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A. Dez verdades sobre as visões de se construir um alicerce na crença em Deus


1. Verdades relativas à encarnação


a. O que é a encarnação e por que é somente Ele que expressa a verdade que é Deus Se manifestando e operando

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

O significado de “encarnação” é que Deus aparece na carne; Ele opera entre os homens de Sua criação na imagem de uma carne. Assim, para Deus Se encarnar, Ele precisa primeiro ser carne, carne com humanidade normal; esse é o pré-requisito mais básico. De fato, a implicação da encarnação de Deus é que Deus vive e opera na carne, Deus, em Sua essência, Se torna carne, Se torna um homem.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A essência da carne habitada por Deus”

Encarnação significa que o Espírito de Deus Se torna carne, isto é, Deus Se torna carne; a obra que a carne faz é a obra do Espírito, que é realizada na carne, expressa pela carne. Ninguém, exceto a carne de Deus, pode cumprir o ministério do Deus encarnado; isto é, somente a carne encarnada de Deus, essa humanidade normal — e ninguém mais — pode expressar a obra divina. Se, durante a Sua primeira vinda, Deus não tivesse humanidade normal antes da idade dos vinte e nove anos — se, assim que nascesse, Ele pudesse fazer milagres, se, tão logo aprendesse a falar, pudesse falar a língua do céu, se, no momento em que pusesse os pés na terra pela primeira vez, Ele pudesse apreender todos os assuntos mundanos, discernir os pensamentos e intenções de cada pessoa — então tal pessoa não poderia ser chamada um homem normal, e tal carne não poderia ser chamada carne humana. Se esse fosse o caso com Cristo, então o significado e a essência da encarnação de Deus estariam perdidos. Que Ele possui a humanidade normal prova que Ele é Deus encarnado na carne; o fato de que Ele passa por um processo de crescimento humano normal demonstra ainda que Ele é uma carne normal; além disso, Sua obra é prova suficiente de que Ele é a Palavra de Deus, o Espírito de Deus que tornou-Se carne.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A essência da carne habitada por Deus”

O Deus encarnado é chamado de Cristo, e Cristo é a carne vestida pelo Espírito de Deus. Essa carne é diferente de qualquer homem que é da carne. Essa diferença existe porque Cristo é a encarnação do Espírito, em vez de ser carnal. Ele tem tanto uma humanidade normal como uma divindade completa. Sua divindade não é possuída por nenhum homem. Sua humanidade normal sustenta todas as Suas atividades normais na carne, enquanto Sua divindade realiza a obra do Próprio Deus. Seja Sua humanidade ou divindade, ambas se submetem à vontade do Pai celestial. A essência de Cristo é o Espírito, isto é, a divindade. Portanto, Sua essência é a do Próprio Deus; essa essência não interromperá Sua própria obra, e Ele não poderia fazer qualquer coisa que destrua Sua própria obra, e jamais pronunciaria palavras que fossem contra Sua própria vontade. Portanto, o Deus encarnado absolutamente nunca realizaria nenhuma obra que interrompesse o Seu próprio gerenciamento. Isso é o que todas as pessoas deveriam entender. A essência da obra do Espírito Santo é salvar o homem, e é pelo bem do próprio gerenciamento de Deus. Da mesma forma, a obra de Cristo também é salvar o homem, e é pelo bem da vontade de Deus. Dado que Se torna carne, Deus alcança Sua essência dentro de Sua carne, de modo que ela é suficiente para cumprir Sua obra. Portanto, toda a obra do Espírito de Deus é substituída pela obra de Cristo durante o tempo da encarnação, e no cerne de cada obra durante o tempo da encarnação está a obra de Cristo. Ela não pode ser misturada à obra de qualquer outra era. E já que Se torna carne, Deus faz Sua obra na identidade de Sua carne; já que vem na carne, Ele termina na carne, a obra que deve fazer. Seja o Espírito de Deus ou seja Cristo, ambos são o Próprio Deus, e Ele faz a obra que deve fazer e desempenha o ministério que deve desempenhar.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A essência de Cristo é submissão à vontade do Pai celestial”

A implicação da encarnação de Deus é que Deus vive e opera na carne, Deus, em Sua essência, Se torna carne, Se torna um homem. Sua vida e obra encarnadas podem ser divididas em dois estágios. Primeiro vem a vida que Ele vive antes de exercer o Seu ministério. Ele vive numa família humana comum, numa humanidade totalmente normal, obedecendo à moral e às leis normais da vida humana, com necessidades humanas normais (comida, roupas, abrigo, sono), fraquezas humanas normais e emoções humanas normais. Em outras palavras, durante esse primeiro estágio, Ele vive em humanidade não divina, completamente normal, engajando-se em todas as atividades humanas normais. O segundo estágio é a vida que Ele vive depois de começar a exercer Seu ministério. Ele ainda habita na humanidade comum, com uma casca humana normal, não mostrando qualquer sinal exterior do sobrenatural. Contudo, Ele vive puramente para o bem do Seu ministério, e, durante esse tempo, Sua humanidade normal existe inteiramente para sustentar a obra normal de Sua divindade; pois, até então, a Sua humanidade normal amadureceu a ponto de ser capaz de exercer o Seu ministério. Assim, o segundo estágio de Sua vida é exercer o Seu ministério em Sua humanidade normal; é uma vida tanto de humanidade normal quanto de completa divindade. A razão pela qual, durante o primeiro estágio de Sua vida, Ele vive em humanidade completamente comum é que Sua humanidade ainda não é capaz de manter a totalidade da obra divina, ainda não está madura; somente depois que Sua humanidade amadurece, torna-se capaz de assumir o Seu ministério, Ele pode começar a exercer o ministério que deve realizar. Uma vez que, como carne, Ele precisa crescer e amadurecer, o primeiro estágio de Sua vida é o de humanidade normal, enquanto no segundo estágio, porque a Sua humanidade é capaz de empreender a Sua obra e exercer o Seu ministério, a vida que o Deus encarnado vive durante Seu ministério é tanto de humanidade como de completa divindade. Se, a partir do momento de Seu nascimento, o Deus encarnado começasse formalmente Seu ministério, fazendo sinais e maravilhas sobrenaturais, então Ele não teria essência corpórea. Portanto, Sua humanidade existe para o bem de Sua essência corpórea; não pode haver carne sem humanidade, e uma pessoa sem humanidade não é um ser humano. Dessa forma, a humanidade da carne de Deus é uma propriedade intrínseca da carne encarnada de Deus. Dizer que “quando Deus Se torna carne, Ele é totalmente divino, mas de forma alguma humano” é uma blasfêmia, porque essa declaração simplesmente não existe e viola o princípio da encarnação. Mesmo depois que começa a realizar o Seu ministério, Ele ainda vive em Sua divindade com uma casca humana exterior quando Ele faz a Sua obra; é só que, na época, Sua humanidade serve o propósito único de permitir que Sua divindade realize a obra na carne normal. Então, o agente da obra é a divindade que habita Sua humanidade. É a Sua divindade, não Sua humanidade, que opera, mas é uma divindade escondida dentro de Sua humanidade; Sua obra é, em essência, feita por Sua completa divindade, não por Sua humanidade. Mas o executor da obra é a Sua carne. Pode-se dizer que Ele é um homem e também é Deus, pois Deus Se torna um Deus que vive na carne, com uma casca humana e uma essência humana, mas também com a essência de Deus. Porque Ele é um homem com a essência de Deus, Ele está acima de qualquer um dos humanos criados, acima de qualquer homem que pode realizar a obra de Deus. E assim, entre todos aqueles que possuem uma casca humana como a Dele, entre todos aqueles que possuem humanidade, somente Ele é o Próprio Deus encarnado — todos os outros são humanos criados. Ainda que todos tenham humanidade, os humanos criados não têm nada além de humanidade, enquanto o Deus encarnado é diferente: em Sua carne Ele não apenas tem humanidade, mas, o que é mais importante, tem divindade. Sua humanidade pode ser vista na aparência externa de Sua carne e em Sua vida diária, mas Sua divindade é difícil de perceber. Porque Sua divindade somente é expressa quando Ele tem humanidade e não é tão sobrenatural quanto as pessoas a imaginam ser, é extremamente difícil que as pessoas a vejam. Mesmo hoje é muito difícil que as pessoas entendam a verdadeira essência do Deus encarnado. Mesmo após ter falado sobre isso tão extensamente, Eu espero que isso ainda seja um mistério para a maioria de vocês. Na verdade, essa questão é muito simples: uma vez que Deus Se torna carne, Sua essência é uma combinação de humanidade e divindade. Essa combinação é chamada de Próprio Deus, o Próprio Deus na terra.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A essência da carne habitada por Deus”

Antes de realizar a obra, Jesus simplesmente viveu em Sua humanidade normal. Ninguém conseguia notar que Ele era Deus, ninguém descobriu que Ele era o Deus encarnado; as pessoas apenas O conheciam como um homem completamente comum. Sua humanidade totalmente ordinária e normal era prova de que Deus estava encarnado em pessoa e que a Era da Graça era a era da obra do Deus encarnado, não a era da obra do Espírito. Isso era prova de que o Espírito de Deus foi realizado completamente na carne, que, na era da encarnação de Deus, Sua carne realizaria toda a obra do Espírito. O Cristo com humanidade normal é uma carne na qual o Espírito é realizado, possuindo humanidade normal, senso normal e pensamento humano. “Ser realizado” significa Deus Se tornando homem, o Espírito Se tornando carne. Para ser mais claro, é quando o Próprio Deus habita uma carne com humanidade normal e através dela expressa a Sua obra divina — isso é o que significa ser realizado ou encarnado. Durante a Sua primeira encarnação, foi necessário que Deus curasse os doentes e excluísse os demônios, porque a Sua obra era redimir. A fim de redimir toda a raça humana, Ele precisava ser compassivo e perdoador. A obra que Ele fez antes de ser crucificado foi curar os enfermos e expulsar os demônios, o que pressagiava a Sua salvação do homem do pecado e da imundície. Por ser a Era da Graça, foi necessário que Ele curasse os doentes, mostrando por meio disso sinais e maravilhas, que eram representativos da graça naquela época; pois a Era da Graça centrava-se em torno da concessão da graça, simbolizada pela paz, pela alegria e pelas bênçãos materiais, todos sinais da fé das pessoas em Jesus. Quer dizer, curar os doentes, expulsar os demônios e conceder graça eram habilidades instintivas da carne de Jesus na Era da Graça, eles eram a obra do Espírito realizada na carne. Mas enquanto Ele estava realizando tal obra, Ele estava vivendo na carne, Ele não a transcendeu. Não importa que curas tenha Ele realizado, Ele ainda possuía a humanidade normal, ainda vivia uma vida humana normal. A razão pela qual Eu digo que, durante a era da encarnação de Deus, a carne realizou toda a obra do Espírito é que, não importa qual obra Ele fez, Ele a fez na carne. Mas por causa de Sua obra, as pessoas não consideravam Sua carne como tendo uma essência completamente corpórea, pois essa carne podia operar maravilhas e, em certos momentos especiais, podia fazer coisas que transcendiam a carne. Naturalmente, todos esses acontecimentos ocorreram depois que Ele iniciou Seu ministério, como quando foi tentado por quarenta dias ou quando foi transfigurado no monte. Assim, com Jesus, o significado da encarnação de Deus não foi completado, mas apenas parcialmente cumprido. A vida que Ele viveu na carne antes de iniciar Sua obra foi absolutamente normal em todos os aspectos. Depois que Ele começou a obra, Ele reteve apenas a casca exterior de Sua carne. Porque Sua obra era uma expressão da divindade, ela excedia as funções normais da carne. Afinal, a carne de Deus em pessoa era diferente dos humanos de carne e osso. Naturalmente, em Sua vida diária, Ele precisava de comida, roupa, sono e abrigo, Ele precisava de todas as necessidades normais, tinha a razão de um ser humano normal e pensava como tal. As pessoas ainda O consideravam um homem normal, exceto que a obra que Ele fazia era sobrenatural. Na verdade, não importa o que Ele fazia, Ele vivia numa humanidade comum e normal, e na medida em que realizava a obra, Seu raciocínio era particularmente normal, Seus pensamentos eram especialmente lúcidos, mais do que os de qualquer outro homem normal. Era necessário que o Deus encarnado pensasse e raciocinasse dessa maneira, pois a obra divina precisava ser expressa por uma carne cujo raciocínio era muito normal e cujos pensamentos eram muito lúcidos — somente assim Sua carne podia expressar a obra divina. Ao longo dos trinta e três anos e meio que Jesus viveu na terra, Ele reteve Sua humanidade normal, mas, por causa de Sua obra durante Seu ministério de três anos e meio, as pessoas pensavam que Ele era muito transcendente, que Ele era muito mais sobrenatural do que antes. Na verdade, a humanidade normal de Jesus permaneceu inalterada antes e depois de Ele começar Seu ministério; Sua humanidade foi a mesma durante todo o tempo, mas por causa da diferença entre antes e depois de começar Seu ministério, dois pontos de vista diferentes surgiram a respeito de Sua carne. Não importa o que as pessoas pensavam, o Deus encarnado reteve Sua humanidade original e normal o tempo todo, pois já que Deus era encarnado, Ele viveu na carne, na carne que tinha humanidade normal. Independentemente de Ele estar realizando Seu ministério ou não, a humanidade normal de Sua carne não podia ser apagada, pois a humanidade é a essência básica da carne.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A essência da carne habitada por Deus”

Deus tornado carne é chamado de Cristo, e assim o Cristo que pode dar a verdade às pessoas é chamado de Deus. Não há nada de excessivo nisso, pois Ele possui a essência de Deus e possui o caráter de Deus e sabedoria em Sua obra, que não podem ser alcançados pelo homem. Aqueles que chamam a si mesmos de cristo, mas não podem fazer a obra de Deus são fraudes. Cristo não é meramente a manifestação de Deus na terra, mas também a carne específica assumida por Deus enquanto Ele realiza e conclui Sua obra entre os homens. Essa carne não pode ser suplantada por qualquer homem, mas é uma carne capaz de suportar adequadamente a obra de Deus na terra, de expressar o caráter de Deus, de representar bem a Deus e de fornecer vida ao homem.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Só Cristo dos últimos dias pode dar ao homem o caminho de vida eterna”

Aquele que é Deus encarnado há de possuir a essência de Deus e Aquele que é Deus encarnado há de possuir a expressão de Deus. Uma vez que Se torna carne, Deus há de gerar a obra que intenciona fazer, e, já que Deus Se torna carne, Ele há de expressar o que Ele é e de ser capaz de trazer a verdade ao homem, de conceder-lhe vida e de lhe indicar o caminho. A carne que não contém a essência de Deus decididamente não é o Deus encarnado; disso não há dúvida. Se o homem pretende investigar se é a carne de Deus em pessoa, então deve corroborar isso a partir do caráter que Ele expressa e das palavras que Ele profere. O que quer dizer que, para corroborar se é ou não a carne de Deus em pessoa e se é ou não o caminho verdadeiro, deve-se discriminar com base em Sua essência. E assim, ao determinar se é a carne de Deus encarnado, a chave está em Sua essência (Sua obra, Suas declarações, Seu caráter e muitos outros aspectos), em vez de na aparência exterior. Se o homem examina apenas a Sua aparência exterior e, como resultado, ignora a Sua essência, isso demonstra que o homem é inculto e ignorante.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prefácio”

Uma vez que estamos buscando as pegadas de Deus, cabe a nós buscar as intenções de Deus, as palavras de Deus, Suas declarações — pois onde quer que haja novas palavras ditas por Deus, a voz de Deus está ali, e onde quer que haja passos de Deus, os feitos de Deus estão ali. Onde quer que haja a expressão de Deus, ali Deus aparece, e onde quer que Deus apareça, ali existem a verdade, o caminho e a vida. Na busca pelas pegadas de Deus, vocês ignoraram as palavras de que “Deus é a verdade, o caminho e a vida”. Assim, mesmo quando recebem a verdade, muitas pessoas não acreditam que tenham encontrado as pegadas de Deus e muito menos reconhecem a aparição de Deus. Que grave erro! A aparição de Deus não pode ser consistente com as noções do homem, e muito menos Deus irá aparecer a pedido do homem. Deus faz Suas escolhas próprias e tem Seus planos próprios quando realiza Sua obra; além disso, Ele tem Seus objetivos próprios e Seus métodos próprios. Qualquer que seja a obra que realiza, Ele não tem necessidade de discuti-la com o homem nem de buscar o seu conselho, muito menos de informar a toda e qualquer pessoa sobre Sua obra. Esse é o caráter de Deus e, além disso, deve ser reconhecido por todos. Se vocês desejam testemunhar a aparição de Deus, se desejam seguir as pegadas de Deus, então devem antes se afastar de suas próprias noções. Você não deveria exigir que Deus faça isso ou aquilo e menos ainda deveria encerrá-Lo em seus limites próprios e restringi-Lo a suas próprias noções. Em vez disso, vocês deveriam exigir de si mesmos como deveriam buscar as pegadas de Deus, como deveriam aceitar a aparição de Deus e como deveriam se submeter à nova obra de Deus; isso é o que o homem deveria fazer. Como o homem não é a verdade e não possui a verdade, ele deve buscar, aceitar e se submeter.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apêndice 1: A aparição de Deus inaugurou uma nova era”

Desta vez, Deus vem para operar não em um corpo espiritual, mas em um corpo muito comum. Além disso, não somente é o corpo da segunda encarnação de Deus, como também é o corpo por meio do qual Deus retorna à carne. É uma carne muito comum. Você não consegue ver nada que O faça Se destacar dos outros, mas pode ganhar Dele verdades jamais ouvidas. Esta carne insignificante é o que incorpora todas as palavras da verdade que vem de Deus, que assume a obra de Deus nos últimos dias e expressa todo o caráter de Deus para que o homem entenda. Você não deseja imensamente ver o Deus no céu? Não deseja imensamente entender o Deus no céu? Não deseja imensamente ver a destinação da humanidade? Ele lhe contará todos esses segredos — segredos que nenhum homem tem sido capaz de lhe contar, e Ele lhe contará também as verdades que você não entende. Ele é a sua porta para o reino e seu guia para a nova era. Uma carne tão comum comporta muitos mistérios insondáveis. Seus feitos podem ser inescrutáveis para você, mas todo o objetivo da obra que Ele faz é o bastante para permitir que você veja que Ele não é, como as pessoas creem, uma simples carne. Pois Ele representa as intenções de Deus e o cuidado demonstrado por Deus para com a humanidade nos últimos dias. Embora você não possa ouvir Suas palavras que parecem abalar céus e terra, embora não possa ver os olhos Dele como uma chama de fogo e embora não consiga receber a disciplina de Sua vara de ferro, mesmo assim, você pode ouvir de Suas palavras que Deus está irado e saber que Deus está demonstrando misericórdia pela humanidade; você pode ver o caráter justo de Deus e Sua sabedoria e, mais ainda, perceber como Deus é solícito para com toda a humanidade. A obra de Deus nos últimos dias é para permitir que o homem veja o Deus no céu vivendo entre os homens na terra e capacitar o homem para que conheça, se submeta, tema e ame a Deus. É por isso que Ele voltou à carne pela segunda vez. […]

[…]

Toda a obra de Deus nos últimos dias é feita por meio deste homem comum. Ele concederá tudo a você e, mais ainda, Ele poderá decidir tudo a seu respeito. Pode tal homem ser como vocês acreditam que Ele seja: um homem tão simples que não seja digno de menção? Sua verdade não é suficiente para convencê-los completamente? O testemunho de Seus feitos não é suficiente para convencê-los completamente? Ou a senda que Ele traz não é digna de que vocês andem nela? No final das contas, o que é que faz com que vocês O abominem, O rejeitem e se mantenham distantes Dele? É este homem quem expressa a verdade, é este homem quem provê a verdade e é este homem quem lhes oferece uma senda a seguir. Será que vocês ainda não conseguem encontrar os traços da obra de Deus nessas verdades? Sem a obra de Jesus, a humanidade jamais poderia ter descido da cruz, mas, sem a encarnação de hoje, aqueles que descem da cruz jamais poderiam ganhar a aprovação de Deus ou entrar na nova era. Sem a vinda deste homem comum, vocês jamais teriam a oportunidade de ver o verdadeiro semblante de Deus nem seriam qualificados para tanto, pois todos vocês são objetos que deveriam ter sido destruídos há muito tempo.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Você sabia? Deus fez uma grande coisa entre os homens”

Cristo dos últimos dias traz vida e traz o duradouro e perpétuo caminho de verdade. Essa verdade é a senda pela qual o homem ganha vida e a única senda pela qual o homem há de conhecer a Deus e ser aprovado por Deus. Se você não busca o caminho de vida providenciado por Cristo dos últimos dias, então jamais ganhará a aprovação de Jesus e nunca estará qualificado para adentrar a porta do reino dos céus, pois é tanto um fantoche quanto um prisioneiro da história. Aqueles que são controlados pelos regulamentos, palavras, e grilhões da história jamais conseguirão ganhar a vida e de ganhar o caminho perpétuo de vida. Isso porque tudo o que elas têm é água turva à qual se agarraram por milhares de anos em vez da água da vida que flui do trono. Aqueles que não são abastecidos da água da vida continuarão a ser cadáveres, brinquedos de Satanás e filhos do inferno para sempre. Como, então, podem contemplar a Deus? Se você só tenta se agarrar ao passado, se só tenta manter as coisas do jeito que estão ficando parado, e não tenta mudar o status quo e descartar a história, não estará sempre contra Deus? Os passos da obra de Deus são vastos e poderosos, como vagalhões e trovões encapelados — ainda assim você senta e espera passivamente a destruição, persistindo em sua tolice e nada fazendo. Desse modo, como você pode ser considerado alguém que segue os passos do Cordeiro? Como pode justificar o Deus ao qual você se apega como um Deus que é sempre novo e nunca velho? E como as palavras de seus livros amarelados podem transportá-lo para uma nova era? Como é que elas podem levá-lo a buscar os passos da obra de Deus? E como podem elevá-lo aos céus? O que você tem em suas mãos é a palavra que só pode proporcionar conforto passageiro, não as verdades capazes de dar vida. As palavras das escrituras que você lê são aquelas que só podem enriquecer sua língua, e não são palavras de filosofia capazes de ajudar você a conhecer a vida humana, muito menos as sendas que podem levá-lo à perfeição. Essa discrepância não lhe dá motivo para reflexão? Ela não lhe permite compreender os mistérios contidos no interior? Você é capaz de, por si próprio, levar a si mesmo ao céu para encontrar Deus? Sem a vinda de Deus, você pode levar a si mesmo ao céu para desfrutar a felicidade de família com Ele? Você ainda está sonhando agora? Então, Eu sugiro que pare de sonhar e olhe para quem está operando agora, para quem está realizando a obra de salvar o homem nos últimos dias. Se não o fizer, você jamais ganhará a verdade e jamais ganhará a vida.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Só Cristo dos últimos dias pode dar ao homem o caminho de vida eterna”

Trechos de filmes relacionados

O mistério da encarnação de Deus

Testemunhos experienciais relacionados

Ouvindo a voz de Deus e acolhendo o Senhor

Eu ouvi a voz de Deus

Sermões relacionados

O que é a encarnação?

Hinos relacionados

O Deus encarnado tem humanidade e ainda mais divindade

A essência de Cristo é Deus

Cristo dos últimos dias é a porta do homem para o reino

Como procurar as pegadas de Deus


b. Por que se diz que a humanidade corrupta está mais necessitada da salvação do Deus encarnado

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

A salvação do homem por Deus não é feita diretamente usando o método do Espírito e a identidade do Espírito, pois o Seu Espírito não pode ser tocado nem visto pelo homem, nem pode o homem se aproximar. Se Ele tentasse salvar o homem diretamente, usando a perspectiva do Espírito, o homem seria incapaz de receber Sua salvação. Se Deus não Se vestisse com a forma externa de um homem criado, não haveria como o homem receber essa salvação. Pois o homem não tem como se aproximar Dele, assim como ninguém podia chegar perto da nuvem de Jeová. Somente por Se tornar um ser humano criado, isto é, colocando Sua palavra no corpo de carne em que Ele está para Se tornar, pode Ele pessoalmente operar a palavra em todos os que O seguem. Só então o homem pode ver e ouvir pessoalmente Sua palavra e, além disso, ganhar Sua palavra, e por esse meio, ser totalmente salvo. Se Deus não Se tornasse carne, ninguém de carne e osso seria capaz de receber tal grande salvação, nem uma única pessoa seria salva. Se o Espírito de Deus operasse diretamente entre os homens, toda a humanidade seria abatida, ou então, sem ter como entrar em contato com Deus, ela seria tomada cativa por completo por Satanás. A primeira encarnação foi para redimir o homem do pecado, para redimi-lo por meio do corpo de carne de Jesus, isto é, Ele salvou o homem da cruz, mas o caráter satânico corrupto ainda permaneceu dentro do homem. A segunda encarnação não é mais para servir como uma oferta pelo pecado, mas, em vez disso, salvar totalmente aqueles que foram redimidos do pecado. Isso é feito de modo que aqueles que são perdoados possam ser libertos de seus pecados e ser completamente limpos, e por alcançar um caráter transformado, libertar-se da influência das trevas de Satanás e retornar para diante do trono de Deus. Só dessa maneira o homem pode ser plenamente santificado. Depois que a Era da Lei tinha terminado e começando com a Era da Graça, Deus começou a obra da salvação, a qual continua até os últimos dias quando, ao julgar e castigar a raça humana por sua rebeldia, Ele purificará completamente a humanidade. Só então Deus concluirá Sua obra de salvação e entrará em descanso. Portanto, nos três estágios da obra, somente duas vezes Deus Se tornou carne para realizar Ele Mesmo Sua obra entre os homens. Isso porque apenas um dos três estágios da obra é para guiar o homem em levar sua vida, enquanto os outros dois consistem na obra da salvação. Somente por Se tornar carne Deus pode viver ao lado do homem, experimentar o sofrimento do mundo e viver num corpo normal de carne. Só assim Ele pode suprir os homens com o caminho prático de que eles necessitam como seres criados. É por meio da encarnação de Deus que o homem recebe a salvação completa de Deus e não diretamente do céu em resposta às suas orações. O homem é de carne e osso, ele não tem como ver o Espírito de Deus e muito menos como se aproximar de Seu Espírito, então tudo com que o homem pode entrar em contato é com a carne encarnada de Deus. Somente por meio disso o homem é capaz de entender todos os caminhos e todas as verdades e receber a salvação completa.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O mistério da encarnação (4)”

Deus Se tornou carne porque o objeto de Sua obra não é o espírito de Satanás, ou qualquer coisa incorpórea, mas o homem, que é da carne e tem sido corrompido por Satanás. Exatamente porque a carne humana tem sido corrompida é que Deus fez do homem carnal o objeto de Sua obra; mais ainda, porque o homem é o objeto da corrupção, Ele fez do homem o único objeto de Sua obra através de todos os estágios de Sua obra de salvação. O homem é um ser mortal, é feito de carne e osso, e Deus é o único que pode salvar o homem. Dessa forma, Deus deve Se tornar uma carne que possua os mesmos atributos que o homem com o intuito de realizar Sua obra, para que Sua obra possa atingir melhores resultados. Deus deve Se tornar carne para fazer Sua obra exatamente porque o homem é da carne, incapaz de superar o pecado ou despojar-se da carne. Embora a essência e a identidade do Deus encarnado difiram grandemente da essência e da identidade do homem, ainda assim Sua aparência é idêntica à do homem. Ele tem a aparência de uma pessoa normal, leva a vida de uma pessoa normal, e aqueles que O veem não conseguem discernir diferença alguma de uma pessoa normal. Essa aparência e humanidade normais são suficientes para Ele realizar Sua obra divina na humanidade normal. Sua carne Lhe permite realizar Sua obra na humanidade normal e O ajuda a realizar Sua obra entre os homens, e Sua humanidade normal O ajuda, ainda mais, a realizar a obra de salvação entre os homens. Embora Sua humanidade normal tenha causado muito tumulto entre os homens, tal tumulto não impactou os resultados normais de Sua obra. Em suma, a obra de Sua carne normal é de benefício supremo ao homem. Embora muitas pessoas não aceitem Sua humanidade normal, Sua obra ainda pode alcançar resultados, e esses resultados são alcançados graças à Sua humanidade normal. Quanto a isso não há dúvidas. Com base em Sua obra na carne, o homem ganha dez ou doze vezes mais coisas do que as noções que há entre os homens a respeito de Sua humanidade normal, e tais noções serão no final tragadas por Sua obra. E o resultado que Sua obra tem alcançado, ou seja, o conhecimento que o homem tem a respeito Dele, supera em muito as noções do homem a respeito Dele. Não há como imaginar ou mensurar a obra que Ele faz na carne, pois Sua carne é diferente de qualquer carne humana; embora a casca exterior seja semelhante, a essência não é a mesma. Sua carne produz entre os homens muitas noções a respeito de Deus, entretanto Sua carne pode também permitir que o homem adquira muito conhecimento e pode até mesmo conquistar qualquer homem possuidor de uma casca exterior semelhante. Pois Ele não é meramente um homem, mas é Deus com a casca de um homem, e ninguém pode sondá-Lo ou entendê-Lo completamente. Um Deus invisível e intangível é amado e bem-vindo por todos. Se Deus fosse apenas um Espírito invisível ao homem, seria tão fácil para o homem crer em Deus. O homem pode dar rédeas soltas à sua imaginação, pode escolher a imagem que quiser como imagem de Deus que lhe agrade e o faça feliz. Desse modo, o homem pode fazer o que quer que seu próprio Deus mais goste e deseje que ele faça, sem escrúpulos. Ademais, o homem acredita que ninguém é mais devoto e leal do que ele em relação a Deus, e que todos os demais são cães gentios e desleais a Deus. Pode-se dizer que isso é o que é buscado por aqueles cuja crença em Deus é vaga e baseada em doutrina; o que eles buscam é a mesma coisa, com pequenas variações. Isso acontece porque as imagens de Deus em suas imaginações são diferentes, no entanto sua essência é na verdade a mesma.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A humanidade corrupta está mais necessitada da salvação do Deus encarnado”

O único motivo pelo qual o Deus encarnado Se faz carne são as necessidades do homem corrupto. É por causa das necessidades do homem, não de Deus, e todos os Seus sacrifícios e sofrimentos são em favor da humanidade, e não em benefício do Próprio Deus. Não existem prós e contras ou recompensas para Deus; Ele não colherá alguma colheita futura, mas aquilo que Lhe é originalmente devido. Tudo o que Ele faz e sacrifica pela humanidade não é para que Ele possa ganhar grandes recompensas, mas simplesmente para o bem da humanidade. Embora a obra do Deus na carne envolva muitas dificuldades inimagináveis, os resultados que finalmente alcança excedem, em muito, as obras realizadas diretamente pelo Espírito. As obras da carne implicam muita dificuldade, e a carne não pode possuir a mesma grande identidade do Espírito e não pode realizar os mesmos feitos sobrenaturais do Espírito, muito menos pode possuir a mesma autoridade do Espírito. Entretanto, a essência da obra realizada por essa carne sem importância é muito superior à obra realizada diretamente pelo Espírito, e essa carne por Si mesma é a resposta para as necessidades de toda a humanidade. Para aqueles que serão salvos, o valor de uso do Espírito é bem inferior ao valor da carne: a obra do Espírito é capaz de cobrir todo o universo, através de todas as montanhas, rios, lagos e oceanos, no entanto a obra da carne relaciona-se de maneira mais eficaz a todas as pessoas com a quais Ele tem contato. Além disso, a carne de Deus com forma tangível, o homem a entende melhor e confia mais nela, ela pode aprofundar o conhecimento que o homem tem de Deus e pode deixar no homem uma impressão mais profunda dos feitos práticos de Deus. A obra do Espírito é envolta em mistério, é difícil para seres mortais preverem, ainda mais difícil para eles verem, e por isso eles podem apenas confiar em imaginações vãs. A obra da carne, contudo, é normal, prática, possui uma rica sabedoria e é um fato que pode ser visto pelo olho físico do homem; um homem pode pessoalmente experimentar a sabedoria da obra de Deus, e não há necessidade de aplicar sua imaginação generosa. Esse é o valor prático e preciso da obra de Deus na carne. O Espírito somente pode fazer coisas que são invisíveis para o homem, difíceis de imaginar para o homem, por exemplo, o esclarecimento do Espírito, o mover do Espírito e a direção do Espírito, mas para um homem que tem uma mente, essas coisas não fornecem nenhum significado claro. Apenas fornecem mobilização, ou um significado amplo, e não são capazes de dar instruções com palavras. A obra de Deus na carne, contudo, é deveras diferente: ela envolve a orientação precisa e clara das palavras, e há intenções e metas claras e necessárias para isso. E assim o homem não precisa tatear ou empregar sua imaginação, muito menos tentar adivinhar. Essa é a clareza da obra da carne, sua grande diferença da obra do Espírito. A obra do Espírito é apenas adequada para um escopo limitado e não pode substituir a obra da carne. A obra da carne dá ao homem metas muito mais exatas e necessárias e conhecimentos muito mais práticos e valiosos do que a obra do Espírito. A obra que é de maior valor para o homem corrupto é aquela que fornece palavras precisas, metas claras a ser buscadas, e que pode ser vista e tocada. Somente obras realísticas e orientações oportunas são adequadas ao gosto do homem, somente uma obra prática pode salvar o homem de seu caráter corrupto e depravado. Isso pode somente ser alcançado pelo Deus encarnado; somente o Deus encarnado pode salvar o homem de seu velho caráter corrupto e depravado. Embora o Espírito seja a essência inerente de Deus, obras como esta podem somente ser realizadas por Sua carne. Se o Espírito operasse sozinho, então não seria possível que Sua obra fosse eficaz — essa é uma verdade plena. Embora a maioria das pessoas tenha se tornado inimiga de Deus por causa dessa carne, quando Ele concluir Sua obra, aqueles que são contra Ele não apenas deixarão de ser Seus inimigos, mas, ao contrário, tornar-se-ão Suas testemunhas. Tornar-se-ão as testemunhas que foram conquistadas por Ele, testemunhas compatíveis com Ele e inseparáveis Dele. Ele fará com que o homem saiba da importância de Sua obra na carne para o homem, e o homem conhecerá a importância dessa carne para o significado da existência do homem, conhecerá Seu valor prático com relação ao crescimento da vida do homem, mais ainda, saberá que essa carne tornar-se-á uma fonte de vida da qual o homem não suportará se afastar. Embora a encarnação de Deus esteja longe de corresponder à identidade e à posição de Deus e pareça ao homem ser incompatível com Seu status verdadeiro, essa carne, que não possui a verdadeira imagem de Deus ou a verdadeira identidade de Deus, pode fazer a obra que o Espírito de Deus é incapaz de fazer diretamente. Tais são a verdadeira importância e o valor da encarnação de Deus, e são essa importância e esse valor que o homem é incapaz de apreciar e reconhecer. Embora todos os homens admirem o Espírito de Deus e desprezem a carne de Deus, não importa como veem ou pensam, o significado e o valor práticos da carne excedem em muito os do Espírito. Claro, isso é somente com relação à humanidade corrupta. Para todo aquele que busca a verdade e anseia pela aparição de Deus, a obra do Espírito pode fornecer somente comoção ou inspiração, e um senso de maravilha de que esse trabalho é inexplicável, inimaginável, um senso que é grande, transcendente, admirável, no entanto, também inalcançável e inacessível a todos. O homem e o Espírito de Deus só podem se olhar de longe, como se houvesse uma grande distância entre eles e nunca pudessem ser semelhantes, como se o homem e Deus estivessem separados por uma barreira invisível. Na verdade, isso é uma ilusão dada ao homem pelo Espírito, porque o Espírito e o homem não são da mesma espécie, e o Espírito e o homem nunca coexistirão no mesmo mundo, e porque o Espírito não possui nada do homem. Então, o homem não necessita do Espírito, pois o Espírito não pode realizar diretamente a obra de que o homem mais necessita. A obra da carne oferece ao homem objetivos práticos para perseguir, palavras claras e um senso de que Ele é prático e normal, que Ele é humilde e corriqueiro. Embora o homem possa ter medo Dele, para a maioria das pessoas, é fácil se relacionar com Ele: o homem pode ver Sua face e ouvir Sua voz e não necessita olhar para Ele de longe. Essa carne parece acessível ao homem, não distante ou insondável, mas visível e palpável, pois essa carne está no mesmo mundo que o homem.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A humanidade corrupta está mais necessitada da salvação do Deus encarnado”

Quando Deus ainda não havia Se tornado carne, as pessoas não compreendiam boa parte do que Ele dizia, porque Suas palavras provinham da divindade completa. A perspectiva e o contexto do que Ele dizia era invisível e inatingível para a humanidade; era expresso a partir de um reino espiritual que as pessoas não podiam ver. Para as pessoas que viviam na carne, elas não podiam passar pelo reino espiritual. Mas depois que Deus tornou-Se carne, Ele falou à humanidade da perspectiva da humanidade; Ele saiu e ultrapassou o escopo do reino espiritual. Ele pôde expressar Seu caráter divino, Suas intenções e Sua atitude por meio de coisas que os humanos eram capazes de imaginar, coisas que eles viam e encontravam em sua vida, usando métodos que os humanos podiam aceitar, numa linguagem que eles conseguiam entender e com um conhecimento que elas eram capazes de captar, para permitir que a humanidade compreendesse e conhecesse a Deus, compreendesse Seus desejos e os padrões que Ele exige, dentro do âmbito da capacidade delas e na medida em que elas eram capazes. Esses foram o método e o princípio da obra de Deus em meio à humanidade. Embora os caminhos de Deus e Seus princípios de operar na carne tenham sido alcançados sobretudo pela ou por meio da humanidade, eles realmente alcançaram resultados que não poderiam ser alcançados operando diretamente na divindade.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus III”

Agora, o homem vê que a obra de Deus encarnado é de fato extraordinária e há muito nela que não pode ser alcançado pelo homem e que são mistérios e maravilhas. Portanto, muitos se submeteram. Alguns nunca se submeteram a nenhum homem desde o dia de seu nascimento, mas quando veem as palavras de Deus hoje, submetem-se completamente sem perceber que o fizeram, e não se arriscam a escrutinar ou dizer qualquer outra coisa. A humanidade caiu sob a palavra e jaz prostrada sob o julgamento da palavra. Se o Espírito de Deus falasse diretamente aos homens, toda a humanidade se submeteria à voz, caindo sem palavras de revelação, algo muito parecido com o modo como Paulo caiu no chão em meio à luz em sua jornada para Damasco. Se Deus continuasse a trabalhar dessa maneira, o homem nunca seria capaz de conhecer sua própria corrupção através do julgamento da palavra e, por meio disso, de alcançar a salvação. Somente por meio de tornar-Se carne, Deus pode entregar pessoalmente Suas palavras aos ouvidos de cada e de todos os seres humanos, para que todos os que têm ouvidos possam ouvir Suas palavras e receber Sua obra de julgamento pela palavra. Somente desse jeito o resultado é alcançado por Sua palavra, ao invés de o Espírito Se tornar manifesto para assustar o homem para que ele fique em submissão. É somente através dessa obra prática, mas extraordinária, que o velho caráter do homem, oculto por muitos anos dentro dele, pode ser plenamente revelado para que o homem possa reconhecê-lo e o faça mudar. Essas coisas são todas a obra prática do Deus encarnado, na qual, falando e executando o juízo de maneira prática, Ele alcança os resultados do julgamento sobre o homem pela palavra. Essa é a autoridade do Deus encarnado e o significado da encarnação de Deus. Ela é feita para tornar conhecida a autoridade do Deus encarnado, tornar conhecidos os resultados alcançados pela obra da palavra e tornar conhecido que o Espírito veio na carne e demonstra Sua autoridade por meio de julgar o homem pela palavra. Embora Sua carne seja a forma exterior de uma humanidade comum e normal, são os resultados que Suas palavras alcançam que mostram ao homem que Ele está repleto de autoridade, que Ele é o Próprio Deus e que Suas palavras são a expressão do Próprio Deus. Por este meio mostra-se a toda a humanidade que Ele é o Próprio Deus, o Próprio Deus que Se tornou carne, que Ele não deve ser ofendido por ninguém e que ninguém pode superar Seu julgamento pela palavra, e nenhuma força das trevas pode prevalecer sobre Sua autoridade. O homem se submete a Ele inteiramente porque Ele é o Verbo que Se tornou carne, por causa de Sua autoridade e por causa de Seu julgamento pela palavra. A obra trazida por Sua carne encarnada é a autoridade que Ele possui. Ele Se torna carne porque a carne também pode possuir autoridade, e Ele é capaz de realizar Sua obra entre os homens de uma maneira prática, de tal modo que é visível e tangível ao homem. Essa obra é muito mais prática do que a obra feita diretamente pelo Espírito de Deus, que possui toda a autoridade, e seus resultados também são aparentes. Isso é porque a carne encarnada de Deus pode falar e operar de maneira prática; a forma externa de Sua carne não tem autoridade e o homem pode se aproximar dela, enquanto a Sua essência carrega autoridade, mas Sua autoridade não é visível por ninguém. Quando Ele fala e opera, o homem é incapaz de detectar a existência de Sua autoridade; isso facilita que Ele faça uma obra de natureza prática. Toda essa obra prática pode alcançar resultados. Embora nenhum homem perceba que Ele detém autoridade, ou veja que Ele não deve ser ofendido, ou veja Sua ira, Ele alcança os resultados pretendidos de Suas palavras através de Sua autoridade velada, de Sua ira oculta e das palavras que diz abertamente. Em outras palavras, através de Seu tom de voz, a severidade do discurso e toda a sabedoria de Suas palavras, o homem é totalmente convencido. Desse modo, o homem se submete à palavra do Deus encarnado, que aparentemente não tem autoridade, atingindo, assim, o objetivo de Deus de salvar o homem. Este é outro aspecto da significância de Sua encarnação: falar de maneira mais prática e permitir que a realidade de Suas palavras tenha efeito sobre os homens, de modo que eles vejam o poder da palavra de Deus. Portanto, se essa obra não fosse feita por meio da encarnação, ela não alcançaria os menores resultados e não seria capaz de salvar totalmente pessoas pecaminosas. Se Deus não Se tornasse carne, Ele permaneceria o Espírito que é tanto invisível como intangível para o homem. O homem, sendo uma criatura de carne, ele e Deus pertencem a dois mundos diferentes e possuem naturezas diferentes. O Espírito de Deus é incompatível com o homem, que é de carne, e simplesmente não há como estabelecer relações entre eles, sem mencionar que o homem é incapaz de se transformar em um espírito. Sendo assim, o Espírito de Deus deve Se tornar um ser criado para fazer Sua obra original. Deus pode tanto ascender ao lugar mais alto quanto Se humilhar tornando-Se uma criatura humana, operando entre a humanidade e vivendo em seu meio, mas o homem não pode ascender ao lugar mais alto e se tornar um espírito e, muito menos, descer ao lugar mais baixo. Essa é a razão pela qual Deus deve Se tornar carne para realizar Sua obra. Do mesmo modo, durante a primeira encarnação, somente a carne do Deus encarnado poderia redimir o homem através da Sua crucificação, ao passo que não haveria como o Espírito de Deus ser crucificado como oferta pelo pecado pelo homem. Deus poderia Se tornar carne diretamente para servir como oferta pelo pecado do homem, mas o homem não poderia ascender diretamente ao céu para receber a oferta pelo pecado que Deus preparara para ele. Sendo assim, tudo o que é possível seria pedir a Deus que viajasse de um lado para o outro umas poucas vezes entre o céu e a terra, não fazer o homem ascender ao céu para tomar essa salvação, pois o homem havia caído e, além do mais, simplesmente não poderia ascender ao céu, muito menos obter a oferta pelo pecado. Portanto, era necessário que Jesus viesse entre a humanidade e fizesse pessoalmente a obra que simplesmente não poderia ser realizada pelo homem. Toda vez que Deus Se torna carne, é de absoluta necessidade. Se qualquer um dos estágios pudesse ser realizado diretamente pelo Espírito de Deus, Ele não teria Se submetido à indignidade de ser encarnado.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O mistério da encarnação (4)”

Para todos aqueles que vivem na carne, mudar seu caráter exige metas para perseguir, e conhecer Deus exige testemunhar os feitos práticos e a verdadeira face de Deus. Ambos podem somente ser alcançados pela carne encarnada de Deus, ambos podem apenas ser realizados pela carne normal e tangível. É por isso que a encarnação é necessária, e por isso toda a humanidade corrupta precisa dela. Uma vez que se requer que as pessoas conheçam a Deus, as imagens de deuses vagos e sobrenaturais devem ser dissipadas de seu coração, e uma vez que se lhes exige que abandonem seu caráter corrupto, elas devem primeiro conhecer seu caráter corrupto. Se somente o homem fizer a obra para dissipar as imagens dos deuses vagos do coração das pessoas, então ele não alcançará o resultado pretendido. As imagens dos deuses vagos no coração das pessoas não podem ser expostas, banidas ou completamente expulsas apenas com palavras. Ao fazer isso, no fim, ainda não seria possível dissipar das pessoas essas coisas que estão profundamente arraigadas. Somente pela substituição dessas coisas vagas e sobrenaturais pelo Deus prático e a imagem verdadeira de Deus, e fazendo as pessoas gradualmente as conhecerem, pode o devido resultado ser alcançado. O homem reconhece que o Deus que ele buscou no passado é vago e sobrenatural. O que pode alcançar esse efeito não é a liderança direta do Espírito, muito menos os ensinamentos de certo indivíduo, mas o Deus encarnado. As noções do homem são descobertas quando o Deus encarnado realiza Sua obra, porque a normalidade e a praticidade do Deus encarnado são a antítese do Deus vago e sobrenatural na imaginação do homem. As noções originais do homem somente podem ser reveladas quando contrastadas com o Deus encarnado. Sem a comparação do Deus encarnado, as noções do homem não poderiam ser reveladas; em outras palavras, sem o contraste da praticidade, as coisas vagas não poderiam ser reveladas. Ninguém é capaz de usar palavras para fazer essa obra e ninguém é capaz de enunciar essa obra usando palavras. Somente o Próprio Deus pode fazer Sua Própria obra e ninguém mais pode fazer essa obra no lugar Dele. Não importa quão rica seja a linguagem do homem, ele é incapaz de enunciar a praticidade e a normalidade de Deus. O homem apenas pode conhecer a Deus mais praticamente e vê-Lo mais claramente se Deus operar pessoalmente entre os homens e mostrar-lhes de forma completa Sua imagem e Seu ser. Esse resultado não pode ser alcançado por nenhum homem carnal. Claro, o Espírito de Deus é também incapaz de alcançar esse resultado. Deus pode salvar o homem corrupto da influência de Satanás, mas essa obra não pode ser completamente realizada pelo Espírito de Deus; ao contrário, pode ser realizada apenas pela carne que o Espírito de Deus veste, pela carne encarnada de Deus. Essa carne é um homem e é também Deus, é um homem possuído da humanidade normal, e é também Deus possuído da divindade plena. E assim, embora essa carne não seja o Espírito de Deus e difira grandemente do Espírito, ainda assim é o Próprio Deus encarnado que salva o homem, que é o Espírito e também a carne. Não importa como Ele é chamado, afinal, ainda é o Próprio Deus quem salva a humanidade. Pois o Espírito de Deus é indivisível da carne, e a obra da carne é também a obra do Espírito de Deus; é que essa obra não é realizada apenas usando a identidade do Espírito, mas é realizada usando a identidade da carne. A obra que necessita ser realizada diretamente pelo Espírito não exige a encarnação, e a obra que exige que a carne a faça não pode ser realizada diretamente pelo Espírito, e só pode ser realizada pelo Deus encarnado. Isso é o que se exige para essa obra e o que é exigido para a humanidade corrupta. Nos três estágios da obra de Deus, somente um estágio foi realizado diretamente pelo Espírito; os dois estágios restantes são realizados pelo Deus encarnado, e não diretamente pelo Espírito. A obra da Era da Lei realizada pelo Espírito não envolveu mudar o caráter corrupto do homem, tampouco teve qualquer relação com o conhecimento que o homem tem de Deus. A obra da carne de Deus na Era da Graça e na Era do Reino, contudo, envolve o caráter corrupto do homem e seu conhecimento de Deus, e é uma parte importante e crucial da obra de salvação. Portanto, a humanidade corrupta está mais necessitada da salvação do Deus encarnado e necessita ainda mais da obra direta do Deus encarnado. A humanidade necessita que o Deus encarnado a pastoreie, a apoie, a regue, a alimente, a julgue e castigue, ela necessita de mais graça e uma redenção maior do Deus encarnado. Somente o Deus na carne pode ser o confidente do homem, o pastor do homem, a ajuda sempre presente do homem. Tudo isso é a necessidade da encarnação hoje e em tempos passados.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A humanidade corrupta está mais necessitada da salvação do Deus encarnado”

O homem foi corrompido por Satanás e é superior a todas as criaturas de Deus, então o homem precisa da salvação de Deus. O objeto da salvação de Deus é o homem, e não Satanás, e aquilo que será salvo é a carne do homem e a alma do homem, e não os diabos. Satanás é objeto da aniquilação de Deus, o homem é objeto da salvação de Deus, e a carne do homem foi corrompida por Satanás, portanto a primeira a ser salva deve ser a carne do homem. A carne do homem foi profundamente corrompida, se tornou algo que se opõe a Deus, tanto que se opõe abertamente e nega a existência de Deus. Essa carne corrupta é simplesmente intratável demais, e nada é mais difícil de podar e mudar do que o caráter corrupto da carne. Satanás entra na carne do homem para provocar perturbações, usa a carne do homem para perturbar a obra de Deus, prejudicar o plano de Deus, dessa forma o homem se tornou Satanás e o inimigo de Deus. Para que o homem seja salvo, deve primeiro ser conquistado. É por causa disso que Deus enfrenta o desafio e vem na carne para fazer a obra que pretende fazer e lutar contra Satanás. Seu objetivo é a salvação da humanidade que foi corrompida e a derrota e a aniquilação de Satanás, que se rebela contra Ele. Ele derrota Satanás por meio de Sua obra de conquista do homem, enquanto, ao mesmo tempo, salva o homem corrupto. Dessa forma, é uma obra que alcança dois alvos de uma vez. Ele opera na carne, fala na carne, empreende toda obra na carne a fim de melhor Se envolver com o homem e melhor conquistá-lo. Na última vez em que Deus Se tornar carne, Sua obra dos últimos dias será concluída na carne. Ele classificará todos os homens de acordo com a espécie, concluirá todo o Seu gerenciamento e também toda a Sua obra na carne. Após finalizar toda a Sua obra na terra, Ele será completamente vitorioso. Operando na carne, Deus terá conquistado plenamente a humanidade e terá ganhado a raça humana por completo. Isso não significa que todo o Seu gerenciamento terá chegado ao fim? Quando Deus concluir Sua obra na carne, tendo derrotado Satanás completamente e sido vitorioso, Satanás não mais terá a oportunidade de corromper o homem. A obra da primeira encarnação de Deus foram a redenção e o perdão dos pecados do homem. Agora, é a obra de conquistar e ganhar plenamente a humanidade, de forma que Satanás não mais tenha maneira alguma de fazer sua obra, tenha perdido definitivamente, e que Deus tenha sido completamente vitorioso. Essa é a obra da carne e é a obra realizada pelo Próprio Deus. A obra inicial dos três estágios da obra de Deus foi realizada diretamente pelo Espírito, e não pela carne. A obra final dos três estágios da obra de Deus, contudo, é realizada pelo Deus encarnado e não diretamente pelo Espírito. A obra da redenção do estágio intermediário foi também realizada por Deus na carne. Durante toda a obra de gerenciamento, a obra mais importante é a salvação do homem da influência de Satanás. A obra principal é a completa conquista do homem corrupto, assim restaurando o coração que teme a Deus que o homem um dia possuiu para aqueles que foram conquistados, e permitindo-lhe alcançar uma vida normal, ou seja, a vida normal de um ser criado. Essa obra é crucial e é o cerne da obra de gerenciamento. Nos três estágios da obra de salvação, o primeiro estágio da obra da Era da Lei estava longe do cerne da obra de gerenciamento; apenas tinha uma leve aparência da obra de salvação, e não foi o início da obra de Deus de salvar o homem do poder de Satanás. O primeiro estágio da obra foi feito diretamente pelo Espírito, porque, sob a lei, o homem só sabia cumprir a lei e não tinha mais verdade, porque a obra na Era da Lei dificilmente envolvia mudanças no caráter do homem, muito menos era referente à obra de como salvar o homem do poder de Satanás. Assim, o Espírito de Deus completou de maneira suprema esse simples estágio da obra que não dizia respeito à disposição corrupta do homem. Esse estágio da obra teve pouca relação com o cerne do gerenciamento e não tinha grande correlação com a obra oficial da salvação do homem, assim sendo, não exigia que Deus Se tornasse carne para pessoalmente realizar Sua obra. A obra realizada pelo Espírito é implícita, insondável, e é deveras assustadora e inacessível ao homem; o Espírito não é adequado para fazer diretamente a obra da salvação e não é adequado para fornecer vida diretamente ao homem. O mais adequado para o homem é transformar a obra do Espírito em uma abordagem que seja mais próxima do homem, ou seja, o que mais se adequa ao homem é Deus Se tornar uma pessoa normal, comum, para fazer a Sua obra. Isso requer que Deus seja encarnado para substituir o Espírito em Sua obra, e, para o homem, não há um modo mais adequado para Deus operar. Entre esses três estágios da obra, dois são realizados pela carne, e esses dois estágios são as fases centrais da obra de gerenciamento. As duas encarnações são mutuamente complementares e complementam uma à outra perfeitamente. O primeiro estágio da encarnação de Deus lançou o fundamento para o segundo estágio, e pode-se dizer que as duas encarnações de Deus formam um todo e não são incompatíveis uma com a outra. Esses dois estágios da obra de Deus são realizados por Deus em Sua identidade encarnada, porque são muito importantes para todo o gerenciamento da obra. Quase se poderia dizer que, sem a obra das duas encarnações de Deus, toda a obra de gerenciamento teria estagnado e a obra de salvação da humanidade não seria nada mais do que conversa vazia. Se essa obra é ou não importante, isso se baseia nas necessidades da humanidade, a realidade da depravação dessa humanidade, a severidade da rebeldia de Satanás e sua perturbação da obra. A pessoa certa que está apta para essa tarefa é baseada na natureza da obra desempenhada pelo trabalhador e na importância da obra. Quando se trata da importância dessa obra, em termos de qual método de obra adotar — obra realizada diretamente pelo Espírito de Deus, ou a obra realizada pelo Deus encarnado, ou ainda a obra realizada pelo homem — a primeira a ser eliminada é a obra realizada pelo homem, e, com base na natureza da obra e a natureza da obra do Espírito contra a da carne, é finalmente decidido que a obra realizada pela carne é mais benéfica para o homem do que a obra realizada diretamente pelo Espírito, e que ela oferece mais vantagens. Esse era o pensamento de Deus quando decidiu se a obra seria realizada pelo Espírito ou pela carne. Há uma importância e um fundamento para cada estágio da obra. Não são imaginações infundadas, tampouco são executadas de maneira arbitrária; há certa sabedoria nelas. Tal é a verdade por trás de toda a obra de Deus. De modo particular, há ainda muito mais dos planos de Deus em uma obra tão grandiosa quanto a obra do Deus encarnado operando pessoalmente no meio dos homens. Portanto, a sabedoria de Deus e a totalidade do Seu ser são refletidas em cada uma de Suas ações, pensamentos e ideias na obra Dele; esse é o ser de Deus que é mais concreto e sistemático. Esses pensamentos e ideias sutis são difíceis para o homem imaginar, também difíceis para o homem acreditar e, mais ainda, difíceis para o homem conhecer. A obra realizada pelo homem é feita de acordo com princípios gerais, o que, para o homem, é altamente satisfatório. Entretanto, se comparada com a obra de Deus, é simplesmente grande demais a disparidade; embora os feitos de Deus sejam grandes e a obra de Deus seja de uma escala magnífica, atrás deles há muitos planos e arranjos minuciosos e precisos que são inimagináveis para o homem. Cada etapa de Sua obra não é apenas executada de acordo com princípios, mas cada estágio contém também muitas coisas que não podem ser articuladas pela linguagem humana, e essas são coisas invisíveis para o homem. Não importa se é a obra do Espírito ou a obra do Deus encarnado, cada uma contém os planos de Sua obra. Ele não opera de maneira infundada e não faz uma obra insignificante. Quando o Espírito opera diretamente, é com Suas metas, e quando Ele Se torna homem (ou seja, quando Ele transforma Sua casca exterior) para operar, é ainda mais com Seu propósito. Por que razão Ele prontamente mudaria Sua identidade? Por que razão Ele prontamente Se tornaria uma pessoa considerada humilde e perseguida?
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Porque quem é julgado é o homem, o homem que é da carne e foi corrompido, e não é o espírito de Satanás que é julgado diretamente, a obra de julgamento não é executada, portanto, no âmbito espiritual, mas entre os homens. Ninguém está mais adequado e qualificado do que Deus na carne para a obra de julgar a corrupção da carne humana. Se o julgamento fosse realizado diretamente pelo Espírito de Deus, então não seria tão abrangente. Além do mais, tal obra seria difícil para o homem aceitar, pois o Espírito é incapaz de vir face a face com o homem, e, por causa disso, os resultados não seriam imediatos, muito menos seria o homem capaz de contemplar o caráter inofendível de Deus mais claramente. Satanás só pode ser plenamente derrotado se Deus na carne julgar a corrupção da humanidade. Sendo igual ao homem possuído de humanidade normal, o Deus na carne pode diretamente julgar a injustiça do homem; essa é a marca de Sua santidade inata e Sua extraordinariedade. Somente Deus é qualificado e tem condição para julgar o homem, pois possui a verdade e a justiça e, por isso, é capaz de julgar o homem. Aqueles que não possuem a verdade e a justiça não servem para julgar os outros. Se essa obra fosse realizada pelo Espírito de Deus, então não seria uma vitória sobre Satanás. O Espírito é inerentemente mais exaltado do que os seres mortais, o Espírito de Deus é inerentemente santo e triunfante sobre a carne. Se o Espírito fizesse essa obra diretamente, Ele não seria capaz de julgar toda a rebeldia do homem e não poderia revelar toda a injustiça da humanidade. Pois a obra do julgamento é também realizada através das noções do homem sobre Deus, e o homem nunca teve noção alguma sobre o Espírito, assim sendo, o Espírito é incapaz de melhor revelar a iniquidade do homem, muito menos de expor completamente sua injustiça. O Deus encarnado é o inimigo de todos aqueles que não O conhecem. Ao julgar as noções e oposições do homem contra Deus, Ele revela toda a rebeldia da humanidade. Os resultados de Sua obra na carne são mais aparentes do que aqueles da obra do Espírito. E assim, o julgamento de toda a humanidade não é realizado diretamente pelo Espírito, mas é a obra do Deus encarnado. Deus na carne pode ser visto e tocado pelo homem, e Deus na carne pode completamente conquistar o homem. Em sua relação com Deus na carne, o homem progride da oposição para a submissão, da perseguição para a aceitação, da noção para o conhecimento e da rejeição para o amor. Esses são os efeitos da obra do Deus encarnado. O homem só é salvo por meio da aceitação do Seu julgamento, somente vindo a conhecê-Lo, gradualmente, por meio das palavras de Sua boca, é conquistado por Ele durante sua oposição a Deus e recebe Dele o suprimento da vida durante a aceitação de Seu castigo. Toda essa obra é a obra de Deus na carne, e não a obra de Deus em Sua identidade como Espírito. A obra realizada pelo Deus encarnado é a maior e a mais profunda das obras, e a parte crucial dos três estágios da obra de Deus são os dois estágios da obra de encarnação. A profunda corrupção do homem é um grande obstáculo da obra do Deus encarnado. De maneira particular, a obra realizada nas pessoas dos últimos dias é tremendamente difícil, o ambiente é hostil e o calibre de cada tipo de pessoa é muito pobre. Entretanto, ao final dessa obra, ela ainda alcançará o efeito pretendido, sem quaisquer falhas; esse é o resultado da obra na carne, e ele é mais persuasivo do que a obra do Espírito. Os três estágios da obra de Deus serão concluídos na carne e devem ser concluídos pelo Deus encarnado. A obra mais importante e crucial é realizada na carne, e a salvação do homem deve ser pessoalmente realizada pelo Deus na carne. Embora toda a humanidade sinta que o Deus na carne parece não estar relacionado com o homem, de fato essa carne refere-se ao destino e à existência de toda a humanidade.
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A melhor coisa a respeito de Sua obra na carne é que Ele pode deixar palavras e exortações precisas, e Suas intenções específicas para a humanidade àqueles que O seguem, de modo que, posteriormente, Seus seguidores possam transmitir de maneira mais precisa e concreta toda a Sua obra na carne e Suas intenções para toda a humanidade àqueles que aceitarem esse caminho. Somente a obra do Deus na carne em meio aos homens verdadeiramente cumpre o fato de Deus estar junto e viver junto com o homem. Somente essa obra preenche o desejo do homem de contemplar o rosto de Deus, testemunhar a obra de Deus e ouvir a palavra pessoal de Deus. O Deus encarnado encerra a era em que somente as costas de Jeová apareciam à humanidade, e também conclui a era da crença da humanidade no deus vago. De modo particular, a obra do último Deus encarnado traz toda a humanidade para dentro de uma era que é mais realista, mais prática e mais bela. Ele não somente conclui a era da lei e dos regulamentos, mas, mais importante, Ele revela à humanidade um Deus que é prático e normal, que é justo e santo, que destrava a obra do plano de gerenciamento, e que demonstra os mistérios e a destinação da humanidade, que criou a humanidade e encerra a obra do gerenciamento, e que permanece escondido há milhares de anos. Ele encerra de vez uma era de incertezas, Ele conclui a era na qual toda a humanidade desejava ver a face de Deus, mas era incapaz disso, Ele encerra a era na qual toda a humanidade servia a Satanás, e conduz toda a humanidade diretamente para uma era completamente nova. Tudo isso é o resultado da obra de Deus na carne em vez do Espírito de Deus. Quando Deus opera em Sua carne, aqueles que O seguem não mais buscam e tateiam à procura daquelas coisas que parecem tanto existir como não existir, e deixam de adivinhar as intenções do deus vago. Quando Deus expandir Sua obra na carne, aqueles que O seguem transmitirão a obra que Ele fez na carne para todas as religiões e denominações, e elas comunicarão todas as Suas palavras aos ouvidos de toda a humanidade. Tudo que foi ouvido por aqueles que recebem Seu evangelho serão os fatos de Sua obra, serão coisas vistas e ouvidas pelo homem pessoalmente, serão fatos, e não boatos. Esses fatos são as evidências com as quais Ele expande a obra e são também as ferramentas que Ele usa para expandi-la. Sem a existência de fatos, Seu evangelho não seria expandido por todos os países e lugares; sem os fatos, mas somente com a imaginação humana, Ele nunca seria capaz de realizar a obra de conquistar todo o universo. O Espírito é intangível e invisível ao homem, e a obra do Espírito é incapaz de deixar qualquer maior evidência ou fatos da obra de Deus ao homem. O homem nunca contemplará a verdadeira face de Deus e sempre acreditará em um deus vago que não existe. O homem nunca contemplará a face de Deus, nem ouvirá palavras ditas por Deus pessoalmente. As imaginações do homem são, afinal, vazias e não podem substituir a verdadeira face de Deus; o caráter inerente de Deus e a obra do Próprio Deus não podem ser imitados pelo homem. O Deus invisível no céu e Sua obra só podem ser trazidos à terra pelo Deus encarnado, que pessoalmente realiza Sua obra no meio dos homens. Esse é o modo mais ideal para Deus aparecer para o homem, no qual o homem vê a Deus e chega ao conhecimento da verdadeira face de Deus, e não pode ser alcançado por um Deus não encarnado. Tendo Deus executado Sua obra até este estágio, Sua obra já alcançou o efeito ótimo e foi um completo sucesso. A obra pessoal de Deus na carne já completou noventa por cento da obra de todo o Seu gerenciamento. Essa carne forneceu um melhor começo para toda a Sua obra, um resumo para toda a Sua obra, promulgou toda a Sua obra e fez o último reabastecimento completo para toda essa obra. A partir daí, não haverá outro Deus encarnado para fazer o quarto estágio da obra de Deus, e jamais haverá qualquer obra maravilhosa de uma terceira encarnação de Deus.
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A obra de Deus na carne deve ser realizada na carne. Se fosse realizada diretamente pelo Espírito de Deus, não produziria resultados. Mesmo se fosse pelo Espírito, a obra seria sem grande importância e acabaria por ser pouco convincente. Todos os seres criados desejam saber se a obra do Criador tem importância, o que ela representa, para o bem de que é feita, se a obra de Deus é plena de autoridade e sabedoria e se ela é do máximo valor e importância. A obra que Ele faz é feita para a salvação de toda a humanidade, em prol de derrotar Satanás e para dar testemunho de Si Mesmo entre todas as coisas. Como tal, a obra que Ele faz deve ser de grande importância. A carne do homem foi corrompida por Satanás, mais profundamente cegada e seriamente ferida. A razão mais fundamental pela qual Deus opera pessoalmente na carne é porque o objeto de Sua salvação é o homem, que é da carne, e porque Satanás também usa a carne do homem para perturbar a obra de Deus. A luta contra Satanás é na verdade a obra da conquista do homem, ao mesmo tempo que o homem é também o objeto da salvação de Deus. Dessa maneira, a obra do Deus encarnado é fundamental. Satanás corrompeu a carne do homem, o homem tornou-se a personificação de Satanás, e tornou-se o objeto a ser derrotado por Deus. Assim, a obra de lutar contra Satanás e salvar a humanidade ocorre na terra, e Deus deve tornar-Se humano para poder lutar contra Satanás. Essa é uma obra da maior praticidade. Quando está operando na carne, Deus está realmente lutando contra Satanás na carne. Quando opera na carne, Ele está fazendo Sua obra no âmbito espiritual, e torna toda a Sua obra no âmbito espiritual real na terra. Quem é conquistado é o homem, que é rebelde a Ele, e aquele que é derrotado é a corporificação de Satanás (claro, ele também é o homem), que é o inimigo Dele, e aquele que é finalmente salvo também é o homem. Assim sendo, é ainda mais necessário para Ele tornar-Se um homem que tem uma casca de ser criado para que seja capaz de ter uma luta real contra Satanás, conquistando o homem, que é rebelde a Ele e possuidor da mesma casca exterior que Ele, e salvar o homem, que é da mesma casca exterior que Ele e que foi ferido por Satanás. Seu inimigo é o homem, o objeto de Sua conquista é o homem, e o objeto de Sua salvação é o homem que foi criado por Ele. Ele deve tornar-Se homem, e, desse modo, Sua obra torna-se mais fácil. Ele é capaz de derrotar Satanás e conquistar a humanidade, e, mais ainda, é capaz de salvar a humanidade. Embora essa carne seja prática e normal, Ele não é carne comum: não é carne que é só humana, mas carne que é ao mesmo tempo humana e divina. Essa é a Sua diferença para com o homem, e é a marca da identidade de Deus. Somente uma carne como essa pode realizar a obra que Ele pretende realizar, cumprir o ministério de Deus na carne e completar plenamente Sua obra no meio dos homens. Se não fosse assim, Sua obra entre os homens seria sempre vazia e falha. Mesmo que Deus possa lutar contra o espírito de Satanás e emergir vitorioso, a velha natureza corrompida do homem nunca pode ser resolvida, e aqueles que são rebeldes a Ele e se opõem a Ele nunca podem verdadeiramente sujeitar-se ao Seu domínio, quer dizer, Ele nunca pode conquistar a humanidade e ganhar a humanidade inteira. Se Sua obra na terra não puder ser resolvida, então Sua gestão nunca chegará a um fim e a humanidade inteira não será capaz de entrar no descanso. Se Deus não puder entrar no descanso com todos os Seus seres criados, então nunca haverá um resultado para tal obra de gestão, e a glória de Deus consequentemente desaparecerá. Embora Sua carne não tenha autoridade, a obra que Ele faz terá alcançado seu resultado. Essa é a direção inevitável de Sua obra. Mesmo se Sua carne possuir ou não autoridade, contanto que Ele seja capaz de fazer a obra do Próprio Deus, então Ele é o Próprio Deus. Não importa quão normal e comum é essa carne, Ele pode realizar a obra que deve realizar, pois essa carne é Deus, e não apenas um homem. O motivo pelo qual essa carne é capaz de fazer a obra que o homem não pode fazer é porque Sua essência interior é diferente da de qualquer homem, e a razão pela qual Ele pode salvar o homem é porque Sua identidade é diferente da de qualquer homem. Essa carne é tão importante à humanidade porque Ele é homem e, mais ainda, é Deus, porque Ele pode fazer a obra que nenhum homem comum na carne pode fazer e porque pode salvar o homem corrupto que vive com Ele na terra. Embora Ele seja idêntico ao homem, o Deus encarnado é mais importante para a humanidade do que qualquer pessoa de valor, pois Ele pode fazer a obra que não pode ser realizada pelo Espírito de Deus, é mais capaz do que o Espírito de Deus de dar testemunho do Próprio Deus, e é mais capaz do que o Espírito de Deus de ganhar plenamente a humanidade. Como resultado, embora essa carne seja normal e comum, Sua contribuição para a humanidade e Sua significância para a existência da humanidade O tornam altamente precioso, e o valor e a significância prática dessa carne são imensuráveis para qualquer homem. Ainda que essa carne não possa destruir diretamente Satanás, Ele pode usar Sua obra para conquistar a humanidade e derrotar Satanás e fazê-lo se submeter plenamente ao Seu domínio. É pelo fato de Deus ser encarnado que Ele pode derrotar Satanás e é capaz de salvar a humanidade. Ele não destrói Satanás diretamente, mas torna-Se carne para fazer a obra de conquistar a humanidade, que foi corrompida por Satanás. Desse modo, Ele é mais capaz de dar testemunho de Si mesmo entre os seres criados e mais apto para salvar o homem corrompido. A derrota de Satanás pelo Deus encarnado dá maior testemunho e é mais persuasiva do que a destruição direta de Satanás pelo Espírito de Deus. Deus na carne é mais capaz de ajudar o homem a conhecer o Criador e mais capaz de dar testemunho de Si mesmo entre os seres criados.
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Trechos de filmes relacionados

A necessidade de Deus fazer Sua obra por meio da encarnação

Como Senhor aparecerá ao homem quando Ele voltar?

Testemunhos experienciais relacionados

Como eu deveria acolher o Senhor

Sermões relacionados

Por que Deus vem encarnado nos últimos dias e não na forma de espírito?

Por que Deus encarna para realizar Sua obra de julgamento dos últimos dias?

Hinos relacionados

Só Deus encarnado pode salvar o homem por completo

A necessidade da encarnação de Deus

A humanidade corrupta precisa da salvação do Deus encarnado


c. Por que Deus não usa o homem para fazer Sua obra de julgamento nos últimos dias, mas Se torna carne e a faz Ele Próprio

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

A obra de julgamento é a própria obra de Deus, portanto ela deve ser naturalmente realizada pelo Próprio Deus; não pode ser realizada pelo homem em Seu lugar. Como o julgamento é a conquista da raça humana por meio da verdade, é inquestionável que Deus ainda apareça como imagem encarnada para realizar essa obra entre os homens. Isto é, Cristo dos últimos dias usará a verdade para ensinar os homens do mundo todo e revelar todas as verdades a eles. Essa é a obra de julgamento de Deus.
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Cristo dos últimos dias usa uma variedade de verdades para ensinar o homem, expor a substância do homem e dissecar suas palavras e ações. Essas palavras abrangem várias verdades: o dever do homem, como o homem deveria se submeter a Deus, como o homem deveria ser leal a Deus, como o homem deve viver a humanidade normal, bem como a sabedoria e o caráter de Deus e assim por diante. Essas palavras são todas dirigidas à substância do homem e a seu caráter corrupto. Em especial, essas palavras que expõem como o homem rejeita a Deus são faladas em relação a como o homem é a corporificação de Satanás e uma força inimiga contra Deus. Ao realizar Sua obra de julgamento, Deus não torna clara a natureza do homem simplesmente com algumas palavras; Ele expõe e poda a longo prazo. Todos esses métodos diferentes de exposição e poda não podem ser substituídos por palavras comuns, mas pela verdade que o homem absolutamente não possui. Apenas métodos desse tipo podem ser chamados de julgamento; só por meio de julgamento desse tipo é que o homem pode ser subjugado e completamente convencido em relação a Deus e, além disso, ganhar verdadeiro conhecimento de Deus. O que a obra de julgamento produz é o entendimento do homem da verdadeira face de Deus e da verdade sobre a própria rebelião. A obra de julgamento permite que o homem ganhe bastante entendimento das intenções de Deus, do propósito da obra de Deus e dos mistérios que lhe são incompreensíveis. Também permite que o homem reconheça e conheça sua essência corrupta e as raízes de sua corrupção, bem como descubra a fealdade do homem. Esses efeitos são todos produzidos pela obra de julgamento, pois a essência dessa obra é, de fato, a obra de revelar a verdade, o caminho e a vida de Deus a todos aqueles que têm fé Nele. Essa obra é a obra de julgamento realizada por Deus.
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Hoje, é por causa da sua imundície que Eu o julgo e é por causa da sua corrupção e rebeldia que Eu o castigo. Não estou ostentando o Meu poder a vocês nem oprimindo vocês deliberadamente; Eu faço essas coisas porque vocês, que nasceram nesta terra de imundície, foram tão severamente contaminados pela imundície. Vocês simplesmente perderam a sua integridade e humanidade, como porcos que vivem em lugares imundos. É por causa de sua imundície e corrupção que vocês são julgados e que libero a Minha ira sobre vocês. É precisamente por causa do julgamento dessas palavras que vocês foram capazes de ver que Deus é o Deus justo e que Deus é o Deus santo; é precisamente por causa de Sua santidade e Sua justiça que Ele julga vocês e desencadeia a Sua ira sobre vocês; é precisamente por que Ele vê a rebeldia da humanidade que Ele revela Seu justo caráter. A imundície e a corrupção da humanidade tornam manifesta a Sua santidade. Isso é suficiente para mostrar que Ele é o Próprio Deus, que é santo e imaculado, e mesmo assim vive na terra da imundície. Se uma pessoa chafurda na lama com outros e não há nada santo nela, e ela não tem um caráter justo, então ela não está qualificada para julgar a iniquidade do homem, nem é apta para executar o julgamento do homem. Como as pessoas que são igualmente imundas umas com as outras poderiam estar qualificadas para julgar aquelas que lhes são iguais? Só o Próprio Deus santo é capaz de julgar toda a humanidade imunda. Como o homem poderia julgar os pecados do homem? Como o homem poderia ver os pecados do homem e como o homem poderia estar qualificado para condenar esses pecados? Se Deus não fosse qualificado para julgar os pecados do homem, então como Ele poderia ser o Próprio Deus justo? É porque as pessoas revelam caracteres corruptos que Deus fala a fim de julgá-las, e só então elas podem ver que Ele é um Deus santo.
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Para todos aqueles que vivem na carne, mudar seu caráter exige metas para perseguir, e conhecer Deus exige testemunhar os feitos práticos e a verdadeira face de Deus. Ambos podem somente ser alcançados pela carne encarnada de Deus, ambos podem apenas ser realizados pela carne normal e tangível. É por isso que a encarnação é necessária, e por isso toda a humanidade corrupta precisa dela. Uma vez que se requer que as pessoas conheçam a Deus, as imagens de deuses vagos e sobrenaturais devem ser dissipadas de seu coração, e uma vez que se lhes exige que abandonem seu caráter corrupto, elas devem primeiro conhecer seu caráter corrupto. Se somente o homem fizer a obra para dissipar as imagens dos deuses vagos do coração das pessoas, então ele não alcançará o resultado pretendido. As imagens dos deuses vagos no coração das pessoas não podem ser expostas, banidas ou completamente expulsas apenas com palavras. Ao fazer isso, no fim, ainda não seria possível dissipar das pessoas essas coisas que estão profundamente arraigadas. Somente pela substituição dessas coisas vagas e sobrenaturais pelo Deus prático e a imagem verdadeira de Deus, e fazendo as pessoas gradualmente as conhecerem, pode o devido resultado ser alcançado. O homem reconhece que o Deus que ele buscou no passado é vago e sobrenatural. O que pode alcançar esse efeito não é a liderança direta do Espírito, muito menos os ensinamentos de certo indivíduo, mas o Deus encarnado. As noções do homem são descobertas quando o Deus encarnado realiza Sua obra, porque a normalidade e a praticidade do Deus encarnado são a antítese do Deus vago e sobrenatural na imaginação do homem. As noções originais do homem somente podem ser reveladas quando contrastadas com o Deus encarnado. Sem a comparação do Deus encarnado, as noções do homem não poderiam ser reveladas; em outras palavras, sem o contraste da praticidade, as coisas vagas não poderiam ser reveladas. Ninguém é capaz de usar palavras para fazer essa obra e ninguém é capaz de enunciar essa obra usando palavras. Somente o Próprio Deus pode fazer Sua Própria obra e ninguém mais pode fazer essa obra no lugar Dele. Não importa quão rica seja a linguagem do homem, ele é incapaz de enunciar a praticidade e a normalidade de Deus. O homem apenas pode conhecer a Deus mais praticamente e vê-Lo mais claramente se Deus operar pessoalmente entre os homens e mostrar-lhes de forma completa Sua imagem e Seu ser. Esse resultado não pode ser alcançado por nenhum homem carnal.
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É justamente porque Satanás corrompeu a carne do homem, e o homem é aquele que Deus pretende salvar, que Deus deve assumir a carne para lutar contra Satanás e pastorear o homem pessoalmente. Somente isso é benéfico para Sua obra. As duas encarnações de Deus existiram para derrotar Satanás e também para melhor salvar o homem. Isso acontece porque quem batalha contra Satanás só pode ser Deus, quer seja o Espírito de Deus ou o Deus encarnado. Para resumir, quem batalha contra Satanás não pode ser os anjos nem, muito menos, o homem, que foi corrompido por Satanás. Os anjos não têm o poder para travar essa batalha, e o homem é ainda mais impotente. Portanto, se Deus deseja operar na vida do homem, se Ele deseja vir pessoalmente à terra para salvar o homem, então precisa pessoalmente Se tornar carne — isto é, Ele precisa pessoalmente assumir a carne e, com Sua identidade inerente e com a obra que Ele deve realizar, vir entre os homens e salvá-los pessoalmente. Caso contrário, se fosse o Espírito de Deus ou o homem que realizasse essa obra, então nada jamais resultaria desta batalha, e ela nunca teria fim. Apenas quando Deus Se faz carne para ir pessoalmente à guerra contra Satanás em meio ao homem é que o homem tem chance de salvação. Além disso, só assim Satanás é humilhado e deixado sem oportunidades para explorar e sem planos para executar. A obra realizada pelo Deus encarnado é inalcançável para o Espírito de Deus e seria ainda mais impossível de ser realizada por qualquer homem carnal em nome de Deus, pois a obra que Ele realiza é voltada à vida humana e a transformar o caráter corrupto do homem. Se fosse participar dessa batalha, o homem simplesmente acabaria fugindo numa desordem lastimável, sendo incapaz de transformar seu caráter corrupto. Ele seria incapaz de salvar o homem da cruz ou de conquistar toda a humanidade rebelde; só seria capaz de realizar um pouco de obra antiga que não vai além dos princípios ou então uma obra não relacionada à derrota de Satanás. Portanto, por que se incomodar? Qual é o significado da obra que não é capaz de ganhar a humanidade, muito menos de derrotar Satanás? Assim, a batalha contra Satanás só pode ser travada pelo próprio Deus, e seria simplesmente impossível ao homem realizá-la. O dever do homem é se submeter e seguir, pois ele é incapaz de trabalhar de forma semelhante à criação dos céus e da terra e, muito mais, de executar a obra de batalhar contra Satanás. O homem só consegue satisfazer o Criador sob a liderança do próprio Deus, por meio da qual Satanás é derrotado; esta é a única coisa que o homem é capaz de fazer. Desse modo, sempre que uma nova batalha se inicia, quer dizer, toda vez que a obra de uma nova era começa, esta obra é pessoalmente realizada pelo próprio Deus, por meio da qual Ele lidera toda a era e abre um novo caminho para toda a humanidade.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Restaurar a vida normal do homem e levá-lo a uma destinação maravilhosa”

A obra de todo o plano de gerenciamento de Deus é realizada pessoalmente pelo próprio Deus. A primeira etapa — a criação do mundo — foi realizada pessoalmente pelo próprio Deus, e, se não tivesse sido, ninguém teria sido capaz de criar a humanidade; a segunda etapa foi a redenção de toda a humanidade e também foi realizada pessoalmente pelo próprio Deus; a terceira etapa não necessita de descrição: há uma necessidade ainda maior de que o fim de toda a obra de Deus seja realizado pelo próprio Deus. A obra de redenção, conquista, ganho e aperfeiçoamento de toda a humanidade é realizada pessoalmente pelo próprio Deus. Se Ele não realizasse pessoalmente essa obra, então Sua identidade não poderia ser representada pelo homem, nem Sua obra poderia ser realizada por ele. A fim de derrotar Satanás, ganhar a humanidade e dar ao homem uma vida normal na terra, Deus pessoalmente conduz o homem e pessoalmente opera em meio ao homem; para o bem de todo o Seu plano de gerenciamento e por toda a Sua obra, Ele deve realizar pessoalmente esta obra. Se o homem acredita apenas que Deus veio para ser visto por ele e fazê-lo feliz, tais crenças não têm qualquer valor, qualquer significado. O entendimento do homem é superficial demais! Apenas realizando esta obra por Si mesmo é que Deus pode realizar esta obra plena e completamente. Se o homem fosse fazer esse trabalho, ele seria incapaz de fazer isso no lugar de Deus. Por não ter a identidade nem a essência de Deus, ele é incapaz de realizar a Sua obra; mesmo que realizasse, tal obra não teria efeito algum. A primeira vez que Deus Se tornou carne foi em prol da redenção, para redimir toda a humanidade do pecado, para tornar o homem capaz de ser purificado e perdoado de seus pecados. A obra da conquista também é feita pessoalmente por Deus em meio ao homem. Caso, durante essa etapa, Deus pronunciasse apenas profecias, então um profeta ou alguém com o dom poderia ser encontrado para tomar o lugar Dele; caso apenas profecias fossem proferidas, o homem poderia substituir Deus. Se o homem tentasse realizar pessoalmente a obra de Deus e tentasse operar na vida do homem, seria impossível que ele realizasse essa obra. Ela deve ser realizada pessoalmente pelo próprio Deus: Deus precisa pessoalmente Se tornar carne para realizar esta obra. Durante a Era da Palavra, se apenas profecias fossem proferidas, então Isaías ou o profeta Elias serviriam para realizar esta obra, sem que houvesse necessidade de o próprio Deus realizá-la pessoalmente. Uma vez que a obra realizada nesta etapa não se trata apenas de proferir profecias, e uma vez que é de importância maior que a obra das palavras seja usada para conquistar o homem e derrotar Satanás, tal obra não pode ser feita pelo homem e deve ser realizada pessoalmente pelo próprio Deus. Durante a Era da Lei, Jeová realizou parte de Sua obra e depois proferiu algumas palavras e realizou alguma obra por intermédio dos profetas. Isso aconteceu porque o homem podia substituir Jeová em Sua obra e porque os videntes conseguiam predizer acontecimentos e interpretar alguns sonhos em nome Dele. A obra realizada no início não foi uma obra de transformação direta do caráter do homem e não tinha relação com o pecado do homem e, portanto, exigia-se apenas que o homem obedecesse à lei. Desse modo, Jeová não Se tornou carne nem revelou-Se ao homem; em vez disso, Ele falou diretamente a Moisés e a outros e fez com que falassem e realizassem a obra em nome Dele, fazendo com que operassem diretamente em meio à humanidade. A primeira etapa da obra de Deus foi liderar o homem. Era o começo da batalha contra Satanás, mas esta batalha ainda estava por começar oficialmente. A guerra oficial contra Satanás começou com a primeira encarnação de Deus e continua até os dias de hoje. A primeira batalha desta guerra aconteceu quando o Deus encarnado foi pregado à cruz. A crucificação do Deus encarnado derrotou Satanás e foi a primeira etapa bem-sucedida da guerra. Quando o Deus encarnado começou a operar diretamente na vida do homem, este foi o início oficial da obra de ganhar o homem de volta e, porque esta foi a obra de mudar o antigo caráter do homem, foi a obra de batalhar contra Satanás. A etapa da obra realizada por Jeová no início foi apenas a liderança da vida do homem na terra. Foi o início da obra de Deus e, ainda que não houvesse qualquer batalha envolvida nem alguma obra maior, ela serviu de fundação para a obra da batalha vindoura. Mais tarde, a segunda etapa da obra durante a Era da Graça consistiu em transformar o antigo caráter do homem, o que significa dizer que o próprio Deus forjou a vida do homem. Tal obra teve de ser pessoalmente realizada por Deus: era necessário que Deus pessoalmente Se tornasse carne. Se Ele não tivesse encarnado, ninguém mais poderia tê-Lo substituído nessa etapa da obra, uma vez que ela representava a obra da luta direta contra Satanás. Caso o homem tivesse realizado essa obra em nome de Deus, quando se colocasse de pé diante de Satanás, este não teria cedido, e, assim, teria sido impossível derrotá-lo. Era necessário que Deus encarnado viesse derrotá-lo, porque a essência do Deus encarnado ainda é Deus, Ele ainda é a vida do homem e Ele ainda é o Criador; aconteça o que acontecer, Sua identidade e essência não mudam. Deus, portanto, assumiu a carne e realizou a obra para fazer Satanás ceder de uma vez. Durante a etapa da obra dos últimos dias, caso o homem realizasse essa obra e fosse levado a dizer diretamente as palavras, ele não seria capaz de proferi-las, e, se uma profecia fosse dita, esta seria incapaz de conquistar o homem. Ao assumir a carne, Deus vem para derrotar Satanás e fazê-lo ceder de uma vez. Quando Deus derrotar totalmente Satanás, conquistar inteiramente o homem e ganhar completamente o homem, essa etapa da obra será completada, e o sucesso será alcançado.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Restaurar a vida normal do homem e levá-lo a uma destinação maravilhosa”

Trechos de filmes relacionados

Como Deus realiza Seu julgamento nos últimos dias

Apenas Deus pode fazer a obra do julgamento

Hinos relacionados

A obra de julgamento deve ser feita pelo Próprio Deus

O julgamento de Deus revela Sua justiça e santidade


d. As diferenças essenciais entre Deus encarnado e os que são usados por Deus

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

O significado de “encarnação” é que Deus aparece na carne; Ele opera entre os homens de Sua criação na imagem de uma carne. Assim, para Deus Se encarnar, Ele precisa primeiro ser carne, carne com humanidade normal; esse é o pré-requisito mais básico. De fato, a implicação da encarnação de Deus é que Deus vive e opera na carne, Deus, em Sua essência, Se torna carne, Se torna um homem. […] Porque Ele é um homem com a essência de Deus, Ele está acima de qualquer um dos humanos criados, acima de qualquer homem que pode realizar a obra de Deus. E assim, entre todos aqueles que possuem uma casca humana como a Dele, entre todos aqueles que possuem humanidade, somente Ele é o Próprio Deus encarnado — todos os outros são humanos criados. Ainda que todos tenham humanidade, os humanos criados não têm nada além de humanidade, enquanto o Deus encarnado é diferente: em Sua carne Ele não apenas tem humanidade, mas, o que é mais importante, tem divindade. Sua humanidade pode ser vista na aparência externa de Sua carne e em Sua vida diária, mas Sua divindade é difícil de perceber. Porque Sua divindade somente é expressa quando Ele tem humanidade e não é tão sobrenatural quanto as pessoas a imaginam ser, é extremamente difícil que as pessoas a vejam. Mesmo hoje é muito difícil que as pessoas entendam a verdadeira essência do Deus encarnado. Mesmo após ter falado sobre isso tão extensamente, Eu espero que isso ainda seja um mistério para a maioria de vocês. Na verdade, essa questão é muito simples: uma vez que Deus Se torna carne, Sua essência é uma combinação de humanidade e divindade. Essa combinação é chamada de Próprio Deus, o Próprio Deus na terra.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A essência da carne habitada por Deus”

Quando vem à terra, Deus só faz a Sua obra dentro da divindade, que é o que o Espírito celestial confiou ao Deus encarnado. Quando vem, Ele apenas fala através da terra, para dar voz às Suas declarações por meios diferentes e de perspectivas diferentes. Ele adota principalmente suprir o homem e instruir o homem como Seus objetivos e princípio de operar e não Se preocupa com coisas como relacionamentos interpessoais ou detalhes da vida das pessoas. Seu ministério principal é falar pelo Espírito. Isto é, quando aparece de modo tangível na carne, o Espírito de Deus só provê para a vida do homem e libera a verdade. Ele não Se envolve no trabalho do homem, o que significa que Ele não compartilha do trabalho da humanidade. Os humanos não podem fazer a obra divina e Deus não compartilha da obra humana. Em todos os anos desde que veio para esta terra realizar Sua obra, Deus sempre a fez por meio de pessoas. Essas pessoas, porém, não podem ser consideradas Deus encarnado — apenas aquelas que são usadas por Deus. O Deus de hoje, entretanto, pode falar diretamente da perspectiva da divindade, enviando a voz do Espírito e operando em nome do Espírito. Todas aquelas que Deus tem usado ao longo das eras são, igualmente, exemplos do Espírito de Deus operando dentro de um corpo carnal — por que, então, não podem ser chamadas de Deus? Mas o Deus de hoje é também o Espírito de Deus operando diretamente na carne e Jesus também foi o Espírito de Deus operando na carne; Eles dois são chamados de Deus. Qual, então, é a diferença? As pessoas que Deus tem usado ao longo das eras todas foram capazes de pensamento e raciocínio normais. Todas elas entenderam os princípios da conduta humana. Tiveram ideias humanas normais e apossaram-se de todas as coisas que as pessoas normais deveriam possuir. A maioria teve um talento excepcional e uma inteligência inata. Ao operar nessas pessoas, o Espírito de Deus aproveita seus talentos, que são seus dons dados por Deus. O Espírito de Deus põe os talentos delas em jogo, usando suas qualidades no serviço de Deus. Mas a essência de Deus é sem ideias ou pensamento, não adulterada por intenções humanas, e até carece do que os humanos normais possuem. O que significa que Ele nem está familiarizado com os princípios da conduta humana. É assim que é quando o Deus de hoje vem à terra. Sua obra e Suas palavras não são adulteradas por intenções humanas ou pelo pensamento humano, mas são uma manifestação direta das intenções do Espírito, e Ele opera diretamente em nome de Deus. Isso significa que o Espírito fala diretamente, isto é, a divindade faz a obra diretamente, sem misturar nem um pouco das intenções humanas. Em outras palavras, o Deus encarnado incorpora a divindade diretamente, está sem ideias ou pensamento humanos e não tem entendimento dos princípios da conduta humana. Se apenas a divindade estivesse operando (ou seja, se apenas o Próprio Deus estivesse operando), não haveria como a obra de Deus ser executada na terra. Assim, quando vem à terra, Deus precisa ter um pequeno número de pessoas que Ele usa para operar dentro da humanidade em conjunto com a obra que Deus faz na divindade. Em outras palavras, Ele usa o trabalho humano para sustentar Sua obra divina. Se não, não haveria como o homem se engajar diretamente com a obra divina. Foi assim com Jesus e Seus discípulos. Durante Seu tempo no mundo, Jesus aboliu as leis antigas e estabeleceu novos mandamentos. Ele também falou muitas palavras. Toda essa obra foi feita na divindade. Os outros, como Pedro, Paulo e João, todos basearam seu trabalho subsequente no fundamento das palavras de Jesus. O que significa que Deus lançou Sua obra naquela era, marcando o início da Era da Graça; isto é, Ele marcou o início de uma nova era, abolindo a antiga, e também cumprindo as palavras: “Deus é o Início e o Fim”. Em outras palavras, o homem precisa executar o trabalho humano sobre o fundamento da obra divina. Uma vez que disse tudo que precisava dizer e encerrou Sua obra na terra, Jesus deixou o homem. Depois disso, todas as pessoas, ao trabalhar, o faziam de acordo com os princípios expressos em Suas palavras e praticaram de acordo com as verdades das quais Ele falou. Todas essas pessoas trabalharam para Jesus. Se tivesse sido só Jesus fazendo a obra, não importa quantas palavras falasse, as pessoas não teriam tido meios de se engajar com Suas palavras, porque Ele estava operando na divindade e só podia falar palavras de divindade, e Ele não poderia ter explicado as coisas ao ponto de as pessoas normais poderem entender Suas palavras. E assim Ele precisou ter apóstolos e profetas que vieram depois Dele para suplementar Sua obra. Esse é o princípio de como Deus encarnado faz a Sua obra — usando a carne encarnada para falar e operar a fim de completar a obra da divindade, para então usar algumas poucas, ou talvez mais, pessoas que estão de acordo com as intenções de Deus para suplementar Sua obra. Isto é, Deus usa pessoas que estão de acordo com Suas intenções para fazer a obra de pastorear e regar a humanidade de modo que o povo escolhido de Deus possa entrar na verdade realidade.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A diferença essencial entre o Deus encarnado e as pessoas usadas por Deus”

Se, quando veio para a carne, Deus só fizesse a obra da divindade e não houvesse pessoas que se concordassem com suas intenções para trabalhar em conjunto com Ele, então o homem seria incapaz de entender as intenções de Deus ou se engajar com Deus. Deus precisa usar pessoas normais que estão de acordo com Suas intenções para completar essa obra, para proteger e pastorear as igrejas, de modo que o nível que os processos cognitivos do homem, seu cérebro, sejam capazes de imaginar possa ser alcançado. Em outras palavras, Deus usa um pequeno número de pessoas que concordam com Suas intenções para “traduzir” a obra que Ele faz dentro de Sua divindade para que ela possa ser aberta — transformar a língua divina em língua humana, para que as pessoas possam compreendê-la e entendê-la. Se Deus não fizesse isso, ninguém entenderia a língua divina de Deus, pois as pessoas que estão de acordo com as intenções de Deus são, afinal de contas, uma pequena minoria, e a capacidade de compreensão do homem é fraca. É por isso que Deus escolhe esse método apenas quando opera na carne encarnada. Se houvesse apenas obra divina, não haveria como o homem conhecer ou se engajar com Deus, porque o homem não entende a língua de Deus. O homem é capaz de entender essa língua apenas pela mediação das pessoas que concordam com as intenções de Deus, que esclarecem Suas palavras. No entanto, se houvesse apenas tais pessoas operando dentro da humanidade, isso só conseguiria manter a vida normal do homem; não conseguiria transformar o caráter do homem. A obra de Deus não poderia ter um novo ponto de partida; haveria apenas os mesmos cânticos antigos, as mesmas trivialidades velhas. Apenas pela mediação do Deus encarnado, que diz tudo que precisa ser dito e faz tudo que precisa ser feito durante o período de Sua encarnação, após a qual as pessoas trabalham e experimentam de acordo com as Suas palavras, apenas assim seu caráter de vida será capaz de mudar e apenas assim elas serão capazes de fluir com os tempos. Aquele que opera dentro da divindade representa Deus, enquanto aqueles que trabalharam dentro da humanidade são pessoas usadas por Deus. O que significa que o Deus encarnado é essencialmente diferente das pessoas usadas por Deus. O Deus encarnado é capaz de fazer a obra da divindade, enquanto as pessoas usadas por Deus não são. No início de cada era, o Espírito de Deus fala pessoalmente e lança a nova era para trazer o homem a um novo início. Quando Ele termina de falar, isso significa que a obra de Deus dentro de Sua divindade está feita. Depois disso, todas as pessoas seguem a direção daquelas usadas por Deus para entrar em sua experiência de vida.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A diferença essencial entre o Deus encarnado e as pessoas usadas por Deus”

Algumas pessoas perguntarão: “Qual é a diferença entre a obra feita pelo Deus encarnado e a dos profetas e apóstolos do passado? Davi também foi chamado de Senhor, como também o foi Jesus; embora a obra que fizeram fosse diferente, eles eram chamados da mesma coisa. Diga-me, por que suas identidades não eram as mesmas? O que João testemunhou foi uma visão, que também veio do Espírito Santo, e ele pôde proferir as palavras que o Espírito Santo pretendia dizer; por que a identidade de João era diferente da de Jesus?”. As palavras proferidas por Jesus conseguiram representar plenamente a Deus e representaram plenamente a obra de Deus. O que João viu foi uma visão e ele foi incapaz de representar completamente a obra de Deus. Por que João, Pedro e Paulo proferiram muitas palavras — como o fez Jesus — mas não tinham a mesma identidade de Jesus? É principalmente porque a obra que fizeram foi diferente. Jesus representou o Espírito de Deus e era o Espírito de Deus operando diretamente. Ele fez a obra da nova era, a obra que ninguém havia feito antes. Ele abriu um novo caminho, representou a Jeová e representou o Próprio Deus, enquanto que no caso de Pedro, Paulo e Davi, independentemente de como fossem chamados, representavam apenas a identidade de um ser criado, e foram enviados por Jesus ou por Jeová. Portanto, não importa quantas obras fizeram, por maiores que fossem os milagres realizados, eles ainda eram apenas seres criados e incapazes de representar o Espírito de Deus. Trabalharam em nome de Deus ou trabalharam depois de serem enviados por Deus; além disso, trabalharam nas eras iniciadas por Jesus ou Jeová e não fizeram outro trabalho. Eram, afinal de contas, apenas seres criados.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Sobre denominações e identidade”

Na Era da Graça, Jesus também falou muitas palavras e fez muita obra. Como Ele foi diferente de Isaías? Como Ele foi diferente de Daniel? Ele foi um profeta? Por que se diz que Ele é o Cristo? Quais são as diferenças entre eles? Eram todos homens que falavam palavras e suas palavras pareciam mais ou menos as mesmas para o homem. Todos falavam palavras e faziam a obra. Os profetas do Antigo Testamento falaram profecias e, similarmente, Jesus também. Por que isso é assim? A distinção aqui é baseada na natureza da obra. Para discernir essa questão, você não deve considerar a natureza da carne, nem deveria considerar a profundidade ou a superficialidade das palavras deles. Você sempre deve primeiro considerar o trabalho deles e os efeitos que seu trabalho alcança no homem. As profecias faladas pelos profetas, na época, não supriam a vida do homem, e as inspirações recebidas por aqueles como Isaías e Daniel eram apenas profecias e não o caminho da vida. Se não fosse a revelação direta de Jeová, ninguém poderia ter feito essa obra, a qual não é possível para os mortais. Jesus também falou muitas palavras, mas tais palavras eram o caminho de vida pelo qual o homem poderia encontrar uma senda para a prática. O que quer dizer que, primeiro, Ele pôde suprir a vida do homem, pois Jesus é vida; segundo, Ele pôde reverter os aspectos distorcidos do homem; terceiro, a Sua obra pôde suceder a de Jeová para continuar a era; quarto, Ele pôde compreender as necessidades no interior do homem e entender o que falta ao homem; quinto, Ele pôde introduzir uma nova era e concluir a antiga. É por isso que Ele é chamado de Deus e Cristo; não só é diferente de Isaías, mas também de todos os outros profetas. Tome Isaías como comparação para a obra dos profetas. Primeiro, ele não pôde suprir a vida do homem; segundo, ele não pôde introduzir uma nova era. Ele estava trabalhando sob a liderança de Jeová e não para introduzir uma nova era. Terceiro, as palavras que ele falou eram difíceis para ele mesmo entender. Ele estava recebendo revelações diretamente do Espírito de Deus, e os outros não entenderiam, mesmo depois de tê-las escutado. Essas poucas coisas, por si só, são suficientes para provar que suas palavras não passavam de profecias, não eram mais que um aspecto da obra feita no lugar de Jeová. Ele não pôde, no entanto, representar Jeová completamente. Ele era o servo de Jeová, um instrumento na obra de Jeová. Ele estava apenas fazendo a obra dentro da Era da Lei e dentro da extensão da obra de Jeová; ele não operou além da Era da Lei. Inversamente, a obra de Jesus era diferente. Ele ultrapassou o escopo da obra de Jeová; Ele operou como Deus encarnado e passou pela crucificação a fim de redimir toda a humanidade. O que quer dizer que Ele realizou nova obra fora da obra feita por Jeová. Essa foi a introdução de uma nova era. Além disso, Ele foi capaz de falar daquilo que o homem não podia alcançar. Sua obra foi uma obra dentro do gerenciamento de Deus e envolveu toda a humanidade. Ele não operou somente em uns poucos homens, nem liderar um número limitado de homens era a Sua obra. Quanto a como Deus foi encarnado como homem, como o Espírito deu revelações naquele tempo e como o Espírito desceu sobre um homem para fazer a obra — essas são questões que o homem não pode ver nem tocar. É totalmente impossível que essas verdades sirvam de prova de que Ele é Deus encarnado. Sendo assim, a distinção só pode ser feita entre as palavras e a obra de Deus, que são tangíveis ao homem. Somente isso é real. Isso é porque as questões do Espírito não são visíveis para você e são claramente conhecidas apenas pelo Próprio Deus, nem mesmo a carne de Deus em pessoa conhece tudo; você só pode verificar se Ele é Deus pela obra que fez. A partir de Sua obra, pode-se ver que, primeiro, Ele é capaz de inaugurar uma nova era; segundo, Ele é capaz de suprir a vida do homem e mostrar ao homem o caminho a seguir. Isso é suficiente para estabelecer que Ele é o Próprio Deus. No mínimo, a obra que Ele faz pode representar totalmente o Espírito de Deus, e de tal obra pode-se ver que o Espírito de Deus está dentro Dele. Como a obra feita por Deus encarnado foi principalmente introduzir uma nova era, liderar uma nova obra e revelar um novo reino, essas coisas por si só são suficientes para estabelecer que Ele é o Próprio Deus. Isso, portanto, O diferencia de Isaías, de Daniel e dos outros grandes profetas.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A diferença entre o ministério de Deus encarnado e o dever do homem”

A palavra de Deus não pode ser divisada como a palavra do homem e menos ainda alguém pode fazer com que a palavra do homem seja a palavra de Deus. Um homem usado por Deus não é o Deus encarnado, e o Deus encarnado não é um homem usado por Deus. Nisso, há uma diferença essencial. Talvez, após ler estas palavras, você não as reconheça como as palavras de Deus, mas somente como o esclarecimento que o homem ganhou. Nesse caso, você está cego pela ignorância. Como as palavras de Deus podem ser o mesmo que o esclarecimento que o homem ganhou? As palavras do Deus encarnado inauguram uma nova era, guiam toda a humanidade, revelam mistérios e mostram ao homem a direção que ele deve tomar na nova era. O esclarecimento obtido pelo homem nada mais é que instruções simples para prática ou conhecimento. Não pode guiar toda a humanidade para uma nova era nem revelar os mistérios do Próprio Deus. No final das contas, Deus é Deus e o homem é o homem. Deus tem a essência de Deus e o homem tem a essência do homem. Se o homem acha que as palavras ditas por Deus são simples esclarecimento pelo Espírito Santo e toma as palavras dos apóstolos e profetas como palavras ditas pessoalmente por Deus, isso seria um erro do homem.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prefácio”

Trechos de filmes relacionados

Qual é a diferença essencial entre o Deus encarnado e pessoas usadas por Deus?

Hinos relacionados

O Deus encarnado tem humanidade e ainda mais divindade

Deus é Deus, homem é homem


e. Por que se diz que as duas encarnações de Deus completam o significado da encarnação

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

A primeira encarnação foi para redimir o homem do pecado, para redimi-lo por meio do corpo de carne de Jesus, isto é, Ele salvou o homem da cruz, mas o caráter satânico corrupto ainda permaneceu dentro do homem. A segunda encarnação não é mais para servir como uma oferta pelo pecado, mas, em vez disso, salvar totalmente aqueles que foram redimidos do pecado. Isso é feito de modo que aqueles que são perdoados possam ser libertos de seus pecados e ser completamente limpos, e por alcançar um caráter transformado, libertar-se da influência das trevas de Satanás e retornar para diante do trono de Deus. Só dessa maneira o homem pode ser plenamente santificado. Depois que a Era da Lei tinha terminado e começando com a Era da Graça, Deus começou a obra da salvação, a qual continua até os últimos dias quando, ao julgar e castigar a raça humana por sua rebeldia, Ele purificará completamente a humanidade. Só então Deus concluirá Sua obra de salvação e entrará em descanso. Portanto, nos três estágios da obra, somente duas vezes Deus Se tornou carne para realizar Ele Mesmo Sua obra entre os homens. Isso porque apenas um dos três estágios da obra é para guiar o homem em levar sua vida, enquanto os outros dois consistem na obra da salvação. Somente por Se tornar carne Deus pode viver ao lado do homem, experimentar o sofrimento do mundo e viver num corpo normal de carne. Só assim Ele pode suprir os homens com o caminho prático de que eles necessitam como seres criados. É por meio da encarnação de Deus que o homem recebe a salvação completa de Deus e não diretamente do céu em resposta às suas orações. O homem é de carne e osso, ele não tem como ver o Espírito de Deus e muito menos como se aproximar de Seu Espírito, então tudo com que o homem pode entrar em contato é com a carne encarnada de Deus. Somente por meio disso o homem é capaz de entender todos os caminhos e todas as verdades e receber a salvação completa. A segunda encarnação será suficiente para remover os pecados do homem e purificá-lo completamente. Daí, com a segunda encarnação, toda a obra de Deus na carne será concluída e a importância da encarnação de Deus será completada. Daí em diante, a obra de Deus na carne terá chegado completamente ao fim. Após a segunda encarnação, Ele não Se tornará carne uma terceira vez para Sua obra. Pois toda Sua gestão terá chegado a um fim. A encarnação dos últimos dias terá ganhado plenamente Seu povo escolhido, e a humanidade nos últimos dias terá toda sido classificada de acordo com o tipo. Ele não fará mais a obra da salvação, nem retornará à carne para realizar qualquer obra.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O mistério da encarnação (4)”

Quando Jesus estava fazendo Sua obra, o conhecimento do homem sobre Ele ainda era vago e obscuro. O homem sempre acreditou que Ele era o filho de Davi e proclamou que Ele era um grande profeta, o benevolente Senhor que redimiu os pecados do homem. Alguns, na força de sua fé, foram curados só por tocar a borda de Suas vestes; o cego podia enxergar e até mesmo os mortos podiam ser trazidos de volta à vida. No entanto, o homem era incapaz de descobrir o caráter satânico corrupto profundamente enraizado dentro de si mesmo, nem sabia como eliminá-lo. O homem recebeu muita graça, tal como a paz e a felicidade da carne, a fé de um membro trazendo a bênção para toda uma família, a cura de doenças, e assim por diante. O restante foram as boas ações do homem e sua aparência piedosa; se alguém fosse capaz de viver baseado nisso, ele seria considerado um crente aceitável. Somente crentes desse tipo poderiam entrar no Céu após a morte, o que significava que eram salvos. Mas, durante o tempo de sua vida, não entenderam nada do caminho da vida. Tudo o que faziam era cometer pecados e então confessá-los em um ciclo constante, sem nenhuma senda para mudar seu caráter: tal era a condição do homem na Era da Graça. O homem recebeu a salvação completa? Não! Portanto, depois da conclusão desse estágio, ainda restava a obra de julgamento e castigo. Esse estágio é para tornar o homem puro por meio da palavra e, desse modo, dar ao homem uma senda para seguir. Esse estágio não seria frutífero ou significativo se continuasse com a expulsão de demônios, pois falharia em extirpar a natureza pecaminosa do homem, e o homem chegaria a uma paralização no perdão dos pecados. Através da oferta pelo pecado, o homem foi perdoado por seus pecados, pois a obra da crucificação já chegou ao fim e Deus prevaleceu sobre Satanás. Mas o caráter corrupto do homem ainda permanece dentro dele, o homem ainda pode pecar e resistir a Deus, e Deus não ganhou a humanidade. É por isso que neste estágio da obra, Deus utiliza a palavra para expor o caráter corrupto do homem e fazer com que ele pratique de acordo com a senda correta. Este estágio é mais significativo do que o anterior e mais frutífero também, pois agora é a palavra que supre diretamente a vida do homem e permite que o caráter do homem seja completamente renovado; é uma etapa mais completa de obra. Portanto, a encarnação nos últimos dias completou o significado da encarnação de Deus e concluiu por completo o plano de gerenciamento de Deus para a salvação do homem.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O mistério da encarnação (4)”

Deus em Sua primeira encarnação não completou a obra da encarnação; Ele apenas completou o primeiro passo da obra que era necessário que Deus fizesse na carne. Então, para completar a obra da encarnação, Deus voltou para a carne mais uma vez, vivendo toda a normalidade e praticidade da carne, isto é, fazendo a Palavra de Deus manifesta em uma carne inteiramente normal e comum, concluindo assim a obra que Ele deixou incompleta na carne. A segunda encarnação é, em essência, semelhante à primeira, mas é ainda mais prática, ainda mais normal do que a primeira. Como consequência, o sofrimento que a segunda encarnação suporta é maior do que o do primeiro, mas esse sofrimento é um resultado de Seu ministério na carne, que é diferente do sofrimento do homem corrompido. Ele também provém da normalidade e praticidade de Sua carne. Porque Ele realiza Seu ministério em carne totalmente normal e prática, a carne deve suportar muitas dificuldades. Quanto mais normal e prática for essa carne, mais Ele sofrerá no desempenho de Seu ministério. A obra de Deus se expressa em uma carne muito comum, que não é nada sobrenatural. Porque Sua carne é normal e deve também suportar a obra de salvar o homem, Ele sofre em medida ainda maior do que uma carne sobrenatural sofreria — todo esse sofrimento deriva da praticidade e da normalidade de Sua carne. A partir do sofrimento que as duas encarnações experimentaram enquanto realizavam Seus ministérios, pode-se ver a essência da encarnação. Quanto mais normal a carne, maior a dificuldade que Ele deve suportar enquanto empreende a obra; quanto mais prática a carne que empreende a obra, mais duras são as noções que as pessoas obtêm, e mais numerosos os perigos que são prováveis de O acometer. E, no entanto, quanto mais prática é a carne e quanto mais a carne possui as necessidades e o senso completo de um ser humano normal, mais capaz é de assumir a obra de Deus na carne. Foi a carne de Jesus que foi pregada à cruz, Sua carne que Ele deu como oferta pelo pecado; foi por meio de uma carne com humanidade normal que Ele derrotou Satanás e salvou completamente o homem da cruz. E é como uma carne completa que Deus em Sua segunda encarnação realiza a obra de conquista e derrota Satanás. Apenas uma carne que é completamente normal e prática pode realizar a obra de conquista em sua totalidade e dar um testemunho vigoroso. Isso quer dizer que a conquista do homem é efetivada através da praticidade e da normalidade de Deus na carne, não através de milagres e revelações sobrenaturais. O ministério deste Deus encarnado é falar e, assim, conquistar e aperfeiçoar o homem; em outras palavras, a obra do Espírito realizada na carne, o trabalho da carne, é falar e assim conquistar, revelar, aperfeiçoar e eliminar o homem completamente. E assim, é na obra de conquista que a obra de Deus na carne será realizada na íntegra. A obra redentora inicial foi apenas o começo da obra de encarnação; a carne que faz a obra de conquista completará toda a obra de encarnação. Em gênero, um é masculino e o outro feminino, completando, assim, o significado da encarnação de Deus e dissipando as noções do homem sobre Deus: Deus pode Se tornar tanto masculino quanto feminino e, em essência, o Deus encarnado é sem gênero. Ele fez tanto o homem como a mulher e, para Ele, não há divisão de gênero. Neste estágio da obra, Deus não realiza sinais e maravilhas, para que a obra alcance seus resultados por meio de palavras. A razão disso, além do mais, é que a obra de Deus encarnado desta vez não é curar os doentes e excluir os demônios, mas conquistar o homem por meio da fala, o que equivale a dizer que a habilidade inata possuída por essa encarnação de Deus é falar palavras e conquistar o homem, não curar os doentes e excluir os demônios. Sua obra em humanidade normal não é realizar milagres, não é curar doentes e excluir demônios, mas falar, e assim a segunda encarnação parece às pessoas muito mais normal que a primeira. As pessoas veem que a encarnação de Deus não é mentira; mas esse Deus encarnado é diferente de Jesus encarnado, e embora ambos sejam Deus encarnado, Eles não são completamente os mesmos. Jesus possuía humanidade normal, humanidade comum, mas Ele estava acompanhado por muitos sinais e maravilhas. Neste Deus encarnado, os olhos humanos não verão sinais ou maravilhas, nem cura de enfermos nem expulsão de demônios, nem a caminhada sobre o mar, nem jejum por quarenta dias… Ele não faz a mesma obra que Jesus fez, não porque Sua carne é em essência diferente da de Jesus, mas porque não é Seu ministério curar enfermos e excluir demônios. Ele não destrói a Sua própria obra, não perturba Sua própria obra. Já que Ele conquista o homem através de Suas palavras práticas, não há necessidade de subjugá-lo com milagres, e assim este estágio é para completar a obra da encarnação.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A essência da carne habitada por Deus”

Cada estágio da obra feita por Deus tem seu próprio significado prático. No passado, quando Jesus veio, Ele veio em forma masculina, mas quando Deus vem desta vez, Sua forma é feminina. A partir disso, você pode ver que a criação tanto dos homens quanto das mulheres por Deus pode ser de uso em Sua obra e, para Ele, não há distinção de gênero. Quando o Seu Espírito vem, Ele pode assumir qualquer tipo de carne que quiser, e tal carne pode representá-Lo; seja homem ou mulher, ela pode representar a Deus, contanto que seja a Sua carne em pessoa. Se Jesus tivesse aparecido como mulher quando Ele veio, em outras palavras, se uma menina, não um menino, tivesse sido concebida pelo Espírito Santo, aquele estágio da obra teria sido completado da mesma maneira. Se isso tivesse sido o caso, então o estágio atual da obra teria que ser completado por um homem em vez disso, porém, a obra teria sido completada da mesma maneira. A obra feita em cada estágio tem seu significado; nenhum estágio da obra é repetido nem conflita com o outro. Naquela época, Jesus, ao fazer a Sua obra, foi chamado de Filho unigênito, e “Filho” implica o gênero masculino. Por que o Filho unigênito não é mencionado neste estágio atual? Porque os requisitos da obra necessitaram uma alteração em gênero diferente do de Jesus. Para Deus, não há distinção de gênero. Ele faz a Sua obra como Ele deseja e, ao fazer a Sua obra, Ele não está sujeito a quaisquer restrições, mas é especialmente livre. Entretanto, cada estágio da obra tem seu próprio significado prático. Deus Se tornou carne duas vezes, e é evidente que a Sua encarnação durante os últimos dias é a última vez. Ele veio para tornar conhecidos todos os Seus feitos. Se, neste estágio, Ele não tivesse Se tornado carne para, de modo pessoal, fazer a obra para o homem testemunhar, o homem se agarraria para sempre à noção de que Deus é somente homem, não mulher. […]

Se somente a obra de Jesus tivesse sido feita e não tivesse sido complementada pela obra neste estágio dos últimos dias, então o homem se agarraria para sempre à noção de que somente Jesus é o único Filho de Deus, isto é, que Deus tem somente um filho e que qualquer um que vier depois com um outro nome não seria o único Filho de Deus, muito menos o Próprio Deus. O homem tem a noção de que qualquer um que sirva como uma oferta pelo pecado ou que assuma o poder em nome de Deus e redima toda a humanidade é o único Filho de Deus. Há alguns que creem que, contanto que Aquele que venha seja um homem, Ele pode ser considerado o único Filho de Deus e o representante de Deus. Há até aqueles que dizem que Jesus é o Filho de Jeová, Seu único Filho. Tais noções não são exageradas? Se este estágio da obra não fosse feito na era final, então, em relação a Deus, toda a humanidade estaria velada sob uma escura sombra. Se esse fosse o caso, o homem se acharia mais elevado do que a mulher, e as mulheres nunca seriam capazes de manter suas cabeças erguidas, e, então, nem mesmo uma só mulher poderia ser salva. As pessoas sempre creem que Deus é homem e, mais ainda, que Ele sempre desprezou a mulher e não concederia salvação a ela. Se esse fosse o caso, não seria verdade que todas as mulheres, que foram criadas por Jeová e que também foram corrompidas, nunca teriam a oportunidade de serem salvas? Então, não seria sem sentido Jeová ter criado a mulher, isto é, ter criado Eva? E a mulher não pereceria pela eternidade? Por essa razão, o estágio da obra nos últimos dias é empreendido a fim de salvar toda a humanidade, não somente a mulher. Caso alguém pense que, se Deus encarnasse como uma mulher, isso seria unicamente em benefício de salvar a mulher, então essa pessoa seria, sem dúvida, um tolo!

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As duas encarnações completam o significado da encarnação”

O estágio da obra que Jesus realizou apenas cumpriu a essência de “o Verbo estava com Deus”: a verdade de Deus estava com Deus, e o Espírito de Deus estava com a carne e era inseparável daquela carne. Isto é, a carne de Deus encarnado estava com o Espírito de Deus, que é a prova maior de que Jesus encarnado foi a primeira encarnação de Deus. Este estágio da obra cumpre exatamente o significado interno de “a Palavra Se torna carne”, provendo um significado mais profundo a “o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus” e permite que você acredite firmemente nas palavras “No princípio era o Verbo”. Isso significa que, no momento da criação, Deus possuía palavras, Suas palavras estavam com Ele e eram inseparáveis Dele e, na era final, Ele torna ainda mais claro o poder e autoridade de Suas palavras, e permite ao homem ver todos os Seus caminhos — ouvir todas as Suas palavras. Assim é a obra da era final. Você deve chegar a conhecer essas coisas completamente. Isso não é uma questão de conhecer a carne, mas de como você entende a carne e a Palavra, a carne e o Verbo. Esse é o testemunho que você deve dar, aquilo que todos devem conhecer. Porque esta é a obra da segunda encarnação — e a derradeira vez em que Deus Se torna carne —, ela completa integralmente o significado da encarnação, executa e revela completamente toda a obra de Deus na carne, e encerra a era de Deus estar na carne.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prática (4)”

Por que digo que o significado da encarnação não foi completado na obra de Jesus? Porque o Verbo não Se tornou inteiramente carne. O que Jesus fez foi apenas uma parte da obra de Deus na carne; Ele só fez a obra redentora e não fez a obra de ganhar completamente o homem. Por essa razão, Deus Se tornou carne novamente nos últimos dias. Esse estágio da obra também é feito em uma carne comum, feito por um ser humano totalmente normal, cuja humanidade não é nem um pouco transcendente. Em outras palavras, Deus Se tornou um ser humano completo, e é uma pessoa cuja identidade é a de Deus, um ser humano completo, uma carne completa que está realizando a obra. Os olhos humanos veem um corpo de carne que não é nem um pouco transcendente, uma pessoa muito comum que pode falar a língua do céu, que não mostra sinais milagrosos, não faz milagres, muito menos expõe a verdade interior sobre religião em grandes salas de reunião. Para as pessoas, a obra da segunda encarnação parece totalmente diferente da obra da primeira, tanto que as duas parecem não ter nada em comum, e nada da obra da primeira pode ser visto desta vez. Embora a obra da segunda encarnação seja diferente da obra da primeira, isso não prova que a fonte das encarnações não é exatamente a mesma. Se a fonte Delas é a mesma depende da natureza da obra feita pelas carnes e não das Suas cascas externas. Durante os três estágios de Sua obra, Deus encarnou duas vezes, e ambas as vezes a obra de Deus encarnado inaugura uma nova era, inicia uma nova obra; as encarnações se complementam. É impossível ao olho humano saber que as duas carnes realmente vêm da mesma fonte. Nem é preciso dizer que isso está além da capacidade do olho humano ou da mente humana. Mas, em Sua essência, Elas são as mesmas, pois a Sua obra se origina do mesmo Espírito. Se as duas encarnações surgem da mesma fonte não pode ser julgado pela era e pelo lugar em que nasceram, ou por outros fatores semelhantes, mas pela obra divina expressa por Elas. A segunda encarnação não realiza nenhuma das obras que Jesus fez, pois a obra de Deus não adere à convenção, mas a cada vez abre um novo caminho. A segunda encarnação não visa aprofundar ou solidificar a impressão da primeira carne na mente das pessoas, mas complementá-la e aperfeiçoá-la, aprofundar o conhecimento do homem sobre Deus, quebrar todas as regras que existem no coração das pessoas e apagar as imagens falaciosas de Deus em seu coração. Pode-se dizer que nenhum estágio individual da própria obra de Deus pode dar ao homem um conhecimento completo Dele; cada um dá apenas uma parte, não o todo. Embora Deus tenha expressado Seu caráter na totalidade, por causa da capacidade limitada de compreensão do homem, seu conhecimento de Deus ainda permanece incompleto. É impossível, usando a linguagem humana, transmitir a totalidade do caráter de Deus; quanto menos pode um único estágio de Sua obra expressar plenamente a Deus? Ele opera na carne sob o manto de Sua humanidade normal, e só se pode conhecê-Lo pelas expressões de Sua divindade, não por Sua casca corporal. Deus entra na carne para permitir que o homem O conheça por meio de Sua variada obra, e não há dois estágios de Sua obra parecidos. Só assim o homem pode ter um conhecimento completo da obra de Deus na carne, não confinada a uma única faceta. Embora a obra das duas encarnações seja diferente, a essência das carnes e a fonte de Sua obra são idênticas; é apenas que Elas existem para realizar dois estágios diferentes da obra e que surgem em duas eras diferentes. Não importa o que seja, as carnes encarnadas de Deus compartilham a mesma essência e a mesma origem — essa é uma verdade que ninguém pode negar.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A essência da carne habitada por Deus”

A obra de hoje tem movido adiante a obra da Era da Graça; isto é, a obra que está totalmente sob o plano de gerenciamento de seis mil anos tem avançado. Embora a Era da Graça tenha terminado, a obra de Deus tem apresentado progresso. Por que Eu digo repetidamente que este estágio da obra é construído sobre a Era da Graça e a Era da Lei? Porque a obra deste dia é uma continuação da obra feita na Era da Graça e é um avanço em relação ao que foi feito na Era da Lei. Os três estágios estão intimamente interconectados, cada elo na corrente estando firmemente atado ao próximo. Por que Eu também digo que este estágio da obra é construído sobre o que foi feito por Jesus? Supondo que este estágio não foi construído sobre o que foi feito por Jesus, outra crucificação teria que ocorrer neste estágio, e a obra redentora do estágio anterior teria de ser toda feita novamente. Isso não teria sentido. E, assim, não é que a obra esteja completamente terminada, mas que a era avançou, e o nível da obra foi elevado ainda mais do que antes. Pode-se dizer que este estágio da obra foi construído sobre o fundamento da Era da Lei e sobre a rocha da obra de Jesus. A obra de Deus é construída estágio após estágio, e este estágio não é um novo começo. Somente a combinação dos três estágios da obra pode ser considerada o plano de gerenciamento de seis mil anos. A obra deste estágio é feita sobre o fundamento da obra da Era da Graça. Se estes dois estágios da obra não estivessem relacionados, então, por que a crucificação não foi repetida neste estágio? Por que Eu não carrego os pecados do homem, mas, em vez disso, venho para julgar e castigar o homem diretamente? Se a Minha obra de julgar e castigar o homem não tivesse seguido à crucificação, e Minha vinda agora não tivesse sido concebida pelo Espírito Santo, Eu não estaria qualificado para julgar e castigar o homem. É precisamente porque sou um com Jesus é que Eu venho diretamente para castigar e julgar o homem. A obra neste estágio é construída inteiramente sobre a obra do estágio precedente. É por isso que somente a obra deste tipo pode levar o homem, passo a passo, à salvação. Jesus e Eu viemos de um Espírito. Embora não tenhamos relação nas Nossas carnes, os Nossos Espíritos são um; mesmo que o conteúdo daquilo que fazemos e a obra que assumimos não sejam os mesmos, Nós somos iguais em essência; as Nossas carnes tomam formas diferentes, mas isso é devido à mudança na era e nos diferentes requisitos da Nossa obra; os Nossos ministérios não são semelhantes, por isso, a obra que Nós produzimos e os caracteres que Nós revelamos ao homem também são diferentes. É por isso que o que o homem vê e entende neste dia é diferente do passado, o que se dá por causa da mudança na era. Por tudo isso, Eles são diferentes no gênero e na forma das carnes Deles, e Eles não nasceram da mesma família, ainda menos no mesmo período de tempo, os Espíritos Deles são, mesmo assim, um. Embora as carnes Deles não compartilhem nem sangue nem parentesco físico de tipo algum, não pode ser negado que Eles são as carnes de Deus em pessoa em dois períodos de tempo diferentes. Que Eles são as carnes de Deus em pessoa é uma verdade irrefutável. No entanto, não sejam da mesma linhagem e não compartilhem de uma língua humana comum (uma era um homem que falava a língua dos judeus; e a outra, uma mulher que fala somente chinês). É por essas razões que Eles viveram em diferentes países para fazerem a obra que convinha a cada um fazer e também em períodos diferentes de tempo. A despeito do fato de que Eles são o mesmo Espírito, que possuem a mesma essência, não há semelhanças absolutas, de modo algum, entre as cascas externas das carnes Deles. Tudo o que eles compartilham é a mesma humanidade, mas no que se refere à aparência externa das carnes Deles e às circunstâncias do nascimento Deles, Eles não são semelhantes. Essas coisas não têm impacto sobre a respectiva obra Deles nem sobre o conhecimento que o homem tem Deles, pois, em última análise, Eles são o mesmo Espírito, e ninguém pode separá-Los. Embora não sejam relacionados por sangue, todo o ser Deles está encarregado do Espírito Deles, que Lhes aloca diferentes obras em diferentes períodos de tempo; e à carne Deles é de diferentes linhagens. O Espírito de Jeová não é o pai do Espírito de Jesus, e o Espírito de Jesus não é o filho do Espírito de Jeová: Eles são um e o mesmo Espírito. Semelhantemente, o Deus encarnado de hoje e Jesus não estão relacionados por sangue, mas Eles são um; isso se dá porque Seus Espíritos são um. Deus pode fazer a obra de misericórdia e de amabilidade, assim como a de julgamento justo e a de castigo do homem e a de invocar maldições sobre o homem; e, no final, Ele pode fazer a obra de destruir o mundo e de punir o maligno. Ele não faz tudo isso Ele Mesmo? Essa não é a onipotência de Deus? Ele foi capaz de promulgar as leis para o homem e de emitir mandamentos para ele, e Ele também foi capaz de levar os primeiros israelitas a viver suas vidas na terra e a guiá-los na construção do templo e dos altares, mantendo todos os israelitas sob o domínio Dele. Por causa de Sua autoridade, Ele viveu na terra com o povo de Israel por dois mil anos. Os israelitas não ousaram se rebelar contra Ele; todos temiam a Jeová e observaram os mandamentos Dele. Tal foi a obra que foi feita em virtude de Sua autoridade e onipotência. Então, durante a Era da Graça, Jesus veio para redimir toda a humanidade caída (e não somente os israelitas). Ele demonstrou misericórdia e benignidade para com o homem. O Jesus que o homem viu na Era da Graça era cheio de amabilidade e sempre foi amoroso em relação ao homem, pois Ele tinha vindo para salvar a humanidade do pecado. Ele foi capaz de perdoar os homens de seus pecados até que a Sua crucificação redimiu completamente a humanidade do pecado. Durante esse período, Deus apareceu diante do homem com misericórdia e amabilidade; isto é, Ele Se tornou uma oferta pelo pecado para o homem e foi crucificado pelos pecados do homem de modo que eles pudessem, para sempre, ser perdoados. Ele foi misericordioso, compassivo, paciente e amoroso. E todos os que seguiram a Jesus na Era da Graça, do mesmo modo buscaram ser pacientes e amorosos em todas as coisas. Eles foram longânimos e nunca revidaram, mesmo quando eram espancados, amaldiçoados ou apedrejados. Porém, durante o estágio final, isso não pode mais ser assim. A obra de Jesus e de Jeová não foi inteiramente igual, embora fossem de um só Espírito. A obra de Jeová não encerrou a era, mas a orientou, introduzindo a vida da humanidade na terra, e a obra de hoje é conquistar os que estão nas nações gentias que foram corrompidos profundamente, e liderar não somente o povo escolhido por Deus na China, mas o universo inteiro e toda a humanidade. Pode parecer para você que esta obra está sendo feita somente na China, mas, de fato, ela já começou a se espalhar no exterior. Por que é que as pessoas fora da China buscam o caminho verdadeiro repetidas vezes? É porque o Espírito já se pôs a operar e as palavras que estão sendo faladas agora são direcionadas para o povo no universo todo. Com isso, metade da obra já está em andamento. Desde a criação do mundo até o presente, o Espírito de Deus tem colocado esta grande obra em movimento e, além disso, tem feito uma obra diferente em diferentes eras e entre diferentes nações. As pessoas de cada era veem um caráter diferente Dele, que é naturalmente revelado por meio da diferente obra que Ele faz. Ele é Deus, cheio de misericórdia e amabilidade; Ele é a oferta pelo pecado para o homem e o pastor do homem; mas Ele também é o julgamento, o castigo e a maldição do homem. Ele pôde levar o homem a viver na terra por dois mil anos, e Ele também pôde redimir a humanidade corrupta do pecado. Hoje, Ele também é capaz de conquistar a humanidade, que não O conhece, e fazê-la prostrar-se sob o Seu domínio, de modo que todos se submetam a Ele completamente. No final, Ele queimará totalmente tudo o que é impuro e injusto dentro das pessoas no universo todo, para mostrar a elas que Ele não é somente um Deus misericordioso e amoroso, não somente um Deus de sabedoria e maravilhas, não somente um Deus santo, mas, além disso, um Deus que julga o homem. Para os malignos dentre a humanidade, Ele é queima, julgamento e punição; para aqueles que devem ser aperfeiçoados, Ele é tribulação, refinamento e provações, assim como conforto, sustento, a provisão de palavras e poda. E para aqueles que são eliminados, Ele é punição e retribuição. Diga-Me, Deus não é todo-poderoso? Ele é capaz de qualquer e toda obra, não somente a crucificação, como você imagina. Você pensa muito pouco de Deus! Você crê que tudo o que Ele pode fazer é redimir a humanidade toda por meio da crucificação Dele, e que é só isso? E que, depois disso, você O seguirá até o Céu para comer do fruto da árvore da vida e beber do rio da vida?… Poderia ser tão simples assim? Diga-Me, o que você realizou? Você tem a vida de Jesus? Você foi, de fato, redimido por Ele, mas a crucificação foi a obra do Próprio Jesus. Que dever você cumpriu como ser humano? Você só tem piedade externa, mas você não entende o Seu caminho. É assim que você O manifesta? Se você não tem alcançado a vida de Deus nem visto a totalidade do Seu caráter justo, então você não pode alegar que é alguém que tem vida, e você não é digno de passar pelo portão do reino dos céus.

Deus não é somente um Espírito, Ele também pode Se tornar carne; ademais, Ele é um corpo de glória. Jesus, apesar de você não O ter visto, foi testificado pelos israelitas — pelos judeus daquela época. Ele foi, primeiramente, um corpo carnal, mas, depois que foi crucificado, Ele Se tornou um corpo de glória. Ele é o Espírito abrangente e pode fazer a obra em todos os lugares. Ele pode ser Jeová, ou Jesus, ou o Messias; no final, Ele também pode Se tornar Deus Todo-Poderoso. Ele é justiça, julgamento e castigo; Ele é maldição e ira; mas Ele também é misericórdia e amabilidade. Toda a obra que Ele fez é capaz de representá-Lo. Que tipo de Deus você diz que Ele é? Você não consegue explicar. Se verdadeiramente não consegue explicar, você não deveria tirar conclusões sobre Deus. Não tire a conclusão de que Deus é para sempre um Deus de misericórdia e amabilidade só porque Ele fez a obra de redenção em um estágio. Você pode estar certo de que Ele é somente um Deus misericordioso e amoroso? Se Ele é meramente um Deus misericordioso e amoroso, por que Ele porá fim à era nos últimos dias? Por que Ele enviará tantos desastres? Segundo as noções e os pensamentos das pessoas, Deus deveria ser misericordioso e amoroso até o fim, para que até mesmo o último membro da humanidade possa ser salvo. Mas por que, nos últimos dias, Ele envia tantos desastres grandes como terremotos, pestilências e fome para destruir esta humanidade maligna, que vê Deus como inimigo? Por que Ele permite que o homem sofra esses desastres? Quanto a que tipo de Deus Ele é, ninguém dentre vocês ousa dizer e ninguém é capaz de explicar. Você pode ter certeza de que Ele é o Espírito? Você ousa dizer que Ele não é nenhum outro senão a carne de Jesus? E você ousa dizer que Ele é um Deus que para sempre será crucificado por causa do homem?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As duas encarnações completam o significado da encarnação”

Trechos de filmes relacionados

Por que Deus torna-Se carne duas vezes para salvar a humanidade?

Entendendo o significado das duas encarnações de Deus

Hinos relacionados

As duas encarnações completam a obra de Deus na carne

O significado da encarnação é completado pela encarnação nos últimos dias


f. Como conhecer que Cristo é a verdade, o caminho e a vida

As palavras de Deus na Bíblia

“Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida; ninguém vem ao Pai, senão por Mim” (João 14:6).

“As palavras que Eu vos tenho dito são espírito e são vida” (João 6:63).

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Cristo dos últimos dias traz vida e traz o duradouro e perpétuo caminho de verdade. Essa verdade é a senda pela qual o homem ganha vida e a única senda pela qual o homem há de conhecer a Deus e ser aprovado por Deus. Se você não busca o caminho de vida providenciado por Cristo dos últimos dias, então jamais ganhará a aprovação de Jesus e nunca estará qualificado para adentrar a porta do reino dos céus, pois é tanto um fantoche quanto um prisioneiro da história. Aqueles que são controlados pelos regulamentos, palavras, e grilhões da história jamais conseguirão ganhar a vida e de ganhar o caminho perpétuo de vida. Isso porque tudo o que elas têm é água turva à qual se agarraram por milhares de anos em vez da água da vida que flui do trono. Aqueles que não são abastecidos da água da vida continuarão a ser cadáveres, brinquedos de Satanás e filhos do inferno para sempre. Como, então, podem contemplar a Deus? Se você só tenta se agarrar ao passado, se só tenta manter as coisas do jeito que estão ficando parado, e não tenta mudar o status quo e descartar a história, não estará sempre contra Deus? Os passos da obra de Deus são vastos e poderosos, como vagalhões e trovões encapelados — ainda assim você senta e espera passivamente a destruição, persistindo em sua tolice e nada fazendo. Desse modo, como você pode ser considerado alguém que segue os passos do Cordeiro? Como pode justificar o Deus ao qual você se apega como um Deus que é sempre novo e nunca velho? E como as palavras de seus livros amarelados podem transportá-lo para uma nova era? Como é que elas podem levá-lo a buscar os passos da obra de Deus? E como podem elevá-lo aos céus? O que você tem em suas mãos é a palavra que só pode proporcionar conforto passageiro, não as verdades capazes de dar vida. As palavras das escrituras que você lê são aquelas que só podem enriquecer sua língua, e não são palavras de filosofia capazes de ajudar você a conhecer a vida humana, muito menos as sendas que podem levá-lo à perfeição. Essa discrepância não lhe dá motivo para reflexão? Ela não lhe permite compreender os mistérios contidos no interior? Você é capaz de, por si próprio, levar a si mesmo ao céu para encontrar Deus? Sem a vinda de Deus, você pode levar a si mesmo ao céu para desfrutar a felicidade de família com Ele? Você ainda está sonhando agora? Então, Eu sugiro que pare de sonhar e olhe para quem está operando agora, para quem está realizando a obra de salvar o homem nos últimos dias. Se não o fizer, você jamais ganhará a verdade e jamais ganhará a vida.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Só Cristo dos últimos dias pode dar ao homem o caminho de vida eterna”

O Próprio Deus é vida e a verdade, e Sua vida e verdade coexistem. Aqueles que são incapazes de ganhar a verdade jamais ganharão vida. Sem a orientação, o apoio e a provisão da verdade, você ganhará apenas a palavra e a doutrina e, além disso, morte. A vida de Deus está sempre presente, e Sua verdade e vida coexistem. Se você não consegue achar a fonte de verdade, não ganhará o alimento de vida; se você não pode ganhar a provisão de vida, certamente não terá verdade alguma e, assim, para além de imaginações e noções, a totalidade do seu corpo não será nada além de carne — sua carne fétida. Saiba que as palavras de livros não contam como vida, os registros da história não podem ser adorados como a verdade, os regulamentos antigos não podem servir como relato das palavras faladas atualmente por Deus. Só o que é expressado por Deus quando Ele vem para a terra e vive entre os homens é a verdade, vida, as intenções de Deus e Seu atual modo de operar.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Só Cristo dos últimos dias pode dar ao homem o caminho de vida eterna”

Na Era do Reino, Deus usa palavras para introduzir a nova era, mudar o meio pelo qual Ele opera e fazer a obra de toda a era. Esse é o princípio pelo qual Deus opera na Era da Palavra. Ele Se tornou carne para falar de diferentes perspectivas, de modo que o homem pudesse verdadeiramente ver Deus, que é a Palavra manifesta na carne, e pudesse contemplar Sua sabedoria e maravilha. Tal obra é feita para melhor atingir os objetivos de conquistar, aperfeiçoar e eliminar o homem, que é o verdadeiro significado do uso de palavras para operar na Era da Palavra. Por meio dessas palavras, as pessoas chegam a conhecer a obra de Deus, o caráter de Deus, a substância do homem e aquilo em que o homem deve entrar. Por meio de palavras, a obra que Deus deseja fazer na Era da Palavra é trazida à consecução em sua totalidade. Por meio dessas palavras, as pessoas são reveladas, eliminadas e provadas. As pessoas viram as palavras de Deus, ouviram essas palavras e reconheceram a existência dessas palavras. Como resultado, elas vieram a acreditar na existência de Deus, na onipotência e sabedoria de Deus, bem como no amor de Deus pelo homem e em Seu desejo de salvar o homem. O termo “palavras” pode ser simples e comum, mas as palavras ditas pela boca do Deus encarnado sacodem o universo, transformam o coração das pessoas, transformam suas noções e seus velhos caracteres, e transformam o modo como o mundo inteiro costumava parecer. Através das eras, somente o Deus de hoje tem operado dessa forma e só Ele fala assim e dessa maneira vem salvar o homem. Desde então, o homem vive sob a orientação das palavras de Deus, pastoreado e suprido por Suas palavras. As pessoas vivem no mundo das palavras de Deus, em meio às maldições e às bênçãos das palavras de Deus, e há ainda mais seres humanos que vieram viver sob o julgamento e castigo de Suas palavras. Essas palavras e essa obra são todas para a salvação do homem, para o cumprimento da vontade de Deus e para mudar a aparência original do mundo da velha criação. Deus criou o mundo utilizando palavras, Ele conduz as pessoas por todo o universo utilizando palavras e Ele as conquista e as salva utilizando palavras. Finalmente, Ele usará palavras para levar o mundo inteiro de outrora ao fim, assim completando todo o Seu plano de gerenciamento. Ao longo da Era do Reino, Deus usa palavras para fazer a Sua obra e para alcançar os resultados de Sua obra. Ele não opera maravilhas nem realiza milagres, mas simplesmente faz a Sua obra por meio das palavras. Por causa dessas palavras, o homem é alimentado e suprido e ganha conhecimento e experiência verdadeira. Na Era da Palavra, o homem tem sido excepcionalmente abençoado. Ele não sofre dor física e simplesmente desfruta da generosa provisão das palavras de Deus; sem precisar buscar ou peregrinar cegamente, desde seu conforto, ele vê a aparição de Deus, O ouve falar com a Própria boca, recebe aquilo que Ele provê e O observa fazer pessoalmente a Sua obra. Essas são coisas que as pessoas das eras passadas foram incapazes de desfrutar, e essas são bênçãos que eles jamais poderiam receber.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A Era do Reino é a Era da Palavra”

Pensar em Deus e ansiar por Deus não prova que você foi conquistado por Ele; isso depende de você crer ou não que Ele é o Verbo tornada carne, de crer ou não que a Palavra Se tornou carne, de crer ou não que o Espírito Se tornou a Palavra e de que a Palavra apareceu na carne. Esse é o principal testemunho. Não importa como você segue, nem como você se despende; o que crucial é se você é capaz ou não de descobrir, a partir dessa humanidade normal, que a Palavra Se tornou carne e o Espírito da verdade Se realizou na carne — que toda a verdade, o caminho e a vida vieram na carne e que o Espírito de Deus verdadeiramente chegou na terra e o Espírito chegou na carne. Embora, superficialmente, isso possa parecer diferente da concepção pelo Espírito Santo, nesta obra você é capaz de ver mais claramente que o Espírito já Se realizou na carne e, além disso, que o Verbo Se tornou carne e a Palavra apareceu na carne, e você pode entender o verdadeiro significado das palavras: “No princípio era o Verbo (a Palavra), e o Verbo (a Palavra) estava com Deus, e Verbo (Palavra) era Deus”. Além disso, você deve entender que a Palavra de hoje é Deus, o Verbo é Deus, e eis que a Palavra Se torna carne. Esse é o melhor testemunho que você pode dar. Isso prova que você possui o verdadeiro conhecimento de Deus tornado carne — você não só é capaz de conhecê-Lo, mas também está ciente de que o caminho que você trilha hoje é o caminho da vida e o caminho da verdade. O estágio da obra que Jesus realizou apenas cumpriu a essência de “o Verbo estava com Deus”: a verdade de Deus estava com Deus, e o Espírito de Deus estava com a carne e era inseparável daquela carne. Isto é, a carne de Deus encarnado estava com o Espírito de Deus, que é a prova maior de que Jesus encarnado foi a primeira encarnação de Deus. Este estágio da obra cumpre exatamente o significado interno de “a Palavra Se torna carne”, provendo um significado mais profundo a “o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus” e permite que você acredite firmemente nas palavras “No princípio era o Verbo”. Isso significa que, no momento da criação, Deus possuía palavras, Suas palavras estavam com Ele e eram inseparáveis Dele e, na era final, Ele torna ainda mais claro o poder e autoridade de Suas palavras, e permite ao homem ver todos os Seus caminhos — ouvir todas as Suas palavras. Assim é a obra da era final. Você deve chegar a conhecer essas coisas completamente. Isso não é uma questão de conhecer a carne, mas de como você entende a carne e a Palavra, a carne e o Verbo. Esse é o testemunho que você deve dar, aquilo que todos devem conhecer.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prática (4)”

Minhas palavras são a verdade eterna e imutável. Eu sou o suprimento de vida para o homem e o único guia para a humanidade. O valor e o significado das Minhas palavras não são determinados por serem ou não reconhecidos ou aceitos pela humanidade, mas pela essência das palavras em si. Mesmo que nem uma única pessoa nesta terra possa aceitar Minhas palavras, o valor de Minhas palavras e seu auxílio à humanidade são inestimáveis para qualquer homem. Portanto, quando enfrentado pelas várias pessoas que se rebelam contra as Minhas palavras, refutam-nas ou são completamente desdenhosas delas, Minha atitude é apenas esta: que o tempo e os fatos sejam Minha testemunha e mostrem que Minhas palavras são a verdade, o caminho e a vida. Que mostrem que tudo que Eu disse é certo, que é aquilo que o homem deve possuir e, além do mais, aquilo que o homem deveria aceitar. Eu permitirei que todos aqueles que Me seguem conheçam este fato: aqueles que não podem aceitar Minhas palavras plenamente, aqueles que não podem praticar Minhas palavras, aqueles que não podem encontrar um propósito em Minhas palavras e aqueles que não podem receber salvação por causa das Minhas palavras são aqueles que foram condenados pelas Minhas palavras e, além do mais, perderam Minha salvação, e Minha vara nunca se afastará deles.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Vocês precisam considerar seus feitos”

Desta vez, Deus vem para operar não em um corpo espiritual, mas em um corpo muito comum. Além disso, não somente é o corpo da segunda encarnação de Deus, como também é o corpo por meio do qual Deus retorna à carne. É uma carne muito comum. Você não consegue ver nada que O faça Se destacar dos outros, mas pode ganhar Dele verdades jamais ouvidas. Esta carne insignificante é o que incorpora todas as palavras da verdade que vem de Deus, que assume a obra de Deus nos últimos dias e expressa todo o caráter de Deus para que o homem entenda. Você não deseja imensamente ver o Deus no céu? Não deseja imensamente entender o Deus no céu? Não deseja imensamente ver a destinação da humanidade? Ele lhe contará todos esses segredos — segredos que nenhum homem tem sido capaz de lhe contar, e Ele lhe contará também as verdades que você não entende. Ele é a sua porta para o reino e seu guia para a nova era. Uma carne tão comum comporta muitos mistérios insondáveis. Seus feitos podem ser inescrutáveis para você, mas todo o objetivo da obra que Ele faz é o bastante para permitir que você veja que Ele não é, como as pessoas creem, uma simples carne. Pois Ele representa as intenções de Deus e o cuidado demonstrado por Deus para com a humanidade nos últimos dias. Embora você não possa ouvir Suas palavras que parecem abalar céus e terra, embora não possa ver os olhos Dele como uma chama de fogo e embora não consiga receber a disciplina de Sua vara de ferro, mesmo assim, você pode ouvir de Suas palavras que Deus está irado e saber que Deus está demonstrando misericórdia pela humanidade; você pode ver o caráter justo de Deus e Sua sabedoria e, mais ainda, perceber como Deus é solícito para com toda a humanidade. A obra de Deus nos últimos dias é para permitir que o homem veja o Deus no céu vivendo entre os homens na terra e capacitar o homem para que conheça, se submeta, tema e ame a Deus. É por isso que Ele voltou à carne pela segunda vez. Embora o que o homem veja hoje seja um Deus que é igual a um homem, um Deus com um nariz e dois olhos e um Deus pouco notável, no final, Deus mostrará a vocês que, se este homem não existisse, o céu e a terra sofreriam uma tremenda mudança; se este homem não existisse, os céus se escureceriam, a terra afundaria no caos e a humanidade toda viveria em meio a fome e pragas. Ele mostrará a vocês que, se Deus encarnado não viesse para salvá-los nos últimos dias, então, Deus teria, há muito tempo, destruído toda humanidade no inferno; se esta carne não existisse, vocês seriam arquipecadores para sempre e seriam sempre cadáveres. Vocês deveriam saber que, se esta carne não existisse, toda a humanidade enfrentaria uma inelutável calamidade e acharia impossível escapar da ainda mais severa punição que Deus infligirá à humanidade nos últimos dias. Se esta carne comum não tivesse nascido, vocês todos estariam em um estado em que implorariam pela vida sem ser capazes de viver e orariam pedindo a morte sem poder morrer; se essa carne não existisse, vocês não seriam capazes de ganhar a verdade e se colocar diante do trono de Deus hoje. Em vez disso, seriam punidos por Deus devido a seus pecados atrozes. Vocês sabiam que, se não fosse pela volta de Deus à carne, ninguém teria uma chance de salvação? Que, se não fosse pela vinda desta carne, Deus teria há muito tempo dado fim à era antiga? Assim sendo, vocês ainda conseguem rejeitar a segunda encarnação de Deus? Já que vocês podem tirar tantos benefícios deste homem comum, então por que não O aceitariam de bom grado?

[…] O fato de vocês terem chegado ao dia de hoje é graças a essa carne. É porque Deus vive na carne que vocês têm a chance de sobreviver. Todas essas bem-aventuranças foram ganhas por conta deste homem comum. Não apenas isso, mas, no fim, todas as nações adorarão este homem comum, bem como darão graças e se submeterão a este homem insignificante, porque é a verdade, a vida e o caminho que Ele trouxe que salvou toda a humanidade, atenuou o conflito entre o homem e Deus, encurtou a distância entre eles e abriu uma conexão entre os pensamentos de Deus e o homem. Também é Ele quem obteve glória ainda maior para Deus. Tal homem comum não é digno de sua confiança e adoração? Uma carne assim comum não está apta a ser chamada de Cristo? Um homem comum assim não pode se tornar a expressão de Deus entre os homens? Tal homem, que poupou a humanidade de sofrer desastre, não merece seu amor e seu desejo de se apegar a Ele? Se vocês rejeitarem as verdades expressadas pela Sua boca e detestarem a Sua existência no meio de vocês, então o que será de vocês no fim?

Toda a obra de Deus nos últimos dias é feita por meio deste homem comum. Ele concederá tudo a você e, mais ainda, Ele poderá decidir tudo a seu respeito. Pode tal homem ser como vocês acreditam que Ele seja: um homem tão simples que não seja digno de menção? Sua verdade não é suficiente para convencê-los completamente? O testemunho de Seus feitos não é suficiente para convencê-los completamente? Ou a senda que Ele traz não é digna de que vocês andem nela? No final das contas, o que é que faz com que vocês O abominem, O rejeitem e se mantenham distantes Dele? É este homem quem expressa a verdade, é este homem quem provê a verdade e é este homem quem lhes oferece uma senda a seguir. Será que vocês ainda não conseguem encontrar os traços da obra de Deus nessas verdades? Sem a obra de Jesus, a humanidade jamais poderia ter descido da cruz, mas, sem a encarnação de hoje, aqueles que descem da cruz jamais poderiam ganhar a aprovação de Deus ou entrar na nova era. Sem a vinda deste homem comum, vocês jamais teriam a oportunidade de ver o verdadeiro semblante de Deus nem seriam qualificados para tanto, pois todos vocês são objetos que deveriam ter sido destruídos há muito tempo.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Você sabia? Deus fez uma grande coisa entre os homens”

Deus está em silêncio e nunca apareceu para nós, mas a Sua obra nunca parou. Ele observa toda a terra, comanda todas as coisas e contempla todas as palavras e ações do homem. Ele conduz Sua gestão com passos mensurados e de acordo com Seu plano, em silêncio, sem efeitos dramáticos, mas Seus passos se aproximam, um por um, da humanidade, e Seu trono de julgamento é instalado no universo à velocidade de um raio, imediatamente seguido pela descida de Seu trono entre nós. Que cena majestosa é essa, que quadro imponente e solene! Como uma pomba e como um leão que ruge, o Espírito vem em nosso meio. Ele é sabedoria, justiça e majestade, e vem sorrateiro em nosso meio, exercendo autoridade e cheio de amor e compaixão. Ninguém está ciente da Sua vinda, ninguém saúda a Sua vinda e, além disso, ninguém sabe tudo o que Ele está prestes a fazer. A vida do homem continua como sempre; seu coração não está diferente, e os dias passam como de costume. Deus vive entre nós, um homem como outros homens, como um dos seguidores mais insignificantes e um crente comum. Ele tem as próprias buscas, os próprios objetivos; e, além disso, tem divindade que os homens comuns não possuem. Ninguém percebeu a existência de Sua divindade, e ninguém percebeu a diferença entre Sua essência e a do homem. Vivemos juntos com Ele, sem restrições e sem medo, pois, aos nossos olhos, Ele nada mais é do que um crente insignificante. Ele observa cada movimento nosso, e todos os nossos pensamentos e ideias são expostos diante Dele. Ninguém se interessa por Sua existência, ninguém imagina qualquer coisa sobre Sua função e, além disso, ninguém tem a mínima suspeita sobre Sua identidade. Apenas prosseguimos com nossas buscas, como se Ele não tivesse nada a ver conosco…

Por acaso, o Espírito Santo expressa uma passagem de palavras “através” de Si e, embora pareça bastante inesperado, mesmo assim a reconhecemos como uma declaração vinda de Deus e prontamente a aceitamos de Deus. Isso porque, independentemente de quem expressa essas palavras, desde que venham do Espírito Santo, devemos aceitá-las, e não podemos negá-las. A declaração seguinte poderia vir através de mim, através de você ou através de outro. Seja quem for, tudo é a graça de Deus. Ainda que não importe quem seja, não devemos adorar essa pessoa, pois, apesar de tudo mais, ela não pode ser Deus, tampouco, de modo algum, escolheríamos uma pessoa comum como esta para ser nosso Deus. Nosso Deus é tão grande e honrado; como alguém tão insignificante poderia ocupar o Seu lugar? Além disso, estamos esperando que Deus chegue e nos leve de volta para o reino dos céus, e como alguém tão insignificante estaria qualificado para uma tarefa tão importante e árdua? Se o Senhor vier novamente, deve ser sobre uma nuvem branca, para que todas as multidões o vejam. Quão glorioso será! Como é possível que Ele consegue se esconder sorrateiramente em meio a um grupo de pessoas comuns?

E, no entanto, é essa pessoa comum, escondida no meio das pessoas, que está fazendo a nova obra de nos salvar. Ele não nos dá explicações, nem nos diz por que veio, mas simplesmente faz a obra que pretende fazer com passos mensurados e de acordo com o Seu plano. Suas palavras e declarações se tornam cada vez mais frequentes. Desde consolar, exortar, lembrar e advertir, a reprovar e disciplinar; desde um tom que é gentil e amável a palavras que são intensas e majestosas — tudo isso confere misericórdia ao homem e instila nele tremor. Tudo o que Ele diz acerta em cheio os segredos profundamente escondidos dentro de nós; Suas palavras pungem nosso coração, aguilhoam nosso espírito e nos preenchem de vergonha insuportável, e mal sabemos onde nos esconder. Começamos a nos perguntar se o Deus no coração dessa pessoa realmente nos ama, e o que exatamente Ele pretende fazer. Talvez só possamos ser arrebatados depois de suportar tais sofrimentos? Em nossa cabeça, calculamos… a destinação que está por vir e nossa sina futura. Ainda assim, como antigamente, nenhum de nós acredita que Deus já assumiu a carne para operar entre nós. Mesmo que tenha nos acompanhado por tanto tempo, embora Ele já tenha falado tantas palavras face a face conosco, continuamos indispostos a aceitar alguém tão comum como o Deus do nosso futuro, e estamos menos ainda dispostos a confiar o controle do nosso futuro e destino a essa pessoa tão insignificante. Dele, desfrutamos de um suprimento inesgotável de água viva, e por meio Dele vivemos face a face com Deus. Mas somos gratos apenas pela graça do Senhor Jesus no céu, e nunca prestamos a menor atenção aos sentimentos dessa pessoa comum, possuidora de divindade. Ainda assim, como antes, Ele faz a Sua obra, humildemente escondido na carne, expressando a voz de Seu coração mais íntimo, como se insensível a ser rejeitado pela humanidade, como se perdoando eternamente a infantilidade e a ignorância do homem, e sempre tolerando a atitude irreverente do homem para Consigo.

Sem que soubéssemos, esse homem insignificante nos conduziu para um passo após o outro da obra de Deus. Passamos por incontáveis provações, suportamos inumeráveis castigos e somos testados pela morte. Aprendemos sobre o caráter justo e majestoso de Deus, desfrutamos também de Seu amor e misericórdia, apreciamos o grande poder e sabedoria de Deus, vemos a amabilidade de Deus e contemplamos a intenção ávida de Deus de salvar o homem. Nas palavras dessa pessoa comum, chegamos a conhecer o caráter e a essência de Deus, a entender Suas intenções, a natureza essência do homem, e vemos o caminho da salvação e da perfeição. Suas palavras nos fazem “morrer” e nos fazem “renascer”; Suas palavras nos trazem conforto, mas também nos deixam arruinados pela culpa e por um senso de endividamento; Suas palavras nos trazem alegria e paz, mas também dor infinita. Às vezes, somos como cordeiros para o abate em Suas mãos; às vezes, somos como a menina dos Seus olhos e desfrutamos de Seu tenro amor; às vezes, somos como Seu inimigo e, sob Seu olhar, somos transformados em cinzas por Sua ira. Somos a raça humana salva por Ele, somos os vermes aos Seus olhos, e somos os cordeiros perdidos que Ele está determinado a procurar dia e noite. Ele é misericordioso para conosco, Ele nos despreza, Ele nos eleva, Ele nos conforta e nos exorta, Ele nos guia, Ele nos esclarece, Ele nos castiga e disciplina e até nos amaldiçoa. Ele Se preocupa conosco noite e dia, nos protege e cuida de nós dia e noite, nunca sai do nosso lado, mas derrama o sangue do Seu coração por nós e paga qualquer preço por nós. Dentro das declarações desse corpo de carne pequeno e comum, temos desfrutado a totalidade de Deus e visto a destinação que Deus nos concedeu. Apesar disso, a vaidade ainda incita problemas em nosso coração, e ainda não estamos dispostos a aceitar ativamente uma pessoa como essa como nosso Deus. Embora Ele nos tenha dado tanto maná, tanto para desfrutar, nada disso pode usurpar o lugar do Senhor em nosso coração. Honramos a identidade e o status especial dessa pessoa somente com grande relutância. Enquanto Ele não abrir Sua boca para pedir que reconheçamos que Ele é Deus, nunca assumiremos a responsabilidade de reconhecê-Lo como o Deus que está prestes a vir, mas que tem operado entre nós por tanto tempo.

Deus continua Suas declarações, empregando vários métodos e perspectivas para nos admoestar sobre o que fazer, ao mesmo tempo que dá voz ao Seu coração. Suas palavras carregam o poder da vida, nos mostram o caminho que devemos trilhar e nos permitem entender o que é a verdade. Começamos a ser atraídos por Suas palavras, começamos a nos concentrar no tom e na maneira de Sua fala e subconscientemente começamos a nos interessar pelos sentimentos mais íntimos dessa pessoa normal. Ele chega a cuspir o sangue do Seu coração ao trabalhar por nós, perde o sono e o apetite por nossa conta, chora por nós, suspira por nós, geme em doença por nós, sofre humilhações para o bem da nossa destinação e salvação, e nosso entorpecimento e rebeldia fazem Seu coração sangrar e chorar. Esse modo de ser e ter não pertence a uma pessoa comum, tampouco pode ser possuído ou alcançado por nenhum ser humano corrompido. Ele demonstra tolerância e paciência que nenhuma pessoa comum possui, e Seu amor é algo de que nenhum ser criado é dotado. Ninguém além Dele pode conhecer todos os nossos pensamentos, ou ter tal compreensão de nossa natureza e essência, ou julgar a rebeldia e a corrupção da humanidade, ou falar conosco e operar em nós dessa maneira em nome de Deus do céu. Ninguém além Dele é dotado da autoridade, a sabedoria e a dignidade de Deus; o caráter de Deus e o que Ele tem e é se revelam Nele em sua totalidade. Ninguém além Dele pode nos mostrar o caminho e nos trazer a luz. Ninguém além Dele pode revelar os mistérios que Deus não revelou desde a criação até hoje. Ninguém além Dele pode nos salvar da escravidão de Satanás e de nosso caráter corrupto. Ele representa Deus. Ele expressa o coração mais íntimo de Deus, as exortações de Deus e as palavras de julgamento de Deus para toda a humanidade. Ele iniciou uma nova era e trouxe um novo céu e uma nova terra, uma nova obra, e nos trouxe esperança, encerrando a vida que levávamos na incerteza e capacitando todo o nosso ser a contemplar, em total clareza, a senda da salvação. Ele conquistou todo o nosso ser e ganhou nosso coração. Daquele momento em diante, nosso coração se tornou consciente, e nosso espírito parece reavivado: essa pessoa comum e insignificante, que vive entre nós e há muito tem sido rejeitada por nós — não é ela o Senhor Jesus, que está sempre em nossos pensamentos, estejamos acordados ou sonhando, e por quem ansiamos noite e dia? É Ele! É realmente Ele! Ele é nosso Deus! Ele é o caminho, a verdade e a vida! Ele nos permitiu viver novamente, ver a luz e impediu nosso coração de se vaguear. Voltamos para a casa de Deus, retornamos diante de Seu trono, estamos face a face com Ele, testemunhamos Seu semblante e vimos a estrada à frente.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apêndice 4: Contemplando a aparição de Deus em Seu julgamento e Seu castigo”

Trechos de filmes relacionados

Como saber que Cristo é a verdade, o caminho e a vida?

Hinos relacionados

A palavra de Deus é a verdade eternamente imutável

Ninguém está ciente da chegada de Deus

Cristo dos últimos dias traz o caminho da vida eterna

Cristo dos últimos dias é a porta do homem para o reino


g. O objetivo e o significado de Deus ter Se encarnado na China para Se manifestar e operar nos últimos dias

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

A obra de Jeová foi a criação do mundo, foi o início; este estágio da obra é o fim e a conclusão da obra. No início, a obra de Deus foi realizada entre os escolhidos de Israel e ela foi o alvorecer de uma nova época no mais santo de todos os lugares. O último estágio da obra é realizado no mais impuro de todos os países, para julgar o mundo e levar ao fim da era. No primeiro estágio, a obra de Deus foi feita no mais brilhante de todos os lugares, enquanto o último estágio é realizado no mais tenebroso de todos os lugares, e essas trevas serão expulsas, a luz surgirá e todo o povo conquistado. Quando as pessoas deste lugar mais impuro e mais tenebroso de todos tiverem sido conquistadas e todas tiverem reconhecido que existe um Deus, que é o verdadeiro Deus, quando cada pessoa tiver sido totalmente convencida, esse fato será utilizado para realizar a obra de conquista em todo o universo. Este estágio da obra é simbólico: uma vez concluída a obra desta era, a obra de seis mil anos de gerenciamento chegará a um fim completo. Uma vez que aqueles que estão no mais tenebroso de todos os lugares tiverem sido conquistados, é evidente que também será assim em todos os outros lugares. Como tal, apenas a obra de conquista na China carrega um simbolismo significativo. A China incorpora todas as forças das trevas, e o povo da China representa todos aqueles que são da carne, de Satanás e de carne e sangue. O povo chinês foi o mais corrompido pelo grande dragão vermelho, que tem a mais forte oposição a Deus, cuja humanidade é mais baixa e impura e, por isso, ele é o arquétipo de toda a humanidade corrupta. Isso não quer dizer que os outros países não tenham problema nenhum; as noções do homem são todas iguais e, embora as pessoas desses países possam ser de bom calibre, se não conhecem a Deus, então devem se opor a Ele. Por que os judeus também se opuseram e se rebelaram contra Deus? Por que os fariseus também se opuseram a Ele? Por que Judas traiu Jesus? Na época, muitos dos discípulos não conheciam Jesus. Por que, depois que Jesus foi crucificado e ressuscitou, as pessoas ainda não acreditaram Nele? A rebeldia do homem não é toda igual? É só que as pessoas da China são utilizadas como exemplo, e quando elas forem conquistadas, se tornarão exemplo e modelo e servirão de referência para os outros. Por que Eu sempre disse que vocês são um adjunto do Meu plano de gerenciamento? É nas pessoas da China que a corrupção, a impureza, a injustiça, a oposição e a rebeldia se manifestam mais completamente e se revelam em todas as suas variadas formas. Por um lado, elas são de baixo calibre e, por outro, sua vida e mentalidade são atrasadas, e seus hábitos, ambiente social, família de nascimento — todos são baixos e os mais atrasados. Seu status também é baixo. A obra é simbólica neste lugar, e após esta obra de teste ter sido realizada em sua totalidade, a obra subsequente de Deus será muito mais fácil. Quando este estágio da obra tiver sido concluído, então a obra subsequente, nem é preciso dizer. Uma vez que esta etapa da obra tiver sido realizada, um grande êxito terá sido plenamente alcançado, e a obra de conquista por todo o universo terá chegado totalmente ao fim. De fato, assim que a obra entre vocês tiver sido bem-sucedida, isso será equivalente a um sucesso em todo o universo. Essa é a significância do porquê faço vocês servirem de modelos e exemplos.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A visão da obra de Deus (2)”

A China é o país mais retrógrado de todos, é a terra onde o grande dragão vermelho repousa enrolado, tem o maior número de pessoas que adoram ídolos e que se metem com feitiçaria, tem o maior número de templos e é o lugar onde demônios imundos residem. Você nasceu dela, foi educado por ela e impregnado de sua influência; você foi corrompido e torturado por ela, mas depois de ser despertado, você se rebela contra ela e é completamente ganho por Deus. Essa é a glória de Deus, e é por isso que este estágio da obra tem grande significância. Deus executou obra em uma escala tão grande, proferiu tantas palavras e no final Ele vai ganhá-los completamente — esta é uma parte da obra de gerenciamento de Deus e você é o “espólio da vitória” da batalha de Deus contra Satanás. Quanto mais vocês compreenderem a verdade e quanto melhor for sua vida de igreja, mais o grande dragão vermelho é forçado a se ajoelhar. Todas essas são coisas do âmbito espiritual — são as batalhas do âmbito espiritual, e quando Deus for vitorioso, Satanás será envergonhado e cairá. Este estágio da obra de Deus tem importância tremenda.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prática (2)”

É da mais profunda importância fazer a obra de conquista nessas pessoas. Todos vocês caíram sob a influência das trevas e foram profundamente danificados. O objetivo dessa obra é capacitar vocês para que conheçam a natureza humana e, portanto, vivam a verdade. Ser aperfeiçoados é algo que todos os seres criados deveriam aceitar. Se a obra dessa etapa envolvesse apenas aperfeiçoar as pessoas, então ela poderia ser feita na Inglaterra, nos Estados Unidos ou em Israel; poderia ser feita nas pessoas de qualquer nação. Mas a obra de conquista é seletiva. O primeiro passo da obra de conquista é a curto prazo; além disso, será usado para humilhar Satanás e conquistar todo o universo. Essa é a obra de conquista inicial. Pode-se dizer que qualquer ser criado que crê em Deus pode ser aperfeiçoada, porque ser aperfeiçoado é algo que se alcança somente após uma mudança a longo prazo. Mas ser conquistado é diferente. O espécime e o modelo para a conquista deve ser o que está mais atrasado de todos, vivendo na mais profunda escuridão e também o mais degradado, mais indisposto a aceitar Deus e o mais rebelde para com Deus. Esse é exatamente o tipo de pessoa que pode dar testemunho de ter sido conquistado. O objetivo principal da obra de conquista é derrotar Satanás, enquanto o objetivo principal de aperfeiçoar as pessoas, por outro lado, é ganhar as pessoas. Foi para capacitar as pessoas para que tenham testemunho depois de serem conquistadas que essa obra de conquista foi colocada aqui, em pessoas como vocês. A meta é fazer com que as pessoas deem testemunho depois de conquistadas. Essas pessoas conquistadas serão usadas para alcançar o objetivo de humilhar Satanás.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Somente os aperfeiçoados podem viver uma vida significativa”

Operar, agora, nos descendentes de Moabe é salvar os que caíram nas maiores trevas. Apesar de terem sido amaldiçoados, Deus está disposto a ganhar glória deles, pois, a princípio, todos eram pessoas cujo coração carecia de Deus; só fazer aqueles que não têm Deus no coração se submeter a Ele e amá-Lo é uma conquista verdadeira e o fruto de tal obra é o mais valioso e o mais convincente. Somente isso é ganhar glória — essa é a glória que Deus quer ganhar nos últimos dias. Apesar de essas pessoas serem de baixa posição, o fato de que agora sejam capazes de ganhar tão grande salvação é verdadeiramente uma elevação por Deus. Esta obra é muito significativa, e é por meio do julgamento que Ele ganha essas pessoas. Não é Sua intenção punir essas pessoas, mas salvá-las. Se, durante os últimos dias, Ele ainda estivesse fazendo a obra de conquista em Israel, seria sem valor; mesmo se desse fruto, não teria valor nem qualquer grande significado, e Ele não seria capaz de ganhar toda a glória. Ele está operando em vocês, naqueles que caíram no mais tenebroso dos lugares, naqueles que são os mais retrógrados. Essas pessoas não reconhecem que há um Deus e nunca souberam que há um Deus. Esses seres criados têm sido tão corrompidos por Satanás que se esqueceram de Deus. Elas têm sido cegadas por Satanás e não sabem, de modo algum, que há um Deus no céu. Em seu coração, vocês todos adoram ídolos e adoram Satanás — vocês não são os mais baixos, as pessoas mais retrógradas? Vocês são os mais baixos da carne, destituídos de qualquer liberdade pessoal, e sofrem dificuldades também. Vocês também são as pessoas no nível mais baixo dessa sociedade, sem nem mesmo liberdade de crença. Nisso jaz o significado de operar em vocês.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O significado de salvar os descendentes de Moabe”

Deus Se tornou carne no lugar mais retrógrado e imundo de todos e só dessa maneira é que Deus é capaz de mostrar claramente a totalidade de Seu caráter santo e justo. E através do que o Seu caráter justo é mostrado? É mostrado quando Ele julga os pecados do homem, quando julga Satanás, quando abomina o pecado e quando despreza os inimigos que se opõem a Ele e se rebelam contra Ele. As palavras que falo hoje são para julgar os pecados do homem, julgar a injustiça do homem, amaldiçoar a rebeldia do homem. A tortuosidade e a enganação do homem, as palavras e ações do homem — tudo que está em divergência com as intenções de Deus precisa ser submetido a julgamento, e toda a rebeldia do homem precisa ser denunciada como pecado. Suas palavras giram em torno dos princípios do julgamento; Ele usa o julgamento da injustiça do homem, a maldição da rebeldia do homem e a exposição das faces feias do homem para manifestar Seu caráter justo. A santidade é uma representação de Seu caráter justo, e de fato a santidade de Deus é efetivamente Seu caráter justo. Os caracteres corruptos de vocês são o contexto das palavras de hoje — Eu os uso para falar e julgar, para executar a obra de conquista. Isso por si só é a obra prática e por si só faz brilhar totalmente a santidade de Deus. Se não houver nenhum traço de caráter corrupto em você, Deus não o julgará, nem lhe mostrará Seu caráter justo. Já que você tem um caráter corrupto, Deus não o deixará impune e através disso é que Sua santidade é mostrada. Se Deus visse que a imundície e a rebeldia do homem fossem grandes demais, mas não falasse nem julgasse você, nem o castigasse por sua injustiça, então isso provaria que Ele não é Deus, pois não teria ódio do pecado; Ele seria tão imundo quanto o homem. Hoje, é por causa da sua imundície que Eu o julgo e é por causa da sua corrupção e rebeldia que Eu o castigo. Não estou ostentando o Meu poder a vocês nem oprimindo vocês deliberadamente; Eu faço essas coisas porque vocês, que nasceram nesta terra de imundície, foram tão severamente contaminados pela imundície. Vocês simplesmente perderam a sua integridade e humanidade, como porcos que vivem em lugares imundos. É por causa de sua imundície e corrupção que vocês são julgados e que libero a Minha ira sobre vocês. É precisamente por causa do julgamento dessas palavras que vocês foram capazes de ver que Deus é o Deus justo e que Deus é o Deus santo; é precisamente por causa de Sua santidade e Sua justiça que Ele julga vocês e desencadeia a Sua ira sobre vocês; é precisamente por que Ele vê a rebeldia da humanidade que Ele revela Seu justo caráter. A imundície e a corrupção da humanidade tornam manifesta a Sua santidade. Isso é suficiente para mostrar que Ele é o Próprio Deus, que é santo e imaculado, e mesmo assim vive na terra da imundície. […]

Há uma grande diferença entre a obra feita em Israel e a obra de hoje. Jeová guiava a vida dos israelitas e não havia tanto castigo e julgamento, porque na época as pessoas entendiam pouquíssimo do mundo e tinham poucos caracteres corruptos. Naqueles tempos, os israelitas obedeciam a Jeová completamente. Quando Ele lhes disse para construir altares, eles rapidamente construíram altares; quando lhes disse para usarem os mantos dos sacerdotes, eles obedeceram. Naqueles dias, Jeová era como um pastor cuidando de um rebanho de ovelhas, com as ovelhas seguindo a orientação do pastor e comendo a grama no pasto; Jeová guiava a vida deles, conduzindo-os no modo como comiam, se vestiam, moravam e viajavam. Não era a hora de elucidar o caráter de Deus, pois a humanidade daquela época era recém-nascida; havia poucos que eram rebeldes e antagônicos, não havia muita imundície entre a humanidade, e assim as pessoas não podiam atuar como um contraste para o caráter de Deus. É através das pessoas que vêm da terra da imundície que a santidade de Deus é mostrada; hoje, Ele usa a imundície exposta nessas pessoas da terra da imundície e julga, e assim o que Ele é revela-se em meio ao julgamento. Por que Ele julga? Ele é capaz de falar as palavras de julgamento porque despreza o pecado; como poderia ficar tão furioso se Ele não abominasse a rebeldia da humanidade? Se não houvesse náusea dentro Dele, nem repugnância, se Ele não desse atenção à rebeldia das pessoas, então isso provaria que Ele é tão imundo quanto o homem. Por abominar a imundície é que Ele pode julgar e castigar o homem, e o que abomina está ausente Nele. Se também houvesse oposição e rebeldia Nele, Ele não desprezaria os que são antagônicos e rebeldes. Se a obra dos últimos dias estivesse sendo executada em Israel, não haveria sentido nela. Por que a obra dos últimos dias está sendo feita na China, o lugar mais sombrio e retrógrado de todos? É para mostrar a Sua santidade e justiça. Em resumo, quanto mais sombrio o lugar mais claramente a santidade de Deus pode ser mostrada. De fato, tudo isso é para o bem da obra de Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Como são alcançados os efeitos do segundo passo da obra de conquista”

Os chineses nunca creram em Deus; eles nunca serviram a Jeová e nunca serviram a Jesus. Eles simplesmente se curvam, queimam incenso, queimam papel de joss e adoram Buda. Eles simplesmente adoram ídolos — todos são rebeldes ao extremo. Por isso, quanto mais baixa for a posição das pessoas, mais isso mostra que o que Deus ganha de vocês é glória ainda maior. Alguns podem dizer, de seu ponto de vista: “Deus, o que é a obra que Tu fazes? Um Deus tão elevado, um Deus tão santo como Tu vens a uma terra imunda? Pensas tão pouco de Ti Mesmo? Nós somos tão imundos, mas Tu estás disposto a estar conosco? Tu estás disposto a morar entre nós? Somos de posição tão baixa, mas Tu estás disposto a nos completar? E Tu nos usarias como modelos e amostras?”. Eu digo: você não entende Minhas intenções. Você não entende a obra que Eu quero fazer nem entende o Meu caráter. O significado da obra que vou fazer está além da sua capacidade de alcançar. A Minha obra pode se conformar às suas noções humanas? De acordo com as noções humanas, Eu teria de nascer em um belo país para mostrar que sou de status elevado, para mostrar que sou de grande valor, para mostrar a Minha honra, santidade e grandeza. Se Eu tivesse nascido em um lugar que Me reconhecesse, em uma família de elite, e se Eu fosse de posição e status altos, então seria tratado muito bem. Isso não beneficiaria a Minha obra, e tão grande salvação ainda poderia ser revelada então? Todos os que Me veem se submeteriam a Mim e não estariam poluídos com imundície. Eu deveria ter nascido nesse tipo de lugar. É nisso que vocês acreditam. Mas pense nisto: Deus veio à terra por prazer ou para operar? Se operasse nesse tipo de lugar tranquilo e confortável, Eu poderia ganhar a Minha glória completa? Eu seria capaz de conquistar todos os seres criados? Quando Deus veio à terra, Ele não era do mundo e não Se tornou carne para desfrutar do mundo. O lugar onde o operar revelaria Seu caráter e que seria mais significativo é o lugar onde Ele nasceu. Seja uma terra santa ou uma terra imunda, não importa onde Ele opere, Ele é santo. Tudo no mundo foi criado por Ele, embora tudo tenha sido corrompido por Satanás. Entretanto, todas as coisas ainda pertencem a Ele; todas elas estão em Suas mãos. Ele vem para uma terra imunda e opera ali a fim de revelar a Sua santidade; Ele só faz isso por causa da Sua obra, o que significa que Ele suporta uma grande humilhação para fazer tal obra a fim de salvar as pessoas dessa terra imunda. Isso é feito para dar testemunho, por causa de toda a humanidade. O que tal obra mostra às pessoas é a justiça de Deus, e é ainda mais capaz de mostrar a supremacia de Deus. Sua grandeza e retidão são manifestadas na salvação de um grupo de pessoas humildes a quem os outros desdenham. Nascer em uma terra imunda não prova, de modo algum, que Ele é humilde; simplesmente permite que todos os seres criados vejam a Sua grandeza e o Seu amor verdadeiro pela humanidade. Quanto mais Ele faz assim, mais isso revela o Seu amor puro, Seu amor sem defeito pelo homem. Deus é santo e justo, muito embora Ele tenha nascido em uma terra imunda, e embora viva com pessoas que são cheias de imundície, assim como Jesus viveu com pecadores na Era da Graça. Cada parte de Sua obra não é feita pelo bem da sobrevivência de toda a humanidade? Não é tudo para que a humanidade possa ganhar uma grande salvação? Há dois mil anos, Ele viveu com pecadores durante alguns anos. Isso se deu pelo bem da redenção. Hoje, Ele está vivendo com um grupo de pessoas imundas e reles. Isso é para o bem da salvação. Toda a Sua obra não é pelo bem de vocês, humanos? Se não é para salvar a humanidade, por que Ele teria vivido e sofrido com pecadores por tantos anos depois de nascer em uma manjedoura? E se não é para salvar a humanidade, porque Ele retornaria para a carne uma segunda vez, nasceria nesta terra onde os demônios congregam, viveria com essas pessoas que têm sido profundamente corrompidas por Satanás? Deus não é fiel? Que parte de Sua obra não tem sido feita pela humanidade? Que parte não tem sido para o destino de vocês? Deus é santo — isso é imutável! Ele não é poluído pela imundície, embora tenha vindo para uma terra imunda; tudo isso só pode significar que o amor de Deus pela humanidade é extremamente desinteressado e o sofrimento e a humilhação que Ele suporta são extremamente grandes! Vocês não sabem como é grande a humilhação que Ele sofre, por todos vocês e pelo destino de vocês? Em vez de salvar grandes pessoas ou os filhos de famílias ricas e poderosas, Ele faz questão de salvar aqueles que são humildes e menosprezados. Isso tudo não é a Sua santidade? Isso tudo não é a Sua justiça? Por causa da sobrevivência de toda a humanidade, Ele preferiu nascer em uma terra imunda e sofrer toda a humilhação. Deus é bem real — Ele não faz uma obra falsa. Cada estágio da Sua obra não é feito de maneira muito prática? Embora todas as pessoas O caluniem e digam que Ele Se senta à mesa com os pecadores, embora todas as pessoas zombem Dele e digam que Ele vive com os filhos da imundície, que vive com as pessoas mais reles, Ele ainda Se entrega desinteressadamente e mesmo assim é rejeitado entre a humanidade. O sofrimento que Ele suporta não é maior que o de vocês? A obra que Ele faz não é mais que o preço que vocês pagaram? Vocês nasceram em uma terra de imundície, mas ganharam a santidade de Deus. Vocês nasceram em uma terra onde os demônios congregam, mas receberam uma grande proteção. Que escolha vocês têm? Que reclamações têm? O sofrimento que Ele suportou não é maior que o sofrimento que vocês suportaram? Ele veio à terra e nunca desfrutou dos deleites do mundo humano. Ele detesta tais coisas. Deus não veio à terra para que o homem O tratasse com coisas materiais, nem veio para desfrutar da comida, das roupas e dos ornamentos do homem. Ele não dá importância para essas coisas. Ele veio à terra para sofrer pelo homem, não para desfrutar da fortuna terrena. Ele veio para sofrer, operar e finalizar o Seu plano de gestão. Ele não elegeu um belo lugar, viver em uma embaixada ou em um hotel chique, tampouco teve muitos servos para servi-Lo. Com base no que viram, vocês não sabem se Ele veio para operar ou por prazer? Os seus olhos não veem? Quanto Ele lhes tem dado? Se tivesse nascido em um lugar confortável, Ele teria sido capaz de ganhar glória? Teria sido capaz de operar? Seu fazer então teria algum significado? Ele teria sido capaz de conquistar a humanidade completamente? Teria sido capaz de resgatar as pessoas da terra da imundície? As pessoas perguntam, de acordo com suas noções: “Já que Deus é santo, por que nasceu neste nosso lugar imundo? Tu nos odeias e detestas, humanos imundos; Tu detestas a nossa resistência e a nossa rebeldia, então, por que vives conosco? Tu és um Deus supremo. Tu poderias ter nascido em qualquer lugar, então por que tinhas de nascer nesta terra imunda? Tu nos castigas e julgas a cada dia e Tu sabes com clareza que somos os descendentes de Moabe, então por que ainda vives entre nós? Por que nasceste em uma família dos descendentes de Moabe? Por que Tu fizeste isso?”. Tais pensamentos de vocês são inteiramente carentes de razão! Apenas tal obra permite que as pessoas vejam Sua grandeza, Sua humildade e ocultabilidade. Ele está disposto a sacrificar tudo pelo bem de Sua obra e Ele tem suportado todo sofrimento pelo bem de Sua obra. Ele age pelo bem da humanidade e, mais que isso, para conquistar Satanás, para que todos os seres criados possam se submeter ao Seu domínio. Somente isso é uma obra significativa e valiosa. Se os descendentes de Jacó tivessem nascido na China, neste trecho de terra, e se eles fossem vocês todos, então qual seria o significado da obra feita em vocês? O que Satanás diria? Satanás diria: “Eles temeram a Ti antes, eles se submeteram a Ti desde o princípio e não têm histórico de ter-Te traído. Eles não são os mais sombrios, os mais baixos nem os mais retrógrados da humanidade”. Se a obra fosse de fato feita dessa maneira, quem seria convencido por ela? No universo inteiro, os chineses são o povo mais retrógrado. Eles nascem humildes, com baixa integridade; são estúpidos e entorpecidos, são vulgares e decadentes. Eles estão embebidos com caráter satânico, imundície e licenciosidade. Vocês possuem todo esse caráter satânico. Uma vez que a obra seja completada, as pessoas descartarão esse caráter corrupto e serão capazes de se submeter completamente e de ser completadas. Só tais frutos da obra são testemunhos entre os seres criados!

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O significado de salvar os descendentes de Moabe”

Deus fez deste grupo de pessoas o único foco de Sua obra em todo o universo. Ele sacrificou todo o sangue de Seu coração por vocês; Ele reivindicou e lhes entregou toda a obra do Espírito em todo o universo. É por isso que vocês são os afortunados. Além disso, Ele transferiu Sua glória de Israel, Seu povo escolhido, para vocês, e Ele tornará o propósito do Seu plano plenamente manifestado por meio deste grupo. Portanto, vocês são os que receberão a herança de Deus e, ainda mais que isso, vocês são os herdeiros da glória de Deus. Talvez todos vocês se lembrem destas palavras: “Porque a nossa leve e momentânea tribulação produz para nós um eterno peso de glória muito mais abundante”. Vocês todos ouviram essas palavras antes, mas nenhum de vocês entendeu o seu sentido real. Hoje, vocês estão profundamente conscientes de seu verdadeiro significado. Essas palavras serão cumpridas por Deus durante os últimos dias, e elas serão cumpridas naqueles que foram brutalmente perseguidos pelo grande dragão vermelho na terra na qual ele repousa enrolado. O grande dragão vermelho persegue a Deus e é inimigo Dele, e assim, nesta terra, as pessoas são sujeitas à humilhação e à opressão por causa de sua crença em Deus, e essas palavras são cumpridas em vocês, este grupo de pessoas, como resultado. Por ter sido iniciada em uma terra que se opõe a Deus, toda a obra de Deus enfrenta obstáculos tremendos, e o cumprimento de muitas de Suas palavras leva tempo; assim, as pessoas são refinadas como resultado das palavras de Deus, o que também é parte do sofrimento. É tremendamente difícil para Deus realizar a Sua obra na terra do grande dragão vermelho — mas é por meio dessa dificuldade que Deus realiza um estágio da Sua obra, tornando manifestos Sua sabedoria e Seus feitos maravilhosos, e usando esta oportunidade para completar este grupo de pessoas. É por meio do sofrimento das pessoas, por meio do seu calibre e por meio de todos os caracteres satânicos das pessoas desta terra imunda que Deus realiza a Sua obra de purificação e conquista, para que, a partir daí, Ele possa ganhar glória, e para que Ele possa ganhar aqueles que darão testemunho de Seus feitos. Tal é o significado inteiro de todos os sacrifícios que Deus fez por este grupo de pessoas. Ou seja, é através daqueles que se opõem a Ele que Deus faz a obra de conquista, e somente assim o grande poder de Deus pode se tornar manifesto. Em outras palavras, somente aqueles na terra impura são dignos de herdar a glória de Deus, e somente isso pode salientar o grande poder de Deus. Por isso é que é da terra impura e daqueles que vivem nela que a glória de Deus é ganha. Tal é a intenção de Deus. O estágio da obra de Jesus foi o mesmo: Ele só podia ganhar glória entre os fariseus que O perseguiam; se não fosse pela perseguição dos fariseus e pela traição de Judas, Jesus não teria sido ridicularizado nem caluniado, muito menos crucificado, e assim não poderia ter ganhado glória. Onde Deus opera em cada era, e onde Ele realiza Sua obra na carne, é onde Ele ganha glória e onde ganha aqueles que pretende ganhar. Esse é o plano da obra de Deus, é o Seu gerenciamento.

No plano de Deus de vários milhares de anos, duas partes da obra são realizadas na carne: primeiro vem a obra da crucificação, pela qual Ele ganha glória; a outra é a obra de conquista e aperfeiçoamento nos últimos dias, pela qual Ele ganha glória. Esse é o gerenciamento de Deus. Por isso, não considerem a obra de Deus, ou a comissão que Deus outorga a vocês, como uma questão simples. Vocês são todos herdeiros do mais excessivo e eterno peso de glória de Deus, e isso foi especialmente ordenado por Ele. Das duas partes de Sua glória, uma é manifesta em vocês; a totalidade de uma parte da glória de Deus lhes foi concedida, para que possa ser a sua herança. Essa é a forma como Deus exalta vocês, e também é o plano que Ele predeterminou muito tempo atrás. Dada a grandeza da obra que Deus realizou na terra em que o grande dragão vermelho habita, se essa obra tivesse sido deslocada para outro lugar, há muito tempo ela teria gerado grandes frutos e teria sido prontamente aceita pelo homem. Além disso, essa obra seria bem mais fácil de aceitar para aqueles clérigos do Ocidente que creem em Deus, pois a etapa da obra realizada por Jesus serve como precedente. É por isso que Deus é incapaz de alcançar essa etapa da obra de ganhar glória em qualquer outro lugar; quando a obra é amparada pelas pessoas e reconhecida pelas nações, a glória de Deus não pode se estabelecer. Essa é precisamente a significação extraordinária que tal etapa da obra encerra nesta terra.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de Deus é tão simples quanto o homem imagina?”

Hoje, há algumas pessoas que ainda não entendem a nova obra que Deus iniciou. Em meio às nações gentias, Deus inaugurou um novo começo. Ele iniciou uma nova era e uma nova obra — e realiza esta obra nos descendentes de Moabe. Essa não é a Sua mais nova obra? Ninguém, ao longo da história, experimentou esta obra antes. Ninguém sequer ouviu sobre ela, tampouco a apreciou. A sabedoria de Deus, a maravilha de Deus, a insondabilidade de Deus, a grandeza de Deus e a santidade de Deus são manifestas neste estágio da obra, a obra dos últimos dias. Esta não é uma nova obra, uma obra que destrói as noções humanas? Há aqueles que pensam da seguinte forma: “Uma vez que Deus amaldiçoou a Moabe e disse que abandonaria os seus descendentes, como Ele os poderia salvar agora?”. Estes são os gentios que foram amaldiçoados por Deus e expulsos de Israel; os israelitas os chamavam de “cães gentios”. Na visão de todos, eles não são apenas cães gentios, mas, pior ainda, são os filhos da destruição; em outras palavras, eles não são o povo escolhido de Deus. Embora tenham nascido originalmente dentro das fronteiras de Israel, eles não fazem parte do povo israelita e foram expulsos para nações gentias. Eles são as pessoas mais inferiores de todas. É precisamente porque são os mais baixos dentre a humanidade que Deus realiza a Sua obra de inauguração de uma nova era no meio deles, pois eles são representantes da humanidade corrompida. A obra de Deus é seletiva e direcionada; a obra que Ele realiza nessas pessoas hoje também é obra realizada nos seres criados. Noé era um ser criado, bem como seus descendentes. Qualquer pessoa no mundo feita de carne e osso é um ser criado. A obra de Deus é destinada a todos os seres criados; ela não depende de o indivíduo ter sido amaldiçoado após ter sido criado. Sua obra de gestão é destinada a todos os seres criados, não às pessoas escolhidas que não foram amaldiçoadas. Já que Deus deseja realizar Sua obra em meio a Seus seres criados, Ele certamente a realizará até completá-la com êxito e operará em meio às pessoas que são benéficas a ela. Portanto, Ele destrói todas as convenções quando opera em meio às pessoas; para Ele, as palavras “amaldiçoado”, “castigado” e “abençoado” não fazem sentido! O povo judeu é bom, bem como o povo escolhido de Israel; são pessoas de bom calibre e humanidade. No começo, foi em meio a eles que Jeová inaugurou Sua obra e realizou Sua obra inicial — mas não faria sentido realizar a obra de conquista neles hoje. Embora eles também façam parte dos seres criados e tenham muitos aspectos positivos, não faria sentido realizar esse estágio da obra em seu meio. Deus não seria capaz de conquistar as pessoas, tampouco de convencer todos os seres criados — que é justamente o objetivo da transferência de Sua obra para as pessoas da nação do grande dragão vermelho. De maior importância aqui é Sua inauguração de uma era, Sua destruição de todas as regras e todas as noções humanas e Seu encerramento da obra da Era da Graça inteira. Se a Sua obra atual fosse realizada em meio aos israelitas, quando Seu plano de gestão de seis mil anos terminasse, todos acreditariam que Deus é somente o Deus dos israelitas, que somente os israelitas são o povo escolhido Dele e que somente os israelitas merecem herdar Sua bênção e promessa. A encarnação de Deus durante os últimos dias na nação gentia do grande dragão vermelho conclui Sua obra de ser o Deus de todos os seres criados; Ele completa toda a Sua obra de gerenciamento e finaliza a parte central de Sua obra na nação do grande dragão vermelho. O cerne desses três estágios da obra é a salvação do homem — a saber, fazer com que todos os seres criados adorem o Criador. Assim, todo estágio dessa obra é muito significativo; Deus nada faz que seja desprovido de significado ou valor. Por um lado, este estágio da obra inaugura uma nova era e encerra as duas eras passadas; por outro lado, destrói todas as noções humanas e todas as antigas formas de convicção e conhecimento humanos. A obra das duas eras passadas foi realizada de acordo com noções humanas diferentes; este estágio, contudo, elimina completamente as noções humanas, assim conquistando por inteiro a humanidade. Por meio da conquista dos descendentes de Moabe e por meio da obra realizada em meio aos descendentes de Moabe, Deus conquistará todas as pessoas em todo o universo. Este é o significado mais profundo e também o aspecto mais valioso deste estágio de Sua obra. Mesmo que você saiba agora que seu status é baixo e que você pouco vale, ainda sentirá que encontrou a coisa mais animadora de todas: você herdou uma grande bênção, recebeu uma grande promessa e pode ajudar a concluir essa grande obra de Deus. Você contemplou o verdadeiro semblante Dele, conhece o caráter inerente Dele e segue a vontade Dele. Os dois estágios anteriores da obra de Deus foram realizados em Israel. Se este estágio de Sua obra durante os últimos dias também fosse realizado em meio aos israelitas, não só todos os seres criados acreditariam que somente os israelitas são o povo escolhido de Deus, como todo o plano de gerenciamento de Deus deixaria de alcançar o efeito desejado. Durante o período em que os dois estágios de Sua obra foram realizados em Israel, nenhuma nova obra — ou nenhuma obra de inauguração de uma nova era — foi realizada em meio às nações gentias. O estágio atual da obra — a obra de inauguração de uma era — é realizado primeiro em meio às nações gentias e, além disso, é inicialmente realizado em meio aos descendentes de Moabe, inaugurando, assim, a era toda. Deus destruiu qualquer conhecimento contido nas noções humanas, não permitindo que nenhum deles continuasse a existir. Em Sua obra de conquista, Ele destruiu as noções humanas, aquelas formas humanas antigas, primitivas, de conhecimento. Ele permite que as pessoas vejam que, com Deus, não há regulamentos, que nada há de antigo em relação a Ele, que a obra que Ele faz é inteiramente liberada, inteiramente livre e que Ele está certo em tudo o que faz. Você deve se submeter completamente a qualquer obra que Ele faz nos seres criados. Toda a obra que Ele faz é significativa e realizada de acordo com Suas intenções e sabedoria, não de acordo com escolhas e noções humanas. Se algo é benéfico à Sua obra, Ele o faz; e, se algo não é benéfico à Sua obra, Ele não o faz, não importa quão bom seja! Ele opera e seleciona os destinatários e o local de Sua obra de acordo com o significado e o propósito dela. Ele não adere a regulamentos passados quando opera, nem segue fórmulas antigas. Em vez disso, Ele planeja a Sua obra de acordo com o significado dela. No fim, Ele alcançará um efeito genuíno e o propósito previsto. Se você não entender essas coisas hoje, esta obra não lhe causará efeito algum.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus é o Senhor de toda a criação”

Um estágio da obra das duas eras passadas aconteceu em Israel; outro, na Judeia. De modo geral, nenhum estágio dessa obra saiu de Israel, e cada um deles foi realizado em meio ao povo escolhido inicialmente. Como resultado, os israelitas acreditam que Deus Jeová é Deus somente dos israelitas. Por causa da obra de Jesus na Judeia, onde Ele consumou a obra da crucificação, os judeus consideram-No o Redentor do povo judeu. Para eles, Ele é Rei unicamente dos judeus, não de qualquer outro povo; Ele não é o Senhor que redime os ingleses, nem o Senhor que redime os americanos, mas é o Senhor que redime os israelitas; e foram os judeus quem Ele redimiu em Israel. Na verdade, Deus é o Soberano de todas as coisas. Ele é o Deus de todos os seres criados. Ele não é o Deus somente dos israelitas, nem somente dos judeus; Ele é o Deus de todos os seres criados. Os dois estágios anteriores de Sua obra aconteceram em Israel, o que gerou certas noções nas pessoas. Elas acreditam que Jeová realizou Sua obra em Israel, que o próprio Jesus realizou a Sua obra na Judeia e, além disso, que Ele se encarnou para realizar a obra — e, seja como for, a obra não se estendeu para além de Israel. Deus não operou nos egípcios nem nos indianos; Ele só operou nos israelitas. As pessoas formam, então, várias noções e delineiam a obra de Deus dentro de determinado escopo. Elas dizem que, quando Deus opera, Ele o deve fazer em meio ao povo escolhido e em Israel; exceto pelos israelitas, Deus não opera em mais ninguém, nem há qualquer escopo maior de Sua obra. Elas são particularmente rigorosas quando se trata de manter o Deus encarnado “na linha”, não permitindo que Ele vá além das fronteiras de Israel. Ora, não são todas estas apenas noções humanas? Deus fez os céus, a terra e todas as coisas, além de todos os seres criados; como Ele poderia restringir Sua obra apenas a Israel? Se assim fosse, qual seria o objetivo de todos os seres criados? Ele criou o mundo todo e realizou o Seu plano de gestão de seis mil anos não apenas em Israel, mas também em cada pessoa do universo. Independentemente de viverem na China, nos Estados Unidos, no Reino Unido ou na Rússia, todas as pessoas descendem de Adão; todas foram feitas por Deus. Nenhuma delas pode escapar dos vínculos dos seres criados e nenhuma delas pode se desvincular do rótulo de “descendente de Adão”. Todas elas são seres criados, todas são progenitura de Adão, e todas são os descendentes corruptos de Adão e Eva. Não são só os israelitas que são seres criados, mas todas as pessoas; no entanto, algumas foram amaldiçoadas, e outras foram abençoadas. Há muitas coisas agradáveis em relação aos israelitas; Deus operou neles no início por serem o povo menos corrompido. Os chineses nem se comparam a eles; são muito inferiores. Portanto, Deus operou inicialmente em meio ao povo de Israel, e o segundo estágio de Sua obra só foi realizado na Judeia — o que gerou muitas noções e regras em meio aos homens. Na realidade, se fosse agir de acordo com as noções humanas, Deus seria somente o Deus dos israelitas e, assim, seria incapaz de estender Sua obra às nações gentias porque seria apenas o Deus dos israelitas, e não o Deus de todos os seres criados. As profecias dizem que o nome de Jeová seria engrandecido em meio às nações gentias e que ele seria propagado às nações gentias. Por que isso foi profetizado? Se Deus fosse somente Deus dos israelitas, Ele só operaria em Israel. Além disso, Ele não propagaria esta obra e não faria tal profecia. Uma vez que, de fato, fez esta profecia, Ele certamente estenderá Sua obra às nações gentias, a toda nação e a todas as terras. Já que declarou isso, Ele deve cumprir; este é o Seu plano, pois Ele é o Senhor que criou os céus, a terra e todas as coisas, e o Deus de todos os seres criados. Independentemente de Ele operar em meio aos israelitas ou por toda a Judeia, a obra que Ele faz é a obra de todo o universo e de toda a humanidade. A obra que Ele faz hoje na nação do grande dragão vermelho — numa nação gentia — ainda é a obra de toda a humanidade. Israel pôde ser a base de Sua obra na terra; semelhantemente, a China também pode ser a base de Sua obra em meio às nações gentias. Ele não cumpriu agora a profecia de que “o nome de Jeová será engrandecido em meio às nações gentias”? O primeiro passo de Sua obra em meio às nações gentias é esta obra, a obra que Ele faz na nação do grande dragão vermelho. O fato de o Deus encarnado operar nesta terra, em meio a estes povos amaldiçoados, encontra-se particularmente em oposição às noções humanas; estas pessoas são as mais baixas de todas, não têm valor algum e foram inicialmente abandonadas por Jeová. As pessoas podem ser abandonadas por outras, mas se forem abandonadas por Deus, não haverá alguém mais privado de status ou com menos valor do que elas. Para um ser criado de Deus, ser possuído por Satanás ou abandonado por outras pessoas é muito doloroso; mas, para um ser criado, ser abandonado pelo Criador significa que seu status é o mais baixo possível. Os descendentes de Moabe foram amaldiçoados e nasceram neste país retrógrado; sem dúvida, todas as pessoas sob a influência das trevas, os descendentes de Moabe, têm o status mais inferior de todos. Porque estas pessoas possuíram, até aqui, o status mais baixo de todos, a obra realizada nelas é a mais capaz de destruir as noções humanas e também a mais benéfica a todo o plano de gestão de Deus com duração de seis mil anos. Operar tal obra em meio a essas pessoas é a melhor maneira de destruir as noções humanas. Com isso, Ele inaugura uma era; com isso, Ele destrói todas as noções humanas; com isso, Ele encerra a obra da Era da Graça inteira. Sua primeira obra foi realizada na Judeia, dentro das fronteiras de Israel; em meio às nações gentias, Ele não realizou obra alguma para inaugurar a nova era. O estágio final de Sua obra não é apenas realizado em meio aos gentios, mas, mais ainda, em meio àqueles que foram amaldiçoados. Esse ponto em especial é a evidência mais capaz de humilhar Satanás; e, assim, Deus “Se torna” o Deus de todos os seres criados no universo, o Senhor de todas as coisas, o objeto de adoração de tudo o que tem vida.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus é o Senhor de toda a criação”

Testemunhos experienciais relacionados

A aparição e obra de Deus na China é muito significativa

Hinos relacionados

O significado da obra de conquista de Deus na China durante os últimos dias

Deus completou um grupo de vencedores na China


2. Verdades relativas aos três estágios da obr


a. O propósito dos três estágios da obra de gerenciamento da humanidade por Deus

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Todo o Meu plano de gerenciamento, o plano de gerenciamento de seis mil anos, consiste em três etapas, ou três eras: a Era da Lei do início, a Era da Graça (que também é a Era da Redenção) e a Era do Reino dos últimos dias. Minha obra nessas três eras difere em conteúdo de acordo com a natureza de cada uma, mas em cada estágio essa obra beneficia as necessidades do homem — ou, para ser mais preciso, é feita de acordo com as artimanhas que Satanás emprega na guerra que Eu travo contra ele. O propósito da Minha obra é derrotar Satanás, tornar manifestas Minha sabedoria e onipotência, expor todas as artimanhas de Satanás e, assim, salvar a raça humana inteira, que vive sob o poder de Satanás. É mostrar Minha sabedoria e onipotência e revelar a monstruosidade inaceitável de Satanás; mais que isso ainda, é permitir que todos os seres criados discriminem entre o bem e o mal, saibam que sou o Soberano de todas as coisas, vejam claramente que Satanás é o inimigo da humanidade, um degenerado, o maligno, e permitir que digam, com absoluta certeza, a diferença entre o bem e o mal, a verdade e a falsidade, a santidade e a impureza, o que é extraordinário e o que é desprezível. Assim, a humanidade ignorante será capaz de testemunhar de Mim, que não sou Eu quem corrompe a humanidade, e somente Eu — o Criador — posso salvar a humanidade, posso conceder às pessoas as coisas de que podem desfrutar; e elas passarão a saber que Eu sou o Soberano de todas as coisas e Satanás é simplesmente um dos seres que criei e que mais tarde Me traiu. O Meu plano de gerenciamento de seis mil anos está dividido em três etapas, e Eu opero assim para alcançar o resultado de capacitar os seres criados a darem testemunho de Mim, compreenderem Minhas intenções e entenderem que Eu sou a verdade.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A verdadeira história por trás da obra da Era da Redenção”

Os 6.000 anos da obra de gerenciamento de Deus são divididos em três etapas: a Era da Lei, a Era da Graça e a Era do Reino. Esses três estágios da obra são todos para a salvação da humanidade, quer dizer, são para a salvação da humanidade que foi severamente corrompida por Satanás. Ao mesmo tempo, porém, também são para que Deus possa combater Satanás. Assim, da mesma maneira como a obra de salvação está dividida em três estágios, também a batalha contra Satanás está dividida em três estágios, e esses dois aspectos da obra de Deus são realizados ao mesmo tempo. A batalha contra Satanás é, na realidade, para a salvação da humanidade, e, já que a obra de salvação da humanidade não é algo que pode ser concluído com sucesso num único estágio, a batalha contra Satanás também está dividida em fases e períodos, e a luta contra Satanás é travada de acordo com as necessidades do homem e a extensão da sua corrupção por Satanás. Talvez, em sua imaginação, o homem acredite que, nesta batalha, Deus utilizará armas para combater Satanás, da mesma maneira como dois exércitos batalhariam um contra o outro. Isso é apenas algo que o intelecto do homem é capaz de imaginar, e é uma ideia extremamente vaga e irreal; no entanto, é isso em que o homem acredita. E, porque Eu digo aqui que o meio da salvação do homem é a batalha contra Satanás, o homem imagina que é assim que a batalha é conduzida. Há três estágios na obra de salvação do homem, o que significa que a batalha contra Satanás foi dividida em três estágios a fim de derrotá-lo de uma vez por todas. No entanto, a verdade essencial de toda a obra de batalha contra Satanás é que seus efeitos são obtidos por meio de várias etapas da obra: outorgando graça ao homem, tornando-se a oferta pelo pecado do homem, perdoando seus pecados, conquistando o homem e aperfeiçoando-o. Aliás, a batalha contra Satanás não é tomar armas contra ele, mas sim dar testemunho de Deus por meio da salvação do homem, trabalhando a vida do homem e mudando o caráter do homem e, assim, derrotando Satanás. Satanás é derrotado por meio da mudança no caráter corrupto do homem. Quando Satanás tiver sido derrotado, ou seja, quando o homem tiver sido completamente salvo, então o Satanás humilhado estará completamente atado e, desse modo, o homem terá sido completamente salvo. Portanto, a essência da salvação do homem é a batalha contra Satanás, e essa guerra reflete-se basicamente na salvação do homem. O estágio dos últimos dias, no qual o homem deve ser conquistado, é o estágio final na batalha contra Satanás e também a obra da completa salvação do homem do poder de Satanás. O significado interior da conquista do homem é o retorno da encarnação de Satanás — o homem que foi corrompido por Satanás — para o Criador após ter sido conquistado; assim, ele se rebelará contra Satanás e retornará completamente para Deus. Desse modo, o homem terá sido completamente salvo. Assim, a obra de conquista é a obra final na batalha contra Satanás e o estágio final na gestão de Deus para a derrota de Satanás. Sem esta obra, a plena salvação do homem seria, em última instância, impossível, a completa derrota de Satanás também seria impossível, e a humanidade nunca seria capaz de entrar na maravilhosa destinação nem de se ver livre da influência de Satanás. Por conseguinte, a obra de salvação do homem não pode ser concluída antes que a batalha contra Satanás seja concluída, pois o cerne da obra de gerenciamento de Deus é em prol da salvação da humanidade. A humanidade inicial estava nas mãos de Deus, mas, por causa da tentação e corrupção de Satanás, o homem foi capturado por Satanás e caiu nas mãos do maligno. Desse modo, Satanás tornou-se o objeto a ser derrotado na obra de gerenciamento de Deus. Como Satanás se apossou do homem, e porque o homem é o bem que Deus utiliza para realizar todas as coisas, o homem deve ser tomado de volta das mãos de Satanás a fim de ser salvo, o que equivale a dizer que ele deve ser tomado de volta depois de ter sido mantido cativo por Satanás. Assim, Satanás precisa ser derrotado por meio de mudanças no velho caráter do homem, e pela restauração da razão original do homem. Dessa forma, o homem, que foi levado cativo, pode ser tomado de volta das mãos de Satanás. Se o homem for liberto da influência e servidão de Satanás, Satanás ficará envergonhado, o homem enfim será tomado de volta, e Satanás será derrotado. E, como o homem terá sido liberto da sombria influência de Satanás, ele se tornará o despojo de toda essa batalha, e Satanás se tornará o objeto a ser punido assim que a batalha for encerrada, após a qual a obra inteira de salvação da humanidade terá sido completada.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Restaurar a vida normal do homem e levá-lo a uma destinação maravilhosa”

Você deve saber que, independentemente da obra que Ele faça, o objetivo da obra de Deus não muda, o coração de Sua obra não muda, e Suas intenções para com o homem não mudam. Não importa quão severas sejam Suas palavras, não importa quão adverso seja o ambiente, os princípios de Sua obra não mudarão, e Sua intenção de salvar o homem não mudará. Contanto que não seja a obra da revelação do desfecho do homem ou da destinação do homem e não seja a obra da fase final nem a obra de levar todo o plano de gestão de Deus a um fim, e contanto que seja durante o tempo em que Ele opera no ser humano, então o coração de Sua obra não mudará. Será sempre a salvação da humanidade. Esse deve ser o fundamento da sua crença em Deus. O objetivo dos três estágios da obra é a salvação de toda a humanidade — o que significa a salvação completa do homem do poder de Satanás. Embora cada um dos três estágios da obra tenha um objetivo e um significado diferentes, cada um é parte da obra de salvar a humanidade, e é uma obra de salvação diferente, realizada de acordo com as exigências da humanidade. Uma vez que você esteja ciente do objetivo desses três estágios da obra, então você estará ciente de como apreciar o significado de cada estágio da obra e reconhecerá como agir a fim de satisfazer as intenções de Deus. Se você puder alcançar esse ponto, então essa, a maior de todas as visões, se tornará a base de sua crença em Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Conhecer os três estágios da obra de Deus é a senda para conhecer Deus”

Todas as pessoas precisam entender os objetivos da Minha obra na terra, isto é, o que desejo ganhar no final, e que nível devo alcançar nesta obra antes que ela possa ser concluída. Se, depois de caminhar Comigo até hoje, as pessoas não entendem o que a Minha obra significa, então não terão andado Comigo em vão? Se as pessoas Me seguem, deveriam conhecer Minhas intenções. Eu tenho operado na terra há milhares de anos e, até hoje, continuo a realizar Minha obra desta forma. Embora Minha obra contenha muitos projetos, seu propósito permanece inalterado; embora Eu esteja repleto de julgamento e castigo para com o homem, por exemplo, o que realizo ainda é para salvá-lo e para melhor difundir Meu evangelho e expandir Minha obra entre todas as nações gentias, quando o homem for completado. Portanto, hoje, em uma época em que muitas pessoas há muito se afundam em profundo desânimo, ainda continuo a Minha obra, continuo com a obra que preciso realizar para julgar e castigar o homem. Apesar de o homem estar farto do que Eu digo, e independentemente do fato de ele não desejar se preocupar com a Minha obra, Eu ainda estou cumprindo Meu dever, pois o propósito da Minha obra permanece inalterado, e Meu plano original não será desfeito. A função do Meu julgamento é capacitar o homem para se submeter melhor a Mim, e a função do Meu castigo é permitir que o homem mude de forma mais efetiva. Embora o que Eu realizo seja por causa do Meu gerenciamento, nunca realizei nada que não tenha sido benéfico para o homem, porque desejo tornar todas as nações além de Israel tão submissos quanto os israelitas, torná-las seres humanos de verdade, para que Eu possa ter apoio para os pés nas terras fora de Israel. Este é o Meu gerenciamento; é a obra que estou realizando entre as nações gentias. Mesmo agora, muitas pessoas ainda não entendem o Meu gerenciamento, porque não têm interesse em tais coisas e se importam apenas com o próprio futuro e destinação. Não importa o que Eu diga, elas permanecem indiferentes à obra que realizo e, em vez disso, focam exclusivamente em sua destinação de amanhã. Se as coisas continuarem assim, como a Minha obra pode se expandir? Como o Meu evangelho pode ser difundido pelo mundo? Saibam vocês que, quando a Minha obra for difundida, Eu vou dispersá-los e vou feri-los da mesma forma que Jeová feriu cada uma das tribos de Israel. Tudo isso será feito de modo que Meu evangelho possa se difundir por toda a terra, para que Minha obra possa se expandir para as nações gentias a fim de que o Meu nome seja engrandecido, tanto entre adultos quanto entre crianças, e o Meu santo nome, exaltado na boca das pessoas de todas as tribos e nações. É assim para que, nesta era final, Meu nome possa ser engrandecido entre as nações gentias, de modo que Meus feitos possam ser vistos pelos gentios e eles Me chamem de o Todo-Poderoso por causa de Minhas ações, e para que Minhas palavras possam logo acontecer. Eu farei com que todas as pessoas saibam que não sou apenas o Deus dos israelitas, mas também o Deus de todas as nações dos gentios, mesmo aquelas que amaldiçoei. Deixarei todas as pessoas verem que sou o Deus de todos os seres criados. Esta é a Minha maior obra, o propósito do Meu plano de obra para os últimos dias e a única obra a ser cumprida nos últimos dias.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de difundir o evangelho é também a obra de salvar o homem”

Talvez, quando o enigma dos três estágios da obra seja dado a conhecer à humanidade, apareça em sucessão um grupo de pessoas talentosas que conhecem Deus. Claro, espero que seja o caso, e, o que é mais, Eu estou no processo de realizar essa obra, e espero ver o surgimento de mais pessoas talentosas assim no futuro próximo. Elas se tornarão aqueles que darão testemunho do fato desses três estágios da obra e, é claro, também serão as primeiras a dar testemunho desses três estágios da obra. Nada será mais estressante e lamentável do que se essas pessoas talentosas não emergirem no dia em que a obra de Deus chegar ao fim, ou se houver apenas uma ou duas dessas pessoas que aceitaram pessoalmente ser aperfeiçoadas por Deus encarnado. Entretanto, este é apenas o pior cenário possível. Seja qual for o caso, Eu ainda espero que aqueles que realmente buscam possam ganhar essa bênção. Desde o início dos tempos, nunca houve uma obra como esta; tal empreendimento nunca ocorreu na história do desenvolvimento humano. Se você pode realmente se tornar um dos primeiros daqueles que conhecem Deus, esta não seria a maior honra entre todos os seres criados? Algum ser criado entre a humanidade seria mais elogiado por Deus? Tal obra não é fácil de alcançar, mas, no final, ainda colherá recompensas. Independentemente de seu gênero ou nacionalidade, todos aqueles que são capazes de alcançar o conhecimento de Deus irão, no final, receber a maior honra de Deus e serão os únicos que possuem a autoridade de Deus. Essa é a obra de hoje e também é a obra do futuro; é a última e mais elevada obra a ser realizada em seis mil anos de obra e é uma maneira de operar que revela cada categoria de homem. Através da obra de fazer com que o homem conheça Deus, os diferentes níveis do homem são revelados: aqueles que conhecem Deus estão qualificados para receber as bênçãos de Deus e aceitar Suas promessas, enquanto aqueles que não conhecem Deus estão desqualificados para receber as bênçãos de Deus e aceitar Suas promessas. Aqueles que conhecem Deus são os íntimos de Deus, e aqueles que não conhecem Deus não podem ser chamados de íntimos de Deus; os íntimos de Deus podem receber qualquer uma das bênçãos de Deus, mas aqueles que não são Seus íntimos não são dignos de nenhuma de Suas obras. Sejam tribulações, refinamento ou julgamento, tudo é em prol de permitir que o homem alcance finalmente o conhecimento de Deus, e para que o homem possa se submeter a Deus. Esse é o único efeito que será finalmente alcançado.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Conhecer os três estágios da obra de Deus é a senda para conhecer Deus”

Quando toda a gestão de Deus estiver chegando ao fim, Deus classificará todas as coisas de acordo com a espécie. O homem foi feito pelas mãos do Criador, e no final Ele deve devolver completamente o homem ao Seu domínio; essa é a conclusão das três etapas da obra. O estágio da obra dos últimos dias e os dois estágios anteriores em Israel e na Judeia são o plano da gestão de Deus em todo o universo. Ninguém pode negar isso, e esse é o fato da obra de Deus. Embora as pessoas não tenham experimentado ou testemunhado grande parte dessa obra, os fatos ainda são os fatos, e isso é inegável por qualquer homem. As pessoas que acreditam em Deus em todas as terras do universo aceitarão os três estágios da obra. Se você conhece apenas um estágio particular da obra e não entende os outros dois estágios da obra, não entende a obra de Deus em tempos passados, então você é incapaz de falar toda a verdade de todo o plano de gerenciamento de Deus, e seu conhecimento de Deus é unilateral, pois em sua crença em Deus você não O conhece nem entende, e então você não está apto a dar testemunho de Deus. Independentemente de o seu conhecimento atual dessas coisas ser profundo ou superficial, no final, vocês devem ter conhecimento e estar completamente convencidos, e todas as pessoas verão a totalidade da obra de Deus e se submeterão ao domínio de Deus. No final desta obra, todas as religiões se tornarão uma, todos os seres criados retornarão ao domínio do Criador, todos os seres criados adorarão o único Deus verdadeiro, e todas as religiões malignas não darão em nada, para nunca mais aparecerem novamente.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Conhecer os três estágios da obra de Deus é a senda para conhecer Deus”

Deus criou os humanos e os colocou sobre a terra, e, desde então, Ele os conduziu. Depois, Ele os salvou e serviu como oferta pelo pecado para a humanidade. No final, Ele ainda deve conquistar a humanidade, salvar os humanos inteiramente e restaurá-los à sua imagem original. Essa é a obra à qual Ele vem se dedicando desde o início — restaurando a humanidade à sua imagem e semelhança original. Deus estabelecerá Seu reino e restaurará a semelhança original dos seres humanos, o que significa que Deus restaurará Sua autoridade sobre a terra e sobre todos os seres criados. A humanidade perdeu seu coração temente a Deus e também a função incumbente aos seres criados após ter sido corrompida por Satanás, tornando-se assim um inimigo que se rebela contra Deus. Então a humanidade viveu sob o poder de Satanás e esteve sujeita à sua manipulação; assim, Deus não teve como operar entre Seus seres criados e se tornou ainda mais incapaz de ganhar seu temor. Os humanos foram criados por Deus e devem adorá-Lo, mas, na realidade, eles deram as costas a Ele e, no lugar Dele, adoraram Satanás. Satanás se tornou o ídolo no coração deles. Assim, Deus perdeu Sua posição em seu coração, o que quer dizer que Ele perdeu o significado por trás de Sua criação da humanidade. Portanto, a fim de restaurar o significado por trás de Sua criação da humanidade, Ele deve restaurar sua imagem original e livrar a humanidade de seus caracteres corruptos. Para recuperar os humanos, de Satanás, Ele deve salvá-los do pecado. Somente dessa maneira Deus pode, aos poucos, restaurar sua semelhança e função original e, enfim, restaurar Seu reino. A destruição final daqueles filhos da rebeldia também será levada a cabo a fim de permitir que os humanos adorem a Deus e vivam na terra de maneira melhor. Como Deus criou os humanos, Ele fará com que eles O adorem; Como Ele deseja restaurar a função original da humanidade, Ele a restaurará completamente e sem nenhuma adulteração. Restaurar Sua autoridade significa fazer os humanos adorarem e se submeterem a Ele; significa que Ele fará os humanos viverem por causa Dele e fará Seus inimigos perecerem como resultado de Sua autoridade. Isso significa que Ele fará com que tudo Dele persista entre os humanos sem resistência de ninguém. O reino que Deus deseja estabelecer é o Seu Próprio reino. A humanidade que Ele deseja é uma humanidade que O adorará, que se submeterá completamente a Ele e manifeste a Sua glória. Se Deus não salvar a humanidade corrupta, então o significado por trás de Sua criação da humanidade se perderá; Ele não terá mais autoridade entre os humanos, e Seu reino não será mais capaz de existir na terra. Se Deus não destruir aqueles inimigos que se rebelam contra Ele, Ele não será capaz de obter Sua glória completa, nem será capaz de estabelecer Seu reino na terra. Esses serão os marcos da conclusão de Sua obra e de Sua grande realização: destruir totalmente aqueles dentre a humanidade que se rebelam contra Ele e levar para o descanso aqueles que foram completados. Quando os humanos tiverem sido restaurados à sua semelhança original e quando a humanidade puder cumprir com seus respectivos deveres, manter seu lugar correto e se submeter a todos os arranjos de Deus, Deus terá obtido um grupo de pessoas na terra que O adora, e Ele também terá estabelecido um reino na terra que O adora. Ele terá vitória eterna na terra, e todos aqueles que se opõem a Ele perecerão por toda a eternidade. Isso restaurará Sua intenção original ao criar a humanidade; isso restaurará Sua intenção ao criar todas as coisas, e isso também restaurará Sua autoridade sobre a terra, entre todas as coisas e entre Seus inimigos. Esses serão os símbolos de Sua vitória total. Daí em diante, a humanidade entrará no descanso e iniciará uma vida que está na trilha certa. Deus também entrará em eterno descanso com a humanidade e iniciará uma vida eterna compartilhada por Ele Mesmo e os humanos. A imundície e a rebeldia na terra terão desaparecido, e todos os lamentos terão se dissipado, e tudo neste mundo que se opõe a Deus terá deixado de existir. Somente Deus e aquelas pessoas para as quais Ele trouxe salvação permanecerão; somente Sua criação permanecerá.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus e o homem entrarão em descanso juntos”

Depois de ter realizado Seus seis mil anos de obra até o dia de hoje, Deus já revelou muitos de Seus atos, cujo propósito primário é derrotar Satanás e trazer salvação a toda a humanidade. Ele usa essa oportunidade para permitir que tudo no céu, na terra, tudo nos mares, assim como todos os últimos objetos da criação de Deus na terra possam ver a onipotência de Deus e todos os atos de Deus. Ele aproveita a oportunidade de derrotar Satanás para revelar todos os Seus atos à humanidade, e para permitir que ela possa louvá-Lo e exaltar Sua sabedoria em derrotar Satanás. Tudo na terra, no céu e nos mares traz a Ele glória, louva Sua onipotência, louva todos os Seus atos e grita Seu santo nome. Essa é a prova da Sua derrota de Satanás; é a prova da Sua conquista de Satanás; mais importante ainda, é a prova da Sua salvação da humanidade. Toda a criação de Deus traz glória a Ele, louva-O por derrotar Seu inimigo e por voltar vitorioso, e O louva como o grande Rei vitorioso. Seu propósito não é meramente derrotar Satanás, e por isso Sua obra tem continuado há seis mil anos. Ele usa a derrota de Satanás para salvar a humanidade; Ele usa a derrota de Satanás para revelar todos os Seus atos e toda a Sua glória. Ele obterá glória, e toda a multidão de anjos verá toda a Sua glória. Os mensageiros no céu, os humanos na terra e toda a Sua criação sobre a terra verão a glória do Criador. Essa é a obra que Ele faz. Toda a Sua criação no céu e na terra verá a Sua glória, e Ele retornará triunfante depois de derrotar Satanás completamente e consentir que a humanidade O louve, realizando assim essa dupla vitória em sua obra. No final, toda a humanidade será conquistada por Ele, e Ele eliminará qualquer um que resista ou se rebele; em outras palavras, Ele erradicará todos aqueles que pertencem a Satanás.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Você deveria saber como toda a humanidade se desenvolveu até hoje”

Assim é o gerenciamento de Deus: entregar a humanidade a Satanás — uma humanidade que não sabe o que Deus é, o que o Criador é, como adorar a Deus nem por que é necessário submeter-se a Deus — e permitir que Satanás a corrompa. Passo a passo, Deus então retoma o homem das mãos de Satanás, até que o homem adore a Deus e rejeite Satanás completamente. Esse é o gerenciamento de Deus. Isso pode soar como um conto mítico e pode parecer desconcertante. As pessoas acham que isso é uma história mítica, pois não têm ideia de quanto tem acontecido ao homem nos milhares de anos passados, muito menos sabem quantas histórias aconteceram no cosmo e no firmamento. E, além disso, isso é por que elas não conseguem apreciar o mundo mais surpreendente e temeroso que existe além do mundo material, o qual seus olhos mortais as impedem de ver. Parece incompreensível ao homem, porque ele não tem o entendimento do significado da salvação da humanidade por Deus nem do significado da Sua obra de gerenciamento e não compreende como Deus deseja que a humanidade seja no fim das contas. É ser completamente não corrompida por Satanás, como Adão e Eva foram? Não! O propósito do gerenciamento de Deus é ganhar um grupo de pessoas que adorem a Deus e se submetam a Ele. Embora essas pessoas tenham sido corrompidas por Satanás, elas não veem mais Satanás como seu pai; elas reconhecem a cara repulsiva de Satanás e a rejeitam, e vêm diante de Deus para aceitar Seu julgamento e castigo. Elas passam a conhecer o contraste entre o feio e o santo, e reconhecem a grandeza de Deus e a maldade de Satanás. Uma humanidade como essa não servirá mais Satanás, nem o adorará, nem o consagrará. Isso porque ela é um grupo de pessoas que foram verdadeiramente ganhas por Deus. Esse é o significado da obra de Deus de gerenciar a humanidade. Durante a obra de gerenciamento de Deus nestes tempos, a humanidade é o objeto tanto da corrupção de Satanás como da salvação de Deus, e o homem é o produto pelo qual Deus e Satanás estão lutando. Enquanto realiza Sua obra, Deus está gradualmente resgatando o homem das mãos de Satanás, e assim o homem fica continuamente mais perto de Deus…

[…]

O amor e a compaixão de Deus permeiam todo e qualquer detalhe da obra de Seu gerenciamento e, quer as pessoas sejam capazes de entender ou não as boas intenções de Deus, Ele ainda está fazendo incansavelmente a obra que determinou realizar. Independentemente de quanto as pessoas entendam sobre o gerenciamento de Deus, a ajuda e os benefícios trazidos ao homem pela obra de Deus podem ser apreciados por todos. Talvez, neste dia, você não tenha sentido nenhum amor de Deus ou vida provida por Ele, mas contanto que não abandone Deus, que não desista de sua determinação em buscar a verdade, chegará um dia em que o sorriso de Deus será revelado a você. Pois o objetivo da obra de gerenciamento de Deus é recuperar as pessoas que estão sob o poder de Satanás, não abandonar a as pessoas que foram corrompidas por Satanás e que se opõem a Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apêndice 3: O homem só pode ser salvo em meio ao gerenciamento de Deus”

Hinos relacionados

A obra para gerenciar o homem é a obra para derrotar Satanás

Deus vai restaurar o significado de Sua criação do homem


b. O significado de cada um dos três estágios da obra de Deus

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Durante a Era da Lei, a obra de guiar a humanidade foi feita sob o nome de Jeová, e a primeira etapa da obra foi iniciada na terra. Nessa fase, a obra consistia em construir o templo e o altar, em usar a lei para guiar o povo de Israel e trabalhar no meio deles. Ao guiar o povo de Israel, Ele estabeleceu uma base para Sua obra na terra. A partir dessa base, Ele expandiu Sua obra para além de Israel, o que significa que, partindo de Israel, Ele expandiu Sua obra para fora, para que gerações posteriores gradualmente soubessem que Jeová era Deus, e que foi Jeová quem criou os céus e a terra e todas as coisas, e que foi Jeová quem fez todos os seres criados. Por meio do povo de Israel, Ele espalhou Sua obra para além deles. A terra de Israel foi o primeiro lugar sagrado da obra de Jeová na terra, e foi na terra de Israel que Deus iniciou Sua obra na terra. Essa foi a obra da Era da Lei.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A visão da obra de Deus (3)”

A obra que Jeová fez sobre os israelitas estabeleceu em meio à humanidade o local terreno de origem de Deus, que também era o local sagrado onde Ele estava presente. Ele confinou Sua obra ao povo de Israel. Inicialmente, Ele não operou fora de Israel, mas, em vez disso, escolheu pessoas que considerou adequadas a fim de restringir o escopo da Sua obra. Israel é o lugar onde Deus criou Adão e Eva, e do pó desse lugar Jeová fez o homem; esse lugar se tornou a base da Sua obra na terra. Os israelitas, que eram descendentes de Noé e também descendentes de Adão, foram a fundação humana da obra de Jeová na terra.

Naquele momento, o significado, o propósito e as fases da obra de Jeová em Israel foram para iniciar a Sua obra em toda a terra, que, tomando Israel como centro, se espalhou gradualmente às nações gentias. Este é o princípio segundo o qual Ele opera em todo o universo — estabelecer um modelo e depois ampliá-lo até que todas as pessoas do universo tenham recebido o Seu evangelho. Os primeiros israelitas eram os descendentes de Noé. Essas pessoas eram dotadas somente do sopro de Jeová e entendiam o suficiente para cuidar das necessidades básicas da vida, mas não sabiam que tipo de Deus era Jeová, nem qual eram Suas intenções para o homem; muito menos sabiam como deveriam temer ao Senhor de toda a criação. Quanto a se havia regras e leis a obedecer[a], ou se havia um dever que os seres criados deveriam desempenhar para o Criador, os descendentes de Adão nada sabiam sobre essas coisas. Tudo o que sabiam era que o marido deveria suar e labutar para prover para sua família, e que a esposa deveria se submeter a seu marido e perpetuar a raça de humanos que Jeová havia criado. Em outras palavras, tais pessoas, que tinham apenas o sopro de Jeová e a Sua vida, nada sabiam sobre como seguir as leis de Deus ou sobre como satisfazer o Senhor de toda criação. O que entendiam era bem pouco. Assim, mesmo que não houvesse nada de tortuoso ou desonesto em seus corações, e mesmo que ciúme e discórdia raramente surgissem em seu meio, elas não tinham conhecimento ou entendimento de Jeová, o Senhor de toda criação. Esses ancestrais do homem sabiam apenas comer as coisas de Jeová e desfrutar as coisas de Jeová, mas não sabiam temer a Jeová; não sabiam que Jeová é Aquele a quem deveriam adorar de joelhos dobrados. Então, como eles poderiam ser chamados Seus seres criados? Se assim fosse, como ficariam as palavras “Jeová é o Senhor de toda a criação” e “Ele criou o homem a fim de que o homem pudesse manifestá-Lo, glorificá-Lo e representá-Lo” — elas não teriam sido faladas em vão? Como um povo que não tinha um coração de temor a Jeová poderia se tornar um testemunho da Sua glória? Como poderiam se tornar manifestações da Sua glória? As palavras de Jeová, “Eu criei o homem à Minha imagem”, não se tornariam, então, uma arma nas mãos de Satanás, o maligno? Essas palavras não se tornariam, então, um marco de humilhação à criação do homem por Jeová? A fim de concluir esse estágio da obra, Jeová, após criar a humanidade, não os instruiu nem os guiou da época de Adão até a época de Noé. Ao contrário, foi somente depois que o dilúvio destruiu o mundo que Ele começou a guiar formalmente os israelitas, que eram descendentes de Noé e também de Adão. Sua obra e Suas declarações em Israel proveram direção a todo o povo israelita enquanto eles viviam sua vida por toda a terra de Israel, mostrando assim à humanidade que Jeová não só era capaz de soprar fôlego no homem, para que ele pudesse ter vida proveniente Dele e se erguer do pó como ser humano criado, mas que Ele também poderia incinerar a humanidade, amaldiçoar a humanidade e usar Seu cajado para governar a humanidade. Assim também eles viram que Jeová podia dirigir a vida do homem na terra, bem como falar e operar em meio à humanidade de acordo com as horas do dia e da noite. Ele fez a obra somente para que Seus seres criados soubessem que o homem veio do pó que Ele apanhou e, além disso, que o homem havia sido feito por Ele. Não apenas isso, mas a obra que Ele começou em Israel tinha por propósito que outros povos e nações (que na verdade não estavam apartados de Israel, mas haviam se ramificado dos israelitas, embora fossem ainda descendentes de Adão e Eva) pudessem receber o evangelho de Jeová a partir de Israel, a fim de que todos os seres criados do universo pudessem ser capazes de temer a Jeová e honrá-Lo como grandioso. Se Jeová não tivesse começado a Sua obra em Israel, mas, em vez disso, tendo criado a humanidade, a deixasse viver uma vida despreocupada sobre a terra, então, nesse caso, devido à natureza física do homem (natureza significa que o homem nunca é capaz de saber das coisas que não consegue ver, isto é, que ele não saberia que foi Jeová quem criou a humanidade, tampouco saberia por que Ele o fez), ele nunca saberia que foi Jeová quem criou a humanidade, nem que Ele é o Senhor de toda a criação. Se Jeová tivesse criado o homem e o colocado na terra e simplesmente tivesse removido o pó das Suas mãos e ido embora, em vez de permanecer em meio à humanidade para orientá-la por um período de tempo, então, nesse caso, toda a humanidade teria voltado ao nada; até o céu e a terra e toda a miríade de coisas por Ele criadas e toda a humanidade teriam voltado ao nada e, além disso, teriam sido espezinhados por Satanás. Dessa forma, o desejo de Jeová de que “Sobre a terra, isto é, em meio a Sua criação, Ele deveria ter um lugar para ficar, um lugar santo” teria sido destruído. E assim, após criar a humanidade, que Ele fosse capaz de permanecer em seu meio para guiá-la em sua vida e falar a ela estando em seu meio — tudo isso foi para cumprir Seu desejo e para realizar Seu plano. A obra que Ele fez em Israel foi destinada somente a executar o plano que Ele havia instituído antes de criar todas as coisas, portanto Sua obra, inicialmente entre os israelitas, e Sua criação de todas as coisas não estavam em discordância uma com a outra, mas foram ambas feitas em prol de Seu gerenciamento, da Sua obra e da Sua glória, e também a fim de aprofundar o significado da Sua criação da humanidade. Ele guiou a vida da humanidade sobre a terra por dois mil anos depois de Noé, período durante o qual ensinou a humanidade a entender como temer a Jeová, o Senhor de toda a criação, como conduzir suas vidas, como prosseguir vivendo e, principalmente, como agir como testemunha de Jeová, submeter-se a Ele e temê-Lo, louvando-O com música, como Davi e seus sacerdotes faziam.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra na Era da Lei”

Nota de rodapé:

a. O texto original não contém a frase “a obedecer”.



No início, orientar o homem durante a Era da Lei do Antigo Testamento era como orientar a vida de uma criança. A mais antiga humanidade era recém-nascida de Jeová; eles eram os israelitas. Eles não tinham entendimento de como temer a Deus ou de como viver na terra. Em outras palavras, Jeová criou a humanidade, isto é, criou Adão e Eva, mas não lhes deu as faculdades para entender como temer a Jeová ou seguir as leis de Jeová na terra. Sem a orientação direta de Jeová, ninguém poderia saber disso diretamente, pois no princípio o homem não possuía tais faculdades. O homem sabia apenas que Jeová era Deus, mas no que diz respeito a como temer a Ele, que tipo de conduta poderia ser chamada de temer a Ele, com que tipo de mente alguém deveria temer a Ele, ou o que oferecer em temor a Ele, o homem não fazia ideia. O homem sabia apenas como desfrutar daquilo que poderia ser desfrutado entre todas as coisas criadas por Jeová, mas quanto a que tipo de vida na terra era digno de um ser criado de Deus, o homem não tinha a menor ideia. Sem alguém para instruí-la, sem alguém para guiá-la pessoalmente, essa humanidade nunca teria levado uma vida apropriadamente adequada à humanidade, mas teria sido apenas furtivamente mantida em cativeiro por Satanás. Jeová criou a humanidade, isto é, criou os antepassados da humanidade, Eva e Adão, mas não lhes concedeu qualquer intelecto ou sabedoria a mais. Embora já estivesse vivendo na terra, ela não entendia quase nada. E assim, a obra de Jeová de criar a humanidade havia sido realizada apenas pela metade, e estava longe de estar completa. Ele havia apenas formado um modelo do homem a partir do barro e lhe dado Seu fôlego, mas sem conceder ao homem disposição suficiente para temer a Ele. No início, o homem não possuía um coração de temor ou receio por Ele. O homem só sabia ouvir Suas palavras, mas ignorava o conhecimento básico da vida na terra e das regras normais para a vida humana. Assim, embora Jeová tenha criado homem e mulher e concluído o projeto de sete dias, Ele de modo algum completou a criação do homem, pois o homem era apenas uma casca, e carecia da realidade de ser humano. O homem sabia apenas que foi Jeová quem criou a humanidade, mas não tinha a menor ideia de como obedecer às palavras ou às leis de Jeová. Assim, depois que a humanidade surgiu, a obra de Jeová estava longe de terminar. Ele ainda tinha que guiar a humanidade por completo para vir diante Dele, para que eles pudessem ser capazes de viver juntos na terra e temer a Ele, e para que eles pudessem, com Sua orientação, entrar no caminho certo de uma vida humana normal na terra. Só dessa forma a obra que tinha sido realizada principalmente sob o nome de Jeová foi totalmente completada; isto é, só dessa forma a obra de Jeová de criar o mundo foi totalmente concluída. E assim, tendo criado a humanidade, Ele teve que guiar a vida da humanidade na terra por vários milhares de anos, a fim de que a humanidade pudesse cumprir Seus decretos e leis e participar de todas as atividades de uma vida humana normal na terra. Só então a obra de Jeová foi totalmente concluída.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A visão da obra de Deus (3)”

Durante a Era da Lei, Jeová estabeleceu muitos mandamentos para Moisés transmitir aos israelitas que o seguiram ao sair do Egito. Esses mandamentos foram dados por Jeová aos israelitas e não tinham nenhuma relação com os egípcios; eles eram destinados a restringir os israelitas, e Ele usou os mandamentos para exigir deles. Se eles observavam o Sábado, se respeitavam seus pais, se adoravam ídolos, e assim por diante — esses eram os princípios pelos quais eles eram julgados pecadores ou justos. Entre eles, houve alguns que foram atingidos pelo fogo de Jeová, alguns que foram apedrejados até a morte, e alguns que receberam a bênção de Jeová, e isso era determinado segundo se obedeciam ou não a esses mandamentos. Aqueles que não observassem o Sábado seriam apedrejados até a morte. Os sacerdotes que não observassem o Sábado seriam atingidos pelo fogo de Jeová. Aqueles que não mostrassem respeito aos pais também seriam apedrejados até a morte. Tudo isso era elogiado por Jeová. Jeová estabeleceu os Seus mandamentos e leis para que, enquanto Ele os conduzia em suas vidas, o povo ouviria e se submeteria à Sua palavra e não se rebelaria contra Ele. Ele usou essas leis para manter a raça humana recém-nascida sob controle, para melhor estabelecer a fundação de Sua futura obra. Assim, com base na obra que Jeová fez, a primeira era foi chamada Era da Lei. Embora Jeová tenha feito muitas declarações e operado muito, Ele só guiou o povo positivamente, ensinando essas pessoas ignorantes a ser humanas, a viver, a entender o caminho de Jeová. Em sua maior parte, a obra que Ele realizou foi fazer com que as pessoas observassem o Seu caminho e seguissem as Suas leis. A obra foi feita nas pessoas que eram superficialmente corrompidas, não se estendendo a ponto de transformar o caráter ou o progresso na vida delas. Ele estava interessado apenas em usar as leis para restringir e controlar as pessoas. Para os israelitas daquela época, Jeová era simplesmente um Deus no templo, um Deus nos céus. Ele era uma coluna de nuvens, uma coluna de fogo. Tudo o que Jeová requeria que eles fizessem era obedecer àquilo que as pessoas conhecem hoje como Suas leis e Seus mandamentos — poder-se-ia até dizer regras — porque o que Jeová fez não pretendia transformá-los, mas dar a eles mais coisas que o homem deve ter, instruí-los de Sua própria boca, porque, após ser criado, o homem não tinha nada do que deveria possuir. Assim, Jeová deu ao povo as coisas que eles deveriam possuir para suas vidas na terra, fazendo as pessoas que Ele havia conduzido superar seus ancestrais, Adão e Eva, porque o que Jeová deu a eles excedia o que Ele havia dado a Adão e Eva no início. Não obstante, a obra que Jeová fez em Israel foi apenas guiar a humanidade e fazê-la reconhecer seu Criador. Ele não os conquistou nem os transformou, simplesmente os guiou. Esta é a suma da obra de Jeová na Era da Lei. É o pano de fundo, a história verdadeira, a essência da Sua obra em toda a terra de Israel e o início dos Seus seis mil anos de obra — manter a humanidade sob o controle da mão de Jeová. Fruto disso, sobreveio mais obra em Seu plano de gestão de seis mil anos.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra na Era da Lei”

Jesus representa toda a obra da Era da Graça; Ele foi encarnado em pessoa, pregado na cruz e também iniciou a Era da Graça. Ele foi crucificado a fim de completar a obra da redenção, para terminar a Era da Lei e iniciar a Era da Graça e, assim, Ele foi chamado de “Comandante Supremo”, a “Oferta pelo Pecado” e o “Redentor”. Como resultado, a obra de Jesus diferiu em conteúdo da obra de Jeová, embora em princípio elas fossem as mesmas. Jeová começou a Era da Lei, estabelecendo a base — o ponto de origem — para a obra de Deus na terra e decretando as leis e os mandamentos. Essas são as duas partes da obra que Ele executou e representam a Era da Lei. A obra que Jesus realizou na Era da Graça não foi a de decretar leis, mas cumpri-los, dessa forma introduzindo a Era da Graça e concluindo a Era da Lei, que tinha durado dois mil anos. Ele foi o pioneiro, que veio a fim de iniciar a Era da Graça, mas a parte principal de Sua obra estava na redenção. E, assim, Sua obra também foi dupla: abrir uma nova era e completar a obra da redenção por meio de Sua crucificação, após a qual, Ele partiu. A partir daí, a Era da Lei estava encerrada e começou a Era da Graça.

A obra que Jesus fez estava de acordo com as necessidades do homem naquela era. Sua tarefa era redimir a humanidade, perdoá-la de seus pecados, e assim Seu caráter era totalmente de humildade, paciência, amor, piedade, tolerância, misericórdia e bondade amorosa. Ele trouxe à humanidade graça e bênçãos abundantes e todas as coisas de que as pessoas poderiam desfrutar, Ele lhes deu para o seu deleite: paz e felicidade, Sua tolerância e Seu amor, Sua misericórdia e bondade amorosa. Naquele tempo, a abundância de coisas para desfrutar com as quais as pessoas se deparavam — a sensação de paz e segurança dentro de seu coração, o sentimento de tranquilidade dentro de seu espírito e a dependência em Jesus, o Salvador — eram todas devidas à era em que viviam. Na Era da Graça, o homem já havia sido corrompido por Satanás e, assim, alcançar a obra de redimir toda a humanidade requereu uma abundância de graça, tolerância e paciência infinitas e, ainda mais do que isso, uma oferta suficiente para expiar os pecados da humanidade, a fim de ter um resultado. O que a humanidade viu na Era da Graça foi meramente Minha oferta de expiação pelos pecados da humanidade: Jesus. Tudo que as pessoas sabiam era que Deus poderia ser misericordioso e tolerante, e tudo que elas viram foi a misericórdia e a benignidade de Jesus. Isso ocorreu totalmente porque elas nasceram na Era da Graça. E assim, antes que pudessem ser redimidas, tinham que desfrutar dos muitos tipos de graça que Jesus lhes concedia para se beneficiar disso. Dessa forma, elas poderiam ser perdoadas de seus pecados pelo gozo da graça e também poderiam ter a chance de ser redimidas por desfrutar da tolerância e paciência de Jesus. Somente por meio da tolerância e paciência de Jesus é que elas ganharam o direito de receber perdão e desfrutar da abundância da graça concedida por Jesus. Exatamente como Ele disse: Eu vim não para redimir os justos, mas os pecadores, para permitir que os pecadores sejam perdoados de seus pecados. Se, quando Ele Se tornou carne, Jesus tivesse trazido o caráter do julgamento, da maldição e da intolerância às ofensas do homem, o homem nunca teria tido a chance de ser redimido e teria permanecido pecador para sempre. Se assim fosse, o plano de gerenciamento de seis mil anos teria parado na Era da Lei, e a Era da Lei teria sido prolongada por seis mil anos. Os pecados do homem só teriam se tornado mais numerosos e mais dolorosos, e a criação da humanidade teria sido por nada. Os homens só teriam sido capazes de servir a Jeová sob a lei, mas seus pecados teriam excedido os dos primeiros seres humanos criados. Quanto mais Jesus amava a humanidade, perdoando-a de seus pecados e trazendo-lhe misericórdia e benignidade suficientes, mais as pessoas tinham o direito de serem salvas por Jesus e de serem chamadas de os cordeiros perdidos que Jesus comprou de volta por um grande valor. Satanás não conseguiu se intrometer nessa obra, pois Jesus tratava Seus seguidores como uma mãe amorosa trata o bebê em seu seio. Ele não ficava irado nem desdenhoso para com eles, mas estava repleto de consolo; Ele nunca ficava furioso entre eles, mas tolerava os pecados deles e fazia vista grossa à sua insensatez e ignorância, a ponto de dizer: “Perdoe os outros setenta vezes sete”. Dessa forma, o coração dos outros era transformado pelo Seu coração, e só dessa maneira é que as pessoas receberam o perdão dos seus pecados através da Sua tolerância.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A verdadeira história por trás da obra da Era da Redenção”

Quando o Senhor Jesus iniciou a Sua obra, Ele já havia deixado para trás os “grilhões” da Era da Lei e rompido com os regulamentos e princípios daquela era. Nele, não havia vestígio de nada relativo à lei; Ele a havia rejeitado inteiramente e não mais a seguia e não mais exigia que a humanidade a seguisse. Então aqui você vê que o Senhor Jesus passou pelos campos de trigo no sábado e que o Senhor não descansou; Ele estava ao ar livre, operando e não descansando. Essa Sua ação foi um choque para as noções das pessoas, e ela comunicou a elas que Ele não mais vivia sob a lei e que Ele havia deixado as limitações do sábado e aparecido diante da humanidade e em seu meio em uma nova imagem, com uma nova maneira de operar. Essa Sua ação disse às pessoas que Ele havia trazido Consigo uma nova obra, uma obra que começou com emergir de sob a lei e se afastar do sábado. Quando Deus realizou Sua nova obra, Ele não mais Se apegou ao passado e não estava mais preocupado com os regulamentos da Era da Lei. Tampouco foi afetado pela Sua obra na era anterior, mas, em vez disso, operou no sábado como fazia em qualquer outro dia, e quando Seus discípulos ficaram com fome no sábado, eles puderam colher espigas para comer. Isso tudo era muito normal aos olhos de Deus. Para Deus, é permissível ter um novo início para boa parte da nova obra que Ele quer fazer e as palavras novas que Ele quer dizer. Quando Ele começa algo novo, Ele não menciona Sua obra anterior nem continua a executá-la. Deus tem Seus princípios na Sua obra, quando Ele quer começar uma nova obra, é quando Ele quer trazer a humanidade para um novo estágio da Sua obra e quando a Sua obra entrará em uma fase mais elevada. Se as pessoas continuarem a agir de acordo com os ditos ou regulamentos antigos ou continuarem a se apegar a eles, Ele não lembrará nem aprovará isso. Isso acontece porque Ele já trouxe uma nova obra e entrou em uma nova fase da Sua obra. Quando Ele inicia uma nova obra, Ele aparece para a humanidade com uma imagem inteiramente nova, de um ângulo completamente novo e de uma maneira completamente nova, para que as pessoas possam ver diferentes aspectos do Seu caráter e o que Ele tem e é. Esse é um dos Seus objetivos na Sua nova obra.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus III”

Sem a redenção de Jesus, os seres humanos sempre teriam vivido em pecado e se tornariam a progenitura do pecado, os descendentes de demônios. Continuando desse modo, a terra inteira teria se tornado a terra onde Satanás mora, o lugar de sua habitação. A obra de redenção, no entanto, requeria mostrar misericórdia e benignidade para com a humanidade; só por esses meios, a humanidade poderia receber perdão e, finalmente, ganhar o direito de ser completada e plenamente ganha por Deus. Sem esse estágio da obra, o plano de gerenciamento de seis mil anos não teria sido capaz de prosseguir. Se Jesus não tivesse sido crucificado, se tivesse apenas curado doentes e exorcizado demônios, as pessoas não poderiam ter sido completamente perdoadas de seus pecados. Nos três anos e meio que Jesus passou fazendo Sua obra na terra, Ele completou apenas metade de Sua obra de redenção; depois, ao ser pregado na cruz e Se tornar a semelhança da carne pecaminosa, ao ser entregue ao maligno, Ele completou a obra da crucificação e dominou o destino da humanidade. Somente depois de ser entregue nas mãos de Satanás é que Ele redimiu a humanidade. Por trinta e três anos e meio Ele sofreu na terra, sendo ridicularizado, caluniado e abandonado, até o ponto de não ter onde reclinar a cabeça, nem um lugar de descanso, e mais tarde Ele foi crucificado, com todo o Seu ser — um corpo santo e inocente — pregado na cruz. Ele suportou todo tipo de sofrimento que há. Aqueles que estavam no poder zombaram Dele e O chicotearam, e os soldados até cuspiram em Seu rosto; todavia, Ele permaneceu em silêncio e aguentou até o fim, submetendo-Se incondicionalmente até o ponto de morrer, momento em que redimiu toda a humanidade. Só então foi-Lhe permitido descansar. A obra que Jesus fez representa apenas a Era da Graça; não representa a Era da Lei, nem é uma substituta para a obra dos últimos dias. Essa é a essência da obra de Jesus na Era da Graça, a segunda era pela qual a humanidade passou — a Era da Redenção.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A verdadeira história por trás da obra da Era da Redenção”

Quando veio para o mundo do homem, Jesus introduziu a Era da Graça e encerrou a Era da Lei. Durante os últimos dias, Deus mais uma vez Se tornou carne e, com esta encarnação, Ele encerrou a Era da Graça e introduziu a Era do Reino. Todos aqueles que são capazes de aceitar a segunda encarnação de Deus serão conduzidos para a Era do Reino e, além disso, se tornarão capazes de aceitar pessoalmente a orientação de Deus. Embora tenha vindo para o meio dos homens e feito muita obra, Jesus apenas completou a obra de redimir toda a humanidade e serviu como oferta pelo pecado do homem; Ele não livrou o homem de todo o seu caráter corrupto. Salvar o homem plenamente da influência de Satanás não exigiu apenas que Jesus Se tornasse a oferta pelo pecado e carregasse os pecados do homem, mas também exigiu que Deus fizesse uma obra maior ainda para livrar o homem completamente de seu caráter satanicamente corrupto. E assim, depois que o homem teve seus pecados perdoados, Deus retornou para a carne para guiar o homem até a nova era e começou a obra de castigo e julgamento. Esta obra tem trazido o homem a um âmbito superior. Todo aquele que se submete a Seu domínio há de desfrutar de uma verdade mais elevada e de receber bênçãos maiores. Eles hão de viver verdadeiramente na luz e de ganhar a verdade, o caminho e a vida.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prefácio”

Antes de o homem ser redimido, muitos dos venenos de Satanás já estavam plantados dentro dele e, depois de milhares de anos de ser corrompido por Satanás, o homem já tem dentro de si uma natureza estabelecida que resiste a Deus. Portanto, quando o homem foi redimido, isso não é nada mais do que um caso de redenção, na qual o homem é comprado por um alto preço, mas a natureza venenosa dentro dele não foi eliminada. O homem que é contaminado assim deve sofrer uma mudança antes de ser digno de servir a Deus. Por meio dessa obra de julgamento e castigo, o homem conhecerá por completo a essência imunda e corrupta dentro de si mesmo, e ele poderá mudar completamente e se tornar purificado. Só assim o homem pode se tornar digno de retornar diante do trono de Deus. Toda a obra feita neste dia é para que o homem possa ser limpo e mudado; através do julgamento e castigo pela palavra, bem como por meio do refinamento, o homem pode se livrar de sua corrupção e ser limpo. Em vez de considerar este estágio da obra como sendo a da salvação, seria mais apropriado dizer que é a obra de purificação. Na verdade, este estágio é o da conquista, assim como o segundo estágio na obra da salvação. É através do julgamento e castigo pela palavra que o homem chega a ser ganho por Deus; e é através do uso da palavra para refinar, julgar e expor, que todas as impurezas, noções, motivos e aspirações individuais dentro do coração do homem são revelados por completo. Embora o homem possa ter sido redimido e perdoado de seus pecados, isso só pode ser considerado como Deus não Se lembrar das transgressões do homem e não tratar o homem de acordo com as suas transgressões. No entanto, quando o homem, que vive num corpo de carne, não foi liberto do pecado, ele só pode continuar pecando, revelando infinitamente o caráter satânico corrupto. Essa é a vida que o homem leva, um ciclo interminável de pecar e ser perdoado. A maioria da humanidade peca de dia apenas para confessar à noite. Desse modo, embora a oferta pelo pecado seja para sempre efetiva para o homem, ela não será capaz de salvar o homem do pecado. Apenas metade da obra da salvação já foi concluída, pois o homem ainda tem caráter corrupto. Por exemplo, quando as pessoas souberam que eram descendentes de Moabe, proferiram palavras de queixa, pararam de buscar a vida e se tornaram totalmente negativas. Isso não mostra que a humanidade ainda é incapaz de se submeter completamente sob o domínio de Deus? Não é exatamente esse o caráter satânico corrupto? Quando você não estava sendo submetido a castigo, suas mãos estavam erguidas acima de todas as outras, mesmo as de Jesus. E você gritou em voz alta: “Seja um filho amado de Deus! Seja íntimo de Deus! Preferimos morrer a nos submeter a Satanás! Rebele-se contra o velho Satanás! Rebele-se contra o grande dragão vermelho! Que o grande dragão vermelho caia completamente do poder! Que Deus nos complete!”. Seus clamores eram mais altos que todos os outros. Mas então veio o tempo do castigo e, mais uma vez, o caráter corrupto das pessoas foi revelado. Então, seus clamores cessaram e a resolução delas fracassou. Essa é a corrupção do homem; correndo mais fundo que o pecado, ela é algo plantado por Satanás e profundamente enraizado no homem. Não é fácil para o homem tomar consciência de seus pecados; ele não tem como reconhecer sua própria natureza profundamente enraizada e deve confiar no julgamento pela palavra para alcançar esse resultado. Só assim o homem pode ser mudado paulatinamente desse ponto em diante.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O mistério da encarnação (4)”

Cristo dos últimos dias usa uma variedade de verdades para ensinar o homem, expor a substância do homem e dissecar suas palavras e ações. Essas palavras abrangem várias verdades: o dever do homem, como o homem deveria se submeter a Deus, como o homem deveria ser leal a Deus, como o homem deve viver a humanidade normal, bem como a sabedoria e o caráter de Deus e assim por diante. Essas palavras são todas dirigidas à substância do homem e a seu caráter corrupto. Em especial, essas palavras que expõem como o homem rejeita a Deus são faladas em relação a como o homem é a corporificação de Satanás e uma força inimiga contra Deus. Ao realizar Sua obra de julgamento, Deus não torna clara a natureza do homem simplesmente com algumas palavras; Ele expõe e poda a longo prazo. Todos esses métodos diferentes de exposição e poda não podem ser substituídos por palavras comuns, mas pela verdade que o homem absolutamente não possui. Apenas métodos desse tipo podem ser chamados de julgamento; só por meio de julgamento desse tipo é que o homem pode ser subjugado e completamente convencido em relação a Deus e, além disso, ganhar verdadeiro conhecimento de Deus. O que a obra de julgamento produz é o entendimento do homem da verdadeira face de Deus e da verdade sobre a própria rebelião. A obra de julgamento permite que o homem ganhe bastante entendimento das intenções de Deus, do propósito da obra de Deus e dos mistérios que lhe são incompreensíveis. Também permite que o homem reconheça e conheça sua essência corrupta e as raízes de sua corrupção, bem como descubra a fealdade do homem. Esses efeitos são todos produzidos pela obra de julgamento, pois a essência dessa obra é, de fato, a obra de revelar a verdade, o caminho e a vida de Deus a todos aqueles que têm fé Nele. Essa obra é a obra de julgamento realizada por Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Cristo realiza a obra do julgamento com a verdade”

Deus realiza a obra de julgamento e castigo para que o homem possa ganhar conhecimento Dele e em favor de Seu testemunho. Sem o Seu julgamento do caráter corrupto do homem, o homem não poderia quiçá conhecer o Seu caráter justo, que não tolera ofensa, nem seria capaz de transformar seu antigo conhecimento de Deus em um novo. Para o bem de Seu testemunho e para o bem de Seu gerenciamento, Ele torna pública a Sua totalidade, assim permitindo ao homem, por meio de Sua aparição pública, chegar ao conhecimento de Deus, ser transformado em seu caráter e dar testemunho retumbante de Deus. A transformação do caráter do homem é alcançada por meio de diferentes tipos de obra de Deus; sem tais mudanças em seu caráter, o homem seria incapaz de dar testemunho de Deus e de concordar com as intenções de Deus. A transformação do caráter do homem significa que ele se libertou da escravidão de Satanás e da influência das trevas e se tornou verdadeiramente um modelo e uma amostra da obra de Deus, uma testemunha de Deus e alguém que concorda com as intenções de Deus. Hoje, Deus encarnado veio para realizar a Sua obra na terra e Ele exige que o homem alcance o conhecimento Dele, submissão a Ele e o testemunho Dele — ele deve conhecer Sua obra prática e normal, deve se submeter a todas as Suas palavras e obra que não estejam de acordo com as noções do homem e deve dar testemunho de toda a obra que Ele realiza para salvar o homem, bem como de todos os feitos que Ele realiza para conquistar o homem. Aqueles que dão testemunho de Deus devem ter conhecimento Dele; somente esse tipo de testemunho é preciso e prático e somente esse tipo de testemunho pode envergonhar Satanás. Deus usa aqueles que vieram a conhecê-Lo por submeter-se ao Seu julgamento, castigo e poda, para dar testemunho Dele. Ele usa aqueles que foram corrompidos por Satanás para dar testemunho Dele e também usa aqueles cujo caráter mudou, e que, assim, ganharam Suas bênçãos, para dar testemunho Dele. Ele não precisa que o homem O louve com sua boca, tampouco precisa do louvor e testemunho dos da laia de Satanás, que não foram salvos por Ele. Somente aqueles que conhecem a Deus são qualificados para dar testemunho de Dele e somente aqueles que foram transformados em seu caráter são qualificados para dar testemunho Dele. Deus não permitirá que o homem envergonhe intencionalmente o Seu nome.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Somente aqueles que conhecem a Deus podem dar testemunho Dele”

As palavras que falo hoje são para julgar os pecados do homem, julgar a injustiça do homem, amaldiçoar a rebeldia do homem. A tortuosidade e a enganação do homem, as palavras e ações do homem — tudo que está em divergência com as intenções de Deus precisa ser submetido a julgamento, e toda a rebeldia do homem precisa ser denunciada como pecado. Suas palavras giram em torno dos princípios do julgamento; Ele usa o julgamento da injustiça do homem, a maldição da rebeldia do homem e a exposição das faces feias do homem para manifestar Seu caráter justo. A santidade é uma representação de Seu caráter justo, e de fato a santidade de Deus é efetivamente Seu caráter justo. Os caracteres corruptos de vocês são o contexto das palavras de hoje — Eu os uso para falar e julgar, para executar a obra de conquista. Isso por si só é a obra prática e por si só faz brilhar totalmente a santidade de Deus. Se não houver nenhum traço de caráter corrupto em você, Deus não o julgará, nem lhe mostrará Seu caráter justo. Já que você tem um caráter corrupto, Deus não o deixará impune e através disso é que Sua santidade é mostrada. Se Deus visse que a imundície e a rebeldia do homem fossem grandes demais, mas não falasse nem julgasse você, nem o castigasse por sua injustiça, então isso provaria que Ele não é Deus, pois não teria ódio do pecado; Ele seria tão imundo quanto o homem. Hoje, é por causa da sua imundície que Eu o julgo e é por causa da sua corrupção e rebeldia que Eu o castigo. Não estou ostentando o Meu poder a vocês nem oprimindo vocês deliberadamente; Eu faço essas coisas porque vocês, que nasceram nesta terra de imundície, foram tão severamente contaminados pela imundície. Vocês simplesmente perderam a sua integridade e humanidade, como porcos que vivem em lugares imundos. É por causa de sua imundície e corrupção que vocês são julgados e que libero a Minha ira sobre vocês. É precisamente por causa do julgamento dessas palavras que vocês foram capazes de ver que Deus é o Deus justo e que Deus é o Deus santo; é precisamente por causa de Sua santidade e Sua justiça que Ele julga vocês e desencadeia a Sua ira sobre vocês; é precisamente por que Ele vê a rebeldia da humanidade que Ele revela Seu justo caráter. A imundície e a corrupção da humanidade tornam manifesta a Sua santidade. Isso é suficiente para mostrar que Ele é o Próprio Deus, que é santo e imaculado, e mesmo assim vive na terra da imundície.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Como são alcançados os efeitos do segundo passo da obra de conquista”

Na verdade, a obra que está sendo feita agora é para fazer com que as pessoas se rebelam contra Satanás, seu velho antepassado. Todos os julgamentos pela palavra objetivam expor o caráter corrupto da humanidade e capacitar as pessoas para entender a essência da vida. Esses julgamentos repetidos trespassam o coração das pessoas. Cada julgamento se relaciona diretamente com seu destino e é feito para ferir o coração delas, de modo que elas consigam deixar todas essas coisas e, assim, cheguem a conhecer a vida, a conhecer este mundo imundo e, também, a sabedoria e a onipotência de Deus, e a conhecer essa humanidade, a qual é corrompida por Satanás. Quanto mais o castigo e o julgamento são assim, mais o coração do homem pode ser ferido, e mais seu espírito pode ser despertado. Despertar o espírito dessas pessoas extremamente corruptas e profundamente enganadas é o objetivo desse tipo de julgamento. O homem não tem espírito, isto é, seu espírito morreu há muito tempo e ele não sabe que há o céu, não sabe que há um Deus e, certamente, não sabe que está lutando no abismo da morte; como ele poderia saber que está vivendo nesse inferno maligno na terra? Como poderia saber que esse seu cadáver putrefato caiu no Hades da morte por causa da corrupção de Satanás? Como poderia saber que tudo o que há na terra foi há muito danificado irreparavelmente pela humanidade? Como poderia saber que o Criador veio à terra hoje e está buscando um grupo de pessoas corruptas que Ele possa salvar? Mesmo depois de o homem experimentar todo refinamento e julgamento possíveis, sua consciência entorpecida ainda mal se agita e está virtualmente insensível. Como a humanidade está degenerada! Embora esse tipo de julgamento seja como o granizo cruel que cai do céu, ele é extremamente benéfico para o homem. Se não fosse por julgar as pessoas assim, não haveria resultado e seria absolutamente impossível salvar as pessoas do abismo da miséria. Se não fosse por essa obra, seria muito difícil para as pessoas emergirem do Hades, porque seu coração morreu há muito tempo e seu espírito há muito tempo foi pisoteado por Satanás. Salvar vocês que afundaram até os mais profundos níveis de degeneração requer chamá-los energicamente, julgá-los tenazmente; somente então será possível acordar seu coração congelado.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Somente os aperfeiçoados podem viver uma vida significativa”

Na Era do Reino, Deus usa palavras para introduzir a nova era, mudar o meio pelo qual Ele opera e fazer a obra de toda a era. Esse é o princípio pelo qual Deus opera na Era da Palavra. Ele Se tornou carne para falar de diferentes perspectivas, de modo que o homem pudesse verdadeiramente ver Deus, que é a Palavra manifesta na carne, e pudesse contemplar Sua sabedoria e maravilha. Tal obra é feita para melhor atingir os objetivos de conquistar, aperfeiçoar e eliminar o homem, que é o verdadeiro significado do uso de palavras para operar na Era da Palavra. Por meio dessas palavras, as pessoas chegam a conhecer a obra de Deus, o caráter de Deus, a substância do homem e aquilo em que o homem deve entrar. Por meio de palavras, a obra que Deus deseja fazer na Era da Palavra é trazida à consecução em sua totalidade. Por meio dessas palavras, as pessoas são reveladas, eliminadas e provadas. As pessoas viram as palavras de Deus, ouviram essas palavras e reconheceram a existência dessas palavras. Como resultado, elas vieram a acreditar na existência de Deus, na onipotência e sabedoria de Deus, bem como no amor de Deus pelo homem e em Seu desejo de salvar o homem. O termo “palavras” pode ser simples e comum, mas as palavras ditas pela boca do Deus encarnado sacodem o universo, transformam o coração das pessoas, transformam suas noções e seus velhos caracteres, e transformam o modo como o mundo inteiro costumava parecer. Através das eras, somente o Deus de hoje tem operado dessa forma e só Ele fala assim e dessa maneira vem salvar o homem. Desde então, o homem vive sob a orientação das palavras de Deus, pastoreado e suprido por Suas palavras. As pessoas vivem no mundo das palavras de Deus, em meio às maldições e às bênçãos das palavras de Deus, e há ainda mais seres humanos que vieram viver sob o julgamento e castigo de Suas palavras. Essas palavras e essa obra são todas para a salvação do homem, para o cumprimento da vontade de Deus e para mudar a aparência original do mundo da velha criação. Deus criou o mundo utilizando palavras, Ele conduz as pessoas por todo o universo utilizando palavras e Ele as conquista e as salva utilizando palavras. Finalmente, Ele usará palavras para levar o mundo inteiro de outrora ao fim, assim completando todo o Seu plano de gerenciamento.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A Era do Reino é a Era da Palavra”

Nos últimos dias, Deus usa principalmente a palavra para tornar o homem perfeito. Ele não usa sinais e maravilhas para oprimir ou convencer o homem; isso não pode tornar claro o poder de Deus. Se Deus apenas mostrasse sinais e maravilhas, então seria impossível tornar clara a praticidade de Deus e, assim, impossível tornar o homem perfeito. Deus não torna o homem perfeito por meio de sinais e maravilhas, mas usa a palavra para regar e pastorear o homem, e depois disso é alcançada a completa submissão do homem e o conhecimento do homem sobre Deus. Esse é o objetivo da obra que Ele faz e das palavras que Ele profere. Deus não usa o método de mostrar sinais e maravilhas para tornar o homem perfeito — Ele usa palavras e muitos métodos diferentes de operar para tornar o homem perfeito. Quer seja o refinamento, a poda ou provisão de palavras, Deus fala a partir de muitas perspectivas diferentes para tornar o homem perfeito e para dar ao homem um conhecimento maior da obra, sabedoria e maravilha de Deus. […] Eu disse anteriormente que se ganha um grupo de vencedores no Oriente, vencedores que saíram da grande tribulação. Qual é o significado de tais palavras? Elas querem dizer que essas pessoas que foram ganhas só se submeteram verdadeiramente depois de passarem por julgamento, castigo e poda, e de passarem por todos os tipos de refinamento. A crença de tais pessoas não é vaga e abstrata, mas real. Elas não viram sinais e maravilhas, nem milagres; elas não falam de palavras e doutrinas abstrusas, nem de percepções profundas; em vez disso, têm a realidade e as palavras de Deus e um verdadeiro conhecimento da praticidade de Deus. Um grupo assim não é mais capaz de tornar claro o poder de Deus?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Tudo é realizado pela palavra de Deus”

Em Sua obra final de concluir a era, o caráter de Deus é o de castigo e julgamento, o qual revela tudo que é injusto, a fim de julgar publicamente todas as pessoas e aperfeiçoar as que O amam de coração sincero. Só um caráter como esse pode levar a era a um fim. Os últimos dias já chegaram. Todas as coisas serão separadas segundo sua espécie e divididas em categorias diferentes com base em sua natureza. Esse é o momento em que Deus revela o desfecho e a destinação das pessoas. Se as pessoas não passarem por castigo e julgamento, não haverá como revelar a rebeldia e a injustiça delas. Só através do castigo e do julgamento é que o desfecho de toda a criação pode ser revelado. O homem só mostra quem realmente é quando é castigado e julgado. O mau deve ser colocado com o mau, o bom com o bom, e as pessoas serão separadas de acordo com sua espécie. Através do castigo e do julgamento, o desfecho de toda a criação será revelado, de modo que o mal será punido e o bem será recompensado, e todas as pessoas se renderão ao domínio de Deus. Toda essa obra deve ser realizada através de castigo e julgamento justos. Como a corrupção humana atingiu o ápice e a rebeldia tem sido grave demais, só o caráter justo de Deus, que é principalmente composto de castigo e julgamento e revelado durante os últimos dias, pode transformar e completar o homem plenamente. Só esse caráter pode expor o mal e dessa forma punir severamente todos os injustos. Portanto, um caráter como esse é imbuído da significância da era, e a revelação e a exibição de Seu caráter se dão em prol da obra de cada nova era. Deus não revela Seu caráter de forma arbitrária e sem significado. Se, quando o desfecho do homem é revelado durante os últimos dias, Deus ainda lhe conceder compaixão e amor inesgotáveis, se Ele continuar sendo amável com o homem, se não o sujeitar a um julgamento justo, mas lhe demonstrar tolerância, paciência e perdão, se Ele ainda perdoar não importando que pecados graves o homem cometa, sem qualquer julgamento justo: quando, então, todo o gerenciamento de Deus seria alguma vez encerrado? Quando um caráter como esse seria capaz de levar a humanidade à destinação apropriada? Considere, por exemplo, um juiz sempre amoroso, um juiz com um rosto bondoso e um coração gentil. Ele ama as pessoas sem considerar os crimes que cometeram, é amoroso e tolerante seja com quem for. Quando esse juiz será capaz de chegar alguma vez a um veredicto justo? Durante os últimos dias, só o julgamento justo pode separar o homem segundo seu tipo e trazê-lo para um novo âmbito. Dessa forma, toda a era é levada a um fim através do justo caráter de Deus de julgar e castigar.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A visão da obra de Deus (3)”

Aqueles que forem capazes de permanecer firmes durante a obra de julgamento e castigo de Deus durante os últimos dias — quer dizer, durante a obra final de purificação — serão aqueles que entrarão no descanso final juntamente com Deus; como tais, todos aqueles que entrarão no descanso terão se libertado da influência de Satanás e terão sido ganhos por Deus depois de terem sido submetidos à Sua obra final de purificação. Esses humanos que terão sido finalmente ganhos por Deus entrarão no descanso final. O propósito da obra de castigo e julgamento de Deus é, em essência, purificar a humanidade em prol do descanso final; caso contrário, ninguém da humanidade poderia ser classificado em categorias diferentes de acordo com seu tipo nem de entrar no descanso. Essa obra é a única senda da humanidade para entrar no descanso. Somente a obra de purificação de Deus purificará os humanos de sua injustiça, e somente Sua obra de castigo e julgamento trará à luz aqueles elementos rebeldes da humanidade, separando, dessa maneira, os que podem ser salvos dos que não podem ser salvos, os que permanecerão dos que não permanecerão. Quando findar essa obra, aquelas pessoas que receberem a permissão de permanecer serão todas purificadas e entrarão em um estado de humanidade mais elevado, no qual desfrutarão de uma segunda vida humana mais maravilhosa sobre a terra; em outras palavras, elas iniciarão seu dia do descanso humano e coexistirão com Deus. Depois que aqueles que não tiverem a permissão de permanecer tiverem sido castigados e julgados, suas cores verdadeiras serão totalmente expostas, depois disso, todos eles serão destruídos e, como Satanás, não terão mais permissão para sobreviver na terra. A humanidade do futuro não incluirá mais ninguém desse tipo de pessoas; tais pessoas não são aptas a entrar na terra do último descanso nem são aptas a se unir no dia do descanso que Deus e a humanidade compartilharão, pois elas são o alvo da punição e são pessoas malignas e injustas. Elas foram redimidas uma vez e também foram julgadas e castigadas; elas também já labutaram para Deus no passado. No entanto, quando vier o dia final, ainda assim serão eliminadas e destruídas devido a seu mal e como resultado de sua rebeldia e incapacidade de serem remidas; elas nunca mais voltarão a existir no mundo do futuro e não viverão mais entre a raça humana do futuro. Não importa se sejam espíritos dos mortos ou pessoas que ainda vivem na carne, todos os malfeitores e todos aqueles que não foram salvos serão destruídos uma vez que os santos dentre a humanidade entrarem no descanso. Quanto àqueles espíritos e humanos malfeitores ou aos espíritos das pessoas justas e àqueles que praticam a justiça, independentemente da era em que estejam, todos aqueles que são malignos serão destruídos no fim, e todos aqueles que são justos sobreviverão. Se uma pessoa ou um espírito receberá a salvação não é decidido inteiramente com base na obra da era final; ao contrário, isso é determinado por terem ou não resistido a Deus ou terem sido rebeldes ou não contra Deus. Pessoas da era anterior que cometeram o mal e não puderam alcançar a salvação serão, sem dúvida alguma, alvos da punição, e aquelas na era atual que cometem o mal e não podem ser salvas certamente também serão alvos da punição. Os humanos são categorizados com base no bem e no mal, não com base na época em que vivem. Uma vez categorizadas dessa forma, elas não serão punidas ou recompensadas imediatamente; ao contrário, Deus apenas executará Sua obra de punir o mal e recompensar o bem depois que Ele tiver terminado de executar Sua obra de conquista nos últimos dias. Na realidade, Ele tem separado os humanos em bons e maus desde que começou a fazer a Sua obra de salvação da humanidade. É só que Ele recompensará os justos e punirá os malignos só depois que Sua obra terminar; não é que Ele os separará em categorias ao completar Sua obra e então Se dedicará imediatamente à tarefa de punir os maus e recompensar os bons. Ao contrário, essa tarefa só será feita quando Sua obra estiver completamente terminada. Todo o propósito por trás da obra final de Deus de punir o mal e recompensar o bem é inteiramente para purificar completamente todos os humanos, para que Ele possa levar uma humanidade puramente santa ao descanso eterno. Esse estágio de Sua obra é o mais crucial de todos; é o estágio final de toda a Sua obra de gerenciamento. Se Deus não destruísse os malignos, mas, em vez disso, permitisse que permanecessem, então cada humano ainda seria incapaz de entrar no descanso, e Deus não seria capaz de levar toda a humanidade para um reino melhor. Tal obra não estaria completa. Quando Sua obra terminar, a humanidade inteira será completamente santa; somente dessa maneira Deus será capaz de viver em descanso pacificamente.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus e o homem entrarão em descanso juntos”

Trechos de filmes relacionados

Deus emitindo a lei

Promessa de Deus para os israelitas

Deus vindo à terra e Se tornando uma oferta pelo pecado

Por que o Senhor retorna para realizar a obra de julgamento nos últimos dias?

Testemunhos experienciais relacionados

Finalmente encontrei a senda para a purificação

Sermões relacionados

O Senhor Jesus redimiu a humanidade, por que, então, Ele faria a obra de julgamento quando Ele retornar nos últimos dias?

Hinos relacionados

Deus traz uma obra nova na era nova

Cristo dos últimos dias trouxe a Era do Reino

O julgamento justo de Deus nos últimos dias classifica a humanidade

O propósito da obra de julgamento de Deus


c. A relação entre os três estágios da obra de Deus

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Os 6.000 anos da obra de gerenciamento de Deus são divididos em três etapas: a Era da Lei, a Era da Graça e a Era do Reino. Esses três estágios da obra são todos para a salvação da humanidade, quer dizer, são para a salvação da humanidade que foi severamente corrompida por Satanás. Ao mesmo tempo, porém, também são para que Deus possa combater Satanás. Assim, da mesma maneira como a obra de salvação está dividida em três estágios, também a batalha contra Satanás está dividida em três estágios, e esses dois aspectos da obra de Deus são realizados ao mesmo tempo. A batalha contra Satanás é, na realidade, para a salvação da humanidade, e, já que a obra de salvação da humanidade não é algo que pode ser concluído com sucesso num único estágio, a batalha contra Satanás também está dividida em fases e períodos, e a luta contra Satanás é travada de acordo com as necessidades do homem e a extensão da sua corrupção por Satanás. Talvez, em sua imaginação, o homem acredite que, nesta batalha, Deus utilizará armas para combater Satanás, da mesma maneira como dois exércitos batalhariam um contra o outro. Isso é apenas algo que o intelecto do homem é capaz de imaginar, e é uma ideia extremamente vaga e irreal; no entanto, é isso em que o homem acredita. E, porque Eu digo aqui que o meio da salvação do homem é a batalha contra Satanás, o homem imagina que é assim que a batalha é conduzida. Há três estágios na obra de salvação do homem, o que significa que a batalha contra Satanás foi dividida em três estágios a fim de derrotá-lo de uma vez por todas. No entanto, a verdade essencial de toda a obra de batalha contra Satanás é que seus efeitos são obtidos por meio de várias etapas da obra: outorgando graça ao homem, tornando-se a oferta pelo pecado do homem, perdoando seus pecados, conquistando o homem e aperfeiçoando-o. Aliás, a batalha contra Satanás não é tomar armas contra ele, mas sim dar testemunho de Deus por meio da salvação do homem, trabalhando a vida do homem e mudando o caráter do homem e, assim, derrotando Satanás. Satanás é derrotado por meio da mudança no caráter corrupto do homem. Quando Satanás tiver sido derrotado, ou seja, quando o homem tiver sido completamente salvo, então o Satanás humilhado estará completamente atado e, desse modo, o homem terá sido completamente salvo.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Restaurar a vida normal do homem e levá-lo a uma destinação maravilhosa”

Da obra de Jeová à obra de Jesus e da obra de Jesus àquela deste estágio atual, esses três estágios abrangem de forma contínua toda a gama do gerenciamento de Deus, e são todos obra de um só Espírito. Desde a criação do mundo, Deus sempre esteve operando na gestão da humanidade. Ele é o Princípio e o Fim, Ele é o Primeiro e o Último, e Ele é Aquele que inicia uma era e Aquele que encerra a era. Os três estágios da obra, em diferentes eras e diferentes locais, são inequivocamente a obra de um só Espírito. Todos aqueles que separam esses três estágios estão em oposição a Deus. Agora, cabe a você entender que toda a obra, desde o primeiro estágio até hoje, é a obra de um só Deus, a obra de um só Espírito. Disso não pode haver dúvidas.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A visão da obra de Deus (3)”

Após a obra de Jeová, Jesus Se tornou carne para fazer Sua obra entre os homens. Sua obra não foi realizada isoladamente, mas foi edificada sobre a obra de Jeová. Foi uma obra para uma nova era que Deus fez depois que Ele tinha concluído a Era da Lei. Semelhantemente, depois que a obra de Jesus terminou, Deus continuou Sua obra para a próxima era, porque o gerenciamento completo de Deus está sempre avançando. Quando a era antiga passar, ela será substituída por uma nova era e, uma vez que a obra anterior for completada, haverá uma nova obra para continuar o gerenciamento de Deus. Esta encarnação é a segunda encarnação de Deus, que segue após a obra de Jesus. Naturalmente, esta encarnação não ocorre independentemente; ela é o terceiro estágio da obra após a Era da Lei e a Era da Graça. Cada vez que Deus inicia um novo estágio da obra, deve sempre haver um novo começo e esse deve sempre trazer uma nova era. Assim, também há mudanças correspondentes no caráter de Deus, na maneira em que Ele opera, na localização de Sua obra e em Seu nome. Não é de admirar, então, que seja difícil para o homem aceitar a obra de Deus na nova era. Mas, independentemente de como o homem se opõe a Ele, Deus está sempre fazendo Sua obra e sempre está liderando a humanidade inteira adiante. Quando veio para o mundo do homem, Jesus introduziu a Era da Graça e encerrou a Era da Lei. Durante os últimos dias, Deus mais uma vez Se tornou carne e, com esta encarnação, Ele encerrou a Era da Graça e introduziu a Era do Reino. Todos aqueles que são capazes de aceitar a segunda encarnação de Deus serão conduzidos para a Era do Reino e, além disso, se tornarão capazes de aceitar pessoalmente a orientação de Deus. Embora tenha vindo para o meio dos homens e feito muita obra, Jesus apenas completou a obra de redimir toda a humanidade e serviu como oferta pelo pecado do homem; Ele não livrou o homem de todo o seu caráter corrupto. Salvar o homem plenamente da influência de Satanás não exigiu apenas que Jesus Se tornasse a oferta pelo pecado e carregasse os pecados do homem, mas também exigiu que Deus fizesse uma obra maior ainda para livrar o homem completamente de seu caráter satanicamente corrupto. E assim, depois que o homem teve seus pecados perdoados, Deus retornou para a carne para guiar o homem até a nova era e começou a obra de castigo e julgamento. Esta obra tem trazido o homem a um âmbito superior. Todo aquele que se submete a Seu domínio há de desfrutar de uma verdade mais elevada e de receber bênçãos maiores. Eles hão de viver verdadeiramente na luz e de ganhar a verdade, o caminho e a vida.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prefácio”

A obra nos últimos dias é o último estágio dos três. É a obra de outra nova era e não representa toda a obra de gestão. O plano de gerenciamento de seis mil anos é dividido em três estágios de obra. Nenhum estágio sozinho pode representar a obra das três eras, mas pode representar apenas uma parte de um todo. O nome Jeová não pode representar todo o caráter de Deus. O fato de que Ele realizou uma obra na Era da Lei não prova que Deus só pode ser Deus sob a lei. Jeová estabeleceu leis para o homem e proferiu mandamentos, pedindo ao homem que construísse o templo e os altares; a obra que Ele fez representa apenas a Era da Lei. A obra que Ele fez não prova que Deus é só um Deus que pede ao homem para respeitar a lei, nem que Ele é o Deus no templo nem que Ele é o Deus diante do altar. Dizer isso não seria verdade. A obra realizada sob a lei só pode representar uma era. Portanto, se Deus fizesse apenas a obra na Era da Lei, o homem confinaria Deus dentro da seguinte definição: “Deus é o Deus no templo. Para servir a Deus, devemos usar vestes sacerdotais e entrar no templo”. Se a obra na Era da Graça nunca tivesse sido realizada e a Era da Lei tivesse continuado até o presente, o homem não saberia que Deus é também misericordioso e amoroso. Se a obra na Era da Lei não tivesse sido feita e, em vez disso, somente a obra na Era da Graça, tudo o homem saberia é que Deus só pode redimir o homem e perdoar-lhes os pecados. O homem só saberia que Ele é santo e inocente, que Ele pode Se sacrificar e ser crucificado em benefício do homem. O homem só saberia dessas coisas, mas não teria entendimento de qualquer coisa mais. Portanto, cada era representa uma parte do caráter de Deus. Quanto a que aspectos do caráter de Deus são representados na Era da Lei, quais na Era da Graça, e quais neste estágio presente: somente quando todos os três estágios tiverem sido integrados em um todo elas poderão revelar o caráter de Deus inteiramente. Somente quando o homem conhecer todos os três estágios ele poderá entendê-lo plenamente. Nenhum dos três estágios pode ser omitido. Você só verá o caráter de Deus em sua totalidade depois de conhecer esses três estágios da obra. O fato de que Deus completou Sua obra na Era da Lei não prova que Ele é somente o Deus sob a lei, e o fato de que Ele completou Sua obra de redenção não significa que Deus sempre redimirá a humanidade. Essas são todas conclusões tiradas pelo homem. A Era da Graça tendo chegado ao fim, você não pode, então, dizer que Deus pertence apenas à cruz e que a cruz sozinha representa a salvação de Deus. Fazer isso seria definir Deus. No estágio atual, Deus está fazendo principalmente a obra da palavra, mas você não pode dizer, então, que Deus nunca foi misericordioso com o homem e que tudo o que Ele trouxe é castigo e julgamento. A obra nos últimos dias revela a obra de Jeová e de Jesus e todos os mistérios não compreendidos pelo homem, de modo a revelar a destinação e o fim da humanidade e concluir toda a obra de salvação entre a humanidade. Esse estágio da obra nos últimos dias encerra tudo. Todos os mistérios não compreendidos pelo homem precisam ser desvendados para permitir que o homem os sonde até sua profundidade e tenha uma compreensão completamente clara em seu coração. Só então a raça humana pode ser classificada de acordo com seus tipos. Somente depois que o plano de gerenciamento de seis mil anos tiver sido completado, o homem chegará a entender o caráter de Deus em sua totalidade, pois Sua gestão terá então chegado ao fim.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O mistério da encarnação (4)”

A obra de hoje tem movido adiante a obra da Era da Graça; isto é, a obra que está totalmente sob o plano de gerenciamento de seis mil anos tem avançado. Embora a Era da Graça tenha terminado, a obra de Deus tem apresentado progresso. Por que Eu digo repetidamente que este estágio da obra é construído sobre a Era da Graça e a Era da Lei? Porque a obra deste dia é uma continuação da obra feita na Era da Graça e é um avanço em relação ao que foi feito na Era da Lei. Os três estágios estão intimamente interconectados, cada elo na corrente estando firmemente atado ao próximo. Por que Eu também digo que este estágio da obra é construído sobre o que foi feito por Jesus? Supondo que este estágio não foi construído sobre o que foi feito por Jesus, outra crucificação teria que ocorrer neste estágio, e a obra redentora do estágio anterior teria de ser toda feita novamente. Isso não teria sentido. E, assim, não é que a obra esteja completamente terminada, mas que a era avançou, e o nível da obra foi elevado ainda mais do que antes. Pode-se dizer que este estágio da obra foi construído sobre o fundamento da Era da Lei e sobre a rocha da obra de Jesus. A obra de Deus é construída estágio após estágio, e este estágio não é um novo começo. Somente a combinação dos três estágios da obra pode ser considerada o plano de gerenciamento de seis mil anos. A obra deste estágio é feita sobre o fundamento da obra da Era da Graça. Se estes dois estágios da obra não estivessem relacionados, então, por que a crucificação não foi repetida neste estágio? Por que Eu não carrego os pecados do homem, mas, em vez disso, venho para julgar e castigar o homem diretamente? Se a Minha obra de julgar e castigar o homem não tivesse seguido à crucificação, e Minha vinda agora não tivesse sido concebida pelo Espírito Santo, Eu não estaria qualificado para julgar e castigar o homem. É precisamente porque sou um com Jesus é que Eu venho diretamente para castigar e julgar o homem. A obra neste estágio é construída inteiramente sobre a obra do estágio precedente. É por isso que somente a obra deste tipo pode levar o homem, passo a passo, à salvação.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As duas encarnações completam o significado da encarnação”

O estágio final da obra não se sustenta sozinho, mas é parte do todo formado com os dois estágios anteriores, o que significa dizer que é impossível completar toda a obra da salvação apenas fazendo um dos três estágios da obra. Mesmo que o estágio final da obra seja capaz de salvar totalmente o homem, isso não significa que seja necessário apenas realizar este único estágio isoladamente, e que os dois estágios anteriores da obra não sejam necessários para salvar o homem da influência de Satanás. Nem um único estágio dos três estágios pode ser considerado como a única visão que deve ser conhecida por toda a humanidade, pois a totalidade da obra de salvação são os três estágios da obra, não um único estágio dentre eles. Enquanto a obra da salvação não tiver sido realizada, o gerenciamento de Deus será incapaz de chegar a um fim completo. O ser, o caráter e a sabedoria de Deus são expressos na totalidade da obra da salvação, não revelada ao homem no início, mas foram gradualmente expressos na obra da salvação. Cada estágio da obra da salvação expressa uma parte do caráter de Deus e uma parte de Seu ser; nenhum estágio da obra pode expressar direta e completamente a totalidade do ser de Deus. Como tal, a obra de salvação só pode ser totalmente concluída uma vez que os três estágios da obra tenham sido completados, e assim o conhecimento do homem sobre a totalidade de Deus é inseparável dos três estágios da obra de Deus. O que o homem obtém de um estágio da obra é meramente o caráter de Deus que é expresso em uma única parte de Sua obra. Não pode representar o caráter e o ser que é expresso nas etapas anteriores ou posteriores. Isso ocorre porque a obra de salvar a humanidade não pode ser concluída imediatamente durante um período, ou em um local, mas gradualmente se torna mais profunda de acordo com o nível de desenvolvimento do homem em diferentes momentos e lugares. É a obra que é levada a cabo em estágios, e não é completada em uma única fase. E, assim, toda a sabedoria de Deus é cristalizada nos três estágios, e não em um estágio individual. Todo o Seu ser e toda a Sua sabedoria estão expostos nesses três estágios, e cada estágio contém Seu ser e é um registro da sabedoria de Sua obra. O homem deve conhecer todo o caráter de Deus expressa nesses três estágios. Tudo isso do ser de Deus é de suma importância para toda a humanidade e, se as pessoas não têm esse conhecimento quando adoram Deus, então elas não são diferentes daquelas que adoram Buda. A obra de Deus entre o homem não é oculta ao homem e deveria ser conhecida por todos aqueles que adoram Deus. Como Deus realizou os três estágios da obra da salvação entre os homens, o homem deve conhecer a expressão do que Ele tem e é, durante esses três estágios de obra. Isso é o que deve ser feito pelo homem. O que Deus esconde do homem é aquilo que o homem é incapaz de alcançar, e aquilo que o homem não deveria conhecer, enquanto o que Deus mostra ao homem é aquilo que o homem deveria conhecer, e aquilo que o homem deveria possuir. Cada um dos três estágios da obra é realizado com base no estágio anterior; não é realizado de modo independente, separado da obra da salvação. Embora existam grandes diferenças na era e na obra realizada, em seu âmago ainda está a salvação da humanidade, e cada estágio da obra de salvação é mais profundo do que o último.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Conhecer os três estágios da obra de Deus é a senda para conhecer Deus”

O gerenciamento integral de Deus é dividido em três estágios e em cada estágio são feitas exigências apropriadas ao homem. Além disso, à medida que as eras passam e avançam, as exigências que Deus faz a toda a humanidade se tornam cada vez mais elevadas. Assim, passo a passo, a obra de gerenciamento de Deus se aproxima do clímax, até que o homem veja o fato da “Palavra manifesta em carne”, e assim as exigências feitas ao homem se tornam ainda mais elevadas, assim como o testemunho que o homem deve dar. Quanto mais o homem é capaz de verdadeiramente colaborar com Deus, mais Deus ganha glória. A colaboração do homem é o testemunho que dele se exige, e o testemunho que ele dá é a prática do homem. Portanto, se a obra de Deus é ou não capaz de surtir o devido efeito, se há ou não um testemunho verdadeiro são questões inextricavelmente ligadas à colaboração e ao testemunho do homem. Quando a obra estiver terminada, isto é, quando o gerenciamento integral de Deus chegar ao fim, o dever do homem será prestar um testemunho mais elevado, e quando a obra de Deus chegar ao fim, a prática e a entrada do homem atingirão seu apogeu. No passado, exigia-se que homem cumprisse a lei e os mandamentos e que fosse paciente e humilde. Hoje, exige-se que o homem se submeta a todos os arranjos de Deus e tenha amor supremo a Deus e que, finalmente, siga amando a Deus em meio à provação. Esses três estágios são exigências de Deus ao homem, passo a passo, ao longo de todo o Seu gerenciamento. Cada estágio da obra de Deus se aprofunda mais do que o anterior, e em cada estágio as exigências feitas ao homem são mais maiores do que as anteriores, e dessa maneira o gerenciamento integral de Deus pouco a pouco toma forma. É precisamente porque as exigências feitas ao homem são cada vez mais elevadas que o caráter do homem se aproxima cada vez mais dos padrões exigidos por Deus, e só então a humanidade toda começa a se afastar gradativamente da influência de Satanás até que, quando a obra de Deus estiver totalmente concluída, a humanidade inteira terá sido salva da influência de Satanás.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de Deus e a prática do homem”

Testemunhos experienciais relacionados

A senda de um sacerdote de volta para casa

Sermões relacionados

Reconhecendo como os três estágios de obra são feitos por um único Deus

Hinos relacionados

Os três estágios da obra são feitos por um só Deus

A obra de Deus dos últimos dias é mais profunda


d. Por que Deus deve completar três estágios de obra para salvar a humanidade

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Todo o Meu plano de gerenciamento, o plano de gerenciamento de seis mil anos, consiste em três etapas, ou três eras: a Era da Lei do início, a Era da Graça (que também é a Era da Redenção) e a Era do Reino dos últimos dias. Minha obra nessas três eras difere em conteúdo de acordo com a natureza de cada uma, mas em cada estágio essa obra beneficia as necessidades do homem — ou, para ser mais preciso, é feita de acordo com as artimanhas que Satanás emprega na guerra que Eu travo contra ele. O propósito da Minha obra é derrotar Satanás, tornar manifestas Minha sabedoria e onipotência, expor todas as artimanhas de Satanás e, assim, salvar a raça humana inteira, que vive sob o poder de Satanás. É mostrar Minha sabedoria e onipotência e revelar a monstruosidade inaceitável de Satanás; mais que isso ainda, é permitir que todos os seres criados discriminem entre o bem e o mal, saibam que sou o Soberano de todas as coisas, vejam claramente que Satanás é o inimigo da humanidade, um degenerado, o maligno, e permitir que digam, com absoluta certeza, a diferença entre o bem e o mal, a verdade e a falsidade, a santidade e a impureza, o que é extraordinário e o que é desprezível. Assim, a humanidade ignorante será capaz de testemunhar de Mim, que não sou Eu quem corrompe a humanidade, e somente Eu — o Criador — posso salvar a humanidade, posso conceder às pessoas as coisas de que podem desfrutar; e elas passarão a saber que Eu sou o Soberano de todas as coisas e Satanás é simplesmente um dos seres que criei e que mais tarde Me traiu. O Meu plano de gerenciamento de seis mil anos está dividido em três etapas, e Eu opero assim para alcançar o resultado de capacitar os seres criados a darem testemunho de Mim, compreenderem Minhas intenções e entenderem que Eu sou a verdade.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A verdadeira história por trás da obra da Era da Redenção”

Os 6.000 anos da obra de gerenciamento de Deus são divididos em três etapas: a Era da Lei, a Era da Graça e a Era do Reino. Esses três estágios da obra são todos para a salvação da humanidade, quer dizer, são para a salvação da humanidade que foi severamente corrompida por Satanás. Ao mesmo tempo, porém, também são para que Deus possa combater Satanás. Assim, da mesma maneira como a obra de salvação está dividida em três estágios, também a batalha contra Satanás está dividida em três estágios, e esses dois aspectos da obra de Deus são realizados ao mesmo tempo. A batalha contra Satanás é, na realidade, para a salvação da humanidade, e, já que a obra de salvação da humanidade não é algo que pode ser concluído com sucesso num único estágio, a batalha contra Satanás também está dividida em fases e períodos, e a luta contra Satanás é travada de acordo com as necessidades do homem e a extensão da sua corrupção por Satanás. Talvez, em sua imaginação, o homem acredite que, nesta batalha, Deus utilizará armas para combater Satanás, da mesma maneira como dois exércitos batalhariam um contra o outro. Isso é apenas algo que o intelecto do homem é capaz de imaginar, e é uma ideia extremamente vaga e irreal; no entanto, é isso em que o homem acredita. E, porque Eu digo aqui que o meio da salvação do homem é a batalha contra Satanás, o homem imagina que é assim que a batalha é conduzida. Há três estágios na obra de salvação do homem, o que significa que a batalha contra Satanás foi dividida em três estágios a fim de derrotá-lo de uma vez por todas. No entanto, a verdade essencial de toda a obra de batalha contra Satanás é que seus efeitos são obtidos por meio de várias etapas da obra: outorgando graça ao homem, tornando-se a oferta pelo pecado do homem, perdoando seus pecados, conquistando o homem e aperfeiçoando-o. Aliás, a batalha contra Satanás não é tomar armas contra ele, mas sim dar testemunho de Deus por meio da salvação do homem, trabalhando a vida do homem e mudando o caráter do homem e, assim, derrotando Satanás. Satanás é derrotado por meio da mudança no caráter corrupto do homem. Quando Satanás tiver sido derrotado, ou seja, quando o homem tiver sido completamente salvo, então o Satanás humilhado estará completamente atado e, desse modo, o homem terá sido completamente salvo. Portanto, a essência da salvação do homem é a batalha contra Satanás, e essa guerra reflete-se basicamente na salvação do homem. O estágio dos últimos dias, no qual o homem deve ser conquistado, é o estágio final na batalha contra Satanás e também a obra da completa salvação do homem do poder de Satanás. O significado interior da conquista do homem é o retorno da encarnação de Satanás — o homem que foi corrompido por Satanás — para o Criador após ter sido conquistado; assim, ele se rebelará contra Satanás e retornará completamente para Deus. Desse modo, o homem terá sido completamente salvo. Assim, a obra de conquista é a obra final na batalha contra Satanás e o estágio final na gestão de Deus para a derrota de Satanás. Sem esta obra, a plena salvação do homem seria, em última instância, impossível, a completa derrota de Satanás também seria impossível, e a humanidade nunca seria capaz de entrar na maravilhosa destinação nem de se ver livre da influência de Satanás. Por conseguinte, a obra de salvação do homem não pode ser concluída antes que a batalha contra Satanás seja concluída, pois o cerne da obra de gerenciamento de Deus é em prol da salvação da humanidade. A humanidade inicial estava nas mãos de Deus, mas, por causa da tentação e corrupção de Satanás, o homem foi capturado por Satanás e caiu nas mãos do maligno. Desse modo, Satanás tornou-se o objeto a ser derrotado na obra de gerenciamento de Deus. Como Satanás se apossou do homem, e porque o homem é o bem que Deus utiliza para realizar todas as coisas, o homem deve ser tomado de volta das mãos de Satanás a fim de ser salvo, o que equivale a dizer que ele deve ser tomado de volta depois de ter sido mantido cativo por Satanás. Assim, Satanás precisa ser derrotado por meio de mudanças no velho caráter do homem, e pela restauração da razão original do homem. Dessa forma, o homem, que foi levado cativo, pode ser tomado de volta das mãos de Satanás. Se o homem for liberto da influência e servidão de Satanás, Satanás ficará envergonhado, o homem enfim será tomado de volta, e Satanás será derrotado. E, como o homem terá sido liberto da sombria influência de Satanás, ele se tornará o despojo de toda essa batalha, e Satanás se tornará o objeto a ser punido assim que a batalha for encerrada, após a qual a obra inteira de salvação da humanidade terá sido completada.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Restaurar a vida normal do homem e levá-lo a uma destinação maravilhosa”

No início, orientar o homem durante a Era da Lei do Antigo Testamento era como orientar a vida de uma criança. A mais antiga humanidade era recém-nascida de Jeová; eles eram os israelitas. Eles não tinham entendimento de como temer a Deus ou de como viver na terra. Em outras palavras, Jeová criou a humanidade, isto é, criou Adão e Eva, mas não lhes deu as faculdades para entender como temer a Jeová ou seguir as leis de Jeová na terra. Sem a orientação direta de Jeová, ninguém poderia saber disso diretamente, pois no princípio o homem não possuía tais faculdades. O homem sabia apenas que Jeová era Deus, mas no que diz respeito a como temer a Ele, que tipo de conduta poderia ser chamada de temer a Ele, com que tipo de mente alguém deveria temer a Ele, ou o que oferecer em temor a Ele, o homem não fazia ideia. O homem sabia apenas como desfrutar daquilo que poderia ser desfrutado entre todas as coisas criadas por Jeová, mas quanto a que tipo de vida na terra era digno de um ser criado de Deus, o homem não tinha a menor ideia. Sem alguém para instruí-la, sem alguém para guiá-la pessoalmente, essa humanidade nunca teria levado uma vida apropriadamente adequada à humanidade, mas teria sido apenas furtivamente mantida em cativeiro por Satanás. Jeová criou a humanidade, isto é, criou os antepassados da humanidade, Eva e Adão, mas não lhes concedeu qualquer intelecto ou sabedoria a mais. Embora já estivesse vivendo na terra, ela não entendia quase nada. E assim, a obra de Jeová de criar a humanidade havia sido realizada apenas pela metade, e estava longe de estar completa. Ele havia apenas formado um modelo do homem a partir do barro e lhe dado Seu fôlego, mas sem conceder ao homem disposição suficiente para temer a Ele. No início, o homem não possuía um coração de temor ou receio por Ele. O homem só sabia ouvir Suas palavras, mas ignorava o conhecimento básico da vida na terra e das regras normais para a vida humana. Assim, embora Jeová tenha criado homem e mulher e concluído o projeto de sete dias, Ele de modo algum completou a criação do homem, pois o homem era apenas uma casca, e carecia da realidade de ser humano. O homem sabia apenas que foi Jeová quem criou a humanidade, mas não tinha a menor ideia de como obedecer às palavras ou às leis de Jeová. Assim, depois que a humanidade surgiu, a obra de Jeová estava longe de terminar. Ele ainda tinha que guiar a humanidade por completo para vir diante Dele, para que eles pudessem ser capazes de viver juntos na terra e temer a Ele, e para que eles pudessem, com Sua orientação, entrar no caminho certo de uma vida humana normal na terra. Só dessa forma a obra que tinha sido realizada principalmente sob o nome de Jeová foi totalmente completada; isto é, só dessa forma a obra de Jeová de criar o mundo foi totalmente concluída. E assim, tendo criado a humanidade, Ele teve que guiar a vida da humanidade na terra por vários milhares de anos, a fim de que a humanidade pudesse cumprir Seus decretos e leis e participar de todas as atividades de uma vida humana normal na terra. Só então a obra de Jeová foi totalmente concluída.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A visão da obra de Deus (3)”

Na Era da Graça, o homem já havia sido corrompido por Satanás e, assim, alcançar a obra de redimir toda a humanidade requereu uma abundância de graça, tolerância e paciência infinitas e, ainda mais do que isso, uma oferta suficiente para expiar os pecados da humanidade, a fim de ter um resultado. O que a humanidade viu na Era da Graça foi meramente Minha oferta de expiação pelos pecados da humanidade: Jesus. Tudo que as pessoas sabiam era que Deus poderia ser misericordioso e tolerante, e tudo que elas viram foi a misericórdia e a benignidade de Jesus. Isso ocorreu totalmente porque elas nasceram na Era da Graça. E assim, antes que pudessem ser redimidas, tinham que desfrutar dos muitos tipos de graça que Jesus lhes concedia para se beneficiar disso. Dessa forma, elas poderiam ser perdoadas de seus pecados pelo gozo da graça e também poderiam ter a chance de ser redimidas por desfrutar da tolerância e paciência de Jesus. Somente por meio da tolerância e paciência de Jesus é que elas ganharam o direito de receber perdão e desfrutar da abundância da graça concedida por Jesus. Exatamente como Ele disse: Eu vim não para redimir os justos, mas os pecadores, para permitir que os pecadores sejam perdoados de seus pecados. Se, quando Ele Se tornou carne, Jesus tivesse trazido o caráter do julgamento, da maldição e da intolerância às ofensas do homem, o homem nunca teria tido a chance de ser redimido e teria permanecido pecador para sempre. Se assim fosse, o plano de gerenciamento de seis mil anos teria parado na Era da Lei, e a Era da Lei teria sido prolongada por seis mil anos. Os pecados do homem só teriam se tornado mais numerosos e mais dolorosos, e a criação da humanidade teria sido por nada. Os homens só teriam sido capazes de servir a Jeová sob a lei, mas seus pecados teriam excedido os dos primeiros seres humanos criados. Quanto mais Jesus amava a humanidade, perdoando-a de seus pecados e trazendo-lhe misericórdia e benignidade suficientes, mais as pessoas tinham o direito de serem salvas por Jesus e de serem chamadas de os cordeiros perdidos que Jesus comprou de volta por um grande valor. Satanás não conseguiu se intrometer nessa obra, pois Jesus tratava Seus seguidores como uma mãe amorosa trata o bebê em seu seio. Ele não ficava irado nem desdenhoso para com eles, mas estava repleto de consolo; Ele nunca ficava furioso entre eles, mas tolerava os pecados deles e fazia vista grossa à sua insensatez e ignorância, a ponto de dizer: “Perdoe os outros setenta vezes sete”. Dessa forma, o coração dos outros era transformado pelo Seu coração, e só dessa maneira é que as pessoas receberam o perdão dos seus pecados através da Sua tolerância.

[…]

Sem a redenção de Jesus, os seres humanos sempre teriam vivido em pecado e se tornariam a progenitura do pecado, os descendentes de demônios. Continuando desse modo, a terra inteira teria se tornado a terra onde Satanás mora, o lugar de sua habitação. A obra de redenção, no entanto, requeria mostrar misericórdia e benignidade para com a humanidade; só por esses meios, a humanidade poderia receber perdão e, finalmente, ganhar o direito de ser completada e plenamente ganha por Deus. Sem esse estágio da obra, o plano de gerenciamento de seis mil anos não teria sido capaz de prosseguir. Se Jesus não tivesse sido crucificado, se tivesse apenas curado doentes e exorcizado demônios, as pessoas não poderiam ter sido completamente perdoadas de seus pecados. Nos três anos e meio que Jesus passou fazendo Sua obra na terra, Ele completou apenas metade de Sua obra de redenção; depois, ao ser pregado na cruz e Se tornar a semelhança da carne pecaminosa, ao ser entregue ao maligno, Ele completou a obra da crucificação e dominou o destino da humanidade. Somente depois de ser entregue nas mãos de Satanás é que Ele redimiu a humanidade. Por trinta e três anos e meio Ele sofreu na terra, sendo ridicularizado, caluniado e abandonado, até o ponto de não ter onde reclinar a cabeça, nem um lugar de descanso, e mais tarde Ele foi crucificado, com todo o Seu ser — um corpo santo e inocente — pregado na cruz. Ele suportou todo tipo de sofrimento que há. Aqueles que estavam no poder zombaram Dele e O chicotearam, e os soldados até cuspiram em Seu rosto; todavia, Ele permaneceu em silêncio e aguentou até o fim, submetendo-Se incondicionalmente até o ponto de morrer, momento em que redimiu toda a humanidade. Só então foi-Lhe permitido descansar. A obra que Jesus fez representa apenas a Era da Graça; não representa a Era da Lei, nem é uma substituta para a obra dos últimos dias. Essa é a essência da obra de Jesus na Era da Graça, a segunda era pela qual a humanidade passou — a Era da Redenção.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A verdadeira história por trás da obra da Era da Redenção”

Embora tenha vindo para o meio dos homens e feito muita obra, Jesus apenas completou a obra de redimir toda a humanidade e serviu como oferta pelo pecado do homem; Ele não livrou o homem de todo o seu caráter corrupto. Salvar o homem plenamente da influência de Satanás não exigiu apenas que Jesus Se tornasse a oferta pelo pecado e carregasse os pecados do homem, mas também exigiu que Deus fizesse uma obra maior ainda para livrar o homem completamente de seu caráter satanicamente corrupto. E assim, depois que o homem teve seus pecados perdoados, Deus retornou para a carne para guiar o homem até a nova era e começou a obra de castigo e julgamento. Esta obra tem trazido o homem a um âmbito superior. Todo aquele que se submete a Seu domínio há de desfrutar de uma verdade mais elevada e de receber bênçãos maiores. Eles hão de viver verdadeiramente na luz e de ganhar a verdade, o caminho e a vida.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prefácio”

A obra dos últimos dias é proferir palavras. Grandes mudanças podem ser efetuadas no homem por meio das palavras. As mudanças efetuadas agora nessas pessoas, na aceitação dessas palavras, são muito maiores do que as efetuadas nas pessoas na aceitação dos sinais e maravilhas da Era da Graça. Pois, na Era da Graça, os demônios eram expulsos do homem com a imposição das mãos e pela oração, mas os caracteres corruptos dentro do homem ainda permaneciam. O homem foi curado de sua doença e teve seus pecados perdoados, mas quanto a como exatamente o homem se livraria dos caracteres satânicos corruptos dentro dele, essa obra ainda estava por ser feita. O homem foi apenas salvo e teve seus pecados perdoados por sua fé, mas a natureza pecaminosa do homem não foi extirpada e ainda permaneceu dentro dele. Os pecados do homem foram perdoados por meio da agência do Deus encarnado, mas isso não significou que o homem não tivesse mais pecado dentro de si. Os pecados do homem podiam ser perdoados através da oferta pelo pecado, mas quanto a como exatamente se pode fazer o homem não pecar mais, e como sua natureza pecaminosa pode ser extirpada completamente e transformada, ele não tem como resolver esse problema. Os pecados do homem foram perdoados, e isso foi por causa da obra da crucificação de Deus, mas o homem continuou a viver no seu caráter satânico corrupto antigo. Sendo assim, o homem deve ser completamente salvo de seu caráter satânico corrupto para que a natureza pecaminosa do homem seja completamente extirpada para nunca mais se desenvolver, permitindo, assim, que o caráter do homem seja transformado. Isso requer que o homem entenda a senda do crescimento na vida, entenda o caminho da vida e entenda o caminho para mudar seu caráter. Além disso, requer que o homem aja de acordo com essa senda, para que o caráter do homem possa ser mudado paulatinamente e que ele possa viver sob o brilho da luz, para que tudo o que ele faça esteja de acordo com as intenções de Deus, para que ele possa se livrar do seu caráter satânico corrupto e para que possa libertar-se da influência das trevas de Satanás, emergindo, assim, completamente do pecado. Só então o homem receberá a salvação completa. Quando Jesus estava fazendo Sua obra, o conhecimento do homem sobre Ele ainda era vago e obscuro. O homem sempre acreditou que Ele era o filho de Davi e proclamou que Ele era um grande profeta, o benevolente Senhor que redimiu os pecados do homem. Alguns, na força de sua fé, foram curados só por tocar a borda de Suas vestes; o cego podia enxergar e até mesmo os mortos podiam ser trazidos de volta à vida. No entanto, o homem era incapaz de descobrir o caráter satânico corrupto profundamente enraizado dentro de si mesmo, nem sabia como eliminá-lo. O homem recebeu muita graça, tal como a paz e a felicidade da carne, a fé de um membro trazendo a bênção para toda uma família, a cura de doenças, e assim por diante. O restante foram as boas ações do homem e sua aparência piedosa; se alguém fosse capaz de viver baseado nisso, ele seria considerado um crente aceitável. Somente crentes desse tipo poderiam entrar no Céu após a morte, o que significava que eram salvos. Mas, durante o tempo de sua vida, não entenderam nada do caminho da vida. Tudo o que faziam era cometer pecados e então confessá-los em um ciclo constante, sem nenhuma senda para mudar seu caráter: tal era a condição do homem na Era da Graça. O homem recebeu a salvação completa? Não! Portanto, depois da conclusão desse estágio, ainda restava a obra de julgamento e castigo. Esse estágio é para tornar o homem puro por meio da palavra e, desse modo, dar ao homem uma senda para seguir. Esse estágio não seria frutífero ou significativo se continuasse com a expulsão de demônios, pois falharia em extirpar a natureza pecaminosa do homem, e o homem chegaria a uma paralização no perdão dos pecados. Através da oferta pelo pecado, o homem foi perdoado por seus pecados, pois a obra da crucificação já chegou ao fim e Deus prevaleceu sobre Satanás. Mas o caráter corrupto do homem ainda permanece dentro dele, o homem ainda pode pecar e resistir a Deus, e Deus não ganhou a humanidade. É por isso que neste estágio da obra, Deus utiliza a palavra para expor o caráter corrupto do homem e fazer com que ele pratique de acordo com a senda correta. Este estágio é mais significativo do que o anterior e mais frutífero também, pois agora é a palavra que supre diretamente a vida do homem e permite que o caráter do homem seja completamente renovado; é uma etapa mais completa de obra. Portanto, a encarnação nos últimos dias completou o significado da encarnação de Deus e concluiu por completo o plano de gerenciamento de Deus para a salvação do homem.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O mistério da encarnação (4)”

Os três estágios da obra estão no coração de toda a gestão de Deus, e neles estão expressos o caráter de Deus e o que Ele é. Aqueles que não conhecem os três estágios da obra de Deus são incapazes de perceber como Deus expressa o Seu caráter, nem conhecem a sabedoria da obra de Deus, e permanecem ignorantes das muitas maneiras em que Ele salva a humanidade, e de Suas intenções para toda a humanidade. Os três estágios da obra são a expressão completa da obra de salvar a humanidade. Aqueles que não conhecem os três estágios da obra serão ignorantes dos vários métodos e princípios da obra do Espírito Santo; aqueles que apenas se apegam rigidamente ao regulamento que permanece de um estágio da obra são pessoas que limitam Deus ao regulamento e cuja crença em Deus é vaga e incerta. Tais pessoas nunca receberão a salvação de Deus. Somente os três estágios da obra de Deus podem expressar completamente a totalidade do caráter de Deus e expressar completamente a intenção de Deus de salvar toda a humanidade e todo o processo de salvação da humanidade. Essa é a prova de que Ele derrotou Satanás e ganhou a humanidade, é a prova da vitória de Deus e é a expressão do caráter inteiro de Deus. Aqueles que entendem apenas um estágio dos três estágios da obra de Deus só conhecem uma parte do caráter de Deus. Nas noções do homem, é fácil para esse único estágio de obra tornar-se doutrina; torna-se provável que o homem estabeleça regras sobre Deus e use essa única parte do caráter de Deus como representação do caráter inteiro de Deus. Além disso, grande parte da imaginação do homem é misturada em seu íntimo, de tal modo que ele restringe rigidamente o caráter, o ser e a sabedoria de Deus, bem como os princípios da obra de Deus, dentro de parâmetros limitados, acreditando que se Deus foi assim uma vez, então Ele permanecerá o mesmo para sempre e nunca mudará. Somente aqueles que conhecem e apreciam os três estágios da obra podem conhecer Deus de maneira plena e precisa. No mínimo, eles não definirão Deus como o Deus dos israelitas, ou dos judeus, e não O verão como um Deus que ficará pregado na cruz para sempre pelo bem do homem. Se uma pessoa vem a conhecer Deus com base em um estágio de Sua obra, então seu conhecimento é muito, muito pequeno e equivale a apenas uma gota no oceano. Se não, por que muitos da velha guarda religiosa pregariam Deus à cruz vivo? Não é porque o homem confina Deus dentro de certos parâmetros?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Conhecer os três estágios da obra de Deus é a senda para conhecer Deus”

O estágio final da obra não se sustenta sozinho, mas é parte do todo formado com os dois estágios anteriores, o que significa dizer que é impossível completar toda a obra da salvação apenas fazendo um dos três estágios da obra. Mesmo que o estágio final da obra seja capaz de salvar totalmente o homem, isso não significa que seja necessário apenas realizar este único estágio isoladamente, e que os dois estágios anteriores da obra não sejam necessários para salvar o homem da influência de Satanás. Nem um único estágio dos três estágios pode ser considerado como a única visão que deve ser conhecida por toda a humanidade, pois a totalidade da obra de salvação são os três estágios da obra, não um único estágio dentre eles. Enquanto a obra da salvação não tiver sido realizada, o gerenciamento de Deus será incapaz de chegar a um fim completo. O ser, o caráter e a sabedoria de Deus são expressos na totalidade da obra da salvação, não revelada ao homem no início, mas foram gradualmente expressos na obra da salvação. Cada estágio da obra da salvação expressa uma parte do caráter de Deus e uma parte de Seu ser; nenhum estágio da obra pode expressar direta e completamente a totalidade do ser de Deus. Como tal, a obra de salvação só pode ser totalmente concluída uma vez que os três estágios da obra tenham sido completados, e assim o conhecimento do homem sobre a totalidade de Deus é inseparável dos três estágios da obra de Deus. O que o homem obtém de um estágio da obra é meramente o caráter de Deus que é expresso em uma única parte de Sua obra. Não pode representar o caráter e o ser que é expresso nas etapas anteriores ou posteriores. Isso ocorre porque a obra de salvar a humanidade não pode ser concluída imediatamente durante um período, ou em um local, mas gradualmente se torna mais profunda de acordo com o nível de desenvolvimento do homem em diferentes momentos e lugares. É a obra que é levada a cabo em estágios, e não é completada em uma única fase. E, assim, toda a sabedoria de Deus é cristalizada nos três estágios, e não em um estágio individual. Todo o Seu ser e toda a Sua sabedoria estão expostos nesses três estágios, e cada estágio contém Seu ser e é um registro da sabedoria de Sua obra. O homem deve conhecer todo o caráter de Deus expressa nesses três estágios. Tudo isso do ser de Deus é de suma importância para toda a humanidade e, se as pessoas não têm esse conhecimento quando adoram Deus, então elas não são diferentes daquelas que adoram Buda. A obra de Deus entre o homem não é oculta ao homem e deveria ser conhecida por todos aqueles que adoram Deus. Como Deus realizou os três estágios da obra da salvação entre os homens, o homem deve conhecer a expressão do que Ele tem e é, durante esses três estágios de obra. Isso é o que deve ser feito pelo homem. O que Deus esconde do homem é aquilo que o homem é incapaz de alcançar, e aquilo que o homem não deveria conhecer, enquanto o que Deus mostra ao homem é aquilo que o homem deveria conhecer, e aquilo que o homem deveria possuir. Cada um dos três estágios da obra é realizado com base no estágio anterior; não é realizado de modo independente, separado da obra da salvação. Embora existam grandes diferenças na era e na obra realizada, em seu âmago ainda está a salvação da humanidade, e cada estágio da obra de salvação é mais profundo do que o último.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Conhecer os três estágios da obra de Deus é a senda para conhecer Deus”

O plano de gerenciamento de seis mil anos é dividido em três estágios de obra. Nenhum estágio sozinho pode representar a obra das três eras, mas pode representar apenas uma parte de um todo. O nome Jeová não pode representar todo o caráter de Deus. O fato de que Ele realizou uma obra na Era da Lei não prova que Deus só pode ser Deus sob a lei. Jeová estabeleceu leis para o homem e proferiu mandamentos, pedindo ao homem que construísse o templo e os altares; a obra que Ele fez representa apenas a Era da Lei. A obra que Ele fez não prova que Deus é só um Deus que pede ao homem para respeitar a lei, nem que Ele é o Deus no templo nem que Ele é o Deus diante do altar. Dizer isso não seria verdade. A obra realizada sob a lei só pode representar uma era. Portanto, se Deus fizesse apenas a obra na Era da Lei, o homem confinaria Deus dentro da seguinte definição: “Deus é o Deus no templo. Para servir a Deus, devemos usar vestes sacerdotais e entrar no templo”. Se a obra na Era da Graça nunca tivesse sido realizada e a Era da Lei tivesse continuado até o presente, o homem não saberia que Deus é também misericordioso e amoroso. Se a obra na Era da Lei não tivesse sido feita e, em vez disso, somente a obra na Era da Graça, tudo o homem saberia é que Deus só pode redimir o homem e perdoar-lhes os pecados. O homem só saberia que Ele é santo e inocente, que Ele pode Se sacrificar e ser crucificado em benefício do homem. O homem só saberia dessas coisas, mas não teria entendimento de qualquer coisa mais. Portanto, cada era representa uma parte do caráter de Deus. Quanto a que aspectos do caráter de Deus são representados na Era da Lei, quais na Era da Graça, e quais neste estágio presente: somente quando todos os três estágios tiverem sido integrados em um todo elas poderão revelar o caráter de Deus inteiramente. Somente quando o homem conhecer todos os três estágios ele poderá entendê-lo plenamente. Nenhum dos três estágios pode ser omitido. Você só verá o caráter de Deus em sua totalidade depois de conhecer esses três estágios da obra. O fato de que Deus completou Sua obra na Era da Lei não prova que Ele é somente o Deus sob a lei, e o fato de que Ele completou Sua obra de redenção não significa que Deus sempre redimirá a humanidade. Essas são todas conclusões tiradas pelo homem. A Era da Graça tendo chegado ao fim, você não pode, então, dizer que Deus pertence apenas à cruz e que a cruz sozinha representa a salvação de Deus. Fazer isso seria definir Deus. No estágio atual, Deus está fazendo principalmente a obra da palavra, mas você não pode dizer, então, que Deus nunca foi misericordioso com o homem e que tudo o que Ele trouxe é castigo e julgamento. A obra nos últimos dias revela a obra de Jeová e de Jesus e todos os mistérios não compreendidos pelo homem, de modo a revelar a destinação e o fim da humanidade e concluir toda a obra de salvação entre a humanidade. Esse estágio da obra nos últimos dias encerra tudo. Todos os mistérios não compreendidos pelo homem precisam ser desvendados para permitir que o homem os sonde até sua profundidade e tenha uma compreensão completamente clara em seu coração. Só então a raça humana pode ser classificada de acordo com seus tipos. Somente depois que o plano de gerenciamento de seis mil anos tiver sido completado, o homem chegará a entender o caráter de Deus em sua totalidade, pois Sua gestão terá então chegado ao fim.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O mistério da encarnação (4)”

Sermões relacionados

Por que Deus precisa de três estágios de obra para salvar a humanidade?

Hinos relacionados

Só se conhecer os três estágios da obra você pode ver a totalidade do caráter de Deus

Os três estágios da obra expressam plenamente a salvação de Deus para a humanidade


3. Verdades relativas à obra de julgamento nos últimos dias


a. Por que Deus ainda precisa fazer a obra de julgamento nos últimos dias, embora o Senhor Jesus tenha redimido a humanidade

Palavras da Bíblia

“E Ele julgará entre as nações, e repreenderá a muitos povos” (Isaías 2:4).

“Porque Ele vem, porque vem julgar a terra: julgará o mundo com justiça e os povos com a Sua fidelidade” (Salmos 96:13).

“E, se alguém ouvir as Minhas palavras, e não as guardar, Eu não o julgo; pois Eu vim, não para julgar o mundo, mas para salvar o mundo. Quem Me rejeita, e não recebe as Minhas palavras, já tem quem o julgue; a palavra que tenho pregado, essa o julgará no último dia” (João 12:47-48).

“Ainda tenho muito que vos dizer; mas vós não o podeis suportar agora. Quando vier, porém, Aquele, o Espírito da verdade, Ele vos guiará a toda a verdade; porque não falará por Si mesmo, mas dirá o que tiver ouvido, e vos anunciará as coisas vindouras” (João 16:12-13).

“Porque já é tempo que comece o julgamento pela casa de Deus” (1 Pedro 4:17).

“Dizendo com grande voz: Temei a Deus, e dai-Lhe glória; porque é chegada a hora do Seu juízo” (Apocalipse 14:7).

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Embora tenha vindo para o meio dos homens e feito muita obra, Jesus apenas completou a obra de redimir toda a humanidade e serviu como oferta pelo pecado do homem; Ele não livrou o homem de todo o seu caráter corrupto. Salvar o homem plenamente da influência de Satanás não exigiu apenas que Jesus Se tornasse a oferta pelo pecado e carregasse os pecados do homem, mas também exigiu que Deus fizesse uma obra maior ainda para livrar o homem completamente de seu caráter satanicamente corrupto. E assim, depois que o homem teve seus pecados perdoados, Deus retornou para a carne para guiar o homem até a nova era e começou a obra de castigo e julgamento. Esta obra tem trazido o homem a um âmbito superior. Todo aquele que se submete a Seu domínio há de desfrutar de uma verdade mais elevada e de receber bênçãos maiores. Eles hão de viver verdadeiramente na luz e de ganhar a verdade, o caminho e a vida.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prefácio”

Você só sabe que Jesus descerá durante os últimos dias, mas como exatamente Ele descerá? Um pecador como vocês, que acaba de ser redimido, e não foi mudado ou aperfeiçoado por Deus, pode estar alinhado com as intenções de Deus? Para você, você que ainda é do seu antigo eu, é verdade que você foi salvo por Jesus, e que você não é do pecado por causa da salvação de Deus, mas isso não prova que você não é pecador e não é impuro. Como você pode ser santo se não foi mudado? Internamente, você está cercado por impurezas, é egoísta e ignóbil, mas ainda deseja descer com Jesus — como você poderia ser tão sortudo? Você pulou uma etapa em sua crença em Deus: você foi meramente redimido, mas você não foi mudado. Para você estar alinhado com as intenções de Deus, Deus deve fazer pessoalmente a obra de mudar e limpar você; caso contrário, você será incapaz de alcançar santidade, visto que você só foi redimido. Dessa forma, você não será qualificado para compartilhar as boas bênçãos de Deus, pois você perdeu um passo na obra de Deus de gerenciar o homem, que é o importante passo de mudar e aperfeiçoar. Você, um pecador que acaba de ser redimido, é, portanto, incapaz de herdar diretamente a herança de Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Sobre denominações e identidade”

Antes de o homem ser redimido, muitos dos venenos de Satanás já estavam plantados dentro dele e, depois de milhares de anos de ser corrompido por Satanás, o homem já tem dentro de si uma natureza estabelecida que resiste a Deus. Portanto, quando o homem foi redimido, isso não é nada mais do que um caso de redenção, na qual o homem é comprado por um alto preço, mas a natureza venenosa dentro dele não foi eliminada. O homem que é contaminado assim deve sofrer uma mudança antes de ser digno de servir a Deus. Por meio dessa obra de julgamento e castigo, o homem conhecerá por completo a essência imunda e corrupta dentro de si mesmo, e ele poderá mudar completamente e se tornar purificado. Só assim o homem pode se tornar digno de retornar diante do trono de Deus. Toda a obra feita neste dia é para que o homem possa ser limpo e mudado; através do julgamento e castigo pela palavra, bem como por meio do refinamento, o homem pode se livrar de sua corrupção e ser limpo. Em vez de considerar este estágio da obra como sendo a da salvação, seria mais apropriado dizer que é a obra de purificação. Na verdade, este estágio é o da conquista, assim como o segundo estágio na obra da salvação. É através do julgamento e castigo pela palavra que o homem chega a ser ganho por Deus; e é através do uso da palavra para refinar, julgar e expor, que todas as impurezas, noções, motivos e aspirações individuais dentro do coração do homem são revelados por completo. Embora o homem possa ter sido redimido e perdoado de seus pecados, isso só pode ser considerado como Deus não Se lembrar das transgressões do homem e não tratar o homem de acordo com as suas transgressões. No entanto, quando o homem, que vive num corpo de carne, não foi liberto do pecado, ele só pode continuar pecando, revelando infinitamente o caráter satânico corrupto. Essa é a vida que o homem leva, um ciclo interminável de pecar e ser perdoado. A maioria da humanidade peca de dia apenas para confessar à noite. Desse modo, embora a oferta pelo pecado seja para sempre efetiva para o homem, ela não será capaz de salvar o homem do pecado. Apenas metade da obra da salvação já foi concluída, pois o homem ainda tem caráter corrupto. Por exemplo, quando as pessoas souberam que eram descendentes de Moabe, proferiram palavras de queixa, pararam de buscar a vida e se tornaram totalmente negativas. Isso não mostra que a humanidade ainda é incapaz de se submeter completamente sob o domínio de Deus? Não é exatamente esse o caráter satânico corrupto? Quando você não estava sendo submetido a castigo, suas mãos estavam erguidas acima de todas as outras, mesmo as de Jesus. E você gritou em voz alta: “Seja um filho amado de Deus! Seja íntimo de Deus! Preferimos morrer a nos submeter a Satanás! Rebele-se contra o velho Satanás! Rebele-se contra o grande dragão vermelho! Que o grande dragão vermelho caia completamente do poder! Que Deus nos complete!”. Seus clamores eram mais altos que todos os outros. Mas então veio o tempo do castigo e, mais uma vez, o caráter corrupto das pessoas foi revelado. Então, seus clamores cessaram e a resolução delas fracassou. Essa é a corrupção do homem; correndo mais fundo que o pecado, ela é algo plantado por Satanás e profundamente enraizado no homem. Não é fácil para o homem tomar consciência de seus pecados; ele não tem como reconhecer sua própria natureza profundamente enraizada e deve confiar no julgamento pela palavra para alcançar esse resultado. Só assim o homem pode ser mudado paulatinamente desse ponto em diante.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O mistério da encarnação (4)”

A obra dos últimos dias é proferir palavras. Grandes mudanças podem ser efetuadas no homem por meio das palavras. As mudanças efetuadas agora nessas pessoas, na aceitação dessas palavras, são muito maiores do que as efetuadas nas pessoas na aceitação dos sinais e maravilhas da Era da Graça. Pois, na Era da Graça, os demônios eram expulsos do homem com a imposição das mãos e pela oração, mas os caracteres corruptos dentro do homem ainda permaneciam. O homem foi curado de sua doença e teve seus pecados perdoados, mas quanto a como exatamente o homem se livraria dos caracteres satânicos corruptos dentro dele, essa obra ainda estava por ser feita. O homem foi apenas salvo e teve seus pecados perdoados por sua fé, mas a natureza pecaminosa do homem não foi extirpada e ainda permaneceu dentro dele. Os pecados do homem foram perdoados por meio da agência do Deus encarnado, mas isso não significou que o homem não tivesse mais pecado dentro de si. Os pecados do homem podiam ser perdoados através da oferta pelo pecado, mas quanto a como exatamente se pode fazer o homem não pecar mais, e como sua natureza pecaminosa pode ser extirpada completamente e transformada, ele não tem como resolver esse problema. Os pecados do homem foram perdoados, e isso foi por causa da obra da crucificação de Deus, mas o homem continuou a viver no seu caráter satânico corrupto antigo. Sendo assim, o homem deve ser completamente salvo de seu caráter satânico corrupto para que a natureza pecaminosa do homem seja completamente extirpada para nunca mais se desenvolver, permitindo, assim, que o caráter do homem seja transformado. Isso requer que o homem entenda a senda do crescimento na vida, entenda o caminho da vida e entenda o caminho para mudar seu caráter. Além disso, requer que o homem aja de acordo com essa senda, para que o caráter do homem possa ser mudado paulatinamente e que ele possa viver sob o brilho da luz, para que tudo o que ele faça esteja de acordo com as intenções de Deus, para que ele possa se livrar do seu caráter satânico corrupto e para que possa libertar-se da influência das trevas de Satanás, emergindo, assim, completamente do pecado. Só então o homem receberá a salvação completa. Quando Jesus estava fazendo Sua obra, o conhecimento do homem sobre Ele ainda era vago e obscuro. O homem sempre acreditou que Ele era o filho de Davi e proclamou que Ele era um grande profeta, o benevolente Senhor que redimiu os pecados do homem. Alguns, na força de sua fé, foram curados só por tocar a borda de Suas vestes; o cego podia enxergar e até mesmo os mortos podiam ser trazidos de volta à vida. No entanto, o homem era incapaz de descobrir o caráter satânico corrupto profundamente enraizado dentro de si mesmo, nem sabia como eliminá-lo. O homem recebeu muita graça, tal como a paz e a felicidade da carne, a fé de um membro trazendo a bênção para toda uma família, a cura de doenças, e assim por diante. O restante foram as boas ações do homem e sua aparência piedosa; se alguém fosse capaz de viver baseado nisso, ele seria considerado um crente aceitável. Somente crentes desse tipo poderiam entrar no Céu após a morte, o que significava que eram salvos. Mas, durante o tempo de sua vida, não entenderam nada do caminho da vida. Tudo o que faziam era cometer pecados e então confessá-los em um ciclo constante, sem nenhuma senda para mudar seu caráter: tal era a condição do homem na Era da Graça. O homem recebeu a salvação completa? Não! Portanto, depois da conclusão desse estágio, ainda restava a obra de julgamento e castigo. Esse estágio é para tornar o homem puro por meio da palavra e, desse modo, dar ao homem uma senda para seguir. Esse estágio não seria frutífero ou significativo se continuasse com a expulsão de demônios, pois falharia em extirpar a natureza pecaminosa do homem, e o homem chegaria a uma paralização no perdão dos pecados. Através da oferta pelo pecado, o homem foi perdoado por seus pecados, pois a obra da crucificação já chegou ao fim e Deus prevaleceu sobre Satanás. Mas o caráter corrupto do homem ainda permanece dentro dele, o homem ainda pode pecar e resistir a Deus, e Deus não ganhou a humanidade. É por isso que neste estágio da obra, Deus utiliza a palavra para expor o caráter corrupto do homem e fazer com que ele pratique de acordo com a senda correta. Este estágio é mais significativo do que o anterior e mais frutífero também, pois agora é a palavra que supre diretamente a vida do homem e permite que o caráter do homem seja completamente renovado; é uma etapa mais completa de obra. Portanto, a encarnação nos últimos dias completou o significado da encarnação de Deus e concluiu por completo o plano de gerenciamento de Deus para a salvação do homem.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O mistério da encarnação (4)”

Em Sua obra final de concluir a era, o caráter de Deus é o de castigo e julgamento, o qual revela tudo que é injusto, a fim de julgar publicamente todas as pessoas e aperfeiçoar as que O amam de coração sincero. Só um caráter como esse pode levar a era a um fim. Os últimos dias já chegaram. Todas as coisas serão separadas segundo sua espécie e divididas em categorias diferentes com base em sua natureza. Esse é o momento em que Deus revela o desfecho e a destinação das pessoas. Se as pessoas não passarem por castigo e julgamento, não haverá como revelar a rebeldia e a injustiça delas. Só através do castigo e do julgamento é que o desfecho de toda a criação pode ser revelado. O homem só mostra quem realmente é quando é castigado e julgado. O mau deve ser colocado com o mau, o bom com o bom, e as pessoas serão separadas de acordo com sua espécie. Através do castigo e do julgamento, o desfecho de toda a criação será revelado, de modo que o mal será punido e o bem será recompensado, e todas as pessoas se renderão ao domínio de Deus. Toda essa obra deve ser realizada através de castigo e julgamento justos. Como a corrupção humana atingiu o ápice e a rebeldia tem sido grave demais, só o caráter justo de Deus, que é principalmente composto de castigo e julgamento e revelado durante os últimos dias, pode transformar e completar o homem plenamente. Só esse caráter pode expor o mal e dessa forma punir severamente todos os injustos. Portanto, um caráter como esse é imbuído da significância da era, e a revelação e a exibição de Seu caráter se dão em prol da obra de cada nova era. Deus não revela Seu caráter de forma arbitrária e sem significado. Se, quando o desfecho do homem é revelado durante os últimos dias, Deus ainda lhe conceder compaixão e amor inesgotáveis, se Ele continuar sendo amável com o homem, se não o sujeitar a um julgamento justo, mas lhe demonstrar tolerância, paciência e perdão, se Ele ainda perdoar não importando que pecados graves o homem cometa, sem qualquer julgamento justo: quando, então, todo o gerenciamento de Deus seria alguma vez encerrado? Quando um caráter como esse seria capaz de levar a humanidade à destinação apropriada? Considere, por exemplo, um juiz sempre amoroso, um juiz com um rosto bondoso e um coração gentil. Ele ama as pessoas sem considerar os crimes que cometeram, é amoroso e tolerante seja com quem for. Quando esse juiz será capaz de chegar alguma vez a um veredicto justo? Durante os últimos dias, só o julgamento justo pode separar o homem segundo seu tipo e trazê-lo para um novo âmbito. Dessa forma, toda a era é levada a um fim através do justo caráter de Deus de julgar e castigar.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A visão da obra de Deus (3)”

Aqueles que forem capazes de permanecer firmes durante a obra de julgamento e castigo de Deus durante os últimos dias — quer dizer, durante a obra final de purificação — serão aqueles que entrarão no descanso final juntamente com Deus; como tais, todos aqueles que entrarão no descanso terão se libertado da influência de Satanás e terão sido ganhos por Deus depois de terem sido submetidos à Sua obra final de purificação. Esses humanos que terão sido finalmente ganhos por Deus entrarão no descanso final. O propósito da obra de castigo e julgamento de Deus é, em essência, purificar a humanidade em prol do descanso final; caso contrário, ninguém da humanidade poderia ser classificado em categorias diferentes de acordo com seu tipo nem de entrar no descanso. Essa obra é a única senda da humanidade para entrar no descanso. Somente a obra de purificação de Deus purificará os humanos de sua injustiça, e somente Sua obra de castigo e julgamento trará à luz aqueles elementos rebeldes da humanidade, separando, dessa maneira, os que podem ser salvos dos que não podem ser salvos, os que permanecerão dos que não permanecerão. Quando findar essa obra, aquelas pessoas que receberem a permissão de permanecer serão todas purificadas e entrarão em um estado de humanidade mais elevado, no qual desfrutarão de uma segunda vida humana mais maravilhosa sobre a terra; em outras palavras, elas iniciarão seu dia do descanso humano e coexistirão com Deus. Depois que aqueles que não tiverem a permissão de permanecer tiverem sido castigados e julgados, suas cores verdadeiras serão totalmente expostas, depois disso, todos eles serão destruídos e, como Satanás, não terão mais permissão para sobreviver na terra. A humanidade do futuro não incluirá mais ninguém desse tipo de pessoas; tais pessoas não são aptas a entrar na terra do último descanso nem são aptas a se unir no dia do descanso que Deus e a humanidade compartilharão, pois elas são o alvo da punição e são pessoas malignas e injustas. Elas foram redimidas uma vez e também foram julgadas e castigadas; elas também já labutaram para Deus no passado. No entanto, quando vier o dia final, ainda assim serão eliminadas e destruídas devido a seu mal e como resultado de sua rebeldia e incapacidade de serem remidas; elas nunca mais voltarão a existir no mundo do futuro e não viverão mais entre a raça humana do futuro. Não importa se sejam espíritos dos mortos ou pessoas que ainda vivem na carne, todos os malfeitores e todos aqueles que não foram salvos serão destruídos uma vez que os santos dentre a humanidade entrarem no descanso. Quanto àqueles espíritos e humanos malfeitores ou aos espíritos das pessoas justas e àqueles que praticam a justiça, independentemente da era em que estejam, todos aqueles que são malignos serão destruídos no fim, e todos aqueles que são justos sobreviverão. Se uma pessoa ou um espírito receberá a salvação não é decidido inteiramente com base na obra da era final; ao contrário, isso é determinado por terem ou não resistido a Deus ou terem sido rebeldes ou não contra Deus. Pessoas da era anterior que cometeram o mal e não puderam alcançar a salvação serão, sem dúvida alguma, alvos da punição, e aquelas na era atual que cometem o mal e não podem ser salvas certamente também serão alvos da punição. Os humanos são categorizados com base no bem e no mal, não com base na época em que vivem. Uma vez categorizadas dessa forma, elas não serão punidas ou recompensadas imediatamente; ao contrário, Deus apenas executará Sua obra de punir o mal e recompensar o bem depois que Ele tiver terminado de executar Sua obra de conquista nos últimos dias. Na realidade, Ele tem separado os humanos em bons e maus desde que começou a fazer a Sua obra de salvação da humanidade. É só que Ele recompensará os justos e punirá os malignos só depois que Sua obra terminar; não é que Ele os separará em categorias ao completar Sua obra e então Se dedicará imediatamente à tarefa de punir os maus e recompensar os bons. Ao contrário, essa tarefa só será feita quando Sua obra estiver completamente terminada. Todo o propósito por trás da obra final de Deus de punir o mal e recompensar o bem é inteiramente para purificar completamente todos os humanos, para que Ele possa levar uma humanidade puramente santa ao descanso eterno. Esse estágio de Sua obra é o mais crucial de todos; é o estágio final de toda a Sua obra de gerenciamento. Se Deus não destruísse os malignos, mas, em vez disso, permitisse que permanecessem, então cada humano ainda seria incapaz de entrar no descanso, e Deus não seria capaz de levar toda a humanidade para um reino melhor. Tal obra não estaria completa. Quando Sua obra terminar, a humanidade inteira será completamente santa; somente dessa maneira Deus será capaz de viver em descanso pacificamente.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus e o homem entrarão em descanso juntos”

Trechos de filmes relacionados

Seria o perdão de nossos pecados realmente uma passagem para o reino dos céus?

Por que Deus realiza a obra de julgamento nos últimos dias?

Testemunhos experienciais relacionados

Finalmente encontrei a senda para a purificação

A senda para o reino dos céus

Sermões relacionados

O Senhor Jesus redimiu a humanidade, por que, então, Ele faria a obra de julgamento quando Ele retornar nos últimos dias?

Nossos pecados estão perdoados — O Senhor nos levará diretamente para o Seu reino quando Ele retornar?

Hinos relacionados

Aqueles que não são aperfeiçoados não podem receber a herança de Deus

A obra de julgamento e castigo é mais profunda do que a de redenção


b. Como Deus realiza a obra de julgamento e que resultados ela pode alcançar

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Cristo dos últimos dias usa uma variedade de verdades para ensinar o homem, expor a substância do homem e dissecar suas palavras e ações. Essas palavras abrangem várias verdades: o dever do homem, como o homem deveria se submeter a Deus, como o homem deveria ser leal a Deus, como o homem deve viver a humanidade normal, bem como a sabedoria e o caráter de Deus e assim por diante. Essas palavras são todas dirigidas à substância do homem e a seu caráter corrupto. Em especial, essas palavras que expõem como o homem rejeita a Deus são faladas em relação a como o homem é a corporificação de Satanás e uma força inimiga contra Deus. Ao realizar Sua obra de julgamento, Deus não torna clara a natureza do homem simplesmente com algumas palavras; Ele expõe e poda a longo prazo. Todos esses métodos diferentes de exposição e poda não podem ser substituídos por palavras comuns, mas pela verdade que o homem absolutamente não possui. Apenas métodos desse tipo podem ser chamados de julgamento; só por meio de julgamento desse tipo é que o homem pode ser subjugado e completamente convencido em relação a Deus e, além disso, ganhar verdadeiro conhecimento de Deus. O que a obra de julgamento produz é o entendimento do homem da verdadeira face de Deus e da verdade sobre a própria rebelião. A obra de julgamento permite que o homem ganhe bastante entendimento das intenções de Deus, do propósito da obra de Deus e dos mistérios que lhe são incompreensíveis. Também permite que o homem reconheça e conheça sua essência corrupta e as raízes de sua corrupção, bem como descubra a fealdade do homem. Esses efeitos são todos produzidos pela obra de julgamento, pois a essência dessa obra é, de fato, a obra de revelar a verdade, o caminho e a vida de Deus a todos aqueles que têm fé Nele. Essa obra é a obra de julgamento realizada por Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Cristo realiza a obra do julgamento com a verdade”

Na Era do Reino, Deus usa palavras para introduzir a nova era, mudar o meio pelo qual Ele opera e fazer a obra de toda a era. Esse é o princípio pelo qual Deus opera na Era da Palavra. Ele Se tornou carne para falar de diferentes perspectivas, de modo que o homem pudesse verdadeiramente ver Deus, que é a Palavra manifesta na carne, e pudesse contemplar Sua sabedoria e maravilha. Tal obra é feita para melhor atingir os objetivos de conquistar, aperfeiçoar e eliminar o homem, que é o verdadeiro significado do uso de palavras para operar na Era da Palavra. Por meio dessas palavras, as pessoas chegam a conhecer a obra de Deus, o caráter de Deus, a substância do homem e aquilo em que o homem deve entrar. Por meio de palavras, a obra que Deus deseja fazer na Era da Palavra é trazida à consecução em sua totalidade. Por meio dessas palavras, as pessoas são reveladas, eliminadas e provadas. As pessoas viram as palavras de Deus, ouviram essas palavras e reconheceram a existência dessas palavras. Como resultado, elas vieram a acreditar na existência de Deus, na onipotência e sabedoria de Deus, bem como no amor de Deus pelo homem e em Seu desejo de salvar o homem. O termo “palavras” pode ser simples e comum, mas as palavras ditas pela boca do Deus encarnado sacodem o universo, transformam o coração das pessoas, transformam suas noções e seus velhos caracteres, e transformam o modo como o mundo inteiro costumava parecer. Através das eras, somente o Deus de hoje tem operado dessa forma e só Ele fala assim e dessa maneira vem salvar o homem. Desde então, o homem vive sob a orientação das palavras de Deus, pastoreado e suprido por Suas palavras. As pessoas vivem no mundo das palavras de Deus, em meio às maldições e às bênçãos das palavras de Deus, e há ainda mais seres humanos que vieram viver sob o julgamento e castigo de Suas palavras. Essas palavras e essa obra são todas para a salvação do homem, para o cumprimento da vontade de Deus e para mudar a aparência original do mundo da velha criação. Deus criou o mundo utilizando palavras, Ele conduz as pessoas por todo o universo utilizando palavras e Ele as conquista e as salva utilizando palavras. Finalmente, Ele usará palavras para levar o mundo inteiro de outrora ao fim, assim completando todo o Seu plano de gerenciamento. Ao longo da Era do Reino, Deus usa palavras para fazer a Sua obra e para alcançar os resultados de Sua obra. Ele não opera maravilhas nem realiza milagres, mas simplesmente faz a Sua obra por meio das palavras. Por causa dessas palavras, o homem é alimentado e suprido e ganha conhecimento e experiência verdadeira. Na Era da Palavra, o homem tem sido excepcionalmente abençoado. Ele não sofre dor física e simplesmente desfruta da generosa provisão das palavras de Deus; sem precisar buscar ou peregrinar cegamente, desde seu conforto, ele vê a aparição de Deus, O ouve falar com a Própria boca, recebe aquilo que Ele provê e O observa fazer pessoalmente a Sua obra. Essas são coisas que as pessoas das eras passadas foram incapazes de desfrutar, e essas são bênçãos que eles jamais poderiam receber.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A Era do Reino é a Era da Palavra”

Nos últimos dias, Deus veio principalmente para proferir Suas palavras. Ele fala da perspectiva do Espírito, da perspectiva do homem e da perspectiva da terceira pessoa; Ele fala de maneiras diferentes, usando uma maneira para um período de tempo, e Ele usa o método de falar para mudar as noções do homem e remover a imagem do Deus vago do coração do homem. Essa é a principal obra realizada por Deus. Porque o homem acredita que Deus veio para curar os doentes, excluir demônios, realizar milagres e conceder bênçãos materiais ao homem, Deus realiza este estágio da obra — a obra de castigo e julgamento — a fim de remover tais coisas das noções do homem, para que o homem possa conhecer a praticidade e a normalidade de Deus e para que a imagem de Jesus possa ser removida de seu coração e substituída por uma nova imagem de Deus. Assim que a imagem de Deus dentro do homem envelhece, ela se torna um ídolo. Quando Jesus veio e realizou aquele estágio da obra, Ele não representou a totalidade de Deus. Ele realizou alguns sinais e maravilhas, falou algumas palavras e foi crucificado no final. Ele representou uma parte de Deus. Ele não podia representar tudo o que é de Deus, mas representou Deus ao fazer uma parte da obra de Deus. Isso é assim porque Deus é tão grande e tão maravilhoso e é insondável, e porque Deus apenas realiza uma parte de Sua obra em cada era. A obra realizada por Deus durante esta era é principalmente a provisão das palavras de vida para o homem; a exposição da natureza essência e caráter corrupto do homem; e a eliminação de noções religiosas, do pensamento feudal, do pensamento antiquado e o conhecimento e a cultura do homem. Essas coisas devem ser todas purificadas por meio da exposição através das palavras de Deus. Nos últimos dias, Deus utiliza palavras e não sinais e maravilhas para aperfeiçoar o homem. Ele usa Suas palavras para expor o homem, para julgá-lo, para castigá-lo e para aperfeiçoá-lo, a fim de que, nas palavras de Deus, o homem venha a ver a sabedoria e amabilidade de Deus e venha a entender o caráter de Deus, de modo que, por meio das palavras de Deus, o homem vê os feitos de Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Conhecer a obra de Deus hoje”

Na verdade, a obra que está sendo feita agora é para fazer com que as pessoas se rebelam contra Satanás, seu velho antepassado. Todos os julgamentos pela palavra objetivam expor o caráter corrupto da humanidade e capacitar as pessoas para entender a essência da vida. Esses julgamentos repetidos trespassam o coração das pessoas. Cada julgamento se relaciona diretamente com seu destino e é feito para ferir o coração delas, de modo que elas consigam deixar todas essas coisas e, assim, cheguem a conhecer a vida, a conhecer este mundo imundo e, também, a sabedoria e a onipotência de Deus, e a conhecer essa humanidade, a qual é corrompida por Satanás. Quanto mais o castigo e o julgamento são assim, mais o coração do homem pode ser ferido, e mais seu espírito pode ser despertado. Despertar o espírito dessas pessoas extremamente corruptas e profundamente enganadas é o objetivo desse tipo de julgamento. O homem não tem espírito, isto é, seu espírito morreu há muito tempo e ele não sabe que há o céu, não sabe que há um Deus e, certamente, não sabe que está lutando no abismo da morte; como ele poderia saber que está vivendo nesse inferno maligno na terra? Como poderia saber que esse seu cadáver putrefato caiu no Hades da morte por causa da corrupção de Satanás? Como poderia saber que tudo o que há na terra foi há muito danificado irreparavelmente pela humanidade? Como poderia saber que o Criador veio à terra hoje e está buscando um grupo de pessoas corruptas que Ele possa salvar? Mesmo depois de o homem experimentar todo refinamento e julgamento possíveis, sua consciência entorpecida ainda mal se agita e está virtualmente insensível. Como a humanidade está degenerada! Embora esse tipo de julgamento seja como o granizo cruel que cai do céu, ele é extremamente benéfico para o homem. Se não fosse por julgar as pessoas assim, não haveria resultado e seria absolutamente impossível salvar as pessoas do abismo da miséria. Se não fosse por essa obra, seria muito difícil para as pessoas emergirem do Hades, porque seu coração morreu há muito tempo e seu espírito há muito tempo foi pisoteado por Satanás. Salvar vocês que afundaram até os mais profundos níveis de degeneração requer chamá-los energicamente, julgá-los tenazmente; somente então será possível acordar seu coração congelado.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Somente os aperfeiçoados podem viver uma vida significativa”

Hoje, Deus os julga, castiga e condena, mas saiba que o sentido da sua condenação é para que você possa se conhecer. Ele condena, amaldiçoa, julga, castiga para que você se conheça, para que seu caráter possa mudar e, além disso, para que você possa conhecer seu valor e ver que todas as ações de Deus são justas e de acordo com Seu caráter e as necessidades de Sua obra, que Ele opera de acordo com Seu plano para a salvação do homem, e que Ele é o Deus justo que ama, salva, julga e castiga o homem. Se você sabe apenas que é de status inferior e que é corrupto e rebelde, mas não sabe que Deus deseja deixar clara a Sua salvação mediante o julgamento e o castigo que hoje Ele faz em você, você não tem como experienciar as coisas, muito menos é capaz de seguir adiante. Deus não veio para matar nem para destruir, mas para julgar, amaldiçoar, castigar e salvar. Antes da conclusão de Seu plano de gestão de 6.000 anos — antes de Ele expor o fim de cada categoria de homens — a obra de Deus na terra é para o bem da salvação; seu propósito é puramente tornar completos aqueles que O amam — minuciosamente — e fazê-los se render ao Seu domínio. Não importa como Deus salva pessoas, tudo é feito levando-as a se libertar de sua velha natureza satânica; isto é, Deus as salva fazendo com que elas busquem a vida. Se não buscarem a vida, elas não terão como aceitar a salvação de Deus. A salvação é a obra do Próprio Deus, e a busca de vida é algo que todo homem deve possuir para aceitar a salvação. Aos olhos do homem, a salvação é o amor de Deus, e o amor de Deus não pode ser castigo, julgamento e maldição; a salvação deve conter misericórdia, bondade amorosa e, ademais, palavras de consolo, bem como deve conter as ilimitadas bênçãos concedidas por Deus. As pessoas creem que, quando Deus salva o homem, Ele o faz tocando-o e fazendo com que ele Lhe entregue o coração por meio de Suas bênçãos e Sua graça. Ou seja, Seu tocar o homem é Sua salvação dele. Esse tipo de salvação se dá por fazer um acordo. Só quando Deus lhe conferir cem vezes mais, o homem virá a se render diante do nome de Deus e se esforçar para fazer o bem por Ele e trazer-Lhe glória. Essa não é a vontade de Deus para a humanidade. Deus veio operar na terra para salvar a humanidade corrupta — não há falsidade nisso; não fosse assim, Ele certamente não teria vindo fazer Sua obra em pessoa. No passado, Seu meio de salvação foi mostrar extrema misericórdia e bondade amorosa, tanto que Ele deu tudo de Si a Satanás em troca da humanidade inteira. O presente em nada se parece com o passado: a salvação concedida a vocês hoje ocorre no tempo dos últimos dias, durante a classificação de todos conforme a espécie; o meio de sua salvação não é misericórdia nem bondade amorosa, mas castigo e julgamento a fim de que o homem possa ser salvo de forma mais completa. Assim, tudo o que vocês recebem é castigo, julgamento e golpes implacáveis, mas saibam disto: nesses golpes impiedosos não há a mais ligeira punição. Não importa quão duras sejam as Minhas palavras, o que recai sobre vocês são apenas algumas palavras que lhes podem parecer sumamente implacáveis, e não importa quão enraivecido Eu fique, o que chove sobre vocês ainda são palavras de reprovação, e Eu não tenho intenção de feri-los nem de causar-lhes a morte. Tudo isso não é um fato? Saibam que, hoje, quer se trate de julgamento justo ou de refinamento e castigo insensíveis, tudo é para o bem da salvação. Independentemente do fato de que hoje cada um será classificado de acordo com sua espécie ou se todos os tipos de pessoas serão revelados, todas as declarações e a obra de Deus são para salvar aqueles que realmente amam a Deus. O julgamento justo visa purificar o homem, o refinamento implacável visa limpar o homem, palavras duras ou castigos visam purificar e são para o bem da salvação.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Vocês deveriam pôr de lado as bênçãos do status e entender a intenção de Deus de trazer a salvação ao homem”

Deus realiza a obra de julgamento e castigo para que o homem possa ganhar conhecimento Dele e em favor de Seu testemunho. Sem o Seu julgamento do caráter corrupto do homem, o homem não poderia quiçá conhecer o Seu caráter justo, que não tolera ofensa, nem seria capaz de transformar seu antigo conhecimento de Deus em um novo. Para o bem de Seu testemunho e para o bem de Seu gerenciamento, Ele torna pública a Sua totalidade, assim permitindo ao homem, por meio de Sua aparição pública, chegar ao conhecimento de Deus, ser transformado em seu caráter e dar testemunho retumbante de Deus. A transformação do caráter do homem é alcançada por meio de diferentes tipos de obra de Deus; sem tais mudanças em seu caráter, o homem seria incapaz de dar testemunho de Deus e de concordar com as intenções de Deus. A transformação do caráter do homem significa que ele se libertou da escravidão de Satanás e da influência das trevas e se tornou verdadeiramente um modelo e uma amostra da obra de Deus, uma testemunha de Deus e alguém que concorda com as intenções de Deus. Hoje, Deus encarnado veio para realizar a Sua obra na terra e Ele exige que o homem alcance o conhecimento Dele, submissão a Ele e o testemunho Dele — ele deve conhecer Sua obra prática e normal, deve se submeter a todas as Suas palavras e obra que não estejam de acordo com as noções do homem e deve dar testemunho de toda a obra que Ele realiza para salvar o homem, bem como de todos os feitos que Ele realiza para conquistar o homem. Aqueles que dão testemunho de Deus devem ter conhecimento Dele; somente esse tipo de testemunho é preciso e prático e somente esse tipo de testemunho pode envergonhar Satanás. Deus usa aqueles que vieram a conhecê-Lo por submeter-se ao Seu julgamento, castigo e poda, para dar testemunho Dele. Ele usa aqueles que foram corrompidos por Satanás para dar testemunho Dele e também usa aqueles cujo caráter mudou, e que, assim, ganharam Suas bênçãos, para dar testemunho Dele. Ele não precisa que o homem O louve com sua boca, tampouco precisa do louvor e testemunho dos da laia de Satanás, que não foram salvos por Ele. Somente aqueles que conhecem a Deus são qualificados para dar testemunho de Dele e somente aqueles que foram transformados em seu caráter são qualificados para dar testemunho Dele. Deus não permitirá que o homem envergonhe intencionalmente o Seu nome.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Somente aqueles que conhecem a Deus podem dar testemunho Dele”

Em Sua obra final de concluir a era, o caráter de Deus é o de castigo e julgamento, o qual revela tudo que é injusto, a fim de julgar publicamente todas as pessoas e aperfeiçoar as que O amam de coração sincero. Só um caráter como esse pode levar a era a um fim. Os últimos dias já chegaram. Todas as coisas serão separadas segundo sua espécie e divididas em categorias diferentes com base em sua natureza. Esse é o momento em que Deus revela o desfecho e a destinação das pessoas. Se as pessoas não passarem por castigo e julgamento, não haverá como revelar a rebeldia e a injustiça delas. Só através do castigo e do julgamento é que o desfecho de toda a criação pode ser revelado. O homem só mostra quem realmente é quando é castigado e julgado. O mau deve ser colocado com o mau, o bom com o bom, e as pessoas serão separadas de acordo com sua espécie. Através do castigo e do julgamento, o desfecho de toda a criação será revelado, de modo que o mal será punido e o bem será recompensado, e todas as pessoas se renderão ao domínio de Deus. Toda essa obra deve ser realizada através de castigo e julgamento justos. Como a corrupção humana atingiu o ápice e a rebeldia tem sido grave demais, só o caráter justo de Deus, que é principalmente composto de castigo e julgamento e revelado durante os últimos dias, pode transformar e completar o homem plenamente. Só esse caráter pode expor o mal e dessa forma punir severamente todos os injustos. Portanto, um caráter como esse é imbuído da significância da era, e a revelação e a exibição de Seu caráter se dão em prol da obra de cada nova era. Deus não revela Seu caráter de forma arbitrária e sem significado. Se, quando o desfecho do homem é revelado durante os últimos dias, Deus ainda lhe conceder compaixão e amor inesgotáveis, se Ele continuar sendo amável com o homem, se não o sujeitar a um julgamento justo, mas lhe demonstrar tolerância, paciência e perdão, se Ele ainda perdoar não importando que pecados graves o homem cometa, sem qualquer julgamento justo: quando, então, todo o gerenciamento de Deus seria alguma vez encerrado? Quando um caráter como esse seria capaz de levar a humanidade à destinação apropriada? Considere, por exemplo, um juiz sempre amoroso, um juiz com um rosto bondoso e um coração gentil. Ele ama as pessoas sem considerar os crimes que cometeram, é amoroso e tolerante seja com quem for. Quando esse juiz será capaz de chegar alguma vez a um veredicto justo? Durante os últimos dias, só o julgamento justo pode separar o homem segundo seu tipo e trazê-lo para um novo âmbito. Dessa forma, toda a era é levada a um fim através do justo caráter de Deus de julgar e castigar.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A visão da obra de Deus (3)”

Aqueles que forem capazes de permanecer firmes durante a obra de julgamento e castigo de Deus durante os últimos dias — quer dizer, durante a obra final de purificação — serão aqueles que entrarão no descanso final juntamente com Deus; como tais, todos aqueles que entrarão no descanso terão se libertado da influência de Satanás e terão sido ganhos por Deus depois de terem sido submetidos à Sua obra final de purificação. Esses humanos que terão sido finalmente ganhos por Deus entrarão no descanso final. O propósito da obra de castigo e julgamento de Deus é, em essência, purificar a humanidade em prol do descanso final; caso contrário, ninguém da humanidade poderia ser classificado em categorias diferentes de acordo com seu tipo nem de entrar no descanso. Essa obra é a única senda da humanidade para entrar no descanso. Somente a obra de purificação de Deus purificará os humanos de sua injustiça, e somente Sua obra de castigo e julgamento trará à luz aqueles elementos rebeldes da humanidade, separando, dessa maneira, os que podem ser salvos dos que não podem ser salvos, os que permanecerão dos que não permanecerão. Quando findar essa obra, aquelas pessoas que receberem a permissão de permanecer serão todas purificadas e entrarão em um estado de humanidade mais elevado, no qual desfrutarão de uma segunda vida humana mais maravilhosa sobre a terra; em outras palavras, elas iniciarão seu dia do descanso humano e coexistirão com Deus. Depois que aqueles que não tiverem a permissão de permanecer tiverem sido castigados e julgados, suas cores verdadeiras serão totalmente expostas, depois disso, todos eles serão destruídos e, como Satanás, não terão mais permissão para sobreviver na terra. A humanidade do futuro não incluirá mais ninguém desse tipo de pessoas; tais pessoas não são aptas a entrar na terra do último descanso nem são aptas a se unir no dia do descanso que Deus e a humanidade compartilharão, pois elas são o alvo da punição e são pessoas malignas e injustas. Elas foram redimidas uma vez e também foram julgadas e castigadas; elas também já labutaram para Deus no passado. No entanto, quando vier o dia final, ainda assim serão eliminadas e destruídas devido a seu mal e como resultado de sua rebeldia e incapacidade de serem remidas; elas nunca mais voltarão a existir no mundo do futuro e não viverão mais entre a raça humana do futuro. Não importa se sejam espíritos dos mortos ou pessoas que ainda vivem na carne, todos os malfeitores e todos aqueles que não foram salvos serão destruídos uma vez que os santos dentre a humanidade entrarem no descanso. Quanto àqueles espíritos e humanos malfeitores ou aos espíritos das pessoas justas e àqueles que praticam a justiça, independentemente da era em que estejam, todos aqueles que são malignos serão destruídos no fim, e todos aqueles que são justos sobreviverão. Se uma pessoa ou um espírito receberá a salvação não é decidido inteiramente com base na obra da era final; ao contrário, isso é determinado por terem ou não resistido a Deus ou terem sido rebeldes ou não contra Deus. Pessoas da era anterior que cometeram o mal e não puderam alcançar a salvação serão, sem dúvida alguma, alvos da punição, e aquelas na era atual que cometem o mal e não podem ser salvas certamente também serão alvos da punição. Os humanos são categorizados com base no bem e no mal, não com base na época em que vivem. Uma vez categorizadas dessa forma, elas não serão punidas ou recompensadas imediatamente; ao contrário, Deus apenas executará Sua obra de punir o mal e recompensar o bem depois que Ele tiver terminado de executar Sua obra de conquista nos últimos dias. Na realidade, Ele tem separado os humanos em bons e maus desde que começou a fazer a Sua obra de salvação da humanidade. É só que Ele recompensará os justos e punirá os malignos só depois que Sua obra terminar; não é que Ele os separará em categorias ao completar Sua obra e então Se dedicará imediatamente à tarefa de punir os maus e recompensar os bons. Ao contrário, essa tarefa só será feita quando Sua obra estiver completamente terminada. Todo o propósito por trás da obra final de Deus de punir o mal e recompensar o bem é inteiramente para purificar completamente todos os humanos, para que Ele possa levar uma humanidade puramente santa ao descanso eterno. Esse estágio de Sua obra é o mais crucial de todos; é o estágio final de toda a Sua obra de gerenciamento.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus e o homem entrarão em descanso juntos”

Trechos de filmes relacionados

Como Deus faz a obra de julgamento para purificar e salvar o homem nos últimos dias?

Testemunhos experienciais relacionados

Eu sei como resolver o caráter corrupto

Sermões relacionados

Como a obra de julgamento de Deus dos últimos dias purifica e salva a humanidade?

Hinos relacionados

O significado da obra do julgamento de Deus nos últimos dias

Julgamento e castigo revelam a salvação de Deus

O único caminho da humanidade para entrar em descanso


c. A obra de julgamento de Deus nos últimos dias é a obra de julgamento do grande trono branco

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

No julgamento que começa na casa de Deus, do qual se falou no passado, o “julgamento” dessas palavras refere-se ao juízo que Deus emite hoje sobre aqueles que se põem diante de Seu trono nos últimos dias. Talvez haja aqueles que acreditem em tais imaginações sobrenaturais como as que, quando os últimos dias chegarem, Deus irá erigir uma grande mesa nos céus, sobre a qual uma toalha branca será estendida e então, sentando-Se sobre um grande trono com todos os homens ajoelhados no chão, Ele exporá os pecados de cada homem e assim determinará se devem ascender ao Céu ou ser enviados para o lago de fogo e enxofre. Independentemente das imaginações do homem, a essência da obra de Deus não pode ser alterada. As imaginações do homem nada são senão os constructos dos pensamentos humanos e vêm do cérebro do homem, somados e reunidos daquilo que o homem viu e ouviu. Portanto, digo que, não importa o quanto forem geniais, as imagens idealizadas não passam de caricaturas e não podem substituir o plano da obra de Deus. Afinal, o homem foi corrompido por Satanás, então como pode sondar os pensamentos de Deus? O homem concebe a obra do julgamento de Deus como sendo algo fantástico. Ele acredita que, já que o Próprio Deus está fazendo a obra de julgamento, então ela deve ser da mais tremenda dimensão e incompreensível aos mortais e deve ressoar pelos céus e abalar a terra; de outra forma, como poderia ser a obra de julgamento feita por Deus? Ele acredita que, como essa é a obra de julgamento, então Deus deve ser particularmente imponente e majestoso ao operar e aqueles que são julgados devem estar uivando em lágrimas e, ajoelhados, suplicando por misericórdia. Cenas assim certamente seriam espetaculares e profundamente estimulantes… Todos imaginam a obra de julgamento de Deus como algo milagroso. Entretanto, você sabia que, há muito tempo, desde quando Deus começou Sua obra de julgamento entre os homens, você permanece aninhado em sono letárgico? Que quando você achar que a obra de julgamento de Deus começou oficialmente, Deus já terá criado um novo céu e uma nova terra? Naquele momento, é possível que você tenha apenas acabado de entender o significado da vida, mas a obra implacável da punição de Deus o levará, ainda em profundo sono, ao inferno. Só então você irá perceber de repente que a obra de julgamento de Deus já terá terminado.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Cristo realiza a obra do julgamento com a verdade”

Quando a palavra “julgamento” é mencionada, provavelmente você pensa nas palavras que Jeová disse para instruir as pessoas em cada região e nas palavras que Jesus disse para repreender os fariseus. Apesar de toda a severidade delas, essas palavras não foram o julgamento do homem feito por Deus, foram apenas palavras ditas por Deus dentro de diferentes ambientes, isto é, em contextos diferentes. Tais palavras não são como as palavras ditas por Cristo dos últimos dias ao julgar o homem. Cristo dos últimos dias usa uma variedade de verdades para ensinar o homem, expor a substância do homem e dissecar suas palavras e ações. Essas palavras abrangem várias verdades: o dever do homem, como o homem deveria se submeter a Deus, como o homem deveria ser leal a Deus, como o homem deve viver a humanidade normal, bem como a sabedoria e o caráter de Deus e assim por diante. Essas palavras são todas dirigidas à substância do homem e a seu caráter corrupto. Em especial, essas palavras que expõem como o homem rejeita a Deus são faladas em relação a como o homem é a corporificação de Satanás e uma força inimiga contra Deus. Ao realizar Sua obra de julgamento, Deus não torna clara a natureza do homem simplesmente com algumas palavras; Ele expõe e poda a longo prazo. Todos esses métodos diferentes de exposição e poda não podem ser substituídos por palavras comuns, mas pela verdade que o homem absolutamente não possui. Apenas métodos desse tipo podem ser chamados de julgamento; só por meio de julgamento desse tipo é que o homem pode ser subjugado e completamente convencido em relação a Deus e, além disso, ganhar verdadeiro conhecimento de Deus. O que a obra de julgamento produz é o entendimento do homem da verdadeira face de Deus e da verdade sobre a própria rebelião. A obra de julgamento permite que o homem ganhe bastante entendimento das intenções de Deus, do propósito da obra de Deus e dos mistérios que lhe são incompreensíveis. Também permite que o homem reconheça e conheça sua essência corrupta e as raízes de sua corrupção, bem como descubra a fealdade do homem. Esses efeitos são todos produzidos pela obra de julgamento, pois a essência dessa obra é, de fato, a obra de revelar a verdade, o caminho e a vida de Deus a todos aqueles que têm fé Nele. Essa obra é a obra de julgamento realizada por Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Cristo realiza a obra do julgamento com a verdade”

Alguns acreditam que Deus pode, daqui a algum tempo, vir à terra e aparecer ao homem, quando julgará pessoalmente toda a humanidade, testando-os, um por um, sem omitir ninguém. Aqueles que assim pensam não conhecem esse estágio da obra da encarnação. Deus não julga o homem um por um, e não o testa um por um; fazer isso não seria a obra do julgamento. A corrupção de toda a humanidade não é a mesma? A essência de toda a humanidade não é a mesma? O que é julgado é a essência corrupta da humanidade, a essência do homem corrompida por Satanás e todos os pecados do homem. Deus não julga as faltas sem valor e insignificantes do homem. A obra de julgamento é representativa e não é realizada de forma especial para certa pessoa. Ao contrário, é a obra na qual um grupo de pessoas é julgado com o intuito de representar o julgamento de toda a humanidade. Ao executar pessoalmente Sua obra em um grupo de pessoas, Deus na carne usa Sua obra para representar a obra de toda a humanidade, e depois disso ela é gradualmente espalhada. A obra do julgamento é também assim. Deus não julga certo tipo de pessoa ou certo grupo, mas, ao contrário, julga a injustiça de toda a humanidade — a oposição do homem a Deus, por exemplo, ou faltar ao homem temor a Ele, ou a perturbação do homem contra a obra de Deus, e assim por diante. O que é julgado é a essência de oposição da humanidade a Deus, e essa obra é a obra de conquista dos últimos dias. A obra e a palavra do Deus encarnado vistas pelo homem são a obra do julgamento diante do grande trono branco durante os últimos dias, que foi concebido pelo homem em tempos passados. A obra que atualmente está sendo realizada pelo Deus encarnado é exatamente o julgamento diante do grande trono branco. O Deus encarnado de hoje é o Deus que julga toda a humanidade durante os últimos dias. Essa carne e Sua obra, Sua palavra e todo o Seu caráter são Sua totalidade. Embora o escopo de Sua obra seja limitado e não envolva diretamente todo o universo, a essência da obra de julgamento é o julgamento direto de toda a humanidade — não apenas para o bem do povo escolhido da China nem para o bem de um pequeno grupo de pessoas. Durante a obra de Deus na carne, embora o escopo dessa obra não envolva todo o universo, ela representa a obra de todo o universo, e depois que concluir a obra dentro do escopo da obra de Sua carne, Ele expandirá imediatamente essa obra ao universo inteiro, da mesma forma que o Evangelho de Jesus se expande por todo o universo seguindo Sua ressurreição e ascensão. Tanto se for obra do Espírito ou obra da carne, é obra que é realizada dentro de um escopo limitado, mas que representa a obra do universo inteiro. Durante os últimos dias, Deus executa Sua obra aparecendo em Sua identidade encarnada, e Deus na carne é o Deus que julga o homem diante do grande trono branco. Tanto se for o Espírito ou a carne, quem faz a obra de julgamento é o Deus que julga a humanidade durante os últimos dias. Isso é definido com base em Sua obra, e não de acordo com Sua aparência externa ou vários outros fatores.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A humanidade corrupta está mais necessitada da salvação do Deus encarnado”

A obra de conquista de hoje é destinada a tornar óbvio qual será o fim do homem. Por que se diz que o castigo e julgamento de hoje são julgamento diante do grande trono branco dos últimos dias? Você não vê isso? Por que a obra de conquista é a fase final? Não é precisamente para tornar manifesto que tipo de fim cada classe de homem encontrará? Não é para permitir que todos, no decurso da obra de conquista de castigo e julgamento, mostrem suas cores verdadeiras e então, na sequência, seja classificado de acordo com sua espécie? Em vez de dizer que isso é conquistar a humanidade, talvez seja melhor dizer que é mostrar que tipo de fim haverá para cada classe de pessoa. Isso é para julgar os pecados das pessoas e, então, revelar as várias classes de pessoas, decidindo, desse modo, se são malignas ou justas. Após a obra de conquista, vem então a obra de recompensar o bom e punir o mau. As pessoas que se submetem completamente — o que significa as conquistadas plenamente — serão colocadas no próximo passo de espalhar a obra de Deus para o universo inteiro; as não conquistadas serão colocadas nas trevas e encontrarão a calamidade. Assim, o homem será classificado de acordo com a espécie, os malignos agrupados com o mal, para ficar sem a luz do sol sempre de novo, e os justos agrupados com o bem, para receber a luz e viver para sempre na luz. O fim está próximo para todas as coisas; o fim do homem foi claramente mostrado aos seus olhos, e todas as coisas serão classificadas de acordo com a espécie. Como, então, as pessoas podem escapar da angústia de cada uma ser agrupada de acordo com a espécie? O fim de cada tipo de pessoa é revelado quando o fim estiver próximo para todas as coisas, e isso é feito durante a obra de conquista do universo inteiro (incluindo toda a obra de conquista, começando com a obra atual). A revelação do fim de toda a humanidade é feita diante do trono de julgamento, no decurso do castigo e no decurso da obra de conquista dos últimos dias. […] A conquista do estágio final pretende salvar as pessoas e também revelar seus fins. É para expor a degeneração das pessoas através do julgamento, fazê-las, com isso, se arrepender, levantar e buscar a vida e a senda correta da vida humana. É para despertar o coração das pessoas entorpecidas e obtusas e para mostrar, através do julgamento, sua rebeldia interior. Contudo, se as pessoas ainda são incapazes de se arrepender, ainda incapazes de buscar a senda correta da vida humana e incapazes de se desfazer dessas corrupções, então elas estão fora da salvação e serão devoradas por Satanás. Este é o significado da conquista de Deus: salvar as pessoas e também mostrar o fim delas. Fins bons, fins maus — todos eles são revelados pela obra de conquista. Se as pessoas serão salvas ou amaldiçoadas, isso tudo é revelado durante a obra de conquista.

Os últimos dias são quando todas as coisas serão classificadas de acordo com a espécie através da conquista. A conquista é a obra dos últimos dias; em outras palavras, julgar os pecados de cada pessoa é a obra dos últimos dias. Caso contrário, como as pessoas poderiam ser classificadas? A obra de classificação que é feita entre vocês é o começo de tal obra no universo inteiro. Após isso, aquelas de todas as terras e de todos os povos também aceitarão a obra de conquista. Isso significa que cada pessoa na criação será classificada de acordo com a espécie, rendendo-se diante do trono de julgamento para ser julgada. Nenhuma pessoa e nenhuma coisa pode escapar de sofrer esse castigo e julgamento, nem qualquer pessoa ou coisa deixa de ser classificada por espécie; cada pessoa será classificada, pois o fim de todas as coisas se aproxima, e todo céu e terra chegaram à sua conclusão. Como o homem poderia escapar dos dias finais da existência humana?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A verdade interna da obra de conquista (1)”

Trechos de filmes relacionados

O julgamento diante do grande trono branco começou

Hinos relacionados

Deus Se torna carne nos últimos dias para julgar toda a humanidade

As pessoas são classificadas pela obra de conquista


d. As consequências e o desfecho de não aceitar a obra de julgamento de Deus nos últimos dias

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

A obra de julgamento é a própria obra de Deus, portanto ela deve ser naturalmente realizada pelo Próprio Deus; não pode ser realizada pelo homem em Seu lugar. Como o julgamento é a conquista da raça humana por meio da verdade, é inquestionável que Deus ainda apareça como imagem encarnada para realizar essa obra entre os homens. Isto é, Cristo dos últimos dias usará a verdade para ensinar os homens do mundo todo e revelar todas as verdades a eles. Essa é a obra de julgamento de Deus. Muitos têm uma sensação ruim a respeito da segunda encarnação de Deus, pois as pessoas acham difícil crer que Deus Se torne carne para realizar a obra de julgamento. No entanto, devo lhe dizer que muitas vezes a obra de Deus excede em demasia as expectativas do homem e aceitá-la é difícil para a mente humana. Pois os homens são simples vermes sobre a terra, enquanto Deus é o Supremo que preenche o universo; a mente do homem é comparável a um poço de água suja, que dá origem apenas a vermes, enquanto cada etapa da obra dirigida pelos pensamentos de Deus é o destilar da sabedoria de Deus. As pessoas estão sempre tentando contender com Deus, ao que digo que é evidente quem irá sofrer a perda no final. Exorto todos vocês a que não se considerem mais importantes do que o ouro. Se outros podem aceitar o julgamento de Deus, então por que você não pode? Quanto você está acima dos outros? Se outros podem abaixar a cabeça diante da verdade, por que você também não pode fazê-lo? A obra de Deus tem um impulso irrefreável. Ele não repetirá a obra de julgamento mais uma vez só por causa da “contribuição” que você fez, e você será dominado pelo arrependimento de deixar escapar uma oportunidade tão boa. Se você não acredita em Minhas palavras, então espere só até que o grande trono branco no céu julgue você! Você provavelmente sabe que todos os israelitas rejeitaram e negaram Jesus e, mesmo assim, o fato da redenção da humanidade por Jesus se estendeu por todo o universo e até os confins da terra. Não é essa uma realidade que Deus criou há muito tempo? Se você ainda está esperando que Jesus o leve para o Céu, então digo que você é um obstinado pedaço de árvore morta[a]. Jesus não reconhecerá um seguidor falso como você, que é desleal à verdade e busca apenas bênçãos. Ao contrário, Ele não mostrará misericórdia ao lançá-lo no lago de fogo para queimar por dezenas de milhares de anos.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Cristo realiza a obra do julgamento com a verdade”

Nota de rodapé:

a. Um pedaço de árvore morta: expressão idiomática chinesa que significa “que não tem mais jeito”.



Você entende agora o que é julgamento e o que é verdade? Se tiver entendido, exorto você a se submeter obedientemente a ser julgado, caso contrário jamais terá a oportunidade de ser aprovado por Deus ou de ser trazido por Ele ao Seu reino. Aqueles que só aceitam o julgamento, mas nunca são purificados, isto é, aqueles que fogem da obra de julgamento, hão de ser para sempre rejeitados por Deus. Os pecados deles são mais numerosos e mais graves que os dos fariseus, pois eles traíram a Deus e são rebeldes contra Deus. Tais pessoas, que não são dignas nem mesmo de labutar irão receber punição mais severa, uma punição que, além disso, é eterna. Deus não irá poupar nenhum traidor que antes tenha manifestado lealdade com palavras, mas que depois O tenha traído. Pessoas assim irão receber retribuição por meio da punição do espírito, da alma e do corpo. Não é essa precisamente uma revelação do caráter justo de Deus? Não é o propósito de Deus ao julgar o homem e revelá-lo? Deus consigna todos aqueles que realizam todo tipo de atos malignos durante o período do julgamento a um lugar infestado de espíritos malignos, deixando esses espíritos malignos destruírem livremente seus corpos carnais, os quais exalam o mau cheiro de cadáveres. Essa é a adequada retribuição a eles. Deus escreve no livro de registros deles cada um dos pecados desses falsos crentes, falsos apóstolos e falsos trabalhadores desleais; então, no devido tempo, Ele os lança no meio de espíritos imundos, deixando esses espíritos imundos profanarem o corpo inteiro deles à vontade, para que jamais possam ser reencarnados e jamais vejam a luz novamente. Aqueles hipócritas que prestam serviço por algum tempo, mas que são incapazes de permanecer leais até o fim, são contados por Deus dentre os malvados, para que conspirem com os malvados e se tornem parte de sua corja desordenada; no fim, Deus os aniquilará. Deus descarta e desconsidera aqueles que nunca foram leais a Cristo nem dedicaram qualquer esforço e aniquilará a todos na mudança das eras. Eles não existirão mais na terra, muito menos ganharão acesso ao reino de Deus. Aqueles que nunca foram sinceros para com Deus e que são forçados pelas circunstâncias a lidar superficialmente com Ele são contados entre aqueles que prestam serviços a Seu povo. Só um pequeno número de pessoas como essas sobreviverão, enquanto a maioria irá perecer com aqueles cuja labuta não está à altura dos padrões. Por fim, Deus trará a Seu reino todos os que forem unos com Ele em pensamento, o povo e os filhos de Deus, bem como aqueles predestinados por Deus a serem sacerdotes. Eles serão a destilação da obra de Deus. Quanto àqueles que não puderem ser enquadrados em nenhuma categoria estabelecida por Deus, esses serão contados entre os não crentes — e vocês certamente podem imaginar qual será o desfecho deles. Eu já disse a vocês tudo que deveria dizer; a estrada que vocês escolherem será uma decisão sua. O que vocês devem entender é o seguinte: a obra de Deus nunca espera por alguém que não possa acompanhar Seus passos e o caráter justo de Deus não mostra nenhuma misericórdia para com homem algum.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Cristo realiza a obra do julgamento com a verdade”

Aqueles que querem ganhar a vida sem depender da verdade dita por Cristo são as pessoas mais ridículas na terra, e aqueles que não aceitam o caminho de vida trazido por Cristo estão perdidos na fantasia. Por isso, Eu digo que quem não aceitar Cristo dos últimos dias será eternamente abominado por Deus. Cristo é a porta de entrada do homem para o reino durante os últimos dias, e não há ninguém que possa se desviar Dele. Ninguém pode ser aperfeiçoado por Deus, exceto por meio de Cristo. Você crê em Deus, então deve aceitar as palavras Dele e se submeter ao Seu caminho. Não pode só pensar em ganhar bênçãos enquanto permanece incapaz de aceitar a verdade e incapaz de aceitar a provisão de vida. Cristo vem durante os últimos dias para que todos que acreditam verdadeiramente Nele possam ser supridos com vida. Sua obra é dedicada a concluir a era antiga e a entrar na nova, e Sua obra é a senda que deve ser tomada por todos aqueles que entrarem na nova era. Se você é incapaz de reconhecê-Lo e, em vez disso, condena-O, blasfema ou até persegue-O, está fadado a queimar pela eternidade e nunca entrará no reino de Deus. Pois este Cristo é Ele Próprio a expressão do Espírito Santo, a expressão de Deus, Aquele que Deus incumbiu de fazer a Sua obra na terra. E assim Eu digo que, se você não pode aceitar tudo o que é feito por Cristo dos últimos dias, então você blasfema contra o Espírito Santo. A retribuição a ser recebida por todos que blasfemam contra o Espírito Santo é óbvia para todos. Eu também lhe digo que, se você resiste a Cristo dos últimos dias e O rejeita, não há quem possa suportar as consequências em seu lugar. Além do mais, desse dia em diante você não terá outra oportunidade de ganhar a aprovação de Deus; mesmo se você tentar redimir a si mesmo, nunca mais verá a face de Deus. Pois ao que você resiste não é um homem, o que você rejeita não é qualquer ser insignificante, mas Cristo. Você está ciente dessas consequências? Você não terá cometido um pequeno erro, mas um crime atroz. E assim recomendo a todos não mostrar as presas diante da verdade nem fazer críticas imprudentes, pois só a verdade pode lhe trazer vida, e nada exceto a verdade pode permitir que você renasça e veja novamente a face de Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Só Cristo dos últimos dias pode dar ao homem o caminho de vida eterna”

Trechos de filmes relacionados

Você pode entrar no reino de Deus sem aceitar o julgamento dos últimos dias?

As pessoas podem entrar no reino de Deus sem aceitar Seu julgamento e Sua purificação dos últimos dias?

Hinos relacionados

A obra de julgamento deve ser feita pelo Próprio Deus

As consequências de escapar do julgamento


4. Palavras relativas à relação entre os três estágios da obra de Deus e Seus nomes


a. Por que Deus tem nomes diferentes em eras diferentes e o significado de Seus nomes

Palavras da Bíblia

“E Deus disse mais a Moisés: Assim dirás aos filhos de Israel: Jeová, o Deus de vossos pais, o Deus de Abraão, o Deus de Isaque, e o Deus de Jacó, me enviou a vós; este é o meu nome eternamente, e este é o meu memorial de geração em geração” (Êxodo 3:15).

“Em sonho lhe apareceu um anjo do Senhor, dizendo: José, filho de Davi, não temas receber a Maria, tua mulher, pois o que nela se gerou é do Espírito Santo; ela dará à luz um filho, a quem chamarás JESUS; porque Ele salvará o Seu povo dos seus pecados” (Mateus 1:20-21).

“Eu sou o Alfa e o Ômega, diz o Senhor Deus, aquele que é, e que era, e que há de vir, o Todo-Poderoso” (Apocalipse 1:8).

“Graças Te damos, Senhor Deus Todo-Poderoso, que és, e que eras, porque tens tomado o Teu grande poder, e começaste a reinar” (Apocalipse 11:17).

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

A obra de Deus em toda a Sua gestão é perfeitamente clara: a Era da Graça é a Era da Graça, e os últimos dias são os últimos dias. Há diferenças distintas entre cada era, pois em cada era Deus faz uma obra representativa de tal era. Para que a obra dos últimos dias seja feita, deve haver queima, julgamento, castigo, ira e destruição para pôr fim à era. Os últimos dias referem-se à era final. Durante a era final, Deus não levará a era a um final? Para terminar a era, Deus deve trazer castigo e julgamento com Ele. Apenas desta forma Ele poderá encerrar a era. O propósito de Jesus era que o homem continuasse a sobreviver, a viver, e que pudesse existir de uma maneira melhor. Ele salvou o homem do pecado para que ele pudesse cessar sua queda à depravação e não mais viver no Hades e no inferno, e, ao salvar o homem do Hades e do inferno, Jesus permitiu que ele continuasse vivo. Agora, os últimos dias chegaram. Deus aniquilará o homem e destruirá a raça humana por completo, isto é, Ele transformará a rebelião da humanidade. Por essa razão, seria impossível, com o caráter misericordioso e amoroso do passado, que Deus terminasse a era ou levasse a bom termo Seu plano de gerenciamento de seis mil anos. Cada era traz uma representação especial do caráter de Deus, e cada era contém uma obra que deve ser feita por Deus. Assim, a obra realizada pelo Próprio Deus em cada era contém a expressão de Seu verdadeiro caráter, e tanto Seu nome quanto a obra que Ele faz mudam juntamente com a era — são todos novos. Durante a Era da Lei, a obra de guiar a humanidade foi feita sob o nome de Jeová, e a primeira etapa da obra foi iniciada na terra. Nessa fase, a obra consistia em construir o templo e o altar, em usar a lei para guiar o povo de Israel e trabalhar no meio deles. Ao guiar o povo de Israel, Ele estabeleceu uma base para Sua obra na terra. A partir dessa base, Ele expandiu Sua obra para além de Israel, o que significa que, partindo de Israel, Ele expandiu Sua obra para fora, para que gerações posteriores gradualmente soubessem que Jeová era Deus, e que foi Jeová quem criou os céus e a terra e todas as coisas, e que foi Jeová quem fez todos os seres criados. Por meio do povo de Israel, Ele espalhou Sua obra para além deles. A terra de Israel foi o primeiro lugar sagrado da obra de Jeová na terra, e foi na terra de Israel que Deus iniciou Sua obra na terra. Essa foi a obra da Era da Lei. Durante a Era da Graça, Jesus foi o Deus que salvou o homem. O que Ele tinha e era foi graça, amor, compaixão, indulgência, paciência, humildade, cuidado e tolerância, e uma boa parte da obra que Ele fez foi em benefício da redenção do homem. Seu caráter era de compaixão e amor, e porque Ele era compassivo e amoroso, Ele tinha que ser pregado na cruz pelo homem, a fim de mostrar que Deus amava o homem como a Ele mesmo, tanto que Ele ofereceu a Si mesmo em Sua totalidade. Durante a Era da Graça, o nome de Deus era Jesus, isto é, Deus foi um Deus que salvou o homem, e Ele foi um Deus compassivo e amoroso. Deus estava com o homem. Seu amor, Sua compaixão e Sua salvação acompanharam cada pessoa. Somente ao aceitar o nome de Jesus e Sua presença o homem era capaz de ganhar paz e alegria, receber Sua bênção, Suas vastas e numerosas graças e Sua salvação. Através da crucificação de Jesus, todos aqueles que O seguiram receberam a salvação e foram perdoados pelos seus pecados. Durante a Era da Graça, Jesus foi o nome de Deus. Em outras palavras, a obra da Era da Graça foi feita principalmente sob o nome de Jesus. Durante a Era da Graça, Deus foi chamado de Jesus. Ele empreendeu um estágio da nova obra além do Antigo Testamento e Sua obra terminou com a crucificação. Essa foi a totalidade de Sua obra. Portanto, durante a Era da Lei, Jeová era o nome de Deus e, na Era da Graça, o nome de Jesus representava Deus. Durante os últimos dias, Seu nome é Deus Todo-Poderoso — o Todo-Poderoso, que utiliza Seu poder para guiar o homem, conquistar o homem e ganhar o homem e, no final, trazer a era ao seu fim. Em cada era, em todas as etapas de Sua obra, o caráter de Deus é evidente.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A visão da obra de Deus (3)”

“Jeová” é o nome que assumi durante Minha obra em Israel e significa o Deus dos israelitas (o povo escolhido de Deus) que pode se apiedar do homem, amaldiçoar o homem e guiar a vida do homem; o Deus que possui grande poder e é cheio de sabedoria. “Jesus” é Emanuel, o que significa a oferta pelo pecado que é repleta de amor, repleta de compaixão e que redime o homem. Ele fez a obra da Era da Graça e representa a Era da Graça e só pode representar uma parte da obra do plano de gerenciamento. Isso significa, somente Jeová é o Deus do povo escolhido de Israel, o Deus de Abraão, o Deus de Isaque, o Deus de Jacó, o Deus de Moisés e o Deus de todo o povo de Israel. E assim, na era atual, todos os israelitas, exceto o povo judeu, adoram Jeová. Eles fazem sacrifícios a Ele no altar e O servem usando vestes sacerdotais no templo. O que eles esperam é a reaparição de Jeová. Somente Jesus é o Redentor da humanidade, e Ele é a oferta pelo pecado que redimiu a humanidade do pecado. Ou seja, o nome de Jesus veio da Era da Graça e veio a existir por causa da obra da redenção na Era da Graça. O nome de Jesus veio a existir para permitir que as pessoas da Era da Graça renascessem e fossem salvas e é um nome específico para a redenção de toda a humanidade. Assim, o nome de Jesus representa a obra da redenção e denota a Era da Graça. O nome Jeová é um nome específico para o povo de Israel que viveu sob a lei. Em cada era e em cada estágio da obra, Meu nome não é infundado, mas tem um significado representativo: cada nome representa uma era.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O Salvador já voltou sobre uma ‘nuvem branca’”

A Era da Graça começou com o nome de Jesus. Quando Jesus começou a desempenhar Seu ministério, o Espírito Santo começou a testemunhar o nome de Jesus, e o nome de Jeová não foi mais mencionado; em vez disso, o Espírito Santo empreendeu a nova obra principalmente sob o nome de Jesus. O testemunho dado por aqueles que Nele criam foi de Jesus Cristo, e o trabalho que fizeram também foi por Jesus Cristo. A conclusão da Era da Lei do Antigo Testamento significava que a obra conduzida principalmente sob o nome de Jeová havia chegado ao fim. Dali em diante, o nome de Deus já não era mais Jeová; em vez disso, Ele foi chamado de Jesus e, a partir disso o Espírito Santo iniciou a obra principalmente sob o nome de Jesus. Assim, as pessoas que ainda hoje comem e bebem as palavras de Jeová e ainda fazem tudo de acordo com a obra da Era da Lei — você não está se conformando cegamente a regras? Você não está preso no passado? Agora vocês sabem que os últimos dias chegaram. Será que quando Jesus vier, Ele ainda será chamado de Jesus? Jeová disse ao povo de Israel que um Messias viria e, no entanto, quando Ele veio, Ele não foi chamado de Messias, mas de Jesus. Jesus disse que Ele voltaria e que Ele chegaria da forma como Ele havia partido. Essas foram as palavras de Jesus, mas você viu a maneira pela qual Jesus partiu? Jesus saiu em uma nuvem branca, mas será que Ele retornará pessoalmente para entre os homens em uma nuvem branca? Se assim fosse, Ele ainda não seria chamado de Jesus? Quando Jesus voltar, a era já terá mudado, então Ele ainda poderia ser chamado de Jesus? É possível que Deus só possa ser conhecido pelo nome de Jesus? Ele não pode ser chamado por um novo nome em uma nova era? Pode a imagem de uma pessoa e um nome em particular representar Deus em Sua totalidade? Em cada era, Deus faz uma nova obra e é chamado por um novo nome; como Ele poderia fazer a mesma obra em diferentes épocas? Como Ele poderia Se agarrar ao velho? O nome de Jesus foi usado pelo bem da obra da redenção, então Ele ainda seria chamado pelo mesmo nome quando retornasse nos últimos dias? Ele ainda estaria fazendo a obra da redenção? Por que Jeová e Jesus são um, todavia Eles são chamados por nomes diferentes em eras diferentes? Não é porque as eras de Sua obra são diferentes? Poderia um único nome representar Deus em Sua totalidade? Sendo assim, Deus deve ser chamado por um nome diferente em uma era diferente, e Ele deve utilizar o nome para alterar a era e representar a era. Pois nenhum nome pode representar totalmente o Próprio Deus, e cada nome só é capaz de representar o aspecto temporal do caráter de Deus em uma determinada era; tudo que ele precisa fazer é representar Sua obra. Portanto, Deus pode escolher qualquer nome apropriado a Seu caráter para representar a era inteira.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A visão da obra de Deus (3)”

Quando Jesus veio para fazer Sua obra, foi sob a direção do Espírito Santo; Ele fez conforme o Espírito Santo desejava e não estava de acordo com a Era da Lei do Antigo Testamento ou com a obra de Jeová. Embora a obra que Jesus veio fazer não fosse obedecer às leis de Jeová ou aos mandamentos de Jeová, Sua fonte era única e a mesma. A obra que Jesus fez representou o nome de Jesus e representou a Era da Graça; quanto à obra feita por Jeová, ela representava a Jeová e representava a Era da Lei. Sua obra foi a obra de um Espírito em duas eras diferentes. […] Embora fossem chamados por dois nomes diferentes, foi o mesmo Espírito que realizou ambos os estágios das obras, e a obra que foi feita foi contínua. Como o nome era diferente e o conteúdo da obra era diferente, a era era diferente. Quando Jeová chegou, aquela foi a era de Jeová, e quando Jesus veio, aquela foi a era de Jesus. Assim, a cada vinda, Deus é chamado por um nome, esse nome representa uma era e Ele lança uma nova senda; e em cada nova senda, Ele assume um novo nome, que mostra que Deus é sempre novo e nunca velho, e que Sua obra nunca deixa de progredir. A história está sempre seguindo em frente, e a obra de Deus está sempre seguindo em frente. Para que Seu plano de gestão de seis mil anos chegue ao fim, ele deve continuar avançando. Cada dia Ele deve fazer uma nova obra, a cada ano Ele deve fazer uma nova obra; Ele deve lançar novas sendas, lançar novas eras, começar uma obra nova e maior e, junto com elas, trazer novos nomes e novas obras.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A visão da obra de Deus (3)”

Supondo que a obra de Deus em todas as eras seja sempre a mesma, e Ele é sempre chamado pelo mesmo nome, como o homem O conheceria? Deus deve ser chamado de Jeová e, exceto por um Deus chamado de Jeová, qualquer um que seja chamado por outro nome não é Deus. Do contrário, Deus só pode ser Jesus e, exceto pelo nome de Jesus, Ele não pode ser chamado por nenhum outro nome; além de Jesus, Jeová não é Deus, e Deus Todo-Poderoso também não é Deus. O homem acredita ser verdade que Deus é todo-poderoso, mas Deus é um Deus que está com o homem e Ele deve ser chamado de Jesus, pois Deus está com o homem. Fazer isso é conformar-se à doutrina e confinar Deus a um determinado escopo. Assim, em cada era, a obra que Deus faz, o nome pelo qual Ele é chamado e a imagem que Ele assume — a obra Ele faz em cada estágio até hoje — estes não seguem um único regulamento, e não estão sujeitos a quaisquer limitações. Ele é Jeová, mas Ele também é Jesus, assim como o Messias e Deus Todo-Poderoso. Sua obra pode sofrer uma transformação gradual, com mudanças correspondentes em Seu nome. Nenhum nome único pode representá-Lo plenamente, mas todos os nomes pelos quais Ele é chamado são capazes de representá-Lo, e a obra que Ele faz em cada a era representa Seu caráter.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A visão da obra de Deus (3)”

Poderia o nome de Jesus — “Deus conosco” — representar o caráter de Deus em sua totalidade? Poderia ele expressar Deus completamente? Se o homem diz que Deus só pode ser chamado de Jesus e não pode ter outro nome porque Deus não pode mudar Seu caráter, essas palavras são blasfêmia de fato! Você acredita que o nome Jesus, Deus conosco, sozinho, pode representar Deus em Sua totalidade? Deus pode ser chamado por muitos nomes, mas entre esses muitos nomes, não há um que seja capaz de resumir tudo de Deus, nem um que possa representar totalmente a Deus. Assim, Deus tem muitos nomes, mas esses muitos nomes não podem expressar completamente o caráter de Deus, pois o caráter de Deus é tão rico que simplesmente excede a capacidade do homem de conhecê-Lo. Não há como o homem, utilizando a linguagem da humanidade, resumir Deus completamente. A humanidade tem apenas um vocabulário limitado para resumir tudo o que ela sabe a respeito do caráter de Deus: grande, honrado, maravilhoso, insondável, supremo, santo, justo, sábio e assim por diante. Tantas palavras! Este vocabulário limitado é incapaz de descrever o pouco que o homem testemunhou do caráter de Deus. Com o tempo, muitos outros acrescentaram palavras que acharam mais capazes de descrever o fervor em seus corações: Deus é tão grande! Deus é tão santo! Deus é tão amável! Hoje, dizeres humanos como esses chegaram ao seu ponto máximo, mas o homem ainda é incapaz de se expressar claramente. E assim, para o homem, Deus tem muitos nomes, mas Ele não tem um único nome, e isso é porque o ser de Deus é tão abundante, e a linguagem do homem é tão pobre. Uma palavra ou nome em particular não é capaz de representar Deus em Sua totalidade, então você acha que o nome Dele pode ser fixo? Deus é tão grande e tão santo, mas você não permitirá que Ele mude Seu nome em cada nova era? Portanto, em todas as eras em que Deus faz Sua própria obra pessoalmente, Ele utiliza um nome que convém à era de forma a resumir a obra que Ele pretende fazer. Ele utiliza esse nome em particular, que possui significado temporal, para representar Seu caráter naquela era. Isso é Deus utilizando a linguagem da humanidade para expressar Seu próprio caráter. Mesmo assim, muitas pessoas que tiveram experiências espirituais e viram Deus pessoalmente ainda sentem que esse nome em particular é incapaz de representar Deus em Sua totalidade — infelizmente, não é possível evitar isso — assim, o homem não mais se dirige a Deus por qualquer nome, mas simplesmente O chama de “Deus”. É como se o coração do homem estivesse cheio de amor e, no entanto, também atormentado por contradições, pois o homem não sabe explicar Deus. O que Deus é é tão generoso que simplesmente não há como descrevê-lo. Não existe um único nome que possa resumir o caráter de Deus, e não há um único nome que possa descrever tudo o que Deus tem e é. Se alguém Me perguntar: “Que nome, exatamente, Tu utilizas?”. Eu direi: “Deus é Deus!”. Não é esse o melhor nome para Deus? Essa não é o melhor encapsulamento do caráter de Deus? Sendo assim, por que vocês gastam tanto esforço buscando o nome de Deus? Por que você deveria quebrar a cabeça, ficar sem comer e dormir, tudo por causa de um nome? Chegará o dia em que Deus não será chamado de Jeová, Jesus ou de Messias — Ele será simplesmente o Criador. Naquele tempo, todos os nomes que Ele assumiu na terra chegarão ao fim, pois Sua obra na terra terá terminado, e depois disso Seus nomes não existirão mais. Quando todas as coisas estiverem sob o domínio do Criador, que necessidade Ele terá de ter um nome altamente apropriado, ainda que incompleto? Você ainda está buscando o nome de Deus agora? Você ousa ainda dizer que Deus é chamado apenas de Jeová? Você ousa ainda dizer que Deus pode ser chamado apenas de Jesus? Você pode suportar o pecado da blasfêmia contra Deus? Você deve saber que, originalmente, Deus não tinha nome. Ele só assumiu um, dois ou muitos nomes porque tinha obra a fazer e tinha que gerenciar a humanidade. Seja qual for o nome pelo qual Ele é chamado — Ele não o escolheu Ele mesmo livremente? Ele precisaria de você — um de Seus seres criados — para decidir isso? O nome pelo qual Deus é chamado é um nome que está de acordo com o que o homem é capaz de apreender, com a linguagem da humanidade, mas esse nome não é algo que o homem possa abranger. Você só pode dizer que existe um Deus no céu, que Ele é chamado de Deus, que Ele é o Próprio Deus com grande poder, que é tão sábio, tão exaltado, tão maravilhoso, tão misterioso e tão todo-poderoso, e então você não consegue dizer mais nada; esse pouquinho é tudo que você consegue saber. Sendo assim, o mero nome de Jesus pode representar o Próprio Deus? Quando os últimos dias chegarem, embora ainda seja Deus quem faz Sua obra, Seu nome tem que mudar, pois é uma era diferente.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A visão da obra de Deus (3)”

“Jeová” representa a Era da Lei e é o título honorífico pelo qual o povo de Israel chamava o Deus que ele adorava. “Jesus” representa a Era da Graça e é o nome do Deus de todos aqueles que foram redimidos durante a Era da Graça. Se o homem ainda deseja a chegada de Jesus, o Salvador, durante os últimos dias e ainda espera que Ele chegue à imagem que Ele tinha na Judeia, então todo o plano de gerenciamento de seis mil anos teria parado na Era da Redenção e não poderia ter prosseguido. Os últimos dias, além disso, jamais chegariam, e a era jamais seria encerrada. Isto se dá porque Jesus, o Salvador, é somente para a redenção e a salvação da humanidade. Assumi o nome de Jesus para o bem de todos os pecadores da Era da Graça, mas não é esse o nome pelo qual porei fim a toda humanidade. Embora todos, Jeová, Jesus, e o Messias, representem Meu Espírito, esses nomes apenas denotam as diferentes eras de Meu plano de gerenciamento e não Me representam em Minha totalidade. Os nomes pelos quais as pessoas da terra Me chamam não podem articular todo o Meu caráter e tudo o que sou. Eles são meramente nomes distintos pelos quais Eu sou chamado durante diferentes eras. Assim, quando a era final — a era dos últimos dias — chegar, Meu nome mudará novamente. Não serei chamado de Jeová, nem de Jesus, e menos ainda de Messias — mas serei chamado de o potente Próprio Deus Todo-Poderoso, e sob tal nome porei um fim a toda a era. Já fui conhecido como Jeová. Também já fui chamado de Messias, e as pessoas no passado Me chamaram de Jesus o Salvador com amor e estima. Hoje, porém, não sou mais o Jeová nem o Jesus que as pessoas conheceram nos tempos passados; sou o Deus que voltou nos últimos dias, o Deus que encerrará a era. Sou o Próprio Deus que Se ergue da extremidade da terra, repleto de todo o Meu caráter e pleno de autoridade, honra e glória. As pessoas nunca se envolveram Comigo, nunca Me conheceram e sempre foram ignorantes do Meu caráter. Desde a criação do mundo até hoje, nem uma só pessoa Me viu. Este é o Deus que aparece ao homem durante os últimos dias, mas que está oculto entre os homens. Ele reside entre os homens, verdadeiro e real, como o sol ardente e a chama flamejante, cheio de poder e transbordante de autoridade. Não há uma única pessoa ou coisa que não será julgada por Minhas palavras nem uma única pessoa ou coisa que não será purificada pelo fogo ardente. No fim, todas as nações serão abençoadas por causa de Minhas palavras e também esmagadas em pedaços por causa de Minhas palavras. Dessa forma, todas as pessoas durante os últimos dias verão que Eu sou o Salvador que retornou e que Eu sou o Deus Todo-Poderoso que conquista toda a humanidade. E todos verão que já fui a oferta pelo pecado para o homem, mas que, nos últimos dias, Eu também Me torno as chamas do sol que queimam todas as coisas, bem como o Sol da justiça que revela todas as coisas. Essa é a Minha obra dos últimos dias. Eu assumi esse nome e possuo esse caráter para que todas as pessoas possam ver que Eu sou um Deus justo, e o sol ardente, a chama flamejante, para que todos possam Me adorar, o único Deus verdadeiro, e para que possam ver Minha verdadeira face: não sou apenas o Deus dos israelitas e não sou apenas o Redentor; Eu sou o Deus de todas as criaturas nos céus, na terra e nos mares.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O Salvador já voltou sobre uma ‘nuvem branca’”

Vídeos relacionados

Esquete “O novo nome de Deus”

Sermões relacionados

Quando o Salvador retornar, Seu nome ainda será Jesus?

Hinos relacionados

Deus assume nomes diferentes para representar eras diferentes

O significado do nome de Deus

O caráter de Deus se mostra em cada estágio de Sua obra


b. O nome de Deus pode mudar, mas Sua essência nunca muda

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Toda vez que Deus vem à terra, Ele muda Seu nome, Seu gênero, Sua imagem e Sua obra; Ele não repete Sua obra. Ele é um Deus que é sempre novo e nunca velho. Quando Ele veio anteriormente, Ele foi chamado de Jesus; Ele ainda pode ser chamado de Jesus quando voltar dessa vez? Quando Ele veio antes, Ele era do sexo masculino; Ele pode ser do sexo masculino novamente desta vez? Quando Ele veio durante a Era da Graça, Sua obra era ser pregado na cruz; quando Ele voltar, poderá Ele ainda redimir a humanidade do pecado? Ele pode ser pregado na cruz novamente? Isso não seria repetir Sua obra? Você não sabia que Deus é sempre novo e nunca velho? Há quem diga que Deus é imutável. Isso está correto, mas refere-se à imutabilidade do caráter de Deus e Sua essência. Mudanças em Seu nome e obra não provam que Sua essência mudou; em outras palavras, Deus sempre será Deus, e isso nunca mudará. Se você dissesse que a obra de Deus é imutável, então seria possível que Seu plano de gerenciamento de seis mil anos chegasse ao fim? Você só sabe que Deus é para sempre imutável, mas você sabe que Deus é sempre novo e nunca velho? Se a obra de Deus é imutável, Ele poderia ter conduzido a humanidade até os dias de hoje? Se Deus é imutável, por que Ele já fez a obra de duas eras? Sua obra nunca deixa de avançar, o que significa dizer que Seu caráter é revelado gradualmente ao homem, e o que é revelado é Seu caráter inerente. No início, o caráter de Deus estava oculto do homem; Ele nunca revelou abertamente Seu caráter ao homem, e o homem simplesmente não tinha conhecimento Dele. Por isso, Ele utiliza Sua obra para revelar gradualmente Seu caráter ao homem, mas trabalhar dessa maneira não significa que o caráter de Deus muda em todas as eras. Não é o caso de que o caráter de Deus mude constantemente porque Suas intenções estão sempre mudando. Pelo contrário, porque as eras de Sua obra são diferentes, Deus toma Seu caráter inerente em sua totalidade e o revela ao homem passo a passo para que o homem seja capaz de conhecê-Lo. Mas isso não é de forma alguma prova de que Deus não tem um caráter em particular originalmente, ou que Seu caráter tenha mudado gradativamente com o passar dos séculos — tal entendimento seria falacioso. Deus revela ao homem Seu caráter inerente e particular — o que Ele é — de acordo com o passar dos séculos; a obra de uma única era não pode expressar todo o caráter de Deus. Assim, as palavras “Deus é sempre novo e nunca velho” se referem à Sua obra, e as palavras “Deus é imutável” se referem ao que Deus tem e é inerentemente. Independentemente disso, você não pode fazer a obra de seis mil anos depender de um único ponto, ou circunscrevê-la com palavras mortas. Tal é a estupidez do homem. Deus não é tão simples como o homem imagina, e Sua obra não pode permanecer em uma só era. Jeová, por exemplo, não pode sempre significar o nome de Deus; Deus também pode fazer Sua obra sob o nome de Jesus. Esse é um sinal de que a obra de Deus está sempre progredindo numa direção adiante.

Deus sempre será Deus, Ele nunca se tornará Satanás; Satanás sempre será Satanás, e ele nunca se tornará Deus. A sabedoria de Deus, a maravilha de Deus, a justiça de Deus e a majestade de Deus nunca mudarão. Sua essência e o que Ele tem e é nunca mudarão. Sua obra, no entanto, está sempre seguindo adiante e sempre indo mais fundo, pois Ele é sempre novo e nunca velho. Em cada era Deus assume um nome novo, em cada era Ele faz uma obra nova e em cada era Ele permite que Seus seres criados vejam Suas novas intenções e Seu novo caráter. Se não virem a expressão do caráter novo de Deus na nova era, as pessoas não O pregariam na cruz para sempre? E, ao fazer isso, não definiriam Deus?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A visão da obra de Deus (3)”

Alguns dizem que o nome de Deus não muda. Por que, então, o nome Jeová se tornou Jesus? Foi profetizado que o Messias viria, então, por que veio um homem com o nome de Jesus? Por que o nome de Deus mudou? Essa obra não foi executada muito tempo atrás? Deus não pode realizar uma nova obra hoje? A obra do passado pode ser alterada, e a obra de Jesus pode seguir a partir da obra de Jeová. Não é possível, portanto, que a obra de Jesus seja sucedida por outra obra? Se o nome de Jeová pode ser mudado para Jesus, então, não pode também o nome de Jesus ser mudado? Nada disso é estranho; simplesmente acontece que as pessoas são ingênuas demais. Deus será sempre Deus. Independentemente de como a Sua obra mude, e não importando como o Seu nome possa mudar, Seu caráter e sabedoria nunca mudarão. Se você acredita que Deus só pode ser chamado pelo nome Jesus, então, o seu conhecimento é limitado demais. Você ousa afirmar que Jesus será para sempre o nome de Deus, que Deus será para sempre chamado pelo nome Jesus e que isso jamais mudará? Você ousa afirmar com certeza que é o nome Jesus que concluiu a Era da Lei e que também concluirá a era final? Quem pode dizer que a graça de Jesus pode trazer um fim à era?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Como o homem que delimitou Deus em suas noções pode receber as revelações de Deus?”

Na primeira etapa da obra realizada por Jeová, Ele não Se fez carne nem apareceu ao homem. Então, o homem nunca viu Sua aparência. Não importa quão grande e alto Ele fosse, Ele ainda era o Espírito, o Próprio Deus que criou o homem no início. Isto é, Ele era o Espírito de Deus. Ele falou ao homem dentre as nuvens, somente um Espírito e ninguém testemunhou Sua aparição. Apenas na Era da Graça, quando o Espírito de Deus entrou na carne e foi encarnado na Judeia, é que o homem viu pela primeira vez a imagem da encarnação como judeu. Não havia nada de Jeová Nele. No entanto, Ele foi concebido pelo Espírito Santo, isto é, concebido pelo Espírito do Próprio Jeová, e Jesus ainda nasceu como a incorporação do Espírito de Deus. O que o homem viu primeiro foi o Espírito Santo descendo como uma pomba sobre Jesus; não era o Espírito exclusivo de Jesus, e sim, o Espírito Santo. Logo, o Espírito de Jesus pode ser separado do Espírito Santo? Se Jesus é Jesus, o Filho, e o Espírito Santo é o Espírito Santo, como Eles poderiam ser um? A obra não poderia ser realizada, se fosse assim. O Espírito dentro de Jesus, o Espírito no céu e o Espírito de Jeová são todos um. É chamado o Espírito Santo, o Espírito de Deus, o Espírito sete vezes intensificado e o Espírito todo-inclusivo. O Espírito de Deus pode realizar muita obra. Ele é capaz de criar o mundo e de destruí-lo inundando a terra; Ele pode redimir toda a humanidade e, além disso, Ele pode conquistar e destruir toda a humanidade. Toda essa obra é realizada pelo Próprio Deus e não pode ser feita por qualquer outra das pessoas de Deus em Seu lugar. Seu Espírito pode ser chamado pelos nomes de Jeová e Jesus, bem como de Todo-Poderoso. Ele é o Senhor, e Cristo. Ele também pode se tornar o Filho do homem. Ele está nos céus e também na terra; Ele está no alto, acima dos universos e entre a multidão. Ele é o único Mestre dos céus e da terra! Desde o tempo da criação até agora, essa obra foi realizada pelo Espírito do Próprio Deus. Seja a obra nos céus ou na carne, tudo é realizado pelo Seu próprio Espírito. Todas as criaturas, no céu ou na terra, estão na palma de Sua mão todo-poderosa; tudo isso é obra do Próprio Deus e não pode ser feita por nenhum outro em Seu lugar. Nos céus, Ele é o Espírito, mas também o Próprio Deus; entre os homens, Ele é carne, mas permanece o Próprio Deus. Embora Ele possa ser chamado por centenas de milhares de nomes, Ele ainda é Ele Mesmo, a expressão direta de Seu Espírito. A redenção de toda a humanidade por meio de Sua crucificação foi a obra direta de Seu Espírito, e assim também é a proclamação para todas as nações e todas as terras durante os últimos dias. Em todos os momentos, Deus só pode ser chamado o todo-poderoso e o único Deus verdadeiro, o Próprio Deus todo-inclusivo. As pessoas distintas não existem, muito menos essa ideia do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Existe apenas um Deus no céu e na terra!

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A Trindade existe?”

Trechos de filmes relacionados

Por que Deus é chamado Deus Todo-Poderoso quando Ele retorna nos últimos dias?

Hinos relacionados

A essência de Deus é imutável

Você ousa afirmar que o nome de Deus nunca vai mudar?


c. Deus Todo-Poderoso e o Senhor Jesus são carnes encarnadas do mesmo Deus

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Entre os humanos, Eu era o Espírito que eles não podiam ver, o Espírito com o qual nunca podiam se envolver. Por causa dos Meus três estágios de obra na terra (criação do mundo, redenção e destruição), Eu apareço no meio deles em momentos diferentes (nunca publicamente) para fazer a Minha obra entre eles. A primeira vez que vim entre os humanos foi durante a Era da Redenção. Claro que vim em uma família judia; assim sendo, os primeiros a verem a vinda de Deus para a terra foram os judeus. A razão pela qual Eu fiz essa obra em pessoa foi que Eu queria usar a Minha carne encarnada como uma oferta pelo pecado na Minha obra de redenção. Assim, os primeiros a Me verem foram os judeus na Era da Graça. Essa foi a primeira vez que operei na carne. Na Era do Reino, Minha obra é conquistar e aperfeiçoar, então mais uma vez Eu faço Minha obra de pastoreio na carne. Esta é a Minha segunda vez que opero na carne. Nas duas etapas finais da obra, aquilo com o que as pessoas se envolvem não é mais o Espírito invisível e intangível, mas uma pessoa que é o Espírito realizado como carne. Assim, aos olhos do homem, volto a ser um humano sem nada da aparência e da sensação de Deus. Além disso, o Deus que as pessoas veem não é apenas masculino, mas também feminino, o que é extremamente surpreendente e enigmático para elas. Repetidamente, Minha obra extraordinária tem destruído crenças antigas mantidas por muitos por muitos anos. As pessoas ficam chocadas! Deus não é apenas o Espírito Santo, o Espírito, o Espírito sete vezes intensificado ou o Espírito abrangente, mas é também um humano — um humano comum, um humano excepcionalmente comum. Ele não é apenas masculino, mas também feminino. Eles são similares no sentido de que ambos nasceram de humanos e dissimilares no sentido de que um foi concebido pelo Espírito Santo e o outro é nascido de um humano, mas tendo procedido diretamente do Espírito. São similares no sentido de que ambas as carnes encarnadas de Deus executam a obra de Deus Pai, e dissimilares no sentido de que um realizou a obra de redenção enquanto o outro faz a obra de conquista. Ambos representam Deus Pai, mas um é o Redentor, cheio de bondade amorosa e misericórdia, e o outro é o Deus da justiça, cheio de ira e julgamento. Um é o Comandante Supremo que lançou a obra de redenção enquanto o outro é o Deus justo que realiza a obra de conquista. Um é o Começo, o outro o Fim. Um é a carne sem pecado, enquanto o outro é a carne que completa a redenção, continua a obra e nunca é pecaminoso. Ambos são o mesmo Espírito, mas habitam em diferentes carnes e nasceram em lugares diferentes, e Eles estão separados por vários milhares de anos. No entanto, toda a obra Deles é mutuamente complementar, nunca conflitante e pode ser mencionada num fôlego só. Ambos são pessoas, mas um era um menino e o outro era menina. Por todos esses muitos anos, o que as pessoas têm visto não é apenas o Espírito e não apenas um humano, um varão, mas também muitas coisas que não harmonizam com as noções humanas; como tais, os humanos nunca são capazes de Me compreender completamente. Eles ficam meio que acreditando em Mim, meio que duvidando de Mim — como se Eu existisse, mas fosse também um sonho ilusório — é por isso que até hoje as pessoas ainda não sabem o que Deus é. Você pode mesmo Me resumir em uma frase simples? Você se atreve mesmo a dizer: “Jesus não é outro senão Deus, e Deus não é outro senão Jesus”? Você é mesmo ousado a ponto de dizer: “Deus não é outro senão o Espírito, e o Espírito não é outro senão Deus”? Você se sente à vontade dizendo: “Deus é apenas um homem vestido em carne”? Você tem mesmo a coragem de afirmar: “A imagem de Jesus é a grande imagem de Deus”? Você é capaz de usar sua eloquência para explicar em detalhes o caráter e a imagem de Deus? Você se atreve mesmo a dizer: “Deus criou apenas os homens, não as mulheres, segundo a Sua própria imagem”? Se você diz isso, então nenhuma mulher estaria entre os Meus escolhidos e muito menos as mulheres seriam uma classe da humanidade. Agora você sabe mesmo o que Deus é? Deus é um humano? Deus é um Espírito? Deus é mesmo masculino? Só Jesus pode concluir a obra que Eu quero fazer? Se você escolhesse apenas uma das opções acima para resumir a Minha essência, então você seria um crente leal extremamente ignorante. Se Eu operasse como carne em pessoa uma vez e somente uma vez, vocês Me delimitariam? Você consegue mesmo Me entender completamente com um único olhar? Consegue mesmo Me resumir completamente com base naquilo ao que você foi exposto durante sua vida? E se Eu fizesse uma obra semelhante em Minhas duas encarnações, como vocês Me veriam? Vocês Me deixariam pregado na cruz para sempre? Poderia Deus ser tão simples quanto você alega?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Qual é o seu entendimento de Deus?”

Jesus e Eu viemos de um Espírito. Embora não tenhamos relação nas Nossas carnes, os Nossos Espíritos são um; mesmo que o conteúdo daquilo que fazemos e a obra que assumimos não sejam os mesmos, Nós somos iguais em essência; as Nossas carnes tomam formas diferentes, mas isso é devido à mudança na era e nos diferentes requisitos da Nossa obra; os Nossos ministérios não são semelhantes, por isso, a obra que Nós produzimos e os caracteres que Nós revelamos ao homem também são diferentes. É por isso que o que o homem vê e entende neste dia é diferente do passado, o que se dá por causa da mudança na era. Por tudo isso, Eles são diferentes no gênero e na forma das carnes Deles, e Eles não nasceram da mesma família, ainda menos no mesmo período de tempo, os Espíritos Deles são, mesmo assim, um. Embora as carnes Deles não compartilhem nem sangue nem parentesco físico de tipo algum, não pode ser negado que Eles são as carnes de Deus em pessoa em dois períodos de tempo diferentes. Que Eles são as carnes de Deus em pessoa é uma verdade irrefutável. No entanto, não sejam da mesma linhagem e não compartilhem de uma língua humana comum (uma era um homem que falava a língua dos judeus; e a outra, uma mulher que fala somente chinês). É por essas razões que Eles viveram em diferentes países para fazerem a obra que convinha a cada um fazer e também em períodos diferentes de tempo. A despeito do fato de que Eles são o mesmo Espírito, que possuem a mesma essência, não há semelhanças absolutas, de modo algum, entre as cascas externas das carnes Deles. Tudo o que eles compartilham é a mesma humanidade, mas no que se refere à aparência externa das carnes Deles e às circunstâncias do nascimento Deles, Eles não são semelhantes. Essas coisas não têm impacto sobre a respectiva obra Deles nem sobre o conhecimento que o homem tem Deles, pois, em última análise, Eles são o mesmo Espírito, e ninguém pode separá-Los. Embora não sejam relacionados por sangue, todo o ser Deles está encarregado do Espírito Deles, que Lhes aloca diferentes obras em diferentes períodos de tempo; e à carne Deles é de diferentes linhagens. O Espírito de Jeová não é o pai do Espírito de Jesus, e o Espírito de Jesus não é o filho do Espírito de Jeová: Eles são um e o mesmo Espírito. Semelhantemente, o Deus encarnado de hoje e Jesus não estão relacionados por sangue, mas Eles são um; isso se dá porque Seus Espíritos são um. Deus pode fazer a obra de misericórdia e de amabilidade, assim como a de julgamento justo e a de castigo do homem e a de invocar maldições sobre o homem; e, no final, Ele pode fazer a obra de destruir o mundo e de punir o maligno. Ele não faz tudo isso Ele Mesmo? Essa não é a onipotência de Deus? Ele foi capaz de promulgar as leis para o homem e de emitir mandamentos para ele, e Ele também foi capaz de levar os primeiros israelitas a viver suas vidas na terra e a guiá-los na construção do templo e dos altares, mantendo todos os israelitas sob o domínio Dele. Por causa de Sua autoridade, Ele viveu na terra com o povo de Israel por dois mil anos. Os israelitas não ousaram se rebelar contra Ele; todos temiam a Jeová e observaram os mandamentos Dele. Tal foi a obra que foi feita em virtude de Sua autoridade e onipotência. Então, durante a Era da Graça, Jesus veio para redimir toda a humanidade caída (e não somente os israelitas). Ele demonstrou misericórdia e benignidade para com o homem. O Jesus que o homem viu na Era da Graça era cheio de amabilidade e sempre foi amoroso em relação ao homem, pois Ele tinha vindo para salvar a humanidade do pecado. Ele foi capaz de perdoar os homens de seus pecados até que a Sua crucificação redimiu completamente a humanidade do pecado. Durante esse período, Deus apareceu diante do homem com misericórdia e amabilidade; isto é, Ele Se tornou uma oferta pelo pecado para o homem e foi crucificado pelos pecados do homem de modo que eles pudessem, para sempre, ser perdoados. Ele foi misericordioso, compassivo, paciente e amoroso. E todos os que seguiram a Jesus na Era da Graça, do mesmo modo buscaram ser pacientes e amorosos em todas as coisas. Eles foram longânimos e nunca revidaram, mesmo quando eram espancados, amaldiçoados ou apedrejados. Porém, durante o estágio final, isso não pode mais ser assim. A obra de Jesus e de Jeová não foi inteiramente igual, embora fossem de um só Espírito. A obra de Jeová não encerrou a era, mas a orientou, introduzindo a vida da humanidade na terra, e a obra de hoje é conquistar os que estão nas nações gentias que foram corrompidos profundamente, e liderar não somente o povo escolhido por Deus na China, mas o universo inteiro e toda a humanidade. Pode parecer para você que esta obra está sendo feita somente na China, mas, de fato, ela já começou a se espalhar no exterior. Por que é que as pessoas fora da China buscam o caminho verdadeiro repetidas vezes? É porque o Espírito já se pôs a operar e as palavras que estão sendo faladas agora são direcionadas para o povo no universo todo. Com isso, metade da obra já está em andamento. Desde a criação do mundo até o presente, o Espírito de Deus tem colocado esta grande obra em movimento e, além disso, tem feito uma obra diferente em diferentes eras e entre diferentes nações. As pessoas de cada era veem um caráter diferente Dele, que é naturalmente revelado por meio da diferente obra que Ele faz. Ele é Deus, cheio de misericórdia e amabilidade; Ele é a oferta pelo pecado para o homem e o pastor do homem; mas Ele também é o julgamento, o castigo e a maldição do homem. Ele pôde levar o homem a viver na terra por dois mil anos, e Ele também pôde redimir a humanidade corrupta do pecado. Hoje, Ele também é capaz de conquistar a humanidade, que não O conhece, e fazê-la prostrar-se sob o Seu domínio, de modo que todos se submetam a Ele completamente. No final, Ele queimará totalmente tudo o que é impuro e injusto dentro das pessoas no universo todo, para mostrar a elas que Ele não é somente um Deus misericordioso e amoroso, não somente um Deus de sabedoria e maravilhas, não somente um Deus santo, mas, além disso, um Deus que julga o homem. Para os malignos dentre a humanidade, Ele é queima, julgamento e punição; para aqueles que devem ser aperfeiçoados, Ele é tribulação, refinamento e provações, assim como conforto, sustento, a provisão de palavras e poda. E para aqueles que são eliminados, Ele é punição e retribuição. […]

Deus não é somente um Espírito, Ele também pode Se tornar carne; ademais, Ele é um corpo de glória. Jesus, apesar de você não O ter visto, foi testificado pelos israelitas — pelos judeus daquela época. Ele foi, primeiramente, um corpo carnal, mas, depois que foi crucificado, Ele Se tornou um corpo de glória. Ele é o Espírito abrangente e pode fazer a obra em todos os lugares. Ele pode ser Jeová, ou Jesus, ou o Messias; no final, Ele também pode Se tornar Deus Todo-Poderoso. Ele é justiça, julgamento e castigo; Ele é maldição e ira; mas Ele também é misericórdia e amabilidade. Toda a obra que Ele fez é capaz de representá-Lo. Que tipo de Deus você diz que Ele é? Você não consegue explicar. Se verdadeiramente não consegue explicar, você não deveria tirar conclusões sobre Deus. Não tire a conclusão de que Deus é para sempre um Deus de misericórdia e amabilidade só porque Ele fez a obra de redenção em um estágio. Você pode estar certo de que Ele é somente um Deus misericordioso e amoroso? Se Ele é meramente um Deus misericordioso e amoroso, por que Ele porá fim à era nos últimos dias? Por que Ele enviará tantos desastres? Segundo as noções e os pensamentos das pessoas, Deus deveria ser misericordioso e amoroso até o fim, para que até mesmo o último membro da humanidade possa ser salvo. Mas por que, nos últimos dias, Ele envia tantos desastres grandes como terremotos, pestilências e fome para destruir esta humanidade maligna, que vê Deus como inimigo? Por que Ele permite que o homem sofra esses desastres? Quanto a que tipo de Deus Ele é, ninguém dentre vocês ousa dizer e ninguém é capaz de explicar. Você pode ter certeza de que Ele é o Espírito? Você ousa dizer que Ele não é nenhum outro senão a carne de Jesus? E você ousa dizer que Ele é um Deus que para sempre será crucificado por causa do homem?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As duas encarnações completam o significado da encarnação”

Por que digo que o significado da encarnação não foi completado na obra de Jesus? Porque o Verbo não Se tornou inteiramente carne. O que Jesus fez foi apenas uma parte da obra de Deus na carne; Ele só fez a obra redentora e não fez a obra de ganhar completamente o homem. Por essa razão, Deus Se tornou carne novamente nos últimos dias. Esse estágio da obra também é feito em uma carne comum, feito por um ser humano totalmente normal, cuja humanidade não é nem um pouco transcendente. Em outras palavras, Deus Se tornou um ser humano completo, e é uma pessoa cuja identidade é a de Deus, um ser humano completo, uma carne completa que está realizando a obra. Os olhos humanos veem um corpo de carne que não é nem um pouco transcendente, uma pessoa muito comum que pode falar a língua do céu, que não mostra sinais milagrosos, não faz milagres, muito menos expõe a verdade interior sobre religião em grandes salas de reunião. Para as pessoas, a obra da segunda encarnação parece totalmente diferente da obra da primeira, tanto que as duas parecem não ter nada em comum, e nada da obra da primeira pode ser visto desta vez. Embora a obra da segunda encarnação seja diferente da obra da primeira, isso não prova que a fonte das encarnações não é exatamente a mesma. Se a fonte Delas é a mesma depende da natureza da obra feita pelas carnes e não das Suas cascas externas. Durante os três estágios de Sua obra, Deus encarnou duas vezes, e ambas as vezes a obra de Deus encarnado inaugura uma nova era, inicia uma nova obra; as encarnações se complementam. É impossível ao olho humano saber que as duas carnes realmente vêm da mesma fonte. Nem é preciso dizer que isso está além da capacidade do olho humano ou da mente humana. Mas, em Sua essência, Elas são as mesmas, pois a Sua obra se origina do mesmo Espírito. Se as duas encarnações surgem da mesma fonte não pode ser julgado pela era e pelo lugar em que nasceram, ou por outros fatores semelhantes, mas pela obra divina expressa por Elas. A segunda encarnação não realiza nenhuma das obras que Jesus fez, pois a obra de Deus não adere à convenção, mas a cada vez abre um novo caminho. A segunda encarnação não visa aprofundar ou solidificar a impressão da primeira carne na mente das pessoas, mas complementá-la e aperfeiçoá-la, aprofundar o conhecimento do homem sobre Deus, quebrar todas as regras que existem no coração das pessoas e apagar as imagens falaciosas de Deus em seu coração. Pode-se dizer que nenhum estágio individual da própria obra de Deus pode dar ao homem um conhecimento completo Dele; cada um dá apenas uma parte, não o todo. Embora Deus tenha expressado Seu caráter na totalidade, por causa da capacidade limitada de compreensão do homem, seu conhecimento de Deus ainda permanece incompleto. É impossível, usando a linguagem humana, transmitir a totalidade do caráter de Deus; quanto menos pode um único estágio de Sua obra expressar plenamente a Deus? Ele opera na carne sob o manto de Sua humanidade normal, e só se pode conhecê-Lo pelas expressões de Sua divindade, não por Sua casca corporal. Deus entra na carne para permitir que o homem O conheça por meio de Sua variada obra, e não há dois estágios de Sua obra parecidos. Só assim o homem pode ter um conhecimento completo da obra de Deus na carne, não confinada a uma única faceta. Embora a obra das duas encarnações seja diferente, a essência das carnes e a fonte de Sua obra são idênticas; é apenas que Elas existem para realizar dois estágios diferentes da obra e que surgem em duas eras diferentes. Não importa o que seja, as carnes encarnadas de Deus compartilham a mesma essência e a mesma origem — essa é uma verdade que ninguém pode negar.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A essência da carne habitada por Deus”

Já fui conhecido como Jeová. Também já fui chamado de Messias, e as pessoas no passado Me chamaram de Jesus o Salvador com amor e estima. Hoje, porém, não sou mais o Jeová nem o Jesus que as pessoas conheceram nos tempos passados; sou o Deus que voltou nos últimos dias, o Deus que encerrará a era. Sou o Próprio Deus que Se ergue da extremidade da terra, repleto de todo o Meu caráter e pleno de autoridade, honra e glória. As pessoas nunca se envolveram Comigo, nunca Me conheceram e sempre foram ignorantes do Meu caráter. Desde a criação do mundo até hoje, nem uma só pessoa Me viu. Este é o Deus que aparece ao homem durante os últimos dias, mas que está oculto entre os homens. Ele reside entre os homens, verdadeiro e real, como o sol ardente e a chama flamejante, cheio de poder e transbordante de autoridade. Não há uma única pessoa ou coisa que não será julgada por Minhas palavras nem uma única pessoa ou coisa que não será purificada pelo fogo ardente. No fim, todas as nações serão abençoadas por causa de Minhas palavras e também esmagadas em pedaços por causa de Minhas palavras. Dessa forma, todas as pessoas durante os últimos dias verão que Eu sou o Salvador que retornou e que Eu sou o Deus Todo-Poderoso que conquista toda a humanidade. E todos verão que já fui a oferta pelo pecado para o homem, mas que, nos últimos dias, Eu também Me torno as chamas do sol que queimam todas as coisas, bem como o Sol da justiça que revela todas as coisas. Essa é a Minha obra dos últimos dias. Eu assumi esse nome e possuo esse caráter para que todas as pessoas possam ver que Eu sou um Deus justo, e o sol ardente, a chama flamejante, para que todos possam Me adorar, o único Deus verdadeiro, e para que possam ver Minha verdadeira face: não sou apenas o Deus dos israelitas e não sou apenas o Redentor; Eu sou o Deus de todas as criaturas nos céus, na terra e nos mares.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O Salvador já voltou sobre uma ‘nuvem branca’”

Trechos de filmes relacionados

Por que Deus assume um nome novo nos últimos dias?

Deus Todo-Poderoso e o Senhor Jesus são um só Deus?

Sermões relacionados

Fé em Deus Todo-Poderoso é uma traição ao Senhor Jesus?

Hinos relacionados

As duas encarnações de Deus vêm de uma só fonte

O significado do nome de Deus


5. Palavras relativas às virgens sábias que ouvem a voz de Deus e acolhem o Senhor


a. O que são as virgens sábias e o que são as virgens tolas

As palavras de Deus na Bíblia

“Então o reino dos céus será semelhante a dez virgens que, tomando as suas lâmpadas, saíram ao encontro do noivo. Cinco delas eram tolas, e cinco sábias. Ora, as tolas, tomando as lâmpadas, não levaram azeite consigo. As sábias, porém, levaram azeite em suas vasilhas, juntamente com as lâmpadas. E tardando o noivo, cochilaram todas, e dormiram. Mas à meia-noite ouviu-se um grito: Eis o noivo! Saí-lhe ao encontro! Então todas aquelas virgens se levantaram, e prepararam as suas lâmpadas. E as tolas disseram às sábias: Dai-nos do vosso azeite, porque as nossas lâmpadas estão se apagando. Mas as sábias responderam: não; pois de certo não chegaria para nós e para vós; ide antes aos que o vendem, e comprai-o para vós. E, tendo elas ido comprá-lo, chegou o noivo; e as que estavam preparadas entraram com ele para as bodas, e fechou-se a porta. Depois vieram também as outras virgens, e disseram: Senhor, Senhor, abre-nos a porta. Ele, porém, respondeu: Em verdade vos digo, não vos conheço” (Mateus 25:1-12).

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

“Cinco virgens sábias e cinco virgens tolas” juntas não representam nem um número de pessoas nem um tipo de pessoa. “Cinco virgens sábias” se refere a um número de pessoas, e “cinco virgens tolas” representa um tipo de pessoa, mas nenhuma se refere aos filhos primogênitos. Em vez disso, representam seres criados. Foi por isso que elas foram solicitadas a preparar o óleo nos últimos dias. (Seres criados não possuem Meu calibre; se quiserem ser sábios, então devem preparar o óleo e, por isso, precisam estar equipados com as Minhas palavras.) “Cinco virgens sábias” representam Meus filhos e Meu povo entre os humanos que criei. São chamados “virgens” porque são ganhos por Mim, a despeito de terem nascido na terra; pode-se chamá-los de santos, então são chamados “virgens”. O “cinco” citado acima representa o número dos Meus filhos e do Meu povo que predestinei. “Cinco virgens tolas” refere-se aos servidores, pois prestam serviço a Mim sem atribuir a menor importância à vida, buscando apenas coisas externas (porque não têm Meu calibre, o que quer que façam é uma coisa externa) e são incapazes de ser Meus auxiliares capazes, então são chamados de “virgens tolas”. O “cinco” mencionado acima representa Satanás, e o fato de serem chamados “virgens” significa que foram conquistados por Mim e são capazes de prestar serviço a Mim — mas tais pessoas não são santas, então são chamadas de servidores.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 116”

Todos os que são capazes de se submeter às atuais declarações do Espírito Santo são abençoados. Não importa como eles costumavam ser nem como o Espírito Santo costumava operar dentro deles — aqueles que ganharam a obra de Deus mais recente são os mais abençoados, e aqueles que hoje não são capazes de seguir a obra mais recente são eliminados. Deus quer aqueles que são capazes de aceitar a nova luz, quer aqueles que aceitam e conhecem Sua obra mais recente. Por que se diz que você deve ser uma virgem casta? Uma virgem casta é capaz de buscar a obra do Espírito Santo e compreender as coisas novas, ademais é capaz de afastar as velhas noções e se submeter à obra de Deus hoje. Esse grupo de pessoas que aceitam a obra atual mais recente foi predestinado por Deus antes dos séculos, e elas são as mais abençoadas das pessoas. Vocês ouvem a voz de Deus diretamente, contemplam a aparição de Deus e, portanto, em toda parte do céu e da terra e ao longo das eras, ninguém tem sido mais abençoado do que vocês, esse grupo de pessoas. Tudo isso se deve à obra de Deus, à predestinação e à seleção de Deus, bem como à graça de Deus; se Deus não tivesse falado e proferido as Suas palavras, as condições de vocês poderiam ser como são hoje? Logo, toda glória e todo louvor sejam dados a Deus, pois tudo isso ocorre porque Deus os levanta.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Conheça a mais nova obra de Deus e siga os Seus passos”

Todos aqueles que são capazes de seguir a luz atual do Espírito Santo são abençoados. As pessoas de eras passadas também seguiram os passos de Deus, mas não puderam seguir até hoje; essa é a bênção das pessoas dos últimos dias. Aquelas que podem acompanhar a obra atual do Espírito Santo e são capazes de seguir os passos de Deus, de modo que seguem Deus para onde quer que Ele as conduza — essas são pessoas abençoadas por Deus. Aquelas que não seguem a obra atual do Espírito Santo não entraram na obra das palavras de Deus e, não importa quanto trabalhem nem quão grande seja seu sofrimento, nem quanto corram por aí, nada disso significa qualquer coisa para Deus, e Ele não as aprovará. Hoje, todos aqueles que seguem as palavras atuais de Deus estão na corrente do Espírito Santo; os que são estranhos às palavras atuais de Deus estão fora da corrente do Espírito Santo, e tais pessoas não são aprovadas por Deus. Um serviço divorciado das declarações atuais do Espírito Santo é um serviço que é da carne e de noções, e é impossível que ele esteja de acordo com as intenções de Deus. Se as pessoas vivem entre noções religiosas, elas não são capazes de fazer nada que esteja alinhado com as intenções de Deus e, embora sirvam a Deus, elas servem em meio à suas imaginações e noções e são totalmente incapazes de servir conforme as intenções de Deus. Aqueles que são incapazes de seguir a obra do Espírito Santo não compreendem as intenções de Deus, e aquelas que não compreendem as intenções de Deus não podem servir a Deus. Deus quer serviço que esteja alinhado com Suas intenções; Ele não quer serviço que é de noções e da carne. Se as pessoas são incapazes de seguir os passos da obra do Espírito Santo, elas vivem em meio a noções. O serviço de tais pessoas interrompe e perturba e tal serviço vai contra Deus. Portanto, aqueles que são incapazes de seguir os passos de Deus são incapazes de servir a Deus; com toda certeza, aqueles que são incapazes de seguir os passos de Deus se opõem a Deus e não são capazes de ser compatíveis com Deus. “Seguir a obra do Espírito Santo” significa entender as intenções de Deus hoje, ser capaz de agir em conformidade com as atuais exigências de Deus, ser capaz de se submeter e seguir ao Deus de hoje e entrar em concordância com as declarações mais recentes de Deus. Só essa pessoa é alguém que segue a obra do Espírito Santo e está na corrente do Espírito Santo. Tais pessoas são não somente capazes de receber a aprovação de Deus e de vê-Lo, como podem também conhecer o caráter de Deus a partir da obra mais recente de Deus e podem conhecer as noções e a rebeldia do homem e a natureza e a essência do homem a partir de Sua obra mais recente; ademais, são capazes de mudar o seu caráter gradualmente durante seu serviço. Somente pessoas como essas são capazes de ganhar Deus e acharam realmente o verdadeiro caminho. Aquelas que são eliminadas pela obra do Espírito Santo são pessoas incapazes de seguir a obra mais recente de Deus e que se rebelam contra a obra mais recente de Deus. Tais pessoas se opõem abertamente a Deus porque Ele tem feito uma nova obra e porque a imagem de Deus não é igual àquela das noções delas; como resultado disso, elas se opõem abertamente a Deus e emitem julgamentos sobre Deus, com o resultado de que Deus as deteste e rejeite. Possuir o conhecimento da obra mais recente de Deus não é coisa fácil, mas se as pessoas tiverem em mente se submeter à obra e buscar a obra de Deus, elas terão a chance de ver Deus e de obter a mais recente orientação do Espírito Santo. Aquelas que se opõem propositalmente à obra de Deus não podem receber o esclarecimento do Espírito Santo nem a orientação de Deus. Assim, se as pessoas podem ou não receber a obra mais recente de Deus depende da graça de Deus, depende da busca e das intenções delas.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Conheça a mais nova obra de Deus e siga os Seus passos”

Visto que o homem crê em Deus, ele deve seguir de perto as pegadas de Deus, passo a passo; deve “seguir o Cordeiro aonde quer que Ele vá”. Somente essas pessoas buscam o caminho verdadeiro, somente elas conhecem a obra do Espírito Santo. As pessoas que seguem servilmente a palavras e doutrinas são aquelas que foram eliminadas pela obra do Espírito Santo. A cada nova era, Deus iniciará uma nova obra, e em cada era haverá um novo começo entre os homens. Se o homem simplesmente adere às verdades de que “Jeová é Deus” e “Jesus é Cristo”, que são verdades que se aplicam somente às suas respectivas eras, nunca conseguirá acompanhar a obra do Espírito Santo e será sempre incapaz de ganhar a obra do Espírito Santo. Seja com for que Deus realize Sua obra, o homem O segue sem a menor hesitação, e de perto. Desse modo, como pode o homem ser eliminado pelo Espírito Santo? Não importa o que Deus faça, contanto que o homem tenha certeza de que é a obra do Espírito Santo e colabore com a obra do Espírito Santo sem duvidar, e procure cumprir as exigências de Deus, como poderá ser punido? A obra de Deus nunca cessou, Seus passos nunca pararam, e antes da conclusão de Sua obra de gerenciamento Ele esteve sempre ocupado e nunca para. Mas o homem é diferente: tendo ganhado apenas uma ínfima parcela da obra do Espírito Santo, ele a trata como se nunca mais mudará; tendo adquirido um pouco de conhecimento, ele não segue os passos da obra mais atual de Deus; tendo visto apenas um pouco da obra de Deus, ele imediatamente determina que Deus é uma certa figura de madeira e crê que Deus permanecerá para sempre nessa forma que ele vê diante de si, que foi assim no passado e assim será para sempre; tendo adquirido um conhecimento apenas superficial, o homem se sente tão orgulhoso que perde o autocontrole e começa a proclamar arbitrariamente um caráter e um ser de Deus que simplesmente não existem; e tendo se tornado certo sobre um estágio da obra do Espírito Santo, seja quem for que proclame a nova obra de Deus, o homem não a aceita. Essas são pessoas que não conseguem aceitar a nova obra do Espírito Santo; são conservadoras demais e incapazes de aceitar coisas novas. Tais pessoas creem em Deus, mas também rejeitam Deus. O homem acha que os israelitas estavam errados por “crer somente em Jeová e não crer em Jesus”, mas a maioria das pessoas desempenha um papel no qual “creem somente em Jeová e rejeitam Jesus” e “anseiam pelo retorno do Messias, mas se opõem ao Messias que se chama Jesus”. Assim, não é por menos que as pessoas ainda vivam sob o poder de Satanás depois de aceitarem uma etapa da obra do Espírito Santo, e ainda não tenham recebido as bênçãos de Deus. Não é isso o resultado da rebeldia do homem? Cristãos em todo o mundo que não acompanharam a nova obra dos dias atuais se agarram à esperança de que se darão bem, supondo que Deus realizará cada um de seus desejos. No entanto, não sabem dizer com certeza por que Deus os levará para o terceiro céu, nem sabem ao certo como Jesus virá recebê-los montado numa nuvem branca, muito menos sabem dizer com absoluta certeza se Jesus realmente chegará em uma nuvem branca no dia em que imaginam. Estão todos ansiosos e perdidos; nem ao menos sabem se Deus levará cada um deles, os pequenos e variados punhados de pessoas que vêm de todas as denominações. A obra que Deus realiza hoje, a era atual, as intenções de Deus — eles não têm compreensão alguma dessas coisas e nada podem fazer além de contar a passagem dos dias nos dedos. Somente aqueles que seguem as pegadas do Cordeiro até o fim podem ganhar a bênção final, ao passo que as “pessoas espertas”, que são incapazes de seguir até o fim e ainda assim creem que conquistaram tudo, são incapazes de testemunhar a aparição de Deus. Cada uma acredita que é a pessoa mais esperta do mundo e interrompe o desenvolvimento constante da obra de Deus sem razão alguma, e parece ter certeza absoluta de que Deus a levará para o céu, ela que “tem a máxima lealdade a Deus, segue a Deus e obedece às palavras de Deus”. Embora tenha “máxima lealdade” às palavras ditas por Deus, ainda assim suas palavras e ações são tão repugnantes, pois elas se opõem à obra do Espírito Santo, são desonestas e cometem o mal. Aqueles que não seguem até o fim, que não acompanham a obra do Espírito Santo e somente se apegam à obra antiga não só fracassaram em sua lealdade a Deus, como, pelo contrário, se tornaram aqueles que se opõem a Deus, aqueles que são rejeitados pela nova era e que serão punidos. Há outros mais lamentáveis do que eles?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de Deus e a prática do homem”

Eu lhes digo: aqueles que creem em Deus por causa dos sinais são certamente a categoria que será destruída. Aqueles que são incapazes de aceitar as palavras de Jesus que voltou à carne são certamente a progênie do Inferno, os descendentes do arcanjo, a categoria que será sujeita à destruição eterna. Muitas pessoas podem não se importar com o que digo, mas ainda quero contar a todo assim chamado santo que segue a Jesus que, quando virem Jesus descer dos céus sobre uma nuvem branca com seus próprios olhos, isso será a aparição pública do Sol da justiça. Talvez esse seja um momento de grande empolgação para você, mas você deve saber que o tempo em que você vir Jesus descendo dos céus é também o tempo em que você descerá ao inferno para ser punido. Esse será o tempo do fim do plano de gerenciamento de Deus e será quando Deus recompensará os bons e punirá os maus. Pois o julgamento de Deus terá terminado antes que o homem veja sinais, quando houver apenas a expressão da verdade. Aqueles que aceitam a verdade e não buscam sinais, e, assim, foram purificados, terão regressado diante do trono de Deus e entrado no abraço do Criador. Somente aqueles que persistirem crendo que “o Jesus que não vem sobre uma nuvem branca é um falso cristo” estarão sujeitos à punição eterna, pois eles somente creem no Jesus que mostra sinais, mas não reconhecem o Jesus que proclama o rigoroso julgamento e libera o verdadeiro caminho e vida. E assim, só pode ser que Jesus lide com eles quando Ele voltar abertamente sobre uma nuvem branca. Eles são obstinados demais, confiantes demais em si mesmos, arrogantes demais. Como tais degenerados poderiam ser recompensados por Jesus? A volta de Jesus é uma grande salvação para aqueles que são capazes de aceitar a verdade, mas para aqueles que são incapazes de aceitar a verdade, é um sinal de condenação. Vocês devem escolher sua própria senda e não devem blasfemar contra o Espírito Santo nem rejeitar a verdade. Vocês não devem ser pessoas ignorantes e arrogantes, mas pessoas que se submetem à orientação do Espírito Santo e almejam e buscam a verdade; somente assim vocês serão beneficiados. Eu os advirto a trilhar a senda da fé em Deus com cuidado. Não tirem conclusões precipitadas; e mais, não sejam descuidados e imprudentes em sua crença em Deus. Vocês deveriam saber que, no mínimo, aqueles que acreditam em Deus deveriam possuir um coração humilde e temente a Deus. Aqueles que ouviram a verdade e ainda assim desdenham dela são tolos e ignorantes. Aqueles que ouviram a verdade e ainda assim negligentemente tiram conclusões precipitadas ou a condenam estão tomados de arrogância. Ninguém que crê em Jesus está qualificado a amaldiçoar ou condenar outros. Todos vocês devem ser pessoas com razão e que aceitem a verdade. Talvez, tendo ouvido o caminho da verdade e tendo lido a palavra da vida, você creia que somente uma em dez mil dessas palavras esteja de acordo com suas convicções e a Bíblia, e então você deveria continuar a buscar naquele décimo de milésimo dessas palavras. Ainda o aconselho a ser humilde, a não ser confiante demais e a não se exaltar alto demais. Com o pouco de um coração temente a Deus que você possuir, você ganhará maior luz. Se examinar estas palavras cuidadosamente e as contemplar repetidamente, você irá entender se elas são ou não a verdade, e se elas são vida ou não. Talvez, tendo lido apenas algumas sentenças, certas pessoas condenem cegamente estas palavras, dizendo: “Isso nada mais é do que algum esclarecimento do Espírito Santo” ou “Esse é um falso cristo vindo para desorientar as pessoas”. Aquelas que dizem tais coisas foram cegadas pela ignorância! Você entende muito pouco da obra e da sabedoria de Deus, e Eu o aconselho a começar novamente do zero! Vocês não devem condenar cegamente as palavras expressas por Deus por causa da aparição de falsos cristos durante os últimos dias e não devem ser pessoas que blasfemem contra o Espírito Santo porque vocês têm medo de serem desorientados. Não seria uma grande pena? Se, após muito examinar, você ainda crer que estas palavras não são a verdade, não são o caminho e não são a expressão de Deus, então você finalmente será punido e ficará sem bênçãos. Se não consegue aceitar tal verdade falada de modo tão simples e tão claro, então você não é inapto para a salvação de Deus? Você não é alguém que não é abençoado o suficiente para retornar diante do trono de Deus? Pense nisso! Não seja imprudente e impetuoso, e não trate a crença em Deus como um jogo. Pense em prol de sua destinação, em prol de suas perspectivas, em prol de sua vida; e não brinque consigo mesmo. Você pode aceitar essas palavras?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Quando você contemplar o corpo espiritual de Jesus, Deus terá feito novo céu e nova terra”

Hinos relacionados

Abençoados são aqueles que aceitam a nova obra de Deus

Os crentes devem seguir de perto os passos de Deus


b. As ovelhas de Deus ouvem Sua voz, e é somente por se ouvir a voz de Deus que se pode acolher o Senhor

As palavras de Deus na Bíblia

“Ainda tenho muito que vos dizer; mas vós não o podeis suportar agora. Quando vier, porém, Aquele, o Espírito da verdade, Ele vos guiará a toda a verdade; porque não falará por Si mesmo, mas dirá o que tiver ouvido, e vos anunciará as coisas vindouras” (João 16:12-13).

“Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas” (Apocalipse 2:7).

“À meia-noite ouviu-se um grito: Eis o noivo! Saí-lhe ao encontro!” (Mateus 25:6).

“As Minhas ovelhas ouvem a Minha voz, e Eu as conheço, e elas Me seguem” (João 10:27).

“Eis que estou à porta e bato; se alguém ouvir a Minha voz, e abrir a porta, entrarei em sua casa, e com ele cearei, e ele Comigo” (Apocalipse 3:20).

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Uma vez que estamos buscando as pegadas de Deus, cabe a nós buscar as intenções de Deus, as palavras de Deus, Suas declarações — pois onde quer que haja novas palavras ditas por Deus, a voz de Deus está ali, e onde quer que haja passos de Deus, os feitos de Deus estão ali. Onde quer que haja a expressão de Deus, ali Deus aparece, e onde quer que Deus apareça, ali existem a verdade, o caminho e a vida. Na busca pelas pegadas de Deus, vocês ignoraram as palavras de que “Deus é a verdade, o caminho e a vida”. Assim, mesmo quando recebem a verdade, muitas pessoas não acreditam que tenham encontrado as pegadas de Deus e muito menos reconhecem a aparição de Deus. Que grave erro! A aparição de Deus não pode ser consistente com as noções do homem, e muito menos Deus irá aparecer a pedido do homem. Deus faz Suas escolhas próprias e tem Seus planos próprios quando realiza Sua obra; além disso, Ele tem Seus objetivos próprios e Seus métodos próprios. Qualquer que seja a obra que realiza, Ele não tem necessidade de discuti-la com o homem nem de buscar o seu conselho, muito menos de informar a toda e qualquer pessoa sobre Sua obra. Esse é o caráter de Deus e, além disso, deve ser reconhecido por todos. Se vocês desejam testemunhar a aparição de Deus, se desejam seguir as pegadas de Deus, então devem antes se afastar de suas próprias noções. Você não deveria exigir que Deus faça isso ou aquilo e menos ainda deveria encerrá-Lo em seus limites próprios e restringi-Lo a suas próprias noções. Em vez disso, vocês deveriam exigir de si mesmos como deveriam buscar as pegadas de Deus, como deveriam aceitar a aparição de Deus e como deveriam se submeter à nova obra de Deus; isso é o que o homem deveria fazer. Como o homem não é a verdade e não possui a verdade, ele deve buscar, aceitar e se submeter.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apêndice 1: A aparição de Deus inaugurou uma nova era”

Estou fazendo a Minha obra por todo o Universo e, no Oriente, trovões estrondosos soam incessantemente, sacudindo todas as nações e denominações. É a Minha voz que trouxe todos os homens para o presente. Farei com que todos os homens sejam conquistados pela Minha voz, caiam nessa corrente, e se rendam diante de Mim, pois há muito tempo recuperei Minha glória de toda a terra e a lancei novamente no Oriente. Quem não deseja ver Minha glória? Quem não espera ansiosamente por Meu retorno? Quem não tem sede de Meu reaparecimento? Quem não tem saudades de Minha amabilidade? Quem não viria para a luz? Quem não veria a riqueza de Canaã? Quem não anseia pelo retorno do Redentor? Quem não adora Aquele que é grande em poder? Minha voz se espalhará pela terra; encararei Meu povo escolhido e falarei mais palavras para ele, como um poderoso trovão que abala montanhas e rios. Eu falo Minhas palavras para todo o Universo e para a humanidade. Portanto, as palavras na Minha boca se tornaram o tesouro do homem, e todos os homens apreciam Minhas palavras. O raio ilumina do Oriente até o Ocidente. Minhas palavras são tais que o homem reluta em abrir mão delas e, ao mesmo tempo, as considera insondáveis, mas se regozija com elas ainda mais. Como um bebê que acaba de nascer, todos os homens estão contentes e alegres, celebrando a Minha vinda. Por intermédio de Minha voz, trarei todos os homens diante de Mim. Daí em diante, Eu entrarei formalmente na raça dos homens para que venham Me adorar. Com a glória que Eu irradio e com as palavras de Minha boca, farei com que todos os homens venham diante de Mim e vejam que o relâmpago ilumina desde o Oriente e que desci também no Monte das Oliveiras, no Oriente. Eles verão que já há muito tempo estou na terra, não mais como o Filho dos judeus, mas como o Relâmpago do Oriente. Pois há muito que ressuscitei e saí do meio da humanidade, e reapareci com glória entre os homens. Eu sou Aquele que foi adorado por incontáveis eras antes de agora, e também sou o bebê abandonado pelos israelitas, incontáveis eras antes de agora. Além disso, Eu sou o todo-glorioso Deus Todo-Poderoso da era presente! Que todos cheguem diante de Meu trono e vejam Meu semblante glorioso, ouçam Minha voz e contemplem Minhas obras. Essa é a totalidade de Minha intenção; é o fim e o clímax de Meu plano, assim como o propósito de Meu gerenciamento: fazer com que toda nação Me adore, que toda língua Me reconheça, que todo homem tenha fé em Mim, que todos os povos se sujeitem a Mim!

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O ressoar dos sete trovões: profetizando que o evangelho do reino se expandirá por todo o universo”

Quando Eu volto a Minha face ao universo para falar, toda a humanidade ouve a Minha voz e então vê todas as obras que Eu realizei por todo o universo. Aqueles que forem contrários às Minhas intenções, isto é, que se opõem a Mim com os feitos do homem, cairão sob o Meu castigo. Eu tomarei as numerosas estrelas dos céus e as farei de novo e, graças a Mim, o sol e a lua serão renovados — os céus não serão mais como eram; as miríades de coisas na terra serão renovadas. Tudo se tornará completo mediante Minhas palavras. As muitas nações do universo serão redivididas e substituídas pelo Meu reino, de modo que as nações sobre a terra desaparecerão para sempre e tudo se tornará um reino que Me adora; todas as nações da terra serão destruídas e deixarão de existir. Dos seres humanos do universo, todos aqueles que pertencem ao diabo serão exterminados; todos os que adoram Satanás serão abatidos pelo Meu fogo ardente — isto é, exceto aqueles que agora estão na corrente, o resto será transformado em cinzas. Quando Eu castigar os muitos povos, aqueles que estiverem no mundo religioso, em extensões diferentes, voltarão para o Meu reino, conquistados por Minhas obras, porque terão visto o advento do Santo vindo numa nuvem branca. Toda a humanidade seguirá a própria espécie e receberá castigos que variam conforme suas ações. Aqueles que se levantaram contra Mim irão todos perecer; quanto àqueles cujos feitos na terra não Me envolveram, por causa da maneira como se absolveram, continuarão a existir na terra sob a governança dos Meus filhos e do Meu povo. Eu Me revelarei à miríade de povos e à miríade de nações, ressoando com Minha própria voz sobre a terra, proclamando a completude da Minha grande obra, para que toda humanidade veja com os próprios olhos.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 26”

“Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas.” Agora vocês ouviram as palavras do Espírito Santo? As palavras de Deus vieram sobre vocês. Vocês as ouvem? Deus realiza a obra das palavras nos últimos dias, e essas palavras são as do Espírito Santo, pois Deus é o Espírito Santo e também pode Se tornar carne; portanto, as palavras do Espírito Santo, como ditas no passado, são as palavras do Deus encarnado hoje. Existem muitas pessoas absurdas que acreditam que, já que é o Espírito Santo quem fala, Sua voz deveria falar dos céus para as pessoas ouvirem. Quem quer que pense assim não conhece a obra de Deus. Em verdade, as declarações feitas pelo Espírito Santo são as mesmas do Deus tornado carne. O Espírito Santo não pode falar diretamente ao homem; mesmo na Era da Lei, Jeová também não falou diretamente às pessoas. Não seria ainda muito menos provável que Ele fizesse isso nesta era de hoje? Para Deus fazer declarações a fim de realizar a obra, Ele deve Se tornar carne; senão, Sua obra não poderia cumprir seus objetivos. Os que negam o Deus encarnado são aqueles que não conhecem o Espírito ou os princípios através dos quais Deus opera. Aqueles que acreditam que agora é a era do Espírito Santo, mas não aceitam a Sua obra nova, são os que vivem em meio a uma fé vaga e abstrata. Tais pessoas jamais hão de receber a obra do Espírito Santo. Aqueles que pedem apenas que o Espírito Santo fale e realize a Sua obra diretamente, e não aceitam as palavras ou a obra do Deus encarnado, jamais hão de conseguir entrar na nova era nem de ser completamente salvos por Deus!

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Como o homem que delimitou Deus em suas noções pode receber as revelações de Deus?”

O objetivo da aparição de Deus, que não é limitada a qualquer forma ou nação, é permitir que Ele possa completar a obra como a planejou. Isso é igual a quando Deus Se tornou carne na Judeia; Seu objetivo era completar a obra da crucificação para redimir toda a raça humana. No entanto, os judeus acreditavam que era impossível para Deus fazer isso, achavam impossível que Deus pudesse Se tornar carne e assumir a forma do Senhor Jesus. O “impossível” deles tornou-se a base na qual condenaram Deus e se opuseram a Ele e, por fim, levou à destruição de Israel. Muitas pessoas, hoje, cometeram um erro semelhante. Elas proclamam com todas as forças a aparição iminente de Deus, mas, ao mesmo tempo, condenam Sua aparição; o “impossível” delas mais uma vez restringe a aparição de Deus aos limites da imaginação delas. E assim tenho visto muitas pessoas caírem na risada ao se depararem com as palavras de Deus. Mas tal riso é de algum modo diferente da condenação e blasfêmia dos judeus? Vocês não são reverentes na presença da verdade, muito menos sua atitude é de anseio pela verdade. Vocês só estudam indiscriminadamentee esperar com uma despreocupação displicente. O que vocês podem ganhar por examinar e aguardar assim? Acham que vão receber orientação pessoal de Deus? Se você não é capaz de discernir as declarações de Deus, como pode estar qualificado para testemunhar a aparição de Deus? Onde quer que Deus apareça, ali a verdade é expressada, e ali estará a voz de Deus. Apenas os que são capazes de aceitar a verdade podem ouvir a voz de Deus e apenas tais pessoas estão qualificadas para testemunhar a aparição de Deus. Deixe de lado suas noções! Aquiete-se e leia estas palavras cuidadosamente. Se você anseia pela verdade, Deus o esclarecerá e você entenderá Suas intenções e Suas palavras. Deixem de lado suas opiniões sobre o “impossível”! Quanto mais as pessoas acreditam que algo é impossível, mais provável é que isso ocorra, pois a sabedoria de Deus se eleva acima dos céus, os pensamentos de Deus são mais elevados que os pensamentos do homem e a obra de Deus transcende os limites do pensamento e das noções do homem. Quanto mais algo for impossível, mais há verdade para ser buscada; quanto mais algo estiver além das noções e da imaginação do homem, mais conterá as intenções de Deus. Pois onde quer que Deus Se revele, Deus ainda é Deus e Sua essência nunca mudará por conta do local ou modo de Sua aparição. O caráter de Deus continua o mesmo, onde quer que estejam Suas pegadas; não importa onde estejam as pegadas de Deus, Ele é o Deus de toda a humanidade, assim como o Senhor Jesus não é apenas o Deus dos israelitas, mas é também o Deus de todos os povos da Ásia, Europa e América e, mais ainda, é o único Deus em todo o universo. Vamos, então, buscar as intenções de Deus, descobrir Sua aparição em Suas declarações e manter o ritmo de Seus passos! Deus é o caminho, a verdade e a vida. Suas palavras e Sua aparição existem simultaneamente, e Seu caráter e pegadas estão abertos para a humanidade o tempo todo. Caros irmãos e irmãs, espero que vocês possam ver a aparição de Deus nestas palavras, que comecem a seguir Seus passos à medida que caminham adiante rumo a uma nova era e entrem no lindo e novo céu e na linda e nova terra que Deus preparou para aqueles que aguardam Sua aparição.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apêndice 1: A aparição de Deus inaugurou uma nova era”

Trechos de filmes relacionados

Como reconhecer a voz de Deus

Testemunhos experienciais relacionados

Esta é a voz de Deus

Sermões relacionados

Por que só podemos acolher o Senhor se ouvirmos a voz de Deus?

Você ouviu a voz de Deus?

Hinos relacionados

Como procurar as pegadas de Deus

Só quem aceita a verdade pode ouvir a voz de Deus

As ovelhas de Deus ouvem Sua voz


c. Por que as pessoas que desejam apenas ver sinais e maravilhas serão eliminadas

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Hoje, deveria estar claro para todos vocês que, nos últimos dias, é especialmente o fato de que “a Palavra Se torna carne” que é realizada por Deus. Por meio de Sua obra real na terra, Ele faz com que o homem O conheça, se envolva com Ele e veja Seus feitos práticos. Ele faz com que o homem veja claramente que Ele é capaz de exibir sinais e maravilhas e que também existem momentos em que Ele é incapaz de fazê-los; isso depende da era. Desse modo, você pode ver que Deus não é incapaz de mostrar sinais e maravilhas, mas, em vez disso, que Ele muda Seu modo de operar de acordo com Sua obra a ser feita e de acordo com a era. No estágio atual da obra, Ele não mostra sinais e maravilhas; o fato de Ele ter mostrado alguns sinais e maravilhas na era de Jesus foi porque Sua obra naquela era foi diferente. Deus não realiza aquela obra hoje, e algumas pessoas acreditam que Ele é incapaz de mostrar sinais e maravilhas ou então pensam que, se Ele não mostra sinais e maravilhas, Ele não é Deus. Isso não é uma falácia? Deus é capaz de mostrar sinais e maravilhas, mas Ele está operando em uma era diferente e, assim, Ele não realiza tal obra. Porque esta é uma era diferente e porque este é um estágio diferente da obra de Deus, os feitos elucidados por Deus também são diferentes. A crença do homem em Deus não é a crença em sinais e maravilhas, nem a crença em milagres, mas a crença em Sua obra prática durante a nova era. O homem vem a conhecer Deus por meio da maneira como Ele opera, e esse conhecimento produz no homem a crença em Deus, quer dizer, a crença na obra e nos feitos de Deus. Neste estágio da obra, Deus fala principalmente. Não espere ver sinais e maravilhas; você não verá nenhum! Pois você não nasceu durante a Era da Graça. Se tivesse nascido nela, poderia ter visto sinais e maravilhas, mas você nasceu nos últimos dias e, assim, pode ver apenas a praticidade e a normalidade de Deus. Não espere ver o Jesus sobrenatural nos últimos dias. Você só pode ver o Deus prático encarnado, que não é diferente de qualquer ser humano normal. Em cada era, Deus elucida feitos diferentes. Em cada era, Ele elucida parte dos feitos de Deus, e a obra de cada era representa uma parte do caráter de Deus e uma parte dos feitos de Deus. Os feitos que Ele elucida variam com a era em que Ele opera, mas todas elas proporcionam ao homem um conhecimento de Deus que é mais profundo, uma crença em Deus que é mais realista e mais verdadeira. O homem acredita em Deus por causa de todos os feitos de Deus, porque Deus é tão maravilhoso, tão grandioso, porque Ele é todo-poderoso e insondável. Se você acredita em Deus porque Ele é capaz de realizar sinais e maravilhas e pode curar os doentes e excluir demônios, sua visão é errada, e algumas pessoas lhe dirão: “Os espíritos malignos também não podem fazer essas coisas?”. Isso não equivale a confundir a imagem de Deus com a de Satanás? Hoje, a crença do homem em Deus é por causa de Seus muitos feitos e da grande quantidade de obra que Ele faz e as muitas formas pelas quais Ele fala. Deus utiliza Suas declarações para conquistar o homem e aperfeiçoá-lo. O homem acredita em Deus por causa de Seus muitos feitos, não porque Ele é capaz de mostrar sinais e maravilhas; as pessoas só conhecem Deus testemunhando Seus feitos. Somente conhecendo os feitos práticos de Deus, como Ele opera, que métodos sábios Ele utiliza, como Ele fala e como Ele aperfeiçoa o homem — apenas conhecendo esses aspectos — você pode compreender a praticidade de Deus e entender o Seu caráter, saber do que Ele gosta, o que Ele detesta e como Ele opera no homem. Ao entender os gostos e desgostos de Deus, você pode diferenciar o que é positivo e o que é negativo e, por meio do seu conhecimento de Deus, existe progresso real em sua vida. Resumindo, você deve ganhar um conhecimento da obra de Deus e deve corrigir seu ponto de vista sobre a crença em Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Conhecer a obra de Deus hoje”

Na obra dos últimos dias, a palavra é mais poderosa que a manifestação de sinais e maravilhas, e a autoridade da palavra supera a dos sinais e maravilhas. A palavra revela todos os caracteres corruptos no coração do homem. Você é incapaz de reconhecê-los por conta própria. Quando eles forem revelados para você por meio da palavra, você os descobrirá naturalmente; você não poderá negá-los e ficará totalmente convencido. Não é essa a autoridade da palavra? Esse é o resultado alcançado pela presente obra da palavra. Portanto, o homem não pode ser totalmente salvo de seus pecados pela cura da doença e expulsão de demônios e não pode ser totalmente completado pela manifestação de sinais e maravilhas. A autoridade para curar doenças e expulsar demônios apenas dá graça ao homem, mas a carne do homem ainda pertence a Satanás e o caráter satânico corrupto ainda permanece dentro do homem. Em outras palavras, aquilo que não foi purificado ainda pertence ao pecado e à imundície. Somente após o homem ter sido limpo através da agência da palavra, o homem pode ser ganho por Deus e se tornar santificado. Quando os demônios foram expulsos do homem e ele foi redimido, isso significou apenas que ele foi arrancado das mãos de Satanás e devolvido a Deus. No entanto, sem ter sido limpo ou mudado por Deus, e ele continua como homem corrupto. Dentro do homem ainda existe sujeira, oposição e rebeldia; o homem só retornou a Deus através de Sua redenção, mas o homem não tem o menor conhecimento de Deus e ainda é capaz de resistir e de trair Deus. Antes de o homem ser redimido, muitos dos venenos de Satanás já estavam plantados dentro dele e, depois de milhares de anos de ser corrompido por Satanás, o homem já tem dentro de si uma natureza estabelecida que resiste a Deus. Portanto, quando o homem foi redimido, isso não é nada mais do que um caso de redenção, na qual o homem é comprado por um alto preço, mas a natureza venenosa dentro dele não foi eliminada. O homem que é contaminado assim deve sofrer uma mudança antes de ser digno de servir a Deus. Por meio dessa obra de julgamento e castigo, o homem conhecerá por completo a essência imunda e corrupta dentro de si mesmo, e ele poderá mudar completamente e se tornar purificado. Só assim o homem pode se tornar digno de retornar diante do trono de Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O mistério da encarnação (4)”

O que se fala hoje é sobre a entrada na realidade — não sobre ascender ao Céu nem sobre governar como reis; tudo o que se fala é a busca da entrada na realidade. Não há busca mais prática do que essa, e falar de governar como reis não é prático. O homem tem grande curiosidade e ainda mede a obra de Deus de hoje segundo suas noções religiosas. Mesmo tendo vivenciado tantos métodos pelos quais Deus opera, o homem ainda não conhece a obra de Deus, ainda busca sinais e maravilhas e ainda tenta verificar se as palavras de Deus foram cumpridas. Isso não é uma tremenda cegueira? Sem o cumprimento das palavras de Deus, você ainda acreditaria que Ele é Deus? Hoje, muitas pessoas assim que estão na igreja esperam contemplar sinais e maravilhas. Elas dizem que se as palavras de Deus forem cumpridas, então Ele é Deus; se as palavras de Deus não forem cumpridas, então Ele não é Deus. Então, você acredita em Deus por causa do cumprimento de Suas palavras ou porque Ele é o Próprio Deus? A opinião do homem sobre a crença em Deus deve ser corrigida! Quando você vê que as palavras de Deus não foram cumpridas, você foge. Isso é crer em Deus? Quando acredita em Deus, deve deixar tudo à misericórdia de Deus e se submeter a toda a obra de Deus. Deus proferiu tantas palavras no Antigo Testamento — quais delas você viu cumpridas com seus próprios olhos? Você pode afirmar que Jeová não é o Deus verdadeiro porque você não viu isso? Embora muitas palavras de Deus possam ter sido cumpridas, o homem é incapaz de ver isso claramente, porque o homem não tem a verdade e não entende nada. […] Hoje, Deus veio à terra para dar vida ao homem. Ao contrário daquilo que as pessoas imaginam, Ele não busca persuadir você mostrando-lhe sinais e maravilhas a fim de garantir um relacionamento pacífico entre Deus e o homem. Todos aqueles que não enfocam a vida e que, em vez disso, se concentram em fazer Deus mostrar sinais e maravilhas, são fariseus! E foram os fariseus que pregaram Jesus na cruz. Se você mede Deus de acordo com sua própria opinião sobre a crença em Deus, acreditando em Deus se Suas palavras forem cumpridas e duvidando e até mesmo blasfemando contra Deus se não forem, então você não O prega na cruz? Pessoas assim são negligentes em seus deveres e só querem saber conforto!

Por um lado, o maior problema com o homem é que ele não conhece a obra de Deus. Embora a atitude do homem não seja de negação, ela é de dúvida. Ele não nega, mas também não reconhece plenamente. Se as pessoas tiverem conhecimento profundo da obra de Deus, não fugirão. O outro problema é que o homem não conhece a realidade. Hoje, é com a palavra de Deus que cada pessoa está envolvida; de fato, você não deveria pensar em ver sinais e maravilhas no futuro. Eu lhes digo claramente: durante o estágio atual, tudo o que você pode ver são as palavras de Deus, e, embora não existam fatos, a vida de Deus ainda pode ser forjada no homem. Essa é a principal obra do Reino Milenar, e se você não consegue percebê-la, se tornará fraco e cairá, descenderá em meio a provações e, ainda mais dolorosamente, será levado cativo por Satanás. Deus veio à terra principalmente para proferir Suas palavras; aquilo com o que você se envolve é a palavra de Deus, o que você vê é a palavra de Deus, o que você ouve é a palavra de Deus, o que você obedece é à palavra de Deus, o que você vivencia é a palavra de Deus, e esta encarnação de Deus utiliza principalmente a palavra para tornar o homem perfeito. Ele não mostra sinais e maravilhas, e, sobretudo, não faz a obra que Jesus fez no passado. Embora sejam Deus, e ambos encarnados, Seus ministérios não são os mesmos. Quando Jesus veio, Ele também fez parte da obra de Deus e proferiu algumas palavras, mas qual foi a principal obra que Ele realizou? Sua principal realização foi a obra da crucificação. Ele Se tornou a semelhança da carne pecaminosa para concluir a obra de crucificação e redimir toda a humanidade, e foi por causa de todo o pecado da humanidade que Ele serviu como oferta pelo pecado. Essa é a principal obra que Ele realizou. No fim, Ele forneceu o caminho da cruz para guiar os que vieram depois. Quando Jesus veio, foi principalmente para completar a obra de redenção. Ele redimiu toda a humanidade e trouxe o evangelho do reino dos céus ao homem; além disso, criou a senda para o reino dos céus. Como resultado, todos aqueles que vieram depois disseram: “Deveríamos percorrer a senda da cruz e nos sacrificar pela cruz”. Claro que, no início, Jesus também fez algumas outras obras e proferiu algumas palavras para fazer o homem se arrepender e confessar seus pecados. Mas Seu ministério ainda era a crucificação, e os três anos e meio que Ele passou pregando o caminho foram em preparação para a crucificação que veio depois. As várias vezes que Jesus orou também foram em prol da crucificação. A vida de homem normal que Ele levou e os trinta e três anos e meio que Ele viveu na terra foram principalmente para concluir a obra da crucificação; eles serviram para dar-Lhe força para empreender essa obra; como resultado disso, Deus confiou a obra da crucificação a Ele. Hoje, qual obra o Deus encarnado realizará? Hoje, Deus Se tornou carne primordialmente para completar a obra da “Palavra que aparece na carne”, para usar a palavra para tornar o homem perfeito e fazê-lo aceitar a poda e o refinamento da palavra. Em Suas palavras, Ele faz com que você receba provisão e ganhe vida; em Suas palavras, você vê Sua obra e feitos. Deus utiliza a palavra para castigá-lo e refiná-lo e, assim, se você sofre dificuldades, é também por causa da palavra de Deus. Hoje, Deus não opera com fatos, mas com palavras. Somente depois de Sua palavra chegar a você, o Espírito Santo pode operar dentro de você e fazer com que você sofra dor ou sinta doçura. Somente a palavra de Deus pode trazê-lo à realidade, e somente a palavra de Deus é capaz de torná-lo perfeito. Assim, você deve no mínimo entender isso: a obra feita por Deus durante os últimos dias é principalmente o uso de Sua palavra para tornar cada pessoa perfeita e guiar o homem. Toda a obra que Ele faz é através da palavra; Ele não utiliza fatos para castigar você. Há momentos em que algumas pessoas resistem a Deus. Deus não causa grande desconforto para você, sua carne não é castigada nem você sofre dificuldades — mas assim que Sua palavra recai sobre você e o refina, ela lhe é insuportável. Não é assim? Na época dos servidores, Deus disse para jogar o homem no poço sem fundo. O homem realmente chegou ao poço sem fundo? Simplesmente, através do uso de palavras para refinar o homem, o homem entrou no poço sem fundo. Assim, durante os últimos dias, quando Deus Se torna carne, Ele utiliza principalmente a palavra para realizar tudo e revelar tudo. Somente em Suas palavras você pode ver o que Ele é; apenas em Suas palavras você pode ver que Ele é o Próprio Deus. Quando Deus encarnado vem à terra, Ele não faz outra obra a não ser proferir palavras, portanto, não há necessidade de fatos; as palavras bastam. Isso porque Ele veio principalmente para fazer esta obra, para permitir ao homem contemplar Seu poder e supremacia em Suas palavras, para permitir que o homem veja em Suas palavras Sua humildade e ocultabilidade e para permitir que o homem conheça Sua totalidade em Suas palavras. Tudo o que Ele tem e tudo o que Ele é estão em Suas palavras. Sua sabedoria e maravilha estão em Suas palavras. Isso faz com que você veja os muitos métodos pelos quais Deus profere Suas palavras. Deus tem trabalhado por muito tempo; a maior parte do tempo tem sido para prover o homem, para expô-lo ou podá-lo. Deus não amaldiçoa uma pessoa levianamente, e mesmo quando o faz, é através da palavra que Ele a amaldiçoa. Assim, nesta era de Deus encarnado, não procure ver Deus novamente curar os enfermos e excluir demônios, e pare de procurar sinais o tempo todo — isso não faz sentido! Esses sinais não podem tornar o homem perfeito! Para ser claro: hoje, o Próprio Deus prático encarnado só fala, e não age. Essa é a verdade! Ele usa palavras para tornar você perfeito e para o alimentar e regar. Ele também usa palavras para operar e usa palavras em vez de fatos para fazer com que você conheça a praticidade Dele. Se você for capaz de perceber esta maneira de Deus operar, então será difícil permanecer passivo. Em vez de se concentrar em coisas negativas, você deveria focar apenas naquilo que é positivo — ou seja, independentemente de as palavras de Deus serem cumpridas, ou se há ou não o advento dos fatos, Deus faz o homem ganhar vida a partir de Suas palavras, e esse é o maior de todos os sinais; e, mais ainda, é um fato indiscutível. Essa é a melhor evidência através da qual se pode conhecer a Deus e é um sinal ainda maior do que os milagres. Somente estas palavras podem tornar o homem perfeito.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Tudo é realizado pela palavra de Deus”

Deus faz Sua obra em todo o universo. Todos os que Nele creem devem aceitar Sua palavra e comer e beber a Sua palavra; ninguém pode ser ganho por Deus por ver os sinais e maravilhas mostrados por Deus. Ao longo das eras, Deus sempre usou a palavra para tornar o homem perfeito. Assim, você não deveria dedicar toda sua atenção a sinais e maravilhas, mas sim buscar ser aperfeiçoado por Deus. Na Era da Lei do Antigo Testamento, Deus proferiu algumas palavras, e na Era da Graça, Jesus também proferiu muitas palavras. Depois que Jesus disse muitas palavras, os apóstolos e discípulos posteriores levaram as pessoas a praticar de acordo com os mandamentos emitidos por Jesus e experimentaram de acordo com as palavras e os princípios proferidos por Jesus. Nos últimos dias, Deus usa principalmente a palavra para tornar o homem perfeito. Ele não usa sinais e maravilhas para oprimir ou convencer o homem; isso não pode tornar claro o poder de Deus. Se Deus apenas mostrasse sinais e maravilhas, então seria impossível tornar clara a praticidade de Deus e, assim, impossível tornar o homem perfeito. Deus não torna o homem perfeito por meio de sinais e maravilhas, mas usa a palavra para regar e pastorear o homem, e depois disso é alcançada a completa submissão do homem e o conhecimento do homem sobre Deus. Esse é o objetivo da obra que Ele faz e das palavras que Ele profere. Deus não usa o método de mostrar sinais e maravilhas para tornar o homem perfeito — Ele usa palavras e muitos métodos diferentes de operar para tornar o homem perfeito. Quer seja o refinamento, a poda ou provisão de palavras, Deus fala a partir de muitas perspectivas diferentes para tornar o homem perfeito e para dar ao homem um conhecimento maior da obra, sabedoria e maravilha de Deus. Quando o homem for completado no momento em que Deus concluir a era nos últimos dias, ele estará qualificado para ver sinais e maravilhas. Quando você chegar a conhecer a Deus e for capaz de se submeter a Deus, não importa o que Ele faça, você não terá mais noções sobre Ele quando você vir sinais e maravilhas. No momento, você é corrupto e incapaz de se submeter completamente a Deus — você acha que está apto para ver sinais e maravilhas? Quando Deus mostrar sinais e maravilhas será quando Deus punirá o homem, e também quando a era mudará e, sobretudo, quando a era terminará. Quando a obra de Deus está sendo realizada normalmente, Ele não mostra sinais e maravilhas. Mostrar sinais e maravilhas é extremamente fácil, mas esse não é o princípio da obra de Deus, nem é o objetivo da gestão do homem por Deus. Se o homem visse sinais e maravilhas, e se o corpo espiritual de Deus aparecesse para o homem, todas as pessoas não acreditariam em Deus? Eu disse anteriormente que se ganha um grupo de vencedores no Oriente, vencedores que saíram da grande tribulação. Qual é o significado de tais palavras? Elas querem dizer que essas pessoas que foram ganhas só se submeteram verdadeiramente depois de passarem por julgamento, castigo e poda, e de passarem por todos os tipos de refinamento. A crença de tais pessoas não é vaga e abstrata, mas real. Elas não viram sinais e maravilhas, nem milagres; elas não falam de palavras e doutrinas abstrusas, nem de percepções profundas; em vez disso, têm a realidade e as palavras de Deus e um verdadeiro conhecimento da praticidade de Deus. Um grupo assim não é mais capaz de tornar claro o poder de Deus? A obra de Deus durante os últimos dias é uma obra prática. Durante a era de Jesus, Ele não veio para tornar o homem perfeito, mas para redimir o homem, e assim Ele mostrou alguns milagres para fazer com que as pessoas O seguissem. Pois Ele veio principalmente para completar a obra da crucificação, e mostrar sinais não fazia parte da obra de Seu ministério. Tais sinais e maravilhas foram a obra que foi feita para tornar eficaz Sua obra; foram obras extras e não representavam a obra de toda a era. Durante a Era da Lei do Antigo Testamento, Deus também mostrou alguns sinais e maravilhas — mas a obra que Deus faz hoje é uma obra prática, e Ele definitivamente não mostraria sinais e maravilhas agora. Se Ele mostrasse sinais e maravilhas, Sua obra prática seria lançada em desordem, e Ele seria incapaz de continuar a operar. Se Deus dissesse que a palavra deveria ser usada para tornar o homem perfeito, mas também mostrasse sinais e maravilhas, poderia verdadeiramente ficar claro que o homem crê Nele? Assim, Deus não faz essas coisas. Há religião demais dentro do homem; Deus veio durante os últimos dias para expulsar todas as noções religiosas e coisas sobrenaturais de dentro do homem e fazer o homem conhecer a praticidade de Deus. Ele veio para remover uma imagem de um Deus que é abstrata e fantasiosa — uma imagem de um Deus que, em outras palavras, não existe de forma alguma. Então, agora, a única coisa preciosa é que você tenha um conhecimento da praticidade! A verdade sobrepõe-se tudo. Quanta verdade você possui hoje? Tudo o que mostra sinais e maravilhas é Deus? Espíritos malignos também podem mostrar sinais e maravilhas; eles são todos Deus? Em sua crença em Deus, o que o homem procura é a verdade, o que ele busca é a vida, em vez de sinais e maravilhas. Esse deveria ser o objetivo de todos aqueles que acreditam em Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Tudo é realizado pela palavra de Deus”

Eu disse anteriormente: “Todos os que se concentram em contemplar sinais e maravilhas serão abandonados; eles não são aqueles que serão aperfeiçoados”. Já falei tantas palavras, mas o homem não tem o menor conhecimento desta obra e, tendo ela chegado a este ponto, as pessoas ainda pedem sinais e maravilhas. Sua crença em Deus não passa de uma busca por sinais e maravilhas, ou é para ganhar vida? Jesus também proferiu muitas palavras, e algumas delas ainda precisam ser cumpridas hoje. Você pode dizer que Jesus não é Deus? Deus testemunhou que Ele era Cristo e o amado Filho de Deus. Você pode negar isso? Hoje, Deus só profere palavras, e se você for incapaz de conhecer plenamente, você não pode ficar firme. Você acredita Nele porque Ele é Deus, ou acredita Nele com base no cumprimento ou não de Suas palavras? Acredita em sinais e maravilhas ou em Deus? Hoje, Ele não mostra sinais e maravilhas — Ele realmente é Deus? Se as palavras que Ele profere não são cumpridas, Ele é realmente Deus? A substância de Deus é determinada pelo cumprimento ou não das palavras que Ele profere? Por que algumas pessoas estão sempre esperando pelo cumprimento das palavras de Deus antes de crer Nele? Isso não significa que eles não O conhecem? Todos aqueles que têm tais noções são pessoas que negam a Deus. Eles utilizam noções para medir Deus; se as palavras de Deus são cumpridas, eles acreditam em Deus, se não, não acreditam em Deus; e eles sempre buscam ver sinais e maravilhas. Eles não são os fariseus dos tempos modernos? Você ser ou não capaz de se manter firme depende de se conhece ou não o Deus prático — isso é fundamental! Quanto maior a realidade da palavra de Deus em você, maior seu conhecimento da praticidade de Deus e mais você será capaz de permanecer firme durante as provações. Quanto mais você se concentra em ver sinais e maravilhas, mais incapaz é de se manter firme, e você vai cair em meio a provações. Sinais e maravilhas não são a base; só a praticidade de Deus é vida. Algumas pessoas não conhecem os efeitos que devem ser alcançados pela obra de Deus. Elas passam seus dias em desorientação, não buscando o conhecimento da obra de Deus. Sua busca é sempre fazer com que Deus realize seus desejos, somente depois disso são sérios em sua crença. Elas dizem que buscarão a vida se as palavras de Deus forem cumpridas, mas se não forem cumpridas, então não há possibilidade de elas buscarem a vida. O homem pensa que a crença em Deus é a busca da contemplação de sinais e maravilhas e a busca da ascensão ao Céu e ao terceiro céu. Não há quem diga que sua crença em Deus é a busca da entrada na realidade, a busca da vida e a busca de ser ganho por Deus. Que é o valor de uma busca dessas? Aqueles que não buscam o conhecimento de Deus e a satisfação de Deus são pessoas que não creem em Deus, são pessoas que blasfemam contra Deus!

Agora você entende o que é a crença em Deus? A crença em Deus é contemplar sinais e maravilhas? É ascender ao Céu? Acreditar em Deus não é nada fácil. Aquelas práticas religiosas deveriam ser purgadas; buscar a cura dos enfermos e a expulsão de demônios, concentrar-se em sinais e maravilhas, cobiçar mais da graça, paz e alegria de Deus, buscar as perspectivas e conforto da carne — essas são práticas religiosas e tais práticas religiosas são um tipo vago de crença. O que é a crença real em Deus hoje? É a aceitação da palavra de Deus como sua vida realidade e o conhecimento de Deus a partir de Sua palavra, a fim de alcançar um verdadeiro amor a Ele. Para ser claro: a crença em Deus é para que você possa se submeter a Deus, amar a Deus e cumprir o dever que deveria ser cumprido por um ser criado. Esse é o objetivo de acreditar em Deus. Você deve alcançar um conhecimento da beleza de Deus, de quão digno Deus é de reverência, de como, em Seus seres criados, Deus realiza a obra da salvação e as torna perfeitas — essas são as essências mínimas da sua crença em Deus. A crença em Deus é principalmente passar de uma vida da carne para uma vida de amor a Deus; de viver dentro da corrupção para viver dentro da vida das palavras de Deus; é sair do poder de Satanás e viver sob o cuidado e proteção de Deus, é ser capaz de alcançar a submissão a Deus e não a submissão à carne, é permitir que Deus ganhe todo o seu coração, permitindo que Deus o torne perfeito e se libertar do caráter satânico corrupto. Crer em Deus é, principalmente, para que o poder e a glória de Deus se manifestem em você, para que você possa seguir a vontade de Deus e realizar o plano de Deus e ser capaz de dar testemunho de Deus diante de Satanás. Crer em Deus não deveria girar em torno do desejo de contemplar sinais e maravilhas, nem deveria ser por causa da própria carne. Deveria ser a busca de conhecer a Deus, e ser capaz de se submeter a Deus e, como Pedro, se submeter a Ele até a morte. Esses são os objetivos principais de se crer em Deus. Come-se e bebe-se a palavra de Deus a fim de se conhecer a Deus e satisfazer a Deus. Comer e beber a palavra de Deus lhe dá um maior conhecimento de Deus, e somente depois disso você pode se submeter a Deus. Somente com conhecimento de Deus você pode amá-Lo, e esse é o objetivo que o homem deve ter em sua crença em Deus. Se, em sua crença em Deus, você sempre tenta ver sinais e maravilhas, então o ponto de vista dessa crença em Deus é errado. A crença em Deus é, principalmente, a aceitação da palavra de Deus como a vida realidade. O objetivo de Deus só é alcançado por meio de se colocar em prática as palavras de Deus que saem de Sua boca e executá-las dentro de você. Ao acreditar em Deus, o homem deveria buscar ser aperfeiçoado por Deus, ser capaz de se submeter a Deus e ser completamente submisso a Deus. Se você puder se submeter a Deus sem reclamar, considerar as intenções de Deus, alcançar a estatura de Pedro e ter o estilo de Pedro mencionado por Deus, será então que você terá alcançado sucesso na crença em Deus, e isso significará que você foi ganho por Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Tudo é realizado pela palavra de Deus”

A lealdade de vocês é apenas de palavra, seu conhecimento é de pensamentos e noções, seus esforços são pelo bem de ganhar bênçãos do Céu; então como deve ser a fé de vocês? Até hoje, vocês se fazem de surdos para toda e qualquer palavra da verdade. Vocês não sabem o que Deus é, não sabem o que Cristo é, não sabem como temer a Jeová, não sabem como entrar na obra do Espírito Santo e não sabem como distinguir entre a obra do Próprio Deus e a desorientação do homem. Você sabe apenas condenar qualquer palavra de verdade expressa por Deus que não se conforme a seus pensamentos. Onde está sua humildade? Onde está sua submissão? Onde está sua lealdade? Onde está sua atitude de buscar a verdade? Onde está seu coração que teme a Deus? Eu lhes digo: aqueles que creem em Deus por causa dos sinais são certamente a categoria que será destruída. Aqueles que são incapazes de aceitar as palavras de Jesus que voltou à carne são certamente a progênie do Inferno, os descendentes do arcanjo, a categoria que será sujeita à destruição eterna. Muitas pessoas podem não se importar com o que digo, mas ainda quero contar a todo assim chamado santo que segue a Jesus que, quando virem Jesus descer dos céus sobre uma nuvem branca com seus próprios olhos, isso será a aparição pública do Sol da justiça. Talvez esse seja um momento de grande empolgação para você, mas você deve saber que o tempo em que você vir Jesus descendo dos céus é também o tempo em que você descerá ao inferno para ser punido. Esse será o tempo do fim do plano de gerenciamento de Deus e será quando Deus recompensará os bons e punirá os maus. Pois o julgamento de Deus terá terminado antes que o homem veja sinais, quando houver apenas a expressão da verdade. Aqueles que aceitam a verdade e não buscam sinais, e, assim, foram purificados, terão regressado diante do trono de Deus e entrado no abraço do Criador. Somente aqueles que persistirem crendo que “o Jesus que não vem sobre uma nuvem branca é um falso cristo” estarão sujeitos à punição eterna, pois eles somente creem no Jesus que mostra sinais, mas não reconhecem o Jesus que proclama o rigoroso julgamento e libera o verdadeiro caminho e vida. E assim, só pode ser que Jesus lide com eles quando Ele voltar abertamente sobre uma nuvem branca. Eles são obstinados demais, confiantes demais em si mesmos, arrogantes demais. Como tais degenerados poderiam ser recompensados por Jesus? A volta de Jesus é uma grande salvação para aqueles que são capazes de aceitar a verdade, mas para aqueles que são incapazes de aceitar a verdade, é um sinal de condenação. Vocês devem escolher sua própria senda e não devem blasfemar contra o Espírito Santo nem rejeitar a verdade. Vocês não devem ser pessoas ignorantes e arrogantes, mas pessoas que se submetem à orientação do Espírito Santo e almejam e buscam a verdade; somente assim vocês serão beneficiados. Eu os advirto a trilhar a senda da fé em Deus com cuidado. Não tirem conclusões precipitadas; e mais, não sejam descuidados e imprudentes em sua crença em Deus. Vocês deveriam saber que, no mínimo, aqueles que acreditam em Deus deveriam possuir um coração humilde e temente a Deus. Aqueles que ouviram a verdade e ainda assim desdenham dela são tolos e ignorantes. Aqueles que ouviram a verdade e ainda assim negligentemente tiram conclusões precipitadas ou a condenam estão tomados de arrogância. Ninguém que crê em Jesus está qualificado a amaldiçoar ou condenar outros. Todos vocês devem ser pessoas com razão e que aceitem a verdade. Talvez, tendo ouvido o caminho da verdade e tendo lido a palavra da vida, você creia que somente uma em dez mil dessas palavras esteja de acordo com suas convicções e a Bíblia, e então você deveria continuar a buscar naquele décimo de milésimo dessas palavras. Ainda o aconselho a ser humilde, a não ser confiante demais e a não se exaltar alto demais. Com o pouco de um coração temente a Deus que você possuir, você ganhará maior luz. Se examinar estas palavras cuidadosamente e as contemplar repetidamente, você irá entender se elas são ou não a verdade, e se elas são vida ou não. Talvez, tendo lido apenas algumas sentenças, certas pessoas condenem cegamente estas palavras, dizendo: “Isso nada mais é do que algum esclarecimento do Espírito Santo” ou “Esse é um falso cristo vindo para desorientar as pessoas”. Aquelas que dizem tais coisas foram cegadas pela ignorância! Você entende muito pouco da obra e da sabedoria de Deus, e Eu o aconselho a começar novamente do zero! Vocês não devem condenar cegamente as palavras expressas por Deus por causa da aparição de falsos cristos durante os últimos dias e não devem ser pessoas que blasfemem contra o Espírito Santo porque vocês têm medo de serem desorientados. Não seria uma grande pena? Se, após muito examinar, você ainda crer que estas palavras não são a verdade, não são o caminho e não são a expressão de Deus, então você finalmente será punido e ficará sem bênçãos. Se não consegue aceitar tal verdade falada de modo tão simples e tão claro, então você não é inapto para a salvação de Deus? Você não é alguém que não é abençoado o suficiente para retornar diante do trono de Deus? Pense nisso! Não seja imprudente e impetuoso, e não trate a crença em Deus como um jogo. Pense em prol de sua destinação, em prol de suas perspectivas, em prol de sua vida; e não brinque consigo mesmo. Você pode aceitar essas palavras?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Quando você contemplar o corpo espiritual de Jesus, Deus terá feito novo céu e nova terra”

Hinos relacionados

Sua atitude em relação à verdade é vital


6. Verdades relativas ao relacionamento entre Deus e a Bíblia


a. A Bíblia é apenas um registro dos dois estágios da obra de Deus durante a Era da Lei e a Era da Graça; não é um registro da totalidade da obra de Deus

As palavras de Deus na Bíblia

“Ainda tenho muito que vos dizer; mas vós não o podeis suportar agora. Quando vier, porém, Aquele, o Espírito da verdade, Ele vos guiará a toda a verdade; porque não falará por Si mesmo, mas dirá o que tiver ouvido, e vos anunciará as coisas vindouras” (João 16:12-13).

“Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas” (Apocalipse 2:7).

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Que tipo de livro é a Bíblia? O Antigo Testamento é a obra de Deus durante a Era da Lei. O Antigo Testamento da Bíblia registra toda a obra de Jeová durante a Era da Lei e Sua obra de criação. Ele todo registra a obra feita por Jeová e, no final, termina os relatos da obra de Jeová com o Livro de Malaquias. O Antigo Testamento registra duas obras realizadas por Deus: uma é a obra da criação, a outra o decreto da lei. Ambas foram feitas por Jeová. A Era da Lei representa a obra de Deus sob o nome de Deus Jeová; é a totalidade da obra realizada principalmente sob o nome de Jeová. Assim, o Antigo Testamento registra a obra de Jeová, e o Novo Testamento a de Jesus, obra essa que foi realizada principalmente sob o nome de Jesus. O significado do nome de Jesus e da obra que Ele fez estão registradas principalmente no Novo Testamento. Durante a Era da Lei do Antigo Testamento, Jeová construiu o templo e o altar em Israel, guiou a vida dos israelitas na terra, provando que eles eram Seu povo escolhido, o primeiro grupo de pessoas que Ele selecionou na terra e que estavam alinhados com Suas intenções vontade, o primeiro grupo que Ele liderou pessoalmente. As doze tribos de Israel foram os primeiros escolhidos por Jeová, e assim, Ele sempre operou nelas, até que a obra da Era da Lei de Jeová foi concluída. A segunda etapa da obra foi a da Era da Graça do Novo Testamento, e ela foi realizada entre o povo judeu, entre uma das doze tribos de Israel. O alcance da obra foi menor porque Jesus era Deus encarnado. Jesus trabalhou apenas na terra da Judéia, e só fez três anos e meio de obra; assim, o que está registrado no Novo Testamento está longe de ser capaz de superar a quantidade da obra registrada no Antigo Testamento.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A respeito da Bíblia (1)”

A Bíblia é um livro de história. Claro que ela também contém algumas previsões dos profetas e, essas previsões não são históricas de modo algum. A Bíblia inclui várias partes — não há apenas profecias, ou apenas a obra de Jeová, nem há apenas as epístolas paulinas. Você deve saber quantas partes a Bíblia contém; o Antigo Testamento inclui Gênesis, Êxodo… e há também os livros de profecia que os profetas escreveram. No final, o Antigo Testamento termina com o Livro de Malaquias. Ele registra a obra da Era da Lei, que foi liderada por Jeová; de Gênesis ao Livro de Malaquias, ele é um registro abrangente de toda a obra da Era da Lei. Isso quer dizer que o Antigo Testamento registra tudo o que foi vivenciado pelas pessoas que foram guiadas por Jeová na Era da Lei. Durante a Era da Lei do Antigo Testamento, o grande número de profetas levantados por Jeová proclamavam profecia por Ele, davam instruções a várias tribos e nações e prediziam a obra que Jeová faria. Essas pessoas que foram levantadas receberam o Espírito de profecia de Jeová: puderam enxergar as visões de Jeová e ouvir Sua voz e, assim, foram inspiradas por Ele e escreveram profecias. O trabalho que fizeram foi a expressão da voz de Jeová, a expressão da profecia de Jeová, e, à época, a obra de Jeová era simplesmente orientar as pessoas usando o Espírito; Ele não Se tornou carne, e as pessoas nada viram de Sua face. Assim, Ele levantou muitos profetas para fazer Sua obra e deu-lhes oráculos que repassaram para cada tribo e clã de Israel. Sua obra era profetizar, e alguns anotavam as instruções de Jeová para mostrar aos outros. Jeová elevou essas pessoas para fazer profecias, para prever a obra do futuro ou a obra ainda a ser feita durante aquele tempo, para que as pessoas pudessem contemplar a maravilha e a sabedoria de Jeová. Esses livros de profecia eram bem diferentes dos outros livros da Bíblia; eram palavras ditas ou escritas por aqueles que receberam o Espírito de profecia — por aqueles que ganharam as visões ou a voz de Jeová. Além dos livros de profecia, o restante do Antigo Testamento são registros feitos por pessoas após Jeová ter terminado Sua obra. Esses livros não podem substituir as previsões feitas pelos profetas levantados por Jeová, da mesma forma que Gênesis e Êxodo não podem ser comparados ao Livro de Isaías e ao Livro de Daniel. As profecias foram feitas antes que a obra tivesse sido realizada; os outros livros, enquanto isso, foram escritos depois que ela tinha sido concluída, que é o que as pessoas eram capazes de fazer. Os profetas da época foram inspirados por Jeová e proferiram algumas profecias, proferiram muitas palavras e profetizaram as coisas da Era da Graça, bem como a destruição do mundo nos últimos dias — a obra que Jeová planejou fazer. Os livros restantes registram a obra feita por Jeová em Israel. Assim, quando você lê a Bíblia, está lendo principalmente sobre o que Jeová fez em Israel; o Antigo Testamento da Bíblia registra principalmente a obra de Jeová de guiar Israel, Seu uso de Moisés para guiar os israelitas para fora do Egito, que os livrou dos grilhões do faraó e os levou para o deserto, após o que entraram em Canaã e tudo a seguir foi sua vida em Canaã. Tudo que há além disso são registros da obra de Jeová em toda a Israel. Tudo registrado no Antigo Testamento é obra de Jeová em Israel, é a obra que Jeová fez na terra em que Ele criou Adão e Eva. A partir de quando Deus oficialmente começou a liderar o povo na terra depois de Noé, tudo o que está registrado no Antigo Testamento é a obra de Israel. E por que não está registrada nenhuma obra além de Israel? Porque a terra de Israel é o berço da humanidade. No início, não havia outras nações além de Israel, e Jeová não trabalhava em nenhum outro lugar. Dessa forma, o que está registrado no Antigo Testamento da Bíblia é puramente a obra de Deus em Israel naquele tempo. As palavras proferidas pelos profetas, por Isaías, Daniel, Jeremias e Ezequiel… suas palavras predizem Sua outra obra na terra, predizem a obra do Próprio Deus Jeová. Tudo isso veio de Deus, foi obra do Espírito Santo e, à parte desses livros dos profetas, todo o resto é um registro das coisas que as pessoas experimentaram da obra de Jeová na época.

A obra da criação aconteceu antes que houvesse humanidade, mas o Livro do Gênesis só veio depois de haver a humanidade; foi um livro escrito por Moisés durante a Era da Lei. É como as coisas que acontecem entre vocês hoje: depois de acontecerem, vocês as escrevem para mostrar às pessoas no futuro e, para as pessoas do futuro, que o que vocês registraram são coisas que aconteceram em tempos passados — nada mais são do que história. As coisas registradas no Antigo Testamento são a obra de Jeová em Israel, e aquilo que está registrado no Novo Testamento é a obra de Jesus durante a Era da Graça; elas documentam a obra feita por Deus em duas eras diferentes. O Antigo Testamento documenta a obra de Deus durante a Era da Lei e, assim, o Antigo Testamento é um livro histórico, enquanto o Novo Testamento é o produto da obra da Era da Graça. Quando a nova obra começou, o Novo Testamento também ficou desatualizado, assim, ele também é um livro histórico. É claro que o Novo Testamento não é tão sistemático como o Antigo Testamento, nem registra tantas coisas. Todas as muitas palavras proferidas por Jeová estão registradas no Antigo Testamento da Bíblia, enquanto apenas algumas das palavras de Jesus estão registradas nos Quatro Evangelhos. É claro que Jesus também fez uma grande obra, mas tal obra não foi registrada em detalhes. O fato de haver menos registrado no Novo Testamento é por causa da quantidade de obra que Jesus fez; Sua obra durante três anos e meio na terra e a obra dos apóstolos foi muito menor do que a obra de Jeová. Assim, há menos livros no Novo Testamento do que no Antigo Testamento.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A respeito da Bíblia (1)”

As coisas que estão registradas na Bíblia são limitadas; elas não podem representar a obra de Deus em sua plenitude. Os Quatro Evangelhos têm, juntos, menos de cem capítulos nos quais está escrito um número limitado de acontecimentos, tais como Jesus amaldiçoar a figueira, Pedro negar o Senhor três vezes, Jesus aparecer aos discípulos após Sua crucificação e ressurreição, ensinar sobre o jejum, ensinar sobre a oração e sobre o divórcio, o nascimento e a genealogia de Jesus, a escolha dos discípulos por Jesus, e assim por diante. Entretanto, o homem as valoriza como tesouros, até comparando a obra de hoje com elas. Ele até acredita que toda a obra que Jesus fez em Sua vida só equivaleu a esse tanto, como se Deus só fosse capaz de fazer esse tanto e nada além disso. Não é absurdo?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O mistério da encarnação (1)”

Muitas pessoas acreditam que entender e ser capaz de interpretar a Bíblia é o mesmo que encontrar o caminho verdadeiro — mas, na verdade, será que as coisas são tão simples assim? Ninguém conhece a realidade da Bíblia: que não é mais do que um registro histórico da obra de Deus e um testamento dos dois estágios anteriores da obra de Deus, e que não oferece a você uma compreensão dos objetivos da obra de Deus. Todo mundo que leu a Bíblia sabe que ela documenta os dois estágios da obra de Deus durante a Era da Lei e a Era da Graça. O Antigo Testamento narra a história de Israel e a obra de Jeová desde o tempo da criação até o fim da Era da Lei. O Novo Testamento registra a obra de Jesus na terra que está nos Quatro Evangelhos, bem como o trabalho de Paulo — esses não são registros históricos? Mencionar fatos passados, hoje, os torna história e não importa quão verdadeiros ou reais eles possam ser, ainda são história — e a história não pode abordar o presente, pois Deus não olha para trás na história! E assim, se você apenas entender a Bíblia e não entender nada da obra que Deus pretende realizar hoje, e se você acredita em Deus, mas não busca a obra do Espírito Santo, você não entende o que significa buscar a Deus. Se você lê a Bíblia para estudar a história de Israel, para pesquisar a história da criação de Deus de todos os céus e da terra, então, você não acredita em Deus. Mas, hoje, uma vez que você acredita em Deus e persegue a vida, uma vez que você busca o conhecimento de Deus e não persegue palavras e doutrinas mortas, nem um entendimento da história, você deve buscar as intenções de Deus de hoje, e deve procurar a direção da obra do Espírito Santo. Se fosse um arqueólogo, você poderia ler a Bíblia — mas você não é, você é um daqueles que acreditam em Deus e seria melhor buscar as intenções de Deus de hoje. Ao ler a Bíblia, você no máximo entenderá um pouco da história de Israel, aprenderá sobre a vida de Abraão, Davi e Moisés, descobrirá como eles temiam a Jeová, como Jeová queimou aqueles que se opuseram a Ele e como falou com as pessoas daquela era. Você somente descobrirá sobre a obra de Deus no passado. Os registros da Bíblia têm relação com o modo como o povo primitivo de Israel temia a Deus e vivia sob a orientação de Jeová. Porque os israelitas eram o povo escolhido de Deus, no Antigo Testamento você pode ver a lealdade de todo o povo de Israel a Jeová, como todos os que se submetiam a Jeová eram cuidados e abençoados por Ele. Você pode aprender que, quando Deus realizou Sua obra em Israel, Ele estava cheio de misericórdia e amor, assim como possuía um fogo consumidor, e que todos os israelitas, desde os humildes até os poderosos, temiam a Jeová, e assim todo o país era abençoado por Deus. Tal é a história de Israel registrada no Antigo Testamento.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A respeito da Bíblia (4)”

Se você deseja ver a obra da Era da Lei e como os israelitas seguiram o caminho de Jeová, deve ler o Antigo Testamento; se deseja entender a obra da Era da Graça, deve ler o Novo Testamento. Mas, como você vê a obra dos últimos dias? Você deve aceitar a liderança de Deus e entrar na obra de hoje, pois esta é a nova obra, e ninguém a registrou anteriormente na Bíblia. Hoje, Deus encarnou e selecionou outros escolhidos na China. Deus opera nessas pessoas, Ele continua a partir de Sua obra na terra, continua a partir da obra da Era da Graça. A obra de hoje é uma senda que o homem nunca trilhou, e um caminho que ninguém jamais viu. É uma obra que nunca foi feita antes — é a mais recente obra de Deus na terra. Assim, uma obra que nunca foi feita antes não é história, porque agora é agora, e ainda não se tornou o passado. As pessoas não sabem que Deus fez uma obra maior e mais nova na terra e fora de Israel, e que já foi além do escopo de Israel, além das previsões dos profetas, uma obra nova e maravilhosa fora das profecias, obra mais nova além de Israel, obra que as pessoas não podem perceber nem imaginar. Como a Bíblia poderia conter registros explícitos de tal obra? Quem poderia ter registrado cada pedacinho da obra de hoje, sem omissão, antecipadamente? Quem poderia ter registrado essa obra maior e mais sábia, que desafia convenções, naquele velho livro mofado? A obra de hoje não é história e, como tal, se você deseja seguir a nova senda de hoje, deve deixar a Bíblia, deve ir além dos livros de profecia ou de história contidos na Bíblia. Só então você será capaz de percorrer a nova senda corretamente, e só então você poderá entrar no novo âmbito e na nova obra.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A respeito da Bíblia (1)”

Deus dirigirá Suas palavras a pessoas de várias etnias e origens, e Ele conquistará toda a humanidade e o fim da era antiga. Assim sendo, como Ele poderia encerrar tudo depois de expressar uma parte tão pequena de Suas palavras? Trata-se simplesmente de que a obra de Deus está dividida em períodos diferentes e estágios diferentes; Ele está operando de acordo com Seu plano e expressando Suas palavras de acordo com Seus passos. Como o homem poderia sondar a onipotência e a sabedoria de Deus? O fato que desejo explicar aqui é este: aquilo que Deus é e tem é eternamente inexaurível e infinito. Deus é a fonte da vida e de todas as coisas; Ele não pode ser sondado por nenhum ser criado. Por fim, devo continuar a lembrar a todos: jamais delimitem Deus em livros, palavras ou em Suas declarações passadas de novo. Só existe uma palavra para descrever a característica da obra de Deus: nova. Ele não gosta de percorrer sendas velhas nem de repetir Sua obra; além do mais, Ele não quer que as pessoas O adorem delimitando Ele a certo escopo. Esse é o caráter de Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Posfácio”

Trechos de filmes relacionados

As palavras ou as obras de Deus podem existir fora da Bíblia?

Sermões relacionados

É verdade que toda a obra e todas as palavras de Deus estão na Bíblia?

Hinos relacionados

Deus fez uma obra maior e mais nova entre os gentios nos últimos dias


b. O mundo religioso acredita que toda a Escritura é inspirada por Deus e que ela é inteiramente Suas palavras; essa visão é falsa

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Hoje, as pessoas acreditam que a Bíblia é Deus e que Deus é a Bíblia. Então, também acreditam que todas as palavras da Bíblia foram as únicas palavras que Deus proferiu e que todas elas foram ditas por Deus. Aqueles que creem em Deus pensam até que embora todos os sessenta e seis livros do Antigo e Novo Testamentos tenham sido escritos por pessoas, todos foram inspirados por Deus e são um registro das declarações do Espírito Santo. Esta é a compreensão distorcida do homem, e não corresponde inteiramente aos fatos. Na verdade, à parte dos livros de profecia, a maior parte do Antigo Testamento é um registro histórico. Algumas das epístolas do Novo Testamento vêm das experiências das pessoas, enquanto algumas vêm da iluminação do Espírito Santo; as epístolas paulinas, por exemplo, surgiram do trabalho de um homem, todas resultaram da iluminação do Espírito Santo e foram escritas para as igrejas, eram palavras de exortação e encorajamento para os irmãos das igrejas. Não eram palavras ditas pelo Espírito Santo; Paulo não podia falar em nome do Espírito Santo, nem era ele um profeta, muito menos teve as visões que João contemplou. Suas epístolas foram escritas para as igrejas de Éfeso, Corinto, Galácia e outras igrejas dessa época. E, assim, as epístolas paulinas do Novo Testamento são epístolas que Paulo escreveu para as igrejas, e não inspirações do Espírito Santo, nem são declarações diretas do Espírito Santo. Elas são apenas palavras de exortação, conforto e encorajamento que ele escreveu para as igrejas durante o decurso de seu trabalho. Então, também são um registro de grande parte do trabalho de Paulo na época. Elas foram escritas para todos que são irmãos e irmãs no Senhor, para que os irmãos e irmãs das igrejas daquela época obedecessem a seus conselhos e seguissem o caminho de arrependimento do Senhor Jesus. De modo algum Paulo disse que, fossem as igrejas da época ou do futuro, todos deveriam comer e beber as coisas que ele escreveu, nem disse que todas as suas palavras vieram de Deus. De acordo com as circunstâncias da igreja da época, ele simplesmente comungou com os irmãos, exortou-os e inspirou crença neles, e simplesmente pregou ou lembrou as pessoas e as exortou. Suas palavras eram baseadas em seu próprio fardo, e ele deu apoio ao povo através dessas palavras. Ele fez o trabalho de um apóstolo das igrejas daquele tempo, era um obreiro utilizado pelo Senhor Jesus e, assim, ele teve de assumir a responsabilidade pelas igrejas, e teve de realizar o trabalho das igrejas, teve de aprender sobre os estados dos irmãos — e, por isso, escreveu epístolas para todos os irmãos no Senhor. Tudo o que ele disse que era edificante e positivo para as pessoas estava certo, mas não representava as declarações do Espírito Santo, e isso não podia representar Deus. É um entendimento flagrante e uma tremenda blasfêmia que as pessoas tratem os registros das experiências de um homem e as epístolas de um homem como palavras ditas às igrejas pelo Espírito Santo! Isso é particularmente verdadeiro quando se trata das epístolas que Paulo escreveu para as igrejas, pois suas epístolas foram escritas para os irmãos com base nas circunstâncias e situação de cada igreja, na época, para exortar os irmãos no Senhor, para que pudessem receber a graça do Senhor Jesus. Suas epístolas tinham o objetivo de despertar os irmãos da época. Pode-se dizer que esse era o seu próprio fardo e também o fardo que lhe foi dado pelo Espírito Santo; afinal, ele era um apóstolo que liderava as igrejas da época, que escrevia epístolas para as igrejas e as exortava — essa era sua responsabilidade. Sua identidade era meramente a de um apóstolo obreiro, e ele era somente um apóstolo que foi enviado por Deus; Ele não era um profeta, nem um vaticinador. Para ele, seu próprio trabalho e as vidas dos irmãos eram de extrema importância. Assim, ele não podia falar em nome do Espírito Santo. Suas palavras não eram as palavras do Espírito Santo, muito menos pode-se dizer que elas eram palavras de Deus, pois Paulo não era mais do que um ser criado de Deus, e certamente não era a encarnação de Deus. Sua identidade não era a mesma que a de Jesus. As palavras de Jesus eram as palavras do Espírito Santo, as palavras de Deus, pois a Sua identidade era a de Cristo, o Filho de Deus. Como Paulo poderia ser igual a Ele? Se as pessoas consideram as epístolas ou palavras como as de Paulo como declarações do Espírito Santo e as adoram como Deus, só se pode dizer que elas não sabem discernir. Para falar de forma mais áspera, será que isso não passa de blasfêmia? Como um homem poderia falar em nome de Deus? E como as pessoas podem se curvar diante dos registros de suas epístolas e das palavras que ele falou como se fossem um livro sagrado ou um livro celestial? Poderiam as palavras de Deus ser proferidas casualmente por um homem? Como um homem poderia falar em nome de Deus? Assim, o que você acha: as epístolas que ele escreveu para as igrejas não podem estar contaminadas com suas próprias ideias? Como poderiam não estar adulteradas com ideias humanas? Ele escreveu epístolas para as igrejas com base em suas experiências pessoais e em seu conhecimento próprio. Por exemplo, Paulo escreveu uma epístola às igrejas da Galácia que continha uma certa opinião, já Pedro escreveu outra que tinha um outro ponto de vista. Qual delas veio do Espírito Santo? Ninguém pode afirmar com certeza. Assim, só se pode dizer que ambos carregavam um fardo pelas igrejas, e ainda que suas cartas representem sua estatura, elas representam sua provisão e apoio para os irmãos e seu fardo para as igrejas, e representam apenas trabalho humano; não vieram inteiramente do Espírito Santo. Se você diz que as epístolas dele são as palavras do Espírito Santo, você é absurdo e comete blasfêmia! As epístolas paulinas e as outras epístolas do Novo Testamento são equivalentes às memórias das personalidades espirituais mais recentes. Estão em pé de igualdade com os livros de Watchman Nee ou as experiências de Lawrence, e assim por diante. Acontece simplesmente que os livros de personalidades espirituais recentes não estão compilados no Novo Testamento, embora a essência dessas pessoas fosse a mesma: foram pessoas utilizadas pelo Espírito Santo durante um determinado período, e não podiam representar diretamente a Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A respeito da Bíblia (3)”

Você deve saber quantas partes a Bíblia contém; o Antigo Testamento inclui Gênesis, Êxodo… e há também os livros de profecia que os profetas escreveram. No final, o Antigo Testamento termina com o Livro de Malaquias. Ele registra a obra da Era da Lei, que foi liderada por Jeová; de Gênesis ao Livro de Malaquias, ele é um registro abrangente de toda a obra da Era da Lei. Isso quer dizer que o Antigo Testamento registra tudo o que foi vivenciado pelas pessoas que foram guiadas por Jeová na Era da Lei. Durante a Era da Lei do Antigo Testamento, o grande número de profetas levantados por Jeová proclamavam profecia por Ele, davam instruções a várias tribos e nações e prediziam a obra que Jeová faria. Essas pessoas que foram levantadas receberam o Espírito de profecia de Jeová: puderam enxergar as visões de Jeová e ouvir Sua voz e, assim, foram inspiradas por Ele e escreveram profecias. O trabalho que fizeram foi a expressão da voz de Jeová, a expressão da profecia de Jeová, e, à época, a obra de Jeová era simplesmente orientar as pessoas usando o Espírito; Ele não Se tornou carne, e as pessoas nada viram de Sua face. Assim, Ele levantou muitos profetas para fazer Sua obra e deu-lhes oráculos que repassaram para cada tribo e clã de Israel. Sua obra era profetizar, e alguns anotavam as instruções de Jeová para mostrar aos outros. Jeová elevou essas pessoas para fazer profecias, para prever a obra do futuro ou a obra ainda a ser feita durante aquele tempo, para que as pessoas pudessem contemplar a maravilha e a sabedoria de Jeová. Esses livros de profecia eram bem diferentes dos outros livros da Bíblia; eram palavras ditas ou escritas por aqueles que receberam o Espírito de profecia — por aqueles que ganharam as visões ou a voz de Jeová. Além dos livros de profecia, o restante do Antigo Testamento são registros feitos por pessoas após Jeová ter terminado Sua obra. Esses livros não podem substituir as previsões feitas pelos profetas levantados por Jeová, da mesma forma que Gênesis e Êxodo não podem ser comparados ao Livro de Isaías e ao Livro de Daniel. As profecias foram feitas antes que a obra tivesse sido realizada; os outros livros, enquanto isso, foram escritos depois que ela tinha sido concluída, que é o que as pessoas eram capazes de fazer. Os profetas da época foram inspirados por Jeová e proferiram algumas profecias, proferiram muitas palavras e profetizaram as coisas da Era da Graça, bem como a destruição do mundo nos últimos dias — a obra que Jeová planejou fazer. Os livros restantes registram a obra feita por Jeová em Israel. Assim, quando você lê a Bíblia, está lendo principalmente sobre o que Jeová fez em Israel; o Antigo Testamento da Bíblia registra principalmente a obra de Jeová de guiar Israel, Seu uso de Moisés para guiar os israelitas para fora do Egito, que os livrou dos grilhões do faraó e os levou para o deserto, após o que entraram em Canaã e tudo a seguir foi sua vida em Canaã. Tudo que há além disso são registros da obra de Jeová em toda a Israel. Tudo registrado no Antigo Testamento é obra de Jeová em Israel, é a obra que Jeová fez na terra em que Ele criou Adão e Eva. A partir de quando Deus oficialmente começou a liderar o povo na terra depois de Noé, tudo o que está registrado no Antigo Testamento é a obra de Israel. E por que não está registrada nenhuma obra além de Israel? Porque a terra de Israel é o berço da humanidade. No início, não havia outras nações além de Israel, e Jeová não trabalhava em nenhum outro lugar. Dessa forma, o que está registrado no Antigo Testamento da Bíblia é puramente a obra de Deus em Israel naquele tempo. As palavras proferidas pelos profetas, por Isaías, Daniel, Jeremias e Ezequiel… suas palavras predizem Sua outra obra na terra, predizem a obra do Próprio Deus Jeová. Tudo isso veio de Deus, foi obra do Espírito Santo e, à parte desses livros dos profetas, todo o resto é um registro das coisas que as pessoas experimentaram da obra de Jeová na época.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A respeito da Bíblia (1)”

Nem tudo contido na Bíblia é um registro das palavras pronunciadas pessoalmente por Deus. A Bíblia simplesmente documenta os dois estágios prévios da obra de Deus, dos quais uma parte é um registro das previsões dos profetas, enquanto a outra registra as experiências e conhecimentos escritos por pessoas usadas por Deus ao longo das eras. Experiências humanas estão contaminadas com opiniões e conhecimentos humanos, e isso é algo que é inevitável. Em muitos dos livros da Bíblia, há noções e preconceitos humanos e a compreensão distorcida dos humanos. É claro que a maioria das palavras resulta da iluminação e esclarecimento do Espírito Santo e são compreensões corretas — mas ainda assim, não se pode dizer que são expressões inteiramente corretas da verdade. Seus pontos de vista sobre certas coisas não passam de conhecimento derivado da experiência pessoal ou da iluminação pelo Espírito Santo. As previsões dos profetas foram instruídas pessoalmente por Deus: as profecias do tipo das de Isaías, Daniel, Esdras, Jeremias e Ezequiel vieram da instrução direta do Espírito Santo; essas pessoas eram videntes, haviam recebido o Espírito de profecia, e todas eram profetas do Antigo Testamento. Durante a Era da Lei, essas pessoas, que haviam recebido as inspirações de Jeová, proferiram muitas profecias que foram instruídas diretamente por Jeová.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A respeito da Bíblia (3)”

Hoje, quem dentre vocês se atreve a dizer que todas as palavras ditas por aqueles que foram usados pelo Espírito Santo vieram do Espírito Santo? Alguém se atreve a dizer essas coisas? Se você diz tais coisas, por que o livro de profecia de Esdras foi descartado, e por que a mesma coisa foi feita com os livros daqueles santos e profetas antigos? Se todos vieram do Espírito Santo, por que vocês ousam fazer escolhas tão caprichosas? Você está qualificado para escolher a obra do Espírito Santo? Muitas histórias de Israel também foram descartadas. E se você acredita que todos esses escritos do passado vieram do Espírito Santo, por que alguns dos livros foram descartados? Se todos vieram do Espírito Santo, todos deveriam ter sido guardados e enviados aos irmãos e irmãs das igrejas para serem lidos. Eles não deveriam ter sido escolhidos ou descartados pela vontade humana; é errado fazer isso. Dizer que as experiências de Paulo e João estavam misturadas com suas percepções pessoais não significa que suas experiências e conhecimentos vieram de Satanás, mas apenas que continham coisas que vieram de suas experiências e percepções pessoais. O conhecimento deles estava alinhado com o pano de fundo de suas experiências reais à época, e quem poderia dizer com confiança que tudo veio do Espírito Santo? Se os quatro evangelhos vieram do Espírito Santo, por que Mateus, Marcos, Lucas e João disseram algo diferente sobre a obra de Jesus? Se vocês não acreditam nisso, então vejam os relatos na Bíblia sobre como Pedro negou ao Senhor três vezes: eles são todos diferentes, e cada qual tem suas próprias características. Muitos que são ignorantes dizem: “O Deus encarnado também é um homem, então, as palavras que Ele proferiu podem vir completamente do Espírito Santo? Se as palavras de Paulo e João estavam misturadas com a vontade humana, então, as palavras que Ele proferiu não estão realmente misturadas com a vontade humana?”. As pessoas que dizem essas coisas são cegas e ignorantes! Leia atentamente os quatro evangelhos; leia o que eles registraram sobre as coisas que Jesus fez e as palavras que Ele proferiu. Cada relato é simplesmente diferente e cada um apresenta sua própria perspectiva. Se o que foi escrito pelos autores desses livros veio do Espírito Santo, tudo deveria ser igual e consistente. Então por que há discrepâncias? O homem não é extremamente tolo, ao ser incapaz de ver isso?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Sobre denominações e identidade”

O Evangelho de Mateus, do Novo Testamento, documenta a genealogia de Jesus. No início, ele diz que Jesus era descendente de Abraão e de Davi, e filho de José; em seguida, diz que Jesus foi concebido pelo Espírito Santo e nasceu de uma virgem, o que significaria que Ele não era filho de José ou descendente de Abraão e de Davi. A genealogia, porém, insiste em associar Jesus a José. Em seguida, a genealogia começa a registrar o processo pelo qual Jesus nasceu. Ela diz que Jesus foi concebido pelo Espírito Santo, nasceu de uma virgem e não é filho de José. No entanto, na genealogia está escrito claramente que Jesus era filho de José, e porque a genealogia foi escrita para Jesus, ela registra quarenta e duas gerações. Quando trata da geração de José, ela diz apressadamente que José era o marido de Maria, palavras que foram dadas para provar que Jesus era descendente de Abraão. Isso não é uma contradição? A genealogia documenta claramente a ascendência de José, ela é obviamente a genealogia de José, mas Mateus insiste que é a de Jesus. Isso não nega o fato da concepção de Jesus pelo Espírito Santo? Assim, a genealogia de Mateus não seria uma ideia humana? É ridículo! Dessa forma, sabe-se que esse livro não veio inteiramente do Espírito Santo. Talvez existam algumas pessoas que pensam que Deus deve ter uma genealogia na terra, e, assim, afirmam que Jesus é a quadragésima segunda geração de Abraão. Isso é realmente ridículo! Depois de chegar à terra, como Deus poderia ter uma genealogia? Se você diz que Deus tem uma genealogia, você não O classifica entre os seres criados de Deus? Porque Deus não é da terra, Ele é o Senhor da criação, e embora Ele seja encarnado, não é da mesma substância que o homem. Como você pode classificar Deus como sendo do mesmo tipo que um ser criado de Deus? Abraão não pode representar a Deus; ele foi o objeto da obra de Jeová na época, meramente um servo fiel aprovado por Jeová, um membro do povo de Israel. Como ele poderia ser um ancestral de Jesus?

Quem escreveu a genealogia de Jesus? Foi o Próprio Jesus quem escreveu? Jesus disse pessoalmente a eles: “Escreva Minha genealogia”? Ela foi registrada por Mateus depois que Jesus foi pregado na cruz. Na época, Jesus havia feito muito em Sua obra que era incompreensível para Seus discípulos e não tinha dado nenhuma explicação a respeito. Depois que Ele partiu, os discípulos começaram a pregar e a trabalhar em todos os lugares, e por causa desse estágio do trabalho, começaram a escrever as epístolas e os livros do evangelho. Os livros do evangelho do Novo Testamento foram registrados vinte a trinta anos depois que Jesus foi crucificado. Antes, o povo de Israel lia apenas o Antigo Testamento. Em outras palavras, no início da Era da Graça, as pessoas liam o Antigo Testamento. O Novo Testamento só apareceu durante a Era da Graça. O Novo Testamento não existia quando Jesus operou; as pessoas registraram Sua obra depois que Ele ressuscitou e ascendeu ao céu. Só então os Quatro Evangelhos passaram a existir, e além deles também as epístolas de Paulo e Pedro e o livro do Apocalipse. Mais de trezentos anos depois que Jesus ascendeu ao céu, gerações subsequentes reuniram esses documentos seletivamente, e só então passou a existir o Novo Testamento da Bíblia. Somente depois que essa obra foi concluída surgiu o Novo Testamento; ele não existia anteriormente. Deus havia feito toda aquela obra, e Paulo e os outros apóstolos tinham escrito tantas epístolas às igrejas em vários locais. Depois deles, as pessoas combinaram suas epístolas e anexaram a grandiosa visão registrada por João, na ilha de Patmos, na qual profetizava a obra de Deus dos últimos dias. Pessoas criaram essa sequência, que é diferente das declarações de hoje. O que está registrado hoje está de acordo com as fases da obra de Deus; aquilo com que as pessoas se envolvem hoje é a obra feita pessoalmente por Deus, e as palavras proferidas pessoalmente por Ele. Você — ser humano — não precisa interferir; as palavras, que vêm diretamente do Espírito, foram arranjadas passo a passo e são diferentes dos arranjos dos registros do homem. O que registraram, pode-se dizer, estava de acordo com seu nível educacional e com o calibre humano. O que registraram foram as experiências dos homens, cada um tinha seus próprios meios de registro e conhecimento, e cada registro era diferente. Assim, se você adora a Bíblia como Deus, você é extremamente ignorante e tolo! Por que você não busca a obra do Deus de hoje? Somente a obra de Deus pode salvar o homem. A Bíblia não pode salvar o homem, as pessoas a podem ler por muitos milhares de anos e ainda não haveria a mínima mudança nelas, e se você adorar a Bíblia, jamais ganhará a obra do Espírito Santo.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A respeito da Bíblia (3)”

Trechos de filmes relacionados

Se a Bíblia é inspirada por Deus

Toda a Bíblia é palavra de Deus?

Testemunhos experienciais relacionados

Toda a Bíblia é inspirada por Deus?

Hinos relacionados

Toda a Bíblia foi dada pela inspiração de Deus?


c. O mundo religioso acredita que a crença em Deus é a crença na Bíblia e que se desviar da Bíblia é não crença em Deus; esse entendimento é falso

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Por muitos anos, o meio tradicional de crença das pessoas (o do cristianismo, uma das três principais religiões do mundo) foi ler a Bíblia; afastar-se da Bíblia não é a crença no Senhor, afastar-se da Bíblia é heterodoxia e heresia, e mesmo quando as pessoas leem outros livros, a base de tais livros deve ser a explicação da Bíblia. Ou seja, se você acredita no Senhor, precisa ler a Bíblia e, fora da Bíblia, não deve adorar nenhum livro que não envolva a Bíblia. Se fizer isso, você está traindo a Deus. Desde que existe a Bíblia, a crença das pessoas no Senhor tem sido a crença na Bíblia. Em vez de dizer que as pessoas acreditam no Senhor, é melhor dizer que acreditam na Bíblia; em vez de dizer que começaram a ler a Bíblia, é melhor dizer que começaram a acreditar na Bíblia; e em vez de dizer que retornaram ao Senhor, seria melhor dizer que retornaram à Bíblia. Dessa forma, as pessoas adoram a Bíblia como se fosse Deus, como se fosse sua força vital, e perdê-la seria o mesmo que perder sua vida. As pessoas veem a Bíblia tão elevada quanto Deus, e há até aqueles que a veem mais elevada que Deus. Se as pessoas estão sem a obra do Espírito Santo, se não conseguem sentir Deus, podem continuar vivendo, mas, assim que perdem a Bíblia ou os famosos capítulos e dizeres da Bíblia, é como se tivessem perdido a vida. Portanto, assim que as pessoas acreditam no Senhor, começam a ler e a memorizar a Bíblia, e quanto mais da Bíblia conseguirem memorizar, maior a prova que amam o Senhor e têm muita fé. Aqueles que leram a Bíblia e podem falar a respeito dela para outros são todos bons irmãos e irmãs. Por todos esses anos, a fé e lealdade das pessoas ao Senhor têm sido medidas com base no quanto entendem da Bíblia. A maioria das pessoas simplesmente não entende por que deve acreditar em Deus, nem como acreditar Nele, e nada fazem além de procurar cegamente por pistas para decifrar os capítulos da Bíblia. As pessoas nunca buscaram a direção da obra do Espírito Santo; nada fizeram, o tempo todo, além de desesperadamente estudar e investigar a Bíblia. e ninguém jamais encontrou obras mais novas do Espírito Santo fora da Bíblia. Ninguém é capaz de se afastar da Bíblia, e ninguém jamais ousou fazê-lo. As pessoas estudaram a Bíblia por todos esses anos, encontraram muitas explicações e dedicaram muito trabalho; elas também têm muitas diferenças de opinião sobre a Bíblia, que debatem sem parar, de modo que hoje existem mais de duas mil denominações diferentes. Todos querem encontrar algumas explicações especiais, ou mistérios mais profundos na Bíblia, querem explorá-la e encontrar nela o pano de fundo da obra de Jeová em Israel, ou o pano de fundo da obra de Jesus na Judéia, ou outros mistérios que ninguém mais conhece. A abordagem das pessoas à Bíblia é de obsessão e fé, e ninguém pode ter total clareza a respeito da história interna ou da essência da Bíblia. Então, hoje as pessoas ainda têm uma sensação indescritível de maravilha quando se trata da Bíblia, e estão ainda mais obcecadas por ela e têm ainda mais fé nela. Hoje, todos querem encontrar as profecias da obra dos últimos dias na Bíblia, querem descobrir que obra Deus faz nos últimos dias e os sinais que há a respeito dos últimos dias. Dessa forma, sua adoração da Bíblia torna-se mais fervorosa, e quanto mais se aproximam os últimos dias, mais credibilidade cega eles dão às profecias da Bíblia, particularmente àquelas sobre os últimos dias. Com tal crença cega na Bíblia, com tal confiança na Bíblia, eles não têm desejo de buscar a obra do Espírito Santo. Nas noções das pessoas, elas pensam que somente a Bíblia pode trazer a obra do Espírito Santo; somente na Bíblia elas podem encontrar os passos de Deus; somente na Bíblia estão escondidos os mistérios da obra de Deus; somente a Bíblia — não outros livros ou pessoas — pode esclarecer tudo a respeito de Deus e da totalidade de Sua obra; a Bíblia pode trazer a obra do céu para a terra; e a Bíblia pode tanto iniciar quanto pôr fim às eras. Com essas noções, as pessoas não têm propensão para procurar pela obra do Espírito Santo. Assim, independentemente de quanta ajuda a Bíblia deu às pessoas no passado, ela se tornou um obstáculo para a mais recente obra de Deus. Sem a Bíblia, as pessoas podem procurar pelos passos de Deus em outro lugar, mas hoje, Seus passos foram restringidos pela Bíblia, e estender Sua mais recente obra tornou-se duplamente difícil e uma dura batalha. Tudo isso por causa dos famosos capítulos e dizeres da Bíblia, bem como das suas várias profecias. A Bíblia se tornou um ídolo na mente das pessoas, um quebra-cabeças no cérebro delas, e elas são simplesmente incapazes de acreditar que Deus pode operar fora da Bíblia, são incapazes de acreditar que as pessoas podem encontrar Deus fora da Bíblia, muito menos são capazes de acreditar que Deus poderia se afastar da Bíblia durante a obra final e começar de novo. Isso é impensável para as pessoas; elas não podem acreditar nisso nem imaginá-lo. A Bíblia se tornou um grande obstáculo à aceitação da nova obra de Deus pelas pessoas, e uma dificuldade para a ampliação dessa nova obra.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A respeito da Bíblia (1)”

Muitas pessoas acreditam que entender e ser capaz de interpretar a Bíblia é o mesmo que encontrar o caminho verdadeiro — mas, na verdade, será que as coisas são tão simples assim? Ninguém conhece a realidade da Bíblia: que não é mais do que um registro histórico da obra de Deus e um testamento dos dois estágios anteriores da obra de Deus, e que não oferece a você uma compreensão dos objetivos da obra de Deus. Todo mundo que leu a Bíblia sabe que ela documenta os dois estágios da obra de Deus durante a Era da Lei e a Era da Graça. O Antigo Testamento narra a história de Israel e a obra de Jeová desde o tempo da criação até o fim da Era da Lei. O Novo Testamento registra a obra de Jesus na terra que está nos Quatro Evangelhos, bem como o trabalho de Paulo — esses não são registros históricos? Mencionar fatos passados, hoje, os torna história e não importa quão verdadeiros ou reais eles possam ser, ainda são história — e a história não pode abordar o presente, pois Deus não olha para trás na história! E assim, se você apenas entender a Bíblia e não entender nada da obra que Deus pretende realizar hoje, e se você acredita em Deus, mas não busca a obra do Espírito Santo, você não entende o que significa buscar a Deus. Se você lê a Bíblia para estudar a história de Israel, para pesquisar a história da criação de Deus de todos os céus e da terra, então, você não acredita em Deus. Mas, hoje, uma vez que você acredita em Deus e persegue a vida, uma vez que você busca o conhecimento de Deus e não persegue palavras e doutrinas mortas, nem um entendimento da história, você deve buscar as intenções de Deus de hoje, e deve procurar a direção da obra do Espírito Santo. Se fosse um arqueólogo, você poderia ler a Bíblia — mas você não é, você é um daqueles que acreditam em Deus e seria melhor buscar as intenções de Deus de hoje.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A respeito da Bíblia (4)”

A Bíblia é um livro histórico, e se você tivesse comido e bebido o Antigo Testamento durante a Era da Graça — se você tivesse posto em prática o que era exigido no tempo do Antigo Testamento durante a Era da Graça — Jesus teria rejeitado e condenado você; se você tivesse aplicado o Antigo Testamento à obra de Jesus, teria sido fariseu. Se, hoje, você juntar o Antigo e o Novo Testamentos para comer, beber e praticar, o Deus de hoje o condenará; você ficará para trás da obra do Espírito Santo de hoje! Se você come e bebe o Antigo Testamento e o Novo Testamento, então você está fora da corrente do Espírito Santo! Durante a época de Jesus, Ele liderou os judeus e todos os que O seguiram de acordo com a obra do Espírito Santo Nele, à época. Ele não utilizou a Bíblia como a base do que Ele fez, mas falou de acordo com Sua obra; Ele não prestou atenção ao que a Bíblia dizia, nem procurou na Bíblia uma senda para liderar Seus seguidores. Do momento em que iniciou Sua obra, Ele espalhou o caminho do arrependimento — uma palavra que nunca foi mencionada nas profecias do Antigo Testamento. Não apenas Ele não agiu de acordo com a Bíblia, mas também liderou uma nova senda e fez uma nova obra. Ele nunca fez referência à Bíblia ao pregar. Durante a Era da Lei, ninguém jamais tinha sido capaz de realizar Seus milagres de curar os enfermos e expulsar demônios. Assim, também, Sua obra, Seus ensinamentos e a autoridade e poder de Suas palavras estavam além de qualquer homem durante a Era da Lei. Jesus simplesmente fez Sua mais nova obra, e embora muitas pessoas O condenassem utilizando a Bíblia — e utilizaram até mesmo o Antigo Testamento para crucificá-Lo — Sua obra ultrapassou o Antigo Testamento; se assim não fosse, por que as pessoas O pregaram na cruz? Não foi porque nada havia no Antigo Testamento a respeito de Seus ensinamentos e Sua capacidade de curar os doentes e expulsar os demônios? Sua obra foi feita para liderar uma nova senda, não para deliberadamente começar uma briga contra a Bíblia ou dispensar o Antigo Testamento intencionalmente. Ele simplesmente veio para desempenhar Seu ministério, trazer a nova obra àqueles que O desejavam e procuravam. Ele não veio para explicar o Antigo Testamento ou defender sua obra. Sua obra não foi a fim de permitir que a Era da Lei continuasse se desenvolvendo, pois Sua obra não levava em conta se era baseada na Bíblia; Jesus simplesmente veio para fazer a obra que Ele deveria fazer. Assim, Ele não explicou as profecias do Antigo Testamento, nem trabalhou de acordo com as palavras da Era da Lei do Antigo Testamento. Ele ignorou o que o Antigo Testamento dizia, não Se importava se estava de acordo com Sua obra, e não Se importava com o que outros sabiam sobre Sua obra, ou como eles a condenavam. Ele simplesmente continuava fazendo a obra que deveria fazer, mesmo que muitas pessoas utilizassem as previsões dos profetas do Antigo Testamento para condená-Lo. Para as pessoas, parecia que Sua obra não tinha base, e uma boa parte dela estava em desacordo com os registros do Antigo Testamento. Isso não foi uma falácia do homem? Regulamentos precisam ser aplicados à obra de Deus? E Deus deve operar de acordo com as profecias dos profetas? Afinal, o que é maior: Deus ou a Bíblia? Por que Deus deve operar de acordo com a Bíblia? Será que Deus não tem o direito de ir além da Bíblia? Deus não pode Se afastar da Bíblia e fazer outra obra? Por que Jesus e Seus discípulos não guardavam o sábado? Se Ele tivesse que praticar à luz do sábado e de acordo com os mandamentos do Antigo Testamento, por que Jesus não guardou o sábado depois que veio, mas, em vez disso, lavou os pés, cobriu a cabeça, partiu o pão e bebeu vinho? Tudo isso não está ausente dos mandamentos do Antigo Testamento? Se Jesus honrava o Antigo Testamento, por que Ele rompeu com esses regulamentos? Você deve saber qual veio primeiro, Deus ou a Bíblia! Sendo o Senhor do sábado, Ele não poderia também ser o Senhor da Bíblia?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A respeito da Bíblia (1)”

Antes, o povo de Israel lia apenas o Antigo Testamento. Em outras palavras, no início da Era da Graça, as pessoas liam o Antigo Testamento. O Novo Testamento só apareceu durante a Era da Graça. O Novo Testamento não existia quando Jesus operou; as pessoas registraram Sua obra depois que Ele ressuscitou e ascendeu ao céu. Só então os Quatro Evangelhos passaram a existir, e além deles também as epístolas de Paulo e Pedro e o livro do Apocalipse. Mais de trezentos anos depois que Jesus ascendeu ao céu, gerações subsequentes reuniram esses documentos seletivamente, e só então passou a existir o Novo Testamento da Bíblia. Somente depois que essa obra foi concluída surgiu o Novo Testamento; ele não existia anteriormente. Deus havia feito toda aquela obra, e Paulo e os outros apóstolos tinham escrito tantas epístolas às igrejas em vários locais. Depois deles, as pessoas combinaram suas epístolas e anexaram a grandiosa visão registrada por João, na ilha de Patmos, na qual profetizava a obra de Deus dos últimos dias. Pessoas criaram essa sequência, que é diferente das declarações de hoje. O que está registrado hoje está de acordo com as fases da obra de Deus; aquilo com que as pessoas se envolvem hoje é a obra feita pessoalmente por Deus, e as palavras proferidas pessoalmente por Ele. Você — ser humano — não precisa interferir; as palavras, que vêm diretamente do Espírito, foram arranjadas passo a passo e são diferentes dos arranjos dos registros do homem. O que registraram, pode-se dizer, estava de acordo com seu nível educacional e com o calibre humano. O que registraram foram as experiências dos homens, cada um tinha seus próprios meios de registro e conhecimento, e cada registro era diferente. Assim, se você adora a Bíblia como Deus, você é extremamente ignorante e tolo! Por que você não busca a obra do Deus de hoje? Somente a obra de Deus pode salvar o homem. A Bíblia não pode salvar o homem, as pessoas a podem ler por muitos milhares de anos e ainda não haveria a mínima mudança nelas, e se você adorar a Bíblia, jamais ganhará a obra do Espírito Santo.
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O homem foi corrompido e vive na cilada de Satanás. Todas as pessoas vivem na carne, vivem em desejos egoístas, e não há uma delas sequer que seja compatível Comigo. Há aqueles que dizem ser compatíveis Comigo, mas todos adoram ídolos vagos. Embora reconheçam Meu nome como santo, eles trilham um caminho em direção contrária a Mim, e suas palavras são repletas de arrogância e autoconfiança, porque, em sua raiz, todos eles são contra Mim e incompatíveis Comigo. Todos os dias eles buscam vestígios de Mim na Bíblia e de maneira aleatória encontram passagens “adequadas”, que leem incessantemente, que recitam como Escrituras. Eles não sabem como ser compatíveis Comigo, nem o que significa estar contra Mim e simplesmente leem as Escrituras às cegas. Eles confinam um deus vago que não viram e que são incapazes de ver dentro da Bíblia, e o tiram para olhar para ele quando querem. Eles acreditam em Minha existência apenas no escopo da Bíblia. Para eles, Sou o mesmo que a Bíblia; sem a Bíblia Eu não existo e sem Mim não há Bíblia. Eles não prestam atenção em Minha existência nem em Minhas ações, mas, ao contrário, devotam extrema e especial atenção a toda e qualquer palavra das Escrituras. Muitos deles até acreditam que Eu não deva fazer nada que deseje fazer, a menos que esteja profetizado nas Escrituras. Eles atribuem importância demasiada a elas. Pode-se dizer que veem palavras literais como importantes demais, a ponto de usarem versículos da Bíblia para avaliar toda palavra que Eu digo e para Me condenar. O que eles buscam não é o caminho da compatibilidade Comigo nem o caminho da compatibilidade com a verdade, mas o caminho da compatibilidade com as palavras da Bíblia e acreditam que qualquer coisa que não esteja em conformidade com a Bíblia, sem exceção, não é a Minha obra. Não são essas pessoas os descendentes zelosos dos fariseus? Os fariseus judeus usaram a lei de Moisés para condenar Jesus. Eles não buscavam compatibilidade com o Jesus daquela época, mas seguiam diligentemente a lei à risca, a ponto de, no fim, pregarem o inocente Jesus à cruz, acusando-O de não seguir a lei do Velho Testamento e de não ser o Messias. Qual era a substância deles? Não era que eles não buscavam o caminho da compatibilidade com a verdade? Eram obcecados por toda e qualquer palavra das Escrituras sem, no entanto, prestar atenção às Minhas intenções, às etapas e aos métodos da Minha obra. Eles não eram pessoas que buscavam a verdade, mas pessoas que se agarravam rigorosamente às palavras; não eram pessoas que acreditavam em Deus, mas que acreditavam na Bíblia. Eram, em essência, os cães de guarda da Bíblia. A fim de salvaguardar os interesses da Bíblia, de preservar a dignidade e proteger a reputação da Bíblia, chegaram a ponto de pregar o misericordioso Jesus na cruz. Fizeram isso simplesmente para defender a Bíblia, para manter a posição de toda e qualquer palavra da Bíblia no coração das pessoas. Então, preferiram renunciar ao futuro e à oferta pelo pecado para condenar Jesus, que não estava em conformidade com a doutrina das Escrituras, com a morte. Não eram todos eles lacaios de toda e qualquer palavra das Escrituras?

E quanto às pessoas de hoje? Cristo veio para liberar a verdade, mas elas prefeririam expulsá-Lo deste mundo a fim de ganhar a entrada no céu e receber a graça. Elas prefeririam negar completamente a vinda da verdade a fim de salvaguardar os interesses da Bíblia e prefeririam mais uma vez pregar na cruz o Cristo que retornou na carne a fim de assegurar a existência eterna da Bíblia. Como o homem pode receber a Minha salvação, quando o seu coração é tão malicioso e a sua natureza é tão antagônica a Mim? Vivo entre os homens, mas o homem não sabe da Minha existência. Quando faço brilhar Minha luz sobre o homem, ele ainda permanece ignorante da Minha existência. Quando Eu desencadeio a Minha ira sobre o homem, ele nega a Minha existência com ainda mais vigor. O homem busca compatibilidade com as palavras, com a Bíblia, porém nem uma só pessoa vem a Mim para buscar o caminho da compatibilidade com a verdade. O homem olha para Mim no céu e devota particular interesse pela Minha existência ali, porém ninguém se importa Comigo na carne, pois Eu, que vivo entre os homens, sou simplesmente insignificante demais. Aqueles que só buscam a compatibilidade com as palavras da Bíblia, que só buscam a compatibilidade com um deus vago, são uma visão insignificante para Mim, pois o que eles adoram são palavras mortas e um deus capaz de lhes dar tesouros incontáveis. O que eles adoram é um deus que se coloca à mercê do homem — um deus que não existe. O que, então, tais pessoas podem obter de Mim? O homem é simplesmente desprezível demais para se expressar em palavras. Aqueles que estão contra Mim, que Me fazem exigências sem limites, que não têm amor pela verdade, que são rebeldes em relação a Mim, como poderiam ser compatíveis Comigo?
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Trechos de filmes relacionados

Qual é a relação entre Deus e a Bíblia?

Aderir à Bíblia é equivalente a acreditar em Deus?

Hinos relacionados

A Bíblia se tornou um obstáculo à aceitação da nova obra de Deus pelo homem

Os crentes de Deus devem buscar Suas intenções atuais


d. Por que não se conseguirá obter a vida eterna defendendo-se e adorando-se a Bíblia

As palavras de Deus na Bíblia

“Examinais as Escrituras, porque julgais ter nelas a vida eterna; e são elas que dão testemunho de Mim; mas não quereis vir a Mim para terdes vida!” (João 5:39-40).

“Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida; ninguém vem ao Pai, senão por Mim” (João 14:6).

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

O Próprio Deus é vida e a verdade, e Sua vida e verdade coexistem. Aqueles que são incapazes de ganhar a verdade jamais ganharão vida. Sem a orientação, o apoio e a provisão da verdade, você ganhará apenas a palavra e a doutrina e, além disso, morte. A vida de Deus está sempre presente, e Sua verdade e vida coexistem. Se você não consegue achar a fonte de verdade, não ganhará o alimento de vida; se você não pode ganhar a provisão de vida, certamente não terá verdade alguma e, assim, para além de imaginações e noções, a totalidade do seu corpo não será nada além de carne — sua carne fétida. Saiba que as palavras de livros não contam como vida, os registros da história não podem ser adorados como a verdade, os regulamentos antigos não podem servir como relato das palavras faladas atualmente por Deus. Só o que é expressado por Deus quando Ele vem para a terra e vive entre os homens é a verdade, vida, as intenções de Deus e Seu atual modo de operar. Se você aplica à atualidade os registros das palavras ditas por Deus nas eras passadas, você é um arqueólogo, e a melhor forma de descrevê-lo é como um especialista em herança histórica. Isso porque você sempre acredita em vestígios da obra feita por Deus em tempos passados, acredita apenas na sombra que ficou de Deus quando Ele operou anteriormente entre os homens e só acredita no caminho que Deus deu aos Seus seguidores em tempos antigos. Você não acredita na direção da obra de Deus hoje, não acredita no glorioso semblante de Deus hoje e não acredita no caminho de verdade atualmente expresso por Deus. E assim você é inegavelmente um sonhador que está desconectado por completo da realidade. Se agora você ainda se apega a palavras incapazes de levar vida ao homem, então, você é um inútil pedaço de árvore morta[a], pois é conservador demais, intratável demais, por demais impermeável à razão!

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Só Cristo dos últimos dias pode dar ao homem o caminho de vida eterna”

Nota de rodapé:

a. Um pedaço de árvore morta: expressão idiomática chinesa que significa “que não tem mais jeito”.



Muitas pessoas acreditam que entender e ser capaz de interpretar a Bíblia é o mesmo que encontrar o caminho verdadeiro — mas, na verdade, será que as coisas são tão simples assim? Ninguém conhece a realidade da Bíblia: que não é mais do que um registro histórico da obra de Deus e um testamento dos dois estágios anteriores da obra de Deus, e que não oferece a você uma compreensão dos objetivos da obra de Deus. Todo mundo que leu a Bíblia sabe que ela documenta os dois estágios da obra de Deus durante a Era da Lei e a Era da Graça. O Antigo Testamento narra a história de Israel e a obra de Jeová desde o tempo da criação até o fim da Era da Lei. O Novo Testamento registra a obra de Jesus na terra que está nos Quatro Evangelhos, bem como o trabalho de Paulo — esses não são registros históricos? Mencionar fatos passados, hoje, os torna história e não importa quão verdadeiros ou reais eles possam ser, ainda são história — e a história não pode abordar o presente, pois Deus não olha para trás na história! E assim, se você apenas entender a Bíblia e não entender nada da obra que Deus pretende realizar hoje, e se você acredita em Deus, mas não busca a obra do Espírito Santo, você não entende o que significa buscar a Deus. Se você lê a Bíblia para estudar a história de Israel, para pesquisar a história da criação de Deus de todos os céus e da terra, então, você não acredita em Deus. Mas, hoje, uma vez que você acredita em Deus e persegue a vida, uma vez que você busca o conhecimento de Deus e não persegue palavras e doutrinas mortas, nem um entendimento da história, você deve buscar as intenções de Deus de hoje, e deve procurar a direção da obra do Espírito Santo. Se fosse um arqueólogo, você poderia ler a Bíblia — mas você não é, você é um daqueles que acreditam em Deus e seria melhor buscar as intenções de Deus de hoje.
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Ao ler a Bíblia, as pessoas também podem ganhar muitos caminhos de vida que não podem ser encontradas em outros livros. Esses caminhos são os caminhos de vida da obra do Espírito Santo experimentadas por profetas e apóstolos em eras passadas, e muitas das palavras são preciosas e podem fornecer aquilo de que as pessoas precisam. Dessa forma, todas as pessoas gostam de ler a Bíblia. Porque tem tanta coisa oculta na Bíblia, as visões das pessoas em relação a ela são diferentes daquelas em relação aos escritos de grandes figuras espirituais. A Bíblia é um registro e uma coletânea das experiências e conhecimentos das pessoas que serviram a Jeová e a Jesus na antiga e na nova eras, de modo que as gerações posteriores conseguiram obter muito esclarecimento, iluminação, e sendas para praticar a partir dela. A razão pela qual a Bíblia é mais elevada do que os escritos de qualquer grande figura espiritual é porque todos os seus escritos foram retirados da Bíblia, suas experiências vêm da Bíblia e todos eles explicam a Bíblia. E, assim, embora as pessoas possam ganhar provisões dos livros de qualquer grande figura espiritual, elas ainda adoram a Bíblia porque ela lhes parece tão elevada e profunda! Embora a Bíblia reúna alguns dos livros das palavras de vida, como as epístolas paulinas e as petrinas, e embora as pessoas possam ser providas e auxiliadas por esses livros, eles ainda estão desatualizados e ainda pertencem à era antiga, e não importa quão bons sejam, são apenas adequados para um período e não são eternos. Pois a obra de Deus está sempre em desenvolvimento e ela não pode simplesmente parar no tempo de Paulo e Pedro, ou permanecer sempre na Era da Graça, quando Jesus foi crucificado. E assim, esses livros são apenas adequados para a Era da Graça, não para a Era do Reino dos últimos dias. Eles só podem prover para os crentes da Era da Graça, não para os santos da Era do Reino e não importa o quanto eles sejam bons, eles ainda são obsoletos. Dá-se o mesmo com a obra de criação de Jeová ou a Sua obra em Israel: não importa o quão grande essa obra tenha sido, ela ainda ficaria desatualizada, e o tempo ainda viria quando ela teria passado. A obra de Deus também é a mesma: é grandiosa, mas chegará um momento em que acabará; ela não pode permanecer para sempre no meio da obra da criação, nem entre aquela da crucificação. Não importa o quão convincente foi a obra da crucificação, não importa quão eficaz ela foi em derrotar Satanás, a obra, afinal, ainda é uma obra, e as eras, afinal, ainda são eras; a obra nem sempre pode permanecer no mesmo fundamento, nem os tempos podem não mudar nunca, porque houve a criação e deve haver os últimos dias. Isso é inevitável! Assim, hoje as palavras de vida do Novo Testamento — as epístolas dos apóstolos e os Quatro Evangelhos — tornaram-se livros históricos, tornaram-se velhos almanaques, e como os antigos almanaques poderiam levar as pessoas à nova era? Não importa quão capazes esses almanaques sejam de proporcionar vida às pessoas, não importa quão capazes sejam de liderar as pessoas à cruz, eles não estão desatualizados? Não são desprovidos de valor? Portanto, Eu digo que você não deve acreditar cegamente nesses almanaques. Eles são muito antigos, não podem trazê-lo para a nova obra e só podem sobrecarregá-lo. Não só eles não podem trazê-lo para a nova obra, nem para a nova entrada, mas eles o levam às antigas igrejas religiosas — e, se fosse esse o caso, você não estará regredindo em sua crença em Deus?
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Cristo dos últimos dias traz vida e traz o duradouro e perpétuo caminho de verdade. Essa verdade é a senda pela qual o homem ganha vida e a única senda pela qual o homem há de conhecer a Deus e ser aprovado por Deus. Se você não busca o caminho de vida providenciado por Cristo dos últimos dias, então jamais ganhará a aprovação de Jesus e nunca estará qualificado para adentrar a porta do reino dos céus, pois é tanto um fantoche quanto um prisioneiro da história. Aqueles que são controlados pelos regulamentos, palavras, e grilhões da história jamais conseguirão ganhar a vida e de ganhar o caminho perpétuo de vida. Isso porque tudo o que elas têm é água turva à qual se agarraram por milhares de anos em vez da água da vida que flui do trono. Aqueles que não são abastecidos da água da vida continuarão a ser cadáveres, brinquedos de Satanás e filhos do inferno para sempre. Como, então, podem contemplar a Deus? Se você só tenta se agarrar ao passado, se só tenta manter as coisas do jeito que estão ficando parado, e não tenta mudar o status quo e descartar a história, não estará sempre contra Deus? Os passos da obra de Deus são vastos e poderosos, como vagalhões e trovões encapelados — ainda assim você senta e espera passivamente a destruição, persistindo em sua tolice e nada fazendo. Desse modo, como você pode ser considerado alguém que segue os passos do Cordeiro? Como pode justificar o Deus ao qual você se apega como um Deus que é sempre novo e nunca velho? E como as palavras de seus livros amarelados podem transportá-lo para uma nova era? Como é que elas podem levá-lo a buscar os passos da obra de Deus? E como podem elevá-lo aos céus? O que você tem em suas mãos é a palavra que só pode proporcionar conforto passageiro, não as verdades capazes de dar vida. As palavras das escrituras que você lê são aquelas que só podem enriquecer sua língua, e não são palavras de filosofia capazes de ajudar você a conhecer a vida humana, muito menos as sendas que podem levá-lo à perfeição. Essa discrepância não lhe dá motivo para reflexão? Ela não lhe permite compreender os mistérios contidos no interior? Você é capaz de, por si próprio, levar a si mesmo ao céu para encontrar Deus? Sem a vinda de Deus, você pode levar a si mesmo ao céu para desfrutar a felicidade de família com Ele? Você ainda está sonhando agora? Então, Eu sugiro que pare de sonhar e olhe para quem está operando agora, para quem está realizando a obra de salvar o homem nos últimos dias. Se não o fizer, você jamais ganhará a verdade e jamais ganhará a vida.
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Trechos de filmes relacionados

Podemos obter vida crendo na Bíblia?

Hinos relacionados

O Próprio Deus é a verdade e a vida

Cristo dos últimos dias traz o caminho da vida eterna

As consequências de rejeitar Cristo dos últimos dias


e. Como a Bíblia surgiu e se o que veio primeiro foi a obra de Deus ou a Bíblia

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Depois que Deus realizou a obra da Era da Lei, foi produzido o Antigo Testamento, e foi então que as pessoas começaram a ler a Bíblia. Quando Jesus veio, Ele fez a obra da Era da Graça, e Seus apóstolos escreveram o Novo Testamento. Assim foram produzidos o Antigo e o Novo Testamento da Bíblia, e ainda hoje todos aqueles que creem em Deus têm lido a Bíblia. A Bíblia é um livro de história. Claro que ela também contém algumas previsões dos profetas e, essas previsões não são históricas de modo algum. A Bíblia inclui várias partes — não há apenas profecias, ou apenas a obra de Jeová, nem há apenas as epístolas paulinas. Você deve saber quantas partes a Bíblia contém; o Antigo Testamento inclui Gênesis, Êxodo… e há também os livros de profecia que os profetas escreveram. No final, o Antigo Testamento termina com o Livro de Malaquias. Ele registra a obra da Era da Lei, que foi liderada por Jeová; de Gênesis ao Livro de Malaquias, ele é um registro abrangente de toda a obra da Era da Lei. Isso quer dizer que o Antigo Testamento registra tudo o que foi vivenciado pelas pessoas que foram guiadas por Jeová na Era da Lei. Durante a Era da Lei do Antigo Testamento, o grande número de profetas levantados por Jeová proclamavam profecia por Ele, davam instruções a várias tribos e nações e prediziam a obra que Jeová faria. Essas pessoas que foram levantadas receberam o Espírito de profecia de Jeová: puderam enxergar as visões de Jeová e ouvir Sua voz e, assim, foram inspiradas por Ele e escreveram profecias. O trabalho que fizeram foi a expressão da voz de Jeová, a expressão da profecia de Jeová, e, à época, a obra de Jeová era simplesmente orientar as pessoas usando o Espírito; Ele não Se tornou carne, e as pessoas nada viram de Sua face. Assim, Ele levantou muitos profetas para fazer Sua obra e deu-lhes oráculos que repassaram para cada tribo e clã de Israel. Sua obra era profetizar, e alguns anotavam as instruções de Jeová para mostrar aos outros. Jeová elevou essas pessoas para fazer profecias, para prever a obra do futuro ou a obra ainda a ser feita durante aquele tempo, para que as pessoas pudessem contemplar a maravilha e a sabedoria de Jeová. Esses livros de profecia eram bem diferentes dos outros livros da Bíblia; eram palavras ditas ou escritas por aqueles que receberam o Espírito de profecia — por aqueles que ganharam as visões ou a voz de Jeová. Além dos livros de profecia, o restante do Antigo Testamento são registros feitos por pessoas após Jeová ter terminado Sua obra. Esses livros não podem substituir as previsões feitas pelos profetas levantados por Jeová, da mesma forma que Gênesis e Êxodo não podem ser comparados ao Livro de Isaías e ao Livro de Daniel. As profecias foram feitas antes que a obra tivesse sido realizada; os outros livros, enquanto isso, foram escritos depois que ela tinha sido concluída, que é o que as pessoas eram capazes de fazer. Os profetas da época foram inspirados por Jeová e proferiram algumas profecias, proferiram muitas palavras e profetizaram as coisas da Era da Graça, bem como a destruição do mundo nos últimos dias — a obra que Jeová planejou fazer. Os livros restantes registram a obra feita por Jeová em Israel. Assim, quando você lê a Bíblia, está lendo principalmente sobre o que Jeová fez em Israel; o Antigo Testamento da Bíblia registra principalmente a obra de Jeová de guiar Israel, Seu uso de Moisés para guiar os israelitas para fora do Egito, que os livrou dos grilhões do faraó e os levou para o deserto, após o que entraram em Canaã e tudo a seguir foi sua vida em Canaã. Tudo que há além disso são registros da obra de Jeová em toda a Israel. Tudo registrado no Antigo Testamento é obra de Jeová em Israel, é a obra que Jeová fez na terra em que Ele criou Adão e Eva. A partir de quando Deus oficialmente começou a liderar o povo na terra depois de Noé, tudo o que está registrado no Antigo Testamento é a obra de Israel. E por que não está registrada nenhuma obra além de Israel? Porque a terra de Israel é o berço da humanidade. No início, não havia outras nações além de Israel, e Jeová não trabalhava em nenhum outro lugar. Dessa forma, o que está registrado no Antigo Testamento da Bíblia é puramente a obra de Deus em Israel naquele tempo. As palavras proferidas pelos profetas, por Isaías, Daniel, Jeremias e Ezequiel… suas palavras predizem Sua outra obra na terra, predizem a obra do Próprio Deus Jeová. Tudo isso veio de Deus, foi obra do Espírito Santo e, à parte desses livros dos profetas, todo o resto é um registro das coisas que as pessoas experimentaram da obra de Jeová na época.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A respeito da Bíblia (1)”

Na época, Jesus havia feito muito em Sua obra que era incompreensível para Seus discípulos e não tinha dado nenhuma explicação a respeito. Depois que Ele partiu, os discípulos começaram a pregar e a trabalhar em todos os lugares, e por causa desse estágio do trabalho, começaram a escrever as epístolas e os livros do evangelho. Os livros do evangelho do Novo Testamento foram registrados vinte a trinta anos depois que Jesus foi crucificado. Antes, o povo de Israel lia apenas o Antigo Testamento. Em outras palavras, no início da Era da Graça, as pessoas liam o Antigo Testamento. O Novo Testamento só apareceu durante a Era da Graça. O Novo Testamento não existia quando Jesus operou; as pessoas registraram Sua obra depois que Ele ressuscitou e ascendeu ao céu. Só então os Quatro Evangelhos passaram a existir, e além deles também as epístolas de Paulo e Pedro e o livro do Apocalipse. Mais de trezentos anos depois que Jesus ascendeu ao céu, gerações subsequentes reuniram esses documentos seletivamente, e só então passou a existir o Novo Testamento da Bíblia. Somente depois que essa obra foi concluída surgiu o Novo Testamento; ele não existia anteriormente. Deus havia feito toda aquela obra, e Paulo e os outros apóstolos tinham escrito tantas epístolas às igrejas em vários locais. Depois deles, as pessoas combinaram suas epístolas e anexaram a grandiosa visão registrada por João, na ilha de Patmos, na qual profetizava a obra de Deus dos últimos dias. Pessoas criaram essa sequência, que é diferente das declarações de hoje. O que está registrado hoje está de acordo com as fases da obra de Deus; aquilo com que as pessoas se envolvem hoje é a obra feita pessoalmente por Deus, e as palavras proferidas pessoalmente por Ele. Você — ser humano — não precisa interferir; as palavras, que vêm diretamente do Espírito, foram arranjadas passo a passo e são diferentes dos arranjos dos registros do homem. O que registraram, pode-se dizer, estava de acordo com seu nível educacional e com o calibre humano. O que registraram foram as experiências dos homens, cada um tinha seus próprios meios de registro e conhecimento, e cada registro era diferente. Assim, se você adora a Bíblia como Deus, você é extremamente ignorante e tolo! Por que você não busca a obra do Deus de hoje? Somente a obra de Deus pode salvar o homem. A Bíblia não pode salvar o homem, as pessoas a podem ler por muitos milhares de anos e ainda não haveria a mínima mudança nelas, e se você adorar a Bíblia, jamais ganhará a obra do Espírito Santo.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A respeito da Bíblia (3)”

Durante a época de Jesus, Ele liderou os judeus e todos os que O seguiram de acordo com a obra do Espírito Santo Nele, à época. Ele não utilizou a Bíblia como a base do que Ele fez, mas falou de acordo com Sua obra; Ele não prestou atenção ao que a Bíblia dizia, nem procurou na Bíblia uma senda para liderar Seus seguidores. Do momento em que iniciou Sua obra, Ele espalhou o caminho do arrependimento — uma palavra que nunca foi mencionada nas profecias do Antigo Testamento. Não apenas Ele não agiu de acordo com a Bíblia, mas também liderou uma nova senda e fez uma nova obra. Ele nunca fez referência à Bíblia ao pregar. Durante a Era da Lei, ninguém jamais tinha sido capaz de realizar Seus milagres de curar os enfermos e expulsar demônios. Assim, também, Sua obra, Seus ensinamentos e a autoridade e poder de Suas palavras estavam além de qualquer homem durante a Era da Lei. Jesus simplesmente fez Sua mais nova obra, e embora muitas pessoas O condenassem utilizando a Bíblia — e utilizaram até mesmo o Antigo Testamento para crucificá-Lo — Sua obra ultrapassou o Antigo Testamento; se assim não fosse, por que as pessoas O pregaram na cruz? Não foi porque nada havia no Antigo Testamento a respeito de Seus ensinamentos e Sua capacidade de curar os doentes e expulsar os demônios? Sua obra foi feita para liderar uma nova senda, não para deliberadamente começar uma briga contra a Bíblia ou dispensar o Antigo Testamento intencionalmente. Ele simplesmente veio para desempenhar Seu ministério, trazer a nova obra àqueles que O desejavam e procuravam. Ele não veio para explicar o Antigo Testamento ou defender sua obra. Sua obra não foi a fim de permitir que a Era da Lei continuasse se desenvolvendo, pois Sua obra não levava em conta se era baseada na Bíblia; Jesus simplesmente veio para fazer a obra que Ele deveria fazer. Assim, Ele não explicou as profecias do Antigo Testamento, nem trabalhou de acordo com as palavras da Era da Lei do Antigo Testamento. Ele ignorou o que o Antigo Testamento dizia, não Se importava se estava de acordo com Sua obra, e não Se importava com o que outros sabiam sobre Sua obra, ou como eles a condenavam. Ele simplesmente continuava fazendo a obra que deveria fazer, mesmo que muitas pessoas utilizassem as previsões dos profetas do Antigo Testamento para condená-Lo. Para as pessoas, parecia que Sua obra não tinha base, e uma boa parte dela estava em desacordo com os registros do Antigo Testamento. Isso não foi uma falácia do homem? Regulamentos precisam ser aplicados à obra de Deus? E Deus deve operar de acordo com as profecias dos profetas? Afinal, o que é maior: Deus ou a Bíblia? Por que Deus deve operar de acordo com a Bíblia? Será que Deus não tem o direito de ir além da Bíblia? Deus não pode Se afastar da Bíblia e fazer outra obra? Por que Jesus e Seus discípulos não guardavam o sábado? Se Ele tivesse que praticar à luz do sábado e de acordo com os mandamentos do Antigo Testamento, por que Jesus não guardou o sábado depois que veio, mas, em vez disso, lavou os pés, cobriu a cabeça, partiu o pão e bebeu vinho? Tudo isso não está ausente dos mandamentos do Antigo Testamento? Se Jesus honrava o Antigo Testamento, por que Ele rompeu com esses regulamentos? Você deve saber qual veio primeiro, Deus ou a Bíblia! Sendo o Senhor do sábado, Ele não poderia também ser o Senhor da Bíblia?

A obra feita por Jesus durante o tempo do Novo Testamento inaugurou uma nova obra: Ele não trabalhava de acordo com a obra do Antigo Testamento, nem aplicava as palavras ditas pelo Jeová do Antigo Testamento. Ele fez Sua própria obra, e fez uma obra mais recente, uma mais elevada que a lei. Assim, Ele disse: “Não penseis que vim destruir a lei ou os profetas; não vim destruir, mas cumprir”. Dessa forma, de acordo com o que Ele realizou, muita doutrina foi abandonada. No sábado, quando Ele levou os discípulos pelos campos de grãos, eles pegaram e comeram espigas de grãos; Ele não guardou o sábado e disse: “o Filho do homem até do sábado é o Senhor”. Na época, de acordo com as regras dos israelitas, quem quer que não guardasse o sábado seria apedrejado até a morte. Jesus, no entanto, não entrou no templo nem guardou o sábado, e Sua obra não havia sido feita por Jeová durante o tempo do Antigo Testamento. Assim, a obra feita por Jesus excedia a lei do Antigo Testamento, era mais elevada que ela, e não estava de acordo com ela. Durante a Era da Graça, Jesus não operou de acordo com a lei do Antigo Testamento e já tinha rompido com essas doutrinas. Mas os israelitas se agarraram ferozmente à Bíblia e condenaram Jesus — isso não era negar a obra de Jesus? Hoje, o mundo religioso também se agarra ferozmente à Bíblia, e algumas pessoas dizem: “A Bíblia é um livro sagrado e deve ser lido”. Algumas pessoas dizem: “A obra de Deus deve ser mantida para sempre, o Antigo Testamento é o pacto de Deus com os israelitas e não pode ser dispensado e o sábado deve ser guardado sempre!”. Não são ridículas? Por que Jesus não guardou o sábado? Ele estava pecando? Quem pode entender completamente tais coisas? Não importa como as pessoas leiam a Bíblia, será impossível conhecer a obra de Deus utilizando sua capacidade de compreensão. Não só não obterão um conhecimento puro de Deus, mas suas noções se tornarão cada vez mais flagrantes, de modo que elas começarão a se opor a Deus. Se não fosse pela encarnação de Deus hoje, as pessoas estariam arruinadas por suas próprias noções e morreriam em meio ao castigo de Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A respeito da Bíblia (1)”

Se você deseja ver a obra da Era da Lei e como os israelitas seguiram o caminho de Jeová, deve ler o Antigo Testamento; se deseja entender a obra da Era da Graça, deve ler o Novo Testamento. Mas, como você vê a obra dos últimos dias? Você deve aceitar a liderança de Deus e entrar na obra de hoje, pois esta é a nova obra, e ninguém a registrou anteriormente na Bíblia. Hoje, Deus encarnou e selecionou outros escolhidos na China. Deus opera nessas pessoas, Ele continua a partir de Sua obra na terra, continua a partir da obra da Era da Graça. A obra de hoje é uma senda que o homem nunca trilhou, e um caminho que ninguém jamais viu. É uma obra que nunca foi feita antes — é a mais recente obra de Deus na terra. Assim, uma obra que nunca foi feita antes não é história, porque agora é agora, e ainda não se tornou o passado. As pessoas não sabem que Deus fez uma obra maior e mais nova na terra e fora de Israel, e que já foi além do escopo de Israel, além das previsões dos profetas, uma obra nova e maravilhosa fora das profecias, obra mais nova além de Israel, obra que as pessoas não podem perceber nem imaginar. Como a Bíblia poderia conter registros explícitos de tal obra? Quem poderia ter registrado cada pedacinho da obra de hoje, sem omissão, antecipadamente? Quem poderia ter registrado essa obra maior e mais sábia, que desafia convenções, naquele velho livro mofado? A obra de hoje não é história e, como tal, se você deseja seguir a nova senda de hoje, deve deixar a Bíblia, deve ir além dos livros de profecia ou de história contidos na Bíblia. Só então você será capaz de percorrer a nova senda corretamente, e só então você poderá entrar no novo âmbito e na nova obra. […] As novas declarações podem prover para você, o que prova que esta é a nova obra; os registros antigos não podem saciar você ou satisfazer suas necessidades atuais, o que prova que são história e não a obra do aqui e agora. O caminho mais elevado é a obra mais nova, e com a obra nova, não importa quão elevado seja o caminho do passado, ele só é história da qual as pessoas se lembram, e não importa seu valor como referência, ele ainda é o caminho antigo. Embora esteja registrado no “livro sagrado”, o antigo caminho é história; mesmo que não haja registro do novo caminho no “livro sagrado”, ele é o do aqui e agora. Este caminho pode salvar e mudar você, pois esta é a obra do Espírito Santo.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A respeito da Bíblia (1)”


f. Como abordar a Bíblia de acordo com a intenção de Deus

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

A Bíblia é um registro histórico da obra de Deus em Israel e documenta muitas das predições dos profetas antigos, bem como algumas das declarações de Jeová em Sua obra naquele tempo. Assim, todas as pessoas consideram esse livro como santo (pois Deus é santo e grandioso). Naturalmente, tudo isso é um resultado de seu coração que teme a Jeová e seu coração de adoração por Deus. As pessoas se referem a esse livro dessa maneira apenas porque os seres criados de Deus são tão temerosos e adoradores do seu Criador, e existem até aqueles que chamam esse livro de um livro celestial. Na verdade, é meramente um registro humano. Não foi nomeado pessoalmente por Jeová, nem Jeová pessoalmente guiou sua criação. Em outras palavras, o autor desse livro não é Deus, mas os homens. A Bíblia Sagrada é apenas o título respeitoso que lhe é dado pelo homem. Esse título não foi decidido por Jeová e Jesus depois que discutiram entre Si; não é mais do que uma ideia humana. Pois esse livro não foi escrito por Jeová e muito menos por Jesus. Em vez disso, são os relatos dados por muitos profetas antigos, apóstolos e videntes, que foram compilados por gerações posteriores em um livro de escritos antigos que, para as pessoas, parece especialmente sagrado, um livro que eles acreditam conter muitos mistérios insondáveis e profundos que estão esperando para serem desvendados pelas gerações futuras. Como tal, as pessoas estão ainda mais predispostas a acreditar que esse livro é um livro celestial. Com a adição dos Quatro Evangelhos e do Livro do Apocalipse, a atitude das pessoas em relação a ele é particularmente diferente da que têm em relação a qualquer outro livro e, portanto, ninguém se atreve a dissecar esse “livro celestial” porque é “sagrado” demais.

Por que, assim que leem a Bíblia, as pessoas são capazes de encontrar nela uma senda adequada para a prática? Por que elas são capazes de ganhar muito do que lhes era incompreensível? Hoje, Eu estou dissecando a Bíblia dessa maneira e isso não significa que a odeio ou negue seu valor como referência. Estou lhe explicando e esclarecendo o valor inerente e as origens da Bíblia, para impedir que você seja mantido no escuro. Pois as pessoas têm muitas visões sobre a Bíblia e a maioria delas está errada; ler a Bíblia dessa forma não só as impede de ganhar o que devem, mas, mais importante ainda, dificulta a obra que pretendo realizar. Isso perturba tremendamente na obra do futuro e oferece apenas inconvenientes, não vantagens. Assim, o que ensino a você é simplesmente a essência e a história interna da Bíblia. Não estou pedindo que você não leia a Bíblia ou que saia por aí proclamando que ela é totalmente desprovida de valor, mas apenas que você tenha o conhecimento e o ponto de vista corretos sobre a Bíblia. Não seja tão unilateral! Embora a Bíblia seja um livro de história que foi escrito por homens, também documenta muitos dos princípios pelos quais os santos e profetas antigos serviram a Deus, e as experiências dos apóstolos recentes em servir a Deus — todas as quais foram realmente vistas e conhecidas por essas pessoas e podem servir de referência para as pessoas desta era na busca do verdadeiro caminho. Assim, ao ler a Bíblia, as pessoas também podem ganhar muitos caminhos de vida que não podem ser encontradas em outros livros. Esses caminhos são os caminhos de vida da obra do Espírito Santo experimentadas por profetas e apóstolos em eras passadas, e muitas das palavras são preciosas e podem fornecer aquilo de que as pessoas precisam. Dessa forma, todas as pessoas gostam de ler a Bíblia. Porque tem tanta coisa oculta na Bíblia, as visões das pessoas em relação a ela são diferentes daquelas em relação aos escritos de grandes figuras espirituais. A Bíblia é um registro e uma coletânea das experiências e conhecimentos das pessoas que serviram a Jeová e a Jesus na antiga e na nova eras, de modo que as gerações posteriores conseguiram obter muito esclarecimento, iluminação, e sendas para praticar a partir dela. A razão pela qual a Bíblia é mais elevada do que os escritos de qualquer grande figura espiritual é porque todos os seus escritos foram retirados da Bíblia, suas experiências vêm da Bíblia e todos eles explicam a Bíblia. E, assim, embora as pessoas possam ganhar provisões dos livros de qualquer grande figura espiritual, elas ainda adoram a Bíblia porque ela lhes parece tão elevada e profunda! Embora a Bíblia reúna alguns dos livros das palavras de vida, como as epístolas paulinas e as petrinas, e embora as pessoas possam ser providas e auxiliadas por esses livros, eles ainda estão desatualizados e ainda pertencem à era antiga, e não importa quão bons sejam, são apenas adequados para um período e não são eternos. Pois a obra de Deus está sempre em desenvolvimento e ela não pode simplesmente parar no tempo de Paulo e Pedro, ou permanecer sempre na Era da Graça, quando Jesus foi crucificado. E assim, esses livros são apenas adequados para a Era da Graça, não para a Era do Reino dos últimos dias. Eles só podem prover para os crentes da Era da Graça, não para os santos da Era do Reino e não importa o quanto eles sejam bons, eles ainda são obsoletos. Dá-se o mesmo com a obra de criação de Jeová ou a Sua obra em Israel: não importa o quão grande essa obra tenha sido, ela ainda ficaria desatualizada, e o tempo ainda viria quando ela teria passado. A obra de Deus também é a mesma: é grandiosa, mas chegará um momento em que acabará; ela não pode permanecer para sempre no meio da obra da criação, nem entre aquela da crucificação. Não importa o quão convincente foi a obra da crucificação, não importa quão eficaz ela foi em derrotar Satanás, a obra, afinal, ainda é uma obra, e as eras, afinal, ainda são eras; a obra nem sempre pode permanecer no mesmo fundamento, nem os tempos podem não mudar nunca, porque houve a criação e deve haver os últimos dias. Isso é inevitável! Assim, hoje as palavras de vida do Novo Testamento — as epístolas dos apóstolos e os Quatro Evangelhos — tornaram-se livros históricos, tornaram-se velhos almanaques, e como os antigos almanaques poderiam levar as pessoas à nova era? Não importa quão capazes esses almanaques sejam de proporcionar vida às pessoas, não importa quão capazes sejam de liderar as pessoas à cruz, eles não estão desatualizados? Não são desprovidos de valor? Portanto, Eu digo que você não deve acreditar cegamente nesses almanaques. Eles são muito antigos, não podem trazê-lo para a nova obra e só podem sobrecarregá-lo. Não só eles não podem trazê-lo para a nova obra, nem para a nova entrada, mas eles o levam às antigas igrejas religiosas — e, se fosse esse o caso, você não estará regredindo em sua crença em Deus?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A respeito da Bíblia (4)”

Se você deseja ver a obra da Era da Lei e como os israelitas seguiram o caminho de Jeová, deve ler o Antigo Testamento; se deseja entender a obra da Era da Graça, deve ler o Novo Testamento. Mas, como você vê a obra dos últimos dias? Você deve aceitar a liderança de Deus e entrar na obra de hoje, pois esta é a nova obra, e ninguém a registrou anteriormente na Bíblia. Hoje, Deus encarnou e selecionou outros escolhidos na China. Deus opera nessas pessoas, Ele continua a partir de Sua obra na terra, continua a partir da obra da Era da Graça. A obra de hoje é uma senda que o homem nunca trilhou, e um caminho que ninguém jamais viu. É uma obra que nunca foi feita antes — é a mais recente obra de Deus na terra. Assim, uma obra que nunca foi feita antes não é história, porque agora é agora, e ainda não se tornou o passado. As pessoas não sabem que Deus fez uma obra maior e mais nova na terra e fora de Israel, e que já foi além do escopo de Israel, além das previsões dos profetas, uma obra nova e maravilhosa fora das profecias, obra mais nova além de Israel, obra que as pessoas não podem perceber nem imaginar. Como a Bíblia poderia conter registros explícitos de tal obra? Quem poderia ter registrado cada pedacinho da obra de hoje, sem omissão, antecipadamente? Quem poderia ter registrado essa obra maior e mais sábia, que desafia convenções, naquele velho livro mofado? A obra de hoje não é história e, como tal, se você deseja seguir a nova senda de hoje, deve deixar a Bíblia, deve ir além dos livros de profecia ou de história contidos na Bíblia. Só então você será capaz de percorrer a nova senda corretamente, e só então você poderá entrar no novo âmbito e na nova obra. Você deve entender por que, hoje, pede-se que você não leia a Bíblia, por que há outra obra que é separada da Bíblia, por que Deus não procura uma prática mais nova e mais detalhada na Bíblia, e por que, em vez disso, há uma obra mais poderosa fora da Bíblia. Isso é tudo o que vocês devem entender. Você deve saber a diferença entre a obra antiga e a nova, e mesmo que não leia a Bíblia, deve ser capaz de dissecá-la; senão, você ainda adorará a Bíblia e será difícil entrar na nova obra e passar por novas mudanças. Como existe um caminho mais elevado, por que estudar aquele caminho baixo e desatualizado? Como existem declarações mais novas e obras mais novas, por que viver em meio a registros históricos antigos? As novas declarações podem prover para você, o que prova que esta é a nova obra; os registros antigos não podem saciar você ou satisfazer suas necessidades atuais, o que prova que são história e não a obra do aqui e agora. O caminho mais elevado é a obra mais nova, e com a obra nova, não importa quão elevado seja o caminho do passado, ele só é história da qual as pessoas se lembram, e não importa seu valor como referência, ele ainda é o caminho antigo. Embora esteja registrado no “livro sagrado”, o antigo caminho é história; mesmo que não haja registro do novo caminho no “livro sagrado”, ele é o do aqui e agora. Este caminho pode salvar e mudar você, pois esta é a obra do Espírito Santo.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A respeito da Bíblia (1)”

A Bíblia tem sido uma parte da história humana por vários milhares de anos. Além disso, as pessoas a tratam como Deus, ao ponto de, nos últimos dias, ela ter assumido o lugar de Deus, o que repugna Deus. Assim, quando o tempo permitiu, Deus Se sentiu obrigado a esclarecer a história por trás da Bíblia e suas origens; se Ele não fizesse isso, a Bíblia continuaria a ocupar o lugar de Deus no coração das pessoas, e as pessoas usariam as palavras da Bíblia para medir e condenar os feitos de Deus. Ao explicar a essência, a estrutura e as falhas da Bíblia, Deus, de forma alguma, estava negando a existência da Bíblia, tampouco estava condenando-a; ao contrário, Ele estava fornecendo uma descrição apropriada e pertinente, que restaurou a imagem original da Bíblia, tratou dos entendimentos falaciosos que as pessoas tinham em relação à Bíblia e lhes deu a visão correta da Bíblia, para que não adorassem mais a Bíblia e não continuassem perdidos; ou seja, para que não confundissem mais a sua fé cega na Bíblia como fé em Deus e a adoração a Deus, com medo até de confrontar seu contexto verdadeiro e suas falhas. Uma vez que as pessoas têm um entendimento não adulterado da Bíblia, elas são capazes de deixá-la de lado sem remorso e corajosamente aceitar as novas palavras de Deus. Esse é o objetivo de Deus nestes vários capítulos. A verdade que Deus deseja contar às pessoas aqui é que nenhuma teoria nem fato pode ocupar o lugar da obra e das palavras de Deus de hoje e que nada pode ficar no lugar de Deus. Se as pessoas não conseguirem escapar da armadilha da Bíblia, elas jamais serão capazes de vir para diante de Deus. Se elas desejam vir para diante de Deus, elas devem primeiro purificar seu coração de qualquer coisa que possa substituí-Lo; então serão satisfatórias para Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As palavras de Cristo enquanto Ele caminhou nas igrejas, Introdução”

Hinos relacionados

Trate a Bíblia corretamente


7. Verdades relativas ao discernimento


a. Como diferenciar entre o Cristo verdadeiro e os falsos cristos

As palavras de Deus na Bíblia

“Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida; ninguém vem ao Pai, senão por Mim” (João 14:6).

“Se, pois, alguém vos disser: Eis aqui o Cristo! ou: Ei-lo aí! não acrediteis; porque hão de surgir falsos cristos e falsos profetas, e farão grandes sinais e prodígios; de modo que, se possível fora, desorientariam até os escolhidos” (Mateus 24:23-24).

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Deus tornado carne é chamado de Cristo, e assim o Cristo que pode dar a verdade às pessoas é chamado de Deus. Não há nada de excessivo nisso, pois Ele possui a essência de Deus e possui o caráter de Deus e sabedoria em Sua obra, que não podem ser alcançados pelo homem. Aqueles que chamam a si mesmos de cristo, mas não podem fazer a obra de Deus são fraudes. Cristo não é meramente a manifestação de Deus na terra, mas também a carne específica assumida por Deus enquanto Ele realiza e conclui Sua obra entre os homens. Essa carne não pode ser suplantada por qualquer homem, mas é uma carne capaz de suportar adequadamente a obra de Deus na terra, de expressar o caráter de Deus, de representar bem a Deus e de fornecer vida ao homem. Cedo ou tarde, todos aqueles que personificam Cristo cairão porque, embora aleguem ser cristo, nada possuem da essência de Cristo. E assim Eu digo que a autenticidade de Cristo não pode ser definida pelo homem, mas é respondida e decidida pelo Próprio Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Só Cristo dos últimos dias pode dar ao homem o caminho de vida eterna”

Aquele que é Deus encarnado há de possuir a essência de Deus e Aquele que é Deus encarnado há de possuir a expressão de Deus. Uma vez que Se torna carne, Deus há de gerar a obra que intenciona fazer, e, já que Deus Se torna carne, Ele há de expressar o que Ele é e de ser capaz de trazer a verdade ao homem, de conceder-lhe vida e de lhe indicar o caminho. A carne que não contém a essência de Deus decididamente não é o Deus encarnado; disso não há dúvida. Se o homem pretende investigar se é a carne de Deus em pessoa, então deve corroborar isso a partir do caráter que Ele expressa e das palavras que Ele profere. O que quer dizer que, para corroborar se é ou não a carne de Deus em pessoa e se é ou não o caminho verdadeiro, deve-se discriminar com base em Sua essência. E assim, ao determinar se é a carne de Deus encarnado, a chave está em Sua essência (Sua obra, Suas declarações, Seu caráter e muitos outros aspectos), em vez de na aparência exterior. Se o homem examina apenas a Sua aparência exterior e, como resultado, ignora a Sua essência, isso demonstra que o homem é inculto e ignorante.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prefácio”

A obra e a expressão de Cristo determinam Sua essência. Ele é capaz de completar, com um coração verdadeiro, o que Lhe foi confiado. Ele é capaz de adorar a Deus no céu com um coração verdadeiro e com um verdadeiro coração buscar a vontade de Deus, o Pai. Tudo isso é determinado por Sua essência. E assim também é Sua revelação natural determinada por Sua essência; a razão pela qual Sua “revelação natural” é assim chamada é porque Sua expressão não é uma imitação ou o resultado da educação dada pelo homem ou o resultado de muitos anos de cultivo pelo homem. Ele não a aprendeu nem Se adornou com ela; ao contrário, ela é inerente a Ele. O homem pode negar Sua obra, expressão, humanidade e a vida inteira de Sua humanidade normal, mas ninguém pode negar que Ele adora Deus no céu com um coração verdadeiro, ninguém pode negar que Ele veio para cumprir a vontade do Pai celestial, e ninguém pode negar a sinceridade com que Ele busca a Deus, o Pai. Embora Sua imagem não seja agradável aos sentidos, Seu discurso não possua um ar extraordinário e Sua obra não surpreenda nem abale os céus tanto quanto o homem imagina, Ele é de fato Cristo que cumpre a vontade do Pai celestial com um coração verdadeiro, Se submete completamente ao Pai e é submisso até a morte. Isso é porque Sua essência é a essência de Cristo. É difícil para o homem acreditar nessa verdade, mas ela é fato. Quando o ministério de Cristo for completamente concluído, o homem poderá ver a partir de Sua obra que Seu caráter e Seu ser representam o caráter e o ser de Deus no céu. Naquele dia, a soma de toda Sua obra poderá declarar que Ele é de fato a carne em que o Verbo Se torna, e não é semelhante àquela de um homem de carne e sangue.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A essência de Cristo é submissão à vontade do Pai celestial”

Embora Cristo represente o Próprio Deus na carne e execute pessoalmente a obra que o Próprio Deus deve realizar, Ele não nega a existência de Deus no céu, nem proclama febrilmente os próprios feitos. Em vez disso, Ele permanece humildemente oculto dentro de Sua carne. Exceto Cristo, aqueles que afirmam falsamente ser Cristo não possuem Suas qualidades. Quando justaposto contra o caráter arrogante, que exalta a si mesmo, daqueles falsos cristos, torna-se evidente que tipo de carne é verdadeiramente a de Cristo. Quanto mais falsos, mais esses falsos cristos se exibem, e mais capazes são de realizar sinais e maravilhas para desorientar o homem. Os falsos cristos não têm as qualidades de Deus; Cristo não está contaminado por qualquer elemento pertencente aos falsos cristos. Deus Se torna carne apenas para completar a obra da carne, não apenas para permitir que todos os homens O vejam. Em vez disso, Ele deixa Sua obra afirmar Sua identidade e permite que o que Ele revela comprove Sua essência. Sua essência não é sem fundamento; Sua identidade não foi tomada pela mão Dele, ela é determinada por Sua obra e Sua essência.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A essência de Cristo é submissão à vontade do Pai celestial”

Se um homem chama a si mesmo de Deus, mas é incapaz de expressar o ser divino, de fazer a obra do Próprio Deus ou representar Deus, sem dúvida alguma ele não é Deus, pois não tem a substância de Deus, e aquilo que Deus pode inerentemente alcançar não existe dentro dele.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A diferença entre o ministério de Deus encarnado e o dever do homem”

Entre aqueles falsos cristos, falsos profetas e desorientadores, também não há aqueles que são chamados de “Deus”? E por que eles não são Deus? Porque eles são incapazes de fazer a obra de Deus. Em suas raízes, eles são humanos, desorientadores de pessoas, não Deus, e por isso eles não têm a identidade de Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Sobre denominações e identidade”

Há alguns que estão possuídos por espíritos malignos e clamam vociferantemente: “Eu sou Deus!”. Mas, no fim, eles são revelados, porque estão errados no que representam. Eles representam Satanás e o Espírito Santo não lhes presta atenção. Por mais alto que você se exalte ou por mais forte que você grite, você ainda é um ser criado que pertence a Satanás. Eu nunca grito: “Eu sou Deus, Eu sou o amado Filho de Deus!”. Mas a obra que Eu realizo é a obra de Deus. Preciso gritar? Não há necessidade de exaltação. Deus faz a Sua obra Ele Mesmo e não necessita que o homem Lhe confira um status ou título honorífico: Sua obra representa Sua identidade e status. Antes de Seu batismo, Jesus não era o Próprio Deus? Não era a carne encarnada de Deus? Não é certo que não se pode dizer que Ele só Se tornou o único Filho de Deus depois que testificaram Dele? Já não havia um homem com o nome de Jesus muito antes que Ele começasse a Sua obra? Você não pode gerar novas sendas ou representar o Espírito. Você não pode expressar a obra do Espírito ou as palavras que Ele profere. Você é incapaz de fazer a obra do Próprio Deus, e a do Espírito, também não. A sabedoria, a maravilha e a insondabilidade de Deus e a plenitude do caráter pelo qual Deus castiga o homem — todas essas estão além de sua capacidade de expressar. Portanto, seria inútil tentar afirmar ser Deus; você teria apenas o nome, mas nada da substância. O Próprio Deus veio, mas ninguém O reconhece, mesmo assim Ele continua em Sua obra e a faz representando o Espírito. Se você O chama de homem, Deus, o Senhor ou Cristo, ou O chama de irmã, não importa. Mas a obra que Ele faz é a do Espírito e representa a obra do Próprio Deus. Ele não Se importa com o nome pelo qual o homem O chama. Pode o nome determinar Sua obra? Independentemente do que você O chame, no que se refere a Deus, Ele é a carne encarnada do Espírito de Deus; Ele representa o Espírito e é aprovado por Ele. Se você é incapaz de abrir caminho para uma nova era ou de fazer terminar a era antiga, ou de introduzir uma nova era ou de fazer uma nova obra, então você não pode ser chamado de Deus!

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O mistério da encarnação (1)”

Se, durante o dia de hoje, surgisse uma pessoa que seja capaz de mostrar sinais e maravilhas, expulsar demônios, curar os doentes e realizar muitos milagres e, se essa pessoa afirmasse que ela é Jesus que veio, então isso seria uma fraude produzida pelos espíritos malignos que imita Jesus. Lembre-se disso! Deus não repete a mesma obra. O estágio da obra de Jesus já foi concluído, e Deus nunca mais realizará aquele estágio da obra. A obra de Deus é irreconciliável com as noções do homem; por exemplo, o Antigo Testamento predisse a vinda de um Messias, e o resultado dessa profecia foi a vinda de Jesus. Isso já tendo acontecido, seria errado se outro Messias viesse novamente. Jesus já veio uma vez, e seria errado se Jesus viesse novamente desta vez. Existe um nome para cada era, e cada nome contém a caracterização daquela era. Nas noções do homem, Deus deve sempre mostrar sinais e maravilhas, deve sempre curar os doentes e expulsar demônios e deve sempre ser igual a Jesus. Mas desta vez, Deus não é nada assim. Se, durante os últimos dias, Deus ainda mostrasse sinais e maravilhas e ainda expulsasse demônios e curasse os doentes — se Ele fizesse exatamente o mesmo que Jesus — então Deus estaria repetindo a mesma obra, e a obra de Jesus não teria significado nem valor. Assim, Deus realiza um estágio de obra em cada era. Uma vez que cada estágio de Sua obra foi concluído, logo ele é imitado por espíritos malignos e, depois que Satanás começa a seguir os passos de Deus, Deus adota um método diferente. Uma vez que Deus completou um estágio de Sua obra, ele é imitado por espíritos malignos. Isso deve estar claro para vocês. Por que a obra de Deus hoje é diferente da obra de Jesus? Por que Deus hoje não mostra sinais e maravilhas, não expulsa demônios e não cura os doentes? Se a obra de Jesus fosse a mesma que a obra realizada durante a Era da Lei, poderia Ele ter representado o Deus da Era da Graça? Ele poderia ter completado a obra da crucificação? Se, como na Era da Lei, Jesus tivesse entrado no templo e guardado o sábado, Ele não teria sido perseguido por ninguém e teria sido abraçado por todos. Se fosse assim, Ele poderia ter sido crucificado? Ele poderia ter completado a obra de redenção? Qual seria o sentido se Deus encarnado dos últimos dias mostrasse sinais e maravilhas como Jesus? Somente se Deus realizar outra parte da Sua obra nos últimos dias, a qual represente parte do Seu plano de gerenciamento, o homem poderá ganhar um conhecimento mais profundo de Deus e somente então o plano de gerenciamento de Deus poderá ser completado.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Conhecer a obra de Deus hoje”

Neste estágio da obra, Deus não realiza sinais e maravilhas, para que a obra alcance seus resultados por meio de palavras. A razão disso, além do mais, é que a obra de Deus encarnado desta vez não é curar os doentes e excluir os demônios, mas conquistar o homem por meio da fala, o que equivale a dizer que a habilidade inata possuída por essa encarnação de Deus é falar palavras e conquistar o homem, não curar os doentes e excluir os demônios. Sua obra em humanidade normal não é realizar milagres, não é curar doentes e excluir demônios, mas falar, e assim a segunda encarnação parece às pessoas muito mais normal que a primeira. As pessoas veem que a encarnação de Deus não é mentira; mas esse Deus encarnado é diferente de Jesus encarnado, e embora ambos sejam Deus encarnado, Eles não são completamente os mesmos. Jesus possuía humanidade normal, humanidade comum, mas Ele estava acompanhado por muitos sinais e maravilhas. Neste Deus encarnado, os olhos humanos não verão sinais ou maravilhas, nem cura de enfermos nem expulsão de demônios, nem a caminhada sobre o mar, nem jejum por quarenta dias… Ele não faz a mesma obra que Jesus fez, não porque Sua carne é em essência diferente da de Jesus, mas porque não é Seu ministério curar enfermos e excluir demônios. Ele não destrói a Sua própria obra, não perturba Sua própria obra. Já que Ele conquista o homem através de Suas palavras práticas, não há necessidade de subjugá-lo com milagres, e assim este estágio é para completar a obra da encarnação. O Deus encarnado que você vê hoje é completamente uma carne, e não há nada de sobrenatural Nele. Ele fica doente como os outros, precisa de comida e roupas exatamente como os outros, sendo completamente uma carne. Se, desta vez, Deus encarnado realizasse sinais e maravilhas sobrenaturais, se Ele curasse os doentes, excluísse os demônios, ou pudesse matar com uma palavra, como a obra de conquista poderia ser realizada? Como a obra poderia ser espalhada entre as nações gentias? Curar doentes e excluir demônios foi a obra da Era da Graça, o primeiro passo na obra redentora, e agora que Deus salvou o homem da cruz, Ele não realiza mais essa obra. Se, nos últimos dias, aparecesse um “Deus” igual a Jesus, que curasse doentes, excluísse demônios e fosse crucificado pelo homem, esse “Deus”, embora idêntico à descrição de Deus na Bíblia e de fácil aceitação pelo homem, não seria, em sua essência, a carne usada pelo Espírito de Deus, mas por um espírito maligno. Pois é o princípio da obra de Deus nunca repetir o que Ele já completou. E assim a obra da segunda encarnação de Deus é diferente da obra da primeira. Nos últimos dias, Deus realiza a obra de conquista numa carne comum e normal; Ele não cura os doentes, não será crucificado para o homem, mas simplesmente fala palavras na carne, conquista o homem na carne. Somente essa carne é carne de Deus em pessoa; somente essa carne pode completar a obra de Deus na carne.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A essência da carne habitada por Deus”

A lealdade de vocês é apenas de palavra, seu conhecimento é de pensamentos e noções, seus esforços são pelo bem de ganhar bênçãos do Céu; então como deve ser a fé de vocês? Até hoje, vocês se fazem de surdos para toda e qualquer palavra da verdade. Vocês não sabem o que Deus é, não sabem o que Cristo é, não sabem como temer a Jeová, não sabem como entrar na obra do Espírito Santo e não sabem como distinguir entre a obra do Próprio Deus e a desorientação do homem. Você sabe apenas condenar qualquer palavra de verdade expressa por Deus que não se conforme a seus pensamentos. Onde está sua humildade? Onde está sua submissão? Onde está sua lealdade? Onde está sua atitude de buscar a verdade? Onde está seu coração que teme a Deus? Eu lhes digo: aqueles que creem em Deus por causa dos sinais são certamente a categoria que será destruída. Aqueles que são incapazes de aceitar as palavras de Jesus que voltou à carne são certamente a progênie do Inferno, os descendentes do arcanjo, a categoria que será sujeita à destruição eterna. Muitas pessoas podem não se importar com o que digo, mas ainda quero contar a todo assim chamado santo que segue a Jesus que, quando virem Jesus descer dos céus sobre uma nuvem branca com seus próprios olhos, isso será a aparição pública do Sol da justiça. Talvez esse seja um momento de grande empolgação para você, mas você deve saber que o tempo em que você vir Jesus descendo dos céus é também o tempo em que você descerá ao inferno para ser punido. Esse será o tempo do fim do plano de gerenciamento de Deus e será quando Deus recompensará os bons e punirá os maus. Pois o julgamento de Deus terá terminado antes que o homem veja sinais, quando houver apenas a expressão da verdade. Aqueles que aceitam a verdade e não buscam sinais, e, assim, foram purificados, terão regressado diante do trono de Deus e entrado no abraço do Criador. Somente aqueles que persistirem crendo que “o Jesus que não vem sobre uma nuvem branca é um falso cristo” estarão sujeitos à punição eterna, pois eles somente creem no Jesus que mostra sinais, mas não reconhecem o Jesus que proclama o rigoroso julgamento e libera o verdadeiro caminho e vida. E assim, só pode ser que Jesus lide com eles quando Ele voltar abertamente sobre uma nuvem branca. Eles são obstinados demais, confiantes demais em si mesmos, arrogantes demais. Como tais degenerados poderiam ser recompensados por Jesus? A volta de Jesus é uma grande salvação para aqueles que são capazes de aceitar a verdade, mas para aqueles que são incapazes de aceitar a verdade, é um sinal de condenação. Vocês devem escolher sua própria senda e não devem blasfemar contra o Espírito Santo nem rejeitar a verdade. Vocês não devem ser pessoas ignorantes e arrogantes, mas pessoas que se submetem à orientação do Espírito Santo e almejam e buscam a verdade; somente assim vocês serão beneficiados. Eu os advirto a trilhar a senda da fé em Deus com cuidado. Não tirem conclusões precipitadas; e mais, não sejam descuidados e imprudentes em sua crença em Deus. Vocês deveriam saber que, no mínimo, aqueles que acreditam em Deus deveriam possuir um coração humilde e temente a Deus. Aqueles que ouviram a verdade e ainda assim desdenham dela são tolos e ignorantes. Aqueles que ouviram a verdade e ainda assim negligentemente tiram conclusões precipitadas ou a condenam estão tomados de arrogância. Ninguém que crê em Jesus está qualificado a amaldiçoar ou condenar outros. Todos vocês devem ser pessoas com razão e que aceitem a verdade. Talvez, tendo ouvido o caminho da verdade e tendo lido a palavra da vida, você creia que somente uma em dez mil dessas palavras esteja de acordo com suas convicções e a Bíblia, e então você deveria continuar a buscar naquele décimo de milésimo dessas palavras. Ainda o aconselho a ser humilde, a não ser confiante demais e a não se exaltar alto demais. Com o pouco de um coração temente a Deus que você possuir, você ganhará maior luz. Se examinar estas palavras cuidadosamente e as contemplar repetidamente, você irá entender se elas são ou não a verdade, e se elas são vida ou não. Talvez, tendo lido apenas algumas sentenças, certas pessoas condenem cegamente estas palavras, dizendo: “Isso nada mais é do que algum esclarecimento do Espírito Santo” ou “Esse é um falso cristo vindo para desorientar as pessoas”. Aquelas que dizem tais coisas foram cegadas pela ignorância! Você entende muito pouco da obra e da sabedoria de Deus, e Eu o aconselho a começar novamente do zero! Vocês não devem condenar cegamente as palavras expressas por Deus por causa da aparição de falsos cristos durante os últimos dias e não devem ser pessoas que blasfemem contra o Espírito Santo porque vocês têm medo de serem desorientados. Não seria uma grande pena? Se, após muito examinar, você ainda crer que estas palavras não são a verdade, não são o caminho e não são a expressão de Deus, então você finalmente será punido e ficará sem bênçãos. Se não consegue aceitar tal verdade falada de modo tão simples e tão claro, então você não é inapto para a salvação de Deus? Você não é alguém que não é abençoado o suficiente para retornar diante do trono de Deus? Pense nisso! Não seja imprudente e impetuoso, e não trate a crença em Deus como um jogo. Pense em prol de sua destinação, em prol de suas perspectivas, em prol de sua vida; e não brinque consigo mesmo. Você pode aceitar essas palavras?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Quando você contemplar o corpo espiritual de Jesus, Deus terá feito novo céu e nova terra”

Trechos de filmes relacionados

A senda para discernir o Cristo verdadeiro dos falsos

Como diferenciar entre o verdadeiro Cristo e os falsos cristos

Testemunhos experienciais relacionados

As lições que aprendi ao ficar em alerta contra falsos cristos

Somente virgens sábias podem acolher o Senhor

Sermões relacionados

Discernindo falsos cristos do Cristo verdadeiro

Hinos relacionados

Como conhecer a aparição e a obra de Cristo dos últimos dias

A essência de Cristo é Deus

Por que Cristo veio operar na terra


b. Como diferenciar entre o verdadeiro caminho e os falsos caminhos

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Qual é o princípio mais básico na busca do caminho verdadeiro? Você deve ver se há ou não a obra do Espírito Santo nesse caminho, se essas palavras são ou não a expressão da verdade, quem está sendo testificado e o que isso pode lhe trazer. Distinguir entre o caminho verdadeiro e o caminho falso requer vários aspectos de conhecimento básico, e o mais fundamental é saber se a obra do Espírito Santo está ou não presente nisso. Pois a essência da crença das pessoas em Deus é a crença no Espírito de Deus e até a sua crença em Deus encarnado é porque essa carne é a encarnação do Espírito de Deus, o que significa que essa crença ainda é a crença no Espírito. Existem diferenças entre o Espírito e a carne, mas porque essa carne vem do Espírito e é a Palavra tornada carne, o que o homem crê é ainda a essência inerente de Deus. E assim, ao distinguir se é ou não o verdadeiro caminho, acima de tudo você deve ver se tem ou não a obra do Espírito Santo e depois ver se existe verdade nesse caminho. A verdade é a vida caráter da humanidade normal, isto é, o que era exigido do homem quando Deus o criou no início, ou seja, a humanidade normal em sua totalidade (incluindo a razão humana, a percepção, a sabedoria e o conhecimento básico de ser homem). Isto é, você deve ver se esse caminho pode levar o homem a uma vida de humanidade normal, se a verdade da qual se fala é exigida ou não de acordo com a realidade da humanidade normal, se essa verdade é ou não prática e real, e se é ou não bastante oportuna. Se existe verdade, ela é capaz de levar o homem a experiências normais e realistas; as pessoas, além disso, se tornam cada vez mais normais, seu senso humano se torna cada vez mais completo, sua vida na carne e a vida espiritual se tornam cada vez mais ordenadas, e suas emoções se tornam cada vez mais normais. Esse é o segundo princípio. Existe um outro princípio, que é se as pessoas têm ou não um conhecimento crescente de Deus, se experimentar ou não essa obra e verdade pode inspirar um coração que ama a Deus nelas e aproximá-las ainda mais de Deus. Nisso se pode avaliar se esse caminho é ou não o caminho verdadeiro. O mais fundamental é se esse caminho é realista em vez de sobrenatural e se é ou não capaz de prover para a vida do homem. Se estiver em conformidade a esses princípios, pode-se concluir que esse caminho é o verdadeiro caminho. Eu não digo essas palavras para que vocês aceitem outros caminhos em suas experiências futuras, nem como uma previsão de que haverá a obra de uma nova era no futuro. Eu digo isso para que vocês estejam certos de que o caminho de hoje é o caminho verdadeiro, de modo que vocês não tenham apenas meias certezas em suas crenças em relação à obra de hoje nem sejam incapazes de ganhar percepção disso. Existem até mesmo muitos que, apesar de terem certeza, continuam confusos; essa certeza não tem nenhum princípio, e tais pessoas devem ser eliminadas mais cedo ou mais tarde. Mesmo aqueles que são especialmente ardentes em suas crenças, são três partes seguros e cinco partes inseguros, o que mostra que eles não têm fundamento. Visto que os calibres de vocês são muito pobres e seus alicerces são muito rasos, vocês não têm compreensão de diferenciação. Deus não repete Sua obra, Ele não realiza uma obra que não é realista, Ele não faz exigências excessivas ao homem e Ele não realiza obra que esteja além da razão do homem. Toda a obra que Ele realiza está dentro do escopo da razão normal do homem e não excede a razão da humanidade normal, e Sua obra é realizada de acordo com os requisitos normais do homem. Se é a obra do Espírito Santo, o homem se torna cada vez mais normal, e sua humanidade se torna cada vez mais normal. As pessoas ganham um conhecimento cada vez maior de seu caráter satânico corrompido e da substância do homem, e elas também ganham um anseio cada vez maior pela verdade. Ou seja, a vida do homem cresce e cresce, e o caráter corrupto do homem se torna cada vez mais capaz de mudar — sendo que todas são o significado de Deus tornar-Se a vida do homem. Se um caminho é incapaz de expor aquelas coisas que são a substância do homem, é incapaz de mudar o caráter do homem e, além disso, é incapaz de trazê-lo para diante de Deus ou de lhe dar uma verdadeira compreensão de Deus e até faz com que sua humanidade se torne cada vez mais baixa e sua razão cada vez mais anormal, esse não deve ser o caminho verdadeiro e pode ser a obra de um espírito maligno ou o caminho antigo. Resumindo, não pode ser o trabalho atual do Espírito Santo.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Somente aqueles que conhecem Deus e Sua obra podem satisfazer Deus”

Não é difícil inquirir tal coisa, mas requer que cada um de nós conheça esta única verdade: Aquele que é Deus encarnado há de possuir a essência de Deus e Aquele que é Deus encarnado há de possuir a expressão de Deus. Uma vez que Se torna carne, Deus há de gerar a obra que intenciona fazer, e, já que Deus Se torna carne, Ele há de expressar o que Ele é e de ser capaz de trazer a verdade ao homem, de conceder-lhe vida e de lhe indicar o caminho. A carne que não contém a essência de Deus decididamente não é o Deus encarnado; disso não há dúvida. Se o homem pretende investigar se é a carne de Deus em pessoa, então deve corroborar isso a partir do caráter que Ele expressa e das palavras que Ele profere. O que quer dizer que, para corroborar se é ou não a carne de Deus em pessoa e se é ou não o caminho verdadeiro, deve-se discriminar com base em Sua essência. E assim, ao determinar se é a carne de Deus encarnado, a chave está em Sua essência (Sua obra, Suas declarações, Seu caráter e muitos outros aspectos), em vez de na aparência exterior. Se o homem examina apenas a Sua aparência exterior e, como resultado, ignora a Sua essência, isso demonstra que o homem é inculto e ignorante. A aparência exterior não pode determinar a essência; e mais, a obra de Deus nunca pode se conformar às noções do homem. A aparência exterior de Jesus não ia contra as noções do homem? Seu semblante e Suas roupas não eram incapazes de fornecer quaisquer pistas quanto à Sua verdadeira identidade? Os primeiros fariseus não se opuseram a Jesus exatamente porque só olharam para a Sua aparência externa e não levaram a sério as palavras de Sua boca? É Minha esperança que cada irmão e irmã que busca a aparição de Deus não repita a tragédia da história. Vocês não devem se tornar os fariseus dos tempos modernos nem pregar Deus na cruz novamente. Vocês deveriam considerar cuidadosamente como receber o retorno de Deus e deveriam ter uma mente clara a respeito de como ser alguém que se submete à verdade. Essa é a responsabilidade de todos que estão esperando que Jesus retorne montado em uma nuvem. Deveríamos esfregar nossos olhos espirituais para torná-los claros e não ficar atolados nas palavras de fantasia exagerada. Deveríamos refletir sobre a obra realista de Deus e dar uma olhada no aspecto prático de Deus. Não se deixem levar nem se percam em devaneios, sempre ansiando pelo dia em que o Senhor Jesus, montado numa nuvem, desça subitamente entre vocês e leve vocês que nunca O conheceram nem O viram e que não sabem como seguir a Sua vontade. É melhor pensar em questões mais práticas!

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prefácio”

Hinos relacionados

Os princípios para se buscar o caminho verdadeiro

Como conhecer a aparição e a obra de Cristo dos últimos dias


c. Como discernir os anticristos

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Como Deus caracteriza os anticristos? Como aqueles que odeiam a verdade e se opõem a Deus — eles são inimigos de Deus! Opor-se à verdade, odiar a Deus e odiar todas as coisas positivas — isso não é uma fraqueza ou uma tolice momentâneas como as encontradas em pessoas comuns, nem é a revelação de pensamentos e pontos de vista incorretos que surgem de uma momentânea distorção do entendimento; esse não é o problema. O problema é que eles são anticristos, os inimigos de Deus, e odeiam todas as coisas positivas e toda a verdade; são personagens que odeiam a Deus e a Ele se opõem. Como Deus vê esses personagens? Deus não os salva! Essas pessoas desprezam e odeiam a verdade, elas têm a natureza essência dos anticristos. Vocês entendem isso? O que está sendo exposto aqui é a perversidade, a maldade e o ódio à verdade. É o mais severo dos caracteres satânicos entre os caracteres corruptos, representando as características mais típicas e substanciais de Satanás, não os caracteres corruptos revelados pela humanidade corrupta comum. Os anticristos são uma força inimiga de Deus. Eles podem perturbar e controlar a igreja, e têm a capacidade de desmantelar e interromper a obra de gerenciamento de Deus. Isso não é algo que pessoas comuns com caráter corrupto possam fazer; somente os anticristos são capazes de tais ações. Vocês não subestimem essa questão.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Seis”

No tempo em que Deus ainda não tinha Se tornado carne, o modo de avaliar se o homem resistia a Deus ou não baseava-se no fato de ele adorar e olhar para o Deus invisível no céu ou não. A maneira na qual a resistência a Deus era definida naquele tempo não era tão prática assim, pois o homem não podia ver Deus, nem sabia como era a imagem de Deus ou como Ele operava e falava. O homem não tinha quaisquer noções sobre Deus e acreditava em Deus de forma vaga, porque Deus ainda não tinha aparecido ao homem. Portanto, qualquer que fosse a maneira como o homem acreditava em Deus em sua imaginação, Deus não o condenava nem lhe fazia exigências excessivamente altas, porque o homem era completamente incapaz de ver Deus. Quando Deus Se torna carne e vem operar entre os homens, todos O veem e ouvem as Suas palavras e todos veem os feitos do Deus na carne. Naquele momento, todas as noções do homem se tornam uma espuma. Quanto àqueles que viram Deus aparecendo na carne, eles não hão de ser condenados, se voluntariamente se submeteram a Ele, enquanto aqueles que propositalmente resistem a Ele serão considerados oponentes de Deus. Tais pessoas são anticristos, inimigos que deliberadamente resistem a Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Todos os que não conhecem a Deus são pessoas que se opõem a Deus”

Qualquer um que não acredite em Deus encarnado é demoníaco e, mais ainda, será destruído. Aqueles que têm fé, mas não praticam a verdade, aqueles que não acreditam em Deus encarnado e aqueles que não acreditam de modo algum na existência de Deus também serão objetos da destruição. Todos os que terão permissão para permanecer são pessoas que passaram pelo sofrimento do refinamento e permaneceram firmes; essas são pessoas que realmente suportaram provações. Qualquer um que não reconhece Deus é um inimigo; isto é, qualquer um que não reconhece Deus encarnado — esteja ele fora ou dentro dessa corrente — é um anticristo!

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus e o homem entrarão em descanso juntos”

Se você acredita em Deus há muitos anos e, no entanto, nunca se submeteu a Ele nem aceitou todas as Suas palavras, mas, em vez disso, pediu a Deus que Se submetesse a você e agisse de acordo com as suas noções, então você é a mais rebelde das pessoas e é um descrente. Como alguém assim conseguirá se submeter à obra e às palavras de Deus que não estão em conformidade com as noções do homem? A pessoa mais rebelde é aquela que intencionalmente desafia Deus e resiste a Ele. É inimiga de Deus e é o anticristo. Tal pessoa tem constantemente uma atitude hostil em relação à nova obra de Deus, nunca demonstrou a menor intenção de se submeter, e nunca se submeteu ou humilhou a si mesma. Ela se acha superior aos outros e nunca se submete a ninguém. Diante de Deus, ela se considera a mais proficiente em pregar a palavra e a mais hábil em trabalhar com os outros. Não descarta os “tesouros” já em sua posse, mas trata-os como heranças familiares para adoração, para pregar aos outros, e os utiliza para ensinar a esses tolos que a idolatram. Há, de fato, certo número de pessoas assim na igreja. Pode-se dizer que são “heróis indomáveis”, que permanecem na casa de Deus, geração após geração. Elas tomam a pregação da palavra (doutrina) como seu dever mais elevado. Ano após ano, geração após geração, vão vigorosamente impondo seu dever “sagrado e inviolável”. Ninguém ousa tocá-las, e nenhuma pessoa se atreve a reprová-las abertamente. Elas se tornam “reis” na casa de Deus, correndo desenfreadas enquanto tiranizam os outros, de geração em geração. Esse bando de demônios procura unir esforços e demolir a Minha obra; como posso permitir que esses demônios vivos existam diante de Meus olhos? Até aqueles com apenas meia submissão não conseguem caminhar até o fim, quanto menos esses tiranos sem a menor submissão no coração! A obra de Deus não é facilmente ganha pelo homem. Mesmo que use todas as suas forças, o homem ganhará apenas uma mera porção e atingirá a perfeição no final. O que dizer então dos filhos do arcanjo que procuram destruir a obra de Deus? Eles não têm ainda menos esperança de serem ganhos por Deus?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que obedecem a Deus com um coração sincero certamente serão ganhos por Deus”

Existem aqueles que leem a Bíblia em igrejas majestosas e a recitam o dia inteiro, mas nem um deles entende o propósito da obra de Deus. Nem um deles é capaz de conhecer Deus; menos ainda pode qualquer um deles estar de acordo com as intenções de Deus. Todos eles são pessoas inúteis e vis, cada uma se empinando para repreender a Deus. Eles intencionalmente se opõem a Deus mesmo quando carregam o estandarte Dele. Afirmando ter fé em Deus, ainda comem a carne e bebem o sangue do homem. Todas as pessoas assim são diabos que devoram a alma do homem, demônios chefes que deliberadamente perturbam os que tentam entrar na senda certa e pedras de tropeço que impedem os que buscam a Deus. Elas podem parecer ter uma “constituição robusta”, mas como os seus seguidores podem saber que não passam de anticristos que levam as pessoas a ficarem contra Deus? Como os seus seguidores podem saber que elas são diabos vivos dedicados a devorar as almas humanas?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Todos os que não conhecem a Deus são pessoas que se opõem a Deus”

Basta olhar para os líderes de cada religião e denominação — são todos arrogantes e presunçosos, e suas interpretações da Bíblia carecem de contexto e são guiadas por suas noções e imaginações. Eles todos se fiam em seus dons e em seu conhecimento para realizar seu trabalho. Se fossem incapazes de pregar qualquer coisa, as pessoas os seguiriam? Afinal de contas, eles possuem certo conhecimento e conseguem pregar algumas doutrinas ou sabem como conquistar as pessoas e como usar alguns truques. Eles usam essas coisas para enganar as pessoas e para trazer as pessoas para diante de si mesmos. Nominalmente, essas pessoas acreditam em Deus, mas, na realidade, seguem esses líderes. Quando encontram alguém pregando o verdadeiro caminho, algumas dizem: “Temos que consultar nosso líder sobre assuntos da fé”. Veja como as pessoas precisam do consentimento e da aprovação dos outros quando se trata de crer em Deus e aceitar o verdadeiro caminho — isso não é um problema? Então, no que esses líderes se transformaram? Será que não se tornaram fariseus, falsos pastores, anticristos e pedras de tropeço impedindo que as pessoas aceitem o caminho verdadeiro? Tais pessoas são do mesmo tipo de Paulo.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Temos pregado o evangelho repetidamente para muitos líderes dentro de círculos religiosos, mas, não importa como comunicamos a verdade a eles, eles não a aceitaram. Por quê? Porque a arrogância se tornou natural para eles, e Deus não tem um lugar no coração deles! Algumas pessoas poderiam dizer: “As pessoas sob a liderança de certos pastores no mundo religioso de fato têm bastante motivação; é como se Deus estivesse no meio deles!”. Você considera ter entusiasmo o mesmo que ter motivação? Independentemente de quão elevadas as teorias daqueles pastores possam soar, eles conhecem Deus? Se de fato temessem a Deus no fundo do coração, eles fariam as pessoas segui-los e exaltá-los? Eles seriam capazes de controlar os outros? Ousariam impedir que os outros busquem a verdade e investiguem o caminho verdadeiro? Se acreditam que o rebanho de Deus é mesmo deles, e que todo o rebanho deveria ouvi-los, então, não é esse o caso de se considerarem como Deus? Tais pessoas são ainda piores que os fariseus. Elas não são anticristos genuínos?

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Uma natureza arrogante está na raiz da resistência do homem a Deus”

Os pastores e presbíteros do mundo religioso são todos pessoas que estudam conhecimento bíblico e teologia; eles são fariseus hipócritas que resistem a Deus. […] Aqueles que estão no cristianismo e no catolicismo que estudam a Bíblia, a teologia e até mesmo a história da obra de Deus são verdadeiros crentes? Eles são diferentes dos crentes e seguidores de Deus sobre os quais Ele fala? Eles são crentes aos olhos de Deus? Não, eles estudam teologia, estudam Deus, mas não O seguem nem dão testemunho Dele. Seu estudo de Deus é o mesmo que o de alguém que estuda história, filosofia, direito, biologia ou astronomia. Só que eles não gostam de ciência nem de outros assuntos — eles gostam especificamente de estudar teologia. Qual é o desfecho de sua busca nas pequenas partes da obra de Deus ao estudá-Lo? Eles podem descobrir a existência de Deus? Não, jamais. Eles conseguem entender as intenções de Deus? (Não.) Por quê? Porque eles vivem em palavras, em conhecimento, em filosofia, na mente humana e em pensamentos humanos; eles nunca verão Deus nem serão esclarecidos pelo Espírito Santo. Como Deus os classifica? Como descrentes, como não crentes. Esses não crentes e descrentes se misturam na chamada comunidade cristã, agindo como crentes em Deus, como cristãos, mas, na realidade, eles têm adoração verdadeira por Deus? Eles têm submissão verdadeira? (Não.) Por que isso acontece? Uma coisa é certa: uma parcela considerável deles não acredita, no coração, na existência de Deus; eles não acreditam que Deus criou o mundo e é soberano sobre todas as coisas, e menos ainda que Ele pode Se tornar carne. O que essa descrença significa? Significa duvidar e negar. Eles até adotam uma atitude de não esperar que as profecias que Deus proferiu, especialmente as que dizem respeito a desastres, serão cumpridas ou se realizarão. Essa é sua atitude em relação à crença em Deus, e é a essência e a verdadeira face de sua suposta fé. Essas pessoas estudam Deus porque estão particularmente interessadas no assunto e no conhecimento da teologia e nos fatos históricos da obra de Deus; elas são simplesmente um grupo de intelectuais estudando teologia. Esses intelectuais não acreditam na existência de Deus, então como eles reagem quando Deus vem operar, quando Suas palavras são cumpridas? Qual é sua primeira reação quando eles ouvem que Deus Se tornou carne e começou uma nova obra? “Impossível!” Eles condenam qualquer um que pregue o novo nome e a nova obra de Deus, e até querem matar ou eliminar essa pessoa. Que tipo de manifestação é essa? Não é a manifestação de um típico anticristo? Em que eles são diferentes dos fariseus, dos principais sacerdotes e escribas de antigamente? Eles são hostis à obra de Deus, ao julgamento de Deus nos últimos dias, ao fato de Deus Se tornar carne, e são mais hostis ainda ao cumprimento das profecias de Deus. Eles acreditam que: “Se não te tornares carne, se tiveres a forma de um corpo espiritual, então tu és deus; se encarnares e te tornares uma pessoa, então tu não és deus, e nós não te reconhecemos”. Qual é a implicação disso? A implicação é que, enquanto estiverem aqui, eles não permitirão que Deus Se torne carne. Esse não é um típico anticristo? Esse é um genuíno anticristo.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item sete: Eles são perversos, insidiosos e enganosos (parte 3)”

Há outra manifestação dos anticristos em seu tratamento do Deus encarnado: eles dizem: “Assim que vi que cristo era uma pessoa comum, formaram-se noções em minha mente. ‘A Palavra manifesta em carne’ é uma expressão de deus; é a verdade, e eu admito isso. Eu tenho um exemplar de ‘A Palavra manifesta em carne’, e isso é suficiente. Não preciso ter contato com cristo. Se eu tiver noções, negatividade ou fraqueza, posso resolvê-las simplesmente lendo a palavra de deus. É fácil formar noções se eu tiver contato com deus encarnado, e isso mostrará que fui muito profundamente corrompido. Se, por acaso, eu for condenado por deus, não terei esperança de salvação. Portanto, é melhor que eu simplesmente leia a palavra de deus por conta própria. É deus no céu que pode salvar as pessoas”. São as palavras e a comunhão atuais de Deus, especialmente aquelas palavras que expõem o caráter e a essência dos anticristos, que mais ferem o coração dos anticristos e são as mais dolorosas para eles. Essas são as palavras que os anticristos estão menos dispostos a ler. Portanto, os anticristos desejam, no coração, que Deus deixe a terra logo, para que eles possam governar por meio de seu próprio poder na terra. Eles acreditam que a carne em que Deus está encarnado, essa pessoa comum, é supérflua para eles. Eles sempre ponderam: “Antes de ouvir os sermões de cristo, eu achava que entendia tudo e que estava bem em todos os aspectos, mas depois que ouvi os sermões de cristo, isso mudou. Agora me sinto como se não tivesse nada, sinto que sou insignificante e lastimável demais”. Portanto, eles determinam que as palavras de Cristo não estão expondo a eles, mas aos outros, e acham que não há necessidade de ouvir os sermões de Cristo, que ler “A Palavra manifesta em carne” é suficiente. No coração dos anticristos, sua principal intenção é negar o fato de Deus Se tornar carne, negar o fato de que Cristo expressa a verdade, achando que, dessa forma, existe uma esperança de que eles sejam salvos por meio de sua crença em Deus e de que eles possam reinar como reis na igreja, satisfazendo, assim, sua intenção inicial de acreditar em Deus. Os anticristos têm uma natureza inata de resistência a Deus; eles são tão incompatíveis com o Deus encarnado quanto fogo e água, estão em eterna discórdia. Eles acham que todo dia em que Cristo existe é um dia em que será difícil, para eles, brilhar, e em que eles correm o risco de ser condenados, eliminados, destruídos e punidos. Contanto que Cristo não fale e não opere, e contanto que o povo escolhido de Deus não levante os olhos para Cristo, a oportunidade dos anticristos chegou. Eles têm a chance de demonstrar suas habilidades. Com um aceno de mão, montes de pessoas desertam para o lado deles, e os anticristos podem reinar como reis. A natureza essência dos anticristos é ser avessos à verdade e odiosos em relação a Cristo. Eles competem com Cristo para saber quem é mais talentoso ou quem é mais capaz; competem com Cristo para saber quais palavras têm mais poder e quem tem habilidades maiores. Como estão fazendo a mesma coisa que Cristo, eles estão tentando fazer com que os outros vejam que, embora eles e Ele sejam humanos, as habilidades e o conhecimento de Cristo não são melhores do que os de uma pessoa comum. Os anticristos competem com Cristo de todas as formas, disputando quem é melhor e tentando negar de todos os ângulos o fato de que Cristo é Deus, que Ele é a personificação do Espírito de Deus e que Ele é a personificação da verdade. Eles também pensam em várias maneiras e meios, em todas as áreas, de impedir que Cristo detenha poder em meio ao povo escolhido de Deus, para impedir que as palavras de Cristo sejam espalhadas ou implementadas entre o povo escolhido de Deus, e até mesmo para impedir que as coisas que Cristo faz e Suas exigências e esperanças para as pessoas sejam realizadas entre os escolhidos de Deus. É como se, quando Cristo está presente, eles fossem desprezados, condenados e rejeitados pela igreja — um grupo de pessoas colocadas em um canto escuro. Nas várias manifestações dos anticristos, podemos ver que, por essência e caráter, eles são irreconciliáveis com Cristo — eles não podem estar sob o mesmo céu que Ele! Os anticristos têm sido hostis a Deus desde que nasceram; eles procuram especificamente resistir a Cristo e querem derrotar e subjugar Cristo. Querem que toda a obra que Cristo faz seja em vão e para nada, para que, no fim, Cristo não ganhe muitas pessoas, e para que, não importa onde Ele opere, Ele não obtenha resultados. Somente então os anticristos ficarão felizes. Se Cristo expressa verdades e as pessoas têm sede destas, as buscam e as aceitam de bom grado, estão dispostas a se despender por Cristo, a renunciar tudo e espalhar o evangelho de Cristo, os anticristos ficam desesperançados e acham que não há esperança para o futuro, que eles nunca terão uma chance de brilhar, como se tivessem sido lançados no inferno. Se observarmos essas manifestações dos anticristos, será que essa sua essência de lutar contra Deus e considerá-Lo com hostilidade foi inculcada neles por outra pessoa? De forma alguma; eles nasceram com ela. Portanto, os anticristos são um tipo de pessoa que, desde o nascimento, é a reencarnação do diabo, o diabo vindo à terra. Eles jamais poderão aceitar a verdade e jamais aceitarão Cristo, nem exaltarão Cristo, nem darão testemunho de Cristo. Embora, aparentemente, você não os veja julgar ou condenar Cristo publicamente, e embora eles possam fazer um esforço complacente e pagar um preço, assim que tiverem uma chance, quando o momento for oportuno, a irreconciliabilidade dos anticristos com Deus se manifestará. O fato de os anticristos lutarem contra Deus e estabelecerem um reino independente virá a público. Todas essas coisas já aconteceram antes em lugares onde há anticristos, e têm sido especialmente frequentes nestes anos em que Deus realiza Sua obra de julgamento dos últimos dias; muitas pessoas as vivenciaram e observaram.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item dez: Eles desprezam a verdade, violam descaradamente os princípios e ignoram os arranjos da casa de Deus (parte 4)”

A essência do comportamento dos anticristos consiste em usar constantemente vários meios e métodos para satisfazer seus desejos e ambições, em desorientar e enredar as pessoas e em ganhar um status alto para que as pessoas os sigam e os reverenciem. É possível que, nas profundezas do coração, não estejam disputando de forma deliberada a humanidade com Deus, mas uma coisa é certa: mesmo quando não disputam com Deus pelos humanos, ainda desejam ter status e poder entre os homens. Mesmo se chegar o dia em que percebam que estão disputando com Deus por status e se contenham um pouco, ainda assim empregarão vários métodos para buscar status e reputação; está claro para eles em seu coração que eles garantirão status legítimo, conquistando a aprovação e a admiração de algumas pessoas. Em resumo, embora tudo que os anticristos fazem pareça englobar um desempenho de seus deveres, a consequência disso é desorientar as pessoas, fazer com que elas os adorem e sigam — nesse caso, desempenhar seu dever desse jeito é exaltar e testificar de si mesmo. Sua ambição por controlar as pessoas — e por ganhar status e poder na igreja — nunca mudará. Esse é um verdadeiro anticristo. Não importa o que Deus diga ou faça e não importa o que Ele peça às pessoas, os anticristos não fazem o que devem fazer nem desempenham seus deveres de acordo com Suas palavras e exigências, nem desistem de sua busca por poder e status como resultado de entender qualquer verdade; a cada momento, as ambições e os desejos deles ainda permanecem, eles ainda ocupam seu coração e controlam todo o seu ser, dirigindo seu comportamento e seus pensamentos e determinando a senda que trilham. Esses são anticristos legítimos. O que mais se vê nos anticristos? Algumas pessoas dizem: “Os anticristos competem com Deus para ganhar pessoas, eles não reconhecem a Deus”. Não é que eles não reconhecem a Deus; no coração, eles realmente reconhecem a Deus e acreditam na existência Dele. Eles estão dispostos a segui-Lo e querem buscar a verdade, mas não conseguem se impedir e, portanto, podem fazer o mal. Embora talvez digam muitas coisas que soem bem, uma coisa nunca mudará: sua ambição e seu desejo de poder e status nunca mudará. Eles nunca desistirão de sua busca de poder e status por causa de fracassos ou contratempos ou porque Deus os deixou de lado ou abandonou. Tal é a natureza dos anticristos. Então, o que você diz? Já houve algum anticristo que tenha mudado suas trilhas e começado a buscar a verdade porque sofreu ou porque entendeu um pouco da verdade e adquiriu um pouco de conhecimento de Deus? Existem pessoas desse tipo? Nunca vimos isso. A ambição dos anticristos e sua busca por status e poder jamais mudarão e, depois que tomam o poder, eles nunca mais abrem mão dele; isso determina com precisão sua natureza essência. Não há a menor imprecisão em Deus definir tais pessoas como anticristos; isso foi determinado pela própria natureza-essência delas. Algumas pessoas talvez acreditem que anticristos tentem competir com Deus pela humanidade. Contudo, às vezes anticristos não têm necessariamente que competir com Ele; seu conhecimento, entendimento e necessidade de status e poder são diferentes dos das pessoas normais. Às vezes, as pessoas normais podem ser vaidosas; podem tentar ganhar crédito com as outras, tentar causar uma boa impressão nelas e competir por uma boa classificação. Essa é a ambição das pessoas normais. Se são substituídas como líderes, perdendo seu status, será difícil para elas, mas com uma mudança em seu entorno, algum crescimento em sua estatura, alguma conquista de entrada na verdade ou o ganho de um entendimento mais profundo da verdade, sua ambição gradualmente arrefece. Uma mudança ocorre na senda que elas adotam e na direção que tomam e sua busca por status e poder se dissipa. Seus desejos também diminuem gradualmente. Anticristos, porém, são diferentes: nunca poderiam desistir de sua busca por status e poder. A qualquer momento, em qualquer ambiente e independentemente das pessoas que tenham ao redor e por mais que possam ser velhos, sua ambição e seu desejo nunca mudarão. O que indica que sua ambição e seu desejo nunca mudarão? Digamos, por exemplo, que ele seja um líder de igreja. No coração, ele está sempre pensando em como pode controlar todos na igreja. Se for transferido para outra igreja onde não seja o líder, será que estará disposto a de bom agrado ser um seguidor normal? De maneira nenhuma. Ele ainda estará pensando em como ganhar status e controlar a todos. Não importa para onde vá, seu desejo é governar como um rei. Mesmo que fosse colocado em um lugar onde não houvesse pessoas, num rebanho de ovelhas, ainda assim ele desejaria liderar o rebanho. Se fosse colocado com cães e gatos, desejaria ser o rei dos cães e dos gatos, e governar os animais. Ele é consumido pela ambição, não é? O caráter de pessoas assim não é demoníaco? Não são esses os caracteres de Satanás? Satanás é exatamente assim. No céu, ele queria ser igual a Deus e, depois de ser lançado na terra, sempre tentou controlar o homem, fazer com que ele o adorasse e o tratasse como Deus. Os anticristos sempre querem controlar as pessoas porque têm uma natureza satânica; eles vivem de acordo com seu caráter satânico, que já ultrapassou os limites da razão das pessoas normais. Isso não é um pouco anormal? A que se refere essa anormalidade? Significa que não se deveria encontrar comportamento como o deles na humanidade normal. E que comportamento é esse? O que o rege? Ele é regido por sua natureza. Os anticristos têm a essência de um espírito maligno e são diferentes da humanidade corrupta normal. Essa é a diferença. O fato de eles não se deterem diante de nada em sua busca por poder e status não só expõe sua natureza essência, como mostra às pessoas que seu semblante hediondo é exatamente a face de Satanás e dos demônios. Eles não apenas competem por status com as pessoas, mas também ousam competir por status com Deus. Só ficarão satisfeitos quando tomarem os escolhidos de Deus para eles e os tiverem completamente sob o controle deles. Não importa em qual igreja ou em qual grupo de pessoas os anticristos estejam, eles querem ganhar status, deter o poder e fazer com que as pessoas os ouçam. Não importa se as pessoas estão dispostas a ouvi-los ou a concordar com eles, os anticristos querem ter a palavra final e fazer com que elas os obedeçam e os aceitem. Não é essa a natureza dos anticristos? As pessoas estão dispostas a ouvi-los? Elas os elegem e os recomendam? Não. Mas os anticristos ainda querem ter a palavra final. Quer as pessoas concordem com eles ou não, os anticristos querem falar e agir em nome delas, querem ser notados. Eles até tentam impor suas ideias às outras pessoas e, se elas não as aceitam, vão se esforçar muito para que o façam. Que problema é esse? Isso é falta de vergonha e descaramento. Pessoas assim são autênticos anticristos e, independentemente de serem líderes ou não, são anticristos do mesmo jeito. Elas têm a natureza essência de um anticristo.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item cinco: Eles desorientam, atraem, ameaçam e controlam as pessoas”

Os anticristos têm o maior interesse em coisas materiais, dinheiro e status. Eles certamente não são nada parecidos com como falam superficialmente: “Eu creio em deus. Não busco o mundo e não cobiço dinheiro”. Eles não são absolutamente como dizem. Por que eles buscam e mantêm o status com todas as suas forças? Porque desejam possuir, ou controlar e apoderar-se de tudo sobre o que têm jurisdição — especialmente dinheiro e coisas materiais. Eles desfrutam desse dinheiro e dessas coisas materiais como se fossem os benefícios de seu status. São descendentes genuínos do arcanjo, com a natureza essência de Satanás no nome e na verdade. Todos os que buscam status e valorizam o dinheiro certamente têm um problema com seu caráter essência. Não é tão simples como se eles tivessem o caráter de um anticristo: eles são muito ambiciosos. Querem controlar o dinheiro da casa de Deus. Se forem responsáveis por um item de trabalho, em primeiro lugar, não permitirão que os outros intervenham, nem aceitarão perguntas ou supervisão do alto; além disso, quando forem os supervisores de qualquer item de trabalho, encontrarão maneiras de se exibir, de se proteger e de se elevar. Eles sempre desejam sair por cima, tornar-se pessoas que dominam e controlam os outros. Também desejam exercer e competir por um status mais elevado e até mesmo controlar todas as partes da casa de Deus — especialmente o dinheiro. Os anticristos têm um amor especial pelo dinheiro. Quando o veem, seus olhos se iluminam; em sua mente, estão sempre pensando em dinheiro e se esforçando para consegui-lo. Todos esses são sinais e indícios de anticristos. Se você comunicar-lhes a verdade ou tentar saber sobre o estado dos irmãos, fazendo perguntas como quantos deles estão fracos e negativos, que resultados cada um deles está obtendo em seu dever e quais deles não são adequados para o desempenho do dever, os anticristos não estarão interessados. Mas quando se trata das ofertas de Deus — a quantidade de dinheiro, quem o está protegendo, onde está sendo guardado, suas senhas e assim por diante — é com isso que eles mais se importam. Um anticristo tem um domínio excepcional sobre essas coisas. Ele as conhece como a palma da mão. Esse também é um sinal de um anticristo. Os anticristos se saem melhor em falar palavras que soam bem, mas não fazem trabalho real. Em vez disso, estão sempre preocupados com pensamentos de desfrutar as ofertas de Deus. Diga-Me, os anticristos não são imorais? Eles não têm humanidade alguma — são diabos, totalmente.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles faziam os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 2)”

Como o povo escolhido de Deus deve tratar os anticristos? Eles devem discerni-los, expô-los, denunciá-los, detestá-los e rejeitá-los. Só assim será garantido seguir a Deus até o fim e entrar na trilha certa da fé em Deus. Os anticristos não são seus líderes, não importa como tenham desorientado os outros para que os escolhessem como líderes. Não os reconheça e não aceite a liderança deles — você deve discerni-los, detestá-los e rejeitá-los, porque eles não podem ajudá-lo a entender a verdade, nem podem apoiá-lo ou prover para você. Esses são os fatos. Se eles não podem conduzi-lo à verdade realidade, não estão aptos a ser líderes ou obreiros. Se não podem levá-lo a entender a verdade e a experimentar a obra de Deus, eles são aqueles que se opõem a Deus, e você deve discerni-los, expô-los, detestá-los e rejeitá-los. Tudo o que eles fazem tem o intuito de desorientar você para segui-los e fazer com que você se junte ao grupo deles para minar e perturbar o trabalho da igreja, para convencê-lo a aceitar como eles a senda dos anticristos. Eles querem arrastá-lo para o inferno! Se você não conseguir perceber o que eles são e acreditar que, por serem seus líderes, você deve obedecê-los e fazer-lhes concessões, então você é alguém que trai a verdade e a Deus — e tais pessoas não podem ser salvas. Se você deseja ser salvo, não somente você deve ultrapassar o obstáculo do grande dragão vermelho, e não somente deve ser capaz de discernir o grande dragão vermelho, enxergar além da fachada de seu semblante abominável e rebelar-se totalmente contra ele — existe também o obstáculo dos anticristos que você deve ultrapassar. Na igreja, um anticristo não é só o inimigo de Deus, mas também o inimigo do povo escolhido de Deus. Se não consegue discernir um anticristo, você é propenso a ser desorientado e conquistado, a trilhar a senda de um anticristo e de ser amaldiçoado e punido por Deus. Se isso acontecer, sua fé em Deus terá falhado completamente. O que as pessoas devem possuir para receber salvação? Em primeiro lugar, devem entender muitas verdades e ser capazes de discernir a essência, o caráter e a senda de um anticristo. Esse é o único jeito de garantir que não adorem nem sigam pessoas ao crerem em Deus, e é o único jeito de seguir a Deus até o fim. Só pessoas que são capazes de discernir um anticristo podem realmente crer em Deus, segui-Lo e dar testemunho Dele. Alguns dirão então: “O que devo fazer se atualmente não tenho a verdade para isso?”. Você deve apressar-se para se equipar com a verdade; deve aprender a entender as pessoas e as coisas. Discernir um anticristo não é uma questão simples e requer a capacidade de ver claramente a sua essência e de enxergar as tramas, os truques, as intenções e os objetivos por trás de tudo o que ele faz. Desse jeito, você não será desorientado nem controlado por ele, e consegue permanecer firme, buscando a verdade com segurança, e ser firme na senda da busca da verdade e alcançar salvação. Se você não consegue superar o obstáculo dos anticristos, então se pode dizer que você está em grande perigo, e é suscetível a ser desorientado e capturado por um anticristo e a vir a viver sob a influência de Satanás. É possível que, atualmente, existam alguns entre vocês que impedem e fazem tropeçar as pessoas que buscam a verdade, e são inimigos dessas pessoas. Vocês aceitam isso? Existem alguns que não ousam encarar esse fato, nem ousam aceitá-lo como fato. Mas a desorientação das pessoas pelos anticristos realmente acontece nas igrejas, e acontece com frequência; o fato é que as pessoas não conseguem discernir isso. Se não passar nesse teste — o teste dos anticristos — então você será desorientado e controlado pelos anticristos ou eles o farão sofrer, ser torturado, afastado, reprimido e abusado por eles. No fim das contas, sua pequena vida miserável não resistirá por muito tempo e murchará; você deixará de ter fé em Deus e dirá: “Deus nem é justo! Onde está deus? Não há retidão nem luz neste mundo, e não existe tal coisa como a salvação da humanidade por deus. Podemos igualmente passar nossos dias indo trabalhar e ganhando dinheiro!”. Você nega Deus, afasta-se Dele e não acredita mais que Ele existe; qualquer esperança de que você obterá salvação se foi completamente. Então, se você quiser chegar aonde a salvação possa ser concedida a você, o primeiro teste no qual deverá passar é aquele de ser capaz de perceber e enxergar Satanás, e você também deve ter a coragem de se levantar e expor e abandonar Satanás. Onde, então, está Satanás? Satanás está ao seu lado e em toda a sua volta; ele pode até estar vivendo dentro do seu coração. Se você estiver vivendo dentro do caráter de Satanás, pode-se dizer que você pertence a Satanás. Você não pode ver nem tocar o Satanás e os espíritos malignos do âmbito espiritual, mas os satanases e os diabos vivos que existem na vida prática estão por toda parte. Qualquer pessoa que seja avessa à verdade é maligna, e qualquer líder ou obreiro que não aceita a verdade é um anticristo ou um falso líder. Tais pessoas não são satanases e diabos vivos? Essas pessoas podem ser justamente aquelas que você adora e admira; podem ser as pessoas que lideram você ou as pessoas que você admirou, em quem confiou e se apoiou, por quem teve esperança no coração por tanto tempo. Na verdade, porém, elas são barreiras que obstruem seu caminho e o impedem de buscar a verdade e obter salvação; são falsos líderes e anticristos. Elas podem assumir o controle sobre sua vida e a senda que você trilha, e podem arruinar sua chance de receber salvação. Se não as discernir e enxergar, então, a qualquer momento, você pode ser desorientado e capturado. Por isso, você se encontra em grande perigo. Se você não consegue se livrar desse perigo, você é a vítima sacrificial de Satanás. Em todo caso, pessoas que são desorientadas e controladas e se tornam seguidoras de um anticristo jamais podem alcançar salvação. Visto que não amam nem buscam a verdade, o resultado inevitável é que elas são desorientadas e seguem um anticristo.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item três: Eles excluem e atacam aqueles que buscam a verdade”

Trechos de filmes relacionados

Por que os pastores religiosos impedem as pessoas de examinar o caminho verdadeiro?

Testemunhos experienciais relacionados

Por um Fio

Hinos relacionados

A base de Deus para condenar as pessoas

Aqueles que não conhecem Deus resistem a Deus


d. Como diferenciar entre a obra de Deus e o trabalho do homem

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

A obra do Próprio Deus envolve o trabalho de toda a humanidade e também representa a obra da era inteira, o que significa que a própria obra de Deus representa cada dinâmica e tendência da obra do Espírito Santo, enquanto o trabalho dos apóstolos vem depois e segue da própria obra de Deus, e ela não lidera a era nem representa tendências da obra do Espírito Santo numa era inteira. Eles realizam apenas o trabalho que o homem deve realizar, que nada tem a ver com a obra de gestão. A obra que o Próprio Deus faz é um projeto dentro da obra de gestão. O trabalho do homem é apenas o dever que as pessoas que são usadas desempenham e não tem qualquer relação com a obra de gestão. A despeito do fato de que ambos sejam obra do Espírito Santo, devido a diferenças em identidades e representações da obra, existem diferenças claras e essenciais entre a própria obra de Deus e o trabalho do homem. Além disso, a extensão da obra realizada pelo Espírito Santo varia em objetos com identidades diferentes. Esses são os princípios e o escopo da obra do Espírito Santo.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de Deus e a obra do homem”

A obra do Deus encarnado inicia uma nova era, e aqueles que continuam a Sua obra são aqueles que são usados por Ele. A obra realizada pelo homem é toda dentro do ministério de Deus na carne, e é incapaz de seguir além desse escopo. Se Deus encarnado não viesse realizar Sua obra, o homem não seria capaz de dar fim à era antiga, tampouco de introduzir uma nova era. A obra realizada pelo homem está meramente dentro do alcance de seu dever, que é humanamente possível de realizar, e não representa a obra de Deus. Somente o Deus encarnado pode vir e completar a obra que deveria fazer, e, fora Ele, ninguém pode fazer essa obra em Seu lugar. É claro que falo em relação à obra de encarnação.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A humanidade corrupta está mais necessitada da salvação do Deus encarnado”

A palavra de Deus não pode ser divisada como a palavra do homem e menos ainda alguém pode fazer com que a palavra do homem seja a palavra de Deus. Um homem usado por Deus não é o Deus encarnado, e o Deus encarnado não é um homem usado por Deus. Nisso, há uma diferença essencial. Talvez, após ler estas palavras, você não as reconheça como as palavras de Deus, mas somente como o esclarecimento que o homem ganhou. Nesse caso, você está cego pela ignorância. Como as palavras de Deus podem ser o mesmo que o esclarecimento que o homem ganhou? As palavras do Deus encarnado inauguram uma nova era, guiam toda a humanidade, revelam mistérios e mostram ao homem a direção que ele deve tomar na nova era. O esclarecimento obtido pelo homem nada mais é que instruções simples para prática ou conhecimento. Não pode guiar toda a humanidade para uma nova era nem revelar os mistérios do Próprio Deus. No final das contas, Deus é Deus e o homem é o homem. Deus tem a essência de Deus e o homem tem a essência do homem. Se o homem acha que as palavras ditas por Deus são simples esclarecimento pelo Espírito Santo e toma as palavras dos apóstolos e profetas como palavras ditas pessoalmente por Deus, isso seria um erro do homem. Não importa o que aconteça, você nunca deveria inverter polos opostos, nem divisar o alto como baixo, nem confundir o profundo com o raso; não importa o que aconteça, você nunca deveria refutar deliberadamente o que sabe ser a verdade. Todos que creem que há um Deus deveriam investigar os problemas do ponto de vista correto e aceitar a nova obra de Deus e Suas novas palavras a partir da perspectiva de um ser criado Dele; caso contrário, eles serão eliminados por Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prefácio”

O trabalho realizado por quem é usado por Deus tem o propósito de colaborar com a obra de Cristo ou do Espírito Santo. Esse homem é levantado por Deus dentre os homens e está ali para liderar todos os escolhidos de Deus; ele também é levantado por Deus para fazer a obra de cooperação humana. Por intermédio de alguém assim, capaz de fazer a obra de cooperação humana, mais podem ser alcançadas tanto as exigências de Deus em relação ao homem quanto a obra que o Espírito Santo deve fazer dentre os homens. Outra forma de colocar isso é a seguinte: o objetivo de Deus ao usar esse homem é para que todos os que O seguem possam compreender melhor Suas intenções e alcançar mais as Suas exigências. Como as pessoas são incapazes de entender diretamente as palavras ou as intenções de Deus, Deus levantou alguém que é usado para realizar tal obra. Essa pessoa que é usada por Deus também pode ser descrita como um meio pelo qual Deus guia as pessoas, como um “tradutor” na comunicação entre Deus e o homem. Assim, tal homem é diferente de todos os outros que trabalham na casa de Deus ou que são Seus apóstolos. Como os demais, pode-se dizer que ele é alguém que serve a Deus; mas, na essência de seu trabalho e no contexto de seu uso por parte de Deus, ele difere muito de outros obreiros e apóstolos. Em termos da essência de seu trabalho e do contexto de seu uso, o homem usado por Deus é levantado por Ele, é preparado por Ele para a obra de Deus e ele coopera na obra do Próprio Deus. Ninguém jamais poderia fazer seu trabalho em seu lugar — essa é a cooperação humana que é indispensável junto com a obra divina. O trabalho realizado por outros obreiros ou apóstolos, por sua vez, é apenas a transmissão e a implementação dos muitos aspectos dos arranjos para as igrejas ao longo de cada período, ou então a obra de alguma provisão vital simples a fim de sustentar a vida da igreja. Esses obreiros e apóstolos não são designados por Deus, muito menos podem ser chamados como aqueles que são usados pelo Espírito Santo. Eles são escolhidos dentre as igrejas e, após terem sido treinados e cultivados por certo tempo, os que estão aptos são mantidos, enquanto os que não se qualificam são enviados de volta para o lugar de onde vieram. Como essas pessoas são escolhidas dentre as igrejas, algumas mostram sua verdadeira índole após se tornarem líderes e outras até fazem muitas coisas más e acabam sendo eliminadas. Por outro lado, o homem que é usado por Deus é alguém que foi preparado por Deus, que tem um determinado calibre, e tem humanidade. Ele foi previamente preparado e tornado perfeito pelo Espírito Santo, é completamente conduzido pelo Espírito Santo e, especialmente quando se trata de sua obra, é guiado e comandado pelo Espírito Santo; o resultado disso é que não existe desvio algum na senda de conduzir os escolhidos de Deus, pois Deus certamente assume a responsabilidade por Sua própria obra e sempre faz Sua própria obra.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Quanto ao uso que Deus faz do homem”

Se, quando veio para a carne, Deus só fizesse a obra da divindade e não houvesse pessoas que se concordassem com suas intenções para trabalhar em conjunto com Ele, então o homem seria incapaz de entender as intenções de Deus ou se engajar com Deus. Deus precisa usar pessoas normais que estão de acordo com Suas intenções para completar essa obra, para proteger e pastorear as igrejas, de modo que o nível que os processos cognitivos do homem, seu cérebro, sejam capazes de imaginar possa ser alcançado. Em outras palavras, Deus usa um pequeno número de pessoas que concordam com Suas intenções para “traduzir” a obra que Ele faz dentro de Sua divindade para que ela possa ser aberta — transformar a língua divina em língua humana, para que as pessoas possam compreendê-la e entendê-la. Se Deus não fizesse isso, ninguém entenderia a língua divina de Deus, pois as pessoas que estão de acordo com as intenções de Deus são, afinal de contas, uma pequena minoria, e a capacidade de compreensão do homem é fraca. É por isso que Deus escolhe esse método apenas quando opera na carne encarnada. Se houvesse apenas obra divina, não haveria como o homem conhecer ou se engajar com Deus, porque o homem não entende a língua de Deus. O homem é capaz de entender essa língua apenas pela mediação das pessoas que concordam com as intenções de Deus, que esclarecem Suas palavras. No entanto, se houvesse apenas tais pessoas operando dentro da humanidade, isso só conseguiria manter a vida normal do homem; não conseguiria transformar o caráter do homem. A obra de Deus não poderia ter um novo ponto de partida; haveria apenas os mesmos cânticos antigos, as mesmas trivialidades velhas. Apenas pela mediação do Deus encarnado, que diz tudo que precisa ser dito e faz tudo que precisa ser feito durante o período de Sua encarnação, após a qual as pessoas trabalham e experimentam de acordo com as Suas palavras, apenas assim seu caráter de vida será capaz de mudar e apenas assim elas serão capazes de fluir com os tempos. Aquele que opera dentro da divindade representa Deus, enquanto aqueles que trabalharam dentro da humanidade são pessoas usadas por Deus. O que significa que o Deus encarnado é essencialmente diferente das pessoas usadas por Deus. O Deus encarnado é capaz de fazer a obra da divindade, enquanto as pessoas usadas por Deus não são. No início de cada era, o Espírito de Deus fala pessoalmente e lança a nova era para trazer o homem a um novo início. Quando Ele termina de falar, isso significa que a obra de Deus dentro de Sua divindade está feita. Depois disso, todas as pessoas seguem a direção daquelas usadas por Deus para entrar em sua experiência de vida.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A diferença essencial entre o Deus encarnado e as pessoas usadas por Deus”

Até mesmo um homem que é usado pelo Espírito Santo não pode representar o Próprio Deus. Isso não é só dizer que tal homem não pode representar Deus, mas, também, que o trabalho que realiza não pode diretamente representar Deus. Em outras palavras, a experiência humana não pode ser colocada diretamente dentro do gerenciamento de Deus e ela não pode representar a gestão de Deus. A obra que o Próprio Deus faz é inteiramente a obra que Ele pretende fazer em Seu próprio plano de gerenciamento e diz respeito ao grande gerenciamento. O trabalho feito pelo homem consiste em suprir a sua experiência individual. Consiste em encontrar uma nova senda de experiência além daquela trilhada pelos que o precederam e em liderar seus irmãos sob a direção do Espírito Santo. O que essas pessoas suprem é a sua experiência individual ou escritos espirituais das pessoas espirituais. Embora essas pessoas sejam usados pelo Espírito Santo, o trabalho que fazem não se relaciona à grande obra de gerenciamento no plano dos seis mil anos. São meramente aquelas que foram elevadas pelo Espírito Santo em épocas diferentes para liderar as pessoas na corrente do Espírito Santo, até que tenham cumprido suas funções ou suas vidas cheguem ao final. O trabalho que eles fazem é apenas para preparar uma senda apropriada para o Próprio Deus ou para continuar um certo aspecto da gestão do Próprio Deus na terra. Por si mesmas, essas pessoas são incapazes de realizar a obra maior de Sua gestão, nem podem abrir novos caminhos, muito menos pode qualquer um deles concluir toda a obra de Deus da era passada. Portanto, o trabalho que fazem representa apenas um ser criado realizando sua função e não pode representar o Próprio Deus desempenhando Seu ministério. Isto é porque o trabalho que eles fazem é diferente do que é feito pelo Próprio Deus. A obra de introduzir uma nova era não é algo que pode ser feito pelo homem no lugar de Deus. Não pode ser realizada por ninguém mais a não ser o Próprio Deus. Todo o trabalho feito pelo homem consiste em desempenhar seu dever como ser criado e é feito quando ele é movido ou esclarecido pelo Espírito Santo. A orientação que tais pessoas proveem consiste inteiramente em mostrar a senda da prática na vida diária e como o homem deveria agir em harmonia com as intenções de Deus. O trabalho do homem nem envolve a gestão de Deus nem representa a obra do Espírito. Como exemplo, a obra de Witness Lee e de Watchman Nee era a de mostrar o caminho. Seja o caminho novo ou antigo, o trabalho tinha como premissa o princípio de permanecer dentro da Bíblia. Se fosse para restaurar a igreja local ou construir a igreja local, o trabalho deles tinha a ver com estabelecer igrejas. O trabalho que fizeram deu continuidade à obra que Jesus e Seus apóstolos tinham deixado sem terminar ou não tinham desenvolvido mais na Era da Graça. O que fizeram em seu trabalho foi restaurar o que Jesus havia pedido, em Sua obra da época, das gerações que viessem depois Dele, tal como manter suas cabeças cobertas, receber o batismo, partir o pão ou tomar o vinho. Poder-se-ia dizer que o seu trabalho era ater-se à Bíblia e buscar sendas dentro da Bíblia. Eles não fizeram nenhum avanço novo de qualquer tipo. […] Uma vez que o trabalho das pessoas usadas pelo Espírito Santo é diferente da obra do Próprio Deus, suas identidades e os sujeitos em nome de quem agem são semelhantemente diferentes. Isso é assim porque a obra que o Espírito Santo pretende fazer é diferente, e por conta disso, aos que semelhantemente trabalham são conferidos status e identidades diferentes. As pessoas usadas pelo Espírito Santo também podem fazer algum trabalho que é novo e também podem eliminar algum trabalho realizado na era anterior, mas o que eles fazem não pode expressar o caráter e as intenções de Deus na nova era. Eles trabalham apenas para retirar a obra da era anterior, não para fazer uma nova obra com o propósito de representar diretamente o caráter do Próprio Deus. Assim, não importa quantas práticas antiquadas eles consigam abolir ou quantas práticas novas possam introduzir, eles ainda representam o homem e os seres criados. Quando, porém, o Próprio Deus executa a obra, Ele não declara abertamente a abolição das práticas da era antiga nem diretamente declara o início de uma nova era. Ele é direto e objetivo em Sua obra. Ele é direto ao realizar a obra que pretende fazer; isto é, Ele expressa diretamente a obra que realizou, diretamente faz Sua obra como pretendida originalmente, expressando Seu ser e caráter. Da forma como o homem vê, Seu caráter e também Sua obra são diferentes daqueles das eras passadas. Entretanto, da perspectiva do Próprio Deus, isso é apenas uma continuação e desenvolvimento posterior de Sua obra. Quando o Próprio Deus opera, Ele expressa Sua palavra e diretamente realiza a nova obra. Em contraste, quando o homem trabalha, é por meio de deliberação e estudo ou é uma extensão do conhecimento e uma sistematização da prática fundamentados no trabalho dos outros. Equivale a dizer que a essência do trabalho feito pelo homem é seguir uma ordem estabelecida e “trilhar as velhas sendas com sapatos novos”. Isso significa que até a senda trilhada pelas pessoas usadas pelo Espírito Santo é construída sobre aquela que o Próprio Deus lançou. Assim, ao final de contas, o homem ainda é homem e Deus ainda é Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O mistério da encarnação (1)”

Durante a Era da Graça, Jesus proferiu algumas palavras e executou um estágio da obra. Havia um contexto para todas elas, e todas eram apropriadas aos estados das pessoas da época; Jesus falava e operava como convinha ao contexto da época. Ele também proferiu algumas profecias. Ele profetizou que o Espírito da verdade viria durante os últimos dias e executaria um estágio da obra. O que significa que Ele não entendeu nada além da obra que Ele Próprio devia fazer durante aquela era; a obra trazida por Deus encarnado é, em outras palavras, limitada. Portanto, Ele realiza somente a obra da era na qual Ele está e não realiza outra obra que não tenha conexão com Ele. Naquela época, Jesus não operou de acordo com sentimentos ou visões, mas como convinha ao tempo e ao contexto. Ninguém O conduziu ou guiou. A totalidade de Sua obra era o Seu Próprio ser — era a obra que devia ser realizada pelo Espírito de Deus encarnado, que era toda a obra introduzida pela encarnação. Jesus operou somente de acordo com o que Ele Próprio viu e ouviu. Em outras palavras, o Espírito operou diretamente; não havia necessidade de mensageiros aparecerem a Ele e Lhe darem sonhos, nem de alguma grande luz brilhar sobre Ele e permitir que Ele visse. Ele operou livremente e sem restrições, porque Sua obra não se baseava em sentimentos. Em outras palavras, quando operava, Ele não tateava e adivinhava, mas realizava as coisas com facilidade, operando e falando de acordo com Suas próprias ideias e com o que via com Seus próprios olhos, provendo sustento imediato a cada um dos discípulos que O seguiam. Essa é a diferença entre a obra de Deus e o trabalho das pessoas: quando as pessoas trabalham, elas buscam e tateiam, sempre imitando e deliberando com base nos fundamentos estabelecidos por outros para alcançar uma entrada mais profunda. A obra de Deus é a provisão do que Ele é, e Ele faz a obra que Ele Próprio deve fazer. Ele não provê sustento à igreja usando o conhecimento que veio da obra de homem algum. Em vez disso, Ele faz a obra atual com base no estado das pessoas.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prática (5)”

Quando vem à terra, Deus só faz a Sua obra dentro da divindade, que é o que o Espírito celestial confiou ao Deus encarnado. Quando vem, Ele apenas fala através da terra, para dar voz às Suas declarações por meios diferentes e de perspectivas diferentes. Ele adota principalmente suprir o homem e instruir o homem como Seus objetivos e princípio de operar e não Se preocupa com coisas como relacionamentos interpessoais ou detalhes da vida das pessoas. Seu ministério principal é falar pelo Espírito. Isto é, quando aparece de modo tangível na carne, o Espírito de Deus só provê para a vida do homem e libera a verdade. Ele não Se envolve no trabalho do homem, o que significa que Ele não compartilha do trabalho da humanidade. Os humanos não podem fazer a obra divina e Deus não compartilha da obra humana. Em todos os anos desde que veio para esta terra realizar Sua obra, Deus sempre a fez por meio de pessoas. Essas pessoas, porém, não podem ser consideradas Deus encarnado — apenas aquelas que são usadas por Deus. O Deus de hoje, entretanto, pode falar diretamente da perspectiva da divindade, enviando a voz do Espírito e operando em nome do Espírito. Todas aquelas que Deus tem usado ao longo das eras são, igualmente, exemplos do Espírito de Deus operando dentro de um corpo carnal — por que, então, não podem ser chamadas de Deus? Mas o Deus de hoje é também o Espírito de Deus operando diretamente na carne e Jesus também foi o Espírito de Deus operando na carne; Eles dois são chamados de Deus. Qual, então, é a diferença? As pessoas que Deus tem usado ao longo das eras todas foram capazes de pensamento e raciocínio normais. Todas elas entenderam os princípios da conduta humana. Tiveram ideias humanas normais e apossaram-se de todas as coisas que as pessoas normais deveriam possuir. A maioria teve um talento excepcional e uma inteligência inata. Ao operar nessas pessoas, o Espírito de Deus aproveita seus talentos, que são seus dons dados por Deus. O Espírito de Deus põe os talentos delas em jogo, usando suas qualidades no serviço de Deus. Mas a essência de Deus é sem ideias ou pensamento, não adulterada por intenções humanas, e até carece do que os humanos normais possuem. O que significa que Ele nem está familiarizado com os princípios da conduta humana. É assim que é quando o Deus de hoje vem à terra. Sua obra e Suas palavras não são adulteradas por intenções humanas ou pelo pensamento humano, mas são uma manifestação direta das intenções do Espírito, e Ele opera diretamente em nome de Deus. Isso significa que o Espírito fala diretamente, isto é, a divindade faz a obra diretamente, sem misturar nem um pouco das intenções humanas. Em outras palavras, o Deus encarnado incorpora a divindade diretamente, está sem ideias ou pensamento humanos e não tem entendimento dos princípios da conduta humana. Se apenas a divindade estivesse operando (ou seja, se apenas o Próprio Deus estivesse operando), não haveria como a obra de Deus ser executada na terra. Assim, quando vem à terra, Deus precisa ter um pequeno número de pessoas que Ele usa para operar dentro da humanidade em conjunto com a obra que Deus faz na divindade. Em outras palavras, Ele usa o trabalho humano para sustentar Sua obra divina. Se não, não haveria como o homem se engajar diretamente com a obra divina. Foi assim com Jesus e Seus discípulos. Durante Seu tempo no mundo, Jesus aboliu as leis antigas e estabeleceu novos mandamentos. Ele também falou muitas palavras. Toda essa obra foi feita na divindade. Os outros, como Pedro, Paulo e João, todos basearam seu trabalho subsequente no fundamento das palavras de Jesus. O que significa que Deus lançou Sua obra naquela era, marcando o início da Era da Graça; isto é, Ele marcou o início de uma nova era, abolindo a antiga, e também cumprindo as palavras: “Deus é o Início e o Fim”. Em outras palavras, o homem precisa executar o trabalho humano sobre o fundamento da obra divina. Uma vez que disse tudo que precisava dizer e encerrou Sua obra na terra, Jesus deixou o homem. Depois disso, todas as pessoas, ao trabalhar, o faziam de acordo com os princípios expressos em Suas palavras e praticaram de acordo com as verdades das quais Ele falou. Todas essas pessoas trabalharam para Jesus. Se tivesse sido só Jesus fazendo a obra, não importa quantas palavras falasse, as pessoas não teriam tido meios de se engajar com Suas palavras, porque Ele estava operando na divindade e só podia falar palavras de divindade, e Ele não poderia ter explicado as coisas ao ponto de as pessoas normais poderem entender Suas palavras. E assim Ele precisou ter apóstolos e profetas que vieram depois Dele para suplementar Sua obra. Esse é o princípio de como Deus encarnado faz a Sua obra — usando a carne encarnada para falar e operar a fim de completar a obra da divindade, para então usar algumas poucas, ou talvez mais, pessoas que estão de acordo com as intenções de Deus para suplementar Sua obra. Isto é, Deus usa pessoas que estão de acordo com Suas intenções para fazer a obra de pastorear e regar a humanidade de modo que o povo escolhido de Deus possa entrar na verdade realidade.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A diferença essencial entre o Deus encarnado e as pessoas usadas por Deus”

O trabalho do homem significa sua experiência e sua humanidade. O que o homem fornece e o trabalho que ele realiza o representam. A percepção do homem, o raciocínio do homem, a lógica do homem e sua rica imaginação estão todos incluídos em seu trabalho. A experiência do homem é particularmente capaz de significar o seu trabalho, e as experiências de uma pessoa se tornam os componentes de seu trabalho. O trabalho do homem é capaz de expressar sua experiência. Quando algumas pessoas vivenciam de modo negativo, a maior parte da linguagem de sua comunhão consistirá em elementos negativos. Se sua experiência por um período de tempo é positiva e elas possuem especialmente uma senda no aspecto positivo, sua comunhão é muito encorajadora, e as pessoas podem obter delas provisões positivas. Se um trabalhador se torna negativo por um período de tempo, sua comunhão carregará sempre elementos negativos. Esse tipo de comunhão é deprimente, e outros ficarão inconscientemente deprimidos após sua comunhão. O estado dos seguidores muda de acordo com o estado de seu líder. O que quer que um trabalhador seja por dentro, é isso que ele expressa, e a obra do Espírito Santo frequentemente muda com o estado do homem. Ele opera de acordo com a experiência das pessoas e não as obriga, mas faz exigências às pessoas de acordo com o curso normal de sua experiência. Isso significa que a comunhão do homem difere da palavra de Deus. O que as pessoas comunicam transmite suas percepções e experiência individuais, expressando suas expressões e experiência com base na obra de Deus. Sua responsabilidade é descobrir, após Deus operar ou falar, o que disso elas devem praticar ou em que devem entrar e, depois, transmitir isso aos seguidores. Portanto, o trabalho do homem representa sua entrada e sua prática. Naturalmente, a esse trabalho se misturam lições e experiências humanas ou alguns pensamentos humanos. Não importa como o Espírito Santo opere, seja no homem ou em Deus encarnado, os trabalhadores sempre expressam o que são. Embora seja o Espírito Santo que opera, a obra é fundamentada naquilo que o homem é inerentemente, porque o Espírito Santo não opera sem fundamento. Em outras palavras, a obra não vem do nada, mas é sempre feita de acordo com circunstâncias e condições reais. Só assim o caráter do homem pode ser transformado e suas noções e pensamentos antigos podem ser mudados. O que o homem expressa é o que ele vê, vivencia e é capaz de imaginar e o que é alcançável ao pensamento do homem, mesmo que sejam doutrinas ou noções. O trabalho do homem não pode exceder o escopo da experiência do homem, nem o que o homem vê, nem o que o homem é capaz de imaginar ou conceber, independentemente do tamanho daquele trabalho. Tudo que Deus expressa é o que o Próprio Deus é, e isso é inalcançável para o homem — isto é, está além do alcance do pensamento do homem. Ele expressa Sua obra de liderar toda a humanidade, e isso não está relacionado aos detalhes da experiência humana, mas, em vez disso, diz respeito à Sua própria gestão. O que o homem expressa é sua experiência, enquanto o que Deus expressa é Seu ser, que é Seu caráter inerente, que está fora do alcance do homem. A experiência do homem é sua percepção e seu conhecimento que ele adquire com base na expressão de Deus de Seu ser. Essa percepção e esse conhecimento são chamados o ser do homem, e a base de sua expressão é o caráter e calibre inerentes do homem — é por isso que são chamados também o ser do homem. O homem é capaz de comunicar o que ele vivencia e vê. Ninguém é capaz de comunicar o que ele não vivenciou ou viu ou o que seu pensamento não consegue alcançar, estas sendo coisas que ele não tem dentro de si. Se o que o homem expressa não vem de sua experiência, então é sua imaginação ou doutrina. Em termos simples, não há realidade em suas palavras. Se você nunca tivesse contato com as coisas da sociedade, não poderia comunicar claramente os relacionamentos complexos da sociedade. Se você não tivesse família, quando outros estivessem falando sobre questões familiares, você não entenderia a maior parte do que eles dissessem. Portanto, o que o homem comunica e o trabalho que ele realiza representam seu ser interior.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de Deus e a obra do homem”

Minha fala representa Meu ser, mas o que Eu digo está fora do alcance do homem. O que Eu digo não é o que o homem vivencia e não é algo que o homem possa ver; também não é algo que o homem possa tocar, mas é o que Eu sou. Algumas pessoas reconhecem apenas que o que Eu comunico é o que Eu vivenciei, mas não reconhecem que é a expressão direta do Espírito. O que Eu digo é, naturalmente, o que Eu vivenciei. Fui Eu quem realizou a obra de gestão por seis mil anos. Eu vivenciei tudo desde o começo da criação da humanidade até o presente; como Eu poderia ser incapaz de discutir isso? Quando se trata da natureza do homem, Eu vi claramente; Eu a observei muito tempo atrás. Como Eu seria incapaz de falar sobre ela claramente? Tendo visto claramente a substância do homem, Eu estou qualificado a castigar o homem e a julgá-lo, porque o homem veio inteiramente de Mim, mas foi corrompido por Satanás. Evidentemente, Eu também estou qualificado para avaliar a obra que Eu realizei. Embora essa obra não seja realizada por Minha carne, ela é a expressão direta do Espírito, e é isso o que Eu tenho e o que Eu sou. Portanto, Eu estou qualificado para expressá-la e realizar a obra que Eu devo realizar. O que as pessoas dizem é o que elas vivenciaram. É o que eles viram, o que suas mentes conseguem alcançar e o que seus sentidos conseguem detectar. Isso é o que são capazes de comunicar. As palavras proferidas pela carne de Deus em pessoa são a expressão direta do Espírito, e elas expressam a obra que foi realizada pelo Espírito, Que a carne não a vivenciou nem viu, mas ainda assim Ele expressa Seu ser, pois a essência da carne é o Espírito, e Ele expressa a obra do Espírito. É obra já realizada pelo Espírito, embora esteja fora do alcance da carne. Depois da encarnação, por meio da expressão da carne, Ele capacita as pessoas a conhecerem o ser de Deus e verem o caráter de Deus e a obra que Ele realizou. O trabalho do homem dá às pessoas uma clareza maior sobre em que devem entrar e o que devem compreender; ele leva as pessoas a compreenderem e vivenciarem a verdade. O trabalho do homem é amparar as pessoas; a obra de Deus é abrir novas sendas e novas eras para a humanidade e revelar às pessoas aquilo que não é do conhecimento dos mortais, capacitando-as a conhecerem Seu caráter. A obra de Deus é liderar toda a humanidade.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de Deus e a obra do homem”

O trabalho do homem permanece dentro de certo alcance e é limitado. Uma pessoa só pode realizar o trabalho de uma determinada fase e não pode fazer a obra da era inteira — caso contrário, ela conduziria as pessoas para o meio de regras. O trabalho do homem só pode se aplicar a um determinado período ou fase. Isso porque a experiência do homem tem seu escopo. Não se pode comparar o trabalho do homem à obra de Deus. As maneiras de prática do homem e seu conhecimento da verdade só são aplicáveis em um escopo específico. Não é possível dizer que a senda que o homem trilha é integralmente a intenção do Espírito Santo, porque o homem só pode ser iluminado pelo Espírito Santo e não pode ser completamente preenchido pelo Espírito Santo. As coisas que o homem é capaz de vivenciar estão todas dentro do escopo da humanidade normal e não podem exceder o alcance dos pensamentos da mente humana normal. Todos aqueles que podem viver a verdade realidade vivenciam dentro dessa extensão. Quando vivenciam a verdade, é sempre uma experiência da vida humana normal iluminada pelo Espírito Santo; não é uma maneira de vivenciar que se desvia da vida humana normal. Eles vivenciam a verdade iluminados pelo Espírito Santo com base na vivência de sua vida humana. Além disso, essa verdade varia de uma pessoa para outra, e sua profundidade está relacionada ao estado da pessoa. Pode-se dizer apenas que a senda que trilham é a vida humana normal de alguém que busca a verdade e que pode ser chamada a senda trilhada por uma pessoa normal iluminada pelo Espírito Santo. Não se pode dizer que a senda que trilham é a senda tomada pelo Espírito Santo. Na experiência humana normal, já que as pessoas que buscam não são iguais, a obra do Espírito Santo também não é igual. Além disso, como os ambientes que as pessoas vivenciam e as extensões de sua experiência tampouco são iguais, e por causa da mistura de sua mente e pensamentos, sua experiência é misturada em diferentes graus. Cada pessoa entende uma verdade de acordo com suas condições individuais diferentes. Sua compreensão do verdadeiro significado da verdade não é completa e é apenas vários aspectos dela. O escopo da verdade que o homem vivencia diverge de uma pessoa para outra de acordo com as condições de cada pessoa. Assim, o conhecimento da mesma verdade, como expressado por pessoas diferentes, não é igual. Ou seja, a experiência do homem é sempre limitada e não pode representar integralmente as intenções do Espírito Santo, tampouco o trabalho do homem pode ser visto como obra de Deus, mesmo que o que é expresso pelo homem se aproxime muito das intenções de Deus e mesmo que a experiência do homem se aproxime muito da obra de aperfeiçoamento que o Espírito Santo realiza. O homem só pode ser servo de Deus, realizando o trabalho que Deus lhe confia. O homem só pode expressar conhecimento iluminado pelo Espírito Santo e verdades obtidas de suas experiências pessoais. O homem não é qualificado nem cumpre as condições para ser o meio de comunicação do Espírito Santo. Ele não tem o direito de dizer que seu trabalho é a obra de Deus. O homem tem os princípios de trabalho do homem, e todos os homens têm experiências diferentes e condições variadas. O trabalho do homem inclui todas as suas experiências sob a iluminação do Espírito Santo. Essas experiências só podem representar o ser do homem e não representam o ser de Deus ou as intenções do Espírito Santo. Portanto, não se pode dizer que a senda trilhada pelo homem seja a senda trilhada pelo Espírito Santo, porque o trabalho do homem não pode representar a obra de Deus, e o trabalho do homem e a experiência do homem não são as intenções integrais do Espírito Santo. O trabalho do homem está suscetível a seguir regras e o método de seu trabalho é facilmente confinado a um escopo limitado e é incapaz de conduzir as pessoas a um caminho livre. A maioria dos seguidores vive dentro de um escopo limitado e seu modo de vivenciar também é limitado a esse escopo. A experiência do homem é sempre limitada; o método de seu trabalho também é limitado a alguns tipos e não pode ser comparado à obra do Espírito Santo ou à obra do Próprio Deus. Isso é assim porque a experiência do homem é, em última análise, limitada. Não importa como Deus realize Sua obra, ela não é restringida por regras; não importa como seja realizada, ela não se limita a um único método. Não há regra alguma na obra de Deus — toda a Sua obra é liberta e livre. Não importa quanto tempo o homem gaste seguindo a Ele, ele é incapaz de destilar qualquer lei que governa obras maneiras de Deus operar. Embora Sua obra se baseie em princípios, ela é sempre realizada de novas maneiras e sempre tem novos desdobramentos e está além do alcance do homem. Dentro de um único período, Deus pode ter vários tipos de obra diferentes e maneiras diferentes de liderar as pessoas, fazendo com que as pessoas tenham sempre novas entradas e mudanças. Você não pode discernir as leis de Sua obra porque Ele sempre está operando de novas maneiras, e só assim os seguidores de Deus não ficam presos a regras. A obra do Próprio Deus sempre evita as noções das pessoas e se opõe a elas. Somente aqueles que O seguem e buscam com um coração sincero podem ter seu caráter transformado e ser capazes de viver livremente, não restritos por regras ou limitados por quaisquer noções religiosas. O trabalho do homem faz exigências às pessoas com base em sua própria experiência e no que ele mesmo pode alcançar. O padrão dessas exigências está restrito a um determinado escopo, e os métodos de prática também são muito limitados. Assim, os seguidores vivem inconscientemente dentro desse escopo limitado; com o passar do tempo, essas coisas se transformam em regras e rituais. Se o trabalho de um período for liderado por alguém que não foi pessoalmente aperfeiçoado por Deus e não recebeu julgamento, todos seus seguidores se tornarão religiosos radicais e especialistas em resistir a Deus. Portanto, para ser um líder qualificado, essa pessoa deve ter passado por julgamento aceitado ser aperfeiçoada. Aqueles que não passaram por julgamento, mesmo que possam ter a obra do Espírito Santo, expressam apenas coisas vagas e não práticas. Com o tempo, conduzirão as pessoas a regras vagas e sobrenaturais. A obra que Deus realiza não coaduna com a carne do homem. Ela não coaduna com os pensamentos do homem, mas contraria as noções do homem; não é manchada com colorações religiosas vagas. Os resultados da obra de Deus não podem ser alcançados por alguém que não foi aperfeiçoado por Ele; eles estão fora do alcance do pensamento do homem.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de Deus e a obra do homem”

Algumas pessoas perguntarão: “Qual é a diferença entre a obra feita pelo Deus encarnado e a dos profetas e apóstolos do passado? Davi também foi chamado de Senhor, como também o foi Jesus; embora a obra que fizeram fosse diferente, eles eram chamados da mesma coisa. Diga-me, por que suas identidades não eram as mesmas? O que João testemunhou foi uma visão, que também veio do Espírito Santo, e ele pôde proferir as palavras que o Espírito Santo pretendia dizer; por que a identidade de João era diferente da de Jesus?”. As palavras proferidas por Jesus conseguiram representar plenamente a Deus e representaram plenamente a obra de Deus. O que João viu foi uma visão e ele foi incapaz de representar completamente a obra de Deus. Por que João, Pedro e Paulo proferiram muitas palavras — como o fez Jesus — mas não tinham a mesma identidade de Jesus? É principalmente porque a obra que fizeram foi diferente. Jesus representou o Espírito de Deus e era o Espírito de Deus operando diretamente. Ele fez a obra da nova era, a obra que ninguém havia feito antes. Ele abriu um novo caminho, representou a Jeová e representou o Próprio Deus, enquanto que no caso de Pedro, Paulo e Davi, independentemente de como fossem chamados, representavam apenas a identidade de um ser criado, e foram enviados por Jesus ou por Jeová. Portanto, não importa quantas obras fizeram, por maiores que fossem os milagres realizados, eles ainda eram apenas seres criados e incapazes de representar o Espírito de Deus. Trabalharam em nome de Deus ou trabalharam depois de serem enviados por Deus; além disso, trabalharam nas eras iniciadas por Jesus ou Jeová e não fizeram outro trabalho. Eram, afinal de contas, apenas seres criados.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Sobre denominações e identidade”

Na Era da Graça, Jesus também falou muitas palavras e fez muita obra. Como Ele foi diferente de Isaías? Como Ele foi diferente de Daniel? Ele foi um profeta? Por que se diz que Ele é o Cristo? Quais são as diferenças entre eles? Eram todos homens que falavam palavras e suas palavras pareciam mais ou menos as mesmas para o homem. Todos falavam palavras e faziam a obra. Os profetas do Antigo Testamento falaram profecias e, similarmente, Jesus também. Por que isso é assim? A distinção aqui é baseada na natureza da obra. Para discernir essa questão, você não deve considerar a natureza da carne, nem deveria considerar a profundidade ou a superficialidade das palavras deles. Você sempre deve primeiro considerar o trabalho deles e os efeitos que seu trabalho alcança no homem. As profecias faladas pelos profetas, na época, não supriam a vida do homem, e as inspirações recebidas por aqueles como Isaías e Daniel eram apenas profecias e não o caminho da vida. Se não fosse a revelação direta de Jeová, ninguém poderia ter feito essa obra, a qual não é possível para os mortais. Jesus também falou muitas palavras, mas tais palavras eram o caminho de vida pelo qual o homem poderia encontrar uma senda para a prática. O que quer dizer que, primeiro, Ele pôde suprir a vida do homem, pois Jesus é vida; segundo, Ele pôde reverter os aspectos distorcidos do homem; terceiro, a Sua obra pôde suceder a de Jeová para continuar a era; quarto, Ele pôde compreender as necessidades no interior do homem e entender o que falta ao homem; quinto, Ele pôde introduzir uma nova era e concluir a antiga. É por isso que Ele é chamado de Deus e Cristo; não só é diferente de Isaías, mas também de todos os outros profetas. Tome Isaías como comparação para a obra dos profetas. Primeiro, ele não pôde suprir a vida do homem; segundo, ele não pôde introduzir uma nova era. Ele estava trabalhando sob a liderança de Jeová e não para introduzir uma nova era. Terceiro, as palavras que ele falou eram difíceis para ele mesmo entender. Ele estava recebendo revelações diretamente do Espírito de Deus, e os outros não entenderiam, mesmo depois de tê-las escutado. Essas poucas coisas, por si só, são suficientes para provar que suas palavras não passavam de profecias, não eram mais que um aspecto da obra feita no lugar de Jeová. Ele não pôde, no entanto, representar Jeová completamente. Ele era o servo de Jeová, um instrumento na obra de Jeová. Ele estava apenas fazendo a obra dentro da Era da Lei e dentro da extensão da obra de Jeová; ele não operou além da Era da Lei. Inversamente, a obra de Jesus era diferente. Ele ultrapassou o escopo da obra de Jeová; Ele operou como Deus encarnado e passou pela crucificação a fim de redimir toda a humanidade. O que quer dizer que Ele realizou nova obra fora da obra feita por Jeová. Essa foi a introdução de uma nova era. Além disso, Ele foi capaz de falar daquilo que o homem não podia alcançar. Sua obra foi uma obra dentro do gerenciamento de Deus e envolveu toda a humanidade. Ele não operou somente em uns poucos homens, nem liderar um número limitado de homens era a Sua obra. Quanto a como Deus foi encarnado como homem, como o Espírito deu revelações naquele tempo e como o Espírito desceu sobre um homem para fazer a obra — essas são questões que o homem não pode ver nem tocar. É totalmente impossível que essas verdades sirvam de prova de que Ele é Deus encarnado. Sendo assim, a distinção só pode ser feita entre as palavras e a obra de Deus, que são tangíveis ao homem. Somente isso é real. Isso é porque as questões do Espírito não são visíveis para você e são claramente conhecidas apenas pelo Próprio Deus, nem mesmo a carne de Deus em pessoa conhece tudo; você só pode verificar se Ele é Deus pela obra que fez. A partir de Sua obra, pode-se ver que, primeiro, Ele é capaz de inaugurar uma nova era; segundo, Ele é capaz de suprir a vida do homem e mostrar ao homem o caminho a seguir. Isso é suficiente para estabelecer que Ele é o Próprio Deus. No mínimo, a obra que Ele faz pode representar totalmente o Espírito de Deus, e de tal obra pode-se ver que o Espírito de Deus está dentro Dele. Como a obra feita por Deus encarnado foi principalmente introduzir uma nova era, liderar uma nova obra e revelar um novo reino, essas coisas por si só são suficientes para estabelecer que Ele é o Próprio Deus. Isso, portanto, O diferencia de Isaías, de Daniel e dos outros grandes profetas.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A diferença entre o ministério de Deus encarnado e o dever do homem”

Embora João também dissesse: “Arrependei-vos, porque é chegado o reino dos céus”, e também pregasse o evangelho do reino dos céus, seu trabalho não foi desenvolvido além disso e constituiu apenas um começo. Em contraste, Jesus introduziu uma nova era e trouxe fim à antiga, mas Ele também cumpriu a lei do Antigo Testamento. A obra que Ele fez foi maior do que a de João e, além do mais, Ele veio para redimir toda a humanidade — Ele cumpriu aquela etapa da obra. João só preparou o caminho. Embora seu trabalho tivesse sido grande, proferisse muitas palavras e fossem numerosos os discípulos que o seguiam, seu trabalho não fez mais do que trazer para o homem um novo começo. Os homens nunca receberam dele a vida, o caminho ou verdades mais profundas e nem ganharam, por intermédio dele, uma compreensão das intenções de Deus. João foi um grande profeta (Elias) que inaugurou um novo terreno para a obra de Jesus e preparou os escolhidos; ele foi o precursor da Era da Graça. Tais assuntos não podem ser discernidos simplesmente pela observação de suas aparências humanas normais. Isso é ainda mais adequado porque João realizou um trabalho muito grandioso e, além do mais, ele recebeu a promessa do Espírito Santo e seu trabalho foi sustentado pelo Espírito Santo. Sendo assim, é somente por meio da obra que eles fazem que se pode distinguir entre as suas respectivas identidades, pois não há como determinar a essência de um homem a partir de sua aparência externa, nem há como o homem garantir o que é o testemunho verdadeiro do Espírito Santo. O trabalho feito por João e a obra feita por Jesus eram diferentes e de naturezas distintas. É a partir disso que se pode determinar se João era ou não Deus. A obra de Jesus foi começar, continuar, concluir e completar. Ele executou cada um desses passos, enquanto o trabalho de João não foi mais do que fazer um começo. No princípio, Jesus divulgou o evangelho e pregou o caminho do arrependimento, depois continuou batizando homens, curando os enfermos e excluindo demônios. No final, Ele redimiu a humanidade do pecado e completou a Sua obra para a era inteira. Ele também foi por todos os lugares, pregando ao homem e divulgando o evangelho do reino dos céus. Nesse sentido, Ele e João foram semelhantes, com a diferença de que Jesus introduziu uma nova era e trouxe a Era da Graça para o homem. De Sua boca veio a palavra sobre o que o homem deveria praticar e o caminho que o homem deveria seguir na Era da Graça, e no fim, Ele terminou a obra de redenção. Tal obra jamais poderia ter sido executada por João. Assim, foi Jesus quem fez a obra do Próprio Deus e é Ele que é o Próprio Deus e diretamente representa Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O mistério da encarnação (1)”

A aparência de Deus encarnado era basicamente a mesma dos profetas e dos filhos do homem. E Deus encarnado era ainda mais normal e mais prático que os profetas. Consequentemente, o homem é incapaz de distinguir entre eles. O homem se concentra apenas nas aparências, completamente inconsciente de que, embora os dois sejam parecidos ao estar operando e falando, há uma diferença essencial entre eles. Porque a habilidade do homem de distinguir as coisas é muito pobre, ele é incapaz de distinguir questões simples, muito menos algo tão complexo. Quando os profetas e aquelas pessoas usadas pelo Espírito Santo falaram e trabalharam, foi para desempenhar os deveres do homem, foi para servir à função de um ser criado e foi algo que o homem devia fazer. Entretanto, as palavras e a obra de Deus encarnado foram para executar Seu ministério. Embora a Sua forma externa fosse a de um ser criado, a Sua obra não foi executar a Sua função, mas o Seu ministério. O termo “dever” é usado em relação aos seres criados, ao passo que “ministério” é usado em relação à carne de Deus encarnado. Existe uma diferença substancial entre os dois; eles não são intercambiáveis. O trabalho do homem é apenas fazer seu dever, ao passo que a obra de Deus é gerenciar e executar Seu ministério. Portanto, embora muitos apóstolos tenham sido usados pelo Espírito Santo e muitos profetas estivessem cheios Dele, suas obras e palavras foram apenas para desempenhar o dever deles como seres criados. Suas profecias talvez tenham excedido o caminho da vida falado por Deus encarnado e talvez a humanidade deles tenha até transcendido a de Deus encarnado, mas eles ainda estavam fazendo seu dever e não cumprindo um ministério. O dever do homem se refere à função do homem; é o que é alcançável pelo homem. Entretanto, o ministério executado por Deus encarnado está relacionado à Sua gestão e é inalcançável pelo homem. Seja falando, operando ou manifestando maravilhas, Deus encarnado está fazendo uma grande obra em meio a Sua gestão, e tal obra não pode ser feita pelo homem no lugar de Deus. A obra do homem é apenas fazer o seu dever como um ser criado em dado estágio da obra de gerenciamento de Deus. Sem o gerenciamento de Deus, isto é, se o ministério de Deus encarnado se perdesse, o dever de um ser criado se perderia. A obra de Deus em executar Seu ministério é gerenciar o homem, ao passo que o desempenho do homem de seu dever é a realização da sua obrigação própria de atender as exigências do Criador, e não pode, de forma alguma, ser considerado a execução do ministério da pessoa. Para a substância inerente de Deus — para Seu Espírito — a obra de Deus é Seu gerenciamento, mas para Deus encarnado, que veste a forma externa de um ser criado, Sua obra é a execução do Seu ministério. Qualquer obra que Ele faça é para executar Seu ministério; tudo que o homem pode fazer é dar o melhor de si dentro do âmbito da gestão de Deus e sob a Sua orientação.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A diferença entre o ministério de Deus encarnado e o dever do homem”

Afinal, a obra de Deus é diferente do trabalho dos homens, e, além do mais, como Suas expressões poderiam ser iguais às deles? Deus tem Seu caráter próprio e especial, enquanto o homem tem deveres que deveria desempenhar. O caráter de Deus é expressado em Sua obra, enquanto o dever do homem é representado nas experiências do homem e expressado nas buscas do homem. Assim, se torna evidente, através do trabalho que é feito, se algo é expressão de Deus ou expressão do homem. Isso não precisa ser explicado pelo Próprio Deus, tampouco exige que o homem se esforce para dar testemunho; além do mais, não é necessário que o Próprio Deus suprima qualquer pessoa. Tudo isso vem como uma revelação natural; não é nem forçado nem algo em que o homem possa interferir. O dever do homem pode ser conhecido através de suas experiências e não exige que as pessoas façam qualquer trabalho experiencial adicional. Toda a essência do homem pode ser revelada conforme ele desempenha seu dever, ao passo que Deus pode expressar Seu caráter inerente enquanto realiza a Sua obra. Se for o trabalho do homem, então não pode ser encoberto. Se for a obra de Deus, então o caráter de Deus é ainda mais impossível de ser ocultado por alguém, e mais ainda de ser controlado pelo homem. Não é possível dizer de nenhum homem que ele é Deus, nem que seu trabalho e suas palavras são vistos como santos ou considerados imutáveis. É possível dizer que Deus é humano porque Se revestiu em carne, mas Sua obra não pode ser considerada trabalho do homem nem dever do homem. Além do mais, as declarações de Deus e as cartas de Paulo não podem ser igualadas, tampouco é possível falar em termos iguais do julgamento e castigo de Deus e das palavras de instrução do homem. Existem, portanto, princípios que distinguem a obra de Deus do trabalho do homem. Estes são diferenciados de acordo com sua essência, não pelo escopo do trabalho nem por sua eficácia temporária. No que diz respeito a esse tema, a maioria das pessoas comete erros de princípio. Isso se dá porque o homem olha para o exterior, o que consegue alcançar, enquanto Deus olha para a essência, que não pode ser observada com os olhos físicos da humanidade. Se você considerar as palavras e a obra de Deus como os deveres de um homem mediano e vir o trabalho em grande escala do homem como a obra de Deus revestido em carne e não como o dever que o homem desempenha, então você não está enganado em princípio? As cartas e as biografias do homem podem ser escritas facilmente, mas apenas sobre o fundamento da obra do Espírito Santo. As declarações e a obra de Deus, porém, não podem ser realizadas facilmente pelo homem nem alcançadas por sabedoria e pensamento humanos, tampouco as pessoas podem explicá-las a fundo após explorá-las. Se essas questões de princípio não despertarem nenhuma reação em vocês, então, evidentemente, sua fé não é muito verdadeira nem refinada. Só é possível dizer que sua fé é cheia de imprecisão e é confusa e sem princípios. Sem entender nem mesmo as questões essenciais mais básicas de Deus e do homem, esse tipo de fé não é algo que carece completamente de perceptibilidade?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Qual é a sua posição em relação às treze epístolas?”

Vocês devem saber diferenciar a obra de Deus do trabalho do homem. O que conseguem enxergar no trabalho do homem? Há muitos elementos da experiência do homem em seu trabalho; o homem expressa o que ele é. A própria obra de Deus também expressa o que Ele é, mas o Seu ser é diferente do ser do homem. O ser do homem representa a experiência e a vida do homem (o que o homem vivencia ou encontra em sua vida, ou as filosofias para os tratos mundanos), e pessoas que vivem em ambientes diferentes expressam seres diferentes. Se você tem experiências da sociedade e como você vive realmente em sua família e como vivencia dentro dela — isso pode ser visto naquilo que você expressa, ao passo que você não consegue ver na obra de Deus encarnado se Ele tem experiências sociais. Ele tem plena ciência da substância do homem e é capaz de revelar todos os tipos de práticas pertencentes a todos os tipos de pessoas. Ele é ainda mais habilidoso em revelar caracteres corruptos e o comportamento rebelde dos humanos. Ele não vive entre pessoas mundanas, mas está ciente da natureza dos mortais e de todas as corrupções das pessoas mundanas. Isso é Seu ser. Embora Ele não lide com o mundo, Ele conhece as regras de lidar com o mundo porque Ele entende plenamente a natureza humana. Ele conhece a obra do Espírito que os olhos do homem não podem ver e que os ouvidos do homem não podem ouvir, tanto de hoje quanto do passado. Isso inclui sabedoria que não é uma filosofia para os tratos mundanos e maravilhas que são difíceis para as pessoas entenderem. Isso é o Seu ser, aberto às pessoas e também oculto das pessoas. O que Ele expressa não é o ser de uma pessoa extraordinária, mas os atributos e o ser inerentes do Espírito. Ele não viaja pelo mundo, mas sabe tudo sobre ele. Ele interage com os “antropoides” que não têm conhecimento nem percepção, mas Ele expressa palavras que são superiores ao conhecimento e acima daqueles grandes homens. Ele vive dentro de um grupo de pessoas obtusas e entorpecidas que carecem de humanidade e que não entendem as convenções e a vida da humanidade, mas Ele pode pedir aos homens que vivam uma humanidade normal, revelando ao mesmo tempo a humanidade abjeta e inferior dos homens. Tudo isso é Seu ser, superior ao ser de qualquer pessoa de carne e osso. Para Ele, é desnecessário vivenciar uma vida social complicada, incômoda e sórdida para realizar a obra que Ele precisa realizar e revelar plenamente a substância da humanidade corrupta. Uma vida social sórdida não edifica Sua carne. Sua obra e palavras revelam somente a rebeldia do homem e não fornecem ao homem experiência e lições para lidar com o mundo. Ele não precisa investigar a sociedade ou a família do homem ao suprir vida ao homem. Expor e o julgar o homem não são uma expressão das experiências de Sua carne; revelar é Sua revelação da injustiça do homem após ter conhecido a rebeldia do homem por muito tempo e abominando a corrupção da humanidade. A obra que Ele realiza pretende revelar Seu caráter ao homem e expressar Seu ser. Só Ele pode realizar essa obra; não é algo que uma pessoa de carne e osso possa alcançar.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de Deus e a obra do homem”

A obra que Deus realiza não é representativa da experiência da Sua carne; o trabalho que o homem faz é representativo de sua experiência. Todos falam sobre suas experiências pessoais. Deus é capaz de expressar a verdade diretamente, enquanto o homem só é capaz de expressar a experiência que corresponde a ele ter vivenciado a verdade. A obra de Deus não tem regras e não está sujeita a tempo nem restrições geográficas. Ele pode expressar o que Ele é a qualquer hora, em qualquer lugar. Ele opera como Lhe agrada. O trabalho do homem tem condições e contexto; sem eles, ele seria incapaz de trabalhar e incapaz de expressar seu conhecimento de Deus ou sua experiência da verdade. Para dizer se algo é a obra de Deus ou o trabalho do homem, você deve simplesmente comparar as diferenças entre os dois. Se não houver obra feita pelo Próprio Deus e houver apenas o trabalho do homem, você simplesmente saberá que os ensinamentos do homem são elevados, além da capacidade de qualquer outra pessoa; seu tom de voz, seus princípios para lidar com as coisas e sua maneira experiente e segura estão além do alcance dos outros. Todos vocês admiram essas pessoas de bom calibre e conhecimento altivo, mas você é incapaz de enxergar com a partir da obra e das palavras de Deus quão elevada é Sua humanidade. Em vez disso, Ele é comum e, quando está operando, Ele é normal e prático, mas é também incomensurável para os mortais, o que faz com que as pessoas desenvolvam uma espécie de coração de temor a Ele. Talvez a experiência de uma pessoa em seu trabalho seja particularmente avançada ou sua imaginação e raciocínio sejam particularmente avançados e sua humanidade seja particularmente boa; tais atributos só podem ganhar a admiração das pessoas, mas não despertar seu temor, seu espanto. As pessoas admiram aqueles que conseguem trabalhar bem, que têm experiência particularmente profunda e que são capazes de praticar a verdade, mas tais pessoas nunca conseguem despertar temor, apenas admiração e inveja. Mas as pessoas que vivenciaram a obra de Deus não admiram Deus; ao contrário, sentem que Sua obra está além do alcance humano e é insondável para o homem e que é fresca e maravilhosa. Quando as pessoas vivenciam a obra de Deus, seu primeiro conhecimento Dele é que Ele é insondável, sábio e maravilhoso, e, inconscientemente, elas O temem e sentem o mistério da obra que Ele faz, que está além da compreensão da mente humana. As pessoas querem apenas ser capazes de satisfazer Suas exigências, satisfazer Suas intenções; não desejam superá-Lo, pois a obra que Ele realiza vai além do pensamento e da imaginação do homem e não poderia ser realizada pelo homem em Seu lugar. O homem nem ao menos conhece suas próprias deficiências, mas Deus desbravou uma nova senda e veio conduzir o homem a um mundo mais novo e mais belo, e assim a humanidade fez novos progressos e teve um novo começo. O que as pessoas sentem por Deus não é admiração, ou melhor, não é apenas admiração. Sua experiência mais profunda é temor e amor; seu sentimento é que Deus é de fato maravilhoso. Deus realiza uma obra que o homem é incapaz de fazer e diz coisas que o homem é incapaz de dizer. As pessoas que vivenciaram Sua obra têm sempre um sentimento indescritível. Pessoas com experiências suficientemente profundas podem conhecer o amor de Deus; elas podem sentir Sua amabilidade, que Sua obra é tão sábia, tão maravilhosa, daí um infinito poder é gerado entre elas. Não é temor ou amor e respeito ocasionais, mas um senso profundo da misericórdia e da tolerância de Deus para com o homem. No entanto, as pessoas que vivenciaram Seu castigo e julgamento sentem Sua majestade e que Ele não tolera ofensa. Mesmo as pessoas que vivenciaram muito de Sua obra são incapazes de sondá-Lo; todos os que genuinamente O temem sabem que Sua obra não está alinhada com as noções das pessoas, mas sempre vai contra essas noções. Ele não precisa que as pessoas o admirem totalmente ou apresentem a aparência de submissão a Ele; ao contrário, devem alcançar verdadeiro temor e verdadeira submissão. Em grande parte de Sua obra, qualquer pessoa com verdadeira experiência desenvolve um coração de temor a Ele, o que é mais do que admiração. As pessoas viram Seu caráter graças à Sua obra de castigo e julgamento, e, por isso, elas têm um coração de temor a Ele. Deus deve ser temido e ter submissão, porque Seu ser e Seu caráter não são os mesmos de um ser criado e estão acima daqueles de um ser criado. Deus é autoexistente e eterno, Ele é um ser não criado, e somente Deus é digno de temor e submissão; o homem não está qualificado para isso.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de Deus e a obra do homem”

Trechos de filmes relacionados

Como distinguir a obra de Deus da obra do homem

Quais são as diferenças entre a obra de Deus e a obra do homem?

Hinos relacionados

As diferenças entre a obra de Deus e a obra do homem

Deus é Deus, homem é homem


e. Como diferenciar a obra do Espírito Santo e o trabalho dos espíritos malignos

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Como o Espírito Santo opera no homem? Como Satanás opera no homem? Como os espíritos malignos operam no homem? Quais são as manifestações? Quando algo lhe acontece, isso vem do Espírito Santo, e você deveria se submeter ou rejeitar? Na prática real das pessoas, surge muita coisa da vontade humana que as pessoas invariavelmente acreditam que vem do Espírito Santo. Algumas coisas vêm de espíritos malignos, mas as pessoas pensam que vieram do Espírito Santo, e às vezes o Espírito Santo guia as pessoas de dentro, mas elas receiam que tal orientação vem de Satanás e, por isso, não se atrevem a se submeter, quando na realidade essa orientação é o esclarecimento do Espírito Santo. Assim, a menos que a pessoa pratique a diferenciação, não há como experimentar em sua experiência prática; sem diferenciação, não há como ganhar vida. Como o Espírito Santo faz a obra? Como os espíritos malignos fazem a obra? O que vem da vontade do homem? E o que nasce da orientação e do esclarecimento do Espírito Santo? Se você compreender os padrões da obra do Espírito Santo dentro do homem, então, no seu dia a dia e durante as suas experiências práticas, você será capaz de aumentar o seu conhecimento e fazer as distinções; você chegará a conhecer Deus, será capaz de entender e discernir Satanás; não ficará confuso em sua submissão ou busca, e será alguém cujos pensamentos são claros, que se submete à obra do Espírito Santo.

A obra do Espírito Santo é uma forma de orientação proativa e esclarecimento positivo. Ela não permite que as pessoas sejam negativas. Ela lhes traz consolo, lhes dá fé e determinação, e as capacita a buscar que sejam aperfeiçoadas por Deus. Quando o Espírito Santo opera, as pessoas são capazes de entrar ativamente; elas não são passivas nem forçadas, mas agem por iniciativa própria. Quando o Espírito Santo opera, as pessoas são alegres e dispostas, dispostas a se submeter e felizes em se humilhar. Ainda que estejam doloridas e frágeis por dentro, elas têm a determinação para cooperar; sofrem com alegria, são capazes de se submeter e não são contaminadas pela vontade humana, nem contaminadas pelo pensamento do homem, e certamente não são contaminadas por motivações e desejos humanos. Quando experimentam a obra do Espírito Santo, as pessoas são especialmente santas por dentro. Aquelas que são possuídas da obra do Espírito Santo vivem o amor por Deus e o amor por seus irmãos e irmãs; elas se deliciam nas coisas que deliciam Deus e abominam as coisas que Deus abomina. Pessoas que são tocadas pela obra do Espírito Santo são aquelas que têm humanidade normal, buscam a verdade constantemente e são possuídas de humanidade. Quando o Espírito Santo opera dentro das pessoas, a condição delas melhora cada vez mais e sua humanidade se torna cada vez mais normal, e, ainda que parte da sua cooperação possa ser tola, suas motivações são corretas, sua entrada é positiva, elas não tentam causar interrupção, e não há malevolência dentro delas. A obra do Espírito Santo é normal e prática, o Espírito Santo opera no homem conforme as regras da vida humana normal e realiza esclarecimento e orientação dentro das pessoas de acordo com a busca real das pessoas normais. Quando opera nas pessoas, o Espírito Santo as guia e esclarece conforme as necessidades das pessoas normais. Ele provê para elas conforme suas necessidades e as guia e esclarece positivamente de acordo com o que carecem e de acordo com suas deficiências. A obra do Espírito Santo é esclarecer e guiar as pessoas na vida real; apenas se experimentarem as palavras de Deus em sua vida real, elas podem ver a obra do Espírito Santo. Se, no seu dia a dia, as pessoas estão num estado positivo e têm uma vida espiritual normal, então elas são possuídas da obra do Espírito Santo. Em tal estado, quando comem e bebem as palavras de Deus, elas têm fé; quando oram, elas são inspiradas; quando enfrentam algo, elas não são negativas; e, conforme as coisas acontecem, elas são capazes de ver as lições dentro daquelas coisas que Deus exige que aprendam. Elas não são negativas nem fracas e, embora tenham dificuldades reais, estão dispostas a se submeter a todos os arranjos de Deus.

[…]

O que é a obra que vem de Satanás? Na obra que vem de Satanás, as visões dentro das pessoas são vagas; as pessoas estão sem humanidade normal, as motivações por trás de suas ações são erradas, e, embora elas desejem amar Deus, há sempre acusações dentro delas, e essas acusações e esses pensamentos causam perturbação constante dentro delas, refreando o crescimento de sua vida e impedindo-as de vir diante de Deus na condição normal. Ou seja, assim que a obra de Satanás está dentro das pessoas, o coração delas não consegue ficar em paz perante Deus. Tais pessoas não sabem o que fazer consigo — quando veem outras reunidas, elas querem fugir e são incapazes de fechar os olhos quando outras oram. A obra dos espíritos malignos destrói o relacionamento normal entre o homem e Deus, e perturba as visões anteriores das pessoas ou sua antiga senda de entrada na vida; elas nunca podem se aproximar de Deus no seu coração, e sempre acontecem coisas que lhes causam perturbação e as constrangem. Seus corações não conseguem encontrar paz, e elas são deixadas sem forças para amar a Deus e com seu espírito afundando. Tais são as manifestações da obra de Satanás. As manifestações da obra de Satanás são: ser incapaz de defender sua posição e ser testemunha, fazendo com que você se torne alguém que está em falta perante Deus e que não tem fidelidade a Deus. Quando Satanás perturba, você perde o amor e a lealdade a Deus dentro de si, é despojado de um relacionamento normal com Deus, não busca a verdade nem o próprio aprimoramento; você regride e se torna negativo, se deixa levar, dá rédeas à disseminação do pecado e não tem ódio do pecado; ademais, a interferência de Satanás torna você dissoluto; faz o toque de Deus desaparecer dentro de você e faz com que você se queixe de Deus e se oponha a Ele, levando-o a questioná-Lo; existe até o risco de você abandonar Deus. Tudo isso vem de Satanás.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra do Espírito Santo e a obra de Satanás”

A obra do Espírito Santo no homem é especialmente normal; o homem é incapaz de senti-la, e ela parece se dar por meio do próprio homem, embora, na verdade, seja obra do Espírito Santo. No dia a dia, o Espírito Santo faz obra grande e pequena em todos, e só o alcance dessa obra é que varia. Algumas pessoas são de bom calibre e entendem as coisas com rapidez, e o esclarecimento do Espírito Santo é especialmente grande dentro delas. Entretanto, algumas pessoas são de baixo calibre e precisam de mais tempo para entender as coisas, mas o Espírito Santo as toca no interior, e elas, também, são capazes de alcançar a fidelidade a Deus — o Espírito Santo opera em todos aqueles que buscam Deus. Quando, na vida cotidiana, as pessoas não se opõem a Deus nem se rebelam contra Ele, não fazem coisas que interrompem a gestão de Deus e não perturbam Sua obra, então o Espírito de Deus opera em cada uma delas em medida maior ou menor; Ele as toca, as esclarece, lhes dá fé, lhes dá força e as leva a entrar proativamente, a não ser preguiçosas e a não cobiçar os prazeres da carne, estar dispostas a praticar a verdade e ansiar pelas palavras de Deus. Tudo isso é obra que vem do Espírito Santo.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra do Espírito Santo e a obra de Satanás”

Tudo na obra do Espírito Santo é normal e realista. Quando você lê as palavras de Deus e ora, em seu interior você está brilhante e firme, e o mundo exterior não pode perturbar você; por dentro, você está disposto a amar Deus, está disposto a se envolver com coisas positivas e detesta o mundo maligno. Isso é viver dentro de Deus. Não é, como se diz, experimentar um grande prazer — tal conversa não é realista. Hoje, tudo deveria partir da realidade. Tudo que Deus faz é prático, e em suas experiências você deveria prestar atenção em conhecer Deus de maneira prática e à busca das pegadas da obra de Deus e dos meios pelos quais o Espírito Santo toca e esclarece as pessoas. Se você come e bebe as palavras de Deus e ora, e coopera de uma maneira que é mais prática, assimilando o que foi bom em tempos passados e rejeitando o que foi ruim, como Pedro fez, se você escuta com os ouvidos e observa com os olhos, se com frequência ora e pondera em seu coração, se faz tudo que pode para cooperar com a obra de Deus, então Deus certamente vai guiar você.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Como conhecer a realidade”

Quando o Espírito Santo opera para iluminar as pessoas, Ele geralmente lhes dá conhecimento da obra de Deus e de sua verdadeira entrada e verdadeiro estado, Ele também permite que compreendam as intenções urgentes de Deus e Suas exigências para o homem hoje, para que elas tenham a determinação de sacrificar tudo para satisfazer a Deus e amar a Deus, mesmo que se deparem com perseguição e adversidade, deem testemunho de Deus, mesmo que isso signifique derramar seu sangue ou dar a sua vida, e façam isso sem arrependimento. Se você tiver esse tipo de determinação, isso significa que você tem o mover e a obra do Espírito Santo — mas saiba que você não está possuído por esse mover a cada momento que passa. Às vezes, nas reuniões, quando você ora, e come, e bebe as palavras de Deus, você pode se sentir extremamente comovido e inspirado. A sensação é tão nova e fresca quando outros compartilham alguma comunicação sobre sua experiência e compreensão das palavras de Deus, e seu coração está perfeitamente claro e iluminado. Tudo isso é a obra do Espírito Santo. Se você é um líder e o Espírito Santo lhe dá esclarecimento e iluminação excepcionais quando vai à igreja para trabalhar, dá a você uma percepção de problemas que existem dentro da igreja, permite que você saiba como comungar sobre a verdade para resolvê-los, torna você incrivelmente sincero, responsável e sério em seu trabalho, tudo isso é a obra do Espírito Santo.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prática (1)”

A maneira como a obra do Espírito Santo mais ajuda as pessoas é esclarecendo-as e iluminando-as, permitindo que elas entendam a verdade e as intenções de Deus, para que sejam capazes de fazer as coisas de acordo com as exigências de Deus e não se desviarem da senda certa. Qual é o objetivo da obra do Espírito Santo ao esclarecer as pessoas? Às vezes, sua função é apontar o caminho; às vezes, serve como lembrete, para fazer com que você tenha alguma razão; às vezes, ele o ilumina e ajuda a entender a verdade e lhe dá uma senda para praticar. Quando você se desvia para sua própria senda, Ele o apoia e ajuda como uma muleta, conduzindo-o para a senda certa e guiando você. Quaisquer que sejam a luz e o conhecimento com os quais o Espírito Santo esclarece as pessoas, que podem variar por causa das origens pessoais delas, isso não contradiz nem conflita nem um pouco com a verdade. Se todos experimentassem de tal maneira que tivessem verdadeira busca e oração, e genuína submissão, com o Espírito Santo operando continuamente para esclarecê-los e guiá-los, e se fossem perspicazes e sutis de pensamento e capazes de praticar e entrar nessas coisas que o Espírito Santo esclarece, então a estatura deles cresceria muito rapidamente. Então eles teriam aproveitado a oportunidade. Uma característica da obra do Espírito Santo é que ela é muito rápida. Acontece num piscar de olhos, ao contrário da obra dos espíritos malignos, que está sempre pressionando e forçando as pessoas a fazerem coisas, de modo que não conseguem agir de outra forma. Às vezes, o Espírito Santo opera dando às pessoas a sensação de que estão à beira do perigo, fazendo-as se sentirem incomodadas e extremamente ansiosas. Isso acontece sob circunstâncias especiais. Normalmente, sempre que as pessoas se aproximam de Deus e buscam a verdade ou quando elas leem as Suas palavras, o Espírito Santo lhes dá uma sensação, um pensamento ou uma ideia sutil. Ou Ele pode transmitir a você uma afirmação ou uma mensagem. É como se houvesse uma voz, mas como se também ela não tivesse uma voz; é como um lembrete, e você consegue entender o que significa. Se então você tomar o significado que entendeu e o expressar com as palavras apropriadas, você ganhará algo, e isso também edificará os outros. Se as pessoas sempre experimentarem dessa forma, aos poucos, elas entenderão muitas verdades. Se as pessoas sempre tiverem a obra do Espírito Santo ao seu lado e sempre houver uma nova luz para conduzi-las, então elas certamente nunca se desviarão do caminho verdadeiro. Mesmo se ninguém jamais se comunicar com você e ninguém o guiar e você não tiver nenhum arranjo de trabalho, se você andar na direção que o Espírito Santo o guia a andar, você certamente não se desviará.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Na crença em Deus, ganhar a verdade é crucial”

Quando o Espírito Santo opera, um caráter corrupto ainda existe nas pessoas; no entanto, durante a obra do Espírito Santo, é fácil para as pessoas descobrir e reconhecer sua rebeldia, suas motivações e adulterações. Só então as pessoas sentem remorso e se tornam dispostas a se arrepender. Como tais, seus caracteres rebeldes e corruptos são gradativamente expulsos dentro da obra de Deus. A obra do Espírito Santo é especialmente normal; conforme Ele opera nas pessoas, elas ainda têm problemas, ainda choram, ainda sofrem, ainda são fracas, e ainda há muitas coisas que não são claras para elas, mas, em tal estado, elas são capazes de parar de regredir e podem amar a Deus e, embora chorem e estejam aflitas, ainda são capazes de louvar a Deus; a obra do Espírito Santo é especialmente normal, nem um pouco sobrenatural. A maioria das pessoas crê que, assim que o Espírito Santo começa a operar, ocorrem mudanças no estado das pessoas e coisas que para elas são substanciais são removidas. Tais crenças são distorcidas. Quando o Espírito Santo opera dentro do homem, as coisas negativas do homem continuam ali e sua estatura continua igual, mas ele ganha a iluminação e o esclarecimento do Espírito Santo e assim seu estado se torna mais positivo, as condições dentro dele se tornam normais e ele muda rapidamente.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra do Espírito Santo e a obra de Satanás”

A obra do Espírito Santo permite que as pessoas façam progresso positivo, enquanto a obra de Satanás faz com que se tornem negativas e recuem, se revoltem contra Deus e resistam a Ele, percam a fé Nele e se tornem fracas no desempenho de seu dever. Tudo que se origina do esclarecimento do Espírito Santo é bastante natural; não é imposto a você. Se você se submeter a isso, então você terá paz; se não o fizer, posteriormente você será repreendido. Com o esclarecimento do Espírito Santo, nada do que você fizer sofrerá perturbação nem limitação; você será liberto, haverá uma senda para praticar nas suas ações, e você não estará sujeito a restrição alguma, mas será capaz de agir segundo as intenções de Deus. A obra de Satanás lhe causa perturbação em muitas coisas; o torna indisposto a orar, preguiçoso demais para comer e beber as palavras de Deus e indisposto para viver a vida da igreja, bem como afasta você da vida espiritual. A obra do Espírito Santo não interfere com sua vida cotidiana e não interfere com sua vida espiritual normal. Você é incapaz de discernir muitas coisas no exato momento em que ocorrem, mas, após alguns dias, seu coração se torna mais claro, e a sua mente, mais nítida. Você chega a ter algum senso sobre as coisas do espírito e lentamente consegue discernir se um pensamento vem de Deus ou de Satanás. Algumas coisas claramente o fazem se opor a Deus e se rebelar contra Ele, ou o impedem de colocar as palavras de Deus em prática; todas essas coisas vêm de Satanás. Algumas coisas não são evidentes, e você não consegue dizer o que são no momento; depois, você pode ver as suas manifestações e então exercer o discernimento. Se puder distinguir claramente quais coisas vêm de Satanás e quais são orientadas pelo Espírito Santo, então você não será desviado facilmente em suas experiências.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra do Espírito Santo e a obra de Satanás”

Na experiência da obra de Deus, ter obra do Espírito Santo acontece ocasionalmente, enquanto ter a presença do Espírito Santo é quase constante. Enquanto a razão e os pensamentos das pessoas são normais e enquanto seus estados são normais, então, o Espírito Santo seguramente está com elas. Quando a razão e os pensamentos das pessoas não são normais, a humanidade delas não é normal. Se, neste momento, a obra do Espírito Santo estiver em você, então o Espírito Santo certamente também estará com você. Mas se o Espírito Santo estiver com você, não quer dizer que a obra do Espírito Santo está definitivamente operando dentro de você, pois o Espírito Santo opera em momentos especiais. Ter a presença do Espírito Santo pode apenas manter a existência normal das pessoas, mas o Espírito Santo só opera em determinados momentos. Por exemplo, se você é um líder ou colaborador, quando você rega e provê sustento para a igreja, o Espírito Santo o iluminará para algumas palavras que são edificantes para outros e podem resolver alguns dos problemas práticos de seus irmãos e irmãs — nesses momentos, o Espírito Santo está operando. Às vezes, quando você está comendo e bebendo as palavras de Deus, o Espírito Santo o ilumina com certas palavras que são especialmente relevantes para as suas próprias experiências, permitindo-lhe ganhar um maior conhecimento sobre seu próprio estado; isso também é a obra do Espírito Santo. Às vezes, enquanto Eu falo, vocês escutam e são capazes de comparar seus próprios estados com Minhas palavras e, às vezes, vocês são tocados ou inspirados; tudo isso é a obra do Espírito Santo. Alguns dizem que o Espírito Santo está operando neles o tempo todo. Isso é impossível. Se dissessem que o Espírito Santo está sempre com eles, seria realista. Se dissessem que o pensamento e a razão deles são normais o tempo todo, isso também seria realista e mostraria que o Espírito Santo está com eles. Se disserem que o Espírito Santo está sempre operando dentro deles, que são iluminados por Deus e tocados pelo Espírito Santo a todo momento, e que ganham novo conhecimento o tempo todo, então isso absolutamente não é normal! É completamente sobrenatural! Sem sombra de dúvida, tais pessoas são espíritos malignos! Mesmo quando o Espírito de Deus entra na carne, há momentos em que Ele precisa descansar e comer — para não dizer nada dos humanos. Aqueles que foram possuídos por espíritos malignos parecem não ter a fraqueza da carne. São capazes de renunciar a tudo, de abrir mão de tudo, estão livres de sentimentos, são capazes de suportar tormentos, não sentem o menor cansaço, como se tivessem transcendido a carne. Isso não é extremamente sobrenatural? A obra dos espíritos malignos é sobrenatural — nenhum humano poderia realizar essas. Aqueles que carecem de discernimento sentem inveja quando veem tais pessoas: dizem que têm tanto vigor em sua crença em Deus, têm grande fé e nunca demonstram o menor sinal de fraqueza! Na verdade, tudo isso é a manifestação da obra de um espírito maligno. Isso é porque as pessoas normais inevitavelmente têm fraquezas humanas; esse é o estado normal daqueles que têm a presença do Espírito Santo.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prática (4)”

Deus opera de maneira sutil, delicada, amorosa e atenciosa, de maneira extraordinariamente dosada e apropriada. Sua maneira não provoca em você reações emocionais intensas como: “Deus está me deixando fazer isto”, ou: “Deus está me deixando fazer aquilo”. Deus nunca lhe proporciona um tipo de percepção ou sentimento intenso que seu coração não consiga suportar. Não é assim? Mesmo quando você aceita as palavras de Deus de julgamento e castigo, como é que você se sente então? Quando sente a autoridade e o poder de Deus, como você se sente então? Você sente que Deus é divino e inviolável? Você sente uma distância entre você e Deus nesses momentos? Sente quão temeroso Deus é? Não, em vez disso, você sente temor a Deus. Não é por causa da obra de Deus que as pessoas sentem todas essas coisas? Elas teriam esses sentimentos se fosse Satanás que estivesse operando? Absolutamente não. […]

O que caracteriza a obra de Satanás no homem? Vocês deveriam ser capazes de aprender isso por meio de suas próprias experiências — é o aspecto arquetípico de Satanás, o que ele faz repetidamente, aquilo que ele tenta fazer com cada pessoa. Talvez vocês não consigam ver essa característica, de modo que não acham que Satanás seja tão temível e odioso. Alguém sabe qual é essa característica? (Ele seduz, provoca e tenta o homem.) Isso é correto; essas são várias maneiras como essa característica se manifesta. Satanás também desorienta, ataca e acusa o homem — tudo isso são manifestações. Há mais alguma? (Ele mente.) Trapacear e mentir é muito natural para Satanás. Ele frequentemente faz essas coisas. Ele também fica controlando as pessoas, incitando-as, forçando-as a fazer coisas, dando ordens aqui e ali, e tomando posse delas à força. Agora vou descrever para vocês algo fará com que seus cabelos fiquem de pé, mas não faço isso para amedrontar vocês. Deus opera no homem e estima o homem tanto em Suas atitudes como em Seu coração. Satanás, por outro lado, não estima o homem de modo algum e gasta todo o seu tempo pensando em como prejudicá-lo. Não é assim? Quando pensa em prejudicar o homem, seu estado de espírito é de urgência? (Sim.) Portanto, no que diz respeito à obra de Satanás no homem, tenho duas frases que podem descrever amplamente a perversidade e a maliciosidade de Satanás, que realmente podem permitir a vocês conhecer a odiosidade de Satanás: na maneira como ele aborda o homem, Satanás sempre quer ocupar e possuir, à força, os homens, cada um deles, a ponto de poder ganhar controle completo sobre os homens e prejudicá-los gravemente, a fim de atingir seu objetivo e cumprir sua louca ambição. O que significa “ocupar à força”? É algo que acontece com o seu consentimento ou sem? Acontece com o seu conhecimento ou sem? A resposta é que acontece completamente sem o seu conhecimento! Acontece em situações nas quais você não está ciente, talvez sem que ele diga ou faça nada a você, sem premissa, sem contexto — ali está Satanás, rodeando você, cercando você. Ele busca uma oportunidade para explorar e então ocupa você à força, possui você, atingindo seu objetivo de ganhar controle completo sobre você e de prejudicar você. Essa é uma intenção e conduta muito típica de Satanás ao lutar para afastar a humanidade de Deus.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único IV”

Quando as pessoas têm conhecimento de Deus, elas sofrem e vivem por Deus com alegria, mas Satanás ainda controla as fraquezas dentro delas, Satanás ainda é capaz de fazê-las sofrer, espíritos malignos ainda são capazes de trabalhar e causar perturbação dentro delas, de encantá-las, de deixá-las enlouquecidas e constrangidas e totalmente perturbadas. Há coisas nos pensamentos e na consciência das pessoas que são propensas a serem controladas e manipuladas por Satanás. Portanto, às vezes, você fica doente ou perturbado, há momentos em que você acha que o mundo está desolado ou que não faz sentido viver, e há até momentos em que você pode buscar a morte e deseja se matar. Isso significa dizer que essas dores são causadas por Satanás e são a fraqueza mortal do homem. Algo que foi corrompido e pisoteado por Satanás ainda pode ser usado por Satanás; esse é o parafuso que Satanás aperta. […] Quando espíritos malignos trabalham, não existe brecha que eles não explorem. Eles podem falar dentro de você ou em seu ouvido ou podem perturbar sua mente e interromper seus pensamentos, entorpecendo-o para o toque do Espírito Santo, impedindo que você O sinta, e então os espíritos malignos começarão a perturbar você, a lançar seus pensamentos em caos e fazer com que você perca seu senso, fazendo até com que sua alma saia de seu corpo. Esse é o trabalho que os espíritos malignos fazem nas pessoas, e as pessoas estão em grande perigo se não conseguirem identificar o que isso realmente é.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O significado de Deus provar do sofrimento mundano”

Hoje há alguns espíritos malignos que desorientam o homem com coisas sobrenaturais; isso não passa de imitação da parte deles, para desorientar o homem através de uma obra que, agora, não é feita pelo Espírito Santo. Muitas pessoas realizam milagres e curam os enfermos e expulsam demônios; essas coisas não passam de obra dos espíritos malignos, pois o Espírito Santo não mais faz tal obra nos dias de hoje, e todos os que imitaram a obra do Espírito Santo a partir daquele tempo são de fato espíritos malignos. Toda a obra executada em Israel naquele tempo foi de uma natureza sobrenatural, embora o Espírito Santo não opere agora de tal maneira, e qualquer obra semelhante agora é a imitação e o disfarce de Satanás e sua perturbação. Mas você não pode dizer que tudo o que for sobrenatural vem dos espíritos malignos — isso dependeria da era da obra de Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O mistério da encarnação (1)”

Deus não repete Sua obra, Ele não realiza uma obra que não é realista, Ele não faz exigências excessivas ao homem e Ele não realiza obra que esteja além da razão do homem. Toda a obra que Ele realiza está dentro do escopo da razão normal do homem e não excede a razão da humanidade normal, e Sua obra é realizada de acordo com os requisitos normais do homem. Se é a obra do Espírito Santo, o homem se torna cada vez mais normal, e sua humanidade se torna cada vez mais normal. As pessoas ganham um conhecimento cada vez maior de seu caráter satânico corrompido e da substância do homem, e elas também ganham um anseio cada vez maior pela verdade. Ou seja, a vida do homem cresce e cresce, e o caráter corrupto do homem se torna cada vez mais capaz de mudar — sendo que todas são o significado de Deus tornar-Se a vida do homem. Se um caminho é incapaz de expor aquelas coisas que são a substância do homem, é incapaz de mudar o caráter do homem e, além disso, é incapaz de trazê-lo para diante de Deus ou de lhe dar uma verdadeira compreensão de Deus e até faz com que sua humanidade se torne cada vez mais baixa e sua razão cada vez mais anormal, esse não deve ser o caminho verdadeiro e pode ser a obra de um espírito maligno ou o caminho antigo. Resumindo, não pode ser o trabalho atual do Espírito Santo.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Somente aqueles que conhecem Deus e Sua obra podem satisfazer Deus”

Hinos relacionados

Quando o Espírito Santo opera no homem

A obra de Deus não se repete


f. Como diferenciar entre ter o trabalho de espíritos malignos e ser possuído por espíritos malignos

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

O que é a obra que vem de Satanás? Na obra que vem de Satanás, as visões dentro das pessoas são vagas; as pessoas estão sem humanidade normal, as motivações por trás de suas ações são erradas, e, embora elas desejem amar Deus, há sempre acusações dentro delas, e essas acusações e esses pensamentos causam perturbação constante dentro delas, refreando o crescimento de sua vida e impedindo-as de vir diante de Deus na condição normal. Ou seja, assim que a obra de Satanás está dentro das pessoas, o coração delas não consegue ficar em paz perante Deus. Tais pessoas não sabem o que fazer consigo — quando veem outras reunidas, elas querem fugir e são incapazes de fechar os olhos quando outras oram. A obra dos espíritos malignos destrói o relacionamento normal entre o homem e Deus, e perturba as visões anteriores das pessoas ou sua antiga senda de entrada na vida; elas nunca podem se aproximar de Deus no seu coração, e sempre acontecem coisas que lhes causam perturbação e as constrangem. Seus corações não conseguem encontrar paz, e elas são deixadas sem forças para amar a Deus e com seu espírito afundando. Tais são as manifestações da obra de Satanás. As manifestações da obra de Satanás são: ser incapaz de defender sua posição e ser testemunha, fazendo com que você se torne alguém que está em falta perante Deus e que não tem fidelidade a Deus. Quando Satanás perturba, você perde o amor e a lealdade a Deus dentro de si, é despojado de um relacionamento normal com Deus, não busca a verdade nem o próprio aprimoramento; você regride e se torna negativo, se deixa levar, dá rédeas à disseminação do pecado e não tem ódio do pecado; ademais, a interferência de Satanás torna você dissoluto; faz o toque de Deus desaparecer dentro de você e faz com que você se queixe de Deus e se oponha a Ele, levando-o a questioná-Lo; existe até o risco de você abandonar Deus. Tudo isso vem de Satanás.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra do Espírito Santo e a obra de Satanás”

Quando as pessoas têm conhecimento de Deus, elas sofrem e vivem por Deus com alegria, mas Satanás ainda controla as fraquezas dentro delas, Satanás ainda é capaz de fazê-las sofrer, espíritos malignos ainda são capazes de trabalhar e causar perturbação dentro delas, de encantá-las, de deixá-las enlouquecidas e constrangidas e totalmente perturbadas. Há coisas nos pensamentos e na consciência das pessoas que são propensas a serem controladas e manipuladas por Satanás. Portanto, às vezes, você fica doente ou perturbado, há momentos em que você acha que o mundo está desolado ou que não faz sentido viver, e há até momentos em que você pode buscar a morte e deseja se matar. Isso significa dizer que essas dores são causadas por Satanás e são a fraqueza mortal do homem. Algo que foi corrompido e pisoteado por Satanás ainda pode ser usado por Satanás; esse é o parafuso que Satanás aperta. […] Quando espíritos malignos trabalham, não existe brecha que eles não explorem. Eles podem falar dentro de você ou em seu ouvido ou podem perturbar sua mente e interromper seus pensamentos, entorpecendo-o para o toque do Espírito Santo, impedindo que você O sinta, e então os espíritos malignos começarão a perturbar você, a lançar seus pensamentos em caos e fazer com que você perca seu senso, fazendo até com que sua alma saia de seu corpo. Esse é o trabalho que os espíritos malignos fazem nas pessoas, e as pessoas estão em grande perigo se não conseguirem identificar o que isso realmente é.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O significado de Deus provar do sofrimento mundano”

Alguns dizem que o Espírito Santo está operando neles o tempo todo. Isso é impossível. Se dissessem que o Espírito Santo está sempre com eles, seria realista. Se dissessem que o pensamento e a razão deles são normais o tempo todo, isso também seria realista e mostraria que o Espírito Santo está com eles. Se disserem que o Espírito Santo está sempre operando dentro deles, que são iluminados por Deus e tocados pelo Espírito Santo a todo momento, e que ganham novo conhecimento o tempo todo, então isso absolutamente não é normal! É completamente sobrenatural! Sem sombra de dúvida, tais pessoas são espíritos malignos! Mesmo quando o Espírito de Deus entra na carne, há momentos em que Ele precisa descansar e comer — para não dizer nada dos humanos. Aqueles que foram possuídos por espíritos malignos parecem não ter a fraqueza da carne. São capazes de renunciar a tudo, de abrir mão de tudo, estão livres de sentimentos, são capazes de suportar tormentos, não sentem o menor cansaço, como se tivessem transcendido a carne. Isso não é extremamente sobrenatural? A obra dos espíritos malignos é sobrenatural — nenhum humano poderia realizar essas. Aqueles que carecem de discernimento sentem inveja quando veem tais pessoas: dizem que têm tanto vigor em sua crença em Deus, têm grande fé e nunca demonstram o menor sinal de fraqueza! Na verdade, tudo isso é a manifestação da obra de um espírito maligno. Isso é porque as pessoas normais inevitavelmente têm fraquezas humanas; esse é o estado normal daqueles que têm a presença do Espírito Santo.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prática (4)”

Se, durante o dia de hoje, surgisse uma pessoa que seja capaz de mostrar sinais e maravilhas, expulsar demônios, curar os doentes e realizar muitos milagres e, se essa pessoa afirmasse que ela é Jesus que veio, então isso seria uma fraude produzida pelos espíritos malignos que imita Jesus. Lembre-se disso! Deus não repete a mesma obra. O estágio da obra de Jesus já foi concluído, e Deus nunca mais realizará aquele estágio da obra. A obra de Deus é irreconciliável com as noções do homem; por exemplo, o Antigo Testamento predisse a vinda de um Messias, e o resultado dessa profecia foi a vinda de Jesus. Isso já tendo acontecido, seria errado se outro Messias viesse novamente. Jesus já veio uma vez, e seria errado se Jesus viesse novamente desta vez. Existe um nome para cada era, e cada nome contém a caracterização daquela era. Nas noções do homem, Deus deve sempre mostrar sinais e maravilhas, deve sempre curar os doentes e expulsar demônios e deve sempre ser igual a Jesus. Mas desta vez, Deus não é nada assim. Se, durante os últimos dias, Deus ainda mostrasse sinais e maravilhas e ainda expulsasse demônios e curasse os doentes — se Ele fizesse exatamente o mesmo que Jesus — então Deus estaria repetindo a mesma obra, e a obra de Jesus não teria significado nem valor. Assim, Deus realiza um estágio de obra em cada era. Uma vez que cada estágio de Sua obra foi concluído, logo ele é imitado por espíritos malignos e, depois que Satanás começa a seguir os passos de Deus, Deus adota um método diferente. Uma vez que Deus completou um estágio de Sua obra, ele é imitado por espíritos malignos. Isso deve estar claro para vocês.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Conhecer a obra de Deus hoje”

Há alguns que estão possuídos por espíritos malignos e clamam vociferantemente: “Eu sou Deus!”. Mas, no fim, eles são revelados, porque estão errados no que representam. Eles representam Satanás e o Espírito Santo não lhes presta atenção. Por mais alto que você se exalte ou por mais forte que você grite, você ainda é um ser criado que pertence a Satanás. Eu nunca grito: “Eu sou Deus, Eu sou o amado Filho de Deus!”. Mas a obra que Eu realizo é a obra de Deus. Preciso gritar? Não há necessidade de exaltação. Deus faz a Sua obra Ele Mesmo e não necessita que o homem Lhe confira um status ou título honorífico: Sua obra representa Sua identidade e status. Antes de Seu batismo, Jesus não era o Próprio Deus? Não era a carne encarnada de Deus? Não é certo que não se pode dizer que Ele só Se tornou o único Filho de Deus depois que testificaram Dele? Já não havia um homem com o nome de Jesus muito antes que Ele começasse a Sua obra? Você não pode gerar novas sendas ou representar o Espírito. Você não pode expressar a obra do Espírito ou as palavras que Ele profere. Você é incapaz de fazer a obra do Próprio Deus, e a do Espírito, também não. A sabedoria, a maravilha e a insondabilidade de Deus e a plenitude do caráter pelo qual Deus castiga o homem — todas essas estão além de sua capacidade de expressar. Portanto, seria inútil tentar afirmar ser Deus; você teria apenas o nome, mas nada da substância. O Próprio Deus veio, mas ninguém O reconhece, mesmo assim Ele continua em Sua obra e a faz representando o Espírito. Se você O chama de homem, Deus, o Senhor ou Cristo, ou O chama de irmã, não importa. Mas a obra que Ele faz é a do Espírito e representa a obra do Próprio Deus. Ele não Se importa com o nome pelo qual o homem O chama. Pode o nome determinar Sua obra? Independentemente do que você O chame, no que se refere a Deus, Ele é a carne encarnada do Espírito de Deus; Ele representa o Espírito e é aprovado por Ele. Se você é incapaz de abrir caminho para uma nova era ou de fazer terminar a era antiga, ou de introduzir uma nova era ou de fazer uma nova obra, então você não pode ser chamado de Deus!

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O mistério da encarnação (1)”

Algumas pessoas geralmente se comportam de forma muito normal sob circunstâncias normais: elas conversam e interagem com os outros de forma bem normal, elas parecem pessoas normais e não fazem nada de mau. No entanto, quando vêm para reuniões e leem as palavras de Deus e comunicam a verdade, algumas delas não estão dispostas a ouvir, algumas ficam com sono, algumas sentem aversão a isso e acham difícil tolerar, não querem ouvir, e algumas, sem saber, adormecem e ficam totalmente alheias — o que está acontecendo aqui? Por que tantos fenômenos anormais se manifestam quando alguém começa a comunicar a verdade? Algumas dessas pessoas estão num estado anormal, mas outras estão sendo perversas. Não se pode excluir a possibilidade de que elas tenham sido possuídas por espíritos malignos, e, às vezes, as pessoas não conseguem compreender isso totalmente ou discernir com clareza. Os anticristos têm espíritos malignos dentro de si. Se você lhes pergunta por que eles são hostis à verdade, eles dizem que não são hostis à verdade e, com teimosia, se recusam a admitir isso, quando, na verdade, eles sabem, no coração, que não amam a verdade. Quando ninguém está lendo as palavras de Deus, eles se dão bem com as pessoas como se fossem pessoas normais, e você não fica ciente do que está dentro deles. No entanto, quando alguém lê as palavras de Deus, eles não querem ouvir, e surge repulsa no coração deles. Isso é a natureza deles sendo revelada — eles são espíritos malignos; eles são esse tipo de coisa. As palavras de Deus expuseram a essência dessas pessoas ou cutucaram a ferida? Nenhum dos dois. Quando participam de reuniões, elas não querem ouvir ninguém lendo as palavras de Deus — elas não estão sendo perversas? O que significa “ser perverso”? Significa ser hostil em relação à verdade, em relação a coisas positivas e em relação a pessoas positivas sem ter motivo; nem mesmo elas sabem qual é o motivo, elas apenas têm de agir dessa forma. É isso que significa ser perverso, e, em palavras francas, é simplesmente ser vil. Alguns anticristos dizem: “Assim que alguém começa a ler as palavras de deus, eu já não quero ouvir. Assim que ouço alguém dando testemunho de deus, já sinto repulsa, e nem mesmo eu sei por quê. Quando vejo uma pessoa amando e buscando a verdade, não consigo me dar bem com ela, quero me colocar contra ela, sempre quero amaldiçoá-la, prejudicá-la pelas costas e atormentá-la até a morte”. Nem mesmo eles sabem por que se sentem assim — isso é eles sendo perversos. Qual é a real razão para isso? Os anticristos simplesmente não têm o espírito de uma pessoa normal dentro de si, eles simplesmente não têm humanidade normal — em última análise, é assim que as coisas são.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item sete: Eles são perversos, insidiosos e enganosos (parte 1)”

Para que os irmãos desenvolvessem discernimento e aprendessem uma lição na prática, Deus orquestrou uma situação. Que situação foi essa? Ele arranjou que uma pessoa possuída por um demônio vivesse entre eles. No início, o modo de falar e fazer as coisas dessa pessoa era normal, assim como o era também sua razão; ela não parecia ser nem um pouco problemática. Mas após um período de contato, os irmãos descobriram que nada do que ela dizia fazia sentido ou tinha uma estrutura e ordem apropriadas. Mais tarde, ocorreram certas coisas sobrenaturais: ela sempre dizia aos irmãos que tivera essa ou aquela visão, e obtido essa ou aquela revelação. Certo dia, por exemplo, foi revelado a essa pessoa que ela devia fazer pãezinhos no vapor — que devia fazer isso — e no dia seguinte, por acaso, ela teve que sair, então levou os pãezinhos consigo. Posteriormente, foi-lhe revelado num sonho que ela devia ir para o sul; havia alguém esperando por ela a uns dez quilômetros dali. Ela foi ver e de fato havia ali uma pessoa que tinha se perdido; ela testemunhou para essa pessoa sobre a obra de Deus dos últimos dias, e ela a aceitou. Ela estava sempre ganhando revelação, estava sempre ouvindo uma voz, coisas sobrenaturais estavam sempre acontecendo a ela. Todos os dias, quando se tratava do que comer, para onde ir, o que fazer, com quem interagir, essa pessoa não seguia as leis da vida humana normal nem buscava as palavras de Deus como base ou princípio, tampouco buscava pessoas com quem se comunicar. Estava sempre confiando em seus pressentimentos, e esperando por uma voz, ou uma revelação, ou um sonho. Essa pessoa era normal? (Não.) Parecia haver padrões regulares nas três refeições que ela fazia por dia, e em sua rotina diária, porém ela estava sempre ouvindo vozes. Algumas pessoas a discerniam e diziam que essas eram manifestações da possessão de um espírito maligno. Os irmãos passaram a discerni-la, pouco a pouco, até que um dia ela teve um surto de doença mental, começou a dizer coisas estranhas e saiu correndo nua e com os cabelos desgrenhados, psicótica. Com isso, a questão por fim chegou a uma conclusão. Os irmãos não têm agora uma percepção e um discernimento das manifestações específicas de um espírito maligno trabalhando e da possessão demoníaca? É claro que alguns deles já tinham se deparado com essas coisas antes, e já possuíam discernimento delas, ao passo que outros tinham ficado muito tempo sem acreditar em Deus, não tinham passado por essas coisas e, portanto, provavelmente seriam desorientados. No entanto, desconsiderando se foram desorientados ou se tinham discernimento, se Deus não tivesse arranjado esse ambiente, eles conseguiriam ter verdadeiro discernimento do trabalho ou da possessão de um espírito maligno? (Não.) Então, qual foi exatamente o propósito e o significado de Deus ter arranjado esse ambiente e feito essas coisas? Foi para possibilitar que eles ganhassem discernimento na prática e aprendessem uma lição, e soubessem como discernir aqueles que têm o trabalho de espíritos malignos ou que estão possuídos por demônios. Se apenas fosse contado às pessoas o que é o trabalho de um espírito maligno — como ocorre quando um professor ensina com base em um livro e apenas fala sobre teorias de livros didáticos, sem que seus alunos façam exercícios ou treinamentos reais —, elas entenderiam apenas algumas doutrinas e declarações. Você só consegue explicar com clareza o que é o trabalho de um espírito maligno e quais são as manifestações específicas dele quando tiver testemunhado pessoalmente, visto com seus próprios olhos e ouvido com seus próprios ouvidos. E então, quando encontrar essas pessoas outra vez, você será capaz de discerni-las e rejeitá-las; será capaz de abordar do modo apropriado essas questões e lidar com elas.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item quinze: Eles não acreditam na existência de Deus e negam a essência de Cristo (parte 1)”


8. Verdades relativas ao discernimento da essência do mundo religioso que resiste a Deus


a. Como discernir os fariseus hipócritas

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Vocês sabem o que é, de fato, um fariseu? Existem fariseus ao seu redor? Por que essas pessoas são chamadas de “fariseus”? Como um fariseu é descrito? São pessoas que são hipócritas, completamente falsas e encenam tudo que fazem. Que tipo de encenação elas fazem? Elas fingem ser boas, gentis e positivas. É isso que essas pessoas são de fato? De forma alguma. Dado que são hipócritas, tudo que é manifestado e revelado nelas é falso; é tudo fingimento — não é sua face verdadeira. Onde se esconde seu rosto verdadeiro? Ele se esconde no fundo do seu coração para jamais ser visto pelos outros. Tudo o que está do lado de fora é uma encenação, é tudo falso, mas só pode enganar pessoas; não pode enganar a Deus. Se as pessoas não buscam a verdade, se elas não praticam nem experimentam as palavras de Deus, então não podem realmente compreender a verdade e, assim, independentemente de quão agradáveis soem suas palavras, essas palavras não são a verdade realidade, mas palavras e doutrinas. Algumas pessoas só se concentram em papaguear palavras e doutrinas, imitam qualquer um que pregue os sermões mais elevados, com o resultado de que, em apenas alguns anos, seu recital de palavras e doutrinas fica ainda mais avançado, e elas são veneradas e admiradas por muitas pessoas; depois disso, começam a se camuflar e a dar muita atenção ao que dizem e fazem, mostrando-se especialmente piedosas e espirituais. Elas usam essas assim chamadas teorias espirituais para se camuflar. Só falam sobre isso aonde quer que vão, coisas especiosas que se encaixam nas noções das pessoas, mas que não têm nenhuma verdade realidade. E por meio da pregação dessas coisas — coisas que estão alinhadas com as noções e os gostos das pessoas — elas desorientam muita gente. Para os outros, essas pessoas parecem muito devotas e humildes, mas, na verdade, isso é falso; elas parecem tolerantes, pacientes e amorosas, mas, na verdade, é fingimento; elas dizem que amam a Deus, mas, na verdade, é uma encenação. Os outros acham que essas pessoas são santas, mas, na verdade, são falsas. Onde pode ser encontrada uma pessoa verdadeiramente santa? A santidade humana é toda falsa. Tudo é fingimento, falsa aparência. Por fora, elas parecem leais a Deus, mas na verdade estão só representando para os outros verem. Quando ninguém está olhando, elas não são nem um pouco leais, e tudo o que fazem é perfunctório. Aparentemente, elas se despendem por Deus e abriram mão da família e da carreira. Mas o que estão fazendo em segredo? Estão desenvolvendo sua própria empresa e administrando sua própria operação na igreja, lucrando com a igreja e roubando ofertas em segredo sob o disfarce de trabalhar para Deus… Essas pessoas são os fariseus hipócritas modernos. De onde vêm os fariseus? Emergem em meio aos não crentes? Não, todos eles emergem dentre os crentes. Por que essas pessoas se tornam fariseus? Alguém as fez assim? Obviamente, esse não é o caso. Qual é a razão? É porque sua natureza essência é assim, e isso se deve à senda que tomaram. Usam as palavras de Deus apenas como um instrumento para pregar e tirar lucro da igreja. Armam sua mente e boca com as palavras de Deus, pregam teorias espirituais falsas, e se disfarçam de santos e então usam isso como capital para alcançar o propósito de lucrar com a igreja. Elas simplesmente pregam doutrinas, mas nunca puseram a verdade em prática. Que tipo de pessoas são as que continuam a pregar palavras e doutrinas, apesar de nunca terem seguido o caminho de Deus? Elas são os fariseus hipócritas. Seus tais míseros bons comportamentos e boa conduta, e o pouco de que abriram mão e que despenderam, são alcançados totalmente através da restrição e do acobertamento de sua vontade. Essas ações são totalmente falsas, e são apenas fingimento. No coração dessas pessoas, não existe o menor temor de Deus, e elas não têm nenhuma fé genuína em Deus. Mais que isso, elas são descrentes. Se não buscarem a verdade, então as pessoas trilharão esse tipo de senda e se tornarão fariseus. Isso não é assustador? O lugar religioso no qual os fariseus se reúnem se torna um mercado. Aos olhos de Deus, isso é religião; não é a igreja de Deus, tampouco é um lugar em que Ele é adorado. Assim, se as pessoas não buscarem a verdade, então, não importa com quantas palavras literais e doutrinas superficiais sobre as declarações de Deus elas se equipem, isso não adiantará nada.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Seis indicadores de crescimento da vida”

A razão pela qual os fariseus são hipócritas, a razão pela qual eles são perversos é que eles são avessos à verdade, mas amam o conhecimento, por isso só estudam a Escritura e buscam conhecimento dela, mas nunca aceitam a verdade nem as palavras de Deus. Eles não oram a Deus quando leem Suas palavras, nem buscam ou comunicam a verdade. Em vez disso, eles estudam as palavras de Deus, estudam o que Ele disse e fez, transformando, assim, Suas palavras em uma teoria, uma doutrina para ensinar aos outros, o que é chamado de estudo acadêmico. Por que eles se engajam em estudos acadêmicos? O que eles estão estudando? A seus olhos, não se trata das palavras de Deus nem da expressão de Deus, e muito menos da verdade, mas de um tipo de estudo acadêmico ou até mesmo de conhecimento teológico, por assim dizer. A seus olhos, propagar esse conhecimento, esse estudo acadêmico, é divulgar o caminho de Deus, divulgar o evangelho — é isso que eles chamam de pregar, mas tudo o que pregam é conhecimento teológico.

[…] Os fariseus usavam as teorias teológicas que captavam como conhecimento e como ferramenta para avaliar e condenar as pessoas, usando-as até mesmo contra o Senhor Jesus. Foi assim que o Senhor Jesus foi condenado. A forma como eles avaliavam ou tratavam uma pessoa não dependia nunca da essência dela, nem de se o que ela pregava era a verdade e muito menos da origem das palavras que dizia — a forma como os fariseus avaliavam ou condenavam uma pessoa dependia apenas dos regulamentos, das palavras e da doutrina que eles captavam no Antigo Testamento da Bíblia. Embora, no coração, soubessem que aquilo que o Senhor Jesus dizia e fazia não era pecado nem violação da lei, ainda assim os fariseus O condenaram, porque as verdades que Ele expressou e os sinais e maravilhas que operou fizeram com que muitas pessoas O seguissem e O louvassem. Os fariseus sentiam cada vez mais ódio em relação a Ele e até queriam tirá-Lo de cena. Eles não reconheceram que o Senhor Jesus era o Messias que viria, nem que Suas palavras tinham a verdade, muito menos que Sua obra aderia à verdade. Eles julgaram que o Senhor Jesus dizia palavras presunçosas e expulsava demônios por Belzebu, o príncipe dos demônios. O fato de poderem atribuir esses pecados ao Senhor Jesus mostra quanto ódio eles sentiam por Ele. Por isso, eles se empenharam fervorosamente para negar que o Senhor Jesus havia sido enviado por Deus, que Ele era o Filho de Deus e que era o Messias. O que eles estavam dizendo era: “Deus faria as coisas dessa maneira? Se encarnasse, deus teria nascido em uma família de status formidável. E ele teria de aceitar a tutela dos escribas e dos fariseus. Ele teria de estudar as escrituras sistematicamente, captar o conhecimento das escrituras e estar equipado com todo o conhecimento das escrituras para poder ostentar o nome de ‘deus encarnado’”. Mas o Senhor Jesus não estava equipado com esse conhecimento, por isso eles O condenaram, dizendo: “Em primeiro lugar, não tens essa qualificação, portanto não podes ser deus; em segundo lugar, sem esse conhecimento das escrituras, não podes realizar a obra de deus, muito menos ser deus; em terceiro lugar, não deves operar fora do templo — não estás operando no templo agora, mas estás sempre entre os pecadores, portanto a obra que fazes está além do escopo das escrituras, o que torna ainda menos possível que sejas deus”. De onde veio a base da condenação deles? Das Escrituras, da mente do homem e da educação teológica que eles tinham recebido. Como estavam cheios de noções, imaginações e conhecimento, eles acreditavam que esse conhecimento era correto, que era a verdade, que era uma base válida e que em nenhum momento Deus poderia contrariar essas coisas. Eles buscavam a verdade? Não. O que eles buscavam? Um deus sobrenatural que apareceria sob a forma de um corpo espiritual. Portanto, eles definiram os parâmetros para a obra de Deus, negaram Sua obra e julgaram se Deus estava certo ou errado de acordo com as noções, as imaginações e o conhecimento do homem. E qual foi o resultado final disso? Eles não só condenaram a obra de Deus, como pregaram o Deus encarnado na cruz. Esse foi o resultado de usarem suas noções, imaginações e conhecimento para avaliar a Deus, e é isso que eles têm de perverso.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item sete: Eles são perversos, insidiosos e enganosos (parte 3)”

Os fariseus eram os melhores em pregar doutrinas e em entoar chavões. Muitas vezes, ficavam nas esquinas das ruas e gritavam: “Oh, deus poderoso!”, ou “Deus venerável!”. Aos outros, eles pareciam especialmente piedosos, e não faziam nada contra a lei, mas será que Deus os aprovou? Ele não os aprovou. Como Ele os condenou? Dando-lhes um título: fariseus hipócritas. Em tempos antigos, os fariseus eram uma classe respeitada em Israel, então por que esse nome passou a ser um rótulo? Porque os fariseus se tornaram representativos de um tipo de pessoa. Quais são as características desse tipo de pessoa? Elas são hábeis em ser falsas, em se ornamentar, em fingir; elas aparentam grande nobreza, santidade, retidão e decência transparente, e os chavões que gritam soam bem, mas, na verdade, elas não praticam nem um pouco a verdade. Que bom comportamento elas têm? Elas leem as Escrituras e pregam; elas ensinam os outros a defender a lei e os regulamentos, e a não resistir a Deus. Tudo isso é bom comportamento. Tudo que dizem soa bem, no entanto, quando os outros viram as costas, elas roubam ofertas em segredo. O Senhor disse que elas “coais um mosquito, e engolis um camelo” (Mateus 23:24). Isso significa que todo o seu comportamento parece bom na superfície — elas entoam chavões de forma ostentativa, falam de teorias altivas, e suas palavras têm um som agradável, mas seus atos são uma confusão desordenada e resistem totalmente a Deus. Seus comportamentos externos são todos fingimento e fraude; em seu coração, elas não têm um mínimo de amor pela verdade nem pelas coisas positivas. São avessas à verdade, a coisas positivas e a tudo que vem de Deus. O que elas amam? Amam imparcialidade e justiça? (Não.) Como você pode saber que elas não amam essas coisas? (O Senhor Jesus espalhou o evangelho do reino dos céus, que elas não só se recusaram a aceitar, mas também condenaram.) Se elas não o condenassem, seria possível saber? Não. A aparição e a obra do Senhor Jesus revelaram todos os fariseus, e foi somente pela condenação e resistência deles ao Senhor Jesus que os outros puderam ver a hipocrisia deles. Sem a aparição e a obra do Senhor Jesus, ninguém teria tido discernimento em relação aos fariseus, e, se as pessoas olhassem apenas para a conduta externa dos fariseus, ela até as deixaria com inveja. Não foi insincero e enganoso da parte dos fariseus usar um falso bom comportamento para ganhar a confiança das pessoas? Será que pessoas tão enganosas podem amar a verdade? De modo algum. Qual era o objetivo por trás de suas exibições de boa conduta? Por um lado, era iludir as pessoas. Por outro lado, era desorientar e conquistar as pessoas, fazer com que as pessoas pensassem bem deles e os venerassem. E, por fim, eles queriam ser recompensados. Que fraude foi essa! Eram truques habilidosos? Será que essas pessoas amavam a justiça e a imparcialidade? Certamente não. O que elas amavam era status, fama e ganho, e o que elas queriam era uma recompensa e uma coroa. Elas nunca praticaram as palavras que Deus ensinou às pessoas, e nunca viveram nem minimamente as verdades realidades. Tudo se resumia a se disfarçar com boa conduta, e a iludir e conquistar as pessoas com seus modos hipócritas para garantir seu status e reputação, que, depois, elas usavam para buscar capital e ganhar a vida. Isso não é desprezível? Toda essa conduta delas lhe mostra que, em essência, elas não amavam a verdade, pois nunca a praticavam. O que mostra que elas não praticavam a verdade? A maior coisa de todas: que o Senhor Jesus veio para fazer a obra da redenção, e que todas as palavras que o Senhor Jesus disse são a verdade e têm autoridade. Como os fariseus reagiram a isso? Apesar de reconhecer que as palavras do Senhor Jesus tinham autoridade e poder, eles não só não as aceitaram, como também as condenaram e blasfemaram contra elas. Por quê? Porque eles não amavam a verdade e, no coração, eram avessos à verdade e a odiavam. Eles reconheciam que o Senhor Jesus estava certo em tudo que dizia, que Suas palavras tinham autoridade e poder, que Ele não estava errado de forma alguma, e que eles não tinham nada para usar contra Ele. Mas eles queriam condenar o Senhor Jesus, por isso discutiram, conspiraram e disseram: “Crucifique-o. É ele ou nós”, e foi assim que os fariseus desafiaram o Senhor Jesus. Naquele tempo, ninguém entendia a verdade, e ninguém era capaz de reconhecer o Senhor Jesus como Deus encarnado. De um ponto de vista humano, porém, o Senhor Jesus expressou muitas verdades, expulsou demônios e curou os enfermos. Ele realizou muitos milagres, alimentou os cinco mil com cinco pães e dois peixes, fez muitas boas ações e concedeu tanta graça às pessoas. Existem pouquíssimas pessoas boas e justas desse tipo; por que, então, os fariseus quiseram condenar o Senhor Jesus? Por que estavam tão determinados a crucificá-Lo? O fato de preferirem libertar um criminoso em vez do Senhor Jesus mostra como os fariseus do mundo religioso eram malignos e maliciosos. Eles eram tão perversos! A diferença entre os semblantes malignos que os fariseus revelavam e sua benevolência exterior fingida era tão grande que muitas pessoas não conseguiam discernir o que era verdadeiro e o que era falso, mas a aparição e a obra do Senhor Jesus revelaram todos eles. Os fariseus geralmente se disfarçavam tão bem e, por fora, pareciam ser tão piedosos que ninguém imaginava que eles seriam capazes de resistir e perseguir tão cruelmente o Senhor Jesus. Se os fatos não tivessem sido revelados, ninguém teria sido capaz de enxergar além da fachada deles. A expressão da verdade de Deus encarnado é tão reveladora sobre o homem!

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Há também alguns que são capazes de aceitar nova luz, mas seus métodos de prática não mudam. Eles trazem suas antigas noções religiosas consigo enquanto esperam entender as palavras de Deus de hoje, então, o que entendem ainda é doutrina colorida por noções religiosas; eles não estão aceitando a luz de hoje simplesmente. Como resultado, suas práticas são maculadas, são as mesmas práticas antigas em nova embalagem. Por melhor que sua prática possa ser, eles são hipócritas. Deus conduz as pessoas a fazer coisas novas todos os dias, exigindo que a cada dia ganhem nova percepção e entendimento, e requerendo que elas não sejam antiquadas e repetitivas. Se você tem crido em Deus por muitos anos, mas seus métodos de prática não mudaram nada, e se você ainda é zeloso e se ocupa de assuntos externos, mas não tem um coração sereno para levar perante Deus a fim de desfrutar Suas palavras, você não vai obter nada. Quando se trata de aceitar a nova obra de Deus, se você não planejar de forma diferente, não cuidar de sua prática de uma maneira nova e não buscar nenhum novo entendimento, mas se agarrar ao antigo e aceitar somente alguma limitada luz nova, sem mudar sua maneira de praticar, então tais pessoas como você estão nessa corrente somente em nome; na realidade, são fariseus religiosos fora da corrente do Espírito Santo.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A respeito de uma vida espiritual normal”

Algumas pessoas têm propensão a atrair atenção para si mesmas. Na presença de seus irmãos e irmãs, talvez digam que estão em dívida com Deus, mas, pelas costas, não praticam a verdade e agem de maneira totalmente diferente. Não são eles fariseus religiosos? Uma pessoa que realmente ama a Deus e possui a verdade é alguém que é leal a Deus, mas não se exibe exteriormente como tal. Tal pessoa dispõe-se a praticar a verdade quando surgem situações e não fala nem age de forma que vá contra a sua consciência. Esse tipo de pessoa demonstra sabedoria quando as questões surgem e age com princípios independentemente das circunstâncias. Esse tipo de pessoa pode fornecer serviço verdadeiro. Há alguns que costumam falar da boca para fora de suas dívidas com Deus; passam os dias de cenho franzido de preocupação, assumem um ar afetado e fingem ser lamentáveis. Que desprezíveis! E se você perguntasse a eles: “Você pode me dizer de que forma você está em dívida com Deus?”, eles ficariam sem palavras. Se você é leal a Deus, não saia por aí falando disso; em vez disso, demonstre seu amor por Deus por meio da prática real e ore a Ele com um coração verdadeiro. Aqueles que lidam com Deus apenas verbal e superficialmente são todos hipócritas! Alguns falam de dívida com Deus toda vez que oram e começam a chorar toda vez que oram, mesmo sem ser movidos pelo Espírito Santo. Pessoas como essas são possuídos por noções e rituais religiosos; elas vivem seguindo tais noções e rituais, sempre acreditando que essas ações agradam a Deus e que Ele favorece piedade superficial ou lágrimas aflitas. Que bem pode vir de pessoas tão absurdas? Para demonstrar sua humildade, algumas fingem graciosidade quando falam na presença de outros. Algumas são propositalmente servis na presença de outras pessoas, agindo como cordeiros sem um pingo de força. Essa conduta é adequada para as pessoas do reino? Pessoas do reino deveriam ser vívidas e livres, inocentes e abertas, honestas e adoráveis e viver num estado de liberdade. Deveriam ter integridade e dignidade e ser capazes de dar testemunho aonde quer que forem; tais pessoas são amadas tanto por Deus quanto pelos homens. Aquelas que são novas na fé mantêm muitas práticas exteriores; elas devem passar primeiro por um período de poda e quebrantamento. Pessoas que têm fé em Deus lá no fundo não são externamente distinguíveis de outras, mas suas ações e seus feitos são louváveis. Só tais pessoas podem ser consideradas pessoas que vivem a palavra de Deus. Se você prega o evangelho todo dia para várias pessoas num esforço de levá-las à salvação, mas, no fim, continua a viver segundo regras e doutrinas, então você não pode trazer glória a Deus. Tais pessoas são figuras religiosas e também hipócritas. Sempre que se congregam, essas pessoas religiosas perguntam: “Irmã, como tem passado esses dias?”. Ela responde: “Sinto-me em dívida com Deus e incapaz de satisfazer Suas intenções”. Outra diz: “Também me sinto em dívida com Deus e sou incapaz de satisfazê-Lo”. Essas poucas frases e palavras em si expressam as coisas vis que existem no fundo delas; tais palavras são sumamente repulsivas e extremamente repugnantes. A natureza de tais pessoas se opõe a Deus. Aqueles que se concentram na realidade comunicam tudo aquilo que têm em mente e abrem o coração em comunhão. Não se engajam em um único exercício falso sequer, não demonstram tais civilidades nem cordialidades vazias. São sempre francos e não observam regras seculares. Algumas pessoas são propensas à exibição externa, a ponto de perderem todo bom senso. Quando alguém canta, elas começam a dançar, sem sequer se dar conta de que o arroz na sua panela já queimou. Tais pessoas não são devotas nem respeitáveis e são frívolas demais. Todas essas coisas são manifestações de uma falta de realidade. Quando algumas pessoas comungam sobre questões da vida espiritual, ainda que não falem de estar em dívida com Deus, elas retêm um amor autêntico por Ele lá no fundo. A sensação que você tem de estar em dívida com Deus não tem nada a ver com outras pessoas; você está em dívida com Deus, não com a humanidade. De que adianta falar disso para os outros o tempo inteiro? Você deve dar importância a entrar na realidade, não a qualquer zelo ou exibição externos. O que representam as boas ações superficiais dos humanos? Elas representam a carne, e nem mesmo as melhores práticas exteriores representam a vida; elas só podem mostrar seu temperamento individual. As práticas exteriores da humanidade não podem satisfazer as intenções de Deus. Você fala constantemente da sua dívida com Deus, mas não consegue suprir a vida dos outros ou estimular seu coração que ama a Deus. Você crê que essas suas ações satisfarão a Deus? Você sente que é a intenção de Deus que você aja dessa forma e que suas ações são espirituais, mas, na verdade, são todas um absurdo! Você crê que o que lhe agrada e o que você está disposto a fazer são precisamente as coisas em que Deus Se delicia. Seus gostos podem representar Deus? Pode a índole de uma pessoa representar a Deus? O que agrada a você é justamente o que Deus abomina, e seus hábitos são o que Deus detesta e rejeita. Se você se sente em dívida, vá orar perante Deus; não há necessidade de falar disso com outras pessoas. Se você não ora diante de Deus e, em vez disso, fica constantemente chamando atenção para si mesmo na presença dos outros, pode isso satisfazer as intenções de Deus? Se suas ações existem sempre apenas em aparência, então isso significa que você é vaidoso ao extremo. Que tipo de humano é esse que realiza somente boas ações superficiais e é desprovido de realidade? Tais pessoas são fariseus e figuras religiosas hipócritas! Se vocês não se livrarem de suas práticas exteriores e não conseguirem fazer mudanças, então os elementos de hipocrisia que há em vocês crescerão ainda mais. Quanto maiores forem seus elementos de hipocrisia, maior será a resistência a Deus. No final, tais pessoas serão certamente eliminadas!

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Na fé, é preciso concentrar-se na realidade: engajar-se em ritual religioso não é fé”

Algumas pessoas se equipam com verdades só para trabalhar e pregar, para prover para os outros, não para resolver os próprios problemas, muito menos para pô-las em prática. Sua comunhão pode ser de puro entendimento e estar alinhada com a verdade, mas essas pessoas não se comparam à verdade, não a praticam nem experimentam. Qual é o problema aqui? Elas realmente aceitaram a verdade como sua vida? Não, não aceitaram. A doutrina que alguém prega, por mais pura que seja, não significa que ele possui a verdade realidade. Para se equipar com a verdade, é preciso, primeiro, entrar nela pessoalmente e colocá-la em prática quando você a entende. Se você não se concentra em sua própria entrada, mas pretende se exibir pregando a verdade a outros, sua intenção está errada. Há muitos falsos líderes que trabalham assim, eles comunicam incessantemente aos outros as verdades que entendem, provendo para os recém-convertidos, ensinando as pessoas a praticar a verdade, a desempenhar bem os seus deveres, a não ser negativas. Essas palavras são todas muito boas — até amorosas — mas por que quem as fala não pratica a verdade? Por que eles não têm entrada na vida? O que realmente está acontecendo aqui? Uma pessoa desse tipo realmente ama a verdade? É difícil dizer. Era assim que os fariseus de Israel expunham a Bíblia para os outros, mas eles mesmos não conseguiam guardar os mandamentos de Deus. Quando o Senhor Jesus apareceu e operou, eles ouviram a voz de Deus, mas resistiram ao Senhor. Eles crucificaram o Senhor Jesus e foram amaldiçoados por Deus. Portanto, todas as pessoas que não aceitarem nem praticarem a verdade serão condenadas por Deus. Como são miseráveis! Se as palavras e doutrinas que pregam podem ajudar os outros, por que elas não os ajudam? Faríamos bem em chamar tal pessoa um hipócrita que não tem realidade. Ela provê os outros com o significado literal da verdade, faz com que outros as pratiquem, enquanto ela mesma não pratica nem um tiquinho delas. Tal pessoa não é descarada? Ela não tem a verdade realidade, mas, ao pregar as palavras e doutrinas a outros, ela finge tê-la. Isso não é desorientar e prejudicar as pessoas deliberadamente? Se tal pessoa fosse revelada e eliminada, ela só poderia culpar a si mesma. Ela seria indigna de compadecimento.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Trechos de filmes relacionados

Por que a desgraça se abateu sobre os fariseus hipócritas?


b. Por que o Senhor Jesus amaldiçoou os fariseus e qual era a essência dos fariseus

Palavras da Bíblia

“Então chegaram a Jesus uns fariseus e escribas vindos de Jerusalém, e Lhe perguntaram: Por que transgridem os Teus discípulos a tradição dos anciãos? Pois não lavam as mãos, quando comem. Ele, porém, respondendo, disse-lhes: E vós, por que transgredis o mandamento de Deus por causa da vossa tradição? Pois Deus ordenou: Honra a teu pai e a tua mãe; e, Quem maldisser a seu pai ou a sua mãe, certamente morrerá. Mas vós dizeis: Qualquer que disser a seu pai ou a sua mãe: O que poderias aproveitar de mim é oferta a Deus; esse de modo algum terá de honrar a seu pai. E assim por causa da vossa tradição invalidastes a palavra de Deus. Hipócritas! Bem profetizou Isaías a vosso respeito, dizendo: Este povo honra-Me com os lábios; o seu coração, porém, está longe de Mim. Mas em vão Me adoram, ensinando doutrinas que são preceitos de homem” (Mateus 15:1-9).

“Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! Porque fechais aos homens o reino dos céus; pois nem vós entrais, nem aos que entrariam permitis entrar. [Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! Porque devorais as casas das viúvas e sob pretexto fazeis longas orações; por isso recebereis maior condenação.]

Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! Porque percorreis o mar e a terra para fazer um prosélito; e, depois de o terdes feito, o tornais duas vezes mais filho do inferno do que vós.

Ai de vós, guias cegos, que dizem: aquele que jurar pelo templo não é nada; mas aquele que jurar pelo ouro do templo é um devedor! Insensatos e cegos! Pois qual é o maior; o ouro, ou o santuário que santifica o ouro? E: Quem jurar pelo altar, isso nada é; mas quem jurar pela oferta que está sobre o altar, esse fica obrigado ao que jurou. Cegos! Pois qual é maior: a oferta, ou o altar que santifica a oferta? Portanto, quem jurar pelo altar jura por ele e por tudo quanto sobre ele está; e quem jurar pelo santuário jura por ele e por Aquele que nele habita; e quem jurar pelo céu jura pelo trono de Deus e por Aquele que nele está assentado.

Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! Porque dais o dízimo da hortelã, do endro e do cominho, e tendes omitido o que há de mais importante na lei, a saber, a justiça, a misericórdia e a fé; estas coisas, porém, devíeis fazer, sem omitir aquelas. Guias cegos! Que coais um mosquito, e engolis um camelo.

Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! Porque limpais o exterior do copo e do prato, mas por dentro estão cheios de rapina e de intemperança. Fariseu cego! Limpa primeiro o interior do copo, para que também o exterior se torne limpo.

Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! Porque sois semelhantes aos sepulcros caiados, que por fora realmente parecem formosos, mas por dentro estão cheios de ossos e de toda imundícia. Assim também vós exteriormente pareceis justos aos homens, mas por dentro estais cheios de hipocrisia e de iniquidade.

Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! Porque edificais os sepulcros dos profetas e adornais os monumentos dos justos, e dizeis: Se tivéssemos vivido nos dias de nossos pais, não teríamos sido cúmplices no derramar o sangue dos profetas. Assim, vós testemunhais contra vós mesmos que sois filhos daqueles que mataram os profetas. Enchei vós, pois, a medida de vossos pais. Serpentes, raça de víboras! Como escapareis da condenação do inferno? Portanto, eis que Eu vos envio profetas, sábios e escribas: e a uns deles matareis e crucificareis; e a outros os perseguireis de cidade em cidade; para que sobre vós caia todo o sangue justo, que foi derramado sobre a terra, desde o sangue de Abel, o justo, até o sangue de Zacarias, filho de Baraquias, que mataste entre o santuário e o altar. Em verdade vos digo que todas essas coisas hão de vir sobre esta geração” (Mateus 23:13-36).

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Vocês desejam conhecer a raiz do motivo pelo qual os fariseus se opunham a Jesus? Desejam conhecer a essência dos fariseus? Eles estavam cheios de fantasias sobre o Messias. E mais, eles criam somente que o Messias viria, mas não buscavam a vida verdade. Assim, até hoje eles ainda aguardam o Messias, pois não têm conhecimento do caminho da vida, e não sabem qual é o caminho da verdade. Como, dizem vocês, poderia um povo tão tolo, obstinado e ignorante ganhar a bênção de Deus? Como poderia contemplar o Messias? Ele se opunha a Jesus porque não conhecia a direção da obra do Espírito Santo, porque não conhecia o caminho da verdade do qual Jesus falava e, além disso, porque não entendia o Messias. E como nunca havia visto o Messias e nunca havia estado na companhia do Messias, cometera o erro de se agarrar ao mero nome do Messias enquanto se opunha à essência do Messias através de qualquer meio possível. Esses fariseus em essência eram obstinados, arrogantes e não obedeciam à verdade. O princípio de sua crença em Deus era: não importa quão profunda seja a Tua pregação, não importa quão elevada seja Tua autoridade, Tu não és Cristo a menos que sejas chamado o Messias. Essa crença não é absurda e ridícula?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Quando você contemplar o corpo espiritual de Jesus, Deus terá feito novo céu e nova terra”

Como as partes perversas dos fariseus se manifestam? Primeiro, vamos começar discutindo como os fariseus tratavam o Deus encarnado, e, assim, talvez vocês consigam entender um pouco mais. Para falar de Deus encarnado, devemos começar falando sobre em que tipo de família e contexto o Deus encarnado nasceu há dois mil anos. Primeiro, o Senhor Jesus não nasceu em uma família rica — Sua linhagem não era tão distinta. José, Seu pai adotivo, era carpinteiro, e Maria, Sua mãe, era uma crente comum. A identidade e o status social de Seus pais representam o contexto familiar em que o Senhor Jesus nasceu, e fica claro que Ele nasceu em uma família comum. […] Que mensagem isso passa às gerações posteriores? Essa pessoa comum e normal, que era Deus encarnado, não teve a oportunidade nem condições de receber educação superior. Ele era igual às pessoas comuns, vivia em um ambiente social comum, em uma família comum, e não tinha nada de especial. Justamente por isso, depois de ouvir sobre os sermões e as ações do Senhor Jesus, esses escribas e fariseus ousaram se levantar e julgá-Lo, blasfemar contra Ele e condená-Lo abertamente. Que base eles tinham para essa condenação? Sem dúvida, ela se baseava nas leis e nos regulamentos do Antigo Testamento. Primeiro, o Senhor Jesus orientou Seus discípulos a não observar o sábado — Ele até trabalhava no sábado. Além disso, Ele não observava as leis e os regulamentos e não frequentava o templo, e quando encontrava pecadores, algumas pessoas Lhe perguntavam como lidar com eles, mas Ele não os tratava de acordo com a lei, em vez disso lhes mostrava misericórdia. Nenhum desses aspectos das ações do Senhor Jesus se conformava às noções religiosas dos fariseus. Como não amavam a verdade e, portanto, odiavam o Senhor Jesus, eles usaram o pretexto de que Ele violava a lei para condená-Lo fervorosamente, e determinaram que Ele deveria ser morto. Se o Senhor Jesus tivesse nascido em uma família proeminente e distinta, se tivesse sido altamente instruído e tivesse uma boa relação com esses escribas e fariseus, na época as coisas não teriam acontecido com Ele como aconteceram depois — poderiam ter mudado. Ele foi condenado pelos fariseus exatamente por causa de Sua ordinariedade e normalidade, e pelo contexto de Seu nascimento. Qual foi a base deles para condenar o Senhor Jesus? Foram os regulamentos e as leis que eles mantinham e que acreditavam que nunca mudariam, por toda a eternidade. Os fariseus usavam as teorias teológicas que captavam como conhecimento e como ferramenta para avaliar e condenar as pessoas, usando-as até mesmo contra o Senhor Jesus. Foi assim que o Senhor Jesus foi condenado. A forma como eles avaliavam ou tratavam uma pessoa não dependia nunca da essência dela, nem de se o que ela pregava era a verdade e muito menos da origem das palavras que dizia — a forma como os fariseus avaliavam ou condenavam uma pessoa dependia apenas dos regulamentos, das palavras e da doutrina que eles captavam no Antigo Testamento da Bíblia. Embora, no coração, soubessem que aquilo que o Senhor Jesus dizia e fazia não era pecado nem violação da lei, ainda assim os fariseus O condenaram, porque as verdades que Ele expressou e os sinais e maravilhas que operou fizeram com que muitas pessoas O seguissem e O louvassem. Os fariseus sentiam cada vez mais ódio em relação a Ele e até queriam tirá-Lo de cena. Eles não reconheceram que o Senhor Jesus era o Messias que viria, nem que Suas palavras tinham a verdade, muito menos que Sua obra aderia à verdade. Eles julgaram que o Senhor Jesus dizia palavras presunçosas e expulsava demônios por Belzebu, o príncipe dos demônios. O fato de poderem atribuir esses pecados ao Senhor Jesus mostra quanto ódio eles sentiam por Ele. Por isso, eles se empenharam fervorosamente para negar que o Senhor Jesus havia sido enviado por Deus, que Ele era o Filho de Deus e que era o Messias. O que eles estavam dizendo era: “Deus faria as coisas dessa maneira? Se encarnasse, deus teria nascido em uma família de status formidável. E ele teria de aceitar a tutela dos escribas e dos fariseus. Ele teria de estudar as escrituras sistematicamente, captar o conhecimento das escrituras e estar equipado com todo o conhecimento das escrituras para poder ostentar o nome de ‘deus encarnado’”. Mas o Senhor Jesus não estava equipado com esse conhecimento, por isso eles O condenaram, dizendo: “Em primeiro lugar, não tens essa qualificação, portanto não podes ser deus; em segundo lugar, sem esse conhecimento das escrituras, não podes realizar a obra de deus, muito menos ser deus; em terceiro lugar, não deves operar fora do templo — não estás operando no templo agora, mas estás sempre entre os pecadores, portanto a obra que fazes está além do escopo das escrituras, o que torna ainda menos possível que sejas deus”. De onde veio a base da condenação deles? Das Escrituras, da mente do homem e da educação teológica que eles tinham recebido. Como estavam cheios de noções, imaginações e conhecimento, eles acreditavam que esse conhecimento era correto, que era a verdade, que era uma base válida e que em nenhum momento Deus poderia contrariar essas coisas. Eles buscavam a verdade? Não. O que eles buscavam? Um deus sobrenatural que apareceria sob a forma de um corpo espiritual. Portanto, eles definiram os parâmetros para a obra de Deus, negaram Sua obra e julgaram se Deus estava certo ou errado de acordo com as noções, as imaginações e o conhecimento do homem. E qual foi o resultado final disso? Eles não só condenaram a obra de Deus, como pregaram o Deus encarnado na cruz. Esse foi o resultado de usarem suas noções, imaginações e conhecimento para avaliar a Deus, e é isso que eles têm de perverso.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item sete: Eles são perversos, insidiosos e enganosos (parte 3)”

Os fariseus eram os melhores em pregar doutrinas e em entoar chavões. Muitas vezes, ficavam nas esquinas das ruas e gritavam: “Oh, deus poderoso!”, ou “Deus venerável!”. Aos outros, eles pareciam especialmente piedosos, e não faziam nada contra a lei, mas será que Deus os aprovou? Ele não os aprovou. Como Ele os condenou? Dando-lhes um título: fariseus hipócritas. Em tempos antigos, os fariseus eram uma classe respeitada em Israel, então por que esse nome passou a ser um rótulo? Porque os fariseus se tornaram representativos de um tipo de pessoa. Quais são as características desse tipo de pessoa? Elas são hábeis em ser falsas, em se ornamentar, em fingir; elas aparentam grande nobreza, santidade, retidão e decência transparente, e os chavões que gritam soam bem, mas, na verdade, elas não praticam nem um pouco a verdade. Que bom comportamento elas têm? Elas leem as Escrituras e pregam; elas ensinam os outros a defender a lei e os regulamentos, e a não resistir a Deus. Tudo isso é bom comportamento. Tudo que dizem soa bem, no entanto, quando os outros viram as costas, elas roubam ofertas em segredo. O Senhor disse que elas “coais um mosquito, e engolis um camelo” (Mateus 23:24). Isso significa que todo o seu comportamento parece bom na superfície — elas entoam chavões de forma ostentativa, falam de teorias altivas, e suas palavras têm um som agradável, mas seus atos são uma confusão desordenada e resistem totalmente a Deus. Seus comportamentos externos são todos fingimento e fraude; em seu coração, elas não têm um mínimo de amor pela verdade nem pelas coisas positivas. São avessas à verdade, a coisas positivas e a tudo que vem de Deus. O que elas amam? Amam imparcialidade e justiça? (Não.) Como você pode saber que elas não amam essas coisas? (O Senhor Jesus espalhou o evangelho do reino dos céus, que elas não só se recusaram a aceitar, mas também condenaram.) Se elas não o condenassem, seria possível saber? Não. A aparição e a obra do Senhor Jesus revelaram todos os fariseus, e foi somente pela condenação e resistência deles ao Senhor Jesus que os outros puderam ver a hipocrisia deles. Sem a aparição e a obra do Senhor Jesus, ninguém teria tido discernimento em relação aos fariseus, e, se as pessoas olhassem apenas para a conduta externa dos fariseus, ela até as deixaria com inveja. Não foi insincero e enganoso da parte dos fariseus usar um falso bom comportamento para ganhar a confiança das pessoas? Será que pessoas tão enganosas podem amar a verdade? De modo algum. Qual era o objetivo por trás de suas exibições de boa conduta? Por um lado, era iludir as pessoas. Por outro lado, era desorientar e conquistar as pessoas, fazer com que as pessoas pensassem bem deles e os venerassem. E, por fim, eles queriam ser recompensados. Que fraude foi essa! Eram truques habilidosos? Será que essas pessoas amavam a justiça e a imparcialidade? Certamente não. O que elas amavam era status, fama e ganho, e o que elas queriam era uma recompensa e uma coroa. Elas nunca praticaram as palavras que Deus ensinou às pessoas, e nunca viveram nem minimamente as verdades realidades. Tudo se resumia a se disfarçar com boa conduta, e a iludir e conquistar as pessoas com seus modos hipócritas para garantir seu status e reputação, que, depois, elas usavam para buscar capital e ganhar a vida. Isso não é desprezível? Toda essa conduta delas lhe mostra que, em essência, elas não amavam a verdade, pois nunca a praticavam. O que mostra que elas não praticavam a verdade? A maior coisa de todas: que o Senhor Jesus veio para fazer a obra da redenção, e que todas as palavras que o Senhor Jesus disse são a verdade e têm autoridade. Como os fariseus reagiram a isso? Apesar de reconhecer que as palavras do Senhor Jesus tinham autoridade e poder, eles não só não as aceitaram, como também as condenaram e blasfemaram contra elas. Por quê? Porque eles não amavam a verdade e, no coração, eram avessos à verdade e a odiavam. Eles reconheciam que o Senhor Jesus estava certo em tudo que dizia, que Suas palavras tinham autoridade e poder, que Ele não estava errado de forma alguma, e que eles não tinham nada para usar contra Ele. Mas eles queriam condenar o Senhor Jesus, por isso discutiram, conspiraram e disseram: “Crucifique-o. É ele ou nós”, e foi assim que os fariseus desafiaram o Senhor Jesus. Naquele tempo, ninguém entendia a verdade, e ninguém era capaz de reconhecer o Senhor Jesus como Deus encarnado. De um ponto de vista humano, porém, o Senhor Jesus expressou muitas verdades, expulsou demônios e curou os enfermos. Ele realizou muitos milagres, alimentou os cinco mil com cinco pães e dois peixes, fez muitas boas ações e concedeu tanta graça às pessoas. Existem pouquíssimas pessoas boas e justas desse tipo; por que, então, os fariseus quiseram condenar o Senhor Jesus? Por que estavam tão determinados a crucificá-Lo? O fato de preferirem libertar um criminoso em vez do Senhor Jesus mostra como os fariseus do mundo religioso eram malignos e maliciosos. Eles eram tão perversos! A diferença entre os semblantes malignos que os fariseus revelavam e sua benevolência exterior fingida era tão grande que muitas pessoas não conseguiam discernir o que era verdadeiro e o que era falso, mas a aparição e a obra do Senhor Jesus revelaram todos eles. Os fariseus geralmente se disfarçavam tão bem e, por fora, pareciam ser tão piedosos que ninguém imaginava que eles seriam capazes de resistir e perseguir tão cruelmente o Senhor Jesus. Se os fatos não tivessem sido revelados, ninguém teria sido capaz de enxergar além da fachada deles. A expressão da verdade de Deus encarnado é tão reveladora sobre o homem!

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Na Bíblia, a avaliação do Próprio Jesus e das coisas que Ele fazia feita pelos fariseus foi: “[…] diziam: Ele está fora de Si. […] Ele está possesso de Belzebu; e: É pelo príncipe dos demônios que expulsa os demônios” (Marcos 3:21-22). O julgamento do Senhor Jesus pelos escribas e fariseus não consistia meramente numa imitação das palavras de outras pessoas nem era uma conjetura infundada — era a conclusão a que eles chegaram sobre o Senhor Jesus a partir daquilo que eles viram e ouviram das Suas ações. Embora essa conclusão fosse feita ostensivamente em nome da justiça e aparecesse às pessoas como bem fundamentada, a arrogância com que eles julgaram o Senhor Jesus foi difícil até para eles mesmos conterem. A energia frenética do ódio que sentiam pelo Senhor Jesus expôs as ambições desenfreadas deles e seus rostos malignos e satânicos, bem como a sua natureza malévola com que resistiam a Deus. Essas coisas que eles disseram no seu julgamento do Senhor Jesus foram motivadas por suas ambições desenfreadas, ciúme e a natureza feia e malévola da hostilidade deles para com Deus e a verdade. Eles não investigaram a origem das ações do Senhor Jesus, nem investigaram a essência do que Ele disse ou fez. Ao contrário, cegamente, num estado de agitação enlouquecida e com malícia deliberada, eles atacaram e desacreditaram o que Ele havia feito. Chegaram até a desacreditar deliberadamente o Seu Espírito, isto é, o Espírito Santo, que é o Espírito de Deus. É isso o que eles queriam dizer quando disseram “Ele está fora de Si”, “Belzebu” e “o príncipe dos diabos”. Quer dizer, eles disseram que o Espírito de Deus era Belzebu e o príncipe dos diabos. Eles caracterizaram como loucura a obra do Espírito de Deus encarnado, que havia Se vestido em carne. Eles não apenas blasfemaram chamando o Espírito de Deus de Belzebu e príncipe dos diabos, como também condenaram a obra de Deus e condenaram e blasfemaram contra o Senhor Jesus Cristo. A essência de sua resistência e blasfêmia contra Deus era inteiramente a mesma que a da resistência e blasfêmia praticada por Satanás e pelos demônios contra Deus. Eles não apenas representavam humanos corruptos, mas, ainda mais, eram a personificação de Satanás. Eram um canal para Satanás no meio da humanidade e eram os cúmplices e lacaios de Satanás. A essência da sua blasfêmia e sua difamação do Senhor Jesus Cristo era a luta que travavam com Deus por status, sua disputa com Deus e seus intermináveis testes de Deus. A essência da sua resistência a Deus e de sua atitude de hostilidade para com Ele, assim como suas palavras e pensamentos, blasfemavam diretamente e enfureciam o Espírito de Deus. Assim, Deus determinou um julgamento razoável baseado no que eles diziam e faziam, e Deus determinou que seus feitos eram o pecado da blasfêmia contra o Espírito Santo. Esse pecado é imperdoável tanto neste mundo quanto no mundo vindouro, como confirma a seguinte passagem das escrituras: “A blasfêmia contra o Espírito Santo não será perdoada” e “se alguém falar contra o Espírito Santo, não lhe será perdoado, nem neste mundo, nem no vindouro”.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus III”

Os fariseus judeus usaram a lei de Moisés para condenar Jesus. Eles não buscavam compatibilidade com o Jesus daquela época, mas seguiam diligentemente a lei à risca, a ponto de, no fim, pregarem o inocente Jesus à cruz, acusando-O de não seguir a lei do Velho Testamento e de não ser o Messias. Qual era a substância deles? Não era que eles não buscavam o caminho da compatibilidade com a verdade? Eram obcecados por toda e qualquer palavra das Escrituras sem, no entanto, prestar atenção às Minhas intenções, às etapas e aos métodos da Minha obra. Eles não eram pessoas que buscavam a verdade, mas pessoas que se agarravam rigorosamente às palavras; não eram pessoas que acreditavam em Deus, mas que acreditavam na Bíblia. Eram, em essência, os cães de guarda da Bíblia. A fim de salvaguardar os interesses da Bíblia, de preservar a dignidade e proteger a reputação da Bíblia, chegaram a ponto de pregar o misericordioso Jesus na cruz. Fizeram isso simplesmente para defender a Bíblia, para manter a posição de toda e qualquer palavra da Bíblia no coração das pessoas. Então, preferiram renunciar ao futuro e à oferta pelo pecado para condenar Jesus, que não estava em conformidade com a doutrina das Escrituras, com a morte. Não eram todos eles lacaios de toda e qualquer palavra das Escrituras?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Você deve buscar o caminho da compatibilidade com Cristo”

Trechos de filmes relacionados

Por que a desgraça se abateu sobre os fariseus hipócritas?

Qual é a essência da oposição dos fariseus a Deus?

Como discernir a essência dos fariseus religiosos

Hinos relacionados

A raiz da resistência dos fariseus a Jesus

Todos que usam a Bíblia para condenar Deus são fariseus


c. Por que se diz que os pastores e presbíteros religiosos estão todos trilhando a senda dos fariseus e qual é a essência deles

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

O homem foi corrompido e vive na cilada de Satanás. Todas as pessoas vivem na carne, vivem em desejos egoístas, e não há uma delas sequer que seja compatível Comigo. Há aqueles que dizem ser compatíveis Comigo, mas todos adoram ídolos vagos. Embora reconheçam Meu nome como santo, eles trilham um caminho em direção contrária a Mim, e suas palavras são repletas de arrogância e autoconfiança, porque, em sua raiz, todos eles são contra Mim e incompatíveis Comigo. Todos os dias eles buscam vestígios de Mim na Bíblia e de maneira aleatória encontram passagens “adequadas”, que leem incessantemente, que recitam como Escrituras. Eles não sabem como ser compatíveis Comigo, nem o que significa estar contra Mim e simplesmente leem as Escrituras às cegas. Eles confinam um deus vago que não viram e que são incapazes de ver dentro da Bíblia, e o tiram para olhar para ele quando querem. Eles acreditam em Minha existência apenas no escopo da Bíblia. Para eles, Sou o mesmo que a Bíblia; sem a Bíblia Eu não existo e sem Mim não há Bíblia. Eles não prestam atenção em Minha existência nem em Minhas ações, mas, ao contrário, devotam extrema e especial atenção a toda e qualquer palavra das Escrituras. Muitos deles até acreditam que Eu não deva fazer nada que deseje fazer, a menos que esteja profetizado nas Escrituras. Eles atribuem importância demasiada a elas. Pode-se dizer que veem palavras literais como importantes demais, a ponto de usarem versículos da Bíblia para avaliar toda palavra que Eu digo e para Me condenar. O que eles buscam não é o caminho da compatibilidade Comigo nem o caminho da compatibilidade com a verdade, mas o caminho da compatibilidade com as palavras da Bíblia e acreditam que qualquer coisa que não esteja em conformidade com a Bíblia, sem exceção, não é a Minha obra. Não são essas pessoas os descendentes zelosos dos fariseus? Os fariseus judeus usaram a lei de Moisés para condenar Jesus. Eles não buscavam compatibilidade com o Jesus daquela época, mas seguiam diligentemente a lei à risca, a ponto de, no fim, pregarem o inocente Jesus à cruz, acusando-O de não seguir a lei do Velho Testamento e de não ser o Messias. Qual era a substância deles? Não era que eles não buscavam o caminho da compatibilidade com a verdade? Eram obcecados por toda e qualquer palavra das Escrituras sem, no entanto, prestar atenção às Minhas intenções, às etapas e aos métodos da Minha obra. Eles não eram pessoas que buscavam a verdade, mas pessoas que se agarravam rigorosamente às palavras; não eram pessoas que acreditavam em Deus, mas que acreditavam na Bíblia. Eram, em essência, os cães de guarda da Bíblia. A fim de salvaguardar os interesses da Bíblia, de preservar a dignidade e proteger a reputação da Bíblia, chegaram a ponto de pregar o misericordioso Jesus na cruz. Fizeram isso simplesmente para defender a Bíblia, para manter a posição de toda e qualquer palavra da Bíblia no coração das pessoas. Então, preferiram renunciar ao futuro e à oferta pelo pecado para condenar Jesus, que não estava em conformidade com a doutrina das Escrituras, com a morte. Não eram todos eles lacaios de toda e qualquer palavra das Escrituras?

E quanto às pessoas de hoje? Cristo veio para liberar a verdade, mas elas prefeririam expulsá-Lo deste mundo a fim de ganhar a entrada no céu e receber a graça. Elas prefeririam negar completamente a vinda da verdade a fim de salvaguardar os interesses da Bíblia e prefeririam mais uma vez pregar na cruz o Cristo que retornou na carne a fim de assegurar a existência eterna da Bíblia. Como o homem pode receber a Minha salvação, quando o seu coração é tão malicioso e a sua natureza é tão antagônica a Mim? Vivo entre os homens, mas o homem não sabe da Minha existência. Quando faço brilhar Minha luz sobre o homem, ele ainda permanece ignorante da Minha existência. Quando Eu desencadeio a Minha ira sobre o homem, ele nega a Minha existência com ainda mais vigor. O homem busca compatibilidade com as palavras, com a Bíblia, porém nem uma só pessoa vem a Mim para buscar o caminho da compatibilidade com a verdade. O homem olha para Mim no céu e devota particular interesse pela Minha existência ali, porém ninguém se importa Comigo na carne, pois Eu, que vivo entre os homens, sou simplesmente insignificante demais. Aqueles que só buscam a compatibilidade com as palavras da Bíblia, que só buscam a compatibilidade com um deus vago, são uma visão insignificante para Mim, pois o que eles adoram são palavras mortas e um deus capaz de lhes dar tesouros incontáveis. O que eles adoram é um deus que se coloca à mercê do homem — um deus que não existe. O que, então, tais pessoas podem obter de Mim? O homem é simplesmente desprezível demais para se expressar em palavras. Aqueles que estão contra Mim, que Me fazem exigências sem limites, que não têm amor pela verdade, que são rebeldes em relação a Mim, como poderiam ser compatíveis Comigo?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Você deve buscar o caminho da compatibilidade com Cristo”

Existem aqueles que leem a Bíblia em igrejas majestosas e a recitam o dia inteiro, mas nem um deles entende o propósito da obra de Deus. Nem um deles é capaz de conhecer Deus; menos ainda pode qualquer um deles estar de acordo com as intenções de Deus. Todos eles são pessoas inúteis e vis, cada uma se empinando para repreender a Deus. Eles intencionalmente se opõem a Deus mesmo quando carregam o estandarte Dele. Afirmando ter fé em Deus, ainda comem a carne e bebem o sangue do homem. Todas as pessoas assim são diabos que devoram a alma do homem, demônios chefes que deliberadamente perturbam os que tentam entrar na senda certa e pedras de tropeço que impedem os que buscam a Deus. Elas podem parecer ter uma “constituição robusta”, mas como os seus seguidores podem saber que não passam de anticristos que levam as pessoas a ficarem contra Deus? Como os seus seguidores podem saber que elas são diabos vivos dedicados a devorar as almas humanas? Aqueles que se mantêm em alta estima na presença de Deus são os mais abjetos dos homens, enquanto aqueles que se acham humildes são os mais honrados. E aqueles que pensam que conhecem a obra de Deus e que, além disso, são capazes de proclamar a obra de Deus aos outros com grande alarde, mesmo enquanto olham diretamente para Deus — esses são os homens mais ignorantes. Tais pessoas não têm o testemunho de Deus e são os arrogantes e cheias de convencimento. Aqueles que acreditam que têm muito pouco conhecimento de Deus, a despeito de terem experiência real e conhecimento prático de Deus, são os mais amados por Ele. Somente essas pessoas têm verdadeiramente um testemunho e são realmente capazes de ser aperfeiçoadas por Deus. Aqueles que não entendem as intenções de Deus são oponentes Dele; aqueles que entendem as intenções de Deus, mas mesmo assim não praticam a verdade, são oponentes de Deus; aqueles que comem e bebem as palavras de Deus, e mesmo assim contrariam a essência das Suas palavras, são oponentes de Deus; aqueles que têm noções sobre o Deus encarnado e, além do mais, estão inclinados a se envolver em rebelião, são oponentes de Deus; aqueles que julgam a Deus são oponentes de Deus; e qualquer que seja incapaz de conhecer a Deus ou de dar testemunho Dele é oponente de Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Todos os que não conhecem a Deus são pessoas que se opõem a Deus”

Basta olhar para os líderes de cada religião e denominação — são todos arrogantes e presunçosos, e suas interpretações da Bíblia carecem de contexto e são guiadas por suas noções e imaginações. Eles todos se fiam em seus dons e em seu conhecimento para realizar seu trabalho. Se fossem incapazes de pregar qualquer coisa, as pessoas os seguiriam? Afinal de contas, eles possuem certo conhecimento e conseguem pregar algumas doutrinas ou sabem como conquistar as pessoas e como usar alguns truques. Eles usam essas coisas para enganar as pessoas e para trazer as pessoas para diante de si mesmos. Nominalmente, essas pessoas acreditam em Deus, mas, na realidade, seguem esses líderes. Quando encontram alguém pregando o verdadeiro caminho, algumas dizem: “Temos que consultar nosso líder sobre assuntos da fé”. Veja como as pessoas precisam do consentimento e da aprovação dos outros quando se trata de crer em Deus e aceitar o verdadeiro caminho — isso não é um problema? Então, no que esses líderes se transformaram? Será que não se tornaram fariseus, falsos pastores, anticristos e pedras de tropeço impedindo que as pessoas aceitem o caminho verdadeiro? Tais pessoas são do mesmo tipo de Paulo.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Temos pregado o evangelho repetidamente para muitos líderes dentro de círculos religiosos, mas, não importa como comunicamos a verdade a eles, eles não a aceitaram. Por quê? Porque a arrogância se tornou natural para eles, e Deus não tem um lugar no coração deles! Algumas pessoas poderiam dizer: “As pessoas sob a liderança de certos pastores no mundo religioso de fato têm bastante motivação; é como se Deus estivesse no meio deles!”. Você considera ter entusiasmo o mesmo que ter motivação? Independentemente de quão elevadas as teorias daqueles pastores possam soar, eles conhecem Deus? Se de fato temessem a Deus no fundo do coração, eles fariam as pessoas segui-los e exaltá-los? Eles seriam capazes de controlar os outros? Ousariam impedir que os outros busquem a verdade e investiguem o caminho verdadeiro? Se acreditam que o rebanho de Deus é mesmo deles, e que todo o rebanho deveria ouvi-los, então, não é esse o caso de se considerarem como Deus? Tais pessoas são ainda piores que os fariseus. Elas não são anticristos genuínos?

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Uma natureza arrogante está na raiz da resistência do homem a Deus”

Vocês desejam conhecer a raiz do motivo pelo qual os fariseus se opunham a Jesus? Desejam conhecer a essência dos fariseus? Eles estavam cheios de fantasias sobre o Messias. E mais, eles criam somente que o Messias viria, mas não buscavam a vida verdade. Assim, até hoje eles ainda aguardam o Messias, pois não têm conhecimento do caminho da vida, e não sabem qual é o caminho da verdade. Como, dizem vocês, poderia um povo tão tolo, obstinado e ignorante ganhar a bênção de Deus? Como poderia contemplar o Messias? Ele se opunha a Jesus porque não conhecia a direção da obra do Espírito Santo, porque não conhecia o caminho da verdade do qual Jesus falava e, além disso, porque não entendia o Messias. E como nunca havia visto o Messias e nunca havia estado na companhia do Messias, cometera o erro de se agarrar ao mero nome do Messias enquanto se opunha à essência do Messias através de qualquer meio possível. Esses fariseus em essência eram obstinados, arrogantes e não obedeciam à verdade. O princípio de sua crença em Deus era: não importa quão profunda seja a Tua pregação, não importa quão elevada seja Tua autoridade, Tu não és Cristo a menos que sejas chamado o Messias. Essa crença não é absurda e ridícula?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Quando você contemplar o corpo espiritual de Jesus, Deus terá feito novo céu e nova terra”

Os demônios e espíritos malignos têm corrido ensandecidamente na terra há algum tempo e blindaram as intenções e o esforço meticuloso de Deus tão hermeticamente que são impenetráveis. Verdadeiramente, isso é um pecado mortal! Como Deus pode não Se sentir ansioso? Como Deus pode não Se sentir furioso? Eles impediram a obra de Deus e se opuseram a ela gravemente: como são rebeldes! Mesmo os demônios maiores e menores se comportam como chacais nos calcanhares do leão e seguem a corrente maligna, inventando perturbações enquanto vão. Conhecem a verdade, mas deliberadamente se opõem a ela, esses filhos da rebeldia! É como se, agora que seu rei do inferno ascendeu ao trono real, eles tivessem se tornado presunçosos e complacentes, tratando todos os outros com desprezo. Quantos dentre eles buscam a verdade e seguem a retidão? São todos animais, em nada melhores do que porcos e cães, na liderança de uma gangue de moscas fedorentas, balançando a cabeça em autocongratulação presunçosa e incitando todo tipo de problema[1], no meio de um monte de esterco. Eles acreditam que seu rei do inferno é o maior rei de todos, mal sabendo que eles mesmos não passam de moscas fedorentas. Mesmo assim, tiram vantagem do poder dos porcos e cachorros que têm como pais para difamar a existência de Deus. Como moscas diminutas, acreditam que seus pais são tão grandes quanto baleias-azuis[2]. Pouco sabem que, enquanto elas mesmas são diminutas, seus pais são porcos e cães impuros centenas de milhões de vezes maiores que elas mesmas? Inconscientes da própria baixeza, dependem do fedor da putrefação que exsuda desses porcos e desses cães para correr desordenadamente, pensando, em vão, em procriar futuras gerações, alheios à vergonha. Com asas verdes nas costas (isso se refere a alegarem que acreditam em Deus), elas estão cheias de si e por toda parte se gabam da própria beleza e atração, enquanto secretamente arremessam as impurezas dos próprios corpos sobre o homem. Além disso, elas estão excessivamente satisfeitas consigo mesmas, como se pudessem usar um par de asas com as cores do arco-íris para esconder as próprias impurezas e, dessa maneira, aplicar sua opressão à existência do Deus verdadeiro (isso se refere ao que acontece nos bastidores do mundo religioso). Como saberia o homem que, apesar de encantadoramente belas como as asas da mosca possam ser, a mosca em si é, afinal de contas, nada mais que uma minúscula criatura, com uma barriga cheia de sujeira e um corpo coberto de germes? Com a força dos porcos e cães que têm como pais, elas correm ensandecidas pela terra (isso se refere à maneira como os oficiais religiosos que perseguem Deus confiam no apoio massivo do governo da nação para trair o verdadeiro Deus e a verdade), desenfreados em sua selvageria. É como se os fantasmas dos fariseus judaicos tivessem retornado com Deus à nação do grande dragão vermelho, de volta para seu antigo ninho. Eles iniciaram mais uma rodada de perseguição, retomando seu trabalho de vários milhares de anos atrás. Esse grupo de degenerados está condenado a perecer na terra, no fim! Parece que, depois de vários milênios, os espíritos impuros se tornaram ainda mais engenhosos e dissimulados. Eles sempre pensam em maneiras de sabotar a obra de Deus em segredo. Com truques e ardis em abundância, eles desejam reencenar em sua terra natal a mesma tragédia de vários milênios atrás, quase incitando Deus ao ponto de gritar. Ele mal consegue Se impedir de voltar ao terceiro céu e aniquilá-los.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Obra e entrada (7)”

Notas de rodapé:

1. “Incitando todo tipo de problema” refere-se ao modo como as pessoas que são demoníacas agem sem controle, obstruindo a obra de Deus e se opondo a ela.

2. “Baleias-azuis” é usada de forma jocosa. É uma metáfora sobre como as moscas são tão pequenas que porcos e cães parecem grandes como baleias para elas.



Trechos de filmes relacionados

Como discernir os fariseus modernos

Por que os pastores e presbíteros resistem e condenam loucamente o retorno do Senhor Jesus

Testemunhos experienciais relacionados

A escolha de um padre católico

Hinos relacionados

Busque o caminho da compatibilidade com Cristo

Aqueles que não conhecem Deus resistem a Deus


d. Se os pastores e presbíteros religiosos são realmente consagrados por Deus, e se obedecer a pastores e presbíteros é se submeter e seguir a Deus

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Ao escolher uma pessoa para servi-Lo, Deus sempre tem princípios Próprios. Servir a Deus não é, absolutamente, como as pessoas imaginam, apenas uma questão de entusiasmo. Hoje, vocês veem que quem quer que sirva a Deus em Sua presença o faz porque tem a orientação Dele e a obra do Espírito Santo, e porque são pessoas que buscam a verdade. Essas são as condições mínimas que todos os que servem a Deus devem ter.

Servir a Deus não é tarefa fácil. Aqueles cujo caráter corrupto permanece inalterado jamais podem servir a Deus. Se o seu caráter não tiver sido julgado e castigado pelas palavras de Deus, seu caráter ainda representa Satanás, o que prova que seu serviço a Deus serve apenas para mostrar boas intenções, que seu serviço é baseado em sua natureza satânica. Você serve a Deus com seu caráter natural e de acordo com suas preferências pessoais. Além disso, você sempre acha que as coisas que você está disposto a fazer são as que dão alegria para Deus, e que as coisas que você não deseja fazer são as que Ele odeia; você trabalha inteiramente de acordo com preferências próprias. Isso pode ser chamado de servir a Deus? Por fim, sua vida caráter não mudará nem um pingo; antes, seu serviço o tornará ainda mais obstinado, arraigando profundamente, assim, seu caráter corrupto, e, dessa forma, você desenvolverá interiormente regras sobre o serviço a Deus que estão baseadas principalmente em sua índole e nas experiências obtidas por servir conforme seu caráter. Essas são as experiências e lições do homem. É a filosofia do homem para os tratos mundanos. Pessoas assim podem ser classificadas como fariseus e autoridades religiosas. Se nunca acordarem e se arrependerem, elas certamente se tornarão os falsos cristos e anticristos que desorientarão as pessoas nos últimos dias. Os falsos cristos e anticristos que foram mencionados surgirão de tais pessoas. Se aqueles que servem a Deus seguem a índole própria e agem conforme a própria vontade, eles correm o risco de ser eliminados a qualquer momento. Aqueles que aplicam seus muitos anos de experiência adquirida para servir a Deus a fim de ganhar o coração de outros, de repreendê-los e constrangê-los, e de ficarem altivos — e que nunca se arrependem, nunca confessam seus pecados, nunca renunciam aos benefícios da posição — são pessoas que tombarão diante de Deus. São pessoas do mesmo tipo que Paulo, confiando em sua senioridade e se vangloriando de suas qualificações. Deus não aperfeiçoará pessoas assim. Esse tipo de serviço interrompe a obra de Deus. As pessoas sempre se agarram ao antigo. Apegam-se às noções do passado, a todas as coisas dos tempos passados. Isso é um grande obstáculo para seu serviço. Se você não conseguir se livrar dessas coisas, elas sufocarão toda a sua vida. Deus não o elogiará de modo algum, nem mesmo se você quebrar as pernas na correria, ou as costas no trabalho, nem mesmo se for martirizado em seu serviço a Deus. Muito pelo contrário, Ele dirá que você é um malfeitor.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O serviço religioso precisa ser purgado”

As pessoas da igreja que pregam e têm status, posição e prestígio são um grupo treinado em seminários teológicos para ter conhecimento e teorias teológicas, e são, basicamente, o corpo principal que sustenta o cristianismo. O cristianismo instrui essas pessoas a subir ao palco e pregar, a espalhar o evangelho e fazer o trabalho em todos os lugares. Eles acreditam que foi com talentos como esses estudantes de teologia, pastores pregadores e teólogos que a existência do cristianismo é garantida até hoje, e que essas pessoas se tornam o valor e o capital da existência do cristianismo. Se uma igreja tem um pastor graduado em um seminário teológico, que discute bem a Bíblia, leu alguns livros espirituais e tem algum conhecimento e eloquência, essa igreja será bem frequentada e se tornará muito mais famosa do que outras. O que essas pessoas no cristianismo valorizam? O conhecimento, o conhecimento teológico. De onde vem esse conhecimento? Ele não é transmitido desde os tempos antigos? Desde os tempos antigos, existem escrituras que são transmitidas de geração em geração, e é assim que todos as leem e aprendem até hoje. As pessoas dividem a Bíblia em várias seções, compilam diferentes versões e incentivam o estudo e a aprendizagem, mas estudam a Bíblia não para entender a verdade a fim de conhecer a Deus, nem para entender Suas intenções a fim de temê-Lo e evitar o mal; antes, elas o fazem para estudar o conhecimento e os mistérios da Bíblia, para descobrir quais eventos em quais épocas cumpriram qual profecia do Apocalipse, e quando os grandes desastres e o milênio chegarão — elas estudam essas coisas. Seu estudo está relacionado à verdade? (Não, não está.) Por que elas estudam coisas que não têm nada a ver com a verdade? É porque quanto mais estudam, mais sentem que entendem, e quanto mais se equipam com palavras e doutrinas, mais altas suas qualificações se tornam. Quanto mais altas são suas qualificações, mais habilidosas elas se sentem, e mais elas acreditam que, finalmente, serão abençoadas em sua fé, que irão para o céu depois da morte ou que os vivos serão arrebatados no ar para encontrar o Senhor. Essas são suas noções religiosas, que não estão nem um pouco de acordo com as palavras de Deus.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item sete: Eles são perversos, insidiosos e enganosos (parte 3)”

O trabalho na mente humana é muito facilmente alcançado pelo homem. Pastores e líderes no mundo religioso, por exemplo, confiam em seus dons e posições para realizar seu trabalho. As pessoas que os seguem por muito tempo serão infectadas por seus dons e influenciadas por parte do ser deles. Eles se concentram nos dons, habilidades e conhecimento das pessoas e dão atenção a algumas coisas sobrenaturais e a muitas doutrinas irrealistas profundas (essas doutrinas profundas são obviamente inatingíveis). Não se concentram na mudança dos caracteres das pessoas, mas sim em treiná-las para pregar e trabalhar, aprimorando o conhecimento das pessoas e suas abundantes doutrinas religiosas. Não se concentram em até que ponto o caráter das pessoas é mudado nem até que ponto as pessoas entendem da verdade. Não se preocupam com a essência das pessoas e muito menos tentam conhecer os estados normais e anormais das pessoas. Não contrariam as noções das pessoas, tampouco revelam suas noções, e muito menos podam as pessoas por causa de suas deficiências ou corrupções. A maioria daqueles que os seguem servem com seus dons e tudo que soltam são noções religiosas e teorias teológicas, que estão desconectados da realidade e totalmente incapazes de conferir vida às pessoas. Na verdade, a essência de seu trabalho é nutrir talento, nutrir uma pessoa com nada e torná-la um talentoso formando de seminário que mais tarde prossegue para trabalhar e liderar.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de Deus e a obra do homem”

Os pastores e presbíteros do mundo religioso são todos pessoas que estudam conhecimento bíblico e teologia; eles são fariseus hipócritas que resistem a Deus. […] Aqueles que estão no cristianismo e no catolicismo que estudam a Bíblia, a teologia e até mesmo a história da obra de Deus são verdadeiros crentes? Eles são diferentes dos crentes e seguidores de Deus sobre os quais Ele fala? Eles são crentes aos olhos de Deus? Não, eles estudam teologia, estudam Deus, mas não O seguem nem dão testemunho Dele. Seu estudo de Deus é o mesmo que o de alguém que estuda história, filosofia, direito, biologia ou astronomia. Só que eles não gostam de ciência nem de outros assuntos — eles gostam especificamente de estudar teologia. Qual é o desfecho de sua busca nas pequenas partes da obra de Deus ao estudá-Lo? Eles podem descobrir a existência de Deus? Não, jamais. Eles conseguem entender as intenções de Deus? (Não.) Por quê? Porque eles vivem em palavras, em conhecimento, em filosofia, na mente humana e em pensamentos humanos; eles nunca verão Deus nem serão esclarecidos pelo Espírito Santo. Como Deus os classifica? Como descrentes, como não crentes. Esses não crentes e descrentes se misturam na chamada comunidade cristã, agindo como crentes em Deus, como cristãos, mas, na realidade, eles têm adoração verdadeira por Deus? Eles têm submissão verdadeira? (Não.) Por que isso acontece? Uma coisa é certa: uma parcela considerável deles não acredita, no coração, na existência de Deus; eles não acreditam que Deus criou o mundo e é soberano sobre todas as coisas, e menos ainda que Ele pode Se tornar carne. O que essa descrença significa? Significa duvidar e negar. Eles até adotam uma atitude de não esperar que as profecias que Deus proferiu, especialmente as que dizem respeito a desastres, serão cumpridas ou se realizarão. Essa é sua atitude em relação à crença em Deus, e é a essência e a verdadeira face de sua suposta fé. Essas pessoas estudam Deus porque estão particularmente interessadas no assunto e no conhecimento da teologia e nos fatos históricos da obra de Deus; elas são simplesmente um grupo de intelectuais estudando teologia. Esses intelectuais não acreditam na existência de Deus, então como eles reagem quando Deus vem operar, quando Suas palavras são cumpridas? Qual é sua primeira reação quando eles ouvem que Deus Se tornou carne e começou uma nova obra? “Impossível!” Eles condenam qualquer um que pregue o novo nome e a nova obra de Deus, e até querem matar ou eliminar essa pessoa. Que tipo de manifestação é essa? Não é a manifestação de um típico anticristo? Em que eles são diferentes dos fariseus, dos principais sacerdotes e escribas de antigamente? Eles são hostis à obra de Deus, ao julgamento de Deus nos últimos dias, ao fato de Deus Se tornar carne, e são mais hostis ainda ao cumprimento das profecias de Deus. Eles acreditam que: “Se não te tornares carne, se tiveres a forma de um corpo espiritual, então tu és deus; se encarnares e te tornares uma pessoa, então tu não és deus, e nós não te reconhecemos”. Qual é a implicação disso? A implicação é que, enquanto estiverem aqui, eles não permitirão que Deus Se torne carne. Esse não é um típico anticristo? Esse é um genuíno anticristo.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item sete: Eles são perversos, insidiosos e enganosos (parte 3)”

Aqueles fariseus judeus, sumos sacerdotes e escribas da Era da Lei acreditavam nominalmente em Deus, mas deram as costas para Seu caminho e até crucificaram o Deus encarnado. Sua crença poderia, então, ter ganhado a aprovação de Deus? (Não.) Deus já os tinha designado como pessoas da fé judaica, como membros de um grupo religioso. E Deus vê igualmente aqueles que, hoje, acreditam em Jesus como membros de um grupo religioso, no sentido de que Ele não os reconhece como membros de Sua igreja nem como crentes Nele. Por que Deus condenaria o mundo religioso dessa forma? Porque todos os membros de grupos religiosos, especialmente os líderes de alto nível de várias denominações, carecem de um coração temente a Deus e não são seguidores da vontade de Deus. Todos eles são descrentes. Eles não acreditam na encarnação, muito menos aceitam a verdade. Eles nunca buscam, nem examinam, nem aceitam, nem perguntam sobre a obra de Deus nos últimos dias nem sobre as verdades que Ele expressa, em vez disso condenam e blasfemam diretamente a obra da encarnação de Deus nos últimos dias. Isso mostra claramente que eles podem acreditar nominalmente em Deus, mas Deus não os reconhece como crentes Nele; Ele diz que eles são malfeitores, que nada daquilo que fazem tem a menor relação com Sua obra de salvação, que eles são não crentes que estão fora de Suas palavras. Se vocês acreditarem em Deus como fazem agora, não virá o dia em que vocês também serão reduzidos a partidários religiosos? Crença em Deus a partir do interior da religião não pode alcançar salvação — por que, exatamente, isso acontece? Se vocês não conseguem dizer por que isso é assim, isso mostra que vocês não entendem nem um pouco a verdade nem as intenções de Deus. A coisa mais trágica que pode acontecer à crença em Deus é sua redução à religião e ela ser eliminada por Deus. Isso é uma coisa inimaginável para o homem, e aqueles que não entendem a verdade nunca conseguem ver essa questão claramente. Digam-Me, quando uma igreja se transformou gradativamente em uma religião aos olhos de Deus e se tornou uma denominação ao longo dos muitos anos desde seu início, as pessoas nela são objetos para a salvação de Deus? São membros de Sua família? (Não.) Não são. Que estrada é essa que elas trilham, essas pessoas que acreditam nominalmente no Deus verdadeiro, mas que, por Ele, são vistas como pessoas religiosas? A estrada que trilham é uma estrada em que carregam a estandarte da crença em Deus, mas nunca seguem Seu caminho; é uma estrada em que acreditam Nele, mas não O adoram e até O abandonam; é uma estrada em que alegam crer em Deus, mas resistem a Ele, acreditam nominalmente no nome de Deus, no Deus verdadeiro, mas adoram Satanás e diabos, e se engajam em operações humanas e estabelecem um reino humano independente. Essa é a estrada que trilham. Analisando a estrada que trilham, é evidente que são um bando de descrentes, uma gangue de anticristos, um grupo de satanases e diabos que pretendem explicitamente resistir a Deus e interromper Sua obra. Essa é a essência do mundo religioso. Um grupo de tais pessoas tem alguma coisa a ver com o plano de gerenciamento de Deus para a salvação do homem? (Não.) Uma vez que crentes em Deus, por mais numerosos que sejam, têm seu modo de fé definido por Deus como uma denominação ou um grupo, eles também são definidos por Deus como aqueles que não podem ser salvos. Por que digo isso? Um grupo sem a obra ou a orientação de Deus que de forma alguma se submete a Ele nem O adora pode acreditar nominalmente em Deus, mas eles seguem e obedecem aos padres e presbíteros da religião, e os pastores e presbíteros da religião são, em sua essência, satânicos e hipócritas. Portanto, o que essas pessoas seguem e ao que obedecem são satanases e diabos. No coração, estão praticando crença em Deus, mas, na verdade, estão sendo manipuladas pelo homem, sujeitas às orquestrações e ao domínio humano. Assim, em termos essenciais, elas seguem e obedecem a Satanás e a diabos, a forças do mal que resistem a Deus e que são inimigos de Deus. Deus salvaria um bando de pessoas como essas? (Não.) Por que não? Bem, tais pessoas são capazes de arrependimento? Não, elas não se arrependerão. Elas se engajam em operações e empreendimentos humanos sob a estandarte da fé em Deus, contrapondo-se ao plano de gerenciamento de Deus para a salvação do homem, com o desfecho final de que elas serão detestadas e rejeitadas por Deus. É impossível Deus salvar essas pessoas; elas são incapazes de arrependimento, e, já que foram levadas por Satanás, Deus as entrega a ele.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só com o temor de Deus é possível trilhar a senda da salvação”

Algumas pessoas não se regozijam com a verdade, muito menos com o julgamento. Em vez disso, regozijam-se com poder e riquezas; tais pessoas são chamadas de caçadores de poder. Elas buscam somente aquelas denominações no mundo que têm influência, e somente aqueles pastores e professores que vêm de seminários. Apesar de terem aceitado o caminho da verdade, elas só creem pela metade; são incapazes de entregar todo o coração e toda a mente, sua boca fala palavras de se despender por Deus, mas seus olhos estão focados nos grandes pastores e professores, e nem sequer consideram olhar para Cristo uma segunda vez. O coração delas está fixado em fama, fortuna e glória. Elas acham que está fora de questão que um homem assim tão pequeno seria capaz de conquistar tantos, que alguém tão insignificante seria capaz de aperfeiçoar as pessoas. Elas acham que está fora de questão que esses simplórios em meio à poeira e aos montes de esterco sejam as pessoas escolhidas por Deus. Acreditam que, se tais pessoas fossem o objeto da salvação de Deus, então o céu e a terra virariam de cabeça para baixo e todos os homens ririam até não poder mais. Acreditam que, se Deus escolhesse tais simplórios para serem aperfeiçoados, então esses grandes homens se transformariam no Próprio Deus. Sua perspectiva é maculada por descrença; além de descrentes, são apenas feras absurdas. Pois só valorizam status, prestígio e poder, e estimam apenas grandes grupos e denominações. Não têm consideração alguma por aqueles que são conduzidos por Cristo; são simplesmente traidores que deram as costas para Cristo, para a verdade e para a vida.

O que você admira não é a humildade de Cristo, mas aqueles falsos pastores de posição proeminente. Você não ama a amabilidade ou a sabedoria de Cristo, mas aqueles libertinos que se chafurdam na imundície do mundo. Você ri da dor de Cristo, que não tem lugar para deitar a cabeça, mas admira aqueles cadáveres que caçam oferendas e vivem em devassidão. Você não está disposto a sofrer ao lado de Cristo, mas se lança contente nos braços daqueles anticristos voluntariosos, apesar de eles apenas lhe fornecerem carne, palavras e controle. Agora mesmo seu coração ainda se volta para eles, para a reputação deles, para o status deles e para a influência deles. E, no entanto, você continua a manter uma atitude de achar a obra de Cristo difícil de engolir e de não estar disposto a aceitá-la. É por isso que Eu digo que você não tem a fé para reconhecer Cristo. A razão por que você O seguiu até hoje foi só porque você não teve outra opção. Uma série de imagens grandiosas está sempre em destaque em seu coração; você não consegue esquecer cada palavra e feito deles, nem suas palavras e mãos influentes. Eles são, no seu coração, para sempre supremos e para sempre heróis. Mas isso não vale para o Cristo de hoje. Ele é para sempre insignificante no seu coração, e para sempre indigno de temor. Porque Ele é comum demais, tem muito pouca influência e está longe de ser elevado.

De qualquer modo, Eu digo que todos aqueles que não valorizam a verdade são descrentes e traidores da verdade. Tais homens nunca receberão a aprovação de Cristo. Você identificou agora quanta descrença existe dentro de você, e quanta traição de Cristo? Eu o exorto assim: já que escolheu o caminho da verdade, então você deveria se dedicar de todo o coração; não seja ambivalente nem irresoluto. Você deveria compreender que Deus não pertence ao mundo ou a qualquer pessoa em particular, mas a todos aqueles que acreditam Nele verdadeiramente, todos aqueles que O adoram e todos aqueles que são devotos e fiéis a Ele.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Você é um verdadeiro crente em Deus?”

Trechos de filmes relacionados

Os pastores e presbíteros são verdadeiramente nomeados pelo Senhor?

Obedecer a pastores e presbíteros é o mesmo que obedecer a Deus?

O Papa pode representar a Deus? Ouvir o Papa é obedecer a Deus?

Sermões relacionados

Seguir líderes religiosos é seguir Deus?

Hinos relacionados

O homem não tem fé verdadeira em Cristo

Crer em Deus, mas não aceitar a verdade, é ser um descrente


e. O que significa seguir a Deus e o que significa seguir o homem

As palavras de Deus na Bíblia

“As Minhas ovelhas ouvem a Minha voz, e Eu as conheço, e elas Me seguem” (João 10:27).

“Estes são os que seguem o Cordeiro para onde quer que vá” (Apocalipse 14:4).

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

De suma importância ao seguir a Deus é que tudo esteja de acordo com as palavras de Deus hoje: quer você busque a entrada na vida ou a satisfação das intenções de Deus, tudo deve estar centrado em torno das palavras de Deus hoje. Se aquilo que você comunica e em que procura entrar não está centrado em torno das atuais palavras de Deus, você é um estranho às palavras de Deus e totalmente privado da obra do Espírito Santo. O que Deus quer são pessoas que sigam Seus passos. Não importa quão maravilhoso e puro seja aquilo que você compreendeu antes, Deus não o quer, e se você não for capaz de pôr tais coisas de lado, elas serão um enorme obstáculo para a sua entrada no futuro. Todos aqueles que são capazes de seguir a luz atual do Espírito Santo são abençoados. As pessoas de eras passadas também seguiram os passos de Deus, mas não puderam seguir até hoje; essa é a bênção das pessoas dos últimos dias. Aquelas que podem acompanhar a obra atual do Espírito Santo e são capazes de seguir os passos de Deus, de modo que seguem Deus para onde quer que Ele as conduza — essas são pessoas abençoadas por Deus. Aquelas que não seguem a obra atual do Espírito Santo não entraram na obra das palavras de Deus e, não importa quanto trabalhem nem quão grande seja seu sofrimento, nem quanto corram por aí, nada disso significa qualquer coisa para Deus, e Ele não as aprovará. Hoje, todos aqueles que seguem as palavras atuais de Deus estão na corrente do Espírito Santo; os que são estranhos às palavras atuais de Deus estão fora da corrente do Espírito Santo, e tais pessoas não são aprovadas por Deus. […] “Seguir a obra do Espírito Santo” significa entender as intenções de Deus hoje, ser capaz de agir em conformidade com as atuais exigências de Deus, ser capaz de se submeter e seguir ao Deus de hoje e entrar em concordância com as declarações mais recentes de Deus. Só essa pessoa é alguém que segue a obra do Espírito Santo e está na corrente do Espírito Santo. Tais pessoas são não somente capazes de receber a aprovação de Deus e de vê-Lo, como podem também conhecer o caráter de Deus a partir da obra mais recente de Deus e podem conhecer as noções e a rebeldia do homem e a natureza e a essência do homem a partir de Sua obra mais recente; ademais, são capazes de mudar o seu caráter gradualmente durante seu serviço. Somente pessoas como essas são capazes de ganhar Deus e acharam realmente o verdadeiro caminho.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Conheça a mais nova obra de Deus e siga os Seus passos”

Não importa quão numerosas sejam suas noções e imaginações sobre a obra de Deus, e não importa como você agiu anteriormente de acordo com sua própria vontade e se rebelou contra Deus, se você realmente buscar a verdade e aceitar o julgamento e o castigo das palavras de Deus e ser podado por elas; se, em tudo o que Ele orquestra, você é capaz de seguir o caminho de Deus, de obedecer às Suas palavras, de aprender a captar Suas intenções, de praticar de acordo com Suas palavras e desejos, e se for capaz de se submeter por meio da busca; e se você conseguir largar a própria vontade, os desejos, as considerações e intenções e não estar em confronto com Deus, então você estará seguindo a Deus. Você pode dizer que segue a Deus, mas se você faz tudo de acordo com sua vontade, com seus objetivos e seus planos, sem deixar que Deus decida, Deus ainda é seu Deus? Não, não é. Se Deus não é seu Deus, então, quando você diz que segue a Deus, essas não são palavras vazias? Tais palavras não são uma tentativa de iludir as pessoas? Você pode dizer que segue a Deus, mas se todas as suas ações e feitos, sua perspectiva da vida e seus valores e a atitude e princípios pelos quais você aborda e lida com as questões vêm de Satanás — se você lida com tudo isso inteiramente de acordo com as leis e a lógica de Satanás, então você é um seguidor de Deus? […]

[…] A maneira mais simples de descrever a fé em Deus é confiar que existe um Deus e, sobre esse fundamento, segui-Lo, submeter-se a Ele, aceitar Sua soberania, Suas orquestrações e arranjos, obedecendo a Suas palavras, vivendo de acordo com Suas palavras, fazendo tudo de acordo com Suas palavras, sendo um verdadeiro ser criado e temendo-O e evitando o mal; somente isso é a fé verdadeira em Deus. Isso é o que significa seguir a Deus. Se você diz que segue a Deus, mas, no coração, não aceita as palavras de Deus e mantém uma atitude duvidosa em relação a elas, e você não aceita Sua soberania, Suas orquestrações e arranjos, e se você sempre tiver noções e equívocos sobre o que Ele faz e reclamar disso sempre insatisfeito; e se você sempre comparar e abordar o que Ele faz com suas próprias noções e imaginações; e se você sempre tiver seus próprios pensamentos e entendimentos — isso causará problema. Isso não é experimentar a obra de Deus, e não é jeito de segui-Lo verdadeiramente. Isso não é fé em Deus.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Não se pode ser salvo por acreditar na religião ou por se empenhar em cerimônia religiosa”

Algumas pessoas não se regozijam com a verdade, muito menos com o julgamento. Em vez disso, regozijam-se com poder e riquezas; tais pessoas são chamadas de caçadores de poder. Elas buscam somente aquelas denominações no mundo que têm influência, e somente aqueles pastores e professores que vêm de seminários. Apesar de terem aceitado o caminho da verdade, elas só creem pela metade; são incapazes de entregar todo o coração e toda a mente, sua boca fala palavras de se despender por Deus, mas seus olhos estão focados nos grandes pastores e professores, e nem sequer consideram olhar para Cristo uma segunda vez. O coração delas está fixado em fama, fortuna e glória. Elas acham que está fora de questão que um homem assim tão pequeno seria capaz de conquistar tantos, que alguém tão insignificante seria capaz de aperfeiçoar as pessoas. Elas acham que está fora de questão que esses simplórios em meio à poeira e aos montes de esterco sejam as pessoas escolhidas por Deus. Acreditam que, se tais pessoas fossem o objeto da salvação de Deus, então o céu e a terra virariam de cabeça para baixo e todos os homens ririam até não poder mais. Acreditam que, se Deus escolhesse tais simplórios para serem aperfeiçoados, então esses grandes homens se transformariam no Próprio Deus. Sua perspectiva é maculada por descrença; além de descrentes, são apenas feras absurdas. Pois só valorizam status, prestígio e poder, e estimam apenas grandes grupos e denominações. Não têm consideração alguma por aqueles que são conduzidos por Cristo; são simplesmente traidores que deram as costas para Cristo, para a verdade e para a vida.

O que você admira não é a humildade de Cristo, mas aqueles falsos pastores de posição proeminente. Você não ama a amabilidade ou a sabedoria de Cristo, mas aqueles libertinos que se chafurdam na imundície do mundo. Você ri da dor de Cristo, que não tem lugar para deitar a cabeça, mas admira aqueles cadáveres que caçam oferendas e vivem em devassidão. Você não está disposto a sofrer ao lado de Cristo, mas se lança contente nos braços daqueles anticristos voluntariosos, apesar de eles apenas lhe fornecerem carne, palavras e controle. Agora mesmo seu coração ainda se volta para eles, para a reputação deles, para o status deles e para a influência deles. E, no entanto, você continua a manter uma atitude de achar a obra de Cristo difícil de engolir e de não estar disposto a aceitá-la. É por isso que Eu digo que você não tem a fé para reconhecer Cristo. A razão por que você O seguiu até hoje foi só porque você não teve outra opção. Uma série de imagens grandiosas está sempre em destaque em seu coração; você não consegue esquecer cada palavra e feito deles, nem suas palavras e mãos influentes. Eles são, no seu coração, para sempre supremos e para sempre heróis. Mas isso não vale para o Cristo de hoje. Ele é para sempre insignificante no seu coração, e para sempre indigno de temor. Porque Ele é comum demais, tem muito pouca influência e está longe de ser elevado.

De qualquer modo, Eu digo que todos aqueles que não valorizam a verdade são descrentes e traidores da verdade. Tais homens nunca receberão a aprovação de Cristo. Você identificou agora quanta descrença existe dentro de você, e quanta traição de Cristo? Eu o exorto assim: já que escolheu o caminho da verdade, então você deveria se dedicar de todo o coração; não seja ambivalente nem irresoluto. Você deveria compreender que Deus não pertence ao mundo ou a qualquer pessoa em particular, mas a todos aqueles que acreditam Nele verdadeiramente, todos aqueles que O adoram e todos aqueles que são devotos e fiéis a Ele.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Você é um verdadeiro crente em Deus?”

Não importa qual seja o nível de um líder ou obreiro, se vocês o adoram porque ele entende um pouco da verdade e porque tem alguns dons e acreditam que ele possui a verdade realidade e pode ajudá-lo, e se você olha para ele com admiração e depende dele para tudo, e, por meio disso, tenta alcançar a salvação, isso é tolice e ignorância de sua parte. No fim, não dará em nada, pois o ponto de partida é inerentemente errado. Não importam quantas verdades uma pessoa entenda, ela não pode ficar no lugar de Cristo, e, por mais talentosa que seja, isso não significa que ela possua a verdade — assim, no final, qualquer um que adore outras pessoas, olhe para elas com admiração e as siga será eliminado e condenado. Os crentes em Deus só podem levantar os olhos para Deus e seguir a Ele. Líderes e obreiros, de qualquer hierarquia, continuam sendo pessoas comuns. Se você os vê como seus superiores imediatos, se sente que eles são superiores a você, que são mais competentes do que você, e que deveriam conduzir você, que eles estão, em todos os aspectos, um degrau acima de qualquer outra pessoa, você está errado — isso é uma ilusão. E quais consequências essa ilusão trará para você? Ela levará você inconscientemente a mensurar seus líderes com requisitos que não se conformam com a realidade, e a ser incapaz de tratar corretamente os problemas e deficiências que eles têm; ao mesmo tempo, sem que você saiba disso, você também será profundamente atraído pelo seu estilo, dons e talentos, de modo que, antes que você perceba, você os está adorando, e eles são seu deus. Essa senda, desde quando eles começam a se tornar seu modelo, o objeto da sua adoração, até quando você se torna um de seus seguidores, é uma senda que o afastará inconscientemente de Deus. E mesmo ao se afastar gradualmente de Deus, você ainda acreditará que está seguindo a Deus, que está na casa Dele, que está na presença Dele, quando, na verdade, você terá sido afastado por lacaios de Satanás, por anticristos. Você nem perceberá isso. Essa é uma situação muito perigosa. A resolução desse problema exige, em parte, a capacidade de discernir a natureza essência dos anticristos, e a capacidade de perceber a real face feia do ódio à verdade e da resistência a Deus dos anticristos; assim exige também a familiaridade com as técnicas que os anticristos costumam usar para desorientar e enredar as pessoas e com as maneiras como fazem as coisas. O outro aspecto é que vocês devem buscar conhecimento do caráter e da essência de Deus. Vocês precisam ter clareza de que só Cristo é a verdade, o caminho e a vida, que adorar qualquer pessoa lhes trará catástrofe e infortúnio. Vocês precisam confiar que só Cristo pode salvar as pessoas, e precisam seguir e obedecer a Cristo com fé absoluta. Somente essa é a senda correta da vida humana. Alguns podem dizer: “Bem, eu realmente tenho meus motivos para adorar líderes — no meu coração, eu adoro naturalmente qualquer um que é talentoso. Eu adoro qualquer líder que está alinhado com as minhas noções”. Por que você insiste em adorar o homem, embora acredite em Deus? Afinal de contas, quem salvará você? Quem realmente o ama e protege — você realmente não consegue enxergar? Se crê em Deus e O segue, você deveria ouvir Sua palavra, e se alguém fala e age corretamente e se conforma às verdades princípios, apenas se submeta à verdade — não é simples assim? Por que você é tão baixo? Por que você insiste em encontrar alguém a quem você adora para seguir? Por que você gosta de ser escravo de Satanás? Em vez disso, por que não ser um servo da verdade? Nisso se vê se uma pessoa tem razão e dignidade. Você deveria começar com você mesmo: equipe-se com verdades de todos os tipos, seja capaz de identificar as várias maneiras com as quais diferentes assuntos e pessoas se manifestam, saiba qual é a natureza do comportamento de várias pessoas e quais caracteres elas revelam, aprenda a distinguir as essências de vários tipos de pessoas, tenha clareza em relação a que tipos de pessoas cercam você, que tipo de pessoa você é e que tipo de pessoa é o seu líder. Uma vez que conseguir enxergar tudo isso claramente, você será capaz de abordar as pessoas do jeito certo, de acordo com as verdades princípios: se elas forem irmãos e irmãs, você vai tratá-las com amor; se não forem irmãos e irmãs, mas pessoas malignas, anticristos ou descrentes, você manterá distância e renunciará a elas. E se forem pessoas que possuem a verdade realidade, embora você possa admirá-las, não vai adorá-las. Ninguém pode tomar o lugar de Cristo; só Cristo é o Deus prático. Somente Cristo pode salvar as pessoas, e somente sendo um seguidor de Cristo você pode obter a verdade e a vida. Se consegue enxergar essas coisas claramente, você possui estatura, e é improvável que seja desorientado pelos anticristos, e não precisa ter receio de que será desorientado por eles.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Seis”

Quando alguém acredita em Deus e O segue, o que mais se deve temer é que ele se afaste das palavras de Deus e da verdade para se empenhar em operações e empreendimentos humanos. Fazer isso significa seguir seu caminho próprio. Digamos, por exemplo, que uma igreja elege um líder. Esse líder só sabe pregar as palavras e doutrinas, e só se concentra em seu prestígio e status. Ele não faz trabalho prático. Mas vocês o ouvem pregar bem as palavras e doutrinas, e de acordo com a verdade, e tudo que ele diz está certo, por isso vocês o admiram muito e acham que ele é um bom líder. Vocês lhe obedecem em todas as coisas e, no fim, o seguem, obedecendo a ele completamente. Vocês não estão, portanto, sendo desorientados e controlados por um falso líder? E essa igreja não se tornou um grupo religioso com um falso líder como o cabeça dela? Os membros de um grupo religioso com um falso líder como seu cabeça podem parecer estar desempenhando seus deveres, mas eles realmente estão desempenhando seus deveres? Estão realmente servindo a Deus? (Não.) Se essas pessoas não estão servindo a Deus nem desempenhando seus deveres, elas têm um relacionamento com Deus? Um bando que não tem relacionamento com Deus acredita Nele? Digam-Me, os seguidores de um falso líder ou as pessoas sob o controle de um anticristo têm a obra do Espírito Santo? Certamente não. E por que eles não têm a obra do Espírito Santo? Porque eles se desviaram das palavras de Deus, e não se submetem a Deus nem O adoram, mas obedecem a falsos pastores e anticristos — Deus os detesta e rejeita e deixa de fazer obra neles. Eles se desviaram das palavras de Deus e foram detestados e rejeitados por Ele, e perderam a obra do Espírito Santo. Então, eles podem ser salvos por Deus? (Não.) Não podem, e isso significa encrenca. Portanto, não importa quantas pessoas estejam desempenhando seus deveres numa igreja, se elas podem ser salvas depende crucialmente de se elas realmente estão seguindo a Cristo ou uma pessoa, se elas realmente estão experimentando a obra de Deus e buscando a verdade, ou se estão se empenhando em atividades religiosas, em operações e empreendimentos humanos. Depende crucialmente de se elas conseguem aceitar e buscar a verdade, e se elas conseguem buscar a verdade para resolver problemas quando elas os descobrem. Essas são as coisas mais cruciais. O que as pessoas realmente buscam e a estrada que seguem, se elas realmente aceitam a verdade ou a abandonam, se elas se submetem a Deus ou resistem a Ele — Deus está sempre escrutinando todas essas coisas. Cada igreja e cada indivíduo é observado por Deus. Não importam quantas pessoas estejam desempenhando um dever ou seguindo a Deus numa igreja, no momento em que se afastam das palavras de Deus, no momento em que perdem a obra do Espírito Santo, elas deixam de experimentar a obra de Deus e assim, elas — e o dever que desempenham — não têm conexão alguma com a obra de Deus nem têm parte nela. Nesse caso, essa igreja se tornou um grupo religioso. Digam-Me, quais são as consequências uma vez que a igreja se torne um grupo religioso? Vocês não diriam que essas pessoas estão em grande perigo? Nunca buscam a verdade quando confrontadas com problemas e não agem de acordo com as verdades princípios, mas estão sujeitas aos arranjos e manipulações de seres humanos. Há até muitas que, enquanto desempenham o dever, nunca oram nem buscam as verdades princípios; só perguntam aos outros e fazem o que os outros dizem, agindo de acordo com as dicas dos outros. Não importa o que outras pessoas as mandem fazer, é isso que elas fazem. Acham que orar a Deus sobre seus problemas e sua busca da verdade é vago e difícil, por isso buscam uma solução simples e fácil. Imaginam que confiar nos outros e fazer o que os outros dizem é fácil e muito realista, e por isso simplesmente fazem o que os outros dizem, perguntando aos outros e fazendo o que eles dizem em tudo. Como resultado, mesmo após crerem por muitos anos, quando confrontadas com um problema, essas pessoas não vêm para diante de Deus nem uma única vez orando e buscando Seus desejos e a verdade, para então alcançar um entendimento da verdade, e agir e se comportar de acordo com as intenções de Deus — elas nunca tiveram uma experiência assim. Tais pessoas realmente praticam fé em Deus? Eu Me pergunto: por que algumas pessoas, uma vez que entraram num grupo religioso, ficam tão propensas a passar de crer em Deus a crer numa pessoa, de seguir a Deus a seguir uma pessoa? Por que elas mudam tão rapidamente? Por que, tendo acreditado em Deus por tantos anos, mesmo assim elas obedeceriam e seguiriam uma pessoa em todas as coisas? Tantos anos de crença, mas nunca houve realmente um lugar para Deus em seu coração. De tudo que fazem, nada disso jamais tem algo a ver com Deus, e nada tem a ver com Suas palavras. Sua fala, ações, vida, interações com os outros, seu jeito de lidar com as coisas, até o desempenho de seu dever e seu serviço a Deus, e todos os seus atos e feitos, e todos os seus comportamentos, e até cada pensamento e ideia que se manifesta nelas — nada disso tem algo a ver com a crença em Deus ou com Suas palavras. Tal pessoa é um crente sincero em Deus? O número de anos que essa pessoa acreditou em Deus pode determinar sua estatura? Pode provar que seu relacionamento com Deus é normal? De forma alguma. O que é crucial para ver se uma pessoa acredita sinceramente em Deus é ver se ela consegue aceitar as palavras de Deus no coração, e se ela consegue viver em meio a Suas palavras e experimentar Sua obra.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só com o temor de Deus é possível trilhar a senda da salvação”

Para aquelas pessoas que alegam seguir a Deus, seria melhor abrir os olhos e dar uma boa olhada para ver exatamente em quem elas creem: é realmente em Deus que você crê ou é em Satanás? Se você sabe que aquilo em que crê não é Deus, mas seus ídolos, então seria melhor se você não alegasse ser um crente. Se você realmente não sabe em quem crê, então, novamente, seria melhor se você não alegasse ser um crente. Dizer isso seria blasfêmia! Ninguém o está obrigando a crer em Deus. Não digam que vocês creem em Mim; já tive o suficiente dessa conversa e não desejo ouvi-la de novo, porque aquilo em que vocês creem é nos ídolos em seu coração e nos valentões entre vocês. Os que balançam a cabeça quando ouvem a verdade, que forçam um riso quando ouvem falar de morte, são todos as crias de Satanás e são os que serão eliminados. Muitos na igreja não têm discernimento. Quando algo que desorienta ocorre, eles inesperadamente ficam do lado de Satanás; até se ofendem ao serem chamados de lacaios de Satanás. Embora as pessoas possam dizer que eles não têm discernimento, eles sempre ficam do lado sem a verdade, nunca ficam do lado da verdade no momento crítico, nunca se levantam e argumentam em prol da verdade. Eles carecem verdadeiramente de discernimento? Por que eles inesperadamente tomam o lado de Satanás? Por que nunca dizem uma palavra que seja justa e razoável para apoiar a verdade? Essa situação surgiu genuinamente como resultado de sua confusão momentânea? Quanto menos discernimento as pessoas têm, menos são capazes de ficar do lado da verdade. O que isso mostra? Não mostra que as pessoas sem discernimento amam o pecado? Não mostra que elas são a cria leal de Satanás? Por que é que elas são sempre capazes de ficar do lado de Satanás e falar a língua dele? Cada palavra e ato delas, as expressões em seu rosto, todos são suficientes para provar que elas não são um tipo de amante da verdade; antes, são pessoas que detestam a verdade. O fato de que podem ficar do lado de Satanás é suficiente para provar que Satanás realmente ama esses diabos mesquinhos que passam a vida lutando pela causa de Satanás. Todos esses fatos não são perfeitamente claros? Se você é mesmo uma pessoa que ama a verdade, por que, então, não tem consideração por aqueles que praticam a verdade e por que você segue imediatamente aqueles que não praticam a verdade ao mínimo olhar deles? Que tipo de problema é esse? Não Me importa se você tem discernimento ou não. Eu não Me importo com quão alto seja o preço que você pagou. Eu não Me importo com quão grandes sejam suas forças, e não Me importa se você é um valentão ou um líder que carrega uma bandeira. Se as suas forças são grandes, isso só se deve à ajuda da força de Satanás. Se o seu prestígio é alto, isso é meramente porque há gente demais ao seu redor que não pratica a verdade. Se você não foi expulso, isso é porque agora não é o tempo da obra de expulsar; antes, é o tempo da obra de eliminação. Não há pressa em expulsar você agora. Eu simplesmente estou esperando pelo dia em que o punirei após você ter sido eliminado. Qualquer um que não praticar a verdade será eliminado!

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Um alerta para aqueles que não praticam a verdade”

Testemunhos experienciais relacionados

As consequências da vigilância de um pastor

Aprendi uma lição amarga ao seguir o homem, em vez de Deus

Hinos relacionados

O homem não tem fé verdadeira em Cristo

Crer em Deus, mas não aceitar a verdade, é ser um descrente

Reconheça que Cristo é para sempre a verdade


f. Se aqueles que são desorientados e controlados pelos fariseus e anticristos do mundo religioso podem ser salvos por Deus

As palavras de Deus na Bíblia

“São guias cegos; ora, se um cego guiar outro cego, ambos cairão no barranco” (Mateus 15:14).

“Porque os que guiam este povo o desencaminham; e os que por eles são guiados são devorados” (Isaías 9:16).

“O Meu povo está sendo destruído, porque lhe falta o conhecimento” (Oséias 4:6).

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Existem aqueles que leem a Bíblia em igrejas majestosas e a recitam o dia inteiro, mas nem um deles entende o propósito da obra de Deus. Nem um deles é capaz de conhecer Deus; menos ainda pode qualquer um deles estar de acordo com as intenções de Deus. Todos eles são pessoas inúteis e vis, cada uma se empinando para repreender a Deus. Eles intencionalmente se opõem a Deus mesmo quando carregam o estandarte Dele. Afirmando ter fé em Deus, ainda comem a carne e bebem o sangue do homem. Todas as pessoas assim são diabos que devoram a alma do homem, demônios chefes que deliberadamente perturbam os que tentam entrar na senda certa e pedras de tropeço que impedem os que buscam a Deus. Elas podem parecer ter uma “constituição robusta”, mas como os seus seguidores podem saber que não passam de anticristos que levam as pessoas a ficarem contra Deus? Como os seus seguidores podem saber que elas são diabos vivos dedicados a devorar as almas humanas? Aqueles que se mantêm em alta estima na presença de Deus são os mais abjetos dos homens, enquanto aqueles que se acham humildes são os mais honrados. E aqueles que pensam que conhecem a obra de Deus e que, além disso, são capazes de proclamar a obra de Deus aos outros com grande alarde, mesmo enquanto olham diretamente para Deus — esses são os homens mais ignorantes. Tais pessoas não têm o testemunho de Deus e são os arrogantes e cheias de convencimento.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Todos os que não conhecem a Deus são pessoas que se opõem a Deus”

Aqueles fariseus judeus, sumos sacerdotes e escribas da Era da Lei acreditavam nominalmente em Deus, mas deram as costas para Seu caminho e até crucificaram o Deus encarnado. Sua crença poderia, então, ter ganhado a aprovação de Deus? (Não.) Deus já os tinha designado como pessoas da fé judaica, como membros de um grupo religioso. E Deus vê igualmente aqueles que, hoje, acreditam em Jesus como membros de um grupo religioso, no sentido de que Ele não os reconhece como membros de Sua igreja nem como crentes Nele. Por que Deus condenaria o mundo religioso dessa forma? Porque todos os membros de grupos religiosos, especialmente os líderes de alto nível de várias denominações, carecem de um coração temente a Deus e não são seguidores da vontade de Deus. Todos eles são descrentes. Eles não acreditam na encarnação, muito menos aceitam a verdade. Eles nunca buscam, nem examinam, nem aceitam, nem perguntam sobre a obra de Deus nos últimos dias nem sobre as verdades que Ele expressa, em vez disso condenam e blasfemam diretamente a obra da encarnação de Deus nos últimos dias. Isso mostra claramente que eles podem acreditar nominalmente em Deus, mas Deus não os reconhece como crentes Nele; Ele diz que eles são malfeitores, que nada daquilo que fazem tem a menor relação com Sua obra de salvação, que eles são não crentes que estão fora de Suas palavras. Se vocês acreditarem em Deus como fazem agora, não virá o dia em que vocês também serão reduzidos a partidários religiosos? Crença em Deus a partir do interior da religião não pode alcançar salvação — por que, exatamente, isso acontece? Se vocês não conseguem dizer por que isso é assim, isso mostra que vocês não entendem nem um pouco a verdade nem as intenções de Deus. A coisa mais trágica que pode acontecer à crença em Deus é sua redução à religião e ela ser eliminada por Deus. Isso é uma coisa inimaginável para o homem, e aqueles que não entendem a verdade nunca conseguem ver essa questão claramente. Digam-Me, quando uma igreja se transformou gradativamente em uma religião aos olhos de Deus e se tornou uma denominação ao longo dos muitos anos desde seu início, as pessoas nela são objetos para a salvação de Deus? São membros de Sua família? (Não.) Não são. Que estrada é essa que elas trilham, essas pessoas que acreditam nominalmente no Deus verdadeiro, mas que, por Ele, são vistas como pessoas religiosas? A estrada que trilham é uma estrada em que carregam a estandarte da crença em Deus, mas nunca seguem Seu caminho; é uma estrada em que acreditam Nele, mas não O adoram e até O abandonam; é uma estrada em que alegam crer em Deus, mas resistem a Ele, acreditam nominalmente no nome de Deus, no Deus verdadeiro, mas adoram Satanás e diabos, e se engajam em operações humanas e estabelecem um reino humano independente. Essa é a estrada que trilham. Analisando a estrada que trilham, é evidente que são um bando de descrentes, uma gangue de anticristos, um grupo de satanases e diabos que pretendem explicitamente resistir a Deus e interromper Sua obra. Essa é a essência do mundo religioso. Um grupo de tais pessoas tem alguma coisa a ver com o plano de gerenciamento de Deus para a salvação do homem? (Não.) Uma vez que crentes em Deus, por mais numerosos que sejam, têm seu modo de fé definido por Deus como uma denominação ou um grupo, eles também são definidos por Deus como aqueles que não podem ser salvos. Por que digo isso? Um grupo sem a obra ou a orientação de Deus que de forma alguma se submete a Ele nem O adora pode acreditar nominalmente em Deus, mas eles seguem e obedecem aos padres e presbíteros da religião, e os pastores e presbíteros da religião são, em sua essência, satânicos e hipócritas. Portanto, o que essas pessoas seguem e ao que obedecem são satanases e diabos. No coração, estão praticando crença em Deus, mas, na verdade, estão sendo manipuladas pelo homem, sujeitas às orquestrações e ao domínio humano. Assim, em termos essenciais, elas seguem e obedecem a Satanás e a diabos, a forças do mal que resistem a Deus e que são inimigos de Deus. Deus salvaria um bando de pessoas como essas? (Não.) Por que não? Bem, tais pessoas são capazes de arrependimento? Não, elas não se arrependerão. Elas se engajam em operações e empreendimentos humanos sob a estandarte da fé em Deus, contrapondo-se ao plano de gerenciamento de Deus para a salvação do homem, com o desfecho final de que elas serão detestadas e rejeitadas por Deus. É impossível Deus salvar essas pessoas; elas são incapazes de arrependimento, e, já que foram levadas por Satanás, Deus as entrega a ele. […] Não importa quantos sermões você ouviu nem quantas verdades você entendeu — se você ainda segue o homem, se você ainda segue Satanás e não é capaz de seguir o caminho de Deus no fim, nem é capaz de temê-Lo e evitar o mal, então tais pessoas são aquelas que Deus detesta e rejeita. As pessoas da religião podem ser capazes de pregar muito conhecimento bíblico e podem entender alguma doutrina espiritual, mas não conseguem se submeter à obra de Deus, nem praticar e experimentar Suas palavras, nem adorá-Lo verdadeiramente, nem temê-Lo e evitar o mal. Todas elas são hipócritas, não são pessoas que se submetem verdadeiramente a Deus. Aos olhos de Deus, tais pessoas são definidas como pertencentes a uma denominação, a um grupo humano, a uma gangue humana, como abrigo de Satanás. Coletivamente, são a gangue de Satanás, o reino de anticristos, e Deus as detesta e rejeita totalmente.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só com o temor de Deus é possível trilhar a senda da salvação”

Os que não aceitam a nova obra de Deus são privados da presença de Deus e, ademais, desprovidos das bênçãos e proteção de Deus. A maior parte de suas palavras e ações se prendem a exigências passadas da obra do Espírito Santo; são doutrina, não verdade. Tais doutrina e normas bastam para provar que a reunião dessas pessoas não passa de religião; não são os escolhidos ou os objetos da obra de Deus. A reunião deles só pode ser considerada um grande congresso religioso e não uma igreja. Esse é um fato inalterável. Eles não têm a nova obra do Espírito Santo; o que fazem se assemelha a religião, o que vivem parece ser pleno de religião; eles não possuem a presença e a obra do Espírito Santo, muito menos são dignos de receber a disciplina ou a iluminação do Espírito Santo. Essas pessoas são cadáveres inertes e vermes desprovidos de espiritualidade. Não têm conhecimento da rebeldia e oposição do homem, não têm conhecimento de todos os malfeitos do homem, muito menos sabem tudo sobre a obra de Deus e as Suas intenções atuais. São pessoas ignorantes, reles, e são escória indigna de ser chamada de crente! Nada do que fazem tem qualquer relação com o gerenciamento de Deus, nem pode prejudicar os planos de Deus. Suas palavras e ações são repugnantes demais, patéticas demais e indignas de menção. Nada feito por aqueles que não estão dentro da corrente do Espírito Santo tem a ver com a nova obra do Espírito Santo. Consequentemente, não importa o que façam, estão desprovidos da disciplina do Espírito Santo e, além disso, desprovidos da iluminação do Espírito Santo. Pois são pessoas que não têm amor pela verdade e que foram detestadas e rejeitadas pelo Espírito Santo. São chamadas de malfeitores porque andam na carne e fazem o que lhes agrada debaixo da tabuleta de Deus. Enquanto Deus opera, elas são deliberadamente hostis a Ele e correm na direção contrária a Ele. O fracasso do homem em colaborar com Deus é em si um ato de extrema rebeldia, então aquelas pessoas que correm contrárias a Deus deliberadamente não receberão especialmente a sua justa retribuição?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de Deus e a prática do homem”

Algumas pessoas não se regozijam com a verdade, muito menos com o julgamento. Em vez disso, regozijam-se com poder e riquezas; tais pessoas são chamadas de caçadores de poder. Elas buscam somente aquelas denominações no mundo que têm influência, e somente aqueles pastores e professores que vêm de seminários. Apesar de terem aceitado o caminho da verdade, elas só creem pela metade; são incapazes de entregar todo o coração e toda a mente, sua boca fala palavras de se despender por Deus, mas seus olhos estão focados nos grandes pastores e professores, e nem sequer consideram olhar para Cristo uma segunda vez. O coração delas está fixado em fama, fortuna e glória. Elas acham que está fora de questão que um homem assim tão pequeno seria capaz de conquistar tantos, que alguém tão insignificante seria capaz de aperfeiçoar as pessoas. Elas acham que está fora de questão que esses simplórios em meio à poeira e aos montes de esterco sejam as pessoas escolhidas por Deus. Acreditam que, se tais pessoas fossem o objeto da salvação de Deus, então o céu e a terra virariam de cabeça para baixo e todos os homens ririam até não poder mais. Acreditam que, se Deus escolhesse tais simplórios para serem aperfeiçoados, então esses grandes homens se transformariam no Próprio Deus. Sua perspectiva é maculada por descrença; além de descrentes, são apenas feras absurdas. Pois só valorizam status, prestígio e poder, e estimam apenas grandes grupos e denominações. Não têm consideração alguma por aqueles que são conduzidos por Cristo; são simplesmente traidores que deram as costas para Cristo, para a verdade e para a vida.

O que você admira não é a humildade de Cristo, mas aqueles falsos pastores de posição proeminente. Você não ama a amabilidade ou a sabedoria de Cristo, mas aqueles libertinos que se chafurdam na imundície do mundo. Você ri da dor de Cristo, que não tem lugar para deitar a cabeça, mas admira aqueles cadáveres que caçam oferendas e vivem em devassidão. Você não está disposto a sofrer ao lado de Cristo, mas se lança contente nos braços daqueles anticristos voluntariosos, apesar de eles apenas lhe fornecerem carne, palavras e controle. Agora mesmo seu coração ainda se volta para eles, para a reputação deles, para o status deles e para a influência deles. E, no entanto, você continua a manter uma atitude de achar a obra de Cristo difícil de engolir e de não estar disposto a aceitá-la. É por isso que Eu digo que você não tem a fé para reconhecer Cristo. A razão por que você O seguiu até hoje foi só porque você não teve outra opção. Uma série de imagens grandiosas está sempre em destaque em seu coração; você não consegue esquecer cada palavra e feito deles, nem suas palavras e mãos influentes. Eles são, no seu coração, para sempre supremos e para sempre heróis. Mas isso não vale para o Cristo de hoje. Ele é para sempre insignificante no seu coração, e para sempre indigno de temor. Porque Ele é comum demais, tem muito pouca influência e está longe de ser elevado.

De qualquer modo, Eu digo que todos aqueles que não valorizam a verdade são descrentes e traidores da verdade. Tais homens nunca receberão a aprovação de Cristo. Você identificou agora quanta descrença existe dentro de você, e quanta traição de Cristo? Eu o exorto assim: já que escolheu o caminho da verdade, então você deveria se dedicar de todo o coração; não seja ambivalente nem irresoluto. Você deveria compreender que Deus não pertence ao mundo ou a qualquer pessoa em particular, mas a todos aqueles que acreditam Nele verdadeiramente, todos aqueles que O adoram e todos aqueles que são devotos e fiéis a Ele.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Você é um verdadeiro crente em Deus?”

Como o povo escolhido de Deus deve tratar os anticristos? Eles devem discerni-los, expô-los, denunciá-los, detestá-los e rejeitá-los. Só assim será garantido seguir a Deus até o fim e entrar na trilha certa da fé em Deus. Os anticristos não são seus líderes, não importa como tenham desorientado os outros para que os escolhessem como líderes. Não os reconheça e não aceite a liderança deles — você deve discerni-los, detestá-los e rejeitá-los, porque eles não podem ajudá-lo a entender a verdade, nem podem apoiá-lo ou prover para você. Esses são os fatos. Se eles não podem conduzi-lo à verdade realidade, não estão aptos a ser líderes ou obreiros. Se não podem levá-lo a entender a verdade e a experimentar a obra de Deus, eles são aqueles que se opõem a Deus, e você deve discerni-los, expô-los, detestá-los e rejeitá-los. Tudo o que eles fazem tem o intuito de desorientar você para segui-los e fazer com que você se junte ao grupo deles para minar e perturbar o trabalho da igreja, para convencê-lo a aceitar como eles a senda dos anticristos. Eles querem arrastá-lo para o inferno! Se você não conseguir perceber o que eles são e acreditar que, por serem seus líderes, você deve obedecê-los e fazer-lhes concessões, então você é alguém que trai a verdade e a Deus — e tais pessoas não podem ser salvas. Se você deseja ser salvo, não somente você deve ultrapassar o obstáculo do grande dragão vermelho, e não somente deve ser capaz de discernir o grande dragão vermelho, enxergar além da fachada de seu semblante abominável e rebelar-se totalmente contra ele — existe também o obstáculo dos anticristos que você deve ultrapassar. Na igreja, um anticristo não é só o inimigo de Deus, mas também o inimigo do povo escolhido de Deus. Se não consegue discernir um anticristo, você é propenso a ser desorientado e conquistado, a trilhar a senda de um anticristo e de ser amaldiçoado e punido por Deus. Se isso acontecer, sua fé em Deus terá falhado completamente. O que as pessoas devem possuir para receber salvação? Em primeiro lugar, devem entender muitas verdades e ser capazes de discernir a essência, o caráter e a senda de um anticristo. Esse é o único jeito de garantir que não adorem nem sigam pessoas ao crerem em Deus, e é o único jeito de seguir a Deus até o fim. Só pessoas que são capazes de discernir um anticristo podem realmente crer em Deus, segui-Lo e dar testemunho Dele. Alguns dirão então: “O que devo fazer se atualmente não tenho a verdade para isso?”. Você deve apressar-se para se equipar com a verdade; deve aprender a entender as pessoas e as coisas. Discernir um anticristo não é uma questão simples e requer a capacidade de ver claramente a sua essência e de enxergar as tramas, os truques, as intenções e os objetivos por trás de tudo o que ele faz. Desse jeito, você não será desorientado nem controlado por ele, e consegue permanecer firme, buscando a verdade com segurança, e ser firme na senda da busca da verdade e alcançar salvação. Se você não consegue superar o obstáculo dos anticristos, então se pode dizer que você está em grande perigo, e é suscetível a ser desorientado e capturado por um anticristo e a vir a viver sob a influência de Satanás. É possível que, atualmente, existam alguns entre vocês que impedem e fazem tropeçar as pessoas que buscam a verdade, e são inimigos dessas pessoas. Vocês aceitam isso? Existem alguns que não ousam encarar esse fato, nem ousam aceitá-lo como fato. Mas a desorientação das pessoas pelos anticristos realmente acontece nas igrejas, e acontece com frequência; o fato é que as pessoas não conseguem discernir isso. Se não passar nesse teste — o teste dos anticristos — então você será desorientado e controlado pelos anticristos ou eles o farão sofrer, ser torturado, afastado, reprimido e abusado por eles. No fim das contas, sua pequena vida miserável não resistirá por muito tempo e murchará; você deixará de ter fé em Deus e dirá: “Deus nem é justo! Onde está deus? Não há retidão nem luz neste mundo, e não existe tal coisa como a salvação da humanidade por deus. Podemos igualmente passar nossos dias indo trabalhar e ganhando dinheiro!”. Você nega Deus, afasta-se Dele e não acredita mais que Ele existe; qualquer esperança de que você obterá salvação se foi completamente. Então, se você quiser chegar aonde a salvação possa ser concedida a você, o primeiro teste no qual deverá passar é aquele de ser capaz de perceber e enxergar Satanás, e você também deve ter a coragem de se levantar e expor e abandonar Satanás. Onde, então, está Satanás? Satanás está ao seu lado e em toda a sua volta; ele pode até estar vivendo dentro do seu coração. Se você estiver vivendo dentro do caráter de Satanás, pode-se dizer que você pertence a Satanás. Você não pode ver nem tocar o Satanás e os espíritos malignos do âmbito espiritual, mas os satanases e os diabos vivos que existem na vida prática estão por toda parte. Qualquer pessoa que seja avessa à verdade é maligna, e qualquer líder ou obreiro que não aceita a verdade é um anticristo ou um falso líder. Tais pessoas não são satanases e diabos vivos? Essas pessoas podem ser justamente aquelas que você adora e admira; podem ser as pessoas que lideram você ou as pessoas que você admirou, em quem confiou e se apoiou, por quem teve esperança no coração por tanto tempo. Na verdade, porém, elas são barreiras que obstruem seu caminho e o impedem de buscar a verdade e obter salvação; são falsos líderes e anticristos. Elas podem assumir o controle sobre sua vida e a senda que você trilha, e podem arruinar sua chance de receber salvação. Se não as discernir e enxergar, então, a qualquer momento, você pode ser desorientado e capturado. Por isso, você se encontra em grande perigo. Se você não consegue se livrar desse perigo, você é a vítima sacrificial de Satanás. Em todo caso, pessoas que são desorientadas e controladas e se tornam seguidoras de um anticristo jamais podem alcançar salvação. Visto que não amam nem buscam a verdade, o resultado inevitável é que elas são desorientadas e seguem um anticristo.

Algumas pessoas acham que são alguém que busca a verdade e dizem que são capazes de discernir os anticristos. Elas estão se superestimando, não estão? Se você encontrar um anticristo óbvio, que mostre suas garras, tenha pouca humanidade e tenha cometido atos malignos, você será naturalmente capaz de reconhecê-lo. Mas se encontrar um anticristo que pareça piedoso, que fale manso e que pareça ser uma boa pessoa — um anticristo que se conforme às noções das pessoas — você ainda terá coragem suficiente para afirmar que pode reconhecê-lo pelo que ele realmente é? Você se atreverá a rotulá-lo como anticristo? Se não for capaz de discerni-lo, você estará fadado a admirá-lo e a ser favorável a ele e, nesse caso, o comportamento, opiniões e pontos de vista dele, suas ações — e até mesmo sua compreensão da verdade — certamente influenciarão você. Até que ponto essas coisas o influenciarão? Você invejará o anticristo, o imitará, o copiará, o seguirá, e isso afetará sua entrada na vida; afetará sua busca pela verdade e sua entrada na realidade, afetará sua atitude em relação a Deus e afetará o fato de você se submeter ou não verdadeiramente a Deus e de segui-Lo ou não até o fim. O anticristo acabará se tornando seu ídolo, terá um lugar em seu coração, e você não conseguirá escapar dele. Depois de ser desorientado a esse ponto, você terá apenas uma esperança muito pequena de ser salvo, porque seu relacionamento com Deus foi destruído, você perdeu o relacionamento normal com Deus e está à beira do perigo. E isso é um desastre ou uma bênção para você? É claro que é um desastre; não é uma bênção de jeito nenhum. Embora, em pequenas questões, alguns anticristos sejam capazes de ajudá-lo e beneficiá-lo ou então sejam capazes de pregar palavras e doutrinas para esclarecê-lo, uma vez que você tenha sido desorientado por eles, adorando-os, e segui-los, você estará em apuros. Terá trazido ruína para si e perdido sua chance de salvação. Algumas pessoas dizem: “Ele não é um Satanás ou uma pessoa maligna, ele parece ser uma pessoa espiritual, alguém que busca a verdade”. Essas palavras são verdadeiras? (Não.) Por que não? Qualquer pessoa que genuinamente busque a verdade, a influência ou o benefício de sua orientação, ajuda e provisão serve para colocá-lo diante de Deus para que você busque Suas palavras e a verdade, e você vem para diante de Deus e aprende a confiar Nele e a buscá-Lo, e seu relacionamento com Ele fica cada vez mais próximo. Por outro lado, o que acontecerá se seu relacionamento com um anticristo ficar cada vez mais próximo, até que você se coloque à disposição dele? Você se desviará para a senda errada e trará ruína para si mesmo. Quando você tem um relacionamento próximo com um anticristo, seu relacionamento com Deus se torna distante. E qual é a consequência disso? Ele o conduzirá diante dele, e você se distanciará de Deus. Se você tiver um ídolo no coração, quando começar a ter noções sobre as palavras e a obra de Deus ou quando as palavras de Deus expuserem seu ídolo, você imediatamente se rebelará contra Deus e poderá até se opor a Deus e traí-lo; você ficará do lado de seu ídolo e se oporá a Deus. Isso acontece com frequência. Quando alguns falsos líderes e anticristos são substituídos ou expulsos, seus cúmplices e lacaios começam a defendê-los e a reclamar; alguns até se tornam negativos e deixam de crer em Deus. Isso é comum, não é mesmo? E por que eles deixam de crer? Eles dizem: “Nosso líder foi substituído e expulso, então que esperança tenho eu, um crente comum?”. Isso não é um absurdo? Suas palavras indicam que eles seguem o anticristo, que foram completamente desorientados por ele. E qual é a consequência de eles terem sido desorientados? O anticristo tornou-se o ídolo que eles adoram; ele se tornou igual a um antepassado deles: como não poderiam ir embora, já que seu antepassado foi expulso? Eles só ouvem o anticristo e estão sob o controle total dele. Eles acham que tudo o que o anticristo diz e faz é correto e deve ser aceito e obedecido como verdade, e por isso não toleram que ninguém na casa de Deus o exponha e o condene. Uma vez que o anticristo é expulso pela casa de Deus, aqueles que o seguem se encarregam de deixar a igreja; “A árvore cai e os macacos se espalham”, por assim dizer. Essas coisas demonstram que os anticristos e seus seguidores são servos de Satanás, que vieram para interromper e perturbar a obra de Deus. Quando são descobertos, expostos, detestados e rejeitados pelo povo escolhido de Deus, sua fé em Deus chega ao fim. Todos os seguidores dos anticristos têm uma característica claramente discernível: eles não aceitam as palavras de ninguém; dão ouvidos apenas aos anticristos. E uma vez que são desorientados pelos anticristos, eles param de ouvir as palavras de Deus e só reconhecem o anticristo como seu senhor. Nisso, eles não foram desorientados, não estão sendo controlados? Somente os seguidores dos anticristos tentariam defender os anticristos. Quando os anticristos são expostos e revelados, as pessoas que os seguem ficam ansiosas por eles, derramam lágrimas por eles, reclamam por eles e tentam defendê-los. Nesses momentos, elas se esqueceram de Deus e não oram mais a Ele nem buscam a verdade; tudo o que fazem é defender os anticristos e quebrar a cabeça por eles; elas nem reconhecem mais a Deus. Será que elas realmente creem em Deus? Em quem eles realmente creem? Isso já está bem claro. […] Você diz que não está preocupado em ser desorientado por um anticristo, que não tem medo de seguir um anticristo, mas não adianta afirmar isso. Essa é uma observação confusa. Isso é porque, se você não buscar a verdade e sempre adorar e seguir as pessoas, então, sem perceber, entrará na senda dos anticristos. Crer em Deus por vários anos, mas ser desprovido de testemunho experiencial, e não apenas não ter ganhado a verdade e a vida, mas ter se tornado alguém que se opõe a Deus: essa é a consequência final de seguir os anticristos, e é algo do qual você não pode se livrar, é um fato inalterável. É semelhante a alguém que toca em uma corrente elétrica: certamente levará um choque. Alguns podem dizer: “Eu não acredito nisso; não tenho medo” — mas será que isso é uma questão de você acreditar ou de ter medo? Toque em uma corrente elétrica, e zap! Você levará um choque. Não adianta não acreditar. Não acreditar é ignorância; é algo irresponsável de se dizer. Portanto, quer você esteja disposto a seguir um anticristo ou não, se não busca a verdade e seus esforços estão sempre voltados para fama, ganho e status, você já entrou na senda dos anticristos. Essa consequência se manifestará pouco a pouco, como os destroços que sobem à superfície. Isso é inevitável. O que os anticristos fazem é conduzir as pessoas para diante deles, fazem-nas aceitar seu controle e manipulação, em vez de aceitar as orquestrações e os arranjos de Deus ou submeter-se à soberania de Deus. Os anticristos querem conquistar as pessoas, querem ganhá-las, seu objetivo é controlar todo o povo escolhido de Deus, controlar o povo escolhido de Deus em suas mãos; eles são traficantes. E o que os anticristos usam para alcançar seu objetivo de controlar as pessoas? Eles usam a doutrina espiritual que as pessoas adoram, usam teorias ilusórias, aproveitam a mentalidade corrupta das pessoas de adorar teorias para falar bobagem e enfeitar, para desorientar as pessoas. Resumindo, tudo o que eles dizem não passa de palavras e doutrinas, teoria vazia, coisas que são ilusórias e contrárias à verdade. Se as pessoas não entenderem a verdade, certamente serão desorientadas; no mínimo, serão desorientadas por um tempo antes de caírem em si. Quando caírem em si, será o momento em que os anticristos serão desmascarados, momento esse em que sentirão o maior pesar. As pessoas que seguem os anticristos há muito tempo perderam a obra do Espírito Santo; isso acontece porque adoram ídolos em seu coração, seguem pessoas e são detestadas e rejeitadas por Deus, e Ele as colocou de lado para revelá-las. Portanto, é extremamente perigoso seguir os anticristos; assim como os anticristos, as pessoas que os seguem são aquelas que Deus mais detesta.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item três: Eles excluem e atacam aqueles que buscam a verdade”

Vocês precisam aprender a discernir os anticristos. Se nunca levar o discernimento dos anticristos a sério, você estará em perigo, e nunca se sabe quando ou em que ocasião você será desorientado por eles. Você pode até seguir um anticristo de forma confusa, sem saber o que está acontecendo. Você não sentirá que há algo de errado com isso, na hora, e até achará que o que esse anticristo diz está correto — assim, você será desorientado sem perceber. O fato de ter sido desorientado mostra que você traiu a Deus, e então Ele não terá como salvá-lo. Há algumas pessoas que costumam ter um bom desempenho, mas são enganadas por anticristos por algum tempo, e, no fim, a igreja as traz de volta por meio da dissuasão e da comunhão. No entanto, há algumas que não voltam, não importa como a verdade lhes seja comunicada, e ficam empenhadas em seguir os anticristos — elas não estão completamente arruinadas, então? Elas se recusam firmemente a voltar atrás, e Deus não opera mais nelas. Algumas pessoas carecem de discernimento e sentem pena desse tipo de pessoa, dizendo: “Essa pessoa é bastante correta: ela creu em Deus por muitos anos, renunciou às coisas e se despendeu; ela desempenhava o dever com bastante lealdade, sua fé em Deus era imensa, e ela era uma verdadeira crente — não deveríamos lhe dar outra chance?”. Essa visão está correta? Ela está de acordo com a verdade? As pessoas só conseguem ver a superfície de outro indivíduo, mas não o coração; não conseguem ver claramente que tipo de pessoa ele realmente é ou que tipo de essência ele tem. Elas precisam estar em contato com ele ou observá-lo por um tempo, e esse indivíduo precisa passar por eventos que o revelem para que as pessoas possam ver quem ele realmente é. Além disso, se você tentar ajudar essas pessoas pela bondade que tem no coração, porém elas não mudarem, por mais que você se comunique com elas, você não saberá qual é a razão por trás de tudo isso. Na realidade, Deus já enxergou como essas pessoas são e as eliminou. Por que Deus as eliminou? A razão mais simples é que alguns anticristos são, obviamente, espíritos malignos e podem ser classificados como anticristos com espíritos malignos em seu interior. Se as pessoas os seguirem por um tempo, seu coração entrevecerá, e elas ficarão fracas a ponto de desabar, o que prova que Deus já desistiu delas há muito tempo. Deus tem um caráter justo e odeia Satanás. Como essas pessoas seguem Satanás e espíritos malignos, Deus ainda pode reconhecê-las como Seus seguidores? Deus é santo e abomina o mal. Ele não quer aquelas pessoas que seguiam espíritos malignos; Ele não as quer mesmo que os outros pensem que elas são boas. O que significa Deus abominar o mal? O que indica “abominar o mal”? Ouçam o que direi agora, e vocês entenderão. A partir do momento em que Deus escolhe uma pessoa até quando ela reconhece que Ele é a verdade, a justiça, a sabedoria e a onipotência, que Ele é o único — tendo entendido essas coisas, e depois que teve algumas experiências, ela terá, no fundo do coração, um entendimento básico do caráter e da essência de Deus, e do que Ele tem e é, e esse entendimento básico se tornará sua fé. Isso também a motivará a seguir a Deus, a se despender por Ele e a desempenhar seu dever. Uma vez que tenha experiência, entenda a verdade, e seu entendimento do caráter de Deus e seu conhecimento de Deus criem raízes em seu coração — quando ela possuir essa estatura —, ela não negará a Deus. Mas se ela não tiver conhecimento verdadeiro de Cristo, o Deus prático, e se estiver sujeita a adorar e a seguir um anticristo, ela ainda estará em perigo. Ela ainda pode dar as costas a Cristo na carne para seguir um anticristo perverso. Isso seria negar abertamente a Cristo e cortar os laços com Deus. O subtexto disso é: “Eu não sigo mais a Deus — eu sigo Satanás. Eu amo Satanás e estou disposto a servi-lo; estou disposto a seguir Satanás. Estou mais do que disposto, não importa como ele me trate, como ele me arruíne, me pisoteie e me corrompa. Não estou disposto a seguir a Deus, não importa quão justo e santo Ele seja, não importa quanta verdade Ele expresse. Não gosto da verdade. Gosto de fama, status, recompensas e coroas; eu gosto delas mesmo que não as possa obter”. Sem mais nem menos, ela seguiu uma pessoa que não tem nada a ver com ela, fugiu com um anticristo que se opõe a Deus. Deus ainda iria querer uma pessoa como essa? De jeito nenhum. É razoável que Deus não a queira? Totalmente. Pela doutrina, você sabe que Deus é um Deus que abomina o mal, que Ele é santo. Você entende essa doutrina, mas sabe como Deus trata pessoas como essa? Se Deus detestar e rejeitar uma pessoa, Ele desistirá dela sem hesitar. O que digo não é como as coisas são? (Sim.) É assim que as coisas são. Portanto, Deus desistir de uma pessoa como essa significa que Ele tem um coração cruel? (Não.) Deus tem princípios em Suas ações. Se você sabe quem Deus é, mas não gosta de segui-Lo — se você sabe quem Satanás é, mas insiste em segui-lo —, então Deus não forçará você. Vá em frente e siga Satanás para sempre. Não volte; Deus desistiu de você. Como se pode entender o caráter de Deus? O caráter de Deus é justo e santo, e há um elemento, em Seu caráter, que abomina o mal. Em outras palavras, se, como um ser criado, você está disposto a ser depravado, o que mais Deus pode dizer? Deus nunca força as pessoas a fazer coisas que elas não estão dispostas a fazer. Ele nunca força as pessoas a aceitar a verdade. Se você quer ser depravado, essa é sua escolha pessoal — no fim, é você que arcará com as consequências, e o culpado será só você. Os princípios de Deus para lidar com as pessoas são imutáveis, portanto, se você está feliz com a depravação, então seu fim inevitável é ser punido. Não importa há quantos anos você segue a Deus, se você deseja ser depravado, Deus não o forçará a se arrepender. É você que está disposto a seguir Satanás, a ser desorientado e arruinado por Satanás, e, portanto, no final, é você que deve arcar com as consequências.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item sete: Eles são perversos, insidiosos e enganosos (parte 2)”

Trechos de filmes relacionados

Alguém pode ser salvo por crer no Senhor dentro da religião?

Hinos relacionados

Crer em Deus, mas não aceitar a verdade, é ser um descrente

Cristo dos últimos dias traz o caminho da vida eterna


g. Qual é a essência da união do mundo religioso com o Partido Comunista Chinês para resistir e condenar a Deus Todo-Poderoso, e quais serão as consequências disso

As palavras de Deus na Bíblia

“Caiu, caiu a grande Babilônia, e se tornou morada de demônios, e guarida de todo espírito imundo, e guarida de toda ave imunda e detestável” (Apocalipse 18:2).

“Ai! Ai da grande cidade, Babilônia, a cidade forte! Pois numa só hora veio o teu julgamento” (Apocalipse 18:10).

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

O mundo está desabando! A Babilônia está paralisada! Oh, o mundo religioso! Como ele poderia não ser destruído pela Minha autoridade na terra? Quem ainda ousa se rebelar contra Mim e opor-se a Mim? Os escribas? Todos os ministros religiosos? Os governantes e as autoridades da terra? Os anjos? Quem não celebra a perfeição e a plenitude do Meu corpo? Dentre todos os povos, quem não canta louvores a Mim sem cessar? Quem não está infalivelmente feliz? Vivo na terra onde está o covil do grande dragão vermelho, mas isso não Me faz tremer de medo ou sair correndo, porque todo o seu povo já começou a detestá-lo. Jamais qualquer coisa fez o seu “dever” diante do dragão em prol do dragão; em vez disso, todas as coisas agem como acham adequado e cada uma segue o próprio caminho. Como poderiam não perecer os países da terra? Como poderiam não cair os países da terra? Como poderia Meu povo não gritar vivas? Como poderia ele não cantar de alegria?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 22”

Os demônios e espíritos malignos têm corrido ensandecidamente na terra há algum tempo e blindaram as intenções e o esforço meticuloso de Deus tão hermeticamente que são impenetráveis. Verdadeiramente, isso é um pecado mortal! Como Deus pode não Se sentir ansioso? Como Deus pode não Se sentir furioso? Eles impediram a obra de Deus e se opuseram a ela gravemente: como são rebeldes! Mesmo os demônios maiores e menores se comportam como chacais nos calcanhares do leão e seguem a corrente maligna, inventando perturbações enquanto vão. Conhecem a verdade, mas deliberadamente se opõem a ela, esses filhos da rebeldia! É como se, agora que seu rei do inferno ascendeu ao trono real, eles tivessem se tornado presunçosos e complacentes, tratando todos os outros com desprezo. Quantos dentre eles buscam a verdade e seguem a retidão? São todos animais, em nada melhores do que porcos e cães, na liderança de uma gangue de moscas fedorentas, balançando a cabeça em autocongratulação presunçosa e incitando todo tipo de problema[1], no meio de um monte de esterco. Eles acreditam que seu rei do inferno é o maior rei de todos, mal sabendo que eles mesmos não passam de moscas fedorentas. Mesmo assim, tiram vantagem do poder dos porcos e cachorros que têm como pais para difamar a existência de Deus. Como moscas diminutas, acreditam que seus pais são tão grandes quanto baleias-azuis[2]. Pouco sabem que, enquanto elas mesmas são diminutas, seus pais são porcos e cães impuros centenas de milhões de vezes maiores que elas mesmas? Inconscientes da própria baixeza, dependem do fedor da putrefação que exsuda desses porcos e desses cães para correr desordenadamente, pensando, em vão, em procriar futuras gerações, alheios à vergonha. Com asas verdes nas costas (isso se refere a alegarem que acreditam em Deus), elas estão cheias de si e por toda parte se gabam da própria beleza e atração, enquanto secretamente arremessam as impurezas dos próprios corpos sobre o homem. Além disso, elas estão excessivamente satisfeitas consigo mesmas, como se pudessem usar um par de asas com as cores do arco-íris para esconder as próprias impurezas e, dessa maneira, aplicar sua opressão à existência do Deus verdadeiro (isso se refere ao que acontece nos bastidores do mundo religioso). Como saberia o homem que, apesar de encantadoramente belas como as asas da mosca possam ser, a mosca em si é, afinal de contas, nada mais que uma minúscula criatura, com uma barriga cheia de sujeira e um corpo coberto de germes? Com a força dos porcos e cães que têm como pais, elas correm ensandecidas pela terra (isso se refere à maneira como os oficiais religiosos que perseguem Deus confiam no apoio massivo do governo da nação para trair o verdadeiro Deus e a verdade), desenfreados em sua selvageria. É como se os fantasmas dos fariseus judaicos tivessem retornado com Deus à nação do grande dragão vermelho, de volta para seu antigo ninho. Eles iniciaram mais uma rodada de perseguição, retomando seu trabalho de vários milhares de anos atrás. Esse grupo de degenerados está condenado a perecer na terra, no fim! Parece que, depois de vários milênios, os espíritos impuros se tornaram ainda mais engenhosos e dissimulados. Eles sempre pensam em maneiras de sabotar a obra de Deus em segredo. Com truques e ardis em abundância, eles desejam reencenar em sua terra natal a mesma tragédia de vários milênios atrás, quase incitando Deus ao ponto de gritar. Ele mal consegue Se impedir de voltar ao terceiro céu e aniquilá-los.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Obra e entrada (7)”

Notas de rodapé:

1. “Incitando todo tipo de problema” refere-se ao modo como as pessoas que são demoníacas agem sem controle, obstruindo a obra de Deus e se opondo a ela.

2. “Baleias-azuis” é usada de forma jocosa. É uma metáfora sobre como as moscas são tão pequenas que porcos e cães parecem grandes como baleias para elas.



Cristo vem durante os últimos dias para que todos que acreditam verdadeiramente Nele possam ser supridos com vida. Sua obra é dedicada a concluir a era antiga e a entrar na nova, e Sua obra é a senda que deve ser tomada por todos aqueles que entrarem na nova era. Se você é incapaz de reconhecê-Lo e, em vez disso, condena-O, blasfema ou até persegue-O, está fadado a queimar pela eternidade e nunca entrará no reino de Deus. Pois este Cristo é Ele Próprio a expressão do Espírito Santo, a expressão de Deus, Aquele que Deus incumbiu de fazer a Sua obra na terra. E assim Eu digo que, se você não pode aceitar tudo o que é feito por Cristo dos últimos dias, então você blasfema contra o Espírito Santo. A retribuição a ser recebida por todos que blasfemam contra o Espírito Santo é óbvia para todos. Eu também lhe digo que, se você resiste a Cristo dos últimos dias e O rejeita, não há quem possa suportar as consequências em seu lugar. Além do mais, desse dia em diante você não terá outra oportunidade de ganhar a aprovação de Deus; mesmo se você tentar redimir a si mesmo, nunca mais verá a face de Deus. Pois ao que você resiste não é um homem, o que você rejeita não é qualquer ser insignificante, mas Cristo. Você está ciente dessas consequências? Você não terá cometido um pequeno erro, mas um crime atroz. E assim recomendo a todos não mostrar as presas diante da verdade nem fazer críticas imprudentes, pois só a verdade pode lhe trazer vida, e nada exceto a verdade pode permitir que você renasça e veja novamente a face de Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Só Cristo dos últimos dias pode dar ao homem o caminho de vida eterna”

Lembre-se da cena bíblica em que Deus destruiu Sodoma e pense também em como a mulher de Ló se transformou em uma coluna de sal. Relembre como o povo de Nínive se arrependeu de seus pecados com panos de saco e cinzas, e lembre-se do que aconteceu depois que os judeus pregaram Jesus na cruz 2.000 anos atrás. Os judeus foram expulsos de Israel e fugiram para países do mundo todo. Muitos foram mortos, e toda a nação judaica foi submetida à dor sem precedentes da aniquilação de seu país. Eles haviam pregado Deus na cruz — cometeram um pecado hediondo — e provocaram o caráter de Deus. Fizeram com que pagassem pelo que fizeram, e que aguentassem todas as consequências de suas ações. Eles condenaram Deus, rejeitaram Deus e assim só tiveram um destino: ser punidos por Deus. Essa é a consequência amarga e o desastre que seus governantes causaram ao país e a nação.

Hoje, Deus voltou ao mundo para realizar a Sua obra. A primeira parada de Deus é o modelo do governo ditatorial: a China, o forte bastião do ateísmo. Deus ganhou um grupo de pessoas com Sua sabedoria e Seu poder. Durante esse período, Ele tem sido caçado pelo partido governante da China de todas as formas e submetido a grande sofrimento, sem lugar onde descansar a cabeça, incapaz de encontrar refúgio. Apesar disso, Deus ainda continua a obra que pretende realizar: Ele expressa a Sua voz e espalha o evangelho. Ninguém consegue sondar a onipotência de Deus. Na China, país que O considera um inimigo, Deus nunca cessou a Sua obra. Ao contrário, mais pessoas aceitaram Sua obra e palavra, pois Deus salva cada um dos membros da humanidade na maior extensão possível. Acreditamos que nenhum país ou poder pode bloquear o caminho do que Deus deseja alcançar. Aqueles que obstruem a obra de Deus, que resistem à palavra de Deus, perturbam e prejudicam o plano de Deus acabarão sendo punidos por Deus. Aquele que resiste à obra de Deus será enviado ao inferno; qualquer país que resiste à obra de Deus será destruído; qualquer nação que se erguer em oposição à obra de Deus será varrida desta terra e deixará de existir. Eu exorto as pessoas de todas as nações, de todos os países e de todas as indústrias a ouvir a voz de Deus, a contemplar a obra de Deus e a atentar para o destino da humanidade, a fim de fazer de Deus o mais sagrado, o mais honroso, o mais elevado e o único objeto de adoração entre a humanidade, e permitir que a humanidade toda viva sob a bênção de Deus, como os descendentes de Abraão viveram sob a promessa de Jeová e como Adão e Eva, que Deus primeiro criou, viveram no jardim do Éden.

A obra de Deus avança como uma onda poderosa. Ninguém pode detê-Lo, ninguém pode interromper Sua marcha. Só aqueles que ouvem atentamente Suas palavras, os que O procuram e têm sede Dele é que podem seguir Seus passos e receber Sua promessa. Aqueles que não o fazem estarão sujeitos a um desastre esmagador e a uma punição merecida.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apêndice 2: Deus preside o destino de toda a humanidade”

Trechos de filmes relacionados

A Babilônia religiosa está destinada a cair sob a ira de Deus

Hinos relacionados

Os que provocam o caráter de Deus devem ser punidos

O mundo está desabando! A Babilônia está paralisada!


h. A salvação de Deus só pode ser obtida com a aceitação de Sua obra nos últimos dias e com o abandono do mundo religioso

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Todos aqueles que são capazes de seguir a luz atual do Espírito Santo são abençoados. As pessoas de eras passadas também seguiram os passos de Deus, mas não puderam seguir até hoje; essa é a bênção das pessoas dos últimos dias. Aquelas que podem acompanhar a obra atual do Espírito Santo e são capazes de seguir os passos de Deus, de modo que seguem Deus para onde quer que Ele as conduza — essas são pessoas abençoadas por Deus. Aquelas que não seguem a obra atual do Espírito Santo não entraram na obra das palavras de Deus e, não importa quanto trabalhem nem quão grande seja seu sofrimento, nem quanto corram por aí, nada disso significa qualquer coisa para Deus, e Ele não as aprovará. Hoje, todos aqueles que seguem as palavras atuais de Deus estão na corrente do Espírito Santo; os que são estranhos às palavras atuais de Deus estão fora da corrente do Espírito Santo, e tais pessoas não são aprovadas por Deus. Um serviço divorciado das declarações atuais do Espírito Santo é um serviço que é da carne e de noções, e é impossível que ele esteja de acordo com as intenções de Deus. Se as pessoas vivem entre noções religiosas, elas não são capazes de fazer nada que esteja alinhado com as intenções de Deus e, embora sirvam a Deus, elas servem em meio à suas imaginações e noções e são totalmente incapazes de servir conforme as intenções de Deus. Aqueles que são incapazes de seguir a obra do Espírito Santo não compreendem as intenções de Deus, e aquelas que não compreendem as intenções de Deus não podem servir a Deus. Deus quer serviço que esteja alinhado com Suas intenções; Ele não quer serviço que é de noções e da carne. Se as pessoas são incapazes de seguir os passos da obra do Espírito Santo, elas vivem em meio a noções. O serviço de tais pessoas interrompe e perturba e tal serviço vai contra Deus. Portanto, aqueles que são incapazes de seguir os passos de Deus são incapazes de servir a Deus; com toda certeza, aqueles que são incapazes de seguir os passos de Deus se opõem a Deus e não são capazes de ser compatíveis com Deus. “Seguir a obra do Espírito Santo” significa entender as intenções de Deus hoje, ser capaz de agir em conformidade com as atuais exigências de Deus, ser capaz de se submeter e seguir ao Deus de hoje e entrar em concordância com as declarações mais recentes de Deus. Só essa pessoa é alguém que segue a obra do Espírito Santo e está na corrente do Espírito Santo. Tais pessoas são não somente capazes de receber a aprovação de Deus e de vê-Lo, como podem também conhecer o caráter de Deus a partir da obra mais recente de Deus e podem conhecer as noções e a rebeldia do homem e a natureza e a essência do homem a partir de Sua obra mais recente; ademais, são capazes de mudar o seu caráter gradualmente durante seu serviço. Somente pessoas como essas são capazes de ganhar Deus e acharam realmente o verdadeiro caminho. Aquelas que são eliminadas pela obra do Espírito Santo são pessoas incapazes de seguir a obra mais recente de Deus e que se rebelam contra a obra mais recente de Deus. Tais pessoas se opõem abertamente a Deus porque Ele tem feito uma nova obra e porque a imagem de Deus não é igual àquela das noções delas; como resultado disso, elas se opõem abertamente a Deus e emitem julgamentos sobre Deus, com o resultado de que Deus as deteste e rejeite. Possuir o conhecimento da obra mais recente de Deus não é coisa fácil, mas se as pessoas tiverem em mente se submeter à obra e buscar a obra de Deus, elas terão a chance de ver Deus e de obter a mais recente orientação do Espírito Santo. Aquelas que se opõem propositalmente à obra de Deus não podem receber o esclarecimento do Espírito Santo nem a orientação de Deus. Assim, se as pessoas podem ou não receber a obra mais recente de Deus depende da graça de Deus, depende da busca e das intenções delas.

Todos os que são capazes de se submeter às atuais declarações do Espírito Santo são abençoados. Não importa como eles costumavam ser nem como o Espírito Santo costumava operar dentro deles — aqueles que ganharam a obra de Deus mais recente são os mais abençoados, e aqueles que hoje não são capazes de seguir a obra mais recente são eliminados. Deus quer aqueles que são capazes de aceitar a nova luz, quer aqueles que aceitam e conhecem Sua obra mais recente. Por que se diz que você deve ser uma virgem casta? Uma virgem casta é capaz de buscar a obra do Espírito Santo e compreender as coisas novas, ademais é capaz de afastar as velhas noções e se submeter à obra de Deus hoje. Esse grupo de pessoas que aceitam a obra atual mais recente foi predestinado por Deus antes dos séculos, e elas são as mais abençoadas das pessoas. Vocês ouvem a voz de Deus diretamente, contemplam a aparição de Deus e, portanto, em toda parte do céu e da terra e ao longo das eras, ninguém tem sido mais abençoado do que vocês, esse grupo de pessoas.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Conheça a mais nova obra de Deus e siga os Seus passos”

A obra do Espírito Santo está sempre avançando e todos aqueles que estão na corrente do Espírito Santo também deveriam estar progredindo e mudando intensamente, passo a passo. Não deveriam parar em um único estágio. Somente aqueles que não conhecem a obra do Espírito Santo ficariam presos à Sua obra original e não aceitariam a nova obra do Espírito Santo. Somente aqueles que são rebeldes seriam incapazes de ganhar a obra do Espírito Santo. Se a prática do homem não acompanha a nova obra do Espírito Santo, então a prática do homem está certamente dissociada da obra de hoje, e é certamente incompatível com a obra de hoje. Pessoas assim desatualizadas são simplesmente incapazes de cumprir a vontade de Deus, muito menos poderiam se tornar as pessoas que, no fim, darão testemunho de Deus. Além disso, a obra de gerenciamento integral não poderia ser concluída entre tal grupo de pessoas. Se aqueles que um dia obedeceram à lei de Jeová e aqueles que sofreram pela cruz não puderem aceitar a estágio da obra dos últimos dias, então tudo o que fizeram terá sido em vão e inútil. A expressão mais clara da obra do Espírito Santo é abraçar o aqui e agora, não se agarrar ao passado. Aqueles que não acompanharam a obra de hoje e se separaram da prática de hoje são os que se opõem à obra do Espírito Santo e não a aceitam. Essas pessoas desafiam a obra atual de Deus. Embora se apeguem à luz do passado, não se pode negar que eles desconhecem a obra do Espírito Santo. Qual o propósito de toda essa conversa sobre as mudanças na prática do homem, sobre as diferenças da prática do passado e de hoje, sobre como a prática foi realizada na era anterior e como é realizada hoje? Tais divisões na prática do homem são sempre mencionadas porque a obra do Espírito Santo está em constante progresso e, portanto, a prática do homem deve mudar constantemente. Se o homem permanece preso a um estágio, isso prova que ele é incapaz de acompanhar a nova obra de Deus e a nova luz; isso não prova que o plano de gerenciamento de Deus não mudou. Aqueles que estão fora da corrente do Espírito Santo imaginam sempre que estão certos, mas a verdade é que a obra de Deus neles cessou há muito tempo e a obra do Espírito Santo está ausente deles. A obra de Deus foi há muito transferida para outro grupo de pessoas, um grupo em quem Ele pretende completar Sua nova obra. Já que aqueles na religião são incapazes de aceitar a nova obra de Deus e se apegam apenas à obra do passado, Deus abandonou essas pessoas e realiza Sua nova obra nas pessoas que aceitam essa nova obra. São pessoas que colaboram com Sua nova obra e só assim Seu gerenciamento poderá ser realizado.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de Deus e a prática do homem”

Visto que o homem crê em Deus, ele deve seguir de perto as pegadas de Deus, passo a passo; deve “seguir o Cordeiro aonde quer que Ele vá”. Somente essas pessoas buscam o caminho verdadeiro, somente elas conhecem a obra do Espírito Santo. As pessoas que seguem servilmente a palavras e doutrinas são aquelas que foram eliminadas pela obra do Espírito Santo. A cada nova era, Deus iniciará uma nova obra, e em cada era haverá um novo começo entre os homens. Se o homem simplesmente adere às verdades de que “Jeová é Deus” e “Jesus é Cristo”, que são verdades que se aplicam somente às suas respectivas eras, nunca conseguirá acompanhar a obra do Espírito Santo e será sempre incapaz de ganhar a obra do Espírito Santo. Seja com for que Deus realize Sua obra, o homem O segue sem a menor hesitação, e de perto. Desse modo, como pode o homem ser eliminado pelo Espírito Santo? Não importa o que Deus faça, contanto que o homem tenha certeza de que é a obra do Espírito Santo e colabore com a obra do Espírito Santo sem duvidar, e procure cumprir as exigências de Deus, como poderá ser punido? A obra de Deus nunca cessou, Seus passos nunca pararam, e antes da conclusão de Sua obra de gerenciamento Ele esteve sempre ocupado e nunca para. Mas o homem é diferente: tendo ganhado apenas uma ínfima parcela da obra do Espírito Santo, ele a trata como se nunca mais mudará; tendo adquirido um pouco de conhecimento, ele não segue os passos da obra mais atual de Deus; tendo visto apenas um pouco da obra de Deus, ele imediatamente determina que Deus é uma certa figura de madeira e crê que Deus permanecerá para sempre nessa forma que ele vê diante de si, que foi assim no passado e assim será para sempre; tendo adquirido um conhecimento apenas superficial, o homem se sente tão orgulhoso que perde o autocontrole e começa a proclamar arbitrariamente um caráter e um ser de Deus que simplesmente não existem; e tendo se tornado certo sobre um estágio da obra do Espírito Santo, seja quem for que proclame a nova obra de Deus, o homem não a aceita. Essas são pessoas que não conseguem aceitar a nova obra do Espírito Santo; são conservadoras demais e incapazes de aceitar coisas novas. Tais pessoas creem em Deus, mas também rejeitam Deus. O homem acha que os israelitas estavam errados por “crer somente em Jeová e não crer em Jesus”, mas a maioria das pessoas desempenha um papel no qual “creem somente em Jeová e rejeitam Jesus” e “anseiam pelo retorno do Messias, mas se opõem ao Messias que se chama Jesus”. Assim, não é por menos que as pessoas ainda vivam sob o poder de Satanás depois de aceitarem uma etapa da obra do Espírito Santo, e ainda não tenham recebido as bênçãos de Deus. Não é isso o resultado da rebeldia do homem? Cristãos em todo o mundo que não acompanharam a nova obra dos dias atuais se agarram à esperança de que se darão bem, supondo que Deus realizará cada um de seus desejos. No entanto, não sabem dizer com certeza por que Deus os levará para o terceiro céu, nem sabem ao certo como Jesus virá recebê-los montado numa nuvem branca, muito menos sabem dizer com absoluta certeza se Jesus realmente chegará em uma nuvem branca no dia em que imaginam. Estão todos ansiosos e perdidos; nem ao menos sabem se Deus levará cada um deles, os pequenos e variados punhados de pessoas que vêm de todas as denominações. A obra que Deus realiza hoje, a era atual, as intenções de Deus — eles não têm compreensão alguma dessas coisas e nada podem fazer além de contar a passagem dos dias nos dedos. Somente aqueles que seguem as pegadas do Cordeiro até o fim podem ganhar a bênção final, ao passo que as “pessoas espertas”, que são incapazes de seguir até o fim e ainda assim creem que conquistaram tudo, são incapazes de testemunhar a aparição de Deus. Cada uma acredita que é a pessoa mais esperta do mundo e interrompe o desenvolvimento constante da obra de Deus sem razão alguma, e parece ter certeza absoluta de que Deus a levará para o céu, ela que “tem a máxima lealdade a Deus, segue a Deus e obedece às palavras de Deus”. Embora tenha “máxima lealdade” às palavras ditas por Deus, ainda assim suas palavras e ações são tão repugnantes, pois elas se opõem à obra do Espírito Santo, são desonestas e cometem o mal. Aqueles que não seguem até o fim, que não acompanham a obra do Espírito Santo e somente se apegam à obra antiga não só fracassaram em sua lealdade a Deus, como, pelo contrário, se tornaram aqueles que se opõem a Deus, aqueles que são rejeitados pela nova era e que serão punidos. Há outros mais lamentáveis do que eles? Muitos até creem que todos que rejeitam a lei antiga e aceitam a nova obra não têm consciência. Essas pessoas, que falam apenas de “consciência” e não conhecem a obra do Espírito Santo, no fim das contas terão suas perspectivas interrompidas por suas próprias consciências. A obra de Deus não obedece a doutrinas, e embora a obra possa ser Sua, mesmo assim Deus não se apega a ela. O que deve ser negado é negado, o que deve ser eliminado é eliminado. No entanto, o homem assume uma posição de inimizade com Deus ao se apegar a apenas uma pequena parte da obra de gerenciamento de Deus. Isso não mostra o absurdo do homem? Não mostra a ignorância do homem? Quanto mais tímidas e excessivamente cautelosas forem as pessoas por medo de não receber as bênçãos de Deus, mais incapazes são de ganhar bênçãos maiores e de receber a bênção final. Aqueles que seguem servilmente à lei demonstram a máxima lealdade à lei, e quanto mais demonstram tal lealdade à lei, mais se tornam rebeldes que se opõem a Deus. Pois agora é a Era do Reino e não a Era da Lei, e a obra de hoje e a obra do passado não podem ser mencionadas simultaneamente, nem a obra do passado pode ser comparada à obra de hoje. A obra de Deus mudou e a prática do homem também; não consiste mais em se apegar à lei ou suportar a cruz, portanto, a lealdade à lei e à cruz não ganhará a aprovação de Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de Deus e a prática do homem”

Aqueles fariseus judeus, sumos sacerdotes e escribas da Era da Lei acreditavam nominalmente em Deus, mas deram as costas para Seu caminho e até crucificaram o Deus encarnado. Sua crença poderia, então, ter ganhado a aprovação de Deus? (Não.) Deus já os tinha designado como pessoas da fé judaica, como membros de um grupo religioso. E Deus vê igualmente aqueles que, hoje, acreditam em Jesus como membros de um grupo religioso, no sentido de que Ele não os reconhece como membros de Sua igreja nem como crentes Nele. Por que Deus condenaria o mundo religioso dessa forma? Porque todos os membros de grupos religiosos, especialmente os líderes de alto nível de várias denominações, carecem de um coração temente a Deus e não são seguidores da vontade de Deus. Todos eles são descrentes. Eles não acreditam na encarnação, muito menos aceitam a verdade. Eles nunca buscam, nem examinam, nem aceitam, nem perguntam sobre a obra de Deus nos últimos dias nem sobre as verdades que Ele expressa, em vez disso condenam e blasfemam diretamente a obra da encarnação de Deus nos últimos dias. Isso mostra claramente que eles podem acreditar nominalmente em Deus, mas Deus não os reconhece como crentes Nele; Ele diz que eles são malfeitores, que nada daquilo que fazem tem a menor relação com Sua obra de salvação, que eles são não crentes que estão fora de Suas palavras. Se vocês acreditarem em Deus como fazem agora, não virá o dia em que vocês também serão reduzidos a partidários religiosos? Crença em Deus a partir do interior da religião não pode alcançar salvação — por que, exatamente, isso acontece? Se vocês não conseguem dizer por que isso é assim, isso mostra que vocês não entendem nem um pouco a verdade nem as intenções de Deus. A coisa mais trágica que pode acontecer à crença em Deus é sua redução à religião e ela ser eliminada por Deus. Isso é uma coisa inimaginável para o homem, e aqueles que não entendem a verdade nunca conseguem ver essa questão claramente. Digam-Me, quando uma igreja se transformou gradativamente em uma religião aos olhos de Deus e se tornou uma denominação ao longo dos muitos anos desde seu início, as pessoas nela são objetos para a salvação de Deus? São membros de Sua família? (Não.) Não são. Que estrada é essa que elas trilham, essas pessoas que acreditam nominalmente no Deus verdadeiro, mas que, por Ele, são vistas como pessoas religiosas? A estrada que trilham é uma estrada em que carregam a estandarte da crença em Deus, mas nunca seguem Seu caminho; é uma estrada em que acreditam Nele, mas não O adoram e até O abandonam; é uma estrada em que alegam crer em Deus, mas resistem a Ele, acreditam nominalmente no nome de Deus, no Deus verdadeiro, mas adoram Satanás e diabos, e se engajam em operações humanas e estabelecem um reino humano independente. Essa é a estrada que trilham. Analisando a estrada que trilham, é evidente que são um bando de descrentes, uma gangue de anticristos, um grupo de satanases e diabos que pretendem explicitamente resistir a Deus e interromper Sua obra. Essa é a essência do mundo religioso. Um grupo de tais pessoas tem alguma coisa a ver com o plano de gerenciamento de Deus para a salvação do homem? (Não.) Uma vez que crentes em Deus, por mais numerosos que sejam, têm seu modo de fé definido por Deus como uma denominação ou um grupo, eles também são definidos por Deus como aqueles que não podem ser salvos. Por que digo isso? Um grupo sem a obra ou a orientação de Deus que de forma alguma se submete a Ele nem O adora pode acreditar nominalmente em Deus, mas eles seguem e obedecem aos padres e presbíteros da religião, e os pastores e presbíteros da religião são, em sua essência, satânicos e hipócritas. Portanto, o que essas pessoas seguem e ao que obedecem são satanases e diabos. No coração, estão praticando crença em Deus, mas, na verdade, estão sendo manipuladas pelo homem, sujeitas às orquestrações e ao domínio humano. Assim, em termos essenciais, elas seguem e obedecem a Satanás e a diabos, a forças do mal que resistem a Deus e que são inimigos de Deus. Deus salvaria um bando de pessoas como essas? (Não.) Por que não? Bem, tais pessoas são capazes de arrependimento? Não, elas não se arrependerão. Elas se engajam em operações e empreendimentos humanos sob a estandarte da fé em Deus, contrapondo-se ao plano de gerenciamento de Deus para a salvação do homem, com o desfecho final de que elas serão detestadas e rejeitadas por Deus. É impossível Deus salvar essas pessoas; elas são incapazes de arrependimento, e, já que foram levadas por Satanás, Deus as entrega a ele.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só com o temor de Deus é possível trilhar a senda da salvação”

Trechos de filmes relacionados

Por que existe tanta desolação disseminada no mundo religioso?

Testemunhos experienciais relacionados

A verdade não pode ser ganha na religião

Hinos relacionados

Abençoados são aqueles que aceitam a nova obra de Deus

Os crentes devem seguir de perto os passos de Deus

Quem não aceita a nova obra do Espírito Santo pode ver a aparição de Deus?

As consequências de rejeitar Cristo dos últimos dias


9. Verdades relativas ao entendimento da essência e da raiz das trevas e do mal no mundo


a. A desorientação e a corrupção da humanidade por Satanás é a raiz das trevas e do mal no mundo

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Adão e Eva, criados por Deus no início, eram pessoas santas, o que significa, enquanto estavam no Jardim do Éden, eram santos, imaculados de imundície. Eles também foram fiéis a Jeová e nada sabiam da traição a Jeová. Isso porque estavam livres da perturbação causada pela influência de Satanás, estavam sem o veneno de Satanás e eram os seres mais puros de todo o gênero humano. Eles viviam no Jardim do Éden, não contaminados por nenhuma imundície, não possuídos pela carne em temor a Jeová. Mais tarde, quando foram tentados por Satanás, eles tinham o veneno da serpente e o desejo de trair Jeová, e viviam sob a influência de Satanás. No início, eles eram santos e temiam a Jeová; somente nesse estado eles eram humanos. Mais tarde, depois de terem sido tentados por Satanás, eles comeram o fruto da árvore do conhecimento do bem e do mal e viviam sob a influência de Satanás. Eles foram gradativamente corrompidos por Satanás e perderam a imagem original do homem. No início, o homem tinha o sopro de Jeová, não era nem minimamente rebelde e não tinha maldade no seu coração. Naquele tempo, o homem era verdadeiramente humano. Depois de corrompido por Satanás, o homem se tornou uma besta. Seus pensamentos se encheram de maldade e imundície, desprovidos de bondade e santidade. Acaso isso não é o próprio Satanás?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As experiências de Pedro: seu conhecimento de castigo e julgamento”

Desde a invenção das ciências sociais pelo homem, a mente humana foi ocupada pela ciência e pelo conhecimento. Então, ciência e conhecimento tornaram-se ferramentas para governar a humanidade, e não houve mais espaço suficiente para o homem adorar a Deus, não houve mais condições favoráveis para a adoração a Deus. A posição de Deus decresceu mais ainda no coração do homem. Sem Deus no coração, o mundo interior do homem é escuro, vazio e sem esperança. Subsequentemente, muitos cientistas sociais, historiadores e políticos surgiram para elaborar teorias de ciências sociais, a teoria da evolução humana e outras que contradizem a verdade de que Deus criou o homem, para encher o coração e a mente humana. E dessa forma, aqueles que acreditam que Deus criou todas as coisas são cada vez mais raros; e aqueles que acreditam na teoria da evolução se tornaram ainda mais numerosos. Mais e mais pessoas consideram os registros da obra de Deus e de Suas palavras na era do Antigo Testamento como mitos e lendas. No seu coração, as pessoas se tornam indiferentes à dignidade e à grandeza de Deus, ao princípio de que Deus existe e mantém domínio sobre todas as coisas. A sobrevivência da humanidade e o destino de países e nações não têm mais importância para elas, e o homem vive em um mundo vazio, preocupado apenas com comer, beber e buscar o prazer… Poucas pessoas tomam para si a tarefa de procurar onde Deus realiza a Sua obra hoje, ou de descobrir como Ele preside e organiza a destinação do homem. E assim, sem que o homem saiba, a civilização humana se torna cada vez menos capaz de ir de acordo com os desejos do homem, e existem até muitas pessoas que sentem que, vivendo em tal mundo, são menos felizes que aquelas que já partiram. Até pessoas de países que costumavam ser altamente civilizados expressam tal descontentamento. Pois, sem a orientação de Deus, não importa quanto governantes e sociólogos quebrem a cabeça para preservar a civilização humana, tudo isso é em vão. Ninguém pode preencher o vazio no coração humano, pois ninguém pode ser a vida do homem e nenhuma teoria social pode libertar o homem do vazio que o aflige. A ciência, o conhecimento, a liberdade, a democracia, o lazer e o conforto: tudo isso traz ao homem apenas um consolo temporário. Mesmo com essas coisas, o homem ainda peca e se queixa inevitavelmente das injustiças da sociedade. Tais coisas não podem impedir a ânsia e o desejo humano de explorar. Isso porque o homem foi feito por Deus, e os sacrifícios e as explorações sem sentido do homem só podem levar a mais aflição e só podem fazer o homem existir num estado constante de medo, sem saber como enfrentar o futuro da humanidade, nem como encarar a senda que tem pela frente. O homem até vem a ter medo da ciência e do conhecimento, e temerá ainda mais o sentimento de vazio dentro. Neste mundo, independentemente de estar vivendo em um país livre ou em algum sem direitos humanos, você é totalmente incapaz de fugir do destino da humanidade. Quer seja governante ou governado, você é totalmente incapaz de fugir do desejo de explorar a sina, os mistérios e a destinação da humanidade, e muito menos é capaz de fugir do desconcertante senso de vazio. Tais fenômenos, que são comuns a toda a humanidade, são chamados fenômenos sociais pelos sociólogos, mas nenhum grande homem pode surgir para resolver esses problemas. Afinal, o homem é apenas homem, e o status e a vida de Deus não podem ser substituídas por homem nenhum. A humanidade não precisa só de uma sociedade justa na qual todos sejam bem alimentados, iguais e livres; aquilo de que a humanidade precisa é a salvação de Deus e Sua provisão de vida para todos. Somente quando o homem recebe a salvação de Deus e Sua provisão de vida é que as necessidades, a ânsia por explorar e o vazio espiritual do homem podem ser resolvidos. Se as pessoas de um país ou de uma nação forem incapazes de receber a salvação e o cuidado de Deus, então tal país ou nação trilhará a estrada para o declínio, para a escuridão, e será aniquilada por Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apêndice 2: Deus preside o destino de toda a humanidade”

De cima a baixo e do começo ao fim, Satanás tem perturbado a obra de Deus e agido em oposição a Ele. Toda essa discussão em torno da “herança cultural antiga”, da valorização do “conhecimento da cultura antiga”, dos “ensinamentos do taoísmo e do confucionismo”, e dos “clássicos do confucionismo e os ritos feudais” levou o homem ao inferno. A ciência e a tecnologia avançadas dos dias de hoje, bem como a indústria, a agricultura e os negócios altamente desenvolvidos, não são vistos em lugar algum. Em vez disso, tudo que elas fazem é enfatizar os ritos feudais propagados pelos “macacos” dos tempos antigos para deliberadamente interromper a obra de Deus, opor-se a ela e desmantelá-la. Não somente ele continuou a afligir o homem até hoje, como deseja até engolir[1] o homem inteiro. A transmissão de ensinamentos éticos e morais do feudalismo e passar adiante o conhecimento da cultura antiga infectaram a humanidade há muito tempo, transformando-a em demônios maiores e menores. Poucos são os que receberiam Deus de bom grado, poucos os que receberiam jubilosos a Sua vinda. A face de toda a humanidade está repleta de intenção assassina, e em todo lugar, um hálito mortal impregna o ar. Ela busca expulsar Deus desta terra; com facas e espadas em punho, ela se organiza em formação de batalha para “aniquilar” a Deus. Por toda essa terra dos diabos, onde se ensina constantemente ao homem que não há Deus, há ídolos espalhados, e o ar acima está impregnado com um odor nauseante de papel e incenso queimando tão denso que chega a ser sufocante. Parece com o fedor de lodo que se eleva com o retorcer da serpente venenosa, tanto que não consegue evitar o vômito. Além disso, é possível ouvir fracamente o som de demônios malignos recitando as escrituras, um som que parece vir de longe no inferno, tanto que não se consegue impedir de tremer. Por toda parte nesta terra são instalados ídolos de todas as cores do arco-íris, transformando a terra em um mundo de prazeres sensuais, enquanto o rei dos diabos continua rindo maliciosamente, como se seu plano malicioso tivesse sido bem-sucedido. Entretanto, o homem permanece completamente alheio, nem tem a menor ideia de que o diabo já o corrompeu ao ponto em que se tornou insensato e cabisbaixo pela derrota. Ele deseja, com uma única varrida, apagar tudo sobre Deus e mais uma vez profaná-Lo e assassiná-Lo; sua intenção é derrubar e perturbar Sua obra. Como ele pode permitir que Deus seja de status igual? Como ele pode tolerar que Deus “interfira” na sua obra entre os homens na terra? Como ele pode permitir que Deus desmascare sua face hedionda? Como pode permitir que Deus ponha sua obra em desordem? Como pode esse diabo, apoplético de raiva, permitir que Deus tenha controle sobre sua corte imperial na terra? Como ele pode voluntariamente se curvar diante de Seu poder superior? Seu semblante hediondo foi revelado como realmente é, de modo que não se sabe se é para rir ou chorar, e do qual é verdadeiramente difícil falar. Essa não é a sua substância? Mesmo com uma alma feia, ele ainda acredita que é incrivelmente belo. Gangue de cúmplices em crime[2]! Eles descem para o âmbito mortal para entregar-se aos prazeres e causar uma comoção, incitando tanto as coisas que o mundo se torna um lugar volúvel e inconstante e o coração do homem se enche de pânico e inquietação, e eles brincaram tanto com o homem que sua aparência se tornou a de uma besta desumana do campo, supremamente feia, e que perdeu o último traço do homem santo original. Além disso, eles desejam até assumir poder soberano na terra. Impedem tanto a obra de Deus que ela mal consegue se arrastar adiante e trancam o homem tão firmemente como paredes de bronze e aço. Depois de cometer tantos pecados graves e causar tantos desastres, eles ainda esperam outra coisa que não seja castigo? Os demônios e espíritos malignos têm corrido ensandecidamente na terra há algum tempo e blindaram as intenções e o esforço meticuloso de Deus tão hermeticamente que são impenetráveis. Verdadeiramente, isso é um pecado mortal! Como Deus pode não Se sentir ansioso? Como Deus pode não Se sentir furioso? Eles impediram a obra de Deus e se opuseram a ela gravemente: como são rebeldes!

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Obra e entrada (7)”

Notas de rodapé:

1. “Engolir” refere-se ao comportamento cruel do rei dos diabos, que arrebata as pessoas por inteiro.

2. Os “cúmplices em crime” são da mesma laia do “bando de criminosos”.



Satanás corrompe as pessoas por meio da educação e da influência de governos nacionais, dos famosos e grandes. Suas palavras diabólicas têm se tornado a vida e natureza do homem. “Cada um por si e o demônio pega quem fica por último” é um ditado satânico popular que tem sido plantado em cada um e isso tem se tornado a vida do homem. Existem outros dizeres das filosofias para os tratos mundanos que também são assim. Satanás usa a cultura tradicional de cada nação para educar, desorientar e corromper as pessoas, fazendo com que a humanidade caia e afunde em um abismo de destruição sem limites, e no fim, as pessoas são destruídas por Deus por servirem a Satanás e resistirem a Deus. Algumas pessoas têm servido como funcionários públicos há décadas. Imagine fazer-lhes a seguinte pergunta: “Você tem se dado tão bem nessa capacidade, quais são os principais ditados populares famosos segundo os quais você vive?”. Elas podem dizer: “A única coisa que eu entendo é esta: ‘As autoridades não dificultam as coisas para aqueles que dão presentes, e aqueles que não bajulam não conseguem nada’”. Essa é a filosofia satânica em que se baseia a sua carreira. Essas palavras não são representativas da natureza de tais pessoas? Usar quaisquer meios inescrupulosamente para obter posição tornou-se sua natureza; o oficialismo e o sucesso na carreira são seus alvos. Ainda existem muitos venenos satânicos na vida, na conduta e no comportamento das pessoas. Por exemplo, suas filosofias para os tratos mundanos, suas maneiras de fazer as coisas e suas máximas estão todas repletas dos venenos do grande dragão vermelho, e todos esses vêm de Satanás. Assim, todas as coisas que fluem pelos ossos e sangue das pessoas são de Satanás. Todas aquelas autoridades, aqueles que detêm o poder e aqueles que são bem-sucedidos têm suas sendas e seus segredos próprios para o sucesso. E tais segredos não são representantes perfeitos de sua natureza? Eles fizeram coisas tão grandes no mundo, e ninguém consegue perceber os esquemas e as intrigas que estavam por trás deles. Isso mostra exatamente como é insidiosa e venenosa sua natureza. A humanidade foi profundamente corrompida por Satanás. O veneno de Satanás flui pelo sangue de cada pessoa, e pode-se dizer que a natureza do homem é corrupta, perversa, antagônica e oposta a Deus, repleta das filosofias e dos venenos de Satanás e imersa neles. Ela se tornou completamente a natureza essência de Satanás. É por isso que as pessoas resistem a Deus e se opõem a Deus.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como conhecer a natureza do homem”

Durante o processo de aquisição de conhecimento pelo homem, Satanás emprega todos os tipos de métodos, quer seja contando histórias, simplesmente dando-lhe alguma porção individual de conhecimento, quer seja permitindo que ele satisfaça seus desejos ou ambições. Por qual estrada Satanás quer conduzir você? As pessoas pensam que não há nada errado com a aquisição de conhecimento, que isso é totalmente natural. Para dizer isso de forma que soe mais atraente, fomentar ideais elevados ou ter ambições é ter impulso, e isso deveria ser a senda certa na vida. Não é uma maneira mais gloriosa de viver para as pessoas se elas podem realizar seus próprios ideais ou estabelecer uma carreira de forma bem-sucedida? Fazendo essas coisas, elas podem não só honrar seus ancestrais, mas também ter a chance de deixar uma marca na história — isso não é uma coisa boa? Isso é uma coisa boa aos olhos das pessoas mundanas, e para elas deveria ser correto e positivo. Satanás, todavia, com seus motivos sinistros, leva as pessoas para esse tipo de estrada, e não há nada mais nisso? É claro que não. Na verdade, não importa quão elevados sejam os ideais do homem, não importa quão realistas sejam seus desejos ou quão apropriados possam ser, tudo que o homem deseja alcançar, tudo que o homem busca está inextricavelmente ligado a duas palavras. Essas duas palavras são de vital importância para a vida de cada pessoa, e elas são coisas que Satanás pretende incutir no homem. Quais são essas duas palavras? São “fama” e “ganho”. Satanás usa um tipo de método muito sutil, um método muito mais de acordo com as noções das pessoas que de forma alguma é radical, através do qual ele faz com que as pessoas aceitem inadvertidamente o modo de vida de Satanás, suas regras para viver e para estabelecer metas de vida e seu rumo na vida e, sem saber, elas também chegam a ter ambições na vida. Não importa o quanto essas ambições de vida possam parecer grandiosas, elas estão inextricavelmente ligadas a “fama” e “ganho”. Tudo que qualquer pessoa importante ou famosa — todas as pessoas na verdade — segue na vida tem relação unicamente com essas duas palavras: “fama” e “ganho”. As pessoas pensam que, uma vez que tenham fama e ganho, elas poderão tirar proveito dessas coisas para desfrutar de alto status e grande riqueza e aproveitar a vida. Pensam que fama e ganho são um tipo de capital que elas podem usar para obter uma vida de busca de prazer e desfrute irresponsável da carne. Por amor a essa fama e ganho que a humanidade tanto cobiça, as pessoas voluntariamente, ainda que inadvertidamente, entregam seu corpo, sua mente e tudo o que têm, seu futuro e destino a Satanás. Elas agem assim genuinamente e sem hesitar um instante sequer, sempre ignorantes da necessidade de recuperar tudo que entregaram. As pessoas podem reter qualquer controle sobre si mesmas uma vez que se refugiaram em Satanás dessa forma e se tornaram leais a ele? Certamente não. Elas são completa e totalmente controladas por Satanás. Elas afundaram completa e totalmente num atoleiro e são incapazes de se libertar. Uma vez que alguém está atolado em fama e ganho, ele já não busca aquilo que é luminoso, o que é reto, nem aquelas coisas que são belas e boas. Isso é assim porque o poder sedutor que a fama e o ganho têm sobre as pessoas é grande demais; elas se tornam coisas para as pessoas buscarem por toda a sua vida e mesmo por toda a eternidade sem fim. Não é verdade? Algumas pessoas dirão que aprender o conhecimento nada mais é que ler livros ou aprender algumas coisas que elas não sabem ainda, para não ficar para trás dos tempos ou serem deixadas para trás pelo mundo. O conhecimento só é aprendido para que possam pôr comida na mesa, para o seu próprio futuro ou para prover as suas necessidades básicas. Há alguma pessoa que suportaria uma década de estudo árduo somente para as necessidades básicas, somente para resolver a questão da comida? Não, não existe ninguém assim. Então, por que uma pessoa sofre essas dificuldades durante todos esses anos? É por fama e ganho. Fama e ganho as estão esperando na distância, chamando por elas, e elas acreditam que é somente através de sua própria diligência, dificuldades e lutas que elas poderão seguir a estrada que as levará para obter fama e ganho. Tal pessoa deve sofrer essas dificuldades por sua própria senda futura, por seu desfrute futuro e para ganhar uma vida melhor. O que, afinal, é esse conhecimento — vocês podem Me dizer? Não são as regras e filosofias de vida que Satanás incute no homem, tais como “ame o Partido, ame o país e ame a sua religião” e “um homem sábio se submete às circunstâncias”? Não são incutidos no homem por Satanás “ideais elevados” de vida como as ideias das pessoas grandes, a integridade dos famosos ou o espírito corajoso das figuras heroicas, ou ainda o cavalheirismo e a bondade dos protagonistas e espadachins das novelas de artes marciais? Essas ideias influenciam uma geração após outra, e as pessoas de cada geração são levadas a aceitar essas ideias. Elas se esforçam tão constantemente na busca de “ideais elevados” que até sacrificarão a vida por isso. Esses são o meio e a abordagem através dos quais Satanás usa o conhecimento para corromper as pessoas. Então, depois de Satanás ter levado as pessoas para essa senda, elas são capazes de se submeter a Deus e adorá-Lo? E elas são capazes de aceitar as palavras de Deus e buscar a verdade? Absolutamente não — porque foram levadas a se desviar por Satanás. Vejamos, novamente, o conhecimento, os pensamentos e as opiniões incutidos no homem por Satanás: essas coisas contêm as verdades da submissão a Deus e da adoração a Deus? Existem as verdades de temer a Deus e evitar o mal? Existe alguma das palavras de Deus? Existe alguma coisa nelas que se relaciona à verdade? De modo algum — essas coisas estão totalmente ausentes. Vocês podem ter certeza de que as coisas incutidas nas pessoas por Satanás não contêm a verdade? Vocês não ousam — mas não importa. Contanto que você reconheça que “fama” e “ganho” são as duas palavras-chave que Satanás usa para aliciar as pessoas para a senda da perversidade, isso é o suficiente.

[…] Satanás usa a fama e o ganho para controlar os pensamentos do homem até que tudo em que as pessoas consigam pensar seja fama e ganho. Elas lutam por fama e ganho, passam por dificuldades por fama e ganho, suportam humilhação por fama e ganho, sacrificam tudo o que têm por fama e ganho e farão qualquer julgamento ou tomarão qualquer decisão para o bem de fama e ganho. Dessa forma, Satanás amarra as pessoas com grilhões invisíveis e elas não têm nem a força nem a coragem para se livrar deles. Elas, sem saber, carregam esses grilhões e caminham penosamente sempre adiante com grande dificuldade. Por causa dessa fama e ganho, a humanidade se afasta de Deus e O trai e se torna cada vez mais perversa. Dessa forma, portanto, uma geração após a outra é destruída em meio à fama e ao ganho de Satanás.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único VI”

Como Satanás usa a ciência para corromper as pessoas? […] O que a ciência faz é meramente permitir que as pessoas vejam os objetos no mundo físico e satisfaz a curiosidade do homem, mas ela não pode capacitar o homem ver as leis pelas quais Deus tem domínio sobre todas as coisas. O homem parece encontrar respostas na ciência, mas essas respostas são enigmáticas e trazem satisfação apenas temporária, uma satisfação que só serve para confinar o coração do homem no mundo material. O homem sente que recebeu respostas da ciência, de modo que, para qualquer questão que surgir, ele usa suas visões científicas como base para provar e aceitar aquela questão. O coração do homem se torna seduzido pela ciência e é possuído por ela a ponto de o homem não mais ter a condição mental para conhecer a Deus, adorar a Deus e crer que todas as coisas provêm de Deus e que o homem deveria olhar para Ele para obter respostas. Não é assim? Quanto mais uma pessoa crê na ciência, mais absurda ela se torna, crendo que tudo tem uma solução científica, que a pesquisa pode resolver qualquer coisa. Ela não busca Deus e não crê que Ele existe. Há muitos crentes em Deus de longa data que, quando enfrentam algum problema, usam um computador para fazer pesquisas e buscar respostas; eles creem somente em conhecimento científico. Eles não creem que as palavras de Deus são a verdade, não creem que as palavras de Deus podem resolver todos os problemas da humanidade, não veem a miríade de problemas do homem a partir da perspectiva da verdade. Não importa que problema encontrem, eles nunca oram a Deus nem procuram a solução buscando a verdade nas palavras de Deus. Em muitas questões, eles prefeririam acreditar que o conhecimento pode resolver o problema; para eles, a ciência é a resposta final. Deus está totalmente ausente do coração de tais pessoas. Eles são descrentes, e seus pontos de vista sobre crer em Deus não são diferentes dos de muitos acadêmicos e cientistas renomados, que sempre estão tentando examinar a Deus usando métodos científicos. Por exemplo, muitos especialistas religiosos foram até a montanha onde a arca veio a repousar e assim provaram a existência da arca. Mas na aparição da arca, eles não veem a existência de Deus. Eles creem apenas nas narrativas e na história; esse é o resultado de sua pesquisa científica e do estudo do mundo material. Se você pesquisar coisas materiais, seja na microbiologia, na astronomia ou na geografia, você jamais encontrará um resultado que determina que Deus existe ou que Ele tem soberania sobre todas as coisas. Então, o que a ciência faz pelo homem? Ela não distancia o homem de Deus? Ela não faz com que as pessoas submetam Deus aos estudos? Isso não faz as pessoas duvidarem mais da existência e soberania de Deus, assim negando e traindo a Deus? Essa é a consequência. Então, quando Satanás usa a ciência para corromper o homem, que objetivo Satanás tenta alcançar? Ele quer usar conclusões científicas para desorientar e entorpecer as pessoas e usar as respostas ambíguas para reter o coração das pessoas, para que elas não investiguem ou acreditem na existência de Deus. Essa é, portanto, a razão pela qual Eu digo que a ciência é uma das maneiras pelas quais Satanás corrompe as pessoas.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único V”

Satanás corrompe e controla o homem através de tendências sociais. As tendências sociais cobrem muitos aspectos, incluindo várias áreas tais como a adoração de personagens grandes e famosos, ídolos de filmes e da música, a adoração de celebridades, jogos online etc. — tudo isso é parte das tendências sociais, e não há necessidade de entrar em detalhes aqui. Iremos apenas falar sobre as ideias que as tendências sociais geram nas pessoas, o modo como levam as pessoas a se comportarem no mundo e as metas de vida e as perspectivas que elas geram nas pessoas. Essas coisas são muito importantes; elas podem controlar e influenciar os pensamentos e opiniões das pessoas. Essas tendências surgem uma após a outra, e todas elas carregam uma influência maligna que rebaixa continuamente a humanidade, fazendo com que as pessoas percam a consciência, a humanidade e a razão, enfraquecendo sua moral e sua qualidade de caráter cada vez mais, ao ponto que podemos até dizer que a maioria das pessoas de agora não tem integridade, nem humanidade e também não têm nenhuma consciência e, muito menos, qualquer razão. Então, o que são essas tendências sociais? São tendências que você não pode ver a olho nu. Quando uma tendência nova se alastra pelo mundo, talvez apenas um pequeno número de pessoas esteja na vanguarda, agindo como formador de tendências. Elas começam fazendo alguma coisa nova, depois aceitando algum tipo de ideia ou algum tipo de perspectiva. A maioria das pessoas, contudo, será continuamente infectada, atraída e assimilada por essa tendência num estado de inconsciência, até que todas elas, sem se darem conta e involuntariamente, o aceitem e se tornem submersas nela e controladas por ela. Uma após a outra, tais tendências levam as pessoas, que não são de corpo e mente sãos, que não sabem o que é a verdade e que não conseguem diferenciar entre coisas positivas e negativas, a aceitá-las alegremente, bem como as visões de vida e os valores que vêm de Satanás. Elas aceitam o que Satanás lhes diz sobre como abordar a vida e o modo de viver que Satanás “concede” a elas, e não têm nem a força, nem a habilidade, muito menos a consciência para resistir. […]

Ao olhar para essas tendências sociais, você diria que elas têm uma grande influência sobre as pessoas? Elas têm um profundo efeito prejudicial sobre as pessoas? Elas têm um efeito prejudicial muito profundo sobre as pessoas. Satanás usa cada uma dessas tendências para corromper que aspectos do homem? Satanás principalmente corrompe a consciência, a razão, a humanidade, a moral e as perspectivas de vida do homem. E essas tendências sociais não degradam e corrompem as pessoas? Satanás usa essas tendências sociais para atrair as pessoas um passo de cada vez para um ninho de diabos, de forma que as pessoas presas nas tendências sociais defendam inadvertidamente os desejos materiais e de dinheiro, a maldade e a violência. Uma vez que essas coisas entraram no coração do homem, o que o homem se torna? O homem se torna um diabo e Satanás! Por quê? Porque, que inclinação psicológica existe no coração humano? O que o homem reverencia? Ele começa a sentir prazer na maldade e violência, demonstrando nenhum amor pela beleza ou bondade, muito menos pela paz. As pessoas não têm vontade de viver a vida simples da humanidade normal, mas, ao contrário, desejam desfrutar de um alto status e grande riqueza, de regozijar-se nos prazeres da carne, não medindo esforços para satisfazer a sua própria carne, sem restrições, nem laços para impedi-las; em outras palavras, fazendo o que quer que desejem. Então, quando o homem imerge nesse tipo de tendências, o conhecimento que você adquiriu é capaz de ajudar você a se libertar? Seu entendimento da cultura tradicional e das superstições podem ajudá-lo a escapar dessa difícil situação? A moral e as cerimônias tradicionais conhecidas pelo homem podem ajudar as pessoas a exercer restrição? Tome os Analectos e o Tao Te Ching, por exemplo. Eles podem ajudar as pessoas a tirarem os pés do atoleiro dessas tendências malignas? Absolutamente não. Assim, o homem se torna cada vez mais perverso, arrogante, condescendente, egoísta e malicioso. Não há mais qualquer afeto entre as pessoas, não há mais amor entre os membros da família, não há mais entendimento entre parentes e amigos; as relações humanas tornaram-se caracterizadas pela violência. Cada uma das pessoas busca usar métodos violentos para viver entre seus semelhantes; ela conquista seu pão de cada dia usando violência; ela ganha sua posição e obtêm seus lucros usando violência, e usa modos perversos e violentos para fazer tudo que quer. Essa humanidade não é horrorosa? É bem assim: não só ela crucificou a Deus, mas também mataria a todos que O seguem — porque o homem é malvado demais.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único VI”

Satanás constrói a sua reputação por enganar as pessoas e muitas vezes se estabelece como vanguarda e exemplo de retidão a ser seguido. Sob falsos pretextos de salvaguardar a retidão, ele lesa as pessoas, devora sua alma e usa toda sorte de meios para entorpecer, desorientar e incitar o homem. Seu objetivo é fazer o homem aprovar sua conduta perversa e concordar com ela, fazer o homem se unir a ele em oposição à autoridade e à soberania de Deus. Entretanto, quando se percebe claramente seus esquemas e tramas e percebe-se claramente suas características vis, e quando não se deseja continuar a ser espezinhado e enganado por ele ou continuar a trabalhar como escravo para ele ou ser punido e destruído ao lado dele, então Satanás muda suas características anteriormente santas e arranca a sua máscara de falsidade para revelar sua verdadeira face, que é perversa, cruel, feia e selvagem. Não há nada que ele amaria mais que exterminar todos aqueles que se recusam a segui-lo e que se opõem a suas forças perversas. Nesse ponto, Satanás não pode mais assumir uma aparência confiável, cordial; ao contrário, suas verdadeiras características feias e diabólicas são reveladas sob pele de cordeiro. Uma vez que os esquemas de Satanás forem trazidos à luz e suas verdadeiras características expostas, ele se enfurecerá e exporá a sua barbaridade. Depois disso, seu desejo de lesar e devorar as pessoas só se intensificará. Ele fica enfurecido com o despertar do homem para a verdade, e ele desenvolve ódio e revanchismo poderosos em relação ao homem pela aspiração deste por ansiar por liberdade e luz e por liberar-se da prisão. Sua raiva tem o propósito de defender e sustentar sua perversidade e também é uma verdadeira revelação de sua natureza selvagem.

Em toda situação, o comportamento de Satanás expõe sua natureza perversa. Dentre todos os atos perversos que Satanás realizou sobre o homem — desde seus primeiros esforços para desorientar o homem a que o seguisse, até sua exploração do homem, em que ele arrasta o homem para seus atos perversos, ao seu revanchismo em relação ao homem após suas verdadeiras caraterísticas terem sido expostas e o homem tê-lo reconhecido e abandonado — nenhum desses atos deixa de expor a essência perversa de Satanás, nem de provar o fato de que Satanás não tem relação alguma com as coisas positivas e que Satanás é a fonte de todas as coisas perversas. Cada uma de suas ações salvaguarda sua perversidade, mantém a continuidade de seus atos perversos, vai contra as coisas justas e positivas e arruína as leis e a ordem da existência normal da humanidade. Esses atos de Satanás são hostis a Deus e serão destruídos pela ira de Deus.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único II”

Hinos relacionados

As consequências da humanidade perdendo a orientação de Deus

Satanás controla os pensamentos das pessoas com fama e fortuna


b. Os danos e as consequências que o exercício do poder pela humanidade corrupta traz às pessoas

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Desde a invenção das ciências sociais pelo homem, a mente humana foi ocupada pela ciência e pelo conhecimento. Então, ciência e conhecimento tornaram-se ferramentas para governar a humanidade, e não houve mais espaço suficiente para o homem adorar a Deus, não houve mais condições favoráveis para a adoração a Deus. A posição de Deus decresceu mais ainda no coração do homem. Sem Deus no coração, o mundo interior do homem é escuro, vazio e sem esperança. Subsequentemente, muitos cientistas sociais, historiadores e políticos surgiram para elaborar teorias de ciências sociais, a teoria da evolução humana e outras que contradizem a verdade de que Deus criou o homem, para encher o coração e a mente humana. E dessa forma, aqueles que acreditam que Deus criou todas as coisas são cada vez mais raros; e aqueles que acreditam na teoria da evolução se tornaram ainda mais numerosos. Mais e mais pessoas consideram os registros da obra de Deus e de Suas palavras na era do Antigo Testamento como mitos e lendas. No seu coração, as pessoas se tornam indiferentes à dignidade e à grandeza de Deus, ao princípio de que Deus existe e mantém domínio sobre todas as coisas. A sobrevivência da humanidade e o destino de países e nações não têm mais importância para elas, e o homem vive em um mundo vazio, preocupado apenas com comer, beber e buscar o prazer… Poucas pessoas tomam para si a tarefa de procurar onde Deus realiza a Sua obra hoje, ou de descobrir como Ele preside e organiza a destinação do homem. E assim, sem que o homem saiba, a civilização humana se torna cada vez menos capaz de ir de acordo com os desejos do homem, e existem até muitas pessoas que sentem que, vivendo em tal mundo, são menos felizes que aquelas que já partiram. Até pessoas de países que costumavam ser altamente civilizados expressam tal descontentamento. Pois, sem a orientação de Deus, não importa quanto governantes e sociólogos quebrem a cabeça para preservar a civilização humana, tudo isso é em vão. Ninguém pode preencher o vazio no coração humano, pois ninguém pode ser a vida do homem e nenhuma teoria social pode libertar o homem do vazio que o aflige. A ciência, o conhecimento, a liberdade, a democracia, o lazer e o conforto: tudo isso traz ao homem apenas um consolo temporário. Mesmo com essas coisas, o homem ainda peca e se queixa inevitavelmente das injustiças da sociedade. Tais coisas não podem impedir a ânsia e o desejo humano de explorar. Isso porque o homem foi feito por Deus, e os sacrifícios e as explorações sem sentido do homem só podem levar a mais aflição e só podem fazer o homem existir num estado constante de medo, sem saber como enfrentar o futuro da humanidade, nem como encarar a senda que tem pela frente. O homem até vem a ter medo da ciência e do conhecimento, e temerá ainda mais o sentimento de vazio dentro. Neste mundo, independentemente de estar vivendo em um país livre ou em algum sem direitos humanos, você é totalmente incapaz de fugir do destino da humanidade. Quer seja governante ou governado, você é totalmente incapaz de fugir do desejo de explorar a sina, os mistérios e a destinação da humanidade, e muito menos é capaz de fugir do desconcertante senso de vazio. Tais fenômenos, que são comuns a toda a humanidade, são chamados fenômenos sociais pelos sociólogos, mas nenhum grande homem pode surgir para resolver esses problemas. Afinal, o homem é apenas homem, e o status e a vida de Deus não podem ser substituídas por homem nenhum. A humanidade não precisa só de uma sociedade justa na qual todos sejam bem alimentados, iguais e livres; aquilo de que a humanidade precisa é a salvação de Deus e Sua provisão de vida para todos. Somente quando o homem recebe a salvação de Deus e Sua provisão de vida é que as necessidades, a ânsia por explorar e o vazio espiritual do homem podem ser resolvidos. Se as pessoas de um país ou de uma nação forem incapazes de receber a salvação e o cuidado de Deus, então tal país ou nação trilhará a estrada para o declínio, para a escuridão, e será aniquilada por Deus.

Talvez seu país seja próspero hoje em dia, mas se você permitir que seu povo se afaste de Deus, então seu país se verá cada vez mais despojado das bênçãos de Deus. A civilização do seu país será cada vez mais pisoteada, e não tardará para que as pessoas se ergam contra Deus e amaldiçoem o Céu. E então, sem que o homem saiba, o destino de um país será levado à ruína. Deus erguerá países poderosos para combater aqueles que foram amaldiçoados por Ele e pode até varrê-los da face da terra. A ascensão e a queda de um país ou nação são determinadas pelo fato de seus governantes adorarem a Deus ou não, e se eles levam o povo a se aproximar Dele e a adorá-Lo. E ainda assim, nesta era final, porque aqueles que verdadeiramente buscam e adoram a Deus são cada vez mais escassos, Deus concede um favor especial aos países nos quais o cristianismo é a religião oficial. Ele os reúne para formar o campo relativamente justo do mundo, enquanto os países ateus ou aqueles que não adoram o Deus verdadeiro se tornam oponentes do campo justo. Dessa maneira, Deus não só tem um lugar na humanidade no qual conduzir Sua obra, como também ganha países que podem exercer autoridade justa, de modo a impor sanções e restrições àqueles países que resistem a Ele. Apesar disso, porém, ainda não existem mais pessoas se apresentando para adorar a Deus, porque o homem se afastou muito Dele, e o homem se esqueceu de Deus por tempo demais. Só restam na terra países que exercem a justiça e resistem à injustiça. Mas isso está longe dos desejos de Deus, pois nenhum governante permitirá que Deus presida o povo de seu país e nenhum partido político reunirá o povo para adorar a Deus; Deus perdeu Seu lugar legítimo no coração de cada país, de cada nação, de cada partido governante e até no coração de cada pessoa. Ainda que forças retas existam de fato neste mundo, um governo em que Deus não tem lugar no coração do homem é um governo frágil. Sem a bênção de Deus, a arena política cairá em desordem e se tornará incapaz a resistir a um único golpe. Para a humanidade, estar sem a bênção de Deus é como não ter o sol. Não importa quão assiduamente os governantes façam contribuições para seu povo, não importa quantas conferências retas a humanidade organize, nada disso reverterá a maré nem alterará o destino da humanidade. O homem acredita que um país onde as pessoas são alimentadas e vestidas, onde vivem juntas de forma pacífica, é um país bom, com boa liderança. Mas Deus não pensa assim. Ele acredita que um país onde ninguém O adora é um país que deve ser aniquilado. A forma de pensar do homem está em desacordo com a de Deus. Assim, se o chefe de um país não adora a Deus, então o destino desse país será trágico, e o país não terá destinação.

Deus não participa da política do homem, ainda assim, o destino de um país ou nação é controlado por Ele. Deus controla este mundo e todo o universo. O destino do homem e o plano de Deus estão intimamente relacionados, e nenhum homem, país ou nação está isento da soberania de Deus. Se o homem deseja conhecer seu destino, então deve se apresentar diante de Deus, que fará prosperar aqueles que O seguem e adoram, assim como trará declínio e extinção sobre aqueles que resistem a Ele e O rejeitam.

Lembre-se da cena bíblica em que Deus destruiu Sodoma e pense também em como a mulher de Ló se transformou em uma coluna de sal. Relembre como o povo de Nínive se arrependeu de seus pecados com panos de saco e cinzas, e lembre-se do que aconteceu depois que os judeus pregaram Jesus na cruz 2.000 anos atrás. Os judeus foram expulsos de Israel e fugiram para países do mundo todo. Muitos foram mortos, e toda a nação judaica foi submetida à dor sem precedentes da aniquilação de seu país. Eles haviam pregado Deus na cruz — cometeram um pecado hediondo — e provocaram o caráter de Deus. Fizeram com que pagassem pelo que fizeram, e que aguentassem todas as consequências de suas ações. Eles condenaram Deus, rejeitaram Deus e assim só tiveram um destino: ser punidos por Deus. Essa é a consequência amarga e o desastre que seus governantes causaram ao país e a nação.

Hoje, Deus voltou ao mundo para realizar a Sua obra. A primeira parada de Deus é o modelo do governo ditatorial: a China, o forte bastião do ateísmo. Deus ganhou um grupo de pessoas com Sua sabedoria e Seu poder. Durante esse período, Ele tem sido caçado pelo partido governante da China de todas as formas e submetido a grande sofrimento, sem lugar onde descansar a cabeça, incapaz de encontrar refúgio. Apesar disso, Deus ainda continua a obra que pretende realizar: Ele expressa a Sua voz e espalha o evangelho. Ninguém consegue sondar a onipotência de Deus. Na China, país que O considera um inimigo, Deus nunca cessou a Sua obra. Ao contrário, mais pessoas aceitaram Sua obra e palavra, pois Deus salva cada um dos membros da humanidade na maior extensão possível. Acreditamos que nenhum país ou poder pode bloquear o caminho do que Deus deseja alcançar. Aqueles que obstruem a obra de Deus, que resistem à palavra de Deus, perturbam e prejudicam o plano de Deus acabarão sendo punidos por Deus. Aquele que resiste à obra de Deus será enviado ao inferno; qualquer país que resiste à obra de Deus será destruído; qualquer nação que se erguer em oposição à obra de Deus será varrida desta terra e deixará de existir.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apêndice 2: Deus preside o destino de toda a humanidade”

O conhecimento de cultura e história antigas que abrange vários milhares de anos tem isolado o pensamento, as noções do homem e suas perspectivas mentais tão rigidamente a ponto de torná-los impermeáveis e não biodegradáveis[1]. As pessoas vivem no décimo oitavo círculo do inferno, onde, como se tivessem acabado de ser banidas por Deus para as masmorras, a luz pode nunca ser vista. O pensamento feudal oprimiu tanto as pessoas que elas mal conseguem respirar e estão sufocando. Elas não têm o menor pingo de força para resistir; tudo o que fazem é suportar e suportar em silêncio… Nunca alguém ousou lutar ou levantar-se pela retidão e pela justiça; as pessoas simplesmente vivem uma vida pior que a de um animal, sob os golpes e o abuso de uma ética feudal, dia após dia e ano após ano. Elas nunca pensaram em buscar Deus para desfrutar da felicidade no mundo humano. É como se as pessoas tivessem sido massacradas a ponto de serem como as folhas caídas no outono, murchas, desidratadas e de cor amarela-acastanhada. Desde há muito tempo as pessoas perderam a memória; elas vivem impotentes no inferno que é chamado de mundo humano, esperando a chegada do último dia para que eles possam perecer junto com esse inferno, como se o último dia pelo qual anseiam fosse aquele em que o homem desfrutará da paz repousante. A ética feudal tem levado a vida do homem ao “Hades”, enfraquecendo ainda mais o poder do homem para resistir. Todo tipo de opressão força o homem, passo a passo, a cair mais fundo no Hades, cada vez mais longe de Deus, até que hoje ele tenha se tornado um completo estranho para Deus e se apresse em evitá-Lo quando se encontram. O homem não presta atenção em Deus e O deixa ficar sozinho, de lado, como se o homem jamais O tivesse conhecido, nunca O tivesse conhecido antes. […] O conhecimento da cultura antiga sub-repticiamente roubou o homem da presença de Deus e o entregou para o rei dos diabos e sua progenitura. Os Quatro Livros e os Cinco Clássicos[a] levaram o pensamento e as noções do homem para uma outra era de rebeldia, fazendo com que ele adulasse ainda mais do que antes aqueles que compilaram o Livro/Clássico de Documentos e, como resultado, exacerbasse ainda mais suas noções sobre Deus. Sem o conhecimento do homem, o rei dos diabos, sem piedade, expulsou Deus do coração do homem e então o ocupou ele mesmo com exultação triunfante. Desde aquele tempo, o homem ficou possuído por uma alma feia e pelo semblante do rei dos diabos. Um ódio por Deus preencheu o seu peito, e a maldade vingativa do rei dos diabos se espalhou pela humanidade dia após dia, até que ele fosse totalmente consumido. O homem já não tinha mais a mínima liberdade e não tinha como se libertar das amarras do rei dos diabos. Ele não teve escolha senão ser preso no mesmo momento, se render e se prostrar em submissão em sua presença. Muito tempo atrás, quando o coração e a alma do homem ainda estavam em sua infância, o rei dos diabos plantou nele a semente do tumor do ateísmo, ensinando-lhe tais falácias como “estude ciência e tecnologia, realize as Quatro Modernizações; e não existe uma coisa como Deus neste mundo”. Não só isso, ele também brada em toda oportunidade: “Vamos confiar em nosso labor diligente para construir uma bela terra natal”, pedindo a todas as pessoas que estejam preparadas desde a infância para prestar serviço fiel ao seu país. Inconscientemente, o homem foi levado para sua presença, onde ele, sem hesitar, arrogou-se todo o crédito (quer dizer o crédito pertencente a Deus por manter toda a humanidade em Suas mãos). Ele jamais teve qualquer sentimento de vergonha. Além disso, sem nenhuma vergonha, ele capturou o povo de Deus e o arrastou de volta para a sua morada, onde pulou como um rato para cima da mesa e fez com que o homem o adorasse como Deus. Que bandido! Ele proclama coisas chocantes e escandalosas, tais como: “Não existe essa coisa de Deus no mundo. O vento vem das transformações de acordo com as leis da natureza; a chuva vem quando o vapor, encontrando as temperaturas frias, se condensa em gotas que caem na terra; um terremoto é um tremor na superfície da terra devido a mudanças geológicas; a seca acontece por conta da secura na atmosfera causada por erupções nucleares na superfície do sol. Esses são fenômenos naturais. Onde, em tudo isso, há um ato de Deus?”. Há até aqueles que berram declarações como as seguintes, declarações que não deveriam ser professadas: “O homem evoluiu de macacos no passado antigo, e o mundo de hoje vem de uma sucessão de sociedades primitivas que começou há aproximadamente um éon. Se um país se desenvolve ou declina depende inteiramente das mãos de seu povo”. Em segundo plano, ele faz o homem pendurá-lo na parede ou colocá-lo na mesa para prestar-lhe homenagens e fazer-lhe ofertas. Ao mesmo tempo em que grita: “Não há Deus”, ele se coloca como Deus, empurrando, sem cerimônia, Deus para fora das fronteiras da terra, enquanto toma o lugar de Deus e assume o papel de rei dos diabos. Tão totalmente desprovido de razão! Ele faz com que as pessoas o odeiem até o tutano. Parece que Deus e ele são inimigos jurados e que os dois não podem coexistir. Ele faz planos para expulsar Deus, enquanto ele perambula livre, fora do alcance da lei.[2] Ele é mesmo o rei dos diabos! Como sua existência pode ser tolerada? Ele não descansará até ter bagunçado a obra de Deus e a deixado toda em uma balbúrdia completa[3], como se quisesse se opor a Deus até o amargo fim, até que ou o peixe morra ou a rede se rompa, deliberadamente colocando-se contra Deus e apertando cada vez mais de perto. Sua face hedionda já há muito completamente desmascarada, agora está ferida e esmurrada[4] e numa condição lamentável, ainda assim ele não esmorece seu ódio por Deus, como se por devorar Deus numa só bocada ele será capaz de aliviar o ódio reprimido no coração. Como podemos tolerá-lo, esse inimigo de Deus? Só a sua erradicação e absoluta exterminação levarão o nosso desejo de vida à fruição. Como ele pode ter permissão para continuar correndo desenfreado? Ele corrompeu o homem a tal ponto que o homem já não conhece mais o sol celestial e se tornou amortecido e destituído de sentimento. O homem perdeu a razão humana normal. Por que não oferecer todo o nosso ser para destruí-lo e queimá-lo a fim de eliminar todas as preocupações com o futuro e permitir que a obra de Deus alcance o quanto antes um esplendor sem precedentes? Essa gangue de salafrários veio para o mundo dos homens e o reduziu a turbulência. Eles levaram toda a humanidade à beira do precipício, planejando em segredo empurrá-la para que se despedaçassem de modo que eles possam, então, devorar seus cadáveres. Eles esperam em vão romper o plano de Deus e entrar numa disputa com Ele, apostando tudo num único rolar dos dados.[5] Mas isso não é fácil mesmo! A cruz foi preparada, afinal, para o rei dos diabos, que é culpado dos crimes mais hediondos. Deus não pertence à cruz. Ele já a jogou de lado para o diabo. Há muito tempo agora que Deus Se ergueu vitorioso e já não sente pesar pelos pecados da humanidade, mas trará a salvação para toda a humanidade.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Obra e entrada (7)”

Notas de rodapé:

1. “Não biodegradáveis” é usado como sátira aqui, significando que as pessoas são rígidas em seu conhecimento, cultura e aparência espiritual.

2. “Ele perambula livre, fora do alcance da lei” indica que o diabo fica furioso e fora de controle.

3. “Uma balbúrdia completa” refere-se a como o comportamento violento do diabo é insuportável de ver.

4. “Ferida e esmurrada” refere-se à cara feia do rei dos diabos.

5. “Apostando tudo num único rolar dos dados” significa colocar todo o dinheiro que se tem em uma única aposta esperando sair ganhando. Isso é uma metáfora para as tramas nefastas e sinistras do diabo. A expressão é usada de forma jocosa.

a. “Os Quatro Livros e os Cinco Clássicos” são os livros oficiais do confucionismo na China.



Após vários milhares de anos de corrupção, o homem se tornou entorpecido e estúpido, um demônio que se opõe a Deus a ponto de a rebeldia do homem em relação a Deus ter sido documentada nos livros de História, e até o próprio homem é incapaz de oferecer um relato completo de sua conduta rebelde, pois ele vem sendo tão profundamente corrompido e desencaminhado por Satanás, que não sabe a que recorrer. Ainda hoje o homem trai Deus. Quando o homem vê Deus, ele O trai; quando não O vê, também O trai. Inclusive há aqueles que, tendo testemunhado as maldições de Deus e Sua ira, ainda assim O traem. Por isso, digo que o sentido do homem perdeu sua função original e que a consciência do homem também perdeu sua função original. O homem ao qual Me refiro é uma besta em traje humano, uma serpente venenosa, de quem, por mais digno de pena que tente parecer aos Meus olhos, nunca terei misericórdia, pois o homem não tem a menor noção da diferença entre preto e branco, da diferença entre o que é verdade e o que não é. O sentido do homem está bastante embotado e, mesmo assim, ele ainda deseja ganhar bênçãos. Sua humanidade é por demais ignóbil e, mesmo assim, ele ainda deseja possuir a soberania de um rei. De quem ele poderia ser rei, com um sentido assim? Como, com tal humanidade, ele poderia se sentar num trono? Realmente, o homem não tem vergonha! É um desgraçado presunçoso! Para aqueles de vocês que desejam ganhar bênçãos, sugiro que primeiro peguem um espelho e vejam seu reflexo repulsivo. Você tem o que é preciso para ser rei? Você parece alguém que poderia receber bênçãos? Não houve a mínima mudança em seu caráter e você não colocou nenhuma verdade em prática; mesmo assim, ainda deseja um amanhã maravilhoso. Você está se iludindo! Nascido numa terra tão imunda, o homem vem sendo infectado pela sociedade em medida extrema, influenciado pela ética feudal e instruído nos “institutos da mais elevada aprendizagem”. O pensamento retrógrado, a moralidade corrupta, a visão mesquinha da vida, a filosofia desprezível para os tratos mundanos, uma existência absolutamente sem valor, estilo de vida e costumes depravados, todas essas coisas invadiram severamente o coração do homem e atacaram e minaram gravemente sua consciência. Como consequência, o homem está cada vez mais distante de Deus e cada vez mais se opõe a Ele. O caráter do homem se torna mais perverso a cada dia que passa e não há uma única pessoa que, de boa vontade, abra mão de alguma coisa por Deus; não há uma só pessoa que, de boa vontade, se submeta a Deus, nem, sobretudo, nenhuma só pessoa que, de boa vontade, busque a aparição de Deus. Em vez disso, sob o poder de Satanás, o homem não faz outra coisa senão buscar o prazer, entregando-se à corrupção da carne na terra da lama. Mesmo quando ouvem a verdade, os que vivem nas trevas não dedicam nem um só pensamento a colocá-la em prática, nem procuram buscar a Deus, mesmo que tenham visto Sua aparição. Como uma humanidade tão depravada pode ter alguma chance de salvação? Como uma humanidade tão decadente pode viver na luz?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Ter um caráter inalterado é estar em inimizade contra Deus”

Os humanos não passam de inimigos Meus. Os humanos são os malignos que se opõem e se rebelam contra Mim. Os humanos não são senão a prole do maligno amaldiçoada por Mim. Os humanos não são senão os descendentes do arcanjo que Me traiu. Os humanos não são senão o legado do diabo que, rejeitado por Mim há muito tempo, tem sido Meu inimigo irreconciliável desde então. Pois o céu acima de toda a humanidade está túrbido e sombrio, sem sequer um reflexo de claridade, e o mundo humano fica mergulhado em uma escuridão tenebrosa, de forma que quem vive nele não consegue enxergar a própria mão estendida diante do rosto nem o sol quando ergue a cabeça. A estrada sob seus pés, enlameada e cheia de buracos, serpenteia tortuosamente; toda a terra está coberta por cadáveres. As esquinas escuras estão repletas dos restos dos mortos, e nas esquinas frias e sombrias multidões de demônios levantaram residência. E por toda parte do mundo dos homens os demônios vêm e vão em hordas. A prole de todos os tipos de bestas, coberta de imundície, está presa em batalha campal, cujo som espalha terror no coração. Nessas ocasiões, em tal mundo, em tal “paraíso terrestre”, onde alguém pode buscar as felicidades da vida? Onde poderia alguém encontrar a destinação da sua vida? A humanidade, esmagada sob os pés de Satanás há muito tempo, tem sido desde o começo um ator que assume a imagem de Satanás — mais do que isso, a personificação de Satanás, servindo como a prova que dá testemunho de Satanás em voz alta e clara. Como tal raça humana, uma escória degenerada, descendência tal dessa família humana corrupta, pode dar testemunho de Deus? De onde vem a Minha glória? Onde se pode começar a falar do Meu testemunho? Pois o inimigo que, tendo corrompido a humanidade, se ergue contra Mim, já tomou a humanidade — a humanidade que Eu criei há muito tempo e que estava repleta da Minha glória e do Meu viver — e a maculou. Ele arrebatou a Minha glória, e tudo de que o homem está imbuído é um veneno fortemente entrelaçado com a feiura de Satanás, o sumo do fruto da árvore do conhecimento do bem e do mal. No início, Eu criei a humanidade, isto é, criei o progenitor da humanidade, Adão. Ele foi dotado de forma e imagem, cheio de vigor, cheio de vitalidade e, além disso, estava na companhia da Minha glória. Esse foi o dia glorioso em que Eu criei o homem. Depois, Eva foi produzida a partir do corpo de Adão, e ela também foi a progenitora do homem, e assim as pessoas que Eu criei foram preenchidas com o Meu sopro e cheias da Minha glória. Adão originalmente nasceu da Minha mão e era a representação da Minha imagem. Assim, o significado original de “Adão” era um ser criado por Mim, imbuído da Minha energia vital, imbuído da Minha glória, tendo forma e imagem, espírito e sopro. Ele foi o único ser criado, possuidor de um espírito, que era capaz de Me representar, de carregar a Minha imagem e de receber o Meu sopro. No início, Eva foi a segunda humana dotada de vida cuja criação Eu tinha ordenado, e assim o significado original de “Eva” era um ser criado que continuaria a Minha glória, preenchida com a Minha vitalidade e além disso dotada da Minha glória. Eva saiu de Adão, de modo que ela também carregava a Minha imagem, pois foi a segunda humana a ser criada à Minha imagem. O significado original de “Eva” era um ser com vida, com espírito, carne e osso, o Meu segundo testemunho bem como a Minha segunda imagem entre a humanidade. Eles foram os antepassados da humanidade, o tesouro puro e precioso do homem e, desde o começo, seres vivos dotados de espírito. No entanto, o maligno tomou a prole dos ancestrais da humanidade, pisoteou-a e a levou para o cativeiro, mergulhando o mundo humano em completa escuridão, fazendo com que tal prole não acredite mais na Minha existência. Ainda mais abominável é que, enquanto corrompe as pessoas e as pisoteia, o maligno está arrancando cruelmente a Minha glória, o Meu testemunho, a vitalidade que concedi a elas, o fôlego e a vida que soprei nelas, toda a Minha glória no mundo humano, todo o sangue do coração que despendi sobre a humanidade. A humanidade não está mais na luz e perdeu tudo que lhe concedi, descartando a glória que concedi. Como ela pode reconhecer que Eu sou o Senhor de todos os seres criados? Como ela pode continuar acreditando na Minha existência no céu? Como pode descobrir as manifestações da Minha glória sobre a terra? Como esses netos e netas podem aceitar o Deus que seus ancestrais temiam como o Senhor que os criou? Esses netos e netas deploráveis “presentearam” generosamente o maligno com a glória, a imagem, bem como com o testemunho que Eu concedi a Adão e Eva, bem como com a vida que concedi à humanidade e da qual eles dependem para existir, e, sem se importar minimamente com a presença do maligno, deram toda a Minha glória a ele. Não é essa a origem da denominação de “escória”? Como tal humanidade, tais demônios malignos, tais cadáveres ambulantes, tais imagens de Satanás, tais inimigos Meus podem ser possuidores da Minha glória? Vou retomar Minha glória, retomar Meu testemunho que existe entre os homens e tudo que já Me pertenceu e que entreguei à humanidade tempos atrás — Eu conquistarei completamente a humanidade. No entanto, você deve saber que os seres humanos que criei eram homens santos que carregavam Minha imagem e Minha glória. Eles não pertenciam a Satanás, nem estavam sujeitos a seu pisoteio, mas eram puramente uma manifestação Minha, livres do mais sutil vestígio do veneno de Satanás. E, assim, deixo a humanidade saber que quero apenas o que é criado pela Minha mão, os santos que Eu amo e que não pertencem a nenhuma outra entidade. Além disso, vou Me comprazer deles e considerá-los como Minha glória. Mas o que Eu quero não é a humanidade que foi corrompida por Satanás e que hoje pertence a ele, pois essa não é mais a Minha criação original. Como pretendo retomar a Minha glória que subsiste no mundo humano, ganharei uma conquista completa sobre os sobreviventes restantes entre a humanidade, como prova da Minha glória em derrotar Satanás. Levo apenas Meu testemunho como uma cristalização da Minha pessoa, como o objeto da Minha alegria. Essa é a Minha intenção.

A humanidade desenvolveu-se ao longo de dezenas de milhares de anos de história para chegar aonde está hoje. No entanto, a humanidade da Minha criação original há muito tempo se afundou em degeneração. A humanidade deixou de ser a humanidade que Eu desejo, e assim, aos Meus olhos, as pessoas não merecem mais o nome de humanidade. Elas são a escória da humanidade que Satanás aprisionou, cadáveres ambulantes putrefatos em que Satanás vive e dos quais está revestido. As pessoas não acreditam um pouco que seja na Minha existência, nem recebem com alegria a Minha vinda. A humanidade só responde aos Meus pedidos a contragosto, aquiescendo temporariamente a eles, e não compartilha sinceramente Comigo as alegrias e as dores da vida. Já que Me veem como inescrutável, as pessoas mal fingem sorrir para Mim, ensaiando uma atitude de aconchegar-se àquele que está no poder, pois elas não têm conhecimento da Minha obra, muito menos das Minhas intenções no presente. Eu serei honesto com vocês: quando chegar o dia, o sofrimento de quem Me adora será bem mais fácil de suportar que o de vocês. Na verdade, o grau da fé de vocês em Mim não excede o de Jó — até a fé dos fariseus judeus supera a de vocês — e assim, se o dia do fogo sobrevier, o sofrimento de vocês será mais grave que o dos fariseus que foram repreendidos por Jesus, mais grave que o dos 250 líderes que se opuseram a Moisés e que o de Sodoma sob as chamas causticantes da sua destruição.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O que significa ser uma pessoa de verdade”

Aqueles que são do diabo vivem todos para si mesmos. Suas máximas e sua visão da vida vêm principalmente dos ditos de Satanás, tais como “cada um por si e o demônio pega quem fica por último”, “o homem morre pela riqueza como os pássaros, pela comida” e outras falácias semelhantes. Todas essas palavras ditas por aqueles diabos-reis, pelos grandes e pelos filósofos tornaram-se a própria vida do homem. Em particular, a maioria das palavras de Confúcio, que é considerado um “sábio” pelo povo chinês, se tornou a vida do homem. Existem também os provérbios famosos do budismo e taoísmo e os frequentemente citados ditos clássicos de várias figuras famosas. Todos esses são resumos das filosofias de Satanás e da natureza de Satanás. Eles também são as melhores ilustrações e explanações da natureza de Satanás. Esses venenos que foram inoculados no coração do homem vêm todos de Satanás e nem um pedacinho deles vem de Deus. Tais palavras diabólicas também estão em oposição direta à palavra de Deus. Fica absolutamente claro que as realidades de todas as coisas positivas vêm de Deus e todas as coisas negativas que envenenam o homem vêm de Satanás. Portanto, você consegue discernir a natureza de uma pessoa e a quem ela pertence observando sua visão da vida e seus valores. Satanás corrompe as pessoas por meio da educação e da influência de governos nacionais, dos famosos e grandes. Suas palavras diabólicas têm se tornado a vida e natureza do homem. “Cada um por si e o demônio pega quem fica por último” é um ditado satânico popular que tem sido plantado em cada um e isso tem se tornado a vida do homem. Existem outros dizeres das filosofias para os tratos mundanos que também são assim. Satanás usa a cultura tradicional de cada nação para educar, desorientar e corromper as pessoas, fazendo com que a humanidade caia e afunde em um abismo de destruição sem limites, e no fim, as pessoas são destruídas por Deus por servirem a Satanás e resistirem a Deus.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como conhecer a natureza do homem”

Além de usar todas as variadas descobertas e conclusões da ciência para desorientar o homem, Satanás também usa a ciência como um meio para levar a cabo a destruição arbitrária e a exploração do ambiente de vida que foi dado ao homem por Deus. Ele o faz sob o pretexto de que, se o homem realizar pesquisas científicas, então o ambiente de vida do homem e a qualidade de vida progredirá constantemente e, além disso, que o propósito do desenvolvimento científico é atender às crescentes necessidades materiais diárias das pessoas e à sua necessidade de melhorar continuamente a sua qualidade de vida. Essa é a base teórica do desenvolvimento da ciência por Satanás. No entanto, o que a ciência tem trazido para a humanidade? Nosso ambiente de vida — e o ambiente de vida de toda a humanidade — não foi contaminado? O ar que o homem respira não foi contaminado? A água que bebemos não foi contaminada? A comida que consumimos ainda é orgânica e natural? A maior parte dos grãos e vegetais é geneticamente modificada, cresce com o uso de fertilizantes, e alguns são variantes criadas usando a ciência. Os vegetais e frutas que comemos não são mais naturais. Até ovos naturais são difíceis de encontrar e ovos não têm mais o mesmo sabor de antigamente, já tendo sido processados pela chamada ciência de Satanás. Observando o quadro maior, a atmosfera inteira foi destruída e poluída; montanhas, lagos, florestas, rios, oceanos e tudo acima e abaixo do solo foram arruinados pelas chamadas conquistas científicas. Em suma, todo o ambiente natural, o ambiente de vida dado por Deus à humanidade foi destruído e arruinado pela chamada ciência. Embora haja muitas pessoas que têm obtido o que sempre esperavam em termos da qualidade de vida que buscam, satisfazendo seus desejos e sua carne, o ambiente em que o homem vive foi basicamente destruído e arruinado pelas várias “conquistas” trazidas pela ciência. Agora, não temos mais o direito de respirar um só fôlego de ar puro. Não é essa a tristeza da humanidade? Ainda resta alguma felicidade para o homem da qual se possa falar quando ele tem que viver nesse tipo de espaço? Esse espaço e ambiente de vida em que o homem vive foi, desde o início, criado por Deus para o homem. A água que as pessoas bebem, o ar que as pessoas respiram, os vários alimentos que as pessoas comem, assim como as plantas e os seres vivos, e até as montanhas, os lagos e os oceanos — cada parte deste ambiente de vida foi dada ao homem por Deus; é natural, operando de acordo com uma lei natural estabelecida por Deus. Sem a ciência, as pessoas ainda seguiriam os métodos que lhes foram concedidos por Deus, ainda poderiam desfrutar tudo que é puro e natural e seriam felizes. Agora, no entanto, tudo isso foi destruído e arruinado por Satanás; o espaço de vida fundamental do homem não é mais puro. Mas ninguém é capaz de reconhecer o que causou isso ou como isso veio a ocorrer, e muitas outras pessoas abordam a ciência e a entendem através de ideias incutidas nelas por Satanás. Isso não é totalmente detestável e lamentável? Agora que Satanás se apossou do espaço em que as pessoas existem e também de seu ambiente de vida e os corrompeu até esse estado, e com a humanidade continuando a se desenvolver dessa maneira, há alguma necessidade de Deus destruir pessoalmente essas pessoas? Se as pessoas continuarem a se desenvolver dessa forma, que direção elas tomarão? (Elas serão exterminadas.) Como elas serão exterminadas? Além de sua busca gananciosa por fama e ganho, as pessoas seguem realizando explorações científicas e se aprofundam nas pesquisas, e então, incessantemente, agem de tal modo a satisfazer suas necessidades materiais e seus desejos; quais são, então, as consequências para o homem? Primeiramente, o equilíbrio ecológico está danificado, e quando isso acontece, o corpo das pessoas, seus órgãos internos, é manchado e danificado por esse ambiente desequilibrado, e várias doenças infecciosas e pestes se espalham pelo mundo afora. Não é verdade que esta é agora uma situação sobre a qual o homem não tem mais controle? Agora que vocês entendem isso, se a humanidade não seguir a Deus, mas sempre seguir Satanás dessa maneira — usando o conhecimento para enriquecer-se continuamente, usando a ciência para explorar incessantemente o futuro da vida humana, usando esse tipo de método para continuar vivendo — vocês conseguem reconhecer como isso terminará para a humanidade? Ela se tornará naturalmente extinta: passo a passo, a humanidade avança em direção à destruição, à própria destruição! Isso não é trazer destruição sobre si mesma? E isso não é consequência do progresso científico? Parece agora que a ciência é algum tipo de poção mágica que Satanás preparou para o homem, de modo que, quando vocês tentam discernir as coisas, vocês o fazem através de uma neblina densa; não importa com que intensidade vocês olhem, não conseguem enxergar as coisas claramente, e por mais que tentem, não conseguem entendê-las. Satanás, no entanto, usa o nome da ciência para aguçar seu apetite e conduzi-lo pelo nariz, um pé adiante do outro, em direção ao abismo e à morte. E sendo esse o caso, as pessoas verão claramente que, na verdade, a destruição do homem é forjada pela mão de Satanás — Satanás é o cabeça.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único VI”

Hinos relacionados

Deus controla o destino de cada povo e nação

Os que provocam o caráter de Deus devem ser punidos


c. Como Deus encerra a era sombria do governo de Satanás nos últimos dias

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Quando todo o povo de Deus tiver sido completado e todas as nações da terra se tornarem o reino de Cristo, então será o tempo em que os sete trovões soarão. O tempo presente é um passo adiante na direção desse estágio, o ataque foi liberado para o tempo vindouro. Esse é o plano de Deus — e no futuro próximo será realizado. No entanto, Deus já realizou tudo que declarou. Assim, fica claro que as nações da terra não passam de castelos de areia, estremecendo quando a maré alta se aproxima: o último dia é iminente e o grande dragão vermelho tombará sob a palavra de Deus. Para garantir que o plano de Deus seja executado com sucesso, os anjos do céu desceram sobre a terra, fazendo o melhor possível para satisfazer a Deus. O Próprio Deus encarnado tomou posição no campo de batalha para guerrear contra o inimigo. O lugar em que a encarnação aparece é onde o inimigo é exterminado. A China será a primeira a ser aniquilada, ela será devastada pela mão de Deus. Deus absolutamente não terá piedade ali. A prova do colapso progressivo do grande dragão vermelho pode ser vista no amadurecimento contínuo do povo de Deus; isso é óbvio e visível para qualquer pessoa. O amadurecimento do povo de Deus é um sinal do fim do inimigo. Isso é parte de uma explicação do que se entende por “competir”.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Interpretações dos mistérios das ‘Palavras de Deus para todo o universo’, Capítulo 10”

Tudo será efetuado pelas Minhas palavras; ninguém pode partilhar e ninguém pode fazer a obra que Eu realizarei. Eu limparei o ar de todos os países e erradicarei todo o vestígio dos demônios na terra. Eu já comecei, e darei início à primeira etapa da Minha obra de castigo no lugar da morada do grande dragão vermelho. Então pode ser visto que Meu castigo recaiu sobre o universo inteiro e que o grande dragão vermelho e toda sorte de espíritos impuros serão impotentes para escapar do Meu castigo porque Eu enxergo todos os países. Quando Minha obra na terra estiver completa, isto é, quando a era do julgamento tiver chegado ao fim, castigarei formalmente o grande dragão vermelho. Meu povo certamente verá o justo castigo que aplicarei ao grande dragão vermelho, certamente derramará seu louvor por causa da Minha justiça e certamente exaltará para sempre Meu santo nome por causa da Minha justiça. Portanto, vocês desempenharão formalmente seu dever e Me louvarão formalmente por todas as terras, para todo o sempre!

Quando a era do julgamento chegar ao seu auge, não Me apressarei para concluir Minha obra, mas integrarei nela a evidência da era do castigo e permitirei que essa evidência seja vista por todo o Meu povo; disso brotará um fruto maior. Essa evidência é o meio com o qual Eu castigo o grande dragão vermelho e levarei Meu povo a contemplá-lo com os próprios olhos, de modo que conhecerão mais do Meu caráter. A época em que Meu povo Me desfrutará será quando o grande dragão vermelho for castigado. Fazer com que o povo do grande dragão vermelho levante-se e se revolte contra isso é o Meu plano e isso é o método pelo qual Eu aperfeiçoo Meu povo; isso é uma ótima oportunidade para todo Meu povo crescer na vida. […] Hoje, Eu avanço com o homem rumo à era do castigo, seguindo adiante lado a lado com ele. Estou realizando Minha obra, quer dizer, Eu baixo Meu bastão entre os homens e ele cai sobre aquilo que é rebelde no homem. Aos olhos do homem, Meu bastão parece ter poderes especiais: ele recai sobre todos os que são Meus inimigos e não os poupa facilmente; entre todos os que se opõem a Mim, o bastão exerce a função que lhe é inerente; todos aqueles que estão nas Minhas mãos desempenham seu dever de acordo com Minhas intenções e nunca foram contra Minhas intenções nem mudaram a substância delas. Disso resulta que, as águas rugirão, as montanhas serão derrubadas, os grandes rios se desintegrarão, o homem será sempre entregue à mudança, o brilho do sol enfraquecerá, a lua escurecerá, o homem não terá mais dias em que viverá em paz, não haverá mais tempos de tranquilidade sobre a terra, os céus nunca mais permanecerão calmos e quietos e não durarão mais. Todas as coisas serão renovadas e recuperarão sua aparência original. Todas as famílias da terra serão dilaceradas, e todas as nações sobre a terra serão despedaçadas; serão passados os dias da reunião entre maridos e mulheres, filhos e mães não mais se encontrarão, nunca mais haverá o encontro de pais e filhas. Tudo o que costumava haver na terra será esmagado por Mim.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 28”

Pode-se dizer que todas as declarações de hoje profetizam questões futuras; essas declarações são como Deus faz arranjos para a próxima etapa de Sua obra. Deus já quase concluiu Sua obra nas pessoas da igreja e, depois, Ele aparecerá diante de todas as pessoas com fúria. Como Deus diz: “Eu farei com que as pessoas na terra reconheçam os Meus feitos, e Meus feitos serão provados diante do ‘assento do julgamento’, de modo que possam ser reconhecidos entre as pessoas por toda a terra, que irão todas submeter”. Vocês viram alguma coisa nessas palavras? Nelas consta o sumário da próxima parte da obra de Deus. Em primeiro lugar, Deus fará com que todos os cães de guarda que detêm poder político sejam sinceramente convencidos e Ele fará com que se retirem do palco da história por vontade própria, para nunca mais lutar por status e nunca mais se envolverem em esquemas e intrigas. Essa obra precisa ser executada por meio de Deus graças ao surgimento de vários desastres na terra. Porém, não é, de modo algum, o caso de que Deus vá aparecer. Nesse tempo, a nação do grande dragão vermelho ainda será uma terra de imundície, e, portanto, Deus não aparecerá, mas emergirá meramente por meio do castigo. Esse é o caráter justo de Deus, do qual ninguém pode escapar. Durante esse tempo, todos os que habitam a nação do grande dragão vermelho sofrerão calamidade, que naturalmente também incluirá o reino na terra (a igreja). Esse é justamente o tempo em que os fatos virão à tona e, assim, isso será experimentado por todas as pessoas e nenhuma poderá escapar. Isso foi predestinado por Deus. É precisamente por causa dessa etapa da obra que Deus diz: “Agora é a hora de realizar planos grandiosos”. Porque, no futuro, não haverá igreja na terra, e, devido ao advento da catástrofe, as pessoas só conseguirão pensar naquilo que está diante delas e negligenciarão tudo o mais, e será difícil para elas desfrutar Deus em meio à catástrofe. Em consequência, as pessoas são chamadas a amar a Deus de todo o coração durante este tempo maravilhoso, de modo que não percam a chance. Quando esse fato passar, Deus terá derrotado por completo o grande dragão vermelho e, em consequência, o trabalho de testemunho do povo de Deus terá chegado ao fim; depois disso, Deus começará a próxima etapa da obra, devastando o país do grande dragão vermelho e, por fim, pregando as pessoas em todo o universo de cabeça para baixo na cruz para, em seguida, aniquilar toda a humanidade — essas são as etapas futuras da obra de Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Interpretações dos mistérios das ‘Palavras de Deus para todo o universo’, Capítulo 42”

Quando Deus liberar a Sua grande ira, o mundo inteiro vai experimentar todos os tipos de desastres como consequência, como a explosão de um vulcão. Estando no alto do céu, pode-se ver que na terra todos os tipos de calamidade se aproximam de toda a humanidade, mais próximo a cada dia. Olhando do alto, a terra apresenta uma diversidade de cenas como aquelas que antecedem um terremoto. O fogo líquido jorra desimpedido, a lava flui livremente, as montanhas se movem e uma luz fria cintila por toda parte. O mundo inteiro afundou no fogo. Essa é a cena de Deus liberando a Sua ira e é a hora do Seu julgamento. Todos os que são de carne e osso serão incapazes de escapar. Assim, as guerras entre países e os conflitos entre pessoas não serão necessários para destruir o mundo inteiro; em vez disso, o mundo “desfrutará de si mesmo conscientemente” no berço do castigo de Deus. Ninguém será capaz de escapar; todas as pessoas passarão por essa provação, uma a uma. Depois disso, o universo inteiro mais uma vez vai brilhar com santo esplendor e toda a humanidade começará mais uma vez uma vida nova. E Deus estará descansando acima do universo e abençoará toda a humanidade a cada dia.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Interpretações dos mistérios das ‘Palavras de Deus para todo o universo’, Capítulo 18”

Enquanto o velho mundo continuar existindo, Eu lançarei Minha raiva sobre suas nações, promulgando abertamente os Meus decretos administrativos por todo o universo, e enviando castigo sobre quem quer que os viole:

Quando Eu volto a Minha face ao universo para falar, toda a humanidade ouve a Minha voz e então vê todas as obras que Eu realizei por todo o universo. Aqueles que forem contrários às Minhas intenções, isto é, que se opõem a Mim com os feitos do homem, cairão sob o Meu castigo. Eu tomarei as numerosas estrelas dos céus e as farei de novo e, graças a Mim, o sol e a lua serão renovados — os céus não serão mais como eram; as miríades de coisas na terra serão renovadas. Tudo se tornará completo mediante Minhas palavras. As muitas nações do universo serão redivididas e substituídas pelo Meu reino, de modo que as nações sobre a terra desaparecerão para sempre e tudo se tornará um reino que Me adora; todas as nações da terra serão destruídas e deixarão de existir. Dos seres humanos do universo, todos aqueles que pertencem ao diabo serão exterminados; todos os que adoram Satanás serão abatidos pelo Meu fogo ardente — isto é, exceto aqueles que agora estão na corrente, o resto será transformado em cinzas. Quando Eu castigar os muitos povos, aqueles que estiverem no mundo religioso, em extensões diferentes, voltarão para o Meu reino, conquistados por Minhas obras, porque terão visto o advento do Santo vindo numa nuvem branca. Toda a humanidade seguirá a própria espécie e receberá castigos que variam conforme suas ações. Aqueles que se levantaram contra Mim irão todos perecer; quanto àqueles cujos feitos na terra não Me envolveram, por causa da maneira como se absolveram, continuarão a existir na terra sob a governança dos Meus filhos e do Meu povo. Eu Me revelarei à miríade de povos e à miríade de nações, ressoando com Minha própria voz sobre a terra, proclamando a completude da Minha grande obra, para que toda humanidade veja com os próprios olhos.

Conforme Minha voz aumenta em intensidade, Eu vou também observando o estado do universo. Através das Minhas palavras, as miríades de coisas criadas são todas renovadas. O céu muda, assim como a terra. A humanidade fica exposta em sua forma original e, lentamente, cada um de acordo com sua espécie, encontra, de modo inconsciente, seu caminho de volta ao seio de sua família. Nisso, ficarei muito satisfeito. Estou livre de perturbações e, imperceptivelmente, Minha grande obra é realizada, e todas as miríades de coisas da criação são transformadas. Quando criei o mundo, Eu modelei todas as coisas de acordo com sua espécie, colocando todas as coisas com formas junto à sua espécie. À medida que o fim do Meu plano de gerenciamento se aproxima, restaurarei o antigo estado da criação, restaurarei tudo ao modo como era originalmente, mudando profundamente todas as coisas, de maneira que tudo vai retornar ao seio do Meu plano. A hora chegou! A última etapa do Meu plano está prestes a ser cumprida. Ah, velho mundo impuro! Você certamente cairá sob Minhas palavras! Você certamente será reduzido a nada pelo Meu plano! Ah, miríades de coisas criadas! Vocês todas ganharão vida nova em Minhas palavras — vocês terão seu Soberano! Ah, novo mundo puro e imaculado. Você certamente reviverá em Minha glória! Ah, Monte Sião! Não se cale mais. Eu voltei em triunfo! Do centro da criação, Eu escrutino toda a terra. Na terra, a humanidade começou uma vida nova, ganhou esperança nova. Ah, Meu povo! Como vocês podem não voltar à vida na Minha luz? Como podem não pular de alegria sob a Minha direção? As terras estão gritando de júbilo, as águas ruidosas riem felizes! Ah, o Israel ressuscitado! Como você pode não sentir orgulho por causa da Minha predestinação? Quem chorou? Quem lamentou? O Israel antigo deixou de existir e o Israel de hoje se ergueu, ereto e muito alto no mundo, levantou-se no coração de toda a humanidade. O Israel de hoje certamente alcançará a fonte da existência através do Meu povo! Ah, Egito odioso! Certamente você não está mais contra Mim? Como você pode tirar vantagem da Minha misericórdia e tentar escapar do Meu castigo? Como você pode não existir em Meu castigo? Todos os que Eu amo com certeza viverão pela eternidade, e todos aqueles que estão contra Mim certamente serão castigados por Mim pela eternidade. Por Eu ser um Deus zeloso, não pouparei levianamente os homens por tudo que fizeram. Eu zelarei por toda a terra e, aparecendo no Oriente do mundo com justiça, majestade, ira e castigo, Me revelarei à miríade de multidões da humanidade!

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 26”

Minha obra só dura seis mil anos, e Eu prometi que o controle do diabo sobre toda a humanidade também duraria por não mais que seis mil anos. E agora o tempo acabou. Não vou continuar nem demorar mais: durante os últimos dias, derrotarei Satanás, retomarei toda a Minha glória e recuperarei todas as almas que pertencem a Mim na terra para que essas almas aflitas possam escapar do mar de sofrimento, e assim será concluída toda a Minha obra na terra. Desse dia em diante, nunca mais vou Me tornar carne na terra e nunca mais o Meu Espírito que tudo controla vai operar na terra. Eu farei apenas uma coisa na terra: vou refazer a humanidade, uma humanidade que é sagrada e que é a Minha cidade fiel na terra. Mas saibam que Eu não vou aniquilar o mundo inteiro nem vou aniquilar a humanidade inteira. Manterei aquele terço restante — o terço que Me ama e que foi totalmente conquistado por Mim, e farei com que esse terço seja frutífero e se multiplique na terra da mesma maneira que os israelitas o fizeram sob a lei; eles receberão as ovelhas e o gado abundantes com os quais Eu os alimento, bem como todas as riquezas da terra. Essa humanidade vai permanecer Comigo para sempre, todavia não é a humanidade deploravelmente imunda de hoje, mas uma humanidade que é uma assembleia de todos aqueles que foram ganhos por Mim. Tal humanidade não será danificada, perturbada nem assediada por Satanás, e será a única humanidade que existirá na terra depois de Eu ter triunfado sobre Satanás. É a humanidade que hoje foi conquistada por Mim e ganhou a Minha promessa. E, assim, a humanidade que foi conquistada durante os últimos dias também é a humanidade que será poupada e ganhará as Minhas bênçãos eternas. Essa será a única evidência do Meu triunfo sobre Satanás e o único espólio da Minha batalha contra Satanás. Esses espólios de guerra são salvos por Mim do poder de Satanás e são a única cristalização e o único fruto do Meu plano de gestão de seis mil anos. Eles vêm de todas as nações e denominações, de todos os lugares e países do universo. São de raças diferentes, têm línguas, costumes e cor de pele diferentes, e estão espalhados por todas as nações e denominações do globo, e até por todos os cantos do mundo. No fim, vão se juntar para formar uma humanidade completa, uma assembleia de homens que é inalcançável para as forças de Satanás. Aqueles dentre a humanidade que não foram salvos e conquistados por Mim afundarão em silêncio nas profundezas do mar e serão queimados pelas Minhas chamas ardentes por toda a eternidade. Eu vou aniquilar essa humanidade velha e supremamente imunda, assim como aniquilei os filhos primogênitos e o gado do Egito, deixando apenas os israelitas, que comeram carne de cordeiro, beberam sangue de cordeiro e marcaram o batente de suas portas com sangue de cordeiro. As pessoas que foram conquistadas por Mim e que são da Minha família não são também as pessoas que comem da Minha carne, do Cordeiro, e bebem do Meu sangue, do Cordeiro, e que foram redimidas por Mim e Me adoram? Tais pessoas não são sempre acompanhadas pela Minha glória? Aquelas que estão sem a Minha carne, do Cordeiro, já não afundaram em silêncio nas profundezas do mar? Hoje, vocês se opõem a Mim, e hoje as Minhas palavras são iguais às proferidas por Jeová aos filhos e aos netos de Israel. No entanto, a dureza nas profundezas do coração de vocês está fazendo a Minha ira se acumular, trazendo mais sofrimento sobre a carne de vocês, mais julgamento sobre seus pecados e mais ira sobre sua injustiça. Quem poderia ser poupado no Meu dia de ira, quando vocês Me tratam assim hoje? A injustiça de quem poderia escapar dos Meus olhos de castigo? Os pecados de quem poderiam iludir essas mãos que pertencem a Mim, o Todo-Poderoso? A rebeldia de quem poderia escapar do julgamento que pertence a Mim, o Todo-Poderoso? Eu, Jeová, falo dessa maneira a vocês, os descendentes da família dos gentios, e as palavras que falo a vocês superam todas as declarações da Era da Lei e da Era da Graça, mas vocês são mais duros do que todo o povo do Egito. Vocês não armazenam a Minha ira enquanto Eu faço a Minha obra sossegadamente? Como poderiam escapar ilesos do dia que pertence a Mim, o Todo-Poderoso?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Ninguém que seja da carne pode escapar do dia da ira”

Vídeos relacionados

Grande apresentação de coral “Hino do Reino: O reino desce ao mundo”

Apresentação de louvor do coral “Deus restaurará o estado anterior da criação”

Hinos relacionados

A cena da ira de Deus

Os decretos administrativos abertos de Deus para o universo

O grande dragão vermelho desaba conforme o povo de Deus cresce


d. Por que Deus destruirá os humanos malignos que resistem a Ele

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Deus criou os humanos e os colocou sobre a terra, e, desde então, Ele os conduziu. Depois, Ele os salvou e serviu como oferta pelo pecado para a humanidade. No final, Ele ainda deve conquistar a humanidade, salvar os humanos inteiramente e restaurá-los à sua imagem original. Essa é a obra à qual Ele vem se dedicando desde o início — restaurando a humanidade à sua imagem e semelhança original. Deus estabelecerá Seu reino e restaurará a semelhança original dos seres humanos, o que significa que Deus restaurará Sua autoridade sobre a terra e sobre todos os seres criados. A humanidade perdeu seu coração temente a Deus e também a função incumbente aos seres criados após ter sido corrompida por Satanás, tornando-se assim um inimigo que se rebela contra Deus. Então a humanidade viveu sob o poder de Satanás e esteve sujeita à sua manipulação; assim, Deus não teve como operar entre Seus seres criados e se tornou ainda mais incapaz de ganhar seu temor. Os humanos foram criados por Deus e devem adorá-Lo, mas, na realidade, eles deram as costas a Ele e, no lugar Dele, adoraram Satanás. Satanás se tornou o ídolo no coração deles. Assim, Deus perdeu Sua posição em seu coração, o que quer dizer que Ele perdeu o significado por trás de Sua criação da humanidade. Portanto, a fim de restaurar o significado por trás de Sua criação da humanidade, Ele deve restaurar sua imagem original e livrar a humanidade de seus caracteres corruptos. Para recuperar os humanos, de Satanás, Ele deve salvá-los do pecado. Somente dessa maneira Deus pode, aos poucos, restaurar sua semelhança e função original e, enfim, restaurar Seu reino. A destruição final daqueles filhos da rebeldia também será levada a cabo a fim de permitir que os humanos adorem a Deus e vivam na terra de maneira melhor. Como Deus criou os humanos, Ele fará com que eles O adorem; Como Ele deseja restaurar a função original da humanidade, Ele a restaurará completamente e sem nenhuma adulteração. Restaurar Sua autoridade significa fazer os humanos adorarem e se submeterem a Ele; significa que Ele fará os humanos viverem por causa Dele e fará Seus inimigos perecerem como resultado de Sua autoridade. Isso significa que Ele fará com que tudo Dele persista entre os humanos sem resistência de ninguém. O reino que Deus deseja estabelecer é o Seu Próprio reino. A humanidade que Ele deseja é uma humanidade que O adorará, que se submeterá completamente a Ele e manifeste a Sua glória. Se Deus não salvar a humanidade corrupta, então o significado por trás de Sua criação da humanidade se perderá; Ele não terá mais autoridade entre os humanos, e Seu reino não será mais capaz de existir na terra. Se Deus não destruir aqueles inimigos que se rebelam contra Ele, Ele não será capaz de obter Sua glória completa, nem será capaz de estabelecer Seu reino na terra. Esses serão os marcos da conclusão de Sua obra e de Sua grande realização: destruir totalmente aqueles dentre a humanidade que se rebelam contra Ele e levar para o descanso aqueles que foram completados. Quando os humanos tiverem sido restaurados à sua semelhança original e quando a humanidade puder cumprir com seus respectivos deveres, manter seu lugar correto e se submeter a todos os arranjos de Deus, Deus terá obtido um grupo de pessoas na terra que O adora, e Ele também terá estabelecido um reino na terra que O adora. Ele terá vitória eterna na terra, e todos aqueles que se opõem a Ele perecerão por toda a eternidade. Isso restaurará Sua intenção original ao criar a humanidade; isso restaurará Sua intenção ao criar todas as coisas, e isso também restaurará Sua autoridade sobre a terra, entre todas as coisas e entre Seus inimigos. Esses serão os símbolos de Sua vitória total. Daí em diante, a humanidade entrará no descanso e iniciará uma vida que está na trilha certa. Deus também entrará em eterno descanso com a humanidade e iniciará uma vida eterna compartilhada por Ele Mesmo e os humanos. A imundície e a rebeldia na terra terão desaparecido, e todos os lamentos terão se dissipado, e tudo neste mundo que se opõe a Deus terá deixado de existir. Somente Deus e aquelas pessoas para as quais Ele trouxe salvação permanecerão; somente Sua criação permanecerá.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus e o homem entrarão em descanso juntos”

Humanos corruptos e malignos! Quando engolirei você? Quando sepultarei você no lago de fogo e enxofre? Tantas vezes Eu fui expulso do seu grupo, tantas vezes as pessoas Me insultaram, ridicularizaram e difamaram, e tantas vezes as pessoas Me julgaram e desafiaram abertamente. Humanos cegos! Vocês não sabem que são simplesmente um punhado de lama em Minha palma? Vocês não sabem que são nada além de seres criados? Minha ira está sendo liberada agora, e ninguém pode se defender dela. As pessoas só podem implorar repetidamente por misericórdia. No entanto, como a Minha obra tem progredido a esse ponto, ninguém pode mudá-la. Aqueles que foram criados devem retornar à lama. Não é que Eu seja injusto, mas são vocês que são excessivamente corruptos e violentos, e é porque vocês foram capturados por Satanás e se tornaram sua ferramenta. Eu sou o Próprio Deus santo; Eu não posso ser manchado, nem posso possuir um templo impuro. De agora em diante, Minha fúria devoradora (mais severa que a ira) começará a ser derramada sobre todas as nações e povos e começará a castigar toda a escória que provém de Mim, mas que não Me conhece. Eu odeio os humanos ao extremo e não terei mais misericórdia; ao contrário, derramarei todas as Minhas maldições. Não haverá absolutamente mais nenhuma compaixão nem amor, tudo será incinerado no vazio, e somente o Meu reino permanecerá, para que o Meu povo Me louve em Minha casa, Me dê glória e Me anime para sempre (essa é a função do Meu povo). Minha mão começará a castigar oficialmente aqueles dentro e fora da Minha casa. Nenhum malfeitor será capaz de escapar do Meu controle e julgamento; todos devem sofrer esse suplício e Me adorar. Essa é a Minha majestade e, além disso, é um decreto administrativo que Eu proclamo aos malfeitores. Ninguém pode salvar mais ninguém. As pessoas só podem cuidar de si mesmas, mas, não importando o que façam, elas não serão capazes de escapar da Minha mão de castigo. Nisso se revela a razão pela qual foi dito que Meus decretos administrativos são severos; isso é um fato que todas as pessoas podem ver com os próprios olhos.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 109”

Os humanos não passam de inimigos Meus. Os humanos são os malignos que se opõem e se rebelam contra Mim. Os humanos não são senão a prole do maligno amaldiçoada por Mim. Os humanos não são senão os descendentes do arcanjo que Me traiu. Os humanos não são senão o legado do diabo que, rejeitado por Mim há muito tempo, tem sido Meu inimigo irreconciliável desde então. Pois o céu acima de toda a humanidade está túrbido e sombrio, sem sequer um reflexo de claridade, e o mundo humano fica mergulhado em uma escuridão tenebrosa, de forma que quem vive nele não consegue enxergar a própria mão estendida diante do rosto nem o sol quando ergue a cabeça. A estrada sob seus pés, enlameada e cheia de buracos, serpenteia tortuosamente; toda a terra está coberta por cadáveres. As esquinas escuras estão repletas dos restos dos mortos, e nas esquinas frias e sombrias multidões de demônios levantaram residência. E por toda parte do mundo dos homens os demônios vêm e vão em hordas. A prole de todos os tipos de bestas, coberta de imundície, está presa em batalha campal, cujo som espalha terror no coração. Nessas ocasiões, em tal mundo, em tal “paraíso terrestre”, onde alguém pode buscar as felicidades da vida? Onde poderia alguém encontrar a destinação da sua vida? A humanidade, esmagada sob os pés de Satanás há muito tempo, tem sido desde o começo um ator que assume a imagem de Satanás — mais do que isso, a personificação de Satanás, servindo como a prova que dá testemunho de Satanás em voz alta e clara. Como tal raça humana, uma escória degenerada, descendência tal dessa família humana corrupta, pode dar testemunho de Deus? De onde vem a Minha glória? Onde se pode começar a falar do Meu testemunho? Pois o inimigo que, tendo corrompido a humanidade, se ergue contra Mim, já tomou a humanidade — a humanidade que Eu criei há muito tempo e que estava repleta da Minha glória e do Meu viver — e a maculou. Ele arrebatou a Minha glória, e tudo de que o homem está imbuído é um veneno fortemente entrelaçado com a feiura de Satanás, o sumo do fruto da árvore do conhecimento do bem e do mal. No início, Eu criei a humanidade, isto é, criei o progenitor da humanidade, Adão. Ele foi dotado de forma e imagem, cheio de vigor, cheio de vitalidade e, além disso, estava na companhia da Minha glória. Esse foi o dia glorioso em que Eu criei o homem. Depois, Eva foi produzida a partir do corpo de Adão, e ela também foi a progenitora do homem, e assim as pessoas que Eu criei foram preenchidas com o Meu sopro e cheias da Minha glória. Adão originalmente nasceu da Minha mão e era a representação da Minha imagem. Assim, o significado original de “Adão” era um ser criado por Mim, imbuído da Minha energia vital, imbuído da Minha glória, tendo forma e imagem, espírito e sopro. Ele foi o único ser criado, possuidor de um espírito, que era capaz de Me representar, de carregar a Minha imagem e de receber o Meu sopro. No início, Eva foi a segunda humana dotada de vida cuja criação Eu tinha ordenado, e assim o significado original de “Eva” era um ser criado que continuaria a Minha glória, preenchida com a Minha vitalidade e além disso dotada da Minha glória. Eva saiu de Adão, de modo que ela também carregava a Minha imagem, pois foi a segunda humana a ser criada à Minha imagem. O significado original de “Eva” era um ser com vida, com espírito, carne e osso, o Meu segundo testemunho bem como a Minha segunda imagem entre a humanidade. Eles foram os antepassados da humanidade, o tesouro puro e precioso do homem e, desde o começo, seres vivos dotados de espírito. No entanto, o maligno tomou a prole dos ancestrais da humanidade, pisoteou-a e a levou para o cativeiro, mergulhando o mundo humano em completa escuridão, fazendo com que tal prole não acredite mais na Minha existência. Ainda mais abominável é que, enquanto corrompe as pessoas e as pisoteia, o maligno está arrancando cruelmente a Minha glória, o Meu testemunho, a vitalidade que concedi a elas, o fôlego e a vida que soprei nelas, toda a Minha glória no mundo humano, todo o sangue do coração que despendi sobre a humanidade. A humanidade não está mais na luz e perdeu tudo que lhe concedi, descartando a glória que concedi. Como ela pode reconhecer que Eu sou o Senhor de todos os seres criados? Como ela pode continuar acreditando na Minha existência no céu? Como pode descobrir as manifestações da Minha glória sobre a terra? Como esses netos e netas podem aceitar o Deus que seus ancestrais temiam como o Senhor que os criou? Esses netos e netas deploráveis “presentearam” generosamente o maligno com a glória, a imagem, bem como com o testemunho que Eu concedi a Adão e Eva, bem como com a vida que concedi à humanidade e da qual eles dependem para existir, e, sem se importar minimamente com a presença do maligno, deram toda a Minha glória a ele. Não é essa a origem da denominação de “escória”? Como tal humanidade, tais demônios malignos, tais cadáveres ambulantes, tais imagens de Satanás, tais inimigos Meus podem ser possuidores da Minha glória? Vou retomar Minha glória, retomar Meu testemunho que existe entre os homens e tudo que já Me pertenceu e que entreguei à humanidade tempos atrás — Eu conquistarei completamente a humanidade. No entanto, você deve saber que os seres humanos que criei eram homens santos que carregavam Minha imagem e Minha glória. Eles não pertenciam a Satanás, nem estavam sujeitos a seu pisoteio, mas eram puramente uma manifestação Minha, livres do mais sutil vestígio do veneno de Satanás. E, assim, deixo a humanidade saber que quero apenas o que é criado pela Minha mão, os santos que Eu amo e que não pertencem a nenhuma outra entidade. Além disso, vou Me comprazer deles e considerá-los como Minha glória. Mas o que Eu quero não é a humanidade que foi corrompida por Satanás e que hoje pertence a ele, pois essa não é mais a Minha criação original. Como pretendo retomar a Minha glória que subsiste no mundo humano, ganharei uma conquista completa sobre os sobreviventes restantes entre a humanidade, como prova da Minha glória em derrotar Satanás. Levo apenas Meu testemunho como uma cristalização da Minha pessoa, como o objeto da Minha alegria. Essa é a Minha intenção.

A humanidade desenvolveu-se ao longo de dezenas de milhares de anos de história para chegar aonde está hoje. No entanto, a humanidade da Minha criação original há muito tempo se afundou em degeneração. A humanidade deixou de ser a humanidade que Eu desejo, e assim, aos Meus olhos, as pessoas não merecem mais o nome de humanidade. Elas são a escória da humanidade que Satanás aprisionou, cadáveres ambulantes putrefatos em que Satanás vive e dos quais está revestido. As pessoas não acreditam um pouco que seja na Minha existência, nem recebem com alegria a Minha vinda. A humanidade só responde aos Meus pedidos a contragosto, aquiescendo temporariamente a eles, e não compartilha sinceramente Comigo as alegrias e as dores da vida. Já que Me veem como inescrutável, as pessoas mal fingem sorrir para Mim, ensaiando uma atitude de aconchegar-se àquele que está no poder, pois elas não têm conhecimento da Minha obra, muito menos das Minhas intenções no presente. Eu serei honesto com vocês: quando chegar o dia, o sofrimento de quem Me adora será bem mais fácil de suportar que o de vocês. Na verdade, o grau da fé de vocês em Mim não excede o de Jó — até a fé dos fariseus judeus supera a de vocês — e assim, se o dia do fogo sobrevier, o sofrimento de vocês será mais grave que o dos fariseus que foram repreendidos por Jesus, mais grave que o dos 250 líderes que se opuseram a Moisés e que o de Sodoma sob as chamas causticantes da sua destruição.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O que significa ser uma pessoa de verdade”

Essa humanidade havia se tornado corrupta ao extremo. Essas pessoas não sabiam quem Deus era nem de onde elas mesmas haviam vindo. Se você lhes mencionasse Deus, elas agrediriam, difamariam e blasfemariam. Até quando os servos de Deus haviam vindo para propagar o Seu aviso, essas pessoas corruptas não só não mostraram quaisquer sinais de arrependimento e não abandonaram sua conduta perversa, mas, ao contrário, elas lesaram audaciosamente os servos de Deus. O que elas expressaram e revelaram foi a sua natureza essência de hostilidade extrema em relação a Deus. Podemos ver que a resistência dessas pessoas corruptas contra Deus era mais que uma revelação de seu caráter corrupto, assim como era mais que um caso de difamação ou zombaria que simplesmente resultou de uma falta de entendimento da verdade. Nem estupidez nem ignorância causaram sua conduta perversa; elas agiam dessa maneira não porque tivessem sido enganadas e certamente não foi porque elas haviam sido induzidas a erro. A conduta delas havia atingido o nível de antagonismo, oposição e clamor flagrantemente descarados contra Deus. Sem dúvida, esse tipo de comportamento humano enfureceria a Deus e enfureceria o Seu caráter — um caráter que não deve ser ofendido. Assim, Deus desencadeou direta e abertamente a Sua ira e a Sua majestade; essa era uma verdadeira revelação de Seu caráter justo. Frente a uma cidade transbordante de pecado, Deus desejou destruí-la da maneira mais rápida possível, para erradicar as pessoas de dentro dela e a totalidade de seus pecados da forma mais completa, para fazer as pessoas dessa cidade deixarem de existir e para parar o pecado de dentro desse local de se multiplicar. A maneira mais rápida e mais completa de fazê-lo era queimando-a com fogo. A atitude de Deus em relação às pessoas de Sodoma não foi de abandono ou desconsideração. Antes, Ele usou a Sua ira, majestade e autoridade para punir, abater e destruir completamente essas pessoas. Sua atitude em relação a elas não foi somente de destruição física, mas também de destruição da alma, uma erradicação eterna. Essa é a verdadeira implicação do que Deus quer dizer com as palavras: “deixar de existir”.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único II”

O tratamento de Deus de toda a humanidade, tola e ignorante como é a humanidade, se baseia principalmente na misericórdia e na tolerância. Sua ira, por outro lado, é mantida oculta pela vasta maioria do tempo e na vasta maioria dos eventos e ela é desconhecida para o homem. Como resultado, é difícil para o homem ver Deus expressar a Sua ira e também é difícil entender a Sua ira. Assim sendo, o homem faz pouco da ira de Deus. Quando o homem enfrentar a obra e o passo finais de Deus de tolerância e perdão ao homem — isto é, quando a ocorrência final da misericórdia de Deus e Seu aviso final vierem sobre a humanidade —, se as pessoas ainda usarem os mesmos métodos para se opor a Deus e não fizerem qualquer esforço para se arrepender, corrigir seus caminhos e aceitar a Sua misericórdia, então Deus não concederá mais a Sua tolerância e paciência a elas. Pelo contrário, Deus retirará a Sua misericórdia nesse momento. Depois disso, Ele só enviará a Sua ira. Ele pode expressar a Sua ira de diferentes maneiras, assim como Ele pode usar diferentes métodos para punir e destruir pessoas.

O uso do fogo por Deus para destruir a cidade de Sodoma é o Seu método mais rápido de aniquilar completamente uma humanidade ou qualquer outra coisa. Queimar as pessoas de Sodoma destruiu mais que seus corpos físicos; destruiu a totalidade de seus espíritos, suas almas e seus corpos, assegurando que as pessoas dentro da cidade deixariam de existir tanto no mundo material quanto no mundo que é invisível ao homem. Essa é uma maneira pela qual Deus revela e expressa a Sua ira. Esse modo de revelação e expressão é um aspecto da essência da ira de Deus, assim como também é, naturalmente, uma revelação da essência do caráter justo de Deus. Quando envia a Sua ira, Deus deixa de revelar qualquer misericórdia ou benignidade e também não mostra mais nada de Sua tolerância ou paciência; não há pessoa, coisa ou razão que possa persuadi-Lo a continuar a ser paciente, a oferecer a Sua misericórdia novamente, a conceder a Sua tolerância uma vez mais. Em lugar dessas coisas, sem hesitar nem por um momento, Deus envia a Sua ira e majestade, fazendo o que deseja. Ele fará essas coisas de uma maneira rápida e clara de acordo com os Seus desejos próprios. Essa é a maneira pela qual Deus envia a Sua ira e majestade, as quais o homem não pode ofender, e é também uma expressão de um aspecto de Seu caráter justo. Quando testemunham Deus mostrando interesse e amor em relação ao homem, as pessoas são incapazes de detectar a Sua ira, ver a Sua majestade ou sentir a Sua intolerância à ofensa. Essas coisas sempre levaram as pessoas a crer que o caráter justo de Deus é aquele unicamente de misericórdia, tolerância e amor. Entretanto, quando se vê Deus destruir uma cidade ou detestar uma humanidade, a Sua raiva na destruição do homem e a Sua majestade permitem que as pessoas vislumbrem o outro lado de Seu caráter justo. Essa é a intolerância de Deus à ofensa. O caráter de Deus que não tolera ofensa supera a imaginação de qualquer ser criado e, dentre os seres não criados, nenhum é capaz de interferir nele ou afetá-lo; menos ainda ele pode ser personificado ou imitado. Assim, esse aspecto do caráter de Deus é aquele que a humanidade mais deve conhecer. Somente o Próprio Deus tem esse tipo de caráter e somente o Próprio Deus é possuidor desse tipo de caráter. Deus é possuidor desse tipo de caráter justo porque Ele detesta a malícia, as trevas, a rebeldia e os atos perversos de Satanás — corrompendo e devorando a humanidade — porque Ele detesta todos os atos pecaminosos em oposição a Ele e por causa de Sua essência santa e imaculada. É por causa disso que Ele não suportará que qualquer dos seres criados ou não criados se oponha a Ele ou O conteste abertamente. Até um indivíduo a quem Ele alguma vez tenha mostrado misericórdia ou a quem Ele tenha escolhido só precisa provocar o Seu caráter e transgredir os Seus princípios de paciência e tolerância para que Ele desencadeie e revele o Seu caráter justo que não tolera ofensa sem a menor ponta de misericórdia ou hesitação.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único II”

Aos olhos de Deus, há um limite para Sua paciência em relação à corrupção do homem, para a imundície, a violência e a rebeldia de toda a carne. Qual é o Seu limite? É como Deus disse: “Deus viu a terra, e eis que estava corrompida; porque toda a carne havia corrompido o seu caminho sobre a terra”. O que significa “toda a carne havia corrompido o seu caminho sobre a terra”? Significa que qualquer ser vivo, incluindo aqueles que seguiam a Deus, aqueles que invocavam o nome de Deus, aqueles que uma vez sacrificaram os holocaustos a Deus, aqueles que verbalmente reconheciam a Deus e até louvavam a Deus — uma vez que o comportamento deles estava cheio de corrupção e chegou aos olhos de Deus, Ele teria de destruí-los. Esse era o limite de Deus. Então, até que ponto Deus permaneceu paciente para com o homem e a corrupção de toda a carne? Até quando ninguém, tanto seguidores de Deus quanto não crentes, estava seguindo o caminho correto. Até quando o homem já não era apenas moralmente corrupto e cheio de maldade, mas quando não havia ninguém que acreditasse na existência de Deus, muito menos quem acreditasse que o mundo é governado por Deus e que Deus pode trazer, às pessoas, a luz e o caminho correto. Até quando o homem passou a desprezar a existência de Deus e a não permitir que Deus existisse. Quando a corrupção do homem chegou a esse ponto, Deus não aguentou mais. O que a substituiria? A vinda da ira de Deus e da punição de Deus.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus I”

Deus envia a Sua ira porque coisas injustas, negativas e perversas obstruem, perturbam ou destroem a atividade normal e o desenvolvimento das coisas justas e positivas. O objetivo da raiva de Deus não é salvaguardar Seu status e Sua identidade, mas salvaguardar a existência das coisas justas, positivas, belas e boas, salvaguardar as leis e a ordem da sobrevivência normal da humanidade. Essa é a causa básica da ira de Deus. A raiva de Deus é uma revelação muito apropriada, natural e verdadeira de Seu caráter. Não há segundas intenções em Sua raiva e nem há engano ou trama, muito menos desejos, astúcia, malícia, violência, perversidade, nem quaisquer outras características compartilhadas da humanidade corrupta. Antes de enviar a Sua raiva, Deus já percebeu a essência de toda a questão de forma bastante clara e completa e Ele já formulou definições e conclusões precisas e claras. Assim, o objetivo de Deus em tudo que Ele faz é cristalino, assim como a Sua atitude. Ele não é confuso, cego, impulsivo ou descuidado e certamente não é sem princípios. Esse é o aspecto prático da ira de Deus e é por causa desse aspecto prático da ira de Deus que a humanidade atingiu sua existência normal. Sem a ira de Deus, a humanidade desceria a condições anormais de vida e todas as coisas justas, belas e boas seriam destruídas e deixariam de existir. Sem a ira de Deus, as leis e as regras de existência para os seres criados seriam violadas ou até completamente subvertidas. Desde a criação do homem, Deus tem usado continuamente o Seu caráter justo para salvaguardar e suster a existência normal da humanidade. Como o Seu caráter justo contém ira e majestade, todas as pessoas, eventos e coisas perversas, e todas as coisas que perturbam e prejudicam a existência normal da humanidade, são punidas, controladas e destruídas como resultado de Sua ira. Ao longo dos últimos milênios, Deus usou continuamente o Seu caráter justo para abater e destruir todos os tipos de espíritos imundos e malignos que se opõem a Ele e agem como cúmplices e lacaios de Satanás na obra de Deus de gerenciamento da humanidade. Então, a obra de Deus de salvação do homem sempre avançou de acordo com o Seu plano. Ou seja, por causa da existência da ira de Deus, as causas mais retas em meio à humanidade jamais foram destruídas.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único II”

Minha obra só dura seis mil anos, e Eu prometi que o controle do diabo sobre toda a humanidade também duraria por não mais que seis mil anos. E agora o tempo acabou. Não vou continuar nem demorar mais: durante os últimos dias, derrotarei Satanás, retomarei toda a Minha glória e recuperarei todas as almas que pertencem a Mim na terra para que essas almas aflitas possam escapar do mar de sofrimento, e assim será concluída toda a Minha obra na terra. Desse dia em diante, nunca mais vou Me tornar carne na terra e nunca mais o Meu Espírito que tudo controla vai operar na terra. Eu farei apenas uma coisa na terra: vou refazer a humanidade, uma humanidade que é sagrada e que é a Minha cidade fiel na terra. Mas saibam que Eu não vou aniquilar o mundo inteiro nem vou aniquilar a humanidade inteira. Manterei aquele terço restante — o terço que Me ama e que foi totalmente conquistado por Mim, e farei com que esse terço seja frutífero e se multiplique na terra da mesma maneira que os israelitas o fizeram sob a lei; eles receberão as ovelhas e o gado abundantes com os quais Eu os alimento, bem como todas as riquezas da terra. Essa humanidade vai permanecer Comigo para sempre, todavia não é a humanidade deploravelmente imunda de hoje, mas uma humanidade que é uma assembleia de todos aqueles que foram ganhos por Mim. Tal humanidade não será danificada, perturbada nem assediada por Satanás, e será a única humanidade que existirá na terra depois de Eu ter triunfado sobre Satanás. É a humanidade que hoje foi conquistada por Mim e ganhou a Minha promessa. E, assim, a humanidade que foi conquistada durante os últimos dias também é a humanidade que será poupada e ganhará as Minhas bênçãos eternas. Essa será a única evidência do Meu triunfo sobre Satanás e o único espólio da Minha batalha contra Satanás. Esses espólios de guerra são salvos por Mim do poder de Satanás e são a única cristalização e o único fruto do Meu plano de gestão de seis mil anos. Eles vêm de todas as nações e denominações, de todos os lugares e países do universo. São de raças diferentes, têm línguas, costumes e cor de pele diferentes, e estão espalhados por todas as nações e denominações do globo, e até por todos os cantos do mundo. No fim, vão se juntar para formar uma humanidade completa, uma assembleia de homens que é inalcançável para as forças de Satanás. Aqueles dentre a humanidade que não foram salvos e conquistados por Mim afundarão em silêncio nas profundezas do mar e serão queimados pelas Minhas chamas ardentes por toda a eternidade. Eu vou aniquilar essa humanidade velha e supremamente imunda, assim como aniquilei os filhos primogênitos e o gado do Egito, deixando apenas os israelitas, que comeram carne de cordeiro, beberam sangue de cordeiro e marcaram o batente de suas portas com sangue de cordeiro. As pessoas que foram conquistadas por Mim e que são da Minha família não são também as pessoas que comem da Minha carne, do Cordeiro, e bebem do Meu sangue, do Cordeiro, e que foram redimidas por Mim e Me adoram? Tais pessoas não são sempre acompanhadas pela Minha glória? Aquelas que estão sem a Minha carne, do Cordeiro, já não afundaram em silêncio nas profundezas do mar?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Ninguém que seja da carne pode escapar do dia da ira”

Hinos relacionados

Deus vai restaurar o significado de Sua criação do homem

Os símbolos da vitória de Deus

A humanidade deixou de ser o que Deus deseja

Com Seu caráter justo, Deus mantém a existência do homem


10. Verdades relativas a como Deus determina o desfecho de cada tipo de pessoa e a Suas promessas para o homem


a. Qual é a base para Deus determinar o desfecho de uma pessoa

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Aqueles que forem capazes de permanecer firmes durante a obra de julgamento e castigo de Deus durante os últimos dias — quer dizer, durante a obra final de purificação — serão aqueles que entrarão no descanso final juntamente com Deus; como tais, todos aqueles que entrarão no descanso terão se libertado da influência de Satanás e terão sido ganhos por Deus depois de terem sido submetidos à Sua obra final de purificação. Esses humanos que terão sido finalmente ganhos por Deus entrarão no descanso final. O propósito da obra de castigo e julgamento de Deus é, em essência, purificar a humanidade em prol do descanso final; caso contrário, ninguém da humanidade poderia ser classificado em categorias diferentes de acordo com seu tipo nem de entrar no descanso. Essa obra é a única senda da humanidade para entrar no descanso. Somente a obra de purificação de Deus purificará os humanos de sua injustiça, e somente Sua obra de castigo e julgamento trará à luz aqueles elementos rebeldes da humanidade, separando, dessa maneira, os que podem ser salvos dos que não podem ser salvos, os que permanecerão dos que não permanecerão. Quando findar essa obra, aquelas pessoas que receberem a permissão de permanecer serão todas purificadas e entrarão em um estado de humanidade mais elevado, no qual desfrutarão de uma segunda vida humana mais maravilhosa sobre a terra; em outras palavras, elas iniciarão seu dia do descanso humano e coexistirão com Deus. Depois que aqueles que não tiverem a permissão de permanecer tiverem sido castigados e julgados, suas cores verdadeiras serão totalmente expostas, depois disso, todos eles serão destruídos e, como Satanás, não terão mais permissão para sobreviver na terra. A humanidade do futuro não incluirá mais ninguém desse tipo de pessoas; tais pessoas não são aptas a entrar na terra do último descanso nem são aptas a se unir no dia do descanso que Deus e a humanidade compartilharão, pois elas são o alvo da punição e são pessoas malignas e injustas. Elas foram redimidas uma vez e também foram julgadas e castigadas; elas também já labutaram para Deus no passado. No entanto, quando vier o dia final, ainda assim serão eliminadas e destruídas devido a seu mal e como resultado de sua rebeldia e incapacidade de serem remidas; elas nunca mais voltarão a existir no mundo do futuro e não viverão mais entre a raça humana do futuro. Não importa se sejam espíritos dos mortos ou pessoas que ainda vivem na carne, todos os malfeitores e todos aqueles que não foram salvos serão destruídos uma vez que os santos dentre a humanidade entrarem no descanso. Quanto àqueles espíritos e humanos malfeitores ou aos espíritos das pessoas justas e àqueles que praticam a justiça, independentemente da era em que estejam, todos aqueles que são malignos serão destruídos no fim, e todos aqueles que são justos sobreviverão. Se uma pessoa ou um espírito receberá a salvação não é decidido inteiramente com base na obra da era final; ao contrário, isso é determinado por terem ou não resistido a Deus ou terem sido rebeldes ou não contra Deus. Pessoas da era anterior que cometeram o mal e não puderam alcançar a salvação serão, sem dúvida alguma, alvos da punição, e aquelas na era atual que cometem o mal e não podem ser salvas certamente também serão alvos da punição. Os humanos são categorizados com base no bem e no mal, não com base na época em que vivem. Uma vez categorizadas dessa forma, elas não serão punidas ou recompensadas imediatamente; ao contrário, Deus apenas executará Sua obra de punir o mal e recompensar o bem depois que Ele tiver terminado de executar Sua obra de conquista nos últimos dias. Na realidade, Ele tem separado os humanos em bons e maus desde que começou a fazer a Sua obra de salvação da humanidade. É só que Ele recompensará os justos e punirá os malignos só depois que Sua obra terminar; não é que Ele os separará em categorias ao completar Sua obra e então Se dedicará imediatamente à tarefa de punir os maus e recompensar os bons. Ao contrário, essa tarefa só será feita quando Sua obra estiver completamente terminada. Todo o propósito por trás da obra final de Deus de punir o mal e recompensar o bem é inteiramente para purificar completamente todos os humanos, para que Ele possa levar uma humanidade puramente santa ao descanso eterno. Esse estágio de Sua obra é o mais crucial de todos; é o estágio final de toda a Sua obra de gerenciamento.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus e o homem entrarão em descanso juntos”

Agora é o momento de Eu determinar o fim de cada pessoa, não a etapa de começar a trabalhar o homem. Anoto no Meu livro de registros, uma por uma, as palavras e ações de cada pessoa, bem como a senda pela qual Me seguem, suas características inerentes e como se comportaram no final. Desse modo, não importando que tipo de pessoa sejam, nenhuma escapará de Minha mão, e todas estarão com os de seu tipo, segundo Eu designar. Eu decido a destinação de cada pessoa não com base na idade, senioridade, quantidade de sofrimento, muito menos o grau em que ela causa compaixão, mas de acordo com ela possuir ou não a verdade. Não há outra escolha além dessa. Vocês devem entender que todos os que não seguem a vontade de Deus também hão de ser punidos. Esse é um fato imutável. Logo, todos os punidos são punidos por causa da justiça de Deus e como retribuição por seus numerosos atos malignos.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prepare boas ações suficientes para sua destinação”

Antes que a humanidade entre no descanso, se cada tipo de pessoa é punido ou recompensado é determinado de acordo com se buscaram a verdade, se conhecem a Deus e se conseguem se submeter ao Deus visível. Aquelas que labutaram para o Deus visível, mas não O conhecem nem se submetem a Ele, carecem da verdade. Tais pessoas são malfeitoras e, sem dúvida, os malfeitores serão objetos da punição; ademais, serão punidas de acordo com sua conduta maligna. Deus é para que os humanos creiam Nele, e Ele também é digno de sua submissão. Aqueles que só têm fé no Deus vago e invisível são pessoas que não acreditam em Deus e são incapazes de se submeter a Deus. Se essas pessoas ainda não conseguirem acreditar no Deus visível quando Sua obra de conquista estiver terminada e continuarem a se rebelar e resistir ao Deus que é visível na carne, então esses “vaguistas”, sem dúvida, se tornarão objetos da destruição. É exatamente como alguns entre vocês — qualquer um que reconhece Deus encarnado verbalmente, mas não consegue praticar a verdade da submissão a Deus encarnado, no fim, hão de ser eliminados e destruídos. Além disso, qualquer um que reconhece verbalmente o Deus visível, comendo e bebendo da verdade expressada por Ele, ao mesmo tempo buscando também o Deus vago e invisível, será certamente o objeto da destruição. Nenhuma dessas pessoas será capaz de permanecer até o tempo do descanso, que virá depois que a obra de Deus tiver terminado, tampouco um indivíduo semelhante a tais pessoas pode permanecer naquele tempo de descanso. Pessoas demoníacas são aquelas que não praticam a verdade; a essência delas é uma de resistência e rebeldia a Deus, e elas não têm a menor intenção de se submeter a Ele. Todas essas pessoas serão destruídas. Se você tem a verdade e se você resiste a Deus depende de sua essência, não de sua aparência nem de como você possa falar ou se comportar ocasionalmente. Se um indivíduo será destruído ou não é determinado por sua essência; isso é decidido de acordo com a essência revelada por seu comportamento e pela sua busca da verdade. Dentre as pessoas que são iguais umas às outras no fato de fazerem trabalho e que fazem trabalho em quantidade semelhante, aquelas cuja essência humana é boa e que possuem a verdade são as pessoas que terão permissão para permanecer, enquanto aquelas cuja essência humana é má e que se rebelam contra o Deus visível são as que serão objetos de destruição. Toda a obra ou todas as palavras de Deus relacionadas à destinação da humanidade lidarão com as pessoas apropriadamente de acordo com a essência de cada indivíduo; não ocorrerá o menor erro, e nem um único engano será feito. É só quando as pessoas fazem um trabalho que os sentimentos ou o significado humano entram na mistura. A obra que Deus realiza é sumamente apropriada; de forma alguma, Ele trará falsas alegações contra qualquer ser criado. Atualmente existem muitas pessoas incapazes de perceber a destinação futura da humanidade e que não acreditam nas palavras que Eu professo. Todos aqueles que não acreditam, como também aqueles que não praticam a verdade, são demônios!

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus e o homem entrarão em descanso juntos”

Na obra de Deus dos últimos dias, Ele determina o desfecho das pessoas com base em suas manifestações. Vocês sabem a que o termo “manifestações” se refere aqui? Vocês poderiam achar que o termo manifestações se refere aos caracteres corruptos que as pessoas revelam enquanto fazem coisas, mas não é o que de fato significa. Aqui, “manifestações” se refere a se você é capaz ou não de praticar a verdade e se você é capaz ou não de ser leal ao desempenhar seu dever, bem como à sua perspectiva de acreditar em Deus, à sua atitude para com Deus, à sua determinação em sofrer adversidades; à sua atitude em relação a aceitar julgamento, castigo e poda; ao número de transgressões sérias que você cometeu e à medida em que, no fim, você alcança arrependimento e transformação. Tudo isso junto representa suas manifestações. Aqui, “manifestações” não se refere a quantos caracteres corruptos você revelou nem a quantas coisas ruins você fez, mas a quantos resultados você obteve e por quanta mudança real você passou em sua crença em Deus. Se o desfecho das pessoas fosse determinado com base em quanta corrupção sua natureza revelou, ninguém poderia alcançar salvação, pois todos os seres humanos são profundamente corruptos, todos eles têm uma natureza satânica, e todos eles resistem a Deus. Deus quer salvar pessoas que conseguem aceitar a verdade e se submeter à Sua obra. Não importa quanta corrupção revelem, contanto que consigam aceitar a verdade no fim, alcançar arrependimento verdadeiro e passar pela verdadeira mudança, essas pessoas são salvas por Deus. Algumas pessoas não conseguem perceber isso e acham que qualquer um que serve como um líder revelará mais de seus caracteres corruptos e que, quem quer que revele mais corrupção, definitivamente será eliminado e não conseguirá sobreviver. Esse ponto de vista é correto? Embora os líderes revelem mais corrupção, se eles são pessoas que buscam a verdade, então estão qualificados para vivenciar o julgamento e o castigo de Deus, podem entrar na senda de serem salvos e aperfeiçoados e, no fim, serão capazes de dar um lindo testemunho de Deus. Essas são pessoas que realmente mudaram. Se o desfecho das pessoas fosse determinado com base em quanto de seu caráter corrupto é revelado, então, quanto mais elas servissem como líderes e obreiros, mais rapidamente elas seriam reveladas. Se fosse esse o caso, quem ousaria ser um líder ou obreiro? Quem conseguiria alcançar o ponto de ser usado e aperfeiçoado por Deus? Esse ponto de vista não é absurdo demais? Deus observa principalmente se as pessoas conseguem aceitar e praticar a verdade, se elas podem permanecer firmes em seu testemunho e se elas realmente mudaram. Se as pessoas têm testemunho verdadeiro e passaram pela verdadeira mudança, elas são pessoas que Deus aprova. Algumas delas parecem revelar pouca corrupção na superfície, mas carecem de testemunho experiencial verdadeiro, elas não mudaram de verdade, e Deus não as aprova.

Deus determina o desfecho de uma pessoa com base em suas manifestações e sua essência. Aqui, “manifestações” se refere a se uma pessoa é leal a Deus, se ela tem amor por Ele, se pratica a verdade e em que medida seu caráter mudou. É com base nessas manifestações e em sua essência que Deus determina o desfecho de uma pessoa, não na quantidade de caráter corrupto que ela revela. Se você acha que Deus determina o desfecho de uma pessoa com base em quanta corrupção ela revela, você interpretou errado Suas intenções. Na verdade, as pessoas têm a mesma essência corrupta, existe apenas uma diferença em se elas têm uma humanidade boa ou ruim e se elas conseguem aceitar a verdade ou não. Não importa o quanto você revele o seu caráter corrupto, Deus sabe melhor o que se esconde nas profundezas de seu coração; você não precisa escondê-lo. Deus observa as profundezas do coração das pessoas. Não importa se é algo que você faz na frente ou pelas costas dos outros nem o que você quer fazer em seu coração, tudo isso é desnudado diante de Deus. Como Deus poderia não estar ciente do que as pessoas fazem em segredo? Isso não é autoilusão? Na verdade, não importa quão enganosa a natureza de uma pessoa seja, não importa quantas mentiras uma pessoa conte, não importa quão habilidosa ela seja em se disfarçar e enganar, Deus conhece tudo como a palma de Sua mão. Deus conhece tão bem os líderes e obreiros, então Ele não conhece Seus seguidores comuns igualmente bem? Algumas pessoas pensam: “Qualquer um que lidera é tolo e ignorante e está provocando sua própria destruição, pois agir como um líder faz com que as pessoas inevitavelmente revelem corrupção para que Deus veja. Não haveria menos corrupção revelada se ele não fizesse esse trabalho?”. Que ideia absurda! Se você não agir como líder, você não revelará corrupção? Não ser um líder, mesmo que você mostre menos corrupção, significa que você alcançou salvação? De acordo com esse argumento, todos que não servem como líderes são aqueles que podem sobreviver e ser salvos? Essa declaração não é ridícula demais? As pessoas que servem como líderes guiam os escolhidos de Deus a comer e beber a palavra de Deus e a experimentar Sua obra. Essa exigência e esse padrão são altos, então é inevitável que os líderes revelem alguns estados corruptos quando começam a treinar. Isso é normal, e Deus não condena isso. Deus não só não condena isso, mas Ele também esclarece, ilumina e guia essas pessoas e coloca fardos extras sobre elas. Contanto que elas consigam se submeter à orientação e à obra de Deus, elas progredirão mais rápido na vida do que pessoas comuns. Se são pessoas que buscam a verdade, elas podem entrar na senda de serem aperfeiçoadas por Deus. Essa é a coisa mais abençoada por Deus. Algumas pessoas não conseguem ver isso e distorcem os fatos. De acordo com o entendimento humano, não importa quanto um líder mude, Deus não se importará; Ele só analisará quanta corrupção os líderes e obreiros revelam e só os condenará com base nisso. E quanto àqueles que não são líderes nem obreiros, porque eles revelam pouca corrupção, mesmo que não mudem, Deus não os condenará. Isso não é absurdo? Isso não é blasfêmia contra Deus? Se você resiste a Deus tão seriamente no coração, você pode ser salvo? Você não pode ser salvo. Deus determina o desfecho das pessoas principalmente com base em se elas têm a verdade e o testemunho verdadeiro, e isso depende principalmente se são pessoas que buscam a verdade. Se elas buscam a verdade e realmente conseguem se arrepender depois de terem sido julgadas e castigadas por cometerem uma transgressão, então, contanto que não digam palavras nem façam coisas que blasfemem contra Deus, elas certamente serão capazes de alcançar a salvação. De acordo com as imaginações de vocês, todos os crentes comuns que seguem a Deus até o fim conseguem alcançar a salvação, e todos aqueles que servem como líderes precisam ser eliminados. Quando se exige que sejam líderes, vocês achariam que não seria correto não o fazer, mas que, se servissem como líderes, vocês revelariam corrupção involuntariamente e que isso equivaleria a ir para a guilhotina. Tudo isso não é causado por seus equívocos sobre Deus? Se o desfecho das pessoas fosse determinado com base na corrupção que elas revelam, ninguém poderia ser salvo. Nesse caso, qual seria o sentido de Deus fazer a obra de salvação? Se esse realmente fosse o caso, onde estaria a justiça de Deus? A humanidade seria incapaz de ver o caráter justo de Deus. Portanto, todos vocês entenderam errado as intenções de Deus, o que mostra que vocês não têm conhecimento verdadeiro Dele.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

O padrão pelo qual os humanos julgam outros humanos se baseia em seu comportamento; aqueles cuja conduta é boa são justos, enquanto aqueles cuja conduta é abominável são malignos. O padrão pelo qual Deus julga os humanos se baseia em se sua essência se submete a Ele ou não; aquele que se submete a Deus é uma pessoa justa, enquanto aquele que não se submete é um inimigo e uma pessoa maligna, não importa se o comportamento dessa pessoa é bom ou ruim e se sua fala é correta ou incorreta. Algumas pessoas querem usar as boas ações para obter uma boa destinação no futuro, e algumas querem usar palavras refinadas para adquirir uma boa destinação. Todas acreditam equivocadamente que Deus determina o desfecho das pessoas após observar seu comportamento ou após ouvir sua fala; portanto, muitas desejam tirar vantagem disso para enganar a Deus para que Ele lhes conceda um favor momentâneo. No futuro, as pessoas que sobreviverão num estado de descanso terão todas suportado o dia da tribulação e também terão dado testemunho de Deus; todas elas serão pessoas que cumpriram seus deveres e que, deliberadamente, se submeteram a Deus. Aqueles que simplesmente desejam aproveitar a oportunidade de fazer serviço com a intenção de evitar a prática da verdade não terão a permissão de permanecer. Deus tem padrões apropriados para o arranjo do desfecho de cada indivíduo; Ele não toma essas decisões simplesmente de acordo com as palavras e com a conduta da pessoa, nem as toma com base em como ela age durante um único período de tempo. De forma alguma, Ele será leniente em relação à conduta maligna de alguém devido ao seu serviço prestado a Deus no passado, nem poupará alguém da morte devido a um período de tempo gasto com Ele. Ninguém pode se esquivar da retribuição pela própria maldade, e ninguém pode encobrir um comportamento mau e, com isso, evitar o tormento da destruição. Se as pessoas realmente conseguem cumprir seu próprio dever, isso significa que elas são eternamente fiéis a Deus e não buscam recompensas, independentemente de receberem bênçãos ou sofrerem desgraças. Se as pessoas são fiéis a Deus quando veem bênçãos, mas perdem sua fidelidade quando não conseguem ver quaisquer bênçãos, e se, no fim, elas ainda são incapazes de dar testemunho de Deus ou de cumprir os deveres que lhes foram confiados, então elas ainda serão objetos da destruição a despeito de terem labutado fielmente para Deus anteriormente. Em suma, pessoas malignas não podem sobreviver por toda a eternidade nem podem entrar no descanso; só os justos são os senhores do descanso.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus e o homem entrarão em descanso juntos”

Se alguém recebe bênçãos ou sofre infortúnios é determinado de acordo com a essência da pessoa, não de acordo com qualquer essência comum que se possa compartilhar com outros. Esse tipo de dito popular ou de regra simplesmente não tem lugar no reino. Se, por fim, uma pessoa é capaz de sobreviver, é porque ela satisfez as exigências de Deus, e se, no final, ela é incapaz de permanecer até o tempo do descanso, é porque ela se rebelou contra Deus e não satisfez Suas exigências. Todos têm uma destinação adequada. Essas destinações são determinadas de acordo com a essência de cada indivíduo e absolutamente nada têm a ver com outras pessoas. O comportamento maligno de um filho não pode ser transferido para os pais, tampouco a justiça de um filho pode ser compartilhada com seus pais. O comportamento maligno de um pai não pode ser transferido para seus filhos, tampouco a justiça dos pais pode ser compartilhada com seus filhos. Todos carregam seus respectivos pecados, e todos desfrutam de suas respectivas bênçãos. Ninguém pode ser um substituto para outra pessoa; isso é justiça. Do ponto de vista do homem, se os pais recebem bênçãos, então seus filhos também deveriam poder recebê-las, e, se os filhos cometem o mal, então seus pais devem expiar aqueles pecados. Essa é uma perspectiva humana e um jeito humano de fazer as coisas; não é a perspectiva de Deus. O desfecho de todos é determinado de acordo com a essência que vem de sua conduta e sempre é determinado de forma apropriada. Ninguém pode carregar os pecados do outro; muito menos pode receber punição no lugar do outro. Isso é absoluto. O cuidado excessivamente amoroso de um pai por seus filhos não indica que ele possa realizar ações justas no lugar dos filhos, assim como o afeto obediente de um filho para com os pais não significa que ele possa realizar ações justas no lugar dos pais. É isso que estas palavras realmente pretendem dizer: “Então, estando dois homens no campo, será levado um e deixado outro; estando duas mulheres a trabalhar no moinho, será levada uma e deixada a outra”. As pessoas não podem levar seus filhos malfeitores para o descanso com base em seu profundo amor por eles, tampouco alguém pode levar a esposa (ou o marido) para o descanso com base em sua própria conduta justa. Essa é uma regra administrativa; não pode haver exceções para ninguém. No fim, praticantes da justiça são praticantes da justiça, e malfeitores são malfeitores. Eventualmente, os justos terão a permissão de sobreviver, enquanto os malfeitores serão destruídos. Os santos são santos, não são imundos. Os imundos são imundos, e nenhuma parte deles é santa. As pessoas que serão destruídas são todas malignas, e aquelas que sobreviverão são todas justas — mesmo que os filhos das pessoas malignas realizem ações justas e mesmo que os pais dos justos cometam atos malignos. Não há relação entre um marido crente e uma esposa não crente, assim como não há relação entre filhos crentes e pais não crentes; esses dois tipos de pessoas são completamente incompatíveis. Antes de entrar no descanso, a pessoa tem parentes físicos, mas, uma vez que tenha entrado no descanso, ela não terá mais nenhum parente físico. Aqueles que cumprem seu dever são inimigos daqueles não o cumprem; aqueles que amam a Deus e os que O odeiam estão em oposição uns aos outros. Aqueles que entram no descanso e os que terão sido destruídos são dois tipos incompatíveis de seres criados. Seres criados que cumprirem seus deveres serão capazes de sobreviver, enquanto aqueles que não cumprirem seus deveres serão objetos da destruição; mais ainda, isso durará por toda a eternidade.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus e o homem entrarão em descanso juntos”

Você entende agora o que é julgamento e o que é verdade? Se tiver entendido, exorto você a se submeter obedientemente a ser julgado, caso contrário jamais terá a oportunidade de ser aprovado por Deus ou de ser trazido por Ele ao Seu reino. Aqueles que só aceitam o julgamento, mas nunca são purificados, isto é, aqueles que fogem da obra de julgamento, hão de ser para sempre rejeitados por Deus. Os pecados deles são mais numerosos e mais graves que os dos fariseus, pois eles traíram a Deus e são rebeldes contra Deus. Tais pessoas, que não são dignas nem mesmo de labutar irão receber punição mais severa, uma punição que, além disso, é eterna. Deus não irá poupar nenhum traidor que antes tenha manifestado lealdade com palavras, mas que depois O tenha traído. Pessoas assim irão receber retribuição por meio da punição do espírito, da alma e do corpo. Não é essa precisamente uma revelação do caráter justo de Deus? Não é o propósito de Deus ao julgar o homem e revelá-lo? Deus consigna todos aqueles que realizam todo tipo de atos malignos durante o período do julgamento a um lugar infestado de espíritos malignos, deixando esses espíritos malignos destruírem livremente seus corpos carnais, os quais exalam o mau cheiro de cadáveres. Essa é a adequada retribuição a eles. Deus escreve no livro de registros deles cada um dos pecados desses falsos crentes, falsos apóstolos e falsos trabalhadores desleais; então, no devido tempo, Ele os lança no meio de espíritos imundos, deixando esses espíritos imundos profanarem o corpo inteiro deles à vontade, para que jamais possam ser reencarnados e jamais vejam a luz novamente. Aqueles hipócritas que prestam serviço por algum tempo, mas que são incapazes de permanecer leais até o fim, são contados por Deus dentre os malvados, para que conspirem com os malvados e se tornem parte de sua corja desordenada; no fim, Deus os aniquilará. Deus descarta e desconsidera aqueles que nunca foram leais a Cristo nem dedicaram qualquer esforço e aniquilará a todos na mudança das eras. Eles não existirão mais na terra, muito menos ganharão acesso ao reino de Deus. Aqueles que nunca foram sinceros para com Deus e que são forçados pelas circunstâncias a lidar superficialmente com Ele são contados entre aqueles que prestam serviços a Seu povo. Só um pequeno número de pessoas como essas sobreviverão, enquanto a maioria irá perecer com aqueles cuja labuta não está à altura dos padrões. Por fim, Deus trará a Seu reino todos os que forem unos com Ele em pensamento, o povo e os filhos de Deus, bem como aqueles predestinados por Deus a serem sacerdotes. Eles serão a destilação da obra de Deus. Quanto àqueles que não puderem ser enquadrados em nenhuma categoria estabelecida por Deus, esses serão contados entre os não crentes — e vocês certamente podem imaginar qual será o desfecho deles. Eu já disse a vocês tudo que deveria dizer; a estrada que vocês escolherem será uma decisão sua. O que vocês devem entender é o seguinte: a obra de Deus nunca espera por alguém que não possa acompanhar Seus passos e o caráter justo de Deus não mostra nenhuma misericórdia para com homem algum.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Cristo realiza a obra do julgamento com a verdade”

Trechos de filmes relacionados

Que tipo de pessoa pode entrar no reino de Deus?

Hinos relacionados

Deus decide o desfecho do homem com base em se ele possui a verdade

O único caminho da humanidade para entrar em descanso

Deus decide o desfecho das pessoas de acordo com sua essência


b. Quem Deus salva e quem Ele elimina

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Hoje em dia, aqueles que buscam e os que não buscam são dois tipos totalmente diferentes de pessoas, cujas destinações também são muito diferentes. Aqueles que buscam o conhecimento da verdade e praticam a verdade são aquelas às quais Deus trará salvação. Aqueles que não conhecem o caminho verdadeiro são demônios e inimigos; eles são os descendentes do arcanjo e serão objetos da destruição. Mesmo aqueles que são crentes piedosos num Deus vago — eles também não são demônios? As pessoas que possuem uma boa consciência, mas não aceitam o caminho verdadeiro, são demônios; a essência delas é a de resistência a Deus. Aqueles que não aceitam o caminho verdadeiro são aqueles que resistem a Deus, e mesmo que tais pessoas suportem muitas adversidades, ainda assim, serão destruídas. Todos aqueles que não estão dispostos a renunciar ao mundo, que não conseguem suportar separar-se de seus pais e que não conseguem suportar se livrar dos próprios prazeres da carne são todos rebeldes para com Deus, e todos serão objetos da destruição. Qualquer um que não acredite em Deus encarnado é demoníaco e, mais ainda, será destruído. Aqueles que têm fé, mas não praticam a verdade, aqueles que não acreditam em Deus encarnado e aqueles que não acreditam de modo algum na existência de Deus também serão objetos da destruição. Todos os que terão permissão para permanecer são pessoas que passaram pelo sofrimento do refinamento e permaneceram firmes; essas são pessoas que realmente suportaram provações. Qualquer um que não reconhece Deus é um inimigo; isto é, qualquer um que não reconhece Deus encarnado — esteja ele fora ou dentro dessa corrente — é um anticristo! Quem é Satanás, quem são os demônios, quem são os inimigos de Deus se não os que resistem e que não acreditam em Deus? Não são eles as pessoas que se rebelam contra Deus? Não são eles os que alegam ter fé, mas carecem da verdade? Não são eles aqueles que meramente buscam obter bênçãos, mas são incapazes de dar testemunho de Deus? Você ainda se mistura com esses demônios hoje e os trata com consciência e amor, mas, nesse caso, você não está estendendo boas intenções a Satanás? Você não está em conluio com demônios? Se as pessoas chegaram a esse ponto e ainda são incapazes de distinguir entre o bem e o mal e continuam cegamente a ser amorosas e misericordiosas sem qualquer desejo de buscar as intenções de Deus ou de serem capazes, de alguma forma, de tomar as intenções de Deus como se fossem suas, então seus desfechos serão ainda mais miseráveis. Qualquer um que não acredita no Deus na carne é um inimigo de Deus. Se você pode ter consciência e amor por um inimigo, não lhe falta um senso de retidão? Se você é compatível com aqueles que Eu detesto e dos quais discordo e ainda tem amor ou sentimentos pessoais para com eles, você não é rebelde? Você não está resistindo intencionalmente a Deus? Tal pessoa possui verdade? Se as pessoas têm consciência para com os inimigos, amor pelos demônios e misericórdia para com Satanás, elas não estão interrompendo intencionalmente a obra de Deus? Essas pessoas que só acreditam em Jesus e não acreditam em Deus encarnado durante os últimos dias, como também aquelas que afirmam verbalmente acreditar em Deus encarnado, mas praticam o mal, são todos anticristos, sem mencionar aquelas que nem mesmo acreditam em Deus. Todas essas pessoas serão objetos da destruição.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus e o homem entrarão em descanso juntos”

Deus salva aqueles que podem vir à vida, que conseguem enxergar a salvação de Deus, que podem ser leais a Deus e que estão dispostos a buscar a Deus. Ele salva aqueles que acreditam na encarnação de Deus e na Sua aparição. Algumas pessoas podem vir à vida, e algumas não podem; isso depende da natureza delas poder ser salva ou não. Muitas pessoas têm ouvido muitas palavras de Deus, mas não entendem as intenções de Deus e ainda são incapazes de colocá-las em prática. Tais pessoas são incapazes de viver qualquer verdade e também perturbam deliberadamente a obra de Deus. São incapazes de fazer qualquer trabalho por Deus, não conseguem dedicar nada a Ele e também gastam o dinheiro da igreja em segredo e comem na casa de Deus de graça. Essas pessoas estão mortas e não serão salvas. Deus salva todos aqueles que estão em meio à Sua obra, mas há uma porção de pessoas que não pode receber Sua salvação; apenas um pequeno número pode receber Sua salvação. Isso acontece porque a maioria das pessoas foi corrompida muito profundamente, se tornou morta e está além do alcance da salvação; essas pessoas foram totalmente exploradas por Satanás e são maliciosas demais em sua natureza. Aquela minoria de pessoas também é incapaz de se submeter a Deus plenamente. Não são as pessoas que têm sido absolutamente fiéis a Deus desde o começo ou que têm tido o amor máximo por Deus desde o começo; antes, tornaram-se submissas a Deus por causa de Sua obra de conquista, elas veem Deus por causa de Seu amor supremo, há mudanças em seu caráter por causa do caráter justo de Deus e elas passam a conhecer Deus por causa de Sua obra, Sua obra que é ao mesmo tempo prática e normal. Sem essa obra de Deus, por mais que essas pessoas sejam boas, elas ainda seriam de Satanás, ainda seriam da morte e ainda estariam mortas. O fato de que, hoje, essas pessoas podem receber a salvação de Deus deve-se puramente à sua disposição de cooperar com Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Você é alguém que veio para a vida?”

A salvação da humanidade por parte de Deus é uma salvação daqueles que amam a verdade, uma salvação da parte dela com vontade e resolução, e a parte dela que anseia pela verdade e pela justiça em seu coração. A determinação de uma pessoa é a parte dela em seu coração que anseia por justiça, bondade e verdade e que possui consciência. Deus salva essa parte das pessoas, e, através disso, Ele muda seu caráter corrupto, de modo que possam entender e ganhar a verdade, de modo que a sua corrupção seja purificada e sua vida caráter possa ser transformada. Se você não tem essas coisas dentro de você, você não pode ser salvo. Se, dentro de você, não existe amor pela verdade nem aspiração por justiça e luz; se, sempre que encontra coisas más, você não tem nem a vontade de se livrar delas nem a resolução de suportar adversidade; se, além disso, sua consciência está entorpecida; se sua faculdade de receber a verdade também está entorpecida e você não percebe a verdade ou os eventos que surgem; e se você não for capaz de discernir em todos os assuntos e, diante de qualquer coisa que o acometer, for incapaz de buscar a verdade para resolver problemas e estiver sempre negativo, então não há como você possa ser salvo. Tal pessoa não tem nada que a recomende, nada que valha a pena para Deus operar. Sua consciência está entorpecida, sua mente está confusa e ela não ama a verdade nem anseia pela justiça no fundo de seu coração, e, não importa o quão clara ou transparentemente Deus fale da verdade, ela não tem nenhuma reação; é como se seu coração já estivesse morto. As coisas não acabaram para ela? Uma pessoa em quem ainda reste um suspiro pode ser salva por respiração artificial, mas se ela já morreu e sua alma partiu, a respiração artificial nada fará. Se, quando confrontada com problemas e dificuldades, a pessoa recua e os evita, não busca a verdade de forma alguma, e escolhe ser negativa e desleixada no trabalho, ela é revelada pelo que realmente é. Tais pessoas não têm nenhum testemunho experiencial. São apenas parasitas, peso morto, são inúteis na casa de Deus e estão totalmente condenadas.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Durante o período da obra de salvação de Deus, todos os que podem ser salvos serão salvos ao limite extremo, e nenhum deles será descartado, pois o propósito da obra de Deus é salvar o homem. Todos aqueles que, durante o tempo da salvação do homem por Deus, são incapazes de alcançar uma mudança em seu caráter — bem como todos aqueles que são incapazes de se submeter a Deus completamente — se tornarão objetos de punição. Essa etapa da obra — a obra das palavras — revela ao homem todos os caminhos e mistérios que ele não compreende, para que o homem possa compreender as intenções de Deus e as exigências de Deus ao homem, de modo que possam ter condições de pôr as palavras de Deus em prática e alcançar mudanças em seu caráter. Deus usa apenas palavras para fazer Sua obra e não pune as pessoas por serem um pouco rebeldes, porque agora é o tempo da obra de salvação. Se qualquer um que age com rebeldia fosse punido, ninguém teria oportunidade de ser salvo; todos seriam punidos e cairiam no Hades. O propósito das palavras que julgam os homens é permitir que eles conheçam a si mesmos e se submetam a Deus; não é puni-los com tal julgamento. Durante o tempo da obra das palavras, muitas pessoas exporão sua rebeldia e provocação, bem como sua falta de submissão ao Deus encarnado. Todavia, Ele não punirá todas essas pessoas por essa razão, mas, em vez disso, apenas lançará fora aquelas que são totalmente corruptas e não podem ser salvas. Ele entregará a carne dessas pessoas a Satanás e, em alguns poucos casos, dará fim à sua carne. Aquelas que restarem continuarão a seguir e a experimentar poda. Se, enquanto seguirem, elas ainda não conseguirem aceitar poda e se tornarem cada vez mais degeneradas, então essas pessoas terão perdido sua chance de salvação. Cada pessoa que tiver aceitado a conquista pelas palavras de Deus terá ampla oportunidade de salvação; a salvação por Deus de cada uma dessas pessoas mostrará a Sua extrema leniência. Em outras palavras, lhes será mostrada tolerância máxima. Desde que as pessoas retornem da senda errada, desde que possam se arrepender, Deus lhes dará a oportunidade de obterem Sua salvação. Quando as pessoas se rebelam contra Deus inicialmente, Deus não tem desejo de matá-las, mas faz tudo o que pode para salvá-las. Se alguém realmente não tiver espaço para a salvação, Deus o lançará fora. Deus não Se apressa em punir certas pessoas porque Ele quer salvar todos que podem ser salvos. Ele julga, esclarece e guia as pessoas somente com palavras e não usa um cajado para matá-las. Usar palavras para levar os homens à salvação é o propósito e o significado da etapa final da obra.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Vocês deveriam pôr de lado as bênçãos do status e entender a intenção de Deus de trazer a salvação ao homem”

Vocês devem saber que Deus gosta de pessoas honestas. Deus tem a essência da fidelidade, então Sua palavra é sempre digna de confiança; além disso, Suas ações são irrepreensíveis e inquestionáveis. É por isso que Deus gosta daqueles que são absolutamente honestos com Ele. Ser honesto significa entregar o coração a Deus, ser genuíno com Ele em todas as coisas, ser aberto com Ele em todas as coisas, nunca esconder os fatos, nunca tentar enganar quem está acima e abaixo de você e não fazer as coisas apenas para conseguir o favor de Deus. Resumindo, ser honesto é ser puro em suas ações e palavras e não enganar nem a Deus nem aos homens. O que digo é muito simples, mas, para vocês, é duplamente árduo. Muitos prefeririam ser condenados ao inferno a falar e agir com honestidade. Não é de admirar que Eu tenha outro tratamento reservado para aqueles que são desonestos. É claro, Eu entendo bem como é difícil para vocês ser honestos. Porque vocês todos são tão astutos, tão hábeis em medir as pessoas com o próprio critério mesquinho, isso faz da Minha obra muito mais simples. E já que cada um de vocês guarda segredos em seu peito, pois bem, Eu os enviarei, um por um, ao desastre para serem “disciplinados” pelo fogo, de modo que depois vocês possam se tornar totalmente comprometidos em crer nas Minhas palavras. Por fim, Eu arrancarei de sua boca as palavras “Deus é um Deus fiel”, ao que vocês baterão no peito e lamentarão: “Enganoso é o coração do homem!”. Qual será o seu estado de espírito nesse momento? Imagino que vocês não serão tão triunfantes como são agora. E menos ainda serão “profundos e obstrusos” como são agora. Na presença de Deus, alguns são impecáveis e fazem um esforço especial para serem “bem-comportados”, mas mostram as presas e brandem as garras na presença do Espírito. Vocês considerariam tais pessoas como pertencentes às fileiras dos honestos? Se você for hipócrita, uma pessoa hábil em “relações interpessoais”, então digo que você é definitivamente uma pessoa que brinca com Deus. Se suas palavras forem repletas de desculpas e justificativas sem valor, então digo que você detesta colocar a verdade em prática. Se você tiver muitas confidências que reluta em compartilhar, se estiver muito indisposto a desnudar seus segredos — suas dificuldades — diante dos outros de forma a buscar o caminho da luz, então digo que você é alguém que não alcançará a salvação facilmente e que não emergirá facilmente das trevas. Se buscar o caminho da verdade o agrada, então você é alguém que habita sempre na luz. Se você fica muito contente em ser um servidor na casa de Deus, trabalhando diligente e conscienciosamente no anonimato, sempre dando e nunca tirando, então digo que você é um santo leal, porque não busca recompensa e está simplesmente sendo honesto. Se você estiver disposto a ser sincero, se estiver disposto a despender tudo de si, se for capaz de sacrificar sua vida por Deus e permanecer firme no testemunho, se você for honesto a ponto de somente saber satisfazer a Deus sem considerar a si mesmo ou tomar para si mesmo, então digo que tais são pessoas nutridas na luz e que viverão para sempre no reino. Você deve saber se há fé e lealdade verdadeiras em seu interior, se você tem um histórico de sofrer por Deus e se você tem se submetido completamente a Deus. Se você não tem essas coisas, então permanecem em você rebeldia, enganação, ganância e queixume. Como o seu coração está longe de ser honesto, você nunca recebeu reconhecimento de Deus e nunca viveu na luz. A forma como a sina de alguém se resolverá, só depende da pessoa ter um coração honesto e vermelho-sangue e uma alma pura. Se você for uma pessoa muito desonesta, de coração malicioso e alma impura, então é certo que vai acabar no local em que o homem é punido, como está escrito no registro do seu destino.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Três admoestações”

Deus salva pessoas que foram corrompidas por Satanás e têm caracteres corruptos, não pessoas perfeitas, sem falhas, ou aquelas que vivem num vácuo. Algumas pessoas, ao revelar um pouco de corrupção, pensam: “Resisti a Deus de novo. Eu acredito em Deus há muitos anos, e ainda não mudei. É certo que Deus não me quer mais!”. Elas, então, se resignam à desesperança e não ficam mais dispostas a buscar a verdade. O que vocês acham dessa atitude? Elas mesmas desistiram da verdade, e acreditam que Deus não as quer mais. Isso não é entender Deus erradamente? Tal negatividade é o jeito mais fácil de ser explorado por Satanás. Satanás zomba delas, dizendo: “Seu tolo! Deus quer salvar você, mas você continua sofrendo desse jeito! Então desista! Se desistir, Deus o eliminará, o que é o mesmo que Ele entregar você para mim. Eu atormentarei você até a morte!”. Uma vez que Satanás tiver sucesso, as consequências serão inconcebíveis. Consequentemente, por mais dificuldades ou negatividade que uma pessoa enfrente, ela não pode desistir. Ela precisa buscar a verdade, por soluções, e não deve aguardar passivamente. Durante o processo de crescimento de vida e ao longo da salvação humana, as pessoas podem, às vezes, tomar a senda errada, se desviar ou passar por momentos nos quais exibem estados e comportamentos de imaturidade na vida. Talvez passem por momentos de fraqueza e negatividade, quando dizem coisas erradas, tropeçam ou experimentam fracasso. Tudo isso é normal aos olhos de Deus. Ele não usa isso contra elas. Algumas pessoas acham que sua corrupção é profunda demais e que elas nunca conseguem satisfazer a Deus, então ficam entristecidas e desprezam a si mesmas. Aqueles que têm um coração arrependido como esse são exatamente os que Deus salva. Por outro lado, aqueles que acreditam que não precisam da salvação de Deus, que acham que são pessoas boas e que não há nada de errado com eles, em geral não são os que Deus salva. O que é que estou lhes transmitindo aqui? Quem entender fale. (Temos de lidar adequadamente com nossas revelações de corrupção, concentrar-nos em praticar a verdade, e então receberemos a salvação de Deus. Se consistentemente entendermos Deus de forma errada, nós facilmente nos resignaremos à desesperança.) Você precisa ter fé e dizer: “Embora eu esteja fraco agora, e tenha tropeçado e falhado, eu crescerei e, um dia, entenderei a verdade, satisfarei a Deus e alcançarei a salvação”. Você precisa ter essa determinação. Por mais reveses, dificuldades, fracassos ou tropeços que encontre, você não pode ficar negativo. Você precisa saber que tipo de pessoa Deus salva. Além disso, se sentir que ainda não está qualificado para ser salvo por Deus, ou se há ocasiões em que se encontra em estados que Deus abomina ou que O desagradam, ou se há momentos em que você se comporta mal, e Deus não o aceita, ou o detesta e rejeita, isso não importa. Agora você sabe, e não é tarde demais. Contanto que se arrependa, Deus lhe dará uma chance.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Na crença em Deus, o crucial é praticar e experimentar Suas palavras”

Agora, você sabe verdadeiramente por que crê em Mim? Conhece verdadeiramente o propósito e o significado da Minha obra? Conhece verdadeiramente o seu dever? Conhece verdadeiramente o Meu testemunho? Se você simplesmente crê em Mim, mas não houver sinal da Minha glória nem do Meu testemunho em você, então Eu o eliminei há muito tempo. Quanto àqueles que sabem tudo, são ainda mais espinhos em Meu olho, e na Minha casa, nada mais são que obstáculos no Meu caminho, são joios a serem separados completamente na Minha obra, não servem, são inúteis e há muito os abominei. Frequentemente a Minha ira recai sobre todos aqueles que estão destituídos de testemunho e nunca a Minha vara se desvia deles. Há muito que os entreguei às mãos do maligno; eles estão destituídos das Minhas bênçãos. Quando chegar o dia, o castigo deles será ainda mais doloroso que o das mulheres tolas. Hoje, faço apenas a obra que é Meu dever fazer; amarrarei todo o trigo em feixes, junto a esses joios. Essa é a Minha obra hoje. Todos esses joios deverão ser separados na hora do Meu peneiramento, então os grãos de trigo serão recolhidos no celeiro e esses joios que foram separados serão colocados no fogo para queimar até virar pó. A Minha obra agora é simplesmente amarrar todos os homens em feixes, isto é, conquistá-los totalmente. Então começarei o peneiramento para revelar o fim de todos os homens.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O que você sabe sobre a fé?”

As pessoas que genuinamente creem em Deus são as que estão dispostas a colocar a palavra de Deus em prática e estão dispostas a praticar a verdade. As pessoas que são verdadeiramente capazes de ficar firmes em seu testemunho de Deus são também as que estão dispostas a colocar Sua palavra em prática e podem genuinamente ficar do lado da verdade. Todas as pessoas que recorrem a truques e injustiça carecem da verdade e todas trazem vergonha a Deus. Aquelas que causam disputas na igreja são lacaias de Satanás, elas são a personificação de Satanás. Tais pessoas são maliciosas demais. Aquelas que não têm discernimento e são incapazes de ficar do lado da verdade, todas elas abrigam más intenções e mancham a verdade. Mais que isso, elas são as representantes arquetípicas de Satanás. Não podem ser redimidas e naturalmente serão eliminadas. A família de Deus não permite permanecer aquelas que não praticam a verdade, nem permite permanecer aquelas que deliberadamente desmantelam a igreja. No entanto, agora não é o tempo de fazer a obra de expulsão; tais pessoas simplesmente serão expostas e eliminadas no fim. Mais nenhuma obra inútil deve ser despendida nessas pessoas; aquelas que pertencem a Satanás não podem ficar do lado da verdade, enquanto aquelas que buscam a verdade podem. As pessoas que não praticam a verdade são indignas de ouvir o caminho da verdade e indignas de dar testemunho da verdade. A verdade simplesmente não é para seus ouvidos; antes, é dirigida àquelas que a praticam. Antes que o fim de cada pessoa seja revelado, aquelas que perturbam a igreja e interrompem a obra de Deus primeiramente serão postas de lado por ora, para serem tratadas mais tarde. Uma vez que a obra estiver completa, cada uma dessas pessoas será exposta e depois elas serão eliminadas. Por ora, enquanto a verdade está sendo provida, elas serão ignoradas. Quando toda a verdade for revelada à humanidade, essas pessoas devem ser eliminadas; esse será o momento em que todas as pessoas serão classificadas segundo a sua espécie. As trapaças mesquinhas daquelas sem discernimento levarão à sua destruição nas mãos dos malignos, elas serão atraídas por eles, para nunca mais voltar. E tal tratamento é o que elas merecem, porque não amam a verdade, porque são incapazes de ficar do lado da verdade, porque seguem pessoas malignas e ficam do lado das pessoas malignas, porque estão em conluio com as pessoas malignas e desafiam Deus. Elas sabem perfeitamente bem que o que aquelas pessoas malignas irradiam é maldade; mesmo assim, endurecem seu coração e dão as costas à verdade para segui-las. Essas pessoas que não praticam a verdade, mas que fazem coisas destrutivas e abomináveis, não estão todas cometendo o mal? Embora haja entre elas aqueles que se intitulam reis e outros que as seguem, não é a mesma essa sua natureza que desafia a Deus? Que desculpa podem ter para alegar que Deus não os salva? Que desculpa podem ter para alegar que Deus não é justo? Não é a própria maldade deles que os está destruindo? Não é a própria rebeldia que os está arrastando para o inferno? As pessoas que praticam a verdade serão, no fim, salvas e aperfeiçoadas por causa da verdade. Aqueles que não praticam a verdade trarão, no fim, a destruição sobre si mesmos por causa da verdade. Esses são os fins que esperam aqueles que praticam a verdade e aqueles que não a praticam.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Um alerta para aqueles que não praticam a verdade”

Todos os que não buscam submissão a Deus em sua fé se opõem a Deus. Deus pede que as pessoas busquem a verdade, que tenham sede de Suas palavras, que as comam e bebam e as coloquem em prática para que alcancem a submissão a Deus. Se essas forem suas intenções verdadeiras, então Deus certamente o levantará e o agraciará. Isso é indubitável e inalterável. Se sua intenção não for se submeter a Deus e você tiver outros objetivos, tudo que você diz e faz — suas orações diante de Deus e até mesmo cada uma de suas ações — serão contrárias a Ele. Você pode ter uma fala mansa e ser brando, cada um de seus atos e expressões podem parecer corretos, e você pode parecer uma pessoa que se submete, mas quando se trata de suas intenções e de seus pontos de vista sobre a fé em Deus, tudo que você faz é em oposição a Deus; tudo que faz é maligno. As pessoas que aparentam ser obedientes como ovelhas, mas que abrigam más intenções em seu coração, são lobos em pele de ovelhas. Elas ofendem diretamente a Deus, e Deus não poupará nenhuma delas. O Espírito Santo revelará cada uma delas e mostrará a todos que aqueles que forem hipócritas serão, com certeza, detestados e rejeitados pelo Espírito Santo. Não se preocupe: Deus lidará e descartará cada uma delas à vez.

Se você não é capaz de aceitar a nova luz de Deus, não consegue entender tudo que Deus está realizando hoje e não o busca, ou então duvida disso, o julga, examina e analisa, então você não tem nenhuma intenção de se submeter a Deus. Se, quando a luz do aqui e agora aparecer, você ainda der valor à luz de ontem e se opuser à nova obra de Deus, então você nada mais é do que um insensato — você é um dos que deliberadamente se opõem a Deus. A chave para se submeter a Deus é aceitar a nova luz e ser capaz de aceitá-la e colocá-la em prática. Somente isso é verdadeira submissão. Aqueles que carecem da vontade de ansiar por Deus são incapazes de se submeter intencionalmente a Ele e só podem opor-se a Deus como resultado de sua satisfação com o status quo. Esse homem não pode se submeter a Deus porque está possuído pelo que veio antes. As coisas que vieram antes produziram todo tipo de noções e várias imaginações sobre Deus nas pessoas, e se tornaram a imagem de Deus em sua mente. Portanto, elas creem em suas próprias noções e nos padrões de sua própria imaginação. Se você compara o Deus que faz a obra prática hoje com o Deus de sua própria imaginação, então sua fé vem de Satanás e está contaminada com suas próprias preferências — Deus não quer esse tipo de fé. Independentemente de quão elevadas sejam suas credenciais e independentemente de sua dedicação — mesmo que tenham dedicado uma vida inteira de esforços à Sua obra e tenham se martirizado — Deus não aprova ninguém com uma fé igual a essa. Ele meramente lhes dá um pouco da graça e lhes permite desfrutá-la por um tempo. Pessoas assim são incapazes de colocar a verdade em prática. O Espírito Santo não opera dentro delas, e Deus eliminará cada uma à sua vez. Sejam velhos ou jovens, aqueles que não se submetem a Deus na sua fé e têm as intenções erradas são os que se opõem e interrompem, e tais pessoas serão indubitavelmente eliminadas por Deus. Aqueles que não têm o mínimo de submissão a Deus, que meramente reconhecem o nome de Deus e têm alguma percepção do carinho e da amabilidade de Deus, mas não acompanham os passos do Espírito Santo e não se submetem à obra atual e às palavras do Espírito Santo — tais pessoas vivem em meio à graça de Deus e não serão ganhas nem aperfeiçoadas por Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Em sua fé em Deus você deve se submeter a Deus”

Você deve saber que tipo de pessoa Eu desejo; a quem é impuro não se permite entrar no reino, a quem é impuro não se permite macular o solo santo. Ainda que possa ter feito muito trabalho e trabalhado por muitos anos, no fim, se você ainda é deploravelmente imundo, será intolerável para a lei do Céu que você deseje entrar no Meu reino! Desde a fundação do mundo até hoje, nunca ofereci fácil acesso ao Meu reino àqueles que Me bajulam. Esta é uma regra celestial, e ninguém pode infringi-la! Você deve buscar a vida. Hoje, os que serão tornados perfeitos são do mesmo tipo que Pedro. Eles são aqueles que procuram mudanças em seu próprio caráter e que se dispõem a dar testemunho de Deus e a cumprir seu dever como seres criados. Somente pessoas como essas serão tornadas perfeitas. Se você só busca recompensas e não procura mudar sua própria vida caráter, então todos os seus esforços serão inúteis — essa é uma verdade inalterável!

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O sucesso ou o fracasso dependem da senda que o homem percorre”

O homem será plenamente tornado completo na Era do Reino. Após a obra de conquista, o homem será submetido a refinamento e provação. Aqueles capazes de superar e permanecer firmes em seu testemunho durante essa provação são os que serão feitos completos no final; eles são os vitoriosos. Durante essa provação, requer-se do homem que aceite esse refinamento, que é a última etapa da obra de Deus. É a última vez em que o homem será refinado antes da conclusão da obra de gerenciamento integral de Deus, e todos aqueles que seguem Deus devem aceitar esse teste final e devem aceitar esse último refinamento. Os que estão cercados pela tribulação estão desprovidos da obra do Espírito Santo e da orientação de Deus, mas aqueles que foram verdadeiramente conquistados e que buscam verdadeiramente a Deus no final das contas resistirão firmemente; esses possuem humanidade e amam verdadeiramente a Deus. Não importa o que Deus faça, esses vitoriosos não serão privados das visões e colocarão a verdade em prática sem fracassar em seu testemunho. Ao final, emergirão da grande tribulação. Embora os que pescam em águas turvas possam ainda tirar proveito hoje, ninguém poderá escapar da tribulação final e ninguém poderá escapar do teste final. Para os vencedores, tal tribulação representa um grande refinamento; mas para os que pescam em águas turvas, representa a obra de eliminação total. Não importa como são provados, a fidelidade dos que têm Deus no coração permanece imutável; mas aqueles que não têm Deus no coração, quando a obra de Deus não é vantajosa para sua carne, mudam sua visão de Deus e até se afastam de Deus. Assim são os que não resistirão firmemente no final, que buscam somente as bênçãos de Deus e não têm desejo de se despender por Deus e se dedicar a Ele. Essas pessoas torpes serão expulsas quando a obra de Deus chegar ao fim e são indignas de qualquer compaixão. Os que não têm humanidade são incapazes de amar verdadeiramente a Deus. Quando o ambiente é protegido e seguro ou quando há lucros a serem feitos, eles são totalmente obedientes a Deus, mas quando o que desejam é ameaçado ou definitivamente recusado, eles imediatamente se revoltam. Podem de um dia para o outro se transformar de pessoas sorridentes e de “bom coração” em assassinos repulsivos e ferozes, que subitamente tratam o benfeitor de ontem como inimigo mortal, sem mais nem menos. Se esses demônios não forem excluídos, esses demônios que matariam sem piscar os olhos, eles não se tornarão um perigo oculto? A obra de salvar o homem não é alcançada com a conclusão da obra de conquista. Embora a obra de conquista tenha chegado ao fim, a obra de purificação do homem ainda não; tal obra só será concluída quando o homem estiver totalmente purificado, quando os que se submetem verdadeiramente a Deus tiverem sido tornados completos, e os dissimulados que não têm Deus no coração tiverem sido removidos. Os que não satisfizerem a Deus no estágio final de Sua obra serão completamente eliminados, e os que são eliminados pertencem aos diabos. Como são incapazes de satisfazer a Deus, rebelam-se contra Deus, e mesmo que essas pessoas sigam Deus hoje, isso não prova que permanecerão no final. Nas palavras “aquele que seguir Deus até o fim receberá a salvação” o significado de “seguir” é perseverar em meio à tribulação. Hoje, muitos acreditam que seguir Deus é fácil, mas quando a obra de Deus estiver perto do fim, você saberá o verdadeiro significado de “seguir”. Só porque você ainda é capaz de seguir Deus hoje depois de ser conquistado, não significa que você seja um daqueles que serão aperfeiçoados. Os que são incapazes de suportar as provações, que são incapazes de serem vitoriosos em meio à tribulação, no fim, serão incapazes de perseverar e assim serão incapazes de seguir Deus até o fim. Os que realmente seguem Deus são capazes de suportar o teste de Sua obra, enquanto os que não seguem Deus verdadeiramente são incapazes de suportar qualquer provação de Deus. Cedo ou tarde eles serão expulsos, enquanto os vitoriosos permanecerão no reino. Se o homem realmente busca Deus ou não é determinado pelo teste de Sua obra, isto é, pelas provações de Deus, e não tem nada a ver com a decisão do próprio homem. Deus não rejeita uma pessoa levianamente; tudo o que Ele faz pode convencer completamente o homem. Ele não realiza nada que seja invisível ao homem ou qualquer obra que não possa convencer o homem. Se a crença do homem é verdadeira ou não é algo comprovado pelos fatos e não pode ser decidido pelo homem. Não resta dúvida de que “o trigo não pode ser transformado em joio e o joio não pode ser transformado em trigo”. Os que verdadeiramente amam a Deus permanecerão no reino ao final e Deus não tratará mal ninguém que realmente O ama.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de Deus e a prática do homem”

Agora, se a busca de vocês foi efetiva ou não é medido pelo que vocês possuem no momento. É isso que é usado para determinar o desfecho de vocês; isso é o mesmo que dizer que o desfecho de vocês é revelado nos sacrifícios que fizeram e nas coisas que fizeram. Seu desfecho será dado a conhecer por sua busca, sua fé e o que vocês fizeram. Entre todos vocês, há muitos que estão fora da salvação, pois hoje é o dia de revelar o desfecho das pessoas e Eu não estarei confuso quanto à Minha obra; Eu não guiarei os que estão completamente sem salvação para a próxima era. Haverá um tempo em que Minha obra terá terminado. Eu não operarei naqueles cadáveres fedorentos e sem espírito que não podem ser salvos de maneira alguma; estes são os últimos dias da salvação do homem, e Eu não farei obra inútil. Não xinguem os Céus e a terra — o fim do mundo está chegando. É inevitável. As coisas chegaram até este ponto, e não há nada que você como ser humano possa fazer para impedi-las; você não pode mudar as coisas como bem desejar. Ontem, você não pagou o preço de buscar a verdade e não foi leal; hoje, a hora chegou, você está fora da salvação; e amanhã você será eliminado, e não haverá margem para sua salvação. Embora Meu coração seja gentil e Eu esteja fazendo o Meu máximo para salvá-lo, se você não se esforçar da sua parte nem pensar nem um pouco em si, o que isso tem a ver Comigo? Aqueles que pensam somente em sua carne e desfrutam de conforto; aqueles que parecem acreditar, mas que não creem de verdade; aqueles que se engajam em curandeirismo e feitiçaria; aqueles que são promíscuos e estão arrasados; aqueles que roubam sacrifícios a Jeová e Suas posses; os que amam subornos; os que sonham ociosamente em subir ao céu; aqueles que são arrogantes e convencidos, que lutam apenas pela fama e ganho pessoais; aqueles que espalham palavras impertinentes; aqueles que blasfemam contra o Próprio Deus; aqueles que não fazem nada além de tecer julgamentos contra o Próprio Deus e difamá-Lo; aqueles que formam grupos e buscam a independência; aqueles que se exaltam acima de Deus; aqueles homens e mulheres jovens, de meia-idade e mais velhos, frívolos, que estão enredados em licenciosidade; aqueles homens e mulheres que desfrutam de fama e ganho pessoais e buscam status pessoal entre os outros; aquelas pessoas não arrependidas que estão presas no pecado — não estão eles, todos eles, fora da salvação? A licenciosidade, a pecaminosidade, o curandeirismo, a feitiçaria, a profanidade, as palavras impertinentes, tudo isso corre livre entre vocês; a verdade e as palavras de vida são pisoteadas no meio de vocês, e a linguagem santa é profanada entre vocês. Vocês, gentios, inchados de imundície e rebeldia! Qual será o desfecho final de vocês? Como podem os que amam a carne, os que cometem feitiçaria da carne e os que estão enredados em pecado licencioso ter a audácia de continuar vivendo? Você não sabe que pessoas tais como vocês são vermes que estão fora da salvação? O que qualifica você para exigir isso e aquilo? Até hoje, não houve a menor mudança naqueles que não amam a verdade e só amam a carne — como tais pessoas podem ser salvas? Aqueles que não amam o caminho da vida, que não exaltam a Deus nem dão testemunho Dele, que tramam em prol do próprio status, que se louvam — não são ainda os mesmos, até hoje? Qual é o valor em salvá-los? Se você pode ser salvo não depende do tamanho de sua senioridade nem de quantos anos você tem trabalhado e muito menos depende de quantas credenciais você acumulou. Ao contrário, depende de sua busca ter frutificado. Você deve saber que aqueles que são salvos são as “árvores” que dão fruto, não as árvores com folhagem exuberante e flores abundantes que, no entanto, não geram fruto. Mesmo que você tenha passado muitos anos vagueando pelas ruas, o que isso importa? Onde está seu testemunho? Você tem muito menos um coração que teme a Deus do que tem um coração que ama você e seus desejos luxuriosos — esse tipo de pessoa não é um degenerado? Como pode ele ser um exemplo e modelo para a salvação? Sua natureza é incorrigível, você é rebelde demais, você está fora da salvação! Tais pessoas não são as que serão eliminadas? O tempo em que Minha obra estiver terminada não é o tempo da chegada de seu último dia? Eu fiz tanta obra e proferi tantas palavras entre vocês — quanto disso entrou verdadeiramente em seus ouvidos? A quanto disso você jamais se submeteu? Quando Minha obra terminar, esse será o tempo em que você parará de se opor a Mim, em que você parará de ficar contra Mim. Enquanto Eu opero, vocês agem contra Mim constantemente; vocês nunca acatam as Minhas palavras. Eu faço a Minha obra, e você faz o seu “trabalho”, fazendo o seu reinozinho próprio. Vocês não passam de uma matilha de raposas e cães, fazendo tudo em oposição a Mim! Estão constantemente tentando trazer aqueles que lhes oferecem seu amor exclusivo para dentro de seu abraço — onde está seu coração temeroso? Tudo que fazem é enganoso! Vocês não têm submissão nem temor, e tudo que fazem é enganoso e blasfemo! Tais pessoas podem ser salvas? Homens que são sexualmente imorais e lascivos sempre querem atrair meretrizes namoradeiras para si, para o próprio desfrute. Sem dúvida, Eu não salvarei tais demônios sexualmente imorais. Eu odeio vocês, demônios imundos, e a sua lascívia e coquetice os lançará no inferno. O que vocês têm a dizer sobre si mesmos? Vocês, demônios imundos e espíritos malignos, são repulsivos! São nojentos! Como um lixo desses poderia ser salvo? Aqueles que estão enredados no pecado ainda podem ser salvos? Hoje, essa verdade, esse caminho e essa vida não atraem vocês; ao contrário, vocês são atraídos pela pecaminosidade; pelo dinheiro; pela posição, fama e ganho; pelos prazeres da carne; pela beleza dos homens e pelos encantos das mulheres. O que qualifica vocês para entrarem em Meu reino? A imagem de vocês é ainda maior que a de Deus, o status de vocês é ainda maior que o de Deus, sem mencionar o prestígio de vocês entre os homens — vocês se tornaram um ídolo que as pessoas adoram. Vocês não se tornaram o arcanjo? Quando for revelado o desfecho das pessoas, que também será quando a obra de salvação chegará perto de seu fim, muitos desses entre vocês serão cadáveres sem salvação e devem ser eliminados.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prática (7)”

Toda igreja tem pessoas que lhe causam perturbação ou interrompem a obra de Deus. Todas essas pessoas são satanases que se infiltram disfarçados na casa de Deus. Tais pessoas são boas em atuar: vêm diante de Mim com grande reverência, curvando-se e se coçando, vivendo como cães sarnentos, dedicando o seu “tudo” para alcançar os próprios objetivos — mas, na frente dos irmãos e irmãs, mostram seu lado feio. Quando veem pessoas que praticam a verdade, elas as atacam e as empurram para o lado; quando veem pessoas mais formidáveis que elas mesmas, as lisonjeiam e as bajulam. Elas agem sem controle na igreja. Pode-se dizer que tais “valentões locais”, tais “cães de colo”, existem na maioria das igrejas. Eles andam juntos por aí sorrateiramente, enviando piscadelas e sinais secretos uns aos outros, e nenhum deles pratica a verdade. O que tem mais veneno é o “demônio principal”, e o que tem mais prestígio os lidera, portando sua bandeira erguida. Essas pessoas promovem desordem na igreja, espalhando sua negatividade, dando vazão à morte, agindo como lhes apraz, dizendo o que bem entendem, e ninguém ousa pará-las. Elas transbordam do caráter de Satanás. Mal causam uma perturbação, e logo um ar de morte entra na igreja. Aqueles dentro da igreja que praticam a verdade são desdenhados, incapazes de dar tudo de si, enquanto lá dentro aqueles que perturbam a igreja e espalham morte correm em desordem — e, além disso, a maioria das pessoas os segue. Tais igrejas são governadas por Satanás, pura e simplesmente; o diabo é o seu rei. Se as pessoas em tais igrejas não se levantarem e rejeitarem os demônios principais, os congregados, também, irão à ruína, mais cedo ou mais tarde. De agora em diante, medidas precisam ser tomadas contra tais igrejas. Se aqueles que são capazes de praticar um pouco da verdade não buscarem, então essa igreja será eliminada. Se uma igreja não tiver ninguém que esteja disposto a praticar a verdade e ninguém que possa permanecer firme em seu testemunho de Deus, então essa igreja deve ser completamente isolada e suas conexões com outras igrejas precisam ser rompidas. Isso é chamado de “enterrar a morte”; é isso que significa rejeitar Satanás. Se uma igreja tiver diversos valentões e eles forem seguidos por “pequenas moscas” que carecem inteiramente de discernimento, e se as pessoas em tal igreja, mesmo depois de terem visto a verdade, ainda forem incapazes de rejeitar as amarras e a manipulação desses valentões, então todos aqueles tolos serão eliminados no fim. Essas pequenas moscas poderiam não ter feito nada terrível, mas são ainda mais enganosas, ainda mais escorregadias e evasivas, e todos os que forem assim serão eliminados. Nem um permanecerá! Aqueles que pertencem a Satanás serão devolvidos a Satanás, enquanto aqueles que pertencem a Deus certamente irão em busca da verdade; isso é decidido pela natureza deles. Que todos aqueles que seguem Satanás pereçam! Nenhuma piedade será mostrada a tais pessoas. Que todos os que buscam a verdade sejam providos e possam ter prazer na palavra de Deus para o contentamento de seu coração. Deus é justo; Ele não mostraria favoritismo a ninguém. Se você for um diabo, então será incapaz de praticar a verdade; se você for alguém que busca a verdade, então é certo que não será levado cativo por Satanás. Isso está além de qualquer dúvida.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Um alerta para aqueles que não praticam a verdade”

Deus não faz vista grossa nem fecha os ouvidos para as pessoas que blasfemam contra Ele ou resistem a Ele, nem mesmo para aquelas que O difamam — pessoas que intencionalmente O atacam, difamam e amaldiçoam — ao contrário, Ele tem uma atitude clara para com elas. Ele odeia essas pessoas e as condena em Seu coração. Ele até mesmo declara abertamente qual será o desfecho delas, para que as pessoas saibam que Ele tem uma atitude clara em relação aos que blasfemam contra Ele e para que saibam como Ele determinará seu desfecho. No entanto, depois que Deus disse essas coisas, as pessoas raramente conseguiam enxergar a verdade de como Deus lidaria com aquelas pessoas nem conseguiam compreender os princípios por trás do desfecho e do veredito que Deus emitiu para elas. Isto é, as pessoas não conseguem ver a abordagem e os métodos especiais que Deus tem para lidar com elas. Isso tem a ver com os princípios de Deus para fazer as coisas. Deus usa a ocorrência de fatos para lidar com o comportamento maligno de algumas pessoas. Isto é, Ele não anuncia seu pecado e não determina seu desfecho; ao contrário, Ele usa diretamente a ocorrência de fatos para distribuir sua punição e justa retribuição. Quando esses fatos acontecem, é a carne das pessoas que sofre punição, o que significa que a punição é algo que pode ser visto com olhos humanos. Ao lidar com o comportamento maligno de algumas pessoas, Deus apenas as amaldiçoa com palavras e Sua ira também recai sobre elas, mas a punição que elas recebem pode ser algo que as pessoas não podem ver. Mesmo assim, esse tipo de desfecho pode ser ainda mais sério do que os desfechos que as pessoas podem ver, tais como ser punidos ou mortos. Isso porque, nas circunstâncias em que Deus decidiu não salvar esse tipo de pessoa, não demonstrar mais misericórdia ou tolerância para com elas nem prover mais oportunidades para elas, a atitude que Ele toma para com elas é a de colocá-las de lado. […] Quando as pessoas resistem a Deus e O difamam e blasfemam contra Ele, quando elas provocam Seu caráter ou ultrapassam o limite de Sua tolerância, é insuportável pensar nas consequências. A consequência mais grave é que Deus entrega a vida delas e tudo relacionado a elas a Satanás, de uma vez por todas. Elas não serão perdoadas, por toda a eternidade. Isso significa que essa pessoa se tornou alimento na boca de Satanás, um brinquedo em sua mão e, a partir daí, Deus já não tem mais nada a ver com ela.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus III”

Todos os malfeitores e todos aqueles que fazem atos justos são, afinal de contas, seres criados. Seres criados que cometem maldades acabarão sendo destruídos, e seres criados que praticam feitos justos sobreviverão. Esse é o arranjo mais adequado para esses dois tipos de seres criados. Por causa da rebeldia, os malfeitores não podem negar que, embora sejam seres criados de Deus, eles foram tomados por Satanás e, portanto, não podem ser salvos. Seres criados que se comportam de forma justa não podem, com base no fato de que sobreviverão, negar que foram criados por Deus, ainda que tenham recebido a salvação após serem corrompidos por Satanás. Malfeitores são seres criados rebeldes a Deus; são seres criados que não podem ser salvos e já foram completamente capturados por Satanás. Pessoas que cometem o mal também são pessoas; são humanos que foram corrompidos ao extremo e que não podem ser salvos. Da mesma forma que elas também são seres criados, as pessoas de conduta justa também foram corrompidas, mas são humanos que estão dispostos a se libertar de seus caracteres corruptos e se tornaram capazes de se submeter a Deus. Pessoas de conduta justa não transbordam de justiça; em vez disso, elas receberam a salvação e se libertaram de seus caracteres corruptos; elas podem se submeter a Deus. Elas permanecerão firmes no final, embora isso não queira dizer que nunca tenham sido corrompidas por Satanás. Quando a obra de Deus terminar, dentre todos os seres criados, haverá aqueles que serão destruídos e os que sobreviverão. Essa é uma tendência inevitável de Sua obra de gerenciamento; ninguém pode negar isso. Os malfeitores não terão a permissão de sobreviver; os que se submetem e seguem a Deus até o fim certamente sobreviverão. Como essa obra é a de gerenciamento da humanidade, haverá aqueles que permanecem e aqueles que são eliminados. Esses são desfechos diferentes para tipos diferentes de pessoas, esses são os arranjos mais adequados para os seres criados.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus e o homem entrarão em descanso juntos”

Você entende agora o que é julgamento e o que é verdade? Se tiver entendido, exorto você a se submeter obedientemente a ser julgado, caso contrário jamais terá a oportunidade de ser aprovado por Deus ou de ser trazido por Ele ao Seu reino. Aqueles que só aceitam o julgamento, mas nunca são purificados, isto é, aqueles que fogem da obra de julgamento, hão de ser para sempre rejeitados por Deus. Os pecados deles são mais numerosos e mais graves que os dos fariseus, pois eles traíram a Deus e são rebeldes contra Deus. Tais pessoas, que não são dignas nem mesmo de labutar irão receber punição mais severa, uma punição que, além disso, é eterna. Deus não irá poupar nenhum traidor que antes tenha manifestado lealdade com palavras, mas que depois O tenha traído. Pessoas assim irão receber retribuição por meio da punição do espírito, da alma e do corpo. Não é essa precisamente uma revelação do caráter justo de Deus? Não é o propósito de Deus ao julgar o homem e revelá-lo? Deus consigna todos aqueles que realizam todo tipo de atos malignos durante o período do julgamento a um lugar infestado de espíritos malignos, deixando esses espíritos malignos destruírem livremente seus corpos carnais, os quais exalam o mau cheiro de cadáveres. Essa é a adequada retribuição a eles. Deus escreve no livro de registros deles cada um dos pecados desses falsos crentes, falsos apóstolos e falsos trabalhadores desleais; então, no devido tempo, Ele os lança no meio de espíritos imundos, deixando esses espíritos imundos profanarem o corpo inteiro deles à vontade, para que jamais possam ser reencarnados e jamais vejam a luz novamente. Aqueles hipócritas que prestam serviço por algum tempo, mas que são incapazes de permanecer leais até o fim, são contados por Deus dentre os malvados, para que conspirem com os malvados e se tornem parte de sua corja desordenada; no fim, Deus os aniquilará. Deus descarta e desconsidera aqueles que nunca foram leais a Cristo nem dedicaram qualquer esforço e aniquilará a todos na mudança das eras. Eles não existirão mais na terra, muito menos ganharão acesso ao reino de Deus. Aqueles que nunca foram sinceros para com Deus e que são forçados pelas circunstâncias a lidar superficialmente com Ele são contados entre aqueles que prestam serviços a Seu povo. Só um pequeno número de pessoas como essas sobreviverão, enquanto a maioria irá perecer com aqueles cuja labuta não está à altura dos padrões. Por fim, Deus trará a Seu reino todos os que forem unos com Ele em pensamento, o povo e os filhos de Deus, bem como aqueles predestinados por Deus a serem sacerdotes. Eles serão a destilação da obra de Deus. Quanto àqueles que não puderem ser enquadrados em nenhuma categoria estabelecida por Deus, esses serão contados entre os não crentes — e vocês certamente podem imaginar qual será o desfecho deles. Eu já disse a vocês tudo que deveria dizer; a estrada que vocês escolherem será uma decisão sua. O que vocês devem entender é o seguinte: a obra de Deus nunca espera por alguém que não possa acompanhar Seus passos e o caráter justo de Deus não mostra nenhuma misericórdia para com homem algum.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Cristo realiza a obra do julgamento com a verdade”

Hinos relacionados

Como será o destino da pessoa no fim?

Que tipo de pessoa não pode ser salvo?

Todo aquele que não praticar a verdade será eliminado

Os arranjos de Deus para o desfecho de todas as pessoas


c. Por que a salvação de Deus só pode ser obtida com a aceitação do julgamento dos últimos dias

As palavras de Deus na Bíblia

“Não rogo que os tires do mundo, mas que os guardes do Maligno. […] Santifica-os na verdade, a Tua palavra é a verdade. […] E por eles Eu Me santifico, para que também eles sejam santificados na verdade” (João 17:15-19).

“Quem Me rejeita, e não recebe as Minhas palavras, já tem quem o julgue; a palavra que tenho pregado, essa o julgará no último dia” (João 12:48).

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

A primeira encarnação foi para redimir o homem do pecado, para redimi-lo por meio do corpo de carne de Jesus, isto é, Ele salvou o homem da cruz, mas o caráter satânico corrupto ainda permaneceu dentro do homem. A segunda encarnação não é mais para servir como uma oferta pelo pecado, mas, em vez disso, salvar totalmente aqueles que foram redimidos do pecado. Isso é feito de modo que aqueles que são perdoados possam ser libertos de seus pecados e ser completamente limpos, e por alcançar um caráter transformado, libertar-se da influência das trevas de Satanás e retornar para diante do trono de Deus. Só dessa maneira o homem pode ser plenamente santificado. Depois que a Era da Lei tinha terminado e começando com a Era da Graça, Deus começou a obra da salvação, a qual continua até os últimos dias quando, ao julgar e castigar a raça humana por sua rebeldia, Ele purificará completamente a humanidade. Só então Deus concluirá Sua obra de salvação e entrará em descanso.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O mistério da encarnação (4)”

Antes de o homem ser redimido, muitos dos venenos de Satanás já estavam plantados dentro dele e, depois de milhares de anos de ser corrompido por Satanás, o homem já tem dentro de si uma natureza estabelecida que resiste a Deus. Portanto, quando o homem foi redimido, isso não é nada mais do que um caso de redenção, na qual o homem é comprado por um alto preço, mas a natureza venenosa dentro dele não foi eliminada. O homem que é contaminado assim deve sofrer uma mudança antes de ser digno de servir a Deus. Por meio dessa obra de julgamento e castigo, o homem conhecerá por completo a essência imunda e corrupta dentro de si mesmo, e ele poderá mudar completamente e se tornar purificado. Só assim o homem pode se tornar digno de retornar diante do trono de Deus. Toda a obra feita neste dia é para que o homem possa ser limpo e mudado; através do julgamento e castigo pela palavra, bem como por meio do refinamento, o homem pode se livrar de sua corrupção e ser limpo. Em vez de considerar este estágio da obra como sendo a da salvação, seria mais apropriado dizer que é a obra de purificação. Na verdade, este estágio é o da conquista, assim como o segundo estágio na obra da salvação. É através do julgamento e castigo pela palavra que o homem chega a ser ganho por Deus; e é através do uso da palavra para refinar, julgar e expor, que todas as impurezas, noções, motivos e aspirações individuais dentro do coração do homem são revelados por completo. Embora o homem possa ter sido redimido e perdoado de seus pecados, isso só pode ser considerado como Deus não Se lembrar das transgressões do homem e não tratar o homem de acordo com as suas transgressões. No entanto, quando o homem, que vive num corpo de carne, não foi liberto do pecado, ele só pode continuar pecando, revelando infinitamente o caráter satânico corrupto. Essa é a vida que o homem leva, um ciclo interminável de pecar e ser perdoado. A maioria da humanidade peca de dia apenas para confessar à noite. Desse modo, embora a oferta pelo pecado seja para sempre efetiva para o homem, ela não será capaz de salvar o homem do pecado. Apenas metade da obra da salvação já foi concluída, pois o homem ainda tem caráter corrupto. Por exemplo, quando as pessoas souberam que eram descendentes de Moabe, proferiram palavras de queixa, pararam de buscar a vida e se tornaram totalmente negativas. Isso não mostra que a humanidade ainda é incapaz de se submeter completamente sob o domínio de Deus? Não é exatamente esse o caráter satânico corrupto? Quando você não estava sendo submetido a castigo, suas mãos estavam erguidas acima de todas as outras, mesmo as de Jesus. E você gritou em voz alta: “Seja um filho amado de Deus! Seja íntimo de Deus! Preferimos morrer a nos submeter a Satanás! Rebele-se contra o velho Satanás! Rebele-se contra o grande dragão vermelho! Que o grande dragão vermelho caia completamente do poder! Que Deus nos complete!”. Seus clamores eram mais altos que todos os outros. Mas então veio o tempo do castigo e, mais uma vez, o caráter corrupto das pessoas foi revelado. Então, seus clamores cessaram e a resolução delas fracassou. Essa é a corrupção do homem; correndo mais fundo que o pecado, ela é algo plantado por Satanás e profundamente enraizado no homem. Não é fácil para o homem tomar consciência de seus pecados; ele não tem como reconhecer sua própria natureza profundamente enraizada e deve confiar no julgamento pela palavra para alcançar esse resultado. Só assim o homem pode ser mudado paulatinamente desse ponto em diante.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O mistério da encarnação (4)”

A obra dos últimos dias é proferir palavras. Grandes mudanças podem ser efetuadas no homem por meio das palavras. As mudanças efetuadas agora nessas pessoas, na aceitação dessas palavras, são muito maiores do que as efetuadas nas pessoas na aceitação dos sinais e maravilhas da Era da Graça. Pois, na Era da Graça, os demônios eram expulsos do homem com a imposição das mãos e pela oração, mas os caracteres corruptos dentro do homem ainda permaneciam. O homem foi curado de sua doença e teve seus pecados perdoados, mas quanto a como exatamente o homem se livraria dos caracteres satânicos corruptos dentro dele, essa obra ainda estava por ser feita. O homem foi apenas salvo e teve seus pecados perdoados por sua fé, mas a natureza pecaminosa do homem não foi extirpada e ainda permaneceu dentro dele. Os pecados do homem foram perdoados por meio da agência do Deus encarnado, mas isso não significou que o homem não tivesse mais pecado dentro de si. Os pecados do homem podiam ser perdoados através da oferta pelo pecado, mas quanto a como exatamente se pode fazer o homem não pecar mais, e como sua natureza pecaminosa pode ser extirpada completamente e transformada, ele não tem como resolver esse problema. Os pecados do homem foram perdoados, e isso foi por causa da obra da crucificação de Deus, mas o homem continuou a viver no seu caráter satânico corrupto antigo. Sendo assim, o homem deve ser completamente salvo de seu caráter satânico corrupto para que a natureza pecaminosa do homem seja completamente extirpada para nunca mais se desenvolver, permitindo, assim, que o caráter do homem seja transformado. Isso requer que o homem entenda a senda do crescimento na vida, entenda o caminho da vida e entenda o caminho para mudar seu caráter. Além disso, requer que o homem aja de acordo com essa senda, para que o caráter do homem possa ser mudado paulatinamente e que ele possa viver sob o brilho da luz, para que tudo o que ele faça esteja de acordo com as intenções de Deus, para que ele possa se livrar do seu caráter satânico corrupto e para que possa libertar-se da influência das trevas de Satanás, emergindo, assim, completamente do pecado. Só então o homem receberá a salvação completa. Quando Jesus estava fazendo Sua obra, o conhecimento do homem sobre Ele ainda era vago e obscuro. O homem sempre acreditou que Ele era o filho de Davi e proclamou que Ele era um grande profeta, o benevolente Senhor que redimiu os pecados do homem. Alguns, na força de sua fé, foram curados só por tocar a borda de Suas vestes; o cego podia enxergar e até mesmo os mortos podiam ser trazidos de volta à vida. No entanto, o homem era incapaz de descobrir o caráter satânico corrupto profundamente enraizado dentro de si mesmo, nem sabia como eliminá-lo. O homem recebeu muita graça, tal como a paz e a felicidade da carne, a fé de um membro trazendo a bênção para toda uma família, a cura de doenças, e assim por diante. O restante foram as boas ações do homem e sua aparência piedosa; se alguém fosse capaz de viver baseado nisso, ele seria considerado um crente aceitável. Somente crentes desse tipo poderiam entrar no Céu após a morte, o que significava que eram salvos. Mas, durante o tempo de sua vida, não entenderam nada do caminho da vida. Tudo o que faziam era cometer pecados e então confessá-los em um ciclo constante, sem nenhuma senda para mudar seu caráter: tal era a condição do homem na Era da Graça. O homem recebeu a salvação completa? Não! Portanto, depois da conclusão desse estágio, ainda restava a obra de julgamento e castigo. Esse estágio é para tornar o homem puro por meio da palavra e, desse modo, dar ao homem uma senda para seguir. Esse estágio não seria frutífero ou significativo se continuasse com a expulsão de demônios, pois falharia em extirpar a natureza pecaminosa do homem, e o homem chegaria a uma paralização no perdão dos pecados. Através da oferta pelo pecado, o homem foi perdoado por seus pecados, pois a obra da crucificação já chegou ao fim e Deus prevaleceu sobre Satanás. Mas o caráter corrupto do homem ainda permanece dentro dele, o homem ainda pode pecar e resistir a Deus, e Deus não ganhou a humanidade. É por isso que neste estágio da obra, Deus utiliza a palavra para expor o caráter corrupto do homem e fazer com que ele pratique de acordo com a senda correta. Este estágio é mais significativo do que o anterior e mais frutífero também, pois agora é a palavra que supre diretamente a vida do homem e permite que o caráter do homem seja completamente renovado; é uma etapa mais completa de obra. Portanto, a encarnação nos últimos dias completou o significado da encarnação de Deus e concluiu por completo o plano de gerenciamento de Deus para a salvação do homem.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O mistério da encarnação (4)”

O homem vive sua vida inteira sob o poder de Satanás, e não há uma pessoa sequer que possa se libertar da influência de Satanás por si mesma. Todos vivem em um mundo imundo, em corrupção e vazio, sem o menor sentido ou valor; vivem vidas despreocupadas para a carne, para a luxúria e para Satanás. Sua existência não possui o menor valor. O homem é incapaz de encontrar a verdade que o libertará da influência de Satanás. Embora o homem creia em Deus e leia a Bíblia, não sabe como se livrar do controle da influência de Satanás. No decurso das eras, pouquíssimas pessoas descobriram esse segredo, pouquíssimas o captaram. Assim, mesmo que deteste Satanás e deteste a carne, o homem não sabe como se livrar da influência prejudicial de Satanás. Hoje, vocês não estão ainda sob o poder de Satanás? Vocês não se arrependem de seus atos rebeldes e muito menos se sentem imundos e rebeldes. Mesmo depois de se oporem a Deus, vocês ainda têm paz de espírito e se sentem muito tranquilos. A sua tranquilidade não é porque você é corrupto? Essa paz de espírito não advém da sua rebeldia? O homem vive em um inferno humano; ele vive sob a sombria influência de Satanás; por toda a terra, espíritos vivem juntos com o homem, usurpando sua carne. Na terra, você não vive em um belo paraíso. O lugar em que você está é o reino dos diabos, um inferno humano, um submundo. Se não for purificado, o homem é da imundície; se não for protegido e cuidado por Deus, ele ainda é cativo de Satanás; se não for julgado e castigado, não terá meios de escapar da opressão da influência sombria de Satanás.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As experiências de Pedro: seu conhecimento de castigo e julgamento”

O homem vive em meio à carne, o que significa que ele vive em um inferno humano, e, sem o julgamento e castigo de Deus, o homem é tão imundo quanto Satanás. Como o homem poderia ser santo? Pedro acreditava que o castigo e o julgamento por Deus eram a melhor proteção e a maior graça do homem. Somente através do castigo e julgamento de Deus o homem poderia despertar e odiar a carne, odiar Satanás. A disciplina estrita de Deus liberta o homem da influência de Satanás, o livra do seu próprio mundinho e lhe permite viver na luz da presença de Deus. Não há melhor salvação do que castigo e julgamento! Pedro orou: “Ó Deus! Enquanto Tu me castigares e julgares, saberei que não me abandonaste. Mesmo que não me dês alegria ou paz e me faças viver em sofrimento e me inflijas incontáveis castigos, enquanto não me deixares, meu coração estará tranquilo. Hoje, Teu castigo e julgamento tornaram-se minha melhor proteção e minha maior bênção. A graça que me dás me protege. A graça que Tu me concedes hoje é a manifestação de Teu caráter justo, e é castigo e julgamento; além disso, é uma provação e, mais do que isso, é uma vida de sofrimento”. Pedro foi capaz de deixar de lado os prazeres da carne e buscar um amor mais profundo e uma proteção maior, porque tinha ganho tanto pelo castigo e julgamento de Deus. Se o homem desejar ser purificado e obter mudanças em seu caráter em sua vida, se desejar viver uma vida com sentido e cumprir seu dever como ser criado, ele precisará aceitar o castigo e o julgamento de Deus e não poderá permitir que a disciplina de Deus e os golpes de Deus se afastem dele, para que ele possa se livrar da manipulação e influência de Satanás e viver na luz de Deus. Saiba que o castigo e o julgamento de Deus são a luz, a luz da salvação do homem, e que não há maior bênção, graça ou proteção para ele. O homem vive sob a influência de Satanás e existe na carne; se não for purificado e não receber a proteção de Deus, o homem ficará cada vez mais depravado. Se quiser amar a Deus, ele deve ser purificado e salvo.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As experiências de Pedro: seu conhecimento de castigo e julgamento”

Na verdade, a obra que está sendo feita agora é para fazer com que as pessoas se rebelam contra Satanás, seu velho antepassado. Todos os julgamentos pela palavra objetivam expor o caráter corrupto da humanidade e capacitar as pessoas para entender a essência da vida. Esses julgamentos repetidos trespassam o coração das pessoas. Cada julgamento se relaciona diretamente com seu destino e é feito para ferir o coração delas, de modo que elas consigam deixar todas essas coisas e, assim, cheguem a conhecer a vida, a conhecer este mundo imundo e, também, a sabedoria e a onipotência de Deus, e a conhecer essa humanidade, a qual é corrompida por Satanás. Quanto mais o castigo e o julgamento são assim, mais o coração do homem pode ser ferido, e mais seu espírito pode ser despertado. Despertar o espírito dessas pessoas extremamente corruptas e profundamente enganadas é o objetivo desse tipo de julgamento. O homem não tem espírito, isto é, seu espírito morreu há muito tempo e ele não sabe que há o céu, não sabe que há um Deus e, certamente, não sabe que está lutando no abismo da morte; como ele poderia saber que está vivendo nesse inferno maligno na terra? Como poderia saber que esse seu cadáver putrefato caiu no Hades da morte por causa da corrupção de Satanás? Como poderia saber que tudo o que há na terra foi há muito danificado irreparavelmente pela humanidade? Como poderia saber que o Criador veio à terra hoje e está buscando um grupo de pessoas corruptas que Ele possa salvar? Mesmo depois de o homem experimentar todo refinamento e julgamento possíveis, sua consciência entorpecida ainda mal se agita e está virtualmente insensível. Como a humanidade está degenerada! Embora esse tipo de julgamento seja como o granizo cruel que cai do céu, ele é extremamente benéfico para o homem. Se não fosse por julgar as pessoas assim, não haveria resultado e seria absolutamente impossível salvar as pessoas do abismo da miséria. Se não fosse por essa obra, seria muito difícil para as pessoas emergirem do Hades, porque seu coração morreu há muito tempo e seu espírito há muito tempo foi pisoteado por Satanás. Salvar vocês que afundaram até os mais profundos níveis de degeneração requer chamá-los energicamente, julgá-los tenazmente; somente então será possível acordar seu coração congelado.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Somente os aperfeiçoados podem viver uma vida significativa”

Deus realiza a obra de julgamento e castigo para que o homem possa ganhar conhecimento Dele e em favor de Seu testemunho. Sem o Seu julgamento do caráter corrupto do homem, o homem não poderia quiçá conhecer o Seu caráter justo, que não tolera ofensa, nem seria capaz de transformar seu antigo conhecimento de Deus em um novo. Para o bem de Seu testemunho e para o bem de Seu gerenciamento, Ele torna pública a Sua totalidade, assim permitindo ao homem, por meio de Sua aparição pública, chegar ao conhecimento de Deus, ser transformado em seu caráter e dar testemunho retumbante de Deus. A transformação do caráter do homem é alcançada por meio de diferentes tipos de obra de Deus; sem tais mudanças em seu caráter, o homem seria incapaz de dar testemunho de Deus e de concordar com as intenções de Deus. A transformação do caráter do homem significa que ele se libertou da escravidão de Satanás e da influência das trevas e se tornou verdadeiramente um modelo e uma amostra da obra de Deus, uma testemunha de Deus e alguém que concorda com as intenções de Deus. Hoje, Deus encarnado veio para realizar a Sua obra na terra e Ele exige que o homem alcance o conhecimento Dele, submissão a Ele e o testemunho Dele — ele deve conhecer Sua obra prática e normal, deve se submeter a todas as Suas palavras e obra que não estejam de acordo com as noções do homem e deve dar testemunho de toda a obra que Ele realiza para salvar o homem, bem como de todos os feitos que Ele realiza para conquistar o homem. Aqueles que dão testemunho de Deus devem ter conhecimento Dele; somente esse tipo de testemunho é preciso e prático e somente esse tipo de testemunho pode envergonhar Satanás. Deus usa aqueles que vieram a conhecê-Lo por submeter-se ao Seu julgamento, castigo e poda, para dar testemunho Dele. Ele usa aqueles que foram corrompidos por Satanás para dar testemunho Dele e também usa aqueles cujo caráter mudou, e que, assim, ganharam Suas bênçãos, para dar testemunho Dele. Ele não precisa que o homem O louve com sua boca, tampouco precisa do louvor e testemunho dos da laia de Satanás, que não foram salvos por Ele. Somente aqueles que conhecem a Deus são qualificados para dar testemunho de Dele e somente aqueles que foram transformados em seu caráter são qualificados para dar testemunho Dele. Deus não permitirá que o homem envergonhe intencionalmente o Seu nome.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Somente aqueles que conhecem a Deus podem dar testemunho Dele”

Você entende agora o que é julgamento e o que é verdade? Se tiver entendido, exorto você a se submeter obedientemente a ser julgado, caso contrário jamais terá a oportunidade de ser aprovado por Deus ou de ser trazido por Ele ao Seu reino. Aqueles que só aceitam o julgamento, mas nunca são purificados, isto é, aqueles que fogem da obra de julgamento, hão de ser para sempre rejeitados por Deus. Os pecados deles são mais numerosos e mais graves que os dos fariseus, pois eles traíram a Deus e são rebeldes contra Deus. Tais pessoas, que não são dignas nem mesmo de labutar irão receber punição mais severa, uma punição que, além disso, é eterna. Deus não irá poupar nenhum traidor que antes tenha manifestado lealdade com palavras, mas que depois O tenha traído. Pessoas assim irão receber retribuição por meio da punição do espírito, da alma e do corpo. Não é essa precisamente uma revelação do caráter justo de Deus? Não é o propósito de Deus ao julgar o homem e revelá-lo? Deus consigna todos aqueles que realizam todo tipo de atos malignos durante o período do julgamento a um lugar infestado de espíritos malignos, deixando esses espíritos malignos destruírem livremente seus corpos carnais, os quais exalam o mau cheiro de cadáveres. Essa é a adequada retribuição a eles. Deus escreve no livro de registros deles cada um dos pecados desses falsos crentes, falsos apóstolos e falsos trabalhadores desleais; então, no devido tempo, Ele os lança no meio de espíritos imundos, deixando esses espíritos imundos profanarem o corpo inteiro deles à vontade, para que jamais possam ser reencarnados e jamais vejam a luz novamente. Aqueles hipócritas que prestam serviço por algum tempo, mas que são incapazes de permanecer leais até o fim, são contados por Deus dentre os malvados, para que conspirem com os malvados e se tornem parte de sua corja desordenada; no fim, Deus os aniquilará. Deus descarta e desconsidera aqueles que nunca foram leais a Cristo nem dedicaram qualquer esforço e aniquilará a todos na mudança das eras. Eles não existirão mais na terra, muito menos ganharão acesso ao reino de Deus. Aqueles que nunca foram sinceros para com Deus e que são forçados pelas circunstâncias a lidar superficialmente com Ele são contados entre aqueles que prestam serviços a Seu povo. Só um pequeno número de pessoas como essas sobreviverão, enquanto a maioria irá perecer com aqueles cuja labuta não está à altura dos padrões. Por fim, Deus trará a Seu reino todos os que forem unos com Ele em pensamento, o povo e os filhos de Deus, bem como aqueles predestinados por Deus a serem sacerdotes. Eles serão a destilação da obra de Deus. Quanto àqueles que não puderem ser enquadrados em nenhuma categoria estabelecida por Deus, esses serão contados entre os não crentes — e vocês certamente podem imaginar qual será o desfecho deles. Eu já disse a vocês tudo que deveria dizer; a estrada que vocês escolherem será uma decisão sua. O que vocês devem entender é o seguinte: a obra de Deus nunca espera por alguém que não possa acompanhar Seus passos e o caráter justo de Deus não mostra nenhuma misericórdia para com homem algum.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Cristo realiza a obra do julgamento com a verdade”

Trechos de filmes relacionados

A única maneira de ser arrebatado para o reino dos céus (2)

Sermões relacionados

Por que Deus faz a obra de julgamento nos últimos dias?

Hinos relacionados

Cristo dos últimos dias trouxe a Era do Reino

O castigo e julgamento de Deus são a luz da salvação do homem


d. O que Deus promete aos que alcançam salvação e são aperfeiçoados

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

O reino está se expandindo no meio da humanidade, está se formando no meio dela, está se erguendo no meio dela; não há força que possa destruir o Meu reino. De Meu povo que está no reino de hoje, qual de vocês não é um ser humano entre os seres humanos? Qual de vocês está fora da condição humana? Quando Meu novo ponto de partida for anunciado para a multidão, como é que a humanidade reagirá? Vocês viram com seus próprios olhos o estado da humanidade; certamente ainda não abrigam esperanças de permanecer para sempre neste mundo. Agora estou caminhando largamente em meio ao Meu povo, e vivo no meio dele. Hoje, os que Me oferecem amor genuíno são pessoas bem-aventuradas; bem-aventurados são aqueles que se submetem a Mim, certamente permanecerão em Meu reino; bem-aventurados os que Me conhecem, certamente exercerão o poder em Meu reino; bem-aventurados são aqueles que Me buscam, eles certamente escaparão dos laços de Satanás e desfrutarão de Minhas bênçãos; bem-aventurados são aqueles capazes de se rebelar contra si mesmos, esses com certeza entrarão em Minhas posses e herdarão a generosidade do Meu reino. Daqueles que correm por Minha causa, vou Me lembrar; aqueles que fazem gastos por Minha causa, vou alegremente abraçar e àqueles que fazem ofertas a Mim, vou dar desfrutes. Aqueles que encontram prazer em Minhas palavras, Eu abençoarei; eles certamente serão os pilares que sustentam a cumeeira do Meu reino, certamente terão incomparável generosidade na Minha casa, e ninguém pode comparar-se a eles. Vocês já aceitaram as bênçãos que lhe foram dadas? Alguma vez já procuraram as promessas que foram feitas para vocês? Vocês, sob a orientação da Minha luz, certamente romperão a repressão das forças das trevas. Certamente, no meio da escuridão, não perderão a orientação de Minha luz. Vocês certamente serão os mestres de toda criação. Certamente serão vencedores diante de Satanás. Certamente, na queda do reino do grande dragão vermelho, levantar-se-ão no meio das miríades de multidões como prova de Minha vitória. Certamente serão firmes e inabaláveis na terra de Sinim. Por meio dos sofrimentos que vocês suportam, herdarão as bênçãos que vêm de Mim, e certamente irradiarão Minha glória por todo o Universo.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 19”

Somente aqueles que amam a Deus são capazes de dar testemunho de Deus, somente eles são as testemunhas de Deus, somente eles são abençoados por Deus, e somente eles são capazes de receber as promessas de Deus. Aqueles que amam a Deus são íntimos de Deus, são pessoas amadas por Deus e podem desfrutar as bênçãos juntamente com Deus. Somente pessoas como essas viverão pela eternidade e somente elas viverão para sempre sob o cuidado e a proteção de Deus. Deus é para ser amado pelas pessoas e é digno do amor de todas as pessoas, mas nem todas as pessoas são capazes de amar a Deus e nem todas as pessoas podem dar testemunho de Deus e ter poder com Deus. Porque são capazes de dar testemunho de Deus e dedicar todos os seus esforços à obra de Deus, aqueles que verdadeiramente amam a Deus podem andar em qualquer lugar debaixo dos céus sem que ninguém se atreva a se opor a eles, e podem exercer poder sobre a terra e governar todo o povo de Deus. Essas pessoas vieram de todos os cantos do mundo, falam diferentes línguas e têm diferentes cores de pele, mas sua existência tem o mesmo significado, todas têm um coração que ama a Deus, todas têm o mesmo testemunho e têm a mesma determinação, e o mesmo desejo. Aqueles que amam a Deus podem caminhar livremente pelo mundo, aqueles que dão testemunho de Deus podem viajar pelo universo. Essas pessoas são amadas por Deus, são abençoadas por Deus e viverão para sempre em Sua luz.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que amam a Deus viverão para sempre em Sua luz”

Com base em suas diferentes funções e testemunhos, os vitoriosos no reino servirão como sacerdotes ou seguidores, e todos os que forem vitoriosos em meio à tribulação se tornarão o corpo sacerdotal no reino. O corpo sacerdotal será formado quando a obra do evangelho por todo o universo chegar ao fim. Quando chegar esse momento, a obrigação do homem será desempenhar seu dever no reino de Deus e conviver com Deus no reino. No corpo sacerdotal haverá sumos sacerdotes e sacerdotes, e os demais serão os filhos e o povo de Deus. Tudo isso será determinado pelo testemunho que derem de Deus durante a tribulação; não são títulos conferidos por capricho. Quando o status do homem estiver estabelecido, a obra de Deus cessará, pois todos serão classificados de acordo com seu tipo e retornarão à sua posição original, é a marca da realização da obra de Deus, é o resultado final da obra de Deus e da prática do homem e é a cristalização das visões da obra de Deus e da colaboração do homem. No final, o homem encontrará repouso no reino de Deus e Deus também retornará à Sua morada para descansar. Esse será o resultado final de seis mil anos de colaboração entre Deus e o homem.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de Deus e a prática do homem”

Assim que a obra da conquista tiver sido completada, o homem será conduzido a um mundo maravilhoso. Evidentemente, essa vida ainda será na terra, mas será inteiramente diferente da vida do homem hoje. É a vida que a humanidade terá depois que toda a humanidade for conquistada, será um novo começo para o homem na terra, e o fato de a humanidade ter esse tipo de vida será prova de que ela entrou num novo e lindo âmbito. Será o começo da vida do homem e de Deus na terra. A premissa de uma vida tão bela deve ser que, após ser purificado e conquistado, o homem se submeta ao Criador. Portanto, a obra de conquista é o último estágio da obra de Deus antes que a humanidade entre na destinação maravilhosa. Esta vida é a vida futura do homem na terra, é a vida mais linda que há sobre a terra, a espécie de vida pela qual o homem anseia, a espécie de vida que o homem nunca antes alcançou na história do mundo. É o resultado final dos 6.000 anos da obra de gestão; é aquilo que a humanidade mais almeja, e é também a promessa de Deus ao homem. Mas esta promessa não pode ser concretizada imediatamente: o homem entrará na destinação futura somente quando a obra dos últimos dias tiver sido completada e ele tiver sido completamente conquistado, isto é, assim que Satanás tiver sido inteiramente derrotado. Após ser refinado, o homem estará sem uma natureza pecadora porque Deus terá derrotado Satanás, o que quer dizer que não haverá invasão de forças hostis e que nenhuma força hostil poderá atacar a carne do homem. Assim, o homem será livre e santo — e terá entrado na eternidade.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Restaurar a vida normal do homem e levá-lo a uma destinação maravilhosa”

Quando o homem alcançar a verdadeira vida humana na terra e todas as forças de Satanás forem postas em sujeição, o homem viverá facilmente na terra. As coisas não serão tão complexas como são hoje: as relações humanas, as relações sociais, as relações familiares complexas — elas trazem tantos problemas, tanta dor! A vida do homem, aqui, é tão miserável! Quando o homem for conquistado, seu coração e sua mente mudarão: ele terá um coração que teme a Deus e ama a Deus. Quando todos aqueles no universo que buscam amar a Deus tiverem sido conquistados, quer dizer, quando Satanás tiver sido derrotado e quando Satanás — e todas as forças da escuridão — tiver sido posto em sujeição, então a vida do homem na terra será imperturbada, e ele poderá viver livremente sobre a terra. Se a vida do homem não tivesse relacionamentos carnais nem as complexidades da carne, tudo seria muito mais fácil. Os relacionamentos carnais do homem são complexos demais, e o fato de ele ter tais coisas é prova de que ainda precisa se libertar da influência de Satanás. Se você tivesse o mesmo relacionamento com cada um de seus irmãos e irmãs, se tivesse o mesmo relacionamento com cada membro de sua família, então você não teria preocupações, não precisaria se preocupar com ninguém. Nada poderia ser melhor e, assim, o homem seria aliviado de metade de seu sofrimento. Quando viver uma vida humana normal na terra, o homem será semelhante aos anjos; ainda que seja feito de carne, ele será muito parecido com um anjo. É esta a promessa final, a última promessa concedida ao homem.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Restaurar a vida normal do homem e levá-lo a uma destinação maravilhosa”

Todos aqueles que Deus pretende aperfeiçoar receberão Suas bênçãos e Sua herança. Isto é, eles assimilam o que Deus tem e é, de maneira que isso se torna o que eles têm dentro de si; eles têm todas as palavras de Deus forjadas dentro de si; seja lá o que é Deus, vocês são capazes de assimilar tudo exatamente como é e assim viver a verdade. Esse é o tipo de pessoa que é aperfeiçoado por Deus e que é ganho por Deus. Somente alguém assim é elegível para receber as bênçãos concedidas por Deus:

1. Ganhar o amor de Deus por inteiro.

2. Agir de acordo com as intenções de Deus em todas as coisas.

3. Ganhar a orientação de Deus, viver na luz de Deus e ganhar a iluminação de Deus.

4. Viver na terra a imagem que Deus ama; amar a Deus verdadeiramente como Pedro, que foi crucificado para Deus e foi digno de morrer como recompensa pelo amor de Deus; ter a mesma glória como Pedro.

5. Ser amado, respeitado e admirado por todos na terra.

6. Superar cada aspecto da escravidão da morte e do Hades, sem dar oportunidade a Satanás para fazer seu trabalho, ser possuído por Deus, viver dentro de um espírito novo e vívido e não se cansar.

7. Ter um sentimento indescritível de júbilo e excitação o tempo todo ao longo da vida, como se tivesse contemplado a chegada do dia da glória de Deus.

8. Ganhar a glória juntamente com Deus e ter um semblante semelhante ao dos santos amados de Deus.

9. Tornar-se aquilo que Deus ama na terra, ou seja, o filho amado de Deus.

10. Mudar de forma, ascender ao terceiro céu com Deus e transcender a carne.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Promessas para aqueles que são aperfeiçoados”

Hinos relacionados

Canção dos vencedores

A promessa de Deus ao homem nos últimos dias

As promessas de Deus para aqueles que foram aperfeiçoados


e. Como será a maravilhosa destinação da humanidade

Palavras da Bíblia

“E vi um novo céu e uma nova terra. Porque já se foram o primeiro céu e a primeira terra, e o mar já não existe. E vi a santa cidade, a nova Jerusalém, que descia do céu da parte de Deus, adereçada como uma noiva ataviada para o seu noivo. E ouvi uma grande voz, vinda do trono, que dizia: Eis que o tabernáculo de Deus está com os homens, pois com eles habitará, e eles serão o Seu povo, e Deus Mesmo estará com eles, e será o seu Deus. Ele enxugará de seus olhos toda lágrima; e não haverá mais morte, nem haverá mais pranto, nem lamento, nem dor; porque já as primeiras coisas são passadas” (Apocalipse 21:1-4).

“A cidade não necessita nem do sol, nem da lua, para que nela resplandeçam, porém a glória de Deus a tem alumiado, e o Cordeiro é a sua lâmpada. As nações andarão à sua luz; e os reis da terra trarão para ela a sua glória. As suas portas não se fecharão de dia, e noite ali não haverá; e a ela trarão a glória e a honra das nações. E não entrará nela coisa alguma impura, nem o que pratica abominação ou mentira; mas somente os que estão inscritos no livro da vida do Cordeiro. E mostrou-me o rio da água da vida, claro como cristal, que procedia do trono de Deus e do Cordeiro. No meio da sua praça, e de ambos os lados do rio, estava a árvore da vida, que produz doze frutos, dando seu fruto de mês em mês; e as folhas da árvore são para a cura das nações. Ali não haverá jamais maldição. Nela estará o trono de Deus e do Cordeiro, e os Seus servos O servirão, e verão a Sua face; e nas suas frontes estará o Seu nome. E ali não haverá mais noite, e não necessitarão de luz de lâmpada nem de luz do sol, porque o Senhor Deus os alumiará; e reinarão pelos séculos dos séculos” (Apocalipse 21:23-22:5).

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Enquanto Minhas palavras são consumadas, o reino é gradualmente formado na terra e o homem retorna gradualmente à normalidade e, portanto, está estabelecido na terra o reino em Meu coração. No reino, todo o povo de Deus recupera a vida do homem normal. Foi-se o inverno gelado, substituído por um mundo de cidades de primavera, onde a primavera dura o ano todo. As pessoas já não são confrontadas com o soturno e miserável mundo do homem e já não suportam o frio do mundo do homem. As pessoas não lutam umas com as outras, os países não entram em guerra uns contra os outros, já não há a carnificina e o sangue que flui da carnificina; todas as terras estão cheias de felicidade, e todos os lugares estão repletos de calor entre os homens. Eu ando em todo o mundo, Eu desfruto do alto do Meu trono e vivo entre as estrelas. Os anjos Me oferecem novas músicas e novas danças. Suas próprias fragilidades já não fazem com que lágrimas corram de seus rostos. Já não ouço, diante de Mim, o som dos anjos chorando, e ninguém mais se queixa de dificuldades para Mim. Hoje, todos vocês vivem diante de Mim; amanhã, todos vocês vão existir em Meu reino. Não é essa a maior bênção que Eu concedo ao homem?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 20”

Quando o reino descer inteiramente à terra, todas as pessoas recuperarão sua semelhança original. Assim, Deus diz: “Eu desfruto do alto do Meu trono e vivo entre as estrelas. Os anjos Me oferecem novas músicas e novas danças. Suas próprias fragilidades já não fazem com que lágrimas corram de seus rostos. Já não ouço, diante de Mim, o som dos anjos chorando, e ninguém mais se queixa de dificuldades para Mim”. Isso mostra que o dia em que Deus ganha glória completa é o dia em que o homem desfruta de seu repouso; as pessoas já não correm como resultado da perturbação de Satanás, o mundo para de progredir, e as pessoas vivem em repouso — pois as miríades de estrelas nos céus são renovadas, e o sol, a lua, as estrelas, e assim por diante, e todas as montanhas e rios no céu e na terra, todas mudaram. E porque o homem mudou, e Deus mudou, por isso, também, todas as coisas mudarão. Este é o objetivo final do plano de gerenciamento de Deus, e isso é o que deve finalmente ser alcançado.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Interpretações dos mistérios das ‘Palavras de Deus para todo o universo’, Capítulo 20”

Em um espocar de relâmpago, todo animal é revelado em sua forma verdadeira. Assim também, iluminado pela Minha luz, o homem tem recuperado a santidade que uma vez possuiu. Oh, mundo corrupto do passado! Enfim, ele desabou na água imunda e, afundando sob a superfície, se dissolveu em lama! Oh, que toda a humanidade que Eu criei enfim voltou à vida novamente na luz, encontrou o fundamento para a existência e deixou de lutar na lama! Oh, a miríade de coisas da criação que tenho em Minhas mãos! Como podem elas, através das Minhas palavras, não ser renovadas? Como podem elas, na luz, não dar movimento às suas funções? A terra não está mais mortalmente quieta e silenciosa, o céu não está mais desolado e triste. O céu e a terra, não mais separados por um vazio, estão unidos como um só, para nunca mais serem separados. Nessa ocasião jubilosa, nesse momento de exultação, Minha justiça e Minha santidade se estenderam por todo o universo, e toda a humanidade as exalta sem cessar. As cidades celestiais estão rindo de alegria e o reino da terra está dançando de alegria. Nesse momento, quem não está se regozijando e quem também não está chorando? A terra em sua condição primordial pertence ao céu e o céu está unido à terra. O homem é a corda que une céu e terra, e por causa da santidade do homem, graças à renovação do homem, o céu não está mais escondido da terra e a terra não está mais silenciosa em relação ao céu. Os rostos da humanidade estão cobertos de sorrisos de gratificação, e escondida em todos os seus corações está uma doçura que não conhece limites. O homem não disputa com o homem, nem os homens trocam golpes entre si. Existe alguém que, em Minha luz, não vive em paz com os demais? Existe alguém que, em Meu dia, desgrace o Meu nome? Todos os homens direcionam seu olhar temeroso para Mim e, em seu coração, clamam secretamente por Mim. Eu escrutinei cada ação da humanidade: dentre os homens que foram purificados, não existe nenhum que seja rebelde contra Mim, nenhum que profira julgamento sobre Mim. Toda a humanidade está inundada com o Meu caráter. Todos os homens estão vindo a Me conhecer, estão se aproximando de Mim e Me adorando. Eu permaneço firme no espírito do homem, sou exaltado ao mais alto pináculo nos olhos do homem e fluo através do sangue nas veias do homem. A alegre exaltação no coração do homem preenche cada local da face da terra, o ar é revigorante e fresco, os nevoeiros densos não cobrem mais o solo e o sol brilha resplandecente.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 18”

Em Minha luz, as pessoas veem a luz novamente. Em Minha palavra, as pessoas encontram as coisas que desfrutam. Eu vim do Oriente, Eu sou do Oriente. Quando Minha glória brilha adiante, todas as nações são iluminadas, tudo é trazido à luz, nem uma só coisa permanece em trevas. No reino, a vida que o povo de Deus tem com Deus é feliz sem medida. As águas dançam com alegria pela vida abençoada das pessoas, as montanhas desfrutam com as pessoas a Minha abundância. Todos os homens estão se esforçando, trabalhando arduamente, mostrando sua lealdade em Meu reino. No reino, a rebelião não existe mais, a resistência não existe mais; os céus e a terra dependem um do outro, o homem e Eu nos aproximamos em profundo sentimento, por meio das doces alegrias da vida, um apoiando o outro… Neste momento, Eu inicio formalmente Minha vida no céu. Não há mais perturbação de Satanás e as pessoas entram no descanso. Por todo o universo, Meu povo escolhido vive na Minha glória, incomparavelmente abençoado, não como pessoas vivendo entre pessoas, mas como pessoas vivendo com Deus. Toda a humanidade passou pela corrupção de Satanás e bebeu o amargo e o doce da vida até a última gota. Agora, vivendo em Minha luz, como alguém pode não se alegrar? Como alguém pode renunciar levianamente a esse lindo momento e deixá-lo escapar? Vocês, povo! Cantem o cântico em seu coração e dancem com alegria para Mim! Elevem seu coração sincero e ofereçam-no a Mim! Batam seus tambores e toquem alegremente para Mim! Eu irradio o Meu deleite por todo o universo! Às pessoas, Eu revelo Minha gloriosa face! Chamarei em alta voz! Transcenderei o universo! Já reino entre as pessoas! Sou exaltado pelas pessoas! Eu pairo no céu azul, acima, e as pessoas vão andando Comigo. Ando entre as pessoas e Meu povo Me rodeia! O coração das pessoas está alegre, suas canções estremecem o universo, fendendo o empíreo! O universo não está mais envolto em névoa; não há mais lama, não há mais esgoto acumulado. Povo santo do universo! Sob Minha inspeção, você mostra seu verdadeiro semblante. Vocês não são homens cobertos de imundície, mas santos puros como jade, vocês são todos Meus amados, vocês são todos Meu deleite! Todas as coisas voltam à vida! Os santos todos voltaram para Me servir no céu, entrando em Meu caloroso abraço, não mais chorando, não mais ansiosos, oferecendo-se a Mim, voltando ao Meu lar, e em sua pátria eles Me amarão sem cessar! Sem jamais mudar em toda a eternidade! Onde está a tristeza? Onde estão as lágrimas? Onde está a carne? A terra morre, mas os céus são para sempre. Eu apareço a todos os povos e todos os povos Me louvam. Esta vida, esta beleza, desde os tempos imemoriais até o fim dos tempos, não mudará. Esta é a vida do reino.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Alegrai-vos, todos os povos!”

“Eu Me movo acima de todos os homens e estou observando todos os lugares. Nada nunca parece velho e nenhuma pessoa é como costumava ser. Descanso no trono, Me reclino acima de todo o universo […]” Esse é o resultado da atual obra de Deus. Todo o povo escolhido de Deus retorna à sua forma original, devido à qual os anjos, que sofreram durante tantos anos, são libertados, exatamente como Deus diz “seus rostos são semelhantes ao do santo que está no coração do homem”. Devido aos anjos trabalharem na terra e servirem a Deus na terra e devido à glória de Deus se espalhar pelo mundo todo, o céu é trazido à terra, e a terra é levada ao céu. Portanto, o homem é o elo que liga o céu e a terra; o céu e a terra já não estão distantes, não mais separados, mas sim unidos como um só. No mundo todo, somente Deus e o homem existem. Não há pó ou sujeira e todas as coisas são renovadas, como um pequeno cordeiro deitado em uma pastagem verde sob o céu, desfrutando toda a graça de Deus. E é devido à chegada do verdor que o sopro de vida resplandece, porque Deus vem ao mundo para viver ao lado do homem durante toda a eternidade, como foi dito pela boca de Deus: “Eu posso voltar a residir pacificamente em Sião”. Esse é o símbolo da derrota de Satanás, é o dia do descanso de Deus, e esse dia será exaltado e proclamado por todas as pessoas, e por elas comemorado. Quando Deus estiver em repouso sobre o trono, esse será também o momento em que concluirá a Sua obra na terra, e esse é o exato momento em que todos os mistérios de Deus serão mostrados ao homem; Deus e o homem estarão eternamente em harmonia, nunca separados — tais são as belas cenas do reino!

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Interpretações dos mistérios das ‘Palavras de Deus para todo o universo’, Capítulo 16”

Viver em descanso significa uma vida sem guerra, sem imundície e sem qualquer injustiça persistente. Significa dizer que é uma vida desprovida das perturbações de Satanás (aqui “Satanás” se refere a forças inimigas) e da corrupção de Satanás, tampouco é suscetível à invasão de qualquer força em oposição a Deus; é uma vida em que tudo segue a própria espécie e pode adorar o Senhor da criação e em que céu e terra permanecem inteiramente tranquilos — é isso que significam as palavras “vida em descanso dos humanos”. Quando Deus entrar descansar, nenhuma injustiça persistirá mais sobre a terra, nem haverá mais qualquer outra invasão de forças inimigas, e a humanidade entrará em um novo reino — não será mais uma humanidade corrompida por Satanás, mas, sim, uma humanidade que foi salva depois de ter sido corrompida por Satanás. O dia do descanso da humanidade será também o dia do descanso de Deus. Deus perdeu Seu descanso devido à inabilidade da humanidade de entrar em descanso, não por ter sido originalmente incapaz de descansar. Entrar no descanso não significa que tudo deixará de se mexer ou de se desenvolver; tampouco significa que Deus pare de operar nem que os humanos parem de viver. Os sinais da entrada no descanso serão quando Satanás for destruído, quando aquelas pessoas malignas que se uniram a ele em seus malfeitos forem punidas e eliminadas e quando todas as forças hostis a Deus deixarem de existir. Deus entrar no descanso significa que Ele não executará mais a Sua obra de salvação da humanidade. A humanidade entrar no descanso significa que toda a humanidade viverá na luz de Deus e sob Suas bênçãos, isenta da corrupção de Satanás, e nenhuma injustiça ocorrerá mais. Sob o cuidado de Deus, os humanos viverão normalmente sobre a terra. Quando Deus e a humanidade entrarem no descanso juntos, isso significa que a humanidade foi salva e que Satanás foi destruído, que a obra de Deus nos humanos está totalmente completada. Deus não continuará mais a operar nos humanos, e eles não viverão mais sob o poder de Satanás. Assim, Deus não estará mais ocupado, e os humanos não estarão mais constantemente em movimento; Deus e a humanidade entrarão no descanso simultaneamente. Deus retornará ao Seu lugar original, e cada pessoa voltará para o seu respectivo lugar. São essas as destinações em que Deus e os humanos residirão assim que todo o gerenciamento de Deus tiver terminado. Deus tem a destinação de Deus, e a humanidade tem a destinação da humanidade. Enquanto descansar, Deus continuará a guiar todos os humanos em sua vida na terra, e quando estiverem na luz de Deus, eles adorarão o único Deus verdadeiro no céu. Deus não viverá mais entre a humanidade, tampouco os humanos serão capazes de viver com Deus na destinação Dele. Deus e os humanos não podem viver dentro do mesmo reino; antes, cada um tem a própria maneira de viver. Deus é Aquele que guia toda a humanidade, e toda a humanidade é a cristalização da obra de gerenciamento de Deus. Os humanos são aqueles que são guiados e não são da mesma substância que Deus. “Descansar” significa retornar ao lugar original. Assim, quando Deus entra no descanso, isso significa que Ele retornou ao Seu lugar original. Ele não viverá mais na terra nem estará entre a humanidade para compartilhar de sua alegria e sofrimento. Quando os humanos entram no descanso, isso significa que eles se tornaram verdadeiros seres criados; ela adorará a Deus a partir da terra e terá uma vida humana normal. As pessoas não mais se rebelarão contra Deus nem resistirão a Ele e retornarão à vida original de Adão e Eva. Essas serão as vidas e as destinações respectivas de Deus e dos humanos quando ambos entrarem no descanso. A derrota de Satanás é uma tendência inevitável na guerra entre ele e Deus. Dessa forma, a entrada no descanso de Deus após a conclusão de Sua obra de gerenciamento e a completa salvação e a entrada no descanso da humanidade também se tornaram tendências inevitáveis. O local de descanso da humanidade é na terra, e o local de descanso de Deus é no céu. Enquanto os humanos adorarem a Deus em descanso, eles viverão na terra, e enquanto Deus liderar o resto da humanidade em descanso, Ele os conduzirá a partir do céu, não da terra. Deus ainda será o Espírito, enquanto os humanos ainda serão carne. Deus e os humanos descansam de diferentes maneiras. Quando descansar, Deus virá e aparecerá entre os homens; quando os humanos descansarem, eles serão trazidos por Deus para visitar o céu e para desfrutar da vida ali. Depois que Deus e a humanidade entrarem no descanso, Satanás não existirá mais; semelhantemente, aquelas pessoas malignas também deixarão de existir. Antes que Deus e a humanidade descansem, aqueles indivíduos malignos que, no passado, perseguiam a Deus na terra e os inimigos terrenos que se rebelavam contra Ele lá já terão sido destruídos; eles terão sido erradicados pelos grandes desastres dos últimos dias. Depois que essas pessoas malignas forem completamente aniquiladas, a terra nunca mais conhecerá a perturbação de Satanás. Somente então a humanidade obterá salvação completa e a obra de Deus estará totalmente terminada. Esses são os pré-requisitos para que Deus e a humanidade entrem no descanso.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus e o homem entrarão em descanso juntos”

Quando entrar na destinação eterna, o homem irá adorar ao Criador e, porque ganhou a salvação e entrou na eternidade, ele não precisará perseguir quaisquer objetivos, tampouco se preocupar por ser sitiado por Satanás. Nesse tempo, o homem saberá seu lugar e desempenhará seu dever e, ainda que não sejam castigadas ou julgadas, todas as pessoas desempenharão seu dever. Nesse tempo, o homem será um ser criado tanto em termos de identidade quanto de status. Já não haverá distinção entre alto e baixo; cada pessoa irá simplesmente realizar uma função diferente. O homem, ainda assim, viverá em uma destinação ordeira e adequada para a humanidade; ele desempenhará seu dever a fim de adorar o Criador, e é essa humanidade que se tornará a humanidade da eternidade. Nesse tempo, o homem terá ganhado uma vida iluminada por Deus, uma vida sob o cuidado e a proteção de Deus, uma vida junto de Deus. A humanidade viverá uma vida normal na terra, e todas as pessoas entrarão no caminho certo. O plano de gerenciamento de 6.000 anos terá derrotado Satanás completamente, o que significa que Deus também terá recuperado a imagem original do homem depois de criá-lo na terra e, assim, as intenções originais de Deus terão sido satisfeitas.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Restaurar a vida normal do homem e levá-lo a uma destinação maravilhosa”

Quando os humanos tiverem sido restaurados à sua semelhança original e quando a humanidade puder cumprir com seus respectivos deveres, manter seu lugar correto e se submeter a todos os arranjos de Deus, Deus terá obtido um grupo de pessoas na terra que O adora, e Ele também terá estabelecido um reino na terra que O adora. Ele terá vitória eterna na terra, e todos aqueles que se opõem a Ele perecerão por toda a eternidade. Isso restaurará Sua intenção original ao criar a humanidade; isso restaurará Sua intenção ao criar todas as coisas, e isso também restaurará Sua autoridade sobre a terra, entre todas as coisas e entre Seus inimigos. Esses serão os símbolos de Sua vitória total. Daí em diante, a humanidade entrará no descanso e iniciará uma vida que está na trilha certa. Deus também entrará em eterno descanso com a humanidade e iniciará uma vida eterna compartilhada por Ele Mesmo e os humanos. A imundície e a rebeldia na terra terão desaparecido, e todos os lamentos terão se dissipado, e tudo neste mundo que se opõe a Deus terá deixado de existir. Somente Deus e aquelas pessoas para as quais Ele trouxe salvação permanecerão; somente Sua criação permanecerá.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus e o homem entrarão em descanso juntos”

Trechos de filmes relacionados

Onde está o lugar que o Senhor preparou para nós?

Hinos relacionados

A maior bênção que Deus concede ao homem

Hino do Reino (III) Que todas as pessoas gritem de alegria

O reino de Deus está estabelecido entre os homens

O homem recupera a santidade que uma vez possuiu

A vida no descanso


B. Verdades relativas à resolução de vários tipos de noções religiosas


1. A noção do mundo religioso de que: “Quando o Senhor retornar, Ele virá com as nuvens”

Com base na Bíblia, o mundo religioso conclui que, quando Deus retornar nos últimos dias, Ele virá com as nuvens. Por exemplo, eles veem que a Bíblia diz: “Eis que vem com as nuvens, e todo olho O verá, até mesmo aqueles que O traspassaram; e todas as tribos da terra se lamentarão sobre Ele. Sim. Amém” (Apocalipse 1:7). “Logo depois da tribulação daqueles dias, escurecerá o sol, e a lua não dará a sua luz; as estrelas cairão do céu e os poderes dos céus serão abalados. Então aparecerá no céu o sinal do Filho do homem, e todas as tribos da terra se lamentarão, e verão vir o Filho do homem sobre as nuvens do céu, com poder e grande glória” (Mateus 24:29-30). Eles tiram isso do contexto e concluem que o Senhor retornará na forma de um corpo espiritual, que virá com as nuvens e aparecerá abertamente em grande glória para todos, e que os céus e a terra se estremecerão em um grande espetáculo.

As palavras de Deus na Bíblia

“Pois se não vigiares, virei como um ladrão, e não saberás a que hora sobre ti virei” (Apocalipse 3:3).

“Eis que venho como ladrão” (Apocalipse 16:15).

“Por isso ficai também vós apercebidos; porque numa hora em que não penseis, virá o Filho do homem” (Mateus 24:44).

“Como foi dito nos dias de Noé, assim será também a vinda do Filho do homem” (Mateus 24:37).

“Pois, assim como o relâmpago, fuzilando em uma extremidade do céu, ilumina até a outra extremidade, assim será também o Filho do homem no Seu dia. Mas primeiro é necessário que Ele padeça muitas coisas, e que seja rejeitado por esta geração” (Lucas 17:24-25).

“Mas à meia-noite ouviu-se um grito: Eis o noivo! Saí-lhe ao encontro!” (Mateus 25:6).

“Eis que estou à porta e bato; se alguém ouvir a Minha voz, e abrir a porta, entrarei em sua casa, e com ele cearei, e ele Comigo” (Apocalipse 3:20).

“As Minhas ovelhas ouvem a Minha voz, e Eu as conheço, e elas Me seguem” (João 10:27).

“Porque Me viste, creste? Bem-aventurados os que não viram e creram” (João 20:29).

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Por milhares de anos, o homem tem desejado poder testemunhar a chegada do Salvador. O homem tem desejado contemplar Jesus, o Salvador, sobre uma nuvem branca, descendo pessoalmente entre aqueles que têm anelado e ansiado por Ele há milhares de anos. O homem também tem desejado que o Salvador retorne e seja reunido com ele, isto é, que Jesus, o Salvador, que tem estado separado das pessoas por milhares de anos, volte e realize novamente a obra de redenção que realizou entre os judeus, seja compassivo e amoroso para com o homem, perdoe os pecados do homem, tome sobre Si os pecados do homem e até mesmo tome sobre Si todas as transgressões do homem e o liberte do pecado. O que o homem deseja é que Jesus, o Salvador, seja o mesmo que antes: um Salvador amável, afável e venerável, que jamais se ira contra o homem e que jamais o repreende, mas que perdoa e toma sobre si todos os pecados do homem e que até mesmo morre na cruz pelo homem como antes. Desde que Jesus partiu, os discípulos que O seguiram e todos os santos que foram salvos em Seu nome têm ansiado e aguardado desesperadamente por Ele. Todos aqueles que foram salvos pela graça de Jesus Cristo durante a Era da Graça têm ansiado por esse dia exultante nos últimos dias, quando Jesus, o Salvador, desce numa nuvem branca e aparece diante de todas as pessoas. Evidentemente, esse também é o desejo coletivo de todos aqueles que aceitam o nome de Jesus, o Salvador, hoje. Todos no universo que conhecem a salvação de Jesus, o Salvador, têm desesperadamente ansiado pela súbita chegada de Jesus Cristo para cumprir o que Jesus disse quando estava na terra: “Eu virei assim como parti”. O homem crê que, após a crucificação e ressurreição, Jesus voltou ao céu sobre uma nuvem branca para assumir o Seu lugar à destra do Altíssimo. O homem imagina que, semelhantemente, Jesus descerá novamente sobre uma nuvem branca (essa nuvem se refere à nuvem sobre a qual Ele voltou para o céu), em meio àqueles que têm desesperadamente ansiado por Ele há milhares de anos, e que Ele portará a imagem e vestirá as roupas dos judeus. Depois de aparecer aos homens, Ele lhes concederá comida, fará com que água viva jorre para eles e habitará entre eles, cheio de graça e amor, vívido e real. Todas essas noções são o que as pessoas acreditam. Mas Jesus, o Salvador, não fez isso; Ele fez o oposto do que o homem imaginou. Ele não chegou entre aqueles que haviam ansiado por Sua volta e não apareceu sobre a nuvem branca a todas as pessoas. Ele já chegou, mas o homem não sabe e permanece ignorante. O homem está simplesmente O aguardando sem propósito, inconsciente de que Ele já desceu sobre uma “nuvem branca” (a nuvem que é o Seu Espírito, as Suas palavras, todo o Seu caráter e tudo que Ele é), e está agora entre um grupo de vencedores que Ele formará durante os últimos dias. O homem não sabe disto: a despeito de todo amor e afeição que o santo Salvador Jesus tem pelo homem, como Ele pode operar naqueles “templos” habitados por imundície e espíritos impuros? Embora o homem estivesse aguardando a Sua volta, como Ele poderia aparecer àqueles que comem a carne dos injustos, bebem o sangue dos injustos e usam as roupas dos injustos, que creem Nele, mas não O conhecem, e que constantemente O extorquem? O homem sabe apenas que Jesus, o Salvador, é cheio de amor e transborda de compaixão e que Ele é a oferta pelo pecado, repleta de redenção. Mas o homem não faz ideia de que Ele também seja o Próprio Deus, que transborda de justiça, majestade, ira e julgamento e que possui autoridade e é pleno de dignidade. Portanto, mesmo que o homem anseie ardentemente e deseje a volta do Redentor, e mesmo que suas orações movam o “Céu”, Jesus o Salvador não aparece àqueles que creem Nele, mas não O conhecem.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O Salvador já voltou sobre uma ‘nuvem branca’”

Se, como o homem imagina, Jesus virá novamente e, nos últimos dias, ainda será chamado Jesus, e ainda virá em uma nuvem branca, descendo entre os homens à imagem de Jesus: isso não seria uma repetição de Sua obra? O Espírito Santo é capaz de se apegar ao velho? Tudo em que o homem acredita são noções, e tudo o que o homem entende é de acordo com o significado literal e também de acordo com sua imaginação; eles são contrários aos princípios da obra do Espírito Santo e não concordam com as intenções de Deus. Deus não trabalharia dessa maneira; Deus não é tão tolo e estúpido, e Sua obra não é tão simples como você imagina. Baseado em tudo que o homem imagina, Jesus virá montado em uma nuvem e descerá em meio a vocês. Vocês O contemplarão Aquele que, montado em uma nuvem, lhes dirá que Ele é Jesus. Vocês também haverão de contemplar as marcas dos cravos em Suas mãos, e hão de saber que Ele é Jesus. E Ele salvará vocês novamente, e será seu poderoso Deus. Ele salvará vocês, concederá a vocês um novo nome e dará a cada um de vocês uma pedra branca; depois disso lhes será permitido entrar no reino dos céus e ser recebidos no paraíso. Essas crenças não são as noções do homem? Deus opera de acordo com as noções do homem ou contraria as noções do homem? As noções do homem não derivam todas de Satanás? O homem não foi todo corrompido por Satanás? Se Deus fez Sua obra de acordo com as noções do homem, Ele não Se tornaria Satanás? Ele não seria do mesmo tipo que Seus seres criados? Já que Seus seres criados agora foram tão corrompidos por Satanás que o homem se tornou a encarnação de Satanás, se Deus fosse trabalhar de acordo com as coisas de Satanás, Ele não estaria então em aliança com Satanás? Como pode o homem sondar a obra de Deus? Portanto, Deus nunca trabalharia de acordo com as noções do homem e nunca operaria da maneira como você imagina. Há quem diga que o Próprio Deus disse que Ele chegaria numa nuvem. É verdade que o Próprio Deus disse isso, mas você não sabe que nenhum homem pode sondar os mistérios de Deus? Você não sabe que nenhum homem pode explicar as palavras de Deus? Você tem certeza, sem qualquer sombra de dúvida, que você foi esclarecido e iluminado pelo Espírito Santo? Certamente não foi isso que o Espírito Santo mostrou a você de maneira tão direta? Foi o Espírito Santo quem instruiu você, ou suas próprias noções levaram você a pensar assim? Você disse: “Isso foi dito pelo Próprio Deus”. Mas não podemos usar nossas próprias noções e mentes para medir as palavras de Deus. Quanto às palavras ditas por Isaías, você pode, com absoluta certeza, explicar suas palavras? Você ousa explicar suas palavras? Já que você não ousa explicar as palavras de Isaías, por que ousa explicar as palavras de Jesus? Quem é mais exaltado, Jesus ou Isaías? Já que a resposta é Jesus, por que você explica as palavras ditas por Jesus? Deus lhes falaria de Sua obra antecipadamente? Nem um único ser criado pode saber, nem mesmo os mensageiros no céu, nem o Filho do homem, então como você pode saber?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A visão da obra de Deus (3)”

No final da Era da Graça, a era final chegou, e Jesus já veio. Como Ele ainda poderia ser chamado de Jesus? Como Ele ainda poderia assumir a forma de Jesus entre os homens? Você esqueceu que Jesus não passava da imagem de um nazareno? Você esqueceu que Jesus foi apenas o Redentor da humanidade? Como Ele poderia assumir a obra de conquistar e aperfeiçoar o homem nos últimos dias? Jesus saiu sobre uma nuvem branca — isso é fato — mas como Ele poderia voltar em uma nuvem branca entre os homens e ainda ser chamado de Jesus? Se Ele realmente chegou em uma nuvem, como o homem fracassaria em reconhecê-Lo? Pessoas em todo o mundo não O reconheceriam? Nesse caso, Jesus sozinho não seria Deus? Nesse caso, a imagem de Deus seria a aparência de um judeu e, além disso, seria a mesma para sempre. Jesus disse que Ele chegaria como Ele partiu, mas você conhece o verdadeiro significado de Suas palavras? Pode ser que Ele tenha falado sobre vocês a esse grupo? Tudo o que você sabe é que Ele chegará como Ele partiu, em uma nuvem, mas você sabe exatamente como o Próprio Deus faz a obra Dele? Se você fosse realmente capaz de ver, como se explicam as palavras que Jesus proferiu? Ele disse: “Quando o Filho do homem vier nos últimos dias, Ele mesmo não saberá, os anjos não saberão, os mensageiros no céu não saberão e toda a humanidade não saberá. Só o Pai saberá, isto é, somente o Espírito saberá”. Mesmo o Próprio Filho do homem não sabe, mas você é capaz de ver e saber? Se você fosse capaz de saber e ver com seus próprios olhos, essas palavras não teriam sido ditas em vão? E o que Jesus disse na época? “Daquele dia e hora, porém, ninguém sabe, nem os anjos do céu, nem o Filho, senão só o Pai. Pois como foi dito nos dias de Noé, assim será também a vinda do Filho do homem. […] Por isso ficai também vós apercebidos; porque numa hora em que não penseis, virá o Filho do homem.” Quando esse dia chegar, o Próprio Filho do homem não saberá. O Filho do homem se refere à carne encarnada de Deus, uma pessoa normal e comum. Nem mesmo o Próprio Filho do homem sabe, então como você pode saber? Jesus disse que Ele chegaria como Ele partiu. Quando Ele chegar, nem mesmo Ele saberá, então Ele pode informar você de antemão? Você é capaz de ver Sua chegada? Isso não é uma piada?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A visão da obra de Deus (3)”

Desta vez, Deus vem para operar não em um corpo espiritual, mas em um corpo muito comum. Além disso, não somente é o corpo da segunda encarnação de Deus, como também é o corpo por meio do qual Deus retorna à carne. É uma carne muito comum. Você não consegue ver nada que O faça Se destacar dos outros, mas pode ganhar Dele verdades jamais ouvidas. Esta carne insignificante é o que incorpora todas as palavras da verdade que vem de Deus, que assume a obra de Deus nos últimos dias e expressa todo o caráter de Deus para que o homem entenda. Você não deseja imensamente ver o Deus no céu? Não deseja imensamente entender o Deus no céu? Não deseja imensamente ver a destinação da humanidade? Ele lhe contará todos esses segredos — segredos que nenhum homem tem sido capaz de lhe contar, e Ele lhe contará também as verdades que você não entende. Ele é a sua porta para o reino e seu guia para a nova era. Uma carne tão comum comporta muitos mistérios insondáveis. Seus feitos podem ser inescrutáveis para você, mas todo o objetivo da obra que Ele faz é o bastante para permitir que você veja que Ele não é, como as pessoas creem, uma simples carne. Pois Ele representa as intenções de Deus e o cuidado demonstrado por Deus para com a humanidade nos últimos dias. Embora você não possa ouvir Suas palavras que parecem abalar céus e terra, embora não possa ver os olhos Dele como uma chama de fogo e embora não consiga receber a disciplina de Sua vara de ferro, mesmo assim, você pode ouvir de Suas palavras que Deus está irado e saber que Deus está demonstrando misericórdia pela humanidade; você pode ver o caráter justo de Deus e Sua sabedoria e, mais ainda, perceber como Deus é solícito para com toda a humanidade. A obra de Deus nos últimos dias é para permitir que o homem veja o Deus no céu vivendo entre os homens na terra e capacitar o homem para que conheça, se submeta, tema e ame a Deus. É por isso que Ele voltou à carne pela segunda vez.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Você sabia? Deus fez uma grande coisa entre os homens”

Não é difícil inquirir tal coisa, mas requer que cada um de nós conheça esta única verdade: Aquele que é Deus encarnado há de possuir a essência de Deus e Aquele que é Deus encarnado há de possuir a expressão de Deus. Uma vez que Se torna carne, Deus há de gerar a obra que intenciona fazer, e, já que Deus Se torna carne, Ele há de expressar o que Ele é e de ser capaz de trazer a verdade ao homem, de conceder-lhe vida e de lhe indicar o caminho. A carne que não contém a essência de Deus decididamente não é o Deus encarnado; disso não há dúvida. Se o homem pretende investigar se é a carne de Deus em pessoa, então deve corroborar isso a partir do caráter que Ele expressa e das palavras que Ele profere. O que quer dizer que, para corroborar se é ou não a carne de Deus em pessoa e se é ou não o caminho verdadeiro, deve-se discriminar com base em Sua essência. E assim, ao determinar se é a carne de Deus encarnado, a chave está em Sua essência (Sua obra, Suas declarações, Seu caráter e muitos outros aspectos), em vez de na aparência exterior. Se o homem examina apenas a Sua aparência exterior e, como resultado, ignora a Sua essência, isso demonstra que o homem é inculto e ignorante. A aparência exterior não pode determinar a essência; e mais, a obra de Deus nunca pode se conformar às noções do homem. A aparência exterior de Jesus não ia contra as noções do homem? Seu semblante e Suas roupas não eram incapazes de fornecer quaisquer pistas quanto à Sua verdadeira identidade? Os primeiros fariseus não se opuseram a Jesus exatamente porque só olharam para a Sua aparência externa e não levaram a sério as palavras de Sua boca? É Minha esperança que cada irmão e irmã que busca a aparição de Deus não repita a tragédia da história. Vocês não devem se tornar os fariseus dos tempos modernos nem pregar Deus na cruz novamente. Vocês deveriam considerar cuidadosamente como receber o retorno de Deus e deveriam ter uma mente clara a respeito de como ser alguém que se submete à verdade. Essa é a responsabilidade de todos que estão esperando que Jesus retorne montado em uma nuvem. Deveríamos esfregar nossos olhos espirituais para torná-los claros e não ficar atolados nas palavras de fantasia exagerada. Deveríamos refletir sobre a obra realista de Deus e dar uma olhada no aspecto prático de Deus. Não se deixem levar nem se percam em devaneios, sempre ansiando pelo dia em que o Senhor Jesus, montado numa nuvem, desça subitamente entre vocês e leve vocês que nunca O conheceram nem O viram e que não sabem como seguir a Sua vontade. É melhor pensar em questões mais práticas!

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prefácio”

Vocês desejam conhecer a raiz do motivo pelo qual os fariseus se opunham a Jesus? Desejam conhecer a essência dos fariseus? Eles estavam cheios de fantasias sobre o Messias. E mais, eles criam somente que o Messias viria, mas não buscavam a vida verdade. Assim, até hoje eles ainda aguardam o Messias, pois não têm conhecimento do caminho da vida, e não sabem qual é o caminho da verdade. Como, dizem vocês, poderia um povo tão tolo, obstinado e ignorante ganhar a bênção de Deus? Como poderia contemplar o Messias? Ele se opunha a Jesus porque não conhecia a direção da obra do Espírito Santo, porque não conhecia o caminho da verdade do qual Jesus falava e, além disso, porque não entendia o Messias. E como nunca havia visto o Messias e nunca havia estado na companhia do Messias, cometera o erro de se agarrar ao mero nome do Messias enquanto se opunha à essência do Messias através de qualquer meio possível. Esses fariseus em essência eram obstinados, arrogantes e não obedeciam à verdade. O princípio de sua crença em Deus era: não importa quão profunda seja a Tua pregação, não importa quão elevada seja Tua autoridade, Tu não és Cristo a menos que sejas chamado o Messias. Essa crença não é absurda e ridícula? Pergunto a vocês também: não é extremamente fácil para vocês cometerem os erros dos antigos fariseus, já que vocês não têm o menor entendimento de Jesus? Você consegue discernir o caminho da verdade? Consegue se certificar verdadeiramente de que não resistirá a Cristo? Consegue acompanhar a obra do Espírito Santo? Se não sabe se irá ou não se opor a Cristo, então digo que você já está vivendo à beira da morte. Aqueles que não conheciam o Messias eram todos capazes de se opor a Jesus, de rejeitar a Jesus, de difamá-Lo. As pessoas que não entendem Jesus são todas capazes de rejeitá-Lo e de injuriá-Lo. Ademais, são capazes de ver a volta de Jesus como desorientação de Satanás, e mais pessoas irão condenar Jesus retornado à carne. Isso tudo não os deixa com medo? O que vocês enfrentarão será blasfêmia contra o Espírito Santo, a ruína das palavras do Espírito Santo às igrejas; e o desdém de tudo que é expresso por Jesus. O que vocês podem ganhar de Jesus se estão tão atordoados? Como vocês podem entender a obra de Jesus quando Ele retornar à carne sobre uma nuvem branca, se vocês se recusam obstinadamente a perceber seus erros? Digo-lhes isto: as pessoas que não aceitam a verdade, mas aguardam cegamente a vinda de Jesus sobre nuvens brancas, certamente blasfemarão contra o Espírito Santo, e elas são a categoria que será destruída. Vocês simplesmente desejam a graça de Jesus e apenas desejam desfrutar o ditoso âmbito do Céu, mas vocês nunca obedeceram às palavras proferidas por Jesus e nunca aceitaram a verdade expressa por Jesus quando Ele retorna à carne. O que vocês entregarão em troca pelo fato de Jesus voltar sobre uma nuvem branca? É a sinceridade na qual vocês repetidamente cometem pecados e depois fazem suas confissões da boca para fora, uma vez após outra? O que vocês oferecerão em sacrifício a Jesus, que volta sobre uma nuvem branca? Seria o capital dos muitos anos de trabalho pelo qual vocês se exaltam? O que vocês irão entregar para fazer o Jesus retornado confiar em vocês? Seria essa natureza arrogante de vocês, que não se submete a nenhuma verdade?

[…] Vocês não sabem o que Deus é, não sabem o que Cristo é, não sabem como temer a Jeová, não sabem como entrar na obra do Espírito Santo e não sabem como distinguir entre a obra do Próprio Deus e a desorientação do homem. Você sabe apenas condenar qualquer palavra de verdade expressa por Deus que não se conforme a seus pensamentos. Onde está sua humildade? Onde está sua submissão? Onde está sua lealdade? Onde está sua atitude de buscar a verdade? Onde está seu coração que teme a Deus? Eu lhes digo: aqueles que creem em Deus por causa dos sinais são certamente a categoria que será destruída. Aqueles que são incapazes de aceitar as palavras de Jesus que voltou à carne são certamente a progênie do Inferno, os descendentes do arcanjo, a categoria que será sujeita à destruição eterna. Muitas pessoas podem não se importar com o que digo, mas ainda quero contar a todo assim chamado santo que segue a Jesus que, quando virem Jesus descer dos céus sobre uma nuvem branca com seus próprios olhos, isso será a aparição pública do Sol da justiça. Talvez esse seja um momento de grande empolgação para você, mas você deve saber que o tempo em que você vir Jesus descendo dos céus é também o tempo em que você descerá ao inferno para ser punido. Esse será o tempo do fim do plano de gerenciamento de Deus e será quando Deus recompensará os bons e punirá os maus. Pois o julgamento de Deus terá terminado antes que o homem veja sinais, quando houver apenas a expressão da verdade. Aqueles que aceitam a verdade e não buscam sinais, e, assim, foram purificados, terão regressado diante do trono de Deus e entrado no abraço do Criador. Somente aqueles que persistirem crendo que “o Jesus que não vem sobre uma nuvem branca é um falso cristo” estarão sujeitos à punição eterna, pois eles somente creem no Jesus que mostra sinais, mas não reconhecem o Jesus que proclama o rigoroso julgamento e libera o verdadeiro caminho e vida. E assim, só pode ser que Jesus lide com eles quando Ele voltar abertamente sobre uma nuvem branca. Eles são obstinados demais, confiantes demais em si mesmos, arrogantes demais. Como tais degenerados poderiam ser recompensados por Jesus? A volta de Jesus é uma grande salvação para aqueles que são capazes de aceitar a verdade, mas para aqueles que são incapazes de aceitar a verdade, é um sinal de condenação. Vocês devem escolher sua própria senda e não devem blasfemar contra o Espírito Santo nem rejeitar a verdade. Vocês não devem ser pessoas ignorantes e arrogantes, mas pessoas que se submetem à orientação do Espírito Santo e almejam e buscam a verdade; somente assim vocês serão beneficiados. Eu os advirto a trilhar a senda da fé em Deus com cuidado. Não tirem conclusões precipitadas; e mais, não sejam descuidados e imprudentes em sua crença em Deus. Vocês deveriam saber que, no mínimo, aqueles que acreditam em Deus deveriam possuir um coração humilde e temente a Deus.
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2. A noção do mundo religioso de que: “Quando o Senhor retornar, Ele aparecerá para o homem como um corpo espiritual ressuscitado dos mortos”

Na Bíblia, dois anjos dizem: “Varões galileus, por que ficais aí olhando para o céu? Esse Jesus, que dentre vós foi elevado para o céu, há de vir assim como para o céu O vistes ir” (Atos 1:11). Como resultado disso, o mundo religioso acredita que depois que o Senhor Jesus terminou a obra da crucificação, Ele ressuscitou dos mortos e apareceu a Seus discípulos e Se tornou um corpo glorioso e ascendeu ao céu. Então, quando o Senhor retornar, Ele ainda aparecerá para o homem como um corpo espiritual ressuscitado dos mortos.

As palavras de Deus na Bíblia

“Quanto, porém, ao dia e à hora, ninguém sabe, nem os anjos no céu nem o Filho, senão o Pai” (Marcos 13:32).

“Pois se não vigiares, virei como um ladrão, e não saberás a que hora sobre ti virei” (Apocalipse 3:3).

“Por isso ficai também vós apercebidos; porque numa hora em que não penseis, virá o Filho do homem” (Mateus 24:44).

“Assim como o relâmpago sai do oriente e se mostra até o ocidente, assim será também a vinda do Filho do homem” (Mateus 24:27).

“Pois, assim como o relâmpago, fuzilando em uma extremidade do céu, ilumina até a outra extremidade, assim será também o Filho do homem no Seu dia. Mas primeiro é necessário que Ele padeça muitas coisas, e que seja rejeitado por esta geração” (Lucas 17:24-25).

“Mas à meia-noite ouviu-se um grito: Eis o noivo! Saí-lhe ao encontro!” (Mateus 25:6).

“Eis que estou à porta e bato; se alguém ouvir a Minha voz, e abrir a porta, entrarei em sua casa, e com ele cearei, e ele Comigo” (Apocalipse 3:20).

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Jesus saiu sobre uma nuvem branca — isso é fato — mas como Ele poderia voltar em uma nuvem branca entre os homens e ainda ser chamado de Jesus? Se Ele realmente chegou em uma nuvem, como o homem fracassaria em reconhecê-Lo? Pessoas em todo o mundo não O reconheceriam? Nesse caso, Jesus sozinho não seria Deus? Nesse caso, a imagem de Deus seria a aparência de um judeu e, além disso, seria a mesma para sempre. Jesus disse que Ele chegaria como Ele partiu, mas você conhece o verdadeiro significado de Suas palavras? Pode ser que Ele tenha falado sobre vocês a esse grupo? Tudo o que você sabe é que Ele chegará como Ele partiu, em uma nuvem, mas você sabe exatamente como o Próprio Deus faz a obra Dele? Se você fosse realmente capaz de ver, como se explicam as palavras que Jesus proferiu? Ele disse: “Quando o Filho do homem vier nos últimos dias, Ele mesmo não saberá, os anjos não saberão, os mensageiros no céu não saberão e toda a humanidade não saberá. Só o Pai saberá, isto é, somente o Espírito saberá”. Mesmo o Próprio Filho do homem não sabe, mas você é capaz de ver e saber? Se você fosse capaz de saber e ver com seus próprios olhos, essas palavras não teriam sido ditas em vão? E o que Jesus disse na época? “Daquele dia e hora, porém, ninguém sabe, nem os anjos do céu, nem o Filho, senão só o Pai. Pois como foi dito nos dias de Noé, assim será também a vinda do Filho do homem. […] Por isso ficai também vós apercebidos; porque numa hora em que não penseis, virá o Filho do homem.” Quando esse dia chegar, o Próprio Filho do homem não saberá. O Filho do homem se refere à carne encarnada de Deus, uma pessoa normal e comum. Nem mesmo o Próprio Filho do homem sabe, então como você pode saber? Jesus disse que Ele chegaria como Ele partiu. Quando Ele chegar, nem mesmo Ele saberá, então Ele pode informar você de antemão? Você é capaz de ver Sua chegada? Isso não é uma piada?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A visão da obra de Deus (3)”

Deus Se tornou carne porque o objeto de Sua obra não é o espírito de Satanás, ou qualquer coisa incorpórea, mas o homem, que é da carne e tem sido corrompido por Satanás. Exatamente porque a carne humana tem sido corrompida é que Deus fez do homem carnal o objeto de Sua obra; mais ainda, porque o homem é o objeto da corrupção, Ele fez do homem o único objeto de Sua obra através de todos os estágios de Sua obra de salvação. O homem é um ser mortal, é feito de carne e osso, e Deus é o único que pode salvar o homem. Dessa forma, Deus deve Se tornar uma carne que possua os mesmos atributos que o homem com o intuito de realizar Sua obra, para que Sua obra possa atingir melhores resultados. Deus deve Se tornar carne para fazer Sua obra exatamente porque o homem é da carne, incapaz de superar o pecado ou despojar-se da carne.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A humanidade corrupta está mais necessitada da salvação do Deus encarnado”

A salvação do homem por Deus não é feita diretamente usando o método do Espírito e a identidade do Espírito, pois o Seu Espírito não pode ser tocado nem visto pelo homem, nem pode o homem se aproximar. Se Ele tentasse salvar o homem diretamente, usando a perspectiva do Espírito, o homem seria incapaz de receber Sua salvação. Se Deus não Se vestisse com a forma externa de um homem criado, não haveria como o homem receber essa salvação. Pois o homem não tem como se aproximar Dele, assim como ninguém podia chegar perto da nuvem de Jeová. Somente por Se tornar um ser humano criado, isto é, colocando Sua palavra no corpo de carne em que Ele está para Se tornar, pode Ele pessoalmente operar a palavra em todos os que O seguem. Só então o homem pode ver e ouvir pessoalmente Sua palavra e, além disso, ganhar Sua palavra, e por esse meio, ser totalmente salvo. Se Deus não Se tornasse carne, ninguém de carne e osso seria capaz de receber tal grande salvação, nem uma única pessoa seria salva. Se o Espírito de Deus operasse diretamente entre os homens, toda a humanidade seria abatida, ou então, sem ter como entrar em contato com Deus, ela seria tomada cativa por completo por Satanás. A primeira encarnação foi para redimir o homem do pecado, para redimi-lo por meio do corpo de carne de Jesus, isto é, Ele salvou o homem da cruz, mas o caráter satânico corrupto ainda permaneceu dentro do homem. A segunda encarnação não é mais para servir como uma oferta pelo pecado, mas, em vez disso, salvar totalmente aqueles que foram redimidos do pecado. Isso é feito de modo que aqueles que são perdoados possam ser libertos de seus pecados e ser completamente limpos, e por alcançar um caráter transformado, libertar-se da influência das trevas de Satanás e retornar para diante do trono de Deus. Só dessa maneira o homem pode ser plenamente santificado. […] Somente por Se tornar carne Deus pode viver ao lado do homem, experimentar o sofrimento do mundo e viver num corpo normal de carne. Só assim Ele pode suprir os homens com o caminho prático de que eles necessitam como seres criados. É por meio da encarnação de Deus que o homem recebe a salvação completa de Deus e não diretamente do céu em resposta às suas orações. O homem é de carne e osso, ele não tem como ver o Espírito de Deus e muito menos como se aproximar de Seu Espírito, então tudo com que o homem pode entrar em contato é com a carne encarnada de Deus. Somente por meio disso o homem é capaz de entender todos os caminhos e todas as verdades e receber a salvação completa. A segunda encarnação será suficiente para remover os pecados do homem e purificá-lo completamente. Daí, com a segunda encarnação, toda a obra de Deus na carne será concluída e a importância da encarnação de Deus será completada. Daí em diante, a obra de Deus na carne terá chegado completamente ao fim. Após a segunda encarnação, Ele não Se tornará carne uma terceira vez para Sua obra. Pois toda Sua gestão terá chegado a um fim. A encarnação dos últimos dias terá ganhado plenamente Seu povo escolhido, e a humanidade nos últimos dias terá toda sido classificada de acordo com o tipo. Ele não fará mais a obra da salvação, nem retornará à carne para realizar qualquer obra.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O mistério da encarnação (4)”

O único motivo pelo qual o Deus encarnado Se faz carne são as necessidades do homem corrupto. É por causa das necessidades do homem, não de Deus, e todos os Seus sacrifícios e sofrimentos são em favor da humanidade, e não em benefício do Próprio Deus. Não existem prós e contras ou recompensas para Deus; Ele não colherá alguma colheita futura, mas aquilo que Lhe é originalmente devido. Tudo o que Ele faz e sacrifica pela humanidade não é para que Ele possa ganhar grandes recompensas, mas simplesmente para o bem da humanidade. Embora a obra do Deus na carne envolva muitas dificuldades inimagináveis, os resultados que finalmente alcança excedem, em muito, as obras realizadas diretamente pelo Espírito. As obras da carne implicam muita dificuldade, e a carne não pode possuir a mesma grande identidade do Espírito e não pode realizar os mesmos feitos sobrenaturais do Espírito, muito menos pode possuir a mesma autoridade do Espírito. Entretanto, a essência da obra realizada por essa carne sem importância é muito superior à obra realizada diretamente pelo Espírito, e essa carne por Si mesma é a resposta para as necessidades de toda a humanidade. Para aqueles que serão salvos, o valor de uso do Espírito é bem inferior ao valor da carne: a obra do Espírito é capaz de cobrir todo o universo, através de todas as montanhas, rios, lagos e oceanos, no entanto a obra da carne relaciona-se de maneira mais eficaz a todas as pessoas com a quais Ele tem contato. Além disso, a carne de Deus com forma tangível, o homem a entende melhor e confia mais nela, ela pode aprofundar o conhecimento que o homem tem de Deus e pode deixar no homem uma impressão mais profunda dos feitos práticos de Deus. A obra do Espírito é envolta em mistério, é difícil para seres mortais preverem, ainda mais difícil para eles verem, e por isso eles podem apenas confiar em imaginações vãs. A obra da carne, contudo, é normal, prática, possui uma rica sabedoria e é um fato que pode ser visto pelo olho físico do homem; um homem pode pessoalmente experimentar a sabedoria da obra de Deus, e não há necessidade de aplicar sua imaginação generosa. Esse é o valor prático e preciso da obra de Deus na carne. O Espírito somente pode fazer coisas que são invisíveis para o homem, difíceis de imaginar para o homem, por exemplo, o esclarecimento do Espírito, o mover do Espírito e a direção do Espírito, mas para um homem que tem uma mente, essas coisas não fornecem nenhum significado claro. Apenas fornecem mobilização, ou um significado amplo, e não são capazes de dar instruções com palavras. A obra de Deus na carne, contudo, é deveras diferente: ela envolve a orientação precisa e clara das palavras, e há intenções e metas claras e necessárias para isso. E assim o homem não precisa tatear ou empregar sua imaginação, muito menos tentar adivinhar. Essa é a clareza da obra da carne, sua grande diferença da obra do Espírito. A obra do Espírito é apenas adequada para um escopo limitado e não pode substituir a obra da carne. A obra da carne dá ao homem metas muito mais exatas e necessárias e conhecimentos muito mais práticos e valiosos do que a obra do Espírito. A obra que é de maior valor para o homem corrupto é aquela que fornece palavras precisas, metas claras a ser buscadas, e que pode ser vista e tocada. Somente obras realísticas e orientações oportunas são adequadas ao gosto do homem, somente uma obra prática pode salvar o homem de seu caráter corrupto e depravado. Isso pode somente ser alcançado pelo Deus encarnado; somente o Deus encarnado pode salvar o homem de seu velho caráter corrupto e depravado. Embora o Espírito seja a essência inerente de Deus, obras como esta podem somente ser realizadas por Sua carne. Se o Espírito operasse sozinho, então não seria possível que Sua obra fosse eficaz — essa é uma verdade plena.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A humanidade corrupta está mais necessitada da salvação do Deus encarnado”

Embora a encarnação de Deus esteja longe de corresponder à identidade e à posição de Deus e pareça ao homem ser incompatível com Seu status verdadeiro, essa carne, que não possui a verdadeira imagem de Deus ou a verdadeira identidade de Deus, pode fazer a obra que o Espírito de Deus é incapaz de fazer diretamente. Tais são a verdadeira importância e o valor da encarnação de Deus, e são essa importância e esse valor que o homem é incapaz de apreciar e reconhecer. Embora todos os homens admirem o Espírito de Deus e desprezem a carne de Deus, não importa como veem ou pensam, o significado e o valor práticos da carne excedem em muito os do Espírito. Claro, isso é somente com relação à humanidade corrupta. Para todo aquele que busca a verdade e anseia pela aparição de Deus, a obra do Espírito pode fornecer somente comoção ou inspiração, e um senso de maravilha de que esse trabalho é inexplicável, inimaginável, um senso que é grande, transcendente, admirável, no entanto, também inalcançável e inacessível a todos. O homem e o Espírito de Deus só podem se olhar de longe, como se houvesse uma grande distância entre eles e nunca pudessem ser semelhantes, como se o homem e Deus estivessem separados por uma barreira invisível. Na verdade, isso é uma ilusão dada ao homem pelo Espírito, porque o Espírito e o homem não são da mesma espécie, e o Espírito e o homem nunca coexistirão no mesmo mundo, e porque o Espírito não possui nada do homem. Então, o homem não necessita do Espírito, pois o Espírito não pode realizar diretamente a obra de que o homem mais necessita. A obra da carne oferece ao homem objetivos práticos para perseguir, palavras claras e um senso de que Ele é prático e normal, que Ele é humilde e corriqueiro. Embora o homem possa ter medo Dele, para a maioria das pessoas, é fácil se relacionar com Ele: o homem pode ver Sua face e ouvir Sua voz e não necessita olhar para Ele de longe. Essa carne parece acessível ao homem, não distante ou insondável, mas visível e palpável, pois essa carne está no mesmo mundo que o homem.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A humanidade corrupta está mais necessitada da salvação do Deus encarnado”

Porque quem é julgado é o homem, o homem que é da carne e foi corrompido, e não é o espírito de Satanás que é julgado diretamente, a obra de julgamento não é executada, portanto, no âmbito espiritual, mas entre os homens. Ninguém está mais adequado e qualificado do que Deus na carne para a obra de julgar a corrupção da carne humana. Se o julgamento fosse realizado diretamente pelo Espírito de Deus, então não seria tão abrangente. Além do mais, tal obra seria difícil para o homem aceitar, pois o Espírito é incapaz de vir face a face com o homem, e, por causa disso, os resultados não seriam imediatos, muito menos seria o homem capaz de contemplar o caráter inofendível de Deus mais claramente. Satanás só pode ser plenamente derrotado se Deus na carne julgar a corrupção da humanidade. Sendo igual ao homem possuído de humanidade normal, o Deus na carne pode diretamente julgar a injustiça do homem; essa é a marca de Sua santidade inata e Sua extraordinariedade. Somente Deus é qualificado e tem condição para julgar o homem, pois possui a verdade e a justiça e, por isso, é capaz de julgar o homem. Aqueles que não possuem a verdade e a justiça não servem para julgar os outros. Se essa obra fosse realizada pelo Espírito de Deus, então não seria uma vitória sobre Satanás. O Espírito é inerentemente mais exaltado do que os seres mortais, o Espírito de Deus é inerentemente santo e triunfante sobre a carne. Se o Espírito fizesse essa obra diretamente, Ele não seria capaz de julgar toda a rebeldia do homem e não poderia revelar toda a injustiça da humanidade. Pois a obra do julgamento é também realizada através das noções do homem sobre Deus, e o homem nunca teve noção alguma sobre o Espírito, assim sendo, o Espírito é incapaz de melhor revelar a iniquidade do homem, muito menos de expor completamente sua injustiça. O Deus encarnado é o inimigo de todos aqueles que não O conhecem. Ao julgar as noções e oposições do homem contra Deus, Ele revela toda a rebeldia da humanidade. Os resultados de Sua obra na carne são mais aparentes do que aqueles da obra do Espírito. E assim, o julgamento de toda a humanidade não é realizado diretamente pelo Espírito, mas é a obra do Deus encarnado.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A humanidade corrupta está mais necessitada da salvação do Deus encarnado”

A melhor coisa a respeito de Sua obra na carne é que Ele pode deixar palavras e exortações precisas, e Suas intenções específicas para a humanidade àqueles que O seguem, de modo que, posteriormente, Seus seguidores possam transmitir de maneira mais precisa e concreta toda a Sua obra na carne e Suas intenções para toda a humanidade àqueles que aceitarem esse caminho. Somente a obra do Deus na carne em meio aos homens verdadeiramente cumpre o fato de Deus estar junto e viver junto com o homem. Somente essa obra preenche o desejo do homem de contemplar o rosto de Deus, testemunhar a obra de Deus e ouvir a palavra pessoal de Deus. O Deus encarnado encerra a era em que somente as costas de Jeová apareciam à humanidade, e também conclui a era da crença da humanidade no deus vago. De modo particular, a obra do último Deus encarnado traz toda a humanidade para dentro de uma era que é mais realista, mais prática e mais bela. Ele não somente conclui a era da lei e dos regulamentos, mas, mais importante, Ele revela à humanidade um Deus que é prático e normal, que é justo e santo, que destrava a obra do plano de gerenciamento, e que demonstra os mistérios e a destinação da humanidade, que criou a humanidade e encerra a obra do gerenciamento, e que permanece escondido há milhares de anos. Ele encerra de vez uma era de incertezas, Ele conclui a era na qual toda a humanidade desejava ver a face de Deus, mas era incapaz disso, Ele encerra a era na qual toda a humanidade servia a Satanás, e conduz toda a humanidade diretamente para uma era completamente nova. Tudo isso é o resultado da obra de Deus na carne em vez do Espírito de Deus. Quando Deus opera em Sua carne, aqueles que O seguem não mais buscam e tateiam à procura daquelas coisas que parecem tanto existir como não existir, e deixam de adivinhar as intenções do deus vago. Quando Deus expandir Sua obra na carne, aqueles que O seguem transmitirão a obra que Ele fez na carne para todas as religiões e denominações, e elas comunicarão todas as Suas palavras aos ouvidos de toda a humanidade. Tudo que foi ouvido por aqueles que recebem Seu evangelho serão os fatos de Sua obra, serão coisas vistas e ouvidas pelo homem pessoalmente, serão fatos, e não boatos. Esses fatos são as evidências com as quais Ele expande a obra e são também as ferramentas que Ele usa para expandi-la. Sem a existência de fatos, Seu evangelho não seria expandido por todos os países e lugares; sem os fatos, mas somente com a imaginação humana, Ele nunca seria capaz de realizar a obra de conquistar todo o universo. O Espírito é intangível e invisível ao homem, e a obra do Espírito é incapaz de deixar qualquer maior evidência ou fatos da obra de Deus ao homem. O homem nunca contemplará a verdadeira face de Deus e sempre acreditará em um deus vago que não existe. O homem nunca contemplará a face de Deus, nem ouvirá palavras ditas por Deus pessoalmente. As imaginações do homem são, afinal, vazias e não podem substituir a verdadeira face de Deus; o caráter inerente de Deus e a obra do Próprio Deus não podem ser imitados pelo homem. O Deus invisível no céu e Sua obra só podem ser trazidos à terra pelo Deus encarnado, que pessoalmente realiza Sua obra no meio dos homens. Esse é o modo mais ideal para Deus aparecer para o homem, no qual o homem vê a Deus e chega ao conhecimento da verdadeira face de Deus, e não pode ser alcançado por um Deus não encarnado.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A humanidade corrupta está mais necessitada da salvação do Deus encarnado”

Desta vez, Deus vem para operar não em um corpo espiritual, mas em um corpo muito comum. Além disso, não somente é o corpo da segunda encarnação de Deus, como também é o corpo por meio do qual Deus retorna à carne. É uma carne muito comum. Você não consegue ver nada que O faça Se destacar dos outros, mas pode ganhar Dele verdades jamais ouvidas. Esta carne insignificante é o que incorpora todas as palavras da verdade que vem de Deus, que assume a obra de Deus nos últimos dias e expressa todo o caráter de Deus para que o homem entenda. Você não deseja imensamente ver o Deus no céu? Não deseja imensamente entender o Deus no céu? Não deseja imensamente ver a destinação da humanidade? Ele lhe contará todos esses segredos — segredos que nenhum homem tem sido capaz de lhe contar, e Ele lhe contará também as verdades que você não entende. Ele é a sua porta para o reino e seu guia para a nova era. Uma carne tão comum comporta muitos mistérios insondáveis. Seus feitos podem ser inescrutáveis para você, mas todo o objetivo da obra que Ele faz é o bastante para permitir que você veja que Ele não é, como as pessoas creem, uma simples carne. Pois Ele representa as intenções de Deus e o cuidado demonstrado por Deus para com a humanidade nos últimos dias. Embora você não possa ouvir Suas palavras que parecem abalar céus e terra, embora não possa ver os olhos Dele como uma chama de fogo e embora não consiga receber a disciplina de Sua vara de ferro, mesmo assim, você pode ouvir de Suas palavras que Deus está irado e saber que Deus está demonstrando misericórdia pela humanidade; você pode ver o caráter justo de Deus e Sua sabedoria e, mais ainda, perceber como Deus é solícito para com toda a humanidade. A obra de Deus nos últimos dias é para permitir que o homem veja o Deus no céu vivendo entre os homens na terra e capacitar o homem para que conheça, se submeta, tema e ame a Deus. É por isso que Ele voltou à carne pela segunda vez. Embora o que o homem veja hoje seja um Deus que é igual a um homem, um Deus com um nariz e dois olhos e um Deus pouco notável, no final, Deus mostrará a vocês que, se este homem não existisse, o céu e a terra sofreriam uma tremenda mudança; se este homem não existisse, os céus se escureceriam, a terra afundaria no caos e a humanidade toda viveria em meio a fome e pragas. Ele mostrará a vocês que, se Deus encarnado não viesse para salvá-los nos últimos dias, então, Deus teria, há muito tempo, destruído toda humanidade no inferno; se esta carne não existisse, vocês seriam arquipecadores para sempre e seriam sempre cadáveres. Vocês deveriam saber que, se esta carne não existisse, toda a humanidade enfrentaria uma inelutável calamidade e acharia impossível escapar da ainda mais severa punição que Deus infligirá à humanidade nos últimos dias. Se esta carne comum não tivesse nascido, vocês todos estariam em um estado em que implorariam pela vida sem ser capazes de viver e orariam pedindo a morte sem poder morrer; se essa carne não existisse, vocês não seriam capazes de ganhar a verdade e se colocar diante do trono de Deus hoje. Em vez disso, seriam punidos por Deus devido a seus pecados atrozes. Vocês sabiam que, se não fosse pela volta de Deus à carne, ninguém teria uma chance de salvação? Que, se não fosse pela vinda desta carne, Deus teria há muito tempo dado fim à era antiga? Assim sendo, vocês ainda conseguem rejeitar a segunda encarnação de Deus? Já que vocês podem tirar tantos benefícios deste homem comum, então por que não O aceitariam de bom grado?

[…]

Toda a obra de Deus nos últimos dias é feita por meio deste homem comum. Ele concederá tudo a você e, mais ainda, Ele poderá decidir tudo a seu respeito. Pode tal homem ser como vocês acreditam que Ele seja: um homem tão simples que não seja digno de menção? Sua verdade não é suficiente para convencê-los completamente? O testemunho de Seus feitos não é suficiente para convencê-los completamente? Ou a senda que Ele traz não é digna de que vocês andem nela? No final das contas, o que é que faz com que vocês O abominem, O rejeitem e se mantenham distantes Dele? É este homem quem expressa a verdade, é este homem quem provê a verdade e é este homem quem lhes oferece uma senda a seguir. Será que vocês ainda não conseguem encontrar os traços da obra de Deus nessas verdades? Sem a obra de Jesus, a humanidade jamais poderia ter descido da cruz, mas, sem a encarnação de hoje, aqueles que descem da cruz jamais poderiam ganhar a aprovação de Deus ou entrar na nova era. Sem a vinda deste homem comum, vocês jamais teriam a oportunidade de ver o verdadeiro semblante de Deus nem seriam qualificados para tanto, pois todos vocês são objetos que deveriam ter sido destruídos há muito tempo. Por causa da vinda da segunda encarnação de Deus, Deus lhes perdoou e mostrou misericórdia para com vocês. De qualquer maneira, as palavras que devo deixar para vocês no final ainda são estas: este homem comum, que é Deus encarnado, é de vital importância para vocês. Essa é a coisa mais grandiosa que Deus já fez entre os homens.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Você sabia? Deus fez uma grande coisa entre os homens”

Trechos de filmes relacionados

Como Senhor aparecerá ao homem quando Ele voltar?

Como o Salvador desce para salvar a humanidade nos últimos dias

Testemunhos experienciais relacionados

Eu acolhi o retorno do Senhor!

Sermões relacionados

Por que Deus vem encarnado nos últimos dias e não na forma de espírito?

Hinos relacionados

Só Deus encarnado pode salvar o homem por completo

A encarnação é totalmente para as necessidades da humanidade corrupta

Deus Se tornou carne para operar por causa da necessidade do homem


3. A noção do mundo religioso de que: “Quando o Senhor retornar, Ele mudará instantaneamente a forma das pessoas e as tornará santas”

Porque Paulo diz na Bíblia: “Num momento, num abrir e fechar de olhos, ao som da última trombeta; porque a trombeta soará, e os mortos serão ressuscitados incorruptíveis, e nós seremos transformados” (1 Coríntios 15:52), o mundo religioso crê que quando Deus vier, Ele mudará sua forma instantaneamente, o tornará santo e o arrebatará diretamente para o reino dos céus.

Palavras da Bíblia

“Nem todo o que Me diz: Senhor, Senhor! Entrará no reino dos céus, mas aquele que faz a vontade de Meu Pai, que está nos céus” (Mateus 7:21).

“Porque se deliberadamente continuarmos no pecado, depois de termos recebido o conhecimento da verdade, já não resta mais sacrifício pelos pecados” (Hebreus 10:26).

“O reino dos céus é tomado a força, e os violentos o tomam de assalto” (Mateus 11:12).

“Bem-aventurados aqueles que lavam as suas vestes para que tenham direito à árvore da vida, e possam entrar na cidade pelas portas” (Apocalipse 22:14).

“Ainda tenho muito que vos dizer; mas vós não o podeis suportar agora. Quando vier, porém, Aquele, o Espírito da verdade, Ele vos guiará a toda a verdade; porque não falará por Si mesmo, mas dirá o que tiver ouvido, e vos anunciará as coisas vindouras” (João 16:12-13).

“Não rogo que os tires do mundo, mas que os guardes do Maligno. […] Santifica-os na verdade, a Tua palavra é a verdade. […] E por eles Eu Me santifico, para que também eles sejam santificados na verdade” (João 17:15-19).

“Quem Me rejeita, e não recebe as Minhas palavras, já tem quem o julgue; a palavra que tenho pregado, essa o julgará no último dia” (João 12:48).

“Porque já é tempo que comece o julgamento pela casa de Deus” (1 Pedro 4:17).

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Embora o homem possa ter sido redimido e perdoado de seus pecados, isso só pode ser considerado como Deus não Se lembrar das transgressões do homem e não tratar o homem de acordo com as suas transgressões. No entanto, quando o homem, que vive num corpo de carne, não foi liberto do pecado, ele só pode continuar pecando, revelando infinitamente o caráter satânico corrupto. Essa é a vida que o homem leva, um ciclo interminável de pecar e ser perdoado. A maioria da humanidade peca de dia apenas para confessar à noite. Desse modo, embora a oferta pelo pecado seja para sempre efetiva para o homem, ela não será capaz de salvar o homem do pecado. Apenas metade da obra da salvação já foi concluída, pois o homem ainda tem caráter corrupto. […] Não é fácil para o homem tomar consciência de seus pecados; ele não tem como reconhecer sua própria natureza profundamente enraizada e deve confiar no julgamento pela palavra para alcançar esse resultado. Só assim o homem pode ser mudado paulatinamente desse ponto em diante.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O mistério da encarnação (4)”

Você só sabe que Jesus descerá durante os últimos dias, mas como exatamente Ele descerá? Um pecador como vocês, que acaba de ser redimido, e não foi mudado ou aperfeiçoado por Deus, pode estar alinhado com as intenções de Deus? Para você, você que ainda é do seu antigo eu, é verdade que você foi salvo por Jesus, e que você não é do pecado por causa da salvação de Deus, mas isso não prova que você não é pecador e não é impuro. Como você pode ser santo se não foi mudado? Internamente, você está cercado por impurezas, é egoísta e ignóbil, mas ainda deseja descer com Jesus — como você poderia ser tão sortudo? Você pulou uma etapa em sua crença em Deus: você foi meramente redimido, mas você não foi mudado. Para você estar alinhado com as intenções de Deus, Deus deve fazer pessoalmente a obra de mudar e limpar você; caso contrário, você será incapaz de alcançar santidade, visto que você só foi redimido. Dessa forma, você não será qualificado para compartilhar as boas bênçãos de Deus, pois você perdeu um passo na obra de Deus de gerenciar o homem, que é o importante passo de mudar e aperfeiçoar. Você, um pecador que acaba de ser redimido, é, portanto, incapaz de herdar diretamente a herança de Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Sobre denominações e identidade”

Na obra dos últimos dias, a palavra é mais poderosa que a manifestação de sinais e maravilhas, e a autoridade da palavra supera a dos sinais e maravilhas. A palavra revela todos os caracteres corruptos no coração do homem. Você é incapaz de reconhecê-los por conta própria. Quando eles forem revelados para você por meio da palavra, você os descobrirá naturalmente; você não poderá negá-los e ficará totalmente convencido. Não é essa a autoridade da palavra? Esse é o resultado alcançado pela presente obra da palavra. Portanto, o homem não pode ser totalmente salvo de seus pecados pela cura da doença e expulsão de demônios e não pode ser totalmente completado pela manifestação de sinais e maravilhas. A autoridade para curar doenças e expulsar demônios apenas dá graça ao homem, mas a carne do homem ainda pertence a Satanás e o caráter satânico corrupto ainda permanece dentro do homem. Em outras palavras, aquilo que não foi purificado ainda pertence ao pecado e à imundície. Somente após o homem ter sido limpo através da agência da palavra, o homem pode ser ganho por Deus e se tornar santificado. Quando os demônios foram expulsos do homem e ele foi redimido, isso significou apenas que ele foi arrancado das mãos de Satanás e devolvido a Deus. No entanto, sem ter sido limpo ou mudado por Deus, e ele continua como homem corrupto. Dentro do homem ainda existe sujeira, oposição e rebeldia; o homem só retornou a Deus através de Sua redenção, mas o homem não tem o menor conhecimento de Deus e ainda é capaz de resistir e de trair Deus. Antes de o homem ser redimido, muitos dos venenos de Satanás já estavam plantados dentro dele e, depois de milhares de anos de ser corrompido por Satanás, o homem já tem dentro de si uma natureza estabelecida que resiste a Deus. Portanto, quando o homem foi redimido, isso não é nada mais do que um caso de redenção, na qual o homem é comprado por um alto preço, mas a natureza venenosa dentro dele não foi eliminada. O homem que é contaminado assim deve sofrer uma mudança antes de ser digno de servir a Deus. Por meio dessa obra de julgamento e castigo, o homem conhecerá por completo a essência imunda e corrupta dentro de si mesmo, e ele poderá mudar completamente e se tornar purificado. Só assim o homem pode se tornar digno de retornar diante do trono de Deus. Toda a obra feita neste dia é para que o homem possa ser limpo e mudado; através do julgamento e castigo pela palavra, bem como por meio do refinamento, o homem pode se livrar de sua corrupção e ser limpo. Em vez de considerar este estágio da obra como sendo a da salvação, seria mais apropriado dizer que é a obra de purificação. Na verdade, este estágio é o da conquista, assim como o segundo estágio na obra da salvação. É através do julgamento e castigo pela palavra que o homem chega a ser ganho por Deus; e é através do uso da palavra para refinar, julgar e expor, que todas as impurezas, noções, motivos e aspirações individuais dentro do coração do homem são revelados por completo.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O mistério da encarnação (4)”

A obra de Deus durante os últimos dias é uma obra prática. Durante a era de Jesus, Ele não veio para tornar o homem perfeito, mas para redimir o homem, e assim Ele mostrou alguns milagres para fazer com que as pessoas O seguissem. Pois Ele veio principalmente para completar a obra da crucificação, e mostrar sinais não fazia parte da obra de Seu ministério. Tais sinais e maravilhas foram a obra que foi feita para tornar eficaz Sua obra; foram obras extras e não representavam a obra de toda a era. Durante a Era da Lei do Antigo Testamento, Deus também mostrou alguns sinais e maravilhas — mas a obra que Deus faz hoje é uma obra prática, e Ele definitivamente não mostraria sinais e maravilhas agora. Se Ele mostrasse sinais e maravilhas, Sua obra prática seria lançada em desordem, e Ele seria incapaz de continuar a operar. Se Deus dissesse que a palavra deveria ser usada para tornar o homem perfeito, mas também mostrasse sinais e maravilhas, poderia verdadeiramente ficar claro que o homem crê Nele? Assim, Deus não faz essas coisas. Há religião demais dentro do homem; Deus veio durante os últimos dias para expulsar todas as noções religiosas e coisas sobrenaturais de dentro do homem e fazer o homem conhecer a praticidade de Deus. Ele veio para remover uma imagem de um Deus que é abstrata e fantasiosa — uma imagem de um Deus que, em outras palavras, não existe de forma alguma. Então, agora, a única coisa preciosa é que você tenha um conhecimento da praticidade! A verdade sobrepõe-se tudo. Quanta verdade você possui hoje? Tudo o que mostra sinais e maravilhas é Deus? Espíritos malignos também podem mostrar sinais e maravilhas; eles são todos Deus? Em sua crença em Deus, o que o homem procura é a verdade, o que ele busca é a vida, em vez de sinais e maravilhas. Esse deveria ser o objetivo de todos aqueles que acreditam em Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Tudo é realizado pela palavra de Deus”

Cristo dos últimos dias usa uma variedade de verdades para ensinar o homem, expor a substância do homem e dissecar suas palavras e ações. Essas palavras abrangem várias verdades: o dever do homem, como o homem deveria se submeter a Deus, como o homem deveria ser leal a Deus, como o homem deve viver a humanidade normal, bem como a sabedoria e o caráter de Deus e assim por diante. Essas palavras são todas dirigidas à substância do homem e a seu caráter corrupto. Em especial, essas palavras que expõem como o homem rejeita a Deus são faladas em relação a como o homem é a corporificação de Satanás e uma força inimiga contra Deus. Ao realizar Sua obra de julgamento, Deus não torna clara a natureza do homem simplesmente com algumas palavras; Ele expõe e poda a longo prazo. Todos esses métodos diferentes de exposição e poda não podem ser substituídos por palavras comuns, mas pela verdade que o homem absolutamente não possui. Apenas métodos desse tipo podem ser chamados de julgamento; só por meio de julgamento desse tipo é que o homem pode ser subjugado e completamente convencido em relação a Deus e, além disso, ganhar verdadeiro conhecimento de Deus. O que a obra de julgamento produz é o entendimento do homem da verdadeira face de Deus e da verdade sobre a própria rebelião. A obra de julgamento permite que o homem ganhe bastante entendimento das intenções de Deus, do propósito da obra de Deus e dos mistérios que lhe são incompreensíveis. Também permite que o homem reconheça e conheça sua essência corrupta e as raízes de sua corrupção, bem como descubra a fealdade do homem. Esses efeitos são todos produzidos pela obra de julgamento, pois a essência dessa obra é, de fato, a obra de revelar a verdade, o caminho e a vida de Deus a todos aqueles que têm fé Nele. Essa obra é a obra de julgamento realizada por Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Cristo realiza a obra do julgamento com a verdade”

Deus realiza a obra de julgamento e castigo para que o homem possa ganhar conhecimento Dele e em favor de Seu testemunho. Sem o Seu julgamento do caráter corrupto do homem, o homem não poderia quiçá conhecer o Seu caráter justo, que não tolera ofensa, nem seria capaz de transformar seu antigo conhecimento de Deus em um novo. Para o bem de Seu testemunho e para o bem de Seu gerenciamento, Ele torna pública a Sua totalidade, assim permitindo ao homem, por meio de Sua aparição pública, chegar ao conhecimento de Deus, ser transformado em seu caráter e dar testemunho retumbante de Deus. A transformação do caráter do homem é alcançada por meio de diferentes tipos de obra de Deus; sem tais mudanças em seu caráter, o homem seria incapaz de dar testemunho de Deus e de concordar com as intenções de Deus. A transformação do caráter do homem significa que ele se libertou da escravidão de Satanás e da influência das trevas e se tornou verdadeiramente um modelo e uma amostra da obra de Deus, uma testemunha de Deus e alguém que concorda com as intenções de Deus. Hoje, Deus encarnado veio para realizar a Sua obra na terra e Ele exige que o homem alcance o conhecimento Dele, submissão a Ele e o testemunho Dele — ele deve conhecer Sua obra prática e normal, deve se submeter a todas as Suas palavras e obra que não estejam de acordo com as noções do homem e deve dar testemunho de toda a obra que Ele realiza para salvar o homem, bem como de todos os feitos que Ele realiza para conquistar o homem. Aqueles que dão testemunho de Deus devem ter conhecimento Dele; somente esse tipo de testemunho é preciso e prático e somente esse tipo de testemunho pode envergonhar Satanás. Deus usa aqueles que vieram a conhecê-Lo por submeter-se ao Seu julgamento, castigo e poda, para dar testemunho Dele. Ele usa aqueles que foram corrompidos por Satanás para dar testemunho Dele e também usa aqueles cujo caráter mudou, e que, assim, ganharam Suas bênçãos, para dar testemunho Dele. Ele não precisa que o homem O louve com sua boca, tampouco precisa do louvor e testemunho dos da laia de Satanás, que não foram salvos por Ele. Somente aqueles que conhecem a Deus são qualificados para dar testemunho de Dele e somente aqueles que foram transformados em seu caráter são qualificados para dar testemunho Dele. Deus não permitirá que o homem envergonhe intencionalmente o Seu nome.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Somente aqueles que conhecem a Deus podem dar testemunho Dele”

Vocês deveriam ser capazes de ver as intenções de Deus, e deveriam ver que a obra de Deus não é tão simples quanto a criação dos céus e da terra e de todas as coisas. Isso acontece porque a obra de hoje é a transformação daqueles que foram corrompidos, que estão entorpecidos ao mais alto grau, é para purificar os que foram criados, mas foram processados por Satanás. Não é a criação de Adão ou Eva, muito menos é a criação da luz ou a criação de cada planta e animal. Deus torna puras as coisas que foram corrompidas por Satanás e as ganha novamente; elas se tornam coisas que pertencem a Ele e se tornam Sua glória. Não é como o homem imagina, não é tão simples como a criação dos céus e da terra e de tudo que neles há, nem como a obra de amaldiçoar Satanás ao poço do abismo; ao contrário, é a obra de transformar o homem, de transformar o que é negativo e não pertence a Deus em coisas que são positivas e que de fato pertencem a Ele. Essa é a verdade por trás dessa etapa da obra de Deus. Vocês devem entender isso e evitar simplificar demais as questões. A obra de Deus é diferente de qualquer obra corriqueira. Sua maravilha e sabedoria estão além da mente humana. Deus não cria todas as coisas durante esse estágio da obra, nem as destrói. Em vez disso, Ele transforma todas as coisas que criou e purifica todas as coisas que foram pervertidas por Satanás. E assim, Deus inicia um grande empreendimento. Isso é a significação inteira da obra de Deus. Você vê nessas palavras que a obra de Deus é realmente tão simples?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de Deus é tão simples quanto o homem imagina?”

Trechos de filmes relacionados

Nós assumiremos outra forma imediatamente e seremos arrebatados para o reino dos céus quando o Senhor retornar?

Como Deus limpa o caráter corrupto do homem?

Hinos relacionados

Os fatos por trás da obra de Deus nos últimos dias

O julgamento pela palavra pode melhor representar a autoridade de Deus

Como a natureza pecaminosa do homem pode ser mudada?


4. A noção do mundo religioso de que: “Quando o Senhor retornar, as pessoas serão arrebatadas diretamente para as nuvens e se encontrarão com Ele no céu”

Com base nas palavras do Senhor Jesus: “Vou preparar-vos lugar. E, se Eu for e vos preparar lugar, virei outra vez, e vos tomarei para Mim Mesmo, para que onde Eu estiver estejais vós também” (João 14:2-3), e essas palavras de Paulo, na Bíblia: “Depois nós, os que ficarmos vivos seremos arrebatados juntamente com eles, nas nuvens, ao encontro do Senhor nos ares, e assim estaremos para sempre com o Senhor” (1 Tessalonicenses 4:17), as pessoas do mundo religioso acreditam que, quando o Senhor retornar, elas serão arrebatadas diretamente para as nuvens e se encontrarão com Ele no céu.

As palavras de Deus na Bíblia

“Assim como o relâmpago sai do oriente e se mostra até o ocidente, assim será também a vinda do Filho do homem” (Mateus 24:27).

“Por isso ficai também vós apercebidos; porque numa hora em que não penseis, virá o Filho do homem” (Mateus 24:44).

“Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas” (Apocalipse 2:7).

“Mas à meia-noite ouviu-se um grito: Eis o noivo! Saí-lhe ao encontro!” (Mateus 25:6).

“Eis que estou à porta e bato; se alguém ouvir a Minha voz, e abrir a porta, entrarei em sua casa, e com ele cearei, e ele Comigo” (Apocalipse 3:20).

“Portanto, orai vós deste modo: Pai nosso que estás nos céus, santificado seja o Teu nome; venha o Teu reino, seja feita a Tua vontade, assim na terra como no céu” (Mateus 6:9-10).

“Eis que o tabernáculo de Deus está com os homens, pois com eles habitará, e eles serão o Seu povo, e Deus Mesmo estará com eles, e será o seu Deus” (Apocalipse 21:3).

“O reino do mundo passou a ser de nosso Senhor e do Seu Cristo, e Ele reinará pelos séculos dos séculos” (Apocalipse 11:15).

“E voltei-me para ver quem falava comigo. E, ao voltar-me, vi sete candeeiros de ouro, e no meio dos candeeiros um semelhante a Filho de homem, vestido de uma roupa talar, e cingido à altura do peito com um cinto de ouro; e a Sua cabeça e cabelos eram brancos como lã branca, como a neve; e os Seus olhos como chama de fogo; e os Seus pés, semelhantes a latão reluzente que fora refinado numa fornalha; e a Sua voz como a voz de muitas águas. Tinha Ele na Sua destra sete estrelas; e da Sua boca saía uma aguda espada de dois gumes; e o Seu rosto era como o sol, quando resplandece na sua força” (Apocalipse 1:12-16).

“Ainda tenho muito que vos dizer; mas vós não o podeis suportar agora. Quando vier, porém, Aquele, o Espírito da verdade, Ele vos guiará a toda a verdade; porque não falará por Si mesmo, mas dirá o que tiver ouvido, e vos anunciará as coisas vindouras” (João 16:12-13).

“E, se alguém ouvir as Minhas palavras, e não as guardar, Eu não o julgo; pois Eu vim, não para julgar o mundo, mas para salvar o mundo. Quem Me rejeita, e não recebe as Minhas palavras, já tem quem o julgue; a palavra que tenho pregado, essa o julgará no último dia” (João 12:47-48).

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Quando veio para o mundo do homem, Jesus introduziu a Era da Graça e encerrou a Era da Lei. Durante os últimos dias, Deus mais uma vez Se tornou carne e, com esta encarnação, Ele encerrou a Era da Graça e introduziu a Era do Reino. Todos aqueles que são capazes de aceitar a segunda encarnação de Deus serão conduzidos para a Era do Reino e, além disso, se tornarão capazes de aceitar pessoalmente a orientação de Deus. Embora tenha vindo para o meio dos homens e feito muita obra, Jesus apenas completou a obra de redimir toda a humanidade e serviu como oferta pelo pecado do homem; Ele não livrou o homem de todo o seu caráter corrupto. Salvar o homem plenamente da influência de Satanás não exigiu apenas que Jesus Se tornasse a oferta pelo pecado e carregasse os pecados do homem, mas também exigiu que Deus fizesse uma obra maior ainda para livrar o homem completamente de seu caráter satanicamente corrupto. E assim, depois que o homem teve seus pecados perdoados, Deus retornou para a carne para guiar o homem até a nova era e começou a obra de castigo e julgamento. Esta obra tem trazido o homem a um âmbito superior. Todo aquele que se submete a Seu domínio há de desfrutar de uma verdade mais elevada e de receber bênçãos maiores. Eles hão de viver verdadeiramente na luz e de ganhar a verdade, o caminho e a vida.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prefácio”

Você só sabe que Jesus descerá durante os últimos dias, mas como exatamente Ele descerá? Um pecador como vocês, que acaba de ser redimido, e não foi mudado ou aperfeiçoado por Deus, pode estar alinhado com as intenções de Deus? Para você, você que ainda é do seu antigo eu, é verdade que você foi salvo por Jesus, e que você não é do pecado por causa da salvação de Deus, mas isso não prova que você não é pecador e não é impuro. Como você pode ser santo se não foi mudado? Internamente, você está cercado por impurezas, é egoísta e ignóbil, mas ainda deseja descer com Jesus — como você poderia ser tão sortudo? Você pulou uma etapa em sua crença em Deus: você foi meramente redimido, mas você não foi mudado. Para você estar alinhado com as intenções de Deus, Deus deve fazer pessoalmente a obra de mudar e limpar você; caso contrário, você será incapaz de alcançar santidade, visto que você só foi redimido. Dessa forma, você não será qualificado para compartilhar as boas bênçãos de Deus, pois você perdeu um passo na obra de Deus de gerenciar o homem, que é o importante passo de mudar e aperfeiçoar. Você, um pecador que acaba de ser redimido, é, portanto, incapaz de herdar diretamente a herança de Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Sobre denominações e identidade”

Cristo dos últimos dias usa uma variedade de verdades para ensinar o homem, expor a substância do homem e dissecar suas palavras e ações. Essas palavras abrangem várias verdades: o dever do homem, como o homem deveria se submeter a Deus, como o homem deveria ser leal a Deus, como o homem deve viver a humanidade normal, bem como a sabedoria e o caráter de Deus e assim por diante. Essas palavras são todas dirigidas à substância do homem e a seu caráter corrupto. Em especial, essas palavras que expõem como o homem rejeita a Deus são faladas em relação a como o homem é a corporificação de Satanás e uma força inimiga contra Deus. Ao realizar Sua obra de julgamento, Deus não torna clara a natureza do homem simplesmente com algumas palavras; Ele expõe e poda a longo prazo. Todos esses métodos diferentes de exposição e poda não podem ser substituídos por palavras comuns, mas pela verdade que o homem absolutamente não possui. Apenas métodos desse tipo podem ser chamados de julgamento; só por meio de julgamento desse tipo é que o homem pode ser subjugado e completamente convencido em relação a Deus e, além disso, ganhar verdadeiro conhecimento de Deus. O que a obra de julgamento produz é o entendimento do homem da verdadeira face de Deus e da verdade sobre a própria rebelião. A obra de julgamento permite que o homem ganhe bastante entendimento das intenções de Deus, do propósito da obra de Deus e dos mistérios que lhe são incompreensíveis. Também permite que o homem reconheça e conheça sua essência corrupta e as raízes de sua corrupção, bem como descubra a fealdade do homem. Esses efeitos são todos produzidos pela obra de julgamento, pois a essência dessa obra é, de fato, a obra de revelar a verdade, o caminho e a vida de Deus a todos aqueles que têm fé Nele. Essa obra é a obra de julgamento realizada por Deus. […]

A obra de julgamento é a própria obra de Deus, portanto ela deve ser naturalmente realizada pelo Próprio Deus; não pode ser realizada pelo homem em Seu lugar. Como o julgamento é a conquista da raça humana por meio da verdade, é inquestionável que Deus ainda apareça como imagem encarnada para realizar essa obra entre os homens. Isto é, Cristo dos últimos dias usará a verdade para ensinar os homens do mundo todo e revelar todas as verdades a eles. Essa é a obra de julgamento de Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Cristo realiza a obra do julgamento com a verdade”

Durante os últimos dias, Deus encarnado chegou à terra principalmente para proferir palavras. Quando Jesus veio, Ele difundiu o evangelho do reino dos céus e realizou a obra de redenção da crucificação. Ele encerrou a Era da Lei e aboliu tudo que era velho. A chegada de Jesus concluiu a Era da Lei e inaugurou a Era da Graça. A chegada de Deus encarnado dos últimos dias encerrou a Era da Graça. Ele veio principalmente para proferir Suas palavras, para usar palavras para aperfeiçoar, iluminar e esclarecer o homem e remover o lugar do deus vago dentro do coração do homem. Esta não é a etapa da obra que Jesus fez quando Ele veio. Quando Jesus veio, Ele realizou muitos milagres, curou enfermos e excluiu demônios e fez a obra de redenção da crucificação. Como consequência, em suas noções, as pessoas acreditam que é assim que Deus deveria ser. Pois, quando Jesus veio, Ele não realizou a obra de remover a imagem do deus vago do coração do homem; quando Ele veio, Ele foi crucificado, curou os doentes e excluiu demônios e difundiu o evangelho do reino dos céus. O Deus encarnado dos últimos dias remove o lugar do deus vago nas noções do homem, de modo que não existe mais a imagem do deus vago no coração do homem. Por meio de Suas palavras práticas e de Sua obra prática, Seu movimento por todas as terras e a obra excepcionalmente prático e normal que Ele realiza entre os homens, Ele faz com que o homem conheça a praticidade de Deus e remove o lugar do deus vago no coração do homem. Em outro aspecto, Deus usa as palavras ditas por Sua carne para completar o homem e realizar todas as coisas. Essa é a obra que Deus realizará nos últimos dias.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Conhecer a obra de Deus hoje”

Durante os últimos dias, quando Deus Se torna carne, Ele utiliza principalmente a palavra para realizar tudo e revelar tudo. Somente em Suas palavras você pode ver o que Ele é; apenas em Suas palavras você pode ver que Ele é o Próprio Deus. Quando Deus encarnado vem à terra, Ele não faz outra obra a não ser proferir palavras, portanto, não há necessidade de fatos; as palavras bastam. Isso porque Ele veio principalmente para fazer esta obra, para permitir ao homem contemplar Seu poder e supremacia em Suas palavras, para permitir que o homem veja em Suas palavras Sua humildade e ocultabilidade e para permitir que o homem conheça Sua totalidade em Suas palavras. Tudo o que Ele tem e tudo o que Ele é estão em Suas palavras. Sua sabedoria e maravilha estão em Suas palavras. Isso faz com que você veja os muitos métodos pelos quais Deus profere Suas palavras. Deus tem trabalhado por muito tempo; a maior parte do tempo tem sido para prover o homem, para expô-lo ou podá-lo. Deus não amaldiçoa uma pessoa levianamente, e mesmo quando o faz, é através da palavra que Ele a amaldiçoa. Assim, nesta era de Deus encarnado, não procure ver Deus novamente curar os enfermos e excluir demônios, e pare de procurar sinais o tempo todo — isso não faz sentido! Esses sinais não podem tornar o homem perfeito! Para ser claro: hoje, o Próprio Deus prático encarnado só fala, e não age. Essa é a verdade! Ele usa palavras para tornar você perfeito e para o alimentar e regar. Ele também usa palavras para operar e usa palavras em vez de fatos para fazer com que você conheça a praticidade Dele. Se você for capaz de perceber esta maneira de Deus operar, então será difícil permanecer passivo. Em vez de se concentrar em coisas negativas, você deveria focar apenas naquilo que é positivo — ou seja, independentemente de as palavras de Deus serem cumpridas, ou se há ou não o advento dos fatos, Deus faz o homem ganhar vida a partir de Suas palavras, e esse é o maior de todos os sinais; e, mais ainda, é um fato indiscutível. Essa é a melhor evidência através da qual se pode conhecer a Deus e é um sinal ainda maior do que os milagres. Somente estas palavras podem tornar o homem perfeito.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Tudo é realizado pela palavra de Deus”

Com efeito, quando Deus aperfeiçoa as pessoas e as ganha, Ele está fazendo com que elas conheçam os feitos do Deus prático; Ele está usando a obra do Deus prático para mostrar às pessoas o significado real da encarnação e para lhes mostrar que o Espírito de Deus realmente apareceu perante o homem. Quando as pessoas são ganhas por Deus e aperfeiçoadas por Ele, as expressões do Deus prático as conquistaram, as palavras do Deus prático as modificaram e lhes deram Sua vida interiormente, preenchendo-as com o que Ele é (quer seja o que Ele é em Sua humanidade ou em Sua divindade), preenchendo-as com a essência de Suas palavras e fazendo as pessoas viverem Suas palavras. Quando Deus ganha as pessoas, Ele o faz principalmente usando as palavras e declarações do Deus prático como forma de podar as deficiências delas e para julgar e expor seu caráter rebelde, fazendo com que ganhem o que precisam e mostrando-lhes que Deus veio entre os homens. O mais importante de tudo é que a obra feita pelo Deus prático está salvando todas as pessoas da influência de Satanás, tirando-as do território da imundície e dissipando seu caráter corrupto. O significado mais profundo de ser ganho pelo Deus prático é viver a humanidade normal tendo o Deus prático como exemplo e modelo, ser capaz de praticar de acordo com as palavras e exigências do Deus prático sem o mínimo desvio ou afastamento, praticando de acordo com o que Ele disser e sendo capaz de conseguir o que Ele pedir. Assim, você terá sido ganho por Deus. Quando você é ganho por Deus, você não só possui a obra do Espírito Santo; principalmente, você é capaz de viver as exigências do Deus prático. Meramente ter a obra do Espírito Santo não significa que você tem vida. O ponto crucial é você ser capaz de agir conforme o que o Deus prático exige de você, o que está relacionado a você ser ou não capaz de ser ganho por Deus. Essas coisas são o significado maior da obra do Deus prático na carne. Ou seja, Deus ganha um grupo de pessoas aparecendo de forma real e concreta em carne e sendo vívido e realístico, sendo visto pelas pessoas, fazendo realmente a obra do Espírito na carne e servindo como exemplo para pessoas na carne. O advento de Deus na carne visa em primeiro lugar permitir que as pessoas vejam os atos práticos de Deus, materializar o Espírito informe na carne e permitir que as pessoas O vejam e toquem. Assim, aqueles que são feitos completos por Ele O viverão, serão ganhos por Ele estarão alinhados com Suas. Se Deus só falasse no céu e não viesse realmente à terra, as pessoas continuariam incapazes de conhecê-Lo, conseguiriam apenas pregar Seus feitos valendo-se de teoria vazia e não teriam as palavras de Deus como realidade. Deus veio à terra principalmente para agir como exemplo e modelo para aqueles a quem ganhará; somente assim as pessoas podem de fato conhecer Deus, tocar Deus, e ver Deus, e só então elas podem ser verdadeiramente ganhas por Ele.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Você deveria saber que o Deus prático é o Próprio Deus”

“Ser apanhado” não significa ser levado de um lugar baixo para um lugar alto, como as pessoas podem imaginar; isso é um grande equívoco. “Ser apanhado” se refere a Eu predestinar e depois selecionar. Visa a todos aqueles a quem predestinei e escolhi. Todos aqueles que são apanhados são pessoas que ganharam o status de filhos primogênitos ou que são o povo de Deus. Isso é totalmente incompatível com as noções das pessoas. Os que terão uma porção na Minha casa no futuro são todos aqueles que foram apanhados diante de Mim. Isso é absolutamente verdadeiro, imutável e irrefutável. É um contra-ataque a Satanás. Qualquer um que Eu predestinei será apanhado para diante de Mim.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 104”

A aparição de Deus diz respeito à Sua chegada à terra para realizar Sua obra em pessoa. Com Sua identidade e Seu caráter próprios, e de um jeito que Lhe é inato, Ele desce entre os homens para conduzir a obra de iniciar uma era e terminar uma era. Esse tipo de aparição não é uma forma de cerimônia. Não é um sinal, uma imagem, um milagre nem algum tipo de visão grandiosa, muito menos algum tipo de processo religioso. É um fato real e genuíno que pode ser tocado e contemplado por qualquer um. Esse tipo de aparição não tem por objetivo agir por agir nem é pelo bem de um empreendimento de curto prazo, antes, é pelo bem de uma etapa da obra em Seu plano de gerenciamento. A aparição de Deus é sempre significativa e sempre traz alguma relação com Seu plano de gerenciamento. O que aqui é chamado de aparição é completamente diferente do tipo de “aparição” na qual Deus guia, lidera e esclarece o homem. Deus realiza uma etapa de Sua grande obra a cada vez que Se revela. Esta obra é diferente daquela realizada em qualquer outra era. É inimaginável para o homem e jamais foi experimentada pelo homem. É uma obra que inicia uma nova era e conclui a era antiga, é uma forma nova e aprimorada da obra de salvação da humanidade; além disso, é uma obra que traz a humanidade para a nova era. É isso o que a aparição de Deus significa.

[…] Uma vez que estamos buscando as pegadas de Deus, cabe a nós buscar as intenções de Deus, as palavras de Deus, Suas declarações — pois onde quer que haja novas palavras ditas por Deus, a voz de Deus está ali, e onde quer que haja passos de Deus, os feitos de Deus estão ali. Onde quer que haja a expressão de Deus, ali Deus aparece, e onde quer que Deus apareça, ali existem a verdade, o caminho e a vida. Na busca pelas pegadas de Deus, vocês ignoraram as palavras de que “Deus é a verdade, o caminho e a vida”. Assim, mesmo quando recebem a verdade, muitas pessoas não acreditam que tenham encontrado as pegadas de Deus e muito menos reconhecem a aparição de Deus. Que grave erro! A aparição de Deus não pode ser consistente com as noções do homem, e muito menos Deus irá aparecer a pedido do homem. Deus faz Suas escolhas próprias e tem Seus planos próprios quando realiza Sua obra; além disso, Ele tem Seus objetivos próprios e Seus métodos próprios. Qualquer que seja a obra que realiza, Ele não tem necessidade de discuti-la com o homem nem de buscar o seu conselho, muito menos de informar a toda e qualquer pessoa sobre Sua obra. Esse é o caráter de Deus e, além disso, deve ser reconhecido por todos. Se vocês desejam testemunhar a aparição de Deus, se desejam seguir as pegadas de Deus, então devem antes se afastar de suas próprias noções. Você não deveria exigir que Deus faça isso ou aquilo e menos ainda deveria encerrá-Lo em seus limites próprios e restringi-Lo a suas próprias noções. Em vez disso, vocês deveriam exigir de si mesmos como deveriam buscar as pegadas de Deus, como deveriam aceitar a aparição de Deus e como deveriam se submeter à nova obra de Deus; isso é o que o homem deveria fazer. Como o homem não é a verdade e não possui a verdade, ele deve buscar, aceitar e se submeter.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apêndice 1: A aparição de Deus inaugurou uma nova era”

Se as pessoas permanecerem presas à Era da Graça, então nunca se livrarão de seu caráter corrupto, muito menos conhecerão o caráter inerente de Deus. Se as pessoas viverem sempre em meio a uma abundância de graça, mas não tiverem o caminho da vida, que lhes permite conhecer Deus ou O satisfazer, elas nunca O ganharão verdadeiramente na sua crença Nele. Esse tipo de crença é realmente lamentável. Quando você tiver terminado de ler este livro, quando tiver experimentado cada passo da obra do Deus encarnado na Era do Reino, você sentirá que os desejos que teve por muitos anos foram finalmente realizados. Sentirá que só agora você viu verdadeiramente Deus face a face, só agora você olhou para o Seu semblante, ouviu Suas declarações pessoais, apreciou a sabedoria da Sua obra e verdadeiramente sentiu quão prático e onipotente Ele é. Você sentirá que ganhou muitas coisas que as pessoas nos tempos passados nunca haviam visto nem possuído. Nesse momento, você saberá claramente o que é acreditar em Deus e o que é alinhar-se às Suas intenções. Naturalmente, se você se apegar às opiniões do passado e rejeitar ou negar o fato da segunda encarnação de Deus, então permanecerá de mãos vazias, não adquirirá nada e finalmente será declarado culpado de opor-se a Deus. Aqueles que são capazes de se submeter à verdade e se submeter à obra de Deus hão de ser reivindicados sob o nome do segundo Deus encarnado — o Todo-Poderoso. Eles serão capazes de aceitar a orientação pessoal de Deus, ganhando verdades superiores e maiores, assim como a vida real. Eles contemplarão a visão jamais vista pelas pessoas do passado: “E voltei-me para ver quem falava comigo. E, ao voltar-me, vi sete candeeiros de ouro, e no meio dos candeeiros um semelhante a Filho de homem, vestido de uma roupa talar, e cingido à altura do peito com um cinto de ouro; e a Sua cabeça e cabelos eram brancos como lã branca, como a neve; e os Seus olhos como chama de fogo; e os Seus pés, semelhantes a latão reluzente que fora refinado numa fornalha; e a Sua voz como a voz de muitas águas. Tinha Ele na Sua destra sete estrelas; e da Sua boca saía uma aguda espada de dois gumes; e o Seu rosto era como o sol, quando resplandece na sua força” (Apocalipse 1:12-16). Essa visão é a expressão do completo caráter de Deus e a expressão de Seu caráter completo é também a expressão da obra de Deus em Sua presente encarnação. Nas torrentes dos castigos e julgamentos, o Filho do homem expressa Seu caráter inerente por meio das declarações, permitindo a todos aqueles que aceitam Seu castigo e julgamento que vejam o rosto verdadeiro do Filho do homem, o qual é uma representação fiel do rosto do Filho do homem visto por João. (É claro que tudo isso será invisível àqueles que não aceitam a obra de Deus na Era do Reino.) O verdadeiro rosto de Deus não pode ser plenamente articulado usando linguagem humana e assim Deus usa o método de expressar Seu caráter inerente para mostrar Seu verdadeiro rosto ao homem. Ou seja, todos os que apreciaram o caráter inerente do Filho do homem viram o verdadeiro rosto do Filho do homem, pois Deus é grande demais e não pode ser plenamente articulado usando linguagem humana. Uma vez que tenha experimentado cada passo da obra de Deus na Era do Reino, o homem conhecerá o verdadeiro significado das palavras de João quando ele falou do Filho do homem entre os castiçais: “E a Sua cabeça e cabelos eram brancos como lã branca, como a neve; e os Seus olhos como chama de fogo; e os Seus pés, semelhantes a latão reluzente que fora refinado numa fornalha; e a Sua voz como a voz de muitas águas. Tinha Ele na Sua destra sete estrelas; e da Sua boca saía uma aguda espada de dois gumes; e o Seu rosto era como o sol, quando resplandece na sua força”. Nesse momento, você há de saber sem dúvida alguma que essa carne comum que falou tanto é inegavelmente o segundo Deus encarnado. Além do mais, você há de sentir verdadeiramente o quanto é abençoado e sentirá que é o mais afortunado. Você não está disposto a aceitar essa bênção?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prefácio”

Deus criou os humanos e os colocou sobre a terra, e, desde então, Ele os conduziu. Depois, Ele os salvou e serviu como oferta pelo pecado para a humanidade. No final, Ele ainda deve conquistar a humanidade, salvar os humanos inteiramente e restaurá-los à sua imagem original. Essa é a obra à qual Ele vem se dedicando desde o início — restaurando a humanidade à sua imagem e semelhança original. Deus estabelecerá Seu reino e restaurará a semelhança original dos seres humanos, o que significa que Deus restaurará Sua autoridade sobre a terra e sobre todos os seres criados. A humanidade perdeu seu coração temente a Deus e também a função incumbente aos seres criados após ter sido corrompida por Satanás, tornando-se assim um inimigo que se rebela contra Deus. Então a humanidade viveu sob o poder de Satanás e esteve sujeita à sua manipulação; assim, Deus não teve como operar entre Seus seres criados e se tornou ainda mais incapaz de ganhar seu temor. Os humanos foram criados por Deus e devem adorá-Lo, mas, na realidade, eles deram as costas a Ele e, no lugar Dele, adoraram Satanás. Satanás se tornou o ídolo no coração deles. Assim, Deus perdeu Sua posição em seu coração, o que quer dizer que Ele perdeu o significado por trás de Sua criação da humanidade. Portanto, a fim de restaurar o significado por trás de Sua criação da humanidade, Ele deve restaurar sua imagem original e livrar a humanidade de seus caracteres corruptos. Para recuperar os humanos, de Satanás, Ele deve salvá-los do pecado. Somente dessa maneira Deus pode, aos poucos, restaurar sua semelhança e função original e, enfim, restaurar Seu reino. A destruição final daqueles filhos da rebeldia também será levada a cabo a fim de permitir que os humanos adorem a Deus e vivam na terra de maneira melhor. Como Deus criou os humanos, Ele fará com que eles O adorem; Como Ele deseja restaurar a função original da humanidade, Ele a restaurará completamente e sem nenhuma adulteração. Restaurar Sua autoridade significa fazer os humanos adorarem e se submeterem a Ele; significa que Ele fará os humanos viverem por causa Dele e fará Seus inimigos perecerem como resultado de Sua autoridade. Isso significa que Ele fará com que tudo Dele persista entre os humanos sem resistência de ninguém. O reino que Deus deseja estabelecer é o Seu Próprio reino. A humanidade que Ele deseja é uma humanidade que O adorará, que se submeterá completamente a Ele e manifeste a Sua glória. Se Deus não salvar a humanidade corrupta, então o significado por trás de Sua criação da humanidade se perderá; Ele não terá mais autoridade entre os humanos, e Seu reino não será mais capaz de existir na terra. Se Deus não destruir aqueles inimigos que se rebelam contra Ele, Ele não será capaz de obter Sua glória completa, nem será capaz de estabelecer Seu reino na terra. Esses serão os marcos da conclusão de Sua obra e de Sua grande realização: destruir totalmente aqueles dentre a humanidade que se rebelam contra Ele e levar para o descanso aqueles que foram completados. Quando os humanos tiverem sido restaurados à sua semelhança original e quando a humanidade puder cumprir com seus respectivos deveres, manter seu lugar correto e se submeter a todos os arranjos de Deus, Deus terá obtido um grupo de pessoas na terra que O adora, e Ele também terá estabelecido um reino na terra que O adora. Ele terá vitória eterna na terra, e todos aqueles que se opõem a Ele perecerão por toda a eternidade. Isso restaurará Sua intenção original ao criar a humanidade; isso restaurará Sua intenção ao criar todas as coisas, e isso também restaurará Sua autoridade sobre a terra, entre todas as coisas e entre Seus inimigos. Esses serão os símbolos de Sua vitória total. Daí em diante, a humanidade entrará no descanso e iniciará uma vida que está na trilha certa. Deus também entrará em eterno descanso com a humanidade e iniciará uma vida eterna compartilhada por Ele Mesmo e os humanos. A imundície e a rebeldia na terra terão desaparecido, e todos os lamentos terão se dissipado, e tudo neste mundo que se opõe a Deus terá deixado de existir. Somente Deus e aquelas pessoas para as quais Ele trouxe salvação permanecerão; somente Sua criação permanecerá.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus e o homem entrarão em descanso juntos”

Trechos de filmes relacionados

O reino de Deus está no céu ou na terra?

Onde está o lugar que o Senhor preparou para nós?

Sermões relacionados

O que realmente é ser arrebatado?

Hinos relacionados

Fomos arrebatados para diante do trono

A maior bênção que Deus concede ao homem

Os símbolos da vitória de Deus

Graças e louvor a Deus Todo-Poderoso

Todo o povo de Deus O louva ao máximo


5. A noção do mundo religioso de que: “O Deus no qual a Igreja de Deus Todo-Poderoso crê é um ser humano comum”

Os pastores e os presbíteros no mundo religioso espalharam um boato de que a Igreja de Deus Todo-Poderoso não acredita em Deus, mas num ser humano comum.

Palavras da Bíblia

“Respondeu-lhe Jesus: Há tanto tempo que estou convosco, e ainda não Me conheces, Felipe? Quem viu a Mim, viu o Pai; como dizes tu: Mostra-nos o Pai? Não crês tu que Eu estou no Pai, e que o Pai está em Mim? As palavras que Eu vos digo, não as digo por Mim mesmo; mas o Pai, que permanece em Mim, é quem faz as Suas obras. Crede-Me que Eu estou no Pai, e que o Pai está em Mim; crede ao menos por causa das mesmas obras” (João 14:9-11).

“Eu e o Pai somos um” (João 10:30).

“Pois, assim como o relâmpago, fuzilando em uma extremidade do céu, ilumina até a outra extremidade, assim será também o Filho do homem no Seu dia. Mas primeiro é necessário que Ele padeça muitas coisas, e que seja rejeitado por esta geração” (Lucas 17:24-25).

“Ainda tenho muito que vos dizer; mas vós não o podeis suportar agora. Quando vier, porém, Aquele, o Espírito da verdade, Ele vos guiará a toda a verdade” (João 16:12-13).

“Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas” (Apocalipse 2:7).

“Eis que estou à porta e bato; se alguém ouvir a Minha voz, e abrir a porta, entrarei em sua casa, e com ele cearei, e ele Comigo” (Apocalipse 3:20).

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

O significado de “encarnação” é que Deus aparece na carne; Ele opera entre os homens de Sua criação na imagem de uma carne. Assim, para Deus Se encarnar, Ele precisa primeiro ser carne, carne com humanidade normal; esse é o pré-requisito mais básico. De fato, a implicação da encarnação de Deus é que Deus vive e opera na carne, Deus, em Sua essência, Se torna carne, Se torna um homem. Sua vida e obra encarnadas podem ser divididas em dois estágios. Primeiro vem a vida que Ele vive antes de exercer o Seu ministério. Ele vive numa família humana comum, numa humanidade totalmente normal, obedecendo à moral e às leis normais da vida humana, com necessidades humanas normais (comida, roupas, abrigo, sono), fraquezas humanas normais e emoções humanas normais. Em outras palavras, durante esse primeiro estágio, Ele vive em humanidade não divina, completamente normal, engajando-se em todas as atividades humanas normais. O segundo estágio é a vida que Ele vive depois de começar a exercer Seu ministério. Ele ainda habita na humanidade comum, com uma casca humana normal, não mostrando qualquer sinal exterior do sobrenatural. Contudo, Ele vive puramente para o bem do Seu ministério, e, durante esse tempo, Sua humanidade normal existe inteiramente para sustentar a obra normal de Sua divindade; pois, até então, a Sua humanidade normal amadureceu a ponto de ser capaz de exercer o Seu ministério. Assim, o segundo estágio de Sua vida é exercer o Seu ministério em Sua humanidade normal; é uma vida tanto de humanidade normal quanto de completa divindade. A razão pela qual, durante o primeiro estágio de Sua vida, Ele vive em humanidade completamente comum é que Sua humanidade ainda não é capaz de manter a totalidade da obra divina, ainda não está madura; somente depois que Sua humanidade amadurece, torna-se capaz de assumir o Seu ministério, Ele pode começar a exercer o ministério que deve realizar. Uma vez que, como carne, Ele precisa crescer e amadurecer, o primeiro estágio de Sua vida é o de humanidade normal, enquanto no segundo estágio, porque a Sua humanidade é capaz de empreender a Sua obra e exercer o Seu ministério, a vida que o Deus encarnado vive durante Seu ministério é tanto de humanidade como de completa divindade. Se, a partir do momento de Seu nascimento, o Deus encarnado começasse formalmente Seu ministério, fazendo sinais e maravilhas sobrenaturais, então Ele não teria essência corpórea. Portanto, Sua humanidade existe para o bem de Sua essência corpórea; não pode haver carne sem humanidade, e uma pessoa sem humanidade não é um ser humano. Dessa forma, a humanidade da carne de Deus é uma propriedade intrínseca da carne encarnada de Deus. Dizer que “quando Deus Se torna carne, Ele é totalmente divino, mas de forma alguma humano” é uma blasfêmia, porque essa declaração simplesmente não existe e viola o princípio da encarnação. Mesmo depois que começa a realizar o Seu ministério, Ele ainda vive em Sua divindade com uma casca humana exterior quando Ele faz a Sua obra; é só que, na época, Sua humanidade serve o propósito único de permitir que Sua divindade realize a obra na carne normal. Então, o agente da obra é a divindade que habita Sua humanidade. É a Sua divindade, não Sua humanidade, que opera, mas é uma divindade escondida dentro de Sua humanidade; Sua obra é, em essência, feita por Sua completa divindade, não por Sua humanidade. Mas o executor da obra é a Sua carne. Pode-se dizer que Ele é um homem e também é Deus, pois Deus Se torna um Deus que vive na carne, com uma casca humana e uma essência humana, mas também com a essência de Deus. Porque Ele é um homem com a essência de Deus, Ele está acima de qualquer um dos humanos criados, acima de qualquer homem que pode realizar a obra de Deus. E assim, entre todos aqueles que possuem uma casca humana como a Dele, entre todos aqueles que possuem humanidade, somente Ele é o Próprio Deus encarnado — todos os outros são humanos criados. Ainda que todos tenham humanidade, os humanos criados não têm nada além de humanidade, enquanto o Deus encarnado é diferente: em Sua carne Ele não apenas tem humanidade, mas, o que é mais importante, tem divindade. Sua humanidade pode ser vista na aparência externa de Sua carne e em Sua vida diária, mas Sua divindade é difícil de perceber. Porque Sua divindade somente é expressa quando Ele tem humanidade e não é tão sobrenatural quanto as pessoas a imaginam ser, é extremamente difícil que as pessoas a vejam. Mesmo hoje é muito difícil que as pessoas entendam a verdadeira essência do Deus encarnado. Mesmo após ter falado sobre isso tão extensamente, Eu espero que isso ainda seja um mistério para a maioria de vocês. Na verdade, essa questão é muito simples: uma vez que Deus Se torna carne, Sua essência é uma combinação de humanidade e divindade. Essa combinação é chamada de Próprio Deus, o Próprio Deus na terra.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A essência da carne habitada por Deus”

Aquele que é Deus encarnado há de possuir a essência de Deus e Aquele que é Deus encarnado há de possuir a expressão de Deus. Uma vez que Se torna carne, Deus há de gerar a obra que intenciona fazer, e, já que Deus Se torna carne, Ele há de expressar o que Ele é e de ser capaz de trazer a verdade ao homem, de conceder-lhe vida e de lhe indicar o caminho. A carne que não contém a essência de Deus decididamente não é o Deus encarnado; disso não há dúvida. Se o homem pretende investigar se é a carne de Deus em pessoa, então deve corroborar isso a partir do caráter que Ele expressa e das palavras que Ele profere. O que quer dizer que, para corroborar se é ou não a carne de Deus em pessoa e se é ou não o caminho verdadeiro, deve-se discriminar com base em Sua essência. E assim, ao determinar se é a carne de Deus encarnado, a chave está em Sua essência (Sua obra, Suas declarações, Seu caráter e muitos outros aspectos), em vez de na aparência exterior. Se o homem examina apenas a Sua aparência exterior e, como resultado, ignora a Sua essência, isso demonstra que o homem é inculto e ignorante. A aparência exterior não pode determinar a essência; e mais, a obra de Deus nunca pode se conformar às noções do homem. A aparência exterior de Jesus não ia contra as noções do homem? Seu semblante e Suas roupas não eram incapazes de fornecer quaisquer pistas quanto à Sua verdadeira identidade? Os primeiros fariseus não se opuseram a Jesus exatamente porque só olharam para a Sua aparência externa e não levaram a sério as palavras de Sua boca? É Minha esperança que cada irmão e irmã que busca a aparição de Deus não repita a tragédia da história. Vocês não devem se tornar os fariseus dos tempos modernos nem pregar Deus na cruz novamente. Vocês deveriam considerar cuidadosamente como receber o retorno de Deus e deveriam ter uma mente clara a respeito de como ser alguém que se submete à verdade. Essa é a responsabilidade de todos que estão esperando que Jesus retorne montado em uma nuvem. Deveríamos esfregar nossos olhos espirituais para torná-los claros e não ficar atolados nas palavras de fantasia exagerada. Deveríamos refletir sobre a obra realista de Deus e dar uma olhada no aspecto prático de Deus. Não se deixem levar nem se percam em devaneios, sempre ansiando pelo dia em que o Senhor Jesus, montado numa nuvem, desça subitamente entre vocês e leve vocês que nunca O conheceram nem O viram e que não sabem como seguir a Sua vontade. É melhor pensar em questões mais práticas!

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prefácio”

A significância da encarnação é que um homem comum e normal realiza a obra do Próprio Deus; isto é, que Deus realiza a Sua obra divina na humanidade e assim derrota Satanás. Encarnação significa que o Espírito de Deus Se torna carne, isto é, Deus Se torna carne; a obra que a carne faz é a obra do Espírito, que é realizada na carne, expressa pela carne. Ninguém, exceto a carne de Deus, pode cumprir o ministério do Deus encarnado; isto é, somente a carne encarnada de Deus, essa humanidade normal — e ninguém mais — pode expressar a obra divina. Se, durante a Sua primeira vinda, Deus não tivesse humanidade normal antes da idade dos vinte e nove anos — se, assim que nascesse, Ele pudesse fazer milagres, se, tão logo aprendesse a falar, pudesse falar a língua do céu, se, no momento em que pusesse os pés na terra pela primeira vez, Ele pudesse apreender todos os assuntos mundanos, discernir os pensamentos e intenções de cada pessoa — então tal pessoa não poderia ser chamada um homem normal, e tal carne não poderia ser chamada carne humana. Se esse fosse o caso com Cristo, então o significado e a essência da encarnação de Deus estariam perdidos. Que Ele possui a humanidade normal prova que Ele é Deus encarnado na carne; o fato de que Ele passa por um processo de crescimento humano normal demonstra ainda que Ele é uma carne normal; além disso, Sua obra é prova suficiente de que Ele é a Palavra de Deus, o Espírito de Deus que tornou-Se carne. Deus Se torna carne por causa das necessidades da obra; em outras palavras, este estágio da obra precisa ser feito na carne, feito na humanidade normal. Esse é o pré-requisito para “o Verbo Se tornar carne”, para “a Palavra Se manifestar na carne”, e é a verdadeira história por trás das duas encarnações de Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A essência da carne habitada por Deus”

Embora a aparência externa do Deus encarnado seja exatamente a mesma que a de um humano e embora Ele aprenda o conhecimento humano e fale a linguagem humana e, às vezes, até expresse as Suas ideias através dos métodos ou modos de falar da humanidade, mesmo assim, a maneira como Ele vê os humanos e vê a essência das coisas não é, de forma alguma, a maneira como as pessoas corruptas veem a humanidade e a essência das coisas. A perspectiva Dele e a elevação em que Ele Se encontra é algo inatingível para uma pessoa corrupta. Isso porque Deus é a verdade, porque a carne que Ele veste também possui a essência de Deus, e os Seus pensamentos e aquilo que é expresso pela Sua humanidade também são a verdade. Para as pessoas corruptas, o que Ele expressa na carne são provisões da verdade e da vida. Essas provisões não são apenas para uma pessoa, mas para toda a humanidade. No coração de qualquer pessoa corrupta, estão apenas aquelas poucas pessoas associadas a ela. Ela se importa e se preocupa só com esse punhado de pessoas. Quando há um desastre no horizonte, ela pensa primeiro nos seus próprios filhos, no seu cônjuge ou em seus pais. No máximo, uma pessoa mais compassiva pensaria em algum parente ou num bom amigo, mas será que os pensamentos até mesmo de uma pessoa tão compassiva se estenderiam para além disso? Não, nunca! Porque os seres humanos são, afinal, humanos, e eles só conseguem olhar para tudo a partir da elevação e perspectiva de um ser humano. No entanto, o Deus encarnado é completamente diferente de um humano corrupto. Não importa quão comum, quão normal, quão humilde seja a carne encarnada de Deus ou mesmo com que desdém as pessoas O olhem, Seus pensamentos e Sua atitude para com a humanidade são coisas que nenhum homem poderia possuir, que nenhum homem poderia imitar. Ele sempre observará a humanidade sob a perspectiva da divindade, da elevação da Sua posição como o Criador. Ele sempre verá a humanidade por meio da essência e da mentalidade de Deus. Ele não pode ver a humanidade sob a elevação de uma pessoa mediana ou da perspectiva de uma pessoa corrupta. Quando as pessoas olham para a humanidade, elas o fazem com a visão humana e usam coisas como o conhecimento humano e as regras e teorias humanas como sua medida. Isso está dentro do escopo daquilo que as pessoas podem ver com seus próprios olhos e dentro do escopo que pode ser alcançado pelas pessoas corruptas. Quando Deus olha para a humanidade, Ele olha com visão divina e usa Sua essência e o que Ele tem e é como medida. Esse escopo inclui coisas que as pessoas não podem ver, e é aí que o Deus encarnado e os humanos corruptos são completamente diferentes. Essa diferença é determinada pelas essências diferentes dos seres humanos e de Deus — são essas essências diferentes que determinam suas identidades e posições, bem como a perspectiva e a elevação a partir das quais eles veem as coisas.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus III”

Vocês devem saber diferenciar a obra de Deus do trabalho do homem. O que conseguem enxergar no trabalho do homem? Há muitos elementos da experiência do homem em seu trabalho; o homem expressa o que ele é. A própria obra de Deus também expressa o que Ele é, mas o Seu ser é diferente do ser do homem. O ser do homem representa a experiência e a vida do homem (o que o homem vivencia ou encontra em sua vida, ou as filosofias para os tratos mundanos), e pessoas que vivem em ambientes diferentes expressam seres diferentes. Se você tem experiências da sociedade e como você vive realmente em sua família e como vivencia dentro dela — isso pode ser visto naquilo que você expressa, ao passo que você não consegue ver na obra de Deus encarnado se Ele tem experiências sociais. Ele tem plena ciência da substância do homem e é capaz de revelar todos os tipos de práticas pertencentes a todos os tipos de pessoas. Ele é ainda mais habilidoso em revelar caracteres corruptos e o comportamento rebelde dos humanos. Ele não vive entre pessoas mundanas, mas está ciente da natureza dos mortais e de todas as corrupções das pessoas mundanas. Isso é Seu ser. Embora Ele não lide com o mundo, Ele conhece as regras de lidar com o mundo porque Ele entende plenamente a natureza humana. Ele conhece a obra do Espírito que os olhos do homem não podem ver e que os ouvidos do homem não podem ouvir, tanto de hoje quanto do passado. Isso inclui sabedoria que não é uma filosofia para os tratos mundanos e maravilhas que são difíceis para as pessoas entenderem. Isso é o Seu ser, aberto às pessoas e também oculto das pessoas. O que Ele expressa não é o ser de uma pessoa extraordinária, mas os atributos e o ser inerentes do Espírito. Ele não viaja pelo mundo, mas sabe tudo sobre ele. Ele interage com os “antropoides” que não têm conhecimento nem percepção, mas Ele expressa palavras que são superiores ao conhecimento e acima daqueles grandes homens. Ele vive dentro de um grupo de pessoas obtusas e entorpecidas que carecem de humanidade e que não entendem as convenções e a vida da humanidade, mas Ele pode pedir aos homens que vivam uma humanidade normal, revelando ao mesmo tempo a humanidade abjeta e inferior dos homens. Tudo isso é Seu ser, superior ao ser de qualquer pessoa de carne e osso. Para Ele, é desnecessário vivenciar uma vida social complicada, incômoda e sórdida para realizar a obra que Ele precisa realizar e revelar plenamente a substância da humanidade corrupta. Uma vida social sórdida não edifica Sua carne. Sua obra e palavras revelam somente a rebeldia do homem e não fornecem ao homem experiência e lições para lidar com o mundo. Ele não precisa investigar a sociedade ou a família do homem ao suprir vida ao homem. Expor e o julgar o homem não são uma expressão das experiências de Sua carne; revelar é Sua revelação da injustiça do homem após ter conhecido a rebeldia do homem por muito tempo e abominando a corrupção da humanidade. A obra que Ele realiza pretende revelar Seu caráter ao homem e expressar Seu ser. Só Ele pode realizar essa obra; não é algo que uma pessoa de carne e osso possa alcançar. A partir de Sua obra, o homem não é capaz de dizer que tipo de pessoa Ele é. O homem também é incapaz de classificá-Lo como uma pessoa criada com base em Sua obra. Seu ser o torna também inclassificável como uma pessoa criada. O homem só pode considerá-Lo não humano, mas não sabe em qual categoria colocá-Lo, portanto é forçado a incluí-Lo na categoria de Deus. Não é despropositado o homem fazer isso, pois Deus tem feito muita obra entre as pessoas que o homem é incapaz de fazer.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de Deus e a obra do homem”

A obra e a expressão de Cristo determinam Sua essência. Ele é capaz de completar, com um coração verdadeiro, o que Lhe foi confiado. Ele é capaz de adorar a Deus no céu com um coração verdadeiro e com um verdadeiro coração buscar a vontade de Deus, o Pai. Tudo isso é determinado por Sua essência. E assim também é Sua revelação natural determinada por Sua essência; a razão pela qual Sua “revelação natural” é assim chamada é porque Sua expressão não é uma imitação ou o resultado da educação dada pelo homem ou o resultado de muitos anos de cultivo pelo homem. Ele não a aprendeu nem Se adornou com ela; ao contrário, ela é inerente a Ele. O homem pode negar Sua obra, expressão, humanidade e a vida inteira de Sua humanidade normal, mas ninguém pode negar que Ele adora Deus no céu com um coração verdadeiro, ninguém pode negar que Ele veio para cumprir a vontade do Pai celestial, e ninguém pode negar a sinceridade com que Ele busca a Deus, o Pai. Embora Sua imagem não seja agradável aos sentidos, Seu discurso não possua um ar extraordinário e Sua obra não surpreenda nem abale os céus tanto quanto o homem imagina, Ele é de fato Cristo que cumpre a vontade do Pai celestial com um coração verdadeiro, Se submete completamente ao Pai e é submisso até a morte. Isso é porque Sua essência é a essência de Cristo. É difícil para o homem acreditar nessa verdade, mas ela é fato. Quando o ministério de Cristo for completamente concluído, o homem poderá ver a partir de Sua obra que Seu caráter e Seu ser representam o caráter e o ser de Deus no céu. Naquele dia, a soma de toda Sua obra poderá declarar que Ele é de fato a carne em que o Verbo Se torna, e não é semelhante àquela de um homem de carne e sangue.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A essência de Cristo é submissão à vontade do Pai celestial”

Desta vez, Deus vem para operar não em um corpo espiritual, mas em um corpo muito comum. Além disso, não somente é o corpo da segunda encarnação de Deus, como também é o corpo por meio do qual Deus retorna à carne. É uma carne muito comum. Você não consegue ver nada que O faça Se destacar dos outros, mas pode ganhar Dele verdades jamais ouvidas. Esta carne insignificante é o que incorpora todas as palavras da verdade que vem de Deus, que assume a obra de Deus nos últimos dias e expressa todo o caráter de Deus para que o homem entenda. Você não deseja imensamente ver o Deus no céu? Não deseja imensamente entender o Deus no céu? Não deseja imensamente ver a destinação da humanidade? Ele lhe contará todos esses segredos — segredos que nenhum homem tem sido capaz de lhe contar, e Ele lhe contará também as verdades que você não entende. Ele é a sua porta para o reino e seu guia para a nova era. Uma carne tão comum comporta muitos mistérios insondáveis. Seus feitos podem ser inescrutáveis para você, mas todo o objetivo da obra que Ele faz é o bastante para permitir que você veja que Ele não é, como as pessoas creem, uma simples carne. Pois Ele representa as intenções de Deus e o cuidado demonstrado por Deus para com a humanidade nos últimos dias. Embora você não possa ouvir Suas palavras que parecem abalar céus e terra, embora não possa ver os olhos Dele como uma chama de fogo e embora não consiga receber a disciplina de Sua vara de ferro, mesmo assim, você pode ouvir de Suas palavras que Deus está irado e saber que Deus está demonstrando misericórdia pela humanidade; você pode ver o caráter justo de Deus e Sua sabedoria e, mais ainda, perceber como Deus é solícito para com toda a humanidade. A obra de Deus nos últimos dias é para permitir que o homem veja o Deus no céu vivendo entre os homens na terra e capacitar o homem para que conheça, se submeta, tema e ame a Deus. É por isso que Ele voltou à carne pela segunda vez. Embora o que o homem veja hoje seja um Deus que é igual a um homem, um Deus com um nariz e dois olhos e um Deus pouco notável, no final, Deus mostrará a vocês que, se este homem não existisse, o céu e a terra sofreriam uma tremenda mudança; se este homem não existisse, os céus se escureceriam, a terra afundaria no caos e a humanidade toda viveria em meio a fome e pragas. Ele mostrará a vocês que, se Deus encarnado não viesse para salvá-los nos últimos dias, então, Deus teria, há muito tempo, destruído toda humanidade no inferno; se esta carne não existisse, vocês seriam arquipecadores para sempre e seriam sempre cadáveres. Vocês deveriam saber que, se esta carne não existisse, toda a humanidade enfrentaria uma inelutável calamidade e acharia impossível escapar da ainda mais severa punição que Deus infligirá à humanidade nos últimos dias. Se esta carne comum não tivesse nascido, vocês todos estariam em um estado em que implorariam pela vida sem ser capazes de viver e orariam pedindo a morte sem poder morrer; se essa carne não existisse, vocês não seriam capazes de ganhar a verdade e se colocar diante do trono de Deus hoje. Em vez disso, seriam punidos por Deus devido a seus pecados atrozes. Vocês sabiam que, se não fosse pela volta de Deus à carne, ninguém teria uma chance de salvação? Que, se não fosse pela vinda desta carne, Deus teria há muito tempo dado fim à era antiga? Assim sendo, vocês ainda conseguem rejeitar a segunda encarnação de Deus? Já que vocês podem tirar tantos benefícios deste homem comum, então por que não O aceitariam de bom grado?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Você sabia? Deus fez uma grande coisa entre os homens”

Trechos de filmes relacionados

Como entender o Deus encarnado

Você realmente conhece Deus encarnado?

Testemunhos experienciais relacionados

Sobre a volta do Senhor, a quem devemos ouvir?

Sermões relacionados

O que é a encarnação?

Hinos relacionados

O Deus encarnado tem humanidade e ainda mais divindade

Cristo dos últimos dias é a porta do homem para o reino

Como conhecer a aparição e a obra de Cristo dos últimos dias

Renegar Cristo dos últimos dias é blasfêmia contra o Espírito Santo


6. A falácia do mundo religioso de que: “Crer em Deus Todo-Poderoso é trair o Senhor Jesus e é apostasia”

Muitas pessoas religiosas apoiam-se nestas palavras de Paulo: “Estou admirado de que tão depressa estejais desertando daquele que vos chamou na graça de Cristo, para outro evangelho, o qual não é outro; senão que há alguns que vos perturbam e querem perverter o evangelho de Cristo. Mas, ainda que nós mesmos ou um anjo do céu vos pregasse outro evangelho além do que já vos pregamos, seja anátema” (Gálatas 1:6-8). Por isso, essas pessoas religiosas dizem que crer em Deus Todo-Poderoso é afastar-se do nome e do caminho do Senhor Jesus e acreditar em outro evangelho — para elas, isso é apostasia, é trair o Senhor.

Palavras da Bíblia

“Porque Ele vem, porque vem julgar a terra: julgará o mundo com justiça e os povos com a Sua fidelidade” (Salmos 96:13).

“E Ele julgará entre as nações, e repreenderá a muitos povos” (Isaías 2:4).

“E, se alguém ouvir as Minhas palavras, e não as guardar, Eu não o julgo; pois Eu vim, não para julgar o mundo, mas para salvar o mundo. Quem Me rejeita, e não recebe as Minhas palavras, já tem quem o julgue; a palavra que tenho pregado, essa o julgará no último dia” (João 12:47-48).

“Porque já é tempo que comece o julgamento pela casa de Deus” (1 Pedro 4:17).

“E vi outro anjo voando pelo meio do céu, e tinha um evangelho eterno para proclamar aos que habitam sobre a terra e a toda nação, e tribo, e língua, e povo, dizendo com grande voz: Temei a Deus, e dai-Lhe glória; porque é chegada a hora do Seu juízo” (Apocalipse 14:6-7).

“Ainda tenho muito que vos dizer; mas vós não o podeis suportar agora. Quando vier, porém, Aquele, o Espírito da verdade, Ele vos guiará a toda a verdade; porque não falará por Si mesmo, mas dirá o que tiver ouvido, e vos anunciará as coisas vindouras” (João 16:12-13).

“Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas” (Apocalipse 2:7).

“Mas à meia-noite ouviu-se um grito: Eis o noivo! Saí-lhe ao encontro!” (Mateus 25:6).

“As Minhas ovelhas ouvem a Minha voz, e Eu as conheço, e elas Me seguem” (João 10:27).

“Estes são os que seguem o Cordeiro para onde quer que vá” (Apocalipse 14:4).

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Embora tenha vindo para o meio dos homens e feito muita obra, Jesus apenas completou a obra de redimir toda a humanidade e serviu como oferta pelo pecado do homem; Ele não livrou o homem de todo o seu caráter corrupto. Salvar o homem plenamente da influência de Satanás não exigiu apenas que Jesus Se tornasse a oferta pelo pecado e carregasse os pecados do homem, mas também exigiu que Deus fizesse uma obra maior ainda para livrar o homem completamente de seu caráter satanicamente corrupto. E assim, depois que o homem teve seus pecados perdoados, Deus retornou para a carne para guiar o homem até a nova era e começou a obra de castigo e julgamento. Esta obra tem trazido o homem a um âmbito superior. Todo aquele que se submete a Seu domínio há de desfrutar de uma verdade mais elevada e de receber bênçãos maiores. Eles hão de viver verdadeiramente na luz e de ganhar a verdade, o caminho e a vida.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prefácio”

Antes de o homem ser redimido, muitos dos venenos de Satanás já estavam plantados dentro dele e, depois de milhares de anos de ser corrompido por Satanás, o homem já tem dentro de si uma natureza estabelecida que resiste a Deus. Portanto, quando o homem foi redimido, isso não é nada mais do que um caso de redenção, na qual o homem é comprado por um alto preço, mas a natureza venenosa dentro dele não foi eliminada. O homem que é contaminado assim deve sofrer uma mudança antes de ser digno de servir a Deus. Por meio dessa obra de julgamento e castigo, o homem conhecerá por completo a essência imunda e corrupta dentro de si mesmo, e ele poderá mudar completamente e se tornar purificado. Só assim o homem pode se tornar digno de retornar diante do trono de Deus. Toda a obra feita neste dia é para que o homem possa ser limpo e mudado; através do julgamento e castigo pela palavra, bem como por meio do refinamento, o homem pode se livrar de sua corrupção e ser limpo. Em vez de considerar este estágio da obra como sendo a da salvação, seria mais apropriado dizer que é a obra de purificação. Na verdade, este estágio é o da conquista, assim como o segundo estágio na obra da salvação. É através do julgamento e castigo pela palavra que o homem chega a ser ganho por Deus; e é através do uso da palavra para refinar, julgar e expor, que todas as impurezas, noções, motivos e aspirações individuais dentro do coração do homem são revelados por completo. Embora o homem possa ter sido redimido e perdoado de seus pecados, isso só pode ser considerado como Deus não Se lembrar das transgressões do homem e não tratar o homem de acordo com as suas transgressões. No entanto, quando o homem, que vive num corpo de carne, não foi liberto do pecado, ele só pode continuar pecando, revelando infinitamente o caráter satânico corrupto. Essa é a vida que o homem leva, um ciclo interminável de pecar e ser perdoado. A maioria da humanidade peca de dia apenas para confessar à noite. Desse modo, embora a oferta pelo pecado seja para sempre efetiva para o homem, ela não será capaz de salvar o homem do pecado. Apenas metade da obra da salvação já foi concluída […]. Não é fácil para o homem tomar consciência de seus pecados; ele não tem como reconhecer sua própria natureza profundamente enraizada e deve confiar no julgamento pela palavra para alcançar esse resultado. Só assim o homem pode ser mudado paulatinamente desse ponto em diante.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O mistério da encarnação (4)”

Após a obra de Jeová, Jesus Se tornou carne para fazer Sua obra entre os homens. Sua obra não foi realizada isoladamente, mas foi edificada sobre a obra de Jeová. Foi uma obra para uma nova era que Deus fez depois que Ele tinha concluído a Era da Lei. Semelhantemente, depois que a obra de Jesus terminou, Deus continuou Sua obra para a próxima era, porque o gerenciamento completo de Deus está sempre avançando. Quando a era antiga passar, ela será substituída por uma nova era e, uma vez que a obra anterior for completada, haverá uma nova obra para continuar o gerenciamento de Deus. Esta encarnação é a segunda encarnação de Deus, que segue após a obra de Jesus. Naturalmente, esta encarnação não ocorre independentemente; ela é o terceiro estágio da obra após a Era da Lei e a Era da Graça. Cada vez que Deus inicia um novo estágio da obra, deve sempre haver um novo começo e esse deve sempre trazer uma nova era. Assim, também há mudanças correspondentes no caráter de Deus, na maneira em que Ele opera, na localização de Sua obra e em Seu nome. Não é de admirar, então, que seja difícil para o homem aceitar a obra de Deus na nova era. Mas, independentemente de como o homem se opõe a Ele, Deus está sempre fazendo Sua obra e sempre está liderando a humanidade inteira adiante.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prefácio”

A obra de hoje tem movido adiante a obra da Era da Graça; isto é, a obra que está totalmente sob o plano de gerenciamento de seis mil anos tem avançado. Embora a Era da Graça tenha terminado, a obra de Deus tem apresentado progresso. Por que Eu digo repetidamente que este estágio da obra é construído sobre a Era da Graça e a Era da Lei? Porque a obra deste dia é uma continuação da obra feita na Era da Graça e é um avanço em relação ao que foi feito na Era da Lei. Os três estágios estão intimamente interconectados, cada elo na corrente estando firmemente atado ao próximo. Por que Eu também digo que este estágio da obra é construído sobre o que foi feito por Jesus? Supondo que este estágio não foi construído sobre o que foi feito por Jesus, outra crucificação teria que ocorrer neste estágio, e a obra redentora do estágio anterior teria de ser toda feita novamente. Isso não teria sentido. E, assim, não é que a obra esteja completamente terminada, mas que a era avançou, e o nível da obra foi elevado ainda mais do que antes. Pode-se dizer que este estágio da obra foi construído sobre o fundamento da Era da Lei e sobre a rocha da obra de Jesus. A obra de Deus é construída estágio após estágio, e este estágio não é um novo começo. Somente a combinação dos três estágios da obra pode ser considerada o plano de gerenciamento de seis mil anos. A obra deste estágio é feita sobre o fundamento da obra da Era da Graça. Se estes dois estágios da obra não estivessem relacionados, então, por que a crucificação não foi repetida neste estágio? Por que Eu não carrego os pecados do homem, mas, em vez disso, venho para julgar e castigar o homem diretamente? Se a Minha obra de julgar e castigar o homem não tivesse seguido à crucificação, e Minha vinda agora não tivesse sido concebida pelo Espírito Santo, Eu não estaria qualificado para julgar e castigar o homem. É precisamente porque sou um com Jesus é que Eu venho diretamente para castigar e julgar o homem. A obra neste estágio é construída inteiramente sobre a obra do estágio precedente. É por isso que somente a obra deste tipo pode levar o homem, passo a passo, à salvação. Jesus e Eu viemos de um Espírito. Embora não tenhamos relação nas Nossas carnes, os Nossos Espíritos são um; mesmo que o conteúdo daquilo que fazemos e a obra que assumimos não sejam os mesmos, Nós somos iguais em essência; as Nossas carnes tomam formas diferentes, mas isso é devido à mudança na era e nos diferentes requisitos da Nossa obra; os Nossos ministérios não são semelhantes, por isso, a obra que Nós produzimos e os caracteres que Nós revelamos ao homem também são diferentes. É por isso que o que o homem vê e entende neste dia é diferente do passado, o que se dá por causa da mudança na era. Por tudo isso, Eles são diferentes no gênero e na forma das carnes Deles, e Eles não nasceram da mesma família, ainda menos no mesmo período de tempo, os Espíritos Deles são, mesmo assim, um. Embora as carnes Deles não compartilhem nem sangue nem parentesco físico de tipo algum, não pode ser negado que Eles são as carnes de Deus em pessoa em dois períodos de tempo diferentes. Que Eles são as carnes de Deus em pessoa é uma verdade irrefutável. No entanto, não sejam da mesma linhagem e não compartilhem de uma língua humana comum (uma era um homem que falava a língua dos judeus; e a outra, uma mulher que fala somente chinês). É por essas razões que Eles viveram em diferentes países para fazerem a obra que convinha a cada um fazer e também em períodos diferentes de tempo. A despeito do fato de que Eles são o mesmo Espírito, que possuem a mesma essência, não há semelhanças absolutas, de modo algum, entre as cascas externas das carnes Deles. Tudo o que eles compartilham é a mesma humanidade, mas no que se refere à aparência externa das carnes Deles e às circunstâncias do nascimento Deles, Eles não são semelhantes. Essas coisas não têm impacto sobre a respectiva obra Deles nem sobre o conhecimento que o homem tem Deles, pois, em última análise, Eles são o mesmo Espírito, e ninguém pode separá-Los. Embora não sejam relacionados por sangue, todo o ser Deles está encarregado do Espírito Deles, que Lhes aloca diferentes obras em diferentes períodos de tempo; e à carne Deles é de diferentes linhagens. O Espírito de Jeová não é o pai do Espírito de Jesus, e o Espírito de Jesus não é o filho do Espírito de Jeová: Eles são um e o mesmo Espírito. Semelhantemente, o Deus encarnado de hoje e Jesus não estão relacionados por sangue, mas Eles são um; isso se dá porque Seus Espíritos são um. Deus pode fazer a obra de misericórdia e de amabilidade, assim como a de julgamento justo e a de castigo do homem e a de invocar maldições sobre o homem; e, no final, Ele pode fazer a obra de destruir o mundo e de punir o maligno. Ele não faz tudo isso Ele Mesmo? Essa não é a onipotência de Deus?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As duas encarnações completam o significado da encarnação”

Embora todos, Jeová, Jesus, e o Messias, representem Meu Espírito, esses nomes apenas denotam as diferentes eras de Meu plano de gerenciamento e não Me representam em Minha totalidade. Os nomes pelos quais as pessoas da terra Me chamam não podem articular todo o Meu caráter e tudo o que sou. Eles são meramente nomes distintos pelos quais Eu sou chamado durante diferentes eras. Assim, quando a era final — a era dos últimos dias — chegar, Meu nome mudará novamente. Não serei chamado de Jeová, nem de Jesus, e menos ainda de Messias — mas serei chamado de o potente Próprio Deus Todo-Poderoso, e sob tal nome porei um fim a toda a era. Já fui conhecido como Jeová. Também já fui chamado de Messias, e as pessoas no passado Me chamaram de Jesus o Salvador com amor e estima. Hoje, porém, não sou mais o Jeová nem o Jesus que as pessoas conheceram nos tempos passados; sou o Deus que voltou nos últimos dias, o Deus que encerrará a era. Sou o Próprio Deus que Se ergue da extremidade da terra, repleto de todo o Meu caráter e pleno de autoridade, honra e glória. As pessoas nunca se envolveram Comigo, nunca Me conheceram e sempre foram ignorantes do Meu caráter. Desde a criação do mundo até hoje, nem uma só pessoa Me viu. Este é o Deus que aparece ao homem durante os últimos dias, mas que está oculto entre os homens. Ele reside entre os homens, verdadeiro e real, como o sol ardente e a chama flamejante, cheio de poder e transbordante de autoridade. Não há uma única pessoa ou coisa que não será julgada por Minhas palavras nem uma única pessoa ou coisa que não será purificada pelo fogo ardente. No fim, todas as nações serão abençoadas por causa de Minhas palavras e também esmagadas em pedaços por causa de Minhas palavras. Dessa forma, todas as pessoas durante os últimos dias verão que Eu sou o Salvador que retornou e que Eu sou o Deus Todo-Poderoso que conquista toda a humanidade. E todos verão que já fui a oferta pelo pecado para o homem, mas que, nos últimos dias, Eu também Me torno as chamas do sol que queimam todas as coisas, bem como o Sol da justiça que revela todas as coisas. Essa é a Minha obra dos últimos dias. Eu assumi esse nome e possuo esse caráter para que todas as pessoas possam ver que Eu sou um Deus justo, e o sol ardente, a chama flamejante, para que todos possam Me adorar, o único Deus verdadeiro, e para que possam ver Minha verdadeira face: não sou apenas o Deus dos israelitas e não sou apenas o Redentor; Eu sou o Deus de todas as criaturas nos céus, na terra e nos mares.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O Salvador já voltou sobre uma ‘nuvem branca’”

Visto que o homem crê em Deus, ele deve seguir de perto as pegadas de Deus, passo a passo; deve “seguir o Cordeiro aonde quer que Ele vá”. Somente essas pessoas buscam o caminho verdadeiro, somente elas conhecem a obra do Espírito Santo. As pessoas que seguem servilmente a palavras e doutrinas são aquelas que foram eliminadas pela obra do Espírito Santo. A cada nova era, Deus iniciará uma nova obra, e em cada era haverá um novo começo entre os homens. Se o homem simplesmente adere às verdades de que “Jeová é Deus” e “Jesus é Cristo”, que são verdades que se aplicam somente às suas respectivas eras, nunca conseguirá acompanhar a obra do Espírito Santo e será sempre incapaz de ganhar a obra do Espírito Santo. Seja com for que Deus realize Sua obra, o homem O segue sem a menor hesitação, e de perto. Desse modo, como pode o homem ser eliminado pelo Espírito Santo? Não importa o que Deus faça, contanto que o homem tenha certeza de que é a obra do Espírito Santo e colabore com a obra do Espírito Santo sem duvidar, e procure cumprir as exigências de Deus, como poderá ser punido? A obra de Deus nunca cessou, Seus passos nunca pararam, e antes da conclusão de Sua obra de gerenciamento Ele esteve sempre ocupado e nunca para. Mas o homem é diferente: tendo ganhado apenas uma ínfima parcela da obra do Espírito Santo, ele a trata como se nunca mais mudará; tendo adquirido um pouco de conhecimento, ele não segue os passos da obra mais atual de Deus; tendo visto apenas um pouco da obra de Deus, ele imediatamente determina que Deus é uma certa figura de madeira e crê que Deus permanecerá para sempre nessa forma que ele vê diante de si, que foi assim no passado e assim será para sempre; tendo adquirido um conhecimento apenas superficial, o homem se sente tão orgulhoso que perde o autocontrole e começa a proclamar arbitrariamente um caráter e um ser de Deus que simplesmente não existem; e tendo se tornado certo sobre um estágio da obra do Espírito Santo, seja quem for que proclame a nova obra de Deus, o homem não a aceita. Essas são pessoas que não conseguem aceitar a nova obra do Espírito Santo; são conservadoras demais e incapazes de aceitar coisas novas. Tais pessoas creem em Deus, mas também rejeitam Deus. O homem acha que os israelitas estavam errados por “crer somente em Jeová e não crer em Jesus”, mas a maioria das pessoas desempenha um papel no qual “creem somente em Jeová e rejeitam Jesus” e “anseiam pelo retorno do Messias, mas se opõem ao Messias que se chama Jesus”. Assim, não é por menos que as pessoas ainda vivam sob o poder de Satanás depois de aceitarem uma etapa da obra do Espírito Santo, e ainda não tenham recebido as bênçãos de Deus. Não é isso o resultado da rebeldia do homem? […] Somente aqueles que seguem as pegadas do Cordeiro até o fim podem ganhar a bênção final, ao passo que as “pessoas espertas”, que são incapazes de seguir até o fim e ainda assim creem que conquistaram tudo, são incapazes de testemunhar a aparição de Deus. Cada uma acredita que é a pessoa mais esperta do mundo e interrompe o desenvolvimento constante da obra de Deus sem razão alguma, e parece ter certeza absoluta de que Deus a levará para o céu, ela que “tem a máxima lealdade a Deus, segue a Deus e obedece às palavras de Deus”. Embora tenha “máxima lealdade” às palavras ditas por Deus, ainda assim suas palavras e ações são tão repugnantes, pois elas se opõem à obra do Espírito Santo, são desonestas e cometem o mal. Aqueles que não seguem até o fim, que não acompanham a obra do Espírito Santo e somente se apegam à obra antiga não só fracassaram em sua lealdade a Deus, como, pelo contrário, se tornaram aqueles que se opõem a Deus, aqueles que são rejeitados pela nova era e que serão punidos. Há outros mais lamentáveis do que eles?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de Deus e a prática do homem”

Cristo dos últimos dias traz vida e traz o duradouro e perpétuo caminho de verdade. Essa verdade é a senda pela qual o homem ganha vida e a única senda pela qual o homem há de conhecer a Deus e ser aprovado por Deus. Se você não busca o caminho de vida providenciado por Cristo dos últimos dias, então jamais ganhará a aprovação de Jesus e nunca estará qualificado para adentrar a porta do reino dos céus, pois é tanto um fantoche quanto um prisioneiro da história. Aqueles que são controlados pelos regulamentos, palavras, e grilhões da história jamais conseguirão ganhar a vida e de ganhar o caminho perpétuo de vida. Isso porque tudo o que elas têm é água turva à qual se agarraram por milhares de anos em vez da água da vida que flui do trono. Aqueles que não são abastecidos da água da vida continuarão a ser cadáveres, brinquedos de Satanás e filhos do inferno para sempre. Como, então, podem contemplar a Deus? Se você só tenta se agarrar ao passado, se só tenta manter as coisas do jeito que estão ficando parado, e não tenta mudar o status quo e descartar a história, não estará sempre contra Deus? Os passos da obra de Deus são vastos e poderosos, como vagalhões e trovões encapelados — ainda assim você senta e espera passivamente a destruição, persistindo em sua tolice e nada fazendo. Desse modo, como você pode ser considerado alguém que segue os passos do Cordeiro? Como pode justificar o Deus ao qual você se apega como um Deus que é sempre novo e nunca velho? E como as palavras de seus livros amarelados podem transportá-lo para uma nova era? Como é que elas podem levá-lo a buscar os passos da obra de Deus? E como podem elevá-lo aos céus? O que você tem em suas mãos é a palavra que só pode proporcionar conforto passageiro, não as verdades capazes de dar vida. As palavras das escrituras que você lê são aquelas que só podem enriquecer sua língua, e não são palavras de filosofia capazes de ajudar você a conhecer a vida humana, muito menos as sendas que podem levá-lo à perfeição. Essa discrepância não lhe dá motivo para reflexão? Ela não lhe permite compreender os mistérios contidos no interior? Você é capaz de, por si próprio, levar a si mesmo ao céu para encontrar Deus? Sem a vinda de Deus, você pode levar a si mesmo ao céu para desfrutar a felicidade de família com Ele? Você ainda está sonhando agora? Então, Eu sugiro que pare de sonhar e olhe para quem está operando agora, para quem está realizando a obra de salvar o homem nos últimos dias. Se não o fizer, você jamais ganhará a verdade e jamais ganhará a vida.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Só Cristo dos últimos dias pode dar ao homem o caminho de vida eterna”

Trechos de filmes relacionados

O nome de Deus é realmente imutável?

Sermões relacionados

Fé em Deus Todo-Poderoso é uma traição ao Senhor Jesus?

Reconhecendo como os três estágios de obra são feitos por um único Deus

Hinos relacionados

O gerenciamento de Deus está sempre avançando

Os crentes devem seguir de perto os passos de Deus

Deus é o Senhor de toda a criação


7. A falácia do mundo religioso de que: “Qualquer pessoa que pregue que o Senhor retornou encarnado está pregando sobre um falso cristo”

Com base nestas palavras na Bíblia: “Porque hão de surgir falsos cristos e falsos profetas, e farão grandes sinais e prodígios; de modo que, se possível fora, desorientariam até os escolhidos” (Mateus 24:24), o mundo religioso acha que, já que haverá falsos cristos nos últimos dias, qualquer um que pregue que o Senhor retornou está pregando sobre um falso cristo e que qualquer um que pregue que o Senhor retornou encarnado está pregando sobre um falso cristo que desorienta as pessoas e em quem não se deve acreditar de forma alguma.

Palavras da Bíblia

“Assim também Cristo, oferecendo-Se uma só vez para levar os pecados de muitos, aparecerá segunda vez, sem pecado, aos que O esperam para salvação” (Hebreus 9:28).

“Por isso ficai também vós apercebidos; porque numa hora em que não penseis, virá o Filho do homem” (Mateus 24:44).

“Assim como o relâmpago sai do oriente e se mostra até o ocidente, assim será também a vinda do Filho do homem” (Mateus 24:27).

“Pois, assim como o relâmpago, fuzilando em uma extremidade do céu, ilumina até a outra extremidade, assim será também o Filho do homem no Seu dia. Mas primeiro é necessário que Ele padeça muitas coisas, e que seja rejeitado por esta geração” (Lucas 17:24-25).

“Nisto conheceis o Espírito de Deus: todo espírito que confessa que Jesus Cristo veio em carne é de Deus; e todo espírito que não confessa a Jesus não é de Deus; mas é o espírito do anticristo” (1 João 4:2-3).

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

O Deus encarnado é chamado de Cristo, e Cristo é a carne vestida pelo Espírito de Deus. Essa carne é diferente de qualquer homem que é da carne. Essa diferença existe porque Cristo é a encarnação do Espírito, em vez de ser carnal. Ele tem tanto uma humanidade normal como uma divindade completa. Sua divindade não é possuída por nenhum homem. Sua humanidade normal sustenta todas as Suas atividades normais na carne, enquanto Sua divindade realiza a obra do Próprio Deus. […] Dado que Se torna carne, Deus alcança Sua essência dentro de Sua carne, de modo que ela é suficiente para cumprir Sua obra. Portanto, toda a obra do Espírito de Deus é substituída pela obra de Cristo durante o tempo da encarnação, e no cerne de cada obra durante o tempo da encarnação está a obra de Cristo. Ela não pode ser misturada à obra de qualquer outra era. E já que Se torna carne, Deus faz Sua obra na identidade de Sua carne; já que vem na carne, Ele termina na carne, a obra que deve fazer. Seja o Espírito de Deus ou seja Cristo, ambos são o Próprio Deus, e Ele faz a obra que deve fazer e desempenha o ministério que deve desempenhar.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A essência de Cristo é submissão à vontade do Pai celestial”

Deus tornado carne é chamado de Cristo, e assim o Cristo que pode dar a verdade às pessoas é chamado de Deus. Não há nada de excessivo nisso, pois Ele possui a essência de Deus e possui o caráter de Deus e sabedoria em Sua obra, que não podem ser alcançados pelo homem. Aqueles que chamam a si mesmos de cristo, mas não podem fazer a obra de Deus são fraudes. Cristo não é meramente a manifestação de Deus na terra, mas também a carne específica assumida por Deus enquanto Ele realiza e conclui Sua obra entre os homens. Essa carne não pode ser suplantada por qualquer homem, mas é uma carne capaz de suportar adequadamente a obra de Deus na terra, de expressar o caráter de Deus, de representar bem a Deus e de fornecer vida ao homem. Cedo ou tarde, todos aqueles que personificam Cristo cairão porque, embora aleguem ser cristo, nada possuem da essência de Cristo. E assim Eu digo que a autenticidade de Cristo não pode ser definida pelo homem, mas é respondida e decidida pelo Próprio Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Só Cristo dos últimos dias pode dar ao homem o caminho de vida eterna”

Aquele que é Deus encarnado há de possuir a essência de Deus e Aquele que é Deus encarnado há de possuir a expressão de Deus. Uma vez que Se torna carne, Deus há de gerar a obra que intenciona fazer, e, já que Deus Se torna carne, Ele há de expressar o que Ele é e de ser capaz de trazer a verdade ao homem, de conceder-lhe vida e de lhe indicar o caminho. A carne que não contém a essência de Deus decididamente não é o Deus encarnado; disso não há dúvida. Se o homem pretende investigar se é a carne de Deus em pessoa, então deve corroborar isso a partir do caráter que Ele expressa e das palavras que Ele profere. O que quer dizer que, para corroborar se é ou não a carne de Deus em pessoa e se é ou não o caminho verdadeiro, deve-se discriminar com base em Sua essência. E assim, ao determinar se é a carne de Deus encarnado, a chave está em Sua essência (Sua obra, Suas declarações, Seu caráter e muitos outros aspectos), em vez de na aparência exterior. Se o homem examina apenas a Sua aparência exterior e, como resultado, ignora a Sua essência, isso demonstra que o homem é inculto e ignorante.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prefácio”

Embora Cristo na terra seja capaz de operar em nome do Próprio Deus, Ele não vem com a intenção de mostrar a todos os homens Sua imagem na carne. Ele não vem para que todos os homens O vejam; Ele vem para permitir que o homem seja conduzido por Sua mão, e assim o homem entra na nova era. A função da carne de Cristo é para a obra do Próprio Deus, isto é, para a obra de Deus na carne, e não para permitir que o homem compreenda plenamente a essência de Sua carne. Não importa como Ele opera, nada que Ele faz vai além daquilo que a carne é capaz de alcançar. Não importa como Ele opera, Ele o faz na carne com uma humanidade normal e não revela completamente ao homem o verdadeiro semblante de Deus. Além disso, Sua obra na carne nunca é tão sobrenatural ou imensurável como o homem concebe. Embora Cristo represente o Próprio Deus na carne e execute pessoalmente a obra que o Próprio Deus deve realizar, Ele não nega a existência de Deus no céu, nem proclama febrilmente os próprios feitos. Em vez disso, Ele permanece humildemente oculto dentro de Sua carne. Exceto Cristo, aqueles que afirmam falsamente ser Cristo não possuem Suas qualidades. Quando justaposto contra o caráter arrogante, que exalta a si mesmo, daqueles falsos cristos, torna-se evidente que tipo de carne é verdadeiramente a de Cristo. Quanto mais falsos, mais esses falsos cristos se exibem, e mais capazes são de realizar sinais e maravilhas para desorientar o homem. Os falsos cristos não têm as qualidades de Deus; Cristo não está contaminado por qualquer elemento pertencente aos falsos cristos. Deus Se torna carne apenas para completar a obra da carne, não apenas para permitir que todos os homens O vejam. Em vez disso, Ele deixa Sua obra afirmar Sua identidade e permite que o que Ele revela comprove Sua essência. Sua essência não é sem fundamento; Sua identidade não foi tomada pela mão Dele, ela é determinada por Sua obra e Sua essência.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A essência de Cristo é submissão à vontade do Pai celestial”

Se, durante o dia de hoje, surgisse uma pessoa que seja capaz de mostrar sinais e maravilhas, expulsar demônios, curar os doentes e realizar muitos milagres e, se essa pessoa afirmasse que ela é Jesus que veio, então isso seria uma fraude produzida pelos espíritos malignos que imita Jesus. Lembre-se disso! Deus não repete a mesma obra. O estágio da obra de Jesus já foi concluído, e Deus nunca mais realizará aquele estágio da obra. A obra de Deus é irreconciliável com as noções do homem; por exemplo, o Antigo Testamento predisse a vinda de um Messias, e o resultado dessa profecia foi a vinda de Jesus. Isso já tendo acontecido, seria errado se outro Messias viesse novamente. Jesus já veio uma vez, e seria errado se Jesus viesse novamente desta vez. Existe um nome para cada era, e cada nome contém a caracterização daquela era. Nas noções do homem, Deus deve sempre mostrar sinais e maravilhas, deve sempre curar os doentes e expulsar demônios e deve sempre ser igual a Jesus. Mas desta vez, Deus não é nada assim. Se, durante os últimos dias, Deus ainda mostrasse sinais e maravilhas e ainda expulsasse demônios e curasse os doentes — se Ele fizesse exatamente o mesmo que Jesus — então Deus estaria repetindo a mesma obra, e a obra de Jesus não teria significado nem valor. Assim, Deus realiza um estágio de obra em cada era. Uma vez que cada estágio de Sua obra foi concluído, logo ele é imitado por espíritos malignos e, depois que Satanás começa a seguir os passos de Deus, Deus adota um método diferente. Uma vez que Deus completou um estágio de Sua obra, ele é imitado por espíritos malignos. Isso deve estar claro para vocês.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Conhecer a obra de Deus hoje”

Neste estágio da obra, Deus não realiza sinais e maravilhas, para que a obra alcance seus resultados por meio de palavras. A razão disso, além do mais, é que a obra de Deus encarnado desta vez não é curar os doentes e excluir os demônios, mas conquistar o homem por meio da fala, o que equivale a dizer que a habilidade inata possuída por essa encarnação de Deus é falar palavras e conquistar o homem, não curar os doentes e excluir os demônios. Sua obra em humanidade normal não é realizar milagres, não é curar doentes e excluir demônios, mas falar, e assim a segunda encarnação parece às pessoas muito mais normal que a primeira. As pessoas veem que a encarnação de Deus não é mentira; mas esse Deus encarnado é diferente de Jesus encarnado, e embora ambos sejam Deus encarnado, Eles não são completamente os mesmos. Jesus possuía humanidade normal, humanidade comum, mas Ele estava acompanhado por muitos sinais e maravilhas. Neste Deus encarnado, os olhos humanos não verão sinais ou maravilhas, nem cura de enfermos nem expulsão de demônios, nem a caminhada sobre o mar, nem jejum por quarenta dias… Ele não faz a mesma obra que Jesus fez, não porque Sua carne é em essência diferente da de Jesus, mas porque não é Seu ministério curar enfermos e excluir demônios. Ele não destrói a Sua própria obra, não perturba Sua própria obra. Já que Ele conquista o homem através de Suas palavras práticas, não há necessidade de subjugá-lo com milagres, e assim este estágio é para completar a obra da encarnação. O Deus encarnado que você vê hoje é completamente uma carne, e não há nada de sobrenatural Nele. Ele fica doente como os outros, precisa de comida e roupas exatamente como os outros, sendo completamente uma carne. Se, desta vez, Deus encarnado realizasse sinais e maravilhas sobrenaturais, se Ele curasse os doentes, excluísse os demônios, ou pudesse matar com uma palavra, como a obra de conquista poderia ser realizada? Como a obra poderia ser espalhada entre as nações gentias? Curar doentes e excluir demônios foi a obra da Era da Graça, o primeiro passo na obra redentora, e agora que Deus salvou o homem da cruz, Ele não realiza mais essa obra. Se, nos últimos dias, aparecesse um “Deus” igual a Jesus, que curasse doentes, excluísse demônios e fosse crucificado pelo homem, esse “Deus”, embora idêntico à descrição de Deus na Bíblia e de fácil aceitação pelo homem, não seria, em sua essência, a carne usada pelo Espírito de Deus, mas por um espírito maligno. Pois é o princípio da obra de Deus nunca repetir o que Ele já completou. E assim a obra da segunda encarnação de Deus é diferente da obra da primeira. Nos últimos dias, Deus realiza a obra de conquista numa carne comum e normal; Ele não cura os doentes, não será crucificado para o homem, mas simplesmente fala palavras na carne, conquista o homem na carne. Somente essa carne é carne de Deus em pessoa; somente essa carne pode completar a obra de Deus na carne.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A essência da carne habitada por Deus”

Há alguns que estão possuídos por espíritos malignos e clamam vociferantemente: “Eu sou Deus!”. Mas, no fim, eles são revelados, porque estão errados no que representam. Eles representam Satanás e o Espírito Santo não lhes presta atenção. Por mais alto que você se exalte ou por mais forte que você grite, você ainda é um ser criado que pertence a Satanás. Eu nunca grito: “Eu sou Deus, Eu sou o amado Filho de Deus!”. Mas a obra que Eu realizo é a obra de Deus. Preciso gritar? Não há necessidade de exaltação. Deus faz a Sua obra Ele Mesmo e não necessita que o homem Lhe confira um status ou título honorífico: Sua obra representa Sua identidade e status. Antes de Seu batismo, Jesus não era o Próprio Deus? Não era a carne encarnada de Deus? Não é certo que não se pode dizer que Ele só Se tornou o único Filho de Deus depois que testificaram Dele? Já não havia um homem com o nome de Jesus muito antes que Ele começasse a Sua obra? Você não pode gerar novas sendas ou representar o Espírito. Você não pode expressar a obra do Espírito ou as palavras que Ele profere. Você é incapaz de fazer a obra do Próprio Deus, e a do Espírito, também não. A sabedoria, a maravilha e a insondabilidade de Deus e a plenitude do caráter pelo qual Deus castiga o homem — todas essas estão além de sua capacidade de expressar. Portanto, seria inútil tentar afirmar ser Deus; você teria apenas o nome, mas nada da substância. O Próprio Deus veio, mas ninguém O reconhece, mesmo assim Ele continua em Sua obra e a faz representando o Espírito. Se você O chama de homem, Deus, o Senhor ou Cristo, ou O chama de irmã, não importa. Mas a obra que Ele faz é a do Espírito e representa a obra do Próprio Deus. Ele não Se importa com o nome pelo qual o homem O chama. Pode o nome determinar Sua obra? Independentemente do que você O chame, no que se refere a Deus, Ele é a carne encarnada do Espírito de Deus; Ele representa o Espírito e é aprovado por Ele. Se você é incapaz de abrir caminho para uma nova era ou de fazer terminar a era antiga, ou de introduzir uma nova era ou de fazer uma nova obra, então você não pode ser chamado de Deus!

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O mistério da encarnação (1)”

A lealdade de vocês é apenas de palavra, seu conhecimento é de pensamentos e noções, seus esforços são pelo bem de ganhar bênçãos do Céu; então como deve ser a fé de vocês? Até hoje, vocês se fazem de surdos para toda e qualquer palavra da verdade. Vocês não sabem o que Deus é, não sabem o que Cristo é, não sabem como temer a Jeová, não sabem como entrar na obra do Espírito Santo e não sabem como distinguir entre a obra do Próprio Deus e a desorientação do homem. Você sabe apenas condenar qualquer palavra de verdade expressa por Deus que não se conforme a seus pensamentos. Onde está sua humildade? Onde está sua submissão? Onde está sua lealdade? Onde está sua atitude de buscar a verdade? Onde está seu coração que teme a Deus? Eu lhes digo: aqueles que creem em Deus por causa dos sinais são certamente a categoria que será destruída. Aqueles que são incapazes de aceitar as palavras de Jesus que voltou à carne são certamente a progênie do Inferno, os descendentes do arcanjo, a categoria que será sujeita à destruição eterna. Muitas pessoas podem não se importar com o que digo, mas ainda quero contar a todo assim chamado santo que segue a Jesus que, quando virem Jesus descer dos céus sobre uma nuvem branca com seus próprios olhos, isso será a aparição pública do Sol da justiça. Talvez esse seja um momento de grande empolgação para você, mas você deve saber que o tempo em que você vir Jesus descendo dos céus é também o tempo em que você descerá ao inferno para ser punido. Esse será o tempo do fim do plano de gerenciamento de Deus e será quando Deus recompensará os bons e punirá os maus. Pois o julgamento de Deus terá terminado antes que o homem veja sinais, quando houver apenas a expressão da verdade. Aqueles que aceitam a verdade e não buscam sinais, e, assim, foram purificados, terão regressado diante do trono de Deus e entrado no abraço do Criador. Somente aqueles que persistirem crendo que “o Jesus que não vem sobre uma nuvem branca é um falso cristo” estarão sujeitos à punição eterna, pois eles somente creem no Jesus que mostra sinais, mas não reconhecem o Jesus que proclama o rigoroso julgamento e libera o verdadeiro caminho e vida. E assim, só pode ser que Jesus lide com eles quando Ele voltar abertamente sobre uma nuvem branca. Eles são obstinados demais, confiantes demais em si mesmos, arrogantes demais. Como tais degenerados poderiam ser recompensados por Jesus? A volta de Jesus é uma grande salvação para aqueles que são capazes de aceitar a verdade, mas para aqueles que são incapazes de aceitar a verdade, é um sinal de condenação. Vocês devem escolher sua própria senda e não devem blasfemar contra o Espírito Santo nem rejeitar a verdade. Vocês não devem ser pessoas ignorantes e arrogantes, mas pessoas que se submetem à orientação do Espírito Santo e almejam e buscam a verdade; somente assim vocês serão beneficiados. Eu os advirto a trilhar a senda da fé em Deus com cuidado. Não tirem conclusões precipitadas; e mais, não sejam descuidados e imprudentes em sua crença em Deus. Vocês deveriam saber que, no mínimo, aqueles que acreditam em Deus deveriam possuir um coração humilde e temente a Deus. Aqueles que ouviram a verdade e ainda assim desdenham dela são tolos e ignorantes. Aqueles que ouviram a verdade e ainda assim negligentemente tiram conclusões precipitadas ou a condenam estão tomados de arrogância. Ninguém que crê em Jesus está qualificado a amaldiçoar ou condenar outros. Todos vocês devem ser pessoas com razão e que aceitem a verdade. Talvez, tendo ouvido o caminho da verdade e tendo lido a palavra da vida, você creia que somente uma em dez mil dessas palavras esteja de acordo com suas convicções e a Bíblia, e então você deveria continuar a buscar naquele décimo de milésimo dessas palavras. Ainda o aconselho a ser humilde, a não ser confiante demais e a não se exaltar alto demais. Com o pouco de um coração temente a Deus que você possuir, você ganhará maior luz. Se examinar estas palavras cuidadosamente e as contemplar repetidamente, você irá entender se elas são ou não a verdade, e se elas são vida ou não. Talvez, tendo lido apenas algumas sentenças, certas pessoas condenem cegamente estas palavras, dizendo: “Isso nada mais é do que algum esclarecimento do Espírito Santo” ou “Esse é um falso cristo vindo para desorientar as pessoas”. Aquelas que dizem tais coisas foram cegadas pela ignorância! Você entende muito pouco da obra e da sabedoria de Deus, e Eu o aconselho a começar novamente do zero! Vocês não devem condenar cegamente as palavras expressas por Deus por causa da aparição de falsos cristos durante os últimos dias e não devem ser pessoas que blasfemem contra o Espírito Santo porque vocês têm medo de serem desorientados. Não seria uma grande pena? Se, após muito examinar, você ainda crer que estas palavras não são a verdade, não são o caminho e não são a expressão de Deus, então você finalmente será punido e ficará sem bênçãos. Se não consegue aceitar tal verdade falada de modo tão simples e tão claro, então você não é inapto para a salvação de Deus? Você não é alguém que não é abençoado o suficiente para retornar diante do trono de Deus? Pense nisso! Não seja imprudente e impetuoso, e não trate a crença em Deus como um jogo. Pense em prol de sua destinação, em prol de suas perspectivas, em prol de sua vida; e não brinque consigo mesmo. Você pode aceitar essas palavras?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Quando você contemplar o corpo espiritual de Jesus, Deus terá feito novo céu e nova terra”

Trechos de filmes relacionados

A virgem sábia pode distinguir entre o verdadeiro Cristo e os falsos cristos

Como diferenciar entre o verdadeiro Cristo e os falsos cristos

A senda para discernir o Cristo verdadeiro dos falsos

Testemunhos experienciais relacionados

As lições que aprendi ao ficar em alerta contra falsos cristos

Sermões relacionados

Discernindo falsos cristos do Cristo verdadeiro

Hinos relacionados

A essência de Cristo é Deus

Por que Cristo veio operar na terra

Como conhecer a aparição e a obra de Cristo dos últimos dias

Quem não aceita a verdade não é apto para a salvação


8. A falácia do mundo religioso de que: “Todas as afirmações de que o Senhor retornou são falsas e não se pode acreditar nelas”

De acordo com estas palavras na Bíblia: “Daquele dia e hora, porém, ninguém sabe, nem os anjos do céu, nem o Filho, senão só o Pai” (Mateus 24:36), o mundo religioso acha que, já que ninguém sabe o dia em que o Senhor virá, todas as afirmações de que o Senhor já retornou são falsas e não se pode acreditar nelas.

Palavras da Bíblia

“Eis que cedo venho e está Comigo a Minha recompensa, para retribuir a cada um segundo a sua obra” (Apocalipse 22:12).

“Vou preparar-vos lugar. E, se Eu for e vos preparar lugar, virei outra vez, e vos tomarei para Mim Mesmo, para que onde Eu estiver estejais vós também” (João 14:2-3).

“Pois se não vigiares, virei como um ladrão, e não saberás a que hora sobre ti virei” (Apocalipse 3:3).

“Por isso ficai também vós apercebidos; porque numa hora em que não penseis, virá o Filho do homem” (Mateus 24:44).

“Pois, assim como o relâmpago, fuzilando em uma extremidade do céu, ilumina até a outra extremidade, assim será também o Filho do homem no Seu dia. Mas primeiro é necessário que Ele padeça muitas coisas, e que seja rejeitado por esta geração” (Lucas 17:24-25).

“Mas à meia-noite ouviu-se um grito: Eis o noivo! Saí-lhe ao encontro!” (Mateus 25:6).

“Eis que estou à porta e bato; se alguém ouvir a Minha voz, e abrir a porta, entrarei em sua casa, e com ele cearei, e ele Comigo” (Apocalipse 3:20).

“As Minhas ovelhas ouvem a Minha voz, e Eu as conheço, e elas Me seguem” (João 10:27).

“Diziam-lhe, pois, os outros discípulos: Vimos o Senhor. Ele, porém, lhes respondeu: Se eu não vir o sinal dos cravos nas mãos, e não meter a mão no Seu lado, de maneira nenhuma crerei. Oito dias depois estavam os discípulos outra vez ali reunidos, e Tomé com eles. Chegou Jesus, estando as portas fechadas, pôs-se no meio deles e disse: Paz seja convosco. Depois disse a Tomé: Chega aqui o teu dedo, e vê as Minhas mãos; chega a tua mão, e mete-a no Meu lado; e não mais sejas incrédulo, mas crente. Respondeu-Lhe Tomé: Senhor meu, e Deus meu! Disse-lhe Jesus: Porque Me viste, creste? Bem-aventurados os que não viram e creram” (João 20:25-29).

“Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! Porque fechais aos homens o reino dos céus; pois nem vós entrais, nem aos que entrariam permitis entrar” (Mateus 23:13).

“Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! Porque percorreis o mar e a terra para fazer um prosélito; e, depois de o terdes feito, o tornais duas vezes mais filho do inferno do que vós” (Mateus 23:15).

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Já que você acredita em Deus, então deve pôr fé em todas as palavras de Deus e em toda a Sua obra. Ou seja, já que você acredita em Deus, você precisa se submeter a Ele. Se você não conseguir fazer isso, então não faz diferença se você acredita em Deus. Se você acredita em Deus há muitos anos e, no entanto, nunca se submeteu a Ele nem aceitou todas as Suas palavras, mas, em vez disso, pediu a Deus que Se submetesse a você e agisse de acordo com as suas noções, então você é a mais rebelde das pessoas e é um descrente. Como alguém assim conseguirá se submeter à obra e às palavras de Deus que não estão em conformidade com as noções do homem? A pessoa mais rebelde é aquela que intencionalmente desafia Deus e resiste a Ele. É inimiga de Deus e é o anticristo. Tal pessoa tem constantemente uma atitude hostil em relação à nova obra de Deus, nunca demonstrou a menor intenção de se submeter, e nunca se submeteu ou humilhou a si mesma. Ela se acha superior aos outros e nunca se submete a ninguém. Diante de Deus, ela se considera a mais proficiente em pregar a palavra e a mais hábil em trabalhar com os outros. Não descarta os “tesouros” já em sua posse, mas trata-os como heranças familiares para adoração, para pregar aos outros, e os utiliza para ensinar a esses tolos que a idolatram. Há, de fato, certo número de pessoas assim na igreja. Pode-se dizer que são “heróis indomáveis”, que permanecem na casa de Deus, geração após geração. Elas tomam a pregação da palavra (doutrina) como seu dever mais elevado. Ano após ano, geração após geração, vão vigorosamente impondo seu dever “sagrado e inviolável”. Ninguém ousa tocá-las, e nenhuma pessoa se atreve a reprová-las abertamente. Elas se tornam “reis” na casa de Deus, correndo desenfreadas enquanto tiranizam os outros, de geração em geração. Esse bando de demônios procura unir esforços e demolir a Minha obra; como posso permitir que esses demônios vivos existam diante de Meus olhos? Até aqueles com apenas meia submissão não conseguem caminhar até o fim, quanto menos esses tiranos sem a menor submissão no coração!

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que obedecem a Deus com um coração sincero certamente serão ganhos por Deus”

Havia um discípulo chamado Tomé que insistia em tocar as marcas de pregos de Jesus. E o que disse o Senhor Jesus a ele? (“Porque Me viste, creste? Bem-aventurados os que não viram e creram” (João 20:29).) “Bem-aventurados os que não viram e creram.” O que isso realmente significa? Eles não viram nada mesmo? Na verdade, todas as coisas que Jesus disse e toda a obra que Ele fez já provaram que Jesus era Deus, e por isso as pessoas deveriam ter acreditado. Jesus não precisava realizar mais sinais e maravilhas, nem falar mais palavras, e as pessoas não precisavam sentir Suas marcas de pregos para acreditar. A fé verdadeira não depende de ver, mas, ao contrário, com confirmação espiritual, a crença é mantida até o fim e nunca existe a menor dúvida. Tomé era um descrente que só confiava em ver. Não sejam como Tomé.

Várias pessoas iguais a Tomé existem, de fato, na igreja. Elas duvidam constantemente da encarnação de Deus e estão esperando até que Deus deixe a terra, retorne ao terceiro céu, e até que elas vejam a pessoa verdadeira de Deus para finalmente acreditar. Elas não acreditam Nele por causa das palavras que Ele proferiu durante Sua encarnação. Quando esse tipo de pessoa acreditar, será tarde demais, e é nesse momento que elas serão condenadas por Deus. O Senhor Jesus disse: “Tomé, porque Me viste, creste? Bem-aventurados os que não viram e creram”. Essas palavras significam que ele já havia sido condenado pelo Senhor Jesus e que ele é um descrente. Se você realmente acreditar no Senhor e em tudo o que Ele disse, você será abençoado. Se você seguiu o Senhor por muito tempo, mas não acredita em Sua capacidade de ressurreição, ou que Ele é o Deus todo-poderoso, então você não tem fé verdadeira e não será capaz de alcançar bênçãos. As bênçãos só podem ser alcançadas por meio da fé, e, se não acreditar, você não as alcançará. Você é capaz de crer em qualquer coisa apenas se Deus aparecer pessoalmente a você, se Ele permitir que você O veja e convencer você em pessoa? Como um ser humano, que qualificações você possui para pedir que Deus apareça pessoalmente a você? Que qualificações você possui para fazer com que Deus fale pessoalmente a um humano corrupto tal como você? Além do mais, o que qualifica você a necessitar de que Ele explique tudo claramente para você antes que você creia? Se possui razão, você acreditará após simplesmente ler estas palavras que Deus professou. Se você realmente crê, então não importa o que Deus faça ou o que Ele diga. Em vez disso, ao ver que estas palavras são a verdade, você estará cem por cento convencido de que isso foi dito por Deus e que Ele fez essas coisas, e você já estará preparado para segui-Lo até o fim. Você não precisa duvidar disso. As pessoas que são cheias de dúvidas são tão enganosas. Simplesmente não conseguem acreditar em Deus. Estão sempre tentando entender aqueles mistérios, e somente acreditarão depois que os compreenderem minuciosamente. Sua precondição para acreditar em Deus é ter respostas claras para estas perguntas: como o Deus encarnado veio? Quando Ele chegou? Quanto tempo ficará antes de ter de partir? Para onde vai quando partir? Como é o processo de Sua partida? Como o Deus encarnado opera, e como Ele parte?… Elas querem entender uns mistérios; estão aqui para investigá-los, não para buscar a verdade. Elas acham que não serão capazes de acreditar em Deus a não ser que possam sondar esses mistérios; é como se sua crença tivesse sido obstruída. É problemático as pessoas terem esse ponto de vista. Quando têm desejo de investigar mistérios, elas não se importam com prestar atenção à verdade nem de considerar as palavras de Deus. Essas pessoas são capazes de conhecer a si mesmas? O autoconhecimento não vem fácil para elas. Isso não é para condenar determinado tipo de pessoa. Se alguém não aceita a verdade e não acredita nas palavras de Deus, ele não tem fé verdadeira. Ele se concentrará apenas em buscar pelo em ovo em algumas palavras, mistérios, coisas triviais ou problemas que as pessoas não perceberam. Mas também é possível que, um dia, Deus o ilumine, ou que seus irmãos o ajudem comunicando regularmente a verdade, e ele se converta. No dia em que isso acontecer, ele sentirá que suas opiniões anteriores eram absurdas demais, que eram arrogantes demais, e que ele se estimava demais, e ele ficará envergonhado.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só ao reconhecer as próprias opiniões equivocadas pode-se realmente se transformar”

Os pastores e presbíteros do mundo religioso são todos pessoas que estudam conhecimento bíblico e teologia; eles são fariseus hipócritas que resistem a Deus. […] Aqueles que estão no cristianismo e no catolicismo que estudam a Bíblia, a teologia e até mesmo a história da obra de Deus são verdadeiros crentes? Eles são diferentes dos crentes e seguidores de Deus sobre os quais Ele fala? Eles são crentes aos olhos de Deus? Não, eles estudam teologia, estudam Deus, mas não O seguem nem dão testemunho Dele. Seu estudo de Deus é o mesmo que o de alguém que estuda história, filosofia, direito, biologia ou astronomia. Só que eles não gostam de ciência nem de outros assuntos — eles gostam especificamente de estudar teologia. Qual é o desfecho de sua busca nas pequenas partes da obra de Deus ao estudá-Lo? Eles podem descobrir a existência de Deus? Não, jamais. Eles conseguem entender as intenções de Deus? (Não.) Por quê? Porque eles vivem em palavras, em conhecimento, em filosofia, na mente humana e em pensamentos humanos; eles nunca verão Deus nem serão esclarecidos pelo Espírito Santo. Como Deus os classifica? Como descrentes, como não crentes. Esses não crentes e descrentes se misturam na chamada comunidade cristã, agindo como crentes em Deus, como cristãos, mas, na realidade, eles têm adoração verdadeira por Deus? Eles têm submissão verdadeira? (Não.) Por que isso acontece? Uma coisa é certa: uma parcela considerável deles não acredita, no coração, na existência de Deus; eles não acreditam que Deus criou o mundo e é soberano sobre todas as coisas, e menos ainda que Ele pode Se tornar carne. O que essa descrença significa? Significa duvidar e negar. Eles até adotam uma atitude de não esperar que as profecias que Deus proferiu, especialmente as que dizem respeito a desastres, serão cumpridas ou se realizarão. Essa é sua atitude em relação à crença em Deus, e é a essência e a verdadeira face de sua suposta fé. Essas pessoas estudam Deus porque estão particularmente interessadas no assunto e no conhecimento da teologia e nos fatos históricos da obra de Deus; elas são simplesmente um grupo de intelectuais estudando teologia. Esses intelectuais não acreditam na existência de Deus, então como eles reagem quando Deus vem operar, quando Suas palavras são cumpridas? Qual é sua primeira reação quando eles ouvem que Deus Se tornou carne e começou uma nova obra? “Impossível!” Eles condenam qualquer um que pregue o novo nome e a nova obra de Deus, e até querem matar ou eliminar essa pessoa. Que tipo de manifestação é essa? Não é a manifestação de um típico anticristo? Em que eles são diferentes dos fariseus, dos principais sacerdotes e escribas de antigamente? Eles são hostis à obra de Deus, ao julgamento de Deus nos últimos dias, ao fato de Deus Se tornar carne, e são mais hostis ainda ao cumprimento das profecias de Deus. Eles acreditam que: “Se não te tornares carne, se tiveres a forma de um corpo espiritual, então tu és deus; se encarnares e te tornares uma pessoa, então tu não és deus, e nós não te reconhecemos”. Qual é a implicação disso? A implicação é que, enquanto estiverem aqui, eles não permitirão que Deus Se torne carne. Esse não é um típico anticristo? Esse é um genuíno anticristo.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item sete: Eles são perversos, insidiosos e enganosos (parte 3)”

Uma vez que estamos buscando as pegadas de Deus, cabe a nós buscar as intenções de Deus, as palavras de Deus, Suas declarações — pois onde quer que haja novas palavras ditas por Deus, a voz de Deus está ali, e onde quer que haja passos de Deus, os feitos de Deus estão ali. Onde quer que haja a expressão de Deus, ali Deus aparece, e onde quer que Deus apareça, ali existem a verdade, o caminho e a vida. Na busca pelas pegadas de Deus, vocês ignoraram as palavras de que “Deus é a verdade, o caminho e a vida”. Assim, mesmo quando recebem a verdade, muitas pessoas não acreditam que tenham encontrado as pegadas de Deus e muito menos reconhecem a aparição de Deus. Que grave erro! A aparição de Deus não pode ser consistente com as noções do homem, e muito menos Deus irá aparecer a pedido do homem. Deus faz Suas escolhas próprias e tem Seus planos próprios quando realiza Sua obra; além disso, Ele tem Seus objetivos próprios e Seus métodos próprios. Qualquer que seja a obra que realiza, Ele não tem necessidade de discuti-la com o homem nem de buscar o seu conselho, muito menos de informar a toda e qualquer pessoa sobre Sua obra. Esse é o caráter de Deus e, além disso, deve ser reconhecido por todos. Se vocês desejam testemunhar a aparição de Deus, se desejam seguir as pegadas de Deus, então devem antes se afastar de suas próprias noções. Você não deveria exigir que Deus faça isso ou aquilo e menos ainda deveria encerrá-Lo em seus limites próprios e restringi-Lo a suas próprias noções. Em vez disso, vocês deveriam exigir de si mesmos como deveriam buscar as pegadas de Deus, como deveriam aceitar a aparição de Deus e como deveriam se submeter à nova obra de Deus; isso é o que o homem deveria fazer. Como o homem não é a verdade e não possui a verdade, ele deve buscar, aceitar e se submeter.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apêndice 1: A aparição de Deus inaugurou uma nova era”

Hoje, Deus fez uma nova obra. Você pode não ser capaz de aceitar estas palavras, e elas podem lhe parecer estranhas, mas Eu o aconselharia a não expor a sua naturalidade, pois só aqueles que realmente têm fome e sede de justiça diante de Deus podem obter a verdade e só aqueles que são verdadeiramente devotos podem ser esclarecidos e guiados por Ele. Os resultados são obtidos pela busca da verdade com sóbria tranquilidade, não com brigas e contendas. Quando Eu digo que “hoje, Deus fez uma obra nova”, estou Me referindo à questão do retorno de Deus para a carne. Talvez estas palavras não o incomodem; talvez você as despreze; ou talvez até mesmo elas sejam de grande interesse para você. Qualquer que seja o caso, Eu espero que todos aqueles que verdadeiramente anseiam que Deus apareça possam encarar esse fato e dar-lhe seu cuidadoso exame, em vez de tirar conclusões precipitadas sobre ele; isso é o que uma pessoa sábia deveria fazer.

Não é difícil inquirir tal coisa, mas requer que cada um de nós conheça esta única verdade: Aquele que é Deus encarnado há de possuir a essência de Deus e Aquele que é Deus encarnado há de possuir a expressão de Deus. Uma vez que Se torna carne, Deus há de gerar a obra que intenciona fazer, e, já que Deus Se torna carne, Ele há de expressar o que Ele é e de ser capaz de trazer a verdade ao homem, de conceder-lhe vida e de lhe indicar o caminho. A carne que não contém a essência de Deus decididamente não é o Deus encarnado; disso não há dúvida. Se o homem pretende investigar se é a carne de Deus em pessoa, então deve corroborar isso a partir do caráter que Ele expressa e das palavras que Ele profere. O que quer dizer que, para corroborar se é ou não a carne de Deus em pessoa e se é ou não o caminho verdadeiro, deve-se discriminar com base em Sua essência. E assim, ao determinar se é a carne de Deus encarnado, a chave está em Sua essência (Sua obra, Suas declarações, Seu caráter e muitos outros aspectos), em vez de na aparência exterior. Se o homem examina apenas a Sua aparência exterior e, como resultado, ignora a Sua essência, isso demonstra que o homem é inculto e ignorante. A aparência exterior não pode determinar a essência; e mais, a obra de Deus nunca pode se conformar às noções do homem. A aparência exterior de Jesus não ia contra as noções do homem? Seu semblante e Suas roupas não eram incapazes de fornecer quaisquer pistas quanto à Sua verdadeira identidade? Os primeiros fariseus não se opuseram a Jesus exatamente porque só olharam para a Sua aparência externa e não levaram a sério as palavras de Sua boca? É Minha esperança que cada irmão e irmã que busca a aparição de Deus não repita a tragédia da história. Vocês não devem se tornar os fariseus dos tempos modernos nem pregar Deus na cruz novamente. Vocês deveriam considerar cuidadosamente como receber o retorno de Deus e deveriam ter uma mente clara a respeito de como ser alguém que se submete à verdade. Essa é a responsabilidade de todos que estão esperando que Jesus retorne montado em uma nuvem. Deveríamos esfregar nossos olhos espirituais para torná-los claros e não ficar atolados nas palavras de fantasia exagerada. Deveríamos refletir sobre a obra realista de Deus e dar uma olhada no aspecto prático de Deus. Não se deixem levar nem se percam em devaneios, sempre ansiando pelo dia em que o Senhor Jesus, montado numa nuvem, desça subitamente entre vocês e leve vocês que nunca O conheceram nem O viram e que não sabem como seguir a Sua vontade. É melhor pensar em questões mais práticas!

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prefácio”

A lealdade de vocês é apenas de palavra, seu conhecimento é de pensamentos e noções, seus esforços são pelo bem de ganhar bênçãos do Céu; então como deve ser a fé de vocês? Até hoje, vocês se fazem de surdos para toda e qualquer palavra da verdade. Vocês não sabem o que Deus é, não sabem o que Cristo é, não sabem como temer a Jeová, não sabem como entrar na obra do Espírito Santo e não sabem como distinguir entre a obra do Próprio Deus e a desorientação do homem. Você sabe apenas condenar qualquer palavra de verdade expressa por Deus que não se conforme a seus pensamentos. Onde está sua humildade? Onde está sua submissão? Onde está sua lealdade? Onde está sua atitude de buscar a verdade? Onde está seu coração que teme a Deus? Eu lhes digo: aqueles que creem em Deus por causa dos sinais são certamente a categoria que será destruída. Aqueles que são incapazes de aceitar as palavras de Jesus que voltou à carne são certamente a progênie do Inferno, os descendentes do arcanjo, a categoria que será sujeita à destruição eterna. Muitas pessoas podem não se importar com o que digo, mas ainda quero contar a todo assim chamado santo que segue a Jesus que, quando virem Jesus descer dos céus sobre uma nuvem branca com seus próprios olhos, isso será a aparição pública do Sol da justiça. Talvez esse seja um momento de grande empolgação para você, mas você deve saber que o tempo em que você vir Jesus descendo dos céus é também o tempo em que você descerá ao inferno para ser punido. Esse será o tempo do fim do plano de gerenciamento de Deus e será quando Deus recompensará os bons e punirá os maus. Pois o julgamento de Deus terá terminado antes que o homem veja sinais, quando houver apenas a expressão da verdade. Aqueles que aceitam a verdade e não buscam sinais, e, assim, foram purificados, terão regressado diante do trono de Deus e entrado no abraço do Criador. Somente aqueles que persistirem crendo que “o Jesus que não vem sobre uma nuvem branca é um falso cristo” estarão sujeitos à punição eterna, pois eles somente creem no Jesus que mostra sinais, mas não reconhecem o Jesus que proclama o rigoroso julgamento e libera o verdadeiro caminho e vida. E assim, só pode ser que Jesus lide com eles quando Ele voltar abertamente sobre uma nuvem branca. Eles são obstinados demais, confiantes demais em si mesmos, arrogantes demais. Como tais degenerados poderiam ser recompensados por Jesus? A volta de Jesus é uma grande salvação para aqueles que são capazes de aceitar a verdade, mas para aqueles que são incapazes de aceitar a verdade, é um sinal de condenação. Vocês devem escolher sua própria senda e não devem blasfemar contra o Espírito Santo nem rejeitar a verdade. Vocês não devem ser pessoas ignorantes e arrogantes, mas pessoas que se submetem à orientação do Espírito Santo e almejam e buscam a verdade; somente assim vocês serão beneficiados. Eu os advirto a trilhar a senda da fé em Deus com cuidado. Não tirem conclusões precipitadas; e mais, não sejam descuidados e imprudentes em sua crença em Deus. Vocês deveriam saber que, no mínimo, aqueles que acreditam em Deus deveriam possuir um coração humilde e temente a Deus. Aqueles que ouviram a verdade e ainda assim desdenham dela são tolos e ignorantes. Aqueles que ouviram a verdade e ainda assim negligentemente tiram conclusões precipitadas ou a condenam estão tomados de arrogância. Ninguém que crê em Jesus está qualificado a amaldiçoar ou condenar outros. Todos vocês devem ser pessoas com razão e que aceitem a verdade. Talvez, tendo ouvido o caminho da verdade e tendo lido a palavra da vida, você creia que somente uma em dez mil dessas palavras esteja de acordo com suas convicções e a Bíblia, e então você deveria continuar a buscar naquele décimo de milésimo dessas palavras. Ainda o aconselho a ser humilde, a não ser confiante demais e a não se exaltar alto demais. Com o pouco de um coração temente a Deus que você possuir, você ganhará maior luz. Se examinar estas palavras cuidadosamente e as contemplar repetidamente, você irá entender se elas são ou não a verdade, e se elas são vida ou não. Talvez, tendo lido apenas algumas sentenças, certas pessoas condenem cegamente estas palavras, dizendo: “Isso nada mais é do que algum esclarecimento do Espírito Santo” ou “Esse é um falso cristo vindo para desorientar as pessoas”. Aquelas que dizem tais coisas foram cegadas pela ignorância! Você entende muito pouco da obra e da sabedoria de Deus, e Eu o aconselho a começar novamente do zero! Vocês não devem condenar cegamente as palavras expressas por Deus por causa da aparição de falsos cristos durante os últimos dias e não devem ser pessoas que blasfemem contra o Espírito Santo porque vocês têm medo de serem desorientados. Não seria uma grande pena? Se, após muito examinar, você ainda crer que estas palavras não são a verdade, não são o caminho e não são a expressão de Deus, então você finalmente será punido e ficará sem bênçãos. Se não consegue aceitar tal verdade falada de modo tão simples e tão claro, então você não é inapto para a salvação de Deus? Você não é alguém que não é abençoado o suficiente para retornar diante do trono de Deus? Pense nisso! Não seja imprudente e impetuoso, e não trate a crença em Deus como um jogo. Pense em prol de sua destinação, em prol de suas perspectivas, em prol de sua vida; e não brinque consigo mesmo. Você pode aceitar essas palavras?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Quando você contemplar o corpo espiritual de Jesus, Deus terá feito novo céu e nova terra”

Hinos relacionados

Sejam pessoas que aceitam a verdade

Sua atitude em relação à verdade é vital

Aqueles que não aceitam Cristo dos últimos dias são blasfemadores do Espírito Santo


9. A noção do mundo religioso de que: “Por crerem no Senhor, eles já foram justificados pela fé e alcançaram a salvação por meio da fé, e não precisam aceitar a obra de julgamento dos últimos dias”

Na Bíblia, Paulo diz: “Porque, se com a tua boca confessares a Jesus como Senhor, e em teu coração creres que Deus O ressuscitou dentre os mortos, será salvo; pois é com o coração que se crê para a justiça, e com a boca se faz confissão para a salvação” (Romanos 10:9-10). Por causa disso, o mundo religioso acredita que, quando o Senhor retornar, ele será arrebatado diretamente para o reino dos céus, portanto, o Senhor não precisa realizar a obra de julgamento nos últimos dias.

Palavras da Bíblia

“Nem todo o que Me diz: Senhor, Senhor! Entrará no reino dos céus, mas aquele que faz a vontade de Meu Pai, que está nos céus. Muitos Me dirão naquele dia: Senhor, Senhor, não profetizamos nós em Teu nome, e em Teu nome não expulsamos demônios, e em Teu nome não fizemos muitos milagres? Então lhes direi claramente: Nunca vos conheci; apartai-vos de Mim, vós que praticais a iniquidade” (Mateus 7:21-23).

“Em verdade, em verdade vos digo que todo aquele que comete pecado é escravo do pecado. Ora, o escravo não fica para sempre na casa; o filho fica para sempre” (João 8:34-35).

“Porque se deliberadamente continuarmos no pecado, depois de termos recebido o conhecimento da verdade, já não resta mais sacrifício pelos pecados, mas uma expectação terrível de juízo, e um ardor de fogo que há de devorar os adversários” (Hebreus 10:26-27).

“Sereis pois santos, porque Eu sou santo” (Levítico 11:45).

“Sem santificação, ninguém verá o Senhor” (Hebreus 12:14).

“Bem-aventurados aqueles que lavam as suas vestes para que tenham direito à árvore da vida, e possam entrar na cidade pelas portas” (Apocalipse 22:14).

“Ainda tenho muito que vos dizer; mas vós não o podeis suportar agora. Quando vier, porém, Aquele, o Espírito da verdade, Ele vos guiará a toda a verdade” (João 16:12-13).

“Porque já é tempo que comece o julgamento pela casa de Deus” (1 Pedro 4:17).

“E, se alguém ouvir as Minhas palavras, e não as guardar, Eu não o julgo; pois Eu vim, não para julgar o mundo, mas para salvar o mundo. Quem Me rejeita, e não recebe as Minhas palavras, já tem quem o julgue; a palavra que tenho pregado, essa o julgará no último dia” (João 12:47-48).

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Na época, a obra de Jesus foi para redimir toda a humanidade. Os pecados de todos que acreditavam Nele foram perdoados; contanto que você acreditasse Nele, Ele o redimiria; se você acreditasse Nele, não era mais do pecado e estava livre de seus pecados. É isso o que significava ser salvo e ser justificado pela fé. No entanto, naqueles que acreditavam ainda restava o que era rebelde e se opunha a Deus e que ainda precisava ser removido lentamente. A salvação não significava que o homem havia sido completamente ganho por Jesus, mas sim que o homem não era mais do pecado, que ele havia sido perdoado de seus pecados: se você acreditasse, nunca mais seria do pecado.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A visão da obra de Deus (2)”

Da maneira que o homem vê, a crucificação de Deus já havia concluído a obra da encarnação de Deus, redimido toda a humanidade e permitido que Ele tomasse a chave do Hades. Todos creem que a obra de Deus foi totalmente realizada. De fato, da perspectiva de Deus, apenas uma pequena parte de Sua obra tinha sido realizada. Tudo o que Ele havia feito foi redimir a humanidade; Ele não a havia conquistado, muito menos mudado o semblante satânico do homem. É por isso que Deus diz: “Embora Minha carne em pessoa tenha passado pela dor da morte, esse não foi o objetivo integral da Minha encarnação. Jesus é Meu Filho amado e foi pregado na cruz para Mim, mas Ele não concluiu exaustivamente a Minha obra. Ele realizou apenas uma parte dela”. Portanto, Deus iniciou a segunda fase de planos para dar seguimento à obra da encarnação. O propósito final de Deus era aperfeiçoar e ganhar todas as pessoas resgatadas das garras de Satanás, que foi a razão pela qual Deus Se preparou novamente para enfrentar o perigo de vir na carne.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Obra e entrada (6)”

Você só sabe que Jesus descerá durante os últimos dias, mas como exatamente Ele descerá? Um pecador como vocês, que acaba de ser redimido, e não foi mudado ou aperfeiçoado por Deus, pode estar alinhado com as intenções de Deus? Para você, você que ainda é do seu antigo eu, é verdade que você foi salvo por Jesus, e que você não é do pecado por causa da salvação de Deus, mas isso não prova que você não é pecador e não é impuro. Como você pode ser santo se não foi mudado? Internamente, você está cercado por impurezas, é egoísta e ignóbil, mas ainda deseja descer com Jesus — como você poderia ser tão sortudo? Você pulou uma etapa em sua crença em Deus: você foi meramente redimido, mas você não foi mudado. Para você estar alinhado com as intenções de Deus, Deus deve fazer pessoalmente a obra de mudar e limpar você; caso contrário, você será incapaz de alcançar santidade, visto que você só foi redimido. Dessa forma, você não será qualificado para compartilhar as boas bênçãos de Deus, pois você perdeu um passo na obra de Deus de gerenciar o homem, que é o importante passo de mudar e aperfeiçoar. Você, um pecador que acaba de ser redimido, é, portanto, incapaz de herdar diretamente a herança de Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Sobre denominações e identidade”

Embora tenha vindo para o meio dos homens e feito muita obra, Jesus apenas completou a obra de redimir toda a humanidade e serviu como oferta pelo pecado do homem; Ele não livrou o homem de todo o seu caráter corrupto. Salvar o homem plenamente da influência de Satanás não exigiu apenas que Jesus Se tornasse a oferta pelo pecado e carregasse os pecados do homem, mas também exigiu que Deus fizesse uma obra maior ainda para livrar o homem completamente de seu caráter satanicamente corrupto. E assim, depois que o homem teve seus pecados perdoados, Deus retornou para a carne para guiar o homem até a nova era e começou a obra de castigo e julgamento. Esta obra tem trazido o homem a um âmbito superior. Todo aquele que se submete a Seu domínio há de desfrutar de uma verdade mais elevada e de receber bênçãos maiores. Eles hão de viver verdadeiramente na luz e de ganhar a verdade, o caminho e a vida.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prefácio”

Antes de o homem ser redimido, muitos dos venenos de Satanás já estavam plantados dentro dele e, depois de milhares de anos de ser corrompido por Satanás, o homem já tem dentro de si uma natureza estabelecida que resiste a Deus. Portanto, quando o homem foi redimido, isso não é nada mais do que um caso de redenção, na qual o homem é comprado por um alto preço, mas a natureza venenosa dentro dele não foi eliminada. O homem que é contaminado assim deve sofrer uma mudança antes de ser digno de servir a Deus. Por meio dessa obra de julgamento e castigo, o homem conhecerá por completo a essência imunda e corrupta dentro de si mesmo, e ele poderá mudar completamente e se tornar purificado. Só assim o homem pode se tornar digno de retornar diante do trono de Deus. Toda a obra feita neste dia é para que o homem possa ser limpo e mudado; através do julgamento e castigo pela palavra, bem como por meio do refinamento, o homem pode se livrar de sua corrupção e ser limpo. Em vez de considerar este estágio da obra como sendo a da salvação, seria mais apropriado dizer que é a obra de purificação. Na verdade, este estágio é o da conquista, assim como o segundo estágio na obra da salvação. É através do julgamento e castigo pela palavra que o homem chega a ser ganho por Deus; e é através do uso da palavra para refinar, julgar e expor, que todas as impurezas, noções, motivos e aspirações individuais dentro do coração do homem são revelados por completo. Embora o homem possa ter sido redimido e perdoado de seus pecados, isso só pode ser considerado como Deus não Se lembrar das transgressões do homem e não tratar o homem de acordo com as suas transgressões. No entanto, quando o homem, que vive num corpo de carne, não foi liberto do pecado, ele só pode continuar pecando, revelando infinitamente o caráter satânico corrupto. Essa é a vida que o homem leva, um ciclo interminável de pecar e ser perdoado. A maioria da humanidade peca de dia apenas para confessar à noite. Desse modo, embora a oferta pelo pecado seja para sempre efetiva para o homem, ela não será capaz de salvar o homem do pecado. Apenas metade da obra da salvação já foi concluída, pois o homem ainda tem caráter corrupto. […] Não é fácil para o homem tomar consciência de seus pecados; ele não tem como reconhecer sua própria natureza profundamente enraizada e deve confiar no julgamento pela palavra para alcançar esse resultado. Só assim o homem pode ser mudado paulatinamente desse ponto em diante.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O mistério da encarnação (4)”

Cristo dos últimos dias usa uma variedade de verdades para ensinar o homem, expor a substância do homem e dissecar suas palavras e ações. Essas palavras abrangem várias verdades: o dever do homem, como o homem deveria se submeter a Deus, como o homem deveria ser leal a Deus, como o homem deve viver a humanidade normal, bem como a sabedoria e o caráter de Deus e assim por diante. Essas palavras são todas dirigidas à substância do homem e a seu caráter corrupto. Em especial, essas palavras que expõem como o homem rejeita a Deus são faladas em relação a como o homem é a corporificação de Satanás e uma força inimiga contra Deus. Ao realizar Sua obra de julgamento, Deus não torna clara a natureza do homem simplesmente com algumas palavras; Ele expõe e poda a longo prazo. Todos esses métodos diferentes de exposição e poda não podem ser substituídos por palavras comuns, mas pela verdade que o homem absolutamente não possui. Apenas métodos desse tipo podem ser chamados de julgamento; só por meio de julgamento desse tipo é que o homem pode ser subjugado e completamente convencido em relação a Deus e, além disso, ganhar verdadeiro conhecimento de Deus. O que a obra de julgamento produz é o entendimento do homem da verdadeira face de Deus e da verdade sobre a própria rebelião. A obra de julgamento permite que o homem ganhe bastante entendimento das intenções de Deus, do propósito da obra de Deus e dos mistérios que lhe são incompreensíveis. Também permite que o homem reconheça e conheça sua essência corrupta e as raízes de sua corrupção, bem como descubra a fealdade do homem. Esses efeitos são todos produzidos pela obra de julgamento, pois a essência dessa obra é, de fato, a obra de revelar a verdade, o caminho e a vida de Deus a todos aqueles que têm fé Nele. Essa obra é a obra de julgamento realizada por Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Cristo realiza a obra do julgamento com a verdade”

O propósito da obra de castigo e julgamento de Deus é, em essência, purificar a humanidade em prol do descanso final; caso contrário, ninguém da humanidade poderia ser classificado em categorias diferentes de acordo com seu tipo nem de entrar no descanso. Essa obra é a única senda da humanidade para entrar no descanso. Somente a obra de purificação de Deus purificará os humanos de sua injustiça, e somente Sua obra de castigo e julgamento trará à luz aqueles elementos rebeldes da humanidade, separando, dessa maneira, os que podem ser salvos dos que não podem ser salvos, os que permanecerão dos que não permanecerão. Quando findar essa obra, aquelas pessoas que receberem a permissão de permanecer serão todas purificadas e entrarão em um estado de humanidade mais elevado, no qual desfrutarão de uma segunda vida humana mais maravilhosa sobre a terra; em outras palavras, elas iniciarão seu dia do descanso humano e coexistirão com Deus. Depois que aqueles que não tiverem a permissão de permanecer tiverem sido castigados e julgados, suas cores verdadeiras serão totalmente expostas, depois disso, todos eles serão destruídos e, como Satanás, não terão mais permissão para sobreviver na terra. A humanidade do futuro não incluirá mais ninguém desse tipo de pessoas; tais pessoas não são aptas a entrar na terra do último descanso nem são aptas a se unir no dia do descanso que Deus e a humanidade compartilharão, pois elas são o alvo da punição e são pessoas malignas e injustas. Elas foram redimidas uma vez e também foram julgadas e castigadas; elas também já labutaram para Deus no passado. No entanto, quando vier o dia final, ainda assim serão eliminadas e destruídas devido a seu mal e como resultado de sua rebeldia e incapacidade de serem remidas; elas nunca mais voltarão a existir no mundo do futuro e não viverão mais entre a raça humana do futuro. Não importa se sejam espíritos dos mortos ou pessoas que ainda vivem na carne, todos os malfeitores e todos aqueles que não foram salvos serão destruídos uma vez que os santos dentre a humanidade entrarem no descanso. Quanto àqueles espíritos e humanos malfeitores ou aos espíritos das pessoas justas e àqueles que praticam a justiça, independentemente da era em que estejam, todos aqueles que são malignos serão destruídos no fim, e todos aqueles que são justos sobreviverão. Se uma pessoa ou um espírito receberá a salvação não é decidido inteiramente com base na obra da era final; ao contrário, isso é determinado por terem ou não resistido a Deus ou terem sido rebeldes ou não contra Deus. Pessoas da era anterior que cometeram o mal e não puderam alcançar a salvação serão, sem dúvida alguma, alvos da punição, e aquelas na era atual que cometem o mal e não podem ser salvas certamente também serão alvos da punição. Os humanos são categorizados com base no bem e no mal, não com base na época em que vivem. Uma vez categorizadas dessa forma, elas não serão punidas ou recompensadas imediatamente; ao contrário, Deus apenas executará Sua obra de punir o mal e recompensar o bem depois que Ele tiver terminado de executar Sua obra de conquista nos últimos dias. Na realidade, Ele tem separado os humanos em bons e maus desde que começou a fazer a Sua obra de salvação da humanidade. É só que Ele recompensará os justos e punirá os malignos só depois que Sua obra terminar; não é que Ele os separará em categorias ao completar Sua obra e então Se dedicará imediatamente à tarefa de punir os maus e recompensar os bons. Ao contrário, essa tarefa só será feita quando Sua obra estiver completamente terminada. Todo o propósito por trás da obra final de Deus de punir o mal e recompensar o bem é inteiramente para purificar completamente todos os humanos, para que Ele possa levar uma humanidade puramente santa ao descanso eterno. Esse estágio de Sua obra é o mais crucial de todos; é o estágio final de toda a Sua obra de gerenciamento. Se Deus não destruísse os malignos, mas, em vez disso, permitisse que permanecessem, então cada humano ainda seria incapaz de entrar no descanso, e Deus não seria capaz de levar toda a humanidade para um reino melhor. Tal obra não estaria completa. Quando Sua obra terminar, a humanidade inteira será completamente santa; somente dessa maneira Deus será capaz de viver em descanso pacificamente.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus e o homem entrarão em descanso juntos”

Trechos de filmes relacionados

Qual é exatamente a relação entre ser salvo e entrar no reino dos céus?

Como Deus faz a obra de julgamento para purificar e salvar o homem nos últimos dias?

Testemunhos experienciais relacionados

Foi assim que acolhi o Senhor

Sermões relacionados

A salvação por meio da fé concede acesso ao reino de Deus?

Hinos relacionados

A obra de julgamento é para purificar a corrupção do homem

Deus julga e purifica o homem com palavras nos últimos dias

Aqueles que não são aperfeiçoados não podem receber a herança de Deus


10. A noção do mundo religioso de que: “Todo aquele que crê no Senhor Jesus terá vida eterna”

O mundo religioso se agarra ao significado literal destas palavras na Bíblia: “Deus amou o mundo de tal maneira que deu o Seu Filho unigênito, para que todo aquele que Nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna” (João 3:16), e acredita que, contanto que creia no Senhor Jesus, ele terá vida eterna sem precisar aceitar a obra de julgamento de Deus nos últimos dias.

Palavras da Bíblia

“Nem todo o que Me diz: Senhor, Senhor! Entrará no reino dos céus, mas aquele que faz a vontade de Meu Pai, que está nos céus. Muitos Me dirão naquele dia: Senhor, Senhor, não profetizamos nós em Teu nome, e em Teu nome não expulsamos demônios, e em Teu nome não fizemos muitos milagres? Então lhes direi claramente: Nunca vos conheci; apartai-vos de Mim, vós que praticais a iniquidade” (Mateus 7:21-23).

“Em verdade, em verdade vos digo que todo aquele que comete pecado é escravo do pecado. Ora, o escravo não fica para sempre na casa; o filho fica para sempre” (João 8:34-35).

“Porque se deliberadamente continuarmos no pecado, depois de termos recebido o conhecimento da verdade, já não resta mais sacrifício pelos pecados” (Hebreus 10:26).

“Por isso ficai também vós apercebidos; porque numa hora em que não penseis, virá o Filho do homem” (Mateus 24:44).

“Assim como o relâmpago sai do oriente e se mostra até o ocidente, assim será também a vinda do Filho do homem” (Mateus 24:27).

“Pois, assim como o relâmpago, fuzilando em uma extremidade do céu, ilumina até a outra extremidade, assim será também o Filho do homem no Seu dia. Mas primeiro é necessário que Ele padeça muitas coisas, e que seja rejeitado por esta geração” (Lucas 17:24-25).

“Quem crê no Filho tem a vida eterna; o que, porém, desobedece ao Filho não verá a vida, mas sobre ele permanece a ira de Deus” (João 3:36).

“Aquele que beber da água que Eu lhe der nunca terá sede; pelo contrário, a água que Eu lhe der se fará nele uma fonte de água que jorre para a vida eterna” (João 4:14).

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Embora tenha vindo para o meio dos homens e feito muita obra, Jesus apenas completou a obra de redimir toda a humanidade e serviu como oferta pelo pecado do homem; Ele não livrou o homem de todo o seu caráter corrupto. Salvar o homem plenamente da influência de Satanás não exigiu apenas que Jesus Se tornasse a oferta pelo pecado e carregasse os pecados do homem, mas também exigiu que Deus fizesse uma obra maior ainda para livrar o homem completamente de seu caráter satanicamente corrupto. E assim, depois que o homem teve seus pecados perdoados, Deus retornou para a carne para guiar o homem até a nova era e começou a obra de castigo e julgamento. Esta obra tem trazido o homem a um âmbito superior. Todo aquele que se submete a Seu domínio há de desfrutar de uma verdade mais elevada e de receber bênçãos maiores. Eles hão de viver verdadeiramente na luz e de ganhar a verdade, o caminho e a vida.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prefácio”

Antes de o homem ser redimido, muitos dos venenos de Satanás já estavam plantados dentro dele e, depois de milhares de anos de ser corrompido por Satanás, o homem já tem dentro de si uma natureza estabelecida que resiste a Deus. Portanto, quando o homem foi redimido, isso não é nada mais do que um caso de redenção, na qual o homem é comprado por um alto preço, mas a natureza venenosa dentro dele não foi eliminada. O homem que é contaminado assim deve sofrer uma mudança antes de ser digno de servir a Deus. Por meio dessa obra de julgamento e castigo, o homem conhecerá por completo a essência imunda e corrupta dentro de si mesmo, e ele poderá mudar completamente e se tornar purificado. Só assim o homem pode se tornar digno de retornar diante do trono de Deus. Toda a obra feita neste dia é para que o homem possa ser limpo e mudado; através do julgamento e castigo pela palavra, bem como por meio do refinamento, o homem pode se livrar de sua corrupção e ser limpo. Em vez de considerar este estágio da obra como sendo a da salvação, seria mais apropriado dizer que é a obra de purificação. Na verdade, este estágio é o da conquista, assim como o segundo estágio na obra da salvação. É através do julgamento e castigo pela palavra que o homem chega a ser ganho por Deus; e é através do uso da palavra para refinar, julgar e expor, que todas as impurezas, noções, motivos e aspirações individuais dentro do coração do homem são revelados por completo. Embora o homem possa ter sido redimido e perdoado de seus pecados, isso só pode ser considerado como Deus não Se lembrar das transgressões do homem e não tratar o homem de acordo com as suas transgressões. No entanto, quando o homem, que vive num corpo de carne, não foi liberto do pecado, ele só pode continuar pecando, revelando infinitamente o caráter satânico corrupto. Essa é a vida que o homem leva, um ciclo interminável de pecar e ser perdoado. A maioria da humanidade peca de dia apenas para confessar à noite. Desse modo, embora a oferta pelo pecado seja para sempre efetiva para o homem, ela não será capaz de salvar o homem do pecado. Apenas metade da obra da salvação já foi concluída, pois o homem ainda tem caráter corrupto. […] Não é fácil para o homem tomar consciência de seus pecados; ele não tem como reconhecer sua própria natureza profundamente enraizada e deve confiar no julgamento pela palavra para alcançar esse resultado. Só assim o homem pode ser mudado paulatinamente desse ponto em diante.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O mistério da encarnação (4)”

Você só sabe que Jesus descerá durante os últimos dias, mas como exatamente Ele descerá? Um pecador como vocês, que acaba de ser redimido, e não foi mudado ou aperfeiçoado por Deus, pode estar alinhado com as intenções de Deus? Para você, você que ainda é do seu antigo eu, é verdade que você foi salvo por Jesus, e que você não é do pecado por causa da salvação de Deus, mas isso não prova que você não é pecador e não é impuro. Como você pode ser santo se não foi mudado? Internamente, você está cercado por impurezas, é egoísta e ignóbil, mas ainda deseja descer com Jesus — como você poderia ser tão sortudo? Você pulou uma etapa em sua crença em Deus: você foi meramente redimido, mas você não foi mudado. Para você estar alinhado com as intenções de Deus, Deus deve fazer pessoalmente a obra de mudar e limpar você; caso contrário, você será incapaz de alcançar santidade, visto que você só foi redimido. Dessa forma, você não será qualificado para compartilhar as boas bênçãos de Deus, pois você perdeu um passo na obra de Deus de gerenciar o homem, que é o importante passo de mudar e aperfeiçoar. Você, um pecador que acaba de ser redimido, é, portanto, incapaz de herdar diretamente a herança de Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Sobre denominações e identidade”

A primeira encarnação foi para redimir o homem do pecado, para redimi-lo por meio do corpo de carne de Jesus, isto é, Ele salvou o homem da cruz, mas o caráter satânico corrupto ainda permaneceu dentro do homem. A segunda encarnação não é mais para servir como uma oferta pelo pecado, mas, em vez disso, salvar totalmente aqueles que foram redimidos do pecado. Isso é feito de modo que aqueles que são perdoados possam ser libertos de seus pecados e ser completamente limpos, e por alcançar um caráter transformado, libertar-se da influência das trevas de Satanás e retornar para diante do trono de Deus. Só dessa maneira o homem pode ser plenamente santificado. Depois que a Era da Lei tinha terminado e começando com a Era da Graça, Deus começou a obra da salvação, a qual continua até os últimos dias quando, ao julgar e castigar a raça humana por sua rebeldia, Ele purificará completamente a humanidade. Só então Deus concluirá Sua obra de salvação e entrará em descanso.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O mistério da encarnação (4)”

A obra dos últimos dias é proferir palavras. Grandes mudanças podem ser efetuadas no homem por meio das palavras. As mudanças efetuadas agora nessas pessoas, na aceitação dessas palavras, são muito maiores do que as efetuadas nas pessoas na aceitação dos sinais e maravilhas da Era da Graça. Pois, na Era da Graça, os demônios eram expulsos do homem com a imposição das mãos e pela oração, mas os caracteres corruptos dentro do homem ainda permaneciam. O homem foi curado de sua doença e teve seus pecados perdoados, mas quanto a como exatamente o homem se livraria dos caracteres satânicos corruptos dentro dele, essa obra ainda estava por ser feita. O homem foi apenas salvo e teve seus pecados perdoados por sua fé, mas a natureza pecaminosa do homem não foi extirpada e ainda permaneceu dentro dele. Os pecados do homem foram perdoados por meio da agência do Deus encarnado, mas isso não significou que o homem não tivesse mais pecado dentro de si. Os pecados do homem podiam ser perdoados através da oferta pelo pecado, mas quanto a como exatamente se pode fazer o homem não pecar mais, e como sua natureza pecaminosa pode ser extirpada completamente e transformada, ele não tem como resolver esse problema. Os pecados do homem foram perdoados, e isso foi por causa da obra da crucificação de Deus, mas o homem continuou a viver no seu caráter satânico corrupto antigo. Sendo assim, o homem deve ser completamente salvo de seu caráter satânico corrupto para que a natureza pecaminosa do homem seja completamente extirpada para nunca mais se desenvolver, permitindo, assim, que o caráter do homem seja transformado. Isso requer que o homem entenda a senda do crescimento na vida, entenda o caminho da vida e entenda o caminho para mudar seu caráter. Além disso, requer que o homem aja de acordo com essa senda, para que o caráter do homem possa ser mudado paulatinamente e que ele possa viver sob o brilho da luz, para que tudo o que ele faça esteja de acordo com as intenções de Deus, para que ele possa se livrar do seu caráter satânico corrupto e para que possa libertar-se da influência das trevas de Satanás, emergindo, assim, completamente do pecado. Só então o homem receberá a salvação completa. Quando Jesus estava fazendo Sua obra, o conhecimento do homem sobre Ele ainda era vago e obscuro. O homem sempre acreditou que Ele era o filho de Davi e proclamou que Ele era um grande profeta, o benevolente Senhor que redimiu os pecados do homem. Alguns, na força de sua fé, foram curados só por tocar a borda de Suas vestes; o cego podia enxergar e até mesmo os mortos podiam ser trazidos de volta à vida. No entanto, o homem era incapaz de descobrir o caráter satânico corrupto profundamente enraizado dentro de si mesmo, nem sabia como eliminá-lo. O homem recebeu muita graça, tal como a paz e a felicidade da carne, a fé de um membro trazendo a bênção para toda uma família, a cura de doenças, e assim por diante. O restante foram as boas ações do homem e sua aparência piedosa; se alguém fosse capaz de viver baseado nisso, ele seria considerado um crente aceitável. Somente crentes desse tipo poderiam entrar no Céu após a morte, o que significava que eram salvos. Mas, durante o tempo de sua vida, não entenderam nada do caminho da vida. Tudo o que faziam era cometer pecados e então confessá-los em um ciclo constante, sem nenhuma senda para mudar seu caráter: tal era a condição do homem na Era da Graça. O homem recebeu a salvação completa? Não! Portanto, depois da conclusão desse estágio, ainda restava a obra de julgamento e castigo. Esse estágio é para tornar o homem puro por meio da palavra e, desse modo, dar ao homem uma senda para seguir. Esse estágio não seria frutífero ou significativo se continuasse com a expulsão de demônios, pois falharia em extirpar a natureza pecaminosa do homem, e o homem chegaria a uma paralização no perdão dos pecados. Através da oferta pelo pecado, o homem foi perdoado por seus pecados, pois a obra da crucificação já chegou ao fim e Deus prevaleceu sobre Satanás. Mas o caráter corrupto do homem ainda permanece dentro dele, o homem ainda pode pecar e resistir a Deus, e Deus não ganhou a humanidade. É por isso que neste estágio da obra, Deus utiliza a palavra para expor o caráter corrupto do homem e fazer com que ele pratique de acordo com a senda correta. Este estágio é mais significativo do que o anterior e mais frutífero também, pois agora é a palavra que supre diretamente a vida do homem e permite que o caráter do homem seja completamente renovado; é uma etapa mais completa de obra. Portanto, a encarnação nos últimos dias completou o significado da encarnação de Deus e concluiu por completo o plano de gerenciamento de Deus para a salvação do homem.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O mistério da encarnação (4)”

Cristo dos últimos dias usa uma variedade de verdades para ensinar o homem, expor a substância do homem e dissecar suas palavras e ações. Essas palavras abrangem várias verdades: o dever do homem, como o homem deveria se submeter a Deus, como o homem deveria ser leal a Deus, como o homem deve viver a humanidade normal, bem como a sabedoria e o caráter de Deus e assim por diante. Essas palavras são todas dirigidas à substância do homem e a seu caráter corrupto. Em especial, essas palavras que expõem como o homem rejeita a Deus são faladas em relação a como o homem é a corporificação de Satanás e uma força inimiga contra Deus. Ao realizar Sua obra de julgamento, Deus não torna clara a natureza do homem simplesmente com algumas palavras; Ele expõe e poda a longo prazo. Todos esses métodos diferentes de exposição e poda não podem ser substituídos por palavras comuns, mas pela verdade que o homem absolutamente não possui. Apenas métodos desse tipo podem ser chamados de julgamento; só por meio de julgamento desse tipo é que o homem pode ser subjugado e completamente convencido em relação a Deus e, além disso, ganhar verdadeiro conhecimento de Deus. O que a obra de julgamento produz é o entendimento do homem da verdadeira face de Deus e da verdade sobre a própria rebelião. A obra de julgamento permite que o homem ganhe bastante entendimento das intenções de Deus, do propósito da obra de Deus e dos mistérios que lhe são incompreensíveis. Também permite que o homem reconheça e conheça sua essência corrupta e as raízes de sua corrupção, bem como descubra a fealdade do homem. Esses efeitos são todos produzidos pela obra de julgamento, pois a essência dessa obra é, de fato, a obra de revelar a verdade, o caminho e a vida de Deus a todos aqueles que têm fé Nele. Essa obra é a obra de julgamento realizada por Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Cristo realiza a obra do julgamento com a verdade”

Cristo dos últimos dias traz vida e traz o duradouro e perpétuo caminho de verdade. Essa verdade é a senda pela qual o homem ganha vida e a única senda pela qual o homem há de conhecer a Deus e ser aprovado por Deus. Se você não busca o caminho de vida providenciado por Cristo dos últimos dias, então jamais ganhará a aprovação de Jesus e nunca estará qualificado para adentrar a porta do reino dos céus, pois é tanto um fantoche quanto um prisioneiro da história. Aqueles que são controlados pelos regulamentos, palavras, e grilhões da história jamais conseguirão ganhar a vida e de ganhar o caminho perpétuo de vida. Isso porque tudo o que elas têm é água turva à qual se agarraram por milhares de anos em vez da água da vida que flui do trono. Aqueles que não são abastecidos da água da vida continuarão a ser cadáveres, brinquedos de Satanás e filhos do inferno para sempre. Como, então, podem contemplar a Deus? Se você só tenta se agarrar ao passado, se só tenta manter as coisas do jeito que estão ficando parado, e não tenta mudar o status quo e descartar a história, não estará sempre contra Deus? Os passos da obra de Deus são vastos e poderosos, como vagalhões e trovões encapelados — ainda assim você senta e espera passivamente a destruição, persistindo em sua tolice e nada fazendo. Desse modo, como você pode ser considerado alguém que segue os passos do Cordeiro? Como pode justificar o Deus ao qual você se apega como um Deus que é sempre novo e nunca velho? E como as palavras de seus livros amarelados podem transportá-lo para uma nova era? Como é que elas podem levá-lo a buscar os passos da obra de Deus? E como podem elevá-lo aos céus? O que você tem em suas mãos é a palavra que só pode proporcionar conforto passageiro, não as verdades capazes de dar vida. As palavras das escrituras que você lê são aquelas que só podem enriquecer sua língua, e não são palavras de filosofia capazes de ajudar você a conhecer a vida humana, muito menos as sendas que podem levá-lo à perfeição. Essa discrepância não lhe dá motivo para reflexão? Ela não lhe permite compreender os mistérios contidos no interior? Você é capaz de, por si próprio, levar a si mesmo ao céu para encontrar Deus? Sem a vinda de Deus, você pode levar a si mesmo ao céu para desfrutar a felicidade de família com Ele? Você ainda está sonhando agora? Então, Eu sugiro que pare de sonhar e olhe para quem está operando agora, para quem está realizando a obra de salvar o homem nos últimos dias. Se não o fizer, você jamais ganhará a verdade e jamais ganhará a vida.

Aqueles que querem ganhar a vida sem depender da verdade dita por Cristo são as pessoas mais ridículas na terra, e aqueles que não aceitam o caminho de vida trazido por Cristo estão perdidos na fantasia. Por isso, Eu digo que quem não aceitar Cristo dos últimos dias será eternamente abominado por Deus. Cristo é a porta de entrada do homem para o reino durante os últimos dias, e não há ninguém que possa se desviar Dele. Ninguém pode ser aperfeiçoado por Deus, exceto por meio de Cristo. Você crê em Deus, então deve aceitar as palavras Dele e se submeter ao Seu caminho. Não pode só pensar em ganhar bênçãos enquanto permanece incapaz de aceitar a verdade e incapaz de aceitar a provisão de vida. Cristo vem durante os últimos dias para que todos que acreditam verdadeiramente Nele possam ser supridos com vida. Sua obra é dedicada a concluir a era antiga e a entrar na nova, e Sua obra é a senda que deve ser tomada por todos aqueles que entrarem na nova era. Se você é incapaz de reconhecê-Lo e, em vez disso, condena-O, blasfema ou até persegue-O, está fadado a queimar pela eternidade e nunca entrará no reino de Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Só Cristo dos últimos dias pode dar ao homem o caminho de vida eterna”

Trechos de filmes relacionados

Somente aqueles que seguem as pegadas de Deus podem alcançar o caminho da vida eterna

Nos últimos dias, Deus expressa a verdade e concede ao homem o caminho da vida eterna

Diferenças entre o caminho do arrependimento e o caminho da vida eterna

Hinos relacionados

Cristo dos últimos dias trouxe a Era do Reino

Cristo dos últimos dias traz o caminho da vida eterna


11. A noção do mundo religioso de que: “Deus não falou mais palavras nem fez mais obras do que as que estão registradas na Bíblia; qualquer coisa que vá além da Bíblia é heresia”

O mundo religioso acredita que todas as palavras e toda a obra de Deus estão registradas na Bíblia, que as verdades contidas na Bíblia são completas, que Deus não dirá mais nada nem realizará nenhuma obra adicional além daquilo que já está na Bíblia e que tudo que vai além da Bíblia é heresia. Assim, acredita que os crentes no Senhor precisam se agarrar à Bíblia e que, quando o Senhor retornar, eles serão arrebatados para o reino dos céus.

Palavras da Bíblia

“E ainda muitas outras coisas há que Jesus fez; as quais, se fossem escritas uma por uma, creio que nem ainda no mundo inteiro caberiam os livros que se escrevessem” (João 21:25).

“Ainda tenho muito que vos dizer; mas vós não o podeis suportar agora. Quando vier, porém, Aquele, o Espírito da verdade, Ele vos guiará a toda a verdade” (João 16:12-13).

“Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas” (Apocalipse 2:7).

“Vai-te, Daniel, porque estas palavras estão cerradas e seladas até o tempo do fim. Muitos se purificarão, e se embranquecerão, e serão acrisolados; mas os ímpios procederão impiamente; e nenhum deles entenderá; mas os sábios entenderão” (Daniel 12:9-10).

“Examinais as Escrituras, porque julgais ter nelas a vida eterna; e são elas que dão testemunho de Mim; mas não quereis vir a Mim para terdes vida!” (João 5:39-40).

“Estes são os que seguem o Cordeiro para onde quer que vá” (Apocalipse 14:4).

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

As coisas que estão registradas na Bíblia são limitadas; elas não podem representar a obra de Deus em sua plenitude. Os Quatro Evangelhos têm, juntos, menos de cem capítulos nos quais está escrito um número limitado de acontecimentos, tais como Jesus amaldiçoar a figueira, Pedro negar o Senhor três vezes, Jesus aparecer aos discípulos após Sua crucificação e ressurreição, ensinar sobre o jejum, ensinar sobre a oração e sobre o divórcio, o nascimento e a genealogia de Jesus, a escolha dos discípulos por Jesus, e assim por diante. Entretanto, o homem as valoriza como tesouros, até comparando a obra de hoje com elas. Ele até acredita que toda a obra que Jesus fez em Sua vida só equivaleu a esse tanto, como se Deus só fosse capaz de fazer esse tanto e nada além disso. Não é absurdo?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O mistério da encarnação (1)”

Se você deseja ver a obra da Era da Lei e como os israelitas seguiram o caminho de Jeová, deve ler o Antigo Testamento; se deseja entender a obra da Era da Graça, deve ler o Novo Testamento. Mas, como você vê a obra dos últimos dias? Você deve aceitar a liderança de Deus e entrar na obra de hoje, pois esta é a nova obra, e ninguém a registrou anteriormente na Bíblia. Hoje, Deus encarnou e selecionou outros escolhidos na China. Deus opera nessas pessoas, Ele continua a partir de Sua obra na terra, continua a partir da obra da Era da Graça. A obra de hoje é uma senda que o homem nunca trilhou, e um caminho que ninguém jamais viu. É uma obra que nunca foi feita antes — é a mais recente obra de Deus na terra. Assim, uma obra que nunca foi feita antes não é história, porque agora é agora, e ainda não se tornou o passado. As pessoas não sabem que Deus fez uma obra maior e mais nova na terra e fora de Israel, e que já foi além do escopo de Israel, além das previsões dos profetas, uma obra nova e maravilhosa fora das profecias, obra mais nova além de Israel, obra que as pessoas não podem perceber nem imaginar. Como a Bíblia poderia conter registros explícitos de tal obra? Quem poderia ter registrado cada pedacinho da obra de hoje, sem omissão, antecipadamente? Quem poderia ter registrado essa obra maior e mais sábia, que desafia convenções, naquele velho livro mofado? A obra de hoje não é história e, como tal, se você deseja seguir a nova senda de hoje, deve deixar a Bíblia, deve ir além dos livros de profecia ou de história contidos na Bíblia. Só então você será capaz de percorrer a nova senda corretamente, e só então você poderá entrar no novo âmbito e na nova obra. […] Como existe um caminho mais elevado, por que estudar aquele caminho baixo e desatualizado? Como existem declarações mais novas e obras mais novas, por que viver em meio a registros históricos antigos? As novas declarações podem prover para você, o que prova que esta é a nova obra; os registros antigos não podem saciar você ou satisfazer suas necessidades atuais, o que prova que são história e não a obra do aqui e agora. O caminho mais elevado é a obra mais nova, e com a obra nova, não importa quão elevado seja o caminho do passado, ele só é história da qual as pessoas se lembram, e não importa seu valor como referência, ele ainda é o caminho antigo. Embora esteja registrado no “livro sagrado”, o antigo caminho é história; mesmo que não haja registro do novo caminho no “livro sagrado”, ele é o do aqui e agora. Este caminho pode salvar e mudar você, pois esta é a obra do Espírito Santo.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A respeito da Bíblia (1)”

A Bíblia é um livro histórico, e se você tivesse comido e bebido o Antigo Testamento durante a Era da Graça — se você tivesse posto em prática o que era exigido no tempo do Antigo Testamento durante a Era da Graça — Jesus teria rejeitado e condenado você; se você tivesse aplicado o Antigo Testamento à obra de Jesus, teria sido fariseu. Se, hoje, você juntar o Antigo e o Novo Testamentos para comer, beber e praticar, o Deus de hoje o condenará; você ficará para trás da obra do Espírito Santo de hoje! Se você come e bebe o Antigo Testamento e o Novo Testamento, então você está fora da corrente do Espírito Santo! Durante a época de Jesus, Ele liderou os judeus e todos os que O seguiram de acordo com a obra do Espírito Santo Nele, à época. Ele não utilizou a Bíblia como a base do que Ele fez, mas falou de acordo com Sua obra; Ele não prestou atenção ao que a Bíblia dizia, nem procurou na Bíblia uma senda para liderar Seus seguidores. Do momento em que iniciou Sua obra, Ele espalhou o caminho do arrependimento — uma palavra que nunca foi mencionada nas profecias do Antigo Testamento. Não apenas Ele não agiu de acordo com a Bíblia, mas também liderou uma nova senda e fez uma nova obra. Ele nunca fez referência à Bíblia ao pregar. Durante a Era da Lei, ninguém jamais tinha sido capaz de realizar Seus milagres de curar os enfermos e expulsar demônios. Assim, também, Sua obra, Seus ensinamentos e a autoridade e poder de Suas palavras estavam além de qualquer homem durante a Era da Lei. Jesus simplesmente fez Sua mais nova obra, e embora muitas pessoas O condenassem utilizando a Bíblia — e utilizaram até mesmo o Antigo Testamento para crucificá-Lo — Sua obra ultrapassou o Antigo Testamento; se assim não fosse, por que as pessoas O pregaram na cruz? Não foi porque nada havia no Antigo Testamento a respeito de Seus ensinamentos e Sua capacidade de curar os doentes e expulsar os demônios? Sua obra foi feita para liderar uma nova senda, não para deliberadamente começar uma briga contra a Bíblia ou dispensar o Antigo Testamento intencionalmente. Ele simplesmente veio para desempenhar Seu ministério, trazer a nova obra àqueles que O desejavam e procuravam. Ele não veio para explicar o Antigo Testamento ou defender sua obra. Sua obra não foi a fim de permitir que a Era da Lei continuasse se desenvolvendo, pois Sua obra não levava em conta se era baseada na Bíblia; Jesus simplesmente veio para fazer a obra que Ele deveria fazer. Assim, Ele não explicou as profecias do Antigo Testamento, nem trabalhou de acordo com as palavras da Era da Lei do Antigo Testamento. Ele ignorou o que o Antigo Testamento dizia, não Se importava se estava de acordo com Sua obra, e não Se importava com o que outros sabiam sobre Sua obra, ou como eles a condenavam. Ele simplesmente continuava fazendo a obra que deveria fazer, mesmo que muitas pessoas utilizassem as previsões dos profetas do Antigo Testamento para condená-Lo. Para as pessoas, parecia que Sua obra não tinha base, e uma boa parte dela estava em desacordo com os registros do Antigo Testamento. Isso não foi uma falácia do homem? Regulamentos precisam ser aplicados à obra de Deus? E Deus deve operar de acordo com as profecias dos profetas? Afinal, o que é maior: Deus ou a Bíblia? Por que Deus deve operar de acordo com a Bíblia? Será que Deus não tem o direito de ir além da Bíblia? Deus não pode Se afastar da Bíblia e fazer outra obra? Por que Jesus e Seus discípulos não guardavam o sábado? Se Ele tivesse que praticar à luz do sábado e de acordo com os mandamentos do Antigo Testamento, por que Jesus não guardou o sábado depois que veio, mas, em vez disso, lavou os pés, cobriu a cabeça, partiu o pão e bebeu vinho? Tudo isso não está ausente dos mandamentos do Antigo Testamento? Se Jesus honrava o Antigo Testamento, por que Ele rompeu com esses regulamentos? Você deve saber qual veio primeiro, Deus ou a Bíblia! Sendo o Senhor do sábado, Ele não poderia também ser o Senhor da Bíblia?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A respeito da Bíblia (1)”

Na época, Jesus só deu aos discípulos uma série de sermões na Era da Graça sobre assuntos tais como a maneira de praticar, como se reunir, como suplicar em oração, como tratar os outros e assim por diante. A obra que Ele realizou foi a da Era da Graça, e Ele explicou apenas como os discípulos e aqueles que O seguiam deveriam praticar. Jesus só fez a obra da Era da Graça e nada da obra dos últimos dias. Quando Jeová estabeleceu a lei do Antigo Testamento na Era da Lei, por que Ele não realizou, na época, a obra da Era da Graça? Por que Ele não esclareceu, com antecedência, a obra da Era da Graça? Isso não teria ajudado o homem a aceitá-la? Ele apenas profetizou que uma criança do sexo masculino nasceria e chegaria ao poder, mas Ele não executou antecipadamente a obra da Era da Graça. A obra de Deus em cada era tem limites claros; Ele só realiza a obra da era atual e nunca executa a próxima etapa da obra antecipadamente. Somente assim é que a Sua obra representativa de cada era pode ser evidenciada. Jesus falou apenas dos sinais dos últimos dias, de como ser paciente e de como ser salvo, de como se arrepender e como confessar, e também de como carregar a cruz e suportar o sofrimento; mas Ele nunca falou de como o homem dos últimos dias deveria alcançar entrada, nem de como deveria buscar satisfazer as intenções de Deus. Dessa forma, não é ridículo buscar na Bíblia a obra de Deus dos últimos dias? O que você é capaz de ver simplesmente segurando a Bíblia? Seja um expositor da Bíblia ou um pregador, quem poderia ter visto a obra de hoje com antecedência?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Como o homem que delimitou Deus em suas noções pode receber as revelações de Deus?”

Ninguém conhece a realidade da Bíblia: que não é mais do que um registro histórico da obra de Deus e um testamento dos dois estágios anteriores da obra de Deus, e que não oferece a você uma compreensão dos objetivos da obra de Deus. Todo mundo que leu a Bíblia sabe que ela documenta os dois estágios da obra de Deus durante a Era da Lei e a Era da Graça. O Antigo Testamento narra a história de Israel e a obra de Jeová desde o tempo da criação até o fim da Era da Lei. O Novo Testamento registra a obra de Jesus na terra que está nos Quatro Evangelhos, bem como o trabalho de Paulo — esses não são registros históricos? Mencionar fatos passados, hoje, os torna história e não importa quão verdadeiros ou reais eles possam ser, ainda são história — e a história não pode abordar o presente, pois Deus não olha para trás na história! E assim, se você apenas entender a Bíblia e não entender nada da obra que Deus pretende realizar hoje, e se você acredita em Deus, mas não busca a obra do Espírito Santo, você não entende o que significa buscar a Deus. Se você lê a Bíblia para estudar a história de Israel, para pesquisar a história da criação de Deus de todos os céus e da terra, então, você não acredita em Deus. Mas, hoje, uma vez que você acredita em Deus e persegue a vida, uma vez que você busca o conhecimento de Deus e não persegue palavras e doutrinas mortas, nem um entendimento da história, você deve buscar as intenções de Deus de hoje, e deve procurar a direção da obra do Espírito Santo. Se fosse um arqueólogo, você poderia ler a Bíblia — mas você não é, você é um daqueles que acreditam em Deus e seria melhor buscar as intenções de Deus de hoje.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A respeito da Bíblia (4)”

O Próprio Deus é vida e a verdade, e Sua vida e verdade coexistem. Aqueles que são incapazes de ganhar a verdade jamais ganharão vida. Sem a orientação, o apoio e a provisão da verdade, você ganhará apenas a palavra e a doutrina e, além disso, morte. A vida de Deus está sempre presente, e Sua verdade e vida coexistem. Se você não consegue achar a fonte de verdade, não ganhará o alimento de vida; se você não pode ganhar a provisão de vida, certamente não terá verdade alguma e, assim, para além de imaginações e noções, a totalidade do seu corpo não será nada além de carne — sua carne fétida. Saiba que as palavras de livros não contam como vida, os registros da história não podem ser adorados como a verdade, os regulamentos antigos não podem servir como relato das palavras faladas atualmente por Deus. Só o que é expressado por Deus quando Ele vem para a terra e vive entre os homens é a verdade, vida, as intenções de Deus e Seu atual modo de operar. Se você aplica à atualidade os registros das palavras ditas por Deus nas eras passadas, você é um arqueólogo, e a melhor forma de descrevê-lo é como um especialista em herança histórica. Isso porque você sempre acredita em vestígios da obra feita por Deus em tempos passados, acredita apenas na sombra que ficou de Deus quando Ele operou anteriormente entre os homens e só acredita no caminho que Deus deu aos Seus seguidores em tempos antigos. Você não acredita na direção da obra de Deus hoje, não acredita no glorioso semblante de Deus hoje e não acredita no caminho de verdade atualmente expresso por Deus. E assim você é inegavelmente um sonhador que está desconectado por completo da realidade. Se agora você ainda se apega a palavras incapazes de levar vida ao homem, então, você é um inútil pedaço de árvore morta[a], pois é conservador demais, intratável demais, por demais impermeável à razão!

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Só Cristo dos últimos dias pode dar ao homem o caminho de vida eterna”

Nota de rodapé:

a. Um pedaço de árvore morta: expressão idiomática chinesa que significa “que não tem mais jeito”.



Deus dirigirá Suas palavras a pessoas de várias etnias e origens, e Ele conquistará toda a humanidade e o fim da era antiga. Assim sendo, como Ele poderia encerrar tudo depois de expressar uma parte tão pequena de Suas palavras? Trata-se simplesmente de que a obra de Deus está dividida em períodos diferentes e estágios diferentes; Ele está operando de acordo com Seu plano e expressando Suas palavras de acordo com Seus passos. Como o homem poderia sondar a onipotência e a sabedoria de Deus? O fato que desejo explicar aqui é este: aquilo que Deus é e tem é eternamente inexaurível e infinito. Deus é a fonte da vida e de todas as coisas; Ele não pode ser sondado por nenhum ser criado. Por fim, devo continuar a lembrar a todos: jamais delimitem Deus em livros, palavras ou em Suas declarações passadas de novo. Só existe uma palavra para descrever a característica da obra de Deus: nova. Ele não gosta de percorrer sendas velhas nem de repetir Sua obra; além do mais, Ele não quer que as pessoas O adorem delimitando Ele a certo escopo. Esse é o caráter de Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Posfácio”

Trechos de filmes relacionados

Todas as obras e palavras de Deus estão na Bíblia?

Toda a obra e todas as palavras de Deus estão registradas na Bíblia?

Sermões relacionados

É verdade que toda a obra e todas as palavras de Deus estão na Bíblia?

Hinos relacionados

Deus fez uma obra maior e mais nova entre os gentios nos últimos dias

Os crentes de Deus devem buscar Suas intenções atuais


12. A noção do mundo religioso de que: “A Bíblia inteira foi inspirada por Deus, todas as palavras da Bíblia são palavras de Deus”

Na Bíblia, Paulo diz: “Toda Escritura é inspirada por Deus e proveitosa para ensinar, para repreender, para corrigir, para instruir em justiça” (2 Timóteo 3:16). Portanto, o mundo religioso acredita que toda a Bíblia foi inspirada por Deus e que todas as palavras na Bíblia são palavras de Deus.

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Hoje, as pessoas acreditam que a Bíblia é Deus e que Deus é a Bíblia. Então, também acreditam que todas as palavras da Bíblia foram as únicas palavras que Deus proferiu e que todas elas foram ditas por Deus. Aqueles que creem em Deus pensam até que embora todos os sessenta e seis livros do Antigo e Novo Testamentos tenham sido escritos por pessoas, todos foram inspirados por Deus e são um registro das declarações do Espírito Santo. Esta é a compreensão distorcida do homem, e não corresponde inteiramente aos fatos. Na verdade, à parte dos livros de profecia, a maior parte do Antigo Testamento é um registro histórico. Algumas das epístolas do Novo Testamento vêm das experiências das pessoas, enquanto algumas vêm da iluminação do Espírito Santo; as epístolas paulinas, por exemplo, surgiram do trabalho de um homem, todas resultaram da iluminação do Espírito Santo e foram escritas para as igrejas, eram palavras de exortação e encorajamento para os irmãos das igrejas. Não eram palavras ditas pelo Espírito Santo; Paulo não podia falar em nome do Espírito Santo, nem era ele um profeta, muito menos teve as visões que João contemplou. Suas epístolas foram escritas para as igrejas de Éfeso, Corinto, Galácia e outras igrejas dessa época. E, assim, as epístolas paulinas do Novo Testamento são epístolas que Paulo escreveu para as igrejas, e não inspirações do Espírito Santo, nem são declarações diretas do Espírito Santo. Elas são apenas palavras de exortação, conforto e encorajamento que ele escreveu para as igrejas durante o decurso de seu trabalho. Então, também são um registro de grande parte do trabalho de Paulo na época. Elas foram escritas para todos que são irmãos e irmãs no Senhor, para que os irmãos e irmãs das igrejas daquela época obedecessem a seus conselhos e seguissem o caminho de arrependimento do Senhor Jesus. De modo algum Paulo disse que, fossem as igrejas da época ou do futuro, todos deveriam comer e beber as coisas que ele escreveu, nem disse que todas as suas palavras vieram de Deus. De acordo com as circunstâncias da igreja da época, ele simplesmente comungou com os irmãos, exortou-os e inspirou crença neles, e simplesmente pregou ou lembrou as pessoas e as exortou. Suas palavras eram baseadas em seu próprio fardo, e ele deu apoio ao povo através dessas palavras. Ele fez o trabalho de um apóstolo das igrejas daquele tempo, era um obreiro utilizado pelo Senhor Jesus e, assim, ele teve de assumir a responsabilidade pelas igrejas, e teve de realizar o trabalho das igrejas, teve de aprender sobre os estados dos irmãos — e, por isso, escreveu epístolas para todos os irmãos no Senhor. Tudo o que ele disse que era edificante e positivo para as pessoas estava certo, mas não representava as declarações do Espírito Santo, e isso não podia representar Deus. É um entendimento flagrante e uma tremenda blasfêmia que as pessoas tratem os registros das experiências de um homem e as epístolas de um homem como palavras ditas às igrejas pelo Espírito Santo! Isso é particularmente verdadeiro quando se trata das epístolas que Paulo escreveu para as igrejas, pois suas epístolas foram escritas para os irmãos com base nas circunstâncias e situação de cada igreja, na época, para exortar os irmãos no Senhor, para que pudessem receber a graça do Senhor Jesus. Suas epístolas tinham o objetivo de despertar os irmãos da época. Pode-se dizer que esse era o seu próprio fardo e também o fardo que lhe foi dado pelo Espírito Santo; afinal, ele era um apóstolo que liderava as igrejas da época, que escrevia epístolas para as igrejas e as exortava — essa era sua responsabilidade. Sua identidade era meramente a de um apóstolo obreiro, e ele era somente um apóstolo que foi enviado por Deus; Ele não era um profeta, nem um vaticinador. Para ele, seu próprio trabalho e as vidas dos irmãos eram de extrema importância. Assim, ele não podia falar em nome do Espírito Santo. Suas palavras não eram as palavras do Espírito Santo, muito menos pode-se dizer que elas eram palavras de Deus, pois Paulo não era mais do que um ser criado de Deus, e certamente não era a encarnação de Deus. Sua identidade não era a mesma que a de Jesus. As palavras de Jesus eram as palavras do Espírito Santo, as palavras de Deus, pois a Sua identidade era a de Cristo, o Filho de Deus. Como Paulo poderia ser igual a Ele? Se as pessoas consideram as epístolas ou palavras como as de Paulo como declarações do Espírito Santo e as adoram como Deus, só se pode dizer que elas não sabem discernir. Para falar de forma mais áspera, será que isso não passa de blasfêmia? Como um homem poderia falar em nome de Deus? E como as pessoas podem se curvar diante dos registros de suas epístolas e das palavras que ele falou como se fossem um livro sagrado ou um livro celestial? Poderiam as palavras de Deus ser proferidas casualmente por um homem? Como um homem poderia falar em nome de Deus? Assim, o que você acha: as epístolas que ele escreveu para as igrejas não podem estar contaminadas com suas próprias ideias? Como poderiam não estar adulteradas com ideias humanas? Ele escreveu epístolas para as igrejas com base em suas experiências pessoais e em seu conhecimento próprio. Por exemplo, Paulo escreveu uma epístola às igrejas da Galácia que continha uma certa opinião, já Pedro escreveu outra que tinha um outro ponto de vista. Qual delas veio do Espírito Santo? Ninguém pode afirmar com certeza. Assim, só se pode dizer que ambos carregavam um fardo pelas igrejas, e ainda que suas cartas representem sua estatura, elas representam sua provisão e apoio para os irmãos e seu fardo para as igrejas, e representam apenas trabalho humano; não vieram inteiramente do Espírito Santo. Se você diz que as epístolas dele são as palavras do Espírito Santo, você é absurdo e comete blasfêmia! As epístolas paulinas e as outras epístolas do Novo Testamento são equivalentes às memórias das personalidades espirituais mais recentes. Estão em pé de igualdade com os livros de Watchman Nee ou as experiências de Lawrence, e assim por diante. Acontece simplesmente que os livros de personalidades espirituais recentes não estão compilados no Novo Testamento, embora a essência dessas pessoas fosse a mesma: foram pessoas utilizadas pelo Espírito Santo durante um determinado período, e não podiam representar diretamente a Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A respeito da Bíblia (3)”

Nem tudo contido na Bíblia é um registro das palavras pronunciadas pessoalmente por Deus. A Bíblia simplesmente documenta os dois estágios prévios da obra de Deus, dos quais uma parte é um registro das previsões dos profetas, enquanto a outra registra as experiências e conhecimentos escritos por pessoas usadas por Deus ao longo das eras. Experiências humanas estão contaminadas com opiniões e conhecimentos humanos, e isso é algo que é inevitável. Em muitos dos livros da Bíblia, há noções e preconceitos humanos e a compreensão distorcida dos humanos. É claro que a maioria das palavras resulta da iluminação e esclarecimento do Espírito Santo e são compreensões corretas — mas ainda assim, não se pode dizer que são expressões inteiramente corretas da verdade. Seus pontos de vista sobre certas coisas não passam de conhecimento derivado da experiência pessoal ou da iluminação pelo Espírito Santo. As previsões dos profetas foram instruídas pessoalmente por Deus: as profecias do tipo das de Isaías, Daniel, Esdras, Jeremias e Ezequiel vieram da instrução direta do Espírito Santo; essas pessoas eram videntes, haviam recebido o Espírito de profecia, e todas eram profetas do Antigo Testamento. Durante a Era da Lei, essas pessoas, que haviam recebido as inspirações de Jeová, proferiram muitas profecias que foram instruídas diretamente por Jeová.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A respeito da Bíblia (3)”

Durante a Era da Lei do Antigo Testamento, o grande número de profetas levantados por Jeová proclamavam profecia por Ele, davam instruções a várias tribos e nações e prediziam a obra que Jeová faria. Essas pessoas que foram levantadas receberam o Espírito de profecia de Jeová: puderam enxergar as visões de Jeová e ouvir Sua voz e, assim, foram inspiradas por Ele e escreveram profecias. O trabalho que fizeram foi a expressão da voz de Jeová, a expressão da profecia de Jeová, e, à época, a obra de Jeová era simplesmente orientar as pessoas usando o Espírito; Ele não Se tornou carne, e as pessoas nada viram de Sua face. Assim, Ele levantou muitos profetas para fazer Sua obra e deu-lhes oráculos que repassaram para cada tribo e clã de Israel. Sua obra era profetizar, e alguns anotavam as instruções de Jeová para mostrar aos outros. Jeová elevou essas pessoas para fazer profecias, para prever a obra do futuro ou a obra ainda a ser feita durante aquele tempo, para que as pessoas pudessem contemplar a maravilha e a sabedoria de Jeová. Esses livros de profecia eram bem diferentes dos outros livros da Bíblia; eram palavras ditas ou escritas por aqueles que receberam o Espírito de profecia — por aqueles que ganharam as visões ou a voz de Jeová. Além dos livros de profecia, o restante do Antigo Testamento são registros feitos por pessoas após Jeová ter terminado Sua obra. Esses livros não podem substituir as previsões feitas pelos profetas levantados por Jeová, da mesma forma que Gênesis e Êxodo não podem ser comparados ao Livro de Isaías e ao Livro de Daniel. As profecias foram feitas antes que a obra tivesse sido realizada; os outros livros, enquanto isso, foram escritos depois que ela tinha sido concluída, que é o que as pessoas eram capazes de fazer. Os profetas da época foram inspirados por Jeová e proferiram algumas profecias, proferiram muitas palavras e profetizaram as coisas da Era da Graça, bem como a destruição do mundo nos últimos dias — a obra que Jeová planejou fazer. Os livros restantes registram a obra feita por Jeová em Israel. […] Dessa forma, o que está registrado no Antigo Testamento da Bíblia é puramente a obra de Deus em Israel naquele tempo. As palavras proferidas pelos profetas, por Isaías, Daniel, Jeremias e Ezequiel… suas palavras predizem Sua outra obra na terra, predizem a obra do Próprio Deus Jeová. Tudo isso veio de Deus, foi obra do Espírito Santo e, à parte desses livros dos profetas, todo o resto é um registro das coisas que as pessoas experimentaram da obra de Jeová na época.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A respeito da Bíblia (1)”

Hoje, quem dentre vocês se atreve a dizer que todas as palavras ditas por aqueles que foram usados pelo Espírito Santo vieram do Espírito Santo? Alguém se atreve a dizer essas coisas? Se você diz tais coisas, por que o livro de profecia de Esdras foi descartado, e por que a mesma coisa foi feita com os livros daqueles santos e profetas antigos? Se todos vieram do Espírito Santo, por que vocês ousam fazer escolhas tão caprichosas? Você está qualificado para escolher a obra do Espírito Santo? Muitas histórias de Israel também foram descartadas. E se você acredita que todos esses escritos do passado vieram do Espírito Santo, por que alguns dos livros foram descartados? Se todos vieram do Espírito Santo, todos deveriam ter sido guardados e enviados aos irmãos e irmãs das igrejas para serem lidos. Eles não deveriam ter sido escolhidos ou descartados pela vontade humana; é errado fazer isso. Dizer que as experiências de Paulo e João estavam misturadas com suas percepções pessoais não significa que suas experiências e conhecimentos vieram de Satanás, mas apenas que continham coisas que vieram de suas experiências e percepções pessoais. O conhecimento deles estava alinhado com o pano de fundo de suas experiências reais à época, e quem poderia dizer com confiança que tudo veio do Espírito Santo? Se os quatro evangelhos vieram do Espírito Santo, por que Mateus, Marcos, Lucas e João disseram algo diferente sobre a obra de Jesus? Se vocês não acreditam nisso, então vejam os relatos na Bíblia sobre como Pedro negou ao Senhor três vezes: eles são todos diferentes, e cada qual tem suas próprias características. Muitos que são ignorantes dizem: “O Deus encarnado também é um homem, então, as palavras que Ele proferiu podem vir completamente do Espírito Santo? Se as palavras de Paulo e João estavam misturadas com a vontade humana, então, as palavras que Ele proferiu não estão realmente misturadas com a vontade humana?”. As pessoas que dizem essas coisas são cegas e ignorantes! Leia atentamente os quatro evangelhos; leia o que eles registraram sobre as coisas que Jesus fez e as palavras que Ele proferiu. Cada relato é simplesmente diferente e cada um apresenta sua própria perspectiva. Se o que foi escrito pelos autores desses livros veio do Espírito Santo, tudo deveria ser igual e consistente. Então por que há discrepâncias? O homem não é extremamente tolo, ao ser incapaz de ver isso?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Sobre denominações e identidade”

O Evangelho de Mateus, do Novo Testamento, documenta a genealogia de Jesus. No início, ele diz que Jesus era descendente de Abraão e de Davi, e filho de José; em seguida, diz que Jesus foi concebido pelo Espírito Santo e nasceu de uma virgem, o que significaria que Ele não era filho de José ou descendente de Abraão e de Davi. A genealogia, porém, insiste em associar Jesus a José. Em seguida, a genealogia começa a registrar o processo pelo qual Jesus nasceu. Ela diz que Jesus foi concebido pelo Espírito Santo, nasceu de uma virgem e não é filho de José. No entanto, na genealogia está escrito claramente que Jesus era filho de José, e porque a genealogia foi escrita para Jesus, ela registra quarenta e duas gerações. Quando trata da geração de José, ela diz apressadamente que José era o marido de Maria, palavras que foram dadas para provar que Jesus era descendente de Abraão. Isso não é uma contradição? A genealogia documenta claramente a ascendência de José, ela é obviamente a genealogia de José, mas Mateus insiste que é a de Jesus. Isso não nega o fato da concepção de Jesus pelo Espírito Santo? Assim, a genealogia de Mateus não seria uma ideia humana? É ridículo! Dessa forma, sabe-se que esse livro não veio inteiramente do Espírito Santo. Talvez existam algumas pessoas que pensam que Deus deve ter uma genealogia na terra, e, assim, afirmam que Jesus é a quadragésima segunda geração de Abraão. Isso é realmente ridículo! Depois de chegar à terra, como Deus poderia ter uma genealogia? Se você diz que Deus tem uma genealogia, você não O classifica entre os seres criados de Deus? Porque Deus não é da terra, Ele é o Senhor da criação, e embora Ele seja encarnado, não é da mesma substância que o homem. Como você pode classificar Deus como sendo do mesmo tipo que um ser criado de Deus? Abraão não pode representar a Deus; ele foi o objeto da obra de Jeová na época, meramente um servo fiel aprovado por Jeová, um membro do povo de Israel. Como ele poderia ser um ancestral de Jesus?

Quem escreveu a genealogia de Jesus? Foi o Próprio Jesus quem escreveu? Jesus disse pessoalmente a eles: “Escreva Minha genealogia”? Ela foi registrada por Mateus depois que Jesus foi pregado na cruz. Na época, Jesus havia feito muito em Sua obra que era incompreensível para Seus discípulos e não tinha dado nenhuma explicação a respeito. Depois que Ele partiu, os discípulos começaram a pregar e a trabalhar em todos os lugares, e por causa desse estágio do trabalho, começaram a escrever as epístolas e os livros do evangelho. Os livros do evangelho do Novo Testamento foram registrados vinte a trinta anos depois que Jesus foi crucificado. Antes, o povo de Israel lia apenas o Antigo Testamento. Em outras palavras, no início da Era da Graça, as pessoas liam o Antigo Testamento. O Novo Testamento só apareceu durante a Era da Graça. O Novo Testamento não existia quando Jesus operou; as pessoas registraram Sua obra depois que Ele ressuscitou e ascendeu ao céu. Só então os Quatro Evangelhos passaram a existir, e além deles também as epístolas de Paulo e Pedro e o livro do Apocalipse. Mais de trezentos anos depois que Jesus ascendeu ao céu, gerações subsequentes reuniram esses documentos seletivamente, e só então passou a existir o Novo Testamento da Bíblia. Somente depois que essa obra foi concluída surgiu o Novo Testamento; ele não existia anteriormente. Deus havia feito toda aquela obra, e Paulo e os outros apóstolos tinham escrito tantas epístolas às igrejas em vários locais. Depois deles, as pessoas combinaram suas epístolas e anexaram a grandiosa visão registrada por João, na ilha de Patmos, na qual profetizava a obra de Deus dos últimos dias. Pessoas criaram essa sequência, que é diferente das declarações de hoje. O que está registrado hoje está de acordo com as fases da obra de Deus; aquilo com que as pessoas se envolvem hoje é a obra feita pessoalmente por Deus, e as palavras proferidas pessoalmente por Ele. Você — ser humano — não precisa interferir; as palavras, que vêm diretamente do Espírito, foram arranjadas passo a passo e são diferentes dos arranjos dos registros do homem. O que registraram, pode-se dizer, estava de acordo com seu nível educacional e com o calibre humano. O que registraram foram as experiências dos homens, cada um tinha seus próprios meios de registro e conhecimento, e cada registro era diferente. Assim, se você adora a Bíblia como Deus, você é extremamente ignorante e tolo! Por que você não busca a obra do Deus de hoje? Somente a obra de Deus pode salvar o homem. A Bíblia não pode salvar o homem, as pessoas a podem ler por muitos milhares de anos e ainda não haveria a mínima mudança nelas, e se você adorar a Bíblia, jamais ganhará a obra do Espírito Santo.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A respeito da Bíblia (3)”

A Bíblia é um registro histórico da obra de Deus em Israel e documenta muitas das predições dos profetas antigos, bem como algumas das declarações de Jeová em Sua obra naquele tempo. Assim, todas as pessoas consideram esse livro como santo (pois Deus é santo e grandioso). Naturalmente, tudo isso é um resultado de seu coração que teme a Jeová e seu coração de adoração por Deus. As pessoas se referem a esse livro dessa maneira apenas porque os seres criados de Deus são tão temerosos e adoradores do seu Criador, e existem até aqueles que chamam esse livro de um livro celestial. Na verdade, é meramente um registro humano. Não foi nomeado pessoalmente por Jeová, nem Jeová pessoalmente guiou sua criação. Em outras palavras, o autor desse livro não é Deus, mas os homens. A Bíblia Sagrada é apenas o título respeitoso que lhe é dado pelo homem. Esse título não foi decidido por Jeová e Jesus depois que discutiram entre Si; não é mais do que uma ideia humana. Pois esse livro não foi escrito por Jeová e muito menos por Jesus. Em vez disso, são os relatos dados por muitos profetas antigos, apóstolos e videntes, que foram compilados por gerações posteriores em um livro de escritos antigos que, para as pessoas, parece especialmente sagrado, um livro que eles acreditam conter muitos mistérios insondáveis e profundos que estão esperando para serem desvendados pelas gerações futuras. Como tal, as pessoas estão ainda mais predispostas a acreditar que esse livro é um livro celestial. Com a adição dos Quatro Evangelhos e do Livro do Apocalipse, a atitude das pessoas em relação a ele é particularmente diferente da que têm em relação a qualquer outro livro e, portanto, ninguém se atreve a dissecar esse “livro celestial” porque é “sagrado” demais.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A respeito da Bíblia (4)”

Trechos de filmes relacionados

Se a Bíblia é inspirada por Deus

A Bíblia é de fato toda inspirada por Deus?

Testemunhos experienciais relacionados

Toda a Bíblia é inspirada por Deus?

Hinos relacionados

Toda a Bíblia foi dada pela inspiração de Deus?


13. A noção do mundo religioso de que: “A obra de Deus deve estar de acordo com a Bíblia; se não tiver base bíblica, é um caminho falso”

O mundo religioso acredita que a obra de Deus deve estar de acordo com a Bíblia. Se não houver base bíblica, ele não a aceitará. Não importam quantas verdades Deus Todo-Poderoso expresse, o mundo religioso não admitirá que é a aparição nem a obra de Deus.

As palavras de Deus na Bíblia

“Examinais as Escrituras, porque julgais ter nelas a vida eterna; e são elas que dão testemunho de Mim; mas não quereis vir a Mim para terdes vida!” (João 5:39-40).

“Ainda tenho muito que vos dizer; mas vós não o podeis suportar agora. Quando vier, porém, Aquele, o Espírito da verdade, Ele vos guiará a toda a verdade” (João 16:12-13).

“Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas” (Apocalipse 2:7).

“Estes são os que seguem o Cordeiro para onde quer que vá” (Apocalipse 14:4).

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Por muitos anos, o meio tradicional de crença das pessoas (o do cristianismo, uma das três principais religiões do mundo) foi ler a Bíblia; afastar-se da Bíblia não é a crença no Senhor, afastar-se da Bíblia é heterodoxia e heresia, e mesmo quando as pessoas leem outros livros, a base de tais livros deve ser a explicação da Bíblia. Ou seja, se você acredita no Senhor, precisa ler a Bíblia e, fora da Bíblia, não deve adorar nenhum livro que não envolva a Bíblia. Se fizer isso, você está traindo a Deus. Desde que existe a Bíblia, a crença das pessoas no Senhor tem sido a crença na Bíblia. Em vez de dizer que as pessoas acreditam no Senhor, é melhor dizer que acreditam na Bíblia; em vez de dizer que começaram a ler a Bíblia, é melhor dizer que começaram a acreditar na Bíblia; e em vez de dizer que retornaram ao Senhor, seria melhor dizer que retornaram à Bíblia. Dessa forma, as pessoas adoram a Bíblia como se fosse Deus, como se fosse sua força vital, e perdê-la seria o mesmo que perder sua vida. As pessoas veem a Bíblia tão elevada quanto Deus, e há até aqueles que a veem mais elevada que Deus. Se as pessoas estão sem a obra do Espírito Santo, se não conseguem sentir Deus, podem continuar vivendo, mas, assim que perdem a Bíblia ou os famosos capítulos e dizeres da Bíblia, é como se tivessem perdido a vida. Portanto, assim que as pessoas acreditam no Senhor, começam a ler e a memorizar a Bíblia, e quanto mais da Bíblia conseguirem memorizar, maior a prova que amam o Senhor e têm muita fé. Aqueles que leram a Bíblia e podem falar a respeito dela para outros são todos bons irmãos e irmãs. Por todos esses anos, a fé e lealdade das pessoas ao Senhor têm sido medidas com base no quanto entendem da Bíblia. A maioria das pessoas simplesmente não entende por que deve acreditar em Deus, nem como acreditar Nele, e nada fazem além de procurar cegamente por pistas para decifrar os capítulos da Bíblia. As pessoas nunca buscaram a direção da obra do Espírito Santo; nada fizeram, o tempo todo, além de desesperadamente estudar e investigar a Bíblia. e ninguém jamais encontrou obras mais novas do Espírito Santo fora da Bíblia. Ninguém é capaz de se afastar da Bíblia, e ninguém jamais ousou fazê-lo. As pessoas estudaram a Bíblia por todos esses anos, encontraram muitas explicações e dedicaram muito trabalho; elas também têm muitas diferenças de opinião sobre a Bíblia, que debatem sem parar, de modo que hoje existem mais de duas mil denominações diferentes. Todos querem encontrar algumas explicações especiais, ou mistérios mais profundos na Bíblia, querem explorá-la e encontrar nela o pano de fundo da obra de Jeová em Israel, ou o pano de fundo da obra de Jesus na Judéia, ou outros mistérios que ninguém mais conhece. A abordagem das pessoas à Bíblia é de obsessão e fé, e ninguém pode ter total clareza a respeito da história interna ou da essência da Bíblia. Então, hoje as pessoas ainda têm uma sensação indescritível de maravilha quando se trata da Bíblia, e estão ainda mais obcecadas por ela e têm ainda mais fé nela. Hoje, todos querem encontrar as profecias da obra dos últimos dias na Bíblia, querem descobrir que obra Deus faz nos últimos dias e os sinais que há a respeito dos últimos dias. Dessa forma, sua adoração da Bíblia torna-se mais fervorosa, e quanto mais se aproximam os últimos dias, mais credibilidade cega eles dão às profecias da Bíblia, particularmente àquelas sobre os últimos dias. Com tal crença cega na Bíblia, com tal confiança na Bíblia, eles não têm desejo de buscar a obra do Espírito Santo. Nas noções das pessoas, elas pensam que somente a Bíblia pode trazer a obra do Espírito Santo; somente na Bíblia elas podem encontrar os passos de Deus; somente na Bíblia estão escondidos os mistérios da obra de Deus; somente a Bíblia — não outros livros ou pessoas — pode esclarecer tudo a respeito de Deus e da totalidade de Sua obra; a Bíblia pode trazer a obra do céu para a terra; e a Bíblia pode tanto iniciar quanto pôr fim às eras. Com essas noções, as pessoas não têm propensão para procurar pela obra do Espírito Santo. Assim, independentemente de quanta ajuda a Bíblia deu às pessoas no passado, ela se tornou um obstáculo para a mais recente obra de Deus. Sem a Bíblia, as pessoas podem procurar pelos passos de Deus em outro lugar, mas hoje, Seus passos foram restringidos pela Bíblia, e estender Sua mais recente obra tornou-se duplamente difícil e uma dura batalha. Tudo isso por causa dos famosos capítulos e dizeres da Bíblia, bem como das suas várias profecias. A Bíblia se tornou um ídolo na mente das pessoas, um quebra-cabeças no cérebro delas, e elas são simplesmente incapazes de acreditar que Deus pode operar fora da Bíblia, são incapazes de acreditar que as pessoas podem encontrar Deus fora da Bíblia, muito menos são capazes de acreditar que Deus poderia se afastar da Bíblia durante a obra final e começar de novo. Isso é impensável para as pessoas; elas não podem acreditar nisso nem imaginá-lo. A Bíblia se tornou um grande obstáculo à aceitação da nova obra de Deus pelas pessoas, e uma dificuldade para a ampliação dessa nova obra.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A respeito da Bíblia (1)”

Durante a época de Jesus, Ele liderou os judeus e todos os que O seguiram de acordo com a obra do Espírito Santo Nele, à época. Ele não utilizou a Bíblia como a base do que Ele fez, mas falou de acordo com Sua obra; Ele não prestou atenção ao que a Bíblia dizia, nem procurou na Bíblia uma senda para liderar Seus seguidores. Do momento em que iniciou Sua obra, Ele espalhou o caminho do arrependimento — uma palavra que nunca foi mencionada nas profecias do Antigo Testamento. Não apenas Ele não agiu de acordo com a Bíblia, mas também liderou uma nova senda e fez uma nova obra. Ele nunca fez referência à Bíblia ao pregar. Durante a Era da Lei, ninguém jamais tinha sido capaz de realizar Seus milagres de curar os enfermos e expulsar demônios. Assim, também, Sua obra, Seus ensinamentos e a autoridade e poder de Suas palavras estavam além de qualquer homem durante a Era da Lei. Jesus simplesmente fez Sua mais nova obra, e embora muitas pessoas O condenassem utilizando a Bíblia — e utilizaram até mesmo o Antigo Testamento para crucificá-Lo — Sua obra ultrapassou o Antigo Testamento; se assim não fosse, por que as pessoas O pregaram na cruz? Não foi porque nada havia no Antigo Testamento a respeito de Seus ensinamentos e Sua capacidade de curar os doentes e expulsar os demônios? Sua obra foi feita para liderar uma nova senda, não para deliberadamente começar uma briga contra a Bíblia ou dispensar o Antigo Testamento intencionalmente. Ele simplesmente veio para desempenhar Seu ministério, trazer a nova obra àqueles que O desejavam e procuravam. Ele não veio para explicar o Antigo Testamento ou defender sua obra. Sua obra não foi a fim de permitir que a Era da Lei continuasse se desenvolvendo, pois Sua obra não levava em conta se era baseada na Bíblia; Jesus simplesmente veio para fazer a obra que Ele deveria fazer. Assim, Ele não explicou as profecias do Antigo Testamento, nem trabalhou de acordo com as palavras da Era da Lei do Antigo Testamento. Ele ignorou o que o Antigo Testamento dizia, não Se importava se estava de acordo com Sua obra, e não Se importava com o que outros sabiam sobre Sua obra, ou como eles a condenavam. Ele simplesmente continuava fazendo a obra que deveria fazer, mesmo que muitas pessoas utilizassem as previsões dos profetas do Antigo Testamento para condená-Lo. Para as pessoas, parecia que Sua obra não tinha base, e uma boa parte dela estava em desacordo com os registros do Antigo Testamento. Isso não foi uma falácia do homem? Regulamentos precisam ser aplicados à obra de Deus? E Deus deve operar de acordo com as profecias dos profetas? Afinal, o que é maior: Deus ou a Bíblia? Por que Deus deve operar de acordo com a Bíblia? Será que Deus não tem o direito de ir além da Bíblia? Deus não pode Se afastar da Bíblia e fazer outra obra? Por que Jesus e Seus discípulos não guardavam o sábado? Se Ele tivesse que praticar à luz do sábado e de acordo com os mandamentos do Antigo Testamento, por que Jesus não guardou o sábado depois que veio, mas, em vez disso, lavou os pés, cobriu a cabeça, partiu o pão e bebeu vinho? Tudo isso não está ausente dos mandamentos do Antigo Testamento? Se Jesus honrava o Antigo Testamento, por que Ele rompeu com esses regulamentos? Você deve saber qual veio primeiro, Deus ou a Bíblia! Sendo o Senhor do sábado, Ele não poderia também ser o Senhor da Bíblia?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A respeito da Bíblia (1)”

Todos os judeus da época liam o Antigo Testamento e conheciam a profecia de Isaías de que uma criança do sexo masculino nasceria em uma manjedoura. Por que, então, apesar de estarem plenamente cientes dessa profecia, eles ainda perseguiram Jesus? Não foi por conta de sua natureza rebelde e ignorância em relação à obra do Espírito Santo? Naquela época, os fariseus acreditavam que a obra de Jesus era diferente do que eles sabiam sobre a criança do sexo masculino profetizada, e as pessoas, hoje, rejeitam Deus porque a obra do Deus encarnado não se conforma à Bíblia. A essência de sua rebeldia para com Deus não é a mesma? Você consegue aceitar, sem questionamento, toda a obra do Espírito Santo? Se for a obra do Espírito Santo, então é a corrente certa, e você deveria aceitá-la sem qualquer dúvida; você não deveria ficar escolhendo o que aceitar. Se você ganhar uma percepção maior de Deus e exercer mais cautela para com Ele, então isso não é desnecessário? Você não precisa buscar comprovação adicional da Bíblia; se for a obra do Espírito Santo, então você deve aceitá-la, pois você acredita em Deus para segui-Lo e você não deveria investigá-Lo. Você não deveria procurar mais evidência sobre Mim para provar que Eu sou seu Deus, mas deveria ser capaz de discernir se Eu sou benéfico para você — isso é o mais crucial. Ainda que você encontre muitas provas irrefutáveis na Bíblia, elas não podem trazê-lo plenamente diante de Mim. Você simplesmente vive dentro dos limites da Bíblia e não diante de Mim; a Bíblia não pode ajudá-lo a Me conhecer, tampouco pode aprofundar seu amor por Mim. Apesar de a Bíblia ter profetizado o nascimento de uma criança do sexo masculino, ninguém foi capaz de compreender sobre quem essa profecia recairia, pois o homem não conhecia a obra de Deus, e foi isso que fez com que os fariseus se opusessem a Jesus. Algumas pessoas sabem que a Minha obra favorece o homem, mas continuam a acreditar que Eu e Jesus somos dois seres totalmente separados e mutuamente incompatíveis. Na época, Jesus só deu aos discípulos uma série de sermões na Era da Graça sobre assuntos tais como a maneira de praticar, como se reunir, como suplicar em oração, como tratar os outros e assim por diante. A obra que Ele realizou foi a da Era da Graça, e Ele explicou apenas como os discípulos e aqueles que O seguiam deveriam praticar. Jesus só fez a obra da Era da Graça e nada da obra dos últimos dias. Quando Jeová estabeleceu a lei do Antigo Testamento na Era da Lei, por que Ele não realizou, na época, a obra da Era da Graça? Por que Ele não esclareceu, com antecedência, a obra da Era da Graça? Isso não teria ajudado o homem a aceitá-la? Ele apenas profetizou que uma criança do sexo masculino nasceria e chegaria ao poder, mas Ele não executou antecipadamente a obra da Era da Graça. A obra de Deus em cada era tem limites claros; Ele só realiza a obra da era atual e nunca executa a próxima etapa da obra antecipadamente. Somente assim é que a Sua obra representativa de cada era pode ser evidenciada. Jesus falou apenas dos sinais dos últimos dias, de como ser paciente e de como ser salvo, de como se arrepender e como confessar, e também de como carregar a cruz e suportar o sofrimento; mas Ele nunca falou de como o homem dos últimos dias deveria alcançar entrada, nem de como deveria buscar satisfazer as intenções de Deus. Dessa forma, não é ridículo buscar na Bíblia a obra de Deus dos últimos dias? O que você é capaz de ver simplesmente segurando a Bíblia? Seja um expositor da Bíblia ou um pregador, quem poderia ter visto a obra de hoje com antecedência?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Como o homem que delimitou Deus em suas noções pode receber as revelações de Deus?”

Se você deseja ver a obra da Era da Lei e como os israelitas seguiram o caminho de Jeová, deve ler o Antigo Testamento; se deseja entender a obra da Era da Graça, deve ler o Novo Testamento. Mas, como você vê a obra dos últimos dias? Você deve aceitar a liderança de Deus e entrar na obra de hoje, pois esta é a nova obra, e ninguém a registrou anteriormente na Bíblia. Hoje, Deus encarnou e selecionou outros escolhidos na China. Deus opera nessas pessoas, Ele continua a partir de Sua obra na terra, continua a partir da obra da Era da Graça. A obra de hoje é uma senda que o homem nunca trilhou, e um caminho que ninguém jamais viu. É uma obra que nunca foi feita antes — é a mais recente obra de Deus na terra. Assim, uma obra que nunca foi feita antes não é história, porque agora é agora, e ainda não se tornou o passado. As pessoas não sabem que Deus fez uma obra maior e mais nova na terra e fora de Israel, e que já foi além do escopo de Israel, além das previsões dos profetas, uma obra nova e maravilhosa fora das profecias, obra mais nova além de Israel, obra que as pessoas não podem perceber nem imaginar. Como a Bíblia poderia conter registros explícitos de tal obra? Quem poderia ter registrado cada pedacinho da obra de hoje, sem omissão, antecipadamente? Quem poderia ter registrado essa obra maior e mais sábia, que desafia convenções, naquele velho livro mofado? A obra de hoje não é história e, como tal, se você deseja seguir a nova senda de hoje, deve deixar a Bíblia, deve ir além dos livros de profecia ou de história contidos na Bíblia. Só então você será capaz de percorrer a nova senda corretamente, e só então você poderá entrar no novo âmbito e na nova obra. […] As novas declarações podem prover para você, o que prova que esta é a nova obra; os registros antigos não podem saciar você ou satisfazer suas necessidades atuais, o que prova que são história e não a obra do aqui e agora. O caminho mais elevado é a obra mais nova, e com a obra nova, não importa quão elevado seja o caminho do passado, ele só é história da qual as pessoas se lembram, e não importa seu valor como referência, ele ainda é o caminho antigo. Embora esteja registrado no “livro sagrado”, o antigo caminho é história; mesmo que não haja registro do novo caminho no “livro sagrado”, ele é o do aqui e agora. Este caminho pode salvar e mudar você, pois esta é a obra do Espírito Santo.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A respeito da Bíblia (1)”

O homem foi corrompido e vive na cilada de Satanás. Todas as pessoas vivem na carne, vivem em desejos egoístas, e não há uma delas sequer que seja compatível Comigo. Há aqueles que dizem ser compatíveis Comigo, mas todos adoram ídolos vagos. Embora reconheçam Meu nome como santo, eles trilham um caminho em direção contrária a Mim, e suas palavras são repletas de arrogância e autoconfiança, porque, em sua raiz, todos eles são contra Mim e incompatíveis Comigo. Todos os dias eles buscam vestígios de Mim na Bíblia e de maneira aleatória encontram passagens “adequadas”, que leem incessantemente, que recitam como Escrituras. Eles não sabem como ser compatíveis Comigo, nem o que significa estar contra Mim e simplesmente leem as Escrituras às cegas. Eles confinam um deus vago que não viram e que são incapazes de ver dentro da Bíblia, e o tiram para olhar para ele quando querem. Eles acreditam em Minha existência apenas no escopo da Bíblia. Para eles, Sou o mesmo que a Bíblia; sem a Bíblia Eu não existo e sem Mim não há Bíblia. Eles não prestam atenção em Minha existência nem em Minhas ações, mas, ao contrário, devotam extrema e especial atenção a toda e qualquer palavra das Escrituras. Muitos deles até acreditam que Eu não deva fazer nada que deseje fazer, a menos que esteja profetizado nas Escrituras. Eles atribuem importância demasiada a elas. Pode-se dizer que veem palavras literais como importantes demais, a ponto de usarem versículos da Bíblia para avaliar toda palavra que Eu digo e para Me condenar. O que eles buscam não é o caminho da compatibilidade Comigo nem o caminho da compatibilidade com a verdade, mas o caminho da compatibilidade com as palavras da Bíblia e acreditam que qualquer coisa que não esteja em conformidade com a Bíblia, sem exceção, não é a Minha obra. Não são essas pessoas os descendentes zelosos dos fariseus? Os fariseus judeus usaram a lei de Moisés para condenar Jesus. Eles não buscavam compatibilidade com o Jesus daquela época, mas seguiam diligentemente a lei à risca, a ponto de, no fim, pregarem o inocente Jesus à cruz, acusando-O de não seguir a lei do Velho Testamento e de não ser o Messias. Qual era a substância deles? Não era que eles não buscavam o caminho da compatibilidade com a verdade? Eram obcecados por toda e qualquer palavra das Escrituras sem, no entanto, prestar atenção às Minhas intenções, às etapas e aos métodos da Minha obra. Eles não eram pessoas que buscavam a verdade, mas pessoas que se agarravam rigorosamente às palavras; não eram pessoas que acreditavam em Deus, mas que acreditavam na Bíblia. Eram, em essência, os cães de guarda da Bíblia. A fim de salvaguardar os interesses da Bíblia, de preservar a dignidade e proteger a reputação da Bíblia, chegaram a ponto de pregar o misericordioso Jesus na cruz. Fizeram isso simplesmente para defender a Bíblia, para manter a posição de toda e qualquer palavra da Bíblia no coração das pessoas. Então, preferiram renunciar ao futuro e à oferta pelo pecado para condenar Jesus, que não estava em conformidade com a doutrina das Escrituras, com a morte. Não eram todos eles lacaios de toda e qualquer palavra das Escrituras?

E quanto às pessoas de hoje? Cristo veio para liberar a verdade, mas elas prefeririam expulsá-Lo deste mundo a fim de ganhar a entrada no céu e receber a graça. Elas prefeririam negar completamente a vinda da verdade a fim de salvaguardar os interesses da Bíblia e prefeririam mais uma vez pregar na cruz o Cristo que retornou na carne a fim de assegurar a existência eterna da Bíblia. Como o homem pode receber a Minha salvação, quando o seu coração é tão malicioso e a sua natureza é tão antagônica a Mim? Vivo entre os homens, mas o homem não sabe da Minha existência. Quando faço brilhar Minha luz sobre o homem, ele ainda permanece ignorante da Minha existência. Quando Eu desencadeio a Minha ira sobre o homem, ele nega a Minha existência com ainda mais vigor. O homem busca compatibilidade com as palavras, com a Bíblia, porém nem uma só pessoa vem a Mim para buscar o caminho da compatibilidade com a verdade. O homem olha para Mim no céu e devota particular interesse pela Minha existência ali, porém ninguém se importa Comigo na carne, pois Eu, que vivo entre os homens, sou simplesmente insignificante demais. Aqueles que só buscam a compatibilidade com as palavras da Bíblia, que só buscam a compatibilidade com um deus vago, são uma visão insignificante para Mim, pois o que eles adoram são palavras mortas e um deus capaz de lhes dar tesouros incontáveis. O que eles adoram é um deus que se coloca à mercê do homem — um deus que não existe. O que, então, tais pessoas podem obter de Mim? O homem é simplesmente desprezível demais para se expressar em palavras. Aqueles que estão contra Mim, que Me fazem exigências sem limites, que não têm amor pela verdade, que são rebeldes em relação a Mim, como poderiam ser compatíveis Comigo?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Você deve buscar o caminho da compatibilidade com Cristo”

Hoje, Eu estou dissecando a Bíblia dessa maneira e isso não significa que a odeio ou negue seu valor como referência. Estou lhe explicando e esclarecendo o valor inerente e as origens da Bíblia, para impedir que você seja mantido no escuro. Pois as pessoas têm muitas visões sobre a Bíblia e a maioria delas está errada; ler a Bíblia dessa forma não só as impede de ganhar o que devem, mas, mais importante ainda, dificulta a obra que pretendo realizar. Isso perturba tremendamente na obra do futuro e oferece apenas inconvenientes, não vantagens. Assim, o que ensino a você é simplesmente a essência e a história interna da Bíblia. Não estou pedindo que você não leia a Bíblia ou que saia por aí proclamando que ela é totalmente desprovida de valor, mas apenas que você tenha o conhecimento e o ponto de vista corretos sobre a Bíblia. Não seja tão unilateral! Embora a Bíblia seja um livro de história que foi escrito por homens, também documenta muitos dos princípios pelos quais os santos e profetas antigos serviram a Deus, e as experiências dos apóstolos recentes em servir a Deus — todas as quais foram realmente vistas e conhecidas por essas pessoas e podem servir de referência para as pessoas desta era na busca do verdadeiro caminho. Assim, ao ler a Bíblia, as pessoas também podem ganhar muitos caminhos de vida que não podem ser encontradas em outros livros. Esses caminhos são os caminhos de vida da obra do Espírito Santo experimentadas por profetas e apóstolos em eras passadas, e muitas das palavras são preciosas e podem fornecer aquilo de que as pessoas precisam. Dessa forma, todas as pessoas gostam de ler a Bíblia. Porque tem tanta coisa oculta na Bíblia, as visões das pessoas em relação a ela são diferentes daquelas em relação aos escritos de grandes figuras espirituais. A Bíblia é um registro e uma coletânea das experiências e conhecimentos das pessoas que serviram a Jeová e a Jesus na antiga e na nova eras, de modo que as gerações posteriores conseguiram obter muito esclarecimento, iluminação, e sendas para praticar a partir dela. A razão pela qual a Bíblia é mais elevada do que os escritos de qualquer grande figura espiritual é porque todos os seus escritos foram retirados da Bíblia, suas experiências vêm da Bíblia e todos eles explicam a Bíblia. E, assim, embora as pessoas possam ganhar provisões dos livros de qualquer grande figura espiritual, elas ainda adoram a Bíblia porque ela lhes parece tão elevada e profunda! Embora a Bíblia reúna alguns dos livros das palavras de vida, como as epístolas paulinas e as petrinas, e embora as pessoas possam ser providas e auxiliadas por esses livros, eles ainda estão desatualizados e ainda pertencem à era antiga, e não importa quão bons sejam, são apenas adequados para um período e não são eternos. Pois a obra de Deus está sempre em desenvolvimento e ela não pode simplesmente parar no tempo de Paulo e Pedro, ou permanecer sempre na Era da Graça, quando Jesus foi crucificado. E assim, esses livros são apenas adequados para a Era da Graça, não para a Era do Reino dos últimos dias. Eles só podem prover para os crentes da Era da Graça, não para os santos da Era do Reino e não importa o quanto eles sejam bons, eles ainda são obsoletos. Dá-se o mesmo com a obra de criação de Jeová ou a Sua obra em Israel: não importa o quão grande essa obra tenha sido, ela ainda ficaria desatualizada, e o tempo ainda viria quando ela teria passado. A obra de Deus também é a mesma: é grandiosa, mas chegará um momento em que acabará; ela não pode permanecer para sempre no meio da obra da criação, nem entre aquela da crucificação. Não importa o quão convincente foi a obra da crucificação, não importa quão eficaz ela foi em derrotar Satanás, a obra, afinal, ainda é uma obra, e as eras, afinal, ainda são eras; a obra nem sempre pode permanecer no mesmo fundamento, nem os tempos podem não mudar nunca, porque houve a criação e deve haver os últimos dias. Isso é inevitável! Assim, hoje as palavras de vida do Novo Testamento — as epístolas dos apóstolos e os Quatro Evangelhos — tornaram-se livros históricos, tornaram-se velhos almanaques, e como os antigos almanaques poderiam levar as pessoas à nova era? Não importa quão capazes esses almanaques sejam de proporcionar vida às pessoas, não importa quão capazes sejam de liderar as pessoas à cruz, eles não estão desatualizados? Não são desprovidos de valor? Portanto, Eu digo que você não deve acreditar cegamente nesses almanaques. Eles são muito antigos, não podem trazê-lo para a nova obra e só podem sobrecarregá-lo. Não só eles não podem trazê-lo para a nova obra, nem para a nova entrada, mas eles o levam às antigas igrejas religiosas — e, se fosse esse o caso, você não estará regredindo em sua crença em Deus?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A respeito da Bíblia (4)”

Hinos relacionados

Os crentes de Deus devem buscar Suas intenções atuais

Deus fez uma obra maior e mais nova entre os gentios nos últimos dias

Busque o caminho da compatibilidade com Cristo

Todos que usam a Bíblia para condenar Deus são fariseus


14. A noção do mundo religioso de que: “O nome do Senhor Jesus nunca mudará; quando o Senhor retornar, Ele ainda será chamado de Jesus”

Com base nestas palavras da Bíblia: “E em nenhum outro há salvação; porque debaixo do céu nenhum outro nome há dado entre os homens, em que devamos ser salvos” (Atos 4:12) e “Jesus Cristo é o mesmo, ontem, e hoje, e eternamente” (Hebreus 13:8), o mundo religioso conclui que o nome do Senhor Jesus nunca mudará, que Ele não será chamado por nenhum outro nome quando retornar e que qualquer um que é chamado por outro nome não é o Senhor retornado.

Palavras da Bíblia

“Jeová […] é o Meu nome eternamente, e este é o Meu memorial de geração em geração” (Êxodo 3:15).

“Jesus Cristo é o mesmo, ontem, e hoje, e eternamente” (Hebreus 13:8).

“E as nações verão a tua justiça, e todos os reis a tua glória; e chamar-te-ão por um nome novo, que a boca de Jeová designará” (Isaías 62:2).

“A quem vencer, Eu o farei coluna no templo do Meu Deus, donde jamais sairá; e escreverei sobre ele o nome do Meu Deus, e o nome da cidade do Meu Deus, a nova Jerusalém, que desce do céu, da parte do Meu Deus, e também o Meu novo nome” (Apocalipse 3:12).

“Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas. Ao que vencer darei do maná escondido, e lhe darei uma pedra branca, e na pedra um novo nome escrito, o qual ninguém conhece senão aquele que o recebe” (Apocalipse 2:17).

“Eu sou o Alfa e o Ômega, diz o Senhor Deus, aquele que é, e que era, e que há de vir, o Todo-Poderoso” (Apocalipse 1:8).

“Também ouvi uma voz como a de grande multidão, como a voz de muitas águas, e como a voz de fortes trovões, que dizia: Aleluia! Porque já reina o Senhor nosso Deus, o Todo-Poderoso” (Apocalipse 19:6).

“E os vinte e quatro anciãos, que estão assentados em seus tronos diante de Deus, prostraram-se sobre seus rostos e adoraram a Deus, dizendo: Graças Te damos, Senhor Deus Todo-Poderoso, que és, e que eras, porque tens tomado o Teu grande poder, e começaste a reinar” (Apocalipse 11:16-17).

“E cantavam o cântico de Moisés, servo de Deus, e o cântico do Cordeiro, dizendo: Grandes e admiráveis são as Tuas obras, ó Senhor Deus Todo-Poderoso; justos e verdadeiros são os Teus caminhos, ó Rei dos séculos. Quem não Te temerá, Senhor, e não glorificará o Teu nome?” (Apocalipse 15:3-4).

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Alguns dizem que o nome de Deus não muda. Por que, então, o nome Jeová se tornou Jesus? Foi profetizado que o Messias viria, então, por que veio um homem com o nome de Jesus? Por que o nome de Deus mudou? Essa obra não foi executada muito tempo atrás? Deus não pode realizar uma nova obra hoje? A obra do passado pode ser alterada, e a obra de Jesus pode seguir a partir da obra de Jeová. Não é possível, portanto, que a obra de Jesus seja sucedida por outra obra? Se o nome de Jeová pode ser mudado para Jesus, então, não pode também o nome de Jesus ser mudado? Nada disso é estranho; simplesmente acontece que as pessoas são ingênuas demais. Deus será sempre Deus. Independentemente de como a Sua obra mude, e não importando como o Seu nome possa mudar, Seu caráter e sabedoria nunca mudarão. Se você acredita que Deus só pode ser chamado pelo nome Jesus, então, o seu conhecimento é limitado demais. Você ousa afirmar que Jesus será para sempre o nome de Deus, que Deus será para sempre chamado pelo nome Jesus e que isso jamais mudará? Você ousa afirmar com certeza que é o nome Jesus que concluiu a Era da Lei e que também concluirá a era final? Quem pode dizer que a graça de Jesus pode trazer um fim à era?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Como o homem que delimitou Deus em suas noções pode receber as revelações de Deus?”

Toda vez que Deus vem à terra, Ele muda Seu nome, Seu gênero, Sua imagem e Sua obra; Ele não repete Sua obra. Ele é um Deus que é sempre novo e nunca velho. Quando Ele veio anteriormente, Ele foi chamado de Jesus; Ele ainda pode ser chamado de Jesus quando voltar dessa vez? Quando Ele veio antes, Ele era do sexo masculino; Ele pode ser do sexo masculino novamente desta vez? Quando Ele veio durante a Era da Graça, Sua obra era ser pregado na cruz; quando Ele voltar, poderá Ele ainda redimir a humanidade do pecado? Ele pode ser pregado na cruz novamente? Isso não seria repetir Sua obra? Você não sabia que Deus é sempre novo e nunca velho? Há quem diga que Deus é imutável. Isso está correto, mas refere-se à imutabilidade do caráter de Deus e Sua essência. Mudanças em Seu nome e obra não provam que Sua essência mudou; em outras palavras, Deus sempre será Deus, e isso nunca mudará. Se você dissesse que a obra de Deus é imutável, então seria possível que Seu plano de gerenciamento de seis mil anos chegasse ao fim? Você só sabe que Deus é para sempre imutável, mas você sabe que Deus é sempre novo e nunca velho? Se a obra de Deus é imutável, Ele poderia ter conduzido a humanidade até os dias de hoje? Se Deus é imutável, por que Ele já fez a obra de duas eras? Sua obra nunca deixa de avançar, o que significa dizer que Seu caráter é revelado gradualmente ao homem, e o que é revelado é Seu caráter inerente. No início, o caráter de Deus estava oculto do homem; Ele nunca revelou abertamente Seu caráter ao homem, e o homem simplesmente não tinha conhecimento Dele. Por isso, Ele utiliza Sua obra para revelar gradualmente Seu caráter ao homem, mas trabalhar dessa maneira não significa que o caráter de Deus muda em todas as eras. Não é o caso de que o caráter de Deus mude constantemente porque Suas intenções estão sempre mudando. Pelo contrário, porque as eras de Sua obra são diferentes, Deus toma Seu caráter inerente em sua totalidade e o revela ao homem passo a passo para que o homem seja capaz de conhecê-Lo. Mas isso não é de forma alguma prova de que Deus não tem um caráter em particular originalmente, ou que Seu caráter tenha mudado gradativamente com o passar dos séculos — tal entendimento seria falacioso. Deus revela ao homem Seu caráter inerente e particular — o que Ele é — de acordo com o passar dos séculos; a obra de uma única era não pode expressar todo o caráter de Deus. Assim, as palavras “Deus é sempre novo e nunca velho” se referem à Sua obra, e as palavras “Deus é imutável” se referem ao que Deus tem e é inerentemente. Independentemente disso, você não pode fazer a obra de seis mil anos depender de um único ponto, ou circunscrevê-la com palavras mortas. Tal é a estupidez do homem. Deus não é tão simples como o homem imagina, e Sua obra não pode permanecer em uma só era. Jeová, por exemplo, não pode sempre significar o nome de Deus; Deus também pode fazer Sua obra sob o nome de Jesus. Esse é um sinal de que a obra de Deus está sempre progredindo numa direção adiante.

Deus sempre será Deus, Ele nunca se tornará Satanás; Satanás sempre será Satanás, e ele nunca se tornará Deus. A sabedoria de Deus, a maravilha de Deus, a justiça de Deus e a majestade de Deus nunca mudarão. Sua essência e o que Ele tem e é nunca mudarão. Sua obra, no entanto, está sempre seguindo adiante e sempre indo mais fundo, pois Ele é sempre novo e nunca velho. Em cada era Deus assume um nome novo, em cada era Ele faz uma obra nova e em cada era Ele permite que Seus seres criados vejam Suas novas intenções e Seu novo caráter. Se não virem a expressão do caráter novo de Deus na nova era, as pessoas não O pregariam na cruz para sempre? E, ao fazer isso, não definiriam Deus?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A visão da obra de Deus (3)”

A Era da Graça começou com o nome de Jesus. Quando Jesus começou a desempenhar Seu ministério, o Espírito Santo começou a testemunhar o nome de Jesus, e o nome de Jeová não foi mais mencionado; em vez disso, o Espírito Santo empreendeu a nova obra principalmente sob o nome de Jesus. O testemunho dado por aqueles que Nele criam foi de Jesus Cristo, e o trabalho que fizeram também foi por Jesus Cristo. A conclusão da Era da Lei do Antigo Testamento significava que a obra conduzida principalmente sob o nome de Jeová havia chegado ao fim. Dali em diante, o nome de Deus já não era mais Jeová; em vez disso, Ele foi chamado de Jesus e, a partir disso o Espírito Santo iniciou a obra principalmente sob o nome de Jesus. Assim, as pessoas que ainda hoje comem e bebem as palavras de Jeová e ainda fazem tudo de acordo com a obra da Era da Lei — você não está se conformando cegamente a regras? Você não está preso no passado? Agora vocês sabem que os últimos dias chegaram. Será que quando Jesus vier, Ele ainda será chamado de Jesus? Jeová disse ao povo de Israel que um Messias viria e, no entanto, quando Ele veio, Ele não foi chamado de Messias, mas de Jesus. Jesus disse que Ele voltaria e que Ele chegaria da forma como Ele havia partido. Essas foram as palavras de Jesus, mas você viu a maneira pela qual Jesus partiu? Jesus saiu em uma nuvem branca, mas será que Ele retornará pessoalmente para entre os homens em uma nuvem branca? Se assim fosse, Ele ainda não seria chamado de Jesus? Quando Jesus voltar, a era já terá mudado, então Ele ainda poderia ser chamado de Jesus? É possível que Deus só possa ser conhecido pelo nome de Jesus? Ele não pode ser chamado por um novo nome em uma nova era? Pode a imagem de uma pessoa e um nome em particular representar Deus em Sua totalidade? Em cada era, Deus faz uma nova obra e é chamado por um novo nome; como Ele poderia fazer a mesma obra em diferentes épocas? Como Ele poderia Se agarrar ao velho? O nome de Jesus foi usado pelo bem da obra da redenção, então Ele ainda seria chamado pelo mesmo nome quando retornasse nos últimos dias? Ele ainda estaria fazendo a obra da redenção? Por que Jeová e Jesus são um, todavia Eles são chamados por nomes diferentes em eras diferentes? Não é porque as eras de Sua obra são diferentes? Poderia um único nome representar Deus em Sua totalidade? Sendo assim, Deus deve ser chamado por um nome diferente em uma era diferente, e Ele deve utilizar o nome para alterar a era e representar a era. Pois nenhum nome pode representar totalmente o Próprio Deus, e cada nome só é capaz de representar o aspecto temporal do caráter de Deus em uma determinada era; tudo que ele precisa fazer é representar Sua obra. Portanto, Deus pode escolher qualquer nome apropriado a Seu caráter para representar a era inteira. Não importa se é a era de Jeová ou a era de Jesus, cada era é representada por um nome.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A visão da obra de Deus (3)”

A obra que Jesus fez representou o nome de Jesus e representou a Era da Graça; quanto à obra feita por Jeová, ela representava a Jeová e representava a Era da Lei. Sua obra foi a obra de um Espírito em duas eras diferentes. A obra que Jesus fez só representou a Era da Graça, e a obra que Jeová fez só podia representar a Era da Lei do Antigo Testamento. Jeová apenas orientou o povo de Israel e do Egito e de todas as nações além de Israel. A obra de Jesus na Era da Graça do Novo Testamento foi obra de Deus sob o nome de Jesus enquanto Ele orientava a era. […] Embora fossem chamados por dois nomes diferentes, foi o mesmo Espírito que realizou ambos os estágios das obras, e a obra que foi feita foi contínua. Como o nome era diferente e o conteúdo da obra era diferente, a era era diferente. Quando Jeová chegou, aquela foi a era de Jeová, e quando Jesus veio, aquela foi a era de Jesus. Assim, a cada vinda, Deus é chamado por um nome, esse nome representa uma era e Ele lança uma nova senda; e em cada nova senda, Ele assume um novo nome, que mostra que Deus é sempre novo e nunca velho, e que Sua obra nunca deixa de progredir. A história está sempre seguindo em frente, e a obra de Deus está sempre seguindo em frente. Para que Seu plano de gestão de seis mil anos chegue ao fim, ele deve continuar avançando. Cada dia Ele deve fazer uma nova obra, a cada ano Ele deve fazer uma nova obra; Ele deve lançar novas sendas, lançar novas eras, começar uma obra nova e maior e, junto com elas, trazer novos nomes e novas obras.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A visão da obra de Deus (3)”

Poderia o nome de Jesus — “Deus conosco” — representar o caráter de Deus em sua totalidade? Poderia ele expressar Deus completamente? Se o homem diz que Deus só pode ser chamado de Jesus e não pode ter outro nome porque Deus não pode mudar Seu caráter, essas palavras são blasfêmia de fato! Você acredita que o nome Jesus, Deus conosco, sozinho, pode representar Deus em Sua totalidade? Deus pode ser chamado por muitos nomes, mas entre esses muitos nomes, não há um que seja capaz de resumir tudo de Deus, nem um que possa representar totalmente a Deus. Assim, Deus tem muitos nomes, mas esses muitos nomes não podem expressar completamente o caráter de Deus, pois o caráter de Deus é tão rico que simplesmente excede a capacidade do homem de conhecê-Lo. Não há como o homem, utilizando a linguagem da humanidade, resumir Deus completamente. A humanidade tem apenas um vocabulário limitado para resumir tudo o que ela sabe a respeito do caráter de Deus: grande, honrado, maravilhoso, insondável, supremo, santo, justo, sábio e assim por diante. Tantas palavras! Este vocabulário limitado é incapaz de descrever o pouco que o homem testemunhou do caráter de Deus. Com o tempo, muitos outros acrescentaram palavras que acharam mais capazes de descrever o fervor em seus corações: Deus é tão grande! Deus é tão santo! Deus é tão amável! Hoje, dizeres humanos como esses chegaram ao seu ponto máximo, mas o homem ainda é incapaz de se expressar claramente. E assim, para o homem, Deus tem muitos nomes, mas Ele não tem um único nome, e isso é porque o ser de Deus é tão abundante, e a linguagem do homem é tão pobre. Uma palavra ou nome em particular não é capaz de representar Deus em Sua totalidade, então você acha que o nome Dele pode ser fixo? Deus é tão grande e tão santo, mas você não permitirá que Ele mude Seu nome em cada nova era? Portanto, em todas as eras em que Deus faz Sua própria obra pessoalmente, Ele utiliza um nome que convém à era de forma a resumir a obra que Ele pretende fazer. Ele utiliza esse nome em particular, que possui significado temporal, para representar Seu caráter naquela era. Isso é Deus utilizando a linguagem da humanidade para expressar Seu próprio caráter. Mesmo assim, muitas pessoas que tiveram experiências espirituais e viram Deus pessoalmente ainda sentem que esse nome em particular é incapaz de representar Deus em Sua totalidade — infelizmente, não é possível evitar isso — assim, o homem não mais se dirige a Deus por qualquer nome, mas simplesmente O chama de “Deus”. É como se o coração do homem estivesse cheio de amor e, no entanto, também atormentado por contradições, pois o homem não sabe explicar Deus. O que Deus é é tão generoso que simplesmente não há como descrevê-lo. Não existe um único nome que possa resumir o caráter de Deus, e não há um único nome que possa descrever tudo o que Deus tem e é. Se alguém Me perguntar: “Que nome, exatamente, Tu utilizas?”. Eu direi: “Deus é Deus!”. Não é esse o melhor nome para Deus? Essa não é o melhor encapsulamento do caráter de Deus? Sendo assim, por que vocês gastam tanto esforço buscando o nome de Deus? Por que você deveria quebrar a cabeça, ficar sem comer e dormir, tudo por causa de um nome? Chegará o dia em que Deus não será chamado de Jeová, Jesus ou de Messias — Ele será simplesmente o Criador. Naquele tempo, todos os nomes que Ele assumiu na terra chegarão ao fim, pois Sua obra na terra terá terminado, e depois disso Seus nomes não existirão mais. Quando todas as coisas estiverem sob o domínio do Criador, que necessidade Ele terá de ter um nome altamente apropriado, ainda que incompleto? Você ainda está buscando o nome de Deus agora? Você ousa ainda dizer que Deus é chamado apenas de Jeová? Você ousa ainda dizer que Deus pode ser chamado apenas de Jesus? Você pode suportar o pecado da blasfêmia contra Deus? Você deve saber que, originalmente, Deus não tinha nome. Ele só assumiu um, dois ou muitos nomes porque tinha obra a fazer e tinha que gerenciar a humanidade. Seja qual for o nome pelo qual Ele é chamado — Ele não o escolheu Ele mesmo livremente? Ele precisaria de você — um de Seus seres criados — para decidir isso? O nome pelo qual Deus é chamado é um nome que está de acordo com o que o homem é capaz de apreender, com a linguagem da humanidade, mas esse nome não é algo que o homem possa abranger. Você só pode dizer que existe um Deus no céu, que Ele é chamado de Deus, que Ele é o Próprio Deus com grande poder, que é tão sábio, tão exaltado, tão maravilhoso, tão misterioso e tão todo-poderoso, e então você não consegue dizer mais nada; esse pouquinho é tudo que você consegue saber. Sendo assim, o mero nome de Jesus pode representar o Próprio Deus? Quando os últimos dias chegarem, embora ainda seja Deus quem faz Sua obra, Seu nome tem que mudar, pois é uma era diferente.
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Se o homem ainda deseja a chegada de Jesus, o Salvador, durante os últimos dias e ainda espera que Ele chegue à imagem que Ele tinha na Judeia, então todo o plano de gerenciamento de seis mil anos teria parado na Era da Redenção e não poderia ter prosseguido. Os últimos dias, além disso, jamais chegariam, e a era jamais seria encerrada. Isto se dá porque Jesus, o Salvador, é somente para a redenção e a salvação da humanidade. Assumi o nome de Jesus para o bem de todos os pecadores da Era da Graça, mas não é esse o nome pelo qual porei fim a toda humanidade. Embora todos, Jeová, Jesus, e o Messias, representem Meu Espírito, esses nomes apenas denotam as diferentes eras de Meu plano de gerenciamento e não Me representam em Minha totalidade. Os nomes pelos quais as pessoas da terra Me chamam não podem articular todo o Meu caráter e tudo o que sou. Eles são meramente nomes distintos pelos quais Eu sou chamado durante diferentes eras. Assim, quando a era final — a era dos últimos dias — chegar, Meu nome mudará novamente. Não serei chamado de Jeová, nem de Jesus, e menos ainda de Messias — mas serei chamado de o potente Próprio Deus Todo-Poderoso, e sob tal nome porei um fim a toda a era. Já fui conhecido como Jeová. Também já fui chamado de Messias, e as pessoas no passado Me chamaram de Jesus o Salvador com amor e estima. Hoje, porém, não sou mais o Jeová nem o Jesus que as pessoas conheceram nos tempos passados; sou o Deus que voltou nos últimos dias, o Deus que encerrará a era. Sou o Próprio Deus que Se ergue da extremidade da terra, repleto de todo o Meu caráter e pleno de autoridade, honra e glória. As pessoas nunca se envolveram Comigo, nunca Me conheceram e sempre foram ignorantes do Meu caráter. Desde a criação do mundo até hoje, nem uma só pessoa Me viu. Este é o Deus que aparece ao homem durante os últimos dias, mas que está oculto entre os homens. Ele reside entre os homens, verdadeiro e real, como o sol ardente e a chama flamejante, cheio de poder e transbordante de autoridade. Não há uma única pessoa ou coisa que não será julgada por Minhas palavras nem uma única pessoa ou coisa que não será purificada pelo fogo ardente. No fim, todas as nações serão abençoadas por causa de Minhas palavras e também esmagadas em pedaços por causa de Minhas palavras. Dessa forma, todas as pessoas durante os últimos dias verão que Eu sou o Salvador que retornou e que Eu sou o Deus Todo-Poderoso que conquista toda a humanidade. E todos verão que já fui a oferta pelo pecado para o homem, mas que, nos últimos dias, Eu também Me torno as chamas do sol que queimam todas as coisas, bem como o Sol da justiça que revela todas as coisas. Essa é a Minha obra dos últimos dias. Eu assumi esse nome e possuo esse caráter para que todas as pessoas possam ver que Eu sou um Deus justo, e o sol ardente, a chama flamejante, para que todos possam Me adorar, o único Deus verdadeiro, e para que possam ver Minha verdadeira face: não sou apenas o Deus dos israelitas e não sou apenas o Redentor; Eu sou o Deus de todas as criaturas nos céus, na terra e nos mares.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O Salvador já voltou sobre uma ‘nuvem branca’”

Trechos de filmes relacionados

Por que Deus é chamado Deus Todo-Poderoso quando Ele retorna nos últimos dias?

Sermões relacionados

Quando o Salvador retornar, Seu nome ainda será Jesus?

Hinos relacionados

Você ousa afirmar que o nome de Deus nunca vai mudar?

O significado do nome de Deus

Deus assume nomes diferentes para representar eras diferentes


15. A noção do mundo religioso de que: “Quando o Senhor Jesus retornar, Ele será homem, e não mulher”

O mundo religioso acredita que, já que o Senhor Jesus é homem, quando Ele retornar, Ele ainda será homem e não mulher.

Palavras da Bíblia

“Deus criou o homem à Sua imagem; à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou” (Gênesis 1:27).

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Aquele que é Deus encarnado há de possuir a essência de Deus e Aquele que é Deus encarnado há de possuir a expressão de Deus. Uma vez que Se torna carne, Deus há de gerar a obra que intenciona fazer, e, já que Deus Se torna carne, Ele há de expressar o que Ele é e de ser capaz de trazer a verdade ao homem, de conceder-lhe vida e de lhe indicar o caminho. A carne que não contém a essência de Deus decididamente não é o Deus encarnado; disso não há dúvida. Se o homem pretende investigar se é a carne de Deus em pessoa, então deve corroborar isso a partir do caráter que Ele expressa e das palavras que Ele profere. O que quer dizer que, para corroborar se é ou não a carne de Deus em pessoa e se é ou não o caminho verdadeiro, deve-se discriminar com base em Sua essência. E assim, ao determinar se é a carne de Deus encarnado, a chave está em Sua essência (Sua obra, Suas declarações, Seu caráter e muitos outros aspectos), em vez de na aparência exterior. Se o homem examina apenas a Sua aparência exterior e, como resultado, ignora a Sua essência, isso demonstra que o homem é inculto e ignorante.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prefácio”

Cada estágio da obra feita por Deus tem seu próprio significado prático. No passado, quando Jesus veio, Ele veio em forma masculina, mas quando Deus vem desta vez, Sua forma é feminina. A partir disso, você pode ver que a criação tanto dos homens quanto das mulheres por Deus pode ser de uso em Sua obra e, para Ele, não há distinção de gênero. Quando o Seu Espírito vem, Ele pode assumir qualquer tipo de carne que quiser, e tal carne pode representá-Lo; seja homem ou mulher, ela pode representar a Deus, contanto que seja a Sua carne em pessoa. Se Jesus tivesse aparecido como mulher quando Ele veio, em outras palavras, se uma menina, não um menino, tivesse sido concebida pelo Espírito Santo, aquele estágio da obra teria sido completado da mesma maneira. Se isso tivesse sido o caso, então o estágio atual da obra teria que ser completado por um homem em vez disso, porém, a obra teria sido completada da mesma maneira. A obra feita em cada estágio tem seu significado; nenhum estágio da obra é repetido nem conflita com o outro. Naquela época, Jesus, ao fazer a Sua obra, foi chamado de Filho unigênito, e “Filho” implica o gênero masculino. Por que o Filho unigênito não é mencionado neste estágio atual? Porque os requisitos da obra necessitaram uma alteração em gênero diferente do de Jesus. Para Deus, não há distinção de gênero. Ele faz a Sua obra como Ele deseja e, ao fazer a Sua obra, Ele não está sujeito a quaisquer restrições, mas é especialmente livre. Entretanto, cada estágio da obra tem seu próprio significado prático. Deus Se tornou carne duas vezes, e é evidente que a Sua encarnação durante os últimos dias é a última vez. Ele veio para tornar conhecidos todos os Seus feitos. Se, neste estágio, Ele não tivesse Se tornado carne para, de modo pessoal, fazer a obra para o homem testemunhar, o homem se agarraria para sempre à noção de que Deus é somente homem, não mulher. Antes disso, toda a humanidade cria que Deus podia ser somente homem e que uma mulher não poderia ser chamada de Deus, pois toda a humanidade considerava os homens como tendo autoridade sobre as mulheres. Eles criam que nenhuma mulher poderia assumir autoridade, somente o homem. E mais, eles até diziam que o homem era a cabeça da mulher e que a mulher devia obedecer ao homem, não podendo ultrapassá-lo. Em tempos passados, quando se dizia que o homem era a cabeça da mulher, isso se referia a Adão e Eva, que tinham sido enganados pela serpente — não ao homem e à mulher como tinham sido criados por Jeová no início. Evidentemente, a mulher deve obedecer e amar seu marido, e o marido deve aprender a alimentar e sustentar a sua família. Essas são as leis e os decretos estabelecidos por Jeová aos quais a humanidade deve obedecer durante sua vida na terra. Jeová disse à mulher: “E o teu desejo será para o teu marido, e ele te dominará”. Ele falou assim somente para que a humanidade (isto é, tanto o homem como a mulher) pudesse viver vidas normais sob o domínio de Jeová e para que a vida da humanidade pudesse ter uma estrutura e não saísse da ordem certa. Portanto, Jeová fez regras apropriadas para como o homem e a mulher deveriam agir, embora isso tenha sido somente em relação a todos os seres criados que vivem na terra e não tivesse nenhuma relação com a carne de Deus em pessoa. Como Deus poderia ser igual aos Seus seres criados? Suas palavras se dirigiam somente à humanidade da Sua criação; foi para que a humanidade vivesse vidas normais que Ele estabeleceu regras para o homem e a mulher. No princípio, quando Jeová criou a humanidade, Ele fez dois tipos de seres humanos: homem e mulher; e, assim, existe a divisão entre homem e mulher em Suas carnes em pessoa. Ele não decidiu Sua obra com base nas palavras que Ele falou a Adão e Eva. As duas vezes em que Ele Se tornou carne foram determinadas inteiramente de acordo com o Seu pensar no momento em que Ele criou a humanidade pela primeira vez; isto é, Ele completou a obra das Suas duas encarnações com base no homem e na mulher, antes de serem corrompidos. […] Quando Jeová Se tornou carne duas vezes, o gênero da Sua carne foi relacionado ao homem e à mulher que não tinham sido seduzidos pela serpente; foi de acordo com o homem e a mulher que não tinham sido seduzidos pela serpente que Ele Se tornou carne duas vezes. Não pense que a masculinidade de Jesus foi a mesma de Adão, que foi seduzido pela serpente. As duas não apresentam nenhuma relação, eles são homens de duas naturezas diferentes. Com certeza, não pode ser que a masculinidade de Jesus prove que Ele é somente a cabeça de todas as mulheres, mas não de todos os homens? Ele não é o Rei de todos os judeus (incluindo os homens e as mulheres)? Ele é o Próprio Deus, não somente a cabeça das mulheres, mas a cabeça dos homens também. Ele é o Senhor de todos os seres criados e cabeça de todos os seres criados. Como você poderia determinar que a masculinidade de Jesus fosse o símbolo da cabeça das mulheres? Não seria uma blasfêmia? Jesus é um homem que não foi corrompido. Ele é Deus; Ele é Cristo; Ele é o Senhor. Como Ele poderia ser um homem como Adão, que foi corrompido? Jesus é a carne vestida pelo mais santo Espírito de Deus. Como você poderia dizer que Ele é um Deus que possui a masculinidade de Adão? Nesse caso, toda a obra de Deus não estaria errada? Teria Jeová incorporado dentro de Jesus a masculinidade de Adão, que foi seduzido pela serpente? A encarnação do tempo atual não é outro exemplo da obra de Deus encarnado, que é diferente de Jesus em gênero, mas semelhante a Ele em natureza? Você ainda ousa dizer que Deus encarnado não poderia ser mulher porque a mulher foi a primeira a ser seduzida pela serpente? Você ainda ousa dizer que, visto que a mulher é a mais impura e a fonte da corrupção da humanidade, é impossível que Deus Se tornasse carne como uma mulher? Você ousa persistir em dizer que “a mulher sempre obedecerá ao homem e nunca poderá manifestar ou diretamente representar a Deus”?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As duas encarnações completam o significado da encarnação”

Se Ele fosse encarnado apenas como um varão, as pessoas O definiriam como homem, como o Deus dos homens, e nunca acreditariam Nele como o Deus das mulheres. Os homens acreditariam que Deus pertence ao mesmo gênero deles, que Deus é o cabeça dos homens. E as mulheres? Isso é injusto; não é um tratamento preferencial? Se esse fosse o caso, então todos a quem Deus salvou seriam homens como Ele e não haveria salvação para as mulheres. Quando criou a humanidade, Deus criou Adão e criou Eva. Ele não criou apenas Adão, mas criou os dois, homem e mulher, à Sua imagem. Deus não é só o Deus dos homens: também é o Deus das mulheres. Deus está fazendo uma nova obra nos últimos dias. Ele revelará mais do Seu caráter e tal não será a misericórdia e o amor da época de Jesus. Como Ele tem uma obra nova, essa nova obra será acompanhada por um caráter novo. […] Deus de fato vive dentre a humanidade. Ele é palpável. O homem de fato pode se engajar com Seu caráter e com o que Ele tem e é, só assim o homem pode conhecê-Lo de fato. Ao mesmo tempo, Deus também completou a obra de “Deus ser o Deus de homens e mulheres”, e alcançou a totalidade de Sua obra na carne.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A visão da obra de Deus (3)”

Se somente a obra de Jesus tivesse sido feita e não tivesse sido complementada pela obra neste estágio dos últimos dias, então o homem se agarraria para sempre à noção de que somente Jesus é o único Filho de Deus, isto é, que Deus tem somente um filho e que qualquer um que vier depois com um outro nome não seria o único Filho de Deus, muito menos o Próprio Deus. O homem tem a noção de que qualquer um que sirva como uma oferta pelo pecado ou que assuma o poder em nome de Deus e redima toda a humanidade é o único Filho de Deus. Há alguns que creem que, contanto que Aquele que venha seja um homem, Ele pode ser considerado o único Filho de Deus e o representante de Deus. Há até aqueles que dizem que Jesus é o Filho de Jeová, Seu único Filho. Tais noções não são exageradas? Se este estágio da obra não fosse feito na era final, então, em relação a Deus, toda a humanidade estaria velada sob uma escura sombra. Se esse fosse o caso, o homem se acharia mais elevado do que a mulher, e as mulheres nunca seriam capazes de manter suas cabeças erguidas, e, então, nem mesmo uma só mulher poderia ser salva. As pessoas sempre creem que Deus é homem e, mais ainda, que Ele sempre desprezou a mulher e não concederia salvação a ela. Se esse fosse o caso, não seria verdade que todas as mulheres, que foram criadas por Jeová e que também foram corrompidas, nunca teriam a oportunidade de serem salvas? Então, não seria sem sentido Jeová ter criado a mulher, isto é, ter criado Eva? E a mulher não pereceria pela eternidade? Por essa razão, o estágio da obra nos últimos dias é empreendido a fim de salvar toda a humanidade, não somente a mulher. Caso alguém pense que, se Deus encarnasse como uma mulher, isso seria unicamente em benefício de salvar a mulher, então essa pessoa seria, sem dúvida, um tolo!

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As duas encarnações completam o significado da encarnação”

Jesus e Eu viemos de um Espírito. Embora não tenhamos relação nas Nossas carnes, os Nossos Espíritos são um; mesmo que o conteúdo daquilo que fazemos e a obra que assumimos não sejam os mesmos, Nós somos iguais em essência; as Nossas carnes tomam formas diferentes, mas isso é devido à mudança na era e nos diferentes requisitos da Nossa obra; os Nossos ministérios não são semelhantes, por isso, a obra que Nós produzimos e os caracteres que Nós revelamos ao homem também são diferentes. É por isso que o que o homem vê e entende neste dia é diferente do passado, o que se dá por causa da mudança na era. Por tudo isso, Eles são diferentes no gênero e na forma das carnes Deles, e Eles não nasceram da mesma família, ainda menos no mesmo período de tempo, os Espíritos Deles são, mesmo assim, um. Embora as carnes Deles não compartilhem nem sangue nem parentesco físico de tipo algum, não pode ser negado que Eles são as carnes de Deus em pessoa em dois períodos de tempo diferentes. Que Eles são as carnes de Deus em pessoa é uma verdade irrefutável. No entanto, não sejam da mesma linhagem e não compartilhem de uma língua humana comum (uma era um homem que falava a língua dos judeus; e a outra, uma mulher que fala somente chinês). É por essas razões que Eles viveram em diferentes países para fazerem a obra que convinha a cada um fazer e também em períodos diferentes de tempo. A despeito do fato de que Eles são o mesmo Espírito, que possuem a mesma essência, não há semelhanças absolutas, de modo algum, entre as cascas externas das carnes Deles. Tudo o que eles compartilham é a mesma humanidade, mas no que se refere à aparência externa das carnes Deles e às circunstâncias do nascimento Deles, Eles não são semelhantes. Essas coisas não têm impacto sobre a respectiva obra Deles nem sobre o conhecimento que o homem tem Deles, pois, em última análise, Eles são o mesmo Espírito, e ninguém pode separá-Los. Embora não sejam relacionados por sangue, todo o ser Deles está encarregado do Espírito Deles, que Lhes aloca diferentes obras em diferentes períodos de tempo; e à carne Deles é de diferentes linhagens. O Espírito de Jeová não é o pai do Espírito de Jesus, e o Espírito de Jesus não é o filho do Espírito de Jeová: Eles são um e o mesmo Espírito. Semelhantemente, o Deus encarnado de hoje e Jesus não estão relacionados por sangue, mas Eles são um; isso se dá porque Seus Espíritos são um. Deus pode fazer a obra de misericórdia e de amabilidade, assim como a de julgamento justo e a de castigo do homem e a de invocar maldições sobre o homem; e, no final, Ele pode fazer a obra de destruir o mundo e de punir o maligno. Ele não faz tudo isso Ele Mesmo? Essa não é a onipotência de Deus?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As duas encarnações completam o significado da encarnação”

Entre os humanos, Eu era o Espírito que eles não podiam ver, o Espírito com o qual nunca podiam se envolver. Por causa dos Meus três estágios de obra na terra (criação do mundo, redenção e destruição), Eu apareço no meio deles em momentos diferentes (nunca publicamente) para fazer a Minha obra entre eles. A primeira vez que vim entre os humanos foi durante a Era da Redenção. Claro que vim em uma família judia; assim sendo, os primeiros a verem a vinda de Deus para a terra foram os judeus. A razão pela qual Eu fiz essa obra em pessoa foi que Eu queria usar a Minha carne encarnada como uma oferta pelo pecado na Minha obra de redenção. Assim, os primeiros a Me verem foram os judeus na Era da Graça. Essa foi a primeira vez que operei na carne. Na Era do Reino, Minha obra é conquistar e aperfeiçoar, então mais uma vez Eu faço Minha obra de pastoreio na carne. Esta é a Minha segunda vez que opero na carne. Nas duas etapas finais da obra, aquilo com o que as pessoas se envolvem não é mais o Espírito invisível e intangível, mas uma pessoa que é o Espírito realizado como carne. Assim, aos olhos do homem, volto a ser um humano sem nada da aparência e da sensação de Deus. Além disso, o Deus que as pessoas veem não é apenas masculino, mas também feminino, o que é extremamente surpreendente e enigmático para elas. Repetidamente, Minha obra extraordinária tem destruído crenças antigas mantidas por muitos por muitos anos. As pessoas ficam chocadas! Deus não é apenas o Espírito Santo, o Espírito, o Espírito sete vezes intensificado ou o Espírito abrangente, mas é também um humano — um humano comum, um humano excepcionalmente comum. Ele não é apenas masculino, mas também feminino. Eles são similares no sentido de que ambos nasceram de humanos e dissimilares no sentido de que um foi concebido pelo Espírito Santo e o outro é nascido de um humano, mas tendo procedido diretamente do Espírito. São similares no sentido de que ambas as carnes encarnadas de Deus executam a obra de Deus Pai, e dissimilares no sentido de que um realizou a obra de redenção enquanto o outro faz a obra de conquista. Ambos representam Deus Pai, mas um é o Redentor, cheio de bondade amorosa e misericórdia, e o outro é o Deus da justiça, cheio de ira e julgamento. Um é o Comandante Supremo que lançou a obra de redenção enquanto o outro é o Deus justo que realiza a obra de conquista. Um é o Começo, o outro o Fim. Um é a carne sem pecado, enquanto o outro é a carne que completa a redenção, continua a obra e nunca é pecaminoso. Ambos são o mesmo Espírito, mas habitam em diferentes carnes e nasceram em lugares diferentes, e Eles estão separados por vários milhares de anos. No entanto, toda a obra Deles é mutuamente complementar, nunca conflitante e pode ser mencionada num fôlego só. Ambos são pessoas, mas um era um menino e o outro era menina. Por todos esses muitos anos, o que as pessoas têm visto não é apenas o Espírito e não apenas um humano, um varão, mas também muitas coisas que não harmonizam com as noções humanas; como tais, os humanos nunca são capazes de Me compreender completamente. Eles ficam meio que acreditando em Mim, meio que duvidando de Mim — como se Eu existisse, mas fosse também um sonho ilusório — é por isso que até hoje as pessoas ainda não sabem o que Deus é. Você pode mesmo Me resumir em uma frase simples? Você se atreve mesmo a dizer: “Jesus não é outro senão Deus, e Deus não é outro senão Jesus”? Você é mesmo ousado a ponto de dizer: “Deus não é outro senão o Espírito, e o Espírito não é outro senão Deus”? Você se sente à vontade dizendo: “Deus é apenas um homem vestido em carne”? Você tem mesmo a coragem de afirmar: “A imagem de Jesus é a grande imagem de Deus”? Você é capaz de usar sua eloquência para explicar em detalhes o caráter e a imagem de Deus? Você se atreve mesmo a dizer: “Deus criou apenas os homens, não as mulheres, segundo a Sua própria imagem”? Se você diz isso, então nenhuma mulher estaria entre os Meus escolhidos e muito menos as mulheres seriam uma classe da humanidade. Agora você sabe mesmo o que Deus é? Deus é um humano? Deus é um Espírito? Deus é mesmo masculino? Só Jesus pode concluir a obra que Eu quero fazer? Se você escolhesse apenas uma das opções acima para resumir a Minha essência, então você seria um crente leal extremamente ignorante. Se Eu operasse como carne em pessoa uma vez e somente uma vez, vocês Me delimitariam? Você consegue mesmo Me entender completamente com um único olhar? Consegue mesmo Me resumir completamente com base naquilo ao que você foi exposto durante sua vida? E se Eu fizesse uma obra semelhante em Minhas duas encarnações, como vocês Me veriam? Vocês Me deixariam pregado na cruz para sempre? Poderia Deus ser tão simples quanto você alega?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Qual é o seu entendimento de Deus?”

Sermões relacionados

Por que o Deus encarnado dos últimos dias é mulher?

Hinos relacionados

Ambas as encarnações de Deus podem representá-Lo

Deus é tão simples quanto você diz?

A encarnação de Deus é uma coisa simples?


16. A noção do mundo religioso de que: “Quando o Senhor retornar, Ele não poderá Se manifestar e operar na China”

O mundo religioso acredita que toda a obra que Deus fez nas eras do Antigo e do Novo Testamento foi feita em Israel e que, quando o Senhor Jesus retornar nos últimos dias, isso também acontecerá em Israel e que Ele nunca poderá Se manifestar e operar na China.

Palavras da Bíblia

“Os Meus pensamentos não são os vossos pensamentos, nem os vossos caminhos os Meus caminhos, diz Jeová” (Isaías 55:8).

“Assim como o relâmpago sai do oriente e se mostra até o ocidente, assim será também a vinda do Filho do homem. Pois onde estiver o cadáver, aí se ajuntarão os abutres” (Mateus 24:27-28).

“Desde o nascente do sol até o poente é grande entre as nações o Meu nome. […] diz Jeová dos exércitos” (Malaquias 1:11).

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Não se pode falar de Deus e do homem em termos iguais. Sua essência e Sua obra são sumamente insondáveis e incompreensíveis ao homem. Se Deus não fizer a Sua obra e falar as Suas palavras pessoalmente no mundo do homem, então o homem jamais seria capaz de compreender as intenções de Deus. E, assim, mesmo aqueles que têm devotado sua vida inteira a Deus não seriam capazes de receber a Sua aprovação. Se Deus não Se puser a operar, então, independentemente de quão bem o homem vá, será tudo em vão, porque os pensamentos de Deus serão sempre mais altos que os do homem e a sabedoria de Deus está além da compreensão do homem. E assim Eu digo que aqueles que clamam que “entendem plenamente” a Deus e Sua obra são um bando de ineptos; todos são arrogantes e ignorantes. O homem não deveria definir a obra de Deus; mais ainda, o homem não pode definir a obra de Deus. Aos olhos de Deus, o homem é tão insignificante quanto uma formiga; como, então, um homem pode sondar a obra de Deus? Aqueles que gostam de declamar: “Deus não opera desta ou daquela forma” ou “Deus é deste ou daquele jeito” — não estão todos falando arrogantemente? Deveríamos todos saber que o homem, que é da carne, foi corrompido por Satanás. A própria natureza da humanidade é de se opor a Deus. A humanidade não pode estar a par com Deus, muito menos pode aconselhar a obra de Deus. Quanto a como Deus guia o homem, essa é obra do Próprio Deus. É apropriado que o homem deva se submeter, sem expressar esta ou aquela opinião, pois o homem não é nada mais que pó. Uma vez que nossa intenção é buscar a Deus, não deveríamos superimpor nossas noções à Sua obra para a consideração de Deus, muito menos deveríamos empregar nosso caráter corrupto para nos opormos deliberada e vigorosamente à obra de Deus. Isso não faria de nós anticristos? Como tais pessoas poderiam crer em Deus? Já que acreditamos que há um Deus e já que desejamos satisfazê-Lo e vê-Lo, devemos buscar o caminho da verdade e devemos procurar um caminho para ser compatíveis com Deus. Não devemos permanecer em teimosa oposição a Ele. Que proveito poderia vir talvez de tais ações?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prefácio”

A aparição de Deus não pode ser consistente com as noções do homem, e muito menos Deus irá aparecer a pedido do homem. Deus faz Suas escolhas próprias e tem Seus planos próprios quando realiza Sua obra; além disso, Ele tem Seus objetivos próprios e Seus métodos próprios. Qualquer que seja a obra que realiza, Ele não tem necessidade de discuti-la com o homem nem de buscar o seu conselho, muito menos de informar a toda e qualquer pessoa sobre Sua obra. Esse é o caráter de Deus e, além disso, deve ser reconhecido por todos. Se vocês desejam testemunhar a aparição de Deus, se desejam seguir as pegadas de Deus, então devem antes se afastar de suas próprias noções. Você não deveria exigir que Deus faça isso ou aquilo e menos ainda deveria encerrá-Lo em seus limites próprios e restringi-Lo a suas próprias noções. Em vez disso, vocês deveriam exigir de si mesmos como deveriam buscar as pegadas de Deus, como deveriam aceitar a aparição de Deus e como deveriam se submeter à nova obra de Deus; isso é o que o homem deveria fazer. Como o homem não é a verdade e não possui a verdade, ele deve buscar, aceitar e se submeter.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apêndice 1: A aparição de Deus inaugurou uma nova era”

Em muitos lugares, Deus profetizou que Ele ganhará um grupo de vencedores na terra de Sinim. Já que é no Oriente do mundo que os vencedores devem ser ganhos, o local em que Deus finca o pé em Sua segunda encarnação é sem dúvida a terra de Sinim, o local exato em que o grande dragão vermelho descansa enrolado. Lá, Deus ganhará os descendentes do grande dragão vermelho para que ele seja completamente derrotado e envergonhado. Deus vai despertar essas pessoas, cujo fardo de sofrimento é tão pesado, vai acordá-las até que estejam completamente despertas e fazê-las sair do nevoeiro e rejeitar o grande dragão vermelho. Elas despertarão de seu sonho, reconhecerão a substância do grande dragão vermelho, tornar-se-ão capazes de entregar o coração inteiro a Deus, erguer-se-ão da opressão das forças das trevas, levantar-se-ão no Oriente do mundo e se tornarão prova da vitória de Deus. Só dessa maneira Deus ganhará glória. Por essa razão unicamente, Deus trouxe a obra que chegou ao fim em Israel para a terra onde o grande dragão vermelho descansa enrolado e, quase dois mil anos depois de partir, encarnou novamente para continuar a obra da Era da Graça. Ao olho nu do homem, Deus está inaugurando uma nova obra na carne. Mas do ponto de vista de Deus, Ele está continuando a obra da Era da Graça, mas só depois de um interregno de alguns milhares de anos, e somente com uma alteração no local e no programa de Sua obra.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Obra e entrada (6)”

Um estágio da obra das duas eras passadas aconteceu em Israel; outro, na Judeia. De modo geral, nenhum estágio dessa obra saiu de Israel, e cada um deles foi realizado em meio ao povo escolhido inicialmente. Como resultado, os israelitas acreditam que Deus Jeová é Deus somente dos israelitas. Por causa da obra de Jesus na Judeia, onde Ele consumou a obra da crucificação, os judeus consideram-No o Redentor do povo judeu. Para eles, Ele é Rei unicamente dos judeus, não de qualquer outro povo; Ele não é o Senhor que redime os ingleses, nem o Senhor que redime os americanos, mas é o Senhor que redime os israelitas; e foram os judeus quem Ele redimiu em Israel. Na verdade, Deus é o Soberano de todas as coisas. Ele é o Deus de todos os seres criados. Ele não é o Deus somente dos israelitas, nem somente dos judeus; Ele é o Deus de todos os seres criados. Os dois estágios anteriores de Sua obra aconteceram em Israel, o que gerou certas noções nas pessoas. Elas acreditam que Jeová realizou Sua obra em Israel, que o próprio Jesus realizou a Sua obra na Judeia e, além disso, que Ele se encarnou para realizar a obra — e, seja como for, a obra não se estendeu para além de Israel. Deus não operou nos egípcios nem nos indianos; Ele só operou nos israelitas. As pessoas formam, então, várias noções e delineiam a obra de Deus dentro de determinado escopo. Elas dizem que, quando Deus opera, Ele o deve fazer em meio ao povo escolhido e em Israel; exceto pelos israelitas, Deus não opera em mais ninguém, nem há qualquer escopo maior de Sua obra. Elas são particularmente rigorosas quando se trata de manter o Deus encarnado “na linha”, não permitindo que Ele vá além das fronteiras de Israel. Ora, não são todas estas apenas noções humanas? Deus fez os céus, a terra e todas as coisas, além de todos os seres criados; como Ele poderia restringir Sua obra apenas a Israel? Se assim fosse, qual seria o objetivo de todos os seres criados? Ele criou o mundo todo e realizou o Seu plano de gestão de seis mil anos não apenas em Israel, mas também em cada pessoa do universo. Independentemente de viverem na China, nos Estados Unidos, no Reino Unido ou na Rússia, todas as pessoas descendem de Adão; todas foram feitas por Deus. Nenhuma delas pode escapar dos vínculos dos seres criados e nenhuma delas pode se desvincular do rótulo de “descendente de Adão”. Todas elas são seres criados, todas são progenitura de Adão, e todas são os descendentes corruptos de Adão e Eva. Não são só os israelitas que são seres criados, mas todas as pessoas; no entanto, algumas foram amaldiçoadas, e outras foram abençoadas. Há muitas coisas agradáveis em relação aos israelitas; Deus operou neles no início por serem o povo menos corrompido. Os chineses nem se comparam a eles; são muito inferiores. Portanto, Deus operou inicialmente em meio ao povo de Israel, e o segundo estágio de Sua obra só foi realizado na Judeia — o que gerou muitas noções e regras em meio aos homens. Na realidade, se fosse agir de acordo com as noções humanas, Deus seria somente o Deus dos israelitas e, assim, seria incapaz de estender Sua obra às nações gentias porque seria apenas o Deus dos israelitas, e não o Deus de todos os seres criados. As profecias dizem que o nome de Jeová seria engrandecido em meio às nações gentias e que ele seria propagado às nações gentias. Por que isso foi profetizado? Se Deus fosse somente Deus dos israelitas, Ele só operaria em Israel. Além disso, Ele não propagaria esta obra e não faria tal profecia. Uma vez que, de fato, fez esta profecia, Ele certamente estenderá Sua obra às nações gentias, a toda nação e a todas as terras. Já que declarou isso, Ele deve cumprir; este é o Seu plano, pois Ele é o Senhor que criou os céus, a terra e todas as coisas, e o Deus de todos os seres criados. Independentemente de Ele operar em meio aos israelitas ou por toda a Judeia, a obra que Ele faz é a obra de todo o universo e de toda a humanidade. A obra que Ele faz hoje na nação do grande dragão vermelho — numa nação gentia — ainda é a obra de toda a humanidade. Israel pôde ser a base de Sua obra na terra; semelhantemente, a China também pode ser a base de Sua obra em meio às nações gentias. Ele não cumpriu agora a profecia de que “o nome de Jeová será engrandecido em meio às nações gentias”? O primeiro passo de Sua obra em meio às nações gentias é esta obra, a obra que Ele faz na nação do grande dragão vermelho. O fato de o Deus encarnado operar nesta terra, em meio a estes povos amaldiçoados, encontra-se particularmente em oposição às noções humanas; estas pessoas são as mais baixas de todas, não têm valor algum e foram inicialmente abandonadas por Jeová. As pessoas podem ser abandonadas por outras, mas se forem abandonadas por Deus, não haverá alguém mais privado de status ou com menos valor do que elas. Para um ser criado de Deus, ser possuído por Satanás ou abandonado por outras pessoas é muito doloroso; mas, para um ser criado, ser abandonado pelo Criador significa que seu status é o mais baixo possível. Os descendentes de Moabe foram amaldiçoados e nasceram neste país retrógrado; sem dúvida, todas as pessoas sob a influência das trevas, os descendentes de Moabe, têm o status mais inferior de todos. Porque estas pessoas possuíram, até aqui, o status mais baixo de todos, a obra realizada nelas é a mais capaz de destruir as noções humanas e também a mais benéfica a todo o plano de gestão de Deus com duração de seis mil anos. Operar tal obra em meio a essas pessoas é a melhor maneira de destruir as noções humanas. Com isso, Ele inaugura uma era; com isso, Ele destrói todas as noções humanas; com isso, Ele encerra a obra da Era da Graça inteira. Sua primeira obra foi realizada na Judeia, dentro das fronteiras de Israel; em meio às nações gentias, Ele não realizou obra alguma para inaugurar a nova era. O estágio final de Sua obra não é apenas realizado em meio aos gentios, mas, mais ainda, em meio àqueles que foram amaldiçoados. Esse ponto em especial é a evidência mais capaz de humilhar Satanás; e, assim, Deus “Se torna” o Deus de todos os seres criados no universo, o Senhor de todas as coisas, o objeto de adoração de tudo o que tem vida.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus é o Senhor de toda a criação”

A obra de Jeová foi a criação do mundo, foi o início; este estágio da obra é o fim e a conclusão da obra. No início, a obra de Deus foi realizada entre os escolhidos de Israel e ela foi o alvorecer de uma nova época no mais santo de todos os lugares. O último estágio da obra é realizado no mais impuro de todos os países, para julgar o mundo e levar ao fim da era. No primeiro estágio, a obra de Deus foi feita no mais brilhante de todos os lugares, enquanto o último estágio é realizado no mais tenebroso de todos os lugares, e essas trevas serão expulsas, a luz surgirá e todo o povo conquistado. Quando as pessoas deste lugar mais impuro e mais tenebroso de todos tiverem sido conquistadas e todas tiverem reconhecido que existe um Deus, que é o verdadeiro Deus, quando cada pessoa tiver sido totalmente convencida, esse fato será utilizado para realizar a obra de conquista em todo o universo. Este estágio da obra é simbólico: uma vez concluída a obra desta era, a obra de seis mil anos de gerenciamento chegará a um fim completo. Uma vez que aqueles que estão no mais tenebroso de todos os lugares tiverem sido conquistados, é evidente que também será assim em todos os outros lugares. Como tal, apenas a obra de conquista na China carrega um simbolismo significativo. A China incorpora todas as forças das trevas, e o povo da China representa todos aqueles que são da carne, de Satanás e de carne e sangue. O povo chinês foi o mais corrompido pelo grande dragão vermelho, que tem a mais forte oposição a Deus, cuja humanidade é mais baixa e impura e, por isso, ele é o arquétipo de toda a humanidade corrupta. Isso não quer dizer que os outros países não tenham problema nenhum; as noções do homem são todas iguais e, embora as pessoas desses países possam ser de bom calibre, se não conhecem a Deus, então devem se opor a Ele. Por que os judeus também se opuseram e se rebelaram contra Deus? Por que os fariseus também se opuseram a Ele? Por que Judas traiu Jesus? Na época, muitos dos discípulos não conheciam Jesus. Por que, depois que Jesus foi crucificado e ressuscitou, as pessoas ainda não acreditaram Nele? A rebeldia do homem não é toda igual? É só que as pessoas da China são utilizadas como exemplo, e quando elas forem conquistadas, se tornarão exemplo e modelo e servirão de referência para os outros. Por que Eu sempre disse que vocês são um adjunto do Meu plano de gerenciamento? É nas pessoas da China que a corrupção, a impureza, a injustiça, a oposição e a rebeldia se manifestam mais completamente e se revelam em todas as suas variadas formas. Por um lado, elas são de baixo calibre e, por outro, sua vida e mentalidade são atrasadas, e seus hábitos, ambiente social, família de nascimento — todos são baixos e os mais atrasados. Seu status também é baixo. A obra é simbólica neste lugar, e após esta obra de teste ter sido realizada em sua totalidade, a obra subsequente de Deus será muito mais fácil. Quando este estágio da obra tiver sido concluído, então a obra subsequente, nem é preciso dizer. Uma vez que esta etapa da obra tiver sido realizada, um grande êxito terá sido plenamente alcançado, e a obra de conquista por todo o universo terá chegado totalmente ao fim. De fato, assim que a obra entre vocês tiver sido bem-sucedida, isso será equivalente a um sucesso em todo o universo. Essa é a significância do porquê faço vocês servirem de modelos e exemplos. Rebelião, oposição, impureza, injustiça — tudo isso é encontrado nessas pessoas, e nelas está representada toda a rebeldia da humanidade. Elas são realmente demais. Assim, elas são apresentadas como o epítome da conquista e, uma vez conquistadas, se tornarão, naturalmente, exemplo e modelo para as outras pessoas.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A visão da obra de Deus (2)”

A obra de Deus é destinada a todos os seres criados; ela não depende de o indivíduo ter sido amaldiçoado após ter sido criado. Sua obra de gestão é destinada a todos os seres criados, não às pessoas escolhidas que não foram amaldiçoadas. Já que Deus deseja realizar Sua obra em meio a Seus seres criados, Ele certamente a realizará até completá-la com êxito e operará em meio às pessoas que são benéficas a ela. Portanto, Ele destrói todas as convenções quando opera em meio às pessoas; para Ele, as palavras “amaldiçoado”, “castigado” e “abençoado” não fazem sentido! O povo judeu é bom, bem como o povo escolhido de Israel; são pessoas de bom calibre e humanidade. No começo, foi em meio a eles que Jeová inaugurou Sua obra e realizou Sua obra inicial — mas não faria sentido realizar a obra de conquista neles hoje. Embora eles também façam parte dos seres criados e tenham muitos aspectos positivos, não faria sentido realizar esse estágio da obra em seu meio. Deus não seria capaz de conquistar as pessoas, tampouco de convencer todos os seres criados — que é justamente o objetivo da transferência de Sua obra para as pessoas da nação do grande dragão vermelho. De maior importância aqui é Sua inauguração de uma era, Sua destruição de todas as regras e todas as noções humanas e Seu encerramento da obra da Era da Graça inteira. Se a Sua obra atual fosse realizada em meio aos israelitas, quando Seu plano de gestão de seis mil anos terminasse, todos acreditariam que Deus é somente o Deus dos israelitas, que somente os israelitas são o povo escolhido Dele e que somente os israelitas merecem herdar Sua bênção e promessa. A encarnação de Deus durante os últimos dias na nação gentia do grande dragão vermelho conclui Sua obra de ser o Deus de todos os seres criados; Ele completa toda a Sua obra de gerenciamento e finaliza a parte central de Sua obra na nação do grande dragão vermelho. O cerne desses três estágios da obra é a salvação do homem — a saber, fazer com que todos os seres criados adorem o Criador. Assim, todo estágio dessa obra é muito significativo; Deus nada faz que seja desprovido de significado ou valor. Por um lado, este estágio da obra inaugura uma nova era e encerra as duas eras passadas; por outro lado, destrói todas as noções humanas e todas as antigas formas de convicção e conhecimento humanos. A obra das duas eras passadas foi realizada de acordo com noções humanas diferentes; este estágio, contudo, elimina completamente as noções humanas, assim conquistando por inteiro a humanidade. Por meio da conquista dos descendentes de Moabe e por meio da obra realizada em meio aos descendentes de Moabe, Deus conquistará todas as pessoas em todo o universo. Este é o significado mais profundo e também o aspecto mais valioso deste estágio de Sua obra. Mesmo que você saiba agora que seu status é baixo e que você pouco vale, ainda sentirá que encontrou a coisa mais animadora de todas: você herdou uma grande bênção, recebeu uma grande promessa e pode ajudar a concluir essa grande obra de Deus. Você contemplou o verdadeiro semblante Dele, conhece o caráter inerente Dele e segue a vontade Dele. Os dois estágios anteriores da obra de Deus foram realizados em Israel. Se este estágio de Sua obra durante os últimos dias também fosse realizado em meio aos israelitas, não só todos os seres criados acreditariam que somente os israelitas são o povo escolhido de Deus, como todo o plano de gerenciamento de Deus deixaria de alcançar o efeito desejado. Durante o período em que os dois estágios de Sua obra foram realizados em Israel, nenhuma nova obra — ou nenhuma obra de inauguração de uma nova era — foi realizada em meio às nações gentias. O estágio atual da obra — a obra de inauguração de uma era — é realizado primeiro em meio às nações gentias e, além disso, é inicialmente realizado em meio aos descendentes de Moabe, inaugurando, assim, a era toda. Deus destruiu qualquer conhecimento contido nas noções humanas, não permitindo que nenhum deles continuasse a existir. Em Sua obra de conquista, Ele destruiu as noções humanas, aquelas formas humanas antigas, primitivas, de conhecimento. Ele permite que as pessoas vejam que, com Deus, não há regulamentos, que nada há de antigo em relação a Ele, que a obra que Ele faz é inteiramente liberada, inteiramente livre e que Ele está certo em tudo o que faz. Você deve se submeter completamente a qualquer obra que Ele faz nos seres criados. Toda a obra que Ele faz é significativa e realizada de acordo com Suas intenções e sabedoria, não de acordo com escolhas e noções humanas. Se algo é benéfico à Sua obra, Ele o faz; e, se algo não é benéfico à Sua obra, Ele não o faz, não importa quão bom seja! Ele opera e seleciona os destinatários e o local de Sua obra de acordo com o significado e o propósito dela. Ele não adere a regulamentos passados quando opera, nem segue fórmulas antigas. Em vez disso, Ele planeja a Sua obra de acordo com o significado dela. No fim, Ele alcançará um efeito genuíno e o propósito previsto. Se você não entender essas coisas hoje, esta obra não lhe causará efeito algum.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus é o Senhor de toda a criação”

De acordo com as noções humanas, Eu teria de nascer em um belo país para mostrar que sou de status elevado, para mostrar que sou de grande valor, para mostrar a Minha honra, santidade e grandeza. Se Eu tivesse nascido em um lugar que Me reconhecesse, em uma família de elite, e se Eu fosse de posição e status altos, então seria tratado muito bem. Isso não beneficiaria a Minha obra, e tão grande salvação ainda poderia ser revelada então? Todos os que Me veem se submeteriam a Mim e não estariam poluídos com imundície. Eu deveria ter nascido nesse tipo de lugar. É nisso que vocês acreditam. Mas pense nisto: Deus veio à terra por prazer ou para operar? Se operasse nesse tipo de lugar tranquilo e confortável, Eu poderia ganhar a Minha glória completa? Eu seria capaz de conquistar todos os seres criados? Quando Deus veio à terra, Ele não era do mundo e não Se tornou carne para desfrutar do mundo. O lugar onde o operar revelaria Seu caráter e que seria mais significativo é o lugar onde Ele nasceu. Seja uma terra santa ou uma terra imunda, não importa onde Ele opere, Ele é santo. Tudo no mundo foi criado por Ele, embora tudo tenha sido corrompido por Satanás. Entretanto, todas as coisas ainda pertencem a Ele; todas elas estão em Suas mãos. Ele vem para uma terra imunda e opera ali a fim de revelar a Sua santidade; Ele só faz isso por causa da Sua obra, o que significa que Ele suporta uma grande humilhação para fazer tal obra a fim de salvar as pessoas dessa terra imunda. Isso é feito para dar testemunho, por causa de toda a humanidade. O que tal obra mostra às pessoas é a justiça de Deus, e é ainda mais capaz de mostrar a supremacia de Deus. Sua grandeza e retidão são manifestadas na salvação de um grupo de pessoas humildes a quem os outros desdenham. Nascer em uma terra imunda não prova, de modo algum, que Ele é humilde; simplesmente permite que todos os seres criados vejam a Sua grandeza e o Seu amor verdadeiro pela humanidade. Quanto mais Ele faz assim, mais isso revela o Seu amor puro, Seu amor sem defeito pelo homem. Deus é santo e justo, muito embora Ele tenha nascido em uma terra imunda, e embora viva com pessoas que são cheias de imundície, assim como Jesus viveu com pecadores na Era da Graça. Cada parte de Sua obra não é feita pelo bem da sobrevivência de toda a humanidade? Não é tudo para que a humanidade possa ganhar uma grande salvação? Há dois mil anos, Ele viveu com pecadores durante alguns anos. Isso se deu pelo bem da redenção. Hoje, Ele está vivendo com um grupo de pessoas imundas e reles. Isso é para o bem da salvação. Toda a Sua obra não é pelo bem de vocês, humanos? Se não é para salvar a humanidade, por que Ele teria vivido e sofrido com pecadores por tantos anos depois de nascer em uma manjedoura? E se não é para salvar a humanidade, porque Ele retornaria para a carne uma segunda vez, nasceria nesta terra onde os demônios congregam, viveria com essas pessoas que têm sido profundamente corrompidas por Satanás? Deus não é fiel? Que parte de Sua obra não tem sido feita pela humanidade? Que parte não tem sido para o destino de vocês? Deus é santo — isso é imutável! Ele não é poluído pela imundície, embora tenha vindo para uma terra imunda; tudo isso só pode significar que o amor de Deus pela humanidade é extremamente desinteressado e o sofrimento e a humilhação que Ele suporta são extremamente grandes!

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O significado de salvar os descendentes de Moabe”

Não importa se você é norte-americano, britânico ou de qualquer outra nacionalidade, você deveria ultrapassar as restrições de sua própria nacionalidade, transcendendo a si mesmo, e ver a obra de Deus sob a identidade de um ser criado. Dessa forma, você não irá impor limitações às pegadas de Deus. Isso ocorre porque hoje, muitos imaginam ser impossível que Deus apareça em determinada nação ou entre um certo povo. Quão profundo é o significado da obra de Deus e como é importante a aparição de Deus! Como as noções e os pensamentos do homem podem avaliá-los? Portanto, digo que você deveria romper com suas noções de nacionalidade e etnia de modo a poder buscar a aparição de Deus. Somente assim você não ficará limitado às próprias noções; somente dessa forma você estará qualificado para acolher a aparição de Deus. Do contrário, você permanecerá na escuridão eterna e não ganhará nunca a aprovação de Deus.

Deus é o Deus de toda a raça humana. Ele não Se considera propriedade privada de nenhuma nação ou povo, mas vai realizando Sua obra como planejou, sem ser confinado a qualquer forma, nação ou povo. Talvez você nunca tenha imaginado essa forma, ou talvez sua atitude para com essa forma seja de negação, ou talvez a nação em que Deus Se revele e o povo entre o qual o faça sejam simplesmente discriminados por todos e aconteça de simplesmente eles serem os mais retrógrados da terra. No entanto, Deus tem Sua sabedoria. Com Seu grande poder e por meio de Sua verdade e Seu caráter, Ele verdadeiramente ganhou um grupo de pessoas que são de uma só mente com Ele, e um grupo de pessoas que Ele desejou tornar completo — um grupo conquistado por Ele, que, tendo enfrentado toda sorte de provações e tribulações e todo tipo de perseguição, é capaz de segui-Lo até o fim. O objetivo da aparição de Deus, que não é limitada a qualquer forma ou nação, é permitir que Ele possa completar a obra como a planejou. Isso é igual a quando Deus Se tornou carne na Judeia; Seu objetivo era completar a obra da crucificação para redimir toda a raça humana. No entanto, os judeus acreditavam que era impossível para Deus fazer isso, achavam impossível que Deus pudesse Se tornar carne e assumir a forma do Senhor Jesus. O “impossível” deles tornou-se a base na qual condenaram Deus e se opuseram a Ele e, por fim, levou à destruição de Israel. Muitas pessoas, hoje, cometeram um erro semelhante. Elas proclamam com todas as forças a aparição iminente de Deus, mas, ao mesmo tempo, condenam Sua aparição; o “impossível” delas mais uma vez restringe a aparição de Deus aos limites da imaginação delas. E assim tenho visto muitas pessoas caírem na risada ao se depararem com as palavras de Deus. Mas tal riso é de algum modo diferente da condenação e blasfêmia dos judeus? Vocês não são reverentes na presença da verdade, muito menos sua atitude é de anseio pela verdade. Vocês só estudam indiscriminadamentee esperar com uma despreocupação displicente. O que vocês podem ganhar por examinar e aguardar assim? Acham que vão receber orientação pessoal de Deus? Se você não é capaz de discernir as declarações de Deus, como pode estar qualificado para testemunhar a aparição de Deus? Onde quer que Deus apareça, ali a verdade é expressada, e ali estará a voz de Deus. Apenas os que são capazes de aceitar a verdade podem ouvir a voz de Deus e apenas tais pessoas estão qualificadas para testemunhar a aparição de Deus. Deixe de lado suas noções! Aquiete-se e leia estas palavras cuidadosamente. Se você anseia pela verdade, Deus o esclarecerá e você entenderá Suas intenções e Suas palavras. Deixem de lado suas opiniões sobre o “impossível”! Quanto mais as pessoas acreditam que algo é impossível, mais provável é que isso ocorra, pois a sabedoria de Deus se eleva acima dos céus, os pensamentos de Deus são mais elevados que os pensamentos do homem e a obra de Deus transcende os limites do pensamento e das noções do homem. Quanto mais algo for impossível, mais há verdade para ser buscada; quanto mais algo estiver além das noções e da imaginação do homem, mais conterá as intenções de Deus. Pois onde quer que Deus Se revele, Deus ainda é Deus e Sua essência nunca mudará por conta do local ou modo de Sua aparição. O caráter de Deus continua o mesmo, onde quer que estejam Suas pegadas; não importa onde estejam as pegadas de Deus, Ele é o Deus de toda a humanidade, assim como o Senhor Jesus não é apenas o Deus dos israelitas, mas é também o Deus de todos os povos da Ásia, Europa e América e, mais ainda, é o único Deus em todo o universo. Vamos, então, buscar as intenções de Deus, descobrir Sua aparição em Suas declarações e manter o ritmo de Seus passos! Deus é o caminho, a verdade e a vida. Suas palavras e Sua aparição existem simultaneamente, e Seu caráter e pegadas estão abertos para a humanidade o tempo todo. Caros irmãos e irmãs, espero que vocês possam ver a aparição de Deus nestas palavras, que comecem a seguir Seus passos à medida que caminham adiante rumo a uma nova era e entrem no lindo e novo céu e na linda e nova terra que Deus preparou para aqueles que aguardam Sua aparição.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apêndice 1: A aparição de Deus inaugurou uma nova era”

Dei a Minha glória a Israel e então a retirei, trazendo assim os israelitas para o Oriente e toda a humanidade para o Oriente. Trouxe-os todos para a luz para que possam se reunir a ela e estar associados a ela, e não mais precisar procurá-la. Farei com que todos os que estão buscando vejam a luz novamente e vejam a glória que tive em Israel; deixarei que vejam que há muito tempo desci sobre uma nuvem branca em meio à humanidade; deixarei que vejam as inúmeras nuvens brancas e os frutos em seus abundantes cachos e, ademais, que vejam Deus Jeová de Israel. Eu os deixarei ver o Mestre dos Judeus, o tão esperado Messias e o pleno semblante de Mim que fui perseguido pelos reis ao longo das eras. Trabalharei por todo o universo e realizarei uma grande obra, revelando toda a Minha glória e todos os Meus feitos ao homem nos últimos dias. Mostrarei Meu glorioso semblante em sua plenitude àqueles que esperaram muitos anos por Mim, àqueles que desejaram que Eu viesse numa nuvem branca, a Israel que desejou que Eu aparecesse uma vez mais, e a toda a humanidade que Me persegue, para que todos saibam que há muito tempo retirei a Minha glória e a trouxe para o Oriente, e ela não está mais na Judeia. Pois os últimos dias já chegaram!

Estou fazendo a Minha obra por todo o Universo e, no Oriente, trovões estrondosos soam incessantemente, sacudindo todas as nações e denominações. É a Minha voz que trouxe todos os homens para o presente. Farei com que todos os homens sejam conquistados pela Minha voz, caiam nessa corrente, e se rendam diante de Mim, pois há muito tempo recuperei Minha glória de toda a terra e a lancei novamente no Oriente. Quem não deseja ver Minha glória? Quem não espera ansiosamente por Meu retorno? Quem não tem sede de Meu reaparecimento? Quem não tem saudades de Minha amabilidade? Quem não viria para a luz? Quem não veria a riqueza de Canaã? Quem não anseia pelo retorno do Redentor? Quem não adora Aquele que é grande em poder? Minha voz se espalhará pela terra; encararei Meu povo escolhido e falarei mais palavras para ele, como um poderoso trovão que abala montanhas e rios. Eu falo Minhas palavras para todo o Universo e para a humanidade. Portanto, as palavras na Minha boca se tornaram o tesouro do homem, e todos os homens apreciam Minhas palavras. O raio ilumina do Oriente até o Ocidente. Minhas palavras são tais que o homem reluta em abrir mão delas e, ao mesmo tempo, as considera insondáveis, mas se regozija com elas ainda mais. Como um bebê que acaba de nascer, todos os homens estão contentes e alegres, celebrando a Minha vinda. Por intermédio de Minha voz, trarei todos os homens diante de Mim. Daí em diante, Eu entrarei formalmente na raça dos homens para que venham Me adorar. Com a glória que Eu irradio e com as palavras de Minha boca, farei com que todos os homens venham diante de Mim e vejam que o relâmpago ilumina desde o Oriente e que desci também no Monte das Oliveiras, no Oriente. Eles verão que já há muito tempo estou na terra, não mais como o Filho dos judeus, mas como o Relâmpago do Oriente. Pois há muito que ressuscitei e saí do meio da humanidade, e reapareci com glória entre os homens. Eu sou Aquele que foi adorado por incontáveis eras antes de agora, e também sou o bebê abandonado pelos israelitas, incontáveis eras antes de agora. Além disso, Eu sou o todo-glorioso Deus Todo-Poderoso da era presente! Que todos cheguem diante de Meu trono e vejam Meu semblante glorioso, ouçam Minha voz e contemplem Minhas obras. Essa é a totalidade de Minha intenção; é o fim e o clímax de Meu plano, assim como o propósito de Meu gerenciamento: fazer com que toda nação Me adore, que toda língua Me reconheça, que todo homem tenha fé em Mim, que todos os povos se sujeitem a Mim!

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O ressoar dos sete trovões: profetizando que o evangelho do reino se expandirá por todo o universo”

Testemunhos experienciais relacionados

A aparição e obra de Deus na China é muito significativa

Hinos relacionados

Deus trouxe Sua glória ao Oriente

Deus se manifestou no Oriente do mundo com glória

Rompa noções de nacionalidade para buscar a aparição de Deus

Só quem aceita a verdade pode ouvir a voz de Deus


17. A noção do mundo religioso de que: “Pastores e presbíteros são consagrados pelo Senhor”

O mundo religioso usa estas palavras na Bíblia: “Cuidai pois de vós mesmos e de todo o rebanho sobre o qual o Espírito Santo vos constituiu bispos, para apascentardes a igreja de Deus” (Atos 20:28), como base para acreditar que os pastores e os presbíteros foram consagrados pelo Senhor, e que eles deveriam assumir a direção e ter a última palavra quando se trata de acolher o Senhor.

Palavras da Bíblia

“Disse-lhe Jesus: Bem-aventurado és tu, Simão Barjonas […]. Dar-te-ei as chaves do reino dos céus; o que ligares, pois, na terra será ligado nos céus, e o que desligares na terra será desligado nos céus” (Mateus 16:17-19).

“Disse-lhe: Apascenta os Meus cordeirinhos” (João 21:15).

“Ao Senhor teu Deus adorarás, e só a Ele servirás” (Mateus 4:10).

“Importa antes obedecer a Deus que aos homens” (Atos 5:29).

“Maldito o varão que confia no homem, e faz da carne o seu braço, e aparta o seu coração de Jeová!” (Jeremias 17:5).

“Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! Porque fechais aos homens o reino dos céus; pois nem vós entrais, nem aos que entrariam permitis entrar” (Mateus 23:13).

“Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! Porque percorreis o mar e a terra para fazer um prosélito; e, depois de o terdes feito, o tornais duas vezes mais filho do inferno do que vós” (Mateus 23:15).

“Deixai-os; são guias cegos; ora, se um cego guiar outro cego, ambos cairão no barranco” (Mateus 15:14).

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Ao escolher uma pessoa para servi-Lo, Deus sempre tem princípios Próprios. Servir a Deus não é, absolutamente, como as pessoas imaginam, apenas uma questão de entusiasmo. Hoje, vocês veem que quem quer que sirva a Deus em Sua presença o faz porque tem a orientação Dele e a obra do Espírito Santo, e porque são pessoas que buscam a verdade. Essas são as condições mínimas que todos os que servem a Deus devem ter.

Servir a Deus não é tarefa fácil. Aqueles cujo caráter corrupto permanece inalterado jamais podem servir a Deus. Se o seu caráter não tiver sido julgado e castigado pelas palavras de Deus, seu caráter ainda representa Satanás, o que prova que seu serviço a Deus serve apenas para mostrar boas intenções, que seu serviço é baseado em sua natureza satânica. Você serve a Deus com seu caráter natural e de acordo com suas preferências pessoais. Além disso, você sempre acha que as coisas que você está disposto a fazer são as que dão alegria para Deus, e que as coisas que você não deseja fazer são as que Ele odeia; você trabalha inteiramente de acordo com preferências próprias. Isso pode ser chamado de servir a Deus? Por fim, sua vida caráter não mudará nem um pingo; antes, seu serviço o tornará ainda mais obstinado, arraigando profundamente, assim, seu caráter corrupto, e, dessa forma, você desenvolverá interiormente regras sobre o serviço a Deus que estão baseadas principalmente em sua índole e nas experiências obtidas por servir conforme seu caráter. Essas são as experiências e lições do homem. É a filosofia do homem para os tratos mundanos. Pessoas assim podem ser classificadas como fariseus e autoridades religiosas. Se nunca acordarem e se arrependerem, elas certamente se tornarão os falsos cristos e anticristos que desorientarão as pessoas nos últimos dias. Os falsos cristos e anticristos que foram mencionados surgirão de tais pessoas. Se aqueles que servem a Deus seguem a índole própria e agem conforme a própria vontade, eles correm o risco de ser eliminados a qualquer momento. Aqueles que aplicam seus muitos anos de experiência adquirida para servir a Deus a fim de ganhar o coração de outros, de repreendê-los e constrangê-los, e de ficarem altivos — e que nunca se arrependem, nunca confessam seus pecados, nunca renunciam aos benefícios da posição — são pessoas que tombarão diante de Deus. São pessoas do mesmo tipo que Paulo, confiando em sua senioridade e se vangloriando de suas qualificações. Deus não aperfeiçoará pessoas assim. Esse tipo de serviço interrompe a obra de Deus. As pessoas sempre se agarram ao antigo. Apegam-se às noções do passado, a todas as coisas dos tempos passados. Isso é um grande obstáculo para seu serviço. Se você não conseguir se livrar dessas coisas, elas sufocarão toda a sua vida. Deus não o elogiará de modo algum, nem mesmo se você quebrar as pernas na correria, ou as costas no trabalho, nem mesmo se for martirizado em seu serviço a Deus. Muito pelo contrário, Ele dirá que você é um malfeitor.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O serviço religioso precisa ser purgado”

As pessoas da igreja que pregam e têm status, posição e prestígio são um grupo treinado em seminários teológicos para ter conhecimento e teorias teológicas, e são, basicamente, o corpo principal que sustenta o cristianismo. O cristianismo instrui essas pessoas a subir ao palco e pregar, a espalhar o evangelho e fazer o trabalho em todos os lugares. Eles acreditam que foi com talentos como esses estudantes de teologia, pastores pregadores e teólogos que a existência do cristianismo é garantida até hoje, e que essas pessoas se tornam o valor e o capital da existência do cristianismo. Se uma igreja tem um pastor graduado em um seminário teológico, que discute bem a Bíblia, leu alguns livros espirituais e tem algum conhecimento e eloquência, essa igreja será bem frequentada e se tornará muito mais famosa do que outras. O que essas pessoas no cristianismo valorizam? O conhecimento, o conhecimento teológico. De onde vem esse conhecimento? Ele não é transmitido desde os tempos antigos? Desde os tempos antigos, existem escrituras que são transmitidas de geração em geração, e é assim que todos as leem e aprendem até hoje. As pessoas dividem a Bíblia em várias seções, compilam diferentes versões e incentivam o estudo e a aprendizagem, mas estudam a Bíblia não para entender a verdade a fim de conhecer a Deus, nem para entender Suas intenções a fim de temê-Lo e evitar o mal; antes, elas o fazem para estudar o conhecimento e os mistérios da Bíblia, para descobrir quais eventos em quais épocas cumpriram qual profecia do Apocalipse, e quando os grandes desastres e o milênio chegarão — elas estudam essas coisas. Seu estudo está relacionado à verdade? (Não, não está.) Por que elas estudam coisas que não têm nada a ver com a verdade? É porque quanto mais estudam, mais sentem que entendem, e quanto mais se equipam com palavras e doutrinas, mais altas suas qualificações se tornam. Quanto mais altas são suas qualificações, mais habilidosas elas se sentem, e mais elas acreditam que, finalmente, serão abençoadas em sua fé, que irão para o céu depois da morte ou que os vivos serão arrebatados no ar para encontrar o Senhor. Essas são suas noções religiosas, que não estão nem um pouco de acordo com as palavras de Deus.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item sete: Eles são perversos, insidiosos e enganosos (parte 3)”

Os pastores e presbíteros do mundo religioso são todos pessoas que estudam conhecimento bíblico e teologia; eles são fariseus hipócritas que resistem a Deus. […] Aqueles que estão no cristianismo e no catolicismo que estudam a Bíblia, a teologia e até mesmo a história da obra de Deus são verdadeiros crentes? Eles são diferentes dos crentes e seguidores de Deus sobre os quais Ele fala? Eles são crentes aos olhos de Deus? Não, eles estudam teologia, estudam Deus, mas não O seguem nem dão testemunho Dele. Seu estudo de Deus é o mesmo que o de alguém que estuda história, filosofia, direito, biologia ou astronomia. Só que eles não gostam de ciência nem de outros assuntos — eles gostam especificamente de estudar teologia. Qual é o desfecho de sua busca nas pequenas partes da obra de Deus ao estudá-Lo? Eles podem descobrir a existência de Deus? Não, jamais. Eles conseguem entender as intenções de Deus? (Não.) Por quê? Porque eles vivem em palavras, em conhecimento, em filosofia, na mente humana e em pensamentos humanos; eles nunca verão Deus nem serão esclarecidos pelo Espírito Santo. Como Deus os classifica? Como descrentes, como não crentes. Esses não crentes e descrentes se misturam na chamada comunidade cristã, agindo como crentes em Deus, como cristãos, mas, na realidade, eles têm adoração verdadeira por Deus? Eles têm submissão verdadeira? (Não.) Por que isso acontece? Uma coisa é certa: uma parcela considerável deles não acredita, no coração, na existência de Deus; eles não acreditam que Deus criou o mundo e é soberano sobre todas as coisas, e menos ainda que Ele pode Se tornar carne. O que essa descrença significa? Significa duvidar e negar. Eles até adotam uma atitude de não esperar que as profecias que Deus proferiu, especialmente as que dizem respeito a desastres, serão cumpridas ou se realizarão. Essa é sua atitude em relação à crença em Deus, e é a essência e a verdadeira face de sua suposta fé. Essas pessoas estudam Deus porque estão particularmente interessadas no assunto e no conhecimento da teologia e nos fatos históricos da obra de Deus; elas são simplesmente um grupo de intelectuais estudando teologia. Esses intelectuais não acreditam na existência de Deus, então como eles reagem quando Deus vem operar, quando Suas palavras são cumpridas? Qual é sua primeira reação quando eles ouvem que Deus Se tornou carne e começou uma nova obra? “Impossível!” Eles condenam qualquer um que pregue o novo nome e a nova obra de Deus, e até querem matar ou eliminar essa pessoa. Que tipo de manifestação é essa? Não é a manifestação de um típico anticristo? Em que eles são diferentes dos fariseus, dos principais sacerdotes e escribas de antigamente? Eles são hostis à obra de Deus, ao julgamento de Deus nos últimos dias, ao fato de Deus Se tornar carne, e são mais hostis ainda ao cumprimento das profecias de Deus. Eles acreditam que: “Se não te tornares carne, se tiveres a forma de um corpo espiritual, então tu és deus; se encarnares e te tornares uma pessoa, então tu não és deus, e nós não te reconhecemos”. Qual é a implicação disso? A implicação é que, enquanto estiverem aqui, eles não permitirão que Deus Se torne carne. Esse não é um típico anticristo? Esse é um genuíno anticristo.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item sete: Eles são perversos, insidiosos e enganosos (parte 3)”

Existem aqueles que leem a Bíblia em igrejas majestosas e a recitam o dia inteiro, mas nem um deles entende o propósito da obra de Deus. Nem um deles é capaz de conhecer Deus; menos ainda pode qualquer um deles estar de acordo com as intenções de Deus. Todos eles são pessoas inúteis e vis, cada uma se empinando para repreender a Deus. Eles intencionalmente se opõem a Deus mesmo quando carregam o estandarte Dele. Afirmando ter fé em Deus, ainda comem a carne e bebem o sangue do homem. Todas as pessoas assim são diabos que devoram a alma do homem, demônios chefes que deliberadamente perturbam os que tentam entrar na senda certa e pedras de tropeço que impedem os que buscam a Deus. Elas podem parecer ter uma “constituição robusta”, mas como os seus seguidores podem saber que não passam de anticristos que levam as pessoas a ficarem contra Deus? Como os seus seguidores podem saber que elas são diabos vivos dedicados a devorar as almas humanas?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Todos os que não conhecem a Deus são pessoas que se opõem a Deus”

Basta olhar para os líderes de cada religião e denominação — são todos arrogantes e presunçosos, e suas interpretações da Bíblia carecem de contexto e são guiadas por suas noções e imaginações. Eles todos se fiam em seus dons e em seu conhecimento para realizar seu trabalho. Se fossem incapazes de pregar qualquer coisa, as pessoas os seguiriam? Afinal de contas, eles possuem certo conhecimento e conseguem pregar algumas doutrinas ou sabem como conquistar as pessoas e como usar alguns truques. Eles usam essas coisas para enganar as pessoas e para trazer as pessoas para diante de si mesmos. Nominalmente, essas pessoas acreditam em Deus, mas, na realidade, seguem esses líderes. Quando encontram alguém pregando o verdadeiro caminho, algumas dizem: “Temos que consultar nosso líder sobre assuntos da fé”. Veja como as pessoas precisam do consentimento e da aprovação dos outros quando se trata de crer em Deus e aceitar o verdadeiro caminho — isso não é um problema? Então, no que esses líderes se transformaram? Será que não se tornaram fariseus, falsos pastores, anticristos e pedras de tropeço impedindo que as pessoas aceitem o caminho verdadeiro? Tais pessoas são do mesmo tipo de Paulo.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

As pessoas que creem em Deus deveriam se submeter a Ele e adorá-Lo. Não exalte nem admire ninguém; não coloque Deus em primeiro lugar, as pessoas que você admira em segundo e a si mesmo em terceiro. Ninguém deveria ocupar um lugar em seu coração, e você não deveria considerar que as pessoas — especialmente as que você venera — estejam no mesmo nível de Deus ou sejam iguais a Ele. Isso é intolerável para Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Os dez decretos administrativos que devem ser obedecidos pelo povo escolhido de Deus na Era do Reino”

Algumas pessoas não se regozijam com a verdade, muito menos com o julgamento. Em vez disso, regozijam-se com poder e riquezas; tais pessoas são chamadas de caçadores de poder. Elas buscam somente aquelas denominações no mundo que têm influência, e somente aqueles pastores e professores que vêm de seminários. Apesar de terem aceitado o caminho da verdade, elas só creem pela metade; são incapazes de entregar todo o coração e toda a mente, sua boca fala palavras de se despender por Deus, mas seus olhos estão focados nos grandes pastores e professores, e nem sequer consideram olhar para Cristo uma segunda vez. O coração delas está fixado em fama, fortuna e glória. Elas acham que está fora de questão que um homem assim tão pequeno seria capaz de conquistar tantos, que alguém tão insignificante seria capaz de aperfeiçoar as pessoas. Elas acham que está fora de questão que esses simplórios em meio à poeira e aos montes de esterco sejam as pessoas escolhidas por Deus. Acreditam que, se tais pessoas fossem o objeto da salvação de Deus, então o céu e a terra virariam de cabeça para baixo e todos os homens ririam até não poder mais. Acreditam que, se Deus escolhesse tais simplórios para serem aperfeiçoados, então esses grandes homens se transformariam no Próprio Deus. Sua perspectiva é maculada por descrença; além de descrentes, são apenas feras absurdas. Pois só valorizam status, prestígio e poder, e estimam apenas grandes grupos e denominações. Não têm consideração alguma por aqueles que são conduzidos por Cristo; são simplesmente traidores que deram as costas para Cristo, para a verdade e para a vida.

O que você admira não é a humildade de Cristo, mas aqueles falsos pastores de posição proeminente. Você não ama a amabilidade ou a sabedoria de Cristo, mas aqueles libertinos que se chafurdam na imundície do mundo. Você ri da dor de Cristo, que não tem lugar para deitar a cabeça, mas admira aqueles cadáveres que caçam oferendas e vivem em devassidão. Você não está disposto a sofrer ao lado de Cristo, mas se lança contente nos braços daqueles anticristos voluntariosos, apesar de eles apenas lhe fornecerem carne, palavras e controle. Agora mesmo seu coração ainda se volta para eles, para a reputação deles, para o status deles e para a influência deles. E, no entanto, você continua a manter uma atitude de achar a obra de Cristo difícil de engolir e de não estar disposto a aceitá-la. É por isso que Eu digo que você não tem a fé para reconhecer Cristo. A razão por que você O seguiu até hoje foi só porque você não teve outra opção. Uma série de imagens grandiosas está sempre em destaque em seu coração; você não consegue esquecer cada palavra e feito deles, nem suas palavras e mãos influentes. Eles são, no seu coração, para sempre supremos e para sempre heróis. Mas isso não vale para o Cristo de hoje. Ele é para sempre insignificante no seu coração, e para sempre indigno de temor. Porque Ele é comum demais, tem muito pouca influência e está longe de ser elevado.

De qualquer modo, Eu digo que todos aqueles que não valorizam a verdade são descrentes e traidores da verdade. Tais homens nunca receberão a aprovação de Cristo. Você identificou agora quanta descrença existe dentro de você, e quanta traição de Cristo? Eu o exorto assim: já que escolheu o caminho da verdade, então você deveria se dedicar de todo o coração; não seja ambivalente nem irresoluto. Você deveria compreender que Deus não pertence ao mundo ou a qualquer pessoa em particular, mas a todos aqueles que acreditam Nele verdadeiramente, todos aqueles que O adoram e todos aqueles que são devotos e fiéis a Ele.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Você é um verdadeiro crente em Deus?”

Trechos de filmes relacionados

Os pastores e presbíteros são verdadeiramente nomeados pelo Senhor?

Obedecer a pastores e presbíteros é o mesmo que obedecer a Deus?

Testemunhos experienciais relacionados

As consequências da vigilância de um pastor

Sermões relacionados

Seguir líderes religiosos é seguir Deus?

Hinos relacionados

O homem não tem fé verdadeira em Cristo

Crer em Deus, mas não aceitar a verdade, é ser um descrente


18. A noção do mundo religioso de que: “O papa é o representante de Deus na terra; quando o Senhor retornar, Ele revelará isso primeiro ao papa”

A maioria dos católicos acredita que o papa foi estabelecido por Deus e que ele é o representante de Deus na terra. Acredita que, quando Deus retornar, Ele revelará isso primeiro ao papa; que o papa será o primeiro a saber; e que, se o papa não tem conhecimento disso ou o condena, então isso não é o caminho verdadeiro.

As palavras de Deus na Bíblia

“Daquele dia e hora, porém, ninguém sabe, nem os anjos do céu, nem o Filho, senão só o Pai” (Mateus 24:36).

“Por isso ficai também vós apercebidos; porque numa hora em que não penseis, virá o Filho do homem” (Mateus 24:44).

“Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas” (Apocalipse 2:7).

“As Minhas ovelhas ouvem a Minha voz, e Eu as conheço, e elas Me seguem” (João 10:27).

“Mas à meia-noite ouviu-se um grito: Eis o noivo! Saí-lhe ao encontro!” (Mateus 25:6).

“Eis que estou à porta e bato; se alguém ouvir a Minha voz, e abrir a porta, entrarei em sua casa, e com ele cearei, e ele Comigo” (Apocalipse 3:20).

“Se um cego guiar outro cego, ambos cairão no barranco” (Mateus 15:14).

“Maldito o varão que confia no homem, e faz da carne o seu braço, e aparta o seu coração de Jeová!” (Jeremias 17:5).

“Estes são os que seguem o Cordeiro para onde quer que vá” (Apocalipse 14:4).

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Existem várias religiões importantes no mundo, e cada uma tem seu próprio chefe, ou líder, e os seguidores estão espalhados por diferentes países e regiões em todo o mundo; quase todo país, seja grande ou pequeno, tem diferentes religiões dentro dele. No entanto, independentemente de quantas religiões existam em todo o mundo, todas as pessoas dentro do universo, em última instância, existem sob a orientação de um Deus, e sua existência não é guiada por chefes ou líderes religiosos. Isso significa dizer que a humanidade não é guiada por um chefe ou líder religioso em particular; em vez disso, toda a humanidade é conduzida pelo Criador, que criou os céus, a terra e todas as coisas, e também criou a humanidade — e isso é um fato. Embora o mundo tenha várias religiões principais, independentemente de quão grandes sejam, todas elas existem sob o domínio do Criador, e nenhuma delas pode exceder o escopo desse domínio. O desenvolvimento da humanidade, a superação da sociedade, o desenvolvimento das ciências naturais — cada um destes é inseparável dos arranjos do Criador, e essa obra não é algo que possa ser feito por um determinado chefe religioso. O chefe religioso é meramente o líder de uma religião em particular, e não pode representar Deus ou Aquele que criou os céus e a terra e todas as coisas. O chefe religioso pode liderar todos os que pertencem à religião inteira, mas não pode comandar todos os seres criados sob os céus; esse é um fato universalmente reconhecido. O chefe religioso é apenas um líder e não pode ser igual a Deus (o Criador). Todas as coisas estão nas mãos do Criador e, no final, todas elas retornarão às mãos do Criador. A humanidade foi criada por Deus e, independentemente da religião, cada pessoa retornará ao domínio de Deus — isso é inevitável. Somente Deus é o Altíssimo dentre todas as coisas, e o governante supremo dentre todos os seres criados também deve retornar sob Seu domínio.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Conhecer os três estágios da obra de Deus é a senda para conhecer Deus”

Todas as ações e feitos de Satanás se manifestam no homem. Hoje, todas as ações e feitos do homem são uma expressão de Satanás e, portanto, não podem representar Deus. O homem é a corporificação de Satanás, e o caráter do homem é incapaz de representar o caráter de Deus. Alguns homens têm bom caráter; Deus pode fazer alguma obra através do caráter de tais homens, e a obra que eles realizam é dirigida pelo Espírito Santo. No entanto, seu caráter é incapaz de representar Deus. A obra realizada neles por Deus somente consiste em operar com e desenvolver o que já existe em seu interior. Sejam profetas em tempos remotos ou aqueles usados por Deus, ninguém pode representá-Lo diretamente. […] Somente o amor, a disposição para sofrer, a justiça, submissão, humildade e ocultabilidade do Deus encarnado diretamente representam Deus. Isso porque, quando veio, Ele não tinha uma natureza pecaminosa e veio diretamente de Deus, sem ter sido processado por Satanás. Jesus apenas Se assemelha à carne pecaminosa e não representa o pecado; portanto, Suas ações, atos e palavras, até o período anterior à realização de Sua obra por meio da crucificação (incluindo o momento de Sua crucificação), são todos representativos de Deus diretamente. O exemplo de Jesus é suficiente para provar que qualquer homem com uma natureza pecaminosa não pode representar Deus, e que o pecado do homem representa Satanás. Ou seja, o pecado não representa Deus, e Deus é sem pecado. Mesmo a obra efetuada no homem pelo Espírito Santo só pode ser considerada como tendo sido dirigida pelo Espírito Santo, e não se pode dizer que foi realizada pelo homem em nome de Deus. Mas, no que diz respeito ao homem, nem o seu pecado, nem o seu caráter representam Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O homem corrupto é incapaz de representar Deus”

Basta olhar para os líderes de cada religião e denominação — são todos arrogantes e presunçosos, e suas interpretações da Bíblia carecem de contexto e são guiadas por suas noções e imaginações. Eles todos se fiam em seus dons e em seu conhecimento para realizar seu trabalho. Se fossem incapazes de pregar qualquer coisa, as pessoas os seguiriam? Afinal de contas, eles possuem certo conhecimento e conseguem pregar algumas doutrinas ou sabem como conquistar as pessoas e como usar alguns truques. Eles usam essas coisas para enganar as pessoas e para trazer as pessoas para diante de si mesmos. Nominalmente, essas pessoas acreditam em Deus, mas, na realidade, seguem esses líderes. Quando encontram alguém pregando o verdadeiro caminho, algumas dizem: “Temos que consultar nosso líder sobre assuntos da fé”. Veja como as pessoas precisam do consentimento e da aprovação dos outros quando se trata de crer em Deus e aceitar o verdadeiro caminho — isso não é um problema? Então, no que esses líderes se transformaram? Será que não se tornaram fariseus, falsos pastores, anticristos e pedras de tropeço impedindo que as pessoas aceitem o caminho verdadeiro? Tais pessoas são do mesmo tipo de Paulo.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Algumas pessoas não se regozijam com a verdade, muito menos com o julgamento. Em vez disso, regozijam-se com poder e riquezas; tais pessoas são chamadas de caçadores de poder. Elas buscam somente aquelas denominações no mundo que têm influência, e somente aqueles pastores e professores que vêm de seminários. Apesar de terem aceitado o caminho da verdade, elas só creem pela metade; são incapazes de entregar todo o coração e toda a mente, sua boca fala palavras de se despender por Deus, mas seus olhos estão focados nos grandes pastores e professores, e nem sequer consideram olhar para Cristo uma segunda vez. O coração delas está fixado em fama, fortuna e glória. Elas acham que está fora de questão que um homem assim tão pequeno seria capaz de conquistar tantos, que alguém tão insignificante seria capaz de aperfeiçoar as pessoas. Elas acham que está fora de questão que esses simplórios em meio à poeira e aos montes de esterco sejam as pessoas escolhidas por Deus. Acreditam que, se tais pessoas fossem o objeto da salvação de Deus, então o céu e a terra virariam de cabeça para baixo e todos os homens ririam até não poder mais. Acreditam que, se Deus escolhesse tais simplórios para serem aperfeiçoados, então esses grandes homens se transformariam no Próprio Deus. Sua perspectiva é maculada por descrença; além de descrentes, são apenas feras absurdas. Pois só valorizam status, prestígio e poder, e estimam apenas grandes grupos e denominações. Não têm consideração alguma por aqueles que são conduzidos por Cristo; são simplesmente traidores que deram as costas para Cristo, para a verdade e para a vida.

O que você admira não é a humildade de Cristo, mas aqueles falsos pastores de posição proeminente. Você não ama a amabilidade ou a sabedoria de Cristo, mas aqueles libertinos que se chafurdam na imundície do mundo. Você ri da dor de Cristo, que não tem lugar para deitar a cabeça, mas admira aqueles cadáveres que caçam oferendas e vivem em devassidão. Você não está disposto a sofrer ao lado de Cristo, mas se lança contente nos braços daqueles anticristos voluntariosos, apesar de eles apenas lhe fornecerem carne, palavras e controle. Agora mesmo seu coração ainda se volta para eles, para a reputação deles, para o status deles e para a influência deles. E, no entanto, você continua a manter uma atitude de achar a obra de Cristo difícil de engolir e de não estar disposto a aceitá-la. É por isso que Eu digo que você não tem a fé para reconhecer Cristo. A razão por que você O seguiu até hoje foi só porque você não teve outra opção. Uma série de imagens grandiosas está sempre em destaque em seu coração; você não consegue esquecer cada palavra e feito deles, nem suas palavras e mãos influentes. Eles são, no seu coração, para sempre supremos e para sempre heróis. Mas isso não vale para o Cristo de hoje. Ele é para sempre insignificante no seu coração, e para sempre indigno de temor. Porque Ele é comum demais, tem muito pouca influência e está longe de ser elevado.

De qualquer modo, Eu digo que todos aqueles que não valorizam a verdade são descrentes e traidores da verdade. Tais homens nunca receberão a aprovação de Cristo. Você identificou agora quanta descrença existe dentro de você, e quanta traição de Cristo? Eu o exorto assim: já que escolheu o caminho da verdade, então você deveria se dedicar de todo o coração; não seja ambivalente nem irresoluto. Você deveria compreender que Deus não pertence ao mundo ou a qualquer pessoa em particular, mas a todos aqueles que acreditam Nele verdadeiramente, todos aqueles que O adoram e todos aqueles que são devotos e fiéis a Ele.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Você é um verdadeiro crente em Deus?”

De suma importância ao seguir a Deus é que tudo esteja de acordo com as palavras de Deus hoje: quer você busque a entrada na vida ou a satisfação das intenções de Deus, tudo deve estar centrado em torno das palavras de Deus hoje. Se aquilo que você comunica e em que procura entrar não está centrado em torno das atuais palavras de Deus, você é um estranho às palavras de Deus e totalmente privado da obra do Espírito Santo. O que Deus quer são pessoas que sigam Seus passos. Não importa quão maravilhoso e puro seja aquilo que você compreendeu antes, Deus não o quer, e se você não for capaz de pôr tais coisas de lado, elas serão um enorme obstáculo para a sua entrada no futuro. Todos aqueles que são capazes de seguir a luz atual do Espírito Santo são abençoados. As pessoas de eras passadas também seguiram os passos de Deus, mas não puderam seguir até hoje; essa é a bênção das pessoas dos últimos dias. Aquelas que podem acompanhar a obra atual do Espírito Santo e são capazes de seguir os passos de Deus, de modo que seguem Deus para onde quer que Ele as conduza — essas são pessoas abençoadas por Deus. Aquelas que não seguem a obra atual do Espírito Santo não entraram na obra das palavras de Deus e, não importa quanto trabalhem nem quão grande seja seu sofrimento, nem quanto corram por aí, nada disso significa qualquer coisa para Deus, e Ele não as aprovará. Hoje, todos aqueles que seguem as palavras atuais de Deus estão na corrente do Espírito Santo; os que são estranhos às palavras atuais de Deus estão fora da corrente do Espírito Santo, e tais pessoas não são aprovadas por Deus. […] “Seguir a obra do Espírito Santo” significa entender as intenções de Deus hoje, ser capaz de agir em conformidade com as atuais exigências de Deus, ser capaz de se submeter e seguir ao Deus de hoje e entrar em concordância com as declarações mais recentes de Deus. Só essa pessoa é alguém que segue a obra do Espírito Santo e está na corrente do Espírito Santo. Tais pessoas são não somente capazes de receber a aprovação de Deus e de vê-Lo, como podem também conhecer o caráter de Deus a partir da obra mais recente de Deus e podem conhecer as noções e a rebeldia do homem e a natureza e a essência do homem a partir de Sua obra mais recente; ademais, são capazes de mudar o seu caráter gradualmente durante seu serviço. Somente pessoas como essas são capazes de ganhar Deus e acharam realmente o verdadeiro caminho.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Conheça a mais nova obra de Deus e siga os Seus passos”

Trechos de filmes relacionados

O Papa pode representar a Deus? Ouvir o Papa é obedecer a Deus?

Testemunhos experienciais relacionados

A escolha de um padre católico

Sermões relacionados

Seguir líderes religiosos é seguir Deus?

Hinos relacionados

Todas as coisas se submeterão ao domínio de Deus

O homem não tem fé verdadeira em Cristo


19. A noção do mundo religioso de que: “O catolicismo é a Igreja Ortodoxa, abandonar a Igreja Católica é trair o Senhor”

Os católicos acreditam que o catolicismo foi transmitido pelo apóstolo e que o catolicismo é o mais ortodoxo. Portanto, eles acreditam que, quando Deus retornar, Ele aparecerá primeiro aos católicos, não aos cristãos. Se acreditassem em Deus Todo-Poderoso, eles se converteriam ao cristianismo e assim trairiam a Deus.

As palavras de Deus na Bíblia

“Acontecerá nos últimos dias que se firmará o monte da casa de Jeová, será estabelecido como o mais alto dos montes e se elevará por cima dos outeiros; e concorrerão a ele todas as nações” (Isaías 2:2).

“Mas à meia-noite ouviu-se um grito: Eis o noivo! Saí-lhe ao encontro!” (Mateus 25:6).

“Eis que estou à porta e bato; se alguém ouvir a Minha voz, e abrir a porta, entrarei em sua casa, e com ele cearei, e ele Comigo” (Apocalipse 3:20).

“As Minhas ovelhas ouvem a Minha voz, e Eu as conheço, e elas Me seguem” (João 10:27).

“Estes são os que seguem o Cordeiro para onde quer que vá” (Apocalipse 14:4).

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Existem várias religiões importantes no mundo, e cada uma tem seu próprio chefe, ou líder, e os seguidores estão espalhados por diferentes países e regiões em todo o mundo; quase todo país, seja grande ou pequeno, tem diferentes religiões dentro dele. No entanto, independentemente de quantas religiões existam em todo o mundo, todas as pessoas dentro do universo, em última instância, existem sob a orientação de um Deus, e sua existência não é guiada por chefes ou líderes religiosos. Isso significa dizer que a humanidade não é guiada por um chefe ou líder religioso em particular; em vez disso, toda a humanidade é conduzida pelo Criador, que criou os céus, a terra e todas as coisas, e também criou a humanidade — e isso é um fato. Embora o mundo tenha várias religiões principais, independentemente de quão grandes sejam, todas elas existem sob o domínio do Criador, e nenhuma delas pode exceder o escopo desse domínio. O desenvolvimento da humanidade, a superação da sociedade, o desenvolvimento das ciências naturais — cada um destes é inseparável dos arranjos do Criador, e essa obra não é algo que possa ser feito por um determinado chefe religioso. O chefe religioso é meramente o líder de uma religião em particular, e não pode representar Deus ou Aquele que criou os céus e a terra e todas as coisas. O chefe religioso pode liderar todos os que pertencem à religião inteira, mas não pode comandar todos os seres criados sob os céus; esse é um fato universalmente reconhecido. O chefe religioso é apenas um líder e não pode ser igual a Deus (o Criador). Todas as coisas estão nas mãos do Criador e, no final, todas elas retornarão às mãos do Criador. A humanidade foi criada por Deus e, independentemente da religião, cada pessoa retornará ao domínio de Deus — isso é inevitável. Somente Deus é o Altíssimo dentre todas as coisas, e o governante supremo dentre todos os seres criados também deve retornar sob Seu domínio. Não importa quão elevado seja o status do homem, ele não pode levar a humanidade a uma destinação adequada, e ninguém é capaz de classificar todas as coisas de acordo com sua espécie. O Próprio Jeová criou a humanidade e classificou cada um de acordo com sua espécie, e quando o tempo do fim chegar Ele Mesmo ainda fará Sua própria obra, classificando todas as coisas de acordo com sua espécie — essa obra não pode ser feita por ninguém a não ser Deus. Os três estágios da obra realizada desde o início até hoje foram todos realizados pelo Próprio Deus e foram realizados pelo único Deus. O fato dos três estágios da obra é o fato da liderança de Deus de toda a humanidade, um fato que ninguém pode negar. No final dos três estágios da obra, todas as coisas serão classificadas de acordo com sua espécie e voltarão a estar sob o domínio de Deus, pois em todo o universo existe apenas este único Deus, e não há outras religiões.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Conhecer os três estágios da obra de Deus é a senda para conhecer Deus”

Da obra de Jeová à obra de Jesus e da obra de Jesus àquela deste estágio atual, esses três estágios abrangem de forma contínua toda a gama do gerenciamento de Deus, e são todos obra de um só Espírito. Desde a criação do mundo, Deus sempre esteve operando na gestão da humanidade. Ele é o Princípio e o Fim, Ele é o Primeiro e o Último, e Ele é Aquele que inicia uma era e Aquele que encerra a era. Os três estágios da obra, em diferentes eras e diferentes locais, são inequivocamente a obra de um só Espírito. Todos aqueles que separam esses três estágios estão em oposição a Deus. Agora, cabe a você entender que toda a obra, desde o primeiro estágio até hoje, é a obra de um só Deus, a obra de um só Espírito. Disso não pode haver dúvidas.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A visão da obra de Deus (3)”

Após a obra de Jeová, Jesus Se tornou carne para fazer Sua obra entre os homens. Sua obra não foi realizada isoladamente, mas foi edificada sobre a obra de Jeová. Foi uma obra para uma nova era que Deus fez depois que Ele tinha concluído a Era da Lei. Semelhantemente, depois que a obra de Jesus terminou, Deus continuou Sua obra para a próxima era, porque o gerenciamento completo de Deus está sempre avançando. Quando a era antiga passar, ela será substituída por uma nova era e, uma vez que a obra anterior for completada, haverá uma nova obra para continuar o gerenciamento de Deus. Esta encarnação é a segunda encarnação de Deus, que segue após a obra de Jesus. Naturalmente, esta encarnação não ocorre independentemente; ela é o terceiro estágio da obra após a Era da Lei e a Era da Graça. Cada vez que Deus inicia um novo estágio da obra, deve sempre haver um novo começo e esse deve sempre trazer uma nova era. Assim, também há mudanças correspondentes no caráter de Deus, na maneira em que Ele opera, na localização de Sua obra e em Seu nome. Não é de admirar, então, que seja difícil para o homem aceitar a obra de Deus na nova era. Mas, independentemente de como o homem se opõe a Ele, Deus está sempre fazendo Sua obra e sempre está liderando a humanidade inteira adiante. Quando veio para o mundo do homem, Jesus introduziu a Era da Graça e encerrou a Era da Lei. Durante os últimos dias, Deus mais uma vez Se tornou carne e, com esta encarnação, Ele encerrou a Era da Graça e introduziu a Era do Reino. Todos aqueles que são capazes de aceitar a segunda encarnação de Deus serão conduzidos para a Era do Reino e, além disso, se tornarão capazes de aceitar pessoalmente a orientação de Deus. Embora tenha vindo para o meio dos homens e feito muita obra, Jesus apenas completou a obra de redimir toda a humanidade e serviu como oferta pelo pecado do homem; Ele não livrou o homem de todo o seu caráter corrupto. Salvar o homem plenamente da influência de Satanás não exigiu apenas que Jesus Se tornasse a oferta pelo pecado e carregasse os pecados do homem, mas também exigiu que Deus fizesse uma obra maior ainda para livrar o homem completamente de seu caráter satanicamente corrupto. E assim, depois que o homem teve seus pecados perdoados, Deus retornou para a carne para guiar o homem até a nova era e começou a obra de castigo e julgamento. Esta obra tem trazido o homem a um âmbito superior. Todo aquele que se submete a Seu domínio há de desfrutar de uma verdade mais elevada e de receber bênçãos maiores. Eles hão de viver verdadeiramente na luz e de ganhar a verdade, o caminho e a vida.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prefácio”

A obra de hoje tem movido adiante a obra da Era da Graça; isto é, a obra que está totalmente sob o plano de gerenciamento de seis mil anos tem avançado. Embora a Era da Graça tenha terminado, a obra de Deus tem apresentado progresso. Por que Eu digo repetidamente que este estágio da obra é construído sobre a Era da Graça e a Era da Lei? Porque a obra deste dia é uma continuação da obra feita na Era da Graça e é um avanço em relação ao que foi feito na Era da Lei. Os três estágios estão intimamente interconectados, cada elo na corrente estando firmemente atado ao próximo. Por que Eu também digo que este estágio da obra é construído sobre o que foi feito por Jesus? Supondo que este estágio não foi construído sobre o que foi feito por Jesus, outra crucificação teria que ocorrer neste estágio, e a obra redentora do estágio anterior teria de ser toda feita novamente. Isso não teria sentido. E, assim, não é que a obra esteja completamente terminada, mas que a era avançou, e o nível da obra foi elevado ainda mais do que antes. Pode-se dizer que este estágio da obra foi construído sobre o fundamento da Era da Lei e sobre a rocha da obra de Jesus. A obra de Deus é construída estágio após estágio, e este estágio não é um novo começo. Somente a combinação dos três estágios da obra pode ser considerada o plano de gerenciamento de seis mil anos. A obra deste estágio é feita sobre o fundamento da obra da Era da Graça. Se estes dois estágios da obra não estivessem relacionados, então, por que a crucificação não foi repetida neste estágio? Por que Eu não carrego os pecados do homem, mas, em vez disso, venho para julgar e castigar o homem diretamente? Se a Minha obra de julgar e castigar o homem não tivesse seguido à crucificação, e Minha vinda agora não tivesse sido concebida pelo Espírito Santo, Eu não estaria qualificado para julgar e castigar o homem. É precisamente porque sou um com Jesus é que Eu venho diretamente para castigar e julgar o homem. A obra neste estágio é construída inteiramente sobre a obra do estágio precedente. É por isso que somente a obra deste tipo pode levar o homem, passo a passo, à salvação. Jesus e Eu viemos de um Espírito. Embora não tenhamos relação nas Nossas carnes, os Nossos Espíritos são um; mesmo que o conteúdo daquilo que fazemos e a obra que assumimos não sejam os mesmos, Nós somos iguais em essência; as Nossas carnes tomam formas diferentes, mas isso é devido à mudança na era e nos diferentes requisitos da Nossa obra; os Nossos ministérios não são semelhantes, por isso, a obra que Nós produzimos e os caracteres que Nós revelamos ao homem também são diferentes. É por isso que o que o homem vê e entende neste dia é diferente do passado, o que se dá por causa da mudança na era. Por tudo isso, Eles são diferentes no gênero e na forma das carnes Deles, e Eles não nasceram da mesma família, ainda menos no mesmo período de tempo, os Espíritos Deles são, mesmo assim, um. Embora as carnes Deles não compartilhem nem sangue nem parentesco físico de tipo algum, não pode ser negado que Eles são as carnes de Deus em pessoa em dois períodos de tempo diferentes.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As duas encarnações completam o significado da encarnação”

Visto que o homem crê em Deus, ele deve seguir de perto as pegadas de Deus, passo a passo; deve “seguir o Cordeiro aonde quer que Ele vá”. Somente essas pessoas buscam o caminho verdadeiro, somente elas conhecem a obra do Espírito Santo. As pessoas que seguem servilmente a palavras e doutrinas são aquelas que foram eliminadas pela obra do Espírito Santo. A cada nova era, Deus iniciará uma nova obra, e em cada era haverá um novo começo entre os homens. Se o homem simplesmente adere às verdades de que “Jeová é Deus” e “Jesus é Cristo”, que são verdades que se aplicam somente às suas respectivas eras, nunca conseguirá acompanhar a obra do Espírito Santo e será sempre incapaz de ganhar a obra do Espírito Santo. Seja com for que Deus realize Sua obra, o homem O segue sem a menor hesitação, e de perto. Desse modo, como pode o homem ser eliminado pelo Espírito Santo? Não importa o que Deus faça, contanto que o homem tenha certeza de que é a obra do Espírito Santo e colabore com a obra do Espírito Santo sem duvidar, e procure cumprir as exigências de Deus, como poderá ser punido? A obra de Deus nunca cessou, Seus passos nunca pararam, e antes da conclusão de Sua obra de gerenciamento Ele esteve sempre ocupado e nunca para. Mas o homem é diferente: tendo ganhado apenas uma ínfima parcela da obra do Espírito Santo, ele a trata como se nunca mais mudará; tendo adquirido um pouco de conhecimento, ele não segue os passos da obra mais atual de Deus; tendo visto apenas um pouco da obra de Deus, ele imediatamente determina que Deus é uma certa figura de madeira e crê que Deus permanecerá para sempre nessa forma que ele vê diante de si, que foi assim no passado e assim será para sempre; tendo adquirido um conhecimento apenas superficial, o homem se sente tão orgulhoso que perde o autocontrole e começa a proclamar arbitrariamente um caráter e um ser de Deus que simplesmente não existem; e tendo se tornado certo sobre um estágio da obra do Espírito Santo, seja quem for que proclame a nova obra de Deus, o homem não a aceita. Essas são pessoas que não conseguem aceitar a nova obra do Espírito Santo; são conservadoras demais e incapazes de aceitar coisas novas. Tais pessoas creem em Deus, mas também rejeitam Deus. O homem acha que os israelitas estavam errados por “crer somente em Jeová e não crer em Jesus”, mas a maioria das pessoas desempenha um papel no qual “creem somente em Jeová e rejeitam Jesus” e “anseiam pelo retorno do Messias, mas se opõem ao Messias que se chama Jesus”. Assim, não é por menos que as pessoas ainda vivam sob o poder de Satanás depois de aceitarem uma etapa da obra do Espírito Santo, e ainda não tenham recebido as bênçãos de Deus. Não é isso o resultado da rebeldia do homem? Cristãos em todo o mundo que não acompanharam a nova obra dos dias atuais se agarram à esperança de que se darão bem, supondo que Deus realizará cada um de seus desejos. No entanto, não sabem dizer com certeza por que Deus os levará para o terceiro céu, nem sabem ao certo como Jesus virá recebê-los montado numa nuvem branca, muito menos sabem dizer com absoluta certeza se Jesus realmente chegará em uma nuvem branca no dia em que imaginam. Estão todos ansiosos e perdidos; nem ao menos sabem se Deus levará cada um deles, os pequenos e variados punhados de pessoas que vêm de todas as denominações. A obra que Deus realiza hoje, a era atual, as intenções de Deus — eles não têm compreensão alguma dessas coisas e nada podem fazer além de contar a passagem dos dias nos dedos. Somente aqueles que seguem as pegadas do Cordeiro até o fim podem ganhar a bênção final, ao passo que as “pessoas espertas”, que são incapazes de seguir até o fim e ainda assim creem que conquistaram tudo, são incapazes de testemunhar a aparição de Deus. Cada uma acredita que é a pessoa mais esperta do mundo e interrompe o desenvolvimento constante da obra de Deus sem razão alguma, e parece ter certeza absoluta de que Deus a levará para o céu, ela que “tem a máxima lealdade a Deus, segue a Deus e obedece às palavras de Deus”. Embora tenha “máxima lealdade” às palavras ditas por Deus, ainda assim suas palavras e ações são tão repugnantes, pois elas se opõem à obra do Espírito Santo, são desonestas e cometem o mal. Aqueles que não seguem até o fim, que não acompanham a obra do Espírito Santo e somente se apegam à obra antiga não só fracassaram em sua lealdade a Deus, como, pelo contrário, se tornaram aqueles que se opõem a Deus, aqueles que são rejeitados pela nova era e que serão punidos. Há outros mais lamentáveis do que eles? Muitos até creem que todos que rejeitam a lei antiga e aceitam a nova obra não têm consciência. Essas pessoas, que falam apenas de “consciência” e não conhecem a obra do Espírito Santo, no fim das contas terão suas perspectivas interrompidas por suas próprias consciências. A obra de Deus não obedece a doutrinas, e embora a obra possa ser Sua, mesmo assim Deus não se apega a ela. O que deve ser negado é negado, o que deve ser eliminado é eliminado. No entanto, o homem assume uma posição de inimizade com Deus ao se apegar a apenas uma pequena parte da obra de gerenciamento de Deus. Isso não mostra o absurdo do homem? Não mostra a ignorância do homem? Quanto mais tímidas e excessivamente cautelosas forem as pessoas por medo de não receber as bênçãos de Deus, mais incapazes são de ganhar bênçãos maiores e de receber a bênção final. Aqueles que seguem servilmente à lei demonstram a máxima lealdade à lei, e quanto mais demonstram tal lealdade à lei, mais se tornam rebeldes que se opõem a Deus. Pois agora é a Era do Reino e não a Era da Lei, e a obra de hoje e a obra do passado não podem ser mencionadas simultaneamente, nem a obra do passado pode ser comparada à obra de hoje. A obra de Deus mudou e a prática do homem também; não consiste mais em se apegar à lei ou suportar a cruz, portanto, a lealdade à lei e à cruz não ganhará a aprovação de Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de Deus e a prática do homem”

Quando toda a gestão de Deus estiver chegando ao fim, Deus classificará todas as coisas de acordo com a espécie. O homem foi feito pelas mãos do Criador, e no final Ele deve devolver completamente o homem ao Seu domínio; essa é a conclusão das três etapas da obra. O estágio da obra dos últimos dias e os dois estágios anteriores em Israel e na Judeia são o plano da gestão de Deus em todo o universo. Ninguém pode negar isso, e esse é o fato da obra de Deus. Embora as pessoas não tenham experimentado ou testemunhado grande parte dessa obra, os fatos ainda são os fatos, e isso é inegável por qualquer homem. As pessoas que acreditam em Deus em todas as terras do universo aceitarão os três estágios da obra. Se você conhece apenas um estágio particular da obra e não entende os outros dois estágios da obra, não entende a obra de Deus em tempos passados, então você é incapaz de falar toda a verdade de todo o plano de gerenciamento de Deus, e seu conhecimento de Deus é unilateral, pois em sua crença em Deus você não O conhece nem entende, e então você não está apto a dar testemunho de Deus. Independentemente de o seu conhecimento atual dessas coisas ser profundo ou superficial, no final, vocês devem ter conhecimento e estar completamente convencidos, e todas as pessoas verão a totalidade da obra de Deus e se submeterão ao domínio de Deus. No final desta obra, todas as religiões se tornarão uma, todos os seres criados retornarão ao domínio do Criador, todos os seres criados adorarão o único Deus verdadeiro, e todas as religiões malignas não darão em nada, para nunca mais aparecerem novamente.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Conhecer os três estágios da obra de Deus é a senda para conhecer Deus”

Trechos de filmes relacionados

Você pode acolher o Senhor numa igreja ortodoxa?

Hinos relacionados

Todas as coisas se submeterão ao domínio de Deus

Todas as criaturas voltarão a ficar sob o domínio do Criador


20. A noção do mundo religioso de que: “O julgamento do grande trono branco nos últimos dias tem a ver com a recompensa dos bons e a punição dos maus, não é salvação”

As pessoas do mundo religioso dizem: “O julgamento do grande trono branco de que a Bíblia fala será direcionado principalmente aos não crentes e aos falsos crentes, tratará de recompensar os bons e punir os maus. Não se trata de salvação. Mas você diz que o julgamento de Deus é realizado para purificar e salvar as pessoas. Achamos que isso é inconsistente com a Bíblia, por isso, não podemos aceitar essa sua afirmação”.

Palavras da Bíblia

“Minha alma Te deseja de noite; sim, o meu espírito, dentro de mim, diligentemente Te busca; porque, quando os Teus juízos estão na terra, os moradores do mundo aprendem justiça” (Isaías 26:9).

“Porque já é tempo que comece o julgamento pela casa de Deus” (1 Pedro 4:17).

“E, se alguém ouvir as Minhas palavras, e não as guardar, Eu não o julgo; pois Eu vim, não para julgar o mundo, mas para salvar o mundo. Quem Me rejeita, e não recebe as Minhas palavras, já tem quem o julgue; a palavra que tenho pregado, essa o julgará no último dia” (João 12:47-48).

“Santifica-os na verdade, a Tua palavra é a verdade. […] E por eles Eu Me santifico, para que também eles sejam santificados na verdade” (João 17:17-19).

“Vai-te, Daniel, porque estas palavras estão cerradas e seladas até o tempo do fim. Muitos se purificarão, e se embranquecerão, e serão acrisolados; mas os ímpios procederão impiamente; e nenhum deles entenderá; mas os sábios entenderão” (Daniel 12:9-10).

“E farei passar esta terceira parte pelo fogo, e a purificarei, como se purifica a prata, e a provarei, como se prova o ouro. Ela invocará o Meu nome, e Eu a ouvirei; direi: É Meu povo; e ela dirá: Jeová é meu Deus” (Zacarias 13:9).

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

A obra dos últimos dias é separar todos de acordo com sua espécie e concluir o plano de gerenciamento de Deus, pois o tempo está próximo e o dia de Deus chegou. Deus leva todos os que entram em Seu reino, isto é, todos aqueles que são leais a Ele até o fim, à era do Próprio Deus. Entretanto, até a vinda da era do Próprio Deus, a obra de Deus não é observar os feitos do homem ou investigar sua vida, mas julgar a sua rebeldia, pois Deus há de purificar todos aqueles que vierem diante de Seu trono. Todos os que seguiram os passos de Deus até hoje são aqueles que vêm para diante do trono de Deus e, sendo assim, toda e qualquer pessoa que aceitar a obra de Deus em sua fase final é objeto de purificação de Deus. Em outras palavras, todos os que aceitarem a fase final da obra de Deus serão objeto do julgamento de Deus.

No julgamento que começa na casa de Deus, do qual se falou no passado, o “julgamento” dessas palavras refere-se ao juízo que Deus emite hoje sobre aqueles que se põem diante de Seu trono nos últimos dias. Talvez haja aqueles que acreditem em tais imaginações sobrenaturais como as que, quando os últimos dias chegarem, Deus irá erigir uma grande mesa nos céus, sobre a qual uma toalha branca será estendida e então, sentando-Se sobre um grande trono com todos os homens ajoelhados no chão, Ele exporá os pecados de cada homem e assim determinará se devem ascender ao Céu ou ser enviados para o lago de fogo e enxofre. Independentemente das imaginações do homem, a essência da obra de Deus não pode ser alterada. As imaginações do homem nada são senão os constructos dos pensamentos humanos e vêm do cérebro do homem, somados e reunidos daquilo que o homem viu e ouviu. Portanto, digo que, não importa o quanto forem geniais, as imagens idealizadas não passam de caricaturas e não podem substituir o plano da obra de Deus. Afinal, o homem foi corrompido por Satanás, então como pode sondar os pensamentos de Deus? O homem concebe a obra do julgamento de Deus como sendo algo fantástico. Ele acredita que, já que o Próprio Deus está fazendo a obra de julgamento, então ela deve ser da mais tremenda dimensão e incompreensível aos mortais e deve ressoar pelos céus e abalar a terra; de outra forma, como poderia ser a obra de julgamento feita por Deus? Ele acredita que, como essa é a obra de julgamento, então Deus deve ser particularmente imponente e majestoso ao operar e aqueles que são julgados devem estar uivando em lágrimas e, ajoelhados, suplicando por misericórdia. Cenas assim certamente seriam espetaculares e profundamente estimulantes… Todos imaginam a obra de julgamento de Deus como algo milagroso. Entretanto, você sabia que, há muito tempo, desde quando Deus começou Sua obra de julgamento entre os homens, você permanece aninhado em sono letárgico? Que quando você achar que a obra de julgamento de Deus começou oficialmente, Deus já terá criado um novo céu e uma nova terra? Naquele momento, é possível que você tenha apenas acabado de entender o significado da vida, mas a obra implacável da punição de Deus o levará, ainda em profundo sono, ao inferno. Só então você irá perceber de repente que a obra de julgamento de Deus já terá terminado.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Cristo realiza a obra do julgamento com a verdade”

Alguns acreditam que Deus pode, daqui a algum tempo, vir à terra e aparecer ao homem, quando julgará pessoalmente toda a humanidade, testando-os, um por um, sem omitir ninguém. Aqueles que assim pensam não conhecem esse estágio da obra da encarnação. Deus não julga o homem um por um, e não o testa um por um; fazer isso não seria a obra do julgamento. A corrupção de toda a humanidade não é a mesma? A essência de toda a humanidade não é a mesma? O que é julgado é a essência corrupta da humanidade, a essência do homem corrompida por Satanás e todos os pecados do homem. Deus não julga as faltas sem valor e insignificantes do homem. A obra de julgamento é representativa e não é realizada de forma especial para certa pessoa. Ao contrário, é a obra na qual um grupo de pessoas é julgado com o intuito de representar o julgamento de toda a humanidade. Ao executar pessoalmente Sua obra em um grupo de pessoas, Deus na carne usa Sua obra para representar a obra de toda a humanidade, e depois disso ela é gradualmente espalhada. A obra do julgamento é também assim. Deus não julga certo tipo de pessoa ou certo grupo, mas, ao contrário, julga a injustiça de toda a humanidade — a oposição do homem a Deus, por exemplo, ou faltar ao homem temor a Ele, ou a perturbação do homem contra a obra de Deus, e assim por diante. O que é julgado é a essência de oposição da humanidade a Deus, e essa obra é a obra de conquista dos últimos dias. A obra e a palavra do Deus encarnado vistas pelo homem são a obra do julgamento diante do grande trono branco durante os últimos dias, que foi concebido pelo homem em tempos passados. A obra que atualmente está sendo realizada pelo Deus encarnado é exatamente o julgamento diante do grande trono branco. O Deus encarnado de hoje é o Deus que julga toda a humanidade durante os últimos dias. Essa carne e Sua obra, Sua palavra e todo o Seu caráter são Sua totalidade. Embora o escopo de Sua obra seja limitado e não envolva diretamente todo o universo, a essência da obra de julgamento é o julgamento direto de toda a humanidade — não apenas para o bem do povo escolhido da China nem para o bem de um pequeno grupo de pessoas. Durante a obra de Deus na carne, embora o escopo dessa obra não envolva todo o universo, ela representa a obra de todo o universo, e depois que concluir a obra dentro do escopo da obra de Sua carne, Ele expandirá imediatamente essa obra ao universo inteiro, da mesma forma que o Evangelho de Jesus se expande por todo o universo seguindo Sua ressurreição e ascensão. Tanto se for obra do Espírito ou obra da carne, é obra que é realizada dentro de um escopo limitado, mas que representa a obra do universo inteiro. Durante os últimos dias, Deus executa Sua obra aparecendo em Sua identidade encarnada, e Deus na carne é o Deus que julga o homem diante do grande trono branco. Tanto se for o Espírito ou a carne, quem faz a obra de julgamento é o Deus que julga a humanidade durante os últimos dias. Isso é definido com base em Sua obra, e não de acordo com Sua aparência externa ou vários outros fatores. Embora o homem tenha noções sobre essas palavras, ninguém pode negar o fato do julgamento do Deus encarnado e a conquista de toda a humanidade. Tanto faz o que o homem pensa disso; fatos são, afinal, fatos. Ninguém pode dizer que “a obra é realizada por Deus, mas a carne não é Deus”. Isso é uma falácia, porque essa obra não pode ser realizada por ninguém exceto Deus na carne.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A humanidade corrupta está mais necessitada da salvação do Deus encarnado”

Você só sabe que Jesus descerá durante os últimos dias, mas como exatamente Ele descerá? Um pecador como vocês, que acaba de ser redimido, e não foi mudado ou aperfeiçoado por Deus, pode estar alinhado com as intenções de Deus? Para você, você que ainda é do seu antigo eu, é verdade que você foi salvo por Jesus, e que você não é do pecado por causa da salvação de Deus, mas isso não prova que você não é pecador e não é impuro. Como você pode ser santo se não foi mudado? Internamente, você está cercado por impurezas, é egoísta e ignóbil, mas ainda deseja descer com Jesus — como você poderia ser tão sortudo? Você pulou uma etapa em sua crença em Deus: você foi meramente redimido, mas você não foi mudado. Para você estar alinhado com as intenções de Deus, Deus deve fazer pessoalmente a obra de mudar e limpar você; caso contrário, você será incapaz de alcançar santidade, visto que você só foi redimido. Dessa forma, você não será qualificado para compartilhar as boas bênçãos de Deus, pois você perdeu um passo na obra de Deus de gerenciar o homem, que é o importante passo de mudar e aperfeiçoar. Você, um pecador que acaba de ser redimido, é, portanto, incapaz de herdar diretamente a herança de Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Sobre denominações e identidade”

Antes de o homem ser redimido, muitos dos venenos de Satanás já estavam plantados dentro dele e, depois de milhares de anos de ser corrompido por Satanás, o homem já tem dentro de si uma natureza estabelecida que resiste a Deus. Portanto, quando o homem foi redimido, isso não é nada mais do que um caso de redenção, na qual o homem é comprado por um alto preço, mas a natureza venenosa dentro dele não foi eliminada. O homem que é contaminado assim deve sofrer uma mudança antes de ser digno de servir a Deus. Por meio dessa obra de julgamento e castigo, o homem conhecerá por completo a essência imunda e corrupta dentro de si mesmo, e ele poderá mudar completamente e se tornar purificado. Só assim o homem pode se tornar digno de retornar diante do trono de Deus. Toda a obra feita neste dia é para que o homem possa ser limpo e mudado; através do julgamento e castigo pela palavra, bem como por meio do refinamento, o homem pode se livrar de sua corrupção e ser limpo. Em vez de considerar este estágio da obra como sendo a da salvação, seria mais apropriado dizer que é a obra de purificação. Na verdade, este estágio é o da conquista, assim como o segundo estágio na obra da salvação. É através do julgamento e castigo pela palavra que o homem chega a ser ganho por Deus; e é através do uso da palavra para refinar, julgar e expor, que todas as impurezas, noções, motivos e aspirações individuais dentro do coração do homem são revelados por completo. Embora o homem possa ter sido redimido e perdoado de seus pecados, isso só pode ser considerado como Deus não Se lembrar das transgressões do homem e não tratar o homem de acordo com as suas transgressões. No entanto, quando o homem, que vive num corpo de carne, não foi liberto do pecado, ele só pode continuar pecando, revelando infinitamente o caráter satânico corrupto. Essa é a vida que o homem leva, um ciclo interminável de pecar e ser perdoado. […] Não é fácil para o homem tomar consciência de seus pecados; ele não tem como reconhecer sua própria natureza profundamente enraizada e deve confiar no julgamento pela palavra para alcançar esse resultado. Só assim o homem pode ser mudado paulatinamente desse ponto em diante.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O mistério da encarnação (4)”

Cristo dos últimos dias usa uma variedade de verdades para ensinar o homem, expor a substância do homem e dissecar suas palavras e ações. Essas palavras abrangem várias verdades: o dever do homem, como o homem deveria se submeter a Deus, como o homem deveria ser leal a Deus, como o homem deve viver a humanidade normal, bem como a sabedoria e o caráter de Deus e assim por diante. Essas palavras são todas dirigidas à substância do homem e a seu caráter corrupto. Em especial, essas palavras que expõem como o homem rejeita a Deus são faladas em relação a como o homem é a corporificação de Satanás e uma força inimiga contra Deus. Ao realizar Sua obra de julgamento, Deus não torna clara a natureza do homem simplesmente com algumas palavras; Ele expõe e poda a longo prazo. Todos esses métodos diferentes de exposição e poda não podem ser substituídos por palavras comuns, mas pela verdade que o homem absolutamente não possui. Apenas métodos desse tipo podem ser chamados de julgamento; só por meio de julgamento desse tipo é que o homem pode ser subjugado e completamente convencido em relação a Deus e, além disso, ganhar verdadeiro conhecimento de Deus. O que a obra de julgamento produz é o entendimento do homem da verdadeira face de Deus e da verdade sobre a própria rebelião. A obra de julgamento permite que o homem ganhe bastante entendimento das intenções de Deus, do propósito da obra de Deus e dos mistérios que lhe são incompreensíveis. Também permite que o homem reconheça e conheça sua essência corrupta e as raízes de sua corrupção, bem como descubra a fealdade do homem. Esses efeitos são todos produzidos pela obra de julgamento, pois a essência dessa obra é, de fato, a obra de revelar a verdade, o caminho e a vida de Deus a todos aqueles que têm fé Nele. Essa obra é a obra de julgamento realizada por Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Cristo realiza a obra do julgamento com a verdade”

O propósito da obra de castigo e julgamento de Deus é, em essência, purificar a humanidade em prol do descanso final; caso contrário, ninguém da humanidade poderia ser classificado em categorias diferentes de acordo com seu tipo nem de entrar no descanso. Essa obra é a única senda da humanidade para entrar no descanso. Somente a obra de purificação de Deus purificará os humanos de sua injustiça, e somente Sua obra de castigo e julgamento trará à luz aqueles elementos rebeldes da humanidade, separando, dessa maneira, os que podem ser salvos dos que não podem ser salvos, os que permanecerão dos que não permanecerão. Quando findar essa obra, aquelas pessoas que receberem a permissão de permanecer serão todas purificadas e entrarão em um estado de humanidade mais elevado, no qual desfrutarão de uma segunda vida humana mais maravilhosa sobre a terra; em outras palavras, elas iniciarão seu dia do descanso humano e coexistirão com Deus. Depois que aqueles que não tiverem a permissão de permanecer tiverem sido castigados e julgados, suas cores verdadeiras serão totalmente expostas, depois disso, todos eles serão destruídos e, como Satanás, não terão mais permissão para sobreviver na terra. A humanidade do futuro não incluirá mais ninguém desse tipo de pessoas; tais pessoas não são aptas a entrar na terra do último descanso nem são aptas a se unir no dia do descanso que Deus e a humanidade compartilharão, pois elas são o alvo da punição e são pessoas malignas e injustas. Elas foram redimidas uma vez e também foram julgadas e castigadas; elas também já labutaram para Deus no passado. No entanto, quando vier o dia final, ainda assim serão eliminadas e destruídas devido a seu mal e como resultado de sua rebeldia e incapacidade de serem remidas; elas nunca mais voltarão a existir no mundo do futuro e não viverão mais entre a raça humana do futuro. Não importa se sejam espíritos dos mortos ou pessoas que ainda vivem na carne, todos os malfeitores e todos aqueles que não foram salvos serão destruídos uma vez que os santos dentre a humanidade entrarem no descanso. Quanto àqueles espíritos e humanos malfeitores ou aos espíritos das pessoas justas e àqueles que praticam a justiça, independentemente da era em que estejam, todos aqueles que são malignos serão destruídos no fim, e todos aqueles que são justos sobreviverão. Se uma pessoa ou um espírito receberá a salvação não é decidido inteiramente com base na obra da era final; ao contrário, isso é determinado por terem ou não resistido a Deus ou terem sido rebeldes ou não contra Deus. Pessoas da era anterior que cometeram o mal e não puderam alcançar a salvação serão, sem dúvida alguma, alvos da punição, e aquelas na era atual que cometem o mal e não podem ser salvas certamente também serão alvos da punição. Os humanos são categorizados com base no bem e no mal, não com base na época em que vivem. Uma vez categorizadas dessa forma, elas não serão punidas ou recompensadas imediatamente; ao contrário, Deus apenas executará Sua obra de punir o mal e recompensar o bem depois que Ele tiver terminado de executar Sua obra de conquista nos últimos dias. Na realidade, Ele tem separado os humanos em bons e maus desde que começou a fazer a Sua obra de salvação da humanidade. É só que Ele recompensará os justos e punirá os malignos só depois que Sua obra terminar; não é que Ele os separará em categorias ao completar Sua obra e então Se dedicará imediatamente à tarefa de punir os maus e recompensar os bons. Ao contrário, essa tarefa só será feita quando Sua obra estiver completamente terminada. Todo o propósito por trás da obra final de Deus de punir o mal e recompensar o bem é inteiramente para purificar completamente todos os humanos, para que Ele possa levar uma humanidade puramente santa ao descanso eterno. Esse estágio de Sua obra é o mais crucial de todos; é o estágio final de toda a Sua obra de gerenciamento.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus e o homem entrarão em descanso juntos”

A obra de julgamento é a própria obra de Deus, portanto ela deve ser naturalmente realizada pelo Próprio Deus; não pode ser realizada pelo homem em Seu lugar. Como o julgamento é a conquista da raça humana por meio da verdade, é inquestionável que Deus ainda apareça como imagem encarnada para realizar essa obra entre os homens. Isto é, Cristo dos últimos dias usará a verdade para ensinar os homens do mundo todo e revelar todas as verdades a eles. Essa é a obra de julgamento de Deus. Muitos têm uma sensação ruim a respeito da segunda encarnação de Deus, pois as pessoas acham difícil crer que Deus Se torne carne para realizar a obra de julgamento. No entanto, devo lhe dizer que muitas vezes a obra de Deus excede em demasia as expectativas do homem e aceitá-la é difícil para a mente humana. Pois os homens são simples vermes sobre a terra, enquanto Deus é o Supremo que preenche o universo; a mente do homem é comparável a um poço de água suja, que dá origem apenas a vermes, enquanto cada etapa da obra dirigida pelos pensamentos de Deus é o destilar da sabedoria de Deus. As pessoas estão sempre tentando contender com Deus, ao que digo que é evidente quem irá sofrer a perda no final. Exorto todos vocês a que não se considerem mais importantes do que o ouro. Se outros podem aceitar o julgamento de Deus, então por que você não pode? Quanto você está acima dos outros? Se outros podem abaixar a cabeça diante da verdade, por que você também não pode fazê-lo? A obra de Deus tem um impulso irrefreável. Ele não repetirá a obra de julgamento mais uma vez só por causa da “contribuição” que você fez, e você será dominado pelo arrependimento de deixar escapar uma oportunidade tão boa. Se você não acredita em Minhas palavras, então espere só até que o grande trono branco no céu julgue você! Você provavelmente sabe que todos os israelitas rejeitaram e negaram Jesus e, mesmo assim, o fato da redenção da humanidade por Jesus se estendeu por todo o universo e até os confins da terra. Não é essa uma realidade que Deus criou há muito tempo? Se você ainda está esperando que Jesus o leve para o Céu, então digo que você é um obstinado pedaço de árvore morta[a]. Jesus não reconhecerá um seguidor falso como você, que é desleal à verdade e busca apenas bênçãos. Ao contrário, Ele não mostrará misericórdia ao lançá-lo no lago de fogo para queimar por dezenas de milhares de anos.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Cristo realiza a obra do julgamento com a verdade”

Nota de rodapé:

a. Um pedaço de árvore morta: expressão idiomática chinesa que significa “que não tem mais jeito”.



Trechos de filmes relacionados

Por que o Senhor retorna para realizar a obra de julgamento nos últimos dias?

O julgamento de Deus dos últimos dias é a salvação para o homem

Hinos relacionados

Deus há de julgar e purificar todos que vierem diante de Seu trono

Julgamento é o modo primário de Deus para aperfeiçoar o homem

Julgamento e castigo revelam a salvação de Deus


21. A noção do mundo religioso de que: “Os crentes no Senhor já praticam bons comportamentos e mudaram, por isso não precisam aceitar o julgamento e a purificação nos últimos dias”

As pessoas do mundo religioso perguntam: “Desde que passamos a crer no Senhor, temos sido humildes e pacientes, amamos nossos inimigos, carregamos a cruz, renunciamos às coisas mundanas, trabalhamos e pregamos para o Senhor. Já passamos por uma pequena transformação. Quando o Senhor vier, seremos arrebatados para o reino dos céus. Por que, então, você diz que, para sermos purificados, temos de aceitar a obra de julgamento de Deus nos últimos dias?”.

Palavras da Bíblia

“Nem todo o que Me diz: Senhor, Senhor! Entrará no reino dos céus, mas aquele que faz a vontade de Meu Pai, que está nos céus. Muitos Me dirão naquele dia: Senhor, Senhor, não profetizamos nós em Teu nome, e em Teu nome não expulsamos demônios, e em Teu nome não fizemos muitos milagres? Então lhes direi claramente: Nunca vos conheci; apartai-vos de Mim, vós que praticais a iniquidade” (Mateus 7:21-23).

“Em verdade, em verdade vos digo que todo aquele que comete pecado é escravo do pecado. Ora, o escravo não fica para sempre na casa; o filho fica para sempre” (João 8:34-35).

“Porque se deliberadamente continuarmos no pecado, depois de termos recebido o conhecimento da verdade, já não resta mais sacrifício pelos pecados, mas uma expectação terrível de juízo, e um ardor de fogo que há de devorar os adversários” (Hebreus 10:26-27).

“Segui a paz com todos, e a santificação, sem a qual ninguém verá o Senhor” (Hebreus 12:14).

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

É tão fácil assim ser aperfeiçoado perante Deus como uma pessoa santa ou justa? É uma verdade afirmar que “não há justos nesta terra, os justos não estão neste mundo”. Quando vocês vierem diante de Deus, considerem o que estão vestindo, considerem cada palavra e ação sua, todos os seus pensamentos e ideias e até os sonhos que vocês têm todos os dias — eles são todos para o seu bem. Não é esse o estado verdadeiro das coisas? “Justiça” não significa dar esmolas aos outros, não significa amar o próximo como a si mesmo, não significa deixar de brigar e disputar, nem de roubar e furtar. Justiça significa assumir a comissão de Deus como seu dever e se submeter às orquestrações e aos arranjos de Deus como a sua vocação providencial, independentemente de tempo ou lugar, exatamente como tudo que foi feito pelo Senhor Jesus. Essa é a justiça da qual Deus falou. Ló poderia ser chamado de justo porque ele salvou os dois anjos enviados por Deus, sem se importar com o que teria a ganhar ou perder; só é possível dizer que o que ele fez naquela ocasião pode ser chamado de justo, mas ele não pode ser chamado de homem justo. Foi só por ter visto Deus que Ló deu suas duas filhas em troca dos anjos, mas nem todo o seu comportamento no passado representava a justiça. Por isso digo que “não há justos sobre esta terra”. Mesmo entre aqueles que estão na corrente da recuperação, nenhum pode ser chamado de justo. Não importa quão boas sejam suas ações, não importa quanto você pareça glorificar o nome de Deus, sem agredir nem amaldiçoar os outros, nem roubar e saquear deles, ainda assim você não pode ser chamado de justo, pois isso é o que uma pessoa normal é capaz de fazer. O importante agora é que você não conhece Deus. Só pode ser dito que, no presente, você tem bem pouco de humanidade normal, mas nenhum elemento da justiça falada por Deus, e assim nada do que você faz é capaz de provar que você conhece Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Os malignos certamente serão punidos”

Na religião, muitas pessoas sofrem bastante ao longo da vida: subjugam seu corpo e carregam sua cruz e até continuam a sofrer e a tolerar quando estão à beira da morte! Algumas ainda estão jejuando na manhã de sua morte. A vida inteira elas se negam bons alimentos e vestuário, concentrando-se apenas no sofrimento. Elas são capazes de subjugar o corpo e se rebelar contra a carne. Seu espírito de tolerar o sofrimento é elogiável. Mas o pensamento dessas pessoas, suas noções, sua atitude mental e, sem dúvida, sua antiga natureza não foram podados nem um pouco. Elas carecem de todo e qualquer conhecimento verdadeiro de si mesmas. Sua imagem mental de Deus é aquela tradicional de um Deus vago. Sua determinação de sofrer por Deus resulta de seu zelo e da boa índole de sua humanidade. Embora acreditem em Deus, elas nem O entendem nem conhecem Suas intenções. Simplesmente trabalham e sofrem às cegas por Deus. Não dão valor algum ao discernimento, pouco se importam em como garantir que seu serviço cumpra de fato as intenções de Deus e menos ainda estão cientes de como alcançar o conhecimento de Deus. O Deus a quem servem não é Deus em Sua imagem inerente, mas um Deus que imaginaram, um Deus de quem só ouviram falar, ou do qual apenas leram lendas que foram escritas. Então, usam sua imaginação fértil e devoção para sofrer por Deus e empreender a obra de Deus que Deus quer fazer. O serviço delas é por demais inexato, tanto que praticamente nenhuma delas é verdadeiramente capaz de servir de acordo com as intenções de Deus. Não importa o quão alegremente elas sofram, sua perspectiva original sobre o serviço e sua imagem mental de Deus permanecem inalteradas, porque elas não passaram pelo julgamento, castigo, refinamento e aperfeiçoamento de Deus, nem tiveram alguém que as conduzisse usando a verdade. Ainda que acreditem em Jesus, o Salvador, nenhuma delas jamais viu o Salvador. Elas só sabem Dele pelas lendas e por ouvir dizer. Como resultado, seu serviço equivale a não mais que servir a esmo, de olhos fechados, como um cego servindo ao próprio pai. O que, no fim, pode ser alcançado por tal serviço? E quem o aprovaria? Do começo ao fim, o serviço delas permanece inteiramente o mesmo; elas recebem apenas lições criadas pelo homem e baseiam seu serviço somente em sua naturalidade e nas próprias preferências. Que recompensa isso poderia trazer? Nem mesmo Pedro, que viu Jesus, sabia como servir de acordo com as intenções de Deus; ele só veio a sabê-lo no fim, em sua velhice. O que isso diz sobre aquelas pessoas cegas que não experimentaram o mínimo de serem podadas e que não tiveram ninguém para guiá-las? O serviço de muitos entre vocês hoje não é como o dessas pessoas cegas? Todos os que não receberam julgamento, que não receberam poda e que não mudaram — não estão todos conquistados de modo incompleto? De que utilidade são tais pessoas? Se o seu pensamento, seu conhecimento de vida e seu conhecimento de Deus não mostrarem uma mudança nova e se você verdadeiramente não ganhar algo, então você nunca alcançará algo notável em seu serviço! Sem uma visão e um conhecimento novo da obra de Deus, você não é conquistado. Sua maneira de seguir Deus então será como daqueles que sofrem e jejuam: de pouco valor! É precisamente porque há pouco testemunho no que fazem que Eu digo que o serviço deles é fútil! Ao longo da vida, esses indivíduos sofrem e passam um tempo na prisão; são sempre tolerantes, amorosos e sempre carregam a cruz, são ridicularizados e rejeitados pelo mundo, experimentam toda e qualquer dificuldade e, embora sejam obedientes até o fim, ainda não são conquistados e não podem oferecer o testemunho de serem conquistados. Sofreram bastante, mas por dentro não conhecem Deus de maneira alguma. Nenhum de seus antigos pensamentos, velhas noções, práticas religiosas, conhecimento criado pelo homem e ideias humanas foi podado. Não existe neles o menor sinal de conhecimento novo. Nenhuma parcela de seu conhecimento de Deus é verdadeira ou exata. Eles entenderam errado as intenções de Deus. Isso serve a Deus? Seja qual for o seu conhecimento de Deus no passado, se ele continua o mesmo hoje e você continua a basear seu conhecimento de Deus em suas noções e ideias próprias, não importa o que Deus faça, o que equivale a dizer que você não possui um conhecimento novo e verdadeiro de Deus e se deixa de conhecer a verdadeira imagem e o verdadeiro caráter de Deus, se o seu conhecimento de Deus ainda é guiado pelo pensamento feudal e supersticioso e ainda nasce da imaginação e das noções humanas, então você não foi conquistado. Todas as muitas palavras que hoje eu lhe digo são para que você saiba, para que esse conhecimento possa conduzi-lo a um conhecimento mais novo e exato; elas também servem para podar as velhas noções e o conhecimento antigo dentro de você, para que você possa possuir um conhecimento novo. Se você verdadeiramente comer e beber as Minhas palavras, então seu conhecimento mudará consideravelmente. Contanto que coma e beba as palavras de Deus com um coração de submissão, então sua perspectiva será revertida. Contanto que você seja capaz de aceitar os repetidos castigos, sua antiga mentalidade mudará gradualmente. Contanto que sua antiga mentalidade seja inteiramente substituída pela nova, sua prática também mudará de acordo. Desse modo, seu serviço se tornará progressivamente mais certeiro, progressivamente capaz de atender as intenções de Deus. Se você puder mudar sua vida, seu conhecimento da vida humana e suas muitas noções sobre Deus, então sua naturalidade gradualmente diminuirá. Isso, e nada menos que isso, é o efeito quando Deus conquista essas pessoas, é a mudança que ocorre nas pessoas. Se, em sua fé em Deus, tudo que você sabe é subjugar seu corpo e tolerar e sofrer, e você não sabe se isso é certo ou errado, muito menos por causa de quem é feito, então como tal prática pode levar à mudança?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A verdade interna da obra de conquista (3)”

A transformação no caráter de uma pessoa não é uma mudança de comportamento, tampouco é uma mudança exterior fingida nem uma alteração temporária feita por zelo. Não importa quão boas sejam essas mudanças, elas não podem tomar o lugar das mudanças na vida caráter, porque essas mudanças externas podem ser alcançadas através do esforço humano, mas as mudanças na vida caráter não podem ser alcançadas apenas por meio só do esforço pessoal. Para alcançar isso, é necessário experimentar o julgamento, o castigo, as provações e o refinamento de Deus, bem como o aperfeiçoamento do Espírito Santo. Embora as pessoas que acreditam em Deus exibam certo bom comportamento, nenhuma delas se submete verdadeiramente a Deus, ama verdadeiramente a Deus ou consegue seguir a vontade de Deus. Por que isso acontece? Porque isso requer uma mudança na vida caráter, e uma mera mudança no comportamento está longe de ser suficiente. Uma mudança no caráter significa que você tem conhecimento e experiência da verdade, e que a verdade se tornou sua vida, que ela pode guiar e dominar sua vida e tudo o que diz respeito a você. Isso é uma mudança em sua vida caráter. Só as pessoas que possuem a verdade como vida são aquelas cujos caracteres mudaram. No passado, pode ter havido algumas verdades que você não pôde colocar em prática quando você as entendeu, mas agora você pode praticar, sem obstáculos ou dificuldades, qualquer aspecto da verdade. Quando você pratica a verdade, você descobre que está cheio de paz e felicidade, mas se você não consegue praticar a verdade, você sente dor, e a consciência fica perturbada. Você pode praticar a verdade em tudo, viver segundo as palavras de Deus e ter um fundamento para viver. Isso significa que seu caráter mudou. Agora você pode renunciar facilmente a suas noções e imaginações, a suas preferências e buscas carnais, e àquelas coisas às quais antes você não conseguia renunciar. Você sente que as palavras de Deus são genuinamente boas e que praticar a verdade é a melhor coisa a fazer. Isso significa que seu caráter mudou. Uma mudança no caráter parece muito simples, mas, na realidade, é um processo que envolve muita experiência. Durante esse período, as pessoas precisam sofrer muitas adversidades, precisam subjugar o próprio corpo e se rebelar contra a carne, precisam também sofrer julgamento, castigo, poda, provações e refinamento, e precisam também experimentar muitos fracassos, quedas, lutas internas e tormentos dentro do coração. Somente depois dessas experiências as pessoas podem ter um pouco de entendimento da própria natureza, mas um pouco de entendimento não produz uma mudança completa imediatamente; elas têm que passar por um longo período de experiência antes de finalmente conseguir se livrar pouco a pouco de seus caracteres corruptos.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O que deveria ser conhecido sobre a transformação do caráter”

A maioria das pessoas põe ênfase especial no comportamento em sua crença em Deus, e como resultado disso ocorrem certas mudanças em seu comportamento. Depois que começam a acreditar em Deus, eles param de fumar e de beber, e não brigam mais com os outros, preferindo exercer paciência quando sofrem uma perda. Eles passam por algumas mudanças comportamentais. Algumas pessoas acham que, assim que acreditam em Deus, elas entendem a verdade lendo a palavra de Deus: elas experimentaram a obra do Espírito Santo e têm prazer verdadeiro em seu coração, o que faz delas particularmente fervorosas, não havendo nada que não possam abandonar ou sofrer. No entanto, depois de acreditar por oito, dez ou até vinte ou trinta anos, porque não houve mudança em sua vida caráter, elas acabam retornando à velha maneira de ser; sua arrogância e seu convencimento ficam mais evidentes, elas começam a competir por poder e ganhos, cobiçam o dinheiro da igreja, elas invejam aqueles que se aproveitaram da casa de Deus. Elas se tornam parasitas e vermes dentro da casa de Deus, e algumas são até reveladas e eliminadas como falsos líderes e anticristos. E o que esses fatos provam? Meras mudanças comportamentais são insustentáveis; se não houver alteração na vida caráter das pessoas, mais cedo ou mais tarde, elas mostrarão suas cores verdadeiras. Isso é porque as mudanças comportamentais têm sua origem no fervor, e associado a alguma obra do Espírito Santo nesse momento, torna-se extremamente fácil para elas ser fervorosas ou ter boas intenções por um curto tempo. Como dizem os não crentes, “Fazer uma boa ação é fácil; o difícil é fazer uma vida inteira de boas ações”. Por que as pessoas são incapazes de fazer boas ações durante toda a sua vida? Porque, por natureza, as pessoas são perversas, egoístas e corruptas. Seu comportamento é ditado por sua natureza; seja qual for a sua natureza, tal é o comportamento que ele revela, e somente aquilo que é naturalmente revelado representa a natureza de alguém. Coisas que são falsas não podem durar. Quando Deus opera para salvar o homem, não é para adornar o homem com bom comportamento — o propósito da obra de Deus é transformar o caráter das pessoas, fazê-las renascer como novas pessoas. O julgamento, o castigo, as provações e o refinamento do homem por Deus servem todos para mudar seu caráter, para que elas possam alcançar submissão e lealdade absolutas a Deus e vir a adorá-Lo normalmente. Esse é o objetivo da obra de Deus. Comportar-se bem não é o mesmo que se submeter a Deus, muito menos é igual a ser compatível com Cristo. Mudanças de comportamento são baseadas em doutrina e nascem de fervor; elas não se baseiam no verdadeiro conhecimento de Deus ou na verdade, muito menos se apoiam na orientação do Espírito Santo. Embora haja momentos em que parte do que as pessoas fazem é esclarecida ou orientada pelo Espírito Santo, isso não é uma revelação da sua vida. Elas ainda não entraram nas verdades realidades, e sua vida caráter não mudou nem um pouco. Não importa quanto seja bom o comportamento de uma pessoa, isso não prova que ela se submete a Deus ou que coloca a verdade em prática. Mudanças comportamentais não representam mudanças na vida caráter e não podem ser consideradas revelações da vida.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Algumas pessoas acabarão por dizer: “Tenho feito tanto trabalho por Ti e, embora possa não ter feito quaisquer conquistas celebradas, ainda assim fui diligente nos meus esforços. Não podes simplesmente me deixar entrar no céu para comer o fruto da vida?”. Você deve saber que tipo de pessoa Eu desejo; a quem é impuro não se permite entrar no reino, a quem é impuro não se permite macular o solo santo. Ainda que possa ter feito muito trabalho e trabalhado por muitos anos, no fim, se você ainda é deploravelmente imundo, será intolerável para a lei do Céu que você deseje entrar no Meu reino! Desde a fundação do mundo até hoje, nunca ofereci fácil acesso ao Meu reino àqueles que Me bajulam. Esta é uma regra celestial, e ninguém pode infringi-la! Você deve buscar a vida. Hoje, os que serão tornados perfeitos são do mesmo tipo que Pedro. Eles são aqueles que procuram mudanças em seu próprio caráter e que se dispõem a dar testemunho de Deus e a cumprir seu dever como seres criados. Somente pessoas como essas serão tornadas perfeitas. Se você só busca recompensas e não procura mudar sua própria vida caráter, então todos os seus esforços serão inúteis — essa é uma verdade inalterável!

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O sucesso ou o fracasso dependem da senda que o homem percorre”

Antes de o homem ser redimido, muitos dos venenos de Satanás já estavam plantados dentro dele e, depois de milhares de anos de ser corrompido por Satanás, o homem já tem dentro de si uma natureza estabelecida que resiste a Deus. Portanto, quando o homem foi redimido, isso não é nada mais do que um caso de redenção, na qual o homem é comprado por um alto preço, mas a natureza venenosa dentro dele não foi eliminada. O homem que é contaminado assim deve sofrer uma mudança antes de ser digno de servir a Deus. Por meio dessa obra de julgamento e castigo, o homem conhecerá por completo a essência imunda e corrupta dentro de si mesmo, e ele poderá mudar completamente e se tornar purificado. Só assim o homem pode se tornar digno de retornar diante do trono de Deus. Toda a obra feita neste dia é para que o homem possa ser limpo e mudado; através do julgamento e castigo pela palavra, bem como por meio do refinamento, o homem pode se livrar de sua corrupção e ser limpo. Em vez de considerar este estágio da obra como sendo a da salvação, seria mais apropriado dizer que é a obra de purificação. Na verdade, este estágio é o da conquista, assim como o segundo estágio na obra da salvação.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O mistério da encarnação (4)”

As pessoas não podem mudar o próprio caráter; devem experimentar o julgamento e castigo, o sofrimento e refinamento das palavras de Deus, ou a disciplina e a poda por Suas palavras. Só então elas podem alcançar a submissão e a fidelidade a Deus, e não mais ser perfunctórias para com Ele. É sob o refinamento das palavras de Deus que o caráter das pessoas muda. Só por meio da exposição, julgamento, disciplina e poda de Suas palavras elas não ousarão mais agir precipitadamente, mas, em vez disso, se tornarão firmes e serenas. O ponto mais importante é que elas são capazes de se submeter às palavras atuais e à obra de Deus e, ainda que ela não esteja em concordância com as noções humanas, elas conseguem deixar essas noções de lado e se submeter voluntariamente. No passado, falar de mudanças no caráter se referia principalmente a ser capaz de se rebelar contra si mesmo, deixar a carne sofrer, disciplinar o próprio corpo e livrar-se de preferências carnais — que é um tipo de mudança no caráter. Hoje, todos sabem que a expressão real de uma mudança no caráter é se submeter às atuais palavras de Deus e verdadeiramente conhecer a Sua nova obra. Assim, o entendimento de Deus que as pessoas tinham, matizado por suas noções próprias, pode ser expurgado, e elas podem alcançar o conhecimento verdadeiro de Deus e a submissão a Ele — somente isso é uma genuína expressão de mudança no caráter.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As pessoas cujo caráter mudou são as que entraram na realidade das palavras de Deus”

Cristo dos últimos dias usa uma variedade de verdades para ensinar o homem, expor a substância do homem e dissecar suas palavras e ações. Essas palavras abrangem várias verdades: o dever do homem, como o homem deveria se submeter a Deus, como o homem deveria ser leal a Deus, como o homem deve viver a humanidade normal, bem como a sabedoria e o caráter de Deus e assim por diante. Essas palavras são todas dirigidas à substância do homem e a seu caráter corrupto. Em especial, essas palavras que expõem como o homem rejeita a Deus são faladas em relação a como o homem é a corporificação de Satanás e uma força inimiga contra Deus. Ao realizar Sua obra de julgamento, Deus não torna clara a natureza do homem simplesmente com algumas palavras; Ele expõe e poda a longo prazo. Todos esses métodos diferentes de exposição e poda não podem ser substituídos por palavras comuns, mas pela verdade que o homem absolutamente não possui. Apenas métodos desse tipo podem ser chamados de julgamento; só por meio de julgamento desse tipo é que o homem pode ser subjugado e completamente convencido em relação a Deus e, além disso, ganhar verdadeiro conhecimento de Deus. O que a obra de julgamento produz é o entendimento do homem da verdadeira face de Deus e da verdade sobre a própria rebelião. A obra de julgamento permite que o homem ganhe bastante entendimento das intenções de Deus, do propósito da obra de Deus e dos mistérios que lhe são incompreensíveis. Também permite que o homem reconheça e conheça sua essência corrupta e as raízes de sua corrupção, bem como descubra a fealdade do homem. Esses efeitos são todos produzidos pela obra de julgamento, pois a essência dessa obra é, de fato, a obra de revelar a verdade, o caminho e a vida de Deus a todos aqueles que têm fé Nele. Essa obra é a obra de julgamento realizada por Deus. Se você não considera essas verdades como importantes e só pensa em evitá-las ou em encontrar um novo caminho que não seja por elas, então digo que você é um pecador atroz. Se você tem fé em Deus, mas não busca a verdade ou as intenções de Deus, nem ama o caminho que o leva para mais perto de Deus, digo que você é alguém que está tentando se esquivar do julgamento, um fantoche e um traidor que foge do grande trono branco. Deus não poupará nenhum rebelde que fuja de Sua vista. Tais homens irão receber punição ainda mais severa. Aqueles que comparecerem perante Deus para ser julgados, e que, além disso, tiverem sido purificados, viverão para sempre no reino de Deus. Evidentemente, isso é algo que pertence ao futuro.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Cristo realiza a obra do julgamento com a verdade”

Hinos relacionados

Aqueles que não são aperfeiçoados não podem receber a herança de Deus

Deus decide o desfecho do homem com base em se ele possui a verdade


22. A noção do mundo religioso de que: “Deus é trino”

O mundo religioso acredita que: “Jesus é apenas Cristo, Ele é o Filho de Deus, porque depois que ressuscitou, Ele Se sentou à direita de Deus. Se Ele fosse o Próprio Deus, por que teria orado ao Deus Pai? Jesus também disse: ‘Portanto ide, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo’ (Mateus 28:19)”. Por isso, eles acreditam que Deus é um Deus trino.

Palavras da Bíblia

“Respondeu-lhe Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida; ninguém vem ao Pai, senão por Mim. Se vós Me conhecêsseis a Mim, também conheceríeis a Meu Pai; e já desde agora o conheceis, e o tendes visto. Disse-Lhe Felipe: Senhor, mostra-nos o Pai, e isso nos basta. Respondeu-lhe Jesus: Há tanto tempo que estou convosco, e ainda não Me conheces, Felipe? Quem viu a Mim, viu o Pai; como dizes tu: Mostra-nos o Pai? Não crês tu que Eu estou no Pai, e que o Pai está em Mim? As palavras que Eu vos digo, não as digo por Mim mesmo; mas o Pai, que permanece em Mim, é quem faz as Suas obras. Crede-Me que Eu estou no Pai, e que o Pai está em Mim; crede ao menos por causa das mesmas obras” (João 14:6-11).

“Eu e o Pai somos um” (João 10:30).

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

A Trindade existe?

Depois que aconteceu a verdade de Jesus tornar-Se carne, o homem acreditou que, no céu, está não apenas o Pai, mas também o Filho, e até mesmo o Espírito. Esta é a noção convencional que o homem sustenta, de que existe um Deus como este no céu: um Deus trino que é o Pai, o Filho e o Espírito Santo. Toda a humanidade tem essas noções: Deus é um Deus, mas compreende três partes, o que todos aqueles extremamente arraigados em noções convencionais consideram ser o Pai, o Filho e o Espírito Santo. Somente aquelas três partes tornadas em uma são Deus todo. Sem o Santo Pai, Deus não seria completo. Da mesma forma, tampouco Deus seria completo sem o Filho ou o Espírito Santo. Na noção deles, acreditam que nem o Pai isolado nem o Filho isolado podem ser considerados Deus. Somente o Pai, o Filho e o Espírito Santo juntos podem ser considerados o Próprio Deus. Agora, todos os crentes religiosos e até cada seguidor entre vocês, defendem essa crença. No entanto, quanto a ser essa crença correta ou não, ninguém pode explicar, pois vocês estão sempre num nevoeiro de confusão sobre as questões do Próprio Deus. Embora essas sejam noções, vocês não sabem se estão certas ou erradas, pois vocês se tornaram gravemente infectados por noções religiosas. Vocês aceitaram muito profundamente essas noções convencionais de religião, e esse veneno penetrou fundo demais em vocês. Portanto, também nesta questão, vocês sucumbiram a essa influência perniciosa, pois o Deus trino simplesmente não existe. Isto é, a Trindade do Pai, do Filho e do Espírito Santo simplesmente não existe. Tudo isso são noções convencionais do homem e crenças equivocadas do homem. Ao longo de muitos séculos, o homem tem acreditado nessa Trindade, evocada por noções na mente do homem, fabricada pelo homem e nunca antes vista pelo homem. Ao longo desses muitos anos, houve muitos expositores da Bíblia que explicaram o “verdadeiro significado” da Trindade, mas tais explicações do Deus trino como três pessoas consubstanciais distintas foram vagas e obscuras, e as pessoas estão todas confusas com a “construção” de Deus. Nenhum grande homem jamais conseguiu dar uma explicação completa; a maioria das explicações atinge um padrão aceitável em termos de raciocínio e no papel, mas nem um único homem tem uma compreensão totalmente clara do seu significado. Isso porque essa grandiosa Trindade que o homem mantém no coração simplesmente não existe. Pois ninguém jamais viu o verdadeiro semblante de Deus nem teve sorte o suficiente para ascender à morada de Deus para uma visita, a fim de examinar que itens estão presentes no lugar onde Deus está, para determinar exatamente quantas dezenas de milhares ou centenas de milhões de gerações estão na “casa de Deus” ou para investigar quantas partes compõem a inerente construção de Deus. O que, especialmente, precisa ser examinado é isto: a idade do Pai e do Filho, assim como do Espírito Santo; os respectivos aspectos de cada pessoa; exatamente como Eles se dividem e como Eles são feitos um. Infelizmente, em todos esses anos, nem um único homem conseguiu determinar a verdade sobre esses assuntos. Todos eles simplesmente conjecturam, pois nem um homem jamais subiu ao céu para uma visita e retornou com um “relatório investigativo” para toda a humanidade, a fim de apresentar uma explicação sobre a verdade da questão a todos aqueles fervorosos e devotos crentes religiosos preocupados com a Trindade. Naturalmente, a culpa não pode ser atribuída ao homem por formar tais noções, pois, por que Jeová, o Pai, não teve Jesus, o Filho, como companhia quando criou a humanidade? Se, no começo, tudo tivesse passado pelo nome de Jeová, teria sido melhor. Se a culpa deve ser posta em alguém, que seja posta no lapso momentâneo de Deus Jeová, que não chamou o Filho e o Espírito Santo diante Dele no momento da criação e, em vez disso, executou Sua obra sozinho. Se todos Eles tivessem trabalhado simultaneamente, não teriam Se tornado um? Se, do início ao fim, houvesse apenas o nome Jeová e não o de Jesus da Era da Graça, ou se Ele ainda tivesse sido chamado Jeová, então Deus não teria sido poupado do sofrimento dessa divisão pela humanidade? Certamente, Jeová não pode ser culpado por tudo isso; se a culpa deve ser colocada sobre alguém, que seja sobre o Espírito Santo, que por milhares de anos continuou a Sua obra pelo nome de Jeová, de Jesus, e até mesmo do Espírito Santo, desorientando e confundindo o homem para que ele não pudesse saber quem exatamente é Deus. Se o Próprio Espírito Santo tivesse trabalhado sem forma ou imagem e, além disso, sem um nome como Jesus, e o homem não pudesse tocá-Lo nem vê-Lo, apenas ouvindo os sons do trovão, não seria esse tipo de obra mais benéfica para a humanidade? Então, o que pode ser feito agora? As noções do homem se acumularam, elevadas como uma montanha e amplas como o mar, na medida em que o Deus dos dias atuais não pode mais suportá-las e está em completa perda. No passado, quando era apenas Jeová, Jesus e, entre Eles, o Espírito Santo, o homem já estava perdido quanto a como lidar, e agora há a adição do Todo-Poderoso, de quem se diz ser, também, uma parte de Deus. Quem sabe quem Ele é e em qual pessoa da Trindade Ele esteve entremeado ou escondido por tantos anos? Como o homem pode suportar isso? O Deus trino sozinho já bastou para tomar uma vida inteira do homem para explicar, mas agora existe “um Deus em quatro pessoas”. Como isso pode ser explicado? Você pode explicar? Irmãos e irmãs! Como vocês acreditaram em tal Deus até hoje? Eu tiro Meu chapéu para vocês. O Deus trino já era suficiente para suportar; como vocês puderam continuar a ter tal fé inabalável neste único Deus em quatro pessoas? Vocês foram impelidos a sair, mas se recusam. Que inconcebível! Vocês são impressionantes! Uma pessoa pode de fato ir tão longe a ponto de acreditar em quatro Deuses e não fazer nada a respeito; vocês não acham que isso é um milagre? Olhando para vocês, ninguém saberia que vocês são capazes de fazer um grande milagre como esse! Deixe-Me dizer-lhes que, na verdade, o Deus trino não existe em nenhum lugar deste universo. Deus não tem Pai nem Filho, e menos ainda existe um conceito de que Pai e Filho usem juntos o Espírito Santo como instrumento. Tudo isso é a maior falácia neste mundo e simplesmente não existe! Contudo, mesmo tal falácia tem sua origem e não é inteiramente sem base, pois a mente de vocês não é tão simples e seus pensamentos não são sem razão. Pelo contrário, eles são bastante apropriados e engenhosos, tanto que são inexpugnáveis até mesmo para qualquer Satanás. A pena é que esses pensamentos são todos falácias e simplesmente não existem! Vocês não viram a real verdade de forma alguma; vocês estão apenas fazendo conjecturas e imaginações, então fabricando tudo em uma história para enganosamente ganhar a confiança dos outros e dominar as pessoas mais tolas, sem inteligência ou razão, para que acreditem em seus grandes e renomados “ensinamentos especializados”. Isso é verdade? É este o caminho de vida que o homem deveria compreender? É tudo bobagem! Nem uma única palavra é apropriada! Ao longo de todos esses anos, Deus foi separado por vocês dessa maneira, de modo cada vez mais refinado a cada geração, na medida em que um Deus foi abertamente separado em três Deuses. E agora é simplesmente impossível para o homem reintegrar a Deus como um só, pois vocês O separaram de forma refinada demais! Se não fosse pela Minha rápida obra antes que fosse tarde demais, é difícil dizer quanto tempo vocês teriam continuado descaradamente dessa maneira! Para continuar separando a Deus dessa maneira, como Ele ainda pode ser o Deus de vocês? Vocês ainda reconheceriam a Deus? Vocês ainda encontrariam suas origens? Se Eu tivesse chegado mais tarde, é possível que vocês teriam enviado o “Pai e o Filho”, Jeová e Jesus de volta a Israel e afirmado que vocês mesmos são uma parte de Deus. Felizmente, agora são os últimos dias. Finalmente, chegou este dia que Eu tenho esperado há muito tempo, e somente depois que Eu realizei esta etapa da obra por Minha própria mão, sua separação do Próprio Deus foi interrompida. Se não fosse por isso, vocês teriam se agravado, até colocando todos os satanases entre vocês em suas mesas para adoração. Este é o artifício de vocês! Este é seu modo de separarem a Deus. Vocês continuarão a fazer isso agora? Deixe-Me perguntar-lhes: quantos Deuses existem? Qual Deus trará a salvação a vocês? É ao primeiro Deus, ao segundo ou ao terceiro que vocês sempre oram? Em qual vocês sempre acreditam? É o Pai? Ou o Filho? Ou é o Espírito? Diga-Me em quem você acredita. Embora com cada palavra vocês digam que acreditam em Deus, o que vocês realmente acreditam é em seu próprio cérebro! Vocês simplesmente não têm Deus no coração! E ainda, na mente de vocês há diversas dessas Trindades! Vocês não concordam?

Se os três estágios da obra são avaliados de acordo com este conceito de Trindade, então deve haver três Deuses, pois a obra realizada por cada um não é a mesma. Se algum entre vocês disser que a Trindade realmente existe, então explique exatamente o que é este único Deus em três pessoas. O que é o Pai Santo? O que é o Filho? O que é o Espírito Santo? Jeová é o Pai Santo? Jesus é o Filho? E o Espírito Santo? Não é o Pai um Espírito? Não é a essência do Filho também um Espírito? A obra de Jesus não foi a obra do Espírito Santo? Não foi a obra de Jeová realizada na época por um Espírito igual ao de Jesus? Quantos Espíritos Deus pode ter? De acordo com a sua explicação, as três pessoas do Pai, do Filho e do Espírito Santo são uma; se assim for, existem três Espíritos, mas ter três Espíritos significa que há três Deuses. Isso significa que não há um único Deus verdadeiro; como esse tipo de Deus ainda pode ter a essência inerente de Deus? Se você aceita que há somente um Deus, então como Ele pode ter um filho e ser pai? Tudo isso não são simplesmente suas noções? Há somente um Deus, somente uma pessoa nesse Deus, e somente um Espírito de Deus, tanto quanto está escrito na Bíblia que “existe somente um Espírito Santo e um só Deus”. Independentemente de se o Pai e o Filho de que você fala existem, há um só Deus no final das contas, e a essência do Pai, do Filho e do Espírito Santo em que você crê é a essência do Espírito Santo. Em outras palavras, Deus é um Espírito, mas Ele consegue Se tornar carne e viver entre os homens, assim como estar acima de todas as coisas. Seu Espírito é todo-inclusivo e onipresente. Ele pode estar simultaneamente na carne e dentro e acima do universo. Já que todas as pessoas dizem que Deus é o único Deus verdadeiro, então há um único Deus, que não é divisível arbitrariamente por ninguém! Deus é um só Espírito e somente uma pessoa; e esse é o Espírito de Deus. Se é como você diz, o Pai, o Filho e o Espírito Santo, então não são Eles três Deuses? O Espírito Santo é uma matéria, o Filho, outra, e o Pai, ainda outra. Suas pessoas são diferentes e Suas essências são diferentes, então, como cada um Deles pode ser parte de um único Deus? O Espírito Santo é um Espírito; isso é fácil para o homem entender. Se assim for, então o Pai é ainda mais um Espírito. Ele nunca desceu à terra e nunca Se tornou carne; Ele é Deus Jeová no coração do homem e certamente também é um Espírito. Então, qual é a relação entre Ele e o Espírito Santo? É o relacionamento entre Pai e Filho? Ou é o relacionamento entre o Espírito Santo e o Espírito do Pai? A essência de cada Espírito é a mesma? Ou o Espírito Santo é um instrumento do Pai? Como isso pode ser explicado? E então, qual é a relação entre o Filho e o Espírito Santo? É uma relação entre dois Espíritos ou a relação entre um homem e um Espírito? Todas essas são questões que não podem ter explicação! Se Eles todos são um só Espírito, então não se pode falar de três pessoas, pois Eles são possuidores de um único Espírito. Se Eles fossem pessoas distintas, então os Espíritos Deles variariam em força, e Eles simplesmente não poderiam ser um único Espírito. Este conceito do Pai, do Filho e do Espírito Santo é muito absurdo! Isso segmenta Deus e O separa em três pessoas, cada uma com um status e Espírito; como então Ele ainda pode ser um só Espírito e um só Deus? Diga-Me, os céus e a terra e todas as coisas foram criadas pelo Pai, pelo Filho ou pelo Espírito Santo? Alguns dizem que Eles criaram tudo juntos. Então, quem redimiu a humanidade? Foi o Espírito Santo, o Filho ou o Pai? Alguns dizem que foi o Filho que redimiu a humanidade. Então, quem é o Filho, em essência? Ele não é a encarnação do Espírito de Deus? A encarnação chama Deus no céu pelo nome de Pai, da perspectiva de um homem criado. Você não está ciente de que Jesus nasceu por meio da concepção do Espírito Santo? Dentro Dele está o Espírito Santo; o que quer que você diga, Ele ainda é um com Deus no céu, porque Ele é a encarnação do Espírito de Deus. Essa ideia do Filho simplesmente não é verdadeira. É um Espírito que realiza toda a obra; somente o Próprio Deus, isto é, o Espírito de Deus realiza a Sua obra. Quem é o Espírito de Deus? Não é o Espírito Santo? Não é o Espírito Santo quem opera em Jesus? Se a obra não tivesse sido realizada pelo Espírito Santo (isto é, o Espírito de Deus), então Sua obra poderia ter representado o Próprio Deus? Quando Jesus chamou Deus no céu pelo nome de Pai ao orar, isto foi feito somente da perspectiva de um homem criado, somente porque o Espírito de Deus havia Se vestido de uma carne comum e normal e tinha a capa exterior de um ser criado. Mesmo que dentro Dele estivesse o Espírito de Deus, Sua aparência exterior ainda era a de um homem normal; em outras palavras, Ele Se tornou o “Filho do homem”, do qual todos os homens, inclusive o Próprio Jesus, falaram. Dado que Ele é chamado o Filho do homem, Ele é uma pessoa (seja homem ou mulher, em qualquer caso, alguém com a aparência exterior de um ser humano) nascida em uma família normal de pessoas comuns. Portanto, Jesus chamar Deus no céu pelo nome de Pai era igual a como vocês inicialmente O chamavam de Pai; Ele fez isso da perspectiva de um homem criado. Vocês ainda lembram da Oração do Senhor que Jesus lhes ensinou a memorizar? “Pai nosso que estás no céu…” Ele pediu a todos os homens que chamassem Deus no céu pelo nome de Pai. E desde que Ele também O chamou de Pai, o fez da perspectiva de alguém que está em pé de igualdade com todos vocês. Desde que vocês chamaram Deus no céu pelo nome de Pai, Jesus viu a Si mesmo em pé de igualdade com vocês, e como um homem na terra escolhido por Deus (isto é, o Filho de Deus). Se vocês chamam Deus de Pai, isso não é porque vocês são seres criados? Por maior que fosse a autoridade de Jesus na terra, antes da crucificação, Ele era apenas um Filho do homem, governado pelo Espírito Santo (isto é, Deus), e um dos seres criados da terra, porque Ele ainda tinha que completar Sua obra. Portanto, Ele chamar Deus no céu de Pai era unicamente Sua humildade e submissão. O dirigir-Se a Deus (isto é, o Espírito no céu) de tal maneira, no entanto, não prova que Ele era o Filho do Espírito de Deus no céu. Pelo contrário, era simplesmente que a perspectiva Dele era diferente, não que Ele tivesse sido uma pessoa diferente. A existência de pessoas distintas é uma falácia! Antes da crucificação, Jesus era um Filho do homem, sujeito às limitações da carne, e não possuía plenamente a autoridade do Espírito. É por isso que Ele só podia buscar as intenções de Deus, o Pai, da perspectiva de um ser criado. É como Ele orou três vezes no Getsêmani: “Não como Eu quero, mas como Tu queres”. Antes de ser colocado na cruz, Ele era apenas o Rei dos Judeus; Ele era Cristo, o Filho do homem, e não um corpo de glória. É por isso que, do ponto de vista de um ser criado, Ele chamou Deus de Pai. Agora, você não pode dizer que todos os que chamam Deus de Pai são o Filho. Se fosse assim, todos vocês não teriam se tornado o Filho, uma vez que Jesus lhes ensinou a Oração do Senhor? Se ainda não estiverem convencidos, digam-Me, quem é Aquele que vocês chamam de Pai? Se vocês estão se referindo a Jesus, quem é o Pai de Jesus para vocês? Depois que Jesus foi embora, essa ideia do Pai e do Filho deixou de existir. Essa ideia só foi apropriada para os anos em que Jesus Se tornou carne; sob todas as outras circunstâncias, o relacionamento é entre o Senhor da criação e um ser criado, quando vocês chamam Deus de Pai. Não há ocasião em que essa ideia da Trindade do Pai, do Filho e do Espírito Santo subsista; é uma falácia raramente vista através das eras e não existe!

Isto pode lembrar, para a maioria das pessoas, as palavras de Deus em Gênesis: “Façamos o homem à Nossa imagem, conforme a Nossa semelhança” (Gênesis 1:26). Dado que Deus diz “façamos o homem à Nossa imagem”, “Nós” indica dois ou mais; já que Ele afirmou “Nós”, então não há apenas um Deus. Deste modo, o homem começou a pensar no abstrato de pessoas distintas, e dessas palavras surgiu a ideia do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Então, como é o Pai? Como é o Filho? E como é o Espírito Santo? Seria possível que a humanidade de hoje tivesse sido feita à imagem de uma unidade de três? Então, a imagem do homem é como a do Pai, a do Filho ou a do Espírito Santo? O homem é a imagem de qual das pessoas de Deus? Essa ideia do homem é simplesmente incorreta e sem sentido! Ela pode apenas dividir um Deus em vários Deuses. A época em que Moisés escreveu o Gênesis foi depois que a humanidade foi criada, após a criação do mundo. No início, quando o mundo começou, Moisés não existia. E foi só muito tempo depois que Moisés escreveu a Bíblia, então como ele poderia saber o que o Deus no céu falou? Ele não tinha nenhum indício de como Deus criou o mundo. No Antigo Testamento da Bíblia, não há menção ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo, somente do único Deus verdadeiro, Jeová, realizando Sua obra em Israel. Ele é chamado por nomes diferentes à medida que a era muda, mas isso não pode provar que cada nome se refere a uma pessoa diferente. Se assim fosse, não haveria inúmeras pessoas em Deus? O que está escrito no Antigo Testamento é a obra de Jeová, uma etapa da obra do Próprio Deus para instauração na Era da Lei. Foi a obra de Deus, em que, quando Ele falou, tudo se fez; e quando ordenou, tudo passou a existir. Em nenhum momento Jeová disse que Ele era o Pai que vindo para realizar a obra nem profetizou o Filho vindo para redimir a humanidade. Quando chegou a época de Jesus, dizia-se apenas que Deus havia Se tornado carne para redimir toda a humanidade, e não que era o Filho que havia vindo. Como as eras não são iguais e a obra que o Próprio Deus faz também varia, Ele precisa realizar Sua obra dentro de diferentes reinos. Desta forma, a identidade que Ele representa também varia. O homem acredita que Jeová é o Pai de Jesus, mas isso na verdade não foi reconhecido por Jesus, que disse: “Nós nunca fomos distinguidos como Pai e Filho; Eu e o Pai no céu somos um. O Pai está em Mim e Eu estou no Pai; quando os seres humanos veem o Filho, eles estão vendo o Pai celestial”. Quando tudo já foi dito, seja o Pai ou o Filho, Eles são um só Espírito, não divididos em pessoas separadas. Uma vez que o homem tenta explicar, as questões são complicadas com a ideia de pessoas distintas, assim como a relação entre Pai, Filho e Espírito. Quando o homem fala de pessoas separadas, isso não materializa Deus? O homem até classifica as pessoas como primeira, segunda e terceira; esses são apenas imaginações do homem, não merecedoras de referência, e totalmente irreais! Se você lhe perguntasse: “Quantos Deuses existem?”, ele diria que Deus é a Trindade do Pai, do Filho e do Espírito Santo: o único Deus verdadeiro. Se você perguntasse também: “Quem é o Pai?”, ele diria: “O Pai é o Espírito de Deus no céu; Ele é o responsável por tudo e é o Mestre do céu”. “Então, Jeová é o Espírito?”, ele diria: “Sim!”. Se você perguntasse a ele: “Quem é o Filho?”, ele diria que Jesus é o Filho, claro. “Então, qual é a história de Jesus? De onde Ele veio?”, ele diria: “Jesus nasceu de Maria por meio da concepção do Espírito Santo”. Então a Sua essência também não é o Espírito? Não é a Sua obra, também, representante do Espírito Santo? Jeová é o Espírito, e assim também é a essência de Jesus. Agora, nos últimos dias, há menos necessidade de dizer que é, ainda, o Espírito; como Eles poderiam ser pessoas diferentes? Não é simplesmente o Espírito de Deus realizando a obra do Espírito sob diferentes perspectivas? Como tal, não há distinção entre pessoas. Jesus foi concebido pelo Espírito Santo e, indubitavelmente, a Sua obra foi precisamente a do Espírito Santo. Na primeira etapa da obra realizada por Jeová, Ele não Se fez carne nem apareceu ao homem. Então, o homem nunca viu Sua aparência. Não importa quão grande e alto Ele fosse, Ele ainda era o Espírito, o Próprio Deus que criou o homem no início. Isto é, Ele era o Espírito de Deus. Ele falou ao homem dentre as nuvens, somente um Espírito e ninguém testemunhou Sua aparição. Apenas na Era da Graça, quando o Espírito de Deus entrou na carne e foi encarnado na Judeia, é que o homem viu pela primeira vez a imagem da encarnação como judeu. Não havia nada de Jeová Nele. No entanto, Ele foi concebido pelo Espírito Santo, isto é, concebido pelo Espírito do Próprio Jeová, e Jesus ainda nasceu como a incorporação do Espírito de Deus. O que o homem viu primeiro foi o Espírito Santo descendo como uma pomba sobre Jesus; não era o Espírito exclusivo de Jesus, e sim, o Espírito Santo. Logo, o Espírito de Jesus pode ser separado do Espírito Santo? Se Jesus é Jesus, o Filho, e o Espírito Santo é o Espírito Santo, como Eles poderiam ser um? A obra não poderia ser realizada, se fosse assim. O Espírito dentro de Jesus, o Espírito no céu e o Espírito de Jeová são todos um. É chamado o Espírito Santo, o Espírito de Deus, o Espírito sete vezes intensificado e o Espírito todo-inclusivo. O Espírito de Deus pode realizar muita obra. Ele é capaz de criar o mundo e de destruí-lo inundando a terra; Ele pode redimir toda a humanidade e, além disso, Ele pode conquistar e destruir toda a humanidade. Toda essa obra é realizada pelo Próprio Deus e não pode ser feita por qualquer outra das pessoas de Deus em Seu lugar. Seu Espírito pode ser chamado pelos nomes de Jeová e Jesus, bem como de Todo-Poderoso. Ele é o Senhor, e Cristo. Ele também pode se tornar o Filho do homem. Ele está nos céus e também na terra; Ele está no alto, acima dos universos e entre a multidão. Ele é o único Mestre dos céus e da terra! Desde o tempo da criação até agora, essa obra foi realizada pelo Espírito do Próprio Deus. Seja a obra nos céus ou na carne, tudo é realizado pelo Seu próprio Espírito. Todas as criaturas, no céu ou na terra, estão na palma de Sua mão todo-poderosa; tudo isso é obra do Próprio Deus e não pode ser feita por nenhum outro em Seu lugar. Nos céus, Ele é o Espírito, mas também o Próprio Deus; entre os homens, Ele é carne, mas permanece o Próprio Deus. Embora Ele possa ser chamado por centenas de milhares de nomes, Ele ainda é Ele Mesmo, a expressão direta de Seu Espírito. A redenção de toda a humanidade por meio de Sua crucificação foi a obra direta de Seu Espírito, e assim também é a proclamação para todas as nações e todas as terras durante os últimos dias. Em todos os momentos, Deus só pode ser chamado o todo-poderoso e o único Deus verdadeiro, o Próprio Deus todo-inclusivo. As pessoas distintas não existem, muito menos essa ideia do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Existe apenas um Deus no céu e na terra!

O plano de gestão de Deus se estende por seis mil anos e é dividido em três eras, com base nas diferenças de Sua obra: a primeira, é a Era da Lei do Antigo Testamento; a segunda, é a Era da Graça; e a terceira, é a dos últimos dias: a Era do Reino. Em cada era, uma identidade diferente é representada. Isso é apenas por causa da diferença na obra, ou seja, as exigências da obra. A primeira etapa da obra durante a Era da Lei foi realizada em Israel, e a segunda etapa da conclusão da obra de redenção foi realizada na Judeia. Para a obra da redenção, Jesus nasceu por meio da concepção do Espírito Santo e como o único Filho. Tudo isso foi devido às exigências da obra. Nos últimos dias, Deus deseja expandir Sua obra nas nações gentias e conquistar as pessoas ali, para que Seu nome seja grande entre elas. Ele deseja guiar o homem na compreensão de toda a verdade e na entrada em toda a verdade. Toda essa obra é realizada por um Espírito. Embora Ele possa fazer isso de diferentes pontos de vista, a natureza e os princípios da obra permanecem os mesmos. Assim que você observar os princípios e a natureza da obra que Eles têm realizado, saberá que tudo é feito por um Espírito. Alguns ainda podem dizer: “O Pai é o Pai; o Filho é o Filho; o Espírito Santo é o Espírito Santo e, no final, eles serão feitos um”. Logo, como você deve torná-Los um? Como o Pai e o Espírito Santo podem ser feitos um? Se Eles fossem inerentemente dois, então não importa como sejam unidos, Eles não permaneceriam duas partes? Quando você fala sobre torná-Los um, isso não significa simplesmente juntar duas partes separadas para formar um todo? Mas Eles não eram duas partes antes de serem feitos um todo? Cada espírito tem uma essência distinta e dois espíritos não podem ser transformados em um único. O espírito não é um objeto material e é diferente de qualquer outra coisa no mundo material. Da maneira como o homem vê, o Pai é um Espírito, o Filho, outro, e o Espírito Santo, ainda outro, logo, os três Espíritos se misturam como três copos de água em um todo. Isso não é, então, os três feitos um? Essa é puramente uma explicação falaciosa! Isso não é dividir Deus? Como o Pai, o Filho e o Espírito Santo podem todos ser feitos um? Eles não são três partes, cada qual de uma natureza diferente? Há outros que dizem: “Deus não declarou expressamente que Jesus era Seu Filho amado?”. Jesus é o amado Filho de Deus, em quem Ele Se compraz — isso foi certamente declarado pelo Próprio Deus. Isso foi Deus testemunhando de Si Mesmo, apenas de uma perspectiva diferente, aquela do Espírito no céu testemunhando de Sua própria encarnação. Jesus é Sua encarnação, não Seu Filho no céu. Você compreende? As palavras de Jesus “Eu estou no Pai, e o Pai está em Mim”, não indicam que Eles são um só Espírito? E não é por causa da encarnação que Eles foram separados entre o céu e a terra? Na verdade, Eles ainda são um; não importa o que aconteça, é simplesmente Deus testemunhando de Si Mesmo. Devido à mudança nas eras, às exigências da obra e às diferentes etapas de Seu plano de gestão, o nome pelo qual o homem O chama também varia. Quando Ele veio para realizar a primeira etapa da obra, Ele só poderia ser chamado de Jeová, que é o pastor dos israelitas. Na segunda etapa, o Deus encarnado só poderia ser chamado de Senhor e Cristo. Mas naquela época, o Espírito no céu declarou apenas que Ele era o Filho amado de Deus, e não fez menção de Ele ser o único Filho de Deus. Isso simplesmente não aconteceu. Como Deus poderia ter um filho único? Então, Deus não teria Se tornado homem? Porque Ele era a encarnação, foi chamado o amado Filho de Deus e, com isso, veio o relacionamento entre Pai e Filho. Foi simplesmente por causa da separação entre o céu e a terra. Jesus orou da perspectiva da carne. Como Ele Se revestiu de uma carne de humanidade tão normal, é da perspectiva da carne que Ele disse: “Minha casca exterior é a de um ser criado. Desde que Eu me revesti de uma carne para vir a esta terra, estou agora muito, muito distante do céu”. Por esta razão, Ele só podia orar a Deus, o Pai, da perspectiva da carne. Esse era Seu dever e era aquilo de que o Espírito encarnado de Deus deveria ser dotado. Não se pode dizer que Ele não era Deus simplesmente porque orou ao Pai a partir da perspectiva da carne. Embora Ele fosse chamado de Filho amado de Deus, Ele ainda era o Próprio Deus, pois era apenas a encarnação do Espírito, e Sua essência ainda era o Espírito. As pessoas se perguntam por que Ele orava já que Ele era o Próprio Deus. É porque Ele era o Deus encarnado, o Deus que vive dentro da carne, e não o Espírito no céu. Na visão do homem, o Pai, o Filho e o Espírito Santo são todos Deus. Somente os três, todos feitos como um, podem ser considerados o único Deus verdadeiro e, desta forma, o Seu poder é excepcionalmente grande. Há aqueles que dizem que somente assim Ele é o Espírito sete vezes intensificado. Quando o Filho orou após a Sua vinda, foi a esse Espírito que Ele orou. Na verdade, Ele estava orando da perspectiva de um ser criado. Pois a carne não é completa, Ele não era completo e tinha muitas fraquezas quando veio em carne e Ele ficou muito perturbado quando realizou Sua obra na carne. É por isso que Ele, três vezes, orou a Deus, o Pai, antes de Sua crucificação, bem como muitas vezes até antes disso. Ele orou entre Seus discípulos; orou sozinho em uma montanha; orou a bordo do barco de pesca; orou entre a multidão; orou ao partir o pão; e orou ao abençoar os outros. Por que Ele fez isso? Foi ao Espírito que Ele orou; Ele estava orando ao Espírito, a Deus no céu, da perspectiva da carne. Portanto, do ponto de vista do homem, Jesus se tornou o Filho naquele estágio da obra. Neste estágio, porém, Ele não ora. Por quê? Porque o que Ele apresenta é a obra da palavra, e o julgamento e o castigo da palavra. Ele não precisa de orações, e Seu ministério é falar. Ele não é colocado na cruz e não é entregue pelo homem aos que estão no poder. Ele simplesmente realiza Sua obra. Na época em que Jesus orou, Ele orava a Deus, o Pai, pela descida do reino dos céus, para que a vontade do Pai fosse feita e para que a obra viesse. Neste estágio, o reino dos céus já desceu, logo, Ele ainda precisa orar? Sua obra é encerrar a era e não há mais eras novas, logo, há necessidade de orar pelo próximo estágio? Receio que não!

Existem muitas contradições nas explicações do homem. De fato, todas elas são as noções do homem; sem mais escrutínio, todos vocês acreditariam que estão corretas. Vocês não sabem que tais ideias como um Deus trino nada mais são do que noções do homem? Nenhum conhecimento do homem é pleno e completo. Sempre há impurezas e o homem tem ideias demais; isso demonstra que um ser criado simplesmente não pode explicar a obra de Deus. Há coisas demais na mente do homem, tudo vindo da lógica e do pensamento, que entram em conflito com a verdade. Sua lógica pode analisar completamente a obra de Deus? Você consegue ganhar uma visão de toda a obra de Jeová? É você como um homem que pode ver através de toda ela, ou é o Próprio Deus que consegue ver de eternidade a eternidade? É você que pode ver desde a eternidade, muito tempo atrás, até a eternidade vindoura, ou é Deus quem pode fazer isso? O que você diz? Como você é digno de explicar Deus? Sobre que fundamento está a sua explicação? Você é Deus? Os céus e a terra, e todas as coisas foram criadas pelo Próprio Deus. Não foi você quem os fez, então por que você está dando explicações incorretas? Agora, você continua a acreditar no Deus trino? Você não acha que é muito pesado desse modo? Seria melhor para você acreditar em um só Deus, não em três. É melhor ser leve, pois o fardo do Senhor é leve.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus

Trechos de filmes relacionados

Cristo na carne é o Próprio Deus

Vídeos relacionados

Bate-papo “Existe apenas um Deus”

Testemunhos experienciais relacionados

Desvendando o enigma da Trindade

Sermões relacionados

A ideia da Trindade pode ser sustentada?

Hinos relacionados

A Trindade existe?


C. Verdades relacionadas à resolução de diversos caracteres corruptos


1. Como resolver o problema das noções e imaginações das pessoas

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Porque sempre há novos desenvolvimentos na obra de Deus, há obra que se torna obsoleta e velha, quando surge uma nova obra. Esses tipos diferentes de obra, velha e nova, não são contraditórios, mas complementares; cada passo segue-se ao último. Porque há obra nova, as coisas velhas devem, claro, ser eliminadas. Por exemplo, algumas das práticas há muito estabelecidas e dos dizeres habituais do homem, somados aos seus muitos anos de experiência e ensinamentos, formaram todo tipo de noções na mente humana. O fato de Deus ainda ter de revelar plenamente a Sua verdadeira face e Seu caráter inerente ao homem, com a disseminação, ao longo de muitos anos, de teorias tradicionais dos tempos antigos, foi ainda mais propício à formação de tais noções pelo homem. Pode-se dizer que, durante o curso da fé do homem em Deus, a influência de diversas noções levou à contínua formação e evolução de todo tipo de noções de entendimento de Deus nas pessoas, o que fez com que muitas pessoas religiosas que servem a Deus se tornassem Seus inimigos. Assim, quanto mais fortes são as noções religiosas das pessoas, mais elas se opõem a Deus e mais elas são Suas inimigas. A obra de Deus é sempre nova, nunca é velha e nunca forma doutrina, e, em vez disso, está sempre mudando e se renovando em maior ou menor medida. Fazer a obra desse jeito é uma expressão do caráter inerente do Próprio Deus. É também o princípio inerente da obra de Deus e um dos meios pelos quais Ele realiza Sua gestão. Se Deus não operasse dessa forma, o homem não mudaria nem seria capaz de conhecê-Lo, e Satanás não seria derrotado. Assim, em Sua obra, constantemente acontecem mudanças que parecem erráticas, mas na verdade são periódicas. O modo como o homem acredita em Deus, no entanto, é muito diferente. Ele se aferra a doutrinas e sistemas antigos e bem conhecidos que, quanto mais velhos são, mais palatáveis são para ele. Como poderia a mente tola do homem, uma mente intransigente como pedra, aceitar tantas obras e palavras novas e insondáveis de Deus? O homem abomina o Deus que é sempre novo e nunca velho; ele só gosta do Deus antigo, que é velhinho, de cabelos brancos e não pode se mover. Logo, como Deus e o homem têm seus gostos diferentes, o homem se tornou o inimigo de Deus. Muitas dessas contradições existem ainda hoje, num tempo em que Deus vem fazendo uma nova obra há quase seis mil anos. Por conseguinte, elas são irremediáveis. Talvez seja por causa da teimosia humana ou porque os decretos administrativos de Deus não podem ser violados por homem algum — mas esses clérigos ainda se aferram a livros e papéis velhos e bolorentos, enquanto Deus prossegue a Sua obra de gestão incompleta, como se não tivesse ninguém a Seu lado. Embora essas contradições tornem Deus e os homens inimigos e sejam mesmo irreconciliáveis, Deus não as leva em consideração, como se elas ali estivessem e não estivessem, ao mesmo tempo. No entanto, o homem ainda permanece fiel às suas crenças e noções, e nunca abre mão delas. Mas uma coisa é óbvia: mesmo que o homem não se afaste de sua postura, os pés de Deus estão sempre em movimento, e Ele está sempre mudando Sua postura conforme o ambiente. No fim, é o homem que será vencido sem luta. Deus é, enquanto isso, o maior inimigo de todos os Seus adversários que foram derrotados, e é também o campeão da humanidade, dos que foram e que não foram derrotados. Quem pode competir com Deus e sair vitorioso? As noções do homem parecem vir de Deus porque muitas delas nasceram como resultado da obra de Deus. No entanto, Deus não perdoa o homem por causa disso nem, além disso, o cobre de elogios por fabricar lote após lote de produtos “para Deus”, na sequência da Sua obra, que estão fora da Sua obra. Pelo contrário, Ele fica extremamente aborrecido com as noções e as velhas crenças piedosas do homem, e não tem a menor intenção de reconhecer a data em que essas noções surgiram pela primeira vez. Ele não admite de modo algum que essas noções sejam causadas por Sua obra, pois as noções do homem são difundidas pelo homem; sua fonte são os pensamentos e a mente do homem — não Deus, mas Satanás. A intenção de Deus sempre foi que Sua obra fosse nova e viva, não velha e morta, e aquilo que Ele faz o homem cumprir varia conforme a era e o período, e não é eterno nem imutável. Isso porque Ele é um Deus que faz o homem viver e ser novo, ao contrário de um diabo, que faz o homem morrer e ser velho. Vocês ainda não compreendem isso? Você tem noções a respeito de Deus e é incapaz de abrir mão delas porque você tem mente estreita. Não é porque haja pouco sentido na obra de Deus, nem é porque Sua obra não considere os sentimentos do homem, nem, ademais, porque Deus seja sempre negligente em Seus deveres. Você não consegue abrir mão de suas noções porque carece muito de submissão e porque não tem a mínima semelhança de um ser criado; não é porque Deus esteja dificultando as coisas para você. Quem provocou tudo isso foi você, e não tem a menor relação com Deus; todo sofrimento e todo infortúnio são causados pelo homem. Os pensamentos de Deus são sempre bons: Ele não deseja fazer com que você produza noções, mas deseja que você mude e se renove com o passar das eras. Entretanto, você não sabe o que é bom para você, e está sempre escrutinando ou analisando. Não é que Deus esteja dificultando as coisas para você, mas que você não tem um coração de temor de Deus, e sua rebeldia é grande demais. Um diminuto ser criado que ousa pegar uma parte insignificante daquilo que foi previamente concedido por Deus e, então, dar meia-volta e usá-lo para atacar Deus — isso não é a rebeldia do homem? Os humanos, é justo dizer isso, são totalmente desqualificados para expressar suas opiniões diante de Deus, e menos ainda são qualificados para desfilar por aí suas palavras inúteis, fedorentas, pútridas e floridas como desejarem — para não falar daquelas noções bolorentas. Não são elas ainda mais inúteis?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Somente aqueles que conhecem a obra de Deus hoje podem servir a Deus”

Saibam que vocês se opõem à obra de Deus ou usam suas próprias noções para medir a obra de hoje porque não conhecem os princípios da obra de Deus e por causa de seu tratamento irrefletido da obra do Espírito Santo. Sua oposição a Deus e a obstrução da obra do Espírito Santo são causadas por suas noções e por sua arrogância inerente. Não é porque a obra de Deus está errada, mas porque vocês são naturalmente muito rebeldes. Depois de encontrarem sua crença em Deus, algumas pessoas nem conseguem dizer com certeza de onde o homem veio, mas ousam fazer pronunciamentos públicos avaliando os erros e os acertos da obra do Espírito Santo. E eles até ensinam os apóstolos que têm a nova obra do Espírito Santo, fazendo comentários e falando fora de hora; sua humanidade é muito baixa, e não há o menor sentido neles. Não chegará o dia em que tais pessoas serão detestadas e rejeitadas pela obra do Espírito Santo e queimadas pelo fogo do inferno? Elas não conhecem a obra de Deus, em vez disso, a criticam, e também tentam instruir Deus como operar. Como pessoas tão irracionais podem conhecer Deus? O homem conhece Deus durante o processo de buscá-Lo e experimentá-Lo; não é criticando Deus por impulso que ele passa a conhecê-Lo por meio da iluminação do Espírito Santo. Quanto mais preciso o conhecimento das pessoas sobre Deus se torna, menos elas se opõem a Ele. Em contrapartida, quanto menos as pessoas conhecem Deus, maior a probabilidade de se oporem a Ele. Suas noções, sua antiga natureza e sua humanidade, índole e perspectiva moral são o capital com o qual você resiste a Deus e, quanto mais corrupta sua moral, mais odiosas as suas qualidades e mais baixa a sua humanidade, mais inimigo de Deus você é. Aqueles que têm noções fortes e um caráter presunçoso são ainda mais inimigos de Deus encarnado; tais pessoas são os anticristos. Se suas noções não forem corrigidas, elas sempre estarão contra Deus; você nunca será compatível com Deus e sempre estará separado Dele.

Somente deixando de lado suas velhas noções, você pode adquirir novo conhecimento, mas o conhecimento antigo não é necessariamente equivalente a uma noção antiga. “Noções” referem-se às coisas imaginadas pelo homem que estão em desacordo com a realidade. Se o antigo conhecimento já estava ultrapassado na era antiga e impedia o homem de entrar na nova obra, então esse conhecimento também é uma noção. Se o homem é capaz de adotar a abordagem correta a esse conhecimento e pode vir a conhecer Deus de vários aspectos diferentes, combinando o antigo e o novo, então o conhecimento antigo se torna uma ajuda para o homem e se torna a base pela qual o homem entra na nova era. […] O homem acredita em seu próprio Deus, imaginado em sua mente, e não busca o Deus realista. Se uma pessoa tem um tipo de crença, então entre cem pessoas existem cem tipos de crença. O homem crê nessas coisas porque ele não viu a obra prática de Deus, porque ele só a ouviu com seus ouvidos e não a viu com os olhos. O homem ouviu lendas e histórias, mas raramente ouviu o conhecimento dos fatos da obra de Deus. É assim que pessoas que foram crentes por apenas um ano acreditam em Deus por meio de suas noções. O mesmo é verdadeiro para aqueles que acreditaram em Deus durante toda a sua vida. Aqueles que não podem ver os fatos nunca serão capazes de escapar de uma fé na qual eles têm noções de Deus. O homem acredita que ele se libertou dos laços de suas antigas noções e entrou em novo território. O homem não sabe que o conhecimento daqueles que não podem ver a verdadeira face de Deus não é nada além de noções e boatos? O homem pensa que suas noções são corretas e sem erros, e pensa que essas noções vêm de Deus. Hoje, quando o homem testemunha a obra de Deus, ele libera as noções que se acumularam ao longo de muitos anos. As imaginações e as ideias do passado se tornaram uma obstrução à obra deste estágio, e tornou-se difícil para o homem abandonar tais noções e refutar essas ideias. As noções de muitos daqueles que seguiram Deus até hoje em relação a esta obra feita passo a passo tornaram-se cada vez mais penosas, e essas pessoas gradualmente formaram uma inimizade teimosa contra Deus encarnado. A fonte desse ódio está nas noções e nas imaginações do homem. Elas se tornaram os inimigos da obra de hoje, obra que está em desacordo com as noções do homem. Isso aconteceu precisamente porque os fatos não permitem que o homem dê asas à sua imaginação e, além disso, não podem ser facilmente refutados pelo homem, e as noções e as imaginações do homem não toleram a existência de fatos e, além disso, porque ele não dá atenção à exatidão e veracidade dos fatos, e simplesmente solta suas noções, e emprega sua própria imaginação. Só se pode dizer que isso é culpa das noções do homem, e não se pode dizer que seja culpa da obra de Deus. O homem pode imaginar o que ele quiser, mas não pode disputar livremente qualquer estágio da obra de Deus ou qualquer parte dela; o fato da obra de Deus é inviolável pelo homem.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Conhecer os três estágios da obra de Deus é a senda para conhecer Deus”

Se usam as próprias noções para medir e delimitar Deus, como se Ele fosse uma estátua de argila imutável, e se delimitam Deus completamente dentro dos parâmetros da Bíblia e O restringem num escopo limitado da obra, isso prova então que vocês condenaram Deus. Porque os judeus da era do Antigo Testamento supunham que Deus era um ídolo de forma fixa que eles guardavam em seus corações, como se Deus só pudesse ser chamado de Messias, e só Aquele que era chamado de Messias pudesse ser Deus, e porque a humanidade servia e adorava a Deus como se Ele fosse uma estátua de argila (sem vida), eles pregaram o Jesus daquele tempo na cruz, sentenciando-O à morte — o inocente Jesus foi assim condenado à morte. Deus era inocente de qualquer ofensa, mas o homem se recusou a poupá-Lo e insistiu em sentenciá-Lo à morte, e assim Jesus foi crucificado. O homem sempre acredita que Deus é imutável e O define com base em um único livro, a Bíblia, como se o homem tivesse um entendimento perfeito da gestão de Deus, como se o homem tivesse tudo que Deus faz na palma da mão. As pessoas são ridículas ao extremo, arrogantes ao extremo, e todas têm uma queda pelo exagero. Independentemente de quão grande seja o seu conhecimento de Deus, ainda digo que você não conhece Deus, que você é alguém que se opõe a Deus ao extremo, que você condena Deus, porque você é totalmente incapaz de se submeter à obra de Deus e de andar na senda de ser aperfeiçoado por Deus. Por que Deus nunca está satisfeito com as ações do homem? Porque o homem não conhece Deus, porque tem noções demais, e porque seu conhecimento de Deus não condiz com a realidade, mas, ao contrário, repete monotonamente o mesmo tema sem variação e usa a mesma abordagem para toda situação. Assim, tendo vindo à terra hoje, mais uma vez Deus foi pregado na cruz pelo homem.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Os malignos certamente serão punidos”

Quando Deus Se torna carne e vem operar entre os homens, todos O veem e ouvem as Suas palavras e todos veem os feitos do Deus na carne. Naquele momento, todas as noções do homem se tornam uma espuma. Quanto àqueles que viram Deus aparecendo na carne, eles não hão de ser condenados, se voluntariamente se submeteram a Ele, enquanto aqueles que propositalmente resistem a Ele serão considerados oponentes de Deus. Tais pessoas são anticristos, inimigos que deliberadamente resistem a Deus. Aqueles que têm noções sobre Deus, mas ainda estão prontos para se submeter a Ele e desejosos de fazê-lo não serão condenados. Deus condena o homem com base nas intenções e ações desse homem, jamais pelos pensamentos e ideias do homem. Se Deus fosse condenar o homem com base em seus pensamentos e ideias, então nem uma única pessoa seria capaz de escapar das mãos iradas de Deus. Aqueles que deliberadamente se colocam contra o Deus encarnado serão punidos por sua falta de submissão. Em relação a essas pessoas que deliberadamente resistem a Deus, sua resistência intencional provém de suas noções sobre Deus, o que as leva, por sua vez, a ações que perturbam a obra de Deus. Essas pessoas resistem e destroem a obra de Deus intencionalmente. Elas não só possuem noções sobre Deus, mas se metem em atividades que perturbam Sua obra, e é por esse motivo que as pessoas desse tipo hão de ser condenadas. Aqueles que não perturbam a obra de Deus deliberadamente não hão de ser condenados como pecadores, pois são capazes de se submeter voluntariamente e não se envolver em atividades que causam interrupção e perturbação. Pessoas assim não hão de ser condenadas. Entretanto, quando as pessoas vivenciaram a obra de Deus por muitos anos, se elas continuarem a manter noções sobre Deus e permanecerem incapazes de conhecer a obra do Deus encarnado e se, não importa quantos anos elas tenham vivenciado a Sua obra, elas continuarem a estar cheias de noções sobre Deus e ainda forem incapazes de vir a conhecê-Lo, então, mesmo que não se envolvam em atividades perturbadoras, seu coração, não obstante, estiver cheio de noções sobre Deus, e mesmo que essas noções não se tornem aparentes, pessoas assim não servem para nada na obra de Deus. Elas são incapazes de divulgar o evangelho para Deus ou de dar testemunho Dele. Pessoas assim são inúteis e imbecis. Por que elas não conhecem a Deus e, além do mais, são completamente incapazes de se livrar de suas noções sobre Ele, elas estão, portanto, condenadas. Pode-se dizer assim: é normal que os novatos na fé mantenham noções sobre Deus ou não saibam nada Dele, mas para quem tem acreditado em Deus por muitos anos e experimentado uma grande parte de Sua obra, não seria normal que tal pessoa continuasse a manter noções, e seria ainda menos normal que alguém assim não tivesse nenhum conhecimento de Deus. É porque isso não é um estado normal que ele é condenado. Essas pessoas anormais são todas um lixo; são as que mais se opõem a Deus e que desfrutaram da graça de Deus inutilmente. Todas as pessoas assim hão de ser eliminadas no fim!

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Todos os que não conhecem a Deus são pessoas que se opõem a Deus”

Muitas vezes, as noções das pessoas fazem com que elas entendam Deus errado e frequentemente façam todo tipo de exigência a Deus e julgamento sobre Ele e tenham todo tipo de critério para avaliar Deus; elas fazem com que as pessoas frequentemente usem certos pensamentos e opiniões incorretos para avaliar se as coisas são certas ou erradas, se alguém é bom ou mau e para avaliar se alguém é leal a Deus e tem fé em Deus. Qual é a causa principal desses erros? São as noções das pessoas. As noções das pessoas podem não ter efeito algum sobre o que elas comem ou como dormem, e podem não impactar sua vida normal, mas realmente existem na mente das pessoas e em seus pensamentos, elas se agarram às pessoas como uma sombra, seguindo-as por todo canto, o tempo todo. Se você não for capaz de resolvê-las a tempo, elas controlarão constantemente seu pensamento, seu julgamento, seu comportamento, seu conhecimento de Deus e seu relacionamento com Deus. Vocês veem isso claramente agora? As noções são um problema importante. As noções que as pessoas têm sobre Deus são como uma parede colocada entre elas e Deus, impedindo-as de ver a verdadeira face de Deus, de ver o verdadeiro caráter e a verdadeira essência de Deus. Por que isso acontece? Porque as pessoas vivem entre suas noções e entre suas imaginações e usam suas noções para determinar se Deus está certo ou errado e para avaliar, julgar e condenar tudo o que Deus faz. Em que tipo de estado as pessoas são frequentemente mergulhadas ao fazerem isso? As pessoas podem realmente se submeter a Deus quando vivem em meio a suas noções? Podem ter fé verdadeira em Deus? (Não, não podem.) Mesmo quando as pessoas realmente se submetem a Deus um pouco, elas o fazem de acordo com as próprias noções e imaginações. Quando confia em suas noções e imaginações, a pessoa se torna contaminada por coisas pessoais que são de Satanás e do mundo, e isso está em desacordo com a verdade. O problema das noções das pessoas sobre Deus é sério; é uma questão crucial entre o homem e Deus que precisa ser resolvida urgentemente. Todos os que vêm diante de Deus trazem noções, trazem toda forma de suspeita sobre Deus. Ou pode-se dizer que trazem uma infinidade de equívocos sobre Deus diante de tudo que Deus lhes concede, diante de Seus arranjos e orquestrações. E o que acontecerá com seu relacionamento com Deus? As pessoas se equivocam constantemente sobre Deus, suspeitam constantemente de Deus e usam os próprios padrões constantemente para avaliar se Deus está certo ou errado, para avaliar cada uma de Suas obras e de Suas palavras. O que é esse tipo de comportamento? (É rebeldia e desafio.) Correto, é as pessoas se rebelando contra Deus, desafiando-O e condenando-O, e é as pessoas julgando a Deus, blasfemando contra Ele e competindo com Ele e, em casos severos, as pessoas querem levar Deus ao tribunal e se envolver numa “luta decisiva” contra Ele. Qual é o nível mais severo que as noções das pessoas podem alcançar? É negar o Próprio Deus verdadeiro, negar que Suas palavras são a verdade e condenar a obra de Deus. Quando as noções das pessoas alcançam esse nível, elas negam a Deus, condenam a Deus, blasfemam contra Deus e traem a Deus naturalmente. Elas não só negam a existência de Deus, mas se recusam a aceitar a verdade e a seguir a Deus — isso não é assustador? (Sim.) Isso é um problema assustador.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente resolvendo suas noções alguém pode iniciar a trilha certa da crença em Deus (1)”

Algumas pessoas acham que crer em Deus deveria trazer paz e alegria, e que, se enfrentarem situações, só precisam orar a Deus e Ele as ouvirá, lhes concederá graça e bênçãos e garantirá que tudo corra de forma pacífica e tranquila para elas. Seu propósito ao crer em Deus é buscar graça, ganhar bênçãos e desfrutar de paz e felicidade. É por causa dessas opiniões que elas abandonam a família ou largam o emprego para se despender por Deus e podem suportar adversidade e pagar um preço. Elas acreditam que, desde que renunciem a coisas, se despendam por Deus, suportem adversidade e trabalhem diligentemente, demonstrando comportamento excepcional, elas receberão as bênçãos e o favoritismo de Deus, e, independentemente das dificuldades que encontrarem, desde que orem a Deus, Ele as resolverá e abrirá uma senda para elas em tudo. Esse é o ponto de vista defendido pela maioria das pessoas que creem Deus. As pessoas acham que esse ponto de vista é legítimo e correto. A capacidade de muitas pessoas de manter sua fé em Deus por anos, sem recuar, está diretamente relacionada a esse ponto de vista. Elas pensam: “Eu me despendi tanto por Deus, meu comportamento tem sido tão bom, e não cometi nenhum ato maligno; Deus certamente me abençoará. Como sofri muito e paguei um preço alto por cada tarefa, fazendo tudo de acordo com as palavras e exigências de Deus, sem cometer nenhum erro, Deus deve me abençoar; Ele deve garantir que tudo corra bem para mim e que eu sempre tenha paz e alegria no coração e desfrute da presença de Deus”. Isso não é uma noção, uma imaginação humana? Sob uma perspectiva humana, as pessoas desfrutam da graça de Deus e recebem benefícios, então faz sentido ter que sofrer um pouco por isso, e vale a pena trocar esse sofrimento pelas bênçãos de Deus. Essa é uma mentalidade de fazer acordos com Deus. No entanto, sob a perspectiva da verdade e sob a perspectiva de Deus, fundamentalmente isso não se conforma com os princípios da obra de Deus nem com os padrões que Deus exige das pessoas. Trata-se de um pensamento totalmente ilusório, noção e imaginação puramente humanas sobre crer em Deus. Quer envolva fazer acordos ou exigir coisas de Deus, quer contenha noções e imaginações humanas, nada disso se alinha com as exigências de Deus, nem atende aos princípios e padrões de Deus para abençoar as pessoas. Em particular, esse pensamento e esse ponto de vista transacional ofendem o caráter de Deus, mas as pessoas não percebem isso. Quando o que Deus faz não se alinha com as noções das pessoas, elas rapidamente desenvolvem reclamações e mal-entendidos sobre Ele em seu coração. Elas até se sentem injustiçadas e então começam a discutir com Deus, podendo até julgá-Lo e condená-Lo. Independentemente das noções e dos mal-entendidos que as pessoas desenvolvem, sob a perspectiva de Deus, Ele nunca age nem trata ninguém de acordo com noções ou desejos humanos. Deus sempre faz o que deseja fazer, de acordo com Sua própria maneira e com base em Seu próprio caráter essência. Deus tem princípios na maneira como trata cada pessoa, e nada do que Ele faz a cada pessoa se baseia em noções, imaginações ou preferências humanas. Esse é o aspecto da obra de Deus que mais conflita com as noções humanas. Quando Deus orquestra um ambiente para as pessoas que contradiz completamente suas noções e imaginações, elas formam noções, julgamentos e condenações contra Deus em seu coração, e podem até negá-Lo. Deus pode, então, satisfazer suas necessidades? De forma alguma. Deus nunca mudará Sua maneira de operar e Seus desejos de acordo com as noções humanas. Então, quem é que precisa mudar? São as pessoas. As pessoas precisam largar suas noções, aceitar e se submeter aos ambientes orquestrados por Deus, experimentar esses ambientes e buscar a verdade para resolver suas noções, em vez de comparar o que Deus faz com suas noções para ver se está correto. Quando as pessoas insistem em se agarrar a suas noções, elas desenvolvem resistência contra Deus — isso acontece naturalmente. Onde está a raiz da resistência? Está no fato de que o que as pessoas geralmente possuem no coração são, sem dúvida, suas noções e imaginações, e não a verdade. Portanto, quando confrontadas com a obra de Deus que não se alinha com as noções humanas, as pessoas podem resistir a Deus e fazer julgamentos contra Ele. Isso prova que as pessoas carecem fundamentalmente de um coração submisso a Deus, seu caráter corrupto está longe de ser purificado, e elas vivem essencialmente de acordo com seu caráter corrupto. Elas ainda estão incrivelmente longe de alcançar salvação.

A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (16)”

Que outras noções existem no coração de vocês que podem influenciar o desempenho de seus deveres? Que noções influenciam e governam frequentemente vocês na vida? Quando certas coisas acontecem com você de que você não gosta, naturalmente suas noções aparecem, e então você se queixa a Deus, discute e compete com Deus, e elas causam uma transformação rápida em seu relacionamento com Deus: você passa de como estava no início, achando que você amava Deus tanto, que era muito leal a Ele, e querendo dedicar toda a vida a Ele, a de repente mudar de opinião, a não querer mais desempenhar o dever nem ser leal a Deus, e arrepende-se de sua crença em Deus. Você se arrepende de ter escolhido essa senda e até se queixa de ter sido escolhido por Deus. Que outras noções são capazes de repentinamente causar uma mudança em sua relação com Deus? (Quando Deus arranja uma situação para me testar e me revela, e eu sinto que não terei um bom desfecho, eu formo noções sobre Deus. Acho que acredito em Deus e O sigo e que sempre desempenhei meu dever, então, contanto que não abandone a Deus, Ele não deveria me abandonar.) Esse é um tipo de noção. Vocês costumam ter tais noções? Qual é seu entendimento de serem abandonados por Deus? Vocês acham que, se Deus abandona vocês, isso significa que Deus não quer vocês e não salvará vocês? Esse é outro tipo de noção. Como, então, surge esse tipo de noção? Ela vem de sua imaginação ou tem alguma base? Como você sabe que Deus não lhe dará um bom desfecho? Deus lhe disse isso pessoalmente? Tais pensamentos são totalmente delineados por você. Agora você sabe que isso é uma noção; a pergunta-chave é como resolvê-la. Na verdade, as pessoas têm muitas noções sobre a fé em Deus. Se você consegue perceber que tem uma noção, você deveria saber que isso é errado. Como, então, essas noções deveriam ser resolvidas? Em primeiro lugar, você precisa ver claramente se essas noções vêm do conhecimento ou de filosofias satânicas, onde está o erro, onde está o dano e, depois de ver isso claramente, naturalmente você será capaz de largar a noção. No entanto, isso não é igual a resolvê-la completamente; ainda precisa buscar a verdade, ver quais são as exigências de Deus e então dissecar a noção de acordo com as palavras de Deus. Quando você consegue discernir claramente que a noção é errada, que ela é algo absurdo e que ela está totalmente em desacordo com a verdade, isso significa que, basicamente, você resolveu a noção. Se você não buscar a verdade, se não comparar a noção com as palavras de Deus, você não será capaz de discernir claramente como a noção é errada e assim não será capaz de desistir totalmente dela; mesmo que saiba que é uma noção, ainda assim você não será necessariamente capaz de largá-la completamente. Em tais circunstâncias, quando suas noções conflitam com as exigências de Deus, e embora você possa perceber que suas noções são erradas, ainda assim seu coração se agarra a elas, e embora você saiba com certeza que suas noções são contrárias à verdade, ainda assim, no coração, você acredita que elas são sustentáveis, então você não será alguém que entende a verdade, e pessoas como você não têm nenhuma entrada na vida, e carecem demais de estatura. Por exemplo, as pessoas são especialmente sensíveis em relação a seu desfecho e destinação e em relação a ajustes de seu dever e a serem substituídas em seu dever. Frequentemente, algumas pessoas chegam a uma conclusão errada em relação a tais coisas, achando que assim que elas são substituídas em seu dever e elas deixam de ter status ou Deus diz que Ele não gosta mais delas ou não as quer mais, tudo está acabado para elas. Essa é a conclusão à qual chegam. Elas acreditam: “Não faz sentido crer em Deus, Deus não me quer, e meu desfecho já está definido, então, que sentido faz continuar vivendo?”. Outros, quando ouvem tais pensamentos, os consideram sensatos e dignos — mas que tipo de pensamento isso realmente é? É rebeldia contra Deus, é entregar-se ao desespero. Por que elas se entregam ao desespero? Porque não entendem as intenções de Deus, não conseguem ver claramente como Deus salva as pessoas e não têm fé verdadeira em Deus. Deus sabe quando as pessoas se entregam ao desespero? (Sim.) Deus sabe, e como, então, Ele trata tais pessoas? As pessoas formam um tipo de noção e dizem: “Deus pagou um preço tão meticuloso pelo homem, Ele fez tanta obra em cada pessoa e fez muito esforço; para Deus, não é fácil escolher e salvar uma pessoa. Deus fica tão magoado se uma pessoa se entrega ao desespero e espera cada dia que ela consiga se reerguer”. Esse é o significado num nível superficial, mas, na verdade, é também uma noção do homem. Deus assume certa atitude em relação a tais pessoas: se você se entregar ao desespero e não tentar avançar, Ele permitirá que você escolha por si mesmo; Ele não o forçará a fazer nada contra sua vontade. Se você diz: “Eu ainda desejo desempenhar o dever de um ser criado, fazer tudo que posso para praticar como Deus exige e satisfazer as intenções de Deus. Usarei todos os meus dons e talentos e, se eu não for capaz de nada, eu aprenderei a me submeter e a ser obediente; não abandonarei meu dever”, Deus diz: “Se você está disposto a viver dessa maneira, então continue seguindo, mas você precisa fazer o que Deus exige; os padrões exigidos por Deus e Seus princípios não mudam”. O que essas palavras significam? Elas significam que somente as pessoas podem abandonar a si mesmas; Deus nunca abandonaria alguém. Para qualquer pessoa que, no fim, for capaz de alcançar a salvação e contemplar a Deus, que estabelece um relacionamento normal com Deus e que pode vir para diante de Deus, isso não é algo que possa ser atingido após falhar ou ser podado uma única vez ou após ser julgado e castigado uma única vez. Antes de ser aperfeiçoado, Pedro foi refinado centenas de vezes. Daqueles que permanecem após labutar até o fim, não haverá nenhum que só tenha experimentado provações e refinamento oito ou dez vezes antes de conseguir chegar ao fim. Independentemente de quantas vezes alguém é testado e refinado, isso não é o amor de Deus? (Sim, é sim.) Quando você consegue contemplar o amor de Deus, você consegue entender a atitude de Deus em relação ao homem.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente resolvendo suas noções alguém pode iniciar a trilha certa da crença em Deus (1)”

Muitas pessoas têm noções e opiniões sobre os judeus terem sido exilados da Judeia e não entendem as intenções de Deus, mas isso é um problema muito fácil de resolver. Vou lhes dizer um jeito simples de fazer isso. Ouçam e vejam se isso pode resolver essas suas dificuldades. A maneira mais simples, primeiro de tudo, é as pessoas saberem que são seres criados, e que é perfeitamente natural e justificado que seres criados se submetam a seu Criador. Se os seres criados sempre tiverem noções sobre seu Criador e não conseguirem se submeter a Ele, então isso seria uma grande rebeldia. As pessoas devem entender que existe um princípio fundamental de como o Criador trata os seres criados, que também é o princípio mais elevado. A maneira como o Criador trata os seres criados é completamente baseada em Seu plano de gerenciamento e nas exigências de Sua obra; Ele não precisa consultar nenhuma pessoa, nem precisa fazer com que nenhuma pessoa concorde com Ele. O que quer que tenha de fazer e seja como for que tenha de tratar as pessoas, Ele o faz, e independentemente do que faça e de como trate as pessoas, tudo está de acordo com as verdades princípios e os princípios pelos quais o Criador opera. Como um ser criado, a única coisa a fazer é se submeter ao Criador; uma pessoa não deveria fazer uma escolha própria. Essa é a razão que os seres criados devem ter e, se uma pessoa não a tiver, então ela não está apta para ser chamada de pessoa. As pessoas devem entender que o Criador sempre será o Criador; Ele tem o poder e as qualificações para orquestrar e exercer soberania sobre qualquer ser criado como desejar, e não precisa de uma razão para isso. Essa é Sua autoridade. Não existe um único ser entre os seres criados que tenha o direito ou seja qualificado para julgar se o que o Criador faz está certo ou errado ou como Ele deveria agir. Nenhum ser criado tem o direito de escolher se aceita a soberania e os arranjos do Criador; e nenhum ser criado tem o direito de fazer exigências de como o Criador exerce soberania sobre o destino dele e o arranja. Essa é a maior verdade. Não importa o que o Criador tenha feito a Seus seres criados, e não importa como o tenha feito, os humanos que Ele criou deveriam fazer uma só coisa: buscar, submeter-se, conhecer e aceitar tudo que o Criador estabeleceu. O resultado final será que o Criador terá realizado Seu plano de gerenciamento e completado Sua obra, tendo feito seu plano de gerenciamento progredir sem nenhuma obstrução; enquanto isso, porque os seres criados aceitaram a soberania e os arranjos do Criador e se submeteram a eles, terão ganhado a verdade, entendido as intenções do Criador e conhecido Seu caráter. Mas ainda há outro princípio que lhes devo dizer: independentemente do que o Criador faz, do tipo de manifestações que Ele exibe e se o que Ele faz é um grande feito ou um pequeno, Ele ainda é o Criador; enquanto toda a humanidade, que Ele criou, independentemente do que ela tenha feito e de quão talentosa ou dotada possa ser, permanece um ser criado. Quanto à humanidade criada, não importa quanta graça e quantas bênçãos tenha recebido do Criador, ou quanta misericórdia, bondade ou benevolência, ela não deveria se achar acima das massas nem pensar que pode ficar num pé de igualdade com Deus e que ela ficou num nível elevado entre os seres criados. Independentemente de quantos dons Deus tenha concedido a você, ou de quanta graça Ele lhe tenha dado, ou da gentileza com que Ele o tenha tratado, ou se Ele lhe deu alguns talentos especiais, nenhuma dessas coisas é propriedade sua. Você é um ser criado e, assim, será para sempre um ser criado. Você jamais deve pensar: “Eu sou um queridinho nas mãos de Deus. Ele nunca vai me abandonar. A atitude de Deus para comigo será sempre de amor, cuidado e afago suave, com sussurros calorosos de conforto e exortação”. Ao contrário, aos olhos do Criador, você é o mesmo que os outros seres criados; Deus pode usá-lo como Ele quiser e também pode orquestrá-lo como quiser, e pode arranjar como quiser que você desempenhe qualquer papel entre todo tipo de pessoas, eventos e coisas. Esse é o conhecimento que as pessoas deveriam ter e a razão que deveriam possuir. Se alguém conseguir entender e aceitar essas palavras, seu relacionamento com Deus se tornará mais normal, e ele estabelecerá o mais legítimo relacionamento com Deus; se alguém conseguir entender e aceitar essas palavras, ele orientará sua posição corretamente, assumirá ali o seu lugar e manterá seu dever.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só entendendo a verdade pode-se conhecer os feitos de Deus”

Quando desenvolvem mal-entendidos e noções sobre Deus, as pessoas devem primeiro reconhecer que Deus é a verdade e que as pessoas não têm a verdade, e certamente são elas que estão equivocadas. Isso é um tipo de formalidade? (Não.) Se você somente adota essa prática como uma formalidade, superficialmente, então você pode vir a conhecer os próprios erros? Jamais. Conhecer a si mesmo requer vários passos. Primeiro, você deve determinar se suas ações estão alinhadas com a verdade e com os princípios. Não olhe primeiro para suas intenções; há momentos em que suas intenções estão corretas, mas os princípios que você pratica estão errados. Esse tipo de situação ocorre com frequência? (Sim.) Por que digo que seus princípios de prática estão errados? Você pode ter buscado, mas talvez não tenha entendimento algum do que são os princípios; talvez não tenha buscado nem um pouco e baseou suas ações somente em suas boas intenções e entusiasmo e em suas imaginações e experiência e, como resultado, cometeu um erro. Dá para visualizar isso? Você não consegue prever isso, e você cometeu um erro — e então você não foi revelado? Se você continuar lutando contra Deus depois de ser revelado, onde está o erro nisso? (O erro está em não reconhecer que Deus está certo e insistir que eu estou certo.) Foi assim que você errou. Seu maior erro não foi ter feito algo errado e violado os princípios, causando com isso uma perda ou outras consequências, mas que, depois de errar, você ainda insista em seu próprio raciocínio, não seja capaz de admitir seu erro; você continua a se opor a Deus com base em suas noções e imaginações, negando Sua obra e as verdades que Ele expressou — esse foi seu maior e mais grave erro. Por que se diz que esse estado em uma pessoa é de oposição a Deus? (Porque ela não reconhece que o que está fazendo é errado.) Quer reconheçam ou não que tudo o que Deus faz e Sua soberania são corretos e qual é seu significado, se as pessoas não puderem, primeiro, reconhecer que elas próprias estão erradas, então seu estado é de oposição a Deus. O que deve ser feito para retificar esse estado? Primeiro, é preciso negar a si mesmo. O que acabamos de dizer sobre ser preciso buscar primeiro as intenções de Deus não é muito prático para as pessoas. Algumas dizem: “Se não é tão prático, isso significa que a busca não é necessária? Algumas coisas que podem ser buscadas e entendidas não precisam ser buscadas — posso simplesmente pular essa etapa”. Isso funciona? (Não.) Quem age dessa maneira não está além da salvação? Essas pessoas têm distorções em sua compreensão. A busca da vontade de Deus é um pouco longa e não pode ser alcançada imediatamente; para pegar um atalho, é mais realista largar a si mesmo primeiro, sabendo que suas ações estão erradas e não estão alinhadas à verdade, e depois buscar as verdades princípios. Essas são as etapas. Elas podem parecer simples, mas há muitas dificuldades em colocá-las em prática, pois os seres humanos têm caracteres corruptos, assim como todo tipo de imaginação e exigência, além de desejos, e tudo isso interfere no ato de as pessoas negarem e largarem a si mesmas. Essas coisas não são fáceis de fazer.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente resolvendo suas noções alguém pode iniciar a trilha certa da crença em Deus (3)”

Há um significado em tudo o que Deus faz, e se você consegue aceitar com facilidade, ou se é difícil de aceitar e pode causar noções em você, em todo caso, a identidade de Deus não muda em decorrência disso; Ele sempre será o Criador, e você sempre será um ser criado. Se você é capaz de não ser limitado por qualquer noção e ainda assim manter com Deus o relacionamento de um ser criado com o Criador, então você é um verdadeiro ser criado de Deus. Se você é capaz de não ser influenciado nem perturbado por qualquer noção, e é capaz de submissão verdadeira a Deus no fundo do seu coração, e se, independentemente de seu conhecimento da verdade ser profundo ou superficial, você é capaz de deixar noções de lado e de não ser constrangido por elas, acreditando apenas que Deus é a verdade, o caminho e a vida, que Deus será Deus para sempre e não comete erros, então você pode ser salvo. Na verdade, a estatura de todos é limitada. Quantas coisas podem ser enfiadas na mente das pessoas? Podem sondar Deus? Isso é pensamento ilusório! Não esqueça: as pessoas sempre serão bebês diante de Deus. Se você pensa que é esperto, se sempre tenta ser esperto e sempre tenta entender tudo, pensando: “Se eu não consigo entender isso, não posso reconhecer que Tu és meu Deus, não posso aceitar que Tu és meu Deus, não posso reconhecer que Tu és o Criador. Se Tu não resolves minhas noções, Tu estás sonhando se achas que eu reconhecerei que Tu és Deus, que aceitarei Tua soberania e que me submeterei a Ti”, então as coisas se tornaram problemáticas. Como se tornaram problemáticas? Deus não discute tais coisas com você. Em relação ao homem, Ele sempre será assim: se você não aceitar que Deus é seu Deus, Ele não aceitará que você é um de Seus seres criados. Quando Deus não aceita que você é um de Seus seres criados, ocorre uma mudança em seu relacionamento com Deus como resultado de sua atitude em relação a Ele. Se você for incapaz de se submeter a Deus e de aceitar a identidade e a essência de Deus, e tudo que Deus faz, haverá uma mudança em sua identidade. Você continua sendo um ser criado? Deus não o reconhece; não faz sentido discutir. E se você não é um ser criado e Deus não o quer, você ainda tem esperança de salvação? (Não.) Por que Deus não o vê como um ser criado? Você é incapaz de cumprir as responsabilidades e os deveres que um ser criado deveria cumprir, e você não trata o Criador a partir da posição de um ser criado. Então, como Deus o tratará? Como Ele o verá? Deus não o verá como um ser criado qualificado, mas como um degenerado, um diabo e um satanás. Você não se achava esperto? Como é que você se transformou em um diabo e um satanás? Isso não é esperteza, é estupidez. O que essas palavras ensinam às pessoas? Que elas devem ficar alinhadas diante de Deus. Mesmo que você tenha uma razão para suas noções, não ache que você possui a verdade e que tem o capital para clamar contra Deus e delimitá-Lo. Seja lá o que for fazer, não seja assim. Uma vez que perder sua identidade como um ser criado, você será destruído — isso não é piada. É justamente porque, quando têm noções, as pessoas usam uma abordagem diferente e adotam uma solução diferente que o resultado é totalmente diferente.

A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (16)”

As noções das pessoas só podem ser resolvidas por meio das palavras de Deus e usando a verdade; elas não podem ser postas de lado por meio de pregar a doutrina e de dar exortação — não é assim tão fácil. As pessoas não têm compromisso com os assuntos justos, mas são propensas a se apegarem às várias noções ou coisas perversas, depravadas e absurdas, que acham difícil deixar de lado. Qual é a causa disso? É porque elas têm caráter corrupto. Sejam as noções das pessoas grandes ou pequenas, sérias ou não, se elas não tiverem caracteres corruptos, estas noções são fáceis de resolver. Noções, no final das contas, são apenas uma forma de pensar. Mas por causa do caráter corrupto das pessoas, como a arrogância, a intransigência e até a perversidade, as noções tornam-se um estopim que faz com que as pessoas entrem em conflito, interpretem mal e até mesmo julguem a Deus. Quem ainda pode obedecer e louvar a Deus quando tem noções sobre Ele? Ninguém. Abrigando noções, as pessoas simplesmente entram em conflito com Deus, reclamam Dele, julgam-No e até O condenam. Isso é suficiente para mostrar que as noções surgem de dentro de caracteres corruptos, que o aparecimento das noções é a revelação de caracteres corruptos e que todos os caracteres corruptos revelados são rebeldes e resistentes a Deus. Algumas pessoas dizem: “Tenho noções, mas não resisto a Deus”. Isso é conversa fiada. Mesmo que não digam nada, no coração, ainda estão em conflito e seu comportamento é conflituoso. Essas pessoas ainda podem se submeter à verdade quando estão assim? É impossível. Governadas por um caráter corrupto, elas se apegam a suas noções — isso é causado por seus caracteres corruptos. E assim, conforme as noções são resolvidas, também o são os caracteres corruptos das pessoas. Se os caracteres corruptos das pessoas forem resolvidos, muitos de seus pensamentos imaturos e infantis — mesmo as noções que já tomaram forma — não serão um problema para elas; serão apenas pensamentos e não afetarão o desempenho de seu dever ou sua submissão a Deus. As noções e os caracteres corruptos estão conectados. Às vezes, uma noção está em seu coração, mas não orienta suas ações. Quando ela não infringe seus interesses imediatos, você a ignora. Ignorá-la, no entanto, não significa que não haja um caráter corrupto dentro de sua noção, e, quando acontece algo que está em conflito com sua noção, você se apega a ela com certa atitude, uma atitude dominada por seu caráter. Esse caráter pode ser intransigência, pode ser arrogância e pode ser maldade; você enche a boca para falar com Deus, dizendo: “Meu ponto de vista foi academicamente ratificado várias vezes. As pessoas têm defendido essas opiniões há milhares de anos, então por que eu não posso? As coisas que Tu dizes que não estão de acordo com as noções humanas estão erradas, então, como Tu ainda podes dizer que elas são a verdade e estão acima de tudo? Minha perspectiva é a mais elevada de toda a humanidade!”. Uma noção pode levar você a se comportar assim, a tal fanfarronice. O que causa isso? (Os caracteres corruptos.) Isso é causado por caracteres corruptos. Há uma relação direta entre as noções e os caracteres corruptos das pessoas, e suas noções devem ser esclarecidas. Uma vez que as noções das pessoas sobre a fé em Deus foram tratadas, torna-se fácil para elas se submeter aos arranjos da obra da casa de Deus, e assim elas desempenham bem seu dever com mais tranquilidade, não tomam sendas indiretas, não interrompem nem perturbam e nada fazem que envergonhe a Deus. Se as noções e imaginações das pessoas não são tratadas, torna-se muito fácil fazerem coisas que causam interrupções e perturbações. Em casos mais sérios, as noções das pessoas podem produzir nelas todo tipo de conflito com a encarnação de Deus. Falando em noções, elas certamente são opiniões erradas que estão em desacordo com a verdade, são totalmente opostas à verdade e podem causar todo tipo de sentimentos conflitantes em relação a Deus nas pessoas. Esse conflito leva você a questionar Cristo e o torna incapaz de aceitá-Lo ou de submeter-se a Ele, ao mesmo tempo em que também afeta sua aceitação da verdade e entrada na verdade realidade. Em casos ainda mais sérios, as várias noções das pessoas sobre a obra de Deus as levam a negar a obra de Deus, as maneiras em que Deus opera e a soberania e os arranjos de Deus — caso em que elas não têm nenhuma esperança de salvação. Não importa qual é o aspecto de Deus sobre o qual as pessoas têm noções, por trás dessas noções se escondem caracteres corruptos, que podem fazer com que esses caracteres corruptos piorem, dando às pessoas um pretexto ainda maior para abordar a obra de Deus, o Próprio Deus e o caráter de Deus usando seus próprios caracteres corruptos. E isso não as encoraja a resistir a Deus com seus caracteres corruptos? Essa é a consequência das noções para o homem.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente resolvendo suas noções alguém pode iniciar a trilha certa da crença em Deus (1)”

Quando surgem noções, não importa qual seja a noção, primeiro pondere e analise, no coração, se esse raciocínio está correto. Se você sentir claramente que esse pensamento é incorreto e distorcido e que blasfema contra Deus, ore imediatamente, pedindo a Deus que o esclareça e o guie para reconhecer a essência desse problema e, depois disso, discuta seu entendimento durante uma reunião. Enquanto ganha entendimento e experiência, concentre-se em resolver suas noções. Se praticar dessa maneira não alcançar resultados óbvios, você deveria se comunicar sobre esse aspecto da verdade com alguém que entende a verdade, esforçando-se para obter ajuda de outras pessoas e soluções das palavras de Deus. Por meio das palavras de Deus e de suas experiências, aos poucos você verificará que as palavras de Deus estão corretas e obterá resultados ótimos em relação ao problema da resolução de suas noções. Ao aceitar e experimentar tais palavras e tal obra de Deus, você finalmente entenderá as intenções de Deus e terá algum conhecimento do caráter de Deus, o que lhe permitirá largar e resolver suas noções. Você deixará de interpretar mal e se proteger de Deus, e não fará exigências irrazoáveis. Isso é para noções que podem ser resolvidas facilmente. Mas há outro tipo de noção que é difícil de entender e resolver. Para as noções difíceis de resolver, há um princípio que você precisa defender: não as solte nem as espalhe, porque soltar tais noções não faz bem aos outros; é um fato de resistir a Deus. Se você entende a natureza e as consequências de espalhar noções, você deveria avaliar isso claramente e evitar falar de forma imprudente. Se você disser: “É terrível conter minhas palavras na igreja; sinto que vou explodir”, ainda assim você deveria considerar se espalhar essas noções é realmente benéfico para o povo escolhido de Deus. Se não é benéfico e pode levar outras pessoas a ter noções sobre Deus, ou até mesmo a resistir e julgar a Deus, você não está prejudicando o povo escolhido de Deus? Você está prejudicando as pessoas; isso não é diferente de espalhar uma praga. Se realmente tiver razão, você preferirá suportar a dor você mesmo a espalhar noções e prejudicar os outros. No entanto, se ainda assim achar angustiante conter suas palavras, você deveria orar a Deus. Se o problema é resolvido, isso não é bom? Se você ora a Deus, mas ainda assim julga e interpreta mal a Deus com suas noções, você só está causando problemas para si mesmo. Você deve orar a Deus assim: “Deus, tenho esses pensamentos e quero largá-los, mas não consigo. Por favor, disciplina-me, revela-me por meio de vários ambientes e permite que eu reconheça que minhas noções estão erradas. Não importa como Tu me disciplines, estou disposto a aceitar”. Essa mentalidade está correta. Depois de orar a Deus com essa mentalidade, você não se sentirá menos sufocado? Se você continuar a orar e buscar, recebendo esclarecimento e iluminação de Deus, entender as intenções de Deus, e se seu coração ficar claro, você não se sentirá mais sufocado. Então, o problema não estará resolvido? Suas noções, resistência e rebeldia em relação a Deus desaparecerão em grande parte; no mínimo, você não sentirá a necessidade de soltá-las. Se isso ainda não funcionar e o problema não for completamente resolvido, procure alguém com experiência para ajudá-lo a resolver suas noções. Peça que ele encontre algumas passagens das palavras de Deus relacionadas à resolução das noções que você tem e leia-as dezenas ou centenas de vezes; talvez suas noções sejam completamente resolvidas. Alguns podem dizer: “Se eu me expressar durante uma reunião com os irmãos, isso será espalhar noções, portanto não posso fazer isso. Mas me sinto péssimo retendo-as. Posso falar sobre elas com a minha família?”. Se os membros da sua família também forem irmãos na fé, soltar essas noções na presença deles também os perturbaria. Isso é apropriado? (Não.) Se o que você disser tiver um impacto prejudicial sobre os outros, prejudicando-os e desorientando-os, você não deve dizer isso de forma alguma. Em vez disso, ore a Deus para resolver o problema. Se você orar, comer e beber as palavras de Deus com um coração devoto, com um coração que tem fome e sede de justiça, suas noções poderão ser resolvidas. As palavras de Deus contêm a verdade abrangente; elas podem resolver qualquer problema. Isso depende apenas de se você consegue aceitar a verdade e está disposto a praticar as palavras de Deus, e se você consegue largar suas noções. Se você acredita que as palavras de Deus contêm a verdade abrangente, você deve orar a Deus e buscar a verdade para resolver os problemas quando eles surgem. Se, depois de orar por um tempo, você ainda não se sente esclarecido por Deus e não recebeu palavras claras de Deus sobre o que fazer, mas inconscientemente suas noções não o afetam mais internamente, não perturbam sua vida, desaparecem gradualmente, não afetam seu relacionamento normal com Deus e, é claro, não afetam o desempenho do seu dever, então essa noção não foi basicamente resolvida? (Sim.) Essa é a senda de prática.

A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (16)”

Vocês têm princípios para como praticar em relação às noções? […] Uma vez que entenderem a verdade e captarem os princípios, suas noções serão naturalmente resolvidas. Vocês não devem permitir que as noções os atrapalhem ou os façam tropeçar; resolvam as noções que podem ser resolvidas da melhor forma possível e, no caso daquelas que são temporariamente insolúveis, pelo menos não deixem que elas os afetem. Elas não devem impedi-los de desempenhar seu dever, nem devem afetar seu relacionamento com Deus. Seu padrão mínimo é não espalhar noções, não cometer o mal, não causar interrupções ou perturbações, e não agir como um servo de Satanás ou um canal para Satanás. Se, apesar de seus esforços, algumas noções puderem ser resolvidas apenas superficialmente, e não completamente, então simplesmente as ignorem. Não permitam que as noções afetem sua busca da verdade ou sua entrada na vida. Dominem esses princípios, e, sob circunstâncias normais, vocês estarão protegidos. Se você é alguém que aceita a verdade, ama coisas positivas, não é uma pessoa maligna, não está disposto a causar interrupções ou perturbações e não causa interrupções e perturbações propositalmente, então quando, tipicamente, encontrar algo que dê origem a noções, geralmente você será protegido. O princípio de prática mais rudimentar é este: se surgir uma noção difícil de resolver, não se apresse em agir de acordo com essa noção. Primeiro, espere e busque a verdade para resolvê-la, acreditando que o que Deus faz não pode estar errado. Lembre-se desse princípio. Além disso, não deixe de lado seu dever nem permita que as noções afetem o desempenho do seu dever. Se você tem noções e pensa: “Vou apenas agir sem me envolver nesse dever; estou de mau humor, portanto não farei um bom trabalho para você!”, isso não é bom. Quando sua atitude passa a ser negativa e superficial, ela se torna problemática; isso é a noção se manifestando dentro de você. Quando as noções se manifestam dentro de você e afetam o desempenho do seu dever, isso significa que, a essa altura, seu relacionamento com Deus já sofreu uma mudança. Algumas noções podem afetar o desempenho do seu dever, o que é um problema sério, e elas devem ser resolvidas prontamente. Outras noções não afetam o desempenho do seu dever nem seu relacionamento com Deus, portanto não são problemas grandes. Se as noções que você desenvolve podem afetar o desempenho do seu dever, fazendo com que você duvide de Deus, não desempenhe seu dever diligentemente e até mesmo sinta que não haverá consequências por não desempenhar seu dever, e se você não tiver nenhum temor ou um coração temente a Deus, isso é perigoso. Isso significa que você cairá em tentação e será enganado e capturado por Satanás. Sua atitude em relação às suas noções e às escolhas que faz são cruciais; não importa se as noções podem ser resolvidas, e não importa o grau em que podem ser resolvidas, o relacionamento normal entre você e Deus não deve mudar. Em parte, você deve ser capaz de se submeter a todos os ambientes orquestrados por Deus; afirmar que tudo o que Deus faz é correto e significativo, e esse conhecimento e as verdades relacionadas a isso nunca devem mudar. Em parte, você não deve deixar de lado o dever que Deus lhe confiou, você não deve se livrar desse fardo. Se, interna ou externamente, você não tiver resistência, oposição nem rebeldia em relação a Deus, Deus só verá sua submissão e que você está esperando. Você pode ainda ter noções, mas Deus não vê sua rebeldia. Porque não há rebeldia nem resistência em você, Deus ainda o considera um de Seus seres criados. Se, porém, seu coração estiver cheio de queixas e desafio, você estiver procurando uma chance de retaliar e não quiser desempenhar seu dever, querendo em vez disso se livrar do fardo, a ponto até de, em seu coração, existir todo tipo de queixa contra Deus, e certas manifestações de desafio e ressentimento se revelarem no curso do desempenho de seu dever, então, a essa altura, seu relacionamento com Deus já terá passado por uma mudança enorme. Você já deixou sua posição de um ser criado, já não é mais um ser criado, mas se tornou um canal para o diabo Satanás — e então Deus não lhe demonstrará nenhuma bondade. Quando alguém alcança esse ponto, ele está se aproximando de território perigoso. Mesmo que Deus não faça nada, você estará em solo instável na igreja. E assim, em tudo que fazem — especialmente no que envolve problemas tais como resolver noções —, as pessoas devem ter o cuidado de evitar coisas que ofendem a Deus ou que são condenadas por Deus ou que ferem ou prejudicam os outros. Esse é o princípio.

O problema de as pessoas terem noções sobre Deus não é pouca coisa! É crucial que as pessoas mantenham um relacionamento normal com Deus, mas o que mais afeta esse relacionamento são as noções das pessoas. Somente quando as noções das pessoas sobre Deus forem resolvidas será possível manter um relacionamento normal com Deus. Atualmente, muitas pessoas têm um problema sério. Independentemente de há quantos anos creem em Deus, embora possam ser capazes de suportar sofrimento e pagar o preço no desempenho de seus deveres, ainda assim suas noções não podem ser completamente resolvidas. Isso afeta seriamente seu relacionamento com Deus e impacta diretamente seu amor por Deus e sua submissão a Ele. Portanto, independentemente das noções que as pessoas desenvolvam sobre Deus, esse é um assunto sério que não deve ser ignorado. As noções são como uma parede; elas cortam o relacionamento das pessoas com Deus, fazendo com que elas não tenham relação com a obra de salvação de Deus. Portanto, o fato de as pessoas terem noções sobre Deus é um problema muito sério que não pode ser ignorado! Se as pessoas têm noções e não conseguem buscar prontamente a verdade e resolvê-las, isso pode facilmente dar origem à negatividade, à resistência contra Deus e até à hostilidade contra Ele. Então elas ainda podem aceitar a verdade? Sua entrada na vida será paralisada. A senda de experimentar a obra de Deus é irregular e acidentada. Como as pessoas têm caracteres corruptos, elas podem tomar muitos desvios e podem acabar formando noções em qualquer situação. Se essas noções não forem resolvidas buscando-se a verdade, as pessoas poderão se rebelar contra Deus e resistir a Ele, trilhando a senda da hostilidade contra Ele. Uma vez que as pessoas seguem a senda dos anticristos, vocês acham que ainda há uma chance de salvação para elas? Não é fácil lidar com isso a essa altura, e não restará nenhuma chance. Portanto, antes que Deus negue você como Seu ser criado, você deve aprender a ser o ser criado de Deus. Não tente escrutinar o Criador, nem tente descobrir como provar e verificar se o Deus em que você acredita é o Criador. Isso não é sua obrigação, nem sua responsabilidade. O que você deve pensar e ponderar em seu coração todos os dias é como cumprir seus deveres e se tornar um ser criado qualificado, em vez de como provar se Deus é o Criador, se Ele realmente é Deus, ou escrutinar o que Deus fez e se Suas ações estão corretas ou não. Não é isso que você deveria ficar escrutinando.

A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (16)”

Hinos relacionados

Noções e imaginação jamais o ajudarão a conhecer a Deus


2. Como resolver a intenção de ganhar bênçãos e o desejo extravagante

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

A maioria das pessoas acredita em Deus em nome da paz e de outros benefícios. A menos que seja em seu benefício, você não acredita em Deus e, se não pode receber as graças de Deus, você fica amuado. Como aquilo que você disse pode ser a sua verdadeira estatura? Quando se trata de acontecimentos familiares inevitáveis tais como as crianças adoecerem, entes queridos serem internados, colheitas ruins a perseguição por membros da família — até essas questões cotidianas que acontecem frequentemente são demais para você. Quando essas coisas acontecem, você entra em pânico, não sabe o que fazer — e, na maior parte do tempo, reclama de Deus. Você reclama que as palavras de Deus o enganaram, que a obra de Deus zombou de você. Vocês não têm tais pensamentos? Acha que tais coisas só acontecem raramente entre vocês? Vocês passam todos os dias vivendo em meio a tais eventos. Vocês não dão a menor atenção ao sucesso da sua fé em Deus e a como satisfazer as intenções de Deus. Sua verdadeira estatura é pequena demais, ainda menor do que a de um pintinho. Quando a empresa da sua família perde dinheiro, você reclama de Deus, quando se encontra em um ambiente sem a proteção de Deus, continua reclamando de Deus, e reclama até quando um dos seus franguinhos morre ou quando uma vaca velha no curral adoece. Você reclama quando chega a hora de seu filho se casar, mas a sua família não tem dinheiro suficiente; você quer desempenhar o dever de anfitrião, mas não tem dinheiro para isso, e então você também reclama. Você transborda de reclamações, e, às vezes, você não vai às reuniões nem come e bebe as palavras de Deus por causa disso, às vezes, tornando-se negativo por um longo período. Nada que acontece com você hoje tem qualquer relação com as suas perspectivas ou destino; essas coisas também aconteceriam mesmo se não acreditasse em Deus, mas hoje você joga a responsabilidade por elas em Deus e insiste em dizer que Deus eliminou você. O que dizer de sua crença em Deus? Você realmente ofereceu sua vida? Se vocês sofressem as mesmas provações que Jó, nenhum entre vocês que seguem Deus hoje seria capaz de permanecer firme, todos cairiam. E existe simplesmente um mundo de diferença entre vocês e Jó. Hoje, se metade dos seus bens fosse confiscada, vocês ousariam negar a existência de Deus; se seu filho ou filha lhes fosse tirado, correriam pelas ruas gritando rudemente; se a sua única maneira de ganhar seu sustento chegasse a um beco sem saída, você tentaria discutir isso com Deus, você perguntaria por que Eu proferi tantas palavras no começo para assustá-lo. Não há nada que vocês não ousariam fazer em momentos assim. Isso mostra que vocês não ganharam quaisquer percepções verdadeiras e não têm estatura verdadeira. Assim, as provações em vocês são grandes demais, porque vocês sabem demais, mas o que entendem de verdade não é nem um milésimo daquilo de que estão cientes. Não parem com mera compreensão e mero entendimento; é melhor verem o quanto realmente são capazes de colocar em prática, quanto do esclarecimento e da iluminação do Espírito Santo foi ganho por meio do suor do seu próprio trabalho duro e em quantas de suas práticas vocês realizaram sua própria determinação. Você deve levar sua estatura e prática a sério. Na sua crença em Deus, você não deveria tentar meramente agir sem se envolver por qualquer pessoa — se você pode, no fim, ganhar ou não a verdade e a vida depende de sua própria busca.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prática (3)”

Atualmente, a maioria das pessoas está neste tipo de estado: “A fim de ganhar bênçãos, preciso me despender por Deus e pagar um preço por Ele. A fim de ganhar bênçãos, preciso abandonar tudo por Deus; preciso completar o que Ele me confiou e devo desempenhar bem meu dever”. Esse estado é dominado pela intenção de ganhar bênçãos, o que é um exemplo de despender-se inteiramente por Deus pelo propósito de obter recompensas Dele e ganhar uma coroa. Tais pessoas não têm a verdade no coração, e é certo que seu entendimento consiste apenas em umas poucas palavras e doutrinas, as quais elas exibem aonde quer que vão. A senda delas é a de Paulo. A crença de tais pessoas é um ato de labuta constante e, lá no fundo, elas sentem que, quanto mais fizerem, mais isso provará sua lealdade a Deus; que, quanto mais fizerem, certamente Ele ficará mais satisfeito e que, quanto mais fizerem, mais merecerão que uma coroa lhes seja concedida diante de Deus e maiores serão as bênçãos que ganharão. Elas pensam que, se puderem suportar sofrimento, pregar e morrer por Cristo, se sacrificarem a própria vida e se conseguirem completar todos os deveres que Deus lhes confiou, então elas serão as que ganham as maiores bênçãos, e certamente lhes será concedida uma coroa. Isso é precisamente o que Paulo imaginou e buscou. Essa é exatamente a senda que ele trilhou, e foi sob a orientação de tais pensamentos que ele trabalhou para servir a Deus. Tais pensamentos e intenções não têm origem numa natureza satânica? É como os humanos mundanos, que acreditam que, enquanto estiverem na terra, precisam buscar conhecimento e que após obtê-lo podem destacar-se da multidão, tornar-se oficiais e ter status. Eles acham que, uma vez que tiverem status, poderão realizar suas ambições e levar seu negócio e práticas familiares a um determinado nível de prosperidade. Todos os não crentes não trilham essa senda? Aqueles que são dominados por essa natureza satânica só podem ser iguais a Paulo em sua fé. Eles pensam: “Devo renunciar a tudo para me despender por deus. Devo ser leal diante de deus, e, no final, receberei grandes recompensas e grandes coroas”. Essa é a mesma atitude das pessoas mundanas que buscam coisas mundanas. Elas não são nem um pouco diferentes e estão sujeitas à mesma natureza. Quando as pessoas têm esse tipo de natureza satânica, lá fora no mundo, elas buscarão obter conhecimento, aprendizado, status e destacar-se da multidão. Se acreditarem em Deus, buscarão obter grandes coroas e grandes bênçãos. Se as pessoas não buscarem a verdade quando acreditarem em Deus, certamente seguirão essa senda. Esse é um fato imutável, é uma lei natural.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como trilhar a senda de Pedro”

Muitos dos que seguem a Deus estão interessados apenas em como ganhar bênçãos ou evitar desastre. Assim que a obra e o gerenciamento de Deus são mencionados, eles se calam e perdem todo o interesse. Eles acham que entender questões tão tediosas não ajudará a vida deles crescer nem lhes proverá benefício algum. Consequentemente, embora tenham ouvido sobre o gerenciamento de Deus, eles o abordam sem seriedade. Eles não o veem como algo precioso a ser aceito, muito menos o aceitam tomando-o como parte de sua vida. Tais pessoas têm apenas um objetivo simples em seguir a Deus, e esse objetivo é receber bênçãos. Elas não conseguem se dar ao trabalho de prestar atenção em qualquer outra coisa que não envolva diretamente esse objetivo. Para elas, não existe objetivo mais legítimo do que acreditar em Deus para receber bênçãos — é o valor exato de sua fé. Se uma coisa não contribui para esse objetivo, elas permanecem não sendo afetadas por isso. Esse é o caso com a maioria das pessoas que acreditam em Deus hoje. O objetivo e a intenção delas parecem legítimos, porque, como creem em Deus, elas também se despendem por Deus, se dedicam a Deus e desempenham seu dever. Elas abrem mão de sua juventude, abandonam família e carreira, e até passam anos ocupando-se longe de casa. Em nome do objetivo final, elas mudam os próprios interesses, suas perspectivas de vida e até a direção que buscam; no entanto, não conseguem mudar o objetivo de sua fé em Deus. Elas correm atrás do gerenciamento dos próprios ideais; não importa o quanto a estrada esteja distante, nem quantos sacrifícios e obstáculos existam ao longo do caminho, elas continuam persistentes e sem medo da morte. Que poder as impulsiona a continuar se dedicando dessa forma? É a sua consciência? É a sua grande e nobre índole? É a determinação em lutar contra as forças do mal até o fim? É a fé com que dão testemunho de Deus sem buscar recompensa? É a lealdade pela qual estão dispostos a desistir de tudo para cumprir a vontade de Deus? Ou é o espírito de devoção de sempre abrir mão das exigências pessoais extravagantes? Para alguém que nunca entendeu a obra de gerenciamento de Deus ainda doar tanto assim é simplesmente um milagre! Por ora, não vamos discutir o quanto essas pessoas têm doado. O comportamento delas, no entanto, é altamente digno da nossa dissecação. Além dos benefícios que estão tão intimamente associados a elas, poderia haver outros motivos para que pessoas que nunca entendem Deus doem tanto por Ele? Nisso, descobrimos um problema não identificado antes: o relacionamento do homem com Deus é meramente de um interesse próprio nu e cru. É um relacionamento entre um receptor e um doador de bênçãos. Para colocar de forma mais clara, é o relacionamento entre um empregado e um empregador. O empregado trabalha muito apenas para receber as recompensas concedidas pelo empregador. Não há afeto em tal relacionamento baseado em interesses, apenas transação. Não há amar nem ser amado, apenas caridade e misericórdia. Não há entendimento, apenas indignação impotente suprimida e engano. Não há intimidade, apenas um abismo intransponível. Agora que as coisas chegaram a esse ponto, quem pode reverter esse curso? E quantas pessoas são capazes de entender verdadeiramente o quanto esse relacionamento se tornou terrível? Acredito que, quando as pessoas se imergem na alegria de ser abençoadas, ninguém pode imaginar como é embaraçoso e feio um relacionamento assim com Deus.

O mais triste em relação à crença da humanidade em Deus é que o homem conduz o próprio gerenciamento em meio à obra de Deus e, contudo, não presta atenção ao gerenciamento de Deus. O maior fracasso do homem está em como, ao mesmo tempo em que busca se submeter a Deus e adorá-Lo, o homem está construindo a destinação ideal e planejando como receber a maior bênção e a melhor destinação. Mesmo que alguém entenda o quanto ele mesmo é lamentável, odioso e patético, quantos deles podem abandonar prontamente seus ideais e suas esperanças? E quem é capaz de interromper os próprios passos e parar de pensar apenas em si mesmo? Deus precisa daqueles que irão cooperar intimamente com Ele para completar Seu gerenciamento. Ele precisa daqueles que se submeterão a Ele devotando a mente e o corpo inteiramente à obra de Seu gerenciamento. Ele não precisa de pessoas que vão estender as mãos para Lhe implorar todos os dias, muito menos das que dão um pouco e então esperam ser recompensadas. Deus odeia as que fazem uma parca contribuição e depois descansam sobre os louros. Ele odeia aquelas pessoas de sangue-frio que se ressentem da obra de Seu gerenciamento e só querem falar sobre ir para o céu e ganhar bênçãos. Ele tem uma aversão ainda maior por aquelas que tiram vantagem da oportunidade apresentada pela obra que Ele faz para salvar a humanidade. Isso porque essas pessoas nunca se importaram com o que Deus deseja alcançar e conseguir através da obra de Seu gerenciamento. Elas só se preocupam com a maneira de poder usar a oportunidade oferecida pela obra de Deus para ganhar bênçãos. Elas não têm consideração pelo coração de Deus, ficando inteiramente preocupadas com as próprias perspectivas e sina. Aquelas que se ressentem da obra de gerenciamento de Deus e carecem até do menor interesse no modo como Deus salva a humanidade e das Suas intenções estão apenas fazendo o que lhes agrada separadamente da obra de gerenciamento de Deus. O comportamento delas nem é lembrado nem aprovado por Deus — muito menos é visto favoravelmente por Ele.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apêndice 3: O homem só pode ser salvo em meio ao gerenciamento de Deus”

Em sua busca, vocês têm muitas noções pessoais, esperanças e futuros. A obra atual tem a finalidade de podar seu anseio por status e seus desejos extravagantes. As esperanças, o status, e as noções são todas representações clássicas do caráter satânico. A razão de essas coisas existirem no coração das pessoas é inteiramente porque o veneno de Satanás está sempre corroendo os pensamentos delas, e as pessoas são sempre incapazes de se livrar dessas tentações satânicas. Elas estão vivendo em meio ao pecado, porém não creem que seja pecado e ainda pensam: “Nós cremos em Deus, então Ele deve nos conceder bênçãos e arranjar tudo adequadamente para nós. Nós cremos em Deus, então temos de ser superiores aos outros, e temos de ter mais status e um futuro melhor do que qualquer pessoa. Já que cremos em Deus, Ele deve nos dar bênçãos ilimitadas. Caso contrário, não se chamaria ‘crer em Deus’”. Por muitos anos, os pensamentos nos quais as pessoas confiavam para sobreviver têm corroído seu coração ao ponto de elas se tornarem desleais, covardes e desprezíveis. Elas não somente carecem de força de vontade e determinação, mas também se tornaram gananciosas, arrogantes e obstinadas. Elas são totalmente desprovidas de qualquer determinação que transcenda o ego e, ainda mais, elas não têm um pingo de coragem de se livrar das restrições dessas influências tenebrosas. Os pensamentos e a vida das pessoas são tão podres que suas perspectivas acerca de crer em Deus ainda são insuportavelmente horrendas e, mesmo quando elas falam de suas perspectivas acerca da crença em Deus, é simplesmente insuportável de ouvir. As pessoas são covardes, incompetentes, desprezíveis e frágeis. Elas não sentem repulsa pelas forças das trevas nem amor pela luz e pela verdade; em vez disso, fazem o máximo para expulsá-las. Os pensamentos e perspectivas atuais que vocês têm não são todos assim? “Já que eu acredito em Deus, eu deveria ser coberto de bênçãos e deveria haver garantia de que meu status nunca decairá e que permanecerá mais elevado do que o dos incrédulos.” Vocês não têm nutrido esse tipo de perspectiva dentro de vocês por somente um ou dois anos, mas há muitos anos. Sua maneira de pensar transacional é superdesenvolvida. Embora tenham chegado a essa etapa hoje, vocês ainda não abriram mão do status, mas se esforçam constantemente para perguntar sobre ela, e a observam diariamente, com um temor profundo de que um dia seu status seja perdido, e seu nome, arruinado. As pessoas nunca deixaram de lado seu desejo de tranquilidade. […] Quanto mais você buscar dessa forma, menos você colherá. Quanto maior o desejo de status de uma pessoa, mais seriamente ela terá de ser podada, e mais ela terá de se submeter a grande refinamento. Tais pessoas são inúteis! Elas precisam ser podadas e julgadas de modo apropriado a fim de abrir mão dessas coisas completamente. Se vocês buscarem esse caminho até o fim, vocês nada colherão. Aqueles que não buscam vida não podem ser transformados e aqueles que não têm sede da verdade não podem ganhar a verdade. Você não se concentra em buscar uma transformação pessoal e entrada, mas se concentra, em vez disso, em desejos e coisas extravagantes que restringem seu amor por Deus e o impedem de chegar perto Dele. Essas coisas podem transformar você? Elas podem trazê-lo para o reino? Se o objeto de sua procura não for buscar a verdade, então você também pode se beneficiar dessa oportunidade e voltar para o mundo para tentar ter sucesso. Perder seu tempo dessa maneira realmente não vale a pena — por que se torturar? Não é verdade que você poderia desfrutar todos os tipos de coisas no belo mundo? Dinheiro, lindas mulheres, status, vaidade, família, filhos e assim por diante — todos esses produtos do mundo não são as melhores coisas que você poderia desfrutar? Que adianta vagar por aqui buscando um lugar onde você possa ser feliz? O Filho do homem não tem onde reclinar Sua cabeça, então como você poderia ter um lugar tranquilo? Como Ele poderia criar para você um lindo lugar tranquilo? Isso é possível? Além do Meu julgamento, hoje você pode apenas receber ensinamentos sobre a verdade. Você não pode ganhar conforto de Mim nem ganhar o leito de rosas pelo qual anseia dia e noite. Eu não concederei a você as riquezas do mundo. Se você buscar genuinamente, então, estou disposto a dar-lhe o caminho da vida em sua inteireza, a fazer com que você seja como um peixe de volta à água. Se você não buscar genuinamente, Eu tomarei tudo de volta. Eu não estou disposto a dar as palavras da Minha boca àquelas pessoas que são gananciosas por conforto, que são exatamente como porcos e cães!

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Por que você é relutante em ser um contraste?”

Sempre que se menciona a destinação, vocês a tratam com especial seriedade; todos vocês são particularmente sensíveis quanto a essa questão. Algumas pessoas mal conseguem esperar para ajoelhar-se diante de Deus para obter uma boa destinação. Posso identificar-Me com a ânsia de vocês, que não precisa ser expressa em palavras. Vocês não querem de jeito nenhum que sua carne caia em desgraça e, sobretudo, não querem descer para uma longa punição no futuro. Vocês só esperam se deixar viver com um pouco mais de liberdade, com um pouco mais de facilidade. E então ficam especialmente agitados sempre que se menciona a destinação, com um medo profundo de que, se não prestarem suficiente atenção, possam ofender a Deus e, assim, ficar sujeitos à retribuição que merecem. Vocês não hesitaram em fazer concessões em prol da sua destinação, e muitos de vocês que já foram desonestos e irreverentes de repente se tornaram especialmente gentis e sinceros; sua sinceridade chega a ser arrepiante. De qualquer maneira, todos vocês têm um coração “honesto” e abriram-se para Mim do início ao fim, sem ocultar nenhum dos segredos do seu coração, quer se trate de culpa, engano ou devoção. De um modo geral, vocês Me “confessaram” com franqueza essas coisas substanciais do recesso mais profundo do seu ser. Obviamente, Eu nunca evitei tais coisas, pois passaram a ser corriqueiras para Mim. Vocês preferem entrar no mar de fogo em prol de sua destinação final a perder um único fio de cabelo de modo a ganharem a aprovação de Deus. Não é que eu esteja sendo dogmático demais com vocês; acontece que seu coração de devoção é especialmente inadequado para enfrentar tudo o que faço. Vocês podem não compreender o que quero dizer, então, permitam-Me dar-lhes uma explicação simples: aquilo de que vocês precisam não é a verdade e a vida, nem os princípios pelos quais devem pautar sua conduta e muito menos Meu trabalho meticuloso. Ao contrário, aquilo de que vocês precisam é tudo o que possuem na carne — riqueza, status, família, casamento etc. Vocês são totalmente desdenhosos de Minhas palavras e Minha obra, portanto Eu posso resumir sua fé em um termo: perfunctória. Vocês farão o que for preciso para conseguir as coisas às quais se devotam de forma total, mas Eu descobri que vocês não fariam o mesmo em prol das questões relacionadas a sua crença em Deus. Antes, vocês são apenas relativamente leais e relativamente sérios. Por isso digo que as pessoas não dotadas de extrema sinceridade no coração são um fracasso em sua crença em Deus. Pensem bem — há muitos fracassos entre vocês?

Vocês deveriam saber que o sucesso na crença em Deus é alcançado devido às próprias ações das pessoas; quando as pessoas fracassam, em vez de ter sucesso, isso também se deve às próprias ações, e nenhum papel é exercido por outros fatores. Acredito que vocês fariam qualquer coisa necessária para cumprir algo mais difícil e que implicasse mais sofrimento do que crer em Deus, e que vocês tratariam disso com muita seriedade, tanto que não estariam dispostos a cometer erro algum; esses são os tipos de esforços incansáveis que todos vocês colocam em suas vidas. Vocês são até capazes de enganar Minha carne sob circunstâncias nas quais não enganariam um membro da sua família. Esse é seu comportamento consistente e o princípio aplicado por vocês na vida. Vocês não continuam a cultivar uma falsa imagem para enganar-Me, em benefício de sua destinação, para terem uma destinação bela e feliz? Estou ciente de que a devoção e a sinceridade de vocês são apenas temporárias; suas aspirações e o preço que vocês pagam não são somente para agora, e não depois? Vocês querem apenas despender um último esforço para alcançar uma bela destinação, com o único propósito de fazer uma troca. Não estão fazendo esse esforço para evitar ficar em dívida com a verdade, e menos ainda para retribuir-Me pelo preço que Eu paguei. Resumindo, vocês só estão dispostos a empregar hábeis estratagemas para conseguirem o que querem, mas não a lutar por isso. Não são esse seus pensamentos mais íntimos? Vocês não devem se disfarçar e muito menos quebrar a cabeça por sua destinação, a ponto de não conseguirem comer nem dormir. Não é verdade que o desfecho de vocês já terá sido determinado no final? Cada um de vocês deve cumprir seu dever de coração aberto e honesto, e estar dispostos a pagar o preço que for preciso. Como vocês disseram, quando o dia chegar, Deus não será remisso com alguém que sofreu ou pagou um preço por Ele. Essa é uma convicção do tipo que vale a pena manter, e vocês não deveriam esquecê-la jamais. Somente assim posso Me tranquilizar quanto a vocês. Caso contrário, nunca conseguirei Me tranquilizar com relação a vocês, e sempre serão objeto da Minha aversão. Se todos vocês puderem seguir sua consciência e dar tudo de si por Mim, se não pouparem esforços pela Minha obra e devotarem uma vida inteira de energia à Minha obra do evangelho, então Meu coração não pulará de alegria por vocês com frequência? Desse jeito, será que não conseguirei Me tranquilizar por completo a respeito de vocês? É uma vergonha vocês serem capazes de fazer apenas uma parte lamentável e ínfima do que Eu espero; sendo assim, como podem ter o descaramento de procurar obter de Mim o que esperam?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Sobre a destinação”

Quando algumas pessoas são dispensadas do cargo de líder e ouvem o alto dizer que elas não serão cultivadas nem usadas de novo, elas se sentem incrivelmente tristes e choram amargamente, como se estivessem sendo eliminadas — que problema é esse? O fato de elas não serem cultivadas ou usadas de novo significa que estão sendo eliminadas? Significa que não podem alcançar a salvação? Será que fama, ganho e status são mesmo tão importantes para elas? Se forem pessoas que buscam a verdade, elas devem refletir sobre si mesmas quando perdem fama, ganho e status, e sentir remorso verdadeiro; devem escolher a senda de buscar a verdade, virar a página e não ficarem tão chateadas ou chorarem tanto. Se souberem, no coração, que foram dispensadas pela casa de Deus porque não fazem trabalho real e não buscam a verdade, e ouvirem a casa de Deus dizer que elas não serão promovidas de novo, elas devem se sentir envergonhadas, perceberem que estão em dívida com Deus e que decepcionaram a Ele; devem saber que não merecem ser usadas por Ele, e, dessa forma, podem ser consideradas como tendo um mínimo de razão. No entanto, elas ficam negativas e chateadas quando ouvem dizer que a casa de Deus não as cultivará nem as usará de novo, e isso mostra que estão buscando fama, ganho e status, e que não são pessoas que buscam a verdade. Seu desejo por bênçãos é forte assim, e elas valorizam de tal maneira o status e não fazem trabalho real, por isso devem ser dispensadas, e devem refletir sobre seus caracteres corruptos e passarem a entendê-los. Elas deveriam saber que a senda que estão seguindo está errada, que estão trilhando a senda de um anticristo ao buscar status, fama e ganho, que não apenas Deus não as aprovará, como também elas ofenderão Seu caráter, e que, se cometerem todo tipo de maldade, elas também serão punidas por Deus. Vocês não têm igualmente esse problema? Vocês não ficariam descontentes se Eu dissesse, agora, que vocês não têm entendimento espiritual? (Sim.) Quando ouvem um líder de nível superior dizer que elas não têm entendimento espiritual, algumas pessoas sentem que não são capazes de entender a verdade, que Deus com certeza não as quer, que elas não têm esperança de serem abençoadas; no entanto, apesar do fato de se sentirem tristes, elas ainda são capazes de desempenhar seu dever normalmente — essas pessoas têm um pouco de razão. Quando ouvem alguém dizer que elas não têm entendimento espiritual, algumas pessoas ficam negativas e não querem mais desempenhar seu dever. Elas pensam: “Você diz que eu não tenho entendimento espiritual — isso não significa que eu não tenho esperança de ser abençoado? Já que não receberei nenhuma bênção no futuro, para que ainda estou acreditando? Não aceitarei que me faça prestar serviço. Quem trabalharia para você se não recebesse nada em troca? Não sou tão estúpido assim!”. Será que essas pessoas têm consciência e razão? Elas desfrutam de tanta graça de Deus e, ainda assim, não sabem como retribuir e não querem nem prestar serviço. Pessoas como essas estão acabadas. Elas não conseguem nem prestar serviço até o fim e não têm fé verdadeira em Deus; são descrentes. Se tiverem um coração sincero para Deus e fé verdadeira em Deus, não importa como sejam avaliadas, isso só lhes permitirá conhecer a si mesmas de forma mais verdadeira e precisa — elas devem abordar esse assunto corretamente e não deixar que isso as afete ao seguir a Deus ou desempenhar seu dever. Mesmo que não possam receber bênçãos, elas ainda devem se dispor a prestar serviço para Deus até o fim, e ficar contentes em fazer isso, sem reclamações, e devem permitir que Deus as orquestre em todas as coisas — somente assim elas serão alguém com consciência e razão. Se uma pessoa recebe bênçãos ou sofre uma catástrofe, isso está nas mãos de Deus, Deus é soberano sobre isso e arranja isso, e isso não é algo que as pessoas podem pedir ou trabalhar para conseguir. Antes, isso depende de essa pessoa poder obedecer às palavras de Deus, aceitar a verdade e desempenhar bem seu dever de acordo com as exigências de Deus — Deus retribuirá a cada pessoa de acordo com os atos dela. Se alguém tiver esse pouco de sinceridade e dedicar toda a força que puder juntar ao dever que precisa desempenhar, isso é suficiente, e ele ganhará a aprovação e a bênção de Deus. Por outro lado, se alguém não desempenha seu dever de forma adequada e chega até a cometer todo tipo de maldade, mas ainda assim deseja receber bênçãos de Deus, esse comportamento não é desprovido demais de razão? Se você sente que não se saiu bem o suficiente, que se esforçou muito, mas ainda não é capaz de lidar com as coisas com princípios, e sente que está em dívida com Deus, no entanto Ele o abençoa e lhe mostra graça, isso não significa que Deus está tratando você bem? Se Deus deseja abençoar você, isso é algo que ninguém pode tirar. Você pode achar que não se saiu muito bem, contudo, na avaliação de Deus, Ele diz que você é sincero e deu tudo de si, e deseja lhe mostrar graça e abençoá-lo. Nada do que Deus faz é errado, e você deve louvar Sua justiça. Seja lá o que Deus faça, é sempre certo, e mesmo que você abrigue noções sobre o que Deus faz, acreditando que o que Ele faz não leva em consideração os sentimentos humanos, que não é do seu agrado, mesmo assim você deve louvar a Deus. Por que você deve fazer isso? Vocês não sabem o motivo, certo? Na verdade, isso é muito fácil de explicar: é porque Deus é Deus, e você é humano; Ele é o Criador, você é um ser criado. Você não está qualificado para exigir que Deus aja de certa maneira, ou que Ele o trate de certa maneira, ao passo que Deus está qualificado para fazer exigências a você. Bênçãos, graça, recompensas, coroas — como todas essas coisas são dadas e a quem são dadas depende de Deus. Por que isso depende de Deus? Essas coisas pertencem a Deus; não são bens de propriedade conjunta do homem e de Deus que podem ser distribuídos igualmente entre eles. Elas pertencem a Deus, e Deus as concede àqueles a quem Ele promete concedê-las. Se Deus não prometer concedê-las a você, mesmo assim você deve se submeter a Ele. Se você parar de acreditar em Deus por esse motivo, que problemas isso resolverá? Você deixará de ser um ser criado? Você pode escapar da soberania de Deus? Deus ainda detém soberania sobre todas as coisas, e isso é um fato imutável. A identidade, o status e a essência de Deus jamais podem ser equiparados à identidade, ao status e à essência do homem, e essas coisas jamais sofrerão qualquer mudança — Deus sempre será Deus, e o homem sempre será homem. Se uma pessoa é capaz de entender isso, o que ela deve fazer, então? Ela deve se submeter à soberania e aos arranjos de Deus — essa é a maneira mais racional de lidar com as coisas, e, além disso, não há outra senda que possa ser escolhida. Se não se submeter, você é rebelde, e se for desafiador e discutir, você está sendo escandalosamente rebelde e deve ser destruído. Ser capaz de se submeter à soberania e aos arranjos de Deus mostra que você tem razão; essa é a atitude que as pessoas devem ter, e somente essa é a atitude que os seres criados devem ter.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item doze: Eles querem se retirar quando não têm status nem esperança de ganhar bênçãos”

Os anticristos nunca obedecem aos arranjos da casa de Deus e sempre vinculam estreitamente seu dever, sua fama, ganho e status à sua esperança de ganhar bênçãos e ao seu destino futuro, como se, uma vez que tenham perdido status e reputação, eles não têm esperança de ganhar bênçãos e recompensas, e, para eles, isso é igual a perder a vida. Eles pensam: “Preciso ter cuidado, não posso ser descuidado! Não se pode confiar na casa de deus, nos irmãos, nos líderes e obreiros, e nem mesmo em deus. Não posso confiar em nenhum deles. A pessoa em que você mais pode confiar e que mais merece confiança é você mesmo. Se você não fizer planos para si mesmo, quem se importará com você? Quem vai considerar seu futuro? Quem vai considerar se você vai receber bênçãos ou não? Portanto, preciso fazer planos e cálculos cuidadosos para meu próprio bem. Não posso cometer erros, não posso ser nem um pouco descuidado, caso contrário o que farei se alguém tentar se aproveitar de mim?”. Assim, eles se protegem contra os líderes e obreiros da casa de Deus, temendo que alguém os discernirá ou perceberá, e que, então, eles serão dispensados e que seu sonho de bênçãos será destruído. Eles acham que precisam preservar seu status e reputação para ter esperança de ganhar bênçãos. Um anticristo acha que ser abençoado é maior que os céus, maior que a vida, mais importante do que buscar a verdade, mudança de caráter ou a salvação pessoal e mais importante do que cumprir bem seu dever e ser um ser criado que está à altura do padrão. Ele pensa que ser um ser criado que está à altura do padrão, cumprir bem o dever, e ser salvo são coisas insignificantes que mal merecem ser mencionadas ou comentadas, enquanto ganhar bênçãos é a única coisa em toda sua vida que nunca deve ser esquecida. Não importa o que encontre, seja grande, seja pequeno, ele relaciona isso a ser abençoado, e é incrivelmente cauteloso e atento, e sempre deixa uma rota de fuga aberta para si. Assim, quando seu dever for ajustado, se for uma promoção, o anticristo pensará que tem esperança de ser abençoado. Se for um rebaixamento, de líder de equipe para assistente de líder de equipe, ou de assistente de líder de equipe para membro regular do grupo, ele predirá que isso é um grande problema e acreditará que sua esperança de ganhar bênçãos é minúscula. Que tipo de perspectiva é essa? É uma perspectiva adequada? De forma alguma. Essa opinião é absurda! Se alguém ganha ou não a aprovação de Deus não se baseia em que dever ele desempenha, mas em se ele possui a verdade, se ele se submete a Deus genuinamente e se ele é leal. Essas são as coisas mais importantes.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item doze: Eles querem se retirar quando não têm status nem esperança de ganhar bênçãos”

Por que é errado tratar a busca de bênçãos como um objetivo? Isso vai totalmente contra a verdade e não é congruente com a intenção de Deus de salvar as pessoas. Já que ser abençoado não é um objetivo apropriado a ser buscado pelas pessoas, qual é o objetivo apropriado? A busca da verdade, a busca de mudanças de caráter e ser capaz de se submeter a todos os arranjos e orquestrações de Deus: esses são os objetivos que as pessoas devem buscar. Digamos, por exemplo, que ser podado faça com que você tenha noções e mal-entendidos, e você se torne incapaz de se submeter. Por que você não consegue se submeter? Porque sente que o seu destino ou o seu sonho de ser abençoado foi desafiado. Você se torna negativo e perturbado e tenta se livrar do desempenho do seu dever. Qual é a razão disso? Há um problema com a sua busca. Então, como isso deve ser resolvido? É imperativo que você abandone imediatamente essas ideias equivocadas e busque imediatamente a verdade para resolver o problema do seu caráter corrupto. Você deveria dizer a si mesmo: “Não devo desistir, ainda preciso desempenhar bem o dever que um ser criado deve cumprir, e deixar de lado o meu desejo de ser abençoado”. Quando você renuncia ao desejo de ser abençoado e percorre a senda da busca da verdade, um peso é tirado dos seus ombros. E você ainda será capaz de ser negativo? Mesmo que ainda haja momentos em que é negativo, você não permite que isso o restrinja, e no seu coração você continua a orar e a lutar, mudando o objetivo da sua busca de ser abençoado e de ter um destino para a busca da verdade, e pensa: “A busca da verdade é o dever de um ser criado. Entender certas verdades hoje — não existe colheita maior, essa é a maior bênção de todas. Mesmo que Deus não me queira, e eu não tenha um bom destino, e as minhas esperanças de ser abençoado sejam destruídas, eu continuarei desempenhando devidamente o meu dever, sou obrigado a isso. Seja qual for a razão, ela não afetará o desempenho do meu dever, não afetará o meu cumprimento da comissão de Deus; esse é o princípio que orienta a minha conduta”. E ao fazer isso, você não transcendeu as restrições da carne? Alguns podem dizer: “Bem, e se eu ainda estiver negativo?”. Então busque a verdade novamente para resolver isso. Não importa quantas vezes você caia em negatividade, se você continuar buscando a verdade para resolver o problema, e continuar se esforçando pela verdade, aos poucos, você emergirá da sua negatividade. E um dia, você sentirá que não tem o desejo de ganhar bênçãos e não está restrito por seu destino e desfecho, e que você está mais relaxado e livre vivendo sem essas coisas. Sentirá que a vida que você teve antes, cada dia que você vivia com o objetivo de ganhar bênçãos e seu destino era exaustivo. Todo dia falando, trabalhando e quebrando a cabeça para ganhar bênçãos — e o que você teria ganho com isso, no fim? Qual é o valor de uma vida assim? Você não buscou a verdade, mas desperdiçou todos os seus melhores dias com coisas insignificantes. No fim, você não ganhou nenhuma verdade e não conseguiu falar de nenhum testemunho experiencial. Você se fez de bobo, totalmente desonrado e fracassado. E qual é realmente a causa disso? É que sua intenção de ganhar bênçãos era forte demais, que seu desfecho e destino ocupavam seu coração e amarravam você apertado demais. No entanto, quando chegar o dia em que você sair da escravidão de suas perspectivas e de seu destino, você poderá deixar tudo para trás e seguir a Deus. Quando você será capaz de largar completamente essas coisas? À medida que sua entrada na vida se aprofundar incessantemente, você alcançará uma mudança em seu caráter, e é nesse momento que poderá largá-las completamente.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente na prática da verdade há entrada na vida”

Em sua crença em Deus, o que as pessoas buscam é obter bênçãos para o futuro; esse é seu objetivo em sua fé. Todas as pessoas têm essa intenção e essa esperança, mas a corrupção em sua natureza deve ser resolvida por meio de provações e refinamento. Quaisquer aspectos nos quais você não está purificado e revela corrupção, esses são os aspectos nos quais você deve ser refinado — esse é o arranjo de Deus. Deus cria um ambiente para você, forçando-o a ser refinado ali para que você possa conhecer sua corrupção. No fim, você chega a um ponto no qual preferiria morrer a fim de desistir de seus esquemas e desejos e se submeter à soberania e ao arranjo de Deus. Portanto, se não tiverem vários anos de refinamento, se não suportarem certa quantidade de sofrimento, as pessoas não serão capazes de se livrar dos constrangimentos da corrupção da carne em seus pensamentos e em seu coração. Quaisquer aspectos nos quais as pessoas ainda estão sujeitas aos constrangimentos de sua natureza satânica, e quaisquer aspectos nos quais elas ainda têm seus desejos e exigências, esses são os aspectos nos quais elas devem sofrer. Somente por meio do sofrimento as lições podem ser aprendidas, lições essas que significam ser capaz de ganhar a verdade e entender as intenções de Deus. Na verdade, muitas verdades são entendidas por meio de vivenciar provações dolorosas. Ninguém pode entender as intenções de Deus, reconhecer a onipotência e a sabedoria de Deus nem apreciar o caráter justo de Deus quando está num ambiente confortável e tranquilo ou quando as circunstâncias são favoráveis. Isso seria impossível!

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Experimentar a obra de Deus não é questão de desfrutar da graça, mas, antes, de sofrer por causa de seu amor por Ele. Como você desfruta da graça de Deus, deve também desfrutar de Seu castigo — você deve experimentar tudo isso. Você pode experimentar a iluminação de Deus em você e também pode experimentar como Ele poda você e o julga. Dessa maneira, sua experiência será abrangente. Deus executou Sua obra de julgamento e de castigo em você. A palavra de Deus podou você, mas não somente isso; ela também o esclareceu e iluminou. Quando você está negativo e fraco, Deus Se preocupa com você. Todo esse trabalho é para que você saiba que tudo a respeito do homem está dentro das orquestrações de Deus. Você pode pensar que crer em Deus é uma questão de sofrer ou de fazer todo tipo de coisas para Ele; você pode pensar que o propósito de crer em Deus é para que a sua carne esteja em paz, ou para que tudo corra bem em sua vida, ou para que você possa estar confortável e tranquilo em todas as coisas. No entanto, nenhuma dessas coisas é um propósito que as pessoas deveriam vincular a sua crença em Deus. Se você acredita com esses propósitos, então sua perspectiva está incorreta, e é simplesmente impossível que você seja aperfeiçoado. As ações de Deus, o justo caráter de Deus, Sua sabedoria, Suas palavras, Sua maravilha e insondabilidade são todas coisas que as pessoas devem entender. Tendo esse entendimento, você deveria usá-lo para tirar de seu coração todas as exigências, esperanças e noções pessoais. Somente ao eliminar essas coisas é que você pode cumprir as condições exigidas por Deus, e é somente ao fazer isso que você pode ter vida e satisfazer Deus. O propósito de crer em Deus é satisfazê-Lo e viver o caráter que Ele requer de tal modo que Suas ações e Sua glória possam se manifestar através deste grupo de pessoas indignas. Essa é a correta perspectiva para crer em Deus e também é a meta que você deveria buscar. Você deveria ter o ponto de vista correto sobre crer em Deus e deveria buscar obter Suas palavras. Você necessita comer e beber as palavras de Deus e deve ser capaz de viver a verdade e, especialmente, deve ser capaz de ver Seus feitos práticos, ver Seus feitos maravilhosos por todo o universo, assim como a obra prática que Ele realiza na carne. Por meio de suas experiências práticas, as pessoas podem apreciar a maneira como Deus realiza Sua obra nelas e quais são Suas intenções para com elas. O propósito de tudo isso é eliminar o caráter corrupto satânico das pessoas. Tendo excluído toda a impureza e injustiça de dentro de você, e tendo se desfeito de suas intenções erradas, e tendo desenvolvido a verdadeira fé em Deus — somente com a verdadeira fé é que você pode verdadeiramente amar a Deus. Você só pode amar genuinamente a Deus sobre as bases de sua crença Nele. Você consegue alcançar o amor a Deus sem acreditar Nele? Como você acredita em Deus, não pode estar confuso sobre isso. Algumas pessoas se tornam repletas de vigor assim que veem que a fé em Deus lhes trará bênçãos, mas perdem toda a energia tão logo veem que têm de padecer refinamentos. Isso é crer em Deus? No fim, você deve alcançar a submissão completa e total diante de Deus em sua fé. Você crê em Deus, mas ainda faz exigências a Ele, tem muitas noções religiosas que não consegue descartar, interesses pessoais de que não pode abrir mão, e ainda busca bênçãos da carne e quer que Deus resgate sua carne, salve sua alma — todos esses são comportamentos de pessoas que têm a perspectiva errada. Muito embora as pessoas com crenças religiosas tenham fé em Deus, elas não buscam mudar em seu caráter e não buscam conhecer Deus, ao contrário, somente buscam os interesses de sua carne. Muitos dentre vocês têm crenças que pertencem à categoria das convicções religiosas; essa não é a verdadeira fé em Deus. Para crer em Deus, as pessoas devem possuir um coração que está preparado para sofrer por Ele e a vontade de se render. A menos que as pessoas satisfaçam essas duas condições, sua fé em Deus não é válida, e elas não serão capazes de alcançar a mudança de seu caráter. Somente as pessoas que genuinamente buscam a verdade, buscam conhecer Deus e buscam a vida são as que verdadeiramente creem em Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que hão de ser aperfeiçoados devem passar pelo refinamento”

Não há correlação entre o dever do homem e se ele recebe bênçãos ou sofre infortúnio. O dever é o que o homem deve cumprir; é sua vocação providencial, e não deveria depender de recompensa, condições ou razões. Só então ele está desempenhando o seu dever. Receber bênçãos se refere a quando alguém é aperfeiçoado e desfruta das bênçãos de Deus após experimentar julgamento. Sofrer infortúnio se refere a quando o caráter de alguém não muda depois de ter experimentado castigo e julgamento; ele não experimenta ser aperfeiçoado, mas, sim, punido. Mas, independentemente de receberem bênçãos ou sofrerem infortúnio, os seres criados devem cumprir seu dever, fazer o que devem fazer e fazer o que são capazes de fazer; isso é o mínimo que uma pessoa, uma pessoa que busca a Deus, deveria fazer. Você não deve desempenhar o seu dever apenas para receber bênçãos e não deve se recusar a agir por medo de sofrer infortúnio. Deixe-Me dizer-lhes uma coisa só: o desempenho do homem de seu dever é o que ele deve fazer e, se ele é incapaz de desempenhar seu dever, então isso é a sua rebeldia.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A diferença entre o ministério de Deus encarnado e o dever do homem”

Como ser criado, o homem deve procurar cumprir o dever de um ser criado e buscar amar a Deus sem fazer outras escolhas, pois Deus merece o amor do homem. Os homens que buscam amar a Deus não devem buscar quaisquer benefícios pessoais nem buscar aquilo que pessoalmente anseiam; este é o meio de busca mais correto. Se o que você busca é a verdade, se o que coloca em prática é a verdade e se o que obtém é uma mudança em seu caráter, então a senda que você trilha é a correta. Se o que você busca são as bênçãos da carne, o que põe em prática é a verdade de suas próprias noções e se não há mudança alguma em seu caráter, se você não é nada submisso a Deus na carne e ainda vive na incerteza, o que você busca seguramente o levará ao inferno, pois a sua senda é a senda do fracasso. Ser tornado perfeito ou eliminado depende da sua própria busca, o que também é dizer que o sucesso ou o fracasso depende da senda percorrida pelo homem.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O sucesso ou o fracasso dependem da senda que o homem percorre”

Sua destinação e sua sorte são muito importantes para vocês — são motivo de grande preocupação. Vocês acreditam que, se não fizerem as coisas com muito cuidado, isso será equivalente a não terem destinação, que vocês destruíram o próprio destino. Mas já lhes ocorreu que as pessoas que despendem esforços apenas para o bem de sua destinação estão mourejando em vão? Tais esforços não são genuínos — são falsos e enganosos. Se esse for o caso, aqueles que trabalham apenas em prol de sua destinação estão no limiar de sua derrota final, pois o fracasso na crença em Deus é causado pelo engano. Eu já disse que não gosto de ser lisonjeado, nem bajulado, nem tratado com entusiasmo. Gosto que as pessoas honestas enfrentem Minha verdade e Minhas expectativas. Mais ainda, gosto quando elas são capazes de mostrar extremo cuidado e consideração pelo Meu coração, e quando são até capazes de renunciar a tudo por Mim. Só assim é possível confortar Meu coração. Agora mesmo, quantas coisas Me desagradam com relação a vocês? Quantas coisas Me agradam com relação a vocês? Será possível que nenhum de vocês reparou em todas as diversas manifestações de feiura que mostraram em benefício de sua destinação?

No Meu coração, não desejo prejudicar nenhum coração positivo e motivado e, especialmente, não desejo diminuir a energia de ninguém que esteja a cumprir seu dever com fidelidade. Não obstante, devo lembrar cada um vocês de sua insuficiência e da alma imunda que jaz nos recantos mais profundos do seu coração. O propósito em fazer isso é esperar que vocês sejam capazes de ofertar seu verdadeiro coração ao fazerem frente às Minhas palavras, porque o que mais odeio é a falsidade das pessoas para Comigo. Só espero que, na última etapa da Minha obra, vocês serão capazes de entregar sua mais impressionante atuação, e que serão completamente devotos, e não mais indiferentes. É claro que também desejo que todos vocês tenham uma boa destinação. Todavia, ainda tenho Minha exigência, que é que vocês tomem a melhor decisão em Me ofertarem sua devoção exclusiva e definitiva. Se não tiver essa devoção exclusiva, a pessoa certamente virará tesouro de Satanás, e Eu não mais Me utilizarei dela, mas hei de mandá-la para casa, para seus pais cuidarem dela. Minha obra é uma grande ajuda para vocês; o que espero conseguir de vocês é um coração que seja honesto e que aspire elevar-se, mas até agora as Minhas mãos permanecem vazias. Pensem nisto: se um dia Eu ainda estiver magoado demais, além do escopo que as palavras contam, então qual será a Minha atitude para com vocês? Serei tão amigável com vocês quanto sou agora? Meu coração será tão pacífico quanto está agora? Vocês entendem os sentimentos de uma pessoa que, tendo cultivado com sofrido esmero, não conseguiu colher um grão sequer? Vocês entendem quão gravemente é ferido o coração de alguém que recebeu um grande golpe? Conseguem sentir a amargura de uma pessoa que, uma vez tão cheia de esperança, teve de se afastar de alguém estando em desavença? Já viram a raiva de uma pessoa que foi provocada? Podem entender o sentimento de vingança urgente de uma pessoa que foi tratada com hostilidade e falsidade? Se vocês compreendem a mentalidade dessas pessoas, acho que não lhes será difícil imaginar a atitude que Deus terá quando chegar a hora de Sua retribuição! Finalmente, espero que todos vocês se empenhem seriamente em benefício da própria destinação, embora seja melhor vocês não utilizarem meios enganosos em seus esforços, ou Eu continuarei desapontado com vocês em Meu coração. A que esse desapontamento levará? Vocês não estão enganando a si mesmos? Aqueles que levam sua destinação em consideração e ainda assim o arruínam são as pessoas menos capazes de serem salvas. Mesmo se tais pessoas se tornarem exasperadas, quem se compadecerá delas? De um modo geral, Eu continuo propenso a desejar a vocês uma destinação adequada e boa, e, ainda mais, espero que nenhum de vocês caia no desastre.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Sobre a destinação”

Trechos de filmes relacionados

Como se tornar verdadeiramente obediente a Deus e ser salvo por Ele

Testemunhos experienciais relacionados

Reflexões depois de adoecer durante a pandemia

Adulterações em meus sacrifícios para Deus

Depois da morte do meu cônjuge

Hinos relacionados

As intenções desprezíveis por trás da crença do homem em Deus

A fé do homem em Deus é intoleravelmente ruim

As provações do homem por Deus servem para purificá-lo

Você deve buscar ter amor verdadeiro por Deus


3. Como resolver o problema de não aceitar a verdade e defender seu próprio ponto de vista

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Se você acredita na soberania de Deus, então tem que acreditar que ocorrências cotidianas, sejam elas boas ou ruins, não acontecem por acaso. Não é que alguém é deliberadamente duro com você ou tem você como alvo; tudo isso foi arranjado e orquestrado por Deus. Por que Deus orquestra todas essas coisas? Não é para expor você como a pessoa que é nem para revelar você e eliminar você; revelar você não é o objetivo final. O objetivo é aperfeiçoá-lo e salvá-lo. Como Deus aperfeiçoa você? E como Ele salva você? Ele começa conscientizando você do seu caráter corrupto e levando você a conhecer sua natureza essência, suas deficiências e aquilo que lhe falta. Somente ao conhecer essas coisas e ter um entendimento claro delas você pode buscar a verdade e, gradualmente, se livrar de seu caráter corrupto. Isso é Deus lhe proporcionando uma oportunidade. Isso é a misericórdia de Deus. Você precisa saber como aproveitar essa oportunidade. Você não deve se opor a Deus, entrar em choque com Deus, nem entendê-Lo errado. Sobretudo quando confrontado com pessoas, eventos e coisas que Deus arranja ao seu redor, não pense constantemente que as coisas não são como você quer que sejam; não queira sempre fugir delas nem se queixe e entenda mal a Deus o tempo todo. Se está sempre fazendo essas coisas, você não está experimentando a obra de Deus, e isso dificultará muito sua entrada na verdade realidade. O que quer que você enfrente que não consegue entender totalmente, quando surge uma dificuldade, você deve aprender a se submeter. Você deveria começar vindo diante de Deus e orando mais. Dessa forma, antes que perceba, uma mudança ocorrerá em seu estado interno, e você será capaz de buscar a verdade para resolver seu problema. Como tal, você será capaz de experimentar a obra de Deus. Quando isso acontecer, a verdade realidade estará sendo forjada dentro de você, e é assim que você progredirá e passará por uma mudança no estado da sua vida. Uma vez que tenha passado por essa mudança e possua essa verdade realidade, você também possuirá estatura, e com a estatura vem a vida. Se alguém sempre vive baseado em um caráter satânico corrupto, então não importa quanto entusiasmo ou energia tenha, mesmo assim não pode ser considerado como tendo estatura, nem vida. Deus opera em cada pessoa, e não importa qual é Seu método, de que tipo de pessoas, eventos ou coisas Ele faz uso em Seu serviço, ou que tipo de tom têm Suas palavras, Ele só tem um objetivo final: salvar você. E como Ele salva você? Ele muda você. Como, então, você poderia não sofrer um pouco? Você vai ter que sofrer. Esse sofrimento pode envolver muitas coisas. Primeiro, as pessoas devem sofrer quando aceitam o julgamento e o castigo das palavras de Deus. Quando as palavras de Deus são severas e explícitas demais, e as pessoas interpretam Deus errado — e até mesmo têm noções —, isso também pode ser doloroso. Às vezes, Deus cria um ambiente em volta das pessoas para revelar sua corrupção, para levá-las a refletir e conhecer a si mesmas, e elas sofrerão um pouco, também. Às vezes, quando são diretamente podadas, tratadas e expostas, as pessoas devem sofrer. É como se estivessem passando por uma cirurgia — se não há sofrimento, não há efeito. Se toda vez que você é podado e toda vez que você é desnudado por um ambiente, isso estimula seus sentimentos e lhe dá um impulso, então, por meio desse processo, você entrará na verdade realidade e terá estatura.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A fim de ganhar a verdade, deve-se aprender com as pessoas, eventos e coisas próximas”

O que está acontecendo quando alguém é dado a inventar desculpas quando é repreendido e podado? Esse é um tipo de caráter muito arrogante, presunçoso e teimoso. Pessoas arrogantes e teimosas acham difícil aceitar a verdade. Elas não conseguem aceitar quando ouvem algo que não se alinha a suas perspectivas, opiniões e pensamentos. Elas não se importam se o que os outros dizem está certo ou errado, nem com quem o disse, o contexto em que isso foi dito ou se isso tem relação com suas responsabilidades e deveres. Elas não se importam com essas coisas; o urgente para elas é satisfazer seus sentimentos primeiro. Isso não é ser teimoso? Em última instância, quais são as perdas que essa teimosia trará para as pessoas? É difícil, para elas, ganhar a verdade. Não aceitar a verdade é causado pelo caráter corrupto do homem, e o resultado final é que elas não podem obter facilmente a verdade. Qualquer coisa que se revele naturalmente da natureza essência do homem está em oposição à verdade e não tem nada a ver com ela; nem uma única coisa se alinha com a verdade ou se aproxima dela. Assim, para alcançar salvação, é preciso aceitar e praticar a verdade. Se alguém não for capaz de aceitar a verdade e sempre quiser agir de acordo com suas preferências, essa pessoa não poderá alcançar salvação.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Algumas pessoas argumentam com frequência e tentam se defender quando são podadas. Elas sempre ressaltam a causa do problema e inventam desculpas para seus fracassos, o que é muito problemático. Elas não têm uma atitude submissa nem uma atitude de buscar a verdade. Esses tipos de pessoa são de calibre baixo e também são muito teimosos. Eles não entendem as palavras das outras pessoas, a verdade está além de seu alcance e seu progresso é muito lento. Por que seu progresso é lento? É porque eles não buscam a verdade e, não importa que erros apareçam, eles sempre culpam as outras pessoas e empurram toda a responsabilidade para cima dos outros. Eles vivem segundo filosofias para os tratos mundanos e, contanto que vivam de modo seguro e saudável, estão especialmente satisfeitos consigo mesmos. Eles não buscam a verdade nem um pouco e acham que esse é um jeito ótimo de crer em Deus. Há até alguns que pensam: “Sempre falam tanto sobre buscar a verdade e aprender lições, mas será que realmente existem tantas lições a serem aprendidas? Crer em Deus desse jeito é tão incômodo!”. Ao verem outras pessoas buscando a verdade e aprendendo lições quando se deparam com questões, eles dizem: “Como todos vocês aprendem lições com tudo? Por que não existem tantas lições para eu aprender? Será que todos vocês são tão ignorantes? Vocês não estão apenas seguindo regulamentos cegamente?”. O que vocês acham desse sentimento? Essa é a perspectiva dos descrentes. Um descrente pode alcançar a verdade? É muito difícil que esse tipo de pessoa alcance a verdade. Existem algumas pessoas que dizem: “Suplico a Deus quando se trata de assuntos grandes, mas eu não O importuno com questões pequenas. Deus está muito ocupado com o universo e todas as coisas, com o gerenciamento de cada pessoa. Como isso é exaustivo! Não vou importunar a Deus, vou resolver essa questão sozinho. Contanto que Deus fique satisfeito, isso basta. Não quero preocupá-Lo”. O que vocês acham desse sentimento? Essa também é a perspectiva dos descrentes, é a imaginação dos homens. Humanos são seres criados, inferiores até às formigas. Como podem ver com clareza o Criador? Deus tem gerenciado o universo e todas as coisas por quem sabe quantos bilhões ou dezenas de bilhões de anos. Ele disse que está cansado? Ele disse que está ocupado demais? Não, Ele não disse. As pessoas nunca serão capazes de ver com clareza a onipotência e a sabedoria de Deus, e é muito ignorante falar com base em suas noções e imaginações. De acordo com o Criador, cada uma das pessoas escolhidas de Deus e tudo que acontece em sua volta está dentro da soberania e dos arranjos de Deus. Como crente em Deus, você deve se submeter à soberania e aos arranjos de Deus, buscar a verdade e aprender lições em todas as coisas. Alcançar a verdade é a coisa mais crucial. Se você consegue demonstrar consideração pelas intenções de Deus, então deve confiar Nele e se esforçar pela verdade; isso agrada a Deus. Quando você tiver alcançado a verdade e conseguir agir de acordo com os princípios, Deus ficará mais satisfeito, mas quanto mais você se distanciar de Deus, mais triste Ele ficará. O que deixa Deus triste? (Deus arranjou circunstâncias para permitir que as pessoas experimentassem Suas palavras e alcançassem a verdade, mas as pessoas não entendem a mente de Deus; elas O entendem errado, e isso deixa Deus triste.) Correto. Deus pagou um preço meticuloso por cada pessoa e tem intenções para cada pessoa. Ele tem expectativas em relação a elas e depositou Suas esperanças nelas. Seus esforços meticulosos são conferidos gratuitamente e de bom grado a todas as pessoas. Sua provisão de vida e de verdade também é conferida de bom grado a cada pessoa. Se as pessoas forem capazes de entender o propósito de Ele fazer isso, Ele ficará satisfeito. Quaisquer que sejam as circunstâncias que Deus providencie para você, se você for capaz de receber isso de Deus, de se submeter a Ele e de buscar a verdade e aprender lições em meio a tudo isso, Deus não achará que o preço meticuloso foi pago em vão. Você não terá deixado de viver à altura de todo pensamento e esforço que Deus investiu nem de Suas expectativas em relação a você. Em cada conjunto de circunstâncias que lhe acontecerem, você será capaz de aprender lições e colher recompensas. Dessa forma, a obra que Deus fez em você alcançará o efeito esperado, e o coração de Deus será satisfeito. Se você for incapaz de se submeter às orquestrações e aos arranjos de Deus, se você sempre resistir a Deus, rejeitá-lo e lutar contra Ele, você não acha que Deus ficará ansioso? O coração de Deus ficará preocupado e ansioso, dizendo: “Eu providenciei tantas circunstâncias para você aprender lições. Como é possível que nenhuma delas tenha tido um efeito sobre você?”. Deus será tomado por grande tristeza. Deus está triste porque você é entorpecido, ignorante, lento e obstinado, porque você não entende Suas intenções e não aceita a verdade, e porque você não consegue ver as muitas coisas que Ele tem feito para ser responsável por sua vida, e você não entende que Ele está preocupado e ansioso com sua vida e até se rebela contra Ele e se queixa Dele.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A fim de ganhar a verdade, deve-se aprender com as pessoas, eventos e coisas próximas”

Gostar de discutir sobre o certo e o errado significa tentar esclarecer o que é certo ou errado em cada assunto, não parando até que ele tenha sido esclarecido e que fique entendido quem estava certo e quem estava errado, e se fixando obstinadamente em coisas sem sentido. Qual é o sentido de agir desse modo? No fim das contas, é correto discutir sobre certo e errado? (Não.) Onde está o erro? Existe alguma conexão entre isso e praticar a verdade? (Não existe conexão.) Por que se diz que não existe conexão? Discutir sobre certo e errado não é aderir às verdades princípios, não é discutir nem comunicar as verdades princípios; em vez disso, as pessoas sempre falam sobre quem está certo e quem está errado, quem está correto e quem está enganado, quem está sendo sensato e quem não está, quem tem bom senso e quem não tem, quem expressa doutrina mais elevada; é isso que elas investigam. Quando Deus faz as pessoas passarem por provações, elas sempre tentam discutir com Deus, sempre tentam encontrar uma razão ou outra. Deus discute tais coisas com você? Deus pergunta qual é o contexto? Deus pergunta quais são suas razões e causas? Ele não faz isso. Deus pergunta se você tem uma atitude de submissão ou de resistência quando Ele prova você. Deus pergunta se você entende ou não a verdade, se você é submisso ou não. Isso é tudo que Deus pergunta, nada mais. Deus não pergunta a você qual era a razão da sua falta de submissão, Ele não olha se você tem um bom motivo, de forma alguma Ele considera tais coisas. Deus só vê se você é submisso ou não. Não importa qual é seu ambiente de vida nem qual é o contexto, Deus só escrutina se há submissão em seu coração, se você tem uma atitude de submissão. Deus não debate o certo e o errado com você; Deus não Se importa com as suas razões. Deus só Se importa se você é verdadeiramente submisso, isso é tudo que Deus pergunta a você. Isso não é uma verdade princípio? O tipo de pessoa que gosta de discutir sobre certo e errado, que gosta de se envolver em brigas verbais — as verdades princípios estão em seu coração? (Não.) Por que não? Alguma vez eles prestaram alguma atenção às verdades princípios? Alguma vez as procuraram? Alguma vez as buscaram? Eles nunca lhes deram nenhuma atenção nem as procurarem ou as buscaram, e elas estão totalmente ausentes de seu coração. Como resultado, eles só conseguem viver em noções humanas, tudo que está em seu coração é certo e errado, correto e incorreto, pretextos, razões, sofismas e argumentos, e logo depois eles atacam, julgam e condenam uns aos outros. O caráter dessas pessoas é que elas gostam de debater o certo e o errado e de julgar e condenar pessoas. Pessoas desse tipo não amam nem aceitam a verdade, são propensas a tentar discutir com Deus, até julgam e desafiam a Deus. No fim, acabarão sendo punidas.

A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (15)”

Todas as pessoas têm caracteres arrogantes e presunçosos, e elas sempre são vaidosas. Não importa o que pensem, nem o que digam, nem como vejam as coisas, elas sempre acham que seu ponto de vista e sua atitude estão corretos, e que o que os outros dizem não é tão bom nem está tão correto quanto o que elas dizem. Elas sempre se agarram às próprias opiniões, e, não importa quem fale, elas não o ouvem. Mesmo que o que outra pessoa diz esteja correto ou alinhado com a verdade, elas não aceitam; elas só aparentam estar ouvindo, mas não realmente adotam a ideia, e, quando chega a hora de agir, elas, ainda assim, fazem as coisas do jeito delas, sempre achando que o que elas dizem é correto e sensato. […] O que Deus dirá quando Ele vir esse seu comportamento? Deus dirá: “Você é intransigente! É compreensível que talvez você se agarre a suas ideias quando não sabe que está errado, mas quando você sabe claramente que você está errado e você ainda assim se agarra a suas ideias, e preferiria morrer a se arrepender, você é somente um tolo teimoso e está encrencado. Se, não importa quem dê uma sugestão, você sempre adota uma atitude negativa e resistente a ela, e não aceita nem um pouco da verdade, e, se seu coração é completamente resistente, fechado e desdenhoso, você é ridículo demais, você é uma pessoa absurda! É difícil demais lidar com você!”. De que forma é difícil lidar com você? É difícil lidar com você porque o que você manifesta não é uma abordagem errônea nem um comportamento errôneo, mas uma revelação de seu caráter. Uma revelação de que caráter? Um caráter em que você é avesso à verdade e odeia a verdade. Uma vez que você é identificado como uma pessoa que odeia a verdade, aos olhos de Deus você está encrencado, e Ele detestará, rejeitará e ignorará você. Da perspectiva das pessoas, o máximo que dirão será: “O caráter dessa pessoa é ruim, ela é incrivelmente obstinada, intransigente e arrogante! É difícil conviver com essa pessoa, e ela não ama a verdade. Ela nunca aceitou a verdade e não colocou a verdade em prática”. No máximo, todos farão essa avaliação de você, mas essa avaliação pode decidir seu destino? A avaliação que as pessoas fazem de você não pode decidir seu destino, mas existe uma coisa da qual você não deve se esquecer: Deus escrutiniza o coração das pessoas, e, ao mesmo tempo, Deus observa cada uma de suas palavras e ações. Se Deus define você desse jeito e diz que você odeia a verdade, se Ele não diz apenas que você tem um caráter um pouco corrupto, ou que você é um pouco desobediente, isso não é um problema muito sério? (É sério.) Isso significa encrenca, e essa encrenca não está no jeito com que as pessoas veem você, nem em como elas o avaliam, está em como Deus vê seu caráter corrupto de odiar a verdade. Então, como Deus o vê? Deus só determinou que você odeia e não ama a verdade, e isso é tudo? É tão simples assim? De onde vem a verdade? Quem a verdade representa? (Ela representa Deus.) Pondere sobre isto: se uma pessoa odiar a verdade, então, da perspectiva de Deus, como Ele a verá? (Como Seu inimigo.) Isso não é um problema sério? Quando uma pessoa odeia a verdade, ela odeia a Deus! Por que digo que ela odeia a Deus? Ela amaldiçoou Deus? Ela se opôs a Deus na presença Dele? Ela O julgou ou condenou pelas costas? Não necessariamente. Por que, então, Eu digo que revelar um caráter que odeia a verdade significa odiar a Deus? Isso não é transformar formiga em elefante, é a realidade da situação. É como os fariseus hipócritas que pregaram o Senhor Jesus na cruz porque odiavam a verdade — as consequências disso foram terríveis. O que isso significa é que, se uma pessoa tem um caráter que é avesso à verdade e odeia a verdade, ela pode revelá-lo a qualquer hora e em qualquer lugar, e, se ela viver segundo ele, ela não se oporá a Deus? Quando ela for confrontada com algo que envolve a verdade ou fizer uma escolha, se ela não conseguir aceitar a verdade, e viver segundo seu caráter corrupto, ela se oporá naturalmente a Deus e O trairá, porque seu caráter corrupto é um caráter que odeia a Deus e odeia a verdade. Se você tiver tal caráter, então, mesmo quando se tratar das palavras ditas por Deus, você as questionará e desejará analisá-las e dissecá-las. Então você suspeitará das palavras de Deus e dirá: “Essas são realmente as palavras de deus? Elas não me parecem ser a verdade, elas não necessariamente me parecem estar todas certas!”. Dessa forma, seu caráter de odiar a verdade não se revelou? Quando pensa desse jeito, você consegue se submeter a Deus? Definitivamente não consegue. Se você não consegue se submeter a Deus, Ele ainda é seu Deus? Ele não é. Então, o que Deus será para você? Você O tratará como algum objeto de pesquisa, como alguém de quem duvidar, alguém a ser condenado; você O tratará como a uma pessoa comum e normal, e O condenará como tal. Ao fazer isso, você se tornará alguém que resiste a Deus e blasfema contra Ele. Que tipo de caráter causa isso? Isso é causado por um caráter arrogante que se inflou até certa medida; não somente seu caráter satânico se revelará em você, sua face satânica também será completamente exposta. O que acontece com o relacionamento entre Deus e uma pessoa que alcançou o estágio de resistir a Deus, e cuja rebeldia contra Deus alcançou certa medida? Ele se torna um relacionamento hostil, em que uma pessoa coloca Deus em oposição a si mesma. Se, em sua crença em Deus, você não consegue aceitar nem se submeter à verdade, Deus não é seu Deus. Se recusar e rejeitar a verdade, você já terá se tornado alguém que resiste a Deus. Então Deus ainda poderá salvar você? Definitivamente não poderá. Deus lhe dá uma oportunidade de receber Sua salvação e não o vê como um inimigo, mas você não consegue aceitar a verdade e coloca Deus em oposição a você; sua incapacidade de aceitar Deus como sua verdade e sua senda faz de você uma pessoa que resiste a Deus. Como esse problema deveria ser resolvido? Você precisa se arrepender e mudar o curso rapidamente. Por exemplo, quando você encontra um problema ou dificuldade ao desempenhar seu dever e não sabe como resolvê-lo, você não deve ponderar cegamente sobre ele, primeiro você precisa se aquietar diante de Deus, orar e buscar Dele, e ver o que as palavras de Deus dizem sobre isso. Se, depois de ler as palavras de Deus, você ainda não entende e não sabe a que verdades esse problema se refere, você precisa manter-se leal a este princípio — isto é, primeiro se submeter, não ter ideias nem pensamentos pessoais, esperar com um coração pacífico, e ver como Deus pretende e deseja agir. Quando não entende a verdade, você deveria buscá-la e deveria esperar por Deus, em vez de agir cega e descuidadamente. Se alguém lhe der uma sugestão quando você não entende a verdade e lhe disser como agir de acordo com a verdade, você deveria primeiro aceitar e permitir que todos se comuniquem sobre isso, e ver se essa senda é correta ou não, e se ela está de acordo com as verdades princípios ou não. Se você confirmar que ela está de acordo com a verdade, pratique desse jeito; se você determinar que ela não está de acordo com a verdade, não pratique desse jeito. É simples assim. Quando buscar a verdade, você deveria buscar de muitas pessoas. Se alguém tiver algo a dizer, você deveria ouvi-lo e tratar todas as palavras dele com seriedade. Não o ignore nem despreze, pois isso está relacionado a questões de dentro do escopo de seu dever, e você precisa tratar isso com seriedade. Esses são a atitude e o estado corretos. Quando você estiver no estado correto, e não revelar um caráter que é avesso à verdade e odeia a verdade, praticar desse jeito suplantará seu caráter corrupto. Isso é praticar a verdade. Se vocês praticarem a verdade desse jeito, que frutos isso produzirá? (Seremos guiados pelo Espírito Santo.) Receber a orientação do Espírito Santo é um aspecto. Às vezes, o assunto será muito simples e poderá ser alcançado usando sua mente; quando os outros terminarem de lhe dar sugestões e você entender, você será capaz de corrigir as coisas e agir de acordo com os princípios. As pessoas podem achar que esse é um assunto insignificante, mas, para Deus, é um assunto importante. Por que digo isso? Porque, quando você pratica desse jeito, para Deus, você é uma pessoa que consegue praticar a verdade, uma pessoa que ama a verdade, e uma pessoa que não é avessa à verdade — quando Deus vê seu coração, Ele também vê seu caráter, e essa é uma questão importante. Em outras palavras, quando você desempenha seu dever e age na presença de Deus, tudo que você vive e manifesta são verdades realidades que as pessoas deveriam possuir. As atitudes, os pensamentos e os estados que você possui, em tudo que você faz, são as coisas mais importantes para Deus, e são o que Deus escrutiniza.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só vivendo frequentemente diante de Deus pode-se ter um relacionamento normal com Ele”

Como uma fé genuína pode ser verificada? Principalmente, vendo se alguém consegue aceitar a verdade e colocá-la em prática quando as coisas acontecem com ele. Se ele nunca aceitou a verdade nem a colocou em prática, então, na verdade, ele já foi revelado, e não há necessidade de esperar por um teste para revelá-lo. Quando coisas acontecem com alguém no dia a dia, você consegue ver claramente se ele tem a verdade realidade. Existem muitas pessoas que não costumam buscar a verdade e que não colocam a verdade em prática quando coisas acontecem com elas. Pessoas desse tipo precisam esperar que uma provação as revele? De forma alguma. Depois de um tempo, se elas continuam sem mudar, isso significa que elas já foram reveladas. Se elas são podadas, mas ainda assim não aceitam a verdade e permanecem firmemente impenitentes, então elas foram reveladas ainda mais e deveriam ser removidas e eliminadas. Todos aqueles que não costumam se concentrar em aceitar a verdade ou em colocá-la em prática são descrentes, e nenhum trabalho deve ser confiado a eles, nem devem eles assumir qualquer responsabilidade. Alguém sem a verdade consegue permanecer firme? É importante colocar a verdade em prática? Basta olhar para essas pessoas que nunca praticaram a verdade — não levará muitos anos para que todas elas sejam reveladas. Elas não têm nenhum testemunho experiencial. Como elas são empobrecidas e lastimáveis, e como devem se sentir envergonhadas!

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O que significa praticar a verdade?”

A fé em Deus exige aceitar a verdade — essa é a atitude correta. Aqueles que não aceitam a verdade procuram desculpas e razões quando problemas aparecem, empurrando a responsabilidade para cima de outra pessoa. Eles sempre reclamam que as outras pessoas não os tratam bem, que não pensam neles nem se importam com eles. Encontram todo tipo de argumentos. Qual é o sentido de encontrar todas essas razões? Isso pode substituir sua prática da verdade? Pode substituir sua submissão a Deus? Não, não pode. Ou seja, não importa que tipo de raciocínio você tenha, mesmo que você tenha queixas maiores do que o céu, se você não aceita a verdade, você está acabado. Deus quer ver qual é sua atitude, especialmente no que diz respeito a questões de colocar a verdade em prática. Suas reclamações adiantam alguma coisa? Suas reclamações conseguem resolver o problema de um caráter corrupto? Se você se queixasse e se sentisse justificado, o que isso diria sobre você? Você teria ganhado a verdade? Deus aprovaria você? Se Deus diz: “Você não é alguém que pratica a verdade, então saia do caminho. Eu odeio você”, então você não está acabado? Se Deus dissesse “Eu odeio você”, isso revelaria e determinaria quem você é. Por que Deus determinaria algo sobre você? Porque você não aceita a verdade; você não aceita as orquestrações de Deus nem Sua soberania. Você sempre procura razões externas, sempre culpa as outras pessoas. Deus o vê como alguém sem senso e amor pela verdade; como alguém insensato, teimoso e indomável. Você precisa ser deixado de lado e ignorado para poder fazer autorreflexão. O propósito de fazê-lo ouvir sermões e se comunicar sobre a verdade é que você possa entender a verdade, resolver seus problemas e livrar-se de sua corrupção. A verdade é algo sobre o qual você tagarela? É algo para você falar da boca para fora e encerrar o assunto? Entender a verdade deveria servir como uma âncora espiritual para compensar o vazio na alma? Não, não é algo para você usar com esse propósito. A verdade existe para que você possa resolver seus caracteres corruptos. Ela existe para lhe dar uma senda, e quando você encontra problemas, você pode viver segundo essas verdades e seguir a senda correta na vida. Quando você tiver entendido a verdade, você não agirá mais com base em sua naturalidade, sua corrupção nem nessas coisas em sua educação satânica. Você deixará de viver segundo a lógica satânica ou as filosofias para tratos mundanos. Em vez disso, você viverá segundo a verdade, agirá segundo a verdade. Só isso pode satisfazer as intenções de Deus.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A submissão a Deus é uma lição básica para se ganhar a verdade”

Seja qual for seu motivo para crer em Deus, no fim, Deus determinará o seu desfecho com base em se você ganhou a verdade. Se você não ganhou a verdade, nenhuma das justificativas ou desculpas que criar funcionará. Tente argumentar como quiser, amarre-se em nós como lhe agradar — Deus Se importará? Deus conversará com você? Ele debaterá e deliberará com você? Ele o consultará? Qual é a resposta? Não. Ele jamais o fará. Não importa o quão forte seja, o seu argumento não se sustentará. Você não deve interpretar errado as intenções de Deus e achar que se oferecer todo tipo de motivos e desculpas então não precisa buscar a verdade. Deus quer que você seja capaz de buscar a verdade em todos os ambientes e em todos os assuntos que lhe acometerem e que finalmente alcance a entrada na verdade realidade e ganhe a verdade. Sejam quais forem as circunstâncias que Deus arranjou para você, que pessoas e eventos você encontre e em que ambiente se veja, você deveria orar a Deus e buscar a verdade para enfrentá-los. Essas são precisamente as lições que você deveria aprender ao buscar a verdade. Se você sempre procurar desculpas para escapar dessas circunstâncias, para esquivar-se delas, para recusá-las ou resistir a elas, então Deus desistirá de você. Não há sentido em argumentar, ou ser intratável ou difícil — se Deus não Se preocupar com você, você perderá sua chance na salvação. Para Deus, não existe problema que não possa ser resolvido; Ele fez arranjos para toda e qualquer pessoa e tem uma maneira de lidar com elas. Deus não discutirá com você se seus motivos e desculpas são justificados. Deus não ouvirá se os argumentos que você criou em sua defesa são racionais. Ele só lhe perguntará: “As palavras de Deus são a verdade? Você tem um caráter corrupto? Você deveria buscar a verdade?”. Você só precisa ter clareza em relação a um fato: Deus é a verdade, você é um humano corrupto, então deveria tomar para si a busca da verdade. Nenhum problema ou dificuldade, nenhum motivo ou desculpa se sustentará — se não aceitar a verdade, você perecerá. Qualquer preço que uma pessoa pague para buscar a verdade e entrar na verdade realidade vale a pena. As pessoas deveriam se soltar de todas as suas desculpas, justificativas e problemas para aceitar a verdade e ganhar a vida, porque as palavras de Deus e a verdade são a vida que elas deveriam alcançar, e é uma vida pela qual nada pode ser trocado. Se perder essa oportunidade, você não só se arrependerá disso pelo resto de sua vida — não é uma mera questão de arrependimento — você se arruinará completamente. Não haverá mais um desfecho ou um destino para você, e você, como ser criado que é, terá chegado ao fim da linha. Nunca mais terá a chance de ser salvo. Vocês entendem? (Entendemos.) Não procurem desculpas nem motivos para não buscar a verdade. Eles são inúteis; vocês só estão enganando a si mesmos.

A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (1)”

Se você quer seguir a Deus e cumprir bem seu dever, você deve primeiro evitar ser impulsivo quando as coisas não acontecem de acordo com sua vontade. Acalme-se primeiro e aquiete-se diante de Deus, e no coração, ore a Ele e busque Dele. Não seja teimoso; submeta-se primeiro. Somente com tal mentalidade você pode trazer resoluções melhores para os problemas. Se você puder perseverar em viver diante de Deus e for capaz de orar a Ele e buscar Dele, não importa o que lhe aconteça, e enfrentar isso com uma mentalidade de submissão, então não importam quantas revelações do seu caráter corrupto existam, nem quais transgressões tenha cometido anteriormente — elas podem ser resolvidas contanto que você busque a verdade. A despeito das provações que lhe possam ocorrer, você será capaz de se manter firme. Contanto que tenha a mentalidade certa, seja capaz de aceitar a verdade e se submeter a Deus de acordo com as Suas exigências, então você será inteiramente capaz de colocar a verdade em prática. Embora possa ser um pouco rebelde e resistente por vezes e, às vezes, exibir raciocínio defensivo e ser incapaz de se submeter, se puder orar a Deus e reverter o seu estado rebelde, então poderá aceitar a verdade. Tendo feito isso, reflita sobre a razão pela qual tal rebeldia e resistência surgiram em você. Encontre a razão, depois busque a verdade para resolvê-la, e esse aspecto do seu caráter corrupto pode ser purificado. Após várias recuperações de tais tropeços e quedas, até que você possa colocar em prática a verdade, seu caráter corrupto será gradualmente expulso. E então a verdade reinará dentro de você e ela se tornará a sua vida, e não haverá mais obstáculos na sua prática da verdade. Você se tornará capaz de se submeter verdadeiramente a Deus e viverá a verdade realidade. Durante esse período, você adquirirá experiência prática e exposição para praticar a verdade e se submeter a Deus. Posteriormente, quando algo lhe acontecer, você saberá como praticar de forma submissa a Deus e que tipo de comportamento se rebela contra Deus. Tendo isso claro em seu coração, você ainda será incapaz de comunicar a verdade realidade? Se alguém lhe pedir para compartilhar seus testemunhos experienciais, você não considerará isso um problema, pois terá experienciado muitas coisas e conhecerá os princípios da prática. Independentemente da forma como falar, será real, e independentemente do que disser, será prático. E se alguém lhe pedir para discutir palavras e doutrinas, você não estará disposto a fazê-lo, pois terá aversão a isso no coração. Não terá você, neste momento, entrado na verdade realidade? As pessoas que buscam a verdade podem adquirir experiência com relação a ela após se esforçarem por alguns poucos anos e, então, entrar na verdade realidade. Para aqueles que não buscam a verdade, não é fácil entrar na verdade realidade, mesmo que queiram. Porque há muita rebeldia naqueles que não amam a verdade. Quando eles precisam praticar a verdade em alguma questão, sempre arranjam desculpas para si mesmos e têm seus próprios problemas. Assim, será muito difícil colocar a verdade em prática. Embora eles orem, busquem e estejam dispostos a praticar a verdade, quando algo lhes acontece ou quando encontram dificuldades, sua confusão emerge e seu caráter rebelde vêm à tona, obscurecendo suas mentes. Quão severa deve ser seu caráter rebelde! Se a menor parte de seu coração estiver confusa e a maior parte quiser se submeter a Deus, a prática da verdade se apresentará como dificuldade menor para eles. Talvez possam orar por algum tempo, ou alguém pode comunicar a verdade a eles. Contanto que eles compreendam naquele momento, será mais fácil colocar em prática. Se sua confusão for tão grande que ocupe a maior parte de seu coração, na qual a rebeldia é primária e a submissão é secundária, não será fácil colocar a verdade em prática, pois sua estatura será pequena demais. E aqueles que não amam a verdade, em absoluto, são demasiada ou inteiramente rebeldes, completamente confusos. Essas pessoas confusas jamais serão capazes de colocar a verdade em prática. Isso significa que qualquer quantidade de energia investida nelas será inútil. As pessoas que amam a verdade são fortemente atraídas para ela — seja isso a maior parte ou a parte mais expressiva do que as impulsiona, se a verdade for comunicada a elas de forma clara, elas certamente serão capazes de colocá-la em prática. Amar a verdade não é um assunto simples; ter apenas uma ligeira disposição não faz com que alguém ame a verdade. Ele deve chegar a um ponto em que, uma vez que entender a palavra de Deus, possa lutar, e suportar adversidade, e pagar o preço para colocar a verdade em prática. Essa é uma pessoa que ama a verdade.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Digamos que algo acontece com você, e você não sabe o que fazer nem ouviu ninguém lhe dizer o que deve fazer. Essa questão pode não estar de acordo com suas noções e imaginações e pode não ser algo que você aprecie; por isso, há alguma resistência em seu coração e você fica um pouco aborrecido. Então, o que você deveria fazer? Existe um jeito mais simples de praticar, que é primeiro ser submisso. Submissão não é uma ação nem fala externa, tampouco é uma alegação verbal — existe um estado dentro disso. Vocês deveriam estar familiarizados com isso. Com base em suas experiências reais, como vocês acham que as pessoas falam, agem e pensam e que estado e atitude elas têm quando se submetem de verdade? (No que diz respeito às coisas que ainda não entendem, elas primeiro deixam de lado suas noções e imaginações. Elas buscam a verdade e as intenções de Deus. Se ainda não entenderem mesmo após terem buscado, então elas aprendem a aguardar o momento de Deus.) Isso é um aspecto disso. Que mais? (Quando são podadas, elas não discutem nem tentam se defender.) Isso é outro aspecto desse estado. Algumas pessoas, embora não discutam nem se defendam na sua frente, ainda assim estão cheias de queixas e insatisfação. Elas não lhe dizem na cara, mas falam descuidadamente pelas suas costas e o espalham por toda parte. Isso é uma atitude submissa? (Não, não é.) O que, então, é exatamente uma atitude submissa? Para começar, você precisa ter uma atitude positiva: quando você é podado, você não analisa primeiro o certo e o errado — você simplesmente aceita com um coração submisso. Por exemplo, alguém poderia dizer que você cometeu algum erro. Embora você não entenda no coração e não saiba que erro cometeu, ainda assim você o aceita. Aceitação é primariamente uma atitude positiva. Além disso, existe uma atitude que é um pouco mais negativa, que é ficar em silêncio e não oferecer nenhuma resistência. Que tipos de comportamentos isso abarca? Você não discute, não se defende nem inventa desculpas objetivas. Se você sempre inventa desculpas e oferece argumentos a seu favor e empurra a responsabilidade para cima de outras pessoas, isso é resistência? Isso é um caráter de rebeldia. Você não deveria rejeitar, nem resistir nem discutir. Mesmo que argumente corretamente, isso é a verdade? É uma desculpa objetiva do homem, não é a verdade. Você não está sendo interrogado sobre desculpas objetivas — por que essa coisa aconteceu nem como aconteceu — ao contrário, você está sendo informado que a natureza dessa ação não estava de acordo com a verdade. Se você tiver conhecimento nesse nível, você realmente será capaz de aceitar e não resistir. Ter primeiro uma atitude submissa quando as coisas o acometem é essencial. Existem algumas pessoas que sempre discutem e se defendem quando são confrontadas com a poda: “Eu não sou o único culpado disso, como, então, a responsabilidade foi empurrada para cima de mim? Por que ninguém me defende? Por que só eu estou sendo responsabilizado por isso? Isso realmente é uma situação do tipo ‘todos colhem os benefícios, mas a culpa é de uma só pessoa’. Sou tão infeliz!”. Que tipo de emoção é essa? Isso é resistência. Embora, por fora, a pessoa acene com a cabeça e admita seu erro e o aceite verbalmente, no coração, ela se queixa: “Se for me podar, então faça isso, mas por que você precisa falar tão duramente? Você está me criticando na frente de tantas pessoas, mas onde vou esconder minha cara? Você não está lidando comigo com amor! Eu só cometi um pequeno erro, por que, então, você continua falando interminavelmente?”. Assim, ela resiste e rejeita esse tratamento no coração, teimosamente se opondo a ele, e ela é insensata e contestadora. Alguém que tem esses pensamentos e sentimentos, resiste claramente e é antagônico, como, então, ele pode ter uma atitude verdadeiramente submissa? Quando confrontado com a poda, que ações constituem uma atitude de aceitação e submissão? No mínimo, você precisa ser uma pessoa sensível e possuir razão. Primeiro, precisa se submeter e não pode resistir nem o rejeitar, e você precisa tratar isso com racionalidade. Desse jeito, você terá o mínimo absoluto de razão. Se você quer alcançar aceitação e submissão, você precisa entender a verdade. Não é coisa simples entender a verdade. Primeiro você precisa aceitar as coisas de Deus: no mínimo, você precisa saber que poda é algo que Deus permite que aconteça com você ou que vem de Deus. Não importa se a poda é ou não totalmente sensata, você deveria ter uma atitude de aceitação e submissão. Isso é uma manifestação de submissão a Deus e, ao mesmo tempo, também é uma aceitação do escrutínio de Deus. Se você só discute e se defende, achando que a poda vem do homem e não de Deus, então seu entendimento é falho. De um lado, você não aceitou o escrutínio de Deus, de outro, você não tem nem uma atitude submissa nem um comportamento submisso no ambiente que Deus estabeleceu para você. Isso é alguém que não se submete a Deus. […] Qual é o objetivo final de Deus ao fazer com que as pessoas aprendam a lição da submissão? Não importam quantas injustiças e dores você sofra naquele momento, quanto você seja envergonhado ou quanto sua aparência, vaidade ou reputação sejam feridas, tudo isso é secundário. A coisa mais importante é que você reverta seu estado. Que estado? Sob circunstâncias normais, existe um tipo de estado intransigente e rebelde no fundo do coração das pessoas — que existe principalmente porque, em seu coração, elas têm certo tipo de lógica e um conjunto de noções humanas, que são: “Contanto que minhas intenções estejam corretas, não importa qual seja o resultado; você não deveria me podar, e se você o fizer, não tenho de obedecer”. Elas não ponderam se suas ações estão de acordo com as verdades princípios nem quais serão as consequências. Elas sempre insistem nisto: “Contanto que minhas intenções sejam boas e corretas, Deus deveria me aceitar. Mesmo se o resultado for ruim, você não deve me podar, muito menos deve me condenar”. Isso é raciocínio humano, não é? Essas são as noções do homem, não são? O homem sempre se fixa no próprio raciocínio — existe alguma submissão nisso? Você transformou seu raciocínio em verdade e deixou a verdade de lado. Você acredita que aquilo que concorda com seu raciocínio é a verdade e que aquilo que não concorda não é. Existe alguém mais ridículo? Existe alguém mais arrogante e presunçoso? Que caráter corrupto deve ser resolvido a fim de aprender a lição da submissão? Na verdade, é o caráter de arrogância e presunção, que é o maior impedimento para as pessoas praticarem a verdade e se submeterem a Deus. As pessoas com um caráter arrogante e presunçoso são as que mais tendem a argumentar e desobedecer, sempre acham que estão certas, portanto nada é mais urgente do que resolver e podar seu caráter arrogante e presunçoso. Uma vez que as pessoas se tornarem bem-comportadas e pararem de discutir em sua defesa, o problema da rebeldia será resolvido, e elas serão capazes de se submeter. Se as pessoas devem ser capazes de alcançar submissão, elas não precisam possuir certo grau de racionalidade? Devem possuir a razão de uma pessoa normal. Em algumas questões, por exemplo, não importa se fizemos a coisa certa ou não, se Deus não está satisfeito, devemos fazer o que Ele diz e tratar Suas palavras como o padrão para tudo. Isso é racional? Essa é a razão que as pessoas têm de ter antes de mais nada. Não importa quanto soframos, não importam quais sejam nossas intenções, objetivos e razões, se Deus não está satisfeito — se Suas exigências não foram cumpridas — então nossas ações não estavam inquestionavelmente de acordo com a verdade, portanto devemos ouvir e nos submeter a Deus e não devemos tentar racionalizar nem argumentar com Ele. Quando você possui tal racionalidade, quando possui a razão de uma pessoa normal, é fácil resolver seus problemas, e você será verdadeiramente submisso. Não importa a situação em que você esteja, você não será rebelde e não contrariará as exigências de Deus; não analisará se o que Deus pede é certo ou errado, bom ou ruim, e você será capaz de obedecer — resolvendo, assim, seu estado de argumentação, intransigência e rebeldia.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “As cinco condições que devem ser satisfeitas para se iniciar a trilha certa da crença em Deus”

Submissão aos arranjos e orquestrações de Deus é a lição mais fundamental ao submeter-se a Deus. Os arranjos e orquestrações de Deus incluem as pessoas, os eventos, as coisas e as várias situações que Deus causa ao seu redor. Então, como você deve reagir quando confrontado com essas situações? A coisa mais fundamental é aceitá-las de Deus. O que significa “aceitá-las de Deus”? Reclamar e resistir — isso é aceitá-las de Deus? Procurar motivos e inventar desculpas — isso é aceitá-las de Deus? Não. Então como você deveria praticar aceitá-las de Deus? Quando algo lhe acontecer, primeiro se acalme, busque a verdade e pratique submissão. Não apresente desculpas nem explicações. Não tente analisar nem especular sobre quem está certo e quem está errado, e não analise cujo erro é mais grave, e cujo erro é menos. Sempre analisar essas coisas é uma atitude de aceitar de Deus? É uma atitude de submissão a Deus? Não é uma atitude de submissão a Deus, nem de aceitar de Deus, nem de aceitar os arranjos e a soberania de Deus. Aceitar de Deus faz parte dos princípios para praticar submissão a Deus. Se você tem certeza de que tudo o que lhe acontece está dentro da soberania de Deus, que essas coisas acontecem por causa dos arranjos e da boa vontade de Deus, então você pode aceitá-las de Deus. Comece não analisando o certo e o errado, não inventando desculpas para si mesmo, não criticando os outros, não buscando detalhes minuciosos, não analisando as causas objetivas daquilo que aconteceu e não usando sua mente humana para analisar e examinar as coisas. Esses são os detalhes daquilo que você precisa fazer para aceitar de Deus. E o jeito de praticar isso é começar pela submissão. Mesmo que você tenha noções ou mesmo que as coisas não estejam claras para você, submeta-se. Não comece com desculpas nem rebeldia. E depois de se submeter, busque a verdade, ore a Deus e busque com Ele. Como você deve orar? Diga: “Ó Deus, Tu orquestraste essa situação para mim por Tua boa vontade”. Quando você diz isso, o que isso significa? Significa que você já tem uma atitude de aceitação no coração e reconheceu que Deus orquestrou essa situação para você. Diga: “Ó Deus, não sei como praticar na situação que encontrei hoje. Peço que Tu me esclareças e me guies e que me faças entender Tua intenção, para que eu possa agir de acordo com ela e não ser nem rebelde nem resistente e para que eu não confie em minha vontade. Estou disposto a praticar a verdade e a agir de acordo com os princípios”. Depois de orar, você sentirá paz no coração e, naturalmente, largará suas desculpas. Isso não é uma mudança em sua mentalidade? Isso prepara o caminho para você buscar e praticar a verdade, e o único problema que permanece é como você deveria praticar a verdade depois de entendê-la. Se você revelar rebeldia novamente quando chegar a hora de praticar a verdade, você precisa orar a Deus novamente. Quando sua rebeldia estiver resolvida, naturalmente, será fácil praticar a verdade.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A submissão a Deus é uma lição básica para se ganhar a verdade”

Abraão estava bem ciente de que Isaque tinha sido dado por Deus e que Deus tinha o poder de tratá-lo como bem quisesse, que as pessoas não deveriam fazer nenhum julgamento sobre isso, que tudo o que é dito pelo Criador representa o Criador e que, não importa se pareça sensato ou não, se seja coerente com o conhecimento, a cultura e moral humanos ou não, a identidade de Deus e a natureza de Suas palavras não mudam. Ele sabia claramente que, se as pessoas não conseguem entender, compreender nem fazer sentido das palavras de Deus, então o problema é delas, que não existe razão pela qual Deus deva explicar ou esclarecer essas palavras e que as pessoas não devem se submeter apenas quando entendem as palavras e as intenções de Deus, mas devem ter apenas uma atitude em relação às palavras de Deus, independentemente das circunstâncias: ouvir, depois aceitar, depois se submeter. Essa era a atitude claramente discernível de Abraão em relação a tudo que Deus exigia que ele fizesse, e nela está contida a racionalidade de humanidade normal como também fé e submissão verdadeiras. O que, acima de tudo, Abraão precisou fazer? Não analisar os acertos e erros nas palavras de Deus, nem examinar se eram ditas como brincadeira, ou para prová-lo, ou qualquer outra coisa. Abraão não examinou tais coisas. Qual foi sua atitude imediata em relação às palavras de Deus? Foi que palavras de Deus não podem ser racionalizadas com lógica — sejam elas sensatas ou não, as palavras de Deus são as palavras de Deus, e não deve haver espaço para escolha nem análise na atitude das pessoas em relação às palavras de Deus; a razão que as pessoas devem ter, o que devem fazer é ouvir, aceitar e se submeter. Em seu coração, Abraão sabia com toda clareza quais são a identidade e a essência do Criador e qual posição um ser humano criado deveria ocupar. Foi precisamente porque Abraão possuía tal racionalidade e esse tipo de atitude que, embora suportasse imensa dor, ele ofereceu Isaque a Deus sem escrúpulo nem hesitação, devolvendo-o a Deus como Ele desejava. Ele sentiu que, já que Deus tinha exigido, ele tinha que devolver Isaque a Ele, e que não devia tentar argumentar com Ele nem ter seus próprios desejos ou exigências. Essa é precisamente a atitude que um ser criado deveria ter em relação ao Criador. A coisa mais difícil ao fazer isso era a coisa mais preciosa em Abraão. Essas palavras que Deus falou eram insensatas e desconsideravam os sentimentos humanos — as pessoas não conseguem entendê-las nem aceitá-las; não importa a era nem com quem isso acontece, essas palavras não fazem sentido, elas são inalcançáveis — ainda assim Deus exigiu que isso fosse feito. Então, o que deveria ser feito? A maioria das pessoas examinaria essas palavras e, após vários dias de examiná-las, elas pensariam: “As palavras de Deus são insensatas — como poderia Deus agir desse jeito? Isso não é uma forma de tortura? Deus não ama o homem? Como Ele poderia atormentar tanto as pessoas? Não acredito em um Deus que atormenta tanto as pessoas e posso escolher não me submeter a essas palavras”. Mas Abraão não fez isso; ele escolheu se submeter. Embora todos acreditassem que aquilo que Deus dizia e exigia era errado, que Deus não deveria fazer tais exigências às pessoas, Abraão foi capaz de se submeter — o que era a coisa mais preciosa nele e precisamente aquilo do qual as outras pessoas carecem. Esse é um aspecto da submissão verdadeira de Abraão. Além disso, depois de ouvir o que Deus exigia dele, a primeira coisa da qual ele teve certeza era que Deus não tinha dito isso na brincadeira, que não era um jogo. E já que as palavras de Deus não eram nada disso, o que elas eram? Abraão acreditava profundamente que é verdade que nenhum homem pode mudar aquilo que Deus determina que deve ser feito, que não há brincadeiras, nem testes nem tormento nas palavras de Deus, que Deus é confiável, e tudo que Ele diz — pareça isso sensato ou não — é verdade. Não era essa a fé verdadeira de Abraão? Ele disse: “Deus ordenou que eu sacrificasse Isaque. Depois de receber Isaque, eu não agradeci a Deus apropriadamente — isso é Deus exigindo minha gratidão? Então devo demonstrar minha gratidão apropriadamente, devo demonstrar que estou disposto a sacrificar Isaque, que estou disposto a agradecer a Deus, que conheço e me lembro da graça de Deus e que não causarei preocupação para Deus. Sem dúvida, Deus disse essas palavras para me examinar e me testar, então devo agir sem me envolver. Farei todos os preparativos, então levarei uma ovelha juntamente com Isaque, e se, na hora do sacrifício, Deus não disser nada, sacrificarei a ovelha. Basta agir sem me envolver. Se Deus realmente exigir que eu sacrifique Isaque, eu simplesmente farei com que ele encene um espetáculo no altar; quando chegar a hora, é possível que Deus ainda me permita sacrificar a ovelha e não a minha criança”? Foi isso que Abraão pensou? (Não.) Se ele tivesse pensado isso, não teria existido angústia em seu coração. Se tivesse pensado tais coisas, que tipo de integridade ele teria tido? Ele teria tido fé verdadeira? Teria tido submissão verdadeira? Não, não teria tido.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Excurso três: Como Noé e Abraão obedeceram às palavras de Deus e se submeteram a Ele (parte 2)”

Tudo o que o Criador faz está certo e é a verdade. Não importa o que Ele faça, Sua identidade e status não mudam. Todas as pessoas deveriam adorá-Lo. Ele é o eterno Senhor e o eterno Deus da humanidade. Esse fato nunca pode ser alterado. As pessoas não podem apenas reconhecê-Lo como Deus quando Ele concede dons a elas, ou deixar de reconhecê-Lo como Deus quando Ele tira algo delas. Essa é uma visão equivocada do homem, não um erro nas ações de Deus. Se entenderem a verdade, as pessoas poderão ver isso com clareza, e se, no fundo, forem capazes de aceitar que essa é a verdade, então sua relação com Deus será cada vez mais normal. Se você diz que reconhece que as palavras de Deus são a verdade, mas, quando algo acontece, você não O entende, e até reclama e não tem submissão verdadeira, então não faz sentido dizer que você reconhece que as palavras de Deus são a verdade. O mais importante é que o seu coração deveria ser capaz de aceitar a verdade e que, não importa o que aconteça, você deveria ser capaz de ver que as ações de Deus estão corretas e que Ele é justo. Esse é o tipo de pessoa que entende Deus. Há muitos crentes que se concentram apenas em entender a doutrina. Eles reconhecem a teoria espiritual, mas quando algo lhes acontece, eles não aceitam a verdade e não se submetem. Essas são pessoas hipócritas. As coisas que você geralmente diz estão todas corretas, mas quando algo acontece que não está alinhado com suas noções, você é incapaz de aceitar. Você discute com Deus, achando que Deus não deveria ter feito isto ou aquilo. Você não consegue se submeter à obra de Deus e não busca a verdade nem reflete sobre sua rebeldia. Isso significa que você não é submisso a Deus. Você sempre gosta de discutir com Deus; você sempre acha que seus argumentos são superiores à verdade, que, se você pudesse subir ao palco para compartilhá-los, muitas pessoas apoiariam você. Mas, mesmo que muitas pessoas o apoiem, todas elas são seres humanos corruptos. Os apoiadores e os apoiados não são todos seres humanos corruptos? Eles não carecem de verdade, todos eles? Mesmo que toda a humanidade apoiasse você e se opusesse a Deus, Deus ainda estaria certo. Ainda seria a humanidade que estaria errada, que se rebelou contra Deus e resistiu a Ele. Isso é apenas uma expressão? Não. Isso é um fato; é a verdade.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A atitude que o homem deveria ter para com Deus”

A única atitude que um ser criado deveria ter em relação ao Criador é a de submissão, a de submissão incondicional. Isso é algo que algumas pessoas hoje podem ser incapazes de aceitar. Isso porque a estatura do homem é baixa demais, e ele não possui a verdade realidade. Se, quando Deus faz coisas que são contrárias às suas noções, você é suscetível a interpretar Deus errado — até se rebelar contra Deus e traí-Lo — então você está longe de ser capaz de se submeter a Deus. Enquanto é sustentado e regado pela palavra de Deus, o homem está, na verdade, lutando por um único objetivo, que é, no fim, ser capaz de alcançar submissão incondicional e absoluta a Deus — ponto em que você, esse ser criado, terá alcançado o padrão exigido. Há momentos em que Deus faz deliberadamente coisas que estão em desacordo com as suas noções e faz deliberadamente coisas que vão contra os seus desejos, e que podem até parecer contrárias à verdade, sem consideração por você, e não de acordo com suas preferências. Essas coisas podem ser difíceis para você aceitar, você pode não conseguir entendê-las, e por mais que as analise, elas podem parecer-lhe erradas e você pode não ser capaz de aceitá-las, pode achar que Deus não foi sensato ao fazer isso — mas, na verdade, Deus fez isso deliberadamente. Então, qual é o objetivo de Deus ao fazer essas coisas? É testar e revelar você, ver se você é ou não capaz de buscar a verdade, se você tem ou não submissão verdadeira a Deus. Não procure uma base para tudo o que Deus faz e exige, e não pergunte por quê. Tentar discutir com Deus não tem a menor utilidade. Você só deve reconhecer que Deus é a verdade e ser capaz de submissão absoluta. Você só deve reconhecer que Deus é seu Criador e o seu Deus. Isso é mais elevado do que qualquer argumentação, mais elevado do que qualquer sabedoria mundana, mais elevado do que qualquer moralidade, ética, conhecimento, filosofia ou cultura tradicional humana — mais elevado até do que os sentimentos humanos, a justiça humana e o tal do amor humano. É mais elevado do que tudo. Se isso não estiver claro para você, mais cedo ou mais tarde chegará o dia em que algo lhe acontecerá e você cairá. No mínimo, você se rebelará contra Deus e trilhará uma senda desviada; se, no fim, você for capaz de se arrepender, de reconhecer a beleza de Deus e de reconhecer o significado da obra de Deus em você, você ainda terá esperança de salvação — mas se cair por causa dessa coisa e for incapaz de se levantar, você não terá esperança. Quer Deus julgue, castigue ou amaldiçoe as pessoas, tudo isso é para salvá-las, e elas não precisam ter medo. O que você deve temer? Deve temer que Deus diga: “Eu detesto e rejeito você”. Se Deus disser isso, você está em apuros: isso significa que Deus não salvará você, que você não tem esperança de salvação. E assim, ao aceitar a obra de Deus, as pessoas devem entender as intenções de Deus. Faça o que quiser, não procure defeitos quando se trata das palavras de Deus, dizendo: “Julgamento e castigo, tudo bem, mas condenação, maldição, destruição — isso não significa que tudo acabou para mim? Qual é o sentido de ser um ser criado? Então eu não serei, e Tu não serás mais o meu Deus”. Se você rejeitar Deus e não permanecer firme no seu testemunho, Deus poderá realmente rejeitá-lo. Vocês sabem disso? Não importa há quanto tempo as pessoas acreditam em Deus, não importa por quantas estradas tenham viajado, quanto trabalho tenham feito nem quantos deveres tenham desempenhado, tudo o que fizeram durante esse tempo foi em preparação para uma coisa. Que coisa é essa? Elas têm se preparado para, no fim, ter submissão absoluta a Deus, submissão incondicional. O que significa “incondicional”? Significa que você não apresenta nenhuma justificativa e não fala nada das suas razões objetivas, significa que você não procura chifre em cabeça de cavalo; você não é digno disso, pois você é um ser criado. Quando você fica discutindo por detalhes, você confundiu o seu lugar, e quando tenta discutir com Deus — de novo, confundiu o seu lugar. Não discuta com Deus, não tente sempre descobrir a razão, não insista em entender antes de se submeter e em não se submeter quando não entende. Quando faz isso, você confundiu seu lugar, caso em que a sua submissão a Deus não é absoluta; é submissão relativa e condicional. Aqueles que estipulam condições para a submissão a Deus são pessoas que se submetem verdadeiramente a Deus? Você está tratando Deus como Deus? Você adora Deus como o Criador? Se não fizer isso, Deus não o reconhecerá. O que você deve experimentar para alcançar a submissão absoluta e incondicional a Deus? E como deve experimentar? Por um lado, as pessoas devem aceitar o julgamento e o castigo de Deus, e devem aceitar ser podadas. Além disso, devem aceitar a comissão de Deus, devem buscar a verdade no desempenho do seu dever, devem entender os vários aspectos da verdade relacionados à entrada na vida e alcançar entendimento das intenções de Deus. Às vezes, isso ultrapassa o calibre das pessoas, e faltam-lhes as faculdades de percepção para alcançar o entendimento da verdade, e elas só podem entender um pouco quando os outros comungam com elas ou por meio do aprendizado de lições das várias situações criadas por Deus. Mas você deve estar ciente de que deve ter um coração de submissão a Deus, não deve tentar discutir com Deus ou estipular condições; tudo o que Deus faz é o que deve ser feito, pois Ele é o Criador, e você é um ser criado. Você deve ter uma atitude de submissão, e não deve sempre perguntar a razão ou falar em condições. Se você carece até mesmo da atitude mais básica de submissão e até tende a duvidar e desconfiar de Deus ou a pensar em seu coração: “Eu tenho que ver se Deus realmente me salvará, e se Deus é realmente justo. Todos dizem que Deus é amor — bem, então, eu tenho que ver se realmente há amor envolvido no que Deus faz em mim, se é realmente amor”, se você examina constantemente se o que Deus faz está de acordo com as suas noções e os seus gostos, ou até mesmo com o que você acredita ser a verdade, então você confundiu o seu lugar, e você está em apuros: é provável que você ofenda o caráter de Deus. As verdades relacionadas à submissão são cruciais, e nenhuma verdade pode ser completa e claramente explicada em apenas algumas frases; todas elas estão relacionadas aos vários estados e corrupções das pessoas. A entrada na verdade realidade não pode ser alcançada em um ou dois — nem mesmo em três ou cinco anos. Ela requer experimentar muitas coisas, experimentar muito do julgamento e do castigo das palavras de Deus, experimentar muita poda. Somente quando você finalmente alcançar a capacidade de praticar a verdade, sua busca da verdade será eficaz, e somente então você possuirá a verdade realidade. Apenas aqueles que possuem a verdade realidade são aqueles que têm experiência verdadeira.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Testemunhos experienciais relacionados

O que ganhei aceitando a poda


4. Como resolver o problema de sempre fazer exigências a Deus

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Ao medir se as pessoas podem ou não se submeter a Deus, a chave é se elas têm ou não algum desejo extravagante ou segundas intenções para com Ele. Se as pessoas estão sempre fazendo exigências a Deus, isso prova que elas não são submissas a Ele. Não importa o que aconteça com você, se não aceitar isso de Deus, e não buscar a verdade, e sempre se defender e sempre achar que somente você está certo, e se até mesmo for capaz de duvidar de que Deus é a verdade e a justiça, você estará encrencado. Tais pessoas são as mais arrogantes e rebeldes para com Deus. Pessoas que sempre fazem exigências a Deus não podem se submeter a Ele verdadeiramente. Se você faz exigências a Deus, isso prova que você está tentando fazer um acordo com Deus, que está escolhendo a própria vontade, e agindo de acordo com ela. Nisso, você está traindo a Deus e carece de submissão. Fazer exigências a Deus é, em si, algo que carece de razão; se realmente acreditar que Ele é Deus, você não ousará fazer exigências a Ele, nem se sentirá qualificado para fazer exigências a Ele, pense você que elas são razoáveis ou não. Se tiver crença verdadeira em Deus e acreditar que Ele é Deus, você somente O adorará e se submeterá a Ele, não há escolha. Hoje em dia, as pessoas não só fazem as próprias escolhas, elas até pedem a Deus que aja de acordo com a própria vontade. Elas não só decidem não se submeter a Deus como até exigem que Deus Se submeta a elas. Isso não é muito desprovido de razão? Portanto, se não houver fé verdadeira numa pessoa, nem crença substancial, ela jamais poderá obter a aprovação de Deus. Quando as pessoas são capazes de fazer menos exigências a Deus, elas têm mais fé verdadeira e submissão, e sua razão é comparativamente normal. Frequentemente acontece que, quanto mais as pessoas são propensas a discutir, e quanto mais justificativas elas têm, mais difícil é lidar com elas. Elas não só exigem muita coisa, como também, se você lhes dá uma mão, elas querem o braço. Quando estão satisfeitas num aspecto, fazem exigências em outro. Elas precisam estar satisfeitas em todos os sentidos, e, quando não estão, começam a reclamar e desprezam as coisas como irremediáveis e agem com imprudência. Mais tarde, sentem-se endividadas e com remorso, derramam lágrimas de amargura e querem morrer. De que adianta isso? Elas não estão sendo irracionais e implacavelmente irritadiças? Essa série de problemas deve ser resolvida a partir da raiz.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “As pessoas fazem exigências demais a Deus”

Nada é mais difícil de lidar do que as pessoas que constantemente fazem exigências a Deus. Assim que as ações de Deus não correspondam ao seu pensamento, ou não tenham sido conduzidas de acordo com seu pensamento, você tem a tendência a resistir — o que é suficiente para mostrar que, em natureza, você é resistente a Deus. O reconhecimento desse problema só pode ser alcançado refletindo sobre si mesmo frequentemente e, assim, chegando a um entendimento da verdade, e isso só pode ser resolvido completamente buscando a verdade. Quando as pessoas não entendem a verdade, elas fazem muitas exigências a Deus, enquanto, quando realmente entendem a verdade, não fazem nenhuma; elas sentem apenas que não satisfizeram Deus o suficiente, que não se submetem suficientemente a Deus. O fato de as pessoas sempre fazerem exigências a Deus reflete sua natureza corrupta. Se não conseguir conhecer a si mesmo e realmente se arrepender acerca dessa questão, você enfrentará riscos e perigos ocultos em sua senda de crença em Deus. Você é capaz de superar coisas comuns, mas, quando questões importantes, como seu destino, perspectivas e destinação estiverem envolvidas, você talvez não consiga superá-las. Nesse momento, se você ainda carecer da verdade, é bem possível que você retroceda a seus antigos caminhos e torne-se um dos que são destruídos. Muitas pessoas sempre seguiram e acreditaram desse jeito; elas se comportaram bem durante a época em que seguiram a Deus, mas isso não determina o que acontecerá no futuro. Isso ocorre porque você nunca está ciente do calcanhar de Aquiles do homem, ou das coisas que há dentro da natureza do homem que podem vir a se opor a Deus, e, antes que elas levem você ao desastre, você continua ignorante quanto a essas coisas. Porque o problema de sua natureza de se opor a Deus continua sem resolução, isso encaminha você para o desastre, e é possível que, quando sua jornada terminar e a obra de Deus terminar, você faça aquilo que mais se opõe a Deus e diga aquilo que é blasfemo contra Ele, e, assim, você será condenado e eliminado. No último momento, nos momentos mais perigosos, Pedro tentou escapar. Naquele momento, ele não entendeu a intenção de Deus, e planejou sobreviver e fazer o trabalho das igrejas. Mais tarde, Jesus apareceu para ele e disse: “Quer que Me crucifiquem por você mais uma vez?”. Pedro, então, entendeu a intenção de Deus, e apressou-se a se submeter. Suponha que, naquele momento, ele tivesse suas exigências e dissesse: “Não quero morrer agora, eu temo a dor. Tu não foste crucificado por nós? Por que pedes que eu seja crucificado? Posso ser poupado da crucificação?”. Se ele tivesse feito essas exigências, a senda que ele havia trilhado teria sido em vão. Mas Pedro sempre tinha sido uma pessoa que se submetia a Deus e buscava Sua intenção, e, no fim, ele entendeu a intenção de Deus e submeteu-se completamente. Se Pedro não tivesse buscado a intenção de Deus e tivesse agido de acordo com seu pensamento, ele teria tomado a senda errada. As pessoas não têm a capacidade de entender as intenções de Deus diretamente, mas, se elas não se submetem após entender a verdade, então elas estão traindo a Deus. Ou seja, o fato de as pessoas sempre fazerem exigências a Deus tem a ver com sua natureza: quanto mais exigências elas fazem, mais rebeldes e resistentes elas são, e mais noções elas têm. Quanto mais exigências alguém faz a Deus, mais provável é que ele se rebelará contra Ele, resistirá e até irá opor-se a Ele. Talvez, um dia, ele pudesse trair a Deus e deixá-Lo. Se quiser resolver esse problema, você precisa entender diversos aspectos da verdade, e também ter um pouco de experiência prática para entender isso minuciosamente e resolver isso completamente.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “As pessoas fazem exigências demais a Deus”

Qual é o problema com as pessoas sempre fazendo exigências a Deus? E qual é o problema com elas sempre tendo noções sobre Deus? O que está contido na natureza do homem? Eu descobri que, independentemente do que aconteça com elas ou daquilo com que estejam lidando, as pessoas sempre protegem seus interesses e se preocupam com sua carne, e sempre procuram razões ou desculpas que as sirvam. Elas não buscam nem aceitam a verdade nem um pouco, e tudo o que fazem é para defender sua carne e tramar em prol de suas perspectivas. Todas elas solicitam a graça de Deus, querendo ganhar quaisquer vantagens que puderem. Por que as pessoas fazem tantas exigências a Deus? Isso prova que as pessoas são gananciosas por natureza, e que, diante de Deus, elas não possuem a menor razão. Em tudo que as pessoas fazem — estejam elas orando ou comunicando ou pregando —, suas buscas, seus pensamentos e aspirações, todas essas coisas são exigências feitas a Deus e tentativas de solicitar coisas Dele, todas são feitas pelas pessoas na esperança de ganhar algo de Deus. Algumas pessoas dizem que “isso é a natureza humana”, o que está correto! Além disso, o fato de as pessoas fazerem exigências demais a Deus e terem desejos extravagantes demais prova que elas são realmente carentes de consciência e razão. Todas demandam e solicitam coisas em prol de si mesmas, ou tentam argumentar e arranjar desculpas para si — elas fazem tudo isso para si mesmas. Em muitas coisas, pode-se ver que o que as pessoas fazem é totalmente desprovido de razão, o que é prova completa de que a lógica satânica de “cada um por si e o demônio pega quem fica por último” já se tornou a natureza do homem. Qual problema é ilustrado por as pessoas fazerem exigências demais de Deus? Isso ilustra que as pessoas foram corrompidas por Satanás até certo ponto, e que, em sua crença em Deus, elas não O tratam como Deus nem um pouco. Algumas pessoas dizem: “Se não tratássemos Deus como Deus, por que ainda acreditaríamos Nele? Se não O tratássemos como Deus, poderíamos ter continuado a segui-Lo até agora? Poderíamos ter suportado todo esse sofrimento?”. Na superfície, você acredita em Deus, e é capaz de segui-Lo, entretanto, em sua atitude para com Ele, e em suas opiniões sobre muitas coisas, você não trata Deus como o Criador nem um pouco. Se trata Deus como Deus, se trata Deus como o Criador, você deveria ficar em sua posição como ser criado, e seria impossível, para você, fazer alguma exigência a Deus ou ter quaisquer desejos extravagantes. Em vez disso, no coração, você seria capaz de submissão verdadeira, e seria totalmente capaz de crer em Deus de acordo com Suas exigências, e de se submeter a toda a Sua obra.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “As pessoas fazem exigências demais a Deus”

A crença das pessoas em Deus visa fazer com que Deus lhes dê uma destinação adequada e lhes conceda toda a graça de que precisam, a fazer de Deus seu servo, a fazer com que Deus mantenha com elas um relacionamento pacífico e amistoso, e com que nunca haja conflito entre si. Isto é, sua crença em Deus exige que Deus prometa satisfazer todas as suas demandas, lhes conceda qualquer coisa pela qual orem, que cumpra as palavras que elas leram na Bíblia, “Escutarei todas as suas orações”. Elas exigem que Deus não julgue ninguém nem pode ninguém, pois Deus é sempre o bondoso Salvador Jesus, que mantém um bom relacionamento com as pessoas em todo momento e todo lugar. Eis a maneira com que as pessoas acreditam em Deus: elas simplesmente fazem exigências a Deus de forma desavergonhada, crendo que, mesmo que sejam rebeldes ou obedientes, Deus lhes concederia tudo cegamente. Elas simplesmente “juntam dívidas” de Deus continuamente, crendo que Ele deve “retribuir” a elas sem qualquer resistência e, mais ainda, pagar em dobro; elas acham que, quer Deus tenha obtido alguma coisa delas, quer não, Ele pode somente ser manipulado por elas, e que não pode orquestrar pessoas arbitrariamente, muito menos revelar às pessoas Sua sabedoria e Seu justo caráter, que permaneceram ocultos por muitos anos, sempre que desejar e sem a permissão delas. Elas simplesmente confessam seus pecados a Deus, crendo que Deus apenas as absolveria, que Ele não se cansaria de fazer isso, e que isso continuará para sempre. Elas simplesmente mandam em Deus, crendo que Ele apenas obedeceria, porque está registrado na Bíblia que Deus não veio para ser servido pelos humanos, mas para servi-los, e que Ele está aqui para ser seu servo. Não foi assim que vocês sempre creram? Quando não conseguem ganhar nada de Deus, vocês querem fugir; quando não compreendem alguma coisa, vocês ficam tão ressentidos e chegam até a proferir ofensas de todo tipo. Vocês simplesmente não permitem que o Próprio Deus expresse plenamente Sua sabedoria e maravilha; em vez disso, só querem desfrutar de sossego e conforto temporários. Até agora, a atitude de vocês em sua crença em Deus consistiu meramente das mesmas velhas visões. Se Deus lhes mostra só um mínimo de majestade, vocês ficam infelizes. Vocês enxergam agora quão grande é a sua estatura? Não pensem que vocês são todos leais a Deus quando, na verdade, suas velhas visões não mudaram. Quando nada lhe acontece, você acha que tudo está indo bem e ama a Deus nas maiores alturas. Mas quando algo insignificante lhe acontece, você cai no Hades. Isso é ser leal a Deus?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Vocês deveriam pôr de lado as bênçãos do status e entender a intenção de Deus de trazer a salvação ao homem”

A razão das pessoas é muito pobre — elas fazem tantas demandas a Deus, de forma tão exagerada, que não têm a menor razão. As pessoas estão sempre exigindo que Deus faça isso ou aquilo e são incapazes de se submeter completamente a Ele ou adorá-Lo. Em vez disso, fazem exigências irracionais de acordo com suas próprias preferências, querendo que Ele seja extremamente magnânimo, nunca Se irrite com nada e, quando as olhar, sempre lhes sorria e fale com elas, forneça-lhes a verdade e a comunique para elas. Elas também exigem que Ele seja sempre paciente e mantenha uma expressão agradável quando está com elas. As pessoas exigem demais, são muito mimadas! Vocês devem examinar essas questões. A razão humana é tão precária, não é? As pessoas não só são incapazes de se submeter completamente às orquestrações e arranjos de Deus ou de aceitar tudo o que vem de Deus; ao contrário, elas impõem exigências adicionais a Deus. Como pessoas com tais exigências podem ser leais a Deus? Como podem se submeter aos arranjos de Deus? Como podem amar a Deus? Todas as pessoas têm exigências em relação a como Deus deve amá-las, tolerá-las, guardá-las, protegê-las e cuidar delas, mas nenhuma delas tem qualquer exigência de como elas próprias devem amar a Deus, pensar em Deus, ser atenciosas para com Deus, satisfazer Deus, ter Deus em seus corações e adorar a Deus. Essas coisas existem no coração das pessoas? Essas são coisas que as pessoas devem realizar, então por que elas não prosseguem diligentemente nessas coisas? Algumas pessoas podem ficar entusiasmadas por um tempo e, até certo ponto, renunciar às coisas e se despender, mas isso não dura; esbarrar em um pequeno revés pode fazer com que fiquem desanimadas, percam a esperança e reclamem. As pessoas têm tantas dificuldades e há tão poucas que buscam a verdade e procuram amar e satisfazer Deus. Os humanos são absolutamente desprovidos de razão, colocam-se na posição errada e veem a si mesmos como especialmente valiosos. Há também aquelas que dizem: “Somos a menina dos olhos de Deus. Ele não hesitou em permitir que Seu único Filho fosse pregado na cruz para redimir a humanidade. Deus pagou um preço alto para nos resgatar — somos extremamente importantes e todos ocupamos um lugar no coração de Deus. Somos um grupo especial de pessoas e nosso status é mais elevado que o dos não crentes — somos o povo do reino dos céus”. Elas se consideram muito elevadas e grandiosas. No passado, muitos líderes tinham essa mentalidade, acreditavam que tinham ganhado um certo status e posição na casa de Deus ao serem promovidos. Eles pensavam: “Deus me tem em alta conta, Ele me vê com bons olhos e permitiu que eu sirva como líder. Devo fazer o máximo que posso correndo por aí e trabalhando da melhor forma para Ele”. Eles estavam extremamente satisfeitos consigo mesmos. No entanto, depois de um tempo, fizeram algo errado e revelaram sua verdadeira natureza; então, foram substituídos, e ficaram desanimados e abatidos. Quando seu mau comportamento foi exposto e podado, eles ficaram ainda mais negativos e não conseguiram continuar a crer. Eles pensaram: “Deus está sendo muito indiferente com meus sentimentos, Ele não Se importa nem um pouco em preservar minha honra. Dizem que Deus é compassivo com as fraquezas do homem, então por que fui dispensado depois de algumas pequenas transgressões?”. Então, eles ficaram desanimados e quiseram abandonar sua fé. Será que essas pessoas têm fé verdadeira em Deus? Se elas não conseguem nem mesmo aceitar serem podadas, então sua estatura é muito pequena e fica difícil dizer se serão capazes de aceitar a verdade no futuro. Essas pessoas estão em perigo.

As pessoas não fazem grandes exigências a si mesmas, mas fazem grandes exigências a Deus. Elas Lhe pedem que lhes mostre uma bondade especial, e seja paciente e complacente para com elas, que as trate com carinho, que lhes proveja, e até sorria para elas, seja tolerante para com elas, que lhes faça concessões e cuide delas de várias maneiras. Elas esperam que Ele não seja rígido com elas de modo algum ou faça algo que levemente as chatearia, e só ficam satisfeitas se Ele falar docemente com elas todos os dias. Os humanos têm uma razão tão precária! Eles não têm clareza sobre o que devem fazer, o que devem realizar, que pontos de vista devem ter, em que posição devem estar para servir a Deus, e em que posição é adequado que sejam colocados. As pessoas com um pouco de status têm um conceito muito elevado de si mesmas, e aqueles que não têm status também têm um conceito bastante elevado de si mesmos. Os humanos nunca se conhecem. Você deve atingir um ponto na sua crença em Deus no qual, apesar de como Ele lhe fale, de quão rigoroso Ele seja com você e de quanto Ele possa ignorá-lo, você possa continuar a acreditar sem reclamar e continuar a desempenhar seu dever como habitualmente. Então você será uma pessoa madura e experiente e realmente terá alguma estatura e um pouco da razão de uma pessoa normal. Você não fará exigências a Deus, não mais terá desejos extravagantes nem fará mais pedidos aos outros ou a Deus com base em suas próprias preferências. Isso mostrará que, até certo ponto, vocês possuem a semelhança de um ser humano. Atualmente, vocês fazem exigências além da conta, essas exigências são demasiadamente excessivas, e vocês têm muitas intenções humanas. Isso prova que você não está na posição correta; sua posição é elevada demais, e você se considera muito honrado, como se não estivesse muito abaixo de Deus, em posição. Portanto, é difícil lidar com você, e essa é precisamente a natureza de Satanás.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Sempre fazer exigências a Deus é uma parte da natureza do homem, e vocês precisam dissecar essa natureza de acordo com a palavra de Deus. Como vocês devem dissecar isso? O primeiro passo é ter clareza com relação a quais exigências irracionais e quais desejos extravagantes as pessoas têm com relação a Deus, e vocês devem dissecar cada um deles: por que as pessoas fazem essa exigência? Qual é o motivo delas? Qual é o objetivo delas? Quanto mais você dissecar isso conscienciosamente, desse jeito, mais entendimento você terá da própria natureza, e mais detalhado esse entendimento se tornará. Se não dissecar isso em detalhe, mas apenas souber que as pessoas não devem fazer exigências a Deus, somente entender que fazer exigências a Deus é irracional, e mais nada, então, no fim, você não progredirá, e não mudará. Algumas pessoas dizem: “Fazemos tantas exigências a Deus porque somos egoístas demais. O que devemos fazer?”. Naturalmente, as pessoas precisam entender a verdade e conhecer a essência do egoísmo. Quando entender realmente a essência do egoísmo humano, você saberá de que carece; o que é assustador é se as pessoas não conseguirem entender isso. É fácil reconhecer exigências extravagantes ou irracionais óbvias através da dissecação, e é possível odiar a si mesmo. Às vezes, talvez você pense que suas exigências são razoáveis e justas, e porque você as considera razoáveis e acha que é assim que as coisas deveriam ser, e porque os outros fazem exigências similares, pode parecer, para você, que suas exigências não são excessivas, mas justificáveis e naturais. Isso mostra que você ainda não tem a verdade, motivo pelo qual você não consegue compreendê-las com clareza. Eis um exemplo: suponha que havia um homem que seguiu a Deus por muitos anos, e sofreu muito ao longo de muitos desafios e tormentas. Ele sempre pareceu comportar-se bem, e parecia bem em termos de sua humanidade, seu sofrimento e sua lealdade a Deus. Ele até possuía bastante consciência, era disposto a retribuir o amor de Deus, e, em geral, sabia ser cuidadoso ao conduzir seu trabalho. Mais tarde, Eu descobri que esse homem falava com clareza e gentileza, mas não era nem um pouco submisso, então Eu o substituí e ordenei que ele não fosse usado de novo, no futuro. Ele havia trabalhado para a igreja por muitos anos, e sofrido muito, e, no entanto, foi substituído, no fim. Além disso, Eu não havia resolvido algumas de suas dificuldades práticas. O que as pessoas pensavam desse tipo de situação? Primeiro, muitas pessoas vinham em defesa dele e diziam: “Isso não está certo. Nessas circunstâncias, Deus deveria mostrar-lhe grande misericórdia e graça, porque ele ama a Deus, e despende-se por Ele. Se alguém como ele, que acredita em Deus há tantos anos, pode ser eliminado, que esperança têm os novos crentes, como nós?”. Lá vêm as exigências das pessoas, mais uma vez, sempre esperando que Deus abençoe essa pessoa e permita que ela permaneça, enquanto ainda pensam: “Esse cara agiu corretamente com Deus, Deus não o deveria abandonar!”. Muitas das exigências que as pessoas fazem a Deus surgem de noções e imaginações humanas. As pessoas estão avaliando o que Deus deveria dar às pessoas, e como Ele deveria tratá-las de acordo com os padrões de consciência para o que é justo e razoável entre os homens, mas como isso pode estar alinhado com a verdade? Por que digo que as exigências da humanidade são todas irracionais? Porque são os padrões que as pessoas exigem de outras pessoas. As pessoas têm a verdade? São capazes de enxergar a essência do homem? Algumas pessoas exigem que Deus trate as pessoas de acordo com o padrão da consciência, colocando Deus ao padrão exigido dos humanos. Isso não está alinhado com a verdade e é irracional. As pessoas são capazes de suportar quando se trata de umas questões menores, mas talvez não possam tolerar quando seu desfecho é, por fim, determinado. Suas exigências aparecem, e palavras de reclamação e condenação fluem de sua boca sem restrição, e elas começam a mostrar quem realmente são. Nesse momento, elas conhecem a própria natureza. As pessoas estão sempre fazendo exigências a Deus de acordo com as noções humanas e com sua vontade, e fazem muitas exigências desse tipo. Talvez vocês não notem, normalmente, e pensem que orar ocasionalmente a Deus por algo não conta como uma exigência, mas, na verdade, uma dissecação cuidadosa mostra que muitas exigências humanas são irracionais, carecem de razão e são até ridículas. Você não reconhecia a seriedade dessa questão antes, mas aos poucos passará a saber disso no futuro, e então você terá um entendimento verdadeiro de sua própria natureza. Aos poucos, a experiência lhe trará conhecimento e discernimento de sua natureza, e, ao também comunicar a verdade, você passará a conhecê-la nitidamente — então você terá entrado na verdade, nesse sentido. Quando você entender realmente a natureza essência do homem nitidamente, seu caráter mudará, e então você terá a verdade.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “As pessoas fazem exigências demais a Deus”

Todas as exigências e tramas das pessoas são incompatíveis com a verdade, e avessas às exigências e às intenções de Deus. Deus não ama nenhuma delas, todas são detestadas e odiadas por Ele. As exigências que as pessoas fazem a Deus, tudo o que buscam, e as sendas que trilham, nada disso tem a ver com a verdade. Algumas pessoas pensam: “Tenho trabalhado para a igreja há tantos anos — se ficar doente, Deus deveria me curar e abençoar”. Em particular, aqueles que acreditam em Deus há muitos anos exigem ainda mais Dele; aqueles que acreditam há pouco tempo se sentem indignos, mas, após um tempo, começarão a se sentir merecedores. É assim que as pessoas são; essa é a natureza do homem, e pessoa nenhuma é exceção disso. Algumas pessoas dizem: “Nunca fiz exigências excessivas a Deus porque sou um ser criado, e não sou digno de pedir nada Dele”. Não se apresse em dizer isso, o tempo revelará tudo. A natureza e as intenções das pessoas serão, no fim, expostas e manifestas um dia. As pessoas não fazem exigências a Deus porque não acham que é necessário, ou que não é a hora certa, ou porque já fizeram exigências demais a Deus, entretanto simplesmente não percebem que isso é uma exigência. Em suma, as pessoas têm esse tipo de natureza, então é impossível, para elas, não a revelar. Com as circunstâncias ou a oportunidade certas, ela será naturalmente revelada. Para que comunicar isso hoje? É para fazer as pessoas entenderem o que está em sua natureza. Não pense que crer em Deus por alguns anos, ou fazer trabalho de alguns dias para a igreja, significa que você se despendeu, devotou ou sofreu muito por Ele e merece obter umas coisas, como o usufruto de coisas materiais, nutrição corporal, ou ser mais respeitado e valorizado pelos outros, ou que Deus fale gentilmente com você, ou Se importe mais com você, e pergunte com mais frequência se você está se alimentando e vestindo bem, como você está fisicamente, e assim por diante. Essas coisas surgem inconscientemente nas pessoas quando elas despenderam muito tempo por Deus, e passam a pensar que merecem exigir algo Dele. Quando vêm se despendendo por Deus por pouco tempo, elas acham que não têm o direito, e não ousam fazer exigências a Deus. Mas, com o tempo, elas pensarão que têm capital, e suas exigências começarão a aparecer, e esses aspectos de sua natureza serão expostos. As pessoas não são assim? Por que as pessoas não contemplam se está certo fazer exigências a Deus assim? Você merece essas coisas? Deus as prometeu a você? Se algo não lhe pertence, entretanto você a exige, com teimosia, isso é avesso à verdade, e nascido inteiramente de sua natureza satânica. Como o arcanjo se comportou no início? Ele recebeu posição alta de mais, recebeu coisas demais, então pensou que merecia qualquer coisa que desejasse e qualquer coisa que obtivesse, finalmente chegando ao ponto em que disse: “Quero estar em pé de igualdade com deus!”. É por isso que as pessoas acreditam em Deus com exigências demais, desejos grandiosos demais. Se não examinarem a si mesmas, e não conseguirem perceber a seriedade do problema, então, um dia, elas dirão: “Desce daí, deus. Eu poderia, mais ou menos, ser deus eu mesmo”, ou “Deus, usarei qualquer coisa que usar, comerei qualquer coisa que comer”. As pessoas que chegaram a esse nível já estão tratando Deus como um humano. Embora as pessoas reconheçam verbalmente que Deus encarnado é o Próprio Deus, essas são todas palavras superficiais, apenas. Na realidade, seu coração não tem a menor submissão a Deus ou o menor temor de Deus. Algumas pessoas até querem ser Deus, e haverá encrenca se seus desejos e ambições se incharem nesse grau. É provável que uma calamidade recaia sobre elas, e, ainda que sejam expulsas da igreja, elas serão punidas por Deus mesmo assim.

Os crentes em Deus deveriam tratar Deus como Deus, e somente fazendo isso estarão crendo verdadeiramente em Deus. Eles não deveriam apenas reconhecer o status de Deus, deveriam ter verdadeiro entendimento e temor da essência e do caráter de Deus, e ser absolutamente submissos. Aqui estão algumas maneiras de praticar isso: primeiro, mantenha a piedade e uma atitude honesta em seu interior quando interagir com Deus, sem quaisquer noções ou imaginações, e possua um coração submisso. Segundo, traga as intenções por trás de tudo o que você disser, toda pergunta que fizer, e tudo o que fizer para diante de Deus para examiná-los e orar. Somente sabendo como praticar de acordo com as verdades princípios, e com uma base na palavra de Deus, você será capaz de entrar na verdade realidade. Se não buscar a verdade, você não somente será incapaz de entrar na verdade realidade, mas acumulará mais e mais noções, e isso significa encrenca. Quando você considera Deus como uma pessoa, o deus em que você crê é o deus vago no céu; você terá negado completamente a encarnação, e não mais reconhecerá, no coração, o Deus prático. Nesse momento, você se tornará um anticristo e cairá na escuridão. Quanto mais justificativas você tiver, mais exigências você fará a Deus, e mais noções você terá sobre Ele, o que colocará você em perigo crescente. Quanto mais exigências você fizer a Deus, mais isso prova que você simplesmente não trata Deus como Deus. Se você sempre abrigar exigências para Deus no coração, então, com o tempo, você provavelmente tratará a si mesmo como Deus, e dará testemunho de si mesmo ao trabalhar na igreja, e até dirá: “Deus não dá testemunho de si mesmo? Por que eu não posso?”. Como você não entende a obra de Deus, você terá noções sobre Ele, e não terá um coração temente a Deus. Seu tom de voz mudará, seu caráter se tornará arrogante, e, no fim, você passará, aos poucos, a exaltar e dar testemunho de si mesmo. Esse é o processo do declínio do homem, e é causado completamente por ele não buscar a verdade.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “As pessoas fazem exigências demais a Deus”

Embora Jó nunca tivesse visto Deus ou ouvido as palavras de Deus com os próprios ouvidos, Deus tinha um lugar no coração de Jó. Qual era a atitude de Jó para com Deus? Era, como mencionado anteriormente, “bendito seja o nome de Jeová”. Sua bendição ao nome de Deus era incondicional, independentemente do contexto e não estava ligada a nenhuma razão. Vemos que Jó havia entregado o coração a Deus, permitindo que ele fosse controlado por Deus; tudo o que ele pensava, tudo o que ele decidia, e tudo o que ele planejava no coração estava aberto a Deus e não impedido a Deus. Seu coração não estava em oposição a Deus, e ele nunca pedira a Deus para fazer qualquer coisa por ele ou dar-lhe qualquer coisa, e ele não abrigava desejos extravagantes de que ele iria ganhar qualquer coisa com base em sua adoração a Deus. Jó não falava de barganhas com Deus e não fazia pedidos ou exigências a Deus. Seu louvor ao nome de Deus era por causa do grande poder e autoridade de Deus em governar todas as coisas, e não dependia de se ele recebesse bênçãos ou fosse atingido por um desastre. Ele acreditava que, independentemente de Deus abençoar as pessoas ou trazer desastre sobre elas, o poder e a autoridade de Deus não mudarão e, portanto, independentemente das circunstâncias de uma pessoa, o nome de Deus deve ser louvado. O fato de o homem ser abençoado por Deus é por causa da soberania de Deus, e quando o desastre acontece ao homem, também é por causa da soberania de Deus. O poder e a autoridade de Deus governam e arranjam tudo concernente ao homem; os caprichos da sina do homem são a manifestação do poder e da autoridade de Deus e, independentemente do ponto de vista da pessoa, o nome de Deus deve ser louvado. Foi isso que Jó experimentou e conheceu durante os anos de sua vida. Todos os pensamentos e ações de Jó alcançaram os ouvidos de Deus e chegaram diante de Deus e foram vistos como importantes por Deus. Deus apreciou esse conhecimento de Jó e valorizou Jó por ter tal coração. Esse coração aguardava a ordem de Deus sempre, e em todos os lugares e, não importava a hora ou o lugar, recebia de bom grado o que quer que acontecesse com ele. Jó não fez exigências a Deus. O que ele exigia de si mesmo era esperar, aceitar, encarar e se submeter a todos os arranjos que vieram de Deus; Jó acreditava que esse era seu dever, e era exatamente o que era desejado por Deus. Jó nunca tinha visto Deus, nem O ouvido falar qualquer palavra, emitir qualquer ordem, dar ensinamentos ou instruí-lo de qualquer coisa. Nas palavras de hoje, para ele ser capaz de possuir tal conhecimento e atitude para com Deus quando Deus não lhe deu nenhum esclarecimento, orientação ou provisão com respeito à verdade — isso era precioso, e que ele demonstrasse tais coisas era o suficiente para Deus, e seu testemunho foi elogiado e estimado por Deus.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus II”

As pessoas não são qualificadas a fazer exigências a Deus. Não há nada mais insensato do que fazer exigências a Deus. Ele fará o que deve fazer, e Seu caráter é justo. A justiça não é, de modo algum, imparcialidade nem razoabilidade; não é igualitarismo nem uma questão de lhe destinar o que você merece de acordo com o tanto de trabalho que completou, nem de pagá-lo por um trabalho qualquer que você tenha feito, nem de lhe dar o que lhe é devido de acordo com o tanto de esforço que você despendeu. Isso não é justiça, é meramente ser imparcial e razoável. Pouquíssimas pessoas são capazes de conhecer o caráter justo de Deus. Suponha que Deus tivesse eliminado Jó após este ter dado testemunho Dele: isso seria justo? De fato, seria. Por que isso é chamado de justiça? Qual é a opinião das pessoas sobre justiça? Se algo está alinhado às noções das pessoas, é muito fácil para elas dizer que Deus é justo; no entanto, se não acharem que esse algo está alinhado a suas noções — se for algo que elas são incapazes de entender —, seria difícil para elas dizer que Deus é justo. Se Deus tivesse destruído Jó naquele tempo, as pessoas não teriam dito que Ele é justo. De fato, entretanto, tendo as pessoas sido corrompidas ou não e tendo sido profundamente corrompidas ou não, Deus tem de justificar-Se quando as destrói? Deveria Ele explicar às pessoas com que base Ele o faz? Deus deve informar às pessoas as regras que Ele ordenou? Não há necessidade. Aos olhos de Deus, alguém que é corrupto, propenso a se opor a Deus, não tem nenhum valor; qualquer maneira de Deus lidar com ele será apropriada, e tudo isso são os arranjos de Deus. Se você fosse desagradável aos olhos de Deus, e se Ele dissesse que não tem uso para você depois do seu testemunho e, portanto, o destruísse, isso também não seria a justiça Dele? Seria. Talvez você não seja capaz de reconhecer isso agora, a partir dos fatos, mas precisa entender na doutrina. O que vocês diriam: quando Deus destrói Satanás, isso é uma expressão da justiça Dele? (Sim.) E se Ele permitisse que Satanás permanecesse? Você não ousa dizer, não é? A essência de Deus é justiça. Apesar de não ser fácil compreender o que Ele faz, tudo que faz é justo; as pessoas simplesmente não entendem. Quando Deus entregou Pedro a Satanás, como Pedro respondeu? “A humanidade é incapaz de sondar o que fazes, mas tudo que fazes contém a Tua boa vontade; há justiça em tudo isso. Como posso não expressar louvor por Tua sabedoria e Teus feitos?” Agora você deveria ver que a razão pela qual Deus não destrói Satanás no tempo de Sua salvação do homem é que os humanos possam ver claramente como Satanás os corrompeu e a extensão em que ele os corrompeu, e como Deus os purifica e os salva. No fim, quando as pessoas tiverem entendido a verdade, e visto claramente o semblante odioso de Satanás, e contemplado o pecado monstruoso de serem corrompidas por Satanás, Deus destruirá Satanás, mostrando-lhes a Sua justiça. A hora em que Deus destruir Satanás estará repleta do caráter e da sabedoria de Deus. Tudo que Deus faz é justo. Embora os humanos possam não ser capazes de perceber a justiça de Deus, eles não deveriam julgar a seu bel-prazer. Se algo que Ele faz parecer irrazoável aos humanos ou se eles tiverem quaisquer noções sobre isso, e isso os levar a dizer que Ele não é justo, eles estarão sendo muito insensatos.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Visto que você crê em Deus e segue a Deus, deve oferecer tudo a Ele e não deve fazer escolhas nem pedidos pessoais, bem como deve alcançar a satisfação das intenções de Deus. Visto que você foi criado, deve se submeter ao Senhor que o criou, porque você inerentemente não tem domínio sobre si mesmo e não tem aptidão para controlar seu próprio destino. Visto que é uma pessoa que crê em Deus, você deve buscar santidade e mudança. Visto que é um ser criado, você deve acatar a seu dever, pôr-se no seu lugar e não deve exceder a seu dever. Isso não é para o restringir nem suprimir por meio de doutrina, mas é, em vez disso, a senda pela qual você pode desempenhar seu dever e que pode ser — e deve ser — alcançada por todos aqueles que fazem justiça. […] Deus criou todas as coisas, portanto faz toda a criação ficar sob o Seu domínio e submeter-se ao Seu domínio; Ele comandará todas as coisas, de modo que todas as coisas estejam em Suas mãos. Toda a criação de Deus, incluindo animais, plantas, seres humanos, montanhas, rios e lagos, tudo deve ficar sob o domínio Dele. Todas as coisas nos céus e na terra devem ficar sob o domínio Dele. Elas não podem ter escolha e todas devem submeter-se às orquestrações Dele. Isso foi decretado por Deus, e é a autoridade de Deus. Deus comanda tudo e ordena e ranqueia todas as coisas, com cada uma qualificada segundo seu tipo, e alocada em sua própria posição conforme os desejos de Deus. Por maior que seja, coisa alguma pode sobrepujar Deus, todas as coisas servem à humanidade criada por Deus e nenhuma delas ousa se rebelar contra Deus ou a fazer quaisquer exigências a Ele. Portanto, o homem deve, como ser criado, cumprir também o dever de homem. Independentemente de ser ou não o senhor ou o cuidador sobre todas as coisas, por mais elevado que seja seu status entre todas as coisas, o homem ainda é apenas um pequeno ser humano sob o domínio de Deus, e não passa de um ser humano insignificante, um ser criado, e ele nunca estará acima de Deus. Como ser criado, o homem deve procurar cumprir o dever de um ser criado e buscar amar a Deus sem fazer outras escolhas, pois Deus merece o amor do homem. Os homens que buscam amar a Deus não devem buscar quaisquer benefícios pessoais nem buscar aquilo que pessoalmente anseiam; este é o meio de busca mais correto. Se o que você busca é a verdade, se o que coloca em prática é a verdade e se o que obtém é uma mudança em seu caráter, então a senda que você trilha é a correta. Se o que você busca são as bênçãos da carne, o que põe em prática é a verdade de suas próprias noções e se não há mudança alguma em seu caráter, se você não é nada submisso a Deus na carne e ainda vive na incerteza, o que você busca seguramente o levará ao inferno, pois a sua senda é a senda do fracasso. Ser tornado perfeito ou eliminado depende da sua própria busca, o que também é dizer que o sucesso ou o fracasso depende da senda percorrida pelo homem.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O sucesso ou o fracasso dependem da senda que o homem percorre”

Hinos relacionados

O homem faz exigências demais a Deus


5. Como resolver o problema de cobiçar os prazeres carnais da família

As palavras de Deus na Bíblia

“Se alguém vier a Mim, e não aborrecer a pai e mãe, a mulher e filhos, a irmãos e irmãs, e ainda também à própria vida, não pode ser Meu discípulo” (Lucas 14:26).

“Todo aquele dentre vós que não renuncia a tudo quanto possui, não pode ser Meu discípulo” (Lucas 14:33).

“Em verdade vos digo que ninguém há que tenha deixado casa, ou mulher, ou irmãos, ou pais, ou filhos, por amor do reino de Deus, que não haja de receber no presente muito mais, e no mundo vindouro a vida eterna” (Lucas 18:29-30).

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Influências perniciosas que milhares de anos de “elevado espírito de nacionalismo” deixaram no fundo do coração humano, bem como o pensamento feudal pelo qual as pessoas estão presas e acorrentadas, sem um pingo de liberdade, sem vontade de aspirar ou perseverar, sem desejo de progredir, ao contrário, permanecendo negativas e regressivas, entrincheiradas numa mentalidade de escravo, e assim por diante — esses fatores objetivos concederam um molde indelevelmente sujo e feio ao ponto de vista ideológico, aos ideais, à moralidade e ao caráter da humanidade. Ao que parece, os seres humanos estão vivendo em um mundo tenebroso de terrorismo, o qual nenhum deles busca transcender, e nenhum deles pensa em mudar para um mundo ideal; em vez disso, contentam-se com sua sorte na vida, em passar seus dias tendo e criando filhos, esforçando-se, suando, cuidando de suas tarefas, sonhando com uma família confortável e feliz, com afeto conjugal, com filhos amorosos, com alegria em seus derradeiros anos enquanto vivem pacificamente sua vida. Por dezenas, milhares, dezenas de milhares de anos até o presente momento, as pessoas têm desperdiçado seu tempo dessa maneira, sem que ninguém crie uma vida perfeita, todas com a intenção apenas de massacrar-se mutuamente neste mundo sombrio, na corrida pela fama e fortuna, e de fazer intrigas umas contra as outras. Quem já procurou obter as intenções de Deus? Alguém já prestou atenção à obra de Deus? Todas as partes da humanidade ocupadas pela influência das trevas há muito se tornaram a natureza humana; assim, é muito difícil realizar a obra de Deus, e as pessoas têm ainda menos coração para prestar atenção àquilo que Deus confiou a elas hoje.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Obra e entrada (3)”

Quem pode verdadeira e completamente despender-se por Mim e oferecer tudo de si por Minha causa? Todos vocês são tíbios; seus pensamentos dão voltas e voltas, pensando no lar, no mundo lá fora, em comida e roupas. A despeito do fato de você estar aqui diante de Mim, fazendo coisas por Mim, no fundo você ainda está pensando na esposa, nos filhos e nos pais que estão em casa. Todas essas coisas são sua propriedade? Por que você não as confia às Minhas mãos? Você não tem fé suficiente em Mim? Ou é por ter medo de que farei arranjos impróprios para você? Por que você sempre se preocupa com a família da sua carne e anseia por seus entes queridos? Eu tenho um lugar certo no seu coração? Você ainda fala de Me permitir ter domínio em seu interior e ocupar o seu ser inteiro — essas são todas mentiras enganosas! Quantos de vocês estão comprometidos sinceramente com a igreja? E quem dentre vocês não pensa em si mesmo, mas está agindo pela causa do reino de hoje? Pense com cuidado em tudo isso.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 59”

Vocês Me seguiram por todos esses anos, mas jamais Me deram um pingo de lealdade. Em vez disso, vocês têm circulado em torno das pessoas que amam e das coisas que lhes agradam — tanto que, em todos os momentos, e aonde quer que vão, vocês as mantêm perto de seu coração e jamais as abandonaram. Sempre que vocês se tornam ávidos ou apaixonados por qualquer coisa que vocês amam, isso acontece enquanto vocês estão Me seguindo ou até mesmo enquanto estão ouvindo as Minhas palavras. Portanto, digo que vocês estão usando a lealdade que exijo de vocês para, em vez disso, serem leais aos seus “animais de estimação” e apreciá-los. Mesmo que sacrifiquem uma ou duas coisas por Mim, isso não representa seu todo e não demonstra que é a Mim que vocês são verdadeiramente leais. Vocês se envolvem em empreendimentos pelos quais são apaixonados: algumas pessoas são leais a filhos e filhas; outras, a maridos, esposas, riquezas, trabalho, superiores, status ou mulheres. Vocês nunca se sentem cansados ou irritados com as coisas às quais vocês são leais; em vez disso, vocês ficam cada vez mais ávidos por possuir essas coisas em maior quantidade e melhor qualidade, e vocês jamais desistem. Eu e Minhas palavras somos sempre empurrados para trás das coisas pelas quais vocês estão apaixonados. E vocês não têm escolha senão colocá-las em último lugar. Existem até aqueles que deixam esse último lugar para as coisas às quais são leais que ainda hão de descobrir. Jamais houve o menor traço de Mim em seu coração. Vocês podem achar que peço demais de vocês ou que os estou acusando injustamente — mas vocês já dedicaram algum pensamento ao fato de que, enquanto estão alegremente passando um tempo com sua família, vocês não foram leais a Mim nem uma única vez? Em tempos como esse, isso não lhes dói? Quando seu coração está cheio de alegria e vocês são recompensados por sua labuta, vocês não se sentem desanimados por não terem se equipado com verdade suficiente? Quando vocês choraram por não terem recebido Minha aprovação? Vocês quebram a cabeça e fazem um esforço enorme para o bem de seus filhos e filhas, mesmo assim, ainda não ficam satisfeitos; ainda acreditam que não foram diligentes para com eles, que não fizeram tudo que podem por eles. Para Comigo, porém, vocês sempre foram negligentes e descuidados; estou apenas em suas lembranças, mas não perduro em seu coração. Minha devoção e Meus esforços sempre passam despercebidos por vocês, e vocês jamais tiveram qualquer apreço por eles. Vocês apenas se engajam em breve reflexão e acreditam que isso bastará. Essa “lealdade” não é aquela pela qual ansiei por tanto tempo, mas a que por tanto tempo desprezei.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A quem você é leal?”

Não sou Eu quem está nos seus pensamentos a cada momento, nem a verdade que vem de Mim, mas seu esposo ou sua esposa, seus filhos, suas filhas, e as coisas que vocês comem e vestem. Vocês pensam em como podem ganhar um prazer ainda maior, ainda mais elevado. Mas até quando já encheram a barriga até se empanturrar, vocês não continuam sendo um cadáver? Mesmo quando, externamente, vocês se adornam com trajes tão bonitos, vocês não continuam sendo um cadáver ambulante sem vida? Vocês trabalham duro em favor do estômago até surgirem mechas cinzas nos seus cabelos, no entanto, não sacrificam nem um fio de cabelo pela Minha obra. Vocês estão constantemente em movimento, sobrecarregando o corpo e atormentando o cérebro pelo bem da sua carne, e por seus filhos e filhas — no entanto, nenhum de vocês demonstra qualquer preocupação ou cuidado com Minhas intenções. O que é que vocês ainda esperam ganhar de Mim?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Muitos são chamados, mas poucos são escolhidos”

Aqueles que seguem a Deus precisam, pelo menos, ser capazes de renunciar a tudo o que têm. Deus disse na Bíblia: “Todo aquele dentre vós que não renuncia a tudo quanto possui, não pode ser Meu discípulo” (Lucas 14:33). O que significa renunciar a tudo o que se tem? Significa renunciar à família, renunciar ao trabalho, renunciar a todos os imbróglios mundanos. Isso é fácil de fazer? É muito difícil. Sem a vontade de fazer, não é possível de forma nenhuma. Quando uma pessoa tem vontade de renunciar, possui naturalmente a vontade de suportar dificuldades. Se uma pessoa não puder suportar dificuldades, não será capaz de renunciar a nada, apesar de querer fazê-lo. Há pessoas que, depois de renunciar a suas famílias e se distanciar de seus entes queridos, sentem falta de casa depois de desempenhar seus deveres por um período. Se eles realmente não conseguem suportar a falta, podem voltar correndo em segredo para dar uma olhada e depois retornar ao desempenho de suas obrigações. Algumas pessoas que deixaram suas casas para desempenhar suas obrigações não conseguem deixar de sentir falta de seus entes queridos nos feriados de Ano Novo e outros e, quando todos os outros estão dormindo, à noite, essas pessoas choram escondidas. Quando terminam, oram a Deus e se sentem muito melhor, e depois continuam desempenhando seus deveres. Apesar de essas pessoas terem conseguido abandonar suas famílias, elas não conseguem suportar muita dor. Se elas não conseguem nem superar seus sentimentos por esses vínculos da carne, como serão capazes de realmente despender-se por Deus? Algumas pessoas são capazes de renunciar a tudo o que têm e seguir a Deus, abandonando seus empregos e suas famílias — mas qual é o objetivo em fazer isso? Algumas pessoas estão tentando ganhar graça e bênçãos, e outras são como Paulo, só querem uma coroa e recompensas. Poucas pessoas renunciam a tudo o que têm para ganhar a verdade e a vida, e alcançar a salvação. Então, qual dessas buscas está de acordo com as intenções de Deus? É claro que é a busca da verdade e de ganhar a vida. Isso está inteiramente de acordo com as intenções de Deus, e é a parte mais importante de acreditar em Deus. Uma pessoa consegue ganhar a verdade se não puder deixar de lado as coisas mundanas ou as riquezas? Com certeza, não. […] Você só poderá entrar no reino de Deus se puder renunciar a tudo o que é mais importante para você, seguir a Deus e desempenhar seu dever, e buscar a verdade e obter vida. O que significa entrar no reino de Deus? Significa que você é capaz de renunciar a tudo o que tem e seguir a Deus, prestar atenção em Suas palavras e se submeter a Seus arranjos, submetendo-se a Ele em todas as coisas; isso significa que Ele Se tornou seu Senhor e seu Deus. Para Deus, isso significa que você entrou em Seu reino, e não importa quais desastres lhe aconteçam, você terá Sua proteção e conseguirá sobreviver, e você será um dos povos do Seu reino. Deus reconhecerá você como Seu seguidor, ou lhe oferecerá Sua promessa de aperfeiçoar você — mas, como primeiro passo, você deve seguir a Cristo. Só assim você terá um papel a desempenhar no treinamento do reino. Se você não seguir a Cristo e ficar fora do reino de Deus, Deus não reconhecerá você. E se Deus não reconhecer você, mesmo que você queira ser salvo e ganhar a promessa e a perfeição de Deus, você conseguirá alcançar essas coisas? Não conseguirá. Se quiser obter a aprovação de Deus, você deve primeiro estar qualificado para entrar em Seu reino. Se você puder renunciar a tudo o que tem para buscar a verdade, se puder buscar a verdade no desempenho do seu dever, se puder agir de acordo com os princípios, e se tiver verdadeiro testemunho experiencial, você estará qualificado para entrar no reino de Deus e para receber Sua promessa. Se não consegue renunciar a tudo o que tem para seguir a Deus, você não está nem mesmo qualificado para entrar em Seu reino, e você não tem nenhum direito de reivindicar Sua bênção e Sua promessa. Existem, agora, muitas pessoas que renunciaram a tudo o que têm e estão desempenhando deveres na casa de Deus, e, no entanto, elas não conseguirão, necessariamente, obter a verdade. A pessoa precisa amar a verdade e conseguir aceitá-la antes que possa obtê-la. Se a pessoa não busca a verdade, ela não pode obtê-la. Sem falar naquelas pessoas que desempenham o dever em seu tempo livre — a experiência delas da obra de Deus é tão limitada que obter a verdade será mais difícil para elas. Se a pessoa não desempenhar o dever nem buscar a verdade, ela perderá a maravilhosa oportunidade de alcançar a salvação e a perfeição de Deus. Algumas pessoas afirmam acreditar em Deus, mas não cumprem seus deveres e buscam coisas mundanas. Isso é renunciar a tudo o que elas têm? Se a pessoa acredita em Deus dessa forma, ela poderá segui-Lo até o fim? Veja os discípulos do Senhor Jesus: entre eles havia pescadores, camponeses e um coletor de impostos. Quando o Senhor Jesus os chamou e disse: “Sigam-Me”, eles deixaram o emprego e seguiram o Senhor. Eles não pensaram na questão do emprego, nem no problema de saber se teriam depois uma senda de sobrevivência no mundo, e seguiram o Senhor Jesus imediatamente. Pedro se dedicou de todo o coração, cumprindo até o fim a comissão do Senhor Jesus e defendendo seu dever. Durante a vida toda, ele buscou o amor de Deus e, no final, foi aperfeiçoado por Deus. Agora, existem algumas pessoas que não conseguem nem renunciar a tudo o que têm e ainda assim querem entrar no reino. Elas não estão sonhando?

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

(Respondendo às perguntas dos irmãos)

(Ainda sou constrangido pelo afeto que sinto pela minha família ao desempenhar meu dever. Sinto muita falta deles, e isso afeta como desempenho meu dever. Meu estado melhorou um pouco ultimamente, mas às vezes ainda me preocupo com a possibilidade de que o grande dragão vermelho capture as pessoas da minha família para me ameaçar, e receio não conseguir permanecer firme.) Esses medos são infundados. Quando pensar sobre essas coisas, você precisa buscar a verdade para encontrar uma solução. Entenda que, sejam quais forem as circunstâncias que você esteja enfrentando, Deus as orquestrou e arranjou. Você precisa aprender a se submeter a Deus e ser capaz de buscar a verdade e permanecer firme quando enfrenta essas situações. Essa é uma lição que as pessoas precisam aprender. Você deve sempre considerar as seguintes questões: como você vivencia a rega e o pastoreio de Deus nesses momentos? Qual é sua verdadeira estatura? Como você deve cumprir o dever de um ser criado? Você tem que descobrir essas coisas! Se você é capaz de pensar no grande dragão vermelho que o ameaça, então por que não pensar em como entrar na verdade? Por que não contemplar a verdade? (Quando esses pensamentos me ocorrem, eu oro a Deus e assumo o compromisso de que, se um dia eu realmente enfrentar essas circunstâncias, permanecerei fiel a Deus até a morte, mas temo não ser capaz de fazer isso com a minha pequena estatura.) Então, você ora: “Deus, temo não ser capaz de fazer isso devido à minha pequena estatura. Estou apavorado. Por favor, não faz isso. Faz quando eu tiver a devida estatura”. Essa é uma boa maneira de orar? (Não.) Você deve orar assim: “Deus, sou pequeno em estatura e em fé agora, tenho medo do que vou enfrentar; na verdade, não creio realmente que todas as questões e coisas estão em Tuas mãos. Não me coloquei em Tuas mãos; quanta rebeldia! Estou disposto a me submeter a Teus arranjos e orquestrações. Não importa o que faças, meu coração está disposto a dar testemunho de Ti. Estou disposto a permanecer firme em meu testemunho sem Te desonrar. Por favor, faz Tua vontade”. Você precisa colocar suas aspirações e tudo que quer dizer diante de Deus — é assim que se produz a verdadeira fé. Se você hesita até mesmo em orar dessa maneira, então sua fé deve ser muito pequena! Você precisa orar sempre dessa maneira. E mesmo que você ore assim, Deus não necessariamente responderá. Deus não dá às pessoas um fardo maior do que elas podem carregar, mas, se você deixar clara sua atitude e sua determinação, Ele ficará satisfeito. Quando você agradar a Deus, seu coração não será mais atormentado e constrangido por essa questão. “Marido, filhos, família, propriedade e todas essas coisas estão nas mãos de Deus, mas isso não é nada. O universo inteiro está nas mãos de Deus; minha família também não está? Por que eu deveria me preocupar com ela? Não tenho poder de decisão sobre ela, não sou capaz e não posso protegê-la. Seu destino e tudo que lhe diz respeito está nas mãos de Deus!” Você precisa ter fé para se colocar diante de Deus e orar, estando totalmente disposto e decidido a se submeter aos arranjos de Deus. Então seu estado interior mudará. Você não terá mais essas preocupações e não ficará mais aflito. Você não será excessivamente cauteloso em tudo o que fizer nem ficará apreensivo por causa disso. Enquanto todos avançam, você fica na retaguarda, sempre querendo escapar — não é isso o que faz o covarde? Quando o povo de Deus desempenha seu dever no reino e os seres criados desempenham o deles diante do Criador, eles conseguem seguir adiante tranquilamente com um coração que teme a Deus. Eles não hesitam, recuam ou andam pisando em ovos. Se você sabe que esse estado é errado e se preocupa constantemente com ele, em vez de buscar a verdade para resolvê-lo, então está constrangido e sujeito a ele, e não será capaz de cumprir seu dever. Você quer cumprir seu dever como ser criado de todo o coração, mente e força, mas você consegue fazer isso? Você não consegue dar todo o seu coração porque ele não está em seu dever — você deposita, no máximo, um décimo dele nisso. E, se não investe todo o seu coração, como poderá investir toda a sua mente e força? Seu coração não está em seu dever, e você tem pouca disposição para desempenhá-lo. Será que realmente consegue cumprir seu dever de todo o coração e mente? Se não tiver disposição para praticar a verdade, certamente você ficará sujeito e constrangido à família e ao seu afeto por ela. Ela amarrará suas mãos e pés, controlará sua mente e seu coração, e você não alcançará a verdade e as exigências de Deus — você terá disposição, mas lhe faltará força. Por isso, você deve orar a Deus, entendendo, de um lado, Suas intenções, e, de outro, como se portar como ser criado; você precisa apresentar a disposição e a atitude certas diante de Deus. É essa a atitude que você deve ter. Por que as outras pessoas não têm essas preocupações? Você acha que elas não têm família ou dificuldades como essas? Na verdade, todas as pessoas têm enredamentos carnais e familiares, mas algumas são capazes de resolvê-los orando a Deus e buscando a verdade. Depois de um tempo de busca, elas percebem e tiram esses afetos da carne do coração; essas coisas deixam, então, de ser uma dificuldade e não mais as controlam ou constrangem. Elas não afetam o desempenho do dever, e as pessoas se libertam. Existe uma passagem das palavras de Deus na Bíblia que diz: “Todo aquele dentre vós que não renuncia a tudo quanto possui, não pode ser Meu discípulo” (Lucas 14:33). O que é esse renunciar a tudo que alguém tem? O que “tudo” significa? Coisas como status, fama e ganho, família, amigos e propriedade — todas essas coisas estão incluídas na palavra “tudo”. Quais coisas, então, ocupam um lugar importante em seu coração? Para alguns, são os filhos; para outros, os pais; para outros, riqueza; e, para outros, status, fama e ganho. Se você valorizar essas coisas, elas controlarão você. Se você não as valorizar e largá-las completamente, elas não podem controlar você. Isso depende apenas de sua atitude em relação a elas e de como você lida com essas coisas.

Vocês precisam entender que, independentemente do momento ou do estágio em que Deus esteja realizando Sua obra, Ele sempre precisa de uma porção de pessoas para trabalhar com Ele. A cooperação dessas pessoas com a obra de Deus ou com a divulgação do evangelho é algo predestinado por Ele. Então Deus predestinou uma comissão para cada pessoa? Todos têm uma missão e uma responsabilidade; todos têm uma comissão. Quando Deus lhe dá uma comissão, isso se torna sua responsabilidade. Você precisa assumir essa responsabilidade; é seu dever. O que é dever? É a missão que Deus deu a você. O que é uma missão? (A comissão de Deus é a missão do homem. A vida de uma pessoa deve ser vivida para a comissão de Deus, e nada mais. Essa comissão é a única coisa que deve estar em seu coração.) A comissão de Deus é a missão do homem; esse é o entendimento correto. As pessoas que creem em Deus foram postas na terra para cumprir a comissão de Deus. Se tudo o que você buscar nesta vida for conquistar ascensão social, acumular riqueza, viver uma boa vida, desfrutar da proximidade com a família e se deleitar com fama, ganho e status — se você conquistar status social, sua família se tornar proeminente e todos os seus familiares tiverem saúde e segurança —, mas você ignorar a missão que Deus lhe deu, há algum valor nessa vida que você está vivendo? Como você prestará contas a Deus depois que morrer? Você não conseguirá, e isso é a maior rebelião; é o maior pecado! Qual de vocês está desempenhando o dever na casa de Deus neste momento apenas pelo acaso? Não importa de onde você veio para desempenhar seu dever, nada disso foi por acaso. Esse dever não pode ser desempenhado apenas encontrando alguns crentes aleatoriamente; isso foi algo que Deus predestinou antes das eras. O que significa algo ser predestinado? O quê, especificamente? Significa que, em todo o Seu plano de gerenciamento, muito tempo atrás, Deus planejou quantas vezes você viria à terra, de que linhagem e de que família você nasceria durante os últimos dias, quais seriam as circunstâncias dessa família, se você seria homem ou mulher, quais seriam as suas qualidades, qual seria o seu nível de educação, quanto seria articulado, quais seriam o seu calibre e a sua aparência. Ele planejou com que idade você viria à casa de Deus e começaria a desempenhar seu dever, e qual dever você cumpriria nesse momento. Deus predestinou cada passo para você muito antes. Antes de você nascer e antes de vir à terra em suas últimas vidas, Deus já havia arranjado para você o dever que você desempenharia neste estágio final da obra. Isso certamente não é brincadeira! O fato de você poder ouvir um sermão aqui foi preordenado por Deus. Isso não deve ser subestimado! Além disso, sua altura, sua aparência, seus olhos, sua silhueta, seu estado de saúde, suas experiências de vida e os deveres que você é capaz de assumir em determinada idade, assim como o tipo de calibre e habilidade que você possui, tudo isso foi preordenado para você, por Deus, há muito tempo, e certamente não está sendo arranjado agora. Deus já o preordenou há muito tempo para você, ou seja, se Ele pretende usar você, Ele já lhe preparou antes de lhe dar essa comissão e essa missão. Então, é aceitável que você fuja disso? É aceitável que você seja indiferente a isso? As duas coisas são inaceitáveis; isso seria uma decepção para Deus! O pior tipo de rebelião é quando as pessoas abandonam o dever. Isso é um ato hediondo. Deus trabalhou com cuidado e seriedade, preordenando desde os tempos imemoriais que você chegasse até hoje e recebesse essa missão. Essa missão não é, então, sua responsabilidade? Não é isso que torna sua vida valiosa? Se não cumprir a missão que Deus lhe dá, você perde o valor e o sentido da vida; é como se você tivesse vivido em vão. Deus arranjou as condições, o ambiente e as origens certas para você. Ele concedeu a você esse calibre e essa habilidade, preparou você para viver nesta era, e preparou você para ter todas as qualificações de que você precisaria para desempenhar esse seu dever. Ele arranjou tudo isso para você, mas você não está sendo diligente no desempenho desse dever. Você não consegue resistir à tentação e escolhe fugir, sempre procura viver uma vida boa e buscar coisas mundanas. Você usa o dom e a capacidade que Deus lhe concedeu para servir a Satanás, e vive para Satanás. Como Deus se sente com isso? Uma vez que Suas esperanças em relação a você foram frustradas dessa forma, Ele não detestaria você? Ele não o odiaria? Ele derramaria grande ira sobre você. E essa questão seria, então, considerada resolvida? Será que é tão simples quanto você imagina? Você acha que, se não cumprir sua missão nesta vida, tudo terminará com a sua morte? Não termina aí; sua alma estará em perigo. Você não desempenhou seu dever, não aceitou a comissão de Deus e fugiu de Sua presença. As coisas ficaram terríveis. Para onde você pode correr? Você pode escapar das mãos de Deus? Como Deus classifica esse tipo de pessoa? (Estas são pessoas que O traíram.) Como Deus define as pessoas que O traíram? Como Deus classifica as pessoas que fugiram de Seu trono de julgamento? Estas são pessoas que sofrerão perdição e serão destruídas. Nunca haverá outra vida ou outro renascimento para você, e Deus não lhe concederá nenhuma outra comissão. Não há mais missão para você, e você não tem chance de receber a salvação. Isso é um problema sério! Deus dirá: “Essa pessoa já escapou diante dos Meus olhos uma vez, escapou do Meu trono de julgamento e da Minha presença. Ela não cumpriu a missão dela, não completou a comissão dela. A vida dela acaba aqui. Acabou; é o fim”. Que tragédia! Para que vocês sejam capazes de desempenhar seu dever na casa de Deus hoje, seja ele grande ou pequeno, físico ou mental, e seja ele lidar com assuntos externos ou trabalho interno, ninguém desempenha um dever por acaso. Como isso poderia ser escolha sua? Tudo isso é conduzido por Deus. É somente por causa do comissionamento de Deus que você é movido dessa forma, tem esse senso de missão e responsabilidade, e pode cumprir esse dever. Entre os não crentes, muitos têm boa aparência, conhecimento ou talento, mas será que Deus os favorece? Ele não os favorece. Deus não os escolheu, e favorece apenas todos vocês. Em Sua obra de gerenciamento, Ele faz com que vocês desempenhem todo tipo de função, desempenhem todos os tipos de deveres e assumam diferentes tipos de responsabilidades. Quando o plano de gerenciamento de Deus finalmente chegar ao fim e for cumprido, que glória e privilégio isso será! Portanto, quando, hoje, as pessoas enfrentam algumas dificuldades ao desempenhar o dever; quando têm que abrir mão de algumas coisas, despender-se um pouco e pagar certo preço; quando perdem seu status, fama e ganho no mundo; e quando todas essas coisas se vão, parece que Deus lhes tirou tudo, no entanto elas ganharam algo mais precioso e mais valioso. O que as pessoas ganharam de Deus? Elas ganharam a verdade e vida por desempenhar seu dever. Quando você cumprir seu dever, completar a comissão de Deus, viver toda a sua vida para sua missão e para a comissão que Deus lhe deu, tiver um belo testemunho e viver uma vida que tenha valor, só então você será uma pessoa de verdade! E por que eu digo que você é uma pessoa de verdade? Porque Deus escolheu você e fez com que você desempenhasse seu dever como um ser criado sob Seu gerenciamento. Esses são o maior valor e o maior significado da sua vida.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Quando você ouviu muitos sermões, muitas verdades e muitas palavras de Deus e já constatou que essa senda é a correta e a senda certa na vida, o que você precisa neste momento? Você precisa pedir a Deus que arranje um ambiente adequado para você e que seja edificante e útil para sua vida e possa fazê-lo crescer na vida. Esse ambiente pode não ser muito confortável — sua carne terá que suportar adversidade e você terá que renunciar e largar muitas coisas. Isso é algo que todos vocês já experimentaram a esta altura. Por exemplo, digamos que você tenha sido perseguido e não possa voltar para casa, ver ou entrar em contato com seus filhos ou cônjuge, encontrar seus parentes ou amigos ou ter notícias deles. Na calada da noite, você começaria a pensar em sua casa: “Como está meu pai? Ele está velho, e eu não tenho como honrá-lo. Minha mãe está com a saúde debilitada, e não sei como ela está agora”. Você não estaria sempre pensando nessas questões? Se seu coração estiver sempre constrangido por essas coisas, que consequências isso terá no desempenho de seu dever? É benéfico para o progresso de sua vida se você não se envolver nem se preocupar tanto com questões mundanas e carnais. Seu pensamento e preocupação não servirão para nada; essas questões estão todas nas mãos de Deus, e você não tem como mudar o destino de seus familiares. Você deve entender que sua maior prioridade como crente em Deus é considerar as intenções Dele, desempenhar seu dever, ganhar fé verdadeira, entrar na realidade das palavras de Deus, crescer na vida e ganhar a verdade. Isso é o que mais importa. À primeira vista, parece que as pessoas estão ativamente renunciando ao mundo e às suas famílias, mas o que realmente está acontecendo? (É Deus quem detém soberania e orquestra isso.) É orquestrado por Deus; é Ele quem impede que você veja sua família. Para ser mais preciso, Deus priva você deles. Não são essas as palavras mais práticas? (São.) As pessoas sempre dizem que Deus detém soberania e arranja as coisas, então como Ele tem soberania sobre esse assunto? Ele tira você de sua casa, não permitindo que sua família se torne um fardo que o sobrecarregue. Então, para onde Ele o leva? Ele o leva para um ambiente onde não há embaraços da carne, onde você não pode ver seus entes queridos. Quando você se preocupa com eles e quer fazer algo por eles, não consegue, e quando deseja oferecer sua piedade filial, não consegue. Eles não podem mais enredar você. Deus o afastou deles e o privou de todo esse embaraço; caso contrário, você ainda seria filial a eles, prestaria serviço a eles e se trabalharia como um escravo para eles. Deus afastar você de todos esses embaraços externos é algo bom ou ruim? (É bom.) É algo bom, e não há motivo para se arrepender disso. Já que é algo bom, o que as pessoas deveriam fazer? As pessoas deveriam agradecer a Deus, dizendo: “Deus me ama tanto!”. Não se pode superar a escravidão do afeto por conta própria, porque o coração das pessoas é constrangido pelo afeto. Todas elas desejam estar unidas com sua família, que toda a família se reúna, com todos seguros, saudáveis e felizes, e passar todos os dias assim, sem nunca se separar. Mas há um lado ruim nisso. Você dedicará toda a energia e esforço de sua vida, sua juventude, seus melhores anos e todas as melhores partes de sua vida a eles; você dará sua vida inteira pelo bem de sua carne, família, entes queridos, trabalho, fama e ganho, e todos os tipos de relacionamentos complicados, e consequentemente, você se destruirá completamente. Então, como Deus ama o homem? Deus diz: “Não se destrua nesse lamaçal. Se seus dois pés estiverem presos, você não será capaz de se libertar, por mais que se esforce. Você não tem a estatura nem a coragem, sem falar da fé. Eu Mesmo o tirarei”. Isso é o que Deus faz, e Ele não discute isso com você. Por que Deus não pede a opinião das pessoas? Algumas pessoas dizem: “Deus é o Criador, Ele faz o que quiser. Os humanos são como formigas e insetos, não são nada aos olhos de Deus”. Isso é como as coisas são, mas é assim que Deus trata as pessoas? Não, não é assim. Deus expressa tantas verdades e as presenteia aos seres humanos, permitindo que as pessoas sejam purificadas de sua corrupção e ganhem uma nova vida Dele. O amor de Deus pelo homem é tão grande. Isso tudo são coisas que as pessoas podem ver. Deus tem intenções para com você, Seu propósito em trazê-lo aqui é fazer com que você entre na senda correta na vida, viva uma vida com significado, uma senda que você não seria capaz de escolher por si próprio. O desejo subjetivo das pessoas é passar a vida em segurança e com saúde, e mesmo que não façam uma fortuna, pelo menos desejam estar unidas com sua família para sempre e desfrutar desse tipo de felicidade familiar. Elas não entendem como considerar as intenções de Deus nem entendem como pensar em seus destinos futuros ou nas intenções de Deus de salvar a humanidade. Mas Deus não argumenta sobre a falta de entendimento delas, e Ele não precisa dizer muito a elas, porque elas não entendem, sua estatura é muito baixa, e qualquer discussão só levaria a um impasse. Por que levaria a um impasse? Porque o grande assunto do plano de gerenciamento de Deus para salvar a humanidade não é algo que as pessoas podem entender com apenas uma ou duas frases de explicação. Já que é assim, Deus toma as decisões e age diretamente, até o dia em que as pessoas eventualmente entenderão.

Quando Deus tira alguns de Seu povo escolhido do ambiente adverso da China continental, Sua boa vontade está nisso, o que todos podem ver agora. Em relação a esse assunto, as pessoas devem frequentemente mostrar gratidão e agradecer a Deus por lhes mostrar graça. Você saiu desse ambiente familiar, rompeu com todas as complicadas relações interpessoais da carne e se libertou de todos os emaranhamentos mundanos e carnais. Deus o tirou de uma armadilha complexa e o trouxe para Sua presença e para Sua casa. Deus diz: “É tranquilo aqui, este lugar é muito bom e é adequado para seu crescimento. Aqui é onde estão as palavras de Deus e Sua orientação, e onde a verdade reina. A intenção de Deus de salvar a humanidade está aqui, e a obra de salvação está centrada aqui. Portanto, cresça à vontade aqui”. Deus o coloca nesse tipo de ambiente, um ambiente que pode não ter o conforto de seus entes queridos, onde seus filhos não estão por perto para cuidar de você quando ficar doente e onde não há ninguém a quem possa se confidenciar. Quando você está sozinho e pensa no sofrimento e nas dificuldades de sua carne e em tudo o que enfrentará no futuro, nessas horas, você se sentirá sozinho. Por que você se sentirá sozinho? Uma razão objetiva é que as pessoas têm uma estatura muito baixa. Qual é a razão subjetiva? (As pessoas não se desapegam completamente de seus entes queridos carnais.) Isso mesmo, as pessoas não conseguem se desapegar deles. As pessoas que vivem na carne veem como prazer os vários relacionamentos e laços familiares da carne. Acreditam que as pessoas não podem viver sem seus entes queridos. Por que é que você não pensa em como você veio para o mundo do homem? Você veio sozinho, originalmente sem relações com os outros. Deus traz as pessoas para cá, uma por uma; quando você veio, você, de fato, estava sozinho. Você não se sentia sozinho naquele momento, então, por que se sente sozinho quando Deus o traz aqui agora? Você acha que está perdendo um parceiro em quem pode confiar, sejam seus filhos, seus pais ou sua outra metade — seu marido ou esposa — e por isso você se sente sozinho. Então, quando você se sente sozinho, por que você não pensa em Deus? Deus não é um companheiro para o homem? (Sim, Ele é.) Quando você sente o maior sofrimento e tristeza, quem pode realmente confortá-lo? Quem pode realmente resolver suas dificuldades? (Deus pode.) Somente Deus pode verdadeiramente resolver as dificuldades das pessoas. Se você estiver doente e seus filhos estiverem ao seu lado, lhe dando algo para beber e cuidando de você, você se sentirá muito feliz, mas com o tempo seus filhos se cansarão e ninguém estará disposto a cuidar de você. Em momentos como esses, você se sentirá verdadeiramente sozinho! Então agora, quando você pensa que não tem parceiro, isso é realmente verdade? Na verdade, não é, porque Deus está sempre acompanhando você! Deus não abandona as pessoas; Ele é alguém em quem elas podem sempre confiar e encontrar abrigo, sendo seu único confidente. Portanto, não importa quais dificuldades e sofrimentos lhe sobrevenham, não importa quais desgostos ou questões de negatividade e fraqueza você enfrente, se você vier para diante de Deus e orar imediatamente, Suas palavras lhe darão conforto e resolverão suas dificuldades e todos os seus diferentes problemas. Em um ambiente assim, sua solidão se tornará a condição básica para experimentar as palavras de Deus e ganhar a verdade. À medida que você experimentar, gradualmente você começará a pensar: “Ainda estou vivendo uma boa vida depois de deixar meus pais, uma vida satisfatória depois de deixar meu marido e uma vida tranquila e alegre depois de deixar meus filhos. Eu não estou mais vazio. Eu não vou mais depender das pessoas, em vez disso, vou depender de Deus. Ele proverá para mim e me ajudará em todos os momentos. Embora eu não possa tocá-Lo nem vê-Lo, sei que Ele está ao meu lado em todos os momentos e em todos os lugares. Desde que eu ore a Ele, desde que eu O invoque, Ele me moverá e me fará entender Suas intenções e ver a senda correta”. Nesse momento, Ele verdadeiramente se tornará seu Deus, e todos os seus problemas serão resolvidos.
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Algumas pessoas querem entender e obter a verdade, querem se despender por Deus, mas não conseguem se despojar de nada. Não conseguem abrir mão de seu futuro, de seus confortos da carne, da união de sua família, de seus filhos e pais, nem de suas intenções, seus objetivos ou desejos. Não importa o que lhes acontece, elas sempre colocam a si mesmas, seus assuntos e seus desejos egoístas em primeiro lugar, e colocam a verdade em último. Satisfazer os interesses da carne e seus caracteres satânicos corruptos é prioridade, e praticar a palavra de Deus e satisfazer a Deus é secundário, e fica em último lugar. Essas pessoas podem receber a aprovação de Deus? Algum dia, elas poderão entrar na verdade realidade, ou satisfazer as intenções de Deus? (Elas jamais poderão.) Será que é seguir o caminho de Deus se, a olhos vistos, você desempenhou seu dever e não foi ocioso, mas seu caráter corrupto não foi nem um pouco resolvido? (Não é.) Vocês todos entendem essas coisas, mas, quando o assunto é colocar a verdade em prática, o trabalho é árduo. Seu sofrimento e o preço a pagar devem ser investidos em praticar a verdade, não em cumprir regulamentos e seguir processos. Vale a pena, não importa quanto você sofra pela verdade, e o sofrimento pelo qual você passará para praticar a verdade para satisfazer as intenções de Deus é aceitável para Ele e aprovado por Ele.
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Se você puder devotar seu coração, corpo e todo o seu amor genuíno a Deus, colocá-los diante Dele, ser completamente submisso a Ele e ser absolutamente atento às Suas intenções — não pela carne, não pela família e não pelos seus desejos próprios e pessoais, mas pelos interesses da casa de Deus, tomando a palavra de Deus como o princípio e a base de tudo — então, ao fazer isso, suas intenções e suas perspectivas estarão todas no lugar certo e você então será uma pessoa perante Deus que recebe Seu elogio. As pessoas de quem Deus gosta são aquelas que são absolutas para com Ele; são aquelas que podem ser devotadas exclusivamente a Ele. Aquelas a quem Ele abomina são as que têm o coração dividido em relação a Ele e que se rebelam contra Ele. Ele abomina aquelas que acreditam Nele e sempre querem desfrutar Dele enquanto continuam sendo incapazes de se despender completamente por Sua causa. Ele abomina aquelas que dizem que O amam, mas que se rebelam contra Ele em seu coração; Ele abomina aquelas que usam palavras eloquentes e rebuscadas para envolver em engano. Aquelas que não são genuinamente dedicadas a Deus ou que não se submeteram verdadeiramente perante Ele são traiçoeiras e excessivamente arrogantes por natureza. Aquelas que não conseguem ser genuinamente submissas em frente ao Deus normal e prático são ainda mais arrogantes e são especialmente a progenitura dedicada do arcanjo. Pessoas que verdadeiramente se despendem por Deus dedicam seu ser inteiro a Ele e se colocam diante Dele; conseguem se submeter a todas as Suas palavras e à Sua obra e são capazes de colocar Suas palavras em prática. Elas conseguem aceitar as palavras de Deus e as tomam como a base de sua existência e são capazes de procurar sinceramente dentro das palavras de Deus para descobrir quais partes praticar. Essas são pessoas que verdadeiramente vivem perante Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que verdadeiramente amam a Deus são os que podem se submeter totalmente à Sua praticidade”

O homem deve buscar viver uma vida com sentido e não deveria se contentar com suas circunstâncias atuais. Para viver a imagem de Pedro, ele precisa possuir o conhecimento e as experiências de Pedro. O homem deve buscar coisas que são mais elevadas e mais profundas. Ele deve buscar um amor mais profundo e mais puro por Deus e uma vida que tenha valor e sentido. Somente isso é vida; somente então o homem será igual a Pedro. Você deve concentrar-se em ser proativo para com sua entrada no lado positivo e não deve permitir de modo passivo que você retroceda em função de algum alívio momentâneo enquanto ignora verdades mais profundas, mais específicas e mais práticas. Seu amor tem de ser prático e você deve encontrar maneiras de libertar-se dessa vida depravada e despreocupada, que não se diferencia da vida de um animal. Você deve viver uma vida com sentido, uma vida de valor, e não deve enganar a si mesmo nem tratar sua vida como um brinquedo com que se brinque. Para quem aspira amar a Deus não existem verdades inalcançáveis nem justiça pela qual não possa se manter firme. Como você deve viver sua vida? Como deve amar a Deus e usar esse amor para satisfazer Suas intenções? Não existe assunto mais importante do que esse para a sua vida. Acima de tudo, você deve ter tais aspirações e perseverança, e não pode ser como aqueles que não têm espinha dorsal, que são fracotes. Você deve aprender a experimentar uma vida com sentido e experimentar verdades com sentido, e não deve tratar a si mesmo de modo superficial dessa maneira. Sua vida passará sem que você se dê conta; depois, você terá outra oportunidade de amar a Deus? O homem pode amar a Deus depois que estiver morto? Você deve ter as mesmas aspirações e a mesma consciência que Pedro; sua vida deve ter sentido e você não deve brincar consigo mesmo. Como um ser humano e como uma pessoa que busca a Deus, você deve ser capaz de considerar cuidadosamente como trata a sua vida, como deve se oferecer a Deus, como deve ter uma fé em Deus mais significativa e, já que você ama a Deus, você deveria amá-Lo de modo mais puro, mais belo e melhor. […] Você deve sofrer dificuldades pela verdade, deve se entregar à verdade, deve suportar humilhação pela verdade e, para ganhar mais da verdade, você deve passar por mais sofrimento. É isso que você deveria fazer. Você não deve jogar a verdade fora em favor de uma vida familiar pacífica nem deve perder toda uma vida de dignidade e integridade por causa de um prazer momentâneo. Você deveria buscar tudo que é belo e bom e buscar uma senda na vida que seja mais significativa. Se você levar uma vida tão vulgar e não buscar quaisquer objetivos, você não desperdiça a vida? O que você pode ganhar com uma vida assim? Você deveria abandonar todos os prazeres da carne em favor de uma verdade e não deveria jogar fora todas as verdades em favor de um pouco de prazer. Pessoas assim não têm integridade nem dignidade; sua existência não faz sentido!

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As experiências de Pedro: seu conhecimento de castigo e julgamento”

Hoje, você não crê nas palavras que digo e não presta atenção nelas; quando chegar o dia de difundir essa obra e você perceber a totalidade dela, você se lamentará e, naquele tempo, você ficará perplexo. Há bênçãos, mas você não sabe como desfrutá-las, e há a verdade, mas você não a busca. Acaso você não está trazendo desprezo sobre si mesmo? Hoje, embora o próximo passo da obra de Deus ainda esteja por começar, nada há de adicional no que se refere às demandas feitas a você e ao que se espera que você viva. Há tanta obra e tantas verdades; elas não são dignas de serem conhecidas por você? O castigo e o julgamento de Deus são incapazes de despertar seu espírito? O castigo e o julgamento de Deus são incapazes de fazer com que você se odeie? Você se contenta com viver sob a influência de Satanás, em paz e alegria e com um pouco de conforto carnal? Será que você não é a mais baixa de todas as pessoas? Ninguém é mais tolo do que aquelas que contemplaram a salvação, mas não buscam ganhá-la; são pessoas que se empanturram com a carne e se deliciam com Satanás. Você espera que sua fé em Deus não envolva quaisquer desafios ou tribulações nem a menor dificuldade. Você sempre busca coisas sem valor e não dá valor à vida; em vez disso, coloca seus pensamentos extravagantes acima da verdade. Você é tão inútil! Você vive como um porco — que diferença há entre você, porcos e cães? Os que não buscam a verdade e, em vez disso, amam a carne não são todos bestas? Os mortos sem espírito não são todos cadáveres ambulantes? Quantas palavras foram ditas no meio de vocês? Apenas uma pequena obra foi feita no meio de vocês? Quantas coisas Eu providenciei entre vocês? Então, por que você não as ganhou? Do que você pode se queixar? Não é o caso que você não ganhou nada porque está amando demais a carne? E não será porque seus pensamentos são extravagantes? Não será porque você é estúpido demais? Se você é incapaz de ganhar essas bênçãos, você pode culpar Deus por não salvá-lo? O que você busca é ser capaz de ter paz depois de crer em Deus, que suas crianças estejam livres de doenças, que seu marido tenha um bom emprego, que seu filho encontre uma boa esposa, que sua filha encontre um marido decente, que seus bois e cavalos arem bem o solo, que tenha um ano de clima bom para suas colheitas. É isso que você busca. Sua busca visa tão somente viver com conforto, que nenhum acidente sobrevenha a sua família, que os ventos passem ao largo, que sua face não seja tocada pela areia, que as colheitas de sua família não sejam inundadas, que você não seja atingido por nenhum desastre, em suma, você busca viver no abraço de Deus, viver em um ninho aconchegante. Um covarde como você que sempre busca a carne — você tem um coração, tem um espírito? Você não é uma besta? Eu lhe dou o caminho verdadeiro sem pedir nada em troca, mas você não busca. Você é mesmo alguém que crê em Deus? Eu lhe concedo vida humana real, mas você não busca. Você não é nada diferente de um porco ou de um cão? Porcos não buscam a vida do homem, não buscam ser purificados e não entendem o que é vida. Todo dia, depois de comer sua porção, eles simplesmente dormem. Dei a você o caminho verdadeiro, mas você não o ganhou: você está de mãos vazias. Você está disposto a continuar nessa vida, na vida de um porco? Qual é o significado de tais pessoas estarem vivas? Sua vida é desprezível e ignóbil, você vive no meio da imundície e licenciosidade e não busca nenhum objetivo; acaso sua vida não é a mais ignóbil de todas? Você se atreveria a levantar os olhos para Deus? Se você continuar a experimentar desse modo, o que adquirirá além de nada? O caminho verdadeiro foi dado a você, mas ganhá-lo ou não depende, em última análise, da sua busca pessoal.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As experiências de Pedro: seu conhecimento de castigo e julgamento”

Agora é a hora em que Meu Espírito realiza grande obra, e a hora em que começo Minha obra entre as nações gentias. Mais ainda, é a hora em que classifico todos os seres criados, colocando cada um em sua respectiva categoria, para que Minha obra possa avançar mais rápida e eficientemente. E assim, o que peço de vocês ainda é que ofereçam toda a plenitude do seu ser para toda a Minha obra e, além disso, que você discirna claramente e certifique-se de toda a obra que realizei em você e coloque toda a sua força em Minha obra, para que ela possa se tornar mais eficaz. É isso que você precisa entender. Desistam de lutar entre si, de procurar um caminho de volta ou de buscar confortos carnais, o que atrasaria a Minha obra e atrasaria seu maravilhoso futuro. Longe de o proteger, agir assim traria destruição sobre você. Isso não seria tolice sua? Aquilo que você desfruta avidamente hoje é a mesma coisa que está arruinando seu futuro, enquanto a dor que você sofre hoje é a mesma coisa que está protegendo você. Você deve estar claramente ciente dessas coisas, de modo a evitar ser vítima de tentações das quais você terá dificuldade para se livrar e evitar, e, por erro, cair no denso nevoeiro e ser incapaz de encontrar o sol. Quando a névoa densa desaparecer, você se encontrará em meio ao julgamento do grande dia.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de difundir o evangelho é também a obra de salvar o homem”

Hoje, Eu amo quem pode seguir a Minha vontade, quem pode demonstrar consideração pelos Meus fardos, e quem pode dar tudo de si por Mim, com sinceridade e de todo o coração. Eu os esclarecerei constantemente e não deixarei que escapem de Mim. Muitas vezes, Eu digo: “Aquele que sinceramente se despende por Mim, Eu certamente o abençoarei muito”. A que se refere essa “bênção”? Você sabe? No contexto da presente obra do Espírito Santo, refere-se aos fardos que lhe dou. Para todos aqueles capazes de assumir um fardo pela igreja e que sinceramente se oferecem para o Meu bem, seus fardos e sinceridade são bênçãos que vêm de Mim. Além disso, Minhas revelações para eles também são uma bênção Minha.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 82”

Agora estou caminhando largamente em meio ao Meu povo, e vivo no meio dele. Hoje, os que Me oferecem amor genuíno são pessoas bem-aventuradas; bem-aventurados são aqueles que se submetem a Mim, certamente permanecerão em Meu reino; bem-aventurados os que Me conhecem, certamente exercerão o poder em Meu reino; bem-aventurados são aqueles que Me buscam, eles certamente escaparão dos laços de Satanás e desfrutarão de Minhas bênçãos; bem-aventurados são aqueles capazes de se rebelar contra si mesmos, esses com certeza entrarão em Minhas posses e herdarão a generosidade do Meu reino. Daqueles que correm por Minha causa, vou Me lembrar; aqueles que fazem gastos por Minha causa, vou alegremente abraçar e àqueles que fazem ofertas a Mim, vou dar desfrutes. Aqueles que encontram prazer em Minhas palavras, Eu abençoarei; eles certamente serão os pilares que sustentam a cumeeira do Meu reino, certamente terão incomparável generosidade na Minha casa, e ninguém pode comparar-se a eles. Vocês já aceitaram as bênçãos que lhe foram dadas? Alguma vez já procuraram as promessas que foram feitas para vocês? Vocês, sob a orientação da Minha luz, certamente romperão a repressão das forças das trevas. Certamente, no meio da escuridão, não perderão a orientação de Minha luz. Vocês certamente serão os mestres de toda criação. Certamente serão vencedores diante de Satanás. Certamente, na queda do reino do grande dragão vermelho, levantar-se-ão no meio das miríades de multidões como prova de Minha vitória. Certamente serão firmes e inabaláveis na terra de Sinim. Por meio dos sofrimentos que vocês suportam, herdarão as bênçãos que vêm de Mim, e certamente irradiarão Minha glória por todo o Universo.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 19”

Testemunhos experienciais relacionados

Os crentes não devem ser colocados em jugo desigual com os não crentes

Escolhi a senda certa

Escapando da jaula da minha família

Hinos relacionados

Dê tudo de si para a obra de Deus

Você deve renunciar tudo pela verdade

As pessoas devem buscar viver uma vida significativa


6. Como resolver o problema de tratar as pessoas de acordo com seus sentimentos

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Em essência, o que são os sentimentos? São um tipo de caráter corrupto. As manifestações dos sentimentos podem ser descritas com várias palavras: favoritismo, proteção sem princípios para os outros, manutenção de relacionamentos físicos e parcialidade; é isso que são sentimentos. Quais são as consequências prováveis de ter sentimentos e de viver segundo eles? Por que Deus detesta os sentimentos das pessoas? Algumas pessoas são sempre constrangidas por seus sentimentos, elas não conseguem colocar a verdade em prática e, embora anseiem por se submeter a Deus, não conseguem, por isso se sentem atormentadas por seus sentimentos. Há muitas pessoas que entendem a verdade, mas não conseguem colocá-la em prática; isso também é porque são constrangidas pelos sentimentos. Por exemplo, algumas pessoas saem de casa para desempenhar seus deveres, mas estão sempre pensando em sua família, dia e noite, e não conseguem desempenhá-los bem. Isso não é um problema? Algumas pessoas têm paixões secretas e, no coração, só há lugar para essa pessoa, o que afeta o desempenho de seus deveres. Isso não é um problema? Algumas pessoas admiram e idolatram as outras; elas não dão ouvidos a ninguém, exceto a essa pessoa, a ponto de não darem ouvidos nem mesmo ao que Deus diz. Mesmo que outra pessoa lhes comunique a verdade, elas não a aceitarão; só ouvem as palavras dessa pessoa, as palavras de seu ídolo. Algumas pessoas têm um ídolo no coração e não permitem que outras pessoas falem sobre seu ídolo ou toquem nele. Se alguém fala sobre os problemas de seu ídolo, elas ficam com raiva e têm que defender seu ídolo e invertem as palavras da pessoa. Elas não permitem que seu ídolo sofra uma injustiça sem que o defendam e façam tudo o que está a seu alcance para proteger a reputação dele; por meio das palavras delas, os erros do seu ídolo se tornam acertos e elas não deixam que as pessoas falem palavras verdadeiras ou o exponham. Isso não é justiça; isso se chama sentimento. Os sentimentos são direcionados apenas à família? (Não.) Os sentimentos são muito amplos; eles são um tipo de caráter corrupto, não dizem respeito apenas aos relacionamentos carnais entre os membros da família, não se limitam a esse escopo. Eles também podem envolver seu superior ou alguém que lhe tenha feito um favor ou ajudado, ou alguém que tenha um relacionamento mais próximo com você ou que se dê bem com você, ou seu conterrâneo ou amigo, ou até mesmo alguém que você admire — isso não é fixo. Então, livrar-se dos sentimentos é tão simples quanto não pensar em seus pais ou na sua família? (Não.) É tão fácil assim livrar-se dos sentimentos? Quando a maioria das pessoas chega à faixa dos 30 anos e consegue viver de forma independente, não sente tanta falta de casa e, na faixa dos 40 anos, isso se torna completamente normal. Quando as pessoas ainda não atingiram a idade adulta, elas sentem muita saudade de casa e não conseguem deixar os pais porque ainda não têm a capacidade de sobreviver de forma independente. Sentir falta da família e dos pais é normal. Não se trata de uma questão de sentimentos. É quando sua atitude e seu ponto de vista sobre como fazer as coisas são adulterados pelos sentimentos que isso se torna uma questão de sentimentos.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O que é a verdade realidade?”

Que problemas estão relacionados aos sentimentos? O primeiro é como você avalia os membros de sua própria família e como você aborda as coisas que fazem. “As coisas que fazem” incluem aqui naturalmente quando eles interrompem e perturbam o trabalho da igreja, quando julgam as pessoas pelas costas, quando se envolvem em algumas das práticas dos descrentes e assim por diante. Você consegue abordar essas coisas com imparcialidade? Quando é necessário que você escreva uma avaliação dos membros de sua família, você consegue fazê-lo de forma objetiva e imparcial, deixando de lado seus sentimentos? Isso está relacionado à forma como você aborda os membros de sua família. Além disso, você abriga sentimentos em relação àqueles com quem você se dá bem ou que o ajudaram anteriormente? Você é capaz de ver as ações e o comportamento deles de forma objetiva, imparcial e precisa? Se eles interromperem e perturbarem o trabalho da igreja, você será capaz de denunciá-los ou expô-los prontamente assim que você souber disso? Além disso, você abriga sentimentos em relação àqueles que são relativamente próximos a você ou que compartilham interesses semelhantes aos seus? Você possui avaliação, definição e maneira de lidar com as ações e o comportamento deles que são imparciais e objetivas? Suponha que essas pessoas, com as quais você tem uma conexão sentimental, sejam tratadas pela igreja de acordo com os princípios e que o resultado disso não esteja de acordo com suas próprias noções — como você abordaria isso? Você seria capaz de obedecer? Você continuaria secretamente envolvido com elas, seria desorientado por elas e até mesmo incitado por elas a inventar desculpas para elas, justificá-las e defendê-las? Você viria ao socorro daqueles que o ajudaram e levaria um tiro por eles, enquanto desconsidera as verdades princípios e ignora os interesses da casa de Deus? Essas várias questões não têm a ver com sentimentos? Algumas pessoas dizem: “Os sentimentos não estão relacionados apenas a parentes e familiares? O escopo dos sentimentos não inclui apenas seus pais, irmãos e outros membros da família?”. Não, os sentimentos incluem um amplo escopo de pessoas. Esqueça a avaliação imparcial de seus próprios familiares — algumas pessoas nem são capazes de avaliar os bons amigos e companheiros de forma imparcial e distorcem os fatos quando falam sobre essas pessoas. Por exemplo, se seu amigo não se dedica ao trabalho adequado dele e sempre se envolve em práticas desonestas e perversas em seu dever, elas o descreverão como brincalhão e dirão que sua humanidade é imatura e ainda não é estável. Não há sentimentos nessas palavras? Isso é falar palavras carregadas de sentimentos. Se alguém que não tem nenhuma conexão com elas não atende seu trabalho adequado e se envolve em práticas desonestas e perversas, elas terão coisas mais duras a dizer sobre ele e podem até condená-lo. Isso não é uma manifestação de falar e agir com base em sentimentos? As pessoas que vivem de acordo com seus sentimentos são imparciais? São íntegras? (Não.) O que há de errado com as pessoas que falam de acordo com seus sentimentos? Por que não conseguem tratar os outros de forma justa? Por que não conseguem falar com base nas verdades princípios? As pessoas que são falsas e nunca baseiam suas palavras em fatos são perversas. Não ser imparcial quando se fala, sempre falar de acordo com os próprios sentimentos e para o próprio bem, e não falar de acordo com as verdades princípios, não pensar no trabalho da casa de Deus e apenas proteger os próprios sentimentos pessoais, fama, ganho e status — essa é a índole dos anticristos. É assim que os anticristos falam; tudo o que eles dizem é perverso, perturba e interrompe. As pessoas que vivem nas preferências e nos interesses da carne vivem em seus sentimentos. As pessoas que vivem de acordo com seus sentimentos são aquelas que não aceitam nem praticam a verdade de forma alguma. Aqueles que falam e agem com base em seus sentimentos não têm nenhuma verdade realidade. Se tais pessoas se tornarem líderes, elas serão, sem dúvida, falsas líderes ou anticristos. Além de serem incapazes de fazer trabalho real, também podem se envolver em vários feitos malignos. Elas serão definitivamente eliminadas e punidas.

A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (2)”

De que forma o ato de agir movido pelos sentimentos se manifesta? A manifestação mais comum é quando as pessoas sempre defendem e ajudam qualquer um que tenha sido bondoso com elas ou que lhes seja próximo. Por exemplo, digamos que seu amigo é exposto por fazer algo ruim e você o defende, dizendo: “Ele não faria algo assim, ele é uma pessoa boa! Devem ter armado para ele”. Essa afirmação é justa? (Não.) Isso é agir e falar com base nos sentimentos. Para dar outro exemplo, suponhamos que você entre num pequeno conflito com alguém e que passe a desgostar dessa pessoa, e quando ela diz algo que é correto e que está alinhado com os princípios, você não quer ouvir, isso é uma manifestação de quê? (De não aceitar a verdade.) Por que você não consegue aceitar a verdade? No íntimo, você sabe que o que ela disse era correto, mas por ter um preconceito contra ela, você não quer ouvir, embora saiba que ela está certa. Que problema é esse? (Ser dominado por sentimentos.) Isso está carregado de sentimentos. Algumas pessoas são facilmente convencidas por suas preferências e emoções pessoais. Se elas não conseguem se dar bem com alguém, não importa quão bem ou quão corretamente esse alguém fale, elas não querem ouvir. E quando se dão bem com alguém, estão dispostas a ouvir tudo o que essa pessoa tem a dizer, não importa se é certo ou errado nem se está de acordo com a verdade. Isso não é ser convencido facilmente pelas preferências e emoções pessoais? Com tal caráter, uma pessoa consegue falar e agir racionalmente? Ela consegue aceitar a verdade e se submeter a ela? (Não.) Por ela ser constrangida pelos sentimentos e facilmente convencida por suas emoções, isso afeta sua adesão às verdades princípios em suas ações. Também afeta sua aceitação da verdade e sua submissão a ela. Então, o que está afetando sua capacidade de praticar e de se submeter à verdade? O que a está constrangendo? Seus sentimentos e emoções. São essas as coisas que a constrangem e a aprisionam. Se, em vez da verdade, você coloca relacionamentos pessoais e interesses próprios em primeiro lugar, então sentimentos o estão impedindo de aceitar a verdade. Portanto, você não deve agir nem falar com base em sentimentos. Não importa se seu relacionamento com alguém é bom ou ruim, nem se suas palavras são suaves ou duras, contanto que aquilo que esse alguém diz esteja alinhado com a verdade, você deveria ouvir e aceitar isso. Essa é a atitude de aceitar a verdade. Se você diz: “Sua comunhão está de acordo com a verdade e ele também tem experiência, mas é atrevido e arrogante demais, e é desagradável e desconfortável assistir a isso. Assim, mesmo que ele esteja certo, eu não aceitarei”, que tipo de caráter é esse? Em termos específicos, isso é um sentimento. Quando você aborda pessoas e coisas com base em suas preferências e emoções pessoais, isso é um sentimento, e isso se insere na categoria de sentimentos. Coisas que têm a ver com sentimentos pertencem a caracteres corruptos. Seres humanos corruptos têm, todos eles, sentimentos, e todos eles são constrangidos por seus sentimentos em diferentes graus. Se uma pessoa não conseguir aceitar a verdade, será difícil para ela resolver o problema dos sentimentos. Algumas pessoas protegem falsos líderes, protegem anticristos e falam em favor de pessoas malignas, defendendo-os. Há sentimentos envolvidos em todos esses casos. É claro, em algumas situações, essas pessoas só estão agindo desse jeito devido à sua natureza maligna. Esses problemas precisam ser comunicados frequentemente para que você alcance clareza sobre eles. Algumas pessoas podem dizer: “Eu só tenho alguns sentimentos em relação à minha família e a meus amigos, mas não em relação a mais ninguém”. Essa afirmação não é correta. Se outros lhe demonstrarem um pequeno favor qualquer, você desenvolverá sentimentos em relação a eles. Haverá graus variados de proximidade e profundidade, mas ainda assim são sentimentos. Se as pessoas não resolverem seus sentimentos, será difícil praticar a verdade e alcançar submissão a Deus.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A senda da resolução do caráter corrupto”

Algumas pessoas são extremamente sentimentais. Todo dia, em tudo que dizem e em todas as maneiras em que se comportam em relação aos outros, elas vivem segundo seus sentimentos. Elas sentem afeto por esta e aquela pessoa, e passam os dias engajadas nas sutilezas do afeto. Em tudo o que encontram, elas vivem no âmbito dos sentimentos. Quando um parente não crente de tal pessoa morre, ela chora durante três dias e não permite que o corpo seja enterrado. Ela ainda tem sentimentos pelo falecido e seus sentimentos são muito severos. Você poderia dizer que os sentimentos são a falha fatal dessa pessoa. Ela é constrangida pelos sentimentos em todas as questões, ela é incapaz de praticar a verdade e de agir de acordo com os princípios e está frequentemente propensa a se rebelar contra Deus. Os sentimentos são sua maior fraqueza, sua falha fatal, e eles são totalmente capazes de levá-la à ruína e destruí-la. Pessoas excessivamente sentimentais são incapazes de colocar a verdade em prática e de se submeter a Deus. Elas se preocupam com a carne e são tolas e confusas. É da natureza desse tipo de pessoa ser muito sentimental, e ela vive segundo seus sentimentos.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como conhecer a natureza do homem”

Relacionamentos interpessoais normais são estabelecidos sobre o fundamento de voltar o coração para Deus, não por meio de esforço humano. Se Deus estiver ausente do coração de uma pessoa, então seus relacionamentos com outras pessoas serão meramente relacionamentos da carne. Não são normais, são deleites luxuriosos, e são detestados e odiados por Deus. Se você diz que seu espírito foi movido, mas você só quer se comunicar com pessoas de quem gosta e a quem respeita, e tem preconceito contra as pessoas de quem não gosta e se recusa a falar com elas quando elas vêm buscar de você, isso é mais uma prova de que você é governado por sentimentos e de que não tem nada de um relacionamento normal com Deus. Isso mostra que você está tentando fazer Deus de tolo e encobrir a própria fealdade. Você pode conseguir compartilhar parte de seu conhecimento, mas se suas intenções estiverem erradas, então tudo o que fizer só será bom segundo padrões humanos, e Deus não o elogiará. Suas ações serão motivadas pela carne, não pelo fardo de Deus. Você só está apto para que Deus o use se for capaz de aquietar seu coração diante Dele e de ter interações normais com todas as pessoas que O amam. Se você consegue fazer isso, então, independentemente de como você interagir com os outros, você não estará encenando uma filosofia para os tratos mundanos. Você levará em consideração o fardo de Deus e viverá diante Dele.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “É muito importante estabelecer um relacionamento normal com Deus”

Em tudo o que fizer, você deve examinar se suas intenções são corretas. Se você é capaz de agir segundo as exigências de Deus, então seu relacionamento com Ele é normal. Esse é o padrão mínimo. Examine suas intenções e, se você descobrir que surgiram intenções incorretas, seja capaz de se rebelar contra elas e agir segundo as palavras de Deus; assim, você se tornará alguém correto diante de Deus, o que demonstra que seu relacionamento com Ele é normal e que tudo aquilo que você faz é em prol de Deus, e não de si mesmo. Em tudo o que fizer ou disser, corrija seu coração e seja reto em suas ações, e não seja levado pelos sentimentos, nem aja de acordo com a própria vontade. Esses são os princípios pelos quais os crentes em Deus devem se conduzir.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Como está seu relacionamento com Deus?”

Como Deus exige que as pessoas tratem as outras? (Ele pede que tratemos as pessoas com justiça.) O que significa justiça? Significa tratar as pessoas segundo as verdades princípios, não segundo a aparência, identidade, status e conhecimento que elas têm ou segundo suas preferências ou sentimentos em relação a elas. Então por que é justo tratar as pessoas segundo as verdades princípios? Muitos não entendem isso e precisam entender a verdade primeiro. A justiça tal como os não crentes a entendem, é a verdadeira justiça? Certamente não. Somente com Deus pode haver retidão e justiça. Somente nas exigências do Criador para Seus seres criados existe justiça e a retidão de Deus pode ser revelada. Portanto, a justiça só pode advir se tratarem as pessoas segundo as verdades princípios. O que você deve exigir das pessoas na igreja e como deve tratá-las? Arranjando para que elas desempenhem o dever que são capazes de desempenhar, seja qual for — e se elas não forem capazes de desempenhar nenhum dever e até causarem perturbações, então, se merecerem ser removidas, devem ser removidas, mesmo que tenham um bom relacionamento com você. Isso é justiça e faz parte dos princípios de tratar os outros com justiça. Isso tem a ver com os princípios de conduta.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente aqueles que entendem a verdade têm entendimento espiritual”

Por qual princípio as palavras de Deus pedem que as pessoas tratem os outros? Ame o que Deus ama e odeie o que Deus odeia: esse é o princípio que deveria ser seguido. Deus ama aqueles que buscam a verdade e são capazes de seguir Sua vontade; essas também são as pessoas que nós deveríamos amar. Aquelas que não são capazes de seguir a vontade de Deus, que odeiam e se rebelam contra Deus — essas pessoas são detestadas por Deus, e nós também deveríamos detestá-las. Isso é o que Deus pede ao homem. Se seus pais não acreditam em Deus, se eles sabem muito bem que a fé em Deus é o caminho correto e que pode levar à salvação, mas continuam não receptivos, então não há dúvida de que são pessoas que são avessas à verdade e a odeiam, e são pessoas que resistem e odeiam a Deus — e Deus naturalmente os abomina e os odeia. Você conseguiria abominar pais como esses? Eles se opõem a Deus e O insultam — nesse caso, eles certamente são demônios e satanases. Você conseguiria odiá-los e amaldiçoá-los? Todas essas são perguntas reais. Se seus pais o impedirem de crer em Deus, como você deveria tratá-los? Como Deus pede, você deveria amar o que Deus ama e odiar o que Deus odeia. Durante a Era da Graça, o Senhor Jesus disse: “Quem é Minha mãe? E quem são Meus irmãos?”, “Pois qualquer que fizer a vontade de Meu Pai que está nos céus, esse é Meu irmão, irmã e mãe”. Essas palavras já existiam lá na Era da Graça, e agora as palavras de Deus são ainda mais claras: “Ame o que Deus ama e odeie o que Deus odeia”. Essas palavras vão direto ao ponto, mas em geral as pessoas são incapazes de compreender seu significado verdadeiro.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só ao reconhecer as próprias opiniões equivocadas pode-se realmente se transformar”

Como Jó tratava os filhos? Ele simplesmente cumpria sua responsabilidade como pai, compartilhando o evangelho e comunicando a verdade a eles. No entanto, quer eles ouvissem ou não, quer obedecessem ou não, Jó não os obrigava a acreditar em Deus — ele não arrastava os filhos contra a vontade deles nem interferia na vida deles. As ideias e opiniões dos filhos eram diferentes das dele, então ele não interferia no que eles faziam, e não interferia no tipo de senda que trilhavam. Jó raramente falava com os filhos sobre a crença em Deus? Ele certamente teria palavras suficientes para falar sobre isso, mas eles se recusavam a ouvir e não as aceitavam. Qual era a atitude de Jó com respeito a isso? “Eu cumpri minha responsabilidade; quanto ao tipo de senda que eles trilham, isso depende do que eles escolherem e dependem das orquestrações e dos arranjos de Deus. Se Deus não opera neles, não os move, eu não vou forçá-los.” Por essa razão, Jó não orava a Deus por eles, nem chorava lágrimas de angústia por eles nem jejuava por eles nem sofria de maneira nenhuma. Ele não fazia essas coisas. Por que Jó não fazia nenhuma dessas coisas? Porque nenhuma dessas coisas era uma forma de se submeter à soberania e aos arranjos de Deus; todas elas vinham de ideias humanas e eram maneiras de forçar ativamente a resolução das coisas. Quando os filhos de Jó não tomaram a mesma senda que ele tomou, essa foi a atitude dele; por isso, quando os filhos morreram, qual foi a atitude dele? Ele chorou ou não? Ele extravasou seus sentimentos? Ele ficou magoado? A Bíblia não contém registro de nenhuma dessas coisas. Quando Jó viu os filhos morrerem, ele ficou com o coração em pedaços ou triste? (Ele ficou.) Em termos do afeto que sentia pelos filhos, ele com certeza sentiu certa tristeza, mas mesmo assim se submeteu a Deus. Como ele expressou essa submissão? Ele disse: “Esses filhos me foram dados por Deus. Quer eles acreditem ou não em Deus, a vida deles está nas mãos de Deus. Se eles tivessem acreditado em Deus, e Deus quisesse levá-los embora, Ele ainda assim teria feito isso; se não tivessem acreditado em Deus, eles ainda assim teriam sido levados se Deus tivesse dito que eles seriam levados. Tudo isso está nas mãos de Deus; se não fosse assim, quem poderia tirar a vida das pessoas?”. Em resumo, o que isso significa? “Jeová deu, e Jeová tirou; bendito seja o nome de Jeová” (Jó 1:21). Ele manteve essa atitude na maneira como tratava os filhos. Estivessem os filhos vivos ou mortos, Jó continuava a ter essa atitude. Seu método de prática estava certo; em todas as maneiras que praticava, no ponto de vista, na atitude e no estado com que tratava tudo, ele estava sempre numa posição e num estado de submissão, de espera, de procura e, depois, de obter conhecimento. Essa atitude é muito importante. Se as pessoas nunca têm esse tipo de atitude em nada que fazem e têm ideias pessoais muito fortes e colocam as intenções e os benefícios pessoais acima de todas as coisas, será que elas são realmente submissas? (Não.) Em pessoas como essas, não se pode ver submissão genuína; elas são incapazes de alcançar submissão genuína.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Os princípios da prática da submissão a Deus”

Você deve mostrar força e determinação e permanecer firme em seu testemunho de Mim; levante-se e fale em Meu nome e não tema o que as outras pessoas possam dizer. Apenas satisfaça Minhas intenções e não deixe que ninguém o constranja. O que Eu revelo a você deve ser seguido de acordo com as Minhas intenções e não pode ser postergado. Como você se sente lá no fundo? Você está desconfortável, não está? Você entenderá. Por que você é incapaz de se levantar e falar em Meu nome, enquanto leva Meu fardo em consideração? Você insiste em se envolver em esquemas mesquinhos, mas Eu vejo tudo claramente. Eu sou seu apoio e seu escudo, e tudo está em Minhas mãos. De que, então, você tem medo? Você não está sendo sentimental demais? Você deve deixar de lado os seus sentimentos assim que puder; Eu não ajo por sentimentos, mas, antes, exercito a justiça. Se seus pais fizerem qualquer coisa que não seja de benefício para a igreja, eles não escaparão! Minhas intenções foram reveladas a você, e você não pode ignorá-las. Em vez disso, você deve concentrar toda a sua atenção nelas e deixar tudo o mais de lado para seguir de todo o coração. Eu sempre o manterei em Minhas mãos. Não seja sempre tímido, sujeitado à restrição de seu cônjuge; você deve permitir que Minha vontade seja cumprida.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 9”

Os países estão em grande caos porque a vara de Deus começou a desempenhar seu papel na terra. A obra de Deus pode ser vista no estado da terra. Quando Deus diz: “As águas rugirão, as montanhas serão derrubadas, os grandes rios se desintegrarão”, essa é a obra inicial da vara na terra, cujo resultado é que “todas as famílias da terra serão dilaceradas, e todas as nações sobre a terra serão despedaçadas; serão passados os dias da reunião entre maridos e mulheres, filhos e mães não mais se encontrarão, nunca mais haverá o encontro de pais e filhas. Tudo o que costumava haver na terra será esmagado por Mim”. Este será o estado geral das famílias na terra. Naturalmente, não poderia ser o estado de todas elas, mas será o estado da maioria. Por outro lado, isso se refere às circunstâncias experimentadas pelo povo desta corrente no futuro. Isso prediz que, uma vez que tiverem sofrido o castigo das palavras e os não crentes tiverem sido submetidos à catástrofe, já não haverá mais relacionamentos familiares entre as pessoas na terra; todos serão o povo de Sinim, e todos serão leais no Reino de Deus. Assim, serão passados os dias da reunião entre maridos e mulheres, filhos e mães não mais se encontrarão, nunca mais haverá o encontro de pais e filhas. E então, as famílias das pessoas na terra serão dilaceradas, despedaçadas e esta será a obra final que Deus fará nos homens. E porque Deus espalhará esta obra por todo o universo, Ele aproveita a oportunidade para esclarecer a palavra “sentimento” para as pessoas, permitindo-lhes assim ver que a intenção de Deus é separar as famílias de todas as pessoas e mostrando que Ele usa o castigo para resolver todos os “conflitos familiares” entre a humanidade. Se não, não haveria meio de concluir a parte final da obra de Deus na terra. A parte final das palavras de Deus revela a maior fraqueza da humanidade — toda ela vive num estado de sentimentos — e assim Deus não evita nenhum ser humano e expõe os segredos escondidos no coração de toda a humanidade. Por que é tão difícil, para as pessoas, separar-se dos sentimentos? Fazer isso supera os padrões da consciência? A consciência consegue cumprir a vontade de Deus? Os sentimentos podem ajudar as pessoas através da adversidade? Aos olhos de Deus, os sentimentos são Seus inimigos — isso não está claro nas palavras de Deus?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Interpretações dos mistérios das ‘Palavras de Deus para todo o universo’, Capítulo 28”

Hoje em dia, aqueles que buscam e os que não buscam são dois tipos totalmente diferentes de pessoas, cujas destinações também são muito diferentes. Aqueles que buscam o conhecimento da verdade e praticam a verdade são aquelas às quais Deus trará salvação. Aqueles que não conhecem o caminho verdadeiro são demônios e inimigos; eles são os descendentes do arcanjo e serão objetos da destruição. Mesmo aqueles que são crentes piedosos num Deus vago — eles também não são demônios? As pessoas que possuem uma boa consciência, mas não aceitam o caminho verdadeiro, são demônios; a essência delas é a de resistência a Deus. Aqueles que não aceitam o caminho verdadeiro são aqueles que resistem a Deus, e mesmo que tais pessoas suportem muitas adversidades, ainda assim, serão destruídas. Todos aqueles que não estão dispostos a renunciar ao mundo, que não conseguem suportar separar-se de seus pais e que não conseguem suportar se livrar dos próprios prazeres da carne são todos rebeldes para com Deus, e todos serão objetos da destruição. Qualquer um que não acredite em Deus encarnado é demoníaco e, mais ainda, será destruído. Aqueles que têm fé, mas não praticam a verdade, aqueles que não acreditam em Deus encarnado e aqueles que não acreditam de modo algum na existência de Deus também serão objetos da destruição. Todos os que terão permissão para permanecer são pessoas que passaram pelo sofrimento do refinamento e permaneceram firmes; essas são pessoas que realmente suportaram provações. Qualquer um que não reconhece Deus é um inimigo; isto é, qualquer um que não reconhece Deus encarnado — esteja ele fora ou dentro dessa corrente — é um anticristo! Quem é Satanás, quem são os demônios, quem são os inimigos de Deus se não os que resistem e que não acreditam em Deus? Não são eles as pessoas que se rebelam contra Deus? Não são eles os que alegam ter fé, mas carecem da verdade? Não são eles aqueles que meramente buscam obter bênçãos, mas são incapazes de dar testemunho de Deus? Você ainda se mistura com esses demônios hoje e os trata com consciência e amor, mas, nesse caso, você não está estendendo boas intenções a Satanás? Você não está em conluio com demônios? Se as pessoas chegaram a esse ponto e ainda são incapazes de distinguir entre o bem e o mal e continuam cegamente a ser amorosas e misericordiosas sem qualquer desejo de buscar as intenções de Deus ou de serem capazes, de alguma forma, de tomar as intenções de Deus como se fossem suas, então seus desfechos serão ainda mais miseráveis. Qualquer um que não acredita no Deus na carne é um inimigo de Deus. Se você pode ter consciência e amor por um inimigo, não lhe falta um senso de retidão? Se você é compatível com aqueles que Eu detesto e dos quais discordo e ainda tem amor ou sentimentos pessoais para com eles, você não é rebelde? Você não está resistindo intencionalmente a Deus? Tal pessoa possui verdade? Se as pessoas têm consciência para com os inimigos, amor pelos demônios e misericórdia para com Satanás, elas não estão interrompendo intencionalmente a obra de Deus? Essas pessoas que só acreditam em Jesus e não acreditam em Deus encarnado durante os últimos dias, como também aquelas que afirmam verbalmente acreditar em Deus encarnado, mas praticam o mal, são todos anticristos, sem mencionar aquelas que nem mesmo acreditam em Deus. Todas essas pessoas serão objetos da destruição.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus e o homem entrarão em descanso juntos”

Aquelas palavras ditas no passado: “Quando alguém acredita no Senhor, a sorte sorri para toda a família” são adequadas para a Era da Graça, mas não estão relacionadas à destinação da humanidade. Elas foram apropriadas para um estágio da Era da Graça. A conotação dessas palavras se dirigia à paz e às bênçãos materiais que as pessoas desfrutavam; elas não significavam que toda a família de alguém que acredita no Senhor será salva, nem significavam que, quando alguém recebe bênçãos, a família inteira também pode ser levada ao descanso. Se alguém recebe bênçãos ou sofre infortúnios é determinado de acordo com a essência da pessoa, não de acordo com qualquer essência comum que se possa compartilhar com outros. Esse tipo de dito popular ou de regra simplesmente não tem lugar no reino. Se, por fim, uma pessoa é capaz de sobreviver, é porque ela satisfez as exigências de Deus, e se, no final, ela é incapaz de permanecer até o tempo do descanso, é porque ela se rebelou contra Deus e não satisfez Suas exigências. Todos têm uma destinação adequada. Essas destinações são determinadas de acordo com a essência de cada indivíduo e absolutamente nada têm a ver com outras pessoas. O comportamento maligno de um filho não pode ser transferido para os pais, tampouco a justiça de um filho pode ser compartilhada com seus pais. O comportamento maligno de um pai não pode ser transferido para seus filhos, tampouco a justiça dos pais pode ser compartilhada com seus filhos. Todos carregam seus respectivos pecados, e todos desfrutam de suas respectivas bênçãos. Ninguém pode ser um substituto para outra pessoa; isso é justiça. Do ponto de vista do homem, se os pais recebem bênçãos, então seus filhos também deveriam poder recebê-las, e, se os filhos cometem o mal, então seus pais devem expiar aqueles pecados. Essa é uma perspectiva humana e um jeito humano de fazer as coisas; não é a perspectiva de Deus. O desfecho de todos é determinado de acordo com a essência que vem de sua conduta e sempre é determinado de forma apropriada. Ninguém pode carregar os pecados do outro; muito menos pode receber punição no lugar do outro. Isso é absoluto. O cuidado excessivamente amoroso de um pai por seus filhos não indica que ele possa realizar ações justas no lugar dos filhos, assim como o afeto obediente de um filho para com os pais não significa que ele possa realizar ações justas no lugar dos pais. É isso que estas palavras realmente pretendem dizer: “Então, estando dois homens no campo, será levado um e deixado outro; estando duas mulheres a trabalhar no moinho, será levada uma e deixada a outra”. As pessoas não podem levar seus filhos malfeitores para o descanso com base em seu profundo amor por eles, tampouco alguém pode levar a esposa (ou o marido) para o descanso com base em sua própria conduta justa. Essa é uma regra administrativa; não pode haver exceções para ninguém. No fim, praticantes da justiça são praticantes da justiça, e malfeitores são malfeitores. Eventualmente, os justos terão a permissão de sobreviver, enquanto os malfeitores serão destruídos. Os santos são santos, não são imundos. Os imundos são imundos, e nenhuma parte deles é santa. As pessoas que serão destruídas são todas malignas, e aquelas que sobreviverão são todas justas — mesmo que os filhos das pessoas malignas realizem ações justas e mesmo que os pais dos justos cometam atos malignos. Não há relação entre um marido crente e uma esposa não crente, assim como não há relação entre filhos crentes e pais não crentes; esses dois tipos de pessoas são completamente incompatíveis. Antes de entrar no descanso, a pessoa tem parentes físicos, mas, uma vez que tenha entrado no descanso, ela não terá mais nenhum parente físico. Aqueles que cumprem seu dever são inimigos daqueles não o cumprem; aqueles que amam a Deus e os que O odeiam estão em oposição uns aos outros. Aqueles que entram no descanso e os que terão sido destruídos são dois tipos incompatíveis de seres criados. Seres criados que cumprirem seus deveres serão capazes de sobreviver, enquanto aqueles que não cumprirem seus deveres serão objetos da destruição; mais ainda, isso durará por toda a eternidade. Você ama seu marido a fim de cumprir seu dever como ser criado? Você ama sua esposa a fim de cumprir seu dever como ser criado? Você é obediente a seus pais não crentes a fim de cumprir seu dever como ser criado? Está certa ou errada a visão humana sobre acreditar em Deus? Por que você acredita em Deus? O que você deseja ganhar? Como você ama a Deus? Aqueles que não conseguirem cumprir seus deveres como seres criados e que não conseguirem fazer um esforço total se tornarão objetos da destruição. Há relações físicas que existem entre as pessoas de hoje como também associações de sangue, mas, no futuro, todas elas serão destruídas. Crentes e não crentes não são compatíveis; eles se opõem uns aos outros. Aqueles que estão no descanso acreditarão que existe um Deus e se submeterão a Ele, enquanto aqueles que se rebelam contra Deus terão todos sido destruídos. As famílias não existirão mais na terra; como poderia haver pais e filhos ou relacionamentos conjugais? A própria incompatibilidade entre crença e descrença terá rompido totalmente esses relacionamentos físicos!

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus e o homem entrarão em descanso juntos”

Vídeos relacionados

Peça de teatro “A batalha para expulsar uma pessoa maligna”

Testemunhos experienciais relacionados

Os afetos devem seguir os princípios

Ver meus pais como realmente são

A história de Joy

Meus afetos obscureceram meu julgamento

Hinos relacionados

Deus odeia afetos entre as pessoas

Relacionamentos interpessoais devem ser estabelecidos segundo as palavras de Deus

Deus decide o desfecho das pessoas de acordo com sua essência


7. Como resolver o problema de ser teimoso e irrestrito

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Pessoas arrogantes e teimosas acham difícil aceitar a verdade. Elas não conseguem aceitar quando ouvem algo que não se alinha a suas perspectivas, opiniões e pensamentos. Elas não se importam se o que os outros dizem está certo ou errado, nem com quem o disse, o contexto em que isso foi dito ou se isso tem relação com suas responsabilidades e deveres. Elas não se importam com essas coisas; o urgente para elas é satisfazer seus sentimentos primeiro. Isso não é ser teimoso? Em última instância, quais são as perdas que essa teimosia trará para as pessoas? É difícil, para elas, ganhar a verdade. Não aceitar a verdade é causado pelo caráter corrupto do homem, e o resultado final é que elas não podem obter facilmente a verdade. Qualquer coisa que se revele naturalmente da natureza essência do homem está em oposição à verdade e não tem nada a ver com ela; nem uma única coisa se alinha com a verdade ou se aproxima dela. Assim, para alcançar salvação, é preciso aceitar e praticar a verdade. Se alguém não for capaz de aceitar a verdade e sempre quiser agir de acordo com suas preferências, essa pessoa não poderá alcançar salvação. Se você quer seguir a Deus e cumprir bem seu dever, você deve primeiro evitar ser impulsivo quando as coisas não acontecem de acordo com sua vontade. Acalme-se primeiro e aquiete-se diante de Deus, e no coração, ore a Ele e busque Dele. Não seja teimoso; submeta-se primeiro. Somente com tal mentalidade você pode trazer resoluções melhores para os problemas. Se você puder perseverar em viver diante de Deus e for capaz de orar a Ele e buscar Dele, não importa o que lhe aconteça, e enfrentar isso com uma mentalidade de submissão, então não importam quantas revelações do seu caráter corrupto existam, nem quais transgressões tenha cometido anteriormente — elas podem ser resolvidas contanto que você busque a verdade. A despeito das provações que lhe possam ocorrer, você será capaz de se manter firme. Contanto que tenha a mentalidade certa, seja capaz de aceitar a verdade e se submeter a Deus de acordo com as Suas exigências, então você será inteiramente capaz de colocar a verdade em prática. Embora possa ser um pouco rebelde e resistente por vezes e, às vezes, exibir raciocínio defensivo e ser incapaz de se submeter, se puder orar a Deus e reverter o seu estado rebelde, então poderá aceitar a verdade. Tendo feito isso, reflita sobre a razão pela qual tal rebeldia e resistência surgiram em você. Encontre a razão, depois busque a verdade para resolvê-la, e esse aspecto do seu caráter corrupto pode ser purificado. Após várias recuperações de tais tropeços e quedas, até que você possa colocar em prática a verdade, seu caráter corrupto será gradualmente expulso.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Muitas vezes, durante o cumprimento de seus deveres, algumas pessoas agem de maneira arbitrária e imprudente. Elas são extremamente inconstantes: quando estão alegres, fazem um pouco do seu dever, e, quando não estão, ficam emburradas e dizem: “Estou mal-humorada hoje. Não comerei nada nem cumprirei meu dever”. Então os outros são obrigados a negociar com elas e dizer: “Assim não dá. Você não pode ser tão inconstante”. E o que essas pessoas responderão? “Eu sei que assim não dá, mas cresci numa família rica e privilegiada. Meus avós e minhas tias me mimavam e meus pais eram ainda piores. Eu era sua queridinha, a pupila dos olhos deles, e eles concordavam comigo em tudo e me mimavam. Essa criação me deu esse temperamento inconstante, assim, quando cumpro um dever na casa de Deus, eu não discuto as coisas com os outros, nem busco a verdade, nem me submeto a Deus. Eu posso ser culpada por isso?” O entendimento delas é correto? Sua atitude é uma atitude de buscar a verdade? (Não.) Sempre que alguém menciona alguma pequena falha, como quando elas pegam as melhores partes da comida durante as refeições, como só se importam consigo mesmas sem pensar nos outros, elas dizem: “Sou assim desde a infância. Estou acostumada com isso. Eu nunca pensei nas outras pessoas. Sempre tive uma vida privilegiada, pais que me adoram e avós que me idolatram. Eu sou a pupila dos olhos de toda a minha família”. Isso é um monte de bobagem e falácia. Isso não é um pouco descarado e insolente? Seus pais idolatram você — isso significa que todas as outras pessoas devem idolatrar também? Seus parentes adoram e idolatram você — isso lhe dá motivo para agir de maneira imprudente e arbitrária na casa de Deus? Esse é um motivo válido? Essa é a atitude correta a ter em relação a seu caráter corrupto? Essa é uma atitude de buscar a verdade? (Não.) Quando algo acomete essas pessoas, quando têm qualquer problema que tenha a ver com seu caráter corrupto ou com sua vida, elas procuram justificativas objetivas para responder por ele, para explicá-lo, para justificá-lo. Elas nunca buscam a verdade nem oram a Deus e não vêm para diante de Deus para refletir sobre si mesmas. Sem autorreflexão, alguém pode conhecer seus problemas e sua corrupção? (Não.) E ele pode se arrepender sem conhecer sua corrupção? (Não.) Se alguém não puder se arrepender, qual é a condição em que, invariavelmente, viverá? Não será uma condição de perdão próprio? De achar que, embora tenha manifestado corrupção, ele não cometeu nenhum mal nem violou os decretos administrativos — que, embora agir assim não tenha se conformado às verdades princípios, não foi intencional e é perdoável? (Sim.) Bem, esse é o tipo de condição que alguém que busca a verdade deveria ter? […] Pessoas que são particularmente inconstantes e muitas vezes se comportam de maneira imprudente e arbitrária não aceitam o julgamento e castigo das palavras de Deus nem aceitam poda. Também dão desculpas frequentes por não buscar a verdade e por sua incapacidade de aceitar poda. Que caráter é esse? Obviamente, é um caráter que é avesso à verdade — o caráter de Satanás. O homem possui a natureza de Satanás e seu caráter, então, sem dúvida alguma, as pessoas são de Satanás. São diabos, a cria de Satanás e prole do grande dragão vermelho. Algumas pessoas são capazes de admitir que são diabos, satanases, e a prole do grande dragão vermelho, e falam de forma muito bonita sobre seu autoconhecimento. Mas, quando revelam um caráter corrupto e alguém as expõe e as poda, elas tentam se justificar com todas as forças e não aceitarão a verdade de jeito nenhum. Qual é o problema aqui? Nisso, essas pessoas são totalmente expostas. Elas falam de forma muito bonita quando falam em conhecer a si mesmas, por que, então, quando confrontadas com poda, não conseguem aceitar a verdade? Há um problema aqui. Esse tipo de coisa não é muito comum? É fácil de discernir? Na verdade, é. Há muitas pessoas que admitem que são diabos e satanases quando falam do seu autoconhecimento, mas não se arrependem nem mudam depois. Então, o autoconhecimento de que falam é verdadeiro ou falso? Elas têm conhecimento sincero de si mesmas ou é apenas um ardil para enganar os outros? A resposta é evidente. Portanto, para ver se uma pessoa tem autoconhecimento verdadeiro, você não deveria simplesmente ouvi-las falar sobre isso — deveria observar a atitude que elas têm em relação a poda e se conseguem aceitar a verdade. Esse é o ponto mais crucial. Quem não aceita ser podado tem uma essência de não aceitar a verdade, de se recusar a aceitá-la, e o seu caráter é avesso à verdade. Isso está fora de qualquer dúvida. Algumas pessoas não permitem que os outros as podem, não importa quanta corrupção tenham revelado — ninguém pode podá-las. Elas podem falar sobre seu autoconhecimento, da maneira que lhes agradar, mas se alguém as expuser ou podar, não importa o quão objetivo ou em concordância com os fatos estiver, elas não o aceitarão. Não importa que tipo de manifestação de caráter corrupto outra pessoa expuser nelas, elas serão extremamente antagonistas e continuarão a dar justificativas ilusórias para si mesmas, sem a menor submissão verdadeira. Se não buscarem a verdade, tais pessoas estarão encrencadas. Na igreja, elas são intocáveis e irrepreensíveis. Quando as pessoas dizem algo bom sobre elas, isso as deixa felizes; quando apontam algo ruim nelas, elas se irritam. Se alguém as expõe e diz: “Você é uma pessoa boa, mas é muito inconstante. Você sempre age de maneira arbitrária e imprudente. Você precisa aceitar poda. Não seria melhor para você se livrar dessas deficiências e caracteres corruptos?”. Como resposta, elas dirão: “Eu não cometi nenhum mal. Não pequei. Por que você está me podando? Eu fui idolatrada em casa desde a infância, tanto por meus pais como por meus avós. Eu sou sua queridinha, a pupila dos olhos deles. Agora, aqui na casa de Deus, ninguém me idolatra — não é divertido viver aqui! Vocês estão sempre criticando alguma falha minha e tentando me podar. Como querem que eu viva desse jeito?”. Qual é o problema aqui? Os perspicazes conseguem ver imediatamente que essas pessoas foram mimadas por seus pais e parentes e que, ainda agora, não sabem se comportar nem viver independentemente. Sua família o idolatrou como um ídolo e você não conhece seu lugar no universo. Desenvolveu os vícios da arrogância, da hipocrisia e da extrema inconstância, dos quais não está ciente e sobre os quais não reflete. Você acredita em Deus, mas não ouve Suas palavras nem pratica a verdade. Você pode ganhar a verdade com tal crença em Deus? Você pode entrar na verdade realidade? Você pode viver a semelhança verdadeira de um ser humano? Certamente não.

A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (1)”

Há outro grupo de pessoas que não busca conforto físico. Essas pessoas buscam fazer coisas de acordo com os próprios caprichos e seguir os próprios estados de ânimo. Quando estão felizes, são capazes de suportar mais sofrimento, podem trabalhar continuamente ao longo de todo o dia e, se você perguntar a elas se se sentem cansadas, dirão: “Não estou cansado, como desempenhar meu dever poderia me cansar?”. Mas se elas estiverem infelizes um dia, ficarão descontentes mesmo que você simplesmente peça a elas que gastem um minuto a mais em algo e, se você as repreender um pouco, elas dirão: “Pare de falar! Eu me sinto reprimido. Se você continuar a falar, não desempenharei meu dever e a culpa será sua. Se eu não receber bênçãos no futuro, será por sua conta e você assumirá toda a responsabilidade por isso!”. As pessoas são voláteis quando estão em um estado anormal. Às vezes elas serão capazes de sofrer e pagar um preço, mas, outras vezes, reclamarão de apenas um pouco de sofrimento e até uma questão menor as aborrecerá. Quando estiverem de mau humor, não vão querer mais desempenhar seus deveres, ler as palavras de Deus, cantar hinos ou participar de reuniões e ouvir sermões. Só vão querer ficar sozinhas por um tempo, e será impossível para qualquer um ajudá-las ou apoiá-las. Depois de alguns dias, elas podem superar isso e se sentir melhores. Qualquer coisa que deixe de as satisfazer faz com que se sintam reprimidas. Esse tipo de pessoa não é particularmente obstinado? (Sim.) É particularmente obstinado. Por exemplo, se desejar ir dormir imediatamente, insistirá em fazê-lo. Dirá: “Estou cansado e quero ir dormir agora mesmo. Quando eu não tenho energia nenhuma, tenho de dormir!”. Se alguém diz: “Você não pode esperar mais dez minutos? Essa tarefa estará terminada muito em breve, e então todos nós podemos descansar, que tal?”, ele responderá: “Não, tenho que ir dormir agora mesmo!”. Se alguém o persuadir, ele esperará um pouco relutantemente, mas se sentirá reprimido e irritado. Ele muitas vezes se sente reprimido por essas questões e reluta em aceitar ajuda dos irmãos ou ser supervisionado por líderes. Se cometer um erro, ele não permitirá que outros o podem. Ele não quer ser contido de forma alguma. Ele pensa: “Creio em Deus para que eu possa encontrar felicidade, então por que eu deveria dificultar as coisas para mim? Por que minha vida deveria ser tão cansativa? As pessoas devem viver de modo feliz. Elas não deveriam prestar muita atenção a esses ou aqueles regulamentos e sistemas. De que adianta sempre os respeitar? Agora mesmo, neste momento, vou fazer o que eu quiser. Nenhum de vocês deveria falar nada sobre isso”. Esse tipo de pessoa é particularmente obstinado e dissoluto: ele não se permite sofrer qualquer restrição nem deseja se sentir restringido em qualquer ambiente de trabalho. Ele não deseja aderir aos regulamentos e princípios da casa de Deus, reluta em aceitar os princípios a que as pessoas devem se ater em seu comportamento e nem mesmo quer respeitar o que a consciência e a razão dizem que deve fazer. Ele deseja fazer o que quiser, fazer o que quer que o torne feliz e o que quer que o beneficie e traga conforto. Ele acredita que viver sob essas restrições violaria sua vontade, que seria um tipo de abuso de si mesmo, que seria duro demais para si mesmo, e que as pessoas não deveriam viver dessa forma. Ele acha que as pessoas deveriam viver livres e aliviadas, satisfazendo a carne e os desejos despreocupadamente, bem como a seus ideais e vontades. Ele acha que deveria satisfazer todas as suas ideias, dizer tudo o que quiser, fazer tudo o que quiser e ir aonde quiser, sem ter de considerar as consequências ou os sentimentos de outras pessoas e, especialmente, sem ter de considerar as próprias responsabilidades e obrigações, ou os deveres que os crentes devem realizar, ou as verdades realidades que devem preservar e viver, ou a senda da vida que devem seguir. Esse grupo de pessoas sempre deseja fazer o que quiser na sociedade e entre outras pessoas, mas não importa aonde vá, nunca pode conseguir isso. Essas pessoas acreditam que a casa de Deus enfatiza os direitos humanos, concede às pessoas liberdade completa, e que ela se preocupa com a humanidade, em ser tolerante e paciente com as pessoas. Elas acham que, depois de ir à casa de Deus, deveriam ser capazes de satisfazer livremente sua carne e seus desejos, mas porque a casa de Deus tem decretos administrativos e regulamentos, elas ainda não podem fazer o que quiserem. No entanto, essa sua emoção repressiva negativa não pode ser resolvida mesmo depois de elas se unirem à casa de Deus. Elas não vivem para cumprir qualquer tipo de responsabilidade ou para completar quaisquer missões nem para se tornarem uma pessoa de verdade. Sua crença em Deus não é para cumprir o dever de um ser criado, completar sua missão e obter salvação. Independentemente das pessoas dentre as quais estão, dos ambientes em que estão ou da profissão em que estão engajadas, seu objetivo máximo é encontrar e gratificar a si mesmas. A meta de tudo o que fazem gira em torno disso e a autogratificação é seu desejo eterno e o objetivo de sua busca.

A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (5)”

Um tipo de pessoa tem um coração entusiasmado em sua crença em Deus. Aceita qualquer dever e até um pouco de dificuldade, mas seu temperamento é instável — é emocional e caprichoso, inconsistente. Ela age apenas de acordo com seu humor. Quando está feliz, faz bem o trabalho que lhe foi confiado e se dá bem com quem quer que seja seu parceiro e com quem quer que se relacione. Também está disposta a assumir mais do dever — qualquer que seja o dever que esteja desempenhando, ela tem um senso de responsabilidade por ele. É assim que age quando está em um bom estado. Pode haver uma razão para que esteja em um bom estado: talvez tenha sido elogiada por ter feito um bom trabalho em seu dever e tenha conquistado a estima e a aprovação do grupo. Ou, talvez, muitas pessoas apreciem o trabalho que ela produziu e, por isso, ela está inflada como um balão que se enche ainda mais a cada elogio. E assim, ela continua desempenhando o mesmo dever todos os dias, mas, durante todo esse tempo, nunca entende as intenções de Deus nem busca as verdades princípios. Está sempre agindo de acordo com a força de sua experiência. Experiência é a verdade? É confiável agir com base na experiência? Ela está de acordo com as verdades princípios? Agir com base na experiência não está de acordo com os princípios; necessariamente haverá momentos em que isso falhará. Então, chega um dia em que ela não cumpre bem seu dever. Muitas coisas dão errado e ela é podada. O grupo fica insatisfeito com ela. Então, ela se torna negativa: “Não estou mais desempenhando esse dever. Eu o faço mal. Todos vocês são melhores do que eu. Eu é que não sou bom. Quem estiver disposto a fazer isso, vá em frente!”. Alguém lhe comunica a verdade, mas isso não chega até ela, e ela não entende, dizendo: “O que há para comunicar em relação a isso? Não me importa se é a verdade ou não — desempenharei meu dever quando estiver feliz e não o farei quando não estiver. Por que tornar isso tão complicado? Não vou fazer isso agora; vou esperar pelo dia em que estiver feliz”. É assim que ela é, consistentemente. Seja no desempenho de seus deveres, lendo as palavras de Deus ou ouvindo sermões e participando de reuniões, ou em suas interações com os outros — em tudo o que diz respeito a qualquer aspecto de sua vida, o que ela revela é nublado em um momento e ensolarado no outro, elevado em um momento e deprimido no outro, frio em um momento e quente no outro, negativo em um momento e positivo no outro. Resumindo, seu estado, bom ou ruim, é sempre bastante evidente. Você pode ver isso em um piscar de olhos. Essa pessoa é inconsistente em tudo o que faz, entregando-se apenas ao seu temperamento. Quando está feliz, faz um trabalho melhor e, quando não está, faz um trabalho ruim — pode até parar de fazê-lo e desistir. Seja o que for que esteja fazendo, ela precisa fazê-lo de acordo com seu humor, de acordo com o ambiente, de acordo com suas exigências. Ela não tem nenhuma vontade de passar por dificuldades; é mimada e mal-acostumada, histérica, impermeável à razão e não faz nada para conter isso. Ninguém pode ofendê-la; quem o faz é alvo de seu temperamento, que surge como uma tempestade — e assim que passa, ela fica negativa e emocionalmente abatida. Além disso, faz tudo com base em suas preferências. “Se eu gostar desse trabalho, eu o farei; se não gostar, não o farei e nunca o farei. Qualquer um de vocês que estiver disposto pode fazê-lo. Isso não tem nada a ver comigo.” Que tipo de pessoa é essa? Quando está feliz e seu estado é bom, seu coração se agita e ela diz que quer amar a Deus. Está tão agitada que chora, com lágrimas quentes escorrendo pelo rosto, soluçando alto. Esse é um coração que realmente ama a Deus? O estado de amar a Deus no coração é normal, mas se observarmos seu caráter, seu comportamento e suas revelações, você pensaria que se trata de uma criança de mais ou menos dez anos de idade. Esse seu caráter, seu modo de viver, é capricho. Ela é inconsistente, desleal, é irresponsável e imprudente em tudo o que faz. Nunca passa por dificuldades e não está disposta a assumir responsabilidades. Quando está feliz, consegue fazer qualquer coisa; um pouco de dificuldade não faz mal, e se seus interesses sofrerem um golpe, tudo bem também. Mas se estiver infeliz, não fará nada. Que tipo de pessoa é essa? Um estado como esse é normal? (Não.) Esse problema vai além de um estado anormal — é uma manifestação de extremo capricho, extrema insensatez e ignorância, extrema infantilidade. Qual é o problema do capricho? Alguns podem dizer: “É uma instabilidade de temperamento. Ela é muito jovem e passou por poucas dificuldades, e sua personalidade ainda não está definida, por isso costuma ser caprichosa em seu comportamento”. Fato é que o capricho não se importa com a idade: pessoas de quarenta e poucos anos e septuagenários também são caprichosos às vezes. Como isso pode ser explicado? O capricho é, de fato, um problema no caráter de uma pessoa, e um problema extremamente sério! Se ela estiver desempenhando um dever importante, isso pode atrasar esse dever e o progresso do trabalho, causando prejuízos aos interesses da casa de Deus; e em relação aos deveres comuns, às vezes isso também afeta esses deveres e atrapalha as coisas. Não há nada nisso que beneficie os outros, a ela mesma ou o trabalho da igreja. As pequenas tarefas que realiza e os preços que paga causam um prejuízo líquido. Pessoas particularmente caprichosas são inaptas para desempenhar deveres na casa de Deus, e há muitas pessoas assim. Capricho é a manifestação mais comum entre os caracteres corruptos. Praticamente todas as pessoas têm esse tipo de caráter. E o que é esse caráter? Naturalmente, todo caráter corrupto é uma variedade dos caracteres de Satanás, e o capricho é um caráter corrupto. Em termos brandos, é não amar nem aceitar a verdade; em termos mais pesados, é ser avesso à verdade e odiá-la. Pessoas caprichosas podem se submeter a Deus? Certamente que não. Podem momentaneamente, quando estão felizes e lucrando, mas quando estão infelizes e não lucram, ficam furiosas e ousam resistir e traí-Lo. Elas dirão a si mesmas: “Não me importa se isso é verdade ou não — o que importa é que eu esteja feliz, que eu esteja contente. Se eu estiver infeliz, nada do que alguém disser ajudará! Para que serve a verdade? Para que serve deus? Eu sou o chefe!”. Que tipo de caráter corrupto é esse? (Odiar a verdade.) É um caráter que odeia a verdade, que é avesso a ela. Há um elemento de arrogância e convencimento nisso? Um elemento de intransigência? (Sim.) Há outro estado grave aqui. Quando estão de bom humor, elas são gentis com todos e responsáveis no desempenho de seus deveres; as pessoas pensam que são pessoas boas e submissas, que estão dispostas a pagar um preço e que realmente amam a verdade. Mas, assim que se tornam negativas, encerram o expediente, reclamam e até se tornam resistentes à razão. Aqui, seu lado cruel emerge. Ninguém pode repreendê-las. Elas até dizem: “Eu entendo todas as verdades, só não as pratico. Para mim, basta estar tranquilo comigo mesmo!”. Que caráter é esse? (Crueldade.) Essas pessoas malignas não estão apenas prontas para lutar contra qualquer um que possa podá-las, elas até o machucariam e o prejudicariam, como um demônio maligno. Ninguém se atreveria a mexer com elas. Isso não é altamente caprichoso e cruel da parte delas? Esse é um problema relacionado à juventude? Será que elas não seriam caprichosas se fossem mais velhas? Seriam mais atenciosas e racionais se fossem mais velhas? Não. Isso não é uma questão de personalidade nem de idade. Há um caráter corrupto profundamente enraizado escondido ali. Elas são governadas por um caráter corrupto, e é segundo esse caráter corrupto que elas vivem. Existe submissão em alguém que vive em um caráter corrupto? Ele pode buscar a verdade? Existe uma parte dele que ama a verdade? (Não.) Não, não há nada disso.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Em que, exatamente, as pessoas têm confiado para viver?”

Ao se deparar com uma questão, é muito perigoso se as pessoas forem obstinadas demais e insistirem em suas ideias sem buscar a verdade. Deus detestará e rejeitará essas pessoas, colocando-as de lado. Qual será a consequência disso? Certamente, pode-se dizer que o perigo é que elas sejam eliminadas. No entanto, aqueles que buscam a verdade podem obter o esclarecimento e a orientação do Espírito Santo, e, como resultado, ganhar as bênçãos de Deus. As duas atitudes diferentes de buscar e não buscar a verdade podem causar dois estados diferentes em você e dois resultados diferentes. Que tipo de resultado vocês preferem? (Eu preferiria obter o esclarecimento de Deus.) Se as pessoas desejam ser esclarecidas e guiadas por Deus, e receber as graças de Deus, que tipo de atitude elas devem ter? Elas devem, com frequência, ter uma atitude de busca e submissão diante de Deus. Não importa se você está desempenhando seu dever, interagindo com os outros ou lidando com alguma coisa específica que você está enfrentando, você deve ter uma atitude de busca e submissão. Com esse tipo de atitude, pode-se dizer que você tem algo de um coração temente a Deus. Ser capaz de buscar e submeter-se à verdade é a senda de temer a Deus e de evitar o mal. Se você carecer de uma atitude de busca e submissão e, em vez disso, você se agarrar a si mesmo, for teimosamente antagônico e se recusar a aceitar a verdade e for avesso à verdade, então você cometerá naturalmente muita maldade. Você não será capaz de evitar! Se as pessoas nunca buscarem a verdade para resolver isso, a consequência última será que, não importa quanto experimentem, não importa em quantas situações se encontrem, não importa quantas lições Deus estabeleça para elas, elas não entenderão a verdade e, no fim, elas permanecerão incapazes de entrar na verdade realidade. Se as pessoas não possuírem a verdade realidade, elas serão incapazes de seguir o caminho de Deus, e se nunca forem capazes de seguir o caminho de Deus, então elas não serão pessoas que temem a Deus e evitam o mal. As pessoas ficam falando sobre querer desempenhar seus deveres e seguir a Deus. As coisas são tão simples assim? De forma alguma. Essas coisas são imensamente importantes na vida das pessoas! Não é fácil cumprir bem o seu dever para satisfazer a Deus e alcançar temor de Deus e evitar o mal. Mas Eu lhes direi um princípio de prática: se você tiver uma atitude de busca e submissão quando algo acontece com você, isso o protegerá. O objetivo último não é que você seja protegido. É para levá-lo a entender a verdade, a ser capaz de entrar na verdade realidade e de alcançar a salvação de Deus — esse é o objetivo último.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Aqueles que realmente creem em Deus são todos indivíduos que fazem seu trabalho adequado, todos eles estão dispostos a desempenhar seus deveres, são capazes de assumir uma parte do trabalho e fazê-la bem, de acordo com seu calibre e os regulamentos da casa de Deus. Evidentemente, no início, pode ser desafiador se adaptar a essa vida. Você pode se sentir física e mentalmente esgotado. Contudo, se você realmente tiver a determinação de cooperar e a vontade de se tornar uma pessoa normal e boa, e de alcançar salvação, então você deve pagar um certo preço e permitir que Deus o discipline. Quando tiver o ímpeto de ser obstinado, você deve se rebelar contra isso e largá-lo, reduzindo gradualmente sua obstinação e seus desejos egoístas. Você deve buscar a ajuda de Deus em questões cruciais, em tempos cruciais e em tarefas cruciais. Se você realmente tiver determinação, então deveria pedir a Deus que o castigue, discipline e ilumine para que você possa entender a verdade, assim você obterá melhores resultados. Se você genuinamente tiver determinação e orar a Deus em Sua presença e suplicar a Ele, Deus agirá. Ele mudará seu estado e seus pensamentos. Se o Espírito Santo operar um pouco, movendo-o um pouco e iluminando-o um pouco, seu coração mudará, e seu estado será transformado. Quando essa transformação ocorrer, você sentirá que viver dessa forma não é repressivo. Seu estado e emoções repressivos serão transformados e atenuados, e serão diferentes de antes. Você sentirá que viver assim não é cansativo. Você encontrará prazer em desempenhar seu dever na casa de Deus. Você sentirá que é bom viver, comportar-se e desempenhar seu dever dessa forma, suportando dificuldades e pagando um preço, seguindo as regras e fazendo as coisas com base nos princípios. Você sentirá que esse é o tipo de vida que as pessoas normais deveriam ter. Quando você viver pela verdade e desempenhar bem seu dever, sentirá que seu coração está firme e em paz, e que sua vida é significativa. Você pensará: “Por que não soube disso antes? Por que fui tão obstinado? Antes, eu vivia de acordo com as filosofias e o caráter de Satanás, não vivendo nem como humano nem como fantasma, e quanto mais vivia, mais doloroso parecia ser. Agora que entendo a verdade, posso me desfazer um pouco de meu caráter corrupto e posso sentir a verdadeira paz e alegria de uma vida vivida cumprindo meu dever e praticando a verdade!”. O seu humor não terá mudado então? (Sim.) Uma vez que você perceba por que sua vida parecia repressiva e infeliz antes, uma vez que encontre a causa principal de seu sofrimento, e resolva o problema, você terá esperança de mudar. […] Primeiramente, elas precisam aprender a fazer bem seu trabalho, a assumir as responsabilidades e obrigações de um adulto e de uma pessoa normal, depois aprender a respeitar as regras e aceitar o gerenciamento, a supervisão e a poda da casa de Deus, e cumprir bem seus deveres. Essa é a atitude correta que uma pessoa com consciência e razão deve adotar. Em segundo lugar, elas devem ter entendimento e conhecimento corretos das responsabilidades, obrigações e pensamentos e pontos de vista que envolvam a consciência e a razão da humanidade normal. Você deve se livrar de suas emoções negativas e repressão, e enfrentar corretamente as várias dificuldades que surgem em sua vida. Para você, essas não são coisas adicionais, fardos ou cativeiros, mas sim o que você, como adulto normal, deveria suportar. Isso significa que todo adulto, independentemente de seu gênero, independentemente de seu calibre, de quão competente seja ou de que talentos possua, deve suportar todas as coisas que os adultos devem suportar, inclusive os ambientes de vida a que os adultos devem se adaptar, as responsabilidades, obrigações e missões que você deve realizar, e o trabalho que você deve assumir. Primeiro, você deveria aceitar positivamente essas coisas em vez de esperar que outros o vistam e alimentem, ou confiar nos frutos do trabalho dos outros para sobreviver. Além disso, você deveria aprender a se adaptar e aceitar os vários tipos de regras, regulamentos e o gerenciamento, você deveria aceitar os decretos administrativos da casa de Deus e aprender a se adaptar a uma existência e a uma vida em meio a outras pessoas. Você deveria possuir a consciência e a razão da humanidade normal, abordar corretamente as pessoas, eventos e coisas ao seu redor, e resolver e lidar corretamente com os vários problemas que encontra. Essas são todas coisas com as quais uma pessoa com humanidade normal deveria lidar, pode-se também dizer que essa é a vida e o ambiente de vida que um adulto deve encarar. Por exemplo, como adulto, você deveria confiar em suas próprias habilidades para sustentar e alimentar sua família, independentemente de quão difícil seja sua vida. Essa é a dificuldade que você deveria suportar, a responsabilidade que deveria cumprir e a obrigação que deveria concluir. Você deveria assumir as responsabilidades que um adulto deve assumir. Não importa quanto sofrimento você aguente ou quão alto seja o preço que você pague, não importa quão triste você se sinta, deveria engolir suas queixas e não deveria desenvolver nenhuma emoção negativa nem reclamar de ninguém, porque isso é o que se espera que os adultos suportem. Como adulto, você deve assumir essas coisas, sem reclamar ou resistir e, especialmente, sem evitá-las nem as rejeitar. Vaguear pela vida, ser ocioso, fazer as coisas como bem quiser, ser obstinado ou caprichoso, fazer o que quiser fazer e não fazer o que você não quiser fazer — essa não é a atitude que um adulto deveria ter na vida. Todo adulto deve assumir as responsabilidades de um adulto, independentemente de quanta pressão se enfrente, como dificuldades, doenças e até as várias adversidades: essas são coisas que todos deveriam experimentar e suportar. Elas são parte da vida de uma pessoa normal. Se você não pode suportar a pressão ou aguentar o sofrimento, isso significa que você é frágil demais e inútil. Quem vive deve suportar esse sofrimento e ninguém pode evitá-lo. Quer na sociedade ou na casa de Deus, é o mesmo para todos. Essa é a responsabilidade com a qual você deveria arcar, o fardo pesado que um adulto deveria carregar, a coisa que se deveria assumir e que você não deveria evitar. Se você sempre tentar escapar ou livrar-se de tudo isso, então suas emoções repressivas emergirão e você sempre será enredado por elas. No entanto, se você pode compreender corretamente e aceitar tudo isso, e ver isso como parte necessária de sua vida e existência, então essas questões não deveriam ser uma razão para você desenvolver emoções negativas. Em um aspecto, você deve aprender a assumir as responsabilidades e obrigações que os adultos devem ter e realizar. Em outro aspecto, você deveria aprender a coexistir harmoniosamente com outros em seu ambiente de vida e de trabalho com humanidade normal. Não faça o que quiser simplesmente. Qual é o propósito da coexistência harmônica? É concluir melhor o trabalho e cumprir melhor as obrigações e responsabilidades que você, como adulto, deve concluir e cumprir para minimizar as perdas causadas pelos problemas que enfrenta em seu trabalho e para maximizar os resultados e a eficácia de seu trabalho. Isso é o que você deve alcançar. Se possui humanidade normal, você deveria realizar isso ao trabalhar entre as pessoas. Quanto à pressão do trabalho, quer venha do alto ou da casa de Deus, ou se for pressão colocada sobre você pelos irmãos e irmãs, ela é algo que você deveria suportar. Você não pode dizer: “Isso é pressão demais, então não o farei. Estou apenas buscando diversão, comodidade, felicidade e conforto ao desempenhar meu dever e trabalhar na casa de Deus”. Isso não vai funcionar; esse não é um pensamento que um adulto normal deveria ter e a casa de Deus não é um lugar para você desfrutar de conforto. Toda pessoa enfrenta uma certa dose de pressão e risco na vida e no trabalho. Em qualquer tarefa, especialmente ao desempenhar seu dever na casa de Deus, você deveria lutar por ótimos resultados. Em maior grau, esse é o ensino e a exigência de Deus. Em menor grau, é a atitude, o ponto de vista, o padrão e o princípio que toda pessoa deveria adotar em seu comportamento e suas ações. Quando desempenhar um dever na casa de Deus, você deve aprender a respeitar os regulamentos e sistemas da casa de Deus, deve aprender a obedecer, aprender as regras e comportar-se de maneira bem-educada. Essa é uma parte essencial do comportamento de alguém. Você não deveria gastar todo o seu tempo se satisfazendo em vez de trabalhando, não refletindo seriamente sobre nada e passando seus dias sem fazer nada ou se envolvendo em atos ilícitos e buscando o próprio modo de vida, como os não crentes fazem. Não faça os outros desprezarem você, não se torne um prego no olho deles ou um espinho na carne deles, não faça com que todos o evitem ou rejeitem, e não se torne um obstáculo ou pedra de tropeço para nenhum trabalho. Essa é a consciência e a razão que um adulto normal deveria possuir e também é a responsabilidade que qualquer adulto normal deveria suportar.

A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (5)”

Hinos relacionados

Somos a mais abençoada de todas as gerações


8. Como resolver o problema da canalhice

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Lidar com as coisas de forma tão irreverente e irresponsável é algo de dentro do caráter corrupto: é a canalhice a que as pessoas costumam se referir. Em tudo o que fazem, fazem-no até o ponto de “é mais ou menos isso” e “perto o bastante”; essa é uma atitude de “talvez”, “possivelmente” e “quase lá”; fazem coisas de modo perfunctório e se contentam em fazer o mínimo e em se safar com um blefe; não veem sentido em levar as coisas a sério ou em ser meticulosas, e veem menos sentido em buscar as verdades princípios. Isso não é algo de dentro de um caráter corrupto? É uma manifestação de humanidade normal? Não é. Chamá-lo de arrogância é correto e chamá-lo de dissoluto também é inteiramente adequado — mas para capturá-lo perfeitamente, a única palavra que serve é “canalhice”. A maioria das pessoas tem canalhice dentro de si, só que em graus diferentes. Em todas as questões, elas desejam fazer as coisas de modo perfunctório e desleixado, e há um cheiro de enganação em tudo que fazem. Elas enganam os outros quando podem, tomam atalhos quando conseguem, economizam tempo quando podem. Elas pensam: “Contanto que eu possa evitar ser revelado e não cause problemas e não seja chamado a prestar contas, então posso seguir enrolando nisso. Não tenho que fazer um trabalho muito bom, é trabalhoso demais!”. Tais pessoas nada aprendem com maestria e não se aplicam nem sofrem nem pagam um preço em seus estudos. Elas querem apenas arranhar a superfície de um assunto e depois se chamam de proficientes nisso, acreditam que aprenderam tudo que há para saber, e então confiam nisso para continuar enrolando. Essa não é uma atitude que as pessoas têm em relação a outras pessoas, eventos e coisas? É uma atitude boa? Não é. Em termos simples, isso é “enrolar”. Tal canalhice existe em toda a humanidade corrupta. Pessoas com canalhice em sua humanidade assumem a visão e a atitude de “enrolar” em tudo que fazem. Essas pessoas são capazes de desempenhar seu dever adequadamente? Não. São capazes de fazer as coisas com princípios? Isso é ainda mais improvável.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles faziam os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 2)”

“Canalha” tem muitos significados: ser baixo, depravado, sórdido, egoísta, imoral, não se comportar, não ser aberto ou honesto em suas ações e, em vez disso, agir de forma sorrateira e só fazer coisas impróprias. Esses são os vários comportamentos e manifestações das pessoas canalhas. Por exemplo, se uma pessoa normal quiser fazer algo, desde que seja apropriado, ela o fará de maneira aberta e, se isso viola a lei, ela desistirá e não o fará. As pessoas canalhas não são iguais; elas alcançam seus objetivos por bem ou por mal e têm estratégias para neutralizar as limitações da lei. Contornam a lei e buscam maneiras de alcançar seus objetivos, independentemente de isso estar de acordo com a ética, a moralidade ou a humanidade, e independentemente das consequências. Elas não se importam com nenhuma dessas coisas e só buscam alcançar seus objetivos por qualquer meio possível. Isso é ser “canalha”. As pessoas canalhas têm alguma integridade ou dignidade? (Não.) São pessoas nobres ou más? (Más.) Em que sentido são más? (Não há linha de base moral em seu comportamento.) Isso é correto, esse tipo de pessoa não tem linha de base nem princípios em seu comportamento; não considera as consequências e faz o que quer. Ela não se importa com a lei, com a moralidade, com o fato de sua consciência aceitar suas ações nem se alguém a denuncia, julga ou condena. Ela é indiferente a tudo isso e não se importa, desde que esteja obtendo benefícios e se divertindo. Seu jeito de agir é depravado, seu pensamento é desprezível e ambos são vergonhosos. Isso é o que significa ser canalha. […] Então, a que exatamente se refere ser canalha? Quais são seus principais sintomas e manifestações? Vejam se Meu resumo está preciso ou não. Pessoas canalhas equivalem a quê? São equivalentes a animais selvagens, indomáveis e mal criados, e as principais manifestações disso são a arrogância, a brutalidade, a falta de moderação, a ação imprudente, nenhuma aceitação da verdade, bem como fazer o que quiser, não ouvir ninguém nem permitir que alguém as gerencie, ousar ir contra alguém e não ter consideração por nenhuma outra pessoa. Digam-Me, as várias manifestações de ser canalha são graves? (São.) No mínimo, esse caráter de arrogância, de falta de razão e de agir de forma imprudente é muito severo. Mesmo que uma pessoa desse tipo pareça não fazer coisas que julguem ou resistam a Deus, por causa de seu caráter arrogante, é extremamente provável que ela cometa o mal e resista a Ele. Todas as suas ações são revelações de seu caráter corrupto. Quando uma pessoa se torna canalha até certo ponto, ela se torna um bandido e um diabo, e bandidos e diabos nunca aceitarão a verdade — eles só podem ser destruídos.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item quatro: Eles se exaltam e dão testemunho de si mesmos”

Como se pode saber a diferença entre pessoas nobres e vulgares? Apenas observe a atitude delas e as ações delas em relação aos deveres e observe como elas tratam as coisas e se comportam quando surgem problemas. As pessoas com integridade e dignidade são meticulosas, cuidadosas e diligentes em suas ações e estão dispostas a pagar um preço. As pessoas sem integridade e dignidade são descuidadas e desleixadas em suas ações, sempre estão tramando alguma cilada, sempre desejando simplesmente enrolar. Não importa que técnica estudem, elas não a aprendem de forma diligente, são incapazes de aprendê-la, e, por mais tempo que gastem estudando isso, elas continuam totalmente ignorantes. Essas são pessoas de índole baixa. A maioria das pessoas é perfunctória ao desempenhar os deveres. Que caráter está em jogo aí? (A canalhice.) Como as pessoas canalhas desempenham o dever? Certamente, elas não têm a atitude correta em relação a ele e certamente são perfunctórias com ele. Isso significa que elas não têm humanidade normal. Pessoas seriamente canalhas são como animais. É como ter um cachorro como animal de estimação: se você não ficar de olho nele, ele vai mastigar as coisas e destruir todos os seus móveis e eletrodomésticos. Isso seria um prejuízo. Os cães são animais; eles não pensam em tratar as coisas com carinho, e você não pode discutir com eles — deve lidar com eles. Se não o fizer, mas deixar um animal se descontrolar e perturbar sua vida, isso mostra que há algo faltando em sua humanidade. Então você não é muito diferente de um animal. Seu QI é muito baixo — você é um inútil. Então, como é lidar bem com ele? Você precisa pensar em uma maneira de restringi-lo dentro de certos parâmetros, ou mantê-lo preso, deixando-o sair em dois ou três horários determinados por dia, para que ele tenha atividade suficiente. Isso reduzirá a vontade de mastigar e também proporcionará exercícios para mantê-lo saudável. Dessa forma, o cão é bem tratado e seu ambiente também é protegido. Se uma pessoa não consegue lidar com as situações que encontra e não tem a atitude correta, está faltando algo em sua humanidade. Ela não consegue atingir o padrão de humanidade normal.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles faziam os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 2)”

As pessoas dissolutas e irrestritas empregam a mesma escolha de palavras que a dos bandidos e arruaceiros do mundo não crente; elas gostam especialmente de imitar a fala e o estilo de estrelas e figuras negativas da sociedade, sendo que a maior parte de sua linguagem carrega um tom canalha que parece algo que um arruaceiro ou um gângster diria. Por exemplo, quando um não crente chega, proferindo algumas frases estranhas depois de bater à porta, os irmãos dizem: “Algo está errado; por que essa pessoa parece um olheiro ou um espião?”. Embora não tenha como ter certeza no momento, isso faz com que a maioria das pessoas se sinta desconfortável. No entanto, a pessoa que é dissoluta e irrestrita fala de modo que impressiona, até com certa arrogância, dizendo: “Um olheiro? Não me assustem! Por que ter medo dele? Se vocês estão com medo, não precisam sair. Eu vou ver qual é a dele”. Vejam como ela é corajosa e ousada. Vocês falariam assim? (Não, não é assim que as pessoas normais falam; isso é algo que um bandido diria.) Os bandidos falam de forma diferente que a das pessoas normais; eles são especialmente autoritários. As pessoas aprendem a linguagem de sua espécie; as pessoas urbanas adotam especialmente a linguagem popular da sociedade, os bandidos e os arruaceiros, seu jargão, e os descrentes falam exatamente como os não crentes, dizem tudo que os não crentes dizem. As pessoas boas, dignas e decentes sentem repulsa e ódio ao ouvir a fala dos não crentes; nenhuma delas tenta imitar esse tipo de fala. Alguns descrentes, mesmo depois de terem acreditado por dez ou vinte anos, ainda usam a linguagem dos não crentes, escolhem deliberadamente tal discurso, e enquanto falam até imitam as maneiras, as expressões e os gestos dos não crentes, bem como os olhares que eles dão. Tais indivíduos podem ser agradáveis aos olhos dos irmãos na igreja? (Não.) A maioria dos irmãos os acha desagradáveis e se incomoda ao vê-los. O que vocês acham que Deus sente em relação a eles? (Detestação.) A resposta é clara: detestação. Por aquilo que vivem, suas buscas e as pessoas, eventos e coisas que reverenciam em seu coração, é evidente que sua humanidade não incorpora dignidade ou decência e está muito aquém da devoção e da adequação ao decoro dos santos. É raro ouvir de sua boca as palavras que os crentes ou os santos deveriam falar, e as palavras que edificam os outros e transmitem integridade e dignidade; é improvável que as digam. O que eles reverenciam, ao que aspiram e o que buscam, em seu coração, é fundamentalmente incompatível com o que os santos devem buscar e ao que devem aspirar, dificultando a restrição daquilo que eles vivem exteriormente, de sua fala e de suas maneiras exteriores. Pedir que sejam restritos, não dissolutos ou indulgentes e que mantenham a dignidade e a decência é pedir demais. Sem falar em viver como alguém com humanidade e razão que entende a verdade e entra na verdade realidade, eles não conseguem nem mesmo alcançar ser uma pessoa normal com integridade e dignidade que se encaixa no decoro dos santos, obedece às regras e parece racional por fora. Antes, houve uma pessoa que foi para o interior para pregar o evangelho e viu que alguns irmãos tinham famílias pobres e moravam em casas precárias. Com sarcasmo e ironia, ele disse: “Essa casa está tão detonada que não serve para pessoas; mal serve para os porcos. Vocês deveriam se mudar rápido!”. Os irmãos responderam: “Mudar-se daqui é fácil, mas quem nos dará outra casa para morar?”. Ele falou de forma imprudente e obstinada, disse o que lhe veio à mente sem considerar o impacto que poderia ter nos outros. Isso é ter uma natureza canalha. Os irmãos perguntaram: “Se nos mudarmos, quem nos dará outra casa para morar? Você tem uma casa?”. Ele não respondeu. Vendo que as pessoas estavam enfrentando dificuldade, ele tinha de ser capaz de resolver a dificuldade antes de falar. Quais foram as consequências de ele falar de forma imprudente sem ser capaz de resolver a dificuldade? Isso foi um problema de ser franco e sincero demais? De forma alguma. O problema era que sua canalhice era grave demais; ele era dissoluto e irrestrito. Tais pessoas carecem completamente de qualquer concepção de integridade, dignidade, consideração, tolerância, cuidado, respeito, entendimento, simpatia, compaixão, atenção, assistência e assim por diante. Essas qualidades essenciais à humanidade normal são o que as pessoas deveriam possuir. Elas não só carecem dessas qualidades, como, em suas interações com os outros, ao ver que alguém está enfrentando dificuldades, elas podem zombar, ridicularizar, zombar e caçoar delas; eles não só são incapazes de entendê-lo ou ajudá-lo, como também lhe trazem tristeza, desamparo, dor e até problemas. Quanto a pessoas que são gravemente canalhas, a maioria das pessoas as enxerga com clareza e as tolera vez após vez. Vocês acham que essas pessoas podem se arrepender genuinamente? Não creio que seja provável. Dada sua natureza essência, elas não são pessoas que amam a verdade, portanto como poderiam aceitar ser podadas e disciplinadas? Ao descrever tais pessoas, os não crentes têm termos como “seguir suas convicções” ou “trilhar sua própria senda independentemente do que os outros dizem” — que lógica ridícula é essa? Esses chamados ditados famosos e expressões idiomáticas são frequentemente vistos como coisas positivas nesta sociedade, que distorce os fatos e confunde o certo e o errado.

A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (25)”

Muitas pessoas desempenham seus deveres de maneira perfunctória, nunca levando a sério, como se estivessem trabalhando para não crentes. Elas fazem as coisas de maneira grosseira, superficial, indiferente e negligente, como se tudo fosse uma piada. Por que isso acontece? São não crentes labutando; descrentes desempenhando deveres. Essas pessoas são excessivamente travessas; são dissolutas e irrestritas e não são diferentes dos não crentes. Quando fazem coisas para si mesmas, certamente não são perfunctórias, então por que não são nem um pouco sérias ou diligentes ao desempenhar seus deveres? Independentemente do que façam, qualquer dever que desempenhem, há sempre uma característica de brincadeira e travessura. Essas pessoas são sempre perfunctórias, e há algo de enganoso nelas. Pessoas assim têm humanidade? Certamente não têm humanidade; nem possuem o menor grau de consciência e razão. Como burros ou cavalos selvagens, exigem controle e supervisão constantes. Enganam e trapaceiam a casa de Deus. Isso quer dizer que possuem alguma crença sincera Nele? Estão se despendendo por Ele? Certamente deixam a desejar e não estão qualificadas para labutar. Se fossem empregadas por qualquer outra pessoa, seriam demitidas em questão de dias. Na casa de Deus, é completamente correto dizer que essas pessoas são labutadores e funcionários contratados, e só podem ser eliminadas. Muitas pessoas costumam ser perfunctórias ao desempenhar seus deveres. Quando confrontadas com poda, ainda se recusam a aceitar a verdade, defendem sua causa com teimosia e até reclamam que a casa de Deus é injusta com elas, carece de misericórdia e tolerância. Isso não é irracional? Para colocar de forma mais objetiva, esse é um caráter arrogante, e elas não têm a menor consciência e razão. Aqueles que realmente creem em Deus devem, no mínimo, ser capazes de aceitar a verdade e fazer as coisas sem violar a consciência e razão. Pessoas que não conseguem aceitar nem se submeter a poda são arrogantes, presunçosas e simplesmente irrazoáveis demais. Chamar-lhes de animais não é um exagero, porque são totalmente indiferentes a tudo o que fazem. Fazem as coisas exatamente como querem e sem considerar as consequências; se surgem problemas, não se importam. Pessoas assim não estão qualificadas para labutar. Devido à forma como tratam seus deveres, os outros não suportam vê-las e não têm confiança nelas. Pode Deus, então, ter confiança nelas? Por nem mesmo atenderem a esse padrão mínimo, essas pessoas não estão qualificadas para labutar e só podem ser eliminadas.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

As coisas que dizem respeito à humanidade — atitudes, pensamentos e opiniões que as pessoas revelam em seu modo de tratar outras pessoas, eventos e coisas — são muito reveladoras. O que elas dizem? Elas falam de como se pode ver a índole de uma pessoa, se ela é uma pessoa decente e correta. O que é ser decente e íntegro? Ser tradicional é ser decente e íntegro? Ser civilizado e bem-educado é decente e íntegro? (Não.) Seguir as regras ao pé da letra é decente e íntegro? (Não.) Nada disso é. Então, o que significa ser decente e íntegro? Se alguém for uma pessoa decente e íntegra, não importa o que faça, ela o fará com certa mentalidade: “Não importa se eu gosto de fazer essa coisa ou não, não importa se ela faz parte dos meus interesses ou é algo pelo qual eu não me interesso — eu fui incumbido de fazê-la, e eu a farei bem. Começarei a estudá-la do zero e, com meus pés no chão, eu a realizarei um passo por vez. No fim, não importa até onde eu cheguei com a tarefa, eu terei feito o meu melhor”. No mínimo, você deve possuir o tipo de atitude e mentalidade que é pé no chão. Se, a partir do momento em que assume uma tarefa, você a faz de forma confusa e não se importa com ela nem um pouco — se não a trata com seriedade e não recorre a recursos relevantes, não faz preparativos detalhados, não busca o conselho nem se consulta com outras pessoas; e se, além disso, você não aumenta o tempo que gasta estudando essa coisa a fim de melhorá-la constantemente, alcançando maestria nessa habilidade ou profissão, mas mantém uma atitude indiferente em relação a ela e uma atitude de só se virar em seu tratamento dela, isso é um problema em sua humanidade. Isso não é simplesmente fazer de qualquer jeito? Alguns dizem: “Eu não gosto quando você me dá esse tipo de dever”. Se você não gosta, não aceite — e se aceita, você deve abordá-lo com uma atitude séria e responsável. Esse é o tipo de atitude que você deve ter. Não é isso que as pessoas com humanidade normal devem possuir? É isso que significa ser decente e íntegro. Nesse aspecto de humanidade normal, você precisa, no mínimo, de atenção, cuidado e de uma disposição para pagar um preço, além das atitudes de ser pé no chão, sincero e responsável. Ter essas coisas é suficiente.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles faziam os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 2)”


9. Como resolver o problema da negatividade frequente

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

A julgar pelo significado da palavra “negatividade”, quando uma pessoa fica negativa, seu humor cai em um estado muito baixo e ela entra numa condição mental ruim. Seu humor está repleto de elementos negativos, falta-lhe a atitude de progredir ativamente e de se esforçar para seguir em frente, e falta-lhe cooperação e busca positivas e ativas; mais ainda, ela não demonstra submissão voluntária, mostrando, em vez disso, um humor incrivelmente desanimado. O que representa um humor de desânimo? Representa os aspectos positivos da humanidade? Representa ter consciência e razão? Representa viver com dignidade, viver dentro da dignidade da humanidade? (Não.) Se não representa esses aspectos positivos, o que representa? Pode representar uma falta de fé verdadeira em Deus, bem como uma falta de determinação e resolução para buscar a verdade e progredir proativamente? Pode representar uma forte insatisfação com a situação e as dificuldades atuais, dificuldade de entender as coisas e falta de vontade de aceitar os fatos do presente? Pode representar uma situação em que o coração da pessoa está cheio de desafio, um desejo de se opor e um desejo de escapar e mudar a situação atual? (Sim.) Esses são os estados que as pessoas exibem quando encaram a situação atual com negatividade. Em suma, não importa o que aconteça, quando as pessoas estão negativas e insatisfeitas com a situação atual e com o que Deus arranjou, isso não é equivalente a algo tão simples como o fato de elas terem apenas mal-entendidos, falta de compreensão, não perceberem ou não serem capazes de experimentar. Não perceber pode ser uma questão de calibre ou de tempo, o que é uma manifestação normal de humanidade. Não ser capaz de experimentar também pode ser devido a algumas razões objetivas, mas essas não são consideradas coisas negativas e adversas. Algumas pessoas também são incapazes de experimentar, mas quando se deparam com coisas que não entendem ou não conseguem enxergar, ou com coisas que não conseguem perceber ou experimentar, elas oram a Deus e buscam Suas intenções, esperam o esclarecimento e a iluminação de Deus, e buscam ativamente e se comunicam com os outros. Entretanto, algumas pessoas são diferentes; elas não têm uma senda de prática nesses aspectos, nem têm essa atitude. Em vez de esperar, buscar ou procurar alguém com quem possam se comunicar, elas desenvolvem mal-entendidos no coração, achando que os eventos e as circunstâncias que encontram não se alinham com seus desejos, preferências ou imaginações, gerando, assim, desafio, insatisfação, resistência, reclamações, oposição, clamor contra Deus e outras coisas adversas. Tendo gerado essas coisas adversas, elas não dão muita importância a elas, nem vêm para diante de Deus para orar e refletir para ganhar conhecimento de seu estado e corrupção. Elas não leem as palavras de Deus para buscar as intenções de Deus, nem usam as palavras de Deus para resolver problemas, muito menos buscam e se comunicam com os outros. Em vez disso, insistem que o que acreditam é correto e preciso, abrigando desafio e insatisfação no coração, e permanecem presas em humores negativos e adversos. Quando presas nesses humores, talvez consigam abafá-los e resistir a eles por um ou dois dias, mas durante um período mais longo, muitas coisas são produzidas em sua mente, incluindo noções e imaginações humanas, ética e moral humanas, cultura, tradições e conhecimento humanos, e assim por diante. Elas usam essas coisas para avaliar, calcular e entender os problemas que enfrentam, completamente enredadas na teia de Satanás, dando origem a vários estados de insatisfação e desafio. Desses estados corruptos surgem várias ideias e pontos de vista errôneos, e, em seu coração, essas coisas negativas não podem mais ser controladas. Em seguida, elas procuram oportunidades para desabafar e liberar essas coisas. Quando seu coração está cheio de negatividade, elas dizem: “Estou cheio de coisas negativas por dentro; não devo falar de forma imprudente para não prejudicar os outros. Se eu sentir vontade de falar e não conseguir me segurar, falarei com uma parede ou encontrarei alguém que não entende a fala humana”? Elas são bondosas o suficiente para fazer isso? (Não.) O que elas fazem, então? Procuram oportunidades de ter uma plateia para receber suas opiniões, comentários e humores negativos, usando isso para tirar do coração seus vários humores negativos, como insatisfação, desafio e ressentimento. Elas acreditam que durante a vida de igreja é o melhor momento para desabafar e uma boa ocasião para expressar sua negatividade, insatisfação e desafio, porque há muitos ouvintes, e suas palavras podem influenciar outras pessoas a ficar negativas, trazendo, assim, consequências adversas para o trabalho da igreja. É claro que aqueles que soltam negatividade não conseguem se conter nem mesmo nos bastidores; eles sempre desabafam sua fala negativa. Quando há poucos ouvintes, eles acham isso pouco estimulante, mas quando todos se reúnem, eles ficam mais energizados. A julgar pelos humores, estados e outras qualidades daqueles que soltam negatividade, seu objetivo não é ajudar as pessoas a entender a verdade, enxergar o que é verdadeiro, esclarecer mal-entendidos ou dúvidas sobre Deus, conhecer a si mesmos, reconhecer sua essência corrupta ou resolver suas questões de rebeldia e corrupção para não se rebelar contra Deus nem resistir a Ele, mas se submeter a Ele. Seus objetivos são essencialmente duplos: em um aspecto, eles soltam negatividade para desabafar seus humores; em outro, eles visam atrair mais pessoas para a negatividade e para a armadilha de resistir e clamar contra Deus junto com eles. Portanto, o ato de soltar negatividade deve ser absolutamente restringido na vida de igreja.

A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (17)”

Todas as pessoas têm alguns estados incorretos dentro de si, como negatividade, fraqueza, desânimo e fragilidade; ou têm intenções baixas; ou são constantemente perturbadas por seu orgulho, desejos egoístas e interesse próprio; ou acham que têm calibre baixo, e experimentam alguns estados negativos. Será muito difícil, para você, obter a obra do Espírito Santo se você sempre viver nesses estados. Se for difícil, para você, obter a obra do Espírito Santo, então os elementos ativos dentro de você serão poucos, e os elementos negativos aparecerão e perturbarão você. As pessoas sempre confiam na vontade própria para reprimir esses estados negativos e adversos, mas, não importa como elas os reprimam, elas não conseguem se livrar deles. A razão principal disso é que as pessoas não conseguem discernir completamente essas coisas negativas e adversas; não conseguem ver com clareza a essência destas. Isso torna muito difícil, para elas, rebelar-se contra a carne e Satanás. Além disso, as pessoas sempre ficam presas nesses estados negativos, melancólicos e degenerados, e não oram nem olham para Deus, em vez disso, só dão um jeito de sobreviver a eles. Como resultado, o Espírito Santo não opera nelas, e, consequentemente, elas são incapazes de entender a verdade, carecem de uma senda em tudo que fazem, e não conseguem enxergar nenhum assunto com clareza. Há um excesso de coisas negativas e adversas dentro de você, e elas encheram seu coração, por isso, com frequência, você fica negativo, melancólico em espírito, e você se afasta cada vez mais de Deus, e fica cada vez mais fraco. Se não conseguir ganhar a obra e o esclarecimento do Espírito Santo, você não será capaz de escapar desses estados, e seu estado negativo não mudará, porque o Espírito Santo não está operando em você, você não consegue encontrar uma senda. Por causa dessas duas razões, é muito difícil, para você, livrar-se do seu estado negativo e entrar num estado normal. Embora, quando desempenham seu dever agora, vocês resistam a adversidade, trabalhem muito, invistam muito esforço, e sejam capazes de renunciar a família e carreira, e desistam de tudo, os estados negativos dentro de vocês ainda não foram verdadeiramente transformados. Existe um excesso de emaranhamentos que impedem vocês de buscar e praticar a verdade, tais como suas noções, imaginações, conhecimento, filosofias para os tratos mundanos, desejos egoístas e caracteres corruptos. Essas coisas adversas encheram seu coração. Embora vocês sejam jovens, seus pensamentos são muito complicados. Vocês observam e estudam cada uma de Minhas palavras e expressões, e então refletem demais e sem fim sobre elas. Por quê? Vocês vêm seguindo a Deus por vários anos, mas ainda não vi nenhum progresso ou mudança em vocês. O coração das pessoas está completamente ocupado por coisas satânicas. Isso está claro para que todos vejam. Se não cortar essas coisas, se for incapaz de se livrar desses estados negativos, você será incapaz de se transformar na semelhança de uma criança e vir para diante de Deus de forma vibrante, amorosa, inocente, simples, verdadeira e pura. Então, será difícil, para você, obter a obra do Espírito Santo ou a verdade.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”

Antes de aceitarem o julgamento e o castigo de Deus, as pessoas desenvolverão muitas noções e muitos pensamentos incorretos, além de alguns estados negativos. O estado negativo mais comum é: “Eu me despendi por Deus e desempenhei meus deveres; Ele deveria me proteger e abençoar em todas as coisas. Por que me aconteceram calamidades?”. Esse é o estado mais comum. Há também outro tipo de estado: ao ver os outros viverem em boas condições e se divertirem, enquanto ela mesma vive com dificuldades e na pobreza, a pessoa reclama que Deus não é justo. Ela pode, inclusive, se tornar invejosa e negativa ao ver os outros alcançarem resultados melhores ao desempenhar seus deveres. Ela também ficará negativa se as famílias dos outros forem harmoniosas e unidas, se eles tiverem um calibre mais alto que o dela, se for cansativo desempenhar o dever ou se algo não acontecer como a pessoa deseja. Em suma, em qualquer circunstância que não se alinhe com suas noções e imaginações, ela se torna negativa. Se essa pessoa tiver algum calibre e puder aceitar a verdade, ela deveria ser ajudada. Desde que ela compreenda a verdade, a questão de sua negatividade pode ser facilmente resolvida. Se ela não buscar a verdade e permanecer negativa, sempre abrigando noções sobre Deus, então Deus a deixará de lado e não Se importará com ela, pois o Espírito Santo não faz uma obra fútil. Pessoas assim são teimosas demais, não aceitam a verdade, sempre têm noções sobre Deus e sempre têm as próprias exigências; isso carece muito de senso e as torna um tanto insensíveis à razão. Elas podem entender a verdade, mas não a aceitam. Isso não é um pouco como cometer ofensas conscientemente? Por isso, Deus não lhes dá importância. Algumas pessoas dizem: “Muitas vezes sou negativo, e Deus me ignora. Isso significa que Ele não me ama!”. Essa afirmação é absurda. Você sabe quem Deus ama? Você sabe como o amor de Deus se manifesta? Você sabe quem Deus não ama e quem Ele disciplina? O amor de Deus tem princípios; não é como os humanos imaginam, constantemente suportando as pessoas e mostrando-lhes misericórdia e graça, salvando todos, sejam quem forem, perdoando a todos, não importa os pecados que cometam, e, por fim, trazendo todos para o Seu reino, sem exceção. Essas não são apenas noções e imaginações das pessoas? Se fosse assim, não haveria necessidade de Deus realizar a obra de julgamento. Há princípios para a maneira como Deus Se comporta em relação às pessoas que são frequentemente negativas. Quando as pessoas são constantemente negativas, há um problema aqui. Deus disse tanto, expressou tantas verdades, e se uma pessoa realmente acredita em Deus, então, depois de ler as palavras de Deus e entender a verdade, as coisas negativas nela serão cada vez menores. Se as pessoas forem sempre negativas, é certo que elas não aceitam a verdade de forma alguma e, portanto, assim que encontrarem algo em desacordo com as próprias noções, elas se tornarão negativas. Por que elas não buscam a verdade nas palavras de Deus? Por que não aceitam a verdade? Certamente é porque elas têm noções e mal-entendidos sobre Deus e, além disso, nunca buscam a verdade. Então, Deus ainda lhes dará alguma atenção quando abordarem a verdade dessa maneira? Essas pessoas não são impermeáveis à razão? Qual é a atitude de Deus em relação àqueles que são impermeáveis à razão? Ele os rejeita e os ignora. Acredite da maneira que desejar; se você acredita ou não, depende de você; se você realmente acreditar e buscar a verdade, você ganhará a verdade; se você não buscar a verdade, não a obterá. Deus trata cada pessoa de forma justa. Se você não tiver uma atitude de aceitação da verdade, se não tiver uma atitude de submissão, se não se esforçar para cumprir as exigências de Deus, então você pode acreditar como quiser; além disso, se preferir sair, pode fazê-lo imediatamente. Se você não quiser desempenhar seu dever, a casa de Deus não o obrigará a fazê-lo; você pode ir para onde quiser. Deus não insta essas pessoas a ficar. Essa é a atitude Dele.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente resolvendo suas noções alguém pode iniciar a trilha certa da crença em Deus (3)”

Algumas pessoas, ao revelar um pouco de corrupção, pensam: “Resisti a Deus de novo. Eu acredito em Deus há muitos anos, e ainda não mudei. É certo que Deus não me quer mais!”. Elas, então, se resignam à desesperança e não ficam mais dispostas a buscar a verdade. O que vocês acham dessa atitude? Elas mesmas desistiram da verdade, e acreditam que Deus não as quer mais. Isso não é entender Deus erradamente? Tal negatividade é o jeito mais fácil de ser explorado por Satanás. Satanás zomba delas, dizendo: “Seu tolo! Deus quer salvar você, mas você continua sofrendo desse jeito! Então desista! Se desistir, Deus o eliminará, o que é o mesmo que Ele entregar você para mim. Eu atormentarei você até a morte!”. Uma vez que Satanás tiver sucesso, as consequências serão inconcebíveis. Consequentemente, por mais dificuldades ou negatividade que uma pessoa enfrente, ela não pode desistir. Ela precisa buscar a verdade, por soluções, e não deve aguardar passivamente. Durante o processo de crescimento de vida e ao longo da salvação humana, as pessoas podem, às vezes, tomar a senda errada, se desviar ou passar por momentos nos quais exibem estados e comportamentos de imaturidade na vida. Talvez passem por momentos de fraqueza e negatividade, quando dizem coisas erradas, tropeçam ou experimentam fracasso. Tudo isso é normal aos olhos de Deus. Ele não usa isso contra elas. Algumas pessoas acham que sua corrupção é profunda demais e que elas nunca conseguem satisfazer a Deus, então ficam entristecidas e desprezam a si mesmas. Aqueles que têm um coração arrependido como esse são exatamente os que Deus salva. Por outro lado, aqueles que acreditam que não precisam da salvação de Deus, que acham que são pessoas boas e que não há nada de errado com eles, em geral não são os que Deus salva. O que é que estou lhes transmitindo aqui? Quem entender fale. (Temos de lidar adequadamente com nossas revelações de corrupção, concentrar-nos em praticar a verdade, e então receberemos a salvação de Deus. Se consistentemente entendermos Deus de forma errada, nós facilmente nos resignaremos à desesperança.) Você precisa ter fé e dizer: “Embora eu esteja fraco agora, e tenha tropeçado e falhado, eu crescerei e, um dia, entenderei a verdade, satisfarei a Deus e alcançarei a salvação”. Você precisa ter essa determinação. Por mais reveses, dificuldades, fracassos ou tropeços que encontre, você não pode ficar negativo. Você precisa saber que tipo de pessoa Deus salva. Além disso, se sentir que ainda não está qualificado para ser salvo por Deus, ou se há ocasiões em que se encontra em estados que Deus abomina ou que O desagradam, ou se há momentos em que você se comporta mal, e Deus não o aceita, ou o detesta e rejeita, isso não importa. Agora você sabe, e não é tarde demais. Contanto que se arrependa, Deus lhe dará uma chance.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Na crença em Deus, o crucial é praticar e experimentar Suas palavras”

Se, em quaisquer problemas que encontra, você é negativo e fraco, não tem testemunho algum, e não coopera no que deve fazer e no que deve cooperar, isso prova que você não tem Deus no seu coração e que você não é uma pessoa que ama a verdade. Não importa como a obra do Espírito Santo mova as pessoas, apenas por experimentar a obra de Deus durante muitos anos, ouvir tantas verdades, ter um pouco de consciência, e confiar na autorrestrição, as pessoas deveriam pelo menos ser capazes de satisfazer os padrões mínimos e não ser repreendidas por sua consciência. As pessoas não deveriam estar tão entorpecidas e fracas como agora, e é simplesmente impensável que se encontrem nesse estado. Talvez vocês tenham passado pelos últimos anos num estado de torpor, não buscando nem um pouco a verdade nem fazendo progresso algum. Se esse não é o caso, como podem vocês ainda estar tão entorpecidos e obtusos? Quando estão desse jeito, isso se deve inteiramente a sua tolice e ignorância, e vocês não podem culpar mais ninguém. A verdade não favorece certas pessoas em detrimento de outras. Se não aceitar a verdade e não buscar a verdade para resolver problemas, como você pode mudar? Algumas pessoas acham que seu calibre é baixo demais e que lhes falta capacidade de compreender, então elas se delimitam e acham que, por mais que busquem a verdade, elas não serão capazes de satisfazer as exigências de Deus. Pensam que, por mais que tentem, isso é inútil, e que não há nada além disso, por isso são sempre negativas, e, como resultado, mesmo depois de anos de crença em Deus, elas não ganharam verdade alguma. Sem fazer o trabalho árduo de buscar a verdade, você diz que seu calibre é baixo demais, desiste de si mesmo e vive sempre num estado negativo. Como resultado, você não entende a verdade que deve entender nem pratica a verdade dentro das suas habilidades, não é você que está se impedindo? Se você sempre diz que seu calibre não é bom o suficiente, isso não é escapar e fugir da responsabilidade? Se puder sofrer, pagar um preço e ganhar a obra do Espírito Santo, inevitavelmente você será capaz de entender algumas verdades e entrar em algumas realidades. Se você não olhar para Deus nem confiar em Deus, e desistir de si mesmo sem fazer esforço algum, sem pagar um preço, e simplesmente se render, você é um imprestável, e não tem um pingo de consciência e razão. Não importa se seu calibre é baixo ou excepcional, se você tivesse um pouco de consciência e razão, você deveria completar corretamente sua missão e aquilo que deve fazer; ser um desertor é algo terrível e uma traição a Deus. Isso não pode ser redimido. Buscar a verdade exige uma vontade firme, e as pessoas que são negativas ou fracas demais não realizarão nada. Não serão capazes de crer em Deus até o fim e, se desejarem obter a verdade e alcançar uma mudança de caráter, elas terão ainda menos esperança. Somente aqueles que estão determinados e buscam a verdade podem obtê-la e ser aperfeiçoados por Deus.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Todo mundo tem momentos de negatividade; eles apenas variam em intensidade, duração e motivos. Algumas pessoas costumam não ser negativas, mas ficam negativas quando se deparam com fracasso ou falha em alguma coisa; outras podem ficar negativas por questões banais, mesmo que seja apenas algo que alguém diz e que fere seu orgulho. E algumas ficam negativas em circunstâncias ligeiramente desfavoráveis. Será que tais pessoas entendem como viver a vida? Elas têm discernimento? Será que possuem a amplitude de espírito e a magnanimidade de uma pessoa normal? Não. Quaisquer que sejam as circunstâncias, enquanto a pessoa viver dentro de um caráter corrupto, ela frequentemente cairá em alguns estados negativos. É claro que, se uma pessoa entende a verdade e consegue enxergar as coisas, seus estados negativos serão cada vez mais raros e desaparecerão aos poucos à medida que sua estatura crescer, acabando por desaparecer completamente. Aqueles que não amam a verdade, que não aceitam a verdade de forma alguma, terão um número cada vez maior de emoções negativas, estados negativos e pensamentos e atitudes negativos, que se tornarão mais sérios quanto mais se acumularem, e, quando essas coisas os sobrecarregarem, eles não conseguirão se recuperar, o que é muito perigoso. Portanto, é fundamental resolver a negatividade prontamente. Para resolver a negatividade, é preciso buscar a verdade de forma proativa; ler e ponderar as palavras de Deus enquanto se mantém um estado de quietude em Sua presença levará ao ganho de esclarecimento e iluminação, permitindo que se entenda a verdade e se enxergue a essência da negatividade, resolvendo-se, assim, o problema da negatividade. Se ainda se agarra às suas noções e raciocínios, você é extremamente tolo e morrerá por causa de sua tolice e ignorância. De qualquer forma, resolver a negatividade deve ser algo proativo, não passivo. Algumas pessoas acham que, quando surge negatividade, elas devem simplesmente ignorá-la; quando se sentirem felizes novamente, sua negatividade terá se transformado naturalmente em alegria. Isso é uma fantasia; sem buscar ou aceitar a verdade, a negatividade não se afastará automaticamente. Mesmo que você se esqueça dela e não sinta nada em seu coração, isso não significa que a causa principal da sua negatividade foi resolvida. Quando as circunstâncias certas surgirem, ela voltará a se manifestar, o que é uma ocorrência comum. Se for inteligente e tiver razão, a pessoa deve buscar imediatamente a verdade quando a negatividade surgir e usar o método de aceitar a verdade para resolvê-la, resolvendo, assim, a questão da negatividade em sua raiz. Todos os que ficam sempre negativos são assim porque não conseguem aceitar a verdade. Se você não aceitar a verdade, a negatividade se agarrará a você como um diabo, deixando-o perpetuamente negativo, fazendo com que você desenvolva emoções de desafio, insatisfação e queixa contra Deus, até que você se encontre em conflito com Deus, opondo-se a Ele e clamando contra Ele — nesse momento, você terá chegado ao fim, e sua face feia será exposta. As pessoas começam a expor você, a dissecá-lo e classificá-lo, e é somente agora, diante da dura realidade, que você começa a sentir remorso; é nesse momento que você entra em colapso e começa a bater no peito em desespero — você está esperando para aceitar a punição de Deus! A negatividade não apenas enfraquece as pessoas, mas também faz com que elas se queixem de Deus, julguem Deus, neguem Deus e até mesmo se oponham diretamente e clamem contra Deus. Portanto, se a resolução da negatividade de alguém for adiada, uma vez que ele revele palavras blasfemas e ofenda o caráter de Deus, as consequências serão muito severas. Se você cai em negatividade e abriga queixas devido a um único evento, uma frase ou um pensamento ou ponto de vista, isso mostra que seu entendimento do assunto está distorcido e que você tem noções e imaginações sobre ele; suas opiniões sobre essa questão certamente não estão alinhadas com a verdade. A essa altura, você precisa buscar a verdade e encarar isso corretamente, esforçando-se para corrigir rapidamente essas noções e ideias errôneas o mais cedo possível, não permitindo que fique preso e seja desencaminhado por essas noções para um estado de desafio, insatisfação e queixas contra Deus. Resolver a negatividade prontamente é crucial, e resolvê-la completamente também é muito importante. É claro que a melhor maneira de resolver a negatividade é buscar a verdade, ler mais as palavras de Deus e vir para diante Dele para buscar Seu esclarecimento. Às vezes, você pode ser temporariamente incapaz de reverter seus pensamentos e pontos de vista, mas, no mínimo, você deve saber que está errado e que esses pensamentos estão distorcidos. Dessa forma, o resultado mínimo será que esses pensamentos e pontos de vista errôneos não afetarão sua lealdade no desempenho do seu dever, não afetarão seu relacionamento com Deus e não afetarão sua presença diante de Deus para abrir o coração e orar — no mínimo, esse é o resultado que deve ser alcançado. Quando você está envolto em negatividade, e se sente desafiador e insatisfeito, e abriga queixas contra Deus, mas não quer buscar a verdade para resolver isso, achando que seu relacionamento com Deus é normal quando, na verdade, seu coração está distante de Deus e você não deseja mais ler Suas palavras nem orar, o problema não se tornou grave? Você diz: “Não importa quanto eu esteja negativo, meu desempenho no dever não foi prejudicado e não abandonei minhas responsabilidades. Sou leal!”. Essas palavras são válidas? Se você fica negativo frequentemente, isso não é uma questão de um caráter corrupto; há problemas mais sérios, que são você ter noções sobre Deus, entendê-Lo mal e ter criado barreiras entre você e Deus. Se você não buscar a verdade para resolver isso, isso é muito perigoso. Como alguém pode garantir que desempenhará seu dever com lealdade até o fim e sem perfunctoriedade se sempre fica negativo? A negatividade pode simplesmente ir embora ou desaparecer por si mesma se não for resolvida? Se a pessoa não buscar a verdade para resolver isso a tempo, a negatividade continuará a se desenvolver e só piorará. As consequências que ela causa só se tornarão mais prejudiciais. Jamais se desenvolverão em uma direção positiva; apenas crescerão em uma direção adversa. Portanto, quando a negatividade surgir, você deve buscar a verdade rapidamente para resolvê-la; somente isso garante que você será capaz de desempenhar bem seus deveres. A resolução da negatividade é crucial, não pode ser adiada!

A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (17)”

As pessoas geralmente se encontram nesse estado. Ou elas só buscam bênçãos e uma coroa, ou então — tendo experimentado algumas situações de fracasso — acham que não estão à altura da tarefa e que Deus também deu um veredicto sobre elas. Isso está errado. Se você consegue reverter as coisas a tempo, mudar de atitude e opinião, largar o mal cometido por suas mãos, voltar para diante de Deus, confessar e se arrepender a Deus, reconhecer que suas ações e a senda que você trilha estão erradas e admitir seus fracassos, então pratique de acordo com a senda que Deus lhe indicou, sem desistir de buscar a verdade, por mais manchado que esteja, então você está fazendo a coisa certa. No decurso de experimentar mudanças em seu caráter e de ser salvas, necessariamente, as pessoas encontrarão muitas dificuldades. Por exemplo, ser incapaz de se submeter a situações estabelecidas por Deus, seus vários pensamentos, perspectivas, imaginações, caracteres corruptos, conhecimento e dons próprios, ou seus vários problemas ou defeitos próprios. Você precisa lutar contra os mais variados tipos de dificuldade. Uma vez que superou toda essa miríade de dificuldades e estados e a batalha em seu coração tiver terminado, você possuirá as verdades realidades, não será mais amarrado por essas coisas e, assim, terá sido liberto e liberado. Um problema que as pessoas encontram com frequência, durante esse processo, é que, antes de terem descoberto problemas em si mesmas, elas pensam que são melhores do que todos os outros e que serão abençoadas mesmo se ninguém mais for, assim como Paulo. Quando descobrem suas dificuldades, elas acham que são um nada e que tudo acabou para elas. Há sempre dois extremos. Você deve superar esses dois extremos para não se desviar nem para um lado nem para o outro. Quando você se deparar com uma dificuldade, mesmo que já esteja ciente de que o problema é absolutamente intratável e difícil de ser resolvido, você deve encará-lo de forma adequada, apresentar-se a Deus e pedir Sua ajuda para resolvê-lo e, buscando a verdade, roer o problema pouco a pouco, como formigas roendo um osso, e reverter esse estado. Você deve se arrepender para Deus. O arrependimento é uma prova de que você tem um coração que aceita a verdade e uma atitude de submissão, o que significa que há esperança de que você vai ganhar a verdade. E se, em meio a isso, surgirem mais dificuldades, não tenha medo. Ore imediatamente a Deus e se apoie Nele; Deus está secretamente observando-o e esperando por você, e, contanto que você não se afaste do cenário, do fluxo e do escopo de Sua obra de gerenciamento, há esperança para você — você não deve desistir de jeito nenhum. Se tudo o que você demonstra é um caráter corrupto normal, então, contanto que você seja capaz de entender isso, de aceitar a verdade e de praticá-la, chegará o dia em que esses problemas serão resolvidos. Você deve ter fé nisso. Deus é a verdade — por que você precisa temer que esse seu pequeno problema não pode ser resolvido? Tudo isso pode ser resolvido, então por que ser negativo? Deus não desistiu de você, então por que desistir de si mesmo? Você não deve desistir e não deve ser negativo. Deve enfrentar o problema adequadamente. Deve conhecer as leis normais para a entrada na vida e ser capaz de ver a revelação e a manifestação de um caráter corrupto, bem como a negatividade, a fraqueza e a confusão ocasionais como coisas normais. O processo de mudar o caráter de uma pessoa é longo e repetitivo. Quando tiver clareza quanto a esse ponto, você será capaz de encarar os problemas adequadamente. Às vezes, seu caráter corrupto se manifesta severamente, enojando a todos que o testemunham, e você passa a se odiar. Ou, às vezes, você é negligente demais e é disciplinado por Deus. Isso não é motivo para medo. Contanto que Deus esteja disciplinando você, contanto que Ele ainda esteja cuidando e protegendo você, ainda esteja operando em você e sempre esteja com você, isso prova que Deus não desistiu de você. Mesmo que haja momentos em que você acha que Deus o abandonou e em que você é mergulhado em escuridão, não tenha medo: contanto que você ainda esteja vivo e não esteja no inferno, você ainda tem chance. No entanto, se você for igual a Paulo, que teimosamente trilhou a senda de um anticristo e, no fim, testificou que, para ele, viver é cristo, está tudo acabado para você. Se puder cair em si, você ainda terá uma chance. Qual é a chance que você tem? É que você consegue vir para diante de Deus e ainda pode orar a Deus e buscar, dizendo: “Ó Deus! Por favor, ilumina-me para que eu entenda esse aspecto da verdade e esse aspecto da senda de prática”. Contanto que seja um dos seguidores de Deus, você tem esperança de salvação e pode sobreviver até o fim. Essas palavras são claras o bastante? Vocês ainda estão propensos a ser negativos? (Não.) Quando as pessoas entendem as intenções de Deus, sua senda é larga. Se não entendem Suas intenções, ela é estreita, há escuridão em seu coração e elas não têm senda para trilhar. Aqueles que não entendem a verdade são da seguinte forma: são mesquinhos, estão sempre procurando pelo em ovo e sempre se queixam de Deus e O entendem errado. Como resultado, quanto mais longe caminham, mais sua senda desaparece. Na verdade, as pessoas não entendem Deus. Se Deus tratasse as pessoas como elas imaginam, a raça humana teria sido destruída há muito tempo.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como identificar a natureza essência de Paulo”

As pessoas possuem uma natureza satânica; quando se vive com um caráter satânico, é difícil evitar estados negativos. Especialmente quando não se entende a verdade, a negatividade se torna uma ocorrência comum. Todos têm momentos de negatividade; alguns com mais frequência, outros com menos, alguns por períodos mais longos, e outros por períodos mais curtos. A estatura das pessoas diverge, assim como seus estados de negatividade. As pessoas de estatura maior só ficam um pouco negativas quando enfrentam provações, enquanto as de estatura menor, que ainda não entendem a verdade, não conseguem discernir quando os outros espalham algumas noções ou falam absurdos, elas ainda podem ser perturbadas, influenciadas e ficar negativas. Qualquer problema que surja pode levá-las à sua negatividade, até mesmo assuntos banais que não merecem ser mencionados. Como esse problema de negatividade frequente deve ser resolvido? Se as pessoas não sabem buscar a verdade, não sabem comer e beber as palavras de Deus ou orar a Deus, isso se torna muito problemático; elas só podem contar com o apoio e a ajuda dos irmãos. Se ninguém é capaz de ajudar, ou se a pessoa não aceita ajuda, ela pode ficar tão negativa que não conseguirá se recuperar e pode até parar de acreditar. Vejam, é muito perigoso quando uma pessoa sempre tem noções e se torna negativa facilmente. Não importa como se comunique a verdade a tais pessoas, elas não a aceitam, sempre insistem que suas noções e imaginações estão corretas; são pessoas extremamente problemáticas. Por mais negativo que esteja, você deve entender, no coração, que ter noções não significa que elas se alinham com a verdade; isso significa que há um problema na sua compreensão. Se tem alguma razão, você não deve espalhar essas noções; isso é o mínimo que as pessoas deveriam defender. Se tem um pouco de um coração temente a Deus e pode admitir que é um seguidor de Deus, você deve buscar a verdade para resolver suas noções, submeter-se à verdade e evitar causar interrupções e perturbações. Se não consegue fazer isso e insiste em espalhar noções, você perdeu a razão; você é mentalmente anormal, está possuído por demônios, não tem controle de si mesmo e, dominado por demônios, fala e espalha essas noções de qualquer jeito — não tem jeito, isso é obra de espíritos malignos. Se tiver alguma consciência e razão, você deve ser capaz de fazer isso: não espalhar noções e não perturbar os irmãos. Mesmo que fique negativo, você não deve fazer coisas que prejudiquem os irmãos; você deve simplesmente desempenhar bem seu dever, fazer o que deve fazer e garantir que sua consciência está limpa — esse é o padrão básico de ser uma pessoa. Mesmo que, às vezes, você fique negativo, mas não fez nada que ultrapassou os limites, Deus não dará importância à sua negatividade. Desde que tenha consciência e razão, seja capaz de orar a Deus e confiar Nele, e busque a verdade, você acabará entendendo a verdade e dando meia-volta. Se você enfrenta eventos significativos, como ser dispensado e eliminado por não fazer trabalho real como líder, sente que não há esperança de salvação e fica negativo — excessivamente negativo a ponto de não conseguir se recuperar, sentindo que foi condenado e amaldiçoado, e desenvolver mal-entendidos e reclamações contra Deus — o que você deve fazer? Isso é muito fácil de resolver: procure algumas pessoas que entendem a verdade para se comunicar e buscar com elas, e abra o coração para elas; mais importante ainda, venha para diante de Deus para orar sinceramente sobre os momentos de negatividade e fraqueza, bem como sobre algumas das coisas que você não entende e não consegue superar, uma a uma — comunique-se com Deus, não esconda nada. Se houver coisas indescritíveis que você não pode dizer aos outros, é ainda mais imperativo que você venha para diante de Deus para orar. Algumas pessoas perguntam: “Falar com Deus não leva à condenação?”. Você já não fez muitas coisas que resistem a Deus e merecem Sua condenação? Por que se preocupar com mais essa coisa? Você acha que, se você não falar, Deus não saberá? Deus sabe tudo o que você pensa. Você deve se comunicar abertamente com Deus, falar do fundo do coração, apresentar seus problemas e estados com sinceridade a Ele. Sua fraqueza, sua rebeldia e até suas queixas podem ser ditas a Deus; mesmo que você queira apenas desabafar, tudo bem — Deus não condenará isso. Por que Deus não condena isso? Deus conhece a estatura do homem; mesmo que você não fale com Ele, ainda assim Ele conhece sua estatura. Ao falar com Deus, em um aspecto, essa é sua oportunidade de se desnudar e se abrir para Deus. Em outro aspecto, isso também mostra sua atitude de submissão a Deus; no mínimo, você está permitindo que Deus veja que seu coração não está fechado para Ele, você é apenas fraco, não tem estatura suficiente para superar essa questão, só isso. Você não pretende resistir; sua atitude é de submissão, só acontece que a sua estatura é pequena demais, e você não consegue suportar essa questão. Quando você abre totalmente o coração para Deus e é capaz de conversar com Ele sinceramente, embora o que você diz possa conter fraqueza e queixas — e, em particular, muitas coisas negativas e adversas —, há uma coisa correta nisso: você reconhece que possui um caráter corrupto, reconhece que é um ser criado, não nega a identidade de Deus como o Criador, nem nega que o relacionamento entre você e Deus é o de um ser criado e o Criador. Você confia a Deus as coisas que considera mais difíceis de superar, as coisas que o deixam mais fraco, e você conta a Deus todos os seus sentimentos mais íntimos — isso mostra sua atitude. Algumas pessoas dizem: “Já orei a Deus uma vez, mas isso não resolveu minha negatividade. Ainda assim não consigo superá-la”. Não importa, você só precisa buscar a verdade com sinceridade. Independentemente de quanto você entende, Deus o fortalecerá aos poucos, e você não será mais tão fraco quanto era no início. Não importa quanta fraqueza e negatividade ou quantas queixas e emoções adversas você tem, fale com Deus, não trate Deus como alguém de fora; não importa de quem você esconde coisas, não esconda nada de Deus, porque Deus é sua única confiança e também sua única salvação. Esses problemas só podem ser resolvidos vindo para diante de Deus; confiar nas pessoas é inútil. Assim, quando as pessoas enfrentam negatividade e fraqueza, aquelas que vêm para diante de Deus e confiam Nele são as mais inteligentes. Somente pessoas tolas e teimosas, quando enfrentam eventos significativos e críticos e precisam derramar o coração a Deus, se afastam e evitam Deus cada vez mais, tramando na própria mente. E qual é o resultado de toda essa trama? Sua negatividade e suas queixas se transformam em oposição, e a oposição se transforma em conflito e clamor contra Deus; essas pessoas ficam totalmente irreconciliáveis com Deus, e seu relacionamento com Ele é completamente destruído. No entanto, quando se deparar com tal negatividade e fraqueza, se você puder escolher vir para diante de Deus ainda assim para buscar a verdade e escolher se submeter às orquestrações e aos arranjos de Deus, e assumir uma atitude genuinamente submissa, então, vendo que você ainda quer se submeter sinceramente a Ele mesmo quando está negativo e fraco, Deus saberá como guiá-lo para tirá-lo de sua negatividade e fraqueza. Depois de passar por essas experiências, você desenvolverá uma fé verdadeira em Deus, sentindo que, independentemente das dificuldades que enfrentar, contanto que busque a Deus e espere por Ele, Ele arranjará uma saída para você sem que você saiba, permitindo que você veja inconscientemente que as situações mudaram, fazendo com que você não seja mais fraco, mas forte, e aumentando sua fé em Deus. Quando refletir sobre esses eventos, você sentirá como sua fraqueza era infantil naquela época. De fato, as pessoas são infantis assim, e, sem o apoio de Deus, nunca amadureceriam de sua infantilidade e ignorância. Só se aceitar e se submeter gradualmente à soberania de Deus no processo de vivenciar essas coisas, enfrentar positiva e ativamente esses fatos, buscar princípios, buscar as intenções de Deus, não mais evitar ou se distanciar de Deus, não mais ser rebelde para com Deus, tornar-se cada vez mais submisso, com cada vez menos rebeldia, tornar-se cada vez mais próximo de Deus e cada vez mais capaz de se submeter a Deus — somente vivenciando isso a vida de alguém crescerá e amadurecerá gradualmente, alcançando plenamente a estatura de um adulto.

A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (17)”

Não seja um seguidor passivo de Deus e não busque aquilo que faz você ficar curioso. Por não ser nem frio nem quente você arruinará a si próprio e atrasará sua vida. Você deve livrar-se dessa passividade e inatividade e tornar-se adepto de buscar coisas positivas e superar suas próprias fraquezas para poder ganhar a verdade e vivê-la. Não há nada de temível em suas fraquezas, e suas falhas não são seu maior problema. Seu maior problema e sua maior falha são não ser nem quente nem frio e sua falta de desejo de buscar a verdade. O maior problema de todos vocês é uma mentalidade acovardada com que ficam felizes com as coisas do jeito que estão e apenas ficam esperando passivamente. Esse é seu maior obstáculo e o maior inimigo da sua busca da verdade.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As experiências de Pedro: seu conhecimento de castigo e julgamento”

Você precisa alcançar um ponto em que, não importam as circunstâncias que você encontre, elas não mudem sua determinação. Somente então você será alguém que realmente ama e busca a verdade. Se, quando algo o acomete e você encontra um pouco de dificuldade, você recua, fica negativo e desanimado, e larga sua determinação, isso não basta. Você precisa ter a força de alguém que está pronto para arriscar a vida e dizer: “Não importa o que aconteça — mesmo que eu morra, eu não abandonarei a verdade nem meu objetivo de buscar a verdade”. Então nada será capaz de parar você. Se você realmente encontrar dificuldades e se vir num impasse, Deus agirá. Além disso, você precisa ter este entendimento: “Não importa o que eu encontre, tudo isso são lições que preciso aprender em minha busca da verdade — isso foi arranjado por Deus. Eu posso ser fraco, mas não sou negativo, e sou grato a Deus por me dar a oportunidade de aprender essas lições. Sou grato a Deus por estabelecer essa situação para mim. Não posso desistir da minha determinação de seguir a Deus e ganhar a verdade. Se eu desistisse, seria igual a ceder a Satanás, arruinar-me e trair a Deus”. Esse é o tipo de determinação que você precisa ter. Não importam as questões pequenas que você encontre, todas elas são episódios pequenos no desenvolvimento de sua vida. Você não pode permitir que elas bloqueiem a direção de seu progresso. Quando depara com dificuldades, você pode buscar e esperar, mas a direção de seu progresso não pode mudar, isso não está certo? (Está, sim.) Não importa o que os outros digam, ou como eles o tratem, ou como Deus o trate, sua determinação não pode mudar. Se Deus dissesse: “Você não aceita a verdade nem um pouco, Eu odeio você”, e você dissesse: “Deus me odeia, então que sentido minha vida tem? Posso muito bem morrer e acabar com isso!”, você estaria entendendo Deus errado. É verdade que Deus odeia você, mas você deveria continuar lutando, você deveria aceitar a verdade e deveria cumprir seu dever. Então você não será um inútil, e Deus não o detestará e rejeitará. Neste momento, a estatura de vocês ainda é baixa demais, e vocês ainda não alcançaram os padrões necessários para que Deus os teste. Qual é a única coisa que vocês podem fazer? Vocês devem orar: “Deus, por favor, guia-me e esclarece-me para que eu entenda Tuas intenções e tenha fé e perseverança para trilhar a senda de buscar a verdade, e para que eu possa temer a Deus e evitar o mal. Embora eu seja fraco e minha estatura seja imatura, imploro que me dês força e me protejas para que eu possa seguir-Te até o fim”. Você precisa vir para diante de Deus com frequência para orar. Outras pessoas podem cobiçar coisas mundanas, satisfazer sua carne e seguir tendências mundanas, mas você não deve acompanhá-las — apenas se concentre em desempenhar seu dever. Quando os outros estiverem se sentindo negativos e não desempenharem os deveres deles, você não deve se sentir constrangido, e deveria buscar a verdade para ajudá-los. Quando os outros se entregarem a conforto, você não deve invejá-los, você só precisa se preocupar com viver diante de Deus. Quando os outros buscarem fama, ganho e status, você deveria orar por eles e ajudá-los, aquietar o coração diante de Deus e não permitir que essas coisas o influenciem. Não importa o que aconteça à sua volta, você deveria orar a Deus sobre todas as coisas. Você deveria sempre buscar a verdade, restringir-se, garantir que você está vivendo na presença de Deus, e ter um relacionamento normal com Deus. Deus escrutiniza as pessoas a todo momento, e o Espírito Santo opera nesses tipos de pessoas.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só vivendo frequentemente diante de Deus pode-se ter um relacionamento normal com Ele”

Atualmente, algumas pessoas estão emaranhadas em negatividade, mas ainda conseguem desempenhar seu dever com a atitude de “permanecer leal a Deus até o fim, independentemente do meu desfecho”. Eu digo que isso é uma mudança, mas vocês mesmos não a reconhecem. Na verdade, se você se examinar cuidadosamente, deverá ser capaz de ver que parte de seus caracteres corruptos já passou por mudanças. No entanto, você sempre se avalia em relação ao padrão mais alto exigido e, como resultado, não só é incapaz de alcançar o padrão mais alto, como também nega as mudanças pelas quais já passou. Isso é um desvio nas pessoas. Se é realmente alguém que consegue distinguir entre o certo e o errado, você pode muito bem examinar quais aspectos de si mesmo mudaram. Você não apenas verá as mudanças em si mesmo, como também encontrará a senda de prática para o futuro. Nesse momento, você verá que, desde que se esforce, ainda há esperança; você não é alguém para quem não há redenção. Estou dizendo isso a você agora: aqueles que conseguem abordar corretamente os problemas que têm, que conseguem buscar a verdade para resolvê-los, têm esperança de ser salvos e podem se livrar da negatividade. Você desiste da verdade porque acredita que, para você, não há redenção. Então, que tipo de pessoa pode ser redimido e que tipo de pessoa não pode ser redimido? Essa é uma verdade da qual você deveria, no mínimo, ter algum entendimento. Enquanto as pessoas não desistirem da verdade, Deus as salvará ao máximo. Você realmente não entende isso? Estar confuso sobre uma verdade tão fundamental — você não está sendo muito tolo e ignorante? Já foi dito antes: “Não importa quando, buscar uma mudança no caráter é sempre correto”. Você se esqueceu dessas palavras? Você só se lembra de que Deus disse uma vez que o número daqueles que podem ser salvos é “muito baixo” e, por isso, você acha que não tem esperança. Será que você não consegue juntar um pouco de determinação? Talvez não seja que você não consegue praticar a verdade, mas sim que você desistiu da oportunidade de praticar a verdade. Se desiste da verdade, você ainda pode mudar? Se você desiste da verdade, qual é o significado da sua fé em Deus? Quando você desiste de buscar a verdade, coisas negativas naturalmente se apoderam do seu coração — como você poderia não ficar negativo dessa forma? Se você se apegar à verdade, naturalmente você terá determinação. Portanto, ainda lhe digo: você deve se ver corretamente e não desistir da verdade.

A comunhão de Deus

A mudança de caráter não é algo que acontece da noite para o dia, nem algo que pode ser alcançado após vários anos de experiência. Algumas pessoas costumam fracassar e tropeçar quando começam a mudar seus maus hábitos, e pensam: “Já chega. Não tenho jeito. A mudança de caráter não é para mim; é impossível, para mim, mudar. Se, para mim, é tão difícil mudar até mesmo essas pequenas falhas ou maus hábitos, certamente será ainda mais difícil mudar meu caráter, não?”. Elas ficam negativas, acham que não há esperança para elas, e não se dispõem a comer e beber as palavras de Deus por muito tempo. Sempre que alguém as poda, elas se aborrecem e ficam negativas, não ficam dispostas a desempenhar seus deveres, e não se interessam nem um pouco pela verdade. Que estado é esse? Isso é um problema sério. Vocês já tiveram esse tipo de experiência? Vocês têm medo de que, no processo de sua experiência de vida, vocês sempre sejam negativos, fracos, que fracassem e tropecem? Não importa se vocês têm medo ou não, fato é que a mudança de caráter não acontece da noite para o dia. Isso porque a mudança de caráter começa na própria raiz da natureza corrupta da humanidade, e é uma transformação radical e total. É como quando alguém desenvolve um tumor cancerígeno: ele precisa ser operado para remover o tumor, precisa suportar muito sofrimento, e isso é um processo muito complexo. No processo de mudança de caráter, talvez você passe por muitas coisas antes de entender um pouco da verdade ou de alcançar um aspecto da mudança de caráter, ou talvez experimente muitas pessoas, eventos, coisas e ambientes diferentes, e dê muitas voltas erradas, antes de finalmente alcançar uma mudança pequena. Essa mudança é preciosa, não importa quão grande seja, e ela é apreciada e comemorada aos olhos de Deus porque você sofreu muito e pagou um preço alto por ela. Deus escrutina o fundo do coração das pessoas, conhece seus pensamentos e desejos, e suas fraquezas, mas, acima de tudo, Deus sabe do que elas precisam. Para seguir o Deus prático, precisamos ter esta determinação: não importa quão grandes sejam os ambientes que encontramos, nem que tipo de dificuldades enfrentemos, e não importa quão fracos ou negativos sejamos, não podemos perder a fé em nossa mudança de caráter, nem nas palavras que Deus proferiu. Deus fez uma promessa à humanidade, e isso exige que as pessoas tenham determinação, fé e perseverança para suportar. Deus não gosta de covardes; Ele gosta de pessoas determinadas. Mesmo que você tenha revelado muita corrupção, mesmo que tenha seguido a senda errada muitas vezes, ou cometido muitas transgressões, reclamado de Deus, ou resistido a Deus dentro da religião, ou abrigado blasfêmia contra Ele no coração, e assim por diante — Deus não olha para tudo isso. Deus só vê se alguém busca a verdade e se ele poderá mudar um dia. Na Bíblia, há uma história sobre o retorno do filho pródigo — por que o Senhor Jesus usou essa parábola? Foi para fazer com que as pessoas entendessem que a intenção de Deus de salvar a humanidade é sincera, e que Ele dá às pessoas a oportunidade de se arrepender e mudar. Ao longo desse processo, Deus entende o homem, conhecendo bem suas fraquezas e o grau de sua corrupção. Ele sabe que as pessoas tropeçarão e falharão. Assim como uma criança que está aprendendo a andar, não importa quão forte ela seja fisicamente, sempre haverá momentos em que ela cairá e cambaleará, e momentos em que trombará nas coisas e tropeçará. Deus entende cada pessoa da mesma forma que uma mãe entende seu filho. Ele entende as dificuldades, as fraquezas e as necessidades de cada pessoa. E, mais do que isso, Deus entende que dificuldades, fraquezas e fracassos as pessoas enfrentarão no processo de entrar em mudança de caráter. Essas são as coisas que Deus entende melhor. Isso significa que Deus escrutina o fundo do coração das pessoas. Não importa quão fraco você seja, contanto que não renuncie ao nome de Deus, nem abandone a Ele ou a esse caminho, você sempre terá a chance de alcançar mudança de caráter. Se você tem essa chance, você tem esperança de sobreviver e, portanto, de ser salvo por Deus.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A senda de prática para a mudança de caráter”

Hinos relacionados

Somente o cumprimento do seu dever pode satisfazer Deus

Deus gosta de pessoas com determinação

A necessária resolução de buscar a verdade


10. Como resolver o problema de resguardar-se de Deus e de entendê-Lo de forma equivocada

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Hoje, Deus os julga, castiga e condena, mas saiba que o sentido da sua condenação é para que você possa se conhecer. Ele condena, amaldiçoa, julga, castiga para que você se conheça, para que seu caráter possa mudar e, além disso, para que você possa conhecer seu valor e ver que todas as ações de Deus são justas e de acordo com Seu caráter e as necessidades de Sua obra, que Ele opera de acordo com Seu plano para a salvação do homem, e que Ele é o Deus justo que ama, salva, julga e castiga o homem. Se você sabe apenas que é de status inferior e que é corrupto e rebelde, mas não sabe que Deus deseja deixar clara a Sua salvação mediante o julgamento e o castigo que hoje Ele faz em você, você não tem como experienciar as coisas, muito menos é capaz de seguir adiante. Deus não veio para matar nem para destruir, mas para julgar, amaldiçoar, castigar e salvar. Antes da conclusão de Seu plano de gestão de 6.000 anos — antes de Ele expor o fim de cada categoria de homens — a obra de Deus na terra é para o bem da salvação; seu propósito é puramente tornar completos aqueles que O amam — minuciosamente — e fazê-los se render ao Seu domínio. Não importa como Deus salva pessoas, tudo é feito levando-as a se libertar de sua velha natureza satânica; isto é, Deus as salva fazendo com que elas busquem a vida. Se não buscarem a vida, elas não terão como aceitar a salvação de Deus. A salvação é a obra do Próprio Deus, e a busca de vida é algo que todo homem deve possuir para aceitar a salvação. Aos olhos do homem, a salvação é o amor de Deus, e o amor de Deus não pode ser castigo, julgamento e maldição; a salvação deve conter misericórdia, bondade amorosa e, ademais, palavras de consolo, bem como deve conter as ilimitadas bênçãos concedidas por Deus. As pessoas creem que, quando Deus salva o homem, Ele o faz tocando-o e fazendo com que ele Lhe entregue o coração por meio de Suas bênçãos e Sua graça. Ou seja, Seu tocar o homem é Sua salvação dele. Esse tipo de salvação se dá por fazer um acordo. Só quando Deus lhe conferir cem vezes mais, o homem virá a se render diante do nome de Deus e se esforçar para fazer o bem por Ele e trazer-Lhe glória. Essa não é a vontade de Deus para a humanidade. Deus veio operar na terra para salvar a humanidade corrupta — não há falsidade nisso; não fosse assim, Ele certamente não teria vindo fazer Sua obra em pessoa. No passado, Seu meio de salvação foi mostrar extrema misericórdia e bondade amorosa, tanto que Ele deu tudo de Si a Satanás em troca da humanidade inteira. O presente em nada se parece com o passado: a salvação concedida a vocês hoje ocorre no tempo dos últimos dias, durante a classificação de todos conforme a espécie; o meio de sua salvação não é misericórdia nem bondade amorosa, mas castigo e julgamento a fim de que o homem possa ser salvo de forma mais completa. Assim, tudo o que vocês recebem é castigo, julgamento e golpes implacáveis, mas saibam disto: nesses golpes impiedosos não há a mais ligeira punição. Não importa quão duras sejam as Minhas palavras, o que recai sobre vocês são apenas algumas palavras que lhes podem parecer sumamente implacáveis, e não importa quão enraivecido Eu fique, o que chove sobre vocês ainda são palavras de reprovação, e Eu não tenho intenção de feri-los nem de causar-lhes a morte. Tudo isso não é um fato? Saibam que, hoje, quer se trate de julgamento justo ou de refinamento e castigo insensíveis, tudo é para o bem da salvação. Independentemente do fato de que hoje cada um será classificado de acordo com sua espécie ou se todos os tipos de pessoas serão revelados, todas as declarações e a obra de Deus são para salvar aqueles que realmente amam a Deus. O julgamento justo visa purificar o homem, o refinamento implacável visa limpar o homem, palavras duras ou castigos visam purificar e são para o bem da salvação. Portanto, o método de salvação de hoje é distinto daquele do passado. Hoje, o julgamento justo os salva e é um bom instrumento para classificar cada um de vocês conforme a espécie. Ademais, o castigo impiedoso lhes traz a suprema salvação — e o que vocês têm a dizer em face de tal castigo e julgamento? Não desfrutaram sempre da salvação do início ao fim? Vocês viram Deus encarnado e perceberam Sua onipotência e Sua sabedoria; além disso, experimentaram repetidos golpes e disciplina. Contudo, não receberam também graça suprema? Não são suas bênçãos maiores que as de quaisquer outros? Suas graças são mais fartas do que a glória e as riquezas desfrutadas por Salomão! Pensem nisto: se Minha intenção ao vir aqui fosse condená-los e puni-los, e não salvá-los, seus dias poderiam ter durado tanto? Poderiam vocês, esses seres pecaminosos de carne e osso, ter sobrevivido até hoje? Se fosse só para puni-los, por que teria Eu Me tornado carne e embarcado em tamanho empreendimento? Punir vocês, meros mortais, não poderia ser feito simplesmente ao pronunciar uma única palavra? Eu ainda precisaria destruir vocês depois de condená-los de propósito? Vocês ainda não acreditam nessas Minhas palavras? Poderia Eu salvar o homem só por meio de misericórdia e bondade amorosa? Ou poderia Eu valer-Me apenas da crucificação para salvar o homem? Meu caráter justo não é mais conducente a tornar o homem completamente submisso? Não é mais capaz de salvar o homem completamente?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Vocês deveriam pôr de lado as bênçãos do status e entender a intenção de Deus de trazer a salvação ao homem”

Todos vocês vivem em uma terra de pecado e licenciosidade e todos são licenciosos e pecadores. Hoje, vocês não só são capazes de olhar para Deus, mas, mais importante, receberam castigo e julgamento, receberam salvação verdadeiramente profunda, o que quer dizer que receberam o maior amor de Deus. Em tudo que faz, Deus é verdadeiramente amoroso para com vocês. Ele não tem má intenção. É por causa dos seus pecados que Ele os julga, de modo que vocês examinarão a si mesmos e receberão essa salvação tremenda. Tudo isso é feito com o propósito de completar o homem. Do início ao fim, Deus fez o melhor que pôde para salvar o homem e não tem o desejo de destruir completamente os homens que Ele criou com Suas mãos. Hoje, Ele veio entre vocês para operar; isso não é, ainda mais, salvação? Se odiasse vocês, Ele ainda faria uma obra de tal magnitude a fim de guiá-los pessoalmente? Por que Ele sofreria assim? Deus não odeia vocês nem tem quaisquer más intenções para com vocês. Vocês deveriam saber que o amor de Deus é o amor mais verdadeiro. Só porque as pessoas são rebeldes é que Ele tem de salvá-las através do julgamento; se não por isso, salvá-las seria impossível. Por vocês não saberem como viver sua vida cotidiana e não estarem nem conscientes de como viver, e por viverem nessa terra licenciosa e pecadora e serem vocês mesmos diabos licenciosos e imundos, Ele não pode suportar deixá-los se tornar ainda mais depravados, Ele não pode suportar vê-los vivendo nessa terra imunda como vivem agora, sendo pisoteados à vontade por Satanás, e Ele não pode suportar deixá-los cair no Hades. Ele só quer ganhar esse grupo de pessoas e salvá-las completamente. Esse é o propósito principal de fazer a obra de conquista em vocês — é só pela salvação. Se não consegue ver que tudo feito em você é amor e salvação, se acha que é só um método, uma maneira de atormentar o homem e é algo não confiável, então você poderia também voltar para o seu mundo para sofrer dor e dificuldade! Se você está disposto a estar nessa corrente e a desfrutar desse julgamento e dessa imensa salvação, a desfrutar de todas essas bênçãos, bênçãos que não podem ser encontradas em lugar nenhum do mundo humano, e a desfrutar desse amor, então seja bom: fique nessa corrente para aceitar a obra de conquista, para que possa ser aperfeiçoado. Hoje, você pode sofrer um pouco de dor e refinamento por causa do julgamento de Deus, mas há valor e significado em sofrer essa dor. Embora as pessoas sejam refinadas e impiedosamente expostas pelo castigo e julgamento de Deus — o objetivo é puni-las por seus pecados, punir sua carne —, nada dessa obra pretende condenar sua carne à destruição. Todas as revelações severas pela palavra têm o propósito de conduzi-lo para a senda certa. Vocês experimentaram pessoalmente tanto dessa obra e, claramente, ela não os levou a uma senda maligna! É tudo para fazê-lo viver uma humanidade normal e é tudo alcançável pela sua humanidade normal. Cada passo da obra de Deus é baseado nas suas necessidades, de acordo com as suas fraquezas e de acordo com a sua verdadeira estatura, e nenhum fardo insuportável é colocado sobre vocês. Isso não está claro para você hoje, e você acha que estou sendo severo com você, e de fato sempre acredita que a razão de Eu castigá-lo, julgá-lo e repreendê-lo todos os dias é porque Eu o odeio. Mas, embora o que você sofra seja castigo e julgamento, na verdade, isso é amor por você e é a maior proteção. Se você não consegue compreender o significado mais profundo dessa obra, será impossível para você continuar experimentando. Essa salvação deveria lhe trazer conforto. Não se recuse a recobrar o senso. Tendo chegado tão longe, a significância da obra de conquista deveria ser clara para você e você não deveria mais defender opiniões sobre isso de uma maneira ou de outra!

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A verdade interna da obra de conquista (4)”

Algumas pessoas têm calibre baixo demais e não amam a verdade. Não importa como a verdade seja comunicada, elas não estão à altura dela. Elas têm acreditado em Deus por muitos anos e ainda não conseguem falar sobre nenhuma experiência ou entendimento real. Assim, elas determinam que não estão entre as pessoas predestinadas e escolhidas de Deus e que não podem ser salvas por Deus, não importa por quantos anos mais acreditem Nele. Elas guardam em seus corações: “Só aqueles que são predestinados e escolhidos por Deus podem ser salvos, e todos aqueles que têm calibre baixo demais e são incapazes de entender a verdade não estão entre as pessoas predestinadas e escolhidas de Deus; eles não poderiam ser salvos, mesmo que acreditassem”. Elas acham que Deus não determina o desfecho das pessoas com base em seu comportamento e manifestações. Se pensa dessa maneira, então você interpreta Deus muito mal. Se Deus realmente agisse assim, então Ele seria justo? Deus determina o desfecho das pessoas com um princípio: no fim, o desfecho das pessoas será determinado com base em suas manifestações e comportamento. Se você não consegue ver o caráter justo de Deus e sempre O entende errado e distorce Seus desejos, de modo que você está sempre pessimista e decepcionado, isso não é autoinfligido? Se você não entende como funciona a predeterminação de Deus, você deveria buscar a verdade de Deus em Suas palavras e não determinar cegamente que você não está entre Suas pessoas predestinadas e escolhidas. Isso é um sério equívoco sobre Deus! Você simplesmente não conhece a obra de Deus nem um pouco e não entende as intenções de Deus, muito menos o esforço meticuloso por trás da obra de gerenciamento de seis mil anos de Deus. Você desiste de si mesmo, especula e duvida de Deus, temendo ser um servidor que será eliminado assim que tiver terminado seu serviço, sempre ruminando: “Por que eu deveria desempenhar meu dever? Estou prestando serviço enquanto desempenho meu dever? Eu não estaria caindo em uma armadilha se fosse dispensado assim que terminasse de prestar meu serviço?”. O que você acha desse pensamento? Você consegue discerni-lo? Você sempre interpreta mal a Deus, categorizando-O entre os diabos-reis que governam o mundo, protegendo seu coração contra Ele, sempre achando que Ele é tão egoísta e desprezível quanto os humanos. Você nunca acredita que Ele ama a humanidade e nunca acredita em Sua sinceridade ao salvá-la. Se você está sempre se caracterizando como um servidor e teme ser eliminado após prestar seu serviço, então você tem a mentalidade enganosa dos descrentes. Os não crentes não acreditam em Deus porque não admitem que existe um Deus, nem que Sua palavra é a verdade. Já que acredita em Deus, por que você não tem fé Nele? Por que você não admite que a palavra de Deus é a verdade? Você não está disposto a desempenhar seu dever e não passa por adversidades para praticar a verdade e, como resultado, você ainda não ganhou a verdade, a despeito de seus muitos anos de fé em Deus e, a despeito de tudo isso, no fim, você joga a culpa em Deus, dizendo que Ele não predestinou você, que Ele não foi sincero com você. Que problema é esse? Você não entende direito os desejos de Deus e não acredita em Suas palavras, nem coloca a verdade em prática nem demonstra lealdade ao desempenhar seu dever. Como pode satisfazer as intenções de Deus? Como pode ganhar a obra do Espírito Santo e entender a verdade? Pessoas assim não estão nem qualificadas para ser servidores, então como poderiam ser qualificadas para negociar com Deus? Se você acha que Deus não é justo, por que acredita Nele? Você sempre quer que Deus lhe diga pessoalmente: “Você faz parte do povo do reino; isso nunca mudará”, antes de se esforçar pela Sua casa, e, se Ele não fizer isso, você nunca Lhe dará seu coração. Como são rebeldes e intransigentes essas pessoas! Vejo que há muitas pessoas que nunca se concentram em mudar seus caracteres, muito menos em praticar a verdade. Elas só se concentram em perguntar a cada momento se elas conseguirão obter uma boa destinação, como Deus as tratará, se Ele as predestinou a serem Seu povo, e outros assuntos desse tipo de que ouviram falar. Como tais pessoas, que não cuidam do próprio trabalho, podem obter a verdade? Como podem permanecer na casa de Deus? Agora, Eu lhes digo solenemente: embora uma pessoa possa ser predestinada, se ela não consegue aceitar a verdade e colocá-la em prática para alcançar submissão a Deus, então a eliminação será seu desfecho final. Só aquelas pessoas que sinceramente se despendem por Deus e colocam a verdade em prática com toda a sua força serão capazes de sobreviver e entrar no reino de Deus. Embora outros possam vê-las como alguém que não está predeterminado a permanecer, elas terão uma destinação melhor do que as pessoas supostamente predestinadas que nunca foram leais a Deus, por conta do Seu caráter justo. Você acredita nessas palavras? Se você não consegue acreditar nessas palavras e insiste em se desviar obstinadamente, então Eu lhe digo, você certamente não conseguirá sobreviver, porque você simplesmente não é alguém com crença verdadeira em Deus, nem com amor pela verdade. Já que é assim, a predestinação de Deus não é importante. A razão pela qual Eu digo isso é porque, no fim, Deus determinará o desfecho das pessoas segundo as manifestações e o comportamento delas, enquanto, objetivamente, a predestinação de Deus só exerce um papel pequeno, não um papel principal. Você entende isso?

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Quando algumas pessoas leem as palavras de Deus e veem Deus condenando pessoas em Suas palavras, elas formam noções e ficam em conflito. Por exemplo, as palavras de Deus dizem que você não aceita a verdade, portanto, Deus não gosta de você nem aceita você, que você é um malfeitor, um anticristo, que Ele Se aborrece só de olhar para você e que Ele não o quer. As pessoas leem essas palavras e pensam: “Essas palavras se dirigem a mim. Deus determinou que Ele não me quer, e já que Deus me abandonou, eu também não acreditarei mais em Deus”. Há aqueles que, ao lerem as palavras de Deus, muitas vezes desenvolvem noções e equívocos porque Deus expõe os estados corruptos das pessoas e diz algumas coisas que as condenam. Eles se tornam negativos e fracos, achando que as palavras de Deus se dirigiam a eles, que Deus está desistindo deles e não os salvará. Eles se tornam negativos a ponto de chorar e não querem mais seguir a Deus. Isso, na verdade, é um equívoco em relação a Deus. Quando não entender o significado das palavras de Deus, você não deveria tentar delinear Deus. Você não sabe que tipo de pessoa Deus abandona nem sob que circunstâncias Ele desiste das pessoas nem sob que circunstâncias Ele deixa as pessoas de lado; existem princípios e contextos para tudo isso. Se não tiver uma percepção completa dessas questões detalhadas, você será muito propenso a hipersensibilidade e se delimitará com base em uma palavra de Deus. Isso não é problemático? Quando Deus julga as pessoas, qual é o aspecto principal delas que Ele condena? O que Deus julga e expõe são os caracteres corruptos das pessoas e suas essências corruptas, Ele condena seus caracteres satânicos e suas naturezas satânicas, Ele condena os vários comportamentos e manifestações de sua rebeldia e oposição a Deus, Ele as condena por serem incapazes de se submeter a Deus, por sempre se oporem a Deus e por sempre terem seus objetivos e motivações pessoais — mas tal condenação não significa que Deus abandonou as pessoas com caracteres satânicos. Se isso não está claro para você, você carece da capacidade de compreender, o que o torna um pouco semelhante a pessoas que estão mentalmente doentes, que sempre suspeitam de tudo e interpretam Deus errado. Tais pessoas estão desprovidas da fé verdadeira, então como poderiam seguir a Deus até o fim? Ao ouvir uma única declaração de condenação de Deus, você acha que, por terem sido condenadas por Deus, as pessoas foram abandonadas por Deus e não serão mais salvas, e por causa disso você se torna negativo e se entrega ao desespero. Isso é entender Deus errado. Na verdade, Deus não abandonou as pessoas. Elas interpretaram Deus errado e abandonaram a si mesmas. Nada é mais crítico do que quando as pessoas abandonam a si mesmas, como cumprido nas palavras do Antigo Testamento: “Os insensatos, por falta de entendimento, morrem” (Provérbios 10:21). Nenhum comportamento é mais estúpido do que quando as pessoas se entregam ao desespero. Às vezes, você lê palavras de Deus que parecem delinear as pessoas; na verdade, elas não estão delineando ninguém, mas são a expressão das intenções e da opinião de Deus. Essas são palavras de verdade e princípios, não estão delineando ninguém. As palavras professadas por Deus em tempos de ira ou fúria também representam o caráter de Deus, essas palavras são a verdade e, além disso, pertencem aos princípios. As pessoas devem entender isso. O propósito de Deus dizer isso é permitir que as pessoas entendam a verdade e que entendam os princípios; de forma alguma servem para delimitar ninguém. Isso nada tem a ver com a destinação e a recompensa finais das pessoas, muito menos é a punição final das pessoas. São meramente palavras ditas para julgar e podar as pessoas, elas são o resultado de ira pelo fato de as pessoas não cumprirem Suas expectativas e são ditas para despertar as pessoas, para instigá-las, e são palavras do coração de Deus. Ainda assim, algumas pessoas caem e renunciam a Deus por causa de uma única declaração de julgamento de Deus. Pessoas desse tipo não sabem o que é bom para si, elas são impermeáveis à razão, não aceitam a verdade nem um pouco. […] Há momentos em que você acredita que Deus desistiu de você — mas, na verdade, Deus não desistiu de você, Ele só afasta você para que você possa refletir sobre si mesmo. Deus pode achar você detestável e não deseja dar atenção a você, mas Ele não o abandonou de verdade. Existem aqueles que fazem um esforço para desempenhar seu dever na casa de Deus, mas, por causa de sua essência e das várias coisas que se manifestam neles, Deus vê que eles não amam a verdade nem a aceitam de modo algum, e assim Deus realmente os abandona; eles não foram escolhidos de verdade, meramente prestaram serviço por um tempo. Há alguns, entretanto, a quem Deus faz o máximo para disciplinar, castigar e julgar e até condenar e amaldiçoar, empregando várias formas de tratá-los que contrariam as noções do homem. Algumas pessoas não entendem a intenção de Deus e acham que Deus está implicando com elas e sendo ofensivo. Elas acham que não há dignidade em viver diante de Deus, não desejam magoar mais a Deus e saem da igreja. Elas até acham que agir assim tem senso, e dessa forma dão as costas para Deus — mas, na verdade, Deus não as abandonou. Tais pessoas não têm indício algum da intenção de Deus. Elas são um tanto sensíveis demais, chegam a ponto de desistir da salvação de Deus. Elas realmente têm consciência? Há vezes em que Deus evita as pessoas, e vezes em que as coloca de lado por um tempo, para que possam refletir sobre si mesmas, mas Deus não as abandonou; Ele está dando a elas a oportunidade de se arrependerem. Deus só abandona de fato as pessoas malignas que cometem muitos atos malignos, os descrentes e os anticristos. Algumas pessoas dizem: “Eu me sinto destituído da obra do Espírito Santo, e há muito estou sem a iluminação do Espírito Santo. Deus me abandonou?”. Essa é uma concepção errada. Há também um problema de caráter aqui: as pessoas são excessivamente emocionais, sempre seguem o próprio raciocínio, são sempre teimosas e desprovidas de racionalidade — isso não é um problema de caráter? Você diz que Deus o abandonou, que Ele não o salvará, então Ele determinou seu desfecho? Deus só dirigiu algumas palavras irritadas a você. Como você poderia dizer que Ele desistiu de você, que Ele não o quer mais? Há ocasiões em que você não consegue sentir a obra do Espírito Santo, mas Deus não o privou do direito de ler Suas palavras nem determinou seu desfecho, nem cortou sua senda para a salvação — então por que você está tão chateado? Você está num estado ruim, há um problema com seus motivos, há problemas com seu pensamento e ponto de vista, seu estado de espírito está distorcido — ainda assim você não tenta consertar essas coisas buscando a verdade, em vez disso constantemente interpreta Deus mal e reclama de Deus, e joga a responsabilidade em Deus, e até diz: “Deus não me quer, então não acredito mais Nele”. Você não está sendo irracional? Você não está sendo insensato? Esse tipo de pessoa é emocional demais, desprovido de qualquer senso, impermeável a toda razão. Ele é o menos provável a aceitar a verdade e achará muito difícil alcançar salvação.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente resolvendo suas noções alguém pode iniciar a trilha certa da crença em Deus (1)”

Quando as coisas acometem vocês, vocês sempre agem como covardes, sempre agem como bajuladores, sempre cedem, sempre optam pelo meio-termo, nunca ofendem ninguém nem enfiam seu nariz nas coisas, nunca vão longe demais — é como se vocês estivessem ocupando sua posição, sendo leais a seu dever, fazendo tudo que pedem a vocês, não ficando nem na frente nem atrás e seguindo o fluxo — digam-Me, vocês acham que, se persistirem em desempenhar o dever desse jeito até o fim, vocês serão capazes de obter a aprovação de Deus? Vocês estão cientes de que esse tipo de estado é muito perigoso, que vocês não só serão incapazes de obter o aperfeiçoamento de Deus, mas que, provavelmente, vocês também estão propensos a ofender o caráter de Deus? Esse tipo de pessoa morna busca a verdade? É o tipo de pessoa que teme a Deus e evita o mal? Uma pessoa que vive nesse tipo de estado manifesta frequentemente os pensamentos de um bajulador e não tem um coração temente a Deus. Se ela só sente terror e medo sem nenhuma boa razão, isso é um coração temente a Deus? (Não.) Mesmo que se dedique com tudo a seu dever e se demita de seu emprego e renuncie à família, se ela não entrega seu coração a Deus e fica na defensiva contra Deus, isso é um estado bom? Esse é o estado normal de entrar na verdade realidade? O desenvolvimento futuro desse estado não é aterrorizador? Se uma pessoa continua nesse estado, ela pode obter a verdade? Pode ganhar a vida? Pode entrar na verdade realidade? (Não.) Vocês estão cientes de que vocês possuem esse estado? Quando vocês se conscientizam disso, vocês pensam: “Por que sempre estou na defensiva contra Deus? Por que sempre penso desse jeito? Pensar desse jeito é tão assustador! Isso é opor-se a Deus e rejeitar a verdade. Estar na defensiva contra Deus é igual a resistir a Ele”? O estado de ficar na defensiva contra Deus é igual a ser um ladrão — você não ousa viver na luz, você tem medo de expor seu rosto demoníaco e, ao mesmo tempo, você está assustado: “Com Deus não se brinca. Ele pode julgar e castigar as pessoas a qualquer hora e em qualquer lugar. Se você irritar a Deus, em casos menos graves, Ele podará você, e em casos severos, Ele punirá você, fará você ficar doente ou fará com que você sofra. As pessoas não conseguem suportar essas coisas!”. As pessoas não têm esses equívocos? Isso é um coração temente a Deus? (Não.) Esse tipo de estado não é aterrorizador? Quando uma pessoa está nesse estado, quando ela está em alerta contra Deus e sempre tem esses pensamentos, quando sempre tem esse tipo de atitude em relação a Deus, ela está tratando Deus como Deus? Isso é crença em Deus? Quando uma pessoa acredita em Deus desse jeito, quando ela não trata Deus como Deus, isso não é um problema? No mínimo, as pessoas não aceitam o caráter justo de Deus nem aceitam o fato de Sua obra. Pensam: “É verdade que Deus é misericordioso e amoroso, mas Ele também é irado. Quando a ira de Deus cai sobre uma pessoa, isso é desastroso. Ele pode matar as pessoas esmagadasa qualquer hora, destruindo quem Ele quiser. Não provoque a ira de Deus. É verdade que Sua majestade e ira não permitem nenhuma ofensa. Mantenha-se distante Dele!”. Se uma pessoa tem esse tipo de atitude e essas ideias, ela pode vir para diante de Deus completa e sinceramente? Não pode.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só pela prática da verdade é possível se livrar dos grilhões de um caráter corrupto”

Se você acha que consegue desempenhar certo dever, mas também teme cometer um erro e ser eliminado, e assim você fica tímido, estagnado e não consegue progredir, isso é uma atitude submissa? Por exemplo, se seus irmãos e irmãs o escolhem como seu líder, você pode se sentir obrigado a desempenhar esse dever porque foi escolhido, mas você não vê esse dever com uma atitude proativa. Por que você não é proativo? Porque você tem pensamentos sobre ele, e acha que: “Ser líder não é uma coisa boa, de jeito nenhum. É como viver no fio da navalha ou pisar em ovos. Se eu fizer um bom trabalho, não haverá recompensa, mas se eu fizer um trabalho ruim, serei podado. E receber poda não é nem o pior de tudo. E se eu for substituído ou eliminado? Se isso acontecesse, não estaria tudo acabado para mim?”. A essa altura, você começa a ficar indeciso. Que atitude é essa? Isso é ser resguardado e entender errado. Essa não é a atitude que as pessoas deveriam ter em relação ao seu dever. É uma atitude desmoralizada e negativa. Como, então, deveria ser uma atitude positiva? (Devemos ser sinceros e francos, e ter a coragem de assumir fardos.) Deveria ser uma atitude de submissão e de cooperação proativa. O que vocês dizem é um pouco vago. Como você pode ser sincero e franco quando tem tanto medo assim? E o que significa ter a coragem de assumir fardos? Que mentalidade lhe dará a coragem de assumir fardos? Se você está sempre com medo de que algo dê errado e você não consiga lidar com isso, e se você tem muitos obstáculos internos, então você basicamente não terá coragem de assumir fardos. “Ser sincero e franco”, “ter a coragem de assumir fardos” ou “nunca recuar, mesmo diante da morte” de que vocês falam soam um pouco como os chavões que os jovens raivosos gritam. Esses chavões servem para resolver problemas práticos? O que é necessário agora é uma atitude correta. Para ter uma atitude correta, você precisa entender esse aspecto da verdade. Essa é a única maneira de resolver suas dificuldades internas e permitir que você aceite sem problemas essa comissão, esse dever. Essa é a senda de prática, e somente essa é a verdade. Se você usar termos como “ser sincero e franco” e “ter a coragem de assumir fardos” para tratar do medo que você sente, isso será eficaz? (Não.) Isso indica que essas coisas não são a verdade nem são uma senda de prática. Você pode dizer: “Sou sincero e franco, sou de estatura indomável, não há outros pensamentos ou contaminantes no meu coração, e eu tenho a coragem de assumir fardos”. Por fora, você assume um dever, mas mais tarde, depois de ponderar sobre ele por um tempo, você ainda sente que não pode assumi-lo. Talvez ainda esteja com medo. Além disso, talvez veja outras pessoas recebendo poda e fique com um medo ainda maior, como um cachorro surrado tem medo do cinto. Cada vez mais, você achará que sua estatura é baixa demais e que esse dever é como um abismo vasto e intransponível e, no fim, você continuará incapaz de assumir esse fardo. É por isso que entoar chavões não resolve problemas práticos. Como, então, você pode realmente resolver esse problema? Você deve buscar a verdade ativamente e adotar uma atitude de submissão e cooperação. Isso pode resolver completamente o problema. Timidez, medo e preocupação são inúteis. Existe alguma relação entre você ser revelado e eliminado e ser um líder? Se você não for um líder, seu caráter corrupto desaparecerá? Mais cedo ou mais tarde, você deve resolver o problema do seu caráter corrupto. Além disso, se você não for um líder, você não terá mais oportunidades de praticar e progredirá lentamente na vida, com poucas chances de ser aperfeiçoado. Embora haja um pouco mais de sofrimento em ser líder ou obreiro, isso traz, também, muitos ganhos, e se você consegue trilhar a senda de buscar a verdade, você pode ser aperfeiçoado. Que grande bênção é isso! Então você deveria se submeter e cooperar ativamente. Esse é seu dever, sua responsabilidade. Seja qual for o caminho à frente, você deve ter um coração submisso. É com essa atitude que você deveria desempenhar seu dever.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O que é o desempenho adequado do dever?”

Algumas pessoas não acreditam que a casa de Deus consegue tratar as pessoas justamente. Não acreditam que Deus reina em Sua casa, e que a verdade reina nela. Acreditam que, qualquer que seja o dever que uma pessoa desempenha, se um problema surgir nele, a casa de Deus lidará com essa pessoa imediatamente, e a privará do direito de desempenhar esse dever, mandará que vá embora ou até a removerá da igreja. É realmente assim que as coisas funcionam? Certamente não. A casa de Deus trata todas as pessoas de acordo com as verdades princípios. Deus é justo em Seu tratamento de todas as pessoas. Ele não vê somente como a pessoa se comporta num caso isolado; Ele vê a natureza essência da pessoa, suas intenções, sua atitude, e Ele vê especialmente se a pessoa consegue refletir sobre si mesma quando comete um erro, se ela se arrepende, se ela consegue penetrar a essência do problema com base em Suas palavras, passar a entender a verdade, odiar a si mesma e se arrepender de verdade. Se falta a uma pessoa essa atitude correta, e ela está totalmente adulterada por intenções pessoais, se está repleta de esquemas astutos e revelações de caracteres corruptos, e, quando surgem problemas, ela recorre a fingimento, sofisma e autojustificação, e se recusa teimosamente a reconhecer suas ações, então essa pessoa não pode ser salva. Ela não aceita a verdade de forma alguma e foi completamente revelada. As pessoas que não são corretas e não conseguem aceitar a verdade de modo algum são descrentes em essência e só podem ser eliminadas. Como podem descrentes que servem como líderes e obreiros não ser revelados e eliminados? Um descrente, independentemente do dever que desempenha, é o que é revelado com mais rapidez, porque os caracteres corruptos que revelam são numerosos e óbvios demais. Além do mais, ele não aceita a verdade de forma alguma e age de maneira imprudente e arbitrária. No final, quando é eliminado e perde a oportunidade de desempenhar seu dever, começa a se preocupar, pensando, “Estou arruinado. Se não tenho permissão para desempenhar meu dever, não posso ser salvo. O que devo fazer?”. Na realidade, o Céu sempre deixa uma saída para os homens. Há uma única senda final, que é se arrepender genuinamente e se apressar para espalhar o evangelho e ganhar pessoas, compensando as próprias falhas fazendo boas ações. Se o descrente não segue essa senda, ele está, de fato, arruinado. Se tem alguma razão e sabe que não tem nenhum talento, ele deveria se equipar apropriadamente com a verdade e treinar a difusão do evangelho — isso também é desempenhar um dever. É totalmente viável. Se alguém reconhece que foi eliminado porque não cumpriu bem seu dever e mesmo assim ainda não aceita a verdade e não abriga nem o mais leve remorso no coração, entregando-se, em vez disso, ao desespero, isso não é tolo e ignorante? Digam-Me, se uma pessoa cometeu um erro, mas é capaz de entendimento verdadeiro e está disposta a se arrepender, a casa de Deus não lhe daria uma chance? Agora que o plano de gerenciamento de seis mil anos de Deus se aproxima do fim, existem muitos deveres que precisam ser desempenhados. Mas se você não tem consciência nem razão, e não se atenta para seu trabalho adequado, se você ganhou a oportunidade de desempenhar um dever, mas não sabe valorizá-la, não busca a verdade nem um pouco, permitindo que o tempo melhor passe, então você será revelado. Se você for consistentemente perfunctório no desempenho do dever, e não se submeter de modo algum quando for confrontado com ser podado, a casa de Deus ainda usará você para desempenhar um dever? Na casa de Deus, é a verdade que reina, não Satanás. Deus tem a última palavra em tudo. É Ele que está fazendo a obra de salvar o homem, é Ele que tem soberania sobre tudo. Não há necessidade de você analisar o que é certo e o que é errado, você só precisa ouvir e se submeter. Quando enfrenta ser podado, você deve aceitar a verdade e ser capaz de corrigir seus erros. Se o fizer, a casa de Deus não o privará de seu direito de desempenhar um dever. Se você sempre receia ser eliminado, sempre inventa desculpas, sempre se justifica, isso é um problema. Se você deixa que os outros vejam que você não aceita a verdade nem um pouco, e que você é impenetrável para a razão, você está encrencado. A igreja será obrigada a lidar com você. Se você não aceita nem um pouco a verdade ao desempenhar seu dever e sempre teme ser revelado e eliminado, esse seu medo está manchado de intenção humana e de um caráter satânico corrupto, e de suspeita, cautela e equívoco. Nenhuma dessas é uma atitude que uma pessoa deveria ter. Você deve começar resolvendo seu medo e seus equívocos em relação a Deus. Como surgem os equívocos de uma pessoa em relação a Deus? Quando as coisas estão indo bem para a pessoa, ela certamente não O entende errado. Ela acredita que Deus é bom, que Deus é honrável, que Deus é justo, que Deus é misericordioso e amoroso, que Deus está certo em tudo que faz. No entanto, quando é confrontada com algo que não se conforma a suas noções, ela pensa: “Parece que Deus não é muito justo, pelo menos não nessa questão”. Isso não é um equívoco? Como é que Deus não é justo? O que foi que deu origem a esse equívoco? O que foi que fez você formar essa opinião e esse entendimento de que Deus não é justo? Você pode dizer com certeza o que foi? Qual foi a frase? Qual questão? Qual situação? Diga, para que todos possam entender e ver se você tem algo em que se apoiar. E quando uma pessoa entende Deus errado ou enfrenta algo que não se conforma a suas noções, que atitude ela deveria ter? (Uma atitude de buscar a verdade e de submissão.) Ela precisa primeiro se submeter e considerar: “Eu não entendo, mas eu me submeterei, porque isso é algo que Deus fez, e não é algo que o homem deveria analisar. Além do mais, não posso duvidar das palavras de Deus nem de Sua obra, porque a palavra de Deus é a verdade”. Não é essa a atitude que uma pessoa deveria ter? Com essa atitude, seu equívoco ainda representaria um problema? (Não representaria.) Não afetaria, nem perturbaria o desempenho do seu dever. Quem vocês acham que é capaz de ter lealdade — uma pessoa que abriga equívocos ao desempenhar seu dever ou uma que não os abriga? (Uma pessoa que não abriga equívocos ao desempenhar seu dever é capaz de ter lealdade.) Então, em primeiro lugar, você deve ter uma atitude de submissão. Além disso, você deve, no mínimo, acreditar que Deus é a verdade, que Deus é justo e que tudo que Deus faz está certo. Essas são as precondições que determinam se você pode ser leal ao desempenhar seu dever. Se você atender a essas duas precondições, os equívocos em seu coração podem afetar o desempenho do seu dever? (Não.) Não podem. Isso significa que você não levará esses equívocos para o desempenho do seu dever. Em primeiro lugar, você deve resolvê-los assim que surgirem, para garantir que não sairão do estado embrionário. O que você deveria fazer em seguida? Resolvê-los na raiz. Como deveria resolvê-los? Leia várias passagens relevantes das palavras de Deus sobre essa questão com todos. Depois, comunique por que Deus age dessa maneira, qual é a intenção de Deus e que resultados podem ser alcançados por Deus operar dessa maneira. Comunique completamente todas essas questões, então você terá um entendimento de Deus e será capaz de se submeter. Se você não resolver seus equívocos sobre Deus e levar noções para o desempenho do seu dever, dizendo: “Nessa questão, deus não agiu corretamente e eu não me submeterei. Contestarei isso, discutirei essas coisas com a casa de deus. Não acredito que isso foi coisa de deus” — que caráter é esse? Esse é um caráter tipicamente satânico. Tais palavras não deveriam ser pronunciadas por seres humanos; não é uma atitude que um ser criado deveria ter. Se você é capaz de se opor a Deus dessa maneira, você é digno de desempenhar esse dever? Você não é. Porque você é um diabo e lhe falta humanidade, você não é digno de desempenhar um dever. Se a pessoa possuir alguma razão e lhe surgirem equívocos sobre Deus, ela orará a Deus e, também, buscará a verdade nas palavras de Deus, e mais cedo ou mais tarde verá a questão com clareza. Isso é o que as pessoas deveriam fazer.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

As pessoas frequentemente se preocupam e temem as provações de Deus, mas em todos os momentos estão vivendo na armadilha de Satanás e vivendo num perigoso território no qual são atacadas e abusadas por Satanás — ainda assim, não têm medo e estão tranquilas. O que está acontecendo? A fé do homem em Deus é limitada apenas às coisas que ele pode ver. Ele não tem o menor apreço pelo amor e preocupação de Deus pelo homem, ou por Sua ternura e consideração pelo homem. A não ser um pouco de tremor e medo das provações, julgamento, castigo, majestade e ira de Deus, o homem não tem a menor compreensão das intenções meticulosas de Deus. À menção de provações, as pessoas se sentem como se Deus tivesse motivos ocultos, e algumas até acreditam que Deus guarda maus desígnios, inconscientes do que Deus realmente fará com elas; assim, ao mesmo tempo em que clamam submissão à soberania e arranjos de Deus, elas fazem tudo o que podem para resistir e opor-se à soberania de Deus sobre o homem e os arranjos humanos, pois acreditam que se não forem cuidadosas serão enganadas por Deus que, se elas não mantiverem o controle sobre o próprio destino, tudo o que elas possuem poderia ser tomado por Deus, e a vida delas poderia até estar em perigo iminente. O homem está no acampamento de Satanás, mas nunca se preocupa em ser abusado por Satanás, e é abusado por Satanás, mas nunca tem medo de ser levado cativo por Satanás. Ele continua dizendo que aceita a salvação de Deus, mas nunca confiou em Deus ou acreditou que Deus realmente salvará o homem das garras de Satanás. Se, como Jó, o homem é capaz de se submeter às orquestrações e arranjos de Deus, e pode entregar todo o seu ser às mãos de Deus, então o desfecho do homem não será o mesmo de Jó — o recebimento das bênçãos de Deus? Se o homem é capaz de aceitar a soberania de Deus e se submeter a isso, o que há a perder? Assim, sugiro que vocês sejam cuidadosos em suas ações, e cautelosos em relação a tudo o que está prestes a vir sobre vocês. Não sejam precipitados ou impulsivos, e não tratem Deus e as pessoas, assuntos e objetos que Ele arranjou para vocês, dependendo de seu sangue quente ou de sua naturalidade ou de acordo com suas imaginações e noções; vocês devem ser cautelosos em suas ações, e devem orar e buscar mais, para evitar incitar a ira de Deus.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus II”

Às vezes, Deus usa determinada questão para revelar ou disciplinar você. Isso significa, então, que você foi eliminado? Significa que seu fim chegou? Não. É como quando uma criança foi desobediente e cometeu um erro; seus pais podem repreendê-la e puni-la, mas se ela não conseguir sondar a intenção dos pais nem entender por que eles estão fazendo isso, ela entenderá errado a intenção deles. Por exemplo, os pais podem dizer ao filho: “Não saia de casa sozinho, e não vá lá fora sozinho”, mas isso entra por um ouvido e sai pelo outro, e a criança sai de fininho, sozinha, mesmo assim. Quando os pais descobrem, eles repreendem e punem a criança, deixam-na de castigo para que ela reflita sobre seu comportamento. A criança não entende as intenções dos pais e começa a ter dúvidas: “Será que meus pais não me querem mais? Será que sou mesmo filho deles? Se não sou, quer dizer que fui adotado?”. Essas são as coisas que ela pondera. Quais são as intenções dos pais, de fato? Os pais disseram que era perigoso demais fazer aquilo e pediram que o filho não o fizesse. Mas o filho não ouviu, e aquilo entrou por um ouvido e saiu pelo outro. Portanto, os pais tiveram que usar algum tipo de punição para educar o filho corretamente e levá-lo a aprender com seu erro. O que é que os pais querem alcançar, fazendo isso? É só fazer com que a criança aprenda com seus erros? Esse tipo de aprendizado não é o que eles querem alcançar no final. Quando fazem isso, a intenção dos pais é que a criança faça o que lhe foi ordenado, que se comporte de acordo com os conselhos deles e não faça nada em desobediência a eles ou que lhes dê motivo de preocupação, que é o efeito desejado que eles querem surtir. Se a criança ouviu os pais, isso mostra que ela entende as coisas, e os pais não têm com que se preocupar. Eles não ficarão satisfeitos com ela? Ainda precisarão puni-la daquela forma? Não precisarão. Acreditar em Deus é exatamente assim. As pessoas devem aprender a atentar para as palavras de Deus e entender Seu coração. Não devem entender Deus errado. Na verdade, em muitos casos, a preocupação das pessoas provém de seus interesses. Em termos gerais, é o medo de que não terão desfecho algum. Sempre pensam: “E se Deus me revelar, eliminar e rejeitar?”. Essa é a sua interpretação errada de Deus; são apenas suas conjecturas unilaterais. Você precisa descobrir qual é a intenção de Deus. Quando Ele revela as pessoas não é a fim de eliminá-las. As pessoas são reveladas a fim de expor suas deficiências, seus erros e sua natureza essência, para levá-las a conhecer a si mesmas e a ser capazes de arrependimento verdadeiro; por esse motivo, revelar as pessoas serve para ajudar a vida delas a crescer. Sem uma compreensão pura, as pessoas tendem a interpretar Deus errado e a tornar-se negativas e fracas. Podem até ceder ao desespero. Na verdade, ser revelado por Deus não significa necessariamente que você será eliminado. Isso serve para ajudá-lo a conhecer sua corrupção, e para fazê-lo se arrepender. Muitas vezes, já que as pessoas são rebeldes e não buscam encontrar uma resolução na verdade quando sua corrupção é revelada, Deus deve exercer disciplina. E por isso, às vezes, Ele revela as pessoas, expondo sua fealdade e seu estado lamentável, fazendo com que elas conheçam a si mesmas, o que ajuda sua vida a crescer. A revelação das pessoas tem duas implicações diferentes: para as pessoas malignas, ser revelado significa que elas são eliminadas. Para os que são capazes de aceitar a verdade, é um lembrete e um aviso; eles são levados a refletir sobre si mesmos, a ver seu estado verdadeiro e a deixar de ser teimosos e imprudentes, pois continuar assim seria perigoso. Revelar as pessoas dessa forma é lembrá-las, para que, no desempenho do dever, elas não fiquem confusas nem descuidadas, não deixem de levar as coisas a sério, não se contentem com poucos resultados, nem pensem que desempenharam o dever à altura de um padrão aceitável, quando, na verdade, se avaliadas de acordo com o que Deus exige, ficaram muito aquém das expectativas, mas ainda são complacentes e pensam que estão indo bem. Em tais circunstâncias, Deus disciplinará, alertará e lembrará as pessoas. Às vezes, Deus revela a fealdade delas — o que, evidentemente, deve servir como um lembrete. Em tais momentos, você deveria refletir sobre si mesmo: desempenhar seu dever dessa forma é inadequado, há rebeldia dentro de você, há um excesso de elementos negativos, tudo o que você faz é superficial e, se ainda não se arrepender, por direito, você deveria ser punido. De vez em quando, quando Deus o disciplina e revela, isso não significa necessariamente que você será eliminado. Essa questão deveria ser tratada corretamente. Mesmo que você seja eliminado, você deveria aceitar e se submeter a isso, e se apressar a refletir e se arrepender. Resumindo, seja qual for o significado por trás de sua revelação, você deve aprender a se submeter. Se você demonstrar resistência passiva e, em vez de corrigir suas falhas, continuar indo de mal a pior, certamente será punido. Portanto, ao lidar com a revelação, é preciso demonstrar submissão, o coração deve se encher de temor e a pessoa deve ser capaz de se arrepender: somente então a pessoa está de acordo com as intenções de Deus e, somente ao praticar dessa forma, ela pode se salvar e ser poupada da punição de Deus. As pessoas sensatas devem, então, ser capazes de reconhecer as próprias falhas e corrigi-las, chegando, no mínimo, ao ponto em que confiam na sua consciência para cumprir o seu dever. Além disso, elas também devem tentar alcançar verdade, atingindo não apenas o ponto em que seu comportamento seja baseado em princípios, mas também o ponto de entregar todo o seu coração, toda a sua alma, toda a sua mente e toda a sua força: somente agir dessa forma é uma maneira aceitável de cumprir seu dever, e somente agindo assim as torna pessoas que realmente se submetem a Deus. Qual deve ser o padrão para satisfazer as intenções de Deus? É preciso basear as ações nas verdades princípios, cujo aspecto principal é enfatizar os interesses da casa de Deus e a obra da casa de Deus, manter em mente o quadro completo e não se concentrar em um único aspecto sob o risco de perder um outro de vista, e cujo aspecto secundário é fazer o próprio trabalho corretamente e alcançar o efeito desejado de acordo com o que é exigido, não agindo sem se envolver de maneira superficial, não envergonhando a Deus. Se as pessoas dominarem esses princípios, elas não abandonarão suas preocupações e concepções equivocadas? Quando você deixar de lado suas preocupações e concepções errôneas e não tiver mais ideias irracionais sobre Deus, os elementos negativos lentamente deixarão de ter uma posição dominante dentro de você, e você abordará esses tipos de assunto da maneira correta. Portanto, é importante buscar a verdade e se esforçar para compreender as intenções de Deus.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente praticando a verdade e se submetendo a Deus pode-se alcançar uma mudança no caráter”

Deus salva pessoas que foram corrompidas por Satanás e têm caracteres corruptos, não pessoas perfeitas, sem falhas, ou aquelas que vivem num vácuo. Algumas pessoas, ao revelar um pouco de corrupção, pensam: “Resisti a Deus de novo. Eu acredito em Deus há muitos anos, e ainda não mudei. É certo que Deus não me quer mais!”. Elas, então, se resignam à desesperança e não ficam mais dispostas a buscar a verdade. O que vocês acham dessa atitude? Elas mesmas desistiram da verdade, e acreditam que Deus não as quer mais. Isso não é entender Deus erradamente? Tal negatividade é o jeito mais fácil de ser explorado por Satanás. Satanás zomba delas, dizendo: “Seu tolo! Deus quer salvar você, mas você continua sofrendo desse jeito! Então desista! Se desistir, Deus o eliminará, o que é o mesmo que Ele entregar você para mim. Eu atormentarei você até a morte!”. Uma vez que Satanás tiver sucesso, as consequências serão inconcebíveis. Consequentemente, por mais dificuldades ou negatividade que uma pessoa enfrente, ela não pode desistir. Ela precisa buscar a verdade, por soluções, e não deve aguardar passivamente. Durante o processo de crescimento de vida e ao longo da salvação humana, as pessoas podem, às vezes, tomar a senda errada, se desviar ou passar por momentos nos quais exibem estados e comportamentos de imaturidade na vida. Talvez passem por momentos de fraqueza e negatividade, quando dizem coisas erradas, tropeçam ou experimentam fracasso. Tudo isso é normal aos olhos de Deus. Ele não usa isso contra elas. Algumas pessoas acham que sua corrupção é profunda demais e que elas nunca conseguem satisfazer a Deus, então ficam entristecidas e desprezam a si mesmas. Aqueles que têm um coração arrependido como esse são exatamente os que Deus salva. Por outro lado, aqueles que acreditam que não precisam da salvação de Deus, que acham que são pessoas boas e que não há nada de errado com eles, em geral não são os que Deus salva. O que é que estou lhes transmitindo aqui? Quem entender fale. (Temos de lidar adequadamente com nossas revelações de corrupção, concentrar-nos em praticar a verdade, e então receberemos a salvação de Deus. Se consistentemente entendermos Deus de forma errada, nós facilmente nos resignaremos à desesperança.) Você precisa ter fé e dizer: “Embora eu esteja fraco agora, e tenha tropeçado e falhado, eu crescerei e, um dia, entenderei a verdade, satisfarei a Deus e alcançarei a salvação”. Você precisa ter essa determinação. Por mais reveses, dificuldades, fracassos ou tropeços que encontre, você não pode ficar negativo. Você precisa saber que tipo de pessoa Deus salva. Além disso, se sentir que ainda não está qualificado para ser salvo por Deus, ou se há ocasiões em que se encontra em estados que Deus abomina ou que O desagradam, ou se há momentos em que você se comporta mal, e Deus não o aceita, ou o detesta e rejeita, isso não importa. Agora você sabe, e não é tarde demais. Contanto que se arrependa, Deus lhe dará uma chance.

[…] Deus é justo e imparcial com todo mundo. Deus não olha para como você era antes ou para sua estatura atual, Ele vê se você busca a verdade e se trilha a senda de buscar a verdade. Você não deve nunca entender Deus erradamente e dizer: “Por que aqueles que podem ser salvos por Deus ainda mentem e revelam corrupção? Deus deveria salvar aqueles que não mentem”. Isso não é uma falácia? Existe alguém, em meio à humanidade corrupta, que não mente? As pessoas que não mentem ainda precisam da salvação de Deus? A humanidade, que foi corrompida por Satanás, é quem Deus salva. Se não consegue nem mesmo entender esse fato com clareza, então você é ignorante e tolo. É como Deus disse: “Não há justos nesta terra, os justos não estão neste mundo”. É precisamente porque a humanidade foi corrompida por Satanás que Deus encarnou na terra para salvar esses humanos corruptos. Por que Deus não fala nada sobre salvar os anjos? É porque os anjos estão no céu, e não foram corrompidos por Satanás. Deus sempre disse, desde o início, que “A humanidade que Eu salvo é a humanidade que foi corrompida por Satanás, a humanidade que foi tomada de volta das mãos de Satanás, a humanidade que possui o caráter corrupto de Satanás, a humanidade que se opõe a Mim, que resiste a Mim e se rebela contra Mim”. Então por que as pessoas não encaram esse fato? Elas não entendem Deus erradamente? Entender Deus erradamente é a senda mais fácil para a resistência contra Ele e deve ser resolvida de imediato. Não conseguir resolver esse problema é muito perigoso, pois facilmente poderia resultar em você ser deixado de lado por Deus. Os mal-entendidos das pessoas estão enraizados em suas noções e imaginações. Se sempre se agarram a suas noções e imaginações, elas ficam muito propensas a se recusar a aceitar a verdade. Quando você entende Deus errado, se não busca a verdade por uma solução, vocês já sabem as consequências. Deus permite que você tropece, falhe e cometa erros. Deus lhe dá oportunidades e tempo para entender a verdade, praticar a verdade, entender Suas intenções aos poucos, fazer tudo de acordo com Suas intenções, realmente se submeter a Deus e alcançar a verdade realidade que Deus exige que as pessoas possuam. No entanto, quem é a pessoa que Deus mais abomina? É aquela que, apesar de saber a verdade no coração, se recusa a aceitá-la, e muito menos a colocá-la em prática. Em vez disso, ela ainda vive segundo as filosofias de Satanás, ainda se considera muito boa e submissa a Deus, enquanto também procura desorientar os outros e ganhar um posto na casa de Deus. Esse tipo de pessoa é o que Deus mais abomina, e são anticristos. Embora todos tenham um caráter corrupto, essas ações são de natureza diferente. Não se trata de um caráter corrupto comum, nem de uma revelação normal de corrupção; na verdade, conscientemente e com teimosia, você resiste a Deus até o fim. Você sabe que Deus existe, você acredita em Deus, mas deliberadamente escolhe resistir a Ele. Isso não é ter noções sobre Deus e uma questão de entender errado; em vez disso, você deliberadamente resiste a Deus até o fim. Deus pode salvar alguém assim? Deus não salva você. Você é um inimigo de Deus, portanto é um diabo e um satanás. Deus ainda pode salvar diabos e satanases?

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Na crença em Deus, o crucial é praticar e experimentar Suas palavras”

Desde o início, tenho exortado vocês com frequência de que cada um de vocês deve buscar a verdade. Enquanto houver a chance de fazê-lo, não desistam; buscar a verdade é a obrigação, a responsabilidade e o dever de cada pessoa, e a senda que cada pessoa deve trilhar, como também a senda que todos que querem ser salvos devem trilhar. No entanto, ninguém presta atenção nisso — ninguém acha que é uma questão de importância; acreditam que é mero jargão, e cada pessoa pensa o que quer. Desde o início até hoje, embora haja muitos que seguram livros das palavras de Deus em suas mãos e os leem, que ouvem sermões, que parecem todos ter aceitado o julgamento e o castigo de Deus e Sua orientação enquanto desempenham seus deveres, um relacionamento entre o homem e Deus não foi, de fato, estabelecido, e todas as pessoas vivem segundo suas imaginações, noções, seus equívocos e especulações, e até vivem todo dia em dúvida e negatividade, e abordam as palavras, a obra e a orientação de Deus com base nessas coisas. Se você vive em tais estados, como pode se livrar da negatividade? Como pode se livrar da rebeldia? Como pode se livrar da mentalidade e da atitude de engano e perversidade ou das especulações e dos equívocos com que aborda a comissão e o dever que Deus lhe deu? Certamente, não é possível livrar-se delas. Portanto, se você deseja embarcar numa trilha de buscar e praticar a verdade e de entrar na verdade realidade, você deve vir imediatamente para diante de Deus, orar a Ele e buscar Suas intenções — e entender Seus desejos é o que mais importa. É impraticável demais viver sempre em meio a noções e imaginações; você precisa aprender a refletir sobre si mesmo em todas as questões e a reconhecer quais caracteres corruptos você ainda tem que precisam ser purificados, quais coisas o estão impedindo de colocar a verdade em prática, que equívocos ou noções você tem sobre Deus, e o que Ele faz que não está de acordo com suas noções, mas faz com que você duvide e tenha equívocos sobre Ele. Se refletir sobre si mesmo desse modo, você poderá descobrir quais problemas ainda tem que precisam ser resolvidos por meio da busca da verdade, e, se você praticar desse modo, sua vida crescerá rapidamente. Se você não refletir sobre si mesmo, mas sempre abrigar noções e equívocos sobre Deus no coração, sempre insistir nas próprias ideias, sempre pensar que Deus o decepciona ou não é justo com você, e sempre se apegar a seu raciocínio, então seus equívocos sobre Deus só se aprofundarão e seu relacionamento com Ele ficará cada vez mais distante, enquanto a rebeldia e a oposição de seu coração a Ele crescerão cada vez mais. É perigoso quando seu estado fica tão ruim, pois isso afetará muito a eficácia com que você desempenha o seu dever. Você só conseguirá encarar seu dever e responsabilidade com uma atitude desleixada, perfunctória, irreverente, rebelde e resistente, e qual é o resultado final? Isso o levará a ser perfunctório no desempenho do seu dever, a ser enganoso e resistente a Deus. Você não será capaz de ganhar a verdade nem de entrar nas verdades realidades. Qual é a causa principal desse resultado? É o fato de as pessoas ainda terem noções e equívocos sobre Deus no coração, e de esses problemas práticos não estarem resolvidos. Portanto, sempre haverá um abismo entre as pessoas e Deus. Portanto, se as pessoas querem vir diante de Deus, então, elas precisam primeiro refletir sobre os equívocos, as noções, as imaginações, as dúvidas ou as especulações que têm sobre Ele. Todas essas coisas precisam ser examinadas. Ter noções ou equívocos sobre Deus de fato não é uma questão simples, pois toca a atitude das pessoas em relação a Ele, bem como sua natureza essência. Se as pessoas não buscarem a verdade para resolver essas noções e equívocos, essas coisas não se desvanecerão no ar. Mesmo que elas não afetem o desempenho do seu dever ou a busca da verdade, quando algo acontecer, ou em circunstâncias especiais, elas voltarão a aparecer para perturbar sua mente e o desempenho do seu dever. Portanto, se você tiver noções e equívocos, precisa se apresentar diante de Deus e refletir sobre si mesmo, buscar a verdade e entender claramente a causa principal e a essência do motivo pelo qual essas noções e equívocos surgem nas pessoas. Somente então eles podem desaparecer, seu relacionamento com Deus pode ser normal, e sua vida pode se desenvolver gradualmente. O fato de as pessoas terem muitas noções e equívocos sobre Deus prova que a humanidade resiste a Ele e é incompatível com Ele. Somente resolvendo continuamente essas noções e equívocos é que o abismo entre as pessoas e Deus pode aos poucos se fechar. Elas serão capazes de se submeter a Deus e ter mais fé Nele. Com mais fé, sua prática da verdade será muito menos adulterada, e haverá muito menos adulterações e obstáculos em sua busca pela verdade.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente buscando a verdade pode-se resolver as noções e os equívocos sobre Deus”

Se você tem uma atitude honesta de aceitar e se submeter à verdade, e, não importa o que aconteça, não importa quanta dor haja em seu coração ou quanto você se sinta humilhado, você sempre é capaz de aceitar a verdade e se submeter a ela, e ainda é capaz de orar a Deus, dizendo: “Tudo o que Deus faz é certo, e eu devo aceitar”, essa é uma atitude submissa. Entretanto, durante o processo de aceitação, você precisa refletir continuamente sobre si mesmo, refletir sobre onde estão os erros em suas ações e em seu comportamento, e que aspectos da verdade você violou. Você também precisa dissecar suas intenções, para que possa ver com clareza seu verdadeiro estado e estatura. Se, depois, você buscar a verdade, saberá como praticá-la de acordo com os princípios. Se praticar e experimentar dessa maneira, você progredirá sem que perceba. A verdade criará raízes dentro de você; ela florescerá, dará frutos e se tornará sua vida. Todos os problemas de suas revelações de corrupção serão gradualmente resolvidos. Quando as coisas acontecerem, sua atitude, visões e estados tenderão cada vez mais para o positivo. Você ainda estará afastado de Deus a essa altura? Talvez você ainda esteja afastado Dele, mas cada vez menos, e as dúvidas, especulações, equívocos, queixas, rebeldia e resistência que você abriga em relação a Deus também diminuirão. Quando tudo isso diminuir, será mais fácil, para você, se aquietar diante de Deus quando as coisas acontecerem, orar a Ele, buscar a verdade e procurar uma senda de prática. Se você não conseguir perceber as coisas quando elas lhe acontecerem, se, ao contrário, ficar totalmente confuso e ainda assim não buscar a verdade, haverá problemas. Você certamente lidará com as questões usando soluções humanas, e suas filosofias para tratos mundanos, seus métodos ardilosos e suas técnicas inteligentes virão à tona. É assim que, a princípio, as pessoas reagem às coisas, no coração. Algumas pessoas nunca colocam o coração na busca da verdade quando as coisas acontecem; em vez disso, sempre pensam em lidar com essas coisas por meios humanos. Como resultado, elas ficam desnorteadas por um longo tempo, se atormentam até que seu rosto fica pálido de exaustão, mas ainda assim não colocam a verdade em prática. É por isso que são tão lamentáveis aqueles que não buscam a verdade. Embora talvez você desempenhe, agora, seu dever com boa vontade e renuncie a coisas e se despenda de bom grado, se você ainda tem equívocos, especulações, dúvidas ou reclamações em relação a Deus, ou até rebeldia e resistência contra Ele, ou se você usa vários métodos e técnicas para se opor a Ele e rejeitar Sua soberania sobre você — se você não resolver essas coisas —, será praticamente impossível que a verdade domine a sua pessoa, e a sua vida será exaustiva. Muitas vezes, as pessoas lutam e são atormentadas nesses estados negativos, como se presas num lamaçal, e ficam sempre preocupadas com a ideia de certo e errado. Como podem descobrir e entender a verdade? Para buscar a verdade, é preciso primeiro se submeter. Então, após um período de experiência, elas poderão ganhar certo esclarecimento, e a essa altura fica fácil entender a verdade. Se a pessoa está sempre tentando entender o que é certo ou errado e se enreda no que é verdadeiro ou falso, ela não tem como descobrir ou entender a verdade. E como será se ela nunca conseguir entender a verdade? Não entender a verdade faz surgir noções e equívocos em relação a Deus; quando a pessoa tem equívocos em relação a Deus, ela fica propensa a reclamar Dele. Quando essas reclamações irrompem, elas se transformam em oposição; a oposição a Deus é resistência a Ele, e uma transgressão séria. Se a pessoa cometeu muitas transgressões, ela cometeu múltiplos males, e deveria ser punida. Esse é o tipo de coisa que vem de ser sempre incapaz de entender a verdade. Então, a busca da verdade não pretende apenas fazer você desempenhar bem o seu dever, ser obediente, se comportar segundo as regras, parecer devoto ou ter decoro santo. Não pretende apenas alcançar essas coisas; principalmente, pretende resolver as várias visões incorretas que você abriga em relação a Deus. O propósito de entender a verdade é resolver os caracteres corruptos das pessoas; quando esses caracteres corruptos forem resolvidos, as pessoas não terão mais equívocos sobre Deus. Essas duas coisas estão ligadas. Ao mesmo tempo que as pessoas resolverem seus caracteres corruptos, o relacionamento entre elas e Deus melhorará aos poucos e se tornará cada vez mais normal. Uma vez que seus caracteres corruptos forem resolvidos, as dúvidas, as suspeitas, os testes, os equívocos, as questões e as queixas das pessoas em relação a Deus e até sua resistência serão, pouco a pouco, todos resolvidos. Que manifestação imediata ocorre quando os caracteres corruptos de uma pessoa são resolvidos? Sua atitude em relação a Deus muda. As pessoas podem enfrentar tudo com um coração submisso a Deus, e então seu relacionamento com Ele melhorará. Se entenderem a verdade, elas serão capazes de colocá-la em prática. Essas pessoas têm um coração submisso a Deus, portanto não serão perfunctórias no desempenho de seu dever, muito menos enganarão a Deus. Dessa maneira, elas terão cada vez menos noções e equívocos sobre Deus, seu relacionamento com Ele se tornará cada vez mais normal e elas serão capazes de se submeter totalmente a Deus no desempenho do seu dever. Se não resolverem a questão de seus caracteres corruptos, elas nunca serão capazes de cultivar um relacionamento normal com Deus e nunca terão um coração submisso a Ele. Assim como os não crentes, elas serão rebeldes demais, sempre negando e resistindo a Deus no coração, e será impossível que desempenhem bem seu dever. É por isso que buscar e praticar a verdade é tão importante! Você não busca a verdade, mas ainda quer resolver suas noções, equívocos e reclamações sobre Deus — você vai conseguir? Definitivamente não. Algumas pessoas dizem: “Sou uma pessoa simples, não tenho nada como noções, equívocos ou reclamações. Não penso nessas coisas”. Você pode garantir que não tem nenhuma noção se não pensa sobre isso? Você pode evitar revelar seu caráter corrupto por não pensar sobre isso? Não importa a corrupção que alguém revele, isso é sempre determinado por sua natureza. Todas as pessoas vivem de acordo com sua natureza satânica; seus caracteres satânicos estão profundamente enraizados dentro delas e se tornaram sua natureza essência. As pessoas não têm meios para erradicar seus caracteres satânicos; é somente usando a verdade e as palavras de Deus que elas podem resolver gradualmente todos os problemas de seus caracteres corruptos.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente buscando a verdade pode-se resolver as noções e os equívocos sobre Deus”

Tenho prazer nos que não suspeitam dos outros, e também gosto muito de quem prontamente aceita a verdade; demonstro muito cuidado por esses dois tipos de pessoas, porque, a Meu ver, são pessoas honestas. Se for muito enganador, você terá um coração defensivo e pensamentos de suspeita em relação a todos os assuntos e a todas as pessoas, e por isso sua fé em Mim será edificada sobre um fundamento de suspeição. Eu jamais poderia reconhecer tal fé. Sem ter fé genuína, vocês se distanciarão ainda mais do amor real. E, se está propenso a duvidar de Deus e especular sobre Ele a bel-prazer, você, sem dúvida, é a mais enganadora de todas as pessoas. Você especula se Deus pode ser como um ser humano: imperdoavelmente pecaminoso, de índole mesquinha, desprovido de equidade e razão, carente de um senso de retidão, dado a táticas viciosas, traiçoeiro e astuto, que se agrada com perversidade e escuridão, e assim por diante. A razão de o homem ter tais pensamentos não é por não ter o menor conhecimento de Deus? Esse tipo de fé nada é senão pecado! Há até alguns que creem que aqueles que Me agradam não passam de aduladores e bajuladores e que quem carece dessas habilidades não será bem-vindo e perderá seu lugar na casa de Deus. Esse é todo o conhecimento que vocês juntaram nesses anos todos? Foi isso que vocês ganharam? E o conhecimento que vocês têm sobre Mim não se limita a esses mal-entendidos; ainda pior é a sua blasfêmia contra o Espírito de Deus e o seu aviltamento do Céu. Essa é a razão de Eu dizer que tal tipo de fé como a de vocês apenas os levará a afastar-se ainda mais de Mim e a intensificar sua oposição a Mim. Durante muitos anos de trabalho, vocês viram muitas verdades, mas vocês sabem o que Meus ouvidos captaram? Quantos de vocês estão dispostos a aceitar a verdade? Todos vocês acreditam que estão dispostos a pagar o preço da verdade, mas quantos realmente sofreram pela verdade? Tudo o que existe no coração de vocês é iniquidade e, em consequência, creem que qualquer um, não interessa quem seja, é enganador e tortuoso — a ponto de acreditarem que o Deus encarnado, como um homem normal, seria desprovido de um coração gentil e de amor benevolente. E mais, vocês creem que uma índole nobre e uma natureza misericordiosa e benevolente só existem dentro do Deus no céu. Vocês acreditam que um santo assim não existe, que só as trevas e o mal reinam na terra, ao passo que Deus é algo em que o ser humano deposita seu anseio pelo bem e o belo, uma figura lendária fabricada por ele. Na mente de vocês, o Deus no céu é muito correto, justo e grandioso, digno de culto e admiração; este Deus na terra, enquanto isso, não passa de um substituto e um instrumento do Deus no céu. Vocês acreditam que este Deus não pode ser equivalente ao Deus no céu, menos ainda ser mencionado no mesmo fôlego com Ele. Quando se trata da grandiosidade e da honra de Deus, estas pertencem à glória do Deus no céu, mas quando se trata da natureza e da degeneração do ser humano, estas são atributos nos quais o Deus na terra tem parte. O Deus no céu é para sempre imponente, ao passo que o Deus na terra é para sempre insignificante, fraco e incompetente. O Deus no céu não é dado a sentimentos carnais, unicamente à justiça, ao passo que o Deus na terra só tem motivações egoístas e é desprovido de toda equidade ou razão. O Deus no céu não tem a mais leve desonestidade e é para sempre confiável, ao passo que o Deus na terra sempre tem um lado desonesto. O Deus no céu ama muito o homem, ao passo que o Deus na terra mostra ao homem um cuidado inadequado, até negligenciando-o inteiramente. Por muito tempo, esse conhecimento falacioso ficou guardado no coração de vocês, e pode também se perpetuar no futuro. Vocês consideram todos os feitos de Cristo do ponto de vista do injusto e avaliam toda a Sua obra, bem como Sua identidade e essência, da perspectiva do maligno. Vocês cometeram um erro grave e fizeram o que nunca tinha sido feito por aqueles que vieram antes de vocês. Ou seja, vocês só servem ao imponente Deus no céu que tem uma coroa na cabeça e nunca servem ao Deus que consideram tão insignificante que chega a ser invisível para vocês. Esse não é o pecado de vocês? Isso não é um exemplo clássico da sua ofensa ao caráter de Deus? Vocês cultuam o Deus no céu. Vocês adoram imagens imponentes e apreciam os que se distinguem por sua eloquência. Vocês se deixam comandar alegremente pelo Deus que enche suas mãos de riquezas e anseiam pelo Deus que pode satisfazer cada um dos seus desejos. O Único ao qual você não presta culto é este Deus que não é imponente; a única coisa que você odeia é ser associado com este Deus que ninguém pode ter em alta conta. A única coisa que você não está disposto a fazer é servir a este Deus que nunca lhe deu um centavo sequer, e o Único que é incapaz de fazer você ansiar por Ele é este Deus desagradável. Esse Deus não pode capacitá-lo a ampliar seus horizontes, fazê-lo sentir-se como se tivesse achado um tesouro, muito menos satisfazer sua vontade. Por que, então, você O segue? Você já parou para pensar em perguntas como essa? O que você está fazendo não ofende apenas este Cristo; mais importante ainda, ofende também o Deus no céu. Penso que não é esse o propósito da fé que vocês têm em Deus!

[…] Desejo que vocês logo venham a entender esta verdade: para conhecer Deus, vocês têm de conhecer não só o Deus no céu, mas também — e isso é até mais importante — o Deus na terra. Não confundam suas prioridades nem permitam que o secundário se sobreponha ao principal. Esse é o único modo de você estabelecer uma boa relação com Deus, tornar-se mais íntimo de Deus e aproximar seu coração Dele. Se você tem sido uma pessoa da fé por muitos anos e esteve por longo tempo associado Comigo, mas continua longe de Mim, então Eu digo que deve acontecer de você muitas vezes ofender o caráter de Deus e que será muito difícil calcular qual será o seu fim. Se os longos anos de associação Comigo não só não conseguiram transformar você em uma pessoa que tem humanidade e verdade, mas, ao contrário, fixaram seus maus caminhos dentro de sua natureza, e você não só tem duas vezes mais arrogância do que tinha antes, mas seus mal-entendidos a Meu respeito também se multiplicaram, de tal modo que você vem a Me considerar como seu pequeno assistente, então Eu digo que sua aflição não é mais superficial, mas já penetrou nos seus ossos. Tudo o que lhe resta é esperar que sejam feitos os preparativos para o seu funeral. Você não precisa suplicar, então, que Eu seja seu Deus, pois cometeu um pecado digno de morte, um pecado imperdoável. Mesmo que Eu pudesse ter misericórdia de você, o Deus no céu insistirá em tirar sua vida, porque sua ofensa do caráter de Deus não é um problema ordinário, mas um problema de natureza muito grave. Quando chegar a hora, não Me culpe de não o ter informado antecipadamente. Tudo se resume a isto: quando você se associar ao Cristo — ao Deus na terra — como se Ele fosse um homem comum, isto é, quando crer que este Deus não passa de um homem, será aí que você perecerá. Essa é a única advertência que faço a todos vocês.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Como conhecer o Deus na terra”

Testemunhos experienciais relacionados

Finalmente livre de equívocos

Meus dias agonizantes de mal-entendidos sobre Deus

Hinos relacionados

Julgamento e castigo revelam a salvação de Deus

O propósito de Deus arranjar pessoas, eventos e coisas em torno do homem

A intenção de Deus em salvar o homem não mudará

Deus gosta de pessoas com determinação


11. Como resolver o problema de testar Deus

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Testar Deus é quando as pessoas não sabem como Deus age, não O conhecem nem O entendem e, por isso, costumam fazer exigências irrazoáveis a Ele. Por exemplo, quando alguém está doente, ele pode orar para que Deus o cure. “Não vou procurar tratamento — vamos ver se Deus vai me curar ou não.” E então, depois de orar por um bom tempo sem nenhuma ação de Deus, ele diz: “Já que Deus não fez nada, vou tomar um remédio e ver se Ele me impede. Se o remédio ficar preso na minha garganta ou se eu derramar um pouco de água, essa pode ser a maneira de Deus me deter e me impedir de tomá-lo”. Isso é um teste. Ou mandam você espalhar o evangelho, por exemplo. Em circunstâncias normais, todos decidem, por meio de comunhão e deliberação, o que seus deveres exigem e o que você deveria fazer, e então você age no momento certo. Se algo acontecer enquanto você estiver agindo, isso é a soberania de Deus — se Deus quiser impedir você, Ele o fará proativamente. Entretanto, digamos que você diga, em oração: “Oh, Deus, estou saindo hoje para espalhar o evangelho. Está de acordo com a Tua intenção que eu saia? Não sei se o receptor potencial do evangelho de hoje poderá Te aceitar ou não, e não sei como, exatamente, Tu governarás isso. Peço Teus arranjos, Tua orientação, que Tu me mostres essas coisas”. Depois de orar, você fica sentado, imóvel, e então diz: “Por que Deus não tem nada a dizer sobre isso? Talvez seja porque eu não leio suficientemente Suas palavras, por isso Ele não pode me mostrar essas coisas. Se for esse o caso, sairei imediatamente. Se eu cair de cara no chão lá fora, pode ser que Deus esteja me impedindo de ir, e se tudo correr bem e Deus não me deter, pode ser que Deus esteja permitindo que eu vá”. Isso é um teste. Por que chamamos isso de teste? A obra de Deus é prática; tudo bem se as pessoas simplesmente desempenharem os deveres que devem desempenhar, arranjarem seu dia a dia e viverem sua vida de humanidade normal de uma forma que esteja de acordo com os princípios. Não há necessidade de testar como Deus agirá ou que orientação Ele dará. Preocupe-se apenas em fazer o que você deve fazer; não tenha sempre pensamentos adicionais como: “Deus está permitindo que eu faça isso ou não? Se eu fizer isso, como Deus me tratará? É correto da minha parte fazer isso?”. Se algo for obviamente correto, preocupe-se apenas em fazê-lo; não fique refletindo sobre isto e aquilo. Não há problema em orar, é claro, em orar pela orientação de Deus, para que Ele guie sua vida neste dia, para que Ele guie o dever que você desempenhará hoje. Basta que a pessoa tenha um coração e uma atitude de submissão. Por exemplo, você sabe que, se entrar em contato com eletricidade, você levará um choque e poderá perder a vida. Mesmo assim, você fica pensando: “Não vou me preocupar, Deus está me protegendo. Só preciso tentar, para ver se Deus me protegerá e para ver como é a proteção de Deus”. Então você a toca com a mão e, como resultado, leva um choque — isso é um teste. Algumas coisas são claramente erradas e não deveriam ser feitas. Se ainda assim você as fizer, para ver qual será a reação de Deus, isso é um teste. Algumas pessoas dizem: “Deus não gosta quando as pessoas se arrumam com exuberância e usam maquiagem pesada. Então, vou fazer isso e ver como é a sensação quando Deus me reprova internamente”. Então, depois de se maquiarem, elas se olham no espelho: “Minha nossa, pareço um fantasma vivo, mas só sinto que isso é um pouco repugnante e que não consigo me olhar no espelho. Não há nenhum sentimento adicional além desse — não sinto o ódio de Deus e não sinto Suas palavras caindo sobre mim imediatamente para me derrubar e me julgar”. Que tipo de comportamento é esse? (Testar.) Se, às vezes, você é perfunctório em seu dever e sabe claramente que é assim, basta que você se arrependa e dê meia-volta. Mas você fica orando o tempo todo: “Oh, Deus, fui perfunctório — peço que me disciplines!”. Qual é a função da sua consciência? Se tem consciência, você deveria assumir a responsabilidade pelo seu comportamento. Deveria controlá-lo. Não ore a Deus — essa oração se transformará em teste. Pegar uma coisa muito séria e transformá-la em piada, em teste, é algo que Deus odeia. Quando as pessoas oram a Deus e O buscam quando se deparam com um problema, e também em algumas de suas atitudes, exigências e maneiras de fazer as coisas em seu tratamento com Deus, muitas vezes surgem alguns testes. O que esses testes abarcam, principalmente? É que você gostaria de ver como Deus agirá ou gostaria de ver se Deus consegue ou não fazer algo. Você gostaria de testar Deus; gostaria de usar esse assunto para verificar como Deus é, para verificar quais palavras que Deus falou são corretas e precisas, quais podem se tornar realidade e quais Ele pode realizar. Tudo isso são testes. Essas maneiras de fazer as coisas aparecem regularmente em vocês? Digamos que tem algo que você não sabe se fez corretamente ou se isso está de acordo com as verdades princípios. Aqui, há dois métodos que podem confirmar se o que você fez, nessa questão, é um teste ou se é positivo. Um método é ter um coração humilde e que busca a verdade, dizendo: “Eis como lidei e vi essa coisa que aconteceu comigo, e como ela está agora, como resultado da minha maneira de lidar com ela. Não consigo descobrir se isso é o que eu realmente deveria ter feito”. O que você acha dessa atitude? Essa é uma atitude de buscar a verdade — não há teste nisso. Suponha que você diga: “Todos decidem isso juntos depois de se comunicarem”. Alguém pergunta: “Quem é o responsável por isso? Quem é o principal tomador de decisões?”. E você diz: “Todos”. Sua intenção é a seguinte: “Se disserem que isso foi tratado de acordo com os princípios, direi que fui eu. Se disserem que não foi tratado de acordo com os princípios, começarei a ocultar quem o fez e quem tomou a decisão. Dessa forma, mesmo que insistam e tentem culpar alguém, não me culparão, e se alguém for desonrado, não serei somente eu”. Se você falar com esse tipo de intenção, isso é um teste. Alguém pode dizer: “Deus detesta quando o homem segue as coisas do mundo. Ele detesta coisas como os dias comemorativos e os festivais da humanidade”. Agora que você sabe disso, você pode simplesmente fazer o melhor que puder para evitar essas coisas, contanto que as circunstâncias permitam. No entanto, digamos que você siga intencionalmente questões mundanas enquanto faz coisas durante um festival e, enquanto as faz, a intenção que você tem é a seguinte: “Estou apenas vendo se Deus me disciplinará por fazer isso, se Ele me dará atenção. Estou apenas vendo qual é a atitude que Ele realmente tem em relação a mim, quão profundo é Seu ódio. Dizem que Deus odeia isso, dizem que Ele é santo e abomina o mal, então verei como Ele abomina o mal e como Ele me disciplinará. Se, quando eu fizer essas coisas, Deus me fizer vomitar, me deixar tonto, e eu não conseguir sair da cama, então parecerá que Deus realmente odeia essas coisas. Ele não estará apenas falando da boca para fora — os fatos confirmarão isso”. Se você espera o tempo todo ver uma cena como essa, que tipo de comportamento e intentos você tem? Você está testando. O homem nunca deve testar Deus. Quando você testa Deus, Ele Se esconde de você e oculta Seu rosto de você, e suas orações são inúteis. Alguns podem perguntar: “Isso não funciona nem se sou sincero no coração?”. Não, mesmo que você seja sincero no coração. Deus não permite que as pessoas O testem; Ele abomina o mal. Quando você tiver essas ideias e pensamentos perversos, Deus Se esconderá de você. Ele não o esclarecerá mais, mas o deixará de lado, e você continuará a fazer coisas tolas que perturbam e interrompem até que lhe seja mostrado quem você realmente é. Essa é a consequência que advém de as pessoas testarem Deus.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item dez: Eles desprezam a verdade, violam descaradamente os princípios e ignoram os arranjos da casa de Deus (parte 1)”

Quais são as manifestações dos testes? Quais abordagens ou pensamentos manifestam um estado ou uma essência de testes? (Se eu tiver cometido uma transgressão ou feito algo maligno, sempre vou querer sondar Deus, exigir uma resposta clara e ver se terei um bom desfecho ou uma boa destinação.) Isso tem a ver com pensamentos; mas, em geral, quando alguém fala ou age, ou quando enfrenta algo, qual de suas manifestações é um teste? Se uma pessoa cometeu uma transgressão e sente que essa transgressão pode ser lembrada ou condenada por Deus, e ela mesma está insegura, sem saber se Deus realmente a condenará ou não, ela cria uma maneira de testá-Lo, para ver qual é de fato a atitude de Deus. Ela começa orando e, se não houver iluminação ou esclarecimento, pensa em romper por completo com seus métodos anteriores de busca. Antes, ela sempre fazia as coisas de maneira perfunctória, dedicando apenas 30% de seu esforço quando poderia dedicar 50%, ou 10% quando poderia dedicar 30%. Agora, se puder dedicar 50% de seu esforço, ela o fará. Ela assume os trabalhos árduos ou cansativos que os outros evitam, sempre realizando-o antes dos outros e certificando-se de que a maioria dos irmãos veja isso. Mais importante ainda, ela quer ver como Deus enxerga essa questão e se sua transgressão pode ser redimida. Quando se depara com dificuldades ou coisas que a maioria das pessoas não consegue superar, ela quer ver o que Deus fará, se Ele a esclarecerá e guiará. Se conseguir sentir a presença de Deus e Seu favor especial, ela acredita que Deus não Se lembrou da sua transgressão nem a condenou, o que prova que sua transgressão pode ser perdoada. Se ela se despender dessa maneira e pagar esse preço, se sua atitude mudar de maneira significativa, mas mesmo assim ela não sentir a presença de Deus, e não sentir com certeza nenhuma diferença perceptível em relação ao que sentia antes, então é possível que Deus tenha condenado sua transgressão anterior e não a queira mais. Como Deus não a quer, ela não se esforçará tanto no futuro quando desempenhar seu dever. Se Deus ainda a quiser, não a condenar e ainda houver esperança de que ela receba bênçãos, ela se empenhará com alguma sinceridade ao desempenhar seus deveres. Essas manifestações e ideias são uma forma de teste? […]

Algumas pessoas não têm nenhum conhecimento ou experiência da onipotência de Deus e de Seu escrutínio das profundezas do coração humano. Também lhes falta uma percepção genuína do escrutínio de Deus sobre o coração humano, por isso é natural que fiquem cheias de dúvidas sobre essa questão. Embora, em seus desejos subjetivos, queiram acreditar que Deus escrutina as profundezas do coração humano, falta-lhes uma prova conclusiva. Em consequência, elas planejam certas coisas no coração e ao mesmo tempo começam a executá-las e implementá-las. À medida que as implementam, ficam o tempo todo observando se Deus de fato sabe sobre essas coisas, se as questões serão expostas e se alguém pode descobri-las, mesmo que elas fiquem em silêncio, e se Deus pode revelar isso por meio de um determinado ambiente. É claro que as pessoas comuns podem ter mais ou menos incertezas quanto à onipotência de Deus e a Seu escrutínio das profundezas do coração humano, mas os anticristos não têm uma simples incerteza — eles vivem cheios de dúvida e, ao mesmo tempo, totalmente cautelosos com relação a Deus. Por essa razão, desenvolvem muitas abordagens para testá-Lo. Por duvidarem do escrutínio de Deus sobre o coração humano e, mais ainda, por negarem o fato de que Deus o escrutina, eles com frequência pensam em certas questões e depois, com um pouco de medo ou um sentimento inexplicável de horror, secretamente espalham esses pensamentos por aí, a portas fechadas, desorientando algumas pessoas. Enquanto isso, vão expondo seus argumentos e ideias pouco a pouco, de maneira contínua. À medida que os expõem, observam se Deus impedirá ou exporá esse comportamento deles. Se Ele o expõe ou define, eles se apressam em recuar, passando a adotar outra abordagem. Se parecer que ninguém sabe do seu comportamento nem consegue ver através ou dentro deles, eles se convencem ainda mais plenamente no coração de que sua intuição e seu conhecimento de Deus estão corretos. Na opinião deles, o escrutínio minucioso que Deus realiza no coração humano é basicamente inexistente. Que tipo de abordagem é essa? Essa é a abordagem dos testes.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Excurso seis: Resumindo a índole dos anticristos e seu caráter essência (parte 3)”

No passado, havia um regulamento na casa de Deus: se aqueles que tinham sido expulsos ou removidos manifestassem arrependimento verdadeiro depois disso e persistissem em ler as palavras de Deus, espalhar o evangelho e dar testemunho de Deus, arrependendo-se de verdade, eles poderiam ser readmitidos na igreja. Aconteceu de alguém ter atendido a esses critérios depois de ser removido, e a igreja enviou uma pessoa para encontrá-lo, comunicar-se com ele e dizer-lhe que ele havia sido readmitido na igreja. Ao ouvir isso, ele ficou bastante satisfeito, mas ponderou: “A aceitação é genuína ou há alguma ideia por trás disso? Será que deus realmente viu meu arrependimento? Ele realmente demonstrou misericórdia e me perdoou? Minhas ações passadas foram de fato desconsideradas?”. Ele não acreditou e pensou: “Embora eles me queiram de volta, devo me restringir e não concordar de imediato, não devo agir como se tivesse sofrido muito e sido tão lamentável durante esses anos depois de ser expulso. Preciso agir com um pouco de reserva e não perguntar, logo após ser readmitido, onde posso participar da vida da igreja ou quais deveres posso desempenhar. Não posso parecer entusiasmado demais. Embora eu me sinta particularmente feliz por dentro, preciso manter a calma e ver se a casa de deus realmente me quer de volta ou se está apenas sendo insincera para me usar em certas tarefas”. Com isso em mente, ele disse: “Durante o tempo que se seguiu à minha expulsão, refleti e percebi que os erros que cometi foram muito significativos. As perdas que causei aos interesses da casa de deus foram imensas, e nunca poderei compensá-las. Sou realmente um diabo e um Satanás amaldiçoado por deus. No entanto, minha autorreflexão ainda está incompleta. Como a casa de deus me quer de volta, preciso comer e beber ainda mais as palavras de deus, refletir e me conhecer mais. No momento, não sou digno de retornar à casa de deus, não sou digno de desempenhar meu dever na casa de deus, não sou digno de me reunir com meus irmãos e certamente estou envergonhado demais para encarar deus. Voltarei à igreja somente quando sentir que meu autoconhecimento e minha reflexão são suficientes, para que todos possam me validar”. Enquanto dizia isso, ele também estava nervoso, pensando: “Estou só fingindo ao dizer isso. E se os líderes concordarem em não me deixar voltar para a igreja? Eu não estaria acabado?”. Na verdade, ele estava muito ansioso, mas mesmo assim teve de falar dessa maneira e fingir que não estava ansioso o bastante para voltar à igreja. O que ele quis dizer com essas palavras? (Ele estava testando se a igreja realmente o aceitaria de volta.) Isso é necessário? Isso não é algo que satanases e diabos fariam? Será que uma pessoa normal se comportaria dessa maneira? (Não, não se comportaria.) Uma pessoa normal não faria isso. Diante de uma oportunidade tão maravilhosa, o fato de ele dar esse passo é perverso. Ser readmitido na igreja é uma expressão do amor e da misericórdia de Deus, e ele deveria refletir e conhecer sua própria corrupção e deficiências, buscando maneiras de compensar as dívidas do passado. Se a pessoa ainda é capaz de testar Deus dessa maneira e tratar a misericórdia de Deus assim, então ela realmente não é capaz de apreciar Sua bondade! O fato de as pessoas desenvolverem essas ideias e abordagens é causado por sua essência perversa. Basicamente, quando as pessoas testam Deus, o que elas manifestam e revelam teoricamente sempre diz respeito a testar os pensamentos de Deus, bem como Suas visões e definições das pessoas, entre outras coisas. Se as pessoas buscarem a verdade, elas se rebelarão contra tais práticas e as abandonarão, agindo e se comportando de acordo com as verdades princípios. No entanto, os indivíduos com o caráter essência de um anticristo não só não conseguem renunciar a essas práticas e tampouco as consideram odiosas, como também costumam se valorizar por possuírem esses meios e métodos. Eles podem pensar: “Vejam como sou inteligente. Não sou como vocês, tolos, que só sabem se submeter e obedecer a deus e à verdade — não sou nada parecido com vocês! Procuro usar meios e métodos para descobrir essas coisas. Mesmo que eu tenha que me submeter e obedecer, ainda assim vou chegar ao fundo das coisas. Não pensem que vocês podem esconder algo de mim ou me enganar e me fazer de tolo”. Esse é o pensamento e o ponto de vista deles. Os anticristos nunca demonstram submissão, temor ou sinceridade, e muito menos qualquer lealdade em seu tratamento para com o Deus encarnado.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Excurso seis: Resumindo a índole dos anticristos e seu caráter essência (parte 3)”

Qual é o caráter mais perverso que as pessoas revelam diante de Deus? É testar a Deus. Algumas pessoas se preocupam com o fato de que podem não ter uma boa destinação, e que seu desfecho pode não ser garantido porque se desviaram, fizeram algum mal e cometeram muitas transgressões depois de acreditarem em Deus. Elas se preocupam com a possibilidade de ir para o inferno e estão sempre temerosas quanto ao seu desfecho e destinação. Estão constantemente ansiosas e sempre ponderam: “Meu desfecho e destinação futuros serão bons ou ruins? Irei para o inferno ou para o Céu? Serei um membro do povo de deus ou um servidor? Perecerei ou serei salvo? Preciso descobrir quais palavras de deus referem-se a isso”. Elas veem que todas as palavras de Deus são a verdade e que todas elas expõem os caracteres corruptos das pessoas, e não encontram as respostas que procuram, por isso contemplam o tempo todo onde mais perguntar. Posteriormente, quando encontram uma oportunidade de ser promovidas e conquistar um cargo importante, elas querem sondar o alto, pensando: “Qual é a opinião do alto a meu respeito? Se a opinião do alto for favorável, isso prova que deus não se lembrou do mal que fiz no passado e das transgressões que cometi. Prova que deus ainda me salvará, que ainda tenho esperança”. Depois, dando continuidade a suas ideias, elas dizem sem rodeios: “Onde estamos, a maioria dos irmãos não é muito competente em sua profissão e acredita em deus há pouco tempo. Eu acredito em deus há mais tempo. Caí e fracassei, passei por algumas experiências e aprendi algumas lições. Se tiver a oportunidade, estou disposto a carregar um fardo pesado e mostrar consideração pelas intenções de deus”. Elas usam essas palavras como um teste para ver se o alto tem alguma intenção de promovê-las ou se as abandonou. Na realidade, elas não querem, de fato, assumir essa responsabilidade ou esse fardo; seu objetivo ao proferir essas palavras é apenas sondar o terreno e ver se ainda têm esperança de ser salvas. Isso é um teste. Qual é o caráter por trás dessa abordagem de teste? É um caráter perverso. Não importa por quanto tempo essa abordagem é revelada, como é feita ou até que ponto é implementada, em qualquer caso, o caráter que elas revelam é definitivamente perverso, porque elas têm muitos pensamentos, dúvidas e preocupações durante o processo. Quando revelam esse caráter perverso, o que elas fazem que mostra que são pessoas com humanidade e que podem praticar a verdade, e confirma que possuem apenas esse caráter corrupto e não uma essência perversa? Depois de fazer e dizer tais coisas, aquelas que têm consciência, razão, integridade e dignidade sentem desconforto e dor no coração. Elas ficam atormentadas, pensando: “Acredito em Deus há tantos anos; como pude testar Deus? Como posso ainda estar preocupado com minha destinação e usar tal método para obter algo de Deus e fazer com que Ele me dê uma resposta concreta? Isso é muito vil!”. Elas se sentem desconfortáveis no coração, mas a ação já foi empreendida e as palavras já foram ditas — não podem ser retiradas. Então elas entendem: “Embora eu possa ter um pouco de boa vontade e senso de justiça, ainda sou capaz de fazer coisas muito vis! Esses são os tratos de uma pessoa vil! Isso não é uma tentativa de testar a Deus? Não é extorquir a Deus? Isso é realmente vil e vergonhoso!”. Em uma situação como essa, qual é o curso de ação razoável? É vir diante de Deus em oração, confessando os pecados, ou é agarrar-se obstinadamente às próprias abordagens? (Orar e confessar.) Então, em todo o processo, desde o momento em que conceberam a ideia até o momento da ação, e mais adiante, até a oração e a confissão, qual etapa é a revelação normal de um caráter corrupto, qual etapa é a consciência entrando em ação e qual etapa é a verdade sendo colocada em prática? A etapa desde a concepção até a ação é regida por um caráter perverso. Então, a etapa de introspecção não é regida pelo efeito de sua consciência? As pessoas começam a se examinar, sentindo que o que fizeram foi errado —, isso é regido pelo efeito da consciência. Em seguida, vêm a oração e a confissão, que também são regidas pelo efeito de sua integridade, de sua consciência e de sua índole; elas são capazes de sentir remorso, arrepender-se e sentir-se em dívida com Deus, e também são capazes de refletir e entender a própria humanidade e caráter corrupto, e chegar ao ponto em que conseguem praticar a verdade. Não há três etapas para isso? Da revelação de um caráter corrupto ao efeito de sua consciência e, depois, à capacidade de abandonar o mal que estão fazendo, arrepender-se, largar seus desejos e pensamentos carnais, rebelar-se contra seu caráter corrupto, e praticar a verdade — essas três etapas são o que as pessoas comuns com humanidade e caráter corrupto deveriam alcançar. Por causa da percepção de sua consciência e de sua humanidade relativamente boa, essas pessoas são capazes de praticar a verdade. Ser capaz de praticar a verdade implica que as pessoas assim têm esperança de salvação. Em outras palavras, a probabilidade de salvação é relativamente alta para aquelas com boa humanidade.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Excurso cinco: Resumindo a índole dos anticristos e seu caráter essência (parte 2)”

O teste é uma manifestação relativamente aparente do caráter essência perverso. As pessoas usam muitos meios para obter as informações que desejam, para ganhar certeza e, assim, ter paz de espírito. Há várias maneiras de testar, como usar palavras para extrair informações de Deus, usar coisas para testá-Lo, pensar e remoer coisas na mente. […] Não importa o método que as pessoas usem para tratar Deus, se elas tiverem a consciência pesada em relação a isso e, depois, adquirirem conhecimento sobre essas ações e caracteres, e puderem revertê-los sem demora, então o problema não é tão significativo — esse é um caráter corrupto normal. No entanto, se a pessoa é capaz de fazer isso de maneira constante e obstinada, mesmo sabendo que é errado e detestado por Deus, mas persistir, nunca se rebelando contra isso ou desistindo, essa é a essência de um anticristo. O caráter essência de um anticristo é diferente do das pessoas comuns, pois ele nunca reflete sobre si mesmo nem busca a verdade, mas usa de maneira constante e obstinada vários métodos para testar Deus, Sua atitude em relação às pessoas, Sua conclusão sobre um indivíduo e quais são Seus pensamentos e ideias sobre o passado, o presente e o futuro de uma pessoa. Ele nunca busca as intenções de Deus, a verdade e, principalmente, como se submeter à verdade para conseguir uma mudança em seu caráter. O propósito por trás de todas as suas ações é sondar os pensamentos e as ideias de Deus — isso é um anticristo. Esse caráter dos anticristos é evidentemente perverso. Quando eles se envolvem nessas ações e exibem essas manifestações, não há um pingo de culpa ou remorso. Mesmo que se vinculem a essas coisas, eles não demonstram arrependimento ou intenção de parar, mas ainda persistem em seus caminhos. Em seu tratamento a Deus, em sua atitude e em sua abordagem, é evidente que consideram Deus como seu adversário. Em seus pensamentos e pontos de vista, não há nenhuma ideia ou atitude de conhecer a Deus, amar a Deus, submeter-se a Deus ou temer a Deus; eles simplesmente querem obter as informações que desejam Dele e usam seus próprios métodos e meios para determinar a atitude precisa de Deus em relação a eles e a definição deles. O mais grave é que, embora alinhem suas próprias abordagens com as palavras de revelação de Deus, mesmo que haja a menor consciência de que esse comportamento é detestado por Deus e não é o que uma pessoa deve fazer, eles nunca desistirão dele.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Excurso seis: Resumindo a índole dos anticristos e seu caráter essência (parte 3)”

Respondeu-lhe Jesus: “Também está escrito: Não tentarás o Senhor teu Deus”. Há verdade nessas palavras ditas por Jesus? Definitivamente, há verdade nelas. Na superfície, essas palavras são um mandamento para as pessoas seguirem, uma frase simples, mesmo assim, tanto o homem quanto Satanás ofenderam com frequência essas palavras. Assim, o Senhor Jesus disse para Satanás: “Não tentarás o Senhor teu Deus”, porque isso é o que Satanás fez com frequência e, fazendo todo o esforço ao agir assim. Pode-se dizer que Satanás fez isso descaradamente e sem vergonha. É da natureza essência de Satanás não ficar temeroso de Deus e não ter um coração que teme a Deus. Mesmo quando Satanás estava ao lado de Deus e podia vê-Lo, ele não conseguia deixar de tentar Deus. Por essa razão, o Senhor Jesus disse a Satanás: “Não tentarás o Senhor teu Deus”. Essas são palavras que Deus disse para Satanás com frequência. Então, é apropriado aplicar essa frase aos dias de hoje? (Sim, porque nós também tentamos a Deus com frequência.) Por que as pessoas tentam a Deus com frequência? É porque as pessoas estão cheias de um caráter satânico corrupto? (Sim.) Assim, as palavras de Satanás estão acima de algo que as pessoas dizem com frequência? E em que situações as pessoas dizem essas palavras? Pode-se dizer que as pessoas têm dito coisas como essa independentemente de tempo e lugar. Isso prova que o caráter das pessoas não é diferente do caráter corrupto de Satanás. O Senhor Jesus disse algumas palavras simples, palavras que representam a verdade, palavras que as pessoas precisam. No entanto, nessa situação, o Senhor Jesus estava falando de modo a discutir com Satanás? Havia alguma coisa confrontativa no que Ele disse a Satanás? (Não.) Como o Senhor Jesus se sentiu em relação à tentação de Satanás em Seu coração? Ele sentiu repugnância e repulsa? O Senhor Jesus sentiu repulsa e repugnância, mesmo assim Ele não discutiu com Satanás e muito menos falou sobre quaisquer grandes princípios. Por quê? (Porque Satanás é sempre assim: ele jamais pode mudar.) Pode-se dizer que Satanás é impermeável à razão? (Sim.) Satanás pode reconhecer que Deus é a verdade? Satanás jamais reconhecerá que Deus é a verdade e jamais admitirá que Deus é a verdade; essa é sua natureza. Existe ainda outro aspecto da natureza de Satanás que é repulsiva. O que é? Em seus esforços para tentar o Senhor Jesus, Satanás pensava que, mesmo que não fosse bem-sucedido, ele mesmo assim tentaria fazê-lo. Mesmo que fosse punido, ele decidiu fazer de qualquer modo. Embora ele não ganhasse nenhuma vantagem bom fazendo isso, ele o tentaria mesmo assim, persistindo em seus esforços e se opondo a Deus até o fim. Que tipo de natureza é essa? Isso não é perverso?

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único V”

Finalmente, Eu gostaria de lhes dar três conselhos: primeiro, não ponha Deus à prova. Não importa o quanto você entenda sobre Deus, não importa o quanto você saiba sobre o Seu caráter, não O ponha à prova, de maneira nenhuma. Segundo, não lute com Deus por status. Não importa que tipo de status Deus lhe dê ou que tipo de tarefa Ele lhe confie, que tipo de dever que Ele levante para você realizar, e não importa o quanto você tenha se despendido e sacrificado por Deus, de forma alguma queira competir com Ele por status. Terceiro, não queira competir com Deus. Não importa se você compreende ou se você pode se submeter ao que Deus faz com você, ao que Ele arranja para você e às coisas que Ele traz para você, de forma alguma queira competir com Deus. Se você conseguir obedecer a esses três conselhos, você estará bem seguro e não estará propenso a irritar a Deus.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus III”

Embora a essência de Deus contenha um elemento de amor, e Ele seja misericordioso com todos, as pessoas negligenciaram e se esqueceram do fato de que Sua essência também é dignidade. O fato de Ele ter amor não significa que as pessoas podem ofendê-Lo livremente, sem causar Nele sentimentos nem reações. O fato de Ele ter misericórdia não significa que Ele não tem princípios no modo como trata as pessoas. Deus está vivo; Ele realmente existe. Não é uma marionete imaginária nem nenhum outro objeto. Posto que Ele existe, nós deveríamos ouvir cuidadosamente a voz de Seu coração todas as vezes, prestar atenção a Sua atitude e entender Seus sentimentos. Não devemos usar a imaginação das pessoas para definir a Deus e não devemos impor os pensamentos e desejos das pessoas Nele, fazendo Deus tratar a humanidade com base na imaginação do homem. Se fizer isso, você vai enfurecer a Deus, vai tentar Sua ira e desafiar Sua dignidade! Portanto, depois de compreender a severidade dessa questão, Eu insto cada um de vocês a serem cuidadosos e prudentes em suas ações. Sejam cuidadosos e prudentes em seu falar, também — com relação a como vocês tratam a Deus, quanto mais cuidadosos e prudentes forem, melhor! Quando não entender qual é a atitude de Deus, evite falar de modo descuidado, não seja descuidado em suas ações e não empregue rótulos de maneira descuidada. Mais importante ainda, não chegue a conclusões de forma arbitrária. Em vez disso, você deveria esperar e buscar; essas ações também são uma manifestação do temer a Deus e evitar o mal. Acima de tudo, se você puder alcançar isso e, acima de tudo, se possuir essa atitude, então Deus não o culpará por sua estupidez, sua ignorância e falta de entendimento das razões por trás das coisas. Em vez disso, devido à sua atitude de medo de ofender a Deus, seu respeito pelas intenções Dele e sua disposição para se submeter a Ele, Deus Se lembrará de você, o guiará e esclarecerá, ou tolerará sua imaturidade e ignorância. Contrariamente, se sua atitude para com Ele for irreverente — julgando a Deus como quiser, ou arbitrariamente adivinhando e definindo as ideias Dele — Deus o condenará, disciplinará e até punirá; ou fará comentários sobre você. Talvez esse comentário envolva seu desfecho. Portanto, quero enfatizar mais uma vez: cada um de vocês deveria ser cuidadoso e prudente para com todas as coisas que vêm de Deus. Não falem de maneira descuidada e não sejam descuidados em suas ações. Antes de dizer alguma coisa, você deveria parar e pensar: fazer isso enfureceria a Deus? Ao fazer isso, estou temendo a Deus? Mesmo em assuntos simples, você deveria tentar responder a essas perguntas, e passar mais tempo considerando-as. Se você puder praticar verdadeiramente de acordo com esses princípios em todos os aspectos, em todas as coisas e em todo o tempo, e adotar tal atitude especialmente quando não entender alguma coisa, Deus sempre o guiará e sempre lhe dará uma senda a seguir. Não importa que tipo de espetáculo as pessoas encenam, Deus vê tudo com clareza, com nitidez, e proverá uma avaliação precisa e adequada dessas demonstrações. Após você ter experimentado a provação final, Deus pegará todo seu comportamento e o somará para estabelecer seu desfecho. Esse resultado convencerá a todos, sem sombra de dúvida. O que Eu gostaria de dizer a vocês, aqui, é isto: cada feito seu, cada ação sua e cada pensamento seu decidirá seu destino.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “Como conhecer o caráter de Deus e os resultados que Sua obra alcançará”

Os crentes em Deus precisam entender a verdade, precisam ler mais as palavras de Deus, e conhecer a natureza do homem e perceber a essência do homem por meio das exposições de Deus. A exposição da palavra de Deus revela a natureza do homem, ensina às pessoas qual é a essência delas e permite que elas percebam a essência de sua corrupção. Isso é muito importante. Satanás é uma coisa confusa, e as palavras diabólicas que ele fala são difíceis de interpretar. Deus perguntou a ele: “Donde vens?”. Ao que Satanás respondeu: “De rodear a terra, e de passear por ela” (Jó 1:7). Reflita cuidadosamente sobre a resposta dele. Ele está indo ou vindo? O significado é difícil de entender, e é por isso que digo que essas palavras são confusas. Com base nessas palavras, pode-se ver que Satanás é confuso. Quando as pessoas são corrompidas por Satanás, elas também ficam confusas. Elas não têm moderação, nem padrões, nem princípios em nada que fazem. Portanto, qualquer pessoa pode se desviar facilmente. Satanás seduziu Eva dizendo: “Por que você não come da fruta dessa árvore?”. Ao que Eva respondeu: “Deus nos disse que morreremos se comermos dessa árvore”. Então Satanás disse: “Vocês não morrerão necessariamente se comerem a fruta dessa árvore”. Nessas palavras, havia uma intenção de tentar Eva. Em vez de dizer com certeza que ela não morreria se comesse a fruta daquela árvore, ele simplesmente disse que ela não morreria necessariamente, levando-a a pensar: “Se eu não morrerei necessariamente, então posso comê-la!”. Incapaz de resistir à tentação, ela comeu da fruta. Dessa forma, Satanás alcançou seu objetivo de incitar Eva a pecar. Ele não assumiu responsabilidade por isso, pois não a forçou a comer. Dentro de cada pessoa, há um caráter satânico; o coração de cada pessoa contém a miríade de venenos com os quais Satanás tenta a Deus e incita o homem. Às vezes, a fala delas está impregnada com a voz e o tom de Satanás e com a intenção de tentar e incitar. As ideias e os pensamentos do homem estão cheios dos venenos de Satanás e exalam seu fedor. Às vezes, a aparência ou as ações dos homens carregam esse mesmo fedor de tentação e incitação. Algumas pessoas dizem: “Se eu simplesmente seguir desse jeito, tenho a garantia de que ganharei algo. Posso seguir a Deus até o fim, mesmo que não busque a verdade. Eu renuncio às coisas e me despendo por Deus com sinceridade. Tenho a força para perseverar até o fim. Mesmo que eu tenha transgredido um pouco, Deus terá misericórdia de mim e não me abandonará”. Elas nem sabem o que estão dizendo. Há tantas coisas corruptas dentro das pessoas — se elas não buscam a verdade, como podem mudar? Com base no grau de sua corrupção, se Deus não proteger as pessoas, elas podem cair e trair a Deus a qualquer momento. Você acredita nisso? Mesmo que se obrigue, você não conseguirá chegar ao fim, porque este estágio final da obra de Deus é criar um grupo de vencedores. Fazer isso é realmente tão fácil quanto você acha que é? Essa transformação final não exige que a pessoa mude 100% nem mesmo 80%, mas pelo menos 30% ou 40%. No mínimo, você precisa desenterrar, purificar e transformar as coisas dentro de você que resistem a Deus, que se enraizaram no fundo do seu coração. Somente então você alcançará a salvação. Somente quando você tiver se transformado em 30% a 40%, como Deus exige, ou, de preferência, em 60% a 70%, será demonstrado que você alcançou a verdade e que você é essencialmente compatível com Deus. Você não será propenso a resistir a Deus ou a ofender Seu caráter na próxima vez que algo o acometer. Somente dessa forma você pode ser aperfeiçoado e obter a aprovação de Deus.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Escolher a senda certa é a parte mais crucial da crença em Deus”

Hinos relacionados

As três admoestações de Deus ao homem


12. Como resolver o problema de delimitar e julgar Deus

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Não se pode falar de Deus e do homem em termos iguais. Sua essência e Sua obra são sumamente insondáveis e incompreensíveis ao homem. Se Deus não fizer a Sua obra e falar as Suas palavras pessoalmente no mundo do homem, então o homem jamais seria capaz de compreender as intenções de Deus. E, assim, mesmo aqueles que têm devotado sua vida inteira a Deus não seriam capazes de receber a Sua aprovação. Se Deus não Se puser a operar, então, independentemente de quão bem o homem vá, será tudo em vão, porque os pensamentos de Deus serão sempre mais altos que os do homem e a sabedoria de Deus está além da compreensão do homem. E assim Eu digo que aqueles que clamam que “entendem plenamente” a Deus e Sua obra são um bando de ineptos; todos são arrogantes e ignorantes. O homem não deveria definir a obra de Deus; mais ainda, o homem não pode definir a obra de Deus. Aos olhos de Deus, o homem é tão insignificante quanto uma formiga; como, então, um homem pode sondar a obra de Deus? Aqueles que gostam de declamar: “Deus não opera desta ou daquela forma” ou “Deus é deste ou daquele jeito” — não estão todos falando arrogantemente? Deveríamos todos saber que o homem, que é da carne, foi corrompido por Satanás. A própria natureza da humanidade é de se opor a Deus. A humanidade não pode estar a par com Deus, muito menos pode aconselhar a obra de Deus. Quanto a como Deus guia o homem, essa é obra do Próprio Deus. É apropriado que o homem deva se submeter, sem expressar esta ou aquela opinião, pois o homem não é nada mais que pó. Uma vez que nossa intenção é buscar a Deus, não deveríamos superimpor nossas noções à Sua obra para a consideração de Deus, muito menos deveríamos empregar nosso caráter corrupto para nos opormos deliberada e vigorosamente à obra de Deus. Isso não faria de nós anticristos? Como tais pessoas poderiam crer em Deus? Já que acreditamos que há um Deus e já que desejamos satisfazê-Lo e vê-Lo, devemos buscar o caminho da verdade e devemos procurar um caminho para ser compatíveis com Deus. Não devemos permanecer em teimosa oposição a Ele. Que proveito poderia vir talvez de tais ações?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prefácio”

Não é fato que muitas pessoas se opõem a Deus e obstruem a obra do Espírito Santo porque não conhecem a variada e diversificada obra de Deus, e, além disso, porque possuem apenas uma pequena quantidade de conhecimento e doutrina para medir a obra do Espírito Santo? Embora as experiências de tais pessoas sejam superficiais, elas são arrogantes e indulgentes por natureza, e consideram a obra do Espírito Santo com desprezo, ignoram as disciplinas do Espírito Santo e, além disso, usam seus antigos argumentos triviais para “confirmar” a obra do Espírito Santo. Elas também encenam um ato, e estão totalmente convencidas de sua própria aprendizagem e erudição, e que são capazes de viajar pelo mundo. Não são essas as pessoas detestadas e rejeitadas pelo Espírito Santo, não serão elas eliminadas pela nova era? Não são aqueles vilões ignorantes e mal informadas que vêm diante de Deus e se opõem abertamente a Ele, e estão apenas tentando mostrar como são brilhantes? Com um conhecimento escasso da Bíblia, elas tentam correr descontroladamente na “academia” do mundo; com uma doutrina superficial para ensinar as pessoas, elas tentam reverter a obra do Espírito Santo e tentam fazê-la girar em torno do próprio processo de pensamento. Míopes como são, tentam contemplar de relance seis mil anos da obra de Deus. Essas pessoas não têm nenhuma razão digna de se mencionar! De fato, quanto maior o conhecimento das pessoas sobre Deus, mais lentas elas são para julgar Sua obra. Além disso, elas só falam um pouco de seu conhecimento da obra de Deus hoje, e não são precipitadas em seus julgamentos. Quanto menos as pessoas sabem de Deus, mais arrogantes e presunçosas elas são, e mais arbitrariamente proclamam o ser de Deus; no entanto, elas só falam de teoria e não oferecem nenhuma evidência real. Essas pessoas não têm valor algum. Aqueles que veem a obra do Espírito Santo como uma brincadeira são frívolos! Aqueles que não são cautelosos quando encontram a nova obra do Espírito Santo, que são grosseiros, rápidos para julgar, que dão rédea livre ao seu temperamento de negar a retidão da obra do Espírito Santo e que também a insultam e blasfemam contra ela — essas pessoas desrespeitosas não são ignorantes quanto à obra do Espírito Santo? Não são, além disso, de grande arrogância, inerentemente orgulhosas e ingovernáveis? Mesmo que chegue o dia em que essas pessoas aceitem a nova obra do Espírito Santo, ainda assim Deus não as tolerará. Não apenas elas desprezam aqueles que trabalham por Deus, mas também blasfemam contra o Próprio Deus. Essas pessoas desesperadas não serão perdoadas, seja nesta era ou na era vindoura, e perecerão para sempre no inferno! Essas pessoas desrespeitosas e indulgentes estão fingindo acreditar em Deus e, quanto mais são assim, mais provável é que ofendam os decretos administrativos de Deus. Não é que todos esses arrogantes, inatamente desenfreados e que nunca obedeceram a ninguém andam por essa senda? Eles não se opõem a Deus dia após dia, Aquele que é sempre novo e nunca é velho?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Conhecer os três estágios da obra de Deus é a senda para conhecer Deus”

Saibam que vocês se opõem à obra de Deus ou usam suas próprias noções para medir a obra de hoje porque não conhecem os princípios da obra de Deus e por causa de seu tratamento irrefletido da obra do Espírito Santo. Sua oposição a Deus e a obstrução da obra do Espírito Santo são causadas por suas noções e por sua arrogância inerente. Não é porque a obra de Deus está errada, mas porque vocês são naturalmente muito rebeldes. Depois de encontrarem sua crença em Deus, algumas pessoas nem conseguem dizer com certeza de onde o homem veio, mas ousam fazer pronunciamentos públicos avaliando os erros e os acertos da obra do Espírito Santo. E eles até ensinam os apóstolos que têm a nova obra do Espírito Santo, fazendo comentários e falando fora de hora; sua humanidade é muito baixa, e não há o menor sentido neles. Não chegará o dia em que tais pessoas serão detestadas e rejeitadas pela obra do Espírito Santo e queimadas pelo fogo do inferno? Elas não conhecem a obra de Deus, em vez disso, a criticam, e também tentam instruir Deus como operar. Como pessoas tão irracionais podem conhecer Deus? O homem conhece Deus durante o processo de buscá-Lo e experimentá-Lo; não é criticando Deus por impulso que ele passa a conhecê-Lo por meio da iluminação do Espírito Santo. Quanto mais preciso o conhecimento das pessoas sobre Deus se torna, menos elas se opõem a Ele. Em contrapartida, quanto menos as pessoas conhecem Deus, maior a probabilidade de se oporem a Ele. Suas noções, sua antiga natureza e sua humanidade, índole e perspectiva moral são o capital com o qual você resiste a Deus e, quanto mais corrupta sua moral, mais odiosas as suas qualidades e mais baixa a sua humanidade, mais inimigo de Deus você é. Aqueles que têm noções fortes e um caráter presunçoso são ainda mais inimigos de Deus encarnado; tais pessoas são os anticristos. Se suas noções não forem corrigidas, elas sempre estarão contra Deus; você nunca será compatível com Deus e sempre estará separado Dele.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Conhecer os três estágios da obra de Deus é a senda para conhecer Deus”

Se usam as próprias noções para medir e delimitar Deus, como se Ele fosse uma estátua de argila imutável, e se delimitam Deus completamente dentro dos parâmetros da Bíblia e O restringem num escopo limitado da obra, isso prova então que vocês condenaram Deus. Porque os judeus da era do Antigo Testamento supunham que Deus era um ídolo de forma fixa que eles guardavam em seus corações, como se Deus só pudesse ser chamado de Messias, e só Aquele que era chamado de Messias pudesse ser Deus, e porque a humanidade servia e adorava a Deus como se Ele fosse uma estátua de argila (sem vida), eles pregaram o Jesus daquele tempo na cruz, sentenciando-O à morte — o inocente Jesus foi assim condenado à morte. Deus era inocente de qualquer ofensa, mas o homem se recusou a poupá-Lo e insistiu em sentenciá-Lo à morte, e assim Jesus foi crucificado. O homem sempre acredita que Deus é imutável e O define com base em um único livro, a Bíblia, como se o homem tivesse um entendimento perfeito da gestão de Deus, como se o homem tivesse tudo que Deus faz na palma da mão. As pessoas são ridículas ao extremo, arrogantes ao extremo, e todas têm uma queda pelo exagero. Independentemente de quão grande seja o seu conhecimento de Deus, ainda digo que você não conhece Deus, que você é alguém que se opõe a Deus ao extremo, que você condena Deus, porque você é totalmente incapaz de se submeter à obra de Deus e de andar na senda de ser aperfeiçoado por Deus. Por que Deus nunca está satisfeito com as ações do homem? Porque o homem não conhece Deus, porque tem noções demais, e porque seu conhecimento de Deus não condiz com a realidade, mas, ao contrário, repete monotonamente o mesmo tema sem variação e usa a mesma abordagem para toda situação. Assim, tendo vindo à terra hoje, mais uma vez Deus foi pregado na cruz pelo homem.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Os malignos certamente serão punidos”

Atualmente, a maioria das pessoas pensa: “O que Deus disse durante os últimos dias está tudo em ‘A Palavra manifesta em carne’, não havendo mais palavras de Deus; isso é tudo o que Deus disse”, certo? É um grande erro pensar desse modo! As palavras contidas em “A Palavra manifesta em carne” são apenas as palavras iniciais da obra de Deus nos últimos dias, uma parte das palavras dessa obra; essas palavras estão preocupadas principalmente com as verdades de visões. Mais tarde, haverá também palavras proferidas a respeito dos muitos detalhes da prática. Portanto, a liberação de “A Palavra manifesta em carne” para o público não significa que a obra de Deus chegou ao fim de uma fase, nem significa que a obra de julgamento de Deus dos últimos dias chegou ao fim. Deus ainda tem muitas palavras a expressar, e mesmo depois que essas palavras tiverem sido ditas, não se poderá dizer que a obra de gerenciamento de Deus foi concluída. Quando a obra do universo inteiro estiver terminada, só se poderá dizer que o plano de gerenciamento de seis mil anos terminou; porém, a essa altura, ainda haverá pessoas existindo neste universo? Enquanto existir vida, enquanto existir a humanidade, o gerenciamento de Deus deve ser continuado. Quando o plano de gerenciamento de seis mil anos estiver completo, enquanto existir humanidade, vida e este universo, Deus continuará a gerenciar tudo, mas não mais será chamado de plano de gerenciamento de seis mil anos. Agora nos referimos a isso como o gerenciamento de Deus. Talvez venha a ser chamado por um nome diferente no futuro; isso será outra vida para a humanidade e Deus; não se pode dizer que Deus ainda usará as palavras de hoje para guiar as pessoas, já que essas palavras são adequadas apenas para este período. Por isso, não delineie a obra de Deus em momento algum. Alguns dizem: “Deus provê as pessoas somente com essas palavras, e nada mais; Deus só pode dizer essas palavras”. Isso também é confinar Deus em certo escopo. Isso seria exatamente o mesmo que, neste momento, na Era do Reino, aplicar as palavras ditas na era de Jesus — isso seria apropriado? Algumas das palavras se aplicariam, e algumas precisariam ser abolidas, de modo que você não pode dizer que as palavras de Deus jamais poderão ser abolidas. As pessoas delineiam as coisas prontamente? Em algumas áreas, elas delineiam a Deus. Talvez um dia você venha a ler “A Palavra manifesta em carne” exatamente como as pessoas leem a Bíblia hoje, não acompanhando os passos de Deus. Agora é o tempo certo para ler “A Palavra manifesta em carne”; não há como dizer em quantos anos ler o livro será como olhar para um calendário obsoleto, porque, nesse tempo, haverá algo novo para substituir o velho. As necessidades das pessoas foram produzidas e desenvolvidas de acordo com a obra de Deus. Naquele tempo, a natureza humana e os instintos e atributos que as pessoas devem ter estarão um tanto mudados; depois que este mundo mudar, as necessidades da humanidade serão diferentes. Há quem pergunte: “Deus falará mais tarde?”. Alguns chegarão à conclusão de que “Deus não poderá falar, porque, quando a obra da Era da Palavra estiver terminada, nada mais poderá ser dito, e quaisquer outras palavras serão falsas”. Isso não está errado também? É fácil para a humanidade cometer o erro de delinear Deus; as pessoas estão propensas a se prender ao passado e delinear Deus. Elas claramente não O conhecem, mas ainda arbitrariamente delineiam Sua obra. As pessoas têm essa natureza arrogante! Elas sempre desejam se ater às velhas noções do passado e mantêm as coisas de tempos passados alojadas em seu coração. Elas as usam como seu capital, sendo arrogantes e convencidas, pensando que entendem tudo e tendo a ousadia de delinear a obra de Deus. Ao fazer isso, elas não emitem juízo sobre Deus? Ademais, as pessoas não levam em consideração a nova obra de Deus; isso mostra que é difícil, para elas, aceitar coisas novas e, ainda assim, elas cegamente delineiam Deus. As pessoas são tão arrogantes que perdem a razão, não escutam ninguém e não aceitam nem as palavras de Deus. Essa é a natureza do homem: totalmente arrogante e presunçoso e sem um pingo de submissão. Esse foi o modo como os fariseus procederam quando condenaram Jesus. Eles pensaram: “Mesmo se você tiver razão, eu não o seguirei — somente Jeová é o verdadeiro deus”. Hoje, também há alguns que dizem: “Ele é cristo? Eu não o seguiria, mesmo que ele realmente fosse cristo!”. Existem pessoas como essas? Existe um bocado de pessoas religiosas que são assim. Isso mostra que o caráter do homem é demasiado corrupto, que as pessoas estão além da salvação.

Entre os santos através das eras, Moisés e Pedro foram os únicos que realmente conheceram Deus e foram aprovados por Deus; no entanto, eles podiam sondar Deus? O que eles captaram também foi limitado. Eles próprios não ousavam dizer que conheceram Deus. Aqueles que realmente conhecem Deus não O delineiam, porque percebem que Deus é incalculável e imensurável. Aqueles que não conhecem a Deus são os que estão aptos a delinear Deus e o que Ele tem e é. Eles têm a imaginação fértil sobre Deus, e produzem facilmente noções sobre tudo que Deus fez. Assim, aqueles que creem que conhecem Deus são os mais resistentes a Deus e são as pessoas que correm mais perigo.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Quando as pessoas sabem que Deus ama a humanidade, elas O definem como um símbolo do amor: não importa o que as pessoas façam, não importa como se comportem, não importa como tratem a Deus e não importa quão rebeldes sejam, nada disso importa, porque Deus tem amor, e o amor de Deus é ilimitado e imensurável. Deus tem amor, por isso pode ser tolerante com as pessoas; Deus tem amor, por isso pode ser misericordioso para com as pessoas, misericordioso para com a imaturidade delas, misericordioso para com a ignorância delas, e misericordioso para com a rebeldia delas. É assim que é realmente? Para algumas pessoas, quando tiverem experimentado a paciência de Deus uma vez, ou algumas vezes, elas a tratarão como capital em seu entendimento de Deus, acreditando que Deus será paciente e misericordioso para com elas para sempre, e, ao longo do curso de sua vida, elas tomarão a paciência de Deus e a considerarão como o padrão de como Deus as trata. Há também aquelas pessoas que, quando tiverem experimentado a tolerância de Deus uma vez, definirão Deus para sempre como tolerante — e, em sua mente, essa tolerância é infinita, incondicional e até totalmente sem princípios. Essas crenças estão corretas? Todas as vezes em que questões sobre a essência e o caráter de Deus são discutidas, vocês parecem perplexos. Ver vocês assim Me deixa muito ansioso. Vocês escutaram muitas verdades concernentes à essência de Deus; também ouviram muitas discussões concernentes ao caráter de Deus. Todavia, em sua mente, essas questões, e a verdade desses aspectos, são apenas memórias com base em teoria e palavras escritas; em seu dia a dia, nenhum de vocês é sequer capaz de experimentar ou ver o caráter de Deus pelo que realmente é. Portanto, todos vocês estão confusos em suas crenças; todos vocês acreditam cegamente a ponto de terem uma atitude irreverente para com Deus, a ponto de ignorá-Lo. A que esse tipo de atitude para com Deus está levando vocês? Ela os leva sempre a tirarem conclusões sobre Deus. Quando adquirem um pouco de conhecimento, vocês se sentem muito satisfeitos, como se tivessem obtido Deus em Sua totalidade. Depois, concluem que Deus é assim mesmo, e não O deixam Se mover livremente. Ademais, sempre que Deus faz alguma coisa nova, vocês simplesmente não admitem que Ele é Deus. Um dia, quando Deus disser: “Eu não amo mais o homem; não estendo mais misericórdia ao homem; não tenho mais tolerância ou paciência alguma para com o homem; estou cheio de aversão e antipatia extremas para com o homem”, as pessoas colidirão com esse tipo de afirmação do fundo do coração. Algumas delas ainda dirão: “Tu não és mais meu Deus; Tu não és mais o Deus que eu quero seguir. Se isso é o que Tu dizes, então Tu não és mais qualificado para ser meu Deus, e não preciso continuar Te seguindo. Se Tu não me deres misericórdia, não me deres amor, não me deres tolerância, então não Te seguirei mais. Somente se Tu fores infinitamente tolerante comigo, fores sempre paciente comigo e me deixares ver que Tu és amor, que Tu és paciência, que Tu és tolerância, somente então poderei Te seguir e somente então terei confiança em seguir até o fim. Já que tenho a Tua paciência e misericórdia, minha rebeldia e minhas transgressões podem ser perdoadas e relevadas indefinidamente, e posso pecar a qualquer hora e em qualquer lugar, confessar e ser perdoado a qualquer hora e em qualquer lugar, e enfurecer-Te a qualquer hora e em qualquer lugar. Tu não deverias ter ideia ou conclusão alguma concernentes a mim”. Embora talvez nenhum de vocês pense nesse tipo de questão de maneira tão subjetiva e consciente, sempre que você considera Deus como uma ferramenta para ter seus pecados perdoados e como um objeto para ser usado para obter um lindo destino, você já colocou, sutilmente, o Deus vivo em oposição a você, como seu inimigo. Isso é o que Eu vejo. Você talvez continue dizendo coisas como: “Eu acredito em Deus”; “Eu busco a verdade”; “Quero mudar meu caráter”; “Quero me libertar da influência das trevas”; “Quero satisfazer a Deus”; “Quero obedecer a Deus”; “Quero ser fiel para com Deus e cumprir bem o meu dever”, e assim por diante. Todavia, não importa quão apropriado soe o que você diz, não importa quanta teoria você conheça, não importa quão imponente seja essa teoria, quão digna ela seja, o fato da questão é que, agora, há muitos de vocês que já aprenderam como usar a regra, a doutrina, a teoria que vocês dominaram para tirar conclusões sobre Deus e colocá-Lo em oposição a vocês mesmos de uma maneira totalmente natural. Embora tenha dominado as palavras e as doutrinas, você não entrou, de fato, na realidade da verdade, então é muito difícil para você se aproximar de Deus, conhecer a Deus, entender a Deus. Isso é tão lamentável!

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “Como conhecer o caráter de Deus e os resultados que Sua obra alcançará”

As pessoas gostam de aplicar regras rigidamente e usar tais regras para delimitar e definir Deus, assim como gostam de usar fórmulas para tentar entender o caráter de Deus. Portanto, no que concerne ao domínio do pensamento humano, Deus não pensa nem tem quaisquer ideias essenciais. Mas, na realidade, os pensamentos de Deus estão em um estado de transformação constante de acordo com as mudanças nas coisas e nos ambientes. Enquanto esses pensamentos estiverem se transformando, diferentes aspectos da essência de Deus são revelados. Durante esse processo de transformação, no momento preciso em que Deus tem uma mudança de coração, o que Ele mostra à humanidade é a existência real de Sua vida e que o Seu caráter justo é cheio de vitalidade dinâmica. Ao mesmo tempo, Deus usa as próprias revelações verdadeiras para provar à humanidade a verdade da existência de Sua ira, de Sua misericórdia, de Sua benignidade e de Sua tolerância. Sua essência será revelada a qualquer momento e em qualquer lugar de acordo com como as coisas se desenvolvem. Ele possui a ira de um leão e a misericórdia e a tolerância de uma mãe. O Seu caráter justo não permite questionamento, violação, mudança ou distorção por ninguém. Dentre todas as questões e todas as coisas, o caráter justo de Deus — isto é, a ira de Deus e a misericórdia de Deus — pode ser revelado a qualquer momento e em qualquer lugar. Ele dá expressão vital a esses aspectos em cada canto da criação toda e Ele os implementa com vitalidade a cada momento que passa. O caráter justo de Deus não é limitado por tempo ou espaço; em outras palavras, o caráter justo de Deus não é mecanicamente expresso ou revelado de acordo com as restrições de tempo ou espaço, mas, antes, com perfeita calma e em todos os momentos e lugares. Ao ver Deus ter uma mudança de coração e deixar de expressar a Sua ira e Se abster de destruir a cidade de Nínive, você pode dizer que Deus é apenas misericordioso e amoroso? Você pode dizer que a ira de Deus consiste em palavras vazias? Quando Deus Se enfurece com ira feroz e retira a Sua misericórdia, você pode dizer que Ele não sente amor verdadeiro para com a humanidade? Essa ira feroz é expressa por Deus em resposta aos atos malignos das pessoas; Sua ira não é falha. O coração de Deus é movido em resposta ao arrependimento das pessoas e é esse arrependimento que ocasiona Sua mudança de coração. Quando Ele Se sente movido, quando Ele tem uma mudança de coração e quando Ele mostra a Sua misericórdia e tolerância para com o homem, tudo isso é totalmente sem falhas; é limpo, puro, imaculado e inadulterado. A tolerância de Deus é exatamente isto: tolerância, assim como a Sua misericórdia nada mais é que misericórdia. O Seu caráter revela ira ou misericórdia e tolerância de acordo com o arrependimento do homem e as variações de conduta do homem. Não importa o que Ele revela e expressa, é tudo puro e direto; sua essência é distinta da de qualquer ser criado. Quando Deus expressa os princípios subjacentes de Suas ações, eles são isentos de quaisquer falhas ou máculas, e assim são Seus pensamentos, Suas ideias ou cada simples decisão que Ele toma e cada simples ação que empreende. Uma vez que tenha decidido assim e uma vez que tenha agido assim, então Deus completa os Seus empreendimentos. Os resultados de Seus empreendimentos são corretos e irrepreensíveis precisamente porque sua fonte é impecável e imaculada. A ira de Deus é impecável. Semelhantemente, a misericórdia e a tolerância de Deus — que não são possuídas por nenhum dos seres criados — são santas e impecáveis e podem resistir a deliberação e experiência ponderadas.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único II”

Algumas pessoas passam a crer em Deus quando veem que as palavras expressas por Deus são, de fato, a verdade. No entanto, quando chegam à casa de Deus e veem que Deus é uma pessoa comum, elas desenvolvem noções no coração. Suas palavras e ações ficam desenfreadas, elas ficam dissolutas e falam de forma irresponsável, julgando e caluniando como bem entendem. É assim que essas pessoas malignas são reveladas. Essas criaturas sem humanidade muitas vezes cometem o mal e perturbam o trabalho da igreja, e nada de bom lhes acontecerá! Elas resistem, caluniam, julgam e insultam Deus abertamente, blasfemam abertamente e se colocam em oposição a Ele. Essas pessoas estão para receber uma punição severa. Algumas pessoas pertencem à classe dos falsos líderes e, depois de ser dispensadas, nutrem um ressentimento constante contra Deus. Elas aproveitam a oportunidade das reuniões para ficar espalhando suas noções e descarregando suas queixas; podem até deixar escapar quaisquer palavras duras ou palavras que descarregam seu ódio. Essas pessoas não são demônios? Depois de ser removidas da casa de Deus, elas sentem remorso, e alegam que disseram algo errado num momento de tolice. Algumas pessoas não conseguem discerni-las e dizem: “Elas são bastante lastimáveis e se arrependem de coração. Dizem que estão em dívida com Deus e que não O conhecem, portanto vamos perdoá-las”. O perdão pode ser concedido tão levianamente? As pessoas têm sua dignidade, ainda mais Deus! Quando essas pessoas param com a blasfêmia e a calúnia, elas parecem arrependidas, para alguns, que as perdoam e dizem que elas agiram num momento de tolice — mas será que foi um momento de tolice? Elas sempre têm alguma intenção em sua fala, e até ousam julgar Deus. A casa de Deus as substituiu, e elas perderam os benefícios do status e, com medo de ser eliminadas, declaram muitas queixas e, depois, choram amargamente e cheias de remorso. Isso serve para alguma coisa? Uma vez que suas palavras foram ditas, elas são como água derramada no chão, que não pode ser recuperada. Deus toleraria pessoas que resistem, julgam e blasfemam contra Ele como bem entendem? Ele simplesmente ignoraria isso? Se ignorasse, Ele não teria dignidade. Depois de sua resistência, algumas pessoas dizem: “Deus, seu sangue precioso me redimiu. Você exige que perdoemos as pessoas setenta vezes sete — você também deveria me perdoar!”. Que descaramento! Algumas pessoas espalham boatos sobre Deus e ficam com medo depois que O caluniam. Com medo de ser punidas, elas correm se ajoelhar e oram: “Deus! Não me abandone, não me puna. Eu confesso, eu me arrependo, estou em dívida com você, eu errei”. Digam-Me, essas pessoas podem ser perdoadas? Não! Por que não? O que elas fizeram ofende o Espírito Santo, e o pecado de blasfemar contra o Espírito Santo jamais será perdoado, nem nesta vida, nem no mundo por vir! Deus permanece fiel a Suas palavras. Ele tem dignidade, ira e um caráter justo. Você acha que Deus é igual ao homem, que basta alguém ser um pouco mais simpático com Ele que Ele ignorará suas transgressões anteriores? Nada disso! As coisas terminarão bem se você resistir a Deus? É compreensível que você faça algo errado num momento de tolice, ou ocasionalmente revele um pouco de um caráter corrupto. Mas se você resiste, rebela-se e se coloca diretamente em oposição a Deus, e se você calunia, blasfema e espalha boatos sobre Ele, então você está completamente condenado. Essas pessoas não precisam mais orar; basta que esperem ser punidas. Elas são imperdoáveis! Quando chegar a hora, não diga descaradamente: “Deus, por favor, perdoa-me!”. Não importa quanto você implore, será em vão, sinto muito dizer isso. Depois de entender algo da verdade, se as pessoas continuam transgredindo conscientemente, elas não podem ser perdoadas. Anteriormente, foi dito que Deus não Se lembra das transgressões. Isso se referia a transgressões menores, que não envolvem os decretos administrativos de Deus e não ofendem o caráter de Deus. Essas transgressões não incluem blasfêmia nem calúnia contra Deus. Mas se você blasfemar contra Deus, julgá-Lo ou caluniá-Lo uma única vez, isso será uma mancha permanente que não poderá ser apagada. As pessoas desejam blasfemar contra Deus e abusar Dele como bem entendem, e depois explorá-Lo para ganhar bênçãos. Nada no mundo vem tão fácil assim! As pessoas sempre acham que Deus é bondoso e misericordioso, que Ele é benevolente, que Ele tem um coração vasto e incomensurável, que Ele não Se lembra das transgressões das pessoas e deixa o passado para trás no que diz respeito às transgressões e ações passadas das pessoas. Deixar o passado para trás se aplica a assuntos banais. Deus jamais perdoará aqueles que resistem a Ele e blasfemam contra Ele abertamente.

Embora a maioria das pessoas na igreja creia verdadeiramente em Deus, elas não têm um coração temente a Deus. Isso mostra que a maioria das pessoas não tem conhecimento verdadeiro do caráter de Deus, portanto, é difícil para elas temerem a Deus e evitarem o mal. Se as pessoas não temerem a Deus e não estiverem aterrorizadas diante Dele em sua crença Nele e disserem o que querem assim que a obra de Deus interfere em seus interesses pessoais, então, quando terminarem de falar, será isso e acabou? Então elas precisam pagar um preço por aquilo que dizem, e isso não é um assunto simples. Quando algumas pessoas blasfemam contra Deus, quando elas julgam a Deus, elas sabem no coração o que estão dizendo? Todas aquelas pessoas que dizem essas coisas sabem no coração o que dizem. Com exceção daquelas que foram possuídas por espíritos malignos e daquelas cuja razão é anormal, as pessoas normais sabem no coração o que estão dizendo. Se dizem que não sabem, estão mentindo. Quando falam, elas pensam: “Sei que você é deus. Eu estou dizendo que você não está agindo corretamente, então o que pode fazer comigo? O que fará comigo quando eu terminar de falar?”. Elas fazem isso intencionalmente, para perturbar os outros, para atrair os outros para o lado delas, para fazer com que os outros digam e façam coisas semelhantes. Elas sabem que o que dizem é um desafio aberto a Deus, que é contra Deus, que são blasfêmias contra Deus. Depois de ponderarem sobre isso, elas acham que o que fizeram foi errado: “O que foi que eu disse? Foi num momento impetuoso e eu realmente me arrependo disso!”. Seu arrependimento prova que elas sabiam exatamente o que estavam fazendo naquele momento; não é que elas não sabiam. Se você acha que elas estavam passando por um momento de ignorância e confusão, que elas não tinham entendido completamente, isso não está totalmente correto. As pessoas podem não ter entendido completamente, mas se você acredita em Deus, você precisa ter um mínimo de senso comum. Para crer em Deus, você deve ter medo de Deus e temê-Lo. Você não pode blasfemar contra Deus, nem julgá-Lo, nem blasfemar contra Ele como bem entender. Você sabe o que significa “julgar”, “blasfemar” e “caluniar”? Quando você diz algo, você não sabe se está julgando a Deus ou não? Algumas pessoas sempre falam sobre o fato de que receberam a Deus, que veem a Deus com frequência e que ouviram a comunhão frente a frente com Deus. Falam longamente sobre essas coisas, todas elas externas, com qualquer pessoa que encontrem; elas não têm nenhum conhecimento verdadeiro. Elas podem não ter más intenções quando dizem essas coisas. Elas podem ter boas intenções para os irmãos e irmãs e querer encorajar a todos. Mas por que elas escolhem essas coisas para falar a respeito? Se elas mencionam esse assunto de maneira deliberada, elas têm um tanto de intenção: principalmente, a de se exibir e fazer com que as pessoas as admirem. Se quisessem deixar as pessoas mais confiantes e encorajá-las em sua fé em Deus, elas poderiam ler para elas mais das palavras Dele, que são a verdade. Por que, então, elas insistem em falar sobre coisas desse tipo, que são externas? O que está por trás de dizerem essas coisas é que elas simplesmente não têm um coração temente a Deus. Elas não têm medo de Deus. Como elas conseguem fazer cena e falar descontroladamente diante de Deus? Deus tem dignidade! Se as pessoas percebessem isso, elas continuariam fazendo tais coisas? As pessoas não têm um coração temente a Deus. Elas dizem de forma arbitrária como Deus é e O descrevem por motivos pessoais, para alcançar objetivos pessoais e fazer com que os outros as admirem. Isso é simplesmente julgar a Deus e blasfemar contra Ele. Tais pessoas não têm nenhum temor de Deus no coração. Todas elas são pessoas que resistem a Deus e blasfemam contra Ele. Todas elas são espíritos malignos e demônios.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Se você tentar julgar Sua obra e as coisas que sucedem às pessoas do ponto de vista do certo e do errado, do correto e do incorreto, você as rejeitará. Você achará que não parecem ser obra de Deus, que não estão alinhadas às suas noções e imaginações e as rejeitará. Se rejeitá-las, como você poderá se submeter a elas como sendo a verdade? Será impossível. Por que as pessoas as rejeitam? Por causa das noções humanas, o que significa que há limites para o que o cérebro humano é capaz de reconhecer, para o que as pessoas são capazes de ver das ações de Deus e para as verdades que elas são capazes de compreender. Como você pode romper esses limites para conhecer verdadeiramente a Deus? Você deve aceitar de Deus as coisas, não definir superficialmente as coisas que encontra e não consegue entender e não julgar cegamente se não conseguir resolver algum problema. Essa é a razão que as pessoas mais devem ter. Se você disser, “Não é isso que Deus faz, Deus jamais faria isso!”, então você não tem razão. O que você pode realmente entender? Se ousar julgar em nome de Deus, então você realmente não tem razão. Deus não necessariamente agirá exatamente como você pensa ou no escopo da sua imaginação. Deus é grande demais, insondável demais, profundo demais, maravilhoso demais e sábio demais! Por que acrescentei a palavra “demais”? Porque os humanos não conseguem compreender a Deus. Você é um ser criado, então não tente compreendê-Lo. Quando você não tiver mais esse pensamento, você terá um pouco de razão. Não tente estabelecer regras para Deus, e se conseguir se abster de fazer isso, então você terá razão. Há muitas pessoas que sempre estabelecem regras para Deus e dizem que Deus deve agir de uma certa maneira, que Deus faria absolutamente dessa maneira ou que absolutamente não faria daquela maneira, que tal ato absolutamente é de Deus e que outra coisa não é absolutamente um ato de Deus. E quanto a esse acréscimo da palavra “absolutamente”? (Carece de razão.) Você afirma que Deus é maravilhoso demais, sábio demais, mas depois diz que Deus jamais agiria de certa maneira. Isso não é uma contradição? Isso não é um conhecimento verdadeiro de Deus. É uma completa falta de razão sempre insistir em suas próprias opiniões e estabelecer regras para Deus.

Deus está realizando o estágio final da obra, e ninguém imaginou que Ele pudesse aparecer e agir na China. O fato de você não conseguir imaginar não se deve a noções e imaginações em seu coração e limitações em seu pensamento? Você pode pensar que a América, o Reino Unido ou Israel são possíveis, mas não consegue de modo algum imaginar que Deus poderia operar na China. É inconcebível para você. Está muito além das noções e imaginações das pessoas, mas Deus simplesmente começou a operar na China, realizando Sua última e mais importante obra. Isso contraria muito as noções humanas. Então o que você aprendeu com isso? (Que a obra de Deus não corresponde às noções humanas e é maravilhosa e insondável.) A obra de Deus está muito além das imaginações humanas, é maravilhosa e insondável, sábia, profunda — essas são palavras humanas usadas para descrever tudo que Deus é e tem, Seu caráter e essência, e isso é considerado razoável. É através das coisas que Deus faz que estão em desacordo com as noções humanas que as pessoas as resumem com essas palavras — a obra de Deus é maravilhosa e insondável e está em desacordo com as noções humanas. O que mais as pessoas podem aprender com isso? Que as antigas noções e imaginações da humanidade foram todas subvertidas. Então, de onde vieram essas noções? Como você pode ver, a China é pobre e atrasada, o Partido Comunista detém o poder, os cristãos são perseguidos, não há liberdade nem direitos humanos, e os chineses têm baixa escolaridade, ocupam uma posição inferior no cenário mundial, sendo vistos como os lamentáveis homens doentes da Ásia Oriental. Como Deus poderia encarnar na China para realizar Sua obra? Isso não é uma noção? Agora pense se essa noção está certa ou errada. (Está completamente errada.) Primeiro, não vamos falar do motivo pelo qual Deus agiria dessa maneira, seja porque deseja ser humilde e se esconder ou porque agir desse modo carrega um valor e significado profundos. Não vamos discutir nesse nível, mas vamos falar sobre se o fato de Deus operar dessa maneira contraria muito as noções humanas. Muito mesmo! As pessoas não podem imaginar. É um mistério celestial e ninguém sabe. Mesmo que astrônomos, geógrafos, historiadores e profetas fossem chamados, alguém seria capaz de compreender? Ninguém seria, mesmo que todas as pessoas capazes, vivas ou mortas, fossem reunidas para analisar e investigar ou observar e estudar com telescópios astronômicos — tudo seria em vão. O que isso significa? Que a humanidade é insignificante demais, ignorante demais, desprovida demais de visão para compreender as coisas de Deus. Se você não consegue compreender, então nem tente. Qual seria o resultado se você tentasse? Suas noções não equivalem à verdade e, de fato, estão distantes demais do que Deus quer fazer. Não são de modo algum equivalentes. O pouco conhecimento que os humanos têm é inútil, incapaz de compreender qualquer coisa ou de resolver qualquer problema. Agora que vocês leram as palavras de Deus e ouviram sermões e comunhões, vocês compreendem um pouco mais em seus corações? Possuem algum conhecimento de Deus? Alguém poderia dizer, “Deus não discute conosco o que Ele faz. Se ao menos Ele nos desse um sinal celestial para que pudéssemos entender Suas intenções ou até mesmo inspirasse um profeta a fazer uma previsão”. Você não seria capaz de entender, nem com um sinal celestial, e um profeta tampouco seria. O que Deus faz no âmbito espiritual continua sendo um segredo da antiguidade até hoje, e é tão secreto que humano nenhum pode sabê-lo. Por mais talentoso que seja o profeta, o astrônomo, o erudito, o especialista ou o cientista de qualquer disciplina, por mais que estudem, nunca compreenderão as coisas de Deus. As pessoas podem estudar a obra passada de Deus e serem capazes de descobrir alguns segredos ou significados que podem ter algo a ver com o motivo pelo qual Ele fez isso, mas ninguém sabe o que Ele fará no futuro, nem quais são Suas intenções. Portanto, as pessoas não devem pensar em compreender Deus ou em última instância compreender como Ele age através de estudo e observação, experiências e investigações de longo prazo, análises multifacetadas ou muita diligência e trabalho duro. Isso é impossível e nunca dará certo. Então, se não podem compreender Deus, o que as pessoas devem fazer? (Devem se submeter.) É mais razoável as pessoas se submeterem e mais condizente com as intenções de Deus; submissão é a premissa. Qual é o propósito? É ser capaz, a partir da experiência da obra de Deus, de conhecê-Lo mais, obter a verdade e ganhar a vida. Isso é o que você precisa ganhar e o tesouro que deve desejar. Com relação a grandes eventos externos, como questões internacionais, de que modo Deus faz as coisas e como lidera a raça humana — se você conseguir compreender essas coisas, melhor ainda. Também está tudo bem se você disser, “Eu realmente não me importo com essas coisas, não tenho o calibre nem cabeça para isso; a única coisa que me importa é como Deus me proporciona a verdade e muda meu caráter”. Desde que tenha um coração submisso e temente a Deus, você acabará conseguindo ganhar a verdade de Deus, bem como sabedoria. A verdade muda o caráter das pessoas; é a vida que as pessoas devem procurar ganhar e a senda que devem trilhar. Então que sabedoria as pessoas obtêm? Sem sequer perceber, você conseguirá ver a maneira com que Deus faz muitas coisas, por que as faz, quais são Suas intenções e objetivos e quais são Seus princípios ao fazer certas coisas. Você conseguirá perceber isso inconscientemente através do processo de experienciar a verdade das palavras de Deus. Talvez essas palavras e assuntos sejam profundos demais e você não seja capaz de expressá-los em palavras, mas os sentirá em seu coração e terá um entendimento real sem sequer perceber.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como conhecer a soberania de Deus”

Não importa o que Deus faça, o homem deve se submeter; o homem é um ser criado, feito de barro, e deve se submeter a Deus. Esse é o dever, a obrigação e a responsabilidade do homem. Essa é a atitude que as pessoas devem ter. Quando as pessoas tiverem essa atitude, como elas devem tratar a Deus e as coisas que Ele faz? Nunca condene, para que você não ofenda o caráter de Deus. Se você tiver noções, conserte-as, mas não condene a Deus ou as coisas que Ele faz. Se você fizer isso, estará acabado: isso equivale a ficar do lado oposto de Deus, sem chance de receber salvação. Você pode dizer: “Não estou do lado oposto de Deus agora, mas tenho um mal-entendido sobre Ele” ou “Tenho um pouco de dúvida em meu coração sobre Deus; minha fé é pequena, e tenho fraquezas e negatividades”. Tudo isso é administrável e pode ser corrigido pela busca da verdade — mas não condene a Deus. Se você disser: “O que deus fez não está certo. Não está de acordo com a verdade, portanto, tenho motivos para duvidar, questionar e acusar. Vou espalhar isso por toda parte e unir as pessoas para questioná-lo”, isso será problemático. A atitude de Deus para com você mudará e, se você condená-Lo, estará completamente acabado; Deus tem muitas maneiras de retaliar contra você. Portanto, as pessoas não devem se opor deliberadamente a Deus. Não é um grande problema se você fizer algo sem intenção de resistir a Ele, porque não foi feito intencionalmente ou de propósito, e Deus lhe dá a chance de se arrepender. Se você condenar algo intencionalmente, mesmo sabendo que é obra de Deus, e incitar todos a se unirem para se rebelarem, isso será problemático. E qual será o resultado? Você acabará como os duzentos e cinquenta chefes que resistiram a Moisés. Sabendo que se trata de Deus, você ainda se atreve a discutir com Ele. Deus não discute com você: a autoridade é Dele. Ele faz com que a terra se abra e engula você de imediato, e isso é tudo. Ele nunca verá você ou ouvirá seu raciocínio. Esse é o caráter de Deus. Qual é o caráter de Deus que se manifesta neste momento? É a ira! Portanto, de forma alguma as pessoas devem clamar contra Deus ou provocar Sua ira; se alguém ofender a Deus, o resultado será a perdição.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Todo homem, no curso de sua vida de fé em Deus, já fez coisas que resistem e enganam a Deus. Certos malfeitos não precisam ser registrados como ofensas, mas alguns são imperdoáveis; pois há muitos atos que transgridem os decretos administrativos, que ofendem o caráter de Deus. Muitos que se preocupam com o próprio destino podem perguntar o que são esses atos. Vocês devem saber que são arrogantes e soberbos por natureza e relutantes em se sujeitar aos fatos. Por essa razão, Eu lhes direi tudo em detalhe depois que tenham refletido sobre si mesmos. Exorto-os a adquirir melhor entendimento do conteúdo dos decretos administrativos e a fazer um esforço para conhecer o caráter de Deus. Caso contrário, vocês acharão difícil manter seus lábios selados e evitar que sua língua se agite livremente demais com conversa pomposa, e vocês involuntariamente ofenderão o caráter de Deus e cairão em trevas, perdendo a presença do Espírito Santo e da luz. Como vocês são sem princípios em suas ações, como você faz e diz aquilo que não deve, você receberá uma retribuição cabível. Você deveria saber que, embora você seja sem princípios em palavra e em ato, Deus tem muitos princípios em ambos. A razão pela qual você recebe retribuição é porque você ofendeu a Deus e não a um homem. Se, em sua vida, você cometer muitas ofensas contra o caráter de Deus, então você certamente se tornará filho do inferno. Ao homem pode parecer que você cometeu somente alguns atos em contrários à verdade, nada mais. Você está ciente, porém, de que, aos olhos de Deus, você já é alguém para quem não há mais oferta pelo pecado? Porque você violou os decretos administrativos de Deus mais de uma vez e, além disso, não deu sinais de arrependimento, você não tem escolha a não ser ir para o inferno, onde Deus pune o homem. Um pequeno número de pessoas, enquanto seguia a Deus, cometeu certos atos que violam os princípios, mas depois que foram podadas e orientadas, essas pessoas gradualmente descobriram a própria corrupção e, em seguida, entraram na trilha certa da realidade e continuam bem fundamentadas hoje. Tais pessoas são aquelas que permanecerão no fim. Não obstante, é o honesto que Eu busco; se você é uma pessoa honesta que age segundo as regras, então você pode ser um confidente de Deus. Se, em suas ações, você não ofende o caráter de Deus, busca as intenções de Deus e tem um coração que teme a Deus, então sua fé está à altura do padrão. Todo aquele que não teme a Deus e não tem um coração que estremece de horror é altamente propenso a transgredir os decretos administrativos de Deus. Muitos servem a Deus na força da paixão, mas não têm entendimento dos decretos administrativos de Deus e, menos ainda, fazem qualquer ideia das implicações de Suas palavras. Assim, com suas boas intenções, muitas vezes acabam fazendo coisas que perturbam a gestão de Deus. Em casos graves, são lançados fora, privados de qualquer outra chance de segui-Lo e são lançados no inferno; toda associação com a casa de Deus cessa.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Três admoestações”

Cada frase que tenho falado contém em si o caráter de Deus. Vocês fariam bem em ponderar Minhas palavras com cuidado e certamente lucrarão muito com elas. A essência de Deus é muito difícil de compreender, mas confio que todos vocês têm, pelo menos, alguma ideia do caráter de Deus. Espero, então, que vocês terão mais para Me mostrar das coisas que fizerem que não ofendem o caráter de Deus. Então serei reconfortado. Por exemplo, guarde Deus em seu coração sempre. Quando agir, faça-o de acordo com Suas palavras. Busque Suas intenções em todas as coisas e evite fazer o que desrespeita e desonra a Deus. Menos ainda você deve colocar Deus no fundo de sua mente para preencher o futuro vazio em seu coração. Se fizer isso, você terá ofendido o caráter de Deus. Novamente, supondo que você nunca faça observações ou queixas blasfemas contra Deus ao longo de sua vida e, novamente, supondo que você seja capaz de cumprir corretamente tudo que Ele lhe confiou e também de se submeter a todas as Suas palavras ao longo de sua vida, então você terá evitado transgredir os decretos administrativos. Por exemplo, se alguma vez você disse: “Por que eu não acho que Ele é Deus?”, “Acho que essas palavras nada mais são do que algum esclarecimento do Espírito Santo”, “Em minha opinião, nem tudo que Deus faz é necessariamente correto”, “A humanidade de Deus não é superior à minha”, “As palavras de Deus simplesmente não são críveis” ou outras observações críticas desse tipo, Eu exorto você a confessar e se arrepender de seus pecados mais vezes. Caso contrário, você nunca terá uma chance de ser perdoado, pois você ofende não um homem, mas o Próprio Deus. Você pode acreditar que está julgando um homem, mas o Espírito de Deus não o vê dessa forma. Seu desrespeito à Sua carne é igual a desrespeitá-Lo. Assim sendo, você não ofendeu o caráter de Deus? Você deve lembrar que tudo que é feito pelo Espírito de Deus é feito para proteger Sua obra na carne e para que essa obra seja bem-feita. Se você negligenciar isso, então Eu digo que você é alguém que jamais será capaz de ter êxito na crença em Deus. Pois você provocou a ira de Deus, e assim Ele usará uma punição apropriada para lhe ensinar uma lição.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “É muito importante entender o caráter de Deus”

Embora a essência de Deus contenha um elemento de amor, e Ele seja misericordioso com todos, as pessoas negligenciaram e se esqueceram do fato de que Sua essência também é dignidade. O fato de Ele ter amor não significa que as pessoas podem ofendê-Lo livremente, sem causar Nele sentimentos nem reações. O fato de Ele ter misericórdia não significa que Ele não tem princípios no modo como trata as pessoas. Deus está vivo; Ele realmente existe. Não é uma marionete imaginária nem nenhum outro objeto. Posto que Ele existe, nós deveríamos ouvir cuidadosamente a voz de Seu coração todas as vezes, prestar atenção a Sua atitude e entender Seus sentimentos. Não devemos usar a imaginação das pessoas para definir a Deus e não devemos impor os pensamentos e desejos das pessoas Nele, fazendo Deus tratar a humanidade com base na imaginação do homem. Se fizer isso, você vai enfurecer a Deus, vai tentar Sua ira e desafiar Sua dignidade! Portanto, depois de compreender a severidade dessa questão, Eu insto cada um de vocês a serem cuidadosos e prudentes em suas ações. Sejam cuidadosos e prudentes em seu falar, também — com relação a como vocês tratam a Deus, quanto mais cuidadosos e prudentes forem, melhor! Quando não entender qual é a atitude de Deus, evite falar de modo descuidado, não seja descuidado em suas ações e não empregue rótulos de maneira descuidada. Mais importante ainda, não chegue a conclusões de forma arbitrária. Em vez disso, você deveria esperar e buscar; essas ações também são uma manifestação do temer a Deus e evitar o mal. Acima de tudo, se você puder alcançar isso e, acima de tudo, se possuir essa atitude, então Deus não o culpará por sua estupidez, sua ignorância e falta de entendimento das razões por trás das coisas. Em vez disso, devido à sua atitude de medo de ofender a Deus, seu respeito pelas intenções Dele e sua disposição para se submeter a Ele, Deus Se lembrará de você, o guiará e esclarecerá, ou tolerará sua imaturidade e ignorância. Contrariamente, se sua atitude para com Ele for irreverente — julgando a Deus como quiser, ou arbitrariamente adivinhando e definindo as ideias Dele — Deus o condenará, disciplinará e até punirá; ou fará comentários sobre você. Talvez esse comentário envolva seu desfecho. Portanto, quero enfatizar mais uma vez: cada um de vocês deveria ser cuidadoso e prudente para com todas as coisas que vêm de Deus. Não falem de maneira descuidada e não sejam descuidados em suas ações. Antes de dizer alguma coisa, você deveria parar e pensar: fazer isso enfureceria a Deus? Ao fazer isso, estou temendo a Deus? Mesmo em assuntos simples, você deveria tentar responder a essas perguntas, e passar mais tempo considerando-as. Se você puder praticar verdadeiramente de acordo com esses princípios em todos os aspectos, em todas as coisas e em todo o tempo, e adotar tal atitude especialmente quando não entender alguma coisa, Deus sempre o guiará e sempre lhe dará uma senda a seguir. Não importa que tipo de espetáculo as pessoas encenam, Deus vê tudo com clareza, com nitidez, e proverá uma avaliação precisa e adequada dessas demonstrações. Após você ter experimentado a provação final, Deus pegará todo seu comportamento e o somará para estabelecer seu desfecho. Esse resultado convencerá a todos, sem sombra de dúvida. O que Eu gostaria de dizer a vocês, aqui, é isto: cada feito seu, cada ação sua e cada pensamento seu decidirá seu destino.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “Como conhecer o caráter de Deus e os resultados que Sua obra alcançará”

Deus é um Deus vivo, e, assim como as pessoas se comportam de maneiras diferentes em diferentes situações, Sua atitude para com esses comportamentos difere porque Ele não é nem uma marionete nem é um punhado de ar. Conhecer a atitude de Deus é uma busca digna para a humanidade. As pessoas deveriam aprender como, conhecendo a atitude de Deus, elas podem conhecer o caráter de Deus e entender Seu coração pouco a pouco. Quando for aos poucos entendendo o coração de Deus, você não achará que temer a Deus e evitar o mal é algo difícil de realizar. Além disso, quando você entender Deus, será menos provável que tire conclusões a respeito Dele. Quando parar de tirar conclusões a respeito de Deus, você ficará menos propenso a ofendê-Lo, e, sem perceber, Deus o levará a ganhar conhecimento Dele; isso encherá seu coração de temor a Deus. Então, você deixará de definir Deus pelas palavras e doutrinas ou pelas teorias que dominou. Pelo contrário, ao buscar sempre os desejos de Deus em todas as coisas, você, de forma inconsciente, se tornará uma pessoa que está de acordo com as intenções de Deus.

A obra de Deus é invisível e intocável para a humanidade, mas, no que diz respeito a Deus, as ações de cada pessoa — junto com sua atitude para com Ele — não são perceptíveis apenas para Deus, mas também visíveis para Ele. Isso é algo que todos devem reconhecer e estar certos a respeito. Talvez você sempre se pergunte: “Deus sabe o que estou fazendo aqui? Sabe em que estou pensando neste momento? Talvez Ele saiba, talvez não”. Se você adotar esse tipo de ponto de vista, seguindo e acreditando em Deus, mas duvidando de Sua obra e de Sua existência, então, mais cedo ou mais tarde, chegará o dia em que você O enfurecerá, pois você já está vacilando à beira de um perigoso precipício. Eu vi pessoas que acreditam em Deus há muitos anos, mas ainda não ganharam a verdade realidade, nem sequer entendem as intenções de Deus. Essas pessoas não fazem progresso algum em sua vida e estatura, aderindo apenas às doutrinas mais superficiais. Isso se dá porque elas nunca aceitaram a palavra de Deus como a vida em si, e nunca encararam e aceitaram Sua existência. Você acha que, ao ver tais pessoas, Deus Se enche de alegria? Elas O confortam? Portando, é como as pessoas creem em Deus que decide seu destino. A respeito de como as pessoas buscam e abordam Deus, sua atitude é de importância primordial. Não negligencie a Deus como se Ele fosse um punhado de coisa nenhuma no fundo de sua cabeça; sempre pense no Deus em que você crê como um Deus vivo, um Deus real. Ele não está lá no terceiro céu sem nada para fazer. Pelo contrário, está constantemente olhando para o coração de todas as pessoas, observando o que você tem feito, vendo cada pequena palavra e cada pequeno feito, vendo como você se comporta e qual é sua atitude para com Ele. Esteja você disposto ou não a se entregar para Deus, todo seu comportamento e seus pensamentos e ideias mais íntimos estão expostos diante Dele e sendo observados por Ele. É de acordo com seu comportamento, de acordo com os seus feitos e de acordo com sua atitude para com Ele que a opinião Dele sobre você e a atitude Dele para com você estão constantemente mudando. Gostaria de oferecer alguns conselhos para algumas pessoas: não se coloquem como crianças nas mãos de Deus, como se Ele devesse ficar doido de amor por vocês, como se nunca pudesse deixá-los e como se a atitude Dele para com vocês fosse fixa e não pudesse jamais mudar, e aconselho-os a parar de sonhar! Deus é justo em Seu tratamento de cada pessoa. Ele aborda a obra da conquista e da salvação da humanidade com sinceridade. Esse é Seu gerenciamento. Ele trata cada pessoa com seriedade, não como um animal de estimação para brincar. O amor de Deus pelo homem não é do tipo de mimar ou acostumar mal, e Sua misericórdia e tolerância para com a humanidade não são indulgentes ou descuidadas. Pelo contrário, o amor de Deus pela humanidade envolve cuidar, ter pena e respeitar a vida; Sua misericórdia e tolerância transmitem Suas expectativas em relação ao homem e são aquilo de que a humanidade precisa para sobreviver. Deus está vivo e existe de verdade; Sua atitude para com a humanidade é baseada em princípios, não é, nem um pouco, um conjunto de regras dogmáticas, e ela pode mudar. Suas intenções para a humanidade estão mudando de forma gradual e se transformando com o tempo, a depender das circunstâncias que surgem, e com a atitude de cada pessoa. Portanto, você deveria saber no coração, com absoluta clareza, que a essência de Deus é imutável, e que Seu caráter se expressará em diferentes momentos e em diferentes contextos. Você pode não achar que esse é um assunto sério, e talvez você use suas noções pessoais para imaginar como Deus deveria fazer as coisas. Contudo, há vezes em que o oposto total de seu ponto de vista é verdadeiro, e, ao usar as próprias noções para tentar avaliar Deus, você já O enfureceu. Isso se dá porque Deus não opera como você acha que Ele opera, e não tratará essa questão como você diz que Ele fará. Por isso, Eu o lembro de ser cuidadoso e prudente em sua abordagem de tudo a seu redor, e aprender a praticar de acordo com o princípio de “seguir o caminho de Deus — temer a Deus e evitar o mal” em todas as coisas. Você deve desenvolver um entendimento firme quanto a questões relacionadas às intenções e à atitude de Deus; deve encontrar pessoas esclarecidas para comunicar esses assuntos a você, e deve buscar com sinceridade. Não veja o Deus de sua crença como uma marionete — julgando de forma arbitrária, chegando a conclusões arbitrárias, não O tratando com o respeito que Ele merece. Enquanto lhe traz salvação e determina seu desfecho, Deus pode lhe conceder misericórdia, ou tolerância, ou julgamento e castigo, porém, em todo caso, a atitude Dele para com você não é fixa. Ela depende de sua atitude para com Ele e de seu entendimento Dele. Não deixe um aspecto passageiro de seu conhecimento ou entendimento de Deus defini-Lo eternamente. Não acredite em um Deus morto; acredite no Deus vivo. Lembre-se disso! Embora tenha discutido algumas verdades aqui — verdades que vocês precisavam ouvir — em vista da condição presente e da estatura presente de vocês, Eu não farei nenhuma exigência maior a vocês agora, para não diminuir seu entusiasmo. Fazer isso poderia encher o coração de vocês de excessiva desolação e fazê-los se sentirem extremamente decepcionados com Deus. Em vez disso, espero que possam usar um coração que ama a Deus e empregar uma atitude de respeito para com Deus quando percorrerem a senda que jaz adiante. Não se confunda nessa questão de como acreditar em Deus; trate-a como uma das maiores questões que existem. Coloque-a em seu coração, ligue-a à realidade, conecte-a com a vida real; não somente fale dela da boca para fora — porquanto essa é uma questão de vida e morte, e aquela que determinará seu destino. Não a trate como piada ou brincadeira de criança!

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “Como conhecer o caráter de Deus e os resultados que Sua obra alcançará”

Hinos relacionados

Deus é tão simples quanto você diz?


13. Como resolver o problema de ter medo de suportar sofrimento e assumir responsabilidade pelo seu dever

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Comer e beber das palavras de Deus, praticar a oração, aceitar o fardo de Deus e aceitar as tarefas que Ele confia a você — tudo isso é para que possa haver uma senda diante de você. Quanto mais fardo você tiver pela comissão de Deus, mais fácil será para você ser aperfeiçoado por Ele. Alguns estão indispostos a coordenar com os outros no serviço a Deus, até mesmo quando são chamados a isso; tais pessoas são preguiçosas e desejam somente deleitar-se no conforto. Quanto mais for solicitado que você sirva em cooperação com os outros, mais experiência você ganhará. Por ter mais fardos e experiências, você ganhará mais oportunidades de ser aperfeiçoado. Portanto, se puder servir a Deus com sinceridade, então você estará atento ao fardo de Deus; desse modo, você terá mais oportunidades de ser aperfeiçoado por Deus. É somente um grupo assim de pessoas que está sendo aperfeiçoado atualmente. Quanto mais o Espírito Santo tocar você, mais tempo você dedicará para estar atento ao fardo de Deus, mais você será aperfeiçoado por Deus e mais você será ganho por Ele — até que, no final, você se tornará uma pessoa que Deus usa. No momento, há alguns que não carregam nenhum fardo pela igreja. Essas pessoas são indolentes e descuidadas e se importam somente com a própria carne. Tais pessoas são extremamente egoístas e também são cegas. Se você não consegue ver esta questão com clareza, você não carregará nenhum fardo. Quanto mais você considerar as intenções de Deus, maior será o fardo que Ele confiará a você. Os egoístas não estão dispostos a sofrer tais coisas; não têm disposição de pagar o preço e, como resultado, perderão as oportunidades de serem aperfeiçoados por Deus. Não estão causando danos a si mesmos? Se você for alguém que considera as intenções de Deus, então você desenvolverá um verdadeiro fardo pela igreja. De fato, em vez de chamar isso de um fardo que você carrega pela igreja, seria melhor chamá-lo de um fardo que você carrega em prol da sua própria vida, porque o propósito desse fardo que você desenvolve para a igreja é para fazer você usar tais experiências para ser aperfeiçoado por Deus. Portanto, todos aqueles que carregam o maior fardo pela igreja, todos aqueles que carregam um fardo para a entrada na vida — eles serão aqueles que são aperfeiçoados por Deus. Você viu isso claramente? Se a igreja com a qual você está for espalhada como areia, mas você não está preocupado nem ansioso e você até faz vista grossa quando seus irmãos e irmãs não estão comendo nem bebendo das palavras de Deus normalmente, então você não está carregando nenhum fardo. Tais pessoas não são o tipo em que Deus tem prazer. O tipo de pessoas em quem Deus tem prazer tem fome e sede de justiça e considera Suas intenções. Portanto, vocês deveriam estar atentos ao fardo de Deus, aqui e agora; vocês não deveriam esperar que Deus revele Seu caráter justo a toda a humanidade antes de vocês ficarem atentos ao fardo de Deus. Não seria tarde demais, então? Agora é uma boa oportunidade para ser aperfeiçoado por Deus. Se permitir que essa oportunidade escorregue pelos dedos, você lamentará isso pelo resto da sua vida, assim como Moisés foi incapaz de entrar na terra de Canaã e lamentou isso pelo resto da vida, morrendo com remorso. Quando Deus tiver revelado Seu caráter justo a todos os povos, você ficará cheio de remorso. Mesmo se Deus não castigar você, você castigará a si mesmo por causa de seu remorso. Alguns não foram convencidos disso, mas se você não acredita nisso, espere e veja. Há algumas pessoas cujo único propósito é cumprir essas palavras. Você está disposto a se sacrificar em prol dessas palavras?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Considere as intenções de Deus para alcançar a perfeição”

Algumas pessoas têm medo de assumir a responsabilidade durante o desempenho de seu dever. Se a igreja lhes der um trabalho a fazer, elas considerarão primeiro se o trabalho exige que elas assumam a responsabilidade, e, se assim for, elas não aceitarão o trabalho. Suas condições para desempenhar um dever são, em primeiro lugar, que ele deve ser um trabalho folgado; em segundo lugar, que não deve ser corrido nem cansativo; e, em terceiro lugar, que, não importa o que façam, elas não assumam nenhuma responsabilidade. Esse é o único tipo de dever que elas assumem. Que tipo de pessoa são essas? Elas não são escorregadias e enganosas? Elas não querem assumir nem o mínimo de responsabilidade. Elas têm medo até de que as folhas que caem das árvores lhes quebrem a cabeça. Que dever uma pessoa desse tipo pode desempenhar? Que utilidade ela poderia ter para a casa de Deus? O trabalho da casa de Deus tem a ver com o trabalho de combater Satanás assim como de espalhar o evangelho do reino. Que dever não envolve responsabilidades? Vocês diriam que ser líder envolve responsabilidade? Suas responsabilidades não são ainda maiores, e não deve ele assumir responsabilidades ainda mais? Independentemente de você espalhar o evangelho, testificar, produzir vídeos e coisas do tipo — não importa que trabalho você faça — contanto que diga respeito às verdades princípios, isso envolve responsabilidades. Se o desempenho de seu dever não se basear em princípios, isso afetará o trabalho da casa de Deus, e se você tem medo de assumir responsabilidade, você não pode desempenhar nenhum dever. Alguém que teme assumir responsabilidade ao desempenhar o dever é covarde, ou existe algum problema com o seu caráter? Você deve ser capaz de saber a diferença. Fato é que não se trata de uma questão de covardia. Se essa pessoa estivesse correndo atrás de riqueza, ou se estivesse fazendo algo em interesse próprio, como poderia ser tão corajosa? Ela assumiria qualquer risco. Mas quando faz coisas para a igreja, para a casa de Deus, ela não assume risco algum. Tais pessoas são egoístas e vis, as mais traiçoeiras de todas. Qualquer um que não assume a responsabilidade ao desempenhar o dever não é nem um pouco sincero para com Deus, sem falar de sua lealdade. Que tipo de pessoa se atreve a assumir responsabilidade? Que tipo de pessoa tem a coragem de suportar um fardo pesado? Alguém que assume a liderança e avança corajosamente no momento mais crucial no trabalho da casa de Deus, que não tem medo de suportar uma responsabilidade pesada e suportar grandes dificuldades quando vê o trabalho que é mais importante e crucial. Essa é uma pessoa leal a Deus, um bom soldado de Cristo. Será que todos os que temem assumir responsabilidades no dever agem assim por não entender a verdade? Não; trata-se de um problema na sua humanidade. Eles não têm senso nem de justiça nem de responsabilidade, eles são egoístas e vis, não são crentes verdadeiros em Deus, e não aceitam nem um pouco a verdade. Por essa razão, não podem ser salvos. Os crentes em Deus devem pagar um grande preço para ganhar a verdade, e vão encontrar muitos obstáculos para praticá-la. Eles devem renunciar algumas coisas e abandonar seus interesses carnais, e devem suportar algum sofrimento. Só então, eles serão capazes de colocar a verdade em prática. Então, alguém que teme assumir responsabilidades pode praticar a verdade? Certamente, não consegue praticar a verdade, muito menos ganhá-la. Ele tem medo de praticá-la, de sofrer uma perda em seus interesses; ele tem medo de ser humilhado, de ser menosprezado e de ser julgado, e ele não se atreve a praticar a verdade. Consequentemente, ele não pode ganhá-la, e ainda que acredite em Deus por muitos anos, não pode alcançar a salvação Dele. Aqueles que conseguem desempenhar um dever na casa de Deus devem ser pessoas cujo fardo é o trabalho da igreja, que assumem responsabilidade, que defendem as verdades princípios, e que conseguem sofrer e pagar o preço. Se alguém é deficiente nessas áreas, ele não está apto para desempenhar um dever e não possui as condições para o desempenho de um dever. Há muitas pessoas que têm medo de assumir a responsabilidade no desempenho de um dever. Seu medo se manifesta de três formas principalmente. A primeira é que elas escolhem deveres que não exigem que assumam a responsabilidade. Se um líder de igreja arranja para que desempenhem um dever, elas perguntam primeiro se terão que assumir a responsabilidade por ele: caso positivo, não o aceitam. Se o dever não exigir que elas assumam a responsabilidade e que sejam responsáveis por ele, aceitam-no com relutância, mas ainda assim precisam ver se o trabalho é cansativo ou incômodo, e, mesmo que aceitem o dever com relutância, elas não estão motivadas a desempenhá-lo bem, preferindo ainda ser perfunctórias. Lazer, nenhuma labuta, e nenhuma dificuldade física — esse é o seu princípio. A segunda é que, quando lhes sobrevém uma dificuldade ou elas se deparam com um problema, seu primeiro recurso é denunciá-lo a um líder e pedir que o líder trate disso e o resolva, na esperança de que possam preservar seu conforto. Elas não se importam com como o líder lida com o problema e não se interessam — contanto que elas mesmas não sejam responsáveis, está tudo bem para elas. Tal desempenho do dever é leal a Deus? Isso se chama passar a bola, abandonar o dever, enganação. É tudo conversa; elas não estão fazendo nada real. Elas dizem a si mesmas: “Se cabe a mim resolver essa coisa, o que acontece se eu cometo um erro? Quando investigarem quem é o culpado, não lidarão comigo? A responsabilidade por isso não recairá primeiro sobre mim?”. É com isso que elas se preocupam. Mas você acredita que Deus escrutina tudo? Todos cometem erros. Se uma pessoa cuja intenção é correta carece de experiência e não lidou com certo tipo de assunto antes, mas deu o seu melhor, isso é visível para Deus. Você deve acreditar que Deus escrutina todas as coisas e o coração do homem. Se alguém sequer acredita nisso, ele não é um descrente? Que significância poderia haver numa pessoa como essa ao desempenhar um dever? Não importa realmente se ela desempenha ou não esse dever, importa? Ela tem medo de assumir a responsabilidade e se esquiva dela. Quando algo acontece, a primeira coisa que ela faz não é pensar numa maneira de lidar com o problema, ao contrário, a primeira coisa que ela faz é chamar e notificar o líder. É claro, algumas pessoas tentam lidar sozinhas com o problema ao mesmo tempo que notificam o líder, mas algumas pessoas não fazem isso, e a primeira coisa que fazem é ligar para o líder, e, depois da ligação, elas esperam passivamente e aguardam instruções. Quando o líder as instrui para que deem um passo, elas dão um passo; se o líder diz que elas devem fazer algo, elas o fazem. Se o líder não diz nada, nem dá instruções, elas não fazem nada e só procrastinam. Se ninguém as estimula ou as supervisiona, elas não fazem trabalho algum. Digam-Me, tal pessoa está desempenhando um dever? Mesmo que esteja labutando, ela não tem lealdade! Existe mais uma forma em que o medo de uma pessoa de assumir responsabilidades no desempenho do dever se manifesta. Quando desempenham seu dever, algumas pessoas só fazem um pouco de trabalho superficial e simples, trabalho que não implica assumir a responsabilidade. O trabalho que implica dificuldades e exige que se assuma a responsabilidade, elas o empurram para os outros, e se algo dá errado, elas jogam a culpa nessas pessoas e se mantêm afastadas de problemas. Quando os líderes de igreja veem que essas pessoas são irresponsáveis, eles pacientemente oferecem ajuda ou as podam, para que elas possam assumir a responsabilidade. Mas ainda assim elas não o querem fazer e pensam: “Esse dever é difícil de desempenhar. Terei de assumir a responsabilidade quando as coisas derem errado e poderei até ser removida e eliminada, e isso será o meu fim”. Que tipo de atitude é essa? Se elas não têm senso de responsabilidade no desempenho do dever, como podem desempenhá-lo bem? Aqueles que não se despendem verdadeiramente por Deus não podem desempenhar bem nenhum dever, e aqueles que temem assumir a responsabilidade só atrasarão as coisas quando o desempenharem. Tais pessoas não são dignas de confiança nem confiáveis; apenas desempenham o dever para encher a boca de comida. “Mendigos” como esses deveriam ser eliminados? Deveriam. A casa de Deus não quer pessoas desse tipo. Essas são as três manifestações de pessoas que têm medo de assumir a responsabilidade de desempenhar o dever. As pessoas que têm medo de assumir as responsabilidades no dever não conseguem nem mesmo atingir o nível de um labutador leal e não estão aptas a desempenhar um dever. Devido a esse tipo de atitude em relação ao dever, algumas pessoas são eliminadas. Mesmo agora, elas podem não saber o motivo e ainda reclamam, dizendo: “Desempenhei o dever com grande entusiasmo, então por que me expulsaram com tanta frieza?”. Mesmo agora, elas não entendem. Aquelas que não entendem a verdade passam a vida inteira incapazes de entender por que foram eliminadas. Elas inventam desculpas para si mesmas e continuam a se defender, pensando: “É instintivo que as pessoas se protejam, e elas deveriam fazer isso. Quem não deveria se cuidar um pouco? Quem não deveria pensar um pouco em si mesmo? Quem não precisa manter uma rota de fuga aberta para si mesmo?”. Se você se protege sempre que algo lhe sucede e mantém uma rota de fuga, uma porta dos fundos, você está pondo a verdade em prática? Isso não é praticar a verdade — é ser sorrateiro. Você está desempenhando seu dever na casa de Deus, agora. Qual é o primeiro princípio do desempenho de um dever? É que primeiro você deve desempenhar esse dever com todo o coração, sem poupar nenhum esforço, e proteger os interesses da casa de Deus. Essa é uma verdade princípio, algo que você deveria colocar em prática. Proteger-se reservando-se uma rota de fuga, uma porta dos fundos, é o princípio de prática seguido pelos não crentes, e é sua mais elevada filosofia. Pensar primeiro em si mesmo, em todas as coisas, e colocar os próprios interesses acima de tudo, não pensar nos outros, não ter conexão alguma com os interesses da casa de Deus e com os interesses dos outros, pensar primeiro nos interesses próprios e depois pensar em uma rota de fuga — não é isso que é um não crente? É exatamente o que um não crente é. Esse tipo de pessoa não está apto a desempenhar um dever.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles faziam os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 1)”

Duas pessoas formam uma parceria para desempenhar um dever. Ambas têm medo de assumir a responsabilidade por ele, então isso se torna uma batalha de inteligência. Uma delas diz: “Você cuidará disso”. A outra diz: “Seria melhor que você cuidasse disso. Meu calibre é pior do que o seu”. O que realmente estão pensando é: “Não haverá recompensa por fazer isso bem feito e, se for mal feito, eu serei podado. Eu não vou — não sou tão estúpido! Sei o que você está tramando. Pare de tentar me convencer a ir”. O que acontece no final desse vai-e-vem? Nenhum dos dois vai e, como resultado, o trabalho sofre um atraso. Isso não é imoral? (É.) Atrasar o trabalho não é uma consequência grave? É um resultado ruim. Então, esses dois estão vivendo segundo o quê? Ambos estão vivendo segundo filosofias satânicas; eles são constrangidos e presos por filosofias satânicas e suas próprias artimanhas. Eles falharam em praticar a verdade e, portanto, o desempenho de seu dever não está à altura do padrão. É perfunctório, e não há testemunho algum nele. Digamos que duas pessoas formem uma parceria para desempenhar um dever. Uma delas tenta assumir uma posição dominante em tudo e sempre quer dar a última palavra, e a outra pode pensar: “Essa é durona; gosta de assumir a liderança. Bem, ela pode assumir a liderança em tudo, e quando algo der errado, é ela que será podada. ‘O pássaro que levanta a cabeça é o que leva o tiro’! Então, não vou levantar a cabeça. Acontece que sou de baixo calibre e não gosto de ser incomodado com coisas. Ela adora assumir a liderança, certo? Bem, se há algo a fazer, eu deixo para ela!”. Uma pessoa que diz essas coisas gosta de ser um bajulador, um seguidor. O que você acha dessa maneira de desempenhar um dever? Ela vive segundo o quê? (Segundo filosofias para os tratos mundanos.) Ela também está pensando em outra coisa. “Será que ela não ficará brava comigo se eu roubar a atenção dela? Será que não haverá discórdia entre nós daqui em diante? Se isso afetasse nosso relacionamento, seria difícil nos darmos bem. Ficarei melhor se deixar que ela faça o que quer.” Essa não é uma filosofia para os tratos mundanos? A maneira como está vivendo lhe poupa problemas. Isso lhe permite se esquivar de responsabilidades. Ela fará o que quer que seja obrigada a fazer, sem ter que assumir a liderança nem se destacar, e sem ter que pensar em nenhum problema. Tudo está sendo resolvido por outra pessoa, portanto, ela não se cansará. Sua disposição em ser um seguidor prova que ela não tem senso de responsabilidade. Ela está vivendo de acordo com filosofias para os tratos mundanos. Não aceita a verdade nem defende os princípios. Isso não é cooperação harmoniosa — é ser um seguidor, um bajulador. Por que isso não é cooperação? Porque ela não está à altura de suas responsabilidades em nada. Não age com todo o coração nem com toda a mente, e talvez nem aja com todas as suas forças. É por isso que digo que está vivendo de acordo com filosofias para os tratos mundanos, e não de acordo com a verdade.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Em que, exatamente, as pessoas têm confiado para viver?”

Se você acha que consegue desempenhar certo dever, mas também teme cometer um erro e ser eliminado, e assim você fica tímido, estagnado e não consegue progredir, isso é uma atitude submissa? Por exemplo, se seus irmãos e irmãs o escolhem como seu líder, você pode se sentir obrigado a desempenhar esse dever porque foi escolhido, mas você não vê esse dever com uma atitude proativa. Por que você não é proativo? Porque você tem pensamentos sobre ele, e acha que: “Ser líder não é uma coisa boa, de jeito nenhum. É como viver no fio da navalha ou pisar em ovos. Se eu fizer um bom trabalho, não haverá recompensa, mas se eu fizer um trabalho ruim, serei podado. E receber poda não é nem o pior de tudo. E se eu for substituído ou eliminado? Se isso acontecesse, não estaria tudo acabado para mim?”. A essa altura, você começa a ficar indeciso. Que atitude é essa? Isso é ser resguardado e entender errado. Essa não é a atitude que as pessoas deveriam ter em relação ao seu dever. É uma atitude desmoralizada e negativa. Como, então, deveria ser uma atitude positiva? (Devemos ser sinceros e francos, e ter a coragem de assumir fardos.) Deveria ser uma atitude de submissão e de cooperação proativa. O que vocês dizem é um pouco vago. Como você pode ser sincero e franco quando tem tanto medo assim? E o que significa ter a coragem de assumir fardos? Que mentalidade lhe dará a coragem de assumir fardos? Se você está sempre com medo de que algo dê errado e você não consiga lidar com isso, e se você tem muitos obstáculos internos, então você basicamente não terá coragem de assumir fardos. “Ser sincero e franco”, “ter a coragem de assumir fardos” ou “nunca recuar, mesmo diante da morte” de que vocês falam soam um pouco como os chavões que os jovens raivosos gritam. Esses chavões servem para resolver problemas práticos? O que é necessário agora é uma atitude correta. Para ter uma atitude correta, você precisa entender esse aspecto da verdade. Essa é a única maneira de resolver suas dificuldades internas e permitir que você aceite sem problemas essa comissão, esse dever. Essa é a senda de prática, e somente essa é a verdade. Se você usar termos como “ser sincero e franco” e “ter a coragem de assumir fardos” para tratar do medo que você sente, isso será eficaz? (Não.) Isso indica que essas coisas não são a verdade nem são uma senda de prática. Você pode dizer: “Sou sincero e franco, sou de estatura indomável, não há outros pensamentos ou contaminantes no meu coração, e eu tenho a coragem de assumir fardos”. Por fora, você assume um dever, mas mais tarde, depois de ponderar sobre ele por um tempo, você ainda sente que não pode assumi-lo. Talvez ainda esteja com medo. Além disso, talvez veja outras pessoas recebendo poda e fique com um medo ainda maior, como um cachorro surrado tem medo do cinto. Cada vez mais, você achará que sua estatura é baixa demais e que esse dever é como um abismo vasto e intransponível e, no fim, você continuará incapaz de assumir esse fardo. É por isso que entoar chavões não resolve problemas práticos. Como, então, você pode realmente resolver esse problema? Você deve buscar a verdade ativamente e adotar uma atitude de submissão e cooperação. Isso pode resolver completamente o problema. Timidez, medo e preocupação são inúteis. Existe alguma relação entre você ser revelado e eliminado e ser um líder? Se você não for um líder, seu caráter corrupto desaparecerá? Mais cedo ou mais tarde, você deve resolver o problema do seu caráter corrupto. Além disso, se você não for um líder, você não terá mais oportunidades de praticar e progredirá lentamente na vida, com poucas chances de ser aperfeiçoado. Embora haja um pouco mais de sofrimento em ser líder ou obreiro, isso traz, também, muitos ganhos, e se você consegue trilhar a senda de buscar a verdade, você pode ser aperfeiçoado. Que grande bênção é isso! Então você deveria se submeter e cooperar ativamente. Esse é seu dever, sua responsabilidade. Seja qual for o caminho à frente, você deve ter um coração submisso. É com essa atitude que você deveria desempenhar seu dever.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O que é o desempenho adequado do dever?”

Se, como líderes e obreiros, vocês ignoram problemas que ocorrem no desempenho dos deveres e vocês podem até procurar vários pretextos e desculpas para evitar responsabilidade, e vocês não resolvem alguns problemas que são capazes de resolver, e não relatam para o alto os problemas que vocês não são capazes de resolver, como se eles não tivessem nada a ver com vocês, isso não é negligência para com sua responsabilidade? Tratar o trabalho da igreja desse jeito é uma coisa esperta ou tola de fazer? (Uma coisa tola de fazer.) Tais líderes e obreiros não são escorregadios? Não carecem de qualquer senso de responsabilidade? Quando encontram problemas, eles os ignoram — eles não são pessoas desatenciosas? Não são pessoas astutas? Pessoas astutas são as pessoas mais tolas de todas. Você deve ser uma pessoa honesta, deve ter um senso de responsabilidade quando enfrenta problemas e deve tentar cada meio possível e buscar a verdade para resolvê-los. Você não deve, de jeito nenhum, ser uma pessoa astuta. Se você se preocupar apenas em esquivar-se da responsabilidade e em lavar as mãos quando surgirem problemas, você será condenado por esse comportamento até entre os não crentes, para não falar na casa de Deus! Com certeza esse comportamento é condenado e amaldiçoado por Deus, e é detestado e rejeitado pelo povo escolhido de Deus. Deus gosta de pessoas honestas, e Ele detesta pessoas enganosas e escorregadias. Se você for uma pessoa astuta e agir de maneira escorregadia, Deus não detestará você? Será que a casa de Deus simplesmente permitirá que você se safe? Mais cedo ou mais tarde, você será responsabilizado. Deus gosta de pessoas honestas e não gosta de pessoas astutas. Todos deveriam entender isso claramente e deixar de ser confusos e de fazer coisas tolas. A ignorância momentânea é desculpável, mas se uma pessoa não aceita nem um pouco a verdade, ela é obstinada demais. Pessoas honestas conseguem assumir responsabilidade. Não consideram os próprios ganhos e perdas; apenas protegem o trabalho e os interesses da casa de Deus. Elas têm um coração bondoso e honesto que é como uma tigela de água clara que permite ver o fundo com um único olhar. Há também transparência nas suas ações. Uma pessoa enganosa sempre age de maneira escorregadia, sempre se envolve em fingimento, encobre e esconde as coisas, e se disfarça incrivelmente bem. Ninguém consegue perceber bem esse tipo de pessoa. As pessoas não conseguem perceber bem seus pensamentos íntimos, mas Deus consegue escrutinar as coisas no mais íntimo do seu coração. Quando Deus vê que você não é uma pessoa honesta, que é uma coisa escorregadia, que nunca aceita a verdade, sempre se envolve em engano contra Ele e nunca entrega seu coração a Ele, Ele não gosta de você, Ele detesta e abandona você. Que tipos de pessoas são todos esses que prosperam entre os não crentes, e que são eloquentes e espertos? Isso está claro para vocês? Qual é a essência dessas pessoas? Pode-se dizer que todas elas são extraordinariamente inescrutáveis, são extremamente enganosas e astutas, são os verdadeiros diabos e satanases. Deus poderia salvar pessoas como essas? Deus detesta os diabos mais que tudo — pessoas que são enganosas e astutas — e Ele definitivamente não salvará tais pessoas. Vocês não devem, de forma alguma, ser esse tipo de pessoa. Aqueles que são sempre observadores e alertas quando falam, que são lisos e manhosos e fazem o papel adequado para a ocasião quando lidam com as coisas — Eu lhe digo, tais pessoas são as que Deus mais detesta, pessoas como essas estão aquém da salvação. Com relação a todos aqueles que pertencem à categoria de pessoas enganosas e astutas, por melhor que soem suas palavras, elas são todas palavras enganadoras, diabólicas. Quanto melhor soam suas palavras, mais essas pessoas são diabos e satanases. Esse é exatamente o tipo de pessoa que Deus mais detesta. Isso está totalmente correto. O que vocês acham: pessoas enganosas, pessoas que costumam mentir e pessoas boas de lábia podem obter a obra do Espírito Santo? Elas podem receber esclarecimento e iluminação do Espírito Santo? De forma alguma. Qual é a atitude de Deus em relação a pessoas que são enganosas e astutas? Ele as detesta e rejeita, Ele as coloca de lado e não lhes dá atenção, Ele as considera da mesma classe dos animais. Aos olhos de Deus, tais pessoas estão meramente vestindo pele humana, em essência, são diabos e satanases, são cadáveres ambulantes, e definitivamente Deus não as salvará.

A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (8)”

Neste momento, ainda existe uma ampla gama de problemas em muitos daqueles que desempenham deveres. Algumas pessoas são sempre muito passivas nos deveres, sempre ficam sentadas, e esperando, e dependendo dos outros. Que tipo de atitude é essa? É irresponsabilidade. A casa de Deus arranjou para que você desempenhe um dever, mas você pondera sobre isso por dias sem fazer nenhum trabalho concreto. Você não aparece no local de trabalho, e as pessoas não conseguem encontrá-lo quando têm problemas que precisam ser resolvidos. Você não assume um fardo por esse trabalho. Se um líder perguntar sobre o trabalho, o que você lhe dirá? Você não está fazendo nenhum tipo de trabalho neste momento. Você está ciente de que esse trabalho é responsabilidade sua, mas você não o faz. O que você está pensando? Você não faz nenhum trabalho porque é incapaz de fazê-lo? Ou você simplesmente cobiça conforto? Que atitude você tem em relação a seu dever? Você só fala sobre palavras e doutrinas e só diz coisas agradáveis, mas não faz nenhum trabalho real. Se não quiser desempenhar seu dever, você deveria renunciar. Não ocupe sua posição sem fazer nada nela. Fazer isso não é causar danos ao povo escolhido de Deus e comprometer o trabalho da igreja? Pela forma com que fala, você parece entender todo tipo de doutrina, mas quando lhe pedem que desempenhe um dever, você é perfunctório e não é nem um pouco meticuloso. Isso é despender-se sinceramente por Deus? Você não é sincero quando se trata de Deus, mas finge sinceridade. Você é capaz de enganá-Lo? Pela forma com que você costuma falar, parece haver uma fé tão grande; você gostaria de ser uma coluna da igreja e a sua rocha. Mas quando desempenha um dever, você é mais inútil do que um palito de fósforo. Isso não é enganar a Deus de olhos bem abertos? Você sabe o que resultará de sua tentativa de enganar Deus? Ele o detestará, rejeitará e eliminará! Todas as pessoas são reveladas no desempenho dos seus deveres — basta colocar uma pessoa em um dever, e não demorará muito até que seja revelado se é uma pessoa honesta ou uma pessoa enganosa e se é ou não alguém que ama a verdade. Aqueles que amam a verdade conseguem desempenhar sinceramente os seus deveres e defender o trabalho da casa de Deus; aqueles que não amam a verdade não defendem nem um pouco o trabalho da casa de Deus e são irresponsáveis no desempenho dos seus deveres. Isso se torna imediatamente claro para aqueles que são perspicazes. Ninguém que desempenha mal o seu dever é alguém que ama a verdade ou uma pessoa honesta; todas essas pessoas serão reveladas e eliminadas. Para desempenharem bem seus deveres, as pessoas devem ter um senso de responsabilidade e um senso de fardo. Dessa forma, o trabalho certamente será feito corretamente. Só é preocupante quando alguém não tem um senso de fardo nem responsabilidade, quando ele precisa ser incentivado a fazer tudo, quando é sempre perfunctório e ele tenta culpar outros quando surgem problemas, causando atrasos em sua resolução. O trabalho ainda pode ser bem-feito assim? Tal desempenho de seu dever pode render qualquer resultado? Ele não deseja fazer nenhuma das tarefas arranjadas para ele, e quando vê outros que precisam de ajuda com seu trabalho, ele os ignora. Ele só faz um pouco de trabalho quando mandado, só quando é forçado e não tem escolha. Isso não é desempenhar um dever — isso é mão de obra contratada! Uma mão de obra contratada trabalha para um empregador, é fazer o trabalho de um dia pelo salário de um dia, o trabalho de uma hora pelo salário de uma hora; ela espera ser paga. Teme fazer qualquer trabalho que seu chefe não veja, teme não ser recompensada por algo que faz, ela só trabalha pelas aparências — o que significa que ela não tem lealdade. Na maior parte do tempo, vocês são incapazes de responder quando questionados sobre questões de trabalho. Alguns de vocês se envolveram no trabalho, mas nunca perguntaram como está indo o trabalho, nem pensaram nisso com atenção. Dados seu calibre e conhecimento, vocês deveriam pelo menos saber algo, porque todos vocês participaram desse trabalho. Por que, então, a maioria das pessoas não diz nada? É possível que vocês realmente não saibam o que dizer — que vocês não saibam se as coisas estão indo bem ou não. Há duas razões para isso: uma é que vocês são totalmente indiferentes, e nunca se importaram com essas coisas, e apenas as trataram como uma tarefa a ser completada. A outra é que vocês são irresponsáveis e não estão dispostos a se importar com essas coisas. Se você realmente se importasse, e realmente estivesse empenhado, você teria visão e perspectiva sobre tudo. Muitas vezes, não ter perspectiva ou visão provém de ser indiferente e apático, e não assumir responsabilidade. Você não é diligente em relação ao dever que desempenha, não assume responsabilidade alguma, não está disposto a pagar um preço ou se envolver. Você não se empenha nem está disposto a despender mais energia; você meramente deseja ser um subalterno, o que não é diferente de como um não crente trabalha para o chefe. Deus não gosta desse tipo de desempenho de um dever e não Se agrada com ele. Ele não pode receber a Sua aprovação.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só uma pessoa honesta pode viver uma verdadeira semelhança humana”

Todos aqueles que não buscam a verdade desempenham seus deveres com uma mentalidade que carece de responsabilidade. “Se alguém lidera, eu sigo; para onde quer que lidere, eu vou. Farei tudo que me mandar fazer. No que diz respeito a assumir responsabilidade e preocupação, ou fazer um esforço maior para fazer algo, fazer algo com todo o meu coração e com toda a minha força — não estou a fim disso.” Essas pessoas não estão dispostas a pagar um preço. Elas só estão dispostas a se esforçar, não a assumir responsabilidade. Essa não é a atitude com a qual se desempenha um dever de verdade. É preciso aprender a investir seu coração no desempenho do seu dever, e uma pessoa com consciência consegue realizar isso. Se nunca se investe o coração no desempenho de seu dever, então isso significa que não se tem consciência, e aqueles sem consciência não podem ganhar a verdade. Por que digo que eles não podem ganhar a verdade? Eles não sabem orar a Deus e buscar o esclarecimento do Espírito Santo, nem demonstrar consideração pelas intenções de Deus, nem investir seu coração em contemplar as palavras de Deus, nem sabem como buscar a verdade, não sabem como buscar entender as exigências de Deus e Seus desejos. É isso que é não ser capaz de buscar a verdade. Vocês experimentam estados em que, não importa o que aconteça nem que tipo de dever vocês desempenhem, vocês são frequentemente capazes de se aquietar diante de Deus e de investir seu coração em contemplar as Suas palavras e em buscar a verdade e em considerar como vocês devem desempenhar esse dever para se conformar as intenções de Deus e quais verdades vocês deveriam possuir a fim de desempenhar esse dever satisfatoriamente? Há muitas vezes em que vocês buscam a verdade desse jeito? (Não.) Colocar seu coração em seu dever e ser capaz de assumir responsabilidade exige que você sofra e pague um preço — não basta simplesmente falar sobre essas coisas. Se você não colocar seu coração no seu dever, em vez disso sempre desejando mourejar, então seu dever certamente não será bem-feito. Você simplesmente agirá sem se envolver, e nada mais, e não saberá se desempenhou seu dever bem ou não. Se colocar seu coração nisso, você virá gradualmente a entender a verdade; se não colocar, então você não o fará. Quando coloca o coração no desempenho de seu dever e na busca da verdade, você se tornará gradualmente capaz de entender as intenções de Deus, de descobrir sua própria corrupção e deficiências e de dominar todos os seus vários estados. Quando você só se concentrar em se esforçar e não colocar seu coração em refletir sobre si mesmo, você será incapaz de descobrir os estados verdadeiros em seu coração e a miríade de reações e as revelações de corrupção que você tem em ambientes diferentes. Se você não sabe quais serão as consequências quando problemas não são resolvidos, você está encrencado. É por isso que não serve acreditar em Deus de um jeito confuso. Você deve viver diante de Deus em todos os momentos, em todos os lugares; não importa o que o acometa, você deve sempre buscar a verdade, e enquanto faz isso, você deve também refletir sobre si mesmo e saber que problemas existem em seu estado, buscando a verdade imediatamente para resolvê-los. Só assim você pode desempenhar o seu dever bem e evitar atrasar o trabalho. Você não só será capaz de desempenhar seu dever bem, o mais importante é que você também terá entrada na vida e será capaz de resolver seus caracteres corruptos. Só assim você pode entrar na verdade realidade. Se o que você pondera com frequência no seu coração não está relacionado a seu dever, se não são assuntos que têm a ver com a verdade, e, em vez disso, você está emaranhado em coisas externas, com os pensamentos em assuntos da carne, você será capaz de entender a verdade? Você será capaz de desempenhar bem o seu dever e viver diante de Deus? Certamente não. Uma pessoa como essa não pode ser salva.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só uma pessoa honesta pode viver uma verdadeira semelhança humana”

A manifestação mais importante de uma pessoa honesta é buscar e praticar a verdade em todas as questões — isso é o mais crucial. Você diz que é honesto, mas sempre empurra as palavras de Deus para o fundo da mente e simplesmente faz o que bem quer. Isso é uma manifestação de uma pessoa honesta? Você diz: “Embora meu calibre seja baixo, tenho um coração honesto”. No entanto, quando um dever lhe compete, você tem medo de sofrer e de assumir a responsabilidade se você não o fizer bem, assim você inventa desculpas para esquivar-se de seu dever ou recomenda que alguém mais o faça. Isso é uma manifestação de uma pessoa honesta? Claramente, não é. Como, então, uma pessoa honesta deveria se comportar? Ela deveria se submeter aos arranjos de Deus, ser leal ao dever que deve desempenhar, e esforçar-se para satisfazer as intenções de Deus. Isso se manifesta de diversas maneiras: uma é aceitar seu dever com um coração honesto, sem considerar seus interesses carnais e não ser indiferente a ele nem maquinar para seu benefício próprio. Essas são manifestações de honestidade. Outra é investir todo seu coração e força, para desempenhar bem seu dever, fazendo as coisas apropriadamente, e investir o coração e seu amor no dever a fim de satisfazer a Deus. Essas são as manifestações que uma pessoa honesta deveria ter enquanto desempenha o dever. Se você não executa o que sabe e entende e só investe 50 ou 60 por cento de seu esforço, você não está investindo nisso todo o seu coração e força. Ao contrário, você está sendo dissimulado e negligente. Pessoas que desempenham seus deveres desse jeito são honestas? De forma alguma. Deus não tem utilidade para pessoas escorregadias e enganosas; elas devem ser eliminadas. Deus só usa pessoas honestas para desempenhar deveres. Até labutadores leais devem ser honestos. Todas as pessoas que são eternamente perfunctórias e dissimuladas e que sempre procuram formas de ser negligentes são enganosas, e todas elas são demônios. Nenhuma delas realmente acredita em Deus, e todas elas serão eliminadas. Algumas pessoas pensam: “Ser uma pessoa honesta só significa falar a verdade e não contar mentiras. É fácil ser uma pessoa honesta, na verdade”. O que você acha dessa opinião? Ser uma pessoa honesta é tão limitado em escopo? De forma alguma. Você precisa revelar seu coração e entregá-lo a Deus; essa é a atitude que uma pessoa honesta deve ter. É por isso que um coração honesto é tão precioso. O que isso implica? Que um coração honesto consegue controlar seu comportamento e mudar seu estado. Ele pode levar você a fazer as escolhas certas e a se submeter a Deus e ganhar a aprovação Dele. Um coração como esse é verdadeiramente precioso. Se você tem um coração honesto como esse, então é nesse estado que você deveria viver, é assim que você deveria se comportar, e é assim que você deveria dar de si mesmo.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Na casa de Deus, não importa qual dever você desempenhe, você deve captar os princípios e ser capaz de praticar a verdade. Assim, você terá princípios. Se você não conseguir enxergar algo, se não tiver certeza de qual é a maneira apropriada de agir, você deveria buscar e se comunicar para chegar a um consenso. Depois de determinar o que é benéfico para o trabalho da igreja e para os irmãos, faça isso. Não se deixe constranger por nenhum regulamento, não adie, não espere e não seja um observador passivo. Se você for sempre um observador passivo e nunca tiver uma opinião própria, se sempre esperar até que outra pessoa tome uma decisão antes de fazer qualquer coisa, e se você simplesmente procrastinar e esperar quando ninguém tiver tomado uma decisão, qual será a consequência? Todos os itens de trabalho ficarão paralisados, e nada será feito. Você deve aprender a buscar a verdade ou, pelo menos, ser capaz de agir com base em sua consciência e razão. Desde que você consiga enxergar a maneira apropriada de fazer algo e a maioria das pessoas também ache que esse método é viável, é assim que você deve praticar. Não tenha medo de assumir responsabilidade, de ofender os outros ou de sofrer consequências. Se alguém não faz nada real e está sempre calculando, tem medo de assumir responsabilidade e não ousa se ater aos princípios em suas ações, isso mostra que essa pessoa é muito ardilosa e enganosa, e que ela abriga muitos esquemas astutos. Quão desprovido de virtude é desejar desfrutar da graça e das bênçãos de Deus e, no entanto, não fazer nada real. Não há ninguém que Deus despreza mais do que esse tipo de pessoa astuta e enganosa. Seja lá o que você está pensando, se você não está praticando de acordo com a verdade, não tem lealdade, é sempre contaminado por adulterações pessoais e sempre tem seus pensamentos e ideias, Deus escrutina todas essas coisas e sabe delas. Você acha que Deus não sabe delas? Nesse caso, você é tolo demais! E se não se arrepender imediatamente, você não terá a obra de Deus. Por que isso? Porque Deus escrutina as profundezas do coração das pessoas. Ele vê, com absoluta clareza, todos os pequenos esquemas astutos que elas têm, e vê que seu coração está isolado Dele, que elas não são de um só coração com Ele. Quais são as principais coisas que afastam de Deus o coração das pessoas? Seus pensamentos, seus interesses, seu orgulho, seu status e seus pequenos esquemas ardilosos. Quando há um muro dessas coisas no coração das pessoas que as separa de Deus e elas estão sempre escondendo segredos e sempre têm seus próprios motivos, isso significa encrenca. Se seu calibre for um pouco pobre e você tiver uma experiência um pouco superficial, mas estiver disposto a buscar a verdade e sempre for de um só coração com Deus e puder dar tudo de si naquilo que Deus lhe confia, sem pregar peças, Deus verá isso. Se o seu coração estiver sempre isolado de Deus e você sempre abrigar esquemas mesquinhos, e se você sempre viver em prol de seus interesses e orgulho, sempre calculando essas coisas em seu coração, e se você for possuído por elas, Deus não ficará satisfeito com você, e Ele não o esclarecerá nem iluminará, e Ele o ignorará, e seu coração ficará cada vez mais sombrio. Isso significa que, ao desempenhar seu dever ou fazer qualquer coisa, você fará disso uma bagunça, e não haverá nada nisso que valha a pena. Isso porque você é egoísta e vil demais, sempre trama para o seu próprio bem, sem ser sincero com Deus, e ousa ser enganoso e tenta enganar a Deus, e não apenas não aceita a verdade, como é astuto no desempenho do seu dever — o que não é se despender sinceramente por Deus. E como você não desempenha seu dever com sinceridade, apenas moureja um pouco e usa isso como uma oportunidade para obter mais benefícios, e como você também deseja conspirar para obter fama, ganho e status para si mesmo e não aceita nem obedece quando é podado, é provável que você ofenda o caráter de Deus. Deus escrutina as profundezas do coração das pessoas. Se não se arrepender, você estará em perigo e provavelmente será eliminado por Deus, e nesse caso você nunca mais terá a chance de receber a aprovação de Deus.

A comunhão de Deus

Algumas pessoas não acreditam que a casa de Deus consegue tratar as pessoas justamente. Não acreditam que Deus reina em Sua casa, e que a verdade reina nela. Acreditam que, qualquer que seja o dever que uma pessoa desempenha, se um problema surgir nele, a casa de Deus lidará com essa pessoa imediatamente, e a privará do direito de desempenhar esse dever, mandará que vá embora ou até a removerá da igreja. É realmente assim que as coisas funcionam? Certamente não. A casa de Deus trata todas as pessoas de acordo com as verdades princípios. Deus é justo em Seu tratamento de todas as pessoas. Ele não vê somente como a pessoa se comporta num caso isolado; Ele vê a natureza essência da pessoa, suas intenções, sua atitude, e Ele vê especialmente se a pessoa consegue refletir sobre si mesma quando comete um erro, se ela se arrepende, se ela consegue penetrar a essência do problema com base em Suas palavras, passar a entender a verdade, odiar a si mesma e se arrepender de verdade. Se falta a uma pessoa essa atitude correta, e ela está totalmente adulterada por intenções pessoais, se está repleta de esquemas astutos e revelações de caracteres corruptos, e, quando surgem problemas, ela recorre a fingimento, sofisma e autojustificação, e se recusa teimosamente a reconhecer suas ações, então essa pessoa não pode ser salva. Ela não aceita a verdade de forma alguma e foi completamente revelada. As pessoas que não são corretas e não conseguem aceitar a verdade de modo algum são descrentes em essência e só podem ser eliminadas. Como podem descrentes que servem como líderes e obreiros não ser revelados e eliminados? Um descrente, independentemente do dever que desempenha, é o que é revelado com mais rapidez, porque os caracteres corruptos que revelam são numerosos e óbvios demais. Além do mais, ele não aceita a verdade de forma alguma e age de maneira imprudente e arbitrária. No final, quando é eliminado e perde a oportunidade de desempenhar seu dever, começa a se preocupar, pensando, “Estou arruinado. Se não tenho permissão para desempenhar meu dever, não posso ser salvo. O que devo fazer?”. Na realidade, o Céu sempre deixa uma saída para os homens. Há uma única senda final, que é se arrepender genuinamente e se apressar para espalhar o evangelho e ganhar pessoas, compensando as próprias falhas fazendo boas ações. Se o descrente não segue essa senda, ele está, de fato, arruinado. Se tem alguma razão e sabe que não tem nenhum talento, ele deveria se equipar apropriadamente com a verdade e treinar a difusão do evangelho — isso também é desempenhar um dever. É totalmente viável. Se alguém reconhece que foi eliminado porque não cumpriu bem seu dever e mesmo assim ainda não aceita a verdade e não abriga nem o mais leve remorso no coração, entregando-se, em vez disso, ao desespero, isso não é tolo e ignorante? Digam-Me, se uma pessoa cometeu um erro, mas é capaz de entendimento verdadeiro e está disposta a se arrepender, a casa de Deus não lhe daria uma chance? Agora que o plano de gerenciamento de seis mil anos de Deus se aproxima do fim, existem muitos deveres que precisam ser desempenhados. Mas se você não tem consciência nem razão, e não se atenta para seu trabalho adequado, se você ganhou a oportunidade de desempenhar um dever, mas não sabe valorizá-la, não busca a verdade nem um pouco, permitindo que o tempo melhor passe, então você será revelado. Se você for consistentemente perfunctório no desempenho do dever, e não se submeter de modo algum quando for confrontado com ser podado, a casa de Deus ainda usará você para desempenhar um dever? Na casa de Deus, é a verdade que reina, não Satanás. Deus tem a última palavra em tudo. É Ele que está fazendo a obra de salvar o homem, é Ele que tem soberania sobre tudo. Não há necessidade de você analisar o que é certo e o que é errado, você só precisa ouvir e se submeter. Quando enfrenta ser podado, você deve aceitar a verdade e ser capaz de corrigir seus erros. Se o fizer, a casa de Deus não o privará de seu direito de desempenhar um dever. Se você sempre receia ser eliminado, sempre inventa desculpas, sempre se justifica, isso é um problema. Se você deixa que os outros vejam que você não aceita a verdade nem um pouco, e que você é impenetrável para a razão, você está encrencado. A igreja será obrigada a lidar com você. Se você não aceita nem um pouco a verdade ao desempenhar seu dever e sempre teme ser revelado e eliminado, esse seu medo está manchado de intenção humana e de um caráter satânico corrupto, e de suspeita, cautela e equívoco. Nenhuma dessas é uma atitude que uma pessoa deveria ter. Você deve começar resolvendo seu medo e seus equívocos em relação a Deus. Como surgem os equívocos de uma pessoa em relação a Deus? Quando as coisas estão indo bem para a pessoa, ela certamente não O entende errado. Ela acredita que Deus é bom, que Deus é honrável, que Deus é justo, que Deus é misericordioso e amoroso, que Deus está certo em tudo que faz. No entanto, quando é confrontada com algo que não se conforma a suas noções, ela pensa: “Parece que Deus não é muito justo, pelo menos não nessa questão”. Isso não é um equívoco? Como é que Deus não é justo? O que foi que deu origem a esse equívoco? O que foi que fez você formar essa opinião e esse entendimento de que Deus não é justo? Você pode dizer com certeza o que foi? Qual foi a frase? Qual questão? Qual situação? Diga, para que todos possam entender e ver se você tem algo em que se apoiar. E quando uma pessoa entende Deus errado ou enfrenta algo que não se conforma a suas noções, que atitude ela deveria ter? (Uma atitude de buscar a verdade e de submissão.) Ela precisa primeiro se submeter e considerar: “Eu não entendo, mas eu me submeterei, porque isso é algo que Deus fez, e não é algo que o homem deveria analisar. Além do mais, não posso duvidar das palavras de Deus nem de Sua obra, porque a palavra de Deus é a verdade”. Não é essa a atitude que uma pessoa deveria ter? Com essa atitude, seu equívoco ainda representaria um problema? (Não representaria.) Não afetaria, nem perturbaria o desempenho do seu dever.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Depois que as pessoas passam a crer em Deus, qual é a coisa mais dolorosa e mais perturbadora que pode acontecer com elas? A maior delas nada mais é do que saber que foram removidas ou expulsas, que foram reveladas e eliminadas por Deus — essa é a coisa mais dolorosa e triste, e ninguém quer que isso aconteça consigo depois que passa a crer em Deus. Então, como as pessoas podem evitar que isso aconteça com elas? No mínimo, elas devem agir de acordo com sua consciência, ou seja, devem primeiro aprender a cumprir suas responsabilidades, elas jamais devem ser perfunctórias, e não devem atrasar o que Deus lhes confiou. Já que você é uma pessoa, você deveria contemplar quais são as responsabilidades de uma pessoa. As responsabilidades que os não crentes mais valorizam, como ser filial, prover para os pais e trazer honra para a família, não precisam ser mencionadas. Todas elas são vazias e desprovidas de sentido real. Qual é a responsabilidade mínima que uma pessoa deveria cumprir? A mais realista é como você desempenha bem o seu dever agora. Sempre se contentar só com agir sem se envolver não é cumprir sua responsabilidade, e só ser capaz de falar palavras e doutrinas não é cumprir sua responsabilidade. Só praticar a verdade e fazer as coisas de acordo com os princípios é cumprir sua responsabilidade. Só quando sua prática da verdade tiver sido eficiente e benéfica para as pessoas você realmente terá cumprido a sua responsabilidade. Qualquer que seja o dever que você esteja desempenhando, somente quando persistir em agir de acordo com as verdades princípios em todas as coisas, você terá cumprido verdadeiramente a sua responsabilidade. Agir sem se envolver de acordo com o jeito humano de fazer as coisas é ser perfunctório; somente ater-se às verdades princípios é desempenhar adequadamente seu dever e cumprir sua responsabilidade. E quando você cumpre sua responsabilidade, isso não é a manifestação de lealdade? Isso é a manifestação de desempenhar seu dever lealmente. Somente quando você tiver esse senso de responsabilidade, essa aspiração e esse desejo e essa manifestação de lealdade para com seu dever, Deus verá você com bons olhos e o aprovará. Se não tiver nem esse senso de responsabilidade, Deus o tratará como um preguiçoso, como um cabeça-dura, e o desprezará. De um ponto de vista humano, significa desrespeitar você, não levar você a sério e menosprezá-lo. É como se, caso você estivesse em contato com alguém por algum tempo e o visse falando sobre assuntos excêntricos e pouco práticos e divagando, dizendo coisas irrealistas, e percebesse que ele gosta de se gabar e contar vantagem, e que não é confiável — você o respeitaria? Você ousaria confiar alguma tarefa a ele? Talvez ele atrasaria a tarefa que você lhe confiou por um motivo ou outro, portanto, você não ousaria confiar nada a pessoas como essa. Você a detestaria do fundo do coração e se arrependeria de ter se relacionado com ela. Você se sentiria sortudo por não ter confiado nada a ela, e acharia que, se tivesse, você teria se arrependido pelo resto da vida. Digamos que você interaja com alguém e, por meio da conversa e do contato com essa pessoa, veja que ela não apenas possui boa humanidade, mas também tem senso de responsabilidade e, quando você lhe confia uma tarefa, mesmo que apenas diga algo casualmente a ela, ela grava isso na mente e pensa em maneiras de realizar bem a tarefa para satisfazer você, e, se não realizar bem a tarefa que você entregou a ela, ela se sente envergonhada ao ver você depois — essa é uma pessoa que tem senso de responsabilidade. Contanto que lhe digam algo ou algo lhe seja atribuído — não importa se foi um líder, um obreiro ou o alto — uma pessoa com um senso de responsabilidade sempre pensará: “Bem, já que ele pensa tão bem de mim, devo lidar bem com esse assunto e não o decepcionar”. Você não se sentiria tranquilo confiando uma tarefa a pessoas que possuem razão e consciência? As pessoas a quem você pode confiar uma tarefa certamente são aquelas que você vê com bons olhos e em quem você confia. Em particular, se elas tiverem cuidado de várias tarefas para você e executado todas elas de forma muito conscienciosa e atendido completamente suas exigências, você achará que elas são confiáveis. No coração, você realmente as admirará e as terá em alta conta. As pessoas estão dispostas a se associar a esse tipo de pessoa, e Deus mais ainda. Vocês acham que Deus estaria disposto a confiar o trabalho de igreja e o dever que o homem é obrigado a desempenhar a uma pessoa que não é digna de confiança? (Não, Ele não faria isso.) Quando Deus designa um item do trabalho de igreja a alguém, qual é a expectativa de Deus em relação a essa pessoa? Em primeiro lugar, Deus espera que essa pessoa seja diligente e responsável, que ela trate esse item de trabalho como algo importante, que lide com ele de acordo e que o execute bem. Em segundo lugar, Deus espera que ela seja uma pessoa digna de confiança, que, independentemente de quanto tempo passe e de como o ambiente mude, seu senso de responsabilidade não vacile e sua integridade resista ao teste. Se ela for uma pessoa confiável, Deus Se sentirá seguro e não mais supervisionará nem acompanhará essa questão. Isso porque, em Seu coração, Ele confia nela, e ela certamente concluirá a tarefa que lhe foi dada, sem que nada dê errado. Quando Deus confia uma tarefa a alguém, não é isso que Ele espera? (É.) Então, uma vez que entende a intenção de Deus, você deveria saber, em seu coração, como agir para atender às exigências de Deus, como ser visto com bons olhos por Deus e ganhar Sua confiança. Se você consegue ver claramente seu próprio comportamento e manifestações e a atitude com que aborda seu dever, se está ciente de si mesmo e sabe o que você é, não é irrazoável, então, exigir que Deus veja você com bons olhos, demonstre graça para com você ou lhe dê tratamento especial? (Sim, é.) Mesmo que você ache que você não é grande coisa, mesmo que se menospreze, mas ainda assim exija que Deus olhe para você com bons olhos — isso não faz sentido. Como tal, se quer que Deus olhe para você com bons olhos, você deve, no mínimo, se tornar confiável aos olhos das outras pessoas. Se você quer que os outros confiem em você, que vejam você com bons olhos, que o estimem, então, no mínimo, você deve ter dignidade, ter um senso de responsabilidade, ser fiel à sua palavra e ser digno de confiança. Além disso, você deve se tornar diligente, responsável e leal diante de Deus — então, basicamente, você terá cumprido as exigências de Deus a seu respeito. Então haverá esperança de você ganhar a aprovação de Deus, não haverá? (Sim.)

A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (8)”

Não importa o que Deus peça de você, você só precisa trabalhar para isso com toda a sua força, e Eu espero que você seja capaz de vir para diante de Deus e de dar para Ele toda a sua devoção no fim. Enquanto puder ver o sorriso gratificado de Deus sentado em Seu trono, mesmo que esse momento seja a hora determinada da sua morte, você deve ser capaz de rir e sorrir ao fechar seus olhos. Você deve, durante seu tempo na terra, cumprir seu dever final para Deus. No passado, Pedro foi crucificado de cabeça para baixo em nome de Deus; mas, no fim, você deve satisfazer a Deus e esgotar toda a sua energia para o bem Dele. O que um ser criado pode fazer em prol de Deus? Portanto, você deve se entregar a Deus de antemão, para que Ele possa orquestrar você como Ele desejar. Contanto que isso deixe Deus feliz e satisfeito, permita que Ele faça o que quiser com você. Que direito os homens têm de falar palavras de queixa?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Interpretações dos mistérios das ‘Palavras de Deus para todo o universo’, Capítulo 41”

O que vocês devem realizar hoje não são exigências adicionais, mas o dever do homem e aquilo que deve ser feito por todas as pessoas. Se vocês são incapazes de fazer o seu dever ou de fazê-lo corretamente, não estão criando problemas para si mesmos? Não estão cortejando a morte? Como podem ainda esperar ter um futuro e perspectivas? A obra de Deus é para o bem da humanidade e a colaboração do homem é dada para o bem do gerenciamento de Deus. Quando Deus tiver realizado tudo o que Ele deve realizar, requer-se que o homem não poupe esforços na sua prática e colabore com Deus. Na obra de Deus o homem não deve poupar esforços, deve oferecer sua lealdade e não se entregar a múltiplas noções, nem se sentar passivamente esperando a morte. Deus pode Se sacrificar pelo homem, por que o homem não pode oferecer a sua lealdade a Deus? Deus é uno de coração e mente para com o homem, então, por que o homem não pode oferecer um pouco de colaboração? Deus realiza Sua obra para a humanidade, então por que o homem não pode desempenhar parte de seu dever para ajudar o gerenciamento de Deus? A obra de Deus alcançou o estágio atual e mesmo assim vocês veem, mas não agem, vocês ouvem, mas não se movem. Pessoas assim não são objetos de perdição? Deus já Se dedicou inteiramente ao homem, então por que, hoje, o homem é incapaz de desempenhar o seu dever com seriedade? Para Deus, Sua obra é Sua primeira prioridade, e a obra de Seu gerenciamento é da maior importância. Para o homem, colocar as palavras de Deus em prática e cumprir as exigências de Deus são sua primeira prioridade. Vocês todos devem compreender isso.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de Deus e a prática do homem”

Depois de aceitar a comissão de Deus, Noé começou a planejar a criação da arca que Deus tinha confiado a ele. Ele procurou os vários materiais, e as pessoas, e as ferramentas necessárias para construir a arca. Naturalmente, isso envolvia muitas coisas; não foi tão fácil e simples como sugere o texto. Naquela era pré-industrial, numa era em que tudo era feito à mão, por meio de trabalho físico, não é difícil imaginar como foi difícil construir tal arca, tal colosso, completar a tarefa de construir uma arca conforme confiada por Deus. Claro que como Noé planejou, preparou, projetou e encontrou as várias coisas, como o material e as ferramentas, não era uma questão simples, e talvez Noé nunca tivesse visto uma embarcação tão grande. Depois de aceitar essa comissão, lendo as entrelinhas das palavras de Deus, e a julgar por tudo que Deus tinha dito, Noé sabia que essa não era uma questão simples, não era uma tarefa fácil. Essa não era uma tarefa simples nem fácil — quais foram as implicações disso? Para começar, significava que, após aceitar essa comissão, Noé teria um fardo pesado sobre seus ombros. E mais, a julgar por como Deus convocou Noé pessoalmente e pessoalmente o instruiu a construir a arca, essa não era uma coisa comum, não era um negócio pequeno. A julgar pelos detalhes de tudo que Deus disse, não era algo que qualquer pessoa comum conseguiria suportar. O fato de que Deus convocou Noé e o incumbiu a construir uma arca mostra a importância que Noé tinha no coração de Deus. Quando se tratava desse assunto, é claro que Noé era capaz de entender parte das intenções de Deus — e, tendo feito isso, Noé se deu conta do tipo de vida que ele encararia nos anos vindouros e estava ciente de algumas das dificuldades que encontraria. Embora Noé tivesse percebido e entendido a grande dificuldade daquilo que Deus tinha confiado a ele e quão grandes seriam os suplícios que ele enfrentaria, ele não tinha intenção alguma de recusar, e, em vez disso, sentia uma gratidão profunda a Deus Jeová. Por que Noé estava grato? Porque, inesperadamente, Deus tinha confiado a ele algo tão significativo e tinha lhe dito e explicado pessoalmente cada detalhe. E o que era ainda mais importante, Deus também tinha contado a Noé toda a história, do início ao fim, de por que a arca deveria ser construída. Isso era um assunto do próprio plano de gerenciamento de Deus, era assunto próprio de Deus, mas Deus tinha lhe falado sobre esse assunto, assim Noé sentiu sua importância. Em suma, a julgar por esses vários sinais, a julgar pelo tom da fala de Deus e pelos vários aspectos daquilo que Deus comunicou a Noé, Noé pôde sentir a importância da tarefa de construir a arca que Deus tinha confiado a ele, ele pôde apreciar isso em seu coração, e não ousou tratar levianamente nem ousou ignorar qualquer detalhe. Portanto, depois de Deus terminar de dar Suas instruções, Noé formulou seu plano e se pôs a trabalhar, fazendo todos os arranjos para construir a arca, procurando mão de obra, preparando todos os tipos de materiais e, de acordo com as palavras de Deus, reunindo aos poucos os vários tipos de criaturas vivas na arca.

O processo inteiro de construir a arca estava repleto de dificuldades. Por ora, deixemos de lado como Noé sobreviveu aos ventos castigantes, ao sol escaldante e à chuva torrencial, ao calor abrasador e ao frio implacável e às quatro mudanças de estação, ano após ano. Falemos primeiro do empreendimento colossal que foi a construção da arca e da preparação dos vários materiais e da miríade de dificuldades que ele enfrentou ao longo da construção da arca. O que incluíam essas dificuldades? Ao contrário das percepções das pessoas, algumas tarefas físicas não deram certo de primeira, e Noé teve que passar por muitos fracassos. Depois de terminar algo, se parecia errado, ele desmontava, e depois de desmontar, ele era obrigado a preparar materiais e começar do zero. Não era como na era moderna, quando todos fazem tudo com equipamentos eletrônicos, e uma vez que tenha sido programado, o trabalho é executado de acordo com um programa estabelecido. Quando tal trabalho é executado hoje em dia, ele é mecanizado, e quando você liga a máquina, ela consegue fazer o trabalho. Mas Noé vivia numa era de sociedade primitiva, e todo o trabalho era feito à mão, e você tinha que fazer todo o trabalho com suas próprias mãos, usando seus olhos e sua mente, e sua própria força e diligência. É claro, sobretudo, as pessoas precisavam confiar em Deus; precisavam buscar Deus em toda parte e em todos os momentos. No processo de encontrar todos os tipos de dificuldades e nos dias e noites gastos construindo a arca, Noé teve que enfrentar não só as várias situações que ocorriam enquanto ele completava esse empreendimento colossal, mas também os vários ambientes em sua volta, além da zombaria, da calúnia e do abuso verbal dos outros. Embora não tenhamos vivenciado pessoalmente essas cenas quando ocorreram, não é possível imaginar algumas das várias dificuldades com as quais Noé foi confrontado e que ele vivenciou e os vários desafios que encarou? Ao longo da construção da arca, a primeira coisa que Noé teve que encarar foi a falta de compreensão da sua família, sua chateação, queixas e até mesmo vilipêndio. Havia, em segundo lugar, a calúnia, o ridículo e o julgamento das pessoas em sua volta contra ele — seus parentes, amigos e todo tipo de outras pessoas. Mas Noé só tinha uma atitude, que era obedecer às palavras de Deus e implementá-las até o fim e nunca vacilar nisso. O que Noé tinha decidido? “Enquanto eu estiver vivo, enquanto ainda conseguir me mexer, não abandonarei a comissão de Deus.” Essa era a sua motivação ao executar o grande empreendimento de construir a arca e era também a sua atitude ao ser apresentado às ordens de Deus e depois de ouvir as palavras de Deus. Confrontado com todos os tipos de problemas, situações difíceis e desafios, Noé não recuou. Quando algumas de suas tarefas de engenharia mais difíceis falhavam frequentemente e sofriam danos, embora Noé se sentisse aborrecido e angustiado no seu coração, quando pensava nas palavras de Deus, quando se lembrava de cada palavra que Deus lhe ordenara e de como Deus o elevara, muitas vezes ele se sentia extremamente motivado: “Não posso desistir, não posso descartar o que Deus me ordenou e confiou a fazer; essa é a comissão de Deus, e uma vez que a aceitei, uma vez que ouvi as palavras ditas por Deus e a voz de Deus, e uma vez que aceitei isso de Deus, devo submeter-me absolutamente, que é algo que deve ser alcançado por um ser humano”. Assim, independentemente do tipo de dificuldade que enfrentava, independentemente do tipo de zombaria ou calúnia que encontrava, não importando quão exausto e cansado seu corpo ficava, ele não abandonou o que lhe tinha sido confiado por Deus e se lembrou constantemente de cada palavra daquilo que Deus tinha dito e ordenado. Não importava como os seus ambientes mudavam, não importava quão grande era a dificuldade que ele enfrentava, ele confiava que nada disso duraria para sempre, que somente as palavras de Deus jamais passariam e que apenas aquilo que Deus ordenara que fosse feito certamente seria cumprido. Noé tinha em si verdadeira fé em Deus, e a submissão que devia ter, e ele continuou a construir a arca que Deus tinha pedido que ele construísse. Dia após dia, ano após ano, Noé envelhecia, mas a sua fé não diminuía, e não houve mudança em sua atitude e determinação de completar a comissão de Deus. Embora houvesse momentos em que o seu corpo se sentia cansado e exausto e ele adoecia e ficava fraco no coração, a sua determinação e perseverança em completar a comissão de Deus e se submeter às palavras de Deus não diminuíram. Durante os anos em que construiu a arca, Noé praticava ouvir e se submeter às palavras que Deus tinha dito e também praticava uma verdade importante de um ser criado e uma pessoa comum precisar completar a comissão de Deus. Segundo as aparências, todo o processo era, na realidade, apenas uma coisa: construir a arca, executar o que Deus o tinha instruído a fazer bem até completar. Mas o que foi necessário para fazer bem essa coisa e para completá-la com sucesso? Não exigia o zelo das pessoas, nem seus slogans, muito menos juramentos feitos de modo passageiro, nem a chamada admiração das pessoas pelo Criador. Não exigia nada disso. Em vista da construção da arca de Noé, a chamada admiração das pessoas, seus juramentos, seu zelo e sua crença em Deus em seu mundo espiritual, tudo isso não tem utilidade nenhuma; em vista da fé e submissão verdadeiras de Noé a Deus, as pessoas parecem tão pobres, lamentáveis, e as poucas doutrinas que entendem parecem ocas, pálidas, frágeis e fracas — para não dizer vergonhosas, desprezíveis e sórdidas.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Excurso três: Como Noé e Abraão obedeceram às palavras de Deus e se submeteram a Ele (parte 2)”

O desempenho do homem de seu dever é, na verdade, a realização de tudo que é inerente ao homem, isto é, do que lhe é possível. É aí que o seu dever é cumprido. Os defeitos do homem durante seu serviço são reduzidos gradualmente por meio da experiência progressiva e do processo de submeter-se ao julgamento; eles não impedem nem afetam o dever do homem. Os que param de servir ou cedem e retrocedem por medo de que possa haver inconvenientes em seu serviço são os mais covardes de todos. Se as pessoas não podem expressar o que deviam expressar durante o serviço, nem alcançar o que lhes é inerentemente possível, e, em vez disso, agem sem se envolver, elas perderam a função que um ser criado deveria ter. Essas pessoas são o que é conhecido por “mediocridades”; são refugo inútil. Como tais pessoas podem ser apropriadamente chamadas de seres criados? Não são seres corruptos que brilham por fora estando podres por dentro? […] Não há correlação entre o dever do homem e se ele recebe bênçãos ou sofre infortúnio. O dever é o que o homem deve cumprir; é sua vocação providencial, e não deveria depender de recompensa, condições ou razões. Só então ele está desempenhando o seu dever. Receber bênçãos se refere a quando alguém é aperfeiçoado e desfruta das bênçãos de Deus após experimentar julgamento. Sofrer infortúnio se refere a quando o caráter de alguém não muda depois de ter experimentado castigo e julgamento; ele não experimenta ser aperfeiçoado, mas, sim, punido. Mas, independentemente de receberem bênçãos ou sofrerem infortúnio, os seres criados devem cumprir seu dever, fazer o que devem fazer e fazer o que são capazes de fazer; isso é o mínimo que uma pessoa, uma pessoa que busca a Deus, deveria fazer. Você não deve desempenhar o seu dever apenas para receber bênçãos e não deve se recusar a agir por medo de sofrer infortúnio. Deixe-Me dizer-lhes uma coisa só: o desempenho do homem de seu dever é o que ele deve fazer e, se ele é incapaz de desempenhar seu dever, então isso é a sua rebeldia. É através do processo de desempenhar o seu dever que o homem é gradualmente mudado e é através desse processo que ele demonstra sua lealdade. Assim, quanto mais você for capaz de desempenhar o seu dever, mais verdade você receberá e mais real sua expressão se tornará. Aqueles que simplesmente agem sem se envolver ao desempenhar seu dever e não buscam a verdade serão eliminados no fim, pois tais pessoas não desempenham seu dever na prática da verdade e não praticam a verdade no desempenho de seu dever. Elas são aquelas que permanecem inalteradas e sofrerão infortúnio. Suas expressões não só são impuras, mas tudo que expressam é maligno.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A diferença entre o ministério de Deus encarnado e o dever do homem”

Testemunhos experienciais relacionados

As consequências de temer a responsabilidade

As razões ocultas de temer responsabilidade

Hinos relacionados

Suporte mais fardo para ser mais facilmente aperfeiçoado por Deus


14. Como resolver o problema de ser perfunctório

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

O que o leva a ser perfunctório? Não é seu caráter satânico corrupto? Ser perfunctório é uma manifestação de um caráter corrupto; surge quando as pessoas são compelidas por seus caracteres corruptos. Isso afeta diretamente os resultados obtidos em seus deveres, até mesmo causando uma bagunça em seu trabalho e afetando o trabalho da igreja. Essa consequência é muito grave. Se você é constantemente perfunctório em seu dever, que tipo de problema é esse? Esse é um problema que envolve sua humanidade. Apenas as pessoas sem uma consciência ou sem humanidade são consistentemente perfunctórias. Vocês acham que as pessoas que são sempre perfunctórias são confiáveis? (Não.) Elas são muito pouco confiáveis! Alguém que desempenha seu dever de forma perfunctória é uma pessoa irresponsável, e alguém que é irresponsável em suas ações não é uma pessoa honesta — é uma pessoa não confiável. Não importa o dever que ela desempenhe, uma pessoa não confiável é perfunctória, porque sua índole não está à altura de um padrão aceitável, ela não ama a verdade e certamente não é uma pessoa honesta. Será que Deus pode confiar alguma coisa a pessoas não confiáveis? Absolutamente não. Como Deus escrutina as profundezas do coração das pessoas, Ele absolutamente não utiliza pessoas enganosas para desempenhar deveres; Deus só abençoa as honestas, e Ele só trabalha nas que são honestas e amam a verdade. Sempre que uma pessoa enganosa desempenha um dever, esse é um arranjo feito pelo homem, e é um erro do homem. Pessoas que gostam de ser perfunctórias não têm consciência nem razão, sua humanidade é fraca, não são confiáveis e são muito inseguras. O Espírito Santo trabalhará em tais pessoas? Absolutamente não. Assim, as que gostam de ser perfunctórias em seus deveres nunca serão aperfeiçoadas por Deus, e nunca serão usadas por Ele. As que gostam de ser perfunctórias são todas enganosas, cheias de motivos malignos e totalmente destituídas de consciência e razão. Elas agem sem princípios ou limites inferiores; agem baseadas somente nas próprias preferências e são capazes de fazer todos os tipos de coisas ruins. Todas as suas ações são baseadas em seu humor: se estiverem de bom humor e satisfeitas, então se sairão um pouco melhor. Se estiverem de mau humor e descontentes, então serão perfunctórias. Se estiverem zangadas, então elas poderão ser arbitrárias e irresponsáveis, e adiarão as questões importantes. Elas não têm Deus no coração de forma alguma. Elas apenas deixam os dias passarem, sentadas e esperando a morte. Assim, não importa como as pessoas que desempenham seus deveres de forma perfunctória sejam exortadas, isso de nada adianta, e é inútil comunicar-lhes a verdade. Apesar de repetidas admoestações, elas se recusam a consertar seus caminhos, não têm coração; elas só podem ser removidas, que é a ação mais adequada a ser tomada.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O homem é o maior beneficiário do plano de gerenciamento de Deus”

Simplesmente agir sem se envolver ao desempenhar seu dever é um grande tabu. Se você sempre age sem se envolver ao desempenhar seu dever, não tem como você desempenhar seu dever à altura de um padrão aceitável. Se quiser desempenhar seu dever com lealdade, você precisa primeiro consertar seu problema de agir sem se envolver. Você deveria dar passos para corrigir a situação assim que você a percebe. Se você fica confuso, nunca consegue perceber problemas, sempre age sem se envolver, somente, e faz as coisas de um jeito superficial, você não tem como cumprir bem seu dever. Portanto, você precisa sempre colocar o coração em seu dever. Essa oportunidade foi muito difícil de encontrar, para as pessoas! Quando Deus lhes dá uma chance, mas elas não a agarram, essa oportunidade se perde — e mesmo se, mais tarde, elas quiserem encontrar essa oportunidade, ela pode não surgir novamente. A obra de Deus não espera por ninguém, nem as chances de alguém desempenhar seu dever. Algumas pessoas dizem: “Não desempenhei bem meu dever antes, mas agora ainda desejo desempenhá-lo. Eu deveria simplesmente tentar de novo”. É maravilhoso ter determinação como essa, mas você precisa ter clareza sobre como desempenhar bem seu dever, e precisa se esforçar pela verdade. Somente aqueles que entendem a verdade conseguem desempenhar bem o dever. Aqueles que não entendem a verdade não estão qualificados nem para labutar. Quanto mais clareza você tiver sobre a verdade, mais eficiente você será em seu dever. Se conseguir ver essa questão pelo que ela é, você se esforçará pela verdade, e você tem uma esperança de desempenhar bem seu dever. Atualmente, não existem muitas oportunidades de desempenhar um dever, portanto você deve agarrá-las quando puder. É precisamente quando é confrontado com um dever que você deve se empenhar; é então que você deve se sacrificar, despender-se por Deus, e é então que é exigido que você pague o preço. Não retenha nada, não abrigue esquemas, não deixe nenhuma margem, não se dê uma saída. Se deixar alguma margem, se for calculista ou malicioso e traiçoeiro, você está fadado a fazer um trabalho ruim. Digamos que você diga: “Ninguém me viu agir de modo escorregadio. Que legal!”. Que tipo de pensamento é esse? Você acha que conseguiu tapar os olhos das pessoas e de Deus também? Na verdade, porém, Deus sabe o que você fez, ou não? Ele sabe. Na verdade, qualquer um que interagir com você por um tempo conhecerá sua corrupção e sua vileza, e, embora possa não dizer isso diretamente, ele fará uma avaliação sua no coração. Houve muitas pessoas que foram reveladas e eliminadas porque tantos outros passaram a entendê-las. Quando todos perceberam a essência delas, eles expuseram essas pessoas pelo que elas eram e as expulsaram. Então, tanto se buscam a verdade ou não, as pessoas deveriam cumprir bem seu dever, fazer o melhor que puderem; deveriam empregar sua consciência ao fazer coisas práticas. Você pode até ter defeitos, mas, se conseguir ser eficiente ao desempenhar seu dever, você não será eliminado. Se você acha sempre que está bem, que certamente não será eliminado, se você ainda não reflete nem tenta conhecer a si mesmo, e ignora suas tarefas adequadas, se é sempre perfunctório, então, quando o povo escolhido de Deus perder realmente a tolerância com você, ele o exporá por quem você é, e, muito provavelmente, você será eliminado. Isso acontece porque todos o perceberam, e você perdeu sua dignidade e integridade. Se ninguém confia em você, Deus poderia confiar em você? Deus escrutina o íntimo do coração do homem: Ele jamais poderia confiar numa pessoa como essa.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A entrada na vida começa com o desempenho do dever”

Algumas pessoas não assumem nenhuma responsabilidade quando desempenham o seu dever, são sempre perfunctórias. Embora consigam enxergar o problema, não estão dispostas a buscar uma resolução e têm receio de ofender as pessoas, e, por isso, simplesmente fazem as coisas com pressa, com o resultado de que o trabalho precisa ser refeito. Já que você desempenha esse dever, você deveria assumir a responsabilidade por ele. Por que você não o leva a sério? Por que você é perfunctório? E você é negligente nas suas responsabilidades quando desempenha o seu dever assim? Não importa quem assuma a responsabilidade primária, todos os outros são responsáveis por ficar de olho nas coisas, todos devem ter esse fardo e esse senso de responsabilidade — mas nenhum de vocês presta atenção, vocês são realmente perfunctórios, não têm lealdade, são negligentes nos seus deveres! Não é que vocês não conseguem enxergar o problema, mas que não estão dispostos a assumir responsabilidade — e quando enxergam o problema, também não desejam dar atenção à questão, vocês se contentam com o “bom o bastante”. Ser perfunctório assim não é uma tentativa de enganar a Deus? Se, quando operasse e comunicasse a verdade com vocês, Eu achasse que o “bom o bastante”, como convém a cada um dos calibres e buscas de vocês, o que vocês poderiam ganhar com isso? Se Eu tivesse uma atitude igual à de vocês, vocês não poderiam ganhar nada. Por que Eu digo isso? Parte disso é que vocês não fazem nada com sinceridade, e parte é que vocês têm um calibre bastante baixo, bastante entorpecido. É porque Eu vejo todos vocês entorpecidos e sem amor pela verdade, e não buscando a verdade, junto com seu calibre baixo, que Eu preciso falar em detalhes. Preciso explicar tudo e esmiuçar e fragmentar em Minha fala e falar das coisas de todos os ângulos, de todas as maneiras. Somente assim vocês entendem um pouco. Se Eu fosse perfunctório com vocês e falasse um pouco sobre um tema qualquer sempre que sentisse vontade de fazê-lo, sem refletir sobre ele e sem Me esforçar, sem investir Meu coração, se Eu não falasse quando não estivesse a fim, o que vocês poderiam ganhar? Com um calibre igual ao de vocês, vocês não entenderiam a verdade. Vocês não ganhariam nada, muito menos alcançariam a salvação. Mas não posso fazer isso; antes, devo falar detalhadamente, entrar nos detalhes e dar exemplos acerca dos estados de cada tipo de pessoa, para as atitudes que as pessoas têm em relação à verdade e para cada tipo de caráter corrupto; só então vocês compreenderão o que estou dizendo e entenderão o que ouvem. Não importa que aspecto da verdade seja comungado, Eu falo por vários meios, com estilos de comunhão para adultos e crianças e também na forma de argumentos e histórias, usando teoria e prática e falando de experiências, para que as pessoas possam entender a verdade e entrar na realidade. Dessa forma, aqueles que têm calibre e possuem um coração terão uma oportunidade de entender e aceitar a verdade e ser salvos. Mas a atitude de vocês em relação ao seu dever tem sempre sido uma atitude de perfunctoriedade, de enrolar, e vocês não se preocupam com o atraso que causam. Vocês não refletem sobre como buscar a verdade para resolver problemas, não pensam em como desempenhar corretamente o seu dever a fim de poder testificar de Deus. Isso é negligenciar o seu dever. Assim, sua vida cresce muito lentamente, mas vocês não se aborrecem com quanto tempo perderam. Na verdade, se vocês desempenhassem o seu dever conscienciosa e responsavelmente, não levaria nem cinco ou seis anos para vocês serem capazes de falar das suas experiências e dar testemunho de Deus, e os vários trabalhos seriam realizados com grande efeito — mas vocês não estão dispostos a ter consideração pelas intenções de Deus nem se esforçam para alcançar a verdade. Há algumas coisas que não sabem fazer, então Eu lhes dou instruções exatas. Vocês não precisam pensar, precisam apenas ouvir e dedicar-se ao trabalho. Esse é o único tiquinho de responsabilidade que devem assumir — mas até isso está fora do seu alcance. Onde está a sua lealdade? Ela não está em parte alguma! Tudo o que vocês fazem é dizer coisas agradáveis. Em seu coração, vocês sabem o que deveriam fazer, mas simplesmente não praticam a verdade. Isso é rebeldia contra Deus e, na raiz, é uma falta de amor pela verdade. Vocês sabem muito bem em seu coração como agir de acordo com a verdade — vocês simplesmente não a põem em prática. Esse é um problema sério; vocês olham para a verdade sem a colocar em prática. Não são nem um pouco pessoas que se submetem a Deus. A fim de desempenhar um dever na casa de Deus, o mínimo que vocês devem fazer é buscar e praticar a verdade e agir de acordo com os princípios. Se você não consegue praticar a verdade no desempenho do seu dever, então onde poderá praticá-la? E se não pratica nada da verdade, você é um descrente. Qual é realmente o seu propósito, se você não aceita a verdade — muito menos pratica a verdade — e simplesmente enrola na casa de Deus? Você quer transformar a casa de Deus em sua casa de repouso ou num asilo? Se assim for, você está enganado — a casa de Deus não cuida de aproveitadores, de vadios. Qualquer pessoa de humanidade pobre, que não desempenhe com prazer o seu dever, que seja incapaz de desempenhar um dever, deve ser removida; todos os descrentes que não aceitam nem um pouco a verdade devem ser eliminados. Algumas pessoas entendem a verdade, mas não conseguem colocá-la em prática ao desempenhar seus deveres. Quando veem um problema, elas não o resolvem, e, mesmo sabendo que isso é responsabilidade sua, elas não dão tudo de si. Se você nem executar as responsabilidades que é capaz de executar, que valor ou efeito o desempenho do seu dever poderia ter? É significativo crer em Deus dessa forma? Alguém que entende a verdade, mas não consegue praticá-la, que não consegue suportar as adversidades que deveria suportar — tal pessoa não é apta a desempenhar um dever. Algumas pessoas que desempenham um dever só o fazem para serem alimentadas. São mendigos. Pensam que, se fizerem algumas poucas tarefas na casa de Deus, terão pensão e hospedagem garantidas, que elas serão sustentadas sem a necessidade de terem um emprego. Tal barganha existe? A casa de Deus não provê para vagabundos. Se alguém que não pratica a verdade nem minimamente e que é consistentemente perfunctório no desempenho de seu dever afirmar que crê em Deus, Deus o reconhecerá? Todas essas pessoas são descrentes e, aos olhos de Deus, malfeitoras.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Para desempenhar bem o dever, deve-se, no mínimo, possuir consciência e razão”

Se você não investe o coração em seu dever, nem busca as verdades princípios, se você é atrapalhado ou confuso e faz as coisas da forma mais fácil possível, que tipo de mentalidade é essa? É uma mentalidade de fazer as coisas de modo perfunctório. Se você não for leal ao seu dever, se não tiver senso de responsabilidade em relação a ele, ou nenhum senso de missão, você será capaz de desempenhar seu dever adequadamente? Será capaz de desempenhar seu dever à altura de um padrão aceitável? E se for incapaz de desempenhar seu dever à altura de um padrão aceitável, você será capaz de entrar na verdade realidade? De forma alguma. Se, sempre que desempenha seu dever, você não é diligente, não quer fazer esforço nenhum, e só vai improvisando, tão distraído quanto se estivesse jogando algum jogo, isso não é encrenca? O que você pode ganhar ao desempenhar seu dever desse jeito? No fim, as pessoas verão que, quando desempenha seu dever, você não tem senso de responsabilidade, é perfunctório, e só age sem se envolver — caso em que você corre perigo de ser eliminado. Deus está escrutinizando ao longo de todo o processo enquanto você desempenha seu dever, e o que Deus dirá? (Essa pessoa não é digna de Sua comissão nem confiança.) Deus dirá que você não é confiável, e que você deveria ser eliminado. E, assim, não importa o dever que desempenhe, seja um dever importante, seja um dever comum, se você não investe o coração no trabalho que lhe foi confiado ou não faz jus a sua responsabilidade, e se você não vê isso como comissão de Deus nem o assume como seu dever e obrigação, sempre fazendo as coisas de forma perfunctória, isso será um problema. “Não confiável” — essas duas palavras definirão como você lida com seu dever. O que elas querem dizer é que o desempenho de seu dever não está à altura do padrão, e que você foi eliminado, e Deus diz que sua índole não está à altura. Se um assunto for confiado a você, mas essa for a atitude que você assume em relação a ele, e esse for seu jeito de lidar com ele, outros deveres lhe serão comissionados no futuro? Alguma coisa importante poderá ser confiada a você? De forma alguma, a não ser que você demonstre arrependimento verdadeiro. No fundo, porém, Deus sempre abrigará alguma desconfiança e insatisfação em relação a você. Isso será um problema, não será? Você poderá perder qualquer oportunidade de desempenhar seu dever e poderá não ser salvo.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só na leitura frequente das palavras de Deus e na contemplação da verdade existe um caminho adiante”

Muitas pessoas costumam ser perfunctórias ao desempenhar seus deveres. Quando confrontadas com poda, ainda se recusam a aceitar a verdade, defendem sua causa com teimosia e até reclamam que a casa de Deus é injusta com elas, carece de misericórdia e tolerância. Isso não é irracional? Para colocar de forma mais objetiva, esse é um caráter arrogante, e elas não têm a menor consciência e razão. Aqueles que realmente creem em Deus devem, no mínimo, ser capazes de aceitar a verdade e fazer as coisas sem violar a consciência e razão. Pessoas que não conseguem aceitar nem se submeter a poda são arrogantes, presunçosas e simplesmente irrazoáveis demais. Chamar-lhes de animais não é um exagero, porque são totalmente indiferentes a tudo o que fazem. Fazem as coisas exatamente como querem e sem considerar as consequências; se surgem problemas, não se importam. Pessoas assim não estão qualificadas para labutar. Devido à forma como tratam seus deveres, os outros não suportam vê-las e não têm confiança nelas. Pode Deus, então, ter confiança nelas? Por nem mesmo atenderem a esse padrão mínimo, essas pessoas não estão qualificadas para labutar e só podem ser eliminadas. […] Aqueles que não amam a verdade desempenham seus deveres de maneira perfunctória — eles não têm a atitude correta, nunca buscam as verdades princípios, e não pensam nas exigências da casa de Deus e em que resultados devem alcançar. Como podem desempenhar seus deveres adequadamente? Se você é alguém que acredita sinceramente em Deus, quando age de maneira perfunctória, você deve orar a Ele, refletir e conhecer a si mesmo; deve se rebelar contra seus caracteres corruptos, trabalhar duro nas verdades princípios, e se esforçar para atender aos padrões que Ele exige. Ao desempenhar seu dever dessa maneira, você gradualmente satisfará as exigências da casa de Deus. A verdade é que não é muito difícil desempenhar bem seu dever. É só uma questão de ter razão e consciência, de ser íntegro e diligente. Há muitos não crentes que trabalham seriamente e que, como resultado, se tornam bem-sucedidos. Eles não sabem nada sobre as verdades princípios, então como se saem tão bem? É porque são deliberados e diligentes, por isso conseguem trabalhar sinceramente, e ser meticulosos, e, desse jeito, dão conta das coisas facilmente. Nenhum dos deveres da casa de Deus é muito difícil. Contanto que você invista todo o seu coração e tente fazer seu melhor, você pode fazer um bom trabalho. Se você não é íntegro e não é diligente em nada que faz, se sempre tenta evitar dificuldade, se você é sempre perfunctório e age com superficialidade em tudo, se não desempenha bem seu dever, bagunça tudo e causa dano à casa de Deus, como resultado, isso significa que você está cometendo o mal, e isso se tornará uma transgressão que será detestada por Deus. Durante os momentos cruciais de espalhar o evangelho, se você não alcançar bons resultados em seu dever e não exercer um papel positivo, ou se você causar interrupções e perturbações, naturalmente você será detestado e eliminado por Deus e perderá sua chance de ser salvo. Isso será um eterno arrependimento para você! Deus exaltar você a desempenhar seu dever é sua única chance de salvação. Se você é irresponsável, trata isso levianamente e é perfunctório, essa é a atitude com que você está tratando a verdade e a Deus. Se você não é nem minimamente sincero, nem submisso, como pode obter a salvação de Deus? O tempo é tão precioso, agora; cada dia e cada minuto são cruciais. Se você não busca a verdade, se não se concentra na entrada na vida, e se você é perfunctório e engana a Deus em seu dever, isso é muito irrazoável e perigoso! Assim que você for detestado e eliminado por Deus, o Espírito Santo não operará mais em você, e não há como voltar atrás.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Se você simplesmente agir sem se envolver ao desempenhar seu dever e não buscar alcançar nenhum resultado, você é um hipócrita, um lobo em pele de cordeiro. Você pode enganar as pessoas, mas não pode enganar a Deus. Se não houver custo real nem lealdade ao desempenhar o seu dever, ele não satisfará as normas. Se você não se dedica verdadeiramente à sua fé em Deus e ao desempenho do seu dever; se você sempre quer agir sem se envolver e é perfunctório em suas ações, como um não crente trabalhando para o chefe; se você faz apenas um esforço simbólico, você não usa sua mente, você enrola a cada dia, sem entusiasmo algum, não relatando problemas quando os vê, vendo algo derramado e sequer fazendo a limpeza, e indiscriminadamente descartando tudo que não seja para benefício próprio — isso não é um problema? Como alguém assim pode ser membro da casa de Deus? Essas pessoas são não crentes; elas não são da casa de Deus. Nenhuma delas é reconhecida por Deus. Se você está sendo verdadeiro e se você tem se dedicado ao desempenhar seu dever, Deus registra tudo, e você também sabe muito bem. Então, vocês alguma vez se dedicaram verdadeiramente ao desempenho do seu dever? Alguma vez o levaram a sério? Já o trataram como responsabilidade sua, obrigação sua? Já tomaram posse dele? Vocês devem refletir adequadamente e saber essas questões, o que facilitará tratar dos problemas que existem no desempenho do seu dever e será benéfico para a sua entrada na vida. Se você é sempre irresponsável ao desempenhar o seu dever e não relata problemas para os líderes e obreiros quando os descobre, e não busca a verdade para resolvê-los sozinho, sempre pensando “quanto menos problemas, melhor”, sempre vivendo segundo filosofias para os tratos mundanos, sempre sendo perfunctório ao desempenhar seu dever, nunca tendo lealdade alguma e não aceitando a verdade quando é podado — se você desempenha o seu dever desse jeito, você está em perigo; você é um dos labutadores. Os labutadores não são membros da casa de Deus, são empregados, funcionários contratados. Quando o trabalho termina, eles são eliminados e, naturalmente, serão lançados na catástrofe. As pessoas na casa de Deus são diferentes; quando desempenham seu dever, elas não o fazem por dinheiro, para exercer esforço ou ganhar bênçãos. Elas pensam: “Eu sou um membro da casa de Deus. Assuntos que dizem respeito à casa de Deus dizem respeito a mim. Os assuntos da casa de Deus são meus assuntos. Eu deveria colocar meu coração na casa de Deus”. Por causa disso, elas colocam o coração em cada assunto que diz respeito à casa de Deus, e assumem responsabilidade por isso. Assumem responsabilidade por tudo que pensam e veem. Elas ficam atentas às coisas que precisam ser tratadas, e elas levam os assuntos a sério. Essas são as pessoas da casa de Deus. Vocês são assim? (Não.) Se vocês só cobiçam os confortos da carne, não prestam atenção quando há coisas que precisam ser tratadas na casa de Deus, não pegam uma garrafa de óleo que foi derrubada, e seu coração sabe que há um problema, mas vocês não querem resolvê-lo, então vocês não estão tratando a casa de Deus como sua. É assim que vocês são? Se sim, vocês caíram tão fundo que não existe nenhuma diferença entre vocês e os não crentes. Se não se arrependerem, vocês terão que ser considerados como estando fora da casa de Deus; vocês devem ser suspensos e eliminados. O fato é que, em Seu coração, Deus deseja tratar vocês como membros de Sua família, mas vocês não aceitam a verdade e são sempre perfunctórios e irresponsáveis no desempenho dos seus deveres. Vocês não se arrependem, por mais que a verdade seja comungada com vocês. São vocês que se colocaram do lado de fora da casa de Deus. Deus deseja salvar vocês e torná-los membros da Sua família, mas vocês não aceitam isso. Então, vocês estão do lado de fora da Sua casa; vocês são não crentes. Qualquer um que não aceita o mínimo da verdade só pode ser tratado como seria tratado um não crente. Foi você que estabeleceu seu desfecho e sua posição. Você os estabeleceu do lado de fora da casa de Deus. Quem além de você deve ser responsabilizado por isso? […] Portanto, somente desempenhando bem seu dever você poderá se manter firme na casa de Deus e ser poupado da calamidade. Desempenhar bem seu dever é crucial. No mínimo, as pessoas da casa de Deus são pessoas honestas. São pessoas confiáveis no dever, que conseguem aceitar a comissão de Deus e desempenhar o dever com lealdade. Se as pessoas não têm fé verdadeira, consciência e razão, e se não têm um coração de temor e submissão a Deus, então não são adequadas para desempenhar deveres. Mesmo que desempenhem o dever, são descuidadas ao fazê-lo. São labutadores — pessoas que não se arrependeram verdadeiramente. Labutadores desse tipo serão eliminados mais cedo ou mais tarde. Apenas os labutadores leais serão poupados. Embora os labutadores leais não tenham verdades realidades, eles possuem consciência e razão, são capazes de desempenhar seus deveres com sinceridade, e Deus permite que sejam poupados. Aqueles que possuem as verdades realidades e que podem dar um testemunho retumbante de Deus são Seu povo e também serão poupados e trazidos para o Seu reino.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Para desempenhar bem o dever, deve-se, no mínimo, possuir consciência e razão”

Agora mesmo, no desempenho de seus deveres, a maioria das pessoas é capaz de ater-se a seus deveres, sem fazer o mal, mas será que ela é leal? Ela é capaz de desempenhar seus deveres com um padrão aceitável? Ela ainda fica bastante aquém. Se as pessoas podem ou não desempenhar bem seus deveres, isso toca na questão da humanidade. Então, como podem desempenhar bem seus deveres? O que elas devem possuir para desempenhá-los bem? Independentemente do dever que elas desempenhem ou do que façam, as pessoas devem ser meticulosas e sinceras, e cumprir suas responsabilidades; só assim seu coração estará firme e em paz. O que significa cumprir suas responsabilidades? Significa ser diligente, dedicar todo o coração a suas responsabilidades e fazer todas as coisas que você deve fazer. Por exemplo, digamos que um líder da igreja designou você para desempenhar um dever, e comunicou os princípios simples desse dever a você, mas não entrou em muitos detalhes — como você deveria agir para desempenhar bem o dever? (Confiar em nossa consciência.) No mínimo, você deve confiar em sua consciência para fazê-lo. “Confiar em sua consciência” — como você pode implementar essas palavras? Como você aplica essas palavras? (Pensando nos interesses da casa de Deus e não fazendo nada que traga vergonha a Deus.) Esse é um aspecto. Além do mais, ao fazer alguma coisa, você deve ponderar sobre ela repetidamente, comparando-a com as verdades princípios. Se o seu coração não se sentir em paz depois de terminá-la, e você achar que ainda há um problema com ela, e depois que ela for examinada, um problema for descoberto, o que você deveria fazer nesse momento? Deve corrigi-la rapidamente e resolver o problema. Que tipo de atitude é essa? (É meticulosidade e atenção aos detalhes.) Isso é meticulosidade e atenção aos detalhes, que é uma atitude sincera e rigorosa. Desempenhar seu dever deve ser baseado em uma atitude sincera, responsável, dizendo: “Esse trabalho me foi dado, então devo fazer tudo o que puder para fazê-lo bem, dentro do escopo do que sou capaz de saber e realizar. Não posso cometer erros”. Você não pode ter uma mentalidade de “quase bom é bom o bastante”. Se você sempre tiver um modo de pensar perfunctório, conseguirá desempenhar bem seu dever? (Não.)

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O homem é o maior beneficiário do plano de gerenciamento de Deus”

Já que as pessoas têm caracteres corruptos, muitas vezes elas são perfunctórias quando desempenham seus deveres. Esse é um dos problemas mais sérios de todos. Para que as pessoas possam desempenhar seus deveres adequadamente, elas devem primeiro tratar desse problema de perfunctoriedade. Enquanto tiverem uma atitude tão perfunctória, elas não serão capazes de desempenhar seus deveres adequadamente, o que significa que resolver o problema da perfunctoriedade é extremamente importante. Como, então, elas devem praticar? Primeiramente, devem resolver o problema de seu estado mental; devem abordar seus deveres corretamente e fazer as coisas com seriedade e com senso de responsabilidade. Não deveriam ter a intenção de serem enganosas nem perfunctórios. O dever de uma pessoa é desempenhado para Deus, não para uma pessoa qualquer; se as pessoas forem capazes de aceitar o escrutínio de Deus, elas terão o estado mental correto. Além disso, depois de fazerem algo, as pessoas devem examiná-lo e refletir sobre ele, e se elas se sentirem um pouco desconfortáveis no coração e se, após uma inspeção detalhada, descobrirem que realmente existe um problema, então devem fazer mudanças; uma vez que essas mudanças tenham sido feitas, elas se sentirão à vontade no coração. Quando as pessoas se sentem desconfortáveis, isso prova que existe um problema, e elas devem examinar diligentemente o que fizeram, especialmente em fases-chave. Essa é uma atitude responsável em relação ao desempenho do seu dever. Quando se pode ser sério, assumir responsabilidade, e dar todo o seu coração e a sua força, o trabalho será feito adequadamente. Às vezes, você está no estado mental errado e não consegue encontrar ou descobrir um erro que seja claro como o dia. Se você estivesse no estado mental correto, então, com o esclarecimento e a orientação do Espírito Santo, você seria capaz de identificar o problema. Se o Espírito Santo o guiasse e lhe desse percepção, permitindo-lhe sentir clareza no coração e saber onde está o erro, você seria, então, capaz de corrigir o desvio e se esforçar pelas verdades princípios. Se você estivesse no estado mental errado, e fosse distraído e descuidado, você seria capaz de perceber o erro? Não seria. O que isso mostra? Isso mostra que, para desempenhar bem seus deveres, é muito importante que as pessoas cooperem; seu estado mental é muito importante, e para onde direcionam seus pensamentos e ideias é muito importante. Deus escrutina e enxerga o estado mental em que as pessoas estão e quanta energia despendem ao desempenhar seus deveres. É crucial que as pessoas coloquem todo o seu coração e força no que fazem. Sua cooperação é um componente crucial. Se as pessoas se esforçarem para não se arrepender dos deveres que desempenharam e das coisas que fizeram, e para não ficar em dívida com Deus, somente assim estarão agindo com todo o seu coração e força. Se você deixa constantemente de investir todo o seu coração e toda a sua força no desempenho do seu dever, se é perenemente perfunctório, e causa tremendos danos ao trabalho, e fica muito aquém dos efeitos exigidos por Deus, então só uma coisa pode lhe acontecer: você será eliminado. Haverá, então, tempo para arrependimentos? Não haverá. Essas ações se tornarão um arrependimento eterno, uma mancha! Ser perenemente perfunctório é uma mancha, é uma transgressão séria — sim ou não? (Sim.) Você deve se esforçar para cumprir as suas obrigações e tudo que deve fazer, com todo o seu coração e toda a sua força, não deve ser perfunctório nem deixar arrependimentos. Se você conseguir fazer isso, o dever que você desempenha será comemorado por Deus. Essas coisas comemoradas por Deus são boas ações. Quais, então, são as coisas que não são comemoradas por Deus? (As transgressões e os atos malignos.) Talvez você não aceitaria que são atos malignos se assim fossem descritas agora, mas, se chegar o dia em que houver sérias consequências para essas coisas e elas gerarem uma influência negativa, você perceberá que essas coisas não são meras transgressões comportamentais, porém atos malignos. Quando perceber isso, você ficará arrependido e pensará consigo: “Eu deveria ter escolhido um pouco de prevenção! Com um pouco mais de reflexão e esforço no início, essa consequência poderia ter sido evitada”. Nada limpará essa mancha eterna de seu coração, e se ela o deixasse em dívida permanente, você estaria encrencado. Por isso, hoje, vocês devem se esforçar para investir todo o seu coração e toda a sua força na comissão que lhes foi dada por Deus, para desempenhar cada dever com a consciência tranquila, sem arrependimentos e de uma forma que seja comemorada por Deus. Não importa o que façam, não sejam perfunctórios. Se cometerem um erro num impulso, e for uma transgressão grave, isso se tornará uma mancha eterna. Uma vez que tiver arrependimentos, você não será capaz de compensá-los, e eles serão arrependimentos permanentes. Essas duas sendas devem ser vistas com clareza. Qual é a senda que você deve escolher a fim de receber a aprovação de Deus? Desempenhar seu dever com todo o seu coração e força, preparando e acumulando boas ações, sem arrependimentos. Não importa o que você faça, não cometa um mal que perturbe o desempenho dos deveres dos outros, não faça nada que contrarie a verdade e resista a Deus, e não cause arrependimentos vitalícios. O que acontece quando uma pessoa comete transgressões demais? Ela está acumulando a ira de Deus contra si em Sua presença! Se você transgredir cada vez mais, e a ira de Deus contra você crescer cada vez mais, no fim das contas, você será punido.

Na superfície, algumas pessoas parecem não ter nenhum problema sério durante o tempo em que desempenham seus deveres. Não fazem nada abertamente maligno, não causam interrupções ou perturbações, nem trilham a senda de anticristos. No desempenho de seus deveres, não surgem erros maiores nem problemas de princípio, no entanto, sem que percebam, dentro de poucos anos, elas são reveladas como pessoas que não aceitam nem um pouco a verdade, como descrentes. Por que é desse jeito? Os outros não conseguem ver um problema, mas Deus escrutina o íntimo do coração dessas pessoas, e Ele vê o problema. Elas sempre foram superficiais e impenitentes no desempenho de seus deveres. À medida que o tempo passa, elas são naturalmente reveladas. O que significa permanecer impenitente? Significa que, embora tenham desempenhado seus deveres o tempo todo, elas sempre tiveram a atitude errada em relação a eles, uma atitude de perfunctoriedade, uma atitude descuidada, e nunca são conscienciosas, muito menos entregam todo o seu coração a seus deveres. Talvez façam algum esforço pequeno, mas estão apenas agindo sem se envolver. Não estão dando tudo que têm a seus deveres, e suas transgressões não têm fim. Aos olhos de Deus, elas nunca se arrependeram; elas sempre foram perfunctórias, e nunca houve nenhuma mudança nelas — isto é, elas não renunciam ao mal em suas mãos nem se arrependem para Ele. Deus não reconhece nelas uma atitude de arrependimento nem vê nelas uma reversão em sua atitude. Elas são persistentes em considerar seus deveres e as comissões de Deus com tal atitude e tal método. Durante todo o tempo, não ocorre mudança alguma nesse caráter teimoso e intransigente, e, além disso, elas nunca se sentiram endividadas com Deus, nunca lhes ocorreu que sua perfunctoriedade é uma transgressão, um malefício. Em seu coração, não há dívida, culpa nem autorrepreensão, muito menos autoacusação. E conforme passa bastante tempo, Deus vê que não existe cura para esse tipo de pessoa. Não importa o que Deus diga, não importa quantos sermões ela ouça nem quanto da verdade ela entenda, seu coração não se comove e sua atitude não é alterada nem revertida. Deus enxerga isso e diz: “Não existe esperança para essa pessoa. Nada do que digo toca seu coração e nada do que digo a muda. Não há como mudá-la. Essa pessoa é inapta a desempenhar seu dever e é inapta a labutar na Minha casa”. Por que Deus diz isso? É porque, quando desempenha seu dever e trabalha, ela é frequentemente perfunctória. Não importa quanto ela é podada, e não importa quanta tolerância e paciência sejam estendidas para ela, nada disso tem efeito, não pode fazê-la se arrepender ou mudar verdadeiramente. Não pode fazer com que ela desempenhe bem o seu dever, não pode permitir que embarque na senda de buscar a verdade. Portanto, essa pessoa não tem conserto. Quando Deus determina que não há conserto para uma pessoa, Ele ainda assim se agarrará a essa pessoa? Ele não fará isso. Deus a largará. Algumas pessoas sempre imploram: “Deus, não seja duro comigo, não me faze sofrer, não me disciplina. Dá-me alguma liberdade! Permite que eu faça as coisas de modo um pouco perfunctório! Deixa-me ser um pouco dissoluto! Deixa-me ser senhor de mim mesmo!”. Elas não querem ser restringidas. Deus diz: “Já que você não deseja trilhar a senda certa, Eu o libertarei. Soltarei suas rédeas. Vá e faça o que quiser. Eu não salvarei você, pois não há cura para você”. Aqueles para os quais não há cura têm algum senso de consciência? Têm algum senso de endividamento? Têm algum senso de acusação? São capazes de sentir a repreensão, a disciplina, os golpes e o julgamento de Deus? Eles não conseguem sentir nada disso. Não estão cientes de nenhuma dessas coisas; essas coisas são fracas ou até mesmo ausentes em seu coração. Quando uma pessoa alcança esse estágio, quando Deus não está mais em seu coração, ela ainda pode alcançar salvação? Difícil dizer. Quando a fé de alguém alcançou esse ponto, ele está em perigo. Vocês sabem como devem buscar, como devem praticar e que senda devem escolher para evitar essa consequência e garantir que tal estado não surgirá? O mais importante é, primeiramente, escolher a senda correta e, depois, concentrar-se em desempenhar bem o dever que devem desempenhar no presente. Esse é o padrão mínimo, o padrão mais básico. É com base nisso que você deveria buscar a verdade e se esforçar pelos padrões para desempenhar seu dever adequadamente. Isso é porque a coisa que reflete do modo mais perceptível o laço que vincula você a Deus é como você trata as questões que Deus lhe confia e o dever que Ele lhe atribui, e a atitude que você tem. Esse problema é o mais observável e o mais prático. Deus está esperando; Ele quer ver sua atitude. Neste momento crucial, você deveria se apressar e revelar sua posição a Deus, aceitar Sua comissão e desempenhar bem seu dever. Quando você tiver compreendido esse ponto crucial e cumprido a comissão que Deus lhe deu, sua relação com Deus será normal. Se, quando Deus lhe confia uma tarefa, ou ordena que você desempenhe certo dever, sua atitude é apressada e apática, e você não leva a tarefa a sério, isso não é exatamente o oposto de investir todo o seu coração e toda a sua força? Você pode desempenhar bem seu dever dessa forma? Certamente não. Você não desempenhará seu dever adequadamente. Assim, sua atitude ao desempenhar seu dever é de importância crucial, como também o são o método e a senda que você escolhe. Não importa há quantos anos eles acreditam em Deus, aqueles que não conseguirem desempenhar bem seus deveres serão eliminados.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Quando as pessoas desempenham seu dever, elas estão, na verdade, fazendo o que deveriam fazer. Se você o fizer diante de Deus, se desempenhar seu dever e se submeter a Deus com uma atitude de honestidade e de coração, essa atitude não será muito mais correta? Como, então, você deveria aplicar essa atitude ao seu dia a dia? Você deve fazer de “adorar a Deus de coração e com honestidade” a sua realidade. Sempre que você quiser ser desleixado e simplesmente agir sem se envolver, sempre que quiser agir de modo ardiloso e ser preguiçoso, e sempre que ficar distraído ou preferir ficar se divertindo, você deveria considerar: “Quando me comporto dessa maneira, sou indigno de confiança? É isso que significa colocar meu coração no desempenho do meu dever? Estou sendo desleal ao fazer isso? Quando faço isso, estou falhando em estar à altura da comissão que Deus confiou a mim?”. É assim que você deveria refletir sobre si mesmo. Se você chegar a descobrir que é sempre perfunctório em seu dever, que é desleal, e que você magoou Deus, o que deveria fazer? Deveria dizer: “No mesmo instante, percebi que havia algo errado aqui, mas não tratei como problema; simplesmente passei por cima disso, sem cuidado. Só percebi agora que realmente andei sendo perfunctório, que não fiz jus à minha responsabilidade. Eu realmente sou desprovido de consciência e razão!”. Você encontrou o problema e veio a se conhecer um pouco — agora, então, você deve dar meia-volta! Sua atitude em relação ao desempenho do seu dever estava errada. Você foi descuidado com ele, como se fosse um trabalho extra, e você não investiu seu coração nele. Se voltar a ser perfunctório desse jeito, você deve orar a Deus e permitir que Ele o discipline e castigue. Você precisa ter esse tipo de vontade no desempenho do seu dever. Somente então você pode arrepender-se de verdade. Você só pode dar meia-volta quando sua consciência está limpa e sua atitude em relação ao desempenho de seu dever é transformada. E quando se arrepende, você deve também refletir com frequência sobre se você realmente investiu todo o seu coração ou não, toda a sua mente e toda a sua força no desempenho do seu dever; então, usando as palavras de Deus como medida e aplicando-as a si mesmo, você descobrirá quais problemas ainda se encontram no desempenho do seu dever. Ao resolver problemas constantemente desse jeito, de acordo com a palavra de Deus, você não está trazendo para a realidade o desempenho do seu dever com todo o seu coração, toda a sua mente e toda a sua força? Para desempenhar seu dever desse jeito: você já não o fez com todo o coração, com toda a mente e com toda a força? Se não houver mais nenhuma recriminação da sua consciência, se você for capaz de cumprir as qualificações e demonstrar lealdade no desempenho do seu dever, somente então realmente haverá paz e alegria em seu coração. Desempenhar seu dever será como uma responsabilidade que é perfeitamente natural e justificada, não um fardo adicional, e de forma alguma igual a um trabalho feito para outra pessoa. Ao desempenhar um dever desse jeito, você se sente realizado, e sente que está vivendo na presença de Deus. Conduzir-se desse jeito traz paz de espírito. Isso não o tornaria um pouco mais humano e menos parecido com um morto-vivo? É fácil conduzir-se assim? Na verdade, é, mas não para aqueles que não aceitam a verdade.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só na leitura frequente das palavras de Deus e na contemplação da verdade existe um caminho adiante”

Você quer ser perfunctório ao desempenhar seu dever. Você tenta relaxar e tenta evitar o escrutínio de Deus. Em momentos como esse, corra para diante de Deus para orar e reflita sobre se essa era a forma correta de agir. Depois reflita: “Por que acredito em Deus? Tal perfunctoriedade pode passar despercebida para as pessoas, mas será que vai passar por Deus? Além disso, minha crença em Deus não é para ser relaxada — é para ser salva. Eu agir assim não é a expressão de uma humanidade normal nem é amado por Deus. Não, eu poderia ser relaxado e fazer o que me apetece no mundo exterior, mas agora estou na casa de Deus, estou sob a soberania de Deus, sob o escrutínio dos olhos de Deus. Sou uma pessoa, devo agir de acordo com minha consciência, não posso fazer o que me apetece. Devo agir segundo as palavras de Deus, não devo ser perfunctório, não posso ser relaxado. Então, como deveria agir para não ser relaxado, para não ser perfunctório? Devo fazer um pouco de esforço. Agora há pouco eu achei que era difícil demais fazer as coisas desse jeito, eu quis evitar as dificuldades, mas agora entendo: pode ser muito difícil fazer assim, mas é eficaz, e é assim que deve ser feito”. Quando você está trabalhando e ainda tem medo de adversidades, em tais momentos é preciso orar a Deus: “Ó Deus! Sou uma pessoa preguiçosa e dissimulada, peço que me disciplines, que me repreendas, para que minha consciência sinta algo, e eu tenha senso de vergonha. Não quero ser perfunctório. Imploro que me guies e me esclareças, que me mostres minha rebeldia e minha fealdade”. Quando você orar assim, refletir e tentar conhecer a si mesmo, isso fará surgir uma sensação de arrependimento, e você será capaz de odiar sua fealdade, e o estado errado em seu coração começará a mudar, e você será capaz de contemplar isso e dizer a si mesmo: “Por que sou perfunctório? Por que sempre tento ser relaxado? Agir desse jeito é carecer de qualquer consciência ou razão — ainda sou alguém que acredita em Deus? Por que não levo as coisas a sério? Eu não preciso apenas dedicar um pouco mais de tempo e esforço? Não é um grande fardo. Isso é o que eu deveria estar fazendo; se nem sequer consigo fazer isso, estou apto a ser chamado de ser humano?”. Como resultado, você tomará uma decisão e fará um juramento: “Ó Deus! Eu Te decepcionei, eu realmente sou profundamente corrupto, não tenho consciência nem razão, não tenho humanidade, desejo arrepender-me. Imploro que me perdoes; certamente, eu mudarei. Se eu não me arrepender, quero que Tu me punas”. Depois disso, sua mentalidade dará meia-volta, e você começará a mudar. Você agirá e desempenhará seus deveres com consciência, com menos perfunctoriedade, e você será capaz de sofrer e pagar um preço. Você sentirá que desempenhar seu dever dessa forma é maravilhoso, e terá paz e alegria no coração. Quando as pessoas conseguirem aceitar o escrutínio de Deus, quando conseguirem orar a Ele e confiar Nele, seu estado logo mudará. Quando o estado negativo do seu coração tiver revertido, e você tiver se rebelado contra suas intenções e os desejos egoístas da carne, quando você for capaz de abrir mão de conforto e da satisfação da carne, e agir de acordo com as exigências de Deus, e não mais for arbitrário ou imprudente, você terá paz no coração, e sua consciência não censurará você. É fácil se rebelar contra a carne e agir de acordo com as exigências de Deus desse jeito? Contanto que as pessoas tenham uma aspiração tremenda por Deus, elas conseguirão se rebelar contra a carne e praticar a verdade. E contanto que você seja capaz de praticar desse jeito, então, antes que perceba, você estará entrando na verdade realidade. Não será nem um pouco difícil.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Valorizar as palavras de Deus é o fundamento da crença em Deus”

Não importa que dever você desempenhe, não importa o que você faça, considere isso sua responsabilidade e seu dever, aceite-o e faça-o bem. Como você o faz bem? Fazendo-o exatamente como Deus exige — com todo o seu coração, com toda a sua mente e com toda a sua força. Você deveria contemplar essas palavras e considerar como você pode desempenhar seu dever com todo o seu coração. Por exemplo, se você vê alguém desempenhando o dever sem princípios, fazendo-o de forma descuidada e de acordo com a própria vontade, e você pensa: “Eu não me importo, não é responsabilidade minha”, isso é desempenhar seu dever com todo o seu coração? Não, isso é ser irresponsável. Se você for uma pessoa responsável, quando tal situação o acometer, você dirá: “Assim não dá. Isso pode não estar dentro do escopo da minha supervisão, mas posso relatar esse problema ao líder, para que ele lide com isso de acordo com os princípios”. Depois que você fizer isso, todos verão que foi apropriado, seu coração ficará tranquilo e você terá cumprido sua responsabilidade. Então você terá desempenhado seu dever com todo o seu coração. Não importa que dever você esteja desempenhando, se você sempre for desatento e disser: “Se eu fizer esse trabalho de forma simples e superficial, eu consigo me virar agindo superficialmente. Afinal de contas, ninguém verificará isso. Eu fiz o melhor que pude com as capacidades e habilidades profissionais limitadas que tenho. É suficiente eu apenas me virar. Além disso, ninguém fará perguntas sobre isso, nem levará isso a sério — não é tão importante assim”. Ter essa intenção e mentalidade é desempenhar seu dever com todo o seu coração? Não, isso é ser perfunctório e é uma revelação de seu caráter satânico corrupto. Você consegue desempenhar seu dever com todo o seu coração confiando em seu caráter satânico? Não, isso não seria possível. Então, o que significa desempenhar seu dever com todo o seu coração? Você dirá: “Mesmo que o alto não tenha feito perguntas sobre essa tarefa, e ela não pareça ser muito importante entre todo o trabalho da casa de Deus, ainda assim eu a farei bem — isso é meu dever. Se uma tarefa é importante ou não é uma coisa; outra coisa é se eu a faço bem ou não”. O que é importante? Se você consegue ou não desempenhar bem seu dever, e de todo o coração, e se você consegue aderir aos princípios e praticar de acordo com a verdade. É isso que é importante. Se você consegue praticar a verdade e fazer as coisas de acordo com os princípios, você está realmente desempenhando seu dever com todo o seu coração. Se você desempenhou bem um tipo de dever, mas ainda não está satisfeito e deseja desempenhar um tipo de dever ainda mais importante, e você é capaz de desempenhá-lo bem, então isso é desempenhar seu dever com todo o seu coração em medida ainda maior. Então, se você é capaz de desempenhar seu dever com todo o seu coração, o que isso implica? Em um sentido, significa que você está desempenhando seu dever de acordo com os princípios das palavras de Deus. Em outro sentido, significa que você aceitou o escrutínio de Deus e tem Deus no coração; significa que você não está desempenhando seu dever por exibição, ou como lhe agrada, ou de acordo com suas preferências — ao contrário, você o vê como uma comissão que Deus lhe confiou e o desempenha com responsabilidade e coração, não de acordo com sua vontade, mas completamente de acordo com as exigências de Deus. Você está colocando todo o seu coração em seu dever — isso é desempenhar seu dever com todo o seu coração.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

O que você deve fazer a fim de ser capaz de desempenhar seu dever com todo o seu coração e mente? Você deve aceitar a verdade e colocá-la em prática; ou seja, você deve aceitar e se submeter a tudo que Deus exige; você deve lidar com seu dever como lidaria com seus assuntos pessoais, sem precisar que mais ninguém o vigie, supervisione, verifique para garantir que você está cumprindo o dever corretamente, monitore você, supervisione o que você está fazendo ou até pode você. Você precisa pensar: “Desempenhar esse dever é minha responsabilidade. É minha parte, e, já que me deram para que eu o faça, e fui informado sobre os princípios e eu os entendi, continuarei cumprindo o dever com concentração. Farei tudo que puder para garantir que seja bem-feito”. Você precisa perseverar no cumprimento desse dever, e não pode ser constrangido por nenhuma pessoa, evento ou coisa. É isso que significa defender seu dever com todo o seu coração e mente, e essa é a semelhança que as pessoas deveriam ter. Então, com o que as pessoas devem se equipar a fim de defender seu dever com todo o seu coração e mente? Elas devem, primeiro, ter a consciência que seres criados deveriam ter. Isso é o mínimo. Além disso, devem, também, ser leais. A fim de aceitar a comissão de Deus como um humano, é preciso ser leal. É preciso ser completamente leal a Deus somente, e não se pode ser indiferente ou não assumir responsabilidade; agir com base nos interesses ou humores próprios está errado — isso é não ser leal. O que significa ser leal? Significa que você desempenha seus deveres e não é influenciado nem constrangido por seu humor, seu ambiente ou por outras pessoas, eventos e coisas. Você precisa pensar assim: “Eu aceitei essa comissão de Deus; Ele a deu para mim. É isso que devo fazer, portanto eu farei do mesmo jeito que lidaria com meus assuntos, e de uma forma que renda bons resultados, com atenção especial em satisfazer a Deus”. Quando você está nesse estado, não somente sua consciência está sob controle, mas a lealdade também está presente em você. Se você estiver satisfeito em simplesmente completar a tarefa, sem aspirar a ser eficiente ou alcançar resultados, e sentir que basta simplesmente investir todo o seu esforço, então isso é meramente cumprir o padrão da consciência das pessoas, e não pode ser considerado lealdade. Ser leal a Deus é exigência e padrão mais altos do que o padrão da consciência. Não é só uma questão de investir todo o seu esforço nisso; você também precisa pôr todo o seu coração nisso. No coração, você precisa sempre considerar seu dever como seu trabalho a fazer, assumir fardos por essa tarefa, sofrer repreensão se cometer o menor erro ou estiver num estado em que é desleixado, e você precisa sentir que não pode se comportar desse jeito, pois isso faz com que você fique devendo muito a Deus. As pessoas que genuinamente têm razão e consciência desempenham o dever como se fosse um trabalho próprio a fazer, independentemente de alguém estar observando ou supervisionando. Se Deus está ou não feliz com elas, e seja lá como Deus as trata, elas sempre exigem rigidamente de si mesmas que desempenhem bem seus deveres e completem a comissão que Deus lhes confiou. Isso se chama lealdade. Esse não é um padrão mais alto que o padrão da consciência? Ao agir segundo o padrão da consciência, as pessoas costumam ser influenciadas por coisas externas, ou acham que basta investir todo o seu esforço em seu dever; o nível de pureza não é tão alto. No entanto, ao falar de lealdade e de ser capaz de defender lealmente o dever, o nível de pureza é mais alto. Não se trata de simplesmente fazer esforço; isso exige que você coloque todo o seu coração, mente e corpo em seu dever. Para desempenhar bem seu dever, às vezes você precisa suportar um pouco de adversidade física. Precisa pagar um preço e dedicar todos os seus pensamentos ao desempenho de seu dever. Não importa que circunstâncias você enfrenta, elas não afetam seu dever, nem atrasam o desempenho de seu dever, e você é capaz de satisfazer a Deus. Para fazer isso, você precisa ser capaz de pagar um preço. Precisa abandonar sua família da carne, seus assuntos pessoais e interesses próprios. Sua vaidade, orgulho, sentimentos, prazeres físicos e até coisas como os melhores anos de sua juventude, seu casamento, seu futuro e seu destino precisam ser largados e abandonados, e você precisa desempenhar bem seu dever de bom grado. Então você terá alcançado lealdade, e terá uma semelhança humana ao viver dessa forma. Pessoas como essas não só têm consciência, mas usam o padrão da consciência como um fundamento para exigir de si mesmas a lealdade que Deus exige do homem, e para usar essa lealdade como um meio para se avaliar. Diligentemente, elas se esforçam para alcançar esse objetivo. Pessoas como essas são raras na terra. Em cada mil ou dez mil do povo escolhido de Deus, só existe uma. Pessoas como essas levam uma vida de valor? Elas são pessoas que Deus preza? É claro que elas levam uma vida de valor e que são pessoas que Deus preza.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

O que vocês devem realizar hoje não são exigências adicionais, mas o dever do homem e aquilo que deve ser feito por todas as pessoas. Se vocês são incapazes de fazer o seu dever ou de fazê-lo corretamente, não estão criando problemas para si mesmos? Não estão cortejando a morte? Como podem ainda esperar ter um futuro e perspectivas? A obra de Deus é para o bem da humanidade e a colaboração do homem é dada para o bem do gerenciamento de Deus. Quando Deus tiver realizado tudo o que Ele deve realizar, requer-se que o homem não poupe esforços na sua prática e colabore com Deus. Na obra de Deus o homem não deve poupar esforços, deve oferecer sua lealdade e não se entregar a múltiplas noções, nem se sentar passivamente esperando a morte. Deus pode Se sacrificar pelo homem, por que o homem não pode oferecer a sua lealdade a Deus? Deus é uno de coração e mente para com o homem, então, por que o homem não pode oferecer um pouco de colaboração? Deus realiza Sua obra para a humanidade, então por que o homem não pode desempenhar parte de seu dever para ajudar o gerenciamento de Deus? A obra de Deus alcançou o estágio atual e mesmo assim vocês veem, mas não agem, vocês ouvem, mas não se movem. Pessoas assim não são objetos de perdição? Deus já Se dedicou inteiramente ao homem, então por que, hoje, o homem é incapaz de desempenhar o seu dever com seriedade? Para Deus, Sua obra é Sua primeira prioridade, e a obra de Seu gerenciamento é da maior importância. Para o homem, colocar as palavras de Deus em prática e cumprir as exigências de Deus são sua primeira prioridade. Vocês todos devem compreender isso.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de Deus e a prática do homem”

O desempenho do homem de seu dever é, na verdade, a realização de tudo que é inerente ao homem, isto é, do que lhe é possível. É aí que o seu dever é cumprido. Os defeitos do homem durante seu serviço são reduzidos gradualmente por meio da experiência progressiva e do processo de submeter-se ao julgamento; eles não impedem nem afetam o dever do homem. Os que param de servir ou cedem e retrocedem por medo de que possa haver inconvenientes em seu serviço são os mais covardes de todos. Se as pessoas não podem expressar o que deviam expressar durante o serviço, nem alcançar o que lhes é inerentemente possível, e, em vez disso, agem sem se envolver, elas perderam a função que um ser criado deveria ter. Essas pessoas são o que é conhecido por “mediocridades”; são refugo inútil. Como tais pessoas podem ser apropriadamente chamadas de seres criados? Não são seres corruptos que brilham por fora estando podres por dentro? […] Se perde o que é inerentemente alcançável por ele, o homem não pode mais ser considerado homem e não é digno de permanecer como um ser criado nem de se achegar diante de Deus e O servir. Além disso, ele não é digno de receber a graça de Deus nem de ser cuidado, protegido e aperfeiçoado por Deus. Muitos que perderam a confiança de Deus prosseguem para perder a graça de Deus. Não apenas não odeiam seus atos malignos, mas descaradamente propagam a ideia de que o caminho de Deus é incorreto, e os rebeldes até negam a existência de Deus. Como tais pessoas, que são possuídas por tanta rebeldia, podem ter direito de desfrutar da graça de Deus? Aqueles que não cumprem seu dever são muito rebeldes contra Deus, e devem muito a Ele, mas viram e reclamam que Deus está errado. Como esse tipo de homem poderia ser digno de ser aperfeiçoado? Isso não é o que precede a ser eliminado e punido? As pessoas que não fazem o seu dever diante de Deus já são culpadas do mais hediondo dos crimes, para quem até a morte é uma punição insuficiente, ainda assim elas têm o descaramento de debater com Deus e de se comparar a Ele. De que vale aperfeiçoar tais pessoas? Quando deixam de cumprir seu dever, as pessoas deveriam se sentir culpadas e em dívida; deveriam odiar sua fraqueza e inutilidade, sua rebeldia e corrupção e, além disso, deveriam dar sua vida por Deus. Só então elas são seres criados que realmente amam Deus, e só essas pessoas são dignas de desfrutar as bênçãos e promessas de Deus e de ser aperfeiçoadas por Ele. E que dizer da maioria de vocês? Como tratam o Deus que vive entre vocês? Como desempenharam seu dever diante Dele? Fizeram tudo que foram chamados para fazer, até mesmo ao custo da própria vida? O que sacrificaram? Vocês não receberam de Mim muitas coisas? Conseguem discernir? Quão leais vocês são a Mim? Como Me serviram? E quanto a tudo que Eu lhes tenho concedido e feito por vocês? Vocês calcularam tudo isso? Vocês todos julgaram e compararam isso com essa mínima consciência que vocês têm? Suas palavras e ações poderiam ser dignas de quem? Poderia ser que esse seu sacrifício minúsculo seja digno de tudo o que Eu concedi a vocês? Eu não tenho outra escolha e tenho sido dedicado a vocês de todo o coração, mesmo assim vocês abrigam intenções maldosas e são indiferentes para Comigo. Essa é a extensão do seu dever, da sua única função. Não é assim? Vocês não sabem que fracassaram totalmente em desempenhar o dever de um ser criado? Como vocês podem ser considerados seres criados? Não está claro para vocês o que estão expressando e vivendo? Vocês fracassaram em desempenhar seu dever, mas buscam ganhar a tolerância e a graça abundante de Deus. Tal graça não foi preparada para pessoas tão desprezíveis e baixas como vocês, mas para aqueles que não pedem nada e se sacrificam alegremente. Pessoas como vocês, essas mediocridades, são totalmente indignas de desfrutar da graça do céu. Somente dificuldades e punições intermináveis acompanharão seus dias! Se vocês não puderem ser fiéis a Mim, seu destino será o de sofrimento. Se não puderem ser responsáveis por Minhas palavras e Minha obra, seu desfecho será o de punição. Todas as bênçãos, graça e a vida maravilhosa do reino não terão nada a ver com vocês. Esse é o fim que vocês merecem ter e é consequência do que vocês mesmos fizeram!

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A diferença entre o ministério de Deus encarnado e o dever do homem”

Testemunhos experienciais relacionados

A verdade por trás da perfunctoriedade

Como ser perfunctória me prejudicou

Hinos relacionados

Só os honestos podem desempenhar seus deveres de acordo com o padrão

Praticar a verdade em seu dever é crucial


15. Como resolver o problema do egoísmo e da sordidez

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Até que as pessoas tenham experimentado a obra de Deus e compreendido a verdade, é a natureza de Satanás que assume o controle e as domina por dentro. O que, especificamente, essa natureza acarreta? Por exemplo, por que você é egoísta? Por que protege a própria posição? Por que você tem sentimentos tão fortes? Por que aprecia aquelas coisas injustas? Por que gosta daqueles males? Qual é a base para sua afeição por tais coisas? De onde vêm essas coisas? Por que você fica tão feliz em aceitá-las? A esta altura, vocês todos vieram a entender que a razão principal por trás de todas essas coisas é que o veneno de Satanás está dentro do homem. Então, qual é o veneno de Satanás? Como isso pode ser expresso? Por exemplo, se você pergunta: “Como as pessoas deveriam viver? Para que deveriam viver?”, as pessoas responderão: “Cada um por si e o demônio pega quem fica por último”. Esse simples provérbio expressa a raiz exata do problema. A filosofia e a lógica de Satanás se tornaram a vida das pessoas. Não importa o que as pessoas busquem, elas o fazem para si mesmas — e assim só vivem para si mesmas. “Cada um por si e o demônio pega quem fica por último” — essa é a filosofia de vida do homem e representa também a natureza humana. Essas palavras já se tornaram a natureza da humanidade corrupta e são o retrato verdadeiro da natureza satânica da humanidade corrupta. Essa natureza satânica já se tornou a base para a existência da humanidade corrupta. Durante vários milênios, a humanidade corrupta viveu segundo esse veneno de Satanás, até o dia atual. Tudo que Satanás faz é em prol de seus desejos, ambições e objetivos. Ele deseja ultrapassar Deus, libertar-se de Deus e assumir o controle sobre todas as coisas criadas por Deus. Hoje, tal é a extensão de quanto as pessoas foram corrompidas por Satanás: todas elas têm naturezas satânicas, todas elas tentam negar e se opor a Deus, e elas querem controlar o próprio destino e tentam se opor aos arranjos e às orquestrações de Deus. Seus desejos e ambições são exatamente iguais aos de Satanás. Portanto, a natureza do homem é a natureza de Satanás.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como trilhar a senda de Pedro”

Pode-se dizer que o egoísmo é um elemento da natureza de uma pessoa. Todos têm esse elemento dentro de si. Algumas pessoas são terrivelmente egoístas, egoístas ao extremo e, em todas as coisas, elas só consideram a si mesmas, não buscam nada além de ganho pessoal, e não têm a menor consideração pelos outros. Esse egoísmo representa sua natureza. Todos são um pouco egoístas, mas existe uma diferença. Quando se associam com os outros, algumas pessoas conseguem ficar de olho e cuidar dos outros, conseguem se preocupar com os outros e considerar os outros em tudo que fazem. No entanto, algumas outras pessoas não são assim. Essas pessoas são especialmente egoístas e sempre mesquinhas quando hospedam os irmãos. Dão para sua família a melhor comida e as maiores porções, e só dão aos irmãos as porções menores da comida menos gostosa. Quando seus parentes aparecem, elas fazem todos os arranjos para que eles fiquem muito confortáveis. No entanto, quando os irmãos as visitam, elas fazem com que eles durmam no chão. Elas acham que já basta permitir que os irmãos passem a noite quando as visitam. Quando os irmãos ficam doentes ou têm alguma outra dificuldade, tal pessoa nem sequer pensa neles, comportando-se como se ela não percebesse. Tais pessoas não se importam com os outros, nem minimamente se preocupam com os outros. Elas só se importam consigo mesmas e com seus parentes. Essa sua natureza egoísta é o que determina sua indisponibilidade para cuidar dos outros. Elas acham que cuidar dos outros envolve sofrer perdas e dá muito trabalho. Algumas pessoas podem dizer: “Uma pessoa egoísta não sabe como levar as outras em consideração”. Isso não está certo. Se elas não sabem levar os outros em consideração, então por que as pessoas egoístas são tão boas com seus próprios parentes e mostram toda consideração pelas necessidades deles? Por que elas sabem de que elas mesmas carecem e o que é apropriado vestir ou comer em determinado momento? Por que elas são incapazes de ser assim com os outros? Na realidade, elas entendem tudo, mas são egoístas e desprezíveis. Isso é determinado por sua natureza.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como conhecer a natureza do homem”

Independentemente do que aconteça com elas ou daquilo com que estejam lidando, as pessoas sempre protegem seus interesses e se preocupam com sua carne, e sempre procuram razões ou desculpas que as sirvam. Elas não buscam nem aceitam a verdade nem um pouco, e tudo o que fazem é para defender sua carne e tramar em prol de suas perspectivas. Todas elas solicitam a graça de Deus, querendo ganhar quaisquer vantagens que puderem. Por que as pessoas fazem tantas exigências a Deus? Isso prova que as pessoas são gananciosas por natureza, e que, diante de Deus, elas não possuem a menor razão. Em tudo que as pessoas fazem — estejam elas orando ou comunicando ou pregando —, suas buscas, seus pensamentos e aspirações, todas essas coisas são exigências feitas a Deus e tentativas de solicitar coisas Dele, todas são feitas pelas pessoas na esperança de ganhar algo de Deus. Algumas pessoas dizem que “isso é a natureza humana”, o que está correto! Além disso, o fato de as pessoas fazerem exigências demais a Deus e terem desejos extravagantes demais prova que elas são realmente carentes de consciência e razão. Todas demandam e solicitam coisas em prol de si mesmas, ou tentam argumentar e arranjar desculpas para si — elas fazem tudo isso para si mesmas. Em muitas coisas, pode-se ver que o que as pessoas fazem é totalmente desprovido de razão, o que é prova completa de que a lógica satânica de “cada um por si e o demônio pega quem fica por último” já se tornou a natureza do homem.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “As pessoas fazem exigências demais a Deus”

Algumas pessoas realmente gostam de tirar vantagem injustamente das coisas e buscam cumprir os próprios interesses em todas as questões. O que quer que façam tem de beneficiá-las, caso contrário, não o farão. Elas não se preocupam com nada a não ser que lhes traga alguma vantagem, e sempre há segundas intenções por trás de suas ações. Elas falam bem de qualquer um que as beneficie e promovem qualquer um que as bajule. Mesmo quando suas pessoas favoritas têm problemas, dirão que essas pessoas são corretas e se esforçam por lhes dar cobertura e defendê-las. Que natureza tem uma pessoa assim? Você consegue ver completamente sua natureza com clareza a partir desses comportamentos. Elas se esforçam para tirar vantagens injustas das coisas por meio de suas ações, constantemente se engajando em um comportamento transacional em cada situação, e você pode ter certeza de que sua natureza é uma que cobiça lucro de todo coração. Elas querem alcançar algo para si mesmas em tudo que fazem. Elas não se levantarão cedo, a não ser que isso as beneficie. Elas são as pessoas mais egoístas e são totalmente insaciáveis. Sua natureza se demonstra por meio de seu amor pelo lucro e por meio de sua total falta de amor pela verdade.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como conhecer a natureza do homem”

Alguns estão indispostos a coordenar com os outros no serviço a Deus, até mesmo quando são chamados a isso; tais pessoas são preguiçosas e desejam somente deleitar-se no conforto. Quanto mais for solicitado que você sirva em cooperação com os outros, mais experiência você ganhará. Por ter mais fardos e experiências, você ganhará mais oportunidades de ser aperfeiçoado. Portanto, se puder servir a Deus com sinceridade, então você estará atento ao fardo de Deus; desse modo, você terá mais oportunidades de ser aperfeiçoado por Deus. É somente um grupo assim de pessoas que está sendo aperfeiçoado atualmente. Quanto mais o Espírito Santo tocar você, mais tempo você dedicará para estar atento ao fardo de Deus, mais você será aperfeiçoado por Deus e mais você será ganho por Ele — até que, no final, você se tornará uma pessoa que Deus usa. No momento, há alguns que não carregam nenhum fardo pela igreja. Essas pessoas são indolentes e descuidadas e se importam somente com a própria carne. Tais pessoas são extremamente egoístas e também são cegas. Se você não consegue ver esta questão com clareza, você não carregará nenhum fardo. Quanto mais você considerar as intenções de Deus, maior será o fardo que Ele confiará a você. Os egoístas não estão dispostos a sofrer tais coisas; não têm disposição de pagar o preço e, como resultado, perderão as oportunidades de serem aperfeiçoados por Deus. Não estão causando danos a si mesmos? Se você for alguém que considera as intenções de Deus, então você desenvolverá um verdadeiro fardo pela igreja. De fato, em vez de chamar isso de um fardo que você carrega pela igreja, seria melhor chamá-lo de um fardo que você carrega em prol da sua própria vida, porque o propósito desse fardo que você desenvolve para a igreja é para fazer você usar tais experiências para ser aperfeiçoado por Deus. Portanto, todos aqueles que carregam o maior fardo pela igreja, todos aqueles que carregam um fardo para a entrada na vida — eles serão aqueles que são aperfeiçoados por Deus. Você viu isso claramente? Se a igreja com a qual você está for espalhada como areia, mas você não está preocupado nem ansioso e você até faz vista grossa quando seus irmãos e irmãs não estão comendo nem bebendo das palavras de Deus normalmente, então você não está carregando nenhum fardo. Tais pessoas não são o tipo em que Deus tem prazer. O tipo de pessoas em quem Deus tem prazer tem fome e sede de justiça e considera Suas intenções. Portanto, vocês deveriam estar atentos ao fardo de Deus, aqui e agora; vocês não deveriam esperar que Deus revele Seu caráter justo a toda a humanidade antes de vocês ficarem atentos ao fardo de Deus. Não seria tarde demais, então? Agora é uma boa oportunidade para ser aperfeiçoado por Deus. Se permitir que essa oportunidade escorregue pelos dedos, você lamentará isso pelo resto da sua vida, assim como Moisés foi incapaz de entrar na terra de Canaã e lamentou isso pelo resto da vida, morrendo com remorso. Quando Deus tiver revelado Seu caráter justo a todos os povos, você ficará cheio de remorso. Mesmo se Deus não castigar você, você castigará a si mesmo por causa de seu remorso. Alguns não foram convencidos disso, mas se você não acredita nisso, espere e veja. Há algumas pessoas cujo único propósito é cumprir essas palavras. Você está disposto a se sacrificar em prol dessas palavras?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Considere as intenções de Deus para alcançar a perfeição”

Pessoas egoístas e baixas são perfunctórias em suas ações e se mantêm afastadas de tudo que não lhes diz respeito diretamente. Elas não consideram os interesses da casa de Deus, nem mostram consideração pelas intenções de Deus. Não assumem nenhum fardo de desempenhar seus deveres nem de testemunhar para Deus, e elas não têm senso de responsabilidade. O que é que elas pensam sempre que fazem algo? Sua primeira consideração é: “Deus saberá se eu fizer isso? É visível para outras pessoas? Se outras pessoas não veem que eu despendo todo esse esforço e trabalho diligentemente, e se Deus também não o vê, então não adianta despender tanto esforço ou sofrimento por isso”. Isso não é extremamente egoísta? É também um tipo baixo de intenção. Quando elas pensam e agem dessa maneira, a sua consciência está desempenhando algum papel? Alguma parte da consciência é acusada nisso? Não, sua consciência não está desempenhando um papel, e ela não é acusada. Existem pessoas que não assumem nenhuma responsabilidade, não importa o dever que estão desempenhando. Elas não relatam prontamente os problemas que descobrem aos seus superiores, também. Quando veem pessoas que interrompem e perturbam, fazem vista grossa. Quando veem pessoas malignas cometendo o mal, não tentam impedir. Elas não protegem os interesses da casa de Deus nem consideram o que é seu dever e responsabilidade. Quando desempenham seu dever, pessoas desse tipo não fazem nenhum trabalho real; são bajuladores e ambicionam por conforto; falam e agem apenas para o bem da própria vaidade, reputação, status e interesses, e só estão dispostas a dedicar seu tempo e esforço a qualquer coisa que as beneficie. As ações e intenções de alguém assim são claras para todos: ele aparece sempre que há uma oportunidade de mostrar a cara ou de desfrutar alguma bênção. Mas quando não há oportunidade de mostrar a cara, ou assim que houver um tempo de sofrimento, ele desaparece de vista, como uma tartaruga que retrai sua cabeça. Esse tipo de pessoa tem consciência e razão? (Não.) Uma pessoa sem consciência e razão, que se comporta dessa forma, sente repreensão própria? Tais pessoas não têm nenhum senso de repreensão própria; a consciência desse tipo de pessoa serve a nenhum propósito. Elas nunca sentiram repreensão de sua consciência, elas podem, então, sentir a repreensão ou disciplina do Espírito Santo? Não, não podem.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Ao dar o coração a Deus, pode-se obter a verdade”

A maioria das pessoas deseja buscar e praticar a verdade, mas, na maior parte do tempo, só tem a determinação e o desejo de fazê-lo; a verdade não se tornou sua vida. Como resultado, quando se deparam com forças malignas ou encontram pessoas malignas e más cometendo atos malignos ou falsos líderes e anticristos fazendo coisas de uma maneira que viole princípios — assim perturbando o trabalho da igreja e prejudicando o povo escolhido de Deus — elas perdem a coragem de se manifestar e se pronunciar. O que significa quando você não tem coragem? Significa que você é tímido ou inarticulado? Ou será que você não entende completamente e, portanto, não tem confiança para se pronunciar? Nenhum dos dois; isso é primariamente a consequência de ser constrangido por caracteres corruptos. Um dos caracteres corruptos que você revela é um caráter enganoso; quando algo acontece com você, a primeira coisa em que você pensa são seus interesses pessoais, a primeira coisa que você considera são as consequências, se isso será benéfico para você. Isso é um caráter enganoso, não é? Outro é um caráter egoísta e baixo. Você pensa: “O que uma perda para os interesses da casa de Deus tem a ver comigo? Eu não sou um líder, então por que deveria me importar? Não tem nada a ver comigo. Não é responsabilidade minha”. Tais pensamentos e palavras não são algo que você pensa conscientemente; são produzidos por seu subconsciente — que é o caráter corrupto que se revela quando as pessoas deparam com um problema. Caracteres corruptos como esse governam a maneira com que você pensa, amarram seus pés e mãos, e controlam o que você diz. No coração, você quer se levantar e falar, mas tem receios, e, mesmo quando fala, você faz rodeios, e deixa espaço de manobra ou então prevarica e não diz a verdade. As pessoas que têm visão cristalina enxergam isso; na verdade, você sabe em seu coração que não disse tudo que deveria, que o que disse não teve efeito algum, que você foi simplesmente superficial, e que o problema não foi resolvido. Você não cumpriu a sua responsabilidade, entretanto fala em alto e bom som que a cumpriu, ou que não tinha certeza do que estava acontecendo. Isso é verdade? E é o que você realmente pensa? Então você não está completamente sob o controle de seu caráter satânico? Embora algo daquilo que você diz esteja alinhado com os fatos, em lugares-chave e em questões cruciais, você mente e engana as pessoas, o que prova que você é alguém que mente e que vive segundo seu caráter satânico. Tudo que você diz e pensa foi processado pelo seu cérebro, fazendo com que cada declaração sua seja falsa, vazia, uma mentira; na verdade, tudo que você diz é contrário aos fatos, para o bem de justificar a si mesmo, para benefício próprio, e você acha que alcançou seus objetivos quando desorientou as pessoas e as levou a acreditar. Tal é o modo de você falar; isso também representa o seu caráter. Você é totalmente controlado pelo seu caráter satânico.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Os não crentes têm certo tipo de caráter corrupto. Quando ensinam um conhecimento ou uma habilidade profissional a outras pessoas, eles pensam: “Uma vez que o aluno souber tudo que o mestre sabe, o mestre perderá o seu sustento. Se eu ensinar tudo que sei aos outros, então, ninguém me admirará mais e eu terei perdido todo o meu status como professor. Assim não dá. Não posso ensinar-lhes tudo que sei, devo reter algo. Eu só lhes ensinarei oitenta por cento do que sei e esconderei o resto na manga; esse é o único jeito de mostrar que minhas habilidades são superiores às dos outros”. Que tipo de caráter é esse? É enganação. Ao ensinar os outros, ao ajudá-los ou ao compartilhar com eles algo que você estudou, que atitude vocês deveriam assumir? (Eu não deveria poupar esforços, nem reter nada.) Como alguém não guarda nada para si? Se você diz, “Não guardo nada para mim em se tratando das coisas que aprendi e não tenho problemas em contar a todos vocês sobre elas. De qualquer forma, tenho um calibre maior do que o de vocês e ainda consigo compreender coisas mais elevadas” — isso ainda é guardar algo para si e é um tanto calculista. Ou, se você diz, “Ensinarei a vocês todas as coisas básicas que aprendi, não é nada demais. Ainda tenho conhecimento maior e, mesmo que vocês aprendam tudo isso, ainda não serão tão avançados como eu” — isso ainda é guardar algo para si. Se uma pessoa é egoísta demais, ela o será sem a bênção de Deus. As pessoas devem aprender a ter consideração pelas intenções de Deus. Você deve contribuir com as coisas mais importantes e essenciais que captou para a casa de Deus, para que o povo escolhido de Deus possa aprendê-las e dominá-las — essa é a única forma de obter a bênção de Deus e Ele concederá ainda mais coisas a você. Como é dito, “Coisa mais bem-aventurada é dar do que receber”. Devote todos os seus talentos e dons a Deus, exibindo-os no desempenho de seu dever para que todos possam se beneficiar e atingir resultados em seus deveres. Se você contribuir inteiramente com seus talentos e dons, eles serão benéficos a todos aqueles que desempenham tal dever e à obra da igreja. Não diga a todos apenas algumas coisas simples e depois ache que se saiu muito bem ou que não guardou nada para si — isso não servirá. Você só ensina umas poucas teorias ou coisas que as pessoas conseguem entender literalmente, mas a essência e os pontos importantes estão além da compreensão de um novato. Você só dá uma visão geral, sem elaborar ou entrar nos detalhes, ao mesmo tempo que pensa consigo: “Bem, seja como for, eu já lhe contei e não retive nada intencionalmente. Se você não entende, é porque seu calibre é muito pobre, então não me culpe. Só nos resta ver como Deus conduz você agora”. Tal deliberação contém engano, não contém? Não é egoísta e desprezível? Por que você não pode ensinar às pessoas tudo que está em seu coração e tudo que você entende? Por que, em vez disso, retém o conhecimento? Esse é um problema com suas intenções e seu caráter. Quando a maioria das pessoas é apresentada pela primeira vez a algum aspecto específico de conhecimento profissional, elas podem compreender apenas seu significado literal; é preciso um tempo de prática antes que os pontos principais e a essência possam ser captados. Se você já dominou esses pontos mais delicados, deveria contá-los aos outros de forma direta; não os faça tomar uma senda tão tortuosa e perder tanto tempo tateando por aí. Essa é sua responsabilidade; é o que você deveria fazer. Você só não estará guardando nada para si, e não sendo egoísta, se disser a eles o que acredita serem os principais pontos e essência. Quando vocês ensinam habilidades a outros, comunique-se com eles sobre sua profissão, ou comunique sobre a entrada na vida, se não conseguirem resolver os aspectos egoístas e desprezíveis de seus caracteres corruptos, não conseguirão desempenhar seus deveres bem; nesse caso, vocês não são pessoas que possuem humanidade, nem consciência e razão, nem que praticam a verdade. Você deve buscar a verdade para resolver seus caracteres corruptos e chegar ao ponto em que seja desprovido de motivos egoístas, e considere apenas as intenções de Deus. Dessa forma, você terá a verdade realidade. É muito cansativo se as pessoas não buscam a verdade e vivem pelos caracteres satânicos, como os não crentes. A competição é abundante entre os não crentes. Dominar a essência de uma habilidade ou uma profissão não é algo simples, e quando outro alguém a descobre e a domina, seu sustento estará em risco. A fim de proteger esse sustento, as pessoas são levadas a agir desse jeito. E — elas precisam ser cautelosas o tempo todo — O que elas dominaram é sua moeda mais valiosa, é seu sustento, seu capital, sua força vital, e elas não devem permitir que mais ninguém o saiba. Mas você acredita em Deus — se você pensa e age desse jeito na casa de Deus, não há nada que o distinga de um não crente. Se você não aceita de forma nenhuma a verdade e continua a viver de acordo com filosofias satânicas, então não é alguém que realmente acredita em Deus. Se você sempre tiver motivos egoístas e for mesquinho ao desempenhar seu dever, não receberá a bênção de Deus.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Algumas pessoas sempre receiam que os outros sejam melhores e mais elevados do que elas, que as outras pessoas serão reconhecidas, enquanto elas são negligenciadas, e isso as leva a atacar e excluir os outros. Não é esse um caso de ter inveja de pessoas que têm talento? Isso não é egoísta e desprezível? Que tipo de caráter é esse? É a malícia! Aqueles que só pensam nos próprios interesses, que apenas satisfazem os próprios desejos egoístas, sem pensar sobre os outros ou considerar os interesses da casa de Deus, têm um caráter ruim, e Deus não tem amor por eles. Se você for realmente capaz de mostrar consideração pelas intenções de Deus, você será capaz de tratar as outras pessoas de forma justa. Se você recomendar uma pessoa boa e permitir que passe por treinamento e desempenhe um dever, acrescentando, assim, uma pessoa de talento à casa de Deus, isso não tornará seu trabalho mais fácil? Você não estará mostrando lealdade em seu dever? Essa é uma boa ação diante de Deus; é o mínimo de consciência e razão que aqueles que servem como líderes deveriam possuir. Aqueles que são capazes de colocar a verdade em prática podem aceitar o escrutínio de Deus nas coisas que fazem. Quando você aceitar o escrutínio de Deus, seu coração será retificado. Se você sempre só faz as coisas para os outros verem, e sempre quer ganhar o elogio e a admiração dos outros, e não aceita o escrutínio de Deus, então Deus ainda está no seu coração? Tais pessoas não têm um coração temente a Deus. Não faça as coisas sempre pelo seu bem e não considere constantemente seus interesses; não considere os interesses do homem, e não pense em seu orgulho, reputação e status. Primeiro, você precisa considerar os interesses da casa de Deus, e fazer deles sua prioridade. Você deve ser atencioso para com as intenções de Deus e começar por contemplar se houve ou não impurezas no desempenho do seu dever, se você foi leal, cumpriu suas responsabilidades, e deu tudo de si, e também se você tem pensado ou não, de todo o coração, sobre seu dever e o trabalho da igreja. Você deve considerar essas coisas. Se refletir sobre elas com frequência e entendê-las, será mais fácil, para você, cumprir bem seu dever. Se seu calibre é baixo, se sua experiência é superficial ou se você não é competente em seu trabalho profissional, pode haver alguns erros ou deficiências em seu trabalho, e talvez você não obtenha bons resultados — mas você terá feito seu melhor. Não satisfaça seus desejos egoístas ou suas preferências. Em vez disso, dê consideração constante ao trabalho da igreja e aos interesses da casa de Deus. Embora você possa não alcançar bons resultados em seu dever, seu coração terá sido retificado; se, além disso, você conseguir buscar a verdade para resolver os problemas em seu dever, você estará à altura do padrão no desempenho do seu dever, e, ao mesmo tempo, será capaz de entrar na verdade realidade. É isso que significa possuir testemunho.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”

Os anticristos não têm consciência, nem razão, nem humanidade. Eles não apenas são desprovidos de vergonha, mas também têm outro distintivo: eles são notavelmente egoístas e vis. O senso literal de seu “egoísmo e vileza” não é difícil de entender: eles são cegos em relação a tudo, menos a seus interesses pessoais. Qualquer coisa que diga respeito a seus interesses recebe toda a sua atenção, eles sofrerão por isso, pagarão um preço, isso os absorverá, e eles se devotarão a isso. Eles farão vista grossa em relação a qualquer coisa que não esteja relacionada a seus interesses e a ignorarão; os outros podem fazer o que quiserem — os anticristos não se importam se alguém interrompe ou perturba e, para eles, isso nada tem a ver com eles. Falando diplomaticamente, eles cuidam da própria vida. Mas é mais correto dizer que esse tipo de pessoa é vil, desprezível e sórdido; nós o definimos como “egoísta e vil”. Como o egoísmo e a vileza dos anticristos se manifestam? Em tudo que beneficia seu status ou reputação, eles se esforçam para fazer ou dizer o que for necessário, e suportam voluntariamente qualquer sofrimento. Mas quando se trata do trabalho arranjado pela casa de Deus ou quando se trata de trabalho que beneficia o crescimento na vida do povo escolhido de Deus, eles o ignoram totalmente. Mesmo quando pessoas malignas interrompem, perturbam e cometem todos os tipos de males, afetando assim seriamente o trabalho da igreja — eles permanecem passivos e despreocupados, como se isso nada tivesse a ver com eles. E se alguém descobre e denuncia os atos malignos de uma pessoa maligna, eles dizem que não viram nada e fingem ignorância. Mas se alguém os denuncia e expõe que eles não fazem trabalho prático e só buscam fama, ganho e status, eles ficam furiosos. Reuniões são convocadas às pressas para discutir como responder, investigações são realizadas para que se descubra quem agiu pelas costas deles, quem era o chefe do bando, e quem estava envolvido. Eles não comem nem dormem até descobrir tudo, até que o assunto esteja completamente resolvido — eles só ficam satisfeitos depois de derrubar também todos os envolvidos em sua denúncia. Isso é manifestação de egoísmo e vileza, ou não é? Eles estão fazendo trabalho da igreja? Eles estão agindo para o bem de seu poder e status, pura e simplesmente. Estão administrando uma operação própria. Não importa o trabalho que façam, os anticristos nunca pensam nos interesses da casa de Deus. Só consideram se os seus interesses serão afetados, pensam apenas no pouquinho de trabalho à sua frente que os beneficia. Para eles, o trabalho principal da igreja é apenas algo que fazem em seu tempo livre. Não o levam nem um pouco a sério. Eles só se mexem se são instigados a agir, só fazem o que gostam de fazer e só fazem trabalho que seja em prol de seu status e poder. Aos seus olhos, qualquer trabalho arranjado pela casa de Deus, o trabalho de espalhar o evangelho e a entrada na vida do povo escolhido de Deus não são importantes. Não importa quais dificuldades as outras pessoas tenham no trabalho delas, que problemas elas identificaram e relataram a eles, quão sinceras sejam suas palavras, os anticristos não dão atenção, não se envolvem, é como se nada tivesse a ver com eles. Não importa quão grandes sejam os problemas que emergem na igreja, eles ficam totalmente indiferentes. Mesmo quando um problema está bem na frente deles, eles o tratam apenas com superficialidade. Somente quando são podados diretamente pelo alto e recebem a ordem de resolver um problema é que fazem, de má vontade, um pouco de trabalho real, e entregam algo que o alto possa ver; logo depois, eles continuarão com os próprios assuntos. Quando se trata do trabalho da igreja, de coisas importantes do contexto mais amplo, eles se mostram desinteressados e indiferentes. Até ignoram os problemas que descobrem, dão respostas perfunctórias ou usam suas palavras para dispensar você quando questionados sobre problemas, só tratam os problemas com grande relutância. Essa é a manifestação do egoísmo e da vileza, não é? Além disso, não importa que dever os anticristos estejam desempenhando, eles só querem saber se isso permitirá que sejam o centro das atenções; contanto que eleve sua reputação, eles quebram a cabeça para encontrar um jeito de aprender a fazê-lo, a executá-lo; eles só se importam se isso os destacará. Não importa o que façam ou pensem, eles só se preocupam com sua fama, seu ganho e seu status. Não importa que dever estejam desempenhando, eles só competem para ver quem é mais alto ou mais baixo, quem vence e quem perde, quem tem a reputação maior. Eles só se importam com o número de pessoas que os reverenciam e admiram, com quantas pessoas obedecem a eles, e com o número de seguidores que eles têm. Nunca comunicam a verdade ou resolvem problemas reais. Quando desempenham seu dever, eles nunca pensam em fazer as coisas de acordo com o princípio, nem refletem se foram leais, se cumpriram suas responsabilidades, se houve desvios ou descuidos em seu trabalho, ou se há algum problema; muito menos pensam no que Deus pede e em quais são as intenções Dele. Eles não dão a menor atenção a essas coisas. Eles só arregaçam as mangas e fazem coisas que lhes tragam fama, ganho e status, para satisfazerem suas ambições e seus desejos. Essa é a manifestação do egoísmo e da vileza, não é? Isso expõe totalmente como seu coração transborda de suas ambições, desejos e exigências absurdas; tudo que fazem é governado pelos seus desejos e ambições. Não importa o que façam, a motivação e a fonte são suas ambições, seus desejos e suas exigências absurdas. Essa é a manifestação arquetípica de egoísmo e vileza.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Excurso quatro: Resumindo a índole dos anticristos e seu caráter essência (parte 1)”

A essência do egoísmo e da vileza dos anticristos é óbvia; suas manifestações desse tipo são particularmente proeminentes. A igreja lhes confia algum trabalho, e se ele traz renome e benefícios e permite que mostrem a cara, eles se interessam muito e estão dispostos a aceitá-lo. Se é um trabalho ingrato ou envolve ofender pessoas, ou não lhes permite mostrar a cara, ou se não é benéfico para a sua fama, seus ganhos ou seu status, eles não têm interesse e não o aceitarão, como se esse trabalho nada tivesse a ver com eles e não fosse o trabalho que eles deveriam fazer. Quando encontram dificuldades, não há chance de eles buscarem a verdade para resolvê-las, muito menos tentam ver o quadro geral e considerar o trabalho da igreja. Por exemplo, dentro do escopo do trabalho da casa de Deus, com base nas necessidades do trabalho geral, pode haver algumas transferências de pessoal. Se algumas pessoas fossem transferidas de uma igreja, qual seria o modo sensato de os líderes tratarem o assunto? Qual é o problema se eles se preocupam somente com os interesses de sua igreja, e não com os interesses gerais, e se não demonstram nenhuma disposição para transferir as tais pessoas? Por que, como líderes de igreja, eles são incapazes de se submeter aos arranjos centralizados da casa de Deus? Uma pessoa assim considera as intenções de Deus? Ela está atenta ao quadro geral do trabalho? Se ela não pensa no trabalho da casa de Deus como um todo, mas somente nos interesses de sua própria igreja, ela não é muito egoísta e vil? Os líderes de igreja deveriam se submeter incondicionalmente à soberania e aos arranjos de Deus, e aos arranjos e à coordenação centralizada da casa de Deus. Isso é o que está de acordo com as verdades princípios. Quando exigido pelo trabalho da casa de Deus, não importa quem seja, todos devem se submeter à coordenação e aos arranjos da casa de Deus, e de forma alguma devem ser controlados por nenhum líder ou obreiro individual, como se pertencessem a ele ou estivessem sujeitos às suas decisões. A obediência do povo escolhido de Deus aos arranjos centralizados da casa de Deus é perfeitamente natural e justificada, e esses arranjos não podem ser desafiados por ninguém, a não ser que um líder ou obreiro individual faça uma transferência arbitrária, que não esteja de acordo com o princípio, caso esse em que o arranjo pode ser desobedecido. Se uma transferência normal é feita de acordo com os princípios, então todo o povo escolhido de Deus precisa obedecer, e nenhum líder ou obreiro tem o direito ou qualquer razão para tentar controlar qualquer pessoa. Vocês diriam que existe algum trabalho que não é o trabalho da casa de Deus? Existe algum trabalho que não envolve a expansão do evangelho do reino de Deus? Tudo é o trabalho da casa de Deus, cada trabalho é equivalente, e não existe “seu” e “meu”. Se a transferência está alinhada com o princípio e se baseia nas exigências do trabalho da igreja, então essas pessoas devem ir para onde mais se precisa delas. E, no entanto, qual é a reação dos anticristos quando confrontados com esse tipo de situação? Eles arranjam diversos pretextos e desculpas para manter essas pessoas adequadas de seu lado, e eles só oferecem duas pessoas comuns, e depois encontram algum pretexto para exercer pressão sobre você, falando de como o trabalho é intenso ou que falta pessoal, que é difícil encontrar pessoas e que, se essas duas pessoas forem transferidas, o trabalho sofrerá. E eles perguntam a você o que eles deveriam fazer, e fazem com que você sinta que transferir as pessoas significa que você lhes deve. Não é assim que os diabos operam? É assim que os não crentes fazem as coisas. Pessoas que sempre tentam proteger seus interesses na igreja — elas são pessoas boas? São pessoas que agem de acordo com os princípios? De forma alguma. São não crentes e descrentes. E isso não é egoísta e vil? Se alguém de bom calibre é transferido, deixando o comando de um anticristo para desempenhar outro dever, no coração o anticristo resiste teimosamente e rejeita isso — ele quer desistir e não tem entusiasmo para ser líder de igreja ou líder de grupo. Que problema é esse? Por que ele não tem obediência nenhuma em relação aos arranjos da igreja? Ele acha que a transferência de sua “mão direita” impactará os resultados e o progresso de seu trabalho, e que seu status e sua reputação serão afetados em decorrência disso, o que o obrigará a trabalhar mais e sofrer mais para garantir resultados — o que é a última coisa que ele quer fazer. Ele se acostumou com o conforto e não quer trabalhar nem sofrer mais, por isso não quer deixar a pessoa ir. Se a casa de Deus insiste na transferência, ele reclama muito e pensa até em abandonar o próprio trabalho. Isso não é egoísta e vil? O povo escolhido de Deus deveria ser alocado centralmente pela casa de Deus. Isso nada tem a ver com qualquer líder de igreja, líder de grupo ou indivíduo. Todos devem agir de acordo com os princípios; essa é a regra da casa de Deus. Os anticristos não agem de acordo com os princípios da casa de Deus, eles tramam constantemente para o bem de seu status e interesses, e fazem com que os irmãos e irmãs de calibre bom os sirvam, para consolidar seu poder e status. Isso não é egoísta e vil? Por fora, parece que, ao manter pessoas de calibre bom ao seu lado e não permitir que elas sejam transferidas pela casa de Deus, eles estão pensando no trabalho da igreja, mas, na verdade, só estão pensando em seu status e poder, e não no trabalho da igreja. Eles temem fazer mal o trabalho da igreja, ser substituídos e perder seu status. Os anticristos não pensam no trabalho mais amplo da casa de Deus, só pensam em seu status, protegem seu status sem remorso pelos custos aos interesses da casa de Deus, e defendem seu status e interesses, prejudicando o trabalho da igreja. Isso é egoísta e vil. Quando confrontado com esse tipo de situação, no mínimo, as pessoas devem pensar com sua consciência: “Todas essas pessoas são da casa de Deus, não são propriedade pessoal minha. Eu também sou um membro da casa de Deus. Que direito tenho eu de impedir que a casa de Deus transfira pessoas? Devo considerar os interesses gerais da casa de Deus em vez de me concentrar apenas no trabalho dentro do escopo das minhas responsabilidades”. Tais são os pensamentos que devem ser encontrados em pessoas que possuem consciência e razão, e a razão que aqueles que acreditam em Deus devem possuir. A casa de Deus se envolve no trabalho do todo, e as igrejas estão envolvidas no trabalho das partes. Portanto, quando a casa de Deus tem uma necessidade especial da igreja, o mais importante é que os líderes e obreiros obedeçam aos arranjos da casa de Deus. Falsos líderes e anticristos não possuem tal consciência e razão. Eles são todos muito egoístas, só pensam em si mesmos, e não pensam no trabalho da igreja. Eles só consideram os benefícios diante de seus olhos, não consideram o trabalho mais amplo da casa de Deus, e por isso são totalmente incapazes de obedecer aos arranjos da casa de Deus. São extremamente egoístas e vis! Na casa de Deus, até são ousados a ponto de serem obstrutivos e até ousam ser teimosos; essas são as pessoas que mais carecem de humanidade, são pessoas malignas. Esse é o tipo de pessoa que são os anticristos. Eles sempre tratam o trabalho da igreja, e os irmãos e irmãs, e até mesmo todos os bens da casa de Deus que estão dentro de seu escopo de responsabilidade como propriedade privada. Eles acreditam que cabe a eles decidir como essas coisas são distribuídas, transferidas e usadas, e que a casa de Deus não tem permissão para intervir. Uma vez que elas estão nas mãos deles, é como se elas estivessem possuídas por Satanás, ninguém pode tocar em nada. Eles são o figurão, o chefão, e quem quer que vá para o território deles tem que obedecer às ordens e aos arranjos deles de maneira bem-comportada e flexível, e seguir as sugestões das suas expressões. Essa é a manifestação do egoísmo e da vileza dentro da índole dos anticristos. Eles não têm nenhuma consideração pelo trabalho da casa de Deus, não seguem nem um pouco o princípio, e só pensam em interesses e status próprios — que são, todos estes, marcas do egoísmo e da vileza dos anticristos.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Excurso quatro: Resumindo a índole dos anticristos e seu caráter essência (parte 1)”

Não importa se o que você revela é arrogância e presunção, ou distorção e engano, se é egoísmo e desprezibilidade, ou perfunctoriedade e mentir para Deus, você precisa refletir sobre esses caracteres corruptos até que os enxergue claramente. Desse jeito, você saberá que problemas existem no desempenho de seu dever, e quão longe você chegou em alcançar a salvação. Somente quando conseguir ver claramente seu caráter corrupto você será capaz de saber onde estão as dificuldades e os obstáculos no desempenho de seu dever. Somente então você será capaz de resolver problemas logo na origem. Por exemplo, digamos que você não assume responsabilidade pelo desempenho de seu dever, em vez disso você sempre age perfunctoriamente, causando perdas em seu trabalho, mas você se importa com sua honra, por isso não está disposto a comunicar abertamente seu estado e dificuldades, nem a praticar autodissecção e autoconhecimento, em vez disso você sempre inventa desculpas para lidar com as coisas perfunctoriamente. Como você deveria resolver esse problema? Você precisa orar a Deus e refletir sobre si mesmo, dizendo: “Oh, Deus, se eu falo desse jeito, é só para proteger minha honra. É meu caráter corrupto que está falando. Eu não deveria falar desse jeito. Preciso me abrir, desnudar-me e falar em voz alta os pensamentos verdadeiros do meu coração. Eu preferiria passar vergonha e perder honra a satisfazer minha vaidade. Só quero satisfazer a Deus”. Desse jeito, rebelando-se contra si mesmo e falando em voz alta os pensamentos verdadeiros de seu coração, você está praticando ser uma pessoa honesta, e, além disso, não está agindo de acordo com sua vontade ou protegendo sua honra. Você é capaz de colocar as palavras de Deus em prática, de praticar a verdade de acordo com as intenções de Deus, de cumprir seu dever com sinceridade e de cumprir completamente suas responsabilidades. Assim, você não só está praticando a verdade e cumprindo bem seu dever, você está também defendendo os interesses da casa de Deus, e o coração de Deus fica satisfeito. Esse é um jeito justo e honrável de viver, digno de ser levado para diante de Deus e dos homens. Isso é tão maravilhoso! Praticar desse jeito é um pouco difícil, mas, se seus esforços e sua prática estiverem voltados para essa direção, então, mesmo que falhe uma ou duas vezes, você certamente será bem-sucedido. E o que o sucesso significa para você? Significa que, quando pratica a verdade, você é capaz de dar esse passo que o liberta das amarras de Satanás, um passo que permite que você se rebele contra si mesmo. Significa que você é capaz de deixar de lado vaidade e prestígio, parar de buscar lucro, e parar de fazer coisas egoístas e desprezíveis. Quando coloca isso em prática, você mostra às pessoas que é alguém que ama a verdade, que anseia pela verdade, alguém que anseia por retidão e luz. Esse é o resultado que você alcança ao praticar a verdade. Ao mesmo tempo, você também envergonha Satanás. Satanás o corrompeu, ele o fez cuidar de si mesmo, ele o fez egoísta, ele o fez pensar em prestígio próprio. Mas agora essas coisas satânicas não podem mais prender você, você se libertou delas, você não é mais controlado por vaidade, prestígio ou seus interesses pessoais, e você pratica a verdade, então Satanás é totalmente humilhado, e não há nada que ele possa fazer. Então, você não é vitorioso? Quando você é vitorioso, você não fica firme em seu testemunho de Deus? Você não combate o bom combate? Quando combateu o bom combate, você tem paz e alegria, e uma sensação de tranquilidade no coração. Se você costuma ter um senso de acusação em sua vida, se seu coração não consegue encontrar descanso, se você está sem paz nem alegria e, muitas vezes, é acometido de preocupação e ansiedade sobre todos os tipos de coisas, o que isso demonstra? Apenas que você não pratica a verdade, não permanece firme em seu testemunho de Deus. Quando vive em meio ao caráter de Satanás, você fica propenso a falhar frequentemente na prática da verdade, a trair a verdade, a ser egoísta e vil; você só defende sua imagem, seu nome e status, e seus interesses. Sempre viver para si mesmo lhe traz grande dor. Você tem tantos desejos egoístas, complicações, grilhões, receios e vexames que não tem nem um pouco de paz, nem de alegria. Viver em prol da carne corrupta significa sofrer excessivamente. Aqueles que buscam a verdade são diferentes. Quanto mais eles entendem a verdade, mais livres e libertados se tornam; quanto mais eles praticam a verdade, mais paz e alegria têm. Quando obtiverem a verdade, eles viverão completamente na luz, desfrutarão das bênçãos de Deus e não sentirão nem um pouco de dor.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A entrada na vida começa com o desempenho do dever”

Quando coisas acontecem com você, você deve buscar e praticar a verdade. Se, nesses momentos em que você precisar praticar a verdade, você sempre tiver um coração egoísta e não conseguir renunciar aos seus interesses particulares, você será incapaz de colocar a verdade em prática. Se você nunca busca nem pratica a verdade em circunstância nenhuma, você não é uma pessoa que ama a verdade. Não importa há quantos anos acredita em Deus, você não obterá a verdade. Algumas pessoas estão sempre buscando fama, ganho e interesses próprios. Não importa o trabalho que a igreja arranje para elas, elas sempre ponderam, pensando: “Isso me beneficiará? Se me beneficiar, eu o farei; caso contrário, não o farei”. Uma pessoa desse tipo não pratica a verdade — então ela pode desempenhar bem o seu dever? Com toda a certeza, não pode. Mesmo que você não tenha cometido o mal, você ainda assim não é uma pessoa que pratica a verdade. Se você não busca a verdade, não ama coisas positivas, e, não importa o que o acometa, você só se importa com seu status e reputação, com seu interesse próprio e com o que é bom para você, então você é uma pessoa que é impulsionada somente pelo interesse próprio e que é baixa e egoísta. Uma pessoa desse tipo acredita em Deus a fim de ganhar algo bom ou que seja benéfico para ela, não para obter a verdade ou a salvação de Deus. Portanto, pessoas desse tipo são descrentes. Pessoas que realmente acreditam em Deus são aquelas que conseguem buscar e praticar a verdade, pois reconhecem em seu coração que Cristo é a verdade, e que elas devem ouvir as palavras de Deus e acreditar em Deus como Ele exige. Se você deseja praticar a verdade quando algo acontece com você, mas considera seu status e reputação e considera sua honra, então fazer isso será difícil. Numa situação como essa, por meio de oração, busca e autorreflexão e tornando-se autoconsciente, aqueles que amam a verdade serão capazes de renunciar ao que é do seu interesse pessoal ou bom para eles, praticar a verdade e se submeter a Deus. Tais pessoas são aquelas que realmente acreditam em Deus e amam a verdade. E qual é a consequência quando as pessoas sempre pensam em seus interesses pessoais, quando estão sempre tentando proteger seu orgulho e sua vaidade, quando revelam um caráter corrupto, mas não buscam a verdade para resolvê-lo? É que elas não têm entrada na vida, é que elas carecem de testemunho experiencial verdadeiro. E isso é perigoso, não é? Se você nunca pratica a verdade, se você não tem testemunho experiencial, então, no tempo devido, você será revelado e eliminado. Que utilidade têm pessoas sem testemunho experiencial na casa de Deus? Elas estão fadadas a desempenhar mal qualquer dever e são incapazes de fazer nada corretamente. Elas não são apenas lixo? Se as pessoas nunca praticam a verdade após anos de crer em Deus, elas são descrentes; elas são pessoas malignas. Se você nunca pratica a verdade e se o número de suas transgressões só aumenta, então seu desfecho está decidido. É evidente que todas as suas transgressões, a senda equivocada que você trilha e sua recusa de se arrepender — tudo se soma numa multidão de atos malignos; e assim seu desfecho é que você irá ao inferno — você será punido.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Para todos que desempenham um dever, por mais profundo ou raso que seja seu entendimento da verdade, a maneira mais simples de praticar entrar na verdade realidade é pensar nos interesses da casa de Deus em tudo e abrir mão de desejos egoístas, intenções, motivos, orgulho e status pessoais. Coloque os interesses da casa de Deus em primeiro lugar — isso é o mínimo que se deve fazer. Se uma pessoa que desempenha um dever não consegue fazer nem mesmo isso, como se pode dizer que ela está desempenhando seu dever? Isso não é desempenhar o dever. Você deveria primeiro pensar nos interesses da casa de Deus, considerar as intenções de Deus e considerar o trabalho da igreja. Coloque essas coisas acima de tudo; só depois disso você pode pensar sobre a estabilidade de seu status ou sobre como os outros o consideram. Vocês não acham que isso fica um pouco mais fácil quando vocês o dividem em dois passos e fazem algumas concessões? Se praticar assim por algum tempo, você vai achar que satisfazer a Deus não é algo tão difícil. Além disso, você deve ser capaz de cumprir suas responsabilidades, desempenhar seu dever e suas obrigações, e deixar de lado seus desejos egoístas, seus motivos e intenções; você deveria demonstrar consideração pelas intenções de Deus e colocar em primeiro lugar os interesses da casa de Deus, o trabalho da igreja e o dever que é para você desempenhar. Após experimentar isso por algum tempo, você sentirá que essa é uma boa maneira de se comportar. É viver franca e honestamente, e não ser uma pessoa baixa, vil; é viver justa e honradamente, em vez de ser desprezível, baixo e inútil. Você achará que é assim que uma pessoa deveria agir e a imagem que ela deveria viver. Aos poucos, seu desejo de satisfazer seus interesses diminuirá.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”

Se os caracteres corruptos das pessoas de egoísmo, desprezibilidade, enganação e mentiras podem ser resolvidos ou não depende de sua capacidade de aceitarem a verdade. Todos aqueles que são capazes de aceitar a verdade odeiam seus caracteres corruptos, odeiam egoísmo e desprezibilidade, e sua enganação e suas mentiras. Eles não estão dispostos a permitir que essas coisas os contaminem ou constranjam. Contanto que aqueles que amam a verdade venham a conhecer seus caracteres corruptos, eles terão facilidade de deixar de lado esse lixo, essas porcarias negativas. Aqueles que não amam a verdade tratam essas coisas negativas como tesouros. Amam demais seu lucro, não estão dispostos a se rebelar contra a carne e são intransigentes demais. Como resultado, eles nunca são capazes de entender quais são as intenções de Deus, nem são capazes de se submeter a Ele. É por não amar nem aceitar a verdade que as pessoas acreditam em Deus por tantos anos de modo tão confuso. Quando chega a hora de darem testemunho, sua língua fica presa, e elas não são capazes de dizer nada. As pessoas ouviram sermões sobre a verdade por muitos anos, e o caráter de Deus sempre lhes foi informado, portanto aqueles que buscam a verdade já deveriam entendê-la, mas aqueles que não amam a verdade não estão dispostos a se abrir diante de Deus. Seu coração não está disposto a desistir das preferências da carne, por isso eles não ousam praticar simplesmente se abrir para Deus. Só querem desfrutar gratuitamente da graça que Deus dá aos homens, mas não querem praticar a verdade para satisfazer a Deus. Deus diz: “Se você quiser obter Minha graça, se quiser obter essas verdades, só existe uma condição — você precisa desistir de seu lucro e Me dar seu coração verdadeiro”. As pessoas são incapazes de satisfazer até mesmo essa única condição, e ainda assim querem exigir a graça de Deus, exigir paz e alegria, e querem obter a verdade; porém, não querem entregar seu coração verdadeiro a Deus, então que tipo de pessoa elas são? Não são da laia de Satanás? Elas podem fazer ambas as coisas ao mesmo tempo? Na verdade, não podem. Não importa se você entende as intenções de Deus ou não, Seu caráter sempre foi informado abertamente às pessoas. Se uma pessoa nunca aceita a verdade ou se ela entende a verdade sem colocá-la em prática, isso acontece porque ela é intransigente demais e não entregou seu coração a Deus. Assim, ela nunca é capaz de obter a verdade, nem de vir a conhecer o caráter de Deus. Não é porque Deus trata as pessoas injustamente. Muitas vezes, as pessoas citam Deus dizendo: “Deus é gracioso para com aquele com quem Ele deseja ser”, mas não entendem o significado dessa frase. Ao contrário, entendem Deus errado. Acham que a graça vem de Deus, que Ele a dá a quem Ele quer, e que Ele é bom com quem Ele quer. É assim mesmo? Isso não são noções e imaginações humanas? Deus trata as pessoas com base em sua essência. Quando as pessoas são capazes de considerar as intenções de Deus e de aceitar a verdade, elas são abençoadas por Deus. Se as pessoas não aceitam a verdade e resistem a Deus, o resultado é diferente.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Ao dar o coração a Deus, pode-se obter a verdade”

O que Deus vê quando Ele olha para as pessoas? Ele vê o coração. Tudo que as pessoas dizem e fazem é controlado pelo coração. Se seu coração for honesto, você terá humanidade boa. Aos poucos, você será capaz de entender a verdade, será capaz de satisfazer as exigências de Deus em certa medida, e será capaz de demonstrar consideração pelas intenções de Deus. Se seu coração for enganoso, fechado e intransigente demais, se você for egoísta, não tiver humanidade boa e sempre ficar preso em noções, imaginando como Deus deveria agir, se, quando encontrar algo que não se conforma às suas noções, você entender Deus errado e nunca compreender Suas intenções, você será capaz de obter a verdade? Não, não será. No fim, quando não conseguir obter a verdade, você culpará a si mesmo, culpará os outros ou reclamará de Deus, dizendo que Deus não é justo? (Nós culparemos a nós mesmos.) Isso mesmo, vocês culparão a si mesmos. Então, o que uma pessoa dessas deveria fazer para obter a verdade? Ela deve buscar a verdade e colocá-la em prática, e deve se comportar e praticar de modos específicos. Se entender sem praticar, ainda assim ela não poderá obter a verdade. Quando egoísmo e esquemas para seu lucro pessoal aparecem em você e você o percebe, você deveria orar a Deus e buscar a verdade a fim de tratar disso. A primeira coisa da qual você deveria estar ciente é que, em essência, agir desse jeito é uma violação das verdades princípios, é prejudicial ao trabalho da igreja, é um comportamento egoísta e desprezível, não é o que pessoas com razão e consciência devem fazer. Você deveria deixar de lado o seu egoísmo e interesses e deveria pensar no trabalho da igreja — isso está alinhado com as intenções de Deus. Depois de orar e refletir sobre si mesmo, se você realmente perceber que agir dessa forma é egoísta e desprezível, deixar de lado seu egoísmo será fácil. Quando você deixar de lado seu egoísmo e seus esquemas para lucrar, você se sentirá fundamentado, estará em paz, alegre e sentirá que uma pessoa de razão e consciência deveria pensar no trabalho da igreja, que ela não deveria se concentrar em seus interesses pessoais, o que seria tão egoísta, desprezível e desprovido de consciência ou razão. Agir de modo altruísta, pensar no trabalho da igreja e fazer as coisas exclusivamente para satisfazer a Deus é justo e honrável, e trará valor para a sua existência. Vivendo dessa maneira na terra, você está sendo aberto e honesto, está vivendo uma humanidade normal e a imagem verdadeira do homem, e você não só tem uma consciência limpa, mas também é digno de todas as coisas que Deus lhe concedeu. Quanto mais você viver assim, mais fundamentado se sentirá, mais pacífico e alegre será e mais esclarecido se sentirá. Como tal, você não terá posto os pés na trilha certa da fé em Deus?

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Ao dar o coração a Deus, pode-se obter a verdade”

Vídeos relacionados

Tirando a máscara

Testemunhos experienciais relacionados

Lições aprendidas com a alocação de igrejas

Uma desgraça do meu passado


16. Como resolver o problema de contar mentiras e se envolver em enganações

As palavras de Deus na Bíblia

“Vós tendes por pai o Diabo, e quereis satisfazer os desejos de vosso pai; ele é homicida desde o princípio, e nunca se firmou na verdade, porque nele não há verdade; quando ele profere mentira, fala do que lhe é próprio; porque é mentiroso, e pai da mentira” (João 8:44).

“Seja o vosso falar: Sim, sim; não, não; pois o que passa daí, vem do maligno” (Mateus 5:37).

“Em verdade vos digo que se não vos converterdes e não vos fizerdes como crianças, de modo algum entrareis no reino dos céus” (Mateus 18:3).

“Estes são os que seguem o Cordeiro para onde quer que vá. Estes foram comprados dentre os homens para serem as primícias para Deus e para o Cordeiro. E na sua boca não se achou engano; porque são irrepreensíveis” (Apocalipse 14:4-5).

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

O fato de Deus pedir que as pessoas sejam honestas prova que Ele realmente abomina e não gosta de pessoas enganosas. A aversão de Deus por pessoas enganosas é uma aversão por sua forma de fazer as coisas, seus caracteres, suas intenções e seus métodos de enganação; Deus não gosta de nenhuma dessas coisas. Se as pessoas enganosas são capazes de aceitar a verdade, admitir seus caracteres enganosos, e estão dispostas a aceitar a salvação de Deus, então elas também têm esperança de ser salvas — pois Deus trata todas as pessoas igualmente, bem como faz a verdade. E, assim, se quisermos nos tornar pessoas que agradam a Deus, a primeira coisa que devemos fazer é mudar nossos princípios de comportamento. Já não podemos mais viver segundo filosofias satânicas, já não podemos mais sobreviver com mentiras e trapaça. Devemos nos livrar de todas as nossas mentiras e nos tornar pessoas honestas. Então, a opinião de Deus sobre nós mudará. Anteriormente, as pessoas sempre confiavam em mentiras, fingimento e trapaças ao viver entre os outros, e usavam filosofias satânicas como base para sua existência, sua vida e como fundamento de seu comportamento. Isso era algo que Deus detestava. Entre os não crentes, se falar francamente, disser a verdade e for uma pessoa honesta, você será caluniado, julgado e abandonado. Por isso, você segue tendências mundanas e vive segundo filosofias satânicas; torna-se cada vez mais hábil em mentir e cada vez mais enganoso. Além disso, aprende a usar meios insidiosos para alcançar seus objetivos e proteger a si mesmo. Você se torna cada vez mais próspero no mundo de Satanás, e, como resultado, cai cada vez mais no pecado até não conseguir se libertar. Na casa de Deus, as coisas são precisamente o oposto. Quanto mais você mentir e aplicar jogos de enganação, mais o povo escolhido de Deus se fartará de você e o abandonará. Se você se recusa a se arrepender, e ainda se agarra a filosofias e lógica satânicas, se usa estratagemas e esquemas elaborados para se disfarçar e embalar, então é muito provável que você seja revelado e eliminado. Isso é porque Deus detesta pessoas enganosas. Somente pessoas honestas podem prosperar na casa de Deus, e pessoas enganosas acabarão sendo abandonadas e eliminadas. Tudo isso é preordenado por Deus. Somente pessoas honestas podem ter uma parte no reino dos céus. Se você não tentar ser uma pessoa honesta, e se não experimentar e praticar na direção de buscar a verdade, se não expuser sua feiura, e se não se desnudar, você nunca poderá receber a obra do Espírito Santo e ganhar a aprovação de Deus.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A prática mais fundamental de ser uma pessoa honesta”

Se as pessoas desejam ser salvas, elas devem começar sendo honestas. No fim, aqueles que são ganhos por Deus são marcados com um sinal. Vocês sabem qual é? Está escrito em Apocalipse, na Bíblia: “E na sua boca não se achou engano; porque são irrepreensíveis” (Apocalipse 14:5). Quem são “eles”? São aqueles que são salvos, aperfeiçoados e ganhos por Deus. Como Deus descreve essas pessoas? Quais são as características e expressões de sua conduta? Elas são irrepreensíveis. Não contam mentiras. É provável que todos vocês consigam entender e compreender o que significa não contar mentiras: significa ser honesto. A que se refere “irrepreensível”? Significa não cometer o mal. E em qual fundamento se apoia cometer nenhum mal? Sem qualquer dúvida, apoia-se no fundamento do temor a Deus. Ser imaculado significa, portanto, temer a Deus e evitar o mal. Como Deus define alguém sem mácula? Aos olhos de Deus, somente aqueles que temem a Deus e evitam o mal são perfeitos; assim, pessoas imaculadas são aquelas que temem a Deus e evitam o mal, e somente aquelas que são perfeitas são imaculadas. Isso está totalmente correto. Se uma pessoa mente todo dia, isso não é uma mácula? Se ela sempre fala e age de acordo com a própria vontade, isso não é uma mácula? Se sempre pede reconhecimento quando age, sempre pede a Deus uma recompensa, isso não é uma mácula? Se ela nunca exaltou a Deus, sempre deu testemunho de si mesma, isso não é uma mácula? Se ela sempre desempenha seu dever de maneira perfunctória e oportunista, abrigando intenções malignas e mostrando-se negligente, isso não é uma mácula? Todas essas revelações de caracteres corruptos são máculas. É só que, antes de entender a verdade, as pessoas não sabem disso. Neste momento, todos vocês sabem que essas revelações de corrupção são máculas e imundície; somente quando entendem um pouco da verdade vocês conseguem ter esse tipo de discernimento. Tudo o que pertence a revelações de corrupção está relacionado a mentiras; as palavras da Bíblia “não se achou engano” são o elemento-chave para refletir sobre se você tem máculas ou não. Então, ao julgar se uma pessoa experimentou ou não crescimento na vida, há mais um indicador, que é: se você entrou ou não em ser uma pessoa honesta, quantas mentiras podem ser encontradas nas coisas que diz e se suas mentiras estão diminuindo gradualmente ou se são as mesmas de antes. Se suas mentiras, incluindo suas palavras de disfarce e engano, estão diminuindo gradualmente, isso prova que você começou a entrar na realidade e que sua vida está crescendo. Esse não é um jeito prático de olhar para as coisas? (Sim.) Se você acha que já experimentou crescimento, mas suas mentiras não diminuíram nem um pouco e você é basicamente o mesmo que um não crente, isso é uma manifestação normal de entrar na verdade realidade? (Não.) Quando alguém entrou na verdade realidade, ele no mínimo falará muito menos mentiras; ele basicamente será uma pessoa honesta. Se você mente muito e suas palavras são por demais adulteradas, isso prova que você não mudou nem um pouco e que ainda não é uma pessoa honesta. Se não é uma pessoa honesta, você não tem entrada na vida, e então que crescimento pode experimentar? Seu caráter corrupto ainda está intacto, e você é um não crente e um diabo. Ser uma pessoa honesta é um indicador pelo qual julgar se alguém experimentou ou não crescimento na vida; as pessoas precisam saber como comparar essas coisas consigo e saber como fazer autoavaliação.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Seis indicadores de crescimento da vida”

No dia a dia, as pessoas costumam falar bobagens, contar mentiras e dizer coisas que são ignorantes, tolas e defensivas. A maioria dessas coisas é dita em prol do orgulho e da vaidade, para satisfazer o ego. Falar tais falsidades revela seus caracteres corruptos. Se você resolvesse esses elementos corruptos, seu coração seria purificado e, aos poucos, você se tornaria mais puro e mais honesto. Na verdade, todas as pessoas sabem por que mentem. Por ganho pessoal e orgulho, ou em prol de status e vaidade, elas tentam competir com os outros e se apresentar como algo que não são. No entanto, eventualmente, suas mentiras são reveladas e expostas pelos outros, e elas acabam perdendo sua honra, dignidade e índole. Tudo isso é causado por um excesso de mentiras. Suas mentiras se tornaram numerosas demais. Cada palavra que você diz é adulterada e insincera, e nenhuma pode ser considerada verdadeira ou honesta. Mesmo que você não sinta que perdeu sua honra quando conta mentiras, no fundo, você se sente desonrado. Sua consciência acusa você, e você tem uma opinião ruim sobre si mesmo, e pensa: “Por que estou vivendo uma vida tão lamentável? É tão difícil falar a verdade? Preciso recorrer a mentiras por causa de meu orgulho? Por que minha vida é tão exaustiva?”. Você não precisa levar uma vida exaustiva. Se você conseguir praticar ser uma pessoa honesta, você será capaz de ter uma vida relaxada, livre e liberta. No entanto, você escolheu sustentar seu orgulho e sua vaidade contando mentiras. Consequentemente, você leva uma existência cansativa e miserável, algo que você causou pessoalmente. Pode-se ganhar um senso de orgulho contando mentiras, mas o que é esse senso de orgulho? É apenas uma coisa vazia e completamente sem valor. Contar mentiras significa trair sua índole e dignidade. Isso remove sua dignidade e sua índole e desagrada a Deus, e Ele o detesta. Vale a pena? Não. É a senda correta? Não, não é. […] Se você é alguém que ama a verdade, você suportará várias adversidades para praticar a verdade. Mesmo que isso signifique sacrificar seu status, reputação e suportar a ridicularização e humilhação pelos outros, você não se importará — contanto que seja capaz de praticar a verdade e satisfazer a Deus, isso basta. Aqueles que amam a verdade escolhem praticá-la e ser honestos. Essa é a senda correta, e ela é abençoada por Deus. Se uma pessoa não ama a verdade, o que ela escolhe? Ela escolhe usar mentiras para defender seu status, reputação, dignidade e índole. Ela prefere ser enganosa e ser detestada e rejeitada por Deus. Tais pessoas rejeitam a verdade e rejeitam a Deus. Elas escolhem seu status e reputação; querem ser enganosas. Elas não se importam se Deus está satisfeito ou se Ele as salvará. Tais pessoas ainda podem ser salvas por Deus? Certamente não, porque escolheram a senda errada. Elas só podem viver mentindo e trapaceando; só conseguem viver uma vida dolorosa de contar mentiras, de encobri-las e de quebrar a cabeça para se defender todos os dias. Se você acha que mentiras podem defender o status, a reputação, a vaidade e o orgulho que você deseja, você está totalmente equivocado. Na verdade, ao contar mentiras, não apenas você não consegue manter seu orgulho e vaidade, sua índole e dignidade, o que é ainda mais sério, você perde a oportunidade de praticar a verdade e de ser uma pessoa honesta. Mesmo que consiga proteger seu status, reputação, vaidade e orgulho naquele momento, você sacrificou a verdade e traiu a Deus. Isso significa que você perdeu totalmente a chance de ser salvo e aperfeiçoado por Ele, o que é a maior perda e um arrependimento por toda a vida. Aqueles que são enganosos nunca entenderão isso.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só uma pessoa honesta pode viver uma verdadeira semelhança humana”

Algumas pessoas nunca contam a verdade a ninguém. Elas deliberam e refinam tudo na mente antes de dirigir-se às demais. Você não consegue diferenciar quais das coisas que elas dizem são verdadeiras e quais são falsas. Elas dizem uma coisa hoje e outra amanhã, dizem uma coisa a uma pessoa e outra coisa para outra. Tudo que dizem se contradiz. Como é possível acreditar em tais pessoas? É muito difícil obter uma compreensão exata dos fatos, e você não consegue obter uma palavra franca da parte delas. Que caráter é esse? É engano. É fácil mudar um caráter enganoso? É o mais difícil de mudar. Tudo que envolve caracteres relacionados à natureza de uma pessoa, nada é mais difícil de mudar que as coisas que têm a ver com a natureza de alguém. O ditado: “Um leopardo não pode mudar suas manchas” é totalmente verdadeiro! Não importa sobre o que estão falando ou o que estão fazendo, pessoas enganosas sempre abrigam intenções e objetivos próprios. Se não tiverem nenhum, elas não dirão nada. Se você tentar entender quais são as intenções e os objetivos delas, elas se fecharão. Se acidentalmente deixarem escapar algo verdadeiro, elas farão de tudo para pensar num jeito de distorcer as coisas, confundir você e impedi-lo de saber a verdade. Não importa o que estejam fazendo, as pessoas enganosas não deixarão ninguém saber a verdade completa sobre isso. Não importa quanto tempo os outros passem com elas, ninguém sabe o que de fato vai em sua mente. Tal é a natureza das pessoas enganosas. Por mais que as pessoas enganosas falem, os outros nunca saberão quais são suas intenções, o que de fato estão pensando ou exatamente o que estão tentando alcançar. Até os pais delas têm dificuldade de saber. Tentar entender uma pessoa enganosa é extremamente difícil, ninguém consegue imaginar o que se passa em sua mente. É assim que as pessoas enganosas falam e agem: nunca dizem o que pensam nem transmitem o que de fato está acontecendo. Esse é um tipo de caráter, não é? Quando tem um caráter enganoso, não importa o que você diga ou faça — esse caráter está sempre dentro de você, controlando-o, fazendo com que você jogue e se envolva em trapaça, manipule as pessoas, encubra a verdade e erga uma fachada. Isso é engano. Em que outros comportamentos específicos as pessoas enganosas se envolvem? Darei um exemplo. Duas pessoas estão conversando e uma delas está falando sobre seu autoconhecimento; essa pessoa segue falando de como melhorou e tenta fazer a outra acreditar, mas não conta os fatos reais da questão. Nisso, algo está sendo ocultado, o que indica certo caráter — o do engano. Vamos ver se vocês conseguem discernir. Essa pessoa diz: “Experimentei algumas coisas recentemente e sinto que ao longo desses anos minha crença em Deus foi em vão. Não ganhei nada. Sou muito pobre e patético! Meu comportamento não tem sido muito bom recentemente, mas estou pronto para me arrepender”. Mas, logo após dizer isso, nenhuma expressão de arrependimento é vista nela. Qual é o problema aqui? É que ela mente e engana os outros. Quando a ouvem dizer essas coisas, os outros pensam: “Essa pessoa não buscou a verdade antes, mas o fato de conseguir dizer tais coisas agora mostra que ela se arrependeu de verdade. Não há dúvida disso. Não devemos olhar para ela como olhávamos, mas sob uma luz nova e melhor”. É assim que as pessoas ponderam e pensam depois de ouvir aquelas palavras. Mas o estado atual dessa pessoa é o mesmo que ela diz que é? A realidade é que não é. Ela não se arrependeu de verdade, mas suas palavras dão a ilusão de que se arrependeu, que mudou para melhor e que é diferente de antes. É isso que ela quer conseguir com suas palavras. Ao falar dessa maneira para enganar as pessoas, que caráter ela está revelando? É engano — e é muito insidioso! O fato é que ela não está consciente de que fracassou em sua crença em Deus, que é pobre e digna de pena. Ela está se apropriando de linguagem e palavras espirituais para iludir as pessoas, para atingir seu objetivo de fazer os outros pensarem bem dela e ter uma opinião boa a seu respeito. Isso não é engano? É, e quando alguém é enganoso demais não lhe é fácil mudar.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só o conhecimento dos seis tipos de caracteres corruptos é o verdadeiro autoconhecimento”

Sendo uma pessoa honesta ou, para entrar em maiores detalhes, sendo uma pessoa simples e aberta, que não encobre nada, que não mente, que não mede palavras e que é uma pessoa direta que tem senso de justiça, que consegue falar a verdade. As pessoas precisam alcançar isso primeiro. Digamos que existe uma pessoa maligna que faz algo que perturba o trabalho da igreja, e um líder procura você para entender melhor a situação. Você sabe quem foi, mas, por ter uma relação boa com essa pessoa e não querer ofendê-la, você mente e diz que não sabe. O líder pede mais detalhes, e você faz rodeios, inventa uma desculpa para proteger a pessoa maligna. Isso não é enganoso? Você não contou ao líder a verdade sobre a situação, e a encobriu. Para que fazer isso? Porque você não queria ofender ninguém. Você colocou proteger relações interpessoais e não ofender ninguém em primeiro lugar, e colocou falar a verdade e praticar a verdade em último lugar. O que está controlando você? Você está sendo controlado por seu caráter satânico, ele selou sua boca e o impediu de falar a verdade — você só é capaz de viver segundo seu caráter satânico. O que é um caráter corrupto? Um caráter corrupto é um caráter satânico, e uma pessoa que vive segundo seu caráter corrupto é um Satanás vivo. Sua fala sempre carrega testes, ela é sempre indireta, nunca é direta; mesmo que a pessoa fosse espancada até a morte, ela não falaria a verdade. É isso que acontece quando o caráter corrupto de uma pessoa se torna severo demais; ela perde completamente sua humanidade e se torna um diabo. Muitos de vocês prefeririam ofender e enganar a Deus a fim de proteger seus relacionamentos com os outros e o status e a reputação que vocês têm entre as outras pessoas. Uma pessoa que age assim ama a verdade? Ela é alguém que busca a verdade? Ela é alguém que engana a Deus de olhos bem abertos, que não tem um pingo de um coração temente a Deus. Ela ousa enganar a Deus; sua ambição e rebeldia devem ser muito grandes! Normalmente, tal pessoa ainda pensa que ama e teme a Deus, e diz com frequência: “Sempre que penso em Deus, penso em como Ele é imenso, grandioso e insondável! Deus ama a humanidade, Seu amor é tão real!”. Você pode falar palavras agradáveis, mas você não exporia uma pessoa maligna se você a visse perturbando o trabalho da igreja. Você é bajulador, você só protege sua própria fama, ganho e status, em vez de proteger os interesses da casa de Deus. Quando conhece os fatos reais de um assunto, você não fala a verdade, você faz rodeios e protege pessoas malignas. Se pedissem que você falasse a verdade, isso seria muito difícil para você. Você fala tantos absurdos, só para não contar a verdade! Quando fala, você fica dando tantas voltas, você despende tanto pensamento e vive de forma tão cansativa, só para proteger seu orgulho e reputação! Deus se agrada de pessoas que agem desse jeito? Deus detesta pessoas enganosas acima de tudo. Se quiser se livrar da influência de Satanás e alcançar a salvação, você precisará aceitar a verdade. Primeiro, você precisa começar por tornar-se uma pessoa honesta. Seja franco, diga a verdade, não seja constrangido por seus sentimentos, livre-se de fingimento e trapaça, e fale e lide com os assuntos com princípios — isso é um jeito fácil e feliz de viver, e você será capaz de viver diante de Deus. Se você sempre viver de acordo com filosofias satânicas e sempre confiar em mentiras e trapaças para levar a vida, então você estará vivendo sob o poder de Satanás e estará vivendo em escuridão. Se viver no mundo de Satanás, você só se tornará cada vez mais enganoso. Você acredita em Deus há tantos anos, você ouviu tantos sermões, mas seu caráter corrupto ainda não foi purificado, e agora você ainda está vivendo segundo seu caráter satânico — você não se sente enojado com isso? Não sente vergonha? Não importa há quanto tempo você acredita em Deus, se você ainda é igual a um não crente, então que sentido faz você crer em Deus? Você realmente pode alcançar a salvação acreditando em Deus desse jeito? Os objetivos de sua vida não mudaram, tampouco mudaram seus princípios e métodos; a única coisa que você tem que um não crente não tem é o título de “crente”. Embora você siga a Deus por fora, sua vida caráter não mudou nem um pouco, e, no fim, você não alcançará a salvação. Você não está sustentando esperanças em vão? Esse tipo de crença em Deus pode ajudá-lo a obter a verdade e vida? De forma alguma.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só pela prática da verdade é possível se livrar dos grilhões de um caráter corrupto”

Aqueles que sempre contam mentiras e prevaricam são as pessoas mais baixas; elas não têm valor. Ninguém quer lhes dar atenção, ninguém quer se associar a elas, muito menos quer desnudar seu coração diante delas ou ser amigo delas. Tais pessoas têm alguma índole ou dignidade? (Não.) Todas as pessoas que conhecem indivíduos assim os abominam; são totalmente inconfiáveis em suas palavras, ações, índole e integridade — tais indivíduos não têm substância alguma. As pessoas gostariam deles e os respeitariam se eles tivessem dons e talentos? (Não.) E, então, o que as pessoas precisam ter para que se deem bem umas com as outras? Elas precisam de índole, integridade, dignidade e ser pessoas às quais os outros possam abrir seus corações. Todas as pessoas com dignidade têm um pouco de personalidade, às vezes, elas não se dão bem com os outros, mas são honestas, e não há falsidade nem trapaça nelas. No fim das contas, os outros as têm em alta estima, porque elas são capazes de praticar a verdade, são honestas, têm dignidade, integridade e índole, elas nunca se aproveitam dos outros, ajudam as pessoas quando estão em apuros, tratam as pessoas com consciência e razão e nunca as julgam precipitadamente. Quando avaliam ou discutem outras pessoas, tudo que esses indivíduos dizem é preciso, eles dizem o que sabem e não falam sobre coisas que não sabem, não ficam dourando a pílula, e suas palavras podem servir como evidência ou referência. Quando falam e agem, as pessoas que possuem integridade são relativamente práticas e confiáveis. Ninguém considera pessoas que carecem de integridade como valiosas, ninguém dá qualquer atenção ao que dizem e fazem, nem trata suas palavras e ações como importantes, e ninguém confia nelas. Isso ocorre porque elas contam mentiras demais e falam poucas palavras honestas, ocorre porque elas carecem de sinceridade quando interagem com as pessoas ou fazem qualquer coisa por elas, elas tentam iludir e enganar a todos, e ninguém gosta delas. Vocês encontraram alguém que, aos seus olhos, seja confiável? Vocês se veem como dignos da confiança das pessoas? As outras pessoas podem confiar em vocês? Se alguém lhe perguntar sobre a situação de outra pessoa, você não deve avaliar e julgar essa pessoa de acordo com sua própria vontade, suas palavras devem ser objetivas, corretas e de acordo com os fatos. Você deve falar sobre o que você entende e não falar sobre coisas que não tem compreensão. Você precisa ser reto e imparcial em relação a essa pessoa. Essa é a maneira responsável de agir. Se você só observou um fenômeno superficial e o que você quer dizer é apenas seu julgamento sobre essa pessoa, então você não deve dar veredicto a essa pessoa cegamente e certamente não deve julgá-la. Antes de falar, você deve dizer: “Esta é minha opinião pessoal” ou “É assim que sinto”. Dessa forma, suas palavras serão relativamente objetivas e, depois de ouvir o que você disse, a outra pessoa será capaz de sentir a honestidade de suas palavras e sua atitude imparcial e será capaz de confiar em você. Vocês têm certeza de que conseguem realizar isso? (Não.) Isso prova que vocês não são suficientemente honestos com os outros e que vocês carecem de sinceridade e de uma atitude honesta em como vocês se comportam e lidam com os assuntos. Digamos que alguém lhes pergunte: “Eu confio em você: o que você acha sobre aquela pessoa?”. E você responde: “Ela é decente”. Ele pergunta: “Você pode ser mais específico?”. E você diz: “Ela tem bom comportamento, está disposta a pagar um preço quando desempenha seu dever, e ela se dá bem com as pessoas”. Existe alguma evidência prática para qualquer uma dessas três afirmações? São suficientes como prova da índole dessa pessoa? Não. Você é confiável? (Não.) Nenhuma dessas três afirmações inclui qualquer detalhe, são apenas palavras vagas, vazias e superficiais. Se você tivesse acabado de conhecer essa pessoa e dissesse que ela é decente com base em aparências, isso seria normal. Mas você esteve em contato com ela por algum tempo e você deveria ter sido capaz de descobrir alguns problemas substanciais nela. As pessoas querem ouvir qual é sua avaliação e opinião sobre essa pessoa no fundo de seu coração, mas você não diz nada real, nem crítico, nem essencial, por isso as pessoas não confiarão em você e não desejarão mais interagir com você.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só uma pessoa honesta pode viver uma verdadeira semelhança humana”

A humanidade dos anticristos é desonesta, o que significa que eles não são nem um pouco verdadeiros. Tudo o que eles dizem e fazem é adulterado e contém seus objetivos e intenções, e escondidos em tudo isso estão suas trapaças e ardis indizíveis e inconfessáveis. Assim, as palavras e as ações dos anticristos estão contaminadas demais e cheias demais de falsidade. Não importa o quanto falem, é impossível saber quais de suas palavras são verdadeiras e quais são falsas, quais são certas e quais são erradas. Isso porque eles são desonestos, e sua mente é extremamente complicada, cheia de esquemas traiçoeiros e repleta de trapaças. Nada do que dizem é direto. Eles não dizem que um é um, dois é dois, sim é sim, e não é não. Em vez disso, em todos os assuntos, eles fazem rodeios e pensam nas coisas várias vezes em sua mente, avaliando as consequências, pesando os méritos e as desvantagens de todos os ângulos. Então, alteram o que querem dizer usando a linguagem de tal modo que tudo o que dizem parece muito intrincado. As pessoas honestas nunca entendem o que eles dizem e são facilmente enganadas e trapaceadas por eles, e quem quer que fale e se comunique com tais pessoas acha a experiência cansativa e laboriosa. Nunca dizem que um é um e dois é dois, nunca dizem o que estão pensando e nunca descrevem as coisas como são. Tudo o que dizem é insondável, e os objetivos e intenções de suas ações são muito complicados. Se a verdade vem à tona — se outras pessoas os percebem bem e descobrem o que estão fazendo —, eles rapidamente inventam outra mentira para contornar a situação. Esse tipo de pessoa mente com frequência, e, depois de mentir, tem de contar mais mentiras para sustentar a mentira. Ele engana os outros para esconder suas intenções e inventa todo tipo de pretexto e desculpa para apoiar suas mentiras, de modo que fica muito difícil para as pessoas saberem o que é verdade e o que não é, e as pessoas não sabem quando ele está sendo verdadeiro, muito menos quando está contando uma mentira. Quando mente, ele não enrubesce nem vacila, exatamente como se estivesse falando a verdade. Isso não significa que eles têm o hábito de mentir? Por exemplo, alguns anticristos parecem, por fora, ser bons para os outros, estar atentos a eles, e falar de um jeito caloroso que parece bondoso e comovente. Entretanto, mesmo quando falam desse jeito, ninguém sabe dizer se eles estão sendo sinceros, e isso sempre exige esperar até que as coisas aconteçam alguns dias depois, para revelar se eles estavam sendo sinceros. Os anticristos sempre falam com certas intenções e objetivos, e ninguém consegue descobrir o que é exatamente que eles estão buscando. Tais pessoas têm o hábito de mentir e não pensam nas consequências de nenhuma de suas mentiras. Contanto que essas mentiras as beneficiem e sejam capazes de ludibriar os outros, contanto que isso possa alcançar seus objetivos, elas não ligam para quais serão as consequências. Assim que forem expostas, elas continuarão a esconder, mentir, enganar. O princípio e o método pelo qual essas pessoas se comportam e lidam com o mundo consistem em tapear as pessoas com mentiras. Elas têm duas caras e falam para agradar seu público; elas desempenham qualquer papel que a situação exija. Elas são bajuladoras e escorregadias, sua boca está cheia de mentiras, e elas não são confiáveis. Quem quer que fique em contato com elas por um tempo é desorientado ou fica perturbado e não pode receber provisão, ajuda nem edificação. Não importa se as palavras da boca de tais pessoas são desagradáveis ou simpáticas, ou razoáveis ou absurdas, ou se estão em acordo ou em desacordo com a humanidade, ou se são grosseiras ou civilizadas, todas elas são essencialmente falsidades, palavras adulteradas e mentiras.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Excurso quatro: Resumindo a índole dos anticristos e seu caráter essência (parte 1)”

Deixem-Me dar dois exemplos de mentira. Há dois tipos de pessoa que são capazes de mentir. Vocês precisam distinguir que pessoas são intransigentes e irredimíveis. Precisam, também, distinguir quais podem ser salvas. Embora aquelas que podem ser salvas em geral revelem corrupção, contanto que possam aceitar a verdade e refletir sobre si mesmas e se conhecer, ainda há esperança. No primeiro exemplo, há uma pessoa que contava mentiras frequentemente. Entretanto, depois que ela entendeu a verdade, sua reação foi diferente na vez seguinte em que ela contou uma mentira. Ela sentiu dor e tormento profundos, e ponderou: “Eu menti de novo. Por que não consigo mudar? Desta vez, seja como for, preciso expor essa questão, me abrir totalmente para revelar e dissecar meu verdadeiro eu. Preciso articular claramente o fato de que eu estava mentindo para salvar a pele”. Após se abrir e comunicar, ela se sentiu tranquila, e entendeu: “No fim das contas, mentir é muito doloroso, enquanto ser uma pessoa honesta é tão relaxante e maravilhoso! Deus exige que as pessoas sejam honestas; essa é a semelhança que as pessoas deveriam ter”. Após experimentar essa parcela de bem-estar, a partir de então ela se preocupou em mentir menos, evitar o máximo possível contar mentiras, falar quando tiver algo a dizer, falar honestamente, fazer ações honestas e ser uma pessoa honesta. Entretanto, quando se deparou com uma situação que envolvia seu orgulho, ela naturalmente mentiu e depois se arrependeu. Então, quando se flagrou numa situação na qual podia causar uma boa impressão, ela mentiu de novo. Ela se odiou por dentro, pensando: “Por que não consigo controlar a boca? Será que é um problema na minha natureza? Será que sou enganosa demais?”. Ela percebeu que esse problema precisava ser resolvido; do contrário, Deus a detestaria e rejeitaria e a eliminaria. Ela orou a Deus, pedindo para ser disciplinada se mentisse de novo, e estava disposta a aceitar uma punição. Ela juntou coragem para se dissecar nas reuniões, e disse: “Quando contei mentiras nessas situações, foi porque eu tinha motivos egoístas e era controlada pela minha intenção. Ao refletir a meu respeito, percebi que, toda vez que minto, faço isso em prol de vaidade e por ganho pessoal. Agora, vejo com clareza: eu vivo pelo meu orgulho e por interesses pessoais, que foi o que me levou a mentir o tempo todo sobre tudo”. Ao dissecar suas mentiras, ela também expôs sua intenção e descobriu o problema de seu caráter corrupto. É uma situação em que só se ganha; ela pode praticar ser uma pessoa honesta e, ao mesmo tempo, obter esclarecimento e reconhecer seu caráter corrupto. Mais tarde, ela contemplou: “Preciso mudar! Acabei de descobrir que tenho esse problema. Isso é esclarecimento verdadeiro de Deus. As pessoas que praticam a verdade são abençoadas por Deus!”. Além disso, ela experimentou um pouco do sabor adocicado de praticar a verdade. Entretanto, um dia, sem querer, essa pessoa contou uma mentira de novo. Mais uma vez, ela orou a Deus, buscando Sua disciplina. Além disso, ela refletiu sobre o motivo pelo qual sempre tem intenções escondidas ao falar e por que sempre considera sua vaidade e seu orgulho, em vez das intenções de Deus. Após refletir, ela ganhou certo entendimento de seu caráter corrupto e começou a se detestar. Ela continuou, desse jeito, a buscar a verdade e a se esforçar em direção a ela. Após três a cinco anos, as mentiras, de fato, foram rareando cada vez mais, e o número de vezes em que ela dizia o que pensava e se comportava honestamente aumentou. Aos poucos, seu coração ficou mais puro e passou a abrigar cada vez mais paz e alegria. Ela passava cada vez mais tempo vivendo na presença de Deus, e seu estado ficou cada vez mais normal. Esse é o estado real de uma pessoa que mentia com frequência quando ela experimenta ser uma pessoa honesta. Então, essa pessoa continua mentindo? Ela ainda é capaz de mentir? Ela é realmente uma pessoa honesta? Não se pode dizer que ela é uma pessoa honesta. Só se pode dizer que ela consegue praticar a verdade de ser uma pessoa honesta e está no processo de praticar ser uma pessoa honesta, mas ainda não se transformou completamente numa pessoa honesta. Em outras palavras, essa é uma pessoa que está disposta a praticar a verdade. Pode-se dizer que uma pessoa que está disposta a praticar a verdade é uma pessoa que ama a verdade? Ela praticou a verdade, e os fatos foram revelados, então não é natural defini-la como uma pessoa que ama a verdade? Claro que, enquanto estava praticando ser uma pessoa honesta, ela não se mostrou imediatamente capaz de praticar comunhão pura e aberta, ou de expor, sem reservas, tudo que havia escondido dentro dela. Ela ainda retinha algumas coisas e tentava, com cautela, seguir adiante. Entretanto, por meio de suas tentativas e experiências, ela percebeu que, quanto mais vive honestamente, melhor ela se sente, mais paz de espírito tem, mais fácil fica para ela praticar a verdade, sem nenhuma dificuldade maior. Foi somente então que ela sentiu a doçura de ser uma pessoa honesta, e sua fé em Deus aumentou. Ao experimentar o que é ser uma pessoa honesta, não somente ela passou a ser capaz de praticar a verdade, como também experimentou paz e alegria no coração. Ao mesmo tempo, ela ganhou um entendimento mais claro da senda de praticar honestidade. Ela acha que ser uma pessoa honesta não é tão difícil. Ela vê que as exigências que Deus faz às pessoas são razoáveis e alcançáveis, e ganha certo entendimento da obra de Deus. Tudo isso não é benefício extra, mas sim o que uma pessoa deveria ganhar em sua jornada de entrada na vida, e ela é capaz de ganhar isso.

O segundo exemplo é o de uma pessoa que adora mentir — isso está em sua natureza. Tudo está bem quando ela está calada, mas, assim que abre a boca, sua fala está cheia de muitas adulterações. Se ela faz isso intencionalmente ou não, em suma, a maior parte do que ela diz não merece confiança. Um dia, após contar uma mentira, ela ponderou: “É errado contar mentiras, e isso desagrada a deus. Se as pessoas descobrissem que eu menti, eu estaria em desgraça! Mas parece que uma pessoa notou que eu menti. Bem, posso cuidar disso facilmente. Encontrarei outro assunto e usarei palavreado diferente para baixar sua guarda, desorientá-la e fazer com que ela não consiga enxergar a verdade por trás das minhas mentiras. Ora, não estou sendo ainda mais esperta?”. Então ela contou uma mentira ainda maior para encobrir a mentira anterior e tapar os buracos, o que desorientou muito bem as pessoas. Ela ficou convencida e satisfeita consigo mesma, pensando: “Veja como eu sou esperta! Contei uma mentira sem nenhuma brecha, e mesmo que haja alguma, posso apenas mentir de novo para encobri-la. A maioria das pessoas não consegue me enxergar por completo. Contar mentiras demanda habilidade!”. Algumas pessoas dizem: “Contar mentiras é trabalho árduo. Após contar uma, você tem de contar muitas mais para encobri-la. Isso demanda bastante pensamento e esforço”. No entanto, essa mestra da mentira não pensava assim. Nessa situação, suas mentiras não foram expostas. Ela teve sucesso ao contar uma mentira para enganar os outros, depois, quando sentiu medo de ser exposta, mentiu de novo para encobrir a mentira anterior. Ela ficou orgulhosa, e não havia culpa nem autorreprovação em seu coração. Sua consciência estava totalmente indiferente. Como isso é possível? Ela não percebe quão prejudicial, para ela, é mentir. Acredita que usar mentiras para encobrir mentiras anteriores lhe permitiu melhorar sua imagem e ganhar benefícios. Apesar da dificuldade e do cansaço, ela acha que vale a pena. Acredita que isso é mais valioso que entender a verdade e praticá-la. Por que ela mente com frequência sem se sentir culpada? Porque não tem amor pela verdade no coração. Ela valoriza sua vaidade, sua reputação e seu status. Nunca abre o coração em comunhão com os outros; em vez disso, usa aparências falsas e disfarces para esconder suas mentiras. É assim que interage e se envolve com as pessoas. Não importa quantas mentiras conte, quantas mentiras encubra ou quantas intenções egoístas e baixas esconda, ela não sente culpa nem desconforto no coração. Em geral, as pessoas com alguma consciência e alguma humanidade se sentiriam pouco à vontade após contar uma mentira, e teriam dificuldade de se reconciliar com isso. Experimentariam uma sensação de vergonha; mas essa pessoa não pensa desse jeito. Após contar uma mentira, ela sente autossatisfação e diz: “Contei outra mentira hoje e enganei aquele idiota. Eu estava suando em bicas, mas, de algum modo, ele nem reparou!”. Ela não está cansada dessa vida de mentir e encobrir mentiras constantemente? Que natureza é essa? É a natureza de um diabo. Os diabos mentem todo dia. Vivem uma vida de mentiras sem o menor sentimento de desconforto nem de dor. Se realmente sentissem desconforto ou dor, eles mudariam, mas não conseguem sentir dor, porque mentir é sua vida — está em sua natureza. Quando se expressam naturalmente, não se mostram constrangidos nem se envolvem em qualquer autorreflexão. Não importa quantas mentiras contem ou enganações engendrem, eles não sentem culpa no coração, e nada lhes corrói a consciência. Eles não estão cientes de que Deus escrutina as profundezas do coração das pessoas; não conseguem perceber a responsabilidade que carregam e a retribuição que receberão após contar mentiras e agir de modo enganoso. Seu maior medo é que alguém exponha seus esquemas enganosos, então optam por contar ainda mais mentiras para encobrir seus esquemas, e, ao mesmo tempo, se exaurem tentando encontrar um jeito, um meio de esconder suas mentiras e a verdade sobre quem eles realmente são. Tal pessoa se arrependeu, um pouco que seja, durante todo esse processo? Ela sente alguma culpa ou tristeza? Tem algum desejo que seja de mudar para melhor? Não. Ela acha que não é pecado contar mentiras ou encobri-las, que a maioria das pessoas vive desse jeito e não tem a menor intenção de mudar. Quanto a ser uma pessoa honesta, no coração, ela pensa: “Por que eu deveria ser uma pessoa honesta, falar de coração e falar a verdade? Eu não faço isso. Isso é para tolos, e eu não sou tão tola assim. Se eu mentir e recear ser exposta, apenas encontrarei outros motivos e desculpas para encobrir isso. Não sou do tipo de pessoa que consegue falar honestamente. Se fosse, eu seria uma completa idiota!”. Ela não aceita nem reconhece a verdade. As pessoas que não reconhecem a verdade não conseguem amar a verdade. Qual é o estado de tal pessoa, do começo ao fim? (Ela não está disposta a mudar para melhor.) Sua indisposição para mudar as coisas para melhor fica evidente de um ponto de vista objetivo, mas qual é seu verdadeiro estado? Ela fundamentalmente nega que ser uma pessoa honesta é a senda certa na vida. Além disso, ela nega a existência da verdade, o julgamento de Deus para a humanidade nos últimos dias, o fato de que Deus determina o desfecho do homem e a retribuição individual para os atos de alguém. Isso é falta de discernimento, é tolice e teimosia. Pensar assim dá vazão a seu estado, a seus comportamentos e ações intransigentes. Essas coisas surgem da natureza essência da pessoa. É esse tipo de pessoa que ela é — uma pessoa genuinamente enganosa —, e ela não consegue mudar. Alguns talvez achem inconcebível quando veem tais pessoas se recusando a aceitar a verdade, e não conseguem entender. Na realidade, pessoas como essas carecem de humanidade normal, e sua consciência não funciona. Além disso, elas carecem da razão de humanidade normal. Ao ouvir a verdade e as palavras de julgamento, uma pessoa com humanidade e razão normais pelo menos refletiria sobre si mesma e se arrependeria genuinamente, mas essa pessoa não mostra reação após ouvir o caminho verdadeiro. Ela ainda insiste em viver de acordo com a filosofia de Satanás, sem a menor mudança em sua fé em Deus ao longo dos anos. Uma pessoa assim carece da razão de humanidade normal, e é difícil, para ela, ser salva.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Na crença em Deus, o crucial é praticar e experimentar Suas palavras”

Muitos problemas práticos surgem à medida que as pessoas experimentam ser honestas. Por vezes, elas falam sem pensar e, elas tropeçam momentaneamente e contam uma mentira porque são governadas por um motivo ou objetivo errado ou pela vaidade ou pelo orgulho e, como resultado, precisam continuar contando cada vez mais mentiras para encobri-la. No fim, elas não se sentem à vontade no coração, mas não podem voltar atrás, falta-lhes coragem para corrigir seus erros, para admitir que contaram uma mentira, e dessa forma, os erros continuam e continuam. Depois disso, é sempre como se houvesse uma pedra pesando sobre seu coração; elas sempre querem encontrar uma oportunidade para confessar, para admitir o erro e se arrepender, mas nunca colocam isso em prática. No fim, refletem sobre isso e dizem a si mesmas: “Eu compensarei isso quando desempenhar o meu dever no futuro”. Sempre dizem que vão compensar, mas nunca o fazem. Não é tão simples como pedir desculpa depois de contar uma mentira, você pode compensar os danos e as consequências de contar mentiras e de se envolver em enganação? Se, no meio de um grande autodesprezo, você for capaz de praticar o arrependimento e nunca mais fazer esse tipo de coisa, então você poderá receber a tolerância e a misericórdia de Deus. Se falar palavras adocicadas e disser que compensará suas mentiras no futuro, mas não se arrepender verdadeiramente e, mais tarde, continuar a mentir e enganar, então você é extremamente teimoso em sua recusa de se arrepender e pode ter certeza de que você será eliminado. Pessoas que possuem consciência e razão deveriam reconhecer isso. Depois de contar mentiras e de se envolver em enganação, não basta pensar só em compensações; o que mais importa é que você se arrependa verdadeiramente. Se quiser ser honesto, você deve resolver o problema de mentir e enganar. Você deve contar a verdade e fazer coisas práticas. Às vezes, contar a verdade resultará em passar vergonha e em ser podado, mas você terá praticado a verdade, e se submeter e satisfazer a Deus nesse caso valerá a pena e será algo que lhe traz conforto. Em todo caso, você finalmente terá sido capaz de praticar ser honesto, finalmente você terá sido capaz de dizer o que está em seu coração, sem tentar se defender nem inocentar a si mesmo, e nisso há crescimento verdadeiro. Não importa se você é podado ou substituído, você se sentirá firme no coração, pois você não mentiu; você achará que, já que não desempenhou bem o seu dever, foi correto você ser podado e assumir a responsabilidade por isso. Esse é um estado mental positivo. No entanto, quais serão as consequências se você se envolver em enganação? Depois de se envolver em enganação, como você se sentirá no coração? Inquieto; você sempre sentirá que há culpa e corrupção em seu coração, sempre se sentirá acusado: “Como pude mentir? Como pude me envolver em enganação de novo? Por que eu sou assim?”. Você se sentirá como se não conseguisse erguer a cabeça, como se estivesse envergonhado demais para encarar Deus. Principalmente quando as pessoas são abençoadas por Deus, quando recebem a graça, misericórdia e tolerância de Deus, elas sentem ainda mais que é vergonhoso enganar a Deus; e no coração, elas têm um senso de repreensão mais forte e menos paz e alegria. Que problema isso demonstra? Que enganar as pessoas é uma revelação de um caráter corrupto, é rebelar-se contra Deus e resistir a Ele e, portanto, isso lhe trará dor. Quando você mente e engana, você pode achar que falou de forma muito esperta e delicada e que você não revelou nada de sua enganação — entretanto, mais tarde, você terá um sentimento de repreensão e acusação que pode segui-lo por toda a vida. Se você mentir e enganar intencional e deliberadamente e chegar o dia em que você perceber a gravidade disso, será como uma faca atravessando o coração, e você sempre buscará uma chance de se redimir. E é isso que você deveria fazer, a não ser que não tenha consciência e nunca tenha vivido segundo sua consciência e não tenha humanidade, nem índole, nem dignidade. Se você tiver um pouco de índole e dignidade e alguma percepção de consciência, quando você perceber que está mentindo e se envolvendo em enganação, você sentirá que esse seu comportamento é vergonhoso, desonroso e baixo; você se desprezará e detestará, e você abandonará a senda das mentiras e da enganação.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só uma pessoa honesta pode viver uma verdadeira semelhança humana”

A chave para ser uma pessoa honesta é resolver suas motivações, suas intenções e seus caracteres corruptos. Essa é a única maneira de resolver a origem do problema de contar mentiras. Alcançar seus objetivos pessoais, isto é, beneficiar-se pessoalmente, tirar proveito de uma situação, passar uma boa impressão ou ganhar a aprovação dos outros — esses são os objetivos e as intenções das pessoas quando contam mentiras. Esse tipo de mentira revela um caráter corrupto, e esse é o discernimento que você precisa ter com relação a contar mentiras. Então, como esse caráter corrupto deve ser resolvido? Tudo depende do fato de você amar a verdade ou não. Se você conseguir aceitar a verdade e falar sem se defender, se conseguir deixar de considerar seus interesses e, em vez disso, considerar o trabalho da igreja, as intenções de Deus e os interesses do povo escolhido de Deus, então você deixará de contar mentiras. Você será capaz de falar com sinceridade e franqueza. Sem essa estatura, você não será capaz de falar com sinceridade, provando que carece de estatura e que é incapaz de praticar a verdade. Portanto, ser uma pessoa honesta exige um processo de compreensão da verdade, um processo de crescimento em estatura. Quando olhamos dessa forma, é impossível ser uma pessoa honesta sem oito a dez anos de experiência. Esse período é o processo de crescer na vida, o processo de entender e ganhar a verdade. Algumas pessoas podem perguntar: “Resolver o problema da mentira e se tornar uma pessoa honesta pode realmente ser tão difícil?”. Isso depende sobre quem você está falando. Se for alguém que ama a verdade, ele será capaz de desistir de mentir quando se trata de certos assuntos. Mas se for alguém que não ama a verdade, então desistir de mentir será ainda mais difícil.

Treinar-se para ser uma pessoa honesta é principalmente uma questão de resolver o problema de contar mentiras e, também, de resolver seu caráter corrupto. Fazer isso envolve uma prática fundamental: quando você percebe que mentiu para alguém e o enganou, deve se abrir com ele, desnudar-se e pedir perdão. Essa prática é de grande benefício para a resolução da mentira. Por exemplo, se você enganou alguém ou se houve alguma adulteração ou intenção pessoal nas palavras que lhe disse, você deve então aproximar-se dele e se dissecar. Você deve dizer a ele: “O que eu lhe disse foi uma mentira, criada para proteger meu orgulho. Eu me senti desconfortável depois de contá-la, por isso estou pedindo perdão a você agora. Por favor, perdoe-me”. Essa pessoa sentirá que isso é muito revigorante. Ela se perguntará como pode haver uma pessoa que, após ter contado uma mentira, pede perdão por isso. Coragem como essa é algo que ela realmente admira. Que benefícios alguém ganha por ter se empenhado em tal prática? Seu propósito não é ganhar a admiração dos outros, mas restringir-se e inibir-se de mentir de forma mais eficaz. Portanto, depois de mentir, você precisa praticar pedir perdão por ter mentido. Quanto mais você treinar para praticar dissecar-se, desnudar-se e pedir perdão às pessoas dessa forma, melhores serão os resultados — e o número de mentiras que você conta diminuirá cada vez mais. Praticar dissecar-se e desnudar-se a fim de ser uma pessoa honesta e evitar mentir exige coragem, e pedir perdão a alguém depois de mentir exige uma coragem ainda maior. Se vocês praticarem isso por um ou dois anos — ou talvez por três a cinco anos — com certeza verão resultados claros e não será difícil livrarem-se das mentiras.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A prática mais fundamental de ser uma pessoa honesta”

Neste momento, vocês têm uma senda para ser honesto? Vocês precisam examinar cada ação e palavra em sua vida para que consigam detectar mais mentiras e engano e reconhecer seu próprio caráter enganoso. Então, precisam analisar como pessoas honestas praticam e vivenciam a honestidade e aprender algumas lições. Também devem praticar a aceitação do escrutínio de Deus em todas as coisas e se apresentar diante de Deus com frequência para orar e ter comunhão com Deus. Digamos que você contou uma mentira: imediatamente, você percebe que, “algumas das coisas que acabei de dizer não foram precisas — devo admiti-lo rapidamente e corrigi-lo, informando a todos que acabei de contar uma mentira”. Você se corrige naquela hora. Se você sempre se corrigir dessa maneira e se a prática desse modo se tornar um hábito, então, sempre que você contar uma mentira e não corrigi-la, você se sentirá incomodado, e Deus ajudará a vigiá-lo. Ao praticar e vivenciar dessa forma por um tempo, você começará a mentir menos, haverá cada vez menos impurezas em suas palavras, e suas ações se tornarão cada vez menos manchadas e cada vez mais puras — e assim você terá sido purificado. Tal é a senda para ser honesto. Você deve mudar gradativamente, aos poucos. Quanto mais você mudar, melhor se tornará; quanto mais mudar, mais honestas se tornarão suas palavras e você deixará de mentir — que é o estado certo. Todas as pessoas corruptas compartilham o mesmo problema: todas elas nasceram capazes de mentir e acham muito difícil compartilhar seus pensamentos mais íntimos ou falar verdadeiramente. Mesmo que queiram falar a verdade, elas simplesmente não conseguem. Todas as pessoas acreditam que ser honesto é estupidez e tolice — acham que só idiotas falam francamente e que uma pessoa é mais propensa a sofrer perdas se ela for completamente transparente com os outros, sempre falando o que pensa, e que os outros não irão querer interagir com ela e, em vez disso, a desdenharão. Vocês desdenhariam esse tipo de pessoa? Vocês têm essa visão? (Antes de crer em Deus, eu as desdenhava, mas agora eu admiro tais pessoas e acho que é melhor viver uma vida simples e honesta. Quando se vive dessa forma, o fardo que se coloca no coração é menor. Caso contrário, quando minto para alguém, preciso encobrir e acabo cavando um buraco cada vez maior para mim mesmo e, eventualmente, a mentira será exposta.) Mentir e se envolver em engano são comportamentos tolos, e é muito mais sábio falar a verdade e do coração. Todas as pessoas têm um entendimento desse problema agora — se alguém ainda acha que mentir e se envolver em engano é um sinal de ter calibre e de ser astuta, essa pessoa é incrivelmente tola, obstinadamente ignorante e carece de qualquer verdade. Qualquer pessoa que já tenha idade avançada, que ainda acredita que pessoas enganosas são as mais inteligentes e que todas as pessoas honestas são tolas é um tipo absurdo que não consegue perceber nada. Todos levam sua própria vida — algumas pessoas que praticam a honestidade todos os dias são felizes e tranquilas e se sentem livres e libertas em seus corações. Nada lhes falta e elas levam uma vida mais confortável. Todos gostam de interagir com pessoas assim, e elas realmente deveriam ser o objeto da inveja de todos — tais pessoas entenderam o sentido da vida. Existem algumas pessoas tolas que pensam: “Essa pessoa sempre diz a verdade e olhe como foi podada, não é mesmo? Bem, ela mereceu isso! Olhe para mim — eu guardo minhas intenções escondidas e não falo sobre elas nem as revelo, por isso, nunca fui podado, nem sofri qualquer perda, nem passei vergonha na frente de todo mundo. É maravilhoso! Pessoas que escondem suas intenções, que não falam honestamente com ninguém e impedem que os outros descubram o que pensam são as pessoas superiores e altamente inteligentes”. Mas todos conseguem ver que essas pessoas são as mais enganosas e astutas; outras pessoas sempre ficam em alerta em sua presença e mantêm distância delas. Ninguém quer ser amigo de pessoas enganosas. Não são esses os fatos? Se uma pessoa é sincera e fala a verdade com frequência, se ela é capaz de desnudar seu coração na frente dos outros e não abriga nenhuma intenção prejudicial em relação a outras pessoas, embora, por vezes, ela possa parecer ignorante e agir tolamente, em geral, ela será reconhecida como sendo uma pessoa boa, e todos estarão muito dispostos a interagir com ela. É um fato amplamente reconhecido que pessoas desfrutam de benefícios e de um senso de segurança quando interagem com pessoas boas e honestas. Os crentes em Deus que são honestos e buscam a verdade são amados não só pelos outros na igreja, mas também pelo Próprio Deus. Assim que ganham a verdade, eles possuem um testemunho real e são capazes de receber a aprovação de Deus — isso não as torna as mais abençoadas de todas as pessoas? Aqueles que entendem um pouco da verdade verão claramente esse assunto. Em seu comportamento, você deve tentar ser uma pessoa boa e honesta que possui a verdade; dessa forma, você não só será amado pelos outros, você também alcançará as bênçãos de Deus.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só uma pessoa honesta pode viver uma verdadeira semelhança humana”

Para praticar ser uma pessoa honesta, você precisa primeiro aprender a abrir seu coração a Deus e a dizer palavras sinceras a Ele em oração todos os dias. Por exemplo, se você contou uma mentira hoje que passou despercebida pelas pessoas, mas não teve a coragem de se abrir com todos, no mínimo, você deveria trazer os erros que examinou e descobriu e as mentiras que contou diante de Deus para refletir e dizer: “Ah Deus, menti de novo para proteger meus interesses, e eu estava errado. Por favor, disciplina-me se eu mentir novamente”. Deus se agrada com tal atitude e se lembrará dela. Resolver esse caráter corrupto de contar mentiras pode exigir um esforço árduo de sua parte, mas não se preocupe, Deus está do seu lado. Ele guiará e ajudará você a superar essa dificuldade recorrente, dando-lhe a coragem para passar de nunca admitir suas mentiras a admiti-las e ser capaz de se revelar abertamente. Você não só reconhecerá suas mentiras, mas também será capaz de revelar abertamente por que mente, e a intenção e os motivos por trás de suas mentiras. Quando você tiver a coragem para romper essa barreira, romper a jaula e o controle de Satanás e gradualmente alcançar um ponto em que não minta mais, aos poucos, você passará a viver na luz, sob a orientação e bênção de Deus. Quando você superar a barreira dos constrangimentos carnais e for capaz de se submeter à verdade, revelar-se abertamente, declarar publicamente sua posição e não ter reservas, será libertado e estará livre. Quando viver dessa forma, não só as pessoas gostarão de você, mas Deus também estará satisfeito. Embora você ainda possa cometer erros e contar mentiras de vez em quando e, às vezes, ter intenções, motivos ocultos pessoais ou comportamentos e pensamentos egoístas e desprezíveis, você será capaz de aceitar o escrutínio de Deus, revelando suas intenções, seu estado atual e os caracteres corruptos diante Dele e buscando a Sua verdade. Quando tiver entendido a verdade, você terá uma senda de prática. Quando sua senda de prática for correta e você avançar na direção certa, seu futuro será lindo e brilhante. Dessa forma, você viverá com o coração em paz, seu espírito será nutrido, e você se sentirá realizado e satisfeito. Se não consegue se libertar dos constrangimentos da carne, se sempre é constrangido por sentimentos, por interesses pessoais e filosofias satânicas, se fala e age de maneira furtiva e sempre se esconde nas sombras, você está vivendo sob o poder de Satanás. No entanto, se entender a verdade, se libertar dos constrangimentos da carne e praticar a verdade, aos poucos, você passará a possuir semelhança humana. Você será franco e direto em suas palavras e ações e será capaz de revelar suas opiniões, ideias e os erros que cometeu, permitindo que todos os vejam claramente. No final, as pessoas o reconhecerão como uma pessoa transparente. O que é uma pessoa transparente? É alguém que fala com honestidade excepcional, cujas palavras todos acreditam ser verdadeiras. Mesmo que ele minta ou diga algo errado despropositadamente, as pessoas são capazes de perdoá-lo, sabendo que não foi intencional. Se percebe que mentiu ou disse algo errado, ele pede perdão e se corrige. Essa é uma pessoa transparente. Todos gostam e confiam nela. Você precisa alcançar esse nível para ganhar a confiança de Deus e dos outros. Não é uma tarefa simples — é o mais alto nível de dignidade que uma pessoa pode possuir. Uma pessoa assim tem respeito próprio. Se você é incapaz de ganhar a confiança de outras pessoas, como pode esperar ganhar a confiança de Deus? Há indivíduos que levam uma vida desonrosa, constantemente inventando mentiras e abordando tarefas de forma perfunctória. Eles não têm o menor senso de responsabilidade, rejeitam poda, sempre recorrem a argumentos ilusórios, e ninguém que os conhece gosta deles. Vivem sem nenhum senso de vergonha. Eles podem realmente ser considerados seres humanos? Pessoas que são percebidas como irritantes e indignas de confiança pelos outros perderam completamente sua humanidade. Se os outros não podem depositar-lhes sua confiança pode Deus confiar neles? Se os outros os detestam, Deus pode gostar deles? Deus desgosta de pessoas assim, Ele as abomina, e é inevitável que elas sejam eliminadas. Como ser humano, é preciso ser honesto e honrar seus compromissos. Não importa se a pessoa esteja realizando ações para os outros ou para Deus, ela precisa manter sua palavra. Quando conquista a confiança das pessoas e consegue satisfazer e assegurar a Deus, ela é, então, uma pessoa relativamente honesta. Se você for confiável em suas ações, não só os outros gostarão de você, Deus certamente também gostará. Sendo um indivíduo honesto, você pode agradar a Deus e viver com dignidade. Portanto, a honestidade deve ser o ponto de partida de sua conduta.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só uma pessoa honesta pode viver uma verdadeira semelhança humana”

Muitas vezes há intenções por trás das mentiras das pessoas, mas algumas mentiras não têm nenhuma intenção por trás delas, nem são planejadas deliberadamente. Ao contrário, elas simplesmente saem de forma natural. Tais mentiras são fáceis de resolver; são as mentiras com intenção por trás que são difíceis de resolver. Isso porque essas intenções vêm da natureza da pessoa e representam a trapaça de Satanás, e são intenções que as pessoas escolhem intencionalmente. Se a pessoa não amar a verdade, ela será incapaz de rebelar-se contra a carne — por isso, ela deveria orar a Deus e confiar Nele, e buscar a verdade para resolver o problema. Mas mentir não pode ser resolvido completamente de uma só vez. Haverá a recaída ocasional, até várias recaídas. Isso é uma situação normal, e, contanto que você resolva cada uma das mentiras que conta, e continue assim, virá o dia em que você terá resolvido todas elas. A resolução da mentira é uma guerra prolongada: quando uma mentira vazar, reflita sobre si mesmo, e depois ore a Deus. Quando sair outra, reflita sobre si mesmo e ore a Deus novamente. Quanto mais orar a Deus, mais você odiará seu caráter corrupto e mais você ansiará por praticar a verdade e vivê-la. Assim, você terá a força para abandonar as mentiras. Após algum tempo de experiência e prática, você será capaz de ver que suas mentiras diminuíram muito, que você está vivendo com muito mais facilidade e que não precisa mais mentir ou encobrir suas mentiras. Embora você possa não falar muito no dia a dia, cada frase virá do coração e será verdadeira, com pouquíssimas mentiras. Qual será a sensação de viver assim? Não será livre e libertador? Seu caráter corrupto não o constrangerá e você não ficará preso a ele, e pelo menos você começará a ver os resultados de ser uma pessoa honesta. É claro que, ao se deparar com circunstâncias especiais, às vezes você pode deixar escapar uma mentirinha. Pode haver momentos em que você se depare com algum tipo de perigo ou problema, ou queira manter sua segurança, em que a mentira não pode ser evitada. Ainda assim, você precisa refletir sobre o assunto, entendê-lo e resolver o problema. Você deve orar a Deus e dizer: “Ainda há mentiras e trapaças em mim. Que Deus me salve do meu caráter corrupto de uma vez por todas”. Quando alguém está exercendo intencionalmente a sabedoria, isso não conta como uma revelação de corrupção. É isso que se deve experimentar para ser uma pessoa honesta. Dessa forma, suas mentiras serão cada vez mais raras. Hoje, você conta dez mentiras, amanhã poderá contar nove, no dia seguinte, oito. Mais tarde, contará apenas duas ou três. Você passará a dizer cada vez mais a verdade, e sua prática de ser uma pessoa honesta se aproximará cada vez mais das intenções de Deus, de Suas exigências e Seus padrões — e como isso será bom! Para praticar ser honesto, você deve ter uma senda e deve ter um objetivo. Primeiro, resolva o problema de contar mentiras. Você deve conhecer a essência por trás de contar essas mentiras. Deve, também, dissecar quais são os motivos e intenções que o levam a contar essas mentiras, por que você está possuído por tais intenções, e qual é a essência destas. Quando tiver esclarecido todos esses problemas, você terá enxergado completamente o problema da mentira, e quando algo o acometer, você terá princípios de prática. Se você continuar com tal prática e experiência, certamente você verá resultados. Um dia, você dirá: “É fácil ser honesto. Ser enganoso é tão cansativo! Não quero mais ser uma pessoa enganosa, sempre tendo que pensar em quais mentiras contar e como encobrir minhas mentiras. É como ser uma pessoa com uma doença mental, que fala em contradições — alguém que não merece ser chamado de ‘humano’! Esse tipo de vida é tão cansativo, e eu não quero mais viver desse jeito!”. Nesse momento, você terá esperança de ser verdadeiramente honesto, e isso provará que você começou a fazer progresso na direção de ser uma pessoa honesta. Isso é uma conquista. Claro que pode haver alguns entre vocês que, quando começarem a praticar, se sentirão envergonhados após falarem palavras honestas e se desnudarem. Seu rosto ficará vermelho, você ficará com vergonha e terá medo da risada dos outros. O que você deveria fazer, então? Ainda assim, você deve orar a Deus e pedir que Ele lhe dê força. Diga: “Ó Deus, quero ser uma pessoa honesta, mas temo que as pessoas rirão de mim quando eu falar a verdade. Peço que Tu me salves da escravidão do meu caráter satânico; deixa-me viver segundo Tuas palavras, e ser liberto e liberado”. Quando você orar assim, haverá cada vez mais claridade no seu coração, e você dirá a si mesmo: “É bom pôr isso em prática. Hoje, eu pratiquei a verdade. Finalmente, fui uma pessoa honesta, para variar”. Quando você orar assim, Deus o esclarecerá. Ele operará no seu coração, e Ele o comoverá, permitindo que você aprecie a sensação de ser uma pessoa honesta. É assim que a verdade deve ser posta em prática. Logo no início, você não terá senda, mas, buscando a verdade, você encontrará uma senda. Quando as pessoas começam a buscar a verdade, nem sempre elas têm fé. Não ter uma senda é difícil para as pessoas, mas, assim que entendem a verdade e têm uma senda de prática, seu coração encontra prazer nisso. Se forem capazes de praticar a verdade e agir de acordo com os princípios, seu coração encontrará conforto e ganhará liberdade e libertação.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A prática mais fundamental de ser uma pessoa honesta”

Em última análise, o jeito mais fácil de praticar a honestidade é simplesmente dizer as coisas como são, falar palavras honestas e basear-se em fatos. Como disse o Senhor Jesus: “Seja, porém, o vosso falar: Sim, sim; não, não” (Mateus 5:37). Ser uma pessoa honesta exige praticar de acordo com esse princípio — depois de treinar isso por alguns anos, você certamente verá resultados. Como vocês praticam ser uma pessoa honesta agora? (Eu não adultero o que digo e não engano os outros.) O que significa “não adulterar”? Significa que as palavras que você diz não contêm mentiras nem nenhuma intenção ou motivo pessoal. Se você abrigar trapaça ou intenções e motivos pessoais no coração, então mentiras sairão naturalmente de você. Se não tiver trapaça nem intenções ou motivos pessoais no coração, então o que você diz não será adulterado e não conterá mentiras — desse jeito, sua comunicação será: “Sim, sim; não, não”. A coisa mais fundamental é, primeiro, purificar seu coração. Quando o coração de alguém estiver purificado, sua arrogância e engano se resolverão. Para ser uma pessoa honesta, é preciso resolver essas adulterações. Depois de ter feito isso, será fácil ser uma pessoa honesta. Ser uma pessoa honesta é complicado? Não, não é. Não importa qual seja seu estado interior ou que caracteres corruptos você possa ter, você deve praticar a verdade de ser uma pessoa honesta. Primeiro, você precisa resolver o problema de contar mentiras — isso é o mais importante. Em primeiro lugar, ao falar, você deve praticar falar o que está em sua mente, falar palavras verdadeiras, contar as coisas como são e se abster completamente de mentir; você não deve nem falar palavras adulteradas, e deve garantir que tudo que diz ao longo do dia é verdadeiro e honesto. Ao fazer isso, estará praticando a verdade e praticando ser uma pessoa honesta. Se descobre que mentiras ou palavras adulteradas saem de você, reflita prontamente sobre si mesmo e disseque e ganhe consciência das razões pelas quais mente e o que está ordenando que minta. Então, com base nas palavras de Deus, disseque esse problema subjacente e essencial. Quando alcançar clareza sobre a causa principal de suas mentiras, você será capaz de se rebelar contra esse caráter satânico em sua fala e em suas ações. Você não mais vai recorrer a mentiras quando confrontado com situações semelhantes, será capaz de falar de acordo com os fatos e não se envolverá mais em fala enganosa. Desse jeito, seu espírito será liberto e aliviado você será capaz de viver diante de Deus. Se você é capaz de viver de acordo com as palavras de Deus, você está vivendo na luz. No entanto, se se envolver constantemente em engano, conspiração e maquinação, sempre se escondendo em cantos escuros como um ladrão e conduzindo seus assuntos em segredo, então você não ousará viver diante de Deus. Porque você tem motivos secretos, sempre quer enganar os outros para alcançar seus objetivos e abriga um excesso de coisas vergonhosas e indizíveis no coração, você sempre tenta escondê-las e ocultá-las, mascará-las e disfarçá-las, mas você não pode ocultar essas coisas para sempre. Mais cedo ou mais tarde, elas virão à luz. Uma pessoa que tem motivos secretos é incapaz de viver na luz. Se ela não praticar autorreflexão, não se dissecar e não se desnudar, ela será incapaz de se livrar do constrangimento e da escravidão de seus caracteres corruptos. Ela permanecerá presa numa vida de pecado, sem condições de se libertar. No fim das contas, você não deve mentir em nenhuma situação. Se sabe que mentir é errado e não está de acordo com a verdade, mas insiste em mentir e iludir os outros, até inventando coisas para ocultar os fatos e a realidade da situação para desorientar pessoas, então você está se empenhando intencionalmente em transgressões. Tal pessoa não pode alcançar a salvação de Deus.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A senda da resolução do caráter corrupto”

Trechos de filmes relacionados

Como resolver um problema sobre mentir e trapacear

Testemunhos experienciais relacionados

Como parei de contar mentiras

A dor de contar mentiras

A palavra de Deus resolve todas as mentiras


17. Como resolver o problema de fingir e representar

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Os seres humanos corruptos são bons em se disfarçar. Não importa o que façam ou que corrupção revelem, eles sempre têm de se disfarçar. Se algo dá errado ou eles cometem um erro, eles querem jogar a culpa nos outros. Querem que o mérito pelas coisas boas venha para si e que a culpa pelas coisas ruins vá para os outros. Não existe muito disfarce desse tipo na vida real? Existe demais. Cometer erros ou se disfarçar: qual desses tem a ver com o caráter? Disfarçar-se é uma questão de caráter; envolve um caráter arrogante, perversidade e engano; isso é particularmente detestado por Deus. Na verdade, quando você se disfarça, todos entendem o que está acontecendo, mas você acha que os outros não veem, e você faz de tudo para se defender e se justificar num esforço para não passar vergonha e fazer com que todos pensem que você não fez nada de errado. Isso não é estúpido? O que os outros pensam sobre isso? Como se sentem? Enojados, detestando. Se, tendo cometido um erro, você puder tratar isso corretamente e permitir que todos os outros falem sobre isso, permitindo que comentem e discirnam sobre isso, e se você puder se abrir sobre isso e dissecar, qual será a opinião de todos sobre você? Eles dirão que você é uma pessoa honesta, pois seu coração está aberto para Deus. Por meio de suas ações e comportamento, eles serão capazes de ver seu coração. Mas se você tentar se disfarçar e enganar a todos, as pessoas terão uma opinião ruim sobre você e dirão que você é uma pessoa tola e insensata. Se você não tentar colocar uma fachada nem se justificar, se conseguir admitir seus erros, todos dirão que você é honesto e sábio. E o que o torna sábio? Todos cometem erros. Todos têm falhas e defeitos. E, na verdade, todos têm o mesmo caráter corrupto. Não se ache mais nobre, perfeito e bondoso do que os outros; isso é ser totalmente insensato. Uma vez que os caracteres corruptos das pessoas e a essência e face verdadeira da corrupção delas estiverem claros para você, você não tentará encobrir os próprios erros e não usará os erros de outras pessoas contra elas — você será capaz de encarar ambos corretamente. Somente então você se tornará perceptivo e não fará coisas tolas, o que fará de você uma pessoa sábia. Aqueles que não são sábios são pessoas tolas e sempre ficam pensando em seus erros pequenos, enquanto esgueiram-se pelos bastidores. Isso é repugnante de se testemunhar. Na verdade, o que você está fazendo é imediatamente evidente para as outras pessoas, mas você continua fazendo uma falsa exibição descaradamente. Para os outros, isso tem a aparência de uma palhaçada. Isso não é tolice? É, realmente. As pessoas tolas não têm nenhuma sabedoria. Não importam quantos sermões ouçam, mesmo assim elas não entendem a verdade nem veem nada como realmente é. Elas nunca descem do pedestal, achando que são diferentes de todos os outros e que são mais respeitáveis; isso é arrogância e presunção, isso é tolice. Os tolos não têm entendimento espiritual, têm? As questões nas quais você é tolo e insensato são as questões nas quais você não tem entendimento espiritual e não consegue entender facilmente a verdade. Essa é a realidade da questão.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Os princípios que devem guiar a conduta da pessoa”

Que tipo de caráter é esse quando as pessoas sempre exibem uma fachada, sempre se camuflam, sempre agem com superioridade para que os outros as tenham em alta estima e não consigam ver suas falhas ou deficiências, quando sempre tentam apresentar seu melhor lado às pessoas? Isso é arrogância, falsidade, hipocrisia, é o caráter de Satanás, é algo perverso. Veja os membros do regime satânico: não importa o quanto lutem, briguem ou matem no escuro, ninguém tem permissão para os denunciar nem os expor. Eles temem que as pessoas vejam seu rosto demoníaco, e eles fazem tudo o que podem para o encobrir. Em público, fazem o máximo que podem para caiar a si mesmos, dizendo quanto amam as pessoas, quão maravilhosos, gloriosos e infalíveis eles são. Essa é a natureza de Satanás. A característica mais proeminente da natureza de Satanás é a artimanha e a enganação. E qual é o objetivo dessas artimanhas e enganação? Ludibriar as pessoas, impedi-las de ver a essência dele e como ele realmente é, e assim alcançar o objetivo de prolongar seu governo. As pessoas comuns talvez careçam desse poder e status, mas também desejam fazer com que os outros mantenham uma opinião favorável sobre elas, que as pessoas as tenham em alta estima e as elevem a um alto status em seu coração. Isso é um caráter corrupto, e se as pessoas não entendem a verdade, elas são incapazes de reconhecer isso. Os caracteres corruptos são os mais difíceis de todos de se reconhecer: reconhecer suas falhas e deficiências é fácil, mas reconhecer o próprio caráter corrupto não é. As pessoas que não conhecem a si mesmas nunca falam sobre seus estados corruptos — sempre acham que elas estão bem. E sem perceber, elas começam a se exibir: “Ao longo de todos os meus anos de fé, eu passei por muita perseguição e sofri muita adversidade. Vocês sabem como superei tudo isso?”. Esse é um caráter arrogante? Qual é a motivação por trás de se exibir? (Fazer com que as pessoas as tenham em alta estima.) Qual é o motivo de fazer com que as pessoas as admirem? (Receber status na mente de tais pessoas.) Quando você recebe status na mente de outra pessoa, quando ela está em sua companhia, ela o trata com respeito e é especialmente educada ao conversar com você. Ela sempre o admira, sempre lhe dá preferência em todas as coisas, ela cede a você, e o bajula e lhe obedece. Em todas as coisas, ela o busca e deixa que você tome as decisões. E você extrai um senso de prazer disso — você se acha mais forte e melhor do que todos os outros. Todos gostam dessa sensação. Essa é a sensação de ter status no coração de alguém; as pessoas desejam se entregar a isso. É por isso que as pessoas competem por status, e todas desejam receber status no coração dos outros, ser estimadas e adoradas pelos outros. Se não conseguissem extrair tanto prazer disso, elas não buscariam status. Por exemplo, se você não tivesse status na mente de alguém, essa pessoa iria interagir com você em pé de igualdade, tratando-o como um igual. Ela iria contradizê-lo quando necessário, não seria cortês nem respeitosa com você e poderia até se afastar antes de você terminar de falar. Você se sentiria apagado? Você não gosta quando as pessoas o tratam assim; você gosta quando elas o bajulam, o admiram e o adoram a cada momento. Você gosta quando é o centro de tudo, quando tudo gira em torno de você e todos o escutam, o admiram e se submetem à sua direção. Não é esse um desejo de reinar como um rei, de ter poder? Suas palavras e ações são impulsionadas pela busca e pela aquisição de status, e você luta, agarra-se a isso e compete com os outros por isso. Seu objetivo é assumir uma posição e fazer com que o povo escolhido de Deus o ouça, apoie e adore. Uma vez que assumiu essa posição, você então adquiriu poder e pode desfrutar dos benefícios do status, da admiração dos outros e de todas as outras vantagens que vêm com essa posição. As pessoas estão sempre se disfarçando, exibindo-se diante dos outros, fingindo aparências, apresentando uma fachada e se embelezando para fazer os outros pensarem que elas são perfeitas. Seu objetivo com isso é ganhar status, para que possam desfrutar os benefícios dele decorrentes. Se você não acredita nisso, reflita cuidadosamente: por que você sempre quer fazer as pessoas pensarem bem de você? Você quer fazer com que elas o adorem e o admirem, para que no final você possa assumir o poder e desfrutar os benefícios do status. O status que você busca tão desesperadamente lhe trará muitos benefícios, e esses benefícios são precisamente o que os outros invejam e desejam. Quando as pessoas experimentam os muitos benefícios que o status confere, isso as intoxica e elas se entregam a essa vida de luxos. As pessoas pensam que só essa é uma vida que não foi desperdiçada. A humanidade corrompida se deleita em se entregar a essas coisas. Portanto, uma vez que uma pessoa atinja certa posição e comece a desfrutar dos vários benefícios que ela proporciona, ela incessantemente cobiçará esses prazeres pecaminosos, até a ponto de nunca abrir mão deles. Em essência, a busca da fama e do status é impulsionada pelo desejo de aproveitar as vantagens que vêm com certa posição, reinar como rei, exercer controle sobre o povo escolhido de Deus, ter domínio sobre tudo e estabelecer um reino independente para poder se deleitar com os benefícios do status e se entregar a prazeres pecaminosos. Satanás usa métodos de todos os tipos para enganar as pessoas, iludi-las e fazê-las de bobas, dando-lhes uma falsa impressão. Ele até usa intimidação e ameaças para fazer com que as pessoas o admirem e o temam, com o objetivo último de fazê-las se submeterem a ele e o adorarem. Isso é o que agrada a Satanás; esse é também seu objetivo ao competir com Deus para conquistar as pessoas. Portanto, quando vocês lutam por status e reputação entre outras pessoas, vocês estão lutando pelo quê? É realmente por renome? Não. Na verdade, vocês estão lutando pelos benefícios que o renome lhes traz. Se você quiser sempre desfrutar desses benefícios, então terá de lutar por eles. Mas se você não valoriza esses benefícios e diz: “Não importa como as pessoas me tratam. Sou apenas uma pessoa comum. Não sou digno de um tratamento tão bom, nem desejo adorar uma pessoa. Deus é o Único a quem eu deveria adorar e temer verdadeiramente. Somente Ele é meu Deus e meu Senhor. Não importa quão boa uma pessoa possa ser, quão grandes sejam suas habilidades, quão vasto seja seu talento, ou quão magnífica ou perfeita seja sua imagem, essa pessoa não é o objeto de minha reverência porque ela não é a verdade. Ela não é o Criador; não é o Salvador, e não pode orquestrar o destino do homem nem reinar soberano sobre ele. Ela não é o objeto da minha adoração. Nenhuma pessoa humana merece minha adoração”, isso não está de acordo com a verdade? Em contrapartida, se você não adora os outros, como deveria tratá-los se eles começarem a adorá-lo? Você deve encontrar uma maneira de impedi-los de fazer isso e ajudá-los a se libertar de tal mentalidade. Deve achar uma maneira de lhes mostrar seu verdadeiro rosto, e deixá-los ver sua feiura e sua verdadeira natureza. A chave é fazer com que as pessoas entendam que, não importa quão bom é seu calibre, quão educado você seja, quão conhecedor ou quão inteligente possa ser, você ainda é apenas uma pessoa comum. Você não é objeto de admiração ou de adoração de ninguém. Primeiramente e acima de tudo, você deve permanecer firme em sua posição e não se retirar depois de cometer erros ou se atrapalhar. Se, depois de cometer erros ou de se atrapalhar, você não apenas deixa de reconhecê-los, mas também usa o engano para escondê-los ou confeitá-los, então você agrava seu erro e faz com que você pareça ainda mais feio. Sua ambição se torna ainda mais aparente.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Os princípios que devem guiar a conduta da pessoa”

As próprias pessoas são seres criados. Seres criados podem alcançar onipotência? Eles podem alcançar perfeição e infalibilidade? Podem alcançar proficiência em tudo, vir a entender tudo, perceber todas as coisas e ser capazes de tudo? Não podem. No entanto, há caracteres corruptos e uma fraqueza fatal nos humanos. Assim que aprendem uma habilidade ou profissão, as pessoas sentem que são capazes, que são pessoas com status e valor, e que são profissionais. Não importa quão comuns sejam, todas elas querem se disfarçar de alguma figura famosa ou indivíduo excepcional, transformar-se em alguma celebridade menor e levar as pessoas a crer que são perfeitas e impecáveis, sem um único defeito; aos olhos dos outros, querem se tornar famosas, fortes ou alguma figura grande e querem se tornar poderosas, capazes de realizar qualquer coisa, sem nada que não possam fazer. Sentem que, se buscassem a ajuda de outros, elas pareceriam incapazes, fracas e inferiores e que as pessoas as menosprezariam. Por essa razão, sempre querem manter uma fachada. Algumas pessoas, quando lhes pedem que façam alguma coisa, dizem que sabem como fazer, quando, na verdade, não sabem. Mais tarde, em segredo, pesquisam o assunto e tentam aprender a fazer, mas depois de estudá-lo por diversos dias, ainda não compreendem como fazê-lo. Quando lhes perguntam se já acabaram, elas dizem: “Já, já!”. Mas, em seu coração, elas pensam: “Ainda não consegui, não faço ideia, não sei o que fazer! Não devo dar com a língua nos dentes, devo continuar fingindo, não posso permitir que as pessoas vejam minhas falhas e deficiências, não posso permitir que me menosprezem!”. Que tipo de problema é esse? Esse é o inferno vivo de tentar preservar a dignidade a todo custo. Que tipo de caráter é esse? A arrogância de tais pessoas não conhece limites, perderam toda a razão. Não querem ser iguais a todas as outras, não querem ser pessoas normais ou ordinárias, mas indivíduos sobre-humanos e excepcionais ou figurões. Esse é um problema muito grande! No que diz respeito à fraqueza, deficiência, ignorância, tolice ou falta de entendimento da humanidade normal, elas as disfarçarão, não permitirão que outras pessoas as vejam e então continuarão a se disfarçar. Existem algumas que são cegas para tudo, mas ainda assim alegam entender no coração. Quando você pede que expliquem, elas não conseguem. Depois que outra pessoa explicou, elas então alegam que estiveram prestes a dizer a mesma coisa, mas que não conseguiram se manifestar a tempo. Elas fazem de tudo para se disfarçar e tentar manter as aparências. O que vocês acham, tais pessoas não vivem com a cabeça nas nuvens? Não estão sonhando? Elas não sabem quem elas mesmas são, tampouco sabem como viver a humanidade normal. Jamais agiram como seres humanos práticos. Se você passa seus dias com a cabeça nas nuvens, agindo superficialmente, não fazendo nada com os pés no chão, sempre vivendo segundo sua imaginação, isso é um problema. A senda na vida que você escolhe não é correta. Se você fizer isso, então, não importando como você crê em Deus, você não entenderá a verdade e também não será capaz de obter a verdade. Para ser honesto com você, você não pode obter a verdade porque seu ponto de partida está errado. Você deve aprender a andar no chão e a andar com firmeza, um passo por vez. Se você consegue andar, ande; não tente aprender a correr. Se você consegue andar um passo por vez, não tente dar dois passos ao mesmo tempo. Você deve se conduzir com os pés firmes no chão. Não tente ser sobre-humano, grande ou altivo.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “As cinco condições que devem ser satisfeitas para se iniciar a trilha certa da crença em Deus”

Como um fariseu é descrito? São pessoas que são hipócritas, completamente falsas e encenam tudo que fazem. Que tipo de encenação elas fazem? Elas fingem ser boas, gentis e positivas. É isso que essas pessoas são de fato? De forma alguma. Dado que são hipócritas, tudo que é manifestado e revelado nelas é falso; é tudo fingimento — não é sua face verdadeira. Onde se esconde seu rosto verdadeiro? Ele se esconde no fundo do seu coração para jamais ser visto pelos outros. Tudo o que está do lado de fora é uma encenação, é tudo falso, mas só pode enganar pessoas; não pode enganar a Deus. Se as pessoas não buscam a verdade, se elas não praticam nem experimentam as palavras de Deus, então não podem realmente compreender a verdade e, assim, independentemente de quão agradáveis soem suas palavras, essas palavras não são a verdade realidade, mas palavras e doutrinas. Algumas pessoas só se concentram em papaguear palavras e doutrinas, imitam qualquer um que pregue os sermões mais elevados, com o resultado de que, em apenas alguns anos, seu recital de palavras e doutrinas fica ainda mais avançado, e elas são veneradas e admiradas por muitas pessoas; depois disso, começam a se camuflar e a dar muita atenção ao que dizem e fazem, mostrando-se especialmente piedosas e espirituais. Elas usam essas assim chamadas teorias espirituais para se camuflar. Só falam sobre isso aonde quer que vão, coisas especiosas que se encaixam nas noções das pessoas, mas que não têm nenhuma verdade realidade. E por meio da pregação dessas coisas — coisas que estão alinhadas com as noções e os gostos das pessoas — elas desorientam muita gente. Para os outros, essas pessoas parecem muito devotas e humildes, mas, na verdade, isso é falso; elas parecem tolerantes, pacientes e amorosas, mas, na verdade, é fingimento; elas dizem que amam a Deus, mas, na verdade, é uma encenação. Os outros acham que essas pessoas são santas, mas, na verdade, são falsas. Onde pode ser encontrada uma pessoa verdadeiramente santa? A santidade humana é toda falsa. Tudo é fingimento, falsa aparência. Por fora, elas parecem leais a Deus, mas na verdade estão só representando para os outros verem. Quando ninguém está olhando, elas não são nem um pouco leais, e tudo o que fazem é perfunctório. Aparentemente, elas se despendem por Deus e abriram mão da família e da carreira. Mas o que estão fazendo em segredo? Estão desenvolvendo sua própria empresa e administrando sua própria operação na igreja, lucrando com a igreja e roubando ofertas em segredo sob o disfarce de trabalhar para Deus… Essas pessoas são os fariseus hipócritas modernos. De onde vêm os fariseus? Emergem em meio aos não crentes? Não, todos eles emergem dentre os crentes. Por que essas pessoas se tornam fariseus? Alguém as fez assim? Obviamente, esse não é o caso. Qual é a razão? É porque sua natureza essência é assim, e isso se deve à senda que tomaram. Usam as palavras de Deus apenas como um instrumento para pregar e tirar lucro da igreja. Armam sua mente e boca com as palavras de Deus, pregam teorias espirituais falsas, e se disfarçam de santos e então usam isso como capital para alcançar o propósito de lucrar com a igreja. Elas simplesmente pregam doutrinas, mas nunca puseram a verdade em prática. Que tipo de pessoas são as que continuam a pregar palavras e doutrinas, apesar de nunca terem seguido o caminho de Deus? Elas são os fariseus hipócritas. Seus tais míseros bons comportamentos e boa conduta, e o pouco de que abriram mão e que despenderam, são alcançados totalmente através da restrição e do acobertamento de sua vontade. Essas ações são totalmente falsas, e são apenas fingimento. No coração dessas pessoas, não existe o menor temor de Deus, e elas não têm nenhuma fé genuína em Deus. Mais que isso, elas são descrentes. Se não buscarem a verdade, então as pessoas trilharão esse tipo de senda e se tornarão fariseus. Isso não é assustador? O lugar religioso no qual os fariseus se reúnem se torna um mercado. Aos olhos de Deus, isso é religião; não é a igreja de Deus, tampouco é um lugar em que Ele é adorado. Assim, se as pessoas não buscarem a verdade, então, não importa com quantas palavras literais e doutrinas superficiais sobre as declarações de Deus elas se equipem, isso não adiantará nada.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Seis indicadores de crescimento da vida”

Os anticristos são particularmente hábeis em fingir quando estão perto de outras pessoas. Assim como os fariseus, por fora, eles aparentam ser muito tolerantes com as pessoas e pacientes, humildes e de boa índole — parecem muito lenientes e tolerantes com todos. Ao lidar com problemas, eles sempre mostram como são incrivelmente tolerantes com as pessoas a partir de sua posição de status e, em todos os aspectos, parecem magnânimos e de mente aberta, não são meticulosos com os outros e mostram às pessoas como são grandiosos e gentis. Na realidade, será que os anticristos realmente possuem essas essências? Eles agem para o bem dos outros, são tolerantes com as pessoas e conseguem ajudá-las em todas as situações, mas qual é o motivo oculto deles ao fazer essas coisas? Eles ainda fariam essas coisas se não estivessem tentando conquistar as pessoas e obter o favor delas? Será que os anticristos são realmente assim nos bastidores? Eles são realmente como parecem ser quando estão perto de outras pessoas — humildes e pacientes, tolerantes com os outros e ajudando-os com amor? Será que eles possuem tal essência e caráter? É essa a índole deles? De modo algum. Tudo o que fazem é fingimento e é feito para desorientar as pessoas e obter o favor delas, para que ainda mais pessoas tenham uma impressão favorável deles no coração e para que elas pensem neles primeiro e busquem sua ajuda quando tiverem um problema. Para alcançar esse objetivo, os anticristos planejam deliberadamente se exibir diante dos outros, dizer e fazer coisas certas. Antes de falar, quem sabe quantas vezes eles filtrarão ou processarão suas palavras em sua mente. Eles deliberadamente planejam e quebram a cabeça, ponderando sobre suas declarações, expressões, entonação, voz e até mesmo sobre como olham para as pessoas e o tom com que falam. Eles ponderam sobre com quem estão falando, se essa pessoa é idosa ou jovem, se o status dessa pessoa é mais alto ou mais baixo do que o deles, se ela os tem em alta estima, se ela se ressente deles em particular, se a personalidade dessa pessoa é compatível com a deles, que deveres ela desempenha e qual é a posição dela na igreja e no coração de seus irmãos. Eles observarão cuidadosamente e ponderarão atentamente essas coisas e, depois de ponderá-las, encontrarão maneiras de abordar todos os tipos de pessoas. Independentemente da maneira como os anticristos tratam os diferentes tipos de pessoas, seu objetivo não é nada mais do que fazer com que as pessoas os tenham em alta estima, fazer com que elas não os vejam mais como iguais, mas que os olhem com reverência, fazer com que ainda mais pessoas os admirem e os olhem com reverência quando eles falam, os apoiem e os sigam quando fazem coisas, os absolvam e os defendam quando cometem um erro, e para que ainda mais pessoas lutem por eles, reclamem arduamente em seu nome e se posicionem para discutir com Deus e se opor a Ele quando são revelados e rejeitados. Quando perdem o poder, são capazes de fazer com que muitas pessoas os ajudem, expressem apoio e os defendam, o que mostra que o status e o poder que os anticristos deliberadamente planejaram cultivar na igreja criaram raízes profundas no coração das pessoas e que seu “esforço meticuloso” não foi em vão.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 10”

Independentemente do contexto, não importa que dever está desempenhando, um anticristo tentará passar a impressão de que não é fraco, que é sempre forte, cheio de fé e nunca negativo, para que as pessoas nunca vejam sua estatura verdadeira ou sua atitude real em relação a Deus. De fato, nas profundezas do seu coração, ele realmente acredita que não há nada que não possa fazer? Ele realmente acredita que não tem fraqueza, negatividade ou revelações de corrupção? De forma alguma. Ele é bom em fingir, é hábil em esconder coisas. Ele gosta de mostrar às pessoas seu lado forte e esplêndido; não quer que vejam seu lado fraco e verdadeiro. Seu propósito é óbvio: é simplesmente manter as aparências, para proteger o lugar que tem no coração das pessoas. Ele acredita que, se ele se abrir na frente dos outros sobre a própria negatividade e fraqueza, se revelar seu lado rebelde e corrupto, isso será um dano sério a seu status e sua reputação — não vale o esforço. Por isso, ele prefere morrer a admitir que tem momentos em que se sente fraco, rebelde e negativo. E se vier o dia em que todos virem o lado dele que é fraco e rebelde, quando virem que ele é corrupto e que não mudou coisa nenhuma, ele ainda continuará fingindo. Ele acredita que, se admitir que tem um caráter corrupto, que é uma pessoa comum, alguém que é insignificante, ele perderá seu lugar no coração das pessoas, perderá a devoção e a adoração de todos e, assim, terá fracassado completamente. E então, não importa o que aconteça, ele não se abrirá para as pessoas; não importa o que aconteça, ele não entregará seu poder e status a nenhuma outra pessoa; em vez disso, ele se esforça ao máximo para competir, e nunca desistirá. Sempre que se depara com um problema, toma a iniciativa de se colocar no centro das atenções, para mostrar-se e exibir-se. No momento em que ocorre um problema e surgem consequências, ele sai correndo e se esconde ou tenta colocar a responsabilidade em outra pessoa. Quando se depara com um problema que entende, imediatamente exibe o que pode e aproveita a oportunidade para que os outros o conheçam, para que as pessoas vejam que ele tem dons e habilidades especiais e possam considerá-lo muito bom e adorá-lo. Se algo importante acontece e alguém pergunta seu entendimento do evento, ele reluta em revelar suas opiniões, deixando, em vez disso, que os outros falem primeiro. Sua relutância tem suas razões: não é que ele não tem opinião alguma, mas teme que sua opinião esteja errada, que, se a disser em voz alta, os outros a refutarão, envergonhando-o, e é por isso que ele não a expressa; ou ele não tem uma opinião e, incapaz de entender o assunto claramente, ele não ousa falar arbitrariamente, temendo que as pessoas riam de seu erro — portanto o silêncio é sua única opção. Em suma, ele não se manifesta prontamente para expressar suas opiniões porque teme revelar a si mesmo pelo que é, permitir que as pessoas vejam que ele é empobrecido e patético, afetando assim a imagem que os outros têm dele. Por isso, depois de todos comungarem suas opiniões, pensamentos e conhecimento, ele se apodera de algumas das alegações mais elevadas e mais sustentáveis, que ele pode apresentar como seu entendimento e opiniões. Ele as resume e as comunica a todos, ganhando assim um status alto no coração dos outros. Os anticristos são extremamente astutos: quando chega a hora de realmente expressar um ponto de vista, nunca se abrem e nunca mostram seu estado verdadeiro aos outros nem permitem que as pessoas saibam o que realmente pensam, qual é seu calibre, como é sua humanidade, quais são suas faculdades de entendimento e se eles têm conhecimento real da verdade. Assim, ao mesmo tempo que se gabam e fingem ser espirituais, pessoas perfeitas, fazem de tudo para encobrir seu rosto verdadeiro e sua estatura real. Nunca revelam suas fraquezas aos irmãos e irmãs nem tentam conhecer as próprias deficiências e suas falhas; ao contrário, fazem de tudo para encobri-las. As pessoas perguntam: “Você tem acreditado em Deus por tantos anos; já teve alguma dúvida referente a Deus?”. Eles respondem: “Não”. Perguntam a eles: “Alguma vez você já se arrependeu renunciar a tudo despendendo-se por Deus?”. Eles respondem: “Não”. “Quando você esteve doente, você se aborreceu e teve saudade de casa?” E eles respondem: “Nunca”. Como você vê, os anticristos se retratam como fortes, resolutos e capazes de renunciar e de sofrer, como alguém que simplesmente não tem erros nem falhas ou problemas. Se alguém aponta sua corrupção e deficiências, os trata como iguais, como um irmão ou irmã normal, e se abre e comunga com eles, como eles tratam o assunto? Eles fazem de tudo para se explicar e justificar, para provar que estão certos e, no fim, fazer com que as pessoas vejam que eles não têm problemas e que são pessoas espirituais e perfeitas. Tudo isso não é impostura? Toda e qualquer pessoa que se ache impecável e santa é impostora.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 10”

Quando têm algum tipo de habilidade, os anticristos se consideram notáveis, fazem-se de misteriosos e se exibem e testemunham de si mesmos, fazendo com que os outros os estimem e adorem. Quando pessoas desse tipo têm um pouco de força ou um dom, isso as faz pensar que são melhores do que os outros e aspiram a liderá-los. Quando outras pessoas os procuram em busca de respostas, os anticristos, do alto, as repreendem e, se depois essas pessoas ainda não entenderem, eles simplesmente atribuem o fato a elas serem de baixo calibre, embora, na verdade, sejam os próprios anticristos que não proveram uma explicação clara. Por exemplo, ao ver que alguém não é capaz de consertar uma máquina com defeito, o anticristo dirá: “Como você ainda não sabe fazer isso? Eu já não lhe disse como fazer isso? Expliquei com tanta clareza, mas você ainda não entendeu. Realmente seu calibre é baixo. Toda vez que eu lhe ensino como fazer isso você não aprende”. No entanto, quando a pessoa lhe pede que conserte a máquina, ele olha para ela por um longo tempo e também não sabe como consertá-la, e até esconde da pessoa o fato de não saber como consertá-la. Depois de mandar essa pessoa embora, o anticristo fará pesquisas secretamente e tentará descobrir como consertar a máquina, mas ainda assim não conseguirá consertá-la. Ele acabará desmontando-a, fazendo uma bagunça completa e não conseguirá montá-la novamente. Então, com medo de que isso seja visto pelos outros, ele esconderá as peças. É vergonhoso não saber fazer algumas coisas? Existe alguém que seja capaz de fazer tudo? Não há nada de vergonhoso em não saber fazer algumas coisas. Não se esqueça de que você é apenas uma pessoa comum. Ninguém o estima ou o venera. Uma pessoa comum é apenas isso: uma pessoa comum. Se você não sabe como fazer alguma coisa, basta dizer que não sabe. Por que você tentaria se disfarçar? As pessoas sentirão nojo de você se estiver sempre se disfarçando. Mais cedo ou mais tarde, você se entregará e, nesse momento, perderá sua dignidade e sua integridade. Esse é o caráter de um anticristo — ele sempre se considera um pau para toda obra, alguém que consegue fazer tudo, que é capaz e competente em todas as coisas. Isso não o colocará em apuros? Como ele procederia se sua atitude fosse honesta? Ele diria: “Não sou proficiente nessa habilidade técnica; tenho apenas um pouco de experiência. Apliquei tudo o que sei, mas não entendo esses novos problemas que estamos encontrando. Por isso, precisamos aprender algum conhecimento profissional se quisermos desempenhar bem nosso dever. O domínio do conhecimento profissional nos permitirá desempenhar o dever com eficácia. Deus confiou esse dever a nós, portanto, temos a responsabilidade de desempenhá-lo bem. Deveríamos aprender esse conhecimento profissional com base em uma atitude de assumir a responsabilidade pelo dever”. Isso é praticar a verdade. Uma pessoa que tem o caráter de um anticristo não faria isso. Se uma pessoa tiver um pouco de razão, ela dirá: “Eu só sei isso. Você não precisa me estimar, e eu não preciso ficar me achando — Isso não facilitará as coisas? É lamentável estarmos sempre disfarçando. Se há algo que não sabemos, podemos aprender juntos e depois trabalhar harmoniosamente para desempenhar bem nossos deveres. Precisamos ter uma atitude responsável”. Ao verem isso, as pessoas pensariam: “Essa pessoa é melhor do que nós; quando um problema lhe acontece, ela não se força cegamente além de seus limites, não passa o problema para os outros nem se esquiva da responsabilidade. Em vez disso, ela assume o problema e o aborda com uma atitude séria e responsável. Essa é uma boa pessoa que é séria e responsável em relação a seu trabalho e a seu dever. Ela é digna de confiança. A casa de Deus fez bem em confiar a ela essa importante tarefa. Deus realmente escrutina as profundezas do coração das pessoas!”. Ao desempenhar seu dever dessa maneira, ela melhoraria suas habilidades e ganharia a aprovação de todos. Como essa aprovação acontece? Em primeiro lugar, ela está abordando seu dever com uma atitude séria e responsável; em segundo lugar, ela é capaz de ser uma pessoa honesta e tem uma atitude prática e estudiosa; em terceiro lugar, não se pode descartar que ela tenha a orientação e o esclarecimento do Espírito Santo. Essa pessoa tem a bênção de Deus; isso é o que alguém com consciência e razão pode alcançar. Embora tenha caracteres corruptos, deficiências e falhas, e não saiba como fazer muitas coisas, ainda assim está na senda correta de prática. Ela não disfarça nem engana; tem uma atitude séria e responsável para com o dever, e uma atitude desejosa e piedosa para com a verdade. Os anticristos nunca serão capazes de fazer essas coisas porque sua maneira de pensar será sempre diferente da daqueles que amam e buscam a verdade. Por que eles pensam de forma diferente? Porque têm dentro de si a natureza de Satanás; eles vivem segundo o caráter de Satanás a fim de alcançar seu objetivo de assumir o poder. Sempre procuram usar vários meios para se envolver em esquemas e trapaças, desorientando as pessoas por todos os meios, certos ou errados, para que elas os adorem e os sigam. Portanto, a fim de jogar areia nos olhos das pessoas, eles encontram todos os tipos de maneiras de disfarçar, enganar, mentir e iludir, para fazer com que os outros acreditem que eles estão certos em tudo, que são capazes de tudo e que conseguem fazer qualquer coisa; que são mais inteligentes do que os outros, que são mais sábios do que os outros, que entendem mais do que os outros; que são melhores do que os outros em tudo e que estão acima dos outros em todos os aspectos — e até mesmo que são os melhores dos melhores em qualquer grupo. Eles têm essa necessidade; esse é o caráter dos anticristos. Assim, eles aprendem a fingir ser algo que não são, produzindo cada uma dessas várias práticas e manifestações.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles faziam os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 3)”

Todos os humanos corruptos sofrem de um problema comum: quando não têm status, eles não agem com superioridade quando interagem ou falam com alguém, nem adotam certo estilo ou tom em sua fala; são simplesmente comuns e normais, e não precisam se disfarçar. Não sentem qualquer pressão psicológica, e podem comunicar abertamente, de coração. É fácil abordá-los e interagir com eles; os outros têm a sensação de que eles são pessoas muito boas. Assim que obtêm status, essas pessoas tornam-se altivas e poderosas, ignoram as pessoas comuns, ninguém pode se aproximar delas; elas acham que têm algum tipo de nobreza, e que elas e as pessoas comuns são feitas de materiais diferentes. Desprezam as pessoas comuns, fazem-se de superiores quando falam e param de se comunicar abertamente com os outros. Por que deixam de se comunicar abertamente? Elas acham que agora têm status, e que são líderes. Pensam que os líderes devem ter uma certa imagem, ser um pouco mais elevados do que as pessoas comuns, ter mais estatura e ser mais capazes de assumir responsabilidade; acreditam que, comparados às pessoas comuns, os líderes devem ter mais paciência, ser capazes de sofrer e se despender mais, e ser capazes de resistir a qualquer tentação de Satanás. Mesmo que seus pais ou outros membros da família morram, elas acham que devem ter autocontrole para não chorar, ou que devem chorar em segredo, no mínimo, fora da vista dos outros, para que ninguém possa ver nenhuma de suas deficiências, de seus defeitos ou de suas fraquezas. Pensam até que os líderes não podem deixar que ninguém fique sabendo, caso se tornem pessoas negativas; pelo contrário, devem esconder todas as coisas desse tipo. Acham que é assim que uma pessoa que tem status deveria agir. Quando se reprimem até esse ponto, o status não se tornou seu deus, seu senhor? E assim sendo, elas ainda possuem humanidade normal? Quando elas têm essas ideias — quando se colocam nessa caixa e encenam esse tipo de espetáculo —, elas não se apaixonaram pelo status? Sempre que alguma outra pessoa é mais forte e melhor que elas, isso atinge sua debilidade vital. Elas conseguem superar a carne? Conseguem tratar a outra pessoa de maneira adequada? Certamente não. Para libertar-se do controle do status sobre você, o que você deve fazer primeiro? Em princípio, deve expurgá-lo de suas intenções, de seus pensamentos e de seu coração. Como isso é alcançado? Antes, quando não tinha status, você ignorava aqueles com quem não simpatizava. Agora que tem status, quando avista alguém com quem não simpatiza, ou com quem tem problemas, sente-se responsável por ajudá-lo e por isso passa mais tempo se comunicando com ele, tentando resolver alguns dos problemas práticos que ele tem. E qual é o sentimento em seu coração quando você faz esse tipo de coisa? É um sentimento de alegria e paz. Da mesma maneira, você também deveria confiar nas pessoas e abrir-se com elas mais frequentemente quando se encontrar em dificuldade ou experimentar um fracasso, comunicando seus problemas e fraquezas, como se rebelou contra Deus e como, depois, se ergueu dessa situação e foi capaz de satisfazer as intenções de Deus. E qual é o efeito de confiar nelas dessa maneira? É, sem dúvida, positivo. Ninguém vai olhá-lo com menosprezo — e as pessoas até podem invejar sua capacidade de suportar essas experiências. Algumas pessoas sempre pensam que, quando alguém tem status, ele deve agir mais como um funcionário e falar de uma certa maneira para que seja levado a sério e respeitado. Esse modo de pensar é correto? Se você for capaz de compreender que esse modo de pensar está errado, então deveria orar a Deus e se rebelar contra as coisas carnais. Não demonstre superioridade, não caminhe pela senda da hipocrisia. Tão logo tenha um pensamento desses, você deveria corrigi-lo buscando a verdade. Se não buscar a verdade, esse pensamento, esse ponto de vista, tomará forma e lançará raízes em seu coração. Como resultado, chegará a dominá-lo, e você se disfarçará e construirá sua imagem a tal ponto que ninguém conseguirá perceber quem você é nem compreender seus pensamentos. Você conversará com os outros como se estivesse com uma máscara que esconde deles seu verdadeiro coração. Deve aprender a deixar os outros verem seu coração, a abrir seu coração para os outros e a se tornar próximo deles. Deve se rebelar contra os desejos da carne e se conduzir de acordo com as exigências de Deus. Desse modo, seu coração conhecerá a paz e a felicidade. Quaisquer que sejam os eventos que lhe sucederem, reflita primeiro sobre quais problemas existem em sua própria ideologia. Se ainda desejar construir uma imagem para si mesmo e se disfarçar, você deve imediatamente orar a Deus: “Oh, Deus! Mais uma vez quero usar um disfarce. Mais uma vez sou enganosamente traiçoeiro. Sou um verdadeiro diabo! Devo verdadeiramente ser detestável a Teus olhos! Estou agora completamente desgostoso comigo mesmo. Suplico que me repreendas, me disciplines e me castigues!”. Você deve orar, apresentar abertamente sua atitude e confiar que Deus vai expô-la, dissecá-la e restringi-la. Se você dissecá-la e restringi-la assim, suas ações não acarretarão problemas porque seu caráter corrupto está frustrado e não se revela. Nesse momento, que emoções estão em seu coração? No mínimo, você sentirá uma certa libertação. Seu coração estará cheio de alegria e em paz. Sua dor diminuirá e você não sofrerá de refinamento. No pior cenário, haverá ocasiões em que se sentirá momentaneamente um pouco perdido e dirá a si mesmo: “Sou um líder, uma pessoa de status e posição, como posso ser como as pessoas comuns? Como posso conversar com as pessoas comuns de um modo sincero, genuíno e aberto? Isso seria me rebaixar demais!”. Como pode ver, isso é um pouco problemático. O caráter corrupto do homem não pode ser inteiramente descartado de uma só vez, nem pode ser completamente solucionado em um curto espaço de tempo. Você pensou que resolver seu caráter corrupto seria muito simples, que é como as pessoas imaginam que seja — que uma vez que claramente comuniquem a verdade e reconheçam seu caráter corrupto, serão capazes de prontamente se livrar dele. Não é uma coisa tão simples. O processo pelo qual o homem pratica a verdade é o processo de lutar contra seu caráter corrupto. A vontade individual, a imaginação e os desejos extravagantes do homem não são completamente solucionados ao rebelar-se contra eles e ao superá-los de uma vez por todas por meio da oração. Em vez disso, só podem ser finalmente abandonados após muitas batalhas repetidas. Somente quando se puder praticar a verdade é que esse processo, de fato, dará frutos.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como resolver as tentações e o cativeiro do status”

Você deve buscar a verdade para resolver qualquer problema que surge, não importa o que seja, e de forma alguma deve se disfarçar ou mostrar um rosto falso aos outros. Seus defeitos, suas deficiências, suas falhas, seus caracteres corruptos — seja completamente aberto em relação a todos eles e comunique todos eles. Não os guarde no interior. Aprender a se abrir é o primeiro passo em direção à entrada na vida e é o primeiro obstáculo, que é o mais difícil de superar. Uma vez que você o superou, entrar na verdade é fácil. O que significa dar esse passo? Significa que você está abrindo seu coração e mostrando tudo que tem, bom ou mau, positivo ou negativo, desnudando-se para que os outros e Deus o vejam; não escondendo nada de Deus, não ocultando nada, não disfarçando nada, livre de engano e truques, e sendo igualmente aberto e honesto com as outras pessoas. Dessa forma, você vive na luz, e não somente Deus o escrutinará, mas as outras pessoas também serão capazes de ver que você age com princípios e alguma medida de transparência. Você não precisa utilizar nenhum método para proteger reputação, imagem e status, nem precisa encobrir ou disfarçar os seus erros. Não precisa se empenhar nesses esforços inúteis. Se puder abrir mão dessas coisas, você ficará muito relaxado, viverá sem constrangimentos ou dor, e viverá inteiramente na luz. Aprender a se abrir quando você se comunica é o primeiro passo para ter entrada na vida. Em seguida, você precisa aprender a dissecar seus pensamentos e ações para ver quais são errados e quais não agradam a Deus, e você precisa revertê-los imediatamente e retificá-los. Qual é o propósito de retificá-los? É aceitar a verdade e leva-la em conta, enquanto se livra das coisas dentro de si que pertencem a Satanás e as substitui pela verdade. Antes, você fazia tudo de acordo com sua natureza enganosa, que é mentirosa e desonesta; você achava que não conseguiria fazer nada sem mentir. Agora que você entende a verdade e detesta a maneira de Satanás de fazer as coisas, você não age mais dessa maneira, você age com uma mentalidade de honestidade, pureza e submissão. Se você não retiver nada, não usar uma fachada nem fingimento, nem encobrir as coisas, se você se desnudar para os irmãos e irmãs, não esconder seus pensamentos e suas ideias mais íntimos, e permitir que os outros vejam sua atitude honesta, aos poucos, a verdade se enraizará em você, florescerá e dará fruto, produzirá resultados, pouco a pouco. Se o seu coração é cada vez mais honesto e se volta cada vez mais para Deus, e se você sabe proteger os interesses da casa de Deus quando desempenha seu dever, e sua consciência pesa quando você deixa de proteger esses interesses, isso é prova de que a verdade teve um efeito sobre você e se tornou sua vida.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Algumas pessoas são promovidas e cultivadas pela igreja e recebem uma boa chance para treinar. Isso é algo bom. Pode-se dizer que elas foram elevadas e agraciadas por Deus. Como, então, elas deveriam desempenhar seu dever? O primeiro princípio que deveriam seguir é entender a verdade — quando não entendem a verdade, elas devem buscar a verdade, e se elas ainda não entenderem depois de buscarem por conta própria, elas podem encontrar alguém que entenda a verdade para comungar e com quem buscar, o que tornará a resolução do problema mais rápida e oportuna. Se você se concentrar apenas em passar mais tempo lendo as palavras de Deus sozinho e em passar mais tempo ponderando essas palavras, a fim de alcançar entendimento da verdade e resolver o problema, isso é lento demais; como diz o ditado, “remédios lentos não tratam necessidades urgentes”. Se, quando se trata da verdade, você deseja progredir rapidamente, então deve aprender a trabalhar em harmonia com os outros, a fazer mais perguntas e a buscar mais. Só então a sua vida crescerá rapidamente, e você será capaz de resolver problemas em tempo oportuno, sem qualquer atraso em qualquer dos dois. Visto que você acabou de ser promovido e ainda está em período de teste, e não compreende realmente a verdade nem possui a verdade realidade — porque ainda lhe falta essa estatura — não pensa que a sua promoção significa que você possui a verdade realidade; não é o caso. É apenas porque você tem um senso de fardo em relação ao trabalho e possui o calibre de um líder que você é selecionado para a promoção e cultivo. Você deveria ter essa razão. Se, depois de ser promovido e tornar-se líder ou obreiro, você começa a afirmar seu status e acredita que é alguém que busca a verdade e que você possui a verdade realidade — e se, independentemente dos problemas que os irmãos e irmãs têm, você finge que entende e que é espiritual — então essa é uma maneira tola de ser, e é igual aos fariseus hipócritas. Você deve falar e agir verdadeiramente. Quando não entende, você pode perguntar aos outros ou buscar comunhão com o alto — não há nada de vergonhoso em nada disso. Mesmo que não pergunte, o alto conhecerá a sua estatura verdadeira e saberá que a verdade realidade está ausente em você. Buscar e comunicar é o que você deveria estar fazendo; essa é a razão que deveria ser encontrada na humanidade normal e é o princípio que deveria ser seguido por líderes e obreiros. Não é algo do qual você deve se envergonhar. Se você acha que, uma vez que você se torna líder, é vergonhoso não entender os princípios ou constantemente estar fazendo perguntas a outras pessoas ou ao alto, e tem medo de que os outros o menosprezem e, como resultado, você faz uma encenação, fingindo que entende tudo, que sabe tudo, que tem capacidade de trabalho, que consegue fazer qualquer trabalho de igreja e não precisa de ninguém para lembrá-lo ou para comunicar-se com você, nem de ninguém para prover para você e apoiá-lo, então isso é perigoso e você é arrogante e presunçoso demais, é desprovido demais de razão. Você nem conhece a sua medida — isso não faz de você uma pessoa confusa? Tais pessoas não cumprem de fato os critérios para serem promovidas e cultivadas pela casa de Deus, e, mais cedo ou mais tarde, elas serão dispensadas e eliminadas. Assim, todo líder ou obreiro que acabou de ser promovido deveria ter clareza de que não tem a verdade realidade, deveria ter essa autopercepção. Agora você é um líder ou obreiro não porque foi nomeado por Deus, mas porque foi promovido por outros líderes e obreiros ou foi eleito pelo povo escolhido de Deus; isso não significa que você tem a verdade realidade e estatura verdadeira. Quando entender isso, você terá um pouco de razão, que é a razão que líderes e obreiros devem possuir. […] Você está no período de treinamento e cultivo, e você tem um caráter corrupto, e você não entende a verdade de forma alguma. Digam-Me, Deus sabe dessas coisas? (Sim.) Então, você não pareceria tolo se fingisse? Vocês querem ser pessoas tolas? (Não, não queremos.) Se não querem ser pessoas tolas, que tipo de pessoas vocês deveriam ser? Sejam pessoas com razão, pessoas que conseguem buscar humildemente e aceitar a verdade. Não finjam, não sejam fariseus hipócritas. O que você sabe é apenas algum conhecimento profissional, não são as verdades princípios. Você deve encontrar uma maneira de aproveitar adequadamente seus pontos fortes profissionais e colocar em uso seu conhecimento e aprendizado adquiridos com base no entendimento das verdades princípios. Isso não é um princípio? Isso não é uma senda de prática? Quando aprender a fazer isso, você terá uma senda para seguir e será capaz de entrar na verdade realidade. Não importa o que faça, não seja teimoso e não finja. Ser teimoso e fingir não é uma maneira racional de fazer as coisas. Pelo contrário, é a maneira mais tola de fazer as coisas. As pessoas que vivem de acordo com seus caracteres corruptos são as mais tolas. Somente aqueles que buscam a verdade e lidam com as questões de acordo com as verdades princípios são as pessoas mais inteligentes.

A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (5)”

Ficar no lugar adequado de um ser criado e ser uma pessoa comum: isso é fácil de fazer? (Não é fácil.) Em que está a dificuldade? É nisto: as pessoas sempre acham que têm várias auréolas, vários títulos sobre a cabeça. Além disso, elas se dão a identidade e o status de grandes figuras e super-homens, e se engajam em todas aquelas práticas fingidas e falsas e naqueles espetáculos de aparência. Se você não largar essas coisas, se suas palavras e ações forem sempre constrangidas e controladas por essas coisas, você achará difícil entrar na realidade da palavra de Deus. Será difícil parar de se afligir com soluções para coisas que você não entende e apresentar tais questões diante de Deus com mais frequência e oferecer-Lhe um coração sincero. Você não será capaz de fazer isso. É exatamente porque seu status, seus títulos, sua identidade e todas essas coisas são falsos, não são verdadeiros, porque eles vão contra e contradizem as palavras de Deus, que essas coisas amarram tanto você que você não consegue vir para diante de Deus. O que essas coisas lhe trazem? Elas o tornam bom em se disfarçar, fingir que entende, fingir que é inteligente, fingir que é uma grande figura, fingir que é uma celebridade, fingir que é capaz, fingir que é sábio, e até fingir que sabe tudo, é capaz de tudo, e é capaz de fazer tudo. Isso faz com que os outros o idolatrem e o admirem. Eles virão até você com todos os problemas deles, confiando em você e admirando-o. Assim, é como se você se colocasse sobre o fogo para assar. Diga-Me, a sensação é boa de assar sobre o fogo? (Não.) Você não entende, mas não ousa dizer que não entende. Você não consegue perceber, mas não ousa dizer que não consegue perceber. Você obviamente cometeu um erro, mas não ousa admitir. Seu coração está em angústia, mas você não ousa dizer: “Desta vez, realmente é culpa minha, eu estou em dívida para com Deus e para com meus irmãos. Causei uma perda tão grande para a casa de Deus, mas não tenho coragem de me colocar diante de todos e admitir isso”. Por que você não ousa falar? Você pensa: “Preciso fazer jus à reputação e à auréola que meus irmãos me deram, não posso trair a alta estima e a confiança que eles têm por mim, muito menos as expectativas ávidas que eles puseram em mim ao longo de tantos anos. Portanto, tenho de continuar fingindo”. Como é um disfarce como esse? Você conseguiu se transformar numa grande figura e num super-homem. Os irmãos querem vir até você para perguntar, consultá-lo e até implorar por seu conselho sobre quaisquer problemas que eles enfrentem. Parece que eles nem podem viver sem você. Mas seu coração não está em angústia? Claro que algumas pessoas não sentem essa angústia. Um anticristo não sente essa angústia. Em vez disso, ele se deleita nisso, pensando que seu status está acima de todos. Uma pessoa mediana e normal, no entanto, sente angústia quando é assada sobre o fogo. Ela sente que não é nada, é igual a uma pessoa comum. Ela não acha que é mais forte que os outros. Ela não somente acha que não consegue realizar nenhum trabalho prático, mas também atrasa o trabalho da igreja e atrasa o povo escolhido de Deus, então ela leva a culpa e renuncia. Essa é uma pessoa que tem razão. Esse problema é fácil de resolver? É fácil, para as pessoas que têm razão, resolver esse problema, mas é difícil para aqueles que carecem de razão. Se, uma vez que obtém status, você usufrui, sem vergonha, os benefícios do status com o resultado de que é revelado e eliminado por não conseguir fazer um trabalho real, você trouxe isso sobre si mesmo e merece o que recebe! Você não merece nem um pouco de pena ou compaixão. Por que digo isso? Porque você insiste em se situar numa posição elevada. Você se coloca sobre o fogo para assar. Seu ferimento é autoinfligido. Se não quiser se sentar sobre o fogo e assar, você deveria abrir mão de todos esses títulos e auréolas e contar a seus irmãos o verdadeiro estado e os verdadeiros pensamentos de seu coração. Desse jeito, os irmãos podem tratar você corretamente, e você não tem de vestir um disfarce. Agora que você se abriu e jogou luz sobre seu verdadeiro estado, seu coração não está muito mais tranquilo, mais relaxado? Por que caminhar com um fardo tão pesado nas costas? Se você permitir que conheçam seu verdadeiro estado, os irmãos realmente desprezarão você? Eles realmente o abandonarão? De jeito nenhum. Pelo contrário, os irmãos aprovarão você e admirarão você por ousar abrir o coração. Eles dirão que você é uma pessoa honesta. Isso não atrapalhará seu trabalho na igreja, nem terá o menor efeito negativo nele. Se os irmãos virem realmente que você tem dificuldades, eles o ajudarão e trabalharão com você voluntariamente. O que vocês acham? Não é assim que seria? (Sim.) Sempre vestir um disfarce para que os outros admirem você é a coisa mais estúpida. A melhor abordagem é ser uma pessoa comum com um coração normal, ser capaz de se abrir para o povo escolhido de Deus de maneira pura e simples, e se engajar, com frequência, em conversas sinceras. Nunca aceite quando as pessoas venerarem e admirarem você, quando lhe derem elogio em excesso, ou disserem palavras lisonjeiras. Todas essas coisas deveriam ser rejeitadas. Por exemplo, algumas pessoas talvez digam: “Você não é professor universitário? Como tem tanto conhecimento, você deve ter um ótimo entendimento da verdade”. Diga-lhes: “Que tipo de professor universitário eu sou? Quantidade nenhuma de conhecimento pode tomar o lugar da verdade. Esse conhecimento me causou grande sofrimento. É completamente inútil. Não pense grande coisa de mim, sou apenas uma pessoa comum”. Claro que algumas pessoas têm dificuldade de abrir mão de seu status. Elas querem ser pessoas comuns, banais, e ficar no lugar adequado de um ser criado. Elas não querem sofrer assim, mas não conseguem evitar. Elas sempre se veem como pessoas superiores e não conseguem descer de seu pedestal. Isso é problemático. Elas gostam quando as pessoas giram ao seu redor, fitando-as com olhar de admiração. Elas gostam que as pessoas vão até elas com todos os problemas delas, confiem nelas, ouçam-nas e as admirem. Elas gostam que as pessoas acreditem que elas são pessoas superiores que são especialistas em todas as coisas, que são oniscientes, de modo que não há nada que elas não entendam, e até acham que seria tão bom e maravilhoso se as pessoas as considerassem como vencedoras. Para isso, não há nenhum remédio. Algumas pessoas aceitam os elogios e as coroas concedidos pelos outros e fazem o papel do super-homem e da grande figura por um tempo. Mas se sentem desconfortáveis e sofrem angústia. O que elas deveriam fazer? Quem quer lisonjear você, na verdade, está colocando você sobre o fogo para assar, e você deveria se afastar dele. Ou, então, encontre uma oportunidade para lhe revelar a verdade de sua corrupção, fale com ele sobre seu verdadeiro estado, e exponha suas falhas e fracassos. Desse jeito, ele não idolatrará nem admirará você. Isso é fácil de fazer? Na verdade, é fácil de fazer. Se você realmente não consegue fazer isso, isso prova que você é arrogante e convencido demais. Você realmente se considera um super-homem, uma grande figura, e não odeia nem abomina, nem um pouco, esse tipo de caráter, no coração. Sendo assim, você só pode esperar o tropeço que o desgraçará aos olhos dos outros. Se você for alguém que realmente tem razão, você detestará e sentirá nojo com o caráter corrupto que sempre quer bancar o super-homem e a grande figura. No mínimo, você precisa ter essa sensação. Somente então você pode odiar a si mesmo e se rebelar contra a carne. Como você deveria praticar para ser uma pessoa banal, uma pessoa comum, uma pessoa normal? Primeiro, você deveria negar e largar essas coisas a que você se agarra que acha que são tão boas e valiosas, bem como aquelas palavras superficiais, bonitas com que os outros o admiram e elogiam. Se, em seu coração, você tiver clareza sobre que tipo de pessoa você é, qual é sua essência, quais são suas falhas, e qual corrupção você revela, você deveria comunicar isso abertamente a outras pessoas, para que elas possam ver qual é seu verdadeiro estado, quais são seus pensamentos e opiniões, para que elas saibam que conhecimento você tem dessas coisas. Não importa o que faça, não finja nem apresente uma fachada, não esconda sua corrupção e suas falhas dos outros de modo que ninguém saiba delas. Esse tipo de comportamento falso é um obstáculo em seu coração, e é também um caráter corrupto, e pode impedir as pessoas de se arrepender e mudar. Você deve orar a Deus, e expor as coisas falsas para reflexão e dissecção, como os elogios que os outros lhe dão, a glória que derramam sobre você e as coroas que lhe dão. Você precisa ver o dano que essas coisas lhe fazem. Ao fazer isso, você conhecerá sua medida, alcançará autoconhecimento e deixará de se ver como super-homem ou alguma grande figura. Quando você tem esse autoconhecimento, fica fácil, para você, aceitar a verdade, aceitar as palavras de Deus e o que Deus exige do homem em seu coração, aceitar ser salvo pelo Criador, ser com firmeza uma pessoa comum, alguém que é honesto e confiável, e estabelecer uma relação normal entre você — um ser criado, e Deus — o Criador. Isso é precisamente o que Deus exige das pessoas, e é algo que lhes é totalmente alcançável. Deus só permite que pessoas comuns e normais venham para diante Dele. Ele não aceita a adoração daquelas celebridades fingidas e falsas, grandes figuras e super-homens. Quando você largar essas auréolas falsas, admitir que é uma pessoa comum, uma pessoa normal, e vir para diante de Deus para buscar a verdade e orar a Ele, o coração que você tem para Ele será muito mais genuíno, e você se sentirá muito mais tranquilo. Nesse momento, você sentirá que precisa de que Deus o apoie e ajude, e será capaz de vir para diante de Deus com mais frequência para buscar e orar a Ele. Digam-Me, vocês acham que é mais fácil ser uma grande figura, um super-homem, ou uma pessoa comum? (Uma pessoa comum.) Em teoria, é fácil ser uma pessoa comum, mas difícil ser uma grande figura ou um super-homem, o que sempre causa angústia. No entanto, quando as pessoas fazem escolhas próprias e colocam isso em prática, elas não conseguem evitar querer ser um super-homem ou uma grande figura. Elas não conseguem se conter. Isso é causado por sua natureza essência. Assim, o homem exige a salvação de Deus. No futuro, quando alguém lhes perguntar: “Como alguém pode parar de tentar ser um super-homem e uma grande figura?”, vocês conseguirão responder essa pergunta? Tudo que vocês precisam fazer é praticar o método que Eu dispus. Seja uma pessoa comum, não se disfarce, ore a Deus, e aprenda a abrir-se de uma maneira simples e falar com os outros de coração. Tal prática dará frutos naturalmente. Aos poucos, você aprenderá a ser uma pessoa normal, você não mais ficará cansado da vida, não mais ficará angustiado, e não mais sentirá dor. Todas as pessoas são pessoas comuns. Não há diferença entre elas, exceto que seus dons pessoais são diferentes e podem variar um pouco em calibre. Não fossem a salvação e a proteção de Deus, todas elas cometeriam o mal e sofreriam a punição. Se puder admitir que você é uma pessoa comum, se puder sair das imaginações e das ilusões vazias do homem e buscar ser uma pessoa honesta e fazer ações honestas, se puder se submeter conscienciosamente a Deus, você não terá problemas, e viverá totalmente uma semelhança humana. É simples assim, então por que não há uma senda? O que eu disse, agora, é muito simples. Na verdade, é exatamente assim. Aqueles que amam a verdade podem aceitar isso completamente, e eles também dirão: “Na verdade, Deus não exige muito do homem. Suas exigências podem ser todas alcançadas com a consciência e a razão humanas. Não é difícil, para uma pessoa, desempenhar bem seu dever. Se uma pessoa age de coração e tem a vontade e o desejo de colocar isso em prática, isso é fácil de alcançar”. Mas algumas pessoas não conseguem alcançar isso. Para aqueles que sempre têm ambições e desejos, que sempre querem ser super-homens e grandes figuras, embora queiram ser pessoas comuns, isso não é fácil para eles. Eles sempre acham que são superiores e melhores do que os outros, então todo o seu coração e toda a sua mente são consumidos pelo desejo de ser um super-homem ou uma grande figura. Não somente eles não estão dispostos a ser pessoas comuns e ficar em seu status como seres criados, mas eles juram que jamais desistirão de sua busca de ser super-homens e grandes figuras. Para isso não há remédio.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Valorizar as palavras de Deus é o fundamento da crença em Deus”

Testemunhos experienciais relacionados

Fingir que eu entendia me exauriu

A senda para ter uma aparência honesta


18. Como resolver o problema de um caráter enganoso

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Tenho prazer nos que não suspeitam dos outros, e também gosto muito de quem prontamente aceita a verdade; demonstro muito cuidado por esses dois tipos de pessoas, porque, a Meu ver, são pessoas honestas. Se for muito enganador, você terá um coração defensivo e pensamentos de suspeita em relação a todos os assuntos e a todas as pessoas, e por isso sua fé em Mim será edificada sobre um fundamento de suspeição. Eu jamais poderia reconhecer tal fé. Sem ter fé genuína, vocês se distanciarão ainda mais do amor real. E, se está propenso a duvidar de Deus e especular sobre Ele a bel-prazer, você, sem dúvida, é a mais enganadora de todas as pessoas. Você especula se Deus pode ser como um ser humano: imperdoavelmente pecaminoso, de índole mesquinha, desprovido de equidade e razão, carente de um senso de retidão, dado a táticas viciosas, traiçoeiro e astuto, que se agrada com perversidade e escuridão, e assim por diante. A razão de o homem ter tais pensamentos não é por não ter o menor conhecimento de Deus? Esse tipo de fé nada é senão pecado! Há até alguns que creem que aqueles que Me agradam não passam de aduladores e bajuladores e que quem carece dessas habilidades não será bem-vindo e perderá seu lugar na casa de Deus. Esse é todo o conhecimento que vocês juntaram nesses anos todos? Foi isso que vocês ganharam? E o conhecimento que vocês têm sobre Mim não se limita a esses mal-entendidos; ainda pior é a sua blasfêmia contra o Espírito de Deus e o seu aviltamento do Céu. Essa é a razão de Eu dizer que tal tipo de fé como a de vocês apenas os levará a afastar-se ainda mais de Mim e a intensificar sua oposição a Mim. Durante muitos anos de trabalho, vocês viram muitas verdades, mas vocês sabem o que Meus ouvidos captaram? Quantos de vocês estão dispostos a aceitar a verdade? Todos vocês acreditam que estão dispostos a pagar o preço da verdade, mas quantos realmente sofreram pela verdade? Tudo o que existe no coração de vocês é iniquidade e, em consequência, creem que qualquer um, não interessa quem seja, é enganador e tortuoso — a ponto de acreditarem que o Deus encarnado, como um homem normal, seria desprovido de um coração gentil e de amor benevolente. E mais, vocês creem que uma índole nobre e uma natureza misericordiosa e benevolente só existem dentro do Deus no céu. Vocês acreditam que um santo assim não existe, que só as trevas e o mal reinam na terra, ao passo que Deus é algo em que o ser humano deposita seu anseio pelo bem e o belo, uma figura lendária fabricada por ele. Na mente de vocês, o Deus no céu é muito correto, justo e grandioso, digno de culto e admiração; este Deus na terra, enquanto isso, não passa de um substituto e um instrumento do Deus no céu. Vocês acreditam que este Deus não pode ser equivalente ao Deus no céu, menos ainda ser mencionado no mesmo fôlego com Ele. Quando se trata da grandiosidade e da honra de Deus, estas pertencem à glória do Deus no céu, mas quando se trata da natureza e da degeneração do ser humano, estas são atributos nos quais o Deus na terra tem parte. O Deus no céu é para sempre imponente, ao passo que o Deus na terra é para sempre insignificante, fraco e incompetente. O Deus no céu não é dado a sentimentos carnais, unicamente à justiça, ao passo que o Deus na terra só tem motivações egoístas e é desprovido de toda equidade ou razão. O Deus no céu não tem a mais leve desonestidade e é para sempre confiável, ao passo que o Deus na terra sempre tem um lado desonesto. O Deus no céu ama muito o homem, ao passo que o Deus na terra mostra ao homem um cuidado inadequado, até negligenciando-o inteiramente. Por muito tempo, esse conhecimento falacioso ficou guardado no coração de vocês, e pode também se perpetuar no futuro. Vocês consideram todos os feitos de Cristo do ponto de vista do injusto e avaliam toda a Sua obra, bem como Sua identidade e essência, da perspectiva do maligno. Vocês cometeram um erro grave e fizeram o que nunca tinha sido feito por aqueles que vieram antes de vocês. Ou seja, vocês só servem ao imponente Deus no céu que tem uma coroa na cabeça e nunca servem ao Deus que consideram tão insignificante que chega a ser invisível para vocês. Esse não é o pecado de vocês? Isso não é um exemplo clássico da sua ofensa ao caráter de Deus?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Como conhecer o Deus na terra”

Muitos prefeririam ser condenados ao inferno a falar e agir com honestidade. Não é de admirar que Eu tenha outro tratamento reservado para aqueles que são desonestos. É claro, Eu entendo bem como é difícil para vocês ser honestos. Porque vocês todos são tão astutos, tão hábeis em medir as pessoas com o próprio critério mesquinho, isso faz da Minha obra muito mais simples. E já que cada um de vocês guarda segredos em seu peito, pois bem, Eu os enviarei, um por um, ao desastre para serem “disciplinados” pelo fogo, de modo que depois vocês possam se tornar totalmente comprometidos em crer nas Minhas palavras. Por fim, Eu arrancarei de sua boca as palavras “Deus é um Deus fiel”, ao que vocês baterão no peito e lamentarão: “Enganoso é o coração do homem!”. Qual será o seu estado de espírito nesse momento? Imagino que vocês não serão tão triunfantes como são agora. E menos ainda serão “profundos e obstrusos” como são agora. Na presença de Deus, alguns são impecáveis e fazem um esforço especial para serem “bem-comportados”, mas mostram as presas e brandem as garras na presença do Espírito. Vocês considerariam tais pessoas como pertencentes às fileiras dos honestos? Se você for hipócrita, uma pessoa hábil em “relações interpessoais”, então digo que você é definitivamente uma pessoa que brinca com Deus. Se suas palavras forem repletas de desculpas e justificativas sem valor, então digo que você detesta colocar a verdade em prática. Se você tiver muitas confidências que reluta em compartilhar, se estiver muito indisposto a desnudar seus segredos — suas dificuldades — diante dos outros de forma a buscar o caminho da luz, então digo que você é alguém que não alcançará a salvação facilmente e que não emergirá facilmente das trevas. Se buscar o caminho da verdade o agrada, então você é alguém que habita sempre na luz. Se você fica muito contente em ser um servidor na casa de Deus, trabalhando diligente e conscienciosamente no anonimato, sempre dando e nunca tirando, então digo que você é um santo leal, porque não busca recompensa e está simplesmente sendo honesto. Se você estiver disposto a ser sincero, se estiver disposto a despender tudo de si, se for capaz de sacrificar sua vida por Deus e permanecer firme no testemunho, se você for honesto a ponto de somente saber satisfazer a Deus sem considerar a si mesmo ou tomar para si mesmo, então digo que tais são pessoas nutridas na luz e que viverão para sempre no reino. Você deve saber se há fé e lealdade verdadeiras em seu interior, se você tem um histórico de sofrer por Deus e se você tem se submetido completamente a Deus. Se você não tem essas coisas, então permanecem em você rebeldia, enganação, ganância e queixume. Como o seu coração está longe de ser honesto, você nunca recebeu reconhecimento de Deus e nunca viveu na luz. A forma como a sina de alguém se resolverá, só depende da pessoa ter um coração honesto e vermelho-sangue e uma alma pura. Se você for uma pessoa muito desonesta, de coração malicioso e alma impura, então é certo que vai acabar no local em que o homem é punido, como está escrito no registro do seu destino. Se você alega ser muito honesto, porém nunca consegue agir de acordo com a verdade ou falar uma palavra verdadeira, então você ainda está esperando que Deus o recompense? Ainda espera que Deus o considere a menina dos Seus olhos? Isso não é um modo absurdo de pensar? Você engana a Deus em todas as coisas; como pode a casa de Deus acomodar alguém como você, cujas mãos são impuras?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Três admoestações”

Após ser corrompida por Satanás, toda a humanidade vive num caráter satânico. Como Satanás, as pessoas se disfarçam e embrulham em todos os aspectos, e recorrem a engano e joguinhos em todos os assuntos. Não existe nada em que não recorram a engano e joguinhos. Algumas pessoas até fazem joguinhos enganosos em atividades tão comuns como fazer compras. Por exemplo, elas podem ter comprado uma roupa da mais alta moda, mas — embora a amem muito — não ousam usá-la na igreja, temendo que seus irmãos e irmãs falem sobre elas e as chamem de superficiais. Assim, elas só a vestem quando os outros não estão perto. Que tipo de comportamento é esse? É a revelação de um caráter enganoso e trapaceiro. Por que alguém compraria uma roupa da alta moda, mas não ousaria vesti-la na frente de seus irmãos e irmãs? No coração, ele gosta de coisas da alta moda e segue as tendências do mundo, como fazem os não crentes. Ele tem medo de que os irmãos e irmãs o enxerguem, vejam como ele é superficial, vejam que ele não é uma pessoa respeitável e honrada. No coração, essas pessoas buscam coisas da alta moda e têm dificuldade de abrir mão delas, por isso só podem vesti-las em casa e têm medo de permitir que seus irmãos e irmãs as vejam. Se as coisas que amam não podem ser vistas, por que, então, elas não conseguem abrir mão delas? Não existe um caráter satânico que as controla? Elas sempre falam as palavras e doutrinas, e parecem entender a verdade, mas são incapazes de colocar a verdade em prática. Essa é uma pessoa que vive segundo um caráter satânico. Se alguém é sempre fraudulento em fala e ação, se não permite que os outros o vejam pelo que é, e se sempre ostenta a imagem de uma pessoa piedosa na frente dos outros, qual é a diferença entre ele e um fariseu? Ele quer levar a vida de uma prostituta, mas também quer que um monumento seja construído em honra a sua castidade. Ele sabia muito bem que não poderia vestir sua roupa exótica em público; por que, então, ele a comprou? Não foi um desperdício de dinheiro? É só porque ele gosta desse tipo de coisa e seu coração se apegou a essa roupa, por isso ele achou que deveria comprá-la. Mas uma vez que a comprou, ele não pode vesti-la em público. Passados alguns anos, ele se arrepende de ter comprado e tem uma percepção repentina: “Como pude ser tão tolo, tão repugnante a ponto de fazer isso?”. Até ele se enoja com o que fez. Mas não consegue controlar suas ações, porque é incapaz de abrir mão das coisas de que gosta e que busca. Assim, ele adota tática falsa e trapaça para se satisfazer. Se revelar um caráter enganoso num assunto tão insignificante, ele será capaz de praticar a verdade quando se tratar de algo maior? Seria impossível. Evidentemente, sua natureza é ser enganosa, e o engano é seu calcanhar de Aquiles.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A prática mais fundamental de ser uma pessoa honesta”

Você sempre pensa em sua carne e em suas perspectivas, sempre quer diminuir o sofrimento de sua carne, despender-se menos, sacrificar-se menos, pagar um preço menor. Você está sempre retendo algo. Isso é uma atitude enganosa. Algumas pessoas são calculistas até mesmo quando se trata de se despender por Deus. Elas dizem: “Preciso viver confortavelmente no futuro. E se a obra de Deus nunca chegar a um fim? Não posso oferecer cem por cento de mim a Ele; nem mesmo sei quando chegará o dia de Deus. Preciso ser calculista, fazer arranjos para minha vida familiar e para meu futuro antes de me despender por Deus”. Existem muitas pessoas que pensam assim? Que caráter tem alguém que é calculista e faz planos de contingência para si mesmo? Essas pessoas são leais a Deus? São pessoas honestas? Ser calculista e fazer planos de contingência não é ter um só coração com Deus. É um caráter enganoso, e as pessoas que fazem isso estão agindo de forma enganosa. A atitude com que tratam Deus certamente não é uma atitude honesta. Algumas pessoas temem que, ao interagir com elas ou a elas se associar, seus irmãos enxerguem seus problemas e digam que elas são de estatura baixa ou que as menosprezem. Então, quando falam, elas sempre tentam passar a impressão de que são muito zelosas, que anseiam por Deus e que estão ávidas por praticar a verdade. Mas por dentro, na realidade, são terrivelmente fracas e negativas. Fingem ser fortes para que ninguém possa enxergar através delas. Isso também é engano. Em suma, em tudo que faz, seja na vida, seja no desempenho de seu dever, se você se envolve com falsidade e fingimento ou usa aparências falsas para desorientar ou enganar os outros e fazer com que o estimem e adorem, ou não o menosprezem, tudo isso é engano. Algumas mulheres adoram seus maridos, quando, na verdade, eles são demônios e descrentes. Temendo que seus irmãos digam que os afetos dela são fortes demais, essa mulher será a primeira a dizer: “Meu marido é um demônio”. Mas, no coração, ela diz: “Meu marido é um bom homem”. A primeira afirmação é o que ela diz da boca pra fora — mas isso é apenas para os outros ouvirem, para que pensem que ela tem discernimento em relação ao marido. O que ela realmente quer dizer é: “Não tragam esse assunto à tona. Eu expressarei essa opinião primeiro para que vocês não tenham de mencioná-lo. Já expus meu marido como um demônio, o que significa que larguei meus afetos e vocês não terão nada a dizer a respeito”. Isso não é ser enganoso? Isso não é uma fachada? Se você fizer isso, estará enganando as pessoas e desorientando-as ao criar uma fachada. Você está fazendo joguinhos, pregando peças a todo momento, de modo que o que os outros veem é sua falsa imagem, não sua verdadeira face. Isso é sinistro; isso é o engano do homem.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A prática mais fundamental de ser uma pessoa honesta”

Algumas pessoas nunca contam a verdade a ninguém. Elas deliberam e refinam tudo na mente antes de dirigir-se às demais. Você não consegue diferenciar quais das coisas que elas dizem são verdadeiras e quais são falsas. Elas dizem uma coisa hoje e outra amanhã, dizem uma coisa a uma pessoa e outra coisa para outra. Tudo que dizem se contradiz. Como é possível acreditar em tais pessoas? É muito difícil obter uma compreensão exata dos fatos, e você não consegue obter uma palavra franca da parte delas. Que caráter é esse? É engano. É fácil mudar um caráter enganoso? É o mais difícil de mudar. Tudo que envolve caracteres relacionados à natureza de uma pessoa, nada é mais difícil de mudar que as coisas que têm a ver com a natureza de alguém. O ditado: “Um leopardo não pode mudar suas manchas” é totalmente verdadeiro! Não importa sobre o que estão falando ou o que estão fazendo, pessoas enganosas sempre abrigam intenções e objetivos próprios. Se não tiverem nenhum, elas não dirão nada. Se você tentar entender quais são as intenções e os objetivos delas, elas se fecharão. Se acidentalmente deixarem escapar algo verdadeiro, elas farão de tudo para pensar num jeito de distorcer as coisas, confundir você e impedi-lo de saber a verdade. Não importa o que estejam fazendo, as pessoas enganosas não deixarão ninguém saber a verdade completa sobre isso. Não importa quanto tempo os outros passem com elas, ninguém sabe o que de fato vai em sua mente. Tal é a natureza das pessoas enganosas. Por mais que as pessoas enganosas falem, os outros nunca saberão quais são suas intenções, o que de fato estão pensando ou exatamente o que estão tentando alcançar. Até os pais delas têm dificuldade de saber. Tentar entender uma pessoa enganosa é extremamente difícil, ninguém consegue imaginar o que se passa em sua mente. É assim que as pessoas enganosas falam e agem: nunca dizem o que pensam nem transmitem o que de fato está acontecendo. Esse é um tipo de caráter, não é? Quando tem um caráter enganoso, não importa o que você diga ou faça — esse caráter está sempre dentro de você, controlando-o, fazendo com que você jogue e se envolva em trapaça, manipule as pessoas, encubra a verdade e erga uma fachada. Isso é engano. Em que outros comportamentos específicos as pessoas enganosas se envolvem? Darei um exemplo. Duas pessoas estão conversando e uma delas está falando sobre seu autoconhecimento; essa pessoa segue falando de como melhorou e tenta fazer a outra acreditar, mas não conta os fatos reais da questão. Nisso, algo está sendo ocultado, o que indica certo caráter — o do engano. Vamos ver se vocês conseguem discernir. Essa pessoa diz: “Experimentei algumas coisas recentemente e sinto que ao longo desses anos minha crença em Deus foi em vão. Não ganhei nada. Sou muito pobre e patético! Meu comportamento não tem sido muito bom recentemente, mas estou pronto para me arrepender”. Mas, logo após dizer isso, nenhuma expressão de arrependimento é vista nela. Qual é o problema aqui? É que ela mente e engana os outros. Quando a ouvem dizer essas coisas, os outros pensam: “Essa pessoa não buscou a verdade antes, mas o fato de conseguir dizer tais coisas agora mostra que ela se arrependeu de verdade. Não há dúvida disso. Não devemos olhar para ela como olhávamos, mas sob uma luz nova e melhor”. É assim que as pessoas ponderam e pensam depois de ouvir aquelas palavras. Mas o estado atual dessa pessoa é o mesmo que ela diz que é? A realidade é que não é. Ela não se arrependeu de verdade, mas suas palavras dão a ilusão de que se arrependeu, que mudou para melhor e que é diferente de antes. É isso que ela quer conseguir com suas palavras. Ao falar dessa maneira para enganar as pessoas, que caráter ela está revelando? É engano — e é muito insidioso! O fato é que ela não está consciente de que fracassou em sua crença em Deus, que é pobre e digna de pena. Ela está se apropriando de linguagem e palavras espirituais para iludir as pessoas, para atingir seu objetivo de fazer os outros pensarem bem dela e ter uma opinião boa a seu respeito. Isso não é engano? É, e quando alguém é enganoso demais não lhe é fácil mudar.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só o conhecimento dos seis tipos de caracteres corruptos é o verdadeiro autoconhecimento”

Existe outro tipo de pessoa que nunca é simples nem aberta na forma de falar. Ela está sempre escondendo e ocultando coisas, colhendo informações das pessoas a cada ocasião e as sondando. Ela sempre deseja saber toda a verdade sobre as outras pessoas, mas não diz o que está no próprio coração. Ninguém que interage com ela jamais pode esperar descobrir toda a verdade sobre ela. Essa pessoa não quer que os outros saibam de seus planos e não os compartilha com ninguém. Que caráter é esse? É um caráter enganoso. Uma pessoa assim é extremamente astuta, insondável para todo e qualquer indivíduo. Se alguém possui um caráter enganoso, é sem dúvida uma pessoa enganosa e é enganosa em natureza essência. Esse tipo de pessoa busca a verdade em sua crença em Deus? Se não fala a verdade na frente de outras pessoas, ela é capaz de falar a verdade diante de Deus? Certamente não. Uma pessoa enganosa nunca fala a verdade. Ela pode acreditar em Deus, mas sua crença é verdadeira? Que tipo de atitude ela tem para com Deus? Certamente terá muitas dúvidas no coração: “Onde Deus está? Não posso vê-Lo. Que prova há de que Ele é real?”, “Deus é soberano em tudo? É mesmo? O regime de Satanás está oprimindo e aprisionando freneticamente os que acreditam em Deus. Por que Deus não o destrói?”, “Como exatamente Deus salva as pessoas? Sua salvação é real? Não é tão claro”, “Um crente em Deus pode entrar no reino dos céus ou não? Sem uma confirmação, é difícil dizer”. Com tantas dúvidas sobre Deus no coração, ela pode se despender por Ele sinceramente? É impossível. Ela vê todas essas pessoas que abriram mão de tudo que têm para seguir a Deus, que estão se despendendo por Deus e desempenhando seus deveres e pensa: “Preciso guardar alguma coisa. Não posso ser tão tola quanto elas. Se eu oferecer tudo a Deus, como viverei no futuro? Quem vai cuidar de mim? Preciso ter um plano de contingência”. Você pode ver como as pessoas enganosas são “astutas”, o quanto pensam longe. Há algumas que, quando veem os outros em reuniões se abrindo sobre o conhecimento de sua corrupção, oferecendo as coisas ocultas em seu coração em comunhão e dizendo com sinceridade quantas vezes cometeram fornicação, pensam: “Seu tolo! Essas são coisas particulares; por que contaria para os outros? Você não conseguiria arrancar essas coisas de mim!”. É como são as pessoas enganosas — preferem morrer a serem honestas e não contam a verdade toda a ninguém. Algumas dizem: “Eu transgredi e fiz umas coisas ruins e me sinto um pouco envergonhado de falar disso para as pessoas cara a cara. Afinal, são coisas particulares e vergonhosas. Mas não posso escondê-las nem as ocultar de Deus. Eu deveria contar essas coisas a Deus, nua e abertamente. Não ousaria contar meus pensamentos ou assuntos particulares para outras pessoas, mas tenho de contar a Deus. Por mais que eu guarde segredos, não posso guardar segredos de Deus”. Essa é a atitude que uma pessoa honesta toma para com Deus. Mas as pessoas enganosas estão na defensiva contra todos, não confiam em ninguém e não falam honestamente com ninguém. Elas não contam a verdade toda para ninguém e ninguém consegue entendê-las. Essas são as pessoas mais enganosas de todas. Todos têm um caráter enganoso; a única diferença está em quanto ele é grave. Embora possa abrir seu coração e comunicar seus problemas nas reuniões, isso significa que você não tem um caráter enganoso? Não, você também tem. Por que digo isso? Eis um exemplo: você pode ser capaz de se abrir em comunhão sobre coisas que não tocam em seu orgulho ou vaidade, coisas que não são vergonhosas e coisas pelas quais não será podado — mas se tivesse feito algo que violasse as verdades princípios, algo que todos detestariam e com o qual ficariam revoltados, você seria capaz de comunicá-lo abertamente nas reuniões? E se tivesse feito algo indizível, seria ainda mais difícil para você se abrir e revelar a verdade disso. Se alguém fosse investigar ou tentar atribuir a culpa por isso, você usaria todos os meios de que dispõe para escondê-lo e ficaria aterrorizado de que o assunto pudesse ser exposto. Você estaria sempre tentando encobrir e se safar. Esse não é um caráter enganoso? Talvez você acredite que, se não o disser em voz alta, ninguém saberá, que nem Deus terá como ficar sabendo. Está errado! Deus escrutina o íntimo do coração das pessoas. Se não consegue perceber isso, você não conhece mesmo a Deus. As pessoas enganosas não trapaceiam os outros simplesmente — atrevem-se até a tentar trapacear Deus e usar meios enganosos para resistir a Ele. Essas pessoas podem alcançar a salvação de Deus? O caráter de Deus é justo e santo e as pessoas enganosas são o que Ele mais detesta. Assim, as pessoas enganosas são aquelas para quem é mais difícil alcançar a salvação. As pessoas com uma natureza enganosa são as que mentem mais. Mentem até para Deus e tentam enganá-Lo e obstinadamente não se arrependem. Isso significa que não podem alcançar a salvação de Deus. Se alguém só revela um caráter corrupto de vez em quando, se mente e engana as pessoas, mas é simples e aberto com Deus e se arrepende diante Dele, então esse tipo de pessoa ainda tem esperança de alcançar a salvação. Se é verdadeiramente uma pessoa com razão, você deveria se abrir para Deus, falar com Ele de coração, refletir sobre si mesmo e se conhecer. Você não deveria mais mentir para Deus, não deveria tentar enganá-Lo em momento algum e menos ainda tentar esconder Dele alguma coisa. O fato é que existem algumas coisas de que as pessoas não precisam saber. Desde que você se abra com Deus sobre elas, tudo bem. Quando fizer as coisas, tenha certeza de não guardar segredos de Deus. Você pode dizer a Deus todas aquelas coisas que não são adequadas de dizer a outras pessoas. Uma pessoa que faz isso é inteligente. Embora possa haver algumas coisas sobre as quais ela não sente necessidade de se abrir para os outros, isso não deveria ser chamado de engano. As pessoas enganosas são diferentes: acreditam que deveriam esconder tudo, que não podem contar nada para os outros, sobretudo quando se trata de assuntos particulares. Se dizer algo não as beneficiará, elas não dirão, nem para Deus. Esse não é um caráter enganoso? Tal pessoa é enganosa de verdade! Se alguém é tão enganoso que não conta a verdade a Deus e mantém tudo oculto de Deus, essa pessoa é mesmo alguém que acredita em Deus? Ela tem fé verdadeira em Deus? É uma pessoa que duvida de Deus e, em seu coração, não acredita Nele. Então, sua fé não é falsa? Ela é uma descrente, uma falsa crente.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só o conhecimento dos seis tipos de caracteres corruptos é o verdadeiro autoconhecimento”

Existem muitas supostas “pessoas boas” no mundo que falam palavras altivas — embora, por fora, elas não pareçam ter cometido nenhum grande mal, na verdade, elas são especialmente enganosas e escorregadias. São muito boas em seguir o que os outros estão fazendo, em falar suave, com manha. São pessoas boas falsas e hipócritas — apenas fingem ser boas. As que sempre escolhem o meio-termo são as pessoas mais insidiosas de todas. Elas não ofendem ninguém, são suaves e manhosas, são boas em se adaptar a todas as situações, e ninguém consegue ver as falhas delas. São como satanases vivos! Existem pessoas como essas entre vocês? (Sim.) Vocês não acham que viver assim é cansativo? (Sim, é cansativo.) Então vocês pensaram num jeito de mudar? Como vocês mudam? Por onde essa conquista deveria começar? (Praticando a verdade.) Não digam “praticando a verdade”, nem “entendendo a verdade”, nem “entrando na verdade realidade”. Isso é conversa elevada e está fora do alcance do homem, portanto essas palavras parecem vazias. Em vez disso, precisamos começar pelos detalhes. (Sendo uma pessoa honesta.) Essa é uma prática concreta. Sendo uma pessoa honesta ou, para entrar em maiores detalhes, sendo uma pessoa simples e aberta, que não encobre nada, que não mente, que não mede palavras e que é uma pessoa direta que tem senso de justiça, que consegue falar a verdade. As pessoas precisam alcançar isso primeiro. Digamos que existe uma pessoa maligna que faz algo que perturba o trabalho da igreja, e um líder procura você para entender melhor a situação. Você sabe quem foi, mas, por ter uma relação boa com essa pessoa e não querer ofendê-la, você mente e diz que não sabe. O líder pede mais detalhes, e você faz rodeios, inventa uma desculpa para proteger a pessoa maligna. Isso não é enganoso? Você não contou ao líder a verdade sobre a situação, e a encobriu. Para que fazer isso? Porque você não queria ofender ninguém. Você colocou proteger relações interpessoais e não ofender ninguém em primeiro lugar, e colocou falar a verdade e praticar a verdade em último lugar. O que está controlando você? Você está sendo controlado por seu caráter satânico, ele selou sua boca e o impediu de falar a verdade — você só é capaz de viver segundo seu caráter satânico. O que é um caráter corrupto? Um caráter corrupto é um caráter satânico, e uma pessoa que vive segundo seu caráter corrupto é um Satanás vivo. Sua fala sempre carrega testes, ela é sempre indireta, nunca é direta; mesmo que a pessoa fosse espancada até a morte, ela não falaria a verdade. É isso que acontece quando o caráter corrupto de uma pessoa se torna severo demais; ela perde completamente sua humanidade e se torna um diabo. Muitos de vocês prefeririam ofender e enganar a Deus a fim de proteger seus relacionamentos com os outros e o status e a reputação que vocês têm entre as outras pessoas. Uma pessoa que age assim ama a verdade? Ela é alguém que busca a verdade? Ela é alguém que engana a Deus de olhos bem abertos, que não tem um pingo de um coração temente a Deus. Ela ousa enganar a Deus; sua ambição e rebeldia devem ser muito grandes! Normalmente, tal pessoa ainda pensa que ama e teme a Deus, e diz com frequência: “Sempre que penso em Deus, penso em como Ele é imenso, grandioso e insondável! Deus ama a humanidade, Seu amor é tão real!”. Você pode falar palavras agradáveis, mas você não exporia uma pessoa maligna se você a visse perturbando o trabalho da igreja. Você é bajulador, você só protege sua própria fama, ganho e status, em vez de proteger os interesses da casa de Deus. Quando conhece os fatos reais de um assunto, você não fala a verdade, você faz rodeios e protege pessoas malignas. Se pedissem que você falasse a verdade, isso seria muito difícil para você. Você fala tantos absurdos, só para não contar a verdade! Quando fala, você fica dando tantas voltas, você despende tanto pensamento e vive de forma tão cansativa, só para proteger seu orgulho e reputação! Deus se agrada de pessoas que agem desse jeito? Deus detesta pessoas enganosas acima de tudo. Se quiser se livrar da influência de Satanás e alcançar a salvação, você precisará aceitar a verdade. Primeiro, você precisa começar por tornar-se uma pessoa honesta. Seja franco, diga a verdade, não seja constrangido por seus sentimentos, livre-se de fingimento e trapaça, e fale e lide com os assuntos com princípios — isso é um jeito fácil e feliz de viver, e você será capaz de viver diante de Deus. Se você sempre viver de acordo com filosofias satânicas e sempre confiar em mentiras e trapaças para levar a vida, então você estará vivendo sob o poder de Satanás e estará vivendo em escuridão. Se viver no mundo de Satanás, você só se tornará cada vez mais enganoso. Você acredita em Deus há tantos anos, você ouviu tantos sermões, mas seu caráter corrupto ainda não foi purificado, e agora você ainda está vivendo segundo seu caráter satânico — você não se sente enojado com isso? Não sente vergonha? Não importa há quanto tempo você acredita em Deus, se você ainda é igual a um não crente, então que sentido faz você crer em Deus? Você realmente pode alcançar a salvação acreditando em Deus desse jeito? Os objetivos de sua vida não mudaram, tampouco mudaram seus princípios e métodos; a única coisa que você tem que um não crente não tem é o título de “crente”. Embora você siga a Deus por fora, sua vida caráter não mudou nem um pouco, e, no fim, você não alcançará a salvação. Você não está sustentando esperanças em vão? Esse tipo de crença em Deus pode ajudá-lo a obter a verdade e vida? De forma alguma.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só pela prática da verdade é possível se livrar dos grilhões de um caráter corrupto”

Para se firmar e sobreviver nesta sociedade, as pessoas precisam aprender uma coisa, que é saber ficar em cima do muro. Em termos coloquiais, você precisa ser escorregadio e astuto. Você não pode simplesmente dizer o que pensa. Se você for em frente e disser o que está pensando, isso se chama ser estúpido, não se chama ser inteligente. Algumas pessoas são desbocadas e dizem o que querem. Imagine um sujeito que faz isso e acaba ofendendo seu chefe. Então o chefe dificulta a vida para ele, cancela seu bônus e sempre procura um motivo para brigar com ele. No fim, ele não aguenta mais ficar no emprego. Se sair do emprego, ele não terá outro meio de ganhar a vida. Mas se não se demitir, tudo que poderá fazer é suportar um emprego que ele não suporta mais. Como se diz quando você está entre a cruz e a espada? Você está “preso”, numa situação difícil. Então sua família o repreende, dizendo: “Você merece ser maltratado, você deveria ter se lembrado de que ‘a harmonia é um tesouro; a tolerância é o brilho’! Você merece isso por ser desbocado e soltar a língua! Nós lhe dissemos que você precisava ter tato e pensar cuidadosamente no que diz, mas você não quis, teve de ser direto. Você achava que seria tão fácil assim se meter com seu chefe? Você achava que seria tão fácil assim sobreviver na sociedade? Você sempre acha que está apenas sendo direto. Bem, agora você precisa colher as consequências dolorosas. Que isso lhe sirva de lição! No futuro, é melhor você se lembrar do ditado ‘a harmonia é um tesouro; a tolerância é o brilho’!”. Depois de receber essa lição, ele se lembra dela e pensa: “Meus pais realmente estavam certos ao me educar. Essa é uma experiência de vida perspicaz, uma sabedoria verdadeira, que não posso continuar ignorando. Eu ignoro os mais velhos por minha conta e risco, portanto, eu me lembrarei disso no futuro”. Depois que passa a acreditar em Deus e se junta à casa de Deus, ele ainda se lembra desse ditado: “a harmonia é um tesouro; a tolerância é o brilho”, e assim ele cumprimenta seus irmãos sempre que os vê e faz de tudo para dizer-lhes palavras agradáveis. O líder diz: “Sou líder há algum tempo, mas não tenho experiência de trabalho suficiente”. Então, essa pessoa lhe faz um elogio: “Você está fazendo um ótimo trabalho. Se você não estivesse nos liderando, não teríamos a quem recorrer”. Outra pessoa diz: “Ganhei um entendimento de mim mesmo e acho que sou bastante enganador”. Então ela responde: “Você não é enganador, você realmente é honesto, eu é que sou enganador”. Outra pessoa faz um comentário desagradável a ela, e ela pensa: “Não preciso temer comentários desagradáveis como esse, consigo suportar coisas muito piores. Não importa o quanto seus comentários sejam desagradáveis, fingirei que não os ouvi e continuarei a elogiar você e a fazer o melhor que puder para conquistar seu favor, pois elogiá-lo nunca faz mal”. Sempre que alguém lhe pede sua opinião ou pede que ela se abra durante a comunhão, ela não fala francamente e mantém essa fachada alegre e jovial na frente de todos. Alguém lhe pergunta: “Como é que você está sempre tão alegre e sempre é tão jovial? Você é realmente um tigre por trás do sorriso?”. E ela pensa: “Há anos que tenho sido um tigre por trás do sorriso e, durante todo esse tempo, nunca se aproveitaram de mim, portanto, esse se tornou meu princípio fundamental para lidar com o mundo”. Essa pessoa não é como uma pedra escorregadia? (Sim.) Algumas pessoas têm vivido sem rumo na sociedade dessa forma por muitos anos e continuam a fazê-lo depois de entrarem na casa de Deus. Elas nunca dizem uma palavra honesta, nunca falam a partir do coração e não falam sobre o entendimento que têm de si mesmas. Mesmo quando um irmão desnuda o coração dele diante delas, elas não falam francamente, e ninguém consegue descobrir o que realmente se passa em sua mente. Elas nunca revelam o que pensam nem quais são suas opiniões, elas mantêm um relacionamento muito bom com todo mundo, e você não sabe de que tipo de pessoa ou de que tipo de personalidade elas realmente gostam ou o que realmente pensam sobre os outros. Se alguém lhes pergunta que tipo de pessoa é fulano, elas respondem: “Ele é crente há mais de dez anos e está indo muito bem”. Seja quem for a pessoa sobre a qual você as pergunta, elas respondem que a pessoa está bem ou é muito boa. Se alguém lhes perguntar: “Você descobriu algum defeito ou falha nele?”, elas responderão: “Até agora não encontrei nenhum, mas vou prestar mais atenção daqui para frente”, mas, no fundo, elas pensam: “Você está querendo que eu ofenda essa pessoa, e isso é algo que certamente não farei! Se eu lhe contar a verdade e ela descobrir, ela não se tornará minha inimiga? Minha família vem me dizendo há muito tempo que não devo fazer inimigos, não me esqueci de suas palavras. Você acha que sou estúpido? Você acha que eu me esqueceria da educação e do condicionamento que recebi da minha família só porque você comunicou duas frases da verdade? Isso não vai acontecer! Esses ditados, ‘a harmonia é um tesouro; a tolerância é o brilho’ e ‘a concessão tornará um conflito muito mais fácil de resolver’, nunca me decepcionaram e são meus talismãs. Não falo sobre os defeitos de ninguém e, se alguém me provocar, eu serei tolerante com ele. Você não viu esse caractere impresso em minha testa? É o caractere chinês para ‘tolerância’, que consiste no caractere de uma faca sobre o caractere de um coração. Se alguém fizer comentários desagradáveis, eu serei tolerante com ele. Quem quer que me pode, eu serei tolerante com ele. Meu objetivo é manter boas relações com todos, manter as relações nesse nível. Não se agarre a princípios, não seja tão estúpido, não seja inflexível, você precisa aprender a ceder de acordo com as circunstâncias! Por que você acha que as tartarugas vivem tanto tempo? É porque elas se escondem dentro de seu casco sempre que as coisas ficam difíceis, não é? Dessa forma, elas podem se proteger e viver por milhares de anos. É assim que se vive uma vida longa e é também assim que se lida com o mundo”. Você não ouve essas pessoas dizerem nada verdadeiro ou genuíno, e seus verdadeiros pontos de vista e a linha de base de seu comportamento nunca são revelados. Elas só pensam nessas coisas e as contemplam no coração, mas ninguém mais sabe disso. Esse tipo de pessoa é externamente bondoso com todos, parece bem-humorado e não machuca nem prejudica ninguém. Mas, na verdade, ela fica em cima do muro e é uma pedra escorregadia. Esse tipo de pessoa é sempre querido por algumas pessoas na igreja, porque nunca comete grandes erros, nunca se revela, e a avaliação dos líderes da igreja e dos irmãos é que ele se dá muito bem com todos. É uma pessoa morna em relação a seu dever, faz apenas o que se exige dela. É especialmente obediente e bem-comportada, nunca magoa os outros em uma conversa ou ao tratar de assuntos e nunca se aproveita injustamente de ninguém. Nunca fala mal dos outros e nunca julga as pessoas pelas costas. No entanto, ninguém sabe se ela é sincera no cumprimento de seu dever e ninguém sabe o que ela pensa dos outros ou que opinião ela tem sobre eles. Depois de refletir com cuidado, você até acha que uma pessoa assim é realmente um pouco estranha e difícil de sondar e que mantê-la pode causar problemas. O que você deve fazer? É uma decisão difícil, não é? Quando ela está cumprindo seu dever, você pode vê-la cuidando de seus assuntos, mas ela nunca se importa com os princípios que a casa de Deus lhe comunicou. Ela faz as coisas do jeito que quer, agindo sem se envolver e se contentando com isso, tentando apenas não cometer nenhum grande erro. Consequentemente, você não consegue encontrar nenhuma falha nela nem identificar nenhum defeito. Ela faz as coisas de forma impecável, mas o que está pensando em seu íntimo? Ela quer cumprir seu dever? Se não houvesse decretos administrativos da igreja nem supervisão do líder da igreja ou de seus irmãos, essa pessoa poderia se associar a pessoas malignas? Ela poderia fazer coisas ruins e cometer o mal com pessoas malignas? Isso é altamente possível, e ela é capaz de fazer isso, mas ainda não o fez. Esse tipo de pessoa é o mais problemático e é o arquétipo da pedra escorregadia ou da raposa velha e astuta.

A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (12)”

Há alguns bajuladores em todas as igrejas. Esses bajuladores não têm discernimento sobre pessoas malignas que manipulam e sabotam eleições. Mesmo que eles tenham um pouco de discernimento, eles ignoram isso. Sua atitude em relação a qualquer questão que surge nas eleições da igreja é: “Deixe as coisas seguirem se não o afetarem pessoalmente”. Eles acham que não importa quem se torna líder, que isso não tem nada a ver com eles. Contanto que possam viver seu dia a dia com alegria, eles estão bem. O que vocês acham de pessoas assim? São pessoas que amam a verdade? (Não.) Que tipo de pessoa são elas? São bajuladoras, e podem, também, ser chamadas de descrentes. Essas pessoas não buscam a verdade; elas apenas procuram levar uma vida fácil, cobiçando o conforto carnal. Elas são egoístas demais e astutas demais. Existem muitas pessoas assim na sociedade? Não importa qual partido político esteja no poder, não importa quem ocupe o cargo, elas são bem aceitas, conseguem lidar de forma muito bem-sucedida com suas relações sociais e vivem com conforto; não importa qual movimento político surja, elas não se envolvem nele. Que tipo de pessoa são essas? São as mais enganosas, as pessoas mais astutas, conhecidas como “enguias escorregadias” e “cobras velhas”. Elas vivem de acordo com as filosofias de Satanás, sem um pingo de princípio. Seja quem for que esteja no poder, elas os favorecem e bajulam, cantam seus méritos. Elas não fazem nada além de defender seus superiores, e nunca os ofendem. Por mais maldades que seus superiores cometam, elas não se opõem nem as apoiam, mas mantêm seus pensamentos escondidos em seu íntimo. Elas são bem aceitas, não importa quem esteja no poder. Satanás e os reis diabos gostam desse tipo de pessoa. Por que os reis diabos gostam desse tipo de pessoa? Porque elas não estragam os negócios dos reis diabos e não representam nenhuma ameaça para eles. Esse tipo de pessoa não tem princípios, não tem padrão mínimo para seu comportamento pessoal e carece de integridade e dignidade; ela simplesmente segue as tendências da sociedade e se curva diante dos reis diabos, adaptando-se aos gostos deles. Não há também pessoas assim na igreja? Essas pessoas podem ser vencedoras? Elas são bons soldados de Cristo? Elas são testemunhas de Deus? Quando as pessoas malignas e os anticristos aparecem e perturbam o trabalho da igreja, será que essas pessoas podem se levantar e lutar contra eles, expondo-os, discernindo-os e renunciando a eles, pondo fim a seus atos malignos e dando testemunho de Deus? Certamente não. Essas enguias escorregadias não são aqueles que Deus aperfeiçoará nem aqueles que Ele salvará. Eles nunca dão testemunho de Deus nem defendem os interesses de Sua casa. Na visão de Deus, essas pessoas não são aquelas que O seguem ou se submetem a Ele, mas aquelas que causam problemas cegamente, membros da gangue de Satanás — são elas que Ele eliminará quando Sua obra terminar. Deus não valoriza esses miseráveis. Essas pessoas não têm a verdade nem a vida; são bestas e diabos; são indignas da salvação de Deus e de desfrutar de Seu amor. Portanto, Deus descarta e elimina essas pessoas com facilidade, e a igreja deve removê-las prontamente como descrentes. Elas não têm um coração verdadeiro por Deus, então Deus lhes fornecerá sustento real? Ele as esclarecerá e ajudará? Não. Quando ocorrem interrupções e perturbações durante as eleições da igreja e os resultados das eleições são controlados e influenciados por pessoas malignas, essas pessoas de forma alguma ficarão do lado de Deus para proteger os interesses da casa de Deus. Elas jamais aderirão às verdades princípios para lutar contra pessoas malignas e anticristos e contra as forças de Satanás até o fim. Elas não farão isso de jeito nenhum, pois lhes falta coragem. Portanto, aqueles que podem dar testemunho de Deus devem discernir essas pessoas e não devem comunicar as verdades que entendem nem seu discernimento de Satanás com elas. Mesmo que você lhes comunique essas coisas, será inútil; elas não ficarão do lado da verdade. Ao selecionar coobreiros e parceiros, você deve excluir essas pessoas e não escolhê-las. Por que você não deve escolhê-las? Porque elas são enguias escorregadias; elas não ficarão do lado de Deus, não ficarão do lado da verdade e não se unirão a você em coração e mente para lutar contra Satanás. Se confia suas palavras sinceras a elas, você é um tolo e será motivo de piada para Satanás. Não comunique a verdade nem ofereça exortações a essas pessoas, e não deposite nenhuma esperança nelas, porque Deus não salva essas pessoas de forma alguma. Elas não são pessoas que são de um só coração e uma só mente com Deus; são espectadores que assistem à batalha à distância; são enguias escorregadias. Esse tipo de pessoa se infiltra na casa de Deus apenas para observar a agitação e causar problemas cegamente. Elas não têm senso de retidão nem senso de responsabilidade; nem mesmo se compadecem das pessoas boas prejudicadas por pessoas malignas. Chamar essas pessoas de diabos e satanases é o mais apropriado. Se alguém com senso de retidão expuser pessoas malignas, elas nem mesmo o aplaudirão ou apoiarão. Portanto, nunca confie nessas pessoas; elas são enguias escorregadias, camaleões, cobras velhas. Não são crentes sinceros em Deus, mas são servos de Satanás. Essas pessoas nunca poderão ser salvas, e Deus não as quer; esse é o desejo claro de Deus.

A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (19)”

Se, como líderes e obreiros, vocês ignoram problemas que ocorrem no desempenho dos deveres e vocês podem até procurar vários pretextos e desculpas para evitar responsabilidade, e vocês não resolvem alguns problemas que são capazes de resolver, e não relatam para o alto os problemas que vocês não são capazes de resolver, como se eles não tivessem nada a ver com vocês, isso não é negligência para com sua responsabilidade? Tratar o trabalho da igreja desse jeito é uma coisa esperta ou tola de fazer? (Uma coisa tola de fazer.) Tais líderes e obreiros não são escorregadios? Não carecem de qualquer senso de responsabilidade? Quando encontram problemas, eles os ignoram — eles não são pessoas desatenciosas? Não são pessoas astutas? Pessoas astutas são as pessoas mais tolas de todas. Você deve ser uma pessoa honesta, deve ter um senso de responsabilidade quando enfrenta problemas e deve tentar cada meio possível e buscar a verdade para resolvê-los. Você não deve, de jeito nenhum, ser uma pessoa astuta. Se você se preocupar apenas em esquivar-se da responsabilidade e em lavar as mãos quando surgirem problemas, você será condenado por esse comportamento até entre os não crentes, para não falar na casa de Deus! Com certeza esse comportamento é condenado e amaldiçoado por Deus, e é detestado e rejeitado pelo povo escolhido de Deus. Deus gosta de pessoas honestas, e Ele detesta pessoas enganosas e escorregadias. Se você for uma pessoa astuta e agir de maneira escorregadia, Deus não detestará você? Será que a casa de Deus simplesmente permitirá que você se safe? Mais cedo ou mais tarde, você será responsabilizado. Deus gosta de pessoas honestas e não gosta de pessoas astutas. Todos deveriam entender isso claramente e deixar de ser confusos e de fazer coisas tolas. A ignorância momentânea é desculpável, mas se uma pessoa não aceita nem um pouco a verdade, ela é obstinada demais. Pessoas honestas conseguem assumir responsabilidade. Não consideram os próprios ganhos e perdas; apenas protegem o trabalho e os interesses da casa de Deus. Elas têm um coração bondoso e honesto que é como uma tigela de água clara que permite ver o fundo com um único olhar. Há também transparência nas suas ações. Uma pessoa enganosa sempre age de maneira escorregadia, sempre se envolve em fingimento, encobre e esconde as coisas, e se disfarça incrivelmente bem. Ninguém consegue perceber bem esse tipo de pessoa. As pessoas não conseguem perceber bem seus pensamentos íntimos, mas Deus consegue escrutinar as coisas no mais íntimo do seu coração. Quando Deus vê que você não é uma pessoa honesta, que é uma coisa escorregadia, que nunca aceita a verdade, sempre se envolve em engano contra Ele e nunca entrega seu coração a Ele, Ele não gosta de você, Ele detesta e abandona você. Que tipos de pessoas são todos esses que prosperam entre os não crentes, e que são eloquentes e espertos? Isso está claro para vocês? Qual é a essência dessas pessoas? Pode-se dizer que todas elas são extraordinariamente inescrutáveis, são extremamente enganosas e astutas, são os verdadeiros diabos e satanases. Deus poderia salvar pessoas como essas? Deus detesta os diabos mais que tudo — pessoas que são enganosas e astutas — e Ele definitivamente não salvará tais pessoas. Vocês não devem, de forma alguma, ser esse tipo de pessoa. Aqueles que são sempre observadores e alertas quando falam, que são lisos e manhosos e fazem o papel adequado para a ocasião quando lidam com as coisas — Eu lhe digo, tais pessoas são as que Deus mais detesta, pessoas como essas estão aquém da salvação. Com relação a todos aqueles que pertencem à categoria de pessoas enganosas e astutas, por melhor que soem suas palavras, elas são todas palavras enganadoras, diabólicas. Quanto melhor soam suas palavras, mais essas pessoas são diabos e satanases. Esse é exatamente o tipo de pessoa que Deus mais detesta. Isso está totalmente correto. O que vocês acham: pessoas enganosas, pessoas que costumam mentir e pessoas boas de lábia podem obter a obra do Espírito Santo? Elas podem receber esclarecimento e iluminação do Espírito Santo? De forma alguma. Qual é a atitude de Deus em relação a pessoas que são enganosas e astutas? Ele as detesta e rejeita, Ele as coloca de lado e não lhes dá atenção, Ele as considera da mesma classe dos animais. Aos olhos de Deus, tais pessoas estão meramente vestindo pele humana, em essência, são diabos e satanases, são cadáveres ambulantes, e definitivamente Deus não as salvará.

A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (8)”

Quando as pessoas recorrem ao engano, de que intenções isso provém? Que objetivo elas estão tentando alcançar? É, sem exceção, alcançar fama, ganho e status; em suma, é para o bem de interesses próprios. E o que está na raiz da busca de interesses próprios? É que as pessoas veem os interesses próprios como sendo mais importantes que todo o resto. Elas recorrem a engano para se beneficiar, e, assim, o caráter enganoso delas é revelado. Como esse problema deveria ser resolvido? Primeiro, você precisa discernir e saber o que são interesses, o que, exatamente, eles trazem às pessoas, e quais são as consequências de buscá-los. Se você não conseguir entender isso, renunciar a eles será mais difícil. Se as pessoas não entendem a verdade, desistir de seus interesses é a coisa mais difícil para elas. Pois suas filosofias de vida são “cada um por si e o demônio pega quem fica por último” e “o homem morre pela riqueza como os pássaros, pela comida”. Claramente, elas vivem em prol de seus interesses. As pessoas acham que, sem seus interesses — que, se elas perdessem seus interesses —, elas não seriam capazes de sobreviver. É como se sua sobrevivência fosse inseparável de seus interesses, assim a maioria das pessoas é cega para tudo senão seus interesses. Elas veem seus interesses como mais elevados do que qualquer outra coisa, elas vivem em prol de seus interesses, e levá-las a desistir dos interesses é igual a pedir que desistam da vida. Então, o que deveria ser feito nessas circunstâncias? As pessoas devem aceitar a verdade. Somente quando entendem a verdade elas podem perceber a essência de seus interesses; somente então podem começar a se rebelar contra eles e abandoná-los, e ser capazes de suportar a dor de deixar aquilo de que tanto gostam. E, quando você consegue fazer isso e abandonar seus interesses, você se sente mais tranquilo e mais em paz no coração, e, ao fazê-lo, você terá vencido a carne. Se você se agarrar a seus interesses e se recusar a desistir deles e se você não aceitar nem um pouco a verdade, no coração, você poderá dizer: “O que há de errado em tentar me beneficiar e em recusar-me a sofrer quaisquer perdas? Deus não me puniu, e o que as pessoas podem me fazer?”. Ninguém pode fazer nada por você, mas com essa fé em Deus, você acabará não ganhando a verdade e a vida. Isso será uma enorme perda para você, você não será capaz de alcançar salvação. Existe algum arrependimento maior? É esse o resultado final de buscar seus interesses próprios. Se as pessoas só buscarem fama, ganho e status — se só buscarem os próprios interesses —, elas jamais ganharão a verdade e vida, e, no fim, serão elas que sofrerão uma perda. Deus salva aqueles que buscam a verdade. Se você não aceitar a verdade e se for incapaz de refletir sobre seu caráter corrupto e de conhecê-lo, você não se arrependerá verdadeiramente e você não terá entrada na vida. Aceitar a verdade e conhecer a si mesmo são a senda para crescimento na vida e para alcançar salvação, são a oportunidade de vir para diante de Deus para aceitar Seu escrutínio, julgamento e castigo e para ganhar a verdade e vida. Se você desistir de buscar a verdade em nome da busca de fama, ganho e status e de seus interesses, isso equivale a desistir da oportunidade de aceitar o julgamento e o castigo de Deus e de alcançar salvação. Você está escolhendo fama, ganho e status e seus interesses, mas aquilo do que está desistindo é a verdade, e o que você está perdendo é a vida e a chance de ser salvo. O que é mais importante? Se você escolhe seus interesses e desiste da verdade, isso não é tolo? Para dizê-lo em termos coloquiais, isso é sofrer uma perda grande em prol de uma vantagem pequena. Fama, ganho, status, dinheiro e interesses são todos temporários, são todos efêmeros, enquanto a verdade e vida são eternas e imutáveis. Se as pessoas resolverem os caracteres corruptos que as fazem buscar fama, ganho e status, elas terão a esperança de alcançar a salvação. Além do mais, as verdades que as pessoas ganham são eternas; Satanás não pode tirar essas verdades das pessoas nem qualquer outra pessoa pode. Você renuncia a seus interesses, mas o que você ganha são a verdade e a salvação; esses resultados são seus, e você os ganhou para si mesmo. Se optarem por praticar a verdade, então, embora tenham perdido os interesses, as pessoas estão ganhando a salvação de Deus e a vida eterna. Essas pessoas são as mais inteligentes. Se as pessoas desistem da verdade em nome de seus interesses, elas perdem a vida e a salvação de Deus; essas pessoas são as mais tolas. O que uma pessoa escolhe — seus interesses ou a verdade — é incrivelmente revelador. Aqueles que amam a verdade escolherão a verdade; escolherão submeter-se a Deus e segui-Lo. Eles preferem abandonar seus interesses para buscar a verdade. Não importa quanto precisem sofrer, eles estão determinados a permanecer firmes em seu testemunho para satisfazer a Deus. Essa é a senda fundamental para praticar a verdade e entrar na verdade realidade.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Conhecer o caráter que se tem é o fundamento para mudá-lo”

O que vocês acham — a vida não é exaustiva para pessoas enganosas? Elas passam o tempo todo contando mentiras, depois contam mais mentiras para encobrir suas mentiras, e fazem trapaças. Elas trazem exaustão sobre si mesmas. Elas sabem que viver assim é exaustivo — por que, então, elas ainda querem ser enganosas, e não desejam ser honestas? Vocês já refletiram sobre essa questão? Essa é a consequência de as pessoas serem enganadas por sua natureza satânica; ela as impede de se livrar desse tipo de vida, desse tipo de caráter. As pessoas estão dispostas a aceitar ser enganadas desse jeito e a viver assim; não querem praticar a verdade e trilhar a senda da luz. Você acha que viver assim é exaustivo e que agir assim é desnecessário — mas as pessoas enganosas acham que é absolutamente necessário. Elas pensam que não fazer isso lhes causaria humilhação, que prejudicaria sua imagem, sua reputação e seus interesses, também, e que elas perderiam muito. Elas valorizam essas coisas, valorizam a própria imagem, sua reputação, seu status. Essa é a verdadeira face das pessoas que não amam a verdade. Em suma, quando as pessoas não estão dispostas a ser honestas ou praticar a verdade, é porque elas não amam a verdade. No coração, elas valorizam coisas como reputação e status, gostam de seguir tendências mundanas, e vivem sob o poder de Satanás. Isso é um problema da natureza delas. Há pessoas, hoje em dia, que acreditam em Deus há anos, que ouviram muitos sermões, e sabem de que se trata crer em Deus. Contudo, elas ainda não praticam a verdade, e não mudaram nem um pouco — por quê? Porque elas não amam a verdade. Mesmo se compreendem um pouco da verdade, elas ainda não são capazes de praticá-la. Para tais pessoas, não importa há quantos anos elas creem em Deus, isso não servirá para nada. As pessoas que não amam a verdade podem ser salvas? Isso é absolutamente impossível. Não amar a verdade é um problema com o coração, com a natureza da pessoa. Isso não pode ser resolvido. Se alguém pode ou não ser salvo em sua fé depende principalmente do fato dele amar ou não a verdade. Somente aqueles que amam a verdade podem aceitar a verdade; somente eles podem suportar adversidades e pagar um preço pela verdade, e somente eles podem orar a Deus e confiar Nele. Somente eles conseguem buscar a verdade, refletir e conhecer a si mesmos por meio de suas experiências, ter a coragem de se rebelar contra a carne e alcançar a prática da verdade e a submissão a Deus. Somente aqueles que amam a verdade conseguem buscá-la dessa maneira, trilhar a senda da salvação e ganhar a aprovação de Deus. Não existe outra senda além dessa. Para aqueles que não amam a verdade, é muito difícil aceitá-la, porque, por natureza, eles são avessos à verdade e a odeiam. Se quisessem parar de resistir a Deus ou não cometer o mal, isso seria muito difícil para eles, pois eles são de Satanás e já se tornaram diabos e inimigos de Deus. Deus salva a humanidade, Ele não salva diabos nem Satanás. Algumas pessoas fazem perguntas como: “Eu realmente entendo a verdade. Simplesmente não consigo colocá-la em prática. O que devo fazer?”. Essa é uma pessoa que não ama a verdade. Se alguém não ama a verdade, então não pode colocá-la em prática, mesmo que a entenda, porque, no coração, não está disposto a fazê-lo e não gosta da verdade. Essa pessoa não tem salvação. Algumas pessoas dizem: “Parece-me que você perde muito sendo uma pessoa honesta, por isso não quero ser uma. As pessoas enganosas nunca saem perdendo — elas até lucram quando se aproveitam dos outros. Portanto, prefiro ser uma pessoa enganosa. Não estou disposto a permitir que os outros saibam dos meus assuntos privados, que me compreendam ou me entendam. Meu destino deve estar em minhas mãos”. Tudo bem, então — tente fazer isso e observe. Veja que tipo de desfecho você terá; veja quem vai ao inferno e quem é punido no fim.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A prática mais fundamental de ser uma pessoa honesta”

O fato de Deus pedir que as pessoas sejam honestas prova que Ele realmente abomina e não gosta de pessoas enganosas. A aversão de Deus por pessoas enganosas é uma aversão por sua forma de fazer as coisas, seus caracteres, suas intenções e seus métodos de enganação; Deus não gosta de nenhuma dessas coisas. Se as pessoas enganosas são capazes de aceitar a verdade, admitir seus caracteres enganosos, e estão dispostas a aceitar a salvação de Deus, então elas também têm esperança de ser salvas — pois Deus trata todas as pessoas igualmente, bem como faz a verdade. E, assim, se quisermos nos tornar pessoas que agradam a Deus, a primeira coisa que devemos fazer é mudar nossos princípios de comportamento. Já não podemos mais viver segundo filosofias satânicas, já não podemos mais sobreviver com mentiras e trapaça. Devemos nos livrar de todas as nossas mentiras e nos tornar pessoas honestas. Então, a opinião de Deus sobre nós mudará. Anteriormente, as pessoas sempre confiavam em mentiras, fingimento e trapaças ao viver entre os outros, e usavam filosofias satânicas como base para sua existência, sua vida e como fundamento de seu comportamento. Isso era algo que Deus detestava. Entre os não crentes, se falar francamente, disser a verdade e for uma pessoa honesta, você será caluniado, julgado e abandonado. Por isso, você segue tendências mundanas e vive segundo filosofias satânicas; torna-se cada vez mais hábil em mentir e cada vez mais enganoso. Além disso, aprende a usar meios insidiosos para alcançar seus objetivos e proteger a si mesmo. Você se torna cada vez mais próspero no mundo de Satanás, e, como resultado, cai cada vez mais no pecado até não conseguir se libertar. Na casa de Deus, as coisas são precisamente o oposto. Quanto mais você mentir e aplicar jogos de enganação, mais o povo escolhido de Deus se fartará de você e o abandonará. Se você se recusa a se arrepender, e ainda se agarra a filosofias e lógica satânicas, se usa estratagemas e esquemas elaborados para se disfarçar e embalar, então é muito provável que você seja revelado e eliminado. Isso é porque Deus detesta pessoas enganosas. Somente pessoas honestas podem prosperar na casa de Deus, e pessoas enganosas acabarão sendo abandonadas e eliminadas. Tudo isso é preordenado por Deus. Somente pessoas honestas podem ter uma parte no reino dos céus. Se você não tentar ser uma pessoa honesta, e se não experimentar e praticar na direção de buscar a verdade, se não expuser sua feiura, e se não se desnudar, você nunca poderá receber a obra do Espírito Santo e ganhar a aprovação de Deus.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A prática mais fundamental de ser uma pessoa honesta”

Nada tem significado maior que a exigência de Deus de que as pessoas sejam honestas — Ele está pedindo que as pessoas vivam diante Dele, que aceitem Seu escrutínio e que vivam na luz. Só pessoas honestas são membros verdadeiros da raça humana. Pessoas não honestas são bestas, são animais andando por aí com vestes humanas, não são seres humanos. Para buscar ser uma pessoa honesta, você precisa se comportar de acordo com as exigências de Deus; precisa passar por julgamento, castigo e poda. Quando seu caráter corrupto é purificado e você é capaz de praticar a verdade e viver pelas palavras de Deus, só então será uma pessoa honesta. As pessoas ignorantes, tolas e ingênuas definitivamente não são pessoas honestas. Ao exigir que as pessoas sejam honestas, Deus está lhes pedindo para possuir uma humanidade normal, abandonar seus enganos e disfarces, não mentir nem trapacear os outros, desempenhar seu dever com lealdade e ser capaz de amar e se submeter a Ele verdadeiramente. Só esses indivíduos são o povo do reino de Deus. Deus exige que as pessoas sejam bons soldados de Cristo. O que são os bons soldados de Cristo? Eles precisam estar equipados com a verdade realidade e ser um só coração e mente com Cristo. A qualquer hora e em qualquer lugar, precisam ser capazes de exaltar a Deus, testemunhar de Deus e usar a verdade para travar uma guerra com Satanás. Em todas as coisas, precisam ficar do lado de Deus, dar testemunho e viver a verdade realidade. Precisam ser capazes de humilhar Satanás e obter vitórias maravilhosas para Deus. Isso é o que significa ser um bom soldado de Cristo. Os bons soldados de Cristo são vencedores, são aqueles que vencem Satanás. Ao requerer que as pessoas sejam honestas e não enganosas, Deus não está pedindo que sejam tolas, mas que se livrem de seus caracteres enganosos, alcancem a submissão a Ele e tragam glória para Ele. Isso é o que pode ser alcançado ao praticar a verdade. Não é uma mudança no comportamento da pessoa, não é uma questão de falar mais ou falar menos, nem de como alguém age. Antes, trata-se da intenção por trás da fala e das ações da pessoa, de seus pensamentos e ideias, de seus desejos e ambições. Tudo que pertence às revelações de caracteres corruptos e ao erro precisa ser mudado na raiz, para que se alinhe com a verdade. Se é para alcançar uma mudança no caráter, a pessoa precisa ser capaz de perceber como a essência do caráter de Satanás realmente é. Se você puder perceber a essência de um caráter enganoso, que é o caráter de Satanás e a face do diabo, se puder odiar Satanás e renunciar ao diabo, então será fácil para você abandonar seu caráter corrupto. Se não souber que existe um estado enganoso dentro de você, se não reconhecer as revelações de um caráter enganoso, você não saberá como buscar a verdade para resolver isso e lhe será difícil mudar seu caráter enganoso. Primeiro, você precisa reconhecer que coisas são reveladas de você e qual aspecto de um caráter corrupto elas são. Se as coisas que revela são de um caráter enganoso, você as odiará, no coração? E, se o fizer, como deveria mudar? Você tem de podar suas intenções e corrigir seus pontos de vista. Primeiro, precisa buscar a verdade sobre essa questão para resolver seus problemas, esforçar-se para alcançar o que Deus pede e satisfazê-Lo e se tornar alguém que não tenta trapacear a Deus ou outras pessoas, mesmo aquelas que são um tanto tolas ou ignorantes. Tentar trapacear alguém tolo ou ignorante é muito imoral — isso faz de você um diabo. Para ser uma pessoa honesta, você não deve enganar ninguém nem mentir para ninguém. Para com os demônios e Satanás, no entanto, deve escolher suas palavras com sabedoria; se não, estará sujeito a ser feito de tolo por eles e a trazer vergonha a Deus. Só ao escolher suas palavras com sabedoria e praticar a verdade, você será capaz de vencer e envergonhar Satanás. Pessoas que são ignorantes, tolas e teimosas nunca serão capazes de entender a verdade; elas podem apenas ser desorientadas, manipuladas e pisoteadas por Satanás, e, no fim, devoradas.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só o conhecimento dos seis tipos de caracteres corruptos é o verdadeiro autoconhecimento”

As pessoas têm caracteres enganosos, estão sempre mentindo e trapaceando. Se você percebe isso, então o princípio de prática mais simples e mais direto para resolver sua enganação é ser uma pessoa honesta, dizer a verdade e fazer coisas honestas. O Senhor Jesus disse: “Seja o vosso falar: Sim, sim; não, não”. Para ser uma pessoa honesta, você deve seguir os princípios das palavras de Deus. Essa prática simples é a mais efetiva, é fácil de entender e colocar em prática. No entanto, visto que as pessoas foram tão profundamente corrompidas, visto que todas elas têm uma natureza satânica e estão vivendo segundo caracteres satânicos, elas têm muitas dificuldades de praticar a verdade. Elas gostariam de ser honestas, mas não conseguem. Não conseguem deixar de contar mentiras e se envolver em trapaças, e embora possam sentir remorso após reconhecerem isso, ainda assim, serão incapazes de se livrar das restrições de seu caráter corrupto e continuarão mentindo e trapaceando como antes. Como esse problema deveria ser resolvido? Parte disso é saber que a essência do caráter corrupto da pessoa é feia e desprezível e ser capaz de odiá-la de coração; outra parte é treinar-se para praticar de acordo com a verdade princípio: “Seja o vosso falar: Sim, sim; não, não”. Quando pratica esse princípio, você está no processo de resolver seu caráter enganoso. Naturalmente, se você é capaz de praticar de acordo com as verdades princípios enquanto resolve seu caráter enganoso, essa é uma manifestação de você dar meia-volta e o início de seu arrependimento verdadeiro, e Deus o aprova. Isso significa que, quando você der meia-volta, Deus mudará Sua opinião sobre você. De fato, Deus fazer isso é um tipo de perdão para os caracteres corruptos e rebeldia do homem. Ele perdoa as pessoas e não Se lembra de seus pecados nem de suas transgressões.

A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade I, “O que significa buscar a verdade (1)”

Se alguém quiser resolver seu caráter enganoso, precisa começar praticando ser uma pessoa honesta. Em última análise, o jeito mais fácil de praticar a honestidade é simplesmente dizer as coisas como são, falar palavras honestas e basear-se em fatos. Como disse o Senhor Jesus: “Seja, porém, o vosso falar: Sim, sim; não, não” (Mateus 5:37). Ser uma pessoa honesta exige praticar de acordo com esse princípio — depois de treinar isso por alguns anos, você certamente verá resultados. Como vocês praticam ser uma pessoa honesta agora? (Eu não adultero o que digo e não engano os outros.) O que significa “não adulterar”? Significa que as palavras que você diz não contêm mentiras nem nenhuma intenção ou motivo pessoal. Se você abrigar trapaça ou intenções e motivos pessoais no coração, então mentiras sairão naturalmente de você. Se não tiver trapaça nem intenções ou motivos pessoais no coração, então o que você diz não será adulterado e não conterá mentiras — desse jeito, sua comunicação será: “Sim, sim; não, não”. A coisa mais fundamental é, primeiro, purificar seu coração. Quando o coração de alguém estiver purificado, sua arrogância e engano se resolverão. Para ser uma pessoa honesta, é preciso resolver essas adulterações. Depois de ter feito isso, será fácil ser uma pessoa honesta. Ser uma pessoa honesta é complicado? Não, não é. Não importa qual seja seu estado interior ou que caracteres corruptos você possa ter, você deve praticar a verdade de ser uma pessoa honesta. Primeiro, você precisa resolver o problema de contar mentiras — isso é o mais importante. Em primeiro lugar, ao falar, você deve praticar falar o que está em sua mente, falar palavras verdadeiras, contar as coisas como são e se abster completamente de mentir; você não deve nem falar palavras adulteradas, e deve garantir que tudo que diz ao longo do dia é verdadeiro e honesto. Ao fazer isso, estará praticando a verdade e praticando ser uma pessoa honesta. Se descobre que mentiras ou palavras adulteradas saem de você, reflita prontamente sobre si mesmo e disseque e ganhe consciência das razões pelas quais mente e o que está ordenando que minta. Então, com base nas palavras de Deus, disseque esse problema subjacente e essencial. Quando alcançar clareza sobre a causa principal de suas mentiras, você será capaz de se rebelar contra esse caráter satânico em sua fala e em suas ações. Você não mais vai recorrer a mentiras quando confrontado com situações semelhantes, será capaz de falar de acordo com os fatos e não se envolverá mais em fala enganosa. Desse jeito, seu espírito será liberto e aliviado você será capaz de viver diante de Deus. Se você é capaz de viver de acordo com as palavras de Deus, você está vivendo na luz.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A senda da resolução do caráter corrupto”

Para ser uma pessoa honesta, primeiro você precisa desnudar seu coração de modo que todos possam olhar para ele, ver tudo que você está pensando e enxergar sua verdadeira face. Você não deve tentar se disfarçar ou se encobrir. Somente então os outros confiarão em você e o considerarão uma pessoa honesta. Essa é a prática mais fundamental, e um pré-requisito para ser uma pessoa honesta. Se você está sempre fingindo, sempre simulando santidade, nobreza, grandeza e índole elevada; se não permite que as pessoas vejam sua corrupção e suas falhas; se apresenta uma imagem falsa às pessoas para que elas acreditem que você tem integridade, que é grandioso, abnegado, reto e altruísta — isso não é enganação e falsidade? As pessoas não serão capazes de perceber quem você é, com o tempo? Então, não vista um disfarce e não se encubra. Em vez disso, desnude a si mesmo e seu coração para os outros verem. Se você consegue desnudar seu coração para os outros verem, se consegue desnudar todos os seus pensamentos e planos — tanto positivos quanto negativos —, isso não é honestidade? Se puder se desnudar para os outros verem, então Deus, também, verá você. Ele dirá: “Se você se desnudou para os outros verem, certamente você é honesto também diante de Mim”. Mas se você só se desnudar para Deus quando está fora da vista de outras pessoas e sempre fingir ser grandioso e nobre ou altruísta quando está na companhia delas, o que Deus pensará de você? O que Ele dirá? Ele dirá: “Você é uma pessoa totalmente enganosa. Você é totalmente hipócrita e vil, e você não é uma pessoa honesta”. Deus, assim, condenará você. Se deseja ser uma pessoa honesta, então, independentemente de se está perante Deus ou outras pessoas, você deveria ser capaz de fornecer um relato puro e aberto de seu estado interior e das palavras em seu coração. É fácil alcançar isso? Isso exige um período de treinamento e também de orar e confiar em Deus com frequência. Você deve se treinar para falar as palavras em seu coração de modo simples e aberto em todas as questões. Com esse tipo de treinamento, você pode fazer progresso. Se encontrar uma dificuldade maior, você deve orar a Deus e buscar a verdade; você deve lutar, em seu coração, e superar a carne até que possa praticar a verdade. Ao se treinar desse jeito, aos poucos, seu coração se abrirá gradualmente. Você se tornará cada vez mais puro, e os efeitos de suas palavras e ações serão diferentes de antes. Suas mentiras e seus truques diminuirão cada vez mais, e você será capaz de viver diante de Deus. Então, essencialmente, você terá se tornado uma pessoa honesta.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A prática mais fundamental de ser uma pessoa honesta”

Filmes relacionados

Sou uma boa pessoa!

Testemunhos experienciais relacionados

Como resolvi minha astúcia e enganação

Um bom amigo faz vista grossa?

Por que é tão difícil admitir erros?

Finalmente enxergo minha enganação

Hinos relacionados

Deus gosta daqueles que são absolutamente honestos com Ele

Aqueles que duvidam e especulam sobre Deus são os mais enganosos

É tanta alegria ser uma pessoa honesta


19. Como resolver o problema da arrogância e do convencimento

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Desde que a humanidade foi corrompida por Satanás, sua natureza, que também é sua essência, mudou. O que, então, é essência humana? Isso de que falo agora é a essência e a natureza de todas as pessoas, e não se dirige a um indivíduo específico. Desde a corrupção da humanidade por Satanás, a natureza das pessoas tem começado a deteriorar, e elas foram gradualmente perdendo a razão possuída por pessoas normais. Agora, elas não agem mais como seres humanos na posição de homem, mas estão cheias de aspirações selvagens; elas ultrapassaram a posição de homem — no entanto, ainda anseiam se elevar ainda mais. E ao que se refere esse “elevar-se ainda mais”? Elas desejam superar Deus, superar os céus e superar tudo o mais. Qual é a raiz da razão pela qual as pessoas revelam tais caracteres? No fim das contas, a natureza do homem é arrogante demais. A maioria das pessoas entende o significado da palavra “arrogância”. É um termo pejorativo. Se alguém revela arrogância, os outros acham que ele não é uma pessoa boa. Sempre que alguém é incrivelmente arrogante, os outros sempre supõem que ele é uma pessoa maligna. Ninguém quer ser rotulado com esse termo. Na verdade, porém, todos são arrogantes, e todos os humanos corruptos têm essa essência. Algumas pessoas dizem: “Não sou nem um pouco arrogante. Nunca quis ser o arcanjo, nem nunca quis ultrapassar Deus ou todos os outros. Sempre quis ser uma pessoa especialmente bem-comportada e responsável”. Não necessariamente; essas palavras são incorretas. Quando ficam arrogantes em natureza e essência, as pessoas podem frequentemente se rebelar contra e resistir a Deus, não atentar às Suas palavras, gerar noções sobre Ele, fazer coisas que O traem e coisas que exaltam a si mesmas e dão testemunho de si mesmas. Você diz que não é arrogante, mas suponha que tenha recebido uma igreja e que lhe foi permitido liderá-la; suponha que Eu não tenha podado você e que ninguém da família de Deus o tenha criticado ou ajudado: depois de liderá-la por um tempo, você traria as pessoas a seus pés e as faria obedecer a você, até a ponto de o adorar e reverenciar. E por que você faria isso? Isso seria determinado por sua natureza; não seria nada além de uma revelação natural. Você não precisa aprender isso com os outros, nem eles precisam ensinar isso a você. Não precisa que outros o instruam ou obriguem a fazer isso; esse tipo de situação acontece de forma natural. Tudo que você faz é para fazer com que as pessoas o exaltem, o louvem, o adorem, obedeçam a você, e o ouçam em todas as coisas. Permitir que você seja um líder gera essa situação naturalmente, e isso não pode ser mudado. E como essa situação vem a acontecer? Ela é determinada pela natureza arrogante do homem. A manifestação da arrogância é rebeldia e resistência a Deus. Quando são arrogantes, convencidas e presunçosas, as pessoas tendem a estabelecer seus reinos independentes e a fazer coisas do jeito que querem. Também trazem os outros para suas mãos, atraem-nos para seus braços. Quando as pessoas são capazes de fazer essas coisas arrogantes, isso só prova que a essência de sua natureza arrogante é a de Satanás, a do arcanjo. Quando sua arrogância e seu convencimento alcançam certo nível, elas deixaram de ter um lugar para Deus em seu coração e Deus é deixado de lado. Então desejam ser Deus, fazem com que as pessoas lhes obedeçam e se tornam o arcanjo. Se você possuir uma natureza tão satânica e arrogante, Deus não terá lugar em seu coração. Mesmo que acredite em Deus, Deus não o reconhecerá mais, o verá como uma pessoa maligna e o eliminará.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Uma natureza arrogante está na raiz da resistência do homem a Deus”

Existem muitos tipos de caracteres corruptos que estão incluídos no caráter de Satanás, mas aquele que é mais óbvio e mais se destaca é o caráter arrogante. A arrogância é a raiz do caráter corrupto do homem. Quanto mais arrogantes, mais irracionais as pessoas são, e, quanto mais irracionais, mais sujeitas as pessoas ficam a resistir a Deus. Quão sério é esse problema? As pessoas com um caráter arrogante não só consideram todas as outras inferiores a elas, como também, o pior de tudo, são até condescendentes para com Deus, e não têm um coração temente a Deus. Embora as pessoas pareçam acreditar em Deus e segui-Lo, elas não O tratam como Deus de modo algum. Sempre sentem que possuem a verdade e pensam que são tudo no mundo. Essas são a essência e a raiz do caráter arrogante, e ele vem de Satanás. Portanto, o problema da arrogância precisa ser resolvido. Sentir que um é melhor que os outros — esse é um caso trivial. A questão crítica é que o caráter arrogante de uma pessoa a impede de se submeter a Deus, a Sua soberania e a Seus arranjos; tal pessoa se sente sempre inclinada a competir com Deus por poder e a controlar os outros. Esse tipo de pessoa não tem um coração temente a Deus nem um pouco, sem falar de amar a Deus ou submeter-se a Ele. Pessoas que são arrogantes e convencidas, especialmente aquelas que são tão arrogantes que perderam a razão, não podem se submeter a Deus em sua crença Nele, e até exaltam e dão testemunho de si mesmas. Tais pessoas são as que mais resistem a Deus e não têm nada de um coração temente a Deus.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Se você tem um caráter arrogante e convencido, então ser ordenado a abster-se de se opor a Deus não faz diferença nenhuma, você não pode impedir, está fora de seu controle. Você não o faria de propósito; você o faria sob o domínio de sua natureza arrogante e convencida. Sua arrogância e convencimento fariam com que você desprezasse a Deus e O visse como um ser sem importância; fariam você se exaltar, e se colocar sempre na vitrine; levariam você a desprezar os outros, não deixariam ninguém em seu coração além de você mesmo; roubariam o lugar de Deus em seu coração e, no fim, levariam você a se sentar no lugar de Deus e a exigir que as pessoas se submetessem a você e a fazer com que você venerasse seus próprios pensamentos, ideias e noções como a verdade. Tanto mal é feito pelas pessoas sob o domínio da natureza arrogante e convencida delas!

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente buscando a verdade pode-se alcançar uma mudança no caráter”

A obra de julgamento e castigo nos últimos dias se dirige primariamente à natureza arrogante das pessoas. A arrogância abarca muitas coisas, muitos caracteres corruptos; julgamento e castigo atacam diretamente essa palavra, “arrogância”, para remover completamente o caráter arrogante das pessoas. No fim, as pessoas não se rebelarão contra Deus, nem resistirão a Ele, então não tentarão estabelecer seus reinos independentes, nem exaltarão a si mesmas, nem testificarão de si mesmas, nem agirão de forma vil, nem farão exigências extravagantes a Deus — dessa forma, elas se livraram de seu caráter arrogante. A arrogância tem muitas manifestações. Por exemplo, digamos que alguém que crê em Deus exige Sua graça — com base em quê você a exige? Você é uma pessoa corrompida por Satanás, um ser criado; o fato de você estar vivo e respirar já é a maior das graças de Deus. Você pode desfrutar de tudo que Deus criou na terra. Deus lhe deu o suficiente, então por que você exigiria mais Dele? É porque as pessoas nunca se contentam com a parte delas. Elas sempre acham que são melhores do que os outros, que elas deveriam ter mais, por isso sempre exigem isso de Deus. Isso representa o caráter arrogante delas. Embora sua boca talvez não o diga, quando as pessoas começam a crer em Deus, em seu coração elas podem muito bem estar pensando: “Quero ir para o Céu, não para o inferno. Quero que não só eu, mas toda a minha família seja abençoada. Quero comer comida boa, usar roupas bonitas, desfrutar de coisas boas. Quero uma boa família, um bom marido (ou esposa) e bons filhos. Por fim, quero reinar como rei”. Tudo gira em torno de suas exigências e demandas. Esse seu caráter, essas coisas que elas pensam no coração, esses desejos extravagantes — tudo isso tipifica a natureza arrogante do homem. O que Me leva a dizer isso? Tudo se resume ao status das pessoas. O homem é um ser criado que veio do pó; Deus formou o homem a partir do barro e soprou nele o sopro da vida. Tal é o status baixo do homem, mas ainda assim as pessoas vêm para diante de Deus querendo isto e aquilo. O status do homem é ignóbil demais; ele não deveria abrir a boca e exigir coisas de Deus. O que, então, as pessoas deveriam fazer? Trabalhar muito independentemente de crítica, pôr mãos à obra e se submeter com alegria. Não se trata de abraçar a humildade com alegria — não abrace a humildade com alegria; esse é o status com o qual as pessoas nascem; elas devem ser inatamente submissas e humildes, pois seu status é humilde, portanto, elas não devem exigir coisas de Deus ou ter desejos extravagantes em relação a Deus. Tais coisas não deveriam existir nelas. Aqui está um exemplo simples. Certa família rica contratou um criado. A posição desse criado na família rica era particularmente baixa, mas mesmo assim ele disse ao senhor da casa: “Quero usar o chapéu do seu filho, quero comer seu arroz, quero vestir suas roupas e quero dormir na sua cama. Tudo que você usa, seja ouro ou prata, eu quero! Eu contribuo muito com meu trabalho, e moro na sua casa, por isso quero tudo!”. Como o senhor deveria tratá-lo? O senhor diria: “Você deveria saber que tipo de coisa você é, qual é seu papel: você é um criado. Eu dou a meu filho o que ele quer porque esse é o status dele. Qual é seu status, sua identidade? Você não está qualificado para pedir essas coisas. Você deveria ir lá e fazer o que deve fazer, vá executar suas obrigações, de acordo com seu status e sua identidade”. Tal pessoa tem alguma razão? Existem muitas pessoas que acreditam em Deus que não têm lá muita razão. Desde o início da crença em Deus, elas têm segundas intenções, e, continuando, incessantemente elas fazem exigências a Deus: “Eu preciso que a obra do Espírito Santo me siga enquanto eu espalho o evangelho! Tu tens, também, de me perdoar e me tolerar quando faço coisas ruins! Se eu fizer muito trabalho, Tu tens de me recompensar!”. Em suma, as pessoas sempre querem coisas de Deus, são sempre gananciosas. Algumas pessoas que fizeram um pouco de trabalho e lideraram bem uma igreja acham que são superiores aos outros e frequentemente espalham palavras como: “Por que Deus me colocou numa posição importante? Por que Ele fica mencionando meu nome? Por que Ele fica falando comigo? Deus me tem em alta estima porque tenho calibre e porque estou acima das pessoas comuns. Vocês até têm inveja por Deus me tratar melhor. Vocês têm do que ter inveja? Vocês não conseguem ver quanto trabalho e quantos sacrifícios eu faço? Vocês não deveriam ter inveja das coisas boas que Deus me dá, pois eu as mereço. Eu trabalhei por muitos anos e sofri demais. Eu mereço mérito e sou qualificado”. Há outros que dizem: “Deus permitiu que eu participasse de reuniões de obreiros e ouvisse Sua comunhão. Eu tenho essa qualificação — vocês têm isso? Em primeiro lugar, eu tenho calibre alto, e busco a verdade mais do que vocês. Além disso, eu me despendo mais do que vocês, e consigo fazer o trabalho da igreja — vocês conseguem?”. Isso é arrogância. Os resultados do desempenho dos deveres e do trabalho das pessoas são diferentes. Algumas têm resultados bons, enquanto outras têm resultados ruins. Algumas pessoas nasceram com calibre bom e, além disso, são capazes de buscar a verdade, então os resultados de seus deveres melhoram rapidamente. Isso se deve a seu bom calibre, que é predestinado por Deus. Mas como resolver o problema de resultados ruins no desempenho do seu dever? Vocês precisam buscar constantemente a verdade e trabalhar muito, então, aos poucos, vocês também podem alcançar bons resultados. Contanto que vocês se esforcem pela verdade e alcancem o limite de suas capacidades, Deus aprovará. Mas independentemente de os resultados de seu trabalho serem bons ou não, você não deveria ter ideias errôneas. Não pense: “Eu sou qualificado para ser equivalente a Deus”, “Sou qualificado para desfrutar o que Deus me deu”, “Sou qualificado para fazer Deus me elogiar”, “Sou qualificado para liderar os outros”, ou “Sou qualificado para passar sermões nos outros”. Não diga que você é qualificado. As pessoas não deviam ter esses pensamentos. Se você tem esses pensamentos, isso prova que você não está em seu lugar legítimo, e que você não tem nem o senso básico que um ser humano deveria possuir. Como, então, você pode se livrar de seu caráter arrogante? Você não pode.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Uma natureza arrogante está na raiz da resistência do homem a Deus”

Algumas pessoas particularmente idolatram Paulo. Elas gostam de sair, dar palestras e trabalhar, gostam de participar de reuniões e pregar e gostam de ter pessoas que as ouçam, adorem e girem em torno delas. Elas gostam de manter um lugar no coração dos outros e apreciam quando os outros valorizam a imagem que elas apresentam. Vamos dissecar sua natureza a partir desses comportamentos. Qual é a natureza delas? Se elas realmente se comportam assim, então isso é suficiente em mostrar que são arrogantes e convencidas. Elas não adoram a Deus de modo algum; elas buscam um status mais elevado e desejam ter autoridade sobre os outros, possuí-los e manter uma posição no coração deles. Essa é a imagem clássica de Satanás. Os aspectos de sua natureza que se sobressaem são a arrogância e a presunção, uma relutância em adorar a Deus e um desejo de ser adorado pelos outros. Tais comportamentos podem lhe dar uma visão muito clara de sua natureza.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como conhecer a natureza do homem”

Algumas pessoas dizem que não têm um caráter corrupto, que não são arrogantes. Que pessoas são essas? Essas são pessoas sem razão e também são as mais estúpidas e arrogantes de todas. Na verdade, são mais arrogantes e rebeldes do que qualquer outro; quanto mais alguém afirma não ter caracteres corruptos, mais arrogante e presunçoso ele é. Por que os outros são capazes de conhecer a si mesmos e de aceitar o julgamento de Deus, mas você não? Você é a exceção? Você é um santo? Você vive num vácuo? Você não reconhece que a humanidade foi profundamente corrompida por Satanás, que todas as pessoas têm um caráter corrupto. Isso significa que você não entende nada da verdade, e você é o mais rebelde, ignorante e arrogante de todos. De acordo com você, existem muitas pessoas boas no mundo e só algumas más — por que, então, ele está cheio de trevas, cheio de imundície e corrupção, cheio de conflitos? Por que, no mundo do homem, todos pegam e roubam uns dos outros? Nem os crentes em Deus são uma exceção. As pessoas estão sempre lutando e brigando uns com os outros. E de onde vem esse conflito? Ele é um produto de sua natureza corrupta, é claro, a revelação exata de seus caracteres corruptos. As pessoas que têm uma natureza corrupta revelam arrogância e rebeldia; aquelas que vivem num caráter satânico são beligerantes e combativas. Aquelas que são beligerantes e combativas são as pessoas mais arrogantes de todas, elas não obedecem a ninguém. Por que as pessoas confessam seus pecados com frequência, mas não se arrependem? Por que acreditam em Deus, mas não conseguem colocar a verdade em prática? Por que acreditam em Deus por muitos anos, mas não conseguem ser compatíveis com Ele? Tudo isso é causado pela natureza arrogante das pessoas. A humanidade sempre se rebelou contra Deus e resistiu a Ele, não aceitava a verdade nem um pouco, e até mesmo odiou e rejeitou a verdade. Isso não é porque as exigências de Deus para o homem são altas demais, mas porque as pessoas resistem a Deus com um excesso de ferocidade e brutalidade, tanto que fariam de Deus seu inimigo e O crucificariam. Tal humanidade corrupta não é feroz, arrogante e insensata demais? Deus expressa tantas verdades, Ele tem misericórdia para com as pessoas e as salva, e perdoa seus pecados — mas a humanidade não aceita a verdade nem um pouco, sempre condena e resiste a Deus, e se faz irreconciliável com Deus. Agora, qual é o nível do relacionamento da humanidade com Deus? O homem se tornou o inimigo de Deus, Sua antítese. Deus expressa verdade para expor, julgar e salvar as pessoas; as pessoas não a aceitam, nem lhe dão nenhuma atenção. As pessoas não fazem o que Deus exige delas; ao contrário, elas fazem as coisas que Ele odeia e detesta. Deus expressa a verdade, mas Ele é rejeitado pelas pessoas. Deus julga e castiga os caracteres corruptos das pessoas, e elas não só não aceitam a verdade, como também discutem com Ele e se revoltam contra Ele. Quão arrogantes são as pessoas? A humanidade corrupta nega e resiste a Deus descaradamente. Mesmo que acreditem em Deus, elas sempre buscam grandes bênçãos, recompensas e entrada no reino dos céus; além disso, querem ser governadores e exercer autoridade. Essa é a representação modelo de arrogância, o próprio caráter corrupto do homem.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Uma natureza arrogante está na raiz da resistência do homem a Deus”

Algumas pessoas dizem: “Na casa de Deus, não me submeto a ninguém, exceto a Deus, porque só Deus tem a verdade; as pessoas não têm a verdade, elas têm caracteres corruptos, nada do que dizem pode ser confiável, então me submeto só a Deus”. Elas estão corretas em dizer isso? (Não.) Por que não? Que tipo de caráter é esse? (Um caráter arrogante e convencido.) (Os caracteres de Satanás e do arcanjo.) Esse é um caráter arrogante. Não digam sempre que é o caráter de Satanás e do arcanjo, essa forma de falar é muito ampla e vaga. […] Algumas pessoas têm algumas habilidades, alguns dons, algumas aptidões menores e fizeram inúmeras ações para a igreja. O que essas pessoas pensam é: “A fé de vocês em Deus envolve passar o dia todo lendo, copiando, escrevendo e memorizando a palavra de Deus como uma pessoa espiritual. Qual é o objetivo? Conseguem fazer algo real? Como podem se chamar de espirituais quando não fazem nada? Vocês não têm vida. Eu tenho vida, tudo que faço é real”. Que caráter é esse? Elas têm algumas habilidades especiais, alguns dons, podem fazer um pouco de bem e consideram que essas coisas são a vida. Como resultado, não obedecem a ninguém, não têm medo de repreender ninguém e desprezam todos os demais — isso é arrogância? (Sim.) Isso é arrogância. Em que circunstâncias as pessoas geralmente revelam arrogância? (Quando têm alguns dons ou habilidades especiais, quando podem fazer algumas coisas práticas, quando têm capital.) Esse é um tipo de situação. Então, as pessoas que não são dotadas ou não têm habilidade especial alguma não são arrogantes? (Elas também são arrogantes.) A pessoa de quem acabamos de falar muitas vezes dirá: “Eu não me submeto a ninguém, exceto a Deus” e, ouvindo isso, as demais pensarão consigo: “Como essa pessoa é submissa à verdade, ela não se submete a ninguém a não ser à verdade, o que ela diz está certo!”. Na realidade, dentro dessas palavras aparentemente corretas está um tipo de caráter arrogante: “Eu não me submeto a ninguém, exceto a Deus” significa claramente que ela não se submete a pessoa alguma. Eu pergunto a você, aqueles que dizem tais palavras são de fato capazes de se submeter a Deus? Eles nunca poderiam se submeter a Deus. Os que são propensos a dizer tais palavras, sem dúvida, são os mais arrogantes de todos. Do lado de fora, o que eles disseram parece certo — mas, na verdade, essa é a maneira mais conivente na qual o caráter arrogante é manifestado. Eles usam esse “exceto a Deus” para tentar provar que são sensatos, mas, na verdade, é como enterrar ouro e colocar uma placa em cima dizendo: “Não há ouro enterrado aqui”. Isso não é tolice? O que vocês dizem, qual tipo de pessoa é a mais arrogante? Que coisas as pessoas podem dizer que as tornam as mais arrogantes? Talvez vocês tenham ouvido algumas coisas arrogantes antes. Qual é a mais arrogante delas? Vocês sabem? Alguém se atreve a dizer: “Eu não me submeto a ninguém — nem mesmo ao Céu ou à Terra, nem mesmo às palavras de Deus”? Só o demônio grande dragão vermelho se atreve a dizer isso. Ninguém que acredita em Deus o diria. No entanto, se os que acreditam em Deus dizem: “Eu não me submeto a ninguém, exceto a Deus”, então não são muito diferentes do grande dragão vermelho, estão empatados no primeiro lugar do mundo, são os mais arrogantes de todos. O que vocês dizem, todas as pessoas são arrogantes, mas há alguma diferença na arrogância delas? Em que ponto vocês as distinguem? Todos os seres humanos corruptos têm caracteres arrogantes, mas há diferenças em sua arrogância. Quando a arrogância atinge certo grau, a pessoa perde toda a razão. A distinção é se há razão no que alguém diz. Algumas pessoas são arrogantes, mas ainda possuem um pouco de razão. Se forem capazes de aceitar a verdade, então ainda terão esperança de salvação. Algumas são tão arrogantes que não têm razão — não há limite para sua arrogância — e tais pessoas nunca poderiam aceitar a verdade. Se são tão arrogantes que não têm razão, então as pessoas perdem todo o senso de vergonha e são apenas tolamente arrogantes. Todas essas são revelações e manifestações de um caráter arrogante.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só o conhecimento dos seis tipos de caracteres corruptos é o verdadeiro autoconhecimento”

Existem algumas pessoas que violam frequentemente os princípios quando agem. Não aceitam poda, sabem, no coração, que as coisas que os outros dizem estão de acordo com a verdade, mas não as aceitam. Tais pessoas são tão arrogantes e presunçosas! Por que dizer que são arrogantes? Se não aceitam poda, elas não são obedientes, e desobediência não é arrogância? Elas acham que estão indo bem, não acham que cometem erros, o que significa que elas não se conhecem, o que é arrogância. Assim, existem algumas coisas que você precisa analisar com seriedade, investigar pouco a pouco. Quando vocês fazem o trabalho da igreja, se você alcança a admiração dos outros e eles lhe dão sugestões e se abrem com você em comunhão, isso prova que você fez bem seu trabalho. Se as pessoas sempre se sentirem constrangidas por você, então, aos poucos, elas discernirão você e se distanciarão de você, o que prova que você não tem a verdade realidade, assim, tudo que você diz é, certamente, apenas palavras e doutrinas, destinadas a constranger os outros. Alguns líderes de igreja são substituídos, e por que eles são substituídos? Porque eles só falam palavras e doutrinas, sempre se exibem e testificam de si mesmos. Dizem que resistir a eles é resistir a Deus, e que qualquer um que relata situações ao alto está perturbando o trabalho da igreja. Que tipo de problema é esse? Essas pessoas já se tornaram tão arrogantes que não têm mais razão nenhuma. Isso não mostra sua face verdadeira como anticristos? Isso não evoluirá para começar a estabelecer reinos independentes? Alguns crentes que começaram a crer há pouco tempo as adorarão e testificarão dessas pessoas, e elas gostarão muito disso e ficarão muito satisfeitas. Uma pessoa tão arrogante assim já está condenada. Alguém que é capaz de dizer “resistir a mim é resistir a deus” já se tornou um Paulo moderno; não existe diferença entre isso e quando Paulo disse: “Para mim o viver é cristo”. Pessoas que falam assim não estão em grande perigo? Mesmo que não estabeleçam reinos independentes, ainda assim elas são anticristos autênticos. Se tal pessoa liderasse uma igreja, rapidamente essa igreja se tornaria um reino de anticristos. Quando algumas pessoas se tornam líderes de igreja, elas se concentram especialmente em fazer sermões altivos e em se exibir, especialmente falando mistérios para que as pessoas as admirem, e o resultado é que elas se afastam cada vez mais da verdade realidade. Isso faz com que a maioria das pessoas adore teorias espirituais. Quem quer que fale altivamente, é a ele que as pessoas ouvem; quem quer que fale sobre a entrada na vida, a ele as pessoas não dão atenção. Isso não é desviar as pessoas? Se alguém comunica a verdade realidade, ninguém ouve, o que é um problema. Ninguém além dessa pessoa pode liderar a igreja, porque todos adoram teorias espirituais; aqueles que não sabem falar sobre teorias espirituais são incapazes de permanecer firmes. Uma igreja desse tipo ainda pode obter a obra do Espírito Santo? As pessoas podem entrar na verdade realidade? Por que comunicar a verdade e falar sobre experiências reais é rejeitado, a ponto de se recusarem a Me ouvir comunicando a verdade? Isso prova que esses líderes já desorientaram e controlaram essas pessoas. Essas pessoas ouvem e se submetem a eles em vez de se submeter a Deus. É evidente que essas pessoas são o tipo que não se submete a Deus, mas a seus líderes. Pois aqueles que acreditam sinceramente em Deus e buscam a verdade não são o tipo que adora e segue homens; eles têm um lugar para Deus no coração e têm um coração temente a Deus, então como poderiam ser constrangidos por homens? Como se submeteriam obedientemente a um falso líder que não tem a verdade realidade? O que um falso líder mais teme é alguém que tem a verdade realidade, alguém que teme a Deus e evita o mal. Se alguém não tem a verdade, mas ainda assim quer fazer com que os outros lhe obedeçam, esse não é o diabo ou Satanás mais arrogante possível? Se monopoliza a igreja ou controla o povo escolhido de Deus, você ofendeu o caráter de Deus e arruinou a si mesmo, e talvez você nem tenha uma chance de se arrepender. Cada um de vocês precisa ter cuidado; essa é uma questão muito perigosa, algo que qualquer um poderia fazer facilmente. Talvez haja alguns que digam: “Eu simplesmente não faria isso, eu não testificaria de mim mesmo!”. Isso é só porque você trabalhou apenas por pouco tempo. Mais tarde, você ousaria fazer isso. Aos poucos, você seria mais ousado — quanto mais o fizesse, mais ousado seria. Se as pessoas que você lidera se gabassem de você e o ouvissem, naturalmente você acharia que está numa posição alta, que é maravilhoso: “Olhem para mim, eu sou ótimo. Consigo liderar todas essas pessoas, e todas elas me ouvem; eu subjugo as pessoas que não me ouvem. Isso prova que tenho alguma capacidade de trabalhar e que sou equivalente ao meu trabalho”. Com o passar do tempo, os elementos arrogantes da sua natureza começariam a se revelar, e você ficaria tão arrogante que perderia a razão, e então estaria em perigo. Você consegue ver isso com clareza? Você está encrencando assim que revela seu caráter arrogante e desobediente. Você não ouve nem quando Eu falo, a casa de Deus o substitui, e ainda assim você ousa dizer: “Que o Espírito Santo o revele”. O fato de que você diria isso prova que você não aceita a verdade. Sua rebeldia é grande demais — ela expôs sua natureza essência. Você não conhece Deus nem um pouco. Então, Eu digo tudo isso a vocês hoje para que vocês se vigiem de perto. Não se exaltem, nem testifiquem de si mesmos. As pessoas são propensas a tentar estabelecer reinos independentes, porque todas elas gostam de posição, riqueza, glória e vaidade, de ser um funcionário de status alto e de demonstrar poder: “Vejam com que severidade eu disse tais palavras. No instante em que agi de forma ameaçadora, eles perderam a coragem e ficaram dóceis”. Não demonstrem esse tipo de poder; é inútil e não prova nada. Só prova que você é particularmente arrogante e que você tem um caráter baixo; não prova que você tem alguma habilidade, muito menos prova que você tem a verdade realidade. Depois de ouvirem sermões por alguns anos, todos vocês conhecem a si mesmos? Vocês não sentem que estão em circunstâncias perigosas? Se Deus não falasse e operasse para salvar o homem, vocês não estariam estabelecendo reinos independentes? Vocês não querem monopolizar as igrejas pelas quais são responsáveis, não querem colocar essas pessoas sob sua influência, para que nenhuma delas consiga escapar do seu controle, para que elas tenham que ouvi-lo? Se controla as pessoas assim que faz isso, você é um diabo, Satanás. É muito perigoso, para você, ter tais pensamentos; você já entrou na senda de um anticristo. Se não refletir sobre si mesmo e for incapaz de confessar seus pecados a Deus e se arrepender, certamente você será deixado de lado, e Deus não lhe dará atenção. Você deveria saber como se arrepender, como se reverter para ficar de acordo com as intenções de Deus, para garantir que você não ofenda o caráter de Deus. Não espere até a casa de Deus determinar que você é um anticristo e o expulsar — então será tarde demais.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Uma natureza arrogante está na raiz da resistência do homem a Deus”

Que ninguém se considere perfeito, ou distinto, nobre, ou diferente dos outros; tudo isso é causado pelo caráter arrogante e pela ignorância do homem. Sempre considerar-se notável — isso é causado por um caráter arrogante; nunca ser capaz de aceitar suas deficiências e nunca ser capaz de enfrentar seus erros e falhas — isso é causado por um caráter arrogante; nunca permitir que outros sejam mais elevados que si mesmo ou que sejam melhores que si mesmo — isso é causado por um caráter arrogante; nunca permitir que os pontos fortes dos outros ultrapassem ou superem os seus — isso é causado por um caráter arrogante; nunca permitir que os outros tenham pensamentos, sugestões e pontos de vista melhores que os seus, e, quando descobrir que os outros são melhores que ele próprio, tornar-se negativo, não desejar falar, sentir-se angustiado e desanimado e ficar chateado — tudo isso é causado por um caráter arrogante. Um caráter arrogante pode torná-lo defensivo quanto a sua reputação, incapaz de aceitar a correção dos outros, incapaz de enfrentar as próprias deficiências e incapaz de aceitar os próprios erros e falhas. Mais do que isso, quando alguém é melhor do que você, isso pode fazer o ódio e o ciúme surgirem em seu coração, e você pode se sentir constrangido, de modo que a não desejar desempenhar o dever e a se tornar perfunctório ao desempenhá-lo. Um caráter arrogante pode fazer com que esses comportamentos e práticas surjam em você. Se vocês forem capazes, aos poucos, de se aprofundar em todos esses detalhes, alcançar avanços e ganhar entendimento deles; e se vocês forem capazes de gradativamente se rebelar contra esses pensamentos, se rebelar contra essas noções, pontos de vista e até mesmo os comportamentos equivocados, e não forem constrangidos por eles; e se, no desempenho do dever, vocês forem capazes de encontrar a posição certa para vocês, e de agir de acordo com princípios e de desempenhar o dever que vocês podem e deveriam desempenhar; então, com o tempo, vocês serão capazes de desempenhar melhor seus deveres. Isso constitui a entrada na verdade realidade. Se você puder entrar na verdade realidade, parecerá que você tem uma semelhança humana, e as pessoas dirão: “Essa pessoa se conduz de acordo com sua posição, e ela está desempenhando seu dever de maneira fundamentada. Ela não confia na naturalidade, em cabeça quente, ou em seu caráter satânico corrupto para desempenhar seu dever. Ela age com restrição, tem um coração temente a Deus, tem amor pela verdade, e seu comportamento e expressões revelam que ela se rebelou contra a própria carne e suas preferências”. Como é maravilhoso se comportar dessa maneira! Nas ocasiões em que as outras pessoas mencionam suas deficiências, você não somente é capaz de aceitá-las, mas também é otimista, e enfrenta suas deficiências e falhas com prontidão. Seu estado de espírito é bem normal, livre de extremos, livre de impetuosidade. Não é isso que é ter uma semelhança humana? Somente tais pessoas têm razão.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Os princípios que devem guiar a conduta da pessoa”

Após os humanos serem conquistados por Deus, eles deveriam pelo menos possuir a razão de certificar-se de não falar de modo arrogante. Seria melhor para eles que assumissem um status baixo, “como esterco sobre a terra”, e dissessem coisas que são verdadeiras. Sobretudo ao dar testemunho de Deus, se você consegue dizer algo de coração que tenha substância, sem uma fala exagerada ou vazia e sem mentiras fictícias, então seu caráter terá realmente mudado; essa é a mudança que deveria ocorrer quando você tiver sido conquistado por Deus. Se não consegue possuir nem esse tanto de razão, então você realmente não tem nenhuma semelhança de um ser humano. No futuro, quando o povo escolhido de Deus de todas as nações e regiões tiver retornado para diante de Deus e tiver sido conquistado por Suas palavras, se, numa grande reunião em louvor a Deus, você começar a agir com arrogância novamente, sempre se gabando e se exibindo, então você será completamente descartado e eliminado. Os homens devem sempre se comportar adequadamente, reconhecer sua identidade e status e não reincidir em seus velhos hábitos. A imagem de Satanás se manifesta de modo clássico na arrogância e no convencimento humanos. A menos que mude esse seu aspecto, você nunca terá a semelhança de um humano e sempre possuirá o semblante de Satanás. Resolver a arrogância e o convencimento é a coisa mais difícil, e simplesmente ter um pouco de conhecimento de sua arrogância e convencimento não lhe permitirá alcançar uma transformação completa; você ainda precisará suportar múltiplos refinamentos. Sem ser julgado, castigado e podado, você ainda estará em perigo, no longo prazo. No futuro, quando o povo escolhido de Deus do mundo inteiro aceitar Sua obra e disser: “Nós fomos esclarecidos, muito tempo atrás, de que Deus tinha ganhado um grupo de vencedores na China”, quando ouvirem isso, vocês pensarão: “Não temos nada de que nos gabar, tudo é dado pela graça de Deus. Não merecemos ser chamados de vencedores”. Mas ao longo do tempo, quando começarem a se ver como capazes de dizer algo e que vocês têm um pouco da realidade, vocês então ponderarão: “Até os estrangeiros ganharam o esclarecimento do Espírito Santo e eles dizem que Deus fez um grupo de vencedores na China, portanto deveríamos ser considerados vencedores”. Em silêncio, vocês permitirão esse reconhecimento em seu coração agora e simplesmente farão um reconhecimento público mais tarde. Os humanos não suportam ser elogiados ou ser testados pelo status. Se sempre for elogiado, você estará em perigo. Aqueles cujo caráter não mudou não conseguem permanecer firmes, no fim.

Para a humanidade corrupta, o problema mais difícil de resolver é o de cometer os mesmos erros de sempre. A fim de evitar isso, as pessoas devem primeiro estar cientes de que ainda não obtiveram a verdade, que não houve uma mudança em sua vida caráter, e que, embora acreditem em Deus, elas ainda vivem sob o poder de Satanás e não foram salvas; estão sujeitas a trair Deus e a se desviar de Deus a qualquer momento. Se elas tiverem esse senso de crise no coração — se, como as pessoas costumam dizer, estiverem preparadas para o perigo em tempos de paz —, elas serão capazes de se conter um pouco e, quando algo lhes acontecer, elas orarão a Deus e confiarão Nele e serão capazes de evitar os mesmos velhos erros. Você deve ver claramente que seu caráter não mudou, que a natureza da traição a Deus ainda está profundamente enraizada em você e não foi expulsa, que você ainda corre o risco de trair a Deus, e que você enfrenta a possibilidade constante de sofrer perdição e ser destruído. Isso é real, portanto vocês devem ser cuidadosos. Existem três pontos de suma importância a se ter em mente: primeiro, vocês ainda não conhecem Deus; segundo, não houve mudança alguma em seu caráter; e terceiro, vocês ainda estão por viver a verdadeira imagem do homem. Essas três coisas estão alinhadas com os fatos, são reais, e vocês devem ter clareza sobre elas. Vocês devem estar conscientes de si mesmos. Se vocês têm vontade de resolver esse problema, então deveriam escolher um lema próprio, por exemplo, “eu sou o esterco no chão”, ou “eu sou o diabo”, ou “muitas vezes, eu volto aos meus velhos jeitos”, ou “estou sempre em perigo”. Qualquer um desses é adequado para servir como seu lema pessoal, e ajudará se você se lembrar dele o tempo todo. Continue repetindo-o para si mesmo, reflita sobre ele, e você pode muito bem ser capaz de cometer menos erros ou parar de os cometer. No entanto, o que é mais importante é passar mais tempo lendo as palavras de Deus, entender a verdade, conhecer a própria natureza e livrar-se de seu caráter corrupto. Só então você estará seguro. Outra coisa é nunca assumir a posição de “testemunha de Deus” e nunca se chamar de testemunha de Deus. Vocês só podem falar da experiência pessoal. Vocês podem falar sobre como Deus os salvou, comunicar como foram conquistados por Deus e falar da graça que Ele lhes concedeu. Nunca esqueçam que vocês são as pessoas mais profundamente corrompidas; vocês são esterco e lixo. Ser capazes de aceitar a obra de Deus dos últimos dias se deve inteiramente ao fato de Ele os elevar. É só porque vocês são os mais corruptos e os mais imundos que vocês foram salvos pelo Deus encarnado e que Ele lhes concedeu uma tremenda graça. Vocês, portanto, não têm nada de que valha a pena se gabar e só podem louvar e agradecer a Deus. Sua salvação é devida puramente à graça de Deus.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente buscando a verdade pode-se alcançar uma mudança no caráter”

E agora que as coisas chegaram a este ponto, quanto você realmente sabe sobre o que Eu digo e faço? Não pense que você é um prodígio natural de nascença, apenas um pouco abaixo dos céus, mas infinitamente mais elevado do que a terra. Você está longe de ser mais esperto que qualquer um — e, poderia até se dizer que é simplesmente adorável o quanto você é mais tolo do que qualquer pessoa que é dotada de razão na terra, pois você se tem em uma estima alta demais e nunca teve um senso de inferioridade, como se você pudesse perceber Minhas ações até os menores detalhes. Como de fato, é que você é alguém que carece fundamentalmente de razão, porque não faz ideia daquilo que tenciono fazer e está ainda muito menos ciente daquilo que estou fazendo agora. E assim, digo que você não se iguala nem mesmo a um velho fazendeiro que labuta na terra, um fazendeiro que não tem a mais leve percepção da vida humana e, mesmo assim, põe toda a sua dependência nas bênçãos do Céu quando cultiva a terra. Você, que não gasta nem um segundo para pensar em sua vida, não sabe nada de renome, muito menos ainda você tem qualquer autoconhecimento. Você está tão “acima de tudo”! […] Permita-Me dizer-lhe uma verdade: hoje, importa muito pouco se seu coração é ou não temeroso; não estou ansioso nem preocupado com isso. Mas também devo dizer-lhe isto: você, essa “pessoa de talento”, que não aprende e permanece ignorante, no fim, será derrubado por sua esperteza auto-admiradora e mesquinha — será você quem sofre e é castigado. Eu não serei tão estúpido a ponto de acompanhar você enquanto você continua a sofrer no inferno, pois não sou da mesma espécie que você. Não esqueça que você é um ser criado que foi amaldiçoado por Mim e, mesmo assim, também é instruído e salvo por Mim, e não há nada em você que Eu relutaria em abandonar. A qualquer momento que Eu faça a Minha obra, nunca sou restringido por qualquer pessoa, ocorrência ou objeto. Minha atitude e Meu ponto de vista face a face à humanidade sempre permaneceram os mesmos. Eu não sou particularmente bem-disposto para com você, porque você é um apêndice à Minha gestão, e está longe de ser mais especial do que qualquer outro ser. Este é Meu conselho para você: você deve se lembrar sempre de que você não é nada mais do que um ser criado! Embora você possa compartilhar sua existência Comigo, você deveria conhecer a própria identidade; não tenha uma opinião muito elevada de si mesmo. Mesmo que Eu não o repreenda ou pode você, mas o cumprimente com uma face sorridente, isso não é suficiente para provar que você é da mesma espécie que Eu. Você — você deveria saber que você é alguém que busca a verdade, não a verdade em si! Você deve estar pronto a todo instante para mudar de acordo com Minha palavra. Você não pode escapar disso. Eu o insto, durante este tempo precioso, quando você tem esta oportunidade rara, para tentar aprender alguma coisa. Não Me engane; Eu não preciso que você use de bajulações para tentar Me enganar. Quando você Me busca, isso não é totalmente para o Meu, mas, antes, para o seu próprio bem!

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que não aprendem e permanecem ignorantes: eles não são bestas?”

A humanidade foi tão profundamente corrompida por Satanás que todos eles têm uma natureza satânica e um caráter arrogante; até os tolos e idiotas são arrogantes, e acham que são melhores do que as outras pessoas e se recusam a obedecer a elas. É evidente que a humanidade está tão profundamente corrompida e que é muito difícil, para ela, se submeter a Deus. Por causa de sua arrogância e presunção, as pessoas ficaram completamente desprovidas de razão; elas não obedecem a ninguém — nem mesmo quando o que as outras pessoas dizem está certo e de acordo com a verdade, elas não querem obedecer a elas. É por causa da arrogância que as pessoas ousam julgar a Deus, condenar a Deus e resistir a Deus. Então, como um caráter arrogante pode ser resolvido? Ele pode ser resolvido dependendo da moderação humana? Ele pode ser resolvido simplesmente admitindo-o e reconhecendo-o? De forma alguma. Há apenas uma maneira de resolver um caráter arrogante, que é aceitar o julgamento e o castigo de Deus. Somente aqueles que são capazes de aceitar a verdade conseguem, aos poucos, livrar-se de seus caracteres arrogantes; aqueles que não aceitam a verdade nunca serão capazes de resolver seus caracteres arrogantes. Vejo muitas pessoas que se deixam levar pela arrogância quando mostram algum talento em seu dever. Quando mostram algumas habilidades, elas pensam que são muito impressionantes, e depois vivem confiando nessas habilidades e não se esforçam mais. Elas não ouvem os outros, não importa o que digam, pensando que essas pequenas coisas que elas possuem são a verdade, e que elas são supremas. Que caráter é esse? Esse é um caráter arrogante. Elas carecem demais de razão. Uma pessoa pode desempenhar bem seu dever quando tem um caráter arrogante? Ela pode se submeter a Deus e segui-Lo até o fim? Isso é ainda mais difícil. Para consertar um caráter arrogante, ela precisa aprender a experimentar a obra de Deus, Seu julgamento e castigo, enquanto desempenha seu dever. Só assim ela pode realmente conhecer a si mesma. Somente vendo claramente sua essência corrompida, vendo claramente a raiz de sua arrogância, e então discernindo-a e dissecando-a, você pode realmente conhecer sua natureza essência. Você precisa desenterrar todas as coisas corruptas dentro de você e compará-las com a verdade e passar a conhecê-las com base nela, então você saberá o que você é: não somente você está cheio de um caráter corrupto, e não somente você carece de razão e submissão, mas você verá que você carece de muitas coisas, que você não tem verdade realidade, e quão lamentável você é. Então, você será incapaz de ser arrogante. Se você não se dissecar e não se conhecer dessa forma, então, quando desempenhar seu dever, você não saberá qual é seu lugar no universo. Você achará que é maravilhoso em todos os aspectos, que tudo, nos outros, é ruim, e que só você é o melhor. Depois, você se exibirá para todos o tempo todo, para que os outros o admirem e adorem. Isso é carecer completamente de autoconsciência. Algumas pessoas estão sempre se exibindo. Quando os outros acham isso repugnante, eles as criticam como sendo arrogantes. Mas elas não aceitam isso; continuam achando que são talentosas e habilidosas. Que caráter é esse? Elas são arrogantes e presunçosas demais. As pessoas que são assim tão arrogantes e presunçosas são capazes de ter sede da verdade? Elas conseguem buscar a verdade? Se elas nunca são capazes de conhecer a si mesmas e não se livram de seu caráter corrupto, elas podem cumprir bem seu dever? Certamente, não.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Conhecer o caráter que se tem é o fundamento para mudá-lo”

Quando ouve que as palavras de Deus estão revelando manifestações de um caráter arrogante que transborda em alguém, você deveria pensar: “Eu mostro manifestações de arrogância? Eu sou um humano corrupto, portanto devo mostrar algumas dessas manifestações; eu deveria refletir sobre onde mostro isso. As pessoas dizem que sou arrogante, que sempre ajo de forma presunçosa, que constranjo as pessoas quando falo. Esse é realmente meu caráter?”. Por meio de reflexão, finalmente você perceberá que a revelação das palavras de Deus é totalmente correta — que você é uma pessoa arrogante. E visto que a revelação das palavras de Deus é totalmente correta, pois condiz perfeitamente à sua situação sem a menor discrepância e parece ser ainda mais correta após uma reflexão mais aprofundada, você deveria aceitar o julgamento e castigo de Suas palavras, discernir e passar a conhecer a essência do seu caráter corrupto de acordo com elas. Então você será capaz de sentir remorso verdadeiro. Ao crer em Deus, é só comendo e bebendo das Suas palavras desse jeito que você pode passar a conhecer a si mesmo. A fim de resolver seus caracteres corruptos, você precisa aceitar o julgamento e exposição das palavras de Deus. Se não conseguir fazer isso, não haverá como você se livrar dos seus caracteres corruptos. Se você é uma pessoa inteligente que vê que a revelação das palavras de Deus é basicamente exata ou se você consegue admitir que metade dela é correta, então deveria aceitá-la de imediato e se submeter diante de Deus. Você também deve orar a Ele e refletir sobre si mesmo. Só então você entenderá que todas as palavras de revelação de Deus são corretas, que todas elas são fatos e nada menos que isso. É só se submetendo diante de Deus com um coração temente a Deus que as pessoas realmente podem refletir sobre si mesmas. Só então elas serão capazes de ver a variedade de caracteres corruptos que existe dentro delas e que de fato são arrogantes e presunçosas, sem um pingo de sentido. Se for alguém amante da verdade, ele será capaz de se prostrar diante de Deus, admitir para Ele que foi profundamente corrompido e ter a vontade de aceitar Seu julgamento e castigo. Desse jeito, ele pode desenvolver um coração de remorso, começar a negar e a odiar a si mesmo e se arrepender de não ter buscado a verdade antes, pensando: “Por que eu era incapaz de aceitar o julgamento e castigo das palavras de Deus quando comecei a lê-las? Essa atitude que eu tinha em relação às Suas palavras era uma atitude de arrogância, não era? Como pude ser tão arrogante?”. Depois de refletir com frequência sobre si mesmo desse jeito por algum tempo, ele reconhecerá que de fato é arrogante, que não é totalmente capaz de admitir que as palavras de Deus são a verdade e fatos e que realmente não tem um pingo de sentido. Mas é uma coisa difícil conhecer a si mesmo. A cada vez que reflete, a pessoa só pode ganhar um pouco mais de conhecimento e um conhecimento um pouco mais profundo de si mesma. Ganhar conhecimento claro de um caráter corrupto não é algo que pode ser realizado num curto período de tempo; é preciso ler mais das palavras de Deus, orar mais e refletir mais sobre si mesmo. Só assim é possível passar a se conhecer aos poucos. Todos aqueles que realmente conhecem a si mesmos falharam e tropeçaram algumas vezes no passado, depois leram as palavras de Deus, oraram a Ele e refletiram sobre si mesmos; com isso, passaram a ver com clareza a verdade de sua corrupção e sentiram que estavam de fato profundamente corrompidos e completamente destituídos da verdade realidade. Se experimentar a obra de Deus assim, orar a Ele e buscar a verdade quando as coisas lhe acometerem, aos poucos, você passará a conhecer a si mesmo. Então, um dia, seu coração finalmente terá clareza: “Posso ter um calibre um pouco melhor que os outros, mas isso me foi dado por Deus. Eu sempre me gabo, na tentativa de superar os outros quando falo e tentando levar as pessoas a fazer as coisas do meu jeito. Realmente careço de sentido — isso é arrogância e hipocrisia! Através de reflexão, conheci o meu caráter arrogante. Essa é a graça e o esclarecimento de Deus, e eu Lhe agradeço por isso!”. É uma coisa boa ou uma coisa ruim conhecer seu caráter corrupto? (Uma coisa boa.) A partir daí, você deveria buscar como falar e agir com sentido e obediência, como ficar em pé de igualdade com os outros, como tratar os outros justamente sem constrangê-los, como ver de forma correta o seu calibre, seus dons, seus pontos fortes etc. Desse jeito, como uma montanha que é martelada até se transformar em pó, uma martelada por vez, seu caráter arrogante será resolvido. Depois disso, quando interagir com os outros ou trabalhar com eles para cumprir um dever, você será capaz de tratar as opiniões deles corretamente e prestar atenção cuidadosa e rigorosa enquanto as ouve. E quando os ouvir expressando uma opinião que é correta, você descobrirá: “Parece que meu calibre não é o melhor. O fato é que todos têm seus pontos fortes; eles não são nem um pouco inferiores a mim. Antes, eu sempre pensava que tinha um calibre melhor que o dos outros. Isso era admiração própria e ignorância bitolada. Eu tinha uma perspectiva muito limitada, como um sapo no fundo de um poço. Pensar assim realmente carecia de sentido — era descarado! Fiquei cego e surdo pelo meu caráter arrogante. As palavras de outras pessoas não me alcançavam e eu achava que eu era melhor que elas, que eu estava certo quando, na verdade, não sou melhor que nenhuma delas!”. A partir de então, você terá percepção e conhecimento verdadeiros de suas deficiências e baixa estatura. E, depois disso, quando comungar com os outros, você ouvirá suas opiniões com atenção e perceberá: “Há tantas pessoas que são melhores que eu. Meu calibre e minha capacidade de compreensão são, no melhor dos casos, medianos”. Com essa percepção, você não terá ganhado um pouco de autoconsciência? Por experimentar isso e refletir com frequência sobre si mesmo de acordo com as palavras de Deus, você será capaz de ganhar o verdadeiro autoconhecimento que se torna cada vez mais profundo. Você será capaz de perceber a verdade da sua corrupção, da sua pobreza e desgraça, da sua feiura deplorável, e, nesse momento, se sentirá muito avesso a si mesmo e odiará seu caráter corrupto. Então, será fácil para você se rebelar contra si mesmo. É assim que você experimenta a obra de Deus. Você precisa refletir sobre suas manifestações de corrupção de acordo com as palavras de Deus. Em particular, após revelar um caráter corrupto em algum tipo de situação, você precisa refletir com frequência sobre si mesmo e conhecer a si mesmo. Então será fácil para você ver claramente a sua essência corrupta e você será capaz de odiar de coração a sua corrupção, a sua carne e Satanás. E, de coração, você será capaz de amar e lutar pela verdade. Dessa forma, seu caráter arrogante continuará a diminuir e, aos poucos, você se livrará dele. Ganhará cada vez mais sentido e será mais fácil para você submeter-se a Deus. Aos olhos dos outros, você se mostrará mais firme e mais fundamentado e parecerá falar com mais objetividade. Você será capaz de ouvir os outros e lhes dará tempo para falar. Quando os outros estiverem certos, será fácil para você aceitar as palavras deles e suas interações com as pessoas não serão tão onerosas. Você será capaz de cooperar em harmonia com qualquer um. Se for assim que você cumpre seu dever, então você não terá sentido e humanidade? Esse é o caminho para resolver esse tipo de caráter corrupto.

A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (1)”

Caso não tenham senda para resolver um caráter arrogante, vocês deveriam orar a Deus assim: “Deus, eu tenho um caráter arrogante. Acho que sou mais forte que os outros, melhor que os outros, mais inteligente que os outros, e quero fazer com que os outros façam o que eu digo. Isso carece tanto de sentido. Por que não consigo me soltar disso, embora saiba que é arrogância? Imploro que Tu me disciplines e me repreendas. Estou disposto a me soltar de minha arrogância e minhas intenções para, em vez dela, buscar Tuas intenções. Estou disposto a ouvir Tuas palavras e aceitá-las como minha vida e como os princípios segundo os quais eu ajo. Estou disposto a viver Tuas palavras. Imploro que Tu me guies, imploro que Tu me ajudes e conduzas”. Existe uma atitude de submissão nessas palavras? Existe um desejo de se submeter? (Sim.) Alguns podem dizer: “Orar só uma vez não funciona. Quando algo me acomete, eu continuo vivendo segundo meu caráter corrupto e querendo estar no controle”. Nesse caso, continue orando: “Deus, sou tão arrogante, tão rebelde! Imploro que Tu me disciplines, que impeças imediatamente meus malfeitos e que restrinjas meu caráter arrogante. Imploro que Tu me guies e conduzas, para que eu possa viver Tuas palavras e agir e praticar de acordo com Tuas palavras e exigências”. Venha para diante de Deus mais em oração e súplica, e deixe-O operar. Quanto mais sinceras forem suas palavras, e quanto mais sincero for seu coração, maior se tornará seu desejo de se rebelar contra sua carne e contra si mesmo. Quando isso superar seu desejo de agir segundo sua vontade, aos poucos seu coração dará meia-volta — e, quando isso acontecer, haverá esperança, para você, de praticar a verdade e agir de acordo com as verdades princípios. Quando você orar, Deus não lhe dirá nada, nem lhe indicará nada, nem lhe prometerá nada, mas Ele examinará seu coração e a intenção por trás de suas palavras; Ele observará se o que você diz é sincero e verdadeiro, e se você está suplicando e orando para Ele com um coração honesto. Quando Deus observar que seu coração é honesto, Ele conduzirá e guiará você, como você orou e pediu que Ele fizesse, e, é claro, Ele também o repreenderá e disciplinará. Quando Deus cumprir aquilo pelo que você suplicou, seu coração será esclarecido e transformado um pouco.

A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (2)”

Em seu dia a dia, ao falar, comportar-se e lidar com assuntos, ao cumprir seu dever, comunicar-se com os outros e assim por diante, qualquer que seja o assunto à mão, onde quer que você esteja, quaisquer que forem as circunstâncias, você precisa se concentrar, o tempo todo, em examinar que tipo de caráter arrogante você manifestou. Você precisa escavar todas as manifestações, pensamentos e ideias que provêm de seu caráter arrogante e dos quais você esteja ciente e consiga perceber, assim como suas intenções e objetivos — especialmente sempre querer passar sermões a partir de uma posição altiva; não obedecer a ninguém; ver-se como melhor do que os outros; não aceitar o que os outros dizem, por mais certos que possam estar; fazer com que os outros aceitem e submetam-se ao que você diz, mesmo quando você está errado; ter uma tendência constante de liderar os outros; não ser complacente, e oferecer justificativas quando líderes e obreiros o podam, condenando-os como falsos; sempre condenar os outros e elevar a si mesmo; sempre achar que você é melhor do que todos os outros; sempre querer ser uma pessoa renomada e eminente; sempre gostar de se exibir, para que os outros o admirem e adorem… Por meio da prática de refletir e dissecar essas manifestações de corrupção, você pode descobrir como é feio seu caráter arrogante, e pode odiar e desdenhar a si mesmo, e odiar ainda mais seu caráter arrogante. Assim, você estará disposto a refletir sobre se você manifestou ou não um caráter arrogante em todas as questões. Uma parte disso é refletir sobre que caracteres arrogantes e hipócritas você manifesta em sua fala — que coisas presunçosas, arrogantes e absurdas você diz. A outra parte é refletir sobre que coisas absurdas e sem sentido você faz ao agir de acordo com suas noções, imaginações, ambições e desejos. Só esse tipo de autorreflexão pode produzir autoconhecimento. Uma vez que tenha ganhado verdadeiro conhecimento de si mesmo, você deveria buscar as sendas e os princípios de prática nas palavras de Deus para ser uma pessoa honesta, e então praticar, cumprir seu dever e abordar e interagir com os outros de acordo com as sendas e os princípios indicados nas palavras de Deus. Após ter praticado desse jeito por algum tempo, por um ou dois meses, talvez, você sentirá um brilho no coração em relação a isso, e terá ganhado algo disso e provado um pouco do gosto do sucesso. Você sentirá que tem uma senda para se tornar uma pessoa honesta e sensata, e irá se sentir muito mais fundamentado. Embora ainda não seja capaz de falar de um conhecimento especialmente profundo da verdade, você terá ganhado algum conhecimento perceptual dela, bem como uma senda de prática. Embora não seja capaz de expressá-lo claramente em palavras, você terá algum discernimento dos danos que um caráter arrogante causa às pessoas e como ele distorce a humanidade delas. Por exemplo, pessoas arrogantes e convencidas costumam dizer coisas exageradas para se gabar, e dizem palavras diabólicas para enganar os outros; elas falam palavras pretensiosas, gritam lemas e cospem arengas altivas. Estas não são várias manifestações de um caráter arrogante? Não é um tanto absurdo manifestar esses caracteres arrogantes? Se você for capaz de realmente entender que deve ter perdido sua razão humana normal, para manifestar tais caracteres arrogantes, e que viver dentro de um caráter arrogante significa que você está vivendo maldade em vez de humanidade, você terá reconhecido verdadeiramente que um caráter corrupto é um caráter satânico, e você será capaz de odiar Satanás e os caracteres corruptos de coração. Após seis ou doze meses de tal experiência, você será capaz de autoconhecimento verdadeiro, e, se você voltar a manifestar um caráter arrogante, você se conscientizará imediatamente disso e será capaz de se rebelar contra e renunciar a ele. Você terá começado a mudar, e será capaz de, aos poucos, livrar-se de seu caráter arrogante e conviver normalmente com os outros. Você será capaz de falar honestamente e de coração; você deixará de contar mentiras e dizer coisas arrogantes. Então você não possuirá um pouco de razão e alguma semelhança de uma pessoa honesta? Você não terá ganhado essa entrada? Esse é o momento em que você começará a ganhar algo. Quando você praticar ser honesto desse jeito, você será capaz de buscar a verdade e refletir sobre si mesmo, independentemente do tipo de caráter arrogante que você manifesta, e, depois de experimentar ser uma pessoa honesta desse jeito por algum tempo, inconsciente e gradativamente você entenderá as verdades e palavras relevantes de Deus sobre ser uma pessoa honesta. E quando você usar essas verdades para dissecar seu caráter arrogante, no fundo do coração haverá o esclarecimento e a iluminação das palavras de Deus, e seu coração começará a parecer mais claro. Você verá claramente a corrupção que um caráter arrogante causa nas pessoas e a feiura que ele as leva a viver, e você será capaz de discernir cada um dos estados corruptos em que as pessoas se encontram quando manifestam um caráter arrogante. Com mais dissecação, você verá a feiura de Satanás ainda mais claramente, e odiará Satanás ainda mais. Assim, será fácil se livrar do seu caráter arrogante.

A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (2)”

Se o conhecimento de si mesmas for superficial demais, as pessoas acharão impossível resolver os problemas, e sua vida caráter simplesmente não mudará. É necessário conhecer a si mesmo num nível profundo, o que significa conhecer a própria natureza: que elementos estão incluídos nessa natureza, como essas coisas se originaram e de onde vieram. Além disso, você é realmente capaz de odiar essas coisas? Você viu sua própria alma feia e sua natureza perversa? Se você for realmente capaz de ver a verdade sobre si mesmo, então você se odiará. Quando você se odiar e então praticar a palavra de Deus, você será capaz de se rebelar contra a carne e ter a força para executar a verdade sem acreditar que seja cansativo. Por que muitas pessoas seguem suas preferências carnais? Porque se consideram bastante boas, sentindo que suas ações são certas e justificadas, que não têm falhas e até mesmo que estão inteiramente certas, elas são, portanto, capazes de agir supondo que a justiça está do seu lado. Quando se reconhece o que é a verdadeira natureza — quão feia, desprezível e lamentável —, então não se tem muito orgulho de si mesmo, não é tão descontroladamente arrogante e não está tão satisfeito consigo mesmo como antes. Tal pessoa sente: “Preciso ser séria e realista ao praticar algumas das palavras de Deus. Se não, então, não estarei à altura do padrão do ser humano e me envergonharei de viver na presença de Deus”. Ele, portanto, se vê de fato como um ser de pouco valor, verdadeiramente insignificante. Nesse momento, fica fácil para ele realizar a verdade, e ele parecerá ser um pouco como um humano deveria ser. Só quando as pessoas se odeiam verdadeiramente, elas são capazes de se rebelar contra a carne. Se não odiarem a si mesmas, elas serão incapazes de se rebelar contra a carne. Odiar-se de verdade não é coisa simples. Há várias coisas que devem ser encontradas nisso: em primeiro lugar, conhecer a sua própria natureza e, em segundo lugar, ver-se como necessitado e lamentável, ver-se como extremamente pequeno e insignificante e ver a sua própria alma suja e lamentável. Quando uma pessoa vê plenamente o que ela realmente é e esse resultado é alcançado, ela ganha verdadeiramente conhecimento de si mesma, e pode-se dizer que a pessoa veio a conhecer-se plenamente. Só então ela pode se odiar verdadeiramente, chegando até a amaldiçoar-se e sentir verdadeiramente que ela foi profundamente corrompida por Satanás, ao ponto de nem mesmo se parecer com um ser humano. Então, algum dia, quando aparecer a ameaça da morte, tal pessoa pensará: “Isso é a punição justa de Deus. Deus é realmente justo; eu devia morrer mesmo!”. A essa altura, ela não fará uma queixa, muito menos culpará Deus, simplesmente sentindo que é tão carente e deplorável, tão imunda e corrompida que deveria ser eliminada e destruída por Deus, e uma alma como a sua não é digna de viver na terra. Portanto, essa pessoa não se queixará nem resistirá a Deus, muito menos trairá a Deus. Se a pessoa não conhecer a si mesma e ainda assim se considerar bastante boa, então, quando a morte bater à porta, essa pessoa pensará: “Tenho me saído tão bem em minha fé. Como tenho me esforçado em minha busca! Tenho dado tanto, tenho sofrido tanto, mesmo assim, por fim, deus está pedindo que eu morra. Não sei onde está a justiça de deus. Por que ele está pedindo que eu morra? Se eu tiver que morrer, quem, então, será salvo? A raça humana não será extinta?”. Em primeiro lugar, essa pessoa tem noções sobre Deus. Em segundo lugar, essa pessoa está se queixando e não está mostrando submissão alguma. É exatamente como Paulo: quando estava prestes a morrer, ele não se conhecia, e quando a punição de Deus estava próxima, era tarde demais.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Testemunhos experienciais relacionados

Despertando da minha arrogância

Por que sou tão altivo e prepotente?

Hinos relacionados

Vi a amabilidade de Deus


20. Como resolver o problema da arrogância, da presunção e do apego às próprias visões

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Ser arrogante e presunçoso é o caráter satânico do homem mais conspícuo, e, se as pessoas não aceitarem a verdade, elas não terão como limpá-lo. Todas as pessoas têm caracteres arrogantes e presunçosos, e elas sempre são vaidosas. Não importa o que pensem, nem o que digam, nem como vejam as coisas, elas sempre acham que seu ponto de vista e sua atitude estão corretos, e que o que os outros dizem não é tão bom nem está tão correto quanto o que elas dizem. Elas sempre se agarram às próprias opiniões, e, não importa quem fale, elas não o ouvem. Mesmo que o que outra pessoa diz esteja correto ou alinhado com a verdade, elas não aceitam; elas só aparentam estar ouvindo, mas não realmente adotam a ideia, e, quando chega a hora de agir, elas, ainda assim, fazem as coisas do jeito delas, sempre achando que o que elas dizem é correto e sensato. É possível que o que você diz seja, de fato, correto e sensato, ou que o que você fez seja correto e impecável, mas que tipo de caráter você revelou? Não é um caráter de arrogância e presunção? Se você não se livrar desse caráter arrogante e presunçoso, ele não afetará o desempenho de seu dever? Não afetará sua prática da verdade? Se você não resolver seu caráter arrogante e presunçoso, ele não lhe causará contratempos sérios no futuro? Definitivamente, você experimentará contratempos, isso é inevitável. Digam-Me, Deus consegue ver tal comportamento do homem? Deus é mais do que capaz de vê-lo! Deus não só escrutiniza as profundezas do coração das pessoas, Ele também observa cada uma de suas palavras e ações em todos os momentos e lugares. O que Deus dirá quando Ele vir esse seu comportamento? Deus dirá: “Você é intransigente! É compreensível que talvez você se agarre a suas ideias quando não sabe que está errado, mas quando você sabe claramente que você está errado e você ainda assim se agarra a suas ideias, e preferiria morrer a se arrepender, você é somente um tolo teimoso e está encrencado. Se, não importa quem dê uma sugestão, você sempre adota uma atitude negativa e resistente a ela, e não aceita nem um pouco da verdade, e, se seu coração é completamente resistente, fechado e desdenhoso, você é ridículo demais, você é uma pessoa absurda! É difícil demais lidar com você!”. De que forma é difícil lidar com você? É difícil lidar com você porque o que você manifesta não é uma abordagem errônea nem um comportamento errôneo, mas uma revelação de seu caráter. Uma revelação de que caráter? Um caráter em que você é avesso à verdade e odeia a verdade. Uma vez que você é identificado como uma pessoa que odeia a verdade, aos olhos de Deus você está encrencado, e Ele detestará, rejeitará e ignorará você. Da perspectiva das pessoas, o máximo que dirão será: “O caráter dessa pessoa é ruim, ela é incrivelmente obstinada, intransigente e arrogante! É difícil conviver com essa pessoa, e ela não ama a verdade. Ela nunca aceitou a verdade e não colocou a verdade em prática”. No máximo, todos farão essa avaliação de você, mas essa avaliação pode decidir seu destino? A avaliação que as pessoas fazem de você não pode decidir seu destino, mas existe uma coisa da qual você não deve se esquecer: Deus escrutiniza o coração das pessoas, e, ao mesmo tempo, Deus observa cada uma de suas palavras e ações. Se Deus define você desse jeito e diz que você odeia a verdade, se Ele não diz apenas que você tem um caráter um pouco corrupto, ou que você é um pouco desobediente, isso não é um problema muito sério? (É sério.) Isso significa encrenca, e essa encrenca não está no jeito com que as pessoas veem você, nem em como elas o avaliam, está em como Deus vê seu caráter corrupto de odiar a verdade. Então, como Deus o vê? Deus só determinou que você odeia e não ama a verdade, e isso é tudo? É tão simples assim? De onde vem a verdade? Quem a verdade representa? (Ela representa Deus.) Pondere sobre isto: se uma pessoa odiar a verdade, então, da perspectiva de Deus, como Ele a verá? (Como Seu inimigo.) Isso não é um problema sério? Quando uma pessoa odeia a verdade, ela odeia a Deus! Por que digo que ela odeia a Deus? Ela amaldiçoou Deus? Ela se opôs a Deus na presença Dele? Ela O julgou ou condenou pelas costas? Não necessariamente. Por que, então, Eu digo que revelar um caráter que odeia a verdade significa odiar a Deus? Isso não é transformar formiga em elefante, é a realidade da situação. É como os fariseus hipócritas que pregaram o Senhor Jesus na cruz porque odiavam a verdade — as consequências disso foram terríveis. O que isso significa é que, se uma pessoa tem um caráter que é avesso à verdade e odeia a verdade, ela pode revelá-lo a qualquer hora e em qualquer lugar, e, se ela viver segundo ele, ela não se oporá a Deus? Quando ela for confrontada com algo que envolve a verdade ou fizer uma escolha, se ela não conseguir aceitar a verdade, e viver segundo seu caráter corrupto, ela se oporá naturalmente a Deus e O trairá, porque seu caráter corrupto é um caráter que odeia a Deus e odeia a verdade. Se você tiver tal caráter, então, mesmo quando se tratar das palavras ditas por Deus, você as questionará e desejará analisá-las e dissecá-las. Então você suspeitará das palavras de Deus e dirá: “Essas são realmente as palavras de deus? Elas não me parecem ser a verdade, elas não necessariamente me parecem estar todas certas!”. Dessa forma, seu caráter de odiar a verdade não se revelou? Quando pensa desse jeito, você consegue se submeter a Deus? Definitivamente não consegue. Se você não consegue se submeter a Deus, Ele ainda é seu Deus? Ele não é. Então, o que Deus será para você? Você O tratará como algum objeto de pesquisa, como alguém de quem duvidar, alguém a ser condenado; você O tratará como a uma pessoa comum e normal, e O condenará como tal. Ao fazer isso, você se tornará alguém que resiste a Deus e blasfema contra Ele. Que tipo de caráter causa isso? Isso é causado por um caráter arrogante que se inflou até certa medida; não somente seu caráter satânico se revelará em você, sua face satânica também será completamente exposta. O que acontece com o relacionamento entre Deus e uma pessoa que alcançou o estágio de resistir a Deus, e cuja rebeldia contra Deus alcançou certa medida? Ele se torna um relacionamento hostil, em que uma pessoa coloca Deus em oposição a si mesma. Se, em sua crença em Deus, você não consegue aceitar nem se submeter à verdade, Deus não é seu Deus. Se recusar e rejeitar a verdade, você já terá se tornado alguém que resiste a Deus. Então Deus ainda poderá salvar você? Definitivamente não poderá.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só vivendo frequentemente diante de Deus pode-se ter um relacionamento normal com Ele”

A arrogância é a raiz do caráter corrupto do homem. Quanto mais arrogantes, mais irracionais as pessoas são, e, quanto mais irracionais, mais sujeitas as pessoas ficam a resistir a Deus. Quão sério é esse problema? As pessoas com um caráter arrogante não só consideram todas as outras inferiores a elas, como também, o pior de tudo, são até condescendentes para com Deus, e não têm um coração temente a Deus. Embora as pessoas pareçam acreditar em Deus e segui-Lo, elas não O tratam como Deus de modo algum. Sempre sentem que possuem a verdade e pensam que são tudo no mundo. Essas são a essência e a raiz do caráter arrogante, e ele vem de Satanás. Portanto, o problema da arrogância precisa ser resolvido. Sentir que um é melhor que os outros — esse é um caso trivial. A questão crítica é que o caráter arrogante de uma pessoa a impede de se submeter a Deus, a Sua soberania e a Seus arranjos; tal pessoa se sente sempre inclinada a competir com Deus por poder e a controlar os outros. Esse tipo de pessoa não tem um coração temente a Deus nem um pouco, sem falar de amar a Deus ou submeter-se a Ele. Pessoas que são arrogantes e convencidas, especialmente aquelas que são tão arrogantes que perderam a razão, não podem se submeter a Deus em sua crença Nele, e até exaltam e dão testemunho de si mesmas. Tais pessoas são as que mais resistem a Deus e não têm nada de um coração temente a Deus. Se desejam chegar aonde têm um coração temente a Deus, então primeiro as pessoas precisam resolver seu caráter arrogante. Quanto mais completamente você resolver seu caráter arrogante, mais você terá um coração temente a Deus, e somente então poderá se submeter a Ele e obter a verdade e conhecê-Lo. Somente aqueles que ganham a verdade são genuinamente humanos.
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Quando estão cooperando com os outros para desempenhar seus deveres, vocês são capazes de ser abertos a opiniões divergentes? Vocês conseguem permitir que os outros falem? (Eu consigo, um pouco. Antes, muitas vezes eu não ouvia as sugestões dos irmãos e insistia em fazer as coisas do meu jeito. Foi só depois, quando os fatos provaram que eu estava errado, que vi que a maioria das sugestões deles estavam corretas, que era a resolução discutida por todos que, na verdade, era apropriada, e que, por confiar nas minhas próprias opiniões, eu era incapaz de ver as coisas claramente, e eu era deficiente. Depois de experimentar isso, percebi como é importante a cooperação harmoniosa.) E o que isso mostra para você? Depois de experimentar isso, você recebeu algum benefício e entendeu a verdade? Vocês acham que alguém é perfeito? Não importa quão fortes as pessoas sejam ou quão capazes e talentosas, elas ainda assim não são perfeitas. As pessoas devem reconhecer isso, é um fato, essa é também a atitude que as pessoas devem ter para abordar corretamente seus méritos e pontos fortes ou falhas; essa é a racionalidade que as pessoas deveriam possuir. Com tal racionalidade, você pode lidar adequadamente com seus próprios pontos fortes e fraquezas, assim também com os de outros, e isso irá capacitá-lo a trabalhar junto a eles harmoniosamente. Se você entendeu esse aspecto da verdade e pode entrar nesse aspecto da verdade realidade, então você pode se relacionar harmoniosamente com seus irmãos e irmãs, valendo-se dos pontos fortes deles para compensar quaisquer fraquezas que você tenha. Dessa forma, não importa que dever você esteja cumprindo ou o que esteja fazendo, você sempre ficará melhor no que faz e terá a bênção de Deus. Se você sempre pensa que é muito bom e que os outros são piores por comparação e se você sempre quer ter a última palavra, então isso será problemático. Isso é um problema de caráter. Tais pessoas não são arrogantes e presunçosas? Imagine que alguém lhe dê um bom conselho, mas você pensa que se o aceitar, essa pessoa poderá menosprezar você e achar que você não é tão bom quanto ela. Então, você decide simplesmente não ouvir essa pessoa. Em vez disso, tenta ofuscá-la com palavras imponentes e pomposas para fazer com que ela admire você. Se você sempre interagir com as pessoas dessa maneira, você pode cooperar harmoniosamente com elas? Não apenas você não conseguirá alcançar a harmonia, como também haverá consequências negativas. Com o tempo, todos o perceberão como enganoso e astuto demais, alguém que não conseguem compreender. Você não pratica a verdade e não é uma pessoa honesta, então os outros são repelidos por você. Se todos são repelidos por você, isso não significa que você é rejeitado? Digam-me, como Deus trataria alguém que todos rejeitam? Deus também detestaria tal pessoa. Por que Deus detesta pessoas assim? Embora suas intenções ao desempenhar seu dever sejam genuínas, Deus detesta seus métodos. O caráter que elas revelam e cada pensamento, ideia e intenção são perversos aos olhos de Deus e são coisas que Deus detesta e que O enojam. Quando as pessoas sempre usam táticas desprezíveis em suas palavras e ações com o objetivo de fazer com que outros as admirem, esse comportamento é detestado por Deus.
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As pessoas arrogantes e presunçosas tendem a seguir as próprias ideias, então será que elas têm um coração temente a Deus? As pessoas que têm opiniões pessoais fortes esquecem Deus quando chega a hora de agir, elas esquecem a submissão a Deus; só quando elas entram num beco sem saída e não conseguem realizar nada, ocorre-lhes que elas não se submeteram a Deus e não oraram a Deus. Que problema é esse? Isso é não ter Deus no coração. As ações dessas pessoas indicam que Deus está ausente em seu coração, e que elas só contam consigo. E assim, quer esteja fazendo trabalho da igreja, quer esteja desempenhando um dever, quer esteja tratando de alguns assuntos externos ou tratando de assuntos da sua vida pessoal, deve haver princípios no seu coração, deve haver um estado. Que estado? “Não importa o que seja, antes que algo me aconteça, devo orar, devo me submeter a Deus, e devo me submeter a Sua soberania. Tudo é arranjado por Deus, e quando essa coisa acontecer, devo buscar as intenções de Deus, devo ter essa mentalidade, não devo fazer meus próprios planos.” Depois de terem experimentado isso durante algum tempo, mesmo sem perceber as pessoas começarão a ver a soberania de Deus em muitas coisas. Se você sempre tiver planos, considerações, vontades, motivações egoístas e desejos próprios, seu coração se desviará involuntariamente de Deus, você ficará cego à forma como Deus age, e, na maioria das vezes, Deus se ocultará de você. Você não gosta de fazer as coisas de acordo com as suas ideias? Você não faz os seus planos? Você acha que tem uma mente, é educado, culto, tem os meios e a metodologia para fazer as coisas, consegue fazê-las sozinho, é bom, não precisa de Deus, e por isso Deus diz: “Então vá e faça sozinho, e assuma a responsabilidade se tudo correr bem ou não, eu não Me importo”. Deus não lhe dá atenção. Quando as pessoas seguem a própria vontade dessa forma na sua fé em Deus e acreditam no que querem, qual é a consequência? Elas nunca são capazes de experimentar a soberania de Deus, nunca conseguem ver a mão de Deus, nunca conseguem sentir o esclarecimento e a iluminação do Espírito Santo, não conseguem sentir a orientação de Deus. E o que acontecerá com o passar do tempo? Seu coração se afastará cada vez mais de Deus, e haverá efeitos em cadeia. Que efeitos? (Duvidar e negar a Deus.) Não se trata apenas de duvidar de Deus e negá-Lo. Quando Deus não tem lugar no coração das pessoas, e elas fazem o que querem a longo prazo, um hábito se instala: quando algo lhes acontecer, a primeira coisa que farão é pensar numa solução própria e agir de acordo com intenções, objetivos e planos próprios; considerarão primeiro se isso as beneficia; se sim, elas o farão, e se não, não o farão. Será seu hábito seguir diretamente essa senda. E como Deus tratará tais pessoas se continuarem a agir assim, sem se arrepender? Deus não lhes dará atenção, e as deixará de lado. O que significa ser deixado de lado? Deus nem as disciplinará nem as reprovará; elas ficarão cada vez mais autoindulgentes, sem julgamento, castigo, disciplina ou repreensão, que dirá esclarecimento, iluminação ou orientação. Isso é o que significa ser deixado de lado. Como uma pessoa se sente quando Deus a deixa de lado? Seu espírito fica obscurecido, Deus não está com essa pessoa, ela não tem clareza sobre as visões, não tem senda de ação e se ocupa apenas de assuntos tolos. À medida que o tempo passa desse modo, ela acha que a vida não tem sentido e que seu espírito está vazio, por isso ela fica igual aos não crentes e vai ficando cada vez mais degenerada. Essa é uma pessoa detestada e rejeitada por Deus.
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Ter um calibre baixo, por si só, é fatal. Se uma pessoa também tem um caráter ruim, falta de moral, não ouve conselhos, não consegue aceitar coisas positivas e não está disposta a aprender e abraçar coisas novas, essa pessoa é inútil! As pessoas que desempenham seus deveres devem possuir uma consciência e razão, conhecer suas habilidades, seus limites e suas próprias deficiências e entender o que lhes falta e o que precisam melhorar. Elas devem sempre sentir que lhes falta muito e que, se não estudarem e aceitarem coisas novas, elas podem ser eliminadas. Se eles tiverem um sentimento de crise iminente em seu coração, isso lhes dará motivação e vontade para aprender. De um lado, uma pessoa deve se equipar com verdades e, de outro, adquirir conhecimento profissional relacionado ao desempenho de seus deveres. Ao adotar essa prática, as pessoas podem progredir, e o desempenho de seus deveres produzirá bons resultados. Sua vida só terá valor se cumprirem bem seus deveres e viverem a semelhança da humanidade, então, desempenhar seus deveres é a coisa mais significativa. Algumas pessoas têm um caráter ruim e não são apenas ignorantes, mas também arrogantes. Elas sempre acham que buscar em relação a tudo e sempre ouvir os outros as fará serem menosprezadas e menos respeitadas, e que agir dessa maneira é falta de dignidade. Na realidade, é o contrário. Ser arrogante e presunçoso, não aprender nada, ficar para trás e estar desatualizado em tudo, e não possuir conhecimento, percepções profundas e ideias é o que é verdadeiramente constrangedor, e é quando se perde a integridade e a dignidade. Algumas pessoas não conseguem fazer nada bem, têm apenas um entendimento rudimentar de tudo o que aprendem, estão satisfeitas em entender apenas algumas doutrinas e acham que são competentes. Mas elas mesmo assim não conseguem realizar nada e não têm resultados tangíveis. Se você diz a elas que não entendem nada e que não realizaram nada, elas não se convencem e defendem sua causa persistentemente. Mas, quando estão fazendo coisas, elas as fazem mal e pela metade. Uma pessoa não é inútil se não consegue lidar bem com tarefa alguma? Não é uma imprestável? Pessoas de calibre excessivamente baixo não conseguem lidar nem com as tarefas mais simples. Elas são inúteis e suas vidas não têm valor. Algumas pessoas dizem: “Eu cresci no interior, sem educação ou conhecimento, e meu calibre é baixo, ao contrário de vocês que vivem na cidade e são educados e bem informados, então vocês podem se destacar em tudo”. Essa afirmação está correta? (Não.) O que há de errado nela? (Se uma pessoa pode ou não realizar as coisas não depende de seu ambiente, depende principalmente de a pessoa se esforçar para aprender e melhorar.) Como Deus trata as pessoas não depende de quão educadas elas são, em que ambiente nasceram ou de quão talentosas são. Em vez disso, Ele trata as pessoas com base em sua atitude em relação à verdade. Com o que essa atitude está relacionada? Ela está relacionada à humanidade delas e também aos seus caracteres. Se você acredita em Deus, você deve ser capaz de lidar corretamente com a verdade. Se você tiver uma atitude de humildade e aceitação da verdade, então, mesmo que tenha um calibre um pouco menor, Deus mesmo assim irá iluminá-lo e permitir que você obtenha algo. Se você tem calibre bom, mas é sempre arrogante e presunçoso, sempre acha que tudo que você diz é correto e tudo que os outros dizem é errado, recusa quaisquer sugestões que os outros façam e nem aceita a verdade não importa como seja comungada, e sempre resiste a ela, então uma pessoa igual a você pode ganhar a aprovação de Deus? O Espírito Santo operará numa pessoa igual a você? Ele não operará. Deus dirá que você tem um caráter ruim e não é digno de receber Seu esclarecimento, e se você não se arrepender, Ele tirará até mesmo o que você teve no passado. É isso o que significa ser revelado. Pessoas assim têm vidas patéticas. Elas claramente não são nada e são ineptas em todas as coisas, mas ainda pensam que são muito boas, e são melhores do que todos os demais, em todos os aspectos. Elas nunca discutem suas falhas ou deficiências na frente de outros nem suas fraquezas e negatividade. Elas estão sempre fingindo competência e passando aos outros uma falsa impressão, fazendo-os pensar que são hábeis em tudo, desprovidas de fraquezas, que não precisam de ajuda alguma, não precisam ouvir as opiniões de outros e não precisam aprender com os pontos fortes dos outros para compensar suas próprias deficiências, que serão sempre melhores do que todos os demais. Que tipo de caráter é esse? (Arrogância.) Que arrogância. Pessoas assim levam vidas patéticas! Será que elas são realmente capazes? Será que conseguem de fato realizar coisas? Elas bagunçaram muitas coisas no passado, e ainda assim, pessoas como essas acham que podem fazer qualquer coisa. Isso não é muito irracional? Quando as pessoas carecem de razão a tal ponto, são pessoas confusas. Essas pessoas não aprendem coisas novas nem aceitam coisas novas. Internamente, são secas, de mente estreita e empobrecidas, e, independentemente da situação, não conseguem compreender e captar princípios ou entender as intenções de Deus, e só sabem se ater a regulamentos, falar palavras e doutrinas e se exibir diante dos outros. O resultado é que elas não têm compreensão de verdade alguma e não possuem nada da verdade realidade, ainda assim, elas permanecem tão arrogantes. Elas são pessoas simplesmente confusas e são totalmente insensíveis à razão, e só podem ser eliminadas.
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Ao se deparar com uma questão, é muito perigoso se as pessoas forem obstinadas demais e insistirem em suas ideias sem buscar a verdade. Deus detestará e rejeitará essas pessoas, colocando-as de lado. Qual será a consequência disso? Certamente, pode-se dizer que o perigo é que elas sejam eliminadas. No entanto, aqueles que buscam a verdade podem obter o esclarecimento e a orientação do Espírito Santo, e, como resultado, ganhar as bênçãos de Deus. As duas atitudes diferentes de buscar e não buscar a verdade podem causar dois estados diferentes em você e dois resultados diferentes. Que tipo de resultado vocês preferem? (Eu preferiria obter o esclarecimento de Deus.) Se as pessoas desejam ser esclarecidas e guiadas por Deus, e receber as graças de Deus, que tipo de atitude elas devem ter? Elas devem, com frequência, ter uma atitude de busca e submissão diante de Deus. Não importa se você está desempenhando seu dever, interagindo com os outros ou lidando com alguma coisa específica que você está enfrentando, você deve ter uma atitude de busca e submissão. Com esse tipo de atitude, pode-se dizer que você tem algo de um coração temente a Deus. Ser capaz de buscar e submeter-se à verdade é a senda de temer a Deus e de evitar o mal. Se você carecer de uma atitude de busca e submissão e, em vez disso, você se agarrar a si mesmo, for teimosamente antagônico e se recusar a aceitar a verdade e for avesso à verdade, então você cometerá naturalmente muita maldade. Você não será capaz de evitar! Se as pessoas nunca buscarem a verdade para resolver isso, a consequência última será que, não importa quanto experimentem, não importa em quantas situações se encontrem, não importa quantas lições Deus estabeleça para elas, elas não entenderão a verdade e, no fim, elas permanecerão incapazes de entrar na verdade realidade. Se as pessoas não possuírem a verdade realidade, elas serão incapazes de seguir o caminho de Deus, e se nunca forem capazes de seguir o caminho de Deus, então elas não serão pessoas que temem a Deus e evitam o mal. As pessoas ficam falando sobre querer desempenhar seus deveres e seguir a Deus. As coisas são tão simples assim? De forma alguma. Essas coisas são imensamente importantes na vida das pessoas! Não é fácil cumprir bem o seu dever para satisfazer a Deus e alcançar temor de Deus e evitar o mal. Mas Eu lhes direi um princípio de prática: se você tiver uma atitude de busca e submissão quando algo acontece com você, isso o protegerá. O objetivo último não é que você seja protegido. É para levá-lo a entender a verdade, a ser capaz de entrar na verdade realidade e de alcançar a salvação de Deus — esse é o objetivo último. Se tiver essa atitude em tudo que experimentar, você não achará mais que desempenhar seu dever e satisfazer as intenções de Deus são palavras vazias e slogans; isso deixará de ser tão oneroso. Em vez disso, antes que você perceba, você virá a entender um bom tanto de verdades. Se você tentar experimentar desse jeito, você terá a garantia de colher recompensas. Não importa quem você é, que idade tem, quão instruído é, há quantos anos acredita em Deus, ou que dever está desempenhando. Contanto que tenha uma atitude de busca e submissão, contanto que experimente dessa forma, no fim, você com certeza entenderá a verdade e entrará na verdade realidade. No entanto, se você não tiver essa atitude de busca e submissão em tudo que lhe acontecer, você não será capaz de entender a verdade nem será capaz de entrar na verdade realidade.
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A humanidade foi tão profundamente corrompida por Satanás que todos eles têm uma natureza satânica e um caráter arrogante; até os tolos e idiotas são arrogantes, e acham que são melhores do que as outras pessoas e se recusam a obedecer a elas. É evidente que a humanidade está tão profundamente corrompida e que é muito difícil, para ela, se submeter a Deus. Por causa de sua arrogância e presunção, as pessoas ficaram completamente desprovidas de razão; elas não obedecem a ninguém — nem mesmo quando o que as outras pessoas dizem está certo e de acordo com a verdade, elas não querem obedecer a elas. É por causa da arrogância que as pessoas ousam julgar a Deus, condenar a Deus e resistir a Deus. Então, como um caráter arrogante pode ser resolvido? Ele pode ser resolvido dependendo da moderação humana? Ele pode ser resolvido simplesmente admitindo-o e reconhecendo-o? De forma alguma. Há apenas uma maneira de resolver um caráter arrogante, que é aceitar o julgamento e o castigo de Deus. Somente aqueles que são capazes de aceitar a verdade conseguem, aos poucos, livrar-se de seus caracteres arrogantes; aqueles que não aceitam a verdade nunca serão capazes de resolver seus caracteres arrogantes. Vejo muitas pessoas que se deixam levar pela arrogância quando mostram algum talento em seu dever. Quando mostram algumas habilidades, elas pensam que são muito impressionantes, e depois vivem confiando nessas habilidades e não se esforçam mais. Elas não ouvem os outros, não importa o que digam, pensando que essas pequenas coisas que elas possuem são a verdade, e que elas são supremas. Que caráter é esse? Esse é um caráter arrogante. Elas carecem demais de razão. Uma pessoa pode desempenhar bem seu dever quando tem um caráter arrogante? Ela pode se submeter a Deus e segui-Lo até o fim? Isso é ainda mais difícil. Para consertar um caráter arrogante, ela precisa aprender a experimentar a obra de Deus, Seu julgamento e castigo, enquanto desempenha seu dever. Só assim ela pode realmente conhecer a si mesma. Somente vendo claramente sua essência corrompida, vendo claramente a raiz de sua arrogância, e então discernindo-a e dissecando-a, você pode realmente conhecer sua natureza essência. Você precisa desenterrar todas as coisas corruptas dentro de você e compará-las com a verdade e passar a conhecê-las com base nela, então você saberá o que você é: não somente você está cheio de um caráter corrupto, e não somente você carece de razão e submissão, mas você verá que você carece de muitas coisas, que você não tem verdade realidade, e quão lamentável você é. Então, você será incapaz de ser arrogante. Se você não se dissecar e não se conhecer dessa forma, então, quando desempenhar seu dever, você não saberá qual é seu lugar no universo. Você achará que é maravilhoso em todos os aspectos, que tudo, nos outros, é ruim, e que só você é o melhor. Depois, você se exibirá para todos o tempo todo, para que os outros o admirem e adorem. Isso é carecer completamente de autoconsciência. Algumas pessoas estão sempre se exibindo. Quando os outros acham isso repugnante, eles as criticam como sendo arrogantes. Mas elas não aceitam isso; continuam achando que são talentosas e habilidosas. Que caráter é esse? Elas são arrogantes e presunçosas demais. As pessoas que são assim tão arrogantes e presunçosas são capazes de ter sede da verdade? Elas conseguem buscar a verdade? Se elas nunca são capazes de conhecer a si mesmas e não se livram de seu caráter corrupto, elas podem cumprir bem seu dever? Certamente, não.
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Se, em sua crença em Deus, você não consegue aceitar nem se submeter à verdade, Deus não é seu Deus. Se recusar e rejeitar a verdade, você já terá se tornado alguém que resiste a Deus. Então Deus ainda poderá salvar você? Definitivamente não poderá. Deus lhe dá uma oportunidade de receber Sua salvação e não o vê como um inimigo, mas você não consegue aceitar a verdade e coloca Deus em oposição a você; sua incapacidade de aceitar Deus como sua verdade e sua senda faz de você uma pessoa que resiste a Deus. Como esse problema deveria ser resolvido? Você precisa se arrepender e mudar o curso rapidamente. Por exemplo, quando você encontra um problema ou dificuldade ao desempenhar seu dever e não sabe como resolvê-lo, você não deve ponderar cegamente sobre ele, primeiro você precisa se aquietar diante de Deus, orar e buscar Dele, e ver o que as palavras de Deus dizem sobre isso. Se, depois de ler as palavras de Deus, você ainda não entende e não sabe a que verdades esse problema se refere, você precisa manter-se leal a este princípio — isto é, primeiro se submeter, não ter ideias nem pensamentos pessoais, esperar com um coração pacífico, e ver como Deus pretende e deseja agir. Quando não entende a verdade, você deveria buscá-la e deveria esperar por Deus, em vez de agir cega e descuidadamente. Se alguém lhe der uma sugestão quando você não entende a verdade e lhe disser como agir de acordo com a verdade, você deveria primeiro aceitar e permitir que todos se comuniquem sobre isso, e ver se essa senda é correta ou não, e se ela está de acordo com as verdades princípios ou não. Se você confirmar que ela está de acordo com a verdade, pratique desse jeito; se você determinar que ela não está de acordo com a verdade, não pratique desse jeito. É simples assim. Quando buscar a verdade, você deveria buscar de muitas pessoas. Se alguém tiver algo a dizer, você deveria ouvi-lo e tratar todas as palavras dele com seriedade. Não o ignore nem despreze, pois isso está relacionado a questões de dentro do escopo de seu dever, e você precisa tratar isso com seriedade. Esses são a atitude e o estado corretos. Quando você estiver no estado correto, e não revelar um caráter que é avesso à verdade e odeia a verdade, praticar desse jeito suplantará seu caráter corrupto. Isso é praticar a verdade. Se vocês praticarem a verdade desse jeito, que frutos isso produzirá? (Seremos guiados pelo Espírito Santo.) Receber a orientação do Espírito Santo é um aspecto. Às vezes, o assunto será muito simples e poderá ser alcançado usando sua mente; quando os outros terminarem de lhe dar sugestões e você entender, você será capaz de corrigir as coisas e agir de acordo com os princípios. As pessoas podem achar que esse é um assunto insignificante, mas, para Deus, é um assunto importante. Por que digo isso? Porque, quando você pratica desse jeito, para Deus, você é uma pessoa que consegue praticar a verdade, uma pessoa que ama a verdade, e uma pessoa que não é avessa à verdade — quando Deus vê seu coração, Ele também vê seu caráter, e essa é uma questão importante. Em outras palavras, quando você desempenha seu dever e age na presença de Deus, tudo que você vive e manifesta são verdades realidades que as pessoas deveriam possuir. As atitudes, os pensamentos e os estados que você possui, em tudo que você faz, são as coisas mais importantes para Deus, e são o que Deus escrutiniza.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só vivendo frequentemente diante de Deus pode-se ter um relacionamento normal com Ele”

Quando você encontra um problema, em vez de discutir, você deve primeiro colocar de lado suas noções, imaginações e veredictos — essa é a racionalidade que uma pessoa deve ter. Se houver algo que eu não entendo e que não pertence à minha área de especialidade, eu consultarei alguém familiarizado com o tema. Depois de consultar essa pessoa, terei uma concepção básica do assunto. No entanto, devo buscar pessoalmente como lidar com o assunto, não posso ouvir por completo as outras pessoas nem devo abordar o assunto baseando-me inteiramente em minhas imaginações. Preciso buscar como agir de um jeito que beneficie o trabalho da igreja e esteja de acordo com as verdades princípios. Esse não é um jeito racional de lidar com as coisas? Essa não é a razão que uma pessoa normal deve possuir? Buscar e solicitar conselhos desse jeito é correto. Suponhamos que você seja bem-informado em determinada área e Eu o consulte sobre ela, mas depois você exija que Eu obedeça ao que disse e execute seu plano de ação — que tipo de caráter é esse? É um caráter arrogante. Agora, o que seria um jeito sensato de você agir? Você deveria dizer: “Eu tenho um pouco de conhecimento nessa área, porém ele não está relacionado com a verdade. Você pode tomar isso apenas como uma sugestão a ser considerada, mas, quanto aos detalhes de como agir, você precisa buscar mais as intenções de Deus”. Se Eu busco seu conselho e você realmente acha que entende do assunto e se considera extraordinário, então isso é um caráter arrogante. Uma natureza arrogante pode causar esse tipo de reação e manifestação em você — quando alguém busca seu conselho, você imediatamente perde sua racionalidade; perde a razão de uma pessoa normal e é incapaz de fazer julgamentos corretos. Quando alguém revela um caráter corrupto, sua razão não é normal. Portanto, não importa o que lhe aconteça, mesmo que outros busquem seu conselho, você não pode ser insolente e precisa possuir uma razão normal. Qual é o jeito normal de agir? Nesse momento, você precisa considerar: “Embora entenda desse assunto, não posso ser insolente. Preciso abordá-lo com a razão de uma humanidade normal”. Ao retornar para diante de Deus, você possuirá a razão de uma humanidade normal. Embora, às vezes, você venha a revelar certo senso de satisfação própria, haverá moderação em seu coração — as revelações de seu caráter corrupto serão reduzidas pela metade e você terá uma influência negativa muito menor sobre os outros. No entanto, se você age de acordo com seu caráter arrogante, sempre acreditando que está certo e, consequentemente, forçando os outros a ouvi-lo, isso demonstra uma imensa falta de razão. Se a senda que você aponta para as pessoas é correta, as coisas podem estar bem, mas, se for errada, isso as prejudicará. Se alguém buscar seu conselho para um assunto pessoal e você lhe apontar o caminho errado, você só o terá prejudicado. No entanto, se esse alguém consultá-lo sobre um assunto significativo relacionado ao trabalho da igreja e você lhe der orientações erradas, terá prejudicado o trabalho da igreja, e os interesses da casa de Deus sofrerão perdas. Se o problema for de natureza grave e ofender o caráter de Deus, as consequências serão inimagináveis.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A senda da resolução do caráter corrupto”

Não importa o que você esteja fazendo, você deve aprender a buscar a verdade e a submeter-se a ela; não importa quem esteja lhe oferecendo um conselho, se ele estiver de acordo com as verdades princípios, então, mesmo que ele venha de uma criancinha, você deve aceitá-lo e se submeter a ele. Não importa que problemas uma pessoa tenha, se as palavras e o conselho dela estiverem completamente de acordo com as verdades princípios, então você deve aceitá-los e se submeter a eles. O resultado de agir desse jeito será bom e estará de acordo com as intenções de Deus. O essencial é olhar para seus motivos e para os princípios e métodos segundo os quais você lida com as coisas. Se seus princípios e métodos para lidar com as coisas provêm da vontade humana, de pensamentos e noções humanas ou de filosofias satânicas, então esses princípios e métodos são impraticáveis, e eles estão fadados a ser ineficientes. Isso é porque a fonte dos seus princípios e métodos é incorreta e não está de acordo com as verdades princípios. Se suas opiniões se baseiam nas verdades princípios e você lida com as coisas de acordo com as verdades princípios, então, indubitavelmente você lidará com elas da maneira correta. Mesmo que algumas pessoas não aceitem seu jeito de lidar com as coisas naquele momento, ou tenham noções sobre isso, ou resistam a isso, depois de algum tempo, isso será confirmado. As coisas que estão de acordo com as verdades princípios produzirão resultados cada vez mais positivos, enquanto as coisas que não estão de acordo com as verdades princípios levam a consequências cada vez mais negativas, mesmo que correspondam às noções das pessoas naquele momento. Todas as pessoas receberão confirmação disso. Você não deve estar sujeito a restrições humanas em nada que faça, e você não deve chegar a veredictos pessoais; primeiro você deveria orar a Deus e buscar a verdade, e então explorar e se comunicar sobre o assunto com todos. Qual é o propósito de se comunicar? É para que você possa fazer as coisas precisamente de acordo com as intenções de Deus e agir alinhado com as intenções de Deus. Esse é um jeito um tanto grandioso de dizer isso, e as pessoas ficarão aquém disso. Para expressá-lo em termos mais concretos, é para que você possa fazer as coisas precisamente de acordo com as verdades princípios. Isso é bem mais palpável. Quando uma pessoa satisfaz esse padrão, ela está praticando a verdade e seguindo a vontade de Deus; ela tem a verdade realidade, e ninguém lhe fará objeções.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A senda da resolução do caráter corrupto”

Quando algo os acomete, vocês não podem ser presunçosos. Vocês precisam se aquietar diante de Deus e aprender uma lição. Vocês precisam ser capazes de abrir mão de si mesmos para aprender mais. Se você pensa: “Eu sou um especialista melhor nisso do que vocês, por isso eu deveria estar no controle, e vocês deveriam me ouvir!” — que tipo de caráter é esse? É arrogância e presunção. É um caráter satânico corrupto, e não é algo que está dentro da esfera da humanidade normal. Então, o que significa não ser presunçoso? (Significa ouvir as sugestões de todos e discutir as coisas com todos.) Não importa quais sejam seus pensamentos e opiniões pessoais, se você determina cegamente que eles estão corretos e que são a forma com que as coisas deveriam ser feitas, isso é arrogância e presunção. Se você tem algumas ideias ou opiniões que acha corretas, mas não confia totalmente em si mesmo, e consegue confirmá-las por meio de busca e comunhão, é isso que significa não ser presunçoso. Esperar até receber o apoio e a aprovação de todos antes de agir é a forma sensata de fazer as coisas. Se alguém discorda de você, você deveria responder a isso conscienciosamente e ser meticuloso quando se tratar dos aspectos profissionais de seu trabalho. Você não pode se fingir de cego em relação a isso, dizendo: “Quem entende mais disso, você ou eu? Eu estou envolvido nessa área de trabalho há tanto tempo — eu não deveria ter um entendimento melhor disso do que você? O que você sabe sobre isso? Você não entende disso!”. Esse não é um caráter bom, é arrogante e presunçoso demais. É possível que a pessoa que discorda de você seja um amador e que ela não tenha um bom entendimento dessa área de trabalho; você pode até estar certo, e pode estar fazendo as coisas corretamente, mas é seu caráter que é o problema. Qual, então, é o jeito correto de se comportar e agir? Como você pode se comportar e agir de acordo com as verdades princípios? Você precisa colocar suas ideias na mesa e permitir que todos vejam se há algum problema com elas. Se alguém dá uma sugestão, você precisa primeiro aceitá-la, e então permitir que todos confirmem a senda correta para praticar. Se ninguém tiver problemas com ela, você pode, então, determinar o jeito mais apropriado de fazer as coisas e agir dessa maneira. Se um problema é descoberto, você deve pedir a opinião de todos, e todos vocês deveriam buscar a verdade e se comunicar sobre isso juntos, e, assim, vocês ganharão o esclarecimento do Espírito Santo. Quando seu coração for iluminado, e vocês tiverem uma senda melhor, os resultados que alcançarão serão melhores do que antes. Isso não é a orientação de Deus? É uma coisa maravilhosa! Se conseguir evitar ser presunçoso, se conseguir abrir mão de suas imaginações e ideias, e se conseguir ouvir as opiniões corretas dos outros, você será capaz de obter o esclarecimento do Espírito Santo. Seu coração será iluminado, e você será capaz de encontrar a senda correta. Você terá um caminho adiante, e, quando colocá-lo em prática, ele definitivamente estará de acordo com a verdade. Por meio de tal prática e experiência, você aprenderá a praticar a verdade, e, ao mesmo tempo, aprenderá algo novo sobre essa área de trabalho. Isso não é algo bom? Por meio disso, você perceberá que, quando as coisas acontecem com você, você não deve ser presunçoso, e deve buscar a verdade, e que, se você for presunçoso e não aceitar a verdade, ninguém gostará de você, e Deus certamente o detestará. Isso não é uma lição aprendida? Se sempre buscar desse jeito e praticar a verdade, você continuará aprimorando as habilidades profissionais que você usa em seu dever, você obterá resultados cada vez melhores em seu dever, e Deus esclarecerá e abençoará você, e permitirá que você ganhe ainda mais. Além disso, você terá uma senda para praticar a verdade, e, quando souber como praticar a verdade, aos poucos você compreenderá os princípios. Quando você souber quais ações conduzirão ao esclarecimento e à orientação de Deus, quais conduzirão a Sua repugnância e rejeição, e quais conduzirão a Sua aprovação e bênçãos, você terá um caminho adiante. Quando as pessoas receberem as bênçãos e o esclarecimento de Deus, seu progresso na vida acelerará. Elas receberão o esclarecimento e a orientação de Deus todos os dias, e haverá paz e felicidade em seu coração. Isso não lhes trará prazer? Quando suas ações puderem ser apresentadas diante de Deus e ser aceitas por Deus, você sentirá prazer no coração, e, por dentro, terá paz e felicidade. Essa paz e essa felicidade são sentimentos que Deus lhe deu, são uma sensação concedida a você pelo Espírito Santo.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só vivendo frequentemente diante de Deus pode-se ter um relacionamento normal com Ele”

Testemunhos experienciais relacionados

Depois que fui denunciada

Por que eu era tão arrogante?


21. Como resolver o problema de trabalhar de acordo com a própria vontade

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Servir a Deus não é tarefa fácil. Aqueles cujo caráter corrupto permanece inalterado jamais podem servir a Deus. Se o seu caráter não tiver sido julgado e castigado pelas palavras de Deus, seu caráter ainda representa Satanás, o que prova que seu serviço a Deus serve apenas para mostrar boas intenções, que seu serviço é baseado em sua natureza satânica. Você serve a Deus com seu caráter natural e de acordo com suas preferências pessoais. Além disso, você sempre acha que as coisas que você está disposto a fazer são as que dão alegria para Deus, e que as coisas que você não deseja fazer são as que Ele odeia; você trabalha inteiramente de acordo com preferências próprias. Isso pode ser chamado de servir a Deus? Por fim, sua vida caráter não mudará nem um pingo; antes, seu serviço o tornará ainda mais obstinado, arraigando profundamente, assim, seu caráter corrupto, e, dessa forma, você desenvolverá interiormente regras sobre o serviço a Deus que estão baseadas principalmente em sua índole e nas experiências obtidas por servir conforme seu caráter. Essas são as experiências e lições do homem. É a filosofia do homem para os tratos mundanos. Pessoas assim podem ser classificadas como fariseus e autoridades religiosas. Se nunca acordarem e se arrependerem, elas certamente se tornarão os falsos cristos e anticristos que desorientarão as pessoas nos últimos dias. Os falsos cristos e anticristos que foram mencionados surgirão de tais pessoas. Se aqueles que servem a Deus seguem a índole própria e agem conforme a própria vontade, eles correm o risco de ser eliminados a qualquer momento. Aqueles que aplicam seus muitos anos de experiência adquirida para servir a Deus a fim de ganhar o coração de outros, de repreendê-los e constrangê-los, e de ficarem altivos — e que nunca se arrependem, nunca confessam seus pecados, nunca renunciam aos benefícios da posição — são pessoas que tombarão diante de Deus. São pessoas do mesmo tipo que Paulo, confiando em sua senioridade e se vangloriando de suas qualificações. Deus não aperfeiçoará pessoas assim. Esse tipo de serviço interrompe a obra de Deus. As pessoas sempre se agarram ao antigo. Apegam-se às noções do passado, a todas as coisas dos tempos passados. Isso é um grande obstáculo para seu serviço. Se você não conseguir se livrar dessas coisas, elas sufocarão toda a sua vida. Deus não o elogiará de modo algum, nem mesmo se você quebrar as pernas na correria, ou as costas no trabalho, nem mesmo se for martirizado em seu serviço a Deus. Muito pelo contrário, Ele dirá que você é um malfeitor.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O serviço religioso precisa ser purgado”

Algumas pessoas não focam a busca das verdades princípios quando desempenham o dever, confiando, em vez disso, na própria vontade ao agir. Qual é a manifestação mais comum vista na pessoa que tem ideias pessoais particularmente fortes? Independentemente do que aconteça com essa pessoa, ela primeiro calcula as coisas na cabeça, pensa em todas as coisas que consegue engendrar, cria um plano completo. Quando ela sente que nesse plano não há falhas, ela pratica em total acordo com a própria vontade e o resultado é que o plano dela não consegue acompanhar as mudanças, por isso as coisas às vezes dão errado. Qual é o problema, nesse caso? Muitas vezes, as coisas dão errado quando você age de acordo com a sua própria vontade. Portanto, não importa o que aconteça, todos deveriam se sentar e buscar a verdade juntos, orar a Deus, pedir Sua orientação. Com o esclarecimento de Deus, as coisas que provêm dessa comunhão são repletas de luz e proporcionam um caminho adiante. Além disso, confiando os assuntos a Deus, olhando-O, confiando Nele, pedindo que Ele guie e cuide de você e o proteja — praticando dessa maneira —, você vai sentir mais segurança e não vai se deparar com grandes problemas. As coisas que as pessoas engendram na cabeça podem estar totalmente alinhadas com os fatos? Podem estar alinhadas com as verdades princípios? Isso é impossível. Se você não depende nem olha para Deus no desempenho do seu dever e apenas faz o que quer, então, por mais esperto que seja, haverá sempre momentos em que você falhará. As pessoas arrogantes e presunçosas tendem a seguir as próprias ideias, então será que elas têm um coração temente a Deus? As pessoas que têm opiniões pessoais fortes esquecem Deus quando chega a hora de agir, elas esquecem a submissão a Deus; só quando elas entram num beco sem saída e não conseguem realizar nada, ocorre-lhes que elas não se submeteram a Deus e não oraram a Deus. Que problema é esse? Isso é não ter Deus no coração. As ações dessas pessoas indicam que Deus está ausente em seu coração, e que elas só contam consigo. E assim, quer esteja fazendo trabalho da igreja, quer esteja desempenhando um dever, quer esteja tratando de alguns assuntos externos ou tratando de assuntos da sua vida pessoal, deve haver princípios no seu coração, deve haver um estado. Que estado? “Não importa o que seja, antes que algo me aconteça, devo orar, devo me submeter a Deus, e devo me submeter a Sua soberania. Tudo é arranjado por Deus, e quando essa coisa acontecer, devo buscar as intenções de Deus, devo ter essa mentalidade, não devo fazer meus próprios planos.” Depois de terem experimentado isso durante algum tempo, mesmo sem perceber as pessoas começarão a ver a soberania de Deus em muitas coisas. Se você sempre tiver planos, considerações, vontades, motivações egoístas e desejos próprios, seu coração se desviará involuntariamente de Deus, você ficará cego à forma como Deus age, e, na maioria das vezes, Deus se ocultará de você. Você não gosta de fazer as coisas de acordo com as suas ideias? Você não faz os seus planos? Você acha que tem uma mente, é educado, culto, tem os meios e a metodologia para fazer as coisas, consegue fazê-las sozinho, é bom, não precisa de Deus, e por isso Deus diz: “Então vá e faça sozinho, e assuma a responsabilidade se tudo correr bem ou não, eu não Me importo”. Deus não lhe dá atenção. Quando as pessoas seguem a própria vontade dessa forma na sua fé em Deus e acreditam no que querem, qual é a consequência? Elas nunca são capazes de experimentar a soberania de Deus, nunca conseguem ver a mão de Deus, nunca conseguem sentir o esclarecimento e a iluminação do Espírito Santo, não conseguem sentir a orientação de Deus. E o que acontecerá com o passar do tempo? Seu coração se afastará cada vez mais de Deus, e haverá efeitos em cadeia. Que efeitos? (Duvidar e negar a Deus.) Não se trata apenas de duvidar de Deus e negá-Lo. Quando Deus não tem lugar no coração das pessoas, e elas fazem o que querem a longo prazo, um hábito se instala: quando algo lhes acontecer, a primeira coisa que farão é pensar numa solução própria e agir de acordo com intenções, objetivos e planos próprios; considerarão primeiro se isso as beneficia; se sim, elas o farão, e se não, não o farão. Será seu hábito seguir diretamente essa senda. E como Deus tratará tais pessoas se continuarem a agir assim, sem se arrepender? Deus não lhes dará atenção, e as deixará de lado. O que significa ser deixado de lado? Deus nem as disciplinará nem as reprovará; elas ficarão cada vez mais autoindulgentes, sem julgamento, castigo, disciplina ou repreensão, que dirá esclarecimento, iluminação ou orientação. Isso é o que significa ser deixado de lado. Como uma pessoa se sente quando Deus a deixa de lado? Seu espírito fica obscurecido, Deus não está com essa pessoa, ela não tem clareza sobre as visões, não tem senda de ação e se ocupa apenas de assuntos tolos. À medida que o tempo passa desse modo, ela acha que a vida não tem sentido e que seu espírito está vazio, por isso ela fica igual aos não crentes e vai ficando cada vez mais degenerada. Essa é uma pessoa detestada e rejeitada por Deus.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Os princípios da prática da submissão a Deus”

Para algumas pessoas, não importa que problema possam encontrar ao desempenhar seus deveres, elas não buscam a verdade e sempre agem segundo os próprios pensamentos, noções, imaginações e desejos. Estão constantemente satisfazendo seus próprios desejos egoístas, e seus caracteres corruptos estão sempre em controle sobre suas ações. Podem parecer ter desempenhado seus deveres sempre, mas, visto que nunca aceitaram a verdade e são incapazes de fazer as coisas de acordo com as verdades princípios, no fim, elas não ganham a verdade e a vida, e se tornam labutadores dignos desse nome. Então, em que essas pessoas estão confiando quando desempenham seus deveres? Elas não estão confiando nem na verdade e nem em Deus. O pouco da verdade que elas entendem não assumiu soberania em seu coração; elas estão confiando em seus próprios dons e talentos, em qualquer que seja o conhecimento que adquiriram, como também em sua força de vontade ou boas intenções para desempenhar esses deveres. E sendo esse o caso, elas serão capazes de desempenhar seus deveres à altura de um padrão aceitável? Quando as pessoas confiam em sua naturalidade, suas noções, imaginações, perícia e em aprender a desempenhar seus deveres, embora possa parecer que estão desempenhando seus deveres e não cometendo o mal, elas não estão praticando a verdade e não fizeram nada que satisfez a Deus. Também existe outro problema que não deve ser ignorado: durante o processo de desempenhar o seu dever, se suas noções, imaginações e desejos pessoais nunca mudam e nunca são substituídos pela verdade, e se seus atos e feitos nunca são realizados de acordo com as verdades princípios, então qual será o desfecho final? Você não terá entrada na vida, você se tornará um labutador, cumprindo assim as palavras do Senhor Jesus: “Muitos Me dirão naquele dia: Senhor, Senhor, não profetizamos nós em Teu nome, e em Teu nome não expulsamos demônios, e em Teu nome não fizemos muitos milagres? Então lhes direi claramente: Nunca vos conheci; apartai-vos de Mim, vós que praticais a iniquidade” (Mateus 7:22-23). Por que Deus chama essas pessoas que fazem esforço e labutam de malfeitores? Existe um ponto sobre o qual podemos ter certeza, e esse é que, não importa que deveres ou trabalho essas pessoas façam, suas motivações, o ímpeto, intenções e pensamentos surgem inteiramente de seus desejos egoístas, e eles servem inteiramente para proteger seus interesses e perspectivas e para satisfazer seu orgulho, vaidade e status. Tudo gira em torno desses cálculos e considerações, não há verdade no seu coração, e elas não têm um coração que teme e se submete a Deus — essa é a raiz do problema. O que é crucial que vocês busquem hoje? Em todas as coisas, vocês devem buscar a verdade e devem cumprir seu dever corretamente de acordo com as intenções de Deus e daquilo que Deus pede. Se fizerem isso, vocês receberão a aprovação de Deus. O que, especificamente, está envolvido em desempenhar seu dever de acordo com o que Deus pede? Em tudo que fazem, vocês devem aprender a orar a Deus, devem refletir sobre as intenções que têm, que pensamentos vocês têm e se essas intenções e esses pensamentos estão alinhados com a verdade; se não estiverem, eles devem ser deixados de lado, e então vocês devem agir de acordo com as verdades princípios e aceitar o escrutínio de Deus. Isso garantirá que vocês colocarão a verdade em prática. Se vocês tiverem objetivos e intenções próprios e estiverem cientes de que eles violam a verdade e são contrários às intenções de Deus, e, ainda assim, vocês não orarem a Deus nem buscarem a verdade para uma solução, isso é perigoso, é fácil vocês cometerem o mal e fazerem coisas que se opõem a Deus. Se vocês cometerem o mal uma ou duas vezes e se arrependerem, vocês ainda terão esperança de salvação. Se vocês continuarem cometendo o mal, vocês são praticantes de todos os tipos de males. Se ainda assim não conseguirem se arrepender a essa altura, vocês estarão encrencados: Deus os deixará de lado ou abandonará vocês, o que significa que vocês correrão o risco de serem eliminados. Pessoas que cometem todos os tipos de atos malignos certamente serão punidas e eliminadas.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Vocês sabem qual é o maior tabu no serviço do homem para Deus? Alguns líderes e obreiros sempre querem ser diferentes, querem ser muito superiores ao resto, querem se exibir e inventar alguns truques novos, para fazer com que Deus veja quão capazes eles realmente são. No entanto, eles não se concentram em entender a verdade nem em entrar na realidade das palavras de Deus. Esse é o jeito mais tolo de agir. Isso não é precisamente a revelação de um caráter arrogante? Alguns até dizem: “Se eu fizer isso, tenho certeza de que Deus ficará feliz; Ele vai gostar. Desta vez, vou mostrar a Deus; será uma bela surpresa para Ele”. A “bela surpresa” não importa. Qual é o resultado? Os outros veem que as coisas que essas pessoas fazem são absurdas demais. Além de não trazerem nenhum benefício para o trabalho da casa de Deus, são um desperdício de dinheiro — causam perdas às ofertas para Deus. As ofertas para Deus não devem ser usadas como você quer; é pecado desperdiçar as ofertas para Deus. Essas pessoas acabam ofendendo o caráter de Deus, o Espírito Santo deixa de operar nelas, e elas são eliminadas. Sendo assim, jamais faça impulsivamente qualquer coisa que quiser. Como você pode não considerar o desfecho? Quando você ofender o caráter de Deus e violar Seus decretos administrativos, e for subsequentemente eliminado, não sobrará nada para você dizer. Qualquer que seja sua intenção, e se você o faz deliberadamente ou não, se não entender o caráter de Deus ou Suas intenções, você facilmente O ofenderá e muito provavelmente violará Seus decretos administrativos; contra isso, todos devem ficar vigilantes. Uma vez que você tenha violado os decretos administrativos de Deus ou tenha ofendido Seu caráter, se for extremamente sério, Ele não considerará se você o fez intencionalmente ou não. Isso é algo que você deve enxergar com clareza. Se você não conseguir entender essa questão, é certo que surgirão problemas para você. Ao servir a Deus, as pessoas querem dar passos largos, fazer coisas grandiosas, falar palavras ótimas, realizar grandes trabalhos, realizar grandes reuniões e ser grandes líderes. Se sempre tiver grandes ambições como essas, você violará os decretos administrativos de Deus; as pessoas que fazem isso morrerão rapidamente. Se você não se comportar bem, não for devoto nem prudente em seu serviço a Deus, mais cedo ou mais tarde você ofenderá Seu caráter.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Não importa o que faça, primeiro você deve entender por que você está fazendo isso, qual é a intenção que o direciona a fazer essa coisa, qual é o significado de você o fazer, qual é a natureza da questão e se aquilo que está fazendo é uma coisa positiva ou negativa. Você deve ter um entendimento claro de todas essas questões; isso é muito necessário para que você seja capaz de agir com princípio. Se você estiver fazendo algo que possa ser classificado como desempenho de seu dever, então deveria ponderar: como devo desempenhar bem o meu dever para que não o faça apenas superficialmente? Você deveria orar e se aproximar de Deus nessa questão. Orar a Deus serve para buscar a verdade, o caminho para praticar, os desejos de Deus e como satisfazer a Deus. A oração serve para alcançar esses efeitos. Orar a Deus, aproximar-se de Deus e ler as palavras de Deus não são cerimônias religiosas nem ações externas. É feito com o propósito de praticar de acordo com a verdade após buscar as intenções de Deus. Se você sempre diz “graças a Deus” quando não fez nada, você pode até parecer muito espiritual e perspicaz, mas se, quando chega a hora de agir, você ainda faz o que quer sem buscar a verdade nem um pouco, então esse “graças a Deus” nada mais é do que um mantra, é espiritualidade falsa. Ao desempenhar seu dever, você deveria sempre pensar: “Como devo desempenhar esse dever? Qual é o desejo de Deus?”. Orar a Deus e se aproximar de Deus a fim de buscar princípios e verdades para suas ações, buscando os desejos de Deus em seu coração e não se afastando das palavras de Deus nem das verdades princípios em qualquer coisa que faça — somente essa é uma pessoa que realmente acredita em Deus; tudo isso é inalcançável para as pessoas que não amam a verdade. Há muitas pessoas que seguem suas próprias ideias, não importa o que façam, e consideram as coisas em termos altamente simplistas, tampouco buscam a verdade. Existe uma total ausência de princípios e, em seu coração, elas não pensam em como agir de acordo com o que Deus exige ou de uma maneira que satisfaça a Deus e sabem apenas seguir teimosamente sua própria vontade. Deus não tem lugar no coração de tais pessoas. Algumas pessoas dizem: “Eu só oro a Deus quando encontro dificuldades, ainda assim não me parece que isso tem qualquer efeito — assim, geralmente, quando as coisas acontecem comigo agora, eu não oro a Deus, porque orar a Deus é em vão”. Deus está totalmente ausente no coração de tais pessoas. Elas não buscam a verdade, não importa o que estejam fazendo em tempos normais; elas só seguem suas próprias ideias. Então, existem princípios para suas ações? Definitivamente, não. Elas veem tudo em termos simples. Mesmo quando as pessoas lhes comunicam as verdades princípios, elas não são capazes de aceitá-las, porque nunca houve nenhum princípio em suas ações, Deus não tem lugar no coração delas, e não há ninguém além delas em seu coração. Elas acreditam que suas intenções são boas, que não estão cometendo mal, que suas intenções não podem ser consideradas uma violação da verdade, pensam que agir de acordo com suas próprias intenções deve ser praticar a verdade, que agir assim é submeter-se a Deus. Na verdade, elas não estão realmente buscando nem orando a Deus nessa questão, mas agindo por impulso, de acordo com suas intenções zelosas, não estão desempenhando seu dever como Deus exige, elas não têm um coração submisso a Deus, esse desejo está ausente nelas. Esse é o maior erro na prática das pessoas. Se você acredita em Deus, mas Ele não está em seu coração, você não está tentando enganar a Deus? E que efeito tal fé em Deus pode ter? O que você pode ganhar? E qual é o sentido de tal fé em Deus?
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Ao desempenhar o seu dever, você não pode de maneira alguma seguir suas preferências pessoais, ao fazer tudo o que gostaria de fazer, o que você ficaria feliz fazendo, nem o que o faria parecer bom. Isso é agir de acordo com a vontade própria. Se você confia em suas preferências pessoais no desempenho do seu dever, achando que é isso que Deus exige e que é isso que deixará Deus feliz, e se você impuser forçosamente suas preferências pessoais para Deus ou praticá-las como se fossem a verdade, observando-as como se fossem as verdades princípios, isso não é um erro? Isso não é desempenhar seu dever, e desempenhar o seu dever dessa maneira não será lembrado por Deus. Algumas pessoas não entendem a verdade e não sabem o que significa cumprir bem seus deveres. Sentem que fizeram esforço e puseram o coração nisso, se rebelaram contra sua carne e sofreram, então por que nunca conseguem cumprir satisfatoriamente seu dever? Por que Deus está sempre insatisfeito? Onde essas pessoas erraram? Seu erro foi não buscar as exigências de Deus e, em vez disso, agir de acordo com ideias próprias — esse é o motivo. Elas trataram os próprios desejos, preferências e motivos egoístas como a verdade e os trataram como se fossem o que Deus ama, como se fossem Seus padrões e exigências. Elas viram o que acreditavam ser correto, bom e lindo como sendo a verdade; isso é errado. Na verdade, mesmo que, às vezes, as pessoas possam pensar que algo é certo e que está de acordo com a verdade, isso não significa necessariamente que está de acordo com as intenções de Deus. Quanto mais as pessoas acham que algo é certo, mais cautelosas deveriam ser e mais deveriam buscar a verdade para ver se aquilo que estão pensando cumpre as exigências de Deus. Caso seja exatamente contrário a Suas exigências e palavras, então é inaceitável, mesmo que você pense que é certo, nada mais é do que um pensamento humano e não estará de acordo com a verdade, não importa quão certo você acredite que seja. Se algo está certo ou errado deve ser determinado com base nas palavras de Deus. Não importa quanto você acredite que algo está certo, a não ser que exista, para isso, uma base nas palavras de Deus, isso está errado, e você deve descartá-lo. É aceitável apenas quando está de acordo com a verdade, e somente mantendo as verdades princípios dessa maneira o desempenho do seu dever pode ficar no padrão. O que realmente é o dever? É uma comissão confiada às pessoas por Deus, é parte do trabalho da casa de Deus e é uma responsabilidade e obrigação que deveria ser assumida por cada um do povo escolhido de Deus. O dever é sua carreira? É uma questão familiar pessoal? É sensato dizer que, uma vez que você recebe um dever, esse dever se torna seu assunto pessoal? Não é esse o caso — de forma alguma. Como, então, você deveria cumprir o seu dever? Agindo de acordo com as exigências, palavras e padrões de Deus, e baseando seu comportamento nas verdades princípios, e não em desejos humanos subjetivos. Algumas pessoas dizem: “Quando me dão um dever, ele não é assunto meu? Meu dever é responsabilidade minha, e aquilo com que fui encarregado não é assunto meu? Se eu tratar meu dever como assunto meu, isso não significa que eu o desempenharei corretamente? Eu o desempenharia bem se não o tratasse como assunto meu?”. Essas palavras estão corretas ou erradas? Estão erradas; são contrárias à verdade. O dever não é seu assunto pessoal, é assunto de Deus, é parte da obra de Deus, e você deve fazer o que Deus exige; só se você desempenhar seu dever com um coração de submissão a Deus, você poderá estar à altura do padrão. Se você sempre desempenhar seu dever de acordo com suas próprias noções e imaginações e de acordo com suas próprias inclinações, então você jamais estará à altura do padrão. Sempre só desempenhar seu dever como você deseja não é desempenhar o seu dever, porque o que você está fazendo não está dentro do escopo do gerenciamento de Deus, não é o trabalho da casa de Deus; em vez disso, você está administrando seu próprio negócio, desempenhando as próprias tarefas, e então isso não é lembrado por Deus.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente buscando as verdades princípios pode-se desempenhar bem o dever”

Algumas pessoas nunca buscam a verdade enquanto desempenham seus deveres. Apenas fazem o que querem, agindo de acordo com as próprias imaginações, e são sempre arbitrárias e precipitadas. Elas simplesmente não trilham a senda de praticar a verdade. O que significa ser “arbitrário e precipitado”? Significa agir da forma que achar melhor ao encontrar um problema, sem nenhum processo de pensamento ou busca. Nada que qualquer pessoa diga pode tocar o coração de você ou mudar sua opinião. Você não consegue nem aceitar isso quando a verdade lhe é comunicada, você se agarra a suas opiniões, não ouve quando outras pessoas dizem algo correto, acreditando que você está certo e agarrando-se a suas ideias. Mesmo que seu raciocínio seja correto, você também deveria levar em consideração as opiniões das outras pessoas. E se você não o fizer de modo algum, isso não é ser extremamente presunçoso? Aceitar a verdade não é fácil para pessoas que são extremamente presunçosas e teimosas. Se você faz algo errado e os outros o criticam, dizendo: “Você não está fazendo isso de acordo com a verdade!”, você responde: “Mesmo que não esteja, ainda é assim que eu o farei”, e então encontra alguma razão para levá-los a pensar que isso é certo. Se eles o repreendem, dizendo: “Agir assim é interrupção e prejudicará o trabalho da igreja”, você não só não ouve, mas continua inventando desculpas: “Eu acho que é o jeito certo, portanto, é assim que o vou fazer”. Que caráter é esse? (Arrogância.) É arrogância. Uma natureza arrogante o torna teimoso. Se você tiver uma natureza arrogante, você se comportará de forma arbitrária e precipitada, sem prestar atenção ao que os outros dizem. Como, então, você resolve sua arbitrariedade e sua precipitação? Digamos, por exemplo, que algo acontece com você, e você tem seus próprios planos e ideias. Antes de determinar o que fazer, você deve buscar a verdade e deve pelo menos se comunicar com todos quanto ao que você pensa e acredita sobre esse assunto, pedindo a todos que lhe digam se seus pensamentos estão corretos e alinhados com a verdade e para que façam verificações para você. Esse é o melhor método para resolver a arbitrariedade e a precipitação. Primeiro, você pode explicar suas opiniões e buscar a verdade — esse é o primeiro passo de prática para resolver a arbitrariedade e a precipitação. O segundo passo acontece quando outras pessoas dão opiniões divergentes — como você pode praticar a fim de abster-se de ser arbitrário e precipitado? Primeiro, precisa ter uma atitude de humildade, deixar de lado o que acredita ser certo e permitir que todos se comuniquem. Mesmo que acredite que seu caminho esteja correto, você não deveria continuar insistindo nele. Isso é uma espécie de avanço; mostra uma atitude de buscar a verdade, de negar-se e de satisfazer as intenções de Deus. Uma vez que tenha essa atitude, ao mesmo tempo em que não se atém às suas opiniões, você deveria orar, buscar a verdade de Deus e então procurar uma base nas palavras de Deus — determine como agir com base nas palavras de Deus. Essa é a prática mais adequada e correta. O Espírito Santo fornece esclarecimento quando você busca a verdade e apresenta um problema para que todos se comuniquem e busquem juntos. Deus esclarece as pessoas de acordo com os princípios. Ele avalia a atitude delas. Se você se agarrar teimosamente à sua opinião, independentemente de ela ser certa ou errada, Deus ocultará Sua face de você e ignorará você; Ele o levará para um beco sem saída para revelar e expor seu estado feio. Se, por outro lado, sua atitude for correta, se não for insistente no próprio jeito, nem presunçosa, nem arbitrária e precipitada, mas uma atitude de buscar e aceitar a verdade, se você se comunica com todos, então o Espírito Santo começará a operar entre vocês, e talvez Ele o leve ao entendimento por meio das palavras de alguém. Às vezes, quando o Espírito Santo esclarece você, Ele o leva a entender o cerne de uma questão com apenas algumas palavras ou frases ou dando-lhe uma ideia. Você percebe, nesse instante, que tudo a que tem se apegado está errado e, no mesmo instante, entende o modo mais adequado de agir. Tendo atingido esse nível, você não evitou com sucesso fazer o mal e, ao mesmo tempo, evitou suportar as consequências de um erro? Isso não é a proteção de Deus? (Sim.) Como isso é alcançado? Isso só é alcançado quando você tem um coração temente a Deus e quando você busca a verdade com um coração de submissão. Uma vez que você tiver recebido o esclarecimento do Espírito Santo e determinado os princípios de prática, sua prática estará alinhada com a verdade, e você será capaz de satisfazer as intenções de Deus. […] Se sua atitude é insistir com teimosia, negar a verdade, rejeitar as sugestões de todos os outros, não buscar a verdade, só ter fé em si mesmo e só fazer o que você quer — se essa é a sua atitude, seja lá o que Deus faz ou pede, qual é a reação de Deus? Deus não lhe dá atenção, Ele deixa você de lado. Você não é teimoso? Você não é arrogante? Você não acha sempre que está certo? Se você é desprovido de submissão, se você nunca busca, se seu coração está totalmente fechado e resistente a Deus, Deus não lhe dá atenção. Por que Deus não lhe dá atenção? Porque, se o seu coração está fechado para Deus, você consegue aceitar o esclarecimento de Deus? Consegue sentir quando Deus o repreende? Quando as pessoas são intransigentes, quando sua natureza satânica e bestialidade irromperem, elas não sentem nada que Deus faz, tudo é em vão — portanto Deus não faz obra inútil. Se você tem esse tipo de atitude antagonista e teimosa, tudo que Deus faz é permanecer oculto de você, Deus não fará coisas supérfluas. Quando você é tão teimoso e antagonista, e tão fechado, Deus jamais faria nada forçosamente em você nem imporia nada a você, Ele jamais continuaria tentando movê-lo e esclarecê-lo, vez após vez — Deus não age assim. Por que Deus não age dessa forma? Principalmente, porque Deus viu certo tipo de caráter em você, uma bestialidade que é avessa à verdade e é impermeável à razão. E você acha que as pessoas conseguem controlar um animal selvagem quando sua bestialidade irrompe? Gritar e berrar para ele adianta alguma coisa? Discutir com ele ou oferecer-lhe conforto adianta alguma coisa? As pessoas ousam aproximar-se dele? Existe um bom jeito de descrever isso: ele é impermeável à razão. Quando sua bestialidade irrompe e você é impermeável à razão, o que Deus faz? Deus não lhe dá atenção. O que mais Deus tem a dizer a você quando você é impermeável à razão? Dizer mais qualquer coisa é inútil. E quando Deus não lhe dá atenção, você é abençoado ou você sofre? Você ganha alguns benefícios ou sofre uma perda? Sem dúvida alguma, você sofrerá uma perda. E quem causou isso? (Nós causamos isso.) Você causou isso. Ninguém o obrigou a agir desse jeito, e ainda assim você fica chateado. Você não causou isso para si mesmo? Deus não lhe dá atenção, você não consegue sentir Deus, há escuridão no seu coração, e sua vida está comprometida — você causou isso para si mesmo, você merece.
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O maior obstáculo para praticar a verdade é quando sua vontade pessoal é grande demais e vem antes de tudo — isto é, quando seu interesse próprio vem antes de qualquer outra coisa, quando seu status e reputação vêm antes de tudo. É por isso que tais pessoas sempre são teimosas quando as coisas acontecem e fazem qualquer coisa que as beneficie pessoalmente, sem nenhuma consideração pelas verdades princípios. Elas sempre se prendem às suas ideias. O que significa prender-se a suas ideias? Significa determinar: “Se você quer isso, eu quero aquilo. Se você quiser o seu, eu insistirei no meu”. Isso é uma manifestação de submissão? (Não.) Isso não é nem um pouco buscar a verdade, mas é insistir em seu jeito. É um caráter arrogante e uma manifestação insensata. Se, algum dia, você for capaz de se tornar ciente de que suas preferências e determinações são contrárias à verdade; se você for capaz de negar e enxergar a si mesmo, não mais acreditar em si mesmo e, após gradualmente deixar de fazer as coisas do seu jeito ou fazer determinações cegamente, mas for capaz de buscar a verdade, orar a Deus e confiar Nele, então isso será a prática correta. Antes de confirmar que tipo de prática está de acordo com a verdade, você precisa buscar. Essa é absolutamente a coisa certa a se fazer, é o que deve ser feito. Se você esperar até ser podado para buscar, isso é um pouco passivo e, provavelmente, atrasará as coisas. Aprender a buscar a verdade é tão crucial. Quais são os benefícios de buscar a verdade? Em primeiro lugar, pode-se evitar seguir a vontade própria e agir apressadamente; em segundo lugar, pode-se evitar revelações de corrupção e consequências malignas; em terceiro lugar, pode-se aprender a esperar e ser paciente e impedir que erros ocorram percebendo as coisas de forma clara e correta. Todas essas coisas podem ser alcançadas buscando a verdade. Quando você aprender a buscar a verdade em todas as coisas, você descobrirá que nada é simples, que, se você for desatento e não fizer um esforço, as coisas serão malfeitas. Depois de treinar assim por um tempo, você será mais maduro e experiente quando as coisas acontecerem com você. Sua atitude será mais suave e mais moderada, e em vez de ser impulsivo, aventureiro e competitivo, você será capaz de buscar a verdade, de praticar a verdade e de se submeter a Deus. Então, o problema de suas revelações de caracteres corruptos será resolvido. Assim, será fácil para você se submeter, na verdade, não é tão difícil. Pode ser um pouco difícil no início, mas você pode ser paciente, esperar e continuar buscando a verdade até você resolver esse problema. Se você sempre quiser tomar suas decisões quando as coisas o acometerem, e se você sempre estiver apresentando justificativas e insistir em suas ideias, isso se tornará um tanto preocupante. Pois as coisas em que você insiste não são positivas e são, todas elas, coisas que estão dentro de um caráter corrupto. Todas essas coisas são revelações de um caráter corrupto, e, em tais circunstâncias, embora você possa querer buscar a verdade, você será incapaz de praticá-la, e, embora possa querer orar a Deus, você só agirá sem se envolver. Se alguém lhe comunicasse a verdade e expusesse as adulterações da sua intenção, como você faria uma escolha? Você conseguiria se submeter facilmente à verdade? Seria muito exaustivo submeter-se em tal momento, e você seria incapaz de se submeter. Você se rebelaria e tentaria apresentar justificativas. Você diria: “Minhas decisões são para o bem da casa de Deus. Elas não estão erradas. Por que você ainda exige que eu me submeta?”. Você vê como você seria incapaz de se submeter? E, além disso, você também resistiria; isso é uma transgressão deliberada! Isso não é extremamente preocupante? Quando alguém lhe comunica a verdade, se você é incapaz de aceitar a verdade e até transgrediria conscientemente, rebelando-se contra Deus e resistindo a Ele, então seu problema é muito sério. Você corre o risco de ser revelado e eliminado por Deus.
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Em seu trabalho, líderes e obreiros da igreja devem dar atenção a dois princípios: um é fazer seu trabalho exatamente de acordo com os princípios estipulados pelos arranjos de trabalho, sem jamais violar aqueles princípios e nem basear seu trabalho em qualquer coisa que eles possam imaginar ou em qualquer uma de suas próprias ideias. Em tudo que fazem, devem demonstrar preocupação pelo trabalho da igreja, sempre colocando em primeiro lugar os interesses da casa de Deus. Outra coisa — e isso é absolutamente crucial — é que, em todas as coisas, eles devem se concentrar em seguir a orientação do Espírito Santo e fazer tudo em observação estrita das palavras de Deus. Se eles ainda forem capazes de ir contra a orientação do Espírito Santo ou se seguirem teimosamente as suas próprias ideias e fizerem as coisas de acordo com sua própria imaginação, então suas ações constituirão uma resistência gravíssima a Deus. Voltar suas costas com frequência para o esclarecimento e a orientação do Espírito Santo só levará a um beco sem saída. Se eles perderem a obra do Espírito Santo, eles não serão capazes de trabalhar; e mesmo que, de alguma forma, consigam trabalhar, não realizarão nada. Esses são os dois princípios mais importantes que líderes e obreiros devem seguir ao trabalhar: um é realizar seu trabalho exatamente de acordo com os arranjos de trabalho do alto e também agir de acordo com os princípios que foram estabelecidos pelo alto; e o outro é seguir a orientação interior do Espírito Santo dentro deles. Uma vez que compreenderem esses dois princípios, eles não estarão tão suscetíveis a cometer erros em seu trabalho. Sua experiência em fazer trabalho da igreja ainda é limitada, e quando você trabalha, isso é altamente adulterada pelas suas próprias ideias. Por vezes, vocês podem não entender o esclarecimento ou a orientação interior que vem do Espírito Santo; por outras, vocês parecem entender, mas é provável que ignorem. Você sempre imagina ou deduz de modo humano, agindo como acha ser apropriado, sem se preocupar nem um pouco com as intenções do Espírito Santo. Você faz seu trabalho exclusivamente de acordo com ideias próprias, pondo de lado qualquer esclarecimento do Espírito Santo. Essas situações ocorrem com frequência. A orientação interior do Espírito Santo não é transcendental; é, na verdade, muito normal. Ou seja, nas profundezas do seu coração, você sente que essa é uma maneira apropriada de agir e que é a melhor maneira. Na verdade, esse pensamento é bem claro; ele não resultou de ponderação, e, às vezes, você não entende completamente por que você deveria agir dessa maneira. Muitas vezes, não é nada mais do que o esclarecimento do Espírito Santo. Isso acontece frequentemente com pessoas com experiência. O Espírito Santo guia você a fazer o mais apropriado. Não é algo em que você pensa, é antes um sentimento em seu coração que o leva a perceber que esse é o melhor jeito de fazer algo, e você gosta de fazer desse jeito sem saber por quê. Isso pode vir do Espírito Santo. Muitas vezes, suas ideias vêm de pensar e considerar e são adulteradas pela vontade própria; você sempre pensa no benefício e na vantagem que isso lhe traz; cada ato que os humanos decidem fazer tem essas coisas em si. Contudo, a orientação do Espírito Santo de forma alguma contém tais adulterações. É necessário prestar muita atenção na orientação ou no esclarecimento do Espírito Santo; especialmente em questões-chave, você deve ser cuidadoso para compreender. Pessoas que gostam de usar o cérebro e que gostam de agir de acordo com ideias próprias são as mais suscetíveis a ignorar essa orientação ou esse esclarecimento. Líderes e obreiros adequados são pessoas que possuem a obra do Espírito Santo, que prestam atenção na obra do Espírito Santo a cada momento, que se submetem ao Espírito Santo, têm um coração temente a Deus, são atentos às intenções de Deus e buscam a verdade incansavelmente. Para satisfazer a Deus e dar testemunho Dele corretamente, você deve refletir com frequência sobre seus motivos e adulterações no desempenho do seu dever e então tentar observar quanto do trabalho é motivado por ideias humanas, quanto nasce do esclarecimento do Espírito Santo e quanto está de acordo com as palavras de Deus. Sempre e sob todas as circunstâncias, reflita sobre se suas palavras e ações estão alinhadas com a verdade. Praticar frequentemente dessa maneira colocará você na trilha certa de servir a Deus.
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No processo da experiência de vida, aconteça o que acontecer, você deve aprender a buscar a verdade e ponderar minuciosamente o assunto de acordo com as palavras de Deus e a verdade. Quando souber como fazer as coisas que estão completamente de acordo com as intenções de Deus, você será capaz de renunciar às coisas que vêm de sua vontade. Quando souber como agir de acordo com as intenções de Deus, você deveria simplesmente agir dessa forma, como se acompanhasse o fluxo natural; fazer as coisas dessa forma parece muito relaxado e fácil. É assim que as pessoas que entendem a verdade fazem as coisas. Se conseguir mostrar às pessoas que você é verdadeiramente eficaz quando desempenha seu dever, e que existem princípios para como você faz as coisas, que sua vida caráter mudou de verdade, que você fez muitas coisas boas para os escolhidos de Deus, você é alguém que entende a verdade e certamente tem semelhança humana; e, com certeza, existe um efeito no seu comer e beber as palavras de Deus. Quando alguém entender a verdade de forma genuína, ele será capaz de discernir seus vários estados, será capaz de ver claramente assuntos complexos e, portanto, saberá como praticar adequadamente. Se uma pessoa não entende a verdade e não consegue discernir o próprio estado, se quiser rebelar-se contra si mesma, ela não saberá a que ou como se rebelar. Se quiser abandonar a própria vontade, ela não saberá o que está errado com sua vontade, pensará que sua vontade está alinhada com a verdade, e poderá até considerar sua vontade o esclarecimento do Espírito Santo. Como uma pessoa assim abandonará a própria vontade? Não poderá fazer isso, muito menos poderá rebelar-se contra a carne. Portanto, quando não entende a verdade, você pode facilmente confundir coisas que provêm de sua vontade, coisas que estão alinhadas com noções humanas, e sua bondade, seu amor e sofrimento, e pagar um preço, como sendo corretas e alinhadas com a verdade. Como, então, você poderia rebelar-se contra essas coisas humanas? Você não entende a verdade e não sabe o que significa praticar a verdade. Você está completamente perdido e não pode saber o que fazer, por isso só pode fazer o que considera que é bom e, como resultado, há distorções em algumas de suas ações. Algumas dessas se devem a seguir regulamentos, outras, ao entusiasmo, e outras, à perturbação de Satanás. É assim que são as pessoas que não entendem a verdade. São muito erráticas quando fazem as coisas, e infalivelmente digressivas, sem a menor precisão. As pessoas que não entendem a verdade veem as coisas de uma forma absurda, exatamente como os não crentes. Como poderiam praticar a verdade? Como poderiam resolver problemas? Entender a verdade não é uma questão simples. Por mais alto ou baixo que seja seu calibre, mesmo após uma vida inteira de experiência, a quantidade de verdade que elas podem entender é limitada, e a quantidade da palavra de Deus que podem entender também é limitada. As pessoas que são relativamente mais experientes são pessoas que entendem algumas verdades e, no máximo, podem deixar de fazer coisas que resistem a Deus e deixar de fazer coisas obviamente más. É impossível para elas agir sem nenhuma adulteração das próprias intenções. Visto que os seres humanos têm um pensamento normal e seus pensamentos podem nem sempre estar de acordo com a palavra de Deus, a adulteração que vem de sua vontade é inevitável. O que é importante é ter discernimento de todas as coisas que provêm da própria vontade e vão contra a palavra de Deus, a verdade e o esclarecimento do Espírito Santo. Isso exige que você trabalhe arduamente para entender a palavra de Deus; somente quando entender a verdade você terá discernimento, e somente então poderá garantir que não cometerá o mal.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente buscando a verdade pode-se alcançar uma mudança no caráter”

Em termos simples, honrar Deus como grandioso é ter Deus no coração, ter o coração voltado para Deus, não se esquecer de si mesmo nas coisas que faz e não tentar agir por conta própria, mas deixar que Deus assuma o controle. Em tudo, você pensa: “Creio em Deus e sigo a Deus. Sou apenas um pequeno ser criado que Deus escolheu. Devo abandonar as visões, recomendações e decisões que vêm de minha própria vontade e deixar Deus ser o meu Mestre. Deus é meu Senhor, minha rocha e a luz brilhante que guia meu caminho em tudo o que faço. Devo fazer as coisas de acordo com as palavras e os desejos de Deus, e não me colocar em primeiro lugar”. Isso é o que significa ter Deus no coração. Quando você quiser fazer algo, não aja por impulso nem com imprudência. Primeiro pense no que dizem as palavras de Deus, se Deus detestaria suas ações e se suas ações estão de acordo com as intenções Dele. Primeiro, pergunte, pense e pondere em seu coração; não seja imprudente. Ser imprudente é ser impulsivo, agir de cabeça quente e segundo a vontade do homem. Se você é sempre imprudente e impulsivo, é sinal de que Deus não está em seu coração. Então, quando você diz que honra Deus como grandioso, essas não são palavras vazias? Onde está sua realidade? Você não tem realidade, não pode honrar Deus como grandioso. Você age como se fosse o senhor da casa em todas as questões, fazendo tudo de acordo com a própria vontade. Então, não é absurdo dizer que tem um coração temente a Deus? Você está enganando as pessoas com essas palavras. Se uma pessoa tem um coração temente a Deus, como isso realmente se manifesta? Honrando Deus como grandioso. A manifestação concreta de honrar Deus como grandioso é que Deus ocupa um lugar no coração delas — o primeiro lugar. Elas permitem, no coração, que Deus seja seu Mestre e tenha autoridade. Quando acontece alguma coisa, elas têm um coração submisso a Deus. Elas não são imprudentes nem impulsivas, e não agem impetuosamente; ao contrário, são capazes de enfrentar a situação com calma e se aquietar diante de Deus para buscar as verdades princípios. Se você faz as coisas de acordo com a palavra de Deus ou com a própria vontade, e se deixa sua própria vontade ou a palavra de Deus assumir o controle, tudo depende de ter Deus em seu coração. Você diz que tem Deus no coração, mas quando alguma coisa acontece, age cegamente, permitindo que você mesmo tenha a palavra final e deixa Deus de lado. Essa é a manifestação de um coração que tem Deus nele? Algumas pessoas são capazes de orar a Deus quando algo acontece, mas, depois de orar, continuam ruminando tudo e pensam: “Acho que é isso que devo fazer. Acho que é aquilo que devo fazer”. Você sempre segue sua própria vontade e não ouve ninguém, por mais que se comuniquem com você. Não é essa a manifestação da falta de um coração temente a Deus? Como você não busca as verdades princípios e não coloca a verdade em prática, quando você diz que honra Deus como grandioso e tem o coração temente a Deus, suas palavras não significam nada. As pessoas que não têm Deus no coração e que são incapazes de honrar Deus como grandioso são aquelas que não têm um coração temente a Deus. As pessoas que são incapazes de buscar a verdade quando algo acontece e que não têm um coração submisso a Deus são todas aquelas que carecem de consciência e razão. Se realmente tiver consciência e razão, a pessoa será naturalmente capaz de buscar a verdade quando acontecer algo. Ela deve primeiro pensar: “Eu creio em Deus. Vim buscar a salvação de Deus. Como tenho um caráter corrupto, sempre me considero a única autoridade naquilo que faço; sempre contrario às intenções de Deus. Devo me arrepender. Não posso continuar a me rebelar contra Ele dessa maneira. Preciso aprender a ser submisso a Deus. Devo buscar o que as palavras de Deus dizem e o que são as verdades princípios”. São esses os pensamentos e as aspirações que a razão da humanidade normal produz. Esses são os princípios e a atitude que você deve ter ao fazer as coisas. Você tem essa atitude quando possui a razão da humanidade normal; quando não possui a razão da humanidade normal, não tem essa atitude. Portanto, é crucial e muito importante possuir a razão da humanidade normal. Ela está diretamente relacionada ao fato de as pessoas entenderem a verdade e alcançarem a salvação.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Testemunhos experienciais relacionados

As consequências de trabalhar com teimosia

A teimosia prejudica você e os outros

Hinos relacionados

Pios são aqueles que frequentemente se aquietam diante de Deus

As sendas de prática vêm de tomar as palavras de Deus como sua base em tudo

Só se pode cumprir bem o seu dever se agir com princípios


22. Como resolver o fato de ser arbitrário e ditatorial

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

A julgar pelo sentido literal da expressão “agir de maneira arbitrária e ditatorial”, “arbitrário” se refere a tomar decisões sozinho, ter a palavra final; e “ditatorial” significa que, depois de ele fazer um julgamento ou tomar uma decisão por conta própria, todos os outros devem executá-la sem direito de ter opiniões ou fazer declarações diferentes, nem mesmo de colocar perguntas. Ser arbitrário e ditatorial significa que, quando confrontado com uma situação, ele mesmo pondera e considera a situação antes de tomar uma decisão sobre o que fazer. Ele toma decisões de forma independente nos bastidores sobre como fazer as coisas, sem a opinião de ninguém; nem mesmo seus próprios colegas de trabalho, colaboradores ou líderes de nível superior podem intervir — isso é o que significa ser arbitrário e ditatorial. Não importa que situação enfrentem, aqueles que agem dessa maneira de forma consistente procederam refletindo sobre as coisas em sua mente e quebrando a cabeça em deliberações, sem nunca trocar ideias com outras pessoas. Eles pensam desta ou daquela maneira com seus botões, mas o que de fato estão pensando, ninguém sabe. Por que ninguém sabe? Porque eles não falam. Algumas pessoas podem pensar que isso é só porque eles não são de falar muito, mas será que é realmente esse o caso? Isso não é uma questão de personalidade; é uma escolha intencional de manter os outros no escuro. Eles querem fazer as coisas por conta própria, têm seus cálculos. O que estão calculando? Seus cálculos giram em torno de seus próprios interesses, status, fama, ganho e prestígio. Eles ponderam sobre como agir a seu favor, como proteger de danos seu status e sua reputação, como agir sem deixar que os outros os percebam e, sobretudo, como ocultar suas ações do alto, na esperança de, no final, receberem benefícios sem revelar nenhuma falha a ninguém. Eles pensam: “Se eu cometer um deslize momentâneo e disser algo errado, todos me perceberão. Se alguém falar fora de hora e me denunciar ao alto, o alto pode me substituir e perderei meu status. Além disso, se eu sempre comungar com os outros, minhas capacidades limitadas não ficarão evidentes para todos? Será que os outros vão me desprezar?”. Agora, digam-Me, se eles fossem realmente percebidos, isso seria bom ou ruim? De fato, para aqueles que buscam a verdade, para as pessoas honestas, ser percebido e perder um pouco do prestígio ou da reputação não importa muito. Essas pessoas não parecem muito preocupadas com essas coisas; parecem estar menos abertamente conscientes delas e não lhes dão muita importância. Mas os anticristos são exatamente o oposto; eles não buscam a verdade, e consideram seu status e as percepções e atitudes dos outros em relação a eles mais importantes que a vida em si.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Seis”

Algumas pessoas gostam de fazer as coisas sozinhas, sem discuti-las nem as contar a ninguém. Elas simplesmente fazem as coisas como querem, não importando como os outros possam vê-las. Pensam: “Eu sou o líder, e vocês são o povo escolhido de Deus, portanto, vocês devem seguir o que eu faço. Façam exatamente como eu mandar — é assim que deve ser”. Elas não notificam os outros quando agem, e suas ações não têm nenhuma transparência. Elas estão sempre se empenhando em privado e agindo em segredo. Exatamente como o grande dragão vermelho, que mantém seu monopólio de um único partido no poder, elas sempre desejam enganar e controlar os outros, a quem elas veem como insignificantes e inúteis. Elas sempre querem ter a última palavra nos assuntos, sem discutir nem se comunicar com os outros, e elas nunca solicitam as opiniões de outras pessoas. O que você acha dessa abordagem? Ela possui humanidade normal? (Não.) Não é a natureza do grande dragão vermelho? O grande dragão vermelho é ditatorial e gosta de agir de modo arbitrário. As pessoas com esse tipo de caráter corrupto não são a prole do grande dragão vermelho? É assim que as pessoas deveriam conhecer a si mesmas. Vocês são capazes de agir assim? (Sim.) Quando vocês se comportam desse jeito, vocês estão cientes disso? Se estiverem, então ainda há esperança para vocês, mas se não estiverem, vocês certamente estão encrencados e, nesse caso, não estão condenados? O que se deve fazer quando vocês não estão cientes de agirem assim? (Precisamos que nossos irmãos o apontem e nos podem.) Se vocês primeiro disserem aos outros: “Eu sou alguém que naturalmente ama liderar os outros, e eu estou lhes dizendo de antemão, então, se e quando isso acontecer, não discordem. Vocês terão que ter paciência comigo. Sei que isso não é bom e estou trabalhando para mudar isso aos poucos, por isso espero que vocês sejam tolerantes comigo. Quando essas coisas acontecem, tenham paciência comigo, cooperem comigo e esforcemo-nos juntos a cooperar em harmonia”. Fazer isso desse jeito é aceitável? (Não. Não há razão nisso.) Por que vocês dizem que não há razão? Alguém que diz isso não pretende buscar a verdade. Ele sabe muito bem que fazer as coisas desse jeito é errado, mas ele insiste em fazê-lo, ao mesmo tempo em que constrange os outros, exigindo seu apoio e cooperação. Não há desejo de praticar a verdade em sua intenção. Ele está deliberadamente contrariando a verdade. Uma violação consciente — isso é o que Deus mais odeia. Só pessoas malignas e anticristos são capazes de fazer tal coisa, e fazer isso é precisamente como os anticristos agem. A pessoa está em perigo quando ela viola a verdade e resiste a Deus intencionalmente. Isso é trilhar a senda dos anticristos.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Sobre a cooperação harmoniosa”

Os anticristos são incapazes de cooperar com qualquer um; estão sempre desejando estabelecer um governo solitário. A característica dessa manifestação é “solo”. Por que utilizar a palavra “solo” para descrevê-la? Porque antes de agir, eles não se apresentam diante de Deus em oração, nem buscam as verdades princípios, muito menos encontram alguém com quem se comunicar e lhes dizer: “Esta é uma ação apropriada? O que o arranjo de trabalho determina? Como esse tipo de coisa deve ser tratado?”. Eles nunca discutem as coisas nem procuram chegar a um consenso com seus colegas e parceiros — apenas consideram as coisas e planejam por conta própria, fazendo os próprios planos e arranjos. Com uma mera leitura superficial do arranjo de trabalho da casa de Deus, eles acham que o entenderam e, então, arranjam o trabalho às cegas — e quando os outros ficam sabendo disso, o trabalho já foi arranjado. É impossível que alguém ouça seus pontos de vista ou sentimentos da própria boca com antecedência, pois eles nunca comunicam os pensamentos e pontos de vista que abrigam a ninguém. Alguém pode perguntar: “Todos os líderes e obreiros não têm parceiros?”. Eles podem ter nominalmente alguém como parceiro, mas quando chega a hora de trabalhar, eles não têm mais — eles voam solo. Embora líderes e obreiros tenham parceiros, e todos que desempenham algum dever tenham um parceiro, os anticristos acreditam que têm calibre bom e são melhores do que as pessoas comuns, por isso as pessoas comuns não são dignas de ser seus parceiros e são inferiores a eles. É por isso que anticristos gostam de dar as ordens e não gostam de discutir as coisas com nenhuma outra pessoa. Acreditam que isso os faça parecer burros e inúteis. Que tipo de ponto de vista é esse? Que tipo de caráter é esse? Isso é um caráter arrogante? Eles acreditam que cooperar e discutir as coisas com os outros, fazer perguntas e pedir ajuda a eles é indigno e degradante, uma afronta a seu autorrespeito. E assim, a fim de proteger seu autorrespeito, eles não permitem transparência em nada que fazem, não informam os outros, muito menos discutem com eles. Eles acham que discutir com os outros significa mostrar-se incompetente; que sempre pedir a opinião dos outros significa que eles são burros e incapazes de pensar por conta própria; que trabalhar com os outros para completar uma tarefa ou resolver algum problema os faz parecer inúteis. Isso não é sua mentalidade arrogante e absurda? Isso não é seu caráter corrupto? A arrogância e a presunção dentro deles são óbvias demais; eles perderam toda a razão humana normal e não batem bem da cabeça. Sempre acham que têm habilidades que conseguem terminar as coisas sozinhos e não precisam cooperar com os outros. Já que têm tais caracteres corruptos, eles são incapazes de alcançar cooperação harmoniosa. Eles acreditam que cooperar com os outros significa diluir e fragmentar seu poder, que, quando o trabalho é compartilhado com os outros, seu poder é diminuído e eles não podem decidir tudo sozinhos, o que significa que carecem de poder real, o que, para eles, é uma perda tremenda. E assim, não importa o que aconteça com eles, se acreditarem que entendem e sabem a forma mais adequada de lidar com isso, eles não discutirão com ninguém, desejarão dar todas as ordens. Preferirão estar errados a informar os outros, preferirão cometer erros a compartilhar poder com outra pessoa, preferirão ser demitidos a permitir que outras pessoas intervenham em seu trabalho. Esse é um anticristo. Eles preferem prejudicar os interesses da casa de Deus, preferem arriscar os interesses da casa de Deus a compartilhar seu poder com qualquer outra pessoa. Acham que, quando estão fazendo algum trabalho ou lidando com alguma questão, isso não é o desempenho de um dever, mas uma chance de se exibir e se destacar dos outros, e uma chance de exercer poder. Portanto, embora digam que cooperarão em harmonia com os outros e que discutirão as questões com os outros quando ocorrerem, a verdade é que, no fundo do coração, eles não estão dispostos a desistir de seu status ou poder. Acham que, contanto que entendam algumas doutrinas e sejam capazes de fazer tudo por conta própria, eles não precisam cooperar com ninguém; pensam que devem executar o trabalho e completá-lo sozinhos, e que só isso os torna competentes. Essa opinião é correta? Eles não sabem que, se violarem princípios, não estão desempenhando seus deveres, por isso não são capazes de executar a comissão de Deus e estão meramente labutando. Em vez de buscar as verdades princípios no desempenho do dever, eles exercem poder de acordo com seus pensamentos e intenções, se exibem e ficam desfilando. Não importa quem seja o seu parceiro ou o que façam, eles nunca querem discutir as coisas, querem sempre agir por conta própria e querem sempre ter a última palavra. Estão obviamente brincando com o poder e usando poder para fazer as coisas. Todos os anticristos amam poder, e quando têm status, eles querem mais poder. Quando possuem poder, os anticristos são propensos a usar seu status para se exibir e desfilar, para fazer com que os outros os admirem e para alcançar seu objetivo de se destacar da multidão. Assim, os anticristos se fixam em poder e status e jamais irão abrir mão de seu poder, jamais.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles faziam os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 1)”

Por fora, pode parecer que alguns anticristos têm assistentes ou parceiros, mas o fato é que, quando algo acontece, por mais que os outros estejam certos, os anticristos nunca ouvem o que eles têm a dizer. Eles nem mesmo levam em conta, muito menos discutem ou comunicam isso. Não dão atenção alguma, como se os outros nem existissem. Quando os anticristos ouvem o que os outros têm a dizer, estão apenas agindo sem se envolver ou fazendo uma encenação para os outros testemunharem. Mas quando chega o momento da decisão final, são os anticristos que dão as ordens; as palavras de todos os demais são um desperdício, elas não contam. Por exemplo, quando duas pessoas são responsáveis por algo, e uma delas tem a essência de um anticristo, o que essa pessoa exibe? Não importa o que seja, ela e apenas ela é a pessoa que faz as coisas acontecerem, que faz as perguntas, que resolve as coisas, e que arranja uma solução. E, na maioria das vezes, mantém seu parceiro completamente no escuro. O que seu parceiro é aos seus olhos? Não é seu substituto, mas simplesmente decoração de vitrine. Aos olhos do anticristo, seu parceiro simplesmente não existe. Sempre que há um problema, o anticristo pensa nisso, e, uma vez que tenha tomado uma decisão sobre o curso de ação, ele informa todos os demais de que é assim que isso será feito, e ninguém pode questionar. Qual é a essência de sua cooperação com outros? Fundamentalmente, é ter a última palavra, nunca discutir problemas com mais ninguém, assumir responsabilidade exclusiva pelo trabalho e transformar seus parceiros em decoração de vitrine. Ele sempre age sozinho e nunca coopera com ninguém. Ele nunca discute nem se comunica sobre seu trabalho com mais ninguém, muitas vezes toma decisões sozinho e lida com os problemas sozinho, e, em muitas coisas, as outras pessoas só descobrem mais tarde como as coisas foram concluídas ou tratadas. Outras pessoas lhe dizem: “Todos os problemas devem ser discutidos conosco. Quando foi que você lidou com aquela pessoa? Como a tratou? Como é que não ficamos sabendo disso?”. Ele não fornece uma explicação nem presta atenção; para ele, seus parceiros não têm a menor utilidade, e são apenas decoração ou elemento de vitrine. Quando algo acontece, ele pensa sobre isso, toma uma decisão, e age como quiser. Não importa quantas pessoas haja ao redor dele, é como se essas pessoas não estivessem ali. Para o anticristo, elas poderiam muito bem nem existir. Dessa forma, existe algum aspecto real em sua parceria com os outros? De forma alguma, ele só age sem se envolver e exerce um papel. Os outros lhe dizem: “Por que você não se comunica com todos os outros quando se depara com um problema?”. Ele responde: “E o que eles sabem? Eu sou o líder da equipe, cabe a mim decidir”. Os outros dizem: “E por que você não se comunicou com seu parceiro?”. Ele responde: “Eu o informei; ele não deu opinião”. Ele usa o fato de outras pessoas não terem opinião ou não serem capazes de refletir por conta própria como desculpa para ofuscar o fato de que ele está agindo como sua própria lei. E depois disso não ocorre a menor introspecção. Para esse tipo de pessoa, seria impossível aceitar a verdade. Esse é um problema com a natureza do anticristo.

Como o termo “cooperação” deve ser explicado e praticado? (Discutindo as coisas quando elas surgirem.) Sim, essa é uma maneira de praticar. O que mais? (Compensar os pontos fracos de um com os pontos fortes do outro, supervisionando um ao outro.) Isso se encaixa perfeitamente; praticar dessa forma é cooperar em harmonia. Há mais alguma coisa? Solicitar a opinião do outro quando as coisas acontecem — não é cooperação? (Sim.) Se uma pessoa comunica sua opinião e a outra pessoa comunica a sua e, no final, elas simplesmente aceitam a comunhão da primeira pessoa, por que agir sem se envolver? Isso não é cooperação —, está desalinhado com os princípios e não produz os resultados da cooperação. Se você fala sem parar, como uma metralhadora, e não dá chance aos outros que gostariam de falar, e não ouve os outros, mesmo depois de ter apresentado todas as suas ideias, isso é discussão? Isso é comunicar? Isso é agir sem se envolver — não é cooperação. O que é cooperação, então? É quando você, depois de apresentar suas ideias e decisões, pode solicitar as opiniões e pontos de vista dos outros e, em seguida, comparar suas declarações e pontos de vista com os deles, e algumas pessoas exercem discernimento sobre elas em conjunto e buscam os princípios, chegando assim a um entendimento comum e determinando a senda correta de prática. Isso é o que significa discutir e comunicar — isso é o que significa “cooperação”. Algumas pessoas, como líderes, não conseguem perceber algum assunto, mas somente o discutem com os outros quando não têm mais opções. Então, dizem ao grupo: “Não posso lidar com esse assunto de forma autocrática; preciso cooperar em harmonia com todos. Deixarei que todos vocês expressem suas opiniões e discutam o assunto para determinarmos a atitude correta a ser tomada”. Depois que todos tiverem falado e se manifestado, perguntam ao líder o que ele acha do assunto. Ele diz: “O que todos querem é o mesmo que eu quero — Eu também estava pensando nisso. É o que planejei fazer desde o início e, com essa discussão, a unanimidade está garantida”. Esse é um comentário sincero? Há uma mácula nele. Ele não consegue perceber o assunto de forma alguma, e há uma intenção de desorientar e enganar as pessoas com o que ele diz — tenta fazer com que as pessoas o estimem. Sua solicitação das opiniões de todos é mera formalidade, com o objetivo de fazer com que todos digam que ele não está sendo ditatorial ou autocrático. Para evitar esse rótulo, ele emprega esse método para encobrir as coisas. O fato é que, enquanto todos estão falando, ele não está ouvindo e não está levando a sério o que dizem. E também não está sendo sincero ao deixar todos falarem. Aparentemente, ele está deixando que todos se comuniquem e discutam, mas, na realidade, ele só está deixando que todos falem para encontrar um método alinhado com suas próprias intenções. E, depois de determinar a maneira adequada de agir sobre o assunto, ele forçará as pessoas a aceitarem o que ele pretende fazer, esteja correto ou não, e fará com que todos pensem que a maneira dele está certa, que é o que todos pretendem. No final, ele o executa pela força. É isso que você chamaria de cooperação? Não. Então, como você chamaria isso? Ele está sendo ditatorial. Quer esteja certo ou errado, ele quer ter a palavra final e exclusiva. Além disso, quando algo acontece e ele não consegue perceber, faz com que todos os outros falem primeiro. Depois que eles falam, ele recapitula os pontos de vista deles e procura um método de que goste e que considere adequado, e faz com que todos o aceitem. Ele está adotando um pretexto de cooperação, o que faz com que ele ainda aja da forma que pretende — ainda assim, ele é o único que tem a palavra final. Ele encontra falhas e abre brechas no que todos dizem, fazendo comentários e definindo o tom, depois sintetiza tudo em uma declaração completa e precisa, com a qual toma sua decisão, mostrando a todos que é mais elevado do que os outros. Por fora, ele parece ter ouvido as mensagens de todos e, de fato, deixa todos falarem. No entanto, o fato é que, no final, ele toma a decisão sozinho. Na verdade, a decisão consiste nas percepções e opiniões de todos, apenas resumidas por ele, colocadas de uma forma um pouco mais completa e precisa. Algumas pessoas não conseguem perceber isso e, portanto, acham que ele é que é elevado. Qual é a índole de tal ação por parte dele? Não é uma esperteza extrema? Ele resume as mensagens de todos e as declara como suas, para que as pessoas o adorem e obedeçam; e, no final, todos agem como ele deseja. Isso é cooperação harmoniosa? Isso é arrogância e presunção, ditadura — ele toma todo o crédito para si mesmo. Esses indivíduos são muito dissimulados, muito arrogantes e presunçosos quando cooperam com os outros, e as pessoas verão isso, se tiverem tempo suficiente.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles faziam os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 1)”

“São arbitrários e ditatoriais, nunca se comunicam com os outros e os obrigam a lhes obedecer” — o que significa principalmente esse comportamento dos anticristos? Seu caráter é perverso e cruel, e eles possuem um desejo excepcionalmente forte de controlar os outros, ultrapassando os limites da racionalidade humana normal. Além disso, qual é o entendimento, a opinião e a atitude deles em relação ao dever que desempenham? Como isso difere daqueles que desempenham de fato seu dever? Aqueles que desempenham de fato seu dever buscam princípios para o que fazem, o que é um requisito fundamental. Mas como os anticristos apreendem o dever que desempenham? Que caráter e essência são revelados por meio do desempenho do seu dever? Eles se colocam numa posição elevada e se mostram condescendentes com os que estão abaixo deles. Quando escolhidos para liderar, começam a se ver como indivíduos com status e identidade. Não aceitam seu dever de Deus. Ao adquirirem uma determinada posição, sentem que seu status é importante, seu poder é grandioso e sua identidade é única, o que lhes permite desprezar os outros a partir de sua posição elevada. Ao mesmo tempo, acham que podem dar ordens e agir de acordo com o que pensam, e que não precisam nem mesmo ter receio de fazer isso. Eles acham que podem usar a oportunidade de desempenhar o dever para satisfazer sua ânsia por autoridade, para satisfazer seu desejo e ambição de governar e liderar os outros com poder. Pode-se dizer que eles sentem que finalmente têm a chance de não serem desafiados em sua autoridade. Alguns dizem: “As manifestações dos anticristos são ser arbitrários e ditatoriais, e nunca se comunicar com os outros. Embora nosso líder também tenha o caráter e as revelações de anticristos, ele comunica conosco com frequência!”. Isso significa que ele não é um anticristo? Os anticristos às vezes podem fingir; depois de uma rodada de comunhão com todos e de entender e captar os pensamentos de cada um — identificando quem está alinhado com eles e quem não está —, eles os organizam em categorias. Em questões futuras, só comunicam com aqueles com quem têm boas relações e que são compatíveis com eles. Aqueles que não estão em sincronia com eles com frequência são mantidos no escuro com relação à maioria das questões, e eles podem até lhes negar livros das palavras de Deus. Vocês já agiram dessa maneira, sendo arbitrários e ditatoriais, sem nunca se comunicar com os outros? Ser arbitrário e ditatorial com certeza acontece, mas esse não é necessariamente o caso de nunca se comunicar com os outros; de vez em quando, você pode comunicar. No entanto, depois da comunhão, as coisas continuam como você disse. Algumas pessoas pensam: “Apesar da nossa comunhão, na verdade eu já estabeleci um plano há muito tempo. Eu comunico com você apenas por formalidade, apenas para que saiba que tenho meus princípios no que faço. Você acha que não conheço seu jogo? No final, você ainda terá de me ouvir e seguir meu caminho”. Na verdade, no coração elas já decidiram há muito tempo. Elas acreditam: “Eu tenho uma boa lábia e posso distorcer qualquer argumento a meu favor; ninguém é mais persuasivo que eu, então, naturalmente, a tendência será que sigam minha liderança”. Elas fizeram seus cálculos com muita antecedência. Será que esse tipo de situação existe? Ser arbitrário e ditatorial não é um comportamento que se revela de maneira acidental de vez em quando; ele é controlado por um certo caráter. Ele pode não parecer arbitrário e ditatorial pelo modo de falar ou de agir, mas pelo seu caráter e pela natureza de suas ações, elas são de fato arbitrárias e ditatoriais. Elas seguem as formalidades e “ouvem” as opiniões dos outros, permitindo que falem, informando-os sobre os detalhes de uma situação, discutindo o que a palavra de Deus exige — mas usam uma determinada retórica ou fraseologia para orientar os outros a chegarem a um consenso com elas. E qual é o resultado? Tudo se desenvolve de acordo com o plano delas. Esse é o aspecto insidioso delas; isso também é forçar os outros a lhes obedecer, é um tipo de compulsão “gentil”.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Seis”

Qual é outra manifestação da arbitrariedade e da ditatorialidade dos anticristos? Eles nunca comunicam a verdade com os irmãos, nem resolvem os problemas reais das pessoas. Em vez disso, simplesmente pregam palavras e doutrinas para dar lições às pessoas e até forçam os outros a lhes obedecer. E quanto à atitude e à abordagem deles em relação ao alto e a Deus? Não passam de engano e duplicidade. Independentemente dos problemas dentro da igreja, eles nunca relatam nada ao alto. Façam o que fizerem, eles nunca perguntam ao alto. Parece que não têm problemas que exijam comunhão ou orientação do alto — tudo o que fazem é furtivo e secreto, e nos bastidores. Isso é chamado manipulação dissimulada, na qual desejam ter a palavra final e ser quem toma as decisões. Entretanto, às vezes eles também se disfarçam, levantando questões triviais para perguntar ao alto, fazendo-se passar por alguém que busca a verdade, levando o alto a acreditar de maneira equivocada que eles buscam a verdade em tudo com a máxima meticulosidade. Na realidade, eles nunca buscam orientação sobre nenhuma questão importante, tomando decisões unilaterais e mantendo o alto no escuro. Se surgir algum problema, é ainda menos provável que o relatem, temendo que isso possa afetar seu poder, status ou reputação. Os anticristos agem de maneira arbitrária e ditatorial; nunca comunicam com os outros e forçam os outros a lhes obedecer. Em outras palavras, as principais manifestações desse comportamento são o engajamento no gerenciamento pessoal; o cultivo de sua influência, de seu grupo pessoal e de suas conexões; a busca de seus empreendimentos; e, então, eles fazem o que bem entendem, executam coisas que beneficiam a si mesmos e agem sem transparência. O desejo e a vontade dos anticristos de fazer com que os outros se submetam a eles são particularmente fortes; eles esperam que as pessoas lhes obedeçam como um caçador que faz com que seu cão de caça obedeça a seus comandos, não permitindo nenhum discernimento do que é certo ou errado, insistindo na obediência e na submissão absolutas.

Outra manifestação da arbitrariedade e da ditatorialidade dos anticristos pode ser observada no seguinte cenário. Por exemplo, se o líder de uma determinada igreja for um anticristo e se os líderes e obreiros de nível superior pretenderem conhecer o trabalho dessa igreja e intervir nele, esse anticristo concordará? De modo algum. Até que ponto ele controla a igreja? Como uma fortaleza impenetrável, que nenhuma agulha pode perfurar nem a água penetrar, ele não permite que ninguém mais se envolva ou investigue. Quando fica sabendo que os líderes e obreiros estão a caminho para se inteirar do trabalho, ele diz aos irmãos: “Não sei com que propósito essas pessoas estão vindo aqui. Elas não entendem a situação real de nossa igreja. Se interferirem, poderão atrapalhar o trabalho de nossa igreja”. É assim que ele desorienta os irmãos. Depois que os líderes e obreiros chegam, ele encontra vários motivos e desculpas para impedir que os irmãos entrem em contato com eles, enquanto hipocritamente entretém os líderes e obreiros, mantendo-os isolados em algum lugar sob o pretexto de garantir-lhes a segurança; mas, na realidade, é para impedi-los de encontrar os irmãos e de se inteirar da situação por meio deles. Quando os líderes e obreiros perguntam sobre a situação do trabalho, o anticristo se empenha na enganação, apresentando uma imagem falsa; engana aqueles que estão acima dele e esconde a verdade dos que estão abaixo dele, modifica suas declarações e exagera a eficiência do trabalho para enganá-los. Quando os líderes e obreiros sugerem uma reunião com os irmãos da igreja, ele responde: “Não fiz nenhum arranjo! Você não me avisou antes de vir. Se tivesse avisado, eu teria providenciado para que alguns irmãos se encontrassem com você. Mas em vista do atual ambiente hostil, por razões de segurança, é melhor que vocês não se encontrem com os irmãos”. Embora as palavras dele pareçam razoáveis, uma pessoa com discernimento consegue detectar o problema: “Ele não quer que os líderes e obreiros se reúnam com os irmãos, porque tem receio de ser exposto, de que as falhas e os desvios em seu trabalho venham a ser revelados”. O anticristo controla com rigor os irmãos da igreja. Se os líderes e obreiros não forem responsáveis, eles podem, com facilidade, ser enganados e feitos de tolos pelo anticristo. A situação real dos irmãos da igreja, suas dificuldades que permanecem não resolvidas, se as comunhões e os sermões do alto e os livros das palavras de Deus são entregues sem atraso aos irmãos, o andamento dos vários projetos de trabalho da igreja, se há desvios ou problemas — todas essas coisas os líderes e obreiros não ficam sabendo. Os irmãos também não estão cientes de nenhum novo arranjo de trabalho na casa de Deus; assim, o anticristo controla a igreja por completo, monopoliza o poder e tem a palavra final nas questões. Os irmãos da igreja não têm oportunidade de entrar em contato com os líderes e obreiros de nível superior e, sem conhecer a verdade factual, são desorientados e controlados pelo anticristo. Independentemente do que ele diga, esses líderes e obreiros que inspecionam o trabalho da igreja não discernem a verdade e ainda acham que o anticristo está fazendo um bom trabalho, depositando nele sua total confiança. Isso equivale a confiar o povo escolhido de Deus aos cuidados do anticristo. Se, enquanto o anticristo enganar as pessoas, os líderes e obreiros forem incapazes de discernir, se mostrarem irresponsáveis e não souberem como lidar com isso, eles não estarão atrapalhando o trabalho da igreja e prejudicando o povo escolhido de Deus? Líderes e obreiros como esses não são falsos líderes e obreiros? Quanto a uma igreja controlada por um anticristo, os líderes e obreiros têm de intervir e fazer investigações, e precisam lidar sem demora com o anticristo e se livrar dele — isso é inquestionável. Se há falsos líderes que não fazem um trabalho real e ignoram que o anticristo está desorientando o povo escolhido de Deus, o povo escolhido precisa expor esses falsos líderes e obreiros, denunciá-los, removê-los de suas posições e substituí-los por bons líderes. Essa é a única maneira de resolver por completo o problema de o anticristo desorientar as pessoas. Alguns dirão: “Esses líderes e obreiros podem ser de baixo calibre e não ter discernimento, por isso não conseguiram lidar com o problema do anticristo e resolvê-lo. Eles não estão fazendo isso intencionalmente; não deveriam ter outra chance?”. Para esses líderes confusos, não se deve dar mais nenhuma chance. Se lhes for dada outra chance, eles só continuarão a prejudicar o povo escolhido de Deus. Isso porque eles não são pessoas que buscam a verdade; faltam-lhes consciência e razão, e eles não têm princípios em suas ações — são pessoas desprezíveis que precisam ser eliminadas!

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Seis”

Hoje, por um lado, dissecamos as manifestações do comportamento arbitrário e ditatorial dos anticristos. Por outro, ao dissecar essas manifestações, todos são conscientizados de que, mesmo que a pessoa não seja um anticristo, ter tais manifestações a vincula à qualidade dos anticristos. Agir de maneira arbitrária e ditatorial é uma manifestação de humanidade normal? De maneira nenhuma; essa é evidentemente uma demonstração de um caráter corrupto. Não importa quão elevado seja seu status ou quantos deveres você possa desempenhar, se for capaz de aprender a comunicar com os outros, então você estará defendendo os princípios da verdade, o que é um requisito mínimo. Por que se diz que aprender a comunicar com os outros equivale a defender os princípios? Se você pode aprender a comunicar, isso prova que não trata seu status como um meio de adquirir vantagem nem o leva muito a sério. Não importa quão elevado seja seu status, você está desempenhando seu dever. Suas ações são praticadas com o objetivo de desempenhar seu dever, não por status. Ao mesmo tempo, ao se deparar com problemas, se você conseguir aprender a comunicar e, independentemente de ser com irmãos comuns ou com aqueles com quem você colabora, se for capaz de buscá-los e ter comunhão com eles, o que isso prova? Isso mostra que você tem a atitude de buscar a verdade e se submeter a ela, o que, em primeiro lugar, reflete sua atitude em relação a Deus e à verdade. Além disso, o desempenho do seu dever é responsabilidade sua, e buscar a verdade em seu trabalho é a senda que você precisa seguir. Quanto ao modo como os outros respondem às suas decisões, se são capazes de se submeter ou como se submetem, isso é problema deles; mas se você é capaz de desempenhar adequadamente seu dever e atender aos padrões, isso é problema seu. Você precisa entender os princípios do desempenho do dever; não se trata de se submeter a algum indivíduo, mas de se submeter às verdades princípios. Se você sente que entende as verdades princípios e, por meio da comunhão com todos, chega a um consenso que todos concordam ser apropriado, mas há alguns que são recalcitrantes e querem causar transtorno, o que deve ser feito em tal situação? Nesse caso, a minoria tem de seguir a maioria. Já que a maioria das pessoas chegou a um consenso, por que eles saem para causar transtorno? Eles estão tentando causar destruição deliberadamente? Eles podem expressar suas opiniões para que todos tenham condições de discerni-las e, se todos disserem que as opiniões deles não estão de acordo com os princípios e não se sustentam, então eles precisam abandonar seus pontos de vista e parar de se apegar a eles. Qual é o princípio para lidar com essa questão? Deve-se defender o que é certo e não forçar os outros a obedecer ao que é errado. Entenderam?

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Seis”

Qual é o padrão para determinar se alguém desempenhou o dever adequadamente? Se a senda do desempenho do dever, a direção e a intenção da pessoa estiverem corretas; se a origem e os princípios estiverem corretos — então, se esses aspectos estiverem corretos, o dever desempenhado será adequado. Muitas pessoas entendem isso na teoria, mas ficam confusas quando algo de fato acontece com elas. Resumindo, direi a vocês um princípio: não ajam de forma arbitrária e unilateral quando estiverem enfrentando situações. Por que vocês não podem agir de forma arbitrária e unilateral? Por um lado, agir dessa forma não está de acordo com os princípios do desempenho do dever. Por outro, um dever não é um assunto particular seu; você não o está fazendo para si mesmo, não está realizando sua iniciativa própria, não se trata de seu negócio pessoal. Na casa de Deus, seja o que for que você faça, você não está engajado em seu empreendimento próprio; é o trabalho da casa de Deus, é a obra de Deus. Você precisa manter constantemente esse saber e essa consciência em mente e dizer: “Esse não é um assunto meu; estou desempenhando o meu dever e cumprindo a minha responsabilidade. Estou fazendo o trabalho da igreja. Essa é uma tarefa que Deus confiou a mim e a estou fazendo para Ele. Esse é meu dever, não um assunto particular meu”. Essa é a primeira coisa que as pessoas deveriam entender. Se tratar um dever como se fosse seu assunto pessoal, e não buscar as verdades princípios quando agir, e executá-lo de acordo com seus próprios motivos, opiniões e intenções, muito provavelmente, você cometerá erros. Então, como você deverá agir se fizer uma distinção muito clara entre o seu dever e os seus assuntos pessoais e estiver ciente de que se trata de um dever? (Busque o que Deus exige e busque princípios.) É isso mesmo. Se algo lhe acontecer e você não entender a verdade e tiver alguma ideia, mas as coisas ainda não estiverem claras para você, então você precisa encontrar irmãos e irmãs que entendam a verdade para ter comunhão; isso é buscar a verdade e, acima de tudo, essa é a atitude que você deveria ter em relação ao seu dever. Você não deveria decidir as coisas com base no que pensa ser apropriado e então bater o martelo e dizer que o caso está encerrado — isso facilmente resulta em problemas. Um dever não é um assunto pessoal seu; quer sejam importantes ou insignificantes, os assuntos da casa de Deus não são assuntos pessoais de ninguém. Desde que esteja relacionado ao dever, não é assunto privado seu, não é assunto pessoal seu — diz respeito à verdade, e diz respeito ao princípio. Então, qual é a primeira coisa que vocês deveriam fazer? Deveriam buscar a verdade e buscar os princípios. E se não entenderem a verdade, devem primeiro buscar os princípios; se já entenderem a verdade, identificar os princípios será fácil. O que você deveria fazer se não entender os princípios? Existe uma maneira: você pode ter comunhão com aqueles que entendem. Não presuma sempre que você entende tudo e que está sempre certo; isso é um jeito fácil de cometer erros. Quando você sempre quer ter a palavra final, que tipo de caráter você demonstra? Isso é arrogância e presunção, é agir de forma arbitrária e unilateral. Algumas pessoas pensam: “Tenho formação universitária, sou mais culto do que vocês, tenho a capacidade de compreensão, todos vocês têm baixa estatura e não entendem a verdade, portanto deveriam ouvir o que eu digo. Eu consigo tomar as decisões sozinho!”. Como é esse ponto de vista? Se tiver esse tipo de ponto de vista, você terá problemas; você nunca desempenhará bem seus deveres. Como você pode desempenhar bem seus deveres se sempre quer ser o único a ter a palavra final, sem cooperação harmoniosa? Desempenhar seus deveres dessa maneira não será de forma alguma satisfatório. Por que estou dizendo isso? Você sempre quer constranger os outros e fazer com que eles o ouçam; você não aceita o que os outros dizem. Isso é preconceito e teimosia, além de ser arrogância e presunção. Dessa forma, você não somente deixará de desempenhar bem seus deveres, como também impedirá que os outros desempenhem bem os deveres deles. Essa é a consequência de um caráter arrogante. […] Algumas pessoas têm um caráter arrogante e presunçoso; elas não estão dispostas a comunicar a verdade e sempre querem ter a palavra final. Pode alguém tão arrogante e presunçoso cooperar harmoniosamente com os outros? Deus exige que as pessoas cooperem harmoniosamente no desempenho de seus deveres para resolver seus caracteres corruptos, para ajudá-las a aprender a submissão à obra de Deus durante o desempenho de seus deveres, e para se livrar de seus caracteres corruptos, alcançando, assim, o desempenho adequado do dever. Recusar-se a cooperar com os outros e querer agir de forma arbitrária e unilateral, fazendo com que todos ouçam você — essa é a atitude que você deveria ter em relação ao seu dever? Sua atitude em relação ao desempenho do seu dever está relacionada à sua entrada na vida. Deus não está preocupado com o que acontece com você a cada dia, com quanto trabalho você faz, com quanto esforço você faz — o que Ele olha é qual é sua atitude em relação a essas coisas. E a que estão relacionadas a atitude com a qual você faz essas coisas e a maneira com que você as faz? Estão relacionadas a se você busca ou não a verdade e também à sua entrada na vida. Deus olha para sua entrada na vida, para a senda que você trilha. Se você trilhar a senda de buscar a verdade e tiver entrada na vida, você será capaz de cooperar em harmonia com outros ao desempenhar seus deveres e desempenhará facilmente seus deveres de modo adequado. Mas se, ao desempenhar seu dever, você ressalta constantemente que tem capital, que entende seu tipo de trabalho, que tem experiência, e tem consideração pelas intenções de Deus e busca a verdade mais do que qualquer outra pessoa, e então se você pensa que, por causa dessas coisas, você está qualificado para ter a última palavra, e não discute nada com ninguém, e é sempre sua própria lei, e realiza uma iniciativa própria, e sempre quer ser “a única flor que floresce”, você trilha a senda da entrada na vida? Não — isso é a busca de status, é trilhar a senda de Paulo, não é a senda de entrada na vida.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O que é o desempenho adequado do dever?”

Como se deve lidar com as dificuldades encontradas durante o desempenho do dever? O melhor é que todos busquem a verdade juntos para resolver um problema e chegar a um consenso. Contanto que entendam os princípios, vocês saberão o que fazer. Essa é a melhor maneira de resolver problemas. Se você não buscar a verdade para resolver um problema e, em vez disso, agir somente com base em suas noções e imaginação pessoais, então não estará desempenhando seu dever. Que diferença há entre isso e trabalhar na sociedade dos não crentes ou no mundo de Satanás? A casa de Deus é governada pela verdade e por Deus. Não importa que problema apareça, a verdade deve ser buscada para resolvê-lo. Independentemente de quantas opiniões diferentes haja ou do quanto elas divirjam, todas elas devem ser apresentadas e comunicadas. Então, depois de se chegar a um consenso, deve-se agir de acordo com os princípios. Assim, vocês não só podem resolver o problema, mas também praticar a verdade e cumprir o dever de forma adequada. Vocês também podem alcançar cooperação harmoniosa durante o processo de resolução do problema. Se todos aqueles que desempenharem o dever amarem a verdade, será fácil para eles aceitar e se submeter à verdade, mas se forem arrogantes e presunçosos, não será fácil que aceitem a verdade, mesmo quando as pessoas a comunicarem. Há quem não entenda a verdade, mas sempre queira que os outros as ouçam. Pessoas assim só perturbam quem está desempenhando o dever. Esta é a raiz do problema e ela deve ser resolvida antes que o dever de alguém seja propriamente desempenhado. Se, ao desempenhar seu dever, alguém for sempre arrogante e obstinado, sempre tomando decisões por si mesmo, fazendo tudo irresponsavelmente e como bem quiser, sem cooperar ou discutir as coisas com outras pessoas e sem buscar as verdades princípios, que tipo de atitude é essa para com o dever? O dever pode ser desempenhado adequadamente dessa forma? Se esse tipo de pessoa nunca aceita ser podada, não aceita a verdade de jeito nenhum e ainda continua a fazer as coisas de sua própria maneira, precipitadamente e como bem quer, sem se arrepender nem mudar, então não se trata apenas de um problema de atitude, mas de um problema com sua humanidade e com sua índole. Essa é uma pessoa sem humanidade. Alguém sem humanidade pode desempenhar seu dever adequadamente? É claro que não. Se, ao desempenhar o dever, uma pessoa até comete todo tipo de ato ultrajante e perturba a obra da igreja, então ela é uma pessoa maligna. Pessoas assim não estão aptas a desempenhar o dever. Seu desempenho do dever resulta apenas em perturbação e prejuízo, e elas fazem mais mal do que bem, então deveriam ser desqualificadas de desempenhar o dever e expurgadas da igreja. É por isso que a habilidade de desempenhar bem o dever não depende apenas do calibre de uma pessoa, mas principalmente de sua atitude em relação ao dever, sua índole, se sua humanidade é boa ou ruim e se ela é capaz ou não de aceitar a verdade. Essas são as raízes do problema.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O cumprimento adequado dos deveres exige cooperação harmoniosa”

É necessário aprender a lidar com a situação quando as pessoas tiverem problemas em cooperar com outras durante o dever. Qual é o princípio para lidar com ela? Que efeito deve ser alcançado? Aprenda a trabalhar em harmonia com todos e a interagir com os outros segundo a verdade, a palavra de Deus e os princípios, não segundo sentimentos ou impetuosidade. Dessa forma, a verdade não reinará na igreja? Enquanto a verdade reinar, as coisas não serão tratadas de maneira justa e sensata? Vocês não acham que a cooperação harmoniosa é benéfica para todos? (É, sim.) Fazer as coisas dessa forma é muito benéfico para vocês. Em primeiro lugar, é positivamente edificante e valioso para vocês à medida em que desempenharem seus deveres. Além disso, isso os impede de cometer erros, de causar perturbações e interrupções e de trilhar a senda dos anticristos. Vocês têm medo de trilhar a senda dos anticristos? (Sim.) O medo é útil por si só? Não — por si só, o medo não pode resolver o problema. É normal ter medo de trilhar a senda dos anticristos. Isso mostra que a pessoa é amante da verdade, alguém que está disposto a lutar pela verdade e que está disposto a buscá-la. Se tiver medo no coração, você deveria buscar a verdade e encontrar a senda da prática. Deve começar aprendendo a cooperar com os outros em harmonia. Se houver um problema, resolva-o com comunicação e discussão, para que todos possam conhecer os princípios, bem como o raciocínio e o programa específicos referentes à resolução. Isso não o impede de tomar decisões sozinho? Além disso, se você tiver um coração temente a Deus, então, naturalmente, você será capaz de receber o escrutínio de Deus, mas você deve também aprender a aceitar a supervisão do povo escolhido de Deus, o que requer que você tenha tolerância e aceitação. Se você vê alguém supervisionando você, inspecionando o seu trabalho ou verificando você sem o seu conhecimento, e se você fica de cabeça quente, trata essa pessoa como um inimigo e a despreza, e até a ataca e a trata como um traidor, querendo que ela desapareça, isso é encrenca. Isso não é extremamente vil? Qual é a diferença entre isso e um rei diabo? Isso é tratar as pessoas com justiça? Se você trilha a senda certa e age do jeito certo, o que você tem a temer de pessoas que o verificam? Se você tem medo, isso mostra que há algo à espreita em seu coração. Se, em seu coração, você sabe que tem um problema, você deveria aceitar o julgamento e o castigo de Deus. Isso é razoável. Se você sabe que tem um problema, mas não permite que ninguém o supervisione, inspecione seu trabalho ou investigue o seu problema, você é bastante insensato, você está se rebelando contra Deus e resistindo a Ele, e, nesse caso, seu problema é ainda mais sério. Se o povo escolhido de Deus discernir que você é uma pessoa maligna ou um descrente, as consequências serão ainda mais problemáticas. Portanto, aqueles que são capazes de aceitar a supervisão, o exame e a inspeção dos outros são os mais razoáveis de todos, eles têm tolerância e humanidade normal. Quando você descobre que está cometendo algum erro ou um caráter corrupto seu se revela, se você é capaz de se abrir e se comunicar com as pessoas, isso ajuda aqueles à sua volta a ficar de olho em você. Certamente, é necessário aceitar supervisão, mas o principal é orar a Deus e confiar Nele, submetendo-se a um exame constante. Especialmente quando você tiver seguido o caminho errado ou feito algo errado, ou quando estiver prestes a agir ou decidir alguma coisa por si mesmo, e alguém próximo mencionar isso e alertar você, você deve aceitar isso e apressar-se a refletir sobre si mesmo, e admitir o seu erro, e corrigi-lo. Isso pode impedi-lo de embarcar na senda dos anticristos. Se houver alguém ajudando e alertando você dessa forma, você não será protegido sem que o perceba? Será — essa é a sua proteção. Você não deveria, portanto, sempre se proteger de seus irmãos, ou das pessoas à sua volta. Não se disfarce nem se acoberte sempre, impedindo que os outros o entendam ou vejam quem você é. Se seu coração estiver sempre se protegendo dos outros, isso afetará sua busca pela verdade e será fácil você deixar de ganhar a obra do Espírito Santo, bem como perder muitas oportunidades de ser aperfeiçoado.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O cumprimento adequado dos deveres exige cooperação harmoniosa”

O que uma pessoa deve fazer para desempenhar bem o dever? Ela precisa vir a desempenhá-lo com todo o coração e toda a energia. Usar todo o coração e toda a energia significa manter todos os seus pensamentos no desempenho do dever e não deixar que outras coisas os ocupem, e então aplicar a energia que se tem, exercendo a totalidade do seu poder, e aplicar seu calibre, seus dons, seus pontos fortes e as coisas que entendeu à tarefa. Se você tiver a capacidade de compreensão e entendimento, e tiver uma boa ideia, deverá se comunicar com os outros sobre isso. Isso é o que significa cooperar em harmonia. É assim que você desempenhará bem seu dever, que alcançará um desempenho satisfatório no dever. Se você sempre deseja assumir tudo, se sempre deseja fazer coisas grandiosas sozinho, se sempre quer que o foco fique sobre você, em vez dos outros, você está desempenhando seu dever? O que está fazendo chama-se autocracia; é fazer um espetáculo. É um comportamento satânico, não é o desempenho do dever. Ninguém, independentemente de suas forças, de seus dons ou talentos especiais, pode assumir sozinho todo o trabalho; ele deve aprender a cooperar em harmonia se quiser fazer bem o trabalho da igreja. É por isso que a cooperação harmoniosa é um princípio da prática do desempenho do dever. Desde que aplique todo o seu coração, e toda a sua energia, e toda a sua lealdade, e ofereça tudo o que pode fazer, você está desempenhando bem seu dever. Se você tem um pensamento ou ideia, conte aos outros; não o retenha nem o mantenha escondido — se você tem sugestões, ofereça-as; seja de quem for a ideia que está de acordo com a verdade, ela deve ser aceita e obedecida. Faça isso, e você terá alcançado cooperação em harmonia. É isso o que significa desempenhar lealmente o dever. Ao desempenhar seu dever, não se exige que você assuma tudo sozinho, nem se exige que você se mate de trabalhar, nem que seja “a única flor a florescer”, nem que tenha comportamento independente; ao contrário, exige-se que você aprenda a cooperar com os outros em harmonia e a fazer tudo que puder, cumprir suas responsabilidades, aplicar toda a sua energia. É isso que significa desempenhar seu dever. Desempenhar seu dever é mostrar todo o poder e toda a luz que você tem para alcançar um resultado. Isso basta. Não tente sempre exibir-se, dizer sempre coisas altivas, fazer as coisas por conta própria. Você deveria aprender a trabalhar com os outros, e deveria concentrar-se mais em ouvir as sugestões dos outros e em descobrir os pontos fortes deles. Dessa forma, a cooperação em harmonia fica fácil. Se sempre tenta se exibir e ter a última palavra, você não está cooperando em harmonia. O que está fazendo? Está causando uma perturbação e minando os outros. Causar uma perturbação e minar os outros é desempenhar o papel de Satanás; não é o desempenho do dever. Se você sempre fizer coisas que causam perturbação e minam os outros, não importa quanto esforço você despenda ou quanto cuidado tenha, Deus não Se lembrará. Você pode ter pouca força, mas se é capaz de trabalhar com outros, e se é capaz de aceitar sugestões corretas, e se tem as motivações certas e pode proteger o trabalho da casa de Deus, você é uma pessoa certa. Às vezes, com uma única frase, você pode resolver um problema e beneficiar a todos; às vezes, depois de você comunicar uma única declaração da verdade, todos têm uma senda para praticar e são capazes de trabalhar juntos em harmonia, e todos se esforçam por um objetivo comum e compartilham os mesmos pontos de vista e opiniões, e assim o trabalho é particularmente eficaz. Embora ninguém possa se lembrar de que você desempenhou esse papel e você possa achar que não fez muito esforço, Deus verá que você é uma pessoa que pratica a verdade, uma pessoa que age de acordo com os princípios. Deus Se lembrará de você ter feito isso. Isso se chama desempenhar lealmente o dever. Não importam as dificuldades que você pode ter no desempenho do dever, todas elas podem, na verdade, ser facilmente solucionadas. Contanto que você seja uma pessoa honesta com um coração inclinado para Deus, e seja capaz de buscar a verdade, não haverá problema que não possa ser resolvido. Se você não entender a verdade, então deve aprender a obedecer. Se houver alguém que entenda a verdade ou fale de acordo com a verdade, então você deve aceitar e obedecer. De forma alguma você deverá fazer coisas que perturbem ou prejudiquem, e não aja nem tome decisões por si mesmo. Assim, você não fará mal algum. Você deve lembrar: desempenhar seu dever não é uma questão de se engajar em empreendimento ou gerenciamento próprios. Isso não é trabalho seu, é trabalho da igreja, e você só contribui com o que tem de forte. O que você faz na obra de gerenciamento de Deus nada mais é do que uma pequena parte da cooperação do homem. Seu papel é somente uma função inferior em algum canto. Essa é a responsabilidade que você carrega. Em seu coração, você deveria ter essa razão. E portanto, não importam quantas pessoas estão desempenhando seus deveres juntas, nem que dificuldades enfrentem, a primeira coisa que todos deveriam fazer é orar a Deus e comunicar juntos, buscar a verdade, e então determinar quais são os princípios de prática. Quando desempenharem seu dever assim, eles terão uma senda para praticar.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O cumprimento adequado dos deveres exige cooperação harmoniosa”

Vídeos relacionados

Esquete “A transformação da aceitação da poda”

Testemunhos experienciais relacionados

Renunciando ao meu jeito dominador

Agir arbitrariamente me prejudicou


23. Como resolver o problema de gostar de se exibir e dar testemunho de si mesmo

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Exaltar-se e dar testemunho de si mesmos, exibir-se, tentar fazer com que as pessoas o estimem e adorem — a humanidade corrupta é capaz dessas coisas. É assim que as pessoas reagem instintivamente quando são governadas por sua natureza satânica, e é algo comum a toda a humanidade corrupta. Como as pessoas costumam se exaltar e dar testemunho de si mesmas? Como alcançam esse objetivo de fazer com que as pessoas as estimem e as adorem? Elas dão testemunho de quanto trabalho fizeram, quanto sofreram, quanto se despenderam, e que preço pagaram. Elas se exaltam falando de seu capital, o que lhes garante um lugar mais elevado, mais firme e mais seguro na mente das pessoas, para que mais pessoas as apreciem, estimem, admirem e até mesmo as venerem, valorizem e sigam. Para alcançar esse objetivo, as pessoas fazem muitas coisas que dão testemunho de Deus por fora, mas que, em essência, se exaltam e dão testemunho de si mesmas. Agir dessa forma é sensato? Elas estão além do alcance da racionalidade e não têm vergonha, isto é, elas descaradamente dão testemunho daquilo que fizeram por Deus e de quanto sofreram por Ele. Até exibem seus dons, talentos, experiência, habilidades especiais, suas técnicas inteligentes para negócios mundanos, os meios que usam para brincar com as pessoas, e assim por diante. Seu método de se exaltar e dar testemunhos de si mesmas é se exibir e diminuir os outros. Além disso, elas se camuflam e dissimulam, escondendo das pessoas as suas fraquezas, defeitos e deficiências para que estas só vejam sua excelência. Nem ousam contar a outras pessoas quando se sentem negativas; carecem da coragem de se abrir e comunicar com elas, e quando cometem algum erro, fazem de tudo para escondê-lo e encobri-lo. Jamais mencionam os danos que causaram ao trabalho da igreja durante o desempenho de seu dever. Quando, porém, fazem alguma contribuição insignificante ou alcançam algum sucesso menor, elas são rápidas em exibi-lo. Não conseguem esperar para contar ao mundo inteiro como são capazes, como é alto o seu calibre, quão excepcionais são e quão melhores são do que as pessoas normais. Isso não é uma maneira de se exaltar e dar testemunho de si mesmo? Exaltar-se e dar testemunho de si mesmo é algo que alguém com consciência e razão faria? Não é. Assim, quando as pessoas fazem isso, que caráter costumam revelar? Arrogância. Esse é um dos principais caracteres revelados, seguido por enganação, que envolve fazer o possível para fazer com que as pessoas as tenham em alta estima. Suas palavras são totalmente perfeitas, e contêm, obviamente, motivações e esquemas, elas estão se exibindo, no entanto, elas querem esconder esse fato. O resultado daquilo que dizem é que as pessoas são levadas a pensar que elas são melhores do que os outros, que ninguém se compara a elas, que todos os outros são inferiores a elas. E esse resultado não é alcançado por via de meios ardilosos? Que caráter está por trás de tais meios? E há algum elemento de perversidade? (Há.) Esse é um tipo de caráter perverso. Pode-se ver que esses meios que empregam são orientados por um caráter enganoso — por que, então, digo que é perverso? Que conexão isso tem com a perversidade? O que vocês acham: elas podem ser francas em relação aos objetivos delas de se exaltar e dar testemunho de si mesmas? Não podem. Mas sempre existe um desejo nas profundezas de seu coração, e o que dizem e fazem é em prol desse desejo, e os objetivos e as motivações daquilo que dizem e fazem são mantidos em sigilo absoluto. Empregarão, por exemplo, distrações ou alguma tática questionável para alcançar esses objetivos. Esse secretismo não é ardiloso por natureza? Essa ardilosidade não pode ser considerada perversa? (Sim.) De fato, pode ser considerada perversa, e é mais profunda do que a enganação. Elas usam certo jeito ou método para alcançar seus objetivos. Esse caráter é enganação. No entanto, a ambição e o desejo no fundo de seu coração de sempre querer que as pessoas as sigam, as admirem e as adorem frequentemente as conduzem a se exaltar e dar testemunho de si mesmas, e a fazer essas coisas sem escrúpulos e sem vergonha. O que é esse caráter? Isso se eleva ao nível da perversidade.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item quatro: Eles se exaltam e dão testemunho de si mesmos”

De que tipo de coisas as pessoas geralmente falam quando se exaltam e dão testemunho de si mesmas? Uma delas é falar sobre suas qualificações. Por exemplo, algumas pessoas falam sobre como hospedaram certos líderes de alto nível da igreja. Algumas chegam a dizer: “Recebi o Próprio Deus, e Ele foi muito gentil comigo — e com certeza serei aperfeiçoado”. O que elas querem dizer com isso? (Estão tentando fazer com que as pessoas tenham grande consideração por elas.) Elas têm um objetivo ao dizer essas coisas. Outras dizem: “Entrei em contato com o alto, ele tem uma opinião muito boa sobre mim e me incentivaram a trabalhar duro em minha busca”. Na verdade, nenhuma tem ideia do que o alto pensa a seu respeito. Algumas pessoas realmente exageram e, às vezes, até inventam coisas. Elas não saberiam o que fazer se um grupo de pessoas se reunisse para verificar e checar suas histórias. O alto pode muito bem dizer a alguém: “Você é de bom calibre e tem capacidade de compreensão. Deveria praticar escrever seu testemunho experiencial. Quando tiver experiência de vida, você poderá se tornar um líder”. Qual é a implicação aqui? Mesmo que essa pessoa seja talentosa, ela ainda precisa treinar e experimentar coisas por um período. Quando essa pessoa se vangloria e se exibe antes de treinar ou ganhar experiência, que natureza ela exibe? Ela está sendo arrogante e convencida, e perdeu a razão, certo? Mesmo que o irmão do alto diga que essa pessoa possui calibre e que é talentosa, isso é apenas um incentivo ou uma avaliação. Qual é o objetivo dessa pessoa ao sair por aí se exibindo dessa forma? É fazer com que os outros pensem bem dela, fazer com que a adorem. O que ela está dizendo é: “Veja, o irmão do alto tem grande consideração por mim, então por que você não tem? Agora que eu lhe disse isso, você também deve ter grande consideração por mim”. Esse é o objetivo que ela deseja alcançar. Há também aqueles que dizem: “Eu era um líder. Fui líder de uma região, de um distrito, de uma igreja — fui descendo e subindo os degraus —, fui promovido e rebaixado várias vezes. Por fim, minha sinceridade tocou os Céus e, hoje, sou novamente um líder de nível superior. E nunca fui negativo”. Quando você lhes pergunta por que nunca se sentiram negativos, eles respondem: “Tenho fé que o ouro verdadeiro está destinado a brilhar no fim”. Essa é a conclusão a que chegaram. Essa é a verdade realidade? (Não.) Se não é a verdade realidade, então o que é? É uma teoria bizarra; também poderíamos dizer que é uma falácia. Que consequência pode ter o fato de eles falarem assim? Há quem possa dizer: “Essa pessoa realmente busca a verdade. Ela não se tornou negativa depois de ser promovida e rebaixada tantas vezes. E agora foi nomeada líder de novo — o verdadeiro ouro realmente brilha. É só uma questão de tempo até que ela seja aperfeiçoada”. Não é esse o alvo da pessoa? Na verdade, era exatamente esse o seu alvo. Independentemente da maneira com que os anticristos falam, o objetivo é sempre fazer com que as pessoas tenham grande consideração por eles e os adorem, ocupem um determinado lugar em seu coração, até mesmo tomem a posição de Deus ali — todos esses são objetivos que os anticristos desejam alcançar quando testemunham de si mesmos. Sempre que a motivação por trás do que as pessoas dizem, pregam e comunicam é fazer com que os outros tenham grande consideração por elas e as adorem, esse comportamento está exaltando e testemunhando a si mesmas, é feito para ocupar um lugar no coração dos outros. Embora a maneira como essas pessoas falam não seja totalmente a mesma, em maior ou menor grau elas têm o efeito de testemunhar de si mesmas e fazer com que os outros as adorem. Esses comportamentos, em diferentes graus, existem em quase todos os líderes e obreiros. Se chegarem a certo ponto em que não conseguem parar e acham difícil se restringir, e se abrigarem uma intenção e um objetivo particularmente fortes e claros, querendo fazer com que as pessoas os tratem como se fossem Deus ou um ídolo e, assim, alcançarem seu objetivo de restringir e controlar os outros e de fazer com que as outras pessoas os obedeçam e os adorem, então a natureza de tudo isso é exaltar e testemunhar sobre si mesmos, e há uma qualidade de anticristos nisso.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item um: Eles tentam conquistar o coração das pessoas”

A segunda manifestação de pessoas, eventos e coisas que causam interrupções e perturbações na vida de igreja é quando as pessoas falam palavras e doutrinas para desorientar as pessoas e ganhar sua estima. Normalmente, a maioria das pessoas consegue falar algumas palavras e doutrinas. A maioria das pessoas já fez isso. Devemos considerar a ocorrência normal de alguém que fala palavras e doutrinas como resultado da estatura pequena dessa pessoa e da falta de entendimento da verdade. Desde que não tomem muito tempo, não o façam de propósito, não monopolizem a conversa, não exijam a indulgência de todos para falar à vontade, não exijam que todos os ouçam e não desorientem os outros e não tentem ganhar sua estima, isso não constitui uma interrupção ou perturbação. Como a maioria das pessoas carece da verdade realidade, falar palavras e doutrinas é uma ocorrência muito comum. Falar de forma um tanto inadequada é desculpável; isso pode ser perdoado e não ser tratado com tanta seriedade. Entretanto, há uma exceção, que é quando a pessoa que fala palavras e doutrinas é deliberada. O que ela faz deliberadamente? Não é falar palavras e doutrinas o que ela faz deliberadamente, porque ela também carece da verdade realidade. Suas ações, tais como falar palavras e doutrinas, gritar chavões e falar sobre teorias, são as mesmas de todos os outros. Entretanto, há uma diferença: quando fala palavras e doutrinas, ela sempre quer ser estimada pelos outros, comparar-se aos líderes e obreiros e com aqueles que buscam a verdade. Ainda mais irracionalmente, não importa o que diga ou como diga, seu objetivo é atrair as pessoas para o seu lado, desorientar o coração das pessoas, tudo isso para ser estimada. Qual é o propósito de buscar estima? Ela deseja ter status e prestígio no coração das pessoas, tornar-se um indivíduo de destaque ou um líder entre a multidão, tornar-se alguém extraordinário ou incomum, tornar-se uma figura especial, alguém cujas palavras tenham autoridade. Essa situação difere das ocorrências normais de pessoas que falam palavras e doutrinas e constitui uma interrupção e perturbação. O que diferencia essas pessoas daquelas que falam palavras e doutrinas da maneira mais comum? É seu desejo constante de falar; em qualquer oportunidade, elas falam. Desde que haja uma reunião ou um grupo de pessoas reunidas — desde que tenham uma plateia —, elas falam, pois possuem um desejo particularmente forte de fazer isso. Seu objetivo ao falar não é compartilhar seus pensamentos íntimos, seus ganhos, experiências, entendimentos ou percepções com os irmãos para promover um entendimento da verdade ou uma senda para praticá-la. Em vez disso, seu objetivo é usar a oportunidade de falar doutrinas para se exibir, para que os outros saibam quanto elas são eruditas, para mostrar que têm inteligência, conhecimento e aprendizado, que estão acima da média das pessoas. Elas querem ser conhecidas como indivíduos capazes, não apenas comuns. Elas querem que, em qualquer questão, todos se voltem para elas e as consultem. Em qualquer questão na igreja ou qualquer dificuldade que os irmãos enfrentem, elas querem ser a primeira pessoa em quem os outros pensam; elas querem que os outros não consigam fazer nada sem elas, de modo que não ousem lidar com qualquer coisa sem elas e que todos esperem seu comando. Esse é o efeito que elas desejam. Seu objetivo ao falar palavras e doutrinas é prender e controlar as pessoas. Para elas, falar palavras e doutrinas é meramente um método, uma abordagem; não é porque não entendem a verdade que elas falam palavras e doutrinas, mas, em vez disso, ao fazer isso, elas pretendem fazer com que as pessoas as admirem de coração, as venerem e até tenham medo delas, e passem a ser constrangidas e controladas por elas. Esse tipo de falar palavras e doutrinas constitui, portanto, interrupção e perturbação. Na vida de igreja, esses indivíduos devem ser restringidos, e esse comportamento de falar palavras e doutrinas também deve ser impedido, e não permitido que continue sem controle.

A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (13)”

Algumas pessoas dão testemunho de si mesmas usando a linguagem e falam algumas palavras que se exibem, enquanto outras pessoas usam comportamentos. Quais são as manifestações de uma pessoa que usa comportamentos para dar testemunho de si mesma? Superficialmente, ela se envolve em alguns comportamentos que estão de acordo com as noções das pessoas, que atraem a atenção dessas pessoas e que são vistos por elas como bastante nobres e em conformidade com os padrões morais. Esses comportamentos fazem com que as pessoas pensem que ela é honrada, que tem integridade, que realmente ama a Deus, é muito piedosa e realmente possui um coração temente a Deus, e que é uma pessoa que busca a verdade. Geralmente, ela exibe alguns bons comportamentos externos para desorientar as pessoas — isso também não cheira a exaltação e testemunho de si mesmo? Normalmente, as pessoas se exaltam e dão testemunho de si mesmas por meio de palavras, usando um discurso claro para expressar como são diferentes das massas e como têm opiniões mais sábias do que as outras, a fim de fazer com que as pessoas as tenham em alta conta e as admirem. No entanto, há alguns métodos que não envolvem discurso explícito, nos quais as pessoas usam práticas externas para atestar que são melhores do que as outras. Esses tipos de práticas são bem planejados, trazem consigo um motivo e uma certa intenção e são bastante intencionais. Eles foram preparados e processados de modo que o que as pessoas veem são alguns comportamentos e práticas que estão de acordo com as noções do homem, que são nobres, piedosos e se conformam à decência de um santo, e que até amam a Deus, temem a Deus e estão alinhados com a verdade. Isso alcança o mesmo objetivo de se exaltar e dar testemunho de si mesmo e fazer com que as pessoas as tenham em alta conta e as adorem. Vocês já se depararam ou viram algo assim? Vocês possuem essas manifestações? Essas coisas e esse tópico que estou discutindo estão separados da vida real? Na verdade, não estão. Vou dar um exemplo muito simples. Quando algumas pessoas desempenham seus deveres, elas parecem extremamente ocupadas por fora; elas propositadamente continuam a trabalhar nos momentos em que os outros estão comendo ou dormindo, e quando os outros começam a desempenhar seus deveres, elas vão comer ou dormir. Qual é seu objetivo ao fazer isso? Elas querem chamar atenção e mostrar a todos que estão tão ocupadas com seus deveres que não têm tempo para comer ou dormir. Elas pensam: “Vocês realmente não carregam um fardo. Como são tão proativos em relação a comer e dormir? Seus inúteis! Olhem para mim, estou trabalhando enquanto todos vocês estão comendo, e continuo trabalhando à noite quando vocês estão dormindo. Vocês seriam capazes de sofrer assim? Eu consigo suportar esse sofrimento; estou dando um exemplo com meu comportamento”. O que vocês acham desse tipo de comportamento e manifestação? Essas pessoas não estão fazendo isso deliberadamente? Algumas pessoas fazem essas coisas deliberadamente, e que tipo de comportamento é esse? Essas pessoas querem ser inconformadas; querem ser diferentes das massas e mostrar às pessoas que estão ocupadas com seus deveres a noite toda, que são especialmente capazes de suportar o sofrimento. Dessa forma, todos sentirão muita pena delas e mostrarão simpatia especial por elas, achando que elas carregam um fardo pesado sobre os ombros, a ponto de estarem mergulhadas no trabalho até o pescoço e preocupadas demais para comer ou dormir. E se elas não puderem ser salvas, todos implorarão a Deus por elas, suplicarão a Deus em seu favor e orarão por elas. Ao fazer isso, essas pessoas estão usando bons comportamentos e práticas que estão de acordo com as noções do homem, como suportar adversidades e pagar um preço, para enganar outras pessoas e obter fraudulentamente a simpatia e o louvor delas. E qual é o resultado final disso? Todos que entraram em contato com elas e as viram pagando um preço dirão em uma só voz: “Nosso líder é o mais competente, o mais capaz de suportar sofrimento e pagar um preço!”. Será que elas não alcançaram seu objetivo de desorientar as pessoas? Então, um dia, a casa de Deus diz: “Seu líder não faz trabalho real. Ele se ocupa e trabalha sem propósito; age de forma imprudente e é arbitrário e ditatorial. Ele transformou o trabalho da igreja em um caos, não fez nada do que deveria fazer, não desempenhou o trabalho evangelístico nem o trabalho de produção de filmes, e a vida da igreja também está em desordem. Os irmãos não entendem a verdade, não têm entrada na vida e não conseguem escrever artigos de testemunho. O mais lamentável é que eles não conseguem nem mesmo discernir falsos líderes e anticristos. Esse tipo de líder é incompetente demais; é um falso líder que deve ser dispensado!”. Nessas circunstâncias, será fácil dispensá-lo? Pode ser difícil. Como todos os irmãos o aprovam e apoiam, se alguém tentar dispensar esse líder, os irmãos protestarão e pedirão ao alto que os mantenha. Por que ocorrerá esse desfecho? Porque esse falso líder e anticristo usa bons comportamentos externos, como suportar adversidades e pagar o preço, bem como palavras que soam bem, para comover, conquistar e desorientar as pessoas. Depois de usar essas falsas aparências para desorientar as pessoas, todos falarão em defesa dele e não poderão abandoná-lo. Elas sabem claramente que esse líder não fez muito trabalho real e que não guiou o povo escolhido de Deus para entender a verdade e ganhar entrada na vida, mas essas pessoas ainda assim o apoiam, aprovam-no e o seguem, sem se importar se isso significa que não ganharão a verdade e a vida. Além disso, por terem sido desorientadas por esse líder, todas essas pessoas o adoram, não aceitam nenhum outro líder além dele e nem mesmo querem mais a Deus. Não estão tratando esse líder como Deus? Se a casa de Deus disser que essa pessoa não faz trabalho real e que ela é um falso líder e anticristo, as pessoas em sua igreja protestarão e se rebelarão. Digam-Me, até que ponto esse anticristo desorientou essas pessoas? Se for a obra do Espírito Santo, então as condições das pessoas só melhorarão, e elas entenderão mais a verdade, se tornarão mais submissas a Deus, terão mais lugar para Deus em seu coração e se tornarão melhores em discernir falsos líderes e anticristos. Sob esse ponto de vista, a situação que acabamos de discutir não é de forma alguma a obra do Espírito Santo — somente anticristos e espíritos malignos podem desorientar as pessoas a tal ponto depois de trabalharem por um tempo. Muitas pessoas têm sido desorientadas e controladas por esses anticristos e, em seu coração, elas só têm lugar para os anticristos e nenhum lugar para Deus. Esse é o resultado alcançado pelos anticristos que se exaltam e dão testemunho de si mesmos por meio de bons comportamentos externos.
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As pessoas que se exaltam e dão testemunho de si mesmas simplesmente falam sobre todos os seus méritos? Às vezes, elas também falam sobre seus lados ruins, mas será que estão realmente dissecando e tentando conhecer a si mesmas quando fazem isso? (Não.) Então, como descobrir que seu autoconhecimento não é real e que, em vez disso, é adulterado e oculta uma segunda intenção? Como é possível entender completamente essa questão? O ponto central aqui é que, ao mesmo tempo em que estão tentando conhecer a si mesmas e expõem suas fraquezas, falhas, deficiências e caracteres corruptos, elas também estão procurando desculpas e razões para se absolverem da culpa. Dissimuladamente, elas dizem às pessoas: “Todo mundo é capaz de cometer erros, não apenas eu. Todos vocês são capazes de cometer erros também. O erro que cometi é perdoável; é um pequeno erro. Se vocês cometessem esse mesmo erro, seria um caso muito mais grave do que o meu, porque vocês não refletiriam sobre si mesmos nem se dissecariam. Embora eu cometa erros, sou melhor do que vocês e tenho mais racionalidade e integridade”. Quando ouvem isso, todos pensam: “Você está absolutamente certo. Você entende tão bem a verdade e realmente possui estatura. Quando comete erros, você é capaz de refletir sobre si mesmo e de se dissecar; você é muito melhor do que nós. Quando cometemos erros, não refletimos nem tentamos nos conhecer e, por medo de ficarmos constrangidos, não ousamos nos dissecar. Você tem mais estatura e coragem do que nós”. Essas pessoas cometeram erros, mas ainda assim conquistaram a estima dos outros e cantaram seus próprios louvores — que caráter é esse? Alguns anticristos são particularmente hábeis em fingir, enganar as pessoas e apresentar uma fachada. Quando encontram pessoas que entendem a verdade, eles começam a falar sobre seu autoconhecimento e também dizem que são um diabo e um Satanás, que sua humanidade é ruim e que merecem ser amaldiçoados. Suponhamos que você lhes pergunte: “Já que você diz que é um diabo e um Satanás, que atos malignos você cometeu?”. Eles dirão: “Eu não fiz nada, mas sou um diabo. E não sou apenas um diabo; também sou um Satanás!”. Então você pergunta: “Já que você diz que é um diabo e um Satanás, que atos malignos de um diabo e um Satanás você cometeu e como resistiu a Deus? Você pode dizer a verdade sobre as coisas malignas que fez?”. Eles dirão: “Eu não fiz nada maligno!”. Então, você insiste ainda mais e pergunta: “Se você não fez nada de mal, por que diz que é um diabo e um Satanás? O que você está tentando alcançar ao dizer isso?”. Quando você os encarar com seriedade dessa forma, eles não terão nada a dizer. Na verdade, eles fizeram muitas coisas ruins, mas jamais compartilharão os fatos sobre isso com você. Eles apenas proferirão grandes discursos e algumas doutrinas para falar de seu autoconhecimento de uma forma vazia. Quando se trata de como, especificamente, eles seduziram pessoas, as enganaram, as usaram com base nos sentimentos delas, não levaram a sério os interesses da casa de Deus, foram contra os arranjos de trabalho, enganaram o alto, esconderam coisas dos irmãos e o quanto prejudicaram os interesses da casa de Deus, eles não dirão uma única palavra sobre esses fatos. Esse é o verdadeiro conhecimento de si mesmo? (Não.) Ao dizerem que são um diabo e um Satanás, eles não estão fingindo autoconhecimento a fim de se exaltar e dar testemunho de si mesmos? Esse não é um método que usam? (É.) A pessoa comum não consegue ver através desse método. Quando alguns líderes são dispensados, eles são reeleitos logo depois, e quando você pergunta o motivo disso, algumas pessoas dizem: “O calibre desse líder é alto. Ele sabe que é um diabo e um Satanás. Quem mais tem esse nível de conhecimento? Somente as pessoas que realmente buscam a verdade possuem esse conhecimento. Nenhum de nós é capaz de obter esse conhecimento sobre si mesmo; a pessoa comum não tem essa estatura. Por essa razão, todos os escolheram novamente”. O que está acontecendo aqui? Essas pessoas foram desorientadas. Esse líder sabia que era um diabo e um Satanás, mas mesmo assim foi escolhido por todos, então que efeito e consequência ele tem sobre as pessoas ao dizer que é um diabo e um Satanás? (Isso faz com que as pessoas o tenham em alta conta.) É isso mesmo, faz com que as pessoas o tenham em alta conta. Os não crentes chamam esse método de “recuar para avançar”. Isso significa que, para fazer com que as pessoas os tenham em alta conta, primeiro eles dizem coisas ruins sobre si mesmos para que os outros acreditem que eles conseguem se abrir e conhecer a si mesmos, que eles têm profundidade e percepção e um entendimento profundo e, por causa disso, todos os adoram mais. E qual é o resultado de todos os adorarem mais? Quando chega novamente a hora de escolher os líderes, eles ainda são considerados a pessoa perfeita para a função. Esse método não é muito inteligente? Se eles não falassem sobre seu autoconhecimento dessa forma e não dissessem que são um diabo e um Satanás e, em vez disso, fossem apenas negativos, quando os outros vissem isso, eles diriam: “Assim que você foi dispensado e perdeu seu status, você se tornou negativo. Você costumava nos ensinar a não sermos negativos, e agora sua negatividade é ainda mais grave do que a nossa. Não escolheremos você”. Ninguém teria uma boa opinião sobre esse líder. Embora todos ainda carecessem de discernimento sobre ele, pelo menos não o escolheriam para ser líder novamente, e essa pessoa não alcançaria seu objetivo de fazer com que os outros o tivessem em alta conta. Mas esse líder toma a iniciativa, dizendo: “Eu sou um diabo e um Satanás; deus pode me amaldiçoar e me mandar para o décimo oitavo nível do inferno e não permitir que eu reencarne por toda a eternidade!”. Algumas pessoas sentem pena deles ao ouvir isso e dizem: “Nosso líder sofreu tanto. Ah, como ele foi injustiçado! Se Deus não permitir que ele seja um líder, então nós o elegeremos”. Todos apoiam esse líder a tal ponto, então não foram desorientados? A intenção original de suas palavras foi confirmada, provando que ele realmente está desorientando as pessoas dessa forma. Às vezes, Satanás desorienta as pessoas se exaltando e dando testemunho de si mesmo, e às vezes pode admitir seus erros de forma indireta quando não tem outra escolha, mas é tudo uma fachada, e seu objetivo é ganhar a simpatia e a compreensão das pessoas. Ele até dirá: “Ninguém é perfeito. Todos têm caracteres corruptos e todos são capazes de cometer erros. Contanto que alguém consiga corrigir seus erros, ele é uma boa pessoa”. Quando as pessoas ouvem isso, acham que está correto e continuam a adorar e seguir Satanás. O método de Satanás é reconhecer proativamente seus erros, secretamente exaltar-se e elevar sua posição no coração das pessoas, de modo que elas aceitem tudo a seu respeito — até mesmo seus erros — e depois perdoem esses erros, esqueçam-nos gradualmente e, por fim, aceitem Satanás completamente, tornando-se leais a ele até a morte, nunca o deixando nem abandonando, e seguindo-o até o fim. Não é esse o método de Satanás de fazer as coisas? É assim que Satanás age, e os anticristos também usam esse tipo de método quando agem para cumprir suas ambições e objetivos de fazer com que as pessoas os adorem e os sigam. As consequências a que isso leva são as mesmas, e de modo algum são diferentes das consequências de Satanás desorientar e corromper as pessoas.
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Algumas pessoas falam sobre algumas teorias absurdas e argumentos abstratos para fazer com que os outros pensem que elas são intelectuais e instruídas e que suas ações são muito profundas e, assim, alcançam seu objetivo de fazer com que eles as adorem. Ou seja, elas sempre querem participar e dar sua opinião em todas as questões e, mesmo quando todos já tomaram uma decisão, se não estiverem satisfeitas com ela, elas expressarão algumas ideias pomposas para se exibir. Isso não é um meio de se exaltar e dar testemunho de si mesmo? Em algumas questões, todos já conversaram, discutiram uns com os outros, encontraram os princípios e decidiram um plano de ação, mas elas não aceitam a decisão e obstruem as coisas de maneira irracional, dizendo: “Isso não vai funcionar. Vocês não consideraram isso de forma abrangente. Além dos poucos aspectos sobre os quais conversamos, eu também pensei em outro”. Na verdade, o aspecto em que pensaram é apenas uma teoria absurda; estão apenas procurando pelo em ovo. Eles têm plena consciência de que estão procurando pelo em ovo e dificultando as coisas para outras pessoas, mas ainda assim o fazem. Qual é o objetivo delas com isso? É mostrar às pessoas que são diferentes, que são mais inteligentes do que as outras. O que querem dizer é: “Então esse é o nível em que todos vocês estão? Preciso mostrar a vocês que estou em um nível mais alto”. Em geral, ignoram tudo o que os outros dizem, mas assim que surge algo importante, começam a perturbar as coisas. Como se chama esse tipo de pessoa? Coloquialmente, são chamadas de implicantes e maçã podre. Quais são as abordagens comuns de um implicante? Ele gosta de falar ideias que soam bem e se envolve em algumas práticas vis e desonestas. Se você pedir-lhe que apresente um plano de ação correto, ele não conseguirá apresentá-lo e, se você pedir-lhe que lide com algo sério, ele não conseguirá. Ele só faz coisas vis e sempre quer “surpreender” as pessoas e exibir suas habilidades. Como é mesmo aquela frase? “Uma dama velha usa batom para você ter algo para olhar.” Isso significa que ele sempre quer exibir suas habilidades e, independentemente de conseguir exibi-las bem ou não, quer que as pessoas saibam: “Sou mais extraordinário do que vocês. Vocês não prestam, são meros mortais, pessoas comuns. Eu sou extraordinário e transcendente. Compartilharei minhas ideias para surpreendê-los e então vocês poderão ver se sou superior ou não”. Isso não é perturbar as coisas? Ele está perturbando as coisas de propósito. Que tipo de comportamento é esse? Ele está causando interrupções e perturbações. O que ele quer dizer é o seguinte: ainda não mostrei o quanto sou inteligente nessa questão, portanto, não importa de quem sejam os interesses prejudicados e de quem sejam os esforços desperdiçados, vou sabotar isso até que todos acreditem que sou superior, capaz e competente. Só então permitirei que o assunto prossiga sem obstáculos. Existem pessoas ruins como essa? Vocês já fizeram esse tipo de coisa antes? (Sim. Às vezes, outras pessoas terminavam de discutir um assunto e encontravam um plano adequado, mas como não me informavam durante o processo de tomada de decisão, eu intencionalmente encontrava algumas falhas nele.) Quando você fez isso, você sabia em seu coração se isso era certo ou errado? Você sabia que a natureza desse problema é séria, que estava causando interrupção e perturbação? (Eu não estava ciente disso na época, mas, ao ser podado severamente por meus irmãos e ao comer e beber as palavras de julgamento e castigo de Deus, vi que esse problema é de natureza séria, que interrompe e perturba o trabalho da igreja e é um tipo de comportamento satânico.) Uma vez que você reconheceu a seriedade disso, quando coisas semelhantes lhe aconteceram depois, você conseguiu mudar um pouco e ter alguma entrada em termos de sua abordagem? (Sim. Quando revelei esses pensamentos e ideias, eu estava ciente de que era um caráter satânico, que eu não podia fazer as coisas dessa maneira e fui capaz de orar conscientemente a Deus e me rebelar contra esses pensamentos e ideias incorretos.) Você conseguiu mudar um pouco. Quando tem tais problemas de corrupção, você deve buscar a verdade para resolvê-los, restringir-se e orar a Deus. Quando você pensa que os outros o olham com desdém, que eles não o têm em alta conta ou não o levam a sério e, consequentemente, você deseja causar uma interrupção, quando tem esse pensamento, você deve estar ciente de que ele não vem da humanidade normal, mas sim de um caráter satânico, e que, se continuar assim, haverá problemas e você provavelmente ofenderá o caráter de Deus. Você deve primeiro saber como se restringir e depois vir para diante de Deus para orar a Ele e reverter seu curso. Quando as pessoas vivem dentro de seus próprios pensamentos, dentro de seus caracteres corruptos, nada do que fazem está de acordo com a verdade ou é capaz de satisfazer a Deus; tudo o que fazem é antagônico a Ele. Vocês conseguem reconhecer esse fato agora, não conseguem? Sempre querer lutar por fama e ganho e não hesitar em interromper e perturbar o trabalho da igreja para ganhar reputação e status são as manifestações mais óbvias dos anticristos.
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Em que difere um anticristo que se exalta e dá testemunho de si mesmo de uma pessoa comum que faz o mesmo? A pessoa comum geralmente se vangloria e se exibe para fazer com que as pessoas a tenham em alta conta, e também terá manifestações desses caracteres e estados. Então, em que difere o anticristo que se exalta e dá testemunho de si mesmo das pessoas comuns que fazem o mesmo? Onde está a diferença? […] Quando uma pessoa comum com caracteres corruptos se exalta e se vangloria, é apenas para se exibir. Uma vez que tenha se exibido, esse é o fim da questão, e ela não se importa se as outras pessoas pensam bem ou mal dela. Sua intenção não é muito clara, é apenas um caráter que a governa, a revelação de um caráter. Isso é tudo. É fácil mudar esse tipo de caráter? Se a pessoa em questão buscar a verdade, ela será capaz de mudar gradualmente quando passar pela experiência de ser podada, julgada e castigada. Aos poucos, ela ganhará um senso maior de vergonha e racionalidade e exibirá cada vez menos esse tipo de comportamento. Ela condenará esse tipo de comportamento, se constrangerá e se controlará. Isso é exaltar-se e dar testemunho de si mesmo inconscientemente. Embora os caracteres contidos em exaltar-se e dar testemunho de si mesmo conscientemente e em fazê-lo inconscientemente sejam os mesmos, a natureza das duas coisas é diferente. Como são diferentes em sua natureza? A exaltação e o testemunho consciente de si mesmo são feitos com intenção. As pessoas que fazem isso não estão falando casualmente — sempre que se exaltam e dão testemunho de si mesmas, elas estão abrigando certas intenções e objetivos ocultos, e fazem esse tipo de coisa com ambições e desejos satânicos. À primeira vista, parece ser o mesmo tipo de manifestação. Em ambos os casos, as pessoas estão se exaltando e dando testemunho de si mesmas, mas como Deus define se exaltar e dar testemunho de si mesmo inconscientemente? Como a revelação de um caráter corrupto. E como Deus define exaltar-se e dar testemunho de si mesmo conscientemente? Como alguém que quer desorientar as pessoas, com a intenção de fazer com que as pessoas o tenham em alta conta, o adorem, o admirem e o sigam. Sua ação é desorientadora por natureza. Portanto, assim que tiver a intenção de desorientar as pessoas e de se apossar delas para que o sigam e o adorem, ele empregará alguns meios e métodos ao falar e agir que podem facilmente desorientar e desviar aqueles que não entendem a verdade e carecem de uma base profunda. Tais pessoas não só carecem de discernimento, mas, ao contrário, acham que o que essa pessoa diz é correto e podem admirá-la e tê-la em alta conta e, com o tempo, passam a adorá-la e até a segui-la. Um fenômeno muito comum na vida diária é que alguém parece entender muito bem um sermão depois de ouvi-lo, mas mais tarde, quando algo lhe acontece, não sabe como resolver o problema. Ele vem para diante de Deus para buscar, mas isso não dá frutos e, no fim, ele precisa procurar seu líder para perguntar sobre essa questão e pedir uma solução a ele. Toda vez que algo lhe acontece, ele quer pedir que o líder resolva o problema. É como se fumar ópio se tornasse um vício e um padrão para algumas pessoas e, no devido tempo, elas não conseguiriam ficar sem fumar. Assim, o fato de os anticristos se exaltarem e darem testemunho de si mesmos torna-se imperceptivelmente uma espécie de droga para aqueles que têm estatura baixa, não têm discernimento, são tolos e ignorantes. Sempre que algo lhes acontece, eles vão perguntar ao anticristo a respeito disso e, se o anticristo não der uma ordem, eles não se atrevem a realizar nada, mesmo que todos já tenham terminado de conversar e chegado a um consenso sobre a questão. Eles têm medo de ir contra a vontade do anticristo e serem reprimidos, por isso, em todas as questões, só ousam agir depois que o anticristo se pronuncia. Mesmo quando entendem claramente as verdades princípios, não ousam tomar uma decisão nem lidar com a questão; em vez disso, esperam que o “mestre” que admiram dê o veredicto e tome a decisão final. Se o mestre não disser nada, quem estiver lidando com a questão se sentirá inseguro sobre o que deve fazer. Essas pessoas não foram envenenadas? (Foram.) Isso é o que significa ter sido envenenado. Para que elas sejam envenenadas tão profundamente, quanto trabalho o anticristo terá de fazer e quanto veneno o anticristo precisará dar a elas? Se o anticristo frequentemente dissecasse e conhecesse a si mesmo, e frequentemente expusesse suas fraquezas, erros e transgressões para que as pessoas vissem, será que todos ainda o adorariam assim? De forma alguma. Parece que o anticristo faz um esforço considerável para se exaltar e dar testemunho de si mesmo, e é por isso que ele alcançou tanto “sucesso”. Esse é o resultado que ele deseja. Sem ele, ninguém saberia como desempenhar seus deveres adequadamente, e todos ficariam totalmente perdidos. É evidente que, enquanto controla essas pessoas, o anticristo secretamente lhes passa muitos venenos e faz um grande esforço! Se ele dissesse apenas algumas palavras, será que essas pessoas ainda seriam constrangidas por ele dessa forma? De forma alguma. Quando o anticristo consegue alcançar seu objetivo de fazer com que as pessoas o adorem, o admirem e obedeçam a ele em todos os assuntos, ele não fez muitas coisas e falou muitas palavras que o exaltam e dão testemunho dele mesmo? Qual é o desfecho que ele alcança ao fazer isso? É que as pessoas careceriam de uma senda e não conseguiriam continuar vivendo sem ele — é como se o céu caísse e a terra parasse de girar sem ele, e acreditar em Deus não teria valor nem significado, e ouvir sermões seria inútil. Acontece também que as pessoas sentem que têm alguma esperança em sua vida quando o anticristo está por perto, e que perderiam toda a esperança se o anticristo morresse. Essas pessoas não foram levadas cativas por Satanás? (Foram.) E pessoas como essas não merecem isso? (Merecem.) Por que dizemos que elas merecem isso? Deus é Aquele em quem você acredita, por que, então, você adora e segue anticristos, deixando que eles o constranjam e controlem a todo momento? Além disso, independentemente do dever que se esteja desempenhando, a casa de Deus forneceu às pessoas princípios e regras claros. Se houver uma dificuldade que a pessoa não consiga resolver sozinha, ela deve buscar alguém que entenda a verdade e buscar o alto em assuntos mais sérios. Mas você não só não busca a verdade, como, ao contrário, adora e admira as pessoas, acreditando no que esses anticristos dizem. Portanto, você se tornou lacaio de Satanás, e não têm apenas a si mesmo a culpar? Você não merece isso? Exaltar-se e dar testemunho de si mesmo é um comportamento e uma manifestação compartilhados entre os anticristos, e é uma das manifestações mais comuns. Qual é a principal característica de como os anticristos se exaltam e dão testemunho de si mesmos? De que forma isso é diferente do modo como as pessoas comuns se exaltam e dão testemunho de si mesmas? É que os anticristos têm sua própria intenção por trás dessa ação e absolutamente não estão fazendo isso de forma inconsciente. Em vez disso, eles abrigam intenções, desejos e ambições, e as consequências de darem testemunho de si mesmos dessa forma são terríveis demais para serem contempladas — eles podem desorientar e controlar as pessoas.
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Algumas pessoas dizem: “Já que exaltar-se e dar testemunho de si mesmo é uma abordagem que não está alinhada com a verdade e que é de Satanás e dos anticristos, se eu não disser nem fizer nada, isso não significa que não estou me exaltando nem dando testemunho de mim mesmo?”. Isso não é correto. Então, que maneira de agir não é exaltar-se e dar testemunho de si mesmo? Se você se exibe e dá testemunho de si mesmo em relação a um determinado assunto, você alcança o resultado de fazer com que algumas pessoas o tenham em alta conta e o adorem. Mas se você se desnuda e compartilha seu autoconhecimento a respeito dessa mesma questão, a natureza disso é diferente. Isso não é verdade? Desnudar-se para falar sobre seu autoconhecimento é algo que a humanidade normal deve possuir. É algo positivo. Se você realmente conhece a si mesmo e fala sobre seu estado de forma correta, genuína e precisa; se você fala sobre um conhecimento que se baseia completamente nas palavras de Deus; se aqueles que o ouvem são edificados e se beneficiam com isso; e se você dá testemunho da obra de Deus e O glorifica, isso é dar testemunho de Deus. Se, ao se desnudar, você fala muito sobre seus pontos fortes, como você sofreu, pagou o preço e permaneceu firme em seu testemunho e, como resultado, as pessoas o têm em alta estima e o adoram, isso é dar testemunho de si mesmo. Você precisa ser capaz de identificar a diferença entre esses dois comportamentos. Por exemplo, explicar como você era fraco e negativo quando enfrentou provações e como, após orar e buscar a verdade, você finalmente entendeu a intenção de Deus, ganhou fé e permaneceu firme em seu testemunho, isso é exaltar a Deus e dar testemunho Dele. Não se trata, de forma alguma, de se exibir e dar testemunho de si mesmo. Portanto, se você está se exibindo e dando testemunho de si mesmo ou não, depende principalmente se está falando sobre suas experiências reais e se consegue o efeito de dar testemunho de Deus; também é necessário analisar quais são suas intenções e objetivos quando fala de seu testemunho experiencial. Ao fazer isso, será fácil discernir que tipo de comportamento você está adotando. Se você tiver a intenção correta ao testemunhar, mesmo que as pessoas tenham uma opinião positiva sobre você e o adorem, isso não será realmente um problema. Se você tiver a intenção errada, então, mesmo que ninguém tenha uma boa opinião sobre você nem o adore, isso ainda será um problema — e se as pessoas tiverem uma boa opinião sobre você e o adorarem, isso será um problema ainda maior. Portanto, não se pode olhar apenas para os resultados para determinar se uma pessoa está se exaltando e dando testemunho de si mesma. Você deve principalmente olhar para a intenção dela; a maneira correta de distinguir entre esses dois comportamentos se baseia nas intenções. Se você tentar discernir isso apenas com base nos resultados, estará sujeito a acusar pessoas boas falsamente. Algumas pessoas compartilham um testemunho particularmente genuíno e, consequentemente, outras têm uma opinião elevada sobre elas e as adoram — você pode dizer que essas pessoas estão dando testemunho de si mesmas? Não, não pode. Não há nenhum problema com essas pessoas, o testemunho que compartilham e o dever que desempenham beneficiam os outros, e só pessoas tolas e ignorantes que têm uma compreensão distorcida adoram outras pessoas. A chave para discernir se uma pessoa está se exaltando e dando testemunho de si mesma ou não é analisar a intenção do orador. Se sua intenção é mostrar a todos como sua corrupção foi revelada e como você mudou e capacitar os outros a se beneficiarem disso, suas palavras são sinceras e verdadeiras, e estão alinhadas com os fatos. Tais intenções são corretas, e você não está se exibindo nem dando testemunho de si mesmo. Se a sua intenção é mostrar a todos que você tem experiências reais, e que você mudou e possui a verdade realidade, para que eles o admirem e adorem, essas intenções são incorretas. Isso é exibir-se e dar testemunho de si mesmo. Se o testemunho experiencial que você dá é falso, se é adulterado e pretende enganar as pessoas, impedir que elas vejam seu estado verdadeiro e impedir que suas intenções, corrupção, fraquezas ou negatividade sejam reveladas aos outros, então tais palavras são enganosas e desorientadoras. Isso é testemunho falso, é ludibriar Deus e trazer vergonha para Ele, e isso é o que Deus mais odeia. Há diferenças claras entre esses estados, e todos eles podem ser discernidos com base na intenção. Se você puder discernir os outros, será capaz de enxergar os estados deles, e então você também será capaz de discernir a si mesmo e enxergar seus próprios estados.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item quatro: Eles se exaltam e dão testemunho de si mesmos”

Na família de Deus, entre irmãos e irmãs, não importa quão alto seja seu status ou posição nem quão importante seja seu dever, não importa quão grandes sejam seu talento e suas contribuições nem por quanto tempo tenha acreditado em Deus, aos olhos de Deus você é um ser criado, um ser criado comum, e os títulos e denominações nobres que você concedeu a si mesmo não existem. Se você sempre as vê como coroas ou como capital que o capacita a pertencer a um grupo especial ou a ser uma figura especial, então, ao fazer isso, você resiste e contraria as opiniões de Deus e é incompatível com Deus. […] Se você não acha que você é um ser criado, mas supõe que tem títulos e uma auréola sobre a cabeça, que você é uma pessoa de status, um grande líder, maestro, editor ou diretor na família de Deus e que você é alguém que fez contribuições dignas para o trabalho da família de Deus — se é isso que você pensa, então você é uma pessoa extremamente insensata e descaradamente desavergonhada. Vocês são pessoas com status, posição e valor? (Não somos.) Então o que você é? (Eu sou um ser criado.) Isso é correto, você é apenas um ser criado comum. Entre as pessoas, você pode exibir suas qualificações, usar o trunfo da senioridade, gabar-se de suas contribuições ou falar sobre suas conquistas heroicas. Mas diante de Deus, essas coisas não existem, e você jamais deve falar delas, nem as exibir, nem adotar a postura de uma pessoa experiente. As coisas darão errado se você exibir suas qualificações. Deus o verá como totalmente insensato e extremamente arrogante. Ele sentirá nojo e repulsa por você e o deixará de lado, e então você estará encrencado. Primeiro você precisa admitir sua identidade e posição como um ser criado. Não importa qual seja seu status entre os outros, nem quão distinta seja sua posição, nem que vantagens você tenha, nem se Deus tenha lhe dado algum tipo de talento especial para que você possa desfrutar de um senso amplo de superioridade entre as pessoas — quando você vem para diante de Deus, essas coisas não têm nenhum valor nem significado. Portanto, você não deve se exibir, mas deve ser um ser criado humilde diante de Deus.

A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (11)”

Ao dar testemunho de Deus, deveriam sobretudo falar mais de como Deus julga e castiga as pessoas, e que provações Ele usa para refinar as pessoas e mudar o caráter delas. Deveriam falar também de quanta corrupção foi revelada em sua experiência, o quanto sofreram, quantas coisas fizeram para resistir a Deus e como foram finalmente conquistados por Deus. Falem sobre quanto conhecimento real da obra de Deus vocês têm e sobre como deveriam dar testemunho de Deus e retribuir-Lhe por Seu amor. Vocês deveriam pôr substância nesse tipo de linguagem, ao mesmo tempo em que a colocam de maneira simples. Não falem sobre teorias vazias. Falem de forma mais realista; falem a partir do coração. É assim que vocês deveriam experimentar as coisas. Não se equipem com teorias vazias que pareçam profundas em um esforço para se exibir; fazer isso faz com que pareçam bastante arrogantes e insensatos. Vocês deveriam falar mais sobre coisas reais a partir de sua experiência atual e falar mais do coração; isso é mais benéfico para os outros e mais apropriado para eles verem. Vocês costumavam ser as pessoas que mais se opunham a Deus, que eram as menos inclinadas a se submeter a Ele, mas agora foram conquistadas — nunca se esqueçam disso. Deveriam ponderar e refletir mais sobre esses assuntos. Quando as pessoas os entenderem claramente, elas saberão como dar testemunho, senão, estarão propensas a cometer atos vergonhosos e insensatos, o que não é dar testemunho de Deus, mas, antes, envergonhar a Deus. Sem experiências genuínas e um entendimento da verdade, não é possível dar testemunho de Deus. As pessoas cuja fé em Deus é confusa e desordenada jamais serão capazes de dar testemunho de Deus.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente buscando a verdade pode-se alcançar uma mudança no caráter”

Deus fez uma quantidade significativa de obra nos humanos, mas alguma vez Ele falou sobre ela? Alguma vez a explicou? Alguma vez a declarou? Não, Ele não fez isso. Não importa como as pessoas entendam Deus errado, Ele não explica. Da perspectiva de Deus, não importa se você tem sessenta ou oitenta anos de idade, seu entendimento sobre Ele é muito limitado, e, considerando o pouco que sabe, você ainda é uma criança. Deus não usa isso contra você; você ainda é uma criança imatura. Mesmo que algumas pessoas tenham vivido por muitos anos e seu corpo mostre sinais de idade, o entendimento delas sobre Deus ainda é muito imaturo e superficial. Deus não usa isso contra você — se você não entende, não entende. Esses são seu calibre e sua capacidade, e não é possível mudar isso. Deus não forçará você a nada. Deus exige que as pessoas deem testemunho Dele, mas será que Ele deu testemunho de Si mesmo? (Não.) Por outro lado, Satanás tem medo de que as pessoas não saibam nem mesmo as menores coisas que ele faz. Os anticristos não são diferentes: eles se gabam de cada coisinha que fazem na frente de todos. Ouvindo-os, parece que estão dando testemunho de Deus — mas se ouvir com atenção, você descobrirá que eles não estão dando testemunho de Deus, mas se exibindo, aumentando a si mesmos. A intenção e a essência por trás daquilo que eles dizem é disputar com Deus por Seu povo escolhido e por status. Deus é humilde e oculto, e Satanás se exibe. Existe uma diferença? Exibir-se versus humildade e ocultabilidade: quais são as coisas positivas? (Humildade e ocultabilidade.) Satanás poderia ser descrito como humilde? (Não.) Por quê? A julgar por sua natureza essência perversa, ele é um pedaço de lixo sem nenhum valor; seria anormal se Satanás não se exibisse. Como Satanás poderia ser chamado de “humilde”? “Humildade” é algo que se diz sobre Deus. A identidade, a essência e o caráter de Deus são elevados e honráveis, mas Ele nunca Se exibe. Deus é humilde e oculto, então as pessoas não veem o que Ele fez, mas enquanto Ele opera em tal obscuridade, a humanidade é incessantemente sustentada, nutrida e orientada — e tudo isso é arranjado por Deus. Não é ocultabilidade e humildade o fato de que Deus nunca declara essas coisas, nunca as menciona? Deus é humilde exatamente porque Ele é capaz de fazer essas coisas, mas nunca as menciona nem declara, e Ele não discute com as pessoas sobre elas. Que direito você tem de falar de humildade quando é incapaz de fazer essas coisas? Você não fez nenhuma dessas coisas, mas insiste em ficar com o mérito por elas — isso se chama ser descarado. Orientando a humanidade, Deus executa uma obra tão grande, e Ele preside sobre todo o universo. Seu poder e autoridade são tão vastos, mas Ele nunca disse: “Meu poder é extraordinário”. Ele permanece oculto entre todas as coisas, presidindo sobre tudo, nutrindo e provendo para a humanidade, permitindo que toda a humanidade continue geração após geração. Veja, por exemplo, o ar e o brilho do sol ou todas as coisas materiais necessárias para a existência humana na terra — todas elas jorram sem cessar. Não há dúvida de que Deus provê para o homem. Se Satanás fizesse algo bom, ele permaneceria em silêncio e seria um herói anônimo? Jamais. É como o fato de que existem alguns anticristos na igreja que, no passado, fizeram trabalho perigoso, que renunciaram a coisas e suportaram sofrimento, que podem até ter ido para a prisão; há também alguns que, no passado, contribuíram para um aspecto do trabalho da casa de Deus. Eles nunca se esquecem dessas coisas, acham que merecem crédito vitalício por elas, acham que elas são o capital de toda a sua vida — o que mostra como as pessoas são pequenas! As pessoas são mesmo pequenas, e Satanás é descarado.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item sete: Eles são perversos, insidiosos e enganosos (parte 2)”

Deus suporta todos os tipos de dor com a maior paciência para operar e salvar as pessoas, mas as pessoas ainda assim entendem mal a Deus, constantemente se colocam contra Ele, constantemente protegem seus próprios interesses sem se preocupar com os interesses da casa de Deus e sempre querem viver uma vida grandiosa, mas não querem contribuir para a glória de Deus — em tudo isso, há alguma humanidade de que se possa falar? Embora as pessoas proclamem o testemunho de Deus em voz alta, no coração elas dizem: “Esse é o trabalho que fiz, que alcançou resultados. Eu também me esforcei, eu também paguei um preço. Por que não dar testemunho de mim?”. Elas sempre querem participar da glória e do testemunho de Deus. As pessoas são dignas dessas coisas? A palavra “glória” não pertence aos humanos. Ela só pode pertencer a Deus, ao Criador, e não tem nada a ver com os seres humanos criados. Mesmo que as pessoas se esforcem e cooperem, elas continuam sob a liderança da obra do Espírito Santo. Se não houver obra do Espírito Santo, o que as pessoas poderão fazer? A palavra “testemunho” também não pertence aos seres humanos. Seja o substantivo “testemunho” ou o verbo “testemunhar”, essas duas palavras não têm nada a ver com seres humanos criados. Somente o Criador é digno de ser testemunhado e digno do testemunho das pessoas. Isso é determinado pela identidade, status e essência de Deus, e também porque tudo o que Deus faz vem dos esforços de Deus, e Deus é digno de tê-lo. O que as pessoas podem fazer é decididamente limitado, e tudo é resultado do esclarecimento, da liderança e da orientação do Espírito Santo. Quanto à natureza humana, as pessoas se tornam arrogantes quando entendem algumas verdades e conseguem fazer um pouco de trabalho. Se não tiverem o julgamento e o castigo de Deus para acompanhá-las, ninguém poderá alcançar a submissão a Deus e dar testemunho Dele. Como resultado da preordenação de Deus, as pessoas podem ter alguns dons ou talentos especiais, ter aprendido alguma profissão ou habilidade, ou ter um pouco de esperteza, e assim se tornam insuportavelmente arrogantes e querem constantemente que Deus compartilhe Sua glória e Seu testemunho com elas. Isso não é insensato? Isso é extremamente insensato. Isso mostra que elas estão na posição errada. Elas se consideram não como seres humanos, mas como uma raça à parte, como super-humanos. As pessoas que não conhecem sua própria identidade, essência e a posição em que devem estar não têm autoconsciência. A humildade das pessoas não é algo que vem de rebaixar-se — as pessoas são humildes e inferiores desde o início. A humildade de Deus é algo que vem de rebaixar-se. Dizer que as pessoas são humildes é exaltá-las — na verdade, elas são inferiores. As pessoas sempre querem competir por fama, ganho e status, e competir com Deus por Seus escolhidos. Dessa forma, elas desempenham o papel de Satanás, e essa é a natureza de Satanás. Elas realmente são descendentes de Satanás, sem a menor diferença. Suponhamos que Deus dê às pessoas um pouco de autoridade e poder, e suponhamos que elas possam exibir sinais e maravilhas e fazer algumas coisas extraordinárias, e suponhamos que elas façam tudo de acordo com as exigências de Deus e que o façam ao pé da letra. Mas será que elas podem superar a Deus? Não, nunca. As habilidades de Satanás, o arcanjo, não são maiores do que as dos humanos? Ele sempre quer superar Deus, mas qual é o resultado? No fim, ele terá que descer ao abismo sem fundo. Deus será para sempre a personificação da justiça, enquanto Satanás, o diabo e arcanjo, será para sempre a personificação da perversidade e o representante das forças da perversidade. Deus será sempre justo, e esse fato não pode ser mudado. Esse é o lado excepcional e extraordinário de Deus. Mesmo que os seres humanos obtenham Dele todas as verdades de Deus, eles são apenas minúsculos seres criados e não podem superar Deus. Essa é a diferença entre a humanidade e Deus. As pessoas só podem existir de forma ordenada dentro de todas as regras e leis formuladas por Deus, e só podem gerenciar tudo o que foi criado por Deus dentro dessas regras e leis. As pessoas não podem criar nenhum ser vivo, nem podem mudar o destino da humanidade — isso é um fato. O que esse fato indica? É que, não importa quanta autoridade e capacidade Deus conceda à humanidade, no final ninguém pode transcender a autoridade de Deus. Não importa quantos anos, quantas gerações ou quantos humanos existam, os humanos só podem existir sob a autoridade e a soberania de Deus. Esse é um fato imutável para sempre, um fato que nunca, jamais mudará!

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 1”

Trechos de filmes relacionados

Renunciando à fama e ao status por meio do julgamento e castigo de Deus

Testemunhos experienciais relacionados

O dano causado por se exibir

A natureza de se exibir e gabar


24. Como resolver o problema de buscar fama, ganho e status

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Em sua busca, vocês têm muitas noções pessoais, esperanças e futuros. A obra atual tem a finalidade de podar seu anseio por status e seus desejos extravagantes. As esperanças, o status, e as noções são todas representações clássicas do caráter satânico. A razão de essas coisas existirem no coração das pessoas é inteiramente porque o veneno de Satanás está sempre corroendo os pensamentos delas, e as pessoas são sempre incapazes de se livrar dessas tentações satânicas. Elas estão vivendo em meio ao pecado, porém não creem que seja pecado e ainda pensam: “Nós cremos em Deus, então Ele deve nos conceder bênçãos e arranjar tudo adequadamente para nós. Nós cremos em Deus, então temos de ser superiores aos outros, e temos de ter mais status e um futuro melhor do que qualquer pessoa. Já que cremos em Deus, Ele deve nos dar bênçãos ilimitadas. Caso contrário, não se chamaria ‘crer em Deus’”. Por muitos anos, os pensamentos nos quais as pessoas confiavam para sobreviver têm corroído seu coração ao ponto de elas se tornarem desleais, covardes e desprezíveis. Elas não somente carecem de força de vontade e determinação, mas também se tornaram gananciosas, arrogantes e obstinadas. Elas são totalmente desprovidas de qualquer determinação que transcenda o ego e, ainda mais, elas não têm um pingo de coragem de se livrar das restrições dessas influências tenebrosas. Os pensamentos e a vida das pessoas são tão podres que suas perspectivas acerca de crer em Deus ainda são insuportavelmente horrendas e, mesmo quando elas falam de suas perspectivas acerca da crença em Deus, é simplesmente insuportável de ouvir. As pessoas são covardes, incompetentes, desprezíveis e frágeis. Elas não sentem repulsa pelas forças das trevas nem amor pela luz e pela verdade; em vez disso, fazem o máximo para expulsá-las. Os pensamentos e perspectivas atuais que vocês têm não são todos assim? “Já que eu acredito em Deus, eu deveria ser coberto de bênçãos e deveria haver garantia de que meu status nunca decairá e que permanecerá mais elevado do que o dos incrédulos.” Vocês não têm nutrido esse tipo de perspectiva dentro de vocês por somente um ou dois anos, mas há muitos anos. Sua maneira de pensar transacional é superdesenvolvida. Embora tenham chegado a essa etapa hoje, vocês ainda não abriram mão do status, mas se esforçam constantemente para perguntar sobre ela, e a observam diariamente, com um temor profundo de que um dia seu status seja perdido, e seu nome, arruinado. As pessoas nunca deixaram de lado seu desejo de tranquilidade. […] Quanto mais você buscar dessa forma, menos você colherá. Quanto maior o desejo de status de uma pessoa, mais seriamente ela terá de ser podada, e mais ela terá de se submeter a grande refinamento. Tais pessoas são inúteis! Elas precisam ser podadas e julgadas de modo apropriado a fim de abrir mão dessas coisas completamente. Se vocês buscarem esse caminho até o fim, vocês nada colherão. Aqueles que não buscam vida não podem ser transformados e aqueles que não têm sede da verdade não podem ganhar a verdade. Você não se concentra em buscar uma transformação pessoal e entrada, mas se concentra, em vez disso, em desejos e coisas extravagantes que restringem seu amor por Deus e o impedem de chegar perto Dele. Essas coisas podem transformar você? Elas podem trazê-lo para o reino?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Por que você é relutante em ser um contraste?”

Cada um de vocês foi elevado ao pináculo das multidões; vocês ascenderam para serem os ancestrais das massas. Vocês são extremamente arbitrários e correm fora de controle entre todos os vermes, procurando um lugar de calma e tentando devorar os vermes que são menores que vocês. Vocês são maliciosos e sinistros em seu coração, superando até os fantasmas que afundaram até o fundo do mar. Vocês residem no fundo do esterco, perturbando os vermes de cima a baixo até que eles não tenham paz, lutando uns com os outros por um tempo e depois se acalmando. Vocês não conhecem o seu lugar, mas ainda batalham entre si no esterco. O que podem ganhar com tal luta? Se vocês realmente tivessem um coração de temor a Mim, como poderiam lutar uns com os outros pelas Minhas costas? Não importa quão elevado é o seu status, você não é ainda um pequeno verme fétido no esterco? Você será capaz de criar asas e se transformar em uma pomba no céu?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Quando as folhas que caem retornarem às suas raízes, você lamentará todo o mal que fez”

O homem nunca Me amou sinceramente. Quando o exalto, ele se sente indigno, mas isso não faz com que ele tente Me satisfazer. Ele meramente mantém a “posição” que lhe concedi em suas mãos e a perscruta; insensível à Minha amabilidade, ele persiste em empanturrar-se com os benefícios de sua posição. Não seria essa a deficiência do homem? Quando as montanhas se movem, poderiam fazer um desvio por causa da sua posição? Quando as águas correm, poderiam se deter perante a posição do homem? Os céus e a terra poderiam ser revertidos pela posição do homem? No passado, repetidamente fui misericordioso para com os homens — contudo, nenhum deles valoriza ou aprecia isso. Eles meramente escutaram isso como se fosse uma narrativa ou leram como se fosse uma novela. As Minhas palavras realmente não tocam o coração do homem? As Minhas declarações realmente não fazem efeito? Será possível que ninguém acredite na Minha existência? O homem não ama a si mesmo; em vez disso, ele se alia a Satanás para Me atacar e usa Satanás como um “recurso” pelo qual Me servir. Penetrarei todos os esquemas enganosos de Satanás e impedirei as pessoas da terra de ser desorientadas por Satanás, de modo que não se oponham a Mim por causa da existência dele.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 22”

Não importa quão elevados sejam os ideais do homem, não importa quão realistas sejam seus desejos ou quão apropriados possam ser, tudo que o homem deseja alcançar, tudo que o homem busca está inextricavelmente ligado a duas palavras. Essas duas palavras são de vital importância para a vida de cada pessoa, e elas são coisas que Satanás pretende incutir no homem. Quais são essas duas palavras? São “fama” e “ganho”. Satanás usa um tipo de método muito sutil, um método muito mais de acordo com as noções das pessoas que de forma alguma é radical, através do qual ele faz com que as pessoas aceitem inadvertidamente o modo de vida de Satanás, suas regras para viver e para estabelecer metas de vida e seu rumo na vida e, sem saber, elas também chegam a ter ambições na vida. Não importa o quanto essas ambições de vida possam parecer grandiosas, elas estão inextricavelmente ligadas a “fama” e “ganho”. Tudo que qualquer pessoa importante ou famosa — todas as pessoas na verdade — segue na vida tem relação unicamente com essas duas palavras: “fama” e “ganho”. As pessoas pensam que, uma vez que tenham fama e ganho, elas poderão tirar proveito dessas coisas para desfrutar de alto status e grande riqueza e aproveitar a vida. Pensam que fama e ganho são um tipo de capital que elas podem usar para obter uma vida de busca de prazer e desfrute irresponsável da carne. Por amor a essa fama e ganho que a humanidade tanto cobiça, as pessoas voluntariamente, ainda que inadvertidamente, entregam seu corpo, sua mente e tudo o que têm, seu futuro e destino a Satanás. Elas agem assim genuinamente e sem hesitar um instante sequer, sempre ignorantes da necessidade de recuperar tudo que entregaram. As pessoas podem reter qualquer controle sobre si mesmas uma vez que se refugiaram em Satanás dessa forma e se tornaram leais a ele? Certamente não. Elas são completa e totalmente controladas por Satanás. Elas afundaram completa e totalmente num atoleiro e são incapazes de se libertar. Uma vez que alguém está atolado em fama e ganho, ele já não busca aquilo que é luminoso, o que é reto, nem aquelas coisas que são belas e boas. Isso é assim porque o poder sedutor que a fama e o ganho têm sobre as pessoas é grande demais; elas se tornam coisas para as pessoas buscarem por toda a sua vida e mesmo por toda a eternidade sem fim. Não é verdade? […]

[…] Satanás usa a fama e o ganho para controlar os pensamentos do homem até que tudo em que as pessoas consigam pensar seja fama e ganho. Elas lutam por fama e ganho, passam por dificuldades por fama e ganho, suportam humilhação por fama e ganho, sacrificam tudo o que têm por fama e ganho e farão qualquer julgamento ou tomarão qualquer decisão para o bem de fama e ganho. Dessa forma, Satanás amarra as pessoas com grilhões invisíveis e elas não têm nem a força nem a coragem para se livrar deles. Elas, sem saber, carregam esses grilhões e caminham penosamente sempre adiante com grande dificuldade. Por causa dessa fama e ganho, a humanidade se afasta de Deus e O trai e se torna cada vez mais perversa. Dessa forma, portanto, uma geração após a outra é destruída em meio à fama e ao ganho de Satanás. Olhando agora para as ações de Satanás, seus motivos sinistros não são totalmente detestáveis? Talvez, hoje, vocês ainda não consigam discernir os motivos sinistros de Satanás por pensarem que não se pode viver sem fama e ganho. Vocês pensam que, se as pessoas deixarem para trás a fama e o ganho, elas não serão mais capazes de ver o caminho adiante, não serão mais capazes de ver seus objetivos, que seu futuro se tornará escuro, turvo e sombrio. Lentamente, porém, todos vocês reconhecerão um dia que fama e ganho são grilhões monstruosos que Satanás usa para amarrar o homem. Quando aquele dia vier, você resistirá completamente ao controle de Satanás e resistirá completamente aos grilhões que Satanás usa para amarrá-lo. Quando chegar a hora em que você desejar livrar-se de todas as coisas que Satanás tem incutido em você, você fará uma ruptura clara com Satanás e você detestará verdadeiramente tudo que Satanás trouxe para você. Só então a humanidade terá amor e anseio verdadeiro por Deus.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único VI”

Quanto a tudo que envolve reputação, status ou uma oportunidade para brilhar — quando vocês ouvem que a casa de Deus planeja nutrir vários tipos de indivíduos talentosos, por exemplo —, o coração de todos salta em expectativa, cada um de vocês sempre quer criar um nome para si mesmo e ficar sob o holofote. Todos vocês querem lutar por status e reputação. Vocês têm vergonha disso, mas se sentiriam mal se não fizessem isso. Vocês sentem inveja, ódio e fazem reclamações sempre que veem alguém se destacar, e acham que isso é injusto: “Por que eu não posso me destacar? Por que as outras pessoas sempre ganham o holofote? Por que nunca é a minha vez?”. E, depois de sentir ressentimento, vocês tentam reprimi-lo, mas não conseguem. Vocês oram a Deus e se sentem melhor por algum tempo, mas quando se deparam com esse tipo de situação novamente, mesmo assim não conseguem vencê-la. Isso não é uma manifestação de estatura imatura? Quando as pessoas ficam presas em tais estados, elas não caíram na armadilha de Satanás? Esses são os grilhões da natureza corrupta de Satanás que prendem os humanos. Se as pessoas se livrarem desses caracteres corruptos, elas não se sentirão livres e liberadas? Reflitam sobre isto: se vocês querem evitar ficar presos nesses estados de competir por fama e ganho — livrar-se desses estados corruptos, e se libertar do estresse e dos grilhões de fama, ganho e status —, quais verdades vocês devem entender? Quais verdades realidades vocês devem possuir no intuito de ganhar liberdade e liberação? Primeiro, vocês devem ver que Satanás usa fama, ganho e status para corromper as pessoas, para capturá-las, para abusar delas, para degradá-las e lançá-las em pecado. Além disso, é somente aceitando a verdade que as pessoas podem abdicar de e pôr de lado fama, ganho e status. Deixar de lado essas coisas é muito difícil para qualquer um, não importa se é jovem ou velho, ou crente novo ou de longa data. Embora algumas pessoas sejam introvertidas e aparentem não dizer muito, na verdade elas abrigam mais dificuldades no coração do que os outros. Abrir mão de fama, ganho e status é difícil para todos; ninguém consegue superar a tentação dessas coisas — os estados internos das pessoas são todos iguais. Satanás corrompeu o homem usando nada além de fama e ganho; vários milhares de anos de cultura tradicional simplesmente instilaram essas coisas nas pessoas. Portanto, a natureza corrupta do homem ama e busca fama, ganho e status, a única coisa que muda são as formas como as pessoas os buscam e expressam. Há alguns que nunca falam disso e o escondem no coração, enquanto há outros que o revelam em suas palavras. Há alguns que lutarão por essas coisas, sem nenhum escrúpulo, enquanto há outros que não lutam por elas, mas, em privado, se queixam, resmungam e quebram coisas. Embora isso se manifeste de formas diferentes em pessoas diferentes, a natureza delas é exatamente igual. Todas elas são humanos corruptos que resistem a Deus. Se você sempre se concentrar em fama, ganho e status, se valorizar demais essas coisas, se elas ocuparem seu coração, e se você não estiver disposto a abrir mão delas, você será controlado e amarrado por elas. Você se tornará escravo delas, e, no fim, elas arruinarão você completamente. Você deve aprender a abrir mão e deixar essas coisas de lado, a recomendar os outros e a permitir que eles se destaquem. Não lute nem se apresse para tirar vantagem das oportunidades de se destacar e brilhar. Você deve ser capaz de deixar essas coisas de lado, mas deve, também, não adiar o desempenho de seu dever. Seja uma pessoa que trabalha em quieta obscuridade e que não se exibe aos outros enquanto desempenha o dever com lealdade. Quanto mais abrir mão de seu orgulho e status, e quanto mais abrir mão de seus interesses, mais em paz você se sentirá, mais luz haverá em seu coração, e mais seu estado se aprimorará. Quanto mais você lutar e competir, mais sombrio se tornará seu estado. Se você não acredita em Mim, tente e veja! Se quiser reverter esse tipo de estado corrupto, e não ser controlado por essas coisas, você deve buscar a verdade e entender claramente a essência dessas coisas, e, então, deixá-las de lado e renunciar a elas. Caso contrário, quanto mais você lutar, mais sombrio se tornará seu coração, e mais inveja e ódio você sentirá, e seu desejo de obter essas coisas apenas ficará mais forte. Quanto mais forte for seu desejo de obtê-las, menos você será capaz de obtê-las, e, enquanto isso acontece, seu ódio aumentará. À medida que seu ódio aumentar, você ficará mais sombrio por dentro. Quanto mais sombrio você for por dentro, pior será o desempenho do seu dever, e quanto pior for o desempenho do seu dever, menos útil você será para a casa de Deus. Isso é um ciclo vicioso interconectado. Se você nunca cumprir bem seu dever, aos poucos você será eliminado.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”

Em vez de buscar a verdade, a maioria das pessoas tem objetivos mesquinhos próprios. Para elas, seus interesses, reputação e o lugar ou posição que ocupam na mente dos outros são de grande importância. São as únicas coisas que elas prezam. Elas se agarram a essas coisas com mãos de ferro e as consideram como a própria vida. E como elas são vistas ou tratadas por Deus é de importância secundária; por ora, ignoram isso; por ora, só consideram se são o chefe do grupo, se as outras pessoas as admiram, e se suas palavras têm peso. Sua primeira preocupação é ocupar essa posição. Quando estão num grupo, quase todas as pessoas procuram esse tipo de posição, esses tipos de oportunidades. Quando são muito talentosas, é claro que querem ser o chefão; se sua capacidade é mediana, ainda assim elas vão querer ocupar uma posição mais alta no grupo; e quando ocupam uma posição baixa no grupo, tendo calibre e habilidades medianos, elas também querem que os outros as admirem, não querem que os outros as menosprezem. É em sua reputação e dignidade que essas pessoas definem o limite: elas têm de se agarrar a essas coisas. Elas podem não ter integridade, e não ter nem a aprovação nem a aceitação de Deus, mas elas não podem absolutamente perder o respeito, o status ou a estima que se esforçaram para ter entre os outros — que é o caráter de Satanás. Mas as pessoas não estão cientes disso. Elas acreditam que devem se agarrar a esse pouquinho de reputação até o fim. Elas não estão cientes de que somente quando essas coisas vãs e superficiais forem totalmente abandonadas e deixadas de lado elas se tornarão uma pessoa real. Se a pessoa guarda como a própria vida essas coisas que deveriam ser descartadas, sua vida já está perdida. Elas não sabem o que está em jogo. E assim, quando agem, elas sempre retêm algo, sempre tentam proteger seu status, sua reputação, colocam-nos em primeiro lugar, só falam em prol de seus fins, em sua defesa espúria. Tudo que fazem é para si mesmas. Correm na direção de tudo que brilha, informando a todos que fizeram parte disso. Na verdade, isso não teve nada a ver com elas, mas elas nunca querem ficar em segundo plano, sempre temem que as outras pessoas as menosprezem, sempre temem que as outras pessoas digam que elas não são nada, que não são capazes de nada, que não têm habilidades. Tudo isso não é guiado por seus caracteres satânicos? Quando for capaz de largar coisas como reputação e status, você será muito mais relaxado e livre; você terá embarcado na senda de ser honesto. Mas, para muitos, não é fácil alcançar isso. Quando a câmera aparece, por exemplo, as pessoas correm para a frente; gostam de ter seu rosto na câmera, quanto mais cobertura melhor; têm medo de não receber cobertura suficiente e pagarão qualquer preço para a chance de recebê-la. E tudo isso não é guiado por seus caracteres satânicos? Esses são seus caracteres satânicos. Então, você recebe cobertura — e daí? As pessoas o admiram — e daí? Elas o idolatram — e daí? Alguma dessas coisas prova que você tem a verdade realidade? Nada disso possui qualquer valor. Quando você conseguir superar essas coisas — quando se tornar indiferente a elas e deixar de sentir que elas são importantes, quando a reputação, a vaidade, o status e a admiração das pessoas não mais controlarem seus pensamentos e seu comportamento e menos ainda como você desempenha seu dever — então o desempenho do seu dever se tornará mais eficiente e cada vez mais puro.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

A humanidade corrupta ama a reputação e o status. Todos correm atrás do poder. Vocês que agora são líderes e obreiros não sentem que seu título ou posição exerce influência em suas ações? Assim fazem anticristos e falsos líderes, que acham, todos eles, que são os funcionários na casa de Deus, acima de todo o resto, superiores a eles. Se não tivessem títulos e posições oficiais, não teriam um fardo no desempenho do dever e não cuidariam de seu trabalho tão a sério. Todos tratam ser um líder ou obreiro como o equivalente a ser um funcionário, e todos querem agir como um funcionário. Apresentado sob uma luz favorável, chamamos isso de seguir uma carreira — mas, sob uma luz mais feia, isso é chamado de se envolver nos próprios interesses. É construir um reino independente para satisfazer as próprias ambições e desejos. No final, é uma coisa boa ou ruim ter status? Aos olhos dos homens, é uma coisa boa. Quando você tem um título oficial, seu falar e seu agir são diferentes. Suas palavras têm força, as pessoas vão atentar para elas. Irão bajular você, marchando aos gritos à sua frente e apoiando-o na retaguarda. No entanto, sem seu status e seus títulos, fariam ouvidos moucos a suas palavras. Ainda que estas possam ser verdadeiras, cheias de bom senso e benéficas para as pessoas, ninguém lhe prestará atenção. O que isso mostra? Todos os homens veneram o status. Todos têm ambições e desejos. Todos buscam a adoração dos outros e gostam de lidar com os assuntos a partir de uma posição de status. Pode-se fazer o bem a partir de uma posição de status? Pode-se fazer coisas benéficas para as pessoas? Não há certeza quanto a isso. Depende da senda que você trilha e de como você trata o status. Se você não busca a verdade e sempre quer ganhar o favor dos outros, desejando satisfazer seus desejos e ambições, e cumprir seu anseio por status, então você está trilhando a senda de anticristos. Alguém que trilha a senda de anticristos se conforma com a verdade na sua busca e no seu desempenho do dever? Absolutamente não. Isso acontece porque a senda que a pessoa escolhe determina tudo. Se alguém escolhe a senda errada, todos os seus esforços, o desempenho de seu dever e sua busca não estão de modo algum alinhados com a verdade. O que nelas está em desacordo com a verdade? O que buscam com suas ações? (Status.) O que todas as pessoas que fazem as coisas pelo bem de status manifestam? Alguns dizem: “Elas sempre falam palavras e doutrinas, nunca comunicam a verdade realidade, sempre se exibem, sempre falam em prol de si mesmas, nunca exaltam a Deus nem testemunham de Deus. As pessoas nas quais essas coisas se manifestam agem em prol de status”. Não é assim? (É.) Por que elas falam palavras e doutrinas e se exibem? Por que não exaltam a Deus nem dão testemunho de Deus? Porque, em seu coração, só existe status, sua fama e ganho — Deus está totalmente ausente. Essas pessoas idolatram especialmente o status e a autoridade. Sua fama e ganho são de importância enorme para elas; sua fama, ganho e status se tornaram sua vida. Deus está ausente de seu coração, elas não temem a Deus, muito menos se submetem a Ele; tudo que fazem é exaltar a si mesmas, dar testemunho de si mesmas e exibir-se para ganhar a admiração dos outros. Assim, elas se gabam frequentemente de si mesmas, daquilo que fizeram, de tudo que sofreram, de como satisfizeram a Deus, de quão tolerantes foram quando foram podadas — tudo isso para ganhar a simpatia e a admiração das pessoas. Essas pessoas são do mesmo tipo de pessoa dos anticristos, elas trilham a senda de Paulo.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como resolver as tentações e o cativeiro do status”

Se vocês são líderes ou obreiros, vocês temem que a casa de Deus faça perguntas sobre seu trabalho e o supervisione? Temem que a casa de Deus descubra lapsos e erros em seu trabalho e venha a podar vocês? Temem que, quando o alto descobrir seu calibre e sua estatura reais, ele os veja numa luz diferente e não os considere para uma promoção? Se você tem esses medos, isso prova que suas motivações não são para o bem do trabalho da igreja, você está trabalhando para o bem de reputação e status, o que prova que você tem o caráter de um anticristo. Se você tem o caráter de um anticristo, você é propenso a trilhar a senda de anticristos e cometer todo o mal forjado pelos anticristos. Se, em seu coração, você não tiver medo de que a casa de Deus supervisione o seu trabalho, e for capaz de fornecer respostas reais às perguntas e investigações do alto, sem esconder nada, e de dizer tudo que sabe, então, não importa se aquilo que você disser estará certo ou errado — a despeito da corrupção que você revelou — mesmo que tenha revelado o caráter de um anticristo —, você não será definido como um anticristo, de jeito nenhum. O essencial é se você é capaz de conhecer seu caráter de anticristo, e se você é capaz de buscar a verdade a fim de resolver esse problema. Se você é alguém que aceita a verdade, seu caráter de anticristo pode ser consertado. Se você sabe muito bem que tem o caráter de um anticristo, mas não busca a verdade para resolvê-lo, se você até tenta esconder ou mentir sobre problemas que ocorrem e evitar a responsabilidade, e se você não aceita a verdade quando é submetido a poda, isso é um problema sério, e você não é diferente de um anticristo. Sabendo que você tem o caráter de um anticristo, por que você não ousa encará-lo? Por que você não consegue abordá-lo francamente e dizer: “Se o alto perguntar sobre meu trabalho, direi tudo que sei, e mesmo que as coisas ruins que eu fiz venham à luz e o alto deixe de me usar assim que souber, e eu perca meu status, ainda assim direi claramente o que eu tenho a dizer”? Seu medo de supervisão e de investigação do seu trabalho pela casa de Deus prova que você valoriza seu status mais do que ama a verdade. Esse não é o caráter de um anticristo? Prezar status acima de tudo é o caráter de um anticristo. Por que você preza tanto o status? Que benefícios você pode obter do status? Se o status lhe trouxesse desastre, dificuldades, vergonha e dor, você ainda o prezaria? (Não.) Há tantos benefícios que advêm de ter status, coisas como inveja, respeito, estima e bajulação de outras pessoas, além da admiração e da reverência delas. Há também o senso de superioridade e privilégio que seu status lhe traz, que lhe dá orgulho e um senso de valor próprio. Além disso, você pode também desfrutar de coisas que os outros não podem, tais como os benefícios do status e tratamento especial. Essas são as coisas nas quais você nem ousa pensar, e são aquelas pelas quais você tem ansiado em seus sonhos. Você valoriza essas coisas? Se o status é apenas oco, sem nenhum significado real, e defendê-lo não serve a nenhum propósito real, não é tolice valorizá-lo? Se você conseguir renunciar a coisas como interesses e prazeres da carne, então fama, ganho e status não mais o limitarão. O que, então, deve ser resolvido primeiro para resolver problemas relacionados a valorizar e buscar status? Em primeiro lugar, perceba a natureza do problema de cometer o mal e de se engajar em trapaça, ocultação e encobrimento e de recusar supervisão, perguntas e investigação pela casa de Deus, a fim de desfrutar dos benefícios do status. Isso não é resistência e oposição descarada a Deus? Se você conseguir perceber a natureza e as consequências de cobiçar os benefícios do status, o problema de buscar status será resolvido. Se você não consegue enxergar a essência de cobiçar os benefícios do status, esse problema nunca será resolvido.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles faziam os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 2)”

Esse tipo de pessoa, que faz as coisas em prol da fama, do ganho e do status, é a mais hábil em enganar os outros. Quando você a encontra pela primeira vez, não consegue perceber suas verdadeiras intenções. A doutrina que essa pessoa fala parece convincente, o que ela diz parece prático, o trabalho que organiza é muito adequado e ela parece ter algum calibre, e você acaba admirando-a. Esse tipo de pessoa também está disposto a pagar um preço ao desempenhar seu dever. Ela trabalha arduamente todos os dias, sem nunca reclamar de cansaço. Não tem um pingo de fragilidade. Quando outras pessoas estão fracas, ela não está. Ela também não cobiça os confortos carnais e não é exigente em relação à comida. Quando a família anfitriã prepara algo especial para ela, recusa e não come. Só come a comida do dia a dia. Quem vê pessoas assim as admira. Então, como podemos discernir se essa pessoa está agindo assim em prol do próprio status? Primeiro, é preciso verificar se ela busca a verdade. Como isso fica evidente? (Por meio da intenção e da motivação dela ao fazer as coisas.) Isso é uma parte, mas fica evidente principalmente quando se observa o objetivo que ela está buscando. Se for para ganhar a verdade, ela dará importância à leitura frequente das palavras de Deus, ao entendimento da verdade e ao conhecimento de si mesma por meio das palavras de Deus. Se comunicar com frequência o conhecimento de si mesma, ela será capaz de ver que lhe falta muitas coisas, que falta verdade em si, e naturalmente se esforçará para buscar a verdade. Quanto mais as pessoas se conhecem, mais são capazes de buscar a verdade. Aquelas que sempre falam e agem visando o status obviamente não são pessoas que buscam a verdade. Quando são podadas, elas se recusam a aceitar isso — têm muito medo de que sua reputação seja prejudicada. Nesse caso, elas são capazes de aceitar as palavras de julgamento e castigo de Deus e refletir sobre si mesmas? Elas conseguem realmente entender os desvios em sua própria experiência? Se elas não tiverem nenhuma dessas manifestações, então é possível ter certeza de que não são pessoas que buscam a verdade. Digam-Me, que outras manifestações têm as pessoas que não amam a verdade e que buscam status? (Quando os outros lhes fazem críticas, elas não as aceitam; em vez disso, ficam na defensiva, se justificam e apresentam suas razões. Elas falam para manter seu orgulho e preservar seu status. Se alguém não as apoia, elas o atacam e julgam.) Quando as pessoas atacam e julgam os outros, e se justificam para defender o próprio orgulho e status, a intenção e o objetivo por trás de suas ações estão obviamente errados, e elas estão vivendo apenas para defender seu status. Será que o tipo de pessoa que diz e faz tudo em nome do status tem consideração pelas intenções de Deus? Consegue aceitar a verdade? Definitivamente não. Ela acha que, se tiver consideração pelas intenções de Deus, terá que colocar a verdade em prática e, se fizer isso, terá que sofrer e pagar o preço. Assim, ela deixará de aproveitar os prazeres que vêm com o status e não poderá desfrutar dos benefícios que ele traz. Portanto, ela opta por buscar apenas a fama, o ganho e o status, e busca obter recompensas. De que outras formas as pessoas que buscam status se manifestam? Que outras coisas elas fazem? (Se elas percebem que há indivíduos talentosos ao seu redor, que são mais dedicados à busca pela verdade, que são dignos de ser cultivados e que os irmãos estão mais inclinados a apoiar, então, por medo de que essas pessoas se destaquem e as substituam e ameacem seu status, elas pensam em maneiras de reprimir esses indivíduos talentosos e encontram todos os tipos de razões e desculpas para depreciá-los. A maneira mais comum é rotulá-los como pessoas excessivamente arrogantes, presunçosas, que sempre estão constrangendo as outras, e fazer com que os outros acreditem nisso, impedindo que a casa de Deus promova ou cultive esses indivíduos.) Essa é a manifestação mais comum. Há algo que queiram acrescentar? (Elas sempre gostam de dar testemunho de si mesmas e de se exibir. Sempre mencionam algo maravilhoso sobre si; nunca falam de seu lado feio; e, se fazem algo ruim, não refletem sobre isso nem dissecam suas ações.) Elas sempre falam sobre como sofrem e pagam um preço, como Deus as guia, e mostram o trabalho que fizeram. Isso também faz parte da forma como se manifesta a proteção e a solidificação do status. As pessoas que buscam status e fazem coisas em prol do status têm outra característica mais marcante: não importa o que aconteça, elas precisam ter a palavra final. Elas buscam o status porque querem ter a palavra final. Querem ser a pessoa que dá as ordens e a única com autoridade. Em qualquer situação, todos têm de ouvi-las e, seja quem for que tenha um problema, deve vir até elas para pedir orientação. É desses benefícios do status que elas querem desfrutar. Não importa a situação, elas precisam ter a palavra final. Não importa se o que dizem é certo ou errado, mesmo que estejam erradas, ainda têm que ter a palavra final e devem fazer com que os outros as ouçam e as obedeçam. Esse é um problema grave. Não importa a situação, elas precisam ter a palavra final; não importa se é uma situação que elas entendem ou não, elas têm que se intrometer e ter a palavra final. Não importa qual seja a questão que os líderes e obreiros estejam comunicando, elas têm que tomar a decisão e não dão espaço para que os outros falem. Não importa a solução que proponham, elas têm que fazer com que todos a aceitem e, se não aceitarem, elas ficam irritadas e as podam. Se alguém tiver críticas ou opiniões, mesmo que estejam corretas e de acordo com a verdade, elas têm que pensar em todo tipo de argumento para contestá-las. Elas são particularmente hábeis em sofismas, persuadem as outras pessoas com palavras suaves e, por fim, obrigam-nas a fazer as coisas do jeito delas. Elas precisam ter a palavra final em tudo. Nunca negociam com seus colegas de trabalho ou parceiros; não são democráticas. Isso é suficiente para provar que são excessivamente arrogantes e presunçosas, que não conseguem aceitar a verdade e que não se submetem à verdade de forma alguma. Se, diante de algo importante ou crucial, elas forem capazes de permitir que todos avaliem a situação e expressem sua opinião e, por fim, decidir sobre um método de prática que leve em consideração a opinião da maioria e garantir que isso não prejudicará o trabalho da casa de Deus e que beneficiará o trabalho na totalidade — se essa for a atitude delas, então trata-se de alguém que protege o trabalho da casa de Deus e que pode aceitar a verdade, porque há princípios por trás da maneira como fazem as coisas. No entanto, será que as pessoas que buscam status fariam as coisas dessa maneira? (Não.) Como elas fariam as coisas? Se algo acontecesse, elas não se dariam ao trabalho de buscar o conselho de outras pessoas. Muito antes de ouvirem os conselhos delas, já teriam uma solução ou decisão em mente. No coração, elas já teriam decidido o que fazer. A essa altura, não importaria o que os outros dissessem, elas não dariam a mínima para a opinião alheia. Mesmo que alguém as repreendesse, elas não se importariam nem um pouco. Elas não levam em consideração as verdades princípios, se isso beneficia o trabalho da igreja ou se os irmãos podem aceitar tais verdades princípios. Elas nem consideram essas coisas. O que elas levam em consideração? Elas têm que ter a palavra final; elas querem ser quem toma as decisões nessa questão; isso deve ser feito do jeito delas; elas só se preocupam em avaliar se a questão é benéfica para o status delas ou não. Essa é a perspectiva pela qual elas veem as coisas. Essa é uma pessoa que busca a verdade? (Não.) Quando as pessoas que não buscam a verdade fazem as coisas, elas sempre levam em consideração seu próprio status, sua fama e seu ganho; elas sempre levam em consideração como isso as beneficia. Essa é motivação delas para fazer as coisas.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente na prática da verdade há entrada na vida”

O apreço que os anticristos têm por reputação e status vai além do das pessoas normais, e é algo de dentro de seu caráter essência; não é um interesse temporário nem o efeito transitório de seu ambiente — é algo de dentro de sua vida, de seus ossos, e é, portanto, sua essência. Isso quer dizer que, em tudo que os anticristos fazem, sua primeira preocupação é com seu próprio status e reputação, nada mais. Para os anticristos, reputação e status são sua vida e seu objetivo vitalício. Em tudo que fazem, sua primeira consideração é: “O que acontecerá com meu status? E com a minha reputação? Fazer isso me dará uma boa reputação? Elevará meu status na mente das pessoas?”. Essa é a primeira coisa em que eles pensam, e é prova suficiente de que eles têm o caráter e a essência de um anticristo; se não fosse assim, eles não considerariam esses problemas. Pode-se dizer que, para os anticristos, reputação e status não são uma exigência adicional, muito menos algo extrínseco do qual eles podem abrir mão. São parte da natureza dos anticristos, estão em seus ossos, em seu sangue, são inatos para eles. Os anticristos não são indiferentes a se possuem reputação e status; essa não é sua atitude. Qual, então, é sua atitude? Reputação e status estão intimamente conectados a seu dia a dia, a seu estado diário, ao que buscam diariamente. E assim, para os anticristos, status e reputação são sua vida. Não importa como vivam, não importa o ambiente em que vivam, não importa o trabalho que façam, não importa o que busquem, quais sejam seus objetivos, qual seja a direção de sua vida, tudo gira em torno de ter boa reputação e status elevado. E esse objetivo não muda; eles nunca conseguem deixar essas coisas de lado. Essa é a face verdadeira dos anticristos e sua essência. Você poderia colocá-los numa selva intocada no meio das montanhas e, ainda assim, eles não deixariam de lado sua busca por status e reputação. Você pode colocá-los em qualquer grupo de pessoas, e tudo em que conseguem pensar continua sendo status e reputação. Embora os anticristos também acreditem em Deus, eles veem a busca por status e reputação como equivalente à fé em Deus e dão a ela o mesmo peso. O que quer dizer que, enquanto trilham a senda de fé em Deus, eles também buscam seu próprio status e reputação. Pode-se dizer que, no coração dos anticristos, eles acreditam que a busca da verdade em sua fé em Deus é a busca de status e reputação; a busca de status e reputação também é a busca da verdade, e ganhar status e reputação é ganhar a verdade e vida. Se sentirem que não têm status, nem ganhos, nem reputação, que ninguém os admira, ou os estima, ou os segue, eles ficarão muito decepcionados, acreditarão que não faz sentido crer em Deus, que isso não tem valor, e dirão para si mesmos: “Essa fé em deus é um fracasso? Não há esperança?”. Muitas vezes eles ponderam sobre tais coisas no coração, ponderam sobre como podem construir um lugar para si na casa de Deus, como podem ter uma reputação elevada na igreja, para que escutem quando eles falarem, e os apoiem quando eles agirem, e os sigam para onde quer que forem; para que tenham a última palavra na igreja e fama, ganho e status — eles realmente se concentram nessas coisas no coração. Isso é o que essas pessoas buscam. Por que estão sempre pensando nessas coisas? Depois de lerem as palavras de Deus, depois de ouvirem sermões, eles realmente não entendem nada disso, eles realmente não são capazes de discernir tudo isso? As palavras de Deus e a verdade realmente não são capazes de mudar suas noções, ideias e opiniões? Esse não é o caso de forma alguma. O problema está neles, é totalmente porque não amam a verdade, porque, no coração, são avessos à verdade e, como resultado, não são nem um pouco receptivos para a verdade — algo que é determinado por sua natureza essência.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 3”

Qual é o lema dos anticristos, qualquer que seja o grupo em que estejam? “Devo competir! Competir! Competir! Devo competir para ser o mais alto e o maior!” Esse é o caráter dos anticristos; para onde quer que vão, eles competem e tentam alcançar seus objetivos. São os lacaios de Satanás e perturbam o trabalho da igreja. O caráter dos anticristos é assim: eles começam por observar a igreja para ver quem acredita em Deus há muitos anos e tem capital, quem tem alguns dons ou talentos, quem tem beneficiado os irmãos em sua entrada na vida, quem tem mais prestígio, quem tem senioridade, de quem os irmãos falam bem, quem tem mais coisas positivas. É contra essas pessoas que competirão. Em suma, toda vez que os anticristos estão num grupo de pessoas, é isto o que sempre fazem: competem por status, competem por uma boa reputação, competem para ter a última palavra nas questões e pelo direito de tomar decisões no grupo, algo que, uma vez que o ganharem, os deixará felizes. Eles são capazes de fazer um trabalho real depois de ganharem essas coisas? De forma alguma, eles não competem e lutam para fazer um trabalho real; seu objetivo é dominar todos os outros. “Não me importo se você está disposto a ceder a mim ou não; em termos de capital, sou o maior, em termos de eloquência, sou o melhor, e em termos de dons e talentos, tenho o maior número deles.” Não importa a área, eles sempre querem competir pelo primeiro lugar. Se os irmãos os escolherem como supervisores, eles competirão com seus parceiros para ter a última palavra e o direito de tomar decisões. Se a igreja os encarregar de determinado trabalho, eles insistirão em dar as ordens sobre como ele será realizado. Desejarão se esforçar para que tudo o que disserem e tudo o que decidirem seja bem-sucedido e se torne realidade. Se os irmãos adotarem a ideia de outra pessoa, isso passará por eles? (Não.) Isso significa encrenca. Se você não os ouvir, eles lhe darão uma lição, farão com que você sinta que não pode dar conta sem eles e mostrarão a você quais serão as consequências se não os obedecer. O caráter dos anticristos é tão convencido, odioso e insensato assim. Eles não têm consciência nem razão, nem mesmo um pingo da verdade. Pode-se ver nas ações e nos atos de um anticristo que o que ele faz não tem nada da razão de uma pessoa normal, e embora seja possível comungar a verdade com ele, ele não a aceita. Por mais correto que seja o que você diz, ele acha difícil de engolir. A única coisa que ele gosta de buscar é status e reputação, que ele reverencia. Contanto que possa desfrutar dos benefícios do status, ele está satisfeito. Isso, acredita ele, é o valor de sua existência. Não importa em que grupo de pessoas ele se encontre, ele precisa mostrar às pessoas a “luz” e o “calor” que ele fornece, seus talentos, sua singularidade. E é por acreditar que é especial que naturalmente acha que deve ser tratado melhor do que as pessoas comuns, que deve receber o apoio e a admiração das pessoas, que as pessoas devem admirá-lo, adorá-lo — ele acha que tudo isso lhe é devido. Tais pessoas não são insolentes e descaradas? Não significa encrenca ter tais pessoas presentes na igreja? Quando algo acontece, é senso comum que as pessoas devem ouvir quem fala corretamente, se submeter a quem faz uma sugestão que é benéfica para o trabalho da casa de Deus e adotar a sugestão de quem está de acordo com as verdades princípios. Se os anticristos disserem algo que não esteja de acordo com os princípios, é possível que todos os outros não os ouçam nem adotem suas sugestões. Nesse caso, o que os anticristos farão? Continuarão tentando se defender e se justificar, e pensarão em maneiras de convencer os outros e fazer com que os irmãos os ouçam e adotem sua sugestão. Eles não considerarão o efeito que isso pode ter sobre o trabalho da igreja se sua sugestão for adotada. Isso não faz parte do escopo de suas considerações. Qual é a única coisa que eles levarão em consideração? “Se minha sugestão não for adotada, onde poderei mostrar minha honra? Portanto, preciso competir e me esforçar para que minha sugestão seja adotada.” Sempre que algo acontece, é assim que eles pensam e agem. Eles nunca refletem se isso está de acordo com os princípios ou não, e nunca aceitam a verdade. Esse é o caráter dos anticristos.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 3”

Se alguém diz que ama a verdade e busca a verdade, mas, em essência, o objetivo que ele busca é distinguir-se, exibir-se, fazer com que as pessoas o admirem, realizar os próprios interesses, e ele desempenha seu dever não para se submeter ou satisfazer a Deus, mas para alcançar fama, ganho e status, então sua busca é ilegítima. Assim sendo, quando se trata do trabalho da igreja, as suas ações são um obstáculo ou o ajudam a avançar? Elas são claramente um obstáculo; elas não o avançam. Algumas pessoas levantam a bandeira de fazer o trabalho da igreja, mas buscam sua fama, ganho e status pessoais, administram uma operação própria, criam seu grupinho, seu próprio reino pequeno — esse tipo de pessoa está desempenhando seu dever? Todo o trabalho que elas fazem interrompe, perturba e prejudica, essencialmente, o trabalho da igreja. Qual é a consequência da sua busca por fama, ganho e status? Em primeiro lugar, isso afeta como o povo escolhido de Deus come e bebe a palavra de Deus normalmente e como entende a verdade, isso impede sua entrada na vida, impede-o de entrar na trilha certa da fé em Deus e o leva para a senda errada — o que prejudica os escolhidos e os leva à ruína. E o que isso acaba por fazer ao trabalho da igreja? É perturbação, prejuízo e desmantelamento. Essa é a consequência produzida pela busca das pessoas por fama, ganho e status. Quando desempenham seu dever dessa forma, isso não pode ser definido como trilhar a senda de um anticristo? Quando Deus pede que as pessoas deixem de lado fama, ganho e status, não é que Ele esteja privando as pessoas do direito de escolha; pelo contrário, é porque, enquanto buscam fama, ganho e status, as pessoas interrompem e perturbam o trabalho da igreja e a entrada na vida do povo escolhido de Deus, e podem até influenciar como mais pessoas comem e bebem as palavras de Deus, compreendem a verdade, e assim alcançam a salvação de Deus. Esse fato é indiscutível. Quando as pessoas buscam sua fama, ganho e status, é certo que elas não buscarão a verdade e que não cumprirão seu dever fielmente. Só falarão e agirão em prol de fama, ganho e status, e todo trabalho que fazem, sem a menor exceção, é com esse fim. Comportar-se e agir dessa forma é, sem qualquer dúvida, trilhar a senda de anticristos; é uma interrupção e perturbação da obra de Deus, e todas as suas várias consequências estão impedindo a propagação do evangelho do reino e a execução da vontade de Deus dentro da igreja. Assim, pode-se dizer com certeza que a senda trilhada pelos que buscam fama, ganho e status é a senda de resistência a Deus. É resistência intencional a Ele, é contradizê-Lo — é cooperar com Satanás em resistir a Deus e em colocar-se em oposição a Ele. Essa é a natureza da busca das pessoas por fama, ganho e status. O problema com a busca das pessoas por seus interesses é que os objetivos que elas buscam são os objetivos de Satanás — são objetivos perversos e injustos. Quando as pessoas buscam interesses pessoais tais como fama, ganho e status, elas involuntariamente se tornam um instrumento de Satanás, se tornam uma válvula de escape para Satanás e, além disso, se tornam uma personificação de Satanás. Elas exercem um papel negativo na igreja; no que diz respeito ao trabalho da igreja, à vida normal de igreja e à busca normal do povo escolhido de Deus, o efeito que elas têm é perturbar e prejudicar; elas têm um efeito adverso e negativo. Quando alguém busca a verdade, ele é capaz de considerar as intenções de Deus e Seu fardo. Quando desempenha seu dever, ele defende o trabalho da igreja em todos os aspectos. É capaz de exaltar a Deus e testificar de Deus, traz benefícios aos irmãos e irmãs, os apoia e provê para eles, e Deus ganha glória e testemunho, o que traz vergonha para Satanás. Como resultado de sua busca, Deus ganha um ser criado que é verdadeiramente capaz de temer a Deus e de evitar o mal, que é capaz de adorar a Deus. Como resultado de sua busca, também, a vontade de Deus é executada, e a obra de Deus é capaz de progredir. Aos olhos de Deus, essa busca é positiva, é às claras. Essa busca é de tremendo benefício para os escolhidos de Deus, assim como é integralmente benéfica para o trabalho da igreja, ajuda a avançar as coisas, e é aprovada por Deus.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 1”

Buscar status e reputação não é a senda certa — isso é diametralmente oposto à busca da verdade. Em suma, independentemente da direção ou da meta da sua busca, se você não refletir sobre a busca de status e reputação, e se achar muito difícil deixar essas coisas de lado, elas afetarão a sua entrada na vida. Enquanto o status tiver um lugar no seu coração, ele controlará e influenciará totalmente a direção da sua vida e os objetivos que você busca, caso em que será muito difícil para você entrar na verdade realidade, para não dizer nada sobre a conquista de mudanças no seu caráter; se, no fim, você será capaz de ganhar a aprovação de Deus é, evidentemente, algo que nem se precisa dizer. Além disso, se você nunca for capaz de deixar de lado sua busca de status, isso afetará sua capacidade de desempenhar seu dever de maneira que esteja à altura do padrão, o que dificultará muito para você se tornar um ser criado que está à altura do padrão. Por que digo isso? Não há nada que Deus deteste mais do que quando as pessoas buscam status, porque a busca de status é um caráter satânico, é uma senda errada, ela nasce da corrupção de Satanás, é algo condenado por Deus e é exatamente isso que Deus julga e purifica. Não há nada que Deus deteste mais do que quando as pessoas buscam status, e, no entanto, você ainda compete teimosamente por status, você o preza e protege infalivelmente, tentando sempre tomá-lo para si mesmo. E em sua natureza, tudo isso não é antagônico a Deus? Deus não ordenou status para as pessoas; Deus provê as pessoas com a verdade, o caminho e a vida para que, por fim, elas se tornem um ser criado que está à altura do padrão, um ser criado pequeno e insignificante — não alguém que tem status e prestígio e é reverenciado por milhares de pessoas. E então, não importa sob qual perspectiva isso seja visto, a busca de status é um beco sem saída. Não importa quão sensata seja sua desculpa para buscar status, essa senda continua sendo errada e não é aprovada por Deus. Não importa quanto você tente ou quão grande seja o preço que você pague, se você desejar status, Deus não lhe dará; se não for dado por Deus, você falhará ao lutar para obtê-lo, e se você continuar lutando, haverá apenas um desfecho: você será revelado e eliminado e dará de cara com um beco sem saída. Você entende isso, não entende?

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 3”

O fato de o homem se esforçar para conquistar status é apenas uma manifestação disso. Tal manifestação, tal qual o caráter arrogante do homem, como sua rebelião e resistência a Deus, originam-se de sua natureza satânica. Qual método pode ser usado para resolver isso? Você ainda deve usar o método mais básico. Enquanto você seguir o caminho de Deus e trilhar a senda da busca da verdade, todos esses problemas poderão ser solucionados. Quando você não tem status, pode dissecar a si mesmo com frequência e vir a se conhecer. Os outros podem se beneficiar disso. Quando você tem status e ainda assim pode analisar a si mesmo com frequência e se conhecer, permitindo que as pessoas vejam seus pontos fortes, que você compreende a verdade, que tem experiência prática e que você muda de verdade, os outros não podem ainda se beneficiar disso? Não importa se você tiver status ou não, desde que possa praticar a verdade e tenha testemunho experiencial genuíno, permitindo que as pessoas compreendam as intenções de Deus e a verdade a partir de sua experiência, isso não beneficia as pessoas? Então, o que o status significa para você? De fato, o status é simplesmente algo extra, uma coisa adicional, como uma peça de roupa ou um chapéu. É apenas um ornamento. Não tem uso real e sua presença não afeta coisa alguma. Tenha você status ou não, ainda é a mesma pessoa. O fato de as pessoas poderem compreender a verdade e ganhar a verdade e a vida não tem nada a ver com o status. Enquanto você não considerar o status como uma coisa muito importante, ele não poderá constrangê-lo. Se você amar o status e atribuir uma ênfase especial a ele, tratando-o sempre como uma questão de importância, então ele o terá sob seu controle; você não estará disposto a se abrir, a se desnudar, conhecer a si mesmo ou descartar seu papel de liderança para agir, falar e interagir com os outros e desempenhar seu dever. Que espécie de problema é esse? Não é uma questão de ser constrangido pelo status? Isso acontece porque você fala e age de uma posição de status e não consegue descer de seu pedestal. Será que você não está apenas atormentando a si mesmo ao fazer isso? Se você realmente compreender a verdade, e se puder ter status sem se constranger como o faz, mas, em vez disso, focar como desempenhar bem seus deveres, fazer tudo o que deve e desempenhar o dever que tem a obrigação de desempenhar, e se vir a si mesmo como um irmão ou uma irmã comum, não será constrangido pelo status? Quando não for constrangido pelo status e tiver uma entrada normal na vida, você ainda se comparará com os outros? Quando eles ocuparem uma posição de status mais elevado, você ainda sentirá desconforto? Você deve buscar a verdade e se libertar das limitações do status e das limitações impostas por todas as outras pessoas, eventos e coisas. Não há nada melhor que desempenhar bem o próprio dever. Só então você será uma pessoa que possui a verdade realidade.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como resolver as tentações e o cativeiro do status”

Como o problema de ela trilhar a senda dos anticristos pode ser resolvido? (Em um aspecto, ela precisa entender essa questão e se apresentar diante de Deus para orar quando revelar pensamentos de luta por status. Além disso, precisa se desnudar diante dos irmãos e, então, rebelar-se conscientemente contra esses pensamentos incorretos. Também deve pedir a Deus que a julgue, castigue, pode e discipline. Então, ela poderá embarcar na senda correta.) Essa é uma boa resposta. Entretanto, isso não é fácil de conseguir, e é ainda mais difícil para aqueles que amam demais o status e a reputação. Largar o status e a reputação não é fácil — depende do fato de as pessoas buscarem a verdade. Somente entendendo a verdade é possível conhecer a si mesmo, ver claramente o vazio da busca por fama, ganho e status, e ver claramente a verdade da corrupção da humanidade. Somente quando uma pessoa realmente se conhece é que ela pode abandonar o status e a reputação. Não é fácil se livrar de seu caráter corrupto. Se você reconhecer que carece da verdade, sofre com deficiências e revela muita corrupção, mas não se esforçar para buscar a verdade e se disfarçar e se envolver em hipocrisia, levando as pessoas a acreditar que você pode fazer qualquer coisa, então isso o colocará em perigo — e, mais cedo ou mais tarde, chegará um momento em que você atingirá um obstáculo e cairá. Você precisa admitir que não tem a verdade e ser corajoso o suficiente para encarar a realidade. Você tem fraquezas, revela corrupção e é acometido por todo tipo de inadequação. Isso é normal, porque você é uma pessoa comum, não é super-humano nem onipotente, e você precisa reconhecer isso. Quando outras pessoas desprezarem ou ridicularizarem você, não reaja imediatamente com antipatia porque o que elas dizem é desagradável, nem resista porque acredita ser capaz e perfeito — essa não deve ser sua atitude em relação a tais palavras. Qual deve ser sua atitude? Você deve dizer a si mesmo: “Tenho meus defeitos, tudo em mim é corrupto e falho, e sou simplesmente uma pessoa comum. O desprezo e a ridicularização a meu respeito, apesar de tudo, têm algum fundo de verdade? Se parte do que eles dizem é verdade, então devo aceitar isso de Deus”. Se você tem essa atitude, isso prova que você é capaz de lidar corretamente com o status, a reputação e o que as outras pessoas dizem a seu respeito. Não é fácil deixar de lado o status e a reputação. Para aqueles que são um pouco talentosos, têm algum grau de calibre ou possuem alguma experiência profissional, deixar essas coisas de lado é ainda mais difícil. Embora às vezes afirmem que as deixaram de lado, não conseguem fazer isso no coração. Assim que a situação permitir e eles tiverem a oportunidade, continuarão lutando por fama, ganho e status como faziam antes, porque todos os humanos corruptos amam essas coisas, só que aqueles que não possuem dons ou talentos têm um desejo um pouco mais fraco de buscar status. Aqueles que possuem conhecimento, talento, boa aparência e capital especial têm um desejo particularmente forte por status e reputação, a ponto de estarem cheios dessa ambição e desejo. Para eles, essa é a coisa mais difícil de deixarem de lado. Quando não têm status, seu desejo está no estágio inicial. Assim que adquirem status, quando a casa de Deus lhes confia alguma tarefa importante, e especialmente se trabalharam por muitos anos e têm muita experiência e capital, o desejo já não é mais emergente, já se enraizou, floresceu e está prestes a dar frutos. Se uma pessoa tem o desejo e a ambição constantes de fazer grandes coisas, de ficar famosa, de se tornar uma figura importante, então, assim que ela cometer um grande mal e suas consequências surtirem efeito, ela estará completamente acabada e será eliminada. E então, antes que isso leve a uma grande calamidade, ela deve reverter rapidamente a situação, enquanto ainda há tempo. Sempre que faz algo, e em qualquer contexto, você deve buscar a verdade, praticar ser alguém que é honesto e obediente a Deus, e deixar de lado a busca de status e reputação. Quando você tem o pensamento e o desejo constantes de competir por status, você deve perceber a quais coisas ruins esse tipo de estado levará se permanecer sem resolução. Então não perca tempo e vá buscar a verdade, supere seu desejo de competir por status enquanto ele ainda está no estágio emergente e o substitua pela prática da verdade. Quando você praticar a verdade, seu desejo e ambição de competir por status diminuirão, e você não perturbará o trabalho da igreja. Dessa forma, suas ações serão lembradas e aprovadas por Deus. Então, o que estou tentando enfatizar? É isto aqui: você deve se livrar de seus desejos e ambições antes que eles floresçam e se realizem e levem a uma grande calamidade. Se não tratar deles enquanto ainda estiverem na infância, você perderá uma grande oportunidade; e uma vez que tenham levado a uma grande calamidade, será tarde demais para resolvê-los. Se você carecer até mesmo da vontade de se rebelar contra a carne, será muito difícil embarcar na senda de buscar a verdade; se você encontrar contratempos e fracassos em sua busca por fama, ganho e status e não cair em si, isso será perigoso: existe uma possibilidade de você ser eliminado. Quando aqueles que amam a verdade enfrentam um ou dois fracassos e contratempos em termos de status e reputação, eles conseguem ver claramente que o status e a reputação não têm valor algum. São capazes de renunciar totalmente ao status e à reputação e decidir que, mesmo que jamais possuam status, ainda assim continuarão a buscar a verdade, a desempenhar seu dever adequadamente e a compartilhar seu testemunho experiencial e assim alcançar o resultado de dar testemunho de Deus. Mesmo quando são seguidores comuns, ainda são capazes de seguir até o fim, e tudo o que querem é receber a aprovação de Deus. Somente essas são pessoas que amam a verdade genuinamente e têm determinação. A casa de Deus eliminou muitos anticristos e pessoas malignas, e alguns que buscam a verdade, depois de verem o fracasso dos anticristos, refletem sobre a senda que essas pessoas trilharam e também refletem e conhecem a si mesmos. A partir disso, eles ganham um entendimento da intenção de Deus, decidem ser seguidores comuns, e se concentram em buscar a verdade e desempenhar bem o seu dever. Mesmo que Deus diga que eles são servidores ou pessoas insignificantes, isso não é um problema para eles. Eles apenas tentarão ser pessoas humildes e seguidores pequenos e insignificantes aos olhos de Deus, que acabarão sendo chamados por Deus de seres criados aceitáveis. Pessoas assim são as pessoas boas e aquelas que Deus aprova.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 3”

Quando Deus exige que as pessoas cumpram bem o dever, Ele não está lhes pedindo que completem certo número de tarefas ou que realizem algum empreendimento grande, nem que desempenhem alguma grande empreitada. O que Deus quer é que as pessoas sejam capazes de fazer tudo o que puderem de maneira realista e de viver em concordância com Suas palavras. Deus não precisa de que você seja grande ou nobre, nem de que realize milagres, nem quer Ele ver surpresas agradáveis em você. Ele não precisa de tais coisas. Tudo de que Deus precisa é que você pratique resolutamente de acordo com as palavras Dele. Quando você ouvir as palavras de Deus, faça o que você entendeu, execute o que compreendeu, lembre-se bem do que ouviu e, então, quando chegar a hora de praticar, faça-o de acordo com as palavras de Deus. Permita que elas se tornem sua vida, suas realidades e o que você vive. Dessa forma, Deus ficará satisfeito. Você sempre busca grandeza, nobreza e status; sempre busca exaltação. Como Deus Se sente quando vê isso? Ele detesta isso e Se distanciará de você. Quanto mais você busca coisas como grandeza, nobreza, ser superior aos outros, distinto, proeminente e digno de nota, mais Deus o acha repugnante. Se você não refletir sobre si mesmo e não se arrepender, Deus o detestará e abandonará. Evite tornar-se alguém que Deus considera repugnante; seja uma pessoa que Deus ama. Como, então, pode-se alcançar o amor de Deus? Aceitando-se a verdade obedientemente, permanecendo-se na posição de um ser criado, agindo-se pelas palavras de Deus com os pés no chão, desempenhando-se adequadamente o dever, sendo-se uma pessoa honesta e vivendo-se uma semelhança humana. Isso basta, Deus estará satisfeito. As pessoas devem assegurar-se de não ter ambição nem de entreter sonhos vãos, de não buscar fama, ganho, status ou de destacar-se da multidão. Mais ainda, não devem tentar ser uma pessoa de grandeza ou sobre-humana, superior entre os homens e fazendo com que os outros a adorem. Esse é o desejo da humanidade corrupta e é a senda de Satanás; Deus não salva tais pessoas. Se as pessoas incessantemente buscam fama, ganho e status sem se arrepender, não há cura para elas e há só um desfecho: ser eliminadas. Hoje, se vocês forem rápidos em se arrepender, ainda haverá tempo; mas quando vier o dia em que Deus complete Sua obra, e os desastres ficarem cada vez maiores, então vocês não terão mais a oportunidade. Quando vier essa hora, todos aqueles que buscam fama, ganho e status, mas teimosamente se recusam a se arrepender, serão eliminados. Todos vocês devem ter clareza sobre que tipo de pessoa a obra de Deus salva e qual é o significado de Sua salvação do homem. Deus exige que as pessoas venham para diante Dele, ouçam Suas palavras, aceitem a verdade, livrem-se de seu caráter corrupto e pratiquem conforme Deus diz e ordena. Isto significa viver de acordo com Suas palavras, em vez de com suas noções e imaginações humanas e filosofias satânicas, ou buscar “felicidade” humana. Quem quer que não ouça as palavras de Deus nem aceite a verdade, mas ainda viva, sem arrepender-se, segundo as filosofias de Satanás e com um caráter satânico, esse tipo de pessoa não poderá ser salvo por Deus. Você segue a Deus, mas, é claro, isso também é porque Deus o escolheu — mas qual é o significado de Deus o escolher? É para transformá-lo em alguém que confie em Deus, que siga a Deus de verdade, que consiga renunciar a tudo por Deus e que seja capaz de seguir o caminho de Deus, alguém que tenha se livrado de seu caráter satânico e não siga mais Satanás nem viva sob o poder dele. Se você seguisse a Deus e desempenhasse um dever na casa Dele, mas violasse a verdade em cada aspecto e não praticasse nem experimentasse de acordo com Suas palavras, talvez até se opondo a Ele, você poderia ser aceito por Deus? De forma alguma. O que quero dizer com isso? Desempenhar seu dever não é difícil, nem é difícil fazer isso com lealdade e num padrão aceitável. Você não precisa sacrificar sua vida nem fazer algo especial ou difícil, você só precisa seguir as palavras e instruções de Deus honesta e resolutamente, não acrescentando suas ideias ou administrando uma operação própria, mas trilhando a senda de buscar a verdade. Se as pessoas conseguirem fazer isso, basicamente, elas terão uma semelhança humana. Quando elas tiverem a submissão verdadeira a Deus e se tornarem pessoas honestas, elas possuirão a semelhança de um verdadeiro ser humano.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O cumprimento adequado dos deveres exige cooperação harmoniosa”

Enquanto Eu julgo vocês assim hoje, que grau de entendimento terão no final? Vocês dirão que, embora seu status não seja elevado, vocês têm desfrutado assim mesmo a elevação de Deus. Porque vocês são de nascimento humilde, vocês não têm status, mas ganham status porque Deus eleva vocês — isso é algo que Ele concedeu a vocês. Hoje vocês podem receber pessoalmente o treinamento de Deus, Seu castigo e Seu julgamento. Isso, ainda mais assim, é a Sua elevação. Vocês podem receber pessoalmente a purificação e a queima Dele. Este é o grande amor de Deus. Ao longo das eras, não houve uma única pessoa que tenha recebido Sua purificação e queima, nem uma única pessoa que tenha sido capaz de ser aperfeiçoada por Suas palavras. Agora Deus está falando com vocês face a face, purificando vocês, revelando sua rebeldia interior — essa é realmente Sua elevação. Que habilidades as pessoas têm? Quer sejam filhos de Davi ou descendentes de Moabe, em resumo, as pessoas são seres criados que não têm nada digno de que se gabar. Visto que são seres criados, vocês precisam desempenhar o dever de um ser criado. Não há outras exigências a vocês. É assim que vocês deveriam orar: “Ó Deus! Quer eu tenha status ou não, agora eu me entendo. Se meu status é alto, é por causa da Tua elevação, e, se é baixo, é por causa da Tua ordenação. Tudo está em Tuas mãos. Eu não tenho nenhuma escolha nem nenhuma queixa. Tu ordenaste que eu nascesse neste país e em meio a este povo, e tudo o que eu deveria fazer é ser completamente submisso sob o Teu domínio porque tudo está dentro do que ordenaste. Eu não penso em status; afinal de contas, não passo de um ser criado. Se Tu me colocares no poço sem fundo, no lago de fogo e enxofre, eu não passo de um ser criado. Se Tu me usares, eu sou um ser criado. Se me aperfeiçoares, eu ainda sou um ser criado. Se não me aperfeiçoares, eu ainda Te amarei porque não sou mais que um ser criado. Eu não sou mais que um minúsculo ser criado do Criador, apenas um entre todos os seres humanos criados. Foste Tu que me criaste, e agora mais uma vez me colocaste em Tuas mãos, para fazeres comigo o que quiseres. Eu estou disposto a ser Tua ferramenta e Teu contraste porque tudo é o que Tu ordenaste. Ninguém pode mudá-lo. Todas as coisas e todos os acontecimentos estão em Tuas mãos”. Quando chegar a hora em que você não pensará mais em status, então você se libertará disso. Somente então você será capaz de buscar com confiança e ousadia, e somente então seu coração poderá se tornar livre de quaisquer restrições. Quando forem libertas dessas coisas, então as pessoas não terão mais preocupações.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Por que você é relutante em ser um contraste?”

Como um membro da humanidade criada, a pessoa deve guardar sua própria posição, e se comportar conscienciosamente. Obedientemente guarde aquilo que lhe é confiado pelo Criador. Não aja indevidamente, nem faça coisas além de sua capacidade ou que são abomináveis para Deus. Não tente ser uma pessoa grande, nem um super-homem, nem um indivíduo grandioso, e não busque tornar-se Deus. É isso que as pessoas não devem desejar ser. Procurar tornar-se grande ou um super-homem é absurdo. Procurar tornar-se Deus é ainda mais vergonhoso; é repugnante e desprezível. O que é louvável, e o que os seres criados devem defender acima de tudo, é se tornar um ser criado verdadeiro; esse é o único objetivo que todas as pessoas devem perseguir.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único I”

Trechos de filmes relacionados

Renunciando à fama e ao status por meio do julgamento e castigo de Deus

Antes da eleição

Testemunhos experienciais relacionados

Encontrei meu lugar

O julgamento e o castigo são o amor de Deus

Meu pouco conhecimento dos caracteres dos anticristos

O que deveríamos buscar na vida?

Hinos relacionados

Satanás controla os pensamentos das pessoas com fama e fortuna

Que valor há em prezar o status?

Você deve aceitar o escrutínio de Deus em todas as coisas

Eu sou apenas um ser criado pequenino


25. Como resolver o problema de se entregar aos benefícios do status

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Muitas pessoas cobiçam por trás das Minhas costas os benefícios do status — fartam-se de comida, adoram dormir e dão todo cuidado à carne, sempre temendo que não haja saída para a carne. Elas não desempenham suas funções adequadas na igreja, mas se aproveitam da igreja, ou então repreendem seus irmãos e irmãs com Minhas palavras, usando suas posições de autoridade para constranger os outros. Essas pessoas ficam dizendo que estão seguindo a vontade de Deus e sempre dizem que são íntimas de Deus — isso não é absurdo? Se você tem a motivação correta, mas é incapaz de servir de acordo com as intenções de Deus, então está agindo como um tolo; mas se a sua motivação não é correta, e mesmo assim você diz que serve a Deus, então você é alguém que se opõe a Deus e deve ser punido por Ele! Não tenho compaixão alguma por pessoas assim! Na casa de Deus, elas se aproveitam, sempre cobiçando os confortos da carne, e não levam em consideração os interesses de Deus. Sempre buscam o que é bom para elas e não prestam atenção às intenções de Deus. Não aceitam o escrutínio do Espírito de Deus em nada que fazem. São sempre desonestas e enganosas, enganando seus irmãos e irmãs, sendo falsas, como uma raposa numa vinha, sempre roubando as uvas e pisoteando as vinhas. Tais pessoas podem ser íntimas de Deus? Você está apto a receber as bênçãos de Deus? Você não assume fardo algum por sua vida e pela igreja, você está apto a receber a comissão de Deus? Quem ousaria confiar em alguém como você? Quando você serve dessa maneira, será que Deus poderia lhe confiar uma tarefa maior? Isso não causaria atrasos na obra?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Como servir em harmonia com a vontade de Deus”

Em si mesma, a palavra “status” não é nem uma provação nem uma tentação. Depende de como as pessoas lidam com o status. Se você vê a obra de liderança como seu dever, como uma responsabilidade que precisa cumprir, não será limitado pelo status. Mas se aceitá-la como um título ou uma posição oficial, vai ter problemas e certamente vai cair por terra. Qual é, então, a mentalidade que alguém deveria adotar depois de se tornar um líder e um obreiro da igreja? O que sua busca deveria focar? Você deve ter uma senda! Se não buscar a verdade e não tiver uma senda de prática, então esse seu status vai se tornar uma armadilha e você vai tropeçar. Algumas pessoas ficam diferentes depois que ganham status; sua mentalidade muda. Não sabem mais que roupa usar, como conversar com os outros, que tom adotar, como interagir com as pessoas, ou que expressões assumir. Como resultado, começam a construir uma imagem para si mesmas. Não é isso uma perversão? Algumas pessoas olham para os cortes de cabelo dos não crentes, as roupas que eles vestem, as qualidades de sua fala e de seu comportamento. Elas os imitam e seguem a orientação dos não crentes por essa senda. Isso é algo positivo? (Não é.) O que está acontecendo aqui? Embora pareçam ser práticas superficiais, são na verdade uma espécie de busca. Trata-se de uma imitação. Não é o caminho correto. Ora, vocês podem distinguir o certo do errado nessas óbvias imagens e disfarces, mas conseguem rejeitar e se rebelar contra o errado? (Sim, quando estamos conscientes disso.) Essa é sua atual estatura. Quando essas ideias estão frescas em seu coração, você consegue discerni-las e identificá-las. E se for motivado por alcançar status, você mesmo pode moderar esse desejo, para não se assemelhar ao fã obcecado que caça seu ídolo como uma fera que perdeu a razão. Subjetivamente, você pode identificar essas ideias. Consegue se rebelar contra a carne sem experimentar tentação alguma quando não está cercado de gente. Mas e se as pessoas forem segui-lo, girar a seu redor, cuidar de suas necessidades diárias, alimentá-lo e vesti-lo e satisfazer cada uma de suas necessidades? Que sentimentos brotariam em seu coração? Você não estaria gozando dos benefícios do status? Nesse caso, ainda conseguiria se rebelar contra a carne? Quando as pessoas se amontoam a seu redor, quando giram em torno de você como se você fosse uma estrela, como lidaria com seu status nesse caso? As coisas na sua consciência, quer dizer, aquelas coisas em meio a seus pensamentos e ideias — valorização do status, gozo do status, avidez por status ou até mesmo uma paixão tola por status —, você consegue examinar seu coração para encontrar essas coisas? Consegue reconhecê-las? Se consegue examinar seu coração e reconhecer essas coisas em seu interior, conseguiria se rebelar contra a carne em tal situação? Se você não tem a vontade de praticar a verdade, não se rebelará contra essas coisas. Vai apreciá-las e deleitar-se com elas. Cheio de satisfação consigo mesmo, vai dizer: “Ter status como um crente em Deus é verdadeiramente maravilhoso. Como líder, todos fazem o que eu digo. Que ótima sensação! Sou aquele que está conduzindo e regando essas pessoas. Elas agora obedecem a mim. Quando digo ‘vão para leste’, ninguém vai para oeste. Quando digo ‘orem’, ninguém ousa cantar. É uma conquista”. Você terá então começado a gozar dos benefícios do status. O que o status será então para você? (Veneno.) E embora seja veneno, você não tem necessidade de temê-lo. É precisamente nessa situação que você precisa ter a busca correta e os métodos corretos de prática. Com frequência, quando as pessoas têm status, mas seu trabalho ainda precisa alcançar resultados, elas vão dizer: “Não gosto do status e não gosto de tudo que o status me traz”. Contudo, tão logo seu trabalho alcance algum sucesso e elas sintam que seu status está sólido, perdem o senso e gozam dos benefícios do status. Você acredita que, só porque pode reconhecer a tentação, é capaz de se rebelar contra a carne? Tem realmente essa estatura? O fato é que você não tem. Seu reconhecimento e sua rebelião são alcançados apenas pela consciência humana e pela racionalidade de base possuída pelo homem. São eles que lhe dizem para não agir dessa maneira. É o padrão de consciência e o pouco de racionalidade que você ganha por ter encontrado a fé em Deus que o ajuda ou o afasta da senda errada. Qual é o contexto disso? É que quando você ama o status, mas ainda não o obteve, você pode ainda possuir seu bocadinho de consciência e de razão. Essas palavras ainda podem imobilizá-lo e fazê-lo compreender que o gozo do status não é bom e não está em conformidade com a verdade, não é o caminho certo, é resistente a Deus e é desagradável para Ele. Então, você pode conscientemente se rebelar contra a carne e abandonar o gozo do status. Você pode se rebelar contra a carne quando não tem realizações ou méritos a mostrar, mas tão logo realize uma obra meritória, será que seu senso de vergonha, sua consciência, sua racionalidade e seus conceitos morais vão contê-lo? O pequeno padrão de consciência que você possui não chega nem perto de ter um coração temente a Deus, e sua pouca fé não vai adiantar nada.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como resolver as tentações e o cativeiro do status”

Para vocês, o que há de especial em ser um líderes e obreiros? (Assumir mais responsabilidade.) Responsabilidade é parte disso. É algo de que todos vocês têm consciência, mas como podem cumprir bem suas responsabilidades? Por onde começam? Cumprir bem essa responsabilidade é, de fato, cumprir bem seu dever. A palavra “responsabilidade” pode soar como se houvesse algo especial quanto a ela, mas, em última análise, é o dever de cada um. Para vocês, não é uma coisa fácil desempenhar bem seu dever, porque existem muitas coisas diante de você que o obstruem, coisas como a barreira de status, que é a mais difícil para vocês superarem. Se não tiver status algum, se for apenas um crente comum, você poderá se defrontar com menos tentações e vai ser mais fácil para você desempenhar bem o dever. Você pode viver uma vida cotidiana espiritual, como fazem as pessoas comuns, comendo e bebendo as palavras de Deus, e comunicando a verdade, e desempenhando bem seus deveres. Isso é o suficiente. No entanto, se você tiver status, deve primeiro ultrapassar o obstáculo que o status representa. Deve primeiro passar por esse teste. Como você consegue ultrapassar essa barreira? Não é fácil para as pessoas comuns, porque os caracteres corruptos estão profundamente enraizados no homem. Todas as pessoas vivem com seus caracteres corruptos e estão inerentemente enamoradas da busca da fama, do ganho e do status. Depois de ter finalmente conquistado status com tamanha dificuldade, quem não gozaria ao máximo de seus benefícios? Se tiver o amor pela verdade no coração, e tiver um pouco de um coração temente a Deus, você vai lidar cuidadosa e cautelosamente com seu status, enquanto também se mostrará capaz de buscar a verdade no desempenho de seu dever. Desse modo, a fama, o ganho e o status não encontrarão lugar no seu coração, nem atrapalharão o desempenho de seu dever. Se você tiver estatura demasiado pequena, deve orar frequentemente, restringir-se com as palavras de Deus. Terá de encontrar meios de fazer certas coisas ou evitar conscientemente alguns ambientes e algumas tentações. Digamos, por exemplo, que você seja um líder. Quando está na companhia de diversos irmãos e irmãs comuns, eles não pensarão que você é um pouco superior a eles? A humanidade corrupta tende a ver desse modo, e isso já é uma tentação para você. Não se trata de uma provação, e sim de uma tentação! Se você também acreditar que é superior a eles, é algo muito perigoso, mas se pensar que são iguais, sua mentalidade é normal e você não será perturbado por caracteres corruptos. Se você pensar que, na qualidade de líder, seu status é superior ao deles, como o tratarão? (Eles admirarão o líder.) Vão apenas admirá-lo e tê-lo como modelo, nada mais? Não. Terão de falar e agir com base nisso. Por exemplo, se você ficar resfriado e um irmão ou uma irmã comum também ficar resfriado, de quem cuidarão primeiro? (Do líder.) Isso não é tratamento preferencial? Não é um dos benefícios do status? Se você tiver um confronto com um irmão ou uma irmã, vão tratá-lo com justiça por causa de seu status? Vão ficar ao lado da verdade? (Não.) Tais coisas são tentações com que você se defronta. Consegue evitá-las? Como você deveria lidar com isso? Se uma pessoa o tratar mal, você pode não gostar dela e pensar em como atacá-la, excluí-la e se vingar dela, quando, na verdade, não há nada errado com aquela pessoa. Por outro lado, algumas pessoas podem adulá-lo, e você não só não fará objeções a isso como efetivamente apreciará a sensação. Isso não é perturbador? Você não começaria prontamente a promover e treinar seu adulador, para que ele se torne seu confidente e faça o que você manda? Se você fizer isso, em qual senda estará? (Na senda de anticristos.) Se você cair nessas tentações, estará em perigo. É uma boa coisa ter pessoas na sua órbita o dia todo? Ouvi falar que algumas pessoas, depois de se tornarem líderes, não fazem seu próprio trabalho nem resolvem problemas práticos. Em vez disso, todas elas pensam apenas nos prazeres da carne. Por vezes, chegam a comer alimentos preparados exclusivamente para elas e encarregam os outros de lavar sua roupa suja. Depois de um certo tempo, terminam sendo reveladas e eliminadas. O que vocês deveriam fazer quando se depararem com algo assim? Se possuir status, as pessoas vão adulá-lo e tratá-lo com especial consideração. Se conseguir superar e recusar essas tentações e continuar a tratar as pessoas com equidade, independentemente de como estas o tratam, isso prova que você é o tipo certo de pessoa. Caso tenha status, algumas pessoas o admirarão. Elas vão estar sempre a seu redor, bajulando-o e adulando-o. Você pode pôr um fim a isso? Como vocês lidam com tais situações? Quando vocês não têm necessidade de cuidados, mas alguém lhes dá “uma mãozinha” e se torna seu alcoviteiro, talvez vocês se rejubilem secretamente, pensando que ter status os torna diferentes e que um tratamento especial deve ser gozado ao máximo. Tais coisas não acontecem? Não é esse um problema real? Quando essas coisas sucedem com você, seu coração o censura? Você sente desgosto e ódio? Se alguém não sente desgosto e ódio, e não rejeita isso, e é livre de acusações e censuras no coração, mas em vez disso gosta de gozar essas coisas, sentindo que é bom ter status, uma tal pessoa tem consciência? Possui racionalidade? É alguém que busca a verdade? (Não.) O que isso mostra? Trata-se de uma cobiça pelos benefícios do status. Embora isso não o classifique como um anticristo, você já começou a caminhar pela senda de anticristos. Quando você já se acostumou a gozar de um tratamento especial, se um dia não puder mais receber um tal tratamento, não vai ficar zangado? Se alguns irmãos e irmãs forem pobres e não tiverem dinheiro para recepcioná-lo, você vai tratá-los de maneira justa? Se eles lhe disserem uma verdade que o desagrada, você vai usar seu poder contra eles e ficar matutando sobre como puni-los? Vai sentir desprazer quando os vir e desejar ensinar-lhes uma lição? Uma vez que esses pensamentos cheguem até você, você não estará longe de praticar o mal, não é mesmo? É fácil para as pessoas trilharem a senda de anticristos? É fácil tornar-se um anticristo? (Sim.) Isso é muito vexatório! Na condição de líderes e obreiros, se não buscarem a verdade em todas as coisas, vocês estarão trilhando a senda dos anticristos.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como resolver as tentações e o cativeiro do status”

Depois de passar a crer em Deus, muitas pessoas sempre buscam status e querem que as outras pessoas as tenham em alta estima. Na casa de Deus, elas sempre querem se destacar da multidão e estar à frente do rebanho. Por causa dessas coisas, elas renunciam a suas famílias e suas carreiras, sofrem adversidades e pagam um preço, até que finalmente conseguem o que desejam e se tornam líderes. Quando se tornam líderes, a vida dessas pessoas muda completamente. Elas manifestam todos os aspectos da imagem e do estilo que costumavam ter em sua cabeça sobre como são as pessoas que exercem funções de liderança, desde a maneira como se vestem e se maquiam até a maneira como falam e agem. Aprendem a falar como uma autoridade, a dar ordens às pessoas e a fazer com que as pessoas cuidem de seus assuntos particulares para elas. Simplificando, elas aprendem a ser uma autoridade. Quando vão para um lugar para ser um líder, isso significa que estão indo para lá para ser uma autoridade. O que significa ser uma autoridade? Significa que elas “fazem um esforço árduo para conquistar um cargo em prol de comida e roupas”. Essa é uma questão que diz respeito aos prazeres físicos. Depois de se tornar um líder, em que a vida delas muda em relação à anterior? O que comem, vestem e as coisas que usam são diferentes. Quando comem, são exigentes quanto ao fato de ser nutritivo e saboroso. São exigentes quanto à marca e ao estilo das roupas que usam. Depois de serem líderes em um determinado lugar por um ano, elas ficaram flácidas e gordas; vestem-se da cabeça aos pés com roupas de grife; e o celular, o computador e os eletrodomésticos de sua casa são todos de marcas de alta qualidade. Será que elas tinham essas condições antes de se tornarem líderes? (Não.) Depois de se tornarem líderes, elas não se esforçaram para ganhar dinheiro, então onde conseguiram o dinheiro para comprar todas essas coisas? Os irmãos doaram essas coisas para elas ou a casa de Deus as alocou para elas? Vocês já ouviram falar que a casa de Deus alocou essas coisas para cada líder e obreiro? (Não.) Então, como elas as conseguiram? De qualquer forma, essas não foram coisas que adquiriram por meio de seu próprio trabalho árduo; em vez disso, foram coisas que obtiveram depois de ganhar status e se tornar uma “autoridade” — onde elas desfrutaram dos benefícios do status — extorquindo outros e por meio de fraudes e apreensões. Em todas as igrejas, havia pessoas assim entre todos os diferentes níveis de líderes e obreiros com os quais vocês tiveram contato? Quando se tornam líderes pela primeira vez, eles não têm nada, mas em menos de três meses têm computadores de marca e celulares de última geração. Depois de se tornarem líderes, algumas pessoas acham que devem desfrutar de um alto padrão de tratamento — quando saem, precisam andar de carro; os computadores e celulares que usam precisam ser melhores do que os que as pessoas comuns usam, precisam ser de uma marca de alta qualidade e, quando o modelo estiver velho, precisam substituí-lo por um novo. A casa de Deus tem essas regras? A casa de Deus nunca teve essas regras, e não há um único irmão que pense assim. Então, de onde vêm essas coisas que esses líderes desfrutam? Em primeiro lugar, eles obtiveram essas coisas extorquindo irmãos e fazendo com que pessoas ricas as comprassem para eles, ostentando a bandeira de fazer o trabalho da casa de Deus. Além disso, eles mesmos compraram essas coisas ao se apropriarem indevidamente das ofertas e as roubarem. Eles não são uma escória que adquire comida e bebida de forma fraudulenta? Isso é diferente das pessoas dos casos anteriores que compartilhei? (Não.) O que elas têm em comum? Todas elas usaram sua posição para desfalcar ofertas e obtê-las por meio de extorsão. Algumas pessoas dizem: “Por trabalharem na casa de Deus e serem líderes ou obreiros, eles não estão qualificados para desfrutar dessas coisas? Não estão qualificados para compartilhar das ofertas de Deus juntamente com Ele?”. Digam-Me, elas estão? (Não.) Se elas precisam comprar algumas coisas para fazer o trabalho da casa de Deus, nesse caso, a casa de Deus tem regras que dizem que elas podem comprar essas coisas, mas essas pessoas estão comprando coisas dentro das regras estipuladas? (Não.) O que vocês veem que mostra que não estão? (Se elas realmente precisassem daquilo para o trabalho, achariam que algo servia, desde que pudesse ser usado, mas o que os anticristos buscam são coisas de grife de alta qualidade, e eles usam o melhor de tudo. A julgar por isso, podemos ver que eles usam seu status para desfrutar dessas coisas materiais.) É isso mesmo. Se fosse necessário para o trabalho, não haveria problema, desde que pudesse ser usado. Por que elas precisam usar coisas tão sofisticadas e caras? Além disso, quando elas compraram essas coisas, outras pessoas participaram da decisão e concordaram com ela? Isso não é um problema? Se outras pessoas participaram da decisão, será que todas elas concordaram com a compra desses itens de alta qualidade? De forma alguma. É muito óbvio que elas obtiveram essas coisas roubando ofertas. Isso é claro como o dia. Além disso, a casa de Deus tem uma regra — quer cada igreja esteja protegendo as ofertas ou fazendo parceria no trabalho, isso nunca é tarefa de apenas uma pessoa. Então, por que essas pessoas, como indivíduos, poderiam usar e gastar as ofertas como bem entendessem? Isso não está alinhado com os princípios. A natureza dessas coisas que elas fazem não é a de roubar ofertas? Elas compraram e adquiriram essas coisas sem obter o consentimento e a aprovação de outros líderes e obreiros, muito menos notificaram outras pessoas, e sem que ninguém mais soubesse o que elas estavam fazendo. A natureza disso não é um pouco semelhante à de roubar? Isso se chama roubar ofertas. Roubar é trapacear. Por que isso é chamado de trapacear? Porque elas compraram essas coisas extravagantes e as obtiveram ostentando a bandeira de fazer o trabalho da casa de Deus. Esse tipo de comportamento é chamado de fraude e trapaça. Será que fui longe demais ao definir as coisas dessa forma? Estou fazendo tempestade em copo d’água? (Não.) Não é só isso, mas depois que esses supostos líderes ficam em um lugar por algum tempo, eles percebem claramente qual é o trabalho que os irmãos fazem no mundo, quais são as conexões sociais que têm e quais são os benefícios que eles podem fraudar e obter dessas pessoas e quais são as conexões que podem usar. Por exemplo, quaisquer que sejam os irmãos que trabalhem em um hospital, em um departamento do governo ou em um banco, ou qualquer que seja o empresário, qualquer que seja a família proprietária de uma loja, de um carro ou de uma casa grande, e assim por diante, eles percebem essas coisas com muita clareza. Essas coisas estão dentro do escopo do trabalho desses líderes? O que eles estão fazendo ao percebê-las? Eles querem usar essas conexões e usar esses irmãos que têm posições especiais no mundo para prestar-lhes serviços, servi-los e fornecer-lhes conveniências. Você acha que eles estão fazendo isso para realizar o trabalho da igreja e comunicar a verdade para lidar com as dificuldades do povo escolhido de Deus? É isso que eles estão fazendo? Há uma intenção e um objetivo por trás de todas essas coisas que eles fazem. Quando os verdadeiros líderes e obreiros trabalham, eles se concentram em resolver problemas e em fazer bem o trabalho da igreja. Eles não dão atenção a coisas que não têm nada a ver com o trabalho da igreja. Eles se concentram apenas em perguntar quem na igreja está desempenhando seu dever com sinceridade, quem é eficaz em seu dever, quem consegue aceitar e praticar a verdade e quem é leal no desempenho de seu dever. Depois, eles o promovem e investigam as pessoas que causam interrupções e perturbações e lidam com elas de acordo com os princípios. Somente as pessoas que praticam isso são verdadeiros líderes e obreiros. Os anticristos fazem essas coisas? (Não.) O que eles fazem? Fazem coisas e preparações a fim de obter coisas desejáveis para si mesmos e para o bem de seus próprios interesses, mas não se dedicam ao trabalho da igreja e não o tratam com importância. Portanto, assim que se estabelecem em um determinado lugar, eles logo descobrem quais são os irmãos que podem prestar serviços para eles. Por exemplo, quem trabalha em uma fábrica de produtos farmacêuticos pode lhes dar remédios gratuitos quando estiverem doentes e remédios importados de alta qualidade; quem trabalha em um banco pode tornar conveniente para eles fazer depósitos ou saques; e assim por diante. Eles percebem todas essas coisas com muita clareza. Reúnem essas pessoas diante de si mesmos, sem se importar se a humanidade delas é boa ou não. Desde que essas pessoas os sigam e estejam dispostas a ser seus ajudantes e assistentes, os anticristos lhes darão coisas desejáveis e os manterão por perto, cuidarão deles e os protegerão, à medida que essas pessoas trabalharem para solidificar a posição desses anticristos na igreja e para preservar a força desses anticristos. Portanto, quando você quiser ver se um líder de igreja está fazendo um trabalho real, pergunte a ele sobre a situação real dos irmãos naquela igreja e como o trabalho da igreja está indo, e você poderá ver claramente se ele é realmente alguém que faz um trabalho real. Algumas pessoas percebem claramente as questões familiares e as circunstâncias de vida dos irmãos na igreja. Se você perguntar a elas quem trabalha em uma fábrica de produtos farmacêuticos, qual família é proprietária de uma loja, qual família tem um carro, qual família tem um grande negócio ou quem trabalha em qualquer departamento local e pode fazer coisas pelos irmãos, elas poderão lhe responder com exatidão. Se você perguntar a elas quem busca a verdade, quem é perfunctório em seu dever, quem é um anticristo, quem tenta conquistar as pessoas, quem é eficaz em espalhar o evangelho ou quantos receptores potenciais do evangelho existem localmente, elas não saberão dizer. Que tipo de pessoas são essas? Elas querem usar todas as conexões sociais do lugar em que estão e reuni-las para se tornarem um pequeno grupo social. Portanto, o lugar onde esses líderes estão não pode ser chamado de igreja. Depois de concluírem o trabalho, ele se torna um grupo social. Quando essas pessoas se reúnem, elas não abrem o coração e comunicam o entendimento experiencial umas das outras; em vez disso, olham para quem tem as conexões mais fortes, quem tem uma posição elevada na sociedade e é muito bem-sucedido, quem é bem conhecido na sociedade, quem tem influência na sociedade e quem pode fornecer serviços especialmente convenientes e coisas desejáveis para o líder. Quem quer que sejam essas pessoas, elas têm uma posição no coração do líder. Não é isso que os anticristos fazem? (Sim.) O que é que os anticristos estão fazendo? Eles estão edificando a igreja? Estão derrubando e destruindo a igreja, perturbando e interrompendo o trabalho da casa de Deus. Estão criando seu próprio reino independente, seu próprio grupo particular e sua própria panelinha. É isso que os anticristos fazem.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 5”

Algumas pessoas não têm status e desempenham deveres comuns e, quando obtêm algumas qualificações, também querem que os outros as sirvam. Algumas pessoas desempenham alguns deveres arriscados e também querem que os outros as sirvam. Há também algumas pessoas que desempenham deveres especiais e que consideram seus deveres como uma condição básica, uma moeda de troca e um tipo de capital com o qual conseguem que os irmãos as sirvam. Por exemplo, algumas pessoas têm habilidades profissionais especiais que outras não aprenderam ou não captaram. Quando começam a desempenhar um dever na casa de Deus relacionado a essas habilidades profissionais, pensam que são diferentes das outras pessoas, que estão sendo colocadas em uma posição importante na casa de Deus, que agora estão nos escalões superiores e, especialmente, sentem que seu valor dobrou e que são respeitáveis. Consequentemente, acham que há certas tarefas que não precisam fazer por conta própria, que é natural ordenar que outros as sirvam sem remuneração quando se trata de tarefas diárias como servir-lhes a comida ou lavar a roupa. Há até mesmo alguns que usam a desculpa de que estão ocupados com seus deveres para pedir aos irmãos que façam isso ou aquilo para eles. Com exceção das coisas que precisam, de todo jeito, fazer por si mesmos, tudo o mais que podem fazer para que os outros os sirvam ou ordenar que os outros façam, eles pedem que outras pessoas o façam. Por que isso acontece? Eles pensam: “Eu tenho capital, sou respeitável, sou um talento raro na casa de deus, desempenho um dever especial e sou o principal beneficiário do cultivo da casa de deus. Nenhum de vocês é tão bom quanto eu, todos vocês estão em um nível inferior ao meu. Eu posso fazer uma contribuição especial para a casa de deus, e vocês não podem. Portanto, vocês devem me servir”. Essas exigências não são excessivas e descaradas? Todos abrigam essas exigências no coração, mas é claro que os anticristos exigem essas coisas ainda mais impiedosa e descaradamente, e não importa como você lhes comunique a verdade, eles não desistirão delas. As pessoas comuns também possuem essas manifestações de anticristos e, se tiverem um pouco de talento ou fizerem uma pequena contribuição, acreditam que têm o direito de desfrutar de algum tratamento especial. Elas não lavam suas próprias roupas e meias e pedem que outros façam isso por elas, e fazem algumas exigências irracionais que vão contra a humanidade — elas são tão desprovidas de razão! Essas ideias e exigências que as pessoas têm não estão dentro do domínio da racionalidade; se olharmos primeiro para a parte de baixo da escala, elas não estão de acordo com os padrões de humanidade e consciência e, na parte de cima da escala, não estão de acordo com a verdade. Todas essas manifestações podem ser inseridas na categoria de anticristos que lutam por seus próprios benefícios. Todos os que possuem caracteres corruptos são capazes de fazer essas coisas e também se atrevem a fazê-las. Se alguém tem um pouco de talento e capital e faz alguma contribuição, passa a querer explorar os outros, quer usar a oportunidade de desempenhar seu dever para lutar por seus próprios benefícios, quer ter as coisas preparadas para si mesmo e desfrutar da felicidade e do tratamento que advêm do fato de ordenar que os outros o sirvam. Existem até alguns que abrem mão de suas famílias e empregos para desempenhar seu dever e, durante esse tempo, desenvolvem alguma doença menor e, consequentemente, ficam emotivos e reclamam que ninguém se preocupa com eles e que ninguém cuida deles. Você está desempenhando seu dever por si mesmo, está desempenhando seu próprio dever e cumprindo sua própria responsabilidade — o que isso tem a ver com outras pessoas? Qualquer que seja o dever que alguém desempenhe, ele nunca é feito para outra pessoa ou a serviço de outra pessoa e, portanto, ninguém tem a obrigação de servir aos outros sem recompensa ou de receber ordens dos outros. Não é essa a verdade? (Sim.) Embora Deus exija que as pessoas sejam amorosas, pacientes e tolerantes com os outros, não se pode exigir subjetivamente que os outros sejam assim, e fazer isso não é razoável. Se alguém puder ser tolerante e paciente com você e demonstrar amor por você sem que você exija isso, isso é a decisão dessa pessoa. No entanto, se os irmãos o servem porque você exige isso deles, se eles recebem ordens e são explorados à força por você, ou se o servem com base no fato de você os ter ludibriado a fazê-lo, então há um problema com você. Alguns até se aproveitam da oportunidade de desempenhar seu dever e, muitas vezes, usam-na como desculpa para extorquir coisas de certos irmãos ricos, fazendo com que comprem isso ou aquilo e prestem serviços para eles. Por exemplo, se precisarem de roupas, eles dizem a um irmão ou irmã: “Você sabe fazer roupas, não sabe? Vá e faça algo para eu vestir”. Esse irmão ou irmã diz: “Então, pegue sua carteira. Você compra o material e eu farei algo para você”. Eles não tiram o dinheiro da carteira, mas, em vez disso, coagem o irmão ou a irmã a comprar o material para eles — a natureza desse ato não é enganosa? Explorar o relacionamento entre irmãos, explorar seu próprio capital, explorar a oportunidade de desempenhar seu dever para exigir todo tipo de serviço e tratamento dos irmãos, ordenar que os irmãos trabalhem para eles — todas essas são manifestações da índole inferior dos anticristos.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 4”

As pessoas comuns talvez careçam desse poder e status, mas também desejam fazer com que os outros mantenham uma opinião favorável sobre elas, que as pessoas as tenham em alta estima e as elevem a um alto status em seu coração. Isso é um caráter corrupto, e se as pessoas não entendem a verdade, elas são incapazes de reconhecer isso. Os caracteres corruptos são os mais difíceis de todos de se reconhecer: reconhecer suas falhas e deficiências é fácil, mas reconhecer o próprio caráter corrupto não é. As pessoas que não conhecem a si mesmas nunca falam sobre seus estados corruptos — sempre acham que elas estão bem. E sem perceber, elas começam a se exibir: “Ao longo de todos os meus anos de fé, eu passei por muita perseguição e sofri muita adversidade. Vocês sabem como superei tudo isso?”. Esse é um caráter arrogante? Qual é a motivação por trás de se exibir? (Fazer com que as pessoas as tenham em alta estima.) Qual é o motivo de fazer com que as pessoas as admirem? (Receber status na mente de tais pessoas.) Quando você recebe status na mente de outra pessoa, quando ela está em sua companhia, ela o trata com respeito e é especialmente educada ao conversar com você. Ela sempre o admira, sempre lhe dá preferência em todas as coisas, ela cede a você, e o bajula e lhe obedece. Em todas as coisas, ela o busca e deixa que você tome as decisões. E você extrai um senso de prazer disso — você se acha mais forte e melhor do que todos os outros. Todos gostam dessa sensação. Essa é a sensação de ter status no coração de alguém; as pessoas desejam se entregar a isso. É por isso que as pessoas competem por status, e todas desejam receber status no coração dos outros, ser estimadas e adoradas pelos outros. Se não conseguissem extrair tanto prazer disso, elas não buscariam status. Por exemplo, se você não tivesse status na mente de alguém, essa pessoa iria interagir com você em pé de igualdade, tratando-o como um igual. Ela iria contradizê-lo quando necessário, não seria cortês nem respeitosa com você e poderia até se afastar antes de você terminar de falar. Você se sentiria apagado? Você não gosta quando as pessoas o tratam assim; você gosta quando elas o bajulam, o admiram e o adoram a cada momento. Você gosta quando é o centro de tudo, quando tudo gira em torno de você e todos o escutam, o admiram e se submetem à sua direção. Não é esse um desejo de reinar como um rei, de ter poder? Suas palavras e ações são impulsionadas pela busca e pela aquisição de status, e você luta, agarra-se a isso e compete com os outros por isso. Seu objetivo é assumir uma posição e fazer com que o povo escolhido de Deus o ouça, apoie e adore. Uma vez que assumiu essa posição, você então adquiriu poder e pode desfrutar dos benefícios do status, da admiração dos outros e de todas as outras vantagens que vêm com essa posição. As pessoas estão sempre se disfarçando, exibindo-se diante dos outros, fingindo aparências, apresentando uma fachada e se embelezando para fazer os outros pensarem que elas são perfeitas. Seu objetivo com isso é ganhar status, para que possam desfrutar os benefícios dele decorrentes. Se você não acredita nisso, reflita cuidadosamente: por que você sempre quer fazer as pessoas pensarem bem de você? Você quer fazer com que elas o adorem e o admirem, para que no final você possa assumir o poder e desfrutar os benefícios do status. O status que você busca tão desesperadamente lhe trará muitos benefícios, e esses benefícios são precisamente o que os outros invejam e desejam. Quando as pessoas experimentam os muitos benefícios que o status confere, isso as intoxica e elas se entregam a essa vida de luxos. As pessoas pensam que só essa é uma vida que não foi desperdiçada. A humanidade corrompida se deleita em se entregar a essas coisas. Portanto, uma vez que uma pessoa atinja certa posição e comece a desfrutar dos vários benefícios que ela proporciona, ela incessantemente cobiçará esses prazeres pecaminosos, até a ponto de nunca abrir mão deles. Em essência, a busca da fama e do status é impulsionada pelo desejo de aproveitar as vantagens que vêm com certa posição, reinar como rei, exercer controle sobre o povo escolhido de Deus, ter domínio sobre tudo e estabelecer um reino independente para poder se deleitar com os benefícios do status e se entregar a prazeres pecaminosos. Satanás usa métodos de todos os tipos para enganar as pessoas, iludi-las e fazê-las de bobas, dando-lhes uma falsa impressão. Ele até usa intimidação e ameaças para fazer com que as pessoas o admirem e o temam, com o objetivo último de fazê-las se submeterem a ele e o adorarem. Isso é o que agrada a Satanás; esse é também seu objetivo ao competir com Deus para conquistar as pessoas. Portanto, quando vocês lutam por status e reputação entre outras pessoas, vocês estão lutando pelo quê? É realmente por renome? Não. Na verdade, vocês estão lutando pelos benefícios que o renome lhes traz. Se você quiser sempre desfrutar desses benefícios, então terá de lutar por eles. Mas se você não valoriza esses benefícios e diz: “Não importa como as pessoas me tratam. Sou apenas uma pessoa comum. Não sou digno de um tratamento tão bom, nem desejo adorar uma pessoa. Deus é o Único a quem eu deveria adorar e temer verdadeiramente. Somente Ele é meu Deus e meu Senhor. Não importa quão boa uma pessoa possa ser, quão grandes sejam suas habilidades, quão vasto seja seu talento, ou quão magnífica ou perfeita seja sua imagem, essa pessoa não é o objeto de minha reverência porque ela não é a verdade. Ela não é o Criador; não é o Salvador, e não pode orquestrar o destino do homem nem reinar soberano sobre ele. Ela não é o objeto da minha adoração. Nenhuma pessoa humana merece minha adoração”, isso não está de acordo com a verdade? Em contrapartida, se você não adora os outros, como deveria tratá-los se eles começarem a adorá-lo? Você deve encontrar uma maneira de impedi-los de fazer isso e ajudá-los a se libertar de tal mentalidade. Deve achar uma maneira de lhes mostrar seu verdadeiro rosto, e deixá-los ver sua feiura e sua verdadeira natureza. A chave é fazer com que as pessoas entendam que, não importa quão bom é seu calibre, quão educado você seja, quão conhecedor ou quão inteligente possa ser, você ainda é apenas uma pessoa comum. Você não é objeto de admiração ou de adoração de ninguém. Primeiramente e acima de tudo, você deve permanecer firme em sua posição e não se retirar depois de cometer erros ou se atrapalhar. Se, depois de cometer erros ou de se atrapalhar, você não apenas deixa de reconhecê-los, mas também usa o engano para escondê-los ou confeitá-los, então você agrava seu erro e faz com que você pareça ainda mais feio. Sua ambição se torna ainda mais aparente.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Os princípios que devem guiar a conduta da pessoa”

No momento em que um anticristo ganha status, não há como detê-lo — ele vê as outras pessoas como coisas a serem pisoteadas e, em tudo o que faz, quer roubar os holofotes e tirar o máximo proveito. Ele se esforça para obter vantagem em tudo o que faz, bem como quando fala. Seja qual for a cadeira em que se senta, ele quer que seja especial. Seja qual for o tratamento que recebe na casa de Deus, ele quer que seja melhor do que o que qualquer outra pessoa recebe. Quer que todos os outros o tenham em alta conta e que tenham uma opinião mais elevada sobre ele do que sobre qualquer outra pessoa. Quando não tem status, quer tomá-lo e, assim que o tem, torna-se incrivelmente arrogante. Qualquer pessoa que fale com ele deve elevar os olhos para ele, ninguém pode andar ao lado dele, em vez disso deve ficar um ou dois passos atrás; ninguém pode falar com ele alto demais nem duro demais, nem usar as palavras erradas ou olhar para ele da maneira errada. Ele procura defeitos e tem algo a dizer sobre eles. Ninguém pode ofendê-lo nem criticá-lo; em vez disso, todos devem ser respeitosos com ele, bajulá-lo e lisonjeá-lo. Quando um anticristo ganha status, ele age de forma arbitrária e deliberada em todos os lugares a que vai e se exibe para que os outros o estimem. Além de se deleitar com o status e valorizar muito a estima dos outros, os prazeres materiais também são particularmente importantes para ele. Ele quer se hospedar com anfitriões que ofereçam o melhor tratamento. Independentemente de quem seja o anfitrião, ele tem exigências específicas em relação ao que come e, se a comida não for boa o suficiente, ele encontrará uma chance de podar o anfitrião. Ele se recusa a aceitar qualquer prazer abaixo do padrão — comida, roupas, hospedagem e transporte devem ser de qualidade superior; a média simplesmente não serve. Ele não pode aceitar coisas que sejam iguais às que os irmãos comuns recebem. Se os outros se levantam às 5 ou 6 horas da manhã, ele se levanta às 7 ou 8 horas. As melhores comidas, os melhores itens devem ser reservados para ele. Até as ofertas que as pessoas fazem precisam ser examinadas primeiro por ele, e ele fica com o que é bom ou valioso, ou o que chama sua atenção, e deixa as sobras para a igreja. E há uma outra coisa muito repugnante que os anticristos fazem. O que é? Quando eles têm status, seu apetite aumenta, seus horizontes se ampliam, e eles aprendem a se divertir, e depois disso desenvolvem o desejo de gastar dinheiro, de consumir e, consequentemente, querem ter para si todo o dinheiro que a igreja usa para o trabalho dela, para alocá-lo como quiserem, para controlá-lo de acordo com seus desejos. Os anticristos se deleitam particularmente com esse tipo de poder e esse tipo de tratamento e, uma vez que de fato têm poder, querem assinar tudo com seu nome, todos os cheques e vários acordos. Eles querem desfrutar da sensação de rabiscar sua assinatura com uma caneta o tempo todo, de desperdiçar dinheiro como se fosse água. Quando um anticristo não tem status, ninguém consegue ver essas manifestações nele ou que ele é esse tipo de pessoa, que tem esse tipo de caráter, que ele faria tais coisas. Mas assim que ele ganha status, tudo isso é revelado. Se é eleito pela manhã, à tarde ele fica incrivelmente arrogante, anda de nariz empinado, fica convencido e não tem mais consideração pelas pessoas comuns. A mudança acontece muito rapidamente. Mas, na verdade, ele não mudou — ele apenas foi revelado. Ele assumiu uma postura arrogante, e o que vai fazer? Quer viver à custa da igreja, entregar-se aos benefícios do status. Sempre que alguém oferece uma variedade de alimentos deliciosos, ele começa a devorá-los, ao mesmo tempo que exige suplementos de saúde para manter essa sua carne fedorenta. Os anticristos se deleitarem com privilégios especiais ocorre com frequência; há apenas diferenças em termos do grau de severidade. Quando qualquer pessoa que se apega a prazeres carnais se torna líder, ela quer se deleitar com privilégios especiais. Esse é o caráter dos anticristos. No momento em que ganham status, eles ficam completamente diferentes. Eles mantêm todos os prazeres e o tratamento especial que acompanham o status firme e seguramente em sua mira, a seu alcance, e não os largam, se agarram a cada um deles, não permitem que nada escape. Qual dessas manifestações e práticas dos anticristos é agir de acordo com as verdades princípios? Nenhuma. Todas e cada uma delas são nauseantes e repugnantes de ver; não só suas práticas e manifestações não estão alinhadas com as verdades princípios, eles certamente também não possuem um mínimo de consciência, razão ou senso de vergonha. Quando os anticristos têm status, além de cometer malfeitos imprudentemente e trabalhar em prol de seu poder e status, eles não só não conseguem fazer nada que beneficie o trabalho da igreja ou a entrada dos irmãos na vida, como também se deleitam com os benefícios do status, os prazeres carnais e com o fato de as pessoas os admirarem e venerarem. Alguns anticristos até encontram pessoas que servem a eles, fazendo com que outros lhes sirvam o chá que bebem, lavem as roupas que vestem e até com que uma pessoa específica esfregue suas costas quando tomam banho e lhes sirva como garçom quando comem. Pior ainda, alguns têm até um cardápio fixo para cada uma das três refeições do dia e, além disso, querem tomar suplementos de saúde e também querem que todos os tipos de sopas diferentes sejam preparados para eles. Os anticristos têm vergonha? Não, não têm! Vocês diriam que é um tanto leniente simplesmente podar tal tipo de pessoa? Podá-los fará com que eles sintam vergonha? (Não, não fará.) Então, como esse problema pode ser resolvido? É bem simples. Depois de podá-los, exponham-nos e digam-lhes o que eles são. Não importa se eles cedem a isso ou não, eles devem ser dispensados, e todos devem rejeitá-los.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Onze”

O homem corrupto gosta de perseguir status e de desfrutar de seus benefícios. Isso vale para qualquer pessoa, quer você tenha ou não status no momento: é muito difícil abrir mão do status e livrar-se de suas tentações. Isso exige muita cooperação por parte do homem. O que essa cooperação implica? Principalmente, buscar a verdade, aceitar a verdade, entender as intenções de Deus e penetrar com clareza na essência dos problemas. Com tais coisas, a pessoa terá a fé para vencer a tentação do status. Além disso, você deve pensar em maneiras eficazes de se livrar da tentação e de satisfazer as intenções de Deus. Deve ter sendas de prática. Isso o manterá na senda correta. Sem sendas de prática, você com frequência cairá na tentação. Mesmo que queira tomar a senda certa, seus esforços não realizarão muita coisa no final, por mais que tente. Então, quais são as tentações que vocês encontram com frequência? (Quando alcanço algum sucesso no desempenho do dever e conquisto a alta consideração dos irmãos, sinto-me satisfeito comigo mesmo e desfruto muito desse sentimento. Às vezes não percebo isso; às vezes, sim, vejo que esse estado é errado, mas ainda não consigo se rebelar contra ele.) Isso é uma tentação. Quem mais irá falar? (Por eu ser um líder, nossos irmãos às vezes me tratam de modo especial.) Isso também é uma tentação. Se você não tem consciência das tentações com que se depara, mas lida com elas de maneira inadequada e não consegue fazer as escolhas corretas, essas tentações lhe causarão tristeza e sofrimento. Como exemplo, digamos que o tratamento especial dos irmãos concedido a você inclua regalias como alimentos, roupas, alojamento e prover suas necessidades diárias. Se aquilo que você aprecia for mais refinado que o que lhe dão, você o verá com desdém, e talvez sinta desdém pelos presentes. Mas se conhecer um homem rico e ele lhe der um monte de roupas finas, dizendo que não as usa mais, você se manterá firme diante de tal tentação? Talvez você repense a situação, dizendo a si mesmo: “Ele é rico, essas roupas não significam nada para ele. Ele nem as usa mais. Se não me der, simplesmente vai guardá-las em algum lugar. Então, vou ficar com elas”. O que você acha dessa decisão? (A pessoa já está desfrutando dos benefícios do status.) Por que isso é desfrutar dos benefícios do status? (Porque ela aceitou coisas finas.) Será que o simples fato de aceitar as coisas finas oferecidas é desfrutar dos benefícios do status? Se lhe dão algo comum, mas é exatamente aquilo de que você precisa e, portanto, você aceita, será que isso também conta como desfrutar dos benefícios do status? (Sim. Sempre que as pessoas aceitam coisas dos outros para satisfazer os próprios desejos egoístas, isso conta.) Parece que você não entendeu bem. Você alguma vez já pensou no seguinte: se você não fosse um líder e não tivesse status, ele ainda lhe ofereceria esse presente? (Não.) Ele certamente não ofereceria. É por você ser um líder que ele lhe deu esse presente. A natureza da coisa mudou. Isso não é uma caridade normal, e é aí que está o problema. Se você lhe perguntasse: “Se eu não fosse um líder, mas apenas um irmão ou irmã comum, você me faria esse presente? Se esse item fosse necessário para um irmão ou para uma irmã, você o daria a eles?”. Ele diria: “Não poderia. Não posso dar coisas à toa a qualquer um. Dei a você porque você é meu líder. Se você não tivesse esse status especial, por que eu lhe daria um presente assim?”. Veja então como você falhou em entender a situação. Você acreditou nele quando ele disse que não usava mais aquelas roupas finas, mas ele o estava enganando. O propósito dele é fazê-lo aceitar o presente para que, no futuro, você seja bom com ele e lhe conceda um tratamento especial. Foi essa a intenção por trás de seu presente. O fato é que no fundo você sabe que ele nunca lhe daria um presente assim se você não tivesse status, mas mesmo assim você aceita. É sua boca que diz: “Agradeço a Deus, foi Dele que aceitei esse presente, Deus foi benevolente comigo”. Você não só desfrutou dos benefícios do status como teve satisfação nas coisas do povo escolhido de Deus, como se lhe fossem devidas. Não é falta de vergonha? Se o homem não tem senso de consciência e não tem vergonha alguma, então o problema é esse. Seria simples questão de comportamento? Seria apenas errado aceitar coisas dos outros e certo recusá-las? O que vocês deveriam fazer diante de tal situação? Você deve perguntar a esse presenteador se o que ele está fazendo se conforma aos princípios. Diga-lhe: “Vamos buscar orientação na palavra de Deus ou nos decretos administrativos da igreja e ver se o que você está fazendo está de acordo com os princípios. Caso contrário, não posso aceitar tal presente”. Se esses recursos informam a quem dá que sua ação viola os princípios, mas ainda assim ele quer lhe dar o presente, o que você deveria fazer? Você deve agir de acordo com os princípios. As pessoas comuns não conseguem superar isso. Elas desejam ansiosamente que os outros lhes deem mais, e desejam desfrutar mais de tratamento especial. Se você é o tipo certo de pessoa, deve imediatamente orar a Deus quando diante de uma situação assim e dizer: “Ó Deus, aquilo com que me deparo hoje com certeza é um sinal de Tua boa vontade. É uma lição que Tu preparaste para mim. Estou disposto a buscar a verdade e a agir de acordo com os princípios”. As tentações enfrentadas por aqueles que têm status são grandes demais, e, depois que uma tentação aparece, é difícil vencê-la. Você precisa da proteção e da assistência de Deus; deve orar a Deus, e deve também buscar a verdade e refletir com frequência a respeito de si mesmo. Desse modo, você se sentirá firme e em paz. Mas se esperar para orar depois de receber esses presentes, será que ainda sentirá tal firmeza e paz? (Não mais.) O que Deus pensará de você então? Será que Deus se agradará com suas ações, ou Ele as detestará? Ele vai detestar suas ações. Será que o problema é apenas o de você aceitar uma coisa dada? (Não.) Então, onde está o problema? O problema reside nas opiniões e na atitude que você adota ao enfrentar tal situação. Você decide por si mesmo ou busca a verdade? Tem algum padrão de consciência? Tem um pouco de um coração temente a Deus? Ora a Deus sempre que se depara com a situação? Você primeiro busca satisfazer os próprios desejos, ou primeiro ora e busca as intenções de Deus? Você é revelado nessa questão. Como você deveria lidar com uma situação dessas? Deve ter princípios de prática. De início, exteriormente, deve recusar tais considerações materiais especiais, essas tentações. Mesmo que lhe ofereçam algo que você deseja em especial ou que seja justamente a coisa de que você precisa, você também deve recusar. O que são essas coisas materiais? Comida, roupa e abrigo, assim como itens de uso diário, estão todos incluídos. Tais considerações materiais especiais devem ser recusadas. Por que você precisa recusá-las? Será que a recusa é apenas uma questão de como você age? Não. É uma questão de ter uma atitude cooperativa. Se você quer praticar a verdade, satisfazer a Deus e evitar a tentação, deve primeiro ter essa atitude cooperativa. Com ela, você conseguirá afastar a tentação e sua consciência ficará em paz. Se lhe oferecerem algo que você quer e você aceitar, seu coração sentirá, em algum grau, a reprovação de sua consciência. Mas, graças a suas desculpas e autojustificativas, você dirá que essas coisas deveriam ser-lhe dadas, que elas lhe são devidas. E então as pontadas de consciência não serão tão acuradas ou evidentes. Às vezes, certas razões ou opiniões podem desviar sua consciência, de modo que suas pontadas não sejam óbvias. Então, será que sua consciência é um padrão confiável? Ela não é. Ela é um alarme que adverte as pessoas. Que tipo de advertência ela dá? Que não é seguro confiar só nos sentimentos da consciência; a pessoa deve, também, buscar as verdades princípios. Isso, sim, é confiável. Sem a verdade para restringi-las, as pessoas ainda podem cair em tentação, dar várias razões e desculpas para satisfazer sua ambição pelos benefícios do status. Portanto, como um líder, você deve aderir em seu coração a esse princípio: sempre recusarei, sempre evitarei e rejeitarei absolutamente qualquer tratamento especial. A absoluta rejeição é o pré-requisito para evitar o mal. Se você possui o pré-requisito para evitar o mal, já está sob a proteção de Deus em algum grau. E se tem esses princípios de prática e adere firmemente a eles, já está praticando a verdade e satisfazendo a Deus. Já está andando pela senda correta. E se já está andando pela senda correta e já está satisfazendo a Deus, será que ainda precisa do teste da sua consciência? Agir de acordo com princípios e praticar a verdade é algo que está mais elevado que seguir os padrões de consciência. Se a pessoa tem a determinação de cooperar e é capaz de agir de acordo com princípios, ela já satisfez a Deus. Esse é o padrão que Deus requer dos homens.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como resolver as tentações e o cativeiro do status”


26. Como resolver o problema de um caráter intransigente

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Que tipo de estado há dentro das pessoas quando têm um caráter intransigente? É sobretudo que elas são teimosas e hipócritas. Elas sempre se apegam às próprias ideias, sempre pensam que o que dizem é certo, são totalmente inflexíveis e são opiniosas. Essa é a atitude de intransigência. Elas são como um disco quebrado, não ouvem ninguém, permanecem invariavelmente apegadas a um curso de ação, insistindo em seguir em frente, sem levar em consideração se é certo ou errado; há uma falta de arrependimento nisso. Como diz o ditado: “Porcos mortos não têm medo de água fervente”. As pessoas sabem muito bem qual é a coisa certa a fazer e mesmo assim não fazem, recusam-se firmemente a aceitar a verdade. Este é um tipo de caráter: a intransigência. Em situações de que tipo vocês revelam um caráter intransigente? Costumam ser intransigentes? (Sim.) Com muita frequência! E, como a intransigência é o seu caráter, ela acompanha você em cada segundo de cada dia da sua existência. A intransigência impede as pessoas de serem capazes de ficar diante de Deus, as impede de serem capazes de aceitar a verdade e as impede de serem capazes de entrar na verdade realidade. E, se você não for capaz de entrar na verdade realidade, pode ocorrer mudança nesse aspecto do seu caráter? Só com muita dificuldade. Houve agora alguma mudança nesse aspecto do seu caráter que é intransigente? E quanta mudança houve? Digamos, por exemplo, que você costumava ser teimoso ao extremo, mas agora houve uma pequena mudança em você: quando encontra algum problema, você tem um sentido de consciência em seu coração e diz para si mesmo: “Tenho de praticar alguma verdade nessa questão. Já que Deus expôs esse caráter intransigente — já que ouvi a respeito e agora o conheço — preciso mudar então. Quando encontrei coisas desse tipo algumas vezes no passado, segui a minha carne e fracassei e não estou feliz com isso. Desta vez preciso praticar a verdade”. Com uma aspiração dessa, é possível praticar a verdade, e isso é mudança. Quando você tem uma experiência desse jeito por um tempo e é capaz de pôr mais verdades em prática, e isso causa mudanças maiores, e seus caracteres rebeldes e intransigentes se revelam cada vez menos, houve uma mudança na sua vida caráter? Se seu caráter rebelde tem se reduzido visivelmente cada vez mais e sua submissão a Deus se tornado cada vez maior, então houve uma mudança real. Assim, até que ponto você precisa mudar para alcançar a submissão verdadeira? Você terá conseguido quando não houver a menor intransigência, mas apenas submissão. Esse é um processo lento. Mudanças no caráter não acontecem da noite para o dia, requerem longos períodos de experiência, talvez até uma vida inteira. Às vezes é necessário passar por grandes dificuldades, dificuldades semelhantes a morrer e voltar à vida, dificuldades mais dolorosas e penosas que ter um veneno escovado de seus ossos.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só o conhecimento dos seis tipos de caracteres corruptos é o verdadeiro autoconhecimento”

Quando alguém revela arrogância, engano e hipocrisia diante de Deus, ele tem alguma ciência disso no fundo do coração? (Sim.) Quando ele tem essa ciência, o que ele faz com ela? Ele se restringe? Ele se abstém? Ele reflete sobre si mesmo? (Não.) Que tipo de caráter é esse quando uma pessoa sabe que ela revelou um caráter arrogante, mas ainda assim não reflete sobre si mesma, nem tenta conhecer a si mesma, e, se alguém aponta isso para ela, ela não aceita e, em vez disso, tenta se defender? (Intransigência.) Correto, isso é intransigência. Não importa como esse tipo de caráter intransigente se manifeste diante das outras pessoas, e independentemente dos contextos em que tal atitude é revelada, essa é uma pessoa com um caráter intransigente. Por mais astutas e disfarçadas que sejam as pessoas, esse caráter intransigente é facilmente exposto. Porque as pessoas não vivem no vácuo, e não importa se elas estão diante de outras pessoas ou não, todas as pessoas vivem diante de Deus, e todas as pessoas estão sob o escrutínio de Deus. Se alguém costuma ser teimoso, dissoluto, desenfreado, e tem essas inclinações e essas revelações de corrupção, e se, mesmo quando ele percebe isso, ele não volta atrás, e, quando reconhece isso, não se arrepende, não se abre para a comunhão, nem busca a verdade para resolver esse problema, isso é intransigência. Em termos das manifestações da intransigência, há dois tipos diferentes: “obstinação” e “dureza”.[a] “Obstinação” significa ser muito teimoso, não voltar atrás e não ser brando. “Dureza” significa que as outras pessoas não se atrevem a encostar na pessoa, e sentem dor quando o fazem. Normalmente, as pessoas não estão dispostas a entrar em contato com aqueles que têm um caráter intransigente, tal como as pessoas não estão dispostas a entrar em contato com coisas duras e se sentem desconfortáveis quando o fazem; as pessoas gostam de coisas macias, a textura das coisas macias faz com que as pessoas se sintam confortáveis, e isso lhes dá prazer, enquanto a intransigência é exatamente o oposto. A intransigência faz com que as pessoas manifestem uma atitude, e essa atitude é a teimosia e a obstinação. Qual é o caráter que ocorre aqui? É o caráter intransigente. Isso significa que, quando uma pessoa encontra algo, embora ela esteja ciente ou tenha uma leve sensação de que essa sua atitude não é boa e não está correta, seu caráter intransigente a leva a pensar: “E daí se alguém descobrir? É assim que eu sou!”. Que tipo de atitude é essa? Ela nega o problema, não acha que essa atitude é ruim ou rebelde em relação a Deus, ou que ela vem de Satanás, ou que é uma revelação do caráter de Satanás; ela não sente, nem percebe como Deus a vê e como Deus a detesta — essa é a gravidade desse problema. O caráter de intransigência é bom ou ruim? (É ruim.) É um caráter satânico. Ele dificulta que as pessoas aceitem a verdade e dificulta ainda mais que elas se arrependam. Todos os caracteres satânicos são coisas negativas, todos eles são odiados por Deus, e nenhum deles é uma coisa positiva.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Conhecer o caráter que se tem é o fundamento para mudá-lo”

Nota de rodapé:

a. O texto original não contém a frase “há dois tipos diferentes: ‘obstinação’ e ‘dureza’”.



Outro principal é algo que existe no caráter essência de cada pessoa: intransigência. Isso também se manifesta de forma bem concreta e óbvia, não é? (Sim.) Essas são duas das principais maneiras em que o caráter corrupto do homem se manifesta e transborda. Esses comportamentos específicos, essas opiniões específicas, atitudes etc. realmente ilustram de forma precisa que existe um elemento de ser avesso à verdade dentro do caráter corrupto do homem. É claro, o que mais se destaca no caráter do homem são as manifestações de intransigência: não importa o que Deus diga e não importa quais caracteres corruptos do homem sejam expostos ao longo da obra de Deus, as pessoas se recusam teimosamente a admitir isso e resistem a isso. Além da resistência óbvia e da rejeição desdenhosa, existe, é claro, outro tipo de comportamento, que é quando as pessoas não se importam com a obra de Deus, como se a obra de Deus nada tivesse a ver com elas. O que significa não se importar com Deus? É quando uma pessoa diz: “Podes dizer o que queres — isso nada tem a ver comigo. Nenhum de Teus julgamentos ou exposições tem algo a ver comigo. Não o aceito nem reconheço”. Poderíamos chamar essa atitude de “intransigente”? (Sim.) É uma manifestação de intransigência. Essas pessoas dizem: “Eu vivo como eu quiser, de qualquer forma que me deixe confortável e feliz. Os comportamentos dos quais Tu falas, como arrogância, enganação, ser avesso à verdade, perversidade, crueldade etc. — mesmo que eu os tenha, e daí? Eu não os examinarei, nem conhecerei, nem aceitarei. É assim que creio em Deus, e o que Tu farás a respeito disso?”. Essa é uma atitude de intransigência. Quando as pessoas não se importam com as palavras de Deus nem lhes dão atenção, o que significa que elas ignoram Deus uniformemente, independentemente do que Ele diz, se Ele fala na forma de lembretes, ou alertas, ou exortações — não importa que tipo de fala Ele empregue nem quais sejam a fonte e os objetivos de Sua fala — então sua atitude é uma atitude intransigente. Significa que elas não dão atenção à intenção urgente de Deus, muito menos ao Seu desejo sincero e bem-intencionado de salvar o homem. Não importa o que Deus faça, as pessoas não têm a determinação de cooperar e não estão dispostas a se empenhar pela verdade. Mesmo que reconheçam que o julgamento e a revelação de Deus são totalmente factuais, não há remorso em seu coração e elas continuam acreditando como acreditavam antes. No fim, após terem ouvido muitos sermões, elas dizem a mesma coisa: “Eu sou um crente verdadeiro, em todo caso minha humanidade não é pobre, eu não cometeria o mal deliberadamente, sou capaz de renunciar a coisas, consigo suportar adversidade e estou disposta a pagar um preço pela minha fé. Deus não me abandonará”. Isso não é igual ao que Paulo disse: “Combati o bom combate, acabei a carreira, guardei a fé. Desde agora, a coroa da justiça me está guardada”? Esse é o tipo de atitude que as pessoas têm. Qual é o caráter por trás dessa atitude? Intransigência.

A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (1)”

Se as pessoas têm consciência e razão, e anseiam pela verdade, mas não sabem refletir sobre si mesmas e dar meia-volta após cometer erros, e acreditam, em vez disso, que o passado é passado, e têm certeza de que não estão erradas, então que tipo de caráter isso mostra? Que tipo de conduta? Qual é a essência de tal conduta? (Ser intransigente.) Tais pessoas são intransigentes, e, venha o que vier, essa é a senda que elas seguirão. Deus não gosta de tais pessoas. O que disse Jonas quando expressou as palavras de Deus para os ninivitas? (“Ainda quarenta dias, e Nínive será subvertida” (Jonas 3:4).) Como os ninivitas reagiram a essas palavras? Quando viram que Deus ia destruí-los, eles se apressaram em vestir panos de saco e cinzas, confessaram seus pecados a Ele e deixaram a senda do mal. É isso que significa se arrepender. Se o homem é capaz de se arrepender, isso dá ao homem uma oportunidade imensa. Que oportunidade é essa? É a oportunidade de continuar vivendo. Sem arrependimento genuíno, seria difícil seguir adiante, tanto no desempenho do dever quanto na busca por salvação. Em cada estágio — seja quando Deus está disciplinando ou castigando você, seja quando Ele o está lembrando ou exortando — caso um conflito tenha ocorrido entre você e Deus, mas você não dá meia-volta e continua a se agarrar às próprias ideias, pontos de vista e atitudes, então, ainda que seus passos se direcionem para a frente, o conflito entre você e Deus, seus equívocos sobre Ele, suas reclamações e sua rebeldia contra Ele não são retificadas, e seu coração não dá meia-volta. Então Deus, de Sua parte, o eliminará. Embora você não tenha largado o dever atual, mantenha-se fiel ao dever e tenha um pouco de lealdade àquilo que Deus comissionou, e as pessoas vejam isso como aceitável, ainda há uma coisa: a disputa entre você e Deus formou um nó permanente. Você não usou a verdade para resolver isso e ganhar um entendimento verdadeiro das intenções de Deus. Como resultado, seus equívocos em relação a Deus se aprofundam, e você sempre acha que Deus está errado e que você está sendo tratado injustamente. Isso significa que você não deu meia-volta. Sua rebeldia, suas noções e seus equívocos sobre Deus ainda persistem, o que leva você a ter uma mentalidade de insubmissão, a sempre ser rebelde e se opor a Deus. Esse tipo de pessoa não é alguém que se rebela contra Deus, que resiste a Deus e que teimosamente se recusa a se arrepender? Por que Deus atribui tanta importância a que as pessoas deem meia-volta? Com qual atitude deveria um ser criado considerar o Criador? Uma atitude que reconhece que o Criador está certo, não importa o que Ele faça. Se você não reconhece isso, então, que o Criador é a verdade, o caminho e a vida serão somente palavras vazias para você. Se esse for o caso, você ainda poderá alcançar a salvação? Não poderá. Você não estaria qualificado; Deus não salva pessoas como você.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente resolvendo suas noções alguém pode iniciar a trilha certa da crença em Deus (3)”

Algumas pessoas vivem constrangidas por transgressões do passado e pensam: “Não há nenhuma possibilidade de Deus perdoar algo que ofenda Seu caráter. Seu coração já me detestou e rejeitou há muito tempo, não adianta eu buscar a verdade”. Que tipo de atitude é essa? Isso é desconfiar de Deus e entendê-lo mal. Na verdade, antes mesmo de fazer algo que ofendesse o caráter de Deus, você já tinha uma atitude desrespeitosa, irreverente e perfunctória para com Ele, e não O tratava como Deus. As pessoas revelam seus caracteres satânicos em momentos de ignorância ou impulsividade, e, se não houver ninguém para discipliná-las ou impedi-las, elas cometem transgressões. Depois que suas transgressões acarretam consequências, elas não sabem como se arrepender e ainda ficam incomodadas. Preocupam-se com seu desfecho e destinação futuros e carregam todas essas coisas no coração, sempre pensando: “Estou acabado e arruinado; vou me considerar um caso perdido. Se um dia Deus não me quiser e me detestar completamente, a pior coisa que pode acontecer é eu morrer. Estou à mercê da orquestração de Deus”. Por fora, elas falam sobre se colocar à mercê da orquestração de Deus e se submeter a Seus arranjos e a Sua soberania, mas qual é seu estado real? É de resistência, intransigência, falta de arrependimento. O que significa não se arrepender? Significa se apegar às próprias ideias, sem aceitar nem acreditar em nada do que Deus diz, sempre pensando: “As palavras de exortação e conforto de Deus não são para mim, são para outras pessoas. Estou acabado, já fui descartado, não tenho nenhum valor — Deus já desistiu de mim há muito tempo e, por mais que eu confesse meus pecados, ore ou chore de remorso, Ele nunca me dará outra chance”. Que atitude é essa, quando as pessoas avaliam e duvidam de Deus no coração? É uma atitude de confissão e arrependimento? Obviamente não. Esse tipo de atitude representa um tipo de caráter — intransigência, uma intransigência inacreditável. Externamente, elas parecem particularmente presunçosas, não ouvem ninguém, entendem toda doutrina, mas não praticam nada. Na verdade, elas têm um caráter intransigente. Do ponto de vista de Deus, a intransigência é submissão ou rebeldia? É rebeldia, claro. Elas, no entanto, sentem que foram muito injustiçadas: “Eu amava tanto a Deus, mas Ele não pode deixar de lado um pequeno erro que cometi, e agora meu desfecho está perdido. Deus deu um veredicto a pessoas como eu. Eu sou Paulo”. Deus disse que você era Paulo? Deus não disse isso. Você é que diz que é Paulo — de onde vem isso? Você diz que será derrubado por Deus, punido e enviado para o inferno. Quem decidiu sobre esse desfecho? Você mesmo decidiu, obviamente, pois Deus nunca disse que você será enviado para o inferno quando Sua obra for concluída e que você não poderá entrar no reino dos céus. Contanto que Deus não diga que o detesta e rejeita, você tem a chance e o direito de buscar a verdade, e precisa simplesmente aceitar o julgamento e o castigo das palavras de Deus. Você precisa ter esse tipo de atitude, pois essa é a atitude de aceitar a verdade e a salvação de Deus, e é a atitude do verdadeiro arrependimento. Você sempre se apega a suas noções, imaginações e equívocos; você já está cheio dessas coisas e ocupado com elas, e até concluiu que Deus não o salvará, e então abrigou uma mentalidade perfunctória ao desempenhar seu dever, uma mentalidade de quem se considera sem esperança, uma mentalidade negativa e passiva, uma mentalidade de viver apenas o dia de hoje, uma mentalidade de só enrolar. Você consegue ganhar a verdade? Você não conseguirá ganhar a verdade com essa mentalidade e não será salvo. Uma pessoa assim não é lamentável? (Sim, ela é.) O que a levou a ser tão lamentável? A ignorância. Quando as coisas acontecem, ela não busca a verdade, mas sempre estuda e especula, e até quer investigar as palavras de Deus para ver quais foram ditas sobre a situação dela, qual é a atitude de Deus, como Ele dá veredictos e qual será o desfecho dela — e, com isso, determina qual será o resultado da questão. Essa abordagem é de quem busca a verdade? Certamente não. Essa pessoa permite que as palavras de condenação e maldição de Deus pesem sobre seus ombros, vivendo na negatividade — que parece ser fragilidade, debilidade e negatividade, mas na verdade é um tipo de resistência. Qual é o caráter por trás da resistência? É a intransigência. Aos olhos de Deus, esse tipo de intransigência é um tipo de rebeldia, e é o que Ele mais detesta.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente buscando a verdade pode-se resolver as noções e os equívocos sobre Deus”

Vocês sabem de que tipo de pessoa Deus acaba desistindo? (Daquelas que são continuamente intransigentes e não se arrependem diante de Deus.) Qual é o estado específico desses tipos de pessoas? (Ao desempenharem seus deveres, elas são sempre perfunctórias, e, quando diante de problemas, não buscam a verdade para encontrar uma solução. Não são sinceras sobre como deveriam praticar a verdade, e lidam com tudo de maneira desleixada. Ficam satisfeitas apenas em não fazer o mal nem coisas ruins, e não se esforçam pela verdade.) O comportamento perfunctório depende da situação. Algumas pessoas fazem isso porque não entendem a verdade e até acham que é normal serem perfunctórias. Outras são intencionalmente perfunctórias, deliberadamente escolhendo agir desse jeito. Elas agem dessa forma quando não entendem a verdade e, mesmo depois que passam a entender, não melhoram seu comportamento. Elas não praticam a verdade, agindo consistentemente assim, sem a menor mudança. Não escutam quando alguém as critica, nem aceitam ser podadas. Em vez disso, elas teimosamente mantêm sua posição até o fim. Como se chama isso? Chama-se intransigência. Todos sabem que “intransigência” é um termo negativo, um termo depreciativo. Não é uma palavra boa. Então, qual vocês diriam que seria o desfecho para uma pessoa se o termo “intransigente” lhe fosse aplicado e ela se encaixasse nessa descrição? (Ela seria detestada, rejeitada e deixada de lado por Deus.) Deixem-Me dizer a vocês: o que Deus mais despreza e do que quer desistir são esses tipos de pessoas intransigentes. Elas têm total ciência do que fazem de errado, mas não se arrependem, nunca admitem suas falhas e sempre inventam desculpas e argumentos para se justificar e desviar a culpa, e tentam encontrar maneiras suaves e evasivas de contornar a questão, encobrindo suas atitudes do olhar dos outros e cometendo erros contínuos sem o menor grau de arrependimento ou de confissão no coração. Uma pessoa assim é muito problemática e não é fácil para ela alcançar a salvação. São exatamente essas pessoas que Deus quer abandonar. Por que Deus as abandonaria? (Porque elas não aceitam a verdade de forma alguma, e sua consciência ficou entorpecida.) Essas pessoas não podem ser salvas. Deus não as salva; Ele não faz um trabalho inútil desses. Por fora, parece que Deus não as salva e não as quer, mas, na verdade, existe um motivo prático, que é o fato de elas não aceitarem a salvação de Deus; elas rejeitam a salvação de Deus e resistem a ela. Elas pensam: “O que eu ganho me submetendo a Ti, aceitando a verdade e a praticando? Que vantagem há nisso? Só farei isso se houver algum benefício para mim. Se não houver benefício, então não o farei”. Que tipo de pessoas são essas? São pessoas movidas pelo interesse pessoal, e aqueles que não amam a verdade são todos movidos por interesse pessoal. As pessoas movidas por interesse pessoal não conseguem aceitar a verdade. Se você tentar comunicar a verdade a alguém que é movido pelo interesse pessoal e lhe pedir que conheça a si mesmo e admita seus erros, como esse alguém responderá? “Que benefício eu ganho ao admitir meus erros? Se você me fizer admitir que fiz algo errado e me fizer confessar meus pecados e me arrepender, que bênçãos receberei? Minha reputação e meus interesses serão prejudicados. Sofrerei perdas. Quem me compensará?” Essa é a mentalidade dessa pessoa. Ela apenas procura ganho pessoal e acha que agir de determinada maneira no intuito de receber as bênçãos de Deus é muito vago. Simplesmente não acredita que isso seja possível; apenas acredita no que vê com os próprios olhos. Essas pessoas são movidas por interesse pessoal e vivem segundo a filosofia satânica de “cada um por si e o demônio pega quem fica por último”. Essa é sua natureza essência. Em seu coração, reconhecer a Deus e reconhecer a verdade significa que creem em Deus. Não fazer o mal é aceitável para elas, mas elas precisam receber benefícios e não sofrer perdas de jeito nenhum. Somente quando seus interesses não forem afetados elas falarão sobre praticar a verdade e submeter-se a Deus. Se seus interesses forem prejudicados, elas não poderão praticar a verdade nem se submeter a Deus. Pedir-lhes que se despendam, sofram ou paguem um preço por Deus é ainda mais impossível. Pessoas como essas não são crentes verdadeiros. Elas vivem por seus interesses, buscando apenas bênçãos e benefícios, e não estão dispostas a suportar o sofrimento ou pagar um preço, entretanto ainda querem um lugar na casa de Deus para escapar do desfecho de morte. Essas pessoas não aceitam a menor parcela da verdade e não podem ser salvas por Deus. Deus ainda pode salvá-las? Deus certamente as detestará e rejeitará e as eliminará. Isso significa que Deus não as salva? Elas abandonaram a si mesmas. Não se esforçam em direção à verdade, não oram a Deus nem confiam Nele, então como Deus pode salvá-las? A única opção é desistir delas, colocá-las de lado e deixar que reflitam sobre si mesmas. Se as pessoas quiserem ser salvas, o único jeito é elas aceitarem a verdade, conhecerem a si mesmas, praticarem o arrependimento e viverem a verdade realidade. Desse jeito, elas podem obter a aprovação de Deus. Elas precisam praticar a verdade para que sejam capazes de submeter-se a Deus e temê-Lo, que é o objetivo final da salvação. A submissão e o temor a Deus precisam ser incorporados nas pessoas e vividos por elas. Se você não trilhar a senda da busca da verdade, não haverá uma segunda senda que possa escolher. Se a pessoa não trilhar essa senda, só se poderá dizer que ela não acredita que a verdade pode salvá-la. Ela não acredita que todas as palavras que Deus falou possam transformá-la e torná-la uma pessoa genuína. Além do mais, ela não acredita, fundamentalmente, que Deus é a verdade, nem acredita no fato de que a verdade pode mudar e salvar as pessoas. Portanto, não importa como você o dissecar, o coração dessa pessoa é muito intransigente. Ela se recusa a aceitar a verdade, aconteça o que acontecer, ela não tem esperança de ser salva, e impossível salvá-la.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Na crença em Deus, o crucial é praticar e experimentar Suas palavras”

É difícil mudar um caráter intransigente? Existe uma senda para fazer isso? O método mais simples e mais direto é transformar sua atitude em relação às palavras de Deus e em relação ao Próprio Deus. Como você pode transformar essas coisas? Dissecando e conhecendo os estados e as mentalidades que surgem de sua atitude intransigente e dissecando quais de suas ações e palavras, quais dos pontos de vista e intenções aos quais você se agarra e até especificamente quais dos pensamentos e ideias que você manifesta estão sob o domínio do seu caráter intransigente. Examine e resolva esses comportamentos, manifestações e estados, um por um, e então reverta-os — assim que você examinou e detectou algo, apresse-se para revertê-lo. Por exemplo, acabamos de falar sobre agir com base em preferências e humores da pessoa, o que é inconstância. O caráter da inconstância traz consigo uma qualidade de ser avesso à verdade. Se você percebe que é esse tipo de pessoa, com esse tipo de caráter corrupto e você não reflete sobre si mesmo nem busca a verdade para resolvê-lo, achando teimosamente que está bem, isso é intransigência. Depois deste sermão, você pode perceber repentinamente: “Eu tenho dito coisas desse tipo e tenho tido opiniões assim. Esse meu caráter é um caráter que é avesso à verdade. Visto que esse é o caso, começarei a resolver esse caráter”. Como, então, você começa a resolvê-lo? Comece se soltando de seu senso de superioridade, de sua inconstância e arbitrariedade; não importa se você está bem-humorado ou mal-humorado, veja quais são as exigências de Deus. Se você conseguir se rebelar contra a carne e praticar de acordo com as exigências de Deus, como Ele verá você? Se você realmente consegue começar a resolver esses comportamentos corruptos, isso é um sinal de que está cooperando positiva e proativamente com a obra de Deus. Você estará se rebelando contra e resolvendo conscientemente esse caráter que é avesso à verdade e, ao mesmo tempo, estará resolvendo seu caráter intransigente. Quando tiver resolvido esses dois caracteres corruptos, você será capaz de se submeter e satisfazer a Deus, e isso Lhe agradará.

A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (1)”

A intransigência é um problema de um caráter corrupto; é algo que está na natureza da pessoa e não é fácil de resolver. Quando alguém tem um caráter intransigente, este se manifesta principalmente como uma propensão a oferecer justificativas e argumentos enganosos, insistindo em suas ideias e não aceitando coisas novas com facilidade. Há momentos em que as pessoas sabem que suas ideias estão erradas, mesmo assim insistem nelas em prol de seu orgulho e vaidade, teimando até o fim. Tal caráter intransigente é difícil de transformar, mesmo quando se tem consciência dele. Para resolver o problema da intransigência, é preciso conhecer a arrogância, a enganação, a crueldade, o ser avesso à verdade e outros caracteres desse tipo do homem. Quando alguém conhece a própria arrogância, enganação, crueldade, quando sabe que é avesso à verdade, que não está disposto a se rebelar contra a carne, embora deseje praticar a verdade, que sempre dá desculpas e explica suas dificuldades, embora deseje se submeter a Deus, será fácil para ele reconhecer que tem um problema com a intransigência. A fim de resolver esse problema, ele precisa primeiro possuir um sentido humano normal e começar por aprender a ouvir as palavras de Deus. Se deseja ser ovelha de Deus, você precisa aprender a ouvir Suas palavras. E como deveria ouvi-las? Ouvindo quaisquer problemas que Deus exponha em Suas palavras que sejam relevantes para você. Se encontrar um, você deve aceitá-lo; não deve acreditar que é um problema que as outras pessoas têm, que é um problema de todos ou da humanidade e que nada tem a ver com você. Seria errado ter tal crença. Você deveria refletir, por meio da revelação das palavras de Deus, sobre se você tem os estados corruptos ou as visões distorcidas que Deus está expondo. Por exemplo, quando ouve que as palavras de Deus estão revelando manifestações de um caráter arrogante que transborda em alguém, você deveria pensar: “Eu mostro manifestações de arrogância? Eu sou um humano corrupto, portanto devo mostrar algumas dessas manifestações; eu deveria refletir sobre onde mostro isso. As pessoas dizem que sou arrogante, que sempre ajo de forma presunçosa, que constranjo as pessoas quando falo. Esse é realmente meu caráter?”. Por meio de reflexão, finalmente você perceberá que a revelação das palavras de Deus é totalmente correta — que você é uma pessoa arrogante. E visto que a revelação das palavras de Deus é totalmente correta, pois condiz perfeitamente à sua situação sem a menor discrepância e parece ser ainda mais correta após uma reflexão mais aprofundada, você deveria aceitar o julgamento e castigo de Suas palavras, discernir e passar a conhecer a essência do seu caráter corrupto de acordo com elas. Então você será capaz de sentir remorso verdadeiro. Ao crer em Deus, é só comendo e bebendo das Suas palavras desse jeito que você pode passar a conhecer a si mesmo. A fim de resolver seus caracteres corruptos, você precisa aceitar o julgamento e exposição das palavras de Deus. Se não conseguir fazer isso, não haverá como você se livrar dos seus caracteres corruptos. Se você é uma pessoa inteligente que vê que a revelação das palavras de Deus é basicamente exata ou se você consegue admitir que metade dela é correta, então deveria aceitá-la de imediato e se submeter diante de Deus. Você também deve orar a Ele e refletir sobre si mesmo. Só então você entenderá que todas as palavras de revelação de Deus são corretas, que todas elas são fatos e nada menos que isso. É só se submetendo diante de Deus com um coração temente a Deus que as pessoas realmente podem refletir sobre si mesmas. Só então elas serão capazes de ver a variedade de caracteres corruptos que existe dentro delas e que de fato são arrogantes e presunçosas, sem um pingo de sentido. Se for alguém amante da verdade, ele será capaz de se prostrar diante de Deus, admitir para Ele que foi profundamente corrompido e ter a vontade de aceitar Seu julgamento e castigo. Desse jeito, ele pode desenvolver um coração de remorso, começar a negar e a odiar a si mesmo e se arrepender de não ter buscado a verdade antes, pensando: “Por que eu era incapaz de aceitar o julgamento e castigo das palavras de Deus quando comecei a lê-las? Essa atitude que eu tinha em relação às Suas palavras era uma atitude de arrogância, não era? Como pude ser tão arrogante?”. Depois de refletir com frequência sobre si mesmo desse jeito por algum tempo, ele reconhecerá que de fato é arrogante, que não é totalmente capaz de admitir que as palavras de Deus são a verdade e fatos e que realmente não tem um pingo de sentido. Mas é uma coisa difícil conhecer a si mesmo. A cada vez que reflete, a pessoa só pode ganhar um pouco mais de conhecimento e um conhecimento um pouco mais profundo de si mesma. Ganhar conhecimento claro de um caráter corrupto não é algo que pode ser realizado num curto período de tempo; é preciso ler mais das palavras de Deus, orar mais e refletir mais sobre si mesmo. Só assim é possível passar a se conhecer aos poucos. Todos aqueles que realmente conhecem a si mesmos falharam e tropeçaram algumas vezes no passado, depois leram as palavras de Deus, oraram a Ele e refletiram sobre si mesmos; com isso, passaram a ver com clareza a verdade de sua corrupção e sentiram que estavam de fato profundamente corrompidos e completamente destituídos da verdade realidade. Se experimentar a obra de Deus assim, orar a Ele e buscar a verdade quando as coisas lhe acometerem, aos poucos, você passará a conhecer a si mesmo. Então, um dia, seu coração finalmente terá clareza: “Posso ter um calibre um pouco melhor que os outros, mas isso me foi dado por Deus. Eu sempre me gabo, na tentativa de superar os outros quando falo e tentando levar as pessoas a fazer as coisas do meu jeito. Realmente careço de sentido — isso é arrogância e hipocrisia! Através de reflexão, conheci o meu caráter arrogante. Essa é a graça e o esclarecimento de Deus, e eu Lhe agradeço por isso!”. É uma coisa boa ou uma coisa ruim conhecer seu caráter corrupto? (Uma coisa boa.) A partir daí, você deveria buscar como falar e agir com sentido e obediência, como ficar em pé de igualdade com os outros, como tratar os outros justamente sem constrangê-los, como ver de forma correta o seu calibre, seus dons, seus pontos fortes etc. Desse jeito, como uma montanha que é martelada até se transformar em pó, uma martelada por vez, seu caráter arrogante será resolvido. Depois disso, quando interagir com os outros ou trabalhar com eles para cumprir um dever, você será capaz de tratar as opiniões deles corretamente e prestar atenção cuidadosa e rigorosa enquanto as ouve. E quando os ouvir expressando uma opinião que é correta, você descobrirá: “Parece que meu calibre não é o melhor. O fato é que todos têm seus pontos fortes; eles não são nem um pouco inferiores a mim. Antes, eu sempre pensava que tinha um calibre melhor que o dos outros. Isso era admiração própria e ignorância bitolada. Eu tinha uma perspectiva muito limitada, como um sapo no fundo de um poço. Pensar assim realmente carecia de sentido — era descarado! Fiquei cego e surdo pelo meu caráter arrogante. As palavras de outras pessoas não me alcançavam e eu achava que eu era melhor que elas, que eu estava certo quando, na verdade, não sou melhor que nenhuma delas!”. A partir de então, você terá percepção e conhecimento verdadeiros de suas deficiências e baixa estatura. E, depois disso, quando comungar com os outros, você ouvirá suas opiniões com atenção e perceberá: “Há tantas pessoas que são melhores que eu. Meu calibre e minha capacidade de compreensão são, no melhor dos casos, medianos”. Com essa percepção, você não terá ganhado um pouco de autoconsciência? Por experimentar isso e refletir com frequência sobre si mesmo de acordo com as palavras de Deus, você será capaz de ganhar o verdadeiro autoconhecimento que se torna cada vez mais profundo. Você será capaz de perceber a verdade da sua corrupção, da sua pobreza e desgraça, da sua feiura deplorável, e, nesse momento, se sentirá muito avesso a si mesmo e odiará seu caráter corrupto. Então, será fácil para você se rebelar contra si mesmo. É assim que você experimenta a obra de Deus. Você precisa refletir sobre suas manifestações de corrupção de acordo com as palavras de Deus. Em particular, após revelar um caráter corrupto em algum tipo de situação, você precisa refletir com frequência sobre si mesmo e conhecer a si mesmo. Então será fácil para você ver claramente a sua essência corrupta e você será capaz de odiar de coração a sua corrupção, a sua carne e Satanás. E, de coração, você será capaz de amar e lutar pela verdade. Dessa forma, seu caráter arrogante continuará a diminuir e, aos poucos, você se livrará dele. Ganhará cada vez mais sentido e será mais fácil para você submeter-se a Deus. Aos olhos dos outros, você se mostrará mais firme e mais fundamentado e parecerá falar com mais objetividade. Você será capaz de ouvir os outros e lhes dará tempo para falar. Quando os outros estiverem certos, será fácil para você aceitar as palavras deles e suas interações com as pessoas não serão tão onerosas. Você será capaz de cooperar em harmonia com qualquer um. Se for assim que você cumpre seu dever, então você não terá sentido e humanidade? Esse é o caminho para resolver esse tipo de caráter corrupto.

A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (1)”

Tome o caráter intransigente, por exemplo: no início, quando não havia mudança alguma em seu caráter, você não entendia a verdade, nem estava ciente de que tinha um caráter intransigente, e, quando ouviu a verdade, você pensou consigo: “Como a verdade sempre pode expor as cicatrizes das pessoas?”. Após ouvir isso, você sentiu que as palavras de Deus estavam certas, mas se, depois de um ou dois anos, não levou nenhuma delas a sério, se você não aceitou nenhuma delas, então isso é intransigência, não é? Se, depois de dois ou três anos, não houver aceitação, se não houver mudança no estado dentro de você, e, embora você não tenha decaído no desempenho de seu dever e tenha sofrido muito, seu estado intransigente não tenha sido resolvido de forma alguma nem diminuído minimamente, então houve qualquer mudança nesse aspecto do seu caráter? (Não.) Então por que você está correndo por aí e trabalhando? Seja qual for o motivo pelo qual o faz, você está correndo por aí e trabalhando às cegas, porque já correu tanto e trabalhou tanto e mesmo assim não houve a mínima mudança em seu caráter. Até que chega o dia em que de repente você pensa consigo: “Como é que sou incapaz de falar uma única palavra de testemunho que seja? Minha vida caráter não mudou nada”. Nesse momento, você sente o quanto esse problema é sério e pensa consigo: “Sou mesmo rebelde e intransigente! Não sou uma pessoa que busca a verdade! Não tenho lugar para Deus dentro do coração! Como isso pode ser chamado de fé em Deus? Tenho acreditado em Deus há muitos anos, mas ainda não vivo a imagem do homem, nem meu coração está perto de Deus! Também não levei a sério as palavras de Deus; nem tenho qualquer senso de reprovação nem inclinação para me arrepender quando faço algo errado — isso não é intransigência? Não sou um filho da rebeldia?”. Você se sente inquieto. E o que significa se sentir inquieto? Significa que você deseja se arrepender. Você está ciente de sua intransigência e rebeldia. E nesse momento seu caráter começa a mudar. Sem perceber isso, há certos pensamentos e desejos dentro de sua consciência que você quer mudar e não se encontra mais em um impasse com Deus. Você se vê querendo melhorar seu relacionamento com Deus, não ser mais tão intransigente, ser capaz de pôr as palavras de Deus em prática em sua vida diária, praticá-las como as verdades princípios — você tem essa consciência. É bom que esteja consciente dessas coisas, mas isso significa que você será capaz de mudar imediatamente? (Não.) Você precisa passar por vários anos de experiência, durante os quais terá uma percepção cada vez mais clara no coração e terá uma necessidade poderosa, e no coração pensará consigo: “Isso não é certo — preciso parar de desperdiçar meu tempo. Preciso buscar a verdade, preciso fazer algo adequado. No passado, negligenciei meus deveres específicos, pensando apenas em coisas materiais como comida e vestimentas, e só estive buscando fama e ganho. Como resultado, não ganhei verdade alguma. Lamento por isso e preciso me arrepender!”. Nesse ponto, você entra na senda certa da fé em Deus. Na medida em que comecem a se concentrar em praticar a verdade, isso não leva as pessoas a um passo mais perto das mudanças em seu caráter? Não importa há quanto tempo acredita em Deus, se você pode sentir a própria turvação — ao longo da qual sempre esteve apenas à deriva e que, após passar vários anos apenas à deriva, você não ganhou nada e ainda se sente vazio — e se isso o faz se sentir insatisfeito e você começa a refletir sobre si mesmo e sente que não buscar a verdade é desperdiçar o tempo, então, em tal momento, você perceberá que as palavras de exortação de Deus são Seu amor pelo homem e se odiará por não ouvir as palavras de Deus e por ser tão carente de consciência e razão. Você sentirá remorso e então desejará se conduzir de uma forma nova e viver verdadeiramente diante de Deus e dirá a si mesmo: “Não posso mais ferir a Deus. Deus falou tanto e cada palavra foi para o benefício do homem e para mostrar ao homem o caminho certo. Deus é tão amável e tão digno do amor do homem!”. Esse é o início da transformação das pessoas. É tão bom ter essa apreciação! Se estiver tão entorpecido que nem sabe dessas coisas, então você está em apuros, não está? Hoje as pessoas percebem que o principal para a fé em Deus é ler mais as palavras de Deus, que entender a verdade é o mais importante de tudo, que entender a verdade e conhecer a si mesmo é crucial e que apenas ser capaz de praticar a verdade e fazer da verdade sua realidade é entrar na trilha certa da fé em Deus. Então, de quantos anos de experiência vocês acham que precisam para ter esse conhecimento e sentimento no coração? As pessoas que são sagazes, que são perspicazes, que têm um forte desejo por Deus — tais pessoas talvez deem meia-volta em um ou dois anos e comecem a entrada. Mas as pessoas que são confusas, entorpecidas e estúpidas, que carecem de percepção — passarão três ou cinco anos entorpecidas, sem ter consciência de que não ganharam nada. Se realizarem seus deveres com entusiasmo, talvez passem mais de dez anos entorpecidas e mesmo assim sem obterem ganhos óbvios nem serem capazes de falar sobre seus testemunhos experimentais. Só quando são mandadas embora ou eliminadas é que elas finalmente acordam e pensam consigo: “Não tenho mesmo quaisquer verdades realidades. De fato, não tenho sido uma pessoa que busca a verdade!”. A essa altura, seu despertar não está um pouco atrasado? Algumas pessoas continuam à deriva em transe, constantemente esperando pelo dia de Deus vir, mas não buscam a verdade de jeito nenhum. Como resultado, mais de dez anos se passam sem que elas obtenham ganhos ou possam compartilhar algum testemunho. É só quando são duramente podadas e advertidas que elas finalmente sentem as palavras de Deus perfurando o coração. Como é intransigente seu coração! Como pode estar bem que elas não sejam podadas e punidas? Como pode estar bem que elas não sejam severamente disciplinadas? O que deve ser feito para que se tornem conscientes, para que reajam? Aqueles que não buscam a verdade não derramarão uma lágrima até que vejam o caixão. Só depois de terem feito muitas coisas demoníacas e malignas é que percebem e dizem a si mesmos: “Minha fé em Deus acabou? Deus não me quer mais? Fui condenado?”. Eles começam a refletir. Quando são negativos, sentem que todos esses anos acreditando em Deus foram um desperdício e ficam cheios de ressentimento e inclinados a desistir de si mesmos como desamparados. Mas, quando caem em si, eles percebem: “Não estou só me machucando? Preciso me recuperar. Disseram-me que eu não amo a verdade. Por que me disseram isso? Como é que eu não amo a verdade? Ah, não! Não só não amo a verdade, como também não consigo nem pôr em prática as verdades que entendo! Isso é uma manifestação de ser avesso à verdade!”. Pensando assim, eles sentem certo remorso e também certo temor: “Se continuar desse jeito, certamente serei punido. Não, preciso me arrepender rápido — o caráter de Deus não deve ser ofendido”. Nesse momento, seu nível de intransigência está reduzido? É como se uma agulha tivesse lhes perfurado o coração; eles sentem algo. E, quando você tem esse sentimento, seu coração se agita e você começa a se interessar pela verdade. Por que você tem esse interesse? Porque precisa da verdade. Sem a verdade, quando você é podado, não pode se submeter a isso nem aceitar a verdade, não pode permanecer firme quando é testado. Se se tornasse líder, você seria capaz de evitar ser um falso líder e de trilhar a senda de um anticristo? Não seria. Você consegue superar o fato de ter status e ser elogiado pelos outros? Consegue superar as situações ou tentações que se lhe apresentam? Você se conhece e se entende muito bem, e dirá: “Se eu não entender a verdade, não posso superar tudo isso — sou um lixo, não sou capaz de nada”. Que tipo de mentalidade é essa? Isso é precisar da verdade. Quando estiver em necessidade, quando estiver mais desamparado, você só desejará depender da verdade. Você sentirá que não pode depender de mais ninguém e que só depender da verdade pode resolver seus problemas e permitir que você passe por poda, provações e tentações, e ajuda você a passar por qualquer situação. E, quanto mais você depender da verdade, mais sentirá que a verdade é boa, útil e da maior ajuda para você e que ela pode resolver todas as suas dificuldades. Nesses momentos, você começará a ansiar pela verdade. Quando as pessoas chegam a esse ponto, seu caráter corrupto começa a diminuir ou a mudar aos poucos? A partir do momento em que elas começam a entender e aceitar a verdade, a maneira como veem as coisas começa a mudar e depois disso seus caracteres também começam a mudar. Esse é um processo lento. Nos primeiros estágios, as pessoas não são capazes de perceber essas mudanças sutis; mas, quando de fato entendem a verdade e são capazes de praticá-la, começa a haver mudanças essenciais, e elas são capazes de sentir tais mudanças. Do ponto em que as pessoas começam a ansiar pela verdade, desejam ganhar a verdade, e desejam buscar a verdade, até o ponto em que algo acontece com elas e, com base em seu entendimento da verdade, elas são capazes de pôr a verdade em prática e satisfazer as intenções de Deus, e não agem de acordo com a própria vontade e são capazes de superar seus motivos, de superar a própria arrogância, rebeldia, intransigência e seu coração traiçoeiro, então, aos poucos, a verdade não se torna sua vida? E, quando a verdade se torna sua vida, os caracteres arrogantes, rebeldes, intransigentes e traiçoeiros dentro de você deixam de ser sua vida e não podem mais controlá-lo. E nessa hora o que orienta seu comportamento? As palavras de Deus. Quando as palavras de Deus se tornaram sua vida, houve uma mudança? (Sim.) E na sequência, quanto mais você muda, melhores as coisas ficam. Esse é o processo pelo qual os caracteres das pessoas mudam, e alcançar esse efeito leva muito tempo.
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27. Como resolver o caráter de ser avesso à verdade

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Ser avesso à verdade se refere sobretudo à falta de interesse e à antipatia para com a verdade e as coisas positivas. Ser avesso à verdade é quando as pessoas são capazes de entender a verdade e saber o que são as coisas positivas, mas ainda assim tratam a verdade e as coisas positivas com uma atitude e um estado que são resistentes, perfunctórios, antipáticos, prevaricadores e indiferentes. Esse é o caráter de ser avesso à verdade. Esse tipo de caráter existe em todos os indivíduos? Algumas pessoas dizem: “Embora saiba que é a verdade, ainda não gosto da palavra de Deus nem a aceito, ou pelo menos não posso aceitá-la agora”. Qual é a questão aqui? Isso é ser avesso à verdade. O caráter dentro delas não lhes permite aceitar a verdade. Que manifestações específicas existem de não aceitar a verdade? Alguns dizem: “Entendo todas as verdades, mas só não consigo pô-las em prática”. Isso revela que essa é uma pessoa que é avessa à verdade, que não ama a verdade e assim não consegue pôr nenhuma verdade em prática. Algumas pessoas dizem: “O fato de eu ter sido capaz de ganhar tanto dinheiro é algo sobre o qual Deus tem soberania. Deus me abençoou de verdade, Deus tem sido muito bom para mim, Deus me deu grandes riquezas. Toda a minha família está bem-vestida e alimentada, e não lhe faltam roupas nem comida”. Vendo que foram abençoadas por Deus, essas pessoas agradecem a Deus de coração, sabem que tudo isso foi governado por Deus e que se não tivessem sido abençoadas por Deus — se tivessem confiado nos próprios talentos — definitivamente não teriam ganhado todo esse dinheiro. Isso é o que elas pensam de fato em seu coração, o que sabem de verdade e de verdade dão graças a Deus. Mas chega um dia em que os negócios fracassam, quando os tempos são duros para elas e elas sofrem de pobreza. Por que isso acontece? Porque são ávidas por conforto e não pensam em como cumprir seu dever adequadamente, passam o tempo todo atrás de riquezas, tornando-se escravas do dinheiro, o que afeta o desempenho do dever, e assim Deus tira isso delas. No coração, elas sabem que Deus as abençoou com tudo isso e lhes deu tanto assim, mas não desejam retribuir o amor de Deus, não desejam sair e desempenhar o dever, são tímidas e temem constantemente a prisão, têm medo de perder todos esses prazeres e riquezas, e como resultado Deus tira essas coisas delas. O coração delas é claro como um espelho, elas sabem que Deus lhes tirou essas coisas e que estão sendo disciplinadas por Deus, então oram a Deus e dizem: “Ó Deus! Tu me abençoaste uma vez, então podes me abençoar uma segunda vez. Tua existência é eterna, e assim Tuas bênçãos são também com a humanidade. Dou graças a Ti! Aconteça o que acontecer, Tuas bênçãos e promessas não mudarão. Se Tu tirares de mim, ainda assim me submeterei”. Mas a palavra “submeter” soa vazia em sua boca. Sua boca diz que elas podem se submeter, mas, depois, elas pensam nisso e algo não lhes parece bem: “As coisas costumavam ser tão boas. Por que Deus tirou tudo? Ficar em casa e fazer meu dever não era o mesmo que sair para desempenhar meu dever? O que eu estava adiando?”. Elas estão sempre relembrando o passado. Têm uma espécie de reclamação e insatisfação para com Deus e se sentem constantemente deprimidas. Deus ainda está no coração delas? O que está no coração delas é dinheiro, conforto material e aqueles bons tempos. Deus não tem lugar algum no coração delas, Ele não é mais o Deus delas. Embora saibam que é verdade que “Deus deu e Deus tirou”, elas gostam das palavras “Deus deu” e são avessas às palavras “Deus tirou”. É claro que sua aceitação da verdade é seletiva. Quando Deus as abençoa, elas aceitam como a verdade — mas assim que Deus lhes tira, elas não conseguem aceitar. Não conseguem aceitar tal soberania de Deus e, antes, resistem e ficam descontentes. Quando lhes pedem que desempenhem o dever, elas dizem: “Eu farei se Deus me der bênçãos e graças. Sem as bênçãos de Deus e com minha família em tal estado de pobreza, como vou desempenhar meu dever? Eu não quero!”. Que caráter é esse? Embora, em seu coração, experimentem pessoalmente as bênçãos de Deus e como Ele lhes deu tanto, elas não estão dispostas a aceitar quando Deus tira delas. Por que é assim? Porque elas não conseguem largar o dinheiro e a vida confortável. Embora talvez não tenham causado um grande alarde sobre isso, elas podem não ter estendido a mão para Deus e podem não ter tentado recuperar seus antigos bens confiando nos próprios esforços, elas já se tornaram desalentadas em relação às ações de Deus, são totalmente incapazes de aceitar, e dizem: “É verdadeiramente uma falta de consideração que Deus aja assim. Não dá para entender. Como posso continuar acreditando em Deus? Não desejo mais reconhecer que Ele é Deus. Se não reconheço que Ele é Deus, Ele não é Deus”. Isso é um tipo de caráter? (Sim.) Satanás tem esse tipo de caráter, Satanás nega a Deus dessa forma. Esse tipo de caráter é o de ser avesso à verdade e odiar a verdade. Quando as pessoas são avessas à verdade a esse ponto, aonde isso as leva? Isso as faz se opor a Deus e as faz se opor obstinadamente a Deus até o fim — o que significa que tudo acabou para elas.
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O estado mais óbvio das pessoas que são avessas à verdade é que elas não estão interessadas na verdade e em coisas positivas, são até repelidas por elas e as odeiam, e elas gostam especialmente de seguir tendências. Elas não aceitam, no coração, as coisas que Deus ama e o que Deus exige que as pessoas façam. Em vez disso, são desdenhosas e indiferentes para com essas coisas, e algumas pessoas até desprezam frequentemente os padrões e princípios que Deus exige do homem. São repelidas por coisas positivas, e sempre se sentem resistentes, opostas e cheias de desprezo em relação a elas, no coração. Essa é a manifestação primária de ser avesso à verdade. Na vida de igreja, ler a palavra de Deus, orar, comunicar a verdade, desempenhar deveres e resolver problemas com a verdade são, todas elas, coisas positivas. Elas agradam a Deus, mas algumas pessoas são repelidas por essas coisas positivas, não se importam com elas e são indiferentes a elas. A parte mais odiosa é que elas adotam uma atitude de desprezo para com as pessoas positivas, tais como pessoas honestas, que buscam a verdade, que desempenham lealmente seus deveres e que salvaguardam o trabalho da casa de Deus. Elas sempre tentam atacar e excluir essas pessoas. Se descobrem que elas têm deficiências ou revelações de corrupção, elas se aproveitam disso, fazem um rebuliço sobre isso, e ficam sempre menosprezando essas pessoas por isso. Que tipo de caráter é esse? Por que elas têm tanta hostilidade em relação às pessoas positivas? Por que gostam tanto e são tão complacentes com pessoas malignas, descrentes e anticristos, e por que muitas vezes fazem bagunça com essas pessoas? Quando se trata de coisas negativas e malignas, elas sentem empolgação e euforia, mas, quando se trata de coisas positivas, a resistência começa a aparecer em sua atitude; em particular, quando ouvem pessoas comunicando a verdade ou resolvendo problemas usando a verdade, elas se sentem avessas e insatisfeitas no coração, e desabafam suas queixas. Esse caráter não é o de ser avesso à verdade? Isso não é a revelação de um caráter corrupto? Há muitas pessoas que acreditam em Deus e que gostam de trabalhar para Ele e de correr por aí, com entusiasmo, por Ele, e, quando se trata de pôr em uso seus dons e pontos fortes, entregando-se a suas preferências e se exibindo, elas têm energia ilimitada. Porém, se você pedir que elas pratiquem a verdade e ajam de acordo com as verdades princípios, isso as desmotiva, e elas perdem o entusiasmo. Se não podem se exibir, elas ficam apáticas e desanimadas. Por que é que elas têm energia para se exibir? E por que é que elas não têm energia para praticar a verdade? Qual é o problema aqui? Todas as pessoas gostam de se destacar; todas elas cobiçam glória vazia. Todas têm energia inesgotável quando se trata de acreditar em Deus em prol de ganhar bênçãos e recompensas, então por que elas ficam apáticas, por que ficam desanimadas quando se trata de praticar a verdade e de se rebelar contra a carne? Por que isso acontece? Isso prova que o coração das pessoas está adulterado. Elas acreditam em Deus somente em prol de ganhar bênçãos — sendo bem direto, elas fazem isso para entrar no reino dos céus. Sem bênçãos ou benefícios a buscar, as pessoas ficam apáticas e desanimadas, e não têm entusiasmo. Tudo isso é causado por um caráter corrupto que é avesso à verdade. Quando controladas por esse caráter, as pessoas não ficam dispostas a escolher a senda de buscar a verdade, elas seguem um caminho próprio, e escolhem a senda incorreta — elas sabem muito bem que está errado buscar fama, ganho e status, mas ainda assim não suportam abrir mão dessas coisas, ou deixá-las de lado, e ainda as buscam, trilhando a senda de Satanás. Nesse caso, elas não estão seguindo a Deus, mas seguindo a Satanás. Tudo que fazem está a serviço de Satanás, e elas são servos de Satanás.
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Sobretudo, como se manifesta o tipo de caráter que é ser avesso à verdade? Ao se recusar a aceitar poda. Não aceitar ser podado é um tipo de estado manifestado por esse tipo de caráter. Em seu coração, essas pessoas são especialmente resistentes quando são podadas. Elas pensam: “Não quero ouvir isso! Não quero ouvir!”, ou: “Por que não podar outras pessoas? Por que pegar no meu pé?”. Qual é o significado de ser avesso à verdade? Ser avesso à verdade é quando a pessoa está completamente desinteressada de qualquer coisa ligada às coisas positivas, à verdade, ao que Deus pede ou às intenções de Deus. Às vezes elas têm repulsa dessas coisas, às vezes são arredias a elas, às vezes são irreverentes e indiferentes e as tratam como se não fossem importantes, são insinceras e superficiais para com elas, ou não assumem nenhuma responsabilidade por elas. A principal manifestação de ser avesso à verdade não é apenas as pessoas sentirem repulsa quando ouvem a verdade. Também inclui relutância em praticar a verdade, recuando quando chega a hora de praticar a verdade, como se a verdade não tivesse nada a ver com elas. Quando comunicam durante as reuniões, algumas pessoas parecem muito animadas, gostam de repetir palavras e doutrinas e fazer declarações grandiosas para iludir e convencer os outros. Elas parecem cheias de energia e animadas enquanto fazem isso e assim prosseguem sem parar. Outras, entretanto, passam o dia, de manhã à noite, ocupadas com questões de fé, lendo as palavras de Deus, orando, ouvindo hinos, fazendo anotações, como se não pudessem se separar de Deus nem por um momento. Da alvorada ao crepúsculo, elas se ocupam com o cumprimento do dever. Essas pessoas amam mesmo a verdade? Elas não têm o caráter de ser avesso à verdade? Quando seu estado verdadeiro pode ser visto? (Quando chega a hora de praticar a verdade, elas fogem e não estão dispostas a aceitar poda.) Poderia ser porque elas não entendem o que ouvem ou porque não entendem a verdade que não estão dispostas a aceitar? A resposta não é nenhuma dessas. Elas são governadas por sua natureza. Esse é um problema de caráter. No coração, essas pessoas sabem muito bem que as palavras de Deus são a verdade, que são positivas, e que praticar a verdade pode causar mudanças no caráter das pessoas e torná-las capazes de satisfazer as intenções de Deus — mas não as aceitam nem as põem em prática. Isso é ser avesso à verdade. Em quem vocês viram o caráter de ser avesso à verdade? (Nos descrentes.) Os descrentes são avessos à verdade, isso é muito claro. Deus não tem como salvar tais pessoas. Então, entre os crentes de Deus, em que casos vocês viram pessoas avessas à verdade? Pode ser que, quando você lhes comunicou a verdade, elas não se levantaram e saíram, e quando a comunicação tocou nas dificuldades e questões delas, elas as enfrentaram corretamente — e mesmo assim elas ainda têm o caráter de ser avesso à verdade. Onde isso pode ser visto? (Elas ouvem sermões com frequência, mas não põem a verdade em prática.) As pessoas que não põem a verdade em prática sem dúvida alguma têm o caráter de ser avesso à verdade. Algumas, de vez em quando, são capazes de pôr em prática um pouco da verdade, então elas têm o caráter de ser avesso à verdade? Da mesma forma, tal caráter é encontrado naquelas que praticam a verdade, apenas em graus variados. Ser capaz de praticar a verdade não significa que você não tenha um caráter de ser avesso à verdade. Praticar a verdade não significa que sua vida caráter mudou imediatamente — não é esse o caso. Você precisa resolver o problema do seu caráter corrupto, essa é a única maneira de alcançar a mudança em sua vida caráter. Praticar a verdade em uma ocasião não significa que você não tenha mais um caráter corrupto. Você é capaz de praticar a verdade em uma área, mas não é necessariamente capaz de praticar a verdade em outras áreas. Os contextos e motivos envolvidos são diferentes, mas o mais importante é que existe um caráter corrupto, que é a raiz do problema. Portanto, uma vez que o caráter da pessoa mudou, todas as suas dificuldades, seus pretextos e desculpas envolvidos na prática da verdade — esses problemas são todos resolvidos e toda sua rebeldia, seus defeitos e falhas são resolvidos. Se o caráter das pessoas não mudar, elas sempre terão dificuldade em praticar a verdade e sempre haverá pretextos e desculpas. Se você deseja ser capaz de praticar a verdade e se submeter a Deus em todas as coisas, primeiro precisa haver uma mudança em seu caráter. Só então você será capaz de resolver os problemas pela raiz.
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Durante as reuniões, algumas pessoas podem comunicar um pouco dos próprios estados, mas, quando se trata da essência das questões, dos motivos e ideias pessoais, elas se tornam evasivas. Quando as demais as expõem como tendo motivos e objetivos, elas parecem concordar e admitir. Mas quando tentam expor ou dissecar algo de forma mais profunda, elas não conseguem suportar, levantam-se e vão embora. Por que, no momento crucial, elas escapolem? (Elas não aceitam a verdade e não estão dispostas a enfrentar os próprios problemas.) Esse é um problema de caráter. Quando não estão dispostas a aceitar a verdade para resolver os problemas dentro delas, não significa que são avessas à verdade? Que tipo de sermões alguns líderes e obreiros estão menos dispostos a ouvir? (Sermões sobre como discernir anticristos e falsos líderes.) Correto. Eles pensam: “Toda essa conversa de identificar anticristos e falsos líderes e sobre fariseus — por que você insiste tanto nisso? Você está me estressando”. Ao ouvir que falarão de identificar falsos líderes e obreiros, eles encontram qualquer desculpa para sair. O que significa “sair” aqui? Refere-se a escapulir, a se esconder. Por que eles tentam se esconder? Quando outras pessoas falam de fatos, você deveria ouvir: ouvir é bom para você. Anote as coisas que são duras ou que você acha difíceis de aceitar; depois, você deveria pensar nessas coisas com frequência, absorvê-las lentamente e mudar lentamente. Então, por que se esconder? Tais indivíduos sentem que essas palavras de julgamento são muito duras e que não são fáceis de ouvir, então a resistência e a antipatia se desenvolvem dentro deles. Dizem a si mesmos: “Não sou um anticristo nem um falso líder — por que continuar falando de mim? Por que não falar de outras pessoas? Diga algo sobre identificar pessoas malignas, não fale de mim!”. Eles ficam evasivos, na defensiva. Que caráter é esse? Se eles não estão dispostos a aceitar a verdade e sempre estão raciocinando e argumentando em defesa própria, não existe o problema de um caráter corrupto aqui? Esse é um caráter de ser avesso à verdade. Os líderes e obreiros têm esse tipo de estado; e o que dizer dos irmãos comuns? (Eles também têm.) Quando se encontram pela primeira vez, todos são muito afetuosos e ficam bem felizes em falar palavras e doutrinas feito papagaios. Todos parecem amar a verdade. Mas quando se trata de problemas pessoais e dificuldades reais, muitas pessoas ficam mudas. Por exemplo, algumas pessoas são constantemente reprimidas pelo casamento. Tornam-se relutantes em fazer um dever ou buscar a verdade e o casamento se torna o maior obstáculo e o grande empecilho. Nas reuniões, quando todos estão comunicando sobre esse estado, elas se comparam com o que os outros estão dizendo e acham que estão falando delas. Elas dizem: “Para mim, não é problema que vocês comuniquem a verdade, mas por que falar de mim? Vocês não têm problemas? Por que só falam de mim?”. Que caráter é esse? Quando se reúne para comunicar a verdade, você precisa dissecar as questões reais e permitir que todos falem de como entendem esses problemas; só então vocês serão capazes de se conhecer e resolver seus problemas. Por que as pessoas não conseguem aceitar isso? Que caráter é esse quando elas são incapazes de aceitar a poda e não conseguem aceitar a verdade? Você não deveria discernir isso claramente? Todas essas são as manifestações de ser avesso à verdade — essa é a essência do problema. Quando as pessoas são avessas à verdade, é muito difícil, para elas, aceitar a verdade — e se não puderem aceitar a verdade, o problema do caráter corrupto pode ser resolvido? (Não.) Então, alguém assim, alguém que é incapaz de aceitar a verdade — é capaz de obter a verdade? Pode ser salvo por Deus? Definitivamente não.
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Para proteger sua vaidade e orgulho, e para manter sua reputação e seu status, algumas pessoas ficam felizes em ajudar os outros e em se sacrificar por seus amigos, não importa o custo. Mas, quando precisam proteger os interesses da casa de Deus, a verdade e a justiça, suas boas intenções já se foram, desapareceram completamente. Quando deveriam praticar a verdade, elas não a praticam nem um pouco. O que está acontecendo? Para proteger sua dignidade e orgulho, elas pagam qualquer preço e suportam qualquer sofrimento. Mas, quando precisam fazer trabalho real e lidar com assuntos práticos, proteger o trabalho da igreja e coisas positivas, e proteger o povo escolhido de Deus e prover para ele, por que elas não têm mais a força para pagar qualquer preço e suportar qualquer sofrimento? Isso é inconcebível. Na verdade, elas têm um tipo de caráter que é avesso à verdade. Por que digo que seu caráter é avesso à verdade? Porque, sempre que algo envolve dar testemunho de Deus, praticar a verdade, proteger o povo escolhido de Deus, lutar contra os esquemas de Satanás, ou proteger o trabalho da igreja, elas fogem e se escondem, e não se ocupam de nenhum assunto adequado. Onde estão seu heroísmo e seu espírito para suportar sofrimento? Onde elas aplicam essas coisas? É fácil ver isso. Mesmo que alguém as reprove, dizendo que elas não deveriam ser tão egoístas e baixas, e proteger a si mesmas, e que elas deveriam proteger o trabalho da igreja, elas não ligam muito. Elas dizem a si mesmas: “Eu não faço essas coisas, e elas não têm nada a ver comigo. Que bem faria agir assim para minha busca de fama, ganho e status?”. Elas não são pessoas que buscam a verdade. Só gostam de buscar fama, ganho e status, e não fazem nada do trabalho que Deus lhes confiou. Portanto, quando deveriam fazer o trabalho da igreja, elas apenas escolhem fugir. Isso significa que, no coração, elas não gostam de coisas positivas e não estão interessadas na verdade. Isso é uma manifestação nítida de ser avesso à verdade. Somente aqueles que amam a verdade e possuem a verdade realidade podem comparecer quando exigidos pelo trabalho da casa de Deus e pelo povo escolhido de Deus, somente eles podem se levantar, com bravura e comprometidos com o dever, para testemunhar a Deus e comunicar a verdade, levando o povo escolhido de Deus para a senda certa, e permitindo que eles alcancem submissão à obra de Deus. Somente essa é uma atitude de responsabilidade e uma manifestação de mostrar consideração pelas intenções de Deus. Se vocês não tiverem essa atitude e forem nada além de descuidados ao lidar com as coisas, e pensarem: “Farei as coisas dentro do escopo do meu dever, mas não me importo com mais nada. Se você me perguntar algo, eu lhe responderei — se eu estiver de bom humor. Caso contrário, não o farei. Essa é a minha atitude”, isso é um tipo de caráter corrupto, não é? Apenas proteger status, reputação, e orgulho próprios, e apenas proteger as coisas que dizem respeito a seus interesses — isso é proteger uma causa justa? É proteger os interesses da casa de Deus? Por trás desses motivos mesquinhos e egoístas está o caráter de ser avesso à verdade. A maioria de vocês frequentemente exibe esses tipos de manifestações, e, no momento em que encontram algo que diz respeito aos interesses da casa de Deus, vocês prevaricam, dizendo: “Não vi”, ou “Não sei”, ou “Não fiquei sabendo”. Não importa se você realmente não sabe ou só está fingindo não saber, se você revela esse tipo de caráter corrupto em momentos cruciais, é difícil dizer se você é alguém que acredita verdadeiramente em Deus; para Mim, você é alguém que está confuso em sua crença, ou um descrente. Não é de forma alguma alguém que ama a verdade.

Pode ser que vocês entendam o que significa ser avesso à verdade, mas por que digo que ser avesso à verdade é um caráter? Um caráter não tem nada a ver com manifestações ocasionais, temporárias, e manifestações ocasionais, temporárias não se qualificam como um problema de caráter. Seja qual for o tipo de caráter corrupto que uma pessoa tem, ele se revelará nela com frequência, ou até constantemente, e será revelado sempre que essa pessoa estiver no contexto certo. Portanto, você não pode caracterizar arbitrariamente um problema de caráter com base numa manifestação ocasional, temporária. Então, o que é um caráter? Os caracteres estão relacionados a intenções e motivações, estão relacionados ao pensar de uma pessoa e ao ponto de vista dela. Você parece ser capaz de perceber que eles estão dominando e influenciando você, mas os caracteres podem, também, estar escondidos e velados, e obscurecidos por fenômenos superficiais. Em suma, contanto que haja um caráter dentro de você, ele interferirá em você, constrangerá e controlará você, e fará surgir muitos comportamentos e manifestações em você — isso é um caráter. Que comportamentos, pensamentos, pontos de vista e atitudes o caráter de ser avesso à verdade costuma fazer surgir? Uma das características principais de ser avesso à verdade que as pessoas mostram é uma falta de interesse em coisas positivas e na verdade, bem como ter desinteresse pela verdade, ter uma indiferença no coração, uma falta de desejo de alcançar a verdade, e achar que tudo isso está certo sempre que se trata de qualquer coisa que envolve praticar a verdade. Darei um exemplo simples. Um princípio de bom senso, de que as pessoas sempre falam, com relação à saúde, é comer mais frutas e legumes, comer mais alimentos leves e menos carne, e principalmente menos fritura; essa é uma orientação positiva para a saúde e o bem-estar das pessoas. Todos podem entender e aceitar o que comer mais e o que comer menos, então essa aceitação se baseia em teoria ou em prática? (Teoria.) Como se manifesta a aceitação teórica? Numa espécie de reconhecimento básico. É achar que essa afirmação está certa, e que essa afirmação é muito boa, através de discernimento que se baseia em seu julgamento. Mas você tem alguma prova para demonstrar essa afirmação? Você tem algum fundamento para acreditar nela? Sem experimentá-la por si mesmo, sem nenhum fundamento ou nenhuma base para substanciar se essa afirmação está certa ou errada, e certamente sem ter tirado lições de erros anteriores, e sem nenhum exemplo da vida real, você apenas aceitou essa opinião — isso é aceitação teórica. Não importa se você está aceitando isso teórica ou praticamente, você precisa primeiro confirmar que a afirmação “coma mais legumes e menos carne” está correta e é uma coisa positiva. Então, como seu caráter de ser avesso à verdade pode ser visto? Com base em como você aborda e aplica essa afirmação na sua vida; isso demonstra sua atitude em relação a essa afirmação, tanto se você a aceitou teoricamente e em termos de doutrina, ou se a aplicou na vida real e fez dela sua realidade. Se você apenas aceitou a afirmação em termos de doutrina, mas o que você faz, na vida real, contradiz completamente essa afirmação, ou você não faz aplicação prática alguma dessa afirmação, você ama essa afirmação, ou é avesso a ela? Por exemplo, quando come e vê uns legumes verdes, e pensa: “Legumes verdes são bons para a saúde, mas não têm gosto bom, e a carne tem gosto melhor, então comerei um pouco de carne primeiro”, e então você só come carne e não come legumes verdes — que tipo de caráter isso mostra? Um caráter de não aceitar afirmações corretas, de ser avesso a coisas positivas, e só estar disposto a comer de acordo com preferências carnais. Esse tipo de pessoa que é gulosa e ávida por prazer já se tornou muito avessa, resistente a e repelida por coisas positivas, e isso é um tipo de caráter. Alguém pode até reconhecer que essa afirmação está bem correta, mas ele mesmo não consegue fazer isso, e, embora não consiga, mesmo assim ele diz aos outros que o façam; depois que ele a diz várias vezes, essa afirmação se torna uma espécie de teoria para ele, e não tem efeito nenhum nele. Essa pessoa sabe muito bem, no coração, que comer mais legumes está certo, e que comer mais carne não é bom, mas ela pensa: “Seja como for, eu não saí perdendo, comer carne é tirar vantagem, e não acho que faz mal à saúde”. Sua ambição e seus desejos a fizeram escolher um estilo de vida incorreto, e a fizeram contrariar constantemente o senso comum e o estilo de vida correto. Ela tem o tipo de caráter corrupto que cobiça vantagens e prazer carnal, então será fácil, para ela, aceitar afirmações corretas e coisas positivas? Não será fácil nem um pouco. Seu estilo de vida não é, então, governado por seu caráter corrupto? Isso é uma revelação de seu caráter corrupto, e é uma manifestação de seu caráter corrupto. O que é manifesto por fora são esses comportamentos e uma atitude, mas, na verdade, é um caráter que os está governando. Que caráter é esse? É ser avesso à verdade. Esse caráter de ser avesso à verdade é difícil de descobrir; ninguém sente que é avesso à verdade, mas o fato de que ele acredita em Deus há muitos anos e ainda não sabe como praticar a verdade basta para mostrar que ele é avesso à verdade. As pessoas ouvem tantos sermões e leem tanto da palavra de Deus, e a intenção de Deus é que elas aceitem Suas palavras, no coração, e tragam essas palavras para sua vida real para praticar e usar, para que elas entendam a verdade e façam da verdade sua vida. Essa exigência é difícil de alcançar, para a maioria das pessoas, e é por isso que se diz que a maioria das pessoas tem o caráter de ser avesso à verdade.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Todas as pessoas têm caracteres arrogantes e presunçosos, e elas sempre são vaidosas. Não importa o que pensem, nem o que digam, nem como vejam as coisas, elas sempre acham que seu ponto de vista e sua atitude estão corretos, e que o que os outros dizem não é tão bom nem está tão correto quanto o que elas dizem. Elas sempre se agarram às próprias opiniões, e, não importa quem fale, elas não o ouvem. Mesmo que o que outra pessoa diz esteja correto ou alinhado com a verdade, elas não aceitam; elas só aparentam estar ouvindo, mas não realmente adotam a ideia, e, quando chega a hora de agir, elas, ainda assim, fazem as coisas do jeito delas, sempre achando que o que elas dizem é correto e sensato. […] O que Deus dirá quando Ele vir esse seu comportamento? Deus dirá: “Você é intransigente! É compreensível que talvez você se agarre a suas ideias quando não sabe que está errado, mas quando você sabe claramente que você está errado e você ainda assim se agarra a suas ideias, e preferiria morrer a se arrepender, você é somente um tolo teimoso e está encrencado. Se, não importa quem dê uma sugestão, você sempre adota uma atitude negativa e resistente a ela, e não aceita nem um pouco da verdade, e, se seu coração é completamente resistente, fechado e desdenhoso, você é ridículo demais, você é uma pessoa absurda! É difícil demais lidar com você!”. De que forma é difícil lidar com você? É difícil lidar com você porque o que você manifesta não é uma abordagem errônea nem um comportamento errôneo, mas uma revelação de seu caráter. Uma revelação de que caráter? Um caráter em que você é avesso à verdade e odeia a verdade. Uma vez que você é identificado como uma pessoa que odeia a verdade, aos olhos de Deus você está encrencado, e Ele detestará, rejeitará e ignorará você. Da perspectiva das pessoas, o máximo que dirão será: “O caráter dessa pessoa é ruim, ela é incrivelmente obstinada, intransigente e arrogante! É difícil conviver com essa pessoa, e ela não ama a verdade. Ela nunca aceitou a verdade e não colocou a verdade em prática”. No máximo, todos farão essa avaliação de você, mas essa avaliação pode decidir seu destino? A avaliação que as pessoas fazem de você não pode decidir seu destino, mas existe uma coisa da qual você não deve se esquecer: Deus escrutiniza o coração das pessoas, e, ao mesmo tempo, Deus observa cada uma de suas palavras e ações. Se Deus define você desse jeito e diz que você odeia a verdade, se Ele não diz apenas que você tem um caráter um pouco corrupto, ou que você é um pouco desobediente, isso não é um problema muito sério? (É sério.) Isso significa encrenca, e essa encrenca não está no jeito com que as pessoas veem você, nem em como elas o avaliam, está em como Deus vê seu caráter corrupto de odiar a verdade. Então, como Deus o vê? Deus só determinou que você odeia e não ama a verdade, e isso é tudo? É tão simples assim? De onde vem a verdade? Quem a verdade representa? (Ela representa Deus.) Pondere sobre isto: se uma pessoa odiar a verdade, então, da perspectiva de Deus, como Ele a verá? (Como Seu inimigo.) Isso não é um problema sério? Quando uma pessoa odeia a verdade, ela odeia a Deus! Por que digo que ela odeia a Deus? Ela amaldiçoou Deus? Ela se opôs a Deus na presença Dele? Ela O julgou ou condenou pelas costas? Não necessariamente. Por que, então, Eu digo que revelar um caráter que odeia a verdade significa odiar a Deus? Isso não é transformar formiga em elefante, é a realidade da situação. É como os fariseus hipócritas que pregaram o Senhor Jesus na cruz porque odiavam a verdade — as consequências disso foram terríveis. O que isso significa é que, se uma pessoa tem um caráter que é avesso à verdade e odeia a verdade, ela pode revelá-lo a qualquer hora e em qualquer lugar, e, se ela viver segundo ele, ela não se oporá a Deus? Quando ela for confrontada com algo que envolve a verdade ou fizer uma escolha, se ela não conseguir aceitar a verdade, e viver segundo seu caráter corrupto, ela se oporá naturalmente a Deus e O trairá, porque seu caráter corrupto é um caráter que odeia a Deus e odeia a verdade. Se você tiver tal caráter, então, mesmo quando se tratar das palavras ditas por Deus, você as questionará e desejará analisá-las e dissecá-las. Então você suspeitará das palavras de Deus e dirá: “Essas são realmente as palavras de deus? Elas não me parecem ser a verdade, elas não necessariamente me parecem estar todas certas!”. Dessa forma, seu caráter de odiar a verdade não se revelou? Quando pensa desse jeito, você consegue se submeter a Deus? Definitivamente não consegue. Se você não consegue se submeter a Deus, Ele ainda é seu Deus? Ele não é. Então, o que Deus será para você? Você O tratará como algum objeto de pesquisa, como alguém de quem duvidar, alguém a ser condenado; você O tratará como a uma pessoa comum e normal, e O condenará como tal. Ao fazer isso, você se tornará alguém que resiste a Deus e blasfema contra Ele. Que tipo de caráter causa isso? Isso é causado por um caráter arrogante que se inflou até certa medida; não somente seu caráter satânico se revelará em você, sua face satânica também será completamente exposta. O que acontece com o relacionamento entre Deus e uma pessoa que alcançou o estágio de resistir a Deus, e cuja rebeldia contra Deus alcançou certa medida? Ele se torna um relacionamento hostil, em que uma pessoa coloca Deus em oposição a si mesma. Se, em sua crença em Deus, você não consegue aceitar nem se submeter à verdade, Deus não é seu Deus. Se recusar e rejeitar a verdade, você já terá se tornado alguém que resiste a Deus. Então Deus ainda poderá salvar você? Definitivamente não poderá. Deus lhe dá uma oportunidade de receber Sua salvação e não o vê como um inimigo, mas você não consegue aceitar a verdade e coloca Deus em oposição a você; sua incapacidade de aceitar Deus como sua verdade e sua senda faz de você uma pessoa que resiste a Deus. Como esse problema deveria ser resolvido? Você precisa se arrepender e mudar o curso rapidamente. Por exemplo, quando você encontra um problema ou dificuldade ao desempenhar seu dever e não sabe como resolvê-lo, você não deve ponderar cegamente sobre ele, primeiro você precisa se aquietar diante de Deus, orar e buscar Dele, e ver o que as palavras de Deus dizem sobre isso. Se, depois de ler as palavras de Deus, você ainda não entende e não sabe a que verdades esse problema se refere, você precisa manter-se leal a este princípio — isto é, primeiro se submeter, não ter ideias nem pensamentos pessoais, esperar com um coração pacífico, e ver como Deus pretende e deseja agir. Quando não entende a verdade, você deveria buscá-la e deveria esperar por Deus, em vez de agir cega e descuidadamente. Se alguém lhe der uma sugestão quando você não entende a verdade e lhe disser como agir de acordo com a verdade, você deveria primeiro aceitar e permitir que todos se comuniquem sobre isso, e ver se essa senda é correta ou não, e se ela está de acordo com as verdades princípios ou não. Se você confirmar que ela está de acordo com a verdade, pratique desse jeito; se você determinar que ela não está de acordo com a verdade, não pratique desse jeito. É simples assim. Quando buscar a verdade, você deveria buscar de muitas pessoas. Se alguém tiver algo a dizer, você deveria ouvi-lo e tratar todas as palavras dele com seriedade. Não o ignore nem despreze, pois isso está relacionado a questões de dentro do escopo de seu dever, e você precisa tratar isso com seriedade. Esses são a atitude e o estado corretos. Quando você estiver no estado correto, e não revelar um caráter que é avesso à verdade e odeia a verdade, praticar desse jeito suplantará seu caráter corrupto. Isso é praticar a verdade. Se vocês praticarem a verdade desse jeito, que frutos isso produzirá? (Seremos guiados pelo Espírito Santo.) Receber a orientação do Espírito Santo é um aspecto. Às vezes, o assunto será muito simples e poderá ser alcançado usando sua mente; quando os outros terminarem de lhe dar sugestões e você entender, você será capaz de corrigir as coisas e agir de acordo com os princípios. As pessoas podem achar que esse é um assunto insignificante, mas, para Deus, é um assunto importante. Por que digo isso? Porque, quando você pratica desse jeito, para Deus, você é uma pessoa que consegue praticar a verdade, uma pessoa que ama a verdade, e uma pessoa que não é avessa à verdade — quando Deus vê seu coração, Ele também vê seu caráter, e essa é uma questão importante. Em outras palavras, quando você desempenha seu dever e age na presença de Deus, tudo que você vive e manifesta são verdades realidades que as pessoas deveriam possuir. As atitudes, os pensamentos e os estados que você possui, em tudo que você faz, são as coisas mais importantes para Deus, e são o que Deus escrutiniza.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só vivendo frequentemente diante de Deus pode-se ter um relacionamento normal com Ele”

Como o caráter de ser avesso à verdade se manifesta principalmente nas pessoas? Quando veem uma coisa positiva, elas não a avaliam segundo a verdade — o que elas usam para avaliá-la? Elas usam a lógica de Satanás para avaliar e ver se essa coisa é feita com estilo, qual é sua forma e quão impressionante ela é. Elas avaliam tudo com os métodos que Satanás usa para avaliar as pessoas, isto é, os princípios e métodos que os não crentes usam para avaliar as pessoas. Elas não buscam a verdade ao fazer as coisas, e o ponto de partida para todas as suas ações é avaliá-las usando suas imaginações e seus pontos de vista, e as filosofias para os tratos mundanos e o conhecimento que elas apreenderam, deixando a verdade de lado — é assim que fazem tudo. Usam pontos de vista humanos e a lógica de Satanás como sua medida, e, depois de avaliar e avaliar, elas descobrem que, a seus olhos, ninguém jamais é tão bom quanto elas — elas são as melhores. Elas têm as exigências de Deus para a humanidade no coração? Há algum princípio da verdade ali? Não, não há. Elas não veem as exigências de Deus para a humanidade, não veem que a verdade é a realidade de todas as coisas positivas, não veem que a verdade está acima de todas as coisas, então elas naturalmente desprezam o Deus encarnado e sempre têm noções sobre o modo de vestir, a fala e o comportamento da encarnação de Deus. E, assim, após um contato prolongado, elas pensam: “Tu não és tão digno, majestoso e profundo como eu imaginava, nem sequer tens tanta classe como eu. Eu, que estou aqui, não tenho a classe de uma grande figura? Embora Tu fales a verdade, não vejo nada em Ti que se pareça com Deus. Tu sempre falas sobre a verdade, sempre falas em entrar na realidade, por que não revelas alguns mistérios? Por que não falas um pouco na língua do terceiro céu?”. Que tipo de lógica e ponto de vista sobre as coisas é esse? (É o ponto de vista de Satanás sobre as coisas.) Isso vem de Satanás. Como vocês acham que Eu abordo essas coisas? (Tu detestas esse tipo de pessoa e não estás disposto a interagir com ele.) Vocês erraram. Ao contrário, quando encontro tal pessoa, Eu Me aproximo dela e Me comunico com ela normalmente, e provejo o que posso e ajudo como posso. Se ela for obstinada e teimosa, Eu não só sou capaz de me dar bem com ela normalmente, como também discuto as coisas com ela quanto possível. Digo a ela: “Você acha que funciona fazer as coisas dessa forma? Use qualquer um desses métodos que achar adequado, e, se achar que nenhum deles é adequado, encontre seu jeito de resolver esse problema”. Quanto melhor esse tipo de pessoa acha que é, melhor Eu convivo com ele dessa forma; não agirei com superioridade diante de ninguém. Se houver dois bancos, um mais alto e um mais baixo, Eu a deixarei sentar no mais alto, e Me sentarei no mais baixo. Falarei com ela com Minha cabeça inclinada para o alto e, finalmente, farei com que ela se sinta envergonhada, e farei com que, pouco a pouco, ela perceba que não possui verdade, que ela é empobrecida e lamentável, entorpecida e estúpida. O que vocês acham desse método? (É bom.) Então, se eu a ignorasse, isso seria bom para ela? Na verdade, não há nada de errado nisso, mas isso não lhe fará bem algum. Se ela acredita em Deus com alguma sinceridade, possui alguma humanidade e pode ser salva, então não há nada de errado em Eu interagir com ela. No fim, um dia, se ela entender a verdade, ela mesma escolherá sentar-se no banco mais baixo e não mais será orgulhosa. Se Eu a ignorar, ela permanecerá ignorante e tola assim para sempre, dizendo e fazendo coisas estúpidas, e ela sempre será uma pessoa tola, empobrecida e lamentável — esse é o estado feio das pessoas que não buscam a verdade. As pessoas menosprezam e desprezam as coisas positivas, e, quando veem alguém que é honesto, amoroso e que sempre pratica a verdade, mas, às vezes, carece de sabedoria, elas o desprezam de coração. Acham que essa pessoa é inútil e não serve para nada, enquanto elas são astutas, boas em cálculo, hábeis em tramas e esquemas, têm recursos e dons, e são capazes e eloquentes. Acham que isso faz delas o objeto da salvação de Deus, mas, na realidade, é o oposto — esse é o tipo de pessoa que Deus abomina. Esse é o caráter de não gostar da verdade e ser avesso a ela.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Conhecer o caráter que se tem é o fundamento para mudá-lo”

Deus não detesta o baixo calibre das pessoas, Ele não detesta sua tolice, e Ele não detesta que elas tenham caracteres corruptos. O que é que Deus mais odeia nas pessoas? É quando elas são avessas à verdade. Se você é avesso à verdade, só por causa disso Deus nunca encontrará prazer em você. Isso está escrito em pedra. Se você é avesso à verdade, se não ama a verdade, se a sua atitude para com a verdade é indiferente, desdenhosa e arrogante, ou até mesmo repulsiva, resistente e rejeitadora — se é assim que você se comporta, Deus tem maior repulsa por você, e você está acabado, aquém da salvação. Se você realmente ama a verdade em seu coração, e é só que você tem um calibre um tanto pobre e carece de percepção, é um pouco tolo e comete erros com frequência, mas não pretende cometer o mal e simplesmente fez algumas coisas tolas; se você estiver disposto, de coração, a ouvir a comunhão de Deus sobre a verdade e, no coração, você anseia pela verdade; se a atitude que você assume em seu tratamento da verdade e das palavras de Deus é uma atitude de sinceridade e anseio e você consegue valorizar e prezar as palavras de Deus — isso basta. Deus gosta desse tipo de pessoa. Embora, às vezes, você possa ser um pouco tolo, Deus gosta de você mesmo assim. Deus ama seu coração, que anseia pela verdade, e Ele ama sua atitude sincera em relação à verdade. Assim, Deus tem misericórdia de você e está sempre lhe concedendo graça. Ele não considera seu calibre baixo nem sua tolice, nem considera suas transgressões. Porque sua atitude em relação à verdade é sincera e ansiosa, e seu coração é verdadeiro, então — considerando a sinceridade em seu coração e sua atitude — Ele será sempre misericordioso com você, e o Espírito Santo há de operar em você e você há de ter esperança de salvação. Por outro lado, se você é intransigente no coração e é autoindulgente, se é avesso à verdade, nunca está atento às palavras de Deus e a tudo o que envolve a verdade, e é antagônico e desdenhoso das profundezas de seu coração, qual é a atitude de Deus em relação a você? Abominação, repulsa e ira incessante. Quais são as duas características evidentes no caráter justo de Deus? Misericórdia abundante e ira profunda. O “abundante” em “misericórdia abundante” significa que a misericórdia de Deus é tolerante, paciente, gentil e que é o maior amor — é isso que significa “abundante”. Como as pessoas são tolas e de calibre baixo, é assim que Deus tem que agir. Se você ama a verdade, mas é tolo e tem baixo calibre, a atitude de Deus é de abundante misericórdia para com você. O que inclui a misericórdia? Paciência e tolerância: Deus é tolerante e paciente em relação à sua ignorância, Ele lhe dá fé e tolerância suficientes para apoiá-lo, provê-lo e ajudá-lo, para que você possa entender a verdade pouco a pouco e amadurecer gradualmente. Isso se ergue sobre que fundamento? Isso se ergue sobre a base do amor e do anseio da pessoa pela verdade e de sua atitude sincera para com Deus, Suas palavras e a verdade. Esses são os comportamentos fundamentais que as pessoas devem manifestar. Mas se a pessoa for avessa à verdade no coração, sentir repulsa por ela ou até mesmo odiá-la, se nunca levar a verdade a sério e sempre falar sobre suas próprias realizações, como trabalhou, quanta experiência tem, pelo que passou, como Deus a estima e lhe confiou grandes tarefas — se ela só falar dessas coisas, de suas qualificações, realizações e seus talentos, sempre se exibindo e nunca comunicar a verdade, der testemunho de Deus ou comunicar sobre o entendimento que ganhou com a experiência da obra de Deus ou com o conhecimento que tem de Deus, ela não é avessa à verdade? Essa é a manifestação de ser avesso à verdade e não amá-la. Algumas pessoas dizem: “Como eles podem ouvir os sermões se não amam a verdade?”. Será que todas as pessoas que ouvem os sermões amam a verdade? Algumas apenas seguem o fluxo. Elas são obrigadas a fingir diante dos outros, com receio de que, se não participarem da vida da igreja, a casa de Deus não reconhecerá sua fé. Como Deus define essa atitude em relação à verdade? Deus diz que elas não amam a verdade, que são avessas à verdade. Há algo mais fatal em seu caráter, ainda mais fatal do que a arrogância e o engano, que é ser avesso à verdade. Deus vê isso. Considerando o caráter justo de Deus, como Ele trata essas pessoas? Ele fica irado com elas. Quando Deus fica irado com alguém, às vezes Ele o repreende, disciplina ou pune. Se a pessoa não se opuser deliberadamente a Deus, Ele será tolerante, aguardará e observará. Devido à situação ou a outras razões objetivas, Deus pode usar esse descrente para prestar serviço para Ele. Mas assim que o cenário permitir e o momento for oportuno, essas pessoas serão expulsas da casa de Deus, pois não estão aptas nem mesmo para prestar serviços. Essa é a ira de Deus. Por que Deus fica tão profundamente irado? Essa é uma expressão do ódio extremo de Deus pelas pessoas que são avessas à verdade. A ira profunda de Deus indica que Ele definiu o desfecho e a destinação dessas pessoas que são avessas à verdade. Onde Deus coloca essas pessoas? Deus as coloca no domínio de Satanás. Como está irado com elas e tem nojo delas, Deus lhes fecha a porta, não permite que elas ponham os pés em Sua casa e não lhes dá a chance de serem salvas. Essa é uma manifestação da ira de Deus. Deus também as coloca no mesmo nível de Satanás, como demônios imundos e espíritos malignos, como os descrentes, e quando chegar a hora, Ele as eliminará. Essa não é uma maneira de lidar com elas? (Sim.) Essa é a ira de Deus. E o que as espera depois de serem eliminadas? Elas poderão desfrutar novamente da graça, das bênçãos e da salvação de Deus? (Não.)

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Para cumprir bem seu dever, é absolutamente crucial entender a verdade”

Se você é avesso à verdade e sempre a denigre e despreza, se tem esse tipo de natureza, não mudará facilmente. Mesmo que você mude, ainda é preciso saber se a atitude de Deus mudou. Se o que você faz puder mudar a atitude de Deus, então ainda terá a esperança de ser salvo. Se você não conseguir mudar a atitude de Deus e se Ele, no fundo de Seu coração, for avesso à sua essência há muito tempo, então você não tem esperança de salvação. Portanto, vocês precisam examinar a si mesmos. Se você se encontrar em um estado em que está avesso à verdade e resiste a ela, isso é muito perigoso. Se você cria um estado como esse com frequência, se cai nesse estado com frequência ou se for basicamente esse tipo de pessoa, o problema é ainda maior. Se você se encontra, ocasionalmente, no estado em que está avesso à verdade, em primeiro lugar, pode ser devido à sua baixa estatura; em segundo lugar, o caráter corrupto do homem em si tem esse tipo de essência, que inevitavelmente dá origem a esse estado. Contudo, esse estado não representa a sua essência. Às vezes, uma emoção passageira pode produzir um estado que faz com que você fique avesso à verdade. Isso é apenas temporário. Isso não é causado pelo seu caráter essência que é avesso à verdade. Se é temporário, esse estado pode ser revertido, mas como você o reverte? Você precisa se colocar imediatamente diante de Deus para buscar a verdade nesse aspecto e ser capaz de reconhecer a verdade, e se submeter a ela e a Deus. Então, esse estado será resolvido. Se você não o resolver e deixar que continue assim, estará em perigo. Por exemplo, algumas pessoas dizem: “Tenho baixo calibre e não consigo entender a verdade, então vou parar de buscá-la e também não preciso me submeter a Deus. Como Ele pôde me dar esse calibre? Deus não é justo!”. Você nega a justiça de Deus. Isso não é ser avesso à verdade? Isso é a atitude de ser avesso à verdade e uma manifestação de ser avesso à verdade. Há um contexto para a ocorrência dessa manifestação, portanto, é preciso resolver o contexto e a causa raiz desse estado. Seu estado desaparecerá junto com a causa raiz, quando ela for resolvida. Alguns estados são como sintomas, como uma tosse que pode ser causada por um resfriado ou pneumonia. Se você curar o resfriado ou a pneumonia, a tosse também melhorará. Quando a causa raiz é resolvida, os sintomas desaparecem. No entanto, alguns estados de ser avesso à verdade não são sintomas, mas um tumor. A causa raiz da doença está em seu interior. Olhando pelo lado de fora, talvez você não consiga encontrar nenhum sintoma, mas quando ocorre a doença, ela é fatal. Esse é um problema muito sério. Essas pessoas nunca aceitam ou reconhecem a verdade, ou até mesmo a denigrem constantemente, como os não crentes. Elas continuam caluniando, rejeitando e refutando a verdade em seu coração, mesmo que as palavras nunca saiam de sua boca. Seja qual for a verdade — conhecer a si mesmo, reconhecer seu caráter corrupto, aceitar a verdade, se submeter a Deus, não fazer as coisas de maneira perfunctória ou ser uma pessoa honesta — elas não aceitam, não admitem nem se atentam a nenhum aspecto dela ou até refutam e denigrem todos os seus aspectos. Esse é o caráter de ser avesso à verdade, é uma espécie de essência. Essa essência causa que tipo de desfecho? Ser detestado e rejeitado e eliminado por Deus e depois perecer. As consequências são muito sérias.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Para cumprir bem seu dever, é absolutamente crucial entender a verdade”

Nos últimos dias, Deus encarnado veio. Já que o homem acredita no Deus prático, o que ele mais deve obter? É a verdade, a vida; nada além disso é significativo. Quando Cristo veio, o que Ele trouxe foi a verdade, a vida; Ele veio para prover vida às pessoas. Então, como se pode crer no Deus prático? O que se deve fazer para obter a verdade e a vida? Deus expressou tantas verdades. Todos aqueles que têm fome e sede de justiça deveriam comer e beber as palavras de Deus quanto quiserem. Todas as palavras de Deus são a verdade, e Suas palavras são ricas e abundantes; há coisas preciosas em todo lugar e tesouros por toda parte. Desfrutando da abundância da bela terra de Canaã, aqueles que amam a verdade ficam cheios de alegria no coração. Há verdade e luz em cada frase das palavras de Deus, das quais eles comem e bebem, todas elas são preciosas. As pessoas que não amam a verdade têm um semblante triste; estão sentadas num banquete e passam fome, mostrando quão lamentáveis são. Os ganhos daqueles que são capazes de buscar a verdade continuarão crescendo, e aqueles que não puderem fazê-lo chegarão a um beco sem saída. O mais importante, agora, é aprender a buscar a verdade em tudo, a chegar a um entendimento da verdade, a praticar a verdade e a ser capaz de se submeter verdadeiramente a Deus. É isso que é crer em Deus. Crer no Deus prático é obter a verdade e a vida. Para que a verdade é usada? Ela é usada para enriquecer o mundo espiritual das pessoas? É para dar às pessoas uma boa educação? (Não.) Então, que problema do homem a verdade resolve? A verdade existe para resolver o caráter corrupto do homem, para resolver a natureza pecaminosa do homem, para fazer as pessoas viverem diante de Deus, e para fazê-las viver uma humanidade normal. Algumas pessoas não compreendem o que é a verdade. Elas sempre sentem que a verdade é profunda e abstrata, e que a verdade é um mistério. Elas não entendem que a verdade é algo para as pessoas praticarem, algo para as pessoas aplicarem. Algumas pessoas creem em Deus há dez ou vinte anos, e ainda não entendem exatamente o que é a verdade. Esse tipo de pessoa já obteve a verdade? (Não.) Aqueles que não obtiveram a verdade não são lamentáveis? Exatamente — assim como é cantado naquele hino, elas estão “sentadas num banquete e passam fome”. Ganhar a verdade não é difícil, entrar na verdade realidade tampouco o é, mas, se as pessoas são sempre avessas à verdade, elas são capazes de ganhá-la? Não são. Por isso, você deve vir sempre para diante de Deus, examinar seus estados internos de ser avesso à verdade, ver que manifestações de ser avesso à verdade você tem, e que formas de fazer as coisas são ser avesso à verdade, e em que coisas você tem uma atitude de ser avesso à verdade — você deve examinar essas coisas com frequência. Por exemplo, alguém o admoesta, dizendo: “Você não pode desempenhar seu dever apenas confiando em sua vontade — você deveria refletir sobre si mesmo e se conhecer”, e você fica zangado e retruca: “Como eu desempenho meu dever não é bom, mas você desempenha bem o seu? O que há de errado em como eu desempenho meu dever? Deus conhece meu coração!”. Que tipo de atitude é essa? É de aceitação da verdade? (Não.) É preciso, primeiro, ter uma atitude de aceitar a verdade quando as coisas acontecem. Não ter esse tipo de atitude é como não ter um recipiente para receber um tesouro, deixando a pessoa, assim, incapaz de obter a verdade. Se uma pessoa não consegue obter a verdade, sua crença em Deus será em vão! O propósito de crer em Deus é obter a verdade. Se alguém não pode obter a verdade, então sua crença em Deus falhou. O que é obter a verdade? É quando a verdade se torna sua realidade e sua vida. É isso que é obter a verdade — é isso que significa crer em Deus! Para que Deus diz Suas palavras? Para que Deus expressa essas verdades? É para que as pessoas possam aceitar a verdade, para que a corrupção seja purificada; é para que as pessoas possam obter a verdade, para que a verdade se torne sua vida. Caso contrário, por que Deus expressaria tantas verdades? Para competir com a Bíblia? Para estabelecer uma “universidade da verdade” e treinar um grupo de pessoas? Nada disso. Em vez disso, é para salvar completamente a humanidade, para fazer as pessoas entenderem a verdade e, finalmente, obtê-la. Vocês entendem agora, não? O que é o mais importante ao crer em Deus? (Obter a verdade e entrar na verdade realidade.) A partir daqui, tudo depende de como vocês entram na verdade realidade, e se vocês podem ou não entrar.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Testemunhos experienciais relacionados

Vendo que eu era avessa à verdade

O que ganhei escrevendo meu testemunho


28. Como resolver um caráter cruel

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Com base na palavra “perverso”, quais são as coisas que uma pessoa pode fazer quando revela esse caráter? Em primeiro lugar, ela desejará manipular as pessoas. O que significa manipular? Significa que, não importa o que aconteça na igreja, ela desejará intervir, interferir e fazer arranjos. Ela estabelecerá uma regra para você, e você terá que cumpri-la. Se você não cumprir, ela se irritará. Ela quer manipulá-lo: se ela o instruir a ir para o Leste, você precisa ir para o Leste, e, se ela o instruir a ir para o Oeste, você precisa ir para o Oeste. Ela tem esse desejo, e então age dessa forma — isso se chama manipulação. Essas pessoas querem tomar conta do destino de uma pessoa, tomar conta e controlar a vida, a mente, o comportamento e as preferências de uma pessoa, de modo que a mente, as ideias, as preferências e os desejos dessa pessoa estejam de acordo com o que elas dizem e com o que elas querem, em vez de estar de acordo com o que Deus diz — isso se chama manipulação. Elas sempre querem arranjar que as pessoas façam isso ou aquilo de acordo com a vontade delas, elas não agem com base nos princípios, mas com base em suas intenções e preferências. Elas não se importam com como você se sente, elas lhe dão ordens à força, e você tem que fazer o que elas mandam; se você não age de acordo com a vontade delas, elas tratam você e fazem você achar que não tem escolha e que não pode fazer nada contra isso. Você sabe, no coração, que está sendo enganado e controlado, mas, mesmo assim, você não sabe como discernir isso, muito menos ousa resistir. As ações delas não são o comportamento de Satanás? (Sim.) Isso é comportamento de Satanás. Satanás engana e controla as pessoas desse jeito, então um caráter satânico se manifesta nas pessoas como sempre tentar controlar e manipular os outros. Independentemente de conseguirem ou não atingir esse objetivo de controlar e manipular os outros, todas as pessoas têm esse tipo de caráter. Qual é esse caráter? (Perversidade.) Isso é perversidade. Por que se chama perversidade? Quais são as revelações claras desse caráter? Ele carrega um senso de coerção? (Sim.) Ele carrega um senso de coerção, o que significa que, não importa se você ouve ou não, não importa como você se sente, nem se você gosta ou entende, elas exigem à força que você as ouça e faça o que elas dizem, sem qualquer discussão, sem lhe dar a oportunidade de falar, e sem lhe dar nem um pouco de liberdade — isso não tem essa camada de significado? (Sim.) Isso se chama “ferocidade”, que é um dos aspectos da perversidade.[a] O outro aspecto da perversidade é o “mal”,[b] a que se refere o “mal”? Refere-se a pessoas que usam métodos de doutrinação e opressão coercivas para alcançar o resultado de controlar você e fazer com que você obedeça à manipulação delas, e assim se satisfazerem. Isso se chama “mal”. Em suas ações, Satanás quer impedir você de ter livre-arbítrio, de aprender a ponderar e a discernir, e de entender a verdade para que sua vida possa amadurecer. Satanás não permite que você faça essas coisas, e quer controlar você. Satanás não permite que você busque a verdade e entenda as intenções de Deus, e ele não traz você para diante de Deus, em vez disso ele traz você para diante dele mesmo e faz com que você o ouça, como se ele fosse a verdade, e tudo o que ele diz fosse correto, e como se ele fosse o centro de todas as coisas, então você é obrigado a ouvi-lo e a não tentar analisar se as palavras dele estão certas ou erradas. O caráter de manipular e controlar de forma coerciva e violenta o comportamento e a mente das pessoas é chamado de perversidade.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Conhecer o caráter que se tem é o fundamento para mudá-lo”

Notas de rodapé:

a. O texto original não contém a frase “que é um dos aspectos da perversidade”.

b. O texto original não contém a frase “O outro aspecto da perversidade é o ‘mal’”.



De que outras maneiras um caráter cruel é manifestado? Como isso está relacionado a ser avesso à verdade? De fato, quando ser avesso à verdade se manifesta de uma forma séria, carregando os atributos de resistência e julgamento, isso revela um caráter cruel. Ser avesso à verdade inclui diversos estados, desde a falta de interesse na verdade até uma aversão à verdade, que progride para julgar e condenar a Deus. Quando ser avesso à verdade chega a certo ponto, as pessoas ficam propensas a negar a Deus, a odiar a Deus e a se opor a Deus. Esses vários estados são um caráter cruel, não são? (Sim.) Portanto, aqueles que são avessos à verdade têm um estado ainda mais grave e dentro deste está um tipo de caráter: o caráter cruel. Por exemplo, algumas pessoas reconhecem que tudo é regido por Deus, mas quando Deus tira coisas delas e elas sofrem perdas em seus interesses, elas não reclamam ou se opõem abertamente, mas, no íntimo, falta-lhes aceitação e submissão. A atitude delas é sentar-se passivas e esperar a destruição — o que é claramente o estado de ser avesso à verdade. Há também outro estado mais sério ainda: elas não se sentam passivas e esperam a destruição, mas, em vez disso, resistem aos arranjos e orquestrações de Deus e resistem ao fato de Deus tirar coisas delas. Como é que resistem? (Interrompendo e perturbando o trabalho da igreja, ou então sabotando as coisas, tentando estabelecer o próprio reino.) Essa é uma forma. Após serem substituídos, alguns líderes da igreja estão sempre interrompendo as coisas e perturbando a igreja conforme vivem a vida da igreja; eles resistem, desobedecem a tudo que o líder recém-escolhido diz e tentam miná-lo pelas costas. Que caráter é esse? Esse é um caráter cruel. O que eles realmente estão pensando é: “Se eu não posso ser líder, então ninguém mais pode ocupar esse cargo, expulsarei todos eles! Se eu forçar você a sair, estarei no comando como antes!”. Isso não é simplesmente ser avesso à verdade, é cruel! Usar todos os meios para conseguir status, para conseguir território, para alcançar interesses pessoais e reputação, não parar por nada por causa de vingança, fazer tudo que puder, empregar todas as suas habilidades, fazer todo o possível para alcançar seus objetivos, para salvar sua reputação, seu orgulho e seu status, ou então para satisfazer o desejo de vingança — todas essas são manifestações de crueldade. Alguns dos comportamentos de um caráter cruel envolvem dizer coisas que são perturbadoras e interruptoras; alguns envolvem fazer muitas coisas ruins para alcançar os objetivos da pessoa. Seja em palavras, seja em ações, tudo que tais pessoas fazem está em desacordo com a verdade e em violação da verdade, e é tudo uma revelação de um caráter cruel. Algumas pessoas são incapazes de discernir essas coisas. Se o discurso ou o comportamento equivocado não for flagrante, elas não conseguem vê-lo pelo que é. Mas, para as que entendem a verdade, tudo que as pessoas malignas dizem e fazem é maligno e nunca poderia conter nada que seja certo ou alinhado com a verdade; essas coisas que essas pessoas dizem e fazem podem ser consideradas cem por cento malignas e são definitivamente as revelações de um caráter cruel. Quais são as motivações das pessoas malignas antes de revelarem esse caráter cruel? Que tipo de objetivos elas estão tentando alcançar? Como podem fazer tais coisas? Vocês conseguem discernir isso? Vou dar-lhes um exemplo. Algo acontece na casa de alguém. Eles são colocados sob vigilância do grande dragão vermelho e não podem voltar, o que lhes causa muita dor. Alguns irmãos os acolhem e, vendo como tudo está bem na casa de seus anfitriões, eles pensam: “Por que nada aconteceu na casa deles? Por que aconteceu na minha casa? Isso não é justo. Assim não vai dar; preciso pensar em uma maneira de fazer algo acontecer em sua casa, para que você não possa voltar para lá. Darei a você um gostinho da mesma dificuldade que sofri”. Independentemente de fazer algo ou não, ou de isso se tornar realidade ou não, ou de atingir seus objetivos, eles ainda têm esse tipo de intenção. Esse é um tipo de caráter, não é? (Sim.) Se eles não conseguirem viver uma vida boa, também não permitirão que outras pessoas a tenham. Qual é a natureza de tal caráter? (Malícia.) Um caráter cruel — essas pessoas são asquerosas! Elas são, como diz o ditado, podres até o tutano. Isso descreve o quanto são cruéis. Qual é a natureza de tal caráter? Tente dissecar, quando esse caráter for revelado nelas, quais são suas motivações, intenções e objetivos? Qual é o ponto de partida para que elas revelem esse caráter? O que elas desejam alcançar? Algo aconteceu na casa delas e elas estavam sendo bem acolhidas na casa de seus anfitriões — então por que desejariam estragar tudo? Elas só ficam felizes quando complicam as coisas para seus anfitriões, então algo acontece na casa de seus anfitriões e eles também não podem voltar? Pelo próprio bem, elas deveriam proteger aquele lugar, impedir que algo aconteça ali, e não prejudicar seus anfitriões, pois prejudicá-los é igual a prejudicar a si mesmas. Então, qual é exatamente o propósito delas em querer fazer isso? (Quando as coisas não estão indo bem para elas, elas também não querem que as coisas vão bem para mais ninguém.) Isso é chamado de crueldade. O que elas estão pensando é: “Minha casa foi destruída pelo grande dragão vermelho e agora não tenho casa. Mas você ainda tem uma casa quente e agradável para a qual pode voltar. Isso não é justo. Não posso suportar ver você poder voltar para casa. Vou lhe ensinar uma lição. Farei com que você não possa voltar para casa e fique exatamente como eu. Isso fará com que as coisas pareçam justas”. Fazer isso não é malicioso e mal-intencionado? De que natureza é isso? (Da crueldade.) Tudo que as pessoas malignas dizem e fazem é feito para alcançar um objetivo. Que tipo de coisas elas costumam fazer? Quais são as coisas mais comuns que as pessoas com caracteres cruéis fazem? (Elas interrompem, perturbam e arruínam o trabalho da igreja.) (Elas tentam bajular quando estão cara a cara com as pessoas, mas depois tentam miná-las pelas costas.) (Elas agridem as pessoas, são vingativas e as atacam verbalmente com malícia.) (Elas espalham boatos e calúnias.) (Elas difamam, julgam e condenam os outros.) A natureza dessas ações é interromper e arruinar o trabalho da igreja e todas são manifestações de resistir e atacar a Deus, todas são revelações de um caráter cruel. Aquelas que são capazes de fazer essas coisas são, sem dúvida, pessoas malignas e todas as que possuem certas manifestações de um caráter cruel podem ser definidas como pessoas malignas. Qual é a essência de uma pessoa maligna? É a do diabo, de Satanás. Isso não é exagero.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só o conhecimento dos seis tipos de caracteres corruptos é o verdadeiro autoconhecimento”

As pessoas malignas amam coisas positivas? As pessoas malignas amam coisas perversas, malvadas e venenosas; elas amam tudo que está associado às coisas negativas. Quando você conversa com elas sobre coisas positivas, ou sobre como algo beneficia as pessoas e vem de Deus, elas não se agradam e não têm interesse em ouvir falar disso — elas não têm esperança de serem salvas. Por melhor que lhes seja comunicada a verdade ou qual seja a praticidade com que se fale com elas, elas simplesmente não se interessam, e talvez até expressem hostilidade e antagonismo. Mas seus olhos se iluminam quando elas ouvem alguém falar sobre prazer carnal, e ficam cheias de energia. Isso é um caráter malvado e perverso, e elas não têm bom coração. Então, não é possível que elas amem coisas positivas. No coração, como elas consideram as coisas positivas? Elas as desprezam; elas zombam dessas coisas. Com relação a ser uma pessoa honesta, elas pensam: “Ser honesto apenas deixa você em desvantagem. Isso eu não faço! Se você é honesto, você é um tolo. Veja só você, suportando dificuldades e trabalhando duro para desempenhar seu dever sem nunca considerar seu futuro ou sua saúde. Quem é que vai ligar se você desabar de exaustão? Eu não quero me esgotar”. Outra pessoa talvez diga: “Vamos arranjar uma saída para nós. Não podemos ficar dando um duro danado feito idiotas. Temos que preparar um plano B e depois só fazer mais um pouco de esforço”. Os malvados ficarão felizes ao ouvir isso; isso os acerta em cheio. Mas quanto à submissão absoluta a Deus e a se despender lealmente pelo dever, eles sentem repulsa, detestam essas coisas, e não as aceitam. Uma pessoa dessas não é malvada? Todas as pessoas como essas têm um caráter malvado. Enquanto você lhes comunica a verdade e fala com elas sobre os princípios de prática, elas sentem repulsa e não se dispõem a escutar. Elas acham que isso lhes fere o orgulho, fere a dignidade, e que não há como se beneficiarem disso. Elas dizem, consigo: “Eles ficam falando sobre a verdade, sobre os princípios de prática. Sempre falam sobre ser uma pessoa honesta — a honestidade alimenta você? Falar com honestidade lhe dá dinheiro? É trapaceando que se lucra!”. Que lógica é essa? É a lógica de um bandido. Isso não é um caráter malvado? Essa pessoa tem bom coração? (Não.) Uma pessoa desse tipo não pode alcançar a verdade. O pouco que ela se empenha, despende e renuncia é todo direcionado a uma meta que ela calculou muito antes. Ela só acha que vale a pena oferecer algo se receber mais em troca. Que caráter é esse? É um caráter perverso, malvado.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só o autoconhecimento ajuda na busca da verdade”

Na igreja, algumas pessoas são podadas porque não cumprem o dever adequadamente. As coisas ditas ao podar uma pessoa envolvem amiúde que essa pessoa seja repreendida e talvez até recriminada. Isso certamente a deixará chateada e ela quererá procurar desculpas e retrucar. Elas dizem coisas como: “Embora tenha me podado dizendo coisas corretas, algumas das coisas que você falou foram realmente ofensivas e você me humilhou e feriu meus sentimentos. Acreditei em Deus por todos esses anos, trabalhando bastante, apesar de nunca ter feito nenhuma contribuição — como eu poderia ser tratada assim? Por que você não poda mais ninguém? Não posso aceitar isso e não vou tolerar essa situação!”. Esse é um tipo de caráter corrupto, não é? (Sim.) Esse caráter corrupto só está se manifestando através de reclamações, desobediência e antagonismo, mas ainda não atingiu o pico, não atingiu seu apogeu, embora já esteja mostrando alguns sinais e já tenha começado a chegar ao ponto em que está prestes a estourar. Qual é a atitude da pessoa logo depois? Ela não é submissa, sente-se irritada e desafiadora e começa a agir por despeito. Começa a racionalizar: “Os líderes e obreiros nem sempre estão certos quando podam as pessoas. O restante de vocês talvez seja capaz de aceitar, mas eu não. O fato de vocês aceitarem isso é porque são estúpidos, fracos e covardes. Eu não aceito! Vamos discutir isso e ver quem está certo e quem está errado”. As pessoas então se comunicam com ela, dizendo: “Independentemente de estar certo ou errado, a primeira coisa que você precisa fazer é obedecer. É possível que o desempenho de seu dever não esteja nem um pouco manchado? Você faz tudo certo? Mesmo que faça tudo certo, ser podado ainda é útil para você! Nós comunicamos os princípios com você tantas vezes, mas você nunca ouviu e escolheu só fazer, às cegas, o que bem entendesse, causando perturbações no trabalho da igreja e provocando pesadas perdas, então como poderia não enfrentar poda? As palavras podem ser duras, podem ser difíceis de ouvir, mas isso é normal, não é? Então, o que está discutindo? Você simplesmente deveria ter permissão para fazer coisas ruins sem que as outras pessoas tenham permissão para podar você?”. No entanto, ela será capaz de aceitar poda após ouvir isso? Não será. Simplesmente continuará a dar desculpas e resistir. Que caráter ela revelou? Malícia diabólica; é um caráter cruel. O que, de fato, ela quis dizer? “Não tolero que as pessoas me irritem. Ninguém deveria tentar tocar em um fio de cabelo meu. Se lhe mostrar que não sou de fácil trato, você não ousará me podar no futuro. Não terei vencido, então?” O que acham disso? O caráter foi exposto, não foi? Esse é um caráter cruel. As pessoas com caracteres cruéis não somente são avessas à verdade — elas odeiam a verdade! Quando são submetidas à poda, tentam fugir ou ignoram — em seu coração, são incrivelmente hostis. Não é um simples caso de virem com desculpas. Essa não é a atitude delas, de forma alguma. São incomplacentes e resistentes, até argumentam como uma harpia. No coração, pensam: “Entendo que você está tentando me humilhar e me constranger deliberadamente e, embora não ouse contradizê-lo na cara, encontrarei uma chance de me vingar! Você acha que pode simplesmente me podar e mandar em mim? Trarei todos para o meu lado, isolarei você e então lhe darei um gostinho do próprio remédio!”. Isso é o que elas estão pensando no coração; seu caráter cruel finalmente se revelou. Para atingir seus objetivos e dar vazão ao rancor, elas fazem o máximo para inventar desculpas que lhes permitirão se justificar e trazer todos para o seu lado. Só então ficam felizes e apaziguadas. Isso é malícia, não é? Esse é um caráter cruel. Quando ainda não foram podadas, essas pessoas são como cordeirinhos. Quando são submetidas à poda, ou quando seu verdadeiro eu é exposto, na hora elas mudam de cordeiro para lobo, e daí surge seu lado lupino. Esse é um caráter cruel, não é? (Sim.) Então, por que ele não é visível na maior parte do tempo? (Elas não foram provocadas.) Isso mesmo, não foram provocadas e seus interesses não foram ameaçados. É como um lobo que não comerá você quando não estiver com fome — então, você poderia dizer que ele não é um lobo? Se esperasse até que ele tentasse comer você para chamá-lo de lobo, seria tarde demais, não seria? Até mesmo quando ele não o tentasse comer, você deveria ficar alerta o tempo todo. O fato de o lobo não comer você não significa que ele não o quer comer, só que não chegou a hora ainda — e, quando chegar a hora, sua natureza lupina ataca. Ser podado revela todo tipo de pessoa. Algumas pensam consigo: “Por que sou a única a ser podada? Por que estão sempre pegando no meu pé? Eles me veem como um alvo fácil? Não sou o tipo de pessoa com quem vocês podem mexer!”. Que caráter é esse? Como poderiam ser as únicas a serem podadas? Não é assim que as coisas são de fato. Quem dentre vocês não foi podado? Todos foram. Às vezes, líderes e obreiros são voluntariosos e imprudentes em seu trabalho, ou então não o realizam de acordo com os arranjos de trabalho — e a maioria deles é podada. Isso é feito para proteger o trabalho da igreja e evitar que as pessoas se desvirem para sua própria senda. Não é dirigido a um indivíduo específico. O que elas disseram é uma distorção óbvia dos fatos e é também uma manifestação de um caráter cruel.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só o conhecimento dos seis tipos de caracteres corruptos é o verdadeiro autoconhecimento”

A frase “propensas à vingança” deixa claro que essas pessoas não são nada boas; em termos coloquiais, são maçãs podres. A julgar pelas manifestações e revelações consistentes de sua humanidade, bem como por seus princípios de ação, seu coração não é bondoso. Como diz o ditado comum, “não são flores que se cheire”. Nós dizemos que não são do tipo bondoso; mais especificamente, esses indivíduos não são bondosos, mas carregam perversidade, malícia e crueldade. Quando alguém diz ou faz algo que afeta os interesses, a imagem ou o status desses indivíduos, ou que os ofende, de um lado, eles abrigam hostilidade em seu coração. De outro, com base nessa hostilidade, eles agem; agem com o objetivo e direção de dar vazão a seu ódio e aliviar sua raiva, um comportamento conhecido como buscar vingança. Sempre há uma parcela de indivíduos assim entre as pessoas. Seja o que as pessoas descrevem como ser mesquinho, dominador ou excessivamente sensível, independentemente dos termos usados para descrever ou resumir sua humanidade, a manifestação comum de suas interações com os outros é que qualquer pessoa que acidental ou intencionalmente os magoe ou ofenda deve sofrer e encarar as consequências correspondentes. É como dizem algumas pessoas: “Ofenda-os, e você terá mais do que você esperava. Se você os provocar ou magoar, não pense que escapará facilmente”. Tais indivíduos existem entre as pessoas? (Sim.) Certamente existem. Não importa o que aconteça, se vale a pena ou não ficar com raiva ou ser mesquinho, as pessoas propensas à vingança põe isso em suas motivações diárias, tratando isso como uma questão de extrema importância. Quem quer que os ofenda, é inaceitável, e eles exigem que seja pago um preço correspondente, que é seu princípio para tratar as pessoas, para tratar qualquer pessoa que considerem como um inimigo. Por exemplo, na vida de igreja, algumas pessoas comunicam seu estado ou comunicam e compartilham normalmente suas experiências, discutem seus estados e corrupção. Ao fazerem isso, elas inadvertidamente envolvem os estados e a corrupção de outras pessoas. O falante pode não ter essa intenção, mas o ouvinte leva isso a sério. Depois de ouvir, esse indivíduo não consegue compreender ou abordar isso corretamente e fica propenso a desenvolver uma mentalidade vingativa. Se ele não deixar essa questão de lado e insistir em atacar e buscar vingança, isso causará problemas para o trabalho da igreja, portanto é preciso lidar prontamente com essa questão. Enquanto houver pessoas malignas na igreja, inevitavelmente surgirão perturbações, portanto incidentes de pessoas malignas perturbando a igreja não devem ser vistos levianamente. Seja intencional ou não, se você os provocar ou magoar, eles não largarão isso facilmente. Eles pensam consigo: “Você está falando da sua corrupção; para que me mencionar? Você está falando sobre o seu autoconhecimento; para que me expor? Expor minha corrupção me faz perder honra e dignidade, me coloca em maus lençóis entre os irmãos, faz com que eu perca prestígio e prejudica minha reputação. Bem, então eu me vingarei de você; você terá mais do que esperava! Não pense que sou fácil de intimidar, não pense que pode me dominar só porque as condições da minha família são ruins e meu status social não é alto. Não ache que sou um frouxo qualquer; não sou alguém com quem se brinque!”. Não importa como eles conduzem sua vingança; consideremos apenas essas pessoas em si: quando se deparam com esses assuntos menores — assuntos que são comuns na vida de igreja —, elas não só não conseguem tratar ou compreender esses assuntos corretamente, como também desenvolvem ódio e esperam oportunidades para se vingar, até recorrem a meios inescrupulosos para executar sua vingança. O que isso diz sobre sua humanidade? (É maliciosa.) Elas são pessoas bondosas? (Não.) […] Outros veriam a mesma questão como algo comum, lidariam com ela e a tratariam de acordo. É claro que as pessoas boas que aceitam a verdade a resolveriam de forma proativa e positiva. As pessoas comuns, embora não a resolvam positivamente, não abrigam ódio, muito menos buscam vingança. No entanto, para aquelas pessoas que não são bondosas, uma questão tão comum e totalmente normal pode causar agitação interna, tornando-as incapazes de se acalmar. As coisas que elas produzem não são positivas nem comuns, mas cruéis e perversas; elas buscam vingança. Qual é o motivo de sua vingança? Elas acreditam que as pessoas as caluniam intencionalmente com comentários maliciosos, expondo seus verdadeiros traços, seu lado feio, sua corrupção. Elas tomam o que as pessoas dizem como intencional, considerando-as, portanto, como seus inimigos. Então, elas se sentem justificadas em usar vingança para acertar as contas, empregando vários meios para alcançar seus objetivos vingativos. Isso não é um caráter cruel? (Sim.) Na vida de igreja, quando os irmãos falam sobre seus estados, a maioria dos ouvintes consegue se identificar e aceitar isso de Deus. Somente aqueles que são avessos à verdade e têm um caráter perverso geram hostilidade e até mesmo uma mentalidade vingativa ao ouvir isso, revelando completamente sua natureza essência. Uma vez que a mentalidade vingativa é gerada, segue-se uma série de comportamentos e ações vingativos. Quando se desdobram atos de buscar vingança, o que acontece com os relacionamentos entre as pessoas? Eles deixam de ser adequados. E quem é a verdadeira vítima nisso? (A pessoa da qual querem se vingar.) Correto. As verdadeiras vítimas são aqueles que comunicam seu testemunho experiencial. Em seguida, os propensos à vingança julgarão, atacarão e até incriminarão ou caluniarão aqueles que eles percebem como expondo ou abrigando hostilidade contra eles, usando palavras ou ações em várias situações. Os propensos à vingança não simplesmente abrigam ódio em seu coração por um momento, e acabou; eles procuram e até criam todos os tipos de oportunidades para buscar vingança contra aqueles que são alvos de sua vingança, aqueles a quem são hostis e aqueles que consideram desfavoráveis a eles. Por exemplo, durante a eleição de líderes, se a pessoa contra a qual eles são hostis atender aos princípios para usar pessoas dentro da casa de Deus e se qualificar para ser eleita líder, a hostilidade os levará a julgar, condenar e atacar essa pessoa. Eles podem até empregar ações nos bastidores ou fazer coisas prejudiciais a essa pessoa para exercer vingança. Em resumo, seus meios de conduzir sua vingança são variados. Por exemplo, eles podem usar coisas para usar contra alguém e falar mal dele, fabricar rumores sobre essa pessoa por exagero ou por fofoca infundada, ou disseminar discórdia entre essa pessoa e outras. Podem até denunciá-la falsamente aos líderes, alegando que a pessoa é desleal, negativa e resistente ao desempenhar seus deveres. Tudo isso é, de fato, invenção deliberada, criar algo do nada. Vejam como, a partir de suas suspeitas e mal-entendidos sobre essa pessoa, surgem tantos comportamentos e ações injustificados; todas essas abordagens decorrem de sua natureza vingativa. Na verdade, quando essa pessoa compartilhou seus testemunhos experienciais, isso não foi nem um pouco direcionado a eles; não houve nenhuma intenção maliciosa contra eles. É simplesmente porque são avessos à verdade e têm um caráter cruel propenso à vingança que eles não permitem que os outros os exponham, nem permitem discussões sobre conhecer a si mesmo, discutir caracteres corruptos ou falar sobre a natureza satânica de alguém. Quando tais tópicos são discutidos, eles ficam furiosos, supondo que estão sendo visados e expostos, e por isso desenvolvem e formam uma mentalidade vingativa. As manifestações desse tipo de pessoa conduzindo sua vingança não se limitam, de forma alguma, a apenas uma circunstância. Por que digo isso? Porque tais indivíduos têm uma natureza cruel; ninguém pode atiçá-los ou provocá-los. Eles possuem uma agressividade inerente para com qualquer pessoa e qualquer coisa, semelhante à de um escorpião ou centopeia. Portanto, quer alguém os provoque ou os magoe falando intencionalmente ou não, enquanto sentirem que perderam seu orgulho ou prestígio, eles planejarão maneiras de resgatar seu orgulho e prestígio, resultando em uma série de ações vingativas.

A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (25)”

Aqueles que são perversos e não amam a verdade sempre têm pensamentos ativos. Se hoje virem um lampejo de esperança de receber bênçãos, darão tudo de si e farão boas ações para que todos vejam, na esperança de conquistá-los. Após um tempo, no entanto, como Deus não os abençoou, eles ficam arrependidos e reclamam, e esta é a conclusão à qual chegam: “Deus tem soberania sobre tudo; Ele não demonstra parcialidade — não tenho tanta certeza de que essas palavras são verdadeiras”. Eles não conseguem enxergar além de seus interesses imediatos; se algo não os beneficia, não erguem um dedo sequer. Isso não é maldade? Não importa com quem interajam, eles tentam fazer tratos com a pessoa, e até ousam tentar fazer tratos com Deus. Eles pensam assim: “Preciso ter um pouco de lucro, e para já. Preciso lucrar agora mesmo!”. Tamanha contundência — seria um exagero dizer que eles têm um caráter malvado? (Não.) Como sua maldade pode ser provada, então? Quando se depararem com uma pequena provação ou um pequeno desastre, eles não conseguirão suportar e não desempenharão seu dever. Eles sentirão que sofreram uma perda: “Eu investi tanto, e Deus ainda não me abençoou. Deus existe mesmo? Este é o caminho certo ou não é?”. Seu coração se agita de dúvida. Eles querem ver lucro, e isso prova que não fazem sacrifícios de boa vontade, com sinceridade; desse jeito, eles são revelados. O que a esposa de Jó disse quando ele estava passando por provações? (“Ainda reténs a tua integridade? Blasfema de deus, e morre” (Jó 2:9).) Ela era uma descrente; negou a Deus e renunciou a Ele quando ocorreu o desastre. Quando Deus concedeu bênçãos, ela disse: “Deus Jeová, você é o grande salvador! Você me deu tantas posses e me abençoou. Eu o seguirei. Você é meu deus!”. E quando Deus lhe tomou as posses, ela disse: “Você não é meu deus”. Ela até disse a Jó: “Não acredite. Não há um deus! Se houvesse, como ele deixaria nossas posses serem tomadas por bandidos? Por que ele não nos protegeu?”. Que caráter é esse? É um caráter malvado. Assim que seus interesses são comprometidos, e seus objetivos e desejos não são alcançados, essas pessoas têm um acesso de raiva, rebelam-se e se tornam um Judas, e traem e renunciam a Deus. Há muitas pessoas como essas? Essas pessoas obviamente malignas e descrentes talvez ainda existam dentro da igreja, em certo número. Mas algumas pessoas têm somente esse tipo de estado; isto é, elas têm esse caráter, mas não são necessariamente desse tipo. No entanto, se você tem esse tipo de caráter, ele precisa mudar? (Sim.) Se você tem esse tipo de caráter, isso significa que sua natureza é, também, malvada. Com esse tipo de caráter malvado, você é capaz de se opor a Deus, trair a Deus e agir de modo hostil para com Ele a qualquer momento. Todo dia que você não muda esses caracteres corruptos é um dia em que você não é compatível com Deus. Quando é incompatível com Deus, você não pode vir diante Dele e vivenciar Sua obra, e não tem como você receber a salvação.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só o autoconhecimento ajuda na busca da verdade”

Uma das principais características da natureza dos anticristos é a maldade. O que significa “maldade”? Significa que eles têm uma atitude particularmente vil em relação à verdade — eles não apenas deixam de se submeter a ela e não apenas se recusam a aceitá-la, mas até condenam aqueles que os podam. Esse é o caráter maldoso dos anticristos. Os anticristos acham que quem aceita ser podado é vulnerável à intimidação, e que as pessoas que sempre podam os outros são aquelas que desejam sempre provocar e intimidar as pessoas. Assim, um anticristo resistirá a quem o podar e dificultará as coisas para essa pessoa. E quem quer que mencione as deficiências ou a corrupção de um anticristo, ou se comunique com ele sobre a verdade e as intenções de Deus, ou o faça conhecer a si mesmo, ele pensará que essa pessoa está lhe causando dificuldades e o acha desagradável. Ele odiará essa pessoa do fundo do coração e se vingará dela, tornando as coisas difíceis para ela. Essa é outra manifestação de como os anticristos lidam com a poda, a qual comunicaremos. Eles odeiam quem os poda e os expõe. Essa é uma manifestação muito óbvia nos anticristos. Que tipo de pessoa possui um caráter tão maldoso? Pessoas malignas. O fato é que os anticristos são pessoas malignas. Portanto, somente as pessoas malignas e os anticristos possuem esse caráter maldoso. Quando uma pessoa maldosa se depara com qualquer tipo de exortação, acusação, ensinamento ou ajuda bem-intencionados, sua atitude não é ser grata ou aceitá-la com humildade, mas, em vez disso, se enfurece de vergonha e sente extrema hostilidade, ódio, chegando até mesmo a retaliar. Há alguns que podam e expõem um anticristo, dizendo: “Recentemente, você tem sido descontrolado, não tem agido de acordo com os princípios e tem se exibido constantemente ao desempenhar seu dever. Você tem trabalhado em prol de status e está transformando seu dever em uma bagunça total. Você fez o que é certo para Deus? Por que não buscou a verdade ao desempenhar seu dever? Por que não tem agido de acordo com os princípios? Por que não aceitou quando os irmãos lhe comunicaram a verdade? Por que você os ignorou? Por que tem continuado a fazer o que lhe agrada?”. Esses vários porquês, essas palavras que expõem a revelação de corrupção deles — o incomodam: “Por quê? Não existe ‘por quê’ — eu faço o que quero! O que lhe dá o direito de me podar? Quem é você para fazer isso? Eu sou teimoso; o que você pode fazer a respeito? Agora que estou nessa idade, ninguém se atreve a falar comigo dessa forma. Somente eu posso falar dessa forma com os outros; ninguém mais pode fazê-lo. Quem se atreve a me dar um sermão? Está para nascer a pessoa que pode me dar um sermão! Você realmente acha que pode fazê-lo?”. O ódio surge no fundo de seu coração e ele busca uma oportunidade de vingança. Em sua mente, ele calcula: “Será que essa pessoa que está me podando tem poder na igreja? Se eu retaliar, alguém vai se manifestar a seu favor? Se eu a fizer sofrer, será que a igreja vai lidar comigo? Eu tenho uma solução. Não vou retaliar pessoalmente; farei algo em absoluto sigilo. Farei algo com a família dela para causar-lhe sofrimento e constrangimento, dessa forma ficarei livre desse ressentimento. Preciso me vingar. Não posso deixar o assunto de lado agora. Não comecei a crer em deus para ser pressionado, e não vim aqui para deixar que as pessoas me maltratem como quiserem; vim para ganhar bênçãos e entrar no reino dos céus! As pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca. As pessoas devem ter a coragem de lutar por sua dignidade. Como você ousa me expor? Isso é intimidação! Agora que você não me trata como uma figura importante, vou infernizá-lo e farei com que você arque com as consequências. Vamos nos enfrentar e ver quem é o mais feroz!”. Bastam algumas palavras simples de exposição para enfurecer os anticristos e provocar um ódio tão grande neles, fazendo com que se esforcem tanto para se vingar. Seu caráter maldoso é totalmente exposto. Claro que, quando retalia contra outro por causa do ódio, ela não o faz porque têm ódio ou rancor antigo contra essa pessoa, mas porque essa pessoa expôs os seus erros. Isso mostra que o mero ato de expor um anticristo, independentemente de quem o faz e independentemente da sua relação com o anticristo, pode desencadear o seu ódio e instigar a sua vingança. Independentemente de quem seja, se ele entende a verdade ou se é um líder ou obreiro ou um membro comum do povo escolhido de Deus, contanto que alguém expuser e podar o anticristo, ele tratará essa pessoa como um inimigo. Ele até dirá abertamente: “Eu o tratarei com dureza qualquer um que me podar. Quem quer que me pode, exponha os esqueletos em meu armário, faça com que eu seja expulso da casa de deus ou roube minha parte das bênçãos, eu jamais o deixarei em paz. É assim que sou no mundo secular: ninguém ousa causar problemas para mim. A pessoa que ouse me importunar ainda não nasceu!”. Esse é o tipo de palavras cruéis que os anticristos soltam quando encaram poda. Quando soltam essas palavras cruéis, não é para intimidar os outros, nem estão desabafando para se proteger. Eles realmente são capazes de cometer o mal, e eles recorrerão a qualquer meio à sua disposição. Esse é o caráter maldoso dos anticristos.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 8”

Os anticristos desapropriam tudo da casa de Deus e a propriedade da igreja os tratam como propriedade pessoal, e toda ela deveria ser administrada por eles, e não permitem que ninguém mais intervenha nisso. As únicas coisas em que pensam quando fazem o trabalho da igreja são os próprios interesses, seu status e seu orgulho. Não permitem que ninguém prejudique seus interesses, muito menos permitem que qualquer um que tenha calibre ou qualquer um que seja capaz de falar de seu testemunho experiencial ameace sua reputação e status. E assim tentam minar e excluir como competidores aqueles que conseguem falar de testemunho experiencial e aqueles que conseguem comunicar a verdade e prover para o povo escolhido de Deus, e desesperadamente tentam isolar essas pessoas completamente de todos os outros, sujar completamente o nome deles e derrubá-los. Só então os anticristos ficarão em paz. Se essas pessoas nunca forem negativas e forem capazes de continuar desempenhando seu dever, falando de seu testemunho e apoiando os outros, então os anticristos recorrerão ao seu último recurso, que é criticá-las e condená-las, ou incriminá-las e inventar razões para atormentá-las e puni-las até que consigam que elas sejam removidas da igreja. Somente então os anticristos relaxarão completamente. Esse é o aspecto mais insidioso e malicioso dos anticristos. O que lhes causa o maior medo e a maior ansiedade são as pessoas que buscam a verdade e possuem testemunho experiencial verdadeiro, pois as pessoas com tal testemunho são aquelas que o povo escolhido de Deus mais aprova e apoia, ao contrário daqueles que ficam tagarelando de forma vazia sobre palavras e doutrinas. Os anticristos não possuem testemunho experiencial verdadeiro nem são capazes de praticar a verdade; na melhor das hipóteses, eles são capazes de fazer algumas boas ações para cair nas graças das pessoas. Mas não importa quantas boas ações façam nem quantas coisas agradáveis digam, tudo isso ainda não se compara com os benefícios e vantagens que um bom testemunho experiencial pode trazer para as pessoas. Nada substitui os efeitos da provisão e da rega providenciadas ao povo escolhido de Deus por aqueles que são capazes de falar de seu testemunho experiencial. E assim, quando os anticristos veem alguém falando de seu testemunho experiencial, seu olhar se transforma em uma adaga. Fúria inflama seu coração, ódio emerge, e eles quase não conseguem segurar a vontade de calar o orador e impedi-lo de dizer mais uma palavra. Se ele continuar falando, a reputação dos anticristos será totalmente arruinada, seu rosto feio será completamente exposto diante de todos, por isso os anticristos procuram um pretexto para perturbar a pessoa que está dando testemunho e para oprimi-la. Os anticristos só se permitem desorientar as pessoas com as palavras e doutrinas; eles nunca permitem que o povo escolhido de Deus glorifique a Deus oferecendo seu testemunho experiencial, o que indica que tipo de pessoa os anticristos mais odeiam e mais temem. Quando alguém se distingue com um pouco de trabalho, ou quando alguém é capaz de falar de testemunho experiencial verdadeiro e o povo escolhido de Deus recebe benefícios, edificação e apoio por meio dele, e isso resulta em grandes elogios de todos, inveja e ódio crescem no coração dos anticristos, e eles tentam excluir e oprimir essa pessoa. E sob circunstância nenhuma, eles permitem que tais pessoas façam qualquer trabalho, a fim de impedi-las de ameaçar seu status. Pessoas com a verdade realidade servem para acentuar e destacar a pobreza, a desgraça, a feiura e a perversidade dos anticristos quando estão na presença deles, portanto, quando o anticristo escolhe um parceiro ou colega de trabalho, ele nunca seleciona pessoas com a verdade realidade, nunca escolhe pessoas que podem falar de seu testemunho experiencial e nunca seleciona pessoas honestas ou pessoas que são capazes de praticar a verdade. Essas são as pessoas que os anticristos mais invejam e mais odeiam, e elas são um espinho no lado dos anticristos. Não importa quanto essas pessoas que praticam a verdade façam que seja bom ou benéfico para o trabalho da casa de Deus, os anticristos farão de tudo para encobrir esses feitos. Até distorcerão os fatos para reivindicar o mérito por coisas boas, ao mesmo tempo que jogam a culpa de coisas ruins nos outros como meio de se elevar e diminuir outras pessoas. Os anticristos sentem muita inveja e muito ódio daqueles que buscam a verdade e são capazes de falar de seu testemunho experiencial. Eles temem que essas pessoas ameacem seu status, e por isso eles fazem de tudo para atacá-las e excluí-las. Eles proíbem os irmãos de contatá-las ou de se aproximar delas ou de apoiar ou elogiar essas pessoas que são capazes de falar de seu testemunho experiencial. Isso é o que mais revela a natureza satânica dos anticristos, que é avessa à verdade e odeia a Deus. E portanto, também, prova que os anticristos são uma contracorrente maligna na igreja, que eles são os responsáveis pela perturbação do trabalho da igreja e pela obstrução da vontade de Deus.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles faziam os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 1)”

Quando os anticristos são substituídos ou eliminados, eles se tornam mais agressivos e reclamam sem restrições, e seu lado demoníaco é exposto. Que lado demoníaco é exposto? No passado, eles de forma alguma desempenhavam seus deveres para buscar a verdade e alcançar salvação, mas para ganhar bênçãos, e agora eles dizem a verdade sobre isso e revelam a situação real. Eles dizem: “Se eu não estivesse tentando entrar no reino dos céus ou ganhar bênçãos e grande glória mais tarde, eu teria me misturado com vocês, pessoas que são inferiores a esterco? Vocês são dignos da minha presença? Vocês não me capacitam nem me promovem e querem me eliminar. Um dia lhe mostrarei que haverá um preço a pagar por me eliminar e as consequências que você sofrerá por causa disso!”. Os anticristos disseminam essas ideias, e essas palavras diabólicas saem deles. Quando se tornam agressivos, sua natureza maliciosa e seu caráter maldoso são expostos, e eles começam a espalhar noções. Eles também começam a atrair aqueles que são novos crentes, que são de estatura relativamente baixa e carecem de discernimento, que não buscam a verdade e que geralmente são negativos e fracos, e também atraem aqueles que são consistentemente perfunctórios em seus deveres e que não creem verdadeiramente em Deus. Como eles mesmos disseram: “Se você me eliminar, terei de arrastar vários outros comigo!”. A natureza satânica deles não foi desnudada? Pessoas normais fariam isso? Geralmente, as pessoas com caráter corrupto apenas se sentem tristes e magoadas quando são dispensadas, acreditando que não têm esperança, mas sua consciência as faz pensar: “Isso é culpa nossa, não cumprimos nossos deveres. No futuro, vou me esforçar para fazer melhor e, quanto à forma como Deus me trata e às decisões que Ele toma a meu respeito, isso é assunto de Deus. As pessoas não têm o direito de fazer exigências a Deus. As ações de Deus não se baseiam nas manifestações das pessoas? Se alguém seguir a senda errada, ele deverá ser disciplinado e castigado, isso é óbvio. Neste momento, o triste é que tenho um calibre baixo e não consigo satisfazer as intenções de Deus, e que não entendo as verdades princípios e ajo de forma arbitrária e intencional com base em meu caráter corrupto. Eu mereço ser eliminado, mas espero ter a chance de compensar isso no futuro!”. Pessoas com um pouco de consciência trilharão uma senda como essa. Elas optam por considerar a questão dessa forma e, no final, também optam por resolvê-la dessa maneira. É claro que não há muitos elementos de prática da verdade nisso, mas, como essas pessoas têm consciência, elas não chegarão ao ponto de resistir a Deus, blasfemar contra Deus ou se opor a Deus. Mas os anticristos não são iguais. Por terem uma natureza maldosa, eles são inatamente antagônicos a Deus. Quando suas perspectivas e seu destino são ameaçados ou removidos, quando não conseguem ver nenhuma chance de viver, o que escolhem fazer é espalhar noções, julgar a obra de Deus e fazer com que os descrentes que estão em aliança com eles perturbem o trabalho da casa de Deus ao lado deles. Eles até se recusam a assumir a responsabilidade por quaisquer de seus erros e transgressões passados, bem como por quaisquer perdas que tenham causado ao trabalho ou à propriedade da casa de Deus. Quando a casa de Deus lida com eles e os elimina, eles dizem uma frase que é dita com mais frequência pelos anticristos. Qual é essa frase? (Se este lugar não me acolhe, existe um lugar para mim lá fora.) Essa não é outra frase diabólica? Isso é algo que uma pessoa com humanidade normal, com algum senso de vergonha e consciência não poderia dizer. Nós as chamamos de palavras diabólicas. Essas são várias manifestações dos caracteres maldosos que os anticristos revelam quando são podados e sentem que seu status e reputação estão em perigo, que seu status e prestígio estão sendo ameaçados e, especialmente, que estão prestes a serem privados de suas perspectivas e destino; ao mesmo tempo, sua essência descrente é exposta.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 8”

Não importa como são provados, a fidelidade dos que têm Deus no coração permanece imutável; mas aqueles que não têm Deus no coração, quando a obra de Deus não é vantajosa para sua carne, mudam sua visão de Deus e até se afastam de Deus. Assim são os que não resistirão firmemente no final, que buscam somente as bênçãos de Deus e não têm desejo de se despender por Deus e se dedicar a Ele. Essas pessoas torpes serão expulsas quando a obra de Deus chegar ao fim e são indignas de qualquer compaixão. Os que não têm humanidade são incapazes de amar verdadeiramente a Deus. Quando o ambiente é protegido e seguro ou quando há lucros a serem feitos, eles são totalmente obedientes a Deus, mas quando o que desejam é ameaçado ou definitivamente recusado, eles imediatamente se revoltam. Podem de um dia para o outro se transformar de pessoas sorridentes e de “bom coração” em assassinos repulsivos e ferozes, que subitamente tratam o benfeitor de ontem como inimigo mortal, sem mais nem menos. Se esses demônios não forem excluídos, esses demônios que matariam sem piscar os olhos, eles não se tornarão um perigo oculto? A obra de salvar o homem não é alcançada com a conclusão da obra de conquista. Embora a obra de conquista tenha chegado ao fim, a obra de purificação do homem ainda não; tal obra só será concluída quando o homem estiver totalmente purificado, quando os que se submetem verdadeiramente a Deus tiverem sido tornados completos, e os dissimulados que não têm Deus no coração tiverem sido removidos. Os que não satisfizerem a Deus no estágio final de Sua obra serão completamente eliminados, e os que são eliminados pertencem aos diabos. Como são incapazes de satisfazer a Deus, rebelam-se contra Deus, e mesmo que essas pessoas sigam Deus hoje, isso não prova que permanecerão no final.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de Deus e a prática do homem”

Em quais assuntos do seu dia a dia vocês têm um coração temente a Deus? E em quais assuntos vocês não têm? Vocês são capazes de odiar alguém quando ele ofende você ou impacta seus interesses? E quando você odeia alguém, você é capaz de puni-lo e de se vingar? (Sim.) Então você é muito assustador! Se você não tem um coração temente a Deus e é capaz de fazer coisas malignas, então esse seu caráter cruel é severo demais! Amor e ódio são coisas que a humanidade normal deveria possuir, mas você deve diferenciar claramente entre aquilo que você ama e aquilo que você odeia. Em seu coração, você deve amar a Deus, amar a verdade, amar coisas positivas e amar seus irmãos e irmãs, enquanto deve odiar Satanás e os diabos, odiar coisas negativas, odiar anticristos e odiar pessoas malignas. Se você fosse capaz de oprimir e de se vingar de seus irmãos e irmãs por ódio, isso seria muito assustador, e esse é o caráter de uma pessoa maligna. Algumas pessoas simplesmente têm pensamentos e ideias odiosos — ideias malignas, mas nunca cometeriam nenhum mal. Essas não são pessoas malignas, porque quando algo acontece, elas são capazes de buscar a verdade e prestam atenção aos princípios em como se comportam e lidam com as coisas. Quando interagem com os outros, elas não exigem mais deles do que deveriam; quando se dão bem com uma pessoa, elas continuarão interagindo com ela; se não se dão bem, elas não continuarão. Isso mal afeta o desempenho de seu dever e sua entrada na vida. Deus está em seu coração e elas têm um coração temente a Deus. Não estão dispostas a ofender Deus, e têm medo de fazê-lo. Embora possam abrigar certos pensamentos e ideias incorretos, elas são capazes de se rebelar contra eles ou abandoná-los. Elas exercem restrição em suas ações e não professam uma palavra sequer que seja imprópria ou que ofenda a Deus. Alguém que fala e age desse jeito é alguém que tem princípios e pratica a verdade. Sua personalidade pode ser incompatível com a de outra pessoa e você pode não gostar dela, mas quando trabalha com ela, você permanece imparcial e não desabafa suas frustrações em desempenhar seu dever nem descarrega suas frustrações nos interesses da família de Deus; você pode lidar com os assuntos de acordo com os princípios. Isso é uma manifestação de quê? É uma manifestação de ter um coração basicamente temente a Deus. Se você tiver um pouco mais do que isso, quando vir que outra pessoa tem algumas inadequações ou fraquezas, então, mesmo que ela o tenha ofendido ou tenha um preconceito contra você, você ainda é capaz de tratá-la corretamente e de ajudá-la com amor. Isso significa que há amor em você, que você é uma pessoa que possui humanidade, que você é alguém que é bondoso e que consegue praticar a verdade, e que você é uma pessoa honesta que possui as verdades realidades e que você é alguém que tem um coração temente a Deus. Se você ainda tem estatura baixa, mas tem uma vontade e está disposto a buscar a verdade e se esforçar para fazer coisas de acordo com os princípios, e se você é capaz de lidar com as coisas e de agir em relação aos outros com princípios, então isso também conta como ter um coração um pouco temente a Deus; isso é o mais fundamental. Se você não consegue nem alcançar isso e não consegue se conter, então você está em grande perigo e é bem assustador. Se lhe dessem um cargo, você poderia punir as pessoas e dificultar sua vida; você seria propenso a se tornar um anticristo a qualquer momento.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “As cinco condições que devem ser satisfeitas para se iniciar a trilha certa da crença em Deus”

Qual é a manifestação mais óbvia de uma pessoa com um caráter cruel? É quando ela encontra alguém ingênuo de quem é fácil pegar no pé e começa a persegui-lo e a manipulá-lo. Esse é um fenômeno comum. Quando uma pessoa relativamente bondosa vê alguém ingênuo e acovardado, ela sente certa compaixão por ele e, mesmo que não possa ajudá-lo, não o intimidará. Quando vê que um de seus irmãos ou irmãs é ingênuo, como você o trata? Você o intimida ou o provoca? (Provavelmente eu o menosprezaria.) Menosprezar as pessoas é uma maneira de vê-las, de enxergá-las, um tipo de mentalidade, mas como você age e fala com elas envolve seu caráter. Digam-Me, como vocês agem com as pessoas que são tímidas e acovardadas? (Eu lhes dou ordens e as pego pelo pé.) (Quando as vejo fazendo seu dever de maneira errada, eu as discrimino e as excluo.) Essas coisas que vocês mencionam são manifestações de um caráter cruel e se relacionam com os caracteres das pessoas. Há muito mais dessas coisas, então não há necessidade de entrar em detalhes sobre elas. Vocês já encontraram uma pessoa assim, alguém que desejou a morte de quem a ofendeu, e até orou a Deus, pedindo que Ele o condenasse, que o eliminasse da face da Terra? Embora nenhum homem tenha tal poder, em seu coração as pessoas pensam em como seria bom se tivessem, ou então oram a Deus e pedem que Deus faça isso. Vocês têm tais pensamentos no coração? (Quando estamos espalhando o evangelho e encontramos pessoas malignas que nos atacam e nos denunciam à polícia, sinto ódio delas e tenho pensamentos como “chegará o dia em que você será punida por Deus”.) Esse é um caso bastante objetivo. Você foi atacado, sofreu, sentiu dor, sua integridade pessoal e seu respeito próprio foram totalmente pisoteados — em tais circunstâncias, a maioria das pessoas teria dificuldade em superar isso. (Algumas pessoas espalham boatos on-line sobre a nossa igreja, fazem muitas alegações, fico com muita raiva quando os leio e há muito ódio em meu coração.) Isso é crueldade, impetuosidade ou humanidade normal? (É humanidade normal. Não odiar os demônios e os inimigos de Deus não é humanidade normal.) Está certo. Isso é a revelação, a manifestação e a resposta da humanidade normal. Se as pessoas não odeiam coisas negativas nem amam coisas positivas, se não têm padrões de consciência, então não são pessoas. Sob essas circunstâncias, que ações uma pessoa pode desempenhar para dar origem a um caráter cruel? Se esse ódio e repugnância se transformam em certo tipo de comportamento, se você perde toda a razão e suas ações cruzam uma linha vermelha para a humanidade, se você é capaz de matar e infringir a lei, então isso é crueldade, é agir de modo impetuoso. Quando as pessoas entendem a verdade, são capazes de discernir pessoas malignas e odeiam a perversidade, isso é humanidade normal. Mas se lidam com as coisas de modo impetuoso, as pessoas estão agindo sem princípios. Isso é diferente de cometer o mal? (Sim.) Há uma diferença. Se uma pessoa é extremamente má, extremamente cruel, extremamente maligna, extremamente imoral, e você sente grande antipatia por ela, e essa antipatia chega a ponto de você pedir a Deus para amaldiçoá-la, então está tudo bem. Mas estará tudo bem se Deus não agir após você ter orado duas ou três vezes e você resolver as questões com as próprias mãos? (Não.) Você pode orar a Deus e expressar seus pontos de vista e opiniões, depois buscar as verdades princípios, caso em que você será capaz de lidar com as coisas de forma correta. Mas você não deveria exigir ou tentar obrigar Deus a cobrar restituição em seu nome, menos ainda deveria permitir que sua impetuosidade o levasse a fazer coisas estúpidas. Você deveria abordar a questão racionalmente. Deveria ser paciente, esperar o tempo de Deus e passar mais tempo orando a Deus. Veja como Deus age com sabedoria em relação a Satanás e diabos, e dessa maneira você pode ser paciente. Ser racional significa confiar tudo isso a Deus e deixar Deus agir. Isso é o que um ser criado deveria fazer. Não aja por ímpeto. Agir com impetuosidade não é aceitável para Deus, é condenado por Deus. Em tais ocasiões, o caráter revelado nas pessoas não é fraqueza humana nem raiva passageira, mas, sim, um caráter cruel. Uma vez determinado que é um caráter cruel, você está com problemas e provavelmente não será salvo. Isso é porque, quando têm caracteres cruéis, as pessoas estão propensas a agir em violação da consciência e da razão e se tornam altamente dispostas a infringir a lei e violar os decretos administrativos de Deus. Então, como isso pode ser evitado? No mínimo, há três linhas vermelhas que não devem ser ultrapassadas: a primeira é não fazer coisas que violem a consciência e a razão, a segunda é não infringir a lei e a terceira é não violar os decretos administrativos de Deus. Além disso, não faça nada extremo nem qualquer coisa que perturbará o trabalho da igreja. Se você se ativer a esses princípios, pelo menos sua segurança estará garantida e você não será eliminado. Se resistir cruelmente quando está sendo podado porque cometeu todo tipo de males, isso é ainda mais perigoso. É provável que você ofenda diretamente o caráter de Deus e seja removido ou excluído da igreja. A punição por ofender o caráter de Deus é muito mais severa que infringir a lei — é uma sina pior que a morte. Infringir a lei acarreta no máximo uma sentença de prisão; alguns anos difíceis e você está fora, é isso. Mas se ofender o caráter de Deus, você sofrerá punição eterna. Portanto, se não têm racionalidade, as pessoas com caracteres cruéis estão em perigo extremo, estão propensas a cometer o mal e sem dúvida serão punidas e sofrerão retribuição. Se tiverem um pouco de racionalidade, forem capazes de buscar a verdade e de se submeter a ela e puderem se privar de cometer muito mal, então as pessoas terão esperança absoluta de serem salvas. É crucial que uma pessoa tenha racionalidade e razão. Uma pessoa com razão está apta a aceitar a verdade e a lidar com a poda de maneira correta. Uma pessoa sem razão corre perigo quando é podada. Digamos, por exemplo, que alguém esteja muito zangado depois de ser podado por um líder. Ele tem vontade de espalhar boatos e atacar o líder, mas não o ousa fazer por medo de causar problemas. Tal caráter já existe em seu coração, de qualquer modo, e é difícil dizer se ele agiria ou não. Enquanto esse tipo de caráter estiver no coração de alguém, enquanto esses pensamentos existirem, embora possa não agir nesse sentido, ele já está em perigo. Quando as circunstâncias permitirem — quando tiverem a chance — eles poderão muito bem agir. Enquanto seu caráter cruel existir, se não for resolvido, mais cedo ou mais tarde essa pessoa cometerá o mal. Então, que outras situações existem em que uma pessoa revela um caráter cruel? Diga-Me. (Fui superficial no dever e não obtive resultados, então fui substituído pelo líder de acordo com os princípios, e me senti um tanto resistente. Então, quando vi que ele revelou um caráter corrupto, pensei em escrever uma carta para denunciá-lo.) Essa ideia surgiu do nada? Definitivamente não. Foi produzida por sua natureza. Mais cedo ou mais tarde, as coisas na natureza das pessoas são reveladas, não há como saber em que instância ou contexto serão reveladas e expressas em ações. Às vezes as pessoas não fazem nada, mas é porque a situação não permite. Se forem alguém que busca a verdade, porém, elas serão capazes de buscar a verdade para resolver isso. Se não forem uma pessoa que busca a verdade, elas farão o que bem entender e, tão logo a situação permita, cometerá o mal. Portanto, se um caráter corrupto não for resolvido, é extremamente provável que as pessoas se envolverão em problemas, nesse caso, terão de colher o que semearam. Algumas pessoas não buscam a verdade e são constantemente superficiais no desempenho dos deveres. Elas não aceitam quando são podadas, nunca se arrependem e no fim são condenadas ao ostracismo com o propósito de refletir. Algumas pessoas são removidas da igreja porque perturbam constantemente a vida da igreja e se tornam maçãs podres; e algumas pessoas são excluídas porque fazem todo tipo de mal. Portanto, não importa que tipo de pessoa seja, se alguém revela frequentemente um caráter corrupto e não busca a verdade para resolvê-lo, está propenso a cometer maldades. O caráter corrupto da humanidade não consiste só de arrogância, mas também de perversidade e crueldade. Arrogância e crueldade são exatamente fatores comuns.

Então, como esse problema de revelar um caráter cruel deveria ser resolvido? As pessoas precisam reconhecer qual é seu caráter corrupto. O caráter de algumas pessoas é particularmente cruel, maligno e arrogante, e elas são inescrupulosas por completo. Essa é a natureza das pessoas malignas, e essas pessoas são as mais perigosas de todas. Quando tais pessoas detêm poder, os diabos detêm poder, satanases detêm poder. Na casa de Deus, todas as pessoas malignas são reveladas e eliminadas por causa de sua prática de todo tipo de ato maligno. Quando você tenta comunicar a verdade a pessoas malignas ou podá-las, há uma grande chance de que o ataquem, ou o julguem, ou até se vinguem de você, tudo isso é consequência de seus caracteres serem tão malignos. Isso é de fato muito comum. Por exemplo, pode haver duas pessoas que se dão muito bem, que são muito atenciosas e entendem uma à outra — mas acabam divididas em relação a uma única coisa sobre seus interesses e cortam relações entre si. Algumas pessoas até se tornam inimigas e tentam se vingar umas das outras. Elas são todas altamente cruéis. Quando se trata de pessoas desempenharem o dever, vocês notaram, das coisas que são manifestadas e reveladas nelas, quais se enquadram em um caráter cruel? Essas coisas certamente existem e vocês precisam erradicá-las. Isso os ajudará a discernir e reconhecer essas coisas. Se não souberem como erradicá-las e discerni-las, vocês nunca serão capazes de discernir as pessoas malignas. Após serem iludidas por anticristos e cair sob seu controle, a vida de algumas pessoas fica prejudicada e é só então que elas sabem o que é um anticristo e o que é um caráter cruel. O entendimento que vocês têm da verdade é muito superficial. O entendimento que vocês têm da maioria das verdades se detém no nível falado ou escrito, ou vocês só entendem palavras e doutrinas, e elas não correspondem de forma alguma à realidade. Após ouvir muitos sermões, parece haver entendimento e esclarecimento em seu coração; mas, quando confrontados com a realidade, vocês ainda não conseguem discernir as coisas como de fato são. Todos vocês sabem, teoricamente falando, o que são as manifestações de um anticristo, mas, quando põem os olhos em um anticristo real, vocês são incapazes de discerni-lo como um anticristo. Isso é porque vocês têm pouquíssima experiência. Quando tiver experimentado mais, quando você tiver sido bastante ferido pelos anticristos, será bem e verdadeiramente capaz de discerni-los pelo que eles são de fato. Hoje, embora a maioria ouça sermões conscienciosamente durante as reuniões e queira se esforçar pela verdade, uma vez que ouvem o sermão, as pessoas só entendem o significado literal, não vão além do nível teórico e são incapazes de experimentar o lado prático da verdade realidade. Portanto, sua entrada na verdade realidade é muito superficial, o que significa que elas carecem de discernimento para com pessoas malignas e anticristos. Os anticristos têm a essência das pessoas malignas, mas, fora os anticristos e as pessoas malignas, as outras pessoas não têm caracteres cruéis? Na realidade, não existem pessoas boas. Quando nada está errado, elas são todas sorrisos, mas, quando se defrontam com algo que prejudica os próprios interesses, ficam feias. Esse é um caráter cruel. Esse caráter cruel pode ser revelado a qualquer momento; é involuntário. Então, o que exatamente está acontecendo aqui? É questão de estar possuído por espíritos malignos? É questão de reencarnação demoníaca? Se for uma dessas duas coisas, então a pessoa tem a essência de uma pessoa maligna e nada pode ser feito por ela. Se a essência dela não for a de uma pessoa maligna e ela só tiver esse caráter corrupto, então sua condição não é terminal e, se puder aceitar a verdade, ainda há esperança de ela ser salva. Então, como um caráter cruel e corrupto pode ser resolvido? Em primeiro lugar, você precisa orar com frequência quando encontrar questões e refletir sobre as motivações e desejos que tem. Você precisa aceitar o escrutínio de Deus e manter seu comportamento sob controle. Além disso, não deve revelar nenhuma palavra ou comportamento maligno. Se a pessoa percebe que tem intenções incorretas e malícia no coração, querendo fazer coisas ruins, ela precisa buscar a verdade para resolver isso, precisa encontrar as palavras de Deus relevantes para entender e resolver essa questão, precisa orar a Deus, pedir Sua proteção, jurar a Deus, e precisa se amaldiçoar quando não aceitar a verdade e cometer o mal. Comunicar-se com Deus dessa forma concede proteção e impede a pessoa de fazer o mal. Se algo acontece a uma pessoa e surgem intenções malignas, porém ela não dá atenção e apenas deixa as coisas acontecerem, ou assume que é assim que deve agir, então é uma pessoa maligna e não alguém que acredita em Deus genuinamente e ama a verdade. Tal pessoa ainda quer acreditar em Deus e seguir a Deus, ser abençoada e entrar no reino celestial — isso é possível? Ela está sonhando.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só o conhecimento dos seis tipos de caracteres corruptos é o verdadeiro autoconhecimento”

Testemunhos experienciais relacionados

Lições aprendidas após atacar os outros por vingança

Aprendi a tratar as pessoas com imparcialidade

Como deixei de lado minhas emoções odiosas


29. Como resolver um caráter perverso

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

O mais difícil de detectar é a perversidade, porque ela se tornou a natureza do homem, e este começa a glorificá-la, e até mais perversidade não parecerá perversa para ele. Portanto, um caráter perverso é ainda mais difícil de detectar do que um intransigente. Algumas pessoas dizem: “Como pode esse não ser fácil de detectar? Todas as pessoas têm desejos malignos. Isso não é perversidade?”. Isso é superficial. O que é a perversidade verdadeira? Quais estados são perversos quando se manifestam? É um caráter perverso quando as pessoas usam declarações ornamentadas para esconder as intenções perversas e vergonhosas que se escondem no fundo do seu coração e então levar os outros a crer que essas declarações são muito boas, transparentes e legítimas e, no fim, alcançam suas segundas intenções? Por que isso é chamado de ser perverso, e não de ser enganoso? Em termos de caráter e essência, a enganação não é tão ruim. Ser perverso é mais sério do que ser enganoso, é um comportamento que é mais insidioso e vil do que a enganação, e, para uma pessoa comum, é difícil perceber isso. Por exemplo, que tipo de palavras a serpente usou para seduzir Eva? Palavras enganosas, que soam corretas e parecem ser ditas para seu bem. Você não está ciente de que há alguma coisa errada nessas palavras nem de que há alguma intenção maliciosa por trás delas e, ao mesmo tempo, você é incapaz de renunciar a essas sugestões feitas por Satanás. Isso é tentação. Quando você é tentado e dá ouvidos a esses tipos de palavras, você não consegue evitar ser seduzido, e é provável que você caia na armadilha, alcançando assim o objetivo de Satanás. Isso é chamado de perversidade. A serpente usou esse método para seduzir Eva. Isso é um tipo de caráter? (É.) De onde vem esse tipo de caráter? Ele vem da serpente, de Satanás. Esse tipo de caráter perverso existe na natureza do homem. Essa perversidade não é diferente dos desejos perversos das pessoas? Como surgem os desejos perversos? Isso tem a ver com a carne. A verdadeira perversidade é um tipo de caráter, profundamente oculto, que é completamente indiscernível para as pessoas sem experiência ou sem compreensão da verdade. É por isso que, entre os caracteres humanos, esse é o mais difícil de detectar. Em que tipo de pessoa o caráter perverso é mais severo? Naquelas que adoram explorar os outros. Elas são tão hábeis na manipulação que as pessoas que elas manipulam nem sequer sabem, depois, o que aconteceu. Esse tipo de pessoa tem um caráter perverso. As pessoas perversas, com base na enganação, usam outros meios para encobrir esse engano, esconder seus pecados e ocultar suas intenções, objetivos e desejos egoístas secretos. Isso é perversidade. Além disso, elas usam vários meios para atrair, tentar e seduzir, fazendo com que você siga os desejos delas e satisfaça os desejos egoístas delas para alcançar os objetivos delas. Tudo isso é perversidade. Esse é um autêntico caráter satânico. Vocês já manifestaram algum desses comportamentos? Qual aspecto de um caráter perverso vocês demonstraram mais: tentação, sedução ou o uso de mentiras para encobrir outras mentiras? (Acho que um pouco de todos.) Um pouco de todos, vocês acham. Ou seja, num nível emocional, vocês acham que demonstraram e não demonstraram esses comportamentos. Vocês não conseguem pensar em nenhuma evidência. Em sua vida diária, então, vocês percebem se revelam um caráter perverso quando enfrentam algo? Na verdade, essas coisas existem dentro do caráter de todos. Por exemplo, há algo que você não entende, mas você não quer que os outros saibam que você não entende, então você usa vários meios para fazê-los pensar que você entende. Isso é fraude. Esse tipo de fraude é uma manifestação da perversidade. Há também a tentação e a sedução, todas essas são manifestações da perversidade. Vocês costumam tentar os outros? Se vocês estão tentando, legitimamente, entender alguém, desejando se comunicar com essa pessoa, e se isso é necessário para o seu trabalho, é uma interação apropriada, então não conta como tentação. Mas, se vocês têm intenções e propósitos pessoais, e não querem realmente entender o caráter, as buscas e o conhecimento dessa pessoa, mas sim extrair os pensamentos mais íntimos e os sentimentos verdadeiros dela, isso se chama perversidade, tentação e sedução. Se você faz isso, você tem um caráter perverso; isso não é algo que está escondido? Esse tipo de caráter é fácil de mudar? Se você puder discernir que manifestações cada aspecto de seu caráter tem, que estados cada aspecto costuma causar, e relacioná-los consigo mesmo, sentindo quão terrível e perigoso esse tipo de caráter é, então você se sentirá cobrado a mudar nesse aspecto, e será capaz de ansiar pelas palavras de Deus e aceitar a verdade. É aí que você pode mudar e receber a salvação. Mas se, após relacioná-los, você ainda não ansiar pela verdade, não tiver um sentimento de dívida ou acusação — muito menos arrependimento — e não amar a verdade, então mudar será difícil para você. E a compreensão não ajudará, porque tudo que você entenderia seria apenas doutrina. Independentemente de que aspecto da verdade seja, se sua compreensão se limitar à doutrina e não se conectar com sua prática e entrada, a doutrina que você compreendeu não terá utilidade. Se não entender a verdade, você não reconhecerá seu caráter corrupto e não se arrependerá a Deus, não confessará, e não terá um sentimento de dívida para com Deus, nem odiará a si mesmo, então você não terá chance alguma de ser salvo. Se você reconhece quão sérios são seus problemas, mas não se importa e não se odeia, ainda se sente bastante entorpecido e passivo por dentro, não aceita o julgamento e o castigo de Deus, e não ora a Ele nem confia Nele para resolver seu caráter corrupto, você está em grande perigo e não receberá a salvação.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só o autoconhecimento ajuda na busca da verdade”

A perversidade vai a um nível mais profundo do que a enganação; é mais insidiosa, mais dissimulada, mais desorientadora e mais difícil de ser sondada, e a perversidade traz em si a sedução, a persuasão, a atração, a conquista, o suborno e a tentação. Essas ações e esses comportamentos vão muito além da enganação; são perversos, sem dúvida. O homem não disse: “Se você não me disser, eu vou bater em você, chutar você ou matar você!”. Ele não adotou tais métodos e, externamente, não parecia malicioso. Entretanto, isso é ainda mais terrível que a malícia — isso é perversidade. Por que digo que é perversidade? A enganação geralmente pode ser detectada pela maioria das pessoas, mas o método dele é mais ardiloso. Na superfície, ele usa uma linguagem educada que se conforma à afeição humana; mas, na realidade, no fundo, há coisas mais ocultas. Suas ações e seus métodos são mais dissimulados, mais insidiosos do que a enganação mais comum, que se costuma ver e encontrar nas pessoas. Suas táticas são mais sofisticadas, dúplices e desorientadoras. Isso é perversidade.

Na vida cotidiana, vocês conseguem distinguir e discernir a revelação do caráter perverso de outras pessoas e seu comportamento perverso? Embora os indivíduos enganosos possam ser bastante diplomáticos, ainda assim, depois de interagir com eles por algum tempo, a maioria das pessoas consegue identificá-los. No entanto, não é tão fácil reconhecer aqueles que têm um caráter perverso. Se você não consegue ver a essência ou as consequências, não tem como identificá-los. Os indivíduos perversos são ainda mais traiçoeiros do que os enganosos. Não basta uma ou duas frases para que você possa reconhecê-los. Quando se trata de pessoas com um caráter perverso, por um tempo ou período curto você talvez não consiga perceber ou entender por que elas estão fazendo determinada coisa, ou por que estão falando ou agindo de tal maneira. Um dia, quando elas forem totalmente reveladas e desnudadas, todos finalmente descobrirão que tipo de pessoa elas são. Isso é mais do que apenas enganação — é perversidade. Portanto, o discernimento de um caráter perverso exige algum tempo e, às vezes, é necessário deparar-se com as consequências para conseguir discerni-lo — esse caráter não é algo que se possa discernir rapidamente. Por exemplo, o grande dragão vermelho tem desorientado as pessoas há décadas, e somente agora um pequeno número delas tem tido algum discernimento. O grande dragão vermelho costuma dizer coisas que soam muito bem e estão em sintonia com as noções humanas, levantando a bandeira de servir ao povo para desorientá-lo e a bandeira da justiça para expulsar dissidentes, massacrando inúmeras pessoas boas. Mas poucos conseguem discernir isso porque o que ele diz e faz parece correto aos olhos das pessoas. Todas elas pensam que tudo o que ele faz é justo e adequado, razoável e de acordo com a lei, além de estar de acordo com o humanismo. Como resultado, ele desorientou as pessoas durante décadas. Quando finalmente for exposto e se esfacelar, as pessoas verão que sua verdadeira face é a do diabo e que sua essência natureza é perversa. O grande dragão vermelho desorientou as pessoas por tantos anos que o veneno dele está dentro de todas as pessoas — elas se tornaram descendentes dele. Será que algum de vocês é capaz de fazer o tipo de coisa que o grande dragão vermelho tem feito? Algumas pessoas falam como o grande dragão vermelho: usam palavras muito agradáveis, mas não realizam nenhum trabalho de verdade. Todas as suas palavras são agradáveis, mas elas não fazem nenhum trabalho real. Além disso, elas são particularmente insidiosas e perversas. Quando se trata de pessoas assim, se alguém ofendê-las, elas não deixam passar. Mais cedo ou mais tarde, encontram a oportunidade apropriada para atingir seu propósito de vingança, sem deixar que ninguém as pegue em flagrante. Elas podem até lidar com a questão sem aparecer e mostrar o rosto. Isso não é perverso? As pessoas perversas agem com princípios, métodos, intenções, motivos e propósitos particularmente furtivos e ocultos. Indivíduos perversos lançam mão de intrigas para prejudicar os outros; às vezes usam terceiros para matar em seu lugar, às vezes atormentam os outros, induzindo-os a cometer pecados, e às vezes usam as leis ou recorrem a todos os tipos de meios desprezíveis para atormentá-los. Todas essas são manifestações de perversidade, e nenhuma delas é um método justo ou honesto. Algum de vocês apresenta esses comportamentos ou revelações? Vocês conseguem discerni-los? Estão cientes do que constitui um caráter perverso? A enganação geralmente pode ser vista externamente: a pessoa faz rodeios ou usa uma linguagem floreada, mas ninguém consegue decifrar o que ela está pensando. Isso é enganação. Qual é a principal característica da perversidade? É que suas palavras soam muito agradáveis e, na superfície, tudo parece certo. Não parece haver nenhum problema, e de todos os ângulos tudo parece ótimo. Quando a pessoa perversa faz algo, não se vê os meios que ela usa e, externamente, não há falhas nem pontos fracos que a impeçam de atingir seu objetivo. Ela faz as coisas de maneira extremamente furtiva. É assim que os anticristos desorientam as pessoas. Pessoas e questões como essas são as mais difíceis de se discernir. Algumas pessoas costumam dizer as coisas certas, usam desculpas plausíveis e empregam certas doutrinas, ditados ou ações que se conformam à afeição humana para enganar as pessoas. Elas fingem uma coisa enquanto fazem outra, para atingir seu objetivo oculto. Isso é perversidade, mas a maioria das pessoas considera esses comportamentos apenas enganosos. As pessoas têm um entendimento e uma dissecação relativamente limitados da perversidade. Na verdade, é mais difícil discernir a perversidade do que a enganação, porque ela é mais furtiva e seus métodos e práticas são mais sofisticados. Se uma pessoa tem um caráter enganoso, geralmente os outros conseguem detectar isso depois de interagir com ela durante dois ou três dias, ou conseguem perceber a revelação de seu caráter enganoso nas ações e palavras dessa pessoa. Entretanto, supondo que essa pessoa seja perversa; isso não é algo que se possa discernir em poucos dias, pois, se nenhum evento significativo ou circunstância especial ocorrer em um curto período de tempo, não é fácil discernir a perversidade apenas ouvindo a pessoa falar. Ela sempre diz e faz as coisas certas e apresenta uma doutrina correta após a outra. Depois de alguns dias de interação com ela, você pode pensar que se trata de uma pessoa muito boa, capaz de renunciar às coisas e de se despender, que tem entendimento espiritual, tem um coração que ama a Deus e tem consciência e razão na maneira como age. Mas depois de ela lidar com algumas questões, você percebe que as palavras e as ações dela estão misturadas com muitas coisas, muitas intenções diabólicas. Você percebe que ela não é uma pessoa honesta, mas enganosa — é uma coisa perversa. Para interagir com as pessoas, ela costuma usar as palavras certas e frases agradáveis que estão de acordo com a verdade e possuem afeição humana. Por um lado, ela se estabelece e, por outro, desorienta os outros para obter prestígio e status. Esses indivíduos são incrivelmente desorientadores e, quando conquistam poder e status, são capazes de desorientar e prejudicar muitas pessoas. Pessoas com caracteres perversos são extremamente perigosas. Há pessoas assim ao redor de vocês? Vocês mesmos são assim? (Sim.) Então, qual é a gravidade disso? Falar e agir sem quaisquer verdades princípios, com base apenas em sua natureza perversa para agir, sempre querendo desorientar os outros e viver por trás de uma máscara, de modo que não possam ver ou reconhecer você e considerem sua humanidade e status com estima e admiração — isso é perversidade. Vocês apresentam esses comportamentos perversos apenas ocasionalmente ou são assim a maior parte do tempo? É assim que vocês são e é um desafio para vocês se libertar disso? Se vocês usam tais métodos apenas ocasionalmente, isso pode ser mudado. No entanto, se isso é simplesmente o que vocês são, sempre agindo com astúcia e enganação, e sempre lançando mão de intrigas, então vocês são os mais astutos dos demônios. Vou lhes dizer a verdade: pessoas assim nunca mudarão.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item cinco: Eles desorientam, atraem, ameaçam e controlam as pessoas”

Digam-Me, praticar a verdade e lidar com as coisas de acordo com as verdades princípios exige várias desculpas e justificativas? (Não, não exige.) Contanto que tenha um coração sincero, a pessoa pode colocar a verdade em prática. As pessoas que não praticam a verdade inventam várias desculpas? Por exemplo, quando elas fazem algo errado, vão contra os princípios, e alguém as corrige, elas conseguem ouvir? Elas não ouvem. O fato de não ouvirem é tudo? Como essas pessoas são perversas? (Elas arranjam uma desculpa para persuadir você, fazendo com que pense que elas estão certas.) Elas encontrarão uma interpretação que se conforme a suas noções e imaginações e, depois, usarão um conjunto de teorias espirituais que você pode reconhecer e aceitar e que se conformam à verdade para convencê-lo, fazer com que você concorde com elas e que acredite sinceramente que elas estão certas, tudo para atingir o objetivo delas de desorientar e controlar as pessoas. Isso não é perversidade? (Sim.) De fato, isso é perversidade. Obviamente, elas fizeram algo errado, foram contra os princípios e a verdade em suas ações, e falharam em praticar a verdade, mas, ainda assim, elas apresentam um conjunto de justificativas teóricas. Isso é realmente perverso. É como um lobo devorando uma ovelha; em sua origem, era da natureza do lobo devorar ovelhas, e Deus criou esse tipo de animal para devorar ovelhas — as ovelhas são seu alimento. Mas depois de devorá-la, o lobo ainda arranja várias desculpas. Você pensa algo sobre isso? Você pensa: “Você devorou a minha ovelha e agora quer que eu pense que você deveria tê-la devorado, que era razoável e apropriado que você a devorasse e que eu deveria até agradecer a você”. Você não fica bravo? (Sim, fico.) Enquanto está bravo, que pensamentos você tem? Você pensa: “Esse sujeito é perverso demais! Se quiser devorá-la, vá em frente, é exatamente assim que você é; devorar a minha ovelha é uma coisa, mas você ainda inventa um monte de razões e desculpas e me pede para eu me sentir grato a você por isso. Isso não é confundir certo e errado?”. Isso é perversidade. Quando um lobo quer devorar uma ovelha, que desculpas ele arranja? O lobo diz: “Cordeirinho, hoje devo devorá-lo porque preciso me vingar de você por ter me insultado no ano passado”. O cordeiro, sentindo-se injustiçado, diz: “No ano passado, eu não tinha nem nascido”. Quando percebe que se enganou e calculou mal a idade do cordeiro, o lobo diz: “Bem, então não vamos considerar isso, então, mas tenho de devorar você mesmo assim, porque, da última vez que bebi água desse rio, você enlameou a água, então preciso me vingar de você”. O cordeiro diz: “Estou a jusante do rio, e você está a montante. Como eu poderia sujar a água rio acima? Se você quer me devorar, vá em frente e me devore. Não fique procurando várias desculpas”. Essa é a natureza do lobo. Isso não é perversidade? (Sim, é.) A perversidade do lobo é a mesma que a do grande dragão vermelho? (Sim.) Essa descrição é mais apropriada para o grande dragão vermelho. O grande dragão vermelho quer aprisionar as pessoas que creem em Deus; ele quer acusar essas pessoas de crimes. Então, primeiro, ele cria determinadas frentes, fabrica certos rumores e depois os divulga ao mundo para que o mundo inteiro se levante e condene você. Ele atribui várias acusações àqueles que creem em Deus, como “perturbar a ordem pública”, “vazar segredos de Estado” e “subverter o poder do Estado”. Ele também espalha rumores de que você cometeu vários crimes e faz essas acusações contra você. Tudo bem se você se recusar a admiti-las? É uma questão de você admitir ou não? Não, não é. Como ele está determinado a aprisionar você, assim como um lobo determinado a devorar uma ovelha, ele procura várias desculpas. O grande dragão vermelho cria determinadas frentes, alegando que nós fizemos algo ruim, quando, na verdade, foram outras pessoas. Ele transfere a culpa e incrimina a igreja. Você pode argumentar contra ele? (Não.) Por que você não pode argumentar contra ele? Você pode ter uma discussão clara com ele? Você acha que, se argumentar com ele e explicar a situação, ele não o prenderá? Você pensa bem demais dele. Antes que você possa terminar de falar, ele o agarrará pelos cabelos, baterá sua cabeça na parede e perguntará: “Você sabe quem eu sou? Eu sou um diabo!”. Depois disso, haverá uma tremenda surra, seguida de dias e noites de interrogatório e tortura alternados, e então você começará a se comportar. Nesse momento, você perceberá: “Não há espaço para raciocínio, aqui; isto é uma armadilha!”. O grande dragão vermelho não discute com você — você acha que ele cria essas frentes de forma não intencional, por acaso? Ele tem uma conspiração por trás disso e já planejou o próximo passo. Isso é apenas um prelúdio do que ele fará. Algumas pessoas talvez pensem, ainda: “Eles não entendem as questões relacionadas à crença em Deus; se eu explicar para eles, ficará tudo bem”. Você pode explicar isso com clareza? Ele o incriminou por algo que você não fez — você pode explicar as coisas com clareza mesmo assim? Quando incriminou você, ele não sabia que você não tinha feito aquilo? Ele não sabe quem fez aquilo? Ele sabe muito bem! Então, por que ele coloca a culpa em você? É você quem ele está capturando. Você acha que, quando coloca a culpa em você, ele não sabe que você está sendo tratado injustamente? Ele quer tratá-lo injustamente e prendê-lo e persegui-lo. Isso é perversidade.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item sete: Eles são perversos, insidiosos e enganosos (parte 3)”

Os caracteres perversos também são manifestados de outra maneira. Algumas pessoas veem que as reuniões na casa de Deus sempre envolvem a leitura da palavra de Deus, a comunicação da verdade e as discussões sobre autoconhecimento, cumprimento adequado do dever, como agir de acordo com os princípios, como temer a Deus e evitar o mal, como entender e praticar a verdade e vários outros aspectos da verdade. Tendo ouvido por todos esses anos, elas começam a ficar mais fartas disso quanto mais ouvem e começam a reclamar, dizendo: “O propósito da fé em deus não é ganhar bênçãos? Por que estamos sempre falando sobre a verdade e comunicando a palavra de deus? Isso nunca acaba? Cansei disso!”. No entanto, elas não querem voltar ao mundo secular. Pensam consigo: “A fé em deus é tão enfadonha, é entediante — como posso torná-la um pouco mais interessante? Preciso encontrar algo interessante”, então elas ficam perguntando: “Quantos crentes em deus existem na igreja? Quantos líderes e obreiros existem? Quantos foram substituídos? Quantos são jovens universitários e graduados? Alguém sabe o número?”. Elas tratam essas coisas e esses dados como a verdade. Que caráter é esse? Isso é perversidade, comumente chamada de “vileza”. Elas ouviram tantas verdades, mas nenhuma lhes inspirou atenção ou foco suficiente. Assim que alguém tem uma fofoca ou notícia interna, seus ouvidos ficam atentos na hora, com medo de perdê-la. Isso é vileza, não é? (Sim.) O que caracteriza as pessoas vis? Elas não têm o menor interesse na verdade. Só se interessam por assuntos externos e buscam incansável e vorazmente as fofocas e as coisas que não têm ligação com sua entrada na vida ou com a verdade. Pensam que descobrir essas coisas, todas essas informações, e guardar tudo na cabeça, significa que elas possuem a verdade realidade, que são membros verdadeiros da casa de Deus, que certamente serão aprovadas por Deus e capazes de entrar no reino de Deus. Vocês acham que realmente é assim? (Não.) Vocês conseguem perceber isso claramente, mas muitos dos novos crentes em Deus não podem. Eles estão obcecados com essas informações, acham que saber essas coisas os torna um membro da casa de Deus — mas, na realidade, Deus detesta tais pessoas ao máximo, elas são as mais fúteis, superficiais e ignorantes de todas as pessoas. Deus Se tornou carne nos últimos dias para fazer a obra de julgar e purificar as pessoas, cujo efeito é lhes dar a verdade como vida. Mas se não se concentram em comer e beber da palavra de Deus e estão sempre tentando descobrir fofocas e tentando descobrir mais sobre os assuntos internos da igreja, as pessoas estão buscando a verdade? São pessoas que fazem um trabalho adequado? Para Mim, elas são pessoas perversas. São descrentes. Pessoas assim também poderiam ser chamadas de vis. Elas só se concentram em boatos. Isso satisfaz sua curiosidade, mas são detestadas por Deus. Essas não são pessoas que acreditam em Deus verdadeiramente, muito menos que buscam a verdade. São, muito simplesmente, as servas de Satanás, que vêm para perturbar o trabalho da igreja. Mais que isso, as pessoas que estão sempre examinando e investigando a Deus são as servas e lacaias do grande dragão vermelho. Deus as odeia e tem repugnância dessas pessoas acima de tudo. Se acredita em Deus, por que você não confia em Deus? Quando examina e investiga a Deus, você está buscando a verdade? A busca da verdade tem alguma relação com a família em que Cristo nasceu ou com o ambiente em que Ele cresceu? As pessoas que estão sempre examinando Deus sob o microscópio — não são repugnantes? Se constantemente você tem noções sobre coisas relacionadas à humanidade de Cristo, deveria passar mais tempo buscando o conhecimento das palavras de Deus; só quando entender a verdade você será capaz de resolver o problema de suas noções. Examinar o histórico familiar de Cristo ou as circunstâncias de Seu nascimento permitirá que você conheça a Deus? Permitirá que você descubra a essência divina de Cristo? Definitivamente não. As pessoas que acreditam verdadeiramente em Deus se dedicam às palavras de Deus e à verdade, apenas isso leva a conhecer a essência divina de Cristo. Mas por que as que constantemente escrutinam a Deus se envolvem constantemente em vileza? Essas pessoas sem valor, que não têm entendimento espiritual, deveriam se apressar e sair da casa de Deus! Tantas verdades foram expressas, tanto foi comunicado durante as reuniões e os sermões — por que você ainda precisa escrutinar a Deus? O que significa o fato de você sempre escrutinar a Deus? Que você é extremamente perverso! Além do mais, há ainda as que pensam que saber todas essas informações triviais lhes dá capital, e elas saem exibindo isso para as pessoas. E o que acontece no fim? Elas são detestáveis e repugnantes para Deus. São mesmo humanas? Não são demônios vivos? Em que elas são pessoas que acreditam em Deus? Dedicam todos os pensamentos ao caminho da perversidade e da tortuosidade. É como se pensassem que quanto mais boatos souberem, mais serão membros da casa de Deus e mais entenderão a verdade. Pessoas assim são totalmente absurdas. Na casa de Deus, ninguém é mais repugnante que elas.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só o conhecimento dos seis tipos de caracteres corruptos é o verdadeiro autoconhecimento”

Qual é o caráter mais perverso que as pessoas revelam diante de Deus? É testar a Deus. Algumas pessoas se preocupam com o fato de que podem não ter uma boa destinação, e que seu desfecho pode não ser garantido porque se desviaram, fizeram algum mal e cometeram muitas transgressões depois de acreditarem em Deus. Elas se preocupam com a possibilidade de ir para o inferno e estão sempre temerosas quanto ao seu desfecho e destinação. Estão constantemente ansiosas e sempre ponderam: “Meu desfecho e destinação futuros serão bons ou ruins? Irei para o inferno ou para o Céu? Serei um membro do povo de deus ou um servidor? Perecerei ou serei salvo? Preciso descobrir quais palavras de deus referem-se a isso”. Elas veem que todas as palavras de Deus são a verdade e que todas elas expõem os caracteres corruptos das pessoas, e não encontram as respostas que procuram, por isso contemplam o tempo todo onde mais perguntar. Posteriormente, quando encontram uma oportunidade de ser promovidas e conquistar um cargo importante, elas querem sondar o alto, pensando: “Qual é a opinião do alto a meu respeito? Se a opinião do alto for favorável, isso prova que deus não se lembrou do mal que fiz no passado e das transgressões que cometi. Prova que deus ainda me salvará, que ainda tenho esperança”. Depois, dando continuidade a suas ideias, elas dizem sem rodeios: “Onde estamos, a maioria dos irmãos não é muito competente em sua profissão e acredita em deus há pouco tempo. Eu acredito em deus há mais tempo. Caí e fracassei, passei por algumas experiências e aprendi algumas lições. Se tiver a oportunidade, estou disposto a carregar um fardo pesado e mostrar consideração pelas intenções de deus”. Elas usam essas palavras como um teste para ver se o alto tem alguma intenção de promovê-las ou se as abandonou. Na realidade, elas não querem, de fato, assumir essa responsabilidade ou esse fardo; seu objetivo ao proferir essas palavras é apenas sondar o terreno e ver se ainda têm esperança de ser salvas. Isso é um teste. Qual é o caráter por trás dessa abordagem de teste? É um caráter perverso. Não importa por quanto tempo essa abordagem é revelada, como é feita ou até que ponto é implementada, em qualquer caso, o caráter que elas revelam é definitivamente perverso, porque elas têm muitos pensamentos, dúvidas e preocupações durante o processo.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Excurso cinco: Resumindo a índole dos anticristos e seu caráter essência (parte 2)”

Se um homem se enfurece e explode de raiva quando Deus é mencionado, ele viu a Deus? Ele sabe quem Deus é? Ele não sabe quem Deus é, não crê Nele, e Deus não falou com ele. Deus nunca o perturbou, então por que ele estaria zangado? Poderíamos dizer que essa pessoa é perversa? Tendências mundanas, comer, beber, buscar diversão e perseguir celebridades — nenhuma dessas coisas incomodaria tal homem. No entanto, à mera menção da palavra “Deus” ou da verdade das palavras de Deus, ele explode em fúria. Isso não constitui ter uma natureza perversa? Isso basta para provar que isso é a natureza perversa do homem. Agora, falando por vocês mesmos, há momentos em que a verdade é mencionada ou quando são mencionadas as provações da humanidade ou as palavras de julgamento de Deus e vocês sentem uma aversão; vocês se sentem repugnados e não querem ouvir tais coisas? O coração de vocês talvez pense: “As pessoas todas não disseram que Deus é a verdade? Algumas dessas palavras não são a verdade! São claramente apenas palavras de admoestação de Deus dirigidas ao homem!”. Algumas pessoas podem até sentir uma forte aversão em seu coração e pensar: “Falam disso todo dia — Suas provações, Seu julgamento, quando tudo isso acabará? Quando receberemos a boa destinação?”. Não se sabe de onde vem essa raiva irracional. Que tipo de natureza é essa? (Natureza perversa.) Ela é orientada e guiada pela natureza perversa de Satanás.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único V”

Todas as pessoas malignas têm caracteres perversos. Parte dessa perversidade é expressa por meio de caracteres cruéis, como o costume de intimidar pessoas sem malícia, tratá-las de forma satírica ou sarcástica, torná-las sempre alvo de piadas e tirar vantagem delas. As pessoas malignas se curvam e rastejam em deferência quando veem outra pessoa maligna, mas quando veem uma pessoa fraca, pisam nela e se impõem de maneira autoritária. Essas pessoas são extremamente cruéis e perversas. Qualquer um que intimide ou oprima os cristãos é um diabo disfarçado de pessoa; é uma besta desalmada e a reencarnação de um diabo. Se houver alguém em meio à multidão de pessoas malignas que não intimide pessoas sem malícia, que não brutalize os cristãos, que só libere sua ira sobre aqueles que prejudicam seus interesses, então essa pessoa será considerada boa entre os não crentes. Mas em que a perversidade dos anticristos é diferente disso? A perversidade dos anticristos se manifesta principalmente em sua tendência particular à competição. Eles se atrevem a competir com o Céu, com a terra e com as outras pessoas. Eles não apenas não permitem que os outros os intimidem, mas intimidam e punem os outros. Todos os dias, pensam em como punir as pessoas. Se tiverem inveja de alguém ou odiarem alguém, nunca deixarão isso de lado. Essas são as maneiras pelas quais os anticristos são perversos. Onde mais essa perversidade se manifesta? Ela pode ser vista em sua maneira ardilosa de fazer as coisas, que as pessoas com alguma inteligência, algum conhecimento e alguma experiência social têm dificuldade para detectar. Eles fazem as coisas de maneira excepcionalmente ardilosa, e isso chega ao nível da perversidade; não é uma enganação comum. Eles podem recorrer a intrigas e truques, e fazem isso em um grau mais elevado que a maioria das pessoas. A maioria das pessoas não é capaz de competir com eles nem de lidar com eles. Isso é um anticristo. Por que digo que as pessoas comuns não conseguem lidar com eles? Porque sua perversidade é tão extrema que eles têm um poder enorme de desorientar as pessoas. São capazes de pensar em todo tipo de estratégia para fazer com que os adorem e os sigam. Também podem explorar todo tipo de pessoa para perturbar e prejudicar o trabalho da igreja. Em tais circunstâncias, a casa de Deus comunica repetidamente todo tipo de manifestação, caráter e essência dos anticristos, para que as pessoas possam discerni-los. Isso é necessário. Algumas pessoas não entendem e dizem: “Por que vivemos comunicando como discernir os anticristos?”. Porque os anticristos são, todos eles, muito capazes de desorientar as pessoas. Eles podem desorientar inúmeras pessoas, como uma praga letal que, por contágio, é capaz de prejudicar e matar muitos em um único surto; essa praga é altamente contagiosa e de amplo alcance, e suas taxas de contágio e mortalidade são extremamente altas. Essas não são consequências graves? Se Eu não Me comunico dessa maneira com vocês, vocês são capazes de se livrar do risco de serem desorientados e constrangidos pelos anticristos? Vocês são realmente capazes de se voltar para Deus e se submeter a Ele? Isso é muito difícil. Quando as pessoas comuns revelam um caráter arrogante, isso, no máximo, faz com que os outros vejam o estado repulsivo de sua arrogância. Às vezes, elas se gabam, às vezes se exibem e se mostram e, às vezes, adoram afirmar seu status e repreender os outros. Mas será que esse é o caso dos anticristos? Na superfície, eles podem não parecer afirmar seu status ou serem apegados a ele, podem nunca parecer interessados em status, mas, no fundo, têm um forte desejo por ele. É como alguns imperadores ou chefes de salteadores dos não crentes: quando lutam por seus territórios, eles enfrentam dificuldades ao lado dos companheiros, parecendo humildes e sem ambição. Mas você já viu os desejos escondidos no fundo do coração deles? Por que eles conseguem suportar tais dificuldades? São seus desejos que os fortalecem. Eles abrigam uma grande ambição dentro deles, estão prontos para suportar qualquer sofrimento ou calúnia, difamação, ofensas e insultos para que um dia possam ascender ao trono. Isso não é ardiloso? Eles podem deixar alguém saber dessa ambição? (Não.) Eles a escondem e a mantêm em segredo. O que se vê na superfície é uma pessoa que consegue aguentar o que os outros não conseguem, que consegue suportar dificuldades intoleráveis, que parece tenaz, sem muita ambição, despretensiosa e boa com aqueles à sua volta. Mas no dia em que sobe ao trono e ganha poder real, para consolidar sua autoridade e evitar a usurpação, ela mata todos aqueles que sofreram e lutaram a seu lado. Apenas quando a verdade é revelada é que os outros percebem o quanto essa pessoa é profundamente astuta. Quando você olha para trás e vê que tudo o que ela fez foi motivado pela ambição, descobre que o caráter dela era o de perversidade. Que tática era essa? Era a ardilosidade. Esse é o caráter de como os anticristos operam. Os anticristos e os reis diabos que exercem o poder oficial são da mesma laia; eles não sofrerão e perseverarão na igreja sem nenhum motivo se não obtiverem poder e status. Em outras palavras, essas pessoas não estão de modo algum satisfeitas em serem seguidores comuns, comprometendo-se na casa de Deus como adoradores comuns de Deus ou desempenhando algum dever de forma silenciosa e anônima; elas com certeza não estariam dispostas a fazer isso. Se alguém com status for substituído porque trilhou a senda de um anticristo e pensar: “Sem status agora, agirei simplesmente como uma pessoa comum, desempenhando qualquer dever que puder; ainda posso acreditar em Deus do mesmo modo sem status”, essa pessoa é um anticristo? Não, ela já trilhou a senda de um anticristo, já tomou a senda errada por causa de uma tolice momentânea, mas ela não é um anticristo. O que um verdadeiro anticristo faria? Se ele perder seu status, não acreditará mais. Não só isso, mas também pensará em várias maneiras de desorientar os outros, fazendo com que o adorem e o sigam, para satisfazer sua ambição e desejo de poder. Essa é a diferença entre aqueles que trilham a senda dos anticristos e os verdadeiros anticristos. Analisamos e dissecamos esses caracteres essências e essas manifestações dos anticristos porque a natureza desse problema é muito grave. A maioria das pessoas não consegue discernir os anticristos. Sem mencionar os irmãos comuns, até mesmo alguns líderes e obreiros que julgam entender alguma verdade não dominam completamente o discernimento dos anticristos. É difícil dizer o quanto eles dominaram, o que indica que sua estatura é muito pequena. Apenas aqueles que conseguem discernir com precisão os anticristos são pessoas com verdadeira estatura.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Seis”

A manifestação mais comum da essência perversa dos anticristos é que eles são particularmente hábeis em fingir e demonstrar sua hipocrisia. Apesar de seu caráter particularmente cruel, insidioso, maldoso e arrogante, eles se apresentam externamente como pessoas muito humildes e benignas. Isso não é fingimento? Essas pessoas contemplam diariamente no seu íntimo, pensando: “Que tipo de roupa deveria usar para parecer mais cristão, mais íntegro, mais espiritual, mais responsável e mais parecido com um líder? Como deveria me portar à mesa para que as pessoas achem que sou refinado, elegante, digno e nobre? Que postura tenho de adotar ao caminhar para exalar um ar de liderança e ter carisma, para parecer uma pessoa extraordinária e não uma pessoa comum? Em minhas conversas com os outros, que tom de voz, vocabulário, aparência e expressões faciais podem fazer com que as pessoas sintam que sou alguém de classe alta, pertencente à elite da sociedade ou um intelectual de alto nível? Que posso fazer para que minhas roupas, meu estilo, minhas palavras e meu comportamento levem as pessoas a me ter em alta conta, deixem uma impressão indelével nelas, e façam com que eu permaneça para sempre no coração delas? O que preciso dizer para conquistar e aquecer o coração das pessoas e causar uma impressão duradoura? Tenho que fazer mais pelos outros e falar bem deles, discorrer com frequência sobre as palavras de deus e usar termos espirituais na frente das pessoas, ler mais as palavras de deus para os outros, orar mais por eles, falar em voz baixa para fazer com que apurem os ouvidos e me escutem, e sintam que sou gentil, atencioso, amoroso, magnânimo e capaz de perdoar”. Isso não é fingimento? Esses são os pensamentos que ocupam o coração dos anticristos. O que preenche seus pensamentos nada mais é do que as tendências dos não crentes, o que indica, sem sombra de dúvida, que seus pensamentos e pontos de vista pertencem ao mundo e a Satanás. Algumas pessoas podem, em segredo, vestir-se como uma prostituta ou como uma mulher adúltera; suas roupas seguem as tendências do mal e da moda. No entanto, quando vêm à igreja, entre os irmãos, usam trajes e têm comportamentos completamente diferentes. Elas não são extremamente hábeis em fingir? (Sim.) O que os anticristos contemplam no coração, o que fazem, suas várias manifestações e os caracteres que revelam, tudo isso ilustra que seu caráter essência é perverso. Os anticristos não contemplam a verdade, as coisas positivas, o caminho certo ou as exigências de Deus. Seus pensamentos e suas abordagens, os métodos e os objetivos que escolhem são todos perversos — todos eles se desviam da senda correta e são incompatíveis com a verdade. Eles chegam até a ir contra a verdade e, em geral, pode-se dizer, em suma, que são malignos; só que a natureza desse mal é perversa — portanto, é chamada coletivamente de perversidade. O anticristo não pensa em ser uma pessoa honesta, pura e aberta, ou sincera e leal; em vez disso, pensa em métodos perversos. Veja, como exemplo, uma pessoa que consegue se abrir sobre si mesma de maneira pura, algo que é positivo e demonstra que ela está praticando a verdade. Os anticristos fazem isso? (Não.) O que eles fazem? Estão sempre fingindo e, quando fazem algo ruim e começam a se revelar, escondem isso a todo custo, justificam-se e defendem-se, ocultam os fatos e, por fim, apresentam suas razões. Alguma dessas práticas está à altura de praticar a verdade? (Não.) Alguma delas está de acordo com as verdades princípios? Menos ainda.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Excurso cinco: Resumindo a índole dos anticristos e seu caráter essência (parte 2)”

Qual é a principal manifestação da perversidade dos anticristos? É o fato de que eles sabem claramente o que é certo e o que está de acordo com a verdade, mas, quando se trata de fazer algo, eles sempre escolherão apenas o que viola os princípios e contraria a verdade, e o que satisfaz seus próprios interesses e cargo — essa é a principal manifestação do caráter perverso de um anticristo. Quando fazem as coisas, não importa quantas palavras e doutrinas eles entendem, quão agradável é a linguagem que usam nos sermões, ou quanto parecem, para os outros, ter entendimento espiritual, eles só escolhem um princípio e um método, que é ir contra a verdade, proteger seus interesses e resistir à verdade até o fim, cem por cento — esses são o princípio e a forma de agir que eles escolhem. Além disso, o que exatamente são o deus e a verdade que eles imaginam no coração? Sua atitude em relação à verdade é simplesmente a de querer ser capaz de falar e pregar sobre ela, mas não querer colocá-la em prática. Eles apenas falam sobre ela, querendo ser tidos em alta estima pelo povo escolhido de Deus e, depois, usar isso para se valer do posto de líder de igreja e alcançar seu objetivo de ganhar domínio sobre o povo escolhido de Deus. Eles usam a pregação da doutrina para alcançar seus objetivos — isso não é mostrar desdém pela verdade, brincar com a verdade e pisotear a verdade? Eles não ofendem o caráter de Deus ao tratar a verdade dessa forma? Eles apenas usam a verdade. Em seu coração, a verdade é um chavão, umas palavras elevadas, palavras elevadas que eles podem usar para desorientar e conquistar as pessoas, que podem satisfazer a sede das pessoas por coisas maravilhosas. Eles acham que não há ninguém neste mundo que possa praticar a verdade ou viver a verdade, que isso simplesmente não funciona, que é impossível, e que apenas aquilo que todos reconhecem e que é viável é a verdade. Embora falem sobre a verdade, eles não reconhecem, no coração, que é a verdade. Como testamos essa questão? (Eles não praticam a verdade.) Eles nunca praticam a verdade; isso é um aspecto. E qual é outro aspecto importante? Quando se deparam com algo na vida real, a doutrina que eles entendem nunca é viável. Eles realmente parecem ter entendimento espiritual, pregam doutrina após doutrina, mas, quando se deparam com problemas, seus métodos são distorcidos. Embora não sejam capazes de praticar a verdade, o que eles fazem deve, pelo menos, estar de acordo com as noções e imaginações humanas, com os padrões e gostos humanos, e deve, pelo menos, ser aprovado pelos outros. Dessa forma, seu cargo se manterá estável. Na vida real, porém, as coisas que eles fazem são incrivelmente distorcidas, e basta uma olhada para ver que eles não entendem a verdade. Por que eles não entendem a verdade? No coração, eles são avessos à verdade, não a reconhecem, gostam de fazer as coisas de acordo com filosofias satânicas, sempre querem lidar com as coisas usando meios humanos, e, se puderem convencer os outros e ganhar prestígio ao lidar com essas questões, isso é suficiente para eles. Se ouve alguém pregando uma teoria vazia quando vai a um local, o anticristo fica muito empolgado, mas, se tem alguém ali pregando a verdade realidade e dando muitos detalhes sobre os vários estados das pessoas, ele sempre sente que o orador o está criticando e cutucando seu coração, e por isso sente repulsa e não quer ouvir. Se lhe pedem para comunicar como anda seu estado recentemente, se ele fez algum progresso e se encontrou alguma dificuldade no desempenho do dever, ele não tem nada a dizer. Se você continua a comunicar esse aspecto da verdade, ele pega no sono; ele não gosta de ouvir sobre isso. Há também algumas pessoas que se inclinam para a frente quando você bate papo com elas, mas, no momento que ouvem alguém comunicando a verdade, elas vão se esconder num canto e tiram uma soneca — elas não têm amor nenhum pela verdade. Até que ponto elas não têm amor pela verdade? No lado mais leve, elas não estão interessadas nela e, para elas, ser labutadoras já é suficiente; no lado grave, elas são avessas à verdade, sentem repulsa intensa pela verdade e não conseguem aceitá-la. Se esse tipo de pessoa for um líder, então é um anticristo; se for um seguidor comum, então ainda está trilhando a senda dos anticristos e é o sucessor dos anticristos. Por fora, essas pessoas parecem ser inteligentes e talentosas, com bom potencial, mas sua natureza essência é a de um anticristo — é assim que as coisas são.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item sete: Eles são perversos, insidiosos e enganosos (parte 1)”

As pessoas que são como os anticristos são hostis a todas as coisas positivas e à verdade e as odeiam. Sua hostilidade e seu ódio em relação à verdade e às coisas positivas não requerem um motivo, nem são instigados por alguém, e certamente não acontecem porque essas pessoas são possuídas por um espírito maligno, mas porque, inerentemente, elas simplesmente não gostam dessas coisas. Elas são hostis a essas coisas e as odeiam; elas sentem repulsa até os ossos quando encontram coisas positivas em sua vida. Se você lhes der testemunho de Deus ou lhes comunicar a verdade, elas desenvolverão ódio por você e poderão até pensar em atacá-lo. Tratamos desse aspecto do sentimento de hostilidade e ódio dos anticristos pelas coisas positivas em nossa última comunhão, portanto, desta vez, não o discutiremos novamente. Nesta comunhão, abordaremos outro aspecto. Qual é esse outro aspecto? Os anticristos são hostis para com as coisas positivas e as odeiam, então de que eles gostam? Hoje, analisaremos e dissecaremos a natureza perversa dos anticristos sob esse aspecto e essa perspectiva. Isso é necessário? (Sim.) É necessário. Vocês conseguiriam perceber isso sozinhos? (Não.) O fato de os anticristos não gostarem de coisas positivas e da verdade é a natureza perversa deles. Portanto, com base nisso, considere cuidadosamente de que os anticristos gostam e que tipo de coisa eles gostam de fazer, além do método e dos meios que eles usam para fazer as coisas e o tipo de pessoa de que eles gostam — essa não é uma perspectiva, um lado melhor pelo qual ver a natureza perversa deles? Isso fornece uma visão mais específica e objetiva. Primeiro, os anticristos não gostam de coisas positivas, o que significa que são hostis a elas e gostam de coisas negativas. Quais são alguns exemplos de coisas negativas? Mentiras e trapaça — estas não são coisas negativas? Sim, mentiras e trapaça são coisas negativas. Então, qual é o aspecto positivo contrário a mentiras e trapaça? (Honestidade.) Correto, é a honestidade. Satanás gosta de honestidade? (Não.) Ele gosta de trapaça. Qual é a primeira coisa que Deus exige dos humanos? Deus diz: “Se você quiser crer em Mim e Me seguir, que tipo de pessoa deve ser, acima de tudo?”. (Uma pessoa honesta.) Então, qual é a primeira coisa que Satanás ensina as pessoas a fazer? Mentir. Qual é a primeira evidência da natureza perversa dos anticristos? (Trapaça.) Sim, os anticristos gostam de trapaça, gostam de mentiras e detestam e odeiam a honestidade. Embora a honestidade seja uma coisa positiva, eles não gostam dela e, na verdade, sentem repulsa e ódio por ela. No entanto, eles gostam de trapaça e mentiras. Se alguém costuma falar com sinceridade na frente dos anticristos e diz algo como: “Você gosta de trabalhar em uma posição de status e, às vezes, é preguiçoso”, como os anticristos se sentem em relação a isso? (Eles não aceitam.) Não aceitar é uma das atitudes que eles têm, mas isso é tudo? Qual é a atitude deles em relação a essa pessoa que fala com sinceridade? Eles sentem repulsa por ela e não gostam dela. Alguns anticristos dizem aos irmãos: “Estou liderando vocês há algum tempo. Por favor, digam-me todos suas opiniões sobre mim”. Todos pensam: “Já que você está sendo tão sincero, nós lhe daremos um feedback”. Alguns dizem: “Você é muito sério e diligente em tudo o que faz, e já enfrentou muito sofrimento. Mal conseguimos presenciar isso, e ficamos angustiados por sua causa. A casa de Deus precisa de mais líderes como você! Se tivéssemos de apontar uma falha, seria que você é sério e diligente demais. Caso se esforce demais e fique estafado, você não conseguirá continuar trabalhando, e isso não será o nosso fim, então? Quem vai nos liderar?”. Quando ouvem isso, os anticristos ficam satisfeitos. Eles sabem que é uma mentira, que essas pessoas estão tentando conquistar favores deles, mas eles se dispõem a ouvir. Na verdade, as pessoas que dizem isso estão fazendo esses anticristos de tolos, mas eles preferem fazer papel de tolo a revelar a verdadeira natureza dessas palavras. Os anticristos adoram pessoas que lambem suas botas dessa maneira. Essas pessoas não mencionam os defeitos, os caracteres corruptos ou as falhas dos anticristos. Em vez disso, elas os elogiam e exaltam de maneira dissimulada. Embora esteja claro que são mentiras e lisonjas, os anticristos aceitam essas palavras de bom grado, achando-as reconfortantes e agradáveis. Para eles, essas palavras são melhores do que saborear finas iguarias. Depois de ouvir essas palavras, eles ficam presunçosos. O que isso ilustra? Isso mostra que há certo caráter nos anticristos que adora mentiras. Suponham que alguém lhes diga: “Você é arrogante demais e trata as pessoas de forma injusta. Você é bom para aqueles que o apoiam, mas, se alguém mantém distância de você ou não o bajula, você o menospreza e o ignora”. Essas palavras não são verdadeiras? (Sim.) Depois de ouvir isso, como os anticristos se sentem? Eles ficam descontentes. Eles não querem ouvir isso e não conseguem aceitar. Eles tentam arranjar desculpas e justificativas para isso e tentam amenizar as coisas. Os anticristos nunca investigam aqueles que sempre os bajulam pessoalmente, que sempre falam palavras bonitas para elogiá-los de maneira falsa e até mesmo para enganá-los claramente com suas palavras. De fato, eles usam essas pessoas como figuras importantes. Eles até mesmo colocam mentirosos contumazes em cargos importantes, atribuindo-lhes certos deveres relevantes e honrosos, enquanto providenciam para que aqueles que sempre falam honestamente e costumam denunciar problemas desempenhem seus deveres em postos de destaque menor, impedindo-os de ter acesso à alta liderança ou de conhecer ou se aproximar da maioria das pessoas. Não importa quão talentosas essas pessoas são ou quais deveres podem desempenhar na casa de Deus — os anticristos ignoram tudo isso. Eles só se preocupam com quem pode se envolver em trapaças e quem é vantajoso para eles; são essas pessoas que eles colocam em cargos importantes, sem a mínima consideração pelos interesses da casa de Deus.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item sete: Eles são perversos, insidiosos e enganosos (parte 2)”

Devido ao seu caráter inerentemente perverso, os anticristos nunca são diretos ao falar ou agir. Eles não lidam com as coisas com uma atitude honesta e sincera, não falam usando palavras honestas, nem agem com uma atitude sincera. Nada do que dizem ou fazem é franco, mas sim tortuoso e furtivo, e eles nunca expressam seus pensamentos ou motivações de forma direta. Por acreditarem que, se assim fizessem, eles seriam entendidos e percebidos por completo, suas ambições e desejos seriam expostos à luz, e eles não seriam vistos pelos outros como pessoas elevadas ou nobres, nem seriam admirados e reverenciados; por isso, eles sempre tentam encobrir e esconder seus motivos e desejos indecorosos. Então, como procedem ao falar e agir? Eles empregam vários métodos. Há uma expressão usada pelos não crentes que diz: “sondar a situação”, e os anticristos adotam uma abordagem semelhante. Quando querem fazer alguma coisa e defendem um determinado ponto de vista ou uma atitude, nunca expressam isso diretamente, mas usam certos métodos, sutis ou inquiridores, ou ainda ardilosamente obtêm coisas das pessoas para reunir as informações que procuram. Devido a seu caráter perverso, os anticristos nunca buscam a verdade, nem querem entendê-la. Sua única preocupação é com fama, ganho e status pessoais. Eles se envolvem em atividades que podem lhes dar fama, ganho e status, evitando aquelas que não oferecem tais coisas. Dedicam-se avidamente a qualquer coisa que possa lhes trazer reputação, status, destaque e glória, ao mesmo tempo que evitam outras que protejam o trabalho da igreja ou que possam ofender outras pessoas. Portanto, os anticristos não abordam nada com uma atitude de busca; em vez disso, usam o método do teste para sondar as coisas e depois decidem se vão fazer algo ou não — os anticristos são exatamente assim, astutos e perversos. Por exemplo, quando querem saber que tipo de pessoa eles são aos olhos de Deus, não avaliam a si mesmos, para se conhecerem, com base nas palavras de Deus. Em vez disso, fazem perguntas por aí e ouvem o que é falado nas entrelinhas, observando o tom e a atitude dos líderes e do alto, e examinam as palavras de Deus para ver como Ele determina os desfechos de pessoas como eles. Os anticristos usam essas sendas e métodos para ver qual é o lugar deles na casa de Deus e descobrir qual será o seu desfecho futuro. Isso não envolve algum tipo de teste? Depois de serem podadas, algumas pessoas, por exemplo, em vez de examinar por que foram podadas, de examinar os caracteres corruptos e os erros que revelaram no curso de suas ações e quais aspectos da verdade precisam buscar para conhecer a si mesmas e retificar suas falhas anteriores, deixam nos outros uma falsa impressão, usando meios indiretos para descobrir a real atitude do alto em relação a elas. Por exemplo, depois de serem podadas, elas se apressam em encontrar uma questão insignificante para procurar o alto, só para ver com que tom o alto fala com elas, se é paciente, se a pergunta que elas fizeram será respondida com seriedade, se o alto adotará uma atitude mais branda em relação a elas, se lhes confiará tarefas, se ainda as terá em alta conta e o que realmente pensa sobre os erros que cometeram anteriormente. Todas essas abordagens são um tipo de teste. Em suma, quando enfrentam essas situações e exibem essas manifestações, as pessoas sabem disso no coração? (Sim, elas sabem.) Então, quando vocês sabem e querem fazer essas coisas, como lidam com isso? Em primeiro lugar, no nível mais simples, você é capaz de se rebelar contra si mesmo? Algumas pessoas acham difícil se rebelar contra si mesmas quando chega a hora; elas pensam: “Esqueça, desta vez trata-se das minhas bênçãos e dos meus desfechos. Não posso me rebelar contra mim mesmo. Fica para a próxima”. Mas, na vez seguinte, quando se deparam novamente com um problema que envolve suas bênçãos e seus desfechos, elas ainda se acham incapazes de se rebelar contra si mesmas. Esses indivíduos têm um senso de consciência e, embora não possuam o caráter essência de um anticristo, aquele problema ainda é bastante difícil e perigoso para eles. Por outro lado, os anticristos muitas vezes cultivam esses pensamentos e vivem em tal estado, mas nunca se rebelam contra si mesmos, porque carecem de senso de consciência. Mesmo que alguém os exponha e os pode, apontando seu estado, eles persistem e absolutamente não se rebelam contra si mesmos, não se odeiam por causa disso, nem abandonam e resolvem esse estado. Depois que alguns anticristos são dispensados, eles pensam: “Ser dispensado parece uma coisa normal, mas é um pouco vergonhoso. Embora não seja uma questão importante, há algo crucial que não consigo deixar de lado: se eu for dispensado, isso significa que a casa de deus não vai mais me cultivar? Então, que tipo de pessoa eu serei aos olhos de deus? Ainda terei esperança? Ainda serei útil na casa de deus?”. Eles refletem sobre isso e elaboram um plano: “Tenho dez mil yuans disponíveis e agora é a hora de usá-los. Darei esses dez mil como uma oferta e verei se a atitude do alto em relação a mim pode mudar um pouco e me favorecer. Se a casa de deus aceitar o dinheiro, isso significa que ainda tenho esperança. Se ela o rejeitar, isso prova que não tenho esperança e farei outros planos”. Que tipo de abordagem é essa? É o teste. Em resumo, o teste é uma manifestação relativamente aparente do caráter essência perverso. As pessoas usam muitos meios para obter as informações que desejam, para ganhar certeza e, assim, ter paz de espírito. […] Não importa o método que as pessoas usem para tratar Deus, se elas tiverem a consciência pesada em relação a isso e, depois, adquirirem conhecimento sobre essas ações e caracteres, e puderem revertê-los sem demora, então o problema não é tão significativo — esse é um caráter corrupto normal. No entanto, se a pessoa é capaz de fazer isso de maneira constante e obstinada, mesmo sabendo que é errado e detestado por Deus, mas persistir, nunca se rebelando contra isso ou desistindo, essa é a essência de um anticristo. O caráter essência de um anticristo é diferente do das pessoas comuns, pois ele nunca reflete sobre si mesmo nem busca a verdade, mas usa de maneira constante e obstinada vários métodos para testar Deus, Sua atitude em relação às pessoas, Sua conclusão sobre um indivíduo e quais são Seus pensamentos e ideias sobre o passado, o presente e o futuro de uma pessoa. Ele nunca busca as intenções de Deus, a verdade e, principalmente, como se submeter à verdade para conseguir uma mudança em seu caráter. O propósito por trás de todas as suas ações é sondar os pensamentos e as ideias de Deus — isso é um anticristo. Esse caráter dos anticristos é evidentemente perverso. Quando eles se envolvem nessas ações e exibem essas manifestações, não há um pingo de culpa ou remorso. Mesmo que se vinculem a essas coisas, eles não demonstram arrependimento ou intenção de parar, mas ainda persistem em seus caminhos. Em seu tratamento a Deus, em sua atitude e em sua abordagem, é evidente que consideram Deus como seu adversário. Em seus pensamentos e pontos de vista, não há nenhuma ideia ou atitude de conhecer a Deus, amar a Deus, submeter-se a Deus ou temer a Deus; eles simplesmente querem obter as informações que desejam Dele e usam seus próprios métodos e meios para determinar a atitude precisa de Deus em relação a eles e a definição deles. O mais grave é que, embora alinhem suas próprias abordagens com as palavras de revelação de Deus, mesmo que haja a menor consciência de que esse comportamento é detestado por Deus e não é o que uma pessoa deve fazer, eles nunca desistirão dele.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Excurso seis: Resumindo a índole dos anticristos e seu caráter essência (parte 3)”

Os anticristos creem em Deus apenas com o propósito de obter lucro e bênçãos. Mesmo que suportem algum sofrimento ou paguem algum preço, tudo isso é para fazer barganha com Deus. Sua intenção e seu desejo de obter bênçãos e recompensas são imensos, e eles se apegam com força a isso. Eles não aceitam nenhuma das muitas verdades que Deus expressou; eles sempre pensam, no coração, que crer em Deus tem tudo a ver com obter bênçãos e garantir uma boa destinação, que esse é o princípio mais elevado e que nada pode superá-lo. Eles acham que as pessoas não devem crer em Deus a menos que seja para obter bênçãos, e que, se não fosse pelas bênçãos, a crença em Deus não teria significado ou valor, ela perderia seu significado e valor. Essas ideias foram incutidas nos anticristos por outra pessoa? Elas vêm da educação ou da influência de outra pessoa? Não, elas são determinadas pela natureza essência inerente aos anticristos, que é algo que ninguém pode mudar. Apesar de Deus encarnado falar tantas palavras hoje, os anticristos não aceitam nenhuma delas, mas, pelo contrário, resistem a elas e as condenam. A natureza de ser avesso à verdade e odiá-la nunca pode mudar. Se eles não podem mudar, o que isso indica? Isso indica que sua natureza é perversa. Não se trata de uma questão de buscar ou não buscar a verdade; trata-se de um caráter perverso, de protestar contra Deus e se opor a Deus descaradamente. Essa é a natureza essência dos anticristos; é sua verdadeira face. Já que os anticristos são capazes de protestar contra Deus e se opor a Ele descaradamente, qual é seu caráter? É perverso. Por que digo que é perverso? Os anticristos se atrevem a resistir a Deus e protestar contra Ele para obter bênçãos, e por fama, fortuna e status. Por que eles se atrevem a fazer isso? No fundo do seu coração, há uma força, um caráter perverso que os governa, por isso eles são capazes de agir de forma inescrupulosa, discutir com Deus e protestar contra Ele. Antes mesmo de Deus dizer que não lhes dará uma coroa, antes de Deus privá-los de sua destinação, seu caráter perverso irrompe em seu coração, e eles dizem: “Se não me deres uma coroa e uma destinação, irei ao terceiro céu e discutirei contigo!”. Se não fosse pelo caráter perverso, onde eles encontrariam tanta energia? A maioria das pessoas consegue juntar tanta energia? Por que os anticristos não acreditam que as palavras de Deus são a verdade? Por que eles se apegam firmemente ao seu desejo de bênçãos? Isso não é sua perversidade mais uma vez? (É.) As próprias bênçãos que Deus promete conceder às pessoas se tornaram a ambição e o desejo dos anticristos. Eles estão determinados a obtê-las, mas não querem seguir o caminho de Deus e não amam a verdade. Em vez disso, buscam bênçãos, recompensas e coroas. Eles querem entrar em conflito com Deus mesmo antes que Ele diga que não lhes concederá essas coisas. Qual é sua lógica? “Se eu não puder obter bênçãos e recompensas, discutirei contigo, me oporei a ti e te direi que não és deus!” Eles não estão ameaçando Deus ao dizer tais coisas? Não estão tentando destituí-Lo? Eles ousam até negar a soberania de Deus sobre tudo. Quando as ações de Deus não se alinham com sua vontade, eles se atrevem a negar que Deus é o Criador, o único Deus verdadeiro. Isso não é o caráter de Satanás? Não é a perversidade de Satanás? Existe alguma diferença entre o modo como os anticristos agem e a atitude de Satanás em relação a Deus? Essas duas abordagens podem ser totalmente igualadas. Os anticristos se recusam a reconhecer a soberania de Deus sobre tudo e querem tirar bênçãos, recompensas e coroas das mãos de Deus à força. Que tipo de caráter é esse? Com base em que eles desejam agir e se apoderar das coisas desse jeito? Como eles podem juntar tanta energia? Agora, a razão para isso pode ser resumida: isso é a perversidade dos anticristos. Os anticristos não amam a verdade, mas, ainda assim, querem obter bênçãos e coroas, e arrancar essas recompensas das mãos de Deus. Isso não é cortejar a morte? Será que eles percebem que estão cortejando a morte? (Eles não percebem.) Eles também podem ter uma leve sensação de que é impossível obter recompensas, então, primeiro, dizem uma frase como: “Se eu não puder obter bênçãos, irei ao terceiro céu e discutirei com deus!”. Eles já preveem que será impossível, para eles, obter bênçãos. Afinal de contas, Satanás protesta contra Deus em pleno ar há muitos anos, e o que Deus lhe deu? A única afirmação de Deus para ele é: “Depois que a obra for concluída, Eu o lançarei no abismo sem fundo. Seu lugar é no abismo sem fundo!”. Essa é a única “promessa” de Deus para Satanás. Não é distorcido que ele ainda deseje recompensas? Isso é perversidade. A essência inerente dos anticristos é antagônica a Deus, e eles mesmos nem sequer sabem por que é assim. Eles têm o coração voltado apenas para ganhar bênçãos e coroas. Sempre que alguma coisa envolve a verdade ou Deus, resistência e raiva surgem dentro deles. Isso é perversidade. As pessoas normais provavelmente não conseguem entender o que os anticristos sentem por dentro; é uma barra pesada para eles. Os anticristos possuem ambições tão imensas, abrigam uma energia perversa descomunal dentro de si e um desejo muito grande de bênçãos. Eles podem ser descritos como ardentes de desejo. Mas a casa de Deus comunica continuamente a verdade — deve ser muito doloroso e difícil, para eles, ouvi-la. Eles vão contra si mesmos e fingem demais para suportar isso. Isso não é um tipo de energia perversa? Se não amassem a verdade, as pessoas comuns não achariam a vida de igreja interessante, e até teriam certa sensação de repulsa por ela. Ler as palavras de Deus e comunicar a verdade pareceria mais um sofrimento do que um prazer para elas. Então, como os anticristos podem suportar isso? É porque seu desejo por bênçãos é tão grande que os obriga a ir contra si mesmos e a suportar isso com relutância. Além disso, eles entram sorrateiramente na casa de Deus para agir como lacaios de Satanás, e se dedicam a causar interrupções e perturbações no trabalho da igreja. Eles acreditam que essa é sua missão, e, enquanto não concluem a tarefa de resistir a Deus, ficam angustiados e acham que decepcionaram Satanás. O que determina isso é a natureza dos anticristos.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item sete: Eles são perversos, insidiosos e enganosos (parte 2)”

É inquestionável que os anticristos não aceitam a verdade; se pudessem aceitar a verdade, não seriam anticristos. Por que, então, os anticristos ainda desempenham seus deveres? Qual é exatamente a intenção deles ao desempenharem seus deveres? É “receber cem vezes mais nesta vida, e vida eterna no mundo vindouro”. Eles estão seguindo inteiramente esse ditado em seus deveres. Isso não é uma transação? É definitivamente uma transação. A julgar pela natureza dessa transação, não se trata de um caráter perverso? (Sim.) Então, em que sentido eles são perversos? Alguém pode Me dizer? (Embora os anticristos ouçam tantas verdades expressas por Deus, eles nunca as buscam. Eles se apegam firmemente ao seu status e não o largam, desempenhando seu dever apenas para seu benefício pessoal e para exercer poder sobre os outros.) Essa resposta está mais ou menos correta, vocês meio que entenderam, mas não é específica o suficiente. Se eles sabem muito bem que é errado fazer transações com Deus, mas ainda assim persistem até o fim e se recusam a se arrepender, então esse problema é sério. Hoje em dia, a maioria das pessoas desempenha seus deveres com a intenção de obter bênçãos. Todas elas querem usar o desempenho de seus deveres para serem recompensadas e receberem uma coroa, e não entendem o significado de desempenhar seu dever. Esse problema precisa ser comunicado com clareza. Portanto, vamos primeiro falar sobre como surgiu o dever das pessoas. Deus opera para gerenciar e salvar a humanidade. É claro que Deus faz exigências às pessoas, e essas exigências são o dever delas. É evidente que o dever das pessoas decorre da obra de Deus e de Suas exigências à humanidade. Independentemente do dever que se desempenhe, ele é a coisa mais correta que se pode fazer, a coisa mais bela e justa entre a humanidade. Como seres criados, as pessoas deveriam desempenhar seu dever, e somente assim poderão receber a aprovação do Criador. Seres criados vivem sob o domínio do Criador e aceitam tudo que é fornecido por Deus e tudo que vem de Deus, portanto, deveriam cumprir suas responsabilidades e obrigações. Isso é perfeitamente natural e justificado e foi ordenado por Deus. Isso mostra que, para as pessoas, o desempenho do dever de um ser criado é mais justo, mais lindo e mais nobre do que qualquer outra coisa feita durante a vida na terra; nada em meio à humanidade é mais significativo ou digno e nada traz maior significado e valor para a vida de uma pessoa criada do que desempenhar o dever de um ser criado. Na terra, somente o grupo de pessoas que verdadeira e sinceramente desempenham o dever de um ser criado é aquele que se submete ao Criador. Esse grupo não segue as tendências mundanas; ele se submete à liderança e à orientação de Deus, só ouve as palavras do Criador, aceita as verdades expressadas pelo Criador e vive segundo as palavras do Criador. Esse é o testemunho mais verdadeiro, mais retumbante e é o melhor testemunho de crença em Deus. Um ser criado ser capaz de cumprir o dever de ser criado, ser capaz de satisfazer o Criador, é a coisa mais linda em meio à humanidade e é algo que deve ser espalhado como uma história a ser louvada por todas as pessoas. Qualquer coisa que o Criador confia aos seres criados deve ser aceita por eles incondicionalmente; para a humanidade, isso é uma questão de felicidade e privilégio, e para todos aqueles que são capazes de cumprir o dever de um ser criado, nada é mais belo ou digno de comemoração — é algo positivo. E quanto a como o Criador trata aqueles que podem cumprir o dever de um ser criado e o que lhes promete, isso é um assunto do Criador; isso não interessa à humanidade criada. Para dizê-lo de forma um pouco mais franca e simples, isso cabe a Deus, e as pessoas não têm o direito de interferir. Você receberá o que Deus lhe der, e se Ele não lhe der nada, não há nada que você possa dizer a respeito. Quando um ser criado aceita a comissão de Deus e coopera com o Criador para cumprir seu dever e fazer o que puder, isso não é uma transação ou uma troca; pessoas não deveriam tentar trocar expressões de atitude ou ações e comportamentos para ganhar quaisquer promessas ou bênçãos de Deus. Quando o Criador lhes confia esse trabalho, é correto e apropriado que, como seres criados, vocês aceitem esse dever e comissão. Existe qualquer coisa transacional nisso? (Não.) Da parte do Criador, Ele está disposto a confiar a cada um de vocês os deveres que as pessoas deveriam desempenhar; e, por parte da humanidade criada, as pessoas devem aceitar esse dever com alegria, tratando-o como a obrigação de sua vida, como valor que devem viver nesta vida. Não existe transação alguma aqui, isso não é uma troca equivalente, muito menos envolve alguma recompensa ou qualquer outra declaração que as pessoas imaginam. De forma alguma é uma troca, não se trata de trocar o preço que as pessoas pagam ou o trabalho árduo que fornecem quando desempenham seu dever por outra coisa. Deus nunca disse isso, e isso não deveria ser entendido desse jeito pelas pessoas. O Criador dá à humanidade uma comissão, e um ser criado, tendo recebido do Criador a comissão dada por Deus, compromete-se em desempenhar seu dever. Nessa questão, nesse processo, não há nada de transacional; é algo muito simples e adequado. É exatamente como acontece com os pais que, tendo dado à luz seus filhos, os criam sem condições ou reclamações. Quanto ao fato de a criança crescer e se tornar filial, seus pais não tinham tais exigências desde o dia em que ela nasceu. Não há um único pai ou mãe que, depois de dar à luz um filho, diga: “Estou apenas criando-o para que ele me sirva e me honre no futuro. Se ele não me honrar, eu o estrangularei até a morte agora mesmo”. Não existe nenhum único pai ou mãe assim. Então, a julgar pela maneira como os pais criam seus filhos, é uma obrigação, uma responsabilidade, certo? (Sim.) Os pais continuarão a criar seus filhos, independentemente de serem filiais ou não, e quaisquer que sejam as dificuldades, eles os criarão até que se tornem adultos e esperam pelo melhor para eles. Não há nada de condicional ou transacional nessa responsabilidade e obrigação que os pais têm para com seus filhos. Aqueles que têm experiência relevante conseguem entender isso. A maioria dos pais não tem padrões exigidos para saber se o filho é filial. Se o filho for filial, eles serão um pouco mais alegres do que seriam se ele não fosse, e será um pouco mais feliz em sua velhice. Se o filho não for filial, eles simplesmente permitirão que isso aconteça. É assim que pensa a maioria dos pais que têm a mente relativamente aberta. Em suma, quer se trate de pais criando seus filhos ou de filhos apoiando seus pais, a questão é de responsabilidade, de obrigação, e se enquadra no papel que se espera de uma pessoa. É claro que todos esses são assuntos insignificantes em comparação com o desempenho do dever de um ser criado, mas dentre os assuntos do mundo humano, eles estão entre os mais belos e justos. Não é preciso dizer que isso se aplica ainda mais ao desempenho do dever de um ser criado. Como ser criado, quando se vem para diante do Criador, deve-se desempenhar o seu dever. Isso é uma coisa muito correta a se fazer e essa responsabilidade deve ser cumprida. Com base no fato de que os seres criados desempenham seus deveres, o Criador fez obra ainda maior entre a humanidade e realizou mais um estágio de obra nas pessoas. E que obra é essa? Ele provê a humanidade com a verdade, permitindo que ela ganhe a verdade Dele ao desempenhar o seu dever e assim se livre de seu caráter corrupto e seja purificada. Assim, as pessoas vêm a satisfazer as intenções de Deus e a embarcar na senda correta na vida e, por fim, elas são capazes de temer a Deus e evitar o mal, alcançar salvação completa e não mais estar sujeitas às aflições de Satanás. Esse é o efeito que Deus quer que a humanidade alcance no fim através do desempenho de seus deveres. Portanto, durante o processo de desempenhar seu dever, Deus não o leva meramente a ver uma coisa claramente e a entender um pouco da verdade, nem Ele permite meramente que você desfrute da graça e das bênçãos que você recebe ao desempenhar o seu dever como um ser criado. Antes, Ele permite que você seja purificado e salvo e, no fim, passe a viver na luz da face do Criador. Essa “luz da face” do Criador envolve uma grande quantidade de significado e conteúdo estendidos — não entraremos nisso hoje. Claro que Deus certamente emitirá promessas e bênçãos a tais pessoas e fará declarações diferentes sobre elas — esse é outro tema. Em termos do aqui e agora, o que todos que vêm para diante de Deus e desempenham seu dever como um ser criado recebem de Deus? Verdade e vida, as coisas mais valiosas e lindas entre a humanidade. Nenhum ser criado sequer entre a humanidade pode receber tais bênçãos da mão do Criador facilmente. Uma coisa tão bela e grandiosa é distorcida pela laia dos anticristos e transformada em uma transação, na qual solicitam coroas e recompensas da mão de Deus. Tal transação transforma algo sumamente lindo e reto em algo sumamente feio e perverso. Não é isso que fazem os anticristos? A julgar disso, os anticristos não são perversos? Eles são de fato muito perversos!

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 7”

Resolver o problema de um caráter corrupto deve começar com o autoconhecimento. Requer atenção, foco em examinar intenções e estados pouco a pouco, constantemente examinando intenções e formas habituais de fala. E então, um dia, haverá uma súbita compreensão: “Estou sempre dizendo coisas agradáveis para me disfarçar, esperando ganhar status no coração dos outros. Isso é um caráter perverso. Não é a revelação de uma humanidade normal e não está de acordo com a verdade. Essa maneira perversa de falar e essa intenção perversa estão erradas e precisam ser mudadas e eliminadas”. Depois de ter essa compreensão, você sentirá a gravidade severa de seu caráter perverso com crescente clareza. Você pensava que a perversidade significava apenas a existência de uma pequena luxúria perversa entre um homem e uma mulher, e achava que, embora você manifestasse perversidade nesse aspecto, você não era uma pessoa com um caráter perverso. Isso indica que você carecia de entendimento de um caráter perverso; você parecia conhecer o significado superficial da palavra “perverso”, mas não conseguia reconhecer ou discernir verdadeiramente um caráter perverso; e, na verdade, você ainda não entende o que a palavra “perverso” significa. Quando percebe que revelou esse tipo de caráter, você começa a refletir sobre si mesmo e reconhece isso, e cava profundamente as origens disso, e você verá que realmente possui tal caráter. O que fazer a seguir, então? Você deve continuar examinando suas intenções dentro de suas maneiras semelhantes de falar. Através desse cavar constante, você identificará, com autenticidade e precisão crescentes, que realmente possui esse tipo de caráter e essência. Somente no dia em que realmente admitir que tem um caráter perverso você começará a sentir ódio dele e detestá-lo. Você passa de pensar que é uma pessoa boa, de conduta íntegra, dotada de senso de retidão, uma pessoa de integridade moral, sincera, a reconhecer que possui naturezas essências como arrogância, intransigência, enganação, perversidade e ser avesso à verdade. Nesse ponto, você terá se avaliado com precisão e saberá o que você realmente é. Apenas reconhecer, verbal ou superficialmente, que você tem essas manifestações e estados não produzirá um ódio genuíno. Somente reconhecendo que a essência desses caracteres corruptos é a maneira repulsiva de Satanás a pessoa pode verdadeiramente se odiar. Que tipo de humanidade é necessário para se conhecer verdadeiramente a ponto de se odiar? É preciso amar coisas positivas, amar a verdade, amar a justiça e a retidão, ter consciência e ciência, ser bondoso e ser capaz de aceitar e praticar a verdade — todas as pessoas que são assim podem se conhecer e se odiar verdadeiramente.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só o autoconhecimento ajuda na busca da verdade”

Testemunhos experienciais relacionados

Finalmente enxergo minha enganação

Você deve tornar-se honesto para ser salvo


30. Como resolver o problema das pessoas que se rebelam contra Deus e resistem a Ele

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Após vários milhares de anos de corrupção, o homem se tornou entorpecido e estúpido, um demônio que se opõe a Deus a ponto de a rebeldia do homem em relação a Deus ter sido documentada nos livros de História, e até o próprio homem é incapaz de oferecer um relato completo de sua conduta rebelde, pois ele vem sendo tão profundamente corrompido e desencaminhado por Satanás, que não sabe a que recorrer. Ainda hoje o homem trai Deus. Quando o homem vê Deus, ele O trai; quando não O vê, também O trai. Inclusive há aqueles que, tendo testemunhado as maldições de Deus e Sua ira, ainda assim O traem. Por isso, digo que o sentido do homem perdeu sua função original e que a consciência do homem também perdeu sua função original. O homem ao qual Me refiro é uma besta em traje humano, uma serpente venenosa, de quem, por mais digno de pena que tente parecer aos Meus olhos, nunca terei misericórdia, pois o homem não tem a menor noção da diferença entre preto e branco, da diferença entre o que é verdade e o que não é. O sentido do homem está bastante embotado e, mesmo assim, ele ainda deseja ganhar bênçãos. Sua humanidade é por demais ignóbil e, mesmo assim, ele ainda deseja possuir a soberania de um rei. De quem ele poderia ser rei, com um sentido assim? Como, com tal humanidade, ele poderia se sentar num trono? Realmente, o homem não tem vergonha! É um desgraçado presunçoso! Para aqueles de vocês que desejam ganhar bênçãos, sugiro que primeiro peguem um espelho e vejam seu reflexo repulsivo. Você tem o que é preciso para ser rei? Você parece alguém que poderia receber bênçãos? Não houve a mínima mudança em seu caráter e você não colocou nenhuma verdade em prática; mesmo assim, ainda deseja um amanhã maravilhoso. Você está se iludindo! Nascido numa terra tão imunda, o homem vem sendo infectado pela sociedade em medida extrema, influenciado pela ética feudal e instruído nos “institutos da mais elevada aprendizagem”. O pensamento retrógrado, a moralidade corrupta, a visão mesquinha da vida, a filosofia desprezível para os tratos mundanos, uma existência absolutamente sem valor, estilo de vida e costumes depravados, todas essas coisas invadiram severamente o coração do homem e atacaram e minaram gravemente sua consciência. Como consequência, o homem está cada vez mais distante de Deus e cada vez mais se opõe a Ele. O caráter do homem se torna mais perverso a cada dia que passa e não há uma única pessoa que, de boa vontade, abra mão de alguma coisa por Deus; não há uma só pessoa que, de boa vontade, se submeta a Deus, nem, sobretudo, nenhuma só pessoa que, de boa vontade, busque a aparição de Deus. Em vez disso, sob o poder de Satanás, o homem não faz outra coisa senão buscar o prazer, entregando-se à corrupção da carne na terra da lama. Mesmo quando ouvem a verdade, os que vivem nas trevas não dedicam nem um só pensamento a colocá-la em prática, nem procuram buscar a Deus, mesmo que tenham visto Sua aparição. Como uma humanidade tão depravada pode ter alguma chance de salvação? Como uma humanidade tão decadente pode viver na luz?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Ter um caráter inalterado é estar em inimizade contra Deus”

A fonte de oposição e de rebeldia do homem contra Deus é a sua corrupção por Satanás. Porque ele foi corrompido por Satanás, a consciência do homem se tornou entorpecida, ele é imoral, seus pensamentos são degenerados e ele tem uma perspectiva mental subdesenvolvida. Antes de ser corrompido por Satanás, o homem naturalmente se submetia a Deus e se submetia a Suas palavras depois de ouvi-las. Ele tinha naturalmente bom senso, boa consciência e humanidade normal. Depois de corrompido por Satanás, seu sentido original, sua consciência e sua humanidade ficaram embotados e foram comprometidos por Satanás. Assim, o homem perdeu a submissão e o amor para com Deus. O sentido do homem tornou-se aberrante, seu caráter tornou-se o mesmo que o de um animal, sua rebeldia para com Deus é cada vez mais frequente e grave. No entanto, o homem ainda não sabe nem reconhece isso, e apenas se opõe e se rebela com persistência. A revelação do caráter do homem é a expressão de seu sentido, percepção e consciência e, como o seu sentido e percepção estão deteriorados e sua consciência se tornou extremamente entorpecida, assim seu caráter se rebela contra Deus. Se o sentido do homem e a sua percepção não podem mudar, então as mudanças de caráter estão fora de cogitação, assim como se alinhar às intenções de Deus. Se o sentido do homem está deteriorado, então ele não pode servir a Deus e não está apto a ser usado por Deus. O “sentido normal” se refere a se submeter e ser fiel a Deus, a ansiar por Deus, a ser absoluto para com Deus, e a ter uma consciência voltada para Deus. Refere-se a ser de uma só mente e coração para com Deus, a não se opor a Deus deliberadamente. Os que têm um sentido aberrante não são assim. Como foi corrompido por Satanás, o homem engendrou noções sobre Deus e não tem tido nenhuma lealdade nem o menor anseio por Deus, muito menos uma consciência voltada para Deus. Deliberadamente, o homem se opõe a Deus e O julga; além disso, lança injúrias contra Ele pelas costas. O homem claramente sabe que Ele é Deus e, ainda assim, O julga pelas costas, sem nenhuma intenção de se submeter e só faz pedidos e exigências cegas a Deus. Essas pessoas, que têm um sentido aberrante, são incapazes de reconhecer o próprio comportamento desprezível ou de se lamentar por sua rebeldia. Se as pessoas são capazes de se conhecer, então elas recuperaram um pouco de seu sentido; quanto mais as pessoas se rebelam contra Deus sem conhecerem a si mesmas, mais deteriorado é o sentido delas.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Ter um caráter inalterado é estar em inimizade contra Deus”

Os opositores a Deus dos quais Eu falo se referem àqueles que não O conhecem, aqueles que reconhecem Deus com os lábios, mas não O conhecem, aqueles que O seguem, mas não se submetem a Ele e aqueles que se deleitam na Sua graça, mas são incapazes de permanecer firmes no testemunho Dele. Sem um entendimento do propósito da obra de Deus ou um entendimento da obra que Deus faz no homem, este não pode estar de acordo com as intenções de Deus, nem pode dar testemunho de Deus. A razão pela qual o homem se opõe a Deus provém, por um lado, do seu caráter corrupto e, por outro lado, da ignorância sobre Deus e da falta de entendimento dos princípios pelos quais Deus opera e de Suas intenções para homem. Esses dois aspectos, tomados juntos, constituem a história da resistência humana a Deus. Os novatos na fé se opõem a Deus porque tal oposição está na natureza deles, enquanto a oposição a Deus daqueles com muitos anos na fé é resultado da ignorância deles acerca de Deus, além do seu caráter corrupto. Antes de Deus Se tornar carne, o modo de avaliar se um homem se opunha a Deus baseava-se no fato de ele obedecer ou não aos decretos estipulados por Deus no céu. Por exemplo, na Era da Lei, quem quer que não obedecesse às leis de Jeová era considerado alguém que se opunha a Deus; quem quer que roubasse as ofertas a Jeová, ou quem quer que ficasse contra os favorecidos por Jeová, era considerado alguém que se opunha a Deus e seria apedrejado até a morte; quem quer que não respeitasse o pai e a mãe e quem quer que batesse nos outros ou os amaldiçoasse era considerado alguém que não obedecia às leis. E todos os que não obedeciam às leis de Jeová eram considerados oponentes de Deus. Isso já não foi assim na Era da Graça, na qual quem quer que fosse contra Jesus era considerado alguém que era contra Deus, e quem quer que não se submetesse às palavras ditas por Jesus era considerado alguém que era contra Deus. Naquele tempo, a maneira pela qual a oposição a Deus era definida se tornou mais precisa e mais prática. No tempo em que Deus ainda não tinha Se tornado carne, o modo de avaliar se o homem resistia a Deus ou não baseava-se no fato de ele adorar e olhar para o Deus invisível no céu ou não. A maneira na qual a resistência a Deus era definida naquele tempo não era tão prática assim, pois o homem não podia ver Deus, nem sabia como era a imagem de Deus ou como Ele operava e falava. O homem não tinha quaisquer noções sobre Deus e acreditava em Deus de forma vaga, porque Deus ainda não tinha aparecido ao homem. Portanto, qualquer que fosse a maneira como o homem acreditava em Deus em sua imaginação, Deus não o condenava nem lhe fazia exigências excessivamente altas, porque o homem era completamente incapaz de ver Deus. Quando Deus Se torna carne e vem operar entre os homens, todos O veem e ouvem as Suas palavras e todos veem os feitos do Deus na carne. Naquele momento, todas as noções do homem se tornam uma espuma. Quanto àqueles que viram Deus aparecendo na carne, eles não hão de ser condenados, se voluntariamente se submeteram a Ele, enquanto aqueles que propositalmente resistem a Ele serão considerados oponentes de Deus. Tais pessoas são anticristos, inimigos que deliberadamente resistem a Deus. Aqueles que têm noções sobre Deus, mas ainda estão prontos para se submeter a Ele e desejosos de fazê-lo não serão condenados. Deus condena o homem com base nas intenções e ações desse homem,jamais pelos pensamentos e ideias do homem. Se Deus fosse condenar o homem com base em seus pensamentos e ideias, então nem uma única pessoa seria capaz de escapar das mãos iradas de Deus. Aqueles que deliberadamente se colocam contra o Deus encarnado serão punidos por sua falta de submissão. Em relação a essas pessoas que deliberadamente resistem a Deus, sua resistência intencional provém de suas noções sobre Deus, o que as leva, por sua vez, a ações que perturbam a obra de Deus. Essas pessoas resistem e destroem a obra de Deus intencionalmente. Elas não só possuem noções sobre Deus, mas se metem em atividades que perturbam Sua obra, e é por esse motivo que as pessoas desse tipo hão de ser condenadas. Aqueles que não perturbam a obra de Deus deliberadamente não hão de ser condenados como pecadores, pois são capazes de se submeter voluntariamente e não se envolver em atividades que causam interrupção e perturbação. Pessoas assim não hão de ser condenadas. Entretanto, quando as pessoas vivenciaram a obra de Deus por muitos anos, se elas continuarem a manter noções sobre Deus e permanecerem incapazes de conhecer a obra do Deus encarnado e se, não importa quantos anos elas tenham vivenciado a Sua obra, elas continuarem a estar cheias de noções sobre Deus e ainda forem incapazes de vir a conhecê-Lo, então, mesmo que não se envolvam em atividades perturbadoras, seu coração, não obstante, estiver cheio de noções sobre Deus, e mesmo que essas noções não se tornem aparentes, pessoas assim não servem para nada na obra de Deus. Elas são incapazes de divulgar o evangelho para Deus ou de dar testemunho Dele. Pessoas assim são inúteis e imbecis. Por que elas não conhecem a Deus e, além do mais, são completamente incapazes de se livrar de suas noções sobre Ele, elas estão, portanto, condenadas. Pode-se dizer assim: é normal que os novatos na fé mantenham noções sobre Deus ou não saibam nada Dele, mas para quem tem acreditado em Deus por muitos anos e experimentado uma grande parte de Sua obra, não seria normal que tal pessoa continuasse a manter noções, e seria ainda menos normal que alguém assim não tivesse nenhum conhecimento de Deus. É porque isso não é um estado normal que ele é condenado. Essas pessoas anormais são todas um lixo; são as que mais se opõem a Deus e que desfrutaram da graça de Deus inutilmente. Todas as pessoas assim hão de ser eliminadas no fim!

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Todos os que não conhecem a Deus são pessoas que se opõem a Deus”

Saibam que vocês se opõem à obra de Deus ou usam suas próprias noções para medir a obra de hoje porque não conhecem os princípios da obra de Deus e por causa de seu tratamento irrefletido da obra do Espírito Santo. Sua oposição a Deus e a obstrução da obra do Espírito Santo são causadas por suas noções e por sua arrogância inerente. Não é porque a obra de Deus está errada, mas porque vocês são naturalmente muito rebeldes. Depois de encontrarem sua crença em Deus, algumas pessoas nem conseguem dizer com certeza de onde o homem veio, mas ousam fazer pronunciamentos públicos avaliando os erros e os acertos da obra do Espírito Santo. E eles até ensinam os apóstolos que têm a nova obra do Espírito Santo, fazendo comentários e falando fora de hora; sua humanidade é muito baixa, e não há o menor sentido neles. Não chegará o dia em que tais pessoas serão detestadas e rejeitadas pela obra do Espírito Santo e queimadas pelo fogo do inferno? Elas não conhecem a obra de Deus, em vez disso, a criticam, e também tentam instruir Deus como operar. Como pessoas tão irracionais podem conhecer Deus? O homem conhece Deus durante o processo de buscá-Lo e experimentá-Lo; não é criticando Deus por impulso que ele passa a conhecê-Lo por meio da iluminação do Espírito Santo. Quanto mais preciso o conhecimento das pessoas sobre Deus se torna, menos elas se opõem a Ele. Em contrapartida, quanto menos as pessoas conhecem Deus, maior a probabilidade de se oporem a Ele. Suas noções, sua antiga natureza e sua humanidade, índole e perspectiva moral são o capital com o qual você resiste a Deus e, quanto mais corrupta sua moral, mais odiosas as suas qualidades e mais baixa a sua humanidade, mais inimigo de Deus você é. Aqueles que têm noções fortes e um caráter presunçoso são ainda mais inimigos de Deus encarnado; tais pessoas são os anticristos. Se suas noções não forem corrigidas, elas sempre estarão contra Deus; você nunca será compatível com Deus e sempre estará separado Dele.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Conhecer os três estágios da obra de Deus é a senda para conhecer Deus”

Qualquer um que não entende o propósito da obra de Deus é alguém que se opõe a Deus, e uma pessoa que veio a entender o propósito da obra de Deus, mas ainda não busca satisfazer a Deus é ainda mais considerado um oponente de Deus. Existem aqueles que leem a Bíblia em igrejas majestosas e a recitam o dia inteiro, mas nem um deles entende o propósito da obra de Deus. Nem um deles é capaz de conhecer Deus; menos ainda pode qualquer um deles estar de acordo com as intenções de Deus. Todos eles são pessoas inúteis e vis, cada uma se empinando para repreender a Deus. Eles intencionalmente se opõem a Deus mesmo quando carregam o estandarte Dele. Afirmando ter fé em Deus, ainda comem a carne e bebem o sangue do homem. Todas as pessoas assim são diabos que devoram a alma do homem, demônios chefes que deliberadamente perturbam os que tentam entrar na senda certa e pedras de tropeço que impedem os que buscam a Deus. Elas podem parecer ter uma “constituição robusta”, mas como os seus seguidores podem saber que não passam de anticristos que levam as pessoas a ficarem contra Deus? Como os seus seguidores podem saber que elas são diabos vivos dedicados a devorar as almas humanas? Aqueles que se mantêm em alta estima na presença de Deus são os mais abjetos dos homens, enquanto aqueles que se acham humildes são os mais honrados. E aqueles que pensam que conhecem a obra de Deus e que, além disso, são capazes de proclamar a obra de Deus aos outros com grande alarde, mesmo enquanto olham diretamente para Deus — esses são os homens mais ignorantes. Tais pessoas não têm o testemunho de Deus e são os arrogantes e cheias de convencimento. Aqueles que acreditam que têm muito pouco conhecimento de Deus, a despeito de terem experiência real e conhecimento prático de Deus, são os mais amados por Ele. Somente essas pessoas têm verdadeiramente um testemunho e são realmente capazes de ser aperfeiçoadas por Deus. Aqueles que não entendem as intenções de Deus são oponentes Dele; aqueles que entendem as intenções de Deus, mas mesmo assim não praticam a verdade, são oponentes de Deus; aqueles que comem e bebem as palavras de Deus, e mesmo assim contrariam a essência das Suas palavras, são oponentes de Deus; aqueles que têm noções sobre o Deus encarnado e, além do mais, estão inclinados a se envolver em rebelião, são oponentes de Deus; aqueles que julgam a Deus são oponentes de Deus; e qualquer que seja incapaz de conhecer a Deus ou de dar testemunho Dele é oponente de Deus. Então, Eu os exorto: se vocês realmente têm fé de que podem trilhar esta senda, continuem seguindo-a. Mas se vocês são incapazes de se absterem de se opor a Deus, seria melhor irem embora antes que seja tarde demais. Caso contrário, a probabilidade de que as coisas deem errado para vocês é extremamente alta, porque a sua natureza é simplesmente corrupta demais. Vocês não possuem nem um traço, nem um pingo, de lealdade ou submissão, ou de um coração que tem sede de justiça e verdade, nem de amor por Deus. Pode-se dizer que sua situação diante de Deus é uma completa desordem. Vocês não conseguem obedecer ao que devem e são incapazes de falar o que deve ser dito. O que vocês devem colocar em prática, vocês não conseguiram praticar; a função que devem cumprir, vocês não têm conseguido realizar. Vocês não têm a lealdade, a consciência, a submissão ou a resolução que devem ter. Não suportaram o sofrimento que lhes toca suportar e não têm a fé que devem ter. Falando de modo bem simples, vocês são totalmente desprovidos de qualquer mérito: vocês não têm vergonha de continuarem vivendo? Deixe-Me persuadi-los de que seria melhor vocês estarem de olhos fechados em descanso eterno, assim poupando a Deus de Se preocupar por causa de vocês e de sofrer pelo seu bem. Vocês creem em Deus e, contudo, não conhecem Suas intenções; vocês comem e bebem das palavras de Deus e, mesmo assim, são incapazes de cumprir o que Deus exige do homem. Vocês creem em Deus e, ainda assim, não O conhecem e continuam vivos sem ter um objetivo para alcançar, sem valores, sem qualquer significado. Vivem como um ser humano, contudo, não têm um mínimo grau de consciência, integridade ou credibilidade — vocês ainda podem se chamar seres humanos? Creem em Deus e, ainda assim, O enganam; pior ainda, pegam o dinheiro de Deus e comem todas as ofertas que são feitas a Ele. Contudo, no fim, vocês ainda não conseguem demonstrar a mínima consideração pelos sentimentos de Deus ou a mais leve consciência para com Deus. Nem mesmo a mais trivial das exigências de Deus vocês conseguem cumprir. Vocês ainda podem se chamar seres humanos? Comem o alimento que Deus lhes provê e respiram o oxigênio que Ele lhes dá, desfrutam Sua graça, contudo, no fim, vocês não têm o mínimo conhecimento de Deus. Pelo contrário, vocês se tornaram inúteis que se opõem a Deus. Isso não faz de vocês uma besta ainda mais inferior que um cão? Entre os animais, existe algum que seja mais malicioso do que vocês?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Todos os que não conhecem a Deus são pessoas que se opõem a Deus”

Se você acredita em Deus há muitos anos e, no entanto, nunca se submeteu a Ele nem aceitou todas as Suas palavras, mas, em vez disso, pediu a Deus que Se submetesse a você e agisse de acordo com as suas noções, então você é a mais rebelde das pessoas e é um descrente. Como alguém assim conseguirá se submeter à obra e às palavras de Deus que não estão em conformidade com as noções do homem? A pessoa mais rebelde é aquela que intencionalmente desafia Deus e resiste a Ele. É inimiga de Deus e é o anticristo. Tal pessoa tem constantemente uma atitude hostil em relação à nova obra de Deus, nunca demonstrou a menor intenção de se submeter, e nunca se submeteu ou humilhou a si mesma. Ela se acha superior aos outros e nunca se submete a ninguém. Diante de Deus, ela se considera a mais proficiente em pregar a palavra e a mais hábil em trabalhar com os outros. Não descarta os “tesouros” já em sua posse, mas trata-os como heranças familiares para adoração, para pregar aos outros, e os utiliza para ensinar a esses tolos que a idolatram. Há, de fato, certo número de pessoas assim na igreja. Pode-se dizer que são “heróis indomáveis”, que permanecem na casa de Deus, geração após geração. Elas tomam a pregação da palavra (doutrina) como seu dever mais elevado. Ano após ano, geração após geração, vão vigorosamente impondo seu dever “sagrado e inviolável”. Ninguém ousa tocá-las, e nenhuma pessoa se atreve a reprová-las abertamente. Elas se tornam “reis” na casa de Deus, correndo desenfreadas enquanto tiranizam os outros, de geração em geração. Esse bando de demônios procura unir esforços e demolir a Minha obra; como posso permitir que esses demônios vivos existam diante de Meus olhos? Até aqueles com apenas meia submissão não conseguem caminhar até o fim, quanto menos esses tiranos sem a menor submissão no coração! A obra de Deus não é facilmente ganha pelo homem. Mesmo que use todas as suas forças, o homem ganhará apenas uma mera porção e atingirá a perfeição no final. O que dizer então dos filhos do arcanjo que procuram destruir a obra de Deus? Eles não têm ainda menos esperança de serem ganhos por Deus? Meu propósito ao fazer a obra da conquista não é apenas conquistar por causa da conquista, mas conquistar para revelar a justiça e a iniquidade, obter prova para a punição do homem, condenar os malignos e, ainda mais, conquistar tendo em vista o aperfeiçoamento daqueles que se submetem voluntariamente. No final, todos serão separados de acordo com sua espécie, e todos os que são aperfeiçoados terão seus pensamentos e ideias cheios de submissão. Essa é a obra a ser concluída no final. Mas aqueles que estão cheios de caminhos rebeldes serão punidos, enviados para queimar no fogo e se tornarão objeto de maldição eterna. Quando chegar esse momento, esses “heróis grandiosos e indomáveis” de tempos passados se tornarão os mais baixos e rejeitados “covardes, fracos e impotentes”. Somente isso pode ilustrar todos os aspectos da justiça de Deus e revelar Seu caráter, que não admite ofensa do homem, e só isso pode apaziguar o ódio no Meu coração. Vocês não concordam que isso é completamente razoável?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que obedecem a Deus com um coração sincero certamente serão ganhos por Deus”

Todos os que não buscam submissão a Deus em sua fé se opõem a Deus. Deus pede que as pessoas busquem a verdade, que tenham sede de Suas palavras, que as comam e bebam e as coloquem em prática para que alcancem a submissão a Deus. Se essas forem suas intenções verdadeiras, então Deus certamente o levantará e o agraciará. Isso é indubitável e inalterável. Se sua intenção não for se submeter a Deus e você tiver outros objetivos, tudo que você diz e faz — suas orações diante de Deus e até mesmo cada uma de suas ações — serão contrárias a Ele. Você pode ter uma fala mansa e ser brando, cada um de seus atos e expressões podem parecer corretos, e você pode parecer uma pessoa que se submete, mas quando se trata de suas intenções e de seus pontos de vista sobre a fé em Deus, tudo que você faz é em oposição a Deus; tudo que faz é maligno. As pessoas que aparentam ser obedientes como ovelhas, mas que abrigam más intenções em seu coração, são lobos em pele de ovelhas. Elas ofendem diretamente a Deus, e Deus não poupará nenhuma delas. O Espírito Santo revelará cada uma delas e mostrará a todos que aqueles que forem hipócritas serão, com certeza, detestados e rejeitados pelo Espírito Santo. Não se preocupe: Deus lidará e descartará cada uma delas à vez.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Em sua fé em Deus você deve se submeter a Deus”

As pessoas têm caracteres corruptos e, mesmo que tenham a resolução de se submeter a Deus, sua submissão é limitada; é relativa, e também é ocasional, passageira e condicional. Não é absoluta. Com um caráter corrupto, sua rebeldia é particularmente grande. Elas reconhecem a Deus, mas não podem se submeter a Ele, e estão dispostas a ouvir Suas palavras, mas não podem se submeter a elas. Elas sabem que Deus é bom, e querem amá-Lo, mas não conseguem. Elas não conseguem ouvir a Deus completamente, não podem deixá-Lo orquestrar tudo, e ainda têm as próprias escolhas, abrigam as próprias intenções e motivos, e têm os próprios esquemas, ideias e maneira de fazer as coisas. Ter a própria maneira de fazer as coisas, os próprios métodos, significa que não há como poderem se submeter a Deus. Elas só podem agir de acordo com as próprias ideias e se rebelar contra Deus. É assim que as pessoas rebeldes são! Portanto, a natureza do homem não é de apenas caracteres corruptos simples, como presunção, autoimportância e orgulho superficiais, ou mentiras e enganos ocasionais para com Deus; em vez disso, a essência do homem já se tornou a essência de Satanás. Como o arcanjo traiu a Deus naquela época? E as pessoas hoje em dia? Para ser franco, independentemente de vocês poderem aceitar ou não, as pessoas de hoje não estão apenas traindo completamente a Deus como Satanás fez, mas também são diretamente hostis a Deus em seu coração, pensamentos e ideologias. Essa é a corrupção de Satanás, que fez da humanidade diabos; os humanos realmente se tornaram a prole de Satanás. Talvez vocês digam: “Não somos hostis a Deus. Ouvimos tudo que Deus diz”. Isso é superficial; parece que você ouve tudo que Deus diz. Na verdade, quando estou formalmente comunicando e falando, a maioria das pessoas não tem noções e é bem-comportada e obediente, mas, quando estou falando e fazendo coisas na humanidade normal, ou vivendo e agindo na humanidade normal, suas noções surgem. Apesar de quererem abrir espaço para Mim no coração, elas não conseguem Me acomodar, e, não importa como a verdade seja comunicada, elas não conseguem largar suas noções. Isso mostra que o homem só pode se submeter a Deus relativamente, não absolutamente. Você sabe que Ele é Deus, e sabe que Deus encarnado deve ter humanidade normal, então por que você não consegue se submeter a Deus absolutamente? Deus encarnado é Cristo, o Filho do homem; Ele tem tanto divindade quanto humanidade normal. Exteriormente, Ele tem humanidade normal, mas Sua divindade vive e opera dentro dessa humanidade normal. Agora, Deus Se tornou carne como Cristo, possuindo divindade e humanidade. No entanto, algumas pessoas só podem se submeter a algumas de Suas palavras e obras divinas, apenas considerando Suas palavras divinas e linguagem profunda como as palavras de Deus, enquanto desconsideram algumas de Suas palavras e obras na humanidade normal. Algumas pessoas até têm algumas ideias e noções no coração, acreditando que apenas Sua linguagem divina é a palavra de Deus e que Sua linguagem humana não é. Tais pessoas podem aceitar todas as verdades que Deus expressa? Podem ser purificadas e aperfeiçoadas por Deus? Não podem, pois essas pessoas compreendem de maneira absurda e não podem obter a verdade. Em resumo, o mundo interior do homem é extremamente complexo, e essas questões rebeldes são especialmente complicadas — não há necessidade de elaborar isso.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Quando ficam arrogantes em natureza e essência, as pessoas podem frequentemente se rebelar contra e resistir a Deus, não atentar às Suas palavras, gerar noções sobre Ele, fazer coisas que O traem e coisas que exaltam a si mesmas e dão testemunho de si mesmas. Você diz que não é arrogante, mas suponha que tenha recebido uma igreja e que lhe foi permitido liderá-la; suponha que Eu não tenha podado você e que ninguém da família de Deus o tenha criticado ou ajudado: depois de liderá-la por um tempo, você traria as pessoas a seus pés e as faria obedecer a você, até a ponto de o adorar e reverenciar. E por que você faria isso? Isso seria determinado por sua natureza; não seria nada além de uma revelação natural. Você não precisa aprender isso com os outros, nem eles precisam ensinar isso a você. Não precisa que outros o instruam ou obriguem a fazer isso; esse tipo de situação acontece de forma natural. Tudo que você faz é para fazer com que as pessoas o exaltem, o louvem, o adorem, obedeçam a você, e o ouçam em todas as coisas. Permitir que você seja um líder gera essa situação naturalmente, e isso não pode ser mudado. E como essa situação vem a acontecer? Ela é determinada pela natureza arrogante do homem. A manifestação da arrogância é rebeldia e resistência a Deus. Quando são arrogantes, convencidas e presunçosas, as pessoas tendem a estabelecer seus reinos independentes e a fazer coisas do jeito que querem. Também trazem os outros para suas mãos, atraem-nos para seus braços. Quando as pessoas são capazes de fazer essas coisas arrogantes, isso só prova que a essência de sua natureza arrogante é a de Satanás, a do arcanjo. Quando sua arrogância e seu convencimento alcançam certo nível, elas deixaram de ter um lugar para Deus em seu coração e Deus é deixado de lado. Então desejam ser Deus, fazem com que as pessoas lhes obedeçam e se tornam o arcanjo. Se você possuir uma natureza tão satânica e arrogante, Deus não terá lugar em seu coração. Mesmo que acredite em Deus, Deus não o reconhecerá mais, o verá como uma pessoa maligna e o eliminará.

Temos pregado o evangelho repetidamente para muitos líderes dentro de círculos religiosos, mas, não importa como comunicamos a verdade a eles, eles não a aceitaram. Por quê? Porque a arrogância se tornou natural para eles, e Deus não tem um lugar no coração deles! Algumas pessoas poderiam dizer: “As pessoas sob a liderança de certos pastores no mundo religioso de fato têm bastante motivação; é como se Deus estivesse no meio deles!”. Você considera ter entusiasmo o mesmo que ter motivação? Independentemente de quão elevadas as teorias daqueles pastores possam soar, eles conhecem Deus? Se de fato temessem a Deus no fundo do coração, eles fariam as pessoas segui-los e exaltá-los? Eles seriam capazes de controlar os outros? Ousariam impedir que os outros busquem a verdade e investiguem o caminho verdadeiro? Se acreditam que o rebanho de Deus é mesmo deles, e que todo o rebanho deveria ouvi-los, então, não é esse o caso de se considerarem como Deus? Tais pessoas são ainda piores que os fariseus. Elas não são anticristos genuínos? Assim, sua arrogância é fatal e pode levá-las a fazer coisas de traição. Tais coisas não acontecem entre vocês? Vocês conseguem ludibriar as pessoas desse jeito? Você conseguiria, acontece que você ainda não teve a oportunidade, e está sendo incessantemente podado, por isso você não ousaria. Algumas pessoas também se exaltam de formas indiretas, mas falam de modo muito inteligente, então as pessoas comuns não conseguem discernir isso. Algumas pessoas são tão arrogantes que dizem: “É inaceitável que outra pessoa lidere essa igreja! Deus precisa passar por mim para chegar aqui, e Ele só pode pregar a vocês depois de eu ter explicado a situação dessa igreja para Ele. Além de mim, mais ninguém pode vir aqui e regar vocês”. Qual é a intenção por trás de dizer isso? Que tipo de caráter isso revela? Isso é arrogância. Quando as pessoas agem assim, sua conduta resiste a Deus e se rebela contra Ele. Então a natureza arrogante das pessoas determina que elas se exaltarão, se rebelarão contra Deus e O trairão, que ludibriarão os outros, arruinarão os outros e arruinarão a si mesmas. Se morrerem impenitentes, elas serão eliminadas no fim. Não é perigoso, para uma pessoa, ter um caráter arrogante? Se ela tem um caráter arrogante, mas é capaz de aceitar a verdade, ainda há espaço para salvá-la. Ela precisa passar por julgamento e castigo e se livrar de seu caráter corrupto a fim de alcançar a salvação verdadeira.

Algumas pessoas sempre dizem: “Por que Deus usa julgamento e castigo para salvar as pessoas nos últimos dias? Por que as palavras de julgamento são tão severas?”. Existe um ditado que talvez vocês conheçam: “A obra de Deus varia com cada indivíduo; ela é flexível, e Ele não adere a regulamentos”. A obra de julgamento e castigo nos últimos dias se dirige primariamente à natureza arrogante das pessoas. A arrogância abarca muitas coisas, muitos caracteres corruptos; julgamento e castigo atacam diretamente essa palavra, “arrogância”, para remover completamente o caráter arrogante das pessoas. No fim, as pessoas não se rebelarão contra Deus, nem resistirão a Ele, então não tentarão estabelecer seus reinos independentes, nem exaltarão a si mesmas, nem testificarão de si mesmas, nem agirão de forma vil, nem farão exigências extravagantes a Deus — dessa forma, elas se livraram de seu caráter arrogante.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Uma natureza arrogante está na raiz da resistência do homem a Deus”

Embora, por fora, você acredite em Deus e desempenhe seu dever, os pensamentos, opiniões, jeitos de interagir com as pessoas e o caráter corrupto satânicos e mundanos dentro de você nunca foram removidos, e você ainda está repleto de coisas satânicas. Você ainda vive segundo essas coisas; é por isso que sua estatura continua baixa. Você ainda está num estágio perigoso; você ainda não está seguro nem protegido. Enquanto tiver um caráter satânico, você continuará resistindo e traindo a Deus. Para resolver esse problema, você precisa primeiro entender quais coisas são malignas e de Satanás, em que elas são prejudiciais, por que Satanás faz essas coisas, que tipos de venenos as pessoas ingerem quando as aceitam, e o que essas pessoas se tornarão, bem como que tipo de pessoa Deus exige que as pessoas sejam, que coisas são de uma humanidade normal, que coisas são positivas, e que coisas são negativas. Você só terá uma senda se tiver discernimento e for capaz de ver essas coisas com clareza. Além do mais, do lado positivo, você precisa, também, desempenhar seu dever proativamente enquanto oferece sua sinceridade e lealdade. Não seja escorregadio nem negligente, não aborde seu dever ou aquilo que Deus lhe confiou sob a perspectiva dos não crentes ou com as filosofias de Satanás. Você precisa comer e beber mais das palavras de Deus, buscar entender todos os aspectos da verdade, e entender claramente o significado de desempenhar um dever, e então praticar e entrar em todos os aspectos da verdade ao desempenhar seu dever, e, aos poucos, passar a conhecer a Deus, Sua obra e Seu caráter. Desse jeito, sem que você perceba, seu estado interior mudará, haverá mais coisas positivas e ativas dentro de você, e menos coisas negativas e passivas, e sua capacidade de discernir as coisas será mais forte do que antes. Quando crescer em estatura nessa medida, você terá discernimento de todos os tipos de pessoas, eventos e coisas neste mundo, e será capaz de reconhecer a essência dos problemas. Se assistisse a um filme produzido por não crentes, você seria capaz de perceber com que venenos as pessoas poderiam sofrer após assistirem a ele, bem como o que Satanás pretende instilar e plantar nas pessoas por meio desses métodos e tendências, e o que ele pretende corroer nas pessoas. Aos poucos, você será capaz de enxergar essas coisas. Você não será envenenado após assistir ao filme, e terá discernimento dele — será então que você realmente terá estatura.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A crença em Deus deve começar com perceber as tendências malignas do mundo”

Muitas pessoas sempre seguiram e acreditaram desse jeito; elas se comportaram bem durante a época em que seguiram a Deus, mas isso não determina o que acontecerá no futuro. Isso ocorre porque você nunca está ciente do calcanhar de Aquiles do homem, ou das coisas que há dentro da natureza do homem que podem vir a se opor a Deus, e, antes que elas levem você ao desastre, você continua ignorante quanto a essas coisas. Porque o problema de sua natureza de se opor a Deus continua sem resolução, isso encaminha você para o desastre, e é possível que, quando sua jornada terminar e a obra de Deus terminar, você faça aquilo que mais se opõe a Deus e diga aquilo que é blasfemo contra Ele, e, assim, você será condenado e eliminado. No último momento, nos momentos mais perigosos, Pedro tentou escapar. Naquele momento, ele não entendeu a intenção de Deus, e planejou sobreviver e fazer o trabalho das igrejas. Mais tarde, Jesus apareceu para ele e disse: “Quer que Me crucifiquem por você mais uma vez?”. Pedro, então, entendeu a intenção de Deus, e apressou-se a se submeter. Suponha que, naquele momento, ele tivesse suas exigências e dissesse: “Não quero morrer agora, eu temo a dor. Tu não foste crucificado por nós? Por que pedes que eu seja crucificado? Posso ser poupado da crucificação?”. Se ele tivesse feito essas exigências, a senda que ele havia trilhado teria sido em vão. Mas Pedro sempre tinha sido uma pessoa que se submetia a Deus e buscava Sua intenção, e, no fim, ele entendeu a intenção de Deus e submeteu-se completamente. Se Pedro não tivesse buscado a intenção de Deus e tivesse agido de acordo com seu pensamento, ele teria tomado a senda errada. As pessoas não têm a capacidade de entender as intenções de Deus diretamente, mas, se elas não se submetem após entender a verdade, então elas estão traindo a Deus.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “As pessoas fazem exigências demais a Deus”

As pessoas não podem mudar o próprio caráter; devem experimentar o julgamento e castigo, o sofrimento e refinamento das palavras de Deus, ou a disciplina e a poda por Suas palavras. Só então elas podem alcançar a submissão e a fidelidade a Deus, e não mais ser perfunctórias para com Ele. É sob o refinamento das palavras de Deus que o caráter das pessoas muda. Só por meio da exposição, julgamento, disciplina e poda de Suas palavras elas não ousarão mais agir precipitadamente, mas, em vez disso, se tornarão firmes e serenas. O ponto mais importante é que elas são capazes de se submeter às palavras atuais e à obra de Deus e, ainda que ela não esteja em concordância com as noções humanas, elas conseguem deixar essas noções de lado e se submeter voluntariamente.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As pessoas cujo caráter mudou são as que entraram na realidade das palavras de Deus”

É através do julgamento e castigo pela palavra que o homem chega a ser ganho por Deus; e é através do uso da palavra para refinar, julgar e expor, que todas as impurezas, noções, motivos e aspirações individuais dentro do coração do homem são revelados por completo. […] Por exemplo, quando as pessoas souberam que eram descendentes de Moabe, proferiram palavras de queixa, pararam de buscar a vida e se tornaram totalmente negativas. Isso não mostra que a humanidade ainda é incapaz de se submeter completamente sob o domínio de Deus? Não é exatamente esse o caráter satânico corrupto? Quando você não estava sendo submetido a castigo, suas mãos estavam erguidas acima de todas as outras, mesmo as de Jesus. E você gritou em voz alta: “Seja um filho amado de Deus! Seja íntimo de Deus! Preferimos morrer a nos submeter a Satanás! Rebele-se contra o velho Satanás! Rebele-se contra o grande dragão vermelho! Que o grande dragão vermelho caia completamente do poder! Que Deus nos complete!”. Seus clamores eram mais altos que todos os outros. Mas então veio o tempo do castigo e, mais uma vez, o caráter corrupto das pessoas foi revelado. Então, seus clamores cessaram e a resolução delas fracassou. Essa é a corrupção do homem; correndo mais fundo que o pecado, ela é algo plantado por Satanás e profundamente enraizado no homem. Não é fácil para o homem tomar consciência de seus pecados; ele não tem como reconhecer sua própria natureza profundamente enraizada e deve confiar no julgamento pela palavra para alcançar esse resultado. Só assim o homem pode ser mudado paulatinamente desse ponto em diante.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O mistério da encarnação (4)”

O caráter do homem deveria ser modificado começando pelo conhecimento de sua essência e por meio de suas mudanças de pensamento, sua natureza e perspectiva mental — por meio de mudanças fundamentais. Somente assim mudanças verdadeiras serão alcançadas no caráter do homem. A causa fundamental dos caracteres corruptos surgirem no homem é a desorientação, a corrupção e o envenenamento feitos por Satanás. O homem foi amarrado e controlado por Satanás, e ele sofre o grave dano que Satanás tem infligido ao pensamento do homem e à sua moralidade, percepção e sentido. É precisamente porque as coisas fundamentais do homem foram corrompidas por Satanás e são completamente diferentes de como Deus as criou originalmente, que o homem se opõe a Deus e não pode aceitar a verdade. Portanto, as mudanças no caráter do homem deveriam começar com mudanças em seu pensamento, percepção e sentido, que modificarão seu conhecimento de Deus e seu conhecimento da verdade.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Ter um caráter inalterado é estar em inimizade contra Deus”

Se você quiser buscar uma mudança em seu caráter, você precisa conhecer sua natureza. “Um leopardo não pode mudar suas manchas.” Não assuma que a natureza pode ser mudada. Se a natureza de uma pessoa é má demais, então essa pessoa jamais mudará, e Deus não a salvará. O que significa uma transformação no caráter? Isso acontece quando uma pessoa que ama a verdade, enquanto experimenta a obra de Deus, aceita o julgamento e castigo de Suas palavras e passa por todo tipo de sofrimento e refinamento. Tal pessoa é purificada dos venenos satânicos dentro de si e se livra completamente de seus caracteres corruptos, de modo que consiga se submeter às palavras de Deus e a todos os Seus arranjos e orquestrações, para nunca mais se rebelar contra Ele ou resistir a Ele. Isso é uma transformação no caráter. Se a natureza da pessoa for muito má, e se ela for uma pessoa maligna, Deus não a salvará e o Espírito Santo não operará dentro dela. Em outras palavras, é como um médico curando um paciente: uma pessoa que tem uma inflamação pode ser tratada, mas uma que desenvolve um câncer não pode ser salva. Uma transformação no caráter significa que uma pessoa, porque ama e pode aceitar a verdade, finalmente chega a conhecer sua natureza, que é rebelde para com Deus e que está em oposição a Ele. Ela entende que os humanos são corrompidos de modo demasiadamente profundo, ela entende a absurdidade e o engano do gênero humano e o estado empobrecido e lastimável da humanidade e, por fim, chegam a entender a natureza essência do gênero humano. Conhecendo tudo isso, ela se torna capaz de negar e se rebelar contra si mesma completamente, de viver pela palavra de Deus e de praticar a verdade em todas as coisas. Esse é alguém que conhece a Deus e alguém cujo caráter foi transformado.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como conhecer a natureza do homem”

Quando você revelar seu caráter corrupto, quando tiver pensamentos e ideias que desafiam a Deus, quando tiver estados e pontos de vista que rivalizam com Deus, quando tiver estados em que entende Deus errado ou resiste e se opõe a Ele, Deus repreenderá, julgará e castigará você, e, às vezes, até disciplinará e punirá você. Qual é o objetivo de disciplinar e repreender você? (Fazer com que nos arrependamos e mudemos.) Sim, é para que você se arrependa. O que se consegue disciplinando e repreendendo você é permitir que você mude seu curso. É fazer com que você entenda que seus pensamentos são as noções do homem, e que elas são erradas; suas motivações vêm de Satanás, elas têm sua origem na vontade humana, não estão alinhadas com a verdade, são incompatíveis com Deus, não podem satisfazer as intenções de Deus, são detestáveis e odiosas para Deus, incitam Sua ira e até provocam Sua maldição. Quando percebe isso, você tem que mudar suas motivações e atitude. E como elas são mudadas? Em primeiro lugar, você deve se submeter à maneira com que Deus o trata e se submeter aos ambientes e às pessoas, eventos e coisas que Ele estabelece para você. Não encontre falhas, não dê desculpas objetivas e não fuja de suas responsabilidades. Em segundo lugar, busque a verdade que as pessoas devem praticar e nas quais devem entrar quando Deus faz o que Ele faz. Deus exige que você entenda essas coisas. Ele quer que você reconheça seus caracteres corruptos e sua essência satânica para que você seja capaz de se submeter aos ambientes que Ele arranja para você e, finalmente, para que você seja capaz de praticar de acordo com Suas intenções, Suas exigências para você. Então você terá passado pelo teste. Uma vez que você deixa de resistir e de se opor a Deus, então não vai discutir mais com Deus e será capaz de se submeter. Quando Deus diz: “Para trás de Mim, Satanás”, você responde: “Se Deus diz que eu sou Satanás, eu sou Satanás. Embora não entenda o que fiz de errado ou por que Deus diz que eu sou Satanás, ordena que eu recue para trás Dele, então não hesitarei. Devo buscar os desejos de Deus”. Quando Deus diz que a natureza de suas ações é satânica, você diz: “Reconheço tudo que Deus diz, aceito tudo”. Que atitude é essa? Isso é submissão. É submissão quando você é capaz de, relutantemente, aceitar quando Deus diz que você é um diabo e satanás, mas não consegue aceitar — e é incapaz de se submeter — quando Ele diz que você é uma besta? Submissão significa observância e aceitação total; significa não discutir nem estabelecer termos. Significa não analisar causa e efeito, independentemente de razões objetivas, e preocupar-se somente com aceitação. Quando as pessoas alcançam submissão como essa, elas estão próximas da fé genuína em Deus. Quanto mais Deus age, e quanto mais você a experimenta, mais real se torna para você a soberania de Deus sobre todas as coisas, maior é sua confiança em Deus e mais você pensará: “Tudo que Deus faz é bom, nada disso é ruim. Não devo escolher o que prefiro; devo me submeter. Minha responsabilidade, minha obrigação, meu dever — é me submeter. É isso que devo fazer como um ser criado. Se nem consigo me submeter a Deus, então o que sou? Sou uma besta, sou um diabo!”. Isso não mostra que, agora, você tem fé genuína? Quando chegar a esse ponto, você será sem mácula, e assim será fácil para Deus usá-lo e também será fácil para você se submeter às orquestrações de Deus. Quando você tiver a aprovação de Deus, será capaz de ganhar Suas bênçãos.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só com submissão verdadeira pode-se ter confiança real”

Embora não seja fácil mudar a natureza das pessoas, se elas puderem discernir e perceber os caracteres corruptos que revelam, e se puderem buscar a verdade para resolvê-los, elas podem, aos poucos, mudar seus caracteres. Uma vez que uma pessoa alcance uma mudança em sua vida caráter, haverá cada vez menos coisas nela que resistam a Deus. O propósito de dissecar a natureza humana é mudar seus caracteres. Vocês não compreenderam esse objetivo, e acham que apenas dissecando e entendendo sua natureza vocês podem se submeter a Deus e restaurar sua razão. Tudo que vocês fazem é apenas aplicar regulamentos cegamente! Por que é que Eu não simplesmente exponho a arrogância e a presunção das pessoas? Por que devo também dissecar sua natureza corrupta? Não resolverá o problema se Eu somente expuser sua presunção e arrogância. Mas, se Eu dissecar sua natureza, os aspectos que isso cobre são muito amplos, e isso inclui todos os caracteres corruptos. É mais do que somente o leque estreito de presunção, autoimportância e arrogância. A natureza inclui muito mais do que isso. Portanto, seria bom se as pessoas conseguissem reconhecer quantos caracteres corruptos elas estão revelando em todas as suas várias exigências feitas a Deus, isto é, em seus desejos extravagantes. Quando as pessoas entenderem sua natureza essência, elas conseguirão, então, odiar e negar a si mesmas; será fácil, para elas, resolver seus caracteres corruptos, e elas terão uma senda. Do contrário, vocês jamais descobrirão a causa raiz, e somente dirão que isso é presunção, arrogância ou orgulho, ou não ter a menor lealdade. Só falar sobre tais coisas superficiais pode resolver seu problema? Há alguma necessidade de discutir a natureza humana? No começo, qual era a natureza de Adão e Eva? Não havia resistência intencional dentro deles, muito menos traição explícita. Eles não sabiam o que significava resistir a Deus, muito menos o que significava se submeter a Ele. Qualquer coisa que Satanás disseminava, eles aceitavam no coração. Agora, Satanás corrompeu a humanidade a tal ponto que as pessoas podem se rebelar contra Deus e resistir a Ele em todas as coisas, e podem pensar em todos os tipos de maneiras de opor-se a Ele. É evidente que a natureza do homem é a mesma de Satanás. Por que digo que a natureza do homem é a natureza de Satanás? Satanás é aquele que resiste a Deus, e, como as pessoas têm naturezas satânicas, elas são de Satanás. Embora as pessoas talvez não façam intencionalmente coisas para resistir a Deus, por causa de sua natureza satânica, todos os seus pensamentos são de resistência a Deus. Mesmo que as pessoas não façam nada, elas ainda estão resistindo a Deus, porque a essência interna do homem mudou para algo que resiste a Deus. O homem atual, portanto, é diferente do homem recém-criado. Não havia resistência nem traição dentro das pessoas antes, elas eram cheias de vida, e não governadas por nenhuma natureza satânica. Se não há dominação nem perturbação de uma natureza satânica dentro das pessoas, então, não importa o que façam, isso não pode ser considerado resistir a Deus.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “As pessoas fazem exigências demais a Deus”

Se o conhecimento de si mesmas for superficial demais, as pessoas acharão impossível resolver os problemas, e sua vida caráter simplesmente não mudará. É necessário conhecer a si mesmo num nível profundo, o que significa conhecer a própria natureza: que elementos estão incluídos nessa natureza, como essas coisas se originaram e de onde vieram. Além disso, você é realmente capaz de odiar essas coisas? Você viu sua própria alma feia e sua natureza perversa? Se você for realmente capaz de ver a verdade sobre si mesmo, então você se odiará. Quando você se odiar e então praticar a palavra de Deus, você será capaz de se rebelar contra a carne e ter a força para executar a verdade sem acreditar que seja cansativo. Por que muitas pessoas seguem suas preferências carnais? Porque se consideram bastante boas, sentindo que suas ações são certas e justificadas, que não têm falhas e até mesmo que estão inteiramente certas, elas são, portanto, capazes de agir supondo que a justiça está do seu lado. Quando se reconhece o que é a verdadeira natureza — quão feia, desprezível e lamentável —, então não se tem muito orgulho de si mesmo, não é tão descontroladamente arrogante e não está tão satisfeito consigo mesmo como antes. Tal pessoa sente: “Preciso ser séria e realista ao praticar algumas das palavras de Deus. Se não, então, não estarei à altura do padrão do ser humano e me envergonharei de viver na presença de Deus”. Ele, portanto, se vê de fato como um ser de pouco valor, verdadeiramente insignificante. Nesse momento, fica fácil para ele realizar a verdade, e ele parecerá ser um pouco como um humano deveria ser. Só quando as pessoas se odeiam verdadeiramente, elas são capazes de se rebelar contra a carne. Se não odiarem a si mesmas, elas serão incapazes de se rebelar contra a carne. Odiar-se de verdade não é coisa simples. Há várias coisas que devem ser encontradas nisso: em primeiro lugar, conhecer a sua própria natureza e, em segundo lugar, ver-se como necessitado e lamentável, ver-se como extremamente pequeno e insignificante e ver a sua própria alma suja e lamentável. Quando uma pessoa vê plenamente o que ela realmente é e esse resultado é alcançado, ela ganha verdadeiramente conhecimento de si mesma, e pode-se dizer que a pessoa veio a conhecer-se plenamente. Só então ela pode se odiar verdadeiramente, chegando até a amaldiçoar-se e sentir verdadeiramente que ela foi profundamente corrompida por Satanás, ao ponto de nem mesmo se parecer com um ser humano. Então, algum dia, quando aparecer a ameaça da morte, tal pessoa pensará: “Isso é a punição justa de Deus. Deus é realmente justo; eu devia morrer mesmo!”. A essa altura, ela não fará uma queixa, muito menos culpará Deus, simplesmente sentindo que é tão carente e deplorável, tão imunda e corrompida que deveria ser eliminada e destruída por Deus, e uma alma como a sua não é digna de viver na terra. Portanto, essa pessoa não se queixará nem resistirá a Deus, muito menos trairá a Deus.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Exorto-os a adquirir melhor entendimento do conteúdo dos decretos administrativos e a fazer um esforço para conhecer o caráter de Deus. Caso contrário, vocês acharão difícil manter seus lábios selados e evitar que sua língua se agite livremente demais com conversa pomposa, e vocês involuntariamente ofenderão o caráter de Deus e cairão em trevas, perdendo a presença do Espírito Santo e da luz. Como vocês são sem princípios em suas ações, como você faz e diz aquilo que não deve, você receberá uma retribuição cabível. Você deveria saber que, embora você seja sem princípios em palavra e em ato, Deus tem muitos princípios em ambos. A razão pela qual você recebe retribuição é porque você ofendeu a Deus e não a um homem. Se, em sua vida, você cometer muitas ofensas contra o caráter de Deus, então você certamente se tornará filho do inferno. Ao homem pode parecer que você cometeu somente alguns atos em contrários à verdade, nada mais. Você está ciente, porém, de que, aos olhos de Deus, você já é alguém para quem não há mais oferta pelo pecado? Porque você violou os decretos administrativos de Deus mais de uma vez e, além disso, não deu sinais de arrependimento, você não tem escolha a não ser ir para o inferno, onde Deus pune o homem. Um pequeno número de pessoas, enquanto seguia a Deus, cometeu certos atos que violam os princípios, mas depois que foram podadas e orientadas, essas pessoas gradualmente descobriram a própria corrupção e, em seguida, entraram na trilha certa da realidade e continuam bem fundamentadas hoje. Tais pessoas são aquelas que permanecerão no fim. Não obstante, é o honesto que Eu busco; se você é uma pessoa honesta que age segundo as regras, então você pode ser um confidente de Deus. Se, em suas ações, você não ofende o caráter de Deus, busca as intenções de Deus e tem um coração que teme a Deus, então sua fé está à altura do padrão. Todo aquele que não teme a Deus e não tem um coração que estremece de horror é altamente propenso a transgredir os decretos administrativos de Deus. Muitos servem a Deus na força da paixão, mas não têm entendimento dos decretos administrativos de Deus e, menos ainda, fazem qualquer ideia das implicações de Suas palavras. Assim, com suas boas intenções, muitas vezes acabam fazendo coisas que perturbam a gestão de Deus. Em casos graves, são lançados fora, privados de qualquer outra chance de segui-Lo e são lançados no inferno; toda associação com a casa de Deus cessa. Essas pessoas trabalham na casa de Deus na força de suas ignorantes boas intenções e acabam por irar o caráter de Deus. As pessoas trazem à casa de Deus suas maneiras de servir a oficiais e senhores e tentam fazê-las funcionar, pensando vaidosamente que podem ser aplicadas sem esforço algum aqui. Nunca imaginam que Deus não tem o caráter de um cordeiro, mas sim o de um leão. Portanto, aqueles que se associam com Deus pela primeira vez são incapazes de se comunicar com Ele, pois o coração de Deus é diferente do coração do homem. Somente após entender muitas verdades você poderá vir a conhecer continuamente a Deus. Esse conhecimento não é constituído de frases ou doutrinas, mas pode ser usado como tesouro por meio do qual você entra em íntima confidência com Deus e como prova de que Ele Se agrada de você. Se você não possui a realidade do conhecimento e não é equipado com a verdade, então seu serviço apaixonado só pode trazer sobre si o ódio e a aversão de Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Três admoestações”

Hinos relacionados

Aqueles que não conhecem Deus resistem a Deus


31. Como resolver o problema de trilhar a senda dos anticristos

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Vocês precisam ver os anticristos com clareza e reconhecê-los corretamente. Precisam saber como discernir as várias manifestações dos anticristos e, ao mesmo tempo, precisam saber claramente que há muitas coisas que sua própria natureza essência tem em comum com os anticristos. Isso ocorre porque todos vocês pertencem à humanidade que foi corrompida por Satanás, e a única diferença é que os anticristos estão completamente sob o controle de Satanás, tornaram-se cúmplices de Satanás e falam em nome dele. Você também pertence à humanidade corrupta, mas é capaz de aceitar a verdade e tem esperança de alcançar salvação. No entanto, há muitas coisas em termos de essência que você tem em comum com os anticristos, e seus métodos e agendas são os mesmos. É só que, depois de ouvir a verdade e sermões, você é capaz de mudar de rumo, e ser capaz de mudar de rumo determina que você tenha esperança de alcançar salvação — essa é a diferença entre vocês e os anticristos. Portanto, quando estou expondo os anticristos, você também deve fazer uma comparação e reconhecer o que você e os anticristos têm em comum e quais manifestações, caracteres e aspectos da essência você compartilha com eles. Ao fazer isso, você não será capaz de conhecer melhor a si mesmo? Se você sempre se sentir antagônico, acreditando que não é um anticristo, sentindo ódio intenso pelos anticristos, e não estiver disposto a fazer essa comparação ou refletir sobre si mesmo e entender que senda está seguindo, então qual será a consequência? Com um caráter satânico, é muito provável que você se torne um anticristo. Isso ocorre porque nenhum anticristo busca propositalmente se tornar um anticristo e depois se torna um; é porque ele não busca a verdade e, naturalmente, acaba seguindo a senda de um anticristo. Todos aqueles no mundo religioso que não amam a verdade não são anticristos? Toda pessoa que não reflete e não entende sua própria natureza essência e que acredita em Deus de acordo com suas noções e imaginações é um anticristo. Uma vez que você tenha embarcado na senda de um anticristo, uma vez que tenha ganhado status, e juntamente com o fato de que você tem alguns dons e aprendizado e todos o admiram, então, à medida que o tempo que você passa trabalhando aumenta, você passa a ocupar um lugar no coração das pessoas. À medida que o trabalho pelo qual você é responsável cresce em escopo, você passa a liderar cada vez mais pessoas, ganha cada vez mais capital e se torna um verdadeiro Paulo. Tudo isso depende de você? Você não tinha planos de seguir essa senda, mas como é que você, sem saber, embarcou na senda de um anticristo? Uma razão importante é que, se você não buscar a verdade, certamente buscará status e prestígio, se envolverá em seus próprios negócios, até que, finalmente, sem estar ciente disso, seguirá a senda de um anticristo. Se as pessoas que estão seguindo a senda de um anticristo não mudarem de rumo a tempo, então, quando ganharem status, muito possivelmente se tornarão anticristos — esse resultado é inevitável. Se não conseguirem ver essa questão claramente, estarão em perigo, porque todos possuem caracteres corruptos e todos amam status e reputação; se não amarem a verdade, estarão muito propensos a cair devido a status e reputação. Sem o julgamento e o castigo de Deus, todos seguiriam a senda de um anticristo e cairiam devido a status e reputação, e isso é algo que ninguém pode negar. Você diz: “Eu só tenho essas revelações de vez em quando, são apenas manifestações temporárias. Embora eu tenha a mesma essência dos anticristos, ainda sou diferente deles porque não tenho ambições tão grandes quanto eles. Além disso, enquanto desempenho meu dever, estou constantemente refletindo sobre mim mesmo, sentindo remorso e buscando a verdade, e ajo de acordo com as verdades princípios. A julgar por meu comportamento, não sou um anticristo e não desejo ser um, portanto, não posso me tornar um anticristo”. Você pode não ser um anticristo neste momento, mas pode garantir que não seguirá a senda de um anticristo e não se tornará um anticristo? Você pode garantir isso? Não, não pode. Então, como você pode garantir? A única maneira de fazer isso é buscar a verdade. Como, então, você deve buscar a verdade? Você tem uma maneira de fazer isso? Primeiro, você deve reconhecer o fato de que compartilha o mesmo caráter essência dos anticristos. Embora não seja um anticristo neste momento, para você, qual é a coisa mais mortal e perigosa? É o fato de você possuir a mesma natureza essência dos anticristos. Isso é algo bom para você? (Não.) Certamente não é. Isso é mortal para você. Portanto, enquanto está ouvindo esses sermões que expõem as várias manifestações dos anticristos, não pense que essas coisas não têm nada a ver com você; essa é a atitude errada a se ter. Então, que tipo de atitude você deve ter para aceitar esses fatos e manifestações? Compare-se com eles, reconheça que você tem a natureza essência de um anticristo e depois examine-se para descobrir quais de suas manifestações e revelações são idênticas às dos anticristos. Primeiro, reconheça esse fato — não tente se disfarçar ou se enfeitar. A senda que você trilha é a senda de um anticristo, portanto, está de acordo com os fatos dizer que você é um anticristo; ocorre apenas que a casa de Deus ainda o não definiu como tal e está dando a você uma chance de se arrepender, só isso. Você entende? Primeiro, aceite e reconheça esse fato e, depois, o que você deve fazer é vir para diante de Deus e pedir que Ele o discipline e o mantenha sob controle. Não se afaste da luz da presença de Deus nem abandone Sua proteção e, dessa forma, você será controlado por sua consciência e razão quando fizer as coisas, e também terá as palavras de Deus para iluminá-lo, conduzi-lo e mantê-lo sob controle. Além disso, você terá a obra do Espírito Santo para guiá-lo, arranjar pessoas, eventos e coisas ao seu redor para que sirvam de alerta para você e para discipliná-lo. Como Deus alerta você? Deus age de várias maneiras. Às vezes, Deus fará com que você tenha um sentimento óbvio em seu coração, permitindo que você perceba claramente que precisa ser controlado, que não pode agir voluntariamente, que se agir de forma errada envergonhará a Deus e fará papel de bobo, e assim você se conterá. Isso não é Deus protegendo você? Essa é uma maneira. Às vezes, Deus reprova você dentro de si mesmo e apresenta palavras claras para dizer-lhe que agir dessa forma é vergonhoso, que Ele detesta isso, que é amaldiçoado, ou seja, Ele usa palavras claras para reprovar você, para que você faça uma comparação consigo mesmo. Qual é o objetivo de Deus ao reprová-lo dessa forma? Ele o faz para que sua consciência sinta algo e, quando você sentir algo, considerará o impacto, as consequências e seu próprio senso de vergonha, e exercerá algum comedimento em suas ações e práticas. Depois de passar por muitas experiências desse tipo, você descobrirá que, embora esses caracteres corruptos estejam enraizados dentro das pessoas, quando as pessoas se tornam capazes de aceitar a verdade e ver claramente a verdade de seus próprios caracteres corruptos, elas conseguem se rebelar propositalmente contra sua carne; quando as pessoas se tornam capazes de colocar a verdade em prática, seu caráter satânico é purificado e mudado. O caráter satânico do homem não é indestrutível nem imutável — quando você se torna capaz de aceitar a verdade e colocar a verdade em prática, seu caráter satânico será naturalmente quebrado e substituído. Quando você provar como é doce colocar a verdade em prática, pensará: “Eu era tão desavergonhado antes. Não importava quão descaradas fossem minhas palavras ou como eu me exaltasse para fazer com que os outros me adorassem, eu não sentia vergonha e depois não me conscientizava. Agora sinto que agir dessa forma foi errado e perdi minha dignidade, e sinto que muitos olhares estão voltados para mim”. Isso é obra de Deus. Ele lhe dá um sentimento, e você se sente como se estivesse repreendendo a si mesmo, e então não cometerá o mal nem seguirá sua própria senda. Sem saber, suas maneiras de se exaltar e dar testemunho de si mesmo diminuem cada vez mais, você exerce cada vez mais autocontrole e sente cada vez mais que, ao agir dessa maneira, seu coração fica tranquilo, e sua consciência, em paz — isso é viver na luz, e não há mais necessidade de ficar em alerta ou usar mentiras ou palavras agradáveis para se camuflar. No passado, você mentia e sustentava as mentiras todos os dias para proteger sua reputação. Toda vez que contava uma mentira, você tinha de sustentá-la, com muito medo de que pudesse entregar o jogo. O resultado disso era que você contava cada vez mais mentiras e, mais tarde, precisava se esforçar muito e quebrar a cabeça para sustentá-las; você estava vivendo uma vida que não se assemelhava nem à dos humanos nem à dos demônios, e era muito cansativa! Agora, você está buscando ser uma pessoa honesta e consegue abrir seu coração e falar coisas reais. Não há necessidade de contar mentiras e sustentá-las todos os dias, você não está mais constrangido pelas mentiras, sofre muito menos, vive uma vida cada vez mais relaxada, livre e liberada, em seu coração mais íntimo desfruta de sentimentos de paz e alegria — você está saboreando a doçura desta vida. E enquanto você está saboreando a doçura desta vida, seu mundo interior não é mais enganoso, perverso ou falso. Em vez disso, agora você está disposto a vir para diante de Deus, ora a Deus e busca a verdade quando tem um problema, é capaz de discutir com outras pessoas quando tem um problema e não age mais de forma unilateral ou arbitrária. Você sente cada vez mais que a maneira como costumava fazer as coisas era desprezível e não quer mais fazê-las desse jeito. Em vez disso, age da maneira que estiver de acordo com a verdade, a razão e as intenções de Deus; a maneira como você age mudou. Quando você é capaz de alcançar essas coisas, isso não significa que você se afastou da senda de um anticristo? E quando você se afasta da senda de um anticristo, isso não significa que você embarcou na senda para alcançar salvação? Quando você embarca na senda para alcançar salvação e frequentemente se apresenta diante de Deus, sua atitude, intenção, perspectiva, seus objetivos de vida e direção na vida não estão mais em oposição a Deus, você começa a amar coisas positivas e começa a amar a justiça, a retidão e a verdade. Quando isso acontece, seu coração mais íntimo e seus pensamentos começam a se transformar. Depois que você embarcou na senda para alcançar salvação, você ainda pode se tornar um anticristo? Você ainda pode resistir intencionalmente a Deus? Não, não pode, e você está fora de perigo agora. Somente ao entrarem nesse estado as pessoas estarão na trilha certa da fé em Deus, e somente ao buscarem e aceitarem a verdade dessa forma elas poderão se livrar dos problemas, do controle e da perturbação causados por sua natureza satânica e de um anticristo.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item quatro: Eles se exaltam e dão testemunho de si mesmos”

Como o problema de ela trilhar a senda dos anticristos pode ser resolvido? (Em um aspecto, ela precisa entender essa questão e se apresentar diante de Deus para orar quando revelar pensamentos de luta por status. Além disso, precisa se desnudar diante dos irmãos e, então, rebelar-se conscientemente contra esses pensamentos incorretos. Também deve pedir a Deus que a julgue, castigue, pode e discipline. Então, ela poderá embarcar na senda correta.) Essa é uma boa resposta. Entretanto, isso não é fácil de conseguir, e é ainda mais difícil para aqueles que amam demais o status e a reputação. Largar o status e a reputação não é fácil — depende do fato de as pessoas buscarem a verdade. Somente entendendo a verdade é possível conhecer a si mesmo, ver claramente o vazio da busca por fama, ganho e status, e ver claramente a verdade da corrupção da humanidade. Somente quando uma pessoa realmente se conhece é que ela pode abandonar o status e a reputação. Não é fácil se livrar de seu caráter corrupto. Se você reconhecer que carece da verdade, sofre com deficiências e revela muita corrupção, mas não se esforçar para buscar a verdade e se disfarçar e se envolver em hipocrisia, levando as pessoas a acreditar que você pode fazer qualquer coisa, então isso o colocará em perigo — e, mais cedo ou mais tarde, chegará um momento em que você atingirá um obstáculo e cairá. Você precisa admitir que não tem a verdade e ser corajoso o suficiente para encarar a realidade. Você tem fraquezas, revela corrupção e é acometido por todo tipo de inadequação. Isso é normal, porque você é uma pessoa comum, não é super-humano nem onipotente, e você precisa reconhecer isso. Quando outras pessoas desprezarem ou ridicularizarem você, não reaja imediatamente com antipatia porque o que elas dizem é desagradável, nem resista porque acredita ser capaz e perfeito — essa não deve ser sua atitude em relação a tais palavras. Qual deve ser sua atitude? Você deve dizer a si mesmo: “Tenho meus defeitos, tudo em mim é corrupto e falho, e sou simplesmente uma pessoa comum. O desprezo e a ridicularização a meu respeito, apesar de tudo, têm algum fundo de verdade? Se parte do que eles dizem é verdade, então devo aceitar isso de Deus”. Se você tem essa atitude, isso prova que você é capaz de lidar corretamente com o status, a reputação e o que as outras pessoas dizem a seu respeito. Não é fácil deixar de lado o status e a reputação. Para aqueles que são um pouco talentosos, têm algum grau de calibre ou possuem alguma experiência profissional, deixar essas coisas de lado é ainda mais difícil. Embora às vezes afirmem que as deixaram de lado, não conseguem fazer isso no coração. Assim que a situação permitir e eles tiverem a oportunidade, continuarão lutando por fama, ganho e status como faziam antes, porque todos os humanos corruptos amam essas coisas, só que aqueles que não possuem dons ou talentos têm um desejo um pouco mais fraco de buscar status. Aqueles que possuem conhecimento, talento, boa aparência e capital especial têm um desejo particularmente forte por status e reputação, a ponto de estarem cheios dessa ambição e desejo. Para eles, essa é a coisa mais difícil de deixarem de lado. Quando não têm status, seu desejo está no estágio inicial. Assim que adquirem status, quando a casa de Deus lhes confia alguma tarefa importante, e especialmente se trabalharam por muitos anos e têm muita experiência e capital, o desejo já não é mais emergente, já se enraizou, floresceu e está prestes a dar frutos. Se uma pessoa tem o desejo e a ambição constantes de fazer grandes coisas, de ficar famosa, de se tornar uma figura importante, então, assim que ela cometer um grande mal e suas consequências surtirem efeito, ela estará completamente acabada e será eliminada. E então, antes que isso leve a uma grande calamidade, ela deve reverter rapidamente a situação, enquanto ainda há tempo. Sempre que faz algo, e em qualquer contexto, você deve buscar a verdade, praticar ser alguém que é honesto e obediente a Deus, e deixar de lado a busca de status e reputação. Quando você tem o pensamento e o desejo constantes de competir por status, você deve perceber a quais coisas ruins esse tipo de estado levará se permanecer sem resolução. Então não perca tempo e vá buscar a verdade, supere seu desejo de competir por status enquanto ele ainda está no estágio emergente e o substitua pela prática da verdade. Quando você praticar a verdade, seu desejo e ambição de competir por status diminuirão, e você não perturbará o trabalho da igreja. Dessa forma, suas ações serão lembradas e aprovadas por Deus. Então, o que estou tentando enfatizar? É isto aqui: você deve se livrar de seus desejos e ambições antes que eles floresçam e se realizem e levem a uma grande calamidade. Se não tratar deles enquanto ainda estiverem na infância, você perderá uma grande oportunidade; e uma vez que tenham levado a uma grande calamidade, será tarde demais para resolvê-los. Se você carecer até mesmo da vontade de se rebelar contra a carne, será muito difícil embarcar na senda de buscar a verdade; se você encontrar contratempos e fracassos em sua busca por fama, ganho e status e não cair em si, isso será perigoso: existe uma possibilidade de você ser eliminado. Quando aqueles que amam a verdade enfrentam um ou dois fracassos e contratempos em termos de status e reputação, eles conseguem ver claramente que o status e a reputação não têm valor algum. São capazes de renunciar totalmente ao status e à reputação e decidir que, mesmo que jamais possuam status, ainda assim continuarão a buscar a verdade, a desempenhar seu dever adequadamente e a compartilhar seu testemunho experiencial e assim alcançar o resultado de dar testemunho de Deus. Mesmo quando são seguidores comuns, ainda são capazes de seguir até o fim, e tudo o que querem é receber a aprovação de Deus. Somente essas são pessoas que amam a verdade genuinamente e têm determinação. A casa de Deus eliminou muitos anticristos e pessoas malignas, e alguns que buscam a verdade, depois de verem o fracasso dos anticristos, refletem sobre a senda que essas pessoas trilharam e também refletem e conhecem a si mesmos. A partir disso, eles ganham um entendimento da intenção de Deus, decidem ser seguidores comuns, e se concentram em buscar a verdade e desempenhar bem o seu dever. Mesmo que Deus diga que eles são servidores ou pessoas insignificantes, isso não é um problema para eles. Eles apenas tentarão ser pessoas humildes e seguidores pequenos e insignificantes aos olhos de Deus, que acabarão sendo chamados por Deus de seres criados aceitáveis. Pessoas assim são as pessoas boas e aquelas que Deus aprova.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 3”

Vocês têm medo de trilhar a senda dos anticristos? (Sim.) O medo é útil por si só? Não — por si só, o medo não pode resolver o problema. É normal ter medo de trilhar a senda dos anticristos. Isso mostra que a pessoa é amante da verdade, alguém que está disposto a lutar pela verdade e que está disposto a buscá-la. Se tiver medo no coração, você deveria buscar a verdade e encontrar a senda da prática. Deve começar aprendendo a cooperar com os outros em harmonia. Se houver um problema, resolva-o com comunicação e discussão, para que todos possam conhecer os princípios, bem como o raciocínio e o programa específicos referentes à resolução. Isso não o impede de tomar decisões sozinho? Além disso, se você tiver um coração temente a Deus, então, naturalmente, você será capaz de receber o escrutínio de Deus, mas você deve também aprender a aceitar a supervisão do povo escolhido de Deus, o que requer que você tenha tolerância e aceitação. Se você vê alguém supervisionando você, inspecionando o seu trabalho ou verificando você sem o seu conhecimento, e se você fica de cabeça quente, trata essa pessoa como um inimigo e a despreza, e até a ataca e a trata como um traidor, querendo que ela desapareça, isso é encrenca. Isso não é extremamente vil? Qual é a diferença entre isso e um rei diabo? Isso é tratar as pessoas com justiça? Se você trilha a senda certa e age do jeito certo, o que você tem a temer de pessoas que o verificam? Se você tem medo, isso mostra que há algo à espreita em seu coração. Se, em seu coração, você sabe que tem um problema, você deveria aceitar o julgamento e o castigo de Deus. Isso é razoável. Se você sabe que tem um problema, mas não permite que ninguém o supervisione, inspecione seu trabalho ou investigue o seu problema, você é bastante insensato, você está se rebelando contra Deus e resistindo a Ele, e, nesse caso, seu problema é ainda mais sério. Se o povo escolhido de Deus discernir que você é uma pessoa maligna ou um descrente, as consequências serão ainda mais problemáticas. Portanto, aqueles que são capazes de aceitar a supervisão, o exame e a inspeção dos outros são os mais razoáveis de todos, eles têm tolerância e humanidade normal. Quando você descobre que está cometendo algum erro ou um caráter corrupto seu se revela, se você é capaz de se abrir e se comunicar com as pessoas, isso ajuda aqueles à sua volta a ficar de olho em você. Certamente, é necessário aceitar supervisão, mas o principal é orar a Deus e confiar Nele, submetendo-se a um exame constante. Especialmente quando você tiver seguido o caminho errado ou feito algo errado, ou quando estiver prestes a agir ou decidir alguma coisa por si mesmo, e alguém próximo mencionar isso e alertar você, você deve aceitar isso e apressar-se a refletir sobre si mesmo, e admitir o seu erro, e corrigi-lo. Isso pode impedi-lo de embarcar na senda dos anticristos. Se houver alguém ajudando e alertando você dessa forma, você não será protegido sem que o perceba? Será — essa é a sua proteção. Você não deveria, portanto, sempre se proteger de seus irmãos, ou das pessoas à sua volta. Não se disfarce nem se acoberte sempre, impedindo que os outros o entendam ou vejam quem você é. Se seu coração estiver sempre se protegendo dos outros, isso afetará sua busca pela verdade e será fácil você deixar de ganhar a obra do Espírito Santo, bem como perder muitas oportunidades de ser aperfeiçoado. Se sempre se proteger dos outros, você terá segredos no coração, e não será capaz de cooperar com as pessoas. Será fácil para você fazer as coisas erradas e trilhar a senda errada, e você ficará mudo de assombro quando cometer erros. O que irá pensar nesse momento? “Se eu soubesse, teria colaborado com meus irmãos e irmãs para desempenhar meu dever desde o início e certamente não teria nenhum problema. Mas porque sempre tive medo de que os outros percebessem quem eu realmente era, me protegi dos outros. Mas por fim ninguém mais errou, eu fui quem cometeu o primeiro erro. Que coisa vergonhosa e tola!” Se você puder focar a busca da verdade e se abrir em comunicação com seus irmãos quando tiver dificuldades, eles o poderão ajudar e capacitar a entender a senda correta da prática e os princípios da prática. Isso pode salvaguardá-lo de trilhar a senda errada ao desempenhar seu dever, então você não falhará nem cairá, não será detestado e rejeitado e eliminado por Deus. Em vez disso, você receberá proteção, desempenhará o dever adequadamente e ganhará aprovação de Deus. Quão grandes são os benefícios que as pessoas ganham com a cooperação harmoniosa!

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O cumprimento adequado dos deveres exige cooperação harmoniosa”

Uma vez que vocês não têm agora a realidade das palavras de Deus como sua vida, o que acontecerá com vocês quando tiverem status e títulos oficiais? Trilharão a senda dos anticristos? (Isso é incerto.) Esse é o tempo de maior perigo. Conseguem ver isso claramente? Digam-Me, é perigoso ser um líder ou obreiro? (É.) Sabendo do perigo, ainda estão dispostos a desempenhar esse dever? (Sim.) Essa disposição em desempenhar seu dever é a vontade humana, e é uma coisa positiva. No entanto, por si só, essa coisa positiva permitirá que você coloque a verdade em prática? Você será capaz de se rebelar contra os desejos da carne? Contando com as boas intenções humanas e com a vontade humana, e contando com os desejos e ideais humanos, você conseguirá trazer sua vontade para a plena realização? (Não.) Então vocês precisam refletir sobre o que devem fazer para trazer seus desejos, seus ideais e sua vontade para sua realidade e para sua verdadeira estatura. Isso não é realmente um grande problema. O verdadeiro problema é que, dado o atual estado e a atual estatura do homem, e dadas as qualidades da sua humanidade, ele está longe de satisfazer as condições da aprovação de Deus. Sua índole humana não tem mais que um pouquinho de consciência e razão, sem a vontade de buscar a verdade. Quando estão desempenhando o dever, vocês podem desejar não ser perfunctórios, nem tentar enganar a Deus, mas farão isso. Dado seu verdadeiro estado e sua verdadeira estatura no atual momento, já se encontram em um lugar perigoso. Vocês ainda afirmam que ter status é perigoso, mas a falta dele significa que estão salvos? De fato, não ter status também é perigoso. Enquanto vocês viverem com um caráter corrupto, estarão em perigo. Ora, só é perigoso ser um líder, e todos aqueles que não são líderes estão salvos? (Não.) Se você não for uma pessoa que busca a verdade e não possuir a menor verdade realidade, você está em perigo, seja você um líder ou não. Então, como você deveria buscar a verdade, de modo a escapar desse risco? Já pensaram nessa questão? Isso vai funcionar se você tiver apenas um pequeno desejo e simplesmente seguir alguns regulamentos? Você pode realmente escapar do lugar de perigo desse modo? Pode funcionar em curto prazo, mas é difícil dizer o que acontecerá em longo prazo. Então, o que deve ser feito? Algumas pessoas dizem que buscar a verdade é o melhor caminho. Isso é absolutamente correto, mas de que modo deve-se buscar para entrar na verdade realidade? E para a vida crescer? Nenhuma dessas questões é simples. Primeiro, você deve compreender a verdade, e em seguida colocá-la em prática. Desde que se compreenda a verdade, metade desses problemas já estão resolvidos. Eles conseguirão refletir sobre seu próprio estado e percebê-lo claramente. Sentirão o perigo em que estão vivendo. Serão capazes de colocar a verdade em prática de maneira proativa. Tal prática conduz naturalmente a pessoa à submissão a Deus. Uma pessoa que se submete a Deus está fora de perigo? Vocês realmente precisam de uma resposta? Aqueles que verdadeiramente se submetem a Deus não mais se rebelarão contra Ele ou resistirão a Ele, e muito menos O trairão. Sua salvação está assegurada. Não está uma tal pessoa totalmente fora de perigo? Portanto, o melhor meio de resolver problemas consiste em trazer a própria seriedade para levar a sério a verdade e dirigir os próprios esforços para a verdade. Uma vez que as pessoas tiverem de fato compreendido a verdade, todos os problemas estarão resolvidos.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como resolver as tentações e o cativeiro do status”

Quando os líderes e obreiros estão trabalhando, às vezes, eles são esclarecidos e iluminados pelo Espírito Santo, conseguem falar de algumas experiências verdadeiras e, naturalmente, terão pessoas que os têm em alta estima e os adoram, certamente terão pessoas que os seguem, que são tão inseparáveis deles quanto sua própria sombra — em momentos como esse, como eles devem abordar essas coisas? Todo mundo tem suas próprias predileções, todo mundo é vaidoso; se as pessoas ouvirem alguém falando de forma positiva e bajuladora sobre elas, elas gostarão muito disso. Esse é um sentimento normal e não é nada demais. No entanto, se elas promoverem alguém que as elogie em excesso e as bajule, e se usarem alguém assim para algo importante, isso é perigoso. Tal situação ocorre porque as pessoas que gostam de bajular e elogiar os outros em excesso são extremamente dissimuladas e enganosas, e não são honestas nem verdadeiras. Assim que essas pessoas ganham status, elas não são nem um pouco benéficas para a entrada na vida do povo escolhido de Deus nem para o trabalho da igreja. Essas pessoas são astutas e se mostram muito capazes de bagunçar as coisas. As pessoas que são comparativamente íntegras nunca derramam elogios sobre os outros. Mesmo que o aprovem em seu coração, elas não dirão isso em voz alta e, se descobrirem que você tem defeitos ou que fez algo errado, lhe apontarão isso. Alguns, porém, não gostam de pessoas diretas e, quando alguém aponta seus defeitos ou os repreende, eles oprimem e excluem essa pessoa, e até mesmo se aproveitam dos defeitos e das deficiências dela para julgá-la e condená-la constantemente. Ao fazer isso, eles não estão oprimindo e prejudicando pessoas boas? Fazer coisas assim e perseguir essas pessoas boas são o que Deus mais detesta. Perseguir pessoas boas é uma atitude vil! E se alguém persegue um grande número de pessoas boas, então esse alguém é um demônio. Os líderes e obreiros devem tratar todos de forma justa e amorosa, e devem lidar com as questões de acordo com os princípios. Especialmente quando você tem pessoas elogiando-o e bajulando-o, girando a seu redor, você deve tratá-las corretamente, ajudá-las com amor e fazer com que desempenhem suas tarefas apropriadas, e não bajulem as pessoas como fazem os não crentes; exponha sua posição e perspectiva claramente, leve-as a se sentirem humilhadas e envergonhadas para que nunca mais façam isso. Se você conseguir aderir aos princípios e tratar as pessoas com justiça, esses palhaços desprezíveis e tipos satânicos não se sentirão envergonhados? Isso faria com que Satanás se sentisse envergonhado e satisfaria a Deus. Aqueles que adoram bajular os outros acreditam que todos os líderes e obreiros adoram pessoas que os bajulam e, sempre que alguém lhes diz algo bajulador ou adulador, sua vaidade e seu desejo de status são saciados. As pessoas que amam a verdade não gostam de nada disso, profundamente detestam isso e ficam enojadas com toda essa situação. Somente os falsos líderes gostam de ser bajulados. A casa de Deus pode não aplaudi-los nem elogiá-los, mas se o povo escolhido de Deus os aplaudir e elogiar, eles se sentirão muito satisfeitos, gostarão muito disso e acabarão obtendo algum conforto com essa situação. Os anticristos gostam ainda mais de ser bajulados, e o que eles mais gostam é quando pessoas assim se aproximam deles e giram a seu redor. Isso não é problemático? É assim que os anticristos são; eles gostam quando as pessoas os elogiam e os aplaudem, os adoram e os seguem, enquanto aqueles que buscam a verdade e que são relativamente íntegros não gostam de nada disso. Você precisa se aproximar de pessoas que lhe falem de forma verdadeira; ter pessoas assim ao seu lado lhe é muito benéfico. Em particular, ter pessoas tão boas a seu redor, como aquelas que, quando descobrem um problema em você, têm a coragem de reprová-lo e expô-lo, pode impedir que você se desvie. Elas não se importam com qual seja seu status e, no momento em que descobrirem que você fez algo que viola as verdades princípios, elas o reprovarão e o exporão, caso seja necessário. Somente essas pessoas são íntegras, têm senso de justiça e, não importa como elas o exponham e o repreendam, tudo isso o ajuda, tudo isso serve para supervisioná-lo e impulsioná-lo adiante. Você precisa se aproximar de tais pessoas; quando tem pessoas como essas a seu lado, que o ajudam, você se torna relativamente muito mais seguro — isso é o que significa ter a proteção de Deus. Ter pessoas que entendem a verdade e defendem os princípios a seu lado todos os dias e o supervisionam contribui muito para que você desempenhe bem seu dever e seu trabalho. Você não deve, de forma alguma, ter como assistentes pessoas dissimuladas e enganosas que o adulam e bajulam; ter pessoas assim grudadas em você é como estar cercado por moscas fedorentas; você estará exposto a um grande número de bactérias e vírus! Tais pessoas são propensas a perturbá-lo e a afetar seu trabalho, podem fazê-lo cair em tentação e se desviar, e podem lhe trazer desastre e calamidade. Você deve se manter afastado delas, quanto mais longe melhor, e se puder discernir que elas têm a essência dos descrentes e fazer com que sejam removidas da igreja, melhor ainda. Quando uma pessoa íntegra que busca a verdade perceber que você tem um problema, ela lhe dirá a verdade, independentemente do seu status, independentemente de como você a tratará e mesmo que você a dispense. Ela nunca tentará encobri-lo nem prevaricar. É muito benéfico ter mais pessoas assim a seu redor! Quando você fizer algo que vá contra os princípios, elas o exporão, darão opiniões sobre seus assuntos e apontarão seus problemas e falhas com franqueza e honestidade; não tentarão ajudá-lo a salvar sua reputação, tampouco lhe darão a chance de evitar o constrangimento na frente de muitas pessoas. Como você deve tratar tais pessoas? Deve puni-las ou se aproximar delas? (Aproximar-se delas.) Isso mesmo. Você deve abrir seu coração e se comunicar com elas, dizendo: “O problema que tenho e que você apontou para mim estava certo. Na época, eu estava cheio de vaidade e pensamentos de status. Eu sentia que tinha sido um líder por tantos anos, mas você não só não tentou me ajudar a proteger minha reputação, como também apontou meus problemas na frente de muitas pessoas, e por isso eu não pude aceitar. Agora, porém, vejo que o que fiz realmente era contrário aos princípios e à verdade e que eu não deveria ter feito isso. Para que serve ter a posição de líder? Isso não é simplesmente meu dever? Todos nós estamos desempenhando nosso dever e somos todos iguais em status. A única diferença é que eu assumo um pouco mais de responsabilidade, só isso. Se você descobrir algum problema no futuro, diga o que deve dizer, e não haverá ressentimentos pessoais entre nós. Se divergirmos em nossa compreensão da verdade, poderemos nos comunicar juntos. Na casa de Deus e diante de Deus e da verdade, estaremos unidos, não afastados”. Essa é uma atitude de praticar e amar a verdade. O que você deve fazer se quiser afastar-se fortemente da senda de um anticristo? Deve tomar a iniciativa de se aproximar de pessoas que amam a verdade, pessoas íntegras, deve se aproximar de pessoas que possam apontar seus problemas, que possam falar com sinceridade e repreendê-lo quando descobrirem seus problemas e, especialmente, pessoas que possam podá-lo quando descobrirem seus problemas — essas são as pessoas mais benéficas para você, e você deve valorizá-las. Se excluir essas pessoas boas e se livrar delas, você perderá a proteção de Deus e, aos poucos, o desastre o encontrará. Ao se aproximar de pessoas boas e daquelas que entendem a verdade, você terá paz e alegria e será capaz de manter o desastre à distância; ao se aproximar de pessoas vis, descaradas e que o bajulam, você estará em perigo. Não só você será facilmente enganado e ludibriado, como também um desastre poderá atingi-lo a qualquer momento. Você deve saber que tipo de pessoa pode beneficiá-lo mais — são aquelas capazes de alertá-lo quando você faz algo errado ou quando se exalta e dá testemunho de si mesmo e desorienta outros, que podem beneficiá-lo mais. Aproximar-se de tais pessoas é a senda certa a seguir.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item quatro: Eles se exaltam e dão testemunho de si mesmos”

Para contar com o apoio das pessoas e garantir a reeleição, alguns líderes da igreja praticam princípios democráticos em tudo que fazem sob o pretexto de não ser ditatoriais. Eles usam isso como meio de comprar o apoio das pessoas, mas, na realidade, fazem isso para fortalecer seu status. Esse não é o comportamento de um anticristo? (Sim.) Só um anticristo agiria dessa maneira. Vocês também fazem essas coisas? (Às vezes.) E vocês refletem sobre as intenções que governam essas ações? Isso faz sentido se a pessoa acabou de começar o treinamento no trabalho de líder e não entende os princípios. Mas se ela é líder ou obreiro há alguns anos e ainda insiste em fazer isso, então isso é falta de princípios. Isso é falsa liderança, e a pessoa não é alguém que busca a verdade. Se alguém tem intenções e objetivos próprios e insiste em fazer dessa maneira, ele é um anticristo. Como vocês veem essa questão? O que você pratica quando se depara com essa questão? Se você tem intenções e objetivos próprios, o que deve fazer para resolvê-los? (Eu notei que abrigo algumas intenções dentro de mim. Às vezes, tenho medo de que os irmãos e irmãs digam que não sou uma pessoa aberta e transparente em minhas ações, que tomo decisões por conta própria sem lhes dizer. Quando tenho esses pensamentos, discuto e resolvo as questões com os irmãos e irmãs. Não tomo decisões por conta própria.) É aceitável consultar os outros. É apropriado garantir que todos sejam informados; isso é aceitar que os irmãos e irmãs supervisionem seu trabalho, o que ajuda você a desempenhar seu dever. No entanto, durante suas discussões, você também deve aderir às verdades princípios. Se você se desviar das verdades princípios, a discussão pode fugir do tema ou ser uma perda de tempo, e você não chegará às conclusões corretas. Portanto, quando começarem uma discussão, líderes e obreiros devem liderar a leitura de passagens relevantes das palavras de Deus. Desse modo, todos podem se comunicar segundo Suas palavras. Semelhante comunhão pode fornecer uma senda e dar bons resultados. Você não pode simplesmente ficar de lado e permitir que todos se comuniquem do modo que quiserem. Se ninguém tem alguma opinião forte, e ninguém busca a verdade, então esse tipo de comunhão é inútil, não importa por quanto tempo você a pratique. Ela nunca alcançará o resultado correto. […]

[…] Você deve entender que os deveres que desempenha e o trabalho que faz são comissões de Deus, e que você deve fazer seu trabalho de acordo com as exigências de Deus. Desse modo, você terá em mente um objetivo e uma direção e será capaz de buscar a verdade e procurar uma senda nas palavras de Deus. Você deve, então, levar todos a comunicar passagens relevantes das palavras de Deus e habilitá-los a comunicar a verdade de acordo com as palavras Dele, a obter mais luz nas palavras de Deus, a entender as intenções de Deus e a verdade, e então praticar segundo as verdades princípios. Isso é trilhar a senda correta. Essencialmente, o trabalho da igreja é levar o povo escolhido de Deus a compreender e entrar em todas as verdades que Deus expressa. Esse é o trabalho mais fundamental da igreja. Portanto, não importa qual problema esteja sendo resolvido, nenhuma reunião pode ser separada da leitura de passagens relevantes das palavras de Deus ou da comunhão sobre a verdade. Em última instância, se você puder comunicar a verdade e os princípios de prática até que fiquem claros, todos entenderão a verdade e saberão como praticá-la. Independentemente de qual aspecto da verdade estiver comendo ou bebendo durante uma reunião, você deve comunicar dessa maneira e buscar a verdade com base nas questões que enfrenta. Aqueles que compreendem a verdade devem liderar a comunhão, e aqueles que foram iluminados podem então continuá-la. Desse modo, quanto mais comunicarem, mais o Espírito Santo operará neles, e, quanto mais comunicarem a verdade, mais clareza alcançarão. Quando todos entenderem a verdade, todos atingirão a completa libertação e liberdade e terão uma senda para seguir. Esse é o melhor resultado que uma reunião pode alcançar. Quando todos comunicarem a verdade realidade até que fique clara através desse tipo de comunhão, eles não compreenderão a verdade? (Sim.) Depois que compreenderem a verdade, as pessoas saberão naturalmente como vivenciá-la e praticá-la. Quando puderem praticar a verdade corretamente, elas não terão obtido a verdade? (Sim.) Quando uma pessoa obtiver a verdade, ela não terá ganhado Deus? Se alguém ganhou Deus, ele não alcançou a salvação de Deus? (Sim.) Se em seu trabalho como líder ou obreiro você puder obter esse resultado, você terá feito seu trabalho corretamente, terá cumprido seu dever à altura do padrão, e receberá a aprovação de Deus. Quando todo o povo escolhido de Deus compreender a verdade, ele continuará venerando, admirando e seguindo você? (Não.) As pessoas o louvarão e respeitarão, estarão dispostas a entrar em contato e a interagir com você e a ouvir o que você comunica para que possam se beneficiar com isso. Aqueles que entendem a verdade podem realmente ser a luz e o sal. É isso que significa cumprir seu dever como um ser criado e ser um ser criado adequado. Quando tiverem compreendido a verdade e alcançado uma relação mais próxima com Deus, as pessoas poderão ser compatíveis com Deus e deixar de se rebelar contra Ele, entendê-Lo mal ou resistir a Ele, e serão capazes de exaltar e dar testemunho de Deus, em quaisquer problemas que enfrentem. Se como líder ou obreiro você praticar segundo esses princípios, antes que perceba você terá trazido pessoas para diante de Deus. As pessoas que você liderar também serão capazes de praticar a verdade, entrar na realidade e exaltar Deus e dar testemunho Dele. Dessa maneira, as pessoas que você liderar também serão capazes de ser aprovadas e ganhas por Deus. Então quando um líder trilha a senda de buscar a verdade, isso está inteiramente de acordo com as intenções de Deus. Desde que aquilo que as pessoas façam se alinhe com as verdades princípios, os resultados de suas ações serão cada vez melhores, sem um único efeito colateral adverso, e elas terão a bênção e a proteção de Deus em todas as coisas. Mesmo que às vezes elas causem alguns desvios, Deus as esclarecerá e conduzirá, e elas encontrarão correção nas palavras de Deus. Quando trilham a senda correta, as pessoas recebem as bênçãos e a proteção de Deus.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

O homem corrupto gosta de perseguir status e de desfrutar de seus benefícios. Isso vale para qualquer pessoa, quer você tenha ou não status no momento: é muito difícil abrir mão do status e livrar-se de suas tentações. Isso exige muita cooperação por parte do homem. O que essa cooperação implica? Principalmente, buscar a verdade, aceitar a verdade, entender as intenções de Deus e penetrar com clareza na essência dos problemas. Com tais coisas, a pessoa terá a fé para vencer a tentação do status. Além disso, você deve pensar em maneiras eficazes de se livrar da tentação e de satisfazer as intenções de Deus. Deve ter sendas de prática. Isso o manterá na senda correta. Sem sendas de prática, você com frequência cairá na tentação. Mesmo que queira tomar a senda certa, seus esforços não realizarão muita coisa no final, por mais que tente. Então, quais são as tentações que vocês encontram com frequência? (Quando alcanço algum sucesso no desempenho do dever e conquisto a alta consideração dos irmãos, sinto-me satisfeito comigo mesmo e desfruto muito desse sentimento. Às vezes não percebo isso; às vezes, sim, vejo que esse estado é errado, mas ainda não consigo se rebelar contra ele.) Isso é uma tentação. Quem mais irá falar? (Por eu ser um líder, nossos irmãos às vezes me tratam de modo especial.) Isso também é uma tentação. Se você não tem consciência das tentações com que se depara, mas lida com elas de maneira inadequada e não consegue fazer as escolhas corretas, essas tentações lhe causarão tristeza e sofrimento. Como exemplo, digamos que o tratamento especial dos irmãos concedido a você inclua regalias como alimentos, roupas, alojamento e prover suas necessidades diárias. Se aquilo que você aprecia for mais refinado que o que lhe dão, você o verá com desdém, e talvez sinta desdém pelos presentes. Mas se conhecer um homem rico e ele lhe der um monte de roupas finas, dizendo que não as usa mais, você se manterá firme diante de tal tentação? Talvez você repense a situação, dizendo a si mesmo: “Ele é rico, essas roupas não significam nada para ele. Ele nem as usa mais. Se não me der, simplesmente vai guardá-las em algum lugar. Então, vou ficar com elas”. O que você acha dessa decisão? (A pessoa já está desfrutando dos benefícios do status.) Por que isso é desfrutar dos benefícios do status? (Porque ela aceitou coisas finas.) Será que o simples fato de aceitar as coisas finas oferecidas é desfrutar dos benefícios do status? Se lhe dão algo comum, mas é exatamente aquilo de que você precisa e, portanto, você aceita, será que isso também conta como desfrutar dos benefícios do status? (Sim. Sempre que as pessoas aceitam coisas dos outros para satisfazer os próprios desejos egoístas, isso conta.) Parece que você não entendeu bem. Você alguma vez já pensou no seguinte: se você não fosse um líder e não tivesse status, ele ainda lhe ofereceria esse presente? (Não.) Ele certamente não ofereceria. É por você ser um líder que ele lhe deu esse presente. A natureza da coisa mudou. Isso não é uma caridade normal, e é aí que está o problema. Se você lhe perguntasse: “Se eu não fosse um líder, mas apenas um irmão ou irmã comum, você me faria esse presente? Se esse item fosse necessário para um irmão ou para uma irmã, você o daria a eles?”. Ele diria: “Não poderia. Não posso dar coisas à toa a qualquer um. Dei a você porque você é meu líder. Se você não tivesse esse status especial, por que eu lhe daria um presente assim?”. Veja então como você falhou em entender a situação. Você acreditou nele quando ele disse que não usava mais aquelas roupas finas, mas ele o estava enganando. O propósito dele é fazê-lo aceitar o presente para que, no futuro, você seja bom com ele e lhe conceda um tratamento especial. Foi essa a intenção por trás de seu presente. O fato é que no fundo você sabe que ele nunca lhe daria um presente assim se você não tivesse status, mas mesmo assim você aceita. É sua boca que diz: “Agradeço a Deus, foi Dele que aceitei esse presente, Deus foi benevolente comigo”. Você não só desfrutou dos benefícios do status como teve satisfação nas coisas do povo escolhido de Deus, como se lhe fossem devidas. Não é falta de vergonha? Se o homem não tem senso de consciência e não tem vergonha alguma, então o problema é esse. Seria simples questão de comportamento? Seria apenas errado aceitar coisas dos outros e certo recusá-las? O que vocês deveriam fazer diante de tal situação? Você deve perguntar a esse presenteador se o que ele está fazendo se conforma aos princípios. Diga-lhe: “Vamos buscar orientação na palavra de Deus ou nos decretos administrativos da igreja e ver se o que você está fazendo está de acordo com os princípios. Caso contrário, não posso aceitar tal presente”. Se esses recursos informam a quem dá que sua ação viola os princípios, mas ainda assim ele quer lhe dar o presente, o que você deveria fazer? Você deve agir de acordo com os princípios. As pessoas comuns não conseguem superar isso. Elas desejam ansiosamente que os outros lhes deem mais, e desejam desfrutar mais de tratamento especial. Se você é o tipo certo de pessoa, deve imediatamente orar a Deus quando diante de uma situação assim e dizer: “Ó Deus, aquilo com que me deparo hoje com certeza é um sinal de Tua boa vontade. É uma lição que Tu preparaste para mim. Estou disposto a buscar a verdade e a agir de acordo com os princípios”. As tentações enfrentadas por aqueles que têm status são grandes demais, e, depois que uma tentação aparece, é difícil vencê-la. Você precisa da proteção e da assistência de Deus; deve orar a Deus, e deve também buscar a verdade e refletir com frequência a respeito de si mesmo. Desse modo, você se sentirá firme e em paz. Mas se esperar para orar depois de receber esses presentes, será que ainda sentirá tal firmeza e paz? (Não mais.) O que Deus pensará de você então? Será que Deus se agradará com suas ações, ou Ele as detestará? Ele vai detestar suas ações. Será que o problema é apenas o de você aceitar uma coisa dada? (Não.) Então, onde está o problema? O problema reside nas opiniões e na atitude que você adota ao enfrentar tal situação. Você decide por si mesmo ou busca a verdade? Tem algum padrão de consciência? Tem um pouco de um coração temente a Deus? Ora a Deus sempre que se depara com a situação? Você primeiro busca satisfazer os próprios desejos, ou primeiro ora e busca as intenções de Deus? Você é revelado nessa questão. Como você deveria lidar com uma situação dessas? Deve ter princípios de prática. De início, exteriormente, deve recusar tais considerações materiais especiais, essas tentações. Mesmo que lhe ofereçam algo que você deseja em especial ou que seja justamente a coisa de que você precisa, você também deve recusar. O que são essas coisas materiais? Comida, roupa e abrigo, assim como itens de uso diário, estão todos incluídos. Tais considerações materiais especiais devem ser recusadas. Por que você precisa recusá-las? Será que a recusa é apenas uma questão de como você age? Não. É uma questão de ter uma atitude cooperativa. Se você quer praticar a verdade, satisfazer a Deus e evitar a tentação, deve primeiro ter essa atitude cooperativa. Com ela, você conseguirá afastar a tentação e sua consciência ficará em paz. Se lhe oferecerem algo que você quer e você aceitar, seu coração sentirá, em algum grau, a reprovação de sua consciência. Mas, graças a suas desculpas e autojustificativas, você dirá que essas coisas deveriam ser-lhe dadas, que elas lhe são devidas. E então as pontadas de consciência não serão tão acuradas ou evidentes. Às vezes, certas razões ou opiniões podem desviar sua consciência, de modo que suas pontadas não sejam óbvias. Então, será que sua consciência é um padrão confiável? Ela não é. Ela é um alarme que adverte as pessoas. Que tipo de advertência ela dá? Que não é seguro confiar só nos sentimentos da consciência; a pessoa deve, também, buscar as verdades princípios. Isso, sim, é confiável. Sem a verdade para restringi-las, as pessoas ainda podem cair em tentação, dar várias razões e desculpas para satisfazer sua ambição pelos benefícios do status. Portanto, como um líder, você deve aderir em seu coração a esse princípio: sempre recusarei, sempre evitarei e rejeitarei absolutamente qualquer tratamento especial. A absoluta rejeição é o pré-requisito para evitar o mal. Se você possui o pré-requisito para evitar o mal, já está sob a proteção de Deus em algum grau. E se tem esses princípios de prática e adere firmemente a eles, já está praticando a verdade e satisfazendo a Deus. Já está andando pela senda correta. E se já está andando pela senda correta e já está satisfazendo a Deus, será que ainda precisa do teste da sua consciência? Agir de acordo com princípios e praticar a verdade é algo que está mais elevado que seguir os padrões de consciência. Se a pessoa tem a determinação de cooperar e é capaz de agir de acordo com princípios, ela já satisfez a Deus. Esse é o padrão que Deus requer dos homens.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como resolver as tentações e o cativeiro do status”

Algumas pessoas não entendem a obra de Deus, e não sabem como ou quem Deus salva. Veem que todas as pessoas têm o caráter de anticristos e podem percorrer a senda de anticristos, e então sentem que tais pessoas não devem ter esperança de salvação. No final, serão todas julgadas como anticristos. Não podem ser salvas e todas devem perecer. Será que tais pensamentos e opiniões são corretos? (Não.) Então, como deve ser resolvido esse problema? Primeiro, você deve ter uma compreensão da obra de Deus. É o homem corrupto que Deus salva. O homem corrupto pode trilhar a senda de anticristos e resistir a Deus. É por isso que ele requer a salvação de Deus. Então, como se pode fazer um homem seguir a Deus de fato, em vez de seguir a senda de anticristos? Ele deve compreender a verdade, refletir e conhecer a si mesmo, conhecer o próprio caráter corrupto e a própria natureza satânica. Então, deve prosseguir buscando a verdade e resolver seu caráter corrupto. Só assim você garantirá que não irá trilhar a senda de anticristos, evitará tornar-se um anticristo e tornar-se o que Deus detesta e rejeita. Deus não opera de modo sobrenatural. Em vez disso, Ele escrutina a profundeza do coração das pessoas. Se você está sempre desfrutando os benefícios do status, Deus apenas irá repreendê-lo. Ele o tornará consciente de seu erro para que você reflita sobre si mesmo e saiba que isso não está alinhado com a verdade e não agrada a Deus. Se puder chegar a perceber isso, refletir sobre si mesmo e se conhecer, você não terá dificuldade em resolver o problema. Mas se viver nesse estado por muito tempo, sempre desfrutando dos benefícios do status, deixando de orar a Deus ou de refletir sobre si mesmo, e deixando de buscar a verdade, então Deus não fará nada. Vai abandoná-lo, para que você não sinta mais que Ele está com você. Deus fará você entender que, se continuar desse jeito, com certeza se tornará aquilo que Deus detesta. Deus fará você saber que essa senda é errada, que sua maneira de viver é equivocada. O propósito de Deus em dar às pessoas esse conhecimento é para que fiquem sabendo quais ações são certas e quais são erradas, permitindo-lhes fazer a escolha correta. No entanto, conseguir escolher trilhar a senda correta, ou não, é algo que depende de sua fé e de sua cooperação. Quando Deus faz essas coisas, Ele o guia para uma compreensão da verdade, mas, depois disso, Ele deixa o poder da escolha com você, e isso se resume a se você está trilhando a senda correta. Deus nunca impõe as coisas a você. Ele não controla você à força nem lhe dá ordens para fazer algo, obrigando-o a fazer isso ou aquilo. Deus não age assim. Ele permite que você escolha livremente. Nessas horas, o que se deve fazer? Quando você perceber que o que está fazendo é errado, que seu modo de vida é errado, será que você poderá praticar imediatamente de acordo com os métodos corretos? Isso seria muito difícil. Há uma batalha a ser travada em relação a isso, porque as coisas que o homem ama são a filosofia e a lógica de Satanás, que estão em oposição à verdade. Às vezes, você sabe o que seria certo e o que seria errado, e há uma batalha em seu coração. Durante essas batalhas, você deve orar com frequência, deixar que Deus o guie e deixar que Deus o repreenda, para que você tome consciência das coisas que não deve fazer. E então rebelar-se ativamente contra essas tentações, esquivar-se delas e evitá-las. Isso requer sua cooperação. Durante a batalha, você ainda cometerá erros, e é fácil tomar a senda errada. Mesmo que você, no seu coração, escolha a direção certa, não é garantido que irá tomar a senda correta. Não é assim que as coisas realmente são? Num momento de descuido, você toma a senda errada. O que significa um “momento de descuido” aqui? Significa que uma tentação é grande demais. Para você, isso pode ser devido à reputação, ou ao seu humor naquela hora ou a algum contexto especial ou a um ambiente especial. Na realidade, o fator mais sério é seu caráter corrupto, que o domina e controla. É isso o que torna difícil para você seguir a senda correta. Talvez você tenha um pouco de fé, mas ainda esteja sendo jogado para lá e para cá pelas circunstâncias. Só quando for podado, quando for punido e disciplinado, quando os obstáculos cobrirem sua senda e você não enxergar nenhum jeito de avançar é que perceberá que perseguir a fama, o ganho e o status não é o caminho correto, mas algo detestado e amaldiçoado por Deus, que somente seguir a senda que Deus requer é o caminho adequado na vida, e que, se não ajustar sua vontade para trilhar essa senda, você será totalmente eliminado. As pessoas só choram quando veem o caixão! No entanto, no decorrer dessa batalha, se um homem tem grande fé, forte determinação de cooperar e vontade de buscar a verdade, será mais fácil para ele superar essas tentações. Se seu ponto fraco vital é gostar especialmente da dignidade e amar o status, ambicionar a fama e o ganho, os prazeres da carne, e essas coisas particularmente fortes dentro de você, será difícil para você sair vitorioso. E o que significa isso, que será difícil você sair vitorioso? Significa que será difícil para você escolher a senda da busca da verdade, e que em vez disso você pode escolher a senda errada, fazendo com que Deus o deteste e o abandone. No entanto, se você for sempre cuidadoso e prudente, e capaz de vir com frequência diante de Deus para ser repreendido e disciplinado, e se não desfrutar os benefícios de status, não cobiçar a fama, o ganho ou os confortos da carne, e se, quando tiver esses pensamentos, confiar em Deus para rebelar-se contra eles com toda a sua força antes que eles originem ações, e orar a Deus e buscar a verdade, e por fim for capaz de trilhar a senda da prática da verdade e entrar nessa realidade, independentemente de tudo o mais, será que você não estará mais propenso a escolher a direção certa quando confrontado com grandes tentações? (Sim.) Isso depende das suas reservas acumuladas usuais. Digam-Me: se um homem se depara com uma grande tentação, será que é capaz de satisfazer plenamente a intenção de Deus confiando apenas em sua estatura como é, na sua vontade ou nas reservas acumuladas usuais? (Não.) Pode satisfazê-la em parte? (Sim.) O homem pode ser capaz de satisfazê-la em parte, mas quando encontrar uma grande dificuldade, a intervenção de Deus será necessária. Se você deseja praticar a verdade, confiar apenas no entendimento humano da verdade e na vontade humana não lhe dará completa proteção, nem você conseguirá satisfazer as intenções de Deus e evitar totalmente o mal. A chave é que o homem deve ter a determinação de cooperar e confiar nas obras de Deus para o resto. Suponhamos que você diga: “Empreguei um grande esforço para esse fim e fiz tudo o que podia. Quaisquer que sejam as tentações ou circunstâncias com que eu me depare no futuro, minha estatura é apenas deste porte, e só posso fazer este tanto”. Ao ver você agir assim, o que Deus fará? Deus irá protegê-lo dessas tentações. Quando Deus o proteger dessas tentações, você será capaz de praticar a verdade, sua fé ficará cada vez mais firme e sua estatura vai gradualmente aumentar.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como resolver as tentações e o cativeiro do status”


32. Como entender e resolver o problema da natureza da traição

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

A natureza do homem é bem diferente da Minha essência, porque a natureza corrupta do homem se origina inteiramente de Satanás; a natureza do homem foi processada e corrompida por Satanás. Quer dizer, o homem vive sob a influência da maldade e da feiura de Satanás. O homem não cresce em um mundo de verdade nem em um ambiente sagrado, e menos ainda vive na luz. Portanto, não é possível que alguém possua a verdade dentro de sua natureza desde o momento em que nasce, e menos ainda pode alguém nascer com uma essência que teme e se submete a Deus. Ao contrário, as pessoas possuem uma natureza que resiste a Deus, se rebela contra Deus e não tem amor pela verdade. Essa natureza é o problema que quero discutir: traição.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Um problema muito sério: traição (2)”

A natureza do homem vem da alma, não da carne. Só a alma de cada pessoa sabe como essa pessoa passou pelas tentações, a aflição e a corrupção de Satanás. Essas coisas não podem ser conhecidas pela carne do homem. Portanto, a humanidade inconscientemente se torna cada vez mais tenebrosa, mais imunda, e mais maligna, enquanto a distância entre Mim e o homem fica cada vez maior, e a vida se torna mais tenebrosa para a humanidade. Satanás segura as almas da humanidade em suas garras, então, é claro, a carne do homem também foi ocupada por Satanás. Como poderiam tal carne e tal humanidade não resistir a Deus? Como poderiam ser inerentemente compatíveis com Ele? A razão pela qual abato Satanás no ar é porque ele Me traiu. Então, como os humanos poderiam se livrar de seu envolvimento? É por isso que traição é da natureza humana.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Um problema muito sério: traição (2)”

“O homem foi tão corrompido por Satanás que já não tem mais a aparência de homem.” A maioria das pessoas reconhece agora essa frase até certo ponto. Digo isso porque o “reconhecimento” ao qual Me refiro é meramente um tipo de aceitação superficial, em vez do verdadeiro conhecimento. Como nenhum de vocês é capaz de avaliar a si mesmo com precisão nem de se dissecar completamente, vocês permanecem equivocados em relação às Minhas palavras. Mas, desta vez, estou usando fatos para explicar um problema muitíssimo sério que existe dentro de vocês. Esse problema é a traição. Todos vocês conhecem a palavra “traição” porque a maioria das pessoas fez algo que trai outro, tal como um marido que trai sua mulher, uma mulher que trai seu marido, um filho que trai seu pai, uma filha que trai sua mãe, um escravo que trai seu senhor, amigos que traem uns aos outros, parentes que traem uns ao outros, vendedores que traem compradores e assim por diante. Todos esses exemplos contêm a essência da traição. Em suma, a traição é uma forma de comportamento que quebra uma promessa, viola princípios morais ou age de modo contrário à ética humana, demonstrando uma perda de humanidade. Em termos gerais, como um ser humano que nasceu neste mundo, você terá feito algo que constitui violação da verdade, independentemente de você se lembrar de ter feito algo para trair outra pessoa ou se traiu outros muitas vezes antes. Já que você é capaz de trair seus pais ou amigos, então é capaz de trair outras pessoas e, ainda mais, é capaz de Me trair e fazer coisas que Eu desprezo. Em outras palavras, traição não é um mero comportamento superficialmente imoral, mas algo que conflita com a verdade. Isso é precisamente a fonte da resistência e da rebeldia da humanidade para Comigo. É por isso que o resumi na seguinte afirmação: traição é a natureza do homem, e essa natureza é o grande inimigo da conformidade de cada pessoa Comigo.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Um problema muito sério: traição (1)”

Comportamento que não pode se submeter absolutamente a Mim é traição. Comportamento que não pode ser leal a Mim é traição. Enganar-Me e usar mentiras para Me iludir é traição. Cultivar muitas noções e disseminá-las por todo lado é traição. Ser incapaz de defender Meus testemunhos e interesses é traição. Oferecer sorrisos falsos quando longe de Mim no coração é traição. Todos esses são atos de traição dos quais vocês sempre foram capazes, e eles são comuns entre vocês. Nenhum de vocês pode achar que isso é um problema, mas não é o que Eu penso. Eu não posso tratar a traição de uma pessoa a Mim como uma questão trivial e certamente não posso ignorá-la. Agora, quando estou operando entre vocês agora, vocês se comportam dessa maneira — se chegar o dia em que não houver ninguém para vigiar vocês, vocês não serão como bandidos que se declararam reis de suas próprias pequenas montanhas? Quando isso acontecer e vocês causarem uma catástrofe, quem estará lá para arrumar as coisas que vocês fizeram? Vocês consideram alguns atos de traição meros incidentes ocasionais, não seu comportamento persistente, e não merecem ser discutidos com tamanha severidade, de maneira que fira seu orgulho. Se vocês realmente pensarem assim, então falta-lhes bom senso. Pensar assim significa ser uma amostra e arquétipo da rebelião. A natureza do homem é sua vida; é um princípio em que ele confia para sobreviver e ele não pode mudar isso. Tome a natureza da traição como exemplo. Se você pode fazer algo para trair um parente ou amigo, isso prova que faz parte da sua vida e da natureza com que você nasceu. Isso é algo que ninguém pode negar. Por exemplo, se uma pessoa gosta de furtar dos outros, então esse prazer de furtar é parte de sua vida, mesmo que, às vezes, ela possa furtar e, outras vezes, não. Furtando ou não, isso não pode provar que seu furto é apenas um tipo de comportamento. Em vez disso, prova que furtar é parte da vida dela — isso é, de sua natureza. Alguns perguntarão: já que é a natureza dela, por que, então, quando ela vê coisas legais, ela às vezes não as furta? A resposta é muito simples. Há muitas razões pelas quais ela não furta. Ela pode não furtar algo porque é grande demais para ser surrupiado sob olhares atentos, ou porque não há um momento apropriado para agir, ou por algo ser caro demais e ser fortemente vigiado, ou talvez não esteja particularmente interessada naquilo, ou não pode ver que utilidade tal coisa possa ter para ela e assim por diante. Todas essas razões são possíveis. Mas, independentemente de qualquer coisa, quer a pessoa furte algo ou não, isso não pode provar que esse pensamento só exista como lampejo momentâneo e passageiro. Ao contrário, essa é uma parte da sua natureza que é difícil mudar para melhor. Uma pessoa assim não fica satisfeita por furtar apenas uma vez; tais pensamentos de reivindicar os bens dos outros como seus próprios surgem sempre que a pessoa se depara com algo atraente ou com uma situação propícia. É por isso que Eu digo que a origem desse pensamento não é algo que simplesmente ocorre de vez em quando, mas está na própria natureza dessa pessoa.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Um problema muito sério: traição (1)”

Qualquer um pode usar suas próprias palavras e ações para representar seu semblante verdadeiro. Esse semblante verdadeiro é, claro, sua natureza. Se você é alguém que fala de maneira muito tortuosa, então tem uma natureza tortuosa. Se sua natureza é enganosa, então você age de maneira maliciosa, e você faz com que seja muito fácil que os outros sejam enganados por você. Se a sua natureza é sinistra, as suas palavras podem ser agradáveis de ouvir, mas as suas ações não conseguem esconder seus truques sinistros. Se a sua natureza é preguiçosa, então tudo que você diz só tem o objetivo de se safar da responsabilidade pela sua superficialidade e preguiça, e suas ações serão lentas e perfunctórias, e bastante hábeis em esconder a verdade. Se a sua natureza é empática, então suas palavras serão razoáveis, e suas ações também se conformarão bem à verdade. Se a sua natureza é leal, então suas palavras certamente são sinceras e a maneira como você age é fundamentada, livre de qualquer coisa que possa deixar seu senhor desconfortável. Se a sua natureza é lasciva ou gananciosa por dinheiro, então seu coração com frequência estará cheio dessas coisas, e você, inadvertidamente, cometerá atos desviados e imorais que as pessoas não esquecerão facilmente e que as enojará. Como Eu já disse, se você tiver uma natureza de traição, então dificilmente conseguirá se desvencilhar dela. Não confie na sorte de que, se você não prejudicou os outros, você não tem uma natureza de traição. Se é o que você pensa, então você realmente é repugnante. Todas as Minhas palavras, sempre que falo, são destinadas a todas as pessoas, não apenas a uma pessoa ou a um tipo de pessoa. Só porque você não Me traiu em uma questão não prova que você não é capaz de Me trair em qualquer questão. Algumas pessoas, durante contratempos em seu casamento, perdem sua confiança em buscar a verdade. Algumas pessoas abandonam sua obrigação de ser fiel a Mim durante uma ruptura familiar. Algumas pessoas Me abandonam para buscar um momento de prazer e animação. Algumas pessoas prefeririam cair em uma ravina escura a viver na luz e ganhar o deleite da obra do Espírito Santo. Algumas pessoas ignoram o conselho de amigos em nome de satisfazer seu desejo por riqueza, e mesmo agora não conseguem reconhecer seu erro e mudar seu curso. Algumas pessoas só vivem temporariamente sob o Meu nome a fim de receber a Minha proteção, enquanto outras só dedicam um pouco a Mim sob coação porque se apegam à vida e temem a morte. Essas e outras ações imorais que, além disso, não têm integridade, não são apenas comportamentos com os quais as pessoas Me traíram há muito no fundo de seu coração? Claro, Eu sei que as pessoas não planejam com antecedência trair-Me; sua traição é uma revelação natural de sua natureza. Ninguém quer Me trair e ninguém está feliz por ter feito algo para Me trair. Ao contrário, estão tremendo de medo, não estão? Então, vocês estão pensando em como podem redimir essas traições e mudar a situação atual?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Um problema muito sério: traição (1)”

A causa raiz da traição é Satanás, a natureza de Satanás é a traição, e o caráter que as pessoas revelam por meio das coisas que fazem é visto, por Deus, como traição. Por que Deus discute esse assunto tão extensamente? Porque a traição humana é constante, independentemente do lugar ou do tempo, e, não importa como alguém se comporte, algo profundamente enraizado na natureza humana se opõe a Deus. Algumas pessoas dizem: “Não quero me opor nem resistir a Deus!”. Mas você fará isso, pois, dentro de você, há uma natureza traidora, o que significa que você não consegue se submeter a Deus, não consegue segui-Lo até o fim, e não consegue aceitar completamente as palavras de Deus como sua vida. Como você deveria entender o problema da traição? Não importa há quanto tempo você acredita em Deus, nem quantas de Suas palavras você comeu e bebeu, nem quanto entendimento você tem Dele — enquanto sua natureza trair a Deus, e você não tiver aceitado as palavras Dele como sua vida, e você não tiver entrada na verdade de Suas palavras, sua essência trairá a Deus para sempre. Isso significa que, se seu caráter não mudou, você é alguém que trai a Deus. Algumas pessoas dizem: “Eu consigo compreender as palavras de Deus e entender tudo que Ele diz. Além disso, estou disposto a aceitá-las, então como posso ser chamado de pessoa que trai a Deus?”. Só porque você está disposto a aceitar não significa que você é capaz de viver as palavras de Deus, muito menos que você já foi completado por elas. A verdade da natureza traidora da humanidade é profunda, e, se quiserem entender esse aspecto da verdade, talvez vocês precisem de um período de experiência. Aos olhos de Deus, tudo o que cada pessoa que crê em Deus faz é contrário à verdade, é incompatível com a palavra de Deus e é hostil a Ele. Talvez vocês também não consigam aceitar isso e digam: “Nós servimos a Deus, adoramos a Deus, desempenhamos nosso dever na casa de Deus. Fizemos muito, tudo de acordo com as palavras e exigências de Deus, e de acordo com os arranjos de trabalho. Como alguém pode dizer que resistimos e traímos a Deus? Por que Tu sempre derrubas nosso entusiasmo? Desistimos de família e carreira com grande dificuldade, e estávamos determinados a seguir a Deus, então como podes falar sobre nós desse jeito?”. O objetivo de falar assim é garantir que todos entendam: não ocorre que alguém que se comporta muito bem, ou desiste de algo, ou sofre algumas dificuldades, mudará sua natureza traidora. De jeito nenhum! O sofrimento é necessário, assim como o desempenho do seu dever, mas só porque você consegue sofrer ou desempenhar seu dever não significa que seu caráter corrupto não existe mais. Isso acontece porque não houve mudança real na vida caráter de ninguém, e todos ainda estão longe de satisfazer as intenções de Deus e de cumprir Suas exigências. A crença das pessoas em Deus está adulterada demais, seus caracteres corruptos se revelaram demais. Embora muitos líderes ou obreiros sirvam a Deus, eles também resistem a Ele. O que isso significa? Significa que eles contrariam intencionalmente as palavras de Deus e não praticam de acordo com Seus desejos. Intencionalmente, eles violam a verdade, insistem em agir de acordo com sua vontade para alcançar seus planos e objetivos, para trair a Deus e estabelecer seu reino independente, onde vale o que eles dizem. Esse é o significado de servir a Deus, mas, também, resistir a Ele.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A senda de prática para a mudança de caráter”

O elemento comum dentro da natureza humana é a traição a Deus; toda pessoa é capaz de trair Deus. O que é trair Deus? Quais são suas manifestações? São apenas aqueles que deixam de acreditar em Deus que O traem? As pessoas precisam entender qual é a essência do homem e compreender a raiz dela. Seus caprichos, falhas, maus hábitos ou falta de educação são todos eles aspectos superficiais. Se você sempre se apegar a essas coisas triviais, aplicando regulamentos displicentemente, sem entender o que é essencial, deixando as coisas inerentes à sua natureza e a seu caráter corrupto sem solução, acabará se desviando e resistindo a Deus. As pessoas podem trair Deus a qualquer hora e em qualquer lugar — esse é um problema sério. Talvez por um tempo, você possa ter um pouco de um coração que ama a Deus, dedicar-se com entusiasmo e desempenhar seus deveres com um pouco de lealdade; ou você pode ter razão perfeitamente normal e consciência durante esse período; porém, as pessoas são instáveis e volúveis, capazes de resistir e trair a Deus a qualquer momento e em qualquer lugar devido a um único incidente. Por exemplo, alguém pode ter razão perfeitamente normal, ter a obra do Espírito Santo, experiência prática, um fardo e lealdade no desempenho do dever, mas, justo quando a fé dessa pessoa está particularmente forte, a casa de Deus expulsa um anticristo que ela adora, e ela começa a ter noções. Ela imediatamente fica negativa, perde o entusiasmo por seu trabalho, desempenha seu dever de modo perfunctório, não quer mais orar, e reclama: “Para que orar? Se alguém tão bom pode ser expulso, quem pode ser salvo? Deus não deveria tratar as pessoas assim!”. Qual é a natureza das palavras dessa pessoa? Basta um incidente não se alinhar com seus desejos e ela julga Deus. Isso não é uma manifestação de trair Deus? As pessoas podem se desviar de Deus a qualquer hora e em qualquer lugar; ao se deparar com alguma situação, elas podem conceber noções e julgar e condenar Deus — isso não é uma manifestação de trair Deus? Isso é coisa séria. Talvez, agora, você ache que não tem noções sobre Deus e é capaz de se submeter a Ele, mas, se fizer algo errado e de repente enfrentar poda severa, você ainda será capaz de se submeter? Você poderá buscar a verdade para encontrar uma solução? Se você não puder se submeter ou buscar a verdade para resolver o problema de sua rebeldia, então ainda há uma chance de você trair Deus. Você pode não ter dito “Eu não acredito mais em Deus”, mas seu coração já O traiu naquele momento. Você precisa ver com clareza qual é exatamente a natureza humana. A essência dessa natureza é a traição? Muito poucos são capazes de ver com clareza a natureza essência do homem. Claro, algumas pessoas têm um pouco de consciência e humanidade relativamente boa, enquanto outras não têm humanidade, mas, independentemente de a humanidade de alguém ser boa ou má, ou se seu calibre é bom ou ruim, o fator comum é que todas podem trair Deus. A natureza humana é essencialmente a de trair Deus. Vocês costumavam pensar: “Já que os seres humanos corrompidos por Satanás traem Deus por natureza, não há nada que eu possa fazer a respeito, a não ser mudar gradualmente”. Vocês ainda pensam dessa maneira agora? Então Me digam, alguém pode trair Deus sem estar corrompido? As pessoas ainda podem trair Deus sem estar corrompidas. Quando Deus criou os seres humanos, Ele lhes deu livre-arbítrio. Os seres humanos são particularmente frágeis; eles não têm o desejo inato de se aproximar de Deus e dizer: “Deus é nosso Criador, e nós somos seres criados”. Não existe tal conceito nas pessoas. Elas naturalmente carecem da verdade, e não existe algo relacionado à adoração a Deus dentro delas. Deus deu aos seres humanos livre-arbítrio, permitindo-lhes pensar, mas as pessoas não aceitam a verdade, não conhecem Deus nem um pouco e não entendem como submeter-se a Ele e adorá-Lo. Essas coisas não existem nos seres humanos, então, mesmo sem estar corrompido, você ainda é capaz de trair Deus. Por que dizer que você é capaz de trair Deus? Quando Satanás vem tentá-lo, você segue Satanás e trai Deus. Você foi criado por Deus, mas não O segue, em vez disso, segue Satanás — isso não faz de você um traidor? Um traidor é, por definição, alguém que trai. Vocês entendem completamente a essência disso? Portanto, as pessoas podem trair Deus a qualquer hora e em qualquer lugar. As pessoas só não trairão Deus quando viverem completamente no reino de Deus e em Sua luz, quando tudo que é de Satanás tiver sido destruído, e quando não houver mais nada para tentá-las ou atraí-las para o pecado. Se ainda houver algo que atraia as pessoas para o pecado, então elas ainda serão capazes de trair Deus. Portanto, os seres humanos são coisas sem valor. Você pode pensar que, só porque pode falar algumas palavras e doutrinas, você entende algumas verdades e não pode trair Deus, e deveria ao menos ser considerado — se não como ouro ou prata — como bronze ou ferro, mais valioso do que barro, mas você se superestima. Você sabe o que os seres humanos realmente são? As pessoas podem trair Deus a qualquer hora e em qualquer lugar, elas não valem um único centavo; assim como Deus disse: os seres humanos são animais, miseráveis sem valor. Mas em seu coração, as pessoas não pensam assim. Elas pensam: “Eu não acho que sou um miserável sem valor! Por que não consigo entender essa questão? Como é que não experimentei isso? Minha crença em Deus é sincera; tenho fé, então não posso trair Deus. Todas as palavras de Deus são a verdade, mas simplesmente não consigo entender a frase, ‘As pessoas podem trair Deus a qualquer hora e em qualquer lugar’. Já vi o amor de Deus; nunca poderia traí-Lo a qualquer momento”. Isso é realmente o que as pessoas pensam no coração, mas as palavras de Deus são fatos, não são proferidas ao acaso. Cada questão é evidenciada para vocês, convencem-nos totalmente; só assim vocês serão capazes de reconhecer sua corrupção e resolver o problema da traição. No reino, não haverá traição; quando as pessoas viverem sob o domínio de Deus, e não sob o controle de Satanás, elas serão verdadeiramente livres. Então, não haverá necessidade de se preocupar com trair Deus; tal preocupação seria desnecessária, supérflua. No futuro, pode-se declarar que vocês não têm mais nada dentro de vocês que trairia Deus, mas, por enquanto, não é assim. Como as pessoas têm caracteres corruptos, elas podem trair Deus a qualquer hora. Não é que a presença de certas circunstâncias leva à traição, e sem certas circunstâncias ou coerção vocês não trairão Deus — mesmo sem coerção, vocês ainda podem traí-Lo. Esse é um problema da essência corrupta do homem, um problema da natureza do homem. Mesmo que vocês não estejam pensando ou fazendo nada agora, a realidade de sua natureza realmente existe e não pode ser erradicada por ninguém. Como você tem a natureza de trair Deus dentro de você, Ele não está em seu coração; no fundo do seu coração, não há lugar para Deus e nenhuma presença da verdade; portanto, você pode trair Deus a qualquer hora e em qualquer lugar. Os anjos são diferentes; embora não tenham o caráter ou a essência de Deus, eles são capazes de se submeter completamente a Deus, porque foram criados por Ele especificamente para Seu serviço, para cumprir Suas ordens em todos os lugares. Eles pertencem inteiramente a Deus. Quanto aos seres humanos, Deus pretendia que vivessem na terra, não os dotando da faculdade de adorá-Lo. Por isso, os seres humanos podem trair e resistir a Deus. Isso prova que os seres humanos podem ser usados e disputados por qualquer um; eles não têm soberania própria. Os seres humanos são seres assim, totalmente desprovidos de dignidade e valor!

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

A natureza da traição dentro das pessoas é bastante severa; é algo profundamente arraigado. Por que se diz que a natureza das pessoas é traição? O que está incluído nessa traição? Inclui as preferências e as noções das pessoas, pelo que as pessoas anseiam, no que as pessoas se concentram, e o que as pessoas mais desejam em seu coração. A partir da essência dessas coisas, pode-se ver que a natureza das pessoas é realmente traição. Como isso pode ser visto? Observando-se a atitude das pessoas em relação a Deus, sua atitude em relação à verdade, sua busca por Deus, o que elas pensam no coração e o que elas exigem de Deus, é inteiramente possível comparar e ver se o que elas pensam durante o dia todo se alinha com as intenções de Deus. Em que as pessoas pensam durante as 24 horas do dia, além do tempo que passam comendo e dormindo? Quando não têm mais nada para fazer, elas sempre pensam: “Veja como os outros estão vivendo tão felizes e confortáveis. Se eu pudesse viver assim e ainda acreditar em Deus, seria perfeito! Como seria maravilhoso ter tudo!”. Algumas passam o dia todo pensando: “Se eu pudesse encontrar um bom parceiro como os outros, alguém que não persegue minha crença em Deus, e ter uma família feliz, isso seria ótimo!”. E há algumas pessoas que veem outras com um bom emprego e pensam: “Se eu estivesse na situação delas, trabalhando em um bom emprego, ganhando muito dinheiro, vestindo roupas bonitas, comendo bem e ainda acreditando em Deus, como isso seria ótimo!”. As pessoas sempre têm a crença em Deus como sua última prioridade. Quando a crença em Deus é mencionada, algumas pessoas pensam: “Algo fica faltando em acreditar em Deus assim agora. Não seria ainda melhor se eu pudesse aproveitar um pouco mais a vida, comer melhor, vestir-me melhor e não sofrer perseguição? Por que Deus não me satisfaz dessa forma?”. Por que foi dito antes que tudo o que as pessoas guardam em seu coração é maligno, são só coisas que não se alinham com as intenções de Deus? A mente das pessoas está cheia de pensamentos sobre comer, roupas, diversão e entretenimento. A que pertencem essas coisas? Elas pertencem ao mundo, pertencem aos diabos.

A comunhão de Deus

Após Satanás corromper o homem, este tornou-se uma personificação de Satanás, e o tipo de coisa satânica que resiste a Deus e é inteiramente capaz de traí-Lo. Por que Deus exige que as pessoas mudem seus caracteres? Porque Deus quer aperfeiçoar e ganhar as pessoas, e pessoas que finalmente são completadas possuem muitas realidades adicionais no conhecimento de Deus, e as realidades de todos os aspectos da verdade. Pessoas como essas estão completamente de acordo com as intenções de Deus. No passado, as pessoas tinham caracteres corruptos e cometiam um erro ou mostravam resistência sempre que faziam algo, mas agora as pessoas entendem algumas verdades e conseguem fazer muitas coisas que estão alinhadas com as intenções de Deus. Entretanto, isso não significa que as pessoas não traem a Deus. As pessoas ainda podem fazer isso. Uma parte do que é revelado em sua natureza pode ser mudado, e a parte que pode mudar é a parte em que as pessoas são capazes de praticar de acordo com a verdade. Mas só porque você pode, agora, colocar a verdade em prática, não significa que sua natureza mudou. É igual a como as pessoas costumavam sempre ter noções sobre Deus e faziam exigências a Ele, e agora, em muitos sentidos, não — mas talvez elas ainda tenham noções ou exigências em certas questões, e ainda sejam capazes de trair a Deus. Talvez você diga: “Posso me submeter a qualquer coisa que Deus faça, e me submeter em muitas questões sem reclamar e sem exigir nada”, mas você pode ainda trair a Deus em algumas questões. Embora você não resista a Deus de propósito, quando não entende Suas intenções, você pode ainda ir contra Seus desejos. Portanto, o que significa a parte que pode mudar? É que, quando entende as intenções de Deus, você pode se submeter, e, quando entende a verdade, você pode colocá-la em prática. Se não entende a verdade ou as intenções de Deus em algumas questões, ainda há uma possibilidade de você poder revelar corrupção. Se você entende a verdade, mas não a coloca em prática porque está constrangido por certas coisas, isso é traição, e isso é algo em sua natureza. Claro que não há limite para quanto seu caráter pode mudar. Quanto mais verdades você ganhar, isto é, quanto mais profundo seu conhecimento de Deus se tornar, menos você resistirá a Ele e O trairá. Buscar mudar o caráter de alguém é principalmente alcançado buscando a verdade, e entender a natureza essência de alguém é alcançado através do entendimento da verdade. Quando alguém ganhar verdadeiramente a verdade, todos os seus problemas serão resolvidos.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “As pessoas fazem exigências demais a Deus”

Deus expõe a natureza traiçoeira do homem para que as pessoas possam ter um verdadeiro entendimento dessa questão e de si mesmas. As pessoas podem começar a mudar e tentar encontrar sendas de prática a partir desse aspecto, entendendo em quais coisas podem trair Deus e quais caracteres corruptos elas têm que podem levar à traição a Deus. Depois que você chegar a um ponto em que não se rebela contra Deus em muitos aspectos e não O trai na maioria deles, quando chegar ao fim da jornada da sua vida, ao momento em que a obra de Deus terminou, você não precisará mais se preocupar se trairá Deus no futuro. Por que digo isso? Antes de as pessoas serem corrompidas por Satanás, elas podiam trair Deus quando tentadas por Satanás. Quando Satanás for destruído, as pessoas não vão parar de trair Deus? Esse tempo ainda não chegou. As pessoas ainda têm dentro de si o caráter corrupto de Satanás, capaz de trair Deus a qualquer momento e em qualquer lugar. Depois que você experimentou a vida até certo estágio, no qual descartou todas essas opiniões, noções e imaginações erradas sobre resistir e trair a Deus; você entendeu a verdade, com muitas coisas positivas no seu coração; você consegue se controlar e dominar suas atitudes; e você já não trai Deus na maioria das situações, então, quando Satanás for destruído, você estará completamente transformado. O estágio atual da obra é resolver a traição e a rebelião do homem. A humanidade futura não trairá Deus porque Satanás terá sido tratado. Não haverá mais a questão de Satanás desorientar e corromper a humanidade; essa questão será, então, irrelevante para a humanidade. Agora, pede-se às pessoas que entendam a natureza traiçoeira do homem, que é uma questão de suma importância. É a partir daqui que vocês deveriam começar. O que pertence à natureza de trair Deus? O que constitui as revelações de traição? Como as pessoas deveriam refletir e entender? Como deveriam praticar e entrar? Tudo isso deve ser entendido e visto com clareza. Enquanto a natureza da traição ainda existir dentro de uma pessoa, ela pode trair Deus a qualquer momento e em qualquer lugar. Mesmo que não negue ou traia Deus abertamente, ela ainda pode fazer muitas coisas que as pessoas não considerariam traição, mas que, na essência, são. Isso significa que as pessoas não têm autonomia; Satanás as ocupou primeiro. Se você podia trair Deus sem estar corrompido, quanto mais agora que está cheio do caráter corrupto de Satanás? Você não é ainda mais capaz de trair Deus a qualquer momento e em qualquer lugar? A tarefa atual é se livrar desses caracteres corruptos, reduzindo as coisas que o fazem trair Deus, dando-se mais chances de ser aperfeiçoado e aceito por Deus em Sua presença. À medida que experimentar mais da obra de Deus em várias questões, você será capaz de ganhar algumas verdades e ser aperfeiçoado até certo ponto. Se Satanás e os demônios ainda vierem tentá-lo, ou espíritos malignos vierem desorientá-lo e perturbá-lo, você será capaz de exercer algum discernimento, e assim agir menos de maneiras que traem Deus. Isso é algo que se desenvolve dentro das pessoas ao longo do tempo. Quando os seres humanos foram criados, eles não sabiam adorar nem se submeter a Deus, nem sabiam o que era traí-Lo. Quando Satanás veio seduzi-los, eles o seguiram e traíram Deus, tornando-se traidores, porque eram incapazes de distinguir o bem e o mal e não tinham a faculdade de adorar a Deus — ainda menos entendiam que Deus é o Criador da humanidade e como deveriam adorá-Lo. Agora, Deus salva as pessoas operando nelas verdades sobre conhecê-Lo — incluindo Sua essência, caráter, onipotência, praticidade e assim por diante — para que se tornem a vida delas, concedendo-lhes autonomia e possibilitando que vivam de acordo com a verdade. Quanto mais profundamente você experimentar as palavras de Deus e Seu julgamento e castigo, mais profundamente você entenderá seu caráter corrupto, e isso lhe dará a determinação de se submeter, amar e satisfazer a Deus. Quanto mais você conhecer a Deus, mais poderá se livrar de seus caracteres corruptos, e dentro de você haverá menos coisas que traem Deus e mais coisas que são compatíveis com Ele, assim você superará e triunfará completamente sobre Satanás. Com a verdade, as pessoas ganham autonomia e não são mais desorientadas ou constrangidas por Satanás, e vivem uma verdadeira vida humana.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Todas as almas corrompidas por Satanás são mantidas cativas no poder de Satanás. Só os que acreditam em Cristo foram separados, salvos do campo de Satanás e trazidos para o reino de hoje. Essas pessoas já não vivem mais sob a influência de Satanás. Ainda assim, a natureza do homem continua enraizada na carne do homem, o que quer dizer que, apesar de a alma de vocês ter sido salva, a natureza de vocês ainda está como era antes, e a chance de vocês Me traírem permanece de cem por cento. É por isso que a Minha obra dura tanto, porque a natureza de vocês é intratável. Agora, todos vocês estão sofrendo dificuldades no máximo de sua habilidade enquanto desempenham seus deveres, mas cada um de vocês é capaz de Me trair e retornar para o poder de Satanás, para o seu campo, e retornar para a sua vida antiga — isso é um fato inegável. Nesse momento, não lhes será possível apresentar nem um resquício de humanidade ou de semelhança humana, como apresentam agora. Em casos graves, vocês serão destruídos e, mais que isso, serão condenados por toda a eternidade, punidos severamente, para nunca mais reencarnar. Esse é o problema colocado diante de vocês. Eu os estou lembrando desta maneira, primeiramente, para que a Minha obra não tenha sido em vão e, em segundo lugar, para que vocês todos possam viver em dias de luz. Na verdade, o fato de a Minha obra ser ou não em vão não é o problema crucial. O crucial é que vocês sejam capazes de ter uma vida feliz e um futuro maravilhoso. Minha obra é a obra de salvar as almas das pessoas. Se a sua alma cair nas mãos de Satanás, seu corpo não viverá em paz. Se Eu estiver protegendo o seu corpo, então sua alma certamente também estará sob os Meus cuidados. Se Eu realmente abominá-lo, seu corpo e sua alma cairão imediatamente nas mãos de Satanás. Você consegue imaginar qual será a sua situação então? Se um dia as Minhas palavras se perderem em vocês, então Eu os entregarei a Satanás, que os submeterá a tortura excruciante até que a Minha ira tenha se dissipado completamente, ou Eu os punirei pessoalmente, seus humanos irredimíveis, pois o seu coração que Me trai nunca terá mudado.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Um problema muito sério: traição (2)”

Vocês todos devem, agora, olhar para dentro de si mesmos o mais rápido possível, para ver quanta traição a Mim ainda permanece em vocês. Eu estou esperando ansiosamente a sua resposta. Não sejam perfunctórios ao lidar Comigo. Eu nunca faço joguinhos com as pessoas. Se Eu disser que farei alguma coisa, então certamente o farei. Eu espero que cada um de vocês seja alguém que leve as Minhas palavras a sério e não ache que são ficção científica. O que Eu quero é ação concreta da parte de vocês, não suas imaginações. Depois, vocês devem responder Minhas perguntas, que são as seguintes:

1. Se você é de fato um servidor, então, pode prestar serviço a Mim com lealdade, sem quaisquer traços de perfunctoriedade ou negatividade?

2. Se descobrir que Eu nunca o apreciei, você ainda será capaz de permanecer e prestar-Me serviço vitalício?

3. Se Eu ainda sou muito frio para com você, apesar de você ter despendido muito esforço, você será capaz de continuar trabalhando para Mim na obscuridade?

4. Se, depois de ter feito gastos por Mim, Eu não satisfizer suas exigências mesquinhas, você ficará desanimado e decepcionado Comigo ou até ficará furioso e gritará xingamentos?

5. Se você sempre foi muito leal, com muito amor por Mim, mas ainda assim sofre com o tormento de doenças, pressão financeira e o abandono dos seus amigos e parentes, ou se você suporta qualquer outro infortúnio da vida, sua lealdade e seu amor para Comigo ainda continuarão?

6. Se nada daquilo que você imaginou em seu coração corresponder ao que Eu fiz, como você deverá trilhar a sua senda futura?

7. Se não receber nenhuma das coisas que esperava receber, você conseguirá continuar sendo Meu seguidor?

8. Se você nunca compreendeu o motivo e o significado da Minha obra, consegue ser uma pessoa submissa que não faz julgamentos nem tira conclusões arbitrariamente?

9. Consegue apreciar todas as palavras que Eu disse e toda a obra que Eu realizei enquanto estive com a humanidade?

10. Você é capaz de ser Meu seguidor leal, disposto a suportar um sofrimento vitalício por Mim, embora não receba nada?

11. Pelo Meu bem, você é capaz de deixar de considerar, planejar ou se preparar para a sua senda futura de sobrevivência?

Essas perguntas representam Minhas exigências finais para vocês, e Eu espero que todos vocês possam Me dar respostas. Se você tiver cumprido uma ou duas coisas que essas perguntas lhe pedem, então você deve continuar a se esforçar. Se você não consegue realizar nenhuma dessas exigências, certamente você é do tipo de pessoa que será lançada ao inferno. Para tais pessoas, Eu não preciso dizer mais nada, pois certamente elas não são pessoas que podem concordar Comigo. Como Eu poderia manter alguém na Minha casa que pudesse Me trair em qualquer circunstância? Em relação àqueles que ainda poderiam Me trair na maioria das circunstâncias, Eu observarei o seu desempenho antes de fazer outros arranjos. No entanto, de todos os que forem capazes de Me trair, independentemente das condições, Eu nunca Me esquecerei; Eu Me lembrarei deles em Meu coração e esperarei pela oportunidade de retribuir seus atos malignos. As exigências que Eu levantei são todas problemas que vocês devem examinar em si mesmos. Eu espero que todos vocês possam considerá-los com seriedade e que não lidem Comigo superficialmente. No futuro próximo, Eu conferirei as respostas que vocês Me deram em relação às Minhas exigências. Nesse tempo, Eu não exigirei mais nada de vocês e não lhes oferecerei mais nenhuma admoestação sincera. Em vez disso, exercerei Minha autoridade. Aqueles que deveriam ser mantidos serão mantidos, aqueles que deveriam ser recompensados serão recompensados, aqueles que deveriam ser entregues a Satanás serão entregues a Satanás, aqueles que deveriam ser punidos severamente serão punidos severamente, e aqueles que deveriam perecer serão destruídos. Assim, não haverá mais ninguém para Me perturbar em Meus dias. Você acredita nas Minhas palavras? Você acredita em retribuição? Você acredita que Eu punirei todos aqueles malignos que Me enganam e Me traem? Você espera que esse dia chegue logo ou que demore? Você é alguém que tem muito medo da punição ou alguém que resistiria a Mim, embora deva suportar a punição? Quando esse dia chegar, você consegue imaginar se viverá entre comemorações e risos ou se chorará e rangerá os dentes? Que tipo de fim você espera encontrar? Você alguma vez já considerou com seriedade se acredita em Mim cem por cento ou se duvida de Mim cem por cento? Você alguma vez já considerou cuidadosamente que tipo de consequências e desfechos suas ações e seu comportamento trarão sobre você? Você realmente espera que todas as Minhas palavras sejam realizadas por sua vez, ou você tem muito medo de que as Minhas palavras sejam realizadas por sua vez? Se você espera que Eu parta em breve a fim de cumprir as Minhas palavras, como deveria tratar suas próprias palavras e ações? Se você não espera pela Minha partida e não espera que todas as Minhas palavras sejam realizadas imediatamente, por que mesmo você acredita em Mim? Você sabe realmente por que está Me seguindo? Se sua razão for meramente para ampliar seus horizontes, não há necessidade de se dar ao trabalho. Se for para ser abençoado e escapar do desastre vindouro, por que você não está preocupado com sua própria conduta? Por que você não pergunta a si mesmo se consegue ou não satisfazer as Minhas exigências? Por que você também não pergunta a si mesmo se está ou não qualificado para receber as bênçãos vindouras?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Um problema muito sério: traição (2)”


D. Verdades relativas ao discernimento de descrentes, pessoas malignas, falsos líderes e anticristos


1. Como discernir os descrentes

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Já que você acredita em Deus, então deve pôr fé em todas as palavras de Deus e em toda a Sua obra. Ou seja, já que você acredita em Deus, você precisa se submeter a Ele. Se você não conseguir fazer isso, então não faz diferença se você acredita em Deus. Se você acredita em Deus há muitos anos e, no entanto, nunca se submeteu a Ele nem aceitou todas as Suas palavras, mas, em vez disso, pediu a Deus que Se submetesse a você e agisse de acordo com as suas noções, então você é a mais rebelde das pessoas e é um descrente. Como alguém assim conseguirá se submeter à obra e às palavras de Deus que não estão em conformidade com as noções do homem?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que obedecem a Deus com um coração sincero certamente serão ganhos por Deus”

Aqueles que realmente acreditam em Deus são aqueles que têm verdadeira fé Nele. Eles têm sentimentos guiados por sua consciência e razão; em seu coração, acreditam que as palavras de Deus são a verdade; acreditam que tudo o que Deus faz é correto e tem o propósito de salvar e purificar as pessoas. Independentemente de estar ou não de acordo com as noções e imaginações das pessoas, isso é benéfico para elas. Aqueles que não acreditam verdadeiramente em Deus não têm consciência nem razão, nem se importam em ter consciência ou razão. Eles sempre têm uma atitude de, ao mesmo tempo, crer e não crer em relação às palavras de Deus; seu coração não consegue sentir que as palavras de Deus são a verdade. Então, qual é sua opinião sobre a existência de Deus? No coração, eles pensam: “Se deus existe, onde ele está? Não o vejo. Não sei se deus realmente existe. Se você acredita que ele existe, então ele existe; se não acredita, então ele não existe”. Essa é sua opinião. No entanto, eles refletem sobre isso, pensando: “Tantas pessoas acreditam em deus e testemunharam para ele. Talvez realmente exista um deus. Espero que exista, porque assim posso aproveitar a situação e ganhar bênçãos. Eu terei sorte”. Eles têm uma mentalidade de sorte e aposta, e só querem participar para se divertir um pouco; eles pensam que, mesmo que não sejam abençoados, isso não é uma perda, porque eles não investiram nada. Sua visão e atitude em relação à existência de Deus é esta: “Deus realmente existe? Não posso afirmar se ele existe ou não. Onde está deus? Não tenho certeza. Todas essas pessoas que testemunharam são reais? Ou estão mentindo? Não tenho certeza disso também”. Seu coração coloca um ponto de interrogação sobre todas essas questões; eles não conseguem entender e, por isso, duvidam constantemente. Sua crença em Deus é contaminada com uma atitude de dúvida e opiniões erradas. Quando Deus fala e expressa a verdade, qual é sua atitude em relação a Suas palavras? (Dúvida e descrença.) Esse não é o principal ponto de vista deles; vocês não enxergam claramente essa questão. Eles consideram a palavra de Deus como a verdade? (Não.) O que eles pensam? “Tantas pessoas gostam de ler as palavras de deus, então por que eu não acho isso interessante? O que se pode ganhar lendo as palavras de deus e entendendo a verdade? Qual é o benefício? Você realmente pode entrar no reino dos céus? As pessoas não conseguem ver o reino dos céus. Na minha opinião, tem que haver algum benefício de fato em acreditar em deus; tem que haver alguma vantagem real.” Eles receiam que, se não entenderem a verdade, serão eliminados, então ouvem sermões de vez em quando. Mas então eles refletem, pensando: “Dizem que as palavras de deus têm autoridade e poder, então por que eu não ouço nem sinto isso? Dizem que as palavras de deus podem mudar as pessoas, então por que suas palavras não mudaram a mim? Eu ainda anseio pelos confortos da carne tanto quanto antes; gosto de comida e roupas; meu temperamento continua ruim como sempre; ainda fico com medo quando o grande dragão vermelho me persegue. Por que eu ainda não tenho fé? Deus pede às pessoas que sejam honestas; ele pede que sejam pessoas de verdade e humanidade. As pessoas honestas não são umas tolas? Deus exige que as pessoas temam a deus e evitem o mal, mas quantas pessoas realmente conseguem realizar isso? A natureza humana é egoísta. Se segue sua natureza humana, você deve pensar em como obter bênçãos para si mesmo. Você deve tramar para trazer benefício para si mesmo. Cada um por si e o demônio pega quem fica por último. Você deve tomar seu destino em suas mãos; deve criar sua felicidade. Isso é o mais realista. Se não lutarem e não conquistarem as coisas por si mesmas, e se não viverem para obter fama, ganho e benefício, as pessoas não conseguirão nada. Ninguém vai se encarregar de deixar essas coisas na porta da sua casa. O maná nunca cai do céu, de fato!”. Esses são seus pensamentos e opiniões, suas filosofias para os tratos mundanos, e a lógica e as regras com as quais eles sobrevivem. Pessoas que possuem esses pensamentos e opiniões são descrentes? Essa é exatamente a atitude que os descrentes têm em relação à verdade. Sua mente não sabe o que é a verdade, não sabe onde a autoridade e o poder das palavras de Deus se manifestam, e não sabe como Deus arranja o desfecho das pessoas. Eles apenas adoram o poder e buscam os benefícios que estão bem à sua frente. Eles pensam que, se acreditam em Deus, deveriam ser abençoados; e que somente se Deus conceder boa sorte às pessoas, encher sua vida com riqueza e abundância, e lhes der uma vida feliz, esse é o verdadeiro caminho. Eles não acreditam que as palavras de Deus são a verdade, e não acreditam que Deus tem soberania sobre todas as coisas, muito menos que as palavras de Deus podem mudar o caráter ou a sina de uma pessoa. Portanto, eles nunca buscaram a verdade ao acreditar em Deus. Resumindo, por não aceitarem as palavras de Deus como sua vida e como o objetivo de sua vida, sua fé em Deus está cada vez mais fraca; eles não têm interesse em ler as palavras de Deus, nem em ouvir sermões; eles até adormecem enquanto a verdade está sendo comunicada. Além disso, eles sentem que o desempenho do dever é um fardo extra e que estão trabalhando em vão. Seu coração anseia pelo momento em que a obra de Deus será concluída, quando Deus lhes dará uma declaração de resolução, e eles poderão ver se realmente ganharão bênçãos. Se descobrirem que acreditando em Deus dessa maneira jamais ganharão bênçãos, que definitivamente serão eliminados, e que ainda morrerão em um desastre, eles podem se retirar agora mesmo. Embora digam que acreditam em Deus, seu coração duvida Dele. Eles dizem que as palavras de Deus são a verdade, mas seu coração não acredita na verdade. Eles nunca leram as palavras de Deus, e nunca realmente ouviram um sermão. Eles nunca comunicaram a verdade, e nunca buscaram a verdade enquanto desempenhavam seu dever; eles apenas usam esforços próprios. Esse é um típico descrente. Eles não são diferentes dos não crentes.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Para desempenhar bem o dever, deve-se, no mínimo, possuir consciência e razão”

Há algumas pessoas cuja crença nunca foi reconhecida no coração de Deus. Em outras palavras, Deus não reconhece que essas pessoas são Seus seguidores, pois não louva sua crença. Para essas pessoas, não importa por quantos anos elas seguiram a Deus, suas ideias e pontos de vista nunca mudaram. Elas são como os não crentes, aderindo a seus princípios e métodos para interagir com as pessoas e aderindo às leis de sobrevivência e fé dos não crentes. Elas nunca aceitaram a palavra de Deus como sua vida, nunca acreditaram que a palavra de Deus é verdade, nunca pretenderam aceitar a salvação de Deus e nunca reconheceram Deus como seu Deus. Elas consideram acreditar em Deus como algum tipo de divertimento amador, tratando Deus meramente como sustento espiritual; logo, elas não acham que vale a pena tentar entender o caráter ou a essência de Deus. Você poderia dizer que tudo que corresponde ao verdadeiro Deus não tem nada a ver com essas pessoas. Elas não estão interessadas e não se dão ao trabalho de prestar atenção. Isso se dá porque, no fundo do coração, há uma voz intensa que está sempre lhes dizendo: “Deus é invisível e intocável, e não existe”. Elas acreditam que tentar entender esse tipo de Deus não valeria seus esforços, e que, ao fazer isso, estariam enganando a si mesmas. Elas creem, por meramente reconhecerem Deus em palavras, sem tomar nenhuma posição real ou se investir em quaisquer ações reais, que são muito espertas. Como Deus olha para essas pessoas? Ele as vê como não crentes. Algumas pessoas perguntam: “Os não crentes podem ler a palavra de Deus? Podem desempenhar seu dever? Podem dizer estas palavras: ‘Eu viverei por Deus’?”. O que o homem vê com frequência são as demonstrações superficiais das pessoas, não sua essência. Contudo, Deus não olha para essas demonstrações superficiais; Ele só vê a essência interior. Portanto, Deus tem esse tipo de atitude, esse tipo de definição, para com essas pessoas.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “Como conhecer o caráter de Deus e os resultados que Sua obra alcançará”

Alguém que não aceita as palavras de Deus como sua vida nem minimamente não é um crente genuíno em Deus. É um descrente, e não importa há quantos anos ele acredite em Deus, é tudo em vão. Se um crente em Deus só se empenha em rituais religiosos, mas não pratica a verdade, então ele não é um crente em Deus, e Deus não o reconhece. O que você precisa possuir para que Deus o reconheça como Seu seguidor? Você conhece os padrões segundo os quais Deus avalia uma pessoa? Deus avalia se você faz tudo de acordo com Suas exigências e se você pratica e submete-se à verdade com base em Suas palavras. Esse é o padrão segundo o qual Deus avalia uma pessoa. A avaliação de Deus não se baseia em quantos anos você acredita Nele, em quão longe viajou, em quantos bons comportamentos você tem, nem em quantas palavras e doutrinas você entende. Ele o avalia com base em se você busca a verdade e que senda você escolhe. Muitas pessoas acreditam verbalmente em Deus e louvam-No, mas, no coração, elas não amam as palavras que Deus diz. Elas não estão interessadas na verdade. Elas sempre acreditam que viver de acordo com as filosofias de Satanás ou as várias teorias mundanas é o que pessoas normais fazem, que é assim que elas podem se proteger e que é assim que se pode viver com valor no mundo. Essas são pessoas que acreditam em Deus e seguem-No? Não, não são. As palavras de pessoas grandes e renomadas soam especialmente sagazes e podem facilmente desorientar os outros. Você pode se agarrar a suas palavras como verdades ou lemas a serem seguidos. Mas se, quando se trata das palavras de Deus, de uma exigência comum que Ele faz às pessoas, tais como ser uma pessoa honesta ou ficar em seu lugar de modo receptivo e escrupuloso, desempenhar seu dever como um ser criado e ter um comportamento constante e honesto, você não consegue colocar essas palavras em prática e não as vê como verdades, então você não é um seguidor de Deus. Você alega estar praticando a verdade, mas se Deus perguntasse a você: “As ‘verdades’ que você pratica são as palavras de Deus? Os princípios que você defende se baseiam nas palavras de Deus?” — como você daria conta de si mesmo? Se sua base não são as palavras de Deus, então são as palavras de Satanás. Você está vivendo as palavras de Satanás, ainda assim você alega estar praticando a verdade e satisfazendo a Deus. Isso não é blasfemar contra Deus? Deus instrui as pessoas a ser honestas, por exemplo, mas algumas pessoas não ponderam sobre o que ser uma pessoa honesta realmente abarca, como praticar ser uma pessoa honesta, que coisas que elas vivem e revelam são desonestas nem que coisas que elas vivem e revelam são honestas. Em vez de ponderarem a essência da verdade nas palavras de Deus, elas consultam os livros dos não crentes. Elas pensam: “Os ditados dos não crentes também são muito bons — eles também ensinam as pessoas a serem boas! Por exemplo, ‘os bons têm uma vida pacífica’, ‘pessoas sem malícia sempre prevalecem’, ‘perdoar os outros não é tolice, isso traz benefícios mais tarde’. Essas declarações também são certas e estão alinhadas com a verdade!”. Então, elas aderem a essas palavras. Sendo que tipo de pessoa elas conseguem viver obedecendo a esses provérbios dos não crentes? Elas conseguem viver a verdade realidade? (Não, não conseguem.) Não existem muitas pessoas assim? Elas adquirem algum conhecimento; elas leram alguns livros e algumas obras famosas; elas ganharam alguma perspectiva e ouviram alguns ditados famosos e provérbios populares, então elas os tomam como a verdade, agindo e desempenhando seu dever de acordo com essas palavras, aplicando-as a sua vida como crentes em Deus e achando que estão satisfazendo o coração de Deus. Isso não é substituir a verdade por falsidade? Isso não é agir com enganação? Para Deus, isso é blasfêmia! Essas coisas se manifestam em cada pessoa em número considerável. Quanto a alguém que trata as palavras agradáveis e doutrinas corretas das pessoas como verdades a serem defendidas, deixando as palavras de Deus de lado e ignorando-as, não as internalizando independentemente de quantas vezes ele as leia, nem considerando as palavras de Deus como a verdade, ele é um crente em Deus? É um seguidor de Deus? (Não.) Tais pessoas acreditam na religião; elas ainda estão seguindo Satanás! Elas acreditam que as palavras ditas por Satanás são filosóficas, que são muito profundas e clássicas. Elas as veem como ditados famosos de extrema verdade. Não importa do que desistam, elas não conseguem largar essas palavras. Abandonar essas palavras seria igual a perder seu fundamento de vida, seria igual a esvaziar seu coração. Que tipo de pessoa são elas? São seguidoras de Satanás, e é por isso que elas aceitam os ditados famosos de Satanás como a verdade.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Não se pode ser salvo por acreditar na religião ou por se empenhar em cerimônia religiosa”

Se, em sua fé em Deus, as pessoas não tiverem um coração temente a Deus, se não tiverem um coração submisso a Deus, então não só serão incapazes de fazer qualquer trabalho para Ele, mas, ao contrário, se tornarão aquelas que perturbam Sua obra e que resistem a Ele. Crer em Deus, mas não se submeter a Ele nem O temer, e, em vez disso, resistir a Ele, é a maior desgraça para um crente. Se os crentes são tão casuais e irrestritos em sua fala e conduta como são os não crentes, então eles são ainda mais perversos que os não crentes; são demônios arquetípicos.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Um alerta para aqueles que não praticam a verdade”

Como podemos discernir os tipos de descrentes que acreditam em Deus só para ganhar bênçãos de maneira oportunista e não têm desejo de ganhar a verdade? Independentemente de quantos sermões ouçam, de como a verdade lhes seja comunicada, seus pensamentos e opiniões sobre as pessoas e coisas, sua perspectiva sobre vida e valores nunca mudam. Por que isso? Porque eles nunca ponderam seriamente as palavras de Deus e não aceitam nem um pouco as verdades expressas por Deus ou o que Deus diz sobre as várias questões. Eles apenas se apegam às suas próprias opiniões e às filosofias de Satanás. Em seu coração, ainda acreditam que as filosofias e a lógica de Satanás estão certas e corretas. Por exemplo, “cada um por si e o demônio pega quem fica por último”, “representantes do governo não dificultam as coisas para aqueles que trazem presentes”, ou “os bons têm uma vida pacífica”. Há até aqueles que dizem: “Quando as pessoas acreditam em deus, elas devem ser boas, o que significa nunca tirar uma vida; tirar uma vida é um pecado e é imperdoável para deus”. Que tipo de opinião é essa? É uma opinião budista. Embora a opinião budista possa se encaixar nas noções e imaginações das pessoas, ela é desprovida de qualquer verdade. A fé em Deus deve ser baseada nas palavras de Deus; somente as palavras de Deus são a verdade. Em sua fé em Deus, algumas pessoas até aceitam as opiniões absurdas dos não crentes e as teorias errôneas do mundo religioso como a verdade, elas as valorizam e se apegam a elas. Essas são pessoas que aceitam a verdade? Elas não conseguem diferenciar entre as palavras do homem e as palavras de Deus, nem entre os diabos e Satanás e o único Deus verdadeiro, o Criador. Elas não oram a Deus nem buscam a verdade, nem aceitam nenhuma das verdades expressas por Deus. Seus pensamentos e opiniões sobre as pessoas, o mundo exterior e todos os outros assuntos nunca mudam. Elas se apegam apenas às opiniões que sempre tiveram, que vêm da cultura tradicional. Não importa quão ridículas sejam essas opiniões, elas não conseguem perceber isso, e mesmo assim se apegam a essas opiniões equivocadas e não as largam. Essa é uma manifestação de um descrente. Qual é outra? É que seu zelo, sentimentos e fé mudam à medida que a igreja aumenta em tamanho e o status dela na sociedade cresce continuamente. Por exemplo, quando o trabalho da igreja se espalhou pelo exterior e aumentou em escala, quando o trabalho evangelístico se espalhou totalmente, ele viu isso e se sentiu imediatamente revigorado. Sentiu que a igreja estava se tornando cada vez mais influente e não sofreria mais a opressão e a perseguição do governo, acreditou que havia esperança para sua fé em Deus, que ele podia andar de cabeça erguida; e por isso ele sentiu que, acreditando em Deus, tinha feito a aposta certa, que sua jogada seria finalmente recompensada. Sentiu que suas chances de receber bênçãos eram cada vez maiores e, finalmente, começou a se animar. Nos anos anteriores, ele se sentia oprimido, aflito e angustiado porque frequentemente via o grande dragão vermelho prendendo e reprimindo os cristãos. Por que ele sentia angústia? Porque a igreja estava em uma situação muito difícil, e ele estava preocupado em saber se tinha feito a escolha certa ao acreditar em Deus e, mais do que isso, estava perturbado e preocupado em saber se deveria ficar ou sair da igreja. Durante esses anos, não importavam quais circunstâncias adversas a igreja estivesse enfrentando, isso impactava suas emoções; qualquer trabalho que a igreja realizasse e como quer que a reputação e o status da igreja na sociedade oscilassem, isso afetava suas emoções e seu humor. A pergunta sobre se deveria ficar ou partir estava sempre presente em sua mente. Tais pessoas são descrentes, não são? Quando a igreja é condenada e oprimida pelo governo nacional, ou quando os crentes são presos ou julgados, condenados, caluniados e rejeitados pela comunidade religiosa, essas pessoas se sentem profundamente desonradas e até muito envergonhadas e humilhadas por terem se unido à igreja; seu coração vacila e elas se arrependem de ter acreditado em Deus e se unido à igreja. Elas nunca tiveram a intenção de compartilhar as alegrias e as dificuldades da igreja ou de sofrer ao lado de Cristo. Em vez disso, quando a igreja floresce, elas parecem cheias de fé, mas quando a igreja é perseguida, rejeitada, oprimida e condenada, elas querem fugir, ir embora. Quando não conseguem enxergar nenhuma esperança de receber bênçãos ou nenhuma esperança de o evangelho do reino se espalhar, têm mais vontade ainda de ir embora. Quando não veem as palavras de Deus serem cumpridas e não sabem quando as grandes catástrofes ocorrerão e quando terminarão, ou quando o reino de Cristo será realizado, elas vacilam com incerteza, e são incapazes de desempenhar seu dever com paz de espírito. Sempre que isso acontece, elas querem abandonar a Deus, deixar a igreja e encontrar uma saída. Tais pessoas são descrentes, não são? Cada movimento seu serve a seus interesses carnais. Seus pensamentos e opiniões nunca mudarão gradualmente por meio de sua experiência da obra de Deus ou por ler Suas palavras, comunicando a verdade e vivendo a vida de igreja. Quando algo lhes acontece, elas nunca buscam a verdade nem procuram o que as palavras de Deus dizem sobre isso, quais são as intenções de Deus, como Deus guia as pessoas ou o que Ele pede das pessoas. Seu único objetivo ao se unir à igreja é esperar o dia em que a igreja possa “andar de cabeça erguida”, para que elas possam obter os benefícios que sempre desejaram. É claro que elas se juntaram à igreja também porque viram que as palavras de Deus são a verdade — mas absolutamente não aceitam a verdade e não acreditam que todas as palavras de Deus serão cumpridas. Então, o que vocês dizem: tais pessoas são descrentes? (Sim.) Não importa o que aconteça na igreja ou no mundo exterior, elas avaliam o quanto seus interesses serão afetados e quão grande será o impacto que isso terá sobre os objetivos que buscam. Ao menor sinal de encrenca, elas imediatamente pensam, com grande acuidade, em suas perspectivas e interesses, e se devem ficar ou sair da igreja. Há até pessoas que ficam perguntando: “No ano passado, disseram que a obra de deus terminaria — então por que ela ainda continua? Em que ano, exatamente, a obra de deus terminará? Não tenho o direito de saber? Já aguentei tempo suficiente, meu tempo é precioso, minha juventude é preciosa — com certeza você não pode me manter em suspense, não é?”. Elas são especialmente sensíveis quanto a se as palavras de Deus se cumpriram, à situação da igreja e ao status e à reputação desta. Elas não se importam se são capazes de ganhar a verdade ou se podem ser salvas, mas são muito sensíveis quanto a se serão capazes de sobreviver e se podem obter benefícios e bênçãos permanecendo na casa de Deus. Tais pessoas são oportunistas em seu desejo de ser abençoadas. Mesmo que acreditem até o fim, ainda assim não entenderão a verdade e não terão nenhum testemunho experiencial de que falar. Vocês já conheceram pessoas assim? Na verdade, pessoas assim existem em todas as igrejas. Vocês devem ter o cuidado de discerni-las. Todos esses indivíduos são descrentes, são um flagelo na casa de Deus, trarão grandes danos e nenhum benefício para a igreja, e devem ser removidos dela.

A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (23)”

Há outro tipo de pessoa que não pode ser considerado bom nem ruim, pessoas que são crentes apenas no nome. Se você pedir que façam algo ocasionalmente, elas podem fazer, mas não desempenharão o dever proativamente se você não o arranjar para elas. Sempre que estão livres, elas participam de reuniões, mas em seu tempo privado, não se sabe se comem e bebem as palavras de Deus, aprendem hinos ou oram. No entanto, elas são relativamente amigáveis para com a casa de Deus e a igreja. O que significa relativamente amigáveis? Significa que, se os irmãos pedirem que elas façam algo, elas aceitarão; porque são companheiras na fé, elas podem ajudar a fazer algumas coisas, na medida de suas habilidades. No entanto, se lhes pedirem que façam um grande esforço ou paguem algum tipo de preço, elas não o farão, de forma alguma. Se um irmão estiver em alguma dificuldade e precisar de ajuda, como ajudar ocasionalmente a cuidar da casa, preparar uma refeição ou ajudar ocasionalmente em algumas tarefas menores — ou se a pessoa souber um idioma estrangeiro e puder ajudar os irmãos a ler cartas — ela pode ajudar nesse tipo de coisa e é relativamente amigável. Em geral, elas se dão muito bem com os outros e não ficam anotando pontuações com as pessoas, mas não participam de reuniões regularmente e não pedem para desempenhar um dever, muito menos para assumir algum trabalho importante ou mesmo perigoso. Se você lhes pedir que façam uma tarefa perigosa, com certeza elas recusarão, dizendo: “Eu acredito em deus para buscar a paz, então como eu poderia fazer tarefas perigosas? Isso não seria arrumar problemas para mim? Não posso fazer isso de jeito nenhum!”. Mas se os irmãos ou a igreja pedirem que elas façam algo menor, elas podem ajudar e fazer um esforço simbólico, assim como um amigo. Essa forma de se esforçar e ajudar não pode ser chamada de desempenhar um dever, nem pode ser chamada de agir de acordo com as verdades princípios, muito menos pode ser chamada de praticar a verdade; é só que elas têm uma impressão favorável dos crentes em Deus e são bastante amigáveis com eles, e são capazes de dar uma mãozinha se alguém precisar de ajuda. Qual é o nome para esse tipo de pessoa? A casa de Deus o chama de amigo da igreja. Como deve ser tratado o tipo de pessoa que é amigo da igreja? Se essa pessoa possui calibre e alguns pontos fortes e pode ajudar a igreja a lidar com alguns assuntos externos, então ela também é uma servidora e é amiga da igreja. Isso ocorre porque pessoas desse tipo não contam como crentes em Deus, e a casa de Deus não as reconhece. E se elas não são reconhecidas pela casa de Deus, será que Deus pode reconhecê-las como crentes? (Não.) Portanto, nunca, jamais peça a esse tipo de pessoa que se junte às fileiras daqueles que desempenham um dever em tempo integral. Há quem diga: “Algumas pessoas, quando começam a acreditar, têm pouca fé e só querem ser amigas da igreja. Elas não entendem muitas coisas sobre crer em Deus, então como podem estar dispostas a desempenhar um dever? Como podem estar dispostas a se despender de todo o coração?”. Não estamos falando de pessoas que acreditam em Deus há três ou cinco meses ou até há um ano, mas de pessoas que acreditam nominalmente em Deus há mais de três anos ou até mesmo há cinco ou dez anos. Não importa quanto pessoas como essas reconheçam com a boca que Deus é o único Deus verdadeiro e que a Igreja de Deus Todo-Poderoso é a igreja verdadeira, isso não prova que elas são crentes verdadeiras. Com base nas várias manifestações de pessoas desse tipo e em seu modo de fé, nós as chamamos de amigos da igreja. Não as trate como irmãos — elas não são irmãos. Não permita que essas pessoas se juntem à igreja de dever de tempo integral e não permita que elas se juntem às fileiras daqueles que desempenham um dever em tempo integral; a casa de Deus não usa tais pessoas. Alguns podem dizer: “Você tem preconceito contra esse tipo de pessoa? Embora elas possam parecer mornas por fora, na verdade são muito fervorosas por dentro”. É impossível que crentes sinceros tenham acreditado em Deus por cinco ou dez anos e ainda estejam mornos; o comportamento desse tipo de pessoa já revela plenamente que ela é uma descrente, uma pessoa que está fora das palavras de Deus e é uma não crente. Se você ainda a chama de irmão e ainda diz que ela está sendo tratada injustamente, então são sua noção e seus sentimentos que estão falando por você.

A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (6)”

A essência daqueles que não aceitam a verdade de forma alguma é a de um descrente. Quais são os distintivos dos descrentes? Eles acreditam em Deus para envolver-se em oportunismo, para viver à custa da igreja, para evitar os desastres, para receber apoio e um vale-refeição constante. Alguns deles até buscam objetivos políticos, querem estabelecer conexões com o governo por meio de certos assuntos para ganhar favor e receber uma nomeação oficial. Tais pessoas são descrentes, cada uma delas sem exceção. Elas trazem esses motivos e intenções em sua crença em Deus e, no coração, não acreditam com a certeza total de que exista um Deus. Embora O admitam, eles o fazem com dúvidas, pois as opiniões às quais se agarram são ateístas. Eles só acreditam nas coisas que conseguem ver no mundo material. Por que dizemos que eles não acreditam na existência de um Deus? Porque, uniformemente, eles não acreditam nem reconhecem os fatos de que Deus criou os céus e a terra e todas as coisas, e que, depois de criar a humanidade, Deus tem liderado e tido soberania sobre ela. Portanto, eles não conseguem, de jeito nenhum, acreditar no fato de que Deus pode Se tornar carne. Se não acreditam que Deus pode Se tornar carne, eles são capazes de acreditar em todas as verdades expressas por Deus e reconhecê-las? (Não.) Se eles não acreditam nas verdades expressas por Deus, então eles acreditam que Deus pode salvar a humanidade e acreditam em Seu plano de gerenciamento para salvar a humanidade? (Não.) Eles não acreditam em nada disso. Qual é a raiz de sua descrença? É que eles não acreditam que Deus existe. Eles são ateus e materialistas. Eles acreditam que somente as coisas que podem ver no mundo material são reais. Acreditam que fama, ganho e status só podem ser alcançados por meio de esquemas e meios impróprios. Acreditam que a única maneira de prosperar e ter uma vida feliz é viver segundo filosofias satânicas. Acreditam que sua sina está apenas nas próprias mãos, e que devem depender de si mesmos para criar e conseguir uma vida feliz. Eles não acreditam na soberania de Deus nem em Sua onipotência. Acham que, se dependerem de Deus, não terão nada. No fim das contas, não acreditam que as palavras de Deus podem realizar tudo, e não acreditam na onipotência de Deus. É por isso que as intenções e os propósitos, tais como envolver-se em oportunismo, viver à custa da igreja, buscar refúgio, encontrar um patrocinador, fazer amizade com o sexo oposto e buscar objetivos políticos — garantir um cargo no governo e um vale-refeição constante para si mesmos —, surgem em sua crença em Deus. É exatamente por não acreditar que Deus reina soberano sobre tudo que essas pessoas são capazes de se infiltrar audaciosa e inescrupulosamente na igreja com intenções e objetivos próprios, desejando colocar seus talentos em prática ou realizar seus anseios na igreja. Isso significa que estão se infiltrando na igreja a fim de satisfazer sua intenção e seu desejo de ganhar bênçãos; querem obter fama, ganho e status na igreja e, ao agir assim, obterão seu vale-refeição constante. Pode-se ver por seu comportamento, bem como por sua natureza essência, que seus propósitos, motivos e intenções ao acreditar em Deus não são legítimos, e que nenhum deles aceita a verdade ou acredita em Deus com sinceridade — mesmo que se infiltrem na igreja, estão apenas ocupando lugares, sem representar nenhum papel positivo. Portanto, a igreja não deveria aceitar tais pessoas. Embora essas pessoas tenham se infiltrado na igreja, elas não são o povo escolhido de Deus; antes, foram trazidas por causa das boas intenções dos outros. “Elas não são o povo escolhido de Deus” — como isso deve ser interpretado? Isso significa que Deus não as predestinou nem escolheu; Ele não as vê como objetos de Sua obra; tampouco Ele as predestinou como seres humanos que Ele salvará. Uma vez que essas pessoas se infiltraram na igreja, naturalmente não podemos tratá-las como irmãos, porque não são os que aceitam genuinamente a verdade ou se submetem à obra de Deus. Alguns podem perguntar: “Já que não são irmãos que acreditam verdadeiramente em Deus, por que a igreja não os remove ou expulsa?”. A intenção de Deus é que Seu povo escolhido aprenda a discernir com essas pessoas e assim perceber bem os esquemas de Satanás e rejeite Satanás. Uma vez que o povo escolhido de Deus tenha discernimento, esses descrentes deverão ser expurgados. O objetivo do discernimento é expor esses descrentes que se infiltraram na casa de Deus com seus desejos e ambições e removê-los da igreja, pois essas pessoas não são crentes verdadeiras em Deus, menos ainda são pessoas que aceitam e buscam a verdade. Nada de bom virá de sua permanência na igreja — mas sim grande dano. Em primeiro lugar, após se infiltrarem na igreja, esses descrentes nunca comem nem bebem as palavras de Deus, e não aceitam nem um pouco da verdade. Eles sempre discutem coisas que não são as palavras de Deus e a verdade, perturbando o coração dos outros. Eles só interrompem e perturbam o trabalho da igreja, em detrimento à entrada do povo escolhido de Deus na vida. Em segundo lugar, se eles permanecerem na igreja, agirão com rédeas soltas, cometendo malfeitos como os não crentes, interrompendo e perturbando o trabalho da igreja e sujeitando a igreja a muitos perigos ocultos. Em terceiro lugar, mesmo que permaneçam na igreja, eles não agirão de bom grado como servidores, e embora possam prestar algum serviço, o farão apenas para ganhar bênçãos. Se vier o dia em que eles souberem que não podem ganhar bênçãos, eles se enfurecerão, perturbando e estragando o trabalho da igreja. Em vez de tolerar isso, é melhor removê-los da igreja o mais cedo possível. Em quarto lugar, esses descrentes estão propensos a formar facções e a apoiar e seguir os anticristos, criando uma força maligna dentro da igreja, a qual representa uma grande ameaça ao seu trabalho. À luz dessas quatro considerações, é necessário discernir e expor esses descrentes que infiltram a casa de Deus e então removê-los. Esse é o único jeito de manter o progresso normal no trabalho da igreja e salvaguardar efetivamente que o povo escolhido de Deus possa comer e beber as palavras de Deus e viver a vida de igreja normalmente e assim entrar na trilha certa da crença em Deus. Isso é porque a infiltração desses descrentes na igreja é de grande detrimento para a entrada do povo escolhido de Deus na vida. Há muitas pessoas que não conseguem discerni-los, mas que, em vez disso, os tratam como irmãos. Algumas pessoas, quando veem que eles têm alguns dons ou pontos fortes, escolhem-nos para servir como líderes e obreiros. É assim que falsos líderes e anticristos surgem na igreja. Olhando para sua essência, pode-se ver que nenhum deles acredita que Deus existe, ou que Suas palavras são a verdade, ou que Ele governa soberano sobre tudo. São não crentes aos olhos de Deus. Ele não lhes dá atenção, e o Espírito Santo não operará neles. Assim, com base em sua essência, eles não são objetos da salvação de Deus, e certamente não são predestinados nem escolhidos por Ele. É impossível que Deus os salve. Não importa como se olhe para isso, nenhum desses descrentes é o povo escolhido de Deus. Eles deveriam ser discernidos prontamente e com precisão, e em seguida removidos. Não se deve permitir que eles espreitem na igreja, perturbando os outros.

A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (24)”

Algumas pessoas adoram pessoas famosas e proeminentes. Elas sempre duvidam se as palavras de Deus realmente podem salvar as pessoas e sempre acreditam que apenas as palavras de pessoas famosas e proeminentes têm peso e carisma. Estão sempre pensando: “Vejam como é impressionante o chefe do nosso Estado! Vejam a pompa, o espetáculo, a grandeza das nossas assembleias nacionais! Será que a casa de deus pode se comparar a isso?”. O fato de você poder dizer tal coisa mostra que você é um não crente. Você não consegue ver claramente o mal da política, nem a escuridão de uma nação, nem a corrupção da humanidade. Você não consegue ver que a verdade reina na casa de Deus, e você não consegue ver nem entender o que os testemunhos experienciais do povo escolhido de Deus demonstram. A casa de Deus tem a verdade e muitos testemunhos, e todo o povo escolhido de Deus está se despertando e mudando, todo o povo está começando a experimentar a obra de Deus e a entrar na verdade realidade. Você consegue ver a vista vindoura do povo de Deus submetendo-se a Ele e adorando-O? Isso está fora do alcance de sua imaginação. Tudo que a casa de Deus tem é cem ou mil vezes melhor do que o mundo e, no futuro, tudo que a casa de Deus tem só pode continuar a ficar melhor, e mais regular, e mais aperfeiçoado. Todas essas coisas são alcançadas aos poucos e são o que a palavra de Deus realizará. Todo o povo escolhido de Deus é selecionado por Ele e preordenado por Ele, assim, certamente, ele é muito melhor do que as pessoas do mundo. Se alguém não consegue ver esses fatos, ele não é cego? Algumas pessoas sempre acham que o mundo é grande e, no fundo, adoram as pessoas famosas e proeminentes do mundo. Elas não estão adorando os diabos e satanases? Essas pessoas famosas e proeminentes acreditam em Deus? São pessoas que se submetem a Deus? Elas têm um coração que teme a Deus? Elas aceitam a verdade? Todas elas são demônios que resistem a Deus — você realmente não consegue ver isso? Por que você acredita em Deus, já que venera as pessoas famosas e proeminentes do mundo? Como você realmente vê todas as palavras que Deus expressa? Como você vê a soberania de Deus sobre todas as coisas? Algumas pessoas não apenas não têm temor de Deus — elas não têm nem mesmo o mínimo de respeito por Ele. Não são descrentes? Não se deveria exigir que essas pessoas saíssem imediatamente? (Deveria.) E se elas não saírem, o que deveria ser feito? Apressem-se a expulsá-las, a removê-las. Os descrentes são como moscas nojentas, repugnantes demais para serem contempladas. A casa de Deus é governada pela verdade e por Suas palavras, e os atos são executados de acordo com as verdades princípios. Tais pessoas deveriam ser removidas. Elas dizem com suas palavras que acreditam em Deus, mas, no coração, elas menosprezam a casa de Deus e desprezam a Deus. Vocês estão dispostos a ter tais descrentes se misturando em seu meio? (Não.) É por isso que elas precisam ser removidas imediatamente. Por mais instruídas ou capazes que sejam, elas precisam ser removidas. Algumas pessoas perguntam: “Isso não é falta de amor?”. Não, isso é agir de acordo com os princípios. O que quero dizer com isso? Que, não importa quão grande seja sua estatura, não importa quão grande seja sua vontade de buscar a verdade, nem se você tem fé em Deus, uma coisa é certa: Cristo é a verdade, o caminho e a vida. Isso é eternamente imutável. Isso deveria ser sua rocha, o fundamento mais sólido de sua crença em Deus; você deveria ter certeza e não ter qualquer dúvida disso no coração. Se duvida até disso, você não está apto a permanecer na casa de Deus. Algumas pessoas dizem: “Nossa nação é grande, e nossa raça é nobre; nossos costumes e nossa cultura são nobres e incomparáveis. Não precisamos aceitar a verdade”. Não é essa a voz dos descrentes? É a voz dos descrentes, e tais descrentes devem ser removidos. Algumas pessoas frequentemente revelam um caráter corrupto e, por vezes, seu caráter é arbitrário e desenfreado, mas sua fé em Deus é verdadeira, e elas conseguem aceitar a verdade. Se elas passam por certa poda, elas são capazes de se arrepender. Tais pessoas devem receber uma chance. As pessoas são um pouco tolas, ou não conseguem ver as coisas claramente, ou são desorientadas, ou, num momento de tolice, podem dizer algo confuso ou se comportar de maneira confusa porque não entendem a verdade. Isso é causado por um caráter corrupto; é causado por tolice, ignorância e falta de entendimento da verdade. No entanto, tais pessoas não são da laia dos descrentes. O que é necessário aqui é recorrer à comunhão sobre a verdade para resolver esses problemas. Algumas pessoas que acreditam em Deus há vários anos não aceitam a verdade de forma alguma e não mudaram nada. São descrentes. Elas não são o povo da casa de Deus, e Deus não as reconhece.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só quem desempenha bem o dever com todo o coração, toda a mente e toda a alma é alguém que ama a Deus”

Se você diz que acredita em Deus, mas está sempre confuso no coração, não sabe como Deus opera para salvar o homem nem como o homem tem que buscar a verdade, nem se você ama a verdade, nem quais eventos deveriam causar sua oração para Deus; se você está numa confusão todos os dias, se você não é sério em nada e só adere a regulamentos; se seu coração é incapaz de ficar em paz diante de Deus e você não ora nem busca a verdade quando algo lhe acontece; se você sempre age de acordo com sua própria vontade, vive de acordo com seu caráter satânico e revela seu caráter arrogante; e se você não aceita o escrutínio nem a disciplina de Deus, e não tem um coração submisso, então, no fundo, você sempre viverá diante de Satanás e será controlado por Satanás e por seu caráter corrupto. Tais pessoas não têm o mínimo temor de Deus. Simplesmente são incapazes de evitar o mal e, mesmo que não façam coisas malignas, tudo que elas pensam ainda é do mal e está desconectado com a verdade e vai contra ela. Então, fundamentalmente, tais pessoas não têm conexão com Deus? Embora sejam regidas por Ele, seu coração nunca vem para diante Dele, e elas nunca realmente oraram a Ele; elas nunca trataram Deus como Deus, nunca O trataram como o Criador que tem soberania sobre elas, nunca reconheceram que Ele é o Deus e Senhor delas e nunca consideraram adorá-Lo com sinceridade. Tais pessoas não entendem o que significa temer a Deus e acham que é direito delas cometer o mal. No coração, elas dizem: “Farei o que quiser. Cuidarei dos meus assuntos, sem depender de mais ninguém!”. Elas tratam a fé em Deus como uma espécie de mantra, como uma forma de cerimônia. Isso não faz delas descrentes? Elas são descrentes! Na mente de Deus, todas essas pessoas são malfeitoras. Durante o dia inteiro, tudo que pensam é maligno. Elas são os degenerados da casa de Deus, e Ele não reconhece tais pessoas como membros de Sua casa.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só com o temor de Deus é possível trilhar a senda da salvação”

Quando algumas pessoas se deparam com uma situação desfavorável, elas começam a se queixar e a culpar outras pessoas. Elas nunca consideram que podem ter causado isso para si mesmas, e, em vez disso, sempre empurram a responsabilidade para cima de outra pessoa. Então, elas ficam contentes e se sentem tranquilas, e pensam: “Problema resolvido. Crer em Deus desse jeito é tão agradável e fácil!”. O que você acha desse método de resolver problemas? Há como ganhar a verdade praticando desse jeito? Isso mostra uma atitude de submissão para com Deus? Com qual perspectiva e por que meios tais pessoas acreditam em Deus? Elas aplicaram as palavras “Deus tem soberania sobre o destino da humanidade, todos os eventos e coisas estão em Suas mãos” ao seu dia a dia? Quando elas analisam o problema usando a mente do homem, quando acessam a questão usando meios humanos, elas estão acreditando na soberania de Deus? Elas estão se submetendo à soberania de Deus sobre pessoas, eventos e coisas e a como Ele os arranja? Obviamente, não. Primeiro, elas não se submetem; isso já é um erro. Em segundo lugar, elas são incapazes de aceitar de Deus a situação, as pessoas, os eventos e as coisas que Ele arranja para elas; elas não enxergam além da superfície. Só olham para a aparência exterior da situação, então a analisam usando sua mente humana e tentam resolvê-la com métodos humanos. Isso não é outro erro? É um grande erro? (É.) Como é isso? Elas não acreditam que Deus tem soberania sobre tudo. Acham que tudo acontece aleatoriamente. A seus olhos, nenhuma coisa é governada por Deus, e a maioria das coisas acontece por causa das ações dos homens. Isso é crer em Deus? Elas têm fé verdadeira? (Não.) Por que não? Elas não acreditam que Deus tem soberania sobre tudo. Elas não acreditam que Deus tem soberania sobre todos os assuntos e todos os objetos — que Deus tem soberania sobre todas as situações. Se algo não acontece como imaginaram, elas são incapazes de aceitar isso de Deus. Elas não acreditam que Deus pode orquestrar essas situações. Porque não conseguem ver Deus, elas acham que essas situações acontecem arbitrariamente, como resultado das ações dos homens, e não que são orquestradas por Deus. Elas não acreditam na soberania de Deus. Então, qual é a essência de sua crença? (Elas são descrentes.) Isso mesmo, elas são descrentes! Descrentes não aceitam nada de Deus. Ao contrário, eles quebram a cabeça tentando lidar com as coisas usando perspectivas, mentes e métodos humanos. Esse é o comportamento dos descrentes. Quando se depararem com esse tipo de pessoa no futuro, vocês deveriam desenvolver certo discernimento em relação a ela. Os descrentes são bons em empenhar seu cérebro e ter ideias quando surgem problemas; estudam constantemente o assunto à mão e tentam resolvê-lo usando métodos humanos. Eles sempre veem pessoas e coisas usando raciocínio humano e filosofias satânicas, ou com base na lei, não acreditando que a palavra de Deus é a verdade ou que a soberania de Deus abarca tudo. Tudo que acontece é permitido por Deus, mas os descrentes não são capazes de aceitar essas coisas de Deus, e sempre veem as coisas com base em noções e imaginações humanas. Embora os descrentes costumem dizer que acreditam que a sina de uma pessoa está nas mãos de Deus, e que estão dispostos a se submeter à soberania e ao arranjo de Deus, quando as coisas os acometem, eles são incapazes de aceitar essas coisas de Deus e desenvolvem noções sobre Deus. Esse é o comportamento dos descrentes.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Um caráter corrupto só pode ser resolvido aceitando-se a verdade”

Não é vil que algumas pessoas gostem de buscar pelo em ovo e entrar em becos sem saída sempre que algo acontece com elas? Isso é um problema grande. Pessoas lúcidas não cometem esse erro, mas é assim que são as pessoas absurdas. Elas sempre imaginam que os outros estão dificultando as coisas para elas, que os outros deliberadamente lhes dão trabalho, por isso elas sempre hostilizam outras pessoas. Isso não é um desvio? Elas não fazem esforço quando se trata da verdade, preferem fazer comentários mesquinhos sobre coisas sem importância quando algo acontece com elas, exigem explicações, tentam salvar sua honra, e sempre usam soluções humanas para abordar essas questões. Esse é o maior obstáculo para a entrada na vida. Se acreditar em Deus desse jeito, ou praticar desse jeito, você nunca alcançará a verdade, porque você nunca vem para diante de Deus. Você nunca vem para diante de Deus para receber tudo que Deus estabeleceu para você, tampouco você usa a verdade para abordar tudo isso, em vez disso, você usa soluções humanas para abordar as coisas. Portanto, aos olhos de Deus, você se afastou demais Dele. Não somente seu coração se afastou Dele, todo o seu ser não vive em Sua presença. É assim que Deus vê aqueles que sempre analisam demais as coisas e buscam pelo em ovo. Existem aqueles que são desinibidos e cheios de lábia, cuja mente é rápida e perspicaz, que pensam: “Sou eloquente. Todas as outras pessoas me admiram e estimam muito, e têm grande consideração por mim. Geralmente, as pessoas me ouvem”. Isso é útil? Você construiu seu prestígio entre as pessoas, mas a forma como você se comporta diante de Deus não Lhe agrada. Deus diz que você é um descrente e que você é hostil à verdade. Entre as pessoas, você pode ser sofisticado e bajulador, pode lidar muito bem com as coisas e se dar bem com qualquer pessoa; pode ser capaz de sempre achar um jeito de lidar e cuidar das coisas, qualquer que seja a situação, mas você não vem para diante de Deus nem busca a verdade para resolver problemas. Pessoas como você são muito preocupantes. Deus só tem uma coisa a dizer ao avaliar pessoas iguais a você: “Você é um descrente, está tentando aproveitar esta oportunidade para ganhar bênçãos sob o pretexto de crer em Deus. Você não é uma pessoa que aceita a verdade”. O que vocês acham desse tipo de avaliação? É isso que vocês querem? Com certeza não é. É possível que algumas pessoas não se importem e digam: “Não importa como deus nos vê; afinal, não podemos ver deus. Nosso problema mais imediato é, primeiro, ficar em bons termos com as pessoas à nossa volta. Uma vez que tenhamos estabelecido um ponto de apoio firme para nós mesmos, podemos então conquistar os líderes e obreiros, para que todos nos admirem”. Que tipo de pessoa é essa? É alguém que acredita em Deus? Certamente não é; é um descrente.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só vivendo frequentemente diante de Deus pode-se ter um relacionamento normal com Ele”

Muitas pessoas não entendem a verdade nem a buscam. Como é que elas tratam o desempenho de um dever? Elas o tratam como um tipo de trabalho, um tipo de hobby ou um investimento de seu interesse. Não o tratam como uma missão ou uma tarefa dada por Deus, ou uma responsabilidade que deveriam cumprir. Muito menos buscam entender a verdade ou as intenções de Deus ao desempenhar seus deveres, para que possam desempenhar bem seus deveres e completar a comissão de Deus. Portanto, no processo de desempenhar seus deveres, basta enfrentarem um pouco de dificuldade para que algumas pessoas fiquem relutantes e queiram fugir. Quando se deparam com algumas dificuldades ou enfrentam alguns contratempos, elas recuam e querem fugir novamente. Elas não buscam a verdade; só pensam em fugir. Como as tartarugas, se algo dá errado, elas simplesmente se escondem em sua carapaça e esperam até que o problema passe para sair novamente. Existem muitas pessoas assim. Em particular, existem algumas pessoas que, quando solicitadas a assumir a responsabilidade por determinado trabalho, não consideram como podem oferecer sua lealdade ou como desempenhar bem esse dever e realizar bem esse trabalho. Em vez disso, elas pensam em como se esquivar da responsabilidade, como evitar ser podadas, como evitar assumir qualquer responsabilidade e como sair ilesas quando ocorrerem problemas ou erros. Elas consideram primeiro a própria rota de fuga e como satisfazer as próprias preferências e interesses, e não como desempenhar bem os deveres e oferecer sua lealdade. Pessoas como essas podem ganhar a verdade? Elas não se esforçam em relação à verdade e não a colocam em prática quando se trata de desempenhar os deveres. Para elas, a grama do vizinho é sempre mais verde. Hoje, querem fazer isto, amanhã querem fazer aquilo, e acham que os deveres de todos os outros são melhores e mais fáceis do que os delas. E, no entanto, não se esforçam em relação à verdade. Não pensam nos problemas que existem com suas ideias e não buscam a verdade para resolver os problemas. Sua mente está sempre concentrada em quando os próprios sonhos serão realizados, quem está sob os holofotes, quem está recebendo reconhecimento do alto, quem faz o trabalho sem ser podado e é promovido. Sua mente está cheia dessas coisas. Será que as pessoas que estão sempre pensando nessas coisas conseguem desempenhar adequadamente seus deveres? Elas nunca conseguem fazer isso. Então, que tipo de pessoa desempenha o dever dessa maneira? São pessoas que buscam a verdade? Em primeiro lugar, uma coisa é certa: pessoas como essas não buscam a verdade. Elas buscam desfrutar de algumas bênçãos, ficar famosas e ser o centro das atenções na casa de Deus, exatamente como faziam quando estavam vivendo na sociedade. Em termos de essência, que tipo de pessoas são essas? Elas são descrentes. Os descrentes desempenham seus deveres na casa de Deus da mesma forma que trabalhariam no mundo exterior. Eles se preocupam com quem está sendo promovido, quem está se tornando líder de equipe, quem está se tornando líder de igreja, quem é elogiado por todos pelo trabalho, quem é exaltado e mencionado. Eles se preocupam com essas coisas. É como em uma empresa: quem está sendo promovido, quem está recebendo um aumento, quem está recebendo o elogio do líder e quem está se familiarizando com o líder — as pessoas se preocupam com essas coisas. Elas não são iguais aos não crentes se também buscam essas coisas na casa de Deus e se preocupam com elas o dia todo? Em essência, elas são não crentes; são típicos descrentes. Seja qual for o dever que desempenharem, estarão apenas labutando e agindo de maneira perfunctória. Quaisquer que sejam os sermões que ouçam, elas ainda não aceitarão a verdade e muito menos a colocarão em prática. Elas creem em Deus há muitos anos sem passar por nenhuma mudança e, não importa por quantos anos desempenhem seus deveres, não serão capazes de oferecer sua lealdade. Elas não têm fé verdadeira em Deus, não têm lealdade, são descrentes.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles faziam os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 1)”

Algumas pessoas não se regozijam com a verdade, muito menos com o julgamento. Em vez disso, regozijam-se com poder e riquezas; tais pessoas são chamadas de caçadores de poder. Elas buscam somente aquelas denominações no mundo que têm influência, e somente aqueles pastores e professores que vêm de seminários. Apesar de terem aceitado o caminho da verdade, elas só creem pela metade; são incapazes de entregar todo o coração e toda a mente, sua boca fala palavras de se despender por Deus, mas seus olhos estão focados nos grandes pastores e professores, e nem sequer consideram olhar para Cristo uma segunda vez. O coração delas está fixado em fama, fortuna e glória. Elas acham que está fora de questão que um homem assim tão pequeno seria capaz de conquistar tantos, que alguém tão insignificante seria capaz de aperfeiçoar as pessoas. Elas acham que está fora de questão que esses simplórios em meio à poeira e aos montes de esterco sejam as pessoas escolhidas por Deus. Acreditam que, se tais pessoas fossem o objeto da salvação de Deus, então o céu e a terra virariam de cabeça para baixo e todos os homens ririam até não poder mais. Acreditam que, se Deus escolhesse tais simplórios para serem aperfeiçoados, então esses grandes homens se transformariam no Próprio Deus. Sua perspectiva é maculada por descrença; além de descrentes, são apenas feras absurdas. Pois só valorizam status, prestígio e poder, e estimam apenas grandes grupos e denominações. Não têm consideração alguma por aqueles que são conduzidos por Cristo; são simplesmente traidores que deram as costas para Cristo, para a verdade e para a vida.

O que você admira não é a humildade de Cristo, mas aqueles falsos pastores de posição proeminente. Você não ama a amabilidade ou a sabedoria de Cristo, mas aqueles libertinos que se chafurdam na imundície do mundo. Você ri da dor de Cristo, que não tem lugar para deitar a cabeça, mas admira aqueles cadáveres que caçam oferendas e vivem em devassidão. Você não está disposto a sofrer ao lado de Cristo, mas se lança contente nos braços daqueles anticristos voluntariosos, apesar de eles apenas lhe fornecerem carne, palavras e controle. Agora mesmo seu coração ainda se volta para eles, para a reputação deles, para o status deles e para a influência deles. E, no entanto, você continua a manter uma atitude de achar a obra de Cristo difícil de engolir e de não estar disposto a aceitá-la. É por isso que Eu digo que você não tem a fé para reconhecer Cristo. A razão por que você O seguiu até hoje foi só porque você não teve outra opção. Uma série de imagens grandiosas está sempre em destaque em seu coração; você não consegue esquecer cada palavra e feito deles, nem suas palavras e mãos influentes. Eles são, no seu coração, para sempre supremos e para sempre heróis. Mas isso não vale para o Cristo de hoje. Ele é para sempre insignificante no seu coração, e para sempre indigno de temor. Porque Ele é comum demais, tem muito pouca influência e está longe de ser elevado.

De qualquer modo, Eu digo que todos aqueles que não valorizam a verdade são descrentes e traidores da verdade. Tais homens nunca receberão a aprovação de Cristo. Você identificou agora quanta descrença existe dentro de você, e quanta traição de Cristo? Eu o exorto assim: já que escolheu o caminho da verdade, então você deveria se dedicar de todo o coração; não seja ambivalente nem irresoluto. Você deveria compreender que Deus não pertence ao mundo ou a qualquer pessoa em particular, mas a todos aqueles que acreditam Nele verdadeiramente, todos aqueles que O adoram e todos aqueles que são devotos e fiéis a Ele.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Você é um verdadeiro crente em Deus?”

Hinos relacionados

Crer em Deus, mas não aceitar a verdade, é ser um descrente

O homem não tem fé verdadeira em Cristo


2. Como discernir as pessoas malignas

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Na nação do grande dragão vermelho, tenho realizado um estágio da obra insondável aos seres humanos, levando-os a oscilar com o vento, depois do que muitos calmamente se afastam com o sopro do vento. Verdadeiramente, essa é a “eira” que estou prestes a limpar; é o que Eu anseio e é também o Meu plano, pois muitos malvados têm se infiltrado enquanto estou trabalhando, mas não tenho pressa para afastá-los. Pelo contrário, Eu os dispersarei quando for a hora certa. Somente então é que serei a fonte da vida, permitindo que aqueles que verdadeiramente Me amam recebam de Mim o fruto da figueira e a fragrância do lírio. Na terra onde Satanás permanece, a terra de pó, não resta ouro puro, apenas areia, e assim, experimentando essas circunstâncias, Eu realizo este estágio da obra. Você deve saber que o que Eu ganho é ouro puro, refinado, não areia. Como podem os malvados permanecer em Minha casa? Como posso permitir que raposas sejam parasitas em Meu paraíso? Eu emprego todos os métodos possíveis para expulsar essas coisas. Antes das Minhas intenções serem reveladas, ninguém está ciente do que Eu estou prestes a fazer. Aproveitando a oportunidade, Eu afasto esses malvados, e eles são forçados a sair da Minha presença. Isso é o que Eu faço com os malvados, mas ainda haverá um dia para que eles façam serviço para Mim.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O ressoar dos sete trovões: profetizando que o evangelho do reino se expandirá por todo o universo”

Agora, o mais cedo possível, Eu desejo formar um grupo de pessoas que concordam com Minhas intenções, um grupo de pessoas que sejam capazes de mostrar consideração pelos Meus fardos. Contudo, Eu não posso Me abster de limpar e purificar a Minha igreja; a igreja é o Meu coração. Eu desprezo todas as pessoas más que impedem vocês de comer e beber da Minha palavra. Isso porque há algumas outras pessoas que não Me querem verdadeiramente. Essas pessoas estão cheias de engano, não se aproximam de Mim com seu coração verdadeiro; elas são más e são pessoas que obstruem a realização da Minha vontade; elas não são pessoas que colocam a verdade em prática. Essas pessoas são cheias de presunção e arrogância, são desenfreadamente ambiciosas, amam ser condescendentes e, embora as palavras que falam sejam agradáveis de ouvir, em secreto elas não praticam a verdade. Essas pessoas más serão todas cortadas e varridas; elas definharão em meio a desastre.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 24”

Pode ser que, em todos os seus anos de fé em Deus, você nunca tenha amaldiçoado alguém, nem cometido uma má ação, mas em sua associação com Cristo você não pode falar a verdade, agir com honestidade, nem se submeter à palavra de Cristo; nesse caso, Eu digo que você é a pessoa mais sinistra e maliciosa do mundo. Você pode ser especialmente afável e devotado para com seus familiares, amigos, esposa (ou marido), filhos e filhas, e pais, e nunca se aproveitar dos outros, mas se você for incapaz de compatibilidade com Cristo, se você não for capaz de interagir em harmonia com Ele, então, até se você se doar inteiramente para socorrer seu próximo ou se cuidar meticulosamente bem de seus pai, mãe e membros da família, ainda assim Eu diria que você é uma pessoa maligna, e além disso alguém cheio de truques ardilosos.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que são incompatíveis com Cristo certamente são oponentes de Deus”

Aqueles entre os irmãos e irmãs que estão sempre dando vazão à sua negatividade são lacaios de Satanás e perturbam a igreja. Tais pessoas devem um dia ser expulsas e eliminadas. Se, em sua fé em Deus, as pessoas não tiverem um coração temente a Deus, se não tiverem um coração submisso a Deus, então não só serão incapazes de fazer qualquer trabalho para Ele, mas, ao contrário, se tornarão aquelas que perturbam Sua obra e que resistem a Ele. Crer em Deus, mas não se submeter a Ele nem O temer, e, em vez disso, resistir a Ele, é a maior desgraça para um crente. Se os crentes são tão casuais e irrestritos em sua fala e conduta como são os não crentes, então eles são ainda mais perversos que os não crentes; são demônios arquetípicos. Aqueles que dão vazão à sua conversa venenosa e maliciosa dentro da igreja, aqueles que espalham rumores, fomentam a desarmonia e formam grupos entre os irmãos e irmãs — eles deveriam ter sido expulsos da igreja. Mas porque agora é uma era diferente da obra de Deus, essas pessoas estão restringidas, pois decididamente hão de ser eliminadas. Todos que foram corrompidos por Satanás têm caráter corrupto. Alguns não têm nada além de caráter corrupto, enquanto outros são diferentes: eles não só têm caráter satânico corrupto, mas sua natureza é também extremamente maliciosa. Não só suas palavras e ações revelam seu caráter satânico corrupto; essas pessoas são, além disso, os genuínos diabos e satanases. Seu comportamento interrompe e perturba a obra de Deus, perturba a entrada na vida de irmãos e irmãs e danifica a vida normal da igreja. Mais cedo ou mais tarde, esses lobos em pele de cordeiro precisam ser expurgados; uma atitude impiedosa, uma atitude de rejeição, deveria ser adotada para com esses lacaios de Satanás. Só isso é ficar do lado de Deus, e aqueles que deixam de fazê-lo estão chafurdando na lama com Satanás.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Um alerta para aqueles que não praticam a verdade”

As pessoas malignas amam coisas perversas, malvadas e venenosas; elas amam tudo que está associado às coisas negativas. Quando você conversa com elas sobre coisas positivas, ou sobre como algo beneficia as pessoas e vem de Deus, elas não se agradam e não têm interesse em ouvir falar disso — elas não têm esperança de serem salvas. Por melhor que lhes seja comunicada a verdade ou qual seja a praticidade com que se fale com elas, elas simplesmente não se interessam, e talvez até expressem hostilidade e antagonismo. Mas seus olhos se iluminam quando elas ouvem alguém falar sobre prazer carnal, e ficam cheias de energia. Isso é um caráter malvado e perverso, e elas não têm bom coração. Então, não é possível que elas amem coisas positivas. No coração, como elas consideram as coisas positivas? Elas as desprezam; elas zombam dessas coisas. Com relação a ser uma pessoa honesta, elas pensam: “Ser honesto apenas deixa você em desvantagem. Isso eu não faço! Se você é honesto, você é um tolo. Veja só você, suportando dificuldades e trabalhando duro para desempenhar seu dever sem nunca considerar seu futuro ou sua saúde. Quem é que vai ligar se você desabar de exaustão? Eu não quero me esgotar”. Outra pessoa talvez diga: “Vamos arranjar uma saída para nós. Não podemos ficar dando um duro danado feito idiotas. Temos que preparar um plano B e depois só fazer mais um pouco de esforço”. Os malvados ficarão felizes ao ouvir isso; isso os acerta em cheio. Mas quanto à submissão absoluta a Deus e a se despender lealmente pelo dever, eles sentem repulsa, detestam essas coisas, e não as aceitam. Uma pessoa dessas não é malvada? Todas as pessoas como essas têm um caráter malvado. Enquanto você lhes comunica a verdade e fala com elas sobre os princípios de prática, elas sentem repulsa e não se dispõem a escutar. Elas acham que isso lhes fere o orgulho, fere a dignidade, e que não há como se beneficiarem disso. Elas dizem, consigo: “Eles ficam falando sobre a verdade, sobre os princípios de prática. Sempre falam sobre ser uma pessoa honesta — a honestidade alimenta você? Falar com honestidade lhe dá dinheiro? É trapaceando que se lucra!”. Que lógica é essa? É a lógica de um bandido. Isso não é um caráter malvado? Essa pessoa tem bom coração? (Não.) Uma pessoa desse tipo não pode alcançar a verdade. O pouco que ela se empenha, despende e renuncia é todo direcionado a uma meta que ela calculou muito antes. Ela só acha que vale a pena oferecer algo se receber mais em troca. Que caráter é esse? É um caráter perverso, malvado.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só o autoconhecimento ajuda na busca da verdade”

Qualquer pessoa que frequentemente perturba a vida de igreja e a entrada do povo escolhido de Deus na vida é um descrente e uma pessoa maligna, e deve ser removida da igreja. Independentemente de quem é a pessoa ou de como ela agiu no passado, se ela frequentemente perturba o trabalho da igreja e a vida de igreja, recusa-se a ser podada e sempre se defende com um raciocínio falho, ela deve ser removida da igreja. Essa abordagem é inteiramente em prol de manter a progressão normal do trabalho da igreja e de proteger os interesses do povo escolhido de Deus, alinhando-se totalmente com as verdades princípios e as intenções de Deus. A entrada do povo escolhido de Deus na vida e o trabalho da igreja não devem ser afetados pelas disputas e confusões irracionais de alguns indivíduos malignos — isso não vale a pena e também é injusto para o povo escolhido de Deus.

[…] Algumas pessoas têm um caráter cruel. Se alguém disser algo que as magoe ou ofenda, elas odiarão essa pessoa e pensarão em maneiras de atacá-la e retaliá-la. Não importa como a verdade lhes seja comunicada ou como sejam podadas, elas não o aceitam. Elas preferem morrer a se arrepender e continuam perturbando a vida de igreja. Isso prova que elas são pessoas malignas. Não podemos continuar tolerando esses tipos de pessoas malignas. Elas devem ser removidas da igreja de acordo com as verdades princípios. Essa é a única maneira de resolver completamente esse problema. Não importa que erros tenham cometido ou que coisas ruins tenham feito, as pessoas com caracteres cruéis não permitirão que ninguém as exponha ou as pode. Se alguém as expuser e ofender, elas ficarão furiosas, retaliarão e nunca deixarão o assunto de lado. Elas não têm paciência nem tolerância com outras pessoas e não são pacientes com elas. Em que princípio se baseia sua conduta? “Prefiro trair a ser traído.” Em outras palavras, elas não toleram ser ofendidas por ninguém. Não é essa a lógica das pessoas malignas? Essa é exatamente a lógica das pessoas malignas. Ninguém tem permissão para ofendê-las. Para elas, é inaceitável que alguém as provoque mesmo que minimamente, e elas odeiam qualquer um que faça isso. Elas vão ficar perseguindo essa pessoa e nunca deixarão o assunto de lado — é assim que as pessoas malignas são. Vocês deveriam isolar ou remover as pessoas malignas assim que descobrirem que elas têm a essência de pessoa maligna, antes que elas possam cometer algum grande mal. Isso minimizará os danos que elas causam; é a escolha sábia. Se os líderes e os obreiros esperam até que uma pessoa maligna cause algum tipo de desastre para lidar com ela, eles estão sendo passivos. Isso provaria que os líderes e os obreiros são muito tolos e não têm princípios para suas ações. Há alguns líderes e obreiros que são tolos e ignorantes assim. Eles insistem em esperar até que tenham provas conclusivas antes de lidar com pessoas malignas, pois acham que só assim sua mente ficará tranquila. Mas, na verdade, não são necessárias provas conclusivas para ter certeza de que alguém é maligno. É possível perceber isso por suas palavras e ações cotidianas. Quando tiverem certeza de que a pessoa é maligna, vocês podem começar limitando-a ou isolando-a. Isso garantirá que nem o trabalho da igreja nem a entrada do povo escolhido de Deus na vida sejam prejudicados. […] Digam-Me, se alguém é caracterizado como uma pessoa maligna, ainda há necessidade de comunicar a verdade para ajudá-la? (Não.) Não há necessidade de lhe dar uma chance. Algumas pessoas têm “amor” demais, sempre dão aos malignos uma chance de se arrependerem, mas será que isso alcança algum efeito? Isso está de acordo com os princípios das palavras de Deus? Você já viu alguma pessoa maligna que consegue se arrepender de verdade? Ninguém jamais viu isso. Esperar que pessoas malignas se arrependam é como ter pena de cobras venenosas; é ter pena de animais selvagens. Isso porque, com base na essência das pessoas malignas, pode-se determinar que elas nunca amarão coisas positivas, nunca aceitarão a verdade e nunca se arrependerão. Você não encontrará a palavra “arrependimento” no vocabulário delas. Não importa como você lhes comunique a verdade, elas não deixarão de lado seus motivos e interesses, e inventarão várias razões e desculpas para se justificar, e ninguém poderá persuadi-las. Se sofrerem uma perda, isso será insuportável para elas, e elas importunarão incessantemente os outros a respeito disso. Como tais pessoas, que não estão dispostas a sofrer nenhuma perda, podem se arrepender de verdade? Pessoas extremamente egoístas são aquelas que priorizam seus interesses acima de tudo; são pessoas malignas e nunca se arrependerão.

A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (14)”

Que tipo de pessoa é essa que não tem amor algum pelos irmãos? Por que ela não tem nem um pouco de relacionamento interpessoal normal com os irmãos? Esse tipo de pessoa, não importa com quem interaja, só associa essas interações a interesses e transações; se não houver interesses ou transações envolvidos, ela não se incomodará com as pessoas. Esse tipo de pessoa não é maligno? Algumas pessoas não buscam a verdade e vivem apenas com base em sentimentos; elas se aproximam de quem quer que as trate bem e consideram bom qualquer um que as ajude. Tais pessoas também não têm relacionamentos interpessoais normais. Elas vivem exclusivamente com base em sentimentos, portanto podem tratar os irmãos de forma justa e imparcial? Isso é absolutamente inalcançável. Portanto, qualquer pessoa que não tem um relacionamento interpessoal normal com os irmãos ou com aqueles que acreditam sinceramente em Deus é alguém sem consciência e razão, é alguém sem humanidade normal e definitivamente não é alguém que ama a verdade. Esses indivíduos não são diferentes da ralé mesquinha entre os não crentes; eles interagem com quem é benéfico para eles e ignoram aqueles que não são. Além disso, quando veem alguém buscando a verdade ou alguém que consegue compartilhar testemunhos experienciais — alguém de que todos gostam e que admiram — eles ficam com inveja e ódio e tentam de tudo para reunir munição com a qual julgar e condenar essas pessoas que buscam a verdade. Não é isso que as pessoas malignas fazem? Tais pessoas carecem de consciência e razão — são piores do que animais. Elas não conseguem tratar as pessoas corretamente, não conseguem se dar bem com os outros normalmente, não conseguem construir relacionamentos interpessoais normais com o povo escolhido de Deus e podem até odiar aqueles que buscam a verdade. Tais pessoas devem se sentir muito solitárias e sozinhas no coração, sempre culpando os outros e o mundo. Que alegria ou significado elas têm em viver? Essas pessoas têm um caráter cruel e, não importa com quem interajam, podem desenvolver ódio por questões banais, condená-lo e retaliá-lo, trazer desastres sobre ele. Tais indivíduos malignos são diabos completos e trazem desastre para a igreja a cada dia que permanecem. Se eles permanecerem por muito tempo, os desastres serão intermináveis. Somente se forem removidos da igreja é que os desastres poderão ser evitados.

A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (14)”

Pessoas que são insensatas e intencionalmente problemáticas só pensam em seus próprios interesses quando agem, fazendo o lhes agrada. Suas palavras não passam de heresias e argumentos absurdos, e elas são impermeáveis à razão. Seu caráter cruel é transbordante. Ninguém ousa associar-se a elas, e ninguém está disposto a lhes comunicar a verdade, com medo de trazer desastres sobre si mesmos. As outras pessoas ficam angustiadas quando lhes dizem o que pensam, temendo que, se disserem uma palavra que lhes desagrade ou que não esteja alinhada com seus desejos, elas se aproveitem disso e façam acusações ultrajantes. Tais pessoas não são malignas? Não são demônios vivos? Todos os que têm um caráter cruel e uma razão insana são demônios vivos. E quando alguém interage com um demônio vivo, ele pode trazer desastres sobre si mesmo com apenas um momento de descuido. Não significaria uma grande encrenca se tais demônios vivos estivessem presentes na igreja? (Significaria.) Depois de terem um chilique e darem vazão à raiva, eles podem falar como um humano por um tempo e pedir perdão, mas não mudarão depois disso. Quem sabe quando seu humor azedará e terão outro chilique, declamando seus argumentos absurdos. O alvo de seu chilique e desabafo é diferente a cada vez, como o são também a fonte e o contexto de seu desabafo. Ou seja, qualquer coisa pode enfurecê-los, qualquer coisa pode fazer com que se sintam insatisfeitos, e qualquer coisa pode levá-los a reagir com chiliques e comportamento indisciplinado. Como isso é terrível! E problemático! Essas pessoas malignas dementes podem perder a cabeça a qualquer momento; ninguém sabe o que são capazes de fazer. Tenho o maior ódio dessas pessoas. Cada uma delas deveria ser limpa — todas elas devem ser removidas. Não desejo interagir com elas. Elas são confusas em pensamento, e seu caráter é bruto, elas estão cheias de argumentos absurdos e palavras diabólicas, e quando as coisas as acometem, elas desabafam sobre elas de forma impetuosa. Algumas delas choram quando desabafam, outras gritam, outras batem os pés e algumas até balançam a cabeça e agitam os membros. Em suma, elas são simplesmente animais, não humanos. Alguns cozinheiros jogam panelas e pratos quando perdem a paciência; outros, que criam porcos ou cachorros, chutam e espancam esses animais quando perdem a paciência, descarregando toda a sua raiva neles. Esses indivíduos, não importa o que aconteça, sempre reagem com raiva; eles não se acalmam para refletir nem aceitam isso de Deus. Eles não oram nem buscam a verdade, nem procuram se comunicar com os outros. Quando não têm escolha, suportam; quando não estão dispostos a suportar, enlouquecem, cospem argumentos absurdos, acusam e condenam os outros. Eles costumam dizer coisas como: “Sei que todos vocês são cultos e me menosprezam”; “Sei que sua família é rica e vocês me desprezam por ser pobre”; ou: “Sei que vocês me desprezam porque minha fé não tem fundamento e me desprezam porque não busco a verdade”. Apesar de estarem obviamente cientes de seus numerosos problemas, eles nunca buscam a verdade para resolvê-los, nem discutem autoconhecimento em sua comunhão com os outros. Quando seus problemas são mencionados, eles desviam e fazem acusações falsas, empurram todos os problemas e responsabilidades para cima dos outros, e até reclamam que a razão de seu comportamento é que os outros os maltratam. É como se seus chiliques e o ato sem sentido de causarem problemas fossem causados pelos outros, como se a culpa fosse de todos os outros e eles meramente não tivessem outra escolha a não ser agir dessa forma, e estivessem legitimamente se defendendo. Sempre que estão insatisfeitos, começam a desabafar seu ressentimento e a dizer bobagens, insistindo em seus argumentos absurdos como se todos os outros estivessem errados, e eles fossem a única pessoa boa e todos os outros fossem vilões. Não importa quanto façam birra ou cuspam argumentos absurdos, eles exigem que se fale bem deles. Mesmo quando cometem erros, eles proíbem que os outros os exponham ou critiquem. Se você apontar um pequeno problema deles, por menor que seja, eles o envolverão em disputas intermináveis, e você pode esquecer sua vida pacífica. Que tipo de pessoa é essa? É alguém que é irracional e intencionalmente problemático, e aqueles que fazem isso são considerados pessoas malignas.

A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (26)”

O fenômeno de alguém ser arbitrariamente condenado, rotulado e atormentado ocorre com frequência em toda igreja. Por exemplo, algumas pessoas nutrem um preconceito contra certo líder ou obreiro para se vingar, fazem comentários sobre ele pelas costas, expondo e dissecando-o sob o pretexto de comunicar a verdade. A intenção e os propósitos por trás de tais ações estão errados. Se alguém realmente comunica a verdade para dar testemunho de Deus e beneficiar os outros, ele deve comunicar suas experiências verdadeiras e beneficiar os outros dissecando e conhecendo a si mesmo. Tal prática produz resultados melhores, e o povo escolhido de Deus a aprovará. Se a comunhão de alguém expõe, ataca e menospreza outra pessoa numa tentativa de atacá-la ou se vingar dela, a intenção da comunhão está errada, é injustificada, odiada por Deus e não é edificante para os irmãos e irmãs. Se a intenção de alguém é condenar os outros ou atormentá-los, ele é uma pessoa maligna e está cometendo o mal. Todo o povo escolhido de Deus deveria ter discernimento quando se trata de pessoas malignas. Se alguém deliberadamente ataca, expõe ou menospreza as pessoas teimosamente, ele deveria receber ajuda amorosa, comunhão e dissecção ou poda. Se ele é incapaz de aceitar a verdade e, com teimosia, se recusa a corrigir seus modos, isso é uma questão totalmente diferente. Quando se trata de pessoas malignas que condenam, rotulam e atormentam os outros arbitrariamente com frequência, elas deveriam ser totalmente expostas para que todos aprendam a discerni-las, e então elas deveriam ser restringidas ou expulsas da igreja. Isso é essencial, pois tais pessoas perturbam a vida de igreja e o trabalho de igreja, e é provável que elas desorientem as pessoas e tragam caos para a igreja. Em especial, algumas pessoas malignas atacam e condenam os outros, apenas para alcançar seu propósito de se exibir e fazer com que os outros as admirem. Essas pessoas malignas usam frequentemente a oportunidade de comunicar a verdade, nas reuniões, para expor, dissecar e oprimir os outros indiretamente. Até justificam isso dizendo que estão fazendo isso para ajudar as pessoas e para resolver problemas presentes na igreja, e usam esses pretextos como disfarce para alcançar seus propósitos. Elas são o tipo de pessoa que ataca e atormenta os outros, e todas elas são obviamente pessoas malignas. Todos aqueles que atacam e condenam pessoas que buscam a verdade são extremamente cruéis, e só aqueles que expõem e dissecam pessoas malignas para proteger o trabalho da casa de Deus, têm senso de justiça e são aprovados por Deus. Muitas vezes, as pessoas malignas são muito astutas em seus malfeitos; todas elas são muito hábeis em usar a doutrina para inventar justificativas para si mesmas e alcançar seu propósito de desorientar os outros. Se o povo escolhido de Deus não tiver discernimento delas e for incapaz de restringir essas pessoas malignas, a vida de igreja e o trabalho da igreja serão lançados numa confusão completa — ou até mesmo num pandemônio. Quando as pessoas malignas comunicam os problemas e os dissecam, elas sempre têm uma intenção e um propósito, e sempre miram em alguém. Elas não dissecam nem conhecem a si mesmas, nem se abrem e se desnudam para resolver seus problemas — ao contrário, elas aproveitam a oportunidade para expor, dissecar e atacar os outros. Muitas vezes, tiram proveito da comunhão de seu autoconhecimento para dissecar e condenar os outros, e, comunicando as palavras de Deus e a verdade, elas expõem, menosprezam e difamam as pessoas. Elas sentem especialmente repulsa e ódio especialmente daqueles que buscam a verdade, daqueles que assumem um fardo pelo trabalho da igreja e daqueles que frequentemente desempenham seus deveres. As pessoas malignas usam todos os tipos de justificativas e desculpas para atacar a motivação dessas pessoas e impedi-las de realizar o trabalho da igreja. Parte do que sentem em relação a elas é inveja e ódio; outra parte é o medo de que essas pessoas, ao se levantarem para fazer trabalho, representem uma ameaça à sua fama, seu ganho e seu status. Assim, ficam ansiosas por tentar todas as formas possíveis de alertá-las, oprimi-las e restringi-las, e chegam até a reunir munição para incriminá-las e a distorcer os fatos para condená-las. Isso revela completamente que o caráter dessas pessoas malignas é um caráter que odeia a verdade e coisas positivas. Elas odeiam especialmente aqueles que buscam a verdade e amam coisas positivas, e aqueles que são um tanto sinceros, decentes e honestos. Elas podem não dizer, mas esse é o tipo de mentalidade que elas têm. Por que, então, elas miram especificamente em buscadores da verdade, decentes e honestas, para expô-los, menosprezá-los, oprimi-los e excluí-los? Isso é claramente uma tentativa de sua parte de depor e derrubar pessoas boas e aqueles que buscam a verdade, de pisoteá-las, para que possam controlar a igreja. Algumas pessoas não acreditam que é assim. A elas, Eu faço uma pergunta: por que, quando comunicam a verdade, essas pessoas malignas não expõem nem dissecam a si mesmas, e, em vez disso, sempre miram nos outros e os expõem? Seria realmente possível que elas não revelam corrupção ou que não têm caracteres corruptos? Certamente não. Por que, então, elas insistem em mirar os outros para exposição e dissecação? O que, exatamente, estão tentando alcançar? Essa pergunta exige reflexão profunda. Elas estão fazendo o que deveriam fazer se expõem os atos malignos de pessoas malignas que perturbam a igreja. Porém, em vez disso, essas pessoas estão expondo e atormentando pessoas boas, sob o pretexto de comunicar a verdade. Quais são sua intenção e seu propósito? Elas estão furiosas porque veem que Deus salva pessoas boas? É isso que realmente é. Deus não salva pessoas malignas, por isso as pessoas malignas odeiam Deus e as pessoas boas — isso tudo é bastante natural. As pessoas malignas não aceitam nem buscam a verdade; elas não podem ser salvas, mas elas atormentam essas pessoas boas que buscam a verdade e podem ser salvas. Qual é o problema aqui? Se essas pessoas tivessem conhecimento de si mesmas e da verdade, elas poderiam se abrir e comunicar, mas elas estão sempre mirando nos outros e provocando os outros — elas sempre têm uma tendência de atacar os outros e estão sempre incriminando aqueles que buscam a verdade como seus inimigos imaginários. Essas são as marcas das pessoas malignas. Aqueles que são capazes de tal mal são autênticos diabos e satanases, anticristos quintessenciais que deveriam ser restringidos, e se eles cometem muitos males, é preciso lidar com eles prontamente — expulsá-los da igreja. Todos aqueles que atacam e excluem pessoas boas são maçãs podres. Por que Eu os chamo de maçãs podres? Porque é provável que eles provoquem disputas e conflitos desnecessários na igreja, fazendo com que a situação ali fique cada vez pior. Eles miram numa pessoa num dia, e em outra no dia seguinte, e estão sempre visando alguém, aqueles que amam e buscam a verdade. Isso tende a perturbar a vida de igreja e a ter repercussões no comer e beber normal das palavras de Deus para o povo escolhido de Deus, bem como em sua comunhão normal da verdade. Muitas vezes, essas pessoas malignas se aproveitam de viver a vida de igreja para atacar os outros em nome da comunhão da verdade. Há hostilidade em tudo que dizem; elas fazem comentários provocantes para atacar e condenar aqueles que buscam a verdade e aqueles que se despendem por Deus. Quais serão as consequências disso? Isso interromperá e perturbará a vida de igreja, e fará com que as pessoas se sintam incomodadas em seu coração e incapazes de se aquietar diante de Deus. Em especial, as coisas inescrupulosas que essas pessoas malignas dizem para condenar, atacar e machucar os outros podem provocar resistência. Isso não é favorável para a resolução de problemas; ao contrário, isso fomenta medo e ansiedade na igreja e prejudica os relacionamentos entre as pessoas, fazendo com que tensão se desenvolva entre elas e com que caiam em conflito. O comportamento dessas pessoas não só impacta a vida de igreja, mas gera também conflito na igreja. Pode até impactar o trabalho da igreja como um todo e a propagação do evangelho. Portanto, líderes e obreiros precisam alertar esse tipo de pessoa e também precisam restringi-lo e lidar com ele. Por um lado, os irmãos devem impor restrições severas a essas pessoas malignas que frequentemente atacam e condenam os outros. Por outro lado, os líderes de igreja devem prontamente expor e impedir aqueles que atacam e condenam arbitrariamente os outros, e, se continuarem incorrigíveis, removê-los da igreja. As pessoas malignas devem ser impedidas de perturbar a vida de igreja nas reuniões, e, ao mesmo tempo, as pessoas confusas deveriam ser restringidas de falar de uma forma que impacte a vida de igreja. Se uma pessoa maligna cometendo o mal é encontrada, ela deve ser exposta. De forma alguma deve-se permitir que ela aja arbitrariamente, cometendo o mal como bem deseja. Isso é necessário para manter uma vida de igreja normal e de garantir que o povo escolhido de Deus possa se reunir, comer e beber das palavras de Deus, e comunicar a verdade normalmente, permitindo que eles cumpram seus deveres normalmente. Só então a vontade de Deus poderá ser executada na igreja, e só dessa forma Seu povo escolhido pode entender a verdade, entrar na realidade e ganhar as bênçãos de Deus.

A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (15)”

As pessoas boas dizem e fazem coisas com consciência e razão, ao passo que as pessoas malignas não têm consciência nem razão. Quando as pessoas malignas fazem algo ruim e são expostas, elas não se conformam: “Hum, mesmo que todos saibam, há algo que eles possam fazer a respeito? Eu farei o que quiser! Não me importo com quem me expõe ou me critica. O que alguém pode realmente fazer contra mim?”. Não importa quantas coisas ruins uma pessoa maligna faça, ela não sente vergonha. Quando uma pessoa comum faz algo ruim, ela quer disfarçar e encobrir. Se alguém acaba expondo-a, ela fica muito envergonhada para encarar os outros e até nem quer continuar a viver: “Ah, como eu pude fazer uma coisa dessas? Sou realmente sem-vergonha!”. Ela fica extremamente arrependida e até se amaldiçoa, jurando que nunca mais cometerá algo assim. Esse tipo de comportamento é a prova de que elas têm um senso de vergonha, que ainda têm alguma humanidade. Alguém que não tem vergonha não tem consciência nem razão, e todas as pessoas malignas são sem-vergonha. Não importa o tipo de ato maldoso que uma pessoa maligna cometa, isso não a fará corar de vergonha nem acelerará seus batimentos cardíacos, e ela ainda defenderá inescrupulosamente suas ações, transformando aspectos negativos em positivos e falando de atos maldosos como se fossem bons. Esse tipo de pessoa tem senso de vergonha? (Não.) Se tiver esse tipo de atitude, ela se arrependerá de verdade no futuro? Não, ela apenas continuará agindo como tem agido. Isso significa que ela não tem vergonha, e falta de vergonha significa não ter consciência nem razão. As pessoas com consciência e razão têm muita vergonha de encarar os outros depois de serem expostas por terem feito algo ruim e nunca mais fazem isso. Por que isso acontece? Porque sentem que isso foi algo vergonhoso de se fazer e sentem vergonha demais para encarar alguém; existe um senso de vergonha em sua humanidade. Não é esse o padrão mínimo para uma humanidade normal? (Sim.) Uma pessoa que nem sequer sente vergonha ainda pode ser chamada de humana? Não pode. Uma pessoa que não sente vergonha tem uma mente normal? (Não tem.) Ela não tem uma mente normal, muito menos um amor por coisas positivas.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item dois: Eles atacam e excluem os dissidentes”

Há um tipo de pessoa que é amoroso e tolerante com todo mundo, e disposto a ajudar qualquer pessoa. A única coisa que não lhe interessa é a verdade. Essa pessoa está sempre em oposição a Deus e é irreconciliável com Ele. É uma inimiga ferrenha de Deus. Que tipo de pessoa é esse? São descrentes e diabos. Diabos são aqueles que mais são avessos à verdade e mais a odeiam. Contanto que algo envolva a verdade, ou o que Deus diz ou exige, essa pessoa não só não aceita, como também duvida, resiste e dissemina suas noções sobre isso. Além disso, ela faz muitas coisas prejudiciais ao trabalho da igreja, até mesmo clama publicamente contra Deus quando seus interesses pessoais são prejudicados. Pessoas assim são diabos; são pessoas que odeiam a verdade e odeiam a Deus. Dentro da natureza de cada pessoa, há um caráter que odeia a verdade; portanto, todo mundo tem uma essência que odeia a Deus. A única diferença é a extensão desse ódio, se é brando ou severo. Algumas pessoas são capazes de fazer o mal para se opor a Deus, enquanto outras apenas revelam um caráter corrupto ou emoções negativas. Então, por que algumas pessoas são capazes de odiar a Deus? Qual papel elas desempenham? Elas são capazes de odiar a Deus porque têm um caráter que odeia a verdade. Ter esse caráter significa que elas são um diabo e um inimigo de Deus. O que é um diabo? Diabos são todos aqueles que odeiam a verdade e odeiam a Deus. Diabos podem ser salvos? De maneira nenhuma. Enquanto Deus salva a humanidade, muitas pessoas se erguerão e se oporão a Ele e perturbarão o trabalho da casa de Deus. Pessoas assim são diabos. Elas podem, também, ser chamadas de demônios vivos. Em igrejas de todos os lugares, qualquer um que perturbe o trabalho da igreja é um diabo e um demônio vivo. E qualquer um que tiranize a igreja e não aceite a verdade em nenhum grau é um demônio vivo. Portanto, se identificarem corretamente quais pessoas são demônios vivos, vocês precisam agir com rapidez para removê-las. Se há pessoas cujo comportamento costuma ser muito bom, mas ocasionalmente seu estado é ruim, ou sua estatura é muito baixa e elas não entendem a verdade, e fazem algo que causa interrupções e perturbações, mas isso não é um hábito delas e elas não são esse tipo de pessoa por natureza, então podem permanecer. Algumas pessoas não têm uma humanidade muito boa; se alguém ofendê-las, elas nunca deixarão passar. Discutirão com essa pessoa sem parar e não demonstrarão misericórdia quando sentirem que têm razão. No entanto, essas pessoas têm um mérito, que é sua disposição para labutar e suportar dificuldades. Pessoas assim podem permanecer, por ora. Se essas pessoas fazem o mal e perturbam o trabalho da igreja com frequência, elas são de diabos e Satanás, e definitivamente não podem ser salvas. Isso é certeza absoluta. Pessoas desse tipo precisam ser removidas da igreja; não se pode permitir que elas fiquem de maneira nenhuma.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A atitude que o homem deveria ter para com Deus”

Toda igreja tem pessoas que lhe causam perturbação ou interrompem a obra de Deus. Todas essas pessoas são satanases que se infiltram disfarçados na casa de Deus. Tais pessoas são boas em atuar: vêm diante de Mim com grande reverência, curvando-se e se coçando, vivendo como cães sarnentos, dedicando o seu “tudo” para alcançar os próprios objetivos — mas, na frente dos irmãos e irmãs, mostram seu lado feio. Quando veem pessoas que praticam a verdade, elas as atacam e as empurram para o lado; quando veem pessoas mais formidáveis que elas mesmas, as lisonjeiam e as bajulam. Elas agem sem controle na igreja. Pode-se dizer que tais “valentões locais”, tais “cães de colo”, existem na maioria das igrejas. Eles andam juntos por aí sorrateiramente, enviando piscadelas e sinais secretos uns aos outros, e nenhum deles pratica a verdade. O que tem mais veneno é o “demônio principal”, e o que tem mais prestígio os lidera, portando sua bandeira erguida. Essas pessoas promovem desordem na igreja, espalhando sua negatividade, dando vazão à morte, agindo como lhes apraz, dizendo o que bem entendem, e ninguém ousa pará-las. Elas transbordam do caráter de Satanás. Mal causam uma perturbação, e logo um ar de morte entra na igreja. Aqueles dentro da igreja que praticam a verdade são desdenhados, incapazes de dar tudo de si, enquanto lá dentro aqueles que perturbam a igreja e espalham morte correm em desordem — e, além disso, a maioria das pessoas os segue. Tais igrejas são governadas por Satanás, pura e simplesmente; o diabo é o seu rei. Se as pessoas em tais igrejas não se levantarem e rejeitarem os demônios principais, os congregados, também, irão à ruína, mais cedo ou mais tarde. De agora em diante, medidas precisam ser tomadas contra tais igrejas. Se aqueles que são capazes de praticar um pouco da verdade não buscarem, então essa igreja será eliminada. Se uma igreja não tiver ninguém que esteja disposto a praticar a verdade e ninguém que possa permanecer firme em seu testemunho de Deus, então essa igreja deve ser completamente isolada e suas conexões com outras igrejas precisam ser rompidas. Isso é chamado de “enterrar a morte”; é isso que significa rejeitar Satanás.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Um alerta para aqueles que não praticam a verdade”

As pessoas que genuinamente creem em Deus são as que estão dispostas a colocar a palavra de Deus em prática e estão dispostas a praticar a verdade. As pessoas que são verdadeiramente capazes de ficar firmes em seu testemunho de Deus são também as que estão dispostas a colocar Sua palavra em prática e podem genuinamente ficar do lado da verdade. Todas as pessoas que recorrem a truques e injustiça carecem da verdade e todas trazem vergonha a Deus. Aquelas que causam disputas na igreja são lacaias de Satanás, elas são a personificação de Satanás. Tais pessoas são maliciosas demais. Aquelas que não têm discernimento e são incapazes de ficar do lado da verdade, todas elas abrigam más intenções e mancham a verdade. Mais que isso, elas são as representantes arquetípicas de Satanás. Não podem ser redimidas e naturalmente serão eliminadas. A família de Deus não permite permanecer aquelas que não praticam a verdade, nem permite permanecer aquelas que deliberadamente desmantelam a igreja. No entanto, agora não é o tempo de fazer a obra de expulsão; tais pessoas simplesmente serão expostas e eliminadas no fim. Mais nenhuma obra inútil deve ser despendida nessas pessoas; aquelas que pertencem a Satanás não podem ficar do lado da verdade, enquanto aquelas que buscam a verdade podem. As pessoas que não praticam a verdade são indignas de ouvir o caminho da verdade e indignas de dar testemunho da verdade. A verdade simplesmente não é para seus ouvidos; antes, é dirigida àquelas que a praticam. Antes que o fim de cada pessoa seja revelado, aquelas que perturbam a igreja e interrompem a obra de Deus primeiramente serão postas de lado por ora, para serem tratadas mais tarde. Uma vez que a obra estiver completa, cada uma dessas pessoas será exposta e depois elas serão eliminadas. Por ora, enquanto a verdade está sendo provida, elas serão ignoradas. Quando toda a verdade for revelada à humanidade, essas pessoas devem ser eliminadas; esse será o momento em que todas as pessoas serão classificadas segundo a sua espécie. As trapaças mesquinhas daquelas sem discernimento levarão à sua destruição nas mãos dos malignos, elas serão atraídas por eles, para nunca mais voltar. E tal tratamento é o que elas merecem, porque não amam a verdade, porque são incapazes de ficar do lado da verdade, porque seguem pessoas malignas e ficam do lado das pessoas malignas, porque estão em conluio com as pessoas malignas e desafiam Deus. Elas sabem perfeitamente bem que o que aquelas pessoas malignas irradiam é maldade; mesmo assim, endurecem seu coração e dão as costas à verdade para segui-las. Essas pessoas que não praticam a verdade, mas que fazem coisas destrutivas e abomináveis, não estão todas cometendo o mal? Embora haja entre elas aqueles que se intitulam reis e outros que as seguem, não é a mesma essa sua natureza que desafia a Deus? Que desculpa podem ter para alegar que Deus não os salva? Que desculpa podem ter para alegar que Deus não é justo? Não é a própria maldade deles que os está destruindo? Não é a própria rebeldia que os está arrastando para o inferno? As pessoas que praticam a verdade serão, no fim, salvas e aperfeiçoadas por causa da verdade. Aqueles que não praticam a verdade trarão, no fim, a destruição sobre si mesmos por causa da verdade. Esses são os fins que esperam aqueles que praticam a verdade e aqueles que não a praticam. Eu aconselho aqueles que não estão planejando praticar a verdade a deixar a igreja o mais cedo possível para evitar que cometam ainda mais pecados. Quando chegar a hora, será tarde demais até para o arrependimento. Em particular, aqueles que formam grupos e criam cisões, e aqueles valentões dentro da igreja precisam sair ainda antes. Tais pessoas, que têm a natureza de lobos malvados, são incapazes de mudar. Seria melhor que saíssem da igreja na primeira oportunidade, para nunca mais perturbar a vida normal dos irmãos e irmãs e com isso evitar a punição de Deus. Aqueles de vocês que os acompanharam fariam bem em aproveitar essa oportunidade para refletir sobre si mesmos. Você sairá da igreja com os maus ou permanecerá e seguirá obedientemente? Você precisa avaliar essa questão com cuidado. Eu lhes dou mais uma oportunidade de escolher e espero a resposta de vocês.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Um alerta para aqueles que não praticam a verdade”

Testemunhos experienciais relacionados

As consequências da incapacidade de identificar pessoas malignas

Hinos relacionados

Deus não salva os malignos

Todo aquele que não praticar a verdade será eliminado


3. Como discernir os falsos líderes

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

O trabalho de um trabalhador qualificado é capaz de trazer as pessoas para o caminho certo e conceder-lhes uma entrada maior na verdade. Seu trabalho pode trazer as pessoas para diante de Deus. Além disso, o trabalho que ele realiza pode variar de um indivíduo para outro e não está sujeito a regras, permitindo liberação e liberdade às pessoas e a capacidade de crescer na vida e a ter uma entrada mais profunda na verdade. O trabalho de um trabalhador não qualificado fica muito aquém disso. Sua obra é tola. Ele só é capaz de trazer as pessoas para regras, e o que ele exige das pessoas não varia de um indivíduo para outro; ele não realiza o trabalho de acordo com as necessidades reais das pessoas. Nesse tipo de trabalho, há regras e doutrinas demais, e ele é incapaz de trazer as pessoas para a realidade e para a prática normal de crescimento na vida. Pode apenas capacitar as pessoas a aderirem a algumas regras sem valor. Tal orientação só pode desviar as pessoas. Ele guia você a tornar-se igual a ele; ele só pode trazê-lo para o que ele tem e é. Para que os seguidores possam identificar quais líderes são qualificados, a chave é observar a senda em que eles lideram e os resultados de seu trabalho e ver se os seguidores recebem princípios de acordo com a verdade e se recebem maneiras de prática adequadas para sua transformação. Você deve distinguir os trabalhos diferentes dos diferentes tipos de pessoas; você não deve ser um seguidor tolo. Isso afeta a questão da entrada das pessoas. Se você não consegue distinguir se a liderança de uma pessoa tem um caminho e se não tem, você será facilmente desorientado. Tudo isso tem influência direta sobre sua própria vida.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de Deus e a obra do homem”

O que é um falso líder? Certamente, é alguém que não consegue fazer trabalho real, alguém que não cuida de seus deveres como líder. Ele não faz nenhum trabalho real ou crítico; apenas cuida de alguns assuntos gerais e de algumas tarefas superficiais, de coisas que não têm nada a ver com a entrada na vida ou com a verdade. Não importa quanto desse trabalho ele faça, não há significância em realizá-lo. É por isso que esses líderes são caracterizados como falsos. Então, como, exatamente, deve-se discernir um falso líder? Comecemos agora nossa dissecação. Em primeiro lugar, é preciso deixar claro que a primeira responsabilidade de um líder ou obreiro é conduzir os outros a comer e beber das palavras de Deus e a comunicar a verdade de tal forma que estes possam entendê-la e entrar na verdade realidade. Esse é o critério mais importante para verificar se um líder é verdadeiro ou falso. Vejam se ele consegue conduzir os outros a comer e beber das palavras de Deus e a entender a verdade, e se consegue usar a verdade para resolver problemas. Esse é o único critério para verificar o calibre e a capacidade de compreender as palavras de Deus que um líder ou um obreiro tem, e se ele pode conduzir o povo escolhido de Deus a entrar na verdade realidade. Se um líder ou obreiro é capaz de compreender as palavras de Deus com pureza e de entender a verdade, ele deveria resolver as noções e imaginações que as pessoas têm sobre a fé em Deus de acordo com as palavras de Deus, e de ajudar as pessoas a entender a praticidade da obra de Deus. Ele também deveria resolver as dificuldades reais encontradas pelo povo escolhido de Deus de acordo com Suas palavras, especialmente quando se trata de opiniões equivocadas que eles têm em sua fé ou mal-entendidos que têm sobre o desempenho de um dever. Ele também deve aplicar as palavras de Deus para resolver os problemas que se manifestam quando as pessoas enfrentam diferentes provações e tribulações, e deve ser capaz de levar o povo escolhido de Deus a entender e praticar a verdade e entrar na realidade de Sua palavra. Ao mesmo tempo, ele deve dissecar os vários caracteres corruptos das pessoas com base nos estados corruptos revelados nas palavras de Deus, para que o povo escolhido de Deus possa ver quais desses caracteres se aplicam a ele, alcançar conhecimento de si mesmo e odiar e se rebelar contra Satanás, permitindo, assim, que o povo escolhido de Deus permaneça firme em seu testemunho, derrote Satanás e dê glória a Deus em meio a todos os tipos de provações. Esse é o trabalho que os líderes e os obreiros deveriam fazer. É o trabalho mais básico, crítico e essencial da igreja. Se as pessoas que servem como líderes tiverem a capacidade de compreender as palavras de Deus e o calibre para entender a verdade, elas não só serão capazes de entender as palavras de Deus e entrar na realidade destas, como também serão capazes de guiar, orientar e ajudar aqueles a quem lideram a entender as palavras de Deus e entrar na realidade destas. Mas o calibre para compreender as palavras de Deus e entender a verdade é exatamente o que falta aos falsos líderes. Eles não entendem as palavras de Deus, não conhecem os caracteres corruptos que as pessoas revelam em diferentes circunstâncias, que são expostos em Suas palavras, ou quais estados produzem resistência, queixa e traição contra Deus, e assim por diante. Os falsos líderes não são capazes de refletir sobre si mesmos, nem de vincular as palavras de Deus a si mesmos, eles só entendem um pouco de doutrina e alguns regulamentos a partir do significado literal das palavras de Deus. Quando se comunicam com os outros, eles só recitam algumas de Suas palavras e depois explicam o significado literal destas. E, com isso, acham que estão comunicando a verdade e fazendo trabalho real. Se alguém consegue ler e recitar as palavras de Deus como eles fazem, eles acham que é uma pessoa que ama e entende a verdade. Um falso líder só entende o significado literal das palavras de Deus; fundamentalmente, ele não entende a verdade das palavras de Deus e, portanto, é incapaz de falar sobre seu conhecimento experiencial delas. Os falsos líderes não têm a capacidade de compreender as palavras de Deus; eles só conseguem entender o significado superficial delas, mas acreditam que isso é compreender Suas palavras e entender a verdade. No dia a dia, eles sempre interpretam o significado literal das palavras de Deus para aconselhar e ajudar os outros, acreditando que isso é fazer trabalho e que eles estão conduzindo as pessoas a comer e beber as palavras de Deus e a entrar na realidade destas. Fato é que, embora os falsos líderes se comuniquem frequentemente com os outros dessa forma sobre as palavras de Deus, eles não conseguem resolver o menor problema real, e o povo escolhido de Deus permanece incapaz de praticar ou experimentar Suas palavras. Não importa quanto participem de reuniões ou comam e bebam as palavras de Deus, ainda assim eles não entendem a verdade, nem têm entrada na vida, e nenhum deles é capaz de falar sobre seu conhecimento experiencial. Mesmo que haja pessoas malignas e descrentes causando perturbações na igreja, ninguém é capaz de discerni-los. Quando um falso líder vê um descrente ou uma pessoa maligna causando uma perturbação, ele não exerce discernimento, mas estende seu amor e exortações a ela, pede que os outros sejam tolerantes e pacientes com ela, é indulgente com essas pessoas enquanto elas continuam a causar perturbações na igreja. Isso faz com que cada item do trabalho da igreja seja bastante infrutífero. Essa é a consequência do fracasso de um falso líder em fazer trabalho real. Os falsos líderes não conseguem usar a verdade para resolver problemas, o que é suficiente para demonstrar que eles não têm a verdade realidade. Quando falam, eles apenas proferem palavras e doutrinas, e tudo o que instruem os outros a praticar são doutrinas e regulamentos. Por exemplo, quando alguém desenvolve um mal-entendido sobre Deus, falsos líderes lhe dizem: “As palavras de Deus já cobriram tudo isso: o que quer que Deus faça, é a salvação do homem, é amor. Veja como Suas palavras são claras e explícitas. Como você ainda pode entendê-Lo mal?”. Esse é o tipo de instrução que os falsos líderes dão às pessoas. Eles tagarelam palavras e doutrinas para admoestar as pessoas, constrangê-las e fazê-las aderir a regulamentos. Isso não é nem um pouco eficaz e não pode resolver nenhum problema. Os falsos líderes só podem falar palavras e doutrinas para guiar as pessoas, o que faz com que essas pessoas pensem que elas serem capazes de falar doutrinas significa que elas entraram nas verdades realidades. No entanto, quando uma dificuldade as acomete, elas não sabem como praticar, não têm uma senda, e todas as palavras e doutrinas que entenderam são deixadas de lado. O que isso mostra? Isso mostra que entender doutrinas não é nem um pouco útil ou valioso. A única coisa que os falsos líderes entendem é doutrina. Eles não conseguem comunicar a verdade para resolver problemas; não há princípios em suas ações, e, em sua vida, eles simplesmente seguem alguns regulamentos que consideram bons. Essas pessoas não possuem as verdades realidades. É por isso que, quando falsos líderes conduzem as pessoas a comer e beber das palavras de Deus, não há efeito verdadeiro. Eles só conseguem fazer com que as pessoas entendam o significado literal das palavras de Deus, e não conseguem ajudá-las a ganhar esclarecimento das palavras de Deus, nem a entender que tipo de caráter corrupto elas têm. Os falsos líderes não entendem quais são os estados das pessoas ou qual caráter essência as pessoas revelam diante de qualquer situação, quais das palavras de Deus devem ser usadas para resolver esses estados errôneos e esses caracteres corruptos, o que é dito sobre eles nas palavras de Deus, as exigências e os princípios das palavras de Deus ou as verdades dentro destas. Os falsos líderes não entendem nada dessas verdades realidades. Eles apenas aconselham as pessoas, dizendo: “Coma e beba mais das palavras de Deus. Há verdade nelas. Você entenderá quando ler mais de Suas palavras. Se não entende algumas delas, você deve simplesmente orar, buscar e ponderar mais sobre elas”. É assim que eles aconselham as pessoas, e eles não conseguem resolver os problemas fazendo isso. Seja quem for que encontra um problema e vem procurá-los, eles dizem a mesma coisa. Mais tarde, essa pessoa ainda não se conhece e ainda não entende a verdade. Ela não será capaz de resolver seu problema real, nem de entender como deve praticar as palavras de Deus, e vai apenas aderir ao significado literal das palavras de Deus e aos regulamentos. Quando se trata das verdades princípios para praticar as palavras de Deus ou em quais realidades devem entrar, elas ainda não entendem. Isso é o que resulta do trabalho dos falsos líderes: nenhum resultado real.

A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (1)”

Como se deve julgar se um líder está cumprindo as responsabilidades dos líderes e obreiros ou se é um falso líder? No nível mais básico, é preciso observar se ele é capaz de fazer trabalho real, se tem ou não esse calibre. Em seguida, deve-se verificar se ele tem o fardo de fazer bem esse trabalho. Ignore quão bem soam coisas que ele diz e quanto ele parece entender as doutrinas, e ignore quanto ele é talentoso e dotado quando lida com assuntos externos — essas coisas não são importantes. O mais importante é se ele é capaz de executar adequadamente os itens mais fundamentais do trabalho da igreja, se ele consegue resolver problemas usando a verdade e se ele consegue conduzir as pessoas para a verdade realidade. Esse é o trabalho mais fundamental e essencial. Se ele é incapaz de fazer esses itens de trabalho real, então não importa quão bom seja o calibre dele, quão talentoso ele seja, nem quanta adversidade ele possa suportar e quão capaz seja de pagar um preço, ainda assim ele é um falso líder. Algumas pessoas dizem: “Esqueça que ele não faz trabalho real agora. Ele tem calibre bom, e ele é capaz. Se ele treinar por algum tempo, certamente será capaz de fazer trabalho real. Além disso, ele não fez nada ruim e não cometeu o mal nem causou interrupções ou perturbações — como podes dizer que ele é um falso líder?”. Como podemos explicar isso? Não importa quanto você é talentoso, não importa o nível de calibre e instrução que você possui, quantos chavões você consegue gritar ou quantas palavras e doutrinas estão ao seu alcance; independentemente de quão ocupado você está ou quão exausto está em um dia, ou quão longe você viajou, quantas igrejas visitou ou quanto risco correu e quanto sofrimento suportou — nada disso importa. O que importa é se você está realizando seu trabalho com base nos arranjos de trabalho, se está implementando esses arranjos com precisão; se, durante sua liderança, você participa de todo trabalho específico pelo qual é responsável e quantos problemas reais você realmente resolveu; quantos indivíduos passaram a entender as verdades princípios por causa de sua liderança e orientação e quanto o trabalho da igreja avançou e se desenvolveu — o que importa é se você alcançou ou não esses resultados. Seja qual for o trabalho específico em que você está envolvido, o que importa é se você está acompanhando e dirigindo o trabalho de forma consistente, em vez de agir de forma arrogante e altiva e dar ordens. Além disso, o que também importa é se você tem ou não entrada na vida enquanto desempenha seu dever, se consegue lidar com as questões de acordo com os princípios, se possui um testemunho de colocar a verdade em prática e se consegue resolver e lidar com os problemas reais enfrentados pelo povo escolhido de Deus. Todas essas e outras coisas semelhantes são critérios para avaliar se um líder ou um obreiro cumpriu ou não suas responsabilidades.

A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (9)”

Todos os falsos líderes podem pregar palavras e doutrinas, todos eles são pseudoespirituais, não conseguem fazer nenhum trabalho real e não entendem a verdade apesar de terem acreditado em Deus por muitos anos — pode-se dizer que eles não têm entendimento espiritual. Eles acham que ser um líder de igreja significa que só precisam pregar algumas palavras e doutrinas, gritar alguns chavões e explicar um pouco as palavras de Deus e, então, as pessoas entenderão a verdade. Eles não sabem o que significa fazer trabalho, não sabem quais, exatamente, são as responsabilidades dos líderes e obreiros, e não sabem por que, exatamente, a casa de Deus seleciona alguém para ser líder ou obreiro ou quais problemas, exatamente, isso pretende resolver. Portanto, por mais que a casa de Deus comunique que os líderes e os obreiros devem acompanhar, inspecionar e supervisionar o trabalho, que eles devem descobrir e resolver prontamente os problemas no trabalho e assim por diante, eles não absorvem nada disso e não o entendem. Eles não são capazes de alcançar ou realizar as exigências que a casa de Deus tem para líderes e obreiros, e não conseguem entender problemas relacionados a habilidades profissionais envolvidos no desempenho dos deveres, nem o problema dos princípios para selecionar supervisores e assim por diante, e mesmo que saibam desses problemas, ainda assim não são capazes de lidar com eles. Portanto, sob a liderança de tais falsos líderes, todos os tipos de problemas que surgem no trabalho da igreja não podem ser resolvidos. Não apenas os problemas relacionados a habilidades profissionais que o povo escolhido de Deus encontra ao desempenhar seus deveres, mas também as dificuldades na entrada na vida do povo escolhido de Deus não são resolvidas durante um período prolongado, e quando alguns líderes e obreiros ou supervisores de vários itens de trabalho não são capazes de fazer trabalho real, eles não são prontamente dispensados ou reatribuídos, e assim por diante. Nenhum desses problemas é resolvido prontamente, e, consequentemente, a eficiência de vários itens de trabalho na igreja diminui continuamente, e a eficácia do trabalho piora cada vez mais. Em termos de pessoal, aqueles que são um tanto talentosos e eloquentes se tornam líderes e obreiros, enquanto aqueles que amam a verdade, que conseguem se enterrar em trabalho árduo e trabalhar incansavelmente sem reclamar, não são promovidos e cultivados, e são tratados como labutadores, e vários tipos de pessoal técnico que têm certos pontos fortes não são utilizados de forma razoável. Além disso, algumas pessoas que desempenham seu dever com sinceridade não recebem provisão de vida e, portanto, afundam em negatividade e fraqueza. Além disso, não importa quanto mal os anticristos e as pessoas malignas cometem, é como se os falsos líderes não tivessem visto isso. Se alguém expuser uma pessoa maligna ou um anticristo, os falsos líderes até dirão que ele deve tratar essa pessoa com amor e dar a ela uma chance de se arrepender. Ao fazer isso, eles permitem que as pessoas malignas e os anticristos cometam o mal e causem perturbações na igreja, e isso leva a longos atrasos na remoção ou na expulsão dessas pessoas malignas, desses descrentes e anticristos, e eles podem continuar a cometer o mal na igreja e a perturbar o trabalho da igreja. Os falsos líderes não são capazes de lidar com nenhum desses problemas nem de resolvê-los; eles não são capazes de tratar as pessoas de forma justa ou de arranjar o trabalho de forma razoável, mas, em vez disso, agem de forma imprudente e fazem apenas algum trabalho inútil, o que resulta em bagunça e caos no trabalho da igreja. Não importa como a casa de Deus comunique a verdade ou como enfatize os princípios que devem ser seguidos ao realizar o trabalho da igreja — restringindo aqueles que deveriam ser restringidos e removendo aqueles que deveriam ser removidos dentre os diferentes tipos de malfeitores e descrentes, e promovendo e cultivando pessoas com bom calibre e capacidade de compreensão e pessoas que podem buscar a verdade, que devem ser promovidas e cultivadas —, embora essas coisas sejam comunicadas inúmeras vezes, os falsos líderes não as entendem nem compreendem, e simplesmente se apegam continuamente a suas opiniões pseudoespirituais e suas abordagens “amorosas”. Os falsos líderes acreditam que, sob sua instrução sincera e paciente, todos os tipos de pessoas desempenham seus papéis de forma ordenada, sem caos, e todos têm muita fé, estão dispostos a desempenhar seus deveres, não têm medo de ir para a prisão e de enfrentar o perigo, e cada pessoa tem a determinação de suportar sofrimento e não está disposta a ser um judas. Eles acreditam que ter uma boa atmosfera na vida de igreja significa que eles fizeram um bom trabalho. Não importa se casos de pessoas malignas que causam perturbações ou de descrentes que espalham heresias e falácias ocorrem na igreja, eles não consideram essas coisas como problemas e não sentem necessidade de resolvê-las. Quando uma pessoa a quem confiaram um trabalho age de forma imprudente com base em sua própria vontade e perturba o trabalho evangelístico, os falsos líderes são ainda mais cegos. Eles dizem: “Já expliquei os princípios de trabalho que devo explicar e já lhe disse o que fazer repetidas vezes. Se surgirem quaisquer problemas, isso não tem nada a ver comigo”. No entanto, eles não sabem se essa pessoa é a pessoa certa, eles não se preocupam com isso e não sabem se o que disseram quando explicaram e disseram a essa pessoa o que fazer pode alcançar resultados positivos ou que consequências isso trará. Sempre que os falsos líderes realizam uma reunião, um fluxo interminável de palavras e doutrinas sai de sua boca, mas a verdade é que eles não são capazes de resolver nenhum problema. Ainda assim eles acreditam que estão fazendo um ótimo trabalho, ainda assim ficam satisfeitos consigo e acham que são incríveis. Na verdade, as palavras e doutrinas que eles falam só conseguem enrolar aquelas pessoas confusas, aquelas pessoas estúpidas e aquelas pessoas tolas que são ignorantes e de calibre pobre. Depois que essas pessoas ouvem essas palavras, elas ficam confusas e acreditam que o que os falsos líderes disseram é certo demais, que nada do que eles disseram está errado. Os falsos líderes só podem satisfazer essas pessoas confusas e são fundamentalmente incapazes de resolver problemas reais. É claro que os falsos líderes são ainda menos capazes de lidar com problemas relacionados a habilidades e conhecimento profissionais — eles são totalmente impotentes quando se trata dessas coisas. Tome como exemplo o trabalho de texto da casa de Deus. Esse é o trabalho que mais dá dor de cabeça aos falsos líderes. Eles não conseguem identificar exatamente quais pessoas têm entendimento espiritual, bom calibre e que sejam adequadas para fazer o trabalho de texto, e consideram qualquer pessoa que usa óculos e tem um alto nível de instrução como tendo bom calibre e entendimento espiritual, e por isso arranjam essas pessoas para fazer o trabalho, dizendo-lhes: “Todos vocês são talentosos no trabalho de texto. Eu não entendo esse trabalho, portanto, todo ele depende de vocês. A casa de Deus não exige mais nada de vocês, apenas que coloquem seus pontos fortes em prática, não retenham nada e contribuam com tudo que aprenderam. Vocês devem saber ser gratos e agradecer a Deus por tê-los levantado”. Depois que os falsos líderes dizem um monte de palavras ineficientes e superficiais, eles acham que o trabalho foi arranjado e que fizeram tudo o que precisam fazer. Eles não sabem se as pessoas que arranjaram para fazer esse trabalho são adequadas ou não, nem sabem quais são as deficiências dessas pessoas em termos de conhecimento profissional, ou como devem compensá-las. Eles não sabem como ver e discernir as pessoas, não entendem os problemas profissionais, nem entendem o conhecimento relacionado à escrita — eles são totalmente ignorantes em relação a essas coisas. Eles dizem que não entendem nem compreendem essas coisas, mas, no coração, pensam: “Vocês não são apenas um pouco mais instruídos e informados do que eu? Mesmo que eu não possa guiá-los nesse trabalho, sou mais espiritual do que vocês, sou melhor em dar sermões do que vocês, e entendo as palavras de Deus melhor do que vocês. Sou eu quem os lidera, sou seu superior. Preciso estar no comando de vocês, e vocês têm que fazer o que eu digo”. Os falsos líderes se acham superiores, mas não conseguem dar nenhuma sugestão válida com relação a qualquer tipo de trabalho relacionado a habilidades profissionais, e tampouco são capazes de dar nenhuma orientação a esse respeito. No máximo, eles conseguem arranjar bem o pessoal; eles não conseguem fazer nenhum dos trabalhos subsequentes. Não tentam adquirir conhecimento profissional e não acompanham o trabalho. Todos os falsos líderes são pseudoespirituais; tudo que sabem fazer é pregar algumas palavras e doutrinas e, então, acham que entendem a verdade e se exibem constantemente diante do povo escolhido de Deus. Em cada reunião, eles pregam por várias horas, ainda assim, descobre-se que não conseguem resolver nenhum problema. Eles são totalmente ignorantes quando se trata de problemas relacionados ao conhecimento profissional dos deveres das pessoas; são claramente leigos, mas fingem ser espirituais, orientando o trabalho dos profissionais — como podem fazer bem o trabalho desse jeito? Falsos líderes que não se esforçam para adquirir conhecimento profissional e não são capazes de fazer nenhum trabalho real já causam repulsa nas pessoas, e, para piorar, fingem ser pessoas espirituais e ostentam suas palavras espirituais, o que é totalmente desprovido de razão! Isso não difere em nada dos fariseus. Onde os fariseus mais careciam de razão era que Deus os detestava, no entanto, eles estavam totalmente inconscientes disso e ainda se consideravam muito bons e muito espirituais. Os falsos líderes são assim desprovidos de autopercepção; eles claramente não conseguem fazer nenhum trabalho real e, ainda assim, fingem ser espirituais, eles se tornam fariseus hipócritas. Eles são exatamente aqueles que Deus rejeita e detesta e elimina.

A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (8)”

Uma característica dos falsos líderes é sua incapacidade de explicar ou esclarecer completamente qualquer problema que envolva verdades princípios. Se alguém busca isso deles, eles só conseguem dizer-lhe algumas palavras vazias e doutrinas. Quando confrontados com problemas que precisam ser resolvidos, eles frequentemente respondem com uma declaração do tipo: “Todos vocês são especialistas em desempenhar esse dever. Se vocês tiverem problemas, devem resolvê-los sozinhos. Não me perguntem; não sou especialista e não entendo. Resolvam por conta própria”. Algumas pessoas podem responder: “Estamos perguntando a você porque não conseguimos resolver o problema; não pediríamos a você se conseguíssemos. Não entendemos esse problema que envolve verdades princípios”. Os falsos líderes respondem: “Eu já não lhe falei os princípios? Desempenhe bem seus deveres e não crie perturbações nem interrupções. O que você ainda pergunta? Lide com isso como achar melhor! As palavras de Deus já foram ditas: priorize os interesses da casa de Deus”. Isso deixa as pessoas totalmente confusas, e elas pensam: “Isso não é uma solução para o problema!”. É assim que os falsos líderes tratam o trabalho; eles apenas o inspecionam, agem sem se envolver e nunca resolvem os problemas. Independentemente das questões levantadas pelas pessoas, os falsos líderes as instruem a buscar a verdade por conta própria. Eles costumam perguntar às pessoas: “Você tem algum problema? Como está sua entrada na vida? Está desempenhando seus deveres de maneira perfunctória?”. Essas pessoas respondem dizendo: “Ocasionalmente, eu me encontro em um estado perfunctório e, por meio da oração, resolvo o problema e dou meia-volta, mas ainda não entendo as verdades princípios do desempenho de meu dever”. Os falsos líderes dizem: “Eu não lhe comuniquei os princípios específicos na última reunião? Eu até lhe forneci várias passagens das palavras de Deus. Você não deveria entender a esta altura?”. De fato, eles entendem toda a doutrina, ainda assim não conseguem resolver seus problemas. Os falsos líderes até declamam palavras pomposas: “Por que você não consegue resolver isso? Você simplesmente não leu as palavras de Deus com atenção suficiente. Se orar mais e ler mais as palavras de Deus, todos os seus problemas serão resolvidos. Vocês precisam aprender a discutir e a encontrar um caminho juntos, então, no fim, seus problemas serão resolvidos. Quanto às questões profissionais, não me perguntem; minha responsabilidade é inspecionar o trabalho. Já concluí minha tarefa, e o resto envolve questões profissionais, que não entendo”. Os falsos líderes costumam usar razões e desculpas como “não entendo, nunca aprendi isso, não sou especialista” para enrolar as pessoas e se esquivar das perguntas. Eles podem parecer bastante humildes; no entanto, isso expõe um problema sério com os falsos líderes — eles carecem de qualquer entendimento dos problemas que envolvam conhecimento profissional em determinadas tarefas, acham-se impotentes e parecem extremamente desajeitados e constrangidos. O que eles fazem então? Eles só podem reunir várias passagens das palavras de Deus e comunicá-las a todos durante as reuniões, falando sobre algumas doutrinas para exortar as pessoas. Os líderes com um pouco de bondade podem demonstrar preocupação com as pessoas e perguntar-lhes de vez em quando: “Você tem enfrentado alguma dificuldade em sua vida recentemente? Você tem roupas suficientes? Há alguém entre vocês que esteja se comportando mal?”. Se todos disserem que não têm esses problemas, eles respondem: “Então não há problema. Continuem com seu trabalho; tenho outros assuntos a tratar”, e saem apressadamente, temendo que alguém possa fazer perguntas e pedir que eles as respondam, colocando-os em uma situação embaraçosa. É assim que os falsos líderes trabalham — eles não conseguem resolver nenhum problema real. Como podem realizar efetivamente o trabalho da igreja? Como resultado, o acúmulo de questões não resolvidas acaba prejudicando o trabalho da igreja. Essa é uma característica proeminente e uma manifestação de como os falsos líderes trabalham.

A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (2)”

Os falsos líderes são basicamente incapazes de realizar o trabalho essencial e crítico da igreja. Eles apenas cuidam de alguns assuntos simples e gerais; seu trabalho não desempenha um papel crítico ou decisivo no trabalho da igreja como um todo e não produz resultados reais. Sua comunhão, basicamente, apenas cobre alguns tópicos banais e comuns, são palavras e doutrinas repetidas com frequência, e é incrivelmente vazia, ampla e carece de detalhes. Sua comunhão apenas contém coisas que as pessoas podem entender ao ler algo de forma literal. De forma alguma, esses falsos líderes não conseguem resolver os problemas reais que o povo escolhido de Deus tem em sua entrada na vida; em particular, eles são ainda menos capazes de resolver as noções, imaginações e revelações de caracteres corruptos das pessoas. O mais importante é que os falsos líderes simplesmente não conseguem assumir o trabalho vital arranjado pela casa de Deus, como o trabalho evangelístico, o trabalho de produção de filmes ou o trabalho de textos. Em particular, quando se trata de trabalho que envolve conhecimento profissional, embora os falsos líderes talvez saibam muito claramente que são leigos nesses campos, eles não os estudam, nem fazem pesquisas, e muito menos são capazes de prover direção específica aos outros ou resolver quaisquer problemas relacionados a eles. No entanto, ainda assim eles organizam reuniões descaradamente, falam sem parar sobre teorias vazias e proferem palavras e doutrinas. Os falsos líderes sabem muito bem que não conseguem fazer esse tipo de trabalho, mas fingem ser especialistas, agem com convencimento e sempre usam doutrinas grandiosas para repreender os outros. Eles são incapazes de responder às perguntas das pessoas, mas encontram pretextos e desculpas para repreender os outros, perguntam por que eles não estão aprendendo a profissão, por que não buscam a verdade e por que não conseguem resolver seus problemas. Esses falsos líderes, que são leigos nessas áreas e não conseguem resolver nenhum problema, ainda passam sermões nos outros de forma altiva. Por fora, para as outras pessoas, eles parecem estar muito ocupados, como se pudessem fazer muito trabalho e fossem muito capazes, mas, na realidade, não são nada. Os falsos líderes são claramente incapazes de fazer trabalho real, mas se ocupam com entusiasmo e sempre dizem os mesmos chavões nas reuniões, repetindo-se várias vezes sem conseguir resolver um único problema real. As pessoas ficam muito cansadas disso e não conseguem extrair nenhuma edificação disso. Esse tipo de trabalho é terrivelmente ineficiente e não produz resultados. É assim que os falsos líderes trabalham, e o trabalho da igreja é atrasado por causa disso. No entanto, os falsos líderes ainda acham que estão fazendo um ótimo trabalho e que são muito capazes, quando, na verdade, não fizeram bem um único aspecto do trabalho da igreja. Eles não sabem se os líderes e os obreiros que estão sob sua responsabilidade estão à altura do padrão, nem sabem se os líderes e os supervisores de várias equipes são capazes de assumir o trabalho, e não se importam nem perguntam se surgiram problemas no desempenho dos deveres dos irmãos. Em resumo, os falsos líderes não conseguem resolver nenhum problema em seu trabalho, mas continuam energicamente atarefados. Do ponto de vista das outras pessoas, os falsos líderes são capazes de passar por adversidade, estão dispostos a pagar um preço e passam o dia todo correndo por aí. Quando chega a hora de comer, eles precisam ser chamados à mesa e vão para a cama muito tarde. No entanto, os resultados do seu trabalho simplesmente não são bons. Se você não observasse atentamente, pareceria que todos os itens do trabalho estão sendo feitos e que todos estão ocupados desempenhando seus deveres, mas se você observasse atentamente, fosse meticuloso e inspecionasse o trabalho com seriedade, a verdadeira situação seria revelada. Cada item do trabalho que se enquadra no escopo de responsabilidade deles está uma bagunça, não há nenhuma estrutura ou ordem. Há problemas — ou até lacunas — em cada item do trabalho. A ocorrência desses problemas está relacionada ao fato de os falsos líderes não entenderem as verdades princípios e agirem com base em suas noções, imaginações e entusiasmo. Os falsos líderes nunca comunicam as verdades princípios, nem buscam a verdade para resolver problemas. Eles carecem claramente de entendimento espiritual, não são capazes de fazer trabalho de liderança e só sabem falar palavras e doutrinas e não entendem a verdade de forma alguma, mas fingem saber coisas que não sabem e tentam se passar por especialistas. O trabalho que realizam é apenas agir sem se envolver. Quando surge um problema, eles aplicam regulamentos cegamente a ele. Eles apenas fazem cegamente um monte de coisas, sem produzir nenhum resultado real. Como esses falsos líderes não entendem as verdades princípios e apenas tagarelam palavras e doutrinas e aconselham os outros a obedecer a regulamentos, o progresso de cada item do trabalho da igreja é atrasado e nenhum resultado claro é alcançado. A consequência mais óbvia de um falso líder estar trabalhando há algum tempo é que a maioria das pessoas é incapaz de entender a verdade, não sabe discernir toda vez que alguém revela corrupção ou desenvolve noções, e certamente não entende as verdades princípios que devem ser observadas no desempenho de seus deveres. Aqueles que desempenham seus deveres e aqueles que não os desempenham são todos preguiçosos, irrestritos, indisciplinados e desordenados como areia espalhada. A maioria deles pode ser capaz de falar algumas palavras e doutrinas, mas, enquanto desempenham seus deveres, eles apenas observam regulamentos; eles não sabem como buscar a verdade para resolver problemas. Já que os próprios falsos líderes não sabem buscar a verdade para resolver problemas, como eles podem conduzir os outros a fazer isso? Não importa o que aconteça com outras pessoas, os falsos líderes só podem exortá-las, dizendo: “Devemos levar em consideração as intenções de Deus!”. “Devemos ser leais no desempenho dos nossos deveres!” “Quando algo acontece conosco, devemos saber como orar e buscar as verdades princípios!” Os falsos líderes costumam gritar esses chavões e doutrinas, e isso não produz nenhum resultado. Depois de ouvi-los, as pessoas ainda não entendem o que são as verdades princípios e não têm uma senda de prática. Em um nível superficial, as pessoas oram quando as coisas lhes acontecem e desejam ser leais no desempenho de seus deveres — mas todas elas carecem de entendimento de questões como o que devem fazer para ser leais, como devem orar para entender as intenções de Deus e como devem buscar quando se deparam com um problema para ganhar entendimento das verdades princípios. Quando as pessoas perguntam aos falsos líderes, eles dizem: “Quando algo o acomete, leia mais as palavras de Deus, ore mais e comunique mais a verdade”. As pessoas lhes perguntam: “Quais princípios dizem respeito a esse trabalho?”, e eles dizem: “As palavras de Deus não dizem nada sobre questões de trabalho profissional, e eu também não entendo essa área de trabalho. Façam sua própria pesquisa se quiserem entender — não me perguntem. Eu os oriento a entender a verdade, não em questões de trabalho profissional”. Os falsos líderes usam esse tipo de palavra para fugir das perguntas. E, como resultado, embora a maioria das pessoas tenha uma paixão ardente para desempenhar seus deveres, elas não sabem como agir com base nas verdades princípios, nem sabem como aderir aos princípios enquanto desempenham seus deveres. A julgar pelos resultados de cada item de trabalho dentro do escopo da responsabilidade dos falsos líderes, a maioria das pessoas confia em seu conhecimento, aprendizado e dons para fazer seu trabalho, e é ignorante quando se trata de questões como quais são as exigências específicas de Deus, quais são os princípios para desempenhar um dever e como agir para alcançar o resultado de dar testemunho de Deus e como propagar o evangelho de forma mais eficaz para que todos os que anseiam pela aparição de Deus ouçam Sua voz, investiguem o caminho verdadeiro e retornem para Deus assim que possível. Por que elas ignoram essas coisas? Isso está diretamente relacionado ao fracasso dos falsos líderes em fazer trabalho real. A principal causa disso é que os próprios falsos líderes não sabem o que são as verdades princípios, nem quais princípios as pessoas devem entender e seguir. Eles agem sem princípios e nunca levam as pessoas a buscar princípios de prática e sendas em seus deveres. Quando um falso líder encontra um problema, ele não consegue resolvê-lo sozinho e não se comunica nem busca com os outros, o que faz com que as tarefas precisem ser refeitas com frequência em cada item do trabalho. Isso não é apenas um desperdício de recursos financeiros e materiais, mas também da energia e do tempo das pessoas. Essas consequências estão diretamente relacionadas ao calibre pobre e à irresponsabilidade dos falsos líderes. Embora não se possa dizer que os falsos líderes cometem o mal e causam perturbações deliberadamente, pode-se dizer que eles não buscam nem um pouco as verdades princípios em seu trabalho, que sempre agem com base em sua própria vontade. Isso é certo. Os falsos líderes não entendem as verdades princípios, nem podem comunicá-las claramente aos outros; em vez disso, eles simplesmente soltam as rédeas das pessoas para que elas façam o que queiram. Inadvertidamente, isso faz com que algumas pessoas que estão encarregadas de certo trabalho ajam de forma arbitrária e deliberada, agindo como querem e fazendo o que querem. Como resultado, não só há poucos resultados reais, mas também o trabalho da igreja vira uma bagunça. Quando um falso líder é dispensado, ele não só não reflete nem conhece a si mesmo, como também emprega sofismas e argumenta em seu próprio nome, e não aceita a verdade nem um pouco, e ele não pretende de forma alguma se arrepender. Ele pode até pedir que a casa de Deus lhe dê outra chance, dizendo que consegue definitivamente fazer bem o trabalho. Vocês acreditam nele? Ele não conhece nem um pouco a si mesmo nem aceita a verdade. Então, ele pode mudar de modos? Ele não tem a verdade realidade, portanto pode fazer bem o trabalho? Isso é possível? Ele não fez bem o trabalho dessa vez — será capaz de fazê-lo bem se receber outra chance? Isso não é possível. Pode-se dizer com certeza que os falsos líderes não têm capacidade de trabalho; às vezes, eles podem mourejar muito e ficar bastante ocupados, mas é uma ocupação cega que não dá frutos. Isso é suficiente para mostrar que os falsos líderes têm um calibre muito pobre, que eles não entendem a verdade de forma alguma e que não conseguem fazer trabalho real. Isso faz com que surjam muitos problemas no trabalho, mas eles são incapazes de resolvê-los comunicando a verdade e simplesmente usam algumas doutrinas vazias para exortar as pessoas a obedecer a regulamentos e, consequentemente, fazem do trabalho uma bagunça e o deixam em desordem. É assim que os falsos líderes trabalham, e essas são as consequências que isso causa. Todos os líderes e obreiros deveriam tomar isso como um alerta.

A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (3)”

A característica principal do trabalho dos falsos líderes é tagarelar sobre doutrina e papaguear bordões. Após emitir suas ordens, eles simplesmente lavam as mãos sobre a questão. Não fazem perguntas sobre o desenvolvimento subsequente do trabalho; não perguntam se surgiu algum problema, desvio ou dificuldade. Eles dão seu trabalho por terminado assim que designam o trabalho. Na verdade, como líder, depois de arranjar o trabalho, você deve acompanhar o progresso do trabalho. Mesmo que não esteja familiarizado com essa área de trabalho — mesmo que lhe falte qualquer conhecimento sobre ele — você pode encontrar um jeito de fazer seu trabalho. Você pode encontrar alguém que realmente o capta, que entende a profissão em questão para fazer um exame minucioso e fazer sugestões. A partir dessas sugestões, você pode identificar os princípios apropriados e assim será capaz de acompanhar o trabalho. Não importa se você está familiarizado ou entende a profissão em questão; no mínimo, você deve presidir sobre o trabalho, acompanhá-lo e continuamente fazer indagações e perguntas sobre seu progresso. Você deve manter uma compreensão dessas questões; isso é responsabilidade sua, faz parte do seu trabalho. Não acompanhar o trabalho, não fazer nada depois que ele foi designado — lavar as mãos sobre isso — essa é a maneira como os falsos líderes fazem as coisas. Não acompanhar o trabalho nem prover orientação em relação a ele, não investigar nem resolver os problemas que surgem e não captar o progresso ou a eficiência do trabalho também são manifestações dos falsos líderes.

Visto que os falsos líderes não se informam sobre o progresso do trabalho e visto que são incapazes de identificar — e muito menos resolver — prontamente problemas que surgem nele, isso frequentemente causa atrasos repetidos. Em determinado trabalho, já que as pessoas não entendem os princípios e não há ninguém adequado para ser responsável por ele ou para presidir sobre ele, aqueles que executam o trabalho estão frequentemente num estado de negatividade, passividade e espera, o que afeta severamente o progresso do trabalho. Se os líderes tivessem cumprido suas responsabilidades — se tivessem presidido ao trabalho, avançado, supervisionado, e encontrado alguém que entende essa área para guiar o trabalho, o trabalho teria avançado mais rapidamente, em vez de sofrer repetidos atrasos. Para os líderes, então, é vital entender e captar o status do trabalho. Claro que é também muito necessário que os líderes entendam e captem como o trabalho está progredindo, visto que o progresso está relacionado à eficiência do trabalho e aos resultados que este pretende alcançar. Se os líderes e obreiros não têm controle sobre como o trabalho da igreja está progredindo, e não acompanham, nem supervisionam as coisas, o progresso do trabalho da igreja está fadado a ser lento. Isso se deve ao fato de que a maioria das pessoas que desempenham deveres é seriamente canalha, não tem senso de fardo e costuma ser negativa, passiva e perfunctória. Se não houver ninguém com um senso de fardo e capacidades de trabalho que assuma responsabilidade pelo trabalho de maneira concreta, informando-se sobre o progresso do trabalho em tempo hábil, e orientando, supervisionando, disciplinando e podando o pessoal que desempenha os deveres, então, naturalmente, o nível da eficiência do trabalho será muito baixo, e os resultados do trabalho serão ruins. Se os líderes e obreiros nem conseguem enxergar isso com clareza, eles são tolos e cegos. E, portanto, os líderes e obreiros devem analisar, acompanhar e compreender prontamente o progresso do trabalho, investigar os problemas que as pessoas que estão desempenhando deveres têm e que precisam ser resolvidos, e entender que problemas deveriam ser resolvidos a fim de alcançar resultados melhores. Essas coisas são todas muito cruciais; uma pessoa que age como líder precisa ter clareza sobre essas coisas. Para desempenhar bem seu dever, você não pode ser igual a um falso líder, que faz algum trabalho superficial e então acha que desempenhou bem o dever. Os falsos líderes são descuidados e desleixados no trabalho, não têm senso de responsabilidade, não resolvem problemas quando estes surgem e, qualquer que seja o trabalho que fazem, só tocam a superfície deste e o abordam perfunctoriamente; só dizem palavras altivas, proferem doutrinas e conversa vazia e agem sem se envolver em seu trabalho. Em geral, esse é o estado de como os falsos líderes fazem trabalho. Embora, em comparação com os anticristos, os falsos líderes não façam nada abertamente maligno e não cometam o mal deliberadamente, quando você analisa a eficácia do trabalho deles, é justo caracterizá-los como perfunctórios, como alguém que não assume um fardo, que é irresponsável e não tem lealdade em relação ao trabalho.
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Os falsos líderes nunca perguntam ou acompanham as situações de trabalho dos vários supervisores de equipe. Eles também não perguntam, não acompanham nem captam a entrada na vida dos supervisores de diferentes equipes e do pessoal responsável por vários trabalhos importantes, nem suas atitudes em relação ao trabalho da igreja e seus deveres e em relação à fé em Deus, à verdade e ao Próprio Deus. Eles não sabem se esses indivíduos passaram por alguma transformação ou crescimento, nem sabem dos vários problemas que podem existir em seu trabalho; em particular, não sabem do impacto dos erros e desvios que ocorrem em vários estágios do trabalho sobre o trabalho da igreja e a entrada na vida do povo escolhido de Deus, nem se esses erros e desvios já foram corrigidos. Eles são totalmente ignorantes em relação a todas essas coisas. Se não sabem nada sobre essas condições detalhadas, eles ficam passivos sempre que surgem problemas. Entretanto, os falsos líderes não se importam nem um pouco com essas questões detalhadas enquanto fazem seu trabalho. Eles acreditam que, depois de arranjar vários supervisores de equipe e designar tarefas, seu trabalho está feito — isso conta como trabalho bem feito, e se surgirem outros problemas, não é da conta deles. Como os falsos líderes deixam de supervisionar, dirigir e acompanhar os vários supervisores de equipe e não cumprem suas responsabilidades nessas áreas, o resultado disso é que o trabalho da igreja vira uma bagunça. Isso é os líderes e os obreiros sendo negligentes em suas responsabilidades. Deus pode escrutinar as profundezas do coração humano; essa é uma habilidade que falta aos humanos. Portanto, ao trabalhar, as pessoas precisam ser mais diligentes e atentas, visitar regularmente o local de trabalho para acompanhar, supervisionar e dirigir o trabalho a fim de garantir o progresso normal do trabalho da igreja. Obviamente, os falsos líderes são totalmente irresponsáveis em seu trabalho e nunca supervisionam, acompanham nem dirigem várias tarefas. Como resultado, alguns supervisores não sabem como resolver vários problemas que surgem no trabalho e permanecem em sua função como supervisores, apesar de não serem suficientemente competentes para fazer o trabalho. Por fim, o trabalho sofre atrasos vez após vez, e eles fazem dele uma bagunça total. Essa é a consequência de os falsos líderes não perguntarem, supervisionarem nem acompanharem as situações dos supervisores, um desfecho totalmente causado pela negligência dos falsos líderes para com a responsabilidade. Como os falsos líderes não inspecionam, acompanham nem perguntam sobre o trabalho e não conseguem captar a situação imediatamente, eles permanecem alheios a coisas como se os supervisores estão fazendo trabalho real, como o trabalho está progredindo e se ele produziu resultados reais. Quando lhes perguntam com que os supervisores estão ocupados ou com quais tarefas específicas estão lidando, os falsos líderes respondem: “Não sei, mas eles participam de todas as reuniões, e sempre que me comunico com eles sobre o trabalho, eles nunca mencionam nenhum problema ou dificuldade”. Os falsos líderes acreditam que, desde que os supervisores não abandonem seu trabalho e estejam sempre por perto quando eles os procuram, não há problema algum com eles. É assim que os falsos líderes trabalham. Isso não é uma manifestação de “falsidade”? Não é falhar em cumprir suas responsabilidades? Isso é negligência grave para com a responsabilidade!
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Dentro do escopo do trabalho pelo qual os falsos líderes são responsáveis, muitas vezes, há algumas pessoas que realmente buscam a verdade e atendem aos critérios para promoção e cultivo que são retidas. Algumas dessas pessoas pregam o evangelho, e outras são designadas para realizar dever de hospedagem. Fato é que todas elas têm calibre, entendem algumas verdades e são dignas de ser cultivadas como líderes e obreiros, só que não gostam de se exibir ou de ser o centro das atenções. No entanto, os falsos líderes não dão a mínima atenção a essas pessoas. Eles não se envolvem com elas nem perguntam sobre elas, e nunca cultivam pessoas talentosas para a casa de Deus. Eles só se concentram em enredar aqueles que os bajulam, a fim de satisfazer seus desejos egoístas. Como resultado, as pessoas que realmente buscam a verdade não são promovidas nem cultivadas, ao passo que aquelas que gostam de ser o centro das atenções, que são eloquentes, que sabem como bajular as pessoas e que gostam de fama, ganho e status — todas elas são promovidas, e até mesmo aquelas que foram autoridades, CEOs de empresas ou que estudaram administração corporativa na sociedade são designadas para cargos importantes. Sejam essas pessoas crentes verdadeiros ou não, ou sejam elas pessoas que buscam a verdade ou não, em todo caso, essas são as pessoas que são promovidas e usadas dentro do escopo do trabalho pelo qual os falsos líderes são responsáveis. Isso é usar as pessoas de acordo com os princípios? Os falsos líderes só promoverem essas pessoas não é exatamente como a sociedade dos não crentes é? Durante o período em que os falsos líderes estão trabalhando, aqueles que realmente conseguem fazer as coisas quando estão desempenhando seu dever, que têm senso de retidão e que amam a verdade e as coisas positivas — eles não são promovidos nem cultivados, e é difícil, para eles, obter oportunidades de treinamento. Em vez disso, são os eloquentes, aqueles que gostam de se exibir e que sabem como bajular as pessoas, bem como aqueles que gostam de fama, ganho e status, que são designados para as posições importantes. Essas pessoas parecem ser bastante inteligentes, mas, na verdade, não têm capacidade de compreensão, têm calibre muito baixo e humanidade pobre, não carregam fardo real em seus deveres e não são nem um pouco dignas de ser cultivadas. No entanto, são elas que ocupam as posições de líderes e obreiros na igreja. O resultado é que muito do trabalho da igreja não pode ser iniciado sem problemas de maneira pontual, ou progride lentamente, e os arranjos de trabalho da casa de Deus demoram muito a ser implementados. Esses são os impactos e as consequências causadas ao trabalho da igreja por falsos líderes usando as pessoas de forma inadequada.

A maioria dos falsos líderes é de calibre baixo. Embora pareçam articulados, eles não têm nenhuma capacidade de compreender a verdade, em tal medida que não têm entendimento espiritual. Não conseguem enxergar nem com os olhos nem com a mente, não conseguem enxergar realmente nenhum assunto e não entendem nada da verdade, o que, por si só, é um problema fatal. Eles têm outro problema ainda mais sério, que é que, quando entenderam e dominaram umas palavras e doutrinas e conseguem gritar uns chavões, eles acham que têm a verdade realidade. Portanto, não importa o trabalho que façam e quem decidam escolher para usar, eles não buscam as verdades princípios, e não se comunicam com os outros, e muito menos aderem aos arranjos de trabalho e aos princípios da casa de Deus. Eles são tão confiantes que sempre acreditam que suas ideias são corretas e fazem o que querem. Como resultado, quando encontram alguma dificuldade ou circunstância excepcional, eles ficam perdidos. Além disso, acreditam, equivocada e frequentemente, que, como faz muitos anos que estão trabalhando na casa de Deus e eles têm experiência suficiente de servir como líder lá, eles sabem como fazer o trabalho da igreja funcionar e se desenvolver. Eles parecem ter entendido essas coisas, mas, na verdade, eles não sabem fazer absolutamente nenhum trabalho. Eles fazem o trabalho da igreja do jeito que lhes agrada, seguindo suas noções e imaginações, sua experiência e suas rotinas e seus regulamentos. Isso transforma os vários itens do trabalho da igreja num caos e numa confusão e os impede de produzir resultados reais. Se há algumas pessoas numa equipe que entendem a verdade e conseguem fazer um pouco de trabalho real, elas conseguem manter a normalidade no trabalho dessa equipe. Isso, porém, nada tem a ver com seu falso líder. A razão pela qual o trabalho pôde ser bem feito é que há algumas pessoas boas na equipe que conseguem fazer um pouco de trabalho real e manter o rumo do trabalho; não significa que seu falso líder fez trabalho real. Nenhum item de trabalho pode ser feito sem que haja algumas pessoas boas desse tipo no comando. Os falsos líderes são simplesmente incapazes de fazer seu trabalho e não servem para nenhuma função, qualquer que seja. Por que os falsos líderes bagunçariam o trabalho da igreja? A primeira razão é que os falsos líderes não entendem a verdade, eles não conseguem comunicar a verdade para resolver problemas e não buscam como resolver problemas, com o resultado de que os problemas se acumulam e o trabalho da igreja fica paralisado. A segunda é que os falsos líderes são cegos e são incapazes de identificar indivíduos talentosos. Eles não conseguem alterar os deveres dos supervisores de equipe adequadamente, com o resultado de que algum trabalho não tenha ninguém adequado no comando, fazendo com que ele fique paralisado. A terceira é que os falsos líderes agem demais como funcionários. Eles não supervisionam nem dirigem o trabalho, e onde há um elo fraco no trabalho, eles não participam nem fornecem orientação proativamente nos detalhes do trabalho. Digamos, por exemplo, que, em certo item de trabalho, várias pessoas que estão fazendo o trabalho são recém-convertidos sem muito fundamento, não entendem a verdade, não estão familiarizadas com a área do trabalho, e não entenderam bem os princípios do trabalho. Um falso líder, por ser cego, não consegue ver esses problemas. Ele acredita que está tudo bem, contanto que alguém esteja fazendo o trabalho; não importa se é bem ou malfeito. Ele não sabe que, sempre que há um elo fraco no trabalho da igreja, ele deveria acompanhá-lo, inspecionar e oferecer direção, que ele deveria participar pessoalmente da resolução de problemas e dar suporte àqueles que estão desempenhando seus deveres até que eles consigam entender a verdade, consigam agir de acordo com os princípios e embarquem na trilha certa. Só a essa altura ele pode parar de se preocupar bastante. Os falsos líderes não trabalham dessa forma. Quando veem que alguém está lá para fazer o trabalho, eles não dão mais atenção. Não fazem perguntas, não importa como o trabalho esteja indo. Quando há um elo fraco no trabalho ou um supervisor de calibre baixo, eles não fornecem orientação sobre o trabalho pessoalmente nem participam pessoalmente do trabalho. E quando um supervisor é capaz de assumir o trabalho, menos ainda os falsos líderes verificam pessoalmente as coisas, ou eles fornecem menos direção ainda; eles simplesmente pegam leve, e mesmo que alguém relate um problema, eles não fazem perguntas sobre isso — acham que não há necessidade. Os falsos líderes não fazem nada desse trabalho específico. Em suma, falsos líderes são degenerados que não fazem um pingo de trabalho real. Eles acreditam que, em relação a qualquer trabalho, contanto que haja alguém responsável e todas as mãos estejam presentes para assumir o trabalho, as coisas estão resolvidas. Acham que tudo que têm a fazer é realizar uma reunião de vez em quando e fazer perguntas se algum problema surgir. Trabalhando desse jeito, os falsos líderes ainda acreditam que estão fazendo um bom trabalho e ficam bastante satisfeitos consigo. Eles pensam: “Não há nenhum problema com nenhum dos itens de trabalho. O pessoal está completamente arranjado, e os supervisores estão em suas posições. Eu sou tão bom nesse trabalho, tão talentoso!”. Isso não é falta de vergonha? Seus olhos e sua mente são tão cegos que não conseguem ver nenhuma tarefa a ser feita e não conseguem descobrir nenhum problema. Em alguns lugares, o trabalho parou, mas lá estão eles, contentes, pensando: “Os irmãos e irmãs são todos jovens, são todos sangue novo. Eles encaram seus deveres como dínamos humanos, definitivamente conseguem fazer bem o trabalho”. Na verdade, essas pessoas jovens são novatas, sem entendimento de habilidades profissionais. Precisam aprender enquanto trabalham. É justo dizer que elas ainda não sabem fazer nenhum trabalho: algumas podem entender algo, mas não são especialistas e não captam os princípios, e quando fizeram uma tarefa, ela precisa ser corrigida repetidamente ou, frequentemente, até ser refeita. Há também algumas pessoas jovens que não são treinadas e que não experimentaram poda. Elas são excessivamente canalhas e indolentes e cobiçam conforto; elas não aceitaram nem um pouco da verdade, e, quando sofrem um pouco, resmungam incessantemente. A maioria delas são degenerados perfunctórios que cobiçam conforto. Com esses tipos de pessoas jovens, é absolutamente necessário que vocês lhes comuniquem a verdade com frequência, e é ainda mais necessário que vocês os podem. Essas pessoas jovens precisam de alguém que fique encarregado delas, de olho nelas. Deve haver um líder ou obreiro que assuma pessoalmente a responsabilidade pelo trabalho delas e forneça supervisão e direção pessoais. Só então seu trabalho pode produzir um pouco de fruto. Se o líder ou obreiro abandona o local de trabalho e não presta atenção no trabalho nem pergunta sobre ele, essas pessoas se fragmentarão em desordem, e o desempenho de seu dever não produzirá fruto nenhum. Mas os falsos líderes não têm percepção nenhuma disso. Veem todos como irmãos e irmãs, como pessoas que são obedientes e submissas, e assim confiam muito neles e lhes designam tarefas e então não lhes dão mais nenhuma atenção — essa é a melhor evidência da cegueira dos olhos e da mente dos falsos líderes. Os falsos líderes não entendem a verdade nem um pouco, não conseguem ver as questões claramente e são incapazes de descobrir qualquer problema, mas acham que estão indo muito bem. Eles passam o dia pensando em quê? Pensam em como agir como um funcionário e desfrutar dos benefícios do status. Os falsos líderes, como as pessoas desatenciosas, não consideram nem minimamente as intenções de Deus. Eles não fazem trabalho real, mas esperam que a casa de Deus os elogie e promova. Eles realmente não têm vergonha na cara!
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Os falsos líderes conseguem enxergar e captar os princípios e padrões exigidos nos arranjos de trabalho? (Não.) Por que não conseguem? Eles não conseguem enxergar quais são os princípios desse trabalho e não conseguem verificá-lo. Quando surgem situações especiais durante a implementação específica do trabalho, eles não sabem como resolvê-las. Quando os irmãos lhes perguntam o que fazer em uma dessas situações, eles ficam confusos: “Isso não é mencionado no arranjo de trabalho, como eu saberia lidar com isso?”. Se você não sabe, como pode implementar esse trabalho? Se você nem sabe, mas ainda assim pede a outros que o implementem — isso é realista? Isso é sensato? Quando falsos líderes e falsos obreiros implementam arranjos de trabalho, de um lado eles não fazem ideia das etapas e dos planos para implementar os arranjos de trabalho. De outro, quando surgem problemas, eles não conseguem realizar verificações de acordo com os princípios exigidos pelos arranjos de trabalho. Portanto, quando surgem miríades de problemas de todos os tipos durante a implementação dos arranjos de trabalho, eles são completamente incapazes de resolvê-los. Já que, nos estágios iniciais, os falsos líderes não conseguem identificar nem prever os problemas e não conseguem se comunicar com antecedência, e nos estágios posteriores, quando surgem problemas, eles não conseguem resolvê-los, mas apenas pregam doutrinas de maneira vazia e aplicam regulamentos rigidamente, os problemas continuam se repetindo e persistem, e alguns trabalhos sofrem atrasos na implementação, e outros trabalhos não são implementados em grau suficiente. Por exemplo, no que diz respeito ao arranjo de trabalho da casa de Deus para remover e expulsar pessoas, quando os falsos líderes realizam esse trabalho, eles apenas removem pessoas malignas, anticristos e espíritos malignos óbvios que causam interrupções e perturbações, bem como os descrentes que todos os irmãos consideram repulsivos e odiosos. No entanto, ainda há alguns que deveriam ser removidos, ou seja, aquelas pessoas malignas e anticristos ocultos, insidiosos e astutos. Os irmãos não conseguem enxergá-los, nem os falsos líderes conseguem. Na verdade, de acordo com os arranjos de trabalho da casa de Deus, essas pessoas já alcançaram o nível de ser removidas. No entanto, como os falsos líderes não conseguem enxergá-las, eles ainda as consideram boas e até as promovem, cultivam e usam para trabalhos importantes, permitindo que elas detenham poder e ocupem posições de trabalho importantes na igreja. O arranjo de trabalho da casa de Deus para remover e expulsar pessoas pode ser implementado, então? Vários problemas podem ser resolvidos completamente? O trabalho de espalhar o evangelho pode prosseguir normalmente? Obviamente, os arranjos de trabalho da casa de Deus não podem ser implementados completamente, e muitos trabalhos importantes não podem ser bem feitos. Como as pessoas usadas pelos falsos líderes não têm nenhuma verdade realidade e podem até cometer atos malignos, isso impede que vários itens de trabalho da igreja sejam bem feitos. Os falsos líderes usam essas pessoas malignas, permitindo que elas desempenhem deveres importantes e realizem trabalhos importantes na igreja, permitindo até que essas pessoas malignas gerenciem as ofertas. Isso interromperá e perturbará o trabalho da igreja? Isso causará perdas às ofertas de Deus? (Sim.) Essa é uma consequência muito séria. Como os falsos líderes não conseguem enxergar essas pessoas, eles são incapazes de avaliá-las e permitem que essas pessoas malignas assumam trabalhos importantes, o trabalho fica completamente bagunçado. No desempenho de seus deveres, essas pessoas malignas sempre agem perfunctoriamente, enganam os que estão acima delas e escondem coisas dos que estão abaixo delas e não fazem trabalho real; agem com imprudência intencional, desorientam as pessoas e cometem todos os tipos de atos malignos. Entretanto, os falsos líderes não conseguem enxergá-las e, quando percebem os problemas, já ocorreu um grande desastre. Por exemplo, na área pastoral de Henan, algumas pessoas malignas que se tornaram líderes usaram vários meios desprezíveis para roubar as ofertas para Deus; elas roubaram grandes quantidades, e essas quantidades nunca foram recuperadas. Isso tem alguma coisa a ver com os líderes e os obreiros escolherem e usarem as pessoas erradas? (Sim.) De acordo com os arranjos de trabalho, se não se consegue enxergar as pessoas selecionadas, elas podem primeiro ser designadas para fazer algum trabalho simples, e então é possível acompanhar seu trabalho e observá-las por um tempo. As pessoas que não puderem ser enxergadas de jeito nenhum não devem ser designadas para nenhum trabalho importante, especialmente se isso envolver riscos. Somente depois de observar por muito tempo e enxergar a essência delas é que devem ser tomadas decisões sobre como tratá-las e lidar com elas. Os falsos líderes não trabalham de acordo com os arranjos de trabalho e não conseguem captar os princípios; mais ainda, eles não conseguem enxergar as pessoas e usam as pessoas erradas. Isso resulta em perdas tanto no trabalho da igreja quanto nas ofertas para Deus. Essa é a calamidade causada pelos falsos líderes.
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Muitas vezes, os falsos líderes fingem ser espirituais, proferindo algumas falácias ilusórias para desorientar e desencaminhar as pessoas. Embora essas falácias possam não parecer problemáticas na superfície, elas têm uma influência prejudicial sobre a entrada das pessoas na vida, perturbando-as, desorientando-as e impedindo-as de trilhar a senda de buscar a verdade. Por causa dessas palavras pseudoespirituais, algumas pessoas desenvolvem dúvidas e resistência em relação às palavras de Deus, produzem noções e até mesmo mal-entendidos sobre Deus e cautela contra Ele, e então se afastam Dele. Esse é o impacto que os ditados pseudoespirituais dos falsos líderes têm sobre as pessoas. Enquanto os membros de uma igreja estão sendo desorientados e influenciados por um falso líder, essa igreja se torna uma religião, igual ao cristianismo ou catolicismo, em que as pessoas simplesmente observam os ditados e os ensinamentos do homem. Todos eles adoram os ensinamentos de Paulo, chegando até a usar suas palavras no lugar das do Senhor Jesus, em vez de seguir o caminho de Deus. Como resultado, todos eles se tornam fariseus hipócritas e anticristos. Assim, eles são amaldiçoados e condenados por Deus. Assim como Paulo, os falsos líderes exaltam e dão testemunho de si mesmos, desorientam e perturbam as pessoas. Eles as desviam e as conduzem para rituais religiosos, e a maneira como essas pessoas acreditam em Deus se torna igual à das pessoas religiosas, o que atrasa a entrada delas na trilha certa em sua fé em Deus. Os falsos líderes constantemente desorientam e perturbam as pessoas, e essas pessoas, por sua vez, produzem uma série de teorias e ditados pseudoespirituais. Essas teorias, ditados e práticas são diametralmente opostos à verdade e não têm absolutamente nada a ver com ela. No entanto, enquanto os falsos líderes desorientam e desencaminham as pessoas, elas consideram essas coisas como positivas, como a verdade. Elas acreditam equivocadamente que essas coisas são a verdade e acham que, desde que acreditem nessas coisas em seu coração e consigam dizê-las com eloquência, e desde que essas coisas sejam endossadas por todos, elas ganharam a verdade. Desencaminhadas por esses pensamentos e opiniões, as pessoas não só são incapazes de entender a verdade, mas também são incapazes de praticar ou experimentar as palavras de Deus, sem falar de entrar na verdade realidade. Pelo contrário, elas se afastam cada vez mais das palavras de Deus e ainda mais da entrada na verdade realidade. No papel, não há nada de errado com as palavras que os falsos líderes dizem e os chavões que gritam, todos são corretos. Por que, então, eles não alcançam nada? Isso ocorre porque o que os falsos líderes entendem e compreendem é simplesmente muito superficial. É tudo coisa de doutrina, que é irrelevante para a verdade realidade nas palavras de Deus, para as exigências de Deus ou para Suas intenções. Fato é que todas as doutrinas que os falsos líderes pregam estão muito aquém da verdade realidade — para ser mais preciso, elas não têm nada a ver com a verdade nem com as palavras de Deus. Então, quando os falsos líderes frequentemente declamam essas palavras e doutrinas, isso está relacionado a quê? Por que eles sempre são incapazes de entrar na verdade realidade? Isso está diretamente ligado ao calibre dos falsos líderes. É absolutamente certo que os falsos líderes são de calibre baixo e não têm a capacidade de compreender a verdade. Não importam quantos anos acreditem em Deus, eles não entenderão a verdade nem terão entrada na vida, e também se pode dizer que não importam quantos anos acreditem em Deus, não será fácil entrarem na verdade realidade. Se um falso líder não for dispensado e se for permitido que ele mantenha sua posição, que tipo de consequências isso terá? Sua liderança atrairá cada vez mais pessoas para rituais e regulamentos religiosos, para palavras e doutrinas e para noções e imaginações vagas. Em comparação aos anticristos, os falsos líderes não levam as pessoas a vir para diante deles ou de Satanás, mas se eles não puderem levar o povo escolhido de Deus à verdade realidade de Suas palavras, será que o povo escolhido de Deus conseguirá alcançar Sua salvação? Ele será capaz de ser aperfeiçoado por Deus? De forma alguma. Se o povo escolhido de Deus não puder entrar na verdade realidade, ele não estará ainda vivendo sob o poder de Satanás? Ele não continua sendo degenerado e mantido sob o poder de Satanás? Isso não significa que ele se arruinará nas mãos de falsos líderes? É por isso que as consequências do trabalho dos falsos líderes e dos anticristos são basicamente as mesmas. Nenhum deles pode fazer com que o povo escolhido de Deus entenda a verdade, entre na realidade e alcance a salvação. Ambos prejudicam o povo escolhido de Deus e o levam à ruína. As consequências são exatamente as mesmas.

A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (2)”


4. Como abordar os falsos líderes

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Qual é a atitude que as pessoas devem ter em termos de como tratar um líder ou obreiro? Se o que um líder ou obreiro faz está correto e está alinhado com a verdade, você pode obedecer a ele; se o que ele faz está errado e não está alinhado com a verdade, então você não deve obedecer a ele e pode expô-lo, e se opor a ele, e manifestar uma opinião diferente. Se eles forem incapazes de fazer trabalho real ou cometerem atos malignos que causem uma perturbação no trabalho da igreja, e forem revelados como falsos líderes, falsos obreiros ou anticristos, você pode discerni-los, expô-los e denunciá-los. Entretanto, alguns entre o povo escolhido de Deus não entendem a verdade e são particularmente covardes; eles temem ser suprimidos e atormentados por falsos líderes e anticristos, então não ousam defender os princípios. Eles dizem: “Se o líder me expulsar, para mim acabou; se ele fizer com que todos me exponham ou abandonem, eu não serei mais capaz de crer em Deus. Se eu for expulso da igreja, Deus não vai me querer e não me salvará. E a minha fé não terá sido em vão?”. Pensar desse jeito não é ridículo? Essas pessoas têm fé verdadeira em Deus? Um falso líder ou um anticristo estaria representando Deus ao expulsar você? Quando um falso líder ou anticristo atormenta e expulsa você, isso é trabalho de Satanás, e nada tem a ver com Deus; quando as pessoas são removidas ou expulsas da igreja, isso só está alinhado com as intenções de Deus quando há uma decisão conjunta entre a igreja e todo o povo escolhido de Deus, e quando a remoção ou expulsão está totalmente alinhada com os arranjos de trabalho da casa de Deus e com as verdades princípios das palavras de Deus. Como ser expulso por um falso líder ou um anticristo poderia significar que você não pode ser salvo? Isso é perseguição de Satanás e do anticristo, e não significa que você não será salvo por Deus. Se você pode ser salvo ou não depende de Deus. Nenhum ser humano está qualificado para decidir se você pode ser salvo por Deus. Você deve ter clareza em relação a isso. E tratar ser expulso por um falso líder ou anticristo como ser expulso por Deus — isso não é interpretar Deus errado? É, sim. E isso não é só interpretar Deus errado, mas também rebelar-se contra Deus. É também um tipo de blasfêmia contra Deus. E interpretar Deus errado, desse jeito, não é algo ignorante e tolo? Quando um falso líder ou um anticristo expulsa você, por que você não busca a verdade? Por que você não procura alguém que entende a verdade a fim de ganhar algum discernimento? E por que você não relata isso aos superiores? Isso prova que você não acredita que a verdade reina suprema na casa de Deus, mostra que você não tem fé verdadeira em Deus, que você não é alguém que realmente crê em Deus. Se você confia na onipotência de Deus, por que teme a retaliação de um falso líder ou de um anticristo? Eles podem determinar o seu destino? Se você é capaz de discernimento e detecta que suas ações estão em desacordo com a verdade, por que não se comunicar com o povo escolhido de Deus que entende a verdade? Você tem boca; por que, então, não se atreve a se manifestar? Por que você tem tanto medo de um falso líder ou de um anticristo? Isso prova que você é um covarde, um inútil, um lacaio de Satanás. Se, quando ameaçado por um falso líder ou anticristo, você não ousa denunciá-lo aos superiores, isso demonstra que você já foi preso por Satanás e é de um só coração com ele; isso não é seguir a Satanás? Como alguém assim pode ser um do povo escolhido de Deus? Pessoas assim são escória, pura e simplesmente. Todos os que são de um só coração com os falsos líderes e anticristos nunca poderiam ser bons; são malfeitores. Tais indivíduos nasceram para ser subalternos do diabo — são lacaios de Satanás e estão longe de serem redimidos. […] Ouvi dizer que, nos últimos dois anos, o povo escolhido de Deus em algumas áreas pastorais da China continental se uniu para remover falsos líderes e anticristos do cargo; alguns falsos líderes e anticristos eram até mesmo chefes de grupos de tomada de decisões, mas foram removidos pelo povo escolhido de Deus da mesma forma. O povo escolhido de Deus não precisou esperar pela aprovação do alto; com base nas verdades princípios, ele foi capaz de identificar esses falsos líderes e anticristos — que não faziam trabalho real e estavam sempre atormentando os irmãos, que estavam agindo de forma descontrolada e perturbando o trabalho da casa de Deus — e prontamente lidou com eles. Alguns foram empurrados para fora dos grupos de tomada de decisão, outros foram removidos da igreja — o que é ótimo! Isso demonstra que o povo escolhido de Deus já colocou os pés na trilha certa da crença em Deus. Alguns do povo escolhido de Deus já entenderam a verdade e agora possuem uma pequena estatura, não são mais controlados e feitos de tolos por Satanás, ousam se levantar e lutar contra as forças malignas dele. Isso também demonstra que as forças dos falsos líderes e anticristos na igreja não têm mais a vantagem. Portanto, eles não ousam mais ser tão explícitos em suas palavras e ações. Assim que eles revelarem seu jogo, alguém estará lá para supervisioná-los, discerni-los e rejeitá-los. Isso quer dizer que, no coração daqueles que genuinamente entendem a verdade, o status, a reputação e o poder do homem não têm status dominante. Tais pessoas não dão valor a essas coisas. Quando alguém consegue buscar proativamente a verdade e comunicá-la e quando começa a reavaliar e refletir sobre a senda na qual as pessoas que creem em Deus deveriam andar e como deveriam tratar os líderes e obreiros, esse alguém começa a ponderar quem é que as pessoas deveriam seguir, quais comportamentos são os de seguir ao homem e quais são os de seguir a Deus, e então, tendo tateado em busca dessas verdades e experimentando-as ao longo de vários anos, quando, sem saber, chegar a entender algumas verdades e a discernir, então terá ganhado um pouco de estatura. Ser capaz de buscar a verdade em todas as coisas é ter entrado na trilha correta da crença em Deus.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item três: Eles excluem e atacam aqueles que buscam a verdade”

Alguns falsos líderes são glutões e preguiçosos que preferem o conforto ao trabalho árduo. Eles não querem trabalhar nem se preocupar, esquivam-se de esforço e responsabilidade, querem apenas se refestelar em conforto. Gostam de comer e brincar e são particularmente preguiçosos. Havia um falso líder que só se levantava de manhã depois que todos já tinham terminado de comer e, à noite, continuava assistindo a dramas de TV enquanto todos estavam descansando. Um irmão responsável por cozinhar não aguentou mais e o criticou. Vocês acham que ele daria ouvidos a um cozinheiro? (Não.) Suponha que um líder ou obreiro o repreendesse, dizendo: “Você precisa ser mais diligente; o trabalho que precisa ser feito deve ser feito. Como líder, você deve cumprir suas responsabilidades, não importa qual seja o trabalho; você deve garantir que não haja problemas com ele. Agora que um problema foi encontrado e você não está presente para resolvê-lo, isso afeta o trabalho. Se você trabalha consistentemente dessa forma, isso não está atrasando o trabalho da igreja? Você consegue assumir essa responsabilidade?”. Eles dariam ouvidos a isso? Não necessariamente. Para tais falsos líderes, o grupo de tomada de decisões deveria dispensá-los imediatamente e fazer outros arranjos de trabalho para eles, deixando-os fazer o que forem capazes de fazer. Se eles não prestam para nada, querem tirar vantagem de tudo aonde quer que vão, incapazes de fazer qualquer coisa, então mande-os embora sem deixá-los desempenhar nenhum dever. Eles não são dignos de desempenhar um dever; eles não são humanos, não têm a consciência e a razão da humanidade normal, são descarados. Para tais falsos líderes, que equivalem a vagabundos, uma vez que foram percebidos, eles deveriam ser dispensados diretamente; não há necessidade de tentar exortá-los, e não se deve dar a eles nenhuma oportunidade de passar por observação, nem é necessário lhes comunicar a verdade. Eles já não ouviram verdades suficientes? Se fossem podados, eles poderiam mudar? Não poderiam. Se alguém tem calibre baixo, às vezes tem opiniões absurdas ou não consegue ver a situação como um todo por ignorância, mas é diligente, carrega um fardo e não é preguiçoso, então essa pessoa, apesar dos desvios no desempenho de seu dever, pode se arrepender quando confrontada com a poda. No mínimo, ela conhece as responsabilidades de um líder e sabe o que deveria fazer, tem consciência e senso de responsabilidade, e tem coração. No entanto, aqueles que são preguiçosos, preferem o conforto ao trabalho árduo e não têm fardo, estes não podem mudar. Não há fardo em seu coração; não importa quem os pode, isso é inútil.

A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (4)”

Se for permitido que os anticristos sejam teimosos e arbitrários em uma igreja, que gritem quaisquer chavões e argumentos que quiserem para controlar e ameaçar, ou desorientar e desencaminhar os irmãos, e os líderes e obreiros ignorarem isso e não agirem, e não se atreverem a expor ou restringir os anticristos por medo de ofendê-los, e isso fizer com que os anticristos brinquem e perturbem arbitrariamente os irmãos dessa igreja, então os líderes dessa igreja são bajuladores, são escória que deve ser eliminada. Se os líderes de uma igreja tiverem discernimento dos anticristos e das pessoas malignas e permitirem que o povo escolhido de Deus se levante, os exponha e remova os diabos para proteger o trabalho da casa de Deus, isso envergonhará os diabos e satanases e também satisfará a intenção de Deus. Os líderes dessa igreja são líderes qualificados que possuem a verdade realidade. Se uma igreja está sofrendo com a perturbação de um anticristo e, após ser identificado e rejeitado pelos irmãos, o anticristo retalia, oprime e condena freneticamente os irmãos, se os líderes da igreja não fazem nada, fecham os olhos e tentam não ofender ninguém, então esses líderes são falsos líderes. Eles são escória e devem ser eliminados. Como um líder de igreja, se alguém não é capaz de usar a verdade para resolver problemas, se não é capaz de identificar, limitar e lidar com os anticristos, se dá rédea solta aos anticristos para fazerem o que quiserem na igreja, para causarem confusão, e se não é capaz de proteger os escolhidos de Deus para que não sejam desorientados, se não é capaz de proteger o povo escolhido de Deus para que possam desempenhar normalmente seu dever — e, além disso, se não é capaz de manter o progresso normal do trabalho da igreja — então esse líder é escória e deve ser eliminado. Se os líderes de uma igreja têm medo de expor, podar, limitar e agir contra um anticristo porque o anticristo é feroz e cruel e, assim, permitem que ele cause confusão na igreja, tornando-se um tirano, fazendo o que quiser e paralisando grande parte do trabalho da igreja, levando-a a um impasse, então os líderes dessa igreja também são escória e devem ser eliminados. Se, por temerem retaliação, os líderes de uma igreja nunca tiverem a coragem de expor um anticristo e nunca tentarem refrear os atos malignos do anticristo, causando uma grande obstrução, perturbação e dano à vida da igreja e à entrada na vida dos irmãos, então os líderes dessa igreja também serão escória e deverão ser eliminados. Vocês endossariam a liderança contínua de tais pessoas? (Não.) Então, o que vocês devem fazer quando encontrarem líderes desse tipo? Você deve perguntar a eles: “Os anticristos cometem um mal tão grande, eles se comportam de modo desenfreado na igreja, estão tentando assumir o comando — você é capaz de mantê-los sob controle? Você tem coragem de expô-los? Se você não se atreve a agir contra eles, deve renunciar. Você não deve perder tempo em se afastar. Se você protege seus próprios interesses carnais e entrega os irmãos aos anticristos e às pessoas malignas por medo dos anticristos, então você deve ser amaldiçoado. Você não está apto a ser um líder — você é escória, você é uma pessoa morta!”. Esses falsos líderes devem ser expostos e dispensados. Eles não fazem um trabalho real; diante de pessoas malignas, eles não protegem os irmãos, mas se curvam diante dessas pessoas malignas, fazem concessões a elas e imploram por misericórdia, arrastando uma existência ignóbil. Esses líderes são escória. São traidores e devem ser rejeitados.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 8”

Você escreve uma carta para relatar problemas com um falso líder, e o falso líder quer intimidá-lo, dizendo: “Se você não se comportar, se continuar relatando meus problemas aos superiores, me delatando ou escrevendo algo negativo em minhas avaliações, eu matarei você! Eu tenho o poder de expulsá-lo. Você não tem medo?”. Como você lidaria com essa situação? Ele está ameaçando você; em termos mais específicos, ele está intimidando você. Ele tem o poder, e você é um crente comum, então ele atormenta você arbitrariamente, sem qualquer princípio ou padrão. Ele o trata do jeito que Satanás trata as pessoas. Para dizer isso em termos concretos, ele não está intimidando você? Ele não está tentando atormentar você? (Sim.) Então, como você poderia lidar com isso? Você faria concessões ou permaneceria fiel aos princípios? (Eu permaneceria fiel aos princípios.) Em teoria, as pessoas deveriam permanecer fiéis aos princípios e não ter medo desse falso líder. Qual é a base para isso? Por que você não deveria ter medo dele? Se ele realmente expulsar você, você ficará assustado? Porque ele realmente pode expulsar você, talvez você não ouse permanecer fiel aos princípios e fique assustado. Onde esse problema empaca? Como pode você ficar com medo? (Porque eu não acredito que a casa de Deus está sob o governo da verdade.) Esse é um aspecto disso. Você precisa ter essa fé e dizer: “Você é uma pessoa maligna. Não ache que, só porque você é líder agora, você tem o poder de me expulsar. Expulsar-me seria errado. Essa questão será exposta mais cedo ou mais tarde. A casa de Deus não está sob sua autoridade exclusiva. Se você me expulsar hoje, no fim você será punido. Se você não acredita, espere para ver. A casa de Deus é governada pela verdade, por Deus. As pessoas não podem puni-lo, mas Deus pode revelar você e eliminá-lo. Quando seus erros forem expostos, você enfrentará sua punição”. Você tem essa fé? (Sim.) Vocês têm? Por que, então, não conseguem dizer isso? Parece que você estará em perigo se encontrar uma situação desse tipo; você carece de coragem e de fé genuína. Quando você realmente enfrentar essas questões, quando encontrar pessoas malignas e anticristos tão ferozes, cujos métodos de atormentar as pessoas são comparáveis aos do grande dragão vermelho, o que você fará? Começará a chorar, dizendo: “Ah, minha estatura é tão baixa, sou tímido, sempre tive medo de encrenca, tenho até medo de uma folha cair na minha cabeça. Realmente espero que não tenha que enfrentar tais pessoas. O que eu faria se elas me intimidassem?”. Elas estão intimidando você? Elas não estão intimidando você; é Satanás que está atormentando você. Analisando isso a partir de uma perspectiva humana, você diria: “Essa pessoa é formidável, ela tem status e intimida pessoas honestas que não têm status”. É isso que está acontecendo? Do ponto de vista da verdade, isso não é intimidação; é Satanás que faz as pessoas sofrer, atormentando-as, enganando-as, corrompendo-as e pisoteando-as. Como você deveria tratar e lidar com essas ações de Satanás? Você deveria ter medo? (Não deveria; deveria relatá-las e expô-las.) No coração, você não deveria ter medo delas. Se relatar os problemas dela e lutar contra ela não é apropriado no momento, você deveria suportá-la temporariamente e encontrar um momento apropriado para denunciá-la mais tarde. Se houver indivíduos iguais a você entre os irmãos capazes de discernir, vocês deveriam se unir para relatar e expor os feitos malignos dela. Se mais ninguém tiver discernimento, e, quando você se levantar para denunciá-la, todos rejeitarem você, exerça paciência por um tempo. Quando os líderes superiores vierem para sua igreja para verificar e acompanhar o trabalho, encontre um momento apropriado para relatar os problemas a esses líderes, declarando claramente os feitos malignos da pessoa em todos os detalhes e fazendo com que os líderes a removam. Isso é sábio? (Sim.) De um lado, você precisa ter fé e não temer pessoas malignas, anticristos ou Satanás. De outro, você não deveria ver as ações deles em relação a você como uma pessoa intimidando outra; você deveria ver a essência disso como Satanás enganando, atormentando e pisoteando as pessoas. Então, dependendo da situação, você deveria exercer sabedoria para lidar com esse tormento, encontrar a hora certa para expô-los e denunciá-los e proteger os interesses da casa de Deus e do trabalho da igreja. Esses são o testemunho em que você deveria permanecer firme e o dever e a obrigação que você deveria cumprir como uma pessoa.

A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (14)”

Não importa se essas pessoas são dispensadas porque são incapazes de fazer trabalho real e são classificadas como falsos líderes ou porque seguem a senda dos anticristos e são classificadas como o tipo de pessoas que são anticristos, é necessário alocar sensatamente essas pessoas em outro trabalho e fazer arranjos razoáveis para elas. Se forem anticristos que fizeram muitas coisas malignas, então é claro que deveriam ser expulsas; se não fizeram muitas coisas malignas, mas têm a essência de um anticristo e são caracterizadas como um anticristo, então, contanto que ainda possam prestar serviço de alguma forma pequena sem causar interrupção ou perturbação, elas não precisam ser expulsas — permitam que continuem prestando serviço e deem a elas uma chance de se arrepender. No caso de falsos líderes que foram dispensados, arranjem para que façam outro trabalho com base em seus pontos fortes e nos deveres que estão aptos a desempenhar, mas eles não podem mais servir como líderes de igreja; no caso de líderes e obreiros que foram dispensados porque seu calibre é extremamente pobre e eles são incapazes de realizar qualquer trabalho, também arranjem para que façam outro trabalho com base em seus pontos fortes e nos deveres que estão aptos a desempenhar, mas eles não podem mais ser promovidos como líderes ou obreiros. Por que não? Eles já foram testados. Eles foram revelados, e já está claro que o calibre e a capacidade de trabalho dessas pessoas as tornam inaptas para ser líderes. Se não são aptas para ser líderes, elas são incapazes de desempenhar outros deveres? Não necessariamente. Seu calibre pobre as torna inaptas para ser líderes, contudo elas podem desempenhar outros deveres. Depois que essas pessoas são dispensadas, elas podem fazer o que quer que sejam aptas a fazer. Elas não devem ser destituídas do direito de desempenhar um dever; elas ainda poderão ser usadas novamente quando sua estatura tiver crescido, no futuro. Alguns são dispensados porque são jovens e não têm nenhuma experiência de vida, e também não têm experiência de trabalho, portanto são incapazes de assumir o trabalho e acabam sendo dispensados. Ao dispensar esse tipo de pessoa, há alguma margem para manobra. Se sua humanidade está de acordo com o padrão e seu calibre é suficiente, elas podem ser usadas depois de ser rebaixadas ou podem ser usadas em outro trabalho adequado para elas. Uma vez que seu entendimento da verdade estiver claro e elas tiverem um pouco de exposição ao trabalho da igreja e experiência deste, essas pessoas ainda podem ser promovidas e cultivadas novamente com base em seu calibre. Se sua humanidade está de acordo com o padrão, mas seu calibre é extremamente pobre, então não há valor algum em cultivá-las, e elas não podem ser cultivadas nem mantidas de forma alguma.

Entre aqueles que foram dispensados, há dois tipos de pessoas que de forma alguma podem ser promovidos e cultivados novamente. Um deles são os anticristos, e o outro são aqueles cujo calibre é baixo demais. Depois, há algumas pessoas que não são consideradas anticristos, mas apenas têm humanidade pobre, que são egoístas e enganosas, e algumas dessas pessoas são preguiçosas, cobiçam conforto carnal e são incapazes de suportar adversidade. Mesmo que tais pessoas sejam de calibre extremamente bom, elas não podem ser promovidas novamente. Se elas tiverem um pouco de calibre, deixem-nas fazer tudo o que forem capazes de fazer, desde que sejam feitos arranjos adequados para isso; em resumo, não as promovam para ser líderes ou obreiros. Além de ter calibre e capacidade de trabalho, líderes e obreiros precisam entender a verdade, carregar um fardo pela igreja, ser capazes de trabalhar muito e suportar sofrimento, e devem ser diligentes e não preguiçosos. Além disso, devem ser relativamente honestos e íntegros. Vocês não podem, de forma alguma, selecionar pessoas que são enganosas. Aqueles que são tortuosos e enganosos demais sempre tramam contra os irmãos, os superiores e a casa de Deus. Passam seus dias nutrindo apenas pensamentos desonestos. Quando lidar com alguém assim, você precisa sempre adivinhar o que está realmente pensando, precisa ficar perguntando o que, exatamente, esteve fazendo recentemente e deve sempre ficar de olho nele. Usá-lo é exaustivo e preocupante demais. Se esse tipo de pessoa for promovido para desempenhar deveres, mesmo que entenda um pouco de doutrina, ele não a praticará e esperará benefícios e vantagens por cada trabalhinho que fizer. Usar tais pessoas é preocupante demais e trabalhoso demais, portanto tais pessoas não podem ser promovidas. Portanto, quando se trata de anticristos, aqueles que têm calibre excessivamente pobre, aqueles que têm humanidade ruim, aqueles que são preguiçosos, que cobiçam conforto carnal e não conseguem suportar adversidade, e aqueles que são extremamente tortuosos e enganosos — uma vez que esses tipos de pessoas foram revelados e dispensados depois que foram usados, não os promovam uma segunda vez; não os usem incorretamente de novo depois que foram enxergados.

A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (6)”

Testemunhos experienciais relacionados

Denunciando uma líder falsa: uma luta pessoal


5. Como discernir os anticristos

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Como Deus caracteriza os anticristos? Como aqueles que odeiam a verdade e se opõem a Deus — eles são inimigos de Deus! Opor-se à verdade, odiar a Deus e odiar todas as coisas positivas — isso não é uma fraqueza ou uma tolice momentâneas como as encontradas em pessoas comuns, nem é a revelação de pensamentos e pontos de vista incorretos que surgem de uma momentânea distorção do entendimento; esse não é o problema. O problema é que eles são anticristos, os inimigos de Deus, e odeiam todas as coisas positivas e toda a verdade; são personagens que odeiam a Deus e a Ele se opõem. Como Deus vê esses personagens? Deus não os salva! Essas pessoas desprezam e odeiam a verdade, elas têm a natureza essência dos anticristos. Vocês entendem isso? O que está sendo exposto aqui é a perversidade, a maldade e o ódio à verdade. É o mais severo dos caracteres satânicos entre os caracteres corruptos, representando as características mais típicas e substanciais de Satanás, não os caracteres corruptos revelados pela humanidade corrupta comum. Os anticristos são uma força inimiga de Deus. Eles podem perturbar e controlar a igreja, e têm a capacidade de desmantelar e interromper a obra de gerenciamento de Deus. Isso não é algo que pessoas comuns com caráter corrupto possam fazer; somente os anticristos são capazes de tais ações. Vocês não subestimem essa questão.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Seis”

No tempo em que Deus ainda não tinha Se tornado carne, o modo de avaliar se o homem resistia a Deus ou não baseava-se no fato de ele adorar e olhar para o Deus invisível no céu ou não. A maneira na qual a resistência a Deus era definida naquele tempo não era tão prática assim, pois o homem não podia ver Deus, nem sabia como era a imagem de Deus ou como Ele operava e falava. O homem não tinha quaisquer noções sobre Deus e acreditava em Deus de forma vaga, porque Deus ainda não tinha aparecido ao homem. Portanto, qualquer que fosse a maneira como o homem acreditava em Deus em sua imaginação, Deus não o condenava nem lhe fazia exigências excessivamente altas, porque o homem era completamente incapaz de ver Deus. Quando Deus Se torna carne e vem operar entre os homens, todos O veem e ouvem as Suas palavras e todos veem os feitos do Deus na carne. Naquele momento, todas as noções do homem se tornam uma espuma. Quanto àqueles que viram Deus aparecendo na carne, eles não hão de ser condenados, se voluntariamente se submeteram a Ele, enquanto aqueles que propositalmente resistem a Ele serão considerados oponentes de Deus. Tais pessoas são anticristos, inimigos que deliberadamente resistem a Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Todos os que não conhecem a Deus são pessoas que se opõem a Deus”

Se você acredita em Deus há muitos anos e, no entanto, nunca se submeteu a Ele nem aceitou todas as Suas palavras, mas, em vez disso, pediu a Deus que Se submetesse a você e agisse de acordo com as suas noções, então você é a mais rebelde das pessoas e é um descrente. Como alguém assim conseguirá se submeter à obra e às palavras de Deus que não estão em conformidade com as noções do homem? A pessoa mais rebelde é aquela que intencionalmente desafia Deus e resiste a Ele. É inimiga de Deus e é o anticristo. Tal pessoa tem constantemente uma atitude hostil em relação à nova obra de Deus, nunca demonstrou a menor intenção de se submeter, e nunca se submeteu ou humilhou a si mesma. Ela se acha superior aos outros e nunca se submete a ninguém. Diante de Deus, ela se considera a mais proficiente em pregar a palavra e a mais hábil em trabalhar com os outros. Não descarta os “tesouros” já em sua posse, mas trata-os como heranças familiares para adoração, para pregar aos outros, e os utiliza para ensinar a esses tolos que a idolatram. Há, de fato, certo número de pessoas assim na igreja. Pode-se dizer que são “heróis indomáveis”, que permanecem na casa de Deus, geração após geração. Elas tomam a pregação da palavra (doutrina) como seu dever mais elevado. Ano após ano, geração após geração, vão vigorosamente impondo seu dever “sagrado e inviolável”. Ninguém ousa tocá-las, e nenhuma pessoa se atreve a reprová-las abertamente. Elas se tornam “reis” na casa de Deus, correndo desenfreadas enquanto tiranizam os outros, de geração em geração. Esse bando de demônios procura unir esforços e demolir a Minha obra; como posso permitir que esses demônios vivos existam diante de Meus olhos? Até aqueles com apenas meia submissão não conseguem caminhar até o fim, quanto menos esses tiranos sem a menor submissão no coração! A obra de Deus não é facilmente ganha pelo homem. Mesmo que use todas as suas forças, o homem ganhará apenas uma mera porção e atingirá a perfeição no final. O que dizer então dos filhos do arcanjo que procuram destruir a obra de Deus? Eles não têm ainda menos esperança de serem ganhos por Deus?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que obedecem a Deus com um coração sincero certamente serão ganhos por Deus”

Existem aqueles que leem a Bíblia em igrejas majestosas e a recitam o dia inteiro, mas nem um deles entende o propósito da obra de Deus. Nem um deles é capaz de conhecer Deus; menos ainda pode qualquer um deles estar de acordo com as intenções de Deus. Todos eles são pessoas inúteis e vis, cada uma se empinando para repreender a Deus. Eles intencionalmente se opõem a Deus mesmo quando carregam o estandarte Dele. Afirmando ter fé em Deus, ainda comem a carne e bebem o sangue do homem. Todas as pessoas assim são diabos que devoram a alma do homem, demônios chefes que deliberadamente perturbam os que tentam entrar na senda certa e pedras de tropeço que impedem os que buscam a Deus. Elas podem parecer ter uma “constituição robusta”, mas como os seus seguidores podem saber que não passam de anticristos que levam as pessoas a ficarem contra Deus? Como os seus seguidores podem saber que elas são diabos vivos dedicados a devorar as almas humanas?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Todos os que não conhecem a Deus são pessoas que se opõem a Deus”

Basta olhar para os líderes de cada religião e denominação — são todos arrogantes e presunçosos, e suas interpretações da Bíblia carecem de contexto e são guiadas por suas noções e imaginações. Eles todos se fiam em seus dons e em seu conhecimento para realizar seu trabalho. Se fossem incapazes de pregar qualquer coisa, as pessoas os seguiriam? Afinal de contas, eles possuem certo conhecimento e conseguem pregar algumas doutrinas ou sabem como conquistar as pessoas e como usar alguns truques. Eles usam essas coisas para enganar as pessoas e para trazer as pessoas para diante de si mesmos. Nominalmente, essas pessoas acreditam em Deus, mas, na realidade, seguem esses líderes. Quando encontram alguém pregando o verdadeiro caminho, algumas dizem: “Temos que consultar nosso líder sobre assuntos da fé”. Veja como as pessoas precisam do consentimento e da aprovação dos outros quando se trata de crer em Deus e aceitar o verdadeiro caminho — isso não é um problema? Então, no que esses líderes se transformaram? Será que não se tornaram fariseus, falsos pastores, anticristos e pedras de tropeço impedindo que as pessoas aceitem o caminho verdadeiro? Tais pessoas são do mesmo tipo de Paulo.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Os anticristos são abertamente antagônicos em relação à verdade e a Deus; eles disputam com Deus Seu povo escolhido, Sua posição e o coração das pessoas, e até fazem várias coisas com o povo escolhido de Deus para conquistar o coração dele e para desorientá-lo e paralisá-lo. Resumindo, a natureza das ações e do comportamento dos anticristos, sejam estes abertos ou secretos, é sempre antagônica em relação a Deus. Por que digo que é antagônica a Deus? É porque eles sabem perfeitamente que as palavras de Deus são a verdade e que Ele é Deus, mas ainda assim se opõem a Ele e não aceitam a verdade, não importa como seja comunicada. Por exemplo, alguns anticristos persuadem algumas pessoas e as desorientam e controlam. Eles fazem com que elas lhes obedeçam e os sigam e, depois, obtêm, fraudulentamente, todos os tipos de livros e materiais da igreja, e fundam suas próprias igrejas e estabelecem seus próprios reinos, para que possam desfrutar de ser seguidos e venerados por seus seguidores e, depois disso, começam a lucrar com a igreja. Obviamente, esse tipo de comportamento é disputar com Deus Seu povo escolhido — isso não é uma característica dos anticristos? Com base nessa característica óbvia, é injusto definir essas pessoas como anticristos? Não é nada injusto — essa definição é muito precisa! Há também alguns anticristos que formam panelinhas dentro da igreja e a desmantelam. Eles cultivam continuamente suas próprias forças dentro da igreja e excluem as pessoas que discordam deles. Depois, eles mantêm ao seu lado aquelas que os ouvem e os seguem para formar suas próprias forças e fazer com que todos os obedeçam. Isso não é estabelecer um reino próprio? Eles se recusam a cumprir os arranjos e as exigências de trabalho do alto, sejam quais forem, e, em vez disso, agem à sua própria maneira, levando seus seguidores a se opor abertamente ao alto. Por exemplo, a casa de Deus exige que os líderes e os obreiros que não são capazes de desempenhar trabalho real sejam substituídos prontamente. Um anticristo, contudo, pensará: “Embora não sejam capazes de desempenhar trabalho real, alguns líderes e obreiros me apoiam e me aprovam, e eu os tenho cultivado. Não há como o alto substituir essas pessoas, a menos que me removam primeiro”. Digam-Me, essa igreja não está sob o controle do anticristo? Os arranjos de trabalho da casa de Deus são barrados por ele e não podem ser executados. Quando os arranjos de trabalho foram emitidos há muito tempo, e todas as igrejas relataram como eles foram executados, por exemplo, quem foi realocado para outro dever ou substituído devido a determinadas circunstâncias, o anticristo nunca informa nada nem realoca ninguém. Algumas pessoas são sempre perfunctórias em seus deveres, o que afeta gravemente o trabalho da igreja, mas o anticristo não as realoca. Mesmo quando o alto diz diretamente ao anticristo para substituir essas pessoas, passa-se muito tempo sem a resposta dele. Não há um problema aqui? Quando lhe pede para implementar arranjos de trabalho ou tenta perguntar sobre algo, o alto fica num beco sem saída com o anticristo. Os irmãos da igreja não sabem nada sobre isso, não recebem mensagens e ficam desconectados do alto — a igreja fica totalmente sob o controle dessa pessoa. Qual é a natureza de um anticristo que age dessa forma? Isso é o anticristo assumindo o controle de uma igreja. Os anticristos formam panelinhas na igreja, estabelecem seus próprios reinos, opõem-se à casa de Deus e prejudicam o povo escolhido de Deus. As pessoas perdem a obra do Espírito Santo, não conseguem sentir a presença de Deus, não há paz nem alegria, elas perdem a fé em Deus e não mais desempenham seus deveres energicamente. Elas até ficam negativas e depravadas, e sua vida fica estagnada. Tudo isso resulta de os anticristos desorientarem e controlarem as pessoas.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item sete: Eles são perversos, insidiosos e enganosos (parte 1)”

Há outra manifestação dos anticristos em seu tratamento do Deus encarnado: eles dizem: “Assim que vi que cristo era uma pessoa comum, formaram-se noções em minha mente. ‘A Palavra manifesta em carne’ é uma expressão de deus; é a verdade, e eu admito isso. Eu tenho um exemplar de ‘A Palavra manifesta em carne’, e isso é suficiente. Não preciso ter contato com cristo. Se eu tiver noções, negatividade ou fraqueza, posso resolvê-las simplesmente lendo a palavra de deus. É fácil formar noções se eu tiver contato com deus encarnado, e isso mostrará que fui muito profundamente corrompido. Se, por acaso, eu for condenado por deus, não terei esperança de salvação. Portanto, é melhor que eu simplesmente leia a palavra de deus por conta própria. É deus no céu que pode salvar as pessoas”. São as palavras e a comunhão atuais de Deus, especialmente aquelas palavras que expõem o caráter e a essência dos anticristos, que mais ferem o coração dos anticristos e são as mais dolorosas para eles. Essas são as palavras que os anticristos estão menos dispostos a ler. Portanto, os anticristos desejam, no coração, que Deus deixe a terra logo, para que eles possam governar por meio de seu próprio poder na terra. Eles acreditam que a carne em que Deus está encarnado, essa pessoa comum, é supérflua para eles. Eles sempre ponderam: “Antes de ouvir os sermões de cristo, eu achava que entendia tudo e que estava bem em todos os aspectos, mas depois que ouvi os sermões de cristo, isso mudou. Agora me sinto como se não tivesse nada, sinto que sou insignificante e lastimável demais”. Portanto, eles determinam que as palavras de Cristo não estão expondo a eles, mas aos outros, e acham que não há necessidade de ouvir os sermões de Cristo, que ler “A Palavra manifesta em carne” é suficiente. No coração dos anticristos, sua principal intenção é negar o fato de Deus Se tornar carne, negar o fato de que Cristo expressa a verdade, achando que, dessa forma, existe uma esperança de que eles sejam salvos por meio de sua crença em Deus e de que eles possam reinar como reis na igreja, satisfazendo, assim, sua intenção inicial de acreditar em Deus. Os anticristos têm uma natureza inata de resistência a Deus; eles são tão incompatíveis com o Deus encarnado quanto fogo e água, estão em eterna discórdia. Eles acham que todo dia em que Cristo existe é um dia em que será difícil, para eles, brilhar, e em que eles correm o risco de ser condenados, eliminados, destruídos e punidos. Contanto que Cristo não fale e não opere, e contanto que o povo escolhido de Deus não levante os olhos para Cristo, a oportunidade dos anticristos chegou. Eles têm a chance de demonstrar suas habilidades. Com um aceno de mão, montes de pessoas desertam para o lado deles, e os anticristos podem reinar como reis. A natureza essência dos anticristos é ser avessos à verdade e odiosos em relação a Cristo. Eles competem com Cristo para saber quem é mais talentoso ou quem é mais capaz; competem com Cristo para saber quais palavras têm mais poder e quem tem habilidades maiores. Como estão fazendo a mesma coisa que Cristo, eles estão tentando fazer com que os outros vejam que, embora eles e Ele sejam humanos, as habilidades e o conhecimento de Cristo não são melhores do que os de uma pessoa comum. Os anticristos competem com Cristo de todas as formas, disputando quem é melhor e tentando negar de todos os ângulos o fato de que Cristo é Deus, que Ele é a personificação do Espírito de Deus e que Ele é a personificação da verdade. Eles também pensam em várias maneiras e meios, em todas as áreas, de impedir que Cristo detenha poder em meio ao povo escolhido de Deus, para impedir que as palavras de Cristo sejam espalhadas ou implementadas entre o povo escolhido de Deus, e até mesmo para impedir que as coisas que Cristo faz e Suas exigências e esperanças para as pessoas sejam realizadas entre os escolhidos de Deus. É como se, quando Cristo está presente, eles fossem desprezados, condenados e rejeitados pela igreja — um grupo de pessoas colocadas em um canto escuro. Nas várias manifestações dos anticristos, podemos ver que, por essência e caráter, eles são irreconciliáveis com Cristo — eles não podem estar sob o mesmo céu que Ele! Os anticristos têm sido hostis a Deus desde que nasceram; eles procuram especificamente resistir a Cristo e querem derrotar e subjugar Cristo. Querem que toda a obra que Cristo faz seja em vão e para nada, para que, no fim, Cristo não ganhe muitas pessoas, e para que, não importa onde Ele opere, Ele não obtenha resultados. Somente então os anticristos ficarão felizes. Se Cristo expressa verdades e as pessoas têm sede destas, as buscam e as aceitam de bom grado, estão dispostas a se despender por Cristo, a renunciar tudo e espalhar o evangelho de Cristo, os anticristos ficam desesperançados e acham que não há esperança para o futuro, que eles nunca terão uma chance de brilhar, como se tivessem sido lançados no inferno. Se observarmos essas manifestações dos anticristos, será que essa sua essência de lutar contra Deus e considerá-Lo com hostilidade foi inculcada neles por outra pessoa? De forma alguma; eles nasceram com ela. Portanto, os anticristos são um tipo de pessoa que, desde o nascimento, é a reencarnação do diabo, o diabo vindo à terra. Eles jamais poderão aceitar a verdade e jamais aceitarão Cristo, nem exaltarão Cristo, nem darão testemunho de Cristo. Embora, aparentemente, você não os veja julgar ou condenar Cristo publicamente, e embora eles possam fazer um esforço complacente e pagar um preço, assim que tiverem uma chance, quando o momento for oportuno, a irreconciliabilidade dos anticristos com Deus se manifestará. O fato de os anticristos lutarem contra Deus e estabelecerem um reino independente virá a público. Todas essas coisas já aconteceram antes em lugares onde há anticristos, e têm sido especialmente frequentes nestes anos em que Deus realiza Sua obra de julgamento dos últimos dias; muitas pessoas as vivenciaram e observaram.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item dez: Eles desprezam a verdade, violam descaradamente os princípios e ignoram os arranjos da casa de Deus (parte 4)”

Algumas pessoas não têm um coração temente a Deus. Elas acreditam que os arranjos de trabalho são escritos pelo homem, provêm do homem, e sempre que divergem das noções dessas pessoas, elas os alteram como bem entendem. Vocês sabem qual dos decretos administrativos de Deus isso viola? (7. “No trabalho e nos assuntos da igreja, além de se submeter a Deus, siga as instruções do homem que é usado pelo Espírito Santo em tudo. Até mesmo a mais leve infração é inaceitável. Seja absoluto em sua obediência e não analise o que é certo ou errado; o que é certo ou errado não tem nada a ver com você. Você deve se preocupar apenas com a submissão total” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Os dez decretos administrativos que devem ser obedecidos pelo povo escolhido de Deus na Era do Reino”).) As coisas que violam os decretos administrativos são aquelas que ofendem o caráter de Deus. Vocês não conseguem ver isso? Algumas pessoas têm uma postura extremamente presunçosa em relação aos arranjos de trabalho do alto. Para elas, “Os arranjos de trabalho vêm do alto e nós fazemos o trabalho na igreja. Algumas palavras e assuntos podem ser implementados com flexibilidade. Depende de nós saber como, especificamente, eles devem ser feitos. O alto apenas fala e faz os arranjos de trabalho; somos nós que colocamos em prática. Portanto, depois que o alto nos entrega o trabalho, podemos fazê-lo como quisermos. Está tudo bem, contanto que seja feito. Ninguém tem o direito de interferir”. Elas agem de acordo com os seguintes princípios: elas ouvem o que acham certo e ignoram o que acham errado, consideram suas crenças como a verdade e os princípios, resistem a tudo que não está de acordo com a sua vontade e ficam extremamente agressivas com você em relação a essas coisas. Quando as palavras do alto não estão de acordo com sua vontade, elas vão em frente e as alteram; elas só transmitem quando estão de acordo. Se não concordarem, elas não permitem que as palavras sejam transmitidas. Quando, em outros locais, os arranjos de trabalho do alto sejam transmitidos tal como estão, nas igrejas sob sua responsabilidade, essas pessoas transmitem versões alteradas deles. Elas sempre querem deixar Deus de lado; procuram fazer com que todos acreditem nelas, sigam-nas e se submetam a elas. Elas acham que estão acima de Deus em algumas áreas; elas devem ser Deus, e os outros devem acreditar nelas. Essa é a natureza da questão. Se vocês entenderam isso, vocês ainda lamentariam se elas fossem dispensadas? Ainda sentiriam pena delas? Vocês ainda pensariam: “O alto agiu de forma inadequada. Ele trata as pessoas injustamente. Como ele pôde dispensar uma pessoa tão trabalhadora?”. Quem diz isso é porque não tem discernimento. Por quem elas trabalham tanto? Por Deus? Pelo trabalho da igreja? Elas trabalham muito para consolidar seu status; elas trabalham para estabelecer reinos independentes. Elas estão servindo a Deus? Estão desempenhando seus deveres? São leais e submissas a Deus? Elas são meros lacaios de Satanás, e, quando trabalham, é o diabo que reina. Elas prejudicam o plano de gerenciamento de Deus e perturbam a obra de Deus. Elas são verdadeiros anticristos!

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

O apreço que os anticristos têm por reputação e status vai além do das pessoas normais, e é algo de dentro de seu caráter essência; não é um interesse temporário nem o efeito transitório de seu ambiente — é algo de dentro de sua vida, de seus ossos, e é, portanto, sua essência. Isso quer dizer que, em tudo que os anticristos fazem, sua primeira preocupação é com seu próprio status e reputação, nada mais. Para os anticristos, reputação e status são sua vida e seu objetivo vitalício. Em tudo que fazem, sua primeira consideração é: “O que acontecerá com meu status? E com a minha reputação? Fazer isso me dará uma boa reputação? Elevará meu status na mente das pessoas?”. Essa é a primeira coisa em que eles pensam, e é prova suficiente de que eles têm o caráter e a essência de um anticristo; se não fosse assim, eles não considerariam esses problemas. Pode-se dizer que, para os anticristos, reputação e status não são uma exigência adicional, muito menos algo extrínseco do qual eles podem abrir mão. São parte da natureza dos anticristos, estão em seus ossos, em seu sangue, são inatos para eles. Os anticristos não são indiferentes a se possuem reputação e status; essa não é sua atitude. Qual, então, é sua atitude? Reputação e status estão intimamente conectados a seu dia a dia, a seu estado diário, ao que buscam diariamente. E assim, para os anticristos, status e reputação são sua vida. Não importa como vivam, não importa o ambiente em que vivam, não importa o trabalho que façam, não importa o que busquem, quais sejam seus objetivos, qual seja a direção de sua vida, tudo gira em torno de ter boa reputação e status elevado. E esse objetivo não muda; eles nunca conseguem deixar essas coisas de lado. Essa é a face verdadeira dos anticristos e sua essência. Você poderia colocá-los numa selva intocada no meio das montanhas e, ainda assim, eles não deixariam de lado sua busca por status e reputação. Você pode colocá-los em qualquer grupo de pessoas, e tudo em que conseguem pensar continua sendo status e reputação. Embora os anticristos também acreditem em Deus, eles veem a busca por status e reputação como equivalente à fé em Deus e dão a ela o mesmo peso. O que quer dizer que, enquanto trilham a senda de fé em Deus, eles também buscam seu próprio status e reputação. Pode-se dizer que, no coração dos anticristos, eles acreditam que a busca da verdade em sua fé em Deus é a busca de status e reputação; a busca de status e reputação também é a busca da verdade, e ganhar status e reputação é ganhar a verdade e vida. Se sentirem que não têm status, nem ganhos, nem reputação, que ninguém os admira, ou os estima, ou os segue, eles ficarão muito decepcionados, acreditarão que não faz sentido crer em Deus, que isso não tem valor, e dirão para si mesmos: “Essa fé em deus é um fracasso? Não há esperança?”. Muitas vezes eles ponderam sobre tais coisas no coração, ponderam sobre como podem construir um lugar para si na casa de Deus, como podem ter uma reputação elevada na igreja, para que escutem quando eles falarem, e os apoiem quando eles agirem, e os sigam para onde quer que forem; para que tenham a última palavra na igreja e fama, ganho e status — eles realmente se concentram nessas coisas no coração. Isso é o que essas pessoas buscam. Por que estão sempre pensando nessas coisas? Depois de lerem as palavras de Deus, depois de ouvirem sermões, eles realmente não entendem nada disso, eles realmente não são capazes de discernir tudo isso? As palavras de Deus e a verdade realmente não são capazes de mudar suas noções, ideias e opiniões? Esse não é o caso de forma alguma. O problema está neles, é totalmente porque não amam a verdade, porque, no coração, são avessos à verdade e, como resultado, não são nem um pouco receptivos para a verdade — algo que é determinado por sua natureza essência.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 3”

Uma das características mais óbvias da essência de um anticristo é que ele monopoliza o poder e comanda a própria ditadura: ele não ouve ninguém, não respeita ninguém e, independentemente dos pontos fortes das pessoas ou das visões corretas ou opiniões sábias que elas possam expressar ou dos métodos apropriados que possam apresentar, ele não lhes dá atenção; é como se ninguém estivesse qualificado a cooperar com ele ou a participar em qualquer coisa que ele faça. Esse é o tipo de caráter que os anticristos têm. Algumas pessoas dizem que isso é ter uma humanidade ruim — mas como poderia ser uma humanidade ruim comum? Isso é um caráter inteiramente satânico e tal caráter é extremamente cruel. Por que digo que seu caráter é extremamente cruel? Os anticristos desapropriam tudo da casa de Deus e a propriedade da igreja os tratam como propriedade pessoal, e toda ela deveria ser administrada por eles, e não permitem que ninguém mais intervenha nisso. As únicas coisas em que pensam quando fazem o trabalho da igreja são os próprios interesses, seu status e seu orgulho. Não permitem que ninguém prejudique seus interesses, muito menos permitem que qualquer um que tenha calibre ou qualquer um que seja capaz de falar de seu testemunho experiencial ameace sua reputação e status. E assim tentam minar e excluir como competidores aqueles que conseguem falar de testemunho experiencial e aqueles que conseguem comunicar a verdade e prover para o povo escolhido de Deus, e desesperadamente tentam isolar essas pessoas completamente de todos os outros, sujar completamente o nome deles e derrubá-los. Só então os anticristos ficarão em paz. Se essas pessoas nunca forem negativas e forem capazes de continuar desempenhando seu dever, falando de seu testemunho e apoiando os outros, então os anticristos recorrerão ao seu último recurso, que é criticá-las e condená-las, ou incriminá-las e inventar razões para atormentá-las e puni-las até que consigam que elas sejam removidas da igreja. Somente então os anticristos relaxarão completamente. Esse é o aspecto mais insidioso e malicioso dos anticristos. O que lhes causa o maior medo e a maior ansiedade são as pessoas que buscam a verdade e possuem testemunho experiencial verdadeiro, pois as pessoas com tal testemunho são aquelas que o povo escolhido de Deus mais aprova e apoia, ao contrário daqueles que ficam tagarelando de forma vazia sobre palavras e doutrinas. Os anticristos não possuem testemunho experiencial verdadeiro nem são capazes de praticar a verdade; na melhor das hipóteses, eles são capazes de fazer algumas boas ações para cair nas graças das pessoas. Mas não importa quantas boas ações façam nem quantas coisas agradáveis digam, tudo isso ainda não se compara com os benefícios e vantagens que um bom testemunho experiencial pode trazer para as pessoas. Nada substitui os efeitos da provisão e da rega providenciadas ao povo escolhido de Deus por aqueles que são capazes de falar de seu testemunho experiencial. E assim, quando os anticristos veem alguém falando de seu testemunho experiencial, seu olhar se transforma em uma adaga. Fúria inflama seu coração, ódio emerge, e eles quase não conseguem segurar a vontade de calar o orador e impedi-lo de dizer mais uma palavra. Se ele continuar falando, a reputação dos anticristos será totalmente arruinada, seu rosto feio será completamente exposto diante de todos, por isso os anticristos procuram um pretexto para perturbar a pessoa que está dando testemunho e para oprimi-la. Os anticristos só se permitem desorientar as pessoas com as palavras e doutrinas; eles nunca permitem que o povo escolhido de Deus glorifique a Deus oferecendo seu testemunho experiencial, o que indica que tipo de pessoa os anticristos mais odeiam e mais temem. Quando alguém se distingue com um pouco de trabalho, ou quando alguém é capaz de falar de testemunho experiencial verdadeiro e o povo escolhido de Deus recebe benefícios, edificação e apoio por meio dele, e isso resulta em grandes elogios de todos, inveja e ódio crescem no coração dos anticristos, e eles tentam excluir e oprimir essa pessoa. E sob circunstância nenhuma, eles permitem que tais pessoas façam qualquer trabalho, a fim de impedi-las de ameaçar seu status. Pessoas com a verdade realidade servem para acentuar e destacar a pobreza, a desgraça, a feiura e a perversidade dos anticristos quando estão na presença deles, portanto, quando o anticristo escolhe um parceiro ou colega de trabalho, ele nunca seleciona pessoas com a verdade realidade, nunca escolhe pessoas que podem falar de seu testemunho experiencial e nunca seleciona pessoas honestas ou pessoas que são capazes de praticar a verdade. Essas são as pessoas que os anticristos mais invejam e mais odeiam, e elas são um espinho no lado dos anticristos. Não importa quanto essas pessoas que praticam a verdade façam que seja bom ou benéfico para o trabalho da casa de Deus, os anticristos farão de tudo para encobrir esses feitos. Até distorcerão os fatos para reivindicar o mérito por coisas boas, ao mesmo tempo que jogam a culpa de coisas ruins nos outros como meio de se elevar e diminuir outras pessoas. Os anticristos sentem muita inveja e muito ódio daqueles que buscam a verdade e são capazes de falar de seu testemunho experiencial. Eles temem que essas pessoas ameacem seu status, e por isso eles fazem de tudo para atacá-las e excluí-las. Eles proíbem os irmãos de contatá-las ou de se aproximar delas ou de apoiar ou elogiar essas pessoas que são capazes de falar de seu testemunho experiencial. Isso é o que mais revela a natureza satânica dos anticristos, que é avessa à verdade e odeia a Deus. E portanto, também, prova que os anticristos são uma contracorrente maligna na igreja, que eles são os responsáveis pela perturbação do trabalho da igreja e pela obstrução da vontade de Deus. Além disso, os anticristos frequentemente fabricam mentiras e distorcem os fatos entre os irmãos, menosprezando e condenando as pessoas que podem falar de seu testemunho experiencial. Não importa o trabalho que essas pessoas realizem, os anticristos encontram desculpas para excluí-las e reprimi-las, e as julgam, dizendo que são arrogantes e presunçosas, que gostam de se exibir e são ambiciosas. Na verdade, essas pessoas têm um pouco de testemunho experiencial e possuem um pouco da verdade realidade. Elas têm uma humanidade relativamente boa, têm consciência e razão e são capazes de aceitar a verdade. E embora possam ter algumas falhas, deficiências e revelações ocasionais de um caráter corrupto, elas são capazes de refletir sobre si mesmas e de se arrepender. Essas pessoas são aquelas que Deus salvará e que têm esperança de ser aperfeiçoadas por Ele. Em suma, essas pessoas são adequadas para desempenhar um dever. Elas satisfazem as exigências e os princípios para desempenhar um dever. Mas os anticristos pensam: “De forma alguma aturarei isso. Você quer ter um papel em meu domínio, quer competir comigo. Isso é impossível; nem pense nisso. Você é mais educado do que eu, mais articulado do que eu, mais popular do que eu, e você busca a verdade com mais diligência do que eu. Se eu fosse cooperar com você e você roubasse os meus holofotes, o que eu faria?”. Eles consideram os interesses da casa de Deus? Não. Eles pensam em quê? Eles só pensam em como se agarrar ao status. Embora os anticristos saibam que são incapazes de fazer trabalho real, eles não cultivam nem promovem pessoas de bom calibre que buscam a verdade; as únicas pessoas que eles promovem são aquelas pessoas que os bajulam, aquelas pessoas que são aptas em idolatrar os outros, que os aprovam e admiram no coração, aquelas pessoas que têm todo um jeitinho, que não têm entendimento da verdade e são incapazes de discernimento. Os anticristos trazem essas pessoas para o seu lado a fim de que os sirvam, corram atrás deles e passem cada dia orbitando ao redor. Isso dá aos anticristos poder na igreja, e significa que muitas pessoas se aproximam deles e os seguem, e que ninguém ousa ofendê-los. Todas essas pessoas que os anticristos cultivam são pessoas que não buscam a verdade. A maioria delas carece de entendimento espiritual e não conhece nada além de obediência a regras. Elas gostam de seguir tendências e as autoridades. São do tipo que é encorajado por ter um mestre poderoso — um bando de pessoas confusas. Como diz o ditado dos incrédulos? É melhor ser o escudeiro de um homem bom do que o antepassado adorado de um homem mau. Os anticristos fazem exatamente o oposto — eles agem como os antepassados adorados de tais pessoas e se propõem a cultivá-las como suas defensoras e torcedoras. Sempre que um anticristo estiver no poder em uma igreja, ele recrutará como seus ajudantes pessoas confusas e aquelas que fazem tolices cegamente, enquanto exclui e reprime as pessoas de calibre que conseguem entender e praticar a verdade, que conseguem assumir o trabalho — e especialmente os líderes e obreiros que são capazes de fazer trabalho real. Dessa forma, dois campos são formados na igreja: em um campo estão aqueles cuja humanidade é relativamente honesta, que desempenham seu dever com sinceridade e são pessoas que buscam a verdade. O outro campo é um bando de pessoas confusas e que fazem tolices cegamente, lideradas por anticristos. Esses dois campos continuarão a batalhar entre si até que os anticristos sejam revelados e eliminados. Os anticristos sempre lutam e agem contra aqueles que desempenham seu dever com sinceridade e buscam a verdade. Será que isso não perturba gravemente o trabalho da igreja? Será que isso não interrompe e perturba a obra de Deus? Essa força de anticristos não é uma pedra de tropeço e um obstáculo que impede que a vontade de Deus seja executada na igreja? Não é uma força perversa que se opõe a Deus? Por que os anticristos agem dessa forma? Porque, na mente deles, está claro que se essas pessoas de índole positiva se levantassem e fossem líderes e obreiras, elas seriam concorrentes dos anticristos; seriam a força opositora contra eles e absolutamente não ouviriam suas palavras nem lhes obedeceriam; não seguiriam todas as ordens deles de jeito nenhum. Essas pessoas seriam suficientes para constituir uma ameaça ao status do anticristo. Quando os anticristos veem essas pessoas, o ódio surge em seu coração; eles não terão paz e tranquilidade no coração se não excluírem e derrotarem essas pessoas e arruinarem o nome delas. Portanto, eles têm de trabalhar rapidamente para cultivar o próprio poder e fortalecer sua posição. Dessa forma, eles poderão controlar mais pessoas escolhidas de Deus e nunca mais terão de se preocupar com o fato de um punhado de buscadores da verdade ameaçarem seu status. Os anticristos formam sua própria força na igreja, pegando aqueles que os ouvem, que lhes obedecem e que os bajulam, e promovendo-os a responsáveis por todos os aspectos do trabalho. Fazer isso é benéfico para o trabalho da casa de Deus? Não. Não só não é benéfico, como também cria interrupção e perturbação no trabalho da igreja. Se essa força perversa tiver mais da metade das pessoas do seu lado, há uma chance de derrubar a igreja. Isso porque o número de buscadores da verdade na igreja constitui a minoria, ao passo que os labutadores e os descrentes que estão ali apenas para comer pães até se fartar constituem, no mínimo, a metade. Nessa situação, se os anticristos concentrarem sua força em desorientar e atrair essas pessoas para o seu lado, eles naturalmente terão uma vantagem quando a igreja eleger líderes. Portanto, a casa de Deus sempre enfatiza que, durante as eleições, a verdade deve ser comunicada até que esteja clara. Se você não for capaz de expor e derrotar os anticristos comunicando a verdade, eles poderão desorientar as pessoas e ser eleitos como líderes, tomando e controlando a igreja. Isso não seria algo perigoso? Se um ou dois anticristos aparecessem na igreja, isso não justificaria o temor, mas se os anticristos se tornassem uma força e alcançassem certo nível de influência, isso justificaria o temor. Portanto, os anticristos devem ser arrancados pela raiz e expulsos da igreja antes que alcancem esse nível de influência. Essa tarefa é da mais alta prioridade, e é necessário fazê-la.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles faziam os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 1)”

A essência do comportamento dos anticristos consiste em usar constantemente vários meios e métodos para satisfazer seus desejos e ambições, em desorientar e enredar as pessoas e em ganhar um status alto para que as pessoas os sigam e os reverenciem. É possível que, nas profundezas do coração, não estejam disputando de forma deliberada a humanidade com Deus, mas uma coisa é certa: mesmo quando não disputam com Deus pelos humanos, ainda desejam ter status e poder entre os homens. Mesmo se chegar o dia em que percebam que estão disputando com Deus por status e se contenham um pouco, ainda assim empregarão vários métodos para buscar status e reputação; está claro para eles em seu coração que eles garantirão status legítimo, conquistando a aprovação e a admiração de algumas pessoas. Em resumo, embora tudo que os anticristos fazem pareça englobar um desempenho de seus deveres, a consequência disso é desorientar as pessoas, fazer com que elas os adorem e sigam — nesse caso, desempenhar seu dever desse jeito é exaltar e testificar de si mesmo. Sua ambição por controlar as pessoas — e por ganhar status e poder na igreja — nunca mudará. Esse é um verdadeiro anticristo. Não importa o que Deus diga ou faça e não importa o que Ele peça às pessoas, os anticristos não fazem o que devem fazer nem desempenham seus deveres de acordo com Suas palavras e exigências, nem desistem de sua busca por poder e status como resultado de entender qualquer verdade; a cada momento, as ambições e os desejos deles ainda permanecem, eles ainda ocupam seu coração e controlam todo o seu ser, dirigindo seu comportamento e seus pensamentos e determinando a senda que trilham. Esses são anticristos legítimos. O que mais se vê nos anticristos? Algumas pessoas dizem: “Os anticristos competem com Deus para ganhar pessoas, eles não reconhecem a Deus”. Não é que eles não reconhecem a Deus; no coração, eles realmente reconhecem a Deus e acreditam na existência Dele. Eles estão dispostos a segui-Lo e querem buscar a verdade, mas não conseguem se impedir e, portanto, podem fazer o mal. Embora talvez digam muitas coisas que soem bem, uma coisa nunca mudará: sua ambição e seu desejo de poder e status nunca mudará. Eles nunca desistirão de sua busca de poder e status por causa de fracassos ou contratempos ou porque Deus os deixou de lado ou abandonou. Tal é a natureza dos anticristos. Então, o que você diz? Já houve algum anticristo que tenha mudado suas trilhas e começado a buscar a verdade porque sofreu ou porque entendeu um pouco da verdade e adquiriu um pouco de conhecimento de Deus? Existem pessoas desse tipo? Nunca vimos isso. A ambição dos anticristos e sua busca por status e poder jamais mudarão e, depois que tomam o poder, eles nunca mais abrem mão dele; isso determina com precisão sua natureza essência. Não há a menor imprecisão em Deus definir tais pessoas como anticristos; isso foi determinado pela própria natureza-essência delas. Algumas pessoas talvez acreditem que anticristos tentem competir com Deus pela humanidade. Contudo, às vezes anticristos não têm necessariamente que competir com Ele; seu conhecimento, entendimento e necessidade de status e poder são diferentes dos das pessoas normais. Às vezes, as pessoas normais podem ser vaidosas; podem tentar ganhar crédito com as outras, tentar causar uma boa impressão nelas e competir por uma boa classificação. Essa é a ambição das pessoas normais. Se são substituídas como líderes, perdendo seu status, será difícil para elas, mas com uma mudança em seu entorno, algum crescimento em sua estatura, alguma conquista de entrada na verdade ou o ganho de um entendimento mais profundo da verdade, sua ambição gradualmente arrefece. Uma mudança ocorre na senda que elas adotam e na direção que tomam e sua busca por status e poder se dissipa. Seus desejos também diminuem gradualmente. Anticristos, porém, são diferentes: nunca poderiam desistir de sua busca por status e poder. A qualquer momento, em qualquer ambiente e independentemente das pessoas que tenham ao redor e por mais que possam ser velhos, sua ambição e seu desejo nunca mudarão. O que indica que sua ambição e seu desejo nunca mudarão? Digamos, por exemplo, que ele seja um líder de igreja. No coração, ele está sempre pensando em como pode controlar todos na igreja. Se for transferido para outra igreja onde não seja o líder, será que estará disposto a de bom agrado ser um seguidor normal? De maneira nenhuma. Ele ainda estará pensando em como ganhar status e controlar a todos. Não importa para onde vá, seu desejo é governar como um rei. Mesmo que fosse colocado em um lugar onde não houvesse pessoas, num rebanho de ovelhas, ainda assim ele desejaria liderar o rebanho. Se fosse colocado com cães e gatos, desejaria ser o rei dos cães e dos gatos, e governar os animais. Ele é consumido pela ambição, não é? O caráter de pessoas assim não é demoníaco? Não são esses os caracteres de Satanás? Satanás é exatamente assim. No céu, ele queria ser igual a Deus e, depois de ser lançado na terra, sempre tentou controlar o homem, fazer com que ele o adorasse e o tratasse como Deus. Os anticristos sempre querem controlar as pessoas porque têm uma natureza satânica; eles vivem de acordo com seu caráter satânico, que já ultrapassou os limites da razão das pessoas normais. Isso não é um pouco anormal? A que se refere essa anormalidade? Significa que não se deveria encontrar comportamento como o deles na humanidade normal. E que comportamento é esse? O que o rege? Ele é regido por sua natureza. Os anticristos têm a essência de um espírito maligno e são diferentes da humanidade corrupta normal. Essa é a diferença. O fato de eles não se deterem diante de nada em sua busca por poder e status não só expõe sua natureza essência, como mostra às pessoas que seu semblante hediondo é exatamente a face de Satanás e dos demônios. Eles não apenas competem por status com as pessoas, mas também ousam competir por status com Deus. Só ficarão satisfeitos quando tomarem os escolhidos de Deus para eles e os tiverem completamente sob o controle deles. Não importa em qual igreja ou em qual grupo de pessoas os anticristos estejam, eles querem ganhar status, deter o poder e fazer com que as pessoas os ouçam. Não importa se as pessoas estão dispostas a ouvi-los ou a concordar com eles, os anticristos querem ter a palavra final e fazer com que elas os obedeçam e os aceitem. Não é essa a natureza dos anticristos? As pessoas estão dispostas a ouvi-los? Elas os elegem e os recomendam? Não. Mas os anticristos ainda querem ter a palavra final. Quer as pessoas concordem com eles ou não, os anticristos querem falar e agir em nome delas, querem ser notados. Eles até tentam impor suas ideias às outras pessoas e, se elas não as aceitam, vão se esforçar muito para que o façam. Que problema é esse? Isso é falta de vergonha e descaramento. Pessoas assim são autênticos anticristos e, independentemente de serem líderes ou não, são anticristos do mesmo jeito. Elas têm a natureza essência de um anticristo.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item cinco: Eles desorientam, atraem, ameaçam e controlam as pessoas”

Assim que os anticristos se tornam líderes, a primeira coisa que fazem é tentar conquistar o coração das pessoas, fazer com que elas acreditem e confiem neles e os apoiem. Quando seu status está seguro, começam a se tornar anormais. Para proteger seu status e seu poder, eles passam a atacar e excluir os dissidentes. Em relação a estes últimos — particularmente em relação às pessoas que buscam a verdade —, eles tentarão de tudo, usarão métodos constantes, precisos e implacáveis para reprimi-los e atacá-los, para atormentá-los. Só depois de derrubar e difamar qualquer pessoa que ameace seu status é que eles se sentirão à vontade. Todos os anticristos são assim. Qual é o objetivo deles ao usar essa miríade de táticas para conquistar e reprimir as pessoas? Seu objetivo é ganhar poder, consolidar seu status, desorientar e controlar as pessoas. O que suas intenções e motivos representam? Eles desejam estabelecer seu próprio e independente reino, querem se opor a Deus. Essa essência é ainda mais grave que um caráter corrupto: as ambições e os esquemas traiçoeiros de Satanás foram completamente expostos. Esse não é um problema exclusivo da revelação de um caráter corrupto. Por exemplo, quando as pessoas são um pouco arrogantes e presunçosas, ou se mostram às vezes um pouco enganosas e mentirosas, essas são apenas as revelações de um caráter corrupto. No entanto, tudo o que os anticristos fazem é para conquistar o coração das pessoas, atacar e excluir os dissidentes, consolidar seu status, tomar o poder e controlar as pessoas. Qual é a natureza dessas ações? Eles estão praticando a verdade? Estão liderando o povo escolhido de Deus para que entrem nas palavras de Deus e se apresentem diante Dele? (Não.) Então, o que estão fazendo? Estão disputando com Deus por Seu povo escolhido, competindo pelo coração das pessoas e tentando estabelecer seu próprio e independente reino. Quem deveria ter um lugar no coração das pessoas? Deus deveria ter um lugar. Mas tudo o que os anticristos fazem é exatamente o oposto disso. Eles não permitem que Deus ou a verdade tenham um lugar no coração das pessoas; em vez disso, querem que o homem, o líder que são, e Satanás tenham um lugar no coração das pessoas. Assim que descobrem que não têm um lugar no coração de alguém, que essa pessoa não os trata como um líder, eles ficam extremamente descontentes e é provável que tentem reprimi-la e atormentá-la. Tudo o que os anticristos fazem e dizem gira em torno de seu status e de sua reputação, e tem o objetivo de fazer com que as pessoas tenham grande consideração por eles, de fazer com que elas os invejem e os adorem — e até de fazer com que os temam. Eles querem fazer com que o povo escolhido de Deus os trate como Deus e pensam: “Não importa em que igreja eu esteja, as pessoas devem me ouvir, devem seguir minhas orientações. Não importa quem relate qual problema ao alto, isso deve passar por mim, eles só podem fazer relatórios para mim, e não diretamente para o alto. Se alguém disser ‘não’ para mim, eu o punirei, de modo que todos os que me virem sintam temor, trepidação e calafrios no coração. Além disso, se eu der uma ordem ou afirmar algo, ninguém deve se atrever a discordar; as pessoas devem se alinhar com o que quer que eu diga. Elas devem me ouvir absolutamente, devem me obedecer em todas as coisas, e eu devo ser o único a dar as ordens lá”. Esse é exatamente o tom com que os anticristos falam, essa é a voz dos anticristos, é assim que os anticristos tentam dominar as igrejas. Se o povo escolhido de Deus faz o que eles dizem e os obedece, essas igrejas não se tornam os reinos dos anticristos? Eles dizem: “Os arranjos de trabalho emitidos pelo alto têm de ser verificados por mim, devo assumir a responsabilidade por vocês, devo ser aquele que analisa o certo e o errado, devo decidir o desfecho. Vocês não têm estatura nem qualificação suficientes. Eu sou o líder da igreja e tudo depende de mim”. Será que as pessoas que dizem essas coisas não estão sendo extremamente pretensiosas? Elas de fato são tão arrogantes que não têm razão nenhuma! Será que não estão tentando estabelecer seu próprio e independente reino? Que tipo de pessoa é capaz de tentar criar o próprio reino? Não são anticristos de boa-fé? Tudo o que os anticristos dizem e fazem não é para proteger o próprio status? Eles não estão tentando desorientar e controlar as pessoas? Por que são chamados de anticristos? Qual é o significado de “anti”? Significa antitético e ódio. Significa hostilidade contra Cristo, hostilidade contra a verdade e hostilidade contra Deus. O que significa “hostilidade”? Significa estar do lado oposto, tratando você como um inimigo, como se estivesse cheio de um grande e profundo ódio; significa estar em oposição diametral a você. Essa é a mentalidade com a qual os anticristos se aproximam de Deus. Que atitude pessoas como essas, que odeiam a Deus, têm com relação à verdade? Elas são capazes de amar a verdade? São capazes de aceitar a verdade? Definitivamente, não. Portanto, as pessoas que se opõem a Deus são pessoas que odeiam a verdade. O primeiro aspecto que elas exibem é a aversão e o ódio à verdade. Assim que ouvem a verdade ou as palavras de Deus, o ódio surge em seu coração e, quando alguém lê as palavras de Deus para elas, uma expressão de raiva e fúria surge em seu rosto, exatamente como quando as palavras de Deus são lidas para um demônio no momento em que as pessoas estão divulgando o evangelho. Em seu coração, as pessoas que têm aversão e ódio pela verdade sentem a maior aversão às palavras de Deus e à verdade, sua atitude é de resistência, e elas chegam ao ponto de odiar qualquer um que leia as palavras de Deus para elas ou lhes comunique a verdade, elas até tratam essa pessoa como um inimigo. Elas sentem extrema aversão a várias verdades e a coisas positivas. Todas as verdades, como submeter-se a Deus, desempenhar o dever com lealdade, ser uma pessoa honesta, buscar a verdade em todas as coisas e assim por diante — têm elas um pouco de anseio ou de amor subjetivos? Não, nem um pouco. Portanto, dado esse tipo de natureza essência que têm, essas pessoas já se encontram em oposição direta a Deus e à verdade. Sem dúvida, tais pessoas, no fundo, não amam a verdade nem qualquer coisa positiva; no fundo, elas até sentem aversão à verdade e a odeiam. Por exemplo, as pessoas em posições de liderança devem ser capazes de aceitar as opiniões divergentes de seus irmãos, devem ser capazes de se abrir e se expor aos irmãos, e devem ser capazes de aceitar a reprovação deles, e não devem fazer valer seu status. O que um anticristo diria de todas essas maneiras corretas de praticar? Ele diria: “Se eu ouvisse a opinião dos irmãos e irmãs, eu ainda seria um líder? Eu ainda teria status e prestígio? Se eu não tiver prestígio, então que trabalho poderei fazer?”. Esse é precisamente o tipo de caráter que um anticristo possui; ele não aceita a verdade nem minimamente, e, quanto mais correta for uma maneira de praticar, mais resiste a ela. Ele não aceita o fato de que agir de acordo com o princípio é praticar a verdade. O que ele acha que é praticar a verdade? Acha que deve usar conspirações, truques e violência contra todos, em vez de confiar nas palavras de Deus, na verdade e no amor. Todos os seus meios e senda são perversos. Tudo isso é uma total representação da natureza essência dos anticristos. Todos os motivos, as opiniões, os pontos de vista e as intenções que eles frequentemente revelam são caracteres de aversão e ódio à verdade, que é a natureza essência dos anticristos. O que significa, então, estar em oposição à verdade e a Deus? Significa odiar a verdade e as coisas positivas. Por exemplo, quando alguém diz: “Como um ser criado, deve-se cumprir o dever de um ser criado. Não importa o que Deus diga, as pessoas devem se submeter, pois somos seres criados”, como pensa um anticristo? “Submeter-se? É verdade que sou um ser criado, mas quando se trata de submeter-se, isso depende da situação. Antes de mais nada, deve haver algum benefício para mim, não posso ser colocado em desvantagem e meus interesses devem vir em primeiro lugar. Se houver recompensas ou grandes bênçãos a serem obtidas, então posso me submeter, mas sem recompensas e sem uma destinação, por que devo me submeter? Não posso me submeter.” Essa é uma atitude de não aceitar a verdade. Sua submissão a Deus é condicional e, se suas condições não forem atendidas, eles não apenas não se submetem, mas também podem se opor e resistir a Deus. Por exemplo, Deus pede que as pessoas sejam honestas, mas esses anticristos acreditam que só os tolos tentam ser honestos e que as pessoas inteligentes não tentam ser honestas. Qual é a essência de tal atitude? É o ódio à verdade. Essa é a essência dos anticristos, e sua essência determina a senda em que andam, e a senda em que andam determina tudo o que fazem. Quando os anticristos têm a natureza essência do ódio à verdade e a Deus, que tipo de coisa eles podem fazer? Eles são capazes de tentar conquistar o coração das pessoas, atacar e excluir os dissidentes e atormentar as pessoas. O objetivo que eles estão tentando alcançar ao fazer essas coisas é exercer poder, controlar o povo escolhido de Deus e estabelecer o próprio reino independente. Não há dúvida quanto a isso. Qualquer pessoa que, depois de alcançar status, seja incapaz de se submeter absolutamente a Deus, e não seja capaz de seguir a Deus ou buscar a verdade, é um anticristo.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item um: Eles tentam conquistar o coração das pessoas”

A atitude arquetípica dos anticristos para com a poda é recusar-se veementemente a aceitá-los ou admiti-los. Não importa quanto mal eles cometam, quanto dano causem ao trabalho da casa de Deus e à entrada na vida do povo escolhido de Deus, eles não sentem o menor remorso nem que devem alguma coisa. Sob esse ponto de vista, os anticristos têm humanidade? De forma alguma. Eles causam todo tipo de dano ao povo escolhido de Deus, trazem dano ao trabalho da igreja — o povo escolhido de Deus vê isso com clareza, e pode ver a sucessão de atos malignos dos anticristos. E mesmo assim, os anticristos não aceitam nem reconhecem esse fato, teimosamente se recusam a admitir que estão errados ou que são responsáveis. Isso não é um indício de que eles são avessos à verdade? Esse é o grau em que os anticristos são avessos à verdade. Não importa quanta perversidade cometam, eles teimosamente se recusam a admiti-la e permanecem inabaláveis até o fim. Isso prova suficientemente que os anticristos nunca levam a sério o trabalho da casa de Deus nem aceitam a verdade. Eles não vieram a crer em Deus; são lacaios de Satanás, vêm perturbar e interromper o trabalho da casa de Deus. No coração dos anticristos há somente reputação e status. Eles acreditam que, se reconhecessem o seu erro, eles teriam que aceitar a responsabilidade, e então seu status e sua reputação seriam seriamente comprometidos. Como resultado, eles resistem com uma atitude de “negue até morrer”. Não importa como as pessoas os exponham ou dissecam, eles fazem o máximo para negar o fato. Seja sua negação deliberada ou não, em suma, em um aspecto, esses comportamentos expõem a natureza essência dos anticristos de ser avesso à verdade e odiá-la. Em outro aspecto, isso mostra o quanto os anticristos prezam seu status, reputação e interesses. Qual é, entretanto, sua atitude em relação ao trabalho e aos interesses da igreja? É uma atitude de desrespeito e irresponsabilidade. Eles carecem de qualquer consciência e razão. O fato de os anticristos se esquivarem das responsabilidades não demonstra esses problemas? Em um aspecto, esquivar-se da responsabilidade prova sua natureza essência de ser avesso à verdade e odiá-la; em outro, mostra sua falta de consciência, razão e humanidade. Não importa quanto a entrada dos irmãos na vida seja prejudicada por sua perturbação e maldade, eles não sentem nenhuma reprovação e jamais poderiam se aborrecer com isso. Que tipo de criatura é essa? Até mesmo admitir parte de seu erro seria considerado como se eles tivessem um pouco de consciência e razão — mas os anticristos não têm nem mesmo esse pouquinho de humanidade. O que, então, vocês diriam que eles são? Os anticristos são diabos em sua essência. Não importa quanto dano causem aos interesses da casa de Deus, eles não o enxergam. Isso não os entristece nem remotamente no coração, tampouco se repreendem, muito menos se sentem devedores. Isso não é, absolutamente, o que deveria ser visto em pessoas normais. Eles são diabos, e diabos são desprovidos de qualquer consciência ou razão. Não importa quantas coisas ruins façam, nem quão grandes sejam os prejuízos que causem para o trabalho da igreja, eles se recusam veementemente a reconhecer isso. Acreditam que reconhecer isso significaria que fizeram algo errado. Eles pensam: “Será que eu poderia cometer algum erro? Eu nunca cometeria um erro! Se eu for obrigado a reconhecer meu erro, isso não seria um insulto à minha índole? Embora eu estivesse envolvido nesse incidente, não fui eu que o causei e não fui o principal responsável. Procure quem você quiser, mas não venha me procurar. De qualquer forma, não posso admitir esse erro. Não posso assumir essa responsabilidade!”. Eles acham que serão condenados, sentenciados à morte e enviados ao inferno e ao lago de fogo e enxofre se reconhecerem seu erro. Digam-Me, pessoas assim conseguem aceitar a verdade? Pode-se esperar arrependimento verdadeiro delas? Independentemente de como os outros comunicam a verdade, ainda assim os anticristos resistem a ela, se opõem a ela e a desafiam no fundo do coração. Mesmo depois de serem dispensados, eles continuam não admitindo seus erros e não mostram nenhuma manifestação de arrependimento. Quando o assunto é mencionado 10 anos depois, eles ainda não se conhecem e não admitem que cometeram um erro. Quando o assunto é mencionado 20 anos depois, eles ainda não se conhecem e ainda tentam se justificar e se defender. E, o que é ainda mais detestável, quando o assunto é mencionado 30 anos depois, eles ainda não se conhecem e ainda tentam argumentar e se justificar, dizendo: “Eu não cometi um erro, portanto não posso admiti-lo. A responsabilidade não era minha; eu não deveria assumi-la”. E, para a surpresa de todos, 30 anos depois de terem sido dispensados, esses anticristos ainda abrigam uma atitude de resistência em relação à maneira como a igreja lidou com eles. Mesmo após 30 anos, eles não mudaram em nada. Então, como eles passaram esses 30 anos? Será que não leram a palavra de Deus nem refletiram sobre si mesmos? Será que não oraram nem confiaram em Deus? Será que não ouviram sermões nem comunhão? Será que são irracionais e não possuem o pensamento da humanidade normal? Como passaram esses 30 anos é realmente um mistério. Trinta anos após o incidente, eles ainda estão cheios de ressentimento, achando que os irmãos foram injustos com eles, que Deus não os entende, que a casa de Deus os maltratou, criou problemas para eles, dificultou as coisas para eles e os culpou injustamente. Digam-Me, pessoas assim podem mudar? Elas jamais podem mudar. Seu coração está cheio de hostilidade contra coisas positivas e cheio de resistência e oposição. Elas acreditam que, ao exporem seus atos malignos e podá-las, outras pessoas prejudicaram sua índole, desonraram sua reputação e causaram um dano imenso a seu status e reputação. Elas nunca se apresentarão diante de Deus para orar, buscar e reconhecer seus próprios erros nessa questão, e nunca terão uma atitude de arrependimento ou reconhecimento de seus erros. Menos ainda aceitarão o julgamento e o castigo das palavras de Deus. Hoje, elas ainda abrigam desobediência, insatisfação e queixas enquanto se justificam perante Deus e pedem a Deus que corrija esses erros, revele essa questão e julgue exatamente quem estava certo e quem estava errado, a ponto de até duvidarem e negarem a justiça de Deus por causa dessa questão, e duvidarem e negarem o fato de que a casa de Deus é governada pela verdade e por Deus. Esse é o desfecho definitivo dos anticristos que estão sendo podados — eles aceitam a verdade? Eles não aceitam a verdade de forma alguma; estão decididos a não aceitá-la. A partir disso, podemos ver que a natureza essência de um anticristo é avessa à verdade e a odeia.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 3”

Os anticristos têm o maior interesse em coisas materiais, dinheiro e status. Eles certamente não são nada parecidos com como falam superficialmente: “Eu creio em deus. Não busco o mundo e não cobiço dinheiro”. Eles não são absolutamente como dizem. Por que eles buscam e mantêm o status com todas as suas forças? Porque desejam possuir, ou controlar e apoderar-se de tudo sobre o que têm jurisdição — especialmente dinheiro e coisas materiais. Eles desfrutam desse dinheiro e dessas coisas materiais como se fossem os benefícios de seu status. São descendentes genuínos do arcanjo, com a natureza essência de Satanás no nome e na verdade. Todos os que buscam status e valorizam o dinheiro certamente têm um problema com seu caráter essência. Não é tão simples como se eles tivessem o caráter de um anticristo: eles são muito ambiciosos. Querem controlar o dinheiro da casa de Deus. Se forem responsáveis por um item de trabalho, em primeiro lugar, não permitirão que os outros intervenham, nem aceitarão perguntas ou supervisão do alto; além disso, quando forem os supervisores de qualquer item de trabalho, encontrarão maneiras de se exibir, de se proteger e de se elevar. Eles sempre desejam sair por cima, tornar-se pessoas que dominam e controlam os outros. Também desejam exercer e competir por um status mais elevado e até mesmo controlar todas as partes da casa de Deus — especialmente o dinheiro. Os anticristos têm um amor especial pelo dinheiro. Quando o veem, seus olhos se iluminam; em sua mente, estão sempre pensando em dinheiro e se esforçando para consegui-lo. Todos esses são sinais e indícios de anticristos. Se você comunicar-lhes a verdade ou tentar saber sobre o estado dos irmãos, fazendo perguntas como quantos deles estão fracos e negativos, que resultados cada um deles está obtendo em seu dever e quais deles não são adequados para o desempenho do dever, os anticristos não estarão interessados. Mas quando se trata das ofertas de Deus — a quantidade de dinheiro, quem o está protegendo, onde está sendo guardado, suas senhas e assim por diante — é com isso que eles mais se importam. Um anticristo tem um domínio excepcional sobre essas coisas. Ele as conhece como a palma da mão. Esse também é um sinal de um anticristo. Os anticristos se saem melhor em falar palavras que soam bem, mas não fazem trabalho real. Em vez disso, estão sempre preocupados com pensamentos de desfrutar as ofertas de Deus. Diga-Me, os anticristos não são imorais? Eles não têm humanidade alguma — são diabos, totalmente.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles faziam os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 2)”

Trechos de filmes relacionados

Expondo a verdade sobre a resistência dos fariseus a Deus

Testemunhos experienciais relacionados

Aprendendo a identificar um anticristo

Cuidado! Você está cercado de anticristos!

Hinos relacionados

A base de Deus para condenar as pessoas

Aqueles que não conhecem Deus resistem a Deus


6. Como discernir a índole dos anticristos

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

A primeira manifestação da índole dos anticristos é o hábito de mentir, que classificaremos como uma natureza demoníaca. A manifestação dessa natureza demoníaca é que não importando onde ou quando, nem a ocasião ou com quem interajam, as palavras que essas pessoas dizem são semelhantes às que a serpente e os demônios proferem — não são dignas de confiança. É preciso ser muito cauteloso e discernir bem essas pessoas, não acreditar precipitadamente nas palavras dos demônios. A manifestação específica de seu hábito de mentir é que as mentiras simplesmente escapam de sua boca; as palavras que dizem não resistem à deliberação, à análise ou ao discernimento. Elas são capazes de mentir a qualquer momento e acreditam que, em todas as questões, não podem dizer nada verdadeiro, que tudo o que dizem precisa ser mentira. Mesmo que você pergunte quantos anos elas têm, elas refletem sobre isso, pensando: “Por que será que ele está perguntando a minha idade? Se eu disser que sou velho, será que vai me desprezar e não irá me cultivar? Se eu disser que sou jovem, será que também me desprezará e dirá que me falta experiência? Como devo responder?”. Mesmo diante de uma pergunta tão simples, elas ainda podem mentir e se recusar a lhe dizer a verdade, chegando até mesmo a devolver a pergunta: “O que você acha?”. Você diz: “50 anos?”. “Quase.” “45?” “Está esquentando.” Elas lhe dão uma resposta exata? Por meio das respostas delas, você descobre quantos anos elas têm? (Não.) Esse é o hábito de mentir.

Há outra manifestação do hábito de mentir dos anticristos: eles mentem até mesmo ao dar testemunho. Dar falso testemunho é um ato amaldiçoado que ofende o caráter de Deus. Até mesmo na questão de dar testemunho, eles ousam se envolver em invencionices, mentiras e trapaças, o que realmente mostra a desconsideração displicente pelas consequências e a natureza imutável dos anticristos! Quando eles veem que outras pessoas dão testemunho com base na experiência e no entendimento, ao passo que eles não são capazes disso, eles as copiam, repetindo tudo o que as outras dizem e inventando as mesmas experiências que elas tiveram. Se não entendem algo do mesmo modo que as outras, alegam que entendem. Se lhes faltam essas experiências, esse entendimento e esses esclarecimentos, eles insistem que os possuem. Mesmo que Deus não os tenha disciplinado, eles insistem que Ele o fez. Até mesmo nessa questão, eles são capazes de mentir e falsificar, sem demonstrar preocupação ou interesse, não importa a gravidade das consequências. Isso não é ter o hábito de mentir? Além disso, pessoas como essas enganam qualquer um. Alguns podem se perguntar: “Os anticristos, de todo modo, ainda são pessoas: eles não se abstêm de tapear os mais próximos, aqueles que os ajudaram ou que compartilharam dificuldades com eles? Não evitam tapear os membros da família?”. Dizer que eles têm o hábito de mentir implica que podem enganar qualquer pessoa, até mesmo os pais, os filhos e, é claro, os irmãos. Seja em questões importantes ou secundárias, eles são capazes de tapear as pessoas, mesmo em questões em que deveriam falar com sinceridade, nas quais isso não traria nenhuma consequência nem os afetaria de modo algum, e em que não haveria necessidade de aplicar sabedoria. Eles também enganam as pessoas e lançam mão de mentiras para resolver questões triviais que, aos olhos de quem está de fora, não justificariam mentir, questões em que seria simples, sem complicação alguma, falar com franqueza. Isso não é ter o hábito de mentir? Pode-se dizer que o hábito de mentir é uma das principais manifestações dos diabos e de Satanás. A partir dessa perspectiva, não podemos dizer que a humanidade dos anticristos não é apenas desonesta, mas também marcada pelo hábito de mentir, o que a torna não confiável? (Sim, podemos.) Se tais indivíduos fizerem algo errado e derramarem lágrimas depois de ser podados e criticados pelos irmãos, alegando, da boca para fora, que estão em dívida com Deus e prometendo que se arrependerão no futuro, você ousaria acreditar neles? (Não.) Por que não? A evidência mais convincente é que eles têm o hábito de mentir! Mesmo que pareçam se arrepender, chorem amargamente, batam no peito e jurem, não acreditem neles, pois estão derramando lágrimas de crocodilo, só para enganar as pessoas. As palavras de remorso e tristeza que proferem não são sinceras; são táticas convenientes, criadas só para ganhar a confiança das pessoas, por meios fraudulentos. Na frente delas, eles choram amargamente, admitem a própria culpa, fazem juramentos e deixam clara sua posição. Entretanto, as pessoas que têm um bom relacionamento com eles em particular, aquelas em quem eles têm certa confiança, contam uma história diferente. Embora na superfície eles pareçam sinceros quando admitem publicamente sua culpa e juram mudar de comportamento, o que eles dizem nos bastidores prova que o que estavam dizendo não era verdade, mas falso, com o objetivo de jogar areia nos olhos de mais pessoas. O que eles dirão nos bastidores? Reconhecerão que o que disseram antes era falso? Não, não reconhecerão. Espalharão negatividade, apresentarão argumentos e se justificarão. Essa justificativa e essa argumentação confirmam que suas confissões, seus arrependimentos e seus juramentos eram todos falsos, com a intenção de tapear as pessoas. Pode-se confiar em tais indivíduos? Isso não é ter o hábito de mentir? Eles conseguem até inventar confissões, derramar lágrimas e prometer falsamente mudar de hábitos, e até mesmo a jura é mentira. Isso não é uma natureza demoníaca? Até se dissessem: “Eu só entendo até esse ponto; o resto não sei, e busco o esclarecimento de Deus e espero ter a ajuda dos irmãos para, aos poucos, ganhar entendimento”, essa seria uma atitude e uma declaração honesta. Entretanto, os anticristos absolutamente não são capazes de proferir tais palavras de verdade. Eles acham assim: “Falar a verdade faria com que as pessoas me desprezassem: eu passaria vergonha e me sentiria desmoralizado — meu prestígio não seria completamente tomado? Quem sou eu? Posso admitir a derrota? Mesmo que eu não entenda, devo fingir que entendo muito bem; tenho de enganar as pessoas e garantir minha posição no coração delas primeiro”. Essa não é uma manifestação dos anticristos? A julgar pela fonte e pelo modo como eles falam, bem como pelas palavras que proferem, fica claro que nunca serão honestos; isso está além da capacidade deles. Como o hábito de mentir é inerente à sua índole, eles querem enganar as pessoas e acobertar tudo, pois não querem que ninguém saiba ou veja os fatos verdadeiros ou a situação real. Seu ser interior é terrivelmente sombrio. Esse aspecto da índole dos anticristos pode ser confiadamente definido como não ter humanidade e possuir uma natureza demoníaca. As mentiras escapam com facilidade de sua boca, sem que eles precisem sequer pensar; a ponto de não dizer nada verdadeiro até mesmo quando falam dormindo — tudo é trapaça, tudo é mentira. Isso é ter o hábito de mentir.
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Como os anticristos manifestam sua insídia e crueldade? (Em sua capacidade de inventar mentiras e incriminar os outros.) Inventar mentiras e incriminar os outros envolvem tanto ter o hábito de mentir quanto ser insidioso e cruel; essas duas características estão intimamente ligadas. Por exemplo, se os anticristos cometem um delito e não querem assumir a responsabilidade, criam uma aparência ilusória, contam mentiras e fazem com que as pessoas acreditem que foi alguém mais que o fez, não eles. Transferem a culpa para outra pessoa, fazendo-a arcar com as consequências. Isso não apenas é perverso e vil, como também é insidioso e cruel. Quais são algumas outras manifestações da insídia e da crueldade dos anticristos? (Eles são capazes de atormentar, atacar e retaliar as pessoas.) O fato de serem capazes de atormentar as pessoas é cruel. Seja qual for a pessoa que represente uma ameaça ao status, à reputação ou ao prestígio deles, ou que lhes seja desfavorável, eles se esforçarão ao máximo para atacá-la e retaliá-la. Às vezes, podem até usar outros indivíduos para prejudicar as pessoas — isso é insídia e crueldade. Em resumo, dizer que os anticristos são “insidiosos e cruéis” indica que eles são particularmente maliciosos. A maneira como tratam as pessoas e interagem com elas não se baseia na consciência, e eles não vivem em harmonia nem em pé de igualdade com elas; pelo contrário, tentam explorá-las, controlá-las e manipulá-las a todo momento, em seu próprio benefício. Sua abordagem ao interagir com os outros não é normal ou direta; em vez disso, eles usam certos meios e métodos para sutilmente desorientá-los, explorá-los e transformá-los em armas, sem que eles percebam. Ao tratar qualquer pessoa, não importa se esse tratamento parece bom ou ruim na superfície, não há sinceridade alguma. Eles se aproximam daqueles a quem consideram úteis e se distanciam daqueles em quem não veem utilidade, não lhes dando atenção. Até mesmo quando se trata de indivíduos relativamente inocentes ou vulneráveis, eles pensam em maneiras de usar vários meios e métodos para desorientá-los e enredá-los, tornando-os proveitosos para si próprios. Mas quando as pessoas estão fracas, em dificuldade ou precisando de ajuda, os anticristos simplesmente fazem vista grossa e se mostram indiferentes. Nunca demonstram amor por essas pessoas nem lhes oferecem ajuda; pelo contrário, tendem a intimidá-las, desorientá-las e até mesmo a pensar em maneiras de tirar o máximo proveito delas. Se não conseguem explorá-las, eles as deixam de lado e não demonstram amor ou simpatia por elas — há algum traço de bondade nisso? Não se trata de uma manifestação de malícia? O método e a filosofia pelos quais os anticristos interagem com as pessoas consistem em usar ardis e estratégias para explorá-las e tapeá-las, tornando-as incapazes de enxergá-los com clareza, mas dispostas a trabalharem como escravas para eles e ficarem sempre à disposição. Eles podem intimidar e atormentar aqueles que os discernem e não podem mais ser explorados por eles. Podem até mesmo levianamente atribuir culpa a essas pessoas, fazendo com que os irmãos as abandonem e depois as expulsem ou as removam. Em resumo, os anticristos são insidiosos e cruéis, totalmente desprovidos de bondade e sinceridade. Eles nunca ajudam os outros de boa vontade, nem demonstram simpatia ou amor quando as pessoas enfrentam dificuldades. Em suas interações, eles tramam para obter benefícios e vantagens. Não importa quem se aproxime deles ou busque ajuda num momento de dificuldade, os anticristos estão sempre fazendo especulações em relação a essa pessoa, pensando, no coração: “Se eu ajudar essa pessoa, como poderei usá-la no futuro? Será que ela poderá me ajudar? Poderá me ser útil? O que poderei ganhar com ela?”. Não é egoísta e vil o fato de estarem sempre pensando nessas questões? (Sim, é.) Nas eleições da igreja, que métodos os anticristos usarão? (Difamarão os outros e exaltarão a si mesmos, rebaixando aqueles que são melhores que eles.) Difamar os outros e exaltar a si próprios também é insidioso e cruel.
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O senso de honra é algo que tem de estar presente na humanidade normal; significa ter razão. Qual é o termo oposto a ter senso de honra? (Ser desprovido de vergonha.) O significado de ser desprovido de vergonha é ser descarado. Em outras palavras, isso pode ser resumido como falta de senso de honra. Que ações os anticristos empreendem e que manifestações ou práticas específicas mostram que eles não têm senso de honra e são desprovidos de vergonha? Os anticristos competem abertamente com Deus por status, e isso é não ter senso de honra e ser desprovido de vergonha. Somente os anticristos são capazes de competir abertamente com Deus por status e por Seu povo escolhido. Não importa se as pessoas estão dispostas ou não, os anticristos querem controlá-las. Não importa se têm ou não têm capacidade, os anticristos querem lutar por status e, depois de conquistá-lo, vivem da igreja e comem e bebem do povo escolhido de Deus, deixando que ele lhes proveja, sem que precisem fazer nada por si mesmos. Os anticristos não proveem vida para o povo escolhido de Deus de forma alguma e, ainda assim, querem ter poder sobre ele, obrigando-o a ouvi-los, servi-los e trabalhar como escravo para eles, e querem estabelecer sua posição no coração das pessoas. Se você fala bem dos outros e se elogia a grande bondade de Deus, Sua graça, Suas bênçãos e Sua onipotência, os anticristos se sentem infelizes e descontentes. Eles sempre querem que você fale muito bem deles, que tenha um lugar para eles no coração, que os reverencie e os admire, e isso não deve ser adulterado. É preciso que você faça tudo para eles e em consideração a eles. Você tem de colocá-los em primeiro plano a todo momento, em tudo o que diz e faz, levando em conta os pensamentos e sentimentos deles. Isso não é falta de senso de honra e ser desprovido de vergonha? Os anticristos não agem assim? (Sim, agem, sim.) Que outras manifestações existem? Eles roubam e desperdiçam as ofertas de Deus, apropriando-se delas. Isso também é falta de senso de honra e ser desprovido de vergonha — é óbvio demais!
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Os anticristos carecem de consciência e razão; de que outro modo eles manifestam não ter senso de honra e ser desprovidos de vergonha? Quando fazem algo errado, não sabem sentir remorso e não sentem culpa no coração. Não pensam em como fazer reparações ou se arrepender, e até acreditam que suas ações foram justificadas. Quando confrontados com a poda ou com a substituição, acham que foram tratados injustamente. Discutem incessantemente e se envolvem em sofismas — isso é falta de senso de honra. Eles não fazem nenhum trabalho real; a todo momento, dão sermões aos outros e desorientam as pessoas com teorias vazias, fazendo com que pensem que eles são espirituais e entendem a verdade. Eles também se gabam com frequência do quanto trabalharam e sofreram, dizendo que merecem desfrutar da graça de Deus e da hospitalidade e do cuidado dos irmãos, vivendo da igreja como se isso fosse natural, e querendo comer e beber do melhor e desfrutar de tratamento especial. Isso é não ter senso de honra e ser desprovido de vergonha. Além disso, apesar de ser evidente que têm baixo calibre, não entendem a verdade e são incapazes de encontrar os princípios da prática ou de fazer qualquer trabalho, ainda assim eles se vangloriam de que são capazes e bons em tudo. Isso não é ser desprovido de vergonha? Apesar de obviamente não serem nada, eles fingem saber tudo para que as pessoas os estimem e os admirem. Se alguém tiver problemas e não pedir o conselho deles, mas consultar outras pessoas, eles ficam com raiva, inveja e ressentimento desse indivíduo e procuram uma maneira qualquer para atormentá-lo. Isso não é ser desprovido de vergonha? É óbvio que eles mentem com frequência, têm vários caracteres corruptos, mas fingem que não têm caracteres corruptos, que são favorecidos e amados por Deus. Estão sempre fingindo que são muito capazes de suportar o sofrimento, de se submeter, de aceitar a verdade e a poda; que não têm medo do trabalho árduo nem de críticas, e que nunca reclamam — mas, na realidade, estão cheios de ressentimento. Apesar de sua óbvia incapacidade de comunicar qualquer entendimento ou de falar com clareza sobre qualquer verdade, e de sua falta de testemunho experiencial, eles fazem uso do fingimento e do embuste, falando de forma vazia sobre seu autoconhecimento, para fazer com que os outros os vejam como pessoas muito espirituais e de grande entendimento. Isso não é ser desprovido de vergonha? Eles evidentemente têm inúmeros problemas e humanidade ruim, desempenham seu dever sem nenhuma lealdade e confiam apenas em seu intelecto e inteligência em qualquer trabalho que façam, sem buscar a verdade de forma alguma, mas ainda assim acreditam que carregam um fardo, que são muito espirituais e têm calibre, e que são superiores à maioria das pessoas. Isso não é ser desprovido de vergonha? Essas não são manifestações da falta de humanidade dos anticristos? Eles não revelam essas coisas com frequência? É óbvio que eles carecem de um entendimento das verdades princípios e, não importa o trabalho que façam, não conseguem encontrar nenhum princípio de prática, mas se recusam a buscar ou comunicar; eles confiam em sua esperteza, experiência e intelecto para que o trabalho seja feito. Até desejam ser líderes, comandar os outros e fazer com que todos os ouçam, e ficam irritados e furiosos quando alguém não os ouve. Isso não é ser desprovido de vergonha? Por terem ambições, dons e um pouco de esperteza, eles sempre querem se destacar na casa de Deus e fazer com que a casa de Deus os coloque em posições importantes e os cultive. Se não forem cultivados, eles se sentem aborrecidos e ressentidos, reclamando que a casa de Deus é injusta, que não consegue reconhecer pessoas talentosas e que não há um bom juiz de talentos na casa de Deus para enxergar suas habilidades excepcionais. Se não estão sendo cultivados, eles não querem trabalhar duro para desempenhar seus deveres, suportar dificuldades ou pagar o preço; em vez disso, querem apenas empregar sua astúcia para se livrar do trabalho. No coração, esperam que alguém da casa de Deus os estime e eleve, possibilitando que superem os demais e realizem seus grandes planos ali. Essas coisas não são desejos e ambições? Isso não é ser desprovido de vergonha? Não é essa a manifestação mais comum dos anticristos? Se você realmente tiver habilidades, precisa buscar a verdade, concentrar-se em desempenhar bem seus deveres, pois assim o povo escolhido de Deus naturalmente estimará você. Se você não possui nada da verdade e ainda assim está sempre querendo se destacar, isso é muita falta de razão! Se você também tem ambições e desejos e está sempre querendo dar o máximo que pode, está fadado a cair. Por já terem possuído um certo status e prestígio na sociedade, algumas pessoas, depois que passam a acreditar em Deus e entram na casa de Deus, querem se impor, ter a palavra final e fazer com que todos obedeçam às suas ordens. Elas querem apresentar suas qualificações e credenciais, consideram a todos inferiores e acham que todos deveriam se submeter à sua autoridade. Isso não é ser desprovido de vergonha? É, sim. Quando obtêm resultados e fazem contribuições ao desempenhar seus deveres na casa de Deus, algumas pessoas sempre querem que os irmãos as tratem com grande respeito, como veteranos, indivíduos de alto escalão e figuras especiais. Elas até querem que os demais as admirem, sigam e ouçam. Desejam se tornar a figura principal na igreja; querem decidir tudo, fazer julgamentos e ter a palavra final em todas as questões. Se ninguém ouvir ou acatar o que elas dizem, querem abandonar seu posto, prejudicar todos os outros e zombar deles. Isso não é ser desprovido de vergonha? Além de serem desprovidos de vergonha, eles são particularmente maliciosos — esses são os anticristos.
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Os anticristos não têm consciência, nem razão, nem humanidade. Eles não apenas são desprovidos de vergonha, mas também têm outro distintivo: eles são notavelmente egoístas e vis. O senso literal de seu “egoísmo e vileza” não é difícil de entender: eles são cegos em relação a tudo, menos a seus interesses pessoais. Qualquer coisa que diga respeito a seus interesses recebe toda a sua atenção, eles sofrerão por isso, pagarão um preço, isso os absorverá, e eles se devotarão a isso. Eles farão vista grossa em relação a qualquer coisa que não esteja relacionada a seus interesses e a ignorarão; os outros podem fazer o que quiserem — os anticristos não se importam se alguém interrompe ou perturba e, para eles, isso nada tem a ver com eles. Falando diplomaticamente, eles cuidam da própria vida. Mas é mais correto dizer que esse tipo de pessoa é vil, desprezível e sórdido; nós o definimos como “egoísta e vil”. Como o egoísmo e a vileza dos anticristos se manifestam? Em tudo que beneficia seu status ou reputação, eles se esforçam para fazer ou dizer o que for necessário, e suportam voluntariamente qualquer sofrimento. Mas quando se trata do trabalho arranjado pela casa de Deus ou quando se trata de trabalho que beneficia o crescimento na vida do povo escolhido de Deus, eles o ignoram totalmente. Mesmo quando pessoas malignas interrompem, perturbam e cometem todos os tipos de males, afetando assim seriamente o trabalho da igreja — eles permanecem passivos e despreocupados, como se isso nada tivesse a ver com eles. E se alguém descobre e denuncia os atos malignos de uma pessoa maligna, eles dizem que não viram nada e fingem ignorância. Mas se alguém os denuncia e expõe que eles não fazem trabalho prático e só buscam fama, ganho e status, eles ficam furiosos. Reuniões são convocadas às pressas para discutir como responder, investigações são realizadas para que se descubra quem agiu pelas costas deles, quem era o chefe do bando, e quem estava envolvido. Eles não comem nem dormem até descobrir tudo, até que o assunto esteja completamente resolvido — eles só ficam satisfeitos depois de derrubar também todos os envolvidos em sua denúncia. Isso é manifestação de egoísmo e vileza, ou não é? Eles estão fazendo trabalho da igreja? Eles estão agindo para o bem de seu poder e status, pura e simplesmente. Estão administrando uma operação própria. Não importa o trabalho que façam, os anticristos nunca pensam nos interesses da casa de Deus. Só consideram se os seus interesses serão afetados, pensam apenas no pouquinho de trabalho à sua frente que os beneficia. Para eles, o trabalho principal da igreja é apenas algo que fazem em seu tempo livre. Não o levam nem um pouco a sério. Eles só se mexem se são instigados a agir, só fazem o que gostam de fazer e só fazem trabalho que seja em prol de seu status e poder. Aos seus olhos, qualquer trabalho arranjado pela casa de Deus, o trabalho de espalhar o evangelho e a entrada na vida do povo escolhido de Deus não são importantes. Não importa quais dificuldades as outras pessoas tenham no trabalho delas, que problemas elas identificaram e relataram a eles, quão sinceras sejam suas palavras, os anticristos não dão atenção, não se envolvem, é como se nada tivesse a ver com eles. Não importa quão grandes sejam os problemas que emergem na igreja, eles ficam totalmente indiferentes. Mesmo quando um problema está bem na frente deles, eles o tratam apenas com superficialidade. Somente quando são podados diretamente pelo alto e recebem a ordem de resolver um problema é que fazem, de má vontade, um pouco de trabalho real, e entregam algo que o alto possa ver; logo depois, eles continuarão com os próprios assuntos. Quando se trata do trabalho da igreja, de coisas importantes do contexto mais amplo, eles se mostram desinteressados e indiferentes. Até ignoram os problemas que descobrem, dão respostas perfunctórias ou usam suas palavras para dispensar você quando questionados sobre problemas, só tratam os problemas com grande relutância. Essa é a manifestação do egoísmo e da vileza, não é? Além disso, não importa que dever os anticristos estejam desempenhando, eles só querem saber se isso permitirá que sejam o centro das atenções; contanto que eleve sua reputação, eles quebram a cabeça para encontrar um jeito de aprender a fazê-lo, a executá-lo; eles só se importam se isso os destacará. Não importa o que façam ou pensem, eles só se preocupam com sua fama, seu ganho e seu status. Não importa que dever estejam desempenhando, eles só competem para ver quem é mais alto ou mais baixo, quem vence e quem perde, quem tem a reputação maior. Eles só se importam com o número de pessoas que os reverenciam e admiram, com quantas pessoas obedecem a eles, e com o número de seguidores que eles têm. Nunca comunicam a verdade ou resolvem problemas reais. Quando desempenham seu dever, eles nunca pensam em fazer as coisas de acordo com o princípio, nem refletem se foram leais, se cumpriram suas responsabilidades, se houve desvios ou descuidos em seu trabalho, ou se há algum problema; muito menos pensam no que Deus pede e em quais são as intenções Dele. Eles não dão a menor atenção a essas coisas. Eles só arregaçam as mangas e fazem coisas que lhes tragam fama, ganho e status, para satisfazerem suas ambições e seus desejos. Essa é a manifestação do egoísmo e da vileza, não é? Isso expõe totalmente como seu coração transborda de suas ambições, desejos e exigências absurdas; tudo que fazem é governado pelos seus desejos e ambições. Não importa o que façam, a motivação e a fonte são suas ambições, seus desejos e suas exigências absurdas. Essa é a manifestação arquetípica de egoísmo e vileza.
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A essência do egoísmo e da vileza dos anticristos é óbvia; suas manifestações desse tipo são particularmente proeminentes. A igreja lhes confia algum trabalho, e se ele traz renome e benefícios e permite que mostrem a cara, eles se interessam muito e estão dispostos a aceitá-lo. Se é um trabalho ingrato ou envolve ofender pessoas, ou não lhes permite mostrar a cara, ou se não é benéfico para a sua fama, seus ganhos ou seu status, eles não têm interesse e não o aceitarão, como se esse trabalho nada tivesse a ver com eles e não fosse o trabalho que eles deveriam fazer. Quando encontram dificuldades, não há chance de eles buscarem a verdade para resolvê-las, muito menos tentam ver o quadro geral e considerar o trabalho da igreja. Por exemplo, dentro do escopo do trabalho da casa de Deus, com base nas necessidades do trabalho geral, pode haver algumas transferências de pessoal. Se algumas pessoas fossem transferidas de uma igreja, qual seria o modo sensato de os líderes tratarem o assunto? Qual é o problema se eles se preocupam somente com os interesses de sua igreja, e não com os interesses gerais, e se não demonstram nenhuma disposição para transferir as tais pessoas? Por que, como líderes de igreja, eles são incapazes de se submeter aos arranjos centralizados da casa de Deus? Uma pessoa assim considera as intenções de Deus? Ela está atenta ao quadro geral do trabalho? Se ela não pensa no trabalho da casa de Deus como um todo, mas somente nos interesses de sua própria igreja, ela não é muito egoísta e vil? Os líderes de igreja deveriam se submeter incondicionalmente à soberania e aos arranjos de Deus, e aos arranjos e à coordenação centralizada da casa de Deus. Isso é o que está de acordo com as verdades princípios. Quando exigido pelo trabalho da casa de Deus, não importa quem seja, todos devem se submeter à coordenação e aos arranjos da casa de Deus, e de forma alguma devem ser controlados por nenhum líder ou obreiro individual, como se pertencessem a ele ou estivessem sujeitos às suas decisões. A obediência do povo escolhido de Deus aos arranjos centralizados da casa de Deus é perfeitamente natural e justificada, e esses arranjos não podem ser desafiados por ninguém, a não ser que um líder ou obreiro individual faça uma transferência arbitrária, que não esteja de acordo com o princípio, caso esse em que o arranjo pode ser desobedecido. Se uma transferência normal é feita de acordo com os princípios, então todo o povo escolhido de Deus precisa obedecer, e nenhum líder ou obreiro tem o direito ou qualquer razão para tentar controlar qualquer pessoa. Vocês diriam que existe algum trabalho que não é o trabalho da casa de Deus? Existe algum trabalho que não envolve a expansão do evangelho do reino de Deus? Tudo é o trabalho da casa de Deus, cada trabalho é equivalente, e não existe “seu” e “meu”. Se a transferência está alinhada com o princípio e se baseia nas exigências do trabalho da igreja, então essas pessoas devem ir para onde mais se precisa delas. E, no entanto, qual é a reação dos anticristos quando confrontados com esse tipo de situação? Eles arranjam diversos pretextos e desculpas para manter essas pessoas adequadas de seu lado, e eles só oferecem duas pessoas comuns, e depois encontram algum pretexto para exercer pressão sobre você, falando de como o trabalho é intenso ou que falta pessoal, que é difícil encontrar pessoas e que, se essas duas pessoas forem transferidas, o trabalho sofrerá. E eles perguntam a você o que eles deveriam fazer, e fazem com que você sinta que transferir as pessoas significa que você lhes deve. Não é assim que os diabos operam? É assim que os não crentes fazem as coisas. Pessoas que sempre tentam proteger seus interesses na igreja — elas são pessoas boas? São pessoas que agem de acordo com os princípios? De forma alguma. São não crentes e descrentes. E isso não é egoísta e vil? Se alguém de bom calibre é transferido, deixando o comando de um anticristo para desempenhar outro dever, no coração o anticristo resiste teimosamente e rejeita isso — ele quer desistir e não tem entusiasmo para ser líder de igreja ou líder de grupo. Que problema é esse? Por que ele não tem obediência nenhuma em relação aos arranjos da igreja? Ele acha que a transferência de sua “mão direita” impactará os resultados e o progresso de seu trabalho, e que seu status e sua reputação serão afetados em decorrência disso, o que o obrigará a trabalhar mais e sofrer mais para garantir resultados — o que é a última coisa que ele quer fazer. Ele se acostumou com o conforto e não quer trabalhar nem sofrer mais, por isso não quer deixar a pessoa ir. Se a casa de Deus insiste na transferência, ele reclama muito e pensa até em abandonar o próprio trabalho. Isso não é egoísta e vil? O povo escolhido de Deus deveria ser alocado centralmente pela casa de Deus. Isso nada tem a ver com qualquer líder de igreja, líder de grupo ou indivíduo. Todos devem agir de acordo com os princípios; essa é a regra da casa de Deus. Os anticristos não agem de acordo com os princípios da casa de Deus, eles tramam constantemente para o bem de seu status e interesses, e fazem com que os irmãos e irmãs de calibre bom os sirvam, para consolidar seu poder e status. Isso não é egoísta e vil? Por fora, parece que, ao manter pessoas de calibre bom ao seu lado e não permitir que elas sejam transferidas pela casa de Deus, eles estão pensando no trabalho da igreja, mas, na verdade, só estão pensando em seu status e poder, e não no trabalho da igreja. Eles temem fazer mal o trabalho da igreja, ser substituídos e perder seu status. Os anticristos não pensam no trabalho mais amplo da casa de Deus, só pensam em seu status, protegem seu status sem remorso pelos custos aos interesses da casa de Deus, e defendem seu status e interesses, prejudicando o trabalho da igreja. Isso é egoísta e vil. Quando confrontado com esse tipo de situação, no mínimo, as pessoas devem pensar com sua consciência: “Todas essas pessoas são da casa de Deus, não são propriedade pessoal minha. Eu também sou um membro da casa de Deus. Que direito tenho eu de impedir que a casa de Deus transfira pessoas? Devo considerar os interesses gerais da casa de Deus em vez de me concentrar apenas no trabalho dentro do escopo das minhas responsabilidades”. Tais são os pensamentos que devem ser encontrados em pessoas que possuem consciência e razão, e a razão que aqueles que acreditam em Deus devem possuir. A casa de Deus se envolve no trabalho do todo, e as igrejas estão envolvidas no trabalho das partes. Portanto, quando a casa de Deus tem uma necessidade especial da igreja, o mais importante é que os líderes e obreiros obedeçam aos arranjos da casa de Deus. Falsos líderes e anticristos não possuem tal consciência e razão. Eles são todos muito egoístas, só pensam em si mesmos, e não pensam no trabalho da igreja. Eles só consideram os benefícios diante de seus olhos, não consideram o trabalho mais amplo da casa de Deus, e por isso são totalmente incapazes de obedecer aos arranjos da casa de Deus. São extremamente egoístas e vis! Na casa de Deus, até são ousados a ponto de serem obstrutivos e até ousam ser teimosos; essas são as pessoas que mais carecem de humanidade, são pessoas malignas. Esse é o tipo de pessoa que são os anticristos. Eles sempre tratam o trabalho da igreja, e os irmãos e irmãs, e até mesmo todos os bens da casa de Deus que estão dentro de seu escopo de responsabilidade como propriedade privada. Eles acreditam que cabe a eles decidir como essas coisas são distribuídas, transferidas e usadas, e que a casa de Deus não tem permissão para intervir. Uma vez que elas estão nas mãos deles, é como se elas estivessem possuídas por Satanás, ninguém pode tocar em nada. Eles são o figurão, o chefão, e quem quer que vá para o território deles tem que obedecer às ordens e aos arranjos deles de maneira bem-comportada e flexível, e seguir as sugestões das suas expressões. Essa é a manifestação do egoísmo e da vileza dentro da índole dos anticristos. Eles não têm nenhuma consideração pelo trabalho da casa de Deus, não seguem nem um pouco o princípio, e só pensam em interesses e status próprios — que são, todos estes, marcas do egoísmo e da vileza dos anticristos.
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A humanidade dos anticristos também possui algo que é repugnante e asqueroso, ou seja, eles se agarram aos poderosos e oprimem os fracos. Se houver certas celebridades ou pessoas com poder ou status na igreja ou no mundo, não importa quem sejam, os anticristos nutrem infinita inveja e admiração por elas no coração, tentando até mesmo obter favores desses indivíduos. Quando acreditam no cristianismo, afirmam que certos líderes políticos são crentes, e quando aceitam esta etapa da obra de Deus nos últimos dias, afirmam que certos pastores de denominações proeminentes também a aceitaram. Seja o que for que façam, sempre conferem a isso um título impressionante, sempre reverenciam e imitam as celebridades e só se sentem satisfeitos quando conseguem, ao menos, se agarrar a uma celebridade ou a alguém com status. Quando se trata de pessoas com status, independentemente de serem boas ou ruins, os anticristos não se cansam de se insinuar, e lisonjear e bajular essas pessoas. Eles estão dispostos até a servir-lhes chá e limpar o penico para elas. Por outro lado, ao lidar com aqueles que não têm status, não importa quão íntegros, honestos e gentis sejam esses indivíduos, os anticristos os intimidam e os espezinham sempre que possível. Eles com frequência se gabam de que fulano é um executivo de negócios na sociedade, de que o pai de sicrano é um homem abastado, de que beltrano tem muito dinheiro e a família ou a empresa de fulano é grande, enfatizando sua proeminência na sociedade. Com relação aos falsos líderes e aos anticristos na igreja, não importa que atos malignos eles cometam, os anticristos nunca os denunciam, expõem ou discernem. Em vez disso, eles os seguem de perto, fazendo tudo o que lhes ordenam. Eles se tornam seguidores, soldados rasos e escravos de qualquer líder graduado que sigam. Quando lidam com pessoas com poder, influência, riqueza e status, parecem excepcionalmente subservientes, humildes e ineptos. São extremamente obedientes e submissos, assentindo e obedecendo a tudo o que essas pessoas dizem. No entanto, quando lidam com pessoas comuns sem status, eles assumem uma postura diferente, demonstrando imponência quando falam para subjugar as pessoas, querendo ser superiores, como se fossem imbatíveis, mais fortes e superiores a quem quer que seja, tornando difícil discernir quaisquer problemas, falhas ou fraquezas que tenham. Que tipo de índole é essa? Há alguma relação entre isso e ser insidioso, cruel e desprovido de vergonha? (Sim, há.) Agarrar-se aos poderosos e oprimir os fracos — não é esse o lado repulsivo e maligno da humanidade dos anticristos? Vocês acham que pessoas com essa humanidade são íntegras? (Não.) As coisas que elas dizem aos que têm status e aos poderosos são verdadeiras? As coisas que dizem aos fracos são verdadeiras? (Nenhuma delas é verdadeira.) Portanto, esse item tem alguma relação com o hábito de mentir. A julgar por esse item, a índole dos anticristos é abominável ao extremo, e eles possuem duas faces totalmente diferentes. Esse tipo de pessoa tem um apelido: “camaleão”. Eles nunca tratam as pessoas com base nas verdades princípios, na humanidade, ou no fato de essas pessoas estarem buscando ou não a verdade dentro da casa de Deus. Em vez disso, eles as tratam de modo diferente, com base apenas em seu status e influência. Ao lidar com aqueles que têm status e capacidades, eles se esforçam ao máximo para se insinuar, bajulá-los e se aproximar deles. Mesmo que sejam espezinhados ou repreendidos por essas pessoas, eles suportam isso de bom grado, sem reclamar. Chegam até mesmo a admitir o tempo todo sua própria inutilidade e se tornam servis, embora o que realmente pensem por dentro seja totalmente diferente de seu comportamento exterior. Se alguém com status e prestígio falar, mesmo que seja uma falácia e heresia de Satanás, sem nenhuma relação com a verdade, elas ouvirão, concordarão e aceitarão superficialmente. Por outro lado, se a pessoa não tiver capacidade ou status, não importa o quanto suas palavras sejam corretas, os anticristos a ignorarão e desprezarão. Mesmo que aquilo que ela disser esteja de acordo com os princípios e a verdade, eles não o ouvirão; pelo contrário, irão refutá-la, zombar dela e ridicularizá-la. Essa é outra característica encontrada na índole dos anticristos. A julgar por suas maneiras e princípios ao se comportar e lidar com o mundo, esses indivíduos podem ser definitivamente classificados como descrentes inequívocos. As manifestações da sua índole são torpes, sórdidas e vulgares.
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Há outra manifestação na humanidade dos anticristos: eles são mais ávidos de coisas materiais do que as pessoas normais. Ou seja, seu desejo e sua demanda por coisas materiais são particularmente intensos — são ilimitados. Os anticristos estão cheios de aspirações por um estilo de vida extravagante e têm uma ganância insaciável. Algumas pessoas podem dizer: “A maioria dos anticristos não possui essa manifestação”. O fato de não possuírem essa manifestação não significa que ela esteja ausente na sua humanidade. Quando essas pessoas alcançam status, quais são os princípios que determinam o que comem, o modo como se vestem e sua aparência? Assim que adquirem status, elas têm de ter sucesso, encontram oportunidades, passam a ter certas condições e sua vida é diferente. Elas se tornam exigentes quanto ao que comem, enfatizando a ostentação e o luxo. Insistem em vestir e usar itens de marca, e a casa onde moram e os carros que dirigem devem ser luxuosos e de alto padrão. Mesmo quando compram um veículo utilitário, ele precisa ser equipado com acessórios de luxo. Alguns podem se perguntar: “Se elas não têm dinheiro, por que dão tanta importância a essas coisas?”. O fato de não terem dinheiro não significa que não busquem essas coisas ou que esse desejo esteja ausente de sua humanidade. Portanto, quando os anticristos se apoderam das ofertas da casa de Deus, eles as desperdiçam com displicência. Querem comprar tudo e desfrutar de tudo, até a ponto de lhes faltar vergonha e ter dificuldade de se conter. Precisam beber o chá mais refinado, servido em xícaras banhadas a ouro; suas refeições têm de ser banquetes suntuosos; insistem em consumir ginseng da mais alta qualidade e só usam computadores e celulares das melhores marcas e que sejam dos modelos mais recentes. Eles usam óculos que custam milhares de yuans, gastam centenas no cabeleireiro e pagam mil ou mais por sessões de massagem e saunas. Em suma, eles exigem que tudo seja de categoria e de marca, e querem desfrutar de tudo o que as celebridades e as pessoas poderosas desfrutam. Quando os anticristos têm status, todas essas coisas hediondas se tornam evidentes. Durante as reuniões, se apenas três ou cinco pessoas ouvirem suas pregações, eles acham que é pouco, e insistem em ter de trezentas a quinhentas pessoas. Quando os outros dizem que há circunstâncias externas adversas e que, portanto, uma reunião de três a cinco pessoas já é muito boa, eles retrucam: “Assim não dá! Por que há tão poucas pessoas ouvindo meu sermão? Isso não vale meu tempo. Precisamos comprar um prédio grande para a igreja, que comporte dezenas de milhares de pessoas para um sermão mais digno”. Será que eles não estão cortejando a morte? Esse é o tipo de coisa que os anticristos fazem. Eles também não estão desprovidos de vergonha? Têm um desejo e um interesse extremamente incontroláveis por uma vida luxuosa e por coisas materiais, o que é outra característica da índole dos anticristos. Assim que alguém menciona comida gourmet, carros de luxo, roupas de marca e objetos valiosos e de qualidade, seus olhos se iluminam e são tomados pela ganância, e seu desejo vem à tona. Como surge esse desejo? É, sem dúvida, uma revelação de sua natureza demoníaca. Alguns anticristos podem ter pouco dinheiro e, quando veem alguém usando joias finas ou um anel de diamante de dois ou três quilates, seus olhos se iluminam e eles pensam: “Se eu não acreditasse em deus, poderia usar um anel de cinco quilates”. Ao considerar o fato de que não possuem nem mesmo um anel de um quilate, ficam chateados e começam a pensar que acreditar em Deus não vale a pena. No entanto, após uma análise mais aprofundada, pensam: “Receberei grandes bênçãos no futuro por depositar minha fé em deus. Eu poderia ter um diamante de quinhentos quilates e usá-lo no pescoço”. Será que eles não têm desejos? Ao verem pessoas ricas na TV, usando roupas de grife e viajando em luxuosos navios de cruzeiro, acham que isso é incrivelmente prazeroso, romântico, nobre e invejável. Eles babam ao ver isso e dizem: “Quando poderei me tornar esse tipo de pessoa, um titã entre os homens? Quando poderei desfrutar de uma vida assim?”. Eles veem essas cenas na TV muitas vezes até acharem que acreditar em Deus é realmente desinteressante. Mas então refletem mais uma vez, pensando: “Não posso pensar dessa maneira. Por que eu acredito em deus? ‘É preciso suportar as maiores dificuldades a fim de se tornar o maior dos homens.’ No futuro, minha vida será muito melhor do que a deles. Eles vão fazer um cruzeiro de luxo, mas eu vou voar num avião ou disco voador de luxo — vou chegar à lua!”. Esses pensamentos têm alguma sensatez? Será que eles se alinham com a humanidade normal? (Não, não se alinham.) Esse é outro elemento da humanidade dos anticristos — um desejo extremamente incontrolável por coisas materiais e um estilo de vida luxuoso. Quando os conquistam, eles passam a ter uma ganância insaciável, um olhar e uma natureza vorazes, e querem possuir essas coisas para sempre. Na humanidade dos anticristos, não existe apenas a inveja dos poderosos, mas também o desejo por coisas materiais e uma vida de alta qualidade. A humanidade normal tem uma gama razoável de necessidades de sobrevivência e coisas materiais: ela tem suas necessidades diárias, as necessidades de trabalho e de ambiente de vida, e também as necessidades físicas. É suficiente que essas necessidades sejam atendidas, e é considerado relativamente normal que a pessoa as modere conforme sua capacidade e suas condições econômicas. Entretanto, a necessidade e a indulgência dos anticristos por coisas materiais são anormais e insaciáveis.
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O hábito de mentir, a insídia e a crueldade, a falta de senso de honra e ser desprovido de vergonha, ser egoísta e vil, agarrar-se aos poderosos e oprimir os fracos, e ser mais ávidos de coisas materiais do que as pessoas normais — essas características da índole dos anticristos são típicas, altamente representativas e óbvias. Embora algumas dessas manifestações possam aparecer em pessoas comuns até certo ponto, suas manifestações são simplesmente um caráter corrupto ou manifestações de humanidade anormal ou uma falta de humanidade que surgem da corrupção de Satanás. Por meio da leitura das palavras de Deus, essas pessoas desenvolvem a percepção da consciência e a capacidade de abandonar essas coisas e se rebelar contra elas e se arrepender. Essas características não têm um papel dominante nelas e não afetarão sua busca pela verdade ou o desempenho de seus deveres. Somente os anticristos se recusam a aceitar a verdade, independentemente do número de sermões que ouçam. Os traços e as características inerentes à sua humanidade não mudarão, e é por isso que essas pessoas são condenadas na casa de Deus e nunca poderão ser salvas. Por que elas não podem ser salvas? Pessoas com essa índole não podem ser salvas porque se recusam a aceitar a verdade e porque são hostis à verdade, a Deus e a todas as coisas positivas. Elas carecem das condições e da humanidade para a salvação e, portanto, esses indivíduos estão destinados a ser eliminados e lançados no inferno.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Excurso quatro: Resumindo a índole dos anticristos e seu caráter essência (parte 1)”


7. Como discernir a natureza perversa dos anticristos

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Qual é a principal manifestação da perversidade dos anticristos? É o fato de que eles sabem claramente o que é certo e o que está de acordo com a verdade, mas, quando se trata de fazer algo, eles sempre escolherão apenas o que viola os princípios e contraria a verdade, e o que satisfaz seus próprios interesses e cargo — essa é a principal manifestação do caráter perverso de um anticristo. Quando fazem as coisas, não importa quantas palavras e doutrinas eles entendem, quão agradável é a linguagem que usam nos sermões, ou quanto parecem, para os outros, ter entendimento espiritual, eles só escolhem um princípio e um método, que é ir contra a verdade, proteger seus interesses e resistir à verdade até o fim, cem por cento — esses são o princípio e a forma de agir que eles escolhem. Além disso, o que exatamente são o deus e a verdade que eles imaginam no coração? Sua atitude em relação à verdade é simplesmente a de querer ser capaz de falar e pregar sobre ela, mas não querer colocá-la em prática. Eles apenas falam sobre ela, querendo ser tidos em alta estima pelo povo escolhido de Deus e, depois, usar isso para se valer do posto de líder de igreja e alcançar seu objetivo de ganhar domínio sobre o povo escolhido de Deus. Eles usam a pregação da doutrina para alcançar seus objetivos — isso não é mostrar desdém pela verdade, brincar com a verdade e pisotear a verdade? Eles não ofendem o caráter de Deus ao tratar a verdade dessa forma? Eles apenas usam a verdade. Em seu coração, a verdade é um chavão, umas palavras elevadas, palavras elevadas que eles podem usar para desorientar e conquistar as pessoas, que podem satisfazer a sede das pessoas por coisas maravilhosas. Eles acham que não há ninguém neste mundo que possa praticar a verdade ou viver a verdade, que isso simplesmente não funciona, que é impossível, e que apenas aquilo que todos reconhecem e que é viável é a verdade. Embora falem sobre a verdade, eles não reconhecem, no coração, que é a verdade. Como testamos essa questão? (Eles não praticam a verdade.) Eles nunca praticam a verdade; isso é um aspecto. E qual é outro aspecto importante? Quando se deparam com algo na vida real, a doutrina que eles entendem nunca é viável. Eles realmente parecem ter entendimento espiritual, pregam doutrina após doutrina, mas, quando se deparam com problemas, seus métodos são distorcidos. Embora não sejam capazes de praticar a verdade, o que eles fazem deve, pelo menos, estar de acordo com as noções e imaginações humanas, com os padrões e gostos humanos, e deve, pelo menos, ser aprovado pelos outros. Dessa forma, seu cargo se manterá estável. Na vida real, porém, as coisas que eles fazem são incrivelmente distorcidas, e basta uma olhada para ver que eles não entendem a verdade. Por que eles não entendem a verdade? No coração, eles são avessos à verdade, não a reconhecem, gostam de fazer as coisas de acordo com filosofias satânicas, sempre querem lidar com as coisas usando meios humanos, e, se puderem convencer os outros e ganhar prestígio ao lidar com essas questões, isso é suficiente para eles. Se ouve alguém pregando uma teoria vazia quando vai a um local, o anticristo fica muito empolgado, mas, se tem alguém ali pregando a verdade realidade e dando muitos detalhes sobre os vários estados das pessoas, ele sempre sente que o orador o está criticando e cutucando seu coração, e por isso sente repulsa e não quer ouvir. Se lhe pedem para comunicar como anda seu estado recentemente, se ele fez algum progresso e se encontrou alguma dificuldade no desempenho do dever, ele não tem nada a dizer. Se você continua a comunicar esse aspecto da verdade, ele pega no sono; ele não gosta de ouvir sobre isso. Há também algumas pessoas que se inclinam para a frente quando você bate papo com elas, mas, no momento que ouvem alguém comunicando a verdade, elas vão se esconder num canto e tiram uma soneca — elas não têm amor nenhum pela verdade. Até que ponto elas não têm amor pela verdade? No lado mais leve, elas não estão interessadas nela e, para elas, ser labutadoras já é suficiente; no lado grave, elas são avessas à verdade, sentem repulsa intensa pela verdade e não conseguem aceitá-la. Se esse tipo de pessoa for um líder, então é um anticristo; se for um seguidor comum, então ainda está trilhando a senda dos anticristos e é o sucessor dos anticristos. Por fora, essas pessoas parecem ser inteligentes e talentosas, com bom potencial, mas sua natureza essência é a de um anticristo — é assim que as coisas são.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item sete: Eles são perversos, insidiosos e enganosos (parte 1)”

Quais são as principais características da perversidade dos anticristos? A primeira é que eles não reconhecem coisas positivas, não reconhecem que existe algo como a verdade, e acham que suas falácias heréticas e suas coisas negativas perversas são a verdade — essa é uma manifestação da perversidade dos anticristos. Por exemplo, algumas pessoas dizem: “a felicidade de uma pessoa está em suas próprias mãos” e “só com poder se pode ter tudo” — essa é a lógica dos anticristos. Eles acreditam que, com poder, vêm as pessoas que os bajulam e lisonjeiam, as pessoas que lhes dão presentes e lhes puxam o saco, bem como todos os tipos de benefícios do status e todo tipo de prazer; eles acreditam que não precisam mais ser pressionados por ninguém nem liderados por ninguém, e que podem liderar os outros — essa é sua principal prioridade. O que você acha de eles calcularem desse jeito? Não é perverso? (Sim.) Os anticristos usam sua lógica satânica e suas falácias heréticas em vez da verdade — esse é um aspecto de sua perversidade. Em primeiro lugar, eles não reconhecem a verdade, não reconhecem que há coisas positivas, e não reconhecem a retidão das coisas positivas. Além disso, embora algumas pessoas reconheçam que há coisas positivas e negativas neste mundo, como elas abordam as coisas positivas e a existência da verdade? Elas ainda não as amam, a vida que escolhem e a senda que trilham em sua crença em Deus permanecem negativas e contrárias à verdade. Elas protegem apenas seus interesses. Não importa se é uma coisa positiva ou negativa, contanto que possa proteger seus interesses, então está tudo bem, é supremo. Isso não é um caráter perverso? Há outro aspecto: pessoas como essas, que possuem uma essência perversa, são inerentemente desdenhosas da humildade e da ocultabilidade de Deus, da fidelidade e da bondade de Deus; elas são inerentemente desdenhosas dessas coisas positivas. Por exemplo, olhe para Mim: não sou muito comum? Eu sou comum; por que você não se atreve a dizer isso? Eu reconheço que sou comum. Nunca Me considerei uma pessoa extraordinária ou grandiosa. Sou apenas uma pessoa comum; sempre reconheci esse fato e me atrevo a encarar esse fato. Não quero ser uma superpessoa ou uma pessoa grandiosa — como isso seria exaustivo! Algumas pessoas menosprezam essa pessoa comum que Eu sou e sempre nutrem noções sobre Mim. Quando aqueles que realmente creem em Deus vêm diante de Mim, eles ainda vêm com certa piedade, apesar de como pareço por fora. Há, também, algumas pessoas que, apesar de falar Comigo com muita educação, nutrem uma atitude de desprezo para Comigo no coração, e posso perceber isso pelo tom de voz e pela maneira como movem o corpo. Embora, às vezes, pareçam muito respeitosas, não importa o que Eu lhes diga, elas sempre respondem com um “não”, sempre negam o que Eu digo. Por exemplo, Eu digo que o tempo está muito quente hoje, e elas dizem: “Não, não está. Ontem estava muito quente”. Elas negam o que Eu digo, certo? Não importa o que você lhes diga, elas sempre negam. Não há pessoas assim por aí? (Há.) Eu digo: “A comida está salgada hoje. Tem sal demais ou molho de soja demais?”. E elas dizem: “Nenhum dos dois. Tem açúcar demais”. Não importa o que Eu diga, elas negam, então Eu não digo mais nada, não nos entendemos e estamos falando línguas diferentes. Há também algumas que, quando Me ouvem falar sobre a fé em Deus, dizem: “Tu és especialista em falar sobre isso, então vou ouvir”. Se Eu falar um pouco sobre qualquer coisa externa, elas não querem mais ouvir, como se Eu não soubesse nada sobre coisas externas. Tudo bem que não prestem atenção em Mim, quero ficar em silêncio. Não preciso que ninguém preste atenção em Mim, apenas faço o que devo fazer. Tenho Minhas responsabilidades e Meu estilo de vida. Digam-Me, o que essas atitudes que as pessoas têm demonstram? Elas veem que não pareço uma pessoa grandiosa ou capaz, e que falo e ajo como uma pessoa comum, e então pensam: “Como é que tu não és como deus? Olha para mim. Se eu fosse deus, seria muito parecido com ele”. Não é uma questão de ser ou não ser como Deus. É você que exige que Eu seja como Deus, Eu nunca disse que era como Ele e nunca quis ser como Ele; apenas faço o que devo fazer. Se Eu for a algum lugar e algumas pessoas não Me reconhecerem, isso é ótimo, pois evita problemas. Veja, o Senhor Jesus falou e operou tanto na Judeia naquela época, e a atitude dos discípulos que O seguiam para com Ele, independentemente dos caracteres corruptos que tinham, era como a do homem para com Deus — era um relacionamento normal. No entanto, havia alguns que diziam sobre o Senhor Jesus: “Ele não é filho de carpinteiro?”, e até alguns que O seguiram por muito tempo continuaram mantendo essa atitude. Isso é algo que Deus encarnado enfrenta com frequência ao Se tornar um ser humano comum, normal, e é uma ocorrência comum. Algumas pessoas ficam muito entusiasmadas quando Me encontram pela primeira vez, e, quando vou embora, elas ficam prostradas e choram, mas isso não funciona durante a interação real e, em boa parte do tempo, tenho de suportar isso. Por que tenho de suportar isso? Porque algumas pessoas são tolas, algumas não podem ser cultas, algumas são necessárias como servidores e outras não dão ouvidos à razão. É por isso que, às vezes, tenho que suportar, e, às vezes, há certas pessoas que não posso permitir que cheguem perto de Mim; essas pessoas são repugnantes demais e têm um caráter antagônico. […] Algumas pessoas que creem em Deus há vários anos deveriam ter algum conceito da obra de Deus, de Deus encarnado e de Deus salvar as pessoas, mas, definitivamente, elas não têm um coração temente a Deus. Elas são iguais aos não crentes e não mudaram nem um pouco. Diga-Me, que coisas são essas pessoas? Elas são diabos natos, os inimigos de Deus.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item sete: Eles são perversos, insidiosos e enganosos (parte 1)”

Os anticristos não gostam de coisas positivas, o que significa que são hostis a elas e gostam de coisas negativas. Quais são alguns exemplos de coisas negativas? Mentiras e trapaça — estas não são coisas negativas? Sim, mentiras e trapaça são coisas negativas. Então, qual é o aspecto positivo contrário a mentiras e trapaça? (Honestidade.) Correto, é a honestidade. Satanás gosta de honestidade? (Não.) Ele gosta de trapaça. Qual é a primeira coisa que Deus exige dos humanos? Deus diz: “Se você quiser crer em Mim e Me seguir, que tipo de pessoa deve ser, acima de tudo?”. (Uma pessoa honesta.) Então, qual é a primeira coisa que Satanás ensina as pessoas a fazer? Mentir. Qual é a primeira evidência da natureza perversa dos anticristos? (Trapaça.) Sim, os anticristos gostam de trapaça, gostam de mentiras e detestam e odeiam a honestidade. Embora a honestidade seja uma coisa positiva, eles não gostam dela e, na verdade, sentem repulsa e ódio por ela. No entanto, eles gostam de trapaça e mentiras. Se alguém costuma falar com sinceridade na frente dos anticristos e diz algo como: “Você gosta de trabalhar em uma posição de status e, às vezes, é preguiçoso”, como os anticristos se sentem em relação a isso? (Eles não aceitam.) Não aceitar é uma das atitudes que eles têm, mas isso é tudo? Qual é a atitude deles em relação a essa pessoa que fala com sinceridade? Eles sentem repulsa por ela e não gostam dela. Alguns anticristos dizem aos irmãos: “Estou liderando vocês há algum tempo. Por favor, digam-me todos suas opiniões sobre mim”. Todos pensam: “Já que você está sendo tão sincero, nós lhe daremos um feedback”. Alguns dizem: “Você é muito sério e diligente em tudo o que faz, e já enfrentou muito sofrimento. Mal conseguimos presenciar isso, e ficamos angustiados por sua causa. A casa de Deus precisa de mais líderes como você! Se tivéssemos de apontar uma falha, seria que você é sério e diligente demais. Caso se esforce demais e fique estafado, você não conseguirá continuar trabalhando, e isso não será o nosso fim, então? Quem vai nos liderar?”. Quando ouvem isso, os anticristos ficam satisfeitos. Eles sabem que é uma mentira, que essas pessoas estão tentando conquistar favores deles, mas eles se dispõem a ouvir. Na verdade, as pessoas que dizem isso estão fazendo esses anticristos de tolos, mas eles preferem fazer papel de tolo a revelar a verdadeira natureza dessas palavras. Os anticristos adoram pessoas que lambem suas botas dessa maneira. Essas pessoas não mencionam os defeitos, os caracteres corruptos ou as falhas dos anticristos. Em vez disso, elas os elogiam e exaltam de maneira dissimulada. Embora esteja claro que são mentiras e lisonjas, os anticristos aceitam essas palavras de bom grado, achando-as reconfortantes e agradáveis. Para eles, essas palavras são melhores do que saborear finas iguarias. Depois de ouvir essas palavras, eles ficam presunçosos. O que isso ilustra? Isso mostra que há certo caráter nos anticristos que adora mentiras. Suponham que alguém lhes diga: “Você é arrogante demais e trata as pessoas de forma injusta. Você é bom para aqueles que o apoiam, mas, se alguém mantém distância de você ou não o bajula, você o menospreza e o ignora”. Essas palavras não são verdadeiras? (Sim.) Depois de ouvir isso, como os anticristos se sentem? Eles ficam descontentes. Eles não querem ouvir isso e não conseguem aceitar. Eles tentam arranjar desculpas e justificativas para isso e tentam amenizar as coisas. Os anticristos nunca investigam aqueles que sempre os bajulam pessoalmente, que sempre falam palavras bonitas para elogiá-los de maneira falsa e até mesmo para enganá-los claramente com suas palavras. De fato, eles usam essas pessoas como figuras importantes. Eles até mesmo colocam mentirosos contumazes em cargos importantes, atribuindo-lhes certos deveres relevantes e honrosos, enquanto providenciam para que aqueles que sempre falam honestamente e costumam denunciar problemas desempenhem seus deveres em postos de destaque menor, impedindo-os de ter acesso à alta liderança ou de conhecer ou se aproximar da maioria das pessoas. Não importa quão talentosas essas pessoas são ou quais deveres podem desempenhar na casa de Deus — os anticristos ignoram tudo isso. Eles só se preocupam com quem pode se envolver em trapaças e quem é vantajoso para eles; são essas pessoas que eles colocam em cargos importantes, sem a mínima consideração pelos interesses da casa de Deus.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item sete: Eles são perversos, insidiosos e enganosos (parte 2)”

Os anticristos adoram as mentiras e as trapaças — de que mais eles gostam? Eles gostam de táticas, esquemas e conspirações. Eles agem de acordo com a filosofia de Satanás, sem nunca buscar a verdade, contando totalmente com mentiras e trapaças e empregando esquemas e conspirações. Por mais claramente que você comunique a verdade, mesmo que acenem a cabeça concordando, eles não agirão segundo as verdades princípios. Pelo contrário, eles quebrarão a cabeça e agirão usando esquemas e conspirações. Não importa quão claramente você comunique a verdade, parece que eles não conseguem entendê-la; eles simplesmente fazem as coisas do jeito que estão dispostos a fazer, do jeito que querem fazer e de acordo com interesses próprios. Eles têm fala mansa, ocultam sua verdadeira face e suas verdadeiras cores, enganam e iludem as pessoas e, quando elas caem nisso, eles ficam satisfeitos, e conseguem atingir suas ambições e seus desejos. Esses são o método e a abordagem que os anticristos sempre usam. Com as pessoas honestas que são diretas ao falar, que são honestas e abertas ao comunicar seus estados de negatividade, fraqueza e rebeldia, e que falam com sinceridade, os anticristos as repudiam e discriminam, por dentro. Eles gostam de pessoas que, como eles, falam de maneira tortuosa e enganosa e não praticam a verdade. Quando eles encontram tais pessoas, seu coração se alegra, como se tivessem encontrado alguém igual a eles. Eles não se preocupam mais com o fato de os outros serem melhores do que eles ou serem capazes de discerni-los. Isso não é uma manifestação da natureza perversa dos anticristos? Isso não pode demonstrar que eles são perversos? (Sim, pode.) Por que essas coisas podem ilustrar que os anticristos são perversos? Coisas positivas e a verdade são o que qualquer ser criado racional com consciência deveria amar. Entretanto, quando se trata dos anticristos, eles consideram essas coisas positivas como um incômodo e um espinho na carne. Qualquer pessoa que as siga ou as pratique se torna inimigo deles, e eles veem tais indivíduos com hostilidade. Isso não é semelhante à natureza da hostilidade de Satanás em relação a Jó? (Sim.) É a mesma natureza, o mesmo caráter de Satanás, a mesma essência. A natureza dos anticristos vem de Satanás, e eles estão na mesma categoria de Satanás. Portanto, os anticristos são aliados de Satanás. Essa afirmação é exagerada? Nem um pouco; ela está totalmente correta. Por quê? Porque os anticristos não gostam de coisas positivas. Eles gostam de se envolver em trapaças, gostam de mentiras, falsas aparências e fingimento. Se alguém expusesse a verdadeira face deles, eles conseguiriam se submeter e aceitar isso de bom grado? Eles não só não aceitariam como responderiam com uma saraivada de insultos. As pessoas que dizem a verdade ou expõem a verdadeira face deles os enfurecem e os deixam cheios de raiva. Por exemplo, pode haver um anticristo que seja muito bom em fingir. Todos o consideram uma boa pessoa: amoroso, capaz de simpatizar com as pessoas, capaz de entender as dificuldades dos outros e, muitas vezes, de apoiar e ajudar aqueles que estão fracos e negativos. Sempre que as pessoas têm alguma dificuldade, ele consegue demonstrar consideração e perdoá-las. No coração das pessoas, esse anticristo é mais grandioso do que Deus. Se você expuser o fingimento e a impostura desse indivíduo que se apresenta como virtuoso, se você lhe disser os fatos, ele conseguirá aceitá-los? Ele não apenas não os aceitará, como o fingimento e a impostura dele aumentarão. […] Por que dizemos que os anticristos são perversos? A perversidade dos anticristos está no fato de que, quando ouvem algo que é correto, eles não só não conseguem aceitar, como também odeiam isso. Além disso, eles recorrem a métodos próprios, procuram desculpas, razões e vários fatores objetivos para se defender e se explicar. Qual é o propósito que eles querem alcançar? Eles pretendem transformar coisas negativas em positivas e coisas positivas em negativas — eles querem reverter a situação. Isso não é perverso? Eles pensam: “Mesmo que você esteja certo ou que suas palavras estejam de acordo com a verdade, você consegue resistir à minha língua de prata? Mesmo que todas as palavras que eu digo sejam obviamente falsas, trapaceiras e desorientadoras, ainda assim negarei e condenarei o que você diz”. Isso não é perverso? De fato, isso é perverso. Você acha que, quando os anticristos veem pessoas boas, no coração eles não as consideram honestas? Eles as consideram pessoas honestas que buscam a verdade, mas qual é a definição deles para honestidade e busca da verdade? Eles acham que as pessoas honestas são tolas. Eles sentem repulsa pela busca da verdade, detestam-na e são hostis em relação à busca da verdade. Eles acreditam que ela é falsa, que ninguém poderia ser tão tolo a ponto de renunciar a tudo em busca da verdade, de dizer qualquer coisa para qualquer um e confiar tudo a Deus. Ninguém é tão tolo assim. Eles acham que todas essas atitudes são falsas e não acreditam em nenhuma delas. Os anticristos acreditam que Deus é todo-poderoso e justo? (Não.) Então, eles colocam um ponto de interrogação, em sua mente, em todas essas coisas. Qual é a implicação, aqui? Como interpretamos esse monte de pontos de interrogação? Eles não apenas duvidam ou questionam; no final, eles também negam e tentam inverter a situação. O que quero dizer com inverter a situação? Eles pensam: “De que adianta ser tão reto? Se uma mentira for repetida mil vezes, ela se torna a verdade. Se ninguém fala a verdade, então não é a verdade e não tem valor — é só uma mentira!”. Isso não é desvirtuar certo e errado? Essa é a perversidade de Satanás — distorcer os fatos e desvirtuar certo e errado — é disso que eles gostam. Os anticristos são muito bons em fingimento e trapaças. O que eles são bons em fazer, obviamente, é inerente a seu cerne, e o que é inerente a seu cerne é precisamente o que está em sua natureza essência. Mais ainda, é isso que eles cobiçam e amam, e também a regra pela qual sobrevivem no mundo. Eles acreditam em ditados como: “os bons morrem logo, enquanto os malignos vivem até a idade avançada”, “cada um por si e o demônio pega quem fica por último”, “o destino de uma pessoa está em suas próprias mãos”, “o homem triunfará sobre a natureza”, e assim por diante. Alguma dessas afirmações está de acordo com a humanidade ou com as leis naturais que as pessoas normais podem compreender? Nenhuma delas. Então, por que os anticristos gostam tanto dessas palavras diabólicas de Satanás e até mesmo as usam como lemas? Pode-se dizer apenas que é porque sua natureza é perversa demais.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item sete: Eles são perversos, insidiosos e enganosos (parte 2)”

Devido ao seu caráter inerentemente perverso, os anticristos nunca são diretos ao falar ou agir. Eles não lidam com as coisas com uma atitude honesta e sincera, não falam usando palavras honestas, nem agem com uma atitude sincera. Nada do que dizem ou fazem é franco, mas sim tortuoso e furtivo, e eles nunca expressam seus pensamentos ou motivações de forma direta. Por acreditarem que, se assim fizessem, eles seriam entendidos e percebidos por completo, suas ambições e desejos seriam expostos à luz, e eles não seriam vistos pelos outros como pessoas elevadas ou nobres, nem seriam admirados e reverenciados; por isso, eles sempre tentam encobrir e esconder seus motivos e desejos indecorosos. Então, como procedem ao falar e agir? Eles empregam vários métodos. Há uma expressão usada pelos não crentes que diz: “sondar a situação”, e os anticristos adotam uma abordagem semelhante. Quando querem fazer alguma coisa e defendem um determinado ponto de vista ou uma atitude, nunca expressam isso diretamente, mas usam certos métodos, sutis ou inquiridores, ou ainda ardilosamente obtêm coisas das pessoas para reunir as informações que procuram. Devido a seu caráter perverso, os anticristos nunca buscam a verdade, nem querem entendê-la. Sua única preocupação é com fama, ganho e status pessoais. Eles se envolvem em atividades que podem lhes dar fama, ganho e status, evitando aquelas que não oferecem tais coisas. Dedicam-se avidamente a qualquer coisa que possa lhes trazer reputação, status, destaque e glória, ao mesmo tempo que evitam outras que protejam o trabalho da igreja ou que possam ofender outras pessoas. Portanto, os anticristos não abordam nada com uma atitude de busca; em vez disso, usam o método do teste para sondar as coisas e depois decidem se vão fazer algo ou não — os anticristos são exatamente assim, astutos e perversos. Por exemplo, quando querem saber que tipo de pessoa eles são aos olhos de Deus, não avaliam a si mesmos, para se conhecerem, com base nas palavras de Deus. Em vez disso, fazem perguntas por aí e ouvem o que é falado nas entrelinhas, observando o tom e a atitude dos líderes e do alto, e examinam as palavras de Deus para ver como Ele determina os desfechos de pessoas como eles. Os anticristos usam essas sendas e métodos para ver qual é o lugar deles na casa de Deus e descobrir qual será o seu desfecho futuro. Isso não envolve algum tipo de teste? Depois de serem podadas, algumas pessoas, por exemplo, em vez de examinar por que foram podadas, de examinar os caracteres corruptos e os erros que revelaram no curso de suas ações e quais aspectos da verdade precisam buscar para conhecer a si mesmas e retificar suas falhas anteriores, deixam nos outros uma falsa impressão, usando meios indiretos para descobrir a real atitude do alto em relação a elas. Por exemplo, depois de serem podadas, elas se apressam em encontrar uma questão insignificante para procurar o alto, só para ver com que tom o alto fala com elas, se é paciente, se a pergunta que elas fizeram será respondida com seriedade, se o alto adotará uma atitude mais branda em relação a elas, se lhes confiará tarefas, se ainda as terá em alta conta e o que realmente pensa sobre os erros que cometeram anteriormente. Todas essas abordagens são um tipo de teste. Em suma, quando enfrentam essas situações e exibem essas manifestações, as pessoas sabem disso no coração? (Sim, elas sabem.) Então, quando vocês sabem e querem fazer essas coisas, como lidam com isso? Em primeiro lugar, no nível mais simples, você é capaz de se rebelar contra si mesmo? Algumas pessoas acham difícil se rebelar contra si mesmas quando chega a hora; elas pensam: “Esqueça, desta vez trata-se das minhas bênçãos e dos meus desfechos. Não posso me rebelar contra mim mesmo. Fica para a próxima”. Mas, na vez seguinte, quando se deparam novamente com um problema que envolve suas bênçãos e seus desfechos, elas ainda se acham incapazes de se rebelar contra si mesmas. Esses indivíduos têm um senso de consciência e, embora não possuam o caráter essência de um anticristo, aquele problema ainda é bastante difícil e perigoso para eles. Por outro lado, os anticristos muitas vezes cultivam esses pensamentos e vivem em tal estado, mas nunca se rebelam contra si mesmos, porque carecem de senso de consciência. Mesmo que alguém os exponha e os pode, apontando seu estado, eles persistem e absolutamente não se rebelam contra si mesmos, não se odeiam por causa disso, nem abandonam e resolvem esse estado. Depois que alguns anticristos são dispensados, eles pensam: “Ser dispensado parece uma coisa normal, mas é um pouco vergonhoso. Embora não seja uma questão importante, há algo crucial que não consigo deixar de lado: se eu for dispensado, isso significa que a casa de deus não vai mais me cultivar? Então, que tipo de pessoa eu serei aos olhos de deus? Ainda terei esperança? Ainda serei útil na casa de deus?”. Eles refletem sobre isso e elaboram um plano: “Tenho dez mil yuans disponíveis e agora é a hora de usá-los. Darei esses dez mil como uma oferta e verei se a atitude do alto em relação a mim pode mudar um pouco e me favorecer. Se a casa de deus aceitar o dinheiro, isso significa que ainda tenho esperança. Se ela o rejeitar, isso prova que não tenho esperança e farei outros planos”. Que tipo de abordagem é essa? É o teste. Em resumo, o teste é uma manifestação relativamente aparente do caráter essência perverso. As pessoas usam muitos meios para obter as informações que desejam, para ganhar certeza e, assim, ter paz de espírito. Há várias maneiras de testar, como usar palavras para extrair informações de Deus, usar coisas para testá-Lo, pensar e remoer coisas na mente. Qual é a maneira mais comum de vocês testarem Deus? (Às vezes, quando oro a Deus, verifico a atitude Dele em relação a mim e vejo se tenho paz no coração. Uso esse método para testar Deus.) Esse método é usado com muita frequência. Outro método é ver se a pessoa tem algo a dizer durante a comunhão na reunião, se Deus oferece esclarecimento ou iluminação, e usar isso para testar se Deus ainda está com ela, se Ele ainda a ama. Além disso, durante o desempenho de seu dever, ver se Deus a esclarece ou guia, se ela tem pensamentos, ideias ou percepções especiais — e usar isso para testar que tipo de atitude Deus tem para com ela. Todos esses métodos são muito comuns. Mais alguma coisa? (Se eu tiver feito uma resolução a Deus em oração, mas não a cumprir, observo se Deus me tratará de acordo com o juramento que fiz.) Esse também é um tipo. Não importa o método que as pessoas usem para tratar Deus, se elas tiverem a consciência pesada em relação a isso e, depois, adquirirem conhecimento sobre essas ações e caracteres, e puderem revertê-los sem demora, então o problema não é tão significativo — esse é um caráter corrupto normal. No entanto, se a pessoa é capaz de fazer isso de maneira constante e obstinada, mesmo sabendo que é errado e detestado por Deus, mas persistir, nunca se rebelando contra isso ou desistindo, essa é a essência de um anticristo. O caráter essência de um anticristo é diferente do das pessoas comuns, pois ele nunca reflete sobre si mesmo nem busca a verdade, mas usa de maneira constante e obstinada vários métodos para testar Deus, Sua atitude em relação às pessoas, Sua conclusão sobre um indivíduo e quais são Seus pensamentos e ideias sobre o passado, o presente e o futuro de uma pessoa. Ele nunca busca as intenções de Deus, a verdade e, principalmente, como se submeter à verdade para conseguir uma mudança em seu caráter. O propósito por trás de todas as suas ações é sondar os pensamentos e as ideias de Deus — isso é um anticristo. Esse caráter dos anticristos é evidentemente perverso. Quando eles se envolvem nessas ações e exibem essas manifestações, não há um pingo de culpa ou remorso. Mesmo que se vinculem a essas coisas, eles não demonstram arrependimento ou intenção de parar, mas ainda persistem em seus caminhos. Em seu tratamento a Deus, em sua atitude e em sua abordagem, é evidente que consideram Deus como seu adversário. Em seus pensamentos e pontos de vista, não há nenhuma ideia ou atitude de conhecer a Deus, amar a Deus, submeter-se a Deus ou temer a Deus; eles simplesmente querem obter as informações que desejam Dele e usam seus próprios métodos e meios para determinar a atitude precisa de Deus em relação a eles e a definição deles. O mais grave é que, embora alinhem suas próprias abordagens com as palavras de revelação de Deus, mesmo que haja a menor consciência de que esse comportamento é detestado por Deus e não é o que uma pessoa deve fazer, eles nunca desistirão dele.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Excurso seis: Resumindo a índole dos anticristos e seu caráter essência (parte 3)”

A manifestação mais comum da essência perversa dos anticristos é que eles são particularmente hábeis em fingir e demonstrar sua hipocrisia. Apesar de seu caráter particularmente cruel, insidioso, maldoso e arrogante, eles se apresentam externamente como pessoas muito humildes e benignas. Isso não é fingimento? Essas pessoas contemplam diariamente no seu íntimo, pensando: “Que tipo de roupa deveria usar para parecer mais cristão, mais íntegro, mais espiritual, mais responsável e mais parecido com um líder? Como deveria me portar à mesa para que as pessoas achem que sou refinado, elegante, digno e nobre? Que postura tenho de adotar ao caminhar para exalar um ar de liderança e ter carisma, para parecer uma pessoa extraordinária e não uma pessoa comum? Em minhas conversas com os outros, que tom de voz, vocabulário, aparência e expressões faciais podem fazer com que as pessoas sintam que sou alguém de classe alta, pertencente à elite da sociedade ou um intelectual de alto nível? Que posso fazer para que minhas roupas, meu estilo, minhas palavras e meu comportamento levem as pessoas a me ter em alta conta, deixem uma impressão indelével nelas, e façam com que eu permaneça para sempre no coração delas? O que preciso dizer para conquistar e aquecer o coração das pessoas e causar uma impressão duradoura? Tenho que fazer mais pelos outros e falar bem deles, discorrer com frequência sobre as palavras de deus e usar termos espirituais na frente das pessoas, ler mais as palavras de deus para os outros, orar mais por eles, falar em voz baixa para fazer com que apurem os ouvidos e me escutem, e sintam que sou gentil, atencioso, amoroso, magnânimo e capaz de perdoar”. Isso não é fingimento? Esses são os pensamentos que ocupam o coração dos anticristos. O que preenche seus pensamentos nada mais é do que as tendências dos não crentes, o que indica, sem sombra de dúvida, que seus pensamentos e pontos de vista pertencem ao mundo e a Satanás. Algumas pessoas podem, em segredo, vestir-se como uma prostituta ou como uma mulher adúltera; suas roupas seguem as tendências do mal e da moda. No entanto, quando vêm à igreja, entre os irmãos, usam trajes e têm comportamentos completamente diferentes. Elas não são extremamente hábeis em fingir? (Sim.) O que os anticristos contemplam no coração, o que fazem, suas várias manifestações e os caracteres que revelam, tudo isso ilustra que seu caráter essência é perverso. Os anticristos não contemplam a verdade, as coisas positivas, o caminho certo ou as exigências de Deus. Seus pensamentos e suas abordagens, os métodos e os objetivos que escolhem são todos perversos — todos eles se desviam da senda correta e são incompatíveis com a verdade. Eles chegam até a ir contra a verdade e, em geral, pode-se dizer, em suma, que são malignos; só que a natureza desse mal é perversa — portanto, é chamada coletivamente de perversidade. O anticristo não pensa em ser uma pessoa honesta, pura e aberta, ou sincera e leal; em vez disso, pensa em métodos perversos. Veja, como exemplo, uma pessoa que consegue se abrir sobre si mesma de maneira pura, algo que é positivo e demonstra que ela está praticando a verdade. Os anticristos fazem isso? (Não.) O que eles fazem? Estão sempre fingindo e, quando fazem algo ruim e começam a se revelar, escondem isso a todo custo, justificam-se e defendem-se, ocultam os fatos e, por fim, apresentam suas razões. Alguma dessas práticas está à altura de praticar a verdade? (Não.) Alguma delas está de acordo com as verdades princípios? Menos ainda.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Excurso cinco: Resumindo a índole dos anticristos e seu caráter essência (parte 2)”

A perversidade dos anticristos tem uma característica óbvia, e compartilharei com vocês o segredo para discerni-la: tanto nas palavras quanto nas ações deles, não há como sondá-los a fundo ou enxergar o interior do coração deles. Quando falam com você, eles ficam sempre olhando de esguelha, daqui para lá, e você não consegue saber que tipo de esquema eles estão tramando. Às vezes, eles fazem você sentir que eles são leais ou bem sinceros, mas não é o caso — você nunca consegue enxergá-los pelo que são. Você sente algo diferente no coração, uma sensação de que há uma profunda sutileza nos pensamentos deles, uma profundeza insondável, que eles são ardilosos. Essa é a primeira característica da perversidade dos anticristos e indica que eles possuem um atributo de perversidade. Qual é a segunda característica da perversidade dos anticristos? É que tudo o que eles dizem e fazem é extremamente desorientador. Onde isso se manifesta? Na grande destreza deles em sentir o lado psicológico das pessoas, em dizer coisas que estão de acordo com as noções e imaginações das pessoas e que são fáceis de aceitar. No entanto, existe uma coisa que você deve discernir: eles nunca personificam as coisas agradáveis que dizem. Por exemplo, eles pregam doutrina para os outros, dizendo-lhes como ser uma pessoa honesta e como orar e deixar que Deus seja mestre deles quando alguma coisa lhes acontece, mas quando algo acontece com eles mesmos, os anticristos não praticam a verdade. Tudo o que fazem é agir de acordo com a própria vontade e pensar em uma série de maneiras de se beneficiar, fazendo todos os outros trabalharem para eles e cuidarem de seus assuntos. Eles nunca oram a Deus nem permitem que Ele seja seu mestre. Eles dizem coisas que agradam aos ouvidos, mas suas ações divergem do que eles dizem. A primeira coisa que eles consideram ao tomar uma atitude é o benefício próprio; eles não aceitam as orquestrações e os arranjos de Deus. As pessoas veem que eles não são obedientes ao fazer as coisas, que estão sempre buscando um jeito de se beneficiar e uma forma de avançar. Esse é o lado enganoso e perverso dos anticristos que as pessoas podem ver. Às vezes, ao trabalhar, os anticristos podem suportar dificuldades e pagar um preço, até mesmo deixam de dormir e comer, às vezes, mas só fazem isso para ganhar status ou reputação. Eles passam dificuldades em prol de suas ambições e objetivos, mas são perfunctórios com o trabalho importante que a casa de Deus lhes arranja, que mal colocam em prática. Então, eles se submetem aos arranjos de Deus em tudo o que fazem? Eles estão desempenhando seus deveres? Há um problema aqui. Também há outro tipo de comportamento, que é quando os irmãos apresentam opiniões diferentes e os anticristos, indiretamente, as rejeitam, dando voltas, fazendo com que as pessoas pensem que eles comunicaram e discutiram as coisas com elas — mas, no final das contas, todos devem fazer o que eles dizem. Eles estão sempre buscando maneiras de rejeitar as sugestões dos outros, para que as pessoas sigam as ideias deles e façam o que eles dizem. Isso é buscar as verdades princípios? De jeito nenhum. Então, qual é o princípio do trabalho deles? É que todos devem ouvi-los e obedecer a eles, que não há ninguém melhor a quem dar ouvidos do que eles, e que as ideias deles são as melhores e as mais elevadas. Os anticristos querem que todos achem que o que eles dizem é correto, que eles são a verdade. Isso não é perverso? Essa é a segunda característica da perversidade dos anticristos. A terceira característica da perversidade dos anticristos é que, quando dão testemunho de si mesmos, muitas vezes eles falam de suas contribuições, das dificuldades que sofreram e das coisas benéficas que fizeram para todos, incutindo isso na mente das pessoas, para que elas se recordem de que estão desfrutando da luz deles. Se alguém elogia ou agradece a um anticristo, ele pode até dizer algumas palavras muito espirituais, como: “Graças a deus. Tudo isso é obra de deus. A graça de deus é suficiente para nós”, para que todos vejam que ele é bastante espiritual e que é um bom servo de Deus. Na realidade, ele está exaltando a si mesmo, dando testemunho de si mesmo, e não há lugar algum para Deus em seu coração. Na mente de todos os outros, o status do anticristo já superou muito o de Deus. Isso não é uma prova real de que os anticristos dão testemunho de si mesmos? Nas igrejas em que detém o poder e está no controle, o anticristo tem o status mais elevado no coração das pessoas. Deus só pode vir em segundo ou terceiro lugar. Se Ele for a uma igreja em que o anticristo detém o poder e disser algo, o que Ele diz chegará às pessoas de lá? Elas aceitarão isso de coração? É difícil dizer. Isso basta para provar o tamanho do esforço que os anticristos fazem para dar testemunho de si mesmos. Eles não dão testemunho de Deus de jeito nenhum, mas usam todas as oportunidades para testemunhar por si mesmos em vez de dar testemunho de Deus. Essa tática que os anticristos usam não é insidiosa? Não é incrivelmente perversa? Por meio dessas três características apresentadas aqui, fica fácil discernir os anticristos.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item sete: Eles são perversos, insidiosos e enganosos (parte 2)”

Os anticristos creem em Deus apenas com o propósito de obter lucro e bênçãos. Mesmo que suportem algum sofrimento ou paguem algum preço, tudo isso é para fazer barganha com Deus. Sua intenção e seu desejo de obter bênçãos e recompensas são imensos, e eles se apegam com força a isso. Eles não aceitam nenhuma das muitas verdades que Deus expressou; eles sempre pensam, no coração, que crer em Deus tem tudo a ver com obter bênçãos e garantir uma boa destinação, que esse é o princípio mais elevado e que nada pode superá-lo. Eles acham que as pessoas não devem crer em Deus a menos que seja para obter bênçãos, e que, se não fosse pelas bênçãos, a crença em Deus não teria significado ou valor, ela perderia seu significado e valor. Essas ideias foram incutidas nos anticristos por outra pessoa? Elas vêm da educação ou da influência de outra pessoa? Não, elas são determinadas pela natureza essência inerente aos anticristos, que é algo que ninguém pode mudar. Apesar de Deus encarnado falar tantas palavras hoje, os anticristos não aceitam nenhuma delas, mas, pelo contrário, resistem a elas e as condenam. A natureza de ser avesso à verdade e odiá-la nunca pode mudar. Se eles não podem mudar, o que isso indica? Isso indica que sua natureza é perversa. Não se trata de uma questão de buscar ou não buscar a verdade; trata-se de um caráter perverso, de protestar contra Deus e se opor a Deus descaradamente. Essa é a natureza essência dos anticristos; é sua verdadeira face. Já que os anticristos são capazes de protestar contra Deus e se opor a Ele descaradamente, qual é seu caráter? É perverso. Por que digo que é perverso? Os anticristos se atrevem a resistir a Deus e protestar contra Ele para obter bênçãos, e por fama, fortuna e status. Por que eles se atrevem a fazer isso? No fundo do seu coração, há uma força, um caráter perverso que os governa, por isso eles são capazes de agir de forma inescrupulosa, discutir com Deus e protestar contra Ele. Antes mesmo de Deus dizer que não lhes dará uma coroa, antes de Deus privá-los de sua destinação, seu caráter perverso irrompe em seu coração, e eles dizem: “Se não me deres uma coroa e uma destinação, irei ao terceiro céu e discutirei contigo!”. Se não fosse pelo caráter perverso, onde eles encontrariam tanta energia? A maioria das pessoas consegue juntar tanta energia? Por que os anticristos não acreditam que as palavras de Deus são a verdade? Por que eles se apegam firmemente ao seu desejo de bênçãos? Isso não é sua perversidade mais uma vez? (É.) As próprias bênçãos que Deus promete conceder às pessoas se tornaram a ambição e o desejo dos anticristos. Eles estão determinados a obtê-las, mas não querem seguir o caminho de Deus e não amam a verdade. Em vez disso, buscam bênçãos, recompensas e coroas. Eles querem entrar em conflito com Deus mesmo antes que Ele diga que não lhes concederá essas coisas. Qual é sua lógica? “Se eu não puder obter bênçãos e recompensas, discutirei contigo, me oporei a ti e te direi que não és deus!” Eles não estão ameaçando Deus ao dizer tais coisas? Não estão tentando destituí-Lo? Eles ousam até negar a soberania de Deus sobre tudo. Quando as ações de Deus não se alinham com sua vontade, eles se atrevem a negar que Deus é o Criador, o único Deus verdadeiro. Isso não é o caráter de Satanás? Não é a perversidade de Satanás? Existe alguma diferença entre o modo como os anticristos agem e a atitude de Satanás em relação a Deus? Essas duas abordagens podem ser totalmente igualadas. Os anticristos se recusam a reconhecer a soberania de Deus sobre tudo e querem tirar bênçãos, recompensas e coroas das mãos de Deus à força. Que tipo de caráter é esse? Com base em que eles desejam agir e se apoderar das coisas desse jeito? Como eles podem juntar tanta energia? Agora, a razão para isso pode ser resumida: isso é a perversidade dos anticristos. Os anticristos não amam a verdade, mas, ainda assim, querem obter bênçãos e coroas, e arrancar essas recompensas das mãos de Deus. Isso não é cortejar a morte? Será que eles percebem que estão cortejando a morte? (Eles não percebem.) Eles também podem ter uma leve sensação de que é impossível obter recompensas, então, primeiro, dizem uma frase como: “Se eu não puder obter bênçãos, irei ao terceiro céu e discutirei com deus!”. Eles já preveem que será impossível, para eles, obter bênçãos. Afinal de contas, Satanás protesta contra Deus em pleno ar há muitos anos, e o que Deus lhe deu? A única afirmação de Deus para ele é: “Depois que a obra for concluída, Eu o lançarei no abismo sem fundo. Seu lugar é no abismo sem fundo!”. Essa é a única “promessa” de Deus para Satanás. Não é distorcido que ele ainda deseje recompensas? Isso é perversidade. A essência inerente dos anticristos é antagônica a Deus, e eles mesmos nem sequer sabem por que é assim. Eles têm o coração voltado apenas para ganhar bênçãos e coroas. Sempre que alguma coisa envolve a verdade ou Deus, resistência e raiva surgem dentro deles. Isso é perversidade. As pessoas normais provavelmente não conseguem entender o que os anticristos sentem por dentro; é uma barra pesada para eles. Os anticristos possuem ambições tão imensas, abrigam uma energia perversa descomunal dentro de si e um desejo muito grande de bênçãos. Eles podem ser descritos como ardentes de desejo. Mas a casa de Deus comunica continuamente a verdade — deve ser muito doloroso e difícil, para eles, ouvi-la. Eles vão contra si mesmos e fingem demais para suportar isso. Isso não é um tipo de energia perversa? Se não amassem a verdade, as pessoas comuns não achariam a vida de igreja interessante, e até teriam certa sensação de repulsa por ela. Ler as palavras de Deus e comunicar a verdade pareceria mais um sofrimento do que um prazer para elas. Então, como os anticristos podem suportar isso? É porque seu desejo por bênçãos é tão grande que os obriga a ir contra si mesmos e a suportar isso com relutância. Além disso, eles entram sorrateiramente na casa de Deus para agir como lacaios de Satanás, e se dedicam a causar interrupções e perturbações no trabalho da igreja. Eles acreditam que essa é sua missão, e, enquanto não concluem a tarefa de resistir a Deus, ficam angustiados e acham que decepcionaram Satanás. O que determina isso é a natureza dos anticristos.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item sete: Eles são perversos, insidiosos e enganosos (parte 2)”

Nos últimos dias, Deus vem encarnado para operar, expressa muitas verdades, revela à humanidade todos os mistérios do plano de gerenciamento de Deus e fornece todas as verdades que as pessoas devem entender e nas quais devem entrar para serem salvas. Essas verdades e essas palavras de Deus são tesouros para todos os que amam coisas positivas. As verdades são as necessidades da humanidade corrupta e são também tesouros inestimáveis para a humanidade. Cada uma das palavras, das exigências e das intenções de Deus são coisas que as pessoas devem entender e compreender, são coisas às quais as pessoas devem obedecer para alcançar salvação e são verdades que os seres humanos devem ganhar. Mas os anticristos veem essas palavras como teorias e slogans, até se fingem de surdos diante delas ou, pior ainda, as desprezam e negam. Os anticristos consideram que as coisas mais preciosas na humanidade são as mentiras de charlatães. Os anticristos acreditam em seu coração que não há Salvador, muito menos que há verdade ou coisas positivas no mundo. Eles pensam que qualquer coisa bela ou qualquer benefício deve ser conquistado por mãos humanas e obtido à força pela luta humana. Os anticristos pensam que as pessoas sem ambições e sonhos nunca serão bem-sucedidas, mas o seu coração está cheio de aversão e ódio pela verdade expressa por Deus. Eles consideram as verdades expressas por Deus como teorias e lemas, mas veem poder, interesses, ambição e desejo como causas justas a serem administradas e buscadas. Também utilizam o serviço prestado com os seus dons como meio para fazer negócios com Deus numa tentativa de entrar no reino dos céus, obter coroas e desfrutar de bênçãos maiores. Isso não é perverso? Como eles interpretam as intenções de Deus? Eles dizem: “Deus determina quem é o chefe observando quem se despende e sofre mais por ele e quem paga o preço mais alto. Ele determina quem pode entrar no reino e quem recebe coroas observando quem é capaz de correr por aí, falar eloquentemente e quem tem o espírito de um bandido e consegue tomar coisas à força. Como disse Paulo: ‘Combati o bom combate, acabei a carreira, guardei a fé. Desde agora, a coroa da justiça me está guardada’ (2 Timóteo 4:7-8)”. Eles seguem essas palavras de Paulo e acreditam que as palavras de Paulo são verdadeiras, mas ignoram todas as exigências e todas as declarações de Deus para a humanidade, pensando: “Essas coisas não são importantes. O que importa é que, uma vez que eu tenha combatido e acabado a minha carreira, receberei uma coroa no final. Isso é verdadeiro. Não é isso que deus quer dizer? Deus falou milhares e milhares de palavras e proferiu inúmeros sermões. No fim das contas, o que ele quer dizer às pessoas é que, se você quiser coroas e recompensas, cabe a você lutar, combater, apoderar-se e tomar”. Essa não é a lógica dos anticristos? No fundo do seu coração, é assim que os anticristos sempre veem a obra de Deus, e é assim que eles interpretam a palavra e o plano de gerenciamento de Deus. Seu caráter é perverso, não é? Eles distorcem as intenções de Deus, a verdade e todas as coisas positivas. Eles consideram o plano de gerenciamento de Deus para salvar a humanidade como uma transação nua e consideram o dever que o Criador exige que a humanidade desempenhe como uma expropriação, agressão, enganação e transação nua. Isso não é o caráter perverso dos anticristos? Os anticristos acreditam que, para obter bênçãos e entrar no reino dos céus, eles devem obter isso através de uma transação e que isso é justo, sensato e muito legítimo. Isso não é lógica perversa? Não é essa a lógica satânica? Os anticristos sempre têm tais opiniões e atitudes no fundo de seu coração, o que prova que o caráter dos anticristos é muito perverso.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 7”

O caráter dos anticristos é perverso; além de não aceitarem a verdade, eles ainda resistem a Deus, fundam seus próprios reinos e se opõem implacavelmente a Deus — isso é um caráter perverso. Vocês têm algum entendimento sobre caracteres perversos? A maioria das pessoas talvez não saiba como discerni-los, então vamos pegar um exemplo. Algumas pessoas geralmente se comportam de forma muito normal sob circunstâncias normais: elas conversam e interagem com os outros de forma bem normal, elas parecem pessoas normais e não fazem nada de mau. No entanto, quando vêm para reuniões e leem as palavras de Deus e comunicam a verdade, algumas delas não estão dispostas a ouvir, algumas ficam com sono, algumas sentem aversão a isso e acham difícil tolerar, não querem ouvir, e algumas, sem saber, adormecem e ficam totalmente alheias — o que está acontecendo aqui? Por que tantos fenômenos anormais se manifestam quando alguém começa a comunicar a verdade? Algumas dessas pessoas estão num estado anormal, mas outras estão sendo perversas. Não se pode excluir a possibilidade de que elas tenham sido possuídas por espíritos malignos, e, às vezes, as pessoas não conseguem compreender isso totalmente ou discernir com clareza. Os anticristos têm espíritos malignos dentro de si. Se você lhes pergunta por que eles são hostis à verdade, eles dizem que não são hostis à verdade e, com teimosia, se recusam a admitir isso, quando, na verdade, eles sabem, no coração, que não amam a verdade. Quando ninguém está lendo as palavras de Deus, eles se dão bem com as pessoas como se fossem pessoas normais, e você não fica ciente do que está dentro deles. No entanto, quando alguém lê as palavras de Deus, eles não querem ouvir, e surge repulsa no coração deles. Isso é a natureza deles sendo revelada — eles são espíritos malignos; eles são esse tipo de coisa. As palavras de Deus expuseram a essência dessas pessoas ou cutucaram a ferida? Nenhum dos dois. Quando participam de reuniões, elas não querem ouvir ninguém lendo as palavras de Deus — elas não estão sendo perversas? O que significa “ser perverso”? Significa ser hostil em relação à verdade, em relação a coisas positivas e em relação a pessoas positivas sem ter motivo; nem mesmo elas sabem qual é o motivo, elas apenas têm de agir dessa forma. É isso que significa ser perverso, e, em palavras francas, é simplesmente ser vil. Alguns anticristos dizem: “Assim que alguém começa a ler as palavras de deus, eu já não quero ouvir. Assim que ouço alguém dando testemunho de deus, já sinto repulsa, e nem mesmo eu sei por quê. Quando vejo uma pessoa amando e buscando a verdade, não consigo me dar bem com ela, quero me colocar contra ela, sempre quero amaldiçoá-la, prejudicá-la pelas costas e atormentá-la até a morte”. Nem mesmo eles sabem por que se sentem assim — isso é eles sendo perversos. Qual é a real razão para isso? Os anticristos simplesmente não têm o espírito de uma pessoa normal dentro de si, eles simplesmente não têm humanidade normal — em última análise, é assim que as coisas são. Se ouve Deus falar de forma tão clara e lúcida sobre vários aspectos da verdade, uma pessoa normal pensa: “Em uma era tão perversa e promíscua, em que o certo e o errado são indistinguíveis, e o bom e o mau são confundidos, é tão precioso e raro poder ouvir tanta verdade e palavras tão excelentes!”. Por que é precioso? As palavras de Deus despertam os desejos e a inspiração daqueles que têm tanto coração quanto espírito. Que inspiração? Eles anseiam por justiça e por coisas positivas, eles anseiam por viver diante de Deus, para que haja imparcialidade e justiça no mundo, e para que Deus venha e detenha poder sobre o mundo — esse é o clamor de todos aqueles que amam a verdade. No entanto, os anticristos anseiam por essas coisas? (Não.) Pelo que os anticristos anseiam? “Se estivesse no poder, eu destruiria todos aqueles de quem não gosto! Quando alguém dá testemunho de que cristo é deus aparecendo e operando, dá testemunho de que deus é o soberano da humanidade e que as palavras de deus são a verdade, que são a maior máxima de vida da humanidade e que são o fundamento para a sobrevivência humana, eu sinto repulsa, ódio, e não quero ouvir!” Isso é algo que está no íntimo dos anticristos. Os anticristos não têm esse caráter? Contanto que alguém os adore, admire e siga, eles são amigos, estão no mesmo time; quando alguém está sempre comunicando a verdade e dando testemunho de Deus, os anticristos o evitam e sentem repulsa por ele, e até o atacam, excluem e atormentam — isso é perversidade. Quando falamos de perversidade, é sempre em referência aos esquemas astutos de Satanás; as coisas que Satanás faz são perversas, as coisas que o grande dragão vermelho faz são perversas, as coisas que os anticristos fazem são perversas, e, quando falamos sobre eles serem perversos, isso se refere principalmente a eles sendo hostis a todas as coisas positivas e se opondo especialmente à verdade e a Deus — isso é perversidade, e isso é o caráter dos anticristos.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item sete: Eles são perversos, insidiosos e enganosos (parte 1)”

Quando um anticristo vê algumas pessoas que amam e buscam a verdade, ele se sente desconfortável. De onde vem esse desconforto? Vem de seu caráter perverso, ou seja, em sua natureza, há um caráter perverso que odeia a retidão, odeia coisas positivas, odeia a verdade e se opõe a Deus. É por isso que, quando vê alguém buscando a verdade, ele diz: “Você não é muito instruído e não é muito bonito, mas ainda assim realmente busca a verdade”. Que atitude isso mostra? Isso é desdém. Por exemplo, alguns irmãos têm certo dom ou habilidade especial e querem desempenhar um dever relacionado. De fato, isso é adequado em termos de suas várias condições, mas como os anticristos tratam esses irmãos? No coração, eles pensam: “Se quer desempenhar esse dever, primeiro você tem que se aconchegar a mim e fazer parte da minha gangue, e só então permitirei que desempenhe esse dever. Caso contrário, vá sonhando!”. Não é assim que os anticristos agem? Por que os anticristos repudiam tanto aqueles que creem sinceramente em Deus, que têm algum senso de retidão e alguma humanidade e que fazem algum esforço para buscar a verdade? Por que eles estão sempre em desacordo com essas pessoas? Quando veem pessoas buscando a verdade e se comportando bem, pessoas que nunca ficam negativas e que têm boas intenções, eles se sentem desconfortáveis. Quando os anticristos veem pessoas agindo imparcialmente, pessoas que podem desempenhar o dever de acordo com os princípios, que podem colocar a verdade em prática quando a entendem, eles ficam muito zangados, quebram a cabeça tentando pensar numa maneira de atormentar essas pessoas, e tentam dificultar as coisas para elas. Se alguém perceber a natureza essência de um anticristo, enxergar a insídia e a perversidade dele e quiser expô-lo e denunciá-lo, o que o anticristo fará? O anticristo pensará em todas as formas possíveis de tirar essa agulha de seu olho e esse espinho da sua carne e incitará os irmãos a rejeitar essa pessoa. Um irmão comum não tem prestígio nem status na igreja; ele tem apenas certo discernimento desse anticristo e não representa nenhuma ameaça para ele. Por que, então, o anticristo sempre desgosta dele e o trata como se fosse uma agulha em seu olho e um espinho em sua carne? Como essa pessoa está no caminho do anticristo? Por que o anticristo não consegue acomodar pessoas como essas? É porque, dentro do anticristo, existe um caráter perverso. Ele não consegue tolerar que as pessoas busquem a verdade ou sigam a senda correta. Ele fica contra qualquer um que queira seguir a senda correta e intencionalmente dificulta as coisas para você, e quebrarão a cabeça tentando pensar numa maneira de se livrar de você, ou então oprimirá para que você fique negativo e fraco, ou encontrará uma vantagem sobre você e espalhará isso por aí para que os outros rejeitem você, e então ele fica contente. Se você não lhe der ouvidos nem seguir o que ele diz e continuar a buscar a verdade, a seguir a senda correta, e a ser uma boa pessoa, ele se sentirá incomodado no coração, e ficará aborrecido e se sentirá desconfortável ao ver você desempenhar o dever. Do que se trata isso? Você o desagradou? Não, você não o desagradou. Por que ele o trata assim se você não fez nada para ele nem prejudicou os interesses dele de forma nenhuma? Isso mostra apenas que a natureza desse tipo de coisa — os anticristos — é perversa, e que eles são inerentemente contrários à retidão, às coisas positivas e à verdade. Se você lhes perguntar o que está acontecendo exatamente, eles nem sabem; eles apenas dificultam as coisas para você intencionalmente. Se você diz para fazer as coisas de uma maneira, eles têm de fazer de outra; se você diz que fulano não é muito capaz, eles dizem que essa pessoa é ótima; se você diz que essa é uma excelente maneira de espalhar o evangelho, eles dizem que é ruim; se você diz que uma irmã que só crê em Deus há um ou dois anos ficou negativa e fraca e deveria ser apoiada, eles dizem: “Não precisa, ela é mais forte do que você”. Em resumo, eles estão sempre em desacordo com você e agem deliberadamente de forma contrária a você. Qual é o princípio deles para estar em desacordo com você? É que tudo o que você diz que está certo eles dizem que está errado, e tudo o que você diz que está errado eles dizem que está certo. Existe alguma verdade princípio nas ações deles? Nenhuma. Eles só querem que você faça papel de tolo, que seja exposto, coagir você, derrotar você para que não consiga manter a cabeça erguida, não busque mais a verdade, fique fraco e não creia mais, e então o objetivo deles é atingido e eles ficam contentes no coração. O que está acontecendo aqui? Essa é a essência perversa do tipo de pessoa que os anticristos são.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item sete: Eles são perversos, insidiosos e enganosos (parte 1)”

Na natureza perversa dos anticristos, há algo que as pessoas desconhecem: eles podem usar vários meios, discursos, métodos, estratégias, maneiras e falácias para persuadir você a ouvi-los, para fazer com que você acredite que eles estão certos, são corretos e positivos e, mesmo que pratiquem o mal, violem as verdades princípios e revelem caracteres corruptos, no fim eles mudarão as coisas e farão os outros pensar que eles estão certos. Eles têm essa habilidade. Qual é essa habilidade? É ser altamente desorientador. Essa é sua perversidade, o fato de serem altamente desorientadores. As coisas de que eles gostam, de que não gostam, a que são avessos, as que estimam e adoram no coração são formadas por certos pontos de vista distorcidos. Esses pontos de vista carregam consigo um conjunto de teorias, sendo que todas são falácias plausíveis difíceis de ser refutadas pelas pessoas comuns, porque eles não aceitam a verdade de jeito nenhum e podem até apresentar argumentos sofisticados para seus erros. Sem a verdade realidade, você não pode convencê-los por meio de lhes comunicar a verdade. O resultado final é que eles usam suas teorias vazias para refutar você, deixando-o sem palavras, para sucumbir gradualmente a eles. A perversidade de pessoas como essas reside no fato de que elas são extremamente desorientadoras. Obviamente, elas não são nada e bagunçam todos os deveres que desempenham; porém, no fim, ainda conseguem desorientar algumas pessoas para que as adorem, “ajoelhem-se” a seus pés e façam com que os outros sejam obedientes a elas. Esse tipo de pessoa é capaz de transformar o errado em certo, o preto em branco. Elas conseguem inverter a verdade e a falsidade, atribuir os erros que cometeram aos outros e receber crédito pelas boas ações dos outros como se fossem suas. Com o tempo, você fica confuso, sem saber quem elas realmente são. A julgar por suas palavras, ações e aparência, você pode pensar: “Essa pessoa é extraordinária; não podemos nos comparar a ela!”. Isso não é ser desorientado? O dia em que você é desorientado é o dia em que você está em perigo. Esse tipo de pessoa que desorienta os outros não é perverso demais? Quem dá ouvidos às palavras delas pode ficar desorientado e perturbado, achando difícil se recuperar por um tempo. Alguns irmãos podem discerni-las e ver que são pessoas desorientadoras, podem revelá-las e rejeitá-las, mas outros que ficam desorientados podem até defendê-las, dizendo: “Não, a casa de deus está sendo injusta com ele; devo defendê-lo”. Qual é o problema, aqui? Obviamente, eles foram desorientados, mas defendem e justificam aquele que os desorientou. Estas não são pessoas que creem em Deus, mas seguem um ser humano? Elas alegam crer em Deus, mas por que adoram essa pessoa assim e, principalmente, a defendem? Se não conseguem identificar uma questão tão óbvia, elas não foram desorientadas até certo ponto? O anticristo desorientou as pessoas a ponto de elas não se assemelharem mais a humanos nem terem a intenção de seguir a Deus; em vez disso, elas adoram e seguem o anticristo. Essas pessoas não estão traindo a Deus? Se você crê em Deus, mas Ele não o ganhou, e o anticristo ganhou seu coração, e você o segue de todo o coração, isso prova que ele o tirou da casa de Deus. Quando você se afasta do cuidado e da proteção de Deus, da casa de Deus, o anticristo pode manipular e brincar com você como quiser. Quando se cansar de brincar com você, ele não vai mais querer você e passará a desorientar outras pessoas. Se você continuar a ouvir as palavras dele e tiver valor para ele explorar, ele poderá deixar que você o siga por mais algum tempo. Entretanto, se ele não vir em você mais nenhum valor a ser explorado, se ele não tiver mais nenhuma consideração por você, ele o descartará. Você ainda pode voltar a crer em Deus? (Não.) Por que você não pode mais crer? Porque a fé que você tinha no início se foi; ela se dissipou. É assim que os anticristos desorientam e prejudicam as pessoas. Eles usam o conhecimento e o aprendizado que as pessoas adoram, somado a seus dons, para desorientar e controlar as pessoas, assim como Satanás desorientou Adão e Eva. Não importa a natureza essência de anticristos, não importa do que ele gosta, o que detesta e estima em sua natureza essência, uma coisa é certa: aquilo de que gosta e que usa para desorientar as pessoas é contrário à verdade, não tem nada a ver com a verdade e é antagônico a Deus — isso é certo. Lembre-se disto: os anticristos nunca poderão ser compatíveis com Deus.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item sete: Eles são perversos, insidiosos e enganosos (parte 3)”


8. Como discernir a natureza cruel dos anticristos

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Outra parte do caráter essência dos anticristos é a crueldade. Pode-se resumir os anticristos em uma frase: eles são pessoas malignas. Quando têm status, fica evidente que são anticristos. Quando não têm status, como você pode julgar se são anticristos? É preciso observar a humanidade deles. Se ela for maliciosa, insidiosa e venenosa, então eles são cem por cento anticristos. […] A crueldade dos anticristos é um caráter, uma essência — é uma essência satânica genuína. Não é um instinto, nem uma necessidade da carne, mas sim uma manifestação e um traço do caráter dos anticristos. Então, quais são as manifestações, revelações e abordagens do caráter cruel dos anticristos? Quais de suas ações demonstram que seu caráter é cruel, que eles têm a essência de pessoas malignas? Compartilhe sua opinião. (Eles punem os outros.) (Eles reprimem e excluem aqueles que são diferentes deles.) (Eles incriminam os outros e preparam armadilhas para eles.) (Eles controlam e manipulam as pessoas.) (Eles criam panelinhas e semeiam a discórdia.) Criar panelinhas e semear a discórdia são coisas um tanto insidiosas; são manifestações de um caráter perverso, mas não chegam a ser crueldade. Espalhar noções, estabelecer reinos independentes — isso é crueldade? (Sim.) Opor-se a arranjos de trabalho, perturbar o trabalho da casa de Deus, apoderar-se das ofertas de Deus e opor-se diretamente a Deus — isso é crueldade? (Sim.) Apoderar-se das ofertas não é apenas ganância; é também uma manifestação de um caráter cruel. O fato de os anticristos serem capazes de se apoderar de ofertas indica um caráter extremamente cruel, igual ao dos bandidos. Recapitulem os itens que acabamos de resumir. (Eles punem os outros, reprimem e excluem aqueles que são diferentes deles, incriminam os outros e preparam armadilhas para eles, controlam e manipulam as pessoas, espalham noções, estabelecem reinos independentes, opõem-se a arranjos de trabalho, atacam Deus e se apoderam de ofertas.) Nove itens no total. Essas são basicamente as manifestações do caráter cruel dos anticristos. Na realidade, ainda há algumas manifestações específicas, mas elas são quase idênticas a essas, por isso não as descreverei em detalhes. Em resumo, aqueles que empregam essas abordagens e estratégias são pessoas malignas. Por um lado, suas abordagens são insidiosas; por exemplo, incriminar, preparar armadilhas e espalhar noções são relativamente insidiosas. Por outro, suas estratégias são bastante venenosas e ferozes, o que as qualifica como tendo um caráter cruel.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Excurso seis: Resumindo a índole dos anticristos e seu caráter essência (parte 3)”

Uma das principais características da natureza dos anticristos é a maldade. O que significa “maldade”? Significa que eles têm uma atitude particularmente vil em relação à verdade — eles não apenas deixam de se submeter a ela e não apenas se recusam a aceitá-la, mas até condenam aqueles que os podam. Esse é o caráter maldoso dos anticristos. Os anticristos acham que quem aceita ser podado é vulnerável à intimidação, e que as pessoas que sempre podam os outros são aquelas que desejam sempre provocar e intimidar as pessoas. Assim, um anticristo resistirá a quem o podar e dificultará as coisas para essa pessoa. E quem quer que mencione as deficiências ou a corrupção de um anticristo, ou se comunique com ele sobre a verdade e as intenções de Deus, ou o faça conhecer a si mesmo, ele pensará que essa pessoa está lhe causando dificuldades e o acha desagradável. Ele odiará essa pessoa do fundo do coração e se vingará dela, tornando as coisas difíceis para ela. Essa é outra manifestação de como os anticristos lidam com a poda, a qual comunicaremos. Eles odeiam quem os poda e os expõe. Essa é uma manifestação muito óbvia nos anticristos. Que tipo de pessoa possui um caráter tão maldoso? Pessoas malignas. O fato é que os anticristos são pessoas malignas. Portanto, somente as pessoas malignas e os anticristos possuem esse caráter maldoso. Quando uma pessoa maldosa se depara com qualquer tipo de exortação, acusação, ensinamento ou ajuda bem-intencionados, sua atitude não é ser grata ou aceitá-la com humildade, mas, em vez disso, se enfurece de vergonha e sente extrema hostilidade, ódio, chegando até mesmo a retaliar. Há alguns que podam e expõem um anticristo, dizendo: “Recentemente, você tem sido descontrolado, não tem agido de acordo com os princípios e tem se exibido constantemente ao desempenhar seu dever. Você tem trabalhado em prol de status e está transformando seu dever em uma bagunça total. Você fez o que é certo para Deus? Por que não buscou a verdade ao desempenhar seu dever? Por que não tem agido de acordo com os princípios? Por que não aceitou quando os irmãos lhe comunicaram a verdade? Por que você os ignorou? Por que tem continuado a fazer o que lhe agrada?”. Esses vários porquês, essas palavras que expõem a revelação de corrupção deles — o incomodam: “Por quê? Não existe ‘por quê’ — eu faço o que quero! O que lhe dá o direito de me podar? Quem é você para fazer isso? Eu sou teimoso; o que você pode fazer a respeito? Agora que estou nessa idade, ninguém se atreve a falar comigo dessa forma. Somente eu posso falar dessa forma com os outros; ninguém mais pode fazê-lo. Quem se atreve a me dar um sermão? Está para nascer a pessoa que pode me dar um sermão! Você realmente acha que pode fazê-lo?”. O ódio surge no fundo de seu coração e ele busca uma oportunidade de vingança. Em sua mente, ele calcula: “Será que essa pessoa que está me podando tem poder na igreja? Se eu retaliar, alguém vai se manifestar a seu favor? Se eu a fizer sofrer, será que a igreja vai lidar comigo? Eu tenho uma solução. Não vou retaliar pessoalmente; farei algo em absoluto sigilo. Farei algo com a família dela para causar-lhe sofrimento e constrangimento, dessa forma ficarei livre desse ressentimento. Preciso me vingar. Não posso deixar o assunto de lado agora. Não comecei a crer em deus para ser pressionado, e não vim aqui para deixar que as pessoas me maltratem como quiserem; vim para ganhar bênçãos e entrar no reino dos céus! As pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca. As pessoas devem ter a coragem de lutar por sua dignidade. Como você ousa me expor? Isso é intimidação! Agora que você não me trata como uma figura importante, vou infernizá-lo e farei com que você arque com as consequências. Vamos nos enfrentar e ver quem é o mais feroz!”. Bastam algumas palavras simples de exposição para enfurecer os anticristos e provocar um ódio tão grande neles, fazendo com que se esforcem tanto para se vingar. Seu caráter maldoso é totalmente exposto. Claro que, quando retalia contra outro por causa do ódio, ela não o faz porque têm ódio ou rancor antigo contra essa pessoa, mas porque essa pessoa expôs os seus erros. Isso mostra que o mero ato de expor um anticristo, independentemente de quem o faz e independentemente da sua relação com o anticristo, pode desencadear o seu ódio e instigar a sua vingança. Independentemente de quem seja, se ele entende a verdade ou se é um líder ou obreiro ou um membro comum do povo escolhido de Deus, contanto que alguém expuser e podar o anticristo, ele tratará essa pessoa como um inimigo. Ele até dirá abertamente: “Eu o tratarei com dureza qualquer um que me podar. Quem quer que me pode, exponha os esqueletos em meu armário, faça com que eu seja expulso da casa de deus ou roube minha parte das bênçãos, eu jamais o deixarei em paz. É assim que sou no mundo secular: ninguém ousa causar problemas para mim. A pessoa que ouse me importunar ainda não nasceu!”. Esse é o tipo de palavras cruéis que os anticristos soltam quando encaram poda. Quando soltam essas palavras cruéis, não é para intimidar os outros, nem estão desabafando para se proteger. Eles realmente são capazes de cometer o mal, e eles recorrerão a qualquer meio à sua disposição. Esse é o caráter maldoso dos anticristos.
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Quando os anticristos são podados, sua atitude não é de aceitação nem de obediência. Em vez disso, eles são resistentes e avessos a isso, o que gera ódio. Eles odeiam no fundo do coração todos que os podam, todos que revelam os esqueletos em seus armários e expõem suas circunstâncias reais. Até que ponto eles odeiam você? Eles rangem os dentes de ódio, desejam que você desapareça da vista deles e sentem que vocês dois não podem coexistir. Se os anticristos são assim com as pessoas, então eles podem aceitar as palavras de Deus que os expõem e condenam? Não, não podem. Quem quer que os exponha, eles o odiarão simplesmente por expô-los e por serem desfavoráveis a eles, e retaliarão. Eles desejam poder fazer com que a pessoa que as podou saia de sua vista. Não suportam ver essa pessoa indo bem. Se essa pessoa morresse ou sofresse um desastre, eles ficariam felizes; enquanto essa pessoa estiver viva e ainda estiver desempenhando seu dever na casa de Deus, e tudo continuar como de costume, eles sentirão sofrimento, inquietação e aborrecimento no coração. Quando não têm como retaliar, eles amaldiçoam secretamente a pessoa ou até oram para que Deus traga punição e retribuição sobre ela e para que Deus compense suas injustiças. Uma vez que os anticristos tenham gerado esse ódio, isso leva a uma série de ações. Essas ações incluem retaliação e maldições e, é claro, algumas outras ações, tais como incriminar, caluniar e condenar outras pessoas, que se originam do ódio. Se alguém os podar, eles prejudicarão essa pessoa pelas costas. Quando essa pessoa disser que algo está certo, eles dirão que está errado. Eles distorcerão todas as coisas positivas que a pessoa faz e as tornarão negativas, espalhando essas mentiras e causando perturbações pelas costas dela. Eles incitarão e atrairão outros que são ignorantes e não conseguem enxergar as coisas ou discernir por si mesmos, para que essas pessoas se juntem a eles e os apoiem. É claro que a pessoa que os poda não fez nada de ruim, mas ainda assim eles querem atribuir a essa pessoa alguns erros, para que todos acreditem erroneamente que ela faz esse tipo de coisa e, então, fazem com que todos se unam para rejeitar essa pessoa. Os anticristos perturbam a vida da igreja dessa forma e perturbam as pessoas no desempenho de seus deveres. Qual é o objetivo deles? É dificultar a vida da pessoa que os poda e fazer com que todos a abandonem. Há também alguns anticristos que dizem: “Você me podou e dificultou minha vida, então não vou facilitar as coisas para você. Vou dar a você uma amostra do que é ser podado e abandonado. Como você me tratar, eu o tratarei. Se você não facilitar minha vida, não pense que você terá uma vida fácil tampouco!”. Quando os anticristos cometem o mal, alguns líderes e obreiros os chamam para conversar, dizem que precisam se arrepender e leem as palavras de Deus para ajudá-los e apoiá-los. Eles não apenas não aceitam, mas também começam a espalhar boatos de que o líder não faz nenhum trabalho real e nunca usa a palavra de Deus para resolver problemas. Na verdade, o líder acabou de fazer esse trabalho, mas eles invertem a situação, distorcem os fatos e difamam a pessoa que os ajuda. Isso não é maldoso? Com os olhos bem abertos, essas pessoas malignas e anticristos afirmam que as coisas positivas são negativas, que seus erros, suas falhas, seus atos perversos e maliciosos são coisas positivas que se conformam à verdade. Por maior que seja o erro que cometam no desempenho de seu dever, por maior que seja o dano que causem ao trabalho da igreja, eles não o reconhecem nem o levam a sério. Quando falam sobre isso, eles o minimizam e o ignoram. A pessoa que os poda por causa dessa questão se torna um pecador aos olhos deles e passa a ser o alvo das críticas. Não é como se estivessem dizendo o oposto do que realmente acontece? Alguns anticristos até fazem falsas contra-acusações quando são podados por um líder ou obreiro, dizendo: “Quaisquer que sejam os erros que nós, irmãos, cometemos, são todos causados pela ignorância e pelo fato de os líderes e obreiros não terem feito um bom trabalho. Se os líderes e obreiros soubessem como realizar seu trabalho, nos avisassem prontamente e gerenciassem bem as coisas, então as perdas para a casa de deus não seriam reduzidas? Portanto, independentemente dos erros que cometemos, a culpa é totalmente dos líderes e obreiros, que devem assumir a maior responsabilidade”. Isso não é fazer falsas alegações? Essas falsas alegações estão dizendo o oposto do que realmente acontece e são uma forma de retaliação.
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Quando os anticristos são substituídos ou eliminados, eles se tornam mais agressivos e reclamam sem restrições, e seu lado demoníaco é exposto. Que lado demoníaco é exposto? No passado, eles de forma alguma desempenhavam seus deveres para buscar a verdade e alcançar salvação, mas para ganhar bênçãos, e agora eles dizem a verdade sobre isso e revelam a situação real. Eles dizem: “Se eu não estivesse tentando entrar no reino dos céus ou ganhar bênçãos e grande glória mais tarde, eu teria me misturado com vocês, pessoas que são inferiores a esterco? Vocês são dignos da minha presença? Vocês não me capacitam nem me promovem e querem me eliminar. Um dia lhe mostrarei que haverá um preço a pagar por me eliminar e as consequências que você sofrerá por causa disso!”. Os anticristos disseminam essas ideias, e essas palavras diabólicas saem deles. Quando se tornam agressivos, sua natureza maliciosa e seu caráter maldoso são expostos, e eles começam a espalhar noções. Eles também começam a atrair aqueles que são novos crentes, que são de estatura relativamente baixa e carecem de discernimento, que não buscam a verdade e que geralmente são negativos e fracos, e também atraem aqueles que são consistentemente perfunctórios em seus deveres e que não creem verdadeiramente em Deus. Como eles mesmos disseram: “Se você me eliminar, terei de arrastar vários outros comigo!”. A natureza satânica deles não foi desnudada? Pessoas normais fariam isso? Geralmente, as pessoas com caráter corrupto apenas se sentem tristes e magoadas quando são dispensadas, acreditando que não têm esperança, mas sua consciência as faz pensar: “Isso é culpa nossa, não cumprimos nossos deveres. No futuro, vou me esforçar para fazer melhor e, quanto à forma como Deus me trata e às decisões que Ele toma a meu respeito, isso é assunto de Deus. As pessoas não têm o direito de fazer exigências a Deus. As ações de Deus não se baseiam nas manifestações das pessoas? Se alguém seguir a senda errada, ele deverá ser disciplinado e castigado, isso é óbvio. Neste momento, o triste é que tenho um calibre baixo e não consigo satisfazer as intenções de Deus, e que não entendo as verdades princípios e ajo de forma arbitrária e intencional com base em meu caráter corrupto. Eu mereço ser eliminado, mas espero ter a chance de compensar isso no futuro!”. Pessoas com um pouco de consciência trilharão uma senda como essa. Elas optam por considerar a questão dessa forma e, no final, também optam por resolvê-la dessa maneira. É claro que não há muitos elementos de prática da verdade nisso, mas, como essas pessoas têm consciência, elas não chegarão ao ponto de resistir a Deus, blasfemar contra Deus ou se opor a Deus. Mas os anticristos não são iguais. Por terem uma natureza maldosa, eles são inatamente antagônicos a Deus. Quando suas perspectivas e seu destino são ameaçados ou removidos, quando não conseguem ver nenhuma chance de viver, o que escolhem fazer é espalhar noções, julgar a obra de Deus e fazer com que os descrentes que estão em aliança com eles perturbem o trabalho da casa de Deus ao lado deles. Eles até se recusam a assumir a responsabilidade por quaisquer de seus erros e transgressões passados, bem como por quaisquer perdas que tenham causado ao trabalho ou à propriedade da casa de Deus. Quando a casa de Deus lida com eles e os elimina, eles dizem uma frase que é dita com mais frequência pelos anticristos. Qual é essa frase? (Se este lugar não me acolhe, existe um lugar para mim lá fora.) Essa não é outra frase diabólica? Isso é algo que uma pessoa com humanidade normal, com algum senso de vergonha e consciência não poderia dizer. Nós as chamamos de palavras diabólicas. Essas são várias manifestações dos caracteres maldosos que os anticristos revelam quando são podados e sentem que seu status e reputação estão em perigo, que seu status e prestígio estão sendo ameaçados e, especialmente, que estão prestes a serem privados de suas perspectivas e destino; ao mesmo tempo, sua essência descrente é exposta.
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Os anticristos consideram seu status e sua reputação mais importantes do que qualquer outra coisa. Essas pessoas não são somente enganosas, astutas e perversas, mas também extremamente cruéis. O que elas fazem quando detectam que seu status está em risco, ou quando perdem seu lugar no coração das pessoas, quando perdem o apoio e o afeto dessas pessoas, quando as pessoas não os veneram nem admiram mais e eles caem em desgraça? De repente, eles mudam. Assim que perdem seu status, eles perdem a disposição de desempenhar qualquer dever, e tudo que fazem é perfunctório, e eles não têm interesse em fazer nada. Mas essa não é a pior manifestação. Qual é a pior manifestação? Assim que essas pessoas perdem seu status e ninguém as admira mais, e ninguém é desorientado por elas, surgem o ódio, a inveja e a vingança. Elas não só não têm um coração temente a Deus, mas carecem também de qualquer pingo de submissão. Além disso, no coração, elas são propensas a odiar a casa de Deus, a igreja, e os líderes e obreiros; desejam que o trabalho da igreja se depare com problemas ou venha a parar; querem rir da igreja e dos irmãos e irmãs. Também odeiam qualquer um que busque a verdade e tema a Deus. Atacam e zombam de qualquer um que seja leal no dever e esteja disposto a pagar um preço. Esse é o caráter dos anticristos — e ele não é cruel? Essas são claramente pessoas malignas; em sua essência, os anticristos são pessoas malignas. Mesmo quando reuniões são realizadas on-line, se eles veem que a conexão é boa, eles xingam em silêncio e dizem a si mesmos: “Espero que a internet caia! Espero que a internet caia! É melhor que ninguém ouça os sermões!”. O que são essas pessoas? (Diabos.) Elas são diabos! Definitivamente não são pessoas da casa de Deus. Esses tipos de demônios e pessoas malignas provocam confusão dessa forma, não importa em que igreja estejam. Mesmo que as pessoas com discernimento os exponham e restrinjam, eles não refletirão sobre si mesmos nem admitirão seus erros. Pensarão que foi apenas um lapso momentâneo de sua parte e que deveriam aprender com isso. Uma pessoa assim, que se recusa absolutamente a se arrepender, não se submeterá, não importa quem a discerne e a expõe. Ela buscará retaliação contra essa pessoa. Quando se sente desconfortável, também não quer que os irmãos tenham a vida facilitada. No coração, ela até amaldiçoa secretamente os irmãos, desejando que coisas ruins lhes aconteçam, e amaldiçoa o trabalho da casa de Deus, desejando que problemas apareçam. Quando algo dá errado na casa de Deus, ela secretamente se regozija e comemora, pensando: “Ah! Finalmente, algo deu errado. Tudo isso está acontecendo porque você me substituiu. É bom que tudo esteja desmoronando!”. Ela fica feliz e tem prazer em ver os outros enfraquecerem e ficarem negativos, diz palavras de zombaria e escárnio para denegrir as pessoas e até espalha palavras de negatividade e morte, dizendo: “Nós, os crentes, largamos nossas famílias e carreiras para desempenhar nossos deveres e suportar o sofrimento. Você acha que a casa de deus pode realmente assumir a responsabilidade por nosso futuro? Você já pensou nisso? O preço que estamos pagando vale a pena? Minha saúde não está muito boa neste momento, e se eu me desgastar, quem cuidará de mim na velhice?”. Ela diz essas coisas para que todos se sintam negativos — só então ela ficará feliz. Será que ela não está tramando algo? Ela não é sinistra e maliciosa? Essas pessoas não deveriam receber uma retribuição? (Sim, deveriam.) Vocês acham que essas pessoas realmente têm Deus no coração? Elas não parecem ser crentes genuínos em Deus, elas fundamentalmente não creem que Deus escrutina as profundezas do coração das pessoas. Elas não são descrentes? Se realmente cressem em Deus, como poderiam dizer tais coisas? Alguns podem dizer que é porque não têm um coração temente a Deus — isso é correto? (Não, não é correto.) Por que isso é incorreto? (Deus simplesmente não está em seu coração; elas estão em oposição a Deus.) Na realidade, elas ousam dizer tais coisas porque não creem na existência de Deus. Elas acreditam menos ainda que Deus escrutina todos e não acreditam que Deus observa cada palavra e ação, cada pensamento e ideia delas. Elas não acreditam nessas coisas, por isso não têm medo e podem falar essas palavras diabólicas livremente e sem escrúpulos. Até os não crentes costumam dizer: “O Céu tem olhos” e “quando o homem age, o Céu observa”. Qualquer pessoa com um pouco de fé genuína não pronunciaria casualmente essas palavras diabólicas dos descrentes. Não haverá consequências severas para os crentes que pensam e falam dessa forma? A natureza disso não é severa? É muito severa! O fato de eles poderem negar a Deus dessa forma significa que são autênticos demônios e pessoas malignas que se infiltraram na casa de Deus. Somente demônios e anticristos ousam clamar abertamente contra Deus. Os interesses da casa de Deus representam os interesses de Deus, e tudo o que a casa de Deus faz está sob a liderança de Deus, sob Sua permissão e Sua orientação; está intimamente relacionado à obra de gerenciamento de Deus e não pode ser separado dela. Pessoas que amaldiçoam abertamente o trabalho da casa de Deus dessa forma, que o difamam no coração e querem zombar da casa de Deus, que desejam ver todo o povo escolhido de Deus preso, o trabalho da igreja completamente paralisado e os crentes se afastando de sua fé, que ficarão felizes quando isso acontecer — que tipo de pessoa é esse? (Demônios.) São demônios, são demônios malignos reencarnados! As pessoas comuns têm caracteres corruptos, são rebeldes de vez em quando e abrigam algumas ideias mesquinhas quando se sentem negativas e fracas, mas não seriam tão ruins nem dariam origem a pensamentos tão perversos e maliciosos. Esse tipo de essência só está presente nos anticristos e demônios. Quando os anticristos têm essas ideias, eles suspeitam que podem estar enganados? (Não, não suspeitam.) Por que não? (Porque acham que o que pensam e dizem é a verdade. Eles não creem em Deus, carecem de um coração temente a Deus, e sua natureza é resistir a Deus.) Exatamente, essa é a natureza deles. Quando foi que Satanás tratou Deus como Deus? Quando foi que acreditou que Deus é a verdade? Ele nunca acreditou e nunca acreditará. Os anticristos, esses diabos, são iguais; eles não tratam Deus como Deus nem acreditam que Ele seja a verdade. Não acreditam que Deus é Aquele que criou e tem soberania sobre todas as coisas. É por isso que acham que tudo o que dizem está certo. Eles pensam e agem sem escrúpulos dessa forma; essa é a natureza deles. Quando os humanos corruptos fazem o mesmo, eles experimentam um conflito interno. Eles têm consciência e percepção humana. Sua consciência, percepção e as verdades que entendem têm um efeito sobre eles internamente, e isso gera conflito. Quando esse conflito surge, ocorre uma batalha entre o correto e o incorreto, o certo e o errado, entre retidão e perversidade, e chega-se a um desfecho: aqueles que buscam a verdade estão do lado de Deus, enquanto aqueles que não buscam a verdade estão do lado das forças perversas de Satanás. Tudo o que os anticristos fazem é em colaboração com Satanás. Eles disseminam negatividade, espalham rumores e zombam da casa de Deus. Amaldiçoam e difamam o trabalho da casa de Deus e amaldiçoam os irmãos. Até se sentem à vontade quando fazem tudo isso, sem qualquer acusação de sua consciência, sem o menor remorso, e acreditam que suas ações são totalmente corretas. Isso revela totalmente a natureza satânica dos anticristos e revela suas faces feias que resistem a Deus. Portanto, não é exagero dizer que os anticristos são diabos e satanases genuínos. Os anticristos são diabos natos e não são, de forma alguma, receptores da salvação de Deus. De forma alguma fazem parte da humanidade corrupta comum. Os anticristos são diabos reencarnados, nascem demônios malignos. É assim que as coisas são.
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Uma das características mais óbvias da essência de um anticristo é que ele monopoliza o poder e comanda a própria ditadura: ele não ouve ninguém, não respeita ninguém e, independentemente dos pontos fortes das pessoas ou das visões corretas ou opiniões sábias que elas possam expressar ou dos métodos apropriados que possam apresentar, ele não lhes dá atenção; é como se ninguém estivesse qualificado a cooperar com ele ou a participar em qualquer coisa que ele faça. Esse é o tipo de caráter que os anticristos têm. Algumas pessoas dizem que isso é ter uma humanidade ruim — mas como poderia ser uma humanidade ruim comum? Isso é um caráter inteiramente satânico e tal caráter é extremamente cruel. Por que digo que seu caráter é extremamente cruel? Os anticristos desapropriam tudo da casa de Deus e a propriedade da igreja os tratam como propriedade pessoal, e toda ela deveria ser administrada por eles, e não permitem que ninguém mais intervenha nisso. As únicas coisas em que pensam quando fazem o trabalho da igreja são os próprios interesses, seu status e seu orgulho. Não permitem que ninguém prejudique seus interesses, muito menos permitem que qualquer um que tenha calibre ou qualquer um que seja capaz de falar de seu testemunho experiencial ameace sua reputação e status. E assim tentam minar e excluir como competidores aqueles que conseguem falar de testemunho experiencial e aqueles que conseguem comunicar a verdade e prover para o povo escolhido de Deus, e desesperadamente tentam isolar essas pessoas completamente de todos os outros, sujar completamente o nome deles e derrubá-los. Só então os anticristos ficarão em paz. Se essas pessoas nunca forem negativas e forem capazes de continuar desempenhando seu dever, falando de seu testemunho e apoiando os outros, então os anticristos recorrerão ao seu último recurso, que é criticá-las e condená-las, ou incriminá-las e inventar razões para atormentá-las e puni-las até que consigam que elas sejam removidas da igreja. Somente então os anticristos relaxarão completamente. Esse é o aspecto mais insidioso e malicioso dos anticristos. O que lhes causa o maior medo e a maior ansiedade são as pessoas que buscam a verdade e possuem testemunho experiencial verdadeiro, pois as pessoas com tal testemunho são aquelas que o povo escolhido de Deus mais aprova e apoia, ao contrário daqueles que ficam tagarelando de forma vazia sobre palavras e doutrinas. Os anticristos não possuem testemunho experiencial verdadeiro nem são capazes de praticar a verdade; na melhor das hipóteses, eles são capazes de fazer algumas boas ações para cair nas graças das pessoas. Mas não importa quantas boas ações façam nem quantas coisas agradáveis digam, tudo isso ainda não se compara com os benefícios e vantagens que um bom testemunho experiencial pode trazer para as pessoas. Nada substitui os efeitos da provisão e da rega providenciadas ao povo escolhido de Deus por aqueles que são capazes de falar de seu testemunho experiencial. E assim, quando os anticristos veem alguém falando de seu testemunho experiencial, seu olhar se transforma em uma adaga. Fúria inflama seu coração, ódio emerge, e eles quase não conseguem segurar a vontade de calar o orador e impedi-lo de dizer mais uma palavra. Se ele continuar falando, a reputação dos anticristos será totalmente arruinada, seu rosto feio será completamente exposto diante de todos, por isso os anticristos procuram um pretexto para perturbar a pessoa que está dando testemunho e para oprimi-la. Os anticristos só se permitem desorientar as pessoas com as palavras e doutrinas; eles nunca permitem que o povo escolhido de Deus glorifique a Deus oferecendo seu testemunho experiencial, o que indica que tipo de pessoa os anticristos mais odeiam e mais temem. Quando alguém se distingue com um pouco de trabalho, ou quando alguém é capaz de falar de testemunho experiencial verdadeiro e o povo escolhido de Deus recebe benefícios, edificação e apoio por meio dele, e isso resulta em grandes elogios de todos, inveja e ódio crescem no coração dos anticristos, e eles tentam excluir e oprimir essa pessoa. E sob circunstância nenhuma, eles permitem que tais pessoas façam qualquer trabalho, a fim de impedi-las de ameaçar seu status. Pessoas com a verdade realidade servem para acentuar e destacar a pobreza, a desgraça, a feiura e a perversidade dos anticristos quando estão na presença deles, portanto, quando o anticristo escolhe um parceiro ou colega de trabalho, ele nunca seleciona pessoas com a verdade realidade, nunca escolhe pessoas que podem falar de seu testemunho experiencial e nunca seleciona pessoas honestas ou pessoas que são capazes de praticar a verdade. Essas são as pessoas que os anticristos mais invejam e mais odeiam, e elas são um espinho no lado dos anticristos. Não importa quanto essas pessoas que praticam a verdade façam que seja bom ou benéfico para o trabalho da casa de Deus, os anticristos farão de tudo para encobrir esses feitos. Até distorcerão os fatos para reivindicar o mérito por coisas boas, ao mesmo tempo que jogam a culpa de coisas ruins nos outros como meio de se elevar e diminuir outras pessoas. Os anticristos sentem muita inveja e muito ódio daqueles que buscam a verdade e são capazes de falar de seu testemunho experiencial. Eles temem que essas pessoas ameacem seu status, e por isso eles fazem de tudo para atacá-las e excluí-las. Eles proíbem os irmãos de contatá-las ou de se aproximar delas ou de apoiar ou elogiar essas pessoas que são capazes de falar de seu testemunho experiencial. Isso é o que mais revela a natureza satânica dos anticristos, que é avessa à verdade e odeia a Deus. E portanto, também, prova que os anticristos são uma contracorrente maligna na igreja, que eles são os responsáveis pela perturbação do trabalho da igreja e pela obstrução da vontade de Deus. Além disso, os anticristos frequentemente fabricam mentiras e distorcem os fatos entre os irmãos, menosprezando e condenando as pessoas que podem falar de seu testemunho experiencial. Não importa o trabalho que essas pessoas realizem, os anticristos encontram desculpas para excluí-las e reprimi-las, e as julgam, dizendo que são arrogantes e presunçosas, que gostam de se exibir e são ambiciosas. Na verdade, essas pessoas têm um pouco de testemunho experiencial e possuem um pouco da verdade realidade. Elas têm uma humanidade relativamente boa, têm consciência e razão e são capazes de aceitar a verdade. E embora possam ter algumas falhas, deficiências e revelações ocasionais de um caráter corrupto, elas são capazes de refletir sobre si mesmas e de se arrepender. Essas pessoas são aquelas que Deus salvará e que têm esperança de ser aperfeiçoadas por Ele. Em suma, essas pessoas são adequadas para desempenhar um dever. Elas satisfazem as exigências e os princípios para desempenhar um dever. Mas os anticristos pensam: “De forma alguma aturarei isso. Você quer ter um papel em meu domínio, quer competir comigo. Isso é impossível; nem pense nisso. Você é mais educado do que eu, mais articulado do que eu, mais popular do que eu, e você busca a verdade com mais diligência do que eu. Se eu fosse cooperar com você e você roubasse os meus holofotes, o que eu faria?”. Eles consideram os interesses da casa de Deus? Não. Eles pensam em quê? Eles só pensam em como se agarrar ao status. Embora os anticristos saibam que são incapazes de fazer trabalho real, eles não cultivam nem promovem pessoas de bom calibre que buscam a verdade; as únicas pessoas que eles promovem são aquelas pessoas que os bajulam, aquelas pessoas que são aptas em idolatrar os outros, que os aprovam e admiram no coração, aquelas pessoas que têm todo um jeitinho, que não têm entendimento da verdade e são incapazes de discernimento. Os anticristos trazem essas pessoas para o seu lado a fim de que os sirvam, corram atrás deles e passem cada dia orbitando ao redor. Isso dá aos anticristos poder na igreja, e significa que muitas pessoas se aproximam deles e os seguem, e que ninguém ousa ofendê-los. Todas essas pessoas que os anticristos cultivam são pessoas que não buscam a verdade. A maioria delas carece de entendimento espiritual e não conhece nada além de obediência a regras. Elas gostam de seguir tendências e as autoridades. São do tipo que é encorajado por ter um mestre poderoso — um bando de pessoas confusas. Como diz o ditado dos incrédulos? É melhor ser o escudeiro de um homem bom do que o antepassado adorado de um homem mau. Os anticristos fazem exatamente o oposto — eles agem como os antepassados adorados de tais pessoas e se propõem a cultivá-las como suas defensoras e torcedoras. Sempre que um anticristo estiver no poder em uma igreja, ele recrutará como seus ajudantes pessoas confusas e aquelas que fazem tolices cegamente, enquanto exclui e reprime as pessoas de calibre que conseguem entender e praticar a verdade, que conseguem assumir o trabalho — e especialmente os líderes e obreiros que são capazes de fazer trabalho real. Dessa forma, dois campos são formados na igreja: em um campo estão aqueles cuja humanidade é relativamente honesta, que desempenham seu dever com sinceridade e são pessoas que buscam a verdade. O outro campo é um bando de pessoas confusas e que fazem tolices cegamente, lideradas por anticristos. Esses dois campos continuarão a batalhar entre si até que os anticristos sejam revelados e eliminados. Os anticristos sempre lutam e agem contra aqueles que desempenham seu dever com sinceridade e buscam a verdade. Será que isso não perturba gravemente o trabalho da igreja? Será que isso não interrompe e perturba a obra de Deus? Essa força de anticristos não é uma pedra de tropeço e um obstáculo que impede que a vontade de Deus seja executada na igreja? Não é uma força perversa que se opõe a Deus?

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles faziam os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 1)”

A julgar pela abordagem de controlar o coração das pessoas, a humanidade dos anticristos é desprezível e egoísta, e seu caráter é avesso à verdade, perverso e cruel. Os anticristos usam todos os tipos de truques desprezíveis e desleais para alcançar seus objetivos, sem qualquer senso de vergonha — essa é uma característica de sua natureza perversa. Além disso, eles sempre querem controlar, manipular e dominar as pessoas sem se importar de forma alguma se elas estão dispostas ou não, sem informá-las ou obter seu consentimento. Eles querem que tudo sobre o que as pessoas pensam e tudo o que desejam no coração esteja sujeito às suas manipulações, querem que as pessoas reservem um lugar para eles no coração, os venerem e os admirem em todas as coisas. Querem circunscrever e influenciar as pessoas com suas palavras e opiniões e manipulá-las e controlá-las com base em seus próprios desejos. Que tipo de caráter é esse? Não é crueldade? É como um tigre que prende seu pescoço com a boca — por mais que você procure respirar e se esforce para se mover, não consegue fazer o que deseja; em vez disso, está sob a firme e mortal mordida de sua boca feroz. Por mais que você tente se libertar, não consegue e, embora implore ao tigre para afrouxar a boca, isso é impossível, não há espaço para discussão. Os anticristos têm um caráter exatamente assim. Suponha que você se envolva numa discussão com eles, dizendo: “Você não consegue parar de tentar descobrir maneiras de controlar as pessoas, por favor? Você não consegue se comportar e ser um seguidor? Você não consegue se comportar e cumprir seus deveres e manter sua posição?”. Ele seria capaz de concordar com isso? Você, usando boa conduta ou o que entende da verdade, seria capaz de dissuadi-los de continuar em seu curso? Existe alguém que poderia mudar a opinião dele? A julgar pelo caráter cruel dos anticristos, ninguém seria capaz de mudar seus pensamentos e perspectivas, nem de alterar seu desejo de controlar o coração das pessoas. Ninguém pode mudá-los e não há como negociar com eles — isso é chamado de “crueldade”.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item treze: Eles controlam as finanças da igreja, assim como controlam o coração das pessoas”

A natureza essência inata dos anticristos, desses diabos e satanases, é disputar todas as coisas com Deus. Dentro da igreja, além de disputar o povo escolhido de Deus com Ele, os anticristos também tentam tomar as ofertas que as pessoas fizeram a Ele. Por fora, parece que os anticristos estão sendo cobiçosos, mas, na realidade, é porque eles têm o caráter e a essência de anticristos. O fato de desejarem se apoderar do dinheiro e dos itens que as pessoas oferecem a Deus e devorá-los — isso, em essência, é crueldade. É como se, por exemplo, você comprasse uma nova jaqueta almofadada, elegante e de boa qualidade, e alguém a visse e dissesse: “Essa sua jaqueta almofadada é melhor que a minha. A que estou usando tem furos e está fora de moda. Como a sua pode ser tão bonita?”, e, quando ele termina de falar, lhe tira à força sua jaqueta almofadada e lhe dá a estragada dele. Você não pode se recusar a negociar com ele — ele o faria sofrer, lhe causaria problema, bateria em você e poderia até matá-lo. Você ousaria resistir a ele? Você não ousaria resistir a ele, e ele tomaria suas coisas contra a sua vontade. Então, qual é o caráter dessa pessoa? É um caráter cruel. Existe alguma diferença entre isso e o caráter de anticristos ao tomar posse da propriedade da igreja e usá-la? (Não, não há.) Do ponto de vista dos anticristos em relação à propriedade, eles, assim que se tornam líderes e “oficiais”, e têm acesso à propriedade da igreja, consideram que ela pertence a eles. Independentemente de quem fez a oferta, ou do que foi dado como oferta, os anticristos tomarão posse dela para si mesmos. O que significa tomar posse de algo? Significa que, depois que assumem o controle da propriedade da igreja — que deveria ser devidamente usada e alocada de acordo com os regulamentos da igreja —, os anticristos sozinhos têm o poder exclusivo de usá-la. Mesmo quando essa propriedade é necessária para o trabalho na igreja ou quando os obreiros precisam dela, os anticristos não permitem que ela seja usada. Só eles têm permissão para usá-la. Quanto a como a propriedade da igreja é usada e alocada, os anticristos têm a última palavra; se eles desejam permitir que você a use, você pode usar e, se não, então você não pode. Se os fundos das ofertas da igreja não forem abundantes e acabarem sendo completamente utilizados para despesas pessoais depois que eles tomam posse deles, os anticristos não se importam que não haja mais dinheiro para o trabalho da igreja. Eles não levam em consideração nem o trabalho da igreja nem as despesas normais dela. Tudo o que querem é pegar esses fundos e gastá-los, tratando-os como ganho próprio. Esse modo de agir não é vergonhoso? (Sim, é.) Em algumas igrejas localizadas em áreas relativamente prósperas, os anticristos pensam: “Este lugar é muito bom. Posso esbanjar e fazer o que eu quiser quando se trata de despesas, e não há necessidade de seguir os regulamentos e os princípios da igreja. Posso gastar dinheiro do jeito que quiser. Finalmente pude desfrutar de uma vida de gastar dinheiro sem precisar fazer contas desde que me tornei um líder. Se eu quiser gastar dinheiro com algo, só preciso dizer uma palavra, não preciso me preocupar com isso e, certamente não tenho de conversar sobre isso com ninguém”. Quando se trata de gastar o patrimônio da igreja, os anticristos detêm todo o poder, agem de forma imprudente e gastam dinheiro como se não houvesse amanhã. Além de não desempenhar trabalho algum de acordo com os princípios ou com os arranjos de trabalho da igreja, os anticristos tratam a propriedade da igreja da mesma forma, sem princípio algum. Será que eles não entendem os princípios? Não, eles conhecem muito bem os princípios que regem a alocação e os custos da propriedade da igreja, mas não conseguem manter sua ganância e seus desejos sob controle. Quando são pessoas comuns sem nenhum status, são humildes e têm uma vida simples do dia a dia, mas, assim que se tornam líderes, eles se acham muito importantes. Eles se tornam exigentes com a forma como se vestem e comem — eles não comem mais refeições comuns e aprendem a buscar qualidade e marcas famosas para se vestir. Tudo tem de ser de alto padrão; só então eles acham que isso é compatível com sua identidade e seu status. Assim que os anticristos se tornam líderes, é como se os irmãos todos ficassem em dívida com eles e devessem lhes oferecer presentes. Se aparecer alguma coisa boa, eles devem ter prioridade, e espera-se que os irmãos e irmãs gastem seu dinheiro com eles. Os anticristos acreditam que se tornar um líder significa que eles devem ter o poder de priorizar sua posse e seu uso da propriedade da igreja. Eles não só pensam assim, mas também agem dessa maneira. Além disso, eles vão muito longe com isso, para o desgosto das outras pessoas. Olhando por esse prisma, como é a índole dos anticristos? Depois de se tornarem líderes, e sem desempenhar trabalho algum, eles querem se apossar das ofertas e ter prioridade no uso delas. Que tipo de pessoa é capaz de fazer tais coisas? Apenas um bandido, um tirano ou um valentão local faria essas coisas.
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Testemunhos experienciais relacionados

Enfrentando a supressão de uma denúncia honesta

Hinos relacionados

Quem tem consideração pelo coração de Deus?


9. Como discernir a natureza dos anticristos de ser avesso à verdade e de odiar a verdade

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

O principal traço de caráter dos anticristos quanto ao modo como abordam a verdade é a aversão, e não apenas o desinteresse. O desinteresse é uma atitude relativamente branda em relação à verdade, e não chega ao nível de hostilidade, condenação ou oposição. É apenas falta de interesse pela verdade, não querer prestar atenção a ela e dizer: “Que coisas positivas, que verdade? Mesmo que eu ganhe essas coisas, o que isso significa? Elas melhorarão minha vida ou aumentarão minhas habilidades?”. Essas pessoas não têm interesse nessas coisas e, portanto, não se preocupam com elas, mas isso não chega a ser aversão. A aversão indica uma certa atitude. Que tipo de atitude? Assim que ouvem falar de qualquer coisa positiva ou relacionada à verdade, eles sentem ódio, repulsa, resistência e falta de vontade de ouvir. Podem até tentar encontrar evidências para condenar e denegrir a verdade. Esse é o caráter essência dos anticristos de ser avesso à verdade.

Assim como outras pessoas, os anticristos podem ler as palavras de Deus, ouvir o que Deus diz e experimentar a obra de Deus. Parece que, de modo superficial, eles também são capazes de entender o significado literal das palavras de Deus, saber o que Deus disse e saber que essas palavras permitem que as pessoas sigam a senda correta e sejam boas. No entanto, essas coisas permanecem meramente teóricas para eles. O que significa o fato de permanecerem teóricas? É semelhante ao que acontece quando algumas pessoas acreditam que uma determinada teoria de um livro é boa, mas quando a comparam com a vida real e pensam sobre as tendências malignas, a corrupção humana e as várias necessidades de toda a humanidade, acham que a teoria é impraticável e desconectada da vida real, e percebem que ela não é capaz de ajudar as pessoas a se adaptarem a essas tendências malignas e a essa sociedade maligna ou a segui-las. Portanto, elas acham que essa teoria é boa, mas só serve para ser comentada, para satisfazer os desejos e as fantasias da humanidade por coisas belas. Por exemplo, se alguém gosta de status e deseja ser uma autoridade, ser exaltado e reverenciado entre as pessoas, precisa recorrer a métodos anormais, como mentir, exibir-se, pisar nos outros e assim por diante, para atingir esse objetivo. Entretanto, essas coisas são exatamente o que a verdade condena. Ela condena e nega esses desejos e ambições humanas. Na vida real, as pessoas acham que o desejo de se distinguir é algo legítimo a ser feito, mas tais necessidades são condenadas por Deus e pela verdade. Portanto, não são aceitas na casa de Deus e não há espaço para que sejam colocadas em prática, nem para que sejam atendidas. Mas será que os anticristos desistirão delas? (Eles não desistirão.) Certo, eles não desistirão. Os anticristos olham para isso e pensam: “Agora eu entendo. Então, a verdade exige que as pessoas sejam altruístas, que se sacrifiquem, que sejam tolerantes e generosas, que percam seu ego e vivam para os outros. Essa é a verdade”. Quando definem a verdade dessa maneira, eles se interessam ou sentem repulsa pela verdade? Eles sentem repulsa por ela e por Deus, dizendo: “Deus sempre fala a verdade, ele sempre expõe coisas impuras, como os desejos e as ambições humanas, e sempre expõe o que jaz nas profundezas da alma humana. Parece que deus comunica sobre a verdade com o objetivo de privar as pessoas de sua busca por status, desejos e ambições. De início, pensei que deus pudesse satisfazer os desejos das pessoas, realizar seus anseios e sonhos, e dar a elas o que querem. Eu não esperava que deus fosse esse tipo de deus. Ele não parece tão grandioso assim. Estou cheio de ambições e desejos: será que deus é capaz de gostar de uma pessoa como eu? A julgar pelo que ele sempre disse, e lendo nas entrelinhas de suas palavras, parece que deus não gosta de pessoas como eu, nem pode se dar bem com alguém como eu. Parece que não consigo me dar bem com esse tipo de deus prático. As palavras que ele profere, a obra que ele realiza, os princípios de suas ações e seu caráter — por que os considero tão desagradáveis? Deus pede às pessoas que sejam honestas, que tenham consciência, que busquem, obedeçam e temam a deus quando as coisas lhes acontecerem, e que abandonem suas ambições e desejos — essas são coisas que não consigo fazer! O que deus exige não é apenas incompatível com as noções humanas, mas também insensível aos sentimentos humanos. Como posso acreditar nele?”. Depois de pensar dessa maneira, eles desenvolvem um sentimento bom em relação a Deus ou se afastam Dele? (Eles se afastam.) Depois de um período de experiência na casa de Deus, os anticristos sentem cada vez mais que pessoas como eles, que têm ambições e desejos e são cheias de aspirações, não serão bem-vindas ali, que não há lugar na casa de Deus para utilizarem suas habilidades e que não poderão dar vazão às suas aspirações. Eles pensam: “Na casa de deus, não posso revelar meu talento excepcional. Nunca terei a chance de me destacar. Dizem que me falta entendimento espiritual, que não entendo a verdade e que tenho um caráter de anticristo. Além de não ter sido promovido nem ter ganho uma posição importante, também fui condenado. O que há de errado em estabelecer meu próprio reino independente? O que há de errado com o fato de eu punir os outros? Já que tenho poder, tenho de agir assim! Quem não agiria assim se tivesse poder? Então, o que há de errado em me envolver em algum jogo sujo e trapacear durante as eleições? Não é o que todos os não crentes fazem? Por que não se pode fazer o mesmo na casa de deus? Eles até dizem que isso é falta de vergonha. Como isso pode ser considerado falta de vergonha? O homem luta para subir; a água flui para baixo. Isso é apropriado! A casa de deus não é divertida. Mas as pessoas deste mundo são muito cruéis e não é fácil conviver com elas. Em comparação, as pessoas na casa de deus são um pouco mais bem-comportadas. Se não houvesse um deus, andar por aqui seria maravilhoso; se não houvesse um deus e uma verdade regendo as pessoas, eu seria o chefe na casa de deus, o mestre e o rei”. Ao desempenharem seus deveres na casa de Deus, eles experimentam todo tipo de coisa, são continuamente podados, trocam de deveres várias vezes, e por fim descobrem uma coisa e dizem: “Na casa de deus, tudo o que acontece é mensurado e resolvido com base na verdade. A verdade é sempre enfatizada, e deus está sempre falando sobre ela. Não posso dar vazão às minhas aspirações aqui!”. Quando chegam a esse ponto em suas experiências, os anticristos se tornam cada vez mais avessos à verdade, ao reinado da verdade, à busca da verdade e ao fato de que tudo o que Deus faz é a verdade. Até que ponto eles se sentem avessos a essas coisas? Eles nem mesmo querem reconhecer ou aceitar as doutrinas das verdades que reconheceram no início, e sentem extrema repulsa no coração. Portanto, quando chega a hora de uma reunião, ficam sonolentos e ansiosos. Por que ficam ansiosos? Eles pensam: “Essas reuniões duram de três a quatro horas ininterruptas — quando isso vai acabar? Não quero mais ouvir!”. Há uma expressão que pode descrever seu estado de espírito: “é como se estivessem sentados em alfinetes e agulhas”. Eles percebem que, enquanto a verdade reinar na casa de Deus, eles nunca terão a chance de se destacar, mas sempre serão restringidos, condenados e rejeitados por todos, e que, não importa o quanto sejam capazes, não receberão papéis importantes. Em consequência, sua aversão à verdade e a Deus se intensifica. Alguém pode perguntar: “Por que eles não sentiram aversão desde o início?”. Na verdade, eles sentiram aversão desde o início, mas, na época, tudo na casa de Deus lhes era desconhecido. Eles não tinham noção disso, o que não significa que não sentiam aversão ou repulsa. Na realidade, eles se sentiam avessos à verdade em sua natureza essência, mas não tinham se dado conta disso. A natureza essência dessas pessoas é, sem dúvida, avessa à verdade. Por que estou dizendo isso? Eles amam inerentemente a injustiça, a perversidade, o poder, as tendências malignas, estar no comando, controlar as pessoas e todas as coisas negativas como essas. A julgar por essas coisas que eles amam, não há dúvida de que os anticristos se sentem avessos à verdade. Além disso, com relação ao que eles lutam para alcançar, eles lutam por status, lutam para se distinguir, lutam para colocar uma auréola na cabeça, lutam para ser um líder entre as pessoas, para ser imponentes e poderosos, para ter prestígio e força onde quer que falem e ajam, assim como a capacidade de controlar as pessoas — eles lutam por essas coisas. Isso também é uma manifestação do sentimento de aversão à verdade.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Excurso seis: Resumindo a índole dos anticristos e seu caráter essência (parte 3)”

A principal manifestação da aversão dos anticristos à verdade pode ser vista em sua atitude em relação a ela e, é claro, também se manifesta em sua vida e nas atividades diárias, especialmente na forma como desempenham seus deveres. Eles apresentam várias manifestações. Primeiro, nunca buscam a verdade, mesmo quando sabem claramente que deveriam buscá-la. Segundo, nunca praticam a verdade. Visto que não buscam a verdade, como podem praticá-la? Somente por meio da busca pode haver entendimento, e somente o entendimento pode levar à prática; eles não buscam nem levam a sério as verdades princípios. Eles chegam até mesmo a desdenhá-las, sentem aversão a elas e as veem com hostilidade. Em consequência, eles nunca se ocupam da prática da verdade e, mesmo que às vezes a entendam, não a praticam. Por exemplo, se algo lhes acontece e alguém sugere um bom curso de ação, eles podem responder: “O que há de bom nisso? Se eu agir assim, minhas próprias ideias não serão desperdiçadas?”. Algumas pessoas podem dizer: “A casa de deus sofrerá perdas se fizermos as coisas do seu jeito; temos de agir de acordo com os princípios”. Eles respondem: “Que princípios? Meu jeito é o princípio; o que quer que eu pense é o princípio!”. Isso não é deixar de praticar a verdade? (Sim.) Outra das principais manifestações dos anticristos é o fato de nunca lerem as palavras de Deus ou se dedicarem a devoções espirituais. Quando algumas pessoas estão ocupadas com o trabalho e não conseguem encontrar tempo para ler as palavras de Deus, elas contemplam em silêncio ou cantam alguns hinos, e se passam muitos dias sem ler as palavras de Deus, elas têm uma sensação de vazio. Em meio às suas ocupações, param um instante para ler uma passagem e se reabastecer, ponderando até que possam sentir a presença de Deus, e assim seu coração se fortalece. Essas pessoas não estão longe de Deus. Os anticristos, por outro lado, não se sentem angustiados se passarem um dia sem ler as palavras de Deus. Mesmo se ficarem dez dias sem lê-las, não sentirão nada. Eles ainda podem viver muito bem sem ler as palavras de Deus por um ano, e podem até passar três anos sem lê-las e não sentir nada — eles não sentem medo nem vazio no coração, e continuam a viver confortavelmente. Eles devem sentir uma intensa aversão às palavras de Deus! Uma pessoa pode passar um dia sem ler as palavras de Deus por causa de suas ocupações, ou talvez dez dias pelo mesmo motivo. Entretanto, se alguém consegue passar um mês inteiro sem ler as palavras de Deus e ainda assim não sentir nada, então há um problema. Se passar um ano sem ler as palavras de Deus, essa pessoa não apenas carece de um anseio pelas palavras de Deus — ela tem aversão à verdade.

Outra manifestação da aversão que os anticristos sentem pela verdade é o desprezo que têm por Cristo. Já falamos antes sobre o desprezo deles por Cristo. Então, o que Cristo fez para que eles O desprezassem? Ele os feriu ou prejudicou, ou fez algo contrário aos desejos deles? Ele prejudicou algum de seus interesses? Não. Cristo não guarda nenhum ressentimento pessoal contra eles, e eles nem sequer O conheceram. Como, então, poderiam desprezá-Lo? A causa principal está na essência do sentimento de aversão à verdade dos anticristos. Outra manifestação do sentimento de aversão dos anticristos em relação à verdade é seu desprezo pela realidade de todas as coisas positivas. A realidade de todas as coisas positivas abrange uma ampla gama de coisas, como todas as coisas que Deus criou e suas leis, vários seres vivos e as leis que regem a vida deles e, principalmente, as várias leis que regem a vida desses seres vivos chamados humanos. Por exemplo, as questões de nascimento, velhice, doença e morte que estão mais próximas da vida humana — as pessoas normais ficam com as pernas fracas à medida que envelhecem, sua saúde fica debilitada, seus olhos ficam embaçados, elas têm mais dificuldade para ouvir, seus dentes amolecem e elas acham que devem se resignar à velhice. Deus tem soberania sobre tudo isso, e ninguém pode ir contra essa lei natural — pessoas normais podem reconhecer e aceitar todas essas coisas. Entretanto, não importa a idade de uma pessoa ou o estado de sua saúde física, certas coisas não mudam, como a maneira pela qual ela tem de desempenhar seu dever, a posição que precisa assumir e a atitude com a qual necessita desempenhar seu dever. Os anticristos, por outro lado, recusam-se a ceder. Eles dizem: “Quem sou eu? Não posso envelhecer. Preciso ser diferente das pessoas comuns o tempo todo. Eu pareço velho para você? Há certas coisas que vocês não podem fazer nessa idade, mas eu posso. Suas pernas podem ficar fracas aos 50 anos, mas as minhas continuam ágeis. Eu até pratico esportes radicais!”. Eles sempre querem desafiar essas leis normais que Deus ordenou, estão constantemente tentando violá-las e mostrar aos outros que são diferentes, extraordinários e superiores às pessoas comuns. Por que fazem isso? Eles querem desafiar as palavras de Deus e negar que Suas palavras sejam a verdade. Isso não é uma manifestação da essência dos anticristos de sentir aversão à verdade? (Sim.) Há outro aspecto, que é o fato de os anticristos reverenciarem tendências malignas e influências sombrias; isso confirma ainda mais que eles são inimigos da verdade. Os anticristos admiram e reverenciam profundamente o regime de Satanás e as várias capacidades, habilidades e ações dos espíritos malignos mencionados nas lendas, bem como as tendências malignas e as influências das trevas. Sua crença nessas coisas é inabalável e eles nunca duvidam delas. O coração dos anticristos não só está livre de aversão por essas coisas, como também está cheio de respeito, reverência e inveja por elas. Mesmo no fundo do coração, eles seguem essas coisas de perto. Os anticristos têm esse tipo de atitude em seu âmago com relação a essas coisas malignas e sombrias — isso não significa que eles são avessos à verdade? Sem dúvida! Como alguém que ama essas coisas perversas e tenebrosas poderia amar a verdade? Essas são pessoas que pertencem às forças do mal e à gangue de Satanás. É claro que elas acreditam inabalavelmente nas coisas de Satanás, enquanto seu coração está cheio de repulsa e desdém pela verdade e pelas coisas positivas.
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Por que são chamados de anticristos? Qual é o significado de “anti”? Significa antitético e ódio. Significa hostilidade contra Cristo, hostilidade contra a verdade e hostilidade contra Deus. O que significa “hostilidade”? Significa estar do lado oposto, tratando você como um inimigo, como se estivesse cheio de um grande e profundo ódio; significa estar em oposição diametral a você. Essa é a mentalidade com a qual os anticristos se aproximam de Deus. Que atitude pessoas como essas, que odeiam a Deus, têm com relação à verdade? Elas são capazes de amar a verdade? São capazes de aceitar a verdade? Definitivamente, não. Portanto, as pessoas que se opõem a Deus são pessoas que odeiam a verdade. O primeiro aspecto que elas exibem é a aversão e o ódio à verdade. Assim que ouvem a verdade ou as palavras de Deus, o ódio surge em seu coração e, quando alguém lê as palavras de Deus para elas, uma expressão de raiva e fúria surge em seu rosto, exatamente como quando as palavras de Deus são lidas para um demônio no momento em que as pessoas estão divulgando o evangelho. Em seu coração, as pessoas que têm aversão e ódio pela verdade sentem a maior aversão às palavras de Deus e à verdade, sua atitude é de resistência, e elas chegam ao ponto de odiar qualquer um que leia as palavras de Deus para elas ou lhes comunique a verdade, elas até tratam essa pessoa como um inimigo. Elas sentem extrema aversão a várias verdades e a coisas positivas. Todas as verdades, como submeter-se a Deus, desempenhar o dever com lealdade, ser uma pessoa honesta, buscar a verdade em todas as coisas e assim por diante — têm elas um pouco de anseio ou de amor subjetivos? Não, nem um pouco. Portanto, dado esse tipo de natureza essência que têm, essas pessoas já se encontram em oposição direta a Deus e à verdade. Sem dúvida, tais pessoas, no fundo, não amam a verdade nem qualquer coisa positiva; no fundo, elas até sentem aversão à verdade e a odeiam. Por exemplo, as pessoas em posições de liderança devem ser capazes de aceitar as opiniões divergentes de seus irmãos, devem ser capazes de se abrir e se expor aos irmãos, e devem ser capazes de aceitar a reprovação deles, e não devem fazer valer seu status. O que um anticristo diria de todas essas maneiras corretas de praticar? Ele diria: “Se eu ouvisse a opinião dos irmãos e irmãs, eu ainda seria um líder? Eu ainda teria status e prestígio? Se eu não tiver prestígio, então que trabalho poderei fazer?”. Esse é precisamente o tipo de caráter que um anticristo possui; ele não aceita a verdade nem minimamente, e, quanto mais correta for uma maneira de praticar, mais resiste a ela. Ele não aceita o fato de que agir de acordo com o princípio é praticar a verdade. O que ele acha que é praticar a verdade? Acha que deve usar conspirações, truques e violência contra todos, em vez de confiar nas palavras de Deus, na verdade e no amor. Todos os seus meios e senda são perversos. Tudo isso é uma total representação da natureza essência dos anticristos. Todos os motivos, as opiniões, os pontos de vista e as intenções que eles frequentemente revelam são caracteres de aversão e ódio à verdade, que é a natureza essência dos anticristos. O que significa, então, estar em oposição à verdade e a Deus? Significa odiar a verdade e as coisas positivas. Por exemplo, quando alguém diz: “Como um ser criado, deve-se cumprir o dever de um ser criado. Não importa o que Deus diga, as pessoas devem se submeter, pois somos seres criados”, como pensa um anticristo? “Submeter-se? É verdade que sou um ser criado, mas quando se trata de submeter-se, isso depende da situação. Antes de mais nada, deve haver algum benefício para mim, não posso ser colocado em desvantagem e meus interesses devem vir em primeiro lugar. Se houver recompensas ou grandes bênçãos a serem obtidas, então posso me submeter, mas sem recompensas e sem uma destinação, por que devo me submeter? Não posso me submeter.” Essa é uma atitude de não aceitar a verdade. Sua submissão a Deus é condicional e, se suas condições não forem atendidas, eles não apenas não se submetem, mas também podem se opor e resistir a Deus. Por exemplo, Deus pede que as pessoas sejam honestas, mas esses anticristos acreditam que só os tolos tentam ser honestos e que as pessoas inteligentes não tentam ser honestas. Qual é a essência de tal atitude? É o ódio à verdade. Essa é a essência dos anticristos, e sua essência determina a senda em que andam, e a senda em que andam determina tudo o que fazem.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item um: Eles tentam conquistar o coração das pessoas”

Do ponto de vista da natureza essência dos anticristos, eles são hostis à verdade. Como essa natureza essência de hostilidade contra a verdade se revela? É que, ao ouvir as palavras de Deus, eles sentem repulsa, ficam sonolentos e revelam várias expressões de desdém, impaciência e falta de vontade de ouvir. Assim, seu comportamento demoníaco é revelado. Por fora, parece que estão desempenhando seu dever e se reconhecem como seguidores de Deus. Então, por que eles ficam indisciplinados quando a verdade é comunicada, quando as palavras de Deus são comunicadas? Por que eles não conseguem ficar sentados, então? É como se as palavras de Deus brandissem uma espada. As palavras de Deus os perfuraram? As palavras de Deus os condenaram? Não. A maioria dessas palavras serve para nutrir as pessoas, e, ao ouvi-las, as pessoas são capazes de despertar, encontrar uma maneira de viver e ser revividas para viver com semelhança humana. Então, por que algumas pessoas reagem de forma anormal ao ouvir essas palavras? Isso é o diabo revelando seu verdadeiro comportamento. Elas não sentem repulsa quando você fala sobre teologia, heresias, falácias ou o livro do Apocalipse. Mesmo que você fale sobre ser sem malícia, ser um bajulador, ou conte histórias heroicas, elas não sentem repulsa. Mas no momento em que ouvem as palavras de Deus sendo lidas, elas sentem repulsa, se levantam e querem ir embora. Se você as exorta a ouvir adequadamente, elas ficam confrontadoras e olham feio para você, com raiva. Por que essas pessoas não conseguem absorver as palavras de Deus? Elas não conseguem ficar sentadas quando ouvem as palavras de Deus — o que está acontecendo aqui? Isso prova que o espírito dentro delas é anormal, é um espírito que é avesso à verdade e antagônico a Deus. Assim que ouvem as palavras de Deus, elas ficam agitadas por dentro, e o demônio dentro delas se agita, fazendo com que não consigam ficar sentadas. Isso é a essência de um anticristo. Portanto, por fora, os anticristos desprezam as palavras de Deus que não estão de acordo com suas noções. Mas a que esse “não estão de acordo com suas noções” realmente se refere? Isso indica claramente que eles condenam essas palavras, não as reconhecem como vindas de Deus e não as reconhecem como a verdade ou como o caminho da vida que salva as pessoas. Não estar de acordo com suas noções é apenas uma desculpa, um fenômeno superficial. O que significa não estar de acordo com suas noções? Será que todas as pessoas não têm noções sobre todas essas palavras ditas por Deus? Todas podem aceitá-las como as palavras de Deus, como a verdade? Não — todas as pessoas, em grau maior ou menor, em algum nível, têm alguns pensamentos, noções ou pontos de vista que entram em conflito com ou contradizem as palavras de Deus. No entanto, a maioria das pessoas tem racionalidade normal, e essa racionalidade pode ajudá-las a superar a atitude que surge quando são confrontadas com as palavras de Deus que não estão de acordo com suas noções. Sua racionalidade lhes diz: “Mesmo que elas não estejam de acordo com as minhas noções, essas ainda são as palavras de Deus; mesmo que não estejam de acordo com as minhas noções, e eu reluto em ouvir, acho que elas são incorretas e sinto que elas entram em conflito com os meus pensamentos, essas palavras ainda são a verdade. Eu as aceitarei devagar e, um dia, quando reconhecer tudo isso, largarei minhas noções”. Sua racionalidade lhes manda, primeiro, deixar de lado suas noções; suas noções não são a verdade e não podem substituir as palavras de Deus. Sua racionalidade lhes manda aceitar as palavras de Deus com uma atitude de submissão e honestidade, em vez de contradizer as palavras de Deus com suas próprias noções e pontos de vista. Assim, quando ouvem as palavras de Deus, elas conseguem aceitar aquelas que estão de acordo com suas noções e se sentar para ouvir em silêncio. Quanto àquelas que não estão de acordo com suas noções, essas pessoas também buscam soluções, esforçando-se para deixar de lado suas noções e se tornar compatíveis com Deus. Esse é o comportamento normal da maioria das pessoas racionais. Entretanto, o “não estão de acordo com suas noções” mencionado pelos anticristos não é igual ao que ocorre com as pessoas comuns. No caso dos anticristos, isso tem problemas sérios; é algo completamente oposto às ações, às palavras, à essência e ao caráter de Deus, algo que pertence a um caráter essência satânico. No caso deles, é condenação, blasfêmia e zombaria contra as palavras de Deus. Eles acreditam que essa linguagem humana comum e facilmente compreensível falada por Deus não é a verdade e não alcança o efeito de salvar as pessoas. Esse é o significado exato do que os anticristos querem dizer com “não estão de acordo com suas noções”. Então, qual é a essência disso? Na realidade, é condenação, negação e blasfêmia contra Deus.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item dez: Eles desprezam a verdade, violam descaradamente os princípios e ignoram os arranjos da casa de Deus (parte 5)”

Os anticristos são inerentemente avessos à verdade, e todas as palavras expressadas por Deus são a verdade, que eles consideram completamente repulsiva em seu coração e não estão dispostos a ouvir ou aceitar. As palavras de exposição e julgamento de Deus para a humanidade são condenações desses anticristos e dessas pessoas malignas, e, para eles, essas palavras são condenações, julgamentos e maldições, fazem com que se sintam desconfortáveis e incomodados quando as ouvem. O que eles pensam, no coração? “Todas essas palavras que deus diz estão me julgando e condenando. Parece que alguém como eu não pode ser salvo; sou do tipo que é eliminado e rejeitado. Já que não tenho esperança de ser salvo, qual é o sentido de acreditar em deus? Mas o fato é que ele ainda é deus, ele é a carne em que deus está encarnado, que falou tantas palavras e tem tantos seguidores. O que devo fazer em relação a isso?” Essa questão os deixa ansiosos; se eles não podem ganhar algo, também não querem que os outros o tenham. Se os outros podem ganhar algo e eles não, eles ficam amargamente odiosos e infelizes. Eles esperam que o Deus encarnado não seja Deus e que a obra que Ele realiza seja falsa e não seja feita por Deus. Se assim fosse, eles se sentiriam equilibrados por dentro, e o problema seria resolvido na raiz. Eles pensam consigo: “Se essa pessoa não fosse o deus encarnado, então isso não significaria que aqueles que o seguem foram enganados? Se fosse assim, então, mais cedo ou mais tarde, essas pessoas se dispersariam. Se elas se dispersassem e nenhuma delas ganhasse nada, então eu poderia ficar tranquilo e me sentir equilibrado, sabendo que não ganhei nada, certo?”. Essa é sua mentalidade; eles não podem ganhar nada, portanto querem que os outros não ganhem nada também. A melhor maneira de impedir que os outros ganhem alguma coisa é negar Cristo, negar a essência de Cristo, negar a obra que Cristo realizou, e negar todas as palavras ditas por Cristo. Dessa forma, eles não serão condenados, e se resignarão e ficarão em paz com não ganhar nada, não precisarão mais se preocupar com esse assunto. Essa é a natureza essência de pessoas como os anticristos. Então, eles têm noções sobre Cristo? E quando eles têm noções, eles as resolvem? Conseguem largá-las? Não conseguem. Como suas noções são geradas? Para eles, é fácil gerar noções: “Quando tu falas, eu te escrutino, tentando entender o motivo por trás de tuas palavras e de onde elas vêm. Elas são algo que tu ouviste ou aprendeste, ou alguém te instruiu a dizê-las? Alguém fez uma denúncia ou apresentou uma reclamação a ti? Quem estás expondo?”. Eles escrutinam dessa forma. Eles conseguem entender a verdade? Eles nunca conseguem entender a verdade; eles resistem a ela em seu coração. Eles são avessos à verdade, resistem a ela e a odeiam, e ouvem sermões com esse tipo de natureza essência. Fora as teorias e doutrinas, tudo o que eles reúnem são noções. Que tipo de noções? “Cristo fala dessa maneira, às vezes até conta piadas; isso não é reverente! Às vezes, ele usa ditados alegóricos; isso não é sério! Seu discurso não é eloquente; ele não é altamente instruído! Às vezes, ele precisa ponderar e pensar sobre a escolha de suas palavras; ele não frequentou a universidade, certo? Às vezes, seu discurso tem como alvo alguém específico — quem? Alguém apresentou uma reclamação? Quem foi? Por que cristo sempre me critica quando fala? Ele fica me observando o dia inteiro? Ele passa o dia inteiro refletindo sobre as pessoas? O que cristo está pensando em seu coração? A fala de deus encarnado não se parece com a voz estrondosa do deus no céu, com sua autoridade inquestionável — por que o que ele manifesta parece tão humano? Ele é apenas uma pessoa, não importa como olho para ele. Será que deus encarnado tem alguma fraqueza? Ele odeia as pessoas em seu coração? Ele tem alguma filosofia para os tratos mundanos em suas interações com as pessoas?” Não são muitas as noções como essas? (Sim.) Os pensamentos dos anticristos estão cheios de coisas não relacionadas à verdade, todas oriundas do pensamento e da lógica de Satanás, da filosofia de Satanás para os tratos mundanos. Em seu íntimo, eles estão repletos de perversidade, cheios de um estado e de um caráter que são avessos à verdade. Eles não vêm para buscar ou ganhar a verdade, mas para escrutinar Deus. Suas noções podem surgir a qualquer momento, em qualquer lugar, e eles geram noções enquanto observam, enquanto escrutinam. Suas noções se formam durante o julgamento e a condenação, e eles se apegam firmemente a essas noções em seu coração. Quando observam o lado humano de Deus encarnado, eles geram noções. Quando veem o lado divino, ficam curiosos e atônitos, o que também leva a gerar noções. Sua atitude em relação a Cristo e à carne em que Deus está encarnado não é de submissão nem de aceitação genuína do fundo do coração. Em vez disso, ficam em oposição a Cristo, observando e escrutinando Seu olhar, Seus pensamentos e Sua postura, e até observam e escrutinam cada expressão de Cristo, ouvem cada tipo de tom, entonação da fala e escolha de palavras, e o que é mencionado no discurso de Cristo, e assim por diante. Quando os anticristos observam e escrutinam Cristo dessa forma, sua atitude não é a de ter a intenção de buscar a verdade e entendê-la para que possam aceitar Cristo como seu Deus e aceitar que Cristo é sua verdade e se torna sua vida. Pelo contrário, eles querem escrutinar essa pessoa, escrutiná-Lo minuciosamente e compreendê-Lo. O que eles estão tentando compreender? Eles estão escrutinando como essa pessoa Se assemelha a Deus, e, se Ele realmente Se assemelha a Deus, eles O aceitam. Se, por mais que O examinem, Ele não Se parece com Deus, eles desistem completamente da ideia e continuam a se apegar a noções sobre o Deus encarnado ou, acreditando que não há esperança de receber bênçãos, procuram uma oportunidade de ir embora rapidamente.

É bastante normal que os anticristos criem noções sobre a carne em que Deus está encarnado. Devido à sua essência como anticristos, sua essência que é avessa à verdade, é impossível, para eles, largar suas noções. Quando nada está acontecendo, eles leem o livro das palavras de Deus e veem essas palavras como Deus, mas, ao entrar em contato com o Deus encarnado e descobrir que Ele não Se parece com Deus, eles imediatamente engendram noções, e sua atitude muda. Quando não estão em contato com o Deus encarnado, eles simplesmente seguram o livro das palavras de Deus e consideram Suas palavras como Deus, e ainda podem abrigar uma vaga fantasia e uma intenção de receber bênçãos para, com relutância, fazer algum esforço, desempenhar alguns deveres e desempenhar um papel na casa de Deus. Mas, assim que entram em contato com a carne em que Deus está encarnado, sua mente se enche de noções. Mesmo que não sejam podados, seu entusiasmo em desempenhar seus deveres pode diminuir significativamente. É assim que os anticristos tratam as palavras de Deus e a carne em que Deus está encarnado. Eles geralmente separam as palavras de Deus da carne em que Deus está encarnado, tratando as palavras de Deus como Deus e a carne em que Deus está encarnado como um humano. Quando a carne em que Deus está encarnado não se alinha com suas noções ou as viola, eles rapidamente se voltam para as palavras de Deus e as leem em oração, tentando suprimir à força e trancar suas noções. Então, eles adoram as palavras de Deus como se estivessem adorando o Próprio Deus, e parece que suas noções foram resolvidas. Na realidade, porém, sua não conformidade interior e seu desprezo por Cristo não foram resolvidos de forma alguma. Em seu tratamento de Cristo, os anticristos geram noções continuamente e se apegam a elas com teimosia até a morte. Quando não têm noções, eles escrutinam e analisam; quando têm noções, não apenas escrutinam e analisam, mas também se apegam a elas com teimosia. Eles não resolvem suas noções nem buscam a verdade; estão convencidos de que estão certos. Eles não pertencem a Satanás? (Sim.) Essas são as manifestações dos anticristos quando eles têm noções sobre o Deus encarnado.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item dez: Eles desprezam a verdade, violam descaradamente os princípios e ignoram os arranjos da casa de Deus (parte 3)”

Deus disse muitas palavras e fez muita obra, mas, por mais práticas que sejam Suas palavras, por mais edificantes que sejam as verdades que Ele diz às pessoas, por mais urgentemente que eles precisem entendê-las, os anticristos não estão interessados e não as levam a sério. De fato, quanto mais Deus fala, quanto mais obra específica Ele faz, mais repelidos, irritados e resistentes eles se sentem. Além disso, surgirão neles até condenação de Deus e blasfêmia contra Ele; eles clamarão contra Ele: “Tua onipotência está nessas palavras? É só isso que fazes — expressar palavras? Se tu não falasses, não serias onipotente? Se tu és todo-poderoso, então não fala. Não usa a fala nem a comunhão sobre a verdade e a provisão do homem com a verdade para nos permitir ganhar vida e alcançar mudança de caráter. Se tu fizesses com que todos nós nos tornássemos anjos da noite para o dia, teus mensageiros — isso sim seria onipotência!”. À medida que Deus profere Suas palavras e faz Sua obra, a natureza dos anticristos é revelada e exposta, pouco a pouco, sem qualquer ocultação, e sua essência de ser avessos e resistentes à verdade também é totalmente desnudada. O caráter e a essência dos anticristos que desprezam a identidade de Deus e Sua essência também são expostos e revelados, pouco a pouco, com o passar do tempo e o avanço incessante que Deus faz em Sua obra. Os anticristos buscam coisas vagas; eles buscam a vista de sinais e maravilhas — e, governados por esse desejo e ambição, que não se conforma à realidade, sua natureza de ser avessos à verdade e odiá-la é trazida à luz. Por outro lado, aqueles que realmente buscam a realidade e a verdade, que acreditam em coisas positivas e as amam, veem a onipotência de Deus no processo de Sua obra e de Suas palavras — e o que essas pessoas podem ver, o que podem ganhar e o que podem conhecer é exatamente o que os anticristos são eternamente incapazes de saber e incapazes de ganhar. Os anticristos acreditam que, para que as pessoas ganhem de Deus a vida, é necessário que haja sinais e maravilhas; eles acreditam que, sem sinais e maravilhas, ganhar a vida e a verdade somente das palavras de Deus e, assim, alcançar mudança de caráter e a salvação é uma impossibilidade. Para um anticristo, isso é uma impossibilidade eterna — isso não se sustenta. É por isso que eles esperam e oram incansavelmente, na esperança de que Deus revele sinais e maravilhas e realize milagres para eles — e, se Ele não o fizer, então Sua onipotência não existe. A implicação por trás disso é que, se a onipotência de Deus não existe, então Deus certamente não existe. Essa é a lógica dos anticristos. Eles condenam a justiça de Deus e condenam Sua onipotência.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item dez: Eles desprezam a verdade, violam descaradamente os princípios e ignoram os arranjos da casa de Deus (parte 1)”

Os anticristos não reconhecem e não acreditam nem minimamente na justiça e na onipotência do caráter essência de Deus, muito menos têm qualquer conhecimento destes. Evidentemente, é ainda mais difícil acreditarem, reconhecerem e conhecerem a santidade e a singularidade de Deus. Assim, quando Deus menciona que Ele quer que as pessoas sejam honestas, que Ele quer que elas sejam seres criados pés no chão que consigam se manter em seus postos, surgem ideias nos anticristos, e uma atitude e um sentimento aparecem neles. Ele diz: “Deus não é exaltado? Ele não é supremo? Se assim for, as exigências que ele faz ao homem deveriam ser grandiosas e exaltadas. Eu achava que deus era tão misterioso; não imaginava que ele faria exigências tão insignificantes ao homem. Elas podem ser consideradas como sendo a verdade? São simples demais! O correto seria que as exigências de deus fossem elevadas: deve-se ser uma superpessoa, uma pessoa maravilhosa, uma pessoa capaz — é isso o que deus deveria exigir que o homem fizesse. Ele exige que o homem seja uma pessoa honesta — isso é realmente a obra de deus? Isso não é falso?”. No fundo do coração, os anticristos não apenas resistem à verdade — quando fazem isso, eles também blasfemam. Assim, eles não estão desprezando a verdade? Eles estão cheios de desprezo e desdém pelas exigências de Deus; eles as definem e tratam com uma atitude de escárnio, desrespeito, sarcasmo e ridículo. Evidentemente, os anticristos são odiosos em seu caráter essência; são incapazes de aceitar coisas ou palavras que são verdadeiras, belas e práticas. A essência de Deus é verdadeira e prática, e Suas exigências para as pessoas estão de acordo com as necessidades delas. “Grandioso e exaltado”, como mencionam os anticristos — o que é isso? É falso, vazio e oco; corrompe as pessoas e as desorienta; faz com que caiam e as afasta de Deus. As verdades que Deus expressa e Sua vida, por outro lado, são fiéis, amáveis e práticas. Uma vez que alguém tenha experimentado e vivenciado as palavras de Deus por algum tempo, ele descobrirá que somente a vida de Deus é o que há de mais amável, que somente Suas palavras podem mudar as pessoas e ser sua vida, e que são aquilo de que as pessoas precisam — ao passo que aqueles ditados e opiniões grandiosos e exaltados apresentados por Satanás e pelos anticristos são diametralmente opostos à veracidade e à praticidade das exigências de Deus para o homem. Portanto, com base na essência dos anticristos desse tipo, eles são totalmente incapazes de aceitar a santidade e a singularidade de Deus. Não há absolutamente nenhuma possibilidade de reconhecerem essas coisas. E quanto às várias facetas do caráter e da essência corruptos das pessoas que são expostas por Deus — sua intransigência e arrogância, seus caracteres de enganação, perversidade, de ser avesso à verdade e de crueldade —, os anticristos não as aceitam de forma alguma. E quanto ao julgamento de Deus para as pessoas e Sua severa repreensão a elas, os anticristos não são meramente incapazes de conhecer a santidade e a amabilidade de Deus nisso — pelo contrário, no fundo eles são avessos a essas palavras que Deus fala e resistem a elas. Toda vez que leem as palavras de Deus que castigam, julgam e expõem o caráter corrupto do homem, eles as odeiam e querem xingar. Se alguém disser que eles são pessoas arrogantes, intransigentes, perversas e avessas à verdade, eles discutirão com essa pessoa e xingarão os antepassados dela; e se alguém expuser a essência corrupta deles e os condenar, é como se essa pessoa quisesse matá-los — eles não aceitarão isso de jeito nenhum. É porque os anticristos têm tal essência e revelam tais coisas que eles são identificados inadvertidamente e involuntariamente isolados e revelados na casa de Deus e na igreja. Muitas vezes, seus desejos e ambições não são satisfeitos, e assim aumenta seu ódio pelas palavras que Deus fala, por Sua existência e pela frase “a verdade reina na casa de Deus”. Se você lhes disser essa frase, eles desejarão lutar com você até a morte, atormentá-lo e puni-lo até a morte. Isso não mostra, por si só, que os anticristos são inimigos de Deus? De fato, mostra!

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item dez: Eles desprezam a verdade, violam descaradamente os princípios e ignoram os arranjos da casa de Deus (parte 1)”

A atitude arquetípica dos anticristos para com a poda é recusar-se veementemente a aceitá-los ou admiti-los. Não importa quanto mal eles cometam, quanto dano causem ao trabalho da casa de Deus e à entrada na vida do povo escolhido de Deus, eles não sentem o menor remorso nem que devem alguma coisa. Sob esse ponto de vista, os anticristos têm humanidade? De forma alguma. Eles causam todo tipo de dano ao povo escolhido de Deus, trazem dano ao trabalho da igreja — o povo escolhido de Deus vê isso com clareza, e pode ver a sucessão de atos malignos dos anticristos. E mesmo assim, os anticristos não aceitam nem reconhecem esse fato, teimosamente se recusam a admitir que estão errados ou que são responsáveis. Isso não é um indício de que eles são avessos à verdade? Esse é o grau em que os anticristos são avessos à verdade. Não importa quanta perversidade cometam, eles teimosamente se recusam a admiti-la e permanecem inabaláveis até o fim. Isso prova suficientemente que os anticristos nunca levam a sério o trabalho da casa de Deus nem aceitam a verdade. Eles não vieram a crer em Deus; são lacaios de Satanás, vêm perturbar e interromper o trabalho da casa de Deus. No coração dos anticristos há somente reputação e status. Eles acreditam que, se reconhecessem o seu erro, eles teriam que aceitar a responsabilidade, e então seu status e sua reputação seriam seriamente comprometidos. Como resultado, eles resistem com uma atitude de “negue até morrer”. Não importa como as pessoas os exponham ou dissecam, eles fazem o máximo para negar o fato. Seja sua negação deliberada ou não, em suma, em um aspecto, esses comportamentos expõem a natureza essência dos anticristos de ser avesso à verdade e odiá-la. Em outro aspecto, isso mostra o quanto os anticristos prezam seu status, reputação e interesses. Qual é, entretanto, sua atitude em relação ao trabalho e aos interesses da igreja? É uma atitude de desrespeito e irresponsabilidade. Eles carecem de qualquer consciência e razão. O fato de os anticristos se esquivarem das responsabilidades não demonstra esses problemas? Em um aspecto, esquivar-se da responsabilidade prova sua natureza essência de ser avesso à verdade e odiá-la; em outro, mostra sua falta de consciência, razão e humanidade. Não importa quanto a entrada dos irmãos na vida seja prejudicada por sua perturbação e maldade, eles não sentem nenhuma reprovação e jamais poderiam se aborrecer com isso. Que tipo de criatura é essa? Até mesmo admitir parte de seu erro seria considerado como se eles tivessem um pouco de consciência e razão — mas os anticristos não têm nem mesmo esse pouquinho de humanidade. O que, então, vocês diriam que eles são? Os anticristos são diabos em sua essência. Não importa quanto dano causem aos interesses da casa de Deus, eles não o enxergam. Isso não os entristece nem remotamente no coração, tampouco se repreendem, muito menos se sentem devedores. Isso não é, absolutamente, o que deveria ser visto em pessoas normais. Eles são diabos, e diabos são desprovidos de qualquer consciência ou razão. Não importa quantas coisas ruins façam, nem quão grandes sejam os prejuízos que causem para o trabalho da igreja, eles se recusam veementemente a reconhecer isso. Acreditam que reconhecer isso significaria que fizeram algo errado. Eles pensam: “Será que eu poderia cometer algum erro? Eu nunca cometeria um erro! Se eu for obrigado a reconhecer meu erro, isso não seria um insulto à minha índole? Embora eu estivesse envolvido nesse incidente, não fui eu que o causei e não fui o principal responsável. Procure quem você quiser, mas não venha me procurar. De qualquer forma, não posso admitir esse erro. Não posso assumir essa responsabilidade!”. Eles acham que serão condenados, sentenciados à morte e enviados ao inferno e ao lago de fogo e enxofre se reconhecerem seu erro. Digam-Me, pessoas assim conseguem aceitar a verdade? Pode-se esperar arrependimento verdadeiro delas? Independentemente de como os outros comunicam a verdade, ainda assim os anticristos resistem a ela, se opõem a ela e a desafiam no fundo do coração. Mesmo depois de serem dispensados, eles continuam não admitindo seus erros e não mostram nenhuma manifestação de arrependimento. Quando o assunto é mencionado 10 anos depois, eles ainda não se conhecem e não admitem que cometeram um erro. Quando o assunto é mencionado 20 anos depois, eles ainda não se conhecem e ainda tentam se justificar e se defender. E, o que é ainda mais detestável, quando o assunto é mencionado 30 anos depois, eles ainda não se conhecem e ainda tentam argumentar e se justificar, dizendo: “Eu não cometi um erro, portanto não posso admiti-lo. A responsabilidade não era minha; eu não deveria assumi-la”. E, para a surpresa de todos, 30 anos depois de terem sido dispensados, esses anticristos ainda abrigam uma atitude de resistência em relação à maneira como a igreja lidou com eles. Mesmo após 30 anos, eles não mudaram em nada. Então, como eles passaram esses 30 anos? Será que não leram a palavra de Deus nem refletiram sobre si mesmos? Será que não oraram nem confiaram em Deus? Será que não ouviram sermões nem comunhão? Será que são irracionais e não possuem o pensamento da humanidade normal? Como passaram esses 30 anos é realmente um mistério. Trinta anos após o incidente, eles ainda estão cheios de ressentimento, achando que os irmãos foram injustos com eles, que Deus não os entende, que a casa de Deus os maltratou, criou problemas para eles, dificultou as coisas para eles e os culpou injustamente. Digam-Me, pessoas assim podem mudar? Elas jamais podem mudar. Seu coração está cheio de hostilidade contra coisas positivas e cheio de resistência e oposição. Elas acreditam que, ao exporem seus atos malignos e podá-las, outras pessoas prejudicaram sua índole, desonraram sua reputação e causaram um dano imenso a seu status e reputação. Elas nunca se apresentarão diante de Deus para orar, buscar e reconhecer seus próprios erros nessa questão, e nunca terão uma atitude de arrependimento ou reconhecimento de seus erros. Menos ainda aceitarão o julgamento e o castigo das palavras de Deus. Hoje, elas ainda abrigam desobediência, insatisfação e queixas enquanto se justificam perante Deus e pedem a Deus que corrija esses erros, revele essa questão e julgue exatamente quem estava certo e quem estava errado, a ponto de até duvidarem e negarem a justiça de Deus por causa dessa questão, e duvidarem e negarem o fato de que a casa de Deus é governada pela verdade e por Deus. Esse é o desfecho definitivo dos anticristos que estão sendo podados — eles aceitam a verdade? Eles não aceitam a verdade de forma alguma; estão decididos a não aceitá-la. A partir disso, podemos ver que a natureza essência de um anticristo é avessa à verdade e a odeia.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 3”

Os anticristos são avessos à verdade e a odeiam. É possível para você fazer com que alguém que é avesso à verdade a aceite e a pratique? (Não.) Fazer isso equivale a fazer uma vaca subir numa árvore ou um lobo comer feno — seria pedir-lhes o impossível? Às vezes, você verá um lobo se infiltrar em um rebanho para estar com as ovelhas. Ele está usando um ardil, esperando sua chance de comer as ovelhas. Sua natureza nunca mudará. Da mesma forma, fazer com que um anticristo pratique a verdade equivale a fazer com que um lobo coma feno e abandone seu instinto de devorador de ovelhas: é impossível. Lobos são carnívoros. Eles comem ovelhas — comem todos os tipos de animais. Essa é a natureza deles e não pode ser mudada. Se alguém disser: “Não sei se sou um anticristo, mas sempre que ouço a comunhão da verdade, meu coração se inflama de raiva e eu a odeio — e quem quer que me podasse, eu odiaria ainda mais”, essa pessoa é um anticristo? (Sim.) Alguém diz: “Quando as coisas lhe acontecerem, você deve se submeter e buscar a verdade”, e a primeira pessoa diz: “Submeter-me, que nada! Pare de falar!”. Que tipo de coisa é essa? É mau gênio? (Não.) Que caráter é esse? (Ódio à verdade.) Ela nem sequer aceita falar sobre isso e, assim que você comunica a verdade, sua natureza explode e ela mostra sua verdadeira forma. Ela não gosta de ouvir nenhuma menção de buscar a verdade ou de se submeter a Deus. Quão grande é sua aversão? Quando ouve esse tipo de conversa, ela entra em erupção. Sua civilidade cai por terra; ela não tem medo de dar com a língua nos dentes. Esse é o tamanho de seu ódio. Ela consegue praticar a verdade, então? (Não.) A verdade não foi feita para os malignos; foi feita para as pessoas que possuem consciência e razão, que amam a verdade e as coisas positivas. Ela exige que essas pessoas a aceitem e a pratiquem. E quanto àquelas pessoas perversas com essência de anticristo, que são extremamente hostis à verdade e às coisas positivas, elas nunca aceitarão a verdade. Por mais que creiam em Deus há muitos anos, por mais que ouçam sermões, elas não aceitarão nem praticarão a verdade. Não suponha que elas não praticam a verdade porque não a entendem e que entenderão quando ouvirem mais sobre ela. Isso é impossível, pois todos os que são avessos à verdade e a odeiam são da laia de Satanás. Eles nunca mudarão, e ninguém mais pode mudá-los. É como o arcanjo, depois de trair a Deus: vocês já ouviram Deus dizer que salvaria o arcanjo? Deus nunca disse isso. Então, o que Deus fez com Satanás? Ele o lançou no ar e o fez prestar serviço a Ele na terra, fazendo o que deveria. E quando terminar de prestar serviço, e o plano de gerenciamento de Deus for concluído, Deus o destruirá e pronto. Deus lhe diz mais alguma coisa? (Não.) Por que não? Porque seria, em uma palavra, inútil. Dizer-lhe uma coisa só seria supérfluo. Deus já percebeu isso: a natureza essência de um anticristo nunca pode mudar. É assim que acontece.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles faziam os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 2)”


10. Como discernir a natureza essência de Paulo

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Ao mencionar Paulo, vocês pensarão em sua história e em algumas histórias sobre ele, que são imprecisas e fogem da realidade. Ele foi instruído por seus pais desde a juventude e recebeu Minha vida e, como resultado da Minha predestinação, ele possuiu o calibre que Eu exijo. Aos 19 anos de idade, ele leu vários livros sobre a vida; portanto, não preciso entrar em detalhes sobre como, por causa do seu calibre e por causa do Meu esclarecimento e iluminação, ele não só pôde falar com alguma percepção sobre questões espirituais, mas também foi capaz de compreender Minhas intenções. É claro, isso não exclui a combinação de fatores internos e externos. Ainda assim, sua única imperfeição foi que, por causa dos seus talentos, ele frequentemente era loquaz e jactancioso. Como resultado, devido à sua rebeldia, parte da qual representava diretamente o arcanjo, quando Eu Me tornei carne pela primeira vez, ele não mediu esforços para Me desafiar. Ele era um daqueles que não conhecem Minhas palavras, e Meu lugar no seu coração já havia desaparecido. Tais pessoas se opõem diretamente à Minha divindade e são derrubadas por Mim, e só se curvam e confessam seus pecados no fim. Daí, após Eu ter utilizado seus pontos fortes — o que quer dizer que, após ele ter trabalhado para Mim por um período de tempo —, ele mais uma vez caiu nos seus caminhos antigos e, embora não tenha se rebelado contra as Minhas palavras diretamente, ele se rebelou contra a Minha orientação e ao Meu esclarecimento interiores e, por isso, tudo que tinha feito no passado foi fútil; em outras palavras, a coroa da glória da qual ele falava tinha se convertido em palavras vazias, em um produto da sua imaginação, pois ainda hoje ele está sujeito ao Meu julgamento dentro do cativeiro das Minhas amarras.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 4”

Entre aqueles que buscam vida, Paulo foi alguém que não conheceu sua própria substância. Não era humilde nem submisso de modo algum e também não conhecia a sua essência, que era oposta a Deus. Logo, ele foi alguém que não passara por experiências detalhadas e alguém que não pôs a verdade em prática. […] Paulo não conhecia a sua própria essência nem a sua corrupção, e muito menos a sua rebeldia. Ele nunca mencionou a sua vil provocação de Cristo nem se arrependeu demasiadamente. Ele apenas ofereceu uma breve explicação e, bem no fundo de seu coração, ele não cedeu por completo a Deus. Apesar de ter caído na estrada para Damasco, ele não olhou profundamente para dentro de si mesmo. Contentou-se meramente em continuar a trabalhar e não considerou que conhecer a si mesmo e mudar o seu antigo caráter fossem as questões mais importantes. Ele ficava satisfeito simplesmente em dizer a verdade, em prover aos outros como um bálsamo para a sua própria consciência e em não mais perseguir os discípulos de Jesus para consolar-se e se perdoar por seus pecados anteriores. O objetivo que ele perseguia nada mais era do que uma coroa no futuro e trabalho temporário, seu objetivo era graça em abundância. Ele não buscava verdade suficiente nem buscava progredir profundamente na verdade que não compreendera anteriormente. Portanto, pode-se dizer que seu conhecimento de si mesmo era falso, e ele não aceitou castigo nem julgamento. O fato de ele ser capaz de trabalhar não significa que tivesse conhecimento de sua própria natureza ou essência; seu foco estava em práticas externas somente. Além disso, aquilo para que ele se empenhava não era mudança, mas conhecimento. Seu trabalho era completamente o resultado da aparição de Jesus na estrada para Damasco. Não era algo que ele resolvera fazer originalmente, nem era um trabalho que ocorrera depois de ele ter aceitado a poda de seu antigo caráter. Independentemente de como ele tenha trabalhado, seu antigo caráter não mudou e, assim, seu trabalho não expiou seus pecados do passado, mas apenas desempenhou certo papel entre as igrejas da época. Por ser alguém assim, cujo antigo caráter não mudou, isto é, alguém que não ganhou a salvação e que, sobretudo, estava sem a verdade, ele era absolutamente incapaz de se tornar um daqueles aceitos pelo Senhor Jesus. Não era alguém cheio de amor e temor a Jesus Cristo, nem era alguém capacitado para buscar a verdade, muito menos alguém que buscasse o mistério da encarnação. Era meramente alguém hábil em sofística, alguém que não cederia a ninguém que fosse superior a ele ou possuidor da verdade. Paulo invejava pessoas ou verdades que fossem contrárias a ele, preferindo pessoas dotadas que apresentassem uma imagem eminente e possuíssem conhecimento profundo. Não gostava de interagir com pessoas pobres que buscavam o verdadeiro caminho e não se interessavam por nada a não ser a verdade; em lugar disso, envolvia-se figuras superiores das organizações religiosas, pessoas que só falavam em doutrinas e que eram possuidoras de abundante conhecimento. Ele não tinha amor pela nova obra do Espírito Santo e não se importava com o movimento da nova obra do Espírito Santo. Em lugar disso, favorecia as regras e doutrinas que eram superiores às verdades gerais. Em sua substância inata e na totalidade do que perseguiu, ele não merece ser chamado de cristão que buscava a verdade, muito menos de servo fiel na casa de Deus, pois sua hipocrisia era demasiada e sua rebeldia, grande demais. Embora seja conhecido como servo do Senhor Jesus, ele não estava de modo algum apto a entrar pela porta do reino dos céus, uma vez que suas ações, do princípio ao fim, não podem ser chamadas de justas. Ele só pode ser visto como um hipócrita que cometeu injustiças e, contudo, também trabalhou para Cristo. Embora não possa ser chamado de mau, ele pode ser adequadamente chamado de um homem que cometeu injustiças. Trabalhou muito, mas não deve ser julgado com base no volume de trabalho que fez, mas apenas com base na qualidade e na essência desse trabalho. Somente assim é possível ir ao cerne desta questão. Ele sempre acreditou: “Sou capaz de trabalhar; sou melhor que a maioria das pessoas; ninguém tem maior consideração do que eu pelo fardo do Senhor e ninguém se arrepende tão profundamente quanto eu, pois a grande luz brilhou sobre mim, e eu vi a grande luz, e então meu arrependimento é mais profundo do que qualquer outro”. Isso era, na época, o que ele pensava no fundo do coração. Ao final de seu trabalho, Paulo disse: “Combati o combate, completei a carreira, e uma coroa de justiça me está guardada”. Sua luta, seu trabalho e seu caminho eram inteiramente pela coroa de justiça, e ele não seguiu em frente ativamente. Apesar de ele não ter sido perfunctório no seu trabalho, pode-se dizer que o seu trabalho foi feito meramente para reparar seus erros, para reparar as acusações da sua consciência. Ele só esperava terminar seu trabalho, completar sua carreira e combater seu combate o mais rápido possível, para que pudesse ganhar sua almejada coroa de justiça o quanto antes. O que ele almejava não era encontrar o Senhor Jesus, com suas experiências e seu autêntico conhecimento, mas terminar seu trabalho o mais rápido possível para receber as recompensas que seu trabalho conquistara para ele quando encontrou o Senhor Jesus. Ele usava seu trabalho para confortar-se e para fazer um acordo em troca de uma futura coroa. O que ele procurava não era a verdade nem Deus, mas apenas a coroa. Como pode tal busca estar à altura do padrão? A motivação de Paulo, o seu trabalho, o preço que pagou e todos os seus esforços — as suas fantasias maravilhosas impregnaram tudo — e ele agiu totalmente em conformidade com seus próprios desejos. Em todo o seu trabalho não houve sequer um mínimo de boa vontade no preço que pagou — ele estava simplesmente engajado em fazer um trato. Seus esforços não eram feitos com disposição a fim de desempenhar o seu dever, mas, eram feitos para atingir o objetivo do negócio. Há algum valor em tais esforços? Quem elogiaria seus esforços impuros? Quem tem algum interesse em tais esforços? O trabalho dele estava cheio de sonhos para o futuro, cheio de planos maravilhosos, mas não continha senda alguma pela qual mudar o caráter humano. Tanto de sua benevolência era uma pretensão; seu trabalho não proporcionava vida, mas era um simulacro de civilidade, era fazer um trato. Como pode um trabalho assim levar o homem para a senda da recuperação de seu dever original?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O sucesso ou o fracasso dependem da senda que o homem percorre”

Quando considera todas as maneiras com as quais Paulo se apresentou, você deveria poder ver a natureza essência dele e ser totalmente capaz de concluir que a direção, os objetivos, a fonte e a motivação para as buscas dele estavam errados, e que essas coisas eram rebeldia e resistência a Deus, e O desagradavam e eram por Ele odiadas. Qual foi a primeira maneira principal com a qual Paulo se apresentou? (Ele mourejou e se esforçou em troca de uma coroa.) Onde vocês o viram se apresentar dessa maneira ou perceberam que ele estava nesse estado? (Por meio de suas palavras.) Por meio dos famosos ditos dele. Normalmente, ditos famosos são positivos, e se mostram úteis e benéficos para aqueles que têm determinação, esperança e aspiração; eles podem encorajar e motivar essas pessoas, mas qual era a função desses ditos famosos de Paulo? Ele tinha vários. Você pode recitar um dos mais famosos? (“Combati o bom combate, acabei a carreira, guardei a fé. Desde agora, a coroa da justiça me está guardada” (2 Timóteo 4:7-8).) Que aspecto da natureza essência dele essas palavras representam? Como devemos defini-lo de acordo com a verdade? (Como arrogante, presunçoso e fazendo um trato com Deus.) Foi a natureza arrogante dele que o levou a dizer essas palavras — ele não correria a carreira, não trabalharia, nem mesmo acreditaria em Deus se não houvesse uma coroa no final do percurso. Depois de ouvir tantos sermões, as pessoas, agora, deveriam ser capazes de reconhecer essa manifestação e esse estado que Paulo revelava, mas vocês conseguem definir isso? Quando dizemos “resumir”, queremos dizer “definir algo”; as palavras que você usa para definir algo são compreensão verdadeira. Quando consegue definir algo com precisão, isso prova que você vê o assunto com clareza; quando não consegue definir algo e apenas copia definições de outras pessoas, isso prova que você não entende verdadeiramente o assunto. Que mentalidade ou estado levou Paulo a proferir aquelas palavras naquele momento? Que intenção o levou a isso? Que essência em suas buscas essas palavras lhe mostram? (Alcançar bênçãos.) Ele correu com afinco, despendeu-se e deu muito de si porque sua intenção era alcançar bênçãos. Essa era sua natureza essência e o que existia no âmago de seu coração. […] Paulo via combater o bom combate, correr a carreira, trabalhar, despender-se e até mesmo regar a igreja como fichas que ele poderia usar em troca da coroa da justiça e como sendas em direção a isso. Então, não importava se ele sofria, despendia-se ou corria a carreira, não importava quanto sofria, o único objetivo em sua mente era obter a coroa da justiça. Ele tratou a busca da coroa da justiça e a busca de bênçãos como o objetivo apropriado de acreditar em Deus, e o sofrimento, o despender-se, o trabalho e a carreira como sendas em direção a isso. Todo o seu bom comportamento exterior foi feito para exibição; ele fez isso em troca de bênçãos no final. Esse é o primeiro dos principais pecados de Paulo.

Tudo o que Paulo disse e fez, o que ele revelou, a intenção e o objetivo tanto de sua obra quanto da carreira que ele correu, bem como sua atitude em relação a ambas as coisas — existe algo nessas coisas que está de acordo com a verdade? (Não, não existe.) Não há nada nele que está de acordo com a verdade, e nada do que ele fez estava de acordo com o que o Senhor Jesus instruiu as pessoas a fazer, mas ele refletiu sobre isso? (Não, não refletiu.) Ele nunca refletiu de forma alguma sobre isso, nem buscou; então, que base tinha ele para supor que seu pensamento estava correto? (Suas noções e imaginações.) Há aí um problema: como ele poderia transformar algo que imaginou no objetivo que buscaria por toda a vida? Alguma vez ele levou isso em conta ou se perguntou: “Está correto o que eu penso? Outras pessoas não pensam assim, só eu. Isso é um problema?”. Ele não apenas não alimentava essas dúvidas, como escrevia seus pensamentos em cartas e as enviava a todas as igrejas, para que todos pudessem lê-las. Qual é a natureza desse comportamento? Há aí outro problema: por que ele nunca questionou se seu pensamento estava em conformidade com a verdade, e nunca buscou a verdade ou a comparou com o que o Senhor Jesus disse? Em vez disso, ele tratou o que imaginava e o que achava que estava certo em suas noções como os objetivos que deveria buscar. Qual é o problema aqui? Ele tratou o que imaginava e o que achava ser certo como a verdade e como um objetivo a ser buscado. Isso não é excessivamente arrogante e presunçoso? Deus ainda tinha um lugar em seu coração? Ele ainda era capaz de tratar as palavras de Deus como a verdade? Se fosse incapaz de tratar as palavras de Deus como a verdade, então qual seria sua atitude para com Deus? Ele queria ser deus também? Caso contrário, ele não trataria o que imaginava em seus pensamentos e noções como objetivos que deveria buscar, nem buscaria suas noções ou o que imaginava como se fossem a verdade. Ele supunha que o que ele pensava era a verdade e que estava de acordo com a verdade e as intenções de Deus. Além disso, ele compartilhou o que achava correto com os irmãos e irmãs nas igrejas e instilou isso neles, fazendo com que todos obedecessem às coisas ridículas que ele dizia; ele substituiu as palavras do Senhor Jesus pelas suas e usou essas palavras ridículas para testemunhar que, para ele, viver é cristo. Não é esse o segundo grande pecado que Paulo cometeu? Esse problema é extremamente grave!

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como identificar a natureza essência de Paulo”

Paulo tem outro pecado grave: ele realizou sua obra com base unicamente em seu calibre mental, em seu conhecimento acadêmico, em seu saber teológico e em sua teoria. Isso é algo que diz respeito a sua natureza essência. Vocês deveriam resumir isso, e, em seguida, examinar qual é a atitude dele em relação a essas coisas. Esse é um pecado muito crucial e importante, algo que as pessoas precisam entender. […] O que Paulo possuía desde o nascimento? (Suas habilidades inatas.) Ele era naturalmente inteligente, bom orador, expressava-se bem e não tinha medo do palco. Vamos nos concentrar agora nas habilidades inatas, nos dons, na inteligência, nas capacidades, bem como no conhecimento que ele adquiriu ao longo da vida. O que significa o fato de ele ser bom orador? De que maneira ele se revelava e se apresentava? Paulo gostava de divagar sobre teorias elevadas; discorria constantemente sobre doutrina espiritual, teorias e conhecimento profundo, bem como sobre seus famosos textos e ditos, que as pessoas costumam mencionar. Que palavra resume as palavras de Paulo? (Vazias.) Palavras vazias são construtivas para as pessoas? Quando as ouvem, as pessoas se sentem encorajadas, mas, depois de um tempo, o entusiasmo desaparece. As coisas sobre as quais Paulo falava eram vagas e ilusórias, coisas que não se pode realmente expor em termos concretos. Nas teorias que ele divulgava, não se pode encontrar nenhuma senda de prática, nem direção na qual praticar; não se pode encontrar nada que se possa aplicar com precisão à vida real — sejam teorias ou fundamentos, nada é aplicável à vida real. Por isso digo que as teorias religiosas e a doutrina espiritual que ele divulgava são palavras vazias e impraticáveis. Qual era o objetivo de Paulo ao discorrer sobre essas coisas? Algumas pessoas dizem: “Paulo sempre falava sobre elas porque queria atrair mais pessoas e fazer com que o reverenciassem e o admirassem. Ele queria tomar o lugar do Senhor Jesus e conquistar mais pessoas, para ser abençoado”. É esse o tópico sobre o qual queremos falar hoje? (Não, não é.) É extremamente normal que uma pessoa que não foi podada, que não foi julgada nem castigada, não passou por provações nem por refinamentos, que possui dons como os dele e tem a natureza essência de um anticristo se mostre assim e exiba o comportamento que ele exibiu, então não vamos nos aprofundar nessa questão. No que vamos nos aprofundar? Na essência do problema dele, na causa raiz e na motivação dos atos dele, e na razão que o levou a agir dessa maneira. Não importa que as pessoas hoje encarem todas as coisas sobre as quais ele falou como doutrina, teorias, conhecimento teológico, dons inatos ou a interpretação dele das coisas. De um modo geral, o maior problema de Paulo era que ele tratava como verdade coisas que vinham da vontade humana. Foi por isso que ele teve a coragem de usar essas teorias teológicas de forma incisiva, ousada e franca para atrair as pessoas e ensiná-las. Essa é a essência do problema. Isso é um problema grave? (Sim, é.) Que coisas ele encarava como a verdade? Os dons com os quais nasceu, bem como o conhecimento e as teorias teológicas que aprendeu ao longo da vida. Suas teorias teológicas foram aprendidas com os professores, com a leitura das escrituras, mas também geradas a partir do que ele entendia e imaginava. Ele tratava as noções e imaginações de sua compreensão humana como a verdade, mas esse não foi o problema mais sério, havia um ainda maior. Paulo tratava essas coisas como a verdade, mas ele achava, na época, que essas coisas eram a verdade? Ele tinha um conceito do que a verdade é? (Não, não tinha.) Então, ele tratava essas coisas como o quê? (Como vida.) Ele tratava todas essas coisas como vida. Pensava que, quanto mais sermões pudesse pregar ou quanto mais elevados eles fossem, mais grandiosa seria sua vida. Ele tratava essas coisas como vida. Isso é uma questão séria? (Sim, é séria.) Que impacto isso teve? (Teve impacto na senda que ele seguiu.) Esse é um dos lados da questão. Que mais? (Paulo achava que obter essas coisas lhe traria a salvação e lhe permitiria entrar no reino dos céus.) A questão envolve, também, a obtenção de bênçãos; ele supunha que, quanto mais grandiosa fosse sua vida, maiores seriam suas chances de entrar no reino dos céus e ascender ao céu. De que outra maneira podemos dizer “ascender ao céu”? (Reinar e exercer poder ao lado de Deus.) O propósito dele, ao entrar no reino dos céus, consistia em reinar e exercer poder ao lado de Deus, mas esse não era o objetivo final, ele tinha mais um, e falou sobre isso. Como ele se expressou? (“Porque para mim o viver é cristo, e o morrer é lucro” (Filipenses 1:21).) Ele disse que, para ele, viver é cristo e morrer é lucro. O que isso significa? Que ele se transformará em deus depois de morrer? A ambição dele não tem limite! O problema dele é grave demais! Então, é errado dissecarmos o caso de Paulo? De jeito nenhum. Ele nunca deveria ter tratado seus dons e o conhecimento que adquiriu como vida. Esse é seu terceiro grande pecado.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como identificar a natureza essência de Paulo”

“Paulo, chamado para ser apóstolo de Jesus cristo pela vontade de deus.” Paulo usava essa frase com frequência, e é uma frase de muito peso. Para começar, sabemos que Paulo é um apóstolo do Senhor Jesus Cristo. Então, da perspectiva de Paulo, quem é o Senhor Jesus Cristo? É o Filho do homem e o segundo em relação a Deus no Céu. Não importa se ele chamou Mestre ao Senhor Jesus Cristo ou se O chamou de Senhor; da perspectiva de Paulo, o Cristo na Terra não era Deus, mas um homem que podia ensinar as pessoas e convencê-las a segui-Lo. Qual era a função de Paulo na qualidade de apóstolo de um homem como esse? Compartilhar o Evangelho, visitar igrejas, pregar sermões e escrever cartas. Ele acreditava que fazia essas coisas em nome do Senhor Jesus Cristo. Em seu coração, pensava: “Vou te ajudar a ir aonde não és capazes de ir, e examinarei, em teu lugar, aqueles lugares aos quais não queres ir”. Esse era o conceito de Paulo de um apóstolo. A categorização, em sua mente, era que tanto ele quanto o Senhor Jesus eram pessoas comuns. Ele via a si mesmo e ao Senhor Jesus Cristo como iguais, como seres humanos. Em sua mente, essencialmente, não havia diferença em suas posições, nem em suas identidades, e muito menos em seus ministérios. Apenas seu nome, idade, suas circunstâncias familiares e origens eram diferentes, e eles tinham conhecimentos e dons externos diferentes. Na mente de Paulo, ele era o mesmo que o Senhor Jesus Cristo em todos os outros aspectos, e também podia ser chamado de Filho do homem. A única razão para estar subordinado ao Senhor Jesus Cristo era ser apóstolo do Senhor Jesus; ele exercia o poder do Senhor Jesus Cristo, e era enviado pelo Senhor Jesus Cristo para visitar igrejas e fazer a obra da igreja. É isso que Paulo acreditava ser sua posição e identidade como apóstolo — era assim que ele as interpretava. Além disso, a segunda palavra no início da frase “Paulo, chamado para ser apóstolo de Jesus cristo” é “chamado”. Com base nessa palavra, podemos ver a mentalidade de Paulo. Por que ele usou as palavras “chamado […] pela vontade de deus”? Ele não pensou que tinha sido chamado pelo Senhor Jesus Cristo para ser Seu apóstolo, mas sim: “O senhor Jesus cristo não tem o poder de ordenar que eu faça coisa alguma. Não estou fazendo como ele ordenou; não estou fazendo coisa alguma por ele. Em vez disso, estou fazendo essas coisas pela vontade de deus no céu. Estou no mesmo nível do senhor Jesus cristo”. Isso indica outra coisa: Paulo pensava que o Senhor Jesus Cristo era um filho do homem, assim como ele. As palavras “chamado […] pela vontade de deus” revelam como Paulo, no fundo do coração, negava a identidade do Senhor Jesus Cristo e duvidava dela. Paulo dizia que era apóstolo do Senhor Jesus Cristo pela vontade de Deus, que Deus lhe disse para sê-lo, que foi instruído e autorizado por Deus, e que se tornou apóstolo do Senhor Jesus Cristo porque Deus o chamou e quis isso. Na mente de Paulo, essa era a relação entre ele e o Senhor Jesus Cristo. No entanto, essa nem era a pior parte. Qual era a pior parte? O fato de Paulo considerar que ele era apóstolo do Senhor Jesus Cristo por vontade de Deus, não do Senhor Jesus Cristo; que não foi o Senhor Jesus quem o convocou, mas que Deus no Céu o levou a agir. Ele pensava que ninguém tinha o poder ou as qualificações para fazer dele um apóstolo do Senhor Jesus Cristo, que apenas Deus no Céu tinha esse poder, e que ele estava sendo guiado diretamente por Deus no Céu. Então, o que isso indica? Que, no fundo do coração, Paulo acreditava que Deus no Céu era o número um e ele era o número dois. Então, onde ele colocava o Senhor Jesus? (Na mesma posição que a dele.) É esse o problema. Com seus lábios, ele proclamava que o Senhor Jesus era o Cristo, mas não reconhecia que a essência do Cristo era a de Deus; ele não compreendia a relação entre Cristo e Deus. Foi essa falta de entendimento que causou um problema grave assim. De que modo era grave? (Ele não admitia que o Senhor Jesus era Deus encarnado. Ele negava o Senhor Jesus.) Sim, isso é realmente grave. Ele negava que o Senhor Jesus Cristo era Deus tornado carne, que o Senhor Jesus Cristo era a carne de Deus quando Ele veio do céu para a terra, que o Senhor Jesus era Deus encarnado. Será que isso não implica que Paulo negava a existência de Deus na terra? (Sim, implica.) Se negava a existência de Deus na terra, ele podia reconhecer as palavras do Senhor Jesus? (Não, não podia.) Se não reconhecia Suas palavras, ele podia aceitar isso? (Não, não podia.) Ele não aceitava as palavras, os ensinamentos nem a identidade do Senhor Jesus Cristo, então podia aceitar a obra do Senhor Jesus Cristo? (Não, não podia.) Ele não aceitava a obra que o Senhor Jesus Cristo realizou nem o fato de que o Senhor Jesus Cristo era Deus; no entanto, essa não era a pior parte. Qual era a pior parte? Dois mil anos atrás, o Senhor Jesus veio para a terra a fim de realizar a maior obra de todas — a obra de redenção na Era da Graça, na qual estava encarnado, e se fez semelhante à carne pecadora, e foi pregado na cruz como uma oferenda pelos pecados de toda a humanidade. Foi essa uma grande obra? (Sim, foi.) Foi a obra de redenção de toda a humanidade, feita pelo próprio Deus, mas Paulo, em teimosia, a negou. Negou que a obra de redenção que o Senhor Jesus fez fora realizada pelo Próprio Deus, o que significava negar o fato de que Deus já tinha realizado a obra de redenção. É esse um problema sério? É extremamente sério! Paulo não apenas não buscou compreender o fato da crucificação do Senhor Jesus Cristo como não o admitiu, e não admiti-lo é negá-lo. Ele não admitia que foi Deus quem foi crucificado e redimiu toda a humanidade, nem que Deus serviu como oferenda pelos pecados de toda a humanidade. Isso implica que ele não admitia que a humanidade inteira foi redimida depois que Deus fez Sua obra ou que os pecados dela foram perdoados. Ao mesmo tempo, pensava que seus próprios pecados não tinham sido perdoados. Não admitia o fato de que o Senhor Jesus redimiu a humanidade. De sua perspectiva, eles tinham sido todos apagados. Essa é uma questão extremamente séria. Agora mesmo, mencionei que Paulo foi o maior anticristo nos últimos dois mil anos; esse fato já foi revelado. Se esses fatos não tivessem sido registrados na Bíblia e Deus dissesse que Paulo O desafiou e foi um anticristo, as pessoas acreditariam nisso? De jeito nenhum. Felizmente, a Bíblia conservou um registro das cartas de Paulo, e existem provas factuais nessas cartas; caso contrário, não haveria coisa alguma para apoiar o que estou dizendo, e vocês poderiam não aceitar isso. Agora que destacamos as palavras de Paulo e as lemos, como Paulo via todas as coisas que o Senhor Jesus disse? Ele pensava que as coisas que o Senhor Jesus disse não se igualavam nem sequer a uma de suas próprias doutrinas religiosas. Assim, depois que o Senhor Jesus deixou este mundo, embora Paulo difundisse o evangelho, trabalhasse, pregasse e pastoreasse igrejas, ele jamais pregou as palavras do Senhor Jesus, e muito menos as praticou ou experimentou. Em vez disso, pregou sua própria compreensão do Antigo Testamento, que eram palavras ultrapassadas e vazias. Ao longo dos últimos dois mil anos, os que acreditam no Senhor fazem-no em concordância com a Bíblia, e tudo que aceitam são as teorias vazias de Paulo. Como resultado, as pessoas estão no escuro há dois mil anos. Se você disser a um grupo de pessoas religiosas de hoje que Paulo estava errado, elas protestarão e não aceitarão isso, pois todas se espelham em Paulo. Ele é ídolo e pai fundador delas, e elas são filhas e descendentes de Paulo. Em que medida elas foram desorientadas? Elas já se colocam no mesmo lado de Paulo em oposição a Deus; têm a mesma visão de Paulo, a mesma natureza essência, o mesmo método de busca. Foram totalmente assimiladas por Paulo. Esse é o quarto grande pecado de Paulo. Ele negou a identidade do Senhor Jesus Cristo, e negou a obra que Deus fez na Era da Graça, depois da Era da Lei. Essa é a coisa mais grave. Outra coisa grave é que ele se colocou no mesmo patamar que o do Senhor Jesus Cristo. Em seu tempo, Paulo conheceu o Senhor Jesus Cristo, mas não o viu como Deus; em vez disso, tratou o Senhor Jesus Cristo como uma pessoa comum, como se fosse apenas outro membro da espécie humana; um homem que tinha a mesma natureza essência que a dos humanos corruptos. De modo algum Paulo tratou o Senhor Jesus como o Cristo, muito menos como Deus. Essa é uma questão muito séria. Por que Paulo faria isso? (Ele não reconhecia que Deus encarnado possuía a essência de Deus, então não tratou o Senhor Jesus Cristo como Deus.) (Ele não via as palavras do Senhor Jesus como a verdade, nem que o Senhor Jesus Cristo era a corporificação da verdade.) (Por fora, Paulo proclamava acreditar no Senhor Jesus, mas aquilo em que acreditava efetivamente era o deus vago no céu.) (Ele não buscava a verdade, então era incapaz de compreender que Cristo era a verdade e a vida.) Continuem. (Paulo disse que, para ele, viver era cristo. Ele queria se tornar deus e substituir o Senhor Jesus.) Tudo o que vocês disseram se alinha com os fatos. Cada uma das maneiras pelas quais Paulo se manifestou, e cada um de seus pecados, foram mais graves do que aquilo que houve antes.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como identificar a natureza essência de Paulo”

Vamos analisar esta frase de Paulo: “A coroa da justiça me está guardada”. São palavras que impressionam. Prestem atenção nas palavras escolhidas: “a coroa da justiça”. Usualmente, é muita ousadia usar a palavra “coroa” em si, mas quem ousaria usar “justiça” como uma expressão de atributo para definir uma coroa? Somente Paulo ousaria usar essa palavra. Por que a usou? Essa palavra tem uma origem e foi cuidadosamente escolhida; existem profundas conotações por trás de suas palavras! Que conotações? (Ele estava tentando obrigar Deus a agir, com o uso dessa palavra.) Querer obrigar Deus a agir é um aspecto. Sua intenção era definitivamente fazer uma transação e também tentar impor condições a Deus. Além disso, haveria algum propósito por trás do motivo pelo qual ele sempre aludia a essa coroa da justiça? (Paulo queria desorientar as pessoas e fazê-las pensar que, se ele não obtivesse uma coroa, Deus não era justo.) Há uma qualidade instigante e desorientadora em suas pregações sobre isso, que está conectado aos desejos e ambições de Paulo. Para, em última instância, materializar e alcançar seu desejo de obter uma coroa de justiça, ele usou a tática de pregar sobre ela em todo lugar. Em parte, seu objetivo ao pregar essas palavras era incitar e desorientar as pessoas; era instilar um pensamento particular nos que ouviam, a saber: “Alguém como eu, que se esforça tanto, que viaja tanto por toda parte, que busca como eu faço, será capaz de ganhar uma coroa da justiça”. Depois de ouvir isso, as pessoas naturalmente sentiam que Deus só seria justo se alguém como Paulo recebesse uma coroa. Sentiam que deviam buscar, viajar e se despender como Paulo fazia, que não podiam ouvir o Senhor Jesus e que Paulo era a referência, era o senhor, era a direção e a meta para a qual deviam caminhar. Também pensavam que, se fizessem as coisas como Paulo fazia, teriam a mesma coroa, o mesmo desfecho e a mesma destinação que ele. Por um lado, Paulo estava incitando e desorientando as pessoas. Por outro, tinha um objetivo muito sinistro. No fundo do coração, ele pensava: “Nas improváveis circunstâncias de eu não receber uma coroa, de tudo ter sido apenas minha imaginação e fantasia, isso quer dizer que todos os que creem em cristo, inclusive eu, estavam equivocados em sua fé. Significa que não existe deus na terra, e eu também negarei igualmente sua existência no céu, deus, e você não será capaz de fazer coisa alguma a esse respeito!”. O que ele deixava implícito era: “Se eu não obtiver essa coroa, não apenas os irmãos e irmãs negarão você, mas impedirei você de ganhar todas as pessoas que incitei e que conhecem essas palavras. Também as impedirei de ganhar você e, ao mesmo tempo, negarei sua existência como deus no céu. Você não é justo. Se eu, Paulo, não puder obter uma coroa, ninguém deveria obter!”. Essa é a parte sinistra de Paulo. Não é o comportamento de um anticristo? Isso é comportamento de um demônio anticristo: incitar, desorientar e seduzir as pessoas, bem como clamar abertamente contra Deus e se opor a Ele. No fundo do coração, Paulo pensava: “Se eu não conseguir uma coroa, deus não é justo. Se conseguir, só então será uma coroa da justiça e só então a justiça de deus será verdadeiramente justa”. Essa é a origem de sua “coroa da justiça”. O que estava ele fazendo ao proceder assim? Estava abertamente incitando e desorientando os que seguiam a Deus. Ao mesmo tempo, estava usando tais métodos para abertamente clamar contra Deus e se opor a Ele. Em outras palavras, seu comportamento era revolta. Qual era a natureza disso? Na superfície, as palavras que Paulo usava soam gentis e adequadas, e não parece haver nada errado com elas — quem não acreditaria em Deus para receber uma coroa da justiça e ser abençoado? Mesmo pessoas sem calibre, para dizer o mínimo, creem em Deus a fim de ir para o céu. Ficariam felizes ali ainda que lhes pedissem para varrer as ruas ou guardar um portão. Ter essa intenção e esse objetivo na crença que uma pessoa tem em Deus pode ser considerado adequado e compreensível. No entanto, esse não era o único objetivo de Paulo. Ele dedicou muito esforço, gastou muita energia e fez muita confusão quando lhe sucedeu pregar sobre a coroa da justiça. As coisas que Paulo disse expuseram sua natureza maliciosa, bem como as coisas sombrias, escondidas bem fundo dentro dele. Na época, Paulo ganhou enorme prestígio, e muitas pessoas o idolatravam. Ele ia por toda parte pregando essas teorias e ideias altissonantes, suas noções e imaginações, bem como as coisas que aprendera em seus estudos e as que deduzira usando a mente. Quando Paulo pregava coisas por toda parte, que enorme impacto deve ter tido nas pessoas na época, e quão severamente deve tê-las ferido e envenenado no fundo do coração! Além disso, quão grande foi seu impacto nas pessoas das gerações posteriores, que aprenderam essas coisas nas cartas dele? As pessoas que leram as palavras dele não conseguem se livrar delas, por mais que tentem — foram envenenadas muito a fundo! Quão fundo? Houve um fenômeno chamado “Efeito Paulo”. O que é o Efeito Paulo? Trata-se de um fenômeno na religião em que as pessoas são influenciadas pelos pensamentos, visões e argumentos de Paulo, e pelos caracteres corruptos que ele revelava. Isso afeta em especial pessoas cujas famílias acreditam em Deus há várias gerações — famílias que seguiram Cristo por muitas décadas. Elas dizem: “Nossa família acredita no senhor há gerações e não segue tendências mundanas. Nós nos distanciamos do mundo secular, abrimos mão de nossas famílias e carreiras para nos despender por deus. Tudo o que fazemos é o mesmo que Paulo fez. Se não recebermos coroas nem formos para o Céu, teremos uma conversa séria com deus quando ele vier”. As pessoas não usam esse argumento? (Sim, usam.) E essa tendência é muito significativa. De onde vem essa tendência? (Daquilo que Paulo pregou.) É o resultado maligno do tumor que Paulo plantou. Se Paulo não incitasse as pessoas assim, se não dissesse o tempo todo: “A coroa da justiça me está guardada” e “Para mim o viver é cristo”, então, sem o pano de fundo daquela era da história, as pessoas agora não teriam conhecimento algum dessas coisas. Ainda que esse fosse seu modo de pensar, elas não teriam a ousadia de Paulo. Tudo aconteceu por causa do encorajamento e da incitação de Paulo. Se chegar um dia em que não sejam abençoadas, essas pessoas terão a audácia de desafiar abertamente o Senhor Jesus e vão até querer ascender ao terceiro Céu e discutir o assunto com o Senhor. Não está o mundo religioso se revoltando contra o Senhor Jesus? É claro que o mundo religioso foi severamente impactado por Paulo! Agora que cheguei a esse ponto, vocês conseguirão concluir qual foi o quinto pecado de Paulo, não? Quando se trata de resumir a origem da “coroa da justiça” de que Paulo falou, o foco está na palavra “justiça”. Por que ele mencionou “justiça”? Na Terra, foi porque ele queria incitar e desorientar o povo escolhido de Deus, para que pensassem como ele pensava. No Céu, queria, com sua palavra, obrigar Deus a agir e clamar contra Ele. Esse era o objetivo de Paulo. Embora ele nunca o vocalizasse, a palavra “justiça” já revelou completamente seu objetivo e sua inclinação de clamar contra Deus. Já estava tudo escancarado; tudo isso são fatos. Com base nisso, pode a natureza essência de Paulo ser resumida apenas no fato de ser ele arrogante, presunçoso, enganoso, e de não amar a verdade? (Não.) Esses termos não podem resumi-la. Eu salientei esses fatos e os dissequei, analisei e defini para que vocês fossem capazes de ver a natureza essência de Paulo mais clara e exaustivamente. É esse o efeito alcançado quando se analisa uma essência com base nos fatos. Quando clamou contra Deus, Paulo não estava passando por um pequeno desequilíbrio emocional, não estava tendo um pouco de um caráter rebelde nem uma incapacidade de se submeter, em particular. Não era um problema mediano de revelar um caráter corrupto; antes, este se ampliou até ele usar abertamente toda sorte de métodos para incitar e desorientar as pessoas por meio de cartas e em reuniões públicas, de modo que todos se erguiam, raivosos, para se opor a Deus e clamar contra Ele. Paulo não apenas clamou contra Deus como incitou todos os demais a fazer o mesmo — ele não era apenas arrogante, era um diabo!

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como identificar a natureza essência de Paulo”

Paulo tem outra frase famosa — qual é ela? (“Porque para mim o viver é cristo, e o morrer é lucro” (Filipenses 1:21).) Ele não reconhecia a identidade do Senhor Jesus Cristo, que o Senhor Jesus Cristo era o Deus encarnado vivendo na terra, ou o fato de que o Senhor Jesus Cristo era a personificação de Deus. Em contrapartida, Paulo via a si mesmo como cristo. Isso não é revoltante? (É.) É revoltante, e a essência desse problema é muito grave. Na mente de Paulo, quem exatamente era Cristo? Qual era Sua identidade? Como Paulo podia estar tão obcecado em ser cristo? Se, na mente de Paulo, Cristo fosse uma pessoa comum com caracteres corruptos, ou uma pessoa insignificante que desempenhasse um papel pouco notável, que não tivesse poder, nem status nobre, nem habilidades ou aptidões que superassem as das pessoas comuns, Paulo ainda ia querer ser cristo? (Não, não ia querer.) Certamente não ia querer. Ele se considerava instruído e não queria ser uma pessoa comum, ele queria ser um super-humano, um grande homem e superar os outros — como poderia desejar ser Cristo, que outras pessoas considerassem humilde e insignificante? Diante disso, que status e papel Cristo tinha no coração de Paulo? Que identidade e status alguém deve ter, e que autoridade, poder e postura deve exibir para ser cristo? Isso expõe o que Paulo imaginava que Cristo era, e o que ele sabia sobre Cristo, ou seja, como ele definia Cristo. Essa é a razão pela qual Paulo tinha a ambição e o desejo de ser cristo. Há certa razão pela qual Paulo queria ser cristo, e ela é parcialmente revelada em suas cartas. Vamos analisar várias questões. Quando o Senhor Jesus estava realizando Sua obra, Ele fez algumas coisas que representavam Sua identidade como Cristo. Essas coisas são símbolos e conceitos que Paulo via como pertencentes à identidade de Cristo. Que coisas eram essas? (Realizar sinais e maravilhas.) Exatamente. Essas coisas eram Cristo curando as pessoas de suas enfermidades, expulsando demônios e realizando sinais, maravilhas e milagres. Embora Paulo tenha admitido que o Senhor Jesus era Cristo, foi apenas por causa dos sinais e maravilhas que Ele realizou. Portanto, quando Paulo espalhava o evangelho do Senhor Jesus, ele nunca falava sobre palavras que o Senhor Jesus dizia ou sobre o que Ele pregava. Aos olhos de Paulo, um descrente, o fato de Cristo poder dizer tantas coisas, pregar tanto, realizar tanta obra e fazer com que tantas pessoas O seguissem conferia certa honra à identidade e ao status do Senhor Jesus; Ele tinha glória e nobreza ilimitadas, o que tornava Seu status entre os homens particularmente grande e distinto. Foi isso que Paulo viu. Do que o Senhor Jesus Cristo manifestava e revelava enquanto realizava Sua obra, bem como Sua identidade e essência, o que Paulo viu não foi a essência de Deus, a verdade, o caminho ou a vida de Deus, nem a beleza ou a sabedoria de Deus. O que Paulo viu? Para usar uma expressão moderna, o que ele viu foi o brilho da celebridade, e ele queria ser um fã do Senhor Jesus. Quando o Senhor Jesus falava ou realizava a obra, muitas pessoas ouviam — como isso deve ter sido glorioso! Era algo que Paulo esperava havia muito tempo, ele cobiçava a chegada desse momento. Ele ansiava pelo dia em que poderia pregar interminavelmente como o Senhor Jesus, que tinha tantas pessoas olhando para Ele com atenção extasiada, com admiração e desejo nos olhos, querendo segui-Lo. Paulo ficava impressionado com a postura marcante do Senhor Jesus. Na verdade, ele não ficava realmente impressionado com ela; em vez disso, invejava ter uma identidade e uma postura que as pessoas admirassem, a que prestassem atenção, que idolatrassem e tivessem em alta conta. Era isso que ele invejava. Então, como ele poderia alcançar isso? Ele não acreditava que o Senhor Jesus Cristo tinha alcançado essas coisas por meio de Sua essência e identidade, mas acreditava que era por causa de Seu título. Portanto, Paulo ansiava ser um personagem e ter um papel em que pudesse carregar o nome de Cristo. Paulo se esforçou muito para se encaixar em um papel assim, não é mesmo? (Sim.) Que esforços ele fez? Ele pregou em todo lugar e chegou mesmo a realizar milagres. Por fim, ele usou uma frase para se definir que satisfazia seus desejos e ambições interiores. Que frase ele usou para se definir? (“Porque para mim o viver é cristo, e o morrer é lucro.”) Viver é cristo. Essa é a principal coisa que ele queria alcançar; seu desejo maior era ser cristo. Que conexão esse desejo tem com suas buscas pessoais e com a senda que ele trilhou? (Ele reverenciava o poder e procurava fazer com que as pessoas o admirassem.) Isso é uma teoria; você deveria falar sobre alguns fatos. Paulo manifestou seu desejo de ser cristo de maneiras práticas; Minha definição dele não se baseia apenas em uma única frase que ele disse. Pelo estilo, pelos métodos e pelos princípios de suas ações, podemos ver que tudo o que ele fazia girava em torno de sua meta de se tornar cristo. Essa é a raiz e a essência do motivo pelo qual ele disse e fez tantas coisas. Paulo queria ser cristo, e isso influenciou suas buscas, sua senda na vida e sua crença. De que maneiras essa influência se manifestava? (Paulo se exibia e dava testemunho de si mesmo em toda a sua obra e pregação.) Essa é uma das maneiras; Paulo se exibia a todo momento. Ele deixava claro para as pessoas como havia sofrido, como fazia as coisas e quais eram suas intenções, de modo que, quando as pessoas ouvissem isso, achassem que ele se parecia perfeitamente com cristo e de fato quisessem chamá-lo de cristo. Esse era seu objetivo. Se as pessoas realmente o tivessem chamado de cristo, ele teria negado isso? Teria rejeitado isso? (Não, não teria.) Definitivamente não teria — ele com certeza teria ficado exultante. Essa é uma das maneiras pelas quais a influência que ele tinha em suas buscas se manifestava. Que outras maneiras havia? (Ele escrevia cartas.) Sim, ele escreveu algumas cartas para que fossem transmitidas ao longo dos tempos. Em suas cartas, em sua obra e em todo o processo de seu pastoreio de igrejas, ele nunca mencionou o nome do Senhor Jesus Cristo, nem fez coisas em nome do Senhor Jesus Cristo, nem exaltou o nome do Senhor Jesus Cristo. Que efeito negativo decorreu do fato de ele sempre fazer sua obra e falar dessa forma? Como isso influenciou aqueles que seguiam o Senhor Jesus? Isso fez com que as pessoas negassem o Senhor Jesus Cristo, e Paulo tomou o lugar Dele. Ele desejava que as pessoas perguntassem: “Quem é o senhor Jesus cristo? Nunca ouvi falar dele. Acreditamos em Paulo, o cristo”. Dessa forma, ele ficaria feliz. Esse era seu objetivo e uma das coisas que ele buscava. Uma maneira pela qual essa influência se manifestava era na forma como ele fazia sua obra; ele divagava sobre ideias sem fundamento e falava incessantemente sobre teorias vazias para fazer com que as pessoas vissem quão capaz e convincente ele era em sua obra, quanto ajudava as pessoas, e que tinha certa postura, como se o Senhor Jesus Cristo tivesse reaparecido. Outra maneira pela qual a influência se manifestava era que ele nunca exaltava o Senhor Jesus Cristo, e certamente não exaltava Seu nome, nem dava testemunho das palavras e da obra do Senhor Jesus Cristo, ou de como as pessoas se beneficiavam delas. Paulo pregava sermões sobre como as pessoas deveriam se arrepender? Ele certamente não fazia isso. Paulo nunca pregou sobre a obra que o Senhor Jesus Cristo realizava, as palavras que Ele proferia ou todas as verdades que Ele ensinou às pessoas — Paulo negou essas coisas em seu coração. Paulo não apenas negou as palavras que o Senhor Jesus Cristo disse e as verdades que Ele ensinou às pessoas, como tratou suas próprias palavras, obra e ensinamentos como a verdade. Ele usou essas coisas para substituir as palavras do Senhor Jesus e fez com que as pessoas praticassem suas palavras e aderissem a elas como se fossem a verdade. O que motivou essas manifestações e revelações? (Seu desejo de ser cristo.) Elas foram motivadas por sua intenção, seu desejo e sua ambição de ser cristo. Isso estava intimamente ligado à sua prática e às suas buscas. Esse é o sexto pecado de Paulo. É um pecado grave? (Sim, é.) Na verdade, todos os seus pecados são graves. Todos eles significam a morte.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como identificar a natureza essência de Paulo”

Desde que foi derrubado, Paulo acreditou que o Senhor Jesus Cristo existia e que o Senhor Jesus Cristo era Deus. O Deus em que ele acreditava havia mudado instantaneamente de Deus no céu para o Senhor Jesus Cristo — havia mudado para Deus na terra. Daquele momento em diante, ele não pôde recusar a comissão do Senhor Jesus e começou a labutar para o Deus encarnado — o Senhor Jesus — de forma incansável. É claro que o objetivo de sua labuta era, em parte, absolvê-lo de seus pecados, mas também era, em parte, satisfazer seu desejo de ser abençoado e alcançar o destino que desejava. Quando Paulo disse “pela vontade de deus”, “deus” se referia a Jeová ou a Jesus? Ele ficou um pouco confuso e pensou: “Eu acredito em Jeová, então por que fui derrubado por Jesus? Por que Jeová não deteve Jesus quando ele me derrubou? Qual deles exatamente é deus?”. Ele não conseguia entender. De qualquer forma, ele nunca veria o Senhor Jesus como seu deus. Mesmo que O reconhecesse verbalmente, ainda havia dúvidas em seu coração. Com o passar do tempo, ele aos poucos voltou a acreditar que “somente Jeová é deus”, portanto, em todas as cartas de Paulo depois disso, quando ele escrevia “pela vontade de deus”, “deus” provavelmente se referia sobretudo a Deus Jeová. Como Paulo nunca afirmou claramente que o Senhor Jesus era Jeová, sempre viu o Senhor Jesus como o Filho de Deus, referiu-se a Ele como o Filho e nunca disse algo como “o Filho e o Pai são um”, isso prova que Paulo nunca reconheceu o Senhor Jesus como o único Deus verdadeiro; ele tinha dúvidas e acreditava apenas pela metade. Observando essa visão que ele tinha de Deus e seu método de busca, Paulo não era alguém que buscava a verdade. Ele nunca entendeu o mistério da encarnação e nunca reconheceu o Senhor Jesus como o único Deus verdadeiro. Com base nisso, não é difícil dizer que Paulo era alguém que adorava o poder e era escorregadio e astuto. O que o fato de Paulo adorar a perversão, o poder e o status nos mostra sobre qual era sua crença? Ele tinha uma crença verdadeira? (Não.) Se ele não tinha uma crença verdadeira, o Deus que ele definiu em seu coração realmente existia? (Não.) Então, por que ele ainda viajava, se despendia e trabalhava para o Senhor Jesus Cristo? (Ele era controlado por sua intenção de ser abençoado.) (Ele tinha medo de ser punido.) Voltamos a esse ponto novamente. Era porque ele tinha medo de ser punido e porque tinha um espinho na carne que não conseguia remover, por isso sempre precisava viajar e trabalhar, para que o espinho em sua carne não doesse mais do que ele podia suportar. Com base nessas manifestações dele, em suas palavras, em sua reação ao que aconteceu na estrada para Damasco e no efeito que o fato de ter sido derrubado na estrada para Damasco teve sobre ele após o acontecido, podemos ver que ele não tinha crença em seu coração; podemos ter mais ou menos certeza de que ele era descrente e ateu. Seu ponto de vista era: “Quem quer que tenha poder, nele crerei. Quem quer que tenha poder e possa me subjugar, a ele prestarei serviços e farei o meu melhor. Quem quer que possa me dar um destino, uma coroa, e satisfazer meu desejo de ser abençoado, é a ele que seguirei. Eu o seguirei até o fim”. Quem era o deus em seu coração? Qualquer um poderia ser seu deus, desde que fosse mais poderoso que ele e pudesse subjugá-lo. Não era essa a natureza essência de Paulo? (Sim.) Então, quem era a entidade em que ele finalmente acreditou e que era capaz de derrubá-lo na estrada para Damasco? (O Senhor Jesus Cristo.) “O Senhor Jesus Cristo” era o nome que ele usava, mas a entidade em que ele realmente acreditava era o deus em seu coração. Onde está o deus dele? Se você perguntasse a ele: “Onde está seu Deus? Ele está nos céus? Ele está entre todas as coisas criadas? Ele é Aquele que tem soberania sobre toda a humanidade?”, ele diria: “Não, meu deus está na estrada para Damasco”. Esse é quem realmente era seu deus. Será que a razão pela qual Paulo conseguiu deixar de perseguir o Senhor Jesus Cristo e passar a trabalhar, despender-se e até mesmo sacrificar sua vida pelo Senhor Jesus Cristo — a razão pela qual ele conseguiu dar uma guinada tão grande — foi porque houve uma mudança em sua crença? Foi porque sua consciência havia despertado? (Não.) Então o que causou isso? O que mudou? Sua muleta psicológica mudou. Antes, sua muleta psicológica estava nos céus; era uma coisa vazia e vaga. Se ela fosse substituída por Jesus Cristo, Paulo pensaria que Ele era insignificante demais — Jesus era apenas uma pessoa comum, não poderia ser uma muleta psicológica — e Paulo tinha ainda menos consideração por figuras religiosas famosas. Paulo só queria encontrar alguém em quem pudesse confiar, que fosse capaz de subjugá-lo e torná-lo abençoado. Ele achava que a entidade que encontrara na estrada para Damasco era a mais poderosa, e que era nela que ele deveria acreditar. Sua muleta psicológica mudou ao mesmo tempo que sua crença. Com base nisso, Paulo realmente acreditava em Deus ou não? (Não.) Vamos resumir, agora, em uma frase, o que influenciou as buscas de Paulo e a estrada em que ele estava. (Sua muleta psicológica.) Então, como devemos definir o sétimo pecado de Paulo? Em todos os aspectos, a crença de Paulo era uma muleta psicológica; era vazia e vaga. Ele era um descrente e um ateu por completo. Por que um ateu, um descrente como ele não deixava o mundo religioso para trás? Por um lado, em sua vaga imaginação, havia a questão do destino. Por outro, havia a questão de ele ter uma fonte de renda na vida. Fama, ganho, status e uma fonte de renda eram suas buscas nesta vida, e a ideia de ter uma destinação no mundo por vir era um conforto para ele. Essas coisas constituem todas as raízes e muletas por trás daquilo que pessoas desse tipo buscam e revelam, e da senda que percorrem. Sob esse ponto de vista, o que era Paulo? (Um descrente. Ele acreditava no deus vago.) (Um ateu.) É correto dizer que ele era ateu e que era um descrente e um oportunista que se escondia no cristianismo. Se você simplesmente o chamar de fariseu, isso não é um eufemismo? Se olhar para as cartas que Paulo escreveu e vir que, superficialmente, elas dizem “pela vontade de deus”, você pode presumir que Paulo via o Deus no céu como o mais elevado, e que foi apenas por causa das noções das pessoas, ou porque elas eram ignorantes e não entendiam Deus, que elas dividiram Deus em três níveis: o Pai, o Filho e o Espírito Santo, e que isso é apenas a tolice do homem, e não é um problema muito sério, porque todo o mundo religioso também pensa assim. Entretanto, agora, depois de analisar isso, será que é esse o caso? (Não, não é.) Paulo nem mesmo reconheceu a existência de Deus. Ele é um ateu e um descrente, e deve ser colocado sob o mesmo guarda-chuva que os ateus e não crentes.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como identificar a natureza essência de Paulo”

Qual era a natureza essência de Paulo? No mínimo, existe um item de perversidade. Ele buscou freneticamente conhecimento e status, buscou recompensas e uma coroa, e andou para cá e para lá, trabalhou e pagou o preço por essa coroa, sem buscar a verdade de forma alguma. Além disso, no curso de seu trabalho, ele nunca deu testemunho das palavras do Senhor Jesus, nem deu testemunho de que o Senhor Jesus é Cristo, é Deus, ou é Deus encarnado, de que o Senhor Jesus representa Deus e que todas as palavras que Ele diz são as palavras que Deus disse. Paulo não conseguia compreender essas coisas. Então, que senda ele tomou? Ele buscou conhecimento e teologia obstinadamente, desafiou a verdade, recusou-se a aceitar a verdade e usou seus dons e conhecimento para fazer o trabalho para gerenciar, manter e firmar seu status. Qual foi o desfecho final dele? Talvez você não possa ver de fora qual foi a punição que ele recebeu antes de morrer, ou se ele teve uma manifestação anormal, mas o desfecho final dele foi diferente do de Pedro. Essa “diferença” dependia do quê? Uma coisa é a natureza essência de uma pessoa, e a outra é a senda que ela segue. Quanto à atitude e ao ponto de vista de Paulo em relação ao Senhor Jesus, de que forma a resistência dele era diferente da das pessoas normais? Além disso, qual é a diferença entre Paulo negar e rejeitar o Senhor e Pedro negar o nome de Deus e deixar de reconhecer o Senhor três vezes por fraqueza e medo? Paulo usou o conhecimento, o aprendizado e seus dons para realizar seu trabalho. Ele não praticava a verdade de forma alguma, nem seguia o caminho de Deus. Portanto, você podia ver a fraqueza no período que ele passou correndo por aí e trabalhando ou nas cartas dele? Você não podia, podia? Várias vezes ele ensinou às pessoas o que fazer e as incentivou a buscar recompensas, coroas e uma boa destinação. Ele não tinha nenhuma experiência, compreensão ou apreço pela prática da verdade. Pedro, no entanto, era muito discreto em suas ações. Ele não tinha aquelas teorias profundas ou cartas que eram famosas demais. Ele tinha alguma real compreensão e prática da verdade. Embora, em sua vida, tenha experimentado fraqueza e corrupção, depois de muitas provações o relacionamento que ele estabeleceu com Deus era entre o homem e Deus, que era completamente diferente do de Paulo. Embora Paulo trabalhasse, nada do que ele fazia tinha a ver com Deus. Ele não deu testemunho das palavras de Deus, de Sua obra, de Seu amor ou de Sua salvação da humanidade, e muito menos das intenções de Deus em relação às pessoas ou de Suas exigências. Ele até dizia às pessoas com frequência que o Senhor Jesus era o Filho de Deus, o que as levou a ver a Deus como uma Trindade no final das contas. O termo “Trindade” provém de Paulo. Se não existe tal coisa como “Pai e Filho”, pode haver uma “Trindade”? Não pode. A imaginação humana é “fértil” demais. Se você não consegue entender a encarnação de Deus, não dê veredictos cegamente nem faça julgamentos cegos. Apenas ouça as palavras do Senhor Jesus e O trate como Deus, como Deus aparecendo na carne e Se tornando um ser humano. É mais objetivo tratar isso dessa maneira.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item sete: Eles são perversos, insidiosos e enganosos (parte 3)”

Depois de ter experimentado a obra do Espírito Santo por tantos anos, as mudanças em Paulo foram quase inexistentes. Ele ainda permanecia quase em seu estado natural, e ainda era o Paulo de antes. Era simplesmente que, depois de suportar as dificuldades de muitos anos de trabalho, ele aprendera a “trabalhar” e aprendera a perseverar, mas sua antiga natureza — a sua natureza altamente competitiva e mercenária — ainda permanecia. Depois de trabalhar durante tantos anos, ele não conhecia seu caráter corrompido, nem se livrara de seu antigo caráter, que ainda era claramente visível em seu trabalho. Havia nele apenas mais experiência de trabalho, mas essa pequena experiência somente foi incapaz de mudá-lo e não pôde alterar suas visões a respeito da existência ou do significado de sua busca. Paulo trabalhou muitos anos para Cristo e nunca voltou a perseguir o Senhor Jesus, mas não houve mudança alguma no conhecimento de Deus em seu coração. Isso significa que ele não trabalhou para devotar-se a Deus; mas, antes, foi compelido a trabalhar em prol de sua destinação futura. Porque, no início, ele perseguia Cristo e não se submetia a Ele; era inerentemente um rebelde que se opunha a Cristo propositalmente e não tinha conhecimento algum da obra do Espírito Santo. Quando seu trabalho estava quase concluído, ele ainda não conhecia a obra do Espírito Santo e agia meramente por sua própria vontade e conforme seu próprio caráter, sem atentar minimamente para as intenções do Espírito Santo. E assim sua natureza estava em inimizade contra Cristo e não se submetia à verdade. Como seria possível salvar alguém assim, que havia sido abandonado pela obra do Espírito Santo, que não tinha conhecimento da obra do Espírito Santo e que também se opunha a Cristo? Que um homem possa ou não ser salvo não depende de quanto trabalho ele fizer nem de quanto ele se devotar, mas é, em vez disso, determinado por ele conhecer ou não a obra do Espírito Santo, por ser ou não capaz de pôr a verdade em prática e por ter visões com relação à busca que estejam em conformidade com a verdade.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O sucesso ou o fracasso dependem da senda que o homem percorre”

Trechos de filmes relacionados

Você compreende Paulo realmente?


11. A diferença entre o caráter dos anticristos e a essência dos anticristos

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Uma pessoa que só tem o caráter de um anticristo não pode ser classificada como sendo, em essência, um anticristo. Só aqueles que têm a natureza essência de anticristos são anticristos genuínos. É claro que existem diferenças na humanidade dos dois; e sob a regência de diferentes tipos de humanidade, as atitudes que essas pessoas têm em relação à verdade também não são as mesmas — e quando as atitudes que as pessoas têm em relação à verdade não são as mesmas, as estradas que elas escolhem são diferentes; e quando as estradas que as pessoas escolhem são diferentes, os princípios e as consequências resultantes de suas ações também têm suas diferenças. Visto que uma pessoa que tem só o caráter de um anticristo é dotada de uma consciência que funciona, e tem razão e senso de honra, além de, em termos relativos, amar a verdade, quando ela revela seu caráter corrupto, seu coração reprova isso. Em momentos como esses, ela consegue refletir sobre si mesma e conhecer a si mesma, e consegue admitir seu caráter corrupto e sua revelação de corrupção, o que a capacita a se rebelar contra à carne e seu caráter corrupto, e vir a praticar a verdade e se submeter a Deus. No caso de um anticristo, porém, isso não acontece. Visto que ele não tem uma consciência que funciona nem percepção conscienciosa, e menos ainda tem senso de honra, quando ele revela seu caráter corrupto, ele não avalia de acordo com as palavras de Deus se sua revelação está certa ou errada, ou se o seu é um caráter corrupto ou uma humanidade normal, ou se ele está de acordo com a verdade. Ele nunca reflete sobre essas coisas. Como, então, ele se comporta? Invariavelmente, ele defende que o caráter corrupto que ele revela e a estrada que ele escolhe são corretos. Ele acha que tudo que ele faz está certo, que tudo que diz é certo; ele está determinado a defender os próprios pontos de vista. E portanto, não importa quão grande seja o mal que ele comete, quão severo seja o caráter corrupto que ele revela, ele não reconhece a gravidade do assunto e certamente não entende o caráter corrupto que revelou. Tampouco, é claro, ele põe seus desejos de lado, rebela-se contra sua ambição ou seu caráter corrupto para escolher uma senda como a de se submeter a Deus e à verdade. Pode-se ver, a partir desses dois desfechos, que se uma pessoa com o caráter de um anticristo ama a verdade no coração, ela tem uma chance de alcançar um entendimento dela e de praticá-la, e de obter salvação, enquanto o tipo de pessoa com a essência de um anticristo não pode entender a verdade nem a colocar em prática, nem pode obter salvação. Essa é a diferença entre os dois.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Excurso cinco: Resumindo a índole dos anticristos e seu caráter essência (parte 2)”

O que é uma doença mortal: ter a essência de um anticristo ou o caráter de um anticristo? (Ter a essência de um anticristo.) É isso? (Sim.) Reflita sobre isso com cuidado e depois responda novamente. (Ter a essência de um anticristo e ter o caráter de um anticristo são doenças mortais.) Por que isso acontece? (Porque as pessoas com a essência de um anticristo não buscam a verdade, e o mesmo se aplica às pessoas com o caráter de um anticristo. Não importa o problema que encontrem, as pessoas com o caráter de um anticristo nunca se concentram em buscar a verdade e não têm nem o mínimo de humanidade e razão; pessoas assim são incapazes de ganhar a verdade e também não podem alcançar salvação — isso também é uma doença mortal.) Quem mais gostaria de falar? (Meu entendimento é que nenhum dos dois é uma doença mortal, mas se alguém não busca a verdade, então essa é a doença mortal.) Essa é uma boa visão do assunto. Entretanto, há uma pré-condição para isso, que é a essência de um anticristo — as pessoas que possuem a essência de um anticristo simplesmente não buscam a verdade, são descrentes — possuir a essência de um anticristo é a coisa mais perigosa. O que significa a essência de um anticristo? Significa que essas pessoas simplesmente não buscam a verdade; elas buscam apenas status, são inerentemente inimigas de Deus, são anticristos, são a personificação de Satanás, são diabos de nascença, não têm humanidade, são materialistas, são descrentes padrão, e tais pessoas são avessas à verdade. O que significa ser “avesso à verdade”? Significa que elas não acreditam que Deus é a verdade, não reconhecem o fato de que Deus é o Criador, muito menos reconhecem o fato de que Deus tem soberania sobre todas as coisas. Então, quando essas pessoas têm a chance de buscar a verdade, elas conseguem fazer isso? (Não.) Por não conseguirem buscar a verdade e por serem eternamente inimigas da verdade e inimigas de Deus, elas nunca serão capazes de ganhar a verdade. Ser eternamente incapaz de ganhar a verdade é uma doença mortal. E todos aqueles que possuem o caráter de um anticristo compartilham, em termos de caráter, semelhanças com aqueles que possuem a essência de um anticristo: eles exibem as mesmas manifestações, as mesmas revelações, e até mesmo a maneira como exibem essas manifestações e revelações, seu modo de pensar e suas noções e imaginações sobre Deus são todos iguais. No entanto, para as pessoas que possuem o caráter de um anticristo, independentemente de conseguirem aceitar a verdade e reconhecer o fato de que Deus é o Criador, contanto que não busquem a verdade, seu caráter de anticristo se torna uma doença mortal, e é por isso que seu desfecho será o mesmo que o das pessoas com a essência de anticristo. No entanto, felizmente, há alguns entre aqueles com o caráter de um anticristo que possuem humanidade, razão, consciência e um senso de vergonha, que amam coisas positivas e que possuem as condições para serem salvos por Deus. Por buscarem a verdade, essas pessoas alcançam a mudança de caráter, se livram de seus caracteres corruptos e se livram de seu caráter de anticristo, de modo que o caráter de anticristo não é mais uma doença mortal para elas, e há a possibilidade de serem salvas. Em que circunstância pode-se dizer que possuir o caráter de um anticristo é uma doença mortal? Há um pré-requisito para isso, que é o fato de que, embora essas pessoas reconheçam a existência de Deus, acreditem na soberania de Deus, acreditem e reconheçam tudo o que Deus diz e consigam desempenhar seus deveres, há uma coisa errada: elas nunca praticam nem buscam a verdade. Assim, seu caráter de anticristo se torna fatal para elas e pode lhes custar a vida. Quando se trata de pessoas com a essência de um anticristo, independentemente das circunstâncias, não é possível que essas pessoas amem a verdade ou aceitem a verdade, e elas nunca poderão ganhar a verdade. Vocês entendem? (Sim.) Vocês entenderam. Repitam para Mim. (As pessoas com a essência de um anticristo são inerentemente inimigas de Deus. Elas não são, de forma alguma, pessoas que amam e conseguem aceitar a verdade, e é impossível que ganhem a verdade, portanto, para elas, seu caráter de anticristo é uma doença mortal. Ao passo que, para certas pessoas que possuem um caráter de anticristo, com o pré-requisito de que possuam humanidade, razão, consciência e um senso de vergonha, e amem coisas positivas e busquem a verdade, e então alcancem a mudança de caráter por meio da busca da verdade, elas estão seguindo a senda certa, e para elas seu caráter de anticristo não é uma doença mortal. Tudo isso é decidido pela essência dessas pessoas e pela senda que seguem.) Ou seja, não é possível que pessoas com a essência de um anticristo busquem a verdade, e elas nunca poderão alcançar salvação, ao passo que pessoas com o caráter de um anticristo podem ser classificadas em dois tipos: um tipo busca a verdade e pode alcançar salvação, e um tipo não busca a verdade de forma alguma e não pode alcançar salvação. Todos aqueles que não podem alcançar salvação são labutadores; alguns labutadores leais podem permanecer, e é possível que tenham um resultado diferente.

Por que as pessoas com a essência de um anticristo não podem alcançar salvação? É porque essas pessoas não reconhecem a verdade, nem reconhecem que Deus é a verdade. Essas pessoas não reconhecem que existem coisas positivas e não amam as coisas positivas. Em vez disso, amam coisas perversas e negativas; elas são a personificação de todas as coisas perversas e negativas, e são as que expressam todas as coisas negativas e perversas, e é por isso que são avessas à verdade, hostis à verdade e odeiam a verdade. Será que elas podem buscar a verdade com tal essência? (Não.) Portanto, é impossível fazer com que essas pessoas busquem a verdade. É possível transformar um animal em outro tipo de animal? Por exemplo, é possível transformar um gato em um cachorro ou em um rato? (Não.) Um rato sempre será um rato, geralmente se escondendo em buracos e vivendo nas sombras. Um gato sempre será o inimigo natural de um rato, e isso não pode ser mudado — isso nunca pode ser mudado. No entanto, há alguns entre aqueles com o caráter de um anticristo que amam a verdade e as coisas positivas, que estão dispostos a se esforçar ao máximo para praticar e buscar a verdade; eles praticam tudo o que Deus diz, seguem não importa como Deus os conduza, fazem tudo o que Deus pede, a senda que seguem está inteiramente de acordo com a senda que Deus exige e buscam de acordo com a direção e os objetivos indicados por Deus. Quanto aos outros, além do fato de não buscarem a verdade, eles também seguem a senda do anticristo, e não é preciso muito para perceber qual será o desfecho dessas pessoas. Elas não só não ganharão a verdade, mas também perderão a chance de serem salvas — como essas pessoas são lamentáveis! Deus lhes dá chances e também lhes fornece a verdade e a vida, mas elas não valorizam essas coisas e não seguem a senda para serem aperfeiçoadas. Não é que Deus favoreça algumas pessoas em detrimento de outras e não dê chances a essas pessoas, mas é porque elas não valorizam essas chances ou não agem como Deus exige que elas perdem a oportunidade de serem salvas. Portanto, seu caráter de anticristo se torna fatal e faz com que percam a vida. Elas pensam que entender algumas doutrinas e exibir algumas ações externas e bom comportamento significa que Deus não investigará a questão de seu caráter de anticristo, que elas podem ocultá-lo e que, consequentemente, elas naturalmente não precisam praticar a verdade e podem fazer o que quiserem, podendo agir de acordo com seu próprio entendimento, métodos e desejos. No final, não importa quais chances Deus lhes dê, elas persistem em se apegar a seu próprio curso, seguem a senda de um anticristo e se tornam inimigos de Deus. Elas não se tornam inimigos de Deus porque Deus as definiu assim desde o início — Deus não lhes deu nenhuma definição no início, porque, aos olhos de Deus, elas não eram Seus inimigos nem pessoas com a essência de um anticristo, mas eram apenas pessoas com caráter satânico e corrupto. Não importa quantas verdades Deus expresse, elas ainda assim não se esforçam pela verdade em sua busca. Elas não conseguem entrar na senda da salvação e, em vez disso, seguem a senda de um anticristo e, por fim, perdem a chance de serem salvas. Isso não é uma pena? É uma pena! Essas pessoas são tão lamentáveis. Por que elas são lamentáveis? Elas entendem algumas palavras e doutrinas e acham que entendem a verdade; elas pagam algum preço e exibem algum bom comportamento enquanto desempenham seu dever e acham que estão praticando a verdade; elas têm algum talento, calibre e dons e conseguem falar algumas palavras e doutrinas, fazer algum trabalho, desempenhar alguns deveres especiais e acham que ganharam a vida; elas podem suportar um pouco de sofrimento e pagar algum preço e acham erroneamente que podem se submeter a Deus e desistir de tudo por Deus. Elas usam seu bom comportamento externo, seus dons e as palavras e doutrinas com as quais se equiparam para suplantar a prática da verdade — esse é seu maior problema, sua falha fatal. Isso as faz acreditar erroneamente que já entraram na senda da salvação e que já possuem estatura e vida. De qualquer forma, se essas pessoas não forem capazes de alcançar salvação no final, elas não têm ninguém para culpar além de si mesmas; é porque elas mesmas não estão se concentrando na verdade, não estão buscando a verdade e estão mais do que dispostas a seguir a senda dos anticristos.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 4”

Todos os que trilham a senda dos anticristos são pessoas que têm o caráter de um anticristo, e o que as pessoas que têm o caráter de um anticristo trilham é a senda dos anticristos — mas há uma pequena diferença entre os anticristos e as pessoas que têm o caráter de um anticristo. Se alguém tem o caráter de um anticristo e trilhasse a senda dos anticristos, isso não necessariamente indica que ele seja um anticristo. Mas se ele não se arrepender e não conseguir aceitar a verdade, pode se tornar um anticristo. Ainda há uma esperança e uma chance de as pessoas que trilham a senda dos anticristos se arrependerem, porque ainda não se tornaram anticristos. Se fizerem vários tipos de coisas malignas e forem classificadas como anticristos e, portanto, forem removidas e expulsas imediatamente, elas não terão mais a chance de se arrepender. Se alguém que trilha a senda dos anticristos ainda não fez muitas coisas malignas, isso no mínimo demonstra que ele ainda não é uma pessoa maligna. Se ele puder aceitar a verdade, há um vislumbre de esperança para ele. Se não aceitar a verdade, aconteça o que acontecer, terá muita dificuldade para ser salvo, mesmo que não tenha feito todo tipo de mal. Por que um anticristo não pode ser salvo? Porque ele não aceita a verdade de forma alguma. Seja lá como a casa de Deus comunique sobre ser uma pessoa honesta — sobre como é preciso ser aberto e sincero, dizer o que se tem a dizer, e não empregar engano —, ele simplesmente não consegue aceitar. Ele sempre acha que as pessoas perdem por serem honestas e que falar a verdade é tolice. Ele está determinado a não ser uma pessoa honesta. Essa é a natureza do anticristo, que é avesso à verdade e a odeia. Como alguém pode ser salvo se não aceita nem o mínimo da verdade? Se alguém que trilha a senda dos anticristos consegue aceitar a verdade, existe uma clara diferença entre ele e um anticristo. Todos os anticristos são pessoas que não aceitam nem um pouco da verdade. Não importam quantas coisas erradas ou malignas tenham feito, nem quão grandes tenham sido as perdas incorridas para o trabalho da igreja e para os interesses da casa de Deus, eles nunca refletirão nem conhecerão a si mesmos. Ainda que sejam podados, não aceitam nenhuma verdade; é por isso que a igreja os classifica como pessoas malignas, como anticristos. No máximo, um anticristo admitirá apenas que suas ações violam os princípios e não estão alinhadas com a verdade, mas nunca admitirá que faz o mal de propósito ou que resiste a Deus de propósito. Ele apenas admitirá seus erros, mas não aceitará a verdade; e depois disso, continuará praticando o mal como antes, sem praticar nenhuma verdade. Pelo fato de que um anticristo nunca aceita a verdade, pode-se ver que a natureza essência dos anticristos é a aversão e o ódio à verdade. Eles continuam sendo pessoas que resistem a Deus como sempre, não importam quantos anos tenham crido Nele. Por outro lado, a humanidade comum e corrupta pode ter o caráter de um anticristo, mas há uma diferença entre ela e os anticristos. Existem várias pessoas que conseguem guardar no coração as palavras de julgamento e exposição de Deus depois de ouvi-las, ponderá-las repetidas vezes e refletir sobre si mesmas. Elas podem então perceber: “Então, esse é o caráter de um anticristo; isso é o que significa trilhar a senda dos anticristos. Que problema grave! Eu tenho esses estados e comportamentos; tenho esse tipo de essência — sou esse tipo de pessoa!”. Em seguida, elas consideram como podem livrar-se do caráter desse anticristo e arrepender-se verdadeiramente e, com isso, podem estabelecer sua vontade em não trilhar a senda dos anticristos. Em seu trabalho e em sua vida, em sua atitude para com as pessoas, eventos e coisas e para com a comissão de Deus, elas podem refletir sobre as próprias ações e comportamento, sobre por que não conseguem submeter-se a Deus, por que estão sempre vivendo segundo um caráter satânico, por que não conseguem rebelar-se contra a carne e Satanás. Então, elas orarão a Deus, aceitarão Seu julgamento e castigo, e implorarão que Ele as salve de seu caráter corrupto e da influência de Satanás. O fato de terem a determinação de fazer isso prova que conseguem aceitar a verdade. Da mesma forma, elas revelam um caráter corrupto e agem de acordo com a própria vontade; a diferença é que um anticristo não tem apenas ambições e desejos de estabelecer um reino independente —, ele também não aceita a verdade, seja como for. Esse é o calcanhar de Aquiles do anticristo. Se, por outro lado, uma pessoa que tem o caráter do anticristo conseguir aceitar a verdade, orar a Deus e confiar Nele, e se desejar livrar-se do caráter corrupto de Satanás e trilhar a senda da busca da verdade, então de que forma essa oração e essa determinação serão benéficas para sua entrada na vida? No mínimo fará com que ela reflita sobre si mesma e se conheça à medida que desempenha seu dever, e com que use a verdade para resolver problemas, de modo que possa vir a desempenhar o dever de forma satisfatória. Essa é uma maneira de beneficiá-la. Além disso, com o treinamento que o desempenho do dever lhe proporciona, ela será capaz de partir para a senda da busca da verdade. Sejam quais forem as dificuldades que encontrar, ela poderá buscar a verdade, concentrar-se em aceitar a verdade e praticá-la; poderá livrar-se gradualmente de seu caráter satânico e submeter-se a Deus e adorá-Lo. Ela pode alcançar a salvação de Deus com essa prática. Pessoas que têm o caráter de um anticristo podem revelar corrupção ocasionalmente, e ainda podem, sem querer, falar e agir no interesse de sua fama, ganho e status, e ainda podem trabalhar com base na própria vontade — mas assim que perceberem que estão revelando seu caráter corrupto, sentirão remorso e orarão a Deus. Isso prova que são pessoas que conseguem aceitar a verdade, que se submetem à obra de Deus; prova que estão buscando a entrada na vida. Não importa por quantos anos essa pessoa experimentou, nem quanta corrupção revele, ela finalmente será capaz de aceitar a verdade e entrar na verdade realidade. Ela é alguém que se submete à obra de Deus. E ao fazer tudo isso, demonstra que já lançou seu alicerce no verdadeiro caminho. Mas alguns que andam na senda dos anticristos não conseguem aceitar a verdade. Para eles, será tão difícil alcançar a salvação quanto o é para os anticristos. Essas pessoas não sentem nada quando ouvem as palavras de Deus que expõem os anticristos, mas são indiferentes e ficam impassíveis. Quando a comunicação se volta para o tópico do caráter do anticristo, elas admitirão que têm o caráter do anticristo e que estão trilhando a senda dos anticristos. Elas falarão muito bem sobre isso. Mas quando chegar a hora de praticar a verdade, ainda assim se recusarão a fazê-lo; ainda assim, agirão de acordo com a própria vontade, confiando em seu caráter de anticristo. Se você lhes perguntar: “Você luta em seu coração quando revela o caráter do anticristo? A fim de proteger seu status, você se autocensura quando fala? Você reflete e conhece a si mesmo quando revela o caráter de um anticristo? Você sente remorso no coração ao saber de seu caráter corrupto? Você se arrepende ou muda de alguma forma depois disso?”. Elas certamente não terão resposta, pois não tiveram nenhuma dessas experiências e encontros. Elas serão incapazes de dizer qualquer coisa. Será que pessoas assim são capazes de se arrepender de verdade? Com certeza, não será fácil. Aquelas que realmente buscam a verdade sofrerão com qualquer revelação do caráter de um anticristo em si mesmas e ficarão ansiosas; elas começarão a pensar: “Por que não consigo me livrar desse caráter satânico? Por que estou sempre revelando um caráter corrupto? Por que esse meu caráter corrupto é tão teimoso e inextricável? Por que é tão difícil entrar na verdade realidade?”. Isso demonstra que a experiência de vida delas é superficial e que seu caráter corrupto não foi nem um pouco resolvido. É por isso que a batalha em seu coração se intensifica tão ferozmente quando algo lhes acontece, e é por isso que elas também suportam o peso desse tormento. Embora tenham a determinação de se livrar de seu caráter satânico, certamente não podem ficar sem essa batalha contra ele no coração — e esse estado de embate se intensifica a cada dia. E à medida que o conhecimento de si mesmas se aprofunda e elas veem quão profundamente corruptas são, elas anseiam ainda mais por ganhar a verdade e a valorizam ainda mais, e serão capazes de aceitá-la e praticá-la ininterruptamente ao longo da jornada de conhecimento de si mesmas e de seu caráter corrupto. Elas crescerão gradualmente em estatura e sua vida caráter começará a mudar de verdade. Se ficarem tentando experimentar desse jeito, sua situação ficará cada vez melhor, ano após ano, e, no final, serão capazes de vencer a carne e livrar-se de sua corrupção, praticar a verdade com frequência e alcançar a submissão a Deus. A entrada na vida não é fácil! É como reanimar alguém que está prestes a morrer: a responsabilidade que se pode cumprir é a de comunicar a verdade, apoiá-lo, supri-lo ou podá-lo. Se ele conseguir aceitar isso e se submeter, haverá esperança para ele; ele pode ter a sorte de escapar, e as coisas não chegarão ao ponto da morte. Mas se ele se recusar a aceitar a verdade e não souber absolutamente nada sobre si mesmo, estará em perigo. Há alguns anticristos que passam um ou dois anos após serem eliminados sem se conhecer, e não reconhecem seus erros. Nesse caso, não há sinal de vida neles, e isso é prova de que eles não têm mais esperança de ser salvos. Vocês conseguem aceitar a verdade quando são podados? (Sim.) Então há esperança — isso é bom! Se vocês conseguem aceitar a verdade, há esperança de ser salvos.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles faziam os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 2)”

No passado, alguns líderes e obreiros revelaram, muitas vezes, caracteres de um anticristo: eram devassos e arbitrários e, ou as coisas eram sempre do jeito deles ou, então, nada feito. Mas eles não cometeram nenhum mal óbvio, e sua humanidade não era terrível. Por meio de poda, por meio da ajuda dos irmãos, por meio de uma transferência ou substituição, sendo negativos por certo tempo, eles finalmente se conscientizam de que aquilo que revelaram antes eram caracteres corruptos, tornam-se dispostos a se arrepender e pensam: “O mais importante é persistir no desempenho do dever, não importa o que aconteça. Embora eu estivesse trilhando a senda de um anticristo, não fui classificado como um. Isso é a misericórdia de Deus, então devo trabalhar duro na minha crença e na minha busca. Não há nada de errado com a senda de buscar a verdade”. Pouco a pouco, eles dão meia-volta e então se arrependem. Há boas manifestações neles, eles são capazes de buscar as verdades princípios ao desempenhar seu dever e eles também buscam as verdades princípios ao se relacionar com as outras pessoas. Em todos os aspectos, estão entrando em uma direção positiva. Eles não mudaram, então? Eles deixaram de trilhar a senda dos anticristos para trilhar a senda de praticar e buscar a verdade. Há esperança e uma chance para eles de obter salvação. Você pode classificar tais pessoas como anticristos porque uma vez exibiram algumas manifestações de anticristo ou andaram na senda dos anticristos? Não. Os anticristos prefeririam morrer a se arrepender. Eles não têm vergonha; além disso, são de caráter cruel e perverso, e são extremamente avessos à verdade. Alguém que é tão avesso à verdade pode colocá-la em prática ou se arrepender? Isso seria impossível. O fato de ser tão absolutamente avesso à verdade significa que ele nunca se arrependerá. Há uma coisa certa sobre as pessoas que podem se arrepender, e é que elas cometeram erros, mas são capazes de aceitar o julgamento e o castigo das palavras de Deus, são capazes de aceitar a verdade, e são capazes de tentar o máximo que podem para cooperar ao desempenhar seu dever, tendo as palavras de Deus como suas máximas pessoais, e tornando as palavras de Deus uma realidade na sua vida. Elas aceitam a verdade e, no fundo, não são avessas a ela. Não é essa a diferença? Essa é a diferença. Os anticristos, no entanto, não se limitam a se recusar a ser podados — eles não ouvem ninguém cujas palavras estejam de acordo com a verdade e não acreditam que as palavras de Deus sejam a verdade, nem as reconhecem como tal. Que natureza é essa que têm? É a de ser avesso à verdade e odiá-la em um grau extremo. Quando alguém comunica a verdade ou fala de testemunhos experienciais, eles sentem extrema repulsa por isso e são hostis à pessoa que está comunicando. Se alguém na igreja estiver espalhando vários argumentos absurdos e malignos, dizendo coisas absurdas e ridículas, isso os deixará muito felizes; eles se aproximarão e se afundarão na lama com eles, em estreita colaboração. São farinha do mesmo saco, semelhantes que procuram semelhantes. Se eles ouvem uma pessoa do povo escolhido de Deus comunicando a verdade ou falando de testemunhos experienciais de seu autoconhecimento e arrependimento sincero, isso os deixa exasperados, e eles começam a pensar em como excluir e atacar essa pessoa. Em resumo, eles não veem com bons olhos nenhuma pessoa que busque a verdade. Querem excluí-la e ser seus inimigos. Quem quer que seja hábil em se exibir pregando palavras e doutrinas, eles gostam muito dessa pessoa e a aprovam bastante, como se tivessem encontrado um confidente e companheiro de viagem. Se alguém disser: “Quem fizer mais trabalho e der a maior contribuição será grandemente recompensado e coroado, e reinará junto com deus”, eles ficarão muito entusiasmados, com o sangue fervendo. Sentirão que estão muito acima dos outros, que finalmente se destacam da multidão, que agora há espaço para se exibirem e mostrarem seu valor. Então, eles ficarão bastante satisfeitos. Isso não é ser avesso à verdade? Digamos que você lhes fala na comunhão: “Deus não gosta de pessoas como Paulo, e Ele tem muito nojo de pessoas que trilham a senda dos anticristos, e daqueles que andam por aí o dia todo dizendo: ‘Senhor, Senhor, não fiz muito trabalho para Ti?’, Ele sente repugnância pelas pessoas que andam o dia todo implorando por uma recompensa e uma coroa”. Essas palavras certamente são a verdade, mas com que sentimento eles ficam quando ouvem essa comunhão? Eles dizem amém e aceitam essas palavras? Qual é a primeira reação deles? Repulsa no coração e falta de vontade de ouvir — o que eles querem dizer é: “Como pode ter tanta certeza do que está dizendo? Você tem a palavra final? Não acredito no que está dizendo! Eu farei o que tiver de fazer. Serei como Paulo e pedirei a deus uma coroa. Dessa forma, poderei ser abençoado e ter uma boa destinação!”. Eles insistem em manter os pontos de vista de Paulo. Não estão, portanto, lutando contra Deus? Isso não é uma oposição óbvia a Deus? Deus expôs e dissecou a essência de Paulo; Ele falou muito sobre isso, e cada parte disso é a verdade, mas esses anticristos não aceitam a verdade nem o fato de que todas as ações e comportamentos de Paulo se opunham a Deus. Em sua mente, eles ainda questionam: “Se você diz algo, isso significa que está certo? Com base em quê? Para mim, o que Paulo disse e fez parece certo. Não há nada de errado nisso. Estou buscando uma coroa e uma recompensa — é disso que sou capaz! Você pode me impedir? Vou continuar trabalhando; quando tiver feito muito, terei capital — terei feito uma contribuição e, sendo assim, poderei entrar no reino dos céus e ser recompensado. Não há nada de errado nisso!”. É assim que eles são teimosos. Não aceitam nem o mínimo da verdade. Você pode comunicar a verdade a eles, porém ela não os atingirá; são avessos a ela. Essa é a atitude dos anticristos em relação às palavras de Deus, à verdade, e também é a atitude deles em relação a Deus. Então, qual é a sensação que vocês têm quando ouvem a verdade? Vocês sentem que não a estão buscando e que não a entendem. Sentem que ainda estão muito aquém dela e que precisam se esforçar para alcançar a verdade realidade. E sempre que se comparam com as palavras de Deus, é quando sentem que são muito deficientes, de baixo calibre e carentes de entendimento espiritual — que ainda são perfunctórios e que ainda existe perversidade em vocês. E então, vocês se tornam negativos. Não é esse o seu estado? Os anticristos, por outro lado, nunca ficam negativos. Eles estão sempre muito entusiasmados, nunca refletem sobre si mesmos nem se conhecem, mas acham que não têm grandes problemas. Pessoas que são sempre arrogantes e presunçosas são assim — basta colocar as mãos no poder para se transformarem em anticristos.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles faziam os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 1)”

Existe alguém que não deseja o poder de forma alguma? Existe alguma pessoa que não goste de poder? Existe alguém que não anseie pelos benefícios do status? Não, não existe. Qual é o motivo disso? É porque todas as pessoas foram corrompidas por Satanás; todas elas têm uma natureza satânica. Uma coisa que todas as pessoas têm em comum é que elas gostam de poder, de status e de desfrutar dos benefícios que isso lhes proporciona. Essa é uma característica comum a todas as pessoas. Então, por que algumas pessoas são consideradas anticristos, enquanto outras apenas revelam o caráter de um anticristo ou trilham a senda de um anticristo? Quais são as diferenças entre esses dois grupos? Primeiro, falarei sobre a diferença em sua humanidade. Os anticristos têm humanidade? Quais são as diferenças entre a humanidade das pessoas que trilham a senda dos anticristos e a dos próprios anticristos? (Os anticristos não têm consciência nem razão, não têm humanidade, ao passo que as pessoas que trilham a senda dos anticristos ainda têm um pouco de consciência e razão. Elas ainda podem aceitar a verdade e aceitar o julgamento e o castigo de Deus, e também podem demonstrar arrependimento verdadeiro.) Demonstrar arrependimento é um ponto de diferença. Os anticristos sabem se arrepender? (Não, não sabem.) Os anticristos não aceitam a verdade de forma alguma; mesmo que se choquem contra a parede, não se arrependerão. Eles jamais conhecerão a si mesmos. Quando se trata de humanidade, existe outra maneira pela qual as pessoas que trilham a senda dos anticristos são diferentes dos anticristos, que é a diferença entre uma pessoa boa comum e uma pessoa maligna. As pessoas boas dizem e fazem coisas com consciência e razão, ao passo que as pessoas malignas não têm consciência nem razão. Quando as pessoas malignas fazem algo ruim e são expostas, elas não se conformam: “Hum, mesmo que todos saibam, há algo que eles possam fazer a respeito? Eu farei o que quiser! Não me importo com quem me expõe ou me critica. O que alguém pode realmente fazer contra mim?”. Não importa quantas coisas ruins uma pessoa maligna faça, ela não sente vergonha. Quando uma pessoa comum faz algo ruim, ela quer disfarçar e encobrir. Se alguém acaba expondo-a, ela fica muito envergonhada para encarar os outros e até nem quer continuar a viver: “Ah, como eu pude fazer uma coisa dessas? Sou realmente sem-vergonha!”. Ela fica extremamente arrependida e até se amaldiçoa, jurando que nunca mais cometerá algo assim. Esse tipo de comportamento é a prova de que elas têm um senso de vergonha, que ainda têm alguma humanidade. Alguém que não tem vergonha não tem consciência nem razão, e todas as pessoas malignas são sem-vergonha. Não importa o tipo de ato maldoso que uma pessoa maligna cometa, isso não a fará corar de vergonha nem acelerará seus batimentos cardíacos, e ela ainda defenderá inescrupulosamente suas ações, transformando aspectos negativos em positivos e falando de atos maldosos como se fossem bons. Esse tipo de pessoa tem senso de vergonha? (Não.) Se tiver esse tipo de atitude, ela se arrependerá de verdade no futuro? Não, ela apenas continuará agindo como tem agido. Isso significa que ela não tem vergonha, e falta de vergonha significa não ter consciência nem razão. As pessoas com consciência e razão têm muita vergonha de encarar os outros depois de serem expostas por terem feito algo ruim e nunca mais fazem isso. Por que isso acontece? Porque sentem que isso foi algo vergonhoso de se fazer e sentem vergonha demais para encarar alguém; existe um senso de vergonha em sua humanidade. Não é esse o padrão mínimo para uma humanidade normal? (Sim.) Uma pessoa que nem sequer sente vergonha ainda pode ser chamada de humana? Não pode. Uma pessoa que não sente vergonha tem uma mente normal? (Não tem.) Ela não tem uma mente normal, muito menos um amor por coisas positivas. Para ela, ter consciência e razão é um padrão muito elevado, do qual ela não é capaz. Agora, qual é a diferença mais básica entre os anticristos e aqueles que trilham a senda dos anticristos? Quando uma pessoa que possui a essência de um anticristo é exposta por outra pessoa por ter lutado com Deus por status, ela não pensa que cometeu um erro. Mais tarde, não apenas ela não aprenderá suas lições e não se voltará para Deus; em vez disso, assim que tiver oportunidade de ser eleita como líder ou obreiro, ela continuará a lutar com Deus por status, fará o mesmo que antes, preferindo morrer a se arrepender. Essas pessoas possuem alguma racionalidade? (Não possuem.) E as pessoas que não têm racionalidade sentem vergonha? (Não sentem.) Tais pessoas não têm racionalidade nem senso de vergonha. Quando as pessoas que possuem humanidade normal, consciência e razão ouvem os outros dizerem que elas estão lutando com Deus por status, elas pensam: “Isso é um problema sério! Eu sou um seguidor de Deus! Como eu poderia lutar com Ele por status? Como é vergonhoso competir com Deus por status! Quão entorpecido, estúpido e irracional eu me tornei para fazer isso! Como pude fazer isso?”. Elas se sentirão constrangidas e envergonhadas pelo que fizeram; e quando se depararem com situações semelhantes, seu sentimento de vergonha refreará seu comportamento. A natureza essência de todas as pessoas é a natureza essência de Satanás, mas como algumas pessoas possuem a razão da humanidade normal terão um senso de vergonha, seus comportamentos serão restringidos. À medida que a compreensão da verdade de uma pessoa for, aos poucos, se tornando mais profunda, e à medida que seu conhecimento, seu entendimento de Deus e a submissão à verdade ganharem profundidade, esse senso de vergonha já não será mais o limite mínimo. Ela será cada vez mais restringida pela verdade e por um coração temente a Deus. Ela continuará a se aprimorar e agirá cada vez mais de acordo com a verdade. No entanto, os anticristos buscarão a verdade? Com certeza não. Eles não possuem uma razão humana normal. Não sabem o que significa buscar a verdade, são avessos à verdade e não têm um pingo de amor por ela, portanto, como poderiam buscar a verdade? Buscar a verdade é uma necessidade humana normal; apenas aqueles que têm fome e sede de justiça amarão a verdade e a buscarão. Aqueles que não possuem uma humanidade normal jamais buscarão a verdade.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item dois: Eles atacam e excluem os dissidentes”

Para os anticristos, se seu status ou reputação é atacado e retirado, isso é uma questão ainda mais séria do que tentar tirar sua vida. Não importam quantos sermões ouçam nem quantas das palavras de Deus leiam, eles não sentirão tristeza nem arrependimento por nunca terem praticado a verdade e por terem seguido a senda dos anticristos, nem por possuírem a natureza essência dos anticristos. Em vez disso, eles estão sempre quebrando a cabeça para encontrar maneiras de ganhar status e aumentar sua reputação. Pode-se dizer que tudo que os anticristos fazem é feito para se exibirem na frente dos outros, e não é feito diante de Deus. Por que digo isso? Porque tais pessoas estão tão apaixonadas pelo status que o tratam como sua própria vida, como o objetivo de toda a sua vida. Ademais, por amarem tanto o status, elas nunca acreditam na existência da verdade, e pode-se dizer até que elas não abrigam crença alguma na existência de Deus. Assim, não importa como calculem para ganhar status e reputação ou como tentem usar aparências falsas para enganar a Deus e às pessoas, no fundo de seu coração, elas não têm percepção nem reprovação, muito menos qualquer ansiedade. Em sua busca consistente de status e reputação, elas também negam arbitrariamente o que Deus fez. Por que digo isso? No fundo do coração dos anticristos, eles acreditam que: “Todo status e reputação são conquistados por esforço próprio. Só se conquistarem uma posição firme entre as pessoas e ganharem status e reputação eles poderão usufruir das bênçãos de deus. A vida só tem valor quando as pessoas ganham poder e status absolutos. Só isso é viver como um humano. Em contraste, seria inútil viver do jeito que a palavra de deus fala — submeter-se à soberania e aos arranjos de deus em tudo, permanecer voluntariamente na posição de um ser criado e viver como uma pessoa normal — ninguém admiraria uma pessoa assim. O status, a reputação e a felicidade de uma pessoa devem ser conquistados por meio de seus esforços; é preciso lutar por eles e conquistá-los com uma atitude positiva e proativa. Ninguém mais os dará para você — ficar esperando passivamente só pode levar ao fracasso”. É assim que os anticristos calculam. Esse é o caráter dos anticristos. Se você espera que os anticristos aceitem a verdade, admitam erros e tenham arrependimento real, isso é impossível — de forma alguma eles podem fazer isso. Os anticristos têm a natureza essência de Satanás e odeiam a verdade, portanto, não importa aonde vão, mesmo que vão até os confins da terra, sua ambição de buscar status e reputação nunca mudará, tampouco suas opiniões sobre as coisas ou sobre a senda que trilham. Algumas pessoas dirão: “Há alguns anticristos que podem mudar suas opiniões sobre isso”. Essa afirmação está correta? Se eles realmente podem mudar, ainda são anticristos? Aqueles que têm a natureza de um anticristo nunca mudarão. Aqueles que possuem o caráter de um anticristo só mudarão se buscarem a verdade. Algumas pessoas que trilham a senda de um anticristo cometem algum mal que perturba o trabalho da igreja e, embora sejam classificadas como anticristos, depois de serem dispensadas, elas sentem remorso verdadeiro e decidem se comportar novamente e, após um período de reflexão, autoconhecimento e arrependimento, passam por alguma mudança real. Nesse caso, essas pessoas não podem ser classificadas como anticristos; elas apenas possuem o caráter de um anticristo. Se buscarem a verdade, elas poderão mudar. No entanto, pode-se dizer com certeza que a maioria dos que são classificados como anticristos, removidos ou expulsos pela igreja não se arrependerão nem mudarão de fato. Se algum deles o fizer, é um caso raro. Algumas pessoas perguntarão: “Então esses casos raros foram classificados erroneamente?”. Isso é impossível. Afinal, eles cometeram algum mal e isso não pode ser descartado. No entanto, se forem capazes de se arrepender verdadeiramente, se estiverem dispostos a desempenhar um dever e se tiverem um testemunho verdadeiro de seu arrependimento, a igreja ainda poderá admiti-los. Se essas pessoas se recusarem absolutamente a admitir culpa ou a se arrepender depois de serem classificadas como anticristos e continuarem tentando se justificar de qualquer forma possível, então será preciso e completamente correto classificá-las como anticristos. Se tivessem reconhecido seus erros e sentido verdadeiro remorso, como a igreja poderia classificá-las como anticristos? Isso seria impossível. Não importa quem seja, quanto mal tenha cometido ou quão graves tenham sido seus erros, o fato de uma pessoa ser considerada um anticristo ou possuir o caráter de um anticristo depende de sua capacidade de aceitar a verdade, de ser podada e de possuir remorso verdadeiro. Se ela puder aceitar a verdade e aceitar ser podada, se tiver remorso verdadeiro e se estiver disposta a passar a vida inteira labutando para Deus, então isso realmente indica um pouco de arrependimento. Uma pessoa como essa não pode ser classificada como um anticristo. Esses anticristos verdadeiros conseguem realmente aceitar a verdade? De forma alguma. É exatamente porque eles não amam a verdade e são avessos à verdade que nunca conseguirão abrir mão de status e reputação, que estão tão intimamente ligados a toda a vida deles. Os anticristos acreditam firmemente, em seu coração, que só com status e reputação eles têm dignidade e são verdadeiros seres criados, e que só com status eles serão recompensados e coroados, se qualificarão para a aprovação de Deus, ganharão tudo e serão uma pessoa genuína. O que é o status para os anticristos? Eles o veem como a verdade; eles o consideram o objetivo mais alto a ser buscado pelas pessoas. Isso não é um problema? As pessoas que conseguem ficar obcecadas com o status desse jeito são anticristos genuínos. São do mesmo tipo de pessoa que Paulo. Acreditam que buscar a verdade, buscar a submissão a Deus e buscar a honestidade são processos que as levam ao status mais alto possível; essas coisas são meramente processos, não o objetivo nem o padrão para ser humano, e que elas são feitas inteiramente para Deus ver. Esse entendimento é absurdo e ridículo! Somente as pessoas absurdas que odeiam a verdade poderiam produzir uma ideia tão ridícula.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 3”

Todos os seres humanos corruptos possuem um caráter perverso, e todos eles têm as revelações e manifestações de um caráter perverso. No entanto, o caráter perverso das pessoas comuns e o caráter perverso dos anticristos são diferentes. Embora tenham um caráter perverso, no coração, as pessoas comuns anseiam pela verdade e amam a verdade e, durante o processo de sua fé em Deus e do desempenho de seus deveres, elas são capazes de aceitar a verdade. Mesmo que a verdade que podem colocar em prática seja limitada, elas ainda podem praticar alguma verdade, e, assim, seu caráter corrupto pode ser purificado e realmente alterado gradualmente, e, no fim, elas são capazes de basicamente se submeter a Deus e alcançar a salvação. Os anticristos, em contrapartida, não amam nem um pouco a verdade, nunca aceitam a verdade e nunca a colocam em prática. Vocês devem tentar observar e discernir de acordo com o que Eu digo aqui; vejam se eles conseguem colocar em prática as verdades dentro do escopo do que conseguem entender, sejam eles líderes ou obreiros de igreja, ou irmãos comuns. Por exemplo, digamos que alguém entende uma verdade princípio, mas quando chega a hora de colocá-la em prática, ele não a coloca nem um pouco, e faz o que bem entende e age de forma irresponsável — isso é perversidade, e é difícil salvar uma pessoa como essa. Algumas pessoas não entendem realmente a verdade, mas, no coração, querem buscar exatamente o que fazer que esteja de acordo com as intenções de Deus e em conformidade com a verdade. No íntimo, elas não desejam se opor à verdade. Elas falam e agem em violação aos princípios, cometem erros e até fazem coisas que causam interrupções e perturbações somente porque não entendem a verdade — qual é a natureza disso? A natureza disso não diz respeito a fazer o mal; isso é ocasionado por tolice e ignorância. Elas fazem essas coisas unicamente porque não entendem a verdade, porque não são capazes de alcançar as verdades princípios e porque, de acordo com suas noções e imaginações, acham que é certo fazer essas coisas e, por isso, agem dessa maneira, e Deus, portanto, determina que elas são tolas e ignorantes, carecem de calibre; não é que elas entendem a verdade e se opõem a ela de propósito. Quanto aos líderes e obreiros que sempre fazem as coisas de acordo com suas noções e imaginações e que, frequentemente, interrompem o trabalho da casa de Deus porque não entendem a verdade, você deve praticar a implementação de supervisão e restrições e praticar mais comunhão sobre a verdade para resolver problemas. Se o calibre de uma pessoa é carente demais e ela não consegue entender as verdades princípios, então está na hora de dispensá-la como um falso líder. Se entende a verdade, mas, intencionalmente, se opõe a ela, então ela deve ser podada. Se continuar incapaz de aceitar a verdade o tempo todo e não expressar arrependimento, então ela deve ser tratada como uma pessoa maligna e deve ser removida. No entanto, a natureza dos anticristos é muito mais grave do que a das pessoas malignas ou dos falsos líderes, porque os anticristos perturbam intencionalmente o trabalho da igreja de propósito. Mesmo que entendam a verdade, eles não a praticam, não ouvem ninguém e, se ouvem, não aceitam o que ouvem. Mesmo que, por fora, pareçam aceitá-la, no íntimo eles resistem a ela, e, quando chega a hora de agir, ainda agem de acordo com suas preferências, sem qualquer consideração pelos interesses da casa de Deus. Quando estão perto de outras pessoas, eles falam algumas palavras humanas e têm alguma semelhança humana, mas sua natureza demoníaca emerge quando eles agem pelas costas — esses são os anticristos. Quando ganham status, algumas pessoas fazem todo tipo de maldade e se tornam anticristos. Algumas pessoas não têm status, mas sua natureza essência é a mesma que a dos anticristos — você pode dizer que elas são boas pessoas? No momento em que ganham status, elas praticam todo tipo de maldade — elas são anticristos.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item sete: Eles são perversos, insidiosos e enganosos (parte 1)”

Todos vocês deveriam se comparar com as várias revelações, manifestações e práticas dos anticristos que Eu expus; no decorrer do desempenho de seus deveres, sem dúvida alguma, vocês exibirão algumas dessas manifestações, revelações e práticas, mas em que vocês são diferentes dos anticristos? Vocês conseguem aceitar de Deus as coisas que os acometem? (Sim, conseguimos.) Ser capaz de aceitar de Deus o que os acomete é a coisa mais rara. Vocês conseguem dar meia-volta se seguirem a senda errada, fizerem algo errado, fizerem coisas ignorantes ou cometerem transgressões? Vocês conseguem se arrepender? (Sim, conseguimos.) Ser capaz de se arrepender e dar meia-volta é a coisa mais preciosa e rara. Mas é exatamente disso que os anticristos carecem. Somente as pessoas que serão salvas por Deus têm isso. Quais são as coisas mais importantes que se deve possuir? A primeira é acreditar que Deus é a verdade; essa é a coisa mais fundamental. Vocês conseguem fazer isso? (Sim, conseguimos.) Os anticristos não possuem essa coisa mais fundamental. A segunda é aceitar que a palavra de Deus é a verdade; isso também pode ser considerado a coisa mais fundamental. A terceira é submeter-se aos arranjos e à orquestração de Deus. Isso é absolutamente inatingível para os anticristos, mas é nesse ponto que começa a dificuldade para vocês. A quarta é aceitar tudo o que vem de Deus sem contestar, justificar-se, apresentar razões ou reclamar. Isso é absolutamente impossível para os anticristos. A quinta é arrepender-se depois de se rebelar ou cometer transgressões. Isso será difícil para vocês alcançarem. É quando, depois de cometer transgressões, as pessoas adquirem aos poucos algum conhecimento de seu próprio caráter corrupto por meio de um período de reflexão e busca, tristeza, negatividade e fraqueza. É claro que isso requer tempo. Pode ser um ou dois anos, ou pode ser mais. Uma pessoa só pode se arrepender de verdade depois de entender plenamente seu caráter corrupto e ceder de coração. Embora isso não seja fácil, no final das contas as manifestações de arrependimento podem ser vistas naqueles que buscam a verdade, aqueles que podem alcançar a salvação de Deus. Mas os anticristos não possuem isso. Pensem nisso: que anticristo não relembra os últimos três ou cinco anos, ou até os últimos 10 ou 20 anos, depois de fazer algo ruim? Não importa quanto tempo tenha passado, quando você o encontra novamente, tudo o que ele diz continua sendo os argumentos dele. Ele ainda não reconhece nem aceita seus próprios atos malignos e não demonstra o mínimo de remorso. Essa é a diferença entre os anticristos e as pessoas corruptas comuns. Por que os anticristos não demonstram remorso? Qual é a causa principal? Eles não acreditam que Deus é a verdade, o que os leva à incapacidade de aceitar a verdade. Isso não tem solução e é determinado pela essência dos anticristos. Quando vocês Me ouvem dissecar as várias manifestações dos anticristos, vocês pensam: “Estou acabado. Também tenho o caráter de um anticristo — não sou também um anticristo?”. Isso não é falta de discernimento? É verdade que você tem o caráter de um anticristo, mas o que o distingue dos anticristos é que você ainda possui coisas positivas. Você consegue aceitar a verdade, confessar, arrepender-se e mudar, e essas coisas positivas podem permitir que você se livre do caráter dos anticristos e que seu caráter corrupto seja limpo e você alcance salvação. Isso não significa que você tem esperança? Ainda há esperança para você!

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 7”

Testemunhos experienciais relacionados

As palavras de Deus eliminaram meus equívocos


12. Como abordar e lidar com anticristos

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Como o povo escolhido de Deus deve tratar os anticristos? Eles devem discerni-los, expô-los, denunciá-los, detestá-los e rejeitá-los. Só assim será garantido seguir a Deus até o fim e entrar na trilha certa da fé em Deus. Os anticristos não são seus líderes, não importa como tenham desorientado os outros para que os escolhessem como líderes. Não os reconheça e não aceite a liderança deles — você deve discerni-los, detestá-los e rejeitá-los, porque eles não podem ajudá-lo a entender a verdade, nem podem apoiá-lo ou prover para você. Esses são os fatos. Se eles não podem conduzi-lo à verdade realidade, não estão aptos a ser líderes ou obreiros. Se não podem levá-lo a entender a verdade e a experimentar a obra de Deus, eles são aqueles que se opõem a Deus, e você deve discerni-los, expô-los, detestá-los e rejeitá-los. Tudo o que eles fazem tem o intuito de desorientar você para segui-los e fazer com que você se junte ao grupo deles para minar e perturbar o trabalho da igreja, para convencê-lo a aceitar como eles a senda dos anticristos. Eles querem arrastá-lo para o inferno! Se você não conseguir perceber o que eles são e acreditar que, por serem seus líderes, você deve obedecê-los e fazer-lhes concessões, então você é alguém que trai a verdade e a Deus — e tais pessoas não podem ser salvas. Se você deseja ser salvo, não somente você deve ultrapassar o obstáculo do grande dragão vermelho, e não somente deve ser capaz de discernir o grande dragão vermelho, enxergar além da fachada de seu semblante abominável e rebelar-se totalmente contra ele — existe também o obstáculo dos anticristos que você deve ultrapassar. Na igreja, um anticristo não é só o inimigo de Deus, mas também o inimigo do povo escolhido de Deus. Se não consegue discernir um anticristo, você é propenso a ser desorientado e conquistado, a trilhar a senda de um anticristo e de ser amaldiçoado e punido por Deus. Se isso acontecer, sua fé em Deus terá falhado completamente. O que as pessoas devem possuir para receber salvação? Em primeiro lugar, devem entender muitas verdades e ser capazes de discernir a essência, o caráter e a senda de um anticristo. Esse é o único jeito de garantir que não adorem nem sigam pessoas ao crerem em Deus, e é o único jeito de seguir a Deus até o fim. Só pessoas que são capazes de discernir um anticristo podem realmente crer em Deus, segui-Lo e dar testemunho Dele. Alguns dirão então: “O que devo fazer se atualmente não tenho a verdade para isso?”. Você deve apressar-se para se equipar com a verdade; deve aprender a entender as pessoas e as coisas. Discernir um anticristo não é uma questão simples e requer a capacidade de ver claramente a sua essência e de enxergar as tramas, os truques, as intenções e os objetivos por trás de tudo o que ele faz. Desse jeito, você não será desorientado nem controlado por ele, e consegue permanecer firme, buscando a verdade com segurança, e ser firme na senda da busca da verdade e alcançar salvação. Se você não consegue superar o obstáculo dos anticristos, então se pode dizer que você está em grande perigo, e é suscetível a ser desorientado e capturado por um anticristo e a vir a viver sob a influência de Satanás. É possível que, atualmente, existam alguns entre vocês que impedem e fazem tropeçar as pessoas que buscam a verdade, e são inimigos dessas pessoas. Vocês aceitam isso? Existem alguns que não ousam encarar esse fato, nem ousam aceitá-lo como fato. Mas a desorientação das pessoas pelos anticristos realmente acontece nas igrejas, e acontece com frequência; o fato é que as pessoas não conseguem discernir isso. Se não passar nesse teste — o teste dos anticristos — então você será desorientado e controlado pelos anticristos ou eles o farão sofrer, ser torturado, afastado, reprimido e abusado por eles. No fim das contas, sua pequena vida miserável não resistirá por muito tempo e murchará; você deixará de ter fé em Deus e dirá: “Deus nem é justo! Onde está deus? Não há retidão nem luz neste mundo, e não existe tal coisa como a salvação da humanidade por deus. Podemos igualmente passar nossos dias indo trabalhar e ganhando dinheiro!”. Você nega Deus, afasta-se Dele e não acredita mais que Ele existe; qualquer esperança de que você obterá salvação se foi completamente. Então, se você quiser chegar aonde a salvação possa ser concedida a você, o primeiro teste no qual deverá passar é aquele de ser capaz de perceber e enxergar Satanás, e você também deve ter a coragem de se levantar e expor e abandonar Satanás. Onde, então, está Satanás? Satanás está ao seu lado e em toda a sua volta; ele pode até estar vivendo dentro do seu coração. Se você estiver vivendo dentro do caráter de Satanás, pode-se dizer que você pertence a Satanás. Você não pode ver nem tocar o Satanás e os espíritos malignos do âmbito espiritual, mas os satanases e os diabos vivos que existem na vida prática estão por toda parte. Qualquer pessoa que seja avessa à verdade é maligna, e qualquer líder ou obreiro que não aceita a verdade é um anticristo ou um falso líder. Tais pessoas não são satanases e diabos vivos? Essas pessoas podem ser justamente aquelas que você adora e admira; podem ser as pessoas que lideram você ou as pessoas que você admirou, em quem confiou e se apoiou, por quem teve esperança no coração por tanto tempo. Na verdade, porém, elas são barreiras que obstruem seu caminho e o impedem de buscar a verdade e obter salvação; são falsos líderes e anticristos. Elas podem assumir o controle sobre sua vida e a senda que você trilha, e podem arruinar sua chance de receber salvação. Se não as discernir e enxergar, então, a qualquer momento, você pode ser desorientado e capturado. Por isso, você se encontra em grande perigo. Se você não consegue se livrar desse perigo, você é a vítima sacrificial de Satanás.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item três: Eles excluem e atacam aqueles que buscam a verdade”

Que atitude você deve ter em relação aos anticristos? Você deve expô-los e lutar contra eles. Se houver apenas um ou dois de vocês e vocês forem fracos demais para enfrentar os anticristos sozinhos, vocês deveriam unir forças com várias pessoas que entendem a verdade para denunciar e expor esses anticristos e deveriam continuar até que eles fossem removidos. Ouvi dizer que, nos últimos dois anos, o povo escolhido de Deus em algumas áreas pastorais da China continental se uniu para remover falsos líderes e anticristos do cargo; alguns falsos líderes e anticristos eram até mesmo chefes de grupos de tomada de decisões, mas foram removidos pelo povo escolhido de Deus da mesma forma. O povo escolhido de Deus não precisou esperar pela aprovação do alto; com base nas verdades princípios, ele foi capaz de identificar esses falsos líderes e anticristos — que não faziam trabalho real e estavam sempre atormentando os irmãos, que estavam agindo de forma descontrolada e perturbando o trabalho da casa de Deus — e prontamente lidou com eles. Alguns foram empurrados para fora dos grupos de tomada de decisão, outros foram removidos da igreja — o que é ótimo! Isso demonstra que o povo escolhido de Deus já colocou os pés na trilha certa da crença em Deus. Alguns do povo escolhido de Deus já entenderam a verdade e agora possuem uma pequena estatura, não são mais controlados e feitos de tolos por Satanás, ousam se levantar e lutar contra as forças malignas dele. Isso também demonstra que as forças dos falsos líderes e anticristos na igreja não têm mais a vantagem. Portanto, eles não ousam mais ser tão explícitos em suas palavras e ações. Assim que eles revelarem seu jogo, alguém estará lá para supervisioná-los, discerni-los e rejeitá-los. Isso quer dizer que, no coração daqueles que genuinamente entendem a verdade, o status, a reputação e o poder do homem não têm status dominante. Tais pessoas não dão valor a essas coisas. Quando alguém consegue buscar proativamente a verdade e comunicá-la e quando começa a reavaliar e refletir sobre a senda na qual as pessoas que creem em Deus deveriam andar e como deveriam tratar os líderes e obreiros, esse alguém começa a ponderar quem é que as pessoas deveriam seguir, quais comportamentos são os de seguir ao homem e quais são os de seguir a Deus, e então, tendo tateado em busca dessas verdades e experimentando-as ao longo de vários anos, quando, sem saber, chegar a entender algumas verdades e a discernir, então terá ganhado um pouco de estatura. Ser capaz de buscar a verdade em todas as coisas é ter entrado na trilha correta da crença em Deus.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item três: Eles excluem e atacam aqueles que buscam a verdade”

Os anticristos têm caracteres extremamente maldosos. Se você tentar podá-los ou expô-los, eles o odiarão e cravarão os dentes em você como se fossem cobras venenosas. Você não conseguirá se livrar deles, por mais que tente. Quando se deparam com esses anticristos, vocês sentem medo? Algumas pessoas ficam com medo e dizem: “Não me atrevo a podá-los. Eles são tão ferozes, como cobras venenosas, e se enrolarem seus corpos em mim, estarei acabado”. Que tipo de pessoas são essas? São de estatura muito baixa, não servem para nada, não são os bons soldados de Cristo e não podem dar testemunho de Deus. Então, o que vocês devem fazer quando se depararem com esses anticristos? Se eles o ameaçarem ou tentarem tirar sua vida, você ficará com medo? Nessas situações, você deve se unir rapidamente a seus irmãos e se levantar, investigar, reunir evidências e expor o anticristo até que ele seja removido da igreja. Isso é resolver o problema por completo. Quando você descobre um anticristo e identifica claramente que ele tem as características de uma pessoa maligna e é capaz de punir e retaliar, não espere que ele cometa o mal e reúna evidências antes de lidar com isso. Isso é uma ação passiva e já terá resultado em algumas perdas. Quando os anticristos mostram que têm as características de uma pessoa maligna e revelam seu caráter insidioso e malicioso e estão prestes a agir, é melhor lidar com eles, abordá-los, removê-los e expulsá-los. Essa é a abordagem mais sensata. Algumas pessoas temem retaliação dos anticristos e não ousam expô-los. Isso não é tolice? Você é incapaz de proteger os interesses da casa de Deus, o que, inerentemente, mostra que você não é leal a Deus. Você teme que um anticristo possa encontrar alguma vantagem para retaliar — qual é o problema? Pode ser que você não confia na justiça de Deus? Você não sabe que a verdade reina na casa de Deus? Mesmo que um anticristo consiga identificar alguns problemas de corrupção em você e faça um escândalo por causa disso, você não deveria ter medo. Na casa de Deus, os problemas são tratados com base nas verdades princípios. Cometer transgressão não significa que alguém é uma pessoa maligna. A casa de Deus nunca lida com alguém por causa de uma revelação momentânea de corrupção ou uma transgressão ocasional. A casa de Deus lida com esses anticristos e essas pessoas malignas que consistentemente criam perturbações e cometem o mal, e que não aceitam nem mesmo um tiquinho da verdade. A casa de Deus jamais prejudicará uma pessoa boa. Ela trata todos com imparcialidade. Mesmo que falsos líderes ou anticristos acusem uma pessoa boa, a casa de Deus a defenderá. A igreja jamais removerá ou lidará com uma pessoa boa que consegue expor anticristos e tem senso de retidão. As pessoas sempre temem que os anticristos encontrem alguma vantagem para retaliá-las. Mas você não tem medo de ofender a Deus e de fazer com que Ele o deteste e rejeite? Se você tem medo de que um anticristo encontre uma vantagem para retaliá-lo, por que não aproveitar a prova dos atos malignos desse anticristo para denunciá-lo e expô-lo? Ao fazer isso, você ganhará a aprovação e o apoio do povo escolhido de Deus e, o mais importante, Deus Se lembrará de suas boas ações e feitos de retidão. Então, por que não fazer isso? O povo escolhido de Deus deve sempre ter em mente a comissão de Deus. Limpar as pessoas malignas e os anticristos é a luta mais crucial na batalha contra Satanás. Se essa luta for vencida, ela se tornará o testemunho de um vencedor. Lutar contra satanases e os diabos é um testemunho experiencial que o povo escolhido de Deus deve ter. É uma verdade realidade que os vencedores devem possuir. Deus concedeu tanta verdade às pessoas, guiou você por tanto tempo e providenciou tanto para você, com o propósito de que você desse testemunho e protegesse o trabalho da igreja. Acontece que, quando pessoas malignas e anticristos praticam atos malignos e perturbam o trabalho da igreja, você fica tímido e se afasta, fugindo com os braços sobre a cabeça — você é um inútil. Você não consegue vencer satanases, não deu testemunho, e Deus o detesta. Nesse momento crítico, você precisa se levantar e travar uma guerra contra satanases, expor os atos malignos dos anticristos, condená-los e amaldiçoá-los, não lhes dando lugar para se esconderem e limpando-os da igreja. Somente isso pode ser considerado uma vitória sobre satanases e o fim de sua sina. Você é um dos escolhidos de Deus, um seguidor de Deus. Você não pode ter medo de desafios; deve agir de acordo com as verdades princípios. Isso é o que significa ser um vencedor. Se você tiver medo de desafios e fizer concessões porque teme a retaliação de pessoas malignas ou anticristos, então você não será um seguidor de Deus e não fará parte do povo escolhido de Deus. Você será um inútil, inferior até mesmo aos servidores. Alguns covardes podem dizer: “Os anticristos são tão formidáveis; eles são capazes de tudo. E se eles me retaliarem?”. Isso é conversa fiada. Se você teme a retaliação dos anticristos, onde está sua fé em Deus? Deus não o protegeu durante tantos anos de sua vida? Os anticristos também não estão nas mãos de Deus? Se Deus não permite isso, o que eles podem fazer com você? Além disso, por mais malignos que os anticristos possam ser, do que eles são realmente capazes? Não é muito fácil para o povo escolhido de Deus se unir, expô-los e lidar com eles? Então, por que ter medo dos anticristos? Essas pessoas são inúteis e não são dignas de seguir a Deus. Volte para casa, crie seus filhos e viva sua vida. Diante do fato de os anticristos perturbarem o trabalho da igreja e prejudicarem o povo escolhido de Deus, como o povo escolhido de Deus deve reagir a seus atos malignos? Como aqueles que seguem a Deus devem permanecer firmes em seu testemunho? Como eles devem lutar contra as forças de Satanás e dos anticristos? Se você se submete e é leal a Deus ou se fica à margem e trai a Deus, isso será totalmente revelado quando os anticristos perturbarem, praticarem o mal e se opuserem a Deus. Se você não é alguém que se submete a Deus e é leal a Ele, então você é alguém que O trai. Não existe outra opção. Algumas pessoas confusas e com falta de discernimento optam por assumir uma posição intermediária e ficam em cima do muro. Aos olhos de Deus, essas pessoas não são leais a Ele e O traem. Alguns indivíduos confusos, por causa de sua covardia, têm medo da punição dos anticristos e, no coração, perguntam incessantemente: “O que farei?”. Essa não é a pergunta que você deve fazer. O que você deve fazer? (Desempenhar nossos deveres, expor totalmente os atos malignos dos anticristos, permitir que nossos irmãos aprendam a praticar o discernimento e rejeitar os anticristos. Não devemos nos preocupar com nossa própria segurança. A coisa mais importante que devemos considerar é como desempenhar nosso dever quando pessoas malignas perturbam o trabalho da igreja.) E se isso afetar sua família? (Devemos desempenhar nosso dever sem hesitação. Não devemos descartar nosso dever nem deixar de permanecer firmes em nosso testemunho por causa de preocupações afetivas com a segurança de nossa família.) Certo. Em primeiro lugar, você deve permanecer firme em seu testemunho e lutar contra os anticristos e as pessoas malignas até o fim, fazendo com que eles não tenham lugar para permanecer na casa de Deus. Se eles estiverem dispostos a labutar, que o façam de acordo com as regras e façam tudo o que puderem fazer. Se não estiverem dispostos a labutar, então todos devem se unir e expulsá-los para que não possam interromper, perturbar ou arruinar o trabalho da igreja na casa de Deus. Essa é a primeira coisa que você deve fazer e o testemunho em que você deve permanecer firme. Além disso, você precisa entender que sua família e sua vida estão nas mãos de Deus, e Satanás não ousa agir precipitadamente. Deus disse: “Sem a permissão de Deus, é difícil para Satanás tocar até mesmo uma gota de água ou grão de areia na terra; sem a permissão de Deus, Satanás nem ao menos é livre para mover as formigas sobre terra, quanto mais a humanidade, que foi criada por Deus”. Até que ponto você é capaz de acreditar nessas palavras? Lutar contra os anticristos e as pessoas malignas revela o tamanho de sua fé. Se você tem uma crença genuína em Deus, então tem fé verdadeira. Se você acredita em Deus apenas um pouco, e essa crença é vaga e vazia, então não tem fé verdadeira. Se você não acredita que Deus pode ser soberano sobre tudo isso e que Satanás está sob o domínio de Deus, e ainda teme os anticristos e as pessoas malignas, consegue tolerar que eles cometam o mal na igreja, que perturbem e arruínem o trabalho da igreja, e consegue fazer concessões a Satanás ou implorar pela misericórdia dele para se proteger, não ousando se levantar e lutar contra eles, e se tornou um desertor, um bajulador e um espectador, então você não tem uma crença genuína em Deus. Sua crença em Deus se torna um ponto de interrogação, o que faz com que sua crença seja terrivelmente lamentável! Quando você vê anticristos e pessoas malignas causando perturbações e interrupções na casa de Deus, mas permanece indiferente; quando você trai os interesses da casa de Deus e de Seu povo escolhido a fim de proteger sua própria vida, sua família e todos os seus próprios interesses, então você se torna um traidor, um judas. Isso é simples e claro. Frequentemente comunicamos e dissecamos anticristos e pessoas malignas, discutimos como discerni-los e reconhecê-los, tudo com o propósito de comunicar claramente a verdade e dar às pessoas discernimento de pessoas malignas e anticristos, para que elas possam expô-los. Dessa forma, o povo escolhido de Deus não será mais desorientado nem perturbado pelos anticristos, e poderá se libertar da influência e da escravidão de Satanás. No entanto, algumas pessoas ainda têm no coração filosofias para os tratos mundanos. Elas não tentam discernir as pessoas malignas e os anticristos; em vez disso, desempenham o papel de agradá-las. Elas não lutam contra os anticristos, não estabelecem limites claros para eles e optam por uma abordagem moderada e intermediária para proteger seus próprios interesses. Elas permitem que esses diabos — essas pessoas malignas e anticristos — permaneçam na casa de Deus, convidando ao perigo ao nutrir diabos. Elas permitem que esses diabos perturbem desenfreadamente o trabalho da igreja e o desempenho dos deveres pelos irmãos. Que papel essas pessoas desempenham? Elas se tornam um escudo para os anticristos e cúmplices deles. Embora você não faça as mesmas coisas que os anticristos nem cometa os mesmos atos malignos, você participa dos atos malignos deles — você está condenado. Você tolera e abriga os anticristos, permitindo que eles causem estragos ao seu redor sem tomar nenhuma atitude e sem fazer nada. Você não participa do mal dos anticristos? É por isso que alguns falsos líderes e bajuladores se tornam cúmplices dos anticristos. Qualquer pessoa que testemunhe anticristos perturbando o trabalho da igreja, mas não os exponha ou estabeleça limites claros para eles, torna-se um lacaio e cúmplice deles. Falta-lhe submissão e lealdade a Deus. Nos momentos críticos da batalha entre Deus e Satanás, ela fica do lado de Satanás, protegendo os anticristos e traindo Deus. Essas pessoas são detestáveis para Deus.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 8”

Quando você descobrir que alguém é um anticristo, deixe-Me dizer-lhe que, se a influência dessa pessoa for significativa e muitos líderes e obreiros derem ouvidos a ela e não derem ouvidos a você, e se você a expuser com grande chance de ser isolado ou eliminado, então você deve considerar cuidadosamente sua estratégia. Não os enfrente sozinho; as chances não estão a seu favor. Comece entrando em contato com algumas pessoas que entendem a verdade e têm discernimento, e busque comunhão com elas. Se vocês conseguirem um consenso, entrem em contato com mais dois líderes ou obreiros que possam aceitar a verdade e chegar a um acordo. Com várias pessoas agindo unidas, exponham e lidem com o anticristo em conjunto. Dessa forma, você terá uma chance de sucesso. Se a influência do anticristo for muito grande, vocês podem também escrever uma carta de denúncia para o alto. Essa é a melhor abordagem. Se alguns líderes e obreiros realmente tentarem reprimi-los, vocês podem dizer a eles: “Se não aceitarem nossa exposição e denúncia, levaremos esse assunto para o alto e deixaremos que eles lidem com vocês!”. Isso aumenta suas chances de sucesso, pois eles não se atreverão a agir contra vocês. Ao lidar com os anticristos, você deve adotar essa abordagem confiável — nunca faça isso sozinho. Se não tiver o apoio de alguns líderes e obreiros, seus esforços estarão fadados ao fracasso, a não ser que você possa escrever uma carta de denúncia e entregá-la ao alto. Os anticristos são extremamente insidiosos e astutos. Se você não tiver provas suficientes, não aja contra eles. Argumentar ou debater com eles é inútil, demonstrar amor para tentar mudá-los é inútil e ter comunhão com eles sobre a verdade não funcionará; você não conseguirá mudá-los. Numa situação em que você não pode mudá-los, seu melhor curso de ação não é ter uma conversa de coração para coração com eles, argumentar com eles e esperar que se arrependam. Em vez disso, exponha-os e denuncie-os sem que eles saibam, deixe que o alto lide com eles e incentive mais pessoas a expô-los, denunciá-los e rejeitá-los, o que acabará fazendo com que sejam expulsos da igreja. Essa não é uma boa abordagem? Se o objetivo deles é arrancar de você seus pensamentos íntimos, sondá-lo e ver se você tem algum discernimento em relação a eles, o que você deveria fazer se já os identificou como anticristos? (Eu não deveria falar sinceramente com eles, mas seguir suas palavras por enquanto, não deixando que eles descubram meu discernimento, e então deveria expô-los e denunciá-los em particular.) O que acha dessa abordagem? (Boa.) Você deve perceber os esquemas dos diabos e satanases e evitar ser pego em suas armadilhas ou cair em suas covas. Ao lidar com satanases e diabos, você deve usar de sabedoria e abster-se de falar a verdade com eles. Isso porque os únicos com quem você pode falar sinceramente são Deus e os irmãos genuínos. Você nunca deve falar a verdade com satanases, diabos ou anticristos. Somente Deus é digno de entender o que está em seu coração e de manter a soberania sobre ele e escrutiná-lo. Ninguém, especialmente diabos e satanases, está qualificado para controlar ou escrutinar seu coração. Portanto, se os diabos e satanases tentarem arrancar a verdade de você, você tem o direito de dizer “não”, recusar-se a responder e reter informações — esse é seu direito. Se você disser: “Você, diabo, quer arrancar minhas palavras de mim, mas não vou falar a verdade com você, não vou contar a você. Eu o denunciarei — o que você pode fazer comigo? Se você se atrever a me atormentar, eu o denunciarei; se me atormentar, Deus o amaldiçoará e punirá!”, isso funcionará? (Não, não funcionará.) A Bíblia diz: “Sejam prudentes como as serpentes e simples como as pombas” (Mateus 10:16). Nesse tipo de situação, você tem de ser prudente como as serpentes; você deve ser prudente. Nosso coração só é digno de ser escrutinado e possuído por Deus, e só deve ser dado a Ele. Somente Deus é digno de nosso coração, satanases e diabos não são merecedores! Portanto, os anticristos têm o direito de saber o que está em nosso coração ou o que estamos pensando? Eles não têm esse direito. Qual é o objetivo deles ao tentar arrancar a verdade de você e sondá-lo? Eles pretendem assumir o controle sobre você; você deve reconhecer isso claramente. Portanto, não fale a verdade com eles. Você deve encontrar maneiras de unir mais irmãos para expô-los e rejeitá-los, tirá-los de sua posição e nunca permitir que tenham sucesso. Elimine-os da igreja, negando-lhes toda e qualquer chance de novamente perturbar a casa de Deus e de exercer poder sobre ela.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item quatorze: Eles tratam a casa de Deus como seu domínio pessoal”

Alguns dizem: “Os anticristos são apenas pessoas com caracteres corruptos. As pessoas têm emoções humanas. Se você apelar para elas emocionalmente, explicar as coisas de maneira lógica e esclarecer os prós e contras, então, quando elas entenderem o raciocínio, talvez não ajam dessa forma. Elas podem admitir seus erros, arrepender-se e parar de seguir a senda dos anticristos. Talvez não estabeleçam seu domínio dentro da casa de Deus, não atraiam seus próprios seguidores obstinados para monopolizar o poder na casa de Deus e não se envolvam nessas ações que não estão de acordo com a humanidade e a moral”. Os anticristos podem ser influenciados dessa forma? (Não.) Alguém já mudou um anticristo? Alguns dizem: “Talvez eles não tenham recebido uma educação adequada de sua mãe quando crianças, talvez tenham sido mimados. Agora, se a mãe deles conversar com eles ou se a pessoa de maior prestígio na família, ou a pessoa que é crente há mais tempo, argumentar com eles, é possível que eles parem de fazer as coisas que os anticristos fazem”. Isso é verdade? (Não.) Por que não? (Argumentar com eles não funciona; quanto mais você fala, mais eles se ressentem. Se então você os expor e podar, eles o odiarão.) Certo. Será que eles não ouviram o suficiente das palavras de Deus e da verdade? Alguns anticristos creem há dez ou vinte anos sem nenhuma mudança. Eles já leram bastante as palavras de Deus, mas por que não houve nenhuma mudança? É porque o coração deles está cheio de maldade — mesmo que Deus não os salve, os humanos podem mudá-los com o pouco conhecimento e doutrina que têm? Na sociedade humana, os países têm educação e existem leis na sociedade, e tudo isso incentiva as pessoas a aprenderem a ser boas e a evitarem cometer crimes. Mas por que isso não consegue mudá-las? A educação e os sistemas nacionais tiveram algum impacto positivo na sociedade? Essas coisas promovidas pela nação têm algum significado ou valor educacional para a humanidade? Elas têm sido eficazes? (Não.) Até mesmo o sistema judiciário de cada país, como as penitenciárias juvenis e as prisões, que são os locais mais elevados e rigorosos para disciplinar as pessoas, mudaram a essência das pessoas? Tomemos como exemplo certos estupradores, ladrões e bandidos — que entram e saem da prisão tantas vezes a ponto de se tornarem infratores habituais —, será que eles acabam mudando? Não, ninguém consegue mudá-los. A essência de uma pessoa não pode ser mudada. Da mesma forma, a essência dos anticristos também não pode ser mudada. A prática de monopolizar o poder representa a essência dos anticristos, e essa essência não pode ser mudada. Qual é a atitude de Deus em relação a esse tipo de pessoa que não pode ser mudada? É uma atitude de fazer o máximo para mudá-las e salvá-las, e então alcançar uma transformação em sua natureza? Deus realiza essa obra? (Não.) Agora que vocês entendem que Deus não realiza esse tipo de obra, como deveriam lidar com os anticristos? (Rejeitando-os.) Primeiro, discirna e disseque; assim que os perceber, rejeite-os. Não rejeite alguém apenas com base em suas noções e imaginações, pensando que ele é arrogante e presunçoso, como um anticristo. Assim não dá; você não pode ser cego. Por meio de contato, investigação e discernimento, estabeleça e confirme gradualmente que alguém é um anticristo. Primeiro, comunique e disseque-os para todos, discirna-os e, em seguida, una-se àqueles na igreja que buscam a verdade e têm um senso de retidão para rejeitá-los. Primeiro discirna-os e disseque-os e depois rejeite-os — essa é a melhor abordagem para lidar com os anticristos.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item quatorze: Eles tratam a casa de Deus como seu domínio pessoal”

Por que a casa de Deus quer expulsar os anticristos? Seria correto mantê-los e permitir que prestassem serviço? Seria correto dar-lhes a chance de se arrepender? (Não, não seria.) Há alguma chance de eles buscarem a verdade? (Os anticristos não podem buscar a verdade.) Agora vocês descobriram que os anticristos são pessoas malignas que pertencem a Satanás e não podem se arrepender, e é por isso que são expulsos. Ninguém é expulso levianamente. A casa de Deus exerce paciência repetidamente, dando-lhes oportunidades de se arrependerem e dando-lhes margem de manobra, para que as pessoas boas não sejam acusadas injustamente e para que ninguém seja expulso ou arruinado levianamente. Para eles, não é fácil crer em Deus por tantos anos; a casa de Deus é tolerante com todos até que eles sejam completamente percebidos, até que sejam completamente revelados. Mas os anticristos podem se arrepender? Eles não podem se arrepender. O papel que eles desempenham na casa de Deus é o de lacaios de Satanás, desmantelando, interrompendo e perturbando o trabalho da casa de Deus. Mesmo que tenham alguns dons e talentos, é impossível que se esforcem para desempenhar bem o seu dever ou entrar na senda correta. Mesmo que os anticristos tenham alguns aspectos úteis, eles jamais farão uma contribuição positiva para a obra de Deus na casa de Deus. Eles não fazem nada além de interromper, perturbar e minar a obra de Deus, e não fazem coisas boas. Você os manteve para observá-los e deu-lhes a chance de se arrependerem, mas eles foram incapazes de fazê-lo. No final, a solução adotada foi expulsá-los. Antes de expulsá-los, você já havia percebido que esse tipo de pessoa era um anticristo que preferia morrer a se arrepender, que era antagônico a Deus e à verdade. Consequentemente, ela foi expulsa. Teria sido expulsa se fosse uma pessoa boa? Teria sido expulsa se pudesse aceitar a verdade e se arrepender? No máximo, ela teria sido dispensada de seu dever e enviada para se envolver em devocionais e reflexões espirituais, mas não teria sido expulsa. Quando a casa de Deus decide expulsar alguém, isso significa que essa pessoa seria um flagelo na casa de Deus se lhe fosse permitido ficar. Ela não faria coisas boas, só causaria interrupções e perturbações e faria todo tipo de coisas ruins. Qualquer igreja em que estivesse seria perturbada por ela a ponto de se dispersar como areia, o trabalho estagnaria, a maioria das pessoas se sentiria muito desesperançada e perderia a fé em Deus, e algumas pessoas até desejariam deixar de crer e não conseguiriam continuar desempenhando seus deveres. Qual é a razão disso? Isso é causado pelas perturbações do anticristo. O anticristo deve ser tratado, removido e expulso para que essa igreja tenha alguma esperança, para que a vida da igreja se torne normal e para que o povo escolhido de Deus entre na trilha certa da crença em Deus. Algumas pessoas dizem: “Deus é amor, então também deveríamos dar aos anticristos a chance de se arrependerem”. Essas palavras soam muito bem, mas será que as coisas são realmente assim? Façam uma observação cuidadosa: quais anticristos e pessoas malignas que foram expulsos vieram a se conhecer mais tarde e foram capazes de buscar e amar a verdade? Quais deles se arrependeram? Nenhum deles se arrependeu e todos eles se recusaram obstinadamente a confessar seus pecados e, mesmo depois de muitos anos, se você os vir novamente, eles ainda estarão assim, ainda se apegando às coisas que aconteceram naquela época e não as largando, tentando se justificar e se explicar. O caráter deles não mudou em nada. Se você os admitir de volta e permitir que retomem a vida de igreja, e permitir que desempenhem um dever, eles continuarão interrompendo e perturbando o trabalho da igreja. Assim como Paulo, eles cometerão os mesmos erros de sempre, exaltando e dando testemunho de si mesmos. Não conseguem trilhar a senda da busca da verdade de forma alguma e trilharão sua antiga senda, a senda de um anticristo, a senda de Paulo. Essa é a base para a expulsão dos anticristos.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 8”

Testemunhos experienciais relacionados

Como denunciei um anticristo

Atrevo-me a lutar contra as forças malignas dos anticristos

Hinos relacionados

Combata o bom combate pela verdade


E. Verdades relativas à busca da salvação e a ser aperfeiçoado


1. O que é crer em Deus, o que é seguir a Deus

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Embora muitas pessoas acreditem em Deus, poucas compreendem o que significa fé em Deus e o que elas devem fazer para estarem alinhadas às intenções de Deus. Isso acontece porque, embora estejam familiarizadas com a palavra “Deus” e expressões tais como “a obra de Deus”, as pessoas não conhecem a Deus e menos ainda conhecem Sua obra. Não é de admirar, então, que todos aqueles que não conhecem a Deus estejam confusos em sua crença Nele. As pessoas não levam a sério a crença em Deus e isso é inteiramente porque crer em Deus não lhes é nada familiar, é estranho demais para elas. Dessa maneira, elas ficam aquém das demandas de Deus. Em outras palavras, se as pessoas não conhecem a Deus, e não conhecem Sua obra, então elas não são aptas para serem usadas por Deus, e menos ainda são capazes de satisfazer Suas intenções. “Crença em Deus” significa acreditar que há um Deus; esse é o conceito mais simples no que diz respeito a crer em Deus. Mais ainda, acreditar que há um Deus não é o mesmo que crer verdadeiramente em Deus; antes, é um tipo de fé simples com fortes sobretons religiosos. A fé verdadeira em Deus significa o seguinte: com base na crença de que Deus tem soberania sobre todas as coisas, a pessoa experimenta Suas palavras e Sua obra, expurga seu caráter corrupto, satisfaz as intenções de Deus e vem a conhecer Deus. Somente uma jornada desse tipo pode ser chamada de “fé em Deus”. No entanto, as pessoas frequentemente veem a crença em Deus como uma questão simples e frívola. As pessoas que acreditam em Deus dessa maneira perderam o significado de acreditar em Deus e, embora possam continuar acreditando até o fim, elas jamais ganharão a aprovação de Deus, porque trilham a senda errada. Ainda existem hoje aquelas que creem em Deus de acordo com as palavras e em doutrina vazia. Elas não sabem que lhes falta a essência da crença em Deus e não podem receber a aprovação de Deus. Ainda assim, elas oram a Deus pedindo as bênçãos da segurança e da graça suficiente. Vamos parar, aquietar nosso coração e perguntar a nós mesmos: será que acreditar em Deus é realmente a coisa mais fácil do mundo? Será que acreditar em Deus não significa nada mais que receber muita graça de Deus? As pessoas que creem em Deus sem O conhecer ou que acreditam em Deus e ainda assim se opõem a Ele são realmente capazes de satisfazer as intenções de Deus?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prefácio”

A maneira mais simples de descrever a fé em Deus é confiar que existe um Deus e, sobre esse fundamento, segui-Lo, submeter-se a Ele, aceitar Sua soberania, Suas orquestrações e arranjos, obedecendo a Suas palavras, vivendo de acordo com Suas palavras, fazendo tudo de acordo com Suas palavras, sendo um verdadeiro ser criado e temendo-O e evitando o mal; somente isso é a fé verdadeira em Deus. Isso é o que significa seguir a Deus. Se você diz que segue a Deus, mas, no coração, não aceita as palavras de Deus e mantém uma atitude duvidosa em relação a elas, e você não aceita Sua soberania, Suas orquestrações e arranjos, e se você sempre tiver noções e equívocos sobre o que Ele faz e reclamar disso sempre insatisfeito; e se você sempre comparar e abordar o que Ele faz com suas próprias noções e imaginações; e se você sempre tiver seus próprios pensamentos e entendimentos — isso causará problema. Isso não é experimentar a obra de Deus, e não é jeito de segui-Lo verdadeiramente. Isso não é fé em Deus.

O que, exatamente, é a fé em Deus? A crença na religião equivale à fé em Deus? Acreditar na religião é seguir Satanás; acreditar em Deus é seguir a Deus — e somente aqueles que seguem Cristo são aqueles que realmente creem em Deus. Alguém que não aceita as palavras de Deus como sua vida nem minimamente não é um crente genuíno em Deus. É um descrente, e não importa há quantos anos ele acredite em Deus, é tudo em vão. Se um crente em Deus só se empenha em rituais religiosos, mas não pratica a verdade, então ele não é um crente em Deus, e Deus não o reconhece. O que você precisa possuir para que Deus o reconheça como Seu seguidor? Você conhece os padrões segundo os quais Deus avalia uma pessoa? Deus avalia se você faz tudo de acordo com Suas exigências e se você pratica e submete-se à verdade com base em Suas palavras. Esse é o padrão segundo o qual Deus avalia uma pessoa. A avaliação de Deus não se baseia em quantos anos você acredita Nele, em quão longe viajou, em quantos bons comportamentos você tem, nem em quantas palavras e doutrinas você entende. Ele o avalia com base em se você busca a verdade e que senda você escolhe. Muitas pessoas acreditam verbalmente em Deus e louvam-No, mas, no coração, elas não amam as palavras que Deus diz. Elas não estão interessadas na verdade. Elas sempre acreditam que viver de acordo com as filosofias de Satanás ou as várias teorias mundanas é o que pessoas normais fazem, que é assim que elas podem se proteger e que é assim que se pode viver com valor no mundo. Essas são pessoas que acreditam em Deus e seguem-No? Não, não são.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Não se pode ser salvo por acreditar na religião ou por se empenhar em cerimônia religiosa”

A verdadeira crença em Deus não é uma questão de acreditar Nele somente a fim de ser salvo, e menos ainda de acreditar Nele somente a fim de ser uma boa pessoa. Também não é apenas uma questão de acreditar Nele para ganhar uma semelhança humana. O fato é que a crença das pessoas em Deus não deveria ser vista como mera crença de que existe um Deus e de que Ele é a verdade, o caminho, a vida e parar por aí. Também não é só questão de reconhecer a Deus e acreditar que Ele é o Soberano de todas as coisas, que Ele é todo-poderoso, que Ele criou o mundo e todas as coisas, que Ele é único e que Ele é supremo. Ela não acaba com fazer com que você acredite nesse fato. As intenções de Deus são que todo o seu ser e todo seu coração deveriam ser dados a Ele e submeterem-se a Ele. Ou seja, você deveria seguir a Deus, permitir que Ele faça uso de você e ser feliz até em prestar serviço para Ele — qualquer coisa que você faça por Ele é o que deve ser feito. Isso não é que somente os predestinados e escolhidos por Deus deveriam acreditar Nele. O fato é que toda a humanidade deveria adorar a Deus, ouvi-Lo e se submeter a Ele, porque a humanidade foi feita por Deus. Se você sabe que o objetivo de crer em Deus é alcançar a salvação e a vida eterna, mas não aceita nem um pouco a verdade e não segue a senda de buscá-la, você está se enganando, não? Se você apenas compreender a doutrina, mas não buscar a verdade, você poderá ganhar a verdade? A maior parte de crer em Deus é buscar a verdade. Com cada verdade, as pessoas deveriam buscar, ponderar e investigar qual é seu significado interior e também como praticar esse aspecto da verdade e entrar nele. Os crentes devem compreender e possuir essas coisas.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Já que de fato acredita em Deus, você deve comer e beber de Suas palavras, experimentar Suas palavras e viver Suas palavras. Só isso pode ser chamado de crença em Deus! Se você diz que acredita em Deus com a sua boca e ainda é incapaz de colocar alguma de Suas palavras em prática ou de produzir qualquer realidade, isso não é chamado acreditar em Deus. Antes, é “buscar comer sua porção de pão”. Só falar de testemunhos triviais, coisas inúteis e questões superficiais, sem ter sequer a menor medida de realidade: isso não constitui a crença em Deus, e você simplesmente não captou o caminho correto de crer em Deus. Por que você deve comer e beber tantas das palavras de Deus quanto possível? Se você não come e bebe de Suas palavras e só busca ascender ao Céu, isso é acreditar em Deus? Qual é o primeiro passo que alguém que acredita em Deus deveria dar? Por qual senda Deus aperfeiçoa o homem? Você pode ser aperfeiçoado sem comer e beber das palavras de Deus? Você pode ser considerado alguém do reino sem as palavras de Deus para servir como sua realidade? O que significa exatamente crer em Deus? Os crentes em Deus deveriam, no mínimo, ser bem comportados externamente; o mais importante de tudo é ser dotado das palavras de Deus. Haja o que houver, você nunca pode se afastar das Suas palavras. Conhecer Deus e satisfazer Suas intenções, tudo é alcançado por meio de Suas palavras. No futuro, todas as nações, denominações, religiões e todos os setores serão conquistados pelas palavras de Deus. Deus falará diretamente, e todas as pessoas terão as palavras de Deus em suas mãos, e, por meio disso, a humanidade será aperfeiçoada. Dentro e fora, as palavras de Deus permeiam tudo: a humanidade falará as palavras de Deus com sua boca, praticará segundo as palavras de Deus e manterá as palavras de Deus em seu íntimo, permanecendo imersa nas palavras de Deus tanto por dentro quanto por fora. Assim, a humanidade será aperfeiçoada. Aqueles que satisfazem as intenções de Deus, e são capazes de dar testemunho Dele, são as pessoas que têm as palavras de Deus como sua realidade.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A Era do Reino é a Era da Palavra”

Você deveria ter o ponto de vista correto sobre crer em Deus e deveria buscar obter Suas palavras. Você necessita comer e beber as palavras de Deus e deve ser capaz de viver a verdade e, especialmente, deve ser capaz de ver Seus feitos práticos, ver Seus feitos maravilhosos por todo o universo, assim como a obra prática que Ele realiza na carne. Por meio de suas experiências práticas, as pessoas podem apreciar a maneira como Deus realiza Sua obra nelas e quais são Suas intenções para com elas. O propósito de tudo isso é eliminar o caráter corrupto satânico das pessoas. Tendo excluído toda a impureza e injustiça de dentro de você, e tendo se desfeito de suas intenções erradas, e tendo desenvolvido a verdadeira fé em Deus — somente com a verdadeira fé é que você pode verdadeiramente amar a Deus. Você só pode amar genuinamente a Deus sobre as bases de sua crença Nele. Você consegue alcançar o amor a Deus sem acreditar Nele? Como você acredita em Deus, não pode estar confuso sobre isso. Algumas pessoas se tornam repletas de vigor assim que veem que a fé em Deus lhes trará bênçãos, mas perdem toda a energia tão logo veem que têm de padecer refinamentos. Isso é crer em Deus? No fim, você deve alcançar a submissão completa e total diante de Deus em sua fé. Você crê em Deus, mas ainda faz exigências a Ele, tem muitas noções religiosas que não consegue descartar, interesses pessoais de que não pode abrir mão, e ainda busca bênçãos da carne e quer que Deus resgate sua carne, salve sua alma — todos esses são comportamentos de pessoas que têm a perspectiva errada. Muito embora as pessoas com crenças religiosas tenham fé em Deus, elas não buscam mudar em seu caráter e não buscam conhecer Deus, ao contrário, somente buscam os interesses de sua carne. Muitos dentre vocês têm crenças que pertencem à categoria das convicções religiosas; essa não é a verdadeira fé em Deus. Para crer em Deus, as pessoas devem possuir um coração que está preparado para sofrer por Ele e a vontade de se render. A menos que as pessoas satisfaçam essas duas condições, sua fé em Deus não é válida, e elas não serão capazes de alcançar a mudança de seu caráter. Somente as pessoas que genuinamente buscam a verdade, buscam conhecer Deus e buscam a vida são as que verdadeiramente creem em Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que hão de ser aperfeiçoados devem passar pelo refinamento”

Se você acredita em Deus, então, deve se submeter a Deus, colocar a verdade em prática e cumprir todos os seus deveres. Além disso, você deve entender as coisas que deveria experimentar. Se você só experimenta ser podado, ser disciplinado e ser julgado, se você somente é capaz de desfrutar Deus, mas é incapaz de sentir quando Deus o está disciplinando ou está podando você, isso é inaceitável. Talvez, nesse caso de refinamento, você seja capaz de permanecer firme, mas isso ainda não é o bastante; você ainda deve continuar marchando avante. A lição de amar a Deus nunca para e não tem fim. As pessoas acham que acreditar em Deus é algo extremamente simples, mas assim que ganham alguma experiência prática, elas então se dão conta de que crer em Deus não é tão simples quanto imaginam. Quando Deus opera para refinar o homem, o homem sofre. Quanto maior for o refinamento de uma pessoa, mais ela possuirá um coração que ama a Deus, e mais do poder de Deus será revelado nela. Em contrapartida, quanto menos refinamento uma pessoa recebe, menos ela possui um coração que ama a Deus, e menos poder de Deus será revelado nela. Quanto maiores forem o refinamento e a dor de uma pessoa e quanto maior tormento experimentar, mais profundo se tornará seu amor por Deus, mais genuína sua fé em Deus se tornará, e mais profundo será seu conhecimento de Deus. Em suas experiências, você verá que aquelas pessoas que as pessoas que sofrem muito ao ser refinadas, que são muito podadas e disciplinadas, têm um profundo amor por Deus e um conhecimento mais profundo e penetrante de Deus, e que aquelas que não experimentaram poda têm somente um conhecimento superficial. Elas podem apenas dizer: “Deus é tão bom. Ele concede graça às pessoas para que possam desfrutar Dele”. Se as pessoas experimentaram poda e disciplina, então são capazes de falar do verdadeiro conhecimento de Deus. Assim, quanto mais maravilhosa é a obra de Deus no homem, mais valiosa e significativa ela é. Quanto mais impenetrável ela é para você e mais incompatível com suas noções, mais a obra de Deus é capaz de conquistá-lo, ganhá-lo e aperfeiçoá-lo. Como é grande o significado da obra de Deus! Se Deus não refinasse o homem dessa maneira, se Ele não operasse de acordo com esse método, então Sua obra seria ineficaz e sem significado. Foi dito no passado que Deus selecionaria e ganharia esse grupo e o tornaria completo nos últimos dias; nisso, há um significado extraordinário. Quanto maior a obra que Ele conduz dentro de vocês, mais profundo e mais puro o amor de vocês por Deus. Quanto maior for a obra de Deus, mais o homem é capaz de entender alguma coisa de Sua sabedoria e mais profundo é o conhecimento que o homem tem Dele.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que hão de ser aperfeiçoados devem passar pelo refinamento”

O que é a crença real em Deus hoje? É a aceitação da palavra de Deus como sua vida realidade e o conhecimento de Deus a partir de Sua palavra, a fim de alcançar um verdadeiro amor a Ele. Para ser claro: a crença em Deus é para que você possa se submeter a Deus, amar a Deus e cumprir o dever que deveria ser cumprido por um ser criado. Esse é o objetivo de acreditar em Deus. Você deve alcançar um conhecimento da beleza de Deus, de quão digno Deus é de reverência, de como, em Seus seres criados, Deus realiza a obra da salvação e as torna perfeitas — essas são as essências mínimas da sua crença em Deus. A crença em Deus é principalmente passar de uma vida da carne para uma vida de amor a Deus; de viver dentro da corrupção para viver dentro da vida das palavras de Deus; é sair do poder de Satanás e viver sob o cuidado e proteção de Deus, é ser capaz de alcançar a submissão a Deus e não a submissão à carne, é permitir que Deus ganhe todo o seu coração, permitindo que Deus o torne perfeito e se libertar do caráter satânico corrupto. Crer em Deus é, principalmente, para que o poder e a glória de Deus se manifestem em você, para que você possa seguir a vontade de Deus e realizar o plano de Deus e ser capaz de dar testemunho de Deus diante de Satanás. Crer em Deus não deveria girar em torno do desejo de contemplar sinais e maravilhas, nem deveria ser por causa da própria carne. Deveria ser a busca de conhecer a Deus, e ser capaz de se submeter a Deus e, como Pedro, se submeter a Ele até a morte. Esses são os objetivos principais de se crer em Deus. Come-se e bebe-se a palavra de Deus a fim de se conhecer a Deus e satisfazer a Deus. Comer e beber a palavra de Deus lhe dá um maior conhecimento de Deus, e somente depois disso você pode se submeter a Deus. Somente com conhecimento de Deus você pode amá-Lo, e esse é o objetivo que o homem deve ter em sua crença em Deus. Se, em sua crença em Deus, você sempre tenta ver sinais e maravilhas, então o ponto de vista dessa crença em Deus é errado. A crença em Deus é, principalmente, a aceitação da palavra de Deus como a vida realidade. O objetivo de Deus só é alcançado por meio de se colocar em prática as palavras de Deus que saem de Sua boca e executá-las dentro de você. Ao acreditar em Deus, o homem deveria buscar ser aperfeiçoado por Deus, ser capaz de se submeter a Deus e ser completamente submisso a Deus. Se você puder se submeter a Deus sem reclamar, considerar as intenções de Deus, alcançar a estatura de Pedro e ter o estilo de Pedro mencionado por Deus, será então que você terá alcançado sucesso na crença em Deus, e isso significará que você foi ganho por Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Tudo é realizado pela palavra de Deus”

O que, então, é fé em Deus? Fé em Deus é, na verdade, o processo de obter a salvação de Deus e é o processo de mudar de um ser humano corrompido por Satanás para aquilo que, aos olhos de Deus, é um verdadeiro ser criado. Se a pessoa continua sendo alguém que depende de seu caráter e natureza satânicos para viver, ele é um ser criado qualificado aos olhos de Deus? (Não.) Você diz que acredita em Deus, você reconhece Deus, reconhece a soberania de Deus e reconhece que Deus lhe dá tudo, mas você vive as palavras de Deus? Você vive de acordo com as exigências de Deus? Você segue o caminho de Deus? Um ser criado como você é capaz de vir para diante de Deus? Você é capaz de viver junto de Deus? Você tem um coração temente a Deus? O que você vive e a senda que você trilha são compatíveis com Deus? (Não.) Qual, então, é o sentido de sua fé em Deus? Você entrou na trilha correta? Sua fé em Deus é só em forma e palavra. Você reconhece e acredita no nome de Deus, e reconhece que Deus é seu Criador e Soberano, mas não aceitou em essência a soberania de Deus ou as orquestrações de Deus, e você não pode ser integralmente compatível com Deus. Isto é, o significado da sua fé em Deus não foi completamente realizado. Embora creia em Deus, você não se livrou de sua corrupção e não alcançou a salvação, e não entrou na verdade realidade na qual deveria ter entrado em sua fé em Deus. Isso é um erro. Vendo desse jeito, a fé em Deus não é uma coisa simples.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Tendo crido durante esses anos todos, você tem as palavras de Deus como sua vida? Houve uma mudança no seu caráter corrupto anterior? Você sabe, conforme as atuais palavras de Deus, o que é ter vida e o que é estar sem vida? Isso está claro para vocês? De suma importância ao seguir a Deus é que tudo esteja de acordo com as palavras de Deus hoje: quer você busque a entrada na vida ou a satisfação das intenções de Deus, tudo deve estar centrado em torno das palavras de Deus hoje. Se aquilo que você comunica e em que procura entrar não está centrado em torno das atuais palavras de Deus, você é um estranho às palavras de Deus e totalmente privado da obra do Espírito Santo. O que Deus quer são pessoas que sigam Seus passos. Não importa quão maravilhoso e puro seja aquilo que você compreendeu antes, Deus não o quer, e se você não for capaz de pôr tais coisas de lado, elas serão um enorme obstáculo para a sua entrada no futuro. Todos aqueles que são capazes de seguir a luz atual do Espírito Santo são abençoados. As pessoas de eras passadas também seguiram os passos de Deus, mas não puderam seguir até hoje; essa é a bênção das pessoas dos últimos dias. Aquelas que podem acompanhar a obra atual do Espírito Santo e são capazes de seguir os passos de Deus, de modo que seguem Deus para onde quer que Ele as conduza — essas são pessoas abençoadas por Deus. Aquelas que não seguem a obra atual do Espírito Santo não entraram na obra das palavras de Deus e, não importa quanto trabalhem nem quão grande seja seu sofrimento, nem quanto corram por aí, nada disso significa qualquer coisa para Deus, e Ele não as aprovará. Hoje, todos aqueles que seguem as palavras atuais de Deus estão na corrente do Espírito Santo; os que são estranhos às palavras atuais de Deus estão fora da corrente do Espírito Santo, e tais pessoas não são aprovadas por Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Conheça a mais nova obra de Deus e siga os Seus passos”

Aqueles que seguem a Deus precisam, pelo menos, ser capazes de renunciar a tudo o que têm. Deus disse na Bíblia: “Todo aquele dentre vós que não renuncia a tudo quanto possui, não pode ser Meu discípulo” (Lucas 14:33). O que significa renunciar a tudo o que se tem? Significa renunciar à família, renunciar ao trabalho, renunciar a todos os imbróglios mundanos. Isso é fácil de fazer? É muito difícil. Sem a vontade de fazer, não é possível de forma nenhuma. Quando uma pessoa tem vontade de renunciar, possui naturalmente a vontade de suportar dificuldades. Se uma pessoa não puder suportar dificuldades, não será capaz de renunciar a nada, apesar de querer fazê-lo. Há pessoas que, depois de renunciar a suas famílias e se distanciar de seus entes queridos, sentem falta de casa depois de desempenhar seus deveres por um período. Se eles realmente não conseguem suportar a falta, podem voltar correndo em segredo para dar uma olhada e depois retornar ao desempenho de suas obrigações. Algumas pessoas que deixaram suas casas para desempenhar suas obrigações não conseguem deixar de sentir falta de seus entes queridos nos feriados de Ano Novo e outros e, quando todos os outros estão dormindo, à noite, essas pessoas choram escondidas. Quando terminam, oram a Deus e se sentem muito melhor, e depois continuam desempenhando seus deveres. Apesar de essas pessoas terem conseguido abandonar suas famílias, elas não conseguem suportar muita dor. Se elas não conseguem nem superar seus sentimentos por esses vínculos da carne, como serão capazes de realmente despender-se por Deus? Algumas pessoas são capazes de renunciar a tudo o que têm e seguir a Deus, abandonando seus empregos e suas famílias — mas qual é o objetivo em fazer isso? Algumas pessoas estão tentando ganhar graça e bênçãos, e outras são como Paulo, só querem uma coroa e recompensas. Poucas pessoas renunciam a tudo o que têm para ganhar a verdade e a vida, e alcançar a salvação. Então, qual dessas buscas está de acordo com as intenções de Deus? É claro que é a busca da verdade e de ganhar a vida. Isso está inteiramente de acordo com as intenções de Deus, e é a parte mais importante de acreditar em Deus. […] Você só poderá entrar no reino de Deus se puder renunciar a tudo o que é mais importante para você, seguir a Deus e desempenhar seu dever, e buscar a verdade e obter vida. O que significa entrar no reino de Deus? Significa que você é capaz de renunciar a tudo o que tem e seguir a Deus, prestar atenção em Suas palavras e se submeter a Seus arranjos, submetendo-se a Ele em todas as coisas; isso significa que Ele Se tornou seu Senhor e seu Deus. Para Deus, isso significa que você entrou em Seu reino, e não importa quais desastres lhe aconteçam, você terá Sua proteção e conseguirá sobreviver, e você será um dos povos do Seu reino. Deus reconhecerá você como Seu seguidor, ou lhe oferecerá Sua promessa de aperfeiçoar você — mas, como primeiro passo, você deve seguir a Cristo. Só assim você terá um papel a desempenhar no treinamento do reino. Se você não seguir a Cristo e ficar fora do reino de Deus, Deus não reconhecerá você. E se Deus não reconhecer você, mesmo que você queira ser salvo e ganhar a promessa e a perfeição de Deus, você conseguirá alcançar essas coisas? Não conseguirá. Se quiser obter a aprovação de Deus, você deve primeiro estar qualificado para entrar em Seu reino. Se você puder renunciar a tudo o que tem para buscar a verdade, se puder buscar a verdade no desempenho do seu dever, se puder agir de acordo com os princípios, e se tiver verdadeiro testemunho experiencial, você estará qualificado para entrar no reino de Deus e para receber Sua promessa. Se não consegue renunciar a tudo o que tem para seguir a Deus, você não está nem mesmo qualificado para entrar em Seu reino, e você não tem nenhum direito de reivindicar Sua bênção e Sua promessa. Existem, agora, muitas pessoas que renunciaram a tudo o que têm e estão desempenhando deveres na casa de Deus, e, no entanto, elas não conseguirão, necessariamente, obter a verdade. A pessoa precisa amar a verdade e conseguir aceitá-la antes que possa obtê-la. Se a pessoa não busca a verdade, ela não pode obtê-la. Sem falar naquelas pessoas que desempenham o dever em seu tempo livre — a experiência delas da obra de Deus é tão limitada que obter a verdade será mais difícil para elas. Se a pessoa não desempenhar o dever nem buscar a verdade, ela perderá a maravilhosa oportunidade de alcançar a salvação e a perfeição de Deus. Algumas pessoas afirmam acreditar em Deus, mas não cumprem seus deveres e buscam coisas mundanas. Isso é renunciar a tudo o que elas têm? Se a pessoa acredita em Deus dessa forma, ela poderá segui-Lo até o fim? Veja os discípulos do Senhor Jesus: entre eles havia pescadores, camponeses e um coletor de impostos. Quando o Senhor Jesus os chamou e disse: “Sigam-Me”, eles deixaram o emprego e seguiram o Senhor. Eles não pensaram na questão do emprego, nem no problema de saber se teriam depois uma senda de sobrevivência no mundo, e seguiram o Senhor Jesus imediatamente. Pedro se dedicou de todo o coração, cumprindo até o fim a comissão do Senhor Jesus e defendendo seu dever. Durante a vida toda, ele buscou o amor de Deus e, no final, foi aperfeiçoado por Deus. Agora, existem algumas pessoas que não conseguem nem renunciar a tudo o que têm e ainda assim querem entrar no reino. Elas não estão sonhando?

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Você sabe o que significa seguir a Deus? Sem visões, que senda você seguiria? Na obra de hoje, se você não tiver visões, você não será capaz, de modo algum, de ser completado. Em quem você acredita? Por que você acredita Nele? Por que você O segue? Você vê a sua fé como um tipo de jogo? Você está tratando a sua vida como uma espécie de brinquedo? O Deus de hoje é a maior visão. Quanto Dele você conhece? Quanto Dele você já viu? Tendo visto o Deus de hoje, o fundamento da sua crença em Deus é sólido? Você acha que alcançará a salvação enquanto seguir dessa maneira confusa? Você acha que pode pescar em águas turvas? É tão simples assim? Quantas noções a respeito das palavras que Deus declara hoje você pôs de lado? Você tem uma visão do Deus de hoje? Onde a sua compreensão sobre o Deus de hoje repousa? Você sempre acredita que pode obtê-Lo[a] só por segui-Lo, ou simplesmente por vê-Lo, e que ninguém será capaz de se livrar de você. Não assuma que seguir a Deus é uma questão tão fácil. A chave é que você deve conhecê-Lo, deve conhecer a Sua obra, e deve ter a vontade de suportar dificuldades pelo bem Dele, de sacrificar a sua vida por Ele, e de ser aperfeiçoado por Ele. Essa é a visão que você deveria ter. Não será aceitável que seus pensamentos estejam sempre inclinados a desfrutar da graça. Não suponha que Deus está aqui apenas para o desfrute das pessoas ou apenas para conceder-lhes graça. Você estaria errado! Se alguém não pode arriscar a vida para segui-Lo, se alguém não pode abandonar todas as posses mundanas para segui-Lo, então essa pessoa certamente não será capaz de continuar a segui-Lo até o fim! Você deve ter visões como seu fundamento. Se um infortúnio lhe sobrevier um dia, o que você deve fazer? Você ainda seria capaz de segui-Lo? Não diga levianamente se você seria capaz de seguir até o fim. Seria melhor você primeiro abrir bem os olhos para ver exatamente que tempo é este agora. Embora no momento vocês possam ser como pilares do templo, virá um tempo em que todos os pilares assim serão roídos pelos vermes, fazendo com que o templo desabe, pois, no presente, existem tantas visões das quais vocês carecem. Vocês só prestam atenção nos seus próprios mundos pequenos, e vocês não sabem qual é a maneira mais confiável e apropriada de buscar. Vocês não dão atenção à visão da obra de hoje, nem mantêm essas coisas em seu coração. Vocês já consideraram que, um dia, o seu Deus irá colocá-los em um lugar nada familiar? Vocês conseguem imaginar o que seria de vocês um dia, quando Eu pudesse arrancar tudo de vocês? Sua energia naquele dia seria como é agora? Sua fé reapareceria? Ao seguir a Deus, vocês devem conhecer essa visão maior que é “Deus”: essa é a questão mais importante. Também não assumam que, por romper com os homens mundanos para se tornarem santificados, que vocês estarão necessariamente na família de Deus. Nestes dias, é o Próprio Deus que está operando em meio aos seres criados; é Ele quem veio entre as pessoas para fazer a Sua própria obra — não para realizar campanhas. Entre vocês, nem sequer um punhado de pessoas é capaz de saber que a obra de hoje é a obra do Deus no céu que Se tornou carne. Isso não é questão de transformar vocês em pessoas excepcionais de talento; isso é para ajudar vocês a conhecer o significado da vida humana, a conhecer a destinação dos seres humanos e a conhecer a Deus e a Sua totalidade. Você deveria saber que você é um ser criado nas mãos do Criador. O que você deveria compreender, o que deveria fazer, e como deveria seguir a Deus — não são essas as verdades que você deve entender? Não são essas as visões que deveria ver?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Vocês devem entender a obra — não sigam confusamente!”

Nota de rodapé:

a. O texto original não contém a palavra “-Lo”.



Para a maioria das pessoas, quando elas não têm problemas, quando tudo está indo bem para elas, acham que Deus é poderoso, justo e amável. Quando Deus as testa, poda, castiga e disciplina, quando Ele pede a elas que ponham de lado os próprios interesses, que se rebelem contra a carne e pratiquem a verdade, quando Deus opera nelas e orquestra e reina sobre a sina e a vida delas, sua rebeldia emerge, e há então uma divisão entre elas e Deus, criando conflito e um abismo entre elas e Deus. Em tais momentos, no coração delas, Deus não é nem um pouco amável; Ele de forma alguma é poderoso, pois o que Ele faz não cumpre os desejos delas. Deus as entristece; Ele as chateia; Ele lhes traz dor e sofrimento; Ele faz com que se sintam pouco à vontade. Elas, portanto, de modo algum se submetem a Deus, rebelando-se, em vez disso, contra Ele e O evitando. Ao fazerem isso, elas estão praticando a verdade? Elas estão seguindo o caminho de Deus? Estão seguindo a Deus? Não. Não importa quão numerosas sejam suas noções e imaginações sobre a obra de Deus, e não importa como você agiu anteriormente de acordo com sua própria vontade e se rebelou contra Deus, se você realmente buscar a verdade e aceitar o julgamento e o castigo das palavras de Deus e ser podado por elas; se, em tudo o que Ele orquestra, você é capaz de seguir o caminho de Deus, de obedecer às Suas palavras, de aprender a captar Suas intenções, de praticar de acordo com Suas palavras e desejos, e se for capaz de se submeter por meio da busca; e se você conseguir largar a própria vontade, os desejos, as considerações e intenções e não estar em confronto com Deus, então você estará seguindo a Deus. Você pode dizer que segue a Deus, mas se você faz tudo de acordo com sua vontade, com seus objetivos e seus planos, sem deixar que Deus decida, Deus ainda é seu Deus? Não, não é. Se Deus não é seu Deus, então, quando você diz que segue a Deus, essas não são palavras vazias? Tais palavras não são uma tentativa de iludir as pessoas? Você pode dizer que segue a Deus, mas se todas as suas ações e feitos, sua perspectiva da vida e seus valores e a atitude e princípios pelos quais você aborda e lida com as questões vêm de Satanás — se você lida com tudo isso inteiramente de acordo com as leis e a lógica de Satanás, então você é um seguidor de Deus? (Não.) […] Se uma pessoa parece ter renunciado a tudo apenas por fora e ter desempenhado seu dever, parecendo seguir a Deus, mas todos os seus pensamentos e todas as suas ações estão de acordo com a lógica e a filosofia de Satanás, ela realmente é uma seguidora de Deus? (Não.) Ela não é, pois se rebela constantemente contra Deus, ela não pratica a verdade e não se submete a Deus. Por que, então, ela acredita em Deus? O que ela realmente deseja ganhar? Isso desafia qualquer conceito. Ela é um crente genuíno em Deus? Não; para usar palavras um pouco mais agradáveis, ela é uma crente na religião. Ela pode alegar ter fé em Deus, mas Deus não a reconhece. Deus a considerará uma malfeitora, e Ele não salvará pessoas assim.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Não se pode ser salvo por acreditar na religião ou por se empenhar em cerimônia religiosa”

Hoje, muitos acreditam que seguir Deus é fácil, mas quando a obra de Deus estiver perto do fim, você saberá o verdadeiro significado de “seguir”. Só porque você ainda é capaz de seguir Deus hoje depois de ser conquistado, não significa que você seja um daqueles que serão aperfeiçoados. Os que são incapazes de suportar as provações, que são incapazes de serem vitoriosos em meio à tribulação, no fim, serão incapazes de perseverar e assim serão incapazes de seguir Deus até o fim. Os que realmente seguem Deus são capazes de suportar o teste de Sua obra, enquanto os que não seguem Deus verdadeiramente são incapazes de suportar qualquer provação de Deus. Cedo ou tarde eles serão expulsos, enquanto os vitoriosos permanecerão no reino. Se o homem realmente busca Deus ou não é determinado pelo teste de Sua obra, isto é, pelas provações de Deus, e não tem nada a ver com a decisão do próprio homem. Deus não rejeita uma pessoa levianamente; tudo o que Ele faz pode convencer completamente o homem. Ele não realiza nada que seja invisível ao homem ou qualquer obra que não possa convencer o homem. Se a crença do homem é verdadeira ou não é algo comprovado pelos fatos e não pode ser decidido pelo homem. Não resta dúvida de que “o trigo não pode ser transformado em joio e o joio não pode ser transformado em trigo”. Os que verdadeiramente amam a Deus permanecerão no reino ao final e Deus não tratará mal ninguém que realmente O ama.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de Deus e a prática do homem”

Trechos de filmes relacionados

O que significa a verdadeira fé em Deus?

Trabalho árduo é igual a fé verdadeira em Deus?

Testemunhos experienciais relacionados

O teste de um ambiente difícil

Hinos relacionados

Toda a humanidade deve adorar a Deus

Você deve buscar ter amor verdadeiro por Deus

Ditos da fé em Deus


2. Por que os crentes em Deus devem aceitar Seu julgamento e castigo

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Após vários milhares de anos de corrupção, o homem se tornou entorpecido e estúpido, um demônio que se opõe a Deus a ponto de a rebeldia do homem em relação a Deus ter sido documentada nos livros de História, e até o próprio homem é incapaz de oferecer um relato completo de sua conduta rebelde, pois ele vem sendo tão profundamente corrompido e desencaminhado por Satanás, que não sabe a que recorrer. Ainda hoje o homem trai Deus. Quando o homem vê Deus, ele O trai; quando não O vê, também O trai. Inclusive há aqueles que, tendo testemunhado as maldições de Deus e Sua ira, ainda assim O traem. Por isso, digo que o sentido do homem perdeu sua função original e que a consciência do homem também perdeu sua função original. O homem ao qual Me refiro é uma besta em traje humano, uma serpente venenosa, de quem, por mais digno de pena que tente parecer aos Meus olhos, nunca terei misericórdia, pois o homem não tem a menor noção da diferença entre preto e branco, da diferença entre o que é verdade e o que não é. O sentido do homem está bastante embotado e, mesmo assim, ele ainda deseja ganhar bênçãos. Sua humanidade é por demais ignóbil e, mesmo assim, ele ainda deseja possuir a soberania de um rei. De quem ele poderia ser rei, com um sentido assim? Como, com tal humanidade, ele poderia se sentar num trono? Realmente, o homem não tem vergonha! É um desgraçado presunçoso! Para aqueles de vocês que desejam ganhar bênçãos, sugiro que primeiro peguem um espelho e vejam seu reflexo repulsivo. Você tem o que é preciso para ser rei? Você parece alguém que poderia receber bênçãos? Não houve a mínima mudança em seu caráter e você não colocou nenhuma verdade em prática; mesmo assim, ainda deseja um amanhã maravilhoso. Você está se iludindo! Nascido numa terra tão imunda, o homem vem sendo infectado pela sociedade em medida extrema, influenciado pela ética feudal e instruído nos “institutos da mais elevada aprendizagem”. O pensamento retrógrado, a moralidade corrupta, a visão mesquinha da vida, a filosofia desprezível para os tratos mundanos, uma existência absolutamente sem valor, estilo de vida e costumes depravados, todas essas coisas invadiram severamente o coração do homem e atacaram e minaram gravemente sua consciência. Como consequência, o homem está cada vez mais distante de Deus e cada vez mais se opõe a Ele. O caráter do homem se torna mais perverso a cada dia que passa e não há uma única pessoa que, de boa vontade, abra mão de alguma coisa por Deus; não há uma só pessoa que, de boa vontade, se submeta a Deus, nem, sobretudo, nenhuma só pessoa que, de boa vontade, busque a aparição de Deus. Em vez disso, sob o poder de Satanás, o homem não faz outra coisa senão buscar o prazer, entregando-se à corrupção da carne na terra da lama. Mesmo quando ouvem a verdade, os que vivem nas trevas não dedicam nem um só pensamento a colocá-la em prática, nem procuram buscar a Deus, mesmo que tenham visto Sua aparição. Como uma humanidade tão depravada pode ter alguma chance de salvação? Como uma humanidade tão decadente pode viver na luz?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Ter um caráter inalterado é estar em inimizade contra Deus”

Antes de o homem ser redimido, muitos dos venenos de Satanás já estavam plantados dentro dele e, depois de milhares de anos de ser corrompido por Satanás, o homem já tem dentro de si uma natureza estabelecida que resiste a Deus. Portanto, quando o homem foi redimido, isso não é nada mais do que um caso de redenção, na qual o homem é comprado por um alto preço, mas a natureza venenosa dentro dele não foi eliminada. O homem que é contaminado assim deve sofrer uma mudança antes de ser digno de servir a Deus. Por meio dessa obra de julgamento e castigo, o homem conhecerá por completo a essência imunda e corrupta dentro de si mesmo, e ele poderá mudar completamente e se tornar purificado. Só assim o homem pode se tornar digno de retornar diante do trono de Deus. Toda a obra feita neste dia é para que o homem possa ser limpo e mudado; através do julgamento e castigo pela palavra, bem como por meio do refinamento, o homem pode se livrar de sua corrupção e ser limpo. Em vez de considerar este estágio da obra como sendo a da salvação, seria mais apropriado dizer que é a obra de purificação. Na verdade, este estágio é o da conquista, assim como o segundo estágio na obra da salvação. É através do julgamento e castigo pela palavra que o homem chega a ser ganho por Deus; e é através do uso da palavra para refinar, julgar e expor, que todas as impurezas, noções, motivos e aspirações individuais dentro do coração do homem são revelados por completo. Embora o homem possa ter sido redimido e perdoado de seus pecados, isso só pode ser considerado como Deus não Se lembrar das transgressões do homem e não tratar o homem de acordo com as suas transgressões. No entanto, quando o homem, que vive num corpo de carne, não foi liberto do pecado, ele só pode continuar pecando, revelando infinitamente o caráter satânico corrupto. Essa é a vida que o homem leva, um ciclo interminável de pecar e ser perdoado. A maioria da humanidade peca de dia apenas para confessar à noite. Desse modo, embora a oferta pelo pecado seja para sempre efetiva para o homem, ela não será capaz de salvar o homem do pecado. Apenas metade da obra da salvação já foi concluída, pois o homem ainda tem caráter corrupto. Por exemplo, quando as pessoas souberam que eram descendentes de Moabe, proferiram palavras de queixa, pararam de buscar a vida e se tornaram totalmente negativas. Isso não mostra que a humanidade ainda é incapaz de se submeter completamente sob o domínio de Deus? Não é exatamente esse o caráter satânico corrupto? Quando você não estava sendo submetido a castigo, suas mãos estavam erguidas acima de todas as outras, mesmo as de Jesus. E você gritou em voz alta: “Seja um filho amado de Deus! Seja íntimo de Deus! Preferimos morrer a nos submeter a Satanás! Rebele-se contra o velho Satanás! Rebele-se contra o grande dragão vermelho! Que o grande dragão vermelho caia completamente do poder! Que Deus nos complete!”. Seus clamores eram mais altos que todos os outros. Mas então veio o tempo do castigo e, mais uma vez, o caráter corrupto das pessoas foi revelado. Então, seus clamores cessaram e a resolução delas fracassou. Essa é a corrupção do homem; correndo mais fundo que o pecado, ela é algo plantado por Satanás e profundamente enraizado no homem. Não é fácil para o homem tomar consciência de seus pecados; ele não tem como reconhecer sua própria natureza profundamente enraizada e deve confiar no julgamento pela palavra para alcançar esse resultado. Só assim o homem pode ser mudado paulatinamente desse ponto em diante.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O mistério da encarnação (4)”

Cristo dos últimos dias usa uma variedade de verdades para ensinar o homem, expor a substância do homem e dissecar suas palavras e ações. Essas palavras abrangem várias verdades: o dever do homem, como o homem deveria se submeter a Deus, como o homem deveria ser leal a Deus, como o homem deve viver a humanidade normal, bem como a sabedoria e o caráter de Deus e assim por diante. Essas palavras são todas dirigidas à substância do homem e a seu caráter corrupto. Em especial, essas palavras que expõem como o homem rejeita a Deus são faladas em relação a como o homem é a corporificação de Satanás e uma força inimiga contra Deus. Ao realizar Sua obra de julgamento, Deus não torna clara a natureza do homem simplesmente com algumas palavras; Ele expõe e poda a longo prazo. Todos esses métodos diferentes de exposição e poda não podem ser substituídos por palavras comuns, mas pela verdade que o homem absolutamente não possui. Apenas métodos desse tipo podem ser chamados de julgamento; só por meio de julgamento desse tipo é que o homem pode ser subjugado e completamente convencido em relação a Deus e, além disso, ganhar verdadeiro conhecimento de Deus. O que a obra de julgamento produz é o entendimento do homem da verdadeira face de Deus e da verdade sobre a própria rebelião. A obra de julgamento permite que o homem ganhe bastante entendimento das intenções de Deus, do propósito da obra de Deus e dos mistérios que lhe são incompreensíveis. Também permite que o homem reconheça e conheça sua essência corrupta e as raízes de sua corrupção, bem como descubra a fealdade do homem. Esses efeitos são todos produzidos pela obra de julgamento, pois a essência dessa obra é, de fato, a obra de revelar a verdade, o caminho e a vida de Deus a todos aqueles que têm fé Nele. Essa obra é a obra de julgamento realizada por Deus. Se você não considera essas verdades como importantes e só pensa em evitá-las ou em encontrar um novo caminho que não seja por elas, então digo que você é um pecador atroz. Se você tem fé em Deus, mas não busca a verdade ou as intenções de Deus, nem ama o caminho que o leva para mais perto de Deus, digo que você é alguém que está tentando se esquivar do julgamento, um fantoche e um traidor que foge do grande trono branco. Deus não poupará nenhum rebelde que fuja de Sua vista. Tais homens irão receber punição ainda mais severa. Aqueles que comparecerem perante Deus para ser julgados, e que, além disso, tiverem sido purificados, viverão para sempre no reino de Deus. Evidentemente, isso é algo que pertence ao futuro.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Cristo realiza a obra do julgamento com a verdade”

O homem vive sua vida inteira sob o poder de Satanás, e não há uma pessoa sequer que possa se libertar da influência de Satanás por si mesma. Todos vivem em um mundo imundo, em corrupção e vazio, sem o menor sentido ou valor; vivem vidas despreocupadas para a carne, para a luxúria e para Satanás. Sua existência não possui o menor valor. O homem é incapaz de encontrar a verdade que o libertará da influência de Satanás. Embora o homem creia em Deus e leia a Bíblia, não sabe como se livrar do controle da influência de Satanás. No decurso das eras, pouquíssimas pessoas descobriram esse segredo, pouquíssimas o captaram. Assim, mesmo que deteste Satanás e deteste a carne, o homem não sabe como se livrar da influência prejudicial de Satanás. Hoje, vocês não estão ainda sob o poder de Satanás? Vocês não se arrependem de seus atos rebeldes e muito menos se sentem imundos e rebeldes. Mesmo depois de se oporem a Deus, vocês ainda têm paz de espírito e se sentem muito tranquilos. A sua tranquilidade não é porque você é corrupto? Essa paz de espírito não advém da sua rebeldia? O homem vive em um inferno humano; ele vive sob a sombria influência de Satanás; por toda a terra, espíritos vivem juntos com o homem, usurpando sua carne. Na terra, você não vive em um belo paraíso. O lugar em que você está é o reino dos diabos, um inferno humano, um submundo. Se não for purificado, o homem é da imundície; se não for protegido e cuidado por Deus, ele ainda é cativo de Satanás; se não for julgado e castigado, não terá meios de escapar da opressão da influência sombria de Satanás. O caráter corrupto que você demonstra e o comportamento rebelde que você vive são prova suficiente de que ainda está vivendo sob o poder de Satanás. Se sua mente e seus pensamentos não foram purificados e seu caráter não foi julgado e castigado, todo o seu ser ainda é controlado pelo poder de Satanás, sua mente é controlada por Satanás, seus pensamentos são manipulados por Satanás, e todo o seu ser é controlado pelas mãos de Satanás. […] Do jeito que as coisas estão hoje, muitas pessoas não buscam a vida, o que significa que elas não se preocupam em ser purificadas nem em entrar numa experiência mais profunda de vida. Assim sendo, como poderiam ser aperfeiçoadas? Aqueles que não buscam a vida não têm oportunidade de ser aperfeiçoados, e aqueles que não buscam o conhecimento de Deus, que não buscam mudanças em seu caráter, são incapazes de escapar da influência sombria de Satanás. Não são sérios em relação ao seu conhecimento de Deus e em relação à sua entrada em mudanças de seu caráter, a exemplo daquelas que acreditam em religião, que meramente seguem a cerimônia e frequentam cultos regulares. Isso não é fútil? Se, em sua fé em Deus, o homem não levar a sério os assuntos da vida, não buscar entrada na verdade, não buscar mudanças no seu caráter, muito menos buscar um conhecimento da obra de Deus, ele não poderá ser aperfeiçoado. Se você quiser ser aperfeiçoado, então deve entender a obra de Deus. Em particular, você deve entender o significado do Seu castigo e julgamento e por que essa obra é realizada no homem. Você é capaz de aceitar essa obra? Durante um castigo desse tipo, você é capaz de alcançar as mesmas experiências e conhecimento que Pedro? Se você buscar conhecimento de Deus e da obra do Espírito Santo e se buscar mudanças em seu caráter, você terá a oportunidade de ser aperfeiçoado.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As experiências de Pedro: seu conhecimento de castigo e julgamento”

Todos que vivem sob a influência das trevas são aqueles que vivem em meio à morte, são aqueles que estão possuídas por Satanás. Sem serem salvas por Deus e julgadas e castigadas por Deus, as pessoas são incapazes de escapar da influência da morte; não podem se tornar vivas. Esses “homens mortos” não podem dar testemunho de Deus nem podem ser usados por Deus e muito menos entrar no reino. Deus quer o testemunho dos vivos, não dos mortos, e Ele exige que os vivos, não os mortos, trabalhem para Ele. “Os mortos” são aqueles que se opõem a Deus e se rebelam contra Ele; são aqueles entorpecidos em espírito que não compreendem as palavras de Deus; são aqueles que não colocam a verdade em prática e não têm a menor lealdade a Deus e são aqueles que vivem sob o poder de Satanás e são explorados por Satanás. Os mortos se manifestam colocando-se em oposição à verdade, rebelando-se contra Deus e sendo baixos, desprezíveis, maliciosos, embrutecidos, enganadores e insidiosos. Mesmo que tais pessoas comam e bebam as palavras de Deus, elas são incapazes de viver as palavras de Deus; embora estejam vivas, são apenas cadáveres que andam e respiram. Os mortos são totalmente incapazes de satisfazer a Deus, menos ainda de ser completamente submissos a Ele. Só conseguem enganá-Lo, blasfemar contra Ele e traí-Lo, e tudo que eles geram pela maneira como vivem revela a natureza de Satanás. Se as pessoas desejam se tornar seres vivos, dar testemunho de Deus e ser aprovadas por Deus, então devem aceitar a salvação de Deus; devem se submeter de bom grado a Seu julgamento e castigo, aceitar de bom grado a poda de Deus. Só então elas serão capazes de colocar em prática todas as verdades exigidas por Deus, só então ganharão a salvação de Deus e realmente se tornarão seres vivos. Os vivos são salvos por Deus; foram julgados e castigados por Deus, estão dispostos a se devotar e ficam felizes em oferecer sua vida por Deus, e de bom grado dedicariam sua vida inteira a Deus. Apenas quando os vivos dão testemunho de Deus é que Satanás pode ser envergonhado; apenas os vivos podem espalhar a obra do evangelho de Deus, apenas os vivos estão de acordo com as intenções de Deus e apenas os vivos são pessoas reais.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Você é alguém que veio para a vida?”

O homem vive em meio à carne, o que significa que ele vive em um inferno humano, e, sem o julgamento e castigo de Deus, o homem é tão imundo quanto Satanás. Como o homem poderia ser santo? Pedro acreditava que o castigo e o julgamento por Deus eram a melhor proteção e a maior graça do homem. Somente através do castigo e julgamento de Deus o homem poderia despertar e odiar a carne, odiar Satanás. A disciplina estrita de Deus liberta o homem da influência de Satanás, o livra do seu próprio mundinho e lhe permite viver na luz da presença de Deus. Não há melhor salvação do que castigo e julgamento! Pedro orou: “Ó Deus! Enquanto Tu me castigares e julgares, saberei que não me abandonaste. Mesmo que não me dês alegria ou paz e me faças viver em sofrimento e me inflijas incontáveis castigos, enquanto não me deixares, meu coração estará tranquilo. Hoje, Teu castigo e julgamento tornaram-se minha melhor proteção e minha maior bênção. A graça que me dás me protege. A graça que Tu me concedes hoje é a manifestação de Teu caráter justo, e é castigo e julgamento; além disso, é uma provação e, mais do que isso, é uma vida de sofrimento”. Pedro foi capaz de deixar de lado os prazeres da carne e buscar um amor mais profundo e uma proteção maior, porque tinha ganho tanto pelo castigo e julgamento de Deus. Se o homem desejar ser purificado e obter mudanças em seu caráter em sua vida, se desejar viver uma vida com sentido e cumprir seu dever como ser criado, ele precisará aceitar o castigo e o julgamento de Deus e não poderá permitir que a disciplina de Deus e os golpes de Deus se afastem dele, para que ele possa se livrar da manipulação e influência de Satanás e viver na luz de Deus. Saiba que o castigo e o julgamento de Deus são a luz, a luz da salvação do homem, e que não há maior bênção, graça ou proteção para ele.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As experiências de Pedro: seu conhecimento de castigo e julgamento”

Todos vocês vivem em uma terra de pecado e licenciosidade e todos são licenciosos e pecadores. Hoje, vocês não só são capazes de olhar para Deus, mas, mais importante, receberam castigo e julgamento, receberam salvação verdadeiramente profunda, o que quer dizer que receberam o maior amor de Deus. Em tudo que faz, Deus é verdadeiramente amoroso para com vocês. Ele não tem má intenção. É por causa dos seus pecados que Ele os julga, de modo que vocês examinarão a si mesmos e receberão essa salvação tremenda. Tudo isso é feito com o propósito de completar o homem. Do início ao fim, Deus fez o melhor que pôde para salvar o homem e não tem o desejo de destruir completamente os homens que Ele criou com Suas mãos. Hoje, Ele veio entre vocês para operar; isso não é, ainda mais, salvação? Se odiasse vocês, Ele ainda faria uma obra de tal magnitude a fim de guiá-los pessoalmente? Por que Ele sofreria assim? Deus não odeia vocês nem tem quaisquer más intenções para com vocês. Vocês deveriam saber que o amor de Deus é o amor mais verdadeiro. Só porque as pessoas são rebeldes é que Ele tem de salvá-las através do julgamento; se não por isso, salvá-las seria impossível. Por vocês não saberem como viver sua vida cotidiana e não estarem nem conscientes de como viver, e por viverem nessa terra licenciosa e pecadora e serem vocês mesmos diabos licenciosos e imundos, Ele não pode suportar deixá-los se tornar ainda mais depravados, Ele não pode suportar vê-los vivendo nessa terra imunda como vivem agora, sendo pisoteados à vontade por Satanás, e Ele não pode suportar deixá-los cair no Hades. Ele só quer ganhar esse grupo de pessoas e salvá-las completamente. Esse é o propósito principal de fazer a obra de conquista em vocês — é só pela salvação. Se não consegue ver que tudo feito em você é amor e salvação, se acha que é só um método, uma maneira de atormentar o homem e é algo não confiável, então você poderia também voltar para o seu mundo para sofrer dor e dificuldade! Se você está disposto a estar nessa corrente e a desfrutar desse julgamento e dessa imensa salvação, a desfrutar de todas essas bênçãos, bênçãos que não podem ser encontradas em lugar nenhum do mundo humano, e a desfrutar desse amor, então seja bom: fique nessa corrente para aceitar a obra de conquista, para que possa ser aperfeiçoado. Hoje, você pode sofrer um pouco de dor e refinamento por causa do julgamento de Deus, mas há valor e significado em sofrer essa dor. Embora as pessoas sejam refinadas e impiedosamente expostas pelo castigo e julgamento de Deus — o objetivo é puni-las por seus pecados, punir sua carne —, nada dessa obra pretende condenar sua carne à destruição. Todas as revelações severas pela palavra têm o propósito de conduzi-lo para a senda certa. Vocês experimentaram pessoalmente tanto dessa obra e, claramente, ela não os levou a uma senda maligna! É tudo para fazê-lo viver uma humanidade normal e é tudo alcançável pela sua humanidade normal. Cada passo da obra de Deus é baseado nas suas necessidades, de acordo com as suas fraquezas e de acordo com a sua verdadeira estatura, e nenhum fardo insuportável é colocado sobre vocês. Isso não está claro para você hoje, e você acha que estou sendo severo com você, e de fato sempre acredita que a razão de Eu castigá-lo, julgá-lo e repreendê-lo todos os dias é porque Eu o odeio. Mas, embora o que você sofra seja castigo e julgamento, na verdade, isso é amor por você e é a maior proteção.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A verdade interna da obra de conquista (4)”

Na verdade, a obra que está sendo feita agora é para fazer com que as pessoas se rebelam contra Satanás, seu velho antepassado. Todos os julgamentos pela palavra objetivam expor o caráter corrupto da humanidade e capacitar as pessoas para entender a essência da vida. Esses julgamentos repetidos trespassam o coração das pessoas. Cada julgamento se relaciona diretamente com seu destino e é feito para ferir o coração delas, de modo que elas consigam deixar todas essas coisas e, assim, cheguem a conhecer a vida, a conhecer este mundo imundo e, também, a sabedoria e a onipotência de Deus, e a conhecer essa humanidade, a qual é corrompida por Satanás. Quanto mais o castigo e o julgamento são assim, mais o coração do homem pode ser ferido, e mais seu espírito pode ser despertado. Despertar o espírito dessas pessoas extremamente corruptas e profundamente enganadas é o objetivo desse tipo de julgamento. O homem não tem espírito, isto é, seu espírito morreu há muito tempo e ele não sabe que há o céu, não sabe que há um Deus e, certamente, não sabe que está lutando no abismo da morte; como ele poderia saber que está vivendo nesse inferno maligno na terra? Como poderia saber que esse seu cadáver putrefato caiu no Hades da morte por causa da corrupção de Satanás? Como poderia saber que tudo o que há na terra foi há muito danificado irreparavelmente pela humanidade? Como poderia saber que o Criador veio à terra hoje e está buscando um grupo de pessoas corruptas que Ele possa salvar? Mesmo depois de o homem experimentar todo refinamento e julgamento possíveis, sua consciência entorpecida ainda mal se agita e está virtualmente insensível. Como a humanidade está degenerada! Embora esse tipo de julgamento seja como o granizo cruel que cai do céu, ele é extremamente benéfico para o homem. Se não fosse por julgar as pessoas assim, não haveria resultado e seria absolutamente impossível salvar as pessoas do abismo da miséria. Se não fosse por essa obra, seria muito difícil para as pessoas emergirem do Hades, porque seu coração morreu há muito tempo e seu espírito há muito tempo foi pisoteado por Satanás. Salvar vocês que afundaram até os mais profundos níveis de degeneração requer chamá-los energicamente, julgá-los tenazmente; somente então será possível acordar seu coração congelado.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Somente os aperfeiçoados podem viver uma vida significativa”

Quando vocês sofrem uma pequena restrição ou dificuldade, isso lhes faz bem; se vocês tivessem tudo fácil, seriam arruinados, e então como poderiam ser protegidos? Hoje, é porque são castigados, julgados e amaldiçoados que vocês recebem proteção. É porque sofreram muito que vocês são protegidos. Se não, há muito vocês teriam caído em depravação. Isso não é tornar as coisas difíceis para vocês intencionalmente — a natureza do homem é difícil de mudar, e deve ser dessa forma para que o caráter dele seja mudado. Hoje, vocês não têm nem a consciência nem o senso que Paulo possuía, não têm nem mesmo sua autoconsciência. Vocês sempre têm de ser pressionados e sempre têm de ser castigados e julgados para despertar seu espírito. Castigo e julgamento são o melhor para sua vida. E quando necessário, deve haver também o castigo dos fatos chegando sobre vocês; só então vocês se submeterão completamente. A natureza de vocês é tal que, sem castigo e maldição, vocês não estariam dispostos a inclinar sua cabeça, a se submeter. Sem os fatos diante de seus olhos, não haveria efeito algum. Vocês têm índole muito inferior, que não vale nada! Sem castigo e julgamento, seria difícil para vocês serem conquistados e difícil para que sua injustiça e sua desobediência fossem vencidas. Sua velha natureza está tão profundamente enraizada. Se vocês fossem colocados no trono, não saberiam qual é seu lugar no universo, muito menos para onde estão indo. Vocês nem sabem de onde vieram, então como poderiam conhecer o Criador? Sem o castigo e a maldição oportunos de hoje, seus últimos dias teriam chegado há muito tempo. Isso sem mencionar seu destino — ele não está ainda mais em risco? Sem esse castigo e julgamento oportunos, quem sabe quão arrogantes ficariam e quão depravados vocês se tornariam. Esse castigo e esse julgamento por todos os meios, certos ou errados. Se vocês ainda fossem ensinados por meio dos mesmos métodos do seu “pai”, sabe-se lá em que reino entrariam! Vocês não têm habilidade de controlar-se e refletir sobre si mesmos. Para pessoas como vocês, se vocês simplesmente seguirem e se submeterem, sem causar interrupções nem perturbações, Meus objetivos serão alcançados. Não seria melhor para vocês se aceitassem o castigo e o julgamento de hoje? Que outras escolhas vocês têm?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prática (6)”

As pessoas não podem mudar o próprio caráter; devem experimentar o julgamento e castigo, o sofrimento e refinamento das palavras de Deus, ou a disciplina e a poda por Suas palavras. Só então elas podem alcançar a submissão e a fidelidade a Deus, e não mais ser perfunctórias para com Ele. É sob o refinamento das palavras de Deus que o caráter das pessoas muda. Só por meio da exposição, julgamento, disciplina e poda de Suas palavras elas não ousarão mais agir precipitadamente, mas, em vez disso, se tornarão firmes e serenas. O ponto mais importante é que elas são capazes de se submeter às palavras atuais e à obra de Deus e, ainda que ela não esteja em concordância com as noções humanas, elas conseguem deixar essas noções de lado e se submeter voluntariamente. No passado, falar de mudanças no caráter se referia principalmente a ser capaz de se rebelar contra si mesmo, deixar a carne sofrer, disciplinar o próprio corpo e livrar-se de preferências carnais — que é um tipo de mudança no caráter. Hoje, todos sabem que a expressão real de uma mudança no caráter é se submeter às atuais palavras de Deus e verdadeiramente conhecer a Sua nova obra. Assim, o entendimento de Deus que as pessoas tinham, matizado por suas noções próprias, pode ser expurgado, e elas podem alcançar o conhecimento verdadeiro de Deus e a submissão a Ele — somente isso é uma genuína expressão de mudança no caráter.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As pessoas cujo caráter mudou são as que entraram na realidade das palavras de Deus”

A transformação do caráter do homem é alcançada por meio de diferentes tipos de obra de Deus; sem tais mudanças em seu caráter, o homem seria incapaz de dar testemunho de Deus e de concordar com as intenções de Deus. A transformação do caráter do homem significa que ele se libertou da escravidão de Satanás e da influência das trevas e se tornou verdadeiramente um modelo e uma amostra da obra de Deus, uma testemunha de Deus e alguém que concorda com as intenções de Deus. Hoje, Deus encarnado veio para realizar a Sua obra na terra e Ele exige que o homem alcance o conhecimento Dele, submissão a Ele e o testemunho Dele — ele deve conhecer Sua obra prática e normal, deve se submeter a todas as Suas palavras e obra que não estejam de acordo com as noções do homem e deve dar testemunho de toda a obra que Ele realiza para salvar o homem, bem como de todos os feitos que Ele realiza para conquistar o homem. Aqueles que dão testemunho de Deus devem ter conhecimento Dele; somente esse tipo de testemunho é preciso e prático e somente esse tipo de testemunho pode envergonhar Satanás. Deus usa aqueles que vieram a conhecê-Lo por submeter-se ao Seu julgamento, castigo e poda, para dar testemunho Dele. Ele usa aqueles que foram corrompidos por Satanás para dar testemunho Dele e também usa aqueles cujo caráter mudou, e que, assim, ganharam Suas bênçãos, para dar testemunho Dele. Ele não precisa que o homem O louve com sua boca, tampouco precisa do louvor e testemunho dos da laia de Satanás, que não foram salvos por Ele. Somente aqueles que conhecem a Deus são qualificados para dar testemunho de Dele e somente aqueles que foram transformados em seu caráter são qualificados para dar testemunho Dele. Deus não permitirá que o homem envergonhe intencionalmente o Seu nome.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Somente aqueles que conhecem a Deus podem dar testemunho Dele”

Você entende agora o que é julgamento e o que é verdade? Se tiver entendido, exorto você a se submeter obedientemente a ser julgado, caso contrário jamais terá a oportunidade de ser aprovado por Deus ou de ser trazido por Ele ao Seu reino. Aqueles que só aceitam o julgamento, mas nunca são purificados, isto é, aqueles que fogem da obra de julgamento, hão de ser para sempre rejeitados por Deus. Os pecados deles são mais numerosos e mais graves que os dos fariseus, pois eles traíram a Deus e são rebeldes contra Deus. Tais pessoas, que não são dignas nem mesmo de labutar irão receber punição mais severa, uma punição que, além disso, é eterna. Deus não irá poupar nenhum traidor que antes tenha manifestado lealdade com palavras, mas que depois O tenha traído. Pessoas assim irão receber retribuição por meio da punição do espírito, da alma e do corpo. Não é essa precisamente uma revelação do caráter justo de Deus? Não é o propósito de Deus ao julgar o homem e revelá-lo? Deus consigna todos aqueles que realizam todo tipo de atos malignos durante o período do julgamento a um lugar infestado de espíritos malignos, deixando esses espíritos malignos destruírem livremente seus corpos carnais, os quais exalam o mau cheiro de cadáveres. Essa é a adequada retribuição a eles. Deus escreve no livro de registros deles cada um dos pecados desses falsos crentes, falsos apóstolos e falsos trabalhadores desleais; então, no devido tempo, Ele os lança no meio de espíritos imundos, deixando esses espíritos imundos profanarem o corpo inteiro deles à vontade, para que jamais possam ser reencarnados e jamais vejam a luz novamente. Aqueles hipócritas que prestam serviço por algum tempo, mas que são incapazes de permanecer leais até o fim, são contados por Deus dentre os malvados, para que conspirem com os malvados e se tornem parte de sua corja desordenada; no fim, Deus os aniquilará. Deus descarta e desconsidera aqueles que nunca foram leais a Cristo nem dedicaram qualquer esforço e aniquilará a todos na mudança das eras. Eles não existirão mais na terra, muito menos ganharão acesso ao reino de Deus. Aqueles que nunca foram sinceros para com Deus e que são forçados pelas circunstâncias a lidar superficialmente com Ele são contados entre aqueles que prestam serviços a Seu povo. Só um pequeno número de pessoas como essas sobreviverão, enquanto a maioria irá perecer com aqueles cuja labuta não está à altura dos padrões. Por fim, Deus trará a Seu reino todos os que forem unos com Ele em pensamento, o povo e os filhos de Deus, bem como aqueles predestinados por Deus a serem sacerdotes. Eles serão a destilação da obra de Deus. Quanto àqueles que não puderem ser enquadrados em nenhuma categoria estabelecida por Deus, esses serão contados entre os não crentes — e vocês certamente podem imaginar qual será o desfecho deles. Eu já disse a vocês tudo que deveria dizer; a estrada que vocês escolherem será uma decisão sua. O que vocês devem entender é o seguinte: a obra de Deus nunca espera por alguém que não possa acompanhar Seus passos e o caráter justo de Deus não mostra nenhuma misericórdia para com homem algum.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Cristo realiza a obra do julgamento com a verdade”

Trechos de filmes relacionados

Por que os crentes precisam passar pelo julgamento e castigo de Deus?

Como se tornar verdadeiramente obediente a Deus e ser salvo por Ele

Sermões relacionados

Por que Deus faz a obra de julgamento nos últimos dias?

Hinos relacionados

O castigo e julgamento de Deus são a luz da salvação do homem

O significado da obra do julgamento de Deus nos últimos dias

Vocês estão protegidos porque são castigados e julgados


3. Como experimentar o julgamento e o castigo de Deus

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

O homem vive sua vida inteira sob o poder de Satanás, e não há uma pessoa sequer que possa se libertar da influência de Satanás por si mesma. Todos vivem em um mundo imundo, em corrupção e vazio, sem o menor sentido ou valor; vivem vidas despreocupadas para a carne, para a luxúria e para Satanás. Sua existência não possui o menor valor. O homem é incapaz de encontrar a verdade que o libertará da influência de Satanás. Embora o homem creia em Deus e leia a Bíblia, não sabe como se livrar do controle da influência de Satanás. No decurso das eras, pouquíssimas pessoas descobriram esse segredo, pouquíssimas o captaram. Assim, mesmo que deteste Satanás e deteste a carne, o homem não sabe como se livrar da influência prejudicial de Satanás. Hoje, vocês não estão ainda sob o poder de Satanás? Vocês não se arrependem de seus atos rebeldes e muito menos se sentem imundos e rebeldes. Mesmo depois de se oporem a Deus, vocês ainda têm paz de espírito e se sentem muito tranquilos. A sua tranquilidade não é porque você é corrupto? Essa paz de espírito não advém da sua rebeldia? O homem vive em um inferno humano; ele vive sob a sombria influência de Satanás; por toda a terra, espíritos vivem juntos com o homem, usurpando sua carne. Na terra, você não vive em um belo paraíso. O lugar em que você está é o reino dos diabos, um inferno humano, um submundo. Se não for purificado, o homem é da imundície; se não for protegido e cuidado por Deus, ele ainda é cativo de Satanás; se não for julgado e castigado, não terá meios de escapar da opressão da influência sombria de Satanás. O caráter corrupto que você demonstra e o comportamento rebelde que você vive são prova suficiente de que ainda está vivendo sob o poder de Satanás. Se sua mente e seus pensamentos não foram purificados e seu caráter não foi julgado e castigado, todo o seu ser ainda é controlado pelo poder de Satanás, sua mente é controlada por Satanás, seus pensamentos são manipulados por Satanás, e todo o seu ser é controlado pelas mãos de Satanás. […] Se você quiser ser aperfeiçoado, então deve entender a obra de Deus. Em particular, você deve entender o significado do Seu castigo e julgamento e por que essa obra é realizada no homem. Você é capaz de aceitar essa obra? Durante um castigo desse tipo, você é capaz de alcançar as mesmas experiências e conhecimento que Pedro? Se você buscar conhecimento de Deus e da obra do Espírito Santo e se buscar mudanças em seu caráter, você terá a oportunidade de ser aperfeiçoado.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As experiências de Pedro: seu conhecimento de castigo e julgamento”

Hoje, Deus os julga, castiga e condena, mas saiba que o sentido da sua condenação é para que você possa se conhecer. Ele condena, amaldiçoa, julga, castiga para que você se conheça, para que seu caráter possa mudar e, além disso, para que você possa conhecer seu valor e ver que todas as ações de Deus são justas e de acordo com Seu caráter e as necessidades de Sua obra, que Ele opera de acordo com Seu plano para a salvação do homem, e que Ele é o Deus justo que ama, salva, julga e castiga o homem. Se você sabe apenas que é de status inferior e que é corrupto e rebelde, mas não sabe que Deus deseja deixar clara a Sua salvação mediante o julgamento e o castigo que hoje Ele faz em você, você não tem como experienciar as coisas, muito menos é capaz de seguir adiante. Deus não veio para matar nem para destruir, mas para julgar, amaldiçoar, castigar e salvar. Antes da conclusão de Seu plano de gestão de 6.000 anos — antes de Ele expor o fim de cada categoria de homens — a obra de Deus na terra é para o bem da salvação; seu propósito é puramente tornar completos aqueles que O amam — minuciosamente — e fazê-los se render ao Seu domínio. Não importa como Deus salva pessoas, tudo é feito levando-as a se libertar de sua velha natureza satânica; isto é, Deus as salva fazendo com que elas busquem a vida. Se não buscarem a vida, elas não terão como aceitar a salvação de Deus. A salvação é a obra do Próprio Deus, e a busca de vida é algo que todo homem deve possuir para aceitar a salvação. Aos olhos do homem, a salvação é o amor de Deus, e o amor de Deus não pode ser castigo, julgamento e maldição; a salvação deve conter misericórdia, bondade amorosa e, ademais, palavras de consolo, bem como deve conter as ilimitadas bênçãos concedidas por Deus. As pessoas creem que, quando Deus salva o homem, Ele o faz tocando-o e fazendo com que ele Lhe entregue o coração por meio de Suas bênçãos e Sua graça. Ou seja, Seu tocar o homem é Sua salvação dele. Esse tipo de salvação se dá por fazer um acordo. Só quando Deus lhe conferir cem vezes mais, o homem virá a se render diante do nome de Deus e se esforçar para fazer o bem por Ele e trazer-Lhe glória. Essa não é a vontade de Deus para a humanidade. Deus veio operar na terra para salvar a humanidade corrupta — não há falsidade nisso; não fosse assim, Ele certamente não teria vindo fazer Sua obra em pessoa. No passado, Seu meio de salvação foi mostrar extrema misericórdia e bondade amorosa, tanto que Ele deu tudo de Si a Satanás em troca da humanidade inteira. O presente em nada se parece com o passado: a salvação concedida a vocês hoje ocorre no tempo dos últimos dias, durante a classificação de todos conforme a espécie; o meio de sua salvação não é misericórdia nem bondade amorosa, mas castigo e julgamento a fim de que o homem possa ser salvo de forma mais completa. Assim, tudo o que vocês recebem é castigo, julgamento e golpes implacáveis, mas saibam disto: nesses golpes impiedosos não há a mais ligeira punição. Não importa quão duras sejam as Minhas palavras, o que recai sobre vocês são apenas algumas palavras que lhes podem parecer sumamente implacáveis, e não importa quão enraivecido Eu fique, o que chove sobre vocês ainda são palavras de reprovação, e Eu não tenho intenção de feri-los nem de causar-lhes a morte. Tudo isso não é um fato? Saibam que, hoje, quer se trate de julgamento justo ou de refinamento e castigo insensíveis, tudo é para o bem da salvação. Independentemente do fato de que hoje cada um será classificado de acordo com sua espécie ou se todos os tipos de pessoas serão revelados, todas as declarações e a obra de Deus são para salvar aqueles que realmente amam a Deus. O julgamento justo visa purificar o homem, o refinamento implacável visa limpar o homem, palavras duras ou castigos visam purificar e são para o bem da salvação.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Vocês deveriam pôr de lado as bênçãos do status e entender a intenção de Deus de trazer a salvação ao homem”

Se você deseja ser limpo da corrupção e passar por uma mudança em sua vida caráter, você deve ter amor pela verdade e a capacidade de aceitar a verdade. O que significa aceitar a verdade? Aceitar a verdade significa que, não importando que tipo de caráter corrupto você tenha ou quais dos venenos do grande dragão vermelho — os venenos de Satanás — estejam em sua natureza, quando as palavras de Deus expõem essas coisas, você deveria admiti-las e se submeter, não pode fazer uma escolha diferente, e deve conhecer a si mesmo de acordo com as palavras de Deus. Isso significa ser capaz de aceitar as palavras de Deus e aceitar a verdade. Não importa o que Deus diga, não importa quão severas sejam as declarações Dele, e não importam quais palavras Ele use, você pode aceitá-las contanto que aquilo que Ele diga seja a verdade e você possa reconhecê-las, contanto que estejam em conformidade com a realidade. Você pode se submeter às palavras de Deus independentemente de quão profundo seja seu entendimento delas, e você aceita e se submete à luz que é revelada pelo Espírito Santo e comunicada pelos irmãos e irmãs. Quando tal pessoa tiver buscado a verdade até certo ponto, ela poderá obter a verdade e alcançar uma transformação de caráter. Mesmo se as pessoas que não amam a verdade tiverem um pouco de humanidade, conseguirem fazer algumas boas ações e renunciarem e se despenderem por Deus, elas estão confusas em relação à verdade e não a tratam seriamente, por isso sua vida caráter nunca muda.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como conhecer a natureza do homem”

Ao experimentar a obra de Deus, você precisa primeiro aceitar Suas palavras que expõem a natureza essência do homem. Se você é capaz de ver com clareza o caráter corrupto das pessoas e a verdade da corrupção delas e se realmente passa a conhecer a si mesmo, não é esse o caminho a seguir para você obter a salvação? O jeito com que você aborda as palavras de Deus que julgam e expõem o homem é crucial. Primeiro de tudo, você precisa ponderar e entender as palavras de Deus que expõem a natureza do homem; se for capaz de ver com clareza que o que as palavras de Deus expuseram está totalmente de acordo com seu estado real, você colherá o que plantou. Algumas pessoas, quando terminam de ler as palavras de Deus, sempre as comparam com os outros; sempre acham que elas são dirigidas para os outros e que as palavras que Deus falou não têm nada a ver com elas, por mais severas que sejam. Isso é problemático — esse tipo de pessoa não aceita a verdade. Então como você deveria abordar as palavras de Deus? Toda vez que ler quaisquer palavras de Deus, você deve compará-las consigo mesmo, cruzá-las com seu estado, com seus pensamentos e seus pontos de vista, assim como com seu comportamento. Se você realmente for comparável a elas e buscar a verdade para resolver seus problemas, então desse jeito você colherá o que plantou. Você deve então usar a realidade da verdade que você entende para ir ajudar os outros; ajudá-los a entender a verdade e a resolver problemas, ajudá-los a vir para diante de Deus e a aceitar Suas palavras e a verdade. Isso mostra amor pelos outros, e você pode colher o que plantou nisso; isso beneficia você e os outros, uma colheita dupla. Agir desse jeito faz de você uma pessoa útil na casa de Deus; se possui tal verdade realidade, você é capaz de dar testemunho de Deus. Você não ganha, então, a aceitação de Deus? Você deve usar os mesmos métodos para aceitar o que resta das palavras com as quais Deus expôs as pessoas e se submeter a elas, e depois dissecar a si mesmo e passar a se conhecer. Vocês sabem como se comparar desse jeito? (Um pouco.) Se Deus dissesse que você é Satanás, que é um diabo, que tem um caráter corrupto e que resiste a Ele, talvez você conseguisse comparar essas coisas maiores consigo; mas quando Suas palavras tocam certos outros estados e manifestações para determinar que tipo de pessoa você é, você não se mostra capaz de compará-las consigo e não consegue aceitá-las — isso é muito problemático. O que isso significa? (Significa que nós não nos conhecemos realmente.) Você não conhece a si mesmo realmente e não aceita a verdade, não é esse o caso? (É, sim.) As pessoas precisam passar lentamente a entender as palavras que Deus usa para expô-las, como “vermes”, “demônio imundo”, “não vale um centavo”, “lixo” e “não serve para nada”. O objetivo de Deus ao expor as pessoas é condená-las? (Não.) Então, qual é? (Fazer com que elas conheçam a si mesmas e se livrem de sua corrupção.) Isso mesmo. O objetivo de Deus ao expor essas coisas é permitir que você conheça a si mesmo, obtenha a verdade nesse processo e entenda Suas intenções. Se Deus expuser você como um verme, como uma pessoa baixa, que não serve para nada, como você deve praticar? Talvez você diga: “Deus diz que sou um verme, então serei um verme. Deus diz que não sirvo para nada, então não servirei para nada. Deus diz que não valho um centavo, então serei um lixo que não vale nada. Deus diz que sou um demônio imundo, que sou Satanás, então serei um demônio imundo, serei Satanás”. Esse é o caminho para obter a verdade? (Não.) O objetivo de Deus ao dizer essas palavras, Seu objetivo último em todo o Seu julgamento, castigo e exposição é permitir que as pessoas entendam Suas intenções, entrem na senda de praticar a verdade, conhecer a Deus e se submeter a Ele. Se as pessoas sempre entendem Deus erradamente ao trilhar essa senda, se sempre são incapazes de aceitar totalmente Seu julgamento e Seu castigo, e se sua rebeldia é grande demais, o que elas podem fazer? Você precisa vir constantemente para diante de Deus, aceitar Seu escrutínio, permitir que Ele o guie ao longo de uma série de provações e refinamentos e que Ele arranje circunstâncias para purificá-lo. A corrupção das pessoas é tão profunda que elas precisam que Deus as purifique! Se as pessoas não têm a vontade de fazer isso, se sempre se entregam a confortos, se estão o tempo todo confusas e se não buscam a verdade nem um pouco, sua esperança de obter a verdade é muito escassa. Há muitas manifestações práticas de Deus escrutinando o fundo do coração das pessoas, o que pode ser visto nas muitas coisas dos caracteres corruptos das pessoas que Deus expõe. Somente Deus consegue ver as coisas dentro da natureza essência do homem. Então, se você não ouve as palavras de Deus, não vive do jeito que Deus o instruiu a viver e não acredita Nele nem desempenha seu dever do jeito que Ele o instruiu a desempenhar, você não tem como entrar na senda de satisfazer as intenções de Deus; não tem como entrar na trilha certa de crer em Deus, e é muito difícil para você obter a salvação.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Seis indicadores de crescimento da vida”

Ao aceitar o julgamento das palavras de Deus, não tenha medo do sofrimento ou da dor, e, além disso, não tenha medo de que as palavras de Deus perfurem seu coração e exponham seus estados feios. É tão benéfico sofrer essas coisas. Se você acredita em Deus, deveria ler mais das palavras de Deus que julgam e castigam as pessoas, especialmente aquelas que expõem a essência da corrupção da humanidade. Você deveria compará-las mais a seu estado prático e deveria conectá-las mais consigo mesmo e menos com os outros. Os tipos de estados que Deus expõe existem em cada pessoa, e todos eles podem ser encontrados em você. Se você não acredita nisso, tente experimentar. Quanto mais experimentar, mais conhecerá a si mesmo, e mais sentirá que as palavras de Deus são muito exatas. Após lerem as palavras de Deus, algumas pessoas são incapazes de conectá-las consigo mesmas; pensam que partes dessas palavras não são sobre elas, mas, antes, sobre outras pessoas. Por exemplo, quando Deus expõe pessoas como jezebeis e prostitutas, algumas irmãs sentem que, por terem sido infalivelmente fiéis ao marido delas, tais palavras não devem se referir a elas; algumas irmãs sentem que, já que são solteiras e nunca fizeram sexo, tais palavras também não devem ser sobre elas. Alguns irmãos sentem que essas palavras visam apenas a mulheres e nada têm a ver com eles; algumas pessoas acreditam que as palavras de Deus que expõem o homem são severas demais, que elas não se conformam à realidade, então eles se recusam a aceitá-las. Existem até pessoas que dizem que, em alguns casos, as palavras de Deus são imprecisas. Essa é a atitude certa a se ter em relação às palavras de Deus? Obviamente é errada. Todas as pessoas se veem com base em seu comportamento externo. Elas são incapazes de refletir sobre si mesmas e de conhecer sua essência corrupta em meio às palavras de Deus. Aqui, “jezebeis” e “prostitutas” se referem à essência da corrupção, à imundície e à promiscuidade da humanidade. Sejam eles homens ou mulheres, casados ou solteiros, todos têm pensamentos corruptos de promiscuidade — como, então, isso pode não ter nada a ver com você? As palavras de Deus expõem os caracteres corruptos das pessoas; seja homem ou mulher, seu nível de corrupção é o mesmo. Isso não é um fato? Precisamos primeiro perceber que tudo que Deus diz é a verdade e está alinhado aos fatos, e que por mais severas que sejam as palavras Dele que julgam e expõem as pessoas, ou quão gentis sejam Suas palavras para comunicar a verdade e exortar as pessoas, se Suas palavras são julgamento ou bênçãos, se são condenações ou maldições, se causam um sentimento amargo ou doce nas pessoas, as pessoas devem aceitar todas elas. Tal é a atitude que deveríamos ter em relação às palavras de Deus. Que tipo de atitude é essa? É uma atitude devota, uma atitude piedosa, uma atitude paciente ou uma atitude de aceitar o sofrimento? Vocês estão um pouco confusos. Eu lhes digo que não é nenhuma dessas. Em sua fé, as pessoas devem manter firmemente que as palavras de Deus são a verdade. Já que sem dúvida elas são a verdade, as pessoas deveriam aceitá-las segundo a razão. Sendo ou não capazes de reconhecê-las ou admiti-las, sua primeira atitude para com as palavras de Deus deveria ser a de aceitação absoluta. Se a palavra de Deus não expõe um de vocês ou todos, a quem é que ela expõe? E se não é para expor você, por que é pedido que você a aceite? Isso não é uma contradição? Deus fala a toda a humanidade, toda frase proferida por Deus expõe a humanidade corrupta, e ninguém está isento — o que, naturalmente, inclui você também. Nem uma sequer das linhas das declarações de Deus se refere a aparências externas, ou a uma espécie de estado, muito menos a um regulamento externo ou a uma forma simples de comportamento nas pessoas. Elas não são assim. Se você acha que cada linha professada por Deus só expõe um tipo simples de comportamento humano ou aparência externa, então você não tem entendimento espiritual e não entende o que é a verdade. As palavras de Deus são a verdade. As pessoas conseguem sentir a profundeza das palavras de Deus. Como são profundas? Cada palavra de Deus expõe os caracteres corruptos das pessoas e as coisas essenciais e profundamente enraizadas em sua vida. São coisas essenciais, não são aparências externas e, sobretudo, não são comportamentos externos. A julgar pelas aparências externas, todas elas podem parecer pessoas boas. Mas por que, então, Deus diz que algumas pessoas são espíritos malignos e algumas são espíritos impuros? Essa é uma questão que não é visível para você. Portanto, não se deve tratar as palavras de Deus à luz de noções ou imaginações humanas, nem à luz de boatos humanos, e certamente não à luz das declarações do partido dominante. Só as palavras de Deus são a verdade; todas as palavras do homem são falácia. Após terem recebido essa comunicação, vocês experimentaram uma mudança em sua atitude em relação às palavras de Deus? Não importa quão grande ou pequena seja a mudança, da próxima vez que ler as palavras de Deus que expõem e julgam as pessoas, pelo menos vocês não deveriam tentar argumentar com Deus. Vocês devem parar de se queixar de Deus, dizendo: “As palavras de Deus que expõem e julgam as pessoas são muito severas; não lerei esta página. Simplesmente a pularei! Deixe-me procurar algo para ler sobre bênçãos e promessas, a fim de encontrar algum conforto”. Já não devem ler a palavra de Deus escolhendo de acordo com as próprias inclinações. Devem aceitar a verdade e o julgamento e o castigo das palavras de Deus; somente então seu caráter corrupto poderá ser purificado e somente então vocês poderão alcançar a salvação.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A importância de buscar a verdade e a senda dessa busca”

Aqueles que realmente creem em Deus se esforçarão para praticar e experimentar Suas palavras, refletirão e tentarão conhecer a si mesmos quando seu caráter corrupto for revelado e buscarão a verdade das palavras de Deus para resolver esse caráter corrupto. Aqueles que amam a verdade se concentram na autorreflexão e na tentativa de conhecer a si mesmos em sua leitura das palavras de Deus e sentem que Suas palavras são como um espelho que revela sua própria corrupção e feiura. Dessa forma, por meio das palavras de Deus, eles passam a aceitar o julgamento e castigo de Deus, e gradualmente resolvem seu caráter corrupto. Quando eles virem que seu caráter corrupto está menos revelado, quando eles realmente se submeterem a Deus, eles sentirão que praticar a verdade é muito mais fácil, e não haverá mais dificuldades. Nesse instante, eles verão uma verdadeira mudança em si mesmos, e o verdadeiro louvor a Deus se desenvolverá em seu coração: “Deus Todo-Poderoso me salvou da escravidão, dos constrangimentos de meu caráter corrupto e da influência de Satanás”. Esse é o resultado que é obtido ao experimentar o julgamento e o castigo nas palavras de Deus. Se as pessoas não podem experimentar o julgamento e o castigo nas palavras de Deus, elas não podem ser purificadas de seu caráter corrupto ou romper com a influência de Satanás. Há muitas pessoas que não amam a verdade, e mesmo que leiam as palavras de Deus e ouçam sermões, depois disso apenas falam palavras e doutrinas e, como resultado, não resolvem nenhum de seus caracteres corruptos, apesar de crerem em Deus por muitos anos. Essas pessoas ainda são os mesmos velhos satanases e diabos que sempre foram. Elas pensavam que, enquanto espalhassem as palavras de Deus, elas resolveriam seus caracteres corruptos; enquanto recitassem algumas palavras de Deus e comunicassem Suas palavras aos outros, elas resolveriam seus caracteres corruptos; desde que pudessem falar muitas palavras e doutrinas, elas resolveriam seus caracteres corruptos; e enquanto pudessem entender a doutrina e aprender o autocontrole, elas resolveriam seus caracteres corruptos. Como resultado, depois de crer em Deus por muitos anos, ainda não mudaram em nada sua vida caráter; elas não podem falar sobre testemunho experiencial e, portanto, ficam pasmas. Depois de muitos anos crendo em Deus, elas estão de mãos vazias e não ganharam nenhuma verdade, tendo vivido em vão e desperdiçado tempo por todos esses anos.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Quando lia as palavras de Deus, Pedro não estava focado em entender as doutrinas, muito menos obter conhecimento teológico. Em vez disso, concentrava-se em compreender a verdade e captar as intenções de Deus, bem como alcançar um entendimento do caráter e da amabilidade de Deus. Pedro também tentava entender os diversos estados corruptos do homem a partir das palavras de Deus, bem como a natureza essência e as reais deficiências do homem, dessa forma correspondendo facilmente às exigências de Deus a fim de satisfazer a Ele. Pedro tinha muitas práticas corretas que acatavam as palavras de Deus. Isso estava perfeitamente de acordo com as intenções de Deus e era a melhor maneira de uma pessoa poder colaborar ao experimentar a obra de Deus. Ao vivenciar as centenas de provações enviadas por Deus, Pedro examinou rigorosamente a si mesmo, comparando-se com cada palavra do julgamento e da exposição de Deus ao homem, com cada palavra de Suas demandas ao homem, e se esforçou para sondar corretamente o significado daquelas palavras. Com determinação, ele tentou ponderar e memorizar cada palavra que Jesus lhe disse e alcançou resultados muito bons. Por praticar dessa maneira, ele foi capaz de alcançar um entendimento de si mesmo a partir das palavras de Deus, e não só veio a entender os vários estados corruptos e deficiências do homem, como também veio a entender a essência e a natureza do homem. Isso é o que significa entender verdadeiramente a si mesmo. Com as palavras de Deus, Pedro não só alcançou um entendimento verdadeiro de si mesmo, mas também viu o caráter justo de Deus, o que Deus tem e é, as intenções de Deus para Sua obra e as exigências de Deus para a humanidade. A partir dessas palavras, ele veio a conhecer Deus verdadeiramente. Ele veio a conhecer o caráter de Deus e Sua essência; ele veio a conhecer e entender o que Deus tem e é, bem como a amabilidade de Deus e as exigências de Deus ao homem. Embora Deus não falasse tanto naquele tempo quanto fala hoje, resultados nesses aspectos, todavia, foram alcançados em Pedro. Isso foi algo raro e precioso. Pedro passou por centenas de provações, mas não sofreu em vão. Ele não só veio a entender a si mesmo a partir das palavras e da obra de Deus, como também veio a conhecer a Deus. Além disso, ele se concentrou com particular atenção nas exigências de Deus para com a humanidade contidas em Suas palavras. Em quaisquer que fossem os aspectos que o homem devesse satisfazer a Deus para estar de acordo com Suas intenções, Pedro foi capaz de dedicar um grande esforço a esses aspectos e alcançar total clareza. Isso foi extremamente benéfico em relação a sua entrada na vida. Independentemente do que Deus falasse, contanto que essas palavras pudessem se tornar a vida e fossem a verdade, Pedro sempre era capaz de as entalhar no coração para refletir sobre elas e apreciá-las. Tendo ouvido as palavras de Jesus, ele foi capaz de levá-las a sério, o que mostra que ele estava concentrado sobretudo nas palavras de Deus e verdadeiramente alcançou os resultados no fim. Ou seja, de livre vontade ele foi capaz de pôr as palavras de Deus em prática, de praticar a verdade e alinhar-se com as intenções de Deus perfeitamente, de agir inteiramente de acordo com os desejos de Deus e de desistir de suas opiniões e imaginações pessoais. Dessa forma, Pedro entrou na realidade das palavras de Deus.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como trilhar a senda de Pedro”

Para experienciar a obra de Deus, você precisa experienciar o julgamento e o castigo, a poda, as provações e o refinamento de Deus. Todas as Suas exigências devem ser praticadas, entradas e alcançadas. Isso se chama experienciar a obra de Deus. Para isso, você precisa estabelecer um relacionamento normal com Ele, sempre orando e buscando Dele com um coração submisso a Deus. Não importa o que aconteça ou quais dificuldades você enfrente, você deve confiar e respeitar a Deus, encontrando respostas e a senda em Suas palavras, sempre orando e se comunicando com Ele. Experienciar a obra de Deus é estar em contato com Ele e se submeter a Suas palavras e Sua obra, orar a Ele e buscar com Ele quando enfrentar problemas ou dificuldades. Quando tiver muita experiência em fazer isso e entender a verdade, você terá aprendido como aplicar as palavras de Deus às coisas que acontecem. Há muitas maneiras de aplicar a palavra de Deus; por exemplo, orando e buscando quando as coisas acontecem, vendo, assim, como as palavras de Deus indicam claramente como as pessoas devem agir, quais são os princípios e quais são as intenções e as exigências de Deus para as pessoas. Quando souber tudo isso e entender Seus desejos, você terá algum conhecimento e entendimento de Deus. Quando diante de provações, você deveria indagar, “O que a palavra de Deus diz sobre uma provação tão grande? Qual é o significado de Deus testar as pessoas? Por que Ele quer testar as pessoas?”. As palavras de Deus dizem que você é corrupto, sempre rebelde e desobediente, e que você não se submete a Ele, mas que constantemente tem imaginações e noções e que Deus quer purificá-lo através de provações. Não importa o que você experienciar, sejam perseguições e provações ou ser podado, disciplinado e punido, e não importa qual ambiente Deus apresente para você ou qual método Ele use, você deve sempre procurar a resposta e a base nas palavras de Deus e buscar Suas intenções e exigências para você. Ou seja, não importa o que aconteça, você deve primeiramente pensar no que Deus disse, como Ele quer que as pessoas pratiquem, o que Ele exige das pessoas e quais são Suas intenções. Entenda essas coisas e você saberá como experienciar a obra de Deus.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como conhecer a soberania de Deus”

Ao longo da sua experiência da obra de Deus, não importa quantas vezes tenha falhado e caído, quantas vezes tenha sido podado ou revelado, essas não são coisas ruins. Não importa como você foi podado, nem se foi por líderes, obreiros ou seus irmãos e irmãs, tudo isso são coisas boas. Você deve se lembrar disto: não importa quanto você sofre; na verdade, você está se beneficiando. Qualquer um com experiência pode confirmar isso. Aconteça o que acontecer, ser podado ou revelado é sempre algo bom. Não é uma condenação. É a salvação de Deus e a melhor oportunidade para você conhecer a si mesmo. Isso pode fazer com que a sua experiência de vida mude de marcha. Sem isso, você não possuirá a oportunidade, a condição e nem o contexto para ser capaz de alcançar um entendimento da verdade de sua corrupção. Se você realmente entende a verdade e é capaz de desenterrar as coisas corruptas escondidas nas profundezas do seu coração, se você consegue distingui-las claramente, isso é bom, isso resolveu um grande problema de entrada na vida e é de grande benefício para as mudanças no caráter. Tornar-se capaz de verdadeiramente conhecer a si mesmo é a melhor oportunidade de você corrigir seus rumos e se tornar uma pessoa nova; é a melhor oportunidade de você obter uma vida nova. Quando conhecer a si mesmo de verdade, você será capaz de ver que, quando a verdade se torna sua vida, ela é realmente uma coisa preciosa, e você terá sede da verdade, praticará a verdade e entrará na realidade. Isso é uma coisa tão maravilhosa! Se você conseguir aproveitar essa oportunidade e refletir seriamente sobre si mesmo e ganhar um conhecimento genuíno de si mesmo sempre que você falhar ou cair, então, em meio à negatividade e fraqueza, você será capaz de se levantar de novo. Uma vez que você tiver ultrapassado esse limiar, você será capaz de tomar um grande passo à frente e entrar na verdade realidade.

Se você acredita na soberania de Deus, então tem que acreditar que ocorrências cotidianas, sejam elas boas ou ruins, não acontecem por acaso. Não é que alguém é deliberadamente duro com você ou tem você como alvo; tudo isso foi arranjado e orquestrado por Deus. Por que Deus orquestra todas essas coisas? Não é para expor você como a pessoa que é nem para revelar você e eliminar você; revelar você não é o objetivo final. O objetivo é aperfeiçoá-lo e salvá-lo. Como Deus aperfeiçoa você? E como Ele salva você? Ele começa conscientizando você do seu caráter corrupto e levando você a conhecer sua natureza essência, suas deficiências e aquilo que lhe falta. Somente ao conhecer essas coisas e ter um entendimento claro delas você pode buscar a verdade e, gradualmente, se livrar de seu caráter corrupto. Isso é Deus lhe proporcionando uma oportunidade. Isso é a misericórdia de Deus. Você precisa saber como aproveitar essa oportunidade. Você não deve se opor a Deus, entrar em choque com Deus, nem entendê-Lo errado. Sobretudo quando confrontado com pessoas, eventos e coisas que Deus arranja ao seu redor, não pense constantemente que as coisas não são como você quer que sejam; não queira sempre fugir delas nem se queixe e entenda mal a Deus o tempo todo. Se está sempre fazendo essas coisas, você não está experimentando a obra de Deus, e isso dificultará muito sua entrada na verdade realidade. O que quer que você enfrente que não consegue entender totalmente, quando surge uma dificuldade, você deve aprender a se submeter. Você deveria começar vindo diante de Deus e orando mais. Dessa forma, antes que perceba, uma mudança ocorrerá em seu estado interno, e você será capaz de buscar a verdade para resolver seu problema. Como tal, você será capaz de experimentar a obra de Deus. Quando isso acontecer, a verdade realidade estará sendo forjada dentro de você, e é assim que você progredirá e passará por uma mudança no estado da sua vida. Uma vez que tenha passado por essa mudança e possua essa verdade realidade, você também possuirá estatura, e com a estatura vem a vida. Se alguém sempre vive baseado em um caráter satânico corrupto, então não importa quanto entusiasmo ou energia tenha, mesmo assim não pode ser considerado como tendo estatura, nem vida. Deus opera em cada pessoa, e não importa qual é Seu método, de que tipo de pessoas, eventos ou coisas Ele faz uso em Seu serviço, ou que tipo de tom têm Suas palavras, Ele só tem um objetivo final: salvar você. E como Ele salva você? Ele muda você. Como, então, você poderia não sofrer um pouco? Você vai ter que sofrer. Esse sofrimento pode envolver muitas coisas. Primeiro, as pessoas devem sofrer quando aceitam o julgamento e o castigo das palavras de Deus. Quando as palavras de Deus são severas e explícitas demais, e as pessoas interpretam Deus errado — e até mesmo têm noções —, isso também pode ser doloroso. Às vezes, Deus cria um ambiente em volta das pessoas para revelar sua corrupção, para levá-las a refletir e conhecer a si mesmas, e elas sofrerão um pouco, também. Às vezes, quando são diretamente podadas, tratadas e expostas, as pessoas devem sofrer. É como se estivessem passando por uma cirurgia — se não há sofrimento, não há efeito. Se toda vez que você é podado e toda vez que você é desnudado por um ambiente, isso estimula seus sentimentos e lhe dá um impulso, então, por meio desse processo, você entrará na verdade realidade e terá estatura. Se toda vez que você é submetido a poda e é revelado por um ambiente, você não sente dor ou um desconforto que seja, se não sente absolutamente nada, se não vem diante de Deus para buscar Suas intenções, nem orando nem buscando a verdade, então de fato você está entorpecido demais! Deus não opera em você quando seu espírito não sente nada, quando ele não reage. Ele dirá: “Essa pessoa está entorpecida demais e foi corrompida muito profundamente. Não importa como Eu a discipline, a pode ou tente mantê-la sob controle, não consigo mover seu coração nem despertar seu espírito. Essa pessoa estará encrencada; ela não é fácil de salvar”. Se Deus providencia certos ambientes, pessoas, eventos e coisas para você, se Ele o poda, e se você aprende lições com isso, se aprendeu a vir para diante de Deus, aprendeu a buscar a verdade, e, involuntariamente, é esclarecido e iluminado e alcança a verdade, se experimentou uma mudança nesses ambientes, colheu recompensas e fez progresso, se começa a ter uma pequena compreensão da intenção de Deus e deixa de reclamar, então tudo isso significará que você permaneceu firme em meio às provações desses ambientes e suportou o teste. Desse modo, você terá transposto essa experiência difícil. Como Deus verá aqueles que superam o teste? Deus dirá que eles têm um coração verdadeiro, e podem suportar esse tipo de sofrimento, e que, no fundo, eles amam a verdade e querem ganhar a verdade. Se Deus o avalia dessa forma, você não é alguém com estatura? Você não tem vida? E como essa vida é alcançada? Ela é concedida por Deus? Deus supre você de várias maneiras e usa várias pessoas, eventos e coisas para treiná-lo. Isso é como se Deus estivesse lhe dando pessoalmente comida e bebida, colocando pessoalmente vários alimentos na frente para você se satisfazer e aproveitar; somente então você pode crescer e permanecer firme. É assim que você deve experimentar e compreender essas coisas; é assim que deve se submeter a tudo que vem de Deus. Esse é o tipo de estado de espírito e atitude que você deve possuir, e você deve aprender a buscar a verdade. Você não deveria ficar constantemente procurando causas externas ou culpando os outros por seus problemas ou encontrando falhas nas pessoas; você deve ter um entendimento claro das intenções de Deus. No lado de fora, algumas pessoas parecem ter opiniões sobre você ou preconceitos contra você, mas você não deve ver as coisas dessa maneira. Se você vir as coisas a partir desse ponto de vista, a única coisa que fará é inventar desculpas, e não será capaz de alcançar nada. Você deve ver as coisas objetivamente e aceitar tudo de Deus. Quando você vê as coisas dessa maneira, será fácil para você se submeter à obra de Deus, e você será capaz de buscar a verdade e entenderá as intenções de Deus. Uma vez que seu ponto de vista e estado de espírito sejam retificados, você será capaz de alcançar a verdade. Por que, então, você não simplesmente faz isso? Por que resiste? Se parasse de resistir, você ganharia a verdade. Se resistir, você não ganhará nada e também magoará os sentimentos de Deus e O decepcionará. Por que Deus ficará decepcionado? Por que você não aceita a verdade, não tem esperança de salvação, e Deus não pode ganhar você, então como Ele poderia não ficar decepcionado? Quando você não aceita a verdade, isso equivale a rejeitar a comida que Deus lhe ofereceu pessoalmente. Você diz que não está com fome e que não precisa disso; Deus tenta encorajá-lo a comer de novo e de novo, mas você continua não querendo. Você prefere passar fome. Você acha que está saciado quando, na verdade, não tem absolutamente nada. Pessoas assim são tão desprovidas de razão e tão presunçosas; na verdade, elas não reconhecem uma coisa boa quando a veem, elas são as pessoas mais empobrecidas e lamentáveis.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A fim de ganhar a verdade, deve-se aprender com as pessoas, eventos e coisas próximas”

O caráter corrupto das pessoas está oculto nas intenções por trás de suas falas e ações, em sua visão das coisas, em todos os seus pensamentos e ideias, e em suas visões, entendimentos, noções, perspectivas, desejos e exigências em relação à verdade, a Deus e à obra de Deus. Ele é revelado a partir das palavras e dos atos das pessoas, sem que elas saibam. Então, como Deus trata dessas coisas dentro das pessoas? Ele arranja diversos ambientes para expor você. Ele não só exporá, mas também julgará você. Quando você revelar seu caráter corrupto, quando tiver pensamentos e ideias que desafiam a Deus, quando tiver estados e pontos de vista que rivalizam com Deus, quando tiver estados em que entende Deus errado ou resiste e se opõe a Ele, Deus repreenderá, julgará e castigará você, e, às vezes, até disciplinará e punirá você. Qual é o objetivo de disciplinar e repreender você? (Fazer com que nos arrependamos e mudemos.) Sim, é para que você se arrependa. O que se consegue disciplinando e repreendendo você é permitir que você mude seu curso. É fazer com que você entenda que seus pensamentos são as noções do homem, e que elas são erradas; suas motivações vêm de Satanás, elas têm sua origem na vontade humana, não estão alinhadas com a verdade, são incompatíveis com Deus, não podem satisfazer as intenções de Deus, são detestáveis e odiosas para Deus, incitam Sua ira e até provocam Sua maldição. Quando percebe isso, você tem que mudar suas motivações e atitude. E como elas são mudadas? Em primeiro lugar, você deve se submeter à maneira com que Deus o trata e se submeter aos ambientes e às pessoas, eventos e coisas que Ele estabelece para você. Não encontre falhas, não dê desculpas objetivas e não fuja de suas responsabilidades. Em segundo lugar, busque a verdade que as pessoas devem praticar e nas quais devem entrar quando Deus faz o que Ele faz. Deus exige que você entenda essas coisas. Ele quer que você reconheça seus caracteres corruptos e sua essência satânica para que você seja capaz de se submeter aos ambientes que Ele arranja para você e, finalmente, para que você seja capaz de praticar de acordo com Suas intenções, Suas exigências para você. Então você terá passado pelo teste.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só com submissão verdadeira pode-se ter confiança real”

Na sua crença em Deus, Pedro procurou satisfazer Deus em tudo, e procurou se submeter a tudo o que viesse de Deus. Sem a mais ligeira queixa, ele pôde aceitar castigo e julgamento, bem como refinamento, tribulação e carência em sua vida, e nada disso conseguiu mudar seu coração que ama a Deus. Não era esse o máximo amor a Deus? Não era esse o cumprimento do dever de um ser criado? Quer no castigo, no julgamento ou na tribulação; você é sempre capaz de alcançar a submissão até a morte, e isso é o que um ser criado deve alcançar, esta é a pureza do amor a Deus. Se o homem pode conseguir tanto assim, ele é um ser criado qualificado, e não há nada que melhor satisfaça as intenções do Criador. Imagine que você seja capaz de trabalhar para Deus, mas não se submeta a Deus e não consiga amar a Deus autenticamente. Desse modo, você não só não terá cumprido o dever de um ser criado, como também será condenado por Deus porque é alguém que não possui a verdade, que é incapaz de se submeter a Deus e que se rebela contra Deus. Você só se interessa em trabalhar para Deus e não tem interesse em pôr a verdade em prática nem em conhecer-se. Você não compreende nem conhece o Criador, não se submete nem ama o Criador. Você é alguém inerentemente rebelde para com Deus, e pessoas assim não são prezadas pelo Criador.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O sucesso ou o fracasso dependem da senda que o homem percorre”

Quando estava sendo castigado por Deus, Pedro orou: “Oh, Deus! Minha carne é rebelde e, por isso, Tu me castigas e me julgas. Regozijo em Teu castigo e julgamento, e, mesmo que não me queiras, em Teu julgamento contemplo Teu caráter santo e justo. Sinto contentamento quando me julgas para que os outros possam contemplar Teu caráter justo em Teu julgamento. Se isso puder expressar o Teu caráter e permitir que o Teu caráter justo seja visto por todos os seres criados, e se puder tornar o meu amor por Ti mais puro, para que eu possa alcançar a semelhança de alguém que é justo, então Teu julgamento é bom, pois tal é Tua benevolência. Sei que ainda há muita coisa rebelde dentro de mim e que ainda não estou apto para comparecer diante de Ti. Desejo que me julgues ainda mais, seja por meio de um ambiente hostil, seja por meio de grandes tribulações; independentemente do que fizeres, para mim é precioso. Teu amor é tão profundo, e estou disposto a entregar-me à Tua mercê sem a menor queixa”. Esse é o conhecimento de Pedro após ter experimentado a obra de Deus, e também é um testemunho do seu amor por Deus. Hoje vocês já foram conquistados — mas como essa conquista se expressa em vocês? Algumas pessoas dizem: “Minha conquista é a suprema graça e exaltação de Deus. Somente agora percebo que a vida do homem é oca e sem significado. O homem passa sua vida com pressa, gerando e criando uma geração após a outra de filhos, e acaba ficando sem nada. Hoje, só depois de ter sido conquistado por Deus, tenho visto que não há valor em viver desse jeito; realmente é uma vida sem sentido. Dá no mesmo morrer e acabar com isso!”. Tais pessoas que foram conquistadas podem ser ganhas por Deus? Elas poderão vir a ser exemplos e modelos? Pessoas como essas são uma lição em negatividade; não têm aspirações e não se esforçam para melhorar a si mesmas. Mesmo que contem entre as que foram conquistadas, essas pessoas negativas são incapazes de ser aperfeiçoadas. Perto do final de sua vida, depois de ter sido aperfeiçoado, Pedro disse: “Ó Deus! Se vivesse mais alguns anos, eu desejaria alcançar um amor mais puro e mais profundo por Ti”. Quando estava prestes a ser pregado na cruz, ele orou em seu coração: “Ó Deus! Teu tempo chegou agora; chegou o tempo que Tu preparaste para mim. Devo ser crucificado por Ti, devo dar esse testemunho de Ti e espero que meu amor seja capaz de satisfazer Tuas exigências e que ele possa se tornar mais puro. Hoje, poder morrer por Ti e ser pregado na cruz por Ti é algo reconfortante e tranquilizador para mim, porque nada é mais gratificante para mim do que poder ser crucificado por Ti e satisfazer Teus desejos, e ser capaz de dar a mim mesmo a Ti, de oferecer minha vida a Ti. Oh, Deus! És tão amável! Se me permitisses viver, eu estaria ainda mais disposto a Te amar. Vou Te amar enquanto eu viver. Desejo amar-Te mais profundamente. Tu me julgas, me castigas e me pões à prova porque não sou justo e porque pequei. E Teu caráter justo se torna mais visível para mim. Isso é uma bênção para mim porque me torna capaz de Te amar mais profundamente, e estou disposto a Te amar desse modo mesmo que Tu não me ames. Estou disposto a contemplar Teu caráter justo, porque isso me torna mais capaz de viver uma vida com sentido. Sinto que agora minha vida tem mais sentido porque estou sendo crucificado por Tua causa e é significativo morrer por Ti. Ainda assim, não me sinto satisfeito, porque conheço muito pouco de Ti, sei que não consigo satisfazer completamente Teus desejos e o que retribuí a Ti não foi o bastante. Na minha vida, tenho sido incapaz de me devolver inteiro a Ti; estou longe disso. Quando olho para trás neste momento, sinto-me tão endividado Contigo e só tenho este momento para compensar todos os meus erros e todo o amor não retribuído a Ti”.

[…]

Deus castiga e julga o homem porque Sua obra exige isso e, ademais, porque o homem precisa disso. O homem precisa ser castigado e julgado; somente então ele pode alcançar o amor a Deus. Hoje vocês foram cabalmente convencidos, mas quando se deparam com o menor revés, vocês estão encrencados; a estatura de vocês ainda é pequena demais, e vocês ainda precisam experimentar mais desse castigo e julgamento para alcançar um conhecimento mais profundo. Hoje, vocês têm um pouco de um coração que teme a Deus, e têm medo de Deus, e sabem que Ele é o verdadeiro Deus, mas não têm um grande amor por Ele e muito menos alcançaram um amor puro; o conhecimento de vocês é superficial demais, e sua estatura ainda é insuficiente. Quando vocês verdadeiramente encontram um ambiente, vocês ainda não deram testemunho, uma parte pequena demais de sua entrada é proativa, e vocês não têm ideia de como praticar. A maioria das pessoas é passiva e inativa; ela ama a Deus apenas secretamente em seu coração, mas não tem nenhum caminho da prática, nem têm clareza sobre quais são seus objetivos. Aquelas que foram aperfeiçoadas não só possuem a humanidade normal, mas também estão possuídas por verdades que excedem as medidas da consciência e estão acima dos padrões da consciência; elas não só usam sua consciência para retribuir o amor de Deus, mas, mais do que isso, elas conheceram Deus e viram que Deus é amável e digno do amor do homem, e que, em Deus, há tanta coisa para ser amada que o homem não pode senão amá-Lo! O amor a Deus daqueles que foram aperfeiçoados visa satisfazer suas próprias aspirações pessoais. Seu amor é espontâneo, um amor que não pede nada em troca e que não é uma transação. Eles amam a Deus unicamente por causa do seu conhecimento Dele. Tais pessoas não se importam se Deus lhes concede graças ou não, elas se contentam com nada além de satisfazer a Deus. Não fazem barganhas com Deus nem medem seu amor a Deus pela consciência: “Tu tens me dado, e, assim, eu Te retribuo com meu amor; se Tu não me deres, não tenho nada para retribuir a Ti”. Aqueles que foram aperfeiçoados sempre creem que: “Deus é o Criador e que Ele realiza Sua obra em nós. Já que eu tenho essa oportunidade, condição e qualificação para ser aperfeiçoado, minha busca deveria ser a de viver uma vida com sentido, e eu devo satisfazê-Lo”. É exatamente igual ao que Pedro experimentou: quando estava na maior fraqueza, ele orou a Deus e disse: “Ó Deus! Tu sabes que, independentemente de tempo e lugar, eu sempre sinto falta de Ti. Tu sabes que, não importa quando nem onde, eu quero Te amar, mas minha estatura é pequena demais, sou fraco e impotente demais, meu amor é limitado demais e minha sinceridade para contigo é escassa demais. Em comparação com o Teu amor, eu simplesmente não sou apto para viver. Só desejo que minha vida não seja em vão e que eu não só possa retribuir Teu amor, mas, além disso, também dedicar a Ti tudo que tenho. Se eu puder Te satisfazer, então, como ser criado, terei paz de espírito e não pedirei mais nada. Embora eu seja fraco e impotente agora, não esquecerei Tuas exortações nem esquecerei o Teu amor. Agora nada estou fazendo além de retribuir o Teu amor. Oh, Deus, sinto-me horrível! Como posso devolver a Ti o amor que está no meu coração? Como posso fazer tudo o que puder e ser capaz de cumprir Teus desejos e como posso ser capaz de oferecer a Ti tudo que tenho? Tu conheces a fraqueza do homem; como posso ser digno do Teu amor? Oh, Deus! Tu sabes que tenho pouca estatura e que meu amor é escasso demais. Como posso fazer o melhor que puder nesse tipo de ambiente? Eu sei que devo retribuir Teu amor; eu sei que devo dar a Ti tudo que tenho, mas hoje minha estatura é baixa demais. Peço que me dês força e confiança, para que eu seja mais capaz de possuir um amor puro para dedicar a Ti e mais capaz de dedicar a Ti tudo que tenho; não só serei mais capaz de retribuir Teu amor, mas eu também serei mais capaz de experimentar Teu castigo, julgamento e provações e até as maldições mais severas. Tu tens me permitido contemplar o Teu amor, e sou incapaz de não Te amar, e, embora eu esteja fraco e impotente hoje, como eu poderia Te esquecer? Teu amor, castigo e julgamento fizeram com que eu Te conhecesse, ainda que eu também me sinta incapaz de satisfazer Teu amor, pois Tu és tão grande. Como posso dedicar tudo que tenho ao Criador?”. Esse foi o pedido de Pedro, ainda que sua estatura fosse demasiado inadequada. Naquele momento, ele sentiu como se uma faca estivesse sendo revirada em seu coração. Estava em agonia; ele não sabia o que fazer nessas condições. Contudo, ele continuou a orar: “Ó Deus! O homem possui uma estatura infantil, sua consciência é débil, e a única coisa que eu posso alcançar é retribuir Teu amor. Hoje, não sei como satisfazer Tuas intenções e só desejo fazer tudo o que posso, dar tudo que tenho e dedicar a Ti tudo que tenho. Independentemente do Teu julgamento, independentemente do Teu castigo, independentemente do que me concedes, independentemente do que tiras de mim, livra-me da mais leve queixa contra Ti. Muitas vezes, quando me castigaste e julgaste, murmurei comigo mim mesmo e fui incapaz de obter a pureza ou de cumprir Teus desejos. Minha retribuição pelo Teu amor nasceu da obrigação e, neste momento, eu me odeio ainda mais”. Foi por buscar um amor a Deus mais puro que Pedro orou desse modo. Ele estava buscando, suplicando e, além disso, recriminando a si mesmo e confessando seus pecados a Deus. Ele se sentiu em dívida com Deus e sentiu ódio por si mesmo, mas também ficou um tanto triste e negativo. Ele sempre se sentiu assim, como se não estivesse à altura das intenções de Deus e fosse incapaz de dar o seu melhor. Nessas condições, Pedro ainda buscou a fé de Jó. Ele viu como tinha sido grande a fé de Jó, pois Jó tinha visto que tudo que ele tinha lhe fora concedido por Deus e era natural que Deus tirasse tudo dele, que Deus daria para quem Ele quisesse — tal era o caráter justo de Deus. Jó não teve queixas e ainda conseguiu louvar a Deus. Pedro também conhecia a si mesmo e orou em seu coração: “Hoje, eu não devo me contentar com retribuir Teu amor usando minha consciência, por maior que seja o amor que eu devolva a Ti, porque meus pensamentos são corrompidos demais e porque sou incapaz de ver-Te como o Criador. Porque ainda não estou apto para Te amar, devo cultivar a capacidade de dedicar a Ti tudo que tenho, e fazer isso de boa vontade, devo saber tudo o que fizeste e não fazer nenhuma das minhas escolhas, devo contemplar Teu amor, ser capaz de dizer Teus louvores e exaltar Teu santo nome, de modo que Tu possas ganhar grande glória por meio de mim. Estou disposto a não vacilar nesse testemunho a Ti. Oh Deus! Teu amor é tão precioso e belo; como poderia desejar viver nas mãos do maligno? Não fui criado por Ti? Como poderia eu viver sob o poder de Satanás? Eu preferiria que todo o meu ser vivesse em meio ao Teu castigo. Não estou disposto a viver sob o poder do maligno. Se eu puder ser purificado e devotar tudo que sou a Ti, estou disposto a oferecer meu corpo e minha alma ao Teu julgamento e castigo, porque detesto Satanás e não estou disposto a viver sob seu poder. Por meio do meu julgamento por Ti, Tu demonstras o Teu caráter justo; sinto-me feliz e não tenho a menor queixa. Se eu for capaz de cumprir o dever de ser criado, estou disposto que minha vida inteira seja acompanhada pelo Teu julgamento, por meio do qual chegarei a conhecer o Teu caráter justo e me livrarei da influência do maligno”. Pedro sempre orou assim, sempre almejou assim e alcançou, relativamente falando, um reino elevado. Ele não só foi capaz de retribuir o amor de Deus, mas, o que é ainda mais importante, também cumpriu seu dever como ser criado. Ele não só não foi acusado por sua consciência, mas também foi capaz de transcender os padrões da consciência. Suas orações continuaram a subir até a presença de Deus, de tal maneira que suas aspirações se tornaram cada vez mais elevadas, e ele possuía cada vez mais um coração que ama a Deus. Embora tenha sofrido dor agonizante, ele não se esqueceu de amar a Deus e ainda buscou obter a capacidade de entender as intenções de Deus. Em suas orações ele professou as seguintes palavras: “Nada realizei além de retribuir o Teu amor. Não dei testemunho de Ti diante de Satanás, não me libertei da influência de Satanás e ainda vivo na carne. Desejo usar meu amor para derrotar Satanás, envergonhá-lo e, desse modo, satisfazer Tuas intenções. Quero dar meu todo a Ti, não quero dar nem a menor porção de mim a Satanás, porque Satanás é Teu inimigo”. Quanto mais ele buscava nessa direção, mais ele era movido e tanto elevado se tornou seu conhecimento desses assuntos. Sem se dar conta, ele veio a saber de que deveria se libertar da influência de Satanás e devolver-se completamente a Deus. Tal foi o reino que ele alcançou. Ele estava transcendendo a influência de Satanás, libertando-se dos prazeres e deleites da carne e estava disposto a experimentar mais profundamente tanto o castigo quanto o julgamento de Deus. Ele disse: “Mesmo vivendo em meio ao Teu castigo e em meio ao Teu julgamento, independentemente das dificuldades daí decorrentes, ainda assim não estou disposto a viver sob o poder de Satanás, ainda assim não estou disposto a sofrer a trapaça de Satanás. Alegro-me por viver em meio às Tuas maldições e estou aflito por viver em meio às bênçãos de Satanás. Eu Te amo por viver em meio ao Teu julgamento, e isso me traz grande alegria. Teu castigo e julgamento são justos e santos; são para purificar-me e, ainda mais, são para salvar-me. Preferiria passar toda a minha vida em meio ao Teu julgamento para que pudesse estar sob Teus cuidados. Não estou disposto a viver sob o poder de Satanás por um momento sequer, desejo ser purificado por Ti; mesmo se eu sofrer dificuldades, não estou disposto a ser explorado e enganado por Satanás. Eu, este ser criado, deveria ser usado por Ti, possuído por Ti, julgado por Ti e castigado por Ti. Eu deveria até ser amaldiçoado por Ti. Meu coração se regozija quando Te dispões a abençoar-me, pois vi o Teu amor. Tu és o Criador e eu sou um ser criado: não devo Te trair e viver sob o poder de Satanás nem devo ser explorado por Satanás. Devo ser Teu cavalo ou Teu boi, em vez de viver para Satanás. Eu preferiria viver em meio ao Teu castigo, sem bem-aventurança física, e isso me traria prazer mesmo que perdesse a Tua graça. Mesmo que Tua graça não esteja comigo, eu aprecio ser castigado e julgado por Ti; essa é Tua melhor bênção, Tua maior graça. Embora Tu sejas sempre majestoso e estejas irado comigo, sou incapaz de Te deixar, e ainda não consigo Te amar o suficiente. Prefiro viver em Tua casa, prefiro ser amaldiçoado, castigado e golpeado por Ti, mas não estou disposto a viver sob o poder de Satanás nem estou disposto a correr e me ocupar unicamente com a carne, e muito menos estou disposto a viver para carne”. O amor de Pedro era um amor puro. Essa é a experiência de ser aperfeiçoado e é o reino mais alto de ser aperfeiçoado; não existe vida que tenha mais sentido do que esta. Ele aceitou o castigo e julgamento de Deus, deu valor ao caráter justo de Deus, e não havia nada mais precioso do que isso a respeito de Pedro. Ele disse: “Satanás me proporciona alegrias materiais, mas eu não lhes dou valor. O castigo e julgamento de Deus vêm sobre mim — nisso sou agraciado, nisso encontro prazer e nisso sou abençoado. Se não fosse pelo julgamento de Deus, eu jamais amaria Deus e ainda viveria sob o poder de Satanás, ainda seria controlado e comandado por ele. Se assim fosse, eu nunca me tornaria um ser humano real, pois seria incapaz de satisfazer a Deus e não me teria dedicado integralmente a Deus. Mesmo que Deus não me abençoe, deixando-me sem consolo interior, como se um fogo ardesse dentro de mim, sem paz e alegria, e mesmo que o castigo e a disciplina de Deus nunca se afastem de mim, no castigo e julgamento de Deus sou capaz de contemplar Seu caráter justo. Eu me deleito nisso; não há coisa mais valiosa ou significativa na vida. Mesmo que Sua proteção e Seu cuidado tenham se transformado em castigo, julgamento, maldições e golpes implacáveis, ainda assim me alegro nessas coisas, porque elas podem melhor me purificar e me mudar, podem me aproximar de Deus, podem me tornar mais capaz de amar a Deus e podem tornar meu amor por Deus mais puro. Isso me torna capaz de cumprir meu dever de ser criado e me leva diante de Deus e para longe da influência de Satanás, de modo que não continuo a servir a Satanás. Só ficarei plenamente satisfeito quando não viver sob o poder de Satanás e for capaz de dedicar a Deus tudo que tenho e tudo que posso fazer, sem reter nada para mim. São o castigo e julgamento de Deus que me salvaram, e minha vida é inseparável do castigo e julgamento de Deus. Para Mim, viver na terra é igual a viver sob o poder de Satanás e, se não fossem o cuidado e a proteção do castigo e julgamento de Deus, eu sempre teria vivido sob o poder de Satanás e, além disso, eu não teria tido a oportunidade nem os meios de viver uma vida com sentido. Somente se o castigo e o julgamento de Deus jamais me deixarem, serei capaz de ser purificado por Deus. Somente mediante as duras palavras e o caráter justo de Deus, bem como mediante o julgamento majestoso de Deus, ganhei a proteção suprema e vim a viver na luz e ganhei as bênçãos de Deus. Ser capaz de ser purificado, e livrar-me de Satanás, e viver sob o domínio de Deus — esta é a maior bênção na minha vida hoje”. Esse é o reino mais alto experimentado por Pedro.

Esse é exatamente o estado que o homem deve alcançar depois de ser aperfeiçoado. Se você não puder alcançar tanto, não poderá viver uma vida com sentido. O homem vive em meio à carne, o que significa que ele vive em um inferno humano, e, sem o julgamento e castigo de Deus, o homem é tão imundo quanto Satanás. Como o homem poderia ser santo? Pedro acreditava que o castigo e o julgamento por Deus eram a melhor proteção e a maior graça do homem. Somente através do castigo e julgamento de Deus o homem poderia despertar e odiar a carne, odiar Satanás. A disciplina estrita de Deus liberta o homem da influência de Satanás, o livra do seu próprio mundinho e lhe permite viver na luz da presença de Deus. Não há melhor salvação do que castigo e julgamento! Pedro orou: “Ó Deus! Enquanto Tu me castigares e julgares, saberei que não me abandonaste. Mesmo que não me dês alegria ou paz e me faças viver em sofrimento e me inflijas incontáveis castigos, enquanto não me deixares, meu coração estará tranquilo. Hoje, Teu castigo e julgamento tornaram-se minha melhor proteção e minha maior bênção. A graça que me dás me protege. A graça que Tu me concedes hoje é a manifestação de Teu caráter justo, e é castigo e julgamento; além disso, é uma provação e, mais do que isso, é uma vida de sofrimento”. Pedro foi capaz de deixar de lado os prazeres da carne e buscar um amor mais profundo e uma proteção maior, porque tinha ganho tanto pelo castigo e julgamento de Deus. Se o homem desejar ser purificado e obter mudanças em seu caráter em sua vida, se desejar viver uma vida com sentido e cumprir seu dever como ser criado, ele precisará aceitar o castigo e o julgamento de Deus e não poderá permitir que a disciplina de Deus e os golpes de Deus se afastem dele, para que ele possa se livrar da manipulação e influência de Satanás e viver na luz de Deus. Saiba que o castigo e o julgamento de Deus são a luz, a luz da salvação do homem, e que não há maior bênção, graça ou proteção para ele. O homem vive sob a influência de Satanás e existe na carne; se não for purificado e não receber a proteção de Deus, o homem ficará cada vez mais depravado. Se quiser amar a Deus, ele deve ser purificado e salvo. Pedro orou: “Deus, quando Tu me tratas com amabilidade fico encantado e sinto consolo; quando Tu me castigas, sinto consolo e alegria ainda maiores. Embora eu seja fraco e suporte sofrimento indescritível, embora haja lágrimas e tristeza, Tu sabes que essa tristeza se deve à minha rebeldia e à minha fraqueza. Choro porque não consigo satisfazer Tuas intenções, fico triste e arrependido por ser insuficiente para as Tuas exigências, mas estou disposto a alcançar esse reino, estou disposto a fazer tudo que puder para Te satisfazer. Teu castigo me trouxe proteção e me deu a melhor salvação; Teu julgamento eclipsa Tua tolerância e paciência. Sem Teu castigo e julgamento, eu não desfrutaria Tua misericórdia e amabilidade. Hoje, vejo ainda melhor que Teu amor transcendeu os céus e se elevou acima de todas as coisas. Teu amor não é só misericórdia e amabilidade; é mais do que isso: é castigo e julgamento. Teu castigo e julgamento me proporcionaram tanto. Sem Teu castigo e julgamento, nenhuma pessoa sequer seria purificada e nenhuma pessoa sequer seria capaz de experimentar o amor do Criador. Embora eu tenha suportado centenas de provações e tribulações e até tenha chegado à beira da morte, elas permitiram que eu Te conhecesse de fato e ganhasse a salvação suprema. Se Teu castigo, Teu julgamento e Tua disciplina fossem afastados de mim, eu viveria em trevas, sob o poder de Satanás. Que benefícios traz a carne humana? Se Teu castigo e julgamento me deixassem, seria como se Teu Espírito me tivesse abandonado, como se Tu não estivesses mais comigo. Se assim fosse, como eu poderia continuar vivendo? Se me deres enfermidade e tirares minha liberdade, posso continuar vivendo, mas se Teu castigo e julgamento me deixarem em algum momento, eu não terei como continuar vivendo. Se eu estivesse sem Teu castigo e julgamento, eu teria perdido Teu amor, um amor que é profundo demais para que eu o expresse com palavras. Sem Teu amor, eu viveria sob o poder de Satanás e seria incapaz de ver Tua face gloriosa. Como eu poderia continuar vivendo? Eu não poderia suportar tal escuridão, tal vida. Ter-Te comigo é como ver-Te; então, como eu poderia deixar-Te? Eu Te imploro, eu Te suplico que não tires de mim meu maior consolo, mesmo que sejam apenas poucas palavras de reafirmação. Tenho desfrutado Teu amor e hoje não posso mais ficar afastado de Ti; como eu poderia não Te amar? Derramei muitas lágrimas de tristeza por causa do Teu amor, mas sempre senti que uma vida como esta tem mais sentido, é mais capaz de me enriquecer, mais capaz de me mudar e mais capaz de permitir que eu alcance a verdade que deveria ser possuída pelos seres criados”.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As experiências de Pedro: seu conhecimento de castigo e julgamento”

Trechos de filmes relacionados

Renunciando à fama e ao status por meio do julgamento e castigo de Deus

Testemunhos experienciais relacionados

O julgamento e o castigo são o amor de Deus

As palavras de Deus eliminaram meus equívocos

Hinos relacionados

O castigo e julgamento de Deus são a luz da salvação do homem

Julgamento e castigo revelam a salvação de Deus

Eu vi o amor de Deus no castigo e no julgamento


4. O que é o verdadeiro conhecimento de si mesmo

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Após vários milhares de anos de corrupção, o homem se tornou entorpecido e estúpido, um demônio que se opõe a Deus a ponto de a rebeldia do homem em relação a Deus ter sido documentada nos livros de História, e até o próprio homem é incapaz de oferecer um relato completo de sua conduta rebelde, pois ele vem sendo tão profundamente corrompido e desencaminhado por Satanás, que não sabe a que recorrer. Ainda hoje o homem trai Deus. Quando o homem vê Deus, ele O trai; quando não O vê, também O trai. Inclusive há aqueles que, tendo testemunhado as maldições de Deus e Sua ira, ainda assim O traem. Por isso, digo que o sentido do homem perdeu sua função original e que a consciência do homem também perdeu sua função original. O homem ao qual Me refiro é uma besta em traje humano, uma serpente venenosa, de quem, por mais digno de pena que tente parecer aos Meus olhos, nunca terei misericórdia, pois o homem não tem a menor noção da diferença entre preto e branco, da diferença entre o que é verdade e o que não é. O sentido do homem está bastante embotado e, mesmo assim, ele ainda deseja ganhar bênçãos. Sua humanidade é por demais ignóbil e, mesmo assim, ele ainda deseja possuir a soberania de um rei. De quem ele poderia ser rei, com um sentido assim? Como, com tal humanidade, ele poderia se sentar num trono? Realmente, o homem não tem vergonha! É um desgraçado presunçoso! Para aqueles de vocês que desejam ganhar bênçãos, sugiro que primeiro peguem um espelho e vejam seu reflexo repulsivo. Você tem o que é preciso para ser rei? Você parece alguém que poderia receber bênçãos? Não houve a mínima mudança em seu caráter e você não colocou nenhuma verdade em prática; mesmo assim, ainda deseja um amanhã maravilhoso. Você está se iludindo! Nascido numa terra tão imunda, o homem vem sendo infectado pela sociedade em medida extrema, influenciado pela ética feudal e instruído nos “institutos da mais elevada aprendizagem”. O pensamento retrógrado, a moralidade corrupta, a visão mesquinha da vida, a filosofia desprezível para os tratos mundanos, uma existência absolutamente sem valor, estilo de vida e costumes depravados, todas essas coisas invadiram severamente o coração do homem e atacaram e minaram gravemente sua consciência. Como consequência, o homem está cada vez mais distante de Deus e cada vez mais se opõe a Ele. O caráter do homem se torna mais perverso a cada dia que passa e não há uma única pessoa que, de boa vontade, abra mão de alguma coisa por Deus; não há uma só pessoa que, de boa vontade, se submeta a Deus, nem, sobretudo, nenhuma só pessoa que, de boa vontade, busque a aparição de Deus. Em vez disso, sob o poder de Satanás, o homem não faz outra coisa senão buscar o prazer, entregando-se à corrupção da carne na terra da lama. Mesmo quando ouvem a verdade, os que vivem nas trevas não dedicam nem um só pensamento a colocá-la em prática, nem procuram buscar a Deus, mesmo que tenham visto Sua aparição. Como uma humanidade tão depravada pode ter alguma chance de salvação? Como uma humanidade tão decadente pode viver na luz?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Ter um caráter inalterado é estar em inimizade contra Deus”

Conhecer a si mesmo é conhecer cada palavra e ato seu e cada uma de suas ações; é conhecer seus pensamentos e ideias, suas intenções e suas noções e imaginações. Você também precisa conhecer as filosofias de Satanás para os tratos mundanos e todos os seus vários venenos, bem como o conhecimento cultural tradicional. Você precisa buscar a verdade e discernir essas coisas claramente. Dessa forma, você entenderá a verdade e conhecerá a si mesmo verdadeiramente. Embora uma pessoa possa ter feito muitas boas ações desde que começou a crer em Deus, ela ainda não consegue ver muitas coisas claramente, muito menos consegue alcançar um entendimento da verdade. No entanto, por causa de suas muitas boas ações, ela acha que já está praticando a verdade, que já se submeteu a Deus e que já satisfez bastante Suas intenções. Quando nada o acomete, você é capaz de fazer tudo que o mandam fazer, não tem nenhum receio em relação ao desempenho de qualquer dever e não resiste. Quando é instruído a pregar o evangelho, você não se queixa e consegue suportar essa adversidade; e quando é instruído a correr por aí e trabalhar ou a executar uma tarefa, você o faz. Por causa disso, você sente que é alguém que se submete a Deus e genuinamente busca a verdade. Contudo, se lhe perguntassem seriamente: “Você é uma pessoa honesta? Você é uma pessoa que realmente se submete a Deus? Uma pessoa cujo caráter mudou?” — se cada pessoa for submetida a comparação com a verdade das palavras de Deus — pode-se dizer que ninguém está à altura dos padrões e que ninguém seria capaz de agir de acordo com as verdades princípios. Portanto, toda a humanidade corrupta precisa refletir sobre si mesma. Precisa refletir sobre os caracteres segundo os quais ela vive e sobre as filosofias, lógica, heresias e falácias satânicas das quais derivam todos os seus atos e ações. Ela precisa refletir sobre a causa raiz do motivo pelo qual revela seu caráter corrupto, qual é a essência de sua ação intencional, sobre o que e para quem ela vive. Se isso for comparado com a verdade, todas as pessoas serão condenadas. Qual é a razão disso? A razão é que a humanidade está profundamente corrompida. As pessoas não entendem a verdade, e todas elas vivem segundo seus caracteres corruptos. Elas não têm um pingo de autoconhecimento, sempre acreditam em Deus de acordo com suas noções e imaginações, desempenham seus deveres com base em suas próprias preferências e métodos e seguem teorias religiosas sobre como servem a Deus. Além disso, elas ainda acham que estão repletas de fé, que suas ações são muito sensatas e, no fim, acham que ganharam muito. Sem perceberem, elas chegam a pensar que já estão agindo de acordo com as intenções de Deus, e que as satisfizeram completamente, e que já cumpriram as exigências de Deus e estão seguindo Sua vontade. Se é assim que você se sente, ou se acha que já colheu alguns ganhos em seus vários anos de fé em Deus, então você precisa voltar ainda mais para diante de Deus e examinar a si mesmo com cuidado. Você deve observar a senda que trilhou ao longo de seus anos de fé para ver se todos os seus atos e ações diante de Deus estiveram inteiramente de acordo com Suas intenções. Examine quais dos seus comportamentos estavam em oposição a Deus, quais alcançaram a submissão a Ele, se suas ações atenderam e satisfizeram as exigências de Deus. Você deve esclarecer todas essas coisas, pois somente assim você conhecerá a si mesmo.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só ao reconhecer as próprias opiniões equivocadas pode-se realmente se transformar”

Autoconhecimento significa saber que coisas, em nossos pensamentos e opiniões, são fundamentalmente incompatíveis com a verdade, pertencem a um caráter corrupto e são hostis a Deus. É fácil obter um entendimento dos caracteres corruptos do homem, como arrogância, presunção, mentira e engano. Você pode vir a conhecê-los um pouco simplesmente comunicando a verdade algumas vezes ou por meio de comunhão frequente, ou quando seus irmãos apontam seu estado para você. Além disso, a arrogância e o engano estão presentes em todas as pessoas, diferindo apenas em grau, de modo que é relativamente fácil conhecê-los. Mas discernir se seus pensamentos e opiniões estão alinhados com a verdade é difícil, e não tão fácil quanto conhecer seus caracteres corruptos. Quando o comportamento ou as práticas externas de uma pessoa mudam um pouco, ela sente que mudou, mas, na verdade, essa é uma mera mudança comportamental e não significa que sua perspectiva sobre as coisas mudou verdadeiramente. No fundo do coração das pessoas, ainda há muitas noções e imaginações, vários pensamentos, opiniões e venenos da cultura tradicional, e muitas coisas que são hostis a Deus. Essas coisas estão escondidas dentro delas e ainda não foram desenterradas. Elas são a origem das revelações de seus caracteres corruptos e vêm de dentro da natureza essência do homem. É por isso que, quando Deus fizer algo que não esteja alinhado com suas noções, você resistirá e se oporá a Ele. Você não entenderá por que Deus agiu assim, e, embora saiba que há verdade em tudo que Deus faz e deseje se submeter, você descobrirá que não é capaz de fazer isso. Por que você não é capaz de se submeter? Qual é a razão de sua oposição e resistência? É porque existem muitas coisas nos pensamentos e opiniões do homem que são hostis a Deus, hostis aos princípios pelos quais Deus age e hostis a Sua essência. Para as pessoas, é difícil obter conhecimento dessas coisas.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só ao reconhecer as próprias opiniões equivocadas pode-se realmente se transformar”

Quais são os aspectos do autoconhecimento? O primeiro é saber quais caracteres corruptos são revelados em sua fala e em suas ações. Às vezes, é arrogância, outras vezes é enganação ou talvez perversidade, intransigência ou traição e assim por diante. Além disso, quando algo acomete uma pessoa, ela deveria se examinar para ver se ela tem alguma intenção ou motivo que não esteja de acordo com a verdade. Também deveria examinar se há algo em sua fala ou em suas ações que resista ou se rebele contra Deus. Em particular, deveria examinar se tem um senso de fardo e é leal quando se trata de seu dever, se está se despendendo sinceramente por Deus e se está sendo transacional ou perfunctória. O autoconhecimento também significa saber se a pessoa tem noções e imaginações, exigências extravagantes ou mal-entendidos e queixas com relação a Deus, e se está disposta a se submeter. Significa saber se consegue buscar a verdade, aceitar de Deus as situações, pessoas, eventos e coisas que Ele orquestra, e ter um coração submisso a Deus ao abordá-los. Significa saber se a pessoa tem consciência e razão e se ama a verdade. Significa saber se a pessoa se submete ou tenta argumentar quando as coisas a acometem, e se ela se baseia em noções e imaginações ou na busca da verdade em sua abordagem desses assuntos. Tudo isso é o escopo do autoconhecimento. A pessoa deve refletir se ama a verdade e tem fé verdadeira em Deus à luz de sua atitude em relação a várias situações e pessoas, eventos e coisas. Se a pessoa puder vir a conhecer seu caráter corrupto e ver quão grande é sua rebeldia contra Deus, então ela terá crescido. Além disso, quando se trata de assuntos que envolvam seu modo de tratar a Deus, a pessoa deve refletir se ela tem noções, temor ou submissão em como trata o nome e a encarnação de Deus e, especialmente, qual é sua atitude em relação à verdade. Ela deve conhecer suas deficiências, sua estatura e saber se tem a verdade realidade, bem como se sua busca e a senda que trilha estão corretos e de acordo com as intenções de Deus. Tudo isso são coisas que as pessoas devem saber. Em resumo, os vários aspectos do autoconhecimento consistem essencialmente no seguinte: entender se seu calibre é alto ou baixo, conhecer sua índole, conhecer as intenções e os motivos que a pessoa tem em suas ações, conhecer o caráter corrupto e a natureza essência que revela, conhecer suas preferências e suas buscas, conhecer a senda que trilha, conhecer suas opiniões sobre as coisas, conhecer sua perspectiva de vida e os valores e conhecer sua atitude em relação a Deus e à verdade. O autoconhecimento é composto principalmente por esses aspectos.

A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (2)”

Para conhecer a si mesmo, você deve conhecer suas próprias revelações de corrupção, seu caráter corrupto, suas fraquezas vitais, e sua natureza essência. Deve conhecer também, em seus mínimos detalhes, aquelas coisas que são reveladas em seu dia a dia — seus motivos, suas perspectivas e suas atitudes em relação a cada coisa — esteja você em casa ou fora, quando está em reuniões, quando está comendo e bebendo das palavras de Deus ou em cada um dos problemas que encontrar. Através desses aspectos, você deve vir a se conhecer. É claro, para conhecer a si mesmo num nível mais profundo, você deve integrar as palavras de Deus; você só pode alcançar resultados conhecendo a si mesmo com base em Suas palavras.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A importância de buscar a verdade e a senda dessa busca”

Pedro buscou conhecer a si mesmo e examinar o que tinha sido revelado nele por meio do refinamento das palavras de Deus e dentro das diversas provações que Deus tinha providenciado para ele. Quando realmente veio a entender a si mesmo, Pedro percebeu o quão profundamente corruptos os humanos realmente são, quão inúteis e indignos de servir a Deus eles são e que não merecem viver diante de Deus. Então, Pedro caiu prostrado diante de Deus. Tendo experimentado tanto, no fim, Pedro chegou a sentir: “Conhecer a Deus é a coisa mais preciosa! Se eu morresse antes de conhecê-Lo, isso seria tão lamentável. Conhecer a Deus é a coisa mais importante, mais significativa que existe. Se o homem não conhece a Deus, então ele não merece viver, é igual a um animal e não tem vida”. Quando a experiência de Pedro alcançou esse ponto, ele já tinha conhecido sua natureza e ganhado um entendimento relativamente bom dela. Mesmo que não fosse capaz de explicá-la tão claramente quanto as pessoas fariam hoje em dia, Pedro tinha realmente alcançado esse estado. Portanto, trilhar a senda de buscar a verdade e alcançar aperfeiçoamento de Deus requer conhecer a própria natureza a partir das declarações de Deus e também compreender os vários aspectos de sua natureza e descrevê-la precisamente em palavras, falando clara e diretamente. Somente isso é realmente conhecer a si mesmo, e somente desse jeito você terá obtido o resultado que Deus exige. Se seu conhecimento ainda não alcançou esse ponto, mas você alega conhecer a si mesmo e ter ganhado vida, você não está simplesmente se gabando? Você não se conhece, tampouco sabe o que você é diante de Deus, se você realmente alcançou os padrões de ser humano ou quantos elementos satânicos você ainda tem dentro de si. Você ainda não tem clareza sobre a quem você pertence nem possui autoconhecimento algum — como, então, você pode ter razão diante de Deus? Quando Pedro estava buscando vida, ele se concentrou em se entender e transformar seu caráter ao longo de suas provações e se esforçou para conhecer a Deus. No fim, ele pensou: “As pessoas devem buscar um entendimento de Deus na vida; conhecê-Lo é a coisa mais crítica. Se eu não conheço a Deus, eu não posso descansar em paz quando morrer. Uma vez que O conheço, se Deus fizesse com que eu morresse, então me sentiria muito gratificado. Não me queixarei nem um pouco, e toda minha vida terá sido satisfatória”. Pedro não foi capaz de ganhar esse nível de entendimento ou de alcançar esse ponto imediatamente após começar a crer em Deus; em vez disso, ele passou por muitas provações. Sua experiência teve que alcançar um marco determinado, e ele teve que entender totalmente a si mesmo antes de poder sentir o valor de conhecer a Deus. Portanto, a senda que Pedro tomou foi a senda de buscar a verdade e foi uma de ganhar vida e de ser aperfeiçoado. Esse era o aspecto em que sua prática específica se concentrava principalmente.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como trilhar a senda de Pedro”

Se seu autoconhecimento envolve apenas o reconhecimento passageiro de coisas superficiais — se você só diz que é arrogante e presunçoso, que se rebela contra Deus e resiste a Ele —, isso não é conhecimento verdadeiro, é doutrina. Você precisa integrar os fatos nisto: você precisa lançar luz sobre quaisquer assuntos que contêm intenções e pontos de vista errôneos ou opiniões distorcidas para comunhão e dissecção. Somente isso é realmente conhecer a si mesmo. Você não deveria ganhar um entendimento de si mesmo baseado apenas em suas ações; você precisa compreender o que é essencial e resolver a raiz do problema. Passado algum tempo, você precisa refletir sobre si mesmo e resumir quais problemas você resolveu e quais ainda permanecem. Do mesmo modo, você precisa buscar a verdade para resolver esses problemas. Você não pode ser passivo, não pode sempre precisar que os outros o persuadam ou obriguem a fazer as coisas, ou que o controlem; você precisa ter a sua senda de entrada na vida. Você deve examinar a si mesmo frequentemente para ver que coisas você disse e fez que são contrárias à verdade, quais de suas intenções estão erradas, e que caracteres corruptos você revelou. Se você sempre praticar e entrar desse jeito — se fizer exigências rigorosas a si mesmo —, aos poucos, você será capaz de entender a verdade e ter entrada na vida. Quando entender genuinamente a verdade, você verá que você realmente não é nada. De um lado, você tem um caráter seriamente corrompido; de outro, você carece de muitas coisas e não entende nenhuma verdade. Se vier um dia em que você realmente possuir autoconhecimento, você não será mais capaz de arrogância, e, em muitas questões, você possuirá senso e será capaz de submissão. Qual é o problema-chave neste momento? Por meio de dissecção e comunhão sobre a essência das noções, as pessoas passaram a entender a razão pela qual elas formam noções; elas são capazes de resolver algumas noções, mas isso não significa que elas conseguem ver claramente a essência de cada noção, só significa que elas têm algum autoconhecimento, mas seu conhecimento ainda não é suficientemente profundo ou claro. Em outras palavras, elas ainda não conseguem ver sua natureza essência claramente, nem conseguem ver que caracteres corruptos se enraizaram em seu coração. Existe um limite para quanto autoconhecimento uma pessoa pode ganhar desse jeito. Algumas pessoas dizem: “Estou ciente de que meu caráter é extremamente arrogante — isso não significa que conheço a mim mesmo?”. Tal conhecimento é superficial demais; ele não pode resolver o problema. Se realmente conhece a si mesmo, por que você ainda busca avanço pessoal, por que ainda cobiça status e distinção? Isso significa que sua natureza arrogante não foi erradicada. Portanto, a mudança precisa começar a partir de seus pensamentos e opiniões e das intenções por trás de suas ações e palavras. Vocês reconhecem que muito daquilo que as pessoas dizem é mordaz e venenoso, e que existe um elemento de arrogância no tom que elas usam? Suas palavras transportam suas intenções e opiniões pessoais. Aqueles que têm percepção serão capazes de discernir isso quando o ouvirem. Algumas pessoas falam de certo modo e têm certas expressões na maioria das vezes em que sua arrogância não está se revelando nelas, mas seu comportamento é muito diferente quando sua arrogância é revelada. Às vezes, elas continuam falando sem parar sobre suas ideias altivas, às vezes mostram suas garras e seus dentes e andam de cabeça erguida. Acham que são o rei da montanha, e o rosto feio de Satanás é exposto nisso. Há todos os tipos de intenções e caracteres corruptos em todas as pessoas. É como quando as pessoas enganosas piscam quando falam e observam as pessoas pelo canto dos olhos — existe um caráter corrupto escondido nessas ações. Algumas pessoas usam palavras evasivas, e os outros nunca sabem exatamente o que elas querem dizer. Sempre há significados e truques ocultos nas palavras delas, mas, por fora, elas sempre são muito calmas e controladas. Pessoas como essas são ainda mais enganosas e têm uma dificuldade ainda maior de aceitar a verdade. É muito difícil salvá-las.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como o homem passa para a nova era”

Quando algumas pessoas comunicam seu autoconhecimento, a primeira coisa que sai de sua boca é: “Sou um diabo, um Satanás vivo, alguém que resiste a Deus. Eu me rebelo contra Ele e O traio; sou uma víbora, uma pessoa maligna que deveria ser amaldiçoada”. Isso é autoconhecimento verdadeiro? Elas só falam generalidades. Por que não oferecem exemplos? Por que não trazem à luz do dia as coisas vergonhosas que fizeram para que sejam dissecadas? Algumas pessoas sem discernimento as ouvem e pensam: “Ora, isso é que é autoconhecimento verdadeiro! Conhecer-se como um diabo e até amaldiçoar a si mesmas — que altura elas alcançaram!”. Muitas pessoas, especialmente recém-convertidos, são propensas a ser desorientadas por essa conversa. Acham que a pessoa que fala é pura e tem entendimento espiritual, que ela é alguém que ama a verdade e é qualificada para a liderança. No entanto, assim que interagem com ela por um tempo, descobrem que não é bem assim, que a pessoa não é quem elas imaginavam ser, mas que é excepcionalmente falsa e enganosa, hábil em disfarces e pretensões, e ficam muito decepcionadas. Com base em que pode-se considerar que as pessoas realmente se conhecem? Você não pode só considerar o que elas dizem — a chave é determinar se elas são capazes de praticar e aceitar a verdade. Quanto àquelas que realmente entendem a verdade, elas não só têm conhecimento verdadeiro de si mesmas, o que é ainda mais importante é que elas são capazes de praticar a verdade. Elas não só falam sobre seu entendimento verdadeiro, mas também são capazes de realmente fazer o que dizem. Ou seja, suas palavras e ações estão completamente alinhadas. Se o que elas dizem soa coerente e conveniente, no entanto, elas não o fazem, não o vivem, então, nisso, elas se tornaram fariseus, elas são hipócritas e absolutamente não são pessoas que realmente conhecem a si mesmas. Muitas pessoas soam muito coerentes quando comunicam a verdade, mas elas não percebem quando têm revelações de um caráter corrupto. Estas são pessoas que conhecem a si mesmas? Se as pessoas não conhecem a si mesmas, elas são pessoas que entendem a verdade? Todos que não conhecem a si mesmos são pessoas que não entendem a verdade, e todos os que falam palavras de autoconhecimento vazias têm uma espiritualidade falsa, são mentirosos. Algumas pessoas soam muito coerentes quando falam palavras e doutrinas, mas o estado em seu espírito é entorpecido e imbecil, elas não são perceptivas e não reagem a nenhum problema. Pode-se dizer que elas estão entorpecidas, mas, às vezes, ao ouvi-las falar, seu espírito parece bastante aguçado. Por exemplo, logo após um incidente, elas são capazes de conhecer a si mesmas prontamente: “Agora mesmo, uma ideia ficou clara para mim. Eu refleti sobre ela e percebi que era enganosa, que eu estava enganando a Deus”. Algumas pessoas sem discernimento ficam com inveja quando ouvem isso e dizem: “Essa pessoa percebe imediatamente quando tem uma revelação de corrupção, e é capaz de se abrir e comunicar isso. Ela reage rapidamente, seu espírito é aguçado, ela é muito melhor do que nós. Essa é realmente uma pessoa que busca a verdade”. Esse é um modo correto de avaliar pessoas? (Não.) Qual, então, deveria ser a base para avaliar se as pessoas realmente conhecem a si mesmas? Não deve ser apenas aquilo que sai da boca delas. Você deve analisar o que realmente se manifesta nelas. O método mais simples é analisar se elas são capazes de praticar a verdade — isso é o mais importante. A capacidade delas de praticar a verdade prova que elas realmente conhecem a si mesmas, pois aqueles que realmente conhecem a si mesmos manifestam arrependimento, e somente quando as pessoas manifestam arrependimento elas realmente conhecem a si mesmas. Por exemplo, uma pessoa pode reconhecer que é enganosa, cheia de tramas e artimanhas mesquinhas, e também pode ser capaz de perceber quando os outros estão sendo enganosos. Você deve, então, observar se ela realmente se arrepende e se livra da enganação após admitir que é enganosa. E se, novamente, ela demonstrar enganação, observe se ela se sente censurada e envergonhada por ter agido assim, se está sinceramente arrependida. Se ela não tem senso de vergonha, muito menos arrependimento, então seu autoconhecimento é superficial, desleixado. Ela está apenas agindo sem se envolver; seu conhecimento não é verdadeiro. Ela não acha que engano é algo tão maligno ou demoníaco, e certamente não percebe quão vergonhoso e vil é o engano. Ela pensa assim: “Todas as pessoas são enganosas. A única exceção são os tolos. Um pouco de engano não faz de você uma pessoa má. Eu não fiz nada de mal; não sou a pessoa mais enganosa por aí”. Pode uma pessoa como essa se conhecer realmente? Certamente não. Isso ocorre porque ela não tem conhecimento de seu caráter enganoso, não abomina o engano, e tudo o que diz sobre autoconhecimento é fingimento e conversa vazia. Não reconhecer a corrupção do próprio caráter não é verdadeiro autoconhecimento. A razão pela qual as pessoas enganosas não têm como realmente conhecer a si mesmas é que, para elas, aceitar a verdade não é algo fácil. Portanto, não importa quantas palavras e doutrinas saibam recitar, elas não mudarão verdadeiramente.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só o autoconhecimento ajuda na busca da verdade”

Conhecer a essência de seu caráter corrupto não é tarefa fácil. Conhecer a si mesmo não é dizer num sentido amplo: “Eu sou uma pessoa corrupta; sou um diabo; sou a cria de Satanás, o descendente do grande dragão vermelho; resisto e sou hostil para com Deus; sou Seu inimigo”. Tal conversa não significa necessariamente que você tem conhecimento verdadeiro de sua corrupção. Você pode ter aprendido essas palavras de outra pessoa e não saber muito sobre si mesmo. O autoconhecimento verdadeiro não se baseia no aprendizado nem em julgamentos do homem, é baseado nas palavras de Deus — é ver as consequências de caracteres corruptos e o sofrimento que você experimentou como resultado deles, é sentir como um caráter corrupto prejudica não só você, mas também outras pessoas. É entender claramente o fato de que caracteres corruptos se originam em Satanás, que são venenos e filosofias de Satanás e que são totalmente hostis à verdade e a Deus. Quando tiver entendido claramente esse problema, você terá passado a conhecer seu caráter corrupto. Após admitir que são diabos e satanases, algumas pessoas ainda não aceitam poda. Não admitem que cometeram algum erro ou que violaram a verdade. Qual é o problema delas? Elas ainda não conhecem a si mesmas. Algumas pessoas dizem que são diabos e satanases, mas, se você lhes perguntasse: “Por que você diz que é um diabo e Satanás?”, elas seriam incapazes de responder. Isso mostra que elas não conhecem seu caráter corrupto nem sua natureza essência. Se pudessem ver que sua natureza é a natureza do diabo, que seu caráter corrupto é o caráter de Satanás, e admitissem que, portanto, são um diabo e Satanás, então elas teriam passado a conhecer a própria natureza essência. O autoconhecimento verdadeiro é alcançado por meio da exposição, do julgamento, da prática e da experiência das palavras de Deus. É alcançado por meio do entendimento da verdade. Se uma pessoa não entende a verdade, então, não importa o que disser sobre seu autoconhecimento, ele é vazio e não prático, porque ela não consegue encontrar nem compreender aquelas coisas que estão na raiz e são essenciais. Para conhecer a si mesma, a pessoa precisa admitir quais caracteres corruptos foram revelados em casos específicos, qual era sua intenção, como ela se comportou, com que foi adulterada e por que não conseguiu aceitar a verdade. Ela precisa ser capaz de expressar essas coisas claramente, só então pode conhecer a si mesma. Quando são confrontadas com poda, algumas pessoas admitem que são avessas à verdade, que têm suspeitas e equívocos sobre Deus e que se protegem contra Ele. Elas também admitem que todas das palavras de Deus que julgam e expõem o homem são factuais. Isso mostra que elas têm um pouco de autoconhecimento. Mas, por não terem conhecimento de Deus nem de Sua obra, por não entenderem Suas intenções, esse seu autoconhecimento é bastante superficial. Se alguém só admite sua corrupção, mas não encontrou a raiz do problema, como suas suspeitas, seus equívocos e sua guarda relacionados a Deus podem ser resolvidos? Não, não podem. É por isso que autoconhecimento é mais que mera admissão da corrupção e dos problemas da pessoa — ela precisa também entender a verdade e resolver o problema de seu caráter corrupto em sua raiz. Esse é o único jeito de entender claramente a verdade da sua corrupção e alcançar arrependimento verdadeiro. Quando aqueles que amam a verdade passam a conhecer a si mesmos, eles também são capazes de buscar e entender a verdade para resolver seus problemas. Só esse tipo de autoconhecimento produz resultados. Sempre que uma pessoa que ama a verdade lê uma frase das palavras de Deus que expõe e julga o homem, antes de qualquer outra coisa, ela tem fé que as palavras de Deus que expõem o homem são reais e factuais, que as palavras de Deus que julgam o homem são a verdade e que representam a justiça de Deus. Os amantes da verdade precisam, pelo menos, ser capazes de reconhecer isso. Se alguém nem sequer acredita nas palavras de Deus e não acredita que as palavras de Deus expondo e julgando o homem são fatos e a verdade, ele pode conhecer a si mesmo por meio de Suas palavras? Certamente não — mesmo se quisesse, não poderia. Se você consegue ser firme em sua crença de que todas das palavras de Deus são a verdade e acreditar em todas elas, não importa o que Deus diga nem Seu jeito de falar, se você é capaz de acreditar e aceitar as palavras de Deus mesmo se não as entender, será fácil para você refletir sobre si mesmo e conhecer a si mesmo por meio delas. A autorreflexão precisa se basear na verdade. Disso não há dúvida. Só as palavras de Deus são a verdade — nenhuma das palavras do homem e nenhuma das palavras de Satanás são a verdade. Satanás tem corrompido a humanidade com todos os tipos de aprendizados, ensinamentos e teorias por milhares de anos, e as pessoas têm se tornado tão entorpecidas e imbecis que não só carecem do menor conhecimento de si mesmas, mas até defendem heresias e falácias e se recusam a aceitar a verdade. Humanos como esses são irredimíveis. Aqueles que têm fé verdadeira em Deus acreditam que só as palavras Dele são a verdade, eles são capazes de conhecer a si mesmos com base nas palavras de Deus e na verdade e com isso alcançar arrependimento verdadeiro. Algumas pessoas não buscam a verdade; elas baseiam sua autorreflexão só no aprendizado do homem e não admitem nada mais que comportamento pecaminoso, ao mesmo tempo que são incapazes de entender claramente sua essência corrupta. Tal autoconhecimento é um empreendimento fútil e não produz resultados. Elas precisam basear sua autorreflexão nas palavras de Deus e, após refletir, passar a conhecer aos poucos os caracteres corruptos que revelam. Precisam ser capazes de avaliar e conhecer suas deficiências, de sua humanidade essência, suas opiniões sobre as coisas, sua perspectiva na vida e seus valores com base na verdade e então chegar a uma avaliação e a um veredicto corretos em todas essas coisas. Dessa forma, aos poucos, elas podem alcançar conhecimento de si mesmas. Mas o autoconhecimento se aprofunda na medida em que elas experimentam mais na vida, e, antes de ganhar a verdade, será impossível, para elas, entender inteira e claramente sua natureza essência. Se realmente conhece a si mesma, a pessoa pode ver que os seres humanos corrompidos são, de fato, a cria e personificações de Satanás. Ela sentirá que não merece viver diante de Deus, que é indigna de Seu amor e salvação, e será capaz de se prostrar completamente diante Dele. Só aqueles que são capazes de tal grau de conhecimento realmente conhecem a si mesmos.

A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (1)”

Agora, vocês têm certo discernimento do caráter corrupto que revelam. Assim que puderem ver com clareza que coisas corruptas vocês ainda estão propensos a revelar regularmente, e que coisas ainda é provável que façam que são contrárias à verdade, purificar seu caráter corrupto será fácil. Por que, em muitas questões, as pessoas não conseguem se controlar? Porque, em todos os momentos e em todos os aspectos, elas estão sendo controladas por seus caracteres corruptos, que as constrangem e perturbam em todas as coisas. Quando tudo está indo bem, e elas não tropeçaram nem ficaram negativas, algumas pessoas acham invariavelmente que têm estatura, e não dão atenção quando veem uma pessoa maligna, um falso líder ou um anticristo sendo revelado e eliminado. Elas até se gabam, diante de todos, de que “qualquer outra pessoa poderia tropeçar, mas eu não. Qualquer outra pessoa pode não amar a Deus, mas eu amo”. Elas pensam que podem permanecer firmes no testemunho em qualquer situação ou circunstância. E o resultado? Chega um dia em que elas são testadas e reclamam e resmungam sobre Deus. Isso não é falhar, não é tropeçar? Nada revela as pessoas mais do que quando elas são testadas. Deus escrutina o mais íntimo do coração do homem, e as pessoas não devem se gabar em momento algum. Não importa do que se gabem, é aí que, um dia, elas tropeçarão, mais cedo ou mais tarde. Quando veem os outros tropeçando e falhando em certas circunstâncias, elas não dão importância, e até acham que elas mesmas não podem fazer nada de errado, que elas conseguirão ficar firmes — entretanto, elas também acabam tropeçando e falhando nas mesmas circunstâncias. Como isso é possível? É porque as pessoas não entendem completamente sua natureza essência; seu conhecimento dos problemas com sua natureza essência ainda não é suficientemente profundo, por isso colocar a verdade em prática é muito exaustivo para elas. Algumas pessoas, por exemplo, são muito enganosas e desonestas em suas palavras e ações, mas, se você pergunta a elas em que aspecto o caráter corrupto delas é mais severo, elas dizem: “Eu sou um pouco enganosa”. Elas dizem apenas que são um pouco enganosas, mas não dizem que sua natureza em si é enganosa, e não dizem que são pessoas enganosas. Seu conhecimento de seu estado corrupto não é tão profundo assim, e elas não veem isso com tanta seriedade, nem tão minuciosamente, como os outros veem. Da perspectiva das outras pessoas, essa pessoa é enganosa e tortuosa demais, e há engano em tudo que ela diz, e suas palavras e ações nunca são honestas — mas essa pessoa é incapaz de conhecer a si mesma assim, profundamente. Qualquer conhecimento que venha a ter é meramente superficial. Sempre que fala e age, ela revela uma parte de sua natureza, no entanto não está ciente disso. Ela acredita que agir assim não é uma revelação de corrupção, acha que já colocou a verdade em prática — mas, para quem observa, essa pessoa é bastante tortuosa e enganosa, e suas palavras e ações são muito desonestas. Isso significa que as pessoas têm um entendimento muito superficial da própria natureza, e existe uma discrepância enorme entre isso e as palavras de Deus que as julgam e expõem. Não é um erro no que Deus expõe, mas, em vez disso, é a falta de um entendimento profundo adequado dos humanos sobre sua natureza. As pessoas não têm um entendimento fundamental nem essencial de si mesmas; em vez disso, focam e devotam suas energias a passar a conhecer suas ações e revelações externas. Ainda que algumas pessoas sejam, ocasionalmente, capazes de dizer algo sobre seu autoconhecimento, isso não será muito profundo. Nenhuma pessoa jamais pensou que é certo tipo de pessoa ou que tem certo tipo de natureza porque fez certo tipo de coisa ou revelou certa coisa. Deus expôs a natureza do homem e a essência do homem, mas o que as pessoas entendem é que seus jeitos de fazer as coisas e seus jeitos de falar são falhos e defectivos; como resultado, é uma tarefa relativamente extenuante, para elas, colocar a verdade em prática. As pessoas pensam que seus erros são meras manifestações momentâneas que são reveladas de modo descuidado, em vez de revelações de sua natureza. Quando as pessoas pensam dessa maneira, é muito difícil que elas realmente conheçam a si mesmas e é muito difícil que entendam e pratiquem a verdade. Porque não conhecem a verdade e não têm sede dela, quando colocam a verdade em prática, elas apenas seguem regulamentos de maneira perfunctória. As pessoas não veem a própria natureza como sendo muito ruim, e creem que não são tão ruins a ponto de que deveriam ser destruídas ou punidas. No entanto, de acordo com os padrões de Deus, as pessoas são muito profundamente corrompidas, elas ainda estão longe dos padrões para a salvação, porque apenas possuem algumas abordagens que externamente não parecem violar a verdade, e, na verdade, elas não praticam a verdade nem são submissas a Deus.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Se o conhecimento de si mesmas for superficial demais, as pessoas acharão impossível resolver os problemas, e sua vida caráter simplesmente não mudará. É necessário conhecer a si mesmo num nível profundo, o que significa conhecer a própria natureza: que elementos estão incluídos nessa natureza, como essas coisas se originaram e de onde vieram. Além disso, você é realmente capaz de odiar essas coisas? Você viu sua própria alma feia e sua natureza perversa? Se você for realmente capaz de ver a verdade sobre si mesmo, então você se odiará. Quando você se odiar e então praticar a palavra de Deus, você será capaz de se rebelar contra a carne e ter a força para executar a verdade sem acreditar que seja cansativo. Por que muitas pessoas seguem suas preferências carnais? Porque se consideram bastante boas, sentindo que suas ações são certas e justificadas, que não têm falhas e até mesmo que estão inteiramente certas, elas são, portanto, capazes de agir supondo que a justiça está do seu lado. Quando se reconhece o que é a verdadeira natureza — quão feia, desprezível e lamentável —, então não se tem muito orgulho de si mesmo, não é tão descontroladamente arrogante e não está tão satisfeito consigo mesmo como antes. Tal pessoa sente: “Preciso ser séria e realista ao praticar algumas das palavras de Deus. Se não, então, não estarei à altura do padrão do ser humano e me envergonharei de viver na presença de Deus”. Ele, portanto, se vê de fato como um ser de pouco valor, verdadeiramente insignificante. Nesse momento, fica fácil para ele realizar a verdade, e ele parecerá ser um pouco como um humano deveria ser. Só quando as pessoas se odeiam verdadeiramente, elas são capazes de se rebelar contra a carne. Se não odiarem a si mesmas, elas serão incapazes de se rebelar contra a carne. Odiar-se de verdade não é coisa simples. Há várias coisas que devem ser encontradas nisso: em primeiro lugar, conhecer a sua própria natureza e, em segundo lugar, ver-se como necessitado e lamentável, ver-se como extremamente pequeno e insignificante e ver a sua própria alma suja e lamentável. Quando uma pessoa vê plenamente o que ela realmente é e esse resultado é alcançado, ela ganha verdadeiramente conhecimento de si mesma, e pode-se dizer que a pessoa veio a conhecer-se plenamente. Só então ela pode se odiar verdadeiramente, chegando até a amaldiçoar-se e sentir verdadeiramente que ela foi profundamente corrompida por Satanás, ao ponto de nem mesmo se parecer com um ser humano. Então, algum dia, quando aparecer a ameaça da morte, tal pessoa pensará: “Isso é a punição justa de Deus. Deus é realmente justo; eu devia morrer mesmo!”. A essa altura, ela não fará uma queixa, muito menos culpará Deus, simplesmente sentindo que é tão carente e deplorável, tão imunda e corrompida que deveria ser eliminada e destruída por Deus, e uma alma como a sua não é digna de viver na terra. Portanto, essa pessoa não se queixará nem resistirá a Deus, muito menos trairá a Deus.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Testemunhos experienciais relacionados

O suposto autoconhecimento

Hinos relacionados

Entenda a si mesmo de acordo com as palavras de Deus


5. Como conhecer a si mesmo e se livrar de seus caracteres corruptos

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

O caráter do homem deveria ser modificado começando pelo conhecimento de sua essência e por meio de suas mudanças de pensamento, sua natureza e perspectiva mental — por meio de mudanças fundamentais. Somente assim mudanças verdadeiras serão alcançadas no caráter do homem. A causa fundamental dos caracteres corruptos surgirem no homem é a desorientação, a corrupção e o envenenamento feitos por Satanás. O homem foi amarrado e controlado por Satanás, e ele sofre o grave dano que Satanás tem infligido ao pensamento do homem e à sua moralidade, percepção e sentido. É precisamente porque as coisas fundamentais do homem foram corrompidas por Satanás e são completamente diferentes de como Deus as criou originalmente, que o homem se opõe a Deus e não pode aceitar a verdade. Portanto, as mudanças no caráter do homem deveriam começar com mudanças em seu pensamento, percepção e sentido, que modificarão seu conhecimento de Deus e seu conhecimento da verdade. Os que nasceram na mais profundamente corrupta de todas as terras são ainda mais ignorantes do que Deus é, ou do que significa acreditar em Deus. Quanto mais as pessoas são corruptas, menos sabem da existência de Deus e mais precários são o sentido e a percepção delas. A fonte de oposição e de rebeldia do homem contra Deus é a sua corrupção por Satanás. Porque ele foi corrompido por Satanás, a consciência do homem se tornou entorpecida, ele é imoral, seus pensamentos são degenerados e ele tem uma perspectiva mental subdesenvolvida. Antes de ser corrompido por Satanás, o homem naturalmente se submetia a Deus e se submetia a Suas palavras depois de ouvi-las. Ele tinha naturalmente bom senso, boa consciência e humanidade normal. Depois de corrompido por Satanás, seu sentido original, sua consciência e sua humanidade ficaram embotados e foram comprometidos por Satanás. Assim, o homem perdeu a submissão e o amor para com Deus. O sentido do homem tornou-se aberrante, seu caráter tornou-se o mesmo que o de um animal, sua rebeldia para com Deus é cada vez mais frequente e grave. No entanto, o homem ainda não sabe nem reconhece isso, e apenas se opõe e se rebela com persistência. A revelação do caráter do homem é a expressão de seu sentido, percepção e consciência e, como o seu sentido e percepção estão deteriorados e sua consciência se tornou extremamente entorpecida, assim seu caráter se rebela contra Deus. Se o sentido do homem e a sua percepção não podem mudar, então as mudanças de caráter estão fora de cogitação, assim como se alinhar às intenções de Deus. Se o sentido do homem está deteriorado, então ele não pode servir a Deus e não está apto a ser usado por Deus. O “sentido normal” se refere a se submeter e ser fiel a Deus, a ansiar por Deus, a ser absoluto para com Deus, e a ter uma consciência voltada para Deus. Refere-se a ser de uma só mente e coração para com Deus, a não se opor a Deus deliberadamente. Os que têm um sentido aberrante não são assim. Como foi corrompido por Satanás, o homem engendrou noções sobre Deus e não tem tido nenhuma lealdade nem o menor anseio por Deus, muito menos uma consciência voltada para Deus. Deliberadamente, o homem se opõe a Deus e O julga; além disso, lança injúrias contra Ele pelas costas. O homem claramente sabe que Ele é Deus e, ainda assim, O julga pelas costas, sem nenhuma intenção de se submeter e só faz pedidos e exigências cegas a Deus. Essas pessoas, que têm um sentido aberrante, são incapazes de reconhecer o próprio comportamento desprezível ou de se lamentar por sua rebeldia. Se as pessoas são capazes de se conhecer, então elas recuperaram um pouco de seu sentido; quanto mais as pessoas se rebelam contra Deus sem conhecerem a si mesmas, mais deteriorado é o sentido delas.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Ter um caráter inalterado é estar em inimizade contra Deus”

Deus usa vários meios para fazer as pessoas conhecerem a si mesmas. Ele preparou todo tipo de ambiente para que as pessoas revelem sua corrupção e para fazê-las conhecer a si mesmas progressivamente, por meio da experiência. Seja a exposição das palavras de Deus, ou Seu julgamento e Seu castigo, vocês entendem qual é o propósito último de Deus ao fazer essa obra? O propósito último de Deus ao fazer Sua obra dessa maneira é permitir que toda pessoa que experimente Sua obra saiba o que o homem é. E o que isso implica, esse “saber o que o homem é”? Implica fazer com que o homem conheça sua identidade e seu status, seu dever e sua responsabilidade. Significa fazer você saber o que significa ser humano, fazer você entender quem você é. Essa é a meta última de Deus ao fazer as pessoas conhecerem a si mesmas.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Buscar uma mudança de caráter requer, primeiramente, a capacidade de reconhecer seu caráter corrupto. Conhecer verdadeiramente a si mesmo envolve enxergar e dissecar minuciosamente a essência de sua corrupção, assim como reconhecer os diversos estados que um caráter corrupto gera. É somente quando alguém compreende claramente seus estados corruptos e o caráter corrupto que possui que ele pode odiar sua carne e odiar Satanás, o que, por sua vez, traz mudança de caráter. Pode o caráter de uma pessoa mudar se ela não consegue reconhecer esses estados e falha em estabelecer conexões e relacioná-las a si mesma? Não pode. A mudança de caráter exige que a pessoa reconheça os diferentes estados que seu caráter corrupto produz; ela deve alcançar um ponto em que não é constrangida por seu caráter corrupto e em que coloca a verdade em prática — somente então seu caráter pode começar a mudar. Se ela não consegue reconhecer a origem de seus estados corruptos, e apenas se restringe às palavras e doutrinas que entende, mesmo que apresente algum comportamento bom e mude um pouco exteriormente, isso não pode ser considerado uma transformação de caráter. Visto que não pode ser considerado uma transformação de caráter, qual é, então, o papel que a maioria das pessoas faz ao desempenhar seu dever? É o papel de um labutador; elas apenas se esforçam e se ocupam com as tarefas. Embora estejam desempenhando seu dever, na maior parte do tempo estão apenas focadas em fazer as coisas, sem buscar a verdade, e apenas se esforçando. Às vezes, quando estão de bom humor, elas se esforçam mais, e, às vezes, quando estão de mau humor, elas se contém um pouco. Mas depois se examinam, sentem remorso e se esforçam mais novamente, acreditando que isso é arrependimento. Na realidade, isso não é mudança verdadeira, nem é verdadeiro arrependimento. O verdadeiro arrependimento começa com o autoconhecimento; começa com uma mudança de comportamento. Uma vez que o comportamento de uma pessoa tenha mudado e que ela possa se rebelar contra a carne, colocar a verdade em prática e, em termos de comportamento, parecer estar alinhada com princípios, isso significa que houve verdadeiro arrependimento. Então, pouco a pouco, ela chega ao ponto de poder falar e agir de acordo com os princípios, conformando-se totalmente à verdade. É então que uma mudança na vida caráter começa.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só o autoconhecimento ajuda na busca da verdade”

A chave para alcançar uma mudança no caráter é conhecer a sua própria natureza, e isso deve acontecer de acordo com a exposição de Deus. Apenas na palavra de Deus é possível que alguém conheça sua própria natureza hedionda, reconheça os vários venenos de Satanás em sua própria natureza, perceba que é tolo e ignorante, e reconheça os elementos fracos e negativos em sua própria natureza. Quando essas forem plenamente conhecidas e você for verdadeiramente capaz de odiar a si mesmo e se rebelar contra a carne, de executar a palavra de Deus de maneira consistente, de buscar a verdade de maneira consistente enquanto desempenha seus deveres, de alcançar uma mudança em seu caráter e se tornar uma pessoa que realmente ama a Deus, então você terá embarcado na senda de Pedro. Sem a graça de Deus e sem o esclarecimento e a orientação do Espírito Santo, seria difícil trilhar essa senda, porque as pessoas não possuem a verdade e são incapazes de se rebelar contra si mesmas. Trilhar a senda de aperfeiçoamento de Pedro requer, principalmente, ter determinação, ter fé e confiar em Deus. Além disso, é preciso se submeter à obra do Espírito Santo; em todas as coisas, não se pode prescindir das palavras de Deus. Esses são os principais aspectos, nenhum dos quais pode ser violado. É muito difícil conhecer a si mesmo em meio à experiência; sem a obra do Espírito Santo, é fútil.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Para conhecer a si mesmo, você deve conhecer suas próprias revelações de corrupção, seu caráter corrupto, suas fraquezas vitais, e sua natureza essência. Deve conhecer também, em seus mínimos detalhes, aquelas coisas que são reveladas em seu dia a dia — seus motivos, suas perspectivas e suas atitudes em relação a cada coisa — esteja você em casa ou fora, quando está em reuniões, quando está comendo e bebendo das palavras de Deus ou em cada um dos problemas que encontrar. Através desses aspectos, você deve vir a se conhecer. É claro, para conhecer a si mesmo num nível mais profundo, você deve integrar as palavras de Deus; você só pode alcançar resultados conhecendo a si mesmo com base em Suas palavras. Ao aceitar o julgamento das palavras de Deus, não tenha medo do sofrimento ou da dor, e, além disso, não tenha medo de que as palavras de Deus perfurem seu coração e exponham seus estados feios. É tão benéfico sofrer essas coisas. Se você acredita em Deus, deveria ler mais das palavras de Deus que julgam e castigam as pessoas, especialmente aquelas que expõem a essência da corrupção da humanidade. Você deveria compará-las mais a seu estado prático e deveria conectá-las mais consigo mesmo e menos com os outros. Os tipos de estados que Deus expõe existem em cada pessoa, e todos eles podem ser encontrados em você. Se você não acredita nisso, tente experimentar. Quanto mais experimentar, mais conhecerá a si mesmo, e mais sentirá que as palavras de Deus são muito exatas. Após lerem as palavras de Deus, algumas pessoas são incapazes de conectá-las consigo mesmas; pensam que partes dessas palavras não são sobre elas, mas, antes, sobre outras pessoas. Por exemplo, quando Deus expõe pessoas como jezebeis e prostitutas, algumas irmãs sentem que, por terem sido infalivelmente fiéis ao marido delas, tais palavras não devem se referir a elas; algumas irmãs sentem que, já que são solteiras e nunca fizeram sexo, tais palavras também não devem ser sobre elas. Alguns irmãos sentem que essas palavras visam apenas a mulheres e nada têm a ver com eles; algumas pessoas acreditam que as palavras de Deus que expõem o homem são severas demais, que elas não se conformam à realidade, então eles se recusam a aceitá-las. Existem até pessoas que dizem que, em alguns casos, as palavras de Deus são imprecisas. Essa é a atitude certa a se ter em relação às palavras de Deus? Obviamente é errada. Todas as pessoas se veem com base em seu comportamento externo. Elas são incapazes de refletir sobre si mesmas e de conhecer sua essência corrupta em meio às palavras de Deus. Aqui, “jezebeis” e “prostitutas” se referem à essência da corrupção, à imundície e à promiscuidade da humanidade. Sejam eles homens ou mulheres, casados ou solteiros, todos têm pensamentos corruptos de promiscuidade — como, então, isso pode não ter nada a ver com você? As palavras de Deus expõem os caracteres corruptos das pessoas; seja homem ou mulher, seu nível de corrupção é o mesmo. Isso não é um fato? Precisamos primeiro perceber que tudo que Deus diz é a verdade e está alinhado aos fatos, e que por mais severas que sejam as palavras Dele que julgam e expõem as pessoas, ou quão gentis sejam Suas palavras para comunicar a verdade e exortar as pessoas, se Suas palavras são julgamento ou bênçãos, se são condenações ou maldições, se causam um sentimento amargo ou doce nas pessoas, as pessoas devem aceitar todas elas. Tal é a atitude que deveríamos ter em relação às palavras de Deus. Que tipo de atitude é essa? É uma atitude devota, uma atitude piedosa, uma atitude paciente ou uma atitude de aceitar o sofrimento? Vocês estão um pouco confusos. Eu lhes digo que não é nenhuma dessas. Em sua fé, as pessoas devem manter firmemente que as palavras de Deus são a verdade. Já que sem dúvida elas são a verdade, as pessoas deveriam aceitá-las segundo a razão. Sendo ou não capazes de reconhecê-las ou admiti-las, sua primeira atitude para com as palavras de Deus deveria ser a de aceitação absoluta. Se a palavra de Deus não expõe um de vocês ou todos, a quem é que ela expõe? E se não é para expor você, por que é pedido que você a aceite? Isso não é uma contradição? Deus fala a toda a humanidade, toda frase proferida por Deus expõe a humanidade corrupta, e ninguém está isento — o que, naturalmente, inclui você também. Nem uma sequer das linhas das declarações de Deus se refere a aparências externas, ou a uma espécie de estado, muito menos a um regulamento externo ou a uma forma simples de comportamento nas pessoas. Elas não são assim. Se você acha que cada linha professada por Deus só expõe um tipo simples de comportamento humano ou aparência externa, então você não tem entendimento espiritual e não entende o que é a verdade. As palavras de Deus são a verdade. As pessoas conseguem sentir a profundeza das palavras de Deus. Como são profundas? Cada palavra de Deus expõe os caracteres corruptos das pessoas e as coisas essenciais e profundamente enraizadas em sua vida. São coisas essenciais, não são aparências externas e, sobretudo, não são comportamentos externos. A julgar pelas aparências externas, todas elas podem parecer pessoas boas. Mas por que, então, Deus diz que algumas pessoas são espíritos malignos e algumas são espíritos impuros? Essa é uma questão que não é visível para você. Portanto, não se deve tratar as palavras de Deus à luz de noções ou imaginações humanas, nem à luz de boatos humanos, e certamente não à luz das declarações do partido dominante. Só as palavras de Deus são a verdade; todas as palavras do homem são falácia. Após terem recebido essa comunicação, vocês experimentaram uma mudança em sua atitude em relação às palavras de Deus? Não importa quão grande ou pequena seja a mudança, da próxima vez que ler as palavras de Deus que expõem e julgam as pessoas, pelo menos vocês não deveriam tentar argumentar com Deus. Vocês devem parar de se queixar de Deus, dizendo: “As palavras de Deus que expõem e julgam as pessoas são muito severas; não lerei esta página. Simplesmente a pularei! Deixe-me procurar algo para ler sobre bênçãos e promessas, a fim de encontrar algum conforto”. Já não devem ler a palavra de Deus escolhendo de acordo com as próprias inclinações. Devem aceitar a verdade e o julgamento e o castigo das palavras de Deus; somente então seu caráter corrupto poderá ser purificado e somente então vocês poderão alcançar a salvação.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A importância de buscar a verdade e a senda dessa busca”

Se você é alguém que busca a verdade, então você deve refletir sobre e compreender seu caráter corrupto de acordo com as palavras de Deus, comparar-se a cada sentença das palavras de Deus de exposição e julgamento, e, aos poucos, cavar todos os seus caracteres e estados corruptos. Comece cavando as intenções e o propósito de suas palavras e ações, dissecando e discernindo cada palavra que falar, e não deixe passar nada que existe dentro de seus pensamentos e mente. Dessa forma, por meio de dissecção e discernimento incremental, você descobrirá que seu caráter corrupto não é apenas um pouco, mas muito, e que os venenos de Satanás não são limitados, mas numerosos. Dessa forma, você verá com clareza, aos poucos, seus caracteres corruptos e sua natureza essência, e perceberá quão profundamente Satanás o corrompeu. Nesse momento, você sentirá quão extremamente preciosa é a verdade expressa por Deus. Ela pode resolver os problemas do caráter e da natureza da humanidade corrupta. Esse remédio que Deus preparou para os humanos corruptos, a fim de salvá-los, é incrivelmente eficaz, ainda mais valioso do que qualquer elixir. Assim, para receber a salvação de Deus, você busca voluntariamente a verdade, valoriza cada aspecto da verdade cada vez mais, busca-a com vigor crescente. Quando alguém tem esse sentimento no coração, isso significa que ele já ganhou compreensão de um pouco da verdade e já se firmou no caminho verdadeiro. Se ela puder vivenciar isso mais profundamente e amar verdadeiramente a Deus do fundo do coração, a vida caráter dessa pessoa começará a se transformar.

É fácil fazer algumas mudanças no comportamento, mas não é fácil mudar a vida caráter de alguém. Resolver o problema de um caráter corrupto deve começar com o autoconhecimento. Requer atenção, foco em examinar intenções e estados pouco a pouco, constantemente examinando intenções e formas habituais de fala. E então, um dia, haverá uma súbita compreensão: “Estou sempre dizendo coisas agradáveis para me disfarçar, esperando ganhar status no coração dos outros. Isso é um caráter perverso. Não é a revelação de uma humanidade normal e não está de acordo com a verdade. Essa maneira perversa de falar e essa intenção perversa estão erradas e precisam ser mudadas e eliminadas”. Depois de ter essa compreensão, você sentirá a gravidade severa de seu caráter perverso com crescente clareza. Você pensava que a perversidade significava apenas a existência de uma pequena luxúria perversa entre um homem e uma mulher, e achava que, embora você manifestasse perversidade nesse aspecto, você não era uma pessoa com um caráter perverso. Isso indica que você carecia de entendimento de um caráter perverso; você parecia conhecer o significado superficial da palavra “perverso”, mas não conseguia reconhecer ou discernir verdadeiramente um caráter perverso; e, na verdade, você ainda não entende o que a palavra “perverso” significa. Quando percebe que revelou esse tipo de caráter, você começa a refletir sobre si mesmo e reconhece isso, e cava profundamente as origens disso, e você verá que realmente possui tal caráter. O que fazer a seguir, então? Você deve continuar examinando suas intenções dentro de suas maneiras semelhantes de falar. Através desse cavar constante, você identificará, com autenticidade e precisão crescentes, que realmente possui esse tipo de caráter e essência. Somente no dia em que realmente admitir que tem um caráter perverso você começará a sentir ódio dele e detestá-lo. Você passa de pensar que é uma pessoa boa, de conduta íntegra, dotada de senso de retidão, uma pessoa de integridade moral, sincera, a reconhecer que possui naturezas essências como arrogância, intransigência, enganação, perversidade e ser avesso à verdade. Nesse ponto, você terá se avaliado com precisão e saberá o que você realmente é. Apenas reconhecer, verbal ou superficialmente, que você tem essas manifestações e estados não produzirá um ódio genuíno. Somente reconhecendo que a essência desses caracteres corruptos é a maneira repulsiva de Satanás a pessoa pode verdadeiramente se odiar. Que tipo de humanidade é necessário para se conhecer verdadeiramente a ponto de se odiar? É preciso amar coisas positivas, amar a verdade, amar a justiça e a retidão, ter consciência e ciência, ser bondoso e ser capaz de aceitar e praticar a verdade — todas as pessoas que são assim podem se conhecer e se odiar verdadeiramente. Aqueles que não amam a verdade e que acham difícil aceitar a verdade nunca se conhecerão. Mesmo que possam falar algumas palavras sobre autoconhecimento, eles não conseguem colocar a verdade em prática e não passarão por nenhuma mudança genuína. Conhecer a si mesmo é a tarefa mais difícil.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só o autoconhecimento ajuda na busca da verdade”

Quando lia as palavras de Deus, Pedro não estava focado em entender as doutrinas, muito menos obter conhecimento teológico. Em vez disso, concentrava-se em compreender a verdade e captar as intenções de Deus, bem como alcançar um entendimento do caráter e da amabilidade de Deus. Pedro também tentava entender os diversos estados corruptos do homem a partir das palavras de Deus, bem como a natureza essência e as reais deficiências do homem, dessa forma correspondendo facilmente às exigências de Deus a fim de satisfazer a Ele. Pedro tinha muitas práticas corretas que acatavam as palavras de Deus. Isso estava perfeitamente de acordo com as intenções de Deus e era a melhor maneira de uma pessoa poder colaborar ao experimentar a obra de Deus. Ao vivenciar as centenas de provações enviadas por Deus, Pedro examinou rigorosamente a si mesmo, comparando-se com cada palavra do julgamento e da exposição de Deus ao homem, com cada palavra de Suas demandas ao homem, e se esforçou para sondar corretamente o significado daquelas palavras. Com determinação, ele tentou ponderar e memorizar cada palavra que Jesus lhe disse e alcançou resultados muito bons. Por praticar dessa maneira, ele foi capaz de alcançar um entendimento de si mesmo a partir das palavras de Deus, e não só veio a entender os vários estados corruptos e deficiências do homem, como também veio a entender a essência e a natureza do homem. Isso é o que significa entender verdadeiramente a si mesmo.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como trilhar a senda de Pedro”

Se é para se entenderem, as pessoas precisam entender seu caráter corrupto e ter um entendimento de seus verdadeiros estados. O aspecto mais importante de entender seu estado é ter uma compreensão de seus pensamentos e ideias. Em todos os períodos, os pensamentos e as ideias das pessoas foram controlados por uma coisa maior. Se puder entender seus pensamentos e ideias, você poderá entender as coisas que estão por trás deles. As pessoas não conseguem controlar os pensamentos e as ideias delas. Contudo, você precisa saber de onde vêm esses pensamentos e ideias, quais são os motivos por trás deles, como esses pensamentos e ideias são produzidos, o que os controla e qual é a natureza deles. Depois que o caráter de uma pessoa muda, os pensamentos, ideias, visões e objetivos pelos quais ela se empenha, que são criados pela parte que mudou, serão muito diferentes de antes — essencialmente, eles se aproximarão da verdade e estarão de acordo com ela. As coisas que não mudaram dentro das pessoas, isto é, seus antigos pensamentos, ideias e visões, inclusive as coisas que as pessoas apreciam e buscam, são todas elas coisas sujas, imundas e repugnantes. Depois que uma pessoa entende a verdade, ela é capaz de discernir essas coisas e vê-las com clareza; consequentemente, ela é capaz de desistir dessas coisas e se rebelar contra elas. Pessoas assim definitivamente mudaram de algum modo. Elas são capazes de aceitar a verdade, praticar a verdade e entrar em algumas verdades realidades. As pessoas que não entendem a verdade não são capazes de ver essas coisas corrompidas e negativas com clareza, nem de discerni-las; por conseguinte, elas são incapazes de desistir dessas coisas, que dirá se rebelar contra elas. O que causa essa diferença? Por que elas são todas crentes, mas algumas conseguem discernir coisas negativas e impuras, e desistir delas, enquanto outros não conseguem ver essas coisas com clareza, nem se libertar delas? Isso está diretamente ligado a se a pessoa ama e busca a verdade.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

O segredo para a autorreflexão e se conhecer é este: quanto mais você sente que em certas áreas agiu bem ou fez a coisa certa, e quanto mais você acha que pode satisfazer as intenções de Deus ou que é capaz de se gabar em certas áreas, então mais vale a pena conhecer a si mesmo naquelas áreas e mais vale a pena aprofundá-las para ver que impurezas existem em você, bem como que coisas não podem satisfazer as intenções de Deus. Tomemos Paulo como exemplo. Paulo era especialmente instruído, ele sofreu muito quando pregou e trabalhou, e muitas pessoas o adoravam especialmente. Como resultado, após completar muito trabalho, ele supôs que haveria uma coroa reservada para ele. Isso fez com que ele seguisse cada vez mais a senda errada, até que, finalmente, ele foi punido por Deus. Se ele tivesse refletido e se dissecado naquele tempo, ele não teria pensado do jeito que pensava. Em outras palavras, Paulo não tinha se concentrado em buscar a verdade nas palavras do Senhor Jesus; ele só tinha acreditado em suas próprias noções e imaginações. Ele acreditava que, meramente por fazer algumas coisas boas e exibir alguns bons comportamentos, ele seria aprovado e recompensado por Deus. No fim, suas próprias noções e imaginações cegaram seu coração e encobriram a verdade de sua corrupção. Mas as pessoas não foram capazes de discernir isso e não tinham conhecimento dessas questões, e assim, antes de Deus expor isso, elas sempre estabeleceram Paulo como um padrão a ser visado, como um exemplo de vida, e o consideravam um ídolo que elas buscavam e desejavam ser. O caso de Paulo é um alerta para cada um dos escolhidos de Deus. Especialmente quando nós, que seguimos Deus, podemos sofrer e pagar o preço nos nossos deveres e ao servirmos a Deus, sentimos que somos leais e amamos Deus e, em momentos como esse, devemos refletir e entender a nós mesmos ainda mais em relação à senda que estamos trilhando, o que é muito necessário. Isso é porque o que você pensa que é bom é o que você determinará como sendo correto, e você não duvidará nem refletirá sobre isso, nem dissecará se há algo nisso que resiste a Deus. Por exemplo, existem pessoas que acreditam ser extremamente bondosas. Nunca odeiam nem prejudicam os outros e sempre oferecem ajuda a um irmão ou irmã cuja família passa por necessidades para que seu problema não permaneça não resolvido; elas têm muita boa-vontade e fazem de tudo em seu poder para ajudar a todos que puderem. No entanto, elas nunca se concentram em praticar a verdade e não têm entrada na vida. Qual é o resultado de tal obsequiosidade? Elas suspendem a própria vida, mas estão bastante satisfeitas consigo mesmas e extremamente satisfeitas com tudo que fizeram. E mais, elas se orgulham muito disso, acreditando que, em tudo o que fizeram, não há nada que contrarie a verdade, que isso definitivamente satisfará as intenções de Deus e que são crentes verdadeiras em Deus. Elas veem sua bondade natural como algo a ser capitalizado e, assim que o fazem, tomam-na como verdade. Na realidade, tudo que fazem é o bem humano. De forma alguma praticam a verdade, pois o que fazem é feito diante do homem e não diante de Deus, e ainda menos praticam de acordo com as exigências de Deus e a verdade. Portanto, todas as suas ações são em vão. Nada que fazem é praticar a verdade ou as palavras de Deus, muito menos seguir Suas intenções; ao contrário, usam a bondade e o bom comportamento humano para ajudar os outros. Em suma, não buscam a vontade de Deus em tudo que fazem, nem agem de acordo com Suas exigências. Deus não aprova esse tipo de bom comportamento do homem; para Deus, ele deve ser condenado e não merece ser lembrado por Ele.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só ao reconhecer as próprias opiniões equivocadas pode-se realmente se transformar”

Ao longo da sua experiência da obra de Deus, não importa quantas vezes tenha falhado e caído, quantas vezes tenha sido podado ou revelado, essas não são coisas ruins. Não importa como você foi podado, nem se foi por líderes, obreiros ou seus irmãos e irmãs, tudo isso são coisas boas. Você deve se lembrar disto: não importa quanto você sofre; na verdade, você está se beneficiando. Qualquer um com experiência pode confirmar isso. Aconteça o que acontecer, ser podado ou revelado é sempre algo bom. Não é uma condenação. É a salvação de Deus e a melhor oportunidade para você conhecer a si mesmo. Isso pode fazer com que a sua experiência de vida mude de marcha. Sem isso, você não possuirá a oportunidade, a condição e nem o contexto para ser capaz de alcançar um entendimento da verdade de sua corrupção. Se você realmente entende a verdade e é capaz de desenterrar as coisas corruptas escondidas nas profundezas do seu coração, se você consegue distingui-las claramente, isso é bom, isso resolveu um grande problema de entrada na vida e é de grande benefício para as mudanças no caráter. Tornar-se capaz de verdadeiramente conhecer a si mesmo é a melhor oportunidade de você corrigir seus rumos e se tornar uma pessoa nova; é a melhor oportunidade de você obter uma vida nova. Quando conhecer a si mesmo de verdade, você será capaz de ver que, quando a verdade se torna sua vida, ela é realmente uma coisa preciosa, e você terá sede da verdade, praticará a verdade e entrará na realidade. Isso é uma coisa tão maravilhosa! Se você conseguir aproveitar essa oportunidade e refletir seriamente sobre si mesmo e ganhar um conhecimento genuíno de si mesmo sempre que você falhar ou cair, então, em meio à negatividade e fraqueza, você será capaz de se levantar de novo. Uma vez que você tiver ultrapassado esse limiar, você será capaz de tomar um grande passo à frente e entrar na verdade realidade.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A fim de ganhar a verdade, deve-se aprender com as pessoas, eventos e coisas próximas”

Todos aqueles que realmente conhecem a si mesmos falharam e tropeçaram algumas vezes no passado, depois leram as palavras de Deus, oraram a Ele e refletiram sobre si mesmos; com isso, passaram a ver com clareza a verdade de sua corrupção e sentiram que estavam de fato profundamente corrompidos e completamente destituídos da verdade realidade. Se experimentar a obra de Deus assim, orar a Ele e buscar a verdade quando as coisas lhe acometerem, aos poucos, você passará a conhecer a si mesmo. Então, um dia, seu coração finalmente terá clareza: “Posso ter um calibre um pouco melhor que os outros, mas isso me foi dado por Deus. Eu sempre me gabo, na tentativa de superar os outros quando falo e tentando levar as pessoas a fazer as coisas do meu jeito. Realmente careço de sentido — isso é arrogância e hipocrisia! Através de reflexão, conheci o meu caráter arrogante. Essa é a graça e o esclarecimento de Deus, e eu Lhe agradeço por isso!”. É uma coisa boa ou uma coisa ruim conhecer seu caráter corrupto? (Uma coisa boa.) A partir daí, você deveria buscar como falar e agir com sentido e obediência, como ficar em pé de igualdade com os outros, como tratar os outros justamente sem constrangê-los, como ver de forma correta o seu calibre, seus dons, seus pontos fortes etc. Desse jeito, como uma montanha que é martelada até se transformar em pó, uma martelada por vez, seu caráter arrogante será resolvido. Depois disso, quando interagir com os outros ou trabalhar com eles para cumprir um dever, você será capaz de tratar as opiniões deles corretamente e prestar atenção cuidadosa e rigorosa enquanto as ouve. E quando os ouvir expressando uma opinião que é correta, você descobrirá: “Parece que meu calibre não é o melhor. O fato é que todos têm seus pontos fortes; eles não são nem um pouco inferiores a mim. Antes, eu sempre pensava que tinha um calibre melhor que o dos outros. Isso era admiração própria e ignorância bitolada. Eu tinha uma perspectiva muito limitada, como um sapo no fundo de um poço. Pensar assim realmente carecia de sentido — era descarado! Fiquei cego e surdo pelo meu caráter arrogante. As palavras de outras pessoas não me alcançavam e eu achava que eu era melhor que elas, que eu estava certo quando, na verdade, não sou melhor que nenhuma delas!”. A partir de então, você terá percepção e conhecimento verdadeiros de suas deficiências e baixa estatura. E, depois disso, quando comungar com os outros, você ouvirá suas opiniões com atenção e perceberá: “Há tantas pessoas que são melhores que eu. Meu calibre e minha capacidade de compreensão são, no melhor dos casos, medianos”. Com essa percepção, você não terá ganhado um pouco de autoconsciência? Por experimentar isso e refletir com frequência sobre si mesmo de acordo com as palavras de Deus, você será capaz de ganhar o verdadeiro autoconhecimento que se torna cada vez mais profundo. Você será capaz de perceber a verdade da sua corrupção, da sua pobreza e desgraça, da sua feiura deplorável, e, nesse momento, se sentirá muito avesso a si mesmo e odiará seu caráter corrupto. Então, será fácil para você se rebelar contra si mesmo. É assim que você experimenta a obra de Deus. Você precisa refletir sobre suas manifestações de corrupção de acordo com as palavras de Deus. Em particular, após revelar um caráter corrupto em algum tipo de situação, você precisa refletir com frequência sobre si mesmo e conhecer a si mesmo. Então será fácil para você ver claramente a sua essência corrupta e você será capaz de odiar de coração a sua corrupção, a sua carne e Satanás. E, de coração, você será capaz de amar e lutar pela verdade. Dessa forma, seu caráter arrogante continuará a diminuir e, aos poucos, você se livrará dele. Ganhará cada vez mais sentido e será mais fácil para você submeter-se a Deus. Aos olhos dos outros, você se mostrará mais firme e mais fundamentado e parecerá falar com mais objetividade. Você será capaz de ouvir os outros e lhes dará tempo para falar. Quando os outros estiverem certos, será fácil para você aceitar as palavras deles e suas interações com as pessoas não serão tão onerosas. Você será capaz de cooperar em harmonia com qualquer um. Se for assim que você cumpre seu dever, então você não terá sentido e humanidade?

A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (1)”

Para resolver completamente o problema de seu caráter corrupto, você precisa buscar a verdade para resolvê-lo assim que ele surge. Você deve resolver o caráter corrupto no estado inicial, garantindo, assim, que você não fará nada errado e evitando problemas futuros. Se um caráter corrupto se enraizar e tornar-se o pensamento ou o ponto de vista de uma pessoa, ele será capaz de orientar a pessoa a cometer o mal. Portanto, autorreflexão e autoconhecimento servem principalmente para descobrir os caracteres corruptos de alguém, e buscar rapidamente a verdade para resolvê-los. Você precisa saber quais coisas estão em sua natureza, de que você gosta, o que busca e o que quer obter. Precisa dissecar essas coisas de acordo com as palavras de Deus para ver se elas estão de acordo com as intenções de Deus, e em que sentido são falaciosas. Uma vez que entenda essas coisas, você precisa resolver o problema de sua razão anormal, ou seja, o problema de sua irritação implacável e irracional. Esse não é apenas o problema de seu caráter corrupto, isso também toca sua falta de razão. Especialmente em questões que dizem respeito aos interesses delas, as pessoas que são levadas por interesse pessoal não possuem razão normal. Esse é um problema psicológico, e é também o calcanhar de Aquiles das pessoas. […]

As coisas da natureza do homem não são como certos comportamentos, práticas ou pensamentos e ideias externos que podem apenas ser podados e pronto; elas precisam ser descobertas aos poucos. Além disso, não é fácil para as pessoas, identificá-las, e, mesmo que sejam identificadas, não é fácil mudá-las — fazer isso requer um entendimento adequadamente profundo. Por que sempre dissecamos a natureza humana? Vocês não entendem o que isso significa? De onde vêm as revelações dos caracteres corruptos das pessoas? Todas elas vêm de dentro de sua natureza, e são todas governadas por sua natureza. Cada um dos caracteres corruptos do homem, cada pensamento e ideia, cada intenção, tudo isso tem relação com a natureza humana. Portanto, desenterrando-se diretamente a natureza do homem, seus caracteres corruptos podem ser facilmente resolvidos. Embora não seja fácil mudar a natureza das pessoas, se elas puderem discernir e perceber os caracteres corruptos que revelam, e se puderem buscar a verdade para resolvê-los, elas podem, aos poucos, mudar seus caracteres. Uma vez que uma pessoa alcance uma mudança em sua vida caráter, haverá cada vez menos coisas nela que resistam a Deus. O propósito de dissecar a natureza humana é mudar seus caracteres. Vocês não compreenderam esse objetivo, e acham que apenas dissecando e entendendo sua natureza vocês podem se submeter a Deus e restaurar sua razão. Tudo que vocês fazem é apenas aplicar regulamentos cegamente! Por que é que Eu não simplesmente exponho a arrogância e a presunção das pessoas? Por que devo também dissecar sua natureza corrupta? Não resolverá o problema se Eu somente expuser sua presunção e arrogância. Mas, se Eu dissecar sua natureza, os aspectos que isso cobre são muito amplos, e isso inclui todos os caracteres corruptos. É mais do que somente o leque estreito de presunção, autoimportância e arrogância. A natureza inclui muito mais do que isso. Portanto, seria bom se as pessoas conseguissem reconhecer quantos caracteres corruptos elas estão revelando em todas as suas várias exigências feitas a Deus, isto é, em seus desejos extravagantes. Quando as pessoas entenderem sua natureza essência, elas conseguirão, então, odiar e negar a si mesmas; será fácil, para elas, resolver seus caracteres corruptos, e elas terão uma senda. Do contrário, vocês jamais descobrirão a causa raiz, e somente dirão que isso é presunção, arrogância ou orgulho, ou não ter a menor lealdade. Só falar sobre tais coisas superficiais pode resolver seu problema? Há alguma necessidade de discutir a natureza humana?

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “As pessoas fazem exigências demais a Deus”

Hoje em dia, a maioria das pessoas tem um entendimento muito superficial de si mesmas. Elas não chegam, de modo algum, a conhecer com clareza as coisas que fazem parte de sua natureza. Só têm conhecimento de alguns dos estados corruptos que revelam, das coisas que são propensas a fazer ou de algumas de suas deficiências, e isso as faz crer que se conhecem. Além disso, quando agem segundo alguns regulamentos, quando garantem não cometer erros em certas áreas e conseguem evitar cometer certas transgressões, elas então se consideram possuidoras da realidade em sua crença em Deus e supõem que serão salvas. Isso é imaginação humana total. Se agir segundo essas coisas, você se tornará mesmo capaz de abster-se de cometer quaisquer transgressões? Você terá alcançado uma mudança de caráter verdadeira? Estará mesmo vivendo a semelhança de um ser humano? Consegue satisfazer genuinamente a Deus desse modo? Absolutamente não, isso é certo. A crença em Deus só dá certo quando se tem padrões elevados e alcançou a verdade e certa transformação no caráter de vida. Primeiro isso exige dedicação para conhecer a si mesmo. Se o conhecimento de si mesmas for superficial demais, as pessoas acharão impossível resolver os problemas, e sua vida caráter simplesmente não mudará. É necessário conhecer a si mesmo num nível profundo, o que significa conhecer a própria natureza: que elementos estão incluídos nessa natureza, como essas coisas se originaram e de onde vieram. Além disso, você é realmente capaz de odiar essas coisas? Você viu sua própria alma feia e sua natureza perversa? Se você for realmente capaz de ver a verdade sobre si mesmo, então você se odiará. Quando você se odiar e então praticar a palavra de Deus, você será capaz de se rebelar contra a carne e ter a força para executar a verdade sem acreditar que seja cansativo. Por que muitas pessoas seguem suas preferências carnais? Porque se consideram bastante boas, sentindo que suas ações são certas e justificadas, que não têm falhas e até mesmo que estão inteiramente certas, elas são, portanto, capazes de agir supondo que a justiça está do seu lado. Quando se reconhece o que é a verdadeira natureza — quão feia, desprezível e lamentável —, então não se tem muito orgulho de si mesmo, não é tão descontroladamente arrogante e não está tão satisfeito consigo mesmo como antes. Tal pessoa sente: “Preciso ser séria e realista ao praticar algumas das palavras de Deus. Se não, então, não estarei à altura do padrão do ser humano e me envergonharei de viver na presença de Deus”. Ele, portanto, se vê de fato como um ser de pouco valor, verdadeiramente insignificante. Nesse momento, fica fácil para ele realizar a verdade, e ele parecerá ser um pouco como um humano deveria ser. Só quando as pessoas se odeiam verdadeiramente, elas são capazes de se rebelar contra a carne. Se não odiarem a si mesmas, elas serão incapazes de se rebelar contra a carne. Odiar-se de verdade não é coisa simples. Há várias coisas que devem ser encontradas nisso: em primeiro lugar, conhecer a sua própria natureza e, em segundo lugar, ver-se como necessitado e lamentável, ver-se como extremamente pequeno e insignificante e ver a sua própria alma suja e lamentável. Quando uma pessoa vê plenamente o que ela realmente é e esse resultado é alcançado, ela ganha verdadeiramente conhecimento de si mesma, e pode-se dizer que a pessoa veio a conhecer-se plenamente. Só então ela pode se odiar verdadeiramente, chegando até a amaldiçoar-se e sentir verdadeiramente que ela foi profundamente corrompida por Satanás, ao ponto de nem mesmo se parecer com um ser humano. Então, algum dia, quando aparecer a ameaça da morte, tal pessoa pensará: “Isso é a punição justa de Deus. Deus é realmente justo; eu devia morrer mesmo!”. A essa altura, ela não fará uma queixa, muito menos culpará Deus, simplesmente sentindo que é tão carente e deplorável, tão imunda e corrompida que deveria ser eliminada e destruída por Deus, e uma alma como a sua não é digna de viver na terra. Portanto, essa pessoa não se queixará nem resistirá a Deus, muito menos trairá a Deus. Se a pessoa não conhecer a si mesma e ainda assim se considerar bastante boa, então, quando a morte bater à porta, essa pessoa pensará: “Tenho me saído tão bem em minha fé. Como tenho me esforçado em minha busca! Tenho dado tanto, tenho sofrido tanto, mesmo assim, por fim, deus está pedindo que eu morra. Não sei onde está a justiça de deus. Por que ele está pedindo que eu morra? Se eu tiver que morrer, quem, então, será salvo? A raça humana não será extinta?”. Em primeiro lugar, essa pessoa tem noções sobre Deus. Em segundo lugar, essa pessoa está se queixando e não está mostrando submissão alguma. É exatamente como Paulo: quando estava prestes a morrer, ele não se conhecia, e quando a punição de Deus estava próxima, era tarde demais.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Conhecer a si mesmo é crucial para toda e qualquer pessoa, porque impacta diretamente a importante questão de saber se alguém pode ou não abandonar seu caráter corrupto e alcançar a salvação. Não pense que essa é uma questão simples. Conhecer a si mesmo não é entender suas ações ou práticas, mas conhecer a essência de seu problema; conhecer a raiz de sua rebeldia e sua essência, saber por que você não consegue praticar a verdade e entender as coisas que surgem e o perturbam quando você a pratica. Esses são alguns dos aspectos mais importantes de conhecer a si mesmo. Por exemplo, devido ao condicionamento da cultura tradicional chinesa, nas noções tradicionais dos chineses, eles acreditam que deve-se respeitar a piedade filial para com os pais. Quem não respeita a piedade filial tem um comportamento impróprio de um filho. Essas ideias foram incutidas nas pessoas desde a infância e são ensinadas em praticamente todos os lares, bem como em todas as escolas e na sociedade em geral. Quando a cabeça de uma pessoa foi preenchida com coisas desse tipo, ela pensa: “A piedade filial é mais importante que qualquer coisa. Se eu não a respeitasse, não seria uma boa pessoa — eu não seria um filho filial e seria denunciado pela sociedade. Eu seria uma pessoa que carece de consciência”. Essa opinião é correta? As pessoas viram tantas verdades expressadas por Deus — Deus exigiu que se mostre piedade filial em relação aos pais? Essa é uma das verdades que os crentes em Deus precisam entender? Não, não é. Deus só comunicou alguns princípios. Por qual princípio as palavras de Deus pedem que as pessoas tratem os outros? Ame o que Deus ama e odeie o que Deus odeia: esse é o princípio que deveria ser seguido. Deus ama aqueles que buscam a verdade e são capazes de seguir Sua vontade; essas também são as pessoas que nós deveríamos amar. Aquelas que não são capazes de seguir a vontade de Deus, que odeiam e se rebelam contra Deus — essas pessoas são detestadas por Deus, e nós também deveríamos detestá-las. Isso é o que Deus pede ao homem. Se seus pais não acreditam em Deus, se eles sabem muito bem que a fé em Deus é o caminho correto e que pode levar à salvação, mas continuam não receptivos, então não há dúvida de que são pessoas que são avessas à verdade e a odeiam, e são pessoas que resistem e odeiam a Deus — e Deus naturalmente os abomina e os odeia. Você conseguiria abominar pais como esses? Eles se opõem a Deus e O insultam — nesse caso, eles certamente são demônios e satanases. Você conseguiria odiá-los e amaldiçoá-los? Todas essas são perguntas reais. Se seus pais o impedirem de crer em Deus, como você deveria tratá-los? Como Deus pede, você deveria amar o que Deus ama e odiar o que Deus odeia. Durante a Era da Graça, o Senhor Jesus disse: “Quem é Minha mãe? E quem são Meus irmãos?”, “Pois qualquer que fizer a vontade de Meu Pai que está nos céus, esse é Meu irmão, irmã e mãe”. Essas palavras já existiam lá na Era da Graça, e agora as palavras de Deus são ainda mais claras: “Ame o que Deus ama e odeie o que Deus odeia”. Essas palavras vão direto ao ponto, mas em geral as pessoas são incapazes de compreender seu significado verdadeiro. Se uma pessoa é alguém que nega a Deus e se opõe a Ele, é amaldiçoada por Deus, mas é um pai ou parente seu e, pelo que sabe, não pareça ser uma pessoa maligna e ele o trata bem, talvez você se veja incapaz de odiar essa pessoa, e pode até permanecer em contato direto com ela, sem mudar seu relacionamento. Ouvir que Deus odeia tais pessoas incomodará você, e você não é capaz de ficar do lado de Deus e rejeitá-las friamente. Você é sempre constrangido por sentimentos e não consegue largá-las completamente. Qual é a razão disso? Isso acontece porque seus sentimentos são fortes demais, e eles o impedem de praticar a verdade. Essa pessoa é boa para você, por isso você não consegue odiá-la. Você só conseguiria odiá-la se ela lhe fizesse algum mal. Esse ódio estaria alinhado com as verdades princípios? Além disso, você é restringido por noções tradicionais, pensa que a pessoa é seu pai ou parente, então se você a odiar, você será escarnecido pela sociedade e injuriado pela opinião pública, condenado como não filial, sem consciência, e até desumano. Você acha que sofreria condenação divina e castigo. Mesmo se quiser odiá-la, sua consciência não lhe permitirá. Por que a sua consciência funciona dessa forma? É porque uma forma de pensar foi semeada em você desde sua infância, por meio da herança de sua família, da educação que você recebeu de seus pais e da doutrinação da cultura tradicional. Essa forma de pensar está profundamente enraizada em seu coração e o leva a acreditar equivocadamente que a piedade filial é algo perfeitamente natural e justificada, e que algo herdado dos seus antepassados é sempre bom. Você aprendeu isso primeiro, e isso permanece dominante, criando um grande obstáculo e perturbando sua fé e a aceitação da verdade, deixando-o incapaz de pôr em prática as palavras de Deus e de amar o que Deus ama, de odiar o que Deus odeia. Você sabe no seu coração que sua vida veio de Deus, não de seus pais, e você também sabe que seus pais não só não acreditam em Deus, mas também resistem a Deus, que Deus os odeia e que você deve se submeter a Deus, ficar do lado Dele, mas você simplesmente não consegue convencer-se a odiá-los, mesmo que queira. Você não consegue mudar isso, não consegue fortalecer seu coração e não consegue praticar a verdade. Qual é a raiz disso? Satanás usa esse tipo de cultura tradicional e noções de moralidade para amarrar os seus pensamentos, a sua mente e o seu coração, deixando-o incapaz de aceitar as palavras de Deus; você foi possuído por essas coisas de Satanás, e elas o deixaram incapaz de aceitar as palavras de Deus. Quando você quer praticar as palavras de Deus, essas coisas o perturbam, levam você a opor-se à verdade e às exigências de Deus e tornam você incapaz de se livrar do jugo da cultura tradicional. Depois de lutar por um tempo, você faz concessões: prefere acreditar que as noções tradicionais de moralidade estão corretas e de acordo com a verdade, e então você rejeita ou abandona as palavras de Deus. Não aceita as palavras de Deus como a verdade e não dá importância a ser salvo, sentindo que ainda vive neste mundo e que você só pode sobreviver se depender dessas pessoas. Incapaz de suportar a recriminação da sociedade, você prefere abrir mão da verdade e das palavras de Deus, abandonar-se às noções tradicionais de moralidade e à influência de Satanás, e prefere ofender a Deus e não praticar a verdade. O homem não é lamentável? Ele não precisa da salvação de Deus? Algumas pessoas têm acreditado em Deus por muitos anos, mas ainda não têm nenhuma percepção na questão da piedade filial. Elas realmente não entendem a verdade. Elas nunca conseguem romper essa barreira das relações mundanas; não têm coragem nem confiança, muito menos determinação, por isso não conseguem amar nem obedecer a Deus. Algumas pessoas são capazes de enxergar além disso, e realmente não é fácil para elas dizerem: “Meus pais não acreditam em Deus, e eles me impedem de acreditar. Eles são diabos”. Nem um único não crente tem fé de que existe um Deus, ou que Ele criou os céus e a terra e todas as coisas, ou que o homem foi criado por Deus. Há até alguns que dizem: “A vida foi dada ao homem por seus pais, e ele deve honrá-los”. De onde vem tal pensamento ou opinião? Vem de Satanás? Milênios de cultura tradicional educaram e desorientaram o homem desse jeito, fazendo com que ele negue a criação e a soberania de Deus. Sem Satanás desorientando e controlando as pessoas, a humanidade investigaria a obra de Deus e leria Suas palavras, e ela saberia que foi criada por Deus, que sua vida é dada por Deus; saberia que tudo que ela tem é dado por Deus e que é a Deus que ela deveria agradecer. Caso alguém nos faça um favor, devemos aceitar isso de Deus, em especial, nossos pais, que nos colocaram no mundo e nos criaram; tudo isso é arranjado por Deus. Deus tem soberania sobre tudo; o homem é só uma ferramenta de serviço. Se alguém conseguir deixar seus pais, ou seu marido (ou esposa) e seus filhos de lado, a fim de se despender por Deus, essa pessoa será mais forte e terá um senso maior de justiça diante Dele. No entanto, para as pessoas, não é fácil romper a escravidão da educação nacional e das ideias, noções da cultura tradicional e declarações morais, porque esses venenos e filosofias satânicas há muito se enraizaram nos corações das pessoas, produzindo todos os tipos de caracteres corruptos que as impedem de ouvir a palavra de Deus e se submeter a Ele. No fundo do coração do homem corrupto, falta uma disposição fundamental de colocar a verdade em prática e seguir a vontade de Deus. Assim, as pessoas se rebelam contra Deus e resistem a Ele; elas podem traí-Lo e abandoná-Lo a qualquer momento. É possível aceitar a verdade se os caracteres corruptos, os venenos e as filosofias satânicas existirem dentro delas? É possível alcançar a submissão a Deus? Na verdade, é muito difícil. Sem a obra de julgamento do Próprio Deus, a humanidade profundamente corrupta não consegue alcançar salvação e não pode ser purificada de todo o seu caráter satânico. Mesmo que as pessoas acreditem em Deus e estejam dispostas a segui-Lo, elas não conseguem ouvi-Lo nem se submeter a Ele, pois é preciso muito esforço para que as pessoas aceitem a verdade. Portanto, a busca da verdade precisa ser precedida pela busca do autoconhecimento e da resolução de seu caráter corrupto. Só então será mais fácil aceitar a verdade. Conhecer a si mesmo não é, de forma alguma, uma questão simples; somente aqueles que aceitam a verdade podem fazê-lo. É por isso que conhecer a si mesmo é tão vital e é uma questão que vocês não podem ignorar.

As pessoas têm caracteres corruptos, por isso é muito difícil aceitarem a verdade, e é ainda mais difícil conhecerem a si mesmas. Se quiserem alcançar a salvação, elas precisam conhecer seus caracteres corruptos e sua natureza essência. Só então poderão realmente aceitar a verdade e colocá-la em prática. A maioria das pessoas que creem em Deus ficam satisfeitas em apenas poder falar as palavras e doutrinas, pensando que entendem a verdade. Esse é um grande erro, pois aqueles que não conhecem a si mesmos não entendem a verdade. Portanto, para entender e obter a verdade em sua crença em Deus, as pessoas precisam se concentrar em conhecer a si mesmas. Não importa quando, onde e nem em que ambiente estejamos, se pudermos nos conhecer, desvendar e dissecar nossos próprios caracteres corruptos e tratar o autoconhecimento como nossa mais alta prioridade, certamente ganharemos algo e, aos poucos, aprofundaremos nosso conhecimento de nós mesmos. Ao mesmo tempo, praticaremos a verdade, o amor e a submissão a Deus, e entenderemos cada vez mais da verdade. Assim, a verdade naturalmente se tornará nossa vida. No entanto, se você não entrar nem um pouco em conhecer a si mesmo, é falso você dizer que pratica a verdade, porque você está sendo cegado por todos os tipos de fenômenos superficiais. Você acha que seu comportamento melhorou, que tem mais consciência e razão do que antes, que é mais gentil, mais atencioso e tolerante com os outros e mais paciente e clemente com as pessoas e, consequentemente, acha que já está vivendo uma humanidade normal e que é uma pessoa maravilhosa e perfeita. Mas, aos olhos de Deus, você ainda está aquém de Seus padrões e exigências, e está muito longe de realmente se submeter a Ele e adorá-Lo. Isso mostra que você não ganhou a verdade, que carece do mínimo de realidade e que ainda está longe de satisfazer os padrões da salvação.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só ao reconhecer as próprias opiniões equivocadas pode-se realmente se transformar”

Hinos relacionados

Essa é a semelhança de uma verdadeira pessoa

O fracasso é a melhor oportunidade para conhecer a si mesmo

Entenda a si mesmo de acordo com as palavras de Deus


6. Os caracteres corruptos que as pessoas têm

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

A causa fundamental dos caracteres corruptos surgirem no homem é a desorientação, a corrupção e o envenenamento feitos por Satanás. O homem foi amarrado e controlado por Satanás, e ele sofre o grave dano que Satanás tem infligido ao pensamento do homem e à sua moralidade, percepção e sentido. É precisamente porque as coisas fundamentais do homem foram corrompidas por Satanás e são completamente diferentes de como Deus as criou originalmente, que o homem se opõe a Deus e não pode aceitar a verdade. Portanto, as mudanças no caráter do homem deveriam começar com mudanças em seu pensamento, percepção e sentido, que modificarão seu conhecimento de Deus e seu conhecimento da verdade. Os que nasceram na mais profundamente corrupta de todas as terras são ainda mais ignorantes do que Deus é, ou do que significa acreditar em Deus. Quanto mais as pessoas são corruptas, menos sabem da existência de Deus e mais precários são o sentido e a percepção delas. A fonte de oposição e de rebeldia do homem contra Deus é a sua corrupção por Satanás. Porque ele foi corrompido por Satanás, a consciência do homem se tornou entorpecida, ele é imoral, seus pensamentos são degenerados e ele tem uma perspectiva mental subdesenvolvida. Antes de ser corrompido por Satanás, o homem naturalmente se submetia a Deus e se submetia a Suas palavras depois de ouvi-las. Ele tinha naturalmente bom senso, boa consciência e humanidade normal. Depois de corrompido por Satanás, seu sentido original, sua consciência e sua humanidade ficaram embotados e foram comprometidos por Satanás. Assim, o homem perdeu a submissão e o amor para com Deus. O sentido do homem tornou-se aberrante, seu caráter tornou-se o mesmo que o de um animal, sua rebeldia para com Deus é cada vez mais frequente e grave. No entanto, o homem ainda não sabe nem reconhece isso, e apenas se opõe e se rebela com persistência. A revelação do caráter do homem é a expressão de seu sentido, percepção e consciência e, como o seu sentido e percepção estão deteriorados e sua consciência se tornou extremamente entorpecida, assim seu caráter se rebela contra Deus. Se o sentido do homem e a sua percepção não podem mudar, então as mudanças de caráter estão fora de cogitação, assim como se alinhar às intenções de Deus. Se o sentido do homem está deteriorado, então ele não pode servir a Deus e não está apto a ser usado por Deus. O “sentido normal” se refere a se submeter e ser fiel a Deus, a ansiar por Deus, a ser absoluto para com Deus, e a ter uma consciência voltada para Deus. Refere-se a ser de uma só mente e coração para com Deus, a não se opor a Deus deliberadamente. Os que têm um sentido aberrante não são assim. Como foi corrompido por Satanás, o homem engendrou noções sobre Deus e não tem tido nenhuma lealdade nem o menor anseio por Deus, muito menos uma consciência voltada para Deus. Deliberadamente, o homem se opõe a Deus e O julga; além disso, lança injúrias contra Ele pelas costas. O homem claramente sabe que Ele é Deus e, ainda assim, O julga pelas costas, sem nenhuma intenção de se submeter e só faz pedidos e exigências cegas a Deus. Essas pessoas, que têm um sentido aberrante, são incapazes de reconhecer o próprio comportamento desprezível ou de se lamentar por sua rebeldia. Se as pessoas são capazes de se conhecer, então elas recuperaram um pouco de seu sentido; quanto mais as pessoas se rebelam contra Deus sem conhecerem a si mesmas, mais deteriorado é o sentido delas.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Ter um caráter inalterado é estar em inimizade contra Deus”

A fonte da revelação do caráter corrupto do homem nada mais é do que sua consciência entorpecida, sua natureza maliciosa e seu sentido deteriorado. Se a consciência e o sentido do homem forem capazes de voltar ao normal, então ele se tornará apto para uso diante de Deus. É simplesmente porque a consciência do homem tem sempre estado entorpecida, porque seu sentido nunca foi são e está cada vez mais embotado, que o homem se revolta contra Deus cada vez mais, a ponto de ter até pregado Jesus na cruz e recusado a entrada do Deus encarnado nos últimos dias em sua casa, e condena a carne de Deus e considera a carne de Deus desprezível. Se o homem tivesse só um pouco de humanidade, não seria tão cruel em seu tratamento da carne do Deus encarnado; se tivesse apenas um pouco de razão, não trataria de forma tão maldosa a carne do Deus encarnado; se tivesse apenas um pouco de consciência, não seria tão “grato” ao Deus encarnado dessa maneira. O homem vive na era do Deus que Se tornou carne e, no entanto, é incapaz de agradecer a Deus por lhe dar uma oportunidade tão boa. Em vez disso, ele amaldiçoa a vinda de Deus ou ignora completamente o fato da encarnação de Deus, parecendo ser contra ela e ter aversão por ela. Independentemente de como o homem trata a vinda de Deus, Ele, em suma, sempre levou Sua obra adiante pacientemente — mesmo que o homem não tenha sido nem minimamente receptivo em relação a Ele, e cegamente Lhe faça pedidos. O caráter do homem se tornou extremamente maldoso, seu sentido se tornou extremamente embotado, sua consciência tem sido completamente pisoteada pelo maligno e há muito deixou de ser a consciência original do homem. O homem não só é ingrato em relação ao Deus encarnado por toda a vida e toda a graça que Ele concede à humanidade, como ainda ficou ressentido com Deus por ter-lhe dado a verdade. É por não ter o menor interesse pela verdade que o homem tem ressentimento por Deus. Não só o homem é incapaz de entregar sua vida ao Deus encarnado, como ainda tenta extrair favores Dele e alega um interesse que é inúmeras vezes maior do que aquele que tem dedicado a Deus. As pessoas com tal consciência e sentido pensam que isso não é grande coisa; e ainda acreditam que despenderam tanto em prol de Deus e que Deus lhes deu tão pouco. Há pessoas que, tendo Me dado uma tigela com água, estendem as mãos e exigem que Eu lhes pague por duas tigelas de leite, ou que, tendo Me dado um quarto por uma noite, exigem que Eu pague aluguel por várias noites. Com tal humanidade, com tal consciência, como vocês ainda podem desejar ganhar vida? Que miseráveis desprezíveis vocês são!

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Ter um caráter inalterado é estar em inimizade contra Deus”

Sua natureza orgulhosa e arrogante os leva a trair a própria consciência, a se rebelar contra Cristo e a resistir a Ele, e a revelar sua feiura, assim expondo à luz suas intenções, noções, desejos excessivos e olhos cheios de cobiça. E, no entanto, vocês continuam a tagarelar sobre sua vida toda de paixão pela obra de Cristo e repetem vez após outra as verdades que foram faladas por Cristo há muito tempo. Essa é a sua “fé” — sua “fé sem impureza”. Eu sempre medi o homem com um padrão muito rigoroso. Se sua lealdade vem com intenções e condições, então Eu prefiro não ter nada da sua suposta lealdade, porque abomino aqueles que Me enganam por meio de suas intenções e Me extorquem com condições. Eu só desejo que o homem seja absolutamente leal a Mim e que faça todas as coisas pelo bem de — e para provar — uma palavra: fé. Eu detesto o uso que vocês fazem de lisonjas para tentar Me fazer regozijar, pois sempre os tratei com sinceridade, e por isso desejo que vocês também ajam para Comigo com uma fé verdadeira. No que tange à fé, muitos podem pensar que seguem Deus porque têm fé, e não suportariam tal sofrimento se não a tivessem. Então Eu lhe pergunto o seguinte: se você acredita na existência de Deus, por que não teme a Ele? Se você acredita na existência de Deus, por que não tem nem um pouco de pavor de Deus em seu coração? Você aceita que Cristo é a encarnação de Deus, então por que tem tanto desprezo por Ele? Por que age de maneira tão irreverente para com Ele? Por que O julga abertamente? Por que sempre espia Seus movimentos? Por que não se submete a Seus arranjos? Por que não age de acordo com Sua palavra? Por que O extorque e rouba Suas ofertas? Por que fala no lugar de Cristo? Por que julga se Sua obra e Sua palavra são corretas? Por que ousa blasfemar contra Ele pelas costas? São essas e outras coisas que constituem a sua fé?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Você é um verdadeiro crente em Deus?”

Sua oposição a Deus e a obstrução da obra do Espírito Santo são causadas por suas noções e por sua arrogância inerente. Não é porque a obra de Deus está errada, mas porque vocês são naturalmente muito rebeldes. Depois de encontrarem sua crença em Deus, algumas pessoas nem conseguem dizer com certeza de onde o homem veio, mas ousam fazer pronunciamentos públicos avaliando os erros e os acertos da obra do Espírito Santo. E eles até ensinam os apóstolos que têm a nova obra do Espírito Santo, fazendo comentários e falando fora de hora; sua humanidade é muito baixa, e não há o menor sentido neles. Não chegará o dia em que tais pessoas serão detestadas e rejeitadas pela obra do Espírito Santo e queimadas pelo fogo do inferno? Elas não conhecem a obra de Deus, em vez disso, a criticam, e também tentam instruir Deus como operar. Como pessoas tão irracionais podem conhecer Deus? O homem conhece Deus durante o processo de buscá-Lo e experimentá-Lo; não é criticando Deus por impulso que ele passa a conhecê-Lo por meio da iluminação do Espírito Santo. Quanto mais preciso o conhecimento das pessoas sobre Deus se torna, menos elas se opõem a Ele. Em contrapartida, quanto menos as pessoas conhecem Deus, maior a probabilidade de se oporem a Ele. Suas noções, sua antiga natureza e sua humanidade, índole e perspectiva moral são o capital com o qual você resiste a Deus e, quanto mais corrupta sua moral, mais odiosas as suas qualidades e mais baixa a sua humanidade, mais inimigo de Deus você é. Aqueles que têm noções fortes e um caráter presunçoso são ainda mais inimigos de Deus encarnado; tais pessoas são os anticristos. Se suas noções não forem corrigidas, elas sempre estarão contra Deus; você nunca será compatível com Deus e sempre estará separado Dele.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Conhecer os três estágios da obra de Deus é a senda para conhecer Deus”

Algumas pessoas não se regozijam com a verdade, muito menos com o julgamento. Em vez disso, regozijam-se com poder e riquezas; tais pessoas são chamadas de caçadores de poder. Elas buscam somente aquelas denominações no mundo que têm influência, e somente aqueles pastores e professores que vêm de seminários. Apesar de terem aceitado o caminho da verdade, elas só creem pela metade; são incapazes de entregar todo o coração e toda a mente, sua boca fala palavras de se despender por Deus, mas seus olhos estão focados nos grandes pastores e professores, e nem sequer consideram olhar para Cristo uma segunda vez. O coração delas está fixado em fama, fortuna e glória. Elas acham que está fora de questão que um homem assim tão pequeno seria capaz de conquistar tantos, que alguém tão insignificante seria capaz de aperfeiçoar as pessoas. Elas acham que está fora de questão que esses simplórios em meio à poeira e aos montes de esterco sejam as pessoas escolhidas por Deus. Acreditam que, se tais pessoas fossem o objeto da salvação de Deus, então o céu e a terra virariam de cabeça para baixo e todos os homens ririam até não poder mais. Acreditam que, se Deus escolhesse tais simplórios para serem aperfeiçoados, então esses grandes homens se transformariam no Próprio Deus. Sua perspectiva é maculada por descrença; além de descrentes, são apenas feras absurdas. Pois só valorizam status, prestígio e poder, e estimam apenas grandes grupos e denominações. Não têm consideração alguma por aqueles que são conduzidos por Cristo; são simplesmente traidores que deram as costas para Cristo, para a verdade e para a vida.

O que você admira não é a humildade de Cristo, mas aqueles falsos pastores de posição proeminente. Você não ama a amabilidade ou a sabedoria de Cristo, mas aqueles libertinos que se chafurdam na imundície do mundo. Você ri da dor de Cristo, que não tem lugar para deitar a cabeça, mas admira aqueles cadáveres que caçam oferendas e vivem em devassidão. Você não está disposto a sofrer ao lado de Cristo, mas se lança contente nos braços daqueles anticristos voluntariosos, apesar de eles apenas lhe fornecerem carne, palavras e controle. Agora mesmo seu coração ainda se volta para eles, para a reputação deles, para o status deles e para a influência deles. E, no entanto, você continua a manter uma atitude de achar a obra de Cristo difícil de engolir e de não estar disposto a aceitá-la. É por isso que Eu digo que você não tem a fé para reconhecer Cristo. A razão por que você O seguiu até hoje foi só porque você não teve outra opção. Uma série de imagens grandiosas está sempre em destaque em seu coração; você não consegue esquecer cada palavra e feito deles, nem suas palavras e mãos influentes. Eles são, no seu coração, para sempre supremos e para sempre heróis. Mas isso não vale para o Cristo de hoje. Ele é para sempre insignificante no seu coração, e para sempre indigno de temor. Porque Ele é comum demais, tem muito pouca influência e está longe de ser elevado.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Você é um verdadeiro crente em Deus?”

Muitos dos que seguem a Deus estão interessados apenas em como ganhar bênçãos ou evitar desastre. Assim que a obra e o gerenciamento de Deus são mencionados, eles se calam e perdem todo o interesse. Eles acham que entender questões tão tediosas não ajudará a vida deles crescer nem lhes proverá benefício algum. Consequentemente, embora tenham ouvido sobre o gerenciamento de Deus, eles o abordam sem seriedade. Eles não o veem como algo precioso a ser aceito, muito menos o aceitam tomando-o como parte de sua vida. Tais pessoas têm apenas um objetivo simples em seguir a Deus, e esse objetivo é receber bênçãos. Elas não conseguem se dar ao trabalho de prestar atenção em qualquer outra coisa que não envolva diretamente esse objetivo. Para elas, não existe objetivo mais legítimo do que acreditar em Deus para receber bênçãos — é o valor exato de sua fé. Se uma coisa não contribui para esse objetivo, elas permanecem não sendo afetadas por isso. Esse é o caso com a maioria das pessoas que acreditam em Deus hoje. O objetivo e a intenção delas parecem legítimos, porque, como creem em Deus, elas também se despendem por Deus, se dedicam a Deus e desempenham seu dever. Elas abrem mão de sua juventude, abandonam família e carreira, e até passam anos ocupando-se longe de casa. Em nome do objetivo final, elas mudam os próprios interesses, suas perspectivas de vida e até a direção que buscam; no entanto, não conseguem mudar o objetivo de sua fé em Deus. Elas correm atrás do gerenciamento dos próprios ideais; não importa o quanto a estrada esteja distante, nem quantos sacrifícios e obstáculos existam ao longo do caminho, elas continuam persistentes e sem medo da morte. Que poder as impulsiona a continuar se dedicando dessa forma? É a sua consciência? É a sua grande e nobre índole? É a determinação em lutar contra as forças do mal até o fim? É a fé com que dão testemunho de Deus sem buscar recompensa? É a lealdade pela qual estão dispostos a desistir de tudo para cumprir a vontade de Deus? Ou é o espírito de devoção de sempre abrir mão das exigências pessoais extravagantes? Para alguém que nunca entendeu a obra de gerenciamento de Deus ainda doar tanto assim é simplesmente um milagre! Por ora, não vamos discutir o quanto essas pessoas têm doado. O comportamento delas, no entanto, é altamente digno da nossa dissecação. Além dos benefícios que estão tão intimamente associados a elas, poderia haver outros motivos para que pessoas que nunca entendem Deus doem tanto por Ele? Nisso, descobrimos um problema não identificado antes: o relacionamento do homem com Deus é meramente de um interesse próprio nu e cru. É um relacionamento entre um receptor e um doador de bênçãos. Para colocar de forma mais clara, é o relacionamento entre um empregado e um empregador. O empregado trabalha muito apenas para receber as recompensas concedidas pelo empregador. Não há afeto em tal relacionamento baseado em interesses, apenas transação. Não há amar nem ser amado, apenas caridade e misericórdia. Não há entendimento, apenas indignação impotente suprimida e engano. Não há intimidade, apenas um abismo intransponível. Agora que as coisas chegaram a esse ponto, quem pode reverter esse curso? E quantas pessoas são capazes de entender verdadeiramente o quanto esse relacionamento se tornou terrível? Acredito que, quando as pessoas se imergem na alegria de ser abençoadas, ninguém pode imaginar como é embaraçoso e feio um relacionamento assim com Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apêndice 3: O homem só pode ser salvo em meio ao gerenciamento de Deus”

Meus feitos são maiores em número que os grãos de areia nas praias e Minha sabedoria supera a de todos os filhos de Salomão, mas as pessoas simplesmente pensam em Mim como um médico de pouca importância e um professor desconhecido do homem. Quantos creem em Mim apenas para que Eu possa curá-los. Quantos creem em Mim apenas para que Eu possa usar Meu poder para expulsar espíritos impuros de seu corpo e quantos creem em Mim simplesmente para que possam receber paz e alegria de Mim. Quantos creem em Mim apenas para exigir de Mim mais riqueza material. Quantos creem em Mim apenas para passar esta vida em paz e estar sãos e salvos no mundo vindouro. Quantos creem em Mim para evitar o sofrimento do inferno e receber as bênçãos do Céu. Quantos creem em Mim apenas em busca de conforto temporário, mas não buscam ganhar nada no mundo vindouro. Quando Eu faço descer Minha fúria sobre as pessoas e tomo toda a alegria e paz que elas outrora possuíam, elas ficam duvidosas. Quando Eu dou às pessoas o sofrimento do inferno e tomo de volta as bênçãos do Céu, elas ficam fora de si. Quando as pessoas Me pedem para curá-las, Eu não lhes dou atenção e sinto repulsa por elas; as pessoas se apartam de Mim para buscar, ao contrário, a senda do curandeirismo e da feitiçaria. Quando Eu tiro tudo que as pessoas exigiram de Mim, todas desaparecem sem deixar vestígios. Assim, Eu digo que as pessoas têm fé em Mim porque Minha graça é abundante demais.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O que você sabe sobre a fé?”

Sempre que se menciona a destinação, vocês a tratam com especial seriedade; todos vocês são particularmente sensíveis quanto a essa questão. Algumas pessoas mal conseguem esperar para ajoelhar-se diante de Deus para obter uma boa destinação. Posso identificar-Me com a ânsia de vocês, que não precisa ser expressa em palavras. Vocês não querem de jeito nenhum que sua carne caia em desgraça e, sobretudo, não querem descer para uma longa punição no futuro. Vocês só esperam se deixar viver com um pouco mais de liberdade, com um pouco mais de facilidade. E então ficam especialmente agitados sempre que se menciona a destinação, com um medo profundo de que, se não prestarem suficiente atenção, possam ofender a Deus e, assim, ficar sujeitos à retribuição que merecem. Vocês não hesitaram em fazer concessões em prol da sua destinação, e muitos de vocês que já foram desonestos e irreverentes de repente se tornaram especialmente gentis e sinceros; sua sinceridade chega a ser arrepiante. De qualquer maneira, todos vocês têm um coração “honesto” e abriram-se para Mim do início ao fim, sem ocultar nenhum dos segredos do seu coração, quer se trate de culpa, engano ou devoção. De um modo geral, vocês Me “confessaram” com franqueza essas coisas substanciais do recesso mais profundo do seu ser. Obviamente, Eu nunca evitei tais coisas, pois passaram a ser corriqueiras para Mim. Vocês preferem entrar no mar de fogo em prol de sua destinação final a perder um único fio de cabelo de modo a ganharem a aprovação de Deus. Não é que eu esteja sendo dogmático demais com vocês; acontece que seu coração de devoção é especialmente inadequado para enfrentar tudo o que faço. Vocês podem não compreender o que quero dizer, então, permitam-Me dar-lhes uma explicação simples: aquilo de que vocês precisam não é a verdade e a vida, nem os princípios pelos quais devem pautar sua conduta e muito menos Meu trabalho meticuloso. Ao contrário, aquilo de que vocês precisam é tudo o que possuem na carne — riqueza, status, família, casamento etc. Vocês são totalmente desdenhosos de Minhas palavras e Minha obra, portanto Eu posso resumir sua fé em um termo: perfunctória. Vocês farão o que for preciso para conseguir as coisas às quais se devotam de forma total, mas Eu descobri que vocês não fariam o mesmo em prol das questões relacionadas a sua crença em Deus. Antes, vocês são apenas relativamente leais e relativamente sérios. Por isso digo que as pessoas não dotadas de extrema sinceridade no coração são um fracasso em sua crença em Deus. Pensem bem — há muitos fracassos entre vocês?

Vocês deveriam saber que o sucesso na crença em Deus é alcançado devido às próprias ações das pessoas; quando as pessoas fracassam, em vez de ter sucesso, isso também se deve às próprias ações, e nenhum papel é exercido por outros fatores. Acredito que vocês fariam qualquer coisa necessária para cumprir algo mais difícil e que implicasse mais sofrimento do que crer em Deus, e que vocês tratariam disso com muita seriedade, tanto que não estariam dispostos a cometer erro algum; esses são os tipos de esforços incansáveis que todos vocês colocam em suas vidas. Vocês são até capazes de enganar Minha carne sob circunstâncias nas quais não enganariam um membro da sua família. Esse é seu comportamento consistente e o princípio aplicado por vocês na vida. Vocês não continuam a cultivar uma falsa imagem para enganar-Me, em benefício de sua destinação, para terem uma destinação bela e feliz? Estou ciente de que a devoção e a sinceridade de vocês são apenas temporárias; suas aspirações e o preço que vocês pagam não são somente para agora, e não depois? Vocês querem apenas despender um último esforço para alcançar uma bela destinação, com o único propósito de fazer uma troca. Não estão fazendo esse esforço para evitar ficar em dívida com a verdade, e menos ainda para retribuir-Me pelo preço que Eu paguei. Resumindo, vocês só estão dispostos a empregar hábeis estratagemas para conseguirem o que querem, mas não a lutar por isso. Não são esse seus pensamentos mais íntimos? Vocês não devem se disfarçar e muito menos quebrar a cabeça por sua destinação, a ponto de não conseguirem comer nem dormir. Não é verdade que o desfecho de vocês já terá sido determinado no final?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Sobre a destinação”

A cada dia, os feitos e os pensamentos de todas as pessoas são observados por pelos olhos do Único, e, ao mesmo tempo, estão em preparação para seu amanhã. Essa é a senda que deve ser percorrida por todos os vivos; é a senda que Eu predestinei para todos, e ninguém pode escapar dela ou ser isento. As palavras que Eu falei são inúmeras, e a obra que executei, ademais, é sem medida. Todos os dias, Eu observo enquanto cada homem naturalmente executa tudo que deve fazer de acordo com sua natureza inerente e o desenvolvimento de sua natureza. Sem saber, muitos já se colocaram na “trilha certa”, que Eu estabeleci para evidenciar os diferentes tipos de pessoas. Esses diferentes tipos de pessoas, Eu já coloquei em ambientes diferentes, e, em seu respectivo lugar, cada um expressou seus atributos inerentes. Não há ninguém para prendê-los, ninguém para seduzi-los. Estão livres em sua totalidade, e aquilo que expressam vem naturalmente. Só uma coisa os mantém sob controle: Minhas palavras. Assim, algumas pessoas leem as Minhas palavras com má vontade, nunca as praticam, fazendo isso só para evitar a morte; já outras acham difícil suportar os dias sem as Minhas palavras para guiá-las e supri-las, e então naturalmente se agarram às Minhas palavras o tempo todo. Conforme o tempo passa, elas descobrem o segredo da vida humana, a destinação da humanidade e o valor de ser humano. É assim que a humanidade simplesmente fica na presença das Minhas palavras, e Eu apenas permito que as questões tomem seu rumo. Não faço obra alguma que force as pessoas a fazer das Minhas palavras a fundação de sua existência. E, assim, aqueles que nunca tiveram consciência, e cuja existência nunca teve valor algum, com ousadia deixam Minhas palavras de lado e fazem o que bem entendem depois de observar discretamente como vão as coisas. Começam a sentir aversão pela verdade e por tudo que vem de Mim. Além do mais, sentem aversão por estar na Minha casa. Pelo bem da própria destinação, para fugir à punição, essas pessoas habitam a Minha casa por um tempo, mesmo que estejam labutando. Contudo, suas intenções e ações nunca mudam. Isso aumenta seu desejo por bênçãos, e aumenta seu desejo de entrar no reino uma só vez e permanecer para sempre — até entrar no Céu eterno. Quanto mais anseiam que o Meu dia venha em breve, mais elas sentem que a verdade se tornou um obstáculo, um percalço em seu caminho. Elas mal podem esperar para colocar os pés no reino para aproveitar para sempre as bênçãos do reino dos céus — tudo isso sem precisar buscar a verdade ou aceitar julgamento e castigo e, mais do que tudo, sem precisar se arrastar pela Minha casa e fazer o que Eu ordeno. Essas pessoas entram na Minha casa não para satisfazer seu desejo de buscar a verdade, nem para cooperar com o Meu gerenciamento; elas almejam simplesmente estar em meio daqueles que não serão destruídos na era vindoura. Por isso, seu coração nunca soube o que é a verdade, nem como aceitar a verdade. Essa é a razão por que tais pessoas nunca praticaram a verdade ou se deram conta da profundidade de sua corrupção e, no entanto, habitaram a Minha casa como “servos” até o fim. Elas esperam “pacientemente” a chegada do Meu dia e são incansáveis enquanto são jogadas de um lado para o outro pela maneira da Minha obra. Mas não importa quão grandes sejam os seus esforços, nem que preço pagam, ninguém os viu sofrer pela verdade ou dar algo pelo Meu bem. Em seu coração, elas mal podem esperar para ver o dia em que colocarei um fim à antiga era e, além do mais, mal podem esperar para saber quão grandes são o Meu poder e a Minha autoridade. Aquilo que elas nunca se apressaram por fazer é mudar a si mesmas e perseguir a verdade. Elas amam aquilo de que tenho aversão e têm aversão por aquilo que Eu amo. Elas anseiam por aquilo que Eu odeio, mas têm medo de perder aquilo que Eu abomino. Vivem neste mundo maligno, nunca o odeiam e, no entanto, têm medo profundo de que Eu o destrua. Em meio a suas intenções conflitantes, amam esse mundo que Eu abomino, mas também anseiam que Eu o destrua, e logo, para que sejam poupadas do sofrimento da destruição e transformadas nos senhores da próxima era, antes de se desviarem do caminho verdadeiro. Isso é porque elas não amam a verdade e têm aversão a tudo que vem de Mim. Talvez se tornem “pessoas obedientes” por um curto período para não perder as bênçãos, mas sua ansiedade por serem abençoadas e seu medo de perecer e entrar no lago de fogo ardente nunca poderão ser ocultados. À medida que o Meu dia se aproxima, seu desejo vai ficando cada vez mais forte. E, quanto maior o desastre, mais ele os torna impotentes, sem saber por onde começar para Me fazer regozijar e para evitar perder as bênçãos pelas quais ansiaram durante tanto tempo. Tais pessoas ficam ávidas por entrar em ação e servir como a vanguarda assim que Minha mão começa sua obra. Elas pensam apenas em lançar-se bem na linha de frente das tropas, com medo profundo de que Eu não as veja. Fazem e dizem aquilo que pensam estar certo, sem saber que seus feitos e ações nunca foram relevantes para a verdade, e que seus atos simplesmente minam e perturbam Meu plano. Elas podem ter dedicado grande esforço e podem ser verdadeiras em sua vontade e intenção de suportar as dificuldades, mas nada que fazem tem a ver Comigo, porque nunca vi seus feitos vindo de boas intenções, muito menos os vi colocando qualquer coisa em Meu altar. Tais são os feitos que fizeram diante de Mim durante todos esses anos.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Vocês precisam considerar seus feitos”

Durante os muitos anos da Minha obra, as pessoas receberam muito e desistiram de muito, no entanto, Eu ainda digo que elas não acreditam realmente em Mim. Isso porque as pessoas meramente reconhecem, de boca, que Eu sou Deus, mas discordam das verdades que Eu falo, e, ademais, não praticam as verdades que Eu exijo delas. Em outras palavras, as pessoas reconhecem apenas a existência de Deus, mas não a da verdade; as pessoas reconhecem apenas a existência de Deus, mas não a da vida; as pessoas reconhecem apenas o nome de Deus, mas não Sua essência. Eu as desprezo por seu zelo, pois elas somente usam palavras agradáveis ao ouvido para Me enganar; nenhuma delas realmente Me adora. As palavras de vocês contêm a tentação da serpente; mais ainda, são insolentes ao extremo, uma verdadeira proclamação feita pelo arcanjo. Além do mais, seus atos são esfarrapados e rasgados num grau vergonhoso; seus desejos sem moderação e suas intenções cobiçosas são ofensivos aos ouvidos. Todos vocês se tornaram mariposas na Minha casa, objetos a ser rejeitados por Mim. Porque nenhum de vocês é amante da verdade; ao contrário, vocês desejam ser abençoados, ascender ao Céu, contemplar a visão magnífica de Cristo brandindo Seu poder na terra. Mas vocês já pensaram em como uma pessoa como vocês, tão profundamente corrompida e que não tem a menor ideia de quem Deus é, poderia ser digna de seguir a Deus? Como você poderia ascender ao Céu? Como você poderia ser digno de contemplar tais cenas magníficas, cenas que não tem precedentes em seu esplendor? A boca de vocês está cheia de palavras enganosas e imundas, de traição e arrogância. Vocês nunca proferiram palavras sinceras para Mim, nenhuma palavra sagrada, nenhuma palavra de submissão a Mim depois de experimentar a Minha palavra. Como é, afinal, a sua fé? Não há nada além de desejo e dinheiro em seu coração, e nada além de coisas materiais em sua mente. Todo dia, vocês calculam como conseguir algo de Mim. Todo dia, vocês contam quanta riqueza e quantas coisas materiais ganharam de Mim. Todo dia, vocês esperam que mais bênçãos recaiam sobre vocês para que possam aproveitar, em maiores quantidades e de mais alto padrão, as coisas que podem ser desfrutadas. Não sou Eu quem está nos seus pensamentos a cada momento, nem a verdade que vem de Mim, mas seu esposo ou sua esposa, seus filhos, suas filhas, e as coisas que vocês comem e vestem. Vocês pensam em como podem ganhar um prazer ainda maior, ainda mais elevado. Mas até quando já encheram a barriga até se empanturrar, vocês não continuam sendo um cadáver? Mesmo quando, externamente, vocês se adornam com trajes tão bonitos, vocês não continuam sendo um cadáver ambulante sem vida? Vocês trabalham duro em favor do estômago até surgirem mechas cinzas nos seus cabelos, no entanto, não sacrificam nem um fio de cabelo pela Minha obra. Vocês estão constantemente em movimento, sobrecarregando o corpo e atormentando o cérebro pelo bem da sua carne, e por seus filhos e filhas — no entanto, nenhum de vocês demonstra qualquer preocupação ou cuidado com Minhas intenções. O que é que vocês ainda esperam ganhar de Mim?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Muitos são chamados, mas poucos são escolhidos”

Vocês Me seguiram por todos esses anos, mas jamais Me deram um pingo de lealdade. Em vez disso, vocês têm circulado em torno das pessoas que amam e das coisas que lhes agradam — tanto que, em todos os momentos, e aonde quer que vão, vocês as mantêm perto de seu coração e jamais as abandonaram. Sempre que vocês se tornam ávidos ou apaixonados por qualquer coisa que vocês amam, isso acontece enquanto vocês estão Me seguindo ou até mesmo enquanto estão ouvindo as Minhas palavras. Portanto, digo que vocês estão usando a lealdade que exijo de vocês para, em vez disso, serem leais aos seus “animais de estimação” e apreciá-los. Mesmo que sacrifiquem uma ou duas coisas por Mim, isso não representa seu todo e não demonstra que é a Mim que vocês são verdadeiramente leais. Vocês se envolvem em empreendimentos pelos quais são apaixonados: algumas pessoas são leais a filhos e filhas; outras, a maridos, esposas, riquezas, trabalho, superiores, status ou mulheres. Vocês nunca se sentem cansados ou irritados com as coisas às quais vocês são leais; em vez disso, vocês ficam cada vez mais ávidos por possuir essas coisas em maior quantidade e melhor qualidade, e vocês jamais desistem. Eu e Minhas palavras somos sempre empurrados para trás das coisas pelas quais vocês estão apaixonados. E vocês não têm escolha senão colocá-las em último lugar. Existem até aqueles que deixam esse último lugar para as coisas às quais são leais que ainda hão de descobrir. Jamais houve o menor traço de Mim em seu coração. Vocês podem achar que peço demais de vocês ou que os estou acusando injustamente — mas vocês já dedicaram algum pensamento ao fato de que, enquanto estão alegremente passando um tempo com sua família, vocês não foram leais a Mim nem uma única vez? Em tempos como esse, isso não lhes dói? Quando seu coração está cheio de alegria e vocês são recompensados por sua labuta, vocês não se sentem desanimados por não terem se equipado com verdade suficiente? Quando vocês choraram por não terem recebido Minha aprovação? Vocês quebram a cabeça e fazem um esforço enorme para o bem de seus filhos e filhas, mesmo assim, ainda não ficam satisfeitos; ainda acreditam que não foram diligentes para com eles, que não fizeram tudo que podem por eles. Para Comigo, porém, vocês sempre foram negligentes e descuidados; estou apenas em suas lembranças, mas não perduro em seu coração. Minha devoção e Meus esforços sempre passam despercebidos por vocês, e vocês jamais tiveram qualquer apreço por eles. Vocês apenas se engajam em breve reflexão e acreditam que isso bastará. Essa “lealdade” não é aquela pela qual ansiei por tanto tempo, mas a que por tanto tempo desprezei.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A quem você é leal?”

Tenho expressado muitas palavras e também expressado Minhas intenções e o Meu caráter; mesmo assim, as pessoas ainda são incapazes de Me conhecer e de acreditar em Mim. Ou poderia se dizer que elas ainda são incapazes de se submeter a Mim. Aqueles que vivem pela Bíblia, aqueles que vivem pela lei, aqueles que vivem na cruz, aqueles que vivem de acordo com os regulamentos, aqueles que vivem entre as obras que realizo hoje — quem deles é compatível Comigo? Vocês só pensam em receber bênçãos e recompensas e jamais dispensaram um pensamento sobre como ser realmente compatíveis Comigo ou como evitar entrar em inimizade contra Mim. Estou muito desapontado com vocês, pois lhes dei tanto e ganhei tão pouco de vocês. Sua enganação, sua arrogância, sua ganância, seus desejos extravagantes, sua traição, sua desobediência — qual dessas coisas poderia passar despercebida por Mim? Vocês são perfunctórios Comigo, vocês Me tapeiam, Me insultam, Me enganam, Me coagem, Me extorquem por sacrifícios — como tal maleficência poderia escapar à Minha punição? Toda essa maldade é prova de sua inimizade contra Mim e é prova de sua incompatibilidade Comigo. Cada um de vocês acredita ser bem compatível Comigo, mas, se assim fosse, a quem tal evidência irrefutável se aplicaria? Vocês acreditam que possuem a máxima sinceridade e lealdade a Mim. Vocês pensam que são tão bondosos, tão compassivos e que devotaram tanto a Mim. Vocês acham que fizeram o suficiente por Mim. Mas vocês já compararam tais crenças com as próprias ações? Digo que vocês são muito arrogantes, muito gananciosos, muito perfunctórios. Os truques com os quais vocês Me enganam são muito engenhosos e vocês têm muitas intenções e métodos desprezíveis. Sua lealdade é escassa demais, sua seriedade é irrisória demais e a sua consciência é ainda mais deficiente. Há malícia demais no coração de vocês e ninguém é poupado de sua malícia, nem mesmo Eu. Vocês Me excluem por causa de seus filhos, ou do seu marido, ou da própria autopreservação. Em vez de se importarem Comigo, vocês se importam com sua família, com seus filhos, com seu status, seu futuro e sua própria gratificação. Quando foi que vocês pensaram em Mim ao falar ou agir? Quando o tempo está frio, seus pensamentos se voltam para seus filhos, seu marido, sua esposa ou seus pais. Quando o tempo está quente, Eu também não tenho lugar em seus pensamentos. Ao desempenhar o seu dever, você pensa nos próprios interesses, na própria segurança pessoal, nos membros de sua família. O que você já fez que tenha sido para Mim? Quando você sequer pensou em Mim? Quando já se devotou, a qualquer custo, a Mim e à Minha obra? Onde está a prova da sua compatibilidade Comigo? Onde está a realidade da sua lealdade a Mim? Onde está a realidade da sua submissão a Mim? Quando suas intenções não foram em prol de ganhar Minhas bênçãos? Vocês zombam de Mim e Me enganam, vocês brincam com a verdade, encobrem a existência da verdade e traem a essência da verdade. O que os aguarda no futuro, indo contra Mim dessa maneira? Vocês buscam simplesmente a compatibilidade com um Deus vago, buscam simplesmente uma crença vaga, mas não são compatíveis com Cristo. A maleficência de vocês não irá receber a mesma retribuição que os malignos merecem? Naquela hora, vocês irão perceber que ninguém que seja incompatível com Cristo pode escapar do dia da ira, vocês irão descobrir que espécie de retribuição será forjada àqueles que estiverem em inimizade com Cristo.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Você deve buscar o caminho da compatibilidade com Cristo”

Em sua busca, vocês têm muitas noções pessoais, esperanças e futuros. A obra atual tem a finalidade de podar seu anseio por status e seus desejos extravagantes. As esperanças, o status, e as noções são todas representações clássicas do caráter satânico. A razão de essas coisas existirem no coração das pessoas é inteiramente porque o veneno de Satanás está sempre corroendo os pensamentos delas, e as pessoas são sempre incapazes de se livrar dessas tentações satânicas. Elas estão vivendo em meio ao pecado, porém não creem que seja pecado e ainda pensam: “Nós cremos em Deus, então Ele deve nos conceder bênçãos e arranjar tudo adequadamente para nós. Nós cremos em Deus, então temos de ser superiores aos outros, e temos de ter mais status e um futuro melhor do que qualquer pessoa. Já que cremos em Deus, Ele deve nos dar bênçãos ilimitadas. Caso contrário, não se chamaria ‘crer em Deus’”. Por muitos anos, os pensamentos nos quais as pessoas confiavam para sobreviver têm corroído seu coração ao ponto de elas se tornarem desleais, covardes e desprezíveis. Elas não somente carecem de força de vontade e determinação, mas também se tornaram gananciosas, arrogantes e obstinadas. Elas são totalmente desprovidas de qualquer determinação que transcenda o ego e, ainda mais, elas não têm um pingo de coragem de se livrar das restrições dessas influências tenebrosas. Os pensamentos e a vida das pessoas são tão podres que suas perspectivas acerca de crer em Deus ainda são insuportavelmente horrendas e, mesmo quando elas falam de suas perspectivas acerca da crença em Deus, é simplesmente insuportável de ouvir. As pessoas são covardes, incompetentes, desprezíveis e frágeis. Elas não sentem repulsa pelas forças das trevas nem amor pela luz e pela verdade; em vez disso, fazem o máximo para expulsá-las. Os pensamentos e perspectivas atuais que vocês têm não são todos assim? “Já que eu acredito em Deus, eu deveria ser coberto de bênçãos e deveria haver garantia de que meu status nunca decairá e que permanecerá mais elevado do que o dos incrédulos.” Vocês não têm nutrido esse tipo de perspectiva dentro de vocês por somente um ou dois anos, mas há muitos anos. Sua maneira de pensar transacional é superdesenvolvida. Embora tenham chegado a essa etapa hoje, vocês ainda não abriram mão do status, mas se esforçam constantemente para perguntar sobre ela, e a observam diariamente, com um temor profundo de que um dia seu status seja perdido, e seu nome, arruinado. As pessoas nunca deixaram de lado seu desejo de tranquilidade.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Por que você é relutante em ser um contraste?”

Muitas pessoas cobiçam por trás das Minhas costas os benefícios do status — fartam-se de comida, adoram dormir e dão todo cuidado à carne, sempre temendo que não haja saída para a carne. Elas não desempenham suas funções adequadas na igreja, mas se aproveitam da igreja, ou então repreendem seus irmãos e irmãs com Minhas palavras, usando suas posições de autoridade para constranger os outros. Essas pessoas ficam dizendo que estão seguindo a vontade de Deus e sempre dizem que são íntimas de Deus — isso não é absurdo? Se você tem a motivação correta, mas é incapaz de servir de acordo com as intenções de Deus, então está agindo como um tolo; mas se a sua motivação não é correta, e mesmo assim você diz que serve a Deus, então você é alguém que se opõe a Deus e deve ser punido por Ele! Não tenho compaixão alguma por pessoas assim! Na casa de Deus, elas se aproveitam, sempre cobiçando os confortos da carne, e não levam em consideração os interesses de Deus. Sempre buscam o que é bom para elas e não prestam atenção às intenções de Deus. Não aceitam o escrutínio do Espírito de Deus em nada que fazem. São sempre desonestas e enganosas, enganando seus irmãos e irmãs, sendo falsas, como uma raposa numa vinha, sempre roubando as uvas e pisoteando as vinhas. Tais pessoas podem ser íntimas de Deus? Você está apto a receber as bênçãos de Deus? Você não assume fardo algum por sua vida e pela igreja, você está apto a receber a comissão de Deus? Quem ousaria confiar em alguém como você? Quando você serve dessa maneira, será que Deus poderia lhe confiar uma tarefa maior? Isso não causaria atrasos na obra?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Como servir em harmonia com a vontade de Deus”

Tenho prazer nos que não suspeitam dos outros, e também gosto muito de quem prontamente aceita a verdade; demonstro muito cuidado por esses dois tipos de pessoas, porque, a Meu ver, são pessoas honestas. Se for muito enganador, você terá um coração defensivo e pensamentos de suspeita em relação a todos os assuntos e a todas as pessoas, e por isso sua fé em Mim será edificada sobre um fundamento de suspeição. Eu jamais poderia reconhecer tal fé. Sem ter fé genuína, vocês se distanciarão ainda mais do amor real. E, se está propenso a duvidar de Deus e especular sobre Ele a bel-prazer, você, sem dúvida, é a mais enganadora de todas as pessoas. Você especula se Deus pode ser como um ser humano: imperdoavelmente pecaminoso, de índole mesquinha, desprovido de equidade e razão, carente de um senso de retidão, dado a táticas viciosas, traiçoeiro e astuto, que se agrada com perversidade e escuridão, e assim por diante. A razão de o homem ter tais pensamentos não é por não ter o menor conhecimento de Deus? Esse tipo de fé nada é senão pecado! Há até alguns que creem que aqueles que Me agradam não passam de aduladores e bajuladores e que quem carece dessas habilidades não será bem-vindo e perderá seu lugar na casa de Deus. Esse é todo o conhecimento que vocês juntaram nesses anos todos? Foi isso que vocês ganharam? E o conhecimento que vocês têm sobre Mim não se limita a esses mal-entendidos; ainda pior é a sua blasfêmia contra o Espírito de Deus e o seu aviltamento do Céu. Essa é a razão de Eu dizer que tal tipo de fé como a de vocês apenas os levará a afastar-se ainda mais de Mim e a intensificar sua oposição a Mim. Durante muitos anos de trabalho, vocês viram muitas verdades, mas vocês sabem o que Meus ouvidos captaram? Quantos de vocês estão dispostos a aceitar a verdade? Todos vocês acreditam que estão dispostos a pagar o preço da verdade, mas quantos realmente sofreram pela verdade? Tudo o que existe no coração de vocês é iniquidade e, em consequência, creem que qualquer um, não interessa quem seja, é enganador e tortuoso — a ponto de acreditarem que o Deus encarnado, como um homem normal, seria desprovido de um coração gentil e de amor benevolente. E mais, vocês creem que uma índole nobre e uma natureza misericordiosa e benevolente só existem dentro do Deus no céu. Vocês acreditam que um santo assim não existe, que só as trevas e o mal reinam na terra, ao passo que Deus é algo em que o ser humano deposita seu anseio pelo bem e o belo, uma figura lendária fabricada por ele. Na mente de vocês, o Deus no céu é muito correto, justo e grandioso, digno de culto e admiração; este Deus na terra, enquanto isso, não passa de um substituto e um instrumento do Deus no céu. Vocês acreditam que este Deus não pode ser equivalente ao Deus no céu, menos ainda ser mencionado no mesmo fôlego com Ele. Quando se trata da grandiosidade e da honra de Deus, estas pertencem à glória do Deus no céu, mas quando se trata da natureza e da degeneração do ser humano, estas são atributos nos quais o Deus na terra tem parte. O Deus no céu é para sempre imponente, ao passo que o Deus na terra é para sempre insignificante, fraco e incompetente. O Deus no céu não é dado a sentimentos carnais, unicamente à justiça, ao passo que o Deus na terra só tem motivações egoístas e é desprovido de toda equidade ou razão. O Deus no céu não tem a mais leve desonestidade e é para sempre confiável, ao passo que o Deus na terra sempre tem um lado desonesto. O Deus no céu ama muito o homem, ao passo que o Deus na terra mostra ao homem um cuidado inadequado, até negligenciando-o inteiramente. Por muito tempo, esse conhecimento falacioso ficou guardado no coração de vocês, e pode também se perpetuar no futuro. Vocês consideram todos os feitos de Cristo do ponto de vista do injusto e avaliam toda a Sua obra, bem como Sua identidade e essência, da perspectiva do maligno. Vocês cometeram um erro grave e fizeram o que nunca tinha sido feito por aqueles que vieram antes de vocês. Ou seja, vocês só servem ao imponente Deus no céu que tem uma coroa na cabeça e nunca servem ao Deus que consideram tão insignificante que chega a ser invisível para vocês. Esse não é o pecado de vocês? Isso não é um exemplo clássico da sua ofensa ao caráter de Deus? Vocês cultuam o Deus no céu. Vocês adoram imagens imponentes e apreciam os que se distinguem por sua eloquência. Vocês se deixam comandar alegremente pelo Deus que enche suas mãos de riquezas e anseiam pelo Deus que pode satisfazer cada um dos seus desejos. O Único ao qual você não presta culto é este Deus que não é imponente; a única coisa que você odeia é ser associado com este Deus que ninguém pode ter em alta conta. A única coisa que você não está disposto a fazer é servir a este Deus que nunca lhe deu um centavo sequer, e o Único que é incapaz de fazer você ansiar por Ele é este Deus desagradável. Esse Deus não pode capacitá-lo a ampliar seus horizontes, fazê-lo sentir-se como se tivesse achado um tesouro, muito menos satisfazer sua vontade. Por que, então, você O segue? Você já parou para pensar em perguntas como essa? O que você está fazendo não ofende apenas este Cristo; mais importante ainda, ofende também o Deus no céu. Penso que não é esse o propósito da fé que vocês têm em Deus!

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Como conhecer o Deus na terra”

Muitos prefeririam ser condenados ao inferno a falar e agir com honestidade. Não é de admirar que Eu tenha outro tratamento reservado para aqueles que são desonestos. É claro, Eu entendo bem como é difícil para vocês ser honestos. Porque vocês todos são tão astutos, tão hábeis em medir as pessoas com o próprio critério mesquinho, isso faz da Minha obra muito mais simples. E já que cada um de vocês guarda segredos em seu peito, pois bem, Eu os enviarei, um por um, ao desastre para serem “disciplinados” pelo fogo, de modo que depois vocês possam se tornar totalmente comprometidos em crer nas Minhas palavras. Por fim, Eu arrancarei de sua boca as palavras “Deus é um Deus fiel”, ao que vocês baterão no peito e lamentarão: “Enganoso é o coração do homem!”. Qual será o seu estado de espírito nesse momento? Imagino que vocês não serão tão triunfantes como são agora. E menos ainda serão “profundos e obstrusos” como são agora. Na presença de Deus, alguns são impecáveis e fazem um esforço especial para serem “bem-comportados”, mas mostram as presas e brandem as garras na presença do Espírito. Vocês considerariam tais pessoas como pertencentes às fileiras dos honestos? Se você for hipócrita, uma pessoa hábil em “relações interpessoais”, então digo que você é definitivamente uma pessoa que brinca com Deus. Se suas palavras forem repletas de desculpas e justificativas sem valor, então digo que você detesta colocar a verdade em prática. Se você tiver muitas confidências que reluta em compartilhar, se estiver muito indisposto a desnudar seus segredos — suas dificuldades — diante dos outros de forma a buscar o caminho da luz, então digo que você é alguém que não alcançará a salvação facilmente e que não emergirá facilmente das trevas.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Três admoestações”

O homem Me busca em meio à dor e ele olha para Mim em meio às provações. Durante os momentos de paz, ele desfruta de Mim, quando está em perigo, ele Me nega, quando está ocupado, ele Me esquece e quando está ocioso Ele age sem se envolver Comigo — contudo, nunca alguém Me amou durante toda a sua vida. Eu desejo que o homem seja sincero perante Mim: Eu não peço que ele Me dê algo, mas apenas que todas as pessoas Me levem a sério, que, em vez de Me enganar, elas Me permitam obter a sinceridade do homem em retorno. Meu esclarecimento, Minha iluminação e Meus esforços meticulosos permeiam todas as pessoas, no entanto, também o fato verdadeiro de toda a ação do homem permeia todas as pessoas, como o faz seu engano para Comigo. É como se os ingredientes do engano do homem estivessem com ele desde o ventre, como se ele possuísse essas habilidades especiais de trapaças desde o nascimento. Além do mais, ele nunca entregou o jogo; ninguém jamais viu através da fonte dessas habilidades enganosas. Como resultado, o homem vive em meio ao engano sem ter consciência dele, e é como se ele perdoasse a si mesmo, como se fossem os arranjos de Deus ao invés de enganar-Me deliberadamente. Não é essa a exata fonte do homem enganar-Me? Não é esse o seu esquema astuto? Eu nunca fiquei perplexo com as lisonjas e chicanarias do homem, pois Eu descobri sua substância há muito tempo. Quem sabe quanta impureza há em seu sangue e quanto do veneno de Satanás está dentro de sua medula? O homem acostuma-se cada vez mais com isso a cada dia que passa, de tal forma que ele não sente o dano causado por Satanás e, assim, não tem interesse em descobrir a “arte da existência saudável”.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 21”

Sua fé é muito bonita; vocês dizem que estão dispostos a despender sua vida inteira em nome da Minha obra e que estão dispostos a sacrificar sua vida por ela, mas o caráter de vocês não mudou muito. Simplesmente falam de maneira arrogante, a despeito do fato de seu comportamento real ser muito desgraçado. É como se a língua e os lábios das pessoas estivessem no céu, mas suas pernas, caminhando na terra, e como resultado suas palavras, ações e reputação estão ainda em farrapos e ruínas. A reputação de vocês foi destruída, suas maneiras são depravadas, seu modo de falar é vil, e a vida de vocês é desprezível; até a totalidade da humanidade de vocês afundou na baixa vilania. Vocês são tacanhos em relação aos outros e regateiam em cada pequena coisa. Vocês brigam por reputação e status próprios, a ponto até de estarem dispostos a descer no inferno e no lago de fogo. Suas palavras e ações atuais são suficientes para Eu determinar que vocês são pecaminosos. Suas atitudes em relação à Minha obra são o bastante para Eu determinar que vocês são injustos, e todos os seus caracteres são suficientes para apontar que são almas imundas que estão cheias de abominações. Suas manifestações e o que revelam são adequados para dizer que vocês são pessoas que beberam à saciedade do sangue de espíritos imundos. Quando a entrada no reino é mencionada, vocês não revelam seus sentimentos. Vocês acreditam que o jeito como estão agora é suficiente para cruzarem a porta para o Meu reino dos céus? Vocês creem que podem obter entrada na terra santa da Minha obra e Minhas palavras, sem suas palavras e ações serem testadas primeiro por Mim? Quem pode enganar Meus olhos? Como seus comportamentos e conversas desprezíveis e vis poderiam escapar da Minha vista? Suas vidas foram determinadas por Mim a serem vidas de beber o sangue e comer a carne daqueles espíritos imundos, porque vocês os imitam diante de Mim todos os dias. Perante Mim, seu comportamento tem sido particularmente mau, então como Eu não poderia achá-los nojentos? Suas palavras contêm as impurezas dos espíritos imundos: vocês enganam, dissimulam e bajulam exatamente como aqueles que se envolvem em feitiçaria e como aqueles que praticam engano e bebem o sangue dos injustos. Todas as expressões do homem são extremamente injustas, então como as pessoas todas podem ser postas na terra santa onde estão os justos? Você acha que esse seu comportamento desprezível pode distingui-lo como sendo santo comparado aos injustos? Sua língua viperina acabará por arruinar essa sua carne que causa destruição e executa abominações, e aquelas suas mãos que estão cobertas com o sangue de espíritos imundos também acabarão por puxar sua alma para o inferno. Por que, então, você não se lança nesta chance para limpar suas mãos cobertas de imundície? E por que não tira vantagem desta oportunidade para cortar essa sua língua que fala palavras injustas? Será que você está disposto a sofrer nas chamas do inferno por causa de suas mãos, sua língua e seus lábios? Eu escrutino o coração de todos com ambos os olhos, porque, muito antes de criar a humanidade, Eu tinha segurado seu coração em Minhas mãos. Há muito tempo Eu entendi claramente o coração das pessoas, então como seus pensamentos poderiam escapar da Minha vista? Como poderia não ser tarde demais para elas escaparem de ser queimadas pelo Meu Espírito?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Vocês todos são tão baixos em personalidade!”

Seus lábios são mais gentis que as pombas, mas seu coração é mais sinistro que aquela serpente de outrora. Seus lábios são tão lindos até mesmo como as mulheres libanesas, apesar de seu coração não ser mais gentil que o delas, e ele certamente não pode se comparar à beleza dos cananeus. Seu coração é tão enganoso! As coisas que Eu detesto são apenas os lábios dos injustos e seu coração e as Minhas exigências para com as pessoas não são em nada maiores do que Eu espero dos santos; simplesmente é que sinto repugnância pelos atos malignos dos injustos e espero que eles consigam ser capazes de se livrar da sua imundície e escapar do seu apuro atual de modo que possam se destacar daqueles injustos e viver e ser santos com aqueles que são justos. Vocês estão nas mesmas circunstâncias que Eu, apesar de estarem cobertos de imundície; vocês não retêm nem a menor parcela da semelhança original dos humanos que foram criados no princípio. Além disso, por imitarem a cada dia as semelhanças daqueles espíritos imundos, fazendo o que eles fazem e dizendo o que eles dizem, todas as partes de vocês — até mesmo sua língua e seus lábios — estão imersas na água suja deles, a ponto de vocês ficarem inteiramente cobertos com tais manchas, e nem uma única parte de vocês pode ser usada para a Minha obra. É de cortar o coração! Vocês vivem em um mundo tal de cavalos e gado, mas na verdade não se sentem perturbados; estão cheios de alegria e vivem de forma tranquila e relaxada. Estão nadando naquela água suja, mas na verdade não percebem que caíram em tal apuro. Todos os dias, se associam com os espíritos imundos e interagem com “excremento”. A vida de vocês é bastante vulgar, mas na verdade você não está consciente de que decerto não existe no mundo humano e que não está no controle de si mesmo. Você não sabe que sua vida foi há muito pisoteada por aqueles espíritos imundos, nem que sua personalidade ficou manchada há muito pela água suja? Você acha que está vivendo em um paraíso terreno e que está em meio à felicidade? Você não sabe que viveu uma vida ao lado de espíritos imundos e que coexistiu com tudo que eles prepararam para você? Como o caminho que você vive poderia ter algum significado? Como sua vida poderia ter algum valor? Você ficou correndo por aí atrás de seus pais, pais de espíritos imundos, mas na verdade não faz ideia de que os que o aprisionam são aqueles pais de espíritos imundos que lhe deram à luz e o criaram. Além disso, não está consciente de que toda a sua imundície na verdade foi dada a você por eles; tudo que você sabe é que eles podem lhe trazer “prazer”, que eles não o castigam, nem o julgam e em especial não o amaldiçoam. Eles nunca explodiram de raiva com você, mas o tratam com afeto e bondade. As palavras deles nutrem seu coração e o cativam de modo que você fique desorientado e, sem o perceber, seja sugado e se disponha a estar a serviço deles, a se tornar um escape e um servo deles. Você não tem queixa alguma, mas está disposto a trabalhar para eles como cão, como cavalo; você é desorientado por eles. Por essa razão, você não tem quaisquer reações à obra que faço. Não é de admirar que sempre queira escorregar secretamente pelos Meus dedos e não é de admirar que sempre queira usar palavras doces para extrair favor de Mim de modo fraudulento. Ao que se revela, você já tinha outro plano, outro arranjo. Você consegue ver um pouco das Minhas ações como o Todo-Poderoso, mas não tem o menor conhecimento do Meu julgamento e castigo. Você não tem ideia de quando Meu castigo começou; só sabe como Me enganar — mas não sabe que não tolerarei qualquer violação do homem. Visto que você já fez resoluções para Me servir, Eu não o deixarei ir. Eu sou um Deus que abomina o mal, e sou um Deus que tem ciúme da humanidade. Visto que você já colocou suas palavras sobre o altar, Eu não tolerarei sua fuga diante dos Meus olhos, nem tolerarei seu serviço a dois senhores. Você pensou que poderia ter um segundo amor depois de ter colocado suas palavras sobre o Meu altar e diante dos Meus olhos? Como Eu poderia permitir que as pessoas Me fizessem de tolo de tal maneira? Você pensou que poderia casualmente fazer votos e juramentos a Mim com sua língua? Como você poderia jurar pelo Meu trono, o trono Meu que sou o Altíssimo? Você pensou que seus juramentos já tinham morrido? Deixem-Me lhes dizer: embora sua carne possa morrer, seus juramentos não podem. No fim, os condenarei com base em seus juramentos. No entanto, vocês acreditam que podem lidar de modo perfunctório Comigo ao colocar suas palavras diante de Mim e que o coração de vocês pode servir a espíritos imundos e espíritos malignos. Como Minha ira poderia tolerar aquelas pessoas semelhantes a cães e porcos que Me enganam? Tenho de cumprir Meus decretos administrativos e arrancar de volta das mãos dos espíritos imundos todos aqueles “piedosos” conservadores que têm fé em Mim para que possam Me “atender” de um modo disciplinado, ser Meus bois, ser Meus cavalos, e estar à mercê do Meu abate. Farei com que você retome sua determinação anterior e Me sirva mais uma vez. Eu não tolerarei qualquer ser criado que Me engane. Você pensou que poderia licenciosamente só fazer pedidos e mentir diante de Mim? Pensou que Eu não tinha ouvido nem visto suas palavras e ações? Como suas palavras e ações poderiam não ter passado pela Minha vista? Como Eu poderia permitir que as pessoas Me iludam assim?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Vocês todos são tão baixos em personalidade!”

Lembrem-se do passado: quando o Meu olhar foi zangado e a Minha voz foi dura para com vocês? Quando discuti ninharias com vocês? Quando Eu os repreendi irracionalmente? Quando Eu os repreendi na sua cara? Não é pelo bem da Minha obra que Eu peço ao Meu Pai que os mantenha afastados de todas as tentações? Por que vocês Me tratam assim? Alguma vez Eu usei a Minha autoridade para abater a sua carne? Por que Me retribuem assim? Depois de alternar entre quentes e frios para Comigo, vocês não são nem quentes nem frios, e então tentam Me enganar e esconder coisas de Mim, e sua boca está cheia da saliva do injusto. Acham que suas línguas podem trair o Meu Espírito? Acham que suas línguas podem escapar da Minha ira? Acham que suas línguas podem julgar os Meus atos, de Jeová, como desejar? Eu sou o Deus a quem o homem julga? Devo permitir que um pequeno verme Me blasfeme assim? Como pude colocar tais filhos da rebeldia entre as Minhas bênçãos eternas? Suas palavras e ações há muito tempo os expuseram e os condenaram. Quando Eu estendi os céus e criei todas as coisas, não permiti que nenhum ser criado participasse como bem entendesse, muito menos permiti que qualquer coisa interrompesse a Minha obra e a Minha gestão como desejasse. Não tolerei nenhum homem ou objeto; como Eu poderia poupar aqueles que são cruéis e desumanos para Comigo? Como Eu poderia perdoar aqueles que traem Minhas palavras? Como Eu poderia poupar aqueles que se rebelam contra Mim? O destino do homem não está nas Minhas mãos, do Todo-Poderoso? Como Eu poderia considerar santas sua injustiça e sua rebeldia? Como seus pecados poderiam macular a Minha santidade? Eu não sou maculado pela impureza dos injustos, nem aprecio as ofertas dos injustos. Se você fosse leal a Mim, Jeová, poderia tomar para si os sacrifícios no Meu altar? Poderia usar sua língua venenosa para blasfemar Meu santo nome? Poderia trair Minhas palavras dessa maneira? Poderia tratar a Minha glória e o Meu nome santo como um instrumento com o qual servir Satanás, o diabo? Minha vida é fornecida para o prazer dos santos. Como Eu poderia permitir que você brincasse com a Minha vida da maneira que bem entendesse e a usasse como instrumento de conflito entre vocês? Como puderam ser tão cruéis, tão carentes do caminho do bem, na maneira que são para Comigo? Não sabem que Eu já escrevi seus atos malignos nestas palavras de vida? Como poderiam escapar do dia da ira, em que Eu castigo o Egito? Como Eu poderia permitir que vocês se opusessem a Mim e se rebelassem contra Mim dessa maneira, vez após outra? Eu lhes digo claramente: quando o dia chegar, seu castigo será mais insuportável do que o do Egito! Como podem escapar do Meu dia da ira?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Ninguém que seja da carne pode escapar do dia da ira”

Aqueles que pensam somente em sua carne e desfrutam de conforto; aqueles que parecem acreditar, mas que não creem de verdade; aqueles que se engajam em curandeirismo e feitiçaria; aqueles que são promíscuos e estão arrasados; aqueles que roubam sacrifícios a Jeová e Suas posses; os que amam subornos; os que sonham ociosamente em subir ao céu; aqueles que são arrogantes e convencidos, que lutam apenas pela fama e ganho pessoais; aqueles que espalham palavras impertinentes; aqueles que blasfemam contra o Próprio Deus; aqueles que não fazem nada além de tecer julgamentos contra o Próprio Deus e difamá-Lo; aqueles que formam grupos e buscam a independência; aqueles que se exaltam acima de Deus; aqueles homens e mulheres jovens, de meia-idade e mais velhos, frívolos, que estão enredados em licenciosidade; aqueles homens e mulheres que desfrutam de fama e ganho pessoais e buscam status pessoal entre os outros; aquelas pessoas não arrependidas que estão presas no pecado — não estão eles, todos eles, fora da salvação? A licenciosidade, a pecaminosidade, o curandeirismo, a feitiçaria, a profanidade, as palavras impertinentes, tudo isso corre livre entre vocês; a verdade e as palavras de vida são pisoteadas no meio de vocês, e a linguagem santa é profanada entre vocês. Vocês, gentios, inchados de imundície e rebeldia! Qual será o desfecho final de vocês? Como podem os que amam a carne, os que cometem feitiçaria da carne e os que estão enredados em pecado licencioso ter a audácia de continuar vivendo? Você não sabe que pessoas tais como vocês são vermes que estão fora da salvação? O que qualifica você para exigir isso e aquilo? Até hoje, não houve a menor mudança naqueles que não amam a verdade e só amam a carne — como tais pessoas podem ser salvas? Aqueles que não amam o caminho da vida, que não exaltam a Deus nem dão testemunho Dele, que tramam em prol do próprio status, que se louvam — não são ainda os mesmos, até hoje? Qual é o valor em salvá-los? Se você pode ser salvo não depende do tamanho de sua senioridade nem de quantos anos você tem trabalhado e muito menos depende de quantas credenciais você acumulou. Ao contrário, depende de sua busca ter frutificado. Você deve saber que aqueles que são salvos são as “árvores” que dão fruto, não as árvores com folhagem exuberante e flores abundantes que, no entanto, não geram fruto. Mesmo que você tenha passado muitos anos vagueando pelas ruas, o que isso importa? Onde está seu testemunho? Você tem muito menos um coração que teme a Deus do que tem um coração que ama você e seus desejos luxuriosos — esse tipo de pessoa não é um degenerado? Como pode ele ser um exemplo e modelo para a salvação? Sua natureza é incorrigível, você é rebelde demais, você está fora da salvação! Tais pessoas não são as que serão eliminadas? O tempo em que Minha obra estiver terminada não é o tempo da chegada de seu último dia? Eu fiz tanta obra e proferi tantas palavras entre vocês — quanto disso entrou verdadeiramente em seus ouvidos? A quanto disso você jamais se submeteu? Quando Minha obra terminar, esse será o tempo em que você parará de se opor a Mim, em que você parará de ficar contra Mim. Enquanto Eu opero, vocês agem contra Mim constantemente; vocês nunca acatam as Minhas palavras. Eu faço a Minha obra, e você faz o seu “trabalho”, fazendo o seu reinozinho próprio. Vocês não passam de uma matilha de raposas e cães, fazendo tudo em oposição a Mim! Estão constantemente tentando trazer aqueles que lhes oferecem seu amor exclusivo para dentro de seu abraço — onde está seu coração temeroso? Tudo que fazem é enganoso! Vocês não têm submissão nem temor, e tudo que fazem é enganoso e blasfemo! Tais pessoas podem ser salvas? Homens que são sexualmente imorais e lascivos sempre querem atrair meretrizes namoradeiras para si, para o próprio desfrute. Sem dúvida, Eu não salvarei tais demônios sexualmente imorais. Eu odeio vocês, demônios imundos, e a sua lascívia e coquetice os lançará no inferno. O que vocês têm a dizer sobre si mesmos? Vocês, demônios imundos e espíritos malignos, são repulsivos! São nojentos! Como um lixo desses poderia ser salvo? Aqueles que estão enredados no pecado ainda podem ser salvos? Hoje, essa verdade, esse caminho e essa vida não atraem vocês; ao contrário, vocês são atraídos pela pecaminosidade; pelo dinheiro; pela posição, fama e ganho; pelos prazeres da carne; pela beleza dos homens e pelos encantos das mulheres. O que qualifica vocês para entrarem em Meu reino? A imagem de vocês é ainda maior que a de Deus, o status de vocês é ainda maior que o de Deus, sem mencionar o prestígio de vocês entre os homens — vocês se tornaram um ídolo que as pessoas adoram. Vocês não se tornaram o arcanjo? Quando for revelado o desfecho das pessoas, que também será quando a obra de salvação chegará perto de seu fim, muitos desses entre vocês serão cadáveres sem salvação e devem ser eliminados.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prática (7)”

Até que as pessoas tenham experimentado a obra de Deus e compreendido a verdade, é a natureza de Satanás que assume o controle e as domina por dentro. O que, especificamente, essa natureza acarreta? Por exemplo, por que você é egoísta? Por que protege a própria posição? Por que você tem sentimentos tão fortes? Por que aprecia aquelas coisas injustas? Por que gosta daqueles males? Qual é a base para sua afeição por tais coisas? De onde vêm essas coisas? Por que você fica tão feliz em aceitá-las? A esta altura, vocês todos vieram a entender que a razão principal por trás de todas essas coisas é que o veneno de Satanás está dentro do homem. Então, qual é o veneno de Satanás? Como isso pode ser expresso? Por exemplo, se você pergunta: “Como as pessoas deveriam viver? Para que deveriam viver?”, as pessoas responderão: “Cada um por si e o demônio pega quem fica por último”. Esse simples provérbio expressa a raiz exata do problema. A filosofia e a lógica de Satanás se tornaram a vida das pessoas. Não importa o que as pessoas busquem, elas o fazem para si mesmas — e assim só vivem para si mesmas. “Cada um por si e o demônio pega quem fica por último” — essa é a filosofia de vida do homem e representa também a natureza humana. Essas palavras já se tornaram a natureza da humanidade corrupta e são o retrato verdadeiro da natureza satânica da humanidade corrupta. Essa natureza satânica já se tornou a base para a existência da humanidade corrupta. Durante vários milênios, a humanidade corrupta viveu segundo esse veneno de Satanás, até o dia atual. Tudo que Satanás faz é em prol de seus desejos, ambições e objetivos. Ele deseja ultrapassar Deus, libertar-se de Deus e assumir o controle sobre todas as coisas criadas por Deus. Hoje, tal é a extensão de quanto as pessoas foram corrompidas por Satanás: todas elas têm naturezas satânicas, todas elas tentam negar e se opor a Deus, e elas querem controlar o próprio destino e tentam se opor aos arranjos e às orquestrações de Deus. Seus desejos e ambições são exatamente iguais aos de Satanás. Portanto, a natureza do homem é a natureza de Satanás.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como trilhar a senda de Pedro”

Desde a corrupção da humanidade por Satanás, a natureza das pessoas tem começado a deteriorar, e elas foram gradualmente perdendo a razão possuída por pessoas normais. Agora, elas não agem mais como seres humanos na posição de homem, mas estão cheias de aspirações selvagens; elas ultrapassaram a posição de homem — no entanto, ainda anseiam se elevar ainda mais. E ao que se refere esse “elevar-se ainda mais”? Elas desejam superar Deus, superar os céus e superar tudo o mais. Qual é a raiz da razão pela qual as pessoas revelam tais caracteres? No fim das contas, a natureza do homem é arrogante demais. A maioria das pessoas entende o significado da palavra “arrogância”. É um termo pejorativo. Se alguém revela arrogância, os outros acham que ele não é uma pessoa boa. Sempre que alguém é incrivelmente arrogante, os outros sempre supõem que ele é uma pessoa maligna. Ninguém quer ser rotulado com esse termo. Na verdade, porém, todos são arrogantes, e todos os humanos corruptos têm essa essência. Algumas pessoas dizem: “Não sou nem um pouco arrogante. Nunca quis ser o arcanjo, nem nunca quis ultrapassar Deus ou todos os outros. Sempre quis ser uma pessoa especialmente bem-comportada e responsável”. Não necessariamente; essas palavras são incorretas. Quando ficam arrogantes em natureza e essência, as pessoas podem frequentemente se rebelar contra e resistir a Deus, não atentar às Suas palavras, gerar noções sobre Ele, fazer coisas que O traem e coisas que exaltam a si mesmas e dão testemunho de si mesmas. Você diz que não é arrogante, mas suponha que tenha recebido uma igreja e que lhe foi permitido liderá-la; suponha que Eu não tenha podado você e que ninguém da família de Deus o tenha criticado ou ajudado: depois de liderá-la por um tempo, você traria as pessoas a seus pés e as faria obedecer a você, até a ponto de o adorar e reverenciar. E por que você faria isso? Isso seria determinado por sua natureza; não seria nada além de uma revelação natural. Você não precisa aprender isso com os outros, nem eles precisam ensinar isso a você. Não precisa que outros o instruam ou obriguem a fazer isso; esse tipo de situação acontece de forma natural. Tudo que você faz é para fazer com que as pessoas o exaltem, o louvem, o adorem, obedeçam a você, e o ouçam em todas as coisas. Permitir que você seja um líder gera essa situação naturalmente, e isso não pode ser mudado. E como essa situação vem a acontecer? Ela é determinada pela natureza arrogante do homem. A manifestação da arrogância é rebeldia e resistência a Deus. Quando são arrogantes, convencidas e presunçosas, as pessoas tendem a estabelecer seus reinos independentes e a fazer coisas do jeito que querem. Também trazem os outros para suas mãos, atraem-nos para seus braços. Quando as pessoas são capazes de fazer essas coisas arrogantes, isso só prova que a essência de sua natureza arrogante é a de Satanás, a do arcanjo. Quando sua arrogância e seu convencimento alcançam certo nível, elas deixaram de ter um lugar para Deus em seu coração e Deus é deixado de lado. Então desejam ser Deus, fazem com que as pessoas lhes obedeçam e se tornam o arcanjo. Se você possuir uma natureza tão satânica e arrogante, Deus não terá lugar em seu coração. Mesmo que acredite em Deus, Deus não o reconhecerá mais, o verá como uma pessoa maligna e o eliminará.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Uma natureza arrogante está na raiz da resistência do homem a Deus”

Que tipo de estado há dentro das pessoas quando têm um caráter intransigente? É sobretudo que elas são teimosas e hipócritas. Elas sempre se apegam às próprias ideias, sempre pensam que o que dizem é certo, são totalmente inflexíveis e são opiniosas. Essa é a atitude de intransigência. Elas são como um disco quebrado, não ouvem ninguém, permanecem invariavelmente apegadas a um curso de ação, insistindo em seguir em frente, sem levar em consideração se é certo ou errado; há uma falta de arrependimento nisso. Como diz o ditado: “Porcos mortos não têm medo de água fervente”. As pessoas sabem muito bem qual é a coisa certa a fazer e mesmo assim não fazem, recusam-se firmemente a aceitar a verdade. Este é um tipo de caráter: a intransigência. Em situações de que tipo vocês revelam um caráter intransigente? Costumam ser intransigentes? (Sim.) Com muita frequência! E, como a intransigência é o seu caráter, ela acompanha você em cada segundo de cada dia da sua existência. A intransigência impede as pessoas de serem capazes de ficar diante de Deus, as impede de serem capazes de aceitar a verdade e as impede de serem capazes de entrar na verdade realidade. E, se você não for capaz de entrar na verdade realidade, pode ocorrer mudança nesse aspecto do seu caráter? Só com muita dificuldade. Houve agora alguma mudança nesse aspecto do seu caráter que é intransigente? E quanta mudança houve? Digamos, por exemplo, que você costumava ser teimoso ao extremo, mas agora houve uma pequena mudança em você: quando encontra algum problema, você tem um sentido de consciência em seu coração e diz para si mesmo: “Tenho de praticar alguma verdade nessa questão. Já que Deus expôs esse caráter intransigente — já que ouvi a respeito e agora o conheço — preciso mudar então. Quando encontrei coisas desse tipo algumas vezes no passado, segui a minha carne e fracassei e não estou feliz com isso. Desta vez preciso praticar a verdade”. Com uma aspiração dessa, é possível praticar a verdade, e isso é mudança. Quando você tem uma experiência desse jeito por um tempo e é capaz de pôr mais verdades em prática, e isso causa mudanças maiores, e seus caracteres rebeldes e intransigentes se revelam cada vez menos, houve uma mudança na sua vida caráter? Se seu caráter rebelde tem se reduzido visivelmente cada vez mais e sua submissão a Deus se tornado cada vez maior, então houve uma mudança real.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só o conhecimento dos seis tipos de caracteres corruptos é o verdadeiro autoconhecimento”

Ser avesso à verdade se refere sobretudo à falta de interesse e à antipatia para com a verdade e as coisas positivas. Ser avesso à verdade é quando as pessoas são capazes de entender a verdade e saber o que são as coisas positivas, mas ainda assim tratam a verdade e as coisas positivas com uma atitude e um estado que são resistentes, perfunctórios, antipáticos, prevaricadores e indiferentes. Esse é o caráter de ser avesso à verdade. Esse tipo de caráter existe em todos os indivíduos? Algumas pessoas dizem: “Embora saiba que é a verdade, ainda não gosto da palavra de Deus nem a aceito, ou pelo menos não posso aceitá-la agora”. Qual é a questão aqui? Isso é ser avesso à verdade. O caráter dentro delas não lhes permite aceitar a verdade. Que manifestações específicas existem de não aceitar a verdade? Alguns dizem: “Entendo todas as verdades, mas só não consigo pô-las em prática”. Isso revela que essa é uma pessoa que é avessa à verdade, que não ama a verdade e assim não consegue pôr nenhuma verdade em prática. Algumas pessoas dizem: “O fato de eu ter sido capaz de ganhar tanto dinheiro é algo sobre o qual Deus tem soberania. Deus me abençoou de verdade, Deus tem sido muito bom para mim, Deus me deu grandes riquezas. Toda a minha família está bem-vestida e alimentada, e não lhe faltam roupas nem comida”. Vendo que foram abençoadas por Deus, essas pessoas agradecem a Deus de coração, sabem que tudo isso foi governado por Deus e que se não tivessem sido abençoadas por Deus — se tivessem confiado nos próprios talentos — definitivamente não teriam ganhado todo esse dinheiro. Isso é o que elas pensam de fato em seu coração, o que sabem de verdade e de verdade dão graças a Deus. Mas chega um dia em que os negócios fracassam, quando os tempos são duros para elas e elas sofrem de pobreza. Por que isso acontece? Porque são ávidas por conforto e não pensam em como cumprir seu dever adequadamente, passam o tempo todo atrás de riquezas, tornando-se escravas do dinheiro, o que afeta o desempenho do dever, e assim Deus tira isso delas. No coração, elas sabem que Deus as abençoou com tudo isso e lhes deu tanto assim, mas não desejam retribuir o amor de Deus, não desejam sair e desempenhar o dever, são tímidas e temem constantemente a prisão, têm medo de perder todos esses prazeres e riquezas, e como resultado Deus tira essas coisas delas. O coração delas é claro como um espelho, elas sabem que Deus lhes tirou essas coisas e que estão sendo disciplinadas por Deus, então oram a Deus e dizem: “Ó Deus! Tu me abençoaste uma vez, então podes me abençoar uma segunda vez. Tua existência é eterna, e assim Tuas bênçãos são também com a humanidade. Dou graças a Ti! Aconteça o que acontecer, Tuas bênçãos e promessas não mudarão. Se Tu tirares de mim, ainda assim me submeterei”. Mas a palavra “submeter” soa vazia em sua boca. Sua boca diz que elas podem se submeter, mas, depois, elas pensam nisso e algo não lhes parece bem: “As coisas costumavam ser tão boas. Por que Deus tirou tudo? Ficar em casa e fazer meu dever não era o mesmo que sair para desempenhar meu dever? O que eu estava adiando?”. Elas estão sempre relembrando o passado. Têm uma espécie de reclamação e insatisfação para com Deus e se sentem constantemente deprimidas. Deus ainda está no coração delas? O que está no coração delas é dinheiro, conforto material e aqueles bons tempos. Deus não tem lugar algum no coração delas, Ele não é mais o Deus delas. Embora saibam que é verdade que “Deus deu e Deus tirou”, elas gostam das palavras “Deus deu” e são avessas às palavras “Deus tirou”. É claro que sua aceitação da verdade é seletiva. Quando Deus as abençoa, elas aceitam como a verdade — mas assim que Deus lhes tira, elas não conseguem aceitar. Não conseguem aceitar tal soberania de Deus e, antes, resistem e ficam descontentes. Quando lhes pedem que desempenhem o dever, elas dizem: “Eu farei se Deus me der bênçãos e graças. Sem as bênçãos de Deus e com minha família em tal estado de pobreza, como vou desempenhar meu dever? Eu não quero!”. Que caráter é esse? Embora, em seu coração, experimentem pessoalmente as bênçãos de Deus e como Ele lhes deu tanto, elas não estão dispostas a aceitar quando Deus tira delas. Por que é assim? Porque elas não conseguem largar o dinheiro e a vida confortável. Embora talvez não tenham causado um grande alarde sobre isso, elas podem não ter estendido a mão para Deus e podem não ter tentado recuperar seus antigos bens confiando nos próprios esforços, elas já se tornaram desalentadas em relação às ações de Deus, são totalmente incapazes de aceitar, e dizem: “É verdadeiramente uma falta de consideração que Deus aja assim. Não dá para entender. Como posso continuar acreditando em Deus? Não desejo mais reconhecer que Ele é Deus. Se não reconheço que Ele é Deus, Ele não é Deus”. Isso é um tipo de caráter? (Sim.) Satanás tem esse tipo de caráter, Satanás nega a Deus dessa forma. Esse tipo de caráter é o de ser avesso à verdade e odiar a verdade. Quando as pessoas são avessas à verdade a esse ponto, aonde isso as leva? Isso as faz se opor a Deus e as faz se opor obstinadamente a Deus até o fim — o que significa que tudo acabou para elas.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só o conhecimento dos seis tipos de caracteres corruptos é o verdadeiro autoconhecimento”

As pessoas que têm um caráter perverso sempre querem controlar os outros. O que significa controlar as pessoas? É apenas proibir que você diga certas palavras? É apenas proibir que você pense de certa maneira? Certamente, não — não é um problema que diz respeito a uma palavra ou a um pensamento, é que seu caráter é perverso. Com base na palavra “perverso”, quais são as coisas que uma pessoa pode fazer quando revela esse caráter? Em primeiro lugar, ela desejará manipular as pessoas. O que significa manipular? Significa que, não importa o que aconteça na igreja, ela desejará intervir, interferir e fazer arranjos. Ela estabelecerá uma regra para você, e você terá que cumpri-la. Se você não cumprir, ela se irritará. Ela quer manipulá-lo: se ela o instruir a ir para o Leste, você precisa ir para o Leste, e, se ela o instruir a ir para o Oeste, você precisa ir para o Oeste. Ela tem esse desejo, e então age dessa forma — isso se chama manipulação. Essas pessoas querem tomar conta do destino de uma pessoa, tomar conta e controlar a vida, a mente, o comportamento e as preferências de uma pessoa, de modo que a mente, as ideias, as preferências e os desejos dessa pessoa estejam de acordo com o que elas dizem e com o que elas querem, em vez de estar de acordo com o que Deus diz — isso se chama manipulação. Elas sempre querem arranjar que as pessoas façam isso ou aquilo de acordo com a vontade delas, elas não agem com base nos princípios, mas com base em suas intenções e preferências. Elas não se importam com como você se sente, elas lhe dão ordens à força, e você tem que fazer o que elas mandam; se você não age de acordo com a vontade delas, elas tratam você e fazem você achar que não tem escolha e que não pode fazer nada contra isso. Você sabe, no coração, que está sendo enganado e controlado, mas, mesmo assim, você não sabe como discernir isso, muito menos ousa resistir. As ações delas não são o comportamento de Satanás? (Sim.) Isso é comportamento de Satanás. Satanás engana e controla as pessoas desse jeito, então um caráter satânico se manifesta nas pessoas como sempre tentar controlar e manipular os outros. Independentemente de conseguirem ou não atingir esse objetivo de controlar e manipular os outros, todas as pessoas têm esse tipo de caráter. Qual é esse caráter? (Perversidade.) Isso é perversidade. Por que se chama perversidade? Quais são as revelações claras desse caráter? Ele carrega um senso de coerção? (Sim.) Ele carrega um senso de coerção, o que significa que, não importa se você ouve ou não, não importa como você se sente, nem se você gosta ou entende, elas exigem à força que você as ouça e faça o que elas dizem, sem qualquer discussão, sem lhe dar a oportunidade de falar, e sem lhe dar nem um pouco de liberdade — isso não tem essa camada de significado? (Sim.) Isso se chama “ferocidade”, que é um dos aspectos da perversidade.[a] O outro aspecto da perversidade é o “mal”,[b] a que se refere o “mal”? Refere-se a pessoas que usam métodos de doutrinação e opressão coercivas para alcançar o resultado de controlar você e fazer com que você obedeça à manipulação delas, e assim se satisfazerem. Isso se chama “mal”. Em suas ações, Satanás quer impedir você de ter livre-arbítrio, de aprender a ponderar e a discernir, e de entender a verdade para que sua vida possa amadurecer. Satanás não permite que você faça essas coisas, e quer controlar você. Satanás não permite que você busque a verdade e entenda as intenções de Deus, e ele não traz você para diante de Deus, em vez disso ele traz você para diante dele mesmo e faz com que você o ouça, como se ele fosse a verdade, e tudo o que ele diz fosse correto, e como se ele fosse o centro de todas as coisas, então você é obrigado a ouvi-lo e a não tentar analisar se as palavras dele estão certas ou erradas. O caráter de manipular e controlar de forma coerciva e violenta o comportamento e a mente das pessoas é chamado de perversidade.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Conhecer o caráter que se tem é o fundamento para mudá-lo”

Notas de rodapé:

a. O texto original não contém a frase “que é um dos aspectos da perversidade”.

b. O texto original não contém a frase “O outro aspecto da perversidade é o ‘mal’”.



O mais difícil de detectar é a perversidade, porque ela se tornou a natureza do homem, e este começa a glorificá-la, e até mais perversidade não parecerá perversa para ele. Portanto, um caráter perverso é ainda mais difícil de detectar do que um intransigente. Algumas pessoas dizem: “Como pode esse não ser fácil de detectar? Todas as pessoas têm desejos malignos. Isso não é perversidade?”. Isso é superficial. O que é a perversidade verdadeira? Quais estados são perversos quando se manifestam? É um caráter perverso quando as pessoas usam declarações ornamentadas para esconder as intenções perversas e vergonhosas que se escondem no fundo do seu coração e então levar os outros a crer que essas declarações são muito boas, transparentes e legítimas e, no fim, alcançam suas segundas intenções? Por que isso é chamado de ser perverso, e não de ser enganoso? Em termos de caráter e essência, a enganação não é tão ruim. Ser perverso é mais sério do que ser enganoso, é um comportamento que é mais insidioso e vil do que a enganação, e, para uma pessoa comum, é difícil perceber isso. Por exemplo, que tipo de palavras a serpente usou para seduzir Eva? Palavras enganosas, que soam corretas e parecem ser ditas para seu bem. Você não está ciente de que há alguma coisa errada nessas palavras nem de que há alguma intenção maliciosa por trás delas e, ao mesmo tempo, você é incapaz de renunciar a essas sugestões feitas por Satanás. Isso é tentação. Quando você é tentado e dá ouvidos a esses tipos de palavras, você não consegue evitar ser seduzido, e é provável que você caia na armadilha, alcançando assim o objetivo de Satanás. Isso é chamado de perversidade. A serpente usou esse método para seduzir Eva. Isso é um tipo de caráter? (É.) De onde vem esse tipo de caráter? Ele vem da serpente, de Satanás. Esse tipo de caráter perverso existe na natureza do homem. Essa perversidade não é diferente dos desejos perversos das pessoas? Como surgem os desejos perversos? Isso tem a ver com a carne. A verdadeira perversidade é um tipo de caráter, profundamente oculto, que é completamente indiscernível para as pessoas sem experiência ou sem compreensão da verdade. É por isso que, entre os caracteres humanos, esse é o mais difícil de detectar. Em que tipo de pessoa o caráter perverso é mais severo? Naquelas que adoram explorar os outros. Elas são tão hábeis na manipulação que as pessoas que elas manipulam nem sequer sabem, depois, o que aconteceu. Esse tipo de pessoa tem um caráter perverso. As pessoas perversas, com base na enganação, usam outros meios para encobrir esse engano, esconder seus pecados e ocultar suas intenções, objetivos e desejos egoístas secretos. Isso é perversidade. Além disso, elas usam vários meios para atrair, tentar e seduzir, fazendo com que você siga os desejos delas e satisfaça os desejos egoístas delas para alcançar os objetivos delas. Tudo isso é perversidade. Esse é um autêntico caráter satânico. Vocês já manifestaram algum desses comportamentos? Qual aspecto de um caráter perverso vocês demonstraram mais: tentação, sedução ou o uso de mentiras para encobrir outras mentiras? (Acho que um pouco de todos.) Um pouco de todos, vocês acham. Ou seja, num nível emocional, vocês acham que demonstraram e não demonstraram esses comportamentos. Vocês não conseguem pensar em nenhuma evidência. Em sua vida diária, então, vocês percebem se revelam um caráter perverso quando enfrentam algo? Na verdade, essas coisas existem dentro do caráter de todos. Por exemplo, há algo que você não entende, mas você não quer que os outros saibam que você não entende, então você usa vários meios para fazê-los pensar que você entende. Isso é fraude. Esse tipo de fraude é uma manifestação da perversidade. Há também a tentação e a sedução, todas essas são manifestações da perversidade. Vocês costumam tentar os outros? Se vocês estão tentando, legitimamente, entender alguém, desejando se comunicar com essa pessoa, e se isso é necessário para o seu trabalho, é uma interação apropriada, então não conta como tentação. Mas, se vocês têm intenções e propósitos pessoais, e não querem realmente entender o caráter, as buscas e o conhecimento dessa pessoa, mas sim extrair os pensamentos mais íntimos e os sentimentos verdadeiros dela, isso se chama perversidade, tentação e sedução. Se você faz isso, você tem um caráter perverso; isso não é algo que está escondido? Esse tipo de caráter é fácil de mudar? Se você puder discernir que manifestações cada aspecto de seu caráter tem, que estados cada aspecto costuma causar, e relacioná-los consigo mesmo, sentindo quão terrível e perigoso esse tipo de caráter é, então você se sentirá cobrado a mudar nesse aspecto, e será capaz de ansiar pelas palavras de Deus e aceitar a verdade. É aí que você pode mudar e receber a salvação. Mas se, após relacioná-los, você ainda não ansiar pela verdade, não tiver um sentimento de dívida ou acusação — muito menos arrependimento — e não amar a verdade, então mudar será difícil para você. E a compreensão não ajudará, porque tudo que você entenderia seria apenas doutrina. Independentemente de que aspecto da verdade seja, se sua compreensão se limitar à doutrina e não se conectar com sua prática e entrada, a doutrina que você compreendeu não terá utilidade.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só o autoconhecimento ajuda na busca da verdade”

Em termos gerais, como um ser humano que nasceu neste mundo, você terá feito algo que constitui violação da verdade, independentemente de você se lembrar de ter feito algo para trair outra pessoa ou se traiu outros muitas vezes antes. Já que você é capaz de trair seus pais ou amigos, então é capaz de trair outras pessoas e, ainda mais, é capaz de Me trair e fazer coisas que Eu desprezo. Em outras palavras, traição não é um mero comportamento superficialmente imoral, mas algo que conflita com a verdade. Isso é precisamente a fonte da resistência e da rebeldia da humanidade para Comigo. É por isso que o resumi na seguinte afirmação: traição é a natureza do homem, e essa natureza é o grande inimigo da conformidade de cada pessoa Comigo.

Comportamento que não pode se submeter absolutamente a Mim é traição. Comportamento que não pode ser leal a Mim é traição. Enganar-Me e usar mentiras para Me iludir é traição. Cultivar muitas noções e disseminá-las por todo lado é traição. Ser incapaz de defender Meus testemunhos e interesses é traição. Oferecer sorrisos falsos quando longe de Mim no coração é traição. Todos esses são atos de traição dos quais vocês sempre foram capazes, e eles são comuns entre vocês. Nenhum de vocês pode achar que isso é um problema, mas não é o que Eu penso. Eu não posso tratar a traição de uma pessoa a Mim como uma questão trivial e certamente não posso ignorá-la. Agora, quando estou operando entre vocês agora, vocês se comportam dessa maneira — se chegar o dia em que não houver ninguém para vigiar vocês, vocês não serão como bandidos que se declararam reis de suas próprias pequenas montanhas? Quando isso acontecer e vocês causarem uma catástrofe, quem estará lá para arrumar as coisas que vocês fizeram? Vocês consideram alguns atos de traição meros incidentes ocasionais, não seu comportamento persistente, e não merecem ser discutidos com tamanha severidade, de maneira que fira seu orgulho. Se vocês realmente pensarem assim, então falta-lhes bom senso. Pensar assim significa ser uma amostra e arquétipo da rebelião. A natureza do homem é sua vida; é um princípio em que ele confia para sobreviver e ele não pode mudar isso. Tome a natureza da traição como exemplo. Se você pode fazer algo para trair um parente ou amigo, isso prova que faz parte da sua vida e da natureza com que você nasceu. Isso é algo que ninguém pode negar. […]

Qualquer um pode usar suas próprias palavras e ações para representar seu semblante verdadeiro. Esse semblante verdadeiro é, claro, sua natureza. Se você é alguém que fala de maneira muito tortuosa, então tem uma natureza tortuosa. Se sua natureza é enganosa, então você age de maneira maliciosa, e você faz com que seja muito fácil que os outros sejam enganados por você. Se a sua natureza é sinistra, as suas palavras podem ser agradáveis de ouvir, mas as suas ações não conseguem esconder seus truques sinistros. Se a sua natureza é preguiçosa, então tudo que você diz só tem o objetivo de se safar da responsabilidade pela sua superficialidade e preguiça, e suas ações serão lentas e perfunctórias, e bastante hábeis em esconder a verdade. Se a sua natureza é empática, então suas palavras serão razoáveis, e suas ações também se conformarão bem à verdade. Se a sua natureza é leal, então suas palavras certamente são sinceras e a maneira como você age é fundamentada, livre de qualquer coisa que possa deixar seu senhor desconfortável. Se a sua natureza é lasciva ou gananciosa por dinheiro, então seu coração com frequência estará cheio dessas coisas, e você, inadvertidamente, cometerá atos desviados e imorais que as pessoas não esquecerão facilmente e que as enojará. Como Eu já disse, se você tiver uma natureza de traição, então dificilmente conseguirá se desvencilhar dela. Não confie na sorte de que, se você não prejudicou os outros, você não tem uma natureza de traição. Se é o que você pensa, então você realmente é repugnante. Todas as Minhas palavras, sempre que falo, são destinadas a todas as pessoas, não apenas a uma pessoa ou a um tipo de pessoa. Só porque você não Me traiu em uma questão não prova que você não é capaz de Me trair em qualquer questão. Algumas pessoas, durante contratempos em seu casamento, perdem sua confiança em buscar a verdade. Algumas pessoas abandonam sua obrigação de ser fiel a Mim durante uma ruptura familiar. Algumas pessoas Me abandonam para buscar um momento de prazer e animação. Algumas pessoas prefeririam cair em uma ravina escura a viver na luz e ganhar o deleite da obra do Espírito Santo. Algumas pessoas ignoram o conselho de amigos em nome de satisfazer seu desejo por riqueza, e mesmo agora não conseguem reconhecer seu erro e mudar seu curso. Algumas pessoas só vivem temporariamente sob o Meu nome a fim de receber a Minha proteção, enquanto outras só dedicam um pouco a Mim sob coação porque se apegam à vida e temem a morte. Essas e outras ações imorais que, além disso, não têm integridade, não são apenas comportamentos com os quais as pessoas Me traíram há muito no fundo de seu coração? Claro, Eu sei que as pessoas não planejam com antecedência trair-Me; sua traição é uma revelação natural de sua natureza. Ninguém quer Me trair e ninguém está feliz por ter feito algo para Me trair. Ao contrário, estão tremendo de medo, não estão? Então, vocês estão pensando em como podem redimir essas traições e mudar a situação atual?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Um problema muito sério: traição (1)”

O fato de as pessoas frequentemente revelarem um caráter corrupto prova que sua vida é controlada pelo caráter corrupto de Satanás, e que sua essência é a essência de Satanás. As pessoas deveriam reconhecer e aceitar esse fato. Existe uma diferença entre a natureza essência do homem e a essência de Deus. O que elas deveriam fazer depois de reconhecer esse fato? Quando as pessoas revelam um caráter corrupto; quando se entregam aos prazeres da carne e distanciam-se de Deus; ou quando Deus opera de uma maneira que está em desacordo com as ideias delas, e surgem reclamações dentro delas, elas deveriam se conscientizar imediatamente de que isso é um problema, e um caráter corrupto; é rebeldia contra Deus, oposição a Deus; não está de acordo com a verdade e é odiado por Deus. Quando as pessoas percebem essas coisas, elas não deveriam reclamar ou ficar negativas e relaxadas, e menos ainda deveriam ficar chateadas; em vez disso, deveriam ser capazes de conhecer a si mesmas mais profundamente. Além disso, deveriam ser capazes de vir para diante de Deus de forma proativa, e aceitar a repreensão e a disciplina de Deus, e deveriam imediatamente reverter seu estado, de modo que sejam capazes de praticar de acordo com a verdade e as palavras de Deus, e possam agir de acordo com os princípios. Dessa forma, seu relacionamento com Deus será cada vez mais normal, assim como o estado dentro de você. Você será capaz de identificar os caracteres corruptos, a essência da corrupção e os vários estados repugnantes de Satanás com clareza crescente. Você não mais proferirá palavras tolas e infantis como “foi Satanás que interferiu em mim” ou “foi uma ideia que Satanás me deu”. Em vez disso, você terá conhecimento preciso dos caracteres corruptos, da essência humana que resiste a Deus, e da essência de Satanás. Você terá uma maneira mais precisa de tratar essas coisas, e essas coisas não o constrangerão. Você não ficará fraco nem perderá fé em Deus e em Sua salvação por ter revelado um pouco de seu caráter corrupto, ou transgredido, ou feito seu dever perfunctoriamente, ou por se encontrar frequentemente num estado passivo e negativo. Você não viverá em tais estados, mas enfrentará seu caráter corrupto corretamente, e será capaz de uma vida espiritual normal. Quando alguém revela caracteres corruptos, se ele puder refletir sobre si mesmo, vir para diante de Deus em oração, buscar a verdade, e discernir e dissecar a essência de seus caracteres corruptos, de modo que não seja mais controlado e constrangido por seus caracteres corruptos, mas puder colocar a verdade em prática, ele terá entrado na senda para a salvação. Com esse tipo de prática e experiência, a pessoa pode, então, livrar-se de seus caracteres corruptos e libertar-se da influência de Satanás. Ela não terá, então, passado a viver diante de Deus e obtido liberdade e libertação? Essa é a senda de praticar e obter a verdade, bem como a senda para a salvação. Os caracteres corruptos estão profundamente enraizados nos humanos; a essência de Satanás e sua natureza controlam os pensamentos, o comportamento e a mente das pessoas. Entretanto, tudo isso empalidece diante da verdade, diante da obra de Deus e diante da salvação de Deus; nem apresenta obstáculos. Não importam quais caracteres corruptos uma pessoa venha a ter, nem quaisquer dificuldades que enfrente, quaisquer que sejam suas constrições, existe uma senda que pode ser tomada, um método para resolvê-los, e verdades correspondentes para resolvê-los. Desse jeito, não há esperança para a salvação das pessoas? Sim, há esperança para a salvação das pessoas.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”


7. Como discernir a natureza essência dos seres humanos corruptos

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Após vários milhares de anos de corrupção, o homem se tornou entorpecido e estúpido, um demônio que se opõe a Deus a ponto de a rebeldia do homem em relação a Deus ter sido documentada nos livros de História, e até o próprio homem é incapaz de oferecer um relato completo de sua conduta rebelde, pois ele vem sendo tão profundamente corrompido e desencaminhado por Satanás, que não sabe a que recorrer. Ainda hoje o homem trai Deus. Quando o homem vê Deus, ele O trai; quando não O vê, também O trai. Inclusive há aqueles que, tendo testemunhado as maldições de Deus e Sua ira, ainda assim O traem. Por isso, digo que o sentido do homem perdeu sua função original e que a consciência do homem também perdeu sua função original. O homem ao qual Me refiro é uma besta em traje humano, uma serpente venenosa, de quem, por mais digno de pena que tente parecer aos Meus olhos, nunca terei misericórdia, pois o homem não tem a menor noção da diferença entre preto e branco, da diferença entre o que é verdade e o que não é. O sentido do homem está bastante embotado e, mesmo assim, ele ainda deseja ganhar bênçãos. Sua humanidade é por demais ignóbil e, mesmo assim, ele ainda deseja possuir a soberania de um rei. De quem ele poderia ser rei, com um sentido assim? Como, com tal humanidade, ele poderia se sentar num trono? Realmente, o homem não tem vergonha! É um desgraçado presunçoso! Para aqueles de vocês que desejam ganhar bênçãos, sugiro que primeiro peguem um espelho e vejam seu reflexo repulsivo. Você tem o que é preciso para ser rei? Você parece alguém que poderia receber bênçãos? Não houve a mínima mudança em seu caráter e você não colocou nenhuma verdade em prática; mesmo assim, ainda deseja um amanhã maravilhoso. Você está se iludindo! Nascido numa terra tão imunda, o homem vem sendo infectado pela sociedade em medida extrema, influenciado pela ética feudal e instruído nos “institutos da mais elevada aprendizagem”. O pensamento retrógrado, a moralidade corrupta, a visão mesquinha da vida, a filosofia desprezível para os tratos mundanos, uma existência absolutamente sem valor, estilo de vida e costumes depravados, todas essas coisas invadiram severamente o coração do homem e atacaram e minaram gravemente sua consciência. Como consequência, o homem está cada vez mais distante de Deus e cada vez mais se opõe a Ele. O caráter do homem se torna mais perverso a cada dia que passa e não há uma única pessoa que, de boa vontade, abra mão de alguma coisa por Deus; não há uma só pessoa que, de boa vontade, se submeta a Deus, nem, sobretudo, nenhuma só pessoa que, de boa vontade, busque a aparição de Deus. Em vez disso, sob o poder de Satanás, o homem não faz outra coisa senão buscar o prazer, entregando-se à corrupção da carne na terra da lama. Mesmo quando ouvem a verdade, os que vivem nas trevas não dedicam nem um só pensamento a colocá-la em prática, nem procuram buscar a Deus, mesmo que tenham visto Sua aparição. Como uma humanidade tão depravada pode ter alguma chance de salvação? Como uma humanidade tão decadente pode viver na luz?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Ter um caráter inalterado é estar em inimizade contra Deus”

A fonte de oposição e de rebeldia do homem contra Deus é a sua corrupção por Satanás. Porque ele foi corrompido por Satanás, a consciência do homem se tornou entorpecida, ele é imoral, seus pensamentos são degenerados e ele tem uma perspectiva mental subdesenvolvida. Antes de ser corrompido por Satanás, o homem naturalmente se submetia a Deus e se submetia a Suas palavras depois de ouvi-las. Ele tinha naturalmente bom senso, boa consciência e humanidade normal. Depois de corrompido por Satanás, seu sentido original, sua consciência e sua humanidade ficaram embotados e foram comprometidos por Satanás. Assim, o homem perdeu a submissão e o amor para com Deus. O sentido do homem tornou-se aberrante, seu caráter tornou-se o mesmo que o de um animal, sua rebeldia para com Deus é cada vez mais frequente e grave. No entanto, o homem ainda não sabe nem reconhece isso, e apenas se opõe e se rebela com persistência. A revelação do caráter do homem é a expressão de seu sentido, percepção e consciência e, como o seu sentido e percepção estão deteriorados e sua consciência se tornou extremamente entorpecida, assim seu caráter se rebela contra Deus. Se o sentido do homem e a sua percepção não podem mudar, então as mudanças de caráter estão fora de cogitação, assim como se alinhar às intenções de Deus. Se o sentido do homem está deteriorado, então ele não pode servir a Deus e não está apto a ser usado por Deus. O “sentido normal” se refere a se submeter e ser fiel a Deus, a ansiar por Deus, a ser absoluto para com Deus, e a ter uma consciência voltada para Deus. Refere-se a ser de uma só mente e coração para com Deus, a não se opor a Deus deliberadamente. Os que têm um sentido aberrante não são assim. Como foi corrompido por Satanás, o homem engendrou noções sobre Deus e não tem tido nenhuma lealdade nem o menor anseio por Deus, muito menos uma consciência voltada para Deus. Deliberadamente, o homem se opõe a Deus e O julga; além disso, lança injúrias contra Ele pelas costas. O homem claramente sabe que Ele é Deus e, ainda assim, O julga pelas costas, sem nenhuma intenção de se submeter e só faz pedidos e exigências cegas a Deus. Essas pessoas, que têm um sentido aberrante, são incapazes de reconhecer o próprio comportamento desprezível ou de se lamentar por sua rebeldia. Se as pessoas são capazes de se conhecer, então elas recuperaram um pouco de seu sentido; quanto mais as pessoas se rebelam contra Deus sem conhecerem a si mesmas, mais deteriorado é o sentido delas.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Ter um caráter inalterado é estar em inimizade contra Deus”

Os humanos não passam de inimigos Meus. Os humanos são os malignos que se opõem e se rebelam contra Mim. Os humanos não são senão a prole do maligno amaldiçoada por Mim. Os humanos não são senão os descendentes do arcanjo que Me traiu. Os humanos não são senão o legado do diabo que, rejeitado por Mim há muito tempo, tem sido Meu inimigo irreconciliável desde então. Pois o céu acima de toda a humanidade está túrbido e sombrio, sem sequer um reflexo de claridade, e o mundo humano fica mergulhado em uma escuridão tenebrosa, de forma que quem vive nele não consegue enxergar a própria mão estendida diante do rosto nem o sol quando ergue a cabeça. A estrada sob seus pés, enlameada e cheia de buracos, serpenteia tortuosamente; toda a terra está coberta por cadáveres. As esquinas escuras estão repletas dos restos dos mortos, e nas esquinas frias e sombrias multidões de demônios levantaram residência. E por toda parte do mundo dos homens os demônios vêm e vão em hordas. A prole de todos os tipos de bestas, coberta de imundície, está presa em batalha campal, cujo som espalha terror no coração. Nessas ocasiões, em tal mundo, em tal “paraíso terrestre”, onde alguém pode buscar as felicidades da vida? Onde poderia alguém encontrar a destinação da sua vida? A humanidade, esmagada sob os pés de Satanás há muito tempo, tem sido desde o começo um ator que assume a imagem de Satanás — mais do que isso, a personificação de Satanás, servindo como a prova que dá testemunho de Satanás em voz alta e clara. Como tal raça humana, uma escória degenerada, descendência tal dessa família humana corrupta, pode dar testemunho de Deus? De onde vem a Minha glória? Onde se pode começar a falar do Meu testemunho? Pois o inimigo que, tendo corrompido a humanidade, se ergue contra Mim, já tomou a humanidade — a humanidade que Eu criei há muito tempo e que estava repleta da Minha glória e do Meu viver — e a maculou. Ele arrebatou a Minha glória, e tudo de que o homem está imbuído é um veneno fortemente entrelaçado com a feiura de Satanás, o sumo do fruto da árvore do conhecimento do bem e do mal.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O que significa ser uma pessoa de verdade”

A natureza do homem é bem diferente da Minha essência, porque a natureza corrupta do homem se origina inteiramente de Satanás; a natureza do homem foi processada e corrompida por Satanás. Quer dizer, o homem vive sob a influência da maldade e da feiura de Satanás. O homem não cresce em um mundo de verdade nem em um ambiente sagrado, e menos ainda vive na luz. Portanto, não é possível que alguém possua a verdade dentro de sua natureza desde o momento em que nasce, e menos ainda pode alguém nascer com uma essência que teme e se submete a Deus. Ao contrário, as pessoas possuem uma natureza que resiste a Deus, se rebela contra Deus e não tem amor pela verdade. Essa natureza é o problema que quero discutir: traição.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Um problema muito sério: traição (2)”

A fonte da revelação do caráter corrupto do homem nada mais é do que sua consciência entorpecida, sua natureza maliciosa e seu sentido deteriorado. Se a consciência e o sentido do homem forem capazes de voltar ao normal, então ele se tornará apto para uso diante de Deus. É simplesmente porque a consciência do homem tem sempre estado entorpecida, porque seu sentido nunca foi são e está cada vez mais embotado, que o homem se revolta contra Deus cada vez mais, a ponto de ter até pregado Jesus na cruz e recusado a entrada do Deus encarnado nos últimos dias em sua casa, e condena a carne de Deus e considera a carne de Deus desprezível. Se o homem tivesse só um pouco de humanidade, não seria tão cruel em seu tratamento da carne do Deus encarnado; se tivesse apenas um pouco de razão, não trataria de forma tão maldosa a carne do Deus encarnado; se tivesse apenas um pouco de consciência, não seria tão “grato” ao Deus encarnado dessa maneira. O homem vive na era do Deus que Se tornou carne e, no entanto, é incapaz de agradecer a Deus por lhe dar uma oportunidade tão boa. Em vez disso, ele amaldiçoa a vinda de Deus ou ignora completamente o fato da encarnação de Deus, parecendo ser contra ela e ter aversão por ela. Independentemente de como o homem trata a vinda de Deus, Ele, em suma, sempre levou Sua obra adiante pacientemente — mesmo que o homem não tenha sido nem minimamente receptivo em relação a Ele, e cegamente Lhe faça pedidos. O caráter do homem se tornou extremamente maldoso, seu sentido se tornou extremamente embotado, sua consciência tem sido completamente pisoteada pelo maligno e há muito deixou de ser a consciência original do homem. O homem não só é ingrato em relação ao Deus encarnado por toda a vida e toda a graça que Ele concede à humanidade, como ainda ficou ressentido com Deus por ter-lhe dado a verdade. É por não ter o menor interesse pela verdade que o homem tem ressentimento por Deus. Não só o homem é incapaz de entregar sua vida ao Deus encarnado, como ainda tenta extrair favores Dele e alega um interesse que é inúmeras vezes maior do que aquele que tem dedicado a Deus. As pessoas com tal consciência e sentido pensam que isso não é grande coisa; e ainda acreditam que despenderam tanto em prol de Deus e que Deus lhes deu tão pouco. Há pessoas que, tendo Me dado uma tigela com água, estendem as mãos e exigem que Eu lhes pague por duas tigelas de leite, ou que, tendo Me dado um quarto por uma noite, exigem que Eu pague aluguel por várias noites. Com tal humanidade, com tal consciência, como vocês ainda podem desejar ganhar vida? Que miseráveis desprezíveis vocês são! É por causa dessa humanidade e dessa consciência do homem que o Deus encarnado perambula pela terra sem lugar para um abrigo. Aqueles que verdadeiramente possuem consciência e humanidade deveriam adorar e servir ao Deus encarnado de todo o coração, não por causa de quanta obra Ele fez, mas adorá-Lo e servi-Lo mesmo se Ele não fosse realizar obra alguma. Isso é o que deveria ser feito por aqueles que têm um sentido são; esse é o dever do homem.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Ter um caráter inalterado é estar em inimizade contra Deus”

Se usam as próprias noções para medir e delimitar Deus, como se Ele fosse uma estátua de argila imutável, e se delimitam Deus completamente dentro dos parâmetros da Bíblia e O restringem num escopo limitado da obra, isso prova então que vocês condenaram Deus. Porque os judeus da era do Antigo Testamento supunham que Deus era um ídolo de forma fixa que eles guardavam em seus corações, como se Deus só pudesse ser chamado de Messias, e só Aquele que era chamado de Messias pudesse ser Deus, e porque a humanidade servia e adorava a Deus como se Ele fosse uma estátua de argila (sem vida), eles pregaram o Jesus daquele tempo na cruz, sentenciando-O à morte — o inocente Jesus foi assim condenado à morte. Deus era inocente de qualquer ofensa, mas o homem se recusou a poupá-Lo e insistiu em sentenciá-Lo à morte, e assim Jesus foi crucificado. O homem sempre acredita que Deus é imutável e O define com base em um único livro, a Bíblia, como se o homem tivesse um entendimento perfeito da gestão de Deus, como se o homem tivesse tudo que Deus faz na palma da mão. As pessoas são ridículas ao extremo, arrogantes ao extremo, e todas têm uma queda pelo exagero. Independentemente de quão grande seja o seu conhecimento de Deus, ainda digo que você não conhece Deus, que você é alguém que se opõe a Deus ao extremo, que você condena Deus, porque você é totalmente incapaz de se submeter à obra de Deus e de andar na senda de ser aperfeiçoado por Deus. Por que Deus nunca está satisfeito com as ações do homem? Porque o homem não conhece Deus, porque tem noções demais, e porque seu conhecimento de Deus não condiz com a realidade, mas, ao contrário, repete monotonamente o mesmo tema sem variação e usa a mesma abordagem para toda situação. Assim, tendo vindo à terra hoje, mais uma vez Deus foi pregado na cruz pelo homem. Humanidade cruel! A conivência e a intriga, o saque e a apropriação um do outro, a disputa por fama e fortuna, o massacre mútuo — quando isso acabará? A despeito das centenas de milhares de palavras que Deus falou, ninguém caiu em si. As pessoas agem para o bem de sua família, filhos e filhas, em prol da carreira, de perspectivas futuras, posição, vanglória e dinheiro, por causa de comida, roupas e pela carne — existe alguém cujas ações são verdadeiramente pelo bem de Deus? Mesmo entre aqueles que agem pelo bem de Deus, há poucos que conhecem Deus. Quantas pessoas não agem a partir dos próprios interesses? Quantos não oprimem e marginalizam outros a fim de proteger a própria posição? Assim, Deus foi forçosamente sentenciado à morte inúmeras vezes, e incontáveis juízes bárbaros condenaram Deus e mais uma vez O pregaram na cruz. Quantos podem ser chamados de justos porque agem verdadeiramente pelo bem de Deus?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Os malignos certamente serão punidos”

Saibam que vocês se opõem à obra de Deus ou usam suas próprias noções para medir a obra de hoje porque não conhecem os princípios da obra de Deus e por causa de seu tratamento irrefletido da obra do Espírito Santo. Sua oposição a Deus e a obstrução da obra do Espírito Santo são causadas por suas noções e por sua arrogância inerente. Não é porque a obra de Deus está errada, mas porque vocês são naturalmente muito rebeldes. Depois de encontrarem sua crença em Deus, algumas pessoas nem conseguem dizer com certeza de onde o homem veio, mas ousam fazer pronunciamentos públicos avaliando os erros e os acertos da obra do Espírito Santo. E eles até ensinam os apóstolos que têm a nova obra do Espírito Santo, fazendo comentários e falando fora de hora; sua humanidade é muito baixa, e não há o menor sentido neles. Não chegará o dia em que tais pessoas serão detestadas e rejeitadas pela obra do Espírito Santo e queimadas pelo fogo do inferno? Elas não conhecem a obra de Deus, em vez disso, a criticam, e também tentam instruir Deus como operar. Como pessoas tão irracionais podem conhecer Deus? O homem conhece Deus durante o processo de buscá-Lo e experimentá-Lo; não é criticando Deus por impulso que ele passa a conhecê-Lo por meio da iluminação do Espírito Santo. Quanto mais preciso o conhecimento das pessoas sobre Deus se torna, menos elas se opõem a Ele. Em contrapartida, quanto menos as pessoas conhecem Deus, maior a probabilidade de se oporem a Ele. Suas noções, sua antiga natureza e sua humanidade, índole e perspectiva moral são o capital com o qual você resiste a Deus e, quanto mais corrupta sua moral, mais odiosas as suas qualidades e mais baixa a sua humanidade, mais inimigo de Deus você é. Aqueles que têm noções fortes e um caráter presunçoso são ainda mais inimigos de Deus encarnado; tais pessoas são os anticristos. Se suas noções não forem corrigidas, elas sempre estarão contra Deus; você nunca será compatível com Deus e sempre estará separado Dele.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Conhecer os três estágios da obra de Deus é a senda para conhecer Deus”

Qualquer um que não entende o propósito da obra de Deus é alguém que se opõe a Deus, e uma pessoa que veio a entender o propósito da obra de Deus, mas ainda não busca satisfazer a Deus é ainda mais considerado um oponente de Deus. Existem aqueles que leem a Bíblia em igrejas majestosas e a recitam o dia inteiro, mas nem um deles entende o propósito da obra de Deus. Nem um deles é capaz de conhecer Deus; menos ainda pode qualquer um deles estar de acordo com as intenções de Deus. Todos eles são pessoas inúteis e vis, cada uma se empinando para repreender a Deus. Eles intencionalmente se opõem a Deus mesmo quando carregam o estandarte Dele. Afirmando ter fé em Deus, ainda comem a carne e bebem o sangue do homem. Todas as pessoas assim são diabos que devoram a alma do homem, demônios chefes que deliberadamente perturbam os que tentam entrar na senda certa e pedras de tropeço que impedem os que buscam a Deus. Elas podem parecer ter uma “constituição robusta”, mas como os seus seguidores podem saber que não passam de anticristos que levam as pessoas a ficarem contra Deus? Como os seus seguidores podem saber que elas são diabos vivos dedicados a devorar as almas humanas? Aqueles que se mantêm em alta estima na presença de Deus são os mais abjetos dos homens, enquanto aqueles que se acham humildes são os mais honrados. E aqueles que pensam que conhecem a obra de Deus e que, além disso, são capazes de proclamar a obra de Deus aos outros com grande alarde, mesmo enquanto olham diretamente para Deus — esses são os homens mais ignorantes. Tais pessoas não têm o testemunho de Deus e são os arrogantes e cheias de convencimento. Aqueles que acreditam que têm muito pouco conhecimento de Deus, a despeito de terem experiência real e conhecimento prático de Deus, são os mais amados por Ele. Somente essas pessoas têm verdadeiramente um testemunho e são realmente capazes de ser aperfeiçoadas por Deus. Aqueles que não entendem as intenções de Deus são oponentes Dele; aqueles que entendem as intenções de Deus, mas mesmo assim não praticam a verdade, são oponentes de Deus; aqueles que comem e bebem as palavras de Deus, e mesmo assim contrariam a essência das Suas palavras, são oponentes de Deus; aqueles que têm noções sobre o Deus encarnado e, além do mais, estão inclinados a se envolver em rebelião, são oponentes de Deus; aqueles que julgam a Deus são oponentes de Deus; e qualquer que seja incapaz de conhecer a Deus ou de dar testemunho Dele é oponente de Deus. Então, Eu os exorto: se vocês realmente têm fé de que podem trilhar esta senda, continuem seguindo-a. Mas se vocês são incapazes de se absterem de se opor a Deus, seria melhor irem embora antes que seja tarde demais. Caso contrário, a probabilidade de que as coisas deem errado para vocês é extremamente alta, porque a sua natureza é simplesmente corrupta demais. Vocês não possuem nem um traço, nem um pingo, de lealdade ou submissão, ou de um coração que tem sede de justiça e verdade, nem de amor por Deus. Pode-se dizer que sua situação diante de Deus é uma completa desordem. Vocês não conseguem obedecer ao que devem e são incapazes de falar o que deve ser dito. O que vocês devem colocar em prática, vocês não conseguiram praticar; a função que devem cumprir, vocês não têm conseguido realizar. Vocês não têm a lealdade, a consciência, a submissão ou a resolução que devem ter. Não suportaram o sofrimento que lhes toca suportar e não têm a fé que devem ter. Falando de modo bem simples, vocês são totalmente desprovidos de qualquer mérito: vocês não têm vergonha de continuarem vivendo? Deixe-Me persuadi-los de que seria melhor vocês estarem de olhos fechados em descanso eterno, assim poupando a Deus de Se preocupar por causa de vocês e de sofrer pelo seu bem. Vocês creem em Deus e, contudo, não conhecem Suas intenções; vocês comem e bebem das palavras de Deus e, mesmo assim, são incapazes de cumprir o que Deus exige do homem. Vocês creem em Deus e, ainda assim, não O conhecem e continuam vivos sem ter um objetivo para alcançar, sem valores, sem qualquer significado. Vivem como um ser humano, contudo, não têm um mínimo grau de consciência, integridade ou credibilidade — vocês ainda podem se chamar seres humanos? Creem em Deus e, ainda assim, O enganam; pior ainda, pegam o dinheiro de Deus e comem todas as ofertas que são feitas a Ele. Contudo, no fim, vocês ainda não conseguem demonstrar a mínima consideração pelos sentimentos de Deus ou a mais leve consciência para com Deus. Nem mesmo a mais trivial das exigências de Deus vocês conseguem cumprir. Vocês ainda podem se chamar seres humanos? Comem o alimento que Deus lhes provê e respiram o oxigênio que Ele lhes dá, desfrutam Sua graça, contudo, no fim, vocês não têm o mínimo conhecimento de Deus. Pelo contrário, vocês se tornaram inúteis que se opõem a Deus. Isso não faz de vocês uma besta ainda mais inferior que um cão? Entre os animais, existe algum que seja mais malicioso do que vocês?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Todos os que não conhecem a Deus são pessoas que se opõem a Deus”

O maior problema com o homem é que ele só ama coisas que ele não pode ver nem tocar, coisas que são sumamente misteriosas e maravilhosas e que são inimagináveis para o homem e inalcançáveis para meros mortais. Quanto mais irrealistas são essas coisas, mais elas são analisadas pelas pessoas, que até mesmo as buscam alheias a todo o resto e tentam obtê-las. Quanto mais irrealistas são, mais de perto as pessoas as examinam e analisam, chegando até a inventar suas próprias ideias exaustivas sobre elas. Pelo contrário, quanto mais realistas são, mais as pessoas se tornam desdenhosas delas; elas simplesmente torcem o nariz para elas e até mesmo as desprezam. Essa não é precisamente a atitude de vocês em relação à obra realista que faço hoje? Quanto mais realistas são essas coisas, mais preconceituosos vocês são contra elas. Vocês não gastam tempo algum para examiná-las, mas simplesmente as ignoram; vocês menosprezam essas exigências realistas e de baixo padrão e até mesmo abrigam muitas noções sobre esse Deus que é muito prático, e são simplesmente incapazes de aceitar Sua praticidade e normalidade. Dessa forma, vocês não se apegam a uma crença vaga? Vocês têm uma crença inabalável no Deus vago de épocas passadas e nenhum interesse pelo Deus prático de hoje. Isso não seria porque o Deus de ontem e o Deus de hoje pertencem a duas eras diferentes? Não seria também porque o Deus de ontem é o exaltado Deus do céu, enquanto o Deus de hoje é um minúsculo ser humano na terra? Não seria, ainda mais, porque o Deus adorado pelo homem é aquele produzido por suas noções, enquanto o Deus de hoje é feito de carne tangível produzida na terra? No final das contas, não seria porque o Deus de hoje é realista demais que o homem não O busca? Pois o que o Deus de hoje pede das pessoas é precisamente o que as pessoas estão menos dispostas a fazer e que as faz se sentirem envergonhadas. Isso não é dificultar as coisas para as pessoas? Isso não expõe suas cicatrizes? Dessa forma, muitas pessoas não buscam o Deus realista, o Deus prático, e assim se tornam inimigos do Deus encarnado, isto é, anticristos. Esse não é um fato óbvio? No passado, quando Deus ainda não tinha Se tornado carne, você pode ter sido uma figura religiosa ou um crente devoto. Depois que Deus Se tornou carne, muitos crentes devotos tornaram-se inconscientemente o anticristo. Você sabe o que está acontecendo aqui? Na sua crença em Deus, você não se concentra na realidade nem busca a verdade, mas fica obcecado por falsidades — essa não é a fonte mais clara de sua inimizade para com o Deus encarnado?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Somente aqueles que conhecem Deus e Sua obra podem satisfazer Deus”

O homem não está disposto a buscar Deus, não está disposto a gastar suas posses com Deus, não está disposto a dedicar os esforços de toda uma vida a Deus. Em vez disso, diz que Deus foi longe demais, que muitas coisas sobre Deus não estão de acordo com as noções do homem. Com uma humanidade assim, mesmo que seus esforços tenham sido irrestritos, vocês ainda serão incapazes de ganhar aprovação de Deus, sem mencionar o fato de que vocês não buscam Deus. Vocês não sabem que são a mercadoria defeituosa da humanidade? Não sabem que nenhuma humanidade é mais reles do que a de vocês? Vocês não sabem qual é seu “título honorífico”? Aqueles que realmente amam Deus chamam vocês de pai do lobo, mãe do lobo, filho do lobo, neto do lobo. Vocês são os descendentes do lobo, o povo do lobo, e deveriam conhecer sua própria identidade e jamais esquecê-la. Não pensem que vocês são alguém superior: vocês são o grupo mais odioso de não humanos em meio à humanidade. Vocês não sabem de nada disso? Sabem quanto risco corri por operar em meio a vocês? Se seu sentido não puder voltar ao normal, se sua consciência não puder funcionar normalmente, então vocês nunca estarão livres do título de “lobo”, jamais escaparão do dia da maldição, nunca escaparão do dia de sua punição. Vocês nasceram inferiores, criaturas sem nenhum valor. São inerentemente um bando de lobos famintos, um monte de lixo e entulho e Eu, ao contrário, não opero em vocês a fim de ganhar favores, mas por causa da necessidade da obra. Se vocês continuarem sendo rebeldes dessa maneira, vou parar a Minha obra e nunca mais operarei em vocês de novo. Pelo contrário, vou transferir Minha obra para outro grupo que Me agrade e assim deixarei vocês para sempre, porque não estou disposto a considerar quem está em inimizade contra Mim.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Ter um caráter inalterado é estar em inimizade contra Deus”

Sua fé é muito bonita; vocês dizem que estão dispostos a despender sua vida inteira em nome da Minha obra e que estão dispostos a sacrificar sua vida por ela, mas o caráter de vocês não mudou muito. Simplesmente falam de maneira arrogante, a despeito do fato de seu comportamento real ser muito desgraçado. É como se a língua e os lábios das pessoas estivessem no céu, mas suas pernas, caminhando na terra, e como resultado suas palavras, ações e reputação estão ainda em farrapos e ruínas. A reputação de vocês foi destruída, suas maneiras são depravadas, seu modo de falar é vil, e a vida de vocês é desprezível; até a totalidade da humanidade de vocês afundou na baixa vilania. Vocês são tacanhos em relação aos outros e regateiam em cada pequena coisa. Vocês brigam por reputação e status próprios, a ponto até de estarem dispostos a descer no inferno e no lago de fogo. Suas palavras e ações atuais são suficientes para Eu determinar que vocês são pecaminosos. Suas atitudes em relação à Minha obra são o bastante para Eu determinar que vocês são injustos, e todos os seus caracteres são suficientes para apontar que são almas imundas que estão cheias de abominações. Suas manifestações e o que revelam são adequados para dizer que vocês são pessoas que beberam à saciedade do sangue de espíritos imundos. Quando a entrada no reino é mencionada, vocês não revelam seus sentimentos. Vocês acreditam que o jeito como estão agora é suficiente para cruzarem a porta para o Meu reino dos céus? Vocês creem que podem obter entrada na terra santa da Minha obra e Minhas palavras, sem suas palavras e ações serem testadas primeiro por Mim? Quem pode enganar Meus olhos? Como seus comportamentos e conversas desprezíveis e vis poderiam escapar da Minha vista? Suas vidas foram determinadas por Mim a serem vidas de beber o sangue e comer a carne daqueles espíritos imundos, porque vocês os imitam diante de Mim todos os dias. Perante Mim, seu comportamento tem sido particularmente mau, então como Eu não poderia achá-los nojentos? Suas palavras contêm as impurezas dos espíritos imundos: vocês enganam, dissimulam e bajulam exatamente como aqueles que se envolvem em feitiçaria e como aqueles que praticam engano e bebem o sangue dos injustos. Todas as expressões do homem são extremamente injustas, então como as pessoas todas podem ser postas na terra santa onde estão os justos? Você acha que esse seu comportamento desprezível pode distingui-lo como sendo santo comparado aos injustos? Sua língua viperina acabará por arruinar essa sua carne que causa destruição e executa abominações, e aquelas suas mãos que estão cobertas com o sangue de espíritos imundos também acabarão por puxar sua alma para o inferno. Por que, então, você não se lança nesta chance para limpar suas mãos cobertas de imundície? E por que não tira vantagem desta oportunidade para cortar essa sua língua que fala palavras injustas? Será que você está disposto a sofrer nas chamas do inferno por causa de suas mãos, sua língua e seus lábios? Eu escrutino o coração de todos com ambos os olhos, porque, muito antes de criar a humanidade, Eu tinha segurado seu coração em Minhas mãos. Há muito tempo Eu entendi claramente o coração das pessoas, então como seus pensamentos poderiam escapar da Minha vista? Como poderia não ser tarde demais para elas escaparem de ser queimadas pelo Meu Espírito?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Vocês todos são tão baixos em personalidade!”

Seus lábios são mais gentis que as pombas, mas seu coração é mais sinistro que aquela serpente de outrora. Seus lábios são tão lindos até mesmo como as mulheres libanesas, apesar de seu coração não ser mais gentil que o delas, e ele certamente não pode se comparar à beleza dos cananeus. Seu coração é tão enganoso! As coisas que Eu detesto são apenas os lábios dos injustos e seu coração e as Minhas exigências para com as pessoas não são em nada maiores do que Eu espero dos santos; simplesmente é que sinto repugnância pelos atos malignos dos injustos e espero que eles consigam ser capazes de se livrar da sua imundície e escapar do seu apuro atual de modo que possam se destacar daqueles injustos e viver e ser santos com aqueles que são justos. Vocês estão nas mesmas circunstâncias que Eu, apesar de estarem cobertos de imundície; vocês não retêm nem a menor parcela da semelhança original dos humanos que foram criados no princípio. Além disso, por imitarem a cada dia as semelhanças daqueles espíritos imundos, fazendo o que eles fazem e dizendo o que eles dizem, todas as partes de vocês — até mesmo sua língua e seus lábios — estão imersas na água suja deles, a ponto de vocês ficarem inteiramente cobertos com tais manchas, e nem uma única parte de vocês pode ser usada para a Minha obra. É de cortar o coração! Vocês vivem em um mundo tal de cavalos e gado, mas na verdade não se sentem perturbados; estão cheios de alegria e vivem de forma tranquila e relaxada. Estão nadando naquela água suja, mas na verdade não percebem que caíram em tal apuro. Todos os dias, se associam com os espíritos imundos e interagem com “excremento”. A vida de vocês é bastante vulgar, mas na verdade você não está consciente de que decerto não existe no mundo humano e que não está no controle de si mesmo. Você não sabe que sua vida foi há muito pisoteada por aqueles espíritos imundos, nem que sua personalidade ficou manchada há muito pela água suja? Você acha que está vivendo em um paraíso terreno e que está em meio à felicidade? Você não sabe que viveu uma vida ao lado de espíritos imundos e que coexistiu com tudo que eles prepararam para você? Como o caminho que você vive poderia ter algum significado? Como sua vida poderia ter algum valor? Você ficou correndo por aí atrás de seus pais, pais de espíritos imundos, mas na verdade não faz ideia de que os que o aprisionam são aqueles pais de espíritos imundos que lhe deram à luz e o criaram. Além disso, não está consciente de que toda a sua imundície na verdade foi dada a você por eles; tudo que você sabe é que eles podem lhe trazer “prazer”, que eles não o castigam, nem o julgam e em especial não o amaldiçoam. Eles nunca explodiram de raiva com você, mas o tratam com afeto e bondade. As palavras deles nutrem seu coração e o cativam de modo que você fique desorientado e, sem o perceber, seja sugado e se disponha a estar a serviço deles, a se tornar um escape e um servo deles. Você não tem queixa alguma, mas está disposto a trabalhar para eles como cão, como cavalo; você é desorientado por eles. Por essa razão, você não tem quaisquer reações à obra que faço. Não é de admirar que sempre queira escorregar secretamente pelos Meus dedos e não é de admirar que sempre queira usar palavras doces para extrair favor de Mim de modo fraudulento. Ao que se revela, você já tinha outro plano, outro arranjo. Você consegue ver um pouco das Minhas ações como o Todo-Poderoso, mas não tem o menor conhecimento do Meu julgamento e castigo. Você não tem ideia de quando Meu castigo começou; só sabe como Me enganar — mas não sabe que não tolerarei qualquer violação do homem. Visto que você já fez resoluções para Me servir, Eu não o deixarei ir. Eu sou um Deus que abomina o mal, e sou um Deus que tem ciúme da humanidade. Visto que você já colocou suas palavras sobre o altar, Eu não tolerarei sua fuga diante dos Meus olhos, nem tolerarei seu serviço a dois senhores. Você pensou que poderia ter um segundo amor depois de ter colocado suas palavras sobre o Meu altar e diante dos Meus olhos? Como Eu poderia permitir que as pessoas Me fizessem de tolo de tal maneira? Você pensou que poderia casualmente fazer votos e juramentos a Mim com sua língua? Como você poderia jurar pelo Meu trono, o trono Meu que sou o Altíssimo? Você pensou que seus juramentos já tinham morrido? Deixem-Me lhes dizer: embora sua carne possa morrer, seus juramentos não podem. No fim, os condenarei com base em seus juramentos. No entanto, vocês acreditam que podem lidar de modo perfunctório Comigo ao colocar suas palavras diante de Mim e que o coração de vocês pode servir a espíritos imundos e espíritos malignos. Como Minha ira poderia tolerar aquelas pessoas semelhantes a cães e porcos que Me enganam? Tenho de cumprir Meus decretos administrativos e arrancar de volta das mãos dos espíritos imundos todos aqueles “piedosos” conservadores que têm fé em Mim para que possam Me “atender” de um modo disciplinado, ser Meus bois, ser Meus cavalos, e estar à mercê do Meu abate. Farei com que você retome sua determinação anterior e Me sirva mais uma vez. Eu não tolerarei qualquer ser criado que Me engane. Você pensou que poderia licenciosamente só fazer pedidos e mentir diante de Mim? Pensou que Eu não tinha ouvido nem visto suas palavras e ações? Como suas palavras e ações poderiam não ter passado pela Minha vista? Como Eu poderia permitir que as pessoas Me iludam assim?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Vocês todos são tão baixos em personalidade!”

Algumas pessoas perguntarão: “O que é, exatamente, um ser humano?”. Hoje em dia, nenhuma das pessoas é um ser humano. Se elas não são seres humanos, o que são? Pode-se dizer que são animais, feras, Satanás ou diabos; de qualquer forma, elas estão apenas camufladas com pele humana, mas não podem ser chamadas de seres humanos, porque não possuem humanidade normal. Chamá-las de animais chega um pouco mais perto, mas as pessoas possuem linguagem, mente e pensamentos, e podem trabalhar com ciência e fabricação, então só podem ser classificadas como animais superiores. No entanto, elas foram muito profundamente corrompidas por Satanás, há muito tempo perderam sua consciência e sua razão, e não se submetem nem temem a Deus de forma alguma. É totalmente apropriado chamá-las de diabos e satanases. Como sua natureza é de Satanás, e elas revelam caracteres satânicos, e expressam opiniões satânicas, é mais adequado chamá-las de diabos e satanases. As pessoas foram profundamente corrompidas e não têm muita semelhança humana. Elas são como feras e animais, são diabos. Agora, as pessoas não são nem uma coisa, nem outra, não se parecem nem com seres humanos, nem com demônios, e não possuem verdadeira semelhança humana. Após muitos anos de experiência, alguns crentes de longa data ganham certa intimidade com Deus, e conseguem, em maior ou menor grau, entendê-Lo um pouco e se preocupar com e pensar sobre as coisas com que Ele Se preocupa e nas quais pensa — isso significa que eles têm um pouco da aparência de um humano e são semiformados. Os novos crentes ainda não tiveram a experiência de castigo e julgamento, nem passaram por muita poda, e também não ouviram muito sobre a verdade; eles apenas leram as palavras de Deus, mas não possuem experiência verdadeira. Como resultado, eles ficam muito aquém. A profundidade da experiência de uma pessoa determina quanto ela muda. Quanto menos você experimentar as palavras de Deus, menos entenderá a verdade. Se não tiver experiência alguma, você é Satanás vivo e intacto, e é um diabo, pura e simplesmente. Você acredita nisso? Um dia, você entenderá essas palavras. Existe alguma pessoa boa, hoje em dia? Se as pessoas não têm aparência humana, como podemos chamá-las de seres humanos? Dizer que são pessoas boas está ainda mais fora de questão. Elas têm apenas uma casca humana, mas não têm a essência humana; não seria exagero dizer que são feras com roupas de humano.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Até que as pessoas tenham experimentado a obra de Deus e compreendido a verdade, é a natureza de Satanás que assume o controle e as domina por dentro. O que, especificamente, essa natureza acarreta? Por exemplo, por que você é egoísta? Por que protege a própria posição? Por que você tem sentimentos tão fortes? Por que aprecia aquelas coisas injustas? Por que gosta daqueles males? Qual é a base para sua afeição por tais coisas? De onde vêm essas coisas? Por que você fica tão feliz em aceitá-las? A esta altura, vocês todos vieram a entender que a razão principal por trás de todas essas coisas é que o veneno de Satanás está dentro do homem. Então, qual é o veneno de Satanás? Como isso pode ser expresso? Por exemplo, se você pergunta: “Como as pessoas deveriam viver? Para que deveriam viver?”, as pessoas responderão: “Cada um por si e o demônio pega quem fica por último”. Esse simples provérbio expressa a raiz exata do problema. A filosofia e a lógica de Satanás se tornaram a vida das pessoas. Não importa o que as pessoas busquem, elas o fazem para si mesmas — e assim só vivem para si mesmas. “Cada um por si e o demônio pega quem fica por último” — essa é a filosofia de vida do homem e representa também a natureza humana. Essas palavras já se tornaram a natureza da humanidade corrupta e são o retrato verdadeiro da natureza satânica da humanidade corrupta. Essa natureza satânica já se tornou a base para a existência da humanidade corrupta. Durante vários milênios, a humanidade corrupta viveu segundo esse veneno de Satanás, até o dia atual. Tudo que Satanás faz é em prol de seus desejos, ambições e objetivos. Ele deseja ultrapassar Deus, libertar-se de Deus e assumir o controle sobre todas as coisas criadas por Deus. Hoje, tal é a extensão de quanto as pessoas foram corrompidas por Satanás: todas elas têm naturezas satânicas, todas elas tentam negar e se opor a Deus, e elas querem controlar o próprio destino e tentam se opor aos arranjos e às orquestrações de Deus. Seus desejos e ambições são exatamente iguais aos de Satanás. Portanto, a natureza do homem é a natureza de Satanás. De fato, os lemas e aforismos de muitas pessoas representam a natureza humana e refletem a essência da corrupção humana. As coisas que as pessoas escolhem são preferências próprias, e todas elas representam os caracteres e as buscas das pessoas. Em cada palavra que uma pessoa diz, e em tudo o que faz, por mais disfarçado que seja, isso não pode encobrir sua natureza. Por exemplo, os fariseus geralmente pregavam muito bem, mas quando ouviam os sermões e as verdades expressadas por Jesus, em vez de as aceitar, condenavam-nas. Isso expôs a natureza essência dos fariseus de ter aversão pela verdade e odiá-la. Algumas pessoas falam de forma muito bonita e são boas em se disfarçar, mas depois de outros se associarem a elas por algum tempo, os outros descobrem que a natureza delas é profundamente enganosa e desonesta. Após um longo tempo de se associar com elas, todos os outros descobrem a natureza essência delas. No fim, os outros chegarão à seguinte conclusão: elas nunca falam uma palavra da verdade e são enganosas. Essa afirmação representa a natureza de tais pessoas e é a melhor ilustração e prova de sua natureza essência. Sua filosofia para os tratos mundanos é não dizer a verdade a ninguém e também não confiar em ninguém. A natureza satânica do homem contém muito das filosofias e dos venenos satânicos. Às vezes, você mesmo nem está ciente deles ou não os entende; mesmo assim, cada momento da sua vida está baseado nessas coisas. Além do mais, você acha que essas coisas são bastante corretas e razoáveis e nem um pouco equivocadas. Isso basta para mostrar que as filosofias de Satanás se tornaram a natureza das pessoas e que elas estão vivendo em completa concordância com isso, achando que esse modo de viver é bom e, sem qualquer senso de arrependimento. Por isso, elas estão revelando constantemente sua natureza satânica e estão constantemente vivendo segundo as filosofias de Satanás. A natureza de Satanás é a vida da humanidade e é a natureza essência da humanidade.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como trilhar a senda de Pedro”

Em termos gerais, como um ser humano que nasceu neste mundo, você terá feito algo que constitui violação da verdade, independentemente de você se lembrar de ter feito algo para trair outra pessoa ou se traiu outros muitas vezes antes. Já que você é capaz de trair seus pais ou amigos, então é capaz de trair outras pessoas e, ainda mais, é capaz de Me trair e fazer coisas que Eu desprezo. Em outras palavras, traição não é um mero comportamento superficialmente imoral, mas algo que conflita com a verdade. Isso é precisamente a fonte da resistência e da rebeldia da humanidade para Comigo. É por isso que o resumi na seguinte afirmação: traição é a natureza do homem, e essa natureza é o grande inimigo da conformidade de cada pessoa Comigo.

Comportamento que não pode se submeter absolutamente a Mim é traição. Comportamento que não pode ser leal a Mim é traição. Enganar-Me e usar mentiras para Me iludir é traição. Cultivar muitas noções e disseminá-las por todo lado é traição. Ser incapaz de defender Meus testemunhos e interesses é traição. Oferecer sorrisos falsos quando longe de Mim no coração é traição. Todos esses são atos de traição dos quais vocês sempre foram capazes, e eles são comuns entre vocês. Nenhum de vocês pode achar que isso é um problema, mas não é o que Eu penso. Eu não posso tratar a traição de uma pessoa a Mim como uma questão trivial e certamente não posso ignorá-la. Agora, quando estou operando entre vocês agora, vocês se comportam dessa maneira — se chegar o dia em que não houver ninguém para vigiar vocês, vocês não serão como bandidos que se declararam reis de suas próprias pequenas montanhas? Quando isso acontecer e vocês causarem uma catástrofe, quem estará lá para arrumar as coisas que vocês fizeram? Vocês consideram alguns atos de traição meros incidentes ocasionais, não seu comportamento persistente, e não merecem ser discutidos com tamanha severidade, de maneira que fira seu orgulho. Se vocês realmente pensarem assim, então falta-lhes bom senso. Pensar assim significa ser uma amostra e arquétipo da rebelião. A natureza do homem é sua vida; é um princípio em que ele confia para sobreviver e ele não pode mudar isso. Tome a natureza da traição como exemplo. Se você pode fazer algo para trair um parente ou amigo, isso prova que faz parte da sua vida e da natureza com que você nasceu. Isso é algo que ninguém pode negar.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Um problema muito sério: traição (1)”

Todas as almas corrompidas por Satanás são mantidas cativas no poder de Satanás. Só os que acreditam em Cristo foram separados, salvos do campo de Satanás e trazidos para o reino de hoje. Essas pessoas já não vivem mais sob a influência de Satanás. Ainda assim, a natureza do homem continua enraizada na carne do homem, o que quer dizer que, apesar de a alma de vocês ter sido salva, a natureza de vocês ainda está como era antes, e a chance de vocês Me traírem permanece de cem por cento. É por isso que a Minha obra dura tanto, porque a natureza de vocês é intratável. Agora, todos vocês estão sofrendo dificuldades no máximo de sua habilidade enquanto desempenham seus deveres, mas cada um de vocês é capaz de Me trair e retornar para o poder de Satanás, para o seu campo, e retornar para a sua vida antiga — isso é um fato inegável. Nesse momento, não lhes será possível apresentar nem um resquício de humanidade ou de semelhança humana, como apresentam agora. Em casos graves, vocês serão destruídos e, mais que isso, serão condenados por toda a eternidade, punidos severamente, para nunca mais reencarnar. Esse é o problema colocado diante de vocês. Eu os estou lembrando desta maneira, primeiramente, para que a Minha obra não tenha sido em vão e, em segundo lugar, para que vocês todos possam viver em dias de luz. Na verdade, o fato de a Minha obra ser ou não em vão não é o problema crucial. O crucial é que vocês sejam capazes de ter uma vida feliz e um futuro maravilhoso. Minha obra é a obra de salvar as almas das pessoas. Se a sua alma cair nas mãos de Satanás, seu corpo não viverá em paz. Se Eu estiver protegendo o seu corpo, então sua alma certamente também estará sob os Meus cuidados. Se Eu realmente abominá-lo, seu corpo e sua alma cairão imediatamente nas mãos de Satanás. Você consegue imaginar qual será a sua situação então? Se um dia as Minhas palavras se perderem em vocês, então Eu os entregarei a Satanás, que os submeterá a tortura excruciante até que a Minha ira tenha se dissipado completamente, ou Eu os punirei pessoalmente, seus humanos irredimíveis, pois o seu coração que Me trai nunca terá mudado.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Um problema muito sério: traição (2)”

Seus muitos anos de conduta diante de Mim Me deram uma resposta sem precedentes, e a pergunta para essa resposta é: “Qual é a atitude do homem perante a verdade e o verdadeiro Deus?”. Os esforços que Eu devotei ao homem provam a Minha essência de amor pelo homem, e todas as ações do homem diante de Mim provam a sua essência de ódio para com a verdade e a sua oposição a Mim. Em todo momento, Eu Me preocupo com todos os que Me seguiram, no entanto, nunca aqueles que Me seguem são capazes de aceitar Minhas palavras; não são capazes nem de aceitar Minhas sugestões. Isso é o que Me entristece mais do que tudo. Ninguém nunca foi capaz de Me entender e, além do mais, ninguém nunca foi capaz de Me aceitar, apesar de Minha atitude ser sincera e Minhas palavras, gentis. Todos tentam fazer a obra que Eu lhes confiei de acordo com as próprias ideias; eles não buscam Minhas intenções, muito menos perguntam o que é que Eu exijo deles. Continuam alegando que Me servem com lealdade ao mesmo tempo que se rebelam contra Mim. Muitos acreditam que as verdades que são inaceitáveis para eles ou que eles não conseguem praticar não são verdades. Em tais pessoas, as Minhas verdades se tornam algo a ser negado e deixado de lado. Ao mesmo tempo, as pessoas Me reconhecem como Deus em palavra, mas também Me consideram um forasteiro que não é a verdade, o caminho ou a vida. Nenhum sabe esta verdade: Minhas palavras são a verdade eterna e imutável. Eu sou o suprimento de vida para o homem e o único guia para a humanidade. O valor e o significado das Minhas palavras não são determinados por serem ou não reconhecidos ou aceitos pela humanidade, mas pela essência das palavras em si. Mesmo que nem uma única pessoa nesta terra possa aceitar Minhas palavras, o valor de Minhas palavras e seu auxílio à humanidade são inestimáveis para qualquer homem. Portanto, quando enfrentado pelas várias pessoas que se rebelam contra as Minhas palavras, refutam-nas ou são completamente desdenhosas delas, Minha atitude é apenas esta: que o tempo e os fatos sejam Minha testemunha e mostrem que Minhas palavras são a verdade, o caminho e a vida. Que mostrem que tudo que Eu disse é certo, que é aquilo que o homem deve possuir e, além do mais, aquilo que o homem deveria aceitar. Eu permitirei que todos aqueles que Me seguem conheçam este fato: aqueles que não podem aceitar Minhas palavras plenamente, aqueles que não podem praticar Minhas palavras, aqueles que não podem encontrar um propósito em Minhas palavras e aqueles que não podem receber salvação por causa das Minhas palavras são aqueles que foram condenados pelas Minhas palavras e, além do mais, perderam Minha salvação, e Minha vara nunca se afastará deles.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Vocês precisam considerar seus feitos”


8. Como discernir as filosofias e as diversas heresias e falácias de Satanás

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

O Próprio Deus é a verdade, e Ele possui todas as verdades. Deus é a fonte da verdade. Toda coisa positiva e toda verdade vêm Dele. Ele pode julgar a correção e a incorreção de todas as coisas e de todos os eventos; Ele pode julgar as coisas que já aconteceram, as que estão acontecendo agora e as coisas futuras, ainda desconhecidas pelo homem. Deus é o único Juiz que pode julgar a correção e a incorreção de todas as coisas, e isso significa que a correção e a incorreção de todas as coisas só podem ser julgadas por Deus. Ele conhece os critérios para todas as coisas. Ele pode expressar verdades a qualquer hora e em qualquer lugar. Deus é a personificação da verdade, o que significa que Ele Próprio possui a essência da verdade. Mesmo que o homem entenda muitas verdades e seja aperfeiçoado por Deus, ele teria qualquer coisa a ver com a personificação da verdade? Não. Isso é certo. Quando o homem é aperfeiçoado, no que diz respeito à obra atual de Deus e aos vários padrões que Deus requer do homem, ele terá juízo e métodos corretos de prática, e entenderá plenamente as intenções de Deus. Ele pode diferenciar entre o que vem de Deus e o que vem do homem, entre o que é certo e o que é errado. Mas existem algumas coisas que permanecem inalcançáveis e incertas para o homem, coisas que ele só pode saber depois de Deus lhe dizer. O homem poderia saber ou predizer coisas ainda desconhecidas, coisas que Deus ainda não lhe disse? De forma alguma. Além disso, mesmo que o homem obtivesse a verdade de Deus, possuísse a verdade realidade e conhecesse a essência de muitas verdades e tivesse a capacidade de discernir o certo do errado, ele teria a capacidade de controlar e governar todas as coisas? Ele não teria essa capacidade. Essa é a diferença entre Deus e o homem. Seres criados só podem obter a verdade da fonte da verdade. Eles podem obter do homem a verdade? O homem é a verdade? O homem pode prover a verdade? Ele não pode, e nisso está a diferença. Você só pode receber a verdade, não a prover. Você pode ser chamado uma pessoa que possui a verdade? Você pode ser chamado de a personificação da verdade? De forma alguma! Qual é, exatamente, a essência da personificação da verdade? É a fonte que supre a verdade, a fonte de governança e soberania sobre todas as coisas, e é também o único critério e padrão pelos quais todas as coisas e todos os eventos são julgados. Essa é a personificação da verdade.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles faziam os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 3)”

Em Sua expressão da verdade, Deus expressa Seu caráter e essência; Sua expressão da verdade não se baseia nas várias coisas e afirmações positivas que as pessoas acreditam que são a soma da humanidade. As palavras de Deus são as palavras de Deus; as palavras de Deus são verdade. Elas são o único fundamento e lei pela qual a humanidade existe, e todos os chamados princípios que se originam com o homem são errados, absurdos e condenados por Deus. Eles não obtêm a aprovação de Deus, e menos ainda são a origem ou a base de Suas declarações. Deus expressa Seu caráter e Sua essência através de Suas palavras. Todas as palavras expressadas por Deus são verdade, pois Ele tem a essência de Deus e Ele é a realidade de todas as coisas positivas. Não importa como essa humanidade corrupta posicione ou defina as palavras de Deus, nem como as veja ou as entenda, as palavras de Deus são eternamente a verdade, e isso é um fato que nunca se altera. Não importa quantas palavras de Deus tenham sido ditas, e não importa quanto essa humanidade corrupta e perversa as condene e rejeite, permanece um fato que é eternamente imutável: as palavras de Deus sempre serão a verdade, e o homem jamais pode mudar isso. No fim, o homem deve admitir que as palavras de Deus são a verdade e que estimada cultura tradicional e o conhecimento científico jamais podem se tornar coisas positivas, e eles nunca podem se tornar a verdade. Isso é absoluto. A cultura tradicional e as estratégias de sobrevivência da humanidade não se tornarão verdade por causa das mudanças ou passagem do tempo, e nem as palavras de Deus se tornarão as palavras do homem devido à condenação ou esquecimento da humanidade. A verdade é sempre a verdade; essa essência nunca mudará. Que fato existe nisso? É que esses ditados comuns que a humanidade resumiu têm sua fonte em Satanás e em imaginações e noções humanas, ou surgem da cabeça quente e dos caracteres corruptos dos humanos e nada têm a ver com coisas positivas. As palavras de Deus, por outro lado, são expressões da essência e identidade de Deus. Por que razão Ele expressa essas palavras? Por que digo que são verdade? A razão é que Deus tem soberania sobre todas as leis, regras, raízes, essências, realidades e mistérios de todas as coisas. Elas são apreendidas em Sua mão. Portanto, só Deus sabe as regras, realidades, fatos e mistérios de todas as coisas. Deus sabe a origem de todas as coisas, e Deus sabe qual, exatamente, é a raiz de todas as coisas. Somente as definições de todas as coisas apresentadas nas palavras de Deus são as mais precisas, e somente as palavras de Deus são os padrões e princípios para a vida dos seres humanos e as verdades e os critérios pelos quais os seres humanos podem viver, enquanto as leis e teorias satânicas nas quais o homem tem confiado para viver desde que foi corrompido por Satanás são, ao mesmo tempo, contrárias ao fato de que Deus tem soberania sobre todas as coisas e ao fato de que Ele tem soberania sobre as leis e regras de todas as coisas. Todas as teorias satânicas do homem surgem das noções e imaginações do homem, e elas vêm de Satanás. Que tipo de papel Satanás desempenha? Primeiro, ele se apresenta como a verdade; depois, ele perturba, destrói e atropela todas as leis e regras de todas as coisas que Deus criou. Portanto, aquilo que vem de Satanás combina muito bem com a essência de Satanás e está repleto do propósito perverso de Satanás, da falsificação e fingimento e da ambição de Satanás que nunca muda. Não importa se os humanos corruptos consigam discernir essas filosofias e teorias de Satanás, e não importam quantas pessoas exaltem, promovam e sigam essas coisas, e não importa por quantos anos e eras a humanidade corrupta as tenha admirado, adorado e pregado sobre elas, elas não se tornarão verdade. Como sua essência, origem e fonte é Satanás, que é hostil a Deus e à verdade, essas coisas nunca se tornarão verdade — sempre serão coisas negativas. Quando não há verdade com a qual possam ser comparadas, elas podem se passar por coisas boas e positivas, mas quando a verdade é usada para expô-las e dissecá-las, elas não são infalíveis, não resistem ao escrutínio e são coisas que são rapidamente condenadas e rejeitadas. A verdade expressa por Deus coincide precisamente com as necessidades da humanidade normal da raça humana que Deus criou, enquanto as coisas que Satanás instila nas pessoas são precisamente contrárias às necessidades da humanidade normal da raça humana. Elas fazem com que uma pessoa normal se torne anormal e extremista, tacanha, arrogante, tola, perversa, intransigente, cruel e até mesmo insuportavelmente arrogante. Há um ponto em que isso se torna tão sério que as pessoas ficam loucas e nem mesmo sabem quem são. Elas não querem ser pessoas normais ou comuns e, em vez disso, insistem em ser super-humanas, pessoas com poderes especiais ou seres humanos de alto nível — essas coisas distorceram a humanidade das pessoas e seu instinto. A verdade faz com que as pessoas sejam capazes de existir mais instintivamente de acordo com as regras e leis da humanidade normal e todas essas regras estabelecidas por Deus, ao passo que esses assim chamados adágios comuns e ditados desorientadores fazem precisamente com que as pessoas se voltem contra o instinto humano e fujam das leis ordenadas e formuladas por Deus, chegando até a ponto de fazer com que as pessoas se desviem da trilha da humanidade normal e façam algumas coisas extremas que as pessoas normais não deveriam fazer ou pensar. Essas leis satânicas não apenas distorcem a humanidade das pessoas, mas também fazem com que elas percam sua humanidade normal e seu instinto de humanidade normal.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 1”

Desde a invenção das ciências sociais pelo homem, a mente humana foi ocupada pela ciência e pelo conhecimento. Então, ciência e conhecimento tornaram-se ferramentas para governar a humanidade, e não houve mais espaço suficiente para o homem adorar a Deus, não houve mais condições favoráveis para a adoração a Deus. A posição de Deus decresceu mais ainda no coração do homem. Sem Deus no coração, o mundo interior do homem é escuro, vazio e sem esperança. Subsequentemente, muitos cientistas sociais, historiadores e políticos surgiram para elaborar teorias de ciências sociais, a teoria da evolução humana e outras que contradizem a verdade de que Deus criou o homem, para encher o coração e a mente humana. E dessa forma, aqueles que acreditam que Deus criou todas as coisas são cada vez mais raros; e aqueles que acreditam na teoria da evolução se tornaram ainda mais numerosos. Mais e mais pessoas consideram os registros da obra de Deus e de Suas palavras na era do Antigo Testamento como mitos e lendas. No seu coração, as pessoas se tornam indiferentes à dignidade e à grandeza de Deus, ao princípio de que Deus existe e mantém domínio sobre todas as coisas. A sobrevivência da humanidade e o destino de países e nações não têm mais importância para elas, e o homem vive em um mundo vazio, preocupado apenas com comer, beber e buscar o prazer… Poucas pessoas tomam para si a tarefa de procurar onde Deus realiza a Sua obra hoje, ou de descobrir como Ele preside e organiza a destinação do homem. E assim, sem que o homem saiba, a civilização humana se torna cada vez menos capaz de ir de acordo com os desejos do homem, e existem até muitas pessoas que sentem que, vivendo em tal mundo, são menos felizes que aquelas que já partiram. Até pessoas de países que costumavam ser altamente civilizados expressam tal descontentamento. Pois, sem a orientação de Deus, não importa quanto governantes e sociólogos quebrem a cabeça para preservar a civilização humana, tudo isso é em vão. Ninguém pode preencher o vazio no coração humano, pois ninguém pode ser a vida do homem e nenhuma teoria social pode libertar o homem do vazio que o aflige. A ciência, o conhecimento, a liberdade, a democracia, o lazer e o conforto: tudo isso traz ao homem apenas um consolo temporário. Mesmo com essas coisas, o homem ainda peca e se queixa inevitavelmente das injustiças da sociedade. Tais coisas não podem impedir a ânsia e o desejo humano de explorar. Isso porque o homem foi feito por Deus, e os sacrifícios e as explorações sem sentido do homem só podem levar a mais aflição e só podem fazer o homem existir num estado constante de medo, sem saber como enfrentar o futuro da humanidade, nem como encarar a senda que tem pela frente. O homem até vem a ter medo da ciência e do conhecimento, e temerá ainda mais o sentimento de vazio dentro. Neste mundo, independentemente de estar vivendo em um país livre ou em algum sem direitos humanos, você é totalmente incapaz de fugir do destino da humanidade. Quer seja governante ou governado, você é totalmente incapaz de fugir do desejo de explorar a sina, os mistérios e a destinação da humanidade, e muito menos é capaz de fugir do desconcertante senso de vazio. Tais fenômenos, que são comuns a toda a humanidade, são chamados fenômenos sociais pelos sociólogos, mas nenhum grande homem pode surgir para resolver esses problemas. Afinal, o homem é apenas homem, e o status e a vida de Deus não podem ser substituídas por homem nenhum. A humanidade não precisa só de uma sociedade justa na qual todos sejam bem alimentados, iguais e livres; aquilo de que a humanidade precisa é a salvação de Deus e Sua provisão de vida para todos. Somente quando o homem recebe a salvação de Deus e Sua provisão de vida é que as necessidades, a ânsia por explorar e o vazio espiritual do homem podem ser resolvidos. Se as pessoas de um país ou de uma nação forem incapazes de receber a salvação e o cuidado de Deus, então tal país ou nação trilhará a estrada para o declínio, para a escuridão, e será aniquilada por Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apêndice 2: Deus preside o destino de toda a humanidade”

O conhecimento da cultura antiga sub-repticiamente roubou o homem da presença de Deus e o entregou para o rei dos diabos e sua progenitura. Os Quatro Livros e os Cinco Clássicos[a] levaram o pensamento e as noções do homem para uma outra era de rebeldia, fazendo com que ele adulasse ainda mais do que antes aqueles que compilaram o Livro/Clássico de Documentos e, como resultado, exacerbasse ainda mais suas noções sobre Deus. Sem o conhecimento do homem, o rei dos diabos, sem piedade, expulsou Deus do coração do homem e então o ocupou ele mesmo com exultação triunfante. Desde aquele tempo, o homem ficou possuído por uma alma feia e pelo semblante do rei dos diabos. Um ódio por Deus preencheu o seu peito, e a maldade vingativa do rei dos diabos se espalhou pela humanidade dia após dia, até que ele fosse totalmente consumido. O homem já não tinha mais a mínima liberdade e não tinha como se libertar das amarras do rei dos diabos. Ele não teve escolha senão ser preso no mesmo momento, se render e se prostrar em submissão em sua presença. Muito tempo atrás, quando o coração e a alma do homem ainda estavam em sua infância, o rei dos diabos plantou nele a semente do tumor do ateísmo, ensinando-lhe tais falácias como “estude ciência e tecnologia, realize as Quatro Modernizações; e não existe uma coisa como Deus neste mundo”. Não só isso, ele também brada em toda oportunidade: “Vamos confiar em nosso labor diligente para construir uma bela terra natal”, pedindo a todas as pessoas que estejam preparadas desde a infância para prestar serviço fiel ao seu país. Inconscientemente, o homem foi levado para sua presença, onde ele, sem hesitar, arrogou-se todo o crédito (quer dizer o crédito pertencente a Deus por manter toda a humanidade em Suas mãos). Ele jamais teve qualquer sentimento de vergonha. Além disso, sem nenhuma vergonha, ele capturou o povo de Deus e o arrastou de volta para a sua morada, onde pulou como um rato para cima da mesa e fez com que o homem o adorasse como Deus. Que bandido! Ele proclama coisas chocantes e escandalosas, tais como: “Não existe essa coisa de Deus no mundo. O vento vem das transformações de acordo com as leis da natureza; a chuva vem quando o vapor, encontrando as temperaturas frias, se condensa em gotas que caem na terra; um terremoto é um tremor na superfície da terra devido a mudanças geológicas; a seca acontece por conta da secura na atmosfera causada por erupções nucleares na superfície do sol. Esses são fenômenos naturais. Onde, em tudo isso, há um ato de Deus?”. Há até aqueles que berram declarações como as seguintes, declarações que não deveriam ser professadas: “O homem evoluiu de macacos no passado antigo, e o mundo de hoje vem de uma sucessão de sociedades primitivas que começou há aproximadamente um éon. Se um país se desenvolve ou declina depende inteiramente das mãos de seu povo”. Em segundo plano, ele faz o homem pendurá-lo na parede ou colocá-lo na mesa para prestar-lhe homenagens e fazer-lhe ofertas. Ao mesmo tempo em que grita: “Não há Deus”, ele se coloca como Deus, empurrando, sem cerimônia, Deus para fora das fronteiras da terra, enquanto toma o lugar de Deus e assume o papel de rei dos diabos. Tão totalmente desprovido de razão! […]

De cima a baixo e do começo ao fim, Satanás tem perturbado a obra de Deus e agido em oposição a Ele. Toda essa discussão em torno da “herança cultural antiga”, da valorização do “conhecimento da cultura antiga”, dos “ensinamentos do taoísmo e do confucionismo”, e dos “clássicos do confucionismo e os ritos feudais” levou o homem ao inferno. A ciência e a tecnologia avançadas dos dias de hoje, bem como a indústria, a agricultura e os negócios altamente desenvolvidos, não são vistos em lugar algum. Em vez disso, tudo que elas fazem é enfatizar os ritos feudais propagados pelos “macacos” dos tempos antigos para deliberadamente interromper a obra de Deus, opor-se a ela e desmantelá-la. Não somente ele continuou a afligir o homem até hoje, como deseja até engolir[1] o homem inteiro. A transmissão de ensinamentos éticos e morais do feudalismo e passar adiante o conhecimento da cultura antiga infectaram a humanidade há muito tempo, transformando-a em demônios maiores e menores. Poucos são os que receberiam Deus de bom grado, poucos os que receberiam jubilosos a Sua vinda. A face de toda a humanidade está repleta de intenção assassina, e em todo lugar, um hálito mortal impregna o ar. Ela busca expulsar Deus desta terra; com facas e espadas em punho, ela se organiza em formação de batalha para “aniquilar” a Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Obra e entrada (7)”

Notas de rodapé:

1. “Engolir” refere-se ao comportamento cruel do rei dos diabos, que arrebata as pessoas por inteiro.

a. “Os Quatro Livros e os Cinco Clássicos” são os livros oficiais do confucionismo na China.



Independentemente do seu nível de conhecimento atual, ou de quão avançados são seus diplomas e qualificações acadêmicas, agora estou falando das opiniões da humanidade sobre o conhecimento e Minhas opiniões sobre o conhecimento. Vocês sabem o que Deus pensa sobre o conhecimento? Alguém poderia dizer que Deus deseja que a ciência seja desenvolvida para a humanidade, e que ela entenda mais conhecimento científico, pois Ele não quer que o homem seja retrógrado, ignorante e incompreensivo demais. Isso está correto, mas Deus usa essas coisas para que prestem serviço, e não as aprova. Não importa quão maravilhosas sejam essas coisas aos olhos do homem, elas não são nem a verdade, nem um substituto para a verdade, por isso Deus expressa a verdade para mudar as pessoas e seus caracteres. Embora, ocasionalmente, as palavras de Deus possam tocar em opiniões sobre o conhecimento ou em maneiras de vê-lo, como o confucionismo ou as ciências sociais, elas representam apenas tais pontos de vista. Lendo as entrelinhas das palavras de Deus, deveríamos ver que Deus detesta o conhecimento humano. O conhecimento humano não contém apenas frases básicas e doutrinas simples, mas também alguns pensamentos e opiniões, bem como o absurdo e preconceitos humanos e venenos satânicos. Algum conhecimento pode até desorientar e corromper as pessoas — são o veneno e o tumor de Satanás, e, uma vez que alguém tenha aceitado esse conhecimento e o entenda, o veneno de Satanás se transformará num tumor no coração daquele. Esse tumor se espalhará por todo o seu corpo, inevitavelmente resultando em morte se ele não for curado pelas palavras de Deus e curado pela verdade. Portanto, quanto mais conhecimento as pessoas ganham, quanto mais elas compreendem, menos propensas elas ficam a crer na existência de Deus. Em vez disso, elas O negarão e resistirão a Ele, de fato, visto que o conhecimento é algo que elas conseguem ver e tocar, e, na maioria das vezes, está relacionado a coisas em sua vida. As pessoas podem estudar e ganhar muito conhecimento na escola, mas estão cegas para a fonte do conhecimento e sua conexão com o âmbito espiritual. A maior parte do conhecimento que as pessoas aprendem e compreendem contraria a verdade das palavras de Deus, e especialmente o materialismo filosófico e a evolução pertencem às heresias e falácias do ateísmo. Isso é, sem dúvida, um monte de falácias que resistem a Deus. O que você ganhará se ler livros de história, obras de autores conhecidos ou biografias de pessoas grandiosas, ou estudar certos aspectos científicos ou tecnológicos? Por exemplo, se estudar física, você dominará alguns princípios físicos, a teoria newtoniana ou outras doutrinas, mas, quando aprendidas e levadas a sério, essas coisas se apoderarão de sua mente e dominarão seu pensamento. Quando, então, ler as palavras de Deus, você pensará: “Como é que Deus não menciona a gravidade? Por que o espaço sideral não é discutido? Por que Deus não fala sobre se a Lua tem uma atmosfera, ou sobre quanto oxigênio existe na Terra? Deus deveria revelar essas coisas, pois são as coisas que realmente precisam ser conhecidas e ditas à humanidade”. Se você abrigar esses tipos de pensamentos no coração, você verá a verdade e as palavras de Deus como secundárias, e, em vez disso, trará para o primeiro plano todos os seus conhecimentos e teorias. É assim que você tratará a palavra de Deus. De qualquer forma, essas coisas intelectuais darão às pessoas uma ideia errada e farão com que elas se afastem de Deus. Não importa se vocês acreditam nisso ou não, ou se conseguem aceitar isso hoje — virá o dia em que vocês admitirão esse fato. Vocês realmente entendem como o conhecimento pode levar as pessoas à destruição, ao inferno? Há alguns que podem não estar dispostos a aceitar isso, porque existem algumas pessoas altamente educadas e muito cultas entre vocês. Não estou zombando de vocês, nem sendo sarcástico, estou simplesmente afirmando um fato. Tampouco estou pedindo que vocês aceitem isso aqui e agora, mas que, aos poucos, alcancem um entendimento desse aspecto. O conhecimento faz com que você use sua mente e seu intelecto para analisar e lidar com tudo que Deus faz. Isso se tornará um impedimento e um obstáculo para que você conheça a Deus e experimente Sua obra, e o levará a se afastar de Deus e a resistir a Ele. Mas você tem conhecimento agora, então o que você deveria fazer? Você precisa diferenciar entre conhecimento que é prático e conhecimento que vem de Satanás e pertence a heresia e falácia. Se você só aceitar conhecimento ateísta e absurdo, isso pode obstruir sua crença em Deus, perturbar seu relacionamento normal com Ele e sua aceitação da verdade, e bloquear sua entrada na vida. Você precisa saber disso, pois está certo.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A senda de prática para a mudança de caráter”

Conhecimento, experiência, lições — nenhuma dessas coisas é a verdade; elas não têm absolutamente nada a ver com a verdade. Essas coisas até vão contra a verdade e são condenadas por Deus. Tome o conhecimento, por exemplo: a história conta como uma forma de conhecimento? (Sim.) Como surgiram o conhecimento e os livros de história sobre a história humana, a história de certos países ou grupos étnicos, a história moderna, a história antiga ou até mesmo certas histórias não oficiais? (Eles foram escritos por pessoas.) Então, as coisas escritas por pessoas estão de acordo com a história verdadeira? As ideias e opiniões das pessoas não estão em desacordo com os princípios, as formas e os meios das ações de Deus? Essas palavras ditas pelo homem estão relacionadas à história verdadeira? (Não.) Não existe relação. Portanto, independentemente de quão precisos sejam os registros contidos nos livros de história, eles são apenas conhecimento. Independentemente de quão eloquentes sejam esses historiadores e de quão lógica e claramente eles narrem essas histórias, qual é a conclusão a que você chegará depois de ouvi-las? (Saberemos sobre esses eventos.) Sim, vocês saberão sobre esses eventos. Mas será que eles estão narrando essas histórias apenas com o propósito de informar você sobre esses eventos? Eles têm uma determinada ideia com a qual desejam doutrinar você. E qual é o foco de sua doutrinação? É isso que precisamos analisar e dissecar. Deixe-Me dar um exemplo para que vocês possam entender com o que eles querem doutrinar as pessoas. Depois de analisar a história desde a antiguidade até o presente, as pessoas acabaram chegando a um ditado; elas observaram um fato da história humana, que é: “Os vencedores levam a coroa, e os perdedores não recebem nada”. Isso é conhecimento? (Sim.) Esse conhecimento vem de fatos históricos. Esse ditado tem algo a ver com as formas e os meios pelos quais Deus tem soberania sobre todas as coisas? (Não.) Na verdade, é o oposto; ele contradiz e vai contra eles. Então, você foi doutrinado com esse ditado, e se não entender a verdade, ou se for um não crente, o que você pode pensar depois de ouvi-lo? Como você perceberia esse ditado? Em primeiro lugar, esses historiadores ou livros de história listam todos os eventos desse tipo, usando evidências e eventos históricos suficientes para comprovar a exatidão do ditado. A princípio, você pode ter aprendido esse ditado apenas em um livro e meramente conhecer o ditado em si. Você pode entendê-lo apenas em um nível ou até certa medida até tomar conhecimento desses eventos. Mas, quando você ouvir esses fatos históricos, seu reconhecimento e sua aceitação do ditado se aprofundarão. Você absolutamente não dirá: “Algumas coisas não são assim”. Em vez disso, você dirá: “É assim que as coisas são; olhando para a história desde os tempos antigos até o presente, a humanidade se desenvolveu dessa forma — os vencedores levam a coroa, e os perdedores não recebem nada!”. Quando você perceber a questão dessa maneira, quais pontos de vista e atitudes você terá em relação a seu comportamento, a sua carreira e a seu dia a dia, bem como às pessoas, aos eventos e às coisas a seu redor? Essa percepção mudará sua atitude? (Sim.) Acima de tudo, mudará. Então, como isso mudará sua atitude? Ela guiará e mudará a direção de sua vida e seus métodos para os tratos mundanos? Talvez antes você acreditasse que “a harmonia é um tesouro; a tolerância é o brilho” e “os bons têm uma vida pacífica”. Agora, você pensará: “Já que ‘os vencedores levam a coroa, e os perdedores não recebem nada’, se eu quiser me tornar um funcionário público, terei de atentar para fulano de tal cuidadosamente. Ele não está do meu lado, portanto, não posso promovê-lo — mesmo se ele merecer ser promovido”. Ao pensar nas coisas dessa forma, sua atitude mudará — e mudará rapidamente. Como essa mudança ocorrerá? Será porque você aceitou a ideia e o ponto de vista que “os vencedores levam a coroa, e os perdedores não recebem nada”. Ao ouvir muitos fatos, você apenas afirmará ainda mais que esse ponto de vista na vida humana real é correto. Você acreditará profundamente que deveria aplicar esse ponto de vista às suas ações e comportamento para buscar sua vida futura e perspectivas. Será que essa ideia e esse ponto de vista não terão mudado você? (Sim.) E, ao mesmo tempo em que mudam você, também o corrompem. É assim que acontece. Esse conhecimento muda e corrompe você. Portanto, ao analisar a raiz dessa questão, independentemente da precisão com que essas histórias são apresentadas, elas acabam sendo resumidas nesse ditado, e você é doutrinado com essa ideia. Esse conhecimento é a personificação da verdade ou a lógica de Satanás? (A lógica de Satanás.) Correto. Já expliquei isso em detalhes suficientes? (Sim.) Agora está claro. Se você não crer em Deus, ainda não entenderá isso, mesmo depois de viver duas vidas — quanto mais você viver, mais sentirá que é tolo e pensará que não é implacável o suficiente e que deveria ser mais implacável, mais astuto, mais sinistro e uma pessoa pior e mais maligna. Você pensará consigo mesmo: “Se ele pode matar, então devo atear fogo. Se ele matar uma pessoa, terei de matar dez. Se ele mata sem deixar rastros, então farei mal às pessoas sem que elas saibam — eu até farei com que seus descendentes me agradeçam por três gerações!”. Essa é a influência que a filosofia, o conhecimento, a experiência e as lições de Satanás produziram na humanidade. Na realidade, trata-se apenas de abuso e corrupção. Portanto, não importa que tipo de conhecimento esteja sendo pregado ou propagado neste mundo, ele doutrinará você com uma ideia ou ponto de vista. Se você não conseguir discernir isso, será envenenado. Em suma, uma coisa é certa agora: não importa se esse conhecimento vem de pessoas comuns ou de fontes oficiais, se é reverenciado por uma minoria ou pela maioria — nada disso é relevante para a verdade. A verdade é a realidade de todas as coisas positivas. Sua exatidão não é determinada pelo número de pessoas que a reconhecem. A realidade das coisas positivas é ela mesma a verdade. Ninguém a pode mudar, nem a pode negar. A verdade sempre será a verdade.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item oito: Eles faziam os outros se submeterem apenas a eles, não à verdade nem a Deus (parte 3)”

Aqueles que são do diabo vivem todos para si mesmos. Suas máximas e sua visão da vida vêm principalmente dos ditos de Satanás, tais como “cada um por si e o demônio pega quem fica por último”, “o homem morre pela riqueza como os pássaros, pela comida” e outras falácias semelhantes. Todas essas palavras ditas por aqueles diabos-reis, pelos grandes e pelos filósofos tornaram-se a própria vida do homem. Em particular, a maioria das palavras de Confúcio, que é considerado um “sábio” pelo povo chinês, se tornou a vida do homem. Existem também os provérbios famosos do budismo e taoísmo e os frequentemente citados ditos clássicos de várias figuras famosas. Todos esses são resumos das filosofias de Satanás e da natureza de Satanás. Eles também são as melhores ilustrações e explanações da natureza de Satanás. Esses venenos que foram inoculados no coração do homem vêm todos de Satanás e nem um pedacinho deles vem de Deus. Tais palavras diabólicas também estão em oposição direta à palavra de Deus. Fica absolutamente claro que as realidades de todas as coisas positivas vêm de Deus e todas as coisas negativas que envenenam o homem vêm de Satanás. Portanto, você consegue discernir a natureza de uma pessoa e a quem ela pertence observando sua visão da vida e seus valores. Satanás corrompe as pessoas por meio da educação e da influência de governos nacionais, dos famosos e grandes. Suas palavras diabólicas têm se tornado a vida e natureza do homem. “Cada um por si e o demônio pega quem fica por último” é um ditado satânico popular que tem sido plantado em cada um e isso tem se tornado a vida do homem. Existem outros dizeres das filosofias para os tratos mundanos que também são assim. Satanás usa a cultura tradicional de cada nação para educar, desorientar e corromper as pessoas, fazendo com que a humanidade caia e afunde em um abismo de destruição sem limites, e no fim, as pessoas são destruídas por Deus por servirem a Satanás e resistirem a Deus. Algumas pessoas têm servido como funcionários públicos há décadas. Imagine fazer-lhes a seguinte pergunta: “Você tem se dado tão bem nessa capacidade, quais são os principais ditados populares famosos segundo os quais você vive?”. Elas podem dizer: “A única coisa que eu entendo é esta: ‘As autoridades não dificultam as coisas para aqueles que dão presentes, e aqueles que não bajulam não conseguem nada’”. Essa é a filosofia satânica em que se baseia a sua carreira. Essas palavras não são representativas da natureza de tais pessoas? Usar quaisquer meios inescrupulosamente para obter posição tornou-se sua natureza; o oficialismo e o sucesso na carreira são seus alvos. Ainda existem muitos venenos satânicos na vida, na conduta e no comportamento das pessoas. Por exemplo, suas filosofias para os tratos mundanos, suas maneiras de fazer as coisas e suas máximas estão todas repletas dos venenos do grande dragão vermelho, e todos esses vêm de Satanás. Assim, todas as coisas que fluem pelos ossos e sangue das pessoas são de Satanás. Todas aquelas autoridades, aqueles que detêm o poder e aqueles que são bem-sucedidos têm suas sendas e seus segredos próprios para o sucesso. E tais segredos não são representantes perfeitos de sua natureza? Eles fizeram coisas tão grandes no mundo, e ninguém consegue perceber os esquemas e as intrigas que estavam por trás deles. Isso mostra exatamente como é insidiosa e venenosa sua natureza. A humanidade foi profundamente corrompida por Satanás. O veneno de Satanás flui pelo sangue de cada pessoa, e pode-se dizer que a natureza do homem é corrupta, perversa, antagônica e oposta a Deus, repleta das filosofias e dos venenos de Satanás e imersa neles. Ela se tornou completamente a natureza essência de Satanás. É por isso que as pessoas resistem a Deus e se opõem a Deus.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como conhecer a natureza do homem”

“O dinheiro faz o mundo girar” é uma filosofia de Satanás. Ela prevalece em meio à humanidade inteira, em cada sociedade humana; você poderia dizer que é uma tendência. Isso é porque ela foi incutida no coração de cada pessoa que a princípio não aceitava esse dito, mas então o aceitou tacitamente quando entrou em contato com a vida real e começou a sentir que essas palavras eram de fato verdadeiras. Isso não é um processo de Satanás corromper o homem? Talvez as pessoas não entendam esse dito no mesmo grau, mas cada qual tem graus diferentes de interpretação e reconhecimento desse dito baseado em coisas que aconteceram à sua volta e em suas próprias experiências pessoais. Não é esse o caso? Independentemente de quanta experiência alguém tenha com esse dito, qual é o efeito negativo que ele pode ter sobre o coração de alguém? Algo é revelado através do caráter humano das pessoas neste mundo, incluindo cada um de vocês. O que é isso? É o culto ao dinheiro. É difícil remover isso do coração de alguém? É muito difícil! Parece que a corrupção do homem por Satanás é de fato profunda! Satanás usa o dinheiro para tentar as pessoas e as corrompe para que adorem dinheiro e venerem coisas materiais. E como essa adoração do dinheiro se manifesta nas pessoas? Vocês acham que não poderiam sobreviver neste mundo sem nenhum dinheiro, que mesmo um só dia sem dinheiro seria impossível? O status das pessoas está baseado em quanto dinheiro elas têm, e o mesmo vale para o respeito que exigem. As costas do pobre estão curvadas de vergonha, enquanto os ricos desfrutam do seu status elevado. Eles assumem uma postura ereta e altiva, falam alto e vivem com arrogância. O que esse ditado e essa tendência trazem às pessoas? Não é verdade que muitas pessoas fazem qualquer sacrifício na busca de dinheiro? Muitas pessoas não perdem sua dignidade e integridade na busca de mais dinheiro? Muitas pessoas não perdem a oportunidade de desempenhar seu dever e seguir a Deus por causa do dinheiro? Perder a chance de ganharem a verdade e serem salvas não é a maior de todas as perdas para as pessoas? Satanás não é sinistro ao usar esse método e esse ditado para corromper o homem a tal ponto? Esse não é um ardil malicioso? Na medida em que você progride de se opor a esse ditado popular até finalmente aceitá-lo como verdade, seu coração cai completamente nas garras de Satanás e, portanto, você inadvertidamente passa a viver segundo o ditado. Em que medida esse ditado afetou você? Você pode conhecer o caminho verdadeiro e você pode conhecer a verdade, mas você é impotente para buscá-la. Você pode saber claramente que as palavras de Deus são a verdade, mas você não está disposto a pagar o preço ou a sofrer a fim de ganhar a verdade. Em vez disso, você prefere sacrificar seu próprio futuro e destino para resistir a Deus até o fim. Não importa o que Deus diga, não importa o que Deus faça, não importa se você entende quão profundo e grande é o amor de Deus por você, você insiste obstinadamente em fazer o que você quer e em pagar o preço por esse ditado. Isso quer dizer que esse ditado já desorientou e controlou seus pensamentos, ele já governa seu comportamento, e você prefere deixá-lo governar seu destino a deixar de lado sua busca por riqueza. O fato de que as pessoas possam agir assim, que possam ser controladas e manipuladas pelas palavras de Satanás — isso não significa que foram desorientadas e corrompidas por Satanás? A filosofia, a mentalidade e o caráter de Satanás não se enraizaram em seu coração? Quando você busca a riqueza cegamente e abandona a busca pela verdade, Satanás não alcançou o objetivo de desorientar você? O caso é exatamente esse. Então, você consegue sentir quando é desorientado e corrompido por Satanás? Não consegue. Se você não pode ver Satanás de pé bem na sua frente nem sentir que é Satanás que atua nas sombras, você é capaz de enxergar a maldade de Satanás? Você pode saber como Satanás corrompe a humanidade? Satanás corrompe o homem em todos os momentos e em todos os lugares. Satanás torna impossível que o homem se defenda contra essa corrupção e faz com que o homem seja impotente contra ela. Satanás faz com que você aceite seus pensamentos, seus pontos de vista e as coisas perversas que advêm dele em situações em que você não está ciente e quando você não reconhece o que está acontecendo com você. As pessoas aceitam essas coisas e não fazem nenhuma exceção a elas. Elas as estimam e se agarram a elas como a um tesouro; elas deixam essas coisas manipulá-las e brincar com elas; é assim que as pessoas vivem sob o poder de Satanás e, inconscientemente, obedecem a Satanás, e a corrupção do homem por Satanás se torna cada vez mais profunda.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único V”

Agora há algumas pessoas que acreditam que o ditado “não duvide daqueles que você emprega, nem empregue aqueles de quem duvida” é prático e correto. Será que essas pessoas têm discernimento? Elas entendem a verdade? Os pensamentos e os pontos de vista dessas pessoas são problemáticos? Se alguém dentro da igreja propaga esse ditado, ele o faz com um motivo, está tentando desorientar os outros. Ele está tentando usar o ditado “não duvide daqueles que você emprega, nem empregue aqueles de quem duvida” para dissipar as dúvidas e as inquietações dos outros sobre ele. Implicitamente, isso significa que ele quer que os outros confiem que ele pode trabalhar, que ele é alguém que pode ser usado. Não é essa a intenção dele, o objetivo dele? Deve ser. Ele pensa consigo: “Vocês nunca confiam em mim e sempre duvidam de mim. Em algum momento, provavelmente encontrarão algum pequeno problema em mim e me dispensarão. Como posso trabalhar se sempre tenho isso em mente?”. Então, ele propaga essa visão para que a casa de Deus confie nele sem duvidar e o deixe trabalhar livremente, e atinge, assim, seu objetivo. Se alguém estiver realmente buscando a verdade, deve tratar adequadamente a supervisão da casa de Deus sobre seu trabalho quando a vir, sabendo que isso é para sua própria proteção e, mais importante, que isso é, também, ser responsável pelo trabalho da casa de Deus. Embora possa revelar sua corrupção, ele pode orar a Deus para pedir que Ele o escrutine e proteja, ou jurar a Deus que aceitará Sua punição se praticar o mal. Isso não deixaria sua mente em paz? Para que propagar uma falácia para desorientar as pessoas e alcançar seu objetivo? Alguns líderes e obreiros sempre têm uma atitude de resistência em relação à supervisão do povo escolhido de Deus ou aos esforços dos líderes e obreiros superiores para aprender sobre o trabalho deles. O que eles pensam? “‘Não duvide daqueles que você emprega, nem empregue aqueles de quem duvida.’ Por que vocês estão sempre me supervisionando? Por que fazem uso de mim se não confiam em mim?” Se você perguntar sobre o trabalho deles ou sobre o progresso deste e, em seguida, perguntar sobre o estado pessoal deles, eles ficarão ainda mais na defensiva: “Esse trabalho foi confiado a mim; ele é da minha alçada. Por que estão interferindo no meu trabalho?”. Embora não ousem dizer isso abertamente, eles insinuarão: “Como diz o ditado, ‘não duvide daqueles que você emprega, nem empregue aqueles de quem duvida’. Por que você é uma pessoa tão duvidosa?”. Eles até condenarão e rotularão você. E se você não entende a verdade e não tem discernimento? Depois de ouvir a insinuação deles, você diria: “Estou em dúvida? Então estou errado. Eu sou enganoso! Você está certo: não duvide daqueles que você emprega, nem empregue aqueles de quem duvida”. Não foi assim que você foi desorientado? O ditado “não duvide daqueles que você emprega, nem empregue aqueles de quem duvida” está de acordo com a verdade? Não, ele é um absurdo! Essas pessoas perversas são insidiosas e enganosas; elas apresentam esse ditado como a verdade para desorientar pessoas confusas. Uma pessoa confusa, ao ouvir esse ditado, é verdadeiramente desorientada e fica confusa, pensando: “Ele está certo, eu fui injusto para com essa pessoa. Ele mesmo disse: ‘não duvide daqueles que você emprega, nem empregue aqueles de quem duvida’. Como eu poderia ter duvidado dele? O trabalho não pode ser feito dessa forma. Devo incentivá-lo sem me intrometer em seu trabalho. Como eu o estou usando, preciso confiar nele e deixá-lo trabalhar livremente, sem constrangê-lo. Preciso dar a ele espaço para desempenhar. Ele tem a capacidade para fazer o trabalho. E mesmo que não tenha a capacidade, ainda há o Espírito Santo operando!”. Que tipo de lógica é essa? Alguma coisa nela está de acordo com a verdade? (Não.) Todas essas palavras parecem corretas. “Não podemos constranger os outros.” “As pessoas não podem fazer nada; é o Espírito Santo que faz tudo. O Espírito Santo escrutina tudo. Não precisamos duvidar, porque Deus está no comando total.” Mas que tipo de palavras são essas? As pessoas que as proferem não estão confusas? Elas não conseguem perceber nem mesmo isso e são desorientadas por apenas uma frase. É seguro dizer que a maioria das pessoas considera a frase “nem duvide daqueles que você emprega, nem empregue aqueles de quem duvida” como a verdade, e elas são desorientadas e restringidas por ela. Elas são perturbadas e influenciadas por ela quando selecionam ou usam pessoas, e até permitem que ela dite suas ações. Como resultado, muitos líderes e obreiros sempre têm dificuldades e receios sempre que verificam o trabalho da igreja e promovem e usam as pessoas. No final, tudo que podem fazer é se confortar com as palavras “nem duvide daqueles que você emprega, nem empregue aqueles de quem duvida”. Sempre que inspecionam o trabalho ou indagam sobre ele, eles pensam: “‘Não duvide daqueles que você emprega, nem empregue aqueles de quem duvida’. Eu deveria confiar nos meus irmãos, afinal de contas, o Espírito Santo escrutina as pessoas, então eu não deveria sempre duvidar dos outros e supervisioná-los”. Eles foram influenciados por essa frase, não foram? Quais são as consequências geradas pela influência dessa frase? Em primeiro lugar, se alguém adere a essa ideia de “não duvide daqueles que você emprega, nem empregue aqueles de quem duvida”, ele inspecionará e orientará o trabalho dos outros? Ele supervisionará e acompanhará o trabalho dos outros? Se essa pessoa confia em todos que usa e nunca os inspeciona nem os orienta no trabalho, e nunca os supervisiona, ela está desempenhando seu dever com lealdade? Ela pode executar o trabalho da igreja de forma competente e completar a comissão de Deus? Ela está sendo leal à comissão de Deus? Em segundo lugar, isso não é apenas deixar de cumprir a palavra de Deus e seus deveres, é tomar os esquemas e a filosofia de Satanás para os tratos mundanos como se fossem a verdade e segui-los e praticá-los. Você está obedecendo a Satanás e vivendo segundo uma filosofia satânica, não está? Você não é uma pessoa que se submete a Deus, muito menos é uma pessoa que obedece às palavras de Deus. Você é um patife completo. Pôr as palavras de Deus de lado e, em vez disso, tomar uma frase satânica e praticá-la como a verdade é trair a verdade e Deus! Você trabalha na casa de Deus, entretanto os princípios para as suas ações são a lógica satânica e a filosofia para os tratos mundanos, que tipo de pessoa você é? Isso é alguém que trai a Deus e alguém que envergonha gravemente a Deus. Qual é a essência desse ato? É condenar abertamente a Deus e negar abertamente a verdade. Não é essa a essência disso? (É, sim.) Além de não seguir a vontade de Deus, você está permitindo que uma das palavras diabólicas de Satanás e as filosofias satânicas para os tratos mundanos corram soltas na igreja. Ao fazer isso, você se torna cúmplice de Satanás, ajuda Satanás ao executar as atividades dele na igreja e perturba e interrompe o trabalho da igreja. A essência desse problema é muito grave, não é?

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Excurso um: O que é a verdade”

Então, o que significa nunca jogar a toalha? É quando alguém falha, encontra contratempos ou se desvia para a senda errada, mas não admite isso. Ele apenas continua em frente obstinadamente. Ele fracassa, mas não desanima; fracassa, mas não admite seus erros. Não importa quantas pessoas o repreendam ou condenem, ele não volta atrás. Insiste em lutar, trabalhar e seguir em sua própria direção e em direção a seus próprios objetivos, sem pensar no custo. Esse é o tipo de mentalidade a que isso se refere. Essa mentalidade não é muito boa para mobilizar as pessoas? Em que situações a frase “nunca jogar a toalha” costuma ser usada? Em todo tipo de situação. Onde quer que existam humanos corruptos, essa frase existe; essa mentalidade existe. Então, para que os humanos da laia de Satanás inventaram esse ditado? Para que as pessoas nunca entendam a si mesmas, não reconheçam nem aceitem seus próprios erros. Para que as pessoas não vejam apenas o lado frágil, débil e inepto de si mesmas, mas vejam o lado capaz e o lado poderoso e corajoso de si mesmas; não se subestimem, mas acreditem que são competentes. Enquanto você achar que é capaz, você será capaz; enquanto achar que pode ser bem-sucedido, que não falhará e que pode se tornar membro da elite, então você o será. Desde que você tenha essa força de vontade e determinação, essa ambição e desejo, você poderá realizar tudo. As pessoas não são insignificantes; elas são poderosas. Os não crentes têm um ditado: “Seu palco é tão grande quanto o tamanho de seu coração”. Algumas pessoas adoram esse ditado assim que o ouvem: “Nossa, eu quero um diamante de dez quilates, então isso significa que vou conseguir? Eu quero um Mercedes Benz, então isso significa que o terei?”. Será que o que você receberá corresponderá à amplitude do desejo de seu coração? (Não.) Esse ditado é uma falácia. Para ser bem claro, a arrogância daqueles que acreditam e reconhecem a frase “nunca jogar a toalha” não tem limites. Qual das palavras de Deus a maneira de pensar dessas pessoas contradiz diretamente? Deus exige que as pessoas entendam a si mesmas e se comportem de maneira realista. As pessoas têm caracteres corruptos; elas têm deficiências e um caráter que resiste a Deus. Não há pessoas perfeitas entre os homens; ninguém é perfeito; são apenas pessoas comuns. Como Deus exortou as pessoas a se comportarem? (De maneira bem-comportada.) Que se comportem bem e permaneçam firmes em seu lugar como seres criados de maneira realista. Deus alguma vez exigiu que as pessoas nunca jogassem a toalha? (Não.) Não. Então o que Deus diz sobre as pessoas que seguem a senda errada ou revelam um caráter corrupto? (Ele diz que se deve admiti-lo e aceitá-lo.) Admiti-lo e aceitá-lo, depois entendê-lo, ser capaz de voltar atrás e alcançar a prática da verdade. Por outro lado, nunca jogar a toalha é quando as pessoas não entendem seus próprios problemas, não entendem seus erros, não os aceitam, não voltam atrás e não se arrependem de forma alguma, muito menos aceitam a soberania ou os arranjos de Deus. Elas não apenas não buscam saber qual é exatamente a sina das pessoas ou quais são as orquestrações e os arranjos de Deus — elas não só não buscam essas coisas, mas, em vez disso, tomam sua sina em suas próprias mãos; elas querem ter a palavra final. Além disso, Deus exige que as pessoas entendam a si mesmas, avaliem a si mesmas e julguem seu valor com precisão e façam bem tudo o que puderem fazer de maneira realista e bem-comportada e com todo o coração, com toda a mente e com toda a alma, enquanto Satanás faz com que as pessoas façam pleno uso de seu caráter arrogante e deem rédea solta a seu caráter arrogante. Ele faz com que as pessoas sejam sobre-humanas, grandiosas e até tenham superpoderes — faz com que as pessoas sejam o que não podem ser. Portanto, qual é a filosofia de Satanás? É que, mesmo que você esteja errado, você não está errado, e enquanto você tiver uma mentalidade de não admitir a derrota, e enquanto você tiver uma mentalidade de nunca jogar a toalha, mais cedo ou mais tarde chegará o dia em que você se tornará membro da elite e, mais cedo ou mais tarde, chegará o dia em que seus desejos e objetivos se materializarão. Então, existe um sentido em que nunca jogar a toalha significa que você usará qualquer meio para realizar algo? Para alcançar seus objetivos, você não deve reconhecer que é capaz de fracassar, não deve acreditar que é uma pessoa comum e não deve acreditar que é capaz de seguir a senda errada. Além disso, você deve usar sem escrúpulos todo tipo de método ou esquema secreto para materializar suas ambições e desejos. Existe algo sobre o fato de nunca jogar a toalha em que as pessoas abordam sua sina com uma atitude de espera e submissão? (Não.) Não. As pessoas insistem em tomar sua sina completamente em suas próprias mãos; elas querem controlar sua própria sina. Não importa o caminho que seguirão, se serão abençoadas ou que tipo de estilo de vida terão, elas devem ter a última palavra em tudo.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Excurso um: O que é a verdade”

“Seja duro consigo mesmo e leniente com os outros”, como os ditados como “não guarde para si o dinheiro que achou no chão” e “tenha prazer em ajudar os outros”, é uma dessas exigências que a cultura tradicional faz a respeito da conduta moral das pessoas. Do mesmo modo, independentemente de alguém conseguir alcançar ou praticar essa conduta moral, ainda assim ela não é o padrão nem a norma para avaliar sua humanidade. É possível que você realmente seja capaz de ser duro consigo mesmo e leniente com os outros, e que você tenha padrões especialmente altos para si mesmo. Você pode estar totalmente livre de qualquer mancha e você pode sempre pensar nos outros e ter consideração por eles, sem ser egoísta nem buscar seus interesses pessoais. Você pode parecer especialmente magnânimo e altruísta, e ter um forte senso de responsabilidade social e morais sociais. Sua personalidade e qualidades nobres podem ser visíveis àqueles que estão próximos de você e àqueles que você encontra e com os quais interage. Seu comportamento pode nunca dar nenhum motivo aos outros para culpá-lo ou criticá-lo, provocando, em vez disso, elogio profuso e até admiração. As pessoas podem vê-lo como alguém que é realmente duro consigo mesmo e leniente com os outros. No entanto, tudo isso nada mais é do que comportamento externo. Os pensamentos e desejos no fundo de seu coração são consistentes com esses comportamentos externos, com esses atos que você vive externamente? A resposta é não, eles não são. A razão pela qual você consegue agir desse jeito é que existe um motivo por trás disso. Que motivo é esse, exatamente? Você aguentaria ver esse motivo ser exposto? Certamente não. Isso prova que o motivo é algo que não se pode mencionar, algo sombrio e maligno. Agora, por que esse motivo é indizível e maligno? É porque a humanidade das pessoas é governada e dirigida por seus caracteres corruptos. Todos os pensamentos da humanidade, não importando se as pessoas os verbalizam ou externalizam, são inegavelmente dominados, controlados e manipulados por seus caracteres corruptos. Como resultado, os motivos e as intenções das pessoas são todos sinistros e malignos. Não importa se as pessoas são capazes de ser duras consigo mesmas e lenientes com os outros, ou se, por fora, expressam essa moral perfeitamente, é inevitável que essa moral não tenha controle ou influência sobre sua humanidade. Então, o que de fato controla a humanidade das pessoas? São seus caracteres corruptos, é sua humanidade essência que está obscurecida sob a moral de “seja duro consigo mesmo e leniente com os outros” — essa é sua verdadeira natureza. A verdadeira natureza de uma pessoa é sua humanidade essência. E em que sua humanidade essência consiste? Ela consiste principalmente em suas preferências, no que ela busca, em sua visão de vida e seu sistema de valores, assim como em sua atitude para com a verdade e para com Deus, e assim por diante. Somente essas coisas representam verdadeiramente a humanidade essência das pessoas. Pode-se dizer com certeza que a maioria das pessoas que exigem de si mesmas que cumpram a moral de ser “duro consigo mesmo e leniente com os outros” é obcecada por status. Impulsionadas por seus caracteres corruptos, essas pessoas não conseguem deixar de buscar prestígio entre os homens, proeminência social e status aos olhos dos outros. Todas essas coisas estão relacionadas a seu desejo de status e são buscadas sob o disfarce de sua boa conduta moral. E como essas suas buscas acontecem? Elas vêm inteiramente de seus caracteres corruptos e são impulsionadas por eles. Assim, não importa o que aconteça, se alguém cumpre ou não a moral de ser “duro consigo mesmo e leniente com os outros”, se ele o faz com perfeição ou não, isso não pode mudar sua humanidade essência de modo algum. Por implicação, isso significa que isso não pode, de forma alguma, mudar sua visão da vida nem seu sistema de valores, nem guiar suas atitudes e perspectivas em relação a todos os tipos de pessoas, eventos e coisas. Não é esse o caso? (É, sim.) Quanto mais alguém é capaz de ser duro consigo mesmo e leniente com os outros, melhor ele é em fazer uma encenação, em disfarçar-se e em desorientar os outros com comportamento bom e palavras agradáveis, e mais enganoso e perverso ele é por natureza. Quanto mais ele é esse tipo de pessoa, mais profundos se tornam seu amor e sua busca por status e poder. Não importa quão grande, gloriosa e correta sua conduta moral externa pareça ser, e quão agradável seja para as pessoas a contemplarem, a busca inconfessa que está no fundo de seu coração, assim como sua natureza essência, e até mesmo suas ambições, podem jorrar dele a qualquer momento. Portanto, por melhor que seja sua conduta moral, ela não pode esconder sua humanidade essência intrínseca, nem seus desejos e ambições. Ela não pode esconder sua natureza essência abominável que não ama as coisas positivas e está avessa à verdade e a odeia. Como mostram esses fatos, o ditado “seja duro consigo mesmo e leniente com os outros” é mais do que só absurdo — ele expõe esses tipos ambiciosos que tentam usar tais ditados e comportamentos para encobrir seus desejos e ambições indizíveis. Vocês podem comparar isso a alguns dos anticristos e pessoas malignas na igreja. A fim de solidificar status e poder na igreja, e para ganhar uma reputação melhor entre os outros membros, eles são capazes de suportar sofrimento e pagar um preço ao desempenhar seus deveres, e podem até renunciar a trabalho e família e vender tudo que têm para se despender por Deus. Em alguns casos, os preços que eles pagam e o sofrimento a que se submetem ao se despender por Deus excedem o que uma pessoa comum pode suportar; eles são capazes de personificar um espírito de extrema autonegação a fim de manter seu status. No entanto, não importa quanto sofram ou que preços paguem, nenhum deles protege o testemunho de Deus nem os interesses da casa de Deus, nem praticam de acordo com as palavras de Deus. O objetivo que buscam é apenas alcançar status, poder e as recompensas de Deus. Nada do que fazem tem a menor relação com a verdade. Independentemente de quão duros sejam consigo mesmos e quão lenientes sejam com os outros, qual será o desfecho deles no fim? O que Deus pensará deles? Ele determinará o desfecho deles com base nos bons comportamentos externos que eles vivem? Certamente não. As pessoas veem e julgam os outros com base nesses comportamentos e manifestações e, porque não conseguem perceber a essência das outras pessoas, acabam sendo enganadas. Deus, entretanto, nunca é enganado pelo homem. Deus absolutamente não elogiará, nem Se lembrará da conduta moral das pessoas porque elas foram capazes de ser duras consigo mesmas e lenientes com os outros. Ao contrário, Ele as condenará por causa de suas ambições e por causa das sendas que tomaram em busca de status. Portanto, aqueles que buscam a verdade deveriam ter discernimento desse critério para avaliar as pessoas. Eles deveriam negar e abandonar completamente esse padrão absurdo e discernir as pessoas de acordo com as palavras de Deus e as verdades princípios. Eles deveriam olhar, principalmente, se a pessoa ama coisas positivas, se é capaz de aceitar a verdade e se pode se submeter à soberania e aos arranjos de Deus, assim como a senda que escolhe e que trilha, e classificar que tipo de pessoa ela é e que tipo de humanidade ela tem com base nessas coisas. É fácil demais que aberrações e erros surjam quando as pessoas julgam os outros com base no padrão de “seja duro consigo mesmo e leniente com os outros”. Se você discerne e vê uma pessoa erradamente baseado em princípios e ditados que vêm do homem, você violará a verdade e resistirá a Deus nessa questão. Por que isso é assim? A razão é que a base para seus pontos de vista sobre as pessoas estará errada e será incompatível com as palavras de Deus e a verdade — pode até estar em oposição e ser contrária a elas. Deus não avalia a humanidade das pessoas com base na afirmação sobre a conduta moral “seja duro consigo mesmo e leniente com os outros”, então, se você ainda insistir em julgar a moralidade das pessoas e determinar que tipo de pessoa elas são de acordo com esse critério, você terá violado completamente as verdades princípios, e estará propenso a cometer equívocos, e a causar alguns erros e desvios. Não é assim? (É, sim.)

A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (6)”

Existe uma doutrina nas filosofias para os tratos mundanos que diz: “Calar diante das falhas de bons amigos ajuda a criar uma amizade boa e duradoura”. Significa que, a fim de preservar um relacionamento amigável, é preciso calar-se sobre os problemas dos amigos, mesmo que sejam vistos claramente — que se deve obedecer aos princípios de não bater na cara das pessoas nem apontar suas deficiências. Eles devem enganar um ao outro, esconder-se um do outro, empenhar-se em intrigas um com o outro; e embora saibam com clareza cristalina que tipo de pessoa o outro é, eles não o dizem diretamente, mas empregam métodos astutos para preservar seu relacionamento amigável. Por que alguém desejaria preservar tais relacionamentos? Trata-se de não querer fazer inimigos nesta sociedade, dentro do grupo a que se pertence, o que significaria sujeitar-se com frequência a situações perigosas. Sabendo que alguém se tornará seu inimigo e o prejudicará depois de você ter apontado as deficiências dele ou tê-lo magoado, e não desejando colocar-se em tal situação, você emprega a doutrina das filosofias para os tratos mundanos que diz: “Se você bater nos outros, não lhes bata na cara; se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências”. À luz disso, se duas pessoas estão nesse tipo de relacionamento, elas contam como amigas verdadeiras? (Não.) Elas não são amigas verdadeiras, muito menos são confidentes uma da outra. Então que tipo de relacionamento, exatamente, é esse? Não é um relacionamento social fundamental? (É.) Em tais relacionamentos sociais, as pessoas não podem oferecer seus sentimentos, nem ter intercâmbios profundos, nem conversar sobre o que quiserem. Elas não podem dizer em voz alta o que está no coração, nem os problemas que veem no outro, ou as palavras que beneficiariam o outro. Em vez disso, escolhem coisas agradáveis para dizer, para se manterem no favor do outro. Elas não ousam falar a verdade nem defender os princípios, para não causar animosidade nos outros contra elas. Quando ninguém é uma ameaça para uma pessoa, ela não vive em paz e tranquilidade relativas? Não é esse o objetivo das pessoas ao dizerem: “Se você bater nos outros, não lhes bata na cara; se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências”? (É.) É claro que esse é um modo de existir astuto e enganoso, com um elemento de atitude defensiva e cujo objetivo é a autopreservação. Pessoas que vivem assim não têm confidentes nem amigos próximos a quem possam dizer o que quiserem. Elas são defensivas umas para com as outras, são calculistas e estratégicas, e cada uma tira do relacionamento o que precisa. Não é assim? Em sua raiz, o objetivo de “se você bater nos outros, não lhes bata na cara; se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências” é não ofender os outros e não fazer inimigos, é proteger-se não machucando ninguém. É uma técnica e um método que se adota para que a pessoa não se machuque. Analisando esses vários aspectos de sua essência, a exigência de conduta moral das pessoas de “se você bater nos outros, não lhes bata na cara; se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências” é nobre? É positiva? (Não.) O que, então, ela ensina às pessoas? Que você não deve chatear nem magoar ninguém, caso contrário você acabará sendo magoado; além disso, que você não deve confiar em ninguém. Se você magoar qualquer um de seus bons amigos, a amizade começará a mudar silenciosamente: ele deixará de ser seu amigo bom e próximo e passará a ser um estranho ou um inimigo. Que problemas isso pode resolver ao ensinar as pessoas a agirem assim? Mesmo que, ao agir dessa forma, você não faça inimigos e até perca alguns, isso fará com que as pessoas o admirem e aprovem e o mantenham sempre como amigo? Isso alcança totalmente o padrão para a conduta moral? No melhor dos casos, isso não passa de uma filosofia para os tratos mundanos. Obedecer a essa afirmação e a essa prática pode ser considerada uma boa conduta moral? De forma alguma. É assim que alguns pais educam seus filhos. Se o filho leva uma surra enquanto está fora de casa, eles dizem ao filho: “Você é um fraco. Por que não reagiu? Se ele lhe dá um soco, você lhe dá um chute!”. Esse é o jeito correto? (Não.) Como se chama isso? Chama-se incitação. Qual é o propósito da incitação? Evitar perdas e se aproveitar dos outros. Se alguém lhe dá um soco, no máximo, você sentirá dor por alguns dias; se você lhe der um chute, não haverá consequências mais sérias? E quem terá causado isso? (Os pais, com sua incitação.) Então, o caráter da afirmação “se você bater nos outros, não lhes bata na cara; se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências” não é semelhante a isso? É correto interagir com as outras pessoas de acordo com essa afirmação? (Não.) Não, não é. Sob esse ângulo, isso não é um jeito de incitar pessoas? (É, sim.) Isso ensina as pessoas a serem sábias ao interagirem com outros, a serem capazes de diferenciar pessoas, de ver pessoas e coisas da maneira correta e de interagirem com pessoas de forma sábia? Isso lhe ensina que, se você conhecer pessoas boas, pessoas com humanidade, que você deveria tratá-las com sinceridade, oferecer-lhes ajuda se você puder e, se não puder, que você deveria então ser tolerante e tratá-las corretamente, aprender a tolerar suas deficiências, suportar seus equívocos e julgamentos em relação a você e aprender com seus pontos fortes e suas qualidades boas? É isso que ela ensina às pessoas? (Não.) Então, o que acontece como resultado do que esse dito ensina às pessoas? Ele torna as pessoas mais honestas ou mais enganosas? Ele faz com que as pessoas se tornem mais enganosas; o coração delas se afasta mais, a distância entre as pessoas aumenta, e os relacionamentos das pessoas se tornam complicados; isso equivale a uma complicação nos relacionamentos sociais das pessoas. Perde-se a comunicação sincera entre as pessoas, e surge uma mentalidade de defesa uma contra a outra. Os relacionamentos das pessoas ainda podem ser normais desse jeito? O clima social melhorará? (Não.) Então, é por isso que o dito “se você bater nos outros, não lhes bata na cara; se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências” está obviamente errado. Ensinar as pessoas a fazer isso não pode fazê-las viver uma humanidade normal; além disso, não pode tornar as pessoas honestas, corretas ou sinceras. Absolutamente, não pode alcançar nada de positivo.

O ditado “se você bater nos outros, não lhes bata na cara; se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências” se refere a duas ações: uma sendo a de bater, e a outra, a de apontar. Nas interações normais das pessoas com os outros, bater em alguém é correto ou errado? (Errado.) Bater em alguém é uma demonstração e um comportamento de uma humanidade normal nas interações com outros? (Não.) Bater nas pessoas é definitivamente errado, não importa se você bate no rosto ou em algum outro lugar. Assim, a afirmação “se você bater nos outros, não lhes bata na cara” é inerentemente errada. De acordo com esse ditado, aparentemente, não é correto bater na cara de alguém, mas é correto bater em outro lugar, porque, após ser atingido, o rosto fica vermelho, inchado e ferido. Isso faz com que a pessoa tenha uma aparência ruim e não seja apresentável, e também mostra que você trata as pessoas de um jeito muito rude, bruto e desprezível. Então, é nobre bater nas pessoas em outro lugar? Não — isso também não é nobre. Na verdade, o foco desse ditado não está no local em que se deve bater em alguém, mas na palavra “bater”. Ao interagir com outros, se você sempre bate neles como uma maneira de confrontar e tratar os problemas, seu método em si está errado. Isso é feito por impetuosidade e não se baseia na razão e na consciência de sua humanidade e, é claro, é menos ainda a prática da verdade ou a obediência às verdades princípios. Algumas pessoas não atacam a dignidade dos outros em sua presença — são cuidadosas naquilo que dizem e se abstêm de bater no rosto do outro, mas estão sempre jogando sujo pelas costas dele, apertando-lhe a mão por cima da mesa, mas chutando-o por baixo dela, dizendo coisas boas na frente dele, mas conspirando contra ele pelas costas, buscando encontrar alguma falha nele para usá-la contra ele, esperando por uma oportunidade para se vingar, para incriminá-lo e tramar contra ele, para espalhar boatos ou criar conflitos e usar outras pessoas para atingi-lo. Esses métodos insidiosos são muito melhores do que bater no rosto de alguém? Não são ainda mais severos do que bater na cara dele? Não são ainda mais insidiosos, cruéis e despidos de humanidade? (São sim.) Então, a afirmação “se você bater nos outros, não lhes bata na cara” é inerentemente sem sentido. Esse ponto de vista é, em si, um erro, com um quê de fingimento. É um método hipócrita, o que o torna ainda mais detestável, repugnante e odioso. Agora estamos claros de que bater nas pessoas é feito por impetuosidade. Com base em que você bate em alguém? Isso é autorizado pela lei ou é um direito que Deus lhe deu? Não é nada disso. Por que, então, bater nas pessoas? Se você consegue conviver normalmente com alguém, você consegue usar maneiras corretas de conviver e interagir com ele. Se você não consegue conviver com ele, vocês podem seguir caminhos diferentes sem a necessidade de agir impetuosamente nem de sair aos tapas. Dentro do escopo da razão e da consciência da humanidade, isso deveria ser algo que as pessoas fazem. Assim que você age impetuosamente, mesmo que não bata no rosto de alguém, mas em algum outro lugar, isso é um problema sério. Não é o jeito normal de interagir. É assim que interagem os inimigos, não é o jeito normal de pessoas interagirem. Isso está fora dos limites do senso de humanidade. A palavra “apontar” no dito “se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências” é boa ou ruim? A palavra “apontar” tem um nível de significado no qual se refere a pessoas sendo reveladas ou expostas dentro das palavras de Deus? (Não tem.) Em Meu entendimento da palavra “apontar” como existe na linguagem humana, ela não significa isso. Sua essência é a de uma forma de exposição um tanto maliciosa; significa revelar os problemas e deficiências das pessoas, ou algumas coisas ou comportamentos que os outros desconhecem, ou alguma intriga, ideia ou opinião que opera nos bastidores. Esse é o significado da palavra “apontar” na frase “se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências”. Se duas pessoas se dão bem e são confidentes, sem nenhuma barreira entre si, e elas esperam ser de benefício e assistência para a outra, então seria melhor que se sentassem juntas e apresentassem os problemas uma da outra aberta e sinceramente. Isso é correto, e não é apontar as deficiências dos outros. Se você descobre os problemas de outra pessoa, mas vê que ela ainda não é capaz de aceitar seu conselho, simplesmente não diga nada, para evitar briga ou conflito. Se quiser ajudá-la, você pode pedir a opinião dela primeiro e perguntar: “Vejo que você está tendo um probleminha, e espero dar-lhe um conselho. Não sei se você pode aceitá-lo. Se puder, eu lhe direi. Se não puder, eu o guardarei para mim por ora e não direi nada”. Se ela disser: “Eu confio em você. Nada que você tenha a dizer será inapropriado. Posso aceitá-lo”, isso significa que você recebeu permissão e então pode comunicar-lhe os problemas dela um após o outro. Não só ela aceitará completamente o que você disser, mas também se beneficiará disso, e vocês dois ainda conseguirão manter um relacionamento normal. Isso não é tratar um ao outro com sinceridade? (É, sim.) Esse é o método correto de interagir com os outros; não é apontar as deficiências dos outros. O que significa “não apontar as deficiências dos outros”, como diz o ditado em questão? Significa não falar das deficiências dos outros, não falar de seus problemas que são tabu, não expor a essência de seus problemas, e não a apontar tão ostensivamente. Significa só fazer algumas observações superficiais, dizer coisas que são comumente ditas por todos, dizer coisas que a própria pessoa já é capaz de perceber, e não revelar erros que a pessoa cometeu anteriormente nem questões sensíveis. Que benefícios a pessoa terá, se você agir desse jeito? Talvez você não a ofenda nem faça dela um inimigo, mas o que você fez de forma alguma a ajuda ou beneficia. Portanto, a frase “não aponte as deficiências dos outros” é, em si, evasiva e uma forma de trapaça que não permite que as pessoas se tratem com sinceridade. Poderíamos dizer que agir dessa forma significa abrigar intenções malignas; não é o jeito correto de interagir com os outros. Os não crentes até veem “se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências” como algo que uma pessoa de moral nobre deveria fazer. É claramente um jeito enganoso de interagir com os outros, que as pessoas adotam para se proteger; de forma alguma é um modo correto de interação.

A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (8)”

O ditado sobre conduta moral “uma execução só faz as cabeças rolarem; seja leniente sempre que possível”, que é mencionado na cultura tradicional chinesa, é uma doutrina que restringe e ilumina as pessoas. Só pode resolver disputas menores e conflitos triviais, mas não tem nenhum efeito quando se trata de pessoas que nutrem um ódio profundo. As pessoas que propõem essa exigência realmente entendem a humanidade do homem? Pode-se dizer que as pessoas que propõem essa exigência não ignoram de forma alguma quão grande é o alcance da piedade da consciência e da razão humanas. É só que propor essa teoria pode fazê-las parecer sofisticadas e nobres, e ganhar a aprovação e a bajulação das pessoas. O fato é que elas sabem muito bem que, se alguém fere a dignidade ou a índole de uma pessoa, prejudica seus interesses ou até impacta suas perspectivas futuras e toda sua vida, então, do ponto de vista da humanidade, a parte ofendida deve retaliar. Não importa quanta consciência e razão ela tenha, ela não aceitará isso passivamente. No máximo, apenas o grau e o método de sua vingança serão diferentes. […]

Por que as pessoas podem renunciar ao ódio? Quais são as razões principais? Por um lado, elas são influenciadas por um ditado sobre a conduta moral — “uma execução só faz as cabeças rolarem; seja leniente sempre que possível”. Por outro, elas se preocupam com a ideia de que, se abrigarem queixas mesquinhas, odiarem constantemente as pessoas e forem intolerantes com os outros, elas não poderão ganhar um lugar na sociedade e serão condenadas pela opinião pública e ridicularizadas pelas pessoas, então elas devem, com relutância e de má vontade, engolir a raiva. Por um lado, olhando para o instinto humano, as pessoas que vivem neste mundo não conseguem suportar toda essa opressão, a mágoa sem sentido e o tratamento injusto. Ou seja, não faz parte da humanidade das pessoas conseguir suportar essas coisas. Portanto, é injusto e desumano propor a exigência “uma execução só faz as cabeças rolarem; seja leniente sempre que possível” a alguém. Por outro lado, é óbvio que tais ideias e pontos de vista também afetam e distorcem as visões e perspectivas das pessoas sobre esses assuntos, então elas não conseguem tratar tais assuntos adequadamente e, em vez disso, consideram ditados como “uma execução só faz as cabeças rolarem; seja leniente sempre que possível” como coisas certas e positivas. Quando as pessoas são sujeitas a um tratamento injusto, a fim de evitar a condenação pela opinião pública, elas não têm escolha senão conter os insultos e o tratamento desigual que sofreram, e esperar uma oportunidade para retaliar. Embora, por fora, digam coisas agradáveis como “‘uma execução só faz as cabeças rolarem; seja leniente sempre que possível’. Esqueça, não adianta retaliar, são águas passadas”, o instinto humano as impede de, algum dia, esquecer o dano que esse incidente lhes provocou, isto é, o dano que isso fez a seu corpo e a sua mente nunca poderá ser apagado ou desvanecer. Quando as pessoas dizem: “Esqueça o ódio, esse assunto está encerrado e enterrado, são águas passadas”, isso é só uma fachada formada unicamente pela restrição e pela influência de ideias e pontos de vista como “uma execução só faz as cabeças rolarem; seja leniente sempre que possível”. É claro que as pessoas também são confinadas por tais ideias e pontos de vista, enquanto pensarem que, se elas não conseguirem colocá-las em prática, se elas não forem misericordiosas ou generosas para serem piedosas sempre que possível, então elas serão desprezadas e condenadas por todos, e discriminadas ainda mais na sociedade ou em sua comunidade. Qual é a consequência de sofrer discriminação? É que, quando você entrar em contato com as pessoas e cuidar da sua vida, as pessoas dirão: “Esse cara é mesquinho e vingativo. Tome cuidado ao lidar com ele!”. Isso efetivamente se torna um obstáculo adicional quando você cuida de sua vida na comunidade. Por que existe esse obstáculo adicional? Porque a sociedade como um todo é influenciada por ideias e pontos de vista como “uma execução só faz as cabeças rolarem; seja leniente sempre que possível”. Os costumes da sociedade como um todo respeitam tal forma de pensar, e toda a sociedade é confinada, influenciada e controlada por ela, então, se você não consegue colocá-la em prática, será difícil ganhar um lugar na sociedade e sobreviver na sua comunidade. Portanto, algumas pessoas não têm alternativa senão se submeter a tais costumes sociais e seguir ditados e pontos de vista como “uma execução só faz as cabeças rolarem; seja leniente sempre que possível”, e levam uma vida patética. À luz desses fenômenos, os tais moralistas não tinham certos objetivos e intenções ao propor esses ditados sobre ideias e pontos de vista morais? Eles o fizeram a fim de que os humanos pudessem viver mais livremente, e seu corpo, mente e espírito fossem mais livres? Ou foi para que as pessoas pudessem viver uma vida mais feliz? Muito obviamente, não. Esses ditados sobre a conduta moral não atendem as necessidades da humanidade normal das pessoas de modo algum, e muito menos foram propostos para fazer as pessoas viverem a humanidade normal. Ao contrário, eles servem inteiramente à ambição da classe dominante de controlar as pessoas e estabilizar o próprio poder. Eles servem à classe dominante e foram propostos para que ela pudesse manter a ordem social e os costumes sociais sob controle, usando essas coisas para restringir toda pessoa, toda família, todo indivíduo, toda comunidade, todo grupo, e a sociedade formada por todos os diversos grupos. É nessas sociedades, sob a doutrinação, a influência e a inculcação de tais ideias e pontos de vista morais, que as ideias e os pontos de vista morais mais populares da sociedade surgem e tomam forma. Esse tomar forma da moralidade social e dos costumes sociais não é mais favorável à sobrevivência da raça humana, nem é mais favorável ao progresso e à purificação do pensamento humano, nem é mais favorável à melhoria da humanidade. Ao contrário, por causa do surgimento dessas ideias e desses pontos de vista morais, o pensamento humano é confinado a um escopo controlável. Então, quem é beneficiado, no final? É a raça humana? Ou a classe dominante? (A classe dominante.) Isso mesmo, é a classe dominante que é beneficiada, no fim. Com essas escrituras morais como a base de seu pensamento e de sua conduta moral, os seres humanos são mais fáceis de governar, mais propensos a ser cidadãos obedientes, mais fáceis de manipular, mais facilmente governados pelos diversos ditados das escrituras morais em tudo o que fazem, e mais facilmente governados pelos sistemas sociais, pela moralidade social, pelos costumes sociais e pela opinião pública. Dessa forma, até certo ponto, as pessoas que são subordinadas aos mesmos sistemas sociais, ambientes morais e costumes sociais têm ideias e pontos de vista basicamente unânimes e um limite unânime para como deveriam se comportar, porque suas ideias e pontos de vista passaram por processamento e padronização feitos por esses assim chamados moralistas, pensadores e educadores. O que essa palavra “unânime” significa? Significa que todos os que são governados — incluindo seus pensamentos e humanidade normal — foram assimilados e confinados por esses ditados das escrituras morais. Os pensamentos das pessoas são restritos, e sua boca e cérebro também são restritos, ao mesmo tempo. Todas elas são forçadas a aceitar essas ideias e pontos de vista morais da cultura tradicional, e os usam para julgar e restringir o próprio comportamento, por um lado, e para julgar os outros e esta sociedade, por outro. É claro que, ao mesmo tempo, elas também são controladas pela opinião pública, que é centrada nesses ditados das escrituras morais. Se você acha que sua maneira de fazer as coisas contraria o ditado “uma execução só faz as cabeças rolarem; seja leniente sempre que possível”, você fica muito chateado e inquieto, e logo lhe ocorre que, “se eu não conseguir ser leniente sempre que possível, se eu for tão mesquinho e tacanho como um liliputiano cego, e não conseguir abandonar nem o menor ódio, mas carregá-lo comigo o tempo todo, será que rirão de mim? Serei discriminado pelos colegas e amigos?”. Então, você precisa fingir que é especialmente magnânimo. Se as pessoas têm esses comportamentos, isso significa que elas são controladas pela opinião pública? (Sim.) Falando objetivamente, no fundo do seu coração existem algemas invisíveis, isto é, a opinião pública e a condenação de toda a sociedade são como algemas invisíveis para você.
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A implicação do ditado “não imponha aos outros o que não deseja para si” é que você só deve dar ou fornecer aos outros as coisas de que você gosta ou desfruta pessoalmente. Mas quais são as coisas de que as pessoas corrompidas gostam e desfrutam? Coisas corrompidas, coisas absurdas e desejos extravagantes. Se você dá e fornece às pessoas essas coisas negativas, a humanidade inteira não se tornará cada vez mais corrupta? Haverá cada vez menos coisas positivas. Isso não é fato? É um fato que a humanidade é profundamente corrupta. Os humanos corruptos gostam de buscar fama, ganho, status e os prazeres da carne; eles querem ser celebridades, ser poderosos e sobre-humanos. Querem uma vida confortável e são adversos ao trabalho duro; querem que tudo lhes seja dado. Pouquíssimos deles amam a verdade ou as coisas positivas. Se as pessoas derem e fornecerem aos outros sua corrupção e preferências, o que acontecerá? É exatamente como você imagina: a humanidade só se tornará cada vez mais corrupta. Aqueles que são defensores da ideia de “não imponha aos outros o que não deseja para si” exigem que as pessoas deem e forneçam aos outros corrupção, preferências e desejos extravagantes, levando outras pessoas a buscar o mal, o conforto, o dinheiro e o avanço. Essa é a senda certa na vida? É evidente que “não imponha aos outros o que não deseja para si” é um ditado muito problemático. Os buracos e as falhas nele são gritantemente óbvios; não vale nem a pena os dissecar e discernir. Basta a menor análise, e seus erros e seu ridículo se tornam fáceis de ver. No entanto, há muitos entre vocês que são facilmente convencidos e influenciados por esse ditado e que o aceitam sem discernimento. Ao interagir com os outros, você usa esse ditado com frequência para se admoestar e exortar os outros. Ao fazer isso, você acha que sua índole é especialmente nobre e que seu comportamento é muito sensato. Mas sem perceber, essas palavras revelaram o princípio segundo o qual você vive e sua postura em relação aos problemas. Ao mesmo tempo, você desorientou e desencaminhou os outros de modo que abordassem as pessoas e as circunstâncias com a mesma opinião e essa mesma postura sua. Você agiu como alguém verdadeiramente em cima do muro e seguiu o caminho de quem não está nem lá nem cá. Você diz: “Não importa qual seja o problema, não há necessidade de levá-lo a sério. Não dificulte as coisas para si mesmo nem para os outros. Se você dificultar as coisas para os outros, você as dificultará para si mesmo. Ser bondoso com os outros é ser bondoso consigo. Se você é duro com as outras pessoas, você está sendo duro consigo. Por que se colocar numa situação difícil? Não impor aos outros o que não deseja para si é a melhor coisa que você pode fazer para si mesmo e é a mais atenciosa”. Obviamente, essa atitude é uma atitude de não ser meticuloso em nada. Você não tem uma postura nem uma perspectiva correta em relação a nenhum problema; você tem uma opinião confusa sobre tudo. Você não é meticuloso e apenas se finge de cego diante das coisas. Quando você finalmente estiver diante de Deus e prestar contas de si mesmo, será uma grande confusão. Por quê? Porque você sempre diz que não deve impor aos outros o que não deseja para si. Isso lhe dá muito conforto e prazer, mas, ao mesmo tempo, lhe causará grandes problemas, de modo que você não consegue ter uma opinião nem uma postura clara em muitas questões. É claro, isso também o torna incapaz de entender claramente quais são as exigências e os padrões de Deus para você quando você se depara com essas situações, ou que desfecho você deveria alcançar. Essas coisas acontecem porque você não é meticuloso em nada; elas são causadas por sua atitude e opinião confusas. Não impor aos outros o que não deseja para si é a atitude tolerante que você deveria ter em relação às pessoas e coisas? Não, não é. É só uma teoria que parece ser certa, nobre e bondosa vista de fora, mas, na verdade, é uma coisa completamente negativa. Evidentemente, é menos ainda uma verdade princípio à qual as pessoas deveriam aderir. Deus não exige que as pessoas não imponham aos outros o que não desejam para si; em vez disso, Ele exige que as pessoas tenham clareza em relação aos princípios que devem observar ao lidar com situações diferentes. Se forem corretos e estiverem alinhados com a verdade das palavras de Deus, você deve agarrar-se a eles. E você não só deve agarrar-se a eles, você deve admoestar, convencer e comungar com os outros para que eles entendam exatamente o que são as intenções de Deus e o que são as verdades princípios. Essas são sua responsabilidade e sua obrigação. Deus não exige que você fique em cima do muro, muito menos exige que você exiba como é grande o seu coração. Você deve se agarrar às coisas pelas quais Deus o admoestou e que Ele lhe ensinou, e sobre o que Deus fala em Suas palavras: as exigências, os critérios e as verdades princípios que as pessoas deveriam observar. Você não só deve se agarrar a elas, você deve ater-se a elas para sempre, como deve, também, praticar essas verdades princípios guiando pelo exemplo, bem como convencendo, supervisionando, ajudando e levando os outros a se agarrar a essas verdades princípios, a observá-los e praticá-los, da mesma forma como você o faz. Deus exige que você faça isso — isso é o que Ele lhe confia. Você não pode só fazer exigências a si mesmo enquanto ignora os outros. Deus exige que você assuma a postura correta em relação aos problemas, agarre-se aos critérios corretos e saiba exatamente quais são os critérios nas palavras de Deus, e que você descubra precisamente quais são as verdades princípios. Mesmo que não consiga realizar isso, mesmo que não esteja disposto, mesmo que não goste, mesmo que tenha noções ou resista a isso, você deve tratar isso como sua responsabilidade, como sua obrigação. Você deve comungar com as pessoas as coisas positivas que vêm de Deus, as coisas que são certas e corretas, e usá-las para ajudar, impactar e guiar os outros, para que as pessoas possam se beneficiar e ser edificadas por elas, e trilhar a senda correta na vida. Essa é sua responsabilidade, e você não deve se agarrar teimosamente à ideia de “não impor aos outros o que não deseja para si” que Satanás colocou em sua mente. Aos olhos de Deus, esse ditado é apenas uma filosofia para os tratos mundanos; é um jeito de pensar que contém a trapaça de Satanás; não é, de forma alguma, a senda correta nem é uma coisa positiva. Tudo que Deus exige de você é que você seja uma pessoa honesta que entende claramente o que deveria e não deveria fazer. Ele não o chama para que você seja um bajulador nem que fique em cima do muro; Ele não o chama para que você escolha o meio-termo. Quando um assunto diz respeito às verdades princípios, você deve dizer o que precisa ser dito e entender o que precisa ser entendido. Se alguém não entende algo, mas você entende, e você pode dar dicas e ajudá-lo, você deve absolutamente cumprir essa responsabilidade e essa obrigação. Você não deve ficar à beira da estrada e observar, muito menos deve se agarrar às filosofias que Satanás colocou em sua cabeça, como não impor aos outros o que não deseja para si. Você entende? (Sim.) O que é certo e positivo o é, mesmo que você não goste, não esteja disposto a fazê-lo, não seja capaz de fazê-lo e alcançá-lo, resista a ele ou desenvolva noções contra ele. A essência das palavras de Deus e da verdade não muda só porque a humanidade tem caracteres corruptos e tem certas emoções, sentimentos, desejos e noções. A essência das palavras de Deus e da verdade jamais mudará. Assim que você conhecer, entender, experimentar e alcançar as palavras de Deus e a verdade, é sua obrigação comunicar os testemunhos de suas experiências aos outros. Isso permitirá que ainda mais pessoas entendam as intenções de Deus, compreendam e alcancem a verdade, entendam as exigências e os padrões de Deus e tenham uma compreensão das verdades princípios. Fazendo isso, essas pessoas ganharão uma senda de prática quando encontrarem problemas em seu dia a dia e não ficarão confusas nem restringidas pelas várias ideias e opiniões de Satanás. O ditado sobre a conduta moral “não imponha a outros o que não deseja para si” é verdadeira e realmente o esquema astuto de Satanás para controlar a mente das pessoas. Se você sempre defende isso, você é alguém que vive de acordo com filosofias satânicas, uma pessoa que vive completamente num caráter satânico.
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Em qualquer era ou grupo étnico em que é usado, esse ditado sobre a conduta moral, “eu levaria um tiro por um amigo”, se sustenta muito bem. Ou seja, ele corresponde relativamente bem à razão e consciência da humanidade. Mais exatamente, esse ditado está de acordo com o conceito de “irmandade” ao qual as pessoas aderem em sua consciência. Pessoas que valorizam a irmandade estariam dispostas a levar um tiro por um amigo. Não importa quão difícil e perigosa seja a situação em que o amigo esteja, elas dariam um passo à frente e levariam um tiro por ele. Esse é o espírito de sacrificar os interesses pessoais para o bem dos outros. O que o ditado sobre conduta moral “eu levaria um tiro por um amigo” instila nas pessoas é basicamente valorizar a irmandade. O padrão que ele exige que a humanidade defenda é que é preciso valorizar a irmandade: essa é a essência desse ditado. […]

O que há de errado com as ideias e opiniões tais como “levar um tiro por um amigo”? Na verdade, essa pergunta é muito simples e não é difícil. Ninguém que vive no mundo surge de fendas na rocha. Todos têm pais e filhos, todos têm parentes, ninguém existe independentemente neste mundo humano. O que quero dizer com isso? Quero dizer que você vive neste mundo humano, e você tem suas obrigações a cumprir. Em primeiro lugar, você precisa sustentar seus pais e, em segundo lugar, precisa criar os filhos. Essas são suas responsabilidades na família. Na sociedade, você também tem responsabilidades e obrigações sociais a cumprir. Você precisa exercer um papel na sociedade, tal como ser um trabalhador, fazendeiro, homem de negócios, aluno ou intelectual. Desde a família até a sociedade, existem muitas responsabilidades e obrigações que você deveria cumprir. Isto é, além de sua comida, roupa, casa e transporte, você tem muitas coisas que precisa fazer e muitas coisas que deveria fazer e muitas obrigações que deveria cumprir. Deixando de lado essa senda certa de crença em Deus que as pessoas trilham, como indivíduo, você tem muitas responsabilidades familiares e obrigações sociais a cumprir. Você não existe independentemente. A responsabilidade sobre seus ombros não é só fazer amizades e se divertir ou encontrar alguém para conversar e que consiga ajudar você. A maioria de suas responsabilidades — e as mais importantes — têm a ver com sua família e sociedade. Só se você cumprir bem suas responsabilidades familiares e obrigações sociais, sua vida como uma pessoa será considerada completa e perfeita. Assim, o que as responsabilidades que você cumpre na família incluem? Como filho, você deveria ser filial para com seus pais e apoiá-los. Sempre que seus pais estiverem doentes ou em dificuldades, você deveria fazer tudo que estiver em seu poder. Como pai ou mãe, você precisa suar e se esforçar, trabalhar muito e suportar muito para sustentar toda a família e assumir a grande responsabilidade de ser um pai ou mãe, criando os filhos, educando-os a seguirem a senda certa e levando-os a entender os princípios de comportamento. Portanto, você tem várias responsabilidades em sua família. Você precisa sustentar seus pais e assumir a responsabilidade de criar seus filhos. Existem muitas coisas desse tipo que deveriam ser feitas. E quais são suas responsabilidades na sociedade? Você precisa obedecer às leis e aos regulamentos, precisa ter princípios para lidar com os outros, precisa se esforçar ao máximo no trabalho e gerenciar bem sua carreira. Oitenta ou noventa por cento de seu tempo e energia precisam ser despendidos nessas coisas. Isso significa que, não importa que papel você exerça em sua família ou na sociedade, não importa que senda você trilhe, não importam quais sejam suas ambições e aspirações, cada pessoa precisa arcar com responsabilidades que são muito importantes para ela pessoalmente e que ocupam quase todo seu tempo e energia. Sob a perspectiva das responsabilidades familiares e sociais, qual é seu valor como pessoa e de sua vida ao vir para este mundo humano? É cumprir as responsabilidades e missões que lhe foram dadas pelo Céu. Sua vida não pertence somente a você e, é claro, ela não pertence aos outros. Sua vida existe em prol de suas missões e responsabilidades e em prol das responsabilidades, obrigações e missões que você deveria cumprir neste mundo humano. Sua vida não pertence a seus pais, nem à sua esposa (ou marido) e, é claro, ela não pertence a seus filhos. Menos ainda ela pertence a seus descendentes. A quem, então, pertence sua vida? Falando da perspectiva de uma pessoa do mundo, sua vida pertence às responsabilidades e missões que Deus lhe deu. Mas da perspectiva de um crente, sua vida deveria pertencer a Deus, pois é Ele que arranja e tem soberania sobre tudo que diz respeito a você. Portanto, como uma pessoa que vive no mundo, você não deveria prometer sua vida aos outros arbitrariamente e não deveria sacrificar arbitrariamente sua vida por qualquer um em nome da irmandade. Isso significa que você não deveria menosprezar sua vida. Sua vida não tem valor para nenhum outro, especialmente para Satanás, para essa sociedade e para essa raça humana corrupta, mas para seus pais e parentes, sua vida é de máxima importância, pois existe uma relação inseparável entre suas responsabilidades e a sobrevivência deles. É claro, ainda mais importante é que existe uma relação inseparável entre sua vida e o fato de que Deus é soberano sobre todas as coisas e sobre toda a raça humana. Sua vida é indispensável entre as muitas vidas sobre as quais Deus é soberano. Talvez você não valorize tanto sua vida e talvez você não devesse valorizar tanto sua vida, mas fato é que sua vida é muito importante para seus pais e parentes, com os quais você mantém laços íntimos e um relacionamento inseparável. Por que digo isso? Porque você tem responsabilidades em relação a eles, eles também têm responsabilidades em relação a você, você tem responsabilidades em relação a esta sociedade, e suas responsabilidades em relação à sociedade estão relacionadas a seu papel nesta sociedade. O papel de cada pessoa e de cada entidade viva são indispensáveis para Deus e todos eles são elementos indispensáveis da soberania de Deus sobre a humanidade, este mundo, esta Terra e este Universo. Aos olhos de Deus, cada vida é até mais insignificante do que um grão de areia e até mais desprezível do que uma formiga; mesmo assim, porque cada pessoa é uma vida, uma vida viva que respira, por isso, dentro da soberania de Deus, embora o papel que essa pessoa exerça não seja crucial, ela também é indispensável. Assim, analisando isso sob esses aspectos, se uma pessoa facilmente levaria um tiro por um amigo e não só pensaria em fazê-lo, mas estivesse preparada para o fazer a qualquer momento, dar sua vida sem considerar suas responsabilidades familiares, suas responsabilidades sociais, nem mesmo as missões e os deveres dados por Deus que ela carrega nos ombros, isso não é errado? (É, sim.) Isso é traição! A coisa mais preciosa que Deus concede ao homem é este fôlego que chamamos de vida. Se você promete casualmente sua vida a um amigo a quem você acredita poder confiá-la, isso não é ser traiçoeiro com Deus? Isso não é desrespeitar a vida? Isso não é um ato de rebeldia contra Deus? É um ato de traição a Deus? (Sim.) Isso é claramente desistir das responsabilidades que você deveria cumprir em sua família e na sociedade e é esquivar-se das missões que Deus lhe deu. Isso é traição. As coisas mais importantes na vida de uma pessoa nada mais são do que as responsabilidades que você deveria assumir nesta vida — responsabilidades familiares, responsabilidades sociais e as missões que Deus lhe deu. As coisas mais importantes são essas responsabilidades e missões. Se você perde sua vida desistindo dela despreocupadamente por outra pessoa devido a um senso momentâneo de irmandade e devido à impetuosidade de um momento, suas responsabilidades ainda existem? Como, então, pode falar de missões? Evidentemente, você não preza a vida que Deus lhe concedeu como a coisa mais preciosa, ao contrário, você a promete despreocupadamente aos outros, desiste de sua vida por causa dos outros, ignorando ou abandonando completamente suas responsabilidades para com a família e a sociedade, o que é imoral e injusto. Então, o que estou tentando dizer-lhes? Não desistam despreocupadamente de sua vida nem a prometam aos outros. Algumas pessoas dizem: “Posso prometê-la a meus pais? E prometê-la a minha amante, eu posso fazer isso?”. Não pode. Por que não pode? Deus lhe concede vida e permite que sua vida continue para que você possa cumprir suas responsabilidades para com sua família e a sociedade e cumprir as missões que Deus lhe confiou. Não cabe a você tratar sua vida como uma piada prometendo-a despreocupadamente aos outros, entregando-a pelos outros, despendendo-a pelos outros e dedicando-a aos outros. Se uma pessoa perde a vida, ela ainda pode cumprir suas responsabilidades familiares e sociais e suas missões? Isso ainda pode ser feito? (Não.) E quando as responsabilidades familiares e sociais de uma pessoa não existem mais, os papéis sociais que ela exercia ainda existem? (Não.) Quando os papéis sociais que uma pessoa exercia não existem mais, as missões dessa pessoa ainda existem? Não, não existem. Quando as missões e os papéis sociais de uma pessoa não existem mais, aquilo sobre o qual Deus governa ainda existe? Aquilo sobre o que Deus governa soberano são coisas vivas, seres humanos com vida, e quando suas responsabilidades sociais e sua vida não existem mais e todos os seus papéis sociais retornam ao nada, isso é tentar fazer com que a humanidade, sobre a qual Deus governa soberano, e o plano de gerenciamento de Deus retornem ao nada? Se você fizer isso, isso não é traição? (Sim.) Isso realmente é traição. Sua vida só existe em prol de suas responsabilidades e missões, e o valor de sua vida só pode se refletir em suas responsabilidades e missões. Além disso, levar um tiro por um amigo não é sua responsabilidade nem missão. Como uma pessoa dotada de vida por Deus, cumprir as responsabilidades e missões que Deus lhe confiou é o que você deveria fazer. Levar um tiro por um amigo, por sua vez, não é uma responsabilidade nem missão que Deus lhe concedeu. Ao contrário, é você agindo a partir de um senso de irmandade, de seu pensamento ilusório, de seu pensamento irresponsável sobre a vida e, é claro, é também um tipo de pensamento que Satanás instila nas pessoas para desprezar e pisotear sua vida.
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Nesta sociedade, os princípios das pessoas para lidar com o mundo, seus métodos para viver e existir e até mesmo suas atitudes e noções em relação à religião e à crença, bem como suas várias noções e visões em relação às pessoas e às coisas — é inevitável que todas essas coisas sejam condicionadas pela família. Antes de entenderem a verdade — não importa a idade, o gênero, a profissão em que se envolvem nem o tipo de atitude que tenham em relação a tudo, seja ela extremista ou racional — em suma, em todos os tipos de coisas, os pensamentos, opiniões e atitudes das pessoas em relação às coisas são muito influenciados pela família. Ou seja, os vários efeitos condicionantes que a família exerce sobre uma pessoa determinam, em grande parte, a atitude dessa pessoa em relação às coisas e seu método de lidar com elas, bem como sua perspectiva sobre a existência e até mesmo o impacto sobre sua fé. Já que a família condiciona e impacta as pessoas de modo tão significativo, é inevitável que a família esteja na raiz dos métodos e princípios das pessoas para lidar com as coisas, bem como de sua perspectiva sobre a existência e de suas opiniões sobre a fé. Como o lar da família em si não é o lugar onde a verdade surge nem é a fonte da verdade, existe praticamente apenas uma força motivadora ou objetivo que leva sua família a condicionar em você qualquer ideia, ponto de vista ou método para existir — o de agir em seu melhor interesse. Essas coisas que são do seu melhor interesse, não importa de quem venham — seja de seus pais, de seus avós ou de seus ancestrais — em suma, todas elas têm a intenção de permitir que você defenda seus interesses pessoais na sociedade e entre os outros, de evitar que você seja intimidado e de capacitar você a viver entre as pessoas de uma forma mais livre e diplomática, com a intenção de proteger ao máximo seus interesses pessoais. O condicionamento que você recebe de sua família pretende proteger você, impedir que você seja intimidado ou sofra qualquer humilhação e transformá-lo em uma pessoa acima dos outros, mesmo que isso signifique intimidar ou ferir outras pessoas, desde que você mesmo não seja prejudicado. Essas são algumas das coisas mais importantes que sua família condiciona em você e são também a essência e o objetivo principal subjacente a todas as ideias que são condicionadas em você. Não é assim? (Sim.) Se você considerar o objetivo e a essência de todas as coisas que sua família condicionou em você, existe qualquer coisa que esteja de acordo com a verdade? Mesmo que essas coisas estejam de acordo com a ética ou com os direitos e interesses legítimos da humanidade, elas têm alguma conexão com a verdade? Elas são a verdade? (Não.) Pode-se dizer com toda certeza que definitivamente elas não são a verdade. Não importa quão positivas e legítimas, humanas e éticas o homem creia que são as coisas que sua família condiciona em você, elas não são a verdade nem podem representar a verdade e, é claro, elas não podem substituir a verdade. Portanto, quando se trata do tema da família, essas coisas são outro aspecto que as pessoas devem largar. O que, especificamente, é esse aspecto? São os efeitos condicionantes que a família exerce sobre você — esse é o segundo aspecto que você deveria largar quando se trata do tema da família. Já que estamos discutindo os efeitos condicionantes que a família exerce sobre você, falaremos primeiro sobre o que, exatamente, são esses efeitos condicionantes. Se os diferenciarmos de acordo com o conceito de certo e errado das pessoas, alguns são relativamente corretos, positivos e apresentáveis e podem ser colocados sobre a mesa, enquanto outros são relativamente egoístas, desprezíveis, vis, relativamente negativos e nada mais. Mas, em todo caso, esses efeitos condicionantes da família são como uma camada de roupa protetora que, coletivamente, salvaguarda os interesses carnais de uma pessoa, preserva sua dignidade entre os outros e a impede de ser intimidada. Não é assim? (Sim.) Falemos, então, sobre os efeitos condicionantes que sua família exerce sobre você. Por exemplo, quando os mais velhos da família lhe dizem frequentemente que “as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca”, a intenção é fazer com que você dê importância a ter uma boa reputação, a viver uma vida orgulhosa e a não fazer coisas que lhe tragam desonra. Então, esse ditado orienta as pessoas de uma maneira positiva ou negativa? Ele pode levar você à verdade? Ele pode levar você a entender a verdade? (Não, não pode.) Você pode dizer com toda certeza: “Não, não pode!”. Pense nisso: Deus diz que as pessoas deveriam se comportar como pessoas honestas. Quando você transgrediu, ou fez algo errado, ou fez algo que se rebela contra Deus e vai contra a verdade, você precisa admitir seu erro, ganhar um entendimento de si mesmo e continuar a se dissecar a fim de alcançar arrependimento verdadeiro e, depois disso, agir de acordo com as palavras de Deus. Então, se as pessoas devem se comportar como pessoas honestas, isso está em conflito com o ditado “as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca”? (Sim.) Como isso entra em conflito? O ditado “as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca” pretende fazer com que as pessoas deem importância a viver seu lado brilhante e colorido e a fazer mais coisas que lhes deem uma boa aparência — em vez de fazer coisas ruins ou desonrosas ou expor seu lado feio — e impedi-las de viver sem orgulho ou dignidade. Para o bem de sua reputação, para o bem do orgulho e da honra, você não pode menosprezar tudo a seu respeito, muito menos contar aos outros sobre seu lado sombrio e seus aspectos vergonhosos, porque é preciso viver com orgulho e dignidade. Para ter dignidade, é preciso ter uma boa reputação e, para ter uma boa reputação, é preciso fingir e disfarçar-se bem. Isso não entra em conflito com comportar-se como uma pessoa honesta? (Sim.) Quando você se comporta como uma pessoa honesta, o que você está fazendo é completamente contrário ao ditado “as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca”. Se você quer se comportar como uma pessoa honesta, não atribua importância ao orgulho; o orgulho de uma pessoa não vale um centavo. Confrontado com a verdade, é preciso se expor, não fingir nem criar uma imagem falsa. É preciso revelar a Deus seus pensamentos verdadeiros, os erros que cometeu, os aspectos que violam as verdades princípios e assim em diante, como também desnudar essas coisas diante de seus irmãos. Não se trata de viver pelo bem da sua reputação, mas, em vez disso, trata-se de viver para se comportar como uma pessoa honesta, viver para buscar a verdade, viver para ser um ser criado verdadeiro e viver para satisfazer a Deus e de ser salvo. Mas quando você não entende essa verdade e não entende as intenções de Deus, as coisas que foram condicionadas em você por sua família tendem a dominar. Então, quando você faz algo errado, você encobre e finge, pensando: “Não posso dizer nada sobre isso e também não permitirei que ninguém que saiba disso diga algo. Se algum de vocês disser alguma coisa, não deixarei isso barato. Minha reputação vem em primeiro lugar. A vida é em vão se não for para o bem da reputação, porque ela é mais importante do que qualquer outra coisa. Se uma pessoa perde sua reputação, ela perde toda a sua dignidade. Por isso você não pode dizer como as coisas são, precisa fingir, precisa encobrir as coisas, caso contrário, você perderá sua reputação e dignidade, e sua vida não terá valor. Se ninguém respeitar você, você não tem valor, é lixo sem valor”. É possível se comportar como pessoa honesta praticando desse jeito? É possível ser completamente aberto e dissecar a si mesmo? (Não, não é.) Obviamente, ao fazer isso, você está aderindo ao ditado “as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca”, que sua família condicionou em você. No entanto, se você largar esse ditado para buscar e praticar a verdade, ele deixará de afetá-lo e deixará de ser seu lema ou princípio para fazer as coisas e, em vez disso, o que você fizer será exatamente o oposto do ditado “as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca”. Você não viverá em prol de sua reputação nem em prol de sua dignidade, mas, em vez disso, viverá para buscar a verdade, comportar-se como uma pessoa honesta, satisfazer a Deus e viver como um verdadeiro ser criado. Se aderir a esse princípio, você terá largado os efeitos condicionantes que sua família exerce sobre você.
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A família condiciona as pessoas não só com um ou dois ditados, mas com uma série de citações e aforismos famosos. Por exemplo, os mais velhos e os pais de sua família costumam mencionar o ditado “um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe”? (Sim.) Eles estão lhe dizendo: “As pessoas devem viver para o bem de sua reputação. As pessoas não buscam nada além disso durante sua vida, a não ser forjar uma boa reputação entre os outros e causar uma boa impressão. Aonde quer que você vá, seja mais generoso ao cumprimentar, fazer gentilezas e elogios e diga mais palavras bondosas. Não ofenda as pessoas, mas, em vez disso, faça mais boas ações e atos bondosos”. Esse efeito condicionante em particular exercido pela família tem certo impacto sobre o comportamento ou os princípios de conduta das pessoas, com a consequência inevitável de que elas atribuem grande importância à fama e ao ganho. Ou seja, elas atribuem grande importância à reputação pessoal, ao prestígio, à impressão que criam na mente das pessoas e à avaliação que os outros fazem de tudo que elas fazem e de cada opinião que expressam. Ao atribuir grande importância à fama e ao ganho, sem querer, você atribui pouca importância à pergunta se o dever que você desempenha está de acordo com a verdade e os princípios, se está satisfazendo a Deus e se está cumprindo seu dever de forma adequada. Você vê essas coisas como sendo de importância menor e prioridade mais baixa, enquanto o ditado “um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe”, que sua família condicionou em você, se torna extremamente importante para você. Isso faz com que você preste muita atenção em como cada detalhe seu se apresenta na mente das pessoas. Em particular, algumas pessoas dão atenção especial ao que as outras pessoas realmente pensam delas pelas costas, a ponto de ouvir escondido através de paredes, de portas entreabertas e até mesmo de dar uma olhada no que as outras pessoas escrevem sobre elas. Assim que alguém menciona seu nome, elas pensam: “Preciso me apressar e ouvir o que ele está dizendo sobre mim e se ele tem uma boa opinião a meu respeito. Ah, não, ele disse que sou preguiçoso e que gosto de comer bem. Então preciso mudar, não posso ser preguiçoso no futuro, preciso ser diligente”. Depois de serem diligentes por algum tempo, elas pensam: “Já estou de olho há um tempo para ver se os outros dizem que sou preguiçoso, e parece que ninguém disse isso ultimamente”. Mas, mesmo assim, elas não se sentem à vontade e, por isso, mencionam isso casualmente em suas conversas com as pessoas ao redor, dizendo: “Eu sou um pouco preguiçoso”. E os outros respondem: “Você não é preguiçoso, você é muito mais diligente agora do que costumava ser”. Diante disso, na mesma hora, elas se sentem tranquilas, alegres e confortadas. “Veja só, a opinião de todos sobre mim mudou. Parece que todos perceberam a melhora em meu comportamento.” Tudo o que você faz não é para o bem de praticar a verdade nem para satisfazer a Deus, mas sim para sua própria reputação. Dessa forma, em que tudo que você faz se transformou? Transformou-se efetivamente num ato religioso. O que aconteceu com sua essência? Você se tornou o arquétipo de um fariseu. O que aconteceu com sua senda? Ela se tornou a senda dos anticristos. É esta a definição de Deus. Portanto, a essência de tudo que você faz ficou manchada, não é mais a mesma; você não está praticando nem buscando a verdade, mas, em vez disso, está buscando fama e ganho. Em última análise, no que diz respeito a Deus, o desempenho de seu dever é — em uma palavra — inadequado. Por que isso acontece? Porque você se dedica apenas à sua reputação pessoal e não àquilo que Deus confiou a você nem a seu dever como um ser criado. O que você sente no coração quando Deus apresenta essa definição? Que sua crença em Deus durante todos esses anos foi em vão? Então isso significa que, de forma alguma, você tem buscado a verdade? Você não tem buscado a verdade, em vez disso, tem dado atenção especial à sua reputação pessoal, e na raiz disso estão os efeitos condicionantes que vêm de sua família. Qual é o ditado mais dominante com o qual você foi condicionado? O ditado “um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe” se enraizou profundamente no coração e se tornou seu lema. Você foi influenciado e condicionado por esse ditado desde que era jovem e, mesmo depois de crescer, você continua repetindo esse ditado frequentemente para influenciar a próxima geração de sua família e as pessoas ao seu redor. Claro, mais sério ainda é que você o adotou como seu método e princípio para se comportar e lidar com as coisas e até mesmo como objetivo e direção que você busca na vida. Seu objetivo e direção estão errados e, portanto, o resultado final certamente será negativo. O motivo disso é que a essência de tudo que você faz é apenas para o bem de sua reputação e apenas para colocar em prática o ditado “um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe”. Você não está buscando a verdade, mas você não sabe disso. Você acha que não há nada de errado com esse ditado, pois as pessoas não deveriam viver em prol de sua reputação? Como diz o velho ditado: “um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe”. Esse ditado parece muito positivo e legítimo, por isso, inconscientemente, você aceita seu efeito condicionante e o vê como uma coisa positiva. Uma vez que você vê esse ditado como algo positivo, você está sem saber buscando-o e colocando-o em prática. Ao mesmo tempo, você, sem querer e de forma confusa, o interpreta erroneamente como a verdade e como um critério da verdade. Quando você o vê como um critério da verdade, você não ouve mais o que Deus diz nem consegue entendê-lo. Cegamente você coloca em prática este lema: “um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe” e age de acordo com ele, e o que você acaba obtendo com isso é uma boa reputação. Você ganhou o que queria ganhar, mas, ao fazer isso, violou e abandonou a verdade e perdeu a chance de ser salvo. Visto que esse é o resultado final, você deveria largar e abandonar a ideia de que “um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe”, que sua família condicionou em você. Isso não é algo a que você deveria se agarrar, nem é um ditado ou uma ideia a que você deveria dedicar toda uma vida de esforço e energia, colocando isso em prática. Essa ideia e opinião que lhe foram inculcadas e condicionadas estão erradas, portanto, você deveria largá-las. A razão pela qual você deveria largar isso não é apenas porque não é a verdade, mas também porque isso desviará você e, por fim, levará você à destruição, portanto, as consequências são muito sérias. Para você, não se trata apenas de um simples ditado, mas de um câncer — é um meio e um método que corrompe as pessoas. Porque, nas palavras de Deus, entre todas as Suas exigências às pessoas, Deus nunca exigiu que as pessoas buscassem uma boa reputação, nem buscassem prestígio, nem causassem uma boa impressão nas pessoas, nem ganhassem a aprovação das pessoas, nem recebessem o endosso das pessoas, nem jamais fez com que as pessoas vivessem em prol da fama nem deixassem uma boa reputação. Deus só quer que as pessoas cumpram bem seu dever, se submetam a Ele à verdade. Portanto, no que diz respeito a você, esse ditado é um tipo de condicionamento de sua família que você deveria largar.
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Existe outro efeito condicionante que sua família exerce sobre você. Por exemplo, quando os pais ou os mais velhos encorajam você, eles costumam dizer: “Você tem de suportar um grande sofrimento a fim de sair por cima”. Ao dizer isso, o objetivo deles é ensinar você a suportar sofrimento, a ser diligente e perseverar, e a não ter medo de sofrer em tudo que fizer, porque só aqueles que suportam sofrimento, resistem a adversidade, trabalham muito e têm espírito de luta podem sair por cima. O que significa “sair por cima”? Significa não ser intimidado, nem menosprezado, nem discriminado; significa ter prestígio e status elevados entre as pessoas, ter autoridade para falar e ser ouvido e autoridade para tomar decisões; significa ser capaz de levar uma vida melhor e de maior qualidade entre os outros e fazer com que as pessoas olhem para você, o admirem e invejem. Em essência, significa que você faz parte do escalão superior de toda a raça humana. O que significa “escalão superior”? Significa que há muitas pessoas a seus pés e que você não precisa tolerar nenhum maltrato delas — isso é o que significa “sair por cima”. A fim de sair por cima, você precisa “suportar grande sofrimento”, o que significa que você precisa ser capaz de suportar um sofrimento que os outros não conseguem suportar. Portanto, antes de poder sair por cima, você precisa ser capaz de suportar os olhares de desdém, a zombaria, o sarcasmo e a calúnia das pessoas, bem como a falta de compreensão e até mesmo o desprezo delas e assim por diante. Além do sofrimento físico, você precisa ser capaz de suportar o sarcasmo e a ridicularização da opinião pública. Só se aprender a ser esse tipo de pessoa, você poderá se destacar entre as pessoas e conquistar um nicho para si mesmo na sociedade. O objetivo desse ditado é fazer com que as pessoas se tornem chefões e não subalternas, porque ser subalterno é muito duro — você precisa suportar maus-tratos, você se sente inútil e não tem dignidade nem honra. Esse também é um efeito condicionante que sua família exerce sobre você, com o objetivo de agir em seu melhor interesse. Sua família faz isso para que você não precise suportar os maus-tratos dos outros, para que tenha fama e autoridade, coma bem e se divirta, e para que, para onde quer que vá, ninguém ouse intimidá-lo e, em vez disso, você possa agir como um tirano e dar as ordens e para que todos se curvam a você e se submetam a você. Em certo sentido, ao buscar ser melhor do que os outros, você está fazendo isso para seu benefício pessoal e, em outro sentido, você também está fazendo isso para aumentar o status social da família e honrar seus ancestrais, para que seus pais e familiares também possam se beneficiar por estarem associados a você e não sofram maus-tratos. Se você suportou grande sofrimento e saiu por cima ao se tornar um funcionário público com um bom carro, uma casa luxuosa e um cortejo de pessoas ao seu redor, sua família também se beneficiará por estar associada a você, e seus familiares também poderão dirigir bons carros, comer bem e levar uma vida de luxo. Você poderá comer as iguarias mais caras, se quiser, e ir para onde quiser, ter todos à sua disposição, agir como lhe agradar, viver com teimosia e arrogância sem precisar ser discreto nem viver com o rabo preso entre as pernas, e fazer o que quiser, mesmo que esteja acima da lei, e viver de forma ousada e imprudente — esse é o objetivo de sua família ao condicioná-lo dessa forma, para evitar que você seja injustiçado e para que você saia por cima. Para ser franco, seu objetivo é transformar você em alguém que lidera os outros, dirige os outros e dá ordens aos outros, e transformar você em alguém que só é capaz de intimidar os outros e que nunca é intimidado, e transformar você em alguém que sai por cima, em vez de alguém que é liderado. Não é esse o caso? (Sim.) […] O que, então, Deus exige a esse respeito? Deus exige que as pessoas se sobressaiam e não sejam medíocres, mundanas, pouco notáveis ou comuns, mas que sejam grandes, famosas e elevadas? É isso que Deus exige das pessoas? (Não.) É muito claro que o ditado que sua família condicionou em você — “você tem de suportar um grande sofrimento a fim de sair por cima” — não o conduz numa direção positiva e, é claro, também não tem nenhuma conexão com a verdade. Os objetivos de sua família ao fazer você suportar sofrimento são menos do que inocentes, são sustentados por esquemas e, portanto, são desprezíveis e desonestos. Deus faz as pessoas suportarem sofrimento porque elas têm caracteres corruptos. Se as pessoas desejam ser purificadas de seus caracteres corruptos, elas precisam passar por sofrimento — esse é um fato objetivo. Além disso, Deus exige que as pessoas suportem sofrimento: isso é o que um ser criado deve fazer, é também o que uma pessoa normal deve suportar e a atitude que uma pessoa normal deve ter. No entanto, Deus não exige que você saia por cima. Ele só exige que você seja uma pessoa comum e normal, que entenda a verdade, ouça Suas palavras, submeta-se a Ele, e isso é tudo. Deus nunca exige que você O surpreenda ou faça algo extraordinário nem precisa que você seja uma celebridade ou uma figura grande. Ele só precisa que você seja uma pessoa comum, normal e real, e não importa quanto sofrimento você possa suportar nem se você consiga suportar qualquer sofrimento, se no fim você for capaz de temer a Deus e evitar o mal, então essa é a melhor pessoa que você pode ser. O que Deus quer não é que você saia por cima, mas que seja um ser criado verdadeiro, uma pessoa que consiga cumprir o dever de um ser criado. Essa pessoa é alguém pouco notável e comum, alguém com humanidade normal, consciência e razão, não alguém que seja elevado ou grandioso aos olhos dos não crentes ou dos humanos corruptos. Já comunicamos muito esse aspecto antes, portanto não falaremos mais sobre isso agora. Claramente, esse ditado “você tem de suportar um grande sofrimento a fim de sair por cima” é algo que você deve largar. O que, exatamente, você deve largar? É a direção que sua família o condicionou a buscar. Ou seja, você deveria mudar a direção de sua busca. Não faça nada apenas para sair por cima, para se destacar da multidão, para ser notável ou ser admirado pelos outros. Em vez disso, você deveria largar essas intenções, objetivos e motivos e fazer tudo com os pés no chão para ser um ser criado verdadeiro. O que quero dizer com “com os pés no chão”? O princípio mais básico é fazer tudo de acordo com os modos e princípios que Deus ensinou às pessoas. Suponhamos que o que você faz não surpreenda nem impressione todo mundo e que não seja elogiado nem valorizado por ninguém. No entanto, se isso é algo que você deveria fazer, você precisa persistir e continuar fazendo isso, tratando isso como o dever que um ser criado deve cumprir. Se fizer isso, você será um ser criado aceitável aos olhos de Deus — é simples assim. O que você precisa mudar é a sua busca em relação ao seu comportamento e à sua perspectiva sobre a vida.
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A família condiciona e influencia você de outras maneiras, por exemplo, com o ditado “a harmonia é um tesouro; a tolerância é o brilho”. Muitas vezes, os membros da família lhe ensinam: “Seja bondoso e não discuta com os outros nem faça inimigos, porque, se fizer muitos inimigos, você não conseguirá se firmar na sociedade e, se houver muitas pessoas que odeiam você e estão querendo pegar você, você não estará seguro na sociedade. Você sempre estará ameaçado, e sua sobrevivência, seu status, sua família, sua segurança pessoal e até mesmo suas perspectivas de promoção na carreira serão colocadas em risco e impedidas por pessoas desagradáveis. Portanto, você precisa aprender que ‘a harmonia é um tesouro; a tolerância é o brilho’. Seja bondoso com todos, não prejudique os bons relacionamentos, não diga nada que não possa retirar mais tarde, evite ferir o orgulho das pessoas e não exponha suas deficiências. Evite ou pare de dizer coisas que as pessoas não queiram ouvir. Só faça elogios, pois nunca faz mal elogiar alguém. Você precisa aprender a ser tolerante e a ceder em assuntos grandes e pequenos, porque ‘a concessão tornará um conflito muito mais fácil de resolver’”. Pense nisso, sua família instila duas ideias e opiniões em você ao mesmo tempo. Em um sentido, ela diz que você precisa ser bondoso com os outros; em outro sentido, ela precisa que você seja tolerante, não fale de forma desapropriada e, se tiver algo a dizer, que você segure a língua até chegar em casa e então conte à sua família. Ou, melhor ainda, nem conte à família, porque as paredes têm ouvidos — se o segredo vazar, as coisas não correrão bem para você. Para se firmar e sobreviver nesta sociedade, as pessoas precisam aprender uma coisa, que é saber ficar em cima do muro. Em termos coloquiais, você precisa ser escorregadio e astuto. Você não pode simplesmente dizer o que pensa. Se você for em frente e disser o que está pensando, isso se chama ser estúpido, não se chama ser inteligente. Algumas pessoas são desbocadas e dizem o que querem. Imagine um sujeito que faz isso e acaba ofendendo seu chefe. Então o chefe dificulta a vida para ele, cancela seu bônus e sempre procura um motivo para brigar com ele. No fim, ele não aguenta mais ficar no emprego. Se sair do emprego, ele não terá outro meio de ganhar a vida. Mas se não se demitir, tudo que poderá fazer é suportar um emprego que ele não suporta mais. Como se diz quando você está entre a cruz e a espada? Você está “preso”, numa situação difícil. Então sua família o repreende, dizendo: “Você merece ser maltratado, você deveria ter se lembrado de que ‘a harmonia é um tesouro; a tolerância é o brilho’! Você merece isso por ser desbocado e soltar a língua! Nós lhe dissemos que você precisava ter tato e pensar cuidadosamente no que diz, mas você não quis, teve de ser direto. Você achava que seria tão fácil assim se meter com seu chefe? Você achava que seria tão fácil assim sobreviver na sociedade? Você sempre acha que está apenas sendo direto. Bem, agora você precisa colher as consequências dolorosas. Que isso lhe sirva de lição! No futuro, é melhor você se lembrar do ditado ‘a harmonia é um tesouro; a tolerância é o brilho’!”. Depois de receber essa lição, ele se lembra dela e pensa: “Meus pais realmente estavam certos ao me educar. Essa é uma experiência de vida perspicaz, uma sabedoria verdadeira, que não posso continuar ignorando. Eu ignoro os mais velhos por minha conta e risco, portanto, eu me lembrarei disso no futuro”. Depois que passa a acreditar em Deus e se junta à casa de Deus, ele ainda se lembra desse ditado: “a harmonia é um tesouro; a tolerância é o brilho”, e assim ele cumprimenta seus irmãos sempre que os vê e faz de tudo para dizer-lhes palavras agradáveis. O líder diz: “Sou líder há algum tempo, mas não tenho experiência de trabalho suficiente”. Então, essa pessoa lhe faz um elogio: “Você está fazendo um ótimo trabalho. Se você não estivesse nos liderando, não teríamos a quem recorrer”. Outra pessoa diz: “Ganhei um entendimento de mim mesmo e acho que sou bastante enganador”. Então ela responde: “Você não é enganador, você realmente é honesto, eu é que sou enganador”. Outra pessoa faz um comentário desagradável a ela, e ela pensa: “Não preciso temer comentários desagradáveis como esse, consigo suportar coisas muito piores. Não importa o quanto seus comentários sejam desagradáveis, fingirei que não os ouvi e continuarei a elogiar você e a fazer o melhor que puder para conquistar seu favor, pois elogiá-lo nunca faz mal”. Sempre que alguém lhe pede sua opinião ou pede que ela se abra durante a comunhão, ela não fala francamente e mantém essa fachada alegre e jovial na frente de todos. Alguém lhe pergunta: “Como é que você está sempre tão alegre e sempre é tão jovial? Você é realmente um tigre por trás do sorriso?”. E ela pensa: “Há anos que tenho sido um tigre por trás do sorriso e, durante todo esse tempo, nunca se aproveitaram de mim, portanto, esse se tornou meu princípio fundamental para lidar com o mundo”. Essa pessoa não é como uma pedra escorregadia? (Sim.) Algumas pessoas têm vivido sem rumo na sociedade dessa forma por muitos anos e continuam a fazê-lo depois de entrarem na casa de Deus. Elas nunca dizem uma palavra honesta, nunca falam a partir do coração e não falam sobre o entendimento que têm de si mesmas. Mesmo quando um irmão desnuda o coração dele diante delas, elas não falam francamente, e ninguém consegue descobrir o que realmente se passa em sua mente. Elas nunca revelam o que pensam nem quais são suas opiniões, elas mantêm um relacionamento muito bom com todo mundo, e você não sabe de que tipo de pessoa ou de que tipo de personalidade elas realmente gostam ou o que realmente pensam sobre os outros. Se alguém lhes pergunta que tipo de pessoa é fulano, elas respondem: “Ele é crente há mais de dez anos e está indo muito bem”. Seja quem for a pessoa sobre a qual você as pergunta, elas respondem que a pessoa está bem ou é muito boa. Se alguém lhes perguntar: “Você descobriu algum defeito ou falha nele?”, elas responderão: “Até agora não encontrei nenhum, mas vou prestar mais atenção daqui para frente”, mas, no fundo, elas pensam: “Você está querendo que eu ofenda essa pessoa, e isso é algo que certamente não farei! Se eu lhe contar a verdade e ela descobrir, ela não se tornará minha inimiga? Minha família vem me dizendo há muito tempo que não devo fazer inimigos, não me esqueci de suas palavras. Você acha que sou estúpido? Você acha que eu me esqueceria da educação e do condicionamento que recebi da minha família só porque você comunicou duas frases da verdade? Isso não vai acontecer! Esses ditados, ‘a harmonia é um tesouro; a tolerância é o brilho’ e ‘a concessão tornará um conflito muito mais fácil de resolver’, nunca me decepcionaram e são meus talismãs. Não falo sobre os defeitos de ninguém e, se alguém me provocar, eu serei tolerante com ele. Você não viu esse caractere impresso em minha testa? É o caractere chinês para ‘tolerância’, que consiste no caractere de uma faca sobre o caractere de um coração. Se alguém fizer comentários desagradáveis, eu serei tolerante com ele. Quem quer que me pode, eu serei tolerante com ele. Meu objetivo é manter boas relações com todos, manter as relações nesse nível. Não se agarre a princípios, não seja tão estúpido, não seja inflexível, você precisa aprender a ceder de acordo com as circunstâncias! Por que você acha que as tartarugas vivem tanto tempo? É porque elas se escondem dentro de seu casco sempre que as coisas ficam difíceis, não é? Dessa forma, elas podem se proteger e viver por milhares de anos. É assim que se vive uma vida longa e é também assim que se lida com o mundo”. Você não ouve essas pessoas dizerem nada verdadeiro ou genuíno, e seus verdadeiros pontos de vista e a linha de base de seu comportamento nunca são revelados. Elas só pensam nessas coisas e as contemplam no coração, mas ninguém mais sabe disso. Esse tipo de pessoa é externamente bondoso com todos, parece bem-humorado e não machuca nem prejudica ninguém. Mas, na verdade, ela fica em cima do muro e é uma pedra escorregadia. Esse tipo de pessoa é sempre querido por algumas pessoas na igreja, porque nunca comete grandes erros, nunca se revela, e a avaliação dos líderes da igreja e dos irmãos é que ele se dá muito bem com todos. É uma pessoa morna em relação a seu dever, faz apenas o que se exige dela. É especialmente obediente e bem-comportada, nunca magoa os outros em uma conversa ou ao tratar de assuntos e nunca se aproveita injustamente de ninguém. Nunca fala mal dos outros e nunca julga as pessoas pelas costas. No entanto, ninguém sabe se ela é sincera no cumprimento de seu dever e ninguém sabe o que ela pensa dos outros ou que opinião ela tem sobre eles. Depois de refletir com cuidado, você até acha que uma pessoa assim é realmente um pouco estranha e difícil de sondar e que mantê-la pode causar problemas. O que você deve fazer? É uma decisão difícil, não é? Quando ela está cumprindo seu dever, você pode vê-la cuidando de seus assuntos, mas ela nunca se importa com os princípios que a casa de Deus lhe comunicou. Ela faz as coisas do jeito que quer, agindo sem se envolver e se contentando com isso, tentando apenas não cometer nenhum grande erro. Consequentemente, você não consegue encontrar nenhuma falha nela nem identificar nenhum defeito. Ela faz as coisas de forma impecável, mas o que está pensando em seu íntimo? Ela quer cumprir seu dever? Se não houvesse decretos administrativos da igreja nem supervisão do líder da igreja ou de seus irmãos, essa pessoa poderia se associar a pessoas malignas? Ela poderia fazer coisas ruins e cometer o mal com pessoas malignas? Isso é altamente possível, e ela é capaz de fazer isso, mas ainda não o fez. Esse tipo de pessoa é o mais problemático e é o arquétipo da pedra escorregadia ou da raposa velha e astuta. Ela não guarda rancor de ninguém. Se alguém disser algo que magoá-la ou revelar um caráter corrupto que viole sua dignidade, o que ela pensa? “Serei tolerante, não guardarei rancor de você, mas chegará o dia em que você fará papel de bobo!” Quando essa pessoa realmente é tratada ou faz papel de boba, ela ri secretamente disso. Ela zomba voluntariamente de outras pessoas, dos líderes e da casa de Deus, mas não zomba de si mesma. Ela simplesmente não sabe quais são os problemas ou falhas que ela mesma tem. Pessoas assim têm o cuidado de não revelar nada que possa machucar os outros ou que capacite os outros a percebê-las, embora pensem nessas coisas no coração. Por outro lado, quando se trata de coisas que podem entorpecer ou desorientar os outros, elas as expressam livremente e deixam que as pessoas as vejam. Pessoas assim são as mais insidiosas e difíceis de tratar. Então, qual é a atitude da casa de Deus em relação a pessoas como essas? Usá-las, se puderem ser usadas, e eliminá-las, se não puderem ser usadas — esse é o princípio. Qual a razão disso? A razão é que pessoas como essas estão destinadas a não buscar a verdade. Elas são descrentes que zombam da casa de Deus, dos irmãos e dos líderes quando as coisas dão errado. Que papel elas desempenham? É o papel de Satanás e dos demônios? (Sim.) Quando demonstram paciência com seus irmãos, isso não constitui tolerância nem amor genuínos. Elas fazem isso para se proteger e não atrair nenhum inimigo ou perigo para seu caminho. Elas não toleram seus irmãos para protegê-los, nem o fazem por amor e muito menos o fazem porque estão buscando a verdade e praticando de acordo com as verdades princípios. Sua atitude é inteiramente centrada em se deixar levar pela corrente e desorientar os outros. Essas pessoas ficam em cima do muro e são pedras escorregadias. Elas não gostam da verdade e não a buscam; em vez disso, ficam à deriva. É evidente que o condicionamento que essas pessoas recebem de sua família afeta muito os métodos segundo os quais elas se comportam e lidam com as coisas. É claro que é necessário dizer que esses métodos e princípios de lidar com o mundo são inseparáveis de sua humanidade essência. Além disso, os efeitos condicionantes de sua família servem apenas para tornar suas ações ainda mais pronunciadas e concretas, revelando sua natureza essência de forma ainda mais completa. Portanto, quando confrontadas com questões fundamentais de certo e errado e em assuntos que têm relação com os interesses da casa de Deus, se essas pessoas puderem fazer algumas escolhas apropriadas e largar as filosofias para os tratos mundanos que abrigam no coração, como “a harmonia é um tesouro; a tolerância é o brilho”, a fim de defender os interesses da casa de Deus, reduzir suas transgressões e diminuir seus atos malignos diante de Deus, como isso as beneficiará? No mínimo, quando, no futuro, Deus determinar o desfecho de cada pessoa, isso aliviará sua punição e diminuirá o castigo de Deus para elas. Ao praticar dessa forma, tais pessoas não têm nada a perder e tudo a ganhar, não é? Se elas forem obrigadas a largar totalmente suas filosofias para os tratos mundanos, isso não será fácil para elas, porque isso envolve sua humanidade essência, e essas pedras escorregadias e pessoas que ficam em cima do muro não aceitam a verdade de forma alguma. Não é tão simples nem fácil para elas largar as filosofias satânicas que sua família condicionou nelas, porque — mesmo deixando de lado esses efeitos condicionantes de sua família — elas mesmas são crentes obsessivos nas filosofias satânicas e gostam dessa abordagem para lidar com o mundo, que é uma abordagem muito individual e subjetiva. Mas se essas pessoas forem inteligentes — se largarem algumas dessas práticas para defender adequadamente os interesses da casa de Deus, contanto que seus interesses pessoais não sejam ameaçados nem prejudicados — então isso é, na verdade, algo bom para elas, porque, no mínimo, isso poderia aliviar sua culpa, diminuir o castigo de Deus para elas e até mesmo virar o jogo para que, em vez de castigá-las, Deus as recompense e Se lembre delas. Como isso seria maravilhoso! Isso não seria uma coisa boa? (Sim.)

A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (12)”

De que outra forma sua família condicionou você? Por exemplo, seus pais costumam dizer a você: “Se você tiver uma língua solta e falar de forma precipitada, mais cedo ou mais tarde, você se meterá em apuros! Você precisa se lembrar de que ‘quem fala muito erra muito’! O que isso significa? Significa que se você falar demais, com certeza acabará dizendo algo que não deveria. Seja qual for a ocasião, não fale de forma precipitada, primeiro veja o que os outros dizem antes de dizer qualquer coisa. Se concordar com a maioria, você não terá problemas. Mas se sempre tentar se destacar, sempre falar precipitadamente e revelar seu ponto de vista sem saber o que seu chefe, superior ou todos ao seu redor pensam, e depois descobrir que seu chefe ou superior não pensa da mesma forma, eles dificultarão sua vida. Isso pode gerar algo de bom? Criança tola, você precisa ter cuidado no futuro. Quem fala muito erra muito. Lembre-se disso e não fale de forma precipitada! A boca serve para comer e respirar, para bajular seus superiores e tentar agradar os outros, não serve para dizer a verdade. Você precisa escolher suas palavras com sabedoria, precisa usar truques e métodos e precisa usar seu cérebro. Quando as palavras quiserem sair de sua boca, engula-as e repasse-as repetidamente em sua mente, esperando o momento certo para dizê-las. O que você diz também deve depender da situação. Se você começa a compartilhar sua opinião, mas percebe que as pessoas não as aceitam bem ou que a reação delas não é muito boa, pare imediatamente e pense em como dizer isso de uma forma que deixe todos satisfeitos antes de continuar. É o que uma criança inteligente faria. Se fizer isso, você não se envolverá em problemas e todos gostarão de você. E se todos gostarem de você, isso não o favorecerá? Isso não criará mais oportunidades para você no futuro?”. Sua família condiciona você, dizendo-lhe não apenas como ganhar uma boa reputação, como sair por cima e como estabelecer uma base estável entre os outros, mas também como enganar os outros por meio de aparências externas e não dizendo a verdade, muito menos colocando para fora tudo que está em sua mente. Algumas pessoas que ficaram magoadas depois de falar a verdade se lembram de sua família lhes dizendo aquele ditado: “Quem fala muito erra muito”, e aprendem uma lição com isso. Depois disso, elas se tornam cada vez mais dispostas a praticar esse ditado e a transformá-lo em seu lema. Outras pessoas não chegam ficar magoadas, mas aceitam sinceramente o condicionamento de sua família a esse respeito e colocam esse ditado em prática o tempo todo, seja qual for a ocasião. Quanto mais o colocam em prática, mais sentem que “meus pais e avós são tão bons e sinceros comigo e querem o melhor para mim. Tenho muita sorte por eles terem me ensinado este ditado: ‘quem fala muito erra muito’. Se eles não tivessem feito isso, eu teria sofrido muitas vezes com a minha língua solta, e muitas pessoas teriam dificultado minha vida, ou me lançado olhares de desdém, ou me ridicularizado e zombado de mim. Esse ditado é tão útil e benéfico!”. Essas pessoas ganham muitos benefícios concretos ao colocar esse ditado em prática. É claro, quando vêm para diante de Deus, elas ainda acham que esse ditado é algo muito útil e benéfico. Sempre que um irmão ou irmã comunica abertamente o estado e a corrupção pessoais ou a experiência e conhecimento dele, elas também querem se comunicar e ser uma pessoa franca e aberta, e também querem falar honestamente sobre o que pensam ou sabem no coração, a fim de aliviar temporariamente seu estado mental, que foi sufocado por tantos anos ou para ganhar algum grau de liberdade e libertação. Mas assim que se lembram daquilo que seus pais continuam lhes repetindo, ou seja: “quem fala muito erra muito” e “não fale precipitadamente, seja ouvinte em vez de falador e aprenda a ouvir os outros”, elas engolem tudo que queriam dizer. Quando todos os outros terminam de falar, elas não dizem nada e, em vez disso, pensam: “Isso é ótimo, ainda bem que não disse nada dessa vez, porque, se eu tivesse dito o que tinha a dizer, todo mundo poderia ter formado opiniões sobre mim e eu poderia ter perdido alguma coisa. É ótimo não dizer nada, talvez assim todos continuem pensando que sou honesto e não tão enganoso, mas apenas uma pessoa de poucas palavras por natureza, e, portanto, não alguém que esteja tramando algo, nem alguém que seja tão corrupto e, sobretudo, não alguém que tenha noções sobre Deus, mas, em vez disso, alguém que seja simples e aberto. Se não é ruim que as pessoas pensem isso de mim, por que eu deveria dizer qualquer coisa? Na verdade, estou tendo alguns resultados por aderir a esse ditado, ‘quem fala muito erra muito’, por isso, continuarei agindo assim”. Aderir a esse ditado lhes dá uma sensação agradável e gratificante e, assim, elas ficam em silêncio uma, duas vezes e assim por diante, até que, um dia, quando elas tiverem tantas palavras reprimidas dentro de si e quiserem se abrir com seus irmãos e irmãs, sua boca parecerá estar selada e amordaçada e elas não conseguirão dizer uma única frase. Já que não podem falar com seus irmãos e irmãs, elas decidem tentar falar com Deus, então se ajoelham diante Dele e dizem: “Deus, tenho algo a dizer a Ti. Eu sou…”. Mas, embora tenham pensado cuidadosamente nisso no coração, elas não sabem como dizê-lo, não conseguem expressá-lo, é como se tivessem ficado completamente mudas. Não sabem como escolher as palavras certas nem mesmo como formar uma frase. Tantos anos de sentimentos reprimidos fazem com que elas se sintam completamente sufocadas e que estão levando uma vida sombria e sórdida, e quando decidem dizer a Deus o que está no coração e dar vazão a seus sentimentos, elas ficam sem palavras e não sabem por onde começar nem como dizê-lo. Não são deploráveis? (Sim, são.) Por que, então, elas não têm nada a dizer a Deus? Elas apenas se apresentam. Querem dizer a Deus o que está no coração, mas não têm as palavras e, no final, tudo que sai é: “Deus, por favor, dá-me as palavras que devo dizer!”. E Deus responde: “Há tantas coisas que você deveria dizer, mas você não quer dizê-las, e você não as diz quando tem a chance, por isso estou retirando tudo que dei a você. Não o darei a você, você não o merece”. Só então elas sentem que perderam tanto nos últimos anos. Embora achem que levaram uma vida muito digna, que se disfarçou muito bem e se prepararam perfeitamente, quando veem que seus irmãos e irmãs vêm obtendo ganhos durante todo esse tempo e quando veem seus irmãos e irmãs falando sobre suas experiências sem qualquer receio e se abrindo sobre sua corrupção, essas pessoas chegam à conclusão de que elas mesmas não conseguem dizer uma única frase e não sabem como fazê-lo. Elas creram em Deus por muitos anos e querem falar sobre autoconhecimento, discutir sua experiência e exposição às palavras de Deus, obter algum esclarecimento e um pouco de luz de Deus e ganhar algo. Mas, infelizmente, por se apegarem com tanta frequência à opinião de que “quem fala muito erra muito” e por frequentemente serem limitadas e controladas por essa ideia, elas têm vivido em função desse ditado por muitos anos, não receberam nenhum esclarecimento nem iluminação de Deus e ainda são pobres, lastimáveis e estão de mãos vazias no que diz respeito à entrada na vida. Elas praticaram esse ditado e essa ideia com perfeição e obedeceram a ele ao pé da letra, mas, apesar de crerem em Deus há tantos anos, elas não ganharam nada da verdade e continuam pobres e cegas. Deus lhes deu uma boca, mas elas não têm nenhuma capacidade de comunicar a verdade nem nenhuma capacidade de falar sobre seus sentimentos e conhecimento, muito menos de se comunicar com seus irmãos e irmãs. O mais lamentável é que elas nem têm a capacidade de falar com Deus e que perderam essa capacidade. Elas não são deploráveis? (Sim, são.) Deploráveis e lamentáveis. Você não gosta de falar? Você não tem medo o tempo todo de que quem fala muito erra muito? Então você nunca deveria dizer nada. Você disfarça seus pensamentos mais íntimos e aquilo que Deus lhe deu, suprimindo-os, selando-os e impedindo que escapem. Você tem medo constante de perder a reputação, tem medo de se sentir ameaçado, tem medo de que os outros o percebam e tem medo constante de deixar de ser uma pessoa perfeita, honesta e boa aos olhos dos outros, por isso você se disfarça e não diz nada sobre seus pensamentos verdadeiros. E o que acontece no fim? Você se torna uma pessoa muda em todos os sentidos da palavra. Quem o prejudicou tanto? No fundo, foi o condicionamento de sua família que prejudicou você. Mas, do seu ponto de vista pessoal, é também porque você gosta de viver segundo filosofias satânicas, por isso você escolhe acreditar que o condicionamento de sua família é correto e não acredita que as exigências de Deus a você são positivas. Você escolhe ver o efeito condicionante que sua família exerce sobre você como algo positivo e ver as palavras de Deus, Suas exigências e Sua provisão, ajuda e ensinamento como coisas das quais você precisa se proteger, como coisas negativas. Portanto, não importa o quanto Deus tenha concedido a você no início, por causa de sua cautela e recusa durante todos esses anos, o resultado final é que Deus retira tudo e não dá nada a você, porque você não é digno disso. Portanto, antes que isso aconteça, você deveria largar o efeito condicionante que sua família exerce sobre você nesse sentido e não aceitar a ideia errônea de que “quem fala muito erra muito”. Esse ditado torna você mais fechado, mais insidioso e mais hipócrita. É completamente antitético e contrário à exigência de Deus de que as pessoas sejam honestas e de Sua demanda de que sejam francas e abertas. Como um crente em Deus e um seguidor de Deus, você deve estar absolutamente determinado a buscar a verdade. E quando você estiver absolutamente determinado a buscar a verdade, você deve estar absolutamente determinado a largar o que você imagina ser os bons efeitos condicionantes que sua família exerce sobre você — não deve haver escolha. Não importa quais efeitos condicionantes sua família exerça sobre você, não importa quão bons ou benéficos eles sejam para você, não importa o quanto eles o protejam: eles vêm das pessoas e de Satanás, e você deveria largá-los. Mesmo que as palavras de Deus e Suas exigências às pessoas entrem em conflito com os efeitos condicionantes de sua família ou até prejudiquem seus interesses e retirem seus direitos, e mesmo que você ache que elas não o protegem e que, em vez disso, elas têm a intenção de expô-lo e fazê-lo parecer um tolo, ainda assim você deve vê-las como coisas positivas, porque elas vêm de Deus, porque são a verdade, e você deve aceitá-las. Se as coisas que sua família condicionou em você tiverem uma influência sobre seu pensamento e comportamento, sobre sua perspectiva da existência e a senda que você segue, você deveria largá-las e não se apegar a elas. Em vez disso, deveria substituí-las pelas verdades correspondentes de Deus e, ao fazer isso, deveria também discernir e reconhecer constantemente os problemas e a essência inerentes dessas coisas que sua família condicionou em você e, então, agir e praticar seguindo as palavras de Deus de forma mais precisa, prática e verdadeira. Aceitar ideias, opiniões sobre pessoas e coisas e princípios de prática que vêm de Deus: essa é a responsabilidade vinculada ao dever de um ser criado e o que um ser criado deve fazer, e essa é também a ideia e a opinião que um ser criado deve possuir.

A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (12)”

A família exerce outro tipo de efeito condicionante. Por exemplo, os membros de sua família sempre dizem a você: “Não seja alguém que se destaca demais da multidão, você precisa se controlar e exercer um pouco de moderação em suas palavras e ações, bem como em seus talentos, habilidades, QI pessoais etc. Não seja essa pessoa que se destaca. É como dizem os ditados: ‘o pássaro que levanta a cabeça é o que leva o tiro’ e ‘a viga que se sobressai é a primeira a apodrecer’. Se você quiser se proteger e ter um lugar estável e de longo prazo no grupo ao qual você pertence, não seja o pássaro que levanta a cabeça, você deveria se controlar e não buscar se sobressair a todos. Pense no para-raios, que é a primeira coisa a ser atingida numa tempestade, porque o raio atinge o ponto mais alto; e quando o vento sopra forte, a árvore mais alta é a primeira a sofrer o impacto e ser derrubada; e quando faz frio, a montanha mais alta é a primeira a congelar. O mesmo acontece com as pessoas — se você sempre se destacar entre os outros e chamar atenção e o Partido perceber você, ele considerará seriamente a possibilidade de puni-lo. Não seja o pássaro que levanta a cabeça, não voe sozinho. Você precisa ficar dentro da revoada. Caso contrário, se algum movimento de protesto social se formar ao seu redor, você será o primeiro a ser punido, pois você é o pássaro que levanta a cabeça. Não seja um líder ou chefe de grupo na igreja. Caso contrário, se ocorrer qualquer perda ou problema relacionado ao trabalho na casa de Deus, como líder ou supervisor, você será o primeiro a ser identificado. Portanto, não seja o pássaro que levanta a cabeça, porque ‘o pássaro que levanta a cabeça é o que leva o tiro’. Você precisa aprender a baixar a cabeça e se encolher como uma tartaruga”. Você se lembra dessas palavras de seus pais e, quando chega a hora de escolher um líder, você recusa a posição, dizendo: “Ah, não posso fazer isso! Tenho uma família e filhos, estou muito ocupado com eles. Não posso ser um líder. Façam vocês, não me escolham”. Supondo que você seja eleito líder mesmo assim, ainda assim você reluta. “Receio que eu tenha de renunciar”, você diz. “Sejam vocês os líderes, estou dando a todos vocês essa oportunidade. Permito que vocês assumam a posição, eu recuo.” Você pondera no coração: “o pássaro que levanta a cabeça é o que leva o tiro. Quanto mais você sobe, maior a queda, e é solitário no topo. Deixarei que você seja o líder e, depois de ser escolhido, chegará o dia em que você passará vergonha. Eu nunca quero ser um líder, não quero subir a escada, o que significa que não cairei de uma altura grande. Pense um pouco, fulano não foi dispensado do cargo de líder? Depois de ser dispensado, ele foi expulso — ele nem teve a chance de ser um crente comum. Esse é um exemplo perfeito daqueles ditados: ‘o pássaro que levanta a cabeça é o que leva o tiro’ e ‘a viga que se sobressai é a primeira a apodrecer’. Não estou certo? Ele não foi punido? As pessoas precisam aprender a se proteger, caso contrário, para que serve o cérebro das pessoas? Se você tem um cérebro na cabeça, você precisa usá-lo para se proteger. Algumas pessoas não conseguem enxergar essa questão com clareza, mas é assim que acontece na sociedade e em qualquer grupo de pessoas: ‘o pássaro que levanta a cabeça é o que leva o tiro’. Você será muito bem-visto enquanto estiver com a cabeça levantada, até o momento em que levar um tiro. Então, você perceberá que as pessoas que se colocam na linha de frente, mais cedo ou mais tarde, recebem o castigo merecido”. Esses são os ensinamentos sinceros de seus pais e familiares, é também a voz da experiência, a sabedoria destilada da vida deles, que eles sussurram em seu ouvido sem reservas. O que quero dizer com “sussurram em seu ouvido”? Quero dizer que um dia sua mãe sussurra em seu ouvido: “Vou lhe dizer uma coisa, se há algo que aprendi nesta vida, é que ‘o pássaro que levanta a cabeça é o que leva o tiro’, o que significa que, se alguém se destaca demais ou chama muita atenção, provavelmente, ele será punido por isso. Veja como seu pai é submisso e sincero agora: é porque ele foi punido em alguma campanha de repressão. Seu pai tem talento literário, sabe escrever e fazer discursos, tem habilidades de liderança, mas ele se destacou demais da multidão e acabou sendo punido na campanha. Por que, desde então, seu pai nunca fala em ser um funcionário público do governo nem uma figura de destaque? É por causa disso. Estou falando com você de coração e dizendo a verdade. Você precisa ouvir e se lembrar bem disso. Não se esqueça, você precisa manter isso em mente para onde quer que vá. Essa é a melhor coisa que posso lhe dar como sua mãe”. Depois disso, você se lembrará das palavras dela e, sempre que se lembrar do ditado “o pássaro que levanta a cabeça é o que leva o tiro”, você se lembrará de seu pai e, sempre que pensar nele, pensará nesse ditado. Seu pai já foi o pássaro que levantou a cabeça e levou um tiro, e agora o olhar abatido e desanimado dele deixou uma profunda impressão em sua mente. Portanto, sempre que quiser levantar a cabeça, sempre que quiser falar o que pensa, sempre que quiser cumprir sinceramente seu dever na casa de Deus, o conselho sincero que sua mãe sussurrou em seu ouvido — “o pássaro que levanta a cabeça é o que leva o tiro” — lhe vem à mente. Então, mais uma vez, você se encolhe, pensando: “Não posso mostrar nenhum talento ou habilidade especial, preciso me conter e abafá-los. E quanto à exortação de Deus para que as pessoas invistam todo o seu coração, toda a sua mente e toda a sua força no desempenho de seu dever, eu preciso praticar essas palavras com moderação e não me destacar por me esforçar demais. Se eu me destacar por me esforçar demais e me arriscar ao liderar o trabalho da igreja, o que acontecerá se algo der errado com o trabalho da casa de Deus e eu for responsabilizado? Como eu poderia suportar essa responsabilidade? Serei removido? Eu me tornarei o bode expiatório, o pássaro que levantou a cabeça? Na casa de Deus, é difícil dizer como essas questões se desdobrarão. Portanto, independentemente do que eu faça, preciso de qualquer maneira ter uma rota de fuga para mim mesmo, preciso aprender a me proteger e garantir que eu cuide de todos os detalhes antes de falar e agir. Esse é o procedimento mais sábio, pois, como diz minha mãe: ‘o pássaro que levanta a cabeça é o que leva o tiro’”. Esse ditado está profundamente enraizado em seu coração e tem uma profunda influência sobre sua vida diária. O que é ainda mais sério, é claro, é que ele afeta sua atitude em relação ao desempenho de seu dever. Não existem problemas sérios aqui? Portanto, sempre que você cumpre seu dever e quer se despender sinceramente e utilizar todas as suas forças com todo o seu coração, esse ditado — “o pássaro que levanta a cabeça é o que leva o tiro” — sempre faz você hesitar e, no final, você sempre escolhe deixar alguma margem e espaço para manobrar e só cumpre seu dever de forma contida, deixando uma rota de fuga para si mesmo. Não estou certo? O condicionamento de sua família a esse respeito protege você ao máximo contra ser exposto e tratado? Para você, é outro talismã, não é? (Sim.)

A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (12)”

Muito provavelmente, o condicionamento familiar envolve muitas outras regras do jogo para se comportar e lidar com o mundo. Por exemplo, os pais costumam dizer: “Nunca queira prejudicar os outros, mas sempre esteja atento ao dano que os outros possam causar a você; você é muito tolo e crédulo”. Os pais costumam repetir esses tipos de palavras, e até os mais velhos ficam reclamando de você, dizendo: “Seja uma pessoa boa, não prejudique os outros, mas sempre esteja atento ao dano que os outros possam causar a você. Todas as pessoas são más. Talvez você veja que alguém lhe diz coisas agradáveis por fora, mas você não sabe o que ele está pensando. O coração das pessoas se esconde sob a pele e, ao desenhar um tigre, você mostra a pele dele, mas não os ossos; ao conhecer uma pessoa, você pode ver o rosto, mas não o coração”. Existe um lado correto nessas frases? Se você analisar cada uma delas literalmente, não há nada de errado com essas frases. Não temos como saber o que uma pessoa realmente pensa no fundo, se seu coração é cruel ou bondoso. É impossível ver a alma de uma pessoa. O significado por trás dessas frases é ostensivamente correto, mas todas elas são apenas um tipo de doutrina. Qual é o princípio para lidar com o mundo que as pessoas acabam derivando dessas duas frases? É este: “nunca queira prejudicar os outros, mas sempre esteja atento ao dano que os outros possam causar a você”. É isso que a geração mais velha diz. Os pais e os mais velhos dizem isso com frequência, e aconselham você constantemente, dizendo: “Seja cauteloso, não seja tolo, nem revele tudo que está em seu coração. Aprenda a se proteger e a ser vigilante. Até com os bons amigos, não revele seu eu verdadeiro nem desnude seu coração. Não arrisque sua vida por eles”. Essa admoestação de seus parentes mais velhos está correta? (Não, ela ensina métodos enganosos às pessoas.) Em teoria, ela tem um objetivo primário bom: proteger você, evitar que você se meta em situações perigosas, protegê-lo de ser prejudicado ou enganado pelos outros, proteger seus interesses físicos, sua segurança pessoal e sua vida. Ela serve para impedir que você se meta em encrencas, envolva-se em processos judiciais e tentações, e para permitir que você viva em paz, tranquilidade e felicidade todos os dias. O objetivo primário dos pais e dos mais velhos é simplesmente proteger você. No entanto, a maneira como eles protegem você, os princípios que aconselham que você siga e os pensamentos que instilam em você não são nem um pouco corretos. Enquanto o objetivo primário deles é correto, os pensamentos que eles instilam em você inconscientemente o levam ao extremo. Os pensamentos que instilam em você se tornam princípios e fundamentos para como você lida com o mundo. Quando você interage com colegas da escola, colegas de trabalho, parceiros de trabalho, superiores e todo tipo de pessoa na sociedade, com pessoas de todas as vias da vida, esses pensamentos protetores instilados por seus pais se tornam, inconscientemente, seu talismã e seu princípio mais básico sempre que você lida com questões que envolvem relacionamentos interpessoais. Que princípio é esse? É este: eu não prejudicarei você, mas preciso estar alerta contra você o tempo todo para impedir que você me engane ou trapaceie, para não me meter em encrenca ou em processos judiciais, para impedir que a fortuna da minha família se perca e que as pessoas da minha família morram, e para impedir que eu acabe na prisão. Ao viver sob o controle de tais pensamentos e pontos de vista, ao viver nesse grupo social com tal atitude em relação a como lidar com o mundo, você só pode ficar mais deprimido, mais exausto, cansado física e mentalmente. Subsequentemente, você fica mais resistente e adverso a este mundo e à humanidade, e os despreza mais. Ao desprezar os outros, você começa a se menosprezar, sentindo que não está vivendo de forma que se pareça com uma pessoa, mas que, ao contrário, está vivendo uma vida cansada e deprimida. A fim de não ser prejudicado pelos outros, você precisa estar sempre alerta, fazer e dizer coisas contra sua vontade. Na tentativa de proteger seus interesses e sua segurança pessoal, você veste uma máscara falsa em todos os aspectos de sua vida e se disfarça, e nunca ousa falar uma palavra verdadeira. Nessa situação, nessas condições de sobrevivência, seu eu interior não consegue encontrar alívio, nem liberdade. Frequentemente, você precisa de alguém que não representa nenhum perigo para você e que nunca ameaçará seus interesses, alguém com quem possa compartilhar seus pensamentos mais íntimos e dar vazão a suas frustrações, sem ter que assumir alguma responsabilidade por suas palavras, o que poderia incorrer em ridicularização, alfinetadas, zombaria, e sem ter que assumir consequências. Numa situação em que o pensamento e o ponto de vista de “nunca querer prejudicar os outros, mas sempre estar atento ao dano que os outros possam causar a você” é seu princípio para lidar com o mundo, seu eu interior se enche de medo e insegurança. Naturalmente, você fica deprimido, incapaz de encontrar libertação, e você precisa de alguém para confortá-lo, alguém a quem possa se confidenciar. Portanto, a julgar por esses aspectos, embora o princípio para lidar com o mundo que seus pais lhe ensinaram, ou seja, “nunca queira prejudicar os outros, mas sempre esteja atento ao dano que os outros possam causar a você”, possa protegê-lo, ele é uma espada de dois gumes. Ao mesmo tempo que ele protege seus interesses físicos e sua segurança pessoal em certa medida, ele faz, também, com que você se sinta deprimido e péssimo, incapaz de encontrar alívio, e até faz com que você fique ainda mais desencantado com este mundo e a humanidade. Ao mesmo tempo, lá no fundo, você também começa, ligeiramente, a se sentir farto de ter nascido numa era tão maligna, num grupo de pessoas tão maligno. Você não consegue entender por que as pessoas precisam viver, por que a vida é tão exaustiva, por que elas precisam usar uma máscara e se disfarçar aonde quer que vão, ou por que você sempre precisa se proteger dos outros para o bem de seus interesses. Você desejaria poder falar a verdade, mas não pode, por causa das consequências. Você quer ser uma pessoa real, falar e se comportar abertamente e evitar ser uma pessoa baixa ou cometer atos vis e vergonhosos em segredo, vivendo exclusivamente em escuridão, mas você não consegue fazer nada disso. Por que você não consegue viver de forma idônea? Ao refletir sobre suas ações no passado, você sente um leve desprezo. Você odeia e despreza esta tendência e este mundo malignos e, ao mesmo tempo, se odeia profundamente e despreza a pessoa que se tornou. No entanto, não há nada que você pode fazer. Embora seus pais, por meio de palavras e ações, tenham repassado esse talismã para você, ainda assim você sente que sua vida carece de felicidade e de um senso de segurança. Quando sente essa falta de felicidade, segurança, integridade e dignidade, você se sente grato por seus pais terem lhe dado esse talismã e, ao mesmo tempo, se ressente dos grilhões que eles colocaram em você. Você não entende por que seus pais o instruíram a se comportar dessa forma, por que você precisa se comportar assim para ganhar um ponto de apoio na sociedade, para se assimilar a esse grupo social e para se proteger. Embora seja um talismã, este é também um tipo de algema que faz com que você sinta amor e ódio no coração. Mas o que você pode fazer? Você não tem a senda certa na vida, ninguém lhe diz como viver nem como lidar com as coisas que acontecem com você, e ninguém lhe diz se o que você faz está certo ou errado, nem como você deveria trilhar a senda que está diante de você. Você só pode passar por confusão, vacilo, dor e desconforto. Essas são as consequências da filosofia para os tratos mundanos que foi instilada em você por seus pais e sua família, fazendo com que seu desejo mais simples de ser uma pessoa simples, ou seja, seu desejo de ser capaz de se comportar de forma idônea sem recorrer a esses meios de lidar com o mundo, não possa ser realizado. Você só pode viver de modo degradado, fazendo concessões e vivendo em prol de sua reputação, tornando-se especialmente feroz para se proteger das outras pessoas, fingindo ser feroz, alto, poderoso, forte e extraordinário para não ser intimidado. Você só pode viver desse jeito contra sua vontade, o que faz com que você se odeie, mas você não tem escolha. Porque não tem a capacidade nem a senda para escapar desses métodos e estratégias para lidar com o mundo, você só pode permitir que seja manipulado pelos pensamentos condicionados em você por sua família e seus pais. As pessoas são enganadas e controladas pelos pensamentos que foram instilados nelas pela família e pelos pais durante esse processo inconsciente, porque elas não entendem a verdade ou como deveriam viver, assim elas só podem entregar isso à sina. Mesmo que sua consciência ainda tenha um pouco de sentimento, mesmo que ainda tenham um desejo discreto de viver com semelhança humana, de conviver e competir com os outros de forma justa, não importa quais possam ser seus desejos, elas não conseguem escapar do condicionamento e do controle de seus vários pensamentos e pontos de vista que vêm de sua família, e, no fim, elas só podem voltar para o pensamento e o ponto de vista condicionado nelas pela família de “nunca querer prejudicar os outros, mas sempre estar atento ao dano que os outros possam causar a você”, pois elas não têm outra senda a seguir — elas não têm escolha. Tudo isso é causado por sua falta de entendimento da verdade e pelo fracasso ao obter a verdade.

A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (14)”

Por que essas culturas tradicionais não são a verdade? Tudo se resume ao fato de que essas coisas são ideias que surgiram depois que a humanidade foi corrompida por Satanás. Elas não vêm de Deus. Elas são adulteradas com algumas das imaginações e noções das pessoas e, além disso, são as consequências alcançadas pela corrupção da humanidade por Satanás. Satanás explora as ideias, as opiniões e todos os tipos de ditados e argumentos da humanidade corrupta a fim de prender o pensamento das pessoas e corromper o pensamento das pessoas. Se Satanás usasse algumas coisas que fossem obviamente absurdas, ilógicas e erradas para desorientar as pessoas, as pessoas teriam discernimento; elas poderiam distinguir o certo do errado, e usariam esse discernimento para negar e condenar essas coisas. Portanto, esses ensinamentos não resistiriam ao escrutínio. No entanto, quando Satanás, a fim de condicionar, influenciar e inculcar as pessoas, usa algumas ideias e teorias que estão de acordo com as noções e imaginações das pessoas e que ele acha que resistirão ao escrutínio quando ditas em voz alta, a humanidade é facilmente desorientada, e esses ditados também são facilmente aceitos e disseminados pelas pessoas, e assim eles perduram de geração em geração, até o presente. Veja algumas histórias sobre os heróis chineses, por exemplo, como as histórias patrióticas sobre Yue Fei, os generais da família Yang e Wen Tianxiang. Como é possível que essas ideias tenham sido transmitidas até os dias de hoje? Se analisarmos isso sob o aspecto das pessoas, em todas as épocas, há um tipo de pessoa ou um tipo de governante que constantemente usa esses exemplos, as ideias e o espírito desses personagens para instruir geração após geração, de modo que geração após geração aceitem seu governo com complacência e mansidão e para que eles possam governar facilmente geração após geração e tornar seu reinado mais estável. Ao falar sobre a devoção cega de Yue Fei e dos generais da família Yang, bem como sobre o espírito patriótico de Wen Tianxiang e Qu Yuan, eles educam seus súditos e fazem com que conheçam uma regra, que é a de que é preciso comportar-se com lealdade — isso é o que uma pessoa de índole moral nobre deveria possuir. Lealdade até onde? A ponto de, “quando o imperador ordena que seus oficiais morram, estes não têm escolha senão morrer” e “um súdito leal não pode servir a dois reis” — esse é outro ditado que eles reverenciam. Eles também reverenciam aqueles que amam seu país. Amar o país significa amar o que ou quem? Amar a terra? Amar as pessoas que vivem nela? E o que é um país? (Os governantes.) Os governantes são os representantes do país. Se você disser: “Meu amor pelo meu país é, na verdade, amor pela minha cidade natal e pelos meus pais. Eu não amo vocês, os governantes!”, eles ficarão com raiva. Se você disser: “Meu amor pelo meu país é amor do fundo do meu coração pelos governantes”, eles aceitarão e aprovarão esse amor; se você fizer com que eles entendam, e deixar claro que não é a eles que você ama, eles não aprovarão. Quem os governantes de todas as eras representam? (Satanás.) Eles representam Satanás, são membros da gangue de Satanás e são demônios. É impossível que eduquem o povo a adorar a Deus, a adorar o Criador. É impossível que façam isso. Em vez disso, eles dizem ao povo que o governante é o filho do céu. O que significa “filho do céu”? Significa que o Céu concede poder a alguém, e essa pessoa é então chamada de “filho do céu” e tem o poder de reinar sobre todas as pessoas sob o céu. Essa é uma ideia incutida nas pessoas pelos governantes? (Sim.) Quando uma pessoa se torna filho do céu, isso é determinado pelo Céu, e a vontade do Céu está com ela, portanto, o povo deveria aceitar incondicionalmente o governo dessa pessoa, não importa qual seja o tipo de governo. O que eles incutem nas pessoas é essa ideia, que faz com que você aceite essa pessoa como filho do céu com base no seu reconhecimento da existência do Céu. Qual é o propósito de fazer com que você aceite essa pessoa como o filho do céu? Não é fazer com que você reconheça que existe o Céu, ou que existe um Deus, ou que existe um Criador, mas fazer com que você aceite o fato de que essa pessoa é o filho do céu e que, por ser o filho do céu devido à existência da vontade do Céu, as pessoas deveriam aceitar seu governo — esse é o tipo de ideia que eles instilam. Por trás de todas essas ideias que se desenvolveram desde o início da humanidade até os dias de hoje — tanto se o que dissecamos são frases e expressões que contêm alusões, ou provérbios populares ou ditados comuns que são completamente desprovidos de alusões — estão os laços e o desorientar de Satanás sobre a humanidade, bem como a definição falaciosa dessas ideias pela humanidade corrupta. Que influência essa definição falaciosa tem sobre a humanidade em períodos posteriores? Ela é boa, positiva ou negativa? (Negativa.) Ela é fundamentalmente negativa. Tomemos, por exemplo, os ditados “dormir sobre gravetos e lamber o fel”, “esconder sua luz e reunir força no escuro”, “suportar humilhação e levar um fardo pesado”, “nunca jogar a toalha” e “fingir uma coisa enquanto faz outra” — que influência esses ditados têm sobre a humanidade em períodos posteriores? Ou seja, quando as pessoas aceitam essas ideias da cultura tradicional, cada geração sucessiva se afasta cada vez mais de Deus, da criação de Deus e da salvação de pessoas, e de Sua obra de plano de gerenciamento. Uma vez que as pessoas aceitam essas visões equivocadas da cultura tradicional, elas sentem cada vez mais que o destino humano deveria estar em suas próprias mãos, que a felicidade deveria ser criada com suas próprias mãos, e que as oportunidades estão reservadas para aqueles que estão preparados, o que leva a humanidade a negar cada vez mais a Deus, a negar a soberania de Deus, e a viver sob o poder de Satanás. Se você comparar o que as pessoas da era moderna gostam de falar e o que as pessoas de dois mil anos atrás gostavam de falar, o significado do pensamento por trás dessas coisas é, na verdade, o mesmo. Só que, hoje em dia, as pessoas falam sobre essas coisas de forma mais específica e são mais francas a respeito delas. Elas não apenas negam a existência e a soberania de Deus, mas também resistem e condenam a Deus em um grau cada vez mais sério.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 1”

Qual é a diferença em substância entre as palavras de Deus e as do homem, entre verdade e doutrina? As palavras de Deus fazem com que as pessoas cresçam em razão e consciência, com que ajam com princípio e com que aquilo que vivem passe a possuir cada vez mais a realidade de coisas positivas. As palavras do homem, por sua vez, podem se adequar perfeitamente aos gostos e noções das pessoas, mas, não são a verdade, elas transbordam de armadilhas, tentação, heresias e falácias. Assim, se as pessoas agirem de acordo com essas palavras, aquilo que vivem se afastará cada vez mais de Deus e dos Seus padrões. O que é ainda mais sério, a maneira como as pessoas vivem se tornará cada vez mais maligna e semelhante a Satanás. Quando vivem e agem inteiramente segundo as heresias e falácias do homem, quando acatam totalmente esses argumentos, as pessoas vivem como Satanás. E viver como Satanás não implica que são satanases? (Sim.) Então elas tiveram “sucesso” em se tornar satanases vivos. Algumas pessoas dizem: “Não acredito nisso. Só quero ser uma pessoa sem malícia que é amada por outros. Quero ser alguém que a maioria vê como bom, e então verei se deus se deleita comigo ou não”. Se você não acredita naquilo que Deus diz, vá e veja — veja se as palavras de Deus são a verdade ou se as noções do homem são a verdade. Essa é a diferença em essência entre as palavras de Deus e as palavras do homem. É a distinção essencial entre a verdade e heresias e falácias. Não importa como as heresias e as falácias parecem se adequar aos gostos das pessoas, elas nunca podem se tornar a sua vida; entrementes, não importa quão simples de entender parecem ser as palavras de Deus, quão coloquiais, quão contrárias às noções das pessoas, sua essência é a verdade, e se aquilo que as pessoas fazem e vivem estiver de acordo com os princípios das palavras de Deus, finalmente, algum dia, elas se tornarão genuínos seres criados qualificados de Deus e serão capazes de temer a Deus e evitar o mal. Por outro lado, se as pessoas não praticarem de acordo com as palavras de Deus e não agirem de acordo com as exigências de Deus, elas não poderão se tornar seres criados qualificados. Suas ações e a senda que trilham só serão detestadas e rejeitadas por Deus; isso é um fato.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item dez: Eles desprezam a verdade, violam descaradamente os princípios e ignoram os arranjos da casa de Deus (parte 5)”

Muitas pessoas acreditam verbalmente em Deus e louvam-No, mas, no coração, elas não amam as palavras que Deus diz. Elas não estão interessadas na verdade. Elas sempre acreditam que viver de acordo com as filosofias de Satanás ou as várias teorias mundanas é o que pessoas normais fazem, que é assim que elas podem se proteger e que é assim que se pode viver com valor no mundo. Essas são pessoas que acreditam em Deus e seguem-No? Não, não são. As palavras de pessoas grandes e renomadas soam especialmente sagazes e podem facilmente desorientar os outros. Você pode se agarrar a suas palavras como verdades ou lemas a serem seguidos. Mas se, quando se trata das palavras de Deus, de uma exigência comum que Ele faz às pessoas, tais como ser uma pessoa honesta ou ficar em seu lugar de modo receptivo e escrupuloso, desempenhar seu dever como um ser criado e ter um comportamento constante e honesto, você não consegue colocar essas palavras em prática e não as vê como verdades, então você não é um seguidor de Deus. Você alega estar praticando a verdade, mas se Deus perguntasse a você: “As ‘verdades’ que você pratica são as palavras de Deus? Os princípios que você defende se baseiam nas palavras de Deus?” — como você daria conta de si mesmo? Se sua base não são as palavras de Deus, então são as palavras de Satanás. Você está vivendo as palavras de Satanás, ainda assim você alega estar praticando a verdade e satisfazendo a Deus. Isso não é blasfemar contra Deus? Deus instrui as pessoas a ser honestas, por exemplo, mas algumas pessoas não ponderam sobre o que ser uma pessoa honesta realmente abarca, como praticar ser uma pessoa honesta, que coisas que elas vivem e revelam são desonestas nem que coisas que elas vivem e revelam são honestas. Em vez de ponderarem a essência da verdade nas palavras de Deus, elas consultam os livros dos não crentes. Elas pensam: “Os ditados dos não crentes também são muito bons — eles também ensinam as pessoas a serem boas! Por exemplo, ‘os bons têm uma vida pacífica’, ‘pessoas sem malícia sempre prevalecem’, ‘perdoar os outros não é tolice, isso traz benefícios mais tarde’. Essas declarações também são certas e estão alinhadas com a verdade!”. Então, elas aderem a essas palavras. Sendo que tipo de pessoa elas conseguem viver obedecendo a esses provérbios dos não crentes? Elas conseguem viver a verdade realidade? (Não, não conseguem.) Não existem muitas pessoas assim? Elas adquirem algum conhecimento; elas leram alguns livros e algumas obras famosas; elas ganharam alguma perspectiva e ouviram alguns ditados famosos e provérbios populares, então elas os tomam como a verdade, agindo e desempenhando seu dever de acordo com essas palavras, aplicando-as a sua vida como crentes em Deus e achando que estão satisfazendo o coração de Deus. Isso não é substituir a verdade por falsidade? Isso não é agir com enganação? Para Deus, isso é blasfêmia! Essas coisas se manifestam em cada pessoa em número considerável. Quanto a alguém que trata as palavras agradáveis e doutrinas corretas das pessoas como verdades a serem defendidas, deixando as palavras de Deus de lado e ignorando-as, não as internalizando independentemente de quantas vezes ele as leia, nem considerando as palavras de Deus como a verdade, ele é um crente em Deus? É um seguidor de Deus? (Não.) Tais pessoas acreditam na religião; elas ainda estão seguindo Satanás! Elas acreditam que as palavras ditas por Satanás são filosóficas, que são muito profundas e clássicas. Elas as veem como ditados famosos de extrema verdade. Não importa do que desistam, elas não conseguem largar essas palavras. Abandonar essas palavras seria igual a perder seu fundamento de vida, seria igual a esvaziar seu coração. Que tipo de pessoa são elas? São seguidoras de Satanás, e é por isso que elas aceitam os ditados famosos de Satanás como a verdade. Vocês conseguem dissecar e reconhecer os vários estados em que vocês se encontram em diferentes contextos? Como exemplo, algumas pessoas acreditam em Deus e leem Suas palavras com frequência, mas quando as coisas as acometem, elas sempre dizem: “minha mãe disse”, “meu avô disse”, “tal famosa pessoa disse uma vez” ou “tal livro diz”. Elas nunca dizem: “as palavras de Deus dizem isso”, “as exigências de Deus a nós são assim”, “Deus diz isso”. Elas nunca dizem essas palavras. Elas estão seguindo a Deus? (Não, não estão.) As pessoas conseguem descobrir esses estados com facilidade? Não, não conseguem, mas sua existência nas pessoas as prejudica muito. Você pode ter acreditado em Deus por três, cinco, oito ou dez anos e, ainda assim, não saber como se submeter a Deus ou praticar as palavras de Deus. Não importa o que aconteça com você, você ainda toma as palavras satânicas como sua base, você ainda procura uma base na cultura tradicional. Isso é fé em Deus? Você não está seguindo Satanás? Você vive segundo as palavras satânicas e vive segundo os caracteres satânicos, portanto, não está resistindo a Deus? Já que você não pratica nem vive segundo a palavra de Deus, não segue os passos de Deus, não consegue acatar nada que Deus diz e não consegue se submeter, não importa o que Deus orquestre ou exija, você não está seguindo a Deus. Você ainda está seguindo Satanás. Onde está Satanás? Satanás está no coração das pessoas. As filosofias, a lógica, as regras e as várias palavras diabólicas de Satanás se enraizaram no coração das pessoas há muito tempo. Esse é o problema mais sério. Se você não conseguir resolver esse problema em sua fé em Deus, você não será capaz de ser salvo por Deus. Portanto, vocês devem comparar tudo o que fazem, seus pensamentos e opiniões e sua base para fazer as coisas com as palavras de Deus e dissecar as coisas em seus pensamentos. Vocês devem saber quais das coisas dentro de vocês são filosofias para os tratos mundanos, provérbios populares, cultura tradicional e também quais vieram do conhecimento intelectual. Vocês devem saber quais delas vocês sempre acreditam ser corretas e conformes à verdade, a quais vocês obedecem como se fossem a verdade e a quais vocês permitem ocupar o lugar da verdade. Vocês precisam dissecar essas coisas. Em especial, se você trata as coisas que você acredita ser corretas e preciosas como a verdade, não é fácil percebê-las — mas se você as perceber, você terá vencido um obstáculo importante. Essas coisas são impedimentos para as pessoas entenderem as palavras de Deus, praticarem a verdade e se submeterem a Deus. Se você passa o dia inteiro confuso e sem saber o que fazer, se você não considera essas coisas nem se concentra em resolver esses problemas, então eles são a raiz de seu mal-estar, o veneno no seu coração. Se eles não forem removidos, você será incapaz de seguir a Deus de verdade e será incapaz de praticar a verdade e se submeter a Deus, e não terá como alcançar a salvação.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Não se pode ser salvo por acreditar na religião ou por se empenhar em cerimônia religiosa”

Quando alguma coisa acontece, você confia em filosofias satânicas e usa métodos humanos para resolvê-la, busca a verdade e a resolve de acordo com as palavras de Deus ou adota uma abordagem intermediária? Sua escolha revela claramente se você é alguém que ama e busca a verdade. Se você sempre optar por resolver os problemas confiando em filosofias satânicas e métodos humanos, a consequência será que você não poderá obter a verdade, nem o esclarecimento, a iluminação e a orientação do Espírito Santo. Além disso, surgirão em você noções e mal-entendidos sobre Deus, e Ele acabará por detestá-lo e rejeitá-lo e eliminá-lo. Mas, se buscar a verdade em todas as coisas e resolvê-las de acordo com as palavras de Deus, você será capaz de alcançar o esclarecimento, a iluminação e a orientação do Espírito Santo. Sua compreensão da verdade ficará cada vez mais clara, e você conhecerá cada vez mais a Deus; dessa forma, você poderá realmente se submeter e amar a Deus. Depois que você praticar e experimentar dessa forma por um tempo, seu caráter corrupto ficará cada vez mais purificado, e você terá cada vez menos casos de rebeldia contra Deus, até que, por fim, alcançará total compatibilidade com Ele. Se sempre escolhe a abordagem do meio-termo, na verdade você ainda está confiando em filosofias satânicas para lidar com os problemas. Viver dessa forma nunca lhe renderá a aprovação de Deus; você apenas será revelado e eliminado. Se escolheu a maneira errada de acreditar em Deus, a maneira religiosa, você precisa reverter seu curso rapidamente, afastar-se da beira do abismo e adotar a maneira correta. Assim, talvez ainda haja esperança de você alcançar a salvação. Se quer adotar a maneira correta de acreditar em Deus, você precisa procurar e vasculhar por conta própria. Alguém que tem entendimento espiritual encontrará a senda certa após um período de experiência.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente buscando a verdade pode-se resolver as noções e os equívocos sobre Deus”

Testemunhos experienciais relacionados

Deveríamos viver pelas virtudes tradicionais?

Não duvide daqueles que você emprega: isso está correto?

Reflexões sobre: “Não imponha aos outros o que não deseja para si”


9. Como abordar a poda

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Cristo dos últimos dias usa uma variedade de verdades para ensinar o homem, expor a substância do homem e dissecar suas palavras e ações. Essas palavras abrangem várias verdades: o dever do homem, como o homem deveria se submeter a Deus, como o homem deveria ser leal a Deus, como o homem deve viver a humanidade normal, bem como a sabedoria e o caráter de Deus e assim por diante. Essas palavras são todas dirigidas à substância do homem e a seu caráter corrupto. Em especial, essas palavras que expõem como o homem rejeita a Deus são faladas em relação a como o homem é a corporificação de Satanás e uma força inimiga contra Deus. Ao realizar Sua obra de julgamento, Deus não torna clara a natureza do homem simplesmente com algumas palavras; Ele expõe e poda a longo prazo. Todos esses métodos diferentes de exposição e poda não podem ser substituídos por palavras comuns, mas pela verdade que o homem absolutamente não possui. Apenas métodos desse tipo podem ser chamados de julgamento; só por meio de julgamento desse tipo é que o homem pode ser subjugado e completamente convencido em relação a Deus e, além disso, ganhar verdadeiro conhecimento de Deus. O que a obra de julgamento produz é o entendimento do homem da verdadeira face de Deus e da verdade sobre a própria rebelião. A obra de julgamento permite que o homem ganhe bastante entendimento das intenções de Deus, do propósito da obra de Deus e dos mistérios que lhe são incompreensíveis. Também permite que o homem reconheça e conheça sua essência corrupta e as raízes de sua corrupção, bem como descubra a fealdade do homem. Esses efeitos são todos produzidos pela obra de julgamento, pois a essência dessa obra é, de fato, a obra de revelar a verdade, o caminho e a vida de Deus a todos aqueles que têm fé Nele. Essa obra é a obra de julgamento realizada por Deus. Se você não considera essas verdades como importantes e só pensa em evitá-las ou em encontrar um novo caminho que não seja por elas, então digo que você é um pecador atroz. Se você tem fé em Deus, mas não busca a verdade ou as intenções de Deus, nem ama o caminho que o leva para mais perto de Deus, digo que você é alguém que está tentando se esquivar do julgamento, um fantoche e um traidor que foge do grande trono branco. Deus não poupará nenhum rebelde que fuja de Sua vista. Tais homens irão receber punição ainda mais severa. Aqueles que comparecerem perante Deus para ser julgados, e que, além disso, tiverem sido purificados, viverão para sempre no reino de Deus. Evidentemente, isso é algo que pertence ao futuro.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Cristo realiza a obra do julgamento com a verdade”

As pessoas não podem mudar o próprio caráter; devem experimentar o julgamento e castigo, o sofrimento e refinamento das palavras de Deus, ou a disciplina e a poda por Suas palavras. Só então elas podem alcançar a submissão e a fidelidade a Deus, e não mais ser perfunctórias para com Ele. É sob o refinamento das palavras de Deus que o caráter das pessoas muda. Só por meio da exposição, julgamento, disciplina e poda de Suas palavras elas não ousarão mais agir precipitadamente, mas, em vez disso, se tornarão firmes e serenas. O ponto mais importante é que elas são capazes de se submeter às palavras atuais e à obra de Deus e, ainda que ela não esteja em concordância com as noções humanas, elas conseguem deixar essas noções de lado e se submeter voluntariamente.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As pessoas cujo caráter mudou são as que entraram na realidade das palavras de Deus”

Deus tem muitos meios de aperfeiçoar o homem. Ele emprega todo tipo de ambientes para podar o caráter corrupto do homem e utiliza várias coisas para desnudar o homem; num aspecto, Ele poda o homem, em outro, Ele o desnuda, e em outro Ele o revela, desenterrando e revelando os “mistérios” das profundezas do coração do homem e mostrando ao homem a sua natureza ao revelar muitos de seus estados. Deus aperfeiçoa o homem através de muitos métodos — através de revelação, podando o homem, através do refinamento do homem e do castigo — para que o homem saiba que Deus é prático.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Somente os que se concentram na prática podem ser aperfeiçoados”

Deus opera em cada pessoa, e não importa qual é Seu método, de que tipo de pessoas, eventos ou coisas Ele faz uso em Seu serviço, ou que tipo de tom têm Suas palavras, Ele só tem um objetivo final: salvar você. E como Ele salva você? Ele muda você. Como, então, você poderia não sofrer um pouco? Você vai ter que sofrer. Esse sofrimento pode envolver muitas coisas. Primeiro, as pessoas devem sofrer quando aceitam o julgamento e o castigo das palavras de Deus. Quando as palavras de Deus são severas e explícitas demais, e as pessoas interpretam Deus errado — e até mesmo têm noções —, isso também pode ser doloroso. Às vezes, Deus cria um ambiente em volta das pessoas para revelar sua corrupção, para levá-las a refletir e conhecer a si mesmas, e elas sofrerão um pouco, também. Às vezes, quando são diretamente podadas, tratadas e expostas, as pessoas devem sofrer. É como se estivessem passando por uma cirurgia — se não há sofrimento, não há efeito. Se toda vez que você é podado e toda vez que você é desnudado por um ambiente, isso estimula seus sentimentos e lhe dá um impulso, então, por meio desse processo, você entrará na verdade realidade e terá estatura. Se toda vez que você é submetido a poda e é revelado por um ambiente, você não sente dor ou um desconforto que seja, se não sente absolutamente nada, se não vem diante de Deus para buscar Suas intenções, nem orando nem buscando a verdade, então de fato você está entorpecido demais! Deus não opera em você quando seu espírito não sente nada, quando ele não reage. Ele dirá: “Essa pessoa está entorpecida demais e foi corrompida muito profundamente. Não importa como Eu a discipline, a pode ou tente mantê-la sob controle, não consigo mover seu coração nem despertar seu espírito. Essa pessoa estará encrencada; ela não é fácil de salvar”. Se Deus providencia certos ambientes, pessoas, eventos e coisas para você, se Ele o poda, e se você aprende lições com isso, se aprendeu a vir para diante de Deus, aprendeu a buscar a verdade, e, involuntariamente, é esclarecido e iluminado e alcança a verdade, se experimentou uma mudança nesses ambientes, colheu recompensas e fez progresso, se começa a ter uma pequena compreensão da intenção de Deus e deixa de reclamar, então tudo isso significará que você permaneceu firme em meio às provações desses ambientes e suportou o teste. Desse modo, você terá transposto essa experiência difícil. Como Deus verá aqueles que superam o teste? Deus dirá que eles têm um coração verdadeiro, e podem suportar esse tipo de sofrimento, e que, no fundo, eles amam a verdade e querem ganhar a verdade. Se Deus o avalia dessa forma, você não é alguém com estatura? Você não tem vida? E como essa vida é alcançada? Ela é concedida por Deus? Deus supre você de várias maneiras e usa várias pessoas, eventos e coisas para treiná-lo. Isso é como se Deus estivesse lhe dando pessoalmente comida e bebida, colocando pessoalmente vários alimentos na frente para você se satisfazer e aproveitar; somente então você pode crescer e permanecer firme. É assim que você deve experimentar e compreender essas coisas; é assim que deve se submeter a tudo que vem de Deus. Esse é o tipo de estado de espírito e atitude que você deve possuir, e você deve aprender a buscar a verdade. Você não deveria ficar constantemente procurando causas externas ou culpando os outros por seus problemas ou encontrando falhas nas pessoas; você deve ter um entendimento claro das intenções de Deus. No lado de fora, algumas pessoas parecem ter opiniões sobre você ou preconceitos contra você, mas você não deve ver as coisas dessa maneira. Se você vir as coisas a partir desse ponto de vista, a única coisa que fará é inventar desculpas, e não será capaz de alcançar nada. Você deve ver as coisas objetivamente e aceitar tudo de Deus. Quando você vê as coisas dessa maneira, será fácil para você se submeter à obra de Deus, e você será capaz de buscar a verdade e entenderá as intenções de Deus. Uma vez que seu ponto de vista e estado de espírito sejam retificados, você será capaz de alcançar a verdade. Por que, então, você não simplesmente faz isso? Por que resiste? Se parasse de resistir, você ganharia a verdade. Se resistir, você não ganhará nada e também magoará os sentimentos de Deus e O decepcionará. Por que Deus ficará decepcionado? Por que você não aceita a verdade, não tem esperança de salvação, e Deus não pode ganhar você, então como Ele poderia não ficar decepcionado? Quando você não aceita a verdade, isso equivale a rejeitar a comida que Deus lhe ofereceu pessoalmente. Você diz que não está com fome e que não precisa disso; Deus tenta encorajá-lo a comer de novo e de novo, mas você continua não querendo. Você prefere passar fome. Você acha que está saciado quando, na verdade, não tem absolutamente nada. Pessoas assim são tão desprovidas de razão e tão presunçosas; na verdade, elas não reconhecem uma coisa boa quando a veem, elas são as pessoas mais empobrecidas e lamentáveis.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A fim de ganhar a verdade, deve-se aprender com as pessoas, eventos e coisas próximas”

Algumas pessoas ficam negativas após serem podadas; elas perdem toda energia para desempenhar seus deveres e sua lealdade também desaparece. Por que isso acontece? Esse problema é muito sério; isso é a incapacidade de aceitar a verdade. Elas não aceitam a verdade, em parte, devido a sua falta de conhecimento de seus caracteres corruptos, o que faz com que elas não sejam capazes de aceitar poda. Isso é determinado por sua natureza, que é arrogante e convencida e não tem amor pela verdade. Também é parcialmente devido ao fato de as pessoas não entenderem o significado de serem podadas. Elas creem que ser podadas quer dizer que seu desfecho foi determinado. Como resultado, elas acreditam erradamente que, se elas abandonarem sua família para se despenderem por Deus e se possuírem alguma lealdade a Ele, elas não deveriam ser podadas; e que, se forem podadas, isso não é o amor nem a justiça de Deus. Esse tipo de mal-entendido faz com que muitas pessoas não ousem ser leais a Deus. Na verdade, no final das contas, é porque elas são enganosas demais e não querem sofrer adversidades. Só querem obter bênçãos do modo mais fácil. As pessoas não entendem o caráter justo de Deus de forma alguma. Elas nunca acreditam que todas as ações de Deus são justas nem que Seu tratamento dispensado a todos é justo. Elas nunca buscam a verdade nesse assunto, mas sempre apresentam em vez disso seus próprios argumentos. Não importa que coisas más uma pessoa tenha feito, que grandes pecados tenha cometido, nem quanto mal tenha feito, contanto que o julgamento e a punição de Deus a acometam, ela pensará que o Céu é injusto e que Deus não é justo. Aos olhos do homem, se as ações de Deus não estiverem alinhadas com seus desejos ou se Suas ações ignorarem seus sentimentos, então Ele não pode ser justo. Entretanto, as pessoas nunca sabem se suas ações se conformam à verdade, nem percebem que elas se rebelam contra Deus e resistem a Ele em todas as suas ações. Se, não importa como as pessoas tenham transgredido, Deus nunca as podasse nem as repreendesse por sua rebeldia, mas, em vez disso, fosse calmo e gentil com elas, só as tratasse com amor e paciência e lhes permitisse jantar e aproveitar as coisas juntamente com Ele para sempre, então as pessoas jamais reclamariam de Deus ou O julgariam como injusto; ao contrário, elas diriam sem sinceridade que Ele foi muito justo. Tais pessoas conhecem Deus? Elas podem ser de um só coração e de uma só mente com Deus? Elas não fazem ideia de que, quando Deus julga e poda os humanos, Ele deseja purificar e transformar o caráter de vida delas para que consigam se submeter a Ele e amá-Lo. Tais pessoas não acreditam que Deus é um Deus justo. Enquanto Deus repreender, expor e podar as pessoas, elas ficarão negativas e fracas, sempre reclamando que Deus não é amoroso e sempre resmungando que o julgamento e castigo do homem por Deus é errado, incapazes de ver que isso é Deus purificando e salvando o homem e não acreditando que Deus determina o desfecho das pessoas com base em suas manifestações de arrependimento. Elas sempre duvidam de Deus e se protegem contra Ele, e qual será o resultado disso? Elas serão capazes de se submeter à obra de Deus? Elas serão capazes de alcançar a mudança verdadeira? Isso é impossível. Se esse seu estado continuar, isso será muito perigoso, e será impossível que elas sejam purificadas e aperfeiçoadas por Deus.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Que caráter é esse quando elas são incapazes de aceitar a poda e não conseguem aceitar a verdade? Você não deveria discernir isso claramente? Todas essas são as manifestações de ser avesso à verdade — essa é a essência do problema. Quando as pessoas são avessas à verdade, é muito difícil, para elas, aceitar a verdade — e se não puderem aceitar a verdade, o problema do caráter corrupto pode ser resolvido? (Não.) Então, alguém assim, alguém que é incapaz de aceitar a verdade — é capaz de obter a verdade? Pode ser salvo por Deus? Definitivamente não. As pessoas que não aceitam a verdade acreditam sinceramente em Deus? Não, de modo algum. O aspecto mais importante das pessoas que acreditam verdadeiramente em Deus é ser capaz de aceitar a verdade. As pessoas que não podem aceitar a verdade não acreditam sinceramente em Deus de jeito nenhum. Tais pessoas são capazes de sentar em silêncio durante um sermão? São capazes de ganhar alguma coisa? Elas não conseguem. É porque os sermões expõem os vários estados corruptos das pessoas. Ao serem dissecadas pelas palavras de Deus, as pessoas ganham conhecimento e, ao prosseguir na comunicação dos princípios de prática, recebem uma senda para a prática e dessa maneira um efeito é alcançado. Quando tais pessoas ouvem que o estado que está sendo exposto se refere a elas — que se relaciona a seus problemas — a vergonha as leva a um acesso de raiva e elas talvez até se levantem e saiam da reunião. Mesmo se não saírem, podem começar a se sentir irritadas e ofendidas em seu íntimo. Nesse caso, não faz sentido participar da reunião ou ouvir o sermão. O propósito de ouvir sermões não é entender a verdade e resolver seus problemas reais? Se você sempre teme que seus problemas sejam expostos, se está constantemente apreensivo de ser mencionado, por que acreditar em Deus? Se, em sua fé, não consegue aceitar a verdade, você não acredita mesmo em Deus. Se você sempre teme ser exposto, como vai ser capaz de resolver seu problema de corrupção? Se não consegue resolver seu problema de corrupção, qual é o sentido de acreditar em Deus? O propósito da fé em Deus é aceitar a salvação de Deus, livrar-se de seu caráter corrupto e viver a semelhança de um ser humano verdadeiro. Tudo isso é alcançado ao aceitar a verdade. Se não consegue aceitar a verdade de jeito nenhum, nem mesmo ser podado ou exposto, então você não tem como alcançar a salvação de Deus. Então Me diga: em cada igreja, quantos existem que conseguem aceitar a verdade? Os que não podem aceitar a verdade são muitos ou poucos? (Muitos.) Essa é uma situação que de fato existe entre os escolhidos nas igrejas, é um problema real? Todos os que são incapazes de aceitar a verdade e incapazes de aceitar poda são avessos à verdade. Ser avesso à verdade é um tipo de caráter corrupto, e, se esse caráter não pode ser mudado, eles podem ser salvos? Certamente não. Hoje, muitas pessoas têm dificuldade em aceitar a verdade. Não é nada fácil. Para resolver isso, a pessoa tem de experimentar um pouco do julgamento, do castigo, das provações e do refinamento de Deus. Então, o que vocês dizem: que caráter é esse quando as pessoas são incapazes de aceitar poda, quando não se comparam com a palavra de Deus ou com os estados expostos durante os sermões? (Um caráter de estar farto da verdade.) […] E como se manifesta o tipo de caráter que é ser avesso à verdade? Ao se recusar a aceitar poda. Não aceitar ser podado é um tipo de estado manifestado por esse tipo de caráter. Em seu coração, essas pessoas são especialmente resistentes quando são podadas. Elas pensam: “Não quero ouvir isso! Não quero ouvir!”, ou: “Por que não podar outras pessoas? Por que pegar no meu pé?”. Qual é o significado de ser avesso à verdade? Ser avesso à verdade é quando a pessoa está completamente desinteressada de qualquer coisa ligada às coisas positivas, à verdade, ao que Deus pede ou às intenções de Deus. Às vezes elas têm repulsa dessas coisas, às vezes são arredias a elas, às vezes são irreverentes e indiferentes e as tratam como se não fossem importantes, são insinceras e superficiais para com elas, ou não assumem nenhuma responsabilidade por elas.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só o conhecimento dos seis tipos de caracteres corruptos é o verdadeiro autoconhecimento”

Ser podado é algo que todos que creem em Deus podem experimentar. Especialmente no decorrer do desempenho de um dever, à medida que a experiência de ser podado aumenta, a maioria das pessoas se torna cada vez mais consciente do significado de ser podado. Elas sentem que há muitos benefícios em serem podadas e são cada vez mais capazes de lidar com poda corretamente. É claro que, desde que possam desempenhar um dever, e não importa qual dever desempenhem, todas as pessoas terão a chance de ser podadas. As pessoas normais conseguem lidar com poda corretamente. Em um aspecto, elas conseguem aceitar ser podadas com um coração de submissão a Deus e, em outro aspecto, conseguem também refletir e conhecer os problemas que têm. Essa é uma atitude e perspectiva comum de como as pessoas que buscam a verdade lidam com poda. Então, os anticristos também lidam com poda dessa forma? De forma alguma. As atitudes dos anticristos e das pessoas que buscam a verdade certamente são diferentes quando se trata do tratamento que dão à poda. Em primeiro lugar, os anticristos, quando o assunto é poda, são incapazes de aceitá-los. E há razões pelas quais eles são incapazes de aceitá-los, a principal sendo que, quando eles são podados, eles acham que foram envergonhados, que perderam sua reputação, status e dignidade, que ficaram incapazes de erguer a cabeça na frente de todos. Essas coisas têm um efeito no seu coração, por isso acham difícil aceitar poda e acham que quem quer que os pode está de marcação com eles e é seu inimigo. Essa é a mentalidade dos anticristos quando eles são podados. Disso vocês podem ter certeza. Na verdade, é na poda que mais se revela se alguém consegue aceitar a verdade e se alguém realmente consegue se submeter. O fato de que os anticristos resistem tanto à poda basta para mostrar que eles são avessos à verdade e não a aceitam nem um pouco. Isso, então, é o ponto crucial do problema. Seu orgulho não é o ponto crucial da questão; a essência do problema é não aceitar a verdade. Quando eles são podados, os anticristos exigem que isso seja feito num tom e com uma atitude agradável. Se o tom do executor for sério e sua atitude for severa, um anticristo será resistente, desafiador e ficará furioso de vergonha. Ele ignora se o que foi exposto nele é correto ou se é um fato, e ele não reflete sobre onde ele errou nem se ele deveria aceitar a verdade. Ele só pensa em se sua vaidade e seu orgulho foram afetados. Os anticristos são totalmente incapazes de reconhecer que a poda é útil, amorosa, salvífica e benéfica para as pessoas. Nem isso eles conseguem ver. Isso não é um pouco indiscriminado e insensato por parte deles? Assim, quando é confrontado com poda, que caráter um anticristo revela? Sem dúvida alguma, esse caráter é avesso à verdade, assim como é arrogante e intransigente. Isso revela que a natureza essência dos anticristos é a de ser avesso à verdade e de odiá-la. Portanto, os anticristos têm muito medo de serem podados; assim que são podados, seu estado feio é completamente exposto. Quando os anticristos são podados, que manifestações eles exibem e que coisas eles podem dizer ou fazer que permitem que os outros vejam claramente que os anticristos são anticristos, que eles são diferentes de uma pessoa corrupta mediana e que sua natureza essência é distinta daqueles que buscam a verdade? Darei alguns exemplos, e vocês podem pensar sobre eles e complementá-los. Quando os anticristos são podados, primeiro eles calculam e pensam: “Que tipo de pessoa está me podando? O que ele está querendo dizer? Como ele sabe disso? Por que ele me podou? Ele sente desprezo por mim? Será que eu disse algo que o ofendeu? Ele está se vingando de mim porque eu tenho algo bom e não dei a ele, e ele está usando essa oportunidade para me chantagear?”. Em vez de refletirem e conhecerem suas próprias transgressões, os erros do passado e o caráter corrupto que revelaram, eles querem encontrar pistas na questão de serem podados. Eles acham que há algo suspeito nisso. É assim que eles lidam com poda. Existe alguma aceitação verdadeira aqui? Há algum conhecimento ou reflexão verdadeiros? (Não.) Quando a maioria das pessoas é podada, pode ser porque revelou caracteres corruptos. Também pode ser porque cometeu algum erro devido à ignorância e traiu os interesses da casa de Deus. Pode também ser porque foi perfunctório em seu dever e isso causou danos ao trabalho da casa de Deus. A coisa mais detestável é que as pessoas fazem descaradamente o que querem sem restrições, violam princípios e interrompem e perturbam o trabalho da casa de Deus. Essas são as razões principais pelas quais as pessoas são podadas. Independentemente das circunstâncias que levam alguém a ser podado, qual é a atitude mais crucial que se deve ter em relação a isso? Em primeiro lugar, você deve aceitar isso. Independentemente de quem esteja podando você, por que razão, independentemente de isso lhe parecer duro, ou de qual é o tom e a formulação, você deveria aceitá-lo. Depois, deveria reconhecer o que fez de errado, que caráter corrupto revelou, e se agiu de acordo com as verdades princípios. Essa é a atitude que deveria ter acima de tudo.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 8”

Toda pessoa tem uma sensação de perda quando é podada, especialmente se for dispensada e perder seu status. Ela sente que foi colocada em uma situação embaraçosa e que foi um pouco envergonhada na frente dos outros, e fica envergonhada demais para encarar alguém. No entanto, uma pessoa que tem vergonha na cara não apresenta argumentos enviesados. O que significa não apresentar argumentos enviesados? Significa ser capaz de enfrentar tudo da maneira correta, sem pensar nem falar sobre as coisas de forma enviesada, e, em vez disso, reconhecer honestamente as coisas erradas que fez e enfrentar a questão de forma imparcial e racional. O que significa imparcial e racional? Significa que, já que você foi podado por algo, deve haver um problema com o que você fez — deixando de lado o caráter corrupto que você tem, digamos que, se você errou nessa questão, então você certamente tem alguma responsabilidade por isso; e já que tem responsabilidade, você deve assumi-la e reconhecer que fez isso. Depois de reconhecer isso, você deve se examinar e perguntar: “Que caráter corrupto eu revelei nisso? Se eu não fui movido por um caráter corrupto, então minhas ações foram adulteradas pela vontade humana? Isso foi causado por tolice? Isso teve algo a ver com a minha busca, com a senda que estou trilhando?”. Ser capaz de examinar a si mesmo dessa forma se chama ter racionalidade, ter vergonha na cara, ver as coisas de forma imparcial e objetiva, de uma forma que seja fiel aos fatos. Isso é exatamente o que falta aos anticristos. Quando são podados, eles primeiro pensam: “Como você pôde podar tão impiedosamente um líder digno como eu na frente de tantas pessoas e até expor meu segredo vergonhoso? Onde está meu prestígio como líder? Ao me podar, você não o obliterou? Quem vai me ouvir de agora em diante? Se ninguém me ouvir, como poderei ter algum status de líder? Isso não faria de mim apenas uma figura de proa? Como poderei desfrutar dos benefícios do status? Não poderei mais aproveitar os itens doados pelos irmãos?”. Essa ideia está correta? Ela está de acordo com a verdade? É justificável? (Não.) Isso é ser desprovido de razão e apresentar argumentos enviesados. O que você quer dizer com prestígio? O que é um líder? Certamente, você não é desprovido de corrupção? O que você quer dizer com “expor seu segredo vergonhoso”? Qual é o seu segredo vergonhoso? É o seu caráter corrupto. Seu caráter corrupto é o mesmo que o de qualquer outra pessoa — esse é o seu segredo vergonhoso. Não há nada de diferente em você, você não é superior aos outros. A casa de Deus apenas viu que você tem um pouco de calibre e pode fazer algum trabalho, por isso promoveu e cultivou você e lhe deu um fardo especial, um peso um pouco maior para carregar. Mas isso não significa de forma alguma que, uma vez que tiver status, você não terá mais um caráter corrupto. No entanto, os anticristos se agarram a isso, dizendo: “Agora que tenho status, você não deveria me podar, especialmente na frente de tantas pessoas, o que permitiria que a maioria das pessoas descobrisse a minha situação real”. Esse não é um argumento enviesado? Onde essa abordagem pode ser aplicada? Na sociedade, quando edifica alguém, você precisa adular essa pessoa como perfeita e estabelecer uma imagem de perfeição para ela, sem a menor falha. Isso não é enganoso? A casa de Deus faria isso? (Não.) É isso que Satanás faz, e é também o que os anticristos exigem. Satanás é desprovido de razão, e os anticristos são igualmente desprovidos de razão nesse aspecto. E não só isso, eles também apresentam argumentos enviesados e fazem exigências excessivas. A fim de proteger seu status, eles pedem que o alto esteja atento à forma como são podados e em que ocasiões são podados e ao tipo de tom que é usado. Isso é necessário? Eles são seres humanos corruptos e estão sendo podados por algo que é real e verdadeiro — que necessidade há de fazer isso de uma maneira específica? Edificá-los não seria prejudicar os irmãos? Deveriam eles, pessoas malignas que são, ser edificados e ter seu status protegido para que possam cometer malfeitos imprudentemente entre os que estão abaixo e estabelecer seus próprios reinos independentes? Isso seria imparcial para com os irmãos? Isso é ser responsável com eles? Essa não é uma forma de ser responsável com eles. Portanto, um anticristo que se comporta dessa forma, que pensa dessa forma e que faz esse tipo de exigência é, puramente, uma pessoa que apresenta argumentos enviesados e causa problemas deliberadamente, sem sentir vergonha. Quando é podado por algo que fez de errado, o anticristo não admite que tem um caráter corrupto, nem examina que caráter corrupto o levou a fazer tal coisa. Depois de proferir um monte de argumentos enviesados, ele não apenas se recusa a examinar a si mesmo, mas também pensa em contramedidas. “Quem denunciou isso? Quem informou o alto sobre isso? Quem informou os líderes que eu fiz isso? Preciso descobrir quem foi e dar-lhe uma lição. Preciso repreendê-lo durante as reuniões e mostrar-lhe como sou formidável.” Quando é podado, o anticristo faz de tudo para se defender, para encontrar uma saída, pensando: “Fui descuidado desta vez e dei com a língua nos dentes, portanto devo fazer o melhor que puder para evitar que isso aconteça novamente na próxima vez e tentar uma abordagem diferente para enganar o alto e os irmãos que estão abaixo, de modo que nenhum deles saiba. Quando faço algo certo, devo me apressar e dar um passo à frente e receber o crédito por isso, mas quando cometo um erro, devo ser rápido e jogar a responsabilidade para cima de outra pessoa”. Isso não é descarado? É descarado ao extremo! Quando uma pessoa normal é podada, lá no fundo ela admite, em particular, para si mesma: “Eu não presto — tenho um caráter corrupto. Não há mais nada a ser dito. Preciso refletir sobre mim mesmo”. Em silêncio, ela resolve agir de acordo com o que Deus exige caso encontre esse tipo de situação novamente. Quer consiga isso ou não, em todo caso, quando é podada, ela aceita isso no coração de forma racional, e sua racionalidade lhe diz que ela realmente fez algo errado e que, como tem um caráter corrupto, ela deve reconhecer isso. Ela se submete em seu coração, sem qualquer resistência, e mesmo que se sinta um pouco injustiçada, sua atitude principal é positiva. Ela é capaz de refletir sobre si mesma, sentir remorso e resolver se esforçar para não cometer o mesmo erro nessa questão no futuro. Por outro lado, o anticristo não só não sente remorso, como também resiste no coração, e não só é incapaz de abandonar o mal que está cometendo, como também tenta encontrar outro caminho adiante para continuar cometendo malfeitos de forma imprudente, dando continuidade ao seu comportamento maligno. Quando é podado, ele não examina seu caráter corrupto, a fonte de seus malfeitos, suas intenções ou os diferentes estados e perspectivas que surgiram dentro dele quando seu caráter corrupto foi revelado. Ele nunca examina ou contempla essas coisas, nem aceita quando alguém lhe dá sugestões, conselhos ou o expõe. Em vez disso, ele aumenta seus esforços na busca de várias maneiras, meios e táticas para enganar os que estão acima e abaixo dele, para que ele possa proteger seu status. Ele intensifica seus esforços para causar perturbações na casa de Deus e usa seu status para cometer o mal. Realmente não há esperança para ele!

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Onze”

Quando se trata de poda, qual é o mínimo absoluto que as pessoas deveriam saber? A poda deve ser experimentada para desempenhar-se corretamente o dever — isso é indispensável. É algo que as pessoas devem enfrentar diariamente e experimentar com frequência a fim de alcançar salvação em sua fé em Deus. Ninguém pode se isentar de ser podado. Podar alguém é alguma coisa que envolva suas perspectivas e destino? (Não.) Para que se poda alguém? Isso é feito para condená-lo? (Não, isso é feito para ajudar as pessoas a entender a verdade e a desempenhar seu dever de acordo com os princípios.) Correto. Esse é o entendimento mais correto disso. Podar alguém é um tipo de disciplina, um tipo de castigo e, naturalmente, também é uma forma de ajudar e remediar as pessoas. A poda permite que você altere suas buscas incorretas a tempo. Permite que você reconheça prontamente os problemas que tem atualmente e permite que você reconheça a tempo os caracteres corruptos que revela. Seja como for, a poda ajuda você a reconhecer seus erros e a desempenhar seus deveres de acordo com os princípios; a tempo, poupam você de causar desvios e de se desviar e o impedem de causar catástrofes. Esse não é o maior auxílio para as pessoas, seu melhor remédio? Aqueles que têm consciência e razão deveriam ser capazes de tratar a poda corretamente.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 8”

Quando você é podado, você não analisa primeiro o certo e o errado — você simplesmente aceita com um coração submisso. Por exemplo, alguém poderia dizer que você cometeu algum erro. Embora você não entenda no coração e não saiba que erro cometeu, ainda assim você o aceita. Aceitação é primariamente uma atitude positiva. Além disso, existe uma atitude que é um pouco mais negativa, que é ficar em silêncio e não oferecer nenhuma resistência. Que tipos de comportamentos isso abarca? Você não discute, não se defende nem inventa desculpas objetivas. Se você sempre inventa desculpas e oferece argumentos a seu favor e empurra a responsabilidade para cima de outras pessoas, isso é resistência? Isso é um caráter de rebeldia. Você não deveria rejeitar, nem resistir nem discutir. Mesmo que argumente corretamente, isso é a verdade? É uma desculpa objetiva do homem, não é a verdade. Você não está sendo interrogado sobre desculpas objetivas — por que essa coisa aconteceu nem como aconteceu — ao contrário, você está sendo informado que a natureza dessa ação não estava de acordo com a verdade. Se você tiver conhecimento nesse nível, você realmente será capaz de aceitar e não resistir. Ter primeiro uma atitude submissa quando as coisas o acometem é essencial. […] Quando confrontado com a poda, que ações constituem uma atitude de aceitação e submissão? No mínimo, você precisa ser uma pessoa sensível e possuir razão. Primeiro, precisa se submeter e não pode resistir nem o rejeitar, e você precisa tratar isso com racionalidade. Desse jeito, você terá o mínimo absoluto de razão. Se você quer alcançar aceitação e submissão, você precisa entender a verdade. Não é coisa simples entender a verdade. Primeiro você precisa aceitar as coisas de Deus: no mínimo, você precisa saber que poda é algo que Deus permite que aconteça com você ou que vem de Deus. Não importa se a poda é ou não totalmente sensata, você deveria ter uma atitude de aceitação e submissão. Isso é uma manifestação de submissão a Deus e, ao mesmo tempo, também é uma aceitação do escrutínio de Deus. Se você só discute e se defende, achando que a poda vem do homem e não de Deus, então seu entendimento é falho. De um lado, você não aceitou o escrutínio de Deus, de outro, você não tem nem uma atitude submissa nem um comportamento submisso no ambiente que Deus estabeleceu para você. Isso é alguém que não se submete a Deus. […] Para a maioria das pessoas, quando algo acontece com elas que está de acordo com suas noções e imaginações e com seu gosto, elas se sentem muito bem e assim se submetem com prazer, e tudo corre tranquilamente. Seu coração está em paz e à vontade, e elas estão felizes e satisfeitas. Mas quando encontram algo que não está alinhado com suas noções ou com algo que é desvantajoso para elas, elas não conseguem se submeter, mesmo sabendo que deveriam. Elas sentem dor, elas não têm escolha senão sofrer em silêncio e têm dificuldades de falar sobre suas dificuldades. Ficam deprimidas e se enchem de mágoas que não têm para onde ir, e assim seu coração ferve de raiva: “Os outros estão certos. Eles têm um status mais alto do que eu; como posso não os ouvir? Eu deveria aceitar meu destino. Preciso ser mais cuidadoso da próxima vez e não me arriscar — pessoas que se arriscam acabam sendo podadas. A submissão não é fácil. É muito difícil! A chama do meu entusiasmo foi extinguida com um balde de água fria. Eu quis ser simples e aberto, mas o resultado foi que eu fiquei dizendo a coisa errada e fiquei sendo podado. No futuro, ficarei calado e serei um bajulador”. Que tipo de atitude é essa? Isso é passar de um extremo para outro. Qual é o objetivo final de Deus ao fazer com que as pessoas aprendam a lição da submissão? Não importam quantas injustiças e dores você sofra naquele momento, quanto você seja envergonhado ou quanto sua aparência, vaidade ou reputação sejam feridas, tudo isso é secundário. A coisa mais importante é que você reverta seu estado. Que estado? Sob circunstâncias normais, existe um tipo de estado intransigente e rebelde no fundo do coração das pessoas — que existe principalmente porque, em seu coração, elas têm certo tipo de lógica e um conjunto de noções humanas, que são: “Contanto que minhas intenções estejam corretas, não importa qual seja o resultado; você não deveria me podar, e se você o fizer, não tenho de obedecer”. Elas não ponderam se suas ações estão de acordo com as verdades princípios nem quais serão as consequências. Elas sempre insistem nisto: “Contanto que minhas intenções sejam boas e corretas, Deus deveria me aceitar. Mesmo se o resultado for ruim, você não deve me podar, muito menos deve me condenar”. Isso é raciocínio humano, não é? Essas são as noções do homem, não são? O homem sempre se fixa no próprio raciocínio — existe alguma submissão nisso? Você transformou seu raciocínio em verdade e deixou a verdade de lado. Você acredita que aquilo que concorda com seu raciocínio é a verdade e que aquilo que não concorda não é. Existe alguém mais ridículo? Existe alguém mais arrogante e presunçoso? Que caráter corrupto deve ser resolvido a fim de aprender a lição da submissão? Na verdade, é o caráter de arrogância e presunção, que é o maior impedimento para as pessoas praticarem a verdade e se submeterem a Deus. As pessoas com um caráter arrogante e presunçoso são as que mais tendem a argumentar e desobedecer, sempre acham que estão certas, portanto nada é mais urgente do que resolver e podar seu caráter arrogante e presunçoso. Uma vez que as pessoas se tornarem bem-comportadas e pararem de discutir em sua defesa, o problema da rebeldia será resolvido, e elas serão capazes de se submeter. Se as pessoas devem ser capazes de alcançar submissão, elas não precisam possuir certo grau de racionalidade? Devem possuir a razão de uma pessoa normal. Em algumas questões, por exemplo, não importa se fizemos a coisa certa ou não, se Deus não está satisfeito, devemos fazer o que Ele diz e tratar Suas palavras como o padrão para tudo. Isso é racional? Essa é a razão que as pessoas têm de ter antes de mais nada. Não importa quanto soframos, não importam quais sejam nossas intenções, objetivos e razões, se Deus não está satisfeito — se Suas exigências não foram cumpridas — então nossas ações não estavam inquestionavelmente de acordo com a verdade, portanto devemos ouvir e nos submeter a Deus e não devemos tentar racionalizar nem argumentar com Ele. Quando você possui tal racionalidade, quando possui a razão de uma pessoa normal, é fácil resolver seus problemas, e você será verdadeiramente submisso. Não importa a situação em que você esteja, você não será rebelde e não contrariará as exigências de Deus; não analisará se o que Deus pede é certo ou errado, bom ou ruim, e você será capaz de obedecer — resolvendo, assim, seu estado de argumentação, intransigência e rebeldia. Todos têm esses estados rebeldes dentro de si? Esses estados aparecem com frequência nas pessoas, e elas pensam: “Contanto que minha abordagem, proposições e sugestões sejam sensatas, mesmo que eu viole as verdades princípios, eu não deveria ser podado, pois não cometi nenhum mal”. Esse é um estado comum nas pessoas. Sua opinião é que, se elas não cometeram mal, elas não deveriam ser podadas; somente pessoas que cometeram o mal deveriam ser podadas. Essa opinião está correta? Definitivamente não. A poda visa principalmente os caracteres corruptos das pessoas. Se alguém tem um caráter corrupto, ele deve ser podado. Se ele só fosse podado após cometer o mal, já seria tarde demais, pois o problema já teria sido causado. Se o caráter de Deus foi ofendido, então você está encrencado, Deus pode parar de operar em você — nesse caso, qual é o sentido de podar você? Não há escolha senão revelar e eliminar você.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “As cinco condições que devem ser satisfeitas para se iniciar a trilha certa da crença em Deus”

Que atitude as pessoas devem adotar em relação a ser podadas por Deus? Como deveriam tratá-la? As pessoas não deveriam ponderar sobre esses assuntos? (Sim.) As pessoas devem refletir e ponderar sobre essas coisas. Não importa quando nem como uma pessoa trate Deus, na verdade, a identidade do homem não muda; as pessoas são sempre seres criados. Se você não está reconciliado com seu status enquanto um ser criado, isso significa que você é rebelde e está longe de mudar seu caráter, longe de temer a Deus e de evitar o mal. Se você está reconciliado com seu lugar enquanto um ser criado, que tipo de atitude você deve ter em relação a Deus? (Submissão incondicional.) No mínimo, você deve possuir isto: submissão incondicional. Isso significa que, a qualquer momento, o que Deus faz nunca é errado; só as pessoas erram. Não importam os ambientes que surjam — especialmente diante de adversidades e especialmente quando Deus revela ou expõe as pessoas —, a primeira coisa a fazer é vir para diante de Deus para refletir sobre si mesmas e examinar suas palavras e atos e seu caráter corrupto, em vez de examinar, estudar e julgar se as palavras e ações de Deus são certas ou erradas. Se você permanecer em sua posição correta, você saberá exatamente o que deve fazer. As pessoas têm um caráter corrupto e não entendem a verdade. Isso não é um problema muito grande. Mas quando as pessoas têm um caráter corrupto e não entendem a verdade, mas ainda assim não buscam a verdade — então elas têm um problema grande. Você tem um caráter corrupto e não entende a verdade, e pode julgar a Deus arbitrariamente, e abordá-Lo e interagir com Ele conforme ditam seu humor, suas preferências e suas emoções. Entretanto, se você não buscar nem praticar a verdade, as coisas não serão tão simples assim. Você não só não será capaz de se submeter a Deus, como poderá entendê-Lo errado e queixar-se Dele, condená-Lo, opor-se a Ele e até repreendê-Lo e rejeitá-Lo no coração, dizendo que Ele não é justo, que nem tudo que Ele faz é necessariamente certo. Não é perigoso que você ainda possa causar tais coisas? (É.) É muito perigoso. Não buscar a verdade pode lhe custar a vida! E isso pode acontecer a qualquer momento, em qualquer lugar.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item dez: Eles desprezam a verdade, violam descaradamente os princípios e ignoram os arranjos da casa de Deus (parte 3)”

Se você revela corrupção num assunto, você pode praticar imediatamente a verdade quando percebe isso? Não pode. Nesse estágio de entendimento, os outros podam você, e, então, seu ambiente o compele e o força a agir de acordo com as verdades princípios. Às vezes, você ainda não aceita fazer isso e você diz a si mesmo: “Tenho mesmo que fazer desse jeito? Por que não posso fazer como eu quero? Por que sempre pedem que eu pratique a verdade? Não quero fazer isso, estou cansado disso!”. Experimentar a obra de Deus requer passar pelo seguinte processo: passar de ser relutante em praticar a verdade a praticar a verdade por vontade própria; passar de negatividade e fraqueza para força e a capacidade de se rebelar contra a carne. Quando as pessoas chegam a um certo ponto de experiência e então passam por algumas provações, refinamento e, no fim, chegam a entender as intenções de Deus e algumas verdades, então, elas ficam um tanto felizes e dispostas a agir de acordo com as verdades princípios. No início, as pessoas são relutantes em praticar a verdade. Tome desempenhar lealmente os deveres como exemplo: você tem algum entendimento sobre o desempenho de seus deveres e sobre ser leal a Deus e você também tem algum entendimento da verdade, mas quando você será capaz de ser completamente leal? Quando você será capaz de desempenhar seus deveres tanto de nome como de fato? Isso exigirá um processo. Durante esse processo, você pode sofrer muitas dificuldades. Algumas pessoas talvez podem você, e outras podem criticar você. Os olhos de todos estarão fixos em você, escrutinando-o, e somente então você começará a perceber que você está errado e que foi você que mostrou um desempenho fraco, que a falta de lealdade no desempenho do dever é inaceitável, e que você não deve ser perfunctório! O Espírito Santo o esclarecerá a partir de dentro e o repreenderá, quando você cometer um erro. Durante esse processo, você chegará a entender algumas coisas sobre si mesmo e saberá que tem impurezas demais, que você abriga motivos pessoais demais e tem desejos exagerados demais quando desempenha seus deveres. Uma vez que tenha entendido a essência dessas coisas, se você puder vir para diante de Deus em oração e ter arrependimento verdadeiro, você poderá ser purificado dessas coisas corruptas. Se, dessa maneira, você buscar a verdade com frequência para resolver seus problemas práticos, você gradativamente colocará o pé na senda certa da fé; você começará a ter experiências de vida verdadeiras, e seu caráter corrupto começará a ser purificado aos poucos. Quanto mais seu caráter corrupto for purificado, mais sua vida caráter se transformará.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O que deveria ser conhecido sobre a transformação do caráter”

Ao longo da sua experiência da obra de Deus, não importa quantas vezes tenha falhado e caído, quantas vezes tenha sido podado ou revelado, essas não são coisas ruins. Não importa como você foi podado, nem se foi por líderes, obreiros ou seus irmãos e irmãs, tudo isso são coisas boas. Você deve se lembrar disto: não importa quanto você sofre; na verdade, você está se beneficiando. Qualquer um com experiência pode confirmar isso. Aconteça o que acontecer, ser podado ou revelado é sempre algo bom. Não é uma condenação. É a salvação de Deus e a melhor oportunidade para você conhecer a si mesmo. Isso pode fazer com que a sua experiência de vida mude de marcha. Sem isso, você não possuirá a oportunidade, a condição e nem o contexto para ser capaz de alcançar um entendimento da verdade de sua corrupção. Se você realmente entende a verdade e é capaz de desenterrar as coisas corruptas escondidas nas profundezas do seu coração, se você consegue distingui-las claramente, isso é bom, isso resolveu um grande problema de entrada na vida e é de grande benefício para as mudanças no caráter. Tornar-se capaz de verdadeiramente conhecer a si mesmo é a melhor oportunidade de você corrigir seus rumos e se tornar uma pessoa nova; é a melhor oportunidade de você obter uma vida nova. Quando conhecer a si mesmo de verdade, você será capaz de ver que, quando a verdade se torna sua vida, ela é realmente uma coisa preciosa, e você terá sede da verdade, praticará a verdade e entrará na realidade. Isso é uma coisa tão maravilhosa! Se você conseguir aproveitar essa oportunidade e refletir seriamente sobre si mesmo e ganhar um conhecimento genuíno de si mesmo sempre que você falhar ou cair, então, em meio à negatividade e fraqueza, você será capaz de se levantar de novo. Uma vez que você tiver ultrapassado esse limiar, você será capaz de tomar um grande passo à frente e entrar na verdade realidade.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A fim de ganhar a verdade, deve-se aprender com as pessoas, eventos e coisas próximas”

Vídeos relacionados

Esquete “A transformação da aceitação da poda”

Testemunhos experienciais relacionados

Como lidar com ser podado

Hinos relacionados

O fracasso é a melhor oportunidade para conhecer a si mesmo

Não importa o que Deus faça, é tudo para salvar a humanidade


10. Como experimentar provações e refinamento

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Diante do estado do homem e de sua atitude para com Deus, Deus fez uma nova obra, permitindo ao homem possuir tanto conhecimento Dele quanto submissão a Ele e tanto amor quanto testemunho. Assim, o homem precisa experimentar o refinamento de Deus para ele, bem como Seu julgamento e poda, sem os quais o homem jamais conheceria Deus e jamais seria capaz de amá-Lo verdadeiramente e dar testemunho Dele. O refinamento do homem por parte de Deus não é meramente para o bem de um efeito unilateral, mas para o bem de um efeito multifacetado. Assim, Deus realiza a obra de refinamento naqueles que estão dispostos a buscar a verdade, a fim de que a resolução e o amor deles sejam aperfeiçoados por Deus. Àqueles que estão dispostos a buscar a verdade e àqueles que anseiam por Deus, nada é mais significativo, ou de maior auxílio, que um refinamento como esse. O caráter de Deus não é tão facilmente entendido nem compreendido pelo homem, pois Deus, afinal, é Deus. No fim, é impossível que Deus tenha o mesmo caráter que o homem e, assim, não é fácil que o homem entenda Seu caráter. A verdade não pode ser inerentemente possuída pelo homem e não é facilmente compreendida por aqueles que foram corrompidos por Satanás; o homem é desprovido da verdade e da resolução de colocar a verdade em prática, e, se ele não sofrer e não for refinado nem julgado, então sua resolução jamais será aperfeiçoada. Para todas as pessoas, o refinamento é excruciante e muito difícil de aceitar — mas é durante o refinamento que Deus deixa claro Seu caráter justo para o homem, torna públicas Suas exigências para o homem e oferece mais esclarecimento e mais poda prática. Por meio da comparação entre os fatos e a verdade, o homem ganha um conhecimento maior de si mesmo e da verdade e um entendimento maior das intenções de Deus, permitindo, assim, que o homem tenha um amor a Deus mais verdadeiro e mais puro. Tais são os objetivos de Deus ao executar a obra do refinamento. Toda a obra que Deus faz no homem tem seus objetivos e significados próprios; Deus não faz uma obra sem sentido nem uma obra que não beneficie o homem. O refinamento não significa remover pessoas da frente de Deus nem significa destruí-las no inferno. Antes, significa mudar o caráter do homem durante o refinamento, mudar suas intenções, seus pontos de vista antigos, mudar seu amor a Deus e mudar sua vida inteira. O refinamento é um teste prático para o homem e uma forma de treinamento prático, e só durante o refinamento seu amor pode servir sua função inerente.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Só ao experimentar o refinamento o homem pode possuir o amor verdadeiro”

Quando Deus opera para refinar o homem, o homem sofre. Quanto maior for o refinamento de uma pessoa, mais ela possuirá um coração que ama a Deus, e mais do poder de Deus será revelado nela. Em contrapartida, quanto menos refinamento uma pessoa recebe, menos ela possui um coração que ama a Deus, e menos poder de Deus será revelado nela. Quanto maiores forem o refinamento e a dor de uma pessoa e quanto maior tormento experimentar, mais profundo se tornará seu amor por Deus, mais genuína sua fé em Deus se tornará, e mais profundo será seu conhecimento de Deus. Em suas experiências, você verá que aquelas pessoas que as pessoas que sofrem muito ao ser refinadas, que são muito podadas e disciplinadas, têm um profundo amor por Deus e um conhecimento mais profundo e penetrante de Deus, e que aquelas que não experimentaram poda têm somente um conhecimento superficial. Elas podem apenas dizer: “Deus é tão bom. Ele concede graça às pessoas para que possam desfrutar Dele”. Se as pessoas experimentaram poda e disciplina, então são capazes de falar do verdadeiro conhecimento de Deus. Assim, quanto mais maravilhosa é a obra de Deus no homem, mais valiosa e significativa ela é. Quanto mais impenetrável ela é para você e mais incompatível com suas noções, mais a obra de Deus é capaz de conquistá-lo, ganhá-lo e aperfeiçoá-lo. Como é grande o significado da obra de Deus! Se Deus não refinasse o homem dessa maneira, se Ele não operasse de acordo com esse método, então Sua obra seria ineficaz e sem significado. Foi dito no passado que Deus selecionaria e ganharia esse grupo e o tornaria completo nos últimos dias; nisso, há um significado extraordinário. Quanto maior a obra que Ele conduz dentro de vocês, mais profundo e mais puro o amor de vocês por Deus. Quanto maior for a obra de Deus, mais o homem é capaz de entender alguma coisa de Sua sabedoria e mais profundo é o conhecimento que o homem tem Dele. Durante os últimos dias, o plano de gerenciamento de Deus de seis mil anos chegará ao fim. Será que realmente poderá terminar facilmente? Uma vez que Ele conquiste a humanidade, Sua obra estará encerrada? Pode ser tão simples assim? As pessoas, sem dúvida, imaginam que é simples assim, mas o que Deus faz não é tão simples. Seja qual for a parte da obra de Deus que você mencione, toda ela é insondável para o homem. Se você fosse capaz de sondá-la, então a obra de Deus não teria significado nem valor. A obra feita por Deus é insondável; é completamente contrária às suas noções e é quanto mais irreconciliável for com suas noções, mais demonstra que a obra de Deus é significativa; se fosse compatível com suas noções, então não teria sentido. Hoje, você acha que a obra de Deus é tão maravilhosa e, quanto mais maravilhosa você achar que é, mais você acha que Deus é insondável e você vê como são grandes os feitos de Deus. Se Ele só realizasse uma obra superficial, perfuntória, para conquistar o homem e não fizesse nada mais depois disso, então o homem seria incapaz de contemplar o significado da obra de Deus. Embora você esteja recebendo um pouco de refinamento agora, isso é de grande benefício para o seu crescimento na vida; assim, é da máxima necessidade que vocês passem por tal dificuldade. Hoje, você está recebendo um pouco de refinamento, mas posteriormente você será verdadeiramente capaz de contemplar os feitos de Deus e, por fim, você dirá: “Os feitos de Deus são tão maravilhosos!”. Essas serão as palavras em seu coração. Depois de terem experimentado o refinamento de Deus por algum tempo (a provação dos servidores e os tempos de castigo), algumas pessoas por fim disseram: “Crer em Deus é realmente difícil!”. O fato de terem usado as palavras “realmente difícil” mostra que os feitos de Deus são insondáveis, que a obra de Deus possui grande significado e valor e é altamente digna de ser estimada pelo homem. Se, depois de Eu ter feito tanta obra, você não tivesse o menor conhecimento, então Minha obra ainda poderia teria valor? Ela o fará dizer: “Servir a Deus é realmente difícil; os feitos de Deus são tão maravilhosos, e Deus realmente é sábio! Deus é tão lindo!”. Se, após passar por um período de experiência, você é capaz de dizer tais palavras, então isso prova que você ganhou a obra de Deus em si.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que hão de ser aperfeiçoados devem passar pelo refinamento”

A que estado interno nas pessoas essas provações visam? Elas visam ao caráter rebelde nas pessoas que é incapaz de satisfazer a Deus. Há muita coisa que é impura dentro das pessoas e muito disso é hipócrita, por isso, Deus sujeita as pessoas a provações a fim de purificá-las. Mas se hoje você conseguir satisfazer a Deus, então, as provações do futuro serão o seu aperfeiçoamento. Se hoje você for incapaz de satisfazer a Deus, então, as provações do futuro tentarão e, inconscientemente, você cairá, e naquele momento não conseguirá se ajudar, pois você não pode acompanhar a obra de Deus e não possui uma estatura real. E assim, se você deseja conseguir permanecer firme no futuro, satisfazer melhor a Deus e O seguir até o fim, você deve construir hoje uma base sólida. Você deve satisfazer a Deus colocando a verdade em prática em todas as coisas e considerar Suas intenções. Se você sempre praticar dessa maneira, haverá um alicerce dentro de você, e Deus inspirará em você um coração que O ama e lhe dará fé. Um dia, quando uma provação realmente acometer você, você poderá sofrer alguma dor, se sentirá magoado até certo ponto e sofrerá uma tristeza esmagadora, como se tivesse morrido — mas seu coração que ama a Deus não mudará e se tornará mais profundo. Tais são as bênçãos de Deus. Se você conseguir aceitar tudo o que Deus diz e faz hoje com um coração submisso, certamente você será abençoado por Deus, e assim você se tornará alguém que é abençoado por Deus e recebe a Sua promessa. Se, hoje, você não praticar, quando as provações o acometerem algum dia, você não terá fé nem um coração amoroso, e nesse momento a provação se tornará tentação; você será lançado em meio à tentação de Satanás e não terá meios de escapar. Hoje, você pode conseguir se manter firme quando uma pequena provação acomete você, mas você não será necessariamente capaz de se manter firme quando uma grande provação acometer você um dia. Algumas pessoas são presunçosas e acham que já estão quase perfeitas. Se você não se aprofundar nesses momentos e permanecer complacente, estará em perigo. Hoje, Deus não faz a obra de provações maiores e tudo parece estar bem, mas quando Deus provar você, você descobrirá que é desprovido demais, pois sua estatura é pequena demais e você é incapaz de suportar grandes provações. Se você permanecer como está e estiver num estado de inércia, então, quando as provações vierem, você cairá. Vocês devem frequentemente observar quão pequena é a estatura de vocês; só assim progredirão. Se é apenas durante as provações que você nota que sua estatura é tão pequena, que sua força de vontade é tão fraca, que bem pouco dentro de você é real e que você é inadequado para as intenções de Deus — se é só nesse momento que você percebe essas coisas, será tarde demais.

Se você não conhecer o caráter de Deus, inevitavelmente cairá durante as provações, porque não está ciente de como Deus aperfeiçoa as pessoas, por quais meios Ele as aperfeiçoa, e quando as provações de Deus vierem sobre você e elas não corresponderem às suas noções, você não conseguirá se manter firme. O verdadeiro amor de Deus é Seu caráter completo, e quando o inteiro caráter de Deus é mostrado às pessoas, o que isso traz para a carne de você? Quando o justo caráter de Deus for mostrado às pessoas, a carne delas inevitavelmente sofrerá muita dor. Se você não sofrer essa dor, não poderá ser aperfeiçoado por Deus, nem conseguirá dedicar amor verdadeiro a Ele. Se Deus aperfeiçoar você, Ele certamente mostrará todo o Seu caráter a você. Desde o momento da criação até hoje, Deus nunca mostrou Seu caráter inteiro ao homem — mas, durante os últimos dias, Ele o revela a este grupo de pessoas que Ele predestinou e selecionou e, ao aperfeiçoá-las, Ele desnuda Seus caracteres, por meio do quais Ele completa um grupo de pessoas. Tal é o verdadeiro amor de Deus pelas pessoas. Experimentar o amor verdadeiro de Deus por elas requer que as pessoas sofram dor extrema e paguem um preço alto. Somente depois disso, elas serão ganhas por Deus e conseguirão devolver seu verdadeiro amor a Deus, e somente então o coração de Deus será satisfeito. Se as pessoas desejam ser aperfeiçoadas por Deus, desejam seguir Sua vontade e dar integralmente seu verdadeiro amor a Deus, elas devem experimentar muito sofrimento e muitos tormentos das suas circunstâncias, sofrer dor pior que a morte. No fim, elas serão forçadas a devolver seu verdadeiro coração a Deus. Se alguém ama verdadeiramente a Deus ou não se revela durante adversidade e refinamento. Deus purifica o amor das pessoas, e isso também só é alcançado em meio a adversidade e refinamento.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apenas amando a Deus é que verdadeiramente se crê em Deus”

Em sua crença em Deus, o que as pessoas buscam é obter bênçãos para o futuro; esse é seu objetivo em sua fé. Todas as pessoas têm essa intenção e essa esperança, mas a corrupção em sua natureza deve ser resolvida por meio de provações e refinamento. Quaisquer aspectos nos quais você não está purificado e revela corrupção, esses são os aspectos nos quais você deve ser refinado — esse é o arranjo de Deus. Deus cria um ambiente para você, forçando-o a ser refinado ali para que você possa conhecer sua corrupção. No fim, você chega a um ponto no qual preferiria morrer a fim de desistir de seus esquemas e desejos e se submeter à soberania e ao arranjo de Deus. Portanto, se não tiverem vários anos de refinamento, se não suportarem certa quantidade de sofrimento, as pessoas não serão capazes de se livrar dos constrangimentos da corrupção da carne em seus pensamentos e em seu coração. Quaisquer aspectos nos quais as pessoas ainda estão sujeitas aos constrangimentos de sua natureza satânica, e quaisquer aspectos nos quais elas ainda têm seus desejos e exigências, esses são os aspectos nos quais elas devem sofrer. Somente por meio do sofrimento as lições podem ser aprendidas, lições essas que significam ser capaz de ganhar a verdade e entender as intenções de Deus. Na verdade, muitas verdades são entendidas por meio de vivenciar provações dolorosas. Ninguém pode entender as intenções de Deus, reconhecer a onipotência e a sabedoria de Deus nem apreciar o caráter justo de Deus quando está num ambiente confortável e tranquilo ou quando as circunstâncias são favoráveis. Isso seria impossível!

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Enquanto passam por provações, é normal que as pessoas estejam fracas ou tenham negatividade dentro delas, que lhes falte clareza quanto às intenções de Deus ou à senda para a prática. Mas, em todo caso, você deve ter fé na obra de Deus e não negar Deus, assim como Jó. Embora Jó fosse fraco e amaldiçoasse o dia em que nasceu, ele não negou que todas as coisas da vida humana foram concedidas por Jeová, nem que Jeová também é Aquele que tira todas elas. Não importa a que provações foi submetido, ele manteve essa fé. Na sua experiência, não importa que tipo de refinamento você passe por meio das palavras de Deus, o que Ele exige da humanidade, em resumo, é sua fé e seu coração que ama a Deus. O que Ele aperfeiçoa ao operar assim é a fé, o amor e as aspirações das pessoas. Deus faz a obra da perfeição nas pessoas, e elas não podem vê-la, não podem senti-la; em tais circunstâncias, sua fé é exigida. A fé das pessoas é exigida quando algo não pode ser visto a olho nu, e sua fé é exigida quando você não consegue abrir mão de suas próprias noções. Quando você não tem clareza a respeito da obra de Deus, o que é exigido de você é ter fé e assumir uma posição firme e ficar forte em seu testemunho. Quando Jó chegou a esse ponto, Deus lhe apareceu e falou com ele. Quer dizer, é somente de dentro de sua fé que você será capaz de ver Deus e, quando você tiver fé, Deus o aperfeiçoará. Sem fé, Ele não pode fazer isso. Deus lhe concederá o que for que você espera ganhar. Se você não tem fé, não pode ser aperfeiçoado e será incapaz de ver as ações de Deus e menos ainda Sua onipotência. Quando você tem fé de que verá Suas ações em sua experiência prática, então Deus aparecerá a você e o iluminará e guiará a partir de seu interior. Sem essa fé, Deus será incapaz de fazer isso. Se você perdeu a esperança em Deus, como será capaz de experimentar Sua obra? Portanto, somente quando você tiver fé e não abrigar dúvidas a respeito de Deus, somente quando você tiver verdadeira fé Nele, não importa o que Ele faça, Deus o esclarecerá e iluminará por meio de suas experiências, e somente então você será capaz de ver Suas ações. Todas essas coisas são alcançadas através da fé. A fé vem somente por meio do refinamento e na ausência de refinamento, a fé não pode se desenvolver. A que se refere esta palavra “fé”? A fé é a crença genuína e o coração sincero que os humanos deveriam possuir quando não podem ver nem tocar algo, quando a obra de Deus não está alinhada com as noções humanas, quando está além do alcance humano. Essa é a fé da qual Eu falo. As pessoas necessitam de fé durante períodos de dificuldade e refinamento, e a fé é algo que é seguido pelo refinamento; refinamento e fé não podem ser separados. Não importa como Deus opera e independentemente do tipo de ambiente em que você está, você é capaz de buscar a vida e de buscar a verdade, de buscar o conhecimento da obra de Deus e de ter um entendimento das Suas ações, e você é capaz de agir de acordo com a verdade. Fazer isso é o que é ter fé verdadeira, e fazer isso demonstra que você não perdeu a fé em Deus. Você só pode ter a fé verdadeira em Deus se for capaz de persistir em buscar a verdade por meio do refinamento, se você for capaz de verdadeiramente amar a Deus e não desenvolver dúvidas sobre Ele, se, não importa o que Ele faça, você ainda praticar a verdade para satisfazê-Lo, e se for capaz de buscar nas profundezas Suas intenções e considerar Suas intenções. No passado, quando Deus disse que você reinaria como um rei, você O amou; quando Ele Se mostrou abertamente a você, você O buscou. Mas agora Deus está escondido, você não consegue vê-Lo, e os problemas vieram sobre você — então agora você perde a esperança em Deus? Assim, o tempo todo você deve buscar a vida e buscar satisfazer as intenções de Deus. Isso é chamado de fé genuína e isso é o tipo mais verdadeiro e belo de amor.

[…] Quando encarar sofrimentos, você deve ser capaz de deixar de lado qualquer preocupação com a carne e de não fazer reclamações contra Deus. Quando Deus Se esconde de você, você deve ser capaz de ter a fé para segui-Lo e de manter seu antigo amor sem permitir que fraqueje ou se dissipe. Não importa o que Deus faça, você deve se submeter ao Seu desígnio e estar preparado para amaldiçoar a própria carne em vez de fazer reclamações contra Ele. Quando encarar provações, você deve satisfazer a Deus, embora você possa chorar amargamente ou se sentir relutante em se separar de algum objeto amado. Somente isso é amor e fé verdadeiros. Não importa qual seja sua real estatura, você deve primeiro possuir tanto a disposição para sofrer dificuldades como a verdadeira fé, e também deve ter a disposição para se rebelar contra a carne. Você deve estar disposto a suportar dificuldades pessoalmente e a sofrer perdas em seus interesses pessoais a fim de satisfazer as intenções de Deus. Você também deve ser capaz de sentir remorso de si mesmo no seu coração: no passado você não foi capaz de satisfazer a Deus e, agora, você pode se arrepender. Você não deve estar carente de nenhuma dessas coisas — é por meio dessas coisas que Deus aperfeiçoará você. Se você não pode satisfazer esses critérios, então você não pode ser aperfeiçoado.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que hão de ser aperfeiçoados devem passar pelo refinamento”

Atualmente, Deus está testando as pessoas. Ele não está declarando nem uma palavra, mas está Se escondendo e não está fazendo contato direto com as pessoas. Vendo de fora, parece que Ele não está fazendo obra alguma, mas a verdade é que Ele ainda está operando dentro do homem. Quem quer que esteja buscando a entrada na vida tem uma visão para a sua busca da vida e não tem dúvidas, mesmo se não entender completamente a obra de Deus. Enquanto passa por provações, mesmo quando você não sabe o que Deus quer fazer e que obra Ele quer realizar, você deveria saber que os pensamentos de Deus para a humanidade são sempre bons. Se você O buscar com um coração verdadeiro, então Ele nunca o deixará e, no fim, certamente o aperfeiçoará e trará as pessoas para uma destinação apropriada. Sem considerar como Deus está testando as pessoas atualmente, chegará um dia em que Ele proverá as pessoas com um desfecho apropriado e lhes dará a retribuição adequada com base no que elas fizeram. Deus não conduzirá as pessoas até certo ponto para depois simplesmente abandoná-las e ignorá-las. Isso é porque Deus é confiável. Neste estágio, o Espírito Santo está fazendo a obra de refinamento. Ele está refinando toda e qualquer pessoa. Nas etapas da obra que foram constituídas pela provação da morte e pela provação do castigo, o refinamento foi realizado através de palavras. Para experimentar a obra de Deus, as pessoas precisam primeiro entender a Sua obra atual e como a humanidade deveria cooperar. Na verdade, isso é algo que todos deveriam entender. Não importa o que Deus faça, seja refinamento ou mesmo se Ele não estiver falando, nem uma única etapa da obra de Deus acontece alinhada às noções da humanidade. Cada etapa de Sua obra destrói e rompe as noções das pessoas. Essa é a Sua obra. Mas você precisa acreditar que, visto que a obra de Deus alcançou certo estágio, Ele não exporá a humanidade toda à morte, não importa o que aconteça. Ele tanto dá promessas quanto bênçãos para a humanidade e todos os que O buscarem serão capazes de ganhar Suas bênçãos, mas os que não O buscarem serão eliminados por Deus. Isso depende da sua busca. Sem considerar qualquer outra coisa, você precisa acreditar que, quando a obra de Deus estiver concluída, toda e qualquer pessoa terá uma destinação adequada. Deus proveu a humanidade com aspirações lindas, mas sem busca elas são inatingíveis. Você deveria ser capaz de enxergar isso agora — o refinamento de Deus e Seu castigo às pessoas são a Sua obra, mas as pessoas, por sua parte, precisam buscar uma mudança de caráter o tempo todo. Na sua experiência prática, você precisa primeiro saber como comer e beber as palavras de Deus; precisa descobrir dentro de Suas palavras no que você deveria entrar e as suas falhas, você deveria buscar a entrada em sua experiência prática e tomar a porção das palavras de Deus que deveria ser colocada em prática e tentar fazê-la. Comer e beber as palavras de Deus é um aspecto. Além disso, a vida da igreja precisa ser mantida, você precisa ter uma vida espiritual normal e precisa ser capaz de entregar todos os seus estados atuais a Deus. Não importa como Sua obra mude, a sua vida espiritual deveria permanecer normal. Uma vida espiritual pode manter a sua entrada normal. Não importa o que Deus faça, você deve continuar a sua vida espiritual sem interrupções e desempenhar o seu dever. É isso que as pessoas deveriam fazer. É tudo obra do Espírito Santo, mas enquanto isso é um aperfeiçoamento para aqueles com uma condição normal, para aqueles com uma condição anormal é uma provação. No estágio atual da obra de refinamento do Espírito Santo, alguns dizem que a obra de Deus é tão maravilhosa e que as pessoas com certeza precisam de refinamento, se não sua estatura será pequena demais e elas não terão como chegar às intenções de Deus. Entretanto, para aquelas cuja condição não é boa, isso se torna um motivo para não buscar Deus e um motivo para não frequentar reuniões, nem comer e beber a palavra de Deus. Na obra de Deus, não importa o que Ele faça ou que mudanças Ele efetue, as pessoas devem, no mínimo, manter uma vida espiritual normal. Talvez você não tenha sido negligente neste estágio atual de sua vida espiritual, mas ainda não ganhou muito e não conseguiu uma grande colheita. Sob esses tipos de circunstâncias, ainda que você se atenha a sua vida espiritual como se o fizesse a um regulamento, ainda assim você precisa se ater a ela; você precisa guardar esse regulamento de modo a não sofrer perdas em sua vida e de modo a satisfazer as intenções de Deus. Se a sua vida espiritual é anormal, você não pode entender a obra atual de Deus e, em vez disso, sempre acha que ela é completamente incompatível com suas noções, e, embora esteja disposto a segui-Lo, você carece de motivação interior. Assim, não importa o que Deus esteja fazendo atualmente, as pessoas precisam cooperar. Se as pessoas não cooperam, então o Espírito Santo não pode fazer a Sua obra, e, se as pessoas não têm um coração para cooperar, então dificilmente poderão ganhar a obra do Espírito Santo. Se quer ter a obra do Espírito Santo dentro de você e se quer ganhar a aprovação de Deus, então você precisa manter a sua lealdade original perante Deus. Agora, não é necessário que você tenha um entendimento mais profundo, uma teoria mais elevada ou outras coisas tais — tudo que se exige é que você conserve a palavra de Deus no fundamento original. Se as pessoas não cooperarem com Deus e não buscarem uma entrada mais profunda, então Deus tirará todas as coisas que eram delas originalmente. Por dentro, as pessoas são sempre ávidas pelo que é fácil e preferem desfrutar o que já está disponível. Elas querem ganhar as promessas de Deus sem pagar preço algum. Esses são os pensamentos extravagantes que a humanidade nutre. Ganhar a própria vida sem pagar um preço — mas algo assim já foi tão fácil? Quando alguém acredita em Deus e busca entrada na vida e busca uma mudança em seu caráter, ele precisa pagar um preço e alcançar um estado no qual sempre seguirá Deus, não importa o que Ele faça. Isso é algo que as pessoas precisam fazer. Mesmo se seguir tudo isso como um regulamento, você precisa sempre conservá-lo e, não importa quão grandes as provações, não pode abandonar o seu relacionamento normal com Deus. Você deveria ser capaz de orar, manter a sua vida na igreja e nunca deixar seus irmãos e irmãs. Quando Deus o prova, você ainda deveria buscar a verdade. Essa é a exigência mínima para uma vida espiritual. Ter sempre o desejo de buscar e esforçar-se para cooperar, aplicando toda a sua energia — isso pode ser feito?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Você deveria manter sua devoção a Deus”

É durante o refinamento amargo que o homem pode cair mais facilmente sob a influência de Satanás, então como você deveria amar Deus durante tal refinamento? Você deveria reunir sua vontade, depositar seu coração perante Deus e devotar o seu tempo derradeiro a Ele. Independentemente de como Deus o refina, você deveria ser capaz de colocar a verdade em prática para satisfazer as intenções de Deus e deveria tomar para si a busca de Deus e de comunhão. Em momentos assim, quanto mais passivo você for, mais negativo se tornará e mais fácil será retroceder. Quando é necessário que você sirva em sua função, embora não a sirva bem, você faz tudo que pode e o faz usando nada mais que seu coração que ama a Deus; independentemente do que os outros digam — quer digam que o fez bem ou que o fez mal — suas intenções são corretas e você não é presunçoso, pois está agindo em prol de Deus. Quando os outros o interpretam mal, você é capaz de orar a Deus e dizer: “Oh, Deus! Não peço que os outros me tolerem, nem que me tratem bem, nem que me entendam e aprovem. Só peço que eu seja capaz de amar-Te em meu coração, que eu possa estar tranquilo em meu coração e que minha consciência possa ser clara. Não peço que os outros me elogiem nem que me tenham em alta consideração; só busco satisfazer-Te do meu coração; sirvo em meu papel fazendo tudo que posso e, embora seja tolo e estúpido, de calibre pobre e cego, sei que Tu és amável, e estou disposto a devotar tudo que tenho a Ti”. Assim que você ora dessa maneira, seu coração que ama a Deus emerge, e você se sente muito mais aliviado em seu coração. É isso que quer dizer praticar o amor a Deus. Enquanto experimentar, você fracassará duas vezes e terá êxito uma vez, ou, se não, fracassará cinco vezes e terá êxito duas vezes e, enquanto experimentar dessa maneira, só em meio ao fracasso você será capaz de ver a amabilidade de Deus e descobrir o que está faltando dentro de você. Da próxima vez que encontrar tais situações, você deve se precaver, moderar seus passos e orar com mais frequência. Pouco a pouco, você desenvolverá a capacidade de triunfar em tais situações. Quando isso acontece, suas orações foram eficazes. Quando vir que foi bem-sucedido dessa vez, você ficará gratificado por dentro, e quando orar será capaz de sentir Deus e que a presença do Espírito Santo não o deixou — só então saberá como Deus opera dentro de você. Praticar dessa maneira lhe dará uma senda para experimentar. Se não colocar a verdade em prática, então você estará sem a presença do Espírito Santo dentro de você. Mas se colocar a verdade em prática quando encontrar as coisas como elas são, então, embora se machuque por dentro, o Espírito Santo estará com você depois, você será capaz de sentir a presença de Deus quando orar, terá a força para praticar as palavras de Deus e, durante a comunhão com seus irmãos e irmãs, não haverá nada pesando em sua consciência, você se sentirá em paz e, dessa maneira, será capaz de trazer à luz o que tiver feito. Independentemente do que os outros digam, você será capaz de ter uma relação normal com Deus, não será constrangido pelos outros, se elevará acima de tudo — e, nisso, demonstrará que sua prática das palavras de Deus foi eficaz.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Só ao experimentar o refinamento o homem pode possuir o amor verdadeiro”

Para cada etapa da obra de Deus há uma maneira pela qual as pessoas deveriam cooperar. Deus refina as pessoas de modo que elas tenham confiança enquanto passam por refinamentos. Deus aperfeiçoa as pessoas de modo que elas tenham confiança para ser aperfeiçoadas por Deus e estejam dispostas a aceitar Seus refinamentos e a ser podadas por Deus. O Espírito de Deus opera dentro das pessoas para trazer-lhes esclarecimento e iluminação e para fazê-las cooperar com Ele e praticar. Deus não fala durante os refinamentos. Ele não pronuncia Sua voz, mas ainda assim há o trabalho que as pessoas deveriam fazer. Você deveria conservar o que já tem, você ainda deveria ser capaz de orar a Deus, de estar perto de Deus e ser testemunha perante Deus; dessa maneira você cumprirá os seus deveres. Todos vocês deveriam ver claramente a partir da obra de Deus que Suas provações à confiança e ao amor das pessoas exigem que elas orem mais a Deus e que saboreiem com mais frequência as palavras de Deus perante Ele. Se Deus esclarecer você e fizer você entender Suas intenções e, mesmo assim, você não colocar nada disso em prática, você não ganhará nada. Quando colocar em prática as palavras de Deus, você ainda deveria ser capaz de orar a Ele e, quando saborear Suas palavras, você deveria ir perante Ele e buscar e estar cheio de confiança Nele, sem nenhum traço de se sentir frio ou desanimado. Aqueles que não colocam as palavras de Deus em prática estão cheios de energia durante as reuniões, mas caem nas trevas quando retornam para casa. Há alguns que nem querem reunir-se. Assim, você precisa ver claramente que dever é que as pessoas deveriam desempenhar. Você pode não saber quais realmente são as intenções de Deus, mas você pode desempenhar seu dever, pode orar quando deveria, pode colocar em prática a verdade quando deveria e pode fazer o que as pessoas devem fazer. Você pode conservar a sua visão original. Dessa maneira, você será mais capaz de aceitar a próxima etapa da obra de Deus. Quando Deus opera de modo oculto, é um problema se você não buscar. Quando Ele fala e prega durante as assembleias, você ouve com entusiasmo, mas, quando Ele não fala, você carece de energia e retrocede. Que tipo de pessoa age dessa maneira? Esse é alguém que só segue para onde quer que vá o rebanho. Ele não tem posicionamento, nem testemunho, nem visão! A maioria das pessoas é assim. Se você continuar desse jeito, um dia, quando encontrar uma grande provação, você cairá em punição. Ter um posicionamento é muito importante no processo de Deus de aperfeiçoar as pessoas. Se você não duvidar de uma única etapa da obra de Deus, se você cumprir o dever do homem, se sinceramente conservar o que Deus faz você colocar em prática, isto é, você se lembrar das exortações de Deus e, não importa o que Ele faça nos dias atuais, você não se esquecer de Suas exortações, se não tiver nenhuma dúvida sobre Sua obra, mantiver seu posicionamento, conservar seu testemunho e ser vitorioso em cada etapa do caminho, então, no fim, você será aperfeiçoado por Deus e transformado em um vencedor. Se você é capaz de permanecer firme através de cada etapa das provações de Deus e se ainda consegue permanecer firme no fim, então você é um vencedor, você é alguém que foi aperfeiçoado por Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Você deveria manter sua devoção a Deus”

Como seres criados, as pessoas deveriam cumprir os deveres que devem cumprir e ser testemunhas de Deus em meio ao refinamento. Em cada provação elas deveriam conservar o testemunho que deveriam dar e fazer isso tão retumbantemente pela causa de Deus. Uma pessoa que faz isso é uma vencedora. Não importa como Deus o refina, você permanece cheio de confiança e nunca perde a confiança Nele. Você faz o que o homem deveria fazer. É isso que Deus exige do homem, e o coração do homem deveria ser capaz de retornar completamente para Ele e voltar-se para Ele em todo momento passado. Esse é um vencedor. Aqueles a quem Deus Se refere como “vencedores” são os que ainda são capazes de permanecer firmes em seu testemunho e manter sua confiança e devoção a Deus quando estiverem sob a influência de Satanás e enquanto estiverem sendo sitiados por Satanás, isto é, quando se encontrarem em meio às forças das trevas. Se você ainda for capaz de guardar um coração puro perante Deus e manter o seu amor genuíno a Deus, não importa o quê, então você está permanecendo firme em seu testemunho diante de Deus, é isso a que Deus Se refere como sendo um “vencedor”. Se a sua busca é excelente quando Deus o abençoa, mas você recua sem Suas bênçãos, isso é pureza? Já que tem certeza de que esse caminho é verdadeiro, você precisa segui-lo até o fim; você precisa manter sua devoção a Deus. Uma vez que já viu que o Próprio Deus veio à terra para aperfeiçoá-lo, você deveria entregar seu coração inteiramente a Ele. Se você ainda pode segui-Lo não importa o que Ele faça, mesmo se Ele determina um desfecho desfavorável para você no fim, isso é manter sua pureza diante de Deus. Oferecer um corpo espiritual santo e uma virgem pura para Deus significa guardar um coração sincero diante de Deus. Para a humanidade, sinceridade é pureza e a capacidade de ser sincero para com Deus é manter a pureza. Isso é o que você deveria colocar em prática. Quando deve orar, você ora; quando deve se reunir em comunhão, você o faz; quando deve cantar hinos, você canta hinos; e quando deve se rebelar contra a carne, você se rebela contra a carne. Quando desempenha seu dever, você não o faz de qualquer jeito; quando enfrenta provações, você permanece firme. Isso é devoção a Deus. Se você não conservar o que as pessoas deveriam fazer, então todo seu sofrimento e suas resoluções prévios foram fúteis.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Você deveria manter sua devoção a Deus”

A obra de Deus nos últimos dias exige uma confiança enorme, confiança maior ainda que a de Jó. Sem confiança, as pessoas não serão capazes de continuar a ganhar experiência e nem serão capazes de ser aperfeiçoadas por Deus. Quando o dia das grandes provações chegar, haverá pessoas abandonando as igrejas — algumas aqui, algumas ali. Haverá algumas que estarão indo muito bem em sua busca nos dias anteriores e não estará claro por que elas não acreditam mais. Muitas coisas acontecerão que você não entenderá e Deus não revelará quaisquer sinais ou maravilhas, nem fará algo sobrenatural. Isso é para ver se você consegue ficar firme — Deus usa fatos para refinar as pessoas. Você ainda não sofreu muito. No futuro, quando vierem as grandes provações, em alguns lugares toda e qualquer pessoa na igreja partirá e aquelas com quem você tinha um bom relacionamento partirão e abandonarão sua fé. Você será capaz de permanecer firme, então? Até agora, as provações que você enfrentou foram menores e provavelmente você mal foi capaz de suportá-las. Esta etapa inclui refinamentos e aperfeiçoamento pelas palavras somente. Na próxima etapa, os fatos virão sobre você para refiná-lo e então você estará no meio do perigo. Quando isso ficar realmente sério, Deus o aconselhará a se apressar e partir, e as pessoas religiosas tentarão atrair você para ir com elas. Isso é para ver se você consegue continuar na senda, e todas essas coisas são provações. As provações atuais são menores, mas chegará o dia em que haverá lares onde os pais não acreditam mais e alguns onde os filhos não acreditam mais. Você será capaz de continuar? Quanto mais adiante você for, maiores as suas provações se tornarão. Deus executa Sua obra de refinar as pessoas de acordo com as necessidades e a estatura delas. Durante o estágio de Deus aperfeiçoar a humanidade, é impossível que o número de pessoas continue a crescer — ele só encolherá. É só através desses refinamentos que as pessoas podem ser aperfeiçoadas. Ser podado, disciplinado, testado, castigado, amaldiçoado — você consegue suportar tudo isso? Quando vê uma igreja com uma situação particularmente boa, em que as irmãs e os irmãos estão todos buscando com grande energia, você mesmo se sente encorajado. Quando chegar o dia em todos eles tiverem partido, alguns deles não acreditando mais, alguns tendo partido para fazer negócios ou se casar e alguns tendo ingressado na religião, você será capaz de permanecer firme então? Você será capaz de não ser perturbado por dentro? O aperfeiçoamento da humanidade por Deus não é uma coisa tão simples! Ele utiliza muitas coisas para refinar as pessoas. As pessoas veem isso como métodos, mas na intenção original de Deus não são métodos de jeito nenhum, mas fatos. No fim, quando Ele tiver refinado as pessoas até certo ponto e elas não tiverem mais quaisquer reclamações, este estágio de Sua obra estará completo. A grande obra do Espírito Santo é para aperfeiçoar você, e, quando Ele não operar e ocultar-Se, é ainda mais pelo propósito de o aperfeiçoar, e dessa forma em particular pode ser visto se as pessoas têm amor a Deus e se têm confiança verdadeira Nele. Quando Deus fala claramente, não há necessidade de você buscar; é só quando Ele está oculto que você necessita buscar e sentir seu caminho. Você deveria ser capaz de cumprir o dever de um ser criado e, não importa o que seu desfecho futuro e sua destinação possam ser, você deveria ser capaz de buscar o conhecimento de Deus e o amor por Deus durante os anos em que está vivo e, não importa como Deus o trate, você deveria ser capaz de evitar reclamações. Há uma condição para o Espírito Santo operar dentro das pessoas. Elas precisam ter sede e buscar e não ficar tíbias ou duvidosas sobre as ações de Deus e elas precisam ser capazes de conservar seu dever o tempo todo; só dessa maneira elas podem ganhar a obra do Espírito Santo. Em cada etapa da obra de Deus, o que é exigido da humanidade é uma confiança enorme e ir perante Deus para buscar — só através da experiência as pessoas podem descobrir como Deus é amoroso e como o Espírito Santo opera nas pessoas. Se você não experimentar, se não sentir seu caminho através disso, se não buscar, então você não ganhará nada. Você precisa sentir seu caminho através das suas experiências e só através das suas experiências você pode ver as ações de Deus e reconhecer Sua maravilha e insondabilidade.
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Todos vocês estão no meio de provação e refinamento. Como você deveria amar Deus durante o refinamento? Tendo experimentado o refinamento, as pessoas são capazes de oferecer louvor verdadeiro a Deus e, em meio ao refinamento, podem ver que são muito carentes. Quanto maior o seu refinamento, mais capaz você é de se rebelar contra a carne; quanto maior o refinamento das pessoas, maior o amor delas a Deus. É isso que vocês deveriam entender. Por que as pessoas precisam ser refinadas? Que efeito isso visa alcançar? Qual é o significado da obra de refinamento de Deus no homem? Se você buscar Deus verdadeiramente, então, tendo experimentado Seu refinamento até certo ponto, você sentirá que ele é extremamente bom e de necessidade absoluta. Como o homem deveria amar Deus durante o refinamento? Usando a resolução de amá-Lo para aceitar Seu refinamento: durante o refinamento, você é atormentado por dentro, como se uma faca estivesse sendo revolvida em seu coração, ainda assim você está disposto a satisfazer Deus usando o seu coração que ama a Deus, e não está disposto a se importar com a carne. É isso o que quer dizer praticar o amor a Deus. Você está machucado por dentro e seu sofrimento alcançou certo ponto, ainda assim você está disposto a vir diante de Deus e orar, dizendo: “Oh, Deus! Não posso abandonar-Te. Embora haja trevas dentro de mim, desejo satisfazer-Te; Tu conheces meu coração e eu gostaria que investisses mais do Teu amor em mim”. Essa é a prática durante o refinamento. Se usar seu coração que ama a Deus como o fundamento, o refinamento pode trazer você para mais perto de Deus e torná-lo mais íntimo Dele. Já que você acredita em Deus, precisa entregar seu coração diante de Deus. Se você oferecer e depositar seu coração diante de Deus, então, durante o refinamento, será impossível você negar Deus ou abandoná-Lo. Dessa forma, seu relacionamento com Deus se tornará cada vez mais íntimo e cada vez mais normal, e sua comunhão com Deus se tornará cada vez mais frequente. Se praticar sempre dessa maneira, então você passará mais tempo na luz de Deus e mais tempo sob a orientação de Suas palavras. Também haverá cada vez mais mudanças em seu caráter e seu conhecimento aumentará dia a dia. Quando chegar o dia que as provações de Deus lhe sobrevierem repentinamente, você não só será capaz de ficar ao lado de Deus, mas também de dar testemunho Dele. Nesse momento, você será como Jó e como Pedro. Tendo dado testemunho de Deus, você O amará verdadeiramente e entregará sua vida por Ele de bom grado; você será a testemunha de Deus e alguém que é amado por Deus. O amor que experimentou o refinamento é forte, não fraco. Independentemente de quando ou como Deus o sujeita às Suas provações, você é capaz de entregar suas preocupações em relação a se vai viver ou morrer, de bom grado abandonar tudo por Deus e alegremente suportar qualquer coisa por Deus — assim, seu amor será puro e sua fé terá realidade. Só então você será alguém que é verdadeiramente amado por Deus e que foi verdadeiramente aperfeiçoado por Deus.
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Quando Jó primeiro se submeteu a suas provações, ele foi destituído de todas as propriedades e de todos os filhos, mas ele não caiu ou disse qualquer coisa que fosse um pecado contra Deus como resultado. Ele tinha superado as tentações de Satanás, ele tinha superado seus bens materiais, seus descendentes e a provação de perder todas as posses terrenas, o que significa que ele foi capaz de se submeter a Deus quando Este tirou coisas dele e também foi capaz de oferecer graças e louvor a Deus por causa daquilo que Deus fez. Essa foi a conduta de Jó durante a primeira tentação de Satanás, e esse também foi o testemunho de Jó durante a primeira provação de Deus. Na segunda provação, Satanás estendeu a mão para afligir Jó e, embora Jó sentisse uma dor maior do que jamais sentira antes, ainda assim seu testemunho foi suficiente para deixar as pessoas espantadas. Ele usou sua fortaleza, convicção e submissão a Deus, bem como seu temor a Deus, para mais uma vez derrotar Satanás, e sua conduta e seu testemunho foram mais uma vez aprovados e favorecidos por Deus. Durante essa tentação, Jó usou sua conduta real para proclamar a Satanás que a dor da carne não poderia alterar sua fé e submissão a Deus ou tirar sua devoção a Deus e seu coração que teme a Deus; ele não renunciaria a Deus nem renunciaria à própria perfeição e retidão porque enfrentava a morte. A determinação de Jó fez de Satanás um covarde, sua fé deixou Satanás tímido e trêmulo, a intensidade com que ele lutou contra Satanás durante sua batalha de vida e morte gerou em Satanás um profundo ódio e ressentimento; sua perfeição e retidão deixaram Satanás sem nada mais a fazer contra ele, de tal modo que Satanás abandonou seus ataques contra ele e desistiu das acusações contra Jó que tinha apresentado a Deus Jeová. Isso significava que Jó havia vencido o mundo, vencido a carne, vencido a Satanás e vencido a morte; ele era completa e totalmente um homem que pertencia a Deus. Durante essas duas provações, Jó permaneceu firme em seu testemunho, realmente viveu sua perfeição e retidão e ampliou o escopo de seus princípios de vida de temer a Deus e se desviar do mal. Tendo passado por essas duas provações, nasceu em Jó uma experiência mais rica, e essa experiência o tornou mais maduro e experiente, fortaleceu-o e deu-lhe maior convicção, tornando-o mais confiante na retidão e dignidade da integridade que ele manteve firme. As provações de Jó por Deus Jeová lhe deram uma profunda compreensão e um senso da preocupação de Deus pelo homem e permitiram que ele sentisse a preciosidade do amor de Deus, a partir desse ponto a consideração e o amor a Deus foram acrescentados a seu temor a Deus. As provações de Deus Jeová não apenas não afastaram Jó de Deus, mas também aproximaram seu coração de Deus. Quando a dor carnal suportada por Jó atingiu seu apogeu, a preocupação que ele sentia Deus Jeová ter não lhe deu escolha senão amaldiçoar o dia de seu nascimento. Tal conduta não foi planejada por muito tempo, mas uma revelação natural da consideração e amor a Deus de dentro do coração, foi uma revelação natural que veio de sua consideração e amor a Deus. Isto é, porque ele abominava a si mesmo e ele não estava disposto a, nem podia suportar, atormentar a Deus, assim, sua consideração e amor alcançaram o ponto de abnegação. Nesse momento, Jó elevou sua adoração e anseio por Deus de longa data e devoção a Deus ao nível de consideração e amor. Ao mesmo tempo, ele também elevou sua fé e submissão a Deus e o temor de Deus ao nível de consideração e amor. Ele não se permitia fazer nada que pudesse causar dano a Deus, ele não se permitia nenhuma conduta que ferisse a Deus, e não se permitia trazer qualquer tristeza, dor ou até infelicidade a Deus por suas próprias razões. Aos olhos de Deus, embora Jó ainda fosse o mesmo Jó de antes, a fé, a submissão e o temor de Jó a Deus tinham trazido a Deus satisfação e desfrute completos. Nesse momento, Jó havia atingido a perfeição que Deus esperava que ele atingisse; ele havia se tornado alguém verdadeiramente digno de ser chamado de “perfeito e reto” aos olhos de Deus. Seus atos justos lhe permitiram vencer Satanás e permanecer firme em seu testemunho a Deus. Assim, também, seus atos justos o tornaram perfeito, permitiram que o valor de sua vida fosse elevado e transcendesse mais do que nunca, e também fizeram dele a primeira pessoa a não ser mais atacada e tentada por Satanás. Porque Jó era justo, ele foi acusado e tentado por Satanás; porque Jó era justo, foi entregue a Satanás; e porque Jó era justo, ele venceu e derrotou Satanás, e permaneceu firme em seu testemunho. Doravante, Jó tornou-se o primeiro homem que nunca mais seria entregue a Satanás, ele verdadeiramente veio perante o trono de Deus e viveu na luz, sob as bênçãos de Deus, sem a espionagem ou a ruína de Satanás… Ele havia se tornado um homem verdadeiro aos olhos de Deus; ele havia sido libertado…

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus II”

O propósito da obra de refinamento é principalmente para aperfeiçoar a fé das pessoas. No fim, o que é alcançado é que você quer sair, mas, ao mesmo tempo, não consegue; algumas pessoas ainda são capazes de ter fé mesmo quando estão desprovidas do menor fiapo de esperança; e as pessoas não têm mais nenhuma esperança em relação às suas próprias perspectivas futuras. Somente então é que o refinamento por Deus terá terminado. O homem ainda não atingiu o estágio de pairar entre a vida e a morte e não provou a morte, de modo que o processo de refinamento ainda não terminou. Inclusive aqueles que estavam no estágio dos servidores não foram refinados ao máximo. Jó passou por refinamento extremo e não tinha nada com que contar. As pessoas devem passar por refinamentos ao ponto de não terem esperança e de não terem nada com que contar — somente esse é refinamento verdadeiro. Durante o tempo dos servidores, se seu coração sempre esteve calado diante de Deus, e se, não importasse o que Ele tenha feito nem qual tenham sido Suas intenções para você, você sempre se submeteu aos arranjos Dele, então, no fim do caminho, você compreenderia tudo o que Deus tinha feito. Você passa pelas provações de Jó e, ao mesmo tempo, você passa pelas provações de Pedro. Quando Jó foi testado ele deu testemunho e, no fim, Jeová foi revelado a ele. Somente depois de ter dado testemunho foi que ele se tornou digno de ver a face de Deus. Por que é dito: “Eu Me escondo da terra da imundície, mas Me mostro ao reino santo”? Isso significa que somente quando você é santo e dá testemunho é que pode ter a dignidade para ver a face de Deus. Se você não consegue dar testemunho Dele, você não tem a dignidade para ver Sua face. Se você recuar ou fizer reclamações contra Deus diante dos refinamentos, assim deixando de dar testemunho Dele e se tornando motivo de riso para Satanás, você não ganhará a aparição de Deus. Se você for como Jó que, no meio das provações, amaldiçoou a própria carne e não reclamou contra Deus, e foi capaz de detestar a própria carne sem se queixar nem pecar por meio de suas palavras, então você estará dando testemunho. Quando você passar por refinamentos até certo grau e ainda puder ser como Jó, totalmente submisso perante Deus e sem fazer outras exigências a Ele, e sem suas próprias noções, então Deus aparecerá a você. Agora Deus não aparece a você porque você tem muitas noções próprias, preconceitos pessoais, pensamentos egoístas, exigências individuais e interesses carnais e não é digno de ver Sua face. Se você visse Deus, iria medi-Lo por meio de suas próprias noções e, assim fazendo, Ele seria pregado na cruz por você. Se lhe acontecem muitas coisas que não se alinham com suas noções, mas você ainda é capaz de deixá-las de lado e ganhar conhecimento das ações de Deus a partir dessas coisas, e se, em meio aos refinamentos, você revela seu coração que ama a Deus, isso é permanecer firme em seu testemunho. Se seu lar é pacífico, você desfruta os confortos da carne, ninguém o está perseguindo, seus irmãos e irmãs na igreja obedecem a você, você consegue mostrar seu coração que ama a Deus? Essa situação pode refinar você? Somente através do refinamento seu coração que ama a Deus pode ser demonstrado, e é somente por meio da ocorrência de coisas que não se alinham com suas noções que você pode ser aperfeiçoado. Com o serviço de muitas coisas contrárias e negativas, e pelo emprego de todo tipo das manifestações de Satanás — suas ações, acusações, perturbações e desorientação — Deus lhe mostra claramente a horrenda face de Satanás e portanto aperfeiçoa a sua habilidade de distinguir Satanás, para que você possa odiar Satanás e se rebelar contra ele.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que hão de ser aperfeiçoados devem passar pelo refinamento”

Quanto maior o refinamento de Deus, mais o coração das pessoas é capaz de amar Deus. O tormento em seu coração é benéfico para sua vida, elas são mais capazes de estar em paz diante de Deus, seu relacionamento com Ele fica mais próximo e elas são mais capazes de ver o amor supremo de Deus e Sua suprema salvação. Pedro experimentou o refinamento centenas de vezes e Jó passou por diversas provações. Se desejarem ser aperfeiçoados por Deus, vocês também precisam passar pelo refinamento centenas de vezes; só se passarem por esse processo e confiarem nessa etapa, vocês serão capazes de satisfazer as intenções de Deus e ser aperfeiçoados por Deus. O refinamento é o melhor meio pelo qual Deus aperfeiçoa as pessoas; só o refinamento e as provações amargas podem revelar o amor verdadeiro a Deus no coração das pessoas. Sem adversidade, as pessoas carecem do amor verdadeiro a Deus; se não forem provadas por dentro, se não forem sujeitadas verdadeiramente ao refinamento, então seu coração estará sempre flutuando do lado de fora. Tendo sido refinado até certo ponto, você verá suas fraquezas e dificuldades próprias, verá do quanto está carecendo e que é incapaz de vencer os muitos problemas que encontra, e verá como é grande a sua rebeldia. Só durante as provações as pessoas são capazes de conhecer verdadeiramente o seu estado real; as provações tornam as pessoas mais capazes de ser aperfeiçoadas.

Durante sua vida, Pedro experimentou o refinamento centenas de vezes e passou por muitas provas dolorosas. Esse refinamento se tornou o fundamento de seu amor supremo a Deus e a experiência mais significativa de toda a sua vida. O fato de ele ter sido capaz de possuir um amor supremo por Deus se deveu, em certo sentido, à sua resolução de amar Deus; mais importante, entretanto, se deveu ao refinamento e ao sofrimento pelo qual passou. Esse sofrimento se tornou seu guia na senda de amar Deus e a coisa que foi mais memorável para ele. Se as pessoas não passam pela dor do refinamento ao amar Deus, então seu amor é repleto de impurezas e preferências pessoais; tal amor está cheio das ideias de Satanás e é fundamentalmente incapaz de satisfazer as intenções de Deus. Ter a resolução de amar Deus não é o mesmo que amar Deus verdadeiramente. Embora tudo que elas pensem em seu coração seja para o bem de amar e satisfazer Deus, e embora seus pensamentos pareçam estar inteiramente devotados a Deus e destituídos de quaisquer ideias humanas, ainda assim, quando seus pensamentos são trazidos perante Deus, Ele não elogia nem abençoa tais pensamentos. Mesmo quando as pessoas entenderam completamente todas as verdades — quando vieram a conhecer todas elas — isso não pode ser considerado como um sinal de amar Deus, não pode ser considerado como se essas pessoas têm a realidade de amar a Deus. A despeito de terem entendido muitas verdades sem passar pelo refinamento, as pessoas são incapazes de colocar essas verdades em prática; só durante o refinamento elas podem entender o real significado dessas verdades, só então elas podem apreciar genuinamente seu significado interior. Nesse momento, quando tentam de novo, elas são capazes de colocar as verdades em prática adequadamente e de acordo com as intenções de Deus; nesse momento, suas ideias humanas são atenuadas, sua corrupção humana é reduzida e seus sentimentos humanos são diminuídas; só nesse momento sua prática é uma manifestação verdadeira do amor a Deus. O efeito da verdade do amor a Deus não é alcançado através do conhecimento verbal nem da disposição mental e não pode ser alcançado simplesmente pelo entendimento dessa verdade. Ele exige que as pessoas paguem um preço e que passem por muita amargura durante o refinamento e só então seu amor se tornará puro e ficará de acordo com as intenções de Deus. Em Sua exigência de que o homem O ame, Deus não requer que o homem O ame usando paixão ou a própria vontade; só através da lealdade e do uso da verdade para servi-Lo o homem pode verdadeiramente amá-Lo.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Só ao experimentar o refinamento o homem pode possuir o amor verdadeiro”

O quanto, exatamente, você ama a Deus hoje? E quanto, exatamente, sabe de tudo o que Deus realizou em você? Essas são as coisas que você deve aprender. Quando Deus chega à terra, tudo o que Ele realizou no homem e permitiu que ele visse é para que o homem O ame e realmente O conheça. O fato de o homem ser capaz de sofrer por Deus e ter conseguido chegar tão longe se deve, em um sentido, ao amor de Deus e, em outro, à salvação de Deus; além disso, é por causa da obra de julgamento e castigo que Deus realizou no homem. Se vocês não passam pelo julgamento, o castigo e as provações de Deus, e se Deus não os fez sofrer, então, com toda honestidade, vocês não amam verdadeiramente a Deus. Quanto maior a obra de Deus no homem, e quanto maior o sofrimento do homem, mais aparente é quão significativa é a obra de Deus e quanto mais o coração desse homem pode realmente amar a Deus. Como você aprende a amar a Deus? Sem tormento e refinamento, sem provações dolorosas — e se, além disso, tudo que Deus desse ao homem fosse graça, amor e misericórdia — você seria capaz de alcançar um ponto de amar a Deus de verdade? Por um lado, durante as provações de Deus, o homem vem a conhecer suas deficiências e a ver que ele é insignificante, desprezível e reles, que ele não tem nada e não é nada; por outro, durante Suas provações, Deus cria ambientes diferentes para o homem que o tornam mais capaz de experimentar a amabilidade de Deus. Embora a dor seja grande e às vezes insuperável — alcançando até um nível de tristeza esmagadora — ao experimentá-la, o homem vê o quão amável é a obra de Deus nele, e é somente sobre esse fundamento que nasce o verdadeiro amor a Deus no homem. Hoje, o homem vê que, somente com a graça, o amor e a misericórdia de Deus, ele é incapaz de se conhecer verdadeiramente e, ainda mais, de conhecer a sua substância. Somente através do refinamento e julgamento de Deus, somente durante o próprio processo de refinamento, o homem pode conhecer suas deficiências e saber que não possui nada. Assim, o amor do homem por Deus é construído sobre o fundamento do refinamento e julgamento de Deus. Se você só desfruta da graça de Deus, tendo uma vida de família pacífica ou bênçãos materiais, então você não ganhou Deus, e sua crença Nele não pode ser considerada bem-sucedida. Deus já realizou um estágio da obra da graça na carne e já concedeu bênçãos materiais ao homem, mas o homem não pode ser aperfeiçoado somente com graça, amor e misericórdia. Nas experiências do homem, ele encontra algo do amor de Deus e percebe esse amor e misericórdia de Deus, mas, mesmo tendo experimentado durante um período, ele vê que a graça de Deus e Seu amor e misericórdia são incapazes de aperfeiçoar o homem e de revelar o que é corrupto no homem, tampouco são capazes de livrar o homem de seu caráter corrupto ou tornar perfeito seu amor e fé. A obra da graça de Deus foi a obra de um período, e o homem não pode depender de desfrutar da graça de Deus para conhecê-Lo.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Somente experimentando provações dolorosas é que você pode conhecer a amabilidade de Deus”

Hoje, a maioria das pessoas não tem esse conhecimento. Elas acreditam que o sofrimento é sem valor, são renunciadas pelo mundo, que sua vida familiar tem problemas, que não são amadas por Deus e sua perspectiva é sombria. O sofrimento de algumas pessoas chega ao extremo, e seus pensamentos se voltam para a morte. Isso não é verdadeiro amor por Deus; tais pessoas são covardes, não têm perseverança, são covardes e impotentes! Deus está ansioso para que o homem O ame, mas quanto mais o homem O ama, quanto maior o sofrimento do homem e quanto mais o homem O ama, maiores as suas provações. Se você O ama, então todo tipo de sofrimento lhe sobrevirá — e se você não O amar, então, talvez tudo correrá bem para você e você terá paz ao seu redor. Quando você ama a Deus, você sentirá que muita coisa ao seu redor é insuperável, e visto que sua estatura é muito pequena, você será refinado; além disso, você será incapaz de satisfazer a Deus e sempre sentirá que as intenções de Deus são muito elevadas, que estão fora do alcance do homem. Por causa de tudo isso, você será refinado — porque há muita fraqueza dentro de você e muita coisa que é incapaz de satisfazer as intenções de Deus, você será refinado internamente. No entanto, vocês devem ver claramente que a purificação só é alcançada através do refinamento. Assim, durante estes últimos dias, vocês devem dar testemunho de Deus. Não importa quão grande seja o sofrimento de vocês, devem caminhar até o fim e até mesmo até seu último suspiro, ainda assim vocês devem ser fiéis a Deus e ficar à mercê de Deus; só isso é realmente amar a Deus e apenas isso é o testemunho forte e retumbante. Ao ser tentado por Satanás, você deve dizer: “Meu coração pertence a Deus, e Deus já me ganhou. Não posso satisfazê-lo — devo dedicar meu tudo para satisfazer a Deus”. Quanto mais você satisfazer a Deus, mais Deus o abençoa e maior é a força do seu amor por Deus; assim você terá também fé e determinação e sentirá que nada é mais digno ou significativo do que gastar uma vida amando a Deus. Pode-se dizer que, se o homem amar a Deus, ele viverá sem tristeza. Embora haja momentos em que a carne é fraca e você é atacado por muitos problemas reais, se durante esses momentos, você realmente confiar em Deus, então, em seu espírito, você será consolado, se sentirá fortalecido e terá algo em que pode confiar. Dessa forma, você poderá superar muitos ambientes e assim não se queixará de Deus por causa da angústia que sofre. Em vez disso, você desejará cantar, dançar, orar, se reunir e comunicar, pensar em Deus e sentirá que todas as pessoas, questões e coisas ao seu redor que são organizadas por Deus são adequadas. Se você não amar a Deus, tudo que você contemplar será irritante para você e nada será agradável aos seus olhos; em espírito, você não será livre, mas oprimido, seu coração sempre se queixará de Deus e você sempre sentirá que sofre tanto tormento e que isso é tão injusto. Se você não buscar pelo bem da felicidade, mas para satisfazer a Deus e para não ser acusado por Satanás, então tal busca lhe proporcionará grande força para amar a Deus. O homem é capaz de realizar tudo que Deus diz e tudo o que ele faz é capaz de satisfazer a Deus — isso é o que significa possuir realidade. Buscar a satisfação de Deus é usar seu coração que ama a Deus para colocar Suas palavras em prática; independentemente do tempo — mesmo quando os outros não tiverem força — dentro de você, ainda existe um coração que ama a Deus, e você anseia e sente falta de Deus em seu íntimo. Isso é estatura real. A grandeza de quanto você possui um coração que ama a Deus, de você conseguir ou não ficar firme quando testado, de você ser fraco ou não quando um certo ambiente lhe sobrevier, e se você consegue ficar firme mesmo quando seus irmãos e irmãs o rejeitam; a chegada dos fatos mostrará bem como é seu coração que ama a Deus. Pode-se ver, a partir de grande parte da obra de Deus, que Ele realmente ama o homem, embora os olhos do espírito do homem ainda tenham de ser completamente abertos e ele seja incapaz de entender claramente muita coisa da obra de Deus e Suas intenções e muitas das coisas que são adoráveis sobre Deus; o homem tem muito pouco amor verdadeiro por Deus. Você tem acreditado em Deus durante todo esse tempo, e hoje Deus bloqueou todas as vias de fuga. Realisticamente falando, você não tem escolha senão ser seguir a senda certa, a senda correta para a qual você foi conduzido pelo julgamento severo e pela suprema salvação de Deus. Só depois de experimentar dificuldades e refinamentos, o homem sabe que Deus é amável. Tendo experimentado até hoje, pode-se dizer que o homem passou a conhecer parte da amabilidade de Deus, mas isso ainda não basta, porque tanto carece ao homem. O homem deve experimentar ainda mais da maravilhosa obra de Deus e mais de todo o refinamento do sofrimento arranjado por Deus. Só então o caráter de vida do homem pode ser mudado.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Somente experimentando provações dolorosas é que você pode conhecer a amabilidade de Deus”

Trechos de filmes relacionados

Por que os crentes precisam passar pelo julgamento e castigo de Deus?

Depois de descobrir que sua filha tem câncer

Testemunhos experienciais relacionados

Ganhei muito ao vivenciar uma doença

Reflexões depois de adoecer durante a pandemia

Depois da morte do meu cônjuge

Hinos relacionados

Nas provações, é preciso ter fé

As provações do homem por Deus servem para purificá-lo

As provas e o refinamento de Deus são para aperfeiçoar o homem

O refinamento do homem por Deus é o mais significativo

Só por sofrimentos e provações você pode realmente amar a Deus


11. Por que os crentes em Deus devem desempenhar bem seus deveres

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Deus opera para gerenciar e salvar a humanidade. É claro que Deus faz exigências às pessoas, e essas exigências são o dever delas. É evidente que o dever das pessoas decorre da obra de Deus e de Suas exigências à humanidade. Independentemente do dever que se desempenhe, ele é a coisa mais correta que se pode fazer, a coisa mais bela e justa entre a humanidade. Como seres criados, as pessoas deveriam desempenhar seu dever, e somente assim poderão receber a aprovação do Criador. Seres criados vivem sob o domínio do Criador e aceitam tudo que é fornecido por Deus e tudo que vem de Deus, portanto, deveriam cumprir suas responsabilidades e obrigações. Isso é perfeitamente natural e justificado e foi ordenado por Deus. Isso mostra que, para as pessoas, o desempenho do dever de um ser criado é mais justo, mais lindo e mais nobre do que qualquer outra coisa feita durante a vida na terra; nada em meio à humanidade é mais significativo ou digno e nada traz maior significado e valor para a vida de uma pessoa criada do que desempenhar o dever de um ser criado. Na terra, somente o grupo de pessoas que verdadeira e sinceramente desempenham o dever de um ser criado é aquele que se submete ao Criador. Esse grupo não segue as tendências mundanas; ele se submete à liderança e à orientação de Deus, só ouve as palavras do Criador, aceita as verdades expressadas pelo Criador e vive segundo as palavras do Criador. Esse é o testemunho mais verdadeiro, mais retumbante e é o melhor testemunho de crença em Deus. Um ser criado ser capaz de cumprir o dever de ser criado, ser capaz de satisfazer o Criador, é a coisa mais linda em meio à humanidade e é algo que deve ser espalhado como uma história a ser louvada por todas as pessoas. Qualquer coisa que o Criador confia aos seres criados deve ser aceita por eles incondicionalmente; para a humanidade, isso é uma questão de felicidade e privilégio, e para todos aqueles que são capazes de cumprir o dever de um ser criado, nada é mais belo ou digno de comemoração — é algo positivo. […] Como ser criado, quando se vem para diante do Criador, deve-se desempenhar o seu dever. Isso é uma coisa muito correta a se fazer e essa responsabilidade deve ser cumprida. Com base no fato de que os seres criados desempenham seus deveres, o Criador fez obra ainda maior entre a humanidade e realizou mais um estágio de obra nas pessoas. E que obra é essa? Ele provê a humanidade com a verdade, permitindo que ela ganhe a verdade Dele ao desempenhar o seu dever e assim se livre de seu caráter corrupto e seja purificada. Assim, as pessoas vêm a satisfazer as intenções de Deus e a embarcar na senda correta na vida e, por fim, elas são capazes de temer a Deus e evitar o mal, alcançar salvação completa e não mais estar sujeitas às aflições de Satanás. Esse é o efeito que Deus quer que a humanidade alcance no fim através do desempenho de seus deveres. Portanto, durante o processo de desempenhar seu dever, Deus não o leva meramente a ver uma coisa claramente e a entender um pouco da verdade, nem Ele permite meramente que você desfrute da graça e das bênçãos que você recebe ao desempenhar o seu dever como um ser criado. Antes, Ele permite que você seja purificado e salvo e, no fim, passe a viver na luz da face do Criador.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Nove: parte 7”

Como membros da raça humana e cristãos devotos, é responsabilidade e obrigação de todos nós oferecer nossa mente e nosso corpo para a realização da comissão de Deus, pois todo o nosso ser veio de Deus e existe graças à Sua soberania. Se a nossa mente e o nosso corpo não servirem à comissão de Deus e à causa justa da humanidade, então nossa alma se sentirá indigna daqueles que foram martirizados pela comissão de Deus e mais indigna ainda de Deus, que nos proveu de todas as coisas.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apêndice 2: Deus preside o destino de toda a humanidade”

Na casa de Deus, há menção constante de aceitar a comissão de Deus e desempenhar adequadamente o dever. Como o dever passa a existir? Falando de modo geral, ele passa a existir como resultado da obra de gerenciamento de Deus de trazer a salvação para a humanidade; falando de modo específico, na medida em que a obra de gerenciamento de Deus se desdobra entre a humanidade, surgem vários trabalhos que requerem que as pessoas cooperem e os completem. Isso fez surgirem responsabilidades e missões para as pessoas cumprirem, e essas responsabilidades e missões são os deveres que Deus concede à humanidade. Na casa de Deus, as diferentes tarefas que requerem a cooperação das pessoas são os deveres que elas deveriam desempenhar. Então, há diferenças entre os deveres quanto a serem melhores e piores, nobres e humildes ou grandes e pequenos? Tais diferenças não existem; contanto que algo tenha a ver com a obra de gerenciamento de Deus, seja uma exigência do trabalho de Sua casa, e seja exigido pela divulgação do evangelho de Deus, então é um dever da pessoa. Essa é a definição e a origem do dever. Sem a obra de gerenciamento de Deus, as pessoas na terra — independentemente de como vivam — teriam deveres? Não. Agora você vê claramente. A que se relaciona o dever de alguém? (Relaciona-se à obra de gerenciamento de Deus de salvar a humanidade.) Isso mesmo. Existe uma relação direta entre os deveres da humanidade, os deveres dos seres criados e a obra de gerenciamento de Deus de salvar a humanidade. Pode-se dizer que, sem Deus salvar a humanidade e sem a obra de gerenciamento que o Deus encarnado lançou entre os homens, as pessoas não teriam nenhum dever. Os deveres surgem da obra de Deus; é o que Deus exige das pessoas. Visto sob essa perspectiva, o dever é importante para toda pessoa que segue a Deus, não é? É muito importante. Em termos amplos, você está participando da obra do plano de gerenciamento de Deus; mais especificamente, você está cooperando com os vários tipos de trabalhos de Deus que são exigidos em momentos diferentes e no meio de diferentes grupos de pessoas. Não importa qual seja o seu dever, ele é uma missão que Deus lhe deu. Às vezes, pode ser preciso que você cuide ou salvaguarde um objeto importante. Isso pode ser uma questão relativamente trivial que só pode ser chamada uma responsabilidade sua, mas é uma tarefa que Deus lhe deu; você a recebeu Dele. Você a aceitou das mãos de Deus, e esse é o seu dever. Analisando a raiz da questão, seu dever é confiado a você por Deus. Isso inclui, principalmente, divulgar o evangelho, dar testemunho, fazer vídeos, ser líder ou obreiro na igreja, ou pode ser um trabalho ainda mais perigoso e mais importante. Seja como for, desde que tenha a ver com a obra de Deus e com a necessidade do trabalho de divulgação do evangelho, as pessoas devem aceitá-lo como um dever de Deus. Em termos ainda mais amplos, o dever é a missão de uma pessoa, uma comissão confiada por Deus; mais especificamente, é sua responsabilidade, sua obrigação. Uma vez que essa é sua missão, uma comissão confiada a você por Deus, e é sua responsabilidade e obrigação, o desempenho do seu dever não tem nada a ver com seus assuntos pessoais.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O que é o desempenho adequado do dever?”

Essa visão precisa estar clara para vocês, agora: desempenhar seu dever é de extrema importância para a crença em Deus. O aspecto mais crucial de crer em Deus, agora, é desempenhar dever. Sem desempenhar bem seu dever, não pode haver realidade. Ao desempenhar dever, as pessoas conseguem entender as intenções de Deus, e podem, gradualmente, construir um relacionamento normal com Ele. Ao desempenhar dever, as pessoas gradualmente identificam seus problemas e passam a reconhecer seu caráter corrupto e sua essência corrupta. Ao mesmo tempo, refletindo sobre si mesmas, as pessoas podem gradualmente descobrir o que Deus exige delas. Vocês entendem, agora, o que é, exatamente, aquilo em que estão crendo quando creem em Deus? Na verdade, é uma crença na verdade, um alcançar da verdade. Desempenhar dever permite alcançar a verdade e vida. A verdade e vida não podem ser alcançadas sem desempenhar dever. Pode haver realidade se alguém crê em Deus sem desempenhar dever? (Não.) Não pode haver realidade. Assim, se não desempenha bem seu dever, você não pode alcançar a verdade. Quando você é eliminado, isso mostra que você falhou em crer em Deus. Mesmo que você afirme crer Nele, sua crença já está desprovida de significado. Isso é algo que deve ser compreendido profundamente.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente buscando as verdades princípios pode-se desempenhar bem o dever”

O desempenho do homem de seu dever é, na verdade, a realização de tudo que é inerente ao homem, isto é, do que lhe é possível. É aí que o seu dever é cumprido. Os defeitos do homem durante seu serviço são reduzidos gradualmente por meio da experiência progressiva e do processo de submeter-se ao julgamento; eles não impedem nem afetam o dever do homem. Os que param de servir ou cedem e retrocedem por medo de que possa haver inconvenientes em seu serviço são os mais covardes de todos. Se as pessoas não podem expressar o que deviam expressar durante o serviço, nem alcançar o que lhes é inerentemente possível, e, em vez disso, agem sem se envolver, elas perderam a função que um ser criado deveria ter. Essas pessoas são o que é conhecido por “mediocridades”; são refugo inútil. Como tais pessoas podem ser apropriadamente chamadas de seres criados? Não são seres corruptos que brilham por fora estando podres por dentro? Se um homem chama a si mesmo de Deus, mas é incapaz de expressar o ser divino, de fazer a obra do Próprio Deus ou representar Deus, sem dúvida alguma ele não é Deus, pois não tem a substância de Deus, e aquilo que Deus pode inerentemente alcançar não existe dentro dele. Se perde o que é inerentemente alcançável por ele, o homem não pode mais ser considerado homem e não é digno de permanecer como um ser criado nem de se achegar diante de Deus e O servir. Além disso, ele não é digno de receber a graça de Deus nem de ser cuidado, protegido e aperfeiçoado por Deus. Muitos que perderam a confiança de Deus prosseguem para perder a graça de Deus. Não apenas não odeiam seus atos malignos, mas descaradamente propagam a ideia de que o caminho de Deus é incorreto, e os rebeldes até negam a existência de Deus. Como tais pessoas, que são possuídas por tanta rebeldia, podem ter direito de desfrutar da graça de Deus? Aqueles que não cumprem seu dever são muito rebeldes contra Deus, e devem muito a Ele, mas viram e reclamam que Deus está errado. Como esse tipo de homem poderia ser digno de ser aperfeiçoado? Isso não é o que precede a ser eliminado e punido? As pessoas que não fazem o seu dever diante de Deus já são culpadas do mais hediondo dos crimes, para quem até a morte é uma punição insuficiente, ainda assim elas têm o descaramento de debater com Deus e de se comparar a Ele. De que vale aperfeiçoar tais pessoas? Quando deixam de cumprir seu dever, as pessoas deveriam se sentir culpadas e em dívida; deveriam odiar sua fraqueza e inutilidade, sua rebeldia e corrupção e, além disso, deveriam dar sua vida por Deus. Só então elas são seres criados que realmente amam Deus, e só essas pessoas são dignas de desfrutar as bênçãos e promessas de Deus e de ser aperfeiçoadas por Ele.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A diferença entre o ministério de Deus encarnado e o dever do homem”

O que vocês devem realizar hoje não são exigências adicionais, mas o dever do homem e aquilo que deve ser feito por todas as pessoas. Se vocês são incapazes de fazer o seu dever ou de fazê-lo corretamente, não estão criando problemas para si mesmos? Não estão cortejando a morte? Como podem ainda esperar ter um futuro e perspectivas? A obra de Deus é para o bem da humanidade e a colaboração do homem é dada para o bem do gerenciamento de Deus. Quando Deus tiver realizado tudo o que Ele deve realizar, requer-se que o homem não poupe esforços na sua prática e colabore com Deus. Na obra de Deus o homem não deve poupar esforços, deve oferecer sua lealdade e não se entregar a múltiplas noções, nem se sentar passivamente esperando a morte. Deus pode Se sacrificar pelo homem, por que o homem não pode oferecer a sua lealdade a Deus? Deus é uno de coração e mente para com o homem, então, por que o homem não pode oferecer um pouco de colaboração? Deus realiza Sua obra para a humanidade, então por que o homem não pode desempenhar parte de seu dever para ajudar o gerenciamento de Deus? A obra de Deus alcançou o estágio atual e mesmo assim vocês veem, mas não agem, vocês ouvem, mas não se movem. Pessoas assim não são objetos de perdição? Deus já Se dedicou inteiramente ao homem, então por que, hoje, o homem é incapaz de desempenhar o seu dever com seriedade? Para Deus, Sua obra é Sua primeira prioridade, e a obra de Seu gerenciamento é da maior importância. Para o homem, colocar as palavras de Deus em prática e cumprir as exigências de Deus são sua primeira prioridade. Vocês todos devem compreender isso.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de Deus e a prática do homem”

O modo como você vê as comissões de Deus é extremamente importante e isso é um assunto muito sério! Se você não consegue completar o que Deus confiou às pessoas, então você não está apto para viver em Sua presença e deveria ser punido. É perfeitamente natural e justificado que os humanos devem completar quaisquer comissões que Deus lhes confie. Essa é a responsabilidade suprema do homem, e é tão importante quanto sua própria vida. Se você não leva a sério as comissões de Deus, então você O está traindo da maneira mais grave. Nisso você é mais lamentável que Judas e você deveria ser amaldiçoado. As pessoas devem ganhar um entendimento completo de como tratar o que Deus lhes confia e, no mínimo, devem compreender que as comissões que Ele confia à humanidade são exaltações e favores especiais de Deus e que são as coisas mais gloriosas. Tudo o mais pode ser abandonado. Mesmo que alguém deva sacrificar a própria vida, ele ainda precisa cumprir a comissão de Deus.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como conhecer a natureza do homem”

Não há correlação entre o dever do homem e se ele recebe bênçãos ou sofre infortúnio. O dever é o que o homem deve cumprir; é sua vocação providencial, e não deveria depender de recompensa, condições ou razões. Só então ele está desempenhando o seu dever. Receber bênçãos se refere a quando alguém é aperfeiçoado e desfruta das bênçãos de Deus após experimentar julgamento. Sofrer infortúnio se refere a quando o caráter de alguém não muda depois de ter experimentado castigo e julgamento; ele não experimenta ser aperfeiçoado, mas, sim, punido. Mas, independentemente de receberem bênçãos ou sofrerem infortúnio, os seres criados devem cumprir seu dever, fazer o que devem fazer e fazer o que são capazes de fazer; isso é o mínimo que uma pessoa, uma pessoa que busca a Deus, deveria fazer. Você não deve desempenhar o seu dever apenas para receber bênçãos e não deve se recusar a agir por medo de sofrer infortúnio. Deixe-Me dizer-lhes uma coisa só: o desempenho do homem de seu dever é o que ele deve fazer e, se ele é incapaz de desempenhar seu dever, então isso é a sua rebeldia. É através do processo de desempenhar o seu dever que o homem é gradualmente mudado e é através desse processo que ele demonstra sua lealdade. Assim, quanto mais você for capaz de desempenhar o seu dever, mais verdade você receberá e mais real sua expressão se tornará. Aqueles que simplesmente agem sem se envolver ao desempenhar seu dever e não buscam a verdade serão eliminados no fim, pois tais pessoas não desempenham seu dever na prática da verdade e não praticam a verdade no desempenho de seu dever. Elas são aquelas que permanecem inalteradas e sofrerão infortúnio. Suas expressões não só são impuras, mas tudo que expressam é maligno.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A diferença entre o ministério de Deus encarnado e o dever do homem”

Cada um de vocês deve cumprir seu dever de coração aberto e honesto, e estar dispostos a pagar o preço que for preciso. Como vocês disseram, quando o dia chegar, Deus não será remisso com alguém que sofreu ou pagou um preço por Ele. Essa é uma convicção do tipo que vale a pena manter, e vocês não deveriam esquecê-la jamais. Somente assim posso Me tranquilizar quanto a vocês. Caso contrário, nunca conseguirei Me tranquilizar com relação a vocês, e sempre serão objeto da Minha aversão. Se todos vocês puderem seguir sua consciência e dar tudo de si por Mim, se não pouparem esforços pela Minha obra e devotarem uma vida inteira de energia à Minha obra do evangelho, então Meu coração não pulará de alegria por vocês com frequência? Desse jeito, será que não conseguirei Me tranquilizar por completo a respeito de vocês?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Sobre a destinação”

Hoje, Eu amo quem pode seguir a Minha vontade, quem pode demonstrar consideração pelos Meus fardos, e quem pode dar tudo de si por Mim, com sinceridade e de todo o coração. Eu os esclarecerei constantemente e não deixarei que escapem de Mim. Muitas vezes, Eu digo: “Aquele que sinceramente se despende por Mim, Eu certamente o abençoarei muito”. A que se refere essa “bênção”? Você sabe? No contexto da presente obra do Espírito Santo, refere-se aos fardos que lhe dou. Para todos aqueles capazes de assumir um fardo pela igreja e que sinceramente se oferecem para o Meu bem, seus fardos e sinceridade são bênçãos que vêm de Mim. Além disso, Minhas revelações para eles também são uma bênção Minha. Isso é porque os que no momento não têm um fardo não foram predestinados nem escolhidos por Mim; Minhas maldições já recaíram sobre eles. Em outras palavras, aqueles que predestinei e selecionei têm participação nos aspectos positivos do que Eu disse, ao passo que os que Eu não predestinei nem selecionei só podem participar dos aspectos negativos de Minhas declarações.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 82”

Hoje, os que Me oferecem amor genuíno são pessoas bem-aventuradas; bem-aventurados são aqueles que se submetem a Mim, certamente permanecerão em Meu reino; bem-aventurados os que Me conhecem, certamente exercerão o poder em Meu reino; bem-aventurados são aqueles que Me buscam, eles certamente escaparão dos laços de Satanás e desfrutarão de Minhas bênçãos; bem-aventurados são aqueles capazes de se rebelar contra si mesmos, esses com certeza entrarão em Minhas posses e herdarão a generosidade do Meu reino. Daqueles que correm por Minha causa, vou Me lembrar; aqueles que fazem gastos por Minha causa, vou alegremente abraçar e àqueles que fazem ofertas a Mim, vou dar desfrutes. Aqueles que encontram prazer em Minhas palavras, Eu abençoarei; eles certamente serão os pilares que sustentam a cumeeira do Meu reino, certamente terão incomparável generosidade na Minha casa, e ninguém pode comparar-se a eles. Vocês já aceitaram as bênçãos que lhe foram dadas? Alguma vez já procuraram as promessas que foram feitas para vocês? Vocês, sob a orientação da Minha luz, certamente romperão a repressão das forças das trevas. Certamente, no meio da escuridão, não perderão a orientação de Minha luz. Vocês certamente serão os mestres de toda criação. Certamente serão vencedores diante de Satanás. Certamente, na queda do reino do grande dragão vermelho, levantar-se-ão no meio das miríades de multidões como prova de Minha vitória. Certamente serão firmes e inabaláveis na terra de Sinim. Por meio dos sofrimentos que vocês suportam, herdarão as bênçãos que vêm de Mim, e certamente irradiarão Minha glória por todo o Universo.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 19”

Hinos relacionados

As prioridades são praticar as palavras de Deus e Lhe satisfazer


12. Como uma pessoa pode desempenhar o dever de acordo com o padrão

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Com relação ao desempenho adequado do dever, a ênfase está na palavra “adequado”. Então, como a palavra “adequado” deveria ser definida? Nisso, também há verdades a buscar. É adequado apenas fazer um trabalho aceitável? Para os detalhes específicos de como entender e considerar a palavra “adequado”, você deve entender muitas verdades e comunicar mais sobre a verdade. Enquanto desempenha o dever, você tem que entender a verdade e os princípios; somente então você poderá chegar a um desempenho adequado do dever. Por que as pessoas devem desempenhar seus deveres? Uma vez que creem em Deus e aceitam Sua comissão, as pessoas têm sua parcela de responsabilidade e obrigação no trabalho da casa de Deus e no local da obra de Deus e, em contrapartida, por causa dessa responsabilidade e obrigação, elas se tornaram um elemento na obra de Deus, um dos recipientes de Sua obra e um dos recipientes de Sua salvação. Existe uma relação bastante substancial entre a salvação das pessoas e como elas desempenham seus deveres, se podem desempenhá-los bem e se podem desempenhá-los adequadamente. Já que você se tornou parte da casa de Deus e aceitou Sua comissão, agora você tem um dever. Não cabe a você dizer como esse dever deveria ser desempenhado; cabe a Deus dizer; cabe à verdade dizer; e é ditado pelos padrões da verdade. Portanto, as pessoas deveriam saber, entender e ter clareza de como Deus mede os deveres das pessoas e de acordo com o que Ele os mede — isso é algo que vale a pena buscar. Na obra de Deus, pessoas diferentes recebem deveres diferentes. Ou seja, pessoas com diferentes dons, calibres, idades e condições recebem deveres diferentes em momentos diferentes. Não importa qual dever você recebeu, nem a época ou as circunstâncias em que o recebeu, seu dever é apenas uma responsabilidade, uma obrigação que você deve cumprir, não é iniciativa sua, muito menos negócio seu. O padrão que Deus exige para o desempenho do dever é que ele seja “adequado”. O que significa ser “adequado”? Significa atender às exigências de Deus e satisfazê-Lo. Deus deve dizer que o dever é adequado, e ele deve receber Sua aprovação. Somente então o desempenho do seu dever terá sido adequado. Se Deus disser que não é adequado, não importa há quanto tempo você está desempenhando seu dever ou quanto preço pagou, o dever não é adequado. Então, qual será o resultado? Tudo será classificado como labuta. Apenas uma minoria de labutadores de coração leal será poupada. Se não forem leais na labuta, eles não terão esperança de ser poupados. Para ser mais claro, eles serão destruídos em um desastre. Se alguém nunca atingir a marca ao desempenhar o dever, seu direito de desempenhar um dever será retirado. Depois que esse direito for retirado, algumas pessoas serão deixadas de lado. Depois de serem deixadas de lado, elas serão cuidadas por outros meios. “Ser cuidado por outros meios” significa ser eliminado? Não necessariamente. Deus olha principalmente se a pessoa se arrependeu. Portanto, o modo como você desempenha seu dever é crucial, e as pessoas deveriam levá-lo a sério e com consciência. Como o desempenho de seu dever está diretamente ligado à sua entrada na vida e à entrada nas verdades realidades, e também a grandes questões como sua salvação e ser aperfeiçoado, você deve tratar o desempenho do seu dever como a primeira e principal tarefa ao crer em Deus. Você não pode ficar confuso em relação a isso.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O que é o desempenho adequado do dever?”

Todos que acreditam em Deus devem entender Suas intenções. Somente aqueles que cumprem bem seus deveres podem satisfazer a Deus, e somente ao completar a comissão de Deus é que o desempenho de seu dever pode ser satisfatório. Há um padrão para o cumprimento da comissão de Deus. O Senhor Jesus disse: “Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu coração, de toda a tua alma, de todo o teu entendimento e de todas as tuas forças”. “Amar a Deus” é um aspecto do que Deus exige das pessoas. Onde essa exigência deve se manifestar? No fato de que você deve completar a comissão de Deus. Em termos práticos, significa cumprir bem seu dever como ser humano. Então, qual é o padrão para cumprir bem seu dever? A exigência de Deus é que você desempenhe bem seu dever como ser criado com todo o seu coração, com toda a sua alma, com toda a sua mente e com todas as suas forças. Deveria ser fácil entender isso. Para cumprir a exigência de Deus, você precisa principalmente se dedicar em seu dever. Se você conseguir colocar seu coração nele, será fácil agir com toda a sua alma, com toda a sua mente e com todas as suas forças. Se você cumprir seu dever confiando apenas nas imaginações de sua mente e em seus dons, poderá cumprir a exigência de Deus? De forma alguma. Qual, então, é o padrão que deve ser alcançado a fim de cumprir a comissão de Deus e desempenhar bem e lealmente o seu dever? É desempenhar o seu dever com todo o seu coração, com toda a sua alma, com toda a sua mente e com todas as suas forças. Se você tentar cumprir bem o seu dever sem um coração que ama a Deus, não vai dar certo. Se seu coração que ama a Deus ficar cada vez mais forte e mais genuíno, então você naturalmente será capaz de desempenhar bem seu dever com todo o seu coração, com toda a sua alma, com toda a sua mente e com todas as suas forças. Todo o seu coração, toda a sua alma, toda a sua mente, todas as suas forças — o que vem por último é “todas as suas forças”; “todo o seu coração” vem em primeiro lugar. Se você não está desempenhando seu dever com todo o seu coração, como poderia fazê-lo com todas as suas forças? É por isso que o simples fato de tentar desempenhar seu dever com todas as suas forças não pode alcançar nenhum resultado — nem viver à altura dos princípios. Qual é a coisa mais importante que Deus exige? (Com todo o coração.) Não importa qual dever ou coisa Deus confie a você, se você apenas moureja, anda de um lado para outro e se esforça, você pode estar de acordo com as verdades princípios? Você pode agir de acordo com as intenções de Deus? (Não.) Então como você pode estar de acordo com as intenções de Deus? (Com todo o seu coração.) As palavras “com todo o seu coração” são fáceis de dizer, e as pessoas as dizem com frequência, como então você pode fazer isso com todo o seu coração? Algumas pessoas dizem: “É quando você faz as coisas com um esforço um pouco maior e com um pouco mais de sinceridade, pensa mais, não deixa que nada mais ocupe sua mente e se concentra apenas em como realizar a tarefa em questão, não é?”. É tão simples assim? (Não.) Então, vamos falar sobre alguns princípios de prática fundamentais. De acordo com os princípios que vocês costumam praticar ou observar, o que vocês devem fazer primeiro para fazer as coisas com todo o seu coração? Vocês devem usar toda a sua mente, usar sua energia e se dedicar para fazer as coisas e não ser perfunctórios. Se uma pessoa não é capaz de fazer as coisas com todo o coração, então ela perdeu o coração, o que é igual a perder a alma. Seus pensamentos vagarão enquanto falam, nunca se dedicarão quando fizerem as coisas e serão insensíveis, não importa o que façam. Consequentemente, não serão capazes de lidar bem com as coisas. Se você não desempenhar seu dever com todo o seu coração e não se dedicar totalmente a ele, cumprirá mal seu dever. Mesmo que desempenhe seu dever por vários anos, não será capaz de fazê-lo adequadamente. Você não consegue fazer nada bem se não se dedicar. Algumas pessoas não são obreiros diligentes, são sempre inquietos e caprichosos, têm objetivos muito altos e não sabem onde deixaram seus corações. Será que essas pessoas têm coração? Como vocês podem saber se uma pessoa tem um coração ou não? Se alguém que acredita em Deus raramente lê as Suas palavras, ele tem um coração? Se ele nunca ora a Deus, não importa o que aconteça, ele tem um coração? Se nunca busca a verdade, independentemente das dificuldades que enfrenta, ele tem um coração? Algumas pessoas desempenham seus deveres por muitos anos sem obter resultados claros, elas têm um coração? (Não.) As pessoas que não têm coração podem cumprir bem seus deveres? Como as pessoas podem desempenhar seus deveres com todo o coração? Antes de tudo, você deve pensar em responsabilidade. “Essa é minha responsabilidade, tenho que assumi-la. Não posso fugir agora, quando mais precisam de mim. Preciso cumprir bem o meu dever e prestar contas a Deus.” Isso significa que você tem uma base teórica. Mas será que ter apenas a base teórica significa que você está desempenhando seu dever com todo o seu coração? (Não.) Você ainda está longe de cumprir as exigências de Deus de entrar na verdade realidade e desempenhar seu dever com todo o seu coração. Então, o que significa desempenhar seu dever com todo o coração? Como as pessoas podem desempenhar seus deveres com todo o coração? Antes de tudo, você precisa pensar: “Para quem estou desempenhando esse dever? Estou fazendo isso para Deus, para a igreja ou para alguém?”. Isso deve ser entendido claramente. Também: “Quem me comissionou com esse dever? Foi Deus, foi algum líder ou a igreja?”. Isso também precisa ser esclarecido. Pode parecer uma coisa pequena, mas ainda assim, a verdade deve ser buscada para resolvê-la. Digam-Me, foi algum líder ou obreiro, ou alguma igreja que comissionou vocês com seu dever? (Não.) Isso é bom, desde que você tenha certeza disso em seu íntimo. Você precisa confirmar que foi Deus quem o comissionou com seu dever. Pode parecer que ele foi dado a você por um líder da igreja, mas, na verdade, tudo vem do arranjo de Deus. Pode haver momentos em que isso venha claramente da vontade humana, mas, mesmo assim, você deve primeiro aceitá-lo de Deus. Essa é a maneira correta de experimentar isso. Se você aceitar isso de Deus, submeter-se deliberadamente a Seu arranjo e aceitar Sua comissão — se passar por isso dessa forma, você terá a orientação e a obra de Deus.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Em que, exatamente, as pessoas têm confiado para viver?”

Os princípios que você deve entender e as verdades que você deve colocar em prática são os mesmos, independentemente do dever que você esteja desempenhando. Quer lhe peçam para ser um líder ou obreiro, ou se você estiver cozinhando pratos como anfitrião, ou se lhe pedirem para cuidar de alguns assuntos externos ou fazer algum trabalho físico, as verdades princípios que deveriam ser observados no desempenho desses deveres diferentes são os mesmos, porque eles devem estar baseados na verdade e nas palavras de Deus. Então, qual desses princípios é o maior e o principal? Trata-se de dedicar o coração, a mente e o esforço para desempenhar bem seu dever, e desempenhá-lo no padrão exigido. Para desempenhar bem seu dever e desempenhá-lo no padrão exigido, você precisa saber o que é o dever. Afinal, o que é o dever? O dever é sua carreira? (Não.) Se você trata seu dever como sua carreira, disposto a empregar todo o seu esforço para fazê-lo bem, para que os outros possam ver quão bem-sucedido e distinto você é, pensando que isso dá sentido a sua vida, essa seria a visão correta? (Não.) Onde essa visão se equivoca? Ela se equivoca ao tomar a comissão de Deus como o empreendimento de alguém. Embora isso pareça bom para os humanos, para Deus é trilhar a senda errada, violar as verdades princípios, e Ele condena isso. O dever deve ser desempenhado de acordo com as exigências de Deus e as verdades princípios para estar de acordo com as intenções de Deus. Contrariar as verdades princípios e agir, ao contrário, com base em inclinações humanas é pecaminoso. Isso se opõe a Deus e exige punição. Esse é o destino daquelas pessoas tolas e ignorantes que não aceitam a verdade. Aqueles que creem em Deus deveriam ter clareza sobre o que Deus exige das pessoas. Essa visão deve ser esclarecida. Primeiro, vamos falar sobre o que é o dever. Um dever não é operação sua, carreira sua ou trabalho seu; é obra de Deus. A obra de Deus requer a sua cooperação, o que dá origem ao seu dever. A parte da obra de Deus com a qual o homem deve cooperar é o seu dever. O dever é a porção da obra de Deus — não é sua carreira, não são seus assuntos domésticos, nem seus assuntos particulares na vida. Se o seu dever é lidar com assuntos externos ou internos, se envolve trabalho mental ou físico, esse é o dever que você deve desempenhar, e é o trabalho da igreja, ele forma uma parte do plano de gerenciamento de Deus e é a comissão que Deus deu a você. Não é seu negócio pessoal. Então, como você deveria tratar o seu dever? No mínimo, você não deve desempenhar seu dever como lhe agradar, não deve agir descuidadamente. Por exemplo, se você está encarregado de preparar a comida para seus irmãos e irmãs, esse é seu dever. Como você deveria tratar essa tarefa? (Eu deveria buscar as verdades princípios.) Como você busca as verdades princípios? Isso toca a realidade e a verdade. Você deve refletir sobre como colocar a verdade em prática, como desempenhar bem esse dever, e quais aspectos da verdade esse dever envolve. O primeiro passo é que você deve, primeiro, saber que: “Eu não estou cozinhando para mim. Isso é meu dever que estou fazendo”. O aspecto envolvido aqui é a visão. E o passo dois? (Eu devo pensar em como preparar bem a refeição.) Qual é o critério para cozinhar bem? (Eu devo buscar as exigências de Deus.) Isso mesmo. Somente as exigências de Deus são a verdade, o padrão e o princípio. Cozinhar de acordo com as exigências de Deus é um aspecto da verdade. Você deve, antes de tudo, considerar esse aspecto da verdade, e então refletir: “Deus me deu esse dever para desempenhar. Qual é o padrão exigido por Deus?”. Essa base é um requisito. Como, então, você deveria cozinhar para atender ao padrão de Deus? A comida que você prepara deve ser saudável, saborosa, limpa e não prejudicial ao corpo — esses são os detalhes envolvidos. Contanto que você cozinhe de acordo com esse princípio, a comida que você preparar será feita de acordo com as exigências de Deus. Por que digo isso? Porque você buscou os princípios desse dever, e não excedeu o escopo delineado por Deus. Esse é o modo correto de cozinhar. Você desempenhou bem seu dever, e o fez de forma satisfatória.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente buscando as verdades princípios pode-se desempenhar bem o dever”

Não importa que dever esteja desempenhando, você precisa buscar as verdades princípios, entender as intenções de Deus, saber quais são Suas exigências em relação ao dever em questão e entender o que você deve realizar por meio desse dever. Só desse modo você pode executar seu trabalho de acordo com os princípios. Ao desempenhar o seu dever, você não pode de maneira alguma seguir suas preferências pessoais, ao fazer tudo o que gostaria de fazer, o que você ficaria feliz fazendo, nem o que o faria parecer bom. Isso é agir de acordo com a vontade própria. Se você confia em suas preferências pessoais no desempenho do seu dever, achando que é isso que Deus exige e que é isso que deixará Deus feliz, e se você impuser forçosamente suas preferências pessoais para Deus ou praticá-las como se fossem a verdade, observando-as como se fossem as verdades princípios, isso não é um erro? Isso não é desempenhar seu dever, e desempenhar o seu dever dessa maneira não será lembrado por Deus. Algumas pessoas não entendem a verdade e não sabem o que significa cumprir bem seus deveres. Sentem que fizeram esforço e puseram o coração nisso, se rebelaram contra sua carne e sofreram, então por que nunca conseguem cumprir satisfatoriamente seu dever? Por que Deus está sempre insatisfeito? Onde essas pessoas erraram? Seu erro foi não buscar as exigências de Deus e, em vez disso, agir de acordo com ideias próprias — esse é o motivo. Elas trataram os próprios desejos, preferências e motivos egoístas como a verdade e os trataram como se fossem o que Deus ama, como se fossem Seus padrões e exigências. Elas viram o que acreditavam ser correto, bom e lindo como sendo a verdade; isso é errado. Na verdade, mesmo que, às vezes, as pessoas possam pensar que algo é certo e que está de acordo com a verdade, isso não significa necessariamente que está de acordo com as intenções de Deus. Quanto mais as pessoas acham que algo é certo, mais cautelosas deveriam ser e mais deveriam buscar a verdade para ver se aquilo que estão pensando cumpre as exigências de Deus. Caso seja exatamente contrário a Suas exigências e palavras, então é inaceitável, mesmo que você pense que é certo, nada mais é do que um pensamento humano e não estará de acordo com a verdade, não importa quão certo você acredite que seja. Se algo está certo ou errado deve ser determinado com base nas palavras de Deus. Não importa quanto você acredite que algo está certo, a não ser que exista, para isso, uma base nas palavras de Deus, isso está errado, e você deve descartá-lo. É aceitável apenas quando está de acordo com a verdade, e somente mantendo as verdades princípios dessa maneira o desempenho do seu dever pode ficar no padrão.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente buscando as verdades princípios pode-se desempenhar bem o dever”

Ao desempenhar seu dever, você deve sempre examinar a si mesmo para ver se está fazendo as coisas de acordo com os princípios, se o desempenho de seu dever está dentro do padrão, se você está simplesmente fazendo isso de maneira perfunctória, se tentou fugir de suas responsabilidades e se há algum problema com sua atitude e com a maneira como pensa. Depois de refletir sobre si mesmo e essas coisas ficarem claras para você, você terá mais facilidade em cumprir seu dever. Não importa o que você encontre ao desempenhar seu dever — negatividade e fraqueza, ou ficar de mau humor depois que podarem você — você deve tratar isso adequadamente e deve também buscar a verdade e entender as intenções de Deus. Ao fazer essas coisas, você terá uma senda para praticar. Se deseja fazer um bom trabalho no desempenho do seu dever, você não deve ser afetado pelo seu humor. Não importa o quão negativo ou fraco você esteja se sentindo, você deve praticar a verdade em tudo o que faz, com absoluto rigor e aderindo aos princípios. Se você fizer isso, não só as outras pessoas aprovarão você, mas Deus também gostará de você. Assim, você será uma pessoa que é responsável e que assume um fardo; você será uma pessoa genuinamente boa que realmente desempenha seus deveres à altura dos padrões e que vive plenamente a semelhança de uma pessoa genuína. Essas pessoas são purificadas e alcançam verdadeira transformação ao desempenhar seus deveres, e pode-se dizer que são honestas aos olhos de Deus. Somente pessoas honestas podem perseverar em praticar a verdade e obter êxito em agir com princípios e conseguem desempenhar seus deveres à altura do padrão. Pessoas que agem com princípios desempenham seus deveres meticulosamente quando estão de bom humor; elas não trabalham de maneira perfunctória, não são arrogantes e elas não se exibem para fazer os outros as terem em alta estima. Quando estão de mau humor, conseguem concluir as tarefas cotidianas com a mesma seriedade e responsabilidade, e mesmo que enfrentem algo que seja prejudicial ao desempenho de seus deveres, ou que exerça alguma pressão sobre elas ou cause perturbações enquanto desempenham seus deveres, ainda conseguem acalmar seu coração diante de Deus e orar, dizendo: “Não importa o tamanho do problema que eu enfrente — mesmo que o céu desmorone — enquanto estou vivo, estou determinado a fazer o possível para cumprir meu dever. Todo dia que eu vivo é um dia em que devo cumprir bem o meu dever, para que eu seja digno desse dever que me foi concedido por Deus, bem como do fôlego que Ele colocou em meu corpo. Não importa a dificuldade em que possa estar, deixarei tudo de lado, pois cumprir meu dever é da maior importância!”. Aqueles que não são afetados por qualquer pessoa, evento, coisa ou ambiente, que não são constrangidos por qualquer humor ou situação externa e que colocam seus deveres e as comissões que Deus lhes confiou em primeiro lugar — são as pessoas que são leais a Deus e se submetem genuinamente a Ele. Pessoas assim obtiveram a entrada na vida e entraram na verdade realidade. Essa é uma das expressões mais genuínas e práticas de viver a verdade.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A entrada na vida começa com o desempenho do dever”

Simplesmente agir sem se envolver ao desempenhar seu dever é um grande tabu. Se você sempre age sem se envolver ao desempenhar seu dever, não tem como você desempenhar seu dever à altura de um padrão aceitável. Se quiser desempenhar seu dever com lealdade, você precisa primeiro consertar seu problema de agir sem se envolver. Você deveria dar passos para corrigir a situação assim que você a percebe. Se você fica confuso, nunca consegue perceber problemas, sempre age sem se envolver, somente, e faz as coisas de um jeito superficial, você não tem como cumprir bem seu dever. Portanto, você precisa sempre colocar o coração em seu dever. Essa oportunidade foi muito difícil de encontrar, para as pessoas! Quando Deus lhes dá uma chance, mas elas não a agarram, essa oportunidade se perde — e mesmo se, mais tarde, elas quiserem encontrar essa oportunidade, ela pode não surgir novamente. A obra de Deus não espera por ninguém, nem as chances de alguém desempenhar seu dever. Algumas pessoas dizem: “Não desempenhei bem meu dever antes, mas agora ainda desejo desempenhá-lo. Eu deveria simplesmente tentar de novo”. É maravilhoso ter determinação como essa, mas você precisa ter clareza sobre como desempenhar bem seu dever, e precisa se esforçar pela verdade. Somente aqueles que entendem a verdade conseguem desempenhar bem o dever. Aqueles que não entendem a verdade não estão qualificados nem para labutar. Quanto mais clareza você tiver sobre a verdade, mais eficiente você será em seu dever. Se conseguir ver essa questão pelo que ela é, você se esforçará pela verdade, e você tem uma esperança de desempenhar bem seu dever. Atualmente, não existem muitas oportunidades de desempenhar um dever, portanto você deve agarrá-las quando puder. É precisamente quando é confrontado com um dever que você deve se empenhar; é então que você deve se sacrificar, despender-se por Deus, e é então que é exigido que você pague o preço. Não retenha nada, não abrigue esquemas, não deixe nenhuma margem, não se dê uma saída. Se deixar alguma margem, se for calculista ou malicioso e traiçoeiro, você está fadado a fazer um trabalho ruim. Digamos que você diga: “Ninguém me viu agir de modo escorregadio. Que legal!”. Que tipo de pensamento é esse? Você acha que conseguiu tapar os olhos das pessoas e de Deus também? Na verdade, porém, Deus sabe o que você fez, ou não? Ele sabe. Na verdade, qualquer um que interagir com você por um tempo conhecerá sua corrupção e sua vileza, e, embora possa não dizer isso diretamente, ele fará uma avaliação sua no coração. Houve muitas pessoas que foram reveladas e eliminadas porque tantos outros passaram a entendê-las. Quando todos perceberam a essência delas, eles expuseram essas pessoas pelo que elas eram e as expulsaram. Então, tanto se buscam a verdade ou não, as pessoas deveriam cumprir bem seu dever, fazer o melhor que puderem; deveriam empregar sua consciência ao fazer coisas práticas. Você pode até ter defeitos, mas, se conseguir ser eficiente ao desempenhar seu dever, você não será eliminado. Se você acha sempre que está bem, que certamente não será eliminado, se você ainda não reflete nem tenta conhecer a si mesmo, e ignora suas tarefas adequadas, se é sempre perfunctório, então, quando o povo escolhido de Deus perder realmente a tolerância com você, ele o exporá por quem você é, e, muito provavelmente, você será eliminado. Isso acontece porque todos o perceberam, e você perdeu sua dignidade e integridade. Se ninguém confia em você, Deus poderia confiar em você? Deus escrutina o íntimo do coração do homem: Ele jamais poderia confiar numa pessoa como essa. Se alguém é uma pessoa inconfiável, jamais, sob circunstância nenhuma, confie uma tarefa a ele. Se você não sabe como uma pessoa é, ou só ouviu outras pessoas dizerem que essa pessoa é boa naquilo que faz, mas, no coração, você não tem certeza absoluta, então tudo que você pode fazer é dar-lhe, primeiro, uma tarefa pequena para resolver — nada importante. Se ela se sair bem com algumas tarefas pequenas, você pode lhe dar uma tarefa normal. E somente se ela for bem-sucedida com essa tarefa você deve dar a ela uma tarefa importante para resolver. Se ela não se sai bem na tarefa normal, essa pessoa não é confiável. Não importa se uma tarefa é grande ou pequena, ela não pode ser confiada a ela. Se você repara numa pessoa que é bondosa e responsável, que nunca somente agiu sem se envolver, que trata as tarefas que os outros lhe confiaram como suas, considera cada aspecto da tarefa, pensa em suas necessidades, considera cada ângulo, é muito minuciosa e lida com as coisas da maneira certa, deixando você muito satisfeito com o trabalho dela — esse é o tipo de pessoa que é confiável. Pessoas confiáveis são pessoas que têm humanidade, e pessoas que têm humanidade possuem razão e consciência, e, para elas, deveria ser muito fácil desempenhar bem o dever, pois elas tratam o dever como obrigação. Pessoas sem razão ou consciência estão fadadas a desempenhar mal o dever, e não têm senso de responsabilidade em relação ao dever, não importa qual seja. Os outros sempre têm que se preocupar com elas, supervisioná-las e verificar o progresso delas; caso contrário, as coisas podem dar errado enquanto elas desempenham o dever, e as coisas podem dar errado enquanto elas desempenham uma tarefa, o que não valeria o esforço.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A entrada na vida começa com o desempenho do dever”

Para desempenhar seu dever à altura de um padrão aceitável, você precisa primeiro ter a mentalidade adequada. Quando seu caráter corrupto é revelado, você precisa, também, ajustar seu estado. Quando você for capaz de tratar seu dever corretamente, quando você tiver se livrado dos constrangimentos e influências de todos os tipos de pessoas, eventos e coisas, quando você conseguir se submeter completamente a Deus, você será capaz de cumprir bem seu dever. O segredo para fazer isso é sempre colocar seu dever e responsabilidades em primeiro lugar. No processo de desempenhar seu dever, você precisa sempre se examinar: “Eu tenho uma atitude perfunctória em relação a meu dever? Que coisas me perturbam e fazem com que eu seja perfunctório ao desempenhar meu dever? Eu estou desempenhando meu dever com todo o coração e toda a força? Agir assim permitirá que Deus confie em mim? Meu coração tem sido completamente submisso para com Deus? Desempenhar meu dever desse jeito está de acordo com os princípios? Desempenhar meu dever desse jeito alcançará os melhores resultados?”. Você deveria refletir sobre essas perguntas com frequência. Quando descobre problemas, você deveria buscar a verdade ativamente e encontrar as palavras relevantes de Deus para resolvê-los. Assim, você será capaz de cumprir bem seu dever, e você terá paz e alegria no coração. Se problemas surgem frequentemente conforme você desempenha seu dever, a maioria deles vem de problemas com suas intenções — são os problemas de um caráter corrupto. Quando o caráter corrupto de uma pessoa for revelado, ela terá problemas no coração, e seu estado será anormal, o que influenciará diretamente sua capacidade de desempenhar seu dever. Problemas que influenciam a capacidade de desempenhar o dever são problemas grandes e sérios; podem influenciar diretamente o relacionamento com Deus. Por exemplo, algumas pessoas desenvolvem noções e equívocos sobre Deus quando desastres acometem sua família. Algumas pessoas ficam negativas quando passam sofrimentos em seus deveres, e ninguém vê isso, nem as elogia. Algumas pessoas não cumprem bem seu dever, são sempre perfunctórias e se queixam de Deus quando são podadas. Algumas pessoas não estão dispostas a desempenhar seu dever porque estão sempre considerando uma rota de fuga. Todos esses problemas influenciam diretamente um relacionamento normal com Deus. Todos esses são problemas de um caráter corrupto. Todos eles provêm do fato de que as pessoas não conhecem a Deus, que elas sempre tramam por si mesmas e consideram a si mesmas, o que as impede de considerar as intenções de Deus ou de se submeter aos planos de Deus. Isso produz todos os tipos de emoções negativas. É exatamente assim que são as pessoas que não buscam a verdade. Quando são acometidas de problemas pequenos, elas ficam fracas e negativas, dão vazão à frustração por desempenhar seu dever, rebelam-se contra e resistem a Deus, e querem desistir de suas responsabilidades e trair a Deus. Todas essas coisas são as várias consequências produzidas pelos constrangimentos de um caráter corrupto. Uma pessoa que ama a verdade é capaz de deixar de lado sua vida, seu futuro e seu destino, e ela só quer buscar e obter a verdade. Ela acha que não há tempo suficiente, ela teme ser incapaz de cumprir bem seu dever e que não será capaz de ser aperfeiçoada, então ela consegue deixar tudo de lado. Sua mentalidade é somente se voltar para Deus e se submeter a Ele. Nenhuma dificuldade a assusta, e, se ela se sente fraca ou negativa, ela resolve isso naturalmente lendo algumas passagens das palavras de Deus. Pessoas que não buscam a verdade são perturbadas, e não importa como você comunique a verdade com elas, elas são incapazes de resolver completamente seus problemas. Mesmo que se convençam momentaneamente e sejam capazes de aceitar a verdade, não obstante elas voltam atrás mais tarde, por isso é muito difícil lidar com esse tipo de pessoa. Não é que essas pessoas não entendem nada da verdade; é que elas não valorizam nem aceitam a verdade no coração. No fim, isso faz com que elas sejam incapazes de deixar de lado sua vontade, seu egoísmo, seu futuro, seu destino e sua destinação, que, então, sempre emergem para perturbá-las. Se uma pessoa é capaz de aceitar a verdade, então, à medida que ela entender a verdade, todas essas coisas que pertencem a um caráter corrupto desaparecerão naturalmente, e ela terá entrada na vida e estatura; ela deixará de ser uma criança ignorante. Quando uma pessoa tem estatura, ela se torna cada vez mais capaz de entender coisas, mais e mais capaz de discernir entre todos os tipos de pessoas, e não será constrangida por nenhuma pessoa, evento ou coisa. Não será influenciada por nada que alguém diga ou faça. Não estará sujeita à interferência das forças malignas de Satanás, nem será desorientada ou perturbada por falsos líderes e anticristos. Se isso acontecer, a estatura de uma pessoa não crescerá gradativamente? Quanto mais uma pessoa entender a verdade, mais rápido sua vida progredirá, e ela terá facilidade de desempenhar seu dever com sucesso e de entrar na verdade realidade. Quando você tiver entrada na vida e sua vida estiver crescendo gradativamente, seu estado será cada vez mais normal. As pessoas, os eventos e coisas que, outrora, foram capazes de perturbá-lo e constrangê-lo deixarão de ser um problema para você. Você não terá mais dificuldade ao desempenhar seu dever, e seu relacionamento com Deus ficará cada vez mais normal. Quando você sabe confiar em Deus, quando você sabe buscar as intenções de Deus, quando sabe qual é seu lugar, quando sabe o que deveria e o que não deveria fazer, e que questões exigem ou não que você assuma responsabilidade, seu estado não fica cada vez mais normal? Viver desse jeito não o deixará cansado, certo? Você não só não se cansará, como também se sentirá especialmente relaxado e feliz. Como resultado, seu coração não se encherá de luz? Sua mentalidade será normal, as revelações de seu caráter corrupto diminuirão, e você será capaz de viver na presença de Deus, de viver uma humanidade normal. Quando as pessoas virem suas perspectivas mentais, elas pensaram que houve uma grande mudança em você. Estarão dispostas a se comunicar com você, sentirão paz e alegria no coração, e também serão beneficiadas. À medida que sua estatura crescer, sua fala e suas ações ficarão mais adequadas e mais baseadas em princípios. Ao ver pessoas que estão fracas e negativas, você será capaz de oferecer-lhes uma ajuda substancial — não as constrangendo, nem passando sermões, mas usando suas experiências reais para ajudá-las e beneficiá-las. Desse jeito, você não só estará se esforçando na casa de Deus, como, também, será uma pessoa útil, capaz de assumir responsabilidade por si mesmo e de fazer coisas mais significativas na casa de Deus. Não é esse o tipo de pessoa de que Deus gosta? Se você for uma pessoa de que Deus gosta, todos os outros também não gostarão de você? (Sim.) Por que Deus Se agrada com esse tipo de pessoa? Porque ela é capaz de fazer coisas práticas diante Dele, não tende a bajular, lida com questões práticas, e é capaz de ajudar e guiar os outros falando sobre as experiências verdadeiras dela. Ela é capaz de ajudar os outros a resolver qualquer problema, e, quando há dificuldades no trabalho da igreja, ela é capaz de guiar os demais adiante, resolvendo ativamente os problemas. É isso que significa desempenhar seu dever com lealdade.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A entrada na vida começa com o desempenho do dever”

Não faça as coisas sempre pelo seu bem e não considere constantemente seus interesses; não considere os interesses do homem, e não pense em seu orgulho, reputação e status. Primeiro, você precisa considerar os interesses da casa de Deus, e fazer deles sua prioridade. Você deve ser atencioso para com as intenções de Deus e começar por contemplar se houve ou não impurezas no desempenho do seu dever, se você foi leal, cumpriu suas responsabilidades, e deu tudo de si, e também se você tem pensado ou não, de todo o coração, sobre seu dever e o trabalho da igreja. Você deve considerar essas coisas. Se refletir sobre elas com frequência e entendê-las, será mais fácil, para você, cumprir bem seu dever. Se seu calibre é baixo, se sua experiência é superficial ou se você não é competente em seu trabalho profissional, pode haver alguns erros ou deficiências em seu trabalho, e talvez você não obtenha bons resultados — mas você terá feito seu melhor. Não satisfaça seus desejos egoístas ou suas preferências. Em vez disso, dê consideração constante ao trabalho da igreja e aos interesses da casa de Deus. Embora você possa não alcançar bons resultados em seu dever, seu coração terá sido retificado; se, além disso, você conseguir buscar a verdade para resolver os problemas em seu dever, você estará à altura do padrão no desempenho do seu dever, e, ao mesmo tempo, será capaz de entrar na verdade realidade. É isso que significa possuir testemunho.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”

No início, as pessoas são relutantes em praticar a verdade. Tome desempenhar lealmente os deveres como exemplo: você tem algum entendimento sobre o desempenho de seus deveres e sobre ser leal a Deus e você também tem algum entendimento da verdade, mas quando você será capaz de ser completamente leal? Quando você será capaz de desempenhar seus deveres tanto de nome como de fato? Isso exigirá um processo. Durante esse processo, você pode sofrer muitas dificuldades. Algumas pessoas talvez podem você, e outras podem criticar você. Os olhos de todos estarão fixos em você, escrutinando-o, e somente então você começará a perceber que você está errado e que foi você que mostrou um desempenho fraco, que a falta de lealdade no desempenho do dever é inaceitável, e que você não deve ser perfunctório! O Espírito Santo o esclarecerá a partir de dentro e o repreenderá, quando você cometer um erro. Durante esse processo, você chegará a entender algumas coisas sobre si mesmo e saberá que tem impurezas demais, que você abriga motivos pessoais demais e tem desejos exagerados demais quando desempenha seus deveres. Uma vez que tenha entendido a essência dessas coisas, se você puder vir para diante de Deus em oração e ter arrependimento verdadeiro, você poderá ser purificado dessas coisas corruptas. Se, dessa maneira, você buscar a verdade com frequência para resolver seus problemas práticos, você gradativamente colocará o pé na senda certa da fé; você começará a ter experiências de vida verdadeiras, e seu caráter corrupto começará a ser purificado aos poucos. Quanto mais seu caráter corrupto for purificado, mais sua vida caráter se transformará.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O que deveria ser conhecido sobre a transformação do caráter”

Se quiser que o desempenho de seus deveres atinja a marca, então, durante o desempenho de seus deveres, você deve primeiro alcançar a cooperação harmoniosa. Atualmente, algumas pessoas já estão praticando a cooperação harmoniosa. Depois de entender a verdade, mesmo que não consigam praticá-la plenamente e mesmo que haja falhas, fraquezas e desvios ao longo do caminho, elas ainda se esforçam para alcançar as verdades princípios. Portanto, elas têm esperança de alcançar cooperação harmoniosa. Por exemplo, às vezes talvez você ache que está fazendo a coisa certa, mas você é capaz de não ser presunçoso. Você consegue discutir com os outros e comunicar as verdades princípios com eles até que estejam claras e aparentes, de modo que todos entendam e concordem que isso trará o melhor resultado. Além disso, o fato de se manter dentro dos princípios, de levar em consideração os interesses da casa de Deus, protegerá os interesses da casa de Deus o máximo possível. Essa forma de prática está de acordo com as verdades princípios. Embora o resultado final nem sempre seja o que você imaginou, a senda, a direção e o objetivo de sua prática estavam corretos. Então, como Deus vê isso? Como Deus define essa questão? Deus dirá que o desempenho do seu dever é adequado.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O que é o desempenho adequado do dever?”

O que uma pessoa deve fazer para desempenhar bem o dever? Ela precisa vir a desempenhá-lo com todo o coração e toda a energia. Usar todo o coração e toda a energia significa manter todos os seus pensamentos no desempenho do dever e não deixar que outras coisas os ocupem, e então aplicar a energia que se tem, exercendo a totalidade do seu poder, e aplicar seu calibre, seus dons, seus pontos fortes e as coisas que entendeu à tarefa. Se você tiver a capacidade de compreensão e entendimento, e tiver uma boa ideia, deverá se comunicar com os outros sobre isso. Isso é o que significa cooperar em harmonia. É assim que você desempenhará bem seu dever, que alcançará um desempenho satisfatório no dever. Se você sempre deseja assumir tudo, se sempre deseja fazer coisas grandiosas sozinho, se sempre quer que o foco fique sobre você, em vez dos outros, você está desempenhando seu dever? O que está fazendo chama-se autocracia; é fazer um espetáculo. É um comportamento satânico, não é o desempenho do dever. Ninguém, independentemente de suas forças, de seus dons ou talentos especiais, pode assumir sozinho todo o trabalho; ele deve aprender a cooperar em harmonia se quiser fazer bem o trabalho da igreja. É por isso que a cooperação harmoniosa é um princípio da prática do desempenho do dever. Desde que aplique todo o seu coração, e toda a sua energia, e toda a sua lealdade, e ofereça tudo o que pode fazer, você está desempenhando bem seu dever. Se você tem um pensamento ou ideia, conte aos outros; não o retenha nem o mantenha escondido — se você tem sugestões, ofereça-as; seja de quem for a ideia que está de acordo com a verdade, ela deve ser aceita e obedecida. Faça isso, e você terá alcançado cooperação em harmonia. É isso o que significa desempenhar lealmente o dever. Ao desempenhar seu dever, não se exige que você assuma tudo sozinho, nem se exige que você se mate de trabalhar, nem que seja “a única flor a florescer”, nem que tenha comportamento independente; ao contrário, exige-se que você aprenda a cooperar com os outros em harmonia e a fazer tudo que puder, cumprir suas responsabilidades, aplicar toda a sua energia. É isso que significa desempenhar seu dever. Desempenhar seu dever é mostrar todo o poder e toda a luz que você tem para alcançar um resultado. Isso basta. Não tente sempre exibir-se, dizer sempre coisas altivas, fazer as coisas por conta própria. Você deveria aprender a trabalhar com os outros, e deveria concentrar-se mais em ouvir as sugestões dos outros e em descobrir os pontos fortes deles. Dessa forma, a cooperação em harmonia fica fácil. Se sempre tenta se exibir e ter a última palavra, você não está cooperando em harmonia. O que está fazendo? Está causando uma perturbação e minando os outros. Causar uma perturbação e minar os outros é desempenhar o papel de Satanás; não é o desempenho do dever. Se você sempre fizer coisas que causam perturbação e minam os outros, não importa quanto esforço você despenda ou quanto cuidado tenha, Deus não Se lembrará. Você pode ter pouca força, mas se é capaz de trabalhar com outros, e se é capaz de aceitar sugestões corretas, e se tem as motivações certas e pode proteger o trabalho da casa de Deus, você é uma pessoa certa. Às vezes, com uma única frase, você pode resolver um problema e beneficiar a todos; às vezes, depois de você comunicar uma única declaração da verdade, todos têm uma senda para praticar e são capazes de trabalhar juntos em harmonia, e todos se esforçam por um objetivo comum e compartilham os mesmos pontos de vista e opiniões, e assim o trabalho é particularmente eficaz. Embora ninguém possa se lembrar de que você desempenhou esse papel e você possa achar que não fez muito esforço, Deus verá que você é uma pessoa que pratica a verdade, uma pessoa que age de acordo com os princípios. Deus Se lembrará de você ter feito isso. Isso se chama desempenhar lealmente o dever. Não importam as dificuldades que você pode ter no desempenho do dever, todas elas podem, na verdade, ser facilmente solucionadas. Contanto que você seja uma pessoa honesta com um coração inclinado para Deus, e seja capaz de buscar a verdade, não haverá problema que não possa ser resolvido. Se você não entender a verdade, então deve aprender a obedecer. Se houver alguém que entenda a verdade ou fale de acordo com a verdade, então você deve aceitar e obedecer. De forma alguma você deverá fazer coisas que perturbem ou prejudiquem, e não aja nem tome decisões por si mesmo. Assim, você não fará mal algum. Você deve lembrar: desempenhar seu dever não é uma questão de se engajar em empreendimento ou gerenciamento próprios. Isso não é trabalho seu, é trabalho da igreja, e você só contribui com o que tem de forte. O que você faz na obra de gerenciamento de Deus nada mais é do que uma pequena parte da cooperação do homem. Seu papel é somente uma função inferior em algum canto. Essa é a responsabilidade que você carrega. Em seu coração, você deveria ter essa razão. E portanto, não importam quantas pessoas estão desempenhando seus deveres juntas, nem que dificuldades enfrentem, a primeira coisa que todos deveriam fazer é orar a Deus e comunicar juntos, buscar a verdade, e então determinar quais são os princípios de prática. Quando desempenharem seu dever assim, eles terão uma senda para praticar.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O cumprimento adequado dos deveres exige cooperação harmoniosa”

Na casa de Deus, seja o que for que você faça, você não está engajado em seu empreendimento próprio; é o trabalho da casa de Deus, é a obra de Deus. Você precisa manter constantemente esse saber e essa consciência em mente e dizer: “Esse não é um assunto meu; estou desempenhando o meu dever e cumprindo a minha responsabilidade. Estou fazendo o trabalho da igreja. Essa é uma tarefa que Deus confiou a mim e a estou fazendo para Ele. Esse é meu dever, não um assunto particular meu”. Essa é a primeira coisa que as pessoas deveriam entender. Se tratar um dever como se fosse seu assunto pessoal, e não buscar as verdades princípios quando agir, e executá-lo de acordo com seus próprios motivos, opiniões e intenções, muito provavelmente, você cometerá erros. Então, como você deverá agir se fizer uma distinção muito clara entre o seu dever e os seus assuntos pessoais e estiver ciente de que se trata de um dever? (Busque o que Deus exige e busque princípios.) É isso mesmo. Se algo lhe acontecer e você não entender a verdade e tiver alguma ideia, mas as coisas ainda não estiverem claras para você, então você precisa encontrar irmãos e irmãs que entendam a verdade para ter comunhão; isso é buscar a verdade e, acima de tudo, essa é a atitude que você deveria ter em relação ao seu dever. Você não deveria decidir as coisas com base no que pensa ser apropriado e então bater o martelo e dizer que o caso está encerrado — isso facilmente resulta em problemas. Um dever não é um assunto pessoal seu; quer sejam importantes ou insignificantes, os assuntos da casa de Deus não são assuntos pessoais de ninguém. Desde que esteja relacionado ao dever, não é assunto privado seu, não é assunto pessoal seu — diz respeito à verdade, e diz respeito ao princípio. Então, qual é a primeira coisa que vocês deveriam fazer? Deveriam buscar a verdade e buscar os princípios. E se não entenderem a verdade, devem primeiro buscar os princípios; se já entenderem a verdade, identificar os princípios será fácil. O que você deveria fazer se não entender os princípios? Existe uma maneira: você pode ter comunhão com aqueles que entendem. Não presuma sempre que você entende tudo e que está sempre certo; isso é um jeito fácil de cometer erros. Quando você sempre quer ter a palavra final, que tipo de caráter você demonstra? Isso é arrogância e presunção, é agir de forma arbitrária e unilateral. Algumas pessoas pensam: “Tenho formação universitária, sou mais culto do que vocês, tenho a capacidade de compreensão, todos vocês têm baixa estatura e não entendem a verdade, portanto deveriam ouvir o que eu digo. Eu consigo tomar as decisões sozinho!”. Como é esse ponto de vista? Se tiver esse tipo de ponto de vista, você terá problemas; você nunca desempenhará bem seus deveres. Como você pode desempenhar bem seus deveres se sempre quer ser o único a ter a palavra final, sem cooperação harmoniosa? Desempenhar seus deveres dessa maneira não será de forma alguma satisfatório. Por que estou dizendo isso? Você sempre quer constranger os outros e fazer com que eles o ouçam; você não aceita o que os outros dizem. Isso é preconceito e teimosia, além de ser arrogância e presunção. Dessa forma, você não somente deixará de desempenhar bem seus deveres, como também impedirá que os outros desempenhem bem os deveres deles. Essa é a consequência de um caráter arrogante. Por que Deus exige das pessoas uma cooperação harmoniosa? Em um aspecto, ela é benéfica para revelar os caracteres corruptos das pessoas, permitindo que elas conheçam a si mesmas e se livrem de seus caracteres corruptos — isso lhes beneficia a entrada na vida. Em outro aspecto, a cooperação harmoniosa também beneficia o trabalho da igreja. Uma vez que todos carecem de compreensão da verdade e têm caracteres corruptos, se não houver cooperação harmoniosa, eles não serão capazes de desempenhar bem seus deveres, o que afetará o trabalho da igreja. A consequência disso é grave. Resumindo, para alcançar o desempenho adequado do dever, é preciso aprender a cooperar harmoniosamente e, ao ser confrontado com situações, comunicar a verdade para encontrar soluções. Isso é essencial e beneficia não apenas o trabalho da igreja, mas também a entrada na vida do povo escolhido de Deus. […] Para desempenhar seu dever adequadamente, não importa há quantos anos você acredita em Deus, quantos deveres desempenhou, nem quantas contribuições você fez na casa de Deus, muito menos importa o quanto você seja experiente em seu dever. A principal coisa que Deus olha é a senda que uma pessoa trilha. Em outras palavras, Ele olha para a atitude de alguém em relação à verdade e aos princípios, à direção, à origem e aos pontos de partida por trás das ações das pessoas. Deus Se concentra nessas coisas; são elas que determinam a senda que você trilha. Se, no processo de desempenho do seu dever, essas coisas positivas não puderem ser vistas em você nem um pouco, e os princípios, a senda e a base das suas ações forem seus pensamentos, metas e esquemas; seu ponto de partida for proteger seus interesses e guardar sua reputação e posição, se seu modus operandi for tomar decisões e agir sozinho e ter a palavra final, nunca discutir as coisas com outras pessoas nem cooperar harmoniosamente, e nunca ouvir conselhos quando você cometeu um erro, sem falar em buscar a verdade, então como Deus o verá? Você ainda não estará à altura do padrão se desempenhar seu dever dessa maneira, e você não pôs os pés na senda da busca da verdade, porque, ao desempenhar seu dever, você não busca as verdades princípios e sempre age como deseja, fazendo tudo que quer. Essa é a razão pela qual a maioria das pessoas não desempenha os deveres adequadamente. Então, como esse problema deveria ser resolvido? Vocês diriam que é difícil cumprir adequadamente o dever? Na verdade, não é; as pessoas só deveriam ser capazes de adotar uma postura de humildade, possuir um pouco de senso e adotar uma posição apropriada. Não importa quão instruído você seja, que prêmios ganhou ou o que alcançou, tampouco importa quão altos sejam seu status e sua posição, você deve abrir mão de todas essas coisas, você deve descer do pedestal — tudo isso não vale nada. Na casa de Deus, por maiores que sejam essas glórias, elas não podem ser mais altas do que a verdade, pois essas coisas superficiais não são a verdade e não podem tomar o lugar dela. Você deve ter clareza sobre esse problema. Se você diz: “Sou muito talentoso, tenho uma mente muito perspicaz, tenho reflexos rápidos, aprendo rápido e tenho uma memória extremamente boa, portanto sou qualificado para tomar a decisão final”, se você sempre usa essas coisas como capital e as vê como preciosas e positivas, isso é encrenca. Se seu coração é ocupado por essas coisas, se elas se enraizaram no seu coração, será difícil, para você, aceitar a verdade — e as consequências disso seriam inimagináveis. Portanto, você deve, primeiro, largar e negar essas coisas que você ama, que parecem agradáveis, que são preciosas para você. Essas coisas não são a verdade; ao contrário, elas podem impedir você de entrar na verdade. A coisa mais urgente agora é que você deve buscar a verdade no desempenho do seu dever e praticar de acordo com a verdade, de modo que o desempenho do seu dever seja adequado, pois o desempenho adequado do seu dever é meramente o primeiro passo na senda de entrada na vida. O que significa “primeiro passo” aqui? Significa iniciar uma jornada. Em todas as coisas, há algo com que se inicia a jornada, algo que é o mais básico, o mais fundamental, e alcançar o desempenho adequado do dever é uma senda de entrada na vida. Se o desempenho do seu dever só parece adequado em como ele é feito, mas não está alinhado com as verdades princípios, então você não está desempenhando seu dever adequadamente. Como, então, deve-se trabalhar nisso? Deve-se trabalhar nas verdades princípios e buscá-las; estar equipado com as verdades princípios é crucial. Se você meramente melhora seu comportamento e seu temperamento, mas não está equipado com as verdades princípios, isso é inútil. Você pode ter algo de um dom ou uma especialidade. Isso é uma coisa boa — mas só se aplicá-la no desempenho do seu dever você a está usando corretamente. Desempenhar bem o seu dever não exige uma melhora de sua humanidade ou personalidade, nem que você deixe de lado o seu dom ou talento. Não é isso que se exige. O crucial é que você entenda a verdade e aprenda a se submeter a Deus. É praticamente inevitável que você revele um caráter corrupto ao desempenhar seu dever. O que você deve fazer em momentos como esse? Você deve buscar a verdade e resolver o problema e agir de acordo com as verdades princípios. Faça isso, e desempenhar bem seu dever não será um problema para você. Não importa em que área você tem um dom ou uma especialidade, nem onde você tem algum conhecimento vocacional, usar essas coisas ao desempenhar seu dever é muito adequado — é o único jeito de desempenhar bem seu dever. Um lado é se valer de consciência e razão para desempenhar seu dever, e o outro é que você deve buscar a verdade para resolver seu caráter corrupto. Você ganha entrada na vida desempenhando seu dever dessa maneira, e você se torna capaz de desempenhar seu dever adequadamente.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O que é o desempenho adequado do dever?”

No processo de desempenho dos seus deveres, o lado positivo é que, se você puder tratar seus deveres corretamente, nunca abandoná-los, independentemente das circunstâncias que enfrentar, e mesmo quando outros perderem a fé e pararem de desempenhar deveres, você ainda continuará apegado aos seus e nunca os abandonará, do início ao fim, permanecendo firme e leal a seus deveres até o fim, então você estará genuinamente tratando seus deveres como deveres e demonstrando lealdade completa. Se conseguir atingir esse padrão, você terá basicamente atingido a marca de desempenho adequado dos deveres; isso é positivo. Entretanto, o lado negativo é que, antes de atingir esse padrão, é preciso ser capaz de resistir a várias tentações. Quando, no processo de desempenhar o dever, uma pessoa não consegue resistir às tentações, abandona o dever e foge, traindo o dever, que tipo de problema é esse? Isso equivale a trair a Deus. Trair a comissão de Deus é trair a Deus. Uma pessoa que trai a Deus ainda pode ser salva? Essa pessoa está acabada; toda a esperança está perdida, e os deveres que ela desempenhava anteriormente foram apenas labuta, algo que se dissipou com a traição. Portanto, é essencial se manter firme no dever; fazendo isso, haverá esperança. Ao desempenhar fielmente o dever, a pessoa pode ser salva e ganhar a aprovação de Deus. O que todos consideram ser a parte mais difícil quando se trata de se apegar ao dever? É a capacidade de permanecer firme quando confrontado com uma tentação. O que essas tentações incluem? Dinheiro, status, relacionamentos íntimos, sentimentos. Que mais? Se alguns deveres implicam riscos, até mesmo riscos à vida, e o desempenho desses deveres puder resultar em detenção e prisão ou mesmo em ser perseguido até a morte, você ainda consegue desempenhar esse dever? Consegue perseverar? A facilidade com que essas tentações podem ser superadas depende de se a pessoa busca a verdade. Depende da capacidade da pessoa de discernir e reconhecer gradualmente essas tentações ao buscar a verdade, de reconhecer a essência e os truques satânicos por trás delas. Também requer que a pessoa reconheça seus caracteres corruptos, sua natureza essência e suas fraquezas. A pessoa deve, também, pedir continuamente a Deus que a proteja para que ela possa resistir a essas tentações. Se ela conseguir resistir a elas e se apegar ao dever sem trair ou fugir em nenhuma circunstância, então a probabilidade de ser salva chega a 50 por cento. É fácil alcançar esses 50 por cento? Cada passo é um desafio, repleto de perigos; não é fácil conseguir! Existem pessoas que acham que buscar a verdade é tão difícil que parece que a vida é cansativa demais e que prefeririam estar mortas? Que tipo de pessoa se sente assim? É assim que os descrentes se sentem. Para simplesmente sobreviver, as pessoas podem quebrar a cabeça, suportar qualquer dificuldade e ainda se apegar obstinadamente à vida em desastres, e não desistir até o último suspiro — se acreditassem em Deus e buscassem a verdade com tal vigor, com certeza elas alcançariam os resultados. Se as pessoas não amam a verdade e não estão dispostas a lutar por ela, elas são inúteis! Buscar a verdade não é algo que pode ser alcançado por meio de mero esforço humano; isso requer esforço humano combinado com a obra do Espírito Santo. Requer que Deus orquestre vários ambientes para provar e refinar as pessoas, e que o Espírito Santo trabalhe para esclarecê-las, iluminá-las e guiá-las. O sofrimento pelo qual uma pessoa passa para obter a verdade é totalmente justificado. Assim como os alpinistas que arriscam a vida para escalar picos, ela não tem medo de dificuldades em sua busca para desafiar os limites, a ponto de até mesmo arriscar a vida. Crer em Deus e alcançar a verdade é mais difícil do que escalar uma montanha? Que tipo de pessoas são aquelas que desejam bênçãos, mas não estão dispostas a sofrer? Elas são inúteis. Você não pode buscar e obter a verdade sem força de vontade; você não pode fazer isso sem a capacidade de sofrer. É preciso pagar um preço para obtê-la.

As pessoas passaram a entender a definição de adequação, o padrão de adequação, a razão pela qual Deus estabeleceu esse padrão de adequação, a relação entre o desempenho adequado do dever e a entrada na vida, e outros fatores relacionados à verdade do desempenho adequado do dever. Se elas conseguem se manter firmes em seu dever, independentemente do tempo ou do lugar, sem desistir dele, e conseguem resistir a todos os tipos de tentações, e então compreendem, ganham conhecimento e entram em todas as várias verdades que Deus exige em todas as diferentes situações que Ele lhes apresenta, então, aos olhos de Deus, elas basicamente alcançaram a adequação. Existem três ingredientes fundamentais para alcançar a adequação no desempenho do dever: primeiro, ter uma atitude correta em relação ao seu dever e não abandoná-lo em nenhum momento; segundo, ser capaz de resistir a todos os tipos de tentações enquanto desempenha seu dever e não tropeçar; terceiro, ser capaz de entender todos os aspectos da verdade enquanto desempenha seu dever, e entrar na realidade. Quando as pessoas realizam essas três coisas e alcançam a meta, o primeiro prerrequisito para aceitar o julgamento e o castigo e ser aperfeiçoado — desempenhar o dever adequadamente — é concluído.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O que é o desempenho adequado do dever?”

Hinos relacionados

Só os honestos podem desempenhar seus deveres de acordo com o padrão

Só se pode cumprir bem o seu dever se agir com princípios


13. A relação entre desempenhar um dever e a entrada na vida

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Se você quer que Deus aprove você como um de Seus seguidores, então, primeiro, você precisa se concentrar na entrada na vida. Precisa começar entendendo a si mesmo, sendo capaz de se livrar de seu caráter corrupto, alcançando a capacidade de se ater a seu dever, e cumprindo seu dever de acordo com as exigências de Deus — isso vem primeiro. Concentrar-se na entrada na vida é para o bem de cumprir bem seu dever, e é disso que tudo isso trata basicamente. Você deveria começar buscando entrada na vida a partir do desempenho de seu dever, e, a partir da entrada na vida, você deveria entender e obter a verdade gota por gota, até alcançar um ponto em que terá estatura, em que sua vida crescerá gradativamente, e você terá experiências reais com a verdade. Depois, você deveria dominar todos os tipos de princípios de prática, de modo que você seja capaz de desempenhar seu dever sem ser constrangido ou perturbado por alguma pessoa, evento ou coisa. Dessa forma, você viverá cada vez mais na presença de Deus. Você não será perturbado por nenhum tipo de pessoa, evento ou coisa, e terá experiência com a verdade. À medida que sua experiência ficar mais abundante, você será mais capaz de dar testemunho de Deus, e, à medida que você for cada vez mais capaz de dar testemunho de Deus, você aos poucos se tornará uma pessoa útil. Quando você se tornar uma pessoa útil, você será capaz de desempenhar seu dever à altura de um padrão aceitável na casa de Deus, será capaz de ficar no lugar de um ser criado e de se submeter aos arranjos e orquestrações de Deus, e será capaz de permanecer firme. Só esse tipo de pessoa é um ser criado aceitável que tem a aprovação de Deus. Então você será digno de tudo que Deus lhe deu.

Qual é a chave para entrar na verdade realidade? Você precisa aprender a praticar a verdade e a lidar com as coisas de acordo com os princípios. Qual é o sentido de sempre fazer juramentos e expressar sua vontade? Se você sempre faz juramentos e expressa sua vontade, mas, ainda assim, é incapaz de praticar a verdade, então tudo isso não tem utilidade nenhuma. A coisa mais crucial, mais real é alcançar entrada na vida no processo de desempenhar seu dever, por meio da busca da verdade, para resolver os vários problemas que aparecem enquanto você desempenha seu dever, e para reverter suas atitudes equivocadas em relação a seu dever. O que significa ter entrada na vida? Ter entrada na vida significa que você tem experiência com a verdade e conhecimento dela, e é capaz de praticá-la corretamente. Todos vocês têm entrada na vida neste momento? Vocês são capazes de dar testemunho de Deus? Vocês não estão, ainda, presos em doutrina, na maior parte do tempo? Vocês não estão se contentando com a doutrina, sem realmente ter conhecimento ou experiência com a verdade? Se você não consegue obter experiências e conhecimento verdadeiros da verdade, você não pode dar testemunho de Deus. Na maior parte do tempo, seu conhecimento é perceptual. Vocês são ambivalentes, como se uma coisa e outra fossem, ambas, corretas; quando Deus diz uma coisa, é como se isso fosse a verdade para você, e, quando Ele diz outra coisa, isso também é a verdade. É como se todas as palavras de Deus fossem a verdade para você, e você diz “amém” para elas e as elogia, mas não consegue se comparar com elas. Quando faz as coisas, você ainda está confuso, e não sabe que verdades usar para resolver seus problemas. A maioria de vocês não está nesse estado? Embora vocês entendam muito e consigam falar muito sobre doutrina, vocês não conseguem usá-la em sua vida real. Vocês ainda não sabem como praticar a verdade, nem sabem como aplicar as palavras de Deus em sua vida real, e não importa o que os acometa, vocês não sabem como buscar a verdade para resolver seus problemas. Isso é porque sua estatura é pequena demais. Quando vocês souberem como experimentar, praticar e aplicar as palavras de Deus em sua vida real, e quando souberem como buscar a verdade para resolver problemas quando algo os acomete, sua vida crescerá. Saber como praticar a verdade é um sinal de que sua vida está crescendo. Algum dia, quando você for capaz de resolver problemas com a verdade, quando tiver algum conhecimento de Deus, quando puder, por meio do compartilhamento de seu conhecimento verdadeiro de Deus, dar testemunho de Sua obra, de Seu caráter santo e justo, e de Sua onipotência e sabedoria, você poderá realmente dar testemunho de Deus e estará qualificado para ser usado por Deus. Se você entende muito e é capaz de falar sobre doutrina o dia inteiro, mas não consegue resolver nada relacionado a seus problemas, nem sabe como resolvê-los, isso prova que as coisas que você entende não são a verdade, são apenas as palavras e as doutrinas. Mesmo que você fale alguma doutrina de forma muito prática, na verdade isso é só conhecimento perceptual, que ainda não alcançou a racionalidade. Embora as pessoas sejam edificadas após ouvir você, tenham sentimentos iguais aos seus, e seu conhecimento seja até capaz de alcançar alguns resultados nelas, você não é capaz de falar sobre isso muito claramente, nem é capaz de resolver problemas totalmente. Isso prova que as doutrinas sobre as quais você falou são apenas conhecimento perceptual. Você não pode dizer que elas são a verdade realidade, muito menos que você entrou na verdade realidade. Agora, como você resolve o problema de falar sobre as palavras e as doutrinas? Isso exige que você reflita sobre os vários tipos de corrupção que se revelam em você no desempenho de seu dever, que você reflita sobre as origens de cada problema que encontra, e então busque a verdade e use as palavras de Deus para resolver completamente o caráter corrupto que você revelou. Não importa se o que você revela é arrogância e presunção, ou distorção e engano, se é egoísmo e desprezibilidade, ou perfunctoriedade e mentir para Deus, você precisa refletir sobre esses caracteres corruptos até que os enxergue claramente. Desse jeito, você saberá que problemas existem no desempenho de seu dever, e quão longe você chegou em alcançar a salvação. Somente quando conseguir ver claramente seu caráter corrupto você será capaz de saber onde estão as dificuldades e os obstáculos no desempenho de seu dever. Somente então você será capaz de resolver problemas logo na origem. Por exemplo, digamos que você não assume responsabilidade pelo desempenho de seu dever, em vez disso você sempre age perfunctoriamente, causando perdas em seu trabalho, mas você se importa com sua honra, por isso não está disposto a comunicar abertamente seu estado e dificuldades, nem a praticar autodissecção e autoconhecimento, em vez disso você sempre inventa desculpas para lidar com as coisas perfunctoriamente. Como você deveria resolver esse problema? Você precisa orar a Deus e refletir sobre si mesmo, dizendo: “Oh, Deus, se eu falo desse jeito, é só para proteger minha honra. É meu caráter corrupto que está falando. Eu não deveria falar desse jeito. Preciso me abrir, desnudar-me e falar em voz alta os pensamentos verdadeiros do meu coração. Eu preferiria passar vergonha e perder honra a satisfazer minha vaidade. Só quero satisfazer a Deus”. Desse jeito, rebelando-se contra si mesmo e falando em voz alta os pensamentos verdadeiros de seu coração, você está praticando ser uma pessoa honesta, e, além disso, não está agindo de acordo com sua vontade ou protegendo sua honra. Você é capaz de colocar as palavras de Deus em prática, de praticar a verdade de acordo com as intenções de Deus, de cumprir seu dever com sinceridade e de cumprir completamente suas responsabilidades. Assim, você não só está praticando a verdade e cumprindo bem seu dever, você está também defendendo os interesses da casa de Deus, e o coração de Deus fica satisfeito. Esse é um jeito justo e honrável de viver, digno de ser levado para diante de Deus e dos homens. Isso é tão maravilhoso! Praticar desse jeito é um pouco difícil, mas, se seus esforços e sua prática estiverem voltados para essa direção, então, mesmo que falhe uma ou duas vezes, você certamente será bem-sucedido. E o que o sucesso significa para você? Significa que, quando pratica a verdade, você é capaz de dar esse passo que o liberta das amarras de Satanás, um passo que permite que você se rebele contra si mesmo. Significa que você é capaz de deixar de lado vaidade e prestígio, parar de buscar lucro, e parar de fazer coisas egoístas e desprezíveis. Quando coloca isso em prática, você mostra às pessoas que é alguém que ama a verdade, que anseia pela verdade, alguém que anseia por retidão e luz. Esse é o resultado que você alcança ao praticar a verdade. Ao mesmo tempo, você também envergonha Satanás. Satanás o corrompeu, ele o fez cuidar de si mesmo, ele o fez egoísta, ele o fez pensar em prestígio próprio. Mas agora essas coisas satânicas não podem mais prender você, você se libertou delas, você não é mais controlado por vaidade, prestígio ou seus interesses pessoais, e você pratica a verdade, então Satanás é totalmente humilhado, e não há nada que ele possa fazer. Então, você não é vitorioso? Quando você é vitorioso, você não fica firme em seu testemunho de Deus? Você não combate o bom combate? Quando combateu o bom combate, você tem paz e alegria, e uma sensação de tranquilidade no coração. Se você costuma ter um senso de acusação em sua vida, se seu coração não consegue encontrar descanso, se você está sem paz nem alegria e, muitas vezes, é acometido de preocupação e ansiedade sobre todos os tipos de coisas, o que isso demonstra? Apenas que você não pratica a verdade, não permanece firme em seu testemunho de Deus. Quando vive em meio ao caráter de Satanás, você fica propenso a falhar frequentemente na prática da verdade, a trair a verdade, a ser egoísta e vil; você só defende sua imagem, seu nome e status, e seus interesses. Sempre viver para si mesmo lhe traz grande dor. Você tem tantos desejos egoístas, complicações, grilhões, receios e vexames que não tem nem um pouco de paz, nem de alegria. Viver em prol da carne corrupta significa sofrer excessivamente. Aqueles que buscam a verdade são diferentes. Quanto mais eles entendem a verdade, mais livres e libertados se tornam; quanto mais eles praticam a verdade, mais paz e alegria têm. Quando obtiverem a verdade, eles viverão completamente na luz, desfrutarão das bênçãos de Deus e não sentirão nem um pouco de dor.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A entrada na vida começa com o desempenho do dever”

Existem muitas pessoas que sentem como se carecessem de algo após desempenhar seu dever, e que elas não possuem a verdade realidade, assim elas sempre exigem de si mesmas que ouçam mais sermões, e dos líderes e obreiros que realizem mais reuniões, como se só isso fosse capaz de lhes dar entrada na vida e crescimento de vida. Se passam um tempo sem presenciar uma reunião ou um sermão, elas sentem como se seu coração estivesse vazio e desolado, como se elas não tivessem nada. Em seu coração, é como se somente reuniões diárias e sermões diários lhes darão entrada na vida, ou as capacitarão a crescer em maturidade espiritual. Na verdade, esse tipo de pensamento está totalmente incorreto. Aqueles que creem em Deus e O seguem precisam desempenhar seu dever — somente então poderão ganhar experiência de vida. Se você diz que acredita sinceramente em Deus, mas não quer desempenhar seu dever, onde, então, está a sinceridade em sua crença em Deus? Aqueles que desempenham seu dever com sinceridade são aqueles que têm fé. Somente aqueles que têm fé ousam dedicar sua vida a Deus, e estão dispostos a descartar tudo para se despender por Deus. Pessoas como essas experimentam a obra do Espírito Santo ao desempenhar seu dever; elas são esclarecidas, guiadas e disciplinadas pelo Espírito Santo. Tudo isso produz experiência de vida. Portanto, a entrada na vida começa com o desempenho formal do dever.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A entrada na vida começa com o desempenho do dever”

Qualquer dever que você desempenha envolve entrada na vida. Quer seu dever seja mais regular ou irregular, monótono ou animado, você deve sempre obter entrada na vida. Os deveres que algumas pessoas desempenham são bastante monótonos; elas fazem a mesma coisa todos os dias. No entanto, ao executá-los, os estados que essas pessoas revelam não são tão homogêneos. Às vezes, quando de bom humor, as pessoas são um pouco mais aplicadas e fazem um trabalho melhor. Outras vezes, devido a alguma influência desconhecida, seus caracteres satânicos corruptos provocam maldades nelas, fazendo com que tenham visões impróprias e fiquem em estados ruins e mau humor; isso resulta em desempenharem seus deveres de maneira perfunctória. Os estados internos das pessoas estão mudando constantemente; eles podem mudar em qualquer lugar e a qualquer momento. Não importa de que forma seu estado mude, é sempre errado agir com base em seu humor. Digamos que você se sai um pouco melhor quando está de bom humor e um pouco pior quando está de mau humor — essa é uma maneira de fazer as coisas com princípios? Isso lhe permitirá desempenhar seu dever à altura de um padrão satisfatório? Não importa qual seja seu humor, as pessoas devem saber orar diante de Deus e buscar a verdade; somente desse jeito poderão evitar ser constrangidas e influenciadas por seu humor. Ao desempenhar seu dever, você deve sempre examinar a si mesmo para ver se está fazendo as coisas de acordo com os princípios, se o desempenho de seu dever está dentro do padrão, se você está simplesmente fazendo isso de maneira perfunctória, se tentou fugir de suas responsabilidades e se há algum problema com sua atitude e com a maneira como pensa. Depois de refletir sobre si mesmo e essas coisas ficarem claras para você, você terá mais facilidade em cumprir seu dever. Não importa o que você encontre ao desempenhar seu dever — negatividade e fraqueza, ou ficar de mau humor depois que podarem você — você deve tratar isso adequadamente e deve também buscar a verdade e entender as intenções de Deus. Ao fazer essas coisas, você terá uma senda para praticar. Se deseja fazer um bom trabalho no desempenho do seu dever, você não deve ser afetado pelo seu humor. Não importa o quão negativo ou fraco você esteja se sentindo, você deve praticar a verdade em tudo o que faz, com absoluto rigor e aderindo aos princípios. Se você fizer isso, não só as outras pessoas aprovarão você, mas Deus também gostará de você. Assim, você será uma pessoa que é responsável e que assume um fardo; você será uma pessoa genuinamente boa que realmente desempenha seus deveres à altura dos padrões e que vive plenamente a semelhança de uma pessoa genuína. Essas pessoas são purificadas e alcançam verdadeira transformação ao desempenhar seus deveres, e pode-se dizer que são honestas aos olhos de Deus. Somente pessoas honestas podem perseverar em praticar a verdade e obter êxito em agir com princípios e conseguem desempenhar seus deveres à altura do padrão. Pessoas que agem com princípios desempenham seus deveres meticulosamente quando estão de bom humor; elas não trabalham de maneira perfunctória, não são arrogantes e elas não se exibem para fazer os outros as terem em alta estima. Quando estão de mau humor, conseguem concluir as tarefas cotidianas com a mesma seriedade e responsabilidade, e mesmo que enfrentem algo que seja prejudicial ao desempenho de seus deveres, ou que exerça alguma pressão sobre elas ou cause perturbações enquanto desempenham seus deveres, ainda conseguem acalmar seu coração diante de Deus e orar, dizendo: “Não importa o tamanho do problema que eu enfrente — mesmo que o céu desmorone — enquanto estou vivo, estou determinado a fazer o possível para cumprir meu dever. Todo dia que eu vivo é um dia em que devo cumprir bem o meu dever, para que eu seja digno desse dever que me foi concedido por Deus, bem como do fôlego que Ele colocou em meu corpo. Não importa a dificuldade em que possa estar, deixarei tudo de lado, pois cumprir meu dever é da maior importância!”. Aqueles que não são afetados por qualquer pessoa, evento, coisa ou ambiente, que não são constrangidos por qualquer humor ou situação externa e que colocam seus deveres e as comissões que Deus lhes confiou em primeiro lugar — são as pessoas que são leais a Deus e se submetem genuinamente a Ele. Pessoas assim obtiveram a entrada na vida e entraram na verdade realidade. Essa é uma das expressões mais genuínas e práticas de viver a verdade.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A entrada na vida começa com o desempenho do dever”

Para desempenhar seu dever à altura de um padrão aceitável, você precisa primeiro ter a mentalidade adequada. Quando seu caráter corrupto é revelado, você precisa, também, ajustar seu estado. Quando você for capaz de tratar seu dever corretamente, quando você tiver se livrado dos constrangimentos e influências de todos os tipos de pessoas, eventos e coisas, quando você conseguir se submeter completamente a Deus, você será capaz de cumprir bem seu dever. O segredo para fazer isso é sempre colocar seu dever e responsabilidades em primeiro lugar. No processo de desempenhar seu dever, você precisa sempre se examinar: “Eu tenho uma atitude perfunctória em relação a meu dever? Que coisas me perturbam e fazem com que eu seja perfunctório ao desempenhar meu dever? Eu estou desempenhando meu dever com todo o coração e toda a força? Agir assim permitirá que Deus confie em mim? Meu coração tem sido completamente submisso para com Deus? Desempenhar meu dever desse jeito está de acordo com os princípios? Desempenhar meu dever desse jeito alcançará os melhores resultados?”. Você deveria refletir sobre essas perguntas com frequência. Quando descobre problemas, você deveria buscar a verdade ativamente e encontrar as palavras relevantes de Deus para resolvê-los. Assim, você será capaz de cumprir bem seu dever, e você terá paz e alegria no coração. Se problemas surgem frequentemente conforme você desempenha seu dever, a maioria deles vem de problemas com suas intenções — são os problemas de um caráter corrupto. Quando o caráter corrupto de uma pessoa for revelado, ela terá problemas no coração, e seu estado será anormal, o que influenciará diretamente sua capacidade de desempenhar seu dever. Problemas que influenciam a capacidade de desempenhar o dever são problemas grandes e sérios; podem influenciar diretamente o relacionamento com Deus. Por exemplo, algumas pessoas desenvolvem noções e equívocos sobre Deus quando desastres acometem sua família. Algumas pessoas ficam negativas quando passam sofrimentos em seus deveres, e ninguém vê isso, nem as elogia. Algumas pessoas não cumprem bem seu dever, são sempre perfunctórias e se queixam de Deus quando são podadas. Algumas pessoas não estão dispostas a desempenhar seu dever porque estão sempre considerando uma rota de fuga. Todos esses problemas influenciam diretamente um relacionamento normal com Deus. Todos esses são problemas de um caráter corrupto. Todos eles provêm do fato de que as pessoas não conhecem a Deus, que elas sempre tramam por si mesmas e consideram a si mesmas, o que as impede de considerar as intenções de Deus ou de se submeter aos planos de Deus. Isso produz todos os tipos de emoções negativas. É exatamente assim que são as pessoas que não buscam a verdade. Quando são acometidas de problemas pequenos, elas ficam fracas e negativas, dão vazão à frustração por desempenhar seu dever, rebelam-se contra e resistem a Deus, e querem desistir de suas responsabilidades e trair a Deus. Todas essas coisas são as várias consequências produzidas pelos constrangimentos de um caráter corrupto. Uma pessoa que ama a verdade é capaz de deixar de lado sua vida, seu futuro e seu destino, e ela só quer buscar e obter a verdade. Ela acha que não há tempo suficiente, ela teme ser incapaz de cumprir bem seu dever e que não será capaz de ser aperfeiçoada, então ela consegue deixar tudo de lado. Sua mentalidade é somente se voltar para Deus e se submeter a Ele. Nenhuma dificuldade a assusta, e, se ela se sente fraca ou negativa, ela resolve isso naturalmente lendo algumas passagens das palavras de Deus. Pessoas que não buscam a verdade são perturbadas, e não importa como você comunique a verdade com elas, elas são incapazes de resolver completamente seus problemas. Mesmo que se convençam momentaneamente e sejam capazes de aceitar a verdade, não obstante elas voltam atrás mais tarde, por isso é muito difícil lidar com esse tipo de pessoa. Não é que essas pessoas não entendem nada da verdade; é que elas não valorizam nem aceitam a verdade no coração. No fim, isso faz com que elas sejam incapazes de deixar de lado sua vontade, seu egoísmo, seu futuro, seu destino e sua destinação, que, então, sempre emergem para perturbá-las. Se uma pessoa é capaz de aceitar a verdade, então, à medida que ela entender a verdade, todas essas coisas que pertencem a um caráter corrupto desaparecerão naturalmente, e ela terá entrada na vida e estatura; ela deixará de ser uma criança ignorante. Quando uma pessoa tem estatura, ela se torna cada vez mais capaz de entender coisas, mais e mais capaz de discernir entre todos os tipos de pessoas, e não será constrangida por nenhuma pessoa, evento ou coisa. Não será influenciada por nada que alguém diga ou faça. Não estará sujeita à interferência das forças malignas de Satanás, nem será desorientada ou perturbada por falsos líderes e anticristos. Se isso acontecer, a estatura de uma pessoa não crescerá gradativamente? Quanto mais uma pessoa entender a verdade, mais rápido sua vida progredirá, e ela terá facilidade de desempenhar seu dever com sucesso e de entrar na verdade realidade. Quando você tiver entrada na vida e sua vida estiver crescendo gradativamente, seu estado será cada vez mais normal. As pessoas, os eventos e coisas que, outrora, foram capazes de perturbá-lo e constrangê-lo deixarão de ser um problema para você. Você não terá mais dificuldade ao desempenhar seu dever, e seu relacionamento com Deus ficará cada vez mais normal. Quando você sabe confiar em Deus, quando você sabe buscar as intenções de Deus, quando sabe qual é seu lugar, quando sabe o que deveria e o que não deveria fazer, e que questões exigem ou não que você assuma responsabilidade, seu estado não fica cada vez mais normal? Viver desse jeito não o deixará cansado, certo? Você não só não se cansará, como também se sentirá especialmente relaxado e feliz. Como resultado, seu coração não se encherá de luz? Sua mentalidade será normal, as revelações de seu caráter corrupto diminuirão, e você será capaz de viver na presença de Deus, de viver uma humanidade normal. Quando as pessoas virem suas perspectivas mentais, elas pensaram que houve uma grande mudança em você. Estarão dispostas a se comunicar com você, sentirão paz e alegria no coração, e também serão beneficiadas. À medida que sua estatura crescer, sua fala e suas ações ficarão mais adequadas e mais baseadas em princípios. Ao ver pessoas que estão fracas e negativas, você será capaz de oferecer-lhes uma ajuda substancial — não as constrangendo, nem passando sermões, mas usando suas experiências reais para ajudá-las e beneficiá-las. Desse jeito, você não só estará se esforçando na casa de Deus, como, também, será uma pessoa útil, capaz de assumir responsabilidade por si mesmo e de fazer coisas mais significativas na casa de Deus. Não é esse o tipo de pessoa de que Deus gosta? Se você for uma pessoa de que Deus gosta, todos os outros também não gostarão de você? (Sim.) Por que Deus Se agrada com esse tipo de pessoa? Porque ela é capaz de fazer coisas práticas diante Dele, não tende a bajular, lida com questões práticas, e é capaz de ajudar e guiar os outros falando sobre as experiências verdadeiras dela. Ela é capaz de ajudar os outros a resolver qualquer problema, e, quando há dificuldades no trabalho da igreja, ela é capaz de guiar os demais adiante, resolvendo ativamente os problemas. É isso que significa desempenhar seu dever com lealdade.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A entrada na vida começa com o desempenho do dever”

Deixe-Me dizer-lhes uma coisa só: o desempenho do homem de seu dever é o que ele deve fazer e, se ele é incapaz de desempenhar seu dever, então isso é a sua rebeldia. É através do processo de desempenhar o seu dever que o homem é gradualmente mudado e é através desse processo que ele demonstra sua lealdade. Assim, quanto mais você for capaz de desempenhar o seu dever, mais verdade você receberá e mais real sua expressão se tornará. Aqueles que simplesmente agem sem se envolver ao desempenhar seu dever e não buscam a verdade serão eliminados no fim, pois tais pessoas não desempenham seu dever na prática da verdade e não praticam a verdade no desempenho de seu dever. Elas são aquelas que permanecem inalteradas e sofrerão infortúnio. Suas expressões não só são impuras, mas tudo que expressam é maligno.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A diferença entre o ministério de Deus encarnado e o dever do homem”

Algumas pessoas não sabem como experimentar a obra de Deus e não sabem como aplicar Suas palavras no desempenho de seus deveres ou na vida real. Elas sempre dependem de participar de muitas reuniões para ganhar a verdade e crescer na vida. No entanto, isso não é realista e é um argumento que não se sustenta. A vida é ganha quando se experimentam as palavras de Deus e se experimenta julgamento e castigo. Aqueles que sabem como experimentar Sua obra são capazes, independentemente do dever que desempenham, de compreender e praticar a verdade, aceitar ser podados, entrar na verdade realidade, alcançar uma mudança em seu caráter e ser aperfeiçoados por Deus ao desempenhar seus deveres. Os que são preguiçosos e ávidos por conforto não estão dispostos a desempenhar deveres e não experimentam a obra de Deus ao desempenhar seus deveres, exigindo incessantemente que a casa de Deus lhes ofereça reuniões, sermões e comunique a verdade. Por isso, após dez ou vinte anos de fé e depois de ouvir inúmeros sermões, ainda não entenderam a verdade nem a ganharam. Não sabem como experimentar a obra de Deus, não entendem o que é crença em Deus e não sabem como experimentar a palavra de Deus para se conhecer e ganhar a verdade e a vida. São pessoas que anseiam pelo conforto e evitam seus deveres; por isso, são reveladas e eliminadas em razão do modo como desempenham seus deveres. Agora, todas aquelas pessoas que desempenham seus deveres com satisfação e valorizam a busca pela verdade têm alguma entrada na vida quando desempenham seus deveres, refletem para se conhecer quando revelam corrupção e, quando enfrentam dificuldades no desempenho de seus deveres, buscam a verdade e comunicam a verdade para resolver os problemas. Mesmo sem querer, após vários anos desempenhando seus deveres, elas colhem recompensas evidentes, podem falar de alguns testemunhos experienciais, possuem algum conhecimento da obra de Deus e de Seu caráter e, assim, promovem mudanças em sua vida caráter. Atualmente, igrejas em toda parte estão se expurgando das pessoas malignas e daqueles que interrompem e causam perturbação. Os que permanecem são geralmente aqueles que conseguem persistir no desempenho de seus deveres, têm certo grau de lealdade e valorizam a busca da verdade para resolver problemas. São o tipo de pessoa que consegue permanecer firme em seu testemunho. Vocês devem aprender a trazer as palavras de Deus para a vida real e para os deveres que desempenham, praticando-as e colocando-as em uso, e então, quando surgirem problemas e dificuldades, buscar a verdade para resolvê-los. Além disso, devem aprender a considerar as intenções de Deus ao desempenhar seus deveres e esforçar-se para praticar a verdade e lidar com as coisas de acordo com os princípios em todas as situações. Devem aprender a praticar o amor a Deus e, com um coração que O ama, terem consideração pelo Seu fardo e chegar a um ponto em que sejam capazes de satisfazê-Lo. Somente uma pessoa assim ama sinceramente a Deus. Ao praticar dessa forma, mesmo que você não entenda plenamente a verdade, ainda pode desempenhar seus deveres adequadamente, e não só pode resolver sua perfunctoriedade, como também aprender a praticar o amor a Deus, submeter-se a Ele e satisfazê-Lo ao desempenhar seus deveres — essa é a lição da entrada na vida. Se puder praticar a verdade e agir de acordo com os princípios desta forma em todas as questões, então você entrará na verdade realidade e terá entrada na vida. Não importa quanto você está ocupado desempenhando seus deveres: quando tiver os frutos da entrada na vida, crescimento na vida, e puder se submeter às orquestrações e aos arranjos de Deus, você terá prazer em desempenhar seus deveres. Você não se sentirá cansado, não importa quão ocupado esteja. Você sempre terá paz e alegria no coração e se sentirá particularmente enriquecido e calmo. Não importa a dificuldade que surgir: quando você buscar a verdade, o Espírito Santo o esclarecerá e guiará. Então, você receberá a bênção de Deus. Além disso, independentemente de estar ocupado ou não no desempenho de seus deveres, é importante praticar exercícios e atividades físicas adequadas eventualmente. Isso promoverá a circulação, ajudará a manter altos níveis de energia e poderá ser eficaz na prevenção de certas doenças ocupacionais, além de ser altamente benéfico para o bom desempenho de seus deveres. Portanto, ao desempenhar seus deveres, se você for capaz de aprender muitas lições, compreender muitas verdades, conhecer verdadeiramente a Deus e, por fim, temer a Deus e evitar o mal, então você estará completamente alinhado com Suas intenções. Se puder alcançar o amor a Deus, dar testemunho Dele e alcançar unidade de coração e vontade com Ele, você trilhará a senda de ser aperfeiçoado por Ele. Essa é uma pessoa que obteve a bênção de Deus, e isso é algo incrivelmente abençoado! Se você se despender sinceramente por Deus, certamente receberá bênçãos abundantes Dele. Quem não se despende por Deus e não desempenha seus deveres pode ganhar a verdade? Pode alcançar a salvação? É difícil dizer. Todas as bênçãos só podem ser obtidas por meio do desempenho dos deveres e da vivência da obra de Deus. É no decorrer do desempenho de seus deveres que a pessoa sabe como vivenciar a obra de Deus e como vivenciar o julgamento e o castigo, as provações e o refinamento e ser podada. Essas são as coisas mais dignas de ser abençoadas. Desde que a pessoa ame a verdade e a busque, ela acabará ganhando a verdade, mudará sua vida caráter, ganhará a aprovação de Deus e se tornará alguém que é abençoado por Ele.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Hinos relacionados

Praticar a verdade em seu dever é crucial


14. A relação entre desempenhar um dever e dar testemunho de Deus

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

O que vocês experimentaram e viram supera o que os santos e profetas de todas as eras experimentaram e viram, mas vocês são capazes de oferecer um testemunho maior que as palavras desses santos e profetas do passado? O que Eu concedo a vocês supera Moisés e eclipsa Davi, então, da mesma maneira, peço que o seu testemunho supere Moisés e que as suas palavras sejam maiores que Davi. Eu lhes dou centuplicado — então, da mesma maneira, peço que Me retribuam de modo equivalente. Vocês devem saber que Eu sou Aquele que concede vida à humanidade e que são vocês que recebem vida de Mim e devem dar testemunho por Mim. Esse é o seu dever, que Eu envio sobre vocês e que vocês devem desempenhar por Mim. Eu concedi toda a Minha glória a vocês, concedi a vocês a vida que o povo escolhido, os israelitas, nunca recebeu. Por direito, vocês devem dar testemunho de Mim, dedicar a Mim a sua juventude e renunciar à sua vida. Qualquer pessoa a quem Eu conceder a Minha glória deve dar testemunho de Mim e dar sua vida por Mim. Isso há muito tempo foi predestinado por Mim. É sorte sua Eu conceder Minha glória a vocês e o seu dever é testificar a Minha glória. Se vocês fossem crer em Mim apenas para ganhar bênçãos, então a Minha obra teria pouca importância e vocês não desempenhariam seu dever. […] O que vocês receberam não são apenas a Minha verdade, o Meu caminho e a Minha vida, mas uma visão e revelação maiores que as de João. Vocês entendem muito mais mistérios e também olharam para o Meu verdadeiro semblante; vocês aceitaram mais do Meu julgamento e conhecem mais do Meu caráter justo. E assim, apesar de vocês terem nascido nos últimos dias, a sua compreensão é a de antes e do passado, e vocês também experimentaram as coisas de hoje, e tudo isso foi feito pessoalmente por Mim. O que lhes peço não é excessivo, porque Eu lhes dei tanto e vocês viram muito em Mim. Assim, peço que deem testemunho por Mim para os santos das eras passadas, e esse é o único desejo do Meu coração.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O que você sabe sobre a fé?”

Quanto ao trabalho, o homem acredita que trabalhar é correr por aí por Deus, pregar em todos os lugares e se desgastar em prol de Deus. Embora essa crença esteja correta, ela é unilateral demais; o que Deus pede ao homem não é só correr por aí por Ele; além de apenas isso, esse trabalho diz respeito ao ministério e à provisão dentro do espírito. Muitos irmãos, mesmo depois de todos esses anos de experiência, nunca pensaram em trabalhar para Deus, porque o trabalho conforme concebido pelo homem é incongruente com o que é pedido por Deus. Portanto, o homem não tem interesse algum na questão do trabalho, e essa é precisamente a razão pela qual a entrada do homem é também bastante unilateral. Todos vocês deveriam iniciar a sua entrada trabalhando para Deus, para que possam se submeter melhor a cada aspecto da experiência. É nisso que vocês deveriam entrar. O trabalho não se refere a correr por aí por Deus, mas a se a vida do homem e o que o homem vive podem dar prazer a Deus. O trabalho quer dizer que as pessoas utilizam a sua devoção a Deus e o seu conhecimento de Deus para testemunhar sobre Deus e, também, para ministrar ao homem. Essa é a responsabilidade do homem e isso é o que todos os homens deveriam entender. Pode-se dizer que a entrada de vocês é o seu trabalho, e que vocês estão procurando entrar durante o decurso de trabalhar para Deus. Experimentar a obra de Deus não significa meramente que você sabe como comer e beber de Sua palavra; mais importante do que isso, vocês devem saber como testemunhar sobre Deus e ser capazes de servir a Deus e de ministrar e de prover para o homem. Isso é trabalho e é a entrada de vocês; é isso que toda pessoa deve realizar.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Obra e entrada (2)”

Você experimentou tanta coisa da obra de Deus, você a viu com os próprios olhos e a experimentou pessoalmente; quando tiver alcançado o verdadeiro fim, você não deve ser incapaz de desempenhar a função que lhe for incumbida. Que pena seria! No futuro, quando o evangelho tiver se espalhado, você deveria ser capaz de falar do seu conhecimento, testificar tudo que ganhou em seu coração e não poupar esforços. É isso que um ser criado deveria alcançar. Qual é o significado real desse estágio da obra de Deus? Qual é o seu efeito? E quanto dela é executado no homem? O que as pessoas deveriam fazer? Quando vocês puderem falar claramente de toda a obra que Deus encarnado tem feito desde que veio para a terra, então o seu testemunho estará completo. Quando você puder falar claramente dessas cinco coisas: o significado de Sua obra; seu conteúdo; sua essência; o caráter que representa e seus princípios, então isso provará que você é capaz de dar testemunho de Deus, que você realmente é possuidor de conhecimento. Minhas exigências para vocês não são muito elevadas e são alcançáveis por todos aqueles que buscam de verdade. Se está decidido a ser uma das testemunhas de Deus, você deve entender o que Deus odeia e o que Deus ama. Você experimentou muito de Sua obra; por meio dessa obra, você deve chegar a conhecer Seu caráter, entender Suas intenções e Suas exigências para os seres humanos, e usar esse conhecimento para testificar a respeito Dele e cumprir seu dever.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prática (7)”

A primeira prioridade de cada ser criado é espalhar o evangelho, dar testemunho da obra de Deus e espalhá-la pelo mundo inteiro e até os confins da terra. Essas são a responsabilidade e a obrigação de todos os que aceitam o evangelho de Deus. É algo a que estão obrigados por honra. Talvez você não esteja desempenhando esse dever atualmente, ou talvez esse dever seja algo muito distante de você, ou talvez você nunca tenha pensado que esse é um dever que você precisa desempenhar. No entanto, seu coração precisa ter clareza sobre isto: esse dever está ligado a você. Não é uma responsabilidade apenas para os outros; é sua responsabilidade e seu dever também. O fato de, atualmente, você não estar designado para desempenhar esse dever não significa que esse dever não lhe diz respeito, que não lhe cabe desempenhar esse dever, ou que Deus não lhe confiou o desempenho desse dever. Se sua compreensão consegue alcançar esse nível, isso não significa que a opinião sobre o dever de espalhar o evangelho que você tem no coração está de acordo com a verdade e com a intenção de Deus? Quando seu entendimento se elevar a esse nível, um dia, depois de todos vocês terem terminado todo o trabalho que vocês têm em mãos, Deus ordenará que vocês se dispersem e se espalhem por toda parte, até por alguns lugares que lhes parecerão os mais estranhos, mais desagradáveis e mais difíceis. O que vocês farão, então? (Como questão de honra, aceitaremos.) É isso que vocês dizem agora, mas, quando chegar o dia, as lágrimas poderão muito bem encher seus olhos. Agora, vocês precisam se preparar desta forma: precisam alcançar esta ciência: “Esta é a era em que eu nasci. Sou afortunado por ter aceitado a obra de Deus dos últimos dias e afortunado por ter uma parte na obra do plano de gerenciamento de Deus. Portanto, o valor e o significado da minha vida deveriam ser dedicar toda a energia da minha vida à expansão da obra evangelística de Deus. Não pensarei em outra coisa”. Vocês têm essa aspiração? (Sim.) Vocês deveriam ter essa aspiração e ter feito essa preparação e esse plano. Somente assim vocês poderão ser um verdadeiro ser criado, um ser criado que é amado por Deus e é adequado para Ele.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Divulgar o evangelho é o dever a que todos os crentes estão obrigados pela honra”

Vocês todos estão atarefados, desempenhando seus deveres agora, treinando para pregar e dar testemunho da palavra de Deus, e da obra de Deus nos últimos dias. Seja fazendo vídeos, seja cantando hinos para dar testemunho de Deus, os deveres que vocês desempenham têm valor para a humanidade corrupta? (Têm.) Que valor é esse? Esse valor está em ajudar as pessoas a entrar na senda certa após ver essas palavras e verdades expressas por Deus, e em ajudar as pessoas a entender que elas são alguns dos seres criados, e que deveriam vir para diante do Criador. Muitas pessoas são incapazes de perceber ou compreender muitas das coisas que enfrentam. Elas se sentem incapazes e acham que a vida é sem sentido e vazia, e não têm sustento espiritual. Qual é a fonte de tudo isso? A resposta para tudo isso está na palavra de Deus. Ao longo dos anos em que vocês acreditaram em Deus, vocês todos leram muito de Sua palavra e entenderam certo número de verdades, então o dever que vocês devem desempenhar é usar a palavra de Deus para esclarecê-las e resolver seus pensamentos e opiniões errôneos, capacitando-as a entender a verdade contida na palavra de Deus e perceber as trevas e a maldade do mundo, bem como ajudá-las a buscar o caminho verdadeiro, encontrar o Criador, ouvir a voz de Deus e ler Suas palavras. Isso lhes permitirá apreender algumas verdades e ver a obra de salvação que Deus está fazendo, para que elas possam se voltar para Ele e aceitar Sua obra. Esse é exatamente o dever que vocês devem desempenhar. Vocês todos sabem, no coração, quantas verdades vocês entenderam e quantos problemas resolveram desde que passaram a crer em Deus. Hoje em dia, há muitas pessoas, tanto pessoas religiosas quanto não crentes, que estão buscando o caminho verdadeiro e procurando o Salvador. Elas não sabem as respostas para questões específicas como por que as pessoas vivem e morrem, quais são o valor e o sentido da vida de uma pessoa, ou de onde as pessoas vêm e aonde estão indo. Elas estão esperando que vocês preguem o evangelho e deem testemunho de Deus, e as levem para diante do Criador — é por isso que os deveres que vocês estão desempenhando agora são muito significativos! Em um sentido, você mesmo está experimentando a obra de Deus, e, em outro, você está, também, testificando aos outros sobre a obra de Deus. Quanto mais vocês experimentam isso, mais verdades vocês precisarão entender e com elas se equipar, e mais obra você precisará fazer. Essa é uma oportunidade excelente para Deus aperfeiçoar as pessoas. Vocês deveriam orar a Deus e olhar para Deus, quaisquer que sejam as dificuldades que encontrem ao desempenhar seus deveres; quando todos leem mais a palavra de Deus e buscam mais a verdade juntos, não há problema que não possa ser resolvido. Há muitas verdades na palavra de Deus que vocês precisam entender, então vocês deveriam ponderar e comunicá-las com frequência, então vocês terão o esclarecimento e a iluminação do Espírito Santo. Não há problema que não possa ser resolvido confiando em Deus, nisso vocês precisam ter fé.

Depois que Deus criou esta humanidade, Ele formou um plano de gerenciamento. Nos últimos milhares de anos, esta humanidade não sustentou nenhuma responsabilidade ou comissão maior de dar testemunho do Criador, e a obra que Deus fez em meio à humanidade foi relativamente escondida e simples. No entanto, nos últimos dias, as coisas não são mais as mesmas. O Criador começou a declarar palavras. Ele expressou muitas verdades, e revelou os mistérios de Seu plano de gerenciamento, mas a humanidade corrupta é estúpida e entorpecida: as pessoas veem, mas não sabem, e ouvem, mas não entendem, como se seu coração tivesse endurecido. Portanto, vocês todos têm uma grande responsabilidade! O que tem isso de tão grande? Além de espalhar essas palavras e verdades expressas por Deus, é mais importante, ainda, que vocês deem testemunho do Criador a todo ser humano criado, e que vocês, além disso, tragam todos esses seres humanos criados que ouviram o evangelho de Deus para diante do Criador, para que eles possam compreender o significado de Deus criar a humanidade, e entender que, como seres humanos criados, eles deveriam voltar para diante do Criador, ouvir Suas declarações, e aceitar todas as verdades que Ele expressou. É assim que se pode fazer todos os seres humanos se submeterem à soberania e aos arranjos do Criador. É possível alcançar esses resultados lendo apenas algumas passagens da palavra de Deus? Ou aprendendo a cantar apenas alguns hinos? Ou cumprindo somente um aspecto do trabalho? Não. Portanto, se quiserem desempenhar bem seus deveres, vocês precisam dar testemunho das ações do Criador e de Sua soberania e Seus arranjos, usando vários métodos e formas diferentes. Desse jeito, vocês poderão trazer mais pessoas para diante do Criador e ajudá-las a aceitar e a se submeter a Sua soberania e Seus arranjos. Essa não é uma grande responsabilidade? (É, sim.) Que atitude vocês deveriam adotar para com seus deveres, então? Está tudo bem ser confuso? Está tudo bem fazer vista grossa às coisas? Está tudo bem fazer as coisas sem entusiasmo e de modo perfunctório? Procrastinar e lidar com as coisas casualmente? (Não.) Então, o que vocês deveriam fazer? (Devemos nos comprometer de todo o coração.) Vocês deveriam se comprometer de todo o coração, usando qualquer que seja a energia, a experiência e a percepção que tenham. Os não crentes não entendem qual é a coisa mais significativa que uma pessoa pode fazer em sua vida, mas vocês entendem, sim, algo sobre isso, não? (Sim.) Aceitar aquilo que Deus lhes confiou e cumprir sua missão — essas são as coisas mais importantes. Os deveres que vocês estão desempenhando agora são valiosos! Talvez você não veja os efeitos agora, e talvez não esteja obtendo grandes resultados com eles agora, mas não demorará até que eles deem frutos. Futuramente, se esse trabalho for bem-feito, a contribuição que ele faz à humanidade não poderá ser medida em dinheiro. Tais testemunhos verdadeiros são mais preciosos e valiosos do que qualquer outra coisa, e durarão para toda a eternidade. Essas são as boas ações de toda pessoa que segue a Deus, e são algo digno de celebrar. Tudo na vida do homem é vazio e não é digno de celebrar, a não ser crer em Deus, buscar a verdade e cumprir seu dever como um ser criado. Mesmo que você tenha realizado os feitos mais impactantes; mesmo que tenha ido à Lua e voltado; mesmo que tenha feito avanços científicos que foram benéficos e úteis para a humanidade, isso é fútil, e tudo isso passará. Qual é a única coisa que não passará? (A palavra de Deus.) Somente a palavra de Deus, os testemunhos para Deus, todos os testemunhos e trabalhos que dão testemunho do Criador, e as boas ações das pessoas não passarão. Essas coisas durarão para sempre e são tão valiosas. Portanto, livrem-se de todas as suas restrições, conduzam essa grande empreitada, e não se permitam ser constrangidos por nenhuma pessoa, nem por eventos e coisas; despendam-se sinceramente por Deus, e depositem toda a sua energia e todo o seu esforço em desempenhar seus deveres. Essa é a coisa que Deus mais abençoa, e isso vale qualquer quantia de sofrimento!

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente em desempenhar bem o dever de um ser criado há valor na vida”

Se você reconhece que é um ser criado, você deve se preparar para sofrer e pagar um preço em favor de cumprir sua responsabilidade de espalhar o evangelho e em favor de desempenhar seu dever adequadamente. O preço pode ser sofrer alguma adversidade ou doença física, ou sofrer as perseguições do grande dragão vermelho ou os equívocos das pessoas mundanas, bem como as tribulações que a pessoa sofre quando espalha o evangelho: ser delatado, ser espancado e repreendido, ser condenado — até ser atacado por uma turba e posto em perigo mortal. É possível, no decurso de propagar o evangelho, que você morra antes que a obra de Deus esteja completa e que você não viva para ver o dia da glória de Deus. Vocês devem estar preparados para isso. Isso não é para assustar vocês; é um fato. Agora que Eu deixei isso claro, e vocês entenderam, se vocês ainda têm essa aspiração e têm certeza de que ela não mudará, e permanecem leais até a morte, isso prova que vocês possuem certa estatura. Não presumam que propagar o evangelho nessas nações além-mar com liberdade religiosa e direitos humanos será isento de perigo e que tudo que você fizer correrá bem, tudo com as bênçãos de Deus e em companhia de Seu grande poder e autoridade. Isso é coisa das noções e imaginações humanas. Os fariseus também criam em Deus, mas pegaram o Deus encarnado e O crucificaram. Então, que coisas más o mundo religioso atual é capaz de fazer com o Deus encarnado? Eles têm feito tantas coisas más — julgar Deus, condenar Deus, blasfemar contra Deus — não existe coisa má da qual eles não são capazes. Não se esqueça de que aqueles que pegaram o Senhor Jesus e O crucificaram eram crentes. Somente eles tiveram a oportunidade de fazer esse tipo de coisa. Os não crentes não ligavam para essas coisas. Foram esses crentes que conspiraram com o governo para pegar o Senhor Jesus e crucificá-Lo. Ademais, como aqueles discípulos do Senhor Jesus morreram? Entre os discípulos, houve aqueles que foram apedrejados, arrastados por cavalo, crucificados de cabeça para baixo, desmembrados por cinco cavalos — todo tipo de morte sobreveio a eles. Qual foi a razão da morte deles? Eles foram legalmente executados por seus crimes? Não. Eles foram condenados, espancados, repreendidos e executados porque propagavam o evangelho do Senhor e foram rejeitados pelas pessoas do mundo — foi assim que foram martirizados. Não falemos do desfecho decisivo desses mártires ou da definição de Deus da conduta deles, mas perguntemos: quando eles chegaram ao fim, a forma como encontraram o fim de sua vida estava de acordo com noções humanas? (Não, não estava.) Sob a perspectiva das noções humanas, eles pagaram um preço tão alto para espalhar a obra de Deus, mas, no fim, foram mortos por Satanás. Isso não está de acordo com noções humanas, mas é exatamente isso que aconteceu com eles. É o que Deus permitiu. Que verdade pode ser buscada nisso? O fato de Deus permitir que eles morressem daquele jeito foi Sua maldição e condenação, ou foi Seu plano e Sua bênção? Não era nada disso. O que era? As pessoas agora refletem sobre a morte deles com muita dor no coração, mas era assim que as coisas eram. Aqueles que criam em Deus morriam dessa forma, como isso se explica? Quando mencionamos esse tópico, vocês se colocam no lugar deles; seu coração, então, se entristece, e vocês sentem uma dor oculta? Vocês pensam: “Essas pessoas desempenharam seu dever para espalhar o evangelho de Deus e deveriam ser consideradas boas pessoas, então como puderam chegar a esse fim e a esse desfecho?”. Na realidade, foi assim que seus corpos morreram e pereceram; esse foi o meio como partiram do mundo humano, mas isso não significa que o desfecho deles foi igual. Qualquer que fosse o meio da sua morte e partida, ou como aconteceu, não foi como Deus definiu os desfechos finais daquelas vidas, daqueles seres criados. Isso é algo que você deve ver com clareza. Longe disso, eles usaram precisamente aqueles meios para condenar este mundo e dar testemunho dos feitos de Deus. Esses seres criados usaram sua vida mais preciosa — eles usaram o último momento de sua vida para dar testemunho dos feitos de Deus, para dar testemunho do grande poder de Deus e para declarar a Satanás e ao mundo que os feitos de Deus estão certos, que o Senhor Jesus é Deus, que Ele é o Senhor e é a carne encarnada de Deus. Até mesmo no momento final de sua vida, eles nunca negaram o nome do Senhor Jesus. Isso não era uma forma de julgamento sobre este mundo? Eles usaram sua vida para proclamar ao mundo, para confirmar aos seres humanos que o Senhor Jesus é o Senhor, que o Senhor Jesus é Cristo, que Ele é a carne encarnada de Deus, que a obra de redenção que Ele fez para toda a humanidade permite que a humanidade continue a viver — esse fato é para sempre imutável. Aqueles que foram martirizados por espalharem o evangelho do Senhor Jesus, até que ponto eles desempenharam seu dever? Foi ao grau máximo? Como o grau máximo se manifestou? (Eles ofereceram sua vida.) Isso mesmo, eles pagaram o preço com a vida. Família, riqueza e as coisas materiais desta vida são todas coisas externas; a única coisa que está relacionada ao ego é a vida. Para toda pessoa que vive, a vida é a coisa mais digna de ser valorizada, a coisa mais preciosa e, surpreendentemente, essas pessoas foram capazes de oferecer seu bem mais precioso — a vida — como confirmação e testemunho do amor de Deus pela humanidade. Até o dia em que morreram, elas não negaram o nome de Deus nem negaram a obra de Deus e usaram o seu último momento de vida para dar testemunho da existência desse fato — essa não é a mais elevada forma de testemunho? É a melhor maneira de desempenhar o dever; isso é que é cumprir responsabilidade. Quando Satanás os ameaçou e aterrorizou, e, no fim, até mesmo quando ele os fez pagar o preço de sua vida, eles não abandonaram sua responsabilidade. Isso é que é cumprir o dever ao máximo. O que quero dizer com isso? Minha intenção é fazer com que vocês usem o mesmo método para dar testemunho de Deus e para espalhar Seu evangelho? Você não precisa necessariamente fazer isso, mas deve entender que é sua responsabilidade, que se Deus precisar que você o faça, você deveria aceitá-lo como algo que, por honra, é obrigado a fazer. As pessoas de hoje têm medo e preocupação dentro de si, mas qual é a utilidade desses sentimentos? Se Deus não precisar que você o faça, para que se preocupar com isso? Se Deus precisar que você o faça, você não deve fugir dessa responsabilidade nem rejeitá-la. Você deve cooperar proativamente e aceitá-la sem preocupação. Independentemente de como se morra, não se deve morrer diante de Satanás e nem morrer nas mãos de Satanás. Se alguém for morrer, ele deve morrer nas mãos de Deus. As pessoas vieram de Deus e para Deus retornam — tal é a razão e a atitude que um ser criado deve possuir. Essa é a verdade final que se deve entender ao espalhar o evangelho e desempenhar seu dever — deve-se pagar o preço com a própria vida para espalhar e testemunhar do evangelho do cumprimento da obra e da salvação da humanidade por Deus encarnado. Se você tem essa aspiração, se pode dar testemunho dessa forma, isso é maravilhoso. Se ainda não possui esse tipo de aspiração, você deve pelo menos cumprir adequadamente a responsabilidade e o dever que se encontram diante de você, confiando o resto a Deus. Talvez então, conforme passarem os meses e anos e sua experiência e idade aumentarem e seu entendimento da verdade se aprofundar, você perceberá que tem uma obrigação e uma responsabilidade de oferecer sua vida para a obra do evangelho de Deus, mesmo até o último momento de sua vida.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Divulgar o evangelho é o dever a que todos os crentes estão obrigados pela honra”

Alguém que acredita em Deus há muitos anos sem nenhuma entrada na vida, que não consegue falar sobre seu testemunho experiencial, muito menos dar testemunho de Deus, que não consegue espalhar o evangelho para ninguém com sucesso — ele é indigno de ser chamado de testemunha de Deus. Portanto, alguém que tem estatura imatura e não tem entrada na vida nunca pode dar testemunho de Deus. A implicação tácita é que esse tipo de pessoa não vive na presença de Deus. Se você não vive na presença de Deus, não tem entrada na vida e não é uma testemunha de Deus, Ele reconhecerá você como um de Seus seguidores? Não reconhecerá. Deus lhe deu uma oportunidade para desempenhar seu dever, e você está disposto a desempenhá-lo, mas, por meio de seu comportamento, Ele viu que você não consegue dar testemunho Dele, nem mesmo após crer Nele por tanto tempo. Você não só não tem conhecimento experiencial verdadeiro, como vive de acordo com suas noções e imaginações, não tem verdade realidade e não vive na presença de Deus. […] Se você quer que Deus aprove você como um de Seus seguidores, então, primeiro, você precisa se concentrar na entrada na vida. Precisa começar entendendo a si mesmo, sendo capaz de se livrar de seu caráter corrupto, alcançando a capacidade de se ater a seu dever, e cumprindo seu dever de acordo com as exigências de Deus — isso vem primeiro. Concentrar-se na entrada na vida é para o bem de cumprir bem seu dever, e é disso que tudo isso trata basicamente. Você deveria começar buscando entrada na vida a partir do desempenho de seu dever, e, a partir da entrada na vida, você deveria entender e obter a verdade gota por gota, até alcançar um ponto em que terá estatura, em que sua vida crescerá gradativamente, e você terá experiências reais com a verdade. Depois, você deveria dominar todos os tipos de princípios de prática, de modo que você seja capaz de desempenhar seu dever sem ser constrangido ou perturbado por alguma pessoa, evento ou coisa. Dessa forma, você viverá cada vez mais na presença de Deus. Você não será perturbado por nenhum tipo de pessoa, evento ou coisa, e terá experiência com a verdade. À medida que sua experiência ficar mais abundante, você será mais capaz de dar testemunho de Deus, e, à medida que você for cada vez mais capaz de dar testemunho de Deus, você aos poucos se tornará uma pessoa útil. Quando você se tornar uma pessoa útil, você será capaz de desempenhar seu dever à altura de um padrão aceitável na casa de Deus, será capaz de ficar no lugar de um ser criado e de se submeter aos arranjos e orquestrações de Deus, e será capaz de permanecer firme. Só esse tipo de pessoa é um ser criado aceitável que tem a aprovação de Deus. Então você será digno de tudo que Deus lhe deu.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A entrada na vida começa com o desempenho do dever”

Embora a sua fé seja muito sincera, nenhum de vocês é capaz de dar um relato completo de Mim, nenhum é capaz de dar um testemunho completo dos fatos que veem. Pensem nisso. Hoje, a maioria de vocês é negligente em seus deveres, buscando, em vez disso, a carne, saciando a carne e apreciando avidamente a carne. Vocês possuem pouca verdade. Então, como podem dar testemunho de tudo que têm visto? Vocês estão mesmo confiantes de que podem ser Minhas testemunhas? Se vier um dia em que você for incapaz de testemunhar tudo que viu hoje, você terá perdido a função de seres criados, e sua existência não terá nenhum significado. Você será indigno de ser um humano. Até se poderia dizer que você não será humano! Eu realizei uma obra imensurável em vocês. Mas por não estar aprendendo nada atualmente, por não estar ciente de nada e por ser ineficiente em sua labuta, quando chegar a hora de Eu expandir a Minha obra, você só olhará fixamente para o vazio, com a língua presa e totalmente inútil. Você não entrará para a história como um pecador? Quando esse momento chegar, você não sentirá o mais profundo arrependimento? Você não se afundará em prostração? Toda a Minha obra hoje não é feita por ociosidade e tédio, mas para estabelecer uma base para a Minha obra futura. Não é que Eu esteja em um impasse e precise inventar algo novo. Você deveria entender a obra que faço; não é algo feito por uma criança brincando na rua, mas é uma obra feita em representação de Meu Pai. Vocês deveriam saber que não sou Eu fazendo tudo isso sozinho; ao contrário, Eu represento Meu Pai. O papel de vocês, entrementes, é estritamente seguir, se submeter, mudar e testemunhar. O que vocês precisam entender é por que deveriam acreditar em Mim; essa é a questão mais importante que cada um de vocês deve entender. Meu Pai, por causa de Sua glória, predestinou todos vocês a Mim desde o momento em que Ele criou o mundo. Foi por causa da Minha obra e por causa da Sua glória que Ele predestinou vocês. É por causa do Meu Pai que vocês acreditam em Mim; é por causa da predestinação de Meu Pai que vocês Me seguem. Nada disso é de sua escolha. Ainda mais importante é que vocês entendam que vocês são os que Meu Pai concedeu a Mim com o propósito de testemunhar de Mim. Por Ele tê-los concedido a Mim, vocês devem persistir nos caminhos que Eu lhes concedo, como também nos caminhos e nas palavras que Eu lhes ensino, pois é seu dever persistir em Meu caminho. Esse é o propósito original da sua fé em Mim. Portanto, Eu lhes digo isto: vocês são meramente pessoas que Meu Pai concedeu a Mim para persistir nos Meus caminhos. No entanto, vocês apenas acreditam em Mim; vocês não são Meus porque não são da família israelita e sim da laia da antiga serpente. Tudo que estou lhes pedindo é que deem testemunho de Mim, mas hoje vocês precisam seguir Meu caminho. Tudo isso é para o bem dos testemunhos futuros. Se funcionarem apenas como pessoas que ouvem os Meus caminhos, então vocês serão sem valor, e a importância de Meu Pai tê-los concedido a Mim será perdida. O que insisto em lhes dizer é isto: vocês deveriam seguir Meu caminho.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Qual é o seu entendimento de Deus?”

Agora, você sabe verdadeiramente por que crê em Mim? Conhece verdadeiramente o propósito e o significado da Minha obra? Conhece verdadeiramente o seu dever? Conhece verdadeiramente o Meu testemunho? Se você simplesmente crê em Mim, mas não houver sinal da Minha glória nem do Meu testemunho em você, então Eu o eliminei há muito tempo. Quanto àqueles que sabem tudo, são ainda mais espinhos em Meu olho, e na Minha casa, nada mais são que obstáculos no Meu caminho, são joios a serem separados completamente na Minha obra, não servem, são inúteis e há muito os abominei. Frequentemente a Minha ira recai sobre todos aqueles que estão destituídos de testemunho e nunca a Minha vara se desvia deles. Há muito que os entreguei às mãos do maligno; eles estão destituídos das Minhas bênçãos. Quando chegar o dia, o castigo deles será ainda mais doloroso que o das mulheres tolas. Hoje, faço apenas a obra que é Meu dever fazer; amarrarei todo o trigo em feixes, junto a esses joios. Essa é a Minha obra hoje. Todos esses joios deverão ser separados na hora do Meu peneiramento, então os grãos de trigo serão recolhidos no celeiro e esses joios que foram separados serão colocados no fogo para queimar até virar pó. A Minha obra agora é simplesmente amarrar todos os homens em feixes, isto é, conquistá-los totalmente. Então começarei o peneiramento para revelar o fim de todos os homens. E, então, você precisa saber como deve Me satisfazer agora e como deve se colocar na trilha certa em sua fé em Mim. O que Eu desejo é a sua lealdade e submissão agora, o seu amor e testemunho agora. Mesmo se não souber neste momento o que é testemunho ou o que é amor, você deve trazer a Mim tudo que é seu e entregar a Mim os únicos tesouros que possui: sua lealdade e submissão. Você deve saber que o testemunho à Minha derrota de Satanás está na lealdade e na submissão do homem, assim como o testemunho à Minha conquista completa do homem. O dever da sua fé em Mim é dar testemunho de Mim, ser leal a Mim e a nenhum outro e ser submisso até o fim.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O que você sabe sobre a fé?”

Testemunhos experienciais relacionados

Dar testemunho de Deus é verdadeiramente desempenhar um dever

Hinos relacionados

Testemunhar a Deus é dever do homem

Seu dever como crente é dar testemunho de Deus


15. Desempenhar bem seu dever é um testemunho verdadeiro

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Todos que acreditam em Deus devem entender Suas intenções. Somente aqueles que cumprem bem seus deveres podem satisfazer a Deus, e somente ao completar a comissão de Deus é que o desempenho de seu dever pode ser satisfatório. Há um padrão para o cumprimento da comissão de Deus. O Senhor Jesus disse: “Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu coração, de toda a tua alma, de todo o teu entendimento e de todas as tuas forças”. “Amar a Deus” é um aspecto do que Deus exige das pessoas. Onde essa exigência deve se manifestar? No fato de que você deve completar a comissão de Deus. Em termos práticos, significa cumprir bem seu dever como ser humano. Então, qual é o padrão para cumprir bem seu dever? A exigência de Deus é que você desempenhe bem seu dever como ser criado com todo o seu coração, com toda a sua alma, com toda a sua mente e com todas as suas forças. Deveria ser fácil entender isso. Para cumprir a exigência de Deus, você precisa principalmente se dedicar em seu dever. Se você conseguir colocar seu coração nele, será fácil agir com toda a sua alma, com toda a sua mente e com todas as suas forças. Se você cumprir seu dever confiando apenas nas imaginações de sua mente e em seus dons, poderá cumprir a exigência de Deus? De forma alguma. Qual, então, é o padrão que deve ser alcançado a fim de cumprir a comissão de Deus e desempenhar bem e lealmente o seu dever? É desempenhar o seu dever com todo o seu coração, com toda a sua alma, com toda a sua mente e com todas as suas forças. Se você tentar cumprir bem o seu dever sem um coração que ama a Deus, não vai dar certo. Se seu coração que ama a Deus ficar cada vez mais forte e mais genuíno, então você naturalmente será capaz de desempenhar bem seu dever com todo o seu coração, com toda a sua alma, com toda a sua mente e com todas as suas forças.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Em que, exatamente, as pessoas têm confiado para viver?”

Se você realmente possuir consciência, você deve ter um fardo e um senso de responsabilidade. Deve dizer: “Não importa se eu serei conquistado ou aperfeiçoado, devo dar esse passo do testemunho de maneira apropriada”. Como um ser criado de Deus, é possível ser totalmente conquistado por Deus e, no final, tornar-se capaz de satisfazer a Deus, retribuindo o amor de Deus com um coração que ama a Deus e dedicando-se completamente a Deus. Essa é a responsabilidade do homem, é o dever que precisa ser desempenhado pelo homem e o fardo que precisa ser suportado pelo homem, e o homem deve completar essa comissão. Somente então ele acredita verdadeiramente em Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prática (3)”

O que Eu desejo é a sua lealdade e submissão agora, o seu amor e testemunho agora. Mesmo se não souber neste momento o que é testemunho ou o que é amor, você deve trazer a Mim tudo que é seu e entregar a Mim os únicos tesouros que possui: sua lealdade e submissão. Você deve saber que o testemunho à Minha derrota de Satanás está na lealdade e na submissão do homem, assim como o testemunho à Minha conquista completa do homem. O dever da sua fé em Mim é dar testemunho de Mim, ser leal a Mim e a nenhum outro e ser submisso até o fim. Antes que Eu inicie o próximo passo da Minha obra, como você dará testemunho de Mim? Como será leal e submisso a Mim? Você dedica toda a sua lealdade à sua função ou simplesmente desiste? Você preferiria se submeter a cada arranjo Meu (mesmo se for morte ou destruição) ou fugir no meio do caminho para evitar o Meu castigo? Eu o castigo para que dê testemunho de Mim e para que seja leal e submisso a Mim. Além disso, o castigo no presente serve para desvelar o próximo passo da Minha obra e permitir que a obra progrida desimpedida. Portanto, Eu o exorto a ser sábio e a não tratar nem a sua vida nem o significado da sua existência como areia sem valor. Você sabe exatamente o que será a Minha obra por vir? Você sabe como Eu operarei nos dias por vir e como a Minha obra iniciará? Você deve saber o significado da sua experiência da Minha obra e, mais ainda, o significado da sua fé em Mim. Eu já fiz tanto; como poderia desistir no meio do caminho, conforme você imagina? Eu realizei uma obra tão extensa; como poderia destruí-la? De fato, Eu vim para colocar fim a esta era. Isso é verdade, mas, além do mais, você deve saber que Eu estou para iniciar uma nova era, para iniciar uma nova obra e, acima de tudo, para espalhar o evangelho do reino. Então, você deve saber que a obra presente é apenas para iniciar uma era e estabelecer o fundamento para espalhar o evangelho no tempo por vir e trazer a era a um fim no futuro. A Minha obra não é tão simples como você pensa, nem é tão sem valor ou sem significado como talvez você acredite. Portanto, ainda preciso dizer-lhe: você deve dar a sua vida à Minha obra e, mais ainda, deve se dedicar à Minha glória. Há muito tenho ansiado para que você dê testemunho de Mim e mais ainda tenho ansiado para que espalhe Meu evangelho. Você deve entender o que está no Meu coração.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O que você sabe sobre a fé?”

Não faça as coisas sempre pelo seu bem e não considere constantemente seus interesses; não considere os interesses do homem, e não pense em seu orgulho, reputação e status. Primeiro, você precisa considerar os interesses da casa de Deus, e fazer deles sua prioridade. Você deve ser atencioso para com as intenções de Deus e começar por contemplar se houve ou não impurezas no desempenho do seu dever, se você foi leal, cumpriu suas responsabilidades, e deu tudo de si, e também se você tem pensado ou não, de todo o coração, sobre seu dever e o trabalho da igreja. Você deve considerar essas coisas. Se refletir sobre elas com frequência e entendê-las, será mais fácil, para você, cumprir bem seu dever. Se seu calibre é baixo, se sua experiência é superficial ou se você não é competente em seu trabalho profissional, pode haver alguns erros ou deficiências em seu trabalho, e talvez você não obtenha bons resultados — mas você terá feito seu melhor. Não satisfaça seus desejos egoístas ou suas preferências. Em vez disso, dê consideração constante ao trabalho da igreja e aos interesses da casa de Deus. Embora você possa não alcançar bons resultados em seu dever, seu coração terá sido retificado; se, além disso, você conseguir buscar a verdade para resolver os problemas em seu dever, você estará à altura do padrão no desempenho do seu dever, e, ao mesmo tempo, será capaz de entrar na verdade realidade. É isso que significa possuir testemunho.

Algumas pessoas acreditam em Deus, mas não buscam a verdade. Elas sempre vivem segundo a carne, cobiçando prazeres carnais, sempre saciando seus desejos egoístas. Não importa há quantos anos acreditam em Deus, elas nunca entrarão na verdade realidade. Essa é a marca de ter trazido vergonha para Deus. Você diz: “Não fiz nada para resistir a Deus. Como eu trouxe vergonha para Ele?”. Todos os seus pensamentos e ideias são perversos. As intenções, os objetivos e motivos por trás do que você faz e das consequências de suas ações sempre satisfazem Satanás, fazem de você motivo de riso dele, e lhe permitem obter vantagem sobre você. Você não deu nada do testemunho que um cristão deveria dar. Você pertence a Satanás. Você traz vergonha para o nome de Deus em todas as coisas, e não possui um testemunho genuíno. Deus Se lembrará das coisas que você fez? No fim, que conclusão Deus vai tirar de todos os seus atos, seu comportamento e os deveres que você desempenhou? Não tem de vir algo disso, algum tipo de declaração? Na Bíblia, o Senhor Jesus diz: “Muitos Me dirão naquele dia: Senhor, Senhor, não profetizamos nós em Teu nome, e em Teu nome não expulsamos demônios, e em Teu nome não fizemos muitos milagres? Então lhes direi claramente: Nunca vos conheci; apartai-vos de Mim, vós que praticais a iniquidade” (Mateus 7:22-23). Por que o Senhor Jesus disse isso? Por que tantos dos que pregaram, expulsaram demônios e fizeram muitos milagres em nome do Senhor se tornaram malfeitores? Foi porque não aceitaram as verdades expressas pelo Senhor Jesus, não aderiram a Seus mandamentos, e não tiveram amor pela verdade no coração. Queriam apenas trocar o trabalho que fizeram, as dificuldades que enfrentaram e os sacrifícios que fizeram para o Senhor pelas bênçãos do reino dos céus. Nisso, estavam tentando fazer um negócio com Deus, e estavam tentando usar Deus e enganar Deus, por isso o Senhor Jesus Se enojou deles, odiou-os e condenou-os como malfeitores. Hoje em dia, as pessoas aceitam o julgamento e o castigo das palavras de Deus, mas algumas ainda buscam status e reputação, e sempre querem se destacar, sempre querem ser líderes e obreiros e ganhar status e reputação. Embora todos afirmem que acreditam em Deus e O seguem, e renunciem e se despendam por Deus, eles desempenham seus deveres para ganhar fama, ganho e status, e sempre têm seus esquemas. Não são submissos nem leais a Deus, podem andar por aí cometendo o mal, sem refletir nem um pouco sobre si mesmos, e, por isso, tornam-se malfeitores. Deus detesta essas pessoas malignas, e Deus não as salva. Qual é o critério pelo qual as ações e o comportamento de uma pessoa são julgados como sendo bons ou maus? É se, em seus pensamentos, revelações e ações, ela tem ou não o testemunho de colocar a verdade em prática e de viver a verdade realidade. Se não tiver essa realidade ou não a viver, então você é, sem dúvida, um malfeitor. Como Deus considera os malfeitores? Para Deus, seus pensamentos e atos externos não dão testemunho Dele, tampouco humilham e derrotam Satanás; em vez disso, trazem vergonha para Ele, e estão repletos de marcas de desonra que você trouxe para Ele. Você não está testificando de Deus, não está se despendendo por Deus, nem está cumprindo suas responsabilidades e obrigações para com Deus; em vez disso, está agindo para o próprio bem. O que significa “para o próprio bem”? Para ser preciso, significa para o bem de Satanás. Por isso, no fim, Deus dirá: “Apartai-vos de Mim, vós que praticais a iniquidade”. Aos olhos de Deus, suas ações não serão vistas como boas ações, serão consideradas atos malignos. Não somente elas não ganharão a aprovação de Deus — elas serão condenadas. O que alguém espera ganhar com tal crença em Deus? Tal crença não levaria a nada no final?

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”

Não importa que provações confrontem você, você deve se apresentar diante de Deus; isso é correto. Você deve refletir sobre si mesmo, mas sem atrasar o desempenho do seu dever. Não apenas reflita, deixando de desempenhar seu dever, negligenciando o importante para se concentrar no insignificante — esse é o caminho da tolice. Não importa quais provações lhe sobrevêm, você deve tratá-las como um fardo que Deus lhe deu. Digamos que algumas pessoas são acometidas por uma doença grave e sofrimento insuportável, que algumas até enfrentam a morte. Como elas devem abordar esse tipo de situação? Em muitos casos, as provações de Deus são fardos que Ele dá às pessoas. Qualquer que seja o fardo que Deus lhe dê, esse é o peso que você deveria suportar, pois Deus o compreende e sabe que você será capaz de suportá-lo. O fardo que Deus lhe deu não excederá sua estatura ou os limites da sua resistência, então não há dúvida de que você será capaz de suportá-lo. Seja qual for o fardo que Deus lhe der, ou qual provação, lembre-se de uma coisa: se você entende as intenções de Deus ou não, se você obtém o esclarecimento e a iluminação do Espírito Santo depois de orar, se essa provação significa Deus disciplinando-o ou lhe dando um aviso, não importa se você não entende. Contanto que você não demore em desempenhar seu dever e possa se apegar lealmente a ele, Deus ficará satisfeito, e você terá se mantido firme em seu testemunho. Vendo que estão com uma doença grave e que morrerão, algumas pessoas pensam consigo: “Foi para evitar a morte que comecei a acreditar em Deus — mas acontece que, mesmo após todos esses anos de desempenhar o meu dever, Ele me deixará morrer. Eu deveria cuidar da minha vida, fazer as coisas que sempre quis fazer e desfrutar das coisas das quais não desfrutei nesta vida. Posso adiar meu dever”. Que atitude é essa? Você desempenhou o seu dever durante todos esses anos, ouviu todos esses sermões e ainda assim não entendeu a verdade. Uma provação o derruba, coloca de joelhos e desnuda. Uma pessoa como essa é digna de receber o cuidado de Deus? (Ela é indigna.) Ela não tem lealdade alguma. Como, então, se chama o dever que ela desempenhou durante todos esses anos? É chamado de “labutar”, e tudo que ela fez foi só se esforçar. Se, em sua fé em Deus e em sua busca da verdade, você é capaz de dizer: “Não importa que doença ou evento desagradável Deus permita sobrevir-me — não importa o que Deus faça —, devo me submeter e continuar no meu lugar como um ser criado. Antes de mais nada, devo colocar em prática esse aspecto da verdade — a submissão; devo implementar isso e viver a realidade da submissão a Deus. Ademais, não devo descartar a comissão de Deus para mim e o dever que deveria desempenhar. Devo me apegar ao meu dever até meu último suspiro”, isso não é dar testemunho? Quando tem esse tipo de determinação e esse tipo de estado, você ainda é capaz de se queixar de Deus? Não, não é. Em momentos como esse, você pensará: “Deus me dá esse fôlego, Ele tem provido para mim e me protegido durante todos esses anos, Ele tem tirado tanta dor de mim, me dado tanta graça e muitas verdades. Entendi muitas verdades e mistérios que as pessoas não entendem há gerações. Ganhei tanto de Deus, portanto devo retribuir a Ele! Antes, minha estatura era baixa demais, eu não entendia nada, e tudo que eu fazia feria Deus. Posso não ter outra oportunidade de retribuir a Deus, no futuro. Não importa quanto tempo me reste para viver, devo oferecer a pouca força que tenho e fazer o que puder para Deus, para que Deus possa ver que todos esses anos de provisão para mim não foram em vão, mas deram fruto. Deixe-me trazer conforto para Deus e não mais O ferir nem decepcionar”. Que tal pensar assim? Não pense em como salvar a si mesmo ou em como escapar, pensando: “Quando essa doença será curada? Quando for curada, farei tudo o que puder para desempenhar meu dever e ser leal. Como posso ser leal estando doente? Como posso desempenhar o dever de um ser criado?”. Enquanto você tiver um único fôlego, você não é capaz de desempenhar seu dever? Enquanto lhe restar um único suspiro, você é capaz de não envergonhar a Deus? Enquanto lhe restar um único suspiro, enquanto sua mente estiver lúcida, você é capaz de não se queixar de Deus? (Sim.) É fácil dizer “sim” agora, mas não será tão fácil assim quando isso realmente acontecer com você. Portanto, vocês devem buscar a verdade, trabalhar bastante na verdade com frequência e gastar mais tempo pensando: “Como posso satisfazer as intenções de Deus? Como posso retribuir o amor de Deus? Como posso desempenhar o dever de um ser criado?”.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só na leitura frequente das palavras de Deus e na contemplação da verdade existe um caminho adiante”

Não importa o que você encontre ao desempenhar seu dever — negatividade e fraqueza, ou ficar de mau humor depois que podarem você — você deve tratar isso adequadamente e deve também buscar a verdade e entender as intenções de Deus. Ao fazer essas coisas, você terá uma senda para praticar. Se deseja fazer um bom trabalho no desempenho do seu dever, você não deve ser afetado pelo seu humor. Não importa o quão negativo ou fraco você esteja se sentindo, você deve praticar a verdade em tudo o que faz, com absoluto rigor e aderindo aos princípios. Se você fizer isso, não só as outras pessoas aprovarão você, mas Deus também gostará de você. Assim, você será uma pessoa que é responsável e que assume um fardo; você será uma pessoa genuinamente boa que realmente desempenha seus deveres à altura dos padrões e que vive plenamente a semelhança de uma pessoa genuína. Essas pessoas são purificadas e alcançam verdadeira transformação ao desempenhar seus deveres, e pode-se dizer que são honestas aos olhos de Deus. Somente pessoas honestas podem perseverar em praticar a verdade e obter êxito em agir com princípios e conseguem desempenhar seus deveres à altura do padrão. Pessoas que agem com princípios desempenham seus deveres meticulosamente quando estão de bom humor; elas não trabalham de maneira perfunctória, não são arrogantes e elas não se exibem para fazer os outros as terem em alta estima. Quando estão de mau humor, conseguem concluir as tarefas cotidianas com a mesma seriedade e responsabilidade, e mesmo que enfrentem algo que seja prejudicial ao desempenho de seus deveres, ou que exerça alguma pressão sobre elas ou cause perturbações enquanto desempenham seus deveres, ainda conseguem acalmar seu coração diante de Deus e orar, dizendo: “Não importa o tamanho do problema que eu enfrente — mesmo que o céu desmorone — enquanto estou vivo, estou determinado a fazer o possível para cumprir meu dever. Todo dia que eu vivo é um dia em que devo cumprir bem o meu dever, para que eu seja digno desse dever que me foi concedido por Deus, bem como do fôlego que Ele colocou em meu corpo. Não importa a dificuldade em que possa estar, deixarei tudo de lado, pois cumprir meu dever é da maior importância!”. Aqueles que não são afetados por qualquer pessoa, evento, coisa ou ambiente, que não são constrangidos por qualquer humor ou situação externa e que colocam seus deveres e as comissões que Deus lhes confiou em primeiro lugar — são as pessoas que são leais a Deus e se submetem genuinamente a Ele. Pessoas assim obtiveram a entrada na vida e entraram na verdade realidade. Essa é uma das expressões mais genuínas e práticas de viver a verdade.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A entrada na vida começa com o desempenho do dever”

As pessoas que não fazem o seu dever diante de Deus já são culpadas do mais hediondo dos crimes, para quem até a morte é uma punição insuficiente, ainda assim elas têm o descaramento de debater com Deus e de se comparar a Ele. De que vale aperfeiçoar tais pessoas? Quando deixam de cumprir seu dever, as pessoas deveriam se sentir culpadas e em dívida; deveriam odiar sua fraqueza e inutilidade, sua rebeldia e corrupção e, além disso, deveriam dar sua vida por Deus. Só então elas são seres criados que realmente amam Deus, e só essas pessoas são dignas de desfrutar as bênçãos e promessas de Deus e de ser aperfeiçoadas por Ele. E que dizer da maioria de vocês? Como tratam o Deus que vive entre vocês? Como desempenharam seu dever diante Dele? Fizeram tudo que foram chamados para fazer, até mesmo ao custo da própria vida? O que sacrificaram? Vocês não receberam de Mim muitas coisas? Conseguem discernir? Quão leais vocês são a Mim? Como Me serviram? E quanto a tudo que Eu lhes tenho concedido e feito por vocês? Vocês calcularam tudo isso? Vocês todos julgaram e compararam isso com essa mínima consciência que vocês têm? Suas palavras e ações poderiam ser dignas de quem? Poderia ser que esse seu sacrifício minúsculo seja digno de tudo o que Eu concedi a vocês? Eu não tenho outra escolha e tenho sido dedicado a vocês de todo o coração, mesmo assim vocês abrigam intenções maldosas e são indiferentes para Comigo. Essa é a extensão do seu dever, da sua única função. Não é assim? Vocês não sabem que fracassaram totalmente em desempenhar o dever de um ser criado? Como vocês podem ser considerados seres criados? Não está claro para vocês o que estão expressando e vivendo? Vocês fracassaram em desempenhar seu dever, mas buscam ganhar a tolerância e a graça abundante de Deus. Tal graça não foi preparada para pessoas tão desprezíveis e baixas como vocês, mas para aqueles que não pedem nada e se sacrificam alegremente. Pessoas como vocês, essas mediocridades, são totalmente indignas de desfrutar da graça do céu. Somente dificuldades e punições intermináveis acompanharão seus dias! Se vocês não puderem ser fiéis a Mim, seu destino será o de sofrimento. Se não puderem ser responsáveis por Minhas palavras e Minha obra, seu desfecho será o de punição. Todas as bênçãos, graça e a vida maravilhosa do reino não terão nada a ver com vocês. Esse é o fim que vocês merecem ter e é consequência do que vocês mesmos fizeram! Os ignorantes e arrogantes não só não tentam dar o melhor de si, nem desempenham seu dever, como também estendem as mãos pedindo graça, como se o que pedem fosse merecido. E se deixam de ganhar o que pedem, tornam-se cada vez menos fiéis. Como tais pessoas podem ser consideradas razoáveis? Vocês são de calibre baixo e desprovidos de razão, completamente incapazes de cumprir o dever que devem cumprir durante a obra de gerenciamento. O seu valor já caiu verticalmente. Seu fracasso em Me retribuir por lhes mostrar tal graça já é um ato de extrema rebeldia, suficiente para condená-los e demonstrar sua covardia, incompetência, baixeza e indignidade. O que lhes dá o direito de manter suas mãos estendidas? Que vocês sejam incapazes de dar a menor assistência à Minha obra, incapazes de ser leais e incapazes de dar testemunho de Mim são seus erros e fracassos, mas vocês, ao contrário, Me atacam, dizem falsidades a Meu respeito e se queixam de que sou injusto. É isso que constitui a sua lealdade? É isso que constitui o seu amor? Que outra obra vocês podem fazer além disso? Como foi que vocês contribuíram para toda a obra que foi feita? Quanto vocês se despenderam? Já mostrei grande tolerância ao não os culpar, mas, vergonhosamente, vocês ainda Me dão desculpas e reclamam de Mim em particular. Vocês têm o mais ínfimo traço de humanidade? Embora o dever do homem seja maculado pela mente do homem e suas noções, você precisa fazer seu dever e mostrar sua lealdade. As impurezas no trabalho do homem são uma questão de calibre, ao passo que, se o homem não desempenha seu dever, isso mostra sua rebeldia. Não há correlação entre o dever do homem e se ele recebe bênçãos ou sofre infortúnio. O dever é o que o homem deve cumprir; é sua vocação providencial, e não deveria depender de recompensa, condições ou razões. Só então ele está desempenhando o seu dever. Receber bênçãos se refere a quando alguém é aperfeiçoado e desfruta das bênçãos de Deus após experimentar julgamento. Sofrer infortúnio se refere a quando o caráter de alguém não muda depois de ter experimentado castigo e julgamento; ele não experimenta ser aperfeiçoado, mas, sim, punido. Mas, independentemente de receberem bênçãos ou sofrerem infortúnio, os seres criados devem cumprir seu dever, fazer o que devem fazer e fazer o que são capazes de fazer; isso é o mínimo que uma pessoa, uma pessoa que busca a Deus, deveria fazer. Você não deve desempenhar o seu dever apenas para receber bênçãos e não deve se recusar a agir por medo de sofrer infortúnio. Deixe-Me dizer-lhes uma coisa só: o desempenho do homem de seu dever é o que ele deve fazer e, se ele é incapaz de desempenhar seu dever, então isso é a sua rebeldia. É através do processo de desempenhar o seu dever que o homem é gradualmente mudado e é através desse processo que ele demonstra sua lealdade. Assim, quanto mais você for capaz de desempenhar o seu dever, mais verdade você receberá e mais real sua expressão se tornará. Aqueles que simplesmente agem sem se envolver ao desempenhar seu dever e não buscam a verdade serão eliminados no fim, pois tais pessoas não desempenham seu dever na prática da verdade e não praticam a verdade no desempenho de seu dever. Elas são aquelas que permanecem inalteradas e sofrerão infortúnio. Suas expressões não só são impuras, mas tudo que expressam é maligno.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A diferença entre o ministério de Deus encarnado e o dever do homem”

Hinos relacionados

Cumpra seu dever e você permanecerá firme em seu testemunho


16. Por que se diz que o desempenho de deveres é o que mais pode revelar as pessoas

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Todas as pessoas escolhidas de Deus estão agora praticando o desempenho de seus deveres, e Deus usa o desempenho dos deveres pelas pessoas para aperfeiçoar um grupo de pessoas e eliminar um outro. Assim, é o desempenho do dever que revela cada tipo de pessoa, e cada tipo de pessoa enganosa, descrente e pessoa maligna é revelado e eliminado no desempenho de seu dever. Aqueles que desempenham seus deveres lealmente são pessoas honestas; aqueles que são consistentemente perfunctórios são pessoas enganosas e astutas e descrentes; e aqueles que causam interrupções e perturbações ao desempenharem os deveres são pessoas malignas e anticristos. Neste momento, ainda existe uma ampla gama de problemas em muitos daqueles que desempenham deveres. Algumas pessoas são sempre muito passivas nos deveres, sempre ficam sentadas, e esperando, e dependendo dos outros. Que tipo de atitude é essa? É irresponsabilidade. A casa de Deus arranjou para que você desempenhe um dever, mas você pondera sobre isso por dias sem fazer nenhum trabalho concreto. Você não aparece no local de trabalho, e as pessoas não conseguem encontrá-lo quando têm problemas que precisam ser resolvidos. Você não assume um fardo por esse trabalho. Se um líder perguntar sobre o trabalho, o que você lhe dirá? Você não está fazendo nenhum tipo de trabalho neste momento. Você está ciente de que esse trabalho é responsabilidade sua, mas você não o faz. O que você está pensando? Você não faz nenhum trabalho porque é incapaz de fazê-lo? Ou você simplesmente cobiça conforto? Que atitude você tem em relação a seu dever? Você só fala sobre palavras e doutrinas e só diz coisas agradáveis, mas não faz nenhum trabalho real. Se não quiser desempenhar seu dever, você deveria renunciar. Não ocupe sua posição sem fazer nada nela. Fazer isso não é causar danos ao povo escolhido de Deus e comprometer o trabalho da igreja? Pela forma com que fala, você parece entender todo tipo de doutrina, mas quando lhe pedem que desempenhe um dever, você é perfunctório e não é nem um pouco meticuloso. Isso é despender-se sinceramente por Deus? Você não é sincero quando se trata de Deus, mas finge sinceridade. Você é capaz de enganá-Lo? Pela forma com que você costuma falar, parece haver uma fé tão grande; você gostaria de ser uma coluna da igreja e a sua rocha. Mas quando desempenha um dever, você é mais inútil do que um palito de fósforo. Isso não é enganar a Deus de olhos bem abertos? Você sabe o que resultará de sua tentativa de enganar Deus? Ele o detestará, rejeitará e eliminará! Todas as pessoas são reveladas no desempenho dos seus deveres — basta colocar uma pessoa em um dever, e não demorará muito até que seja revelado se é uma pessoa honesta ou uma pessoa enganosa e se é ou não alguém que ama a verdade. Aqueles que amam a verdade conseguem desempenhar sinceramente os seus deveres e defender o trabalho da casa de Deus; aqueles que não amam a verdade não defendem nem um pouco o trabalho da casa de Deus e são irresponsáveis no desempenho dos seus deveres. Isso se torna imediatamente claro para aqueles que são perspicazes. Ninguém que desempenha mal o seu dever é alguém que ama a verdade ou uma pessoa honesta; todas essas pessoas serão reveladas e eliminadas. Para desempenharem bem seus deveres, as pessoas devem ter um senso de responsabilidade e um senso de fardo. Dessa forma, o trabalho certamente será feito corretamente. Só é preocupante quando alguém não tem um senso de fardo nem responsabilidade, quando ele precisa ser incentivado a fazer tudo, quando é sempre perfunctório e ele tenta culpar outros quando surgem problemas, causando atrasos em sua resolução. O trabalho ainda pode ser bem-feito assim? Tal desempenho de seu dever pode render qualquer resultado? Ele não deseja fazer nenhuma das tarefas arranjadas para ele, e quando vê outros que precisam de ajuda com seu trabalho, ele os ignora. Ele só faz um pouco de trabalho quando mandado, só quando é forçado e não tem escolha. Isso não é desempenhar um dever — isso é mão de obra contratada! Uma mão de obra contratada trabalha para um empregador, é fazer o trabalho de um dia pelo salário de um dia, o trabalho de uma hora pelo salário de uma hora; ela espera ser paga. Teme fazer qualquer trabalho que seu chefe não veja, teme não ser recompensada por algo que faz, ela só trabalha pelas aparências — o que significa que ela não tem lealdade. Na maior parte do tempo, vocês são incapazes de responder quando questionados sobre questões de trabalho. Alguns de vocês se envolveram no trabalho, mas nunca perguntaram como está indo o trabalho, nem pensaram nisso com atenção. Dados seu calibre e conhecimento, vocês deveriam pelo menos saber algo, porque todos vocês participaram desse trabalho. Por que, então, a maioria das pessoas não diz nada? É possível que vocês realmente não saibam o que dizer — que vocês não saibam se as coisas estão indo bem ou não. Há duas razões para isso: uma é que vocês são totalmente indiferentes, e nunca se importaram com essas coisas, e apenas as trataram como uma tarefa a ser completada. A outra é que vocês são irresponsáveis e não estão dispostos a se importar com essas coisas. Se você realmente se importasse, e realmente estivesse empenhado, você teria visão e perspectiva sobre tudo. Muitas vezes, não ter perspectiva ou visão provém de ser indiferente e apático, e não assumir responsabilidade. Você não é diligente em relação ao dever que desempenha, não assume responsabilidade alguma, não está disposto a pagar um preço ou se envolver. Você não se empenha nem está disposto a despender mais energia; você meramente deseja ser um subalterno, o que não é diferente de como um não crente trabalha para o chefe. Deus não gosta desse tipo de desempenho de um dever e não Se agrada com ele. Ele não pode receber a Sua aprovação.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só uma pessoa honesta pode viver uma verdadeira semelhança humana”

Se uma pessoa realmente tem fé em Deus é revelado por meio do desempenho de seu dever. Para determinar se alguém busca a verdade, observe se ele desempenha o dever com princípios. Algumas pessoas não têm nenhum princípio quando desempenham o dever. Consistentemente, elas seguem suas inclinações pessoais e agem arbitrariamente. Isso não é uma exibição de perfunctoriedade? Elas não estão enganando a Deus? Alguma vez vocês já consideraram as consequências de tal comportamento? Vocês não mostram nenhuma consideração pelas intenções de Deus por meio do desempenho de seu dever. Vocês são imprudentes e ineficientes em tudo o que fazem e carecem de dedicação e esforço sinceros. Vocês podem ganhar a aprovação de Deus desse jeito? Muitas pessoas desempenham o dever com relutância e não conseguem perseverar. Não conseguem suportar nem o menor sofrimento e sempre acham que sofreram um grande desserviço, tampouco buscam a verdade para resolver as dificuldades. Elas conseguem seguir a Deus até o fim ao desempenhar o dever desse jeito? Está tudo bem ao ser perfunctórios em tudo o que fazem? Isso pode ser aceitável para a consciência? Mesmo se for avaliado de acordo com os padrões humanos, tal comportamento é inaceitável — então isso pode ser considerado como o desempenho satisfatório do dever? Se você desempenhar o dever desse jeito, você jamais ganhará a verdade. Seu labutar será insatisfatório. Como, então, você poderia ganhar a aprovação de Deus? Muitas pessoas temem as adversidades quando desempenham o dever, são preguiçosas demais e desejam conforto físico. Elas nunca investem nenhum esforço para aprender habilidades especializadas nem para contemplar as verdades nas palavras de Deus. Elas acreditam que ser perfunctório desse jeito lhes poupa trabalho. Elas não precisam fazer nenhuma pesquisa nem buscar conselhos dos outros. Não precisam usar a mente nem refletir profundamente. Isso parece poupá-las muito esforço e desconforto físico, e ainda assim elas conseguem completar a tarefa. E se você as poda, elas ficam insolentes e discutem, dizendo: “Eu não estava sendo preguiçoso nem ocioso, a tarefa foi feita — por que você está implicando? Não está simplesmente procurando defeitos em mim? Eu já estou indo bem o suficiente desempenhando meu dever desse jeito. Como você pode não estar satisfeito?”. Vocês acham que as pessoas desse tipo conseguem progredir mais? Elas desempenham seus deveres consistentemente de modo perfunctório e sempre inventam desculpas. Quando surgem problemas, elas se recusam a permitir que alguém os aponte para elas. Que tipo de caráter é esse? Esse não é o caráter de Satanás? As pessoas conseguem desempenhar seu dever aceitavelmente com tal caráter? Conseguem satisfazer a Deus? É assim que vocês desempenham seu dever? Vistos por fora, vocês parecem estar ocupados, trabalhando bem com os outros, sem nenhuma disputa. No entanto, nenhum de vocês está investindo esforço no dever, nem quebrando a cabeça por causa dele, nem se preocupando com ele. Nenhum de vocês está perdendo o apetite nem o sono porque não desempenhou bem o dever. Nenhum de vocês está buscando a verdade nem aderindo aos princípios para resolver os problemas. Todos vocês só estão se virando, agindo sem se envolver, de modo perfunctório. Pouquíssimos de vocês assumem uma responsabilidade real em seu dever. Independentemente das dificuldades que surjam, vocês não se reúnem para orar sinceramente nem para enfrentar os problemas e resolvê-los coletivamente. Não há consideração pelo desfecho. Vocês simplesmente completam uma tarefa, só para descobrir que ela precisa ser refeita. Cumprir seu dever desse jeito é simplesmente agir superficialmente e é igual a como os não crentes fazem seu trabalho. Essa é a atitude de alguém que é um labutador. Ao desempenharem seus deveres desse jeito, vocês não estão experimentando a obra de Deus nem estão se despendendo sinceramente por Deus. Se não mudarem essa mentalidade, vocês acabarão sendo revelados e eliminados.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só quem desempenha bem o dever com todo o coração, toda a mente e toda a alma é alguém que ama a Deus”

Algumas pessoas labutam por anos sem mudar nem um pouco. Elas ainda, e com frequência, ficam negativas, reclamam e revelam seus caracteres corruptos quando encontram dificuldades. Quando são podadas, elas recorrem a argumentos e equívocos, incapazes de aceitar sequer um pouco da verdade e não se submetendo a Deus de forma alguma. No final, elas são proibidas de desempenhar seus deveres. Algumas pessoas fazem uma bagunça no trabalho ao desempenhar seus deveres e não aceitam críticas; em vez disso, dizem descaradamente que não fizeram nada de errado e não se arrependem nem um pouco. E, finalmente, quando a casa de Deus revoga os deveres delas e as manda embora, elas deixam o lugar de seu dever chorando e reclamando. É assim que elas são eliminadas. Esse é o jeito com que os deveres revelam completamente as pessoas. As pessoas geralmente falam muito e berram slogans, mas por que, ao desempenhar um dever, elas não agem como humanos, mas se transformam em diabos? Isso é porque pessoas que não têm humanidade são diabos aonde quer que vão; e, sem aceitar a verdade, elas não conseguem se manter firmes em nenhum lugar. Algumas pessoas frequentemente desempenham seus deveres de maneira perfunctória, e tentam argumentar e se justificar quando são podadas. Após ser podadas repetidas vezes, elas sentem certo desejo de se arrepender, então começam a empregar métodos de autocontrole. No entanto, no final, elas não conseguem se conter, e, mesmo que façam juramentos e amaldiçoem a si mesmas, isso não ajuda, e elas continuam sem resolver o problema de sua perfunctoriedade, ou o problema de discutir e equivocar. É somente depois que todos, no fim, passam a detestar essa pessoa e a criticam que ela finalmente se sente obrigada a admitir: “Eu realmente tenho caracteres corruptos. Eu quero me arrepender, mas sou incapaz. Quando desempenho meu dever, sempre considero meus interesses, meu orgulho e minha reputação, o que me leva a me rebelar contra Deus com frequência. Eu quero praticar a verdade, mas não consigo largar meus desejos e intenções; não consigo me rebelar contra eles. Eu sempre quero fazer as coisas de acordo com a minha vontade, elaboro planos para evitar trabalho, e cobiço lazer e prazer. Não consigo aceitar ser podado, e sempre tento argumentar para me safar disso. Acho que é suficiente ter mourejado e suportado adversidades, então recorro a discutir e equivocar quando alguém tenta me podar, sentindo-me não convencido no coração. Eu realmente sou muito difícil de lidar! Como devo buscar a verdade para resolver esses problemas?”. Ela começa a ponderar essas coisas. Isso significa que ela tem algum entendimento de como as pessoas deveriam agir, bem como certa razão. Se um labutador começa, em algum momento, a se aplicar a seu trabalho adequado e a se concentrar em mudar seu caráter, e percebe que também tem caracteres corruptos, que também é arrogante e incapaz de se submeter a Deus, e que não dá para continuar desse jeito — quando ele começa a pensar nessas coisas e a tentar compreendê-las, quando consegue buscar a verdade para enfrentar os problemas que descobre — ele não começará, então, a reverter seu curso? Se ele começar a reverter seu curso, há esperança de que possa mudar. Mas se ele nunca tiver a intenção de buscar a verdade, se lhe faltar o desejo de se esforçar pela verdade, e ele apenas souber mourejar e trabalhar, acreditando que concluir o trabalho que tem em mãos é cumprir sua tarefa e completar a comissão de Deus — se crer que fazer algum esforço significa que ele desempenhou seu dever, sem nunca considerar quais são as exigências de Deus ou o que é a verdade, ou se ele é uma pessoa que se submete a Deus, e sem nunca tentar descobrir qualquer uma dessas coisas — se essa for a maneira como ele aborda seu dever, ele poderá alcançar a salvação? Não poderá. Ele não entrou na senda da salvação, não entrou na trilha certa de crer em Deus, e não estabeleceu um relacionamento com Deus. Ele ainda está apenas mourejando e labutando na casa de Deus.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente buscando as verdades princípios pode-se desempenhar bem o dever”

Se você se despendesse sinceramente por Deus e tivesse um coração que ama a Deus, como você trataria as tarefas que são sujas, exigentes ou difíceis? Sua mentalidade seria diferente: você escolheria fazer tudo que é difícil e procuraria fardos pesados para assumir. Você assumiria o que as outras pessoas não estão dispostas a fazer, e você faria isso unicamente por amor a Deus e para satisfazê-Lo. Você se encheria de alegria ao fazê-lo, sem nenhuma queixa. As tarefas sujas, exigentes e difíceis revelam as pessoas pelo que estas são. Em que você é diferente das pessoas que só assumem tarefas leves e proeminentes? Você não é muito melhor do que elas. Não é assim que as coisas são? É assim que você precisa ver essas coisas. Então, o que mais revela as pessoas pelo que são é o desempenho do dever. Algumas pessoas dizem coisas ótimas na maior parte do tempo, afirmam que estão dispostas a amar e se submeter a Deus, mas, quando se deparam com uma dificuldade no desempenho de seu dever, elas soltam todos os tipos de reclamações e palavras negativas. É óbvio que são hipócritas. Se a pessoa é alguém que ama a verdade, então, quando confrontada com uma dificuldade ao desempenhar o dever, ela orará a Deus e buscará a verdade enquanto trata seu dever com seriedade, mesmo que ele não tenha sido arranjado adequadamente. Ela não reclamará, mesmo se confrontada com tarefas pesadas, sujas ou difíceis, e consegue fazer bem suas tarefas e desempenhar bem seu dever com um coração de submissão a Deus. Ela sente muito prazer em fazer isso, e Deus Se sente reconfortado ao ver isso. Esse é o tipo de pessoa que recebe a aprovação de Deus. Se alguém fica irritadiço assim que se depara com tarefas sujas, difíceis ou exigentes, e não permite que ninguém o critique, essa pessoa não é alguém que se despende sinceramente por Deus. Ela só pode ser revelada e eliminada.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

A coisa que reflete do modo mais perceptível o laço que vincula você a Deus é como você trata as questões que Deus lhe confia e o dever que Ele lhe atribui, e a atitude que você tem. Esse problema é o mais observável e o mais prático. Deus está esperando; Ele quer ver sua atitude. Neste momento crucial, você deveria se apressar e revelar sua posição a Deus, aceitar Sua comissão e desempenhar bem seu dever. Quando você tiver compreendido esse ponto crucial e cumprido a comissão que Deus lhe deu, sua relação com Deus será normal. Se, quando Deus lhe confia uma tarefa, ou ordena que você desempenhe certo dever, sua atitude é apressada e apática, e você não leva a tarefa a sério, isso não é exatamente o oposto de investir todo o seu coração e toda a sua força? Você pode desempenhar bem seu dever dessa forma? Certamente não. Você não desempenhará seu dever adequadamente. Assim, sua atitude ao desempenhar seu dever é de importância crucial, como também o são o método e a senda que você escolhe. Não importa há quantos anos eles acreditam em Deus, aqueles que não conseguirem desempenhar bem seus deveres serão eliminados.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

A questão mais urgente a resolver, agora, é como tratar seu dever. Pois o desempenho do dever é o que melhor revela se a fé de uma pessoa é verdadeira ou falsa, se ela ama ou não a verdade, se escolhe a senda certa ou a errada, e se possui ou carece de consciência e razão. Todas essas questões podem ser reveladas no desempenho do dever. Para abordar a questão de como tratar seu dever, você deve, antes de mais nada, entender o que é dever, e também como desempenhá-lo adequadamente, e o que fazer quando encontrar dificuldade enquanto o desempenha — quais princípios seguir e praticar de acordo com que verdades. Você precisa entender o que fazer quando entende Deus equivocadamente e quando não consegue renunciar a seus desígnios. Além disso, no decorrer do desempenho de seus deveres, você precisa refletir frequentemente sobre os pensamentos incorretos em seu coração que são pensamentos e visões pertencentes a Satanás, que influenciam e obstruem o cumprimento de seu dever; que podem fazer você se rebelar contra Deus e traí-Lo enquanto desempenha o dever; e que fazem com que você falhe naquilo que Deus lhe confia — você precisa saber tudo isso. O dever é importante para uma pessoa? É extremamente importante. Essa visão precisa estar clara para vocês, agora: desempenhar seu dever é de extrema importância para a crença em Deus. O aspecto mais crucial de crer em Deus, agora, é desempenhar dever. Sem desempenhar bem seu dever, não pode haver realidade. Ao desempenhar dever, as pessoas conseguem entender as intenções de Deus, e podem, gradualmente, construir um relacionamento normal com Ele. Ao desempenhar dever, as pessoas gradualmente identificam seus problemas e passam a reconhecer seu caráter corrupto e sua essência corrupta. Ao mesmo tempo, refletindo sobre si mesmas, as pessoas podem gradualmente descobrir o que Deus exige delas. Vocês entendem, agora, o que é, exatamente, aquilo em que estão crendo quando creem em Deus? Na verdade, é uma crença na verdade, um alcançar da verdade. Desempenhar dever permite alcançar a verdade e vida. A verdade e vida não podem ser alcançadas sem desempenhar dever. Pode haver realidade se alguém crê em Deus sem desempenhar dever? (Não.) Não pode haver realidade. Assim, se não desempenha bem seu dever, você não pode alcançar a verdade. Quando você é eliminado, isso mostra que você falhou em crer em Deus. Mesmo que você afirme crer Nele, sua crença já está desprovida de significado. Isso é algo que deve ser compreendido profundamente.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente buscando as verdades princípios pode-se desempenhar bem o dever”

Agora é a hora de todos serem agrupados com seus semelhantes. É a hora em que Deus revela e elimina as pessoas. Se vocês são verdadeiros crentes em Deus, devem buscar bem a verdade e desempenhar bem seu dever. Se você puder compartilhar algum testemunho experiencial, isso prova que você é uma pessoa que ama a verdade e que possui algumas verdades realidades. Mas se não puder compartilhar nenhum testemunho experiencial, então você é um labutador e corre o risco de ser eliminado. Se desempenha bem seu dever e é responsável e leal, então você é um labutador leal e pode permanecer. Qualquer um que não é um labutador leal deve ser eliminado. Portanto, somente desempenhando bem seu dever você poderá se manter firme na casa de Deus e ser poupado da calamidade. Desempenhar bem seu dever é crucial. No mínimo, as pessoas da casa de Deus são pessoas honestas. São pessoas confiáveis no dever, que conseguem aceitar a comissão de Deus e desempenhar o dever com lealdade. Se as pessoas não têm fé verdadeira, consciência e razão, e se não têm um coração de temor e submissão a Deus, então não são adequadas para desempenhar deveres. Mesmo que desempenhem o dever, são descuidadas ao fazê-lo. São labutadores — pessoas que não se arrependeram verdadeiramente. Labutadores desse tipo serão eliminados mais cedo ou mais tarde. Apenas os labutadores leais serão poupados. Embora os labutadores leais não tenham verdades realidades, eles possuem consciência e razão, são capazes de desempenhar seus deveres com sinceridade, e Deus permite que sejam poupados. Aqueles que possuem as verdades realidades e que podem dar um testemunho retumbante de Deus são Seu povo e também serão poupados e trazidos para o Seu reino.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Para desempenhar bem o dever, deve-se, no mínimo, possuir consciência e razão”


17. Como abordar a doença e a dor

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Em primeiro lugar, as pessoas precisam entender de onde vem a dor do nascimento, da idade avançada, da doença e da morte ao longo de sua vida e por que o homem sofre essas coisas. Elas não existiam quando o homem foi criado? De onde vieram essas dores? Essas dores apareceram depois que o homem foi tentado e corrompido por Satanás e foi, então, degenerado. A dor, os problemas e o vazio da carne do homem e todas as coisas miseráveis no mundo do homem — todos eles apareceram após Satanás corromper o homem. Depois de Satanás corromper o homem, Satanás começou a atormentar o homem, e assim o homem caiu cada vez mais, sua doença se tornou cada vez mais profunda; sua dor, cada vez maior, e ele teve um senso crescente de que o mundo era vazio e infeliz, que é impossível sobreviver neste mundo e que viver neste mundo é cada vez mais desanimador. Portanto, toda essa dor foi trazida sobre o homem por Satanás, e veio depois que Satanás corrompeu o homem, e este se degenerou.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O significado de Deus provar do sofrimento mundano”

Algumas pessoas adoecem com frequência, mas por mais que orem a Deus, elas ainda não melhoram. Não importa o quanto queiram se livrar da doença, não conseguem. Às vezes, elas chegam até a se deparar com situações de risco de morte e são forçadas a encará-las de frente. Na verdade, se alguém realmente tem fé em Deus no coração, em primeiro lugar, deve saber que o tempo de vida de uma pessoa está nas mãos de Deus. O momento do nascimento e o da morte de uma pessoa são predestinados por Deus. Quando Deus dá enfermidade às pessoas, existe uma razão por trás disso — tem um significado. Isso lhes parece uma doença, mas, na realidade, o que elas receberam é graça, não enfermidade. As pessoas devem, em primeiro lugar, reconhecer e ter certeza desse fato e levá-lo a sério. Quando estão sofrendo com uma enfermidade, as pessoas podem vir frequentemente para diante de Deus e garantir que façam o que deveriam fazer, com prudência e cautela, e tratar seu dever com maior cuidado e diligência do que os outros. No que diz respeito às pessoas, isso é uma proteção, não grilhões. É a maneira negativa de lidar com as coisas. Além disso, a duração de vida de todos foi predeterminada por Deus. Uma doença pode parecer terminal do ponto de vista médico, mas, do ponto de vista de Deus, se sua vida deve continuar e sua hora ainda não chegou, você não poderia morrer nem se quisesse. Se Deus lhe deu uma comissão e sua missão não acabou, então você não morrerá nem mesmo de uma doença que deveria ser fatal — Deus ainda não o levará. Mesmo que você não ore e não busque a verdade, ou não cuide do tratamento de sua doença, ou mesmo que adie o tratamento, não morrerá. Isso é particularmente verdadeiro para as pessoas que receberam uma comissão de Deus: quando sua missão ainda não se completou, não importa a doença que as acometa, elas não devem morrer imediatamente; elas devem viver até o momento final em que a missão se completa. Você tem essa fé? Se não tiver, fará apenas algumas orações superficiais a Deus, dizendo: “Deus! Tenho que completar a comissão que me deste. Quero passar meus últimos dias em total lealdade a Ti, para que não tenha nenhum arrependimento depois. Tu tens que me proteger!”. Embora você ore assim, se não tomar a iniciativa de buscar a verdade, não terá a vontade e a força para exercer a lealdade. Como não está disposto a pagar o preço real, você costuma usar esse tipo de desculpa e esse método para orar a Deus e barganhar com Ele — essa é uma pessoa que busca a verdade? Se sua doença fosse curada, realmente seria capaz de desempenhar bem o dever? Não necessariamente. O fato é que, não importa se sua barganha tem o objetivo de curar sua doença e evitar que morra, ou se você tem alguma outra intenção ou objetivo, do ponto de vista de Deus, se puder desempenhar o dever e ainda for útil, se Deus decidiu que você será usado, então não morrerá. Não poderá morrer, mesmo que queira. Mas se você causar problemas, cometer todo tipo de ato maligno e insultar o caráter de Deus, morrerá rapidamente; sua vida será interrompida. O tempo de vida de todas as pessoas foi determinado por Deus antes da criação do mundo. Se puderem obedecer aos arranjos e orquestrações de Deus, então, não importa que tenham ou não uma doença, e que sua saúde seja boa ou ruim, elas viverão o número de anos predeterminado por Deus. Você tem essa fé? Se você só reconhece isso com base na doutrina, então não tem fé verdadeira, e não adianta dizer boas palavras; se confirmar no fundo do seu coração que Deus fará isso, sua abordagem e maneira de praticar mudarão naturalmente. Obviamente, as pessoas devem ter bom senso sobre como manter a saúde durante a vida, independentemente de ficarem doentes ou não. Esse é o instinto que Deus deu ao homem. É a razão e o bom senso que a pessoa deveria ter dentro do livre-arbítrio que Deus lhe concedeu. Quando ficar doente, você deveria ter um pouco de bom senso em relação aos cuidados com a saúde e ao tratamento para lidar com essa doença — é isso que você deveria fazer. No entanto, tratar sua enfermidade dessa maneira não tem por propósito desafiar o tempo de vida estabelecido para você por Deus, nem é para garantir que possa viver a duração de vida que Ele estabeleceu para você. O que isso significa? Isso pode ser colocado assim: num aspecto passivo, se você não levar sua doença a sério, se você desempenhar seu dever da maneira que deveria e descansar um pouco mais do que outros, se você não postergou o dever, sua enfermidade não vai piorar, nem o vai matar. Tudo depende do que Deus faz. Em outras palavras, se, na visão de Deus, seu tempo predestinado de vida ainda não encerrou seu curso, então, mesmo que você fique doente, Ele não permitirá que você morra. Se sua doença não for terminal, mas chegou sua hora, então Deus o levará quando quiser. Isso não está completamente à mercê do pensamento de Deus? Está à mercê de Sua predeterminação! É assim que você deveria considerar essa questão. Você pode fazer sua parte e ir ao médico, tomar algum remédio, cuidar de sua saúde e fazer exercícios, mas precisa entender, no fundo, que a vida de uma pessoa está nas mãos de Deus e que a duração de vida de uma pessoa é predeterminada por Deus, e ninguém pode transcender o que Deus predeterminou. Se você não possui nem mesmo essa pequena medida de entendimento, então não tem fé de verdade e não crê realmente em Deus.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Deus Todo-Poderoso, o Cabeça de todas as coisas, exerce Seu poder real do Seu trono. Ele governa o universo e todas as coisas, e Ele está no ato de nos guiar por toda a terra. A cada momento, devemos estar próximos Dele e comparecer diante Dele em silêncio, sem jamais perder um único momento e com lições a aprender a cada momento. Tudo, desde o ambiente à nossa volta até às pessoas, eventos e coisas, existem todos pela permissão do Seu trono. De forma alguma, permita que queixas surjam em seu coração, caso contrário Deus não lhe concederá a Sua graça. Quando ocorre uma doença, isso se deve ao amor de Deus, e certamente Sua boa vontade está abrigada nela. Embora seu corpo possa passar por um pouco de sofrimento, não se entregue a nenhuma ideia de Satanás. Louve a Deus em meio à enfermidade e desfrute de Deus em meio ao seu louvor. Não desanime diante da enfermidade, continue buscando de novo e de novo e nunca desista, e Deus o iluminará e esclarecerá. Como era a fé de Jó? Deus Todo-Poderoso é um médico onipotente! Permanecer em enfermidade é estar doente, mas permanecer no espírito é estar bem. Enquanto você ainda tiver um sopro de vida, Deus não o deixará morrer.

Temos dentro de nós a vida ressurreta de Cristo. Inegavelmente, carecemos de fé na presença de Deus: que Deus ponha a verdadeira fé dentro de nós. Doce é, de fato, a palavra de Deus! A palavra de Deus é um remédio poderoso! Ele envergonha demônios e Satanás! Captar a palavra de Deus nos dá apoio. Sua palavra age rapidamente para salvar nosso coração! Ela dissipa todas as coisas e faz com que tudo fique em paz. A fé é como uma ponte de um tronco só: aqueles que se agarram abjetamente à vida terão dificuldade para cruzá-la, mas aqueles que estão prontos para se sacrificar podem atravessá-la de pé firme e sem preocupação. Se o homem abriga pensamentos tímidos e temerosos, isso é porque Satanás o fez de tolo, temendo que cruzemos a ponte da fé para entrar em Deus. Satanás está tentando de todas as maneiras possíveis enviar-nos seus pensamentos. A cada momento, devemos orar para que Deus nos ilumine e esclareça, a cada momento, devemos confiar em Deus para expurgar o veneno de Satanás de dentro de nós, praticar dentro de nosso espírito a cada momento para aproximar-nos de Deus e deixar Deus ter o domínio sobre todo o nosso ser.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 6”

Como você deve experimentar a doença quando ela vier? Você deve vir para diante de Deus e orar, buscar e sondar a intenção de Deus; você deve examinar a si mesmo para descobrir o que você fez que contrariou a verdade e que corrupção dentro de você não foi resolvida. Seu caráter corrupto não pode ser resolvido sem que você passe por sofrimento. Somente sendo temperadas pelo sofrimento as pessoas deixam de ser dissolutas e são capazes de viver diante de Deus em todos os momentos. Quando alguém sofre, está sempre em oração. Não pensa nos prazeres proporcionados pela comida, roupas e outras diversões; ele ora constantemente no coração, examinando a si mesmo para ver se fez algo errado ou onde ele pode ter contrariado a verdade. Normalmente, quando você enfrenta uma doença grave ou uma enfermidade estranha que o faz sofrer muito, isso não acontece por acaso. Esteja você doente ou com boa saúde, a intenção de Deus está presente nisso. Quando o Espírito Santo opera e você está fisicamente bem, você geralmente consegue buscar a Deus, mas você deixa de buscá-Lo quando adoece e sofre, tampouco você sabe como fazê-lo. Você vive na doença, sempre pensando em qual tratamento o fará melhorar mais rápido. Em momentos assim, você inveja aqueles que não estão doentes e quer se livrar da doença e da dor o quanto antes. Essas são emoções negativas e resistentes. Quando as pessoas adoecem, às vezes elas pensam: “Eu causei essa doença por causa da minha ignorância ou é a intenção de Deus?”. Elas simplesmente não conseguem entender. Na verdade, algumas doenças são normais, como calafrios, inflamação ou gripe. Quando você está sofrendo de uma doença grave que o derruba repentinamente, e você prefere morrer a sofrer, tal doença não acontece por acaso. Você ora a Deus e O busca quando encontra doença e sofrimento? Como a obra do Espírito Santo o guia e conduz? Ele só esclarece e ilumina você? Esse não é Seu único método; Ele também testará e refinará você. Como Deus testa as pessoas? Ele não testa as pessoas fazendo-as sofrer? O sofrimento anda de mãos dadas com o teste. Sem testes, como as pessoas podem sofrer? E sem sofrimento, como as pessoas podem mudar? O sofrimento anda de mãos dadas com o teste — isso é a obra do Espírito Santo. Às vezes, Deus dá às pessoas algum sofrimento porque, de outra forma, elas não conheceriam seu lugar no universo e se tornariam insolentes. Um caráter corrupto não pode ser completamente resolvido somente por meio da comunhão sobre a verdade. Outros podem apontar seus problemas, e você mesmo pode conhecê-los, mas não consegue mudá-los. Não importa o quanto você confie em sua força de vontade para se conter, nem mesmo dar um tapa no próprio rosto, socar a cabeça, bater-se contra a parede e machucar sua carne resolverá seus problemas. Por existir um caráter satânico dentro de você que constantemente o atormenta, perturba e gera todos os tipos de pensamentos e ideias em você, seu caráter corrupto será revelado. Então, o que você faz se não consegue resolvê-lo? Você precisa ser refinado por meio da enfermidade. Alguns sofrem tanto nesse refinamento que não conseguem suportar, e começam a orar e buscar. Quando você não está doente, você fica muito dissoluto e extremamente arrogante. Quando adoece, você se rende — você ainda consegue ser extremamente arrogante? Quando mal tem energia para falar, você consegue dar sermões aos outros ou ser arrogante? Em momentos assim, você deixa de fazer exigências; você só deseja se livrar do sofrimento, sem pensar em comida, roupas ou diversão. A maioria de vocês não experimentou esse sentimento, mas vocês entenderão quando o experimentarem. Agora há alguns que lutam por posição, pelos prazeres da carne e por seus interesses pessoais. Tudo isso ocorre porque sua tranquilidade é muito grande, seu sofrimento é leve demais, e eles são humilhados. A adversidade e o refinamento os aguardam!

Às vezes, Deus arranjará algumas situações para você, podando você por meio das pessoas ao seu redor e fazendo com que você sofra, com que aprenda as lições e permitindo que você entenda a verdade e veja as coisas pelo que são. Deus está fazendo essa obra neste momento, ao ter sua carne acompanhada de sofrimento, para que você possa aprender sua lição, resolver seu caráter corrupto e cumprir bem seu dever. Paulo dizia com frequência que tinha um espinho na carne. O que era esse espinho? Era uma doença, e ele não conseguia escapar dela. Ele sabia muito bem que doença era essa, que ela se voltava contra seu caráter e sua natureza. Se esse espinho não estivesse cravado nele, se essa doença não o tivesse perseguido, ele poderia ter estabelecido seu próprio reino em qualquer lugar e a qualquer momento, mas com sua doença ele não tinha a energia. Portanto, na maioria das vezes, a doença é uma espécie de “guarda-chuva protetor” para as pessoas. Se você não está doente, mas transborda de energia, você pode muito bem fazer algum tipo de mal e causar algum tipo de problema. As pessoas podem facilmente perder a razão quando são extremamente arrogantes e dissolutas. Elas se arrependerão quando tiverem feito o mal, mas então serão incapazes de evitá-lo. É por isso que ter um pouco de doença é algo bom, é uma proteção para as pessoas. Você pode ser capaz de resolver todos os problemas das outras pessoas e consertar todos os problemas em seu próprio pensamento, mas não há nada que você possa fazer quando você não se recupera de uma doença. Adoecer está realmente fora de seu controle. Se você adoece e não houver como curá-lo, então esse é o sofrimento que você deve suportar. Não tente se livrar dele; primeiro você precisa se submeter, orar a Deus e buscar Seus desejos. Diga: “Ó Deus, sei que sou corrupto e que minha natureza é má. Sou capaz de fazer coisas que são rebeldes e resistentes a Ti, coisas que Te machucam e Te causam dor. Como é maravilhoso que me deste essa doença. Devo me submeter a ela. Por favor, esclarece-me, permite que eu entenda qual é a Tua intenção e o que desejas mudar e aperfeiçoar em mim. Só peço que me guies, para que eu possa entender a verdade e partir na senda certa da vida”. Você deve buscar e orar. Você não pode ficar confuso, acreditando que estar doente não significa nada, que não pode ser a disciplina que você enfrenta por ofender a Deus. Não faça julgamentos precipitados. Se você realmente é alguém que tem Deus no coração, então, não importa o que encontre, não o ignore. Você deve orar e buscar, sentir o desejo de Deus em cada assunto e aprender a se submeter a Deus. Quando Deus vê que você consegue se submeter e ter um coração de submissão a Deus, Ele aliviará seu sofrimento. Deus alcança tais efeitos por meio de sofrimento e refinamento.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Na crença em Deus, ganhar a verdade é crucial”

Algumas pessoas são acometidas por uma doença grave e sofrimento insuportável, que algumas até enfrentam a morte. Como elas devem abordar esse tipo de situação? Em muitos casos, as provações de Deus são fardos que Ele dá às pessoas. Qualquer que seja o fardo que Deus lhe dê, esse é o peso que você deveria suportar, pois Deus o compreende e sabe que você será capaz de suportá-lo. O fardo que Deus lhe deu não excederá sua estatura ou os limites da sua resistência, então não há dúvida de que você será capaz de suportá-lo. Seja qual for o fardo que Deus lhe der, ou qual provação, lembre-se de uma coisa: se você entende as intenções de Deus ou não, se você obtém o esclarecimento e a iluminação do Espírito Santo depois de orar, se essa provação significa Deus disciplinando-o ou lhe dando um aviso, não importa se você não entende. Contanto que você não demore em desempenhar seu dever e possa se apegar lealmente a ele, Deus ficará satisfeito, e você terá se mantido firme em seu testemunho. Vendo que estão com uma doença grave e que morrerão, algumas pessoas pensam consigo: “Foi para evitar a morte que comecei a acreditar em Deus — mas acontece que, mesmo após todos esses anos de desempenhar o meu dever, Ele me deixará morrer. Eu deveria cuidar da minha vida, fazer as coisas que sempre quis fazer e desfrutar das coisas das quais não desfrutei nesta vida. Posso adiar meu dever”. Que atitude é essa? Você desempenhou o seu dever durante todos esses anos, ouviu todos esses sermões e ainda assim não entendeu a verdade. Uma provação o derruba, coloca de joelhos e desnuda. Uma pessoa como essa é digna de receber o cuidado de Deus? (Ela é indigna.) Ela não tem lealdade alguma. Como, então, se chama o dever que ela desempenhou durante todos esses anos? É chamado de “labutar”, e tudo que ela fez foi só se esforçar. Se, em sua fé em Deus e em sua busca da verdade, você é capaz de dizer: “Não importa que doença ou evento desagradável Deus permita sobrevir-me — não importa o que Deus faça —, devo me submeter e continuar no meu lugar como um ser criado. Antes de mais nada, devo colocar em prática esse aspecto da verdade — a submissão; devo implementar isso e viver a realidade da submissão a Deus. Ademais, não devo descartar a comissão de Deus para mim e o dever que deveria desempenhar. Devo me apegar ao meu dever até meu último suspiro”, isso não é dar testemunho? Quando tem esse tipo de determinação e esse tipo de estado, você ainda é capaz de se queixar de Deus? Não, não é. Em momentos como esse, você pensará: “Deus me dá esse fôlego, Ele tem provido para mim e me protegido durante todos esses anos, Ele tem tirado tanta dor de mim, me dado tanta graça e muitas verdades. Entendi muitas verdades e mistérios que as pessoas não entendem há gerações. Ganhei tanto de Deus, portanto devo retribuir a Ele! Antes, minha estatura era baixa demais, eu não entendia nada, e tudo que eu fazia feria Deus. Posso não ter outra oportunidade de retribuir a Deus, no futuro. Não importa quanto tempo me reste para viver, devo oferecer a pouca força que tenho e fazer o que puder para Deus, para que Deus possa ver que todos esses anos de provisão para mim não foram em vão, mas deram fruto. Deixe-me trazer conforto para Deus e não mais O ferir nem decepcionar”. Que tal pensar assim? Não pense em como salvar a si mesmo ou em como escapar, pensando: “Quando essa doença será curada? Quando for curada, farei tudo o que puder para desempenhar meu dever e ser leal. Como posso ser leal estando doente? Como posso desempenhar o dever de um ser criado?”. Enquanto você tiver um único fôlego, você não é capaz de desempenhar seu dever? Enquanto lhe restar um único suspiro, você é capaz de não envergonhar a Deus? Enquanto lhe restar um único suspiro, enquanto sua mente estiver lúcida, você é capaz de não se queixar de Deus? (Sim.) É fácil dizer “sim” agora, mas não será tão fácil assim quando isso realmente acontecer com você. Portanto, vocês devem buscar a verdade, trabalhar bastante na verdade com frequência e gastar mais tempo pensando: “Como posso satisfazer as intenções de Deus? Como posso retribuir o amor de Deus? Como posso desempenhar o dever de um ser criado?”. O que é um ser criado? A responsabilidade de um ser criado é apenas ouvir as palavras de Deus? Não — é viver as palavras de Deus. Deus lhe deu tanta verdade, tanto do caminho e tanta vida para que você possa viver essas coisas e dar testemunho Dele. É isso que deve ser feito por um ser criado e é sua responsabilidade e obrigação. Você deve contemplar essas coisas com frequência; se você as contemplar sempre, você se aprofundará em todos os aspectos da verdade.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só na leitura frequente das palavras de Deus e na contemplação da verdade existe um caminho adiante”

Algumas pessoas fazem tudo o que é possível, recorrendo a vários métodos para tratar suas doenças, mas não importa o tratamento que utilizem, elas não conseguem ser curadas. Quanto mais se tratam, mais grave a doença se torna. Em vez de orarem a Deus para descobrir exatamente o que está acontecendo com a doença e procurar a causa raiz, elas cuidam do assunto com as próprias mãos. Elas acabam empregando vários métodos e gastando muito dinheiro, mas ainda assim a doença não é sanada. Então, quando desistem do tratamento, a doença desaparece sozinha inesperadamente depois de algum tempo, e elas não entendem como isso aconteceu. Algumas pessoas desenvolvem uma doença comum e não se preocupam muito com isso, mas um dia sua condição piora e elas morrem repentinamente. Qual é a razão disso? As pessoas não conseguem entender; na verdade, do ponto de vista de Deus, isso acontece porque a missão delas neste mundo foi cumprida, então Ele as levou embora. Costuma-se dizer: “As pessoas não morrem se não ficarem doentes”. É realmente assim? Houve pessoas que, após serem examinadas no hospital, não apresentavam nenhuma doença. Estavam muito saudáveis, mas acabaram morrendo em poucos dias. É isso que se chama de morrer sem doença. Há muitas pessoas assim. Isso significa que a pessoa chegou ao fim de sua vida e foi levada de volta ao âmbito espiritual. Algumas pessoas sobreviveram ao câncer e à tuberculose e ainda viveram até ter 70 ou 80 anos. Há muitas pessoas assim. Tudo depende das ordenações de Deus. Ter esse entendimento é a verdadeira fé em Deus. Se você está fisicamente doente e precisa tomar algum remédio para tratar sua condição, então deveria tomar o remédio ou fazer exercícios regularmente, relaxando e lidando com isso com calma. Que tipo de atitude é essa? É uma atitude de fé genuína em Deus. Suponhamos que você não tome os remédios, não tome as injeções, não se exercite, não cuide da saúde e então continue muito preocupado, orando o tempo todo: “Oh, Deus, preciso desempenhar meus deveres corretamente, minha missão ainda não está completa, não estou pronto para morrer. Quero cumprir meus deveres e completar Tua comissão. Se eu morrer, não poderei completar Tua comissão. Não quero que reste nenhum remorso. Deus, por favor, ouve minhas orações; deixa-me viver para que eu possa cumprir meus deveres e completar Tua comissão. Quero louvar-Te para sempre e ver Teu dia de glória o mais rápido possível”. Aparentemente, você não toma remédios nem injeções, e parece muito forte e cheio de fé em Deus. Na verdade, sua fé é menor do que um grão de mostarda. Você está morrendo de medo e não tem fé em Deus. Como é possível você não ter fé? Como isso aconteceu? Os seres humanos simplesmente não entendem a atitude, os princípios e a maneira como o Criador lida com os seres que criou, então se baseiam nas próprias perspectivas, noções e imaginações limitadas para adivinhar o que Deus fará. Eles querem apostar com Deus para ver se Ele os curará e os deixará ter uma vida longa. Não é uma tolice? Se Deus permitir que você viva, não morrerá, por mais doente que fique. Se Deus não permitir que viva, então mesmo que não esteja doente, ainda morrerá, se for o caso. A duração da sua vida é predeterminada por Deus. Saber disso é o conhecimento verdadeiro e a fé verdadeira. Então, Deus faz as pessoas adoecerem aleatoriamente? Não é aleatório; é uma maneira de refinar sua fé. É o sofrimento que as pessoas devem suportar. Se Ele fizer você ficar doente, não tente escapar disso; se Ele não o fizer, não peça para ficar. Tudo está nas mãos do Criador, e as pessoas devem aprender a deixar a natureza seguir seu curso. O que é a natureza? Nada na natureza é aleatório; tudo vem de Deus. Isso é verdadeiro. Entre os que sofrem da mesma doença, alguns morrem e outros vivem; tudo isso foi predeterminado por Deus. Se você pode viver, isso prova que você ainda não completou a missão que Deus lhe deu. Você deveria trabalhar arduamente para completá-la e valorizar esse tempo; não o desperdice. Isso é assim mesmo. Se você estiver doente, não tente escapar, e, se não estiver doente, não peça para ficar. De qualquer forma, você não pode obter o que deseja simplesmente pedindo, nem pode escapar de nada apenas porque deseja. Ninguém pode mudar aquilo que Deus decidiu fazer.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Algumas pessoas ficam sempre preocupadas com sua doença, e dizem: “Serei capaz de suportar se a minha doença piorar? Se a minha situação se deteriorar, isso tirará minha vida? Precisarei fazer uma cirurgia? E se fizer uma cirurgia, vou morrer na mesa de operação? Eu me submeti. Será que Deus vai tirar minha vida por causa dessa doença?”. Qual é o sentido de pensar nessas coisas? Se não consegue deixar de pensar nessas coisas, você deveria orar a Deus. Não adianta confiar em si mesmo, certamente você será incapaz de suportar. Ninguém quer ter de suportar doenças, ninguém sorri de alegria, se sente radiante e comemora quando adoece. Não existe ninguém assim, porque isso não é humanidade normal. Quando adoecerem, as pessoas normais sempre sofrerão, ficarão abatidas e terão um limite para o que podem suportar. No entanto, há algo a notar: se as pessoas sempre pensassem em depender da própria força, quando estão doentes, para se livrar da doença e escapar dela, qual seria o resultado final? Além da doença, elas não sofreriam e se sentiriam ainda mais abatidas? É por isso que, quanto mais se veem envolvidas na doença, mais as pessoas deveriam buscar a verdade e mais deveriam buscar o caminho de prática para estar de acordo com as intenções de Deus. Quanto mais estão envolvidas na doença, mais as pessoas deveriam vir diante de Deus e conhecer sua corrupção e as exigências irracionais que fazem a Deus. Quanto mais envolvido na doença você está, mais sua verdadeira submissão é testada. Portanto, quando você está doente, sua capacidade de continuar a submeter-se às orquestrações de Deus e de se rebelar contra suas queixas e exigências irracionais mostra que você é alguém que busca verdadeiramente a verdade e verdadeiramente se submete a Deus, que você dá testemunho de que sua lealdade e submissão a Deus são reais e podem passar no teste, que sua lealdade e submissão a Deus não são apenas lemas e doutrina. Isso é o que as pessoas deveriam praticar quando adoecem. Quando você adoece, é para revelar todas as suas demandas irracionais, suas imaginações e noções irreais sobre Deus, e é também para testar sua fé em Deus e sua submissão a Ele. Se passar no teste com essas coisas, você terá um testemunho verdadeiro e uma prova real de sua fé em Deus, de sua lealdade a Deus e de sua submissão a Ele. Isso é o que Deus quer e é o que um ser criado deveria possuir e viver. Essas coisas não são todas positivas? (São.) Todas essas coisas são o que as pessoas deveriam buscar. Além disso, se permite que você adoeça, Deus não pode também tirar a doença de você a qualquer hora e em qualquer lugar? (Pode.) Deus pode tirar a doença de você a qualquer hora e em qualquer lugar, então Ele também não pode fazer com que sua doença persista e que nunca mais o deixe? (Pode.) E, se Deus faz com que essa mesma doença nunca o deixe, você ainda pode desempenhar seu dever? Você consegue manter sua fé em Deus? Isso não é um teste? (É.) Se você adoecer e depois se recuperar após vários meses, então sua fé em Deus, sua lealdade e submissão a Ele não são testadas, e você não tem testemunho. É fácil suportar por alguns meses, mas, se a doença persistir por dois ou três anos, e se sua fé e seu desejo de ser submisso e leal a Deus não mudarem, mas, antes, se tornarem mais reais, isso não mostra que você cresceu em vida? Você não colhe essa safra? (Sim.) Então, enquanto está doente, alguém que verdadeiramente busca a verdade passa por inúmeros benefícios trazidos pela doença e os experimenta pessoalmente. Ele não tenta ansiosamente escapar da doença, nem se preocupa com qual será o desfecho se a doença se arrastar, com os problemas que ela causará, se ficará pior, ou se ele morrerá — ele não se preocupa com tais coisas. Enquanto não se preocupa com tais coisas, ele é capaz de entrar positivamente e ter fé verdadeira em Deus e ser verdadeiramente submisso e leal a Ele. Ao praticar dessa maneira, ele passa a ter testemunho, o que também beneficia em grande medida sua entrada na vida e sua mudança de caráter, além de construir uma base sólida para alcançar a salvação. Que maravilhoso! Além do mais, a doença pode ser grave ou branda, mas, tanto grave quanto branda, ela sempre refina as pessoas. Tendo passado por alguma enfermidade, as pessoas não perdem a fé em Deus, são submissas e não se queixam, seu comportamento é basicamente aceitável, e elas então colhem alguma safra depois que a doença vai embora e se sentem muito satisfeitas — é o que acontece quando as pessoas têm uma enfermidade comum. Elas não ficam doentes por muito tempo e são capazes de suportar, e a doença basicamente inclui-se no escopo do que elas podem suportar. No entanto, existem doenças que, apesar de certa melhora após um tempo de tratamento, voltam e pioram. Isso acontece com frequência, até que, no fim, a doença chega a tal grau que não pode mais ser tratada, e todos os recursos disponíveis para a medicina moderna são inúteis. A que grau a doença chega? Chega ao grau em que a pessoa pode morrer em qualquer lugar e a qualquer hora. O que isso significa? Significa que a vida dessa pessoa está limitada. Não é um momento em que a pessoa não está doente e a morte está distante e não faz sentido, mas, sim, em que a pessoa sente que o dia da sua morte está perto e que ela está encarando a morte. Encarar a morte anuncia a chegada da hora mais difícil e mais crucial na vida de uma pessoa. Então, o que você faz? […] A morte é a coisa mais dolorosa de todas, e, quando eles pensam nela, parece que uma faca se retorce em seu coração, e todos os ossos do seu corpo inteiro viram gelatina. Quando pensam na morte, eles ficam chateados e querem chorar, choramingar, e choram, choramingam e ficam magoados por estar prestes a encarar a morte. Eles pensam: “Por que não quero morrer? Por que temo tanto a morte? Antes, quando não estava gravemente doente, eu não achava que a morte era assustadora. Quem não encarará a morte? Quem não morre? Que eu morra, então! Pensando nisso agora, não é uma coisa tão fácil de dizer, e, quando a morte chega de fato, não é uma coisa tão fácil de solucionar. Por que me sinto tão triste?”. Vocês ficam tristes quando pensam na morte? Toda vez que pensa na morte, você fica triste e aflito, e essa coisa que mais lhe causa ansiedade e preocupação finalmente chega. Porém, quanto mais pensa assim, mais amedrontado você fica, mais desamparado você se sente, e mais você sofre. Seu coração fica sem consolo, e você não quer morrer. Quem pode solucionar essa questão da morte? Ninguém, e você certamente não pode solucioná-la sozinho. Você não quer morrer, então o que pode fazer? Você ainda vai morrer, ninguém pode escapar da morte. A morte confina as pessoas; em seu coração, elas não querem morrer, mas tudo que pensam é na morte, e isso não é morrer antes mesmo da morte? Elas podem mesmo morrer? Quem ousa dizer com certeza quando morrerá ou em que ano morrerá? Quem pode saber dessas coisas? Algumas pessoas dizem: “Leram minha sorte, sei o ano, o mês e o dia da minha morte e como ela será”. Você ousa dizer isso com certeza? (Não.) Você não pode ter certeza disso. Você não sabe quando morrerá — isso é secundário. A questão crucial é que atitude você adotará quando sua doença de fato o aproximar da morte. Essa é uma questão que você deveria ponderar e pensar a respeito. Você encarará a morte com uma atitude de submissão ou a abordará com uma atitude de resistência, rejeição ou relutância? Que atitude você deveria ter? (Uma atitude de submissão.) Essa submissão não é alcançável nem praticável apenas por dizê-la. Como você pode alcançar essa submissão? Que entendimento precisa ter antes de alcançar a submissão voluntária? Não é simples, é? (Não, não é.) Então, digam o que se passa em seu coração. (Se ficasse gravemente doente, eu pensaria que, mesmo se eu morresse de fato, tudo estaria sob a soberania de Deus e seria arranjado por Ele. O homem está tão profundamente corrompido que, se eu morresse, seria pela justiça de Deus. Não é que eu definitivamente deva viver; o homem não está qualificado para fazer tal exigência a Deus. Além disso, acho que, agora que acredito em Deus, não importa o que aconteça, eu vi a senda certa na vida e entendi tantas verdades que, mesmo se eu morresse logo, tudo valeria a pena.) Essa é a maneira certa de pensar? Isso constitui certa teoria de apoio? (Sim.) Quem mais falará? (Deus, se um dia eu de fato tiver uma doença e talvez morrer, enfim, não há como evitar a morte. Essas são a predestinação e a soberania de Deus, e, por mais que eu me aflija ou me preocupe, não adianta. Eu deveria passar o pouco tempo que me resta me concentrando em como posso desempenhar bem meu dever. Mesmo se eu morrer de fato, não terei arrependimentos. Ser capaz de submeter-me a Deus e aos arranjos de Deus no fim é muito melhor que viver com medo, aterrorizado.) O que você acha desse entendimento? Não é um pouco melhor? (Sim.) Está certo, é assim que você deveria considerar a questão da morte. Todos devem enfrentar a morte nesta vida, ou seja, a morte é o que todos devem enfrentar no fim da jornada. Mas existem muitos atributos diferentes para a morte. Um deles é que, no momento predestinado por Deus, você completou sua missão, e Deus traça uma linha em sua vida carnal, e sua vida carnal chega ao fim, embora isso não signifique que sua vida acabou. Quando uma pessoa está fora da carne, sua vida acaba — é assim mesmo? (Não.) A forma como sua vida existe após a morte depende de como você tratou a obra e as palavras de Deus enquanto estava vivo — isso é muito importante. A forma em que você existe após a morte, ou se existirá ou não, dependerá de sua atitude para com Deus e para com a verdade enquanto estiver vivo. Enquanto você estiver vivo, quando enfrentar a morte e toda espécie de doenças, se sua atitude para com a verdade for de rebeldia, oposição e de ter aversão pela verdade, então, quando chegar a hora de sua vida carnal acabar, de que forma você existirá após a morte? Certamente, você existirá de alguma outra forma, e sua vida certamente não continuará. De outro modo, se, enquanto estiver vivo, quando você tiver consciência na carne, sua atitude para com a verdade e para com Deus for de submissão e lealdade e você tiver fé verdadeira, então, mesmo que sua vida carnal chegue ao fim, sua vida continuará a existir de uma forma diferente em outro mundo. Essa é uma explicação da morte. Há outra coisa a notar, é que a questão da morte tem a mesma natureza de outras questões. Não compete às pessoas escolher por si mesmas, menos ainda ela pode ser mudada pela vontade do homem. A morte é igual a qualquer outro evento importante na vida: está inteiramente sob a predestinação e soberania do Criador. Se alguém implorasse pela morte, talvez não morresse necessariamente; se implorasse por viver, talvez não vivesse necessariamente. Tudo isso está sob a soberania e a predestinação de Deus, e é mudado e decidido pela autoridade de Deus, pelo caráter justo de Deus e pela soberania e pelos arranjos de Deus. Portanto, digamos que você contraia uma doença grave, uma doença grave potencialmente fatal, você não morrerá necessariamente — quem decide se você morrerá ou não? (Deus.) Deus decide. E já que Deus decide e as pessoas não podem decidir tal coisa, pelo que as pessoas se sentem ansiosas e angustiadas? É como quem são seus pais e quando e onde você nasceu — essas coisas tampouco podem ser escolhidas por você. A escolha mais sábia nessas questões é deixar as coisas seguirem o curso natural, submeter-se e não escolher, não despender qualquer reflexão ou energia nessa questão, não se sentir angustiado, ansioso ou preocupado com isso. Já que as pessoas não são capazes de escolher por si mesmas, despender tanta energia e reflexão nessa questão é tolice e insensatez.

A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (4)”

Algumas pessoas oram o tempo todo quando adoecem, mas depois, quando percebem que suas orações não as curaram, elas se rendem à sua doença, reclamam o tempo todo e dizem no coração: “Crer em Deus não me serviu de nada. Estou doente e Deus não me curará!”. Isso não é a verdadeira fé. Não há submissão alguma nisso, e o que resulta disso é a morte delas, uma vez que param de reclamar. Isso é Deus revogando sua carne e mandando-as para o inferno; é o fim de tudo para elas. Elas não têm nenhuma chance de ganhar salvação nesta vida, e sua alma precisa ir para o inferno. Esse é o último estágio da obra de Deus para salvar a humanidade, e se alguém for eliminado, ele nunca terá outra chance! Se você morre enquanto Deus está fazendo Sua obra de salvação, essa morte é punição, não é uma morte normal. Aqueles que morrem como punição não têm chance de serem salvos. Paulo não está sendo punido constantemente no Hades? Já se passaram dois mil anos, e ele ainda está lá, sendo punido! É ainda pior quando você faz algo errado conscientemente, e a punição será ainda mais severa!

Algumas pessoas dizem: “Eu sempre estive doente, sempre sofrendo e com dor. Sempre houve algumas circunstâncias à minha volta, mas nunca senti a obra do Espírito Santo”. Isso é correto. É assim que o Espírito Santo opera na maioria das vezes — você não consegue senti-lo. Isso é refinamento. Às vezes, o Espírito Santo o esclarecerá e permitirá que você entenda alguma verdade por meio da comunhão. Às vezes, Ele fará você perceber algo por meio do ambiente, e o testará, temperará e treinará nesse ambiente, fazendo-o crescer — é assim que o Espírito Santo opera. Vocês não tinham nenhum conhecimento quando passaram por experiências no passado porque não se concentraram em buscar a verdade no coração. Quando uma pessoa não entende a verdade, ela não consegue ver nada pelo que é, e sua compreensão fica sempre distorcida. É como quando alguém adoece e acredita que é Deus quem o está disciplinando, quando na verdade algumas doenças são provocadas pelo homem, causadas por uma falta de entendimento das regras da vida. Quando você come de forma descontrolada e não entende o estilo de vida saudável, você adoece de todas as formas possíveis. No entanto, você diz que é a disciplina de Deus, quando na verdade sua doença surgiu devido à sua própria ignorância. Mas, por outro lado, se uma doença tem uma causa humana ou é concedida pelo Espírito Santo, ela é uma bondade especial de Deus; ela pretende ensinar-lhe uma lição, e você deve agradecer a Deus sem reclamar. Cada reclamação que você faz deixa uma mancha, e isso é um pecado que não pode ser lavado! Quando você faz uma reclamação, quanto tempo levará para reverter seu estado? Se você for um pouco negativo, pode cair em si depois de um mês. Quando faz uma reclamação e dá voz a algumas emoções negativas, é possível que você não caia em si nem mesmo após um ano, e o Espírito Santo não operará em você. Será terrível para você se viver reclamando, e será ainda mais difícil para você ganhar a obra do Espírito Santo. É preciso fazer muito esforço em oração para corrigir sua mentalidade e receber algo da obra do Espírito Santo. Não é fácil reverter completamente uma mentalidade. Isso só pode ser feito buscando a verdade e ganhando o esclarecimento e a iluminação do Espírito Santo.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Na crença em Deus, ganhar a verdade é crucial”

Quando se trata desta velha carne do homem, não importa que doenças as pessoas contraiam, se podem melhorar ou até que ponto sofrem, nada disso depende delas — tudo está nas mãos de Deus. Quando ficar doente, se você se submeter às orquestrações de Deus e estiver disposto a suportar e aceitar esse fato, você ainda terá essa doença; se não aceitar esse fato, você ainda não será capaz de livrar-se dessa doença — isso é fato. Você pode encarar sua doença positivamente por um dia ou encará-la negativamente por um dia. Isto é, independentemente de sua atitude, você não pode mudar o fato de estar doente. Que escolha fazem as pessoas inteligentes? […] Quando as pessoas que buscam a verdade encontrarem doenças, elas ficarão atoladas em sentimentos de angústia, ansiedade e preocupação? (Não.) Que abordagem elas adotarão em relação à doença? (Primeiro, elas são capazes de se submeter e, depois, enquanto estão doentes, buscam entender as intenções de Deus e refletir sobre os caracteres corruptos que têm.) Essas poucas palavras podem resolver o problema? Se tudo que fizerem for refletir, não precisarão ainda tratar a doença? (Elas também buscarão tratamento.) Sim, se for uma doença que deva ser tratada, uma doença grave ou uma doença que possa piorar se você não procurar tratamento, então deve ser tratada — é isso que as pessoas inteligentes fazem. Quando não estão doentes, as pessoas tolas sempre se preocupam: “Ah, será que estou doente? E, se eu estiver doente, ficará pior? Pegarei essa doença? E, se eu pegar essa doença, terei uma morte prematura? Será muito doloroso quando eu morrer? Viverei uma vida feliz? Se pegar essa doença, então eu deveria fazer arranjos para minha morte e aproveitar a vida o mais rápido possível?”. Pessoas tolas frequentemente se sentirão angustiadas, ansiosas e preocupadas com coisas assim. Elas nunca buscam a verdade nem buscam as verdades que deveriam entender nessa questão. As pessoas inteligentes, porém, têm algum entendimento e percepção sobre essa questão, seja quando alguém fica doente, seja quando elas mesmas ainda não estão doentes. Então, que entendimento e percepção elas deveriam ter? Antes de tudo, a doença ignorará alguém por esse alguém se sentir angustiado, ansioso e preocupado? (Não.) Diga-Me, já não está destinado quando alguém adoecerá de algum mal, como será sua saúde em certa idade e se contrairá alguma enfermidade séria ou grave? Está, e isso é certo, permita-Me dizer. Não discutiremos agora como Deus predestina as coisas para você; a aparência das pessoas, as características faciais, a forma corporal e a data de nascimento são claramente sabidos por todos. Aqueles adivinhadores não crentes, astrólogos e os que conseguem ler as estrelas e as palmas das mãos das pessoas podem dizer através das mãos, do rosto e das datas de nascimento quando elas terão um desastre e quando encontrarão algum infortúnio — essas coisas já foram determinadas. Então, quando alguém adoece, pode parecer que isso foi causado por exaustão, por sentimentos de raiva ou por ele viver na pobreza e carecer de alimentação — externamente pode parecer isso. Essa situação aplica-se a todos, então por que algumas pessoas da mesma faixa etária contraem a doença e outras não? Está destinado a ser assim? (Sim.) Em termos leigos, está destinado. Como podemos dizer isso em palavras que estejam de acordo com a verdade? Tudo isso está sob a soberania e os arranjos de Deus. Portanto, sem considerar como são sua ingestão de alimentos e bebidas, sua acomodação e seu ambiente de vida, isso não tem nada a ver com quando você adoecerá nem com que doença o afligirá. As pessoas que não acreditam em Deus sempre procuram motivos de um ponto de vista objetivo e sempre enfatizam as causas da doença, dizendo: “Você tem de se exercitar mais e comer mais legumes e menos carne”. É assim mesmo? Pessoas que nunca comem carne ainda podem ter pressão alta e diabetes da mesma forma, e os vegetarianos ainda podem ter colesterol alto. A ciência médica não deu uma explicação exata ou razoável para essas coisas. Deixe-Me dizer, todos os alimentos diferentes que Deus criou para o homem são alimentos que o homem deveria comer; só não os coma em excesso, mas com moderação. É necessário aprender a cuidar da saúde, mas sempre querer estudar como prevenir doenças é errado. Conforme acabamos de dizer, como será a saúde de alguém em certa idade e se ele contrairá uma doença grave é tudo arranjado por Deus. Os não crentes não acreditam em Deus e procuram quem veja essas coisas nas palmas das mãos, nas datas de nascimento e nos rostos, e acreditam nessas coisas. Você acredita em Deus e sempre ouve sermões e comunhões sobre a verdade, assim, se não acredita nisso, você não passa de um descrente. Se você acredita verdadeiramente que tudo está nas mãos de Deus, então deveria acreditar que essas coisas — doenças graves, enfermidades maiores e menores, e saúde — todas estão sob a soberania e os arranjos de Deus. O surgimento de uma doença grave e como será a saúde de alguém em certa idade não são coisas que acontecem por acaso, e entender isso é ter um entendimento positivo e exato. Isso está de acordo com a verdade? (Sim.) Está de acordo com a verdade, é a verdade, você deveria aceitar isso, e sua atitude e suas opiniões sobre essa questão deveriam ser transformadas. E o que fica resolvido uma vez que essas coisas sejam transformadas? Seus sentimentos de angústia, ansiedade e preocupação não foram resolvidos? No mínimo, suas emoções negativas de angústia, ansiedade e preocupação com a doença são resolvidas em teoria. Por seu entendimento ter transformado seus pensamentos e opiniões, por consequência ele resolve suas emoções negativas. Este é um aspecto: se alguém adoecerá ou não, que doenças graves terá e como será sua saúde em cada estágio da vida não podem ser mudados pela vontade do homem, mas, antes, todos são predestinados por Deus. Algumas pessoas dizem: “Então, tudo bem se eu não quiser ficar doente? Tudo bem se eu quiser pedir para Deus tirar a doença de mim? Tudo bem se eu quiser pedir para Deus me afastar desse desastre e infortúnio?”. O que vocês acham? Essas coisas estão certas? (Não.) Vocês dizem isso com tanta certeza, mas ninguém é capaz de entender essas coisas com clareza. Talvez alguém esteja desempenhando lealmente seu dever, tenha a determinação de buscar a verdade, seja muito importante para algum trabalho na casa de Deus, e Deus talvez afaste dele essa doença grave que afeta seu dever, seu trabalho e sua energia e força físicas, assim como Deus assumirá a responsabilidade por Sua obra. Mas existe uma pessoa assim? Quem é assim? Você não conhece, não é? Talvez haja pessoas assim. Se de fato existissem pessoas assim, então Deus não seria capaz de afastar sua doença ou seu infortúnio com apenas uma palavra? Deus não seria capaz de fazer isso com apenas um pensamento? O pensamento de Deus seria: “Essa pessoa encontrará uma doença em determinado mês nessa idade. Ela agora está muito ocupada com seu trabalho, então não contrairá essa doença. Ela não precisa experimentar essa doença. Que passe por ela”. Não há motivo para que isso não devesse acontecer, e só exigiria uma palavra de Deus, certo? Mas quem poderia receber tal bênção? Todo aquele que possui verdadeiramente tal determinação e lealdade e pode verdadeiramente servir a essa função na obra de Deus, é para este que é possível receber tal bênção. Esse não é o tema que precisamos tratar, então não falaremos disso agora. Estamos falando de doença; isso é algo que a maioria das pessoas experimentará durante a vida. Portanto, o tipo de doença que afligirá o corpo das pessoas em que momento ou em que idade e como será sua saúde são todas coisas arranjadas por Deus, e as pessoas não podem decidir essas coisas por si mesmas; exatamente como o momento em que alguém nasce, ele não é capaz de decidir por si mesmo. Assim, não é tolice sentir-se angustiado, ansioso e preocupado com coisas que você não consegue decidir por si mesmo? (Sim.) As pessoas deveriam dedicar-se a resolver as coisas que podem resolver por si mesmas, e, quanto àquelas coisas que não podem fazer por si mesmas, elas deveriam esperar por Deus; as pessoas deveriam se submeter em silêncio e pedir que Deus as proteja — essa é a mentalidade que as pessoas deveriam ter. Quando a doença realmente atacar e a morte realmente se aproximar, então as pessoas deveriam submeter-se e não se queixar nem se rebelar contra Deus, nem dizer coisas que blasfemem contra Deus ou coisas que O ataquem. Ao contrário, as pessoas deveriam posicionar-se como seres criados e experimentar e apreciar tudo que venha de Deus — não deveriam tentar escolher as coisas por si mesmas. Essa deveria ser uma experiência especial que enriquece sua vida, e não necessariamente uma coisa ruim, certo? Portanto, quando se trata de doença, as pessoas deveriam primeiro resolver seus pensamentos e pontos de vista errados sobre a origem da doença, e então não se preocuparão mais a respeito; além disso, as pessoas não têm o direito de controlar as coisas conhecidas ou desconhecidas, nem são capazes de controlá-las, pois todas essas coisas estão sob a soberania de Deus. A atitude e o princípio de prática que as pessoas deveriam ter é esperar e submeter-se. Do entendimento à prática, tudo deveria ser feito de acordo com as verdades princípios — isso é buscar a verdade.

A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (4)”

Estando doente ou com dor, contanto que tenha um único fôlego sobrando, contanto que ainda esteja vivo, contanto que ainda possa falar e andar, então você tem a energia para desempenhar seu dever, e deveria ser bem-comportado no desempenho de seu dever, com os pés firmemente fincados no chão. Você não deve abandonar o dever de um ser criado nem a responsabilidade que lhe foi dada pelo Criador. Enquanto ainda não estiver morto, você deveria concluir seu dever e cumpri-lo bem. Algumas pessoas dizem: “Essas coisas que Tu dizes não mostram muita consideração. Estou doente, e está sendo difícil suportar!”. Quando for difícil para você, você pode descansar, cuidar de si mesmo e receber tratamento. Se ainda quiser desempenhar seu dever, você pode reduzir a carga de trabalho e desempenhar um dever adequado, que não afete sua recuperação. Isso provará que você não abandonou o dever em seu coração, que seu coração não se desgarrou de Deus, que você não negou o nome de Deus em seu coração e que não abandonou o desejo de ser um correto ser criado em seu coração. Algumas pessoas dizem: “Eu fiz tudo isso, então Deus tirará essa doença de mim?”. Ele tirará? (Não necessariamente.) Se Deus tirar essa doença de você ou não, se Deus o curar ou não, o que você faz é o que um ser criado deveria fazer. Se você é fisicamente capaz de desempenhar seu dever ou não, se pode assumir qualquer trabalho ou não, se sua saúde lhe permite desempenhar seu dever ou não, seu coração não deve se desgarrar de Deus, e você não deve abandonar o dever em seu coração. Desse modo, você cumprirá suas responsabilidades, suas obrigações e seu dever — essa é a fidelidade que deveria manter. Só porque não consegue mais fazer as coisas com as mãos ou não é mais capaz de falar, ou seus olhos não enxergam mais, ou você não consegue mais movimentar o corpo, você não deve pensar que Deus deveria curá-lo, e, se Ele não o cura, então você quer negá-Lo no íntimo do coração, abandonar o dever e deixar Deus para trás. Qual é a natureza de tal ato? (É uma traição a Deus.) É uma traição! Quando não estão doentes, algumas pessoas costumam vir para diante de Deus para orar, e quando estão doentes e esperam que Deus as cure, pondo todas as suas esperanças em Deus, ainda assim elas virão para diante de Deus e não O abandonarão. Porém, passado algum tempo e Deus ainda não as curou, elas ficam desapontadas com Deus, abandonam Deus no fundo do coração e abandonam os deveres. Quando a doença não é tão grave e Deus não as cura, algumas pessoas não abandonam Deus; quando a doença se torna grave, porém, e elas estão vendo a morte, então sabem com certeza que Deus de fato não as curou, que estiveram esperando todo esse tempo só para esperar a morte, e então elas abandonam e negam Deus no coração. Acreditam que se Deus não as curou, então Deus não deve existir; que se Deus não as curou, então Deus não deve mesmo ser Deus e não vale a pena acreditar Nele. Como Deus não as curou, elas se arrependem de ter acreditado em Deus e param de acreditar Nele. Essa não é uma traição a Deus? Essa é uma traição grave a Deus. Portanto, definitivamente você não deve seguir esse caminho — só aqueles que se submetem a Deus até a morte têm fé verdadeira.

Quando a doença bate à porta, que senda as pessoas deveriam seguir? Como deveriam escolher? As pessoas não deveriam afundar-se em angústia, ansiedade e preocupação e contemplar as perspectivas e sendas futuras. Antes, quanto mais se encontrarem em tempos como estes e em tais situações e contextos especiais e quanto mais se encontrarem em tais dificuldades imediatas, mais as pessoas deveriam procurar e buscar a verdade. Só ao fazer isso é que os sermões que você ouviu no passado e as verdades que entendeu não serão em vão e terão efeito. Quanto mais se encontrar em tais dificuldades, mais você deveria abrir mão dos seus desejos e submeter-se às orquestrações de Deus. O propósito de Deus ao estabelecer esse tipo de situação e arranjar essas condições para você não é fazê-lo mergulhar nas emoções de angústia, ansiedade e preocupação e não é para que você possa testar Deus para ver se Ele o curará quando a doença o acometer, sondando, assim, a verdade dessa questão; Deus estabelece essas situações e condições especiais para que você possa aprender as lições práticas em tais situações e condições, alcançar uma entrada mais profunda na verdade e na submissão a Deus, e para que você saiba com mais clareza e precisão como Deus orquestra todas as pessoas, eventos e coisas. A sina do homem está nas mãos de Deus e, quer possam sentir isso ou não, quer estejam verdadeiramente conscientes disso ou não, as pessoas deveriam se submeter e não resistir, não rejeitar e certamente não testar a Deus. Você pode morrer de qualquer forma e, se resistir, rejeitar e testar a Deus, então nem é preciso dizer qual será seu desfecho. Em contrapartida, se nas mesmas situações e condições você for capaz de buscar como um ser criado deveria submeter-se às orquestrações do Criador, procurar quais lições deve aprender e quais caracteres corruptos deve conhecer nas situações que Deus cria para você e entender as intenções de Deus em tais situações, e de dar seu bom testemunho para atender às exigências de Deus, então é isso que você deveria fazer. Quando Deus arranja para que alguém contraia uma enfermidade, seja ela grave ou branda, Seu propósito não é fazer você apreciar os prós e os contras de estar doente, o dano que a enfermidade lhe traz, as adversidades e as dificuldades que a enfermidade lhe causa e todos os incontáveis sentimentos que a enfermidade o faz sentir — Seu propósito não é que você aprecie a doença por estar doente. Antes, Seu propósito é que você aprenda as lições a partir da doença, aprenda a captar as intenções de Deus, conheça os caracteres corruptos que você revela e as atitudes erradas que adota em relação a Deus quando está doente e aprenda a submeter-se à soberania e aos arranjos de Deus, de modo que possa alcançar a verdadeira submissão a Deus e ser capaz de manter-se firme em seu testemunho — isso é absolutamente fundamental. Deus deseja salvá-lo e purificá-lo através da doença. O que em você Ele deseja purificar? Ele deseja purificar todos os seus desejos extravagantes e exigências em relação a Deus e até purificar os vários planos, julgamentos e esquemas que você faz a todo custo para sobreviver e viver. Deus não lhe pede para fazer planos, Ele não lhe pede para julgar e não lhe permite ter quaisquer desejos extravagantes em relação a Ele; só exige que você se submeta a Ele e, em sua prática e experiência de se submeter, saiba a atitude que você tem em relação à doença, conheça sua atitude em relação a essas condições fisiológicas que Ele lhe dá, assim como seus desejos pessoais. Quando passa a conhecer essas coisas, você pode então apreciar o quanto lhe é benéfico que Deus tenha arranjado as circunstâncias da doença para você ou que Ele lhe tenha dado essas condições fisiológicas; e você pode apreciar o quanto elas são úteis para mudar seu caráter, para você alcançar salvação e para sua entrada na vida. É por isso que, quando a doença bate à porta, você não deve estar sempre se perguntando como pode escapar ou fugir dela ou rejeitá-la. […] Ao enfrentar uma doença, você pode buscar ativamente um tratamento, mas também deveria abordá-la com uma atitude positiva. Em relação à extensão em que sua enfermidade pode ser tratada, se pode ser curada e o que quer que possa acontecer no fim, você deveria sempre submeter-se e não reclamar. Essa é a atitude que você deveria adotar, pois é um ser criado e não tem outra opção. Você não pode dizer: “Se ficar curado dessa doença, então acreditarei que é o grande poder de Deus, mas, se não ficar curado, não ficarei feliz com Deus. Por que Deus me deu essa doença? Por que Ele não cura essa doença? Por que peguei essa doença e não outra pessoa? Não quero isso! Por que tenho de morrer tão cedo e tão jovem? Como é que outras pessoas podem continuar vivendo? Por quê?”. Não pergunte por quê, é a orquestração de Deus. Não há motivo e você não deveria perguntar por quê. Perguntar por que é uma fala rebelde, e essa não é uma pergunta que um ser criado deveria fazer. Não pergunte por que, não há por quê. Deus arranjou as coisas e planejou as coisas assim. Se você perguntar por que, então só se pode dizer que você é muito rebelde, muito intransigente. Quando algo o desagrada, ou Deus não faz o que você deseja ou não permite que você faça o que quer, você fica infeliz, fica contrariado e sempre pergunta por quê. Então, Deus lhe pergunta: “Como ser criado, por que você não cumpriu bem seu dever? Por que não desempenhou seu dever fielmente?”. E como você responderá? Você diz: “Não há por quê, é assim que eu sou”. Isso é aceitável? (Não.) É aceitável que Deus fale com você dessa maneira, mas não é aceitável que você fale com Deus dessa maneira. Você está na posição errada, e você é muito insensato. Não importa quais dificuldades um ser criado encontre, é perfeitamente natural e justificado que você deva submeter-se aos arranjos e às orquestrações do Criador. Por exemplo, seus pais o geraram, o criaram e você os chama de mãe e pai — isso é perfeitamente natural e justificado, e é assim que deveria ser, e não há por quê. Assim, Deus orquestra todas essas coisas para você e, quer você desfrute de bênçãos ou sofra dificuldades, isso também é perfeitamente natural e justificado, e você não tem escolha na questão. Se puder submeter-se até o fim, então você alcançará salvação como Pedro alcançou. No entanto, se culpar a Deus, abandonar a Deus e trair a Deus por causa de alguma doença temporária, então toda renúncia, todo gasto, todo desempenho do dever e todo pagamento do preço que você fez antes terão sido em vão. Isso ocorre porque todo o trabalho árduo passado não terá estabelecido base alguma para você desempenhar bem o dever de um ser criado ou para ocupar seu devido lugar como um ser criado, e não terá mudado nada em você. Isso fará você trair a Deus por causa da doença e seu fim será como o de Paulo, será punido no fim. O motivo para essa determinação é que tudo que você fez antes foi para obter uma coroa e em prol de receber bênçãos. Se, quando finalmente enfrentar a doença e a morte, você ainda for capaz de se submeter sem reclamar, isso prova que tudo que fez antes foi feito sincera e voluntariamente para Deus. Você é submisso a Deus, e no final de tudo sua submissão marcará um fim perfeito para sua vida de fé em Deus, e isso é elogiado por Deus. Portanto, uma enfermidade pode fazer você ter um fim bom ou pode fazer você ter um fim ruim; o tipo de fim que você alcança depende da senda que segue e do que é a sua atitude em relação a Deus.

A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (3)”

Ninguém passa a vida toda sem sofrer. Para algumas pessoas, isso está relacionado com a família, para outras, com o trabalho, para outras, com o casamento, e para outras, com a doença física. Todos devem sofrer. Alguns dizem: “Por que as pessoas devem sofrer? Como seria bom viver a vida toda com paz e felicidade. Não podemos não sofrer?”. Não — todos devem sofrer. O sofrimento faz com que todas as pessoas experimentem uma infinidade de sensações de vida física, sejam elas sensações positivas, negativas, ativas ou passivas; o sofrimento dá a você sentimentos e apreciações diferentes, que, para você, são todas as suas experiências na vida. Esse é um aspecto e serve para deixar as pessoas mais experientes. Se você puder buscar a verdade e entender a intenção de Deus a partir disso, você se aproximará cada vez mais do padrão que Deus exige de você. Outro aspecto é que essa é a responsabilidade que Deus dá ao homem. Que responsabilidade? Esse é o sofrimento pelo qual você deve passar. Se você puder enfrentar esse sofrimento e suportá-lo, isso é testemunho, e não algo vergonhoso. Quando adoecem, algumas pessoas temem que outras pessoas fiquem sabendo disso; acham que adoecer é algo vergonhoso, quando, na verdade, não é nada de que precisem se envergonhar. Como uma pessoa normal, se, em meio à doença, você é capaz de se submeter aos arranjos de Deus, suportar todo tipo de sofrimento e ainda é capaz de desempenhar o dever normalmente, é capaz de completar as comissões que Deus lhe deu, isso é algo bom ou ruim? É algo bom, isso é testemunho de sua submissão a Deus, isso é testemunho de seu desempenho leal do dever e é testemunho que envergonha Satanás e triunfa sobre ele. E assim, cada ser criado e cada um do povo escolhido de Deus deveria aceitar qualquer sofrimento e se submeter a ele. É assim que você deveria entender isso, e você precisa aprender essa lição e alcançar a submissão verdadeira a Deus. Isso está alinhado com a intenção de Deus, e é desejo Dele. É isso que Deus arranja para cada ser criado. O fato de Deus colocar você nessas situações e condições equivale a dar-lhe uma responsabilidade, obrigação e comissão, portanto, você deveria aceitá-las. Não é essa a verdade? (É sim.) Contanto que venha de Deus, contanto que Deus faça essa exigência a você e tenha essa intenção para você, então é a verdade. Por que se diz que é a verdade? Porque, se você aceitar essas palavras como a verdade, você será capaz de resolver seu caráter corrupto, suas noções e sua rebeldia, para que, quando você voltar a encontrar dificuldades, você não contrarie os desejos de Deus nem se rebele contra Ele, ou seja, você será capaz de praticar a verdade e de se submeter a Deus. Dessa maneira, você será capaz de dar testemunho que envergonha Satanás e será capaz de ganhar a verdade e alcançar salvação.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente resolvendo suas noções alguém pode iniciar a trilha certa da crença em Deus (1)”

Testemunhos experienciais relacionados

Contrair Covid me revelou

Liberto da ansiedade por causa das minhas doenças

Um tipo diferente de bênção

Hinos relacionados

O adoecimento é o amor de Deus


18. Como abordar os relacionamentos carnais familiares

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Influências perniciosas que milhares de anos de “elevado espírito de nacionalismo” deixaram no fundo do coração humano, bem como o pensamento feudal pelo qual as pessoas estão presas e acorrentadas, sem um pingo de liberdade, sem vontade de aspirar ou perseverar, sem desejo de progredir, ao contrário, permanecendo negativas e regressivas, entrincheiradas numa mentalidade de escravo, e assim por diante — esses fatores objetivos concederam um molde indelevelmente sujo e feio ao ponto de vista ideológico, aos ideais, à moralidade e ao caráter da humanidade. Ao que parece, os seres humanos estão vivendo em um mundo tenebroso de terrorismo, o qual nenhum deles busca transcender, e nenhum deles pensa em mudar para um mundo ideal; em vez disso, contentam-se com sua sorte na vida, em passar seus dias tendo e criando filhos, esforçando-se, suando, cuidando de suas tarefas, sonhando com uma família confortável e feliz, com afeto conjugal, com filhos amorosos, com alegria em seus derradeiros anos enquanto vivem pacificamente sua vida. Por dezenas, milhares, dezenas de milhares de anos até o presente momento, as pessoas têm desperdiçado seu tempo dessa maneira, sem que ninguém crie uma vida perfeita, todas com a intenção apenas de massacrar-se mutuamente neste mundo sombrio, na corrida pela fama e fortuna, e de fazer intrigas umas contra as outras. Quem já procurou obter as intenções de Deus? Alguém já prestou atenção à obra de Deus? Todas as partes da humanidade ocupadas pela influência das trevas há muito se tornaram a natureza humana; assim, é muito difícil realizar a obra de Deus, e as pessoas têm ainda menos coração para prestar atenção àquilo que Deus confiou a elas hoje.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Obra e entrada (3)”

As pessoas que vivem nesta sociedade real foram profundamente corrompidas por Satanás. Não importa se elas são cultas ou não, muita cultura tradicional está enraizada nos pensamentos e nas opiniões das pessoas. Em particular, exige-se que as mulheres atendam o marido e criem os filhos, que sejam boas esposas e mães amorosas, que dediquem toda a sua vida ao marido e aos filhos e vivam para eles, garantindo que a família faça três refeições diárias, e lavando a roupa, fazendo a faxina e cumprindo bem todas as outras tarefas domésticas. Esse é o padrão aceito de ser uma boa esposa e uma mãe amorosa. Toda mulher também acha que é assim que as coisas deveriam ser feitas, e que, se não as faz, ela não é uma boa mulher e violou a consciência e os padrões de moralidade. A violação desses padrões morais pesará muito na consciência de algumas pessoas; elas acharão que decepcionaram o marido e os filhos, e que não são uma mulher boa. Mas quando acreditar em Deus, e tiver lido muitas de Suas palavras, entendido algumas verdades e percebido algumas questões, você pensará: “Sou um ser criado e deveria desempenhar meu dever como tal e me despender por Deus”. Nesse momento, há algum conflito entre ser uma boa esposa e uma mãe amorosa e desempenhar seu dever como ser criado? Se quer ser boa esposa e mãe amorosa, você não pode desempenhar seu dever em tempo integral, mas, se quer desempenhar seu dever em tempo integral, você não pode ser boa esposa e mãe amorosa. E agora, o que você faz? Se escolher desempenhar bem seu dever e ser responsável pelo trabalho da igreja, leal a Deus, você precisa desistir de ser boa esposa e mãe amorosa. O que você pensaria agora? Que tipo de discórdia surgiria em sua mente? Você acharia que decepcionou seus filhos, seu marido? De onde vem esse sentimento de culpa e desconforto? Quando não cumpre o dever de um ser criado, você se sente como se tivesse decepcionado a Deus? Você não tem sentimento de culpa ou censura porque, em seu coração e mente, não há o menor indício da verdade. Então, o que você entende? A cultura tradicional e ser uma boa esposa e uma mãe amorosa. Assim, a noção de “se eu não sou uma boa esposa e uma mãe amorosa, não sou uma mulher boa nem decente” surgirá em sua mente. A partir de então, você ficará presa e acorrentada a essa noção, e permanecerá presa a esses tipos de noções mesmo depois de acreditar em Deus e desempenhar seu dever. Quando houver um conflito entre desempenhar seu dever e ser boa esposa e mãe amorosa, embora relutantemente você possa escolher desempenhar seu dever, possuindo talvez um pouco de lealdade a Deus, ainda haverá um sentimento de desconforto e culpa em seu coração. Portanto, quando tiver algum tempo livre durante o desempenho de seu dever, você procurará oportunidades para cuidar de seus filhos e marido, querendo compensá-los ainda mais, e achará que está tudo bem, mesmo que tenha que sofrer mais, contanto que tenha paz de espírito. Isso não é causado pela influência das ideias e teorias da cultura tradicional sobre ser uma boa esposa e uma mãe amorosa? Agora você está com um pé em cada lado, querendo cumprir bem seu dever, mas também querendo ser uma boa esposa e uma mãe amorosa. Mas, diante de Deus, temos somente uma responsabilidade e obrigação, uma missão: cumprir adequadamente o dever de um ser criado. Você tem cumprido bem esse dever? Por que você se desviou da trilha novamente? Realmente não existe nenhum sentimento de culpa ou reprovação em seu coração? Porque a verdade ainda não estabeleceu fundamentos em seu coração e ainda não reina sobre ele, talvez você se desvie da trilha ao desempenhar seu dever. Embora seja capaz de desempenhar seu dever agora, na verdade você ainda está muito aquém dos padrões da verdade e das exigências de Deus. Você consegue ver esse fato agora, com clareza? O que Deus quer dizer quando diz que “Deus é a fonte da vida do homem”? É para que todos percebam isto: nossa vida e nossa alma vêm todas de Deus e foram criadas por Ele — não vêm dos nossos pais, e certamente não vêm da natureza, mas nos foram dadas por Deus. Só a nossa carne nasceu dos nossos pais, assim como nossos filhos nascem de nós, mas sua sina está inteiramente nas mãos de Deus. O fato de podermos crer em Deus é uma oportunidade que nos foi dada por Ele; é ordenado por Ele e é Sua graça. Portanto, não há necessidade de você cumprir sua obrigação ou responsabilidade para com mais ninguém; você só deveria cumprir seu dever para com Deus como um ser criado. É isso que as pessoas precisam fazer acima de qualquer outra coisa, é a coisa principal que deveria ser feita como assunto primário na vida. Se você não cumprir bem seu dever, você não é um ser criado qualificado. Aos olhos dos outros, você pode ser uma boa esposa e uma mãe amorosa, uma dona de casa excelente, uma pessoa filial e um membro honesto da sociedade, mas, diante de Deus, você é aquela que se rebela contra Ele, aquela que não cumpriu nem um pouco de sua obrigação e de seu dever, aquela que aceitou, mas não completou a comissão de Deus, aquela que desistiu na metade do caminho. Alguém como esta pode ganhar a aprovação de Deus? Pessoas como essa são inúteis.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só ao reconhecer as próprias opiniões equivocadas pode-se realmente se transformar”

Se o analisarmos sob a perspectiva dos filhos, sua vida e seu corpo vêm dos pais, que também têm a bondade de criá-los e educá-los, por isso os filhos deveriam obedecer a cada palavra deles, cumprir a obrigação filial e não criticar os pais. O significado oculto dessas palavras é que você não deveria discernir seus pais pelo que eles realmente são. Se analisamos isso sob essa perspectiva, essa opinião está correta? (Não, está errada.) Como deveríamos tratar esse assunto de acordo com a verdade? Qual seria a maneira correta de expressar isso? O corpo e a vida dos filhos lhes foram dados pelos pais? (Não.) O corpo carnal de uma pessoa nasce dos pais, mas de onde vem a capacidade de os pais terem filhos? (Ela é dada por Deus e vem de Deus.) E quanto à alma de uma pessoa? De onde ela vem? Ela também vem de Deus. Portanto, no fundo, as pessoas são criadas por Deus, e tudo isso foi preordenado por Ele. Foi Deus que preordenou que você nasceria nessa família. Deus enviou uma alma a essa família, e então você nasceu nessa família, e você tem uma relação predestinada com seus pais — isso foi preordenado por Deus. Por causa da soberania e da predestinação de Deus, seus pais foram capazes de ter você, e você nasceu nessa família. Isso é analisar a questão desde a raiz. Mas e se Deus não tivesse preordenado as coisas desse jeito? Então seus pais nunca teriam tido você, e você nunca teria tido essa relação de pais e filho com eles. Não haveria relação de sangue, não haveria afeto familiar nem qualquer conexão. Portanto, está errado dizer que a vida de uma pessoa lhe foi dada pelos pais. Outro aspecto é que, analisando isso sob a perspectiva da criança, os pais são uma geração mais velhos do que ela. Mas, no que diz respeito a todos os seres humanos, os pais são iguais a todos os outros, no sentido de que todos eles são membros da raça humana corrupta, e todos eles têm os caracteres corruptos de Satanás. Eles não são diferentes de ninguém, e não são diferentes de você. Embora tenham concebido você fisicamente e, em termos de sua relação de carne e sangue, eles sejam uma geração mais velhos do que você, ainda assim, em termos do caráter essência humano, todos vocês estão vivendo sob o poder de Satanás, e todos vocês foram corrompidos por Satanás e possuem os caracteres satânicos corruptos. Em vista do fato de que todas as pessoas têm caracteres satânicos corruptos, a essência de todas as pessoas é igual. Independentemente de diferenças em senioridade ou idade, independentemente de quão cedo ou quão tarde alguém veio para este mundo, as pessoas têm, essencialmente, o mesmo caráter essência corrupto, todas elas são seres humanos que foram corrompidos por Satanás e não são diferentes nesse sentido. Não importa se sua humanidade é boa ou maligna, visto que elas têm caracteres corruptos, elas adotam as mesmas perspectivas e os mesmos pontos de vista quando se trata de ver pessoas e assuntos e de abordar a verdade. Nesse sentido, não existe diferença entre elas. Além disso, todos que vivem no meio dessa raça humana maligna aceitam as várias ideias e opiniões que abundam neste mundo maligno, seja em termos de palavras ou pensamentos, seja em forma ou ideologia, e aceitam todos os tipos de ideias de Satanás, seja por meio da educação estatal ou do condicionamento dos costumes sociais. Essas coisas não estão nem um pouco alinhadas com a verdade. Não há verdade nelas, e as pessoas certamente não entendem o que é a verdade. Sob esse ponto de vista, os pais e seus filhos são iguais e têm as mesmas ideias e opiniões. Acontece apenas que os pais aceitaram essas ideias e opiniões vinte ou trinta anos antes, enquanto você as aceitou um pouco mais tarde. Ou seja, dada a mesma origem social, contanto que você seja uma pessoa normal, tanto você como seus pais aceitaram a mesma corrupção de Satanás, o condicionamento dos costumes sociais e as mesmas ideias e opiniões que provêm das várias tendências malignas na sociedade. Sob esse ponto de vista, os filhos são do mesmo tipo de seus pais. Sob o ponto de vista de Deus, deixando de lado a premissa de que Ele preordena, predestina e seleciona, aos olhos de Deus, tanto os pais como os filhos são semelhantes no sentido de que são seres criados e, independentemente de serem seres criados que adoram a Deus ou não, todos eles são coletivamente conhecidos como seres criados e todos eles recebem a soberania, as orquestrações e os arranjos de Deus. Sob esse ponto de vista, na verdade, pais e filhos têm status igual aos olhos de Deus, e todos eles aceitam a soberania e os arranjos de Deus de forma semelhante e igual. Isso é um fato objetivo. Se todos eles são escolhidos por Deus, todos eles têm oportunidades iguais de buscar a verdade. É claro, eles também têm oportunidades iguais de aceitar o castigo e o julgamento de Deus, e oportunidades iguais de ser salvos. Além das semelhanças acima citadas, existe apenas uma diferença entre pais e filhos, que é que a posição dos pais na tal hierarquia familiar é mais alta do que a dos filhos. O que significa sua posição na hierarquia familiar? Significa que eles são apenas uma geração mais velhos, vinte ou trinta anos: isso nada mais é do que uma grande diferença etária. E, por causa do status especial dos pais, os filhos devem ser filiais e cumprir obrigações para com os pais. Essa é a única responsabilidade que uma pessoa tem para com os pais. Mas já que filhos e pais fazem parte da mesma raça humana corrupta, os pais não são exemplos morais para seus filhos, nem são um padrão ou um modelo para a busca dos filhos pela verdade, nem são um modelo para os filhos em termos de adorar e obedecer a Deus. É claro, os pais não são a encarnação da verdade. As pessoas não têm a obrigação nem a responsabilidade de considerar os pais como exemplos e figuras morais que elas deveriam se submeter incondicionalmente. Os filhos não deveriam ter medo de discernir a conduta, as ações ou o caráter essência dos pais. Ou seja, quando se trata de lidar com os pais, as pessoas não deveriam obedecer a ideias e opiniões tais como “os pais estão sempre certos”. Essa opinião se baseia no fato de que os pais têm um status especial, no sentido de que conceberam você sob a predestinação de Deus e de que são vinte, trinta ou até quarenta ou cinquenta anos mais velhos que você. É apenas sob a perspectiva dessa relação de carne e sangue, em termos de status e posição na hierarquia familiar, que eles são diferentes dos filhos. Mas, por causa dessa diferença, as pessoas veem seus pais como isentos de qualquer falha. Isso é correto? Isso é errado, irracional, e não está de acordo com a verdade. Algumas pessoas se perguntam como deveriam tratar os pais, visto que pais e filhos têm essa relação de carne e sangue. Se os pais acreditam em Deus, consequentemente eles deveriam ser tratados como crentes; se eles não acreditam em Deus, eles deveriam ser tratados como não crentes. Não importa que tipo de pessoa os pais são, eles deveriam ser tratados de acordo com as verdades princípios correspondentes. Se são diabos, você deveria dizer que são diabos. Se não têm humanidade, você deveria dizer que eles não têm humanidade. Se as ideias e opiniões que eles lhe ensinam não estão alinhadas com a verdade, você não precisa ouvir nem aceitar essas coisas, e você pode até discerni-los pelo que são e expô-los. Se seus pais disserem: “Estou fazendo isso pelo seu bem”, e fizerem um escândalo, você se importará? (Não, não me importarei.) Se seus pais não acreditam, simplesmente não lhes dê atenção e deixe estar. Se criarem uma confusão, você verá que eles são diabos, e nada mais. Essas verdades referentes à fé em Deus são as ideias e opiniões que as pessoas mais precisam aceitar. Eles não conseguem aceitá-las nem acatá-las; que tipo de coisa, então, eles são? Eles não entendem as palavras de Deus, portanto são sub-humanos, certo?

A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (13)”

Por mais que seus pais tenham nutrido você enquanto o criavam e por mais que tenham cumprido sua responsabilidade para com você, eles só estavam fazendo o que deveriam fazer dentro do escopo das capacidades de um humano criado — era seu instinto. Basta observar os pássaros: por mais de um mês, antes do período de acasalamento, eles ficam sempre à procura de um lugar seguro para construir seu ninho. As fêmeas e os machos se revezam, trazendo diferentes tipos de plantas, penas e galhos para construir o ninho em árvores relativamente densas. Os pequenos ninhos construídos por vários tipos de aves são incrivelmente robustos e complexos. Para o bem de sua cria, as aves fazem todo esse esforço construindo ninhos e abrigos. Depois de terem construído o ninho e quando chega a hora da incubação, um pássaro está sempre no ninho; o macho e a fêmea se revezam durante as 24 horas do dia, e eles ficam incrivelmente atentos — quando um deles retorna, o outro sai voando logo depois. Pouco tempo depois, alguns passarinhos eclodem e enfiam a cabeça pela casca, e você pode ouvi-los piar nas árvores. As aves adultas voam para lá e para cá, por ora, voltam para alimentar sua cria com vermes, por ora, voltam para alimentá-la com algo diferente, e demonstram uma atenção incrível. Depois de alguns meses, alguns dos passarinhos já cresceram um pouco e conseguem ficar na borda do ninho e batem as asas; os pais vão e vêm e revezam-se alimentando e protegendo sua cria. […] Todos os tipos de criaturas vivas e animais possuem esses instintos e leis, e eles lhes obedecem muito bem, executando-os com perfeição. Isso é algo que ninguém consegue destruir. Existem também alguns animais especiais, como os tigres e os leões. Quando esses animais alcançam a idade adulta, eles deixam os pais, e alguns machos até se tornam rivais, mordem-se, competem e lutam quando necessário. Isso é normal, é uma lei. Eles não são muito afetuosos e não vivem em meio a sentimentos como as pessoas, dizendo: “Devo retribuir sua bondade, devo recompensá-los — devo obedecer aos pais. Se não mostrar piedade filial a eles, os outros me condenarão, repreenderão e criticarão pelas costas. Eu não suportaria isso!”. Tais coisas não se dizem no mundo animal. Por que as pessoas dizem tais coisas? Porque, na sociedade e em grupos de pessoas, existem várias ideias e consensos incorretos. Depois de terem sido influenciadas, corroídas e apodrecidas por essas coisas, surgem nas pessoas jeitos diferentes de interpretar e lidar com a relação pai-filho, e elas acabam tratando os pais como credores — como credores a quem nunca conseguirão pagar durante toda a vida. Existem até algumas pessoas que se sentem culpadas a vida inteira quando os pais morrem e se consideram indignas da bondade dos pais por algo que fizeram que deixou os pais infelizes ou que não aconteceu como os pais queriam. Digam-Me, isso não é demais? As pessoas vivem em seus sentimentos, por isso elas só podem ser invadidas e perturbadas pelas várias ideias que provêm desses sentimentos. As pessoas vivem num ambiente influenciado pela ideologia da humanidade corrupta, por isso são invadidas por várias ideias falaciosas, o que torna sua vida exaustiva e menos simples do que a das outras criaturas vivas. No entanto, neste momento, pelo fato de Deus estar operando e expressando a verdade para contar às pessoas a natureza verdadeira de todos esses fatos e para capacitá-las a entender a verdade, quando você entender a verdade, essas ideias e opiniões falaciosas não pesarão mais sobre você e não servirão mais como um guia para como você lida com seu relacionamento com seus pais. A essa altura, sua vida ficará mais relaxada. Levar uma vida relaxada não significa que você não saberá quais são suas responsabilidades e obrigações — você ainda saberá essas coisas. Isso só depende da perspectiva e dos métodos com os quais você aborda suas responsabilidades e obrigações. Uma senda é seguir a via dos sentimentos e lidar com essas coisas com base em recursos emocionais e com os métodos, ideias e opiniões para os quais Satanás guia o homem. A outra senda é lidar com essas coisas com base nas palavras que Deus ensinou ao homem. Quando as pessoas lidam com esses assuntos de acordo com as ideias e opiniões falaciosas de Satanás, elas só podem viver nos emaranhamentos de seus sentimentos, e elas nunca são capazes de distinguir o certo do errado. Sob essas circunstâncias, elas não têm escolha senão viver numa armadilha, sempre emaranhadas em assuntos como: “Você está certo, eu estou errado. Você me deu mais; eu lhe dei menos. Você é ingrato. Você está passando dos limites”. Consequentemente, elas nunca falam claramente. No entanto, quando as pessoas entendem a verdade e quando escapam de suas ideias e opiniões falaciosas e da teia de sentimentos, esses assuntos se tornam simples para elas. Se você obedecer a uma verdade princípio, uma ideia ou uma opinião que é correta e vem de Deus, sua vida ficará bem relaxada. Nem a opinião pública, nem a percepção de sua consciência, nem o fardo de seus sentimentos o impedirão mais de lidar com a relação com seus pais; ao contrário, essas coisas o capacitarão a encarar essa relação de modo correto e racional. […] Não estou comunicando isso para fazer com que você traia seus pais e certamente não estou fazendo isso para que você estabeleça limites entre você e seus pais — não estamos iniciando um movimento, não é necessário estabelecer limites. Estou comunicando isso somente para lhe transmitir um entendimento correto desses assuntos e para ajudá-lo a aceitar uma ideia e uma opinião corretas. Além disso, estou comunicando isso para que, quando essas coisas o acometerem, você não seja perturbado por elas nem que elas o amarrem pelas mãos e pelos pés e, sobretudo, quando você encontrar essas coisas, elas não impactem seu desempenho do dever de um ser criado. Dessa forma, Minha comunhão alcançará seu objetivo.

A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (17)”

Demonstrar devoção filial aos pais é a verdade? (Não, não é.) Ser filial aos pais é algo correto e positivo, mas por que dizemos que isso não é a verdade? (Porque as pessoas não demonstram, com princípios, devoção filial aos pais e não são capazes de discernir que tipo de pessoas os pais realmente são.) O modo como uma pessoa deveria tratar os pais está relacionado à verdade. Se seus pais acreditam em Deus e tratam você bem, você deveria ser filial a eles? (Sim.) Como você é filial? Você os trata de maneira diferente dos irmãos e irmãs. Você faz tudo o que eles mandam e, se forem velhos, você deve ficar ao lado deles para cuidar deles, o que o impede de sair para desempenhar seu dever. É certo fazer isso? (Não.) O que você deveria fazer nessas horas? Isso depende das circunstâncias. Se você ainda puder cuidar deles enquanto desempenha seu dever perto de casa, e seus pais não se opuserem à sua fé em Deus, você deveria cumprir sua responsabilidade como filho ou filha e ajudar seus pais com algum trabalho. Se estiverem doentes, cuide deles; se algo os está preocupando, console-os; se sua situação financeira permitir, compre os suplementos alimentícios que caibam em seu orçamento. Entretanto, o que você deveria escolher se estiver ocupado com seu dever, se não houver ninguém para cuidar de seus pais, e se eles também acreditarem em Deus? Que verdade você deveria praticar? Já que ser filial aos pais não é a verdade, mas somente uma responsabilidade e uma obrigação humanas, o que você deveria fazer se sua obrigação conflitar com seu dever? (Priorizar o dever; colocar o dever em primeiro lugar.) Uma obrigação não é necessariamente o dever de uma pessoa. Escolher desempenhar o dever é praticar a verdade, enquanto cumprir uma obrigação não é. Se você tiver essa condição, você poderá cumprir essa responsabilidade ou obrigação, mas se o ambiente atual não o permitir, o que você deveria fazer? Você deveria dizer: “Eu devo desempenhar o dever — isso é praticar a verdade. Ser filial a meus pais é viver segundo minha consciência e está aquém de praticar a verdade”. Assim, você deveria priorizar o dever e defendê-lo. Se você não tem um dever agora, e não trabalha longe de casa, e mora perto de seus pais, então encontre maneiras de cuidar deles. Faça seu melhor para ajudá-los a viver um pouco melhor e a diminuir o sofrimento deles. Mas isso também depende do tipo de pessoa que seus pais são. O que você deveria fazer se seus pais tiverem humanidade pobre, se eles o impedirem constantemente de crer em Deus, e se eles ficarem afastando você de crer em Deus e de desempenhar o dever? Qual é a verdade que você deveria praticar? (A rejeição.) Nesse momento, você deve rejeitá-los. Você cumpriu sua obrigação. Seus pais não creem em Deus, portanto, você não tem obrigação de demonstrar-lhes respeito filial. Se eles acreditam em Deus, eles são família, são seus pais. Se eles não acreditam, vocês estão trilhando sendas diferentes: eles acreditam em Satanás e adoram o rei diabo, e eles trilham a senda de Satanás; eles são pessoas que caminham sendas diferentes das de quem que acredita em Deus. Vocês já não são mais uma família. Eles veem os crentes em Deus como seus adversários e inimigos, portanto, você não tem mais nenhuma obrigação de cuidar deles e deve romper todos os laços com eles. Qual é a verdade: ser filial aos pais ou desempenhar o dever? Evidentemente, desempenhar o dever é a verdade. Desempenhar o dever na casa de Deus não é simplesmente cumprir sua obrigação e fazer o que se espera. Trata-se de desempenhar o dever de um ser criado. Nisso está a comissão de Deus; essa é sua obrigação, sua responsabilidade. Essa é uma responsabilidade verdadeira, que é cumprir sua responsabilidade e obrigação diante do Criador. Essa é a exigência do Criador às pessoas e é a grande questão da vida. Mas demonstrar respeito filial aos pais é meramente a responsabilidade e obrigação de um filho ou filha. Certamente não é comissionado por Deus e ainda menos está de acordo com a exigência de Deus. Portanto, entre demonstrar respeito filial aos pais e desempenhar o dever, não há dúvida de que desempenhar o dever, e somente isso, é praticar a verdade. Desempenhar o dever como um ser criado é a verdade e é uma responsabilidade obrigatória. Demonstrar respeito filial aos pais é questão de ser filial às pessoas. Não significa que você esteja cumprindo o dever, nem significa que esteja praticando a verdade.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O que é a verdade realidade?”

Se, baseado em seu ambiente de vida e no contexto em que se encontra, honrar seus pais não entra em conflito com você concluir a comissão de Deus e desempenhar seu dever — ou, em outras palavras, se honrar seus pais não afetar o desempenho leal de seu dever — então você pode praticar os dois ao mesmo tempo. Você não precisa se separar externamente de seus pais e não precisa renunciar a eles ou rejeitá-los externamente. Em que situação isso se aplica? (Quando honrar os pais não entrar em conflito com o desempenho do dever.) Exatamente. Em outras palavras, se seus pais não tentam impedir sua crença em Deus, se eles também são crentes e de fato o apoiam e estimulam a desempenhar seu dever lealmente e a concluir a comissão de Deus, então seu relacionamento com seus pais não é um relacionamento carnal entre parentes, no sentido comum da palavra, e, sim, um relacionamento entre irmãos da igreja. Nesse caso, além de interagir com eles como irmãos da igreja, você também precisa cumprir algumas de suas responsabilidades filiais para com eles. Precisa lhes mostrar um pouco de consideração a mais. Desde que isso não afete o desempenho do seu dever, ou seja, desde que seu coração não fique constrangido por eles, você pode telefonar para seus pais, perguntar como estão e mostrar um pouco de consideração por eles, pode ajudá-los a resolver algumas dificuldades e lidar com alguns de seus problemas de vida e pode até ajudá-los a resolver algumas das dificuldades que eles têm em termos de entrada na vida — você pode fazer todas essas coisas. Em outras palavras, se seus pais não obstruírem sua crença em Deus, você deveria manter esse relacionamento com eles e deveria cumprir suas responsabilidades para com eles. E por que você deveria mostrar consideração por eles, cuidar deles e perguntar como estão? Por ser filho deles e ter esse relacionamento com eles, você tem outro tipo de responsabilidade e, por causa dessa responsabilidade, você precisa perguntar um pouco mais sobre eles e oferecer-lhes uma assistência mais substancial. Desde que isso não afete o desempenho de seu dever e desde que seus pais não impeçam nem perturbem sua fé em Deus e o desempenho de seu dever, tampouco não o atrasem, então é natural e apropriado para você cumprir suas responsabilidades para com eles, e você precisa fazer isso na medida em que sua consciência não o repreenda — esse é o padrão mais baixo que você precisa satisfazer. Se não puder honrar seus pais em casa devido ao impacto e impedimento das circunstâncias, então você não tem de seguir essa regra. Deveria colocar-se à mercê das orquestrações de Deus e se submeter a Seus arranjos e não precisa insistir em honrar seus pais. Deus condena isso? Deus não condena; Ele não força as pessoas a fazer isso. […] Se seus pais não acreditam em Deus, se não compartilham uma linguagem em comum nem buscas e objetivos em comum com você, e não estão trilhando a mesma senda que você e até impedem e perseguem sua crença em Deus, então você pode discerni-los, perceber claramente a essência deles e rejeitá-los. Claro, se eles abusam verbalmente de Deus ou amaldiçoam você, você pode amaldiçoá-los em seu coração. Então, a que se refere o “honrar os pais” de que Deus fala? Como você deveria praticá-lo? Isto é, se você pode cumprir suas responsabilidades, então cumpra-as um pouco, e se não tiver essa chance, ou se o atrito em suas interações com eles já tiver se tornado grande demais e existir conflito entre vocês, se já chegaram ao ponto em que não podem mais ver um ao outro, então você deveria se apressar para separar-se deles. Quando fala de honrar esse tipo de pais, Deus quer dizer que você deveria cumprir suas responsabilidades filiais da perspectiva de sua posição como filho deles e fazer as coisas que um filho tem de fazer. Você não deveria maltratar seus pais nem discutir com eles, não deveria bater neles nem gritar com eles, não deveria abusar deles, e, sim, cumprir suas responsabilidades para com eles da melhor maneira possível. Essas são as coisas que têm de ser feitas no âmbito da humanidade; esses são os princípios que deveriam ser praticados em relação a “honrar os pais”. Não são fáceis de fazer? Você não precisa lidar com seus pais impetuosamente, dizendo: “Seus diabos e descrentes, Deus os amaldiçoa ao lago de fogo e enxofre e ao poço sem fundo, Ele os enviará para o décimo oitavo nível do inferno!”. Isso não é necessário, você não precisa chegar a esse extremo. Se as circunstâncias permitirem e se a situação exigir, você pode cumprir suas responsabilidades filiais para com seus pais. Se não for necessário, ou se as circunstâncias não permitirem e não for possível, você pode prescindir dessa obrigação. Tudo que você precisa fazer é cumprir suas responsabilidades filiais quando se encontrar com seus pais e interagir com eles. Quando tiver feito isso, você terá concluído sua tarefa. O que você acha desse princípio? (É bom.) Precisa haver princípios sobre como você trata todas as pessoas, incluindo seus pais. Você não pode agir impetuosamente e não pode abusar verbalmente de seus pais só porque eles perseguem sua crença em Deus. Há tantas pessoas no mundo que não acreditam em Deus, há tantos não crentes e tantas pessoas que insultam a Deus — você vai amaldiçoar todos eles e gritar com todos eles? Se não vai, então também não deveria gritar com seus pais. Se gritar com seus pais, mas não com aquelas outras pessoas, então você está vivendo em meio à impetuosidade e Deus não gosta disso. Não pense que Deus ficará satisfeito se você abusar verbalmente de seus pais e amaldiçoá-los sem uma boa causa, dizendo que eles são diabos, satanases vivos e lacaios de Satanás, e amaldiçoando-os ao inferno — simplesmente não é assim. Deus não o achará aceitável nem dirá que você tem humanidade por causa dessa falsa demonstração de proatividade. Em vez disso, Deus dirá que suas ações carregam consigo emoções e impetuosidade. Deus não vai gostar que você aja dessa maneira, é extremo demais e não está de acordo com Suas intenções. Precisa haver princípios sobre como você trata todas as pessoas, incluindo seus pais; independentemente de acreditarem em Deus ou não e independentemente de serem pessoas malignas ou não, você precisa tratá-los com princípios. Deus disse este princípio ao homem: tratar os outros de forma justa — só que as pessoas têm um grau a mais de responsabilidade para com seus pais. Tudo que você precisa fazer é cumprir essa responsabilidade. Não importa que seus pais sejam crentes ou não, nem que persigam a crença deles ou não, independentemente de suas perspectivas de vida e humanidade estarem alinhadas com as suas ou não, você só precisa cumprir sua responsabilidade para com eles. Não precisa evitá-los — apenas deixe tudo seguir o curso natural, segundo as orquestrações e os arranjos de Deus. Se eles impedirem sua crença em Deus, então você ainda deveria cumprir suas responsabilidades filiais da melhor maneira possível, de modo que sua consciência pelo menos não se sinta em débito para com eles. Se eles não o impedirem e apoiarem sua crença em Deus, então você também deveria praticar de acordo com os princípios, tratando-os bem, quando for adequado. Em suma, não importa o que aconteça, as exigências de Deus para o homem não mudam e as verdades princípios que as pessoas deveriam praticar não podem mudar. Nessas questões, você simplesmente precisa manter os princípios e cumprir as responsabilidades de que for capaz.

A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (4)”

Por qual princípio as palavras de Deus pedem que as pessoas tratem os outros? Ame o que Deus ama e odeie o que Deus odeia: esse é o princípio que deveria ser seguido. Deus ama aqueles que buscam a verdade e são capazes de seguir Sua vontade; essas também são as pessoas que nós deveríamos amar. Aquelas que não são capazes de seguir a vontade de Deus, que odeiam e se rebelam contra Deus — essas pessoas são detestadas por Deus, e nós também deveríamos detestá-las. Isso é o que Deus pede ao homem. Se seus pais não acreditam em Deus, se eles sabem muito bem que a fé em Deus é o caminho correto e que pode levar à salvação, mas continuam não receptivos, então não há dúvida de que são pessoas que são avessas à verdade e a odeiam, e são pessoas que resistem e odeiam a Deus — e Deus naturalmente os abomina e os odeia. Você conseguiria abominar pais como esses? Eles se opõem a Deus e O insultam — nesse caso, eles certamente são demônios e satanases. Você conseguiria odiá-los e amaldiçoá-los? Todas essas são perguntas reais. Se seus pais o impedirem de crer em Deus, como você deveria tratá-los? Como Deus pede, você deveria amar o que Deus ama e odiar o que Deus odeia. Durante a Era da Graça, o Senhor Jesus disse: “Quem é Minha mãe? E quem são Meus irmãos?”, “Pois qualquer que fizer a vontade de Meu Pai que está nos céus, esse é Meu irmão, irmã e mãe”. Essas palavras já existiam lá na Era da Graça, e agora as palavras de Deus são ainda mais claras: “Ame o que Deus ama e odeie o que Deus odeia”. Essas palavras vão direto ao ponto, mas em geral as pessoas são incapazes de compreender seu significado verdadeiro. Se uma pessoa é alguém que nega a Deus e se opõe a Ele, é amaldiçoada por Deus, mas é um pai ou parente seu e, pelo que sabe, não pareça ser uma pessoa maligna e ele o trata bem, talvez você se veja incapaz de odiar essa pessoa, e pode até permanecer em contato direto com ela, sem mudar seu relacionamento. Ouvir que Deus odeia tais pessoas incomodará você, e você não é capaz de ficar do lado de Deus e rejeitá-las friamente. Você é sempre constrangido por sentimentos e não consegue largá-las completamente. Qual é a razão disso? Isso acontece porque seus sentimentos são fortes demais, e eles o impedem de praticar a verdade. Essa pessoa é boa para você, por isso você não consegue odiá-la. Você só conseguiria odiá-la se ela lhe fizesse algum mal. Esse ódio estaria alinhado com as verdades princípios? Além disso, você é restringido por noções tradicionais, pensa que a pessoa é seu pai ou parente, então se você a odiar, você será escarnecido pela sociedade e injuriado pela opinião pública, condenado como não filial, sem consciência, e até desumano. Você acha que sofreria condenação divina e castigo. Mesmo se quiser odiá-la, sua consciência não lhe permitirá. Por que a sua consciência funciona dessa forma? É porque uma forma de pensar foi semeada em você desde sua infância, por meio da herança de sua família, da educação que você recebeu de seus pais e da doutrinação da cultura tradicional. Essa forma de pensar está profundamente enraizada em seu coração e o leva a acreditar equivocadamente que a piedade filial é algo perfeitamente natural e justificada, e que algo herdado dos seus antepassados é sempre bom. Você aprendeu isso primeiro, e isso permanece dominante, criando um grande obstáculo e perturbando sua fé e a aceitação da verdade, deixando-o incapaz de pôr em prática as palavras de Deus e de amar o que Deus ama, de odiar o que Deus odeia. Você sabe no seu coração que sua vida veio de Deus, não de seus pais, e você também sabe que seus pais não só não acreditam em Deus, mas também resistem a Deus, que Deus os odeia e que você deve se submeter a Deus, ficar do lado Dele, mas você simplesmente não consegue convencer-se a odiá-los, mesmo que queira. Você não consegue mudar isso, não consegue fortalecer seu coração e não consegue praticar a verdade. Qual é a raiz disso? Satanás usa esse tipo de cultura tradicional e noções de moralidade para amarrar os seus pensamentos, a sua mente e o seu coração, deixando-o incapaz de aceitar as palavras de Deus; você foi possuído por essas coisas de Satanás, e elas o deixaram incapaz de aceitar as palavras de Deus. Quando você quer praticar as palavras de Deus, essas coisas o perturbam, levam você a opor-se à verdade e às exigências de Deus e tornam você incapaz de se livrar do jugo da cultura tradicional. Depois de lutar por um tempo, você faz concessões: prefere acreditar que as noções tradicionais de moralidade estão corretas e de acordo com a verdade, e então você rejeita ou abandona as palavras de Deus. Não aceita as palavras de Deus como a verdade e não dá importância a ser salvo, sentindo que ainda vive neste mundo e que você só pode sobreviver se depender dessas pessoas. Incapaz de suportar a recriminação da sociedade, você prefere abrir mão da verdade e das palavras de Deus, abandonar-se às noções tradicionais de moralidade e à influência de Satanás, e prefere ofender a Deus e não praticar a verdade. O homem não é lamentável? Ele não precisa da salvação de Deus? Algumas pessoas têm acreditado em Deus por muitos anos, mas ainda não têm nenhuma percepção na questão da piedade filial. Elas realmente não entendem a verdade. Elas nunca conseguem romper essa barreira das relações mundanas; não têm coragem nem confiança, muito menos determinação, por isso não conseguem amar nem obedecer a Deus. Algumas pessoas são capazes de enxergar além disso, e realmente não é fácil para elas dizerem: “Meus pais não acreditam em Deus, e eles me impedem de acreditar. Eles são diabos”. Nem um único não crente tem fé de que existe um Deus, ou que Ele criou os céus e a terra e todas as coisas, ou que o homem foi criado por Deus. Há até alguns que dizem: “A vida foi dada ao homem por seus pais, e ele deve honrá-los”. De onde vem tal pensamento ou opinião? Vem de Satanás? Milênios de cultura tradicional educaram e desorientaram o homem desse jeito, fazendo com que ele negue a criação e a soberania de Deus. Sem Satanás desorientando e controlando as pessoas, a humanidade investigaria a obra de Deus e leria Suas palavras, e ela saberia que foi criada por Deus, que sua vida é dada por Deus; saberia que tudo que ela tem é dado por Deus e que é a Deus que ela deveria agradecer. Caso alguém nos faça um favor, devemos aceitar isso de Deus, em especial, nossos pais, que nos colocaram no mundo e nos criaram; tudo isso é arranjado por Deus. Deus tem soberania sobre tudo; o homem é só uma ferramenta de serviço. Se alguém conseguir deixar seus pais, ou seu marido (ou esposa) e seus filhos de lado, a fim de se despender por Deus, essa pessoa será mais forte e terá um senso maior de justiça diante Dele.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só ao reconhecer as próprias opiniões equivocadas pode-se realmente se transformar”

Um dia, quando entender algo da verdade, você deixará de pensar que sua mãe é a melhor pessoa ou que seus pais são as melhores pessoas. Você perceberá que eles também são membros da raça humana corrupta e que seus caracteres corruptos são todos iguais. Tudo o que os distingue é a relação física de sangue com você. Se não acreditam em Deus, eles são iguais aos não crentes. Você já não olhará mais para eles da perspectiva de um membro da família ou da perspectiva da sua relação carnal, mas a partir do lado da verdade. Quais são os aspectos principais que você deve analisar? Você deve analisar as opiniões deles sobre a crença em Deus, as opiniões deles sobre o mundo, as opiniões deles sobre como lidar com as coisas, e, sobretudo, deve analisar as atitudes deles em relação a Deus. Se avaliar esses aspectos com precisão, você poderá ver claramente se eles são pessoas boas ou más. Um dia, talvez você veja claramente que eles são pessoas com caracteres corruptos, como você. Talvez fique ainda mais claro que eles não são as pessoas bondosas que têm amor verdadeiro por você que você imaginou que eles fossem, e não são capazes de conduzir você à verdade ou à senda certa na vida. Talvez você veja claramente que o que eles fizeram por você não foi tão benéfico para você, e que não teve utilidade para você para trilhar a senda correta na vida. Talvez você descubra também que muitas das práticas e opiniões deles são contrárias à verdade, que elas são da carne, e que isso faz com que você as despreze e sinta repulsa e aversão a elas. Se vier a enxergar essas coisas, você será, então, capaz de tratar seus pais corretamente em seu coração, e não mais sentirá saudade deles, não se preocupará com eles, nem será incapaz de viver separado deles. Eles completaram a missão de pais, então você deixará de tratá-los como as pessoas mais próximas ou de idolatrá-los. Em vez disso, você os tratará como pessoas comuns e, a essa altura, você escapará completamente da escravidão dos sentimentos e emergirá verdadeiramente de seus sentimentos e de seu afeto familiar. Quando tiver feito isso, você perceberá que não vale a pena estimar aquelas coisas. A essa altura, você verá os parentes, a família e os relacionamentos carnais como obstáculos para entender a verdade e para você se libertar dos sentimentos. É porque você tem esse relacionamento familiar com eles — esse relacionamento carnal que o paralisa, desvia você e faz você acreditar que eles o tratam do melhor jeito, são os mais próximos de você, cuidam melhor de você do que qualquer outro, e são os que mais o amam — é tudo isso que o torna incapaz de discernir com clareza se eles são pessoas boas ou más. Uma vez que você tiver verdadeiramente se afastado desses sentimentos, embora talvez você ainda pense neles de vez em quando, você ainda sentirá falta deles com todo o coração, pensará neles e ansiará por eles do jeito que faz agora? Não. Você não dirá: “A pessoa de quem realmente não posso ficar sem é minha mãe; é ela que mais me ama, cuida de mim e gosta de mim”. Quando tiver esse nível de percepção, você ainda chorará quando pensar neles? Não. Esse problema estará resolvido. Portanto, com problemas ou questões que lhe estão causando dificuldade, se você não ganhou esse aspecto da verdade, e se você não entrou nesse aspecto da verdade realidade, você ficará preso em tais estados ou dificuldades, e nunca será capaz de sair deles. Se você tratar esses tipos de problemas e dificuldades como os problemas-chave da entrada na vida e então buscar a verdade para resolvê-los, você será capaz de entrar nesse aspecto da verdade realidade; inadvertidamente, você aprenderá sua lição com esses problemas e dificuldades. Quando os problemas estiverem resolvidos, você sentirá que já não é mais tão íntimo de seus pais e familiares, você enxergará com mais clareza a natureza essência deles, e verá que tipo de pessoas eles realmente são. Quando enxergar seus entes queridos com clareza, você dirá: “Minha mãe não aceita a verdade nem um pouco; na verdade, ela é avessa à verdade e a odeia. Em sua essência, ela é uma pessoa má, uma diaba. Meu pai é um bajulador, fica do lado da minha mãe. Ele não aceita nem pratica a verdade nem um pouco; ele não é alguém que busca a verdade. Com base no comportamento da minha mãe e do meu pai, os dois são descrentes; ambos são diabos. Tenho que me rebelar completamente contra eles, e traçar limites claros entre nós”. Desse jeito, você ficará do lado da verdade, e será capaz de renunciar a eles. Quando for capaz de discernir quem eles são, que tipo de pessoas eles são, você continuará tendo sentimentos por eles? Ainda terá afeto por eles? Ainda terá um relacionamento carnal com eles? Não. Você ainda precisará restringir seus sentimentos? (Não.) Portanto, de que você, de fato, se vale para resolver essas dificuldades? Você se vale de entender a verdade, de depender de Deus e admirar a Deus. Se você tem clareza sobre essas coisas no coração, você ainda precisa se restringir? Você ainda se sente injustiçado? Ainda precisa sofrer uma dor forte como essa? Ainda precisa de que os outros se comuniquem com você e façam trabalho ideológico? Não precisa, porque você mesmo já ajustou as coisas — isso é bem fácil. Retomando, como você deveria resolver esse problema para que não pense neles nem sinta saudade deles? (Busque a verdade para resolvê-lo.) Essas são palavras grandes que soam muito oficiais — mas fale de um jeito um pouco mais prático. (Aplique as palavras de Deus para ver como a essência deles realmente é; isto é, discirna-os com base na essência deles. Então, seremos capazes de deixar de lado nosso afeto, e nosso relacionamento carnal.) Isso mesmo. Você deve basear seu discernimento da natureza essência das pessoas nas palavras de Deus. Sem a exposição da palavra de Deus, ninguém consegue perceber a natureza essência dos outros. Somente se baseando nas palavras de Deus e na verdade a pessoa pode perceber a natureza essência das pessoas; somente então a pessoa consegue resolver o problema dos sentimentos humanos na fonte. Comece, primeiro, deixando para trás seus afetos e relacionamentos carnais; a pessoa pela qual você tem os sentimentos mais fortes, é ela que você deveria dissecar e discernir primeiro. O que acha dessa solução? (É boa.) Algumas pessoas dizem: “Discernir e dissecar as pessoas pelas quais tenho os sentimentos mais fortes — isso é tão insensível!”. A intenção de fazer você discerni-las não é para que você corte relações com elas — não é para que você termine suas relações de pais e filho, não é para que você renuncie totalmente a eles, e nunca mais interaja com eles. Você deve cumprir suas responsabilidades para com seus entes queridos, mas não pode ser constrangido ou enrolado por eles, porque você é um seguidor de Deus; você precisa possuir esse princípio. Se ainda há como você ser constrangido ou enrolado por eles, você não pode desempenhar bem seu dever, nem pode garantir que pode seguir a Deus até o fim da estrada. Se você não fosse um seguidor de Deus ou alguém que ama a verdade, ninguém exigiria isso de você.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só resolver o caráter corrupto pode causar uma transformação real”

Como Jó tratava os filhos? Ele simplesmente cumpria sua responsabilidade como pai, compartilhando o evangelho e comunicando a verdade a eles. No entanto, quer eles ouvissem ou não, quer obedecessem ou não, Jó não os obrigava a acreditar em Deus — ele não arrastava os filhos contra a vontade deles nem interferia na vida deles. As ideias e opiniões dos filhos eram diferentes das dele, então ele não interferia no que eles faziam, e não interferia no tipo de senda que trilhavam. Jó raramente falava com os filhos sobre a crença em Deus? Ele certamente teria palavras suficientes para falar sobre isso, mas eles se recusavam a ouvir e não as aceitavam. Qual era a atitude de Jó com respeito a isso? “Eu cumpri minha responsabilidade; quanto ao tipo de senda que eles trilham, isso depende do que eles escolherem e dependem das orquestrações e dos arranjos de Deus. Se Deus não opera neles, não os move, eu não vou forçá-los.” Por essa razão, Jó não orava a Deus por eles, nem chorava lágrimas de angústia por eles nem jejuava por eles nem sofria de maneira nenhuma. Ele não fazia essas coisas. Por que Jó não fazia nenhuma dessas coisas? Porque nenhuma dessas coisas era uma forma de se submeter à soberania e aos arranjos de Deus; todas elas vinham de ideias humanas e eram maneiras de forçar ativamente a resolução das coisas. Quando os filhos de Jó não tomaram a mesma senda que ele tomou, essa foi a atitude dele; por isso, quando os filhos morreram, qual foi a atitude dele? Ele chorou ou não? Ele extravasou seus sentimentos? Ele ficou magoado? A Bíblia não contém registro de nenhuma dessas coisas. Quando Jó viu os filhos morrerem, ele ficou com o coração em pedaços ou triste? (Ele ficou.) Em termos do afeto que sentia pelos filhos, ele com certeza sentiu certa tristeza, mas mesmo assim se submeteu a Deus. Como ele expressou essa submissão? Ele disse: “Esses filhos me foram dados por Deus. Quer eles acreditem ou não em Deus, a vida deles está nas mãos de Deus. Se eles tivessem acreditado em Deus, e Deus quisesse levá-los embora, Ele ainda assim teria feito isso; se não tivessem acreditado em Deus, eles ainda assim teriam sido levados se Deus tivesse dito que eles seriam levados. Tudo isso está nas mãos de Deus; se não fosse assim, quem poderia tirar a vida das pessoas?”. Em resumo, o que isso significa? “Jeová deu, e Jeová tirou; bendito seja o nome de Jeová” (Jó 1:21). Ele manteve essa atitude na maneira como tratava os filhos. Estivessem os filhos vivos ou mortos, Jó continuava a ter essa atitude. Seu método de prática estava certo; em todas as maneiras que praticava, no ponto de vista, na atitude e no estado com que tratava tudo, ele estava sempre numa posição e num estado de submissão, de espera, de procura e, depois, de obter conhecimento. Essa atitude é muito importante. Se as pessoas nunca têm esse tipo de atitude em nada que fazem e têm ideias pessoais muito fortes e colocam as intenções e os benefícios pessoais acima de todas as coisas, será que elas são realmente submissas? (Não.) Em pessoas como essas, não se pode ver submissão genuína; elas são incapazes de alcançar submissão genuína.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Os princípios da prática da submissão a Deus”

Outro lado da humanidade de Jó é demonstrado neste diálogo entre ele e sua esposa: “Então sua mulher lhe disse: Ainda reténs a tua integridade? Blasfema de Deus, e morre. Mas ele lhe disse: Como fala qualquer doida, assim falas tu; receberemos de Deus o bem, e não receberemos o mal?” (Jó 2:9-10). Vendo o tormento que sofria, a esposa de Jó tentou dar-lhe conselhos para ajudá-lo a escapar do tormento — mas suas “boas intenções” não obtiveram a aprovação de Jó; ao contrário, despertaram sua ira, pois ela negou sua fé e submissão a Deus Jeová, e também negou a existência de Deus Jeová. Isso foi intolerável para Jó, pois ele nunca se permitiu fazer nada que se opusesse ou ferisse a Deus, para não falar dos outros. Como ele poderia permanecer indiferente quando viu outros falarem palavras que blasfemavam contra Deus e O insultavam? Assim, ele chamou sua esposa de “mulher doida”. A atitude de Jó para com sua esposa era de raiva e ódio, bem como de reprovação e repreensão. Essa era a expressão natural da humanidade de Jó — diferenciar entre amor e ódio — e era uma verdadeira representação de sua humanidade correta. Jó possuía um senso de justiça — que o fazia odiar as tendências e as marés do mal, abominava, condenava e rejeitava heresias absurdas, argumentos ridículos e afirmações ridículas, e permitia que ele se mantivesse fiel aos próprios e corretos princípios e postura quando ele foi rejeitado pelas massas e abandonado por aqueles que estavam perto dele.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus II”

Cada pessoa tem seu destino, e tudo isso é predestinado por Deus; ninguém pode assumir a sina de outra pessoa. Você precisa parar de se estressar com sua família e aprender a largar e abrir mão de tudo. Como você faz isso? Uma das maneiras é orar a Deus. Você deve, também, pensar em como seus parentes que não creem em Deus buscam coisas mundanas, riqueza e conforto material. Eles pertencem a Satanás e são um tipo de pessoa diferente de você. Sua vida será de sofrimento se você não desempenhar seu dever e viver entre eles. Como tem uma visão diferente da deles, você não se dará bem com eles, pelo contrário, será atormentado. Só haverá dor e nenhuma felicidade. O afeto pode lhe trazer paz e alegria? Satisfazer a carne só lhe trará sofrimento, vazio e arrependimento por toda a vida. Isso é algo que você precisa entender muito bem. Então, sentir saudade da família é algo unilateral; é um sentimentalismo desnecessário! Você está trilhando uma senda diferente da deles. Sua perspectiva de vida, visão de mundo, senda de vida e busca de objetivos são todos diferentes. Você não está com sua família agora, mas porque eles são seus parentes de sangue, você sempre sente que está próximo deles e que vocês são uma família. No entanto, bastam alguns dias de convivência, morando com eles, para que você fique completamente irritado. Eles são cheios de mentiras; tudo o que dizem é falso, bajulador e enganoso. Sua maneira de se comportar e lidar com o mundo se baseia inteiramente em filosofia e máximas de vida satânicas. Seus pensamentos e pontos de vista são todos errados e absurdos, e é simplesmente insuportável ouvi-los. Então, você pensará: “Eu costumava pensar neles o tempo todo e sempre tinha medo de que eles não estivessem vivendo bem. Mas agora viver com essas pessoas é realmente insuportável!”. Você terá nojo deles. Você ainda não descobriu que tipo de pessoas eles são, por isso ainda acha que os laços familiares são mais importantes e mais reais do que qualquer outra coisa. Você ainda está constrangido pelo afeto. Tente abandonar essas coisas afetivas da maneira que puder. Se não puder, coloque seu dever em primeiro lugar. A comissão de Deus e sua missão são mais importantes. Cumprir seu dever em primeiro lugar supera todas as outras coisas, não se preocupe por enquanto com as coisas de seus parentes na carne. Quando você cumpre sua comissão e seu dever, a verdade fica cada vez mais clara para você, seu relacionamento com Deus fica cada vez mais normal, seu coração de submissão a Deus aumenta cada vez mais, e o temor a Deus em seu coração fica cada vez maior e mais evidente, então seu estado interno mudará. Quando seu estado mudar, seus pontos de vista mundanos e seus afetos esmorecerão, você deixará de buscar essas coisas, e o desejo de seu coração será apenas buscar como amar a Deus, como satisfazê-Lo, como viver de uma maneira que O agrade e como viver na verdade. Quando seu coração se esforçar nesse sentido, as coisas relacionadas aos afetos da carne lentamente esmorecerão e não conseguirão mais prender ou controlar você.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Aqueles que arrastam seus filhos e parentes totalmente não crentes para a igreja são extremamente egoístas, e estão apenas exibindo sua bondade. Essas pessoas só se concentram em ser amáveis, independentemente de crerem ou não e independentemente de isso ser ou não a intenção de Deus. Alguns trazem sua esposa para diante de Deus ou arrastam seus pais para diante de Deus e, sem se importar se o Espírito Santo concorda com isso ou está operando nelas, eles cegamente continuam a “adotar pessoas talentosas” para Deus. Que benefício pode ser ganho ao se estender bondade a esses incrédulos? Ainda que eles, que estão sem a presença do Espírito Santo, lutem para seguir a Deus, eles não podem ser salvos como se poderia acreditar. Aqueles que podem receber a salvação, na verdade, não são tão fáceis de serem obtidos. Pessoas que não foram submetidas à obra e às provações do Espírito Santo e que não foram aperfeiçoadas por Deus encarnado são totalmente incapazes de serem completadas. Portanto, a partir do momento em que começam a seguir nominalmente a Deus, essas pessoas carecem da presença do Espírito Santo. À luz de suas condições e estados reais, elas simplesmente não podem ser completadas. Assim, o Espírito Santo não decide despender muita energia com elas nem oferecer esclarecimento ou guiá-las de alguma forma; Ele simplesmente lhes permite seguir adiante e, no final, revelará o desfecho delas — isso basta. O entusiasmo e as intenções da humanidade vêm de Satanás e, de modo algum, essas coisas podem completar a obra do Espírito Santo. Não importa como as pessoas sejam, elas devem ter a obra do Espírito Santo. Os humanos podem completar humanos? Por que o marido ama a esposa? Por que a esposa ama o marido? Por que os filhos são obedientes aos pais? Por que os pais amam tanto seus filhos? Que tipo de intenções as pessoas abrigam de fato? Sua intenção não é satisfazer seus próprios planos e desejos egoístas? Elas realmente pretendem agir em prol do plano de gerenciamento de Deus? Estão realmente agindo em prol da obra de Deus? Sua intenção é cumprir o dever de um ser criado? Aqueles que, desde o momento em que começaram a crer em Deus, têm sido incapazes de alcançar a presença do Espírito Santo nunca podem ganhar a obra do Espírito Santo; essas pessoas são decididamente objetos a serem destruídos. Não importa quanto amor alguém sinta por elas, isso não pode substituir a obra do Espírito Santo. O entusiasmo e o amor das pessoas representam as intenções humanas, mas não podem representar as intenções de Deus nem podem ser um substituto para a obra de Deus. Mesmo que alguém estenda o maior amor ou misericórdia a essas pessoas que nominalmente acreditam em Deus e fingem segui-Lo sem saber o que realmente significa acreditar em Deus, ainda assim elas não obterão a simpatia de Deus nem ganharão a obra do Espírito Santo. Mesmo que sejam de baixo calibre e não sejam capazes de compreender muitas verdades, as pessoas que sinceramente seguem a Deus ainda podem, ocasionalmente, ganhar a obra do Espírito Santo; no entanto, aquelas que são de calibre consideravelmente bom, mas não acreditam com sinceridade, simplesmente não podem ganhar a presença do Espírito Santo. Não há absolutamente nenhuma possibilidade de salvação para tais pessoas. Mesmo que leiam as palavras de Deus ou ocasionalmente ouçam sermões ou até cantem louvores a Deus, no fim, elas não serão capazes de sobreviver até o tempo do descanso.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus e o homem entrarão em descanso juntos”

Aquelas palavras ditas no passado: “Quando alguém acredita no Senhor, a sorte sorri para toda a família” são adequadas para a Era da Graça, mas não estão relacionadas à destinação da humanidade. Elas foram apropriadas para um estágio da Era da Graça. A conotação dessas palavras se dirigia à paz e às bênçãos materiais que as pessoas desfrutavam; elas não significavam que toda a família de alguém que acredita no Senhor será salva, nem significavam que, quando alguém recebe bênçãos, a família inteira também pode ser levada ao descanso. Se alguém recebe bênçãos ou sofre infortúnios é determinado de acordo com a essência da pessoa, não de acordo com qualquer essência comum que se possa compartilhar com outros. Esse tipo de dito popular ou de regra simplesmente não tem lugar no reino. Se, por fim, uma pessoa é capaz de sobreviver, é porque ela satisfez as exigências de Deus, e se, no final, ela é incapaz de permanecer até o tempo do descanso, é porque ela se rebelou contra Deus e não satisfez Suas exigências. Todos têm uma destinação adequada. Essas destinações são determinadas de acordo com a essência de cada indivíduo e absolutamente nada têm a ver com outras pessoas. O comportamento maligno de um filho não pode ser transferido para os pais, tampouco a justiça de um filho pode ser compartilhada com seus pais. O comportamento maligno de um pai não pode ser transferido para seus filhos, tampouco a justiça dos pais pode ser compartilhada com seus filhos. Todos carregam seus respectivos pecados, e todos desfrutam de suas respectivas bênçãos. Ninguém pode ser um substituto para outra pessoa; isso é justiça. Do ponto de vista do homem, se os pais recebem bênçãos, então seus filhos também deveriam poder recebê-las, e, se os filhos cometem o mal, então seus pais devem expiar aqueles pecados. Essa é uma perspectiva humana e um jeito humano de fazer as coisas; não é a perspectiva de Deus. O desfecho de todos é determinado de acordo com a essência que vem de sua conduta e sempre é determinado de forma apropriada. Ninguém pode carregar os pecados do outro; muito menos pode receber punição no lugar do outro. Isso é absoluto. O cuidado excessivamente amoroso de um pai por seus filhos não indica que ele possa realizar ações justas no lugar dos filhos, assim como o afeto obediente de um filho para com os pais não significa que ele possa realizar ações justas no lugar dos pais. É isso que estas palavras realmente pretendem dizer: “Então, estando dois homens no campo, será levado um e deixado outro; estando duas mulheres a trabalhar no moinho, será levada uma e deixada a outra”. As pessoas não podem levar seus filhos malfeitores para o descanso com base em seu profundo amor por eles, tampouco alguém pode levar a esposa (ou o marido) para o descanso com base em sua própria conduta justa. Essa é uma regra administrativa; não pode haver exceções para ninguém. No fim, praticantes da justiça são praticantes da justiça, e malfeitores são malfeitores. Eventualmente, os justos terão a permissão de sobreviver, enquanto os malfeitores serão destruídos. Os santos são santos, não são imundos. Os imundos são imundos, e nenhuma parte deles é santa. As pessoas que serão destruídas são todas malignas, e aquelas que sobreviverão são todas justas — mesmo que os filhos das pessoas malignas realizem ações justas e mesmo que os pais dos justos cometam atos malignos. Não há relação entre um marido crente e uma esposa não crente, assim como não há relação entre filhos crentes e pais não crentes; esses dois tipos de pessoas são completamente incompatíveis. Antes de entrar no descanso, a pessoa tem parentes físicos, mas, uma vez que tenha entrado no descanso, ela não terá mais nenhum parente físico. Aqueles que cumprem seu dever são inimigos daqueles não o cumprem; aqueles que amam a Deus e os que O odeiam estão em oposição uns aos outros. Aqueles que entram no descanso e os que terão sido destruídos são dois tipos incompatíveis de seres criados. Seres criados que cumprirem seus deveres serão capazes de sobreviver, enquanto aqueles que não cumprirem seus deveres serão objetos da destruição; mais ainda, isso durará por toda a eternidade. Você ama seu marido a fim de cumprir seu dever como ser criado? Você ama sua esposa a fim de cumprir seu dever como ser criado? Você é obediente a seus pais não crentes a fim de cumprir seu dever como ser criado? Está certa ou errada a visão humana sobre acreditar em Deus? Por que você acredita em Deus? O que você deseja ganhar? Como você ama a Deus? Aqueles que não conseguirem cumprir seus deveres como seres criados e que não conseguirem fazer um esforço total se tornarão objetos da destruição. Há relações físicas que existem entre as pessoas de hoje como também associações de sangue, mas, no futuro, todas elas serão destruídas. Crentes e não crentes não são compatíveis; eles se opõem uns aos outros. Aqueles que estão no descanso acreditarão que existe um Deus e se submeterão a Ele, enquanto aqueles que se rebelam contra Deus terão todos sido destruídos. As famílias não existirão mais na terra; como poderia haver pais e filhos ou relacionamentos conjugais? A própria incompatibilidade entre crença e descrença terá rompido totalmente esses relacionamentos físicos!

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus e o homem entrarão em descanso juntos”

Uma vez que a humanidade tenha entrado no descanso, os malfeitores terão sido destruídos e toda a humanidade estará na trilha certa; todos os tipos de pessoas estarão com seu próprio tipo, de acordo com as funções que devem realizar. Apenas esse será o dia de descanso da humanidade, será a tendência inevitável para o desenvolvimento da humanidade, e só quando a humanidade entrar no descanso é que a realização grande e final de Deus estará completa; essa será a parte final de Sua obra. Essa obra encerrará toda a vida física decadente da carne da humanidade e também a vida da humanidade corrupta. Daí em diante, a humanidade entrará em um novo reino. Embora todos os humanos viverão na carne, existirão diferenças significativas entre a essência desta vida e a vida da humanidade corrupta. O significado desta existência e o significado da existência da humanidade corrupta também diferem. Embora isso não será a vida de um novo tipo de pessoa, pode-se dizer que é a vida de uma humanidade que recebeu a salvação, como também uma vida na qual a humanidade e a razão terão sido recuperadas. Essas são pessoas que antes foram rebeldes para com Deus, que foram conquistadas por Deus e então salvas por Ele; essas são pessoas que desonraram a Deus e depois deram testemunho Dele. Depois de se submeterem e sobreviverem ao Seu teste, a existência delas será a mais significativa; são pessoas que deram testemunho de Deus diante de Satanás e são humanos que estão aptos a viver. Os que serão destruídos são aqueles que não podem dar testemunho de Deus e não estão aptos a continuar vivendo. Sua destruição será um resultado de seu comportamento maligno e tal aniquilação é a melhor destinação para eles. No futuro, quando a humanidade entrar no âmbito lindo, não haverá mais nada dos relacionamentos entre marido e mulher, entre pai e filha ou entre mãe e filho, que as pessoas imaginam que encontrarão. Nesse tempo, cada humano seguirá seu próprio tipo, e as famílias já terão sido destruídas. Tendo fracassado totalmente, Satanás nunca mais perturbará a humanidade, e os humanos não terão mais caracteres satânicos corruptos. Aquelas pessoas rebeldes já terão sido destruídas, e só as pessoas que se submetem permanecerão. Assim sendo, pouquíssimas famílias sobreviverão intactas; como os relacionamentos físicos podem continuar a existir? A antiga vida da carne da humanidade será completamente banida; como os relacionamentos físicos podem então existir entre as pessoas? Sem os caracteres satânicos corruptos, a vida humana não será mais a antiga vida do passado, mas, sim, uma vida nova. Os pais perderão filhos e filhos perderão os pais. Maridos perderão esposas, e esposas perderão maridos. Relacionamentos físicos existem atualmente entre as pessoas, mas deixarão de existir uma vez que todos tiverem entrado no descanso. Somente esse tipo de humanidade possuirá justiça e santidade; somente esse tipo de humanidade pode adorar a Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus e o homem entrarão em descanso juntos”

Vídeos relacionados

Peça de teatro “A batalha para expulsar uma pessoa maligna”

Testemunhos experienciais relacionados

Ver meus pais como realmente são

Meus afetos obscureceram meu julgamento

Hinos relacionados

Será que o homem não consegue deixar de lado a sua carne durante esse breve período?

Deus decide o desfecho das pessoas de acordo com sua essência


19. Como abordar o casamento

Palavras da Bíblia

“Disse mais Deus Jeová: Não é bom que o homem esteja só; far-lhe-ei uma ajudadora que lhe seja idônea” (Gênesis 2:18).

“Então Deus Jeová fez cair um sono pesado sobre o homem, e este adormeceu; tomou-lhe, então, uma das costelas, e fechou a carne em seu lugar; e da costela que Deus Jeová lhe tomara, formou a mulher e a trouxe ao homem. Então disse o homem: Esta é agora osso dos meus ossos, e carne da minha carne; ela será chamada varoa, porquanto do varão foi tomada. Portanto deixará o homem a seu pai e a sua mãe, e unir-se-á à sua mulher, e serão uma só carne” (Gênesis 2:21-24).

“E à mulher disse: Multiplicarei grandemente a dor da tua conceição; em dor darás à luz filhos; e o teu desejo será para o teu marido, e ele te dominará. E ao homem disse: Porquanto deste ouvidos à voz de tua mulher, e comeste da árvore de que te ordenei dizendo: Não comerás dela; maldita é a terra por tua causa; em fadiga comerás dela todos os dias da tua vida. Ela te produzirá espinhos e abrolhos; e comerás das ervas do campo. Do suor do teu rosto comerás o teu pão, até que tornes à terra, porque dela foste tomado; porquanto és pó, e ao pó tornarás” (Gênesis 3:16-19).

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

O casamento tem sua origem e fonte na criação de Deus. Deus criou o primeiro homem, que precisava de uma parceira para ajudá-lo e acompanhá-lo, para viver com ele, e então Deus criou uma parceira para ele, e assim surgiu o casamento humano. É só isso. É simples assim. Esse é o entendimento rudimentar do casamento que vocês deveriam ter. O casamento vem de Deus; é arranjado e ordenado por Ele. No mínimo, pode-se dizer que não é uma coisa negativa; pelo contrário, é uma coisa positiva. Pode-se dizer, também, com precisão, que o casamento é adequado, que é um segmento apropriado ao longo da vida humana e dentro do processo de existência das pessoas. Não é perverso, nem é uma ferramenta ou um meio de corromper a humanidade; é adequado e positivo, pois foi criado e ordenado por Deus, e, claro, Ele o arranjou. O casamento humano tem origem na criação de Deus, e é algo que Ele arranjou e ordenou pessoalmente, então, olhando por esse ângulo, a única perspectiva que se deve ter em relação ao casamento é que ele vem de Deus, é uma coisa adequada e positiva, não é negativo, perverso, egoísta ou obscuro. Não vem do homem, nem de Satanás, muito menos se desenvolveu organicamente na natureza; antes, Deus o criou com as Próprias mãos, e arranjou e ordenou pessoalmente. Certeza absoluta. Essa é a definição, o conceito mais original e preciso do casamento.

A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (9)”

O verdadeiro significado do casamento não é apenas a multiplicação da raça humana, mas, mais importante, é Deus arranjar um parceiro para cada homem e cada mulher, que os acompanhará em cada momento da vida, seja difícil e doloroso ou fácil, alegre e feliz — em tudo isso, eles têm um confidente, para ser um com eles em coração e mente, e para compartilhar tristeza, dor, felicidade e alegria. Esse é o significado por trás de Deus arranjar o casamento para as pessoas, e é a necessidade subjetiva de cada indivíduo. Quando Deus criou a humanidade, Ele não queria que o ser humano ficasse sozinho, então organizou o casamento para ele. No casamento, os homens e as mulheres assumem diferentes papéis, e a coisa mais importante é que eles acompanham e apoiam um ao outro, vivendo bem cada dia, avançando bem na estrada da vida. Por um lado, eles podem acompanhar um ao outro, e, por outro, podem apoiar um ao outro — esse é o significado do casamento, essa é a necessidade de que ele exista. Claro que essa é, também, a compreensão e a atitude que as pessoas devem ter em relação ao casamento, e é a responsabilidade e a obrigação que elas têm de cumprir para com o casamento.

A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (9)”

O casamento é um acontecimento importante na vida de qualquer pessoa; é o momento em que ela realmente passa a assumir diversos tipos de responsabilidades, e começa gradativamente a cumprir missões de diversos tipos. As pessoas alimentam muitas ilusões sobre o casamento antes de experimentá-lo por si mesmas, e todas essas ilusões são belas. As mulheres imaginam que sua cara-metade será o príncipe encantado, e os homens imaginam que se casarão com a Branca de Neve. Essas fantasias mostram que toda pessoa tem certas exigências para o casamento, um conjunto próprio de demandas e padrões. Ainda que, nesta era de maldade, as pessoas sejam bombardeadas constantemente com mensagens distorcidas sobre o casamento, que criam ainda mais exigências e lhes dão toda espécie de bagagem e atitudes estranhas, qualquer pessoa que vivenciou o casamento sabe que seja lá como a pessoa o entende ou qual é sua atitude para com ele, o casamento não é uma questão de escolha individual.

As pessoas encontram muitas outras em sua vida, mas ninguém sabe quem se tornará seu parceiro no casamento. Embora todos tenham suas ideias e posturas pessoais sobre o tema do casamento, ninguém pode prever quem finalmente se tornará sua verdadeira cara-metade, e as ideias de cada um acerca do assunto valem pouco. Após conhecer uma pessoa de seu agrado, você pode procurá-la; porém, se ela está interessada em você, se pode vir a se tornar sua parceira, não é você quem decide. O objeto de seus afetos não necessariamente é a pessoa com a qual você será capaz de compartilhar sua vida; e, enquanto isso, alguém que você não esperava entra silenciosamente em sua vida e se torna seu parceiro, o elemento mais importante em seu destino, sua cara-metade, a quem seu destino está inextricavelmente ligado. E assim, mesmo havendo milhões de casamentos no mundo, todos são diferentes: tantos casamentos são insatisfatórios, tantos são felizes; tantos percorrem de leste a oeste, tantos de norte a sul; tantos são pares perfeitos, tantos são de classe social igual; tantos são felizes e harmoniosos, tantos são penosos e tristes; tantos são motivo de inveja de outrem, tantos são mal compreendidos e alvo de desaprovação; tantos transbordam de alegria, tantos são um mar de lágrimas e causam desespero… Nessa miríade de tipos de casamento, os humanos revelam lealdade e compromisso perpétuo para com o casamento; revelam amor, ligação e inseparabilidade, ou resignação e incompreensão. Alguns traem seu casamento, ou chegam a ter ódio dele. Quer o casamento em si traga felicidade ou dor, a missão de toda pessoa no casamento é predestinada pelo Criador e não há de mudar; essa missão é algo que todos devem cumprir. O destino de cada pessoa que está por trás de todo casamento é inalterável, determinado com grande antecedência pelo Criador.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único III”

O casamento é uma conjuntura importante na vida de uma pessoa. É o produto do destino de uma pessoa, um elo crucial no destino da pessoa; não se baseia na volição nem nas preferências individuais de ninguém, nem é influenciado por quaisquer fatores externos, mas é completamente determinado pelo destino das duas partes, pelos arranjos e predeterminações do Criador com relação ao destino dos membros do casal. Aparentemente, o propósito do matrimônio é a continuidade da raça humana, mas na verdade o casamento é apenas um ritual pelo qual a pessoa passa durante o processo de cumprir sua missão. No casamento, as pessoas não somente cumprem o papel de criar a geração seguinte; elas adotam todos os diversos papéis envolvidos em manter o casamento e as missões que esses papéis demandam que a pessoa cumpra. Como o nascimento influencia a mudança pela qual passam as pessoas, os eventos e coisas que o cercam, o casamento também afetará, inevitavelmente, essas pessoas, esses eventos e coisas e, ademais, os transformará de várias maneiras diferentes.

Ao tornar-se independente, a pessoa inicia a própria jornada na vida, que a leva passo a passo em direção a pessoas, eventos e coisas relacionados a seu casamento. Ao mesmo tempo, a outra pessoa que constituirá esse casamento está se aproximando, passo a passo, dessas mesmas pessoas, desses mesmos eventos e coisas. Sob a soberania do Criador, duas pessoas não relacionadas com destinos relacionados gradualmente entram em um casamento e se tornam, milagrosamente, uma família, “dois gafanhotos agarrados à mesma corda”. Então, quando alguém entra em um casamento, sua jornada na vida influenciará e tocará sua cara-metade, e, da mesma forma, a jornada na vida do parceiro influenciará e tocará seu destino na vida. Em outras palavras, os destinos dos homens estão interconectados, e ninguém pode cumprir sua missão na vida nem desempenhar seu papel em completa independência dos outros. O nascimento tem relação com uma enorme cadeia de relacionamentos; crescer também envolve uma complexa cadeia de relacionamentos; e, de modo similar, um casamento inevitavelmente existe e se sustenta em uma rede vasta e complexa de conexões humanas, que envolve todos os membros dessa rede e influencia o destino de todos os que fazem parte dela. Um casamento não é o produto das famílias de ambos os membros, das circunstâncias em que eles cresceram, de suas aparências, de suas idades, seus calibres, seus talentos ou quaisquer outros fatores; antes, ele resulta de uma missão compartilhada e de um destino relacionado. Essa é a origem do casamento, um produto do destino humano orquestrado e arranjado pelo Criador.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único III”

Não se deveria ter nenhuma fantasia subjetiva ou irreal sobre o casamento, sobre quem será o parceiro ou que tipo de pessoa ele será; é preciso adotar uma atitude de submissão a Deus, submetendo-se a Seus arranjos e ordenações, e confiar que Deus preparará a pessoa mais adequada para você. Não é necessário ter uma atitude de submissão? (Sim.) Em segundo lugar, você deve largar aqueles critérios para escolher um parceiro que lhe foram incutidos pelas tendências perversas da sociedade, e então estabelecer critérios corretos para tanto, isto é, no mínimo, o parceiro deveria ser alguém que acredite em Deus como você e que siga a mesma senda — essa é a perspectiva geral. Além disso, o parceiro deve ser capaz de cumprir as responsabilidades de um homem ou de uma mulher no casamento; deve ser capaz de cumprir as responsabilidades de um parceiro. Como fazer para julgar esse aspecto? É preciso observar a qualidade da humanidade da pessoa, se ela tem senso de responsabilidade e se possui consciência. E como julgar se a pessoa tem consciência e humanidade? Se não se associar a ela, você não tem como saber como é a humanidade dela, e, ainda que se associe, se for apenas por um curto período, talvez você ainda não consiga descobrir como é. Portanto, como fazer para julgar se a pessoa tem humanidade? Observe se ela assume responsabilidade pelo dever, pela comissão de Deus e pelo trabalho da casa de Deus; veja se ela sabe salvaguardar os interesses da casa de Deus e se é fiel ao dever — essa é a melhor maneira de julgar a qualidade da humanidade de alguém. Imagine que a índole dessa pessoa seja muito íntegra, e, com relação ao trabalho delegado pela casa de Deus, ela seja extremamente dedicada, responsável, séria e diligente, muito meticulosa, nem um pouco descuidada, e nunca seja negligente; que ela busque a verdade, ouça de modo atento e consciencioso tudo o que Deus diz. Uma vez que algo fique claro para ela e ela entenda, imediatamente ela ponha isso em prática. Embora tal pessoa possa não ter calibre elevado, pelo menos ela é uma pessoa que não é perfunctória em relação ao dever e ao trabalho da igreja, e que assume responsabilidade com seriedade. Se for conscienciosa e responsável quanto ao dever, ela certamente viverá com você de todo o coração e será responsável por você até o fim — a índole dessa pessoa aguenta ser testada. Mesmo se você ficar doente, envelhecer, ficar feio ou tiver falhas e deficiências, essa pessoa sempre o tratará corretamente e o tolerará, e sempre fará tudo que puder para tomar conta de você e de sua família e protegê-lo, para lhe dar uma vida estável, para que você viva com paz de espírito. Isso é a maior felicidade para um homem ou uma mulher na vida conjugal. Não necessariamente essa pessoa poderá lhe proporcionar uma vida de riqueza, luxo ou romance, e talvez não possa oferecer nada diferente em termos de afeto ou em qualquer outro aspecto, mas, pelo menos, ela fará com que você viva tranquilo e sinta que, com ela, sua vida será estável, e não haverá perigos nem sensação de insegurança. Quando olhar para essa pessoa, você poderá ver como será a vida dela daqui a vinte ou trinta anos, e até na velhice. Esse tipo de pessoa deveria ser seu critério para escolher um parceiro. Claro que esse critério para escolher um parceiro é um pouco elevado, e não é fácil encontrar alguém assim nesta humanidade moderna, certo? Para julgar como é a índole de uma pessoa e se ela será capaz de cumprir as responsabilidades dela no casamento, você deve olhar para a atitude dela em relação ao dever — esse é um aspecto. Outro aspecto é observar se ela tem um coração que teme a Deus. Se tiver, então, no mínimo, ela não fará algo desumano ou que seja imoral ou antiético, e, portanto, certamente tratará você bem. Se ela não tiver um coração que tema a Deus, e for descarada, teimosa, ou tiver humanidade maliciosa, enganosa e arrogante; se ela não tiver Deus no coração e se considerar superior aos outros; se lidar com trabalho, deveres e até com a comissão de Deus e com qualquer questão importante da casa de Deus de forma imprudente, de acordo com a própria vontade, se agir de modo desenfreado, nunca for cautelosa, não buscar princípios, e, principalmente ao lidar com ofertas, se ela as tomar e desviar, sem prudência, sem ter medo de nada, você não deveria, de jeito nenhum, procurar alguém assim. Sem um coração que tema a Deus, a pessoa é capaz de qualquer coisa. Hoje, um homem desse tipo pode estar bajulando você e lhe prometendo amor eterno, porém, quando chegar o dia em que ele não mais estiver contente, quando você não mais for capaz de satisfazer as necessidades dele e não for mais a amada dele, ele dirá que não a ama mais, que não sente mais nada por você, e a abandonará assim que quiser. Mesmo se vocês ainda não estiverem divorciados, ele vai procurar outra pessoa — tudo isso é possível. Ele pode abandonar você a qualquer momento, em qualquer lugar, e ele é capaz de qualquer coisa. Homens como esse são muito perigosos, e não vale a pena confiar a eles sua vida toda. Se você encontrar um homem como esse para ser seu amante, seu amado, o parceiro que você escolheu, você estará em apuros. Mesmo se ele for alto, rico e bonito, incrivelmente talentoso, ainda que cuide bem de você e seja atencioso, e, falando superficialmente, ainda que, especificamente, ele atenda aos padrões como seu namorado ou seu marido, se não tiver um coração que tema a Deus, essa pessoa não pode ser seu parceiro escolhido. Se você se apaixonar por ele e começar a namorar e depois se casar, ele será um pesadelo e um desastre para você por toda a sua vida. Você diz: “Não tenho medo, eu busco a verdade”. Você caiu nas mãos de um diabo, e ele odeia Deus, desafia Deus e emprega todos os tipos de maneiras para perturbar sua crença em Deus — você é capaz de superar isso? Sua pouca estatura, sua pouca fé não resistirão ao tormento dele, e, depois de alguns dias, você ficará tão atormentada que implorará por misericórdia e não conseguirá mais continuar acreditando em Deus. Você perderá a fé, e sua mente será tomada por essa disputa. É como ser jogada num moedor de carne e ser despedaçada, sem semelhança humana, totalmente atolada nisso, até que finalmente você seja condenada ao mesmo destino que esse diabo com quem você se casou, e então sua vida acabou.

A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (10)”

A busca pela felicidade conjugal é o objetivo que as pessoas deveriam perseguir na vida quando estiverem casadas? Isso tem alguma coisa a ver com o casamento que Deus ordenou? (Não.) Deus deu o casamento ao homem, e Ele deu um ambiente no qual você pode cumprir as responsabilidades e obrigações de um homem ou uma mulher dentro da estrutura do casamento. Deus lhe deu o casamento, o que significa que Ele lhe deu um parceiro ou uma parceira. Esse parceiro ou parceira acompanhará você até o fim desta vida e acompanhará você em cada etapa da vida. O que quero dizer com “acompanhar”? Quero dizer que seu parceiro vai ajudar e cuidar de você, vai compartilhar com você todas as coisas que encontrar na vida. Ou seja, não importa quantas coisas enfrente, você não as enfrentará mais sozinho, mas, sim, vocês dois as enfrentarão juntos. Viver dessa maneira torna a vida um pouco mais fácil e mais relaxada, com ambas as pessoas fazendo o que devem fazer, cada uma contribuindo com suas habilidades e forças, e começando sua vida. É simples assim. No entanto, Deus nunca fez uma exigência às pessoas do tipo: “Eu dei a você o casamento. Agora que está casado, você precisa amar seu parceiro de forma total até o fim e bajulá-lo constantemente — essa é a missão de vocês”. Deus deu a você o casamento, deu a você um parceiro, e deu a você um ambiente de vida diferente. Dentro desse tipo de ambiente de vida e situação, Ele faz com que seu parceiro compartilhe e enfrente tudo junto com você, para que você possa viver de forma mais livre e fácil, e ao mesmo tempo permite que você aprecie um estágio diferente da vida. No entanto, Deus não entregou você completamente para o casamento. O que quero dizer com isso? Quero dizer que Deus não pegou sua vida, seu destino, sua missão, a senda que você segue na vida, a direção que escolheu na vida e o tipo de fé que você tem e deu tudo isso a seu parceiro para que ele ou ela decidisse por você. Ele não disse que o tipo de sina, de buscas, de senda de vida e de visão de vida que uma mulher tem devem ser decididos pelo marido, nem que o tipo de sina, de buscas, de visão de vida e de vida que um homem tem devem ser decididos pela esposa. Deus nunca disse tais coisas e não ordenou as coisas dessa maneira. Veja, Deus disse alguma coisa desse tipo quando estabeleceu o casamento para a humanidade? (Não.) Deus nunca disse que a busca pela felicidade conjugal é a missão de uma mulher ou de um homem na vida, e que você deve manter em ordem a felicidade do casamento para que sua missão de vida seja cumprida e para que você tenha uma conduta de sucesso como ser criado — Deus nunca disse nada disso. Tampouco Deus disse: “Você deve escolher sua senda de vida dentro da estrutura do casamento. Se você vai alcançar a salvação ou não, isso será decidido pelo seu casamento e pelo seu cônjuge. Sua visão de vida e sua sina serão decididos pelo seu cônjuge”. Deus já disse tal coisa? (Não.) Deus ordenou o casamento para você e lhe deu um parceiro. Você entra no casamento, mas sua identidade e status perante Deus não mudam — você ainda é você. Se você é uma mulher, então ainda é uma mulher diante de Deus; se é um homem, então ainda é um homem diante de Deus. Mas há uma coisa que vocês dois compartilham, que é: independentemente de ser homens ou mulheres, todos vocês são seres criados perante o Criador. Dentro da estrutura do casamento, vocês se toleram e se amam, ajudam-se e se apoiam, e isso é cumprir suas responsabilidades. Diante de Deus, no entanto, as responsabilidades que você deve cumprir e a missão que deve realizar não podem ser substituídas pelas responsabilidades que cumpre com seu parceiro. Portanto, quando há um conflito entre suas responsabilidades para com o parceiro e o dever que um ser criado deve desempenhar perante Deus, o que você deveria escolher é desempenhar o dever de um ser criado e não cumprir suas responsabilidades para com o parceiro. Essa é a direção e esse é o objetivo que você deveria escolher e, claro, também é a missão que deveria cumprir. Algumas pessoas, no entanto, buscam erroneamente a felicidade conjugal ou fazem de sua missão na vida cumprir suas responsabilidades para com o parceiro, cuidar do parceiro, dar atenção e amor ao parceiro, e consideram o parceiro como seu céu, seu destino — isso está errado. Seu destino está sob a soberania de Deus e não é governado pelo seu parceiro. O casamento não pode mudar seu destino, nem pode mudar o fato de que Deus governa seu destino. Quanto ao tipo de visão de vida que você tem que ter e a senda que tem que seguir, você deveria buscar essas coisas nas palavras dos ensinamentos e exigências de Deus. Essas coisas não dependem do seu parceiro e não são para que ele decida. Além de cumprir as responsabilidades dele para com você, o cônjuge não deveria ter controle sobre seu destino, nem deveria exigir que você mude sua direção na vida, nem decidir que senda você deve seguir, nem decidir que visão de vida você deve ter, muito menos deveria restringir ou obstruir você na busca da salvação. Quanto ao casamento, tudo o que as pessoas podem fazer é aceitá-lo de Deus e aderir à definição de casamento que Deus ordenou para o homem, com ambos, marido e mulher, cumprindo suas responsabilidades e obrigações um para com o outro. O que elas não podem fazer é decidir o destino do cônjuge, a vida passada, a vida presente ou a próxima vida, muito menos a eternidade. Sua destinação, seu destino e a senda que você segue só podem ser decididos pelo Criador. Portanto, como um ser criado, seja no papel de esposa, seja no de marido, a felicidade que você deveria buscar nesta vida vem de você desempenhar o dever de um ser criado e realizar a missão de um ser criado. Ela não vem do casamento em si, muito menos de você cumprir as responsabilidades de um cônjuge dentro da estrutura do casamento. Claro, a senda que você escolhe seguir e a visão de vida que adota não deveriam ser construídos sobre a felicidade conjugal, muito menos deveriam ser determinados por um dos cônjuges — isso é algo que você tem que entender. Assim, as pessoas que entram no casamento apenas buscando a felicidade conjugal e considerando essa busca como sua missão deveriam abandonar esses pensamentos e opiniões, mudar a forma como praticam e mudar a direção em que estão na vida. Você está entrando no casamento e vivendo junto com seu parceiro sob a ordenação de Deus, isso é tudo, e é suficiente para cumprir as responsabilidades de cônjuge enquanto vocês compartilham a vida juntos. Quanto à senda que você segue e à visão de vida que adota, seu parceiro não tem obrigação e não tem o direito de decidir essas coisas. Embora você já esteja casado e tenha um cônjuge, seu assim chamado cônjuge só pode carregar o significado de ser um cônjuge que foi ordenado por Deus. Ele só pode cumprir as responsabilidades de um cônjuge, e você pode escolher e decidir tudo mais que não esteja relacionado a seu cônjuge. Claro que ainda mais importante é que suas escolhas e decisões não devem se basear em suas preferências e entendimentos, mas, sim, nas palavras de Deus. Você entende a comunhão dessa questão? (Sim.) Portanto, as ações de um parceiro, dentro da estrutura do casamento, que busca a felicidade conjugal a todo custo ou faz qualquer sacrifício não serão lembradas por Deus. Não importa quão bem ou quão perfeitamente você cumpra suas obrigações e responsabilidades para com seu parceiro, ou quanto você atenda às expectativas do seu parceiro — em outras palavras, não importa quão bem ou quão perfeitamente você mantenha sua felicidade conjugal, ou quão invejável ela seja —, isso não significa que você cumpriu a missão de um ser criado, nem prova que você é um ser criado que está à altura do padrão. Talvez você seja uma esposa perfeita ou um marido perfeito, mas isso permanece confinado à estrutura do casamento. O Criador mede que tipo de pessoa você é com base em como você desempenha o dever de um ser criado diante Dele, que tipo de senda você segue, qual é sua visão de vida, o que você busca na vida e como você cumpre a missão de um ser criado. Com essas coisas, Deus mede a senda que você segue como um ser criado e sua destinação futura. Ele não mede essas coisas com base em como você cumpre suas responsabilidades e obrigações como esposa ou marido, nem se seu amor pelo parceiro o agrada.

A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (11)”

Estamos comunicando largar a busca da felicidade conjugal não para que vocês desistam do casamento como uma formalidade, nem para encorajá-lo a se divorciar, mas, sim, para que você abandone essas buscas relativas à felicidade conjugal. Primeiro, você deveria largar essas visões que o dominam na busca da felicidade conjugal, e, em seguida, deveria largar a prática de buscar a felicidade conjugal, e dedicar a maior parte do seu tempo e energia ao desempenho do dever de um ser criado e à busca da verdade. Quanto ao casamento, desde que não haja choque ou conflito com a busca da verdade, então as obrigações que você deveria cumprir, a missão que deveria realizar e o papel que deveria desempenhar no âmbito do casamento não mudarão. Portanto, pedir que você largue a busca da felicidade conjugal não significa pedir que abandone o casamento ou que se divorcie como uma formalidade, mas sim que cumpra sua missão como um ser criado e desempenhe adequadamente o dever que deveria desempenhar com a premissa de cumprir as responsabilidades que deveria cumprir no casamento. Claro que, se a busca da felicidade conjugal impactar, obstruir ou até mesmo arruinar o desempenho do seu dever como um ser criado, você deveria abandonar não somente a busca da felicidade conjugal, mas também seu casamento por inteiro. Quais são o propósito e o significado final de comunicar essas questões? É para que a felicidade conjugal não impeça seus passos, não amarre suas mãos, não cegue seus olhos, não distorça sua visão, não perturbe nem ocupe sua mente; é para que a busca da felicidade conjugal não encha sua senda de vida nem preencha sua vida, e para que você aborde corretamente as responsabilidades e obrigações que você deveria cumprir no casamento e faça as escolhas certas quanto às responsabilidades e obrigações que deveria cumprir. Uma maneira melhor de praticar é dedicar mais tempo e energia ao dever, desempenhar o dever que você deveria desempenhar e cumprir a missão que Deus lhe confiou. Nunca se esqueça de que você é um ser criado, que foi Deus quem o guiou pela vida até este momento, que foi Deus quem lhe deu o casamento, quem lhe deu uma família, e que foi Deus quem lhe concedeu as responsabilidades que você deveria cumprir no contexto do casamento, e que não foi você que escolheu o casamento; você não se casou do nada, e não dá para manter a felicidade conjugal confiando só na sua habilidade e na sua força. Foi tudo explicado com clareza? (Sim.) Vocês entendem o que devem fazer? A senda está clara para vocês? (Sim.) Se não houver conflito ou contradição entre as responsabilidades e obrigações que você deveria cumprir no casamento e o seu dever e a sua missão como um ser criado, então, nessas circunstâncias, você deveria cumprir suas responsabilidades no contexto do casamento da maneira que elas deveriam ser cumpridas, e deveria desempenhá-las bem, assumir as responsabilidades que você deveria assumir e não tentar evitá-las. Você precisa assumir a responsabilidade pelo seu parceiro, e deveria assumir a responsabilidade pela vida dele, pelos sentimentos dele e por tudo sobre ele. No entanto, quando houver um choque entre as responsabilidades e obrigações que você assume no contexto do casamento e sua missão e seu dever como um ser criado, o que você deveria largar não é seu dever nem sua missão, mas, sim, suas responsabilidades no contexto do casamento. Isso é o que Deus espera de você, é a comissão de Deus para você, e, claro, é o que Deus exige de qualquer homem ou mulher. Somente quando for capaz disso você estará buscando a verdade e seguindo a Deus. Se não for capaz disso e não puder praticar dessa forma, você é crente apenas no nome, você não segue a Deus com um coração verdadeiro e não é alguém que busca a verdade. Agora, vocês têm a oportunidade e as condições de sair da China para desempenhar seu dever, e algumas pessoas dizem: “Se eu sair da China para desempenhar meu dever, terei que deixar meu cônjuge em casa. Será que não nos veremos nunca mais? Não teremos que viver separados? Não seremos mais casados?”. Algumas pessoas pensam: “Oh, como meu parceiro viverá sem mim? Nosso casamento não vai acabar se eu não estiver lá? Nosso casamento estará acabado? O que farei no futuro?”. Você deveria ficar pensando no futuro? Em que você deveria pensar mais? Se quiser ser alguém que busca a verdade, você deveria pensar mais em como largar aquilo que Deus pede que você largue e em como realizar aquilo que Deus pede que você realize. Se, no futuro, nos dias que virão, você tiver que ficar solteiro e sem o parceiro ao seu lado, mesmo assim você poderá viver até a velhice, viver bem da mesma forma. Se abandonar essa oportunidade, no entanto, isso será o mesmo que abandonar seu dever e a missão que Deus lhe confiou. Para Deus, então, você não seria alguém que busca a verdade, alguém que realmente quer Deus ou alguém que está em busca da salvação. Se desejar ativamente abandonar sua oportunidade e seu direito de alcançar a salvação e a sua missão, e, em vez disso, escolher o casamento, escolher ficar unido com seu cônjuge, escolher estar com seu cônjuge e satisfazê-lo, e escolher manter seu casamento intacto, então, no final, você ganhará algumas coisas e perderá outras. Você entende o que vai perder, certo? O casamento não é tudo para você, nem a felicidade conjugal — isso não pode decidir seu destino, não pode decidir seu futuro e menos ainda pode decidir sua destinação. Portanto, que escolhas as pessoas deveriam fazer, e se deveriam ou não largar a busca da felicidade conjugal e desempenhar o dever de um ser criado cabe a elas decidir.

A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (10)”

Deus ordenou o casamento para você apenas para você aprender a cumprir suas responsabilidades, aprender a viver de forma pacífica com outra pessoa e compartilhar a vida juntos, e experimentar como é a vida compartilhada com seu parceiro e como lidar com todas as coisas que vocês encontrarem juntos, tornando suas vidas mais ricas e diversificadas. No entanto, Ele não vende você para o casamento e, claro, não vende você para o seu parceiro para que seja escravo dele. Você não é escravo do seu parceiro, e ele também não é seu dono. Vocês são iguais. Você só têm as responsabilidades de um esposo ou uma esposa para com seu parceiro, e quando cumpre essas responsabilidades, Deus considera você um cônjuge satisfatório. Não há nada que o seu parceiro tem que você não tem, e você não é pior do que o seu parceiro. Se você crê em Deus e busca a verdade, pode desempenhar seu dever, participa frequentemente de reuniões, ora lendo as palavras de Deus, e vem para diante de Deus, essas são as coisas que Deus aceita e que um ser criado deveria fazer, e essa é a vida normal que um ser criado deveria viver. Não há nada de vergonhoso nisso, nem você deve se sentir como se devesse algo ao seu parceiro por viver esse tipo de vida — você não deve nada ao seu parceiro. Se quiser, você tem a obrigação de testemunhar a obra de Deus para o seu parceiro. No entanto, se o seu parceiro não acredita em Deus e não segue a mesma senda que você, então você não precisa nem tem obrigação de contar nem explicar nenhuma coisa ou informação sobre sua fé ou a senda que você segue, nem seu parceiro tem o direito de saber sobre isso. É responsabilidade e obrigação do seu parceiro apoiar, encorajar e defender você. Se o seu parceiro não puder fazer isso, então é uma pessoa sem humanidade. Por quê? Porque você segue a senda certa, e é porque você segue a senda certa que sua família e seu parceiro são abençoados e desfrutam da graça de Deus com você. É justo que seu parceiro seja grato por isso, em vez de discriminar ou intimidar você por causa da sua fé ou porque você está sendo perseguido, ou acreditar que você deve fazer mais tarefas domésticas e outras coisas, ou que lhe deve algo. Você não deve nada ao seu parceiro em termos emocionais, espirituais ou de nenhuma outra forma — seu parceiro é que deve a você. Por causa da sua fé em Deus, seu parceiro desfruta de graça e bênçãos extras de Deus e ganha essas coisas de forma excepcional. O que quero dizer com “ele ganha essas coisas de forma excepcional”? Quero dizer que alguém assim não merece ganhar essas coisas e não deveria ganhá-las. Por que essa pessoa não deveria ganhá-las? Porque ela não segue a Deus nem reconhece Deus, portanto a graça que ela desfruta é devida à sua fé em Deus. Ela se beneficia com você e desfruta de bênçãos com você, e é justo que seja grata a você. Em outras palavras, como essa pessoa desfruta dessas bênçãos e dessa graça extras, ela deveria cumprir mais as responsabilidades dela e apoiar mais sua crença em Deus. Porque uma pessoa na casa crê em Deus, algumas pessoas vão bem em seus negócios familiares e se tornam muito bem-sucedidas. Elas ganham muito dinheiro, sua família vive uma boa vida, elas ficam ricas em coisas materiais, e sua qualidade de vida aumenta — como todas essas coisas aconteceram? Sua família poderia obter todas essas coisas se um de vocês não cresse em Deus? Algumas pessoas dizem: “Deus ordenou que eles tivessem um destino rico”. É correto que Deus ordenou isso, mas se sua família não tivesse aquela pessoa que crê em Deus, seus negócios não seriam tão agraciados e abençoados. Como eles têm aquela pessoa que crê em Deus, como aquela pessoa que crê em Deus tem fé verdadeira, busca de forma sincera e está disposta a se dedicar e se esforçar por Deus, seu cônjuge não crente recebe a graça e as bênçãos de forma excepcional. É muito fácil, para Deus, fazer essa pequena coisa. Aqueles que não creem ainda não estão satisfeitos, e até mesmo suprimem e intimidam aqueles que creem em Deus. A perseguição a que o país e a sociedade sujeitam os crentes já é um desastre para eles, e, ainda assim, os membros da família vão ainda mais longe e intensificam a pressão. Se, nessas circunstâncias, você ainda acredita que os está decepcionando e está disposto a se tornar escravo do seu casamento, então isso é realmente algo que você não deveria fazer. Então eles não apoiam sua fé em Deus, tudo bem; eles não defendem sua fé em Deus, tudo bem também. Eles são livres para não fazer essas coisas. No entanto, eles não deveriam tratar você como escravo porque você acredita em Deus. Você não é um escravo, você é um ser humano, uma pessoa digna e íntegra. No mínimo, você é um ser criado diante de Deus, e não o escravo de alguém. Se você deve ser um escravo, então só pode ser escravo da verdade, escravo de Deus, e não escravo de alguma pessoa, muito menos ter seu cônjuge como seu mestre. Em termos de relações carnais, além de seus pais, a pessoa mais próxima a você neste mundo é seu cônjuge. No entanto, porque você crê em Deus, ele trata você como inimigo, e ataca e persegue você. Ele se opõe a você frequentar reuniões, se ele ouve alguma fofoca, volta para casa para repreender e maltratar você. Mesmo quando você está orando ou lendo as palavras de Deus em casa e não afetando a normalidade da vida dele de forma alguma, ele mesmo assim vai repreender e se opor a você, e até bater em você. Digam-Me, que tipo de coisa é essa? Ele não é um demônio? Essa é a pessoa mais próxima de você? Alguém assim merece que você cumpra alguma responsabilidade para com ela? (Não.) Não, não merece! E, então, algumas pessoas que estão nesse tipo de casamento mesmo assim ficam à disposição do parceiro, dispostas a sacrificar tudo, sacrificar o tempo que deveriam dedicar desempenhando seu dever, a oportunidade de desempenhar seu dever, e até mesmo sua oportunidade de alcançar a salvação. Elas não deveriam fazer essas coisas e, no mínimo, deveriam abandonar tais ideias. Além de dever a Deus, as pessoas não devem nada a ninguém. Você não deve a seus pais, marido, esposa, filhos, muito menos a seus amigos — você não deve nada a ninguém. Tudo que as pessoas têm se origina em Deus, incluindo o casamento. Se devemos falar sobre dever algo, as pessoas só devem a Deus. Claro, Deus não exige que você pague de volta a Ele, Ele apenas pede que você siga a senda correta na vida. A maior intenção de Deus em relação ao casamento é que você não perca sua dignidade e integridade por causa do casamento, não se torne alguém sem uma senda correta a seguir, sem sua própria visão de vida ou direção de busca, e não se torne alguém que até desiste de buscar a verdade, desiste de sua chance de alcançar a salvação, e desiste de qualquer comissão ou missão que Deus tenha lhe dado, e em vez disso se torna um escravo voluntário do casamento. Se você lida com seu casamento dessa maneira, teria sido melhor se você não tivesse se casado, e a vida de solteiro lhe seria mais adequada. Se você não consegue se livrar desse tipo de situação ou estrutura matrimonial, não importa o que faça, seria melhor se você se libertasse completamente do casamento e vivesse como uma pessoa livre. Como eu disse, o propósito de Deus, ao ordenar o casamento, é que você tenha um parceiro, para passar pelos altos e baixos da vida e atravessar cada estágio da vida na companhia do seu parceiro, para que você não fique sozinho ou solitário em cada estágio da vida, para ter alguém ao seu lado, alguém com quem compartilhar seus pensamentos mais íntimos e alguém para confortar e cuidar de você. No entanto, Deus não usa o casamento para prender você, nem para prender seus pés e suas mãos, para que você não tenha o direito de escolher sua senda e se torne escravo do casamento. Deus ordenou o casamento a você e arranjou um parceiro para você; Ele não encontrou um mestre para você, nem quer que você seja confinado em seu casamento, sem buscas próprias, sem metas de vida próprias, sem a direção correta para suas buscas e sem o direito de buscar a salvação. Pelo contrário, esteja você casado ou não, o maior direito que Deus lhe concedeu é o direito de buscar seus próprios objetivos de vida, estabelecer uma visão correta de vida e buscar a salvação. Ninguém pode tirar esse direito seu e ninguém pode interferir nele, incluindo seu cônjuge. Portanto, aqueles de vocês que desempenham o papel de escravo em seu casamento devem abandonar essa maneira de viver, abandonar suas ideias ou práticas de querer ser escravo do casamento e deixar essa situação para trás. Não sejam constrangidos pelo seu parceiro e não sejam afetados, limitados, restringidos ou presos por emoções, visões, palavras, atitudes ou mesmo ações do seu parceiro. Deixem tudo para trás e confiem em Deus, com coragem e ousadia. Quando você quiser ler as palavras de Deus, leia as palavras de Deus, frequente as reuniões quando tiver que frequentar as reuniões, pois você é um ser humano, não um cão, e não precisa de ninguém para regular seu comportamento nem restringir ou controlar sua vida. Você tem o direito de escolher seus próprios objetivos e a sua direção na vida — Deus concedeu esse direito a você, e, em particular, você está seguindo a senda certa. O mais importante é que, quando a casa de Deus precisa que você faça certo trabalho, quando a casa de Deus lhe dá um dever, você deve abandonar obedientemente tudo, sem opção nem ressalva, e desempenhar o dever que você deve desempenhar e completar a missão que Deus lhe deu. Se esse trabalho exigir que você deixe sua casa por dez dias ou um mês, você deve escolher desempenhar bem seu dever, completar a comissão que Deus lhe confiou e satisfazer o coração de Deus — são esses o desejo, a atitude e a determinação que aqueles que buscam a verdade deveriam possuir. Se esse trabalho exigir que você fique afastado por seis meses, um ano ou por um período indeterminado, você deve abandonar sua família e seu cônjuge e ir completar a missão que Deus lhe deu. Isso porque é esse o momento em que o trabalho da casa de Deus e seu dever mais precisam de você, e não o momento em que seu casamento e seu parceiro mais precisam de você. Portanto, você não deve pensar que, se está casado, tem que ser escravo do casamento, ou que é uma vergonha se o casamento terminar ou se desfazer. Na verdade, não é uma vergonha, e você precisa ver as circunstâncias em que o casamento terminou e qual foi o arranjo de Deus. Se foi ordenado e governado por Deus, e não causado pelo homem, então isso é glorioso, é uma honra, pois você desistiu e terminou seu casamento por uma causa justa, buscando satisfazer a Deus e cumprir sua missão como ser criado. Isso é algo que será lembrado e aceito por Deus, e é por isso que digo que é uma coisa gloriosa, não uma desonra! Embora o casamento de algumas pessoas termine porque o parceiro as abandona e trai — em termos coloquiais, elas são descartadas e jogadas para escanteio —, isso não é nada vergonhoso. Em vez disso, você deveria dizer: “Isso é uma honra para mim. Por quê? O fato de o meu casamento ter chegado a esse ponto e ter terminado dessa maneira foi ordenado e governado por Deus. Foi a orientação de Deus que me levou a dar esse passo. Se Deus não tivesse feito isso e não tivesse forçado meu cônjuge a ter me chutado para a rua, eu realmente não teria tido a fé e a coragem de dar esse passo. Graças sejam dadas à soberania e à orientação de Deus! Toda a glória seja dada a Deus!”. Isso é uma honra. Em todos os tipos de casamento, você pode ter esse tipo de experiência, pode escolher seguir a senda certa sob a orientação de Deus, cumprir a missão que Deus lhe deu, deixar seu cônjuge sob essa premissa e com essa motivação, e terminar seu casamento, e isso é algo a ser parabenizado. Há pelo menos uma coisa que vale a pena comemorar, qual seja, que você não é mais escravo do seu casamento. Você escapou da escravidão do casamento, e não precisa mais se preocupar, sofrer e lutar porque é um escravo do casamento e quer se libertar, mas não consegue. Desse momento em diante, você escapou, está livre, e isso é uma coisa boa. Dito isso, espero que aqueles cujo casamento terminou em sofrimento e que ainda estão envoltos nas sombras dessa questão possam realmente largar o casamento, largar as sombras que ele deixou em você, largar o ódio, a raiva e até a angústia que o casamento deixou em você, e não sentir mais dor nem raiva porque todos os sacrifícios e esforços que você fez pelo seu parceiro foram recompensados com a infidelidade, a traição e a ridicularização da parte dele. Espero que você deixe tudo isso para trás, alegre-se por não ser mais escravo do casamento, alegre-se por não ter mais que fazer nada nem fazer sacrifícios desnecessários para o dono do casamento, e, em vez disso, sob a orientação e a soberania de Deus, seguir a senda certa na vida, desempenhar seu dever como ser criado e não ficar mais chateado e não ter mais nenhuma preocupação. Claro, não há mais necessidade de se preocupar, ficar inquieto ou ansioso com o cônjuge, nem ocupar a mente com pensamentos sobre ele, tudo será bom a partir de agora, você não precisa mais discutir assuntos pessoais com o cônjuge, não precisa mais ser constrangido por ele. Você só precisa buscar a verdade e apenas procurar os princípios e a base nas palavras de Deus. Você já está livre e não é mais um escravo do casamento. É uma sorte que você deixou para trás esse pesadelo de casamento, veio genuinamente para diante de Deus, não é mais restrito pelo casamento e tem mais tempo para ler as palavras de Deus, frequentar reuniões e realizar devoções espirituais. Você está completamente livre, não precisa mais agir de uma determinada maneira, dependendo do humor de uma pessoa, não precisa mais ouvir zombarias de ninguém, não precisa mais considerar o humor ou os sentimentos de alguém — você está vivendo a vida de solteiro, ótimo! Você não é mais um escravo, pode sair desse ambiente no qual tinha várias responsabilidades a cumprir com as pessoas, pode ser um verdadeiro ser criado, ser um ser criado sob o domínio do Criador, e desempenhar o dever de um ser criado. Como é maravilhoso fazer isso de forma pura! Você nunca mais terá que discutir, se preocupar, lidar, tolerar, suportar, sofrer ou ficar com raiva por causa do casamento, nunca mais terá que viver nesse ambiente odioso e nessa situação complicada. Isso é ótimo, todas essas coisas são boas, e tudo está indo bem. Quando vem para diante do Criador, a pessoa age e fala de acordo com as palavras de Deus e de acordo com as verdades princípios. Tudo corre bem, não há mais aquelas disputas confusas, e seu coração pode se acalmar. Estas são todas coisas boas, mas é uma pena que algumas pessoas ainda estão dispostas a ser escravas em um ambiente matrimonial tão odioso, e não escapem, nem o deixem para trás. De qualquer forma, eu ainda espero que, mesmo que essas pessoas não terminem seu casamento e não vivam com um casamento desfeito atrás de si, pelo menos não sejam escravas do casamento. Não importa quem seja seu cônjuge, não importa quais talentos ou humanidade ele possua, quão alto seja o status dele, quão habilidoso e capaz ele seja: ele não é seu dono. Ele é seu cônjuge, seu par. Ele não é mais nobre do que você, e você não é mais baixo do que ele. Se ele não puder cumprir as responsabilidades matrimoniais dele, então você tem o direito de repreendê-lo, e é sua obrigação gerenciá-lo e lhe passar um sermão. Não se rebaixe, nem permita ser explorado por achar que seu cônjuge é formidável demais ou por medo de que ele se canse de você, rejeite você ou o abandone, ou porque você quer manter a continuidade do seu relacionamento matrimonial, se comprometendo por vontade própria a ser escravo do seu cônjuge e um escravo do casamento — isso não é apropriado. Essa não é a maneira como alguém deveria se comportar, nem são as responsabilidades que alguém deveria cumprir, dentro da estrutura do casamento. Deus não pede que você seja um escravo, nem pede que seja um mestre. Ele pede apenas que você cumpra suas responsabilidades, e é por isso que você deveria entender corretamente as responsabilidades que deveria cumprir no casamento, e também deveria entender corretamente e ver claramente o papel que desempenha no casamento. Se o papel que você desempenha está distorcido e não está de acordo com a humanidade ou com o que Deus ordenou, você deveria se avaliar e refletir sobre como sair desse estado. Se seu cônjuge puder ser repreendido, repreenda-o; se repreender seu cônjuge trouxer consequências indesejadas, você deveria fazer uma escolha mais sábia e apropriada.
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Quando as pessoas se casam, todas se consideram sortudas e felizes. Muitas pessoas acreditam que, quando se casam, o parceiro é um símbolo da vida futura que escolheram e que, claro, seu casamento é a destinação que buscam nesta vida. O que isso significa? Significa que todos que se casam acreditam que o casamento é sua destinação, e que, assim que tiverem esse casamento, esse casamento será sua destinação. O que “destinação” significa? Significa um ponto de apoio. Eles confiam suas perspectivas, seu futuro e sua felicidade ao casamento, bem como ao parceiro com quem se casaram, e, assim, depois de se casarem, eles pensam que nunca mais precisarão de nada, nem terão mais nenhuma preocupação. Isso porque eles sentem que já encontraram sua destinação, e essa destinação é tanto seu parceiro quanto o lar que constroem com essa pessoa. Como encontraram sua destinação, eles não precisam mais buscar nada nem esperar nada. […] Quando uma pessoa se casa, se ela considerar seu casamento como sua destinação, e ao mesmo tempo considerar todas as suas buscas, sua visão de vida, a senda que segue na vida e o que Deus exige dela como coisas supérfluas, para seu tempo livre, então, sem que ela perceba, ter seu casamento como sua destinação não é uma coisa boa, mas, ao contrário, ele se torna um obstáculo, um tropeço e um empecilho para a busca dos objetivos corretos na vida, para estabelecer uma visão correta sobre a vida e até mesmo para a busca da salvação. Isso se dá porque, quando uma pessoa que se casa considera seu parceiro como sua destinação e seu destino nesta vida, ela acredita que as várias emoções de seu parceiro, a felicidade e a infelicidade dele estão relacionadas a ela, e que sua felicidade e infelicidade e suas várias emoções estão relacionadas ao parceiro, e assim a vida, a morte, a felicidade e a alegria de seu parceiro estão ligadas à sua vida, morte, felicidade e alegria. Portanto, a ideia dessas pessoas de que seu casamento é sua destinação na vida torna sua busca pela senda de vida, por coisas positivas e salvação muito lerda e passiva. Se o parceiro de uma pessoa que segue a Deus no casamento escolhe não seguir a Deus e, em vez disso, opta por buscar coisas mundanas, então a pessoa que segue a Deus será severamente impactada pelo parceiro. […] Isso acontece porque, em seu coração, seu marido é sua alma, ele é sua vida e, ainda mais, ele é seu céu, seu tudo. Para ela, em seu coração, o marido é quem mais a ama, e ela é quem mais ama o marido. Mas agora ela se deparou com um problema: se seu marido se opuser a sua crença em Deus, e suas orações não tiverem efeito, o que ela fará? Ela se preocupa muito com isso. Quando precisa desempenhar seu dever longe de casa, embora também deseje desempenhar seu dever na casa de Deus, quando ouve que, para desempenhar seu dever ela deve deixar sua casa e viajar para longe, e que deve ficar longe de casa por um longo tempo, ela sente uma angústia imensa. Por quê? Ela se preocupa com o fato de que, ao sair de casa, seu marido não terá ninguém para cuidar dele, ela sentirá falta do marido e não conseguirá parar de se preocupar com ele. Ela ficará preocupada com ele, sentirá saudades dele e até sentirá que não pode viver sem ele ao seu lado, que perderá a esperança e a direção na vida, e que não conseguirá desempenhar seu dever com todo o coração, também. Agora, ela só pensa nisso, e seu coração já dói, imagine se isso realmente acontecesse. Assim, na igreja, ela nunca ousa pedir para desempenhar seu dever em outro lugar, ou, se há algum trabalho que exija que alguém fique longe por um longo período e durma fora de casa, ela nunca ousa se candidatar para o trabalho, nem ousa concordar com um pedido desse. Ela apenas faz tudo ao seu alcance, entrega cartas para os irmãos e irmãs, ou às vezes os recebe em casa para reuniões, mas nunca ousa se separar do marido por um dia inteiro. […] Essas pessoas sentem que poder olhar para o parceiro, segurar a mão dele e viver com ele significa que elas têm um suporte para a vida toda, é como ser acalmadas e confortadas. Elas pensam que não terão preocupações com comida nem roupa, nenhum receio, e que seu parceiro é a destinação delas. Os não crentes têm um ditado que diz: “Se eu tiver você nesta vida, não preciso de mais nada”. É assim que essas pessoas se sentem em relação ao casamento e ao parceiro, em seu íntimo; elas se sentem felizes quando o parceiro está feliz, ansiosas quando o parceiro está ansioso, e sofrem quando o parceiro sofre. Se o parceiro morre, elas não querem mais viver. E se o parceiro se apaixona por outra pessoa, o que elas fazem? (Elas não querem mais viver.) Algumas pessoas não querem mais viver e, portanto, cometem suicídio, e outras perdem a cabeça. Digam-Me, de que se trata tudo isso? Que tipo de pessoa perde a cabeça? Perder a cabeça mostra que elas estão possuídas. Algumas mulheres acreditam que seu marido é sua destinação na vida, e que, uma vez que encontraram tal homem, nunca mais amarão outro homem — é um caso de, “se eu tiver você nesta vida, não preciso de mais nada”. Mas seu marido a decepciona, vai amar outra pessoa e não a quer mais. Então, o que acontece no final? Ela começa a odiar, absolutamente, todas as pessoas do sexo oposto. Quando vê outro homem, ela quer cuspir nele, amaldiçoá-lo e bater nele. Ela desenvolve tendências violentas, e seu senso de razão fica distorcido. Há algumas que realmente perdem a cabeça. Essas são as consequências quando as pessoas não entendem corretamente o casamento.
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O que você deveria fazer quando seu cônjuge é infiel? Você não deve brigar e causar problemas, nem deve fazer um escândalo e rolar pelo chão. Você deve entender que, quando isso acontece, o céu não desaba, nem seu sonho de destinação é destruído, e, claro, isso não significa que seu casamento deve terminar e se desfazer, muito menos significa que seu casamento fracassou ou que chegou ao fim da linha. Significa apenas que, como todos têm caracteres corruptos e as pessoas são influenciadas pelas tendências perversas e práticas comuns do mundo, e não têm imunidade para se defender de tendências perversas, as pessoas não podem evitar cometer erros, ser infiéis, se desviar em seu casamento e decepcionar seu parceiro. Se você olhar para esse problema sob essa perspectiva, então não é grande coisa. Todas as famílias matrimoniais são influenciadas pelo ambiente geral do mundo e pelas tendências perversas e práticas comuns da sociedade. Além disso, do ponto de vista individual, as pessoas têm desejos sexuais e, além disso, são influenciadas por fenômenos como os casos amorosos entre homens e mulheres em filmes e dramas de TV, e a tendência da pornografia na sociedade. É difícil, para as pessoas, aderir aos princípios a que elas deveriam se ater. Em outras palavras, é difícil, para as pessoas, manter um padrão moral básico. Os limites do desejo sexual são facilmente rompidos; o desejo sexual em si não é corrupto, mas como as pessoas têm caracteres corruptos, sem contar o fato de que vivem neste tipo de ambiente geral, elas facilmente cometem erros nas relações entre homens e mulheres, e isso é algo que você precisa entender claramente. Ninguém que tem um caráter corrupto pode resistir à tentação ou ao encantamento neste tipo de ambiente geral. O desejo sexual humano pode transbordar a qualquer momento e em qualquer lugar, e as pessoas vão cometer infidelidade a qualquer momento e em qualquer lugar. Isso não acontece porque há um problema com o desejo sexual em si, mas porque há algo de errado com as próprias pessoas. As pessoas usam seus desejos sexuais para fazer coisas que causam a perda de moralidade, ética e integridade, como se envolver em infidelidade, ter casos, ter amantes e assim por diante. Portanto, como alguém que acredita em Deus, se você pode encarar essas coisas de forma correta, então deve lidar com elas de forma racional. Você é um ser humano corrupto, e ele também é um ser humano corrupto, então você não deve exigir que ele seja como você e permaneça fiel apenas porque você é capaz de permanecer fiel ao seu casamento, exigindo que ele nunca seja infiel. Quando algo assim acontece, você precisa enfrentar a questão da maneira correta. Por quê? Todos podem encontrar esse tipo de ambiente ou tentação. Você pode até vigiar seu cônjuge como uma águia, mas não adianta, e quanto mais de perto você vigiá-lo, mais rápido e mais cedo isso acontece. Isso acontece porque todos têm caracteres corruptos, todos vivem neste ambiente geral de uma sociedade perversa, e pouquíssimos não são promíscuos. Eles são impedidos de ser assim apenas por sua situação ou suas condições. Há poucas coisas em que os humanos são superiores aos animais. No mínimo, um animal reage naturalmente a seus instintos sexuais, mas não é caso dos humanos. Os humanos podem se envolver conscientemente em promiscuidade e incesto — apenas as pessoas podem se envolver em promiscuidade. Portanto, no ambiente geral desta sociedade perversa, quase todas as pessoas são capazes de fazer essas coisas, não apenas aqueles que não acreditam em Deus. Isso é um fato incontestável, e ninguém pode escapar desse problema. Então, já que esse tipo de coisa pode acontecer com qualquer um, por que você não permite que aconteça com seu marido? Isso é realmente uma coisa muito normal. É só porque você está emocionalmente envolvida com ele que, quando ele a abandona e a descarta, você não consegue superar e não suporta. Se algo assim acontecesse com outra pessoa, você apenas daria um sorriso irônico e pensaria: “Isso é normal. Não são todos assim na sociedade?”. Como é aquele ditado? Algo sobre “pular a cerca”? (Manter a porta de casa trancada e pular a cerca.) Tudo isso são palavras e coisas populares das tendências perversas do mundo. Isso é algo louvável para um homem. Um homem que não consegue manter a porta de casa trancada e não consegue pular a cerca significa um homem sem capacidade, e as pessoas vão rir dele. Então, quando esse tipo de coisa acontece com uma mulher, ela pode fazer um escândalo, rolar no chão e extravasar sua impulsividade, chorar, causar problemas e parar de comer porque isso aconteceu, e desejar a morte, se enforcar e cometer suicídio. Algumas mulheres ficam tão raivosas que perdem a cabeça. Isso está imperceptivelmente relacionado à sua atitude em relação ao casamento, e, claro, também está diretamente relacionado à sua ideia de que “seu cônjuge é sua destinação”. A mulher acredita que, ao romper seu casamento, seu marido destruiu a confiança que ela lhe havia dado e a aspiração maravilhosa de sua destinação na vida. Como seu marido foi o primeiro a destruir o equilíbrio do casamento, o primeiro a quebrar as regras, como ele a abandonou, violou os votos do casamento e transformou o lindo sonho dela em um pesadelo, isso fez com que ela se expressasse dessas maneiras e se comportasse desse jeito extremo. Se as pessoas aceitarem o entendimento correto do casamento de Deus, elas se comportarão de maneira um pouco mais racional. Quando esse tipo de coisa acontecer com elas, as pessoas normais ficarão magoadas, vão chorar e vão sofrer. Mas quando se acalmarem e pensarem nas palavras de Deus, pensarem no ambiente geral da sociedade e depois pensarem na situação de fato, que todos têm caracteres corruptos, elas vão lidar com o assunto de forma racional e correta, e vão largá-lo em vez de se agarrar a ele como um cachorro a um osso. O que quero dizer com “largá-lo”? Eu quero dizer que, já que seu marido fez isso e foi infiel ao seu casamento, você deveria aceitar esse fato, sentar-se com ele e conversar, e perguntar: “Quais são seus planos? O que faremos agora? Devemos continuar com o nosso casamento ou terminar o casamento e optar por viver separadamente?”. Apenas se sentem e conversem; não há necessidade de brigar, nem de causar problemas. Se seu marido insistir em terminar o casamento, não é nada de mais. Os não crentes costumam dizer: “Tem um monte de peixe no mar”, “Os homens são como os ônibus — sempre tem outro chegando em breve”, e qual é aquele outro ditado? “Não desista de toda a floresta por causa de uma única árvore.” E essa árvore não é só feia, mas também está podre por dentro. Esses ditados estão corretos? São coisas que os não crentes usam para se consolar, mas têm algo a ver com a verdade? (Não.) Então, quais deveriam ser o pensamento e a visão corretos? Quando se depara com esse tipo de evento, primeiro você não deve agir de forma impulsiva, e deve conter sua raiva e dizer: “Vamos nos acalmar e conversar. O que você planeja fazer?”. Ele diz: “Eu planejo continuar tentando com você”. E então você diz: “Se for assim, então vamos continuar tentando. Não tenha mais casos amorosos, cumpra suas responsabilidades como marido, e podemos encerrar este assunto. Se você não puder fazer isso, então vamos nos separar e seguir caminhos distintos. Deus pode ter ordenado que nosso casamento termine aqui. Se for assim, estou disposta a me submeter ao arranjo Dele. Você pode seguir o caminho amplo, eu seguirei a senda da fé em Deus, e não nos afetaremos um ao outro. Eu não interferirei em você, e você não deveria me restringir. Meu destino não é da sua conta, e você não é minha destinação. Deus decide meu destino e minha destinação. A parada que eu alcançar nesta vida será minha última parada e será a chegada à minha destinação — devo perguntar a Deus, Ele sabe, Ele tem soberania e eu desejo me submeter às orquestrações e arranjos Dele. De qualquer forma, se você não quiser manter este casamento comigo, então nos separaremos em paz. Embora eu não tenha habilidade especial, e esta família dependa financeiramente de você, mesmo assim posso continuar a viver bem sem você. Deus não deixará um pardal passar fome, então muito menos Ele fará isso comigo, um ser humano vivente. Tenho mãos e pés, posso cuidar de mim mesma. Você não precisa se preocupar. Se Deus ordenou que eu fique sozinha pelo resto da minha vida, sem você ao meu lado, então estou disposta a me submeter e aceitar esse fato sem reclamações”. Isso não é uma coisa boa a fazer? (Sim, é.) Isso é ótimo, certo? Não há necessidade de discutir e brigar, muito menos criar problemas sem fim sobre isso para que todos acabem sabendo — não há necessidade de nada disso. Um casamento não é da conta de ninguém além de você e do seu marido. Se um conflito surgir no casamento, então os dois devem resolvê-lo e arcar com as consequências. Como alguém que acredita em Deus, você precisa se submeter às orquestrações e aos arranjos de Deus, independentemente do resultado. Claro, quando se trata de casamento, não importa quais rachaduras apareçam ou quais consequências surjam, se o casamento continua ou não, se você entra numa vida nova dentro do seu casamento ou se o seu casamento termina ali mesmo: seu casamento não é seu destino, nem seu cônjuge é a sua destinação. Ele foi apenas ordenado por Deus para aparecer na sua vida e na sua existência para desempenhar um papel, acompanhando você na sua senda pela vida. Se ele puder acompanhá-la até o fim da estrada e chegar ao fim com você, não há nada melhor do que isso, e você deveria agradecer a Deus por Sua graça. Se, durante o casamento, surgir um problema, seja o aparecimento de rachaduras ou se algo acontecer que não seja do seu agrado, e, no final, seu casamento chegar ao fim, isso não significa que você não tem mais uma destinação, que sua vida agora foi lançada na escuridão, ou que não há luz, e que você não tem futuro. Pode ser que o término do seu casamento seja o início de uma vida mais maravilhosa. Tudo isso está nas mãos de Deus, e cabe a Deus orquestrar e arranjar. Pode ser que o término do seu casamento lhe dê compreensão e apreciação mais profundas do casamento, e um entendimento mais aprofundado. Claro, pode ser que, para você, o término do seu casamento seja uma reviravolta importante nos seus objetivos e na sua direção de vida, e na senda que você percorre. O que isso lhe traz não serão lembranças sombrias, muito menos lembranças dolorosas, nem todas as experiências e resultados serão negativos; antes, isso trará experiências positivas e ativas que você não poderia ter se ainda estivesse casada. Se o seu casamento continuasse, você talvez sempre viveria essa vida simples, medíocre e monótona até o fim dos seus dias. Se, no entanto, seu casamento terminar e se desfizer, isso não é necessariamente uma coisa ruim. Antes, você era limitada pela felicidade e pelas responsabilidades do seu casamento, assim como pelas emoções ou pelo modo de viver, preocupada com seu cônjuge, tomando conta dele, tendo consideração por ele, cuidando dele e pensando nele. A partir do dia em que seu casamento termina, no entanto, todas as circunstâncias da sua vida, seus objetivos de vida e suas buscas de vida passam por uma mudança completa e profunda, e é preciso dizer que essa mudança é trazida a você pelo término do seu casamento. Pode ser que esse resultado, essa mudança e essa transição sejam o que Deus pretende que você ganhe com o casamento que Ele ordenou para você, e é o que Deus pretende que você ganhe ao levar você a terminar seu casamento. Embora você tenha sido magoada e tenha seguido uma senda tortuosa, e embora tenha feito alguns sacrifícios e compromissos desnecessários dentro da estrutura do casamento, o que você recebe no final não pode ser obtido dentro da vida de casada. Portanto, qualquer que seja o caso, é correto largar o pensamento e a visão de que “o casamento é a sua destinação”. Independentemente de seu casamento continuar ou estar enfrentando uma crise, ou se o seu casamento está prestes a romper ou já terminou, seja qual for a situação, o casamento em si não é a sua destinação. Isso é algo que as pessoas deveriam entender.

A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (11)”

Deus deu a você uma vida estável e um parceiro apenas para que você possa viver melhor e ter alguém para cuidar de você, ter alguém ao seu lado, não para que você possa se esquecer de Deus e de Suas palavras ou abandonar sua obrigação de desempenhar seu dever e seu objetivo de vida de buscar a salvação quando você tiver um cônjuge, e então viver para o seu cônjuge. Se você realmente agir dessa maneira, se você realmente viver dessa maneira, espero que você mude de rumo o mais rápido possível. Não importa quão importante alguém seja para você, ou quão importante essa pessoa seja para a sua vida, para o seu viver ou para a sua senda de vida, essa pessoa não é sua destinação porque ela é apenas um ser humano corrupto. Deus arranjou seu cônjuge atual para você, e você pode viver com ele. Se Deus mudasse de humor e arranjasse outra pessoa para você, você ainda poderia viver tão bem quanto, então seu cônjuge atual não é seu tudo, nem é sua destinação. Apenas Deus é Aquele a quem sua destinação está confiada, e apenas Deus é Aquele a quem a destinação da humanidade está confiada. Você ainda pode sobreviver e viver se deixar seus pais, e claro que você ainda pode viver tão bem quanto se deixar seu parceiro. Seus pais não são sua destinação, como não é o seu parceiro. Só porque você tem um parceiro, alguém em quem confiar seu espírito, sua alma e sua carne, não se esqueça das coisas mais importantes da vida. Se você se esquecer de Deus, esquecer o que Ele lhe confiou, esquecer o dever que um ser criado deve desempenhar e esquecer qual é sua identidade, você terá perdido toda a consciência e razão. Independentemente de como é sua vida agora, seja você casada ou não, sua identidade diante do Criador nunca mudará. Ninguém pode ser sua destinação, e você não pode se entregar a ninguém. Apenas Deus pode lhe dar uma destinação adequada, apenas Deus é Aquele a quem a sobrevivência da humanidade é confiada, e isso sempre será assim.

A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (11)”

Testemunhos experienciais relacionados

Os crentes não devem ser colocados em jugo desigual com os não crentes

Uma escolha sem arrependimentos


20. Como experimentar a perseguição e as tribulações

As palavras de Deus na Bíblia

“E não temais os que matam o corpo, e não podem matar a alma; temei antes aquele que pode fazer perecer no inferno tanto a alma como o corpo” (Mateus 10:28).

“Quem achar a sua vida perdê-la-á, e quem perder a sua vida por amor de Mim achá-la-á” (Mateus 10:39).

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Como crentes em Deus, cada um de vocês deveria apreciar como vocês verdadeiramente ganharam a máxima exaltação e salvação ao receber a obra de Deus nos últimos dias e a obra do Seu plano que Ele faz em vocês hoje. Deus fez deste grupo de pessoas o único foco de Sua obra em todo o universo. Ele sacrificou todo o sangue de Seu coração por vocês; Ele reivindicou e lhes entregou toda a obra do Espírito em todo o universo. É por isso que vocês são os afortunados. Além disso, Ele transferiu Sua glória de Israel, Seu povo escolhido, para vocês, e Ele tornará o propósito do Seu plano plenamente manifestado por meio deste grupo. Portanto, vocês são os que receberão a herança de Deus e, ainda mais que isso, vocês são os herdeiros da glória de Deus. Talvez todos vocês se lembrem destas palavras: “Porque a nossa leve e momentânea tribulação produz para nós um eterno peso de glória muito mais abundante”. Vocês todos ouviram essas palavras antes, mas nenhum de vocês entendeu o seu sentido real. Hoje, vocês estão profundamente conscientes de seu verdadeiro significado. Essas palavras serão cumpridas por Deus durante os últimos dias, e elas serão cumpridas naqueles que foram brutalmente perseguidos pelo grande dragão vermelho na terra na qual ele repousa enrolado. O grande dragão vermelho persegue a Deus e é inimigo Dele, e assim, nesta terra, as pessoas são sujeitas à humilhação e à opressão por causa de sua crença em Deus, e essas palavras são cumpridas em vocês, este grupo de pessoas, como resultado. Por ter sido iniciada em uma terra que se opõe a Deus, toda a obra de Deus enfrenta obstáculos tremendos, e o cumprimento de muitas de Suas palavras leva tempo; assim, as pessoas são refinadas como resultado das palavras de Deus, o que também é parte do sofrimento. É tremendamente difícil para Deus realizar a Sua obra na terra do grande dragão vermelho — mas é por meio dessa dificuldade que Deus realiza um estágio da Sua obra, tornando manifestos Sua sabedoria e Seus feitos maravilhosos, e usando esta oportunidade para completar este grupo de pessoas. É por meio do sofrimento das pessoas, por meio do seu calibre e por meio de todos os caracteres satânicos das pessoas desta terra imunda que Deus realiza a Sua obra de purificação e conquista, para que, a partir daí, Ele possa ganhar glória, e para que Ele possa ganhar aqueles que darão testemunho de Seus feitos. Tal é o significado inteiro de todos os sacrifícios que Deus fez por este grupo de pessoas. Ou seja, é através daqueles que se opõem a Ele que Deus faz a obra de conquista, e somente assim o grande poder de Deus pode se tornar manifesto. Em outras palavras, somente aqueles na terra impura são dignos de herdar a glória de Deus, e somente isso pode salientar o grande poder de Deus. Por isso é que é da terra impura e daqueles que vivem nela que a glória de Deus é ganha. Tal é a intenção de Deus. O estágio da obra de Jesus foi o mesmo: Ele só podia ganhar glória entre os fariseus que O perseguiam; se não fosse pela perseguição dos fariseus e pela traição de Judas, Jesus não teria sido ridicularizado nem caluniado, muito menos crucificado, e assim não poderia ter ganhado glória. Onde Deus opera em cada era, e onde Ele realiza Sua obra na carne, é onde Ele ganha glória e onde ganha aqueles que pretende ganhar. Esse é o plano da obra de Deus, é o Seu gerenciamento.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de Deus é tão simples quanto o homem imagina?”

Quando começo formalmente a Minha obra, todos se movem conforme Eu Me movo, de modo que as pessoas em todo o universo se ocupam em harmonia Comigo, todo o universo está num estado de “alegre ocupação”, e o homem é impulsionado adiante por Mim. Como consequência, o próprio grande dragão vermelho entra à força num estado de frenesi e perplexidade por Mim, ele serve à Minha obra, e, apesar de relutar, ele é incapaz de seguir os próprios desejos, ficando sem escolha senão “se submeter às Minhas orquestrações”. Em todos os Meus planos, o grande dragão vermelho é Meu contraste, Meu inimigo e também Meu servo; como tal, nunca relaxei Minhas “exigências” para ele. Portanto, a etapa final da obra da Minha encarnação é completada em seu lar — isso é mais conducente a que o grande dragão vermelho preste serviço adequadamente para Mim, através do qual Eu irei conquistá-lo e completar o Meu plano.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 29”

A Minha obra entre o grupo das pessoas dos últimos dias é um empreendimento sem precedentes e, assim, para que a Minha glória possa encher o cosmo, todas as pessoas devem sofrer a última dificuldade por Mim. Vocês entendem Minhas intenções? Essa é a exigência final que Eu faço do homem, o que significa dizer que Eu espero que todas as pessoas possam dar um testemunho forte e ressonante de Mim diante do grande dragão vermelho, que elas possam se oferecer a Mim uma última vez e cumprir as Minhas exigências uma última ocasião. Vocês podem verdadeiramente fazer isso? Vocês foram incapazes de satisfazer Meu coração no passado — vocês poderiam quebrar esse padrão no último momento? Eu dou às pessoas a chance para refletirem. Eu as deixo ponderarem com cautela antes de, finalmente, Me darem uma resposta — é errado fazer isso? Eu espero pela resposta do homem, Eu espero sua “carta de resposta” — vocês têm fé para cumprirem as Minhas exigências?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 34”

Já foi dito que essas pessoas são a progênie do grande dragão vermelho. De fato, para ser claro, elas são a corporificação do grande dragão vermelho. Quando Deus as obriga a ir ao fim do caminho e as mata, então — sem dúvida — o espírito do grande dragão vermelho não tem mais oportunidade de operar nelas. Dessa forma, quando as pessoas vão até o fim do caminho é quando também o grande dragão vermelho acaba morto. Pode-se dizer que ele está usando a morte para retribuir a “grande bondade” de Deus — que é o objetivo da obra de Deus na nação do grande dragão vermelho. Quando as pessoas estão preparadas para sacrificar a própria vida, tudo se torna insignificante e ninguém consegue vencê-las. O que poderia ser mais importante que a vida? Assim, Satanás se torna incapaz de fazer algo mais nas pessoas, não há nada que ele possa fazer com o homem. Embora, na definição da “carne”, se diga que a carne é corrompida por Satanás, se as pessoas verdadeiramente se entregarem, e não forem guiadas por Satanás, então ninguém consegue vencê-las — e nesse momento a carne desempenhará sua outra função e começará a receber formalmente a orientação do Espírito de Deus. Esse processo é necessário e deve acontecer passo a passo; caso contrário, Deus não teria meios de operar na carne resistente. Tal é a sabedoria de Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Interpretações dos mistérios das ‘Palavras de Deus para todo o universo’, Capítulo 36”

Independentemente de quão “poderoso” Satanás seja, independentemente de quão audacioso e ambicioso seja, independentemente de quão grande seja sua capacidade de causar danos, independentemente de quão abrangentes sejam as técnicas com as quais corrompe e seduz o homem, independentemente de quão inteligentes sejam os truques e artimanhas com os quais intimida o homem, independentemente de quão mutável seja a forma em que existe, ele nunca foi capaz de criar uma única coisa vivente, nunca foi capaz de estabelecer leis ou regras para a existência de todas as coisas, e nunca foi capaz de governar e controlar nenhum objeto, seja animado ou inanimado. Dentro do cosmo e do firmamento, não há uma única pessoa ou objeto que tenha nascido dele ou que exista devido a ele; não há uma única pessoa ou objeto que seja governado por ele ou controlado por ele. Pelo contrário, ele não só tem de viver sob o domínio de Deus, como, além disso, deve se submeter a todas as ordens e comandos de Deus. Sem a permissão de Deus, é difícil para Satanás tocar até mesmo uma gota de água ou grão de areia na terra; sem a permissão de Deus, Satanás nem ao menos é livre para mover as formigas sobre terra, quanto mais a humanidade, que foi criada por Deus. Aos olhos de Deus, Satanás é inferior aos lírios na montanha, às aves que voam no ar, aos peixes no mar e às larvas na terra. Seu papel entre todas as coisas é servir a todas as coisas, servir à humanidade, e servir à obra de Deus e a Seu plano de gestão. Independentemente de quão maliciosa seja sua natureza e quão maligna seja sua essência, a única coisa que pode fazer é se ater obedientemente à sua função: servir a Deus e ser um contraponto a Deus. Tais são a substância e posição de Satanás. Sua essência é alheia à vida, alheia a poder, alheia a autoridade; é um mero brinquedo nas mãos de Deus, apenas uma máquina a serviço de Deus!

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único I”

Você não deveria ter medo disto e daquilo; sejam quais forem os muitos perigos e dificuldades que possa enfrentar, você é capaz de permanecer firme diante de Mim, desobstruído de qualquer obstáculo, para que Minha vontade possa ser realizada sem impedimento. Esse é o seu dever; caso contrário, trarei Minha ira sobre você, e com a Minha mão irei… Você então suportará um sofrimento mental interminável. Você precisa suportar tudo; por Mim, precisa estar pronto para renunciar a tudo que possui e fazer tudo que puder para Me seguir, e estar pronto para despender tudo que tiver. Agora é o tempo em que o testarei: você oferecerá sua lealdade a Mim? Você consegue Me seguir lealmente até o fim da estrada? Não tema; com Meu apoio, quem, alguma vez, poderia bloquear essa estrada? Lembre-se disso! Não esqueça! Tudo que ocorre é por Minha benevolência e tudo está sob Minha observação. Você consegue seguir Minha palavra em tudo que diz e faz? Quando as provações de fogo lhe acontecerem, você se ajoelhará e clamará? Ou se acovardará, incapaz de seguir em frente?

Você precisa possuir Minha coragem dentro de si e precisa ter princípios quando se tratar de enfrentar parentes que não creem. Por Minha causa, porém, você também não precisa se render a quaisquer forças das trevas. Confie em Minha sabedoria para trilhar o caminho perfeito; não permita que quaisquer conspirações de Satanás se consolidem. Coloque todos os esforços em apresentar seu coração diante de Mim e Eu o consolarei e lhe trarei paz e felicidade. Não se esforce para ser de certa maneira na frente de outras pessoas; deixar-Me satisfeito não tem valor e peso maiores? Ao Me satisfazer, você não estará ainda mais pleno de paz e alegria eternas e vitalícias? Seu sofrimento atual indica apenas o quanto suas bênçãos futuras serão grandes; elas são indescritíveis. Você não conhece a grandeza das bênçãos que terá; não poderia nem sonhar com isso. Hoje se tornou real; muito real! Isso não está tão longe assim — você consegue ver? Até a última gota disso está em Mim; como é brilhante a estrada adiante! Enxugue as lágrimas e não sinta mais dor nem tristeza. Todas as coisas são arranjadas por Minhas mãos e Meu objetivo é logo fazer de vocês os vencedores e trazê-los à glória a Meu lado. Por tudo que lhe acontecer, você deveria ser igualmente grato e cheio de louvor; isso Me trará profunda satisfação.

A vida transcendente de Cristo já apareceu; não há nada de que ficar temeroso. Satanases estão sob nossos pés e o tempo deles não durará muito mais. Acorde! Jogue fora o mundo da licenciosidade; livre-se do abismo da morte! Seja leal a Mim, não importa o que aconteça, e avance corajosamente; Eu sou sua fortaleza, então confie em Mim!

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 10”

Se não têm confiança alguma, não é fácil para as pessoas continuar seguindo essa senda. Todas agora podem ver que a obra de Deus não se conforma nem um pouco com as noções e as imaginações das pessoas. Deus fez tanta obra e falou tantas palavras, e embora as pessoas talvez reconheçam que elas são a verdade, ainda é provável que surjam nelas noções sobre Deus. Se as pessoas quiserem entender e ganhar a verdade, elas devem ter confiança e força de vontade para ser capazes de manter o que já viram e que já ganharam com suas experiências. Não importa o que Deus faça nas pessoas, elas precisam conservar o que elas mesmas possuem, ser sinceras diante de Deus e permanecer devotadas a Ele até o fim. Esse é o dever da humanidade. As pessoas precisam conservar aquilo que deveriam fazer. A crença em Deus exige submissão a Ele e experiência de Sua obra. Deus já fez tanta obra — pode-se dizer que para as pessoas é tudo aperfeiçoamento, refinamento e, mais ainda, castigo. Não houve uma única etapa sequer da obra de Deus que estivesse alinhada às noções humanas; o que as pessoas têm desfrutado são as palavras austeras de Deus. Quando Deus vem, as pessoas deveriam desfrutar Sua majestade e Sua ira. No entanto, não importa quão austeras Suas palavras possam ser, Ele vem para salvar e aperfeiçoar a humanidade. Como seres criados, as pessoas deveriam cumprir os deveres que devem cumprir e ser testemunhas de Deus em meio ao refinamento. Em cada provação elas deveriam conservar o testemunho que deveriam dar e fazer isso tão retumbantemente pela causa de Deus. Uma pessoa que faz isso é uma vencedora. Não importa como Deus o refina, você permanece cheio de confiança e nunca perde a confiança Nele. Você faz o que o homem deveria fazer. É isso que Deus exige do homem, e o coração do homem deveria ser capaz de retornar completamente para Ele e voltar-se para Ele em todo momento passado. Esse é um vencedor. Aqueles a quem Deus Se refere como “vencedores” são os que ainda são capazes de permanecer firmes em seu testemunho e manter sua confiança e devoção a Deus quando estiverem sob a influência de Satanás e enquanto estiverem sendo sitiados por Satanás, isto é, quando se encontrarem em meio às forças das trevas. Se você ainda for capaz de guardar um coração puro perante Deus e manter o seu amor genuíno a Deus, não importa o quê, então você está permanecendo firme em seu testemunho diante de Deus, é isso a que Deus Se refere como sendo um “vencedor”. Se a sua busca é excelente quando Deus o abençoa, mas você recua sem Suas bênçãos, isso é pureza? Já que tem certeza de que esse caminho é verdadeiro, você precisa segui-lo até o fim; você precisa manter sua devoção a Deus. Uma vez que já viu que o Próprio Deus veio à terra para aperfeiçoá-lo, você deveria entregar seu coração inteiramente a Ele. Se você ainda pode segui-Lo não importa o que Ele faça, mesmo se Ele determina um desfecho desfavorável para você no fim, isso é manter sua pureza diante de Deus. Oferecer um corpo espiritual santo e uma virgem pura para Deus significa guardar um coração sincero diante de Deus. Para a humanidade, sinceridade é pureza e a capacidade de ser sincero para com Deus é manter a pureza. Isso é o que você deveria colocar em prática. Quando deve orar, você ora; quando deve se reunir em comunhão, você o faz; quando deve cantar hinos, você canta hinos; e quando deve se rebelar contra a carne, você se rebela contra a carne. Quando desempenha seu dever, você não o faz de qualquer jeito; quando enfrenta provações, você permanece firme. Isso é devoção a Deus. Se você não conservar o que as pessoas deveriam fazer, então todo seu sofrimento e suas resoluções prévios foram fúteis.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Você deveria manter sua devoção a Deus”

Agora mesmo, aquelas visões e verdades que você entende estão estabelecendo o fundamento para suas experiências futuras; na tribulação futura, vocês todos terão experiência prática dessas palavras. Mais tarde, quando lhe sobrevierem as provações e você passar pela tribulação, você pensará nas palavras que diz hoje: “Não importa que tribulação, provações ou grandes desastres eu encontre, devo satisfazer a Deus”. Pense nas experiências de Pedro e depois nas de Jó — você será galvanizado pelas palavras de hoje. Somente assim sua fé poderá ser inspirada. Naquele tempo, Pedro disse que não era digno de receber o julgamento e o castigo de Deus, e, quando vier a hora, você também desejará que todas as pessoas vejam o caráter justo de Deus através de você. Você aceitará prontamente Seu julgamento e castigo, e, na verdade, Seu julgamento, Seu castigo e Sua maldição serão um consolo para você. Agora, é simplesmente inaceitável que você não esteja equipado com a verdade. Sem ela, você não só será incapaz de ficar firme no futuro, mas poderá não ser capaz de experimentar a obra atual. Se esse for o caso, você não será um dos eliminados e punidos? Agora mesmo, não houve fatos lhe sobrevieram, e Eu o supri em todos os aspectos que lhe faltam; falo a partir de cada aspecto. Vocês não suportaram muito sofrimento; só pegam o que está disponível, sem terem de pagar nenhum tipo de preço e, ademais, não têm experiências ou percepções genuínas próprias. Assim, o que vocês entendem não é a sua estatura verdadeira. Vocês estão limitados à compreensão, ao conhecimento e ao enxergar, mas não fizeram uma colheita muito abundante. Se Eu nunca lhes tivesse dado atenção, mas tivesse feito com que passassem por experiências em sua casa, há muito tempo vocês teriam corrido de volta para o grande e vasto mundo. A senda pela qual vocês andarão no futuro será uma rota de sofrimento, e, se trilharem com sucesso este trecho atual da senda, vocês terão testemunho quando passarem pela tribulação maior no futuro. Se você entende o significado da vida humana e tomou a senda certa da vida humana e se, no futuro, você se submeter aos Seus desígnios sem queixas nem preferências, independentemente de como Deus lidar com você, e se você não fizer quaisquer exigências a Deus, então, dessa forma, você será uma pessoa de valor. Agora mesmo, você ainda não passou por tribulação, de modo que consegue obedecer a tudo, sem diferenciações. Você diz que como quer que Deus o conduza, assim está bom e que você deixaria tudo para as orquestrações de Deus. Se Deus o castigar ou amaldiçoar, você estará disposto a satisfazê-Lo. Dito isso, o que você diz agora não necessariamente representa sua estatura. O que você está disposto a fazer agora não pode mostrar que você é capaz de seguir até o fim. Quando grandes tribulações lhe sobrevierem ou quando você sofrer alguma perseguição ou coerção ou passar por provações ainda maiores, você não será capaz de dizer essas palavras. Se então você puder ter esse tipo de compreensão e ficar firme, isso será sua estatura. Como Pedro era naquela época? Pedro disse: “Senhor, sacrificarei a minha vida por Ti. Se quiseres que eu morra, morrerei!”. Essa era a maneira com que ele orava naquele tempo. Ele disse também: “Mesmo que os outros não Te amem, eu devo Te amar até o fim. Eu Te seguirei o tempo todo”. Foi isso que ele disse naquela época, mas assim que lhe sobrevieram as provações, ele desabou e chorou. Todos vocês sabem que Pedro negou o Senhor três vezes, não sabem? Há muitas pessoas que chorarão e demonstrarão fraqueza humana quando lhes sobrevierem provações. Você não é senhor de si mesmo. Nesse tocante, você não tem controle sobre si mesmo. Hoje talvez você esteja se saindo realmente bem, mas isso é porque você dispõe de um ambiente propício. Se isso mudar amanhã, você mostrará sua covardia e incompetência, seu desprezo e sua indignidade. Sua “hombridade” terá há muito tempo se reduzido a nada, e, às vezes, talvez você até deixe sua tarefa de lado e se afaste. Isso mostra que o seu entendimento naquele tempo não era a sua estatura real. É preciso olhar para a estatura real das pessoas para ver se elas amam verdadeiramente a Deus, para ver se são capazes de submeter-se realmente ao desígnio de Deus e se são capazes de usar toda a sua força para alcançar o que Deus exige; e se ainda permanecem leais a Deus e dão a melhor de todas as coisas a Deus, mesmo que isso signifique sacrificar sua própria vida.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Como você deve trilhar o trecho final da senda”

Hoje em dia, a maioria das pessoas que acreditam em Deus ainda não iniciou a trilha certa e não veio a entender a verdade, portanto ela ainda se sente vazia por dentro, acha que a vida é sofrimento, e que ela não tem energia para desempenhar os deveres. É assim que os crentes de Deus são antes de terem uma visão no coração. As pessoas não obtiveram a verdade e ainda não conhecem a Deus, de modo que ainda não sentem muito prazer. Todos vocês, especialmente, enfrentaram perseguição e experimentaram dificuldade em retornar para casa. Quando vocês sofrem, vocês também têm pensamentos de morte e ficam sem vontade de viver. Essas são as fraquezas da carne. Algumas pessoas até pensam: “A crença em Deus deveria ser prazerosa. Na Era da Graça, o Espírito Santo ainda concedeu paz e alegria às pessoas. Agora há bem pouca paz, alegria, e não existe prazer como havia durante a Era da Graça. Hoje, crer em Deus é extremamente vexatório”. Você só sabe que o prazer da carne é melhor do que qualquer outra coisa. Você não sabe que obra Deus está fazendo hoje. Deus tem que permitir que a carne de vocês sofra de modo a transformar seu caráter. Mesmo que sua carne sofra, vocês têm a palavra de Deus e têm a bênção de Deus. Você não pode morrer mesmo que deseje. Você pode resignar-se a não conhecer Deus e a não obter a verdade? Agora, quanto à maior parte, é só que as pessoas ainda não obtiveram a verdade, e elas não têm vida. Elas se encontram no meio da busca da salvação, então, precisam sofrer um pouco durante esse processo. Hoje, todos no mundo estão passando por provações, até Deus está sofrendo, então seria apropriado que vocês não sofressem? Sem o refinamento por meio de grandes desastres não pode haver fé genuína, e a verdade e vida não podem ser obtidas. Não ter provações nem refinamento não funcionaria. Veja só Pedro: no final, ele passou por sete anos de provações (depois de completar cinquenta e três anos de idade). Ele experimentou centenas de provações durante todos aqueles sete anos. Ele teve que passar por uma dessas provações a cada intervalo de poucos dias, e somente depois de passar por todo tipo de provação ele obteve a vida e experimentou uma transformação em seu caráter. Quando vocês verdadeiramente obtiverem a verdade e chegarem a conhecer a Deus, vocês sentirão que deveriam estar vivendo para Deus. Se não viverem para Deus, então vocês se arrependerão; vocês viverão o resto de seus dias em arrependimento amargo e extremo remorso. Vocês não podem morrer ainda. Vocês têm que fechar os punhos e continuar a viver de modo resoluto. Vocês têm que viver uma vida para Deus. Quando as pessoas têm a verdade dentro de si, elas têm esta determinação e nunca mais desejam morrer. Quando a morte o ameaçar, você dirá: “Oh Deus, eu não estou disposto a morrer. Eu ainda não Te conheço. Eu ainda não retribuí o Teu amor. Não posso morrer antes de Te conhecer bem”. Vocês estão nesse ponto agora? Ainda não, estão? Algumas pessoas enfrentam a dor da família, algumas enfrentam a dor do casamento e algumas sofrem perseguição e carecem até de um lugar para viver. Para onde quer que vão, é o lar de alguma outra pessoa, e elas sentem dor no coração. A dor que vocês estão experimentando neste momento não é a dor que Deus sofreu? Vocês estão sofrendo com Deus, e Deus acompanha os humanos no sofrimento. Todos vocês têm uma parte na tribulação, no reino e na resistência de Cristo hoje e vocês ganharão glória no final! Esse sofrimento é significativo. Não é assim que é? Você não pode estar desprovido dessa vontade. Você precisa entender o significado do sofrimento hoje e por que você sofre tanto. Você precisa buscar a verdade e alcançar um entendimento da intenção de Deus, e então você terá a determinação para sofrer. Se você não entende a intenção de Deus e só pensa em sofrimento, então, quanto mais você reflete sobre isso, mais desconfortável ele se torna e mais negativo você se sente, como se sua senda de vida estivesse chegando ao fim. Você começará a sofrer o tormento da morte. Se você colocar o coração e todo o esforço na verdade e for capaz de entender a verdade, então seu coração será iluminado e você experimentará prazer. Você viverá com paz e alegria dentro do coração, e quando vier a doença ou a morte pairar sobre você, você dirá: “Eu ainda não obtive a verdade, portanto, não posso morrer. Preciso despender-me bem por Deus, testificar bem de Deus e retribuir o amor de Deus. Não importa como eu morrerei no fim, porque eu terei vivido uma vida satisfatória. Seja como for, não posso morrer agora. Preciso persistir e continuar vivendo”. Agora você precisa ter clareza nesse assunto e precisa entender a verdade dessas coisas. Quando as pessoas têm a verdade, elas têm força. Quando elas têm a verdade, elas possuem uma energia inesgotável que preenche o corpo. Quando elas têm a verdade, elas têm determinação. Sem a verdade, as pessoas são tão moles como legumes apodrecidos; quando possuem a verdade, elas se tornam duras como aço. Não importa quão amargas sejam as coisas, elas não se sentem nada amarguradas.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como conhecer a natureza do homem”

Hoje, a maioria das pessoas não tem esse conhecimento. Elas acreditam que o sofrimento é sem valor, são renunciadas pelo mundo, que sua vida familiar tem problemas, que não são amadas por Deus e sua perspectiva é sombria. O sofrimento de algumas pessoas chega ao extremo, e seus pensamentos se voltam para a morte. Isso não é verdadeiro amor por Deus; tais pessoas são covardes, não têm perseverança, são covardes e impotentes! Deus está ansioso para que o homem O ame, mas quanto mais o homem O ama, quanto maior o sofrimento do homem e quanto mais o homem O ama, maiores as suas provações. Se você O ama, então todo tipo de sofrimento lhe sobrevirá — e se você não O amar, então, talvez tudo correrá bem para você e você terá paz ao seu redor. Quando você ama a Deus, você sentirá que muita coisa ao seu redor é insuperável, e visto que sua estatura é muito pequena, você será refinado; além disso, você será incapaz de satisfazer a Deus e sempre sentirá que as intenções de Deus são muito elevadas, que estão fora do alcance do homem. Por causa de tudo isso, você será refinado — porque há muita fraqueza dentro de você e muita coisa que é incapaz de satisfazer as intenções de Deus, você será refinado internamente. No entanto, vocês devem ver claramente que a purificação só é alcançada através do refinamento. Assim, durante estes últimos dias, vocês devem dar testemunho de Deus. Não importa quão grande seja o sofrimento de vocês, devem caminhar até o fim e até mesmo até seu último suspiro, ainda assim vocês devem ser fiéis a Deus e ficar à mercê de Deus; só isso é realmente amar a Deus e apenas isso é o testemunho forte e retumbante. Ao ser tentado por Satanás, você deve dizer: “Meu coração pertence a Deus, e Deus já me ganhou. Não posso satisfazê-lo — devo dedicar meu tudo para satisfazer a Deus”. Quanto mais você satisfazer a Deus, mais Deus o abençoa e maior é a força do seu amor por Deus; assim você terá também fé e determinação e sentirá que nada é mais digno ou significativo do que gastar uma vida amando a Deus. Pode-se dizer que, se o homem amar a Deus, ele viverá sem tristeza. Embora haja momentos em que a carne é fraca e você é atacado por muitos problemas reais, se durante esses momentos, você realmente confiar em Deus, então, em seu espírito, você será consolado, se sentirá fortalecido e terá algo em que pode confiar. Dessa forma, você poderá superar muitos ambientes e assim não se queixará de Deus por causa da angústia que sofre. Em vez disso, você desejará cantar, dançar, orar, se reunir e comunicar, pensar em Deus e sentirá que todas as pessoas, questões e coisas ao seu redor que são organizadas por Deus são adequadas. Se você não amar a Deus, tudo que você contemplar será irritante para você e nada será agradável aos seus olhos; em espírito, você não será livre, mas oprimido, seu coração sempre se queixará de Deus e você sempre sentirá que sofre tanto tormento e que isso é tão injusto. Se você não buscar pelo bem da felicidade, mas para satisfazer a Deus e para não ser acusado por Satanás, então tal busca lhe proporcionará grande força para amar a Deus. O homem é capaz de realizar tudo que Deus diz e tudo o que ele faz é capaz de satisfazer a Deus — isso é o que significa possuir realidade. Buscar a satisfação de Deus é usar seu coração que ama a Deus para colocar Suas palavras em prática; independentemente do tempo — mesmo quando os outros não tiverem força — dentro de você, ainda existe um coração que ama a Deus, e você anseia e sente falta de Deus em seu íntimo. Isso é estatura real. A grandeza de quanto você possui um coração que ama a Deus, de você conseguir ou não ficar firme quando testado, de você ser fraco ou não quando um certo ambiente lhe sobrevier, e se você consegue ficar firme mesmo quando seus irmãos e irmãs o rejeitam; a chegada dos fatos mostrará bem como é seu coração que ama a Deus. Pode-se ver, a partir de grande parte da obra de Deus, que Ele realmente ama o homem, embora os olhos do espírito do homem ainda tenham de ser completamente abertos e ele seja incapaz de entender claramente muita coisa da obra de Deus e Suas intenções e muitas das coisas que são adoráveis sobre Deus; o homem tem muito pouco amor verdadeiro por Deus. Você tem acreditado em Deus durante todo esse tempo, e hoje Deus bloqueou todas as vias de fuga. Realisticamente falando, você não tem escolha senão ser seguir a senda certa, a senda correta para a qual você foi conduzido pelo julgamento severo e pela suprema salvação de Deus. Só depois de experimentar dificuldades e refinamentos, o homem sabe que Deus é amável. Tendo experimentado até hoje, pode-se dizer que o homem passou a conhecer parte da amabilidade de Deus, mas isso ainda não basta, porque tanto carece ao homem. O homem deve experimentar ainda mais da maravilhosa obra de Deus e mais de todo o refinamento do sofrimento arranjado por Deus. Só então o caráter de vida do homem pode ser mudado.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Somente experimentando provações dolorosas é que você pode conhecer a amabilidade de Deus”

Você deve lembrar que agora foram ditas estas palavras: mais tarde, você experimentará tribulação maior e sofrimento maior! Ser aperfeiçoado não é coisa simples nem fácil. No mínimo, você deverá ter a fé de Jó ou talvez até uma fé maior que a dele. Você deveria saber que as provações no futuro serão maiores que as provações de Jó e que você ainda terá de passar por um castigo de longa duração. Isso é coisa simples? Se seu calibre não puder ser aumentado, se sua capacidade de compreensão deixar a desejar, e se você tiver pouco conhecimento, nessa ocasião você não terá testemunho algum, em vez disso se tornará uma piada, um brinquedo de Satanás. Se não conseguir se ater às visões agora, você não tem fundamento algum e será descartado no futuro! Nenhum trecho da senda é fácil de trilhar; por isso, não trate isso levianamente. Pondere com cuidado sobre e faça preparativos para como trilhar o trecho final dessa senda de modo adequado. Essa é senda que deverá ser trilhada no futuro, a senda que todas as pessoas deverão trilhar. Você não pode deixar que esse conhecimento passe despercebido; não pense que tudo o que estou dizendo é jogar conversa fora. Chegará o dia em que você fará bom uso de tudo isso — Minhas palavras não podem ser ditas em vão. Esta é a hora de você se equipar, a hora de pavimentar o caminho para o futuro. Você deve preparar a senda que mais tarde terá de trilhar; você deveria estar preocupado e ansioso a respeito de como conseguir ficar firme no futuro e de como preparar-se bem para sua futura senda. Não seja glutão e preguiçoso! Você deve fazer absolutamente tudo que puder no sentido de usar seu tempo da melhor maneira possível, para que possa ganhar tudo de que precisa. Estou lhe dando tudo para que possa entender. Vocês viram com os próprios olhos que, em menos de três anos, Eu disse tantas coisas e realizei tamanha obra. Uma das razões pelas quais tenho operado dessa maneira é o fato de faltar tanta coisa para as pessoas, e outra razão é que o tempo é muito curto; não pode haver mais qualquer atraso. Você imagina que as pessoas primeiramente devem alcançar perfeita clareza interior antes que possam dar testemunho e ser usadas — mas isso não seria muito devagar? Então, por quanto tempo terei de acompanhá-lo? Se você quiser que Eu o acompanhe até que Eu fique velho e grisalho, isso é impossível! Passar por uma tribulação maior fará com que uma compreensão genuína seja alcançada dentro de todas as pessoas. Esses são os passos da obra. Uma vez que você entenda plenamente as visões comunicadas hoje e obtenha estatura genuína, você não será derrotado por nenhuma das dificuldades por que passar no futuro, e será capaz de resistir a elas. Quando Eu tiver completado esta última etapa da obra e terminado de professar as últimas palavras, as pessoas precisarão trilhar a própria senda no futuro. Isso cumprirá as palavras ditas antes: o Espírito Santo tem uma comissão para cada pessoa e tem obra a fazer em cada pessoa. No futuro, cada qual trilhará a senda que tiver de trilhar, conduzido pelo Espírito Santo. Quem será capaz de cuidar dos outros quando passar por tribulação? Cada indivíduo tem o próprio sofrimento e cada um tem a própria estatura. Ninguém tem a mesma estatura de outro. Os maridos não serão capazes de cuidar de suas esposas, nem os pais de seus filhos; ninguém será capaz de cuidar de outra pessoa. Não será como agora, quando cuidado e apoio mútuos ainda são possíveis. Aquele será um tempo de expor cada tipo de pessoa. Isto é, quando Deus ferir o pastor, as ovelhas do rebanho se dispersarão, e nessa ocasião vocês não terão nenhum líder verdadeiro. As pessoas ficarão divididas — não será como agora, quando vocês podem se reunir como congregação. No futuro, aqueles que não têm a obra do Espírito Santo mostrarão suas cores verdadeiras. Os maridos trairão suas esposas, as esposas trairão seus maridos, filhos trairão seus pais, e pais perseguirão seus filhos — o coração humano não pode ser sondado! Tudo que se pode fazer é manter o que se tem e trilhar corretamente o trecho final da senda. Agora mesmo, vocês não o veem claramente; todos são míopes. Não é coisa fácil experimentar essa etapa da obra de modo bem-sucedido.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Como você deve trilhar o trecho final da senda”

Se você reconhece que é um ser criado, você deve se preparar para sofrer e pagar um preço em favor de cumprir sua responsabilidade de espalhar o evangelho e em favor de desempenhar seu dever adequadamente. O preço pode ser sofrer alguma adversidade ou doença física, ou sofrer as perseguições do grande dragão vermelho ou os equívocos das pessoas mundanas, bem como as tribulações que a pessoa sofre quando espalha o evangelho: ser delatado, ser espancado e repreendido, ser condenado — até ser atacado por uma turba e posto em perigo mortal. É possível, no decurso de propagar o evangelho, que você morra antes que a obra de Deus esteja completa e que você não viva para ver o dia da glória de Deus. Vocês devem estar preparados para isso. Isso não é para assustar vocês; é um fato. Agora que Eu deixei isso claro, e vocês entenderam, se vocês ainda têm essa aspiração e têm certeza de que ela não mudará, e permanecem leais até a morte, isso prova que vocês possuem certa estatura. Não presumam que propagar o evangelho nessas nações além-mar com liberdade religiosa e direitos humanos será isento de perigo e que tudo que você fizer correrá bem, tudo com as bênçãos de Deus e em companhia de Seu grande poder e autoridade. Isso é coisa das noções e imaginações humanas. Os fariseus também criam em Deus, mas pegaram o Deus encarnado e O crucificaram. Então, que coisas más o mundo religioso atual é capaz de fazer com o Deus encarnado? Eles têm feito tantas coisas más — julgar Deus, condenar Deus, blasfemar contra Deus — não existe coisa má da qual eles não são capazes. Não se esqueça de que aqueles que pegaram o Senhor Jesus e O crucificaram eram crentes. Somente eles tiveram a oportunidade de fazer esse tipo de coisa. Os não crentes não ligavam para essas coisas. Foram esses crentes que conspiraram com o governo para pegar o Senhor Jesus e crucificá-Lo. Ademais, como aqueles discípulos do Senhor Jesus morreram? Entre os discípulos, houve aqueles que foram apedrejados, arrastados por cavalo, crucificados de cabeça para baixo, desmembrados por cinco cavalos — todo tipo de morte sobreveio a eles. Qual foi a razão da morte deles? Eles foram legalmente executados por seus crimes? Não. Eles foram condenados, espancados, repreendidos e executados porque propagavam o evangelho do Senhor e foram rejeitados pelas pessoas do mundo — foi assim que foram martirizados. Não falemos do desfecho decisivo desses mártires ou da definição de Deus da conduta deles, mas perguntemos: quando eles chegaram ao fim, a forma como encontraram o fim de sua vida estava de acordo com noções humanas? (Não, não estava.) Sob a perspectiva das noções humanas, eles pagaram um preço tão alto para espalhar a obra de Deus, mas, no fim, foram mortos por Satanás. Isso não está de acordo com noções humanas, mas é exatamente isso que aconteceu com eles. É o que Deus permitiu. Que verdade pode ser buscada nisso? O fato de Deus permitir que eles morressem daquele jeito foi Sua maldição e condenação, ou foi Seu plano e Sua bênção? Não era nada disso. O que era? As pessoas agora refletem sobre a morte deles com muita dor no coração, mas era assim que as coisas eram. Aqueles que criam em Deus morriam dessa forma, como isso se explica? Quando mencionamos esse tópico, vocês se colocam no lugar deles; seu coração, então, se entristece, e vocês sentem uma dor oculta? Vocês pensam: “Essas pessoas desempenharam seu dever para espalhar o evangelho de Deus e deveriam ser consideradas boas pessoas, então como puderam chegar a esse fim e a esse desfecho?”. Na realidade, foi assim que seus corpos morreram e pereceram; esse foi o meio como partiram do mundo humano, mas isso não significa que o desfecho deles foi igual. Qualquer que fosse o meio da sua morte e partida, ou como aconteceu, não foi como Deus definiu os desfechos finais daquelas vidas, daqueles seres criados. Isso é algo que você deve ver com clareza. Longe disso, eles usaram precisamente aqueles meios para condenar este mundo e dar testemunho dos feitos de Deus. Esses seres criados usaram sua vida mais preciosa — eles usaram o último momento de sua vida para dar testemunho dos feitos de Deus, para dar testemunho do grande poder de Deus e para declarar a Satanás e ao mundo que os feitos de Deus estão certos, que o Senhor Jesus é Deus, que Ele é o Senhor e é a carne encarnada de Deus. Até mesmo no momento final de sua vida, eles nunca negaram o nome do Senhor Jesus. Isso não era uma forma de julgamento sobre este mundo? Eles usaram sua vida para proclamar ao mundo, para confirmar aos seres humanos que o Senhor Jesus é o Senhor, que o Senhor Jesus é Cristo, que Ele é a carne encarnada de Deus, que a obra de redenção que Ele fez para toda a humanidade permite que a humanidade continue a viver — esse fato é para sempre imutável. Aqueles que foram martirizados por espalharem o evangelho do Senhor Jesus, até que ponto eles desempenharam seu dever? Foi ao grau máximo? Como o grau máximo se manifestou? (Eles ofereceram sua vida.) Isso mesmo, eles pagaram o preço com a vida. Família, riqueza e as coisas materiais desta vida são todas coisas externas; a única coisa que está relacionada ao ego é a vida. Para toda pessoa que vive, a vida é a coisa mais digna de ser valorizada, a coisa mais preciosa e, surpreendentemente, essas pessoas foram capazes de oferecer seu bem mais precioso — a vida — como confirmação e testemunho do amor de Deus pela humanidade. Até o dia em que morreram, elas não negaram o nome de Deus nem negaram a obra de Deus e usaram o seu último momento de vida para dar testemunho da existência desse fato — essa não é a mais elevada forma de testemunho? É a melhor maneira de desempenhar o dever; isso é que é cumprir responsabilidade. Quando Satanás os ameaçou e aterrorizou, e, no fim, até mesmo quando ele os fez pagar o preço de sua vida, eles não abandonaram sua responsabilidade. Isso é que é cumprir o dever ao máximo. O que quero dizer com isso? Minha intenção é fazer com que vocês usem o mesmo método para dar testemunho de Deus e para espalhar Seu evangelho? Você não precisa necessariamente fazer isso, mas deve entender que é sua responsabilidade, que se Deus precisar que você o faça, você deveria aceitá-lo como algo que, por honra, é obrigado a fazer. As pessoas de hoje têm medo e preocupação dentro de si, mas qual é a utilidade desses sentimentos? Se Deus não precisar que você o faça, para que se preocupar com isso? Se Deus precisar que você o faça, você não deve fugir dessa responsabilidade nem rejeitá-la. Você deve cooperar proativamente e aceitá-la sem preocupação. Independentemente de como se morra, não se deve morrer diante de Satanás e nem morrer nas mãos de Satanás. Se alguém for morrer, ele deve morrer nas mãos de Deus. As pessoas vieram de Deus e para Deus retornam — tal é a razão e a atitude que um ser criado deve possuir. Essa é a verdade final que se deve entender ao espalhar o evangelho e desempenhar seu dever — deve-se pagar o preço com a própria vida para espalhar e testemunhar do evangelho do cumprimento da obra e da salvação da humanidade por Deus encarnado. Se você tem essa aspiração, se pode dar testemunho dessa forma, isso é maravilhoso. Se ainda não possui esse tipo de aspiração, você deve pelo menos cumprir adequadamente a responsabilidade e o dever que se encontram diante de você, confiando o resto a Deus. Talvez então, conforme passarem os meses e anos e sua experiência e idade aumentarem e seu entendimento da verdade se aprofundar, você perceberá que tem uma obrigação e uma responsabilidade de oferecer sua vida para a obra do evangelho de Deus, mesmo até o último momento de sua vida.

Agora é o momento certo para começar a falar sobre esses tópicos, porque a divulgação do evangelho do reino já começou. Anteriormente, na Era da Lei e na Era da Graça, alguns profetas antigos e santos deram a vida ao espalhar o evangelho, por isso os que nasceram nos últimos dias também podem dar a vida por essa causa. Isso não é algo novo nem repentino, muito menos é uma exigência excessiva. Isso é o que os seres criados têm de fazer e o dever que devem desempenhar. Essa é a verdade; essa é a verdade mais elevada. Se tudo o que você faz é gritar slogans sobre o que você quer fazer para Deus, como quer cumprir seu dever e quanto quer se despender e se esforçar para Deus, isso é inútil. Quando você tiver que enfrentar situações reais, quando for exigido que você sacrifique sua vida, se você se queixa no último momento, se está disposto, e se você se submete verdadeiramente — esse é o teste da sua estatura.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Divulgar o evangelho é o dever a que todos os crentes estão obrigados pela honra”

O homem será plenamente tornado completo na Era do Reino. Após a obra de conquista, o homem será submetido a refinamento e provação. Aqueles capazes de superar e permanecer firmes em seu testemunho durante essa provação são os que serão feitos completos no final; eles são os vitoriosos. Durante essa provação, requer-se do homem que aceite esse refinamento, que é a última etapa da obra de Deus. É a última vez em que o homem será refinado antes da conclusão da obra de gerenciamento integral de Deus, e todos aqueles que seguem Deus devem aceitar esse teste final e devem aceitar esse último refinamento. Os que estão cercados pela tribulação estão desprovidos da obra do Espírito Santo e da orientação de Deus, mas aqueles que foram verdadeiramente conquistados e que buscam verdadeiramente a Deus no final das contas resistirão firmemente; esses possuem humanidade e amam verdadeiramente a Deus. Não importa o que Deus faça, esses vitoriosos não serão privados das visões e colocarão a verdade em prática sem fracassar em seu testemunho. Ao final, emergirão da grande tribulação. Embora os que pescam em águas turvas possam ainda tirar proveito hoje, ninguém poderá escapar da tribulação final e ninguém poderá escapar do teste final. Para os vencedores, tal tribulação representa um grande refinamento; mas para os que pescam em águas turvas, representa a obra de eliminação total. Não importa como são provados, a fidelidade dos que têm Deus no coração permanece imutável; mas aqueles que não têm Deus no coração, quando a obra de Deus não é vantajosa para sua carne, mudam sua visão de Deus e até se afastam de Deus. Assim são os que não resistirão firmemente no final, que buscam somente as bênçãos de Deus e não têm desejo de se despender por Deus e se dedicar a Ele. Essas pessoas torpes serão expulsas quando a obra de Deus chegar ao fim e são indignas de qualquer compaixão. Os que não têm humanidade são incapazes de amar verdadeiramente a Deus. Quando o ambiente é protegido e seguro ou quando há lucros a serem feitos, eles são totalmente obedientes a Deus, mas quando o que desejam é ameaçado ou definitivamente recusado, eles imediatamente se revoltam. Podem de um dia para o outro se transformar de pessoas sorridentes e de “bom coração” em assassinos repulsivos e ferozes, que subitamente tratam o benfeitor de ontem como inimigo mortal, sem mais nem menos. Se esses demônios não forem excluídos, esses demônios que matariam sem piscar os olhos, eles não se tornarão um perigo oculto? A obra de salvar o homem não é alcançada com a conclusão da obra de conquista. Embora a obra de conquista tenha chegado ao fim, a obra de purificação do homem ainda não; tal obra só será concluída quando o homem estiver totalmente purificado, quando os que se submetem verdadeiramente a Deus tiverem sido tornados completos, e os dissimulados que não têm Deus no coração tiverem sido removidos. Os que não satisfizerem a Deus no estágio final de Sua obra serão completamente eliminados, e os que são eliminados pertencem aos diabos. Como são incapazes de satisfazer a Deus, rebelam-se contra Deus, e mesmo que essas pessoas sigam Deus hoje, isso não prova que permanecerão no final. Nas palavras “aquele que seguir Deus até o fim receberá a salvação” o significado de “seguir” é perseverar em meio à tribulação. Hoje, muitos acreditam que seguir Deus é fácil, mas quando a obra de Deus estiver perto do fim, você saberá o verdadeiro significado de “seguir”. Só porque você ainda é capaz de seguir Deus hoje depois de ser conquistado, não significa que você seja um daqueles que serão aperfeiçoados. Os que são incapazes de suportar as provações, que são incapazes de serem vitoriosos em meio à tribulação, no fim, serão incapazes de perseverar e assim serão incapazes de seguir Deus até o fim. Os que realmente seguem Deus são capazes de suportar o teste de Sua obra, enquanto os que não seguem Deus verdadeiramente são incapazes de suportar qualquer provação de Deus. Cedo ou tarde eles serão expulsos, enquanto os vitoriosos permanecerão no reino. Se o homem realmente busca Deus ou não é determinado pelo teste de Sua obra, isto é, pelas provações de Deus, e não tem nada a ver com a decisão do próprio homem. Deus não rejeita uma pessoa levianamente; tudo o que Ele faz pode convencer completamente o homem. Ele não realiza nada que seja invisível ao homem ou qualquer obra que não possa convencer o homem. Se a crença do homem é verdadeira ou não é algo comprovado pelos fatos e não pode ser decidido pelo homem. Não resta dúvida de que “o trigo não pode ser transformado em joio e o joio não pode ser transformado em trigo”. Os que verdadeiramente amam a Deus permanecerão no reino ao final e Deus não tratará mal ninguém que realmente O ama. Com base em suas diferentes funções e testemunhos, os vitoriosos no reino servirão como sacerdotes ou seguidores, e todos os que forem vitoriosos em meio à tribulação se tornarão o corpo sacerdotal no reino. O corpo sacerdotal será formado quando a obra do evangelho por todo o universo chegar ao fim. Quando chegar esse momento, a obrigação do homem será desempenhar seu dever no reino de Deus e conviver com Deus no reino. No corpo sacerdotal haverá sumos sacerdotes e sacerdotes, e os demais serão os filhos e o povo de Deus. Tudo isso será determinado pelo testemunho que derem de Deus durante a tribulação; não são títulos conferidos por capricho. Quando o status do homem estiver estabelecido, a obra de Deus cessará, pois todos serão classificados de acordo com seu tipo e retornarão à sua posição original, é a marca da realização da obra de Deus, é o resultado final da obra de Deus e da prática do homem e é a cristalização das visões da obra de Deus e da colaboração do homem. No final, o homem encontrará repouso no reino de Deus e Deus também retornará à Sua morada para descansar. Esse será o resultado final de seis mil anos de colaboração entre Deus e o homem.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de Deus e a prática do homem”

O reino está se expandindo no meio da humanidade, está se formando no meio dela, está se erguendo no meio dela; não há força que possa destruir o Meu reino. De Meu povo que está no reino de hoje, qual de vocês não é um ser humano entre os seres humanos? Qual de vocês está fora da condição humana? Quando Meu novo ponto de partida for anunciado para a multidão, como é que a humanidade reagirá? Vocês viram com seus próprios olhos o estado da humanidade; certamente ainda não abrigam esperanças de permanecer para sempre neste mundo. Agora estou caminhando largamente em meio ao Meu povo, e vivo no meio dele. Hoje, os que Me oferecem amor genuíno são pessoas bem-aventuradas; bem-aventurados são aqueles que se submetem a Mim, certamente permanecerão em Meu reino; bem-aventurados os que Me conhecem, certamente exercerão o poder em Meu reino; bem-aventurados são aqueles que Me buscam, eles certamente escaparão dos laços de Satanás e desfrutarão de Minhas bênçãos; bem-aventurados são aqueles capazes de se rebelar contra si mesmos, esses com certeza entrarão em Minhas posses e herdarão a generosidade do Meu reino. Daqueles que correm por Minha causa, vou Me lembrar; aqueles que fazem gastos por Minha causa, vou alegremente abraçar e àqueles que fazem ofertas a Mim, vou dar desfrutes. Aqueles que encontram prazer em Minhas palavras, Eu abençoarei; eles certamente serão os pilares que sustentam a cumeeira do Meu reino, certamente terão incomparável generosidade na Minha casa, e ninguém pode comparar-se a eles. Vocês já aceitaram as bênçãos que lhe foram dadas? Alguma vez já procuraram as promessas que foram feitas para vocês? Vocês, sob a orientação da Minha luz, certamente romperão a repressão das forças das trevas. Certamente, no meio da escuridão, não perderão a orientação de Minha luz. Vocês certamente serão os mestres de toda criação. Certamente serão vencedores diante de Satanás. Certamente, na queda do reino do grande dragão vermelho, levantar-se-ão no meio das miríades de multidões como prova de Minha vitória. Certamente serão firmes e inabaláveis na terra de Sinim. Por meio dos sofrimentos que vocês suportam, herdarão as bênçãos que vêm de Mim, e certamente irradiarão Minha glória por todo o Universo.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 19”

Vídeos relacionados

Peça de teatro “Lembrando um marido falecido”

Uma ferida indelével

Testemunhos experienciais relacionados

A história de Angel

Procurada, mas inocente

Dias de violação e tortura

Oprimida pela minha família: uma experiência de aprendizado

Minha jornada difícil para espalhar o evangelho

Hinos relacionados

Vocês são aqueles que receberão a herança de Deus

Canção dos vencedores

Busque amar a Deus, não importa quão grande seja seu sofrimento

Testemunho de vida


21. Como vencer a tentação de Satanás

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

A construção do reino visa diretamente ao âmbito espiritual. Isto é, o estado de batalha do âmbito espiritual é elucidado diretamente dentre todo o Meu povo, e isso basta para mostrar que, não só dentro da igreja, mas também e ainda mais na Era do Reino, cada pessoa está constantemente em guerra. A despeito de seu corpo físico, o âmbito espiritual é revelado diretamente, e elas entram em contato com a vida do âmbito espiritual. Assim, quando vocês começam a ser fiéis, vocês devem se preparar de forma adequada para a próxima parte da Minha obra. Vocês devem dedicar todo o seu coração; só então podem satisfazer o Meu coração. Não Me importo com o que aconteceu anteriormente na igreja; hoje, ele está no reino. Em Meu plano, Satanás tem Me seguido a cada passo o tempo todo e, como o contraste da Minha sabedoria, sempre tem tentado encontrar maneiras e meios de interromper o Meu plano original. Mas Eu poderia sucumbir a seus esquemas ardilosos? Todas as coisas no céu e na terra servem como Meus objetos de serviço; os esquemas ardilosos de Satanás poderiam ser diferentes? Isso é precisamente onde a Minha sabedoria entrecorta; é precisamente o que há de magnífico em Meus feitos e é o princípio de operação de todo o Meu plano de gerenciamento. Durante a era da construção do reino, ainda não evito os esquemas ardilosos de Satanás, mas continuo a fazer a obra que devo. Dentre o universo e todas as coisas, escolhi os feitos de Satanás como o Meu contraste. Essa não é uma manifestação da Minha sabedoria? Não é exatamente o que há de maravilhoso na Minha obra?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 8”

Tudo o que Deus faz é necessário, e possui um significado extraordinário, pois tudo o que Ele faz no homem diz respeito a Seu gerenciamento e à salvação da humanidade. Naturalmente, a obra que Deus fez em Jó não é diferente, apesar de Jó ser perfeito e reto aos olhos de Deus. Em outras palavras, independentemente do que Deus faz ou dos meios pelos quais Ele o faz, independentemente do custo, independentemente do Seu objetivo, o propósito de Suas ações não muda. Seu propósito é operar as palavras de Deus no homem, como também os requisitos e as intenções de Deus para o homem; em outras palavras, é operar no homem tudo o que Deus acredita ser positivo de acordo com Seus passos, capacitando o homem a entender o coração de Deus e a compreender a essência de Deus, permitindo ao homem se submeter à soberania e aos arranjos de Deus, permitindo assim que o homem alcance o temor de Deus e evite o mal — tudo isso é um aspecto do propósito de Deus em tudo que Ele faz. O outro aspecto é que, porque Satanás é o contraste e o objeto de serviço na obra de Deus, o homem é frequentemente entregue a Satanás; esse é o meio que Deus usa para permitir que as pessoas vejam nas tentações e nos ataques de Satanás a maldade, a fealdade e o desprezo de Satanás, fazendo com que as pessoas odeiem Satanás e sejam capazes de conhecer e reconhecer o que é negativo. Esse processo permite que elas gradualmente se libertem do controle de Satanás e das acusações, perturbações e ataques — até que, graças às palavras de Deus, seu conhecimento de Deus, sua submissão a Deus e sua fé em Deus e temor a Deus triunfem sobre os ataques e as acusações de Satanás; somente então elas serão completamente libertas do poder de Satanás. A libertação das pessoas significa que Satanás foi derrotado, significa que elas não são mais o alimento na boca de Satanás — em vez de engoli-las, Satanás renunciou a elas. Isso ocorre porque tais pessoas são retas, porque elas têm fé, submissão e temor a Deus, e porque elas rompem completamente com Satanás. Elas envergonham a Satanás, fazem de Satanás um covarde e o derrotam completamente. A convicção delas em seguir a Deus e submissão e temor a Deus derrotam Satanás e fazem com que Satanás desista completamente delas. Somente pessoas como essas foram verdadeiramente ganhas por Deus, e esse é o objetivo final de Deus ao salvar o homem. Se desejam ser salvos, e desejam ser completamente ganhos por Deus, então todos aqueles que seguem a Deus devem enfrentar tentações e ataques tanto grandes como pequenos da parte de Satanás. Aqueles que emergem dessas tentações e ataques são capazes de derrotar completamente Satanás são aqueles que foram salvos por Deus. Isso significa que aqueles que foram salvos por Deus são aqueles que passaram pelas provações de Deus e que foram tentados e atacados por Satanás um número incontável de vezes. Aqueles que foram salvos por Deus entendem as intenções e os requisitos de Deus, e são capazes de se submeter à soberania e aos arranjos de Deus, e não abandonam o caminho de temer a Deus e evitar o mal em meio às tentações de Satanás. Aqueles que são salvos por Deus possuem honestidade, são bondosos, diferenciam entre amor e ódio, têm senso de justiça e são racionais, e são capazes de se preocupar com Deus e valorizar tudo o que é de Deus. Tais pessoas não são amarradas, espiadas, acusadas ou abusadas por Satanás; elas estão completamente livres, elas foram completamente libertadas e aliviadas. Jó era tal homem de liberdade, e esse é exatamente o significado de por que Deus o entregou a Satanás.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus II”

Quando as pessoas ainda estão para ser salvas, sua vida é frequentemente perturbada e até mesmo controlada por Satanás. Em outras palavras, pessoas que não foram salvas são prisioneiras de Satanás, elas não têm liberdade, elas não foram renunciadas por Satanás, elas não estão qualificadas nem têm o direito de adorar a Deus, e elas são perseguidas de perto e violentamente atacadas por Satanás. Essas pessoas não têm felicidade de que falar, não têm direito a uma existência normal de que falar e, além disso, não têm dignidade de que falar. Somente se você se levantar e lutar contra Satanás, usando sua fé em Deus e submissão e temor a Deus como armas para lutar uma batalha de vida ou morte com Satanás, de modo que você o derrote completamente, o faça se retirar e virar um covarde sempre que vir você, de modo que ele abandone completamente os ataques e acusações contra você — somente então você será salvo e liberto. Se você estiver determinado a romper totalmente com Satanás, mas não estiver equipado com as armas que o ajudarão a derrotar Satanás, então você ainda estará em perigo. Conforme o tempo passa, quando você tiver sido tão torturado por Satanás que não haja uma gota de força em você, no entanto, você ainda não for capaz de dar testemunho, ainda não tiver se libertado completamente das acusações e ataques de Satanás contra você, então você terá pouca esperança de salvação. No final, quando a conclusão da obra de Deus for proclamada, você ainda estará nas garras de Satanás, incapaz de se libertar, e assim você nunca terá uma chance ou esperança. A implicação, então, é que tais pessoas estarão completamente no cativeiro de Satanás.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus II”

Quando Jó primeiro se submeteu a suas provações, ele foi destituído de todas as propriedades e de todos os filhos, mas ele não caiu ou disse qualquer coisa que fosse um pecado contra Deus como resultado. Ele tinha superado as tentações de Satanás, ele tinha superado seus bens materiais, seus descendentes e a provação de perder todas as posses terrenas, o que significa que ele foi capaz de se submeter a Deus quando Este tirou coisas dele e também foi capaz de oferecer graças e louvor a Deus por causa daquilo que Deus fez. Essa foi a conduta de Jó durante a primeira tentação de Satanás, e esse também foi o testemunho de Jó durante a primeira provação de Deus. Na segunda provação, Satanás estendeu a mão para afligir Jó e, embora Jó sentisse uma dor maior do que jamais sentira antes, ainda assim seu testemunho foi suficiente para deixar as pessoas espantadas. Ele usou sua fortaleza, convicção e submissão a Deus, bem como seu temor a Deus, para mais uma vez derrotar Satanás, e sua conduta e seu testemunho foram mais uma vez aprovados e favorecidos por Deus. Durante essa tentação, Jó usou sua conduta real para proclamar a Satanás que a dor da carne não poderia alterar sua fé e submissão a Deus ou tirar sua devoção a Deus e seu coração que teme a Deus; ele não renunciaria a Deus nem renunciaria à própria perfeição e retidão porque enfrentava a morte. A determinação de Jó fez de Satanás um covarde, sua fé deixou Satanás tímido e trêmulo, a intensidade com que ele lutou contra Satanás durante sua batalha de vida e morte gerou em Satanás um profundo ódio e ressentimento; sua perfeição e retidão deixaram Satanás sem nada mais a fazer contra ele, de tal modo que Satanás abandonou seus ataques contra ele e desistiu das acusações contra Jó que tinha apresentado a Deus Jeová. Isso significava que Jó havia vencido o mundo, vencido a carne, vencido a Satanás e vencido a morte; ele era completa e totalmente um homem que pertencia a Deus. Durante essas duas provações, Jó permaneceu firme em seu testemunho, realmente viveu sua perfeição e retidão e ampliou o escopo de seus princípios de vida de temer a Deus e se desviar do mal. Tendo passado por essas duas provações, nasceu em Jó uma experiência mais rica, e essa experiência o tornou mais maduro e experiente, fortaleceu-o e deu-lhe maior convicção, tornando-o mais confiante na retidão e dignidade da integridade que ele manteve firme. As provações de Jó por Deus Jeová lhe deram uma profunda compreensão e um senso da preocupação de Deus pelo homem e permitiram que ele sentisse a preciosidade do amor de Deus, a partir desse ponto a consideração e o amor a Deus foram acrescentados a seu temor a Deus. As provações de Deus Jeová não apenas não afastaram Jó de Deus, mas também aproximaram seu coração de Deus. Quando a dor carnal suportada por Jó atingiu seu apogeu, a preocupação que ele sentia Deus Jeová ter não lhe deu escolha senão amaldiçoar o dia de seu nascimento. Tal conduta não foi planejada por muito tempo, mas uma revelação natural da consideração e amor a Deus de dentro do coração, foi uma revelação natural que veio de sua consideração e amor a Deus. Isto é, porque ele abominava a si mesmo e ele não estava disposto a, nem podia suportar, atormentar a Deus, assim, sua consideração e amor alcançaram o ponto de abnegação. Nesse momento, Jó elevou sua adoração e anseio por Deus de longa data e devoção a Deus ao nível de consideração e amor. Ao mesmo tempo, ele também elevou sua fé e submissão a Deus e o temor de Deus ao nível de consideração e amor. Ele não se permitia fazer nada que pudesse causar dano a Deus, ele não se permitia nenhuma conduta que ferisse a Deus, e não se permitia trazer qualquer tristeza, dor ou até infelicidade a Deus por suas próprias razões. Aos olhos de Deus, embora Jó ainda fosse o mesmo Jó de antes, a fé, a submissão e o temor de Jó a Deus tinham trazido a Deus satisfação e desfrute completos. Nesse momento, Jó havia atingido a perfeição que Deus esperava que ele atingisse; ele havia se tornado alguém verdadeiramente digno de ser chamado de “perfeito e reto” aos olhos de Deus. Seus atos justos lhe permitiram vencer Satanás e permanecer firme em seu testemunho a Deus. Assim, também, seus atos justos o tornaram perfeito, permitiram que o valor de sua vida fosse elevado e transcendesse mais do que nunca, e também fizeram dele a primeira pessoa a não ser mais atacada e tentada por Satanás. Porque Jó era justo, ele foi acusado e tentado por Satanás; porque Jó era justo, foi entregue a Satanás; e porque Jó era justo, ele venceu e derrotou Satanás, e permaneceu firme em seu testemunho. Doravante, Jó tornou-se o primeiro homem que nunca mais seria entregue a Satanás, ele verdadeiramente veio perante o trono de Deus e viveu na luz, sob as bênçãos de Deus, sem a espionagem ou a ruína de Satanás… Ele havia se tornado um homem verdadeiro aos olhos de Deus; ele havia sido libertado…

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus II”

Jó havia sofrido as devastações de Satanás, mas ainda assim ele não abandonou o nome de Deus Jeová. Sua esposa foi a primeira a sair e desempenhar o papel de Satanás que pode ser visto por atacar Jó. O texto original descreve-o assim: “Então sua mulher lhe disse: Ainda reténs a tua integridade? Blasfema de Deus, e morre” (Jó 2:9). Essas foram as palavras ditas por Satanás disfarçado de homem. Elas eram um ataque e uma acusação, bem como sedução, uma tentação e difamação. Tendo falhado em atacar a carne de Jó, Satanás atacou diretamente a integridade de Jó, desejando usar isso para fazer Jó desistir de sua integridade, renunciar a Deus e não continuar vivendo. Assim também Satanás desejou usar tais palavras para aliciar Jó: se Jó abandonasse o nome de Jeová, então ele não precisaria suportar tal tormento; ele poderia libertar-se do tormento da carne. Diante do conselho de sua esposa, Jó a repreendeu dizendo: “Como fala qualquer doida, assim falas tu; receberemos de Deus o bem, e não receberemos o mal?” (Jó 2:10). Jó conhecia essas palavras há muito tempo, mas naquele momento a verdade do conhecimento de Jó sobre elas era provada.

Quando sua esposa o aconselhou a amaldiçoar a Deus e a morrer, seu significado era: “Seu Deus o trata assim, então porque não O amaldiçoar? O que você está fazendo ainda vivo? Seu Deus é tão injusto com você, mas ainda assim você diz ‘bendito seja o nome de Jeová’. Como Ele pôde trazer desastre sobre você quando você bendiz o nome Dele? Apresse-se, abandone o nome de Deus e não O siga mais. Então seus problemas acabarão”. Nesse momento, foi produzido o testemunho que Deus desejava ver em Jó. Nenhuma pessoa comum pôde dar tal testemunho, nem o lemos em nenhuma das histórias da Bíblia — mas Deus já tinha visto isso muito antes de Jó falar essas palavras. Deus simplesmente desejou usar essa oportunidade para permitir que Jó provasse a todos que Deus estava certo. Confrontado com o conselho de sua esposa, Jó não apenas não desistiu de sua integridade, nem renunciou a Deus, mas também disse à esposa: “Receberemos de Deus o bem, e não receberemos o mal?”. Essas palavras têm grande peso? Aqui, há apenas um fato capaz de provar o peso dessas palavras. O peso dessas palavras é que elas são aprovadas por Deus em Seu coração, são o que foi desejado por Deus, elas são o que Deus queria ouvir e elas são o resultado que Deus ansiava ver; essas palavras também são o âmago do testemunho de Jó. Nisso, o temor a Deus, a perfeição, a retidão de Jó e seu desviar-se do mal foram provados. A preciosidade de Jó estava em como, quando foi tentado, e mesmo quando todo seu corpo estava coberto de tumores malignos, quando suportou o maior tormento, e quando sua esposa e parentes o aconselharam, ele ainda proferiu tais palavras. Para dizer de outra maneira, no coração, ele acreditava que, não importando as tentações, ou por mais dolorosos que as tribulações ou tormentos fossem, mesmo que a morte viesse sobre ele, ele não renunciaria a Deus nem desprezaria o caminho de temer a Deus e evitar o mal. Você vê, então, que Deus ocupou o lugar mais importante no coração de Jó, e que havia apenas Deus no coração dele. É por isso que lemos tais descrições dele nas Escrituras como: “Em tudo isso não pecou Jó com os seus lábios”. Ele não apenas não pecou com os lábios, mas no coração não se queixou de Deus. Ele não disse palavras ofensivas sobre Deus, nem pecou contra Deus. Não somente sua boca bendisse o nome de Deus, mas também bendisse no coração o nome de Deus; a boca e o coração eram como um só. Esse foi o verdadeiro Jó visto por Deus, e essa foi a razão pela qual Deus apreciou Jó.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus II”

A fé, a submissão e o testemunho de Jó para vencer Satanás têm sido uma fonte de grande ajuda e encorajamento para as pessoas. Em Jó, elas veem a esperança da própria salvação e veem que, pela fé, submissão e temor a Deus, é inteiramente possível derrotar Satanás e prevalecer sobre ele. Elas veem que, desde que se submetam à soberania e arranjos de Deus e desde que possuam a determinação e fé de não abandonar a Deus depois de terem perdido tudo, então elas podem envergonhar e derrotar Satanás, e veem que precisam somente possuir a determinação e a perseverança para permanecer firmes em seu testemunho — mesmo que isso signifique perder a vida — para que Satanás seja intimidado e bata rapidamente em retirada. O testemunho de Jó é uma advertência às gerações posteriores, e essa advertência diz-lhes que, se não derrotarem Satanás, nunca poderão livrar-se das acusações e das perturbações de Satanás, nem poderão escapar do abuso e dos ataques de Satanás. O testemunho de Jó esclareceu as gerações posteriores. Esse esclarecimento ensina às pessoas que, somente se elas forem perfeitas e corretas, serão capazes de temer a Deus e se desviar do mal; ensina-lhes que, somente se elas temerem a Deus e se desviarem do mal, elas poderão dar testemunho forte e retumbante de Deus; somente se derem um testemunho forte e retumbante de Deus, poderão nunca ser controladas por Satanás e viver sob a orientação e proteção de Deus — somente então terão sido verdadeiramente salvas. A personalidade de Jó e a busca de sua vida devem ser imitadas por todos os que buscam a salvação. Aquilo que ele viveu durante toda a vida e sua conduta durante as provações é um tesouro precioso para todos aqueles que buscam o caminho de temer a Deus e evitar o mal.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus II”

Pedro foi leal a Mim por muitos anos e, mesmo assim, nunca resmungou nem teve qualquer queixa, nem mesmo Jó foi igual a ele, e, ao longo das eras, os santos ficaram todos muito aquém de Pedro. Ele não só buscou Me conhecer, como também chegou a Me conhecer durante um tempo em que Satanás estava executando seus esquemas ardilosos. Isso levou Pedro a Me servir por muitos anos, sempre alinhado com Minhas intenções e, por essa razão, ele nunca foi explorado por Satanás. Pedro extraiu lições da fé de Jó, mas também percebeu claramente as deficiências de Jó. Embora fosse de grande fé, ele carecia de conhecimento das questões do âmbito espiritual e, assim, disse muitas palavras que não correspondiam à realidade; isso mostra que o conhecimento de Jó era superficial e incapaz de aperfeiçoamento. Por isso, Pedro sempre se concentrou em ganhar um sentido do espírito e sempre prestou atenção em observar a dinâmica do âmbito espiritual. Como resultado, ele não só foi capaz de verificar algo das Minhas intenções, como também teve um módico de conhecimento dos esquemas ardilosos de Satanás. Por causa disso, seu conhecimento de Mim veio a ser maior que o de qualquer outra pessoa ao longo das eras.

A partir da experiência de Pedro, não é difícil ver que, se os humanos desejam Me conhecer, eles devem se concentrar em dar consideração cuidadosa no seu espírito. Eu não peço que você “dedique” certa medida a Mim externamente; essa é uma preocupação secundária. Se você não Me conhecer, então toda fé, todo amor e toda lealdade dos quais você fala são apenas ilusões; são conversa fiada, e você certamente se tornará alguém que se gaba grandemente diante de Mim, mas não conhece a si mesmo. Como tal, mais uma vez você será enredado por Satanás e incapaz de se libertar; você se tornará um filho da perdição e um objeto de destruição. No entanto, se você for frio e negligente com as Minhas palavras, então, sem dúvida, você se oporá a Mim. Isso é fato e você faria bem em olhar pelo portão do âmbito espiritual para ver os muitos e variados espíritos que foram castigados por Mim. Quais deles, quando confrontados com Minhas palavras, não foram negativos, negligentes e intolerantes? Quais não foram cínicos em relação às Minhas palavras? Qual deles não tentou encontrar erros em Minhas palavras? Qual deles não usou as Minhas palavras como “armas de defesa” para se “proteger”? Eles não usaram o conteúdo das Minhas palavras como maneira para me conhecer, mas simplesmente como brinquedos para se divertir. Eles não resistiram diretamente a Mim ao fazer isso? Quem são as Minhas palavras? Quem é o Meu Espírito? Tenho feito tais perguntas a vocês tantas vezes, mesmo assim, alguma vez vocês tiveram percepções mais elevadas e claras sobre elas? Alguma vez vocês realmente as experimentaram? Lembro vocês mais uma vez: se não conhecerem as Minhas palavras, nem as aceitarem, nem as colocarem em prática, então vocês inevitavelmente se tornarão objetos do Meu castigo! Vocês certamente se tornarão vítimas de Satanás!

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 8”

Quando Deus disse: “o estado de batalha do âmbito espiritual é elucidado diretamente dentre todo o Meu povo”, Ele quis dizer que, quando as pessoas embarcam na trilha certa e começam a conhecer a Deus, não só cada pessoa é tentada internamente por Satanás, mas ela pode ser tentada por Satanás na própria igreja. No entanto, essa é a senda que todos devem seguir, então ninguém precisa ficar alarmado. A tentação de Satanás pode vir de várias formas. Alguém pode negligenciar ou abandonar o que Deus diz e pode dizer coisas negativas para refrear a positividade de outras pessoas; no entanto, tal pessoa geralmente não atrairá outros para o seu lado. É difícil discernir isso. A razão principal é esta: Tal pessoa ainda pode ser proativa ao participar de reuniões, mas é confusa em relação a visões. Se a igreja não se proteger contra ela, então a igreja inteira poderia ser influenciada por sua negatividade a responder tepidamente a Deus e, dessa forma, não prestar atenção nas palavras de Deus — e isso significaria cair direto na tentação de Satanás. Tal pessoa pode não resistir a Deus diretamente, mas, por não poder compreender as palavras de Deus e por não conhecer a Deus, ela pode até chegar a reclamar ou ter um coração cheio de ressentimento. Ela pode dizer que Deus a abandonou e que, por isso, é incapaz de receber esclarecimento e iluminação. Ela pode querer partir, mas está um pouco temerosa, e ela poderia dizer que a obra de Deus não vem de Deus, mas é a obra de espíritos malignos.

Por que Deus menciona Pedro com tanta frequência? E por que Ele diz que Jó nem chegou perto de se equiparar a ele? Dizer isso não só faz com que as pessoas prestem atenção aos feitos de Pedro, como também faz com que deixem de lado todos os exemplos que têm no coração, pois nem o exemplo de Jó — que tinha a maior fé — bastará. Só dessa maneira pode-se alcançar um resultado melhor, em que as pessoas são capazes de deixar tudo de lado num esforço de imitar Pedro e, ao fazê-lo, avançar um passo em seu conhecimento de Deus. Deus mostra às pessoas a senda de prática que Pedro tomou para conhecer a Deus, e o objetivo de fazê-lo é dar um ponto de referência para as pessoas. Deus então prediz uma das maneiras pelas quais Satanás tentará os humanos quando Ele diz: “No entanto, se você for frio e negligente com as Minhas palavras, então, sem dúvida, você se oporá a Mim. Isso é fato”. Nessas palavras, Deus prediz os esquemas ardilosos que Satanás tentará usar; elas servem como alerta. Não é possível que todos sejam indiferentes às palavras de Deus, mesmo assim, algumas pessoas serão levadas cativas por essa tentação. Portanto, no fim, Deus reitera com ênfase: “se não conhecerem as Minhas palavras, nem as aceitarem, nem as colocarem em prática, então vocês inevitavelmente se tornarão objetos do Meu castigo! Vocês certamente se tornarão vítimas de Satanás!”. Esse é o conselho de Deus para a humanidade — mas no fim, como Deus predisse, uma parte das pessoas inevitavelmente cairá vítima de Satanás.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Interpretações dos mistérios das ‘Palavras de Deus para todo o universo’, Capítulo 8”

Mateus 4:8-11 Novamente o Diabo O levou a um monte muito alto; e mostrou-Lhe todos os reinos do mundo, e a glória deles; e disse-Lhe: Tudo isto Te darei, se, prostrado, me adorares. Então disse-lhe Jesus: Vai-te, Satanás; porque está escrito: Ao Senhor teu Deus adorarás, e só a Ele servirás. Então o Diabo O deixou; e eis que vieram os anjos e O serviram.

O diabo Satanás, tendo falhado nas duas manobras anteriores, tentou mais outra: ele mostrou todos os reinos do mundo e sua glória ao Senhor Jesus e pediu que Ele o adorasse. O que você pode ver sobre as verdadeiras características do diabo a partir dessa situação? O diabo Satanás não é absolutamente descarado? (Sim.) Como ele é descarado? Todas as coisas foram criadas por Deus, no entanto, Satanás inverteu tudo e mostrou todas as coisas para Deus, dizendo: “Olha para a riqueza e a glória de todos esses reinos. Se me adorares, eu Te darei tudo isso”. Isso não é uma inversão completa dos papéis? Satanás não é descarado? Deus fez todas as coisas, mas Ele fez todas as coisas para o Seu próprio prazer? Deus deu tudo à humanidade, mas Satanás quis tomar tudo isso e, depois de se apoderar de tudo, ele disse a Deus: “Adora-me! Adora-me e eu Te darei tudo isso”. Essa é a face feia de Satanás; ele é absolutamente descarado! Satanás nem mesmo conhece o sentido da palavra “vergonha”. Isso é apenas outro exemplo de sua perversidade. Ele nem sabe o que é vergonha. Satanás sabe claramente que Deus criou todas as coisas e que Ele gerencia e tem domínio sobre todas as coisas. Todas as coisas pertencem não ao homem e muito menos a Satanás, mas a Deus, mesmo assim, o diabo Satanás despudoradamente disse que daria todas as coisas para Deus. Isso não é outro exemplo de Satanás uma vez mais agir de modo absurdo e descarado? Isso faz com que Deus odeie Satanás ainda mais, não é? Contudo, não importava o que Satanás tentasse, o Senhor Jesus se deixou enganar? O que disse o Senhor Jesus? (“Ao Senhor teu Deus adorarás e só a Ele servirás.”) Essas palavras têm algum sentido prático? (Sim.) Que tipo de sentido prático? Vemos a perversidade e o descaramento de Satanás em sua fala. Assim, se o homem adorasse a Satanás, qual seria o resultado? Ele obteria a riqueza e a glória de todos os reinos? (Não.) O que ele obteria? A humanidade se tornaria tão descarada e risível quanto Satanás? (Sim.) Ela, então, não seria diferente de Satanás. Por essa razão, o Senhor Jesus disse estas palavras, que são importantes para todo e qualquer ser humano: “Ao Senhor teu Deus adorarás, e só a Ele servirás”. Isso significa que, se você servir a outro que não seja o Senhor, que não seja o Próprio Deus, se adorar o diabo Satanás, você chafurdará na mesma imundície que Satanás. Então você compartilharia o descaramento de Satanás e sua perversidade e, exatamente como Satanás, você tentaria Deus e atacaria Deus. Qual seria, então, o resultado para você? Você seria desprezado por Deus, derrubado por Deus e destruído por Deus. Após tentar o Senhor Jesus várias vezes sem sucesso, Satanás tentou de novo? Satanás não tentou de novo e, então, foi embora. O que isso prova? Isso prova que a natureza perversa de Satanás, que sua malícia, absurdidade e despropósito não são dignos nem mesmo de serem mencionados na face de Deus. O Senhor Jesus derrotou Satanás com apenas três sentenças, e depois Satanás fugiu com o rabo entre as pernas, demasiado envergonhado para mostrar sua face e nunca mais voltou a tentar o Senhor Jesus. Já que o Senhor Jesus tinha derrotado essa tentação de Satanás, Ele pôde agora continuar facilmente a obra que tinha para realizar e as tarefas que estavam diante Dele. Isso tudo que o Senhor Jesus fez e disse nessa situação teria qualquer sentido prático para cada um dos seres humanos se fosse aplicado nos dias atuais? (Sim.) Que tipo de sentido prático? Derrotar Satanás é coisa fácil de fazer? As pessoas devem ter um entendimento claro da natureza perversa de Satanás? As pessoas devem ter um entendimento preciso das tentações de Satanás? (Sim.) Quando você experimenta as tentações de Satanás em sua própria vida, se fosse capaz de enxergar a natureza perversa de Satanás, você não seria capaz de derrotá-lo? Se você conhecesse a absurdez e o despropósito de Satanás, você ainda ficaria do lado de Satanás e atacaria Deus? Se você entendesse como a malícia e o descaramento de Satanás estão sendo revelados através de você — se você reconhecesse e entendesse claramente essas coisas — você ainda atacaria e tentaria Deus desse modo? (Não, não faríamos isso.) O que vocês fariam? (Nós nos rebelaríamos contra Satanás e o abandonaríamos.) Isso é coisa fácil de fazer? Não é fácil. Para fazer isso, as pessoas devem orar com frequência, elas devem se colocar com frequência diante de Deus e examinar a si mesmas. E devem permitir que a disciplina de Deus e Seu julgamento e castigo venham sobre elas. Só desse modo as pessoas se desembaraçarão gradualmente de ser desorientadas e controladas por Satanás.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único V”

Atualmente, existem muitas tentações para as pessoas que vivem nesta sociedade? Tentações cercam vocês por todos os lados, todos os tipos de tendências malignas, todos os tipos de discursos, todos os tipos de pensamentos e pontos de vista, todos os tipos de desorientações e incitações de todos os tipos de pessoas, todos os tipos de faces diabólicas usadas por todos os tipos de pessoas. Tudo isso são tentações que você enfrenta. Por exemplo, as pessoas podem fazer favores para você, torná-lo rico, fazer amizade com você, sair com você, dar-lhe dinheiro, dar-lhe um emprego, convidá-lo para dançar, bajulá-lo ou dar-lhe presentes. Todas essas coisas podem ser tentações. Se as coisas não estiverem indo bem, você cairá na armadilha. Se não estiver equipado internamente com alguma verdade e carecer de qualquer estatura real, você não será capaz de ver essas coisas pelo que são, e todas elas serão armadilhas e tentações para você. Num aspecto, se não possuir a verdade, você não será capaz de perceber os truques de Satanás, e não será capaz de ver as faces satânicas de diferentes tipos de pessoas. Você não será capaz de vencer Satanás, se rebelar contra a carne e alcançar submissão a Deus. Em outro aspecto, carecendo da verdade realidade, você será incapaz de resistir a todas as tendências malignas, aos pontos de vista malignos e aos pensamentos e ditados absurdos diversos. Quando confrontado com eles, será igual a uma repentina onda de frio. Talvez você só pegue um resfriado leve, talvez algo mais sério — você pode até sofrer um AVC potencialmente letal causado pelo frio[a]. Talvez você perca sua fé por inteiro. Se você carecer da verdade, algumas poucas palavras dos satanases e diabos do mundo dos não crentes o deixarão confuso e perplexo. Você questionará se deveria crer em Deus ou não e se tal fé é correta. É possível que, ao se reunir hoje, você esteja num estado bom, mas então, amanhã, você vai para casa e assiste a dois episódios de um programa de TV. Você foi atraído para longe. À noite, você se esquece de orar antes de dormir, e sua mente está completamente ocupada com a trama do programa de TV. Se você continua a assistir à televisão por dois dias, seu coração já está longe de Deus. Você não deseja mais ler a palavra de Deus nem comunicar a verdade. Nem quer orar a Deus. No coração, você fica dizendo: “Quando serei capaz de fazer algo? Quando posso iniciar alguma causa importante? Minha vida não precisa ser em vão!”. Isso é uma mudança de opinião? Originalmente, você queria entender mais sobre a verdade para que pudesse espalhar o evangelho e dar testemunho de Deus. Por que você mudou, agora? Só por assistir a filmes e programas de TV, você permite que Satanás se apodere do seu coração. Sua estatura é baixa, de fato. Você acha que tem a estatura para resistir a essas marés malignas? Agora, Deus lhe demonstra graça e o traz para Sua casa para desempenhar seu dever. Não se esqueça da sua estatura. Atualmente, você é uma flor numa estufa, incapaz de resistir ao vento e à chuva lá fora. Se as pessoas não conseguem reconhecer nem resistir a essas tentações, Satanás pode capturá-las a qualquer hora, em qualquer lugar. Tais são a estatura baixa e o estado lamentável do homem. Visto que você não possui a verdade realidade e carece de entendimento da verdade, todas as palavras de Satanás são veneno para você. Se você ouvi-las, elas ficarão presas no seu coração, irremovíveis. No coração, você diz: “Eu entupirei meus ouvidos e selarei meus olhos”, mas você não consegue escapar da tentação de Satanás. Você não vive num vácuo. Se ouvir as palavras de Satanás, você não será capaz de resistir. Você cairá na armadilha. Suas orações e maldições contra si mesmo serão em vão. Você não consegue resistir. Tais coisas podem influenciar seus pensamentos e suas ações. Podem bloquear a senda da sua busca da verdade. Podem até controlar você, impedi-lo de se despender por Deus, deixá-lo negativo e fraco e mantê-lo afastado de Deus. No fim, você será inútil e perderá toda esperança.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só na leitura frequente das palavras de Deus e na contemplação da verdade existe um caminho adiante”

Nota de rodapé:

a. AVC causado pelo frio, termo usado na medicina chinesa tradicional que se refere a um frio interno severo e potencialmente fatal causado por elementos externos.



Aceitar e seguir a Cristo em qualquer país implica algum nível de perseguição e tribulação. Você precisa agir sempre com cautela, orar e olhar para Deus, e também deve ter sabedoria e inteligência. Qualquer que seja o país e o ambiente social em que você esteja, sempre há um ambiente apropriado que Deus preparou e arranjou para você. Tudo depende de se buscar ou não a verdade. Um ambiente confortável traz tentações para as pessoas, enquanto a perseguição por meio de tortura também traz tentações e provações. Então, existem provações em ambientes confortáveis? Também existem as provações de Deus. Deus arranjou este ambiente confortável para você, e tudo depende de como você o experiencia — se você será totalmente ludibriado pelas armadilhas e pela tentação de Satanás, ou se será capaz de triunfar em todos os aspectos e dar testemunho de Deus, apegando-se à sua lealdade e ao seu dever. Tudo isso depende de como você experiencia isso e das escolhas que faz. Os irmãos e irmãs da China continental têm um ambiente um pouco mais difícil, e Deus deu-lhes um fardo um pouco mais pesado e preparou-lhes um ambiente um pouco mais rigoroso, mas Ele também lhes deu mais. Quanto mais difícil o ambiente e maiores as provações que Deus impõe, mais as pessoas ganham. Mas em um ambiente confortável, as pessoas também enfrentam tentações e provações em toda parte, e Deus deu muito a você também. Se conseguir triunfar sobre a tentação toda vez que se deparar com ela, então você não ganhará menos do que seus irmãos e irmãs que sofrem perseguição por meio de tortura. Isso também exige buscar a verdade e ter estatura para superar. Por exemplo, coisas como ficar com sua família, comer e beber bem, entretenimento e diversão, e algumas tendências sociais que confortam a carne e causam depravação são tentações para você. Quando enfrenta essas tentações, elas não apenas chamarão a sua atenção, como também irão perturbar e seduzir você. Quando você segue as coisas e tendências mundanas, é que as tentações de Satanás ou, pode-se dizer também, as provações de Deus, surgirão. Você precisará fazer uma escolha sobre como reagir a essas tentações e provações, e é aí que Deus testa as pessoas e mostra a elas quem são. É nesse momento que o que Deus disse a você e as verdades que você entendeu devem surtir efeito. Se você é alguém que busca a verdade e tem a verdadeira fé em Deus em seu coração, será capaz de vencer essas tentações e se manter firme e dar testemunho de Deus nas provações que Ele preparou para você. Se, em vez de adorar a verdade, você adorar o mundo, adorar as tendências, adorar o desejo de conforto e a satisfação da carne, e adorar uma vida vazia, então você seguirá essas coisas mundanas. Você vai admirar essas coisas e será atraído e possuído por elas. Aos poucos, seu coração perderá o interesse por acreditar em Deus, você ficará avesso à verdade e aí, em meio à tentação, Satanás o arrebatará. Numa provação como essa, você terá perdido o seu testemunho. Há diversas pessoas que ouviram muitos sermões e estão desempenhando seus deveres, mas ainda se sentem vazias. Elas ainda adoram seguir estrelas pop e celebridades, acompanhar as tendências, assistir a programas de entretenimento na TV ou assistir às suas séries de TV preferidas a noite toda, a ponto de se tornarem notívagas. Alguns jovens estão até mesmo jogando videogames. Em suma, essas pessoas não hesitam em pagar o preço que for e buscam as coisas da moda de maneira fanática. E por que fazem isso? Porque não ganharam a verdade. As pessoas que não ganharam a verdade têm um certo sentimento de que parece não haver muita diferença entre acreditar em Deus e não acreditar Nele. Elas ainda se sentem vazias em seus corações e acham que não há sentido em suas vidas. Se seguirem as tendências, sentem-se mais realizadas, sentem que a sua vida tem um pouco mais de riqueza e que são um pouco mais felizes no dia a dia. Mesmo que acreditem em Deus e não sigam as tendências, ainda sentem que a vida não tem sentido e é vazia. Isso acontece porque elas não amam a verdade. Pode-se dizer também, com segurança, que essas pessoas não entendem nada da verdade e não têm a verdade realidade e, portanto, não podem viver sem seguir as tendências. Algumas pessoas nunca buscaram a verdade e ficam inseguras até mesmo no desempenho de seus deveres. Elas são incapazes de permanecer firmes quando se deparam com tentações e, no final, têm de recuar. Algumas pessoas ficam bastante empolgadas e decididas quando começam a desempenhar seus deveres, mas param de querer desempenhá-los quando enfrentam tentações, tornando-se perfunctórias e sem devoção. Não há testemunho nisso. Se elas são capazes de largar seus deveres assim que se depararam com tentações, e escolherem o que bem entenderem, então não terão testemunho. Se surgir outra tentação, elas poderão negar a Deus e querer seguir as tendências mundanas, abandonando a igreja. Ou, quando surge outra tentação, elas começam a duvidar de Deus e não têm certeza se Ele existe, e até começam a acreditar que evoluíram dos macacos. Essas pessoas foram completamente dominadas por Satanás. Por estarem presas a todas essas tentações, não oram a Deus nem buscam a verdade. Elas só pensam no destino da sua carne e, como resultado, não conseguem permanecer firmes no seu testemunho. Passo a passo, são arrastadas por Satanás para o inferno e para o abismo da morte. Deus entregou esta pessoa a Satanás, e ela não tem mais nenhuma chance de salvação. Digam-Me, buscar a verdade não é importante? (É.) A verdade é muito importante. A verdade serve para qual função? No mínimo, ela pode ajudá-lo a ver através dos esquemas de Satanás quando você se depara com a tentação, a saber o que deve e o que não deve fazer e o que deve escolher. Pelo menos a verdade fará com que você saiba essas coisas. O mais importante é que a verdade vai permitir que você permaneça firme na tentação. Você vai conseguir se manter firme, decidido e inabalável e, ao mesmo tempo, se agarrar ao dever que Deus lhe deu, sendo leal a esse dever e capaz de rejeitar Satanás. Você vai conseguir se manter firme em seu testemunho em meio a provações, assim como Jó. Isso é o que as pessoas devem ganhar, no mínimo.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Na terra, espíritos malignos de todos os tipos estão para sempre à espreita de um lugar para descansar e incessantemente em busca de cadáveres humanos que possam ser consumidos. Meu povo! Vocês devem permanecer dentro do Meu cuidado e proteção. Nunca sejam dissolutos! Nunca se comportem de maneira imprudente! Vocês deveriam oferecer sua lealdade em Minha casa, e só com lealdade você pode armar um contra-ataque à astúcia de diabos. Sob nenhuma circunstância você deve se comportar como no passado, fazendo uma coisa na Minha frente e outra pelas Minhas costas; se você agir desse, então já não há redenção para você. Já não expressei palavras mais que suficientes como essas? É precisamente por causa da velha natureza incorrigível da humanidade que tenho tido de fazer repetidos lembretes às pessoas. Não se aborreçam! Tudo que digo é para garantir o destino de vocês! O que Satanás precisa é exatamente de um lugar podre e imundo; quanto mais desesperadamente irredimíveis e quanto mais dissolutos vocês forem, recusando-se a se submeter a restrições, mais aqueles espíritos impuros se beneficiarão de qualquer oportunidade para se infiltrar em vocês. Se vocês chegaram a esse ponto, então sua lealdade não passará de tagarelice, sem nenhuma realidade sequer em si, e os espíritos impuros devorarão sua determinação e a transformarão em rebeldia e em ardis de Satanás para serem usados para interromper a Minha obra. A partir desse ponto, vocês poderão ser golpeados por Mim a qualquer momento. Ninguém entende a gravidade dessa situação; todas as pessoas simplesmente fazem ouvidos moucos para o que ouvem e não são nem um pouco cautelosas. Não Me lembro do que foi feito no passado. Você ainda espera mesmo que Eu seja leniente para com você, “esquecendo” mais uma vez? Embora a humanidade tenha se oposto a Mim, não tomarei isso contra ela, pois ela é de estatura pequena demais, e por isso não lhe fiz exigências elevadas demais. Tudo que exijo é que ela não seja dissoluta e se submeta a restrições. Certamente atender a essa condição não está além da capacidade de vocês, está?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Palavras de Deus para todo o universo, Capítulo 10”

Em cada passo da obra que Deus faz no interior das pessoas, externamente ela parece ser interações entre pessoas, como se nascida de arranjos humanos ou de perturbação humana. Mas nos bastidores, cada passo da obra e tudo o que acontece é uma aposta feita por Satanás diante de Deus e requer que as pessoas permaneçam firmes em seu testemunho a Deus. Veja quando Jó foi provado, por exemplo: nos bastidores, Satanás estava fazendo uma aposta com Deus, e o que aconteceu a Jó foram os feitos dos homens e a perturbação dos homens. Por trás de cada passo da obra que Deus faz em vocês está a aposta de Satanás com Deus — por trás disso tudo há uma batalha. Por exemplo, se você tem preconceitos em relação a seus irmãos e irmãs, haverá palavras que você quer dizer — palavras que acha que podem desagradar a Deus — mas se você não as disser, você sentirá um incômodo por dentro e, neste momento, começará uma batalha dentro de você: “Falo ou não?”. Essa é a batalha. Assim, em tudo que você encontra há uma batalha, e quando há uma batalha dentro de você, graças à sua cooperação e seu sofrimento reais, Deus opera no seu interior. Finalmente, você consegue colocar o assunto de lado dentro de você, e a raiva é naturalmente extinta. Tal é o efeito da sua cooperação com Deus. Tudo o que as pessoas fazem exige que elas paguem certo preço em seus esforços. Sem adversidade real, elas não podem satisfazer a Deus; elas nem chegam perto de satisfazer a Deus e estão apenas cuspindo lemas vazios! Esses lemas vazios podem satisfazer a Deus? Quando Deus e Satanás lutam no âmbito espiritual, como você deve satisfazer a Deus e como você deve permanecer firme em seu testemunho a Ele? Você deve saber que tudo que acontece com você é uma grande provação e é o momento em que Deus precisa que você dê testemunho. Embora possam parecer irrelevantes por fora, quando essas coisas acontecem, elas mostram se você ama a Deus ou não. Se você O ama, será capaz de permanecer firme em seu testemunho a Ele, e se você não coloca o amor a Ele em prática, isso mostra que você é alguém que não coloca a verdade em prática, que está sem a verdade e sem vida, e que é palha! Em tudo o que acontece com as pessoas, Deus precisa que elas permaneçam firmes em seu testemunho Dele. Mesmo que nada muito grande esteja acontecendo com você atualmente e você não dê um grande testemunho, todos os detalhes de sua vida diária se relacionam ao testemunho a Deus. Se você pode ganhar a admiração de seus irmãos e irmãs, de seus familiares e de todos ao seu redor; se, um dia, os não crentes vierem e admirarem tudo o que você fizer e virem que tudo o que Deus faz é maravilhoso, então você terá dado testemunho. Embora você não tenha percepção e seu calibre seja baixo, por meio do aperfeiçoamento de Deus em você, você é capaz de satisfazê-Lo e de considerar Suas intenções, mostrando aos outros que grande obra Ele tem feito em pessoas dos mais baixos calibres. Quando as pessoas vêm a conhecer a Deus e se tornam vencedoras diante de Satanás, leais a Deus em grande medida, então, ninguém tem mais força de caráter do que esse grupo de pessoas, e esse é o maior testemunho. Embora você seja incapaz de fazer um grande trabalho, você é capaz de satisfazer a Deus. Outros não conseguem deixar de lado suas noções, mas você consegue; outros não conseguem dar testemunho de Deus durante suas experiências reais, mas você consegue usar sua estatura real e suas ações para retribuir o amor de Deus e dar um testemunho retumbante Dele. Apenas isso conta como amar realmente a Deus. Se você é incapaz disso, então você não dá testemunho entre seus familiares, entre seus irmãos e irmãs nem perante as pessoas do mundo. Se você não conseguir dar testemunho diante de Satanás, Satanás rirá de você, o tratará como uma piada, como um brinquedo, fará você de bobo com frequência e levará você à loucura. No futuro, grandes provações poderão afligir você — mas hoje, se você amar a Deus com um coração verdadeiro e não se importar com o tamanho das provações à frente, independentemente do que acontecer com você, você conseguirá permanecer firme em seu testemunho, conseguirá satisfazer a Deus; seu coração será consolado e você não terá medo, não importa quão grande seja a provação que encontrar no futuro. Vocês não conseguem ver o que acontecerá no futuro; vocês só podem satisfazer a Deus nas circunstâncias de hoje. Vocês são incapazes de fazer qualquer grande trabalho e devem se concentrar em satisfazer a Deus experimentando Suas palavras na vida real e dando um testemunho forte e retumbante que envergonhe a Satanás. Embora sua carne permaneça insatisfeita e tenha sofrido, você terá satisfeito a Deus e envergonhado a Satanás. Se você sempre praticar dessa maneira, Deus abrirá uma senda diante de você. Quando, um dia, uma grande provação vier, outros cairão, mas você ainda conseguirá se manter firme: por causa do preço que pagou, Deus o protegerá para que você permaneça firme e não caia.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apenas amando a Deus é que verdadeiramente se crê em Deus”

A que provações vocês são capazes de resistir hoje? Vocês ousariam dizer que vocês têm um fundamento, que são capazes de permanecer firmes quando confrontados com tentações? As tentações de serem caçados e perseguidos por Satanás, por exemplo, ou de status e prestígio, de casamento ou riqueza, vocês são capazes de vencer essas tentações? (Conseguimos vencer mais ou menos algumas delas.) Quantos graus de tentações existem? E que grau vocês são capazes de vencer? Por exemplo, você pode não sentir medo quando ouve que alguém foi preso por crer em Deus, e você pode não sentir medo quando vê outras pessoas sendo presas e torturadas — mas quando você é preso, quando você se acha nessa situação, você é capaz de permanecer firme? É uma tentação das grandes, não é? Digamos, por exemplo, que você conhece alguém, uma pessoa de humanidade bastante boa, que é fervorosa em sua fé em Deus, que desistiu da família e da carreira para desempenhar o dever e sofreu muita adversidade: então, de repente, vem o dia em que ela é presa e condenada à prisão pela fé em Deus, e você fica sabendo que, subsequentemente, ela foi espancada até a morte. Isso é uma tentação para você? Como você reagiria se isso acontecesse com você? Como você vivenciaria isso? Você buscaria a verdade? Como você buscaria a verdade? Como, durante tal tentação, você se faria permanecer firme, entender a intenção de Deus e, a partir disso, ganhar a verdade? Alguma vez você já considerou tais coisas? Tais tentações são fáceis de vencer? São algo extraordinário? Como coisas que são excepcionais e que contradizem noções e imaginações humanas deveriam ser vivenciadas? Se não tiver senda, você fica propenso a se queixar? Você é capaz de buscar a verdade nas palavras de Deus e ver a essência dos problemas? Você é capaz de usar a verdade para determinar os princípios certos para praticar? Isso não é o que deveria ser encontrado naqueles que buscam a verdade? Como fazer para conhecer a obra de Deus? Como você deveria vivenciá-la para obter os frutos do julgamento, da purificação, da salvação e do aperfeiçoamento de Deus? Que verdades devem ser entendidas para resolver a miríade de noções e queixas das pessoas contra Deus? Quais são as verdades mais úteis com as quais vocês deveriam se equipar, as verdades que lhes permitirão permanecer firmes em meio a várias provações? Quão alta é sua estatura neste momento? Que grau de tentações vocês são capazes de vencer? Vocês fazem ideia? Se não fazem ideia, isso é questionável. Vocês acabaram de dizer que conseguiriam “vencer mais ou menos algumas delas”. Essas são palavras confusas. Vocês precisam ter clareza sobre o tipo de estatura que têm, com que verdades vocês já se equiparam, que tentações vocês são capazes de vencer, que provações vocês são capazes de aceitar, e, durante certas provações, quais verdades você deveria possuir e qual conhecimento da obra de Deus, e que senda deveria escolher para satisfazer a Deus — você precisa saber bem de tudo isso. Quando se deparar com algo que não se conforme às suas noções e imaginações, como você o vivenciará? Como, em tais coisas, você deveria se equipar com a verdade — e com quais aspectos da verdade — a fim de passar por isso tranquilamente, não só resolvendo suas noções, mas alcançando conhecimento verdadeiro de Deus — não é isso que você deveria buscar? Que tipos de tentações vocês costumam vivenciar? (Status, fama, ganho, dinheiro, relações entre homens e mulheres.) Esses são, basicamente, os comuns. E no que diz respeito à sua estatura hoje, em quais tentações vocês são capazes de se controlar e permanecer firmes? Vocês possuem a estatura verdadeira para vencer essas tentações? Vocês realmente podem garantir que desempenharão seu dever corretamente e que não farão nada que viole a verdade ou que interrompa e perturbe, que seja algo desafiante e rebelde, ou que magoe a Deus? (Não.) O que, então, vocês precisam fazer para desempenhar corretamente seu dever? Em primeiro lugar, vocês precisam se examinar em todas as coisas, para ver se suas ações estão ou não de acordo com as verdades princípios, para ver se suas ações são ou não perfunctórias, se elas são ou não elementos rebeldes ou resistentes. Se forem, vocês precisam buscar a verdade para resolvê-las. Além disso, se houver algumas coisas que vocês não sabem, vocês precisam buscar a verdade para resolvê-las. Se forem podados, vocês deveriam aceitar e se submeter. Contanto que as pessoas falem de acordo com os fatos, você não pode, de forma alguma, discutir nem se envolver em sofisma com elas; só assim você pode conhecer a si mesmo e se arrepender de verdade. As pessoas deveriam alcançar as exigências desses dois aspectos das coisas e ter entrada verdadeira. Desse jeito, elas podem alcançar um entendimento da verdade e entrar na realidade e desempenhar seu dever à altura de um padrão aceitável.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Ao dar o coração a Deus, pode-se obter a verdade”

No dia a dia, as pessoas têm contato com todos os tipos de pessoas, eventos e coisas e, se não tiverem a verdade e não orarem nem a buscarem, elas acharão difícil se livrar da tentação. Tomem como exemplo as relações entre homens e mulheres. Algumas pessoas são incapazes de resistir a tais tentações e caem assim que enfrentam esse tipo de situação. Isso não mostra que sua estatura é baixa demais? As pessoas que não têm a verdade são lamentáveis assim e não dão nenhum testemunho. Algumas pessoas caem em tentação quando encontram situações relacionadas a dinheiro. Quando veem outra pessoa com dinheiro, reclamam: “Como é possível que ela tenha tanto dinheiro e eu seja tão pobre? Isso não é justo!”. Elas reclamam quando isso acontece com elas e não conseguem aceitar isso de Deus ou submeter-se a Seu arranjo e orquestração. Há também algumas pessoas que sempre se concentram em status, e quando são confrontadas com esse tipo de tentação, são incapazes de superá-la. Por exemplo, um não crente quer contratá-las para um cargo oficial, dando-lhes muitas vantagens, e elas não conseguem se manter firmes. Elas pensam: “Eu devo fazer isso?”. Elas oram, refletem, e então: “Sim — devo!”. Elas já se decidiram e não há mais sentido em sua busca. Elas tomaram a decisão clara de assumir esse cargo oficial e ganhar seus benefícios, mas também querem voltar e crer em Deus, temendo perder as bençãos que essa crença em Deus lhes proporciona. Assim, elas oram a Ele: “Por favor, testa-me, Deus”. O que falta para testar você? Você já decidiu aceitar seu cargo oficial. Você não se manteve firme nessa questão, e já caiu. Você ainda precisa ser testado? Você não é digno de ser testado por Deus. Você, com sua estatura lamentavelmente baixa, estaria à altura? Existem até algumas pessoas desprezíveis que competem por qualquer vantagem que vejam. O Espírito Santo está bem ao lado delas, observando-as para ver que pontos de vista expressam e qual é sua atitude, e começa a testá-las. Algumas pessoas pensam: “Eu não quero isso, mesmo que seja a bondade de Deus para comigo. Eu já tenho o suficiente, e Deus demonstra bondade demais para comigo. Não me importo em estar bem alimentado e bem-vestido, só me importo em buscar a verdade e poder ganhar a Deus. A verdade que recebi me foi dada por Deus a troco de nada. Não sou digno dessas coisas”. O Espírito Santo escrutina seus corações e as esclarece ainda mais, permitindo que elas entendam mais e sejam mais revigoradas e fazendo com que a verdade seja mais transparente para elas. Essas pessoas desprezíveis, porém, veem um benefício sendo concedido e pensam: “Lutarei por isso antes que mais alguém o faça. Se eles o derem a outra pessoa e não a mim, eu os repreenderei e dificultarei as coisas para eles. Eu lhes mostrarei do que sou capaz e então veremos a quem eles o darão da próxima vez!”. O Espírito Santo vê que elas são desse tipo e as revela. Sua feiura é exposta, e esse tipo de pessoa precisa ser punido. Não importa há quantos anos elas creem, isso não lhes servirá para nada. Elas não podem ganhar nada! Muitas vezes, quando o Espírito Santo demonstra bondade para com as pessoas, elas a ganham quando não a esperam. Se Deus não demonstrar bondade para com você, sua punição também acontecerá quando você não a espera. Para aqueles que não buscam a verdade, as coisas são perigosas assim.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Na crença em Deus, ganhar a verdade é crucial”

Se você não tem consciência das tentações com que se depara, mas lida com elas de maneira inadequada e não consegue fazer as escolhas corretas, essas tentações lhe causarão tristeza e sofrimento. Como exemplo, digamos que o tratamento especial dos irmãos concedido a você inclua regalias como alimentos, roupas, alojamento e prover suas necessidades diárias. Se aquilo que você aprecia for mais refinado que o que lhe dão, você o verá com desdém, e talvez sinta desdém pelos presentes. Mas se conhecer um homem rico e ele lhe der um monte de roupas finas, dizendo que não as usa mais, você se manterá firme diante de tal tentação? Talvez você repense a situação, dizendo a si mesmo: “Ele é rico, essas roupas não significam nada para ele. Ele nem as usa mais. Se não me der, simplesmente vai guardá-las em algum lugar. Então, vou ficar com elas”. O que você acha dessa decisão? (A pessoa já está desfrutando dos benefícios do status.) Por que isso é desfrutar dos benefícios do status? (Porque ela aceitou coisas finas.) Será que o simples fato de aceitar as coisas finas oferecidas é desfrutar dos benefícios do status? Se lhe dão algo comum, mas é exatamente aquilo de que você precisa e, portanto, você aceita, será que isso também conta como desfrutar dos benefícios do status? (Sim. Sempre que as pessoas aceitam coisas dos outros para satisfazer os próprios desejos egoístas, isso conta.) Parece que você não entendeu bem. Você alguma vez já pensou no seguinte: se você não fosse um líder e não tivesse status, ele ainda lhe ofereceria esse presente? (Não.) Ele certamente não ofereceria. É por você ser um líder que ele lhe deu esse presente. A natureza da coisa mudou. Isso não é uma caridade normal, e é aí que está o problema. Se você lhe perguntasse: “Se eu não fosse um líder, mas apenas um irmão ou irmã comum, você me faria esse presente? Se esse item fosse necessário para um irmão ou para uma irmã, você o daria a eles?”. Ele diria: “Não poderia. Não posso dar coisas à toa a qualquer um. Dei a você porque você é meu líder. Se você não tivesse esse status especial, por que eu lhe daria um presente assim?”. Veja então como você falhou em entender a situação. Você acreditou nele quando ele disse que não usava mais aquelas roupas finas, mas ele o estava enganando. O propósito dele é fazê-lo aceitar o presente para que, no futuro, você seja bom com ele e lhe conceda um tratamento especial. Foi essa a intenção por trás de seu presente. O fato é que no fundo você sabe que ele nunca lhe daria um presente assim se você não tivesse status, mas mesmo assim você aceita. É sua boca que diz: “Agradeço a Deus, foi Dele que aceitei esse presente, Deus foi benevolente comigo”. Você não só desfrutou dos benefícios do status como teve satisfação nas coisas do povo escolhido de Deus, como se lhe fossem devidas. Não é falta de vergonha? Se o homem não tem senso de consciência e não tem vergonha alguma, então o problema é esse. Seria simples questão de comportamento? Seria apenas errado aceitar coisas dos outros e certo recusá-las? O que vocês deveriam fazer diante de tal situação? Você deve perguntar a esse presenteador se o que ele está fazendo se conforma aos princípios. Diga-lhe: “Vamos buscar orientação na palavra de Deus ou nos decretos administrativos da igreja e ver se o que você está fazendo está de acordo com os princípios. Caso contrário, não posso aceitar tal presente”. Se esses recursos informam a quem dá que sua ação viola os princípios, mas ainda assim ele quer lhe dar o presente, o que você deveria fazer? Você deve agir de acordo com os princípios. As pessoas comuns não conseguem superar isso. Elas desejam ansiosamente que os outros lhes deem mais, e desejam desfrutar mais de tratamento especial. Se você é o tipo certo de pessoa, deve imediatamente orar a Deus quando diante de uma situação assim e dizer: “Ó Deus, aquilo com que me deparo hoje com certeza é um sinal de Tua boa vontade. É uma lição que Tu preparaste para mim. Estou disposto a buscar a verdade e a agir de acordo com os princípios”. As tentações enfrentadas por aqueles que têm status são grandes demais, e, depois que uma tentação aparece, é difícil vencê-la. Você precisa da proteção e da assistência de Deus; deve orar a Deus, e deve também buscar a verdade e refletir com frequência a respeito de si mesmo. Desse modo, você se sentirá firme e em paz. Mas se esperar para orar depois de receber esses presentes, será que ainda sentirá tal firmeza e paz? (Não mais.) O que Deus pensará de você então? Será que Deus se agradará com suas ações, ou Ele as detestará? Ele vai detestar suas ações. Será que o problema é apenas o de você aceitar uma coisa dada? (Não.) Então, onde está o problema? O problema reside nas opiniões e na atitude que você adota ao enfrentar tal situação. Você decide por si mesmo ou busca a verdade? Tem algum padrão de consciência? Tem um pouco de um coração temente a Deus? Ora a Deus sempre que se depara com a situação? Você primeiro busca satisfazer os próprios desejos, ou primeiro ora e busca as intenções de Deus? Você é revelado nessa questão. Como você deveria lidar com uma situação dessas? Deve ter princípios de prática. De início, exteriormente, deve recusar tais considerações materiais especiais, essas tentações. Mesmo que lhe ofereçam algo que você deseja em especial ou que seja justamente a coisa de que você precisa, você também deve recusar. O que são essas coisas materiais? Comida, roupa e abrigo, assim como itens de uso diário, estão todos incluídos. Tais considerações materiais especiais devem ser recusadas. Por que você precisa recusá-las? Será que a recusa é apenas uma questão de como você age? Não. É uma questão de ter uma atitude cooperativa. Se você quer praticar a verdade, satisfazer a Deus e evitar a tentação, deve primeiro ter essa atitude cooperativa. Com ela, você conseguirá afastar a tentação e sua consciência ficará em paz. Se lhe oferecerem algo que você quer e você aceitar, seu coração sentirá, em algum grau, a reprovação de sua consciência. Mas, graças a suas desculpas e autojustificativas, você dirá que essas coisas deveriam ser-lhe dadas, que elas lhe são devidas. E então as pontadas de consciência não serão tão acuradas ou evidentes. Às vezes, certas razões ou opiniões podem desviar sua consciência, de modo que suas pontadas não sejam óbvias. Então, será que sua consciência é um padrão confiável? Ela não é. Ela é um alarme que adverte as pessoas. Que tipo de advertência ela dá? Que não é seguro confiar só nos sentimentos da consciência; a pessoa deve, também, buscar as verdades princípios. Isso, sim, é confiável. Sem a verdade para restringi-las, as pessoas ainda podem cair em tentação, dar várias razões e desculpas para satisfazer sua ambição pelos benefícios do status. Portanto, como um líder, você deve aderir em seu coração a esse princípio: sempre recusarei, sempre evitarei e rejeitarei absolutamente qualquer tratamento especial. A absoluta rejeição é o pré-requisito para evitar o mal. Se você possui o pré-requisito para evitar o mal, já está sob a proteção de Deus em algum grau. E se tem esses princípios de prática e adere firmemente a eles, já está praticando a verdade e satisfazendo a Deus. Já está andando pela senda correta. E se já está andando pela senda correta e já está satisfazendo a Deus, será que ainda precisa do teste da sua consciência? Agir de acordo com princípios e praticar a verdade é algo que está mais elevado que seguir os padrões de consciência. Se a pessoa tem a determinação de cooperar e é capaz de agir de acordo com princípios, ela já satisfez a Deus. Esse é o padrão que Deus requer dos homens.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como resolver as tentações e o cativeiro do status”

Vocês deveriam se colocar diante de Deus com frequência, comer e beber e ponderar sobre Suas palavras, aceitar Sua disciplina e orientação, e aprender a lição da submissão — isso é muito importante. Você deve ser capaz de se submeter a todos os ambientes, pessoas, eventos e coisas que Deus arranjou para você, e quando se trata de questões que não consegue sondar, você deve orar frequentemente buscando a verdade; apenas se entender as intenções de Deus, você pode encontrar uma maneira de avançar. Você precisa ter um coração temente a Deus. Faça o que tem que fazer com cuidado e cautela, e viva diante de Deus com um coração de submissão a Deus. Aquiete-se com frequência diante Dele e não seja dissoluto. No mínimo, quando algo acontece com você, aquiete-se primeiro, então se apresse a orar e, orando e buscando e esperando, passe a entender as intenções de Deus. Isso não é uma atitude de temer a Deus? Se você teme e se submete a Deus no coração e é capaz de se aquietar diante Dele e compreender Suas intenções, então, com esse tipo de cooperação e prática, você será protegido, e não será tentado nem fará qualquer coisa que interrompa ou perturbe o trabalho da igreja. Busque a verdade nas questões que você não consegue enxergar claramente. Não julgue cegamente nem emita condenações. Dessa forma, você não será odiado por Deus nem detestado e rejeitado por ele. Se tiver um coração temente a Deus, você terá medo de ofendê-Lo, e caso você seja acometido por algo que o tente, você viverá diante de Deus em terror e tremor, e ansiará por se submeter a Ele e por satisfazê-Lo em todas as coisas. Só quando você tiver tal prática e for capaz de viver frequentemente em tal estado, aquietando-se frequentemente diante de Deus e vindo para diante Dele com frequência, você será capaz de, inconscientemente, evitar a tentação e coisas malignas. Sem um coração temente a Deus, ou com um coração que não está diante Dele, existem alguns males que você será capaz de cometer. Você tem um caráter corrupto e não consegue dominá-lo, portanto você é capaz de cometer o mal. As consequências não serão severas se você for capaz de cometer tal mal que constitua uma interrupção e uma perturbação? No mínimo, você será podado, e se o que você fez for sério, Deus o detestará e rejeitará, e você será expulso da igreja. No entanto, se você tiver um coração de submissão a Deus, e se seu coração conseguir se aquietar frequentemente diante de Deus, e se você temer a Deus e ficar aterrorizado com Ele, você não será capaz de se manter distante de muitas coisas malignas? Se você teme a Deus e diz: “Estou aterrorizado com Deus; tenho medo de ofendê-Lo, de interromper Sua obra e de atrair Seu ódio”, essa não é uma atitude normal, um estado normal para você ter? O que é que terá causado seu terror? Seu terror terá surgido de um coração temente a Deus. Se tiver o terror de Deus no coração, você evitará e se esquivará de coisas malignas quando as vir, e assim você estará protegido. Alguém sem terror de Deus no coração pode temê-Lo? Ele pode evitar o mal? (Não.) Aqueles que não conseguem temer a Deus e não ficam aterrorizados com Ele não são pessoas atrevidas? Pessoas atrevidas podem ser restringidas? (Não.) E aqueles que não podem ser restringidos não fazem tudo que lhes passa pela cabeça no calor do momento? Quais são as coisas que as pessoas fazem quando agem de acordo com sua vontade, de acordo com seu zelo, de acordo com seu caráter corrupto? Aos olhos de Deus, são coisas malignas. Assim, vocês precisam ver claramente que é algo bom o homem ter terror de Deus no coração — com isso, ele pode temer a Deus. Quando tiver Deus no coração e conseguir temer a Deus, ele será capaz de se manter distante das coisas malignas. Tais são as pessoas que têm esperança de ser salvas.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só com o temor de Deus é possível trilhar a senda da salvação”

Durante a obra da provisão permanente e do apoio ao homem de Deus, Ele conta a totalidade de Suas intenções e de Suas exigências para o homem, e mostra Seus feitos, caráter e o que Ele tem e é para o homem. O objetivo é equipar o homem com estatura e permitir que o homem ganhe várias verdades de Deus enquanto O segue — verdades que são as armas dadas ao homem por Deus para combater Satanás. Equipado dessa forma, o homem deve encarar as provas de Deus. Deus tem muitos meios e caminhos para provar o homem, mas cada um deles requer a “cooperação” do inimigo de Deus: Satanás. Isto é, tendo dado ao homem as armas com as quais batalhar contra Satanás, Deus entrega o homem a Satanás e permite que Satanás “teste” a estatura do homem. Se o homem conseguir escapar das formações de batalha de Satanás, se ele puder escapar do cerco de Satanás e ainda viver, então o homem terá passado no teste. Mas se o homem não conseguir sair das formações de batalha de Satanás e se ceder a Satanás, então ele não terá passado no teste. Qualquer que seja o aspecto do homem que Deus examina, os critérios para Seu exame são se o homem permanece firme ou não em seu testemunho quando atacado por Satanás, e se ele abandonou a Deus e capitulou e se rendeu a Satanás enquanto estava enlaçado por Satanás. Pode-se dizer que se o homem pode ou não ser salvo depende de se ele pode vencer e derrotar Satanás, e se ele pode ou não ganhar a liberdade depende de se ele é capaz de erguer, sozinho, as armas que lhe são dadas por Deus para vencer o cativeiro de Satanás, fazendo Satanás abandonar completamente a esperança e deixá-lo em paz. Se Satanás abandona a esperança e renuncia a alguém, isso significa que Satanás nunca mais tentará tirar essa pessoa de Deus, nunca mais acusará e perturbará essa pessoa, nunca mais a irá torturar ou atacar arbitrariamente; somente alguém assim terá verdadeiramente sido ganho por Deus. Esse é todo o processo pelo qual Deus ganha pessoas.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus II”

Trechos de filmes relacionados

Como eu me libertei de meu vício de jogos on-line

Hinos relacionados

Você deve dar testemunho de Deus em todas as coisas

Deus ganhará apenas aqueles que vencem Satanás completamente


22. Como enxergar a vida e a morte

As palavras de Deus na Bíblia

“E não temais os que matam o corpo, e não podem matar a alma; temei antes aquele que pode fazer perecer no inferno tanto a alma como o corpo” (Mateus 10:28).

“Quem achar a sua vida perdê-la-á, e quem perder a sua vida por amor de Mim achá-la-á” (Mateus 10:39).

“E eles o venceram pelo sangue do Cordeiro e pela palavra do seu testemunho; e não amaram as suas vidas até a morte” (Apocalipse 12:11).

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Na vastidão do cosmo e do firmamento, incontáveis criaturas vivem e se reproduzem, seguem a lei cíclica da vida e aderem a uma regra constante. As que morrem levam consigo as histórias dos vivos e as que estão vivas repetem a mesma história trágica dos que pereceram. E assim, a humanidade não pode deixar de se perguntar: por que vivemos? E por que temos de morrer? Quem comanda este mundo? E quem criou esta humanidade? A humanidade foi mesmo criada pela Mãe Natureza? A humanidade está mesmo no controle da própria sina?… Essas são as perguntas que a humanidade tem feito incessantemente por milhares de anos. Infelizmente, quanto mais o homem se tornou obcecado com essas questões, mais desenvolveu uma sede pela ciência. A ciência oferece uma breve gratificação e um deleite temporário da carne, mas está longe de ser suficiente para livrar o homem da solidão, do isolamento, do terror mal dissimulado e do desamparo profundo de sua alma. A humanidade simplesmente usa o conhecimento científico que ela consegue ver a olho nu e entender com o cérebro, de modo a anestesiar seu coração. No entanto, tal conhecimento científico não é suficiente para impedir a humanidade de explorar mistérios. A humanidade simplesmente não sabe quem é o Soberano do universo e de todas as coisas, muito menos conhece o início e o futuro da humanidade. A humanidade simplesmente vive, forçosamente, em meio a essa lei. Ninguém pode escapar dela, ninguém pode mudá-la, pois dentre todas as coisas e nos céus há apenas Um de eternidade a eternidade que detém a soberania sobre todas as coisas. Ele é o Único que nunca foi contemplado pelo homem, o Único a quem a humanidade nunca conheceu, em cuja existência a humanidade nunca acreditou, mas Ele é o Único que soprou o fôlego nos ancestrais da humanidade e deu vida à humanidade. Ele é o Único que supre e nutre a humanidade, permitindo que ela exista; e Ele é o Único que a guia até os dias de hoje. Mais ainda, Ele e somente Ele é o Único de quem a humanidade depende para a sua sobrevivência. Ele é soberano sobre todas as coisas e rege todos os seres vivos no universo. Ele comanda as quatro estações e é Ele quem evoca o vento, a geada, a neve e a chuva. Ele traz à humanidade a luz do sol e introduz o cair da noite. Foi Ele quem estendeu os céus e a terra, provendo ao homem as montanhas, os lagos e os rios e todas as coisas vivas que há neles. Seus feitos estão em todo lugar, Seu poder é onipresente, Sua sabedoria é onipresente e Sua autoridade é onipresente. Cada uma dessas leis e regras é a corporificação de Seus feitos e cada uma delas revela Sua sabedoria e autoridade. Quem pode se isentar de Sua soberania? E quem pode se dispensar de Seus desígnios? Todas as coisas existem sob o Seu olhar e, além disso, todas as coisas vivem sob a Sua soberania. Seus feitos e Seu poder deixam a humanidade sem outra escolha senão reconhecer o fato de que Ele existe mesmo e detém a soberania sobre todas as coisas. Nada além Dele pode comandar o universo, muito menos prover a esta humanidade interminavelmente. Não importando se você é capaz de reconhecer os feitos de Deus e se você crê na existência de Deus ou não, não há dúvida de que a sua sina é determinada por Deus, e não há dúvida de que Deus sempre deterá a soberania sobre todas as coisas. Sua existência e autoridade não estão baseadas no fato de serem ou não reconhecidas e compreendidas pelo homem. Só Ele conhece o passado, o presente e o futuro do homem e só Ele pode determinar a sina da humanidade. Independentemente de você ser capaz de aceitar esse fato, não tardará muito para que a humanidade testemunhe tudo isso com os próprios olhos, e esse é o fato que em breve Deus fará valer. A humanidade vive e morre sob os olhos de Deus. O homem vive para o gerenciamento de Deus e, quando seus olhos se fecham pela última vez, também é para esse gerenciamento que se fecham. O homem vem e vai repetidamente, para frente e para trás. Sem exceção, tudo faz parte da soberania e dos desígnios de Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apêndice 3: O homem só pode ser salvo em meio ao gerenciamento de Deus”

Se o nascimento da pessoa foi destinado pela vida anterior, então sua morte marca o fim desse destino. Se o nascimento da pessoa é o início de sua missão nesta vida, a morte marca o fim dessa missão. Visto que o Criador determinou um conjunto fixo de circunstâncias para o nascimento de uma pessoa, é desnecessário dizer que Ele também arranjou um conjunto fixo de circunstâncias para a morte dessa pessoa. Em outras palavras, ninguém nasce por acaso, a morte de ninguém é inesperada, e tanto o nascimento quanto a morte estão necessariamente conectados com a vida anterior e a do presente. As circunstâncias do nascimento e da morte da pessoa são predeterminadas pelo Criador; isso é o destino da pessoa, ou seja, a sina da pessoa. Assim como muito se pode dizer sobre o nascimento, a morte ocorrerá sob um conjunto diferente de circunstâncias especiais, daí as expectativas de vida variadas e os diferentes modos e épocas da morte das pessoas. Algumas pessoas são fortes e saudáveis, mas morrem prematuramente; outras são fracas e doentes, mas vivem até a velhice e falecem serenamente. Algumas perecem de causas não naturais, outras, de causas naturais. Algumas chegam ao fim da vida longe de casa, outras fecham seus olhos pela última vez tendo seus entes queridos ao seu lado. Algumas pessoas morrem em pleno ar, outras, embaixo da terra. Algumas afundam na água, outras se perdem nos desastres. Algumas morrem de manhã, outras, à noite… Todos querem um nascimento ilustre, uma vida brilhante e uma morte gloriosa, mas ninguém pode exceder o próprio destino, ninguém pode escapar da soberania do Criador. Essa é a sina humana. O homem pode fazer todo tipo de planos para o futuro, mas ninguém pode planejar como nasce ou o modo e o tempo de sua partida do mundo. Embora as pessoas façam de tudo para evitar a chegada da morte e lhe resistir, mesmo assim, sem seu conhecimento, a morte aproxima-se silenciosamente. Ninguém sabe quando perecerá ou como perecerá, mais ainda, ninguém sabe onde isso acontecerá. Obviamente, não é a humanidade que detém o poder da vida e da morte, tampouco algum ser do mundo natural, mas o Criador, cuja autoridade é única. A vida e a morte da humanidade não são o produto de alguma lei do mundo natural, mas uma consequência da soberania da autoridade do Criador.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único III”

Quanto mais perto da morte está, mais ela quer entender o que é realmente a vida; quanto mais perto da morte, mais vazio o coração parece; quanto mais perto da morte, mais desamparada a pessoa se sente; e assim seu medo da morte cresce a cada dia. Há duas razões pelas quais as pessoas se comportam dessa maneira conforme se aproximam da morte: primeiro, porque estão prestes a perder a fama e a riqueza das quais sua vida dependeu, estão prestes a deixar para trás tudo que é visível no mundo; segundo, porque estão prestes a se confrontar, completamente sozinhas, com um mundo não familiar, um reino misterioso e desconhecido em que estão temerosas de pôr os pés, em que não têm entes queridos nem meios de apoio. Por essas duas razões, toda pessoa que encara a morte se sente inquieta, experimenta um pânico e uma sensação de desamparo que nunca conheceu. Só quando chegam realmente a esse ponto, as pessoas percebem que a primeira coisa que devem entender, ao pisar nesta terra, é de onde os seres humanos vêm, por que as pessoas estão vivas, quem dita o destino humano, quem provê à existência humana e tem soberania sobre ela. Esse conhecimento é o verdadeiro meio pelo qual uma pessoa vive, a base essencial para a sobrevivência humana, e não aprender como prover à família ou como alcançar fama e riqueza, e não aprender como se sobressair na multidão ou como viver uma vida mais abastada, muito menos aprender como se destacar e ter sucesso ao competir com os outros. Embora as diversas habilidades de sobrevivência que as pessoas passam a vida aprendendo a dominar possam oferecer conforto material em abundância, elas nunca trazem paz e consolo verdadeiros para o coração, mas, em vez disso, fazem com que as pessoas percam seu rumo constantemente, tenham dificuldade de controlar-se, percam toda oportunidade de aprender o significado da vida; essas habilidades de sobrevivência criam uma subcorrente de ansiedade em relação a como encarar a morte de forma adequada. A vida das pessoas é arruinada dessa maneira. O Criador trata todos justamente, dando a todos uma vida de oportunidades para experimentar e conhecer Sua soberania, mas só quando a morte se aproxima, quando o espectro da morte paira sobre eles, é que eles começam a ver a luz — e então é tarde demais!

As pessoas passam a vida correndo atrás de dinheiro e fama; elas tentam se agarrar a esses montes de palha, pensando serem seus únicos recursos de apoio, como se, ao tê-los, pudessem continuar a viver, pudessem isentar-se da morte. Mas só quando estão perto de morrer elas percebem quanto essas coisas estão distantes, quão fracas são em face da morte, quão facilmente se estilhaçam, quão solitárias e desamparadas estão, sem ter para onde se voltar. Percebem que a vida não pode ser comprada com dinheiro ou fama, que não importa quanto uma pessoa é rica, não importa quanto sua posição é elevada, todas as pessoas são igualmente pobres e insignificantes diante da morte. Percebem que o dinheiro não pode comprar a vida, que a fama não pode apagar a morte, que nem o dinheiro nem a fama podem prolongar a vida de ninguém nem por um só minuto, um só segundo. Quanto mais se sentem assim, mais as pessoas anseiam por continuar vivendo; quanto mais pensam assim, mais temem a aproximação da morte. Só nesse ponto elas percebem verdadeiramente que sua vida não lhes pertence, que não lhes cabe controlar, que não podem escolher se vivem ou morrem — que tudo isso está fora de seu controle.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único III”

No momento em que uma pessoa nasce, uma alma solitária começa sua experiência de vida na terra, sua experiência da autoridade do Criador que o Criador arranjou para ela. Por certo, para a pessoa — a alma — essa é uma excelente oportunidade de ganhar conhecimento sobre a soberania do Criador, de vir a conhecer Sua autoridade e vivenciá-la pessoalmente. As pessoas vivem a vida sob as leis do destino estipuladas para elas pelo Criador, e, para qualquer pessoa racional dotada de consciência, aceitar a soberania do Criador e conhecer Sua autoridade ao longo de suas várias décadas na terra não é uma coisa difícil de fazer. Portanto, seria muito fácil para toda pessoa reconhecer, pelas próprias experiências de vida no decorrer das várias décadas, que todos os destinos humanos são predestinados e compreender ou recapitular o que significa estar vivo. Conforme for abraçando essas lições de vida, a pessoa gradualmente virá a entender de onde vem a vida, a compreender o que o coração necessita de verdade, o que a levará para a verdadeira senda da vida, quais deveriam ser a missão e a meta da vida humana. Gradualmente, reconhecerá que, se não adorar o Criador, se não se render sob Seu domínio, quando chegar o momento de se confrontar com a morte — quando sua alma estiver prestes a encarar o Criador mais uma vez —, seu coração estará cheio de pavor e desconforto ilimitados. Se uma pessoa existe no mundo há muitas décadas e ainda não entendeu de onde vem a vida humana, e ainda não reconheceu em que mãos está o destino humano, então não é de surpreender que ela não será capaz de encarar a morte calmamente. Uma pessoa que ganhou, após experimentar várias décadas da vida humana, o conhecimento da soberania do Criador é uma pessoa com uma apreciação correta do significado e do valor da vida. Essa pessoa tem um conhecimento profundo do propósito da vida, tem experiência e compreensão reais da soberania do Criador, e, mais ainda, é capaz de se submeter à autoridade do Criador. Tal pessoa compreende o significado de o Criador criar a humanidade, compreende que o homem deve adorar o Criador, que tudo que o homem possui vem do Criador e retornará a Ele algum dia não distante no futuro. Tal pessoa compreende que o Criador arranja o nascimento do homem e tem soberania sobre a morte do homem, e que tanto a vida quanto a morte são predestinadas pela autoridade do Criador. Por isso, quando verdadeiramente compreende essas coisas, naturalmente ela será capaz de encarar a morte com calma, de deixar de lado todas as suas posses terrenas com calma, de aceitar e submeter-se alegremente a tudo que vem a seguir e dar as boas-vindas à última conjuntura da vida arranjada pelo Criador, em vez de temê-la e lutar contra ela cegamente. Se a pessoa vê a vida como uma oportunidade de experimentar a soberania do Criador e vier a conhecer Sua autoridade, se ela vê a vida como uma chance rara de cumprir seu dever como ser humano criado e realizar sua missão, então ela necessariamente terá a perspectiva correta sobre a vida, viverá uma vida abençoada e guiada pelo Criador, andará na luz do Criador, conhecerá a soberania do Criador, se renderá sob Seu domínio, e certamente se tornará testemunha de Seus feitos miraculosos, testemunha de Sua autoridade. Por certo, tal pessoa necessariamente será amada e aceita pelo Criador, e somente uma pessoa como essa pode manter uma atitude calma em relação à morte, pode dar boas-vindas alegremente à conjuntura final da vida. Uma pessoa que obviamente teve esse tipo de atitude em relação à morte foi Jó. Jó estava em posição de aceitar alegremente a conjuntura final da vida e, tendo levado a jornada de sua vida a uma conclusão serena, tendo terminado sua missão na vida, voltou para o lado do Criador.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único III”

Nas Escrituras, é relatado sobre Jó: “Então morreu Jó, velho e cheio de dias” (Jó 42:17). Isso significa que, quando faleceu, Jó não tinha arrependimentos e não sentia mágoa, mas partiu deste mundo naturalmente. Como todos sabem, Jó foi um homem que temeu a Deus e evitou o mal enquanto viveu. Deus elogiou seus feitos justos, as pessoas lembravam-se deles, e sua vida, mais do que a de qualquer outro, teve valor e significado. Jó desfrutou das bênçãos de Deus e foi chamado de justo por Ele na terra; também foi provado por Deus e tentado por Satanás. Ele foi testemunha de Deus e mereceu ser chamado de uma pessoa justa. Durante as várias décadas depois que foi provado por Deus, ele viveu uma vida que era ainda mais valiosa, significativa, fundamentada e pacífica que antes. Em razão de seus feitos justos, Deus o pôs à prova; em razão de seus feitos justos, Deus apareceu-lhe e lhe falou diretamente. Então, durante os anos seguintes a essa provação, Jó compreendeu e apreciou o valor da vida de maneira mais concreta, alcançou uma compreensão mais profunda da soberania do Criador e ganhou um conhecimento mais preciso e certo de como o Criador dá e tira Suas bênçãos. O Livro de Jó registra que Deus Jeová concedeu a Jó bênçãos ainda maiores que antes, deixando-o em situação ainda melhor para conhecer a soberania do Criador e encarar a morte calmamente. Então Jó, ao envelhecer e encarar a morte, certamente não ficaria ansioso quanto à sua propriedade. Ele não tinha preocupações, não tinha nada para lamentar, e é claro que não temia a morte, pois passara a vida toda trilhando o caminho de quem teme a Deus e evita o mal, e não tinha motivo para se preocupar com o próprio fim. Quantas pessoas poderiam agir hoje de todas as maneiras que Jó agiu quando se confrontou com a própria morte? Por que ninguém é capaz de manter uma conduta aparente tão simples? Por uma única razão: Jó viveu sua vida na busca subjetiva da fé, do reconhecimento e da submissão à soberania de Deus, e foi com essa fé, esse reconhecimento e essa submissão que ele passou pelas conjunturas importantes da vida, viveu seus últimos anos e saudou a conjuntura final de sua vida. Seja lá o que Jó experimentou, suas buscas e metas na vida foram felizes, não dolorosas. Ele era feliz não só por causa das bênçãos ou da aprovação que o Criador lhe concedera, mas, o que é mais importante, por causa de suas buscas e metas de vida, por causa do conhecimento gradual e da verdadeira compreensão da soberania do Criador que ele alcançou ao temer a Deus e evitar o mal, e além disso por causa dos maravilhosos feitos Dele que Jó experimentou pessoalmente durante seu tempo como sujeito da soberania do Criador, das experiências e recordações calorosas e inesquecíveis de coexistência, familiaridade e mútua compreensão entre o homem e Deus. Jó era feliz por causa do conforto e da alegria decorrentes de conhecer as intenções do Criador, e por causa do temor que surgiu após ver que Ele é grande, maravilhoso, amável e fiel. O motivo de ser capaz de encarar a morte sem sofrimento algum foi que Jó sabia que, ao morrer, voltaria para o lado do Criador. Foram suas buscas e seus ganhos em vida que lhe permitiram encarar a morte calmamente, lhe permitiram encarar calmamente a perspectiva de o Criador tomar de volta a sua vida, e, ademais, lhe permitiram pôr-se imaculado e livre de preocupação diante do Criador. Hoje em dia as pessoas conseguem alcançar o tipo de felicidade que Jó possuía? Vocês estão em condições de fazer isso? Uma vez que as pessoas da atualidade estejam, por que são incapazes de viver com alegria, como Jó? Por que são incapazes de escapar do sofrimento do medo da morte? Quando encaram a morte, algumas pessoas se molham; outras tremem, desmaiam, vociferam contra o Céu e contra o homem igualmente; algumas até lamuriam e choram. Essas não são, de modo algum, as reações naturais que ocorrem subitamente quando a morte se aproxima. As pessoas têm esses comportamentos constrangedores principalmente porque, no fundo do coração, elas temem a morte, porque não têm conhecimento e apreciação claros da soberania de Deus e de Seus arranjos, muito menos se submetem verdadeiramente a eles. As pessoas reagem desse jeito porque não querem nada além de arranjar e governar tudo sozinhas, controlar o próprio destino, a própria vida e morte. Não é de surpreender, portanto, que as pessoas nunca sejam capazes de escapar do medo da morte.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único III”

Quando não se tem conhecimento claro e clara experiência da soberania de Deus e de Seus arranjos, o conhecimento do destino e da morte será necessariamente incoerente. As pessoas não conseguem enxergar com clareza que tudo isso está nas mãos de Deus, não percebem que Ele está no controle e detém a soberania sobre elas, não reconhecem que o homem não pode rejeitar nem escapar de tal soberania. Por esse motivo, quando chega sua vez de encarar a morte, não há fim para suas últimas palavras, preocupações e remorsos. Elas ficam oprimidas sob tanta bagagem, tanta relutância, tanta confusão. Tudo isso faz com que temam a morte. Para toda pessoa nascida neste mundo, o nascimento é necessário e a morte é inevitável; ninguém pode ultrapassar este curso. Se alguém deseja partir deste mundo de modo indolor, se alguém quer ser capaz de encarar a conjuntura final da vida sem relutância ou preocupação, a única maneira é não deixar remorsos. E a única maneira de partir sem remorsos é conhecer a soberania do Criador, conhecer Sua autoridade e submeter-se a elas. Só assim é possível manter-se longe das contendas humanas, do mal, do cativeiro de Satanás; só assim é possível viver uma vida como a de Jó, guiada e abençoada pelo Criador, uma vida livre e liberta, uma vida com valor e significado, uma vida que é honesta e sincera. Só assim é possível submeter-se, como Jó, a ser provado e despojado pelo Criador, submeter-se às orquestrações e aos arranjos do Criador. Só assim é possível adorar o Criador a vida toda e ganhar Sua aprovação, como Jó ganhou, e ouvir Sua voz, vê-Lo aparecer. Só assim é possível viver e morrer com alegria, como Jó, sem dor, sem preocupação, sem remorsos. Só assim é possível viver na luz, como Jó, passar por todas as conjunturas da vida na luz, completar sem dificuldades a jornada na luz, realizar a missão com sucesso — experimentar, aprender e chegar a conhecer a soberania do Criador como ser criado — e falecer na luz, e depois permanecer para sempre ao lado do Criador como um ser humano criado, aprovado por Ele.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único III”

Qualquer que seja a questão com que lidem, as pessoas devem sempre abordá-la com uma atitude ativa e positiva, e isso é ainda mais verdadeiro quando se trata da questão da morte. Ter uma atitude ativa e positiva não significa concordar com a morte, esperar pela morte ou buscar a morte de forma positiva e ativa. Se não significa buscar a morte, concordar com a morte ou esperar pela morte, o que significa? (Submissão.) A submissão é um tipo de atitude em relação à questão da morte, e largar a morte e não pensar nela é a melhor maneira de lidar com ela. Algumas pessoas dizem: “Por que não pensar nela? Se não pensar bem nela, serei capaz de superá-la? Se não pensar bem nela, serei capaz de largá-la?”. Sim, você será. E por quê? Diga-Me, quando seus pais o tiveram, foi ideia sua nascer? Sua aparência, sua idade, a atividade em que trabalha, o fato de você estar sentado aqui, agora, e como se sente neste momento — você pensou em tudo isso para existir? Você não pensou em tudo isso para existir, aconteceu com o passar dos dias, dos meses e por você viver sua vida normal do dia a dia, um dia depois do outro, até que chegou onde está agora, e isso é muito natural. A morte é a mesma coisa. Sem estar ciente dela, você se torna adulto, chega à meia-idade, envelhece, entra nos anos finais e então a morte chega — não pense nela. Você não pode evitar as coisas nas quais não pensa ao não pensar nelas, nem elas chegarão mais cedo ao pensar nelas; elas não podem ser mudadas pela vontade do homem, certo? Não pense nelas. O que quero dizer quando digo: “não pense nelas”? Porque, se essa coisa de fato estiver prestes a acontecer no futuro próximo, pensar sempre nela parecerá uma pressão invisível sobre você. Essa pressão o fará temer a vida e o viver, você ficará sem uma atitude ativa e positiva e, ao contrário, ficará ainda mais deprimido. Uma pessoa que enfrenta a morte não tem interesse nem atitude positiva em relação a nada, por isso se sente apenas deprimida. Ela vai morrer, está tudo acabado, não há mais sentido algum em buscar algo ou fazer algo, ela não tem mais quaisquer perspectivas ou motivação, e tudo que faz é em preparação para a morte e ir na direção da morte, então que sentido há para qualquer coisa que ela faz? Portanto, tudo que ela faz carrega elementos e uma natureza de negatividade e morte. Assim, você consegue não pensar na morte? É fácil conseguir isso? Se essa questão é simplesmente resultado do argumento e da imaginação de sua mente, então você tem se dado um alarme falso, você se amedronta, e isso simplesmente não vai acontecer no futuro próximo, então para que você está pensando nisso? Isso é ainda mais desnecessário. O que é para acontecer sempre acontecerá; o que não é para acontecer não acontecerá, não importa como você pense. Temer é inútil, assim como preocupar-se. A morte não pode ser evitada ao preocupar-se com ela, nem o ignorará só porque você a teme. Portanto, um aspecto é que você deveria largar a questão da morte de dentro do seu coração e não pensar nada sobre ela; você deveria confiá-la a Deus, como se a morte não tivesse nada a ver com você. É algo que Deus arranja, então permita que Deus a arranje — assim não fica simples? Outro aspecto é que você deveria ter uma atitude ativa e positiva para com a morte. Diga-Me, quem, dentre os bilhões de pessoas pelo mundo afora, é tão abençoado por ouvir tantas das palavras de Deus, por entender tantas das verdades da vida e por entender tantos mistérios? Quem dentre todos pode receber pessoalmente a orientação de Deus, a provisão de Deus, Seu cuidado e Sua proteção? Quem é tão abençoado? Pouquíssimos. Portanto, vocês poucos que podem viver na casa de Deus hoje, receber Sua salvação, e receber Sua provisão, façam tudo isso valer a pena, mesmo se estivessem para morrer neste momento. Você é muito abençoado, não é verdade? (Sim.) Olhando dessa perspectiva, as pessoas não deveriam ficar apavoradas com a questão da morte, nem deveriam ser limitadas por ela. Mesmo que não tenha desfrutado de qualquer glória e riqueza do mundo, ainda assim você recebeu a piedade do Criador e ouviu muitas das palavras de Deus — isso não é bem-aventurado? (É.) Não importa quantos anos você viva nesta vida, tudo vale a pena, e você não tem arrependimentos, porque tem desempenhado constantemente seu dever na obra de Deus, tem entendido a verdade, entendeu os mistérios da vida, e entendeu a senda e os objetivos que deveria buscar na vida — você ganhou muito! Você tem vivido uma vida que vale a pena! Mesmo que não consiga explicá-las com muita clareza, você é capaz de praticar algumas verdades e possuir alguma realidade, e isso prova que você ganhou alguma provisão de vida e entendeu algumas verdades da obra de Deus. Você ganhou muito — uma abundância verdadeira —, e isso é uma grande bênção! Desde o começo da história humana, nenhuma pessoa, ao longo de todas as eras, desfrutou dessa bênção, mas vocês estão desfrutando dela. Você está disposto a morrer agora? Com tal disposição, sua atitude para com a morte seria verdadeiramente submissa, certo? (Sim.) Um aspecto é que as pessoas deveriam ter entendimento verdadeiro, deveriam cooperar de modo positivo e ativo, deveriam submeter-se verdadeiramente e deveriam ter a atitude correta para com a morte. Dessa maneira, os sentimentos de angústia, ansiedade e preocupação das pessoas em relação à morte não são diminuídos em grande medida? (São.) São diminuídos em grande medida. […]

A morte não é um problema fácil de solucionar e é a maior dificuldade do homem. Se alguém lhe disser: “Seus caracteres corruptos são muito profundos, e sua humanidade também não é boa. Se não buscar a verdade seriamente e fizer muitas coisas más no futuro, você irá para o inferno e será punido!”, você pode ficar chateado por algum tempo. Talvez você pondere e se sinta bem melhor após uma noite de sono, e então não se sinta tão chateado. No entanto, se tiver uma doença letal e não tiver muito tempo de vida, isso não é algo que pode ser resolvido com uma noite de sono, e não pode ser largado tão facilmente. Você é obrigado a ser moderado nessa questão por um tempo. Aqueles que buscam genuinamente a verdade podem deixar a questão para trás, buscar a verdade em tudo e usar a verdade para resolvê-la — não há problema que não possam solucionar. Se usarem os meios humanos, porém, no fim as pessoas só serão capazes de sentir-se constantemente angustiadas, ansiosas e preocupadas com a morte. Quando as coisas são insolúveis, elas tomam medidas extremas para tentar solucioná-las. Algumas pessoas adotam uma abordagem depressiva e negativa, e dizem: “Então, eu morrerei. Quem teme a morte? Após a morte, simplesmente reencarnarei e viverei outra vez!”. Você pode confirmar isso? Você só está procurando algumas palavras de conforto, e isso não resolve o problema. Todas as coisas e cada coisa, visíveis ou invisíveis, materiais ou imateriais, são controladas e governadas nas mãos do Criador. Ninguém pode controlar o próprio destino, e a única atitude que o homem deveria ter, seja em relação à doença ou à morte, é a de entendimento, aceitação e submissão; as pessoas não deveriam confiar em suas imaginações ou noções, não deveriam buscar uma saída para essas coisas, e menos ainda deveriam rejeitá-las ou resistir a elas. Se você tentar resolver às cegas os assuntos de doença e morte usando métodos próprios, então, quanto mais viver, mais você sofrerá, mais deprimido ficará e mais preso se sentirá. No fim, ainda terá de trilhar a senda da morte, e seu fim será verdadeiramente o mesmo que sua morte — sem dúvida, você morrerá. Se puder buscar ativamente a verdade e, seja em relação a entender a doença que Deus lhe arranjou ou a encarar a morte, você poderá, de forma positiva e ativa, buscar a verdade, buscar as orquestrações, a soberania e os arranjos do Criador em relação a esse tipo de evento importante e alcançar a submissão verdadeira, então isso está de acordo com as intenções de Deus. Se você confia no poder e nos métodos do homem para lidar com todas essas coisas e tenta muito resolvê-las ou escapar delas, mesmo se não morrer e conseguir temporariamente evitar a dificuldade da morte, por não abrigar o verdadeiro entendimento, aceitação e submissão a Deus e à verdade, levando-o a não dar testemunho nessa questão, então o resultado final será que, quando encontrar esse mesmo assunto outra vez, será um grande teste para você. Você ainda terá a possibilidade de trair a Deus e cair e, sem dúvida, isso será algo perigoso para você. Portanto, se de fato você estiver enfrentando doença ou morte agora, então, deixe-Me lhe dizer, é melhor aproveitar-se imediatamente dessa situação prática para buscar a verdade e resolver essa questão pela raiz, em vez de esperar que a morte venha verdadeiramente só para ser pego desprevenido, para sentir-se perdido, perplexo e desamparado, induzindo-o, assim, a fazer coisas das quais se arrependerá enquanto sua vida durar. Se você faz coisas das quais se arrepende e sente remorso, isso poderia levá-lo à morte. Portanto, seja a questão que for, você deveria sempre começar sua entrada com o entendimento que deveria ter sobre a questão e com as verdades que deveria entender. Se você se sente constantemente angustiado, ansioso e preocupado com coisas como doenças e vive envolvido nesse tipo de emoções negativas, então deveria começar a buscar a verdade imediatamente e resolver esses problemas o mais rápido possível.

A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (4)”

As pessoas não sabem como lidar com sua morte nem como viver de um jeito que seja significativo. Analisemos, então, a atitude de Deus em relação a lidar com a morte das pessoas. Não importa qual seja o aspecto do dever que esteja sendo desempenhado, o objetivo de Deus para as pessoas no processo de desempenharem seu dever é que elas entendam a verdade, coloquem-na em prática, livrem-se de seus caracteres corruptos, vivam a semelhança de uma pessoa normal e alcancem o padrão para alcançar salvação, em vez de correrem apressadamente em direção à morte. Algumas pessoas pegam uma doença séria ou câncer e pensam: “Isso é Deus exigindo que eu morra e desista da minha vida, portanto, obedecerei!”. Na verdade, Deus não disse isso, tampouco tal ideia Lhe ocorreu. Isso nada mais é do que um mal-entendido das pessoas. O que, então, Deus quer dizer? Todos vivem certo número de anos, mas a duração de sua vida é diferente. Todos morrem quando Deus determina, na hora e no lugar certos. Tudo isso é ordenado por Deus. Ele faz isso acontecer de acordo com a hora que Ele ordenou para a duração da vida e o lugar e o modo da morte dessa pessoa, em vez de permitir que ela morra devido a alguma questão arbitrária. Deus dá muita importância à vida de uma pessoa, e Ele também dá muita importância à morte de uma pessoa e ao fim da vida física. Tudo isso é ordenado por Deus. Analisando isso sob esse ponto de vista, não importa se Deus exigir que as pessoas desempenhem seus deveres ou sigam a Ele, Ele não exige que as pessoas corram apressadamente em direção à morte. O que isso significa? Significa que Deus não exige que você esteja disposto a desistir de sua vida em momento algum em prol de desempenhar seu dever nem de se despender por Deus, nem em prol de Sua comissão. Você não precisa fazer tais preparativos, não precisa ter tal mentalidade e certamente não precisa planejar nem pensar desse jeito, porque Deus não precisa da sua vida. Por que digo isso? É desnecessário dizer que sua vida pertence a Deus, foi Ele quem a concedeu, para que, então, Ele a iria querer de volta? Sua vida é valiosa? Do ponto de vista de Deus, a questão não é se ela é valiosa ou não, mas só que papel você exerce no plano de gerenciamento de Deus. No que diz respeito à sua vida, se Deus quisesse tirá-la, Ele poderia fazê-lo a qualquer hora, em qualquer lugar e a qualquer minuto. Portanto, a vida de qualquer pessoa é importante para ela mesma e é importante para seus deveres, obrigações e responsabilidades e também para a comissão de Deus. É claro, ela também é importante para seu papel no plano de gerenciamento de Deus em geral. Embora ela seja importante, Deus não precisa tirar sua vida. Por quê? Quando sua vida é tirada, você se torna uma pessoa morta e não tem mais utilidade. Só quando você está vivo, vivendo em meio à raça humana sobre a qual Deus governa, você pode exercer o papel que você deve exercer nesta vida e cumprir as responsabilidades e obrigações que você deve cumprir e os deveres que Deus exige que você desempenhe nesta vida. Só quando você existe nessa forma, sua vida pode ter valor e realizar seu valor. Assim, não professe descuidadamente frases como “morrer por Deus” ou “desistir da minha vida para a obra de Deus” e não as repita nem as guarde na mente nem no fundo do coração; isso é desnecessário. Quando uma pessoa constantemente quer morrer por Deus e se sacrificar e desistir de sua vida pelo seu dever, essa é a coisa mais desprezível, indigna e abominável. Por quê? Se sua vida acabar e você deixar de viver nesta forma carnal, como você poderá cumprir seu dever como um ser criado? Se todos estiverem mortos, quem restará para que Deus o salve por meio de Sua obra? Se não houver seres humanos que precisem ser salvos, como o plano de gerenciamento de Deus será executado? A obra de Deus de salvar a humanidade ainda existiria? Ela poderia continuar? Analisando isso sob esses aspectos, não é um assunto importante que as pessoas cuidem bem de seu corpo e levem uma vida saudável? Isso não vale a pena? Certamente vale a pena, e as pessoas deveriam fazer isso. Quanto àquelas pessoas estúpidas que dizem despreocupadamente: “No pior dos casos, eu morreria por Deus”, e que conseguem negligentemente fazer pouco caso da morte, desistir da vida e abusar de seu corpo, que tipo de pessoa são essas? São pessoas rebeldes? (Sim.) Essas são as pessoas mais rebeldes e deveriam ser desprezadas e ser alvo de escárnio. Quando alguém é capaz de dizer de modo despreocupado que ele morreria por Deus, poderíamos dizer que ele pensa descuidadamente em acabar com a própria vida, em desistir de seu dever, em desistir da comissão que Deus lhe confiou e em impedir que as palavras de Deus se cumpram nele. Isso não é um jeito tolo de fazer as coisas? Você pode desistir de sua vida descuidada e prontamente e dizer que você quer oferecê-la a Deus, mas Deus precisa que você a ofereça? Sua vida pertence a Deus, e Deus pode tirá-la a qualquer hora, então que sentido faz oferecê-la a Ele? Se você não a oferecer, mas Deus precisar dela, Ele a pedirá a você educadamente? Ele precisará conversar com você sobre isso? Não, Ele não fará isso. Mas para que Deus desejaria sua vida? Uma vez que Deus tome sua vida de volta, você não será mais capaz de desempenhar seu dever, e uma pessoa faltará no plano de gerenciamento de Deus. Ele ficaria feliz e satisfeito com isso? Quem realmente ficaria feliz e satisfeito? (Satanás.) Se você desiste de sua vida, o que você pode ganhar ao fazer isso? E o que Deus pode ganhar ao tirar sua vida? Se você perde a oportunidade de ser salvo, isso é um ganho ou uma perda para Deus? (É uma perda.) Para Deus não é um ganho, mas uma perda. Deus permite que você, como um ser criado, tenha a vida e assuma o lugar de um ser criado para desempenhar o dever de um ser criado e, ao fazer isso, seja capaz de entrar na verdade realidade, de submeter-se a Deus, de entender Suas intenções e de conhecê-Lo, de seguir Sua vontade, de cooperar com Ele na realização de Sua obra de salvar a humanidade e de segui-Lo até o fim. Isso é justiça e esse é o valor e significado da existência de sua vida. Se sua vida existe para isso e você vive saudavelmente para isso, então isso é a coisa mais significativa e, no que diz respeito a Deus, isso é dedicação e cooperação verdadeira — para Ele, essa é a coisa mais satisfatória. O que Deus quer ver é um ser criado que vive na carne que se livra de seu caráter corrupto em meio a Seu castigo e julgamento, rejeitando a miríade de ideias falaciosas instiladas nela por Satanás e sendo capaz de aceitar as verdades e exigências de Deus, submetendo-se completamente à autoridade do Criador, cumprindo o dever que um ser criado deveria cumprir e sendo capaz de se tornar um verdadeiro ser criado. É isso que Deus quer ver, e esse é o valor e significado da existência da vida humana. Portanto, para qualquer ser criado, a morte não é a destinação final. O valor e o significado da existência da vida humana não são morrer, mas viver para Deus, existir para Deus e para seu dever, existir para cumprir os deveres e as responsabilidades de um ser criado, seguir a vontade de Deus e humilhar Satanás. Esse é o valor da existência de um ser criado e é também o sentido de sua vida.

No que diz respeito às exigências de Deus em relação às pessoas, a forma como Deus trata a vida e a morte das pessoas é completamente diferente do que é descrito no ditado “dedique-se a uma tarefa e esforce-se para fazer tudo o que possa até o dia da sua morte” na cultura tradicional. Constantemente, Satanás quer que as pessoas morram. Ele fica incomodado ao ver as pessoas vivas e sempre tenta achar um jeito de reivindicar a vida delas. Quando as pessoas aceitam as ideias falaciosas da cultura tradicional de Satanás, tudo que querem é sacrificar a vida por seu país e nação, ou por sua carreira, por amor ou pela família. Constantemente desprezam sua vida, estão dispostas a morrer e a entregar sua vida em qualquer lugar e a qualquer hora e não veem a vida que Deus lhes deu como a coisa mais preciosa e como algo que deveria ser prezado. Incapazes de cumprir seus deveres e obrigações durante a vida, enquanto ainda possuem a vida que Deus lhes deu, elas aceitam as falácias e as palavras diabólicas de Satanás, sempre querendo dedicar-se a sua tarefa e esforçar-se para fazer tudo o que possam até o dia de sua morte e prontificando-se a morrer por Deus a qualquer hora. O fato é que, se você realmente morrer, você não o fará para Deus, mas para Satanás, e você não será lembrado por Deus. Porque só os vivos podem glorificar a Deus e dar testemunho Dele e só os vivos podem assumir o lugar correto dos seres criados e cumprir seus deveres e assim não ter nenhum arrependimento e ser capazes de humilhar Satanás e de dar testemunho dos feitos milagrosos e da soberania do Criador — só os vivos podem fazer essas coisas. Se você não tem vida, tudo isso deixa de existir. Não é assim? (É, sim.) Portanto, ao apresentar o ditado sobre a conduta moral “dedique-se a uma tarefa e esforce-se para fazer tudo o que possa até o dia da sua morte”, Satanás está indubitavelmente brincando com a vida humana e pisoteando-a. Satanás não respeita a vida humana, ao contrário, ele brinca com ela, fazendo com que as pessoas aceitem ideias como “dedique-se a uma tarefa e esforce-se para fazer tudo o que possa até o dia da sua morte”. Elas vivem segundo tais ideias e não prezam a vida nem veem sua vida como preciosa, de modo que elas desistem despreocupadamente da vida, dessa coisa mais preciosa que Deus dá às pessoas. Essa é uma coisa traiçoeira e imoral. Enquanto o prazo final que Deus ordenou para você não for alcançado, você não deveria falar levianamente em desistir de sua vida, não importa quando. Enquanto ainda respirar, não desista, não abandone seu dever e não abandone o encargo do Criador nem sua comissão. Pois a vida de qualquer ser criado só existe para o Criador e só para Sua soberania, orquestração e arranjos e também só existe e realiza seu valor para o testemunho do Criador e para Sua obra de salvar a humanidade. Você pode ver que a opinião de Deus sobre a vida humana é completamente diferente da de Satanás. Então, quem realmente preza a vida humana? (Deus.) Só Deus, enquanto as pessoas não sabem prezar a própria vida. Só Deus preza a vida humana. Embora os seres humanos não sejam amáveis nem dignos de amor e estejam cheios de imundície, rebeldia e dos muitos tipos de ideias e opiniões absurdas instiladas por Satanás, e embora eles idolatrem e sigam Satanás a ponto até de se oporem a Deus, mesmo assim, porque os seres humanos são criados por Deus e Ele lhes concede fôlego e vida, só Ele preza a vida humana, só Ele ama as pessoas e só Ele cuida da humanidade e a preza continuamente. Deus preza os seres humanos — não seu corpo físico, mas sua vida, pois só os seres humanos que receberam vida de Deus podem se tornar seres criados que realmente O adoram e dão testemunho Dele. Deus tem trabalho, comissões e expectativas para as pessoas, esses seres criados. Portanto, Deus preza e valoriza a vida delas. Essa é a verdade. Vocês entendem? (Sim.) Então, quando as pessoas entenderem a intenção de Deus, o Criador, não deveriam existir princípios para como deveriam tratar a vida de seu corpo físico e para lidar com as leis e necessidades segundo as quais ele sobrevive? Em que se baseiam esses princípios? Eles se baseiam nas palavras de Deus. Quais são os princípios para praticá-las? Do lado passivo, as pessoas precisam abandonar os muitos tipos de opiniões falaciosas instiladas nelas por Satanás, expor e reconhecer a falaciosidade das opiniões de Satanás — tais como o ditado “dedique-se a uma tarefa e esforce-se para fazer tudo o que possa até o dia da sua morte” — que entorpecem, prejudicam e confinam as pessoas, e elas precisam abandonar essas opiniões; além disso, do lado ativo, elas precisam entender exatamente quais são as exigências de Deus, o Criador, à humanidade e fazer das palavras de Deus o fundamento para tudo que fazem. Desse jeito, as pessoas serão capazes de praticar corretamente sem desvios e de realmente buscar a verdade.

A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (12)”

Se uma pessoa deseja levar uma vida valiosa e significativa, deve buscar a verdade. Antes de mais nada, ela deve ter uma perspectiva correta da vida, bem como os pensamentos e pontos de vista certos sobre as várias grandes e pequenas questões com que depara na vida e em sua senda de vida. Ela deve também ver todas essas questões da perspectiva e com a postura certas, em vez de abordar os vários problemas que encontra no curso de sua vida ou na sua vida diária usando pensamentos ou pontos de vista extremos ou radicais. Claro, ela também não deve ver essas coisas por meio de uma perspectiva secular, em vez disso, deve largar tais pensamentos e pontos de vista negativos e incorretos. […] Para dar um exemplo, digamos que uma pessoa contraiu câncer e está com medo de morrer. Ela se recusa a aceitar a morte e ora o tempo todo para que Deus a proteja da morte e estenda sua vida por mais alguns anos. Ela leva consigo as emoções negativas da angústia, da preocupação e da ansiedade ao seguir dia após dia, embora consiga sobreviver por mais alguns anos, alcançando seu objetivo e experimentando a felicidade que vem de evitar a morte. Ela se sente afortunada e acredita que Deus é tão bom, que Ele é realmente magnífico. Por meio de seus próprios esforços, repetidos apelos, amor-próprio e autocuidado, ela escapa da morte e, ao final, prossegue vivendo, assim como desejava. Ela expressa gratidão pela preservação, graça, amor e misericórdia de Deus. Todos os dias ela agradece a Deus e se coloca diante Dele para oferecer louvor por isso. Ela muitas vezes chora ao cantar hinos e ao ponderar as palavras de Deus, e pensa no quanto Deus é maravilhoso: “Deus realmente tem controle sobre a vida e a morte; Ele me permitiu viver”. Ao desempenhar seu dever a cada dia, ela muitas vezes considera como colocar o sofrimento primeiro e o prazer por último, e como se sair melhor do que os outros em tudo, para que possa preservar a própria vida e evitar a morte; ela acaba vivendo mais alguns anos, e se sente bastante satisfeita e feliz. Um dia, porém, sua doença piora, e o médico lhe dá um último aviso, dizendo que se prepare para o fim. Agora ela está diante da morte, está de fato à beira da morte. Como ela reagirá? Seu maior medo lhe sobreveio, sua maior preocupação finalmente se materializou. O dia que mais relutava em contemplar e experimentar chegou. Em um instante, seu coração gela e seu humor chega ao fundo do poço. Ela não tem mais vontade de desempenhar seu dever, e não lhe sobraram palavras para orar a Deus. Ela não quer mais louvar a Deus ou ouvi-Lo falar nenhuma palavra nem prover nenhuma verdade. Ela não crê mais que Deus é amor, justiça, misericórdia e bondade. Ao mesmo tempo, ela sente arrependimento: “Todos esses anos, eu me esqueci de comer mais comida boa e de me divertir durante meu tempo livre. Agora não tenho mais a oportunidade de fazer essas coisas”. Sua mente fica cheia de queixas e lamentações, e seu coração se enche de dor, bem como de reclamações, ressentimento e negação em relação a Deus. Então, com arrependimento, ela deixa este mundo. Antes de ela partir, Deus ainda estava em seu coração? Ela ainda acreditava na existência de Deus? (Ela não acreditava mais.) Como esse resultado começou? Não começou com os pontos de vista errôneos que ela tinha em relação à vida e à morte desde o início? (Sim.) Não só ela tinha pensamentos e pontos de vista incorretos desde o princípio, mas, ainda mais grave, depois disso ela seguiu e se conformou a seus próprios pensamentos e pontos de vista em sua busca adiante. Ela nunca desistiu, ela avançou e desceu a toda velocidade a senda errada sem olhar para trás. Como resultado, ela perdeu a fé em Deus no final, sua jornada de fé acabou assim, e sua vida foi então concluída. Ela alcançou a verdade? Deus a ganhou? (Não.) Quando ela finalmente morreu, as perspectivas e as atitudes em relação à morte às quais ela se apegava mudaram? (Não.) Ela morreu com conforto, alegria e paz, ou com arrependimento, relutância e amargura? (Ela morreu com relutância e amargura.) Ela não alcançou absolutamente nada. Ela não obteve a verdade e tampouco Deus a ganhou. Então, vocês dizem que esse tipo de pessoa alcançou a salvação? (Não.) Ela não foi salva. Antes de sua morte, ela não correu muito para lá e para cá e não despendeu muitíssimo? (Sim, ela fez isso.) Assim como outras pessoas, ela creu em Deus e desempenhou seu dever e, na superfície, não parecia haver nenhuma diferença entre ela e qualquer outra pessoa. Ao experimentar doença e morte, ela orou a Deus e ainda assim não abandonou seu dever. Ela continuou trabalhando, até no mesmo nível que trabalhava antes. No entanto, há algo que as pessoas deveriam entender e ver além: os pensamentos e pontos de vista que essa pessoa abrigava eram o tempo todo negativos e errôneos. Não importa a extensão de seu sofrimento ou o preço que pagou ao desempenhar seu dever: ela abrigou esses pensamentos e pontos de vista errôneos em sua busca. Ela era governada o tempo todo por eles e levava suas emoções negativas para o dever, buscando oferecer o desempenho do dever a Deus em troca da própria sobrevivência, para alcançar sua meta. O objetivo de sua busca não era entender ou ganhar a verdade, nem se submeter a todas as orquestrações e arranjos de Deus. O objetivo de sua busca era o exato oposto disso. Ela queria viver de acordo com a própria vontade e exigências, obtendo aquilo que desejava buscar. Ela queria arranjar e orquestrar o próprio destino e até a própria vida e morte. E assim, no fim da estrada, o desfecho foi que ela não ganhou absolutamente nada. Ela não obteve a verdade e no final negou a Deus e perdeu a fé Nele. Mesmo quando a morte se aproximou, ela ainda falhou em entender como as pessoas deveriam viver e como um ser criado deveria tratar as orquestrações e os arranjos do Criador. Essa é a coisa mais lamentável e trágica a respeito dela. Mesmo à beira da morte, ela falhou em entender que por toda a vida de uma pessoa, tudo está sob a soberania e o arranjo do Criador. Se o Criador quiser que você viva, então, ainda que seja assolado por uma doença mortal, você não morrerá. Se o Criador quiser que você morra, então, ainda que seja jovem, saudável e forte, quando a sua hora chegar, você deve morrer. Tudo está sob a soberania e o arranjo de Deus, essa é a autoridade de Deus, e ninguém pode elevar-se acima disso. Ela deixou de compreender um fato tão simples; não é lamentável? (Sim.) Apesar de crer em Deus, frequentar reuniões, ouvir sermões e desempenhar o seu dever, apesar de sua crença na existência de Deus, ela se recusou repetidamente a reconhecer que o destino humano, inclusive a morte e a vida, está nas mãos de Deus, e não sujeito à vontade humana. Ninguém morre simplesmente porque quer, e ninguém sobrevive somente porque quer viver e teme a morte. Ela deixou de compreender um fato tão simples, deixou de ver além dele, mesmo ao deparar com a morte iminente, e ela ainda não sabia que a vida e a morte de uma pessoa não são determinadas por si mesma, mas depende da predestinação do Criador. Isso não é trágico? (Sim.)

A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (6)”

Se você reconhece que é um ser criado, você deve se preparar para sofrer e pagar um preço em favor de cumprir sua responsabilidade de espalhar o evangelho e em favor de desempenhar seu dever adequadamente. O preço pode ser sofrer alguma adversidade ou doença física, ou sofrer as perseguições do grande dragão vermelho ou os equívocos das pessoas mundanas, bem como as tribulações que a pessoa sofre quando espalha o evangelho: ser delatado, ser espancado e repreendido, ser condenado — até ser atacado por uma turba e posto em perigo mortal. É possível, no decurso de propagar o evangelho, que você morra antes que a obra de Deus esteja completa e que você não viva para ver o dia da glória de Deus. Vocês devem estar preparados para isso. Isso não é para assustar vocês; é um fato. Agora que Eu deixei isso claro, e vocês entenderam, se vocês ainda têm essa aspiração e têm certeza de que ela não mudará, e permanecem leais até a morte, isso prova que vocês possuem certa estatura. Não presumam que propagar o evangelho nessas nações além-mar com liberdade religiosa e direitos humanos será isento de perigo e que tudo que você fizer correrá bem, tudo com as bênçãos de Deus e em companhia de Seu grande poder e autoridade. Isso é coisa das noções e imaginações humanas. Os fariseus também criam em Deus, mas pegaram o Deus encarnado e O crucificaram. Então, que coisas más o mundo religioso atual é capaz de fazer com o Deus encarnado? Eles têm feito tantas coisas más — julgar Deus, condenar Deus, blasfemar contra Deus — não existe coisa má da qual eles não são capazes. Não se esqueça de que aqueles que pegaram o Senhor Jesus e O crucificaram eram crentes. Somente eles tiveram a oportunidade de fazer esse tipo de coisa. Os não crentes não ligavam para essas coisas. Foram esses crentes que conspiraram com o governo para pegar o Senhor Jesus e crucificá-Lo. Ademais, como aqueles discípulos do Senhor Jesus morreram? Entre os discípulos, houve aqueles que foram apedrejados, arrastados por cavalo, crucificados de cabeça para baixo, desmembrados por cinco cavalos — todo tipo de morte sobreveio a eles. Qual foi a razão da morte deles? Eles foram legalmente executados por seus crimes? Não. Eles foram condenados, espancados, repreendidos e executados porque propagavam o evangelho do Senhor e foram rejeitados pelas pessoas do mundo — foi assim que foram martirizados. Não falemos do desfecho decisivo desses mártires ou da definição de Deus da conduta deles, mas perguntemos: quando eles chegaram ao fim, a forma como encontraram o fim de sua vida estava de acordo com noções humanas? (Não, não estava.) Sob a perspectiva das noções humanas, eles pagaram um preço tão alto para espalhar a obra de Deus, mas, no fim, foram mortos por Satanás. Isso não está de acordo com noções humanas, mas é exatamente isso que aconteceu com eles. É o que Deus permitiu. Que verdade pode ser buscada nisso? O fato de Deus permitir que eles morressem daquele jeito foi Sua maldição e condenação, ou foi Seu plano e Sua bênção? Não era nada disso. O que era? As pessoas agora refletem sobre a morte deles com muita dor no coração, mas era assim que as coisas eram. Aqueles que criam em Deus morriam dessa forma, como isso se explica? Quando mencionamos esse tópico, vocês se colocam no lugar deles; seu coração, então, se entristece, e vocês sentem uma dor oculta? Vocês pensam: “Essas pessoas desempenharam seu dever para espalhar o evangelho de Deus e deveriam ser consideradas boas pessoas, então como puderam chegar a esse fim e a esse desfecho?”. Na realidade, foi assim que seus corpos morreram e pereceram; esse foi o meio como partiram do mundo humano, mas isso não significa que o desfecho deles foi igual. Qualquer que fosse o meio da sua morte e partida, ou como aconteceu, não foi como Deus definiu os desfechos finais daquelas vidas, daqueles seres criados. Isso é algo que você deve ver com clareza. Longe disso, eles usaram precisamente aqueles meios para condenar este mundo e dar testemunho dos feitos de Deus. Esses seres criados usaram sua vida mais preciosa — eles usaram o último momento de sua vida para dar testemunho dos feitos de Deus, para dar testemunho do grande poder de Deus e para declarar a Satanás e ao mundo que os feitos de Deus estão certos, que o Senhor Jesus é Deus, que Ele é o Senhor e é a carne encarnada de Deus. Até mesmo no momento final de sua vida, eles nunca negaram o nome do Senhor Jesus. Isso não era uma forma de julgamento sobre este mundo? Eles usaram sua vida para proclamar ao mundo, para confirmar aos seres humanos que o Senhor Jesus é o Senhor, que o Senhor Jesus é Cristo, que Ele é a carne encarnada de Deus, que a obra de redenção que Ele fez para toda a humanidade permite que a humanidade continue a viver — esse fato é para sempre imutável. Aqueles que foram martirizados por espalharem o evangelho do Senhor Jesus, até que ponto eles desempenharam seu dever? Foi ao grau máximo? Como o grau máximo se manifestou? (Eles ofereceram sua vida.) Isso mesmo, eles pagaram o preço com a vida. Família, riqueza e as coisas materiais desta vida são todas coisas externas; a única coisa que está relacionada ao ego é a vida. Para toda pessoa que vive, a vida é a coisa mais digna de ser valorizada, a coisa mais preciosa e, surpreendentemente, essas pessoas foram capazes de oferecer seu bem mais precioso — a vida — como confirmação e testemunho do amor de Deus pela humanidade. Até o dia em que morreram, elas não negaram o nome de Deus nem negaram a obra de Deus e usaram o seu último momento de vida para dar testemunho da existência desse fato — essa não é a mais elevada forma de testemunho? É a melhor maneira de desempenhar o dever; isso é que é cumprir responsabilidade. Quando Satanás os ameaçou e aterrorizou, e, no fim, até mesmo quando ele os fez pagar o preço de sua vida, eles não abandonaram sua responsabilidade. Isso é que é cumprir o dever ao máximo. O que quero dizer com isso? Minha intenção é fazer com que vocês usem o mesmo método para dar testemunho de Deus e para espalhar Seu evangelho? Você não precisa necessariamente fazer isso, mas deve entender que é sua responsabilidade, que se Deus precisar que você o faça, você deveria aceitá-lo como algo que, por honra, é obrigado a fazer. As pessoas de hoje têm medo e preocupação dentro de si, mas qual é a utilidade desses sentimentos? Se Deus não precisar que você o faça, para que se preocupar com isso? Se Deus precisar que você o faça, você não deve fugir dessa responsabilidade nem rejeitá-la. Você deve cooperar proativamente e aceitá-la sem preocupação. Independentemente de como se morra, não se deve morrer diante de Satanás e nem morrer nas mãos de Satanás. Se alguém for morrer, ele deve morrer nas mãos de Deus. As pessoas vieram de Deus e para Deus retornam — tal é a razão e a atitude que um ser criado deve possuir. Essa é a verdade final que se deve entender ao espalhar o evangelho e desempenhar seu dever — deve-se pagar o preço com a própria vida para espalhar e testemunhar do evangelho do cumprimento da obra e da salvação da humanidade por Deus encarnado. Se você tem essa aspiração, se pode dar testemunho dessa forma, isso é maravilhoso. Se ainda não possui esse tipo de aspiração, você deve pelo menos cumprir adequadamente a responsabilidade e o dever que se encontram diante de você, confiando o resto a Deus. Talvez então, conforme passarem os meses e anos e sua experiência e idade aumentarem e seu entendimento da verdade se aprofundar, você perceberá que tem uma obrigação e uma responsabilidade de oferecer sua vida para a obra do evangelho de Deus, mesmo até o último momento de sua vida.

Agora é o momento certo para começar a falar sobre esses tópicos, porque a divulgação do evangelho do reino já começou. Anteriormente, na Era da Lei e na Era da Graça, alguns profetas antigos e santos deram a vida ao espalhar o evangelho, por isso os que nasceram nos últimos dias também podem dar a vida por essa causa. Isso não é algo novo nem repentino, muito menos é uma exigência excessiva. Isso é o que os seres criados têm de fazer e o dever que devem desempenhar. Essa é a verdade; essa é a verdade mais elevada. Se tudo o que você faz é gritar slogans sobre o que você quer fazer para Deus, como quer cumprir seu dever e quanto quer se despender e se esforçar para Deus, isso é inútil. Quando você tiver que enfrentar situações reais, quando for exigido que você sacrifique sua vida, se você se queixa no último momento, se está disposto, e se você se submete verdadeiramente — esse é o teste da sua estatura. Se, no momento em que sua vida estiver prestes a ser tirada de você, você estiver tranquilo, disposto e se submeter sem reclamar, se você sentir que cumpriu suas responsabilidades, obrigações e deveres até o fim, se seu coração estiver alegre e em paz — se você for assim, então, para Deus, você não foi de modo algum. Ao contrário, você está vivendo em outro âmbito e em outra forma. Você não fez mais do que mudar sua maneira de viver. De modo algum você está verdadeiramente morto. O homem vê isso assim: “Essa pessoa morreu tão jovem, que pena!”. Mas, aos olhos de Deus, você não morreu nem foi sofrer. Ao contrário, você foi desfrutar de bênçãos e se aproximou de Deus. Porque, como ser criado, você já está de acordo com o padrão no desempenho do dever aos olhos de Deus, e agora você completou seu dever, Deus não precisa mais que você desempenhe esse dever entre as fileiras dos seres criados. Para Deus, sua “ida” não se chama “ida”, você é “tomado” “trazido para longe” ou “levado para longe”, e é uma coisa boa.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Divulgar o evangelho é o dever a que todos os crentes estão obrigados pela honra”

Segundo as noções humanas, o bem é recompensado e o mal é castigado, pessoas boas são recompensadas com o bem e pessoas más são recompensadas com o mal, e todos aqueles que não causam nenhum mal devem ser recompensados com o bem e receber bênçãos. Pareceria que, em todos os casos em que não são más, as pessoas deveriam ser recompensadas com o bem; apenas isso é a justiça de Deus. Não é essa a noção das pessoas? Mas se elas não forem recompensadas com o bem? Então você diria que Deus não é justo? Por exemplo, na época de Noé, Deus falou para ele: “O fim de toda carne é chegado perante Mim; porque a terra está cheia da violência dos homens; eis que os destruirei juntamente com a terra” (Gênesis 6:13). Então Ele ordenou que Noé construísse a arca. Depois que Noé aceitou a comissão de Deus e construiu a arca, uma enorme tempestade caiu sobre a Terra por quarenta dias e noites, o mundo inteiro foi submerso pelas águas da inundação e, com a exceção de Noé e dos sete membros de sua família, Deus destruiu todos os humanos daquela era. Como você interpreta isso? Diria que Deus não é amoroso? No que concerne aos homens, não importa o quanto a humanidade possa estar corrompida, se Deus a destrói, isso significa que não é amoroso — eles estão corretos em acreditar nisso? Não é absurda essa crença? Deus não amava aqueles a quem destruiu, mas você pode honestamente dizer que Ele não amava aqueles que sobreviveram e obtiveram a Sua salvação? Pedro amava a Deus ao máximo e Deus amava Pedro — você pode realmente dizer que Deus não é amoroso? Deus ama aqueles que verdadeiramente O amam, e odeia e amaldiçoa aqueles que resistem a Ele e se recusam a se arrepender. Deus possui tanto amor quanto ódio, essa é a verdade. As pessoas não devem classificar ou julgar a Deus segundo suas noções e imaginações, porque as noções e imaginações da humanidade, que é a forma com que vê as coisas, não possuem nenhuma verdade. Deus deve ser conhecido a partir de Sua atitude em relação aos homens, e de Seu caráter e essência. Não se deve de modo algum tentar definir qual é a essência de Deus com base na externalidade das coisas que Ele faz e aborda. A humanidade está tão profundamente corrompida por Satanás; os homens não conhecem a natureza essência da humanidade corrupta, muito menos o que é a humanidade corrupta diante de Deus, nem como devem ser tratados de acordo com Seu caráter justo. Considerem Jó: ele era um homem justo e Deus o abençoou. Essa era a justiça de Deus. Satanás fez uma aposta com Jeová: “Porventura Jó teme a deus debalde? Não o tens protegido de todo lado a ele, a sua casa e a tudo quanto tem? Tens abençoado a obra de suas mãos, e os seus bens se multiplicam na terra. Mas estende agora a tua mão, e toca-lhe em tudo quanto tem, e ele blasfemará de ti na tua face!” (Jó 1:9-11). Deus Jeová disse: “Tudo o que ele tem está no teu poder; somente contra ele não estendas a tua mão” (Jó 1:12). Assim Satanás foi até Jó e o atacou e tentou, e Jó enfrentou provações. Tudo que tinha foi tirado dele — perdeu seus filhos e sua propriedade, e todo o seu corpo ficou coberto de chagas. As provações de Jó continham o caráter justo de Deus? Vocês não sabem dizer com clareza, sabe? Mesmo que você seja uma pessoa justa, Deus tem o direito de sujeitá-lo a provações e permitir que você dê testemunho Dele. O caráter de Deus é justo; Ele trata todos igualmente. Não é que as pessoas justas não precisem passar por provações mesmo que consigam resistir a elas ou que precisem ser protegidas; não é esse o caso. Deus tem o direito de submeter pessoas justas a provações. Essa é a revelação do caráter justo de Deus. Finalmente, depois de Jó ter passado por provações e de ter dado testemunho de Jeová, Jeová o abençoou ainda mais do que antes, ainda melhor do que antes, e Ele lhe deu o dobro de bênçãos. Além disso, Jeová apareceu para ele e falou com ele de dentro do vento, e Jó O viu como que face a face. Essa foi uma bênção dada a ele por Deus. Essa foi a justiça de Deus. E se, quando Jó terminou de passar pelas provações e Jeová viu como Jó tinha dado testemunho Dele na presença de Satanás e envergonhado Satanás, Jeová tivesse dado as costas e ido embora, ignorando-o, e Jó não tivesse recebido bênçãos depois — teria havido nisso a justiça de Deus? Não importa se Jó foi abençoado após as provações ou não, ou se Jeová apareceu para ele ou não, tudo isso contém a boa vontade de Deus. Aparecer para Jó teria sido a justiça de Deus, e não aparecer para ele também teria sido a justiça de Deus. Com base em que, você — um ser criado — faz exigências a Deus? As pessoas não são qualificadas a fazer exigências a Deus. Não há nada mais insensato do que fazer exigências a Deus. Ele fará o que deve fazer, e Seu caráter é justo. A justiça não é, de modo algum, imparcialidade nem razoabilidade; não é igualitarismo nem uma questão de lhe destinar o que você merece de acordo com o tanto de trabalho que completou, nem de pagá-lo por um trabalho qualquer que você tenha feito, nem de lhe dar o que lhe é devido de acordo com o tanto de esforço que você despendeu. Isso não é justiça, é meramente ser imparcial e razoável. Pouquíssimas pessoas são capazes de conhecer o caráter justo de Deus. Suponha que Deus tivesse eliminado Jó após este ter dado testemunho Dele: isso seria justo? De fato, seria. Por que isso é chamado de justiça? Qual é a opinião das pessoas sobre justiça? Se algo está alinhado às noções das pessoas, é muito fácil para elas dizer que Deus é justo; no entanto, se não acharem que esse algo está alinhado a suas noções — se for algo que elas são incapazes de entender —, seria difícil para elas dizer que Deus é justo. Se Deus tivesse destruído Jó naquele tempo, as pessoas não teriam dito que Ele é justo. De fato, entretanto, tendo as pessoas sido corrompidas ou não e tendo sido profundamente corrompidas ou não, Deus tem de justificar-Se quando as destrói? Deveria Ele explicar às pessoas com que base Ele o faz? Deus deve informar às pessoas as regras que Ele ordenou? Não há necessidade. Aos olhos de Deus, alguém que é corrupto, propenso a se opor a Deus, não tem nenhum valor; qualquer maneira de Deus lidar com ele será apropriada, e tudo isso são os arranjos de Deus. Se você fosse desagradável aos olhos de Deus, e se Ele dissesse que não tem uso para você depois do seu testemunho e, portanto, o destruísse, isso também não seria a justiça Dele? Seria. Talvez você não seja capaz de reconhecer isso agora, a partir dos fatos, mas precisa entender na doutrina. O que vocês diriam: quando Deus destrói Satanás, isso é uma expressão da justiça Dele? (Sim.) E se Ele permitisse que Satanás permanecesse? Você não ousa dizer, não é? A essência de Deus é justiça. Apesar de não ser fácil compreender o que Ele faz, tudo que faz é justo; as pessoas simplesmente não entendem. Quando Deus entregou Pedro a Satanás, como Pedro respondeu? “A humanidade é incapaz de sondar o que fazes, mas tudo que fazes contém a Tua boa vontade; há justiça em tudo isso. Como posso não expressar louvor por Tua sabedoria e Teus feitos?” Agora você deveria ver que a razão pela qual Deus não destrói Satanás no tempo de Sua salvação do homem é que os humanos possam ver claramente como Satanás os corrompeu e a extensão em que ele os corrompeu, e como Deus os purifica e os salva. No fim, quando as pessoas tiverem entendido a verdade, e visto claramente o semblante odioso de Satanás, e contemplado o pecado monstruoso de serem corrompidas por Satanás, Deus destruirá Satanás, mostrando-lhes a Sua justiça. A hora em que Deus destruir Satanás estará repleta do caráter e da sabedoria de Deus. Tudo que Deus faz é justo. Embora os humanos possam não ser capazes de perceber a justiça de Deus, eles não deveriam julgar a seu bel-prazer. Se algo que Ele faz parecer irrazoável aos humanos ou se eles tiverem quaisquer noções sobre isso, e isso os levar a dizer que Ele não é justo, eles estarão sendo muito insensatos. Você vê que Pedro achava algumas coisas incompreensíveis, mas tinha certeza de que a sabedoria de Deus estava presente e que a boa vontade de Deus estava nessas coisas. Os humanos não conseguem sondar tudo; há muitas coisas que eles não conseguem compreender. Portanto, conhecer o caráter de Deus não é algo fácil.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Testemunhos experienciais relacionados

Uma desgraça do meu passado

Reflexões de uma paciente em estado terminal

Meus dias pregando na linha de frente

Hinos relacionados

Aquele que detém a soberania sobre tudo

Testemunho de vida

A duração da vida do homem foi predeterminada por Deus

Somente conhecendo a soberania do Criador pode o homem enfrentar calmamente a morte


23. Como permanecer firme em seu testemunho durante as provações

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

A crença em Deus exige submissão a Ele e experiência de Sua obra. Deus já fez tanta obra — pode-se dizer que para as pessoas é tudo aperfeiçoamento, refinamento e, mais ainda, castigo. Não houve uma única etapa sequer da obra de Deus que estivesse alinhada às noções humanas; o que as pessoas têm desfrutado são as palavras austeras de Deus. Quando Deus vem, as pessoas deveriam desfrutar Sua majestade e Sua ira. No entanto, não importa quão austeras Suas palavras possam ser, Ele vem para salvar e aperfeiçoar a humanidade. Como seres criados, as pessoas deveriam cumprir os deveres que devem cumprir e ser testemunhas de Deus em meio ao refinamento. Em cada provação elas deveriam conservar o testemunho que deveriam dar e fazer isso tão retumbantemente pela causa de Deus. Uma pessoa que faz isso é uma vencedora. Não importa como Deus o refina, você permanece cheio de confiança e nunca perde a confiança Nele. Você faz o que o homem deveria fazer. É isso que Deus exige do homem, e o coração do homem deveria ser capaz de retornar completamente para Ele e voltar-se para Ele em todo momento passado. Esse é um vencedor. Aqueles a quem Deus Se refere como “vencedores” são os que ainda são capazes de permanecer firmes em seu testemunho e manter sua confiança e devoção a Deus quando estiverem sob a influência de Satanás e enquanto estiverem sendo sitiados por Satanás, isto é, quando se encontrarem em meio às forças das trevas. Se você ainda for capaz de guardar um coração puro perante Deus e manter o seu amor genuíno a Deus, não importa o quê, então você está permanecendo firme em seu testemunho diante de Deus, é isso a que Deus Se refere como sendo um “vencedor”. Se a sua busca é excelente quando Deus o abençoa, mas você recua sem Suas bênçãos, isso é pureza? Já que tem certeza de que esse caminho é verdadeiro, você precisa segui-lo até o fim; você precisa manter sua devoção a Deus. Uma vez que já viu que o Próprio Deus veio à terra para aperfeiçoá-lo, você deveria entregar seu coração inteiramente a Ele. Se você ainda pode segui-Lo não importa o que Ele faça, mesmo se Ele determina um desfecho desfavorável para você no fim, isso é manter sua pureza diante de Deus. Oferecer um corpo espiritual santo e uma virgem pura para Deus significa guardar um coração sincero diante de Deus. Para a humanidade, sinceridade é pureza e a capacidade de ser sincero para com Deus é manter a pureza. Isso é o que você deveria colocar em prática. Quando deve orar, você ora; quando deve se reunir em comunhão, você o faz; quando deve cantar hinos, você canta hinos; e quando deve se rebelar contra a carne, você se rebela contra a carne. Quando desempenha seu dever, você não o faz de qualquer jeito; quando enfrenta provações, você permanece firme. Isso é devoção a Deus. Se você não conservar o que as pessoas deveriam fazer, então todo seu sofrimento e suas resoluções prévios foram fúteis.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Você deveria manter sua devoção a Deus”

Dar um testemunho retumbante de Deus relaciona-se principalmente a se você tem ou não um entendimento do Deus prático e a se você é ou não capaz de submeter-se perante essa pessoa que não é apenas comum, mas normal, e de submeter-se mesmo até a morte. Se, por meio dessa submissão, você verdadeiramente der testemunho de Deus, isso significa que você foi obtido por Deus. Se puder submeter-se até a morte e, perante Ele, estar livre de reclamações, não fazer julgamentos, não caluniar, não ter quaisquer noções e não ter segundas intenções, então dessa maneira Deus ganhará glória. A submissão perante uma pessoa comum que é menosprezada pelo homem e ser capaz de submeter-se até a morte sem quaisquer noções — esse é o testemunho verdadeiro. A realidade em que Deus exige que as pessoas entrem é que você seja capaz de se submeter às Suas palavras, colocá-las em prática, curvar-se na frente do Deus prático e conhecer a sua corrupção própria, abrir seu coração na frente Dele e, no final, ser ganho por Ele através dessas Suas palavras. Deus ganha glória quando essas declarações conquistam você e o tornam totalmente submisso a Ele; por meio disso, Ele envergonha Satanás e completa a Sua obra. Quando você não tem quaisquer noções sobre a praticidade do Deus encarnado — isto é, quando você permaneceu firme nessa provação — então você deu esse testemunho bem. Se chegar um dia em que você tenha um entendimento pleno do Deus prático e possa submeter-se até a morte como Pedro se submeteu, então você será ganho e aperfeiçoado por Deus. Qualquer coisa que Deus faz que não esteja alinhada às suas noções é uma provação para você. Se a obra de Deus estivesse alinhada às suas noções, ela não exigiria que você sofresse ou fosse refinado. Por Sua obra ser tão prática e não alinhada às suas noções é que ela exige que você abandone tais noções. É por isso que ela é uma provação para você. É por causa da praticidade de Deus que todas as pessoas estão em meio a provações; a Sua obra é prática e não sobrenatural. Ao entender plenamente as Suas palavras práticas e as Suas declarações práticas sem quaisquer noções e ao ser capaz de amá-Lo genuinamente enquanto Sua obra se torna cada vez mais prática, você será ganho por Ele. O grupo de pessoas que Deus ganhará constitui-se daquelas que conhecem a Deus; isto é, daquelas que conhecem a Sua praticidade. Além disso, constitui-se daquelas que são capazes de submeter-se à obra prática de Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que verdadeiramente amam a Deus são os que podem se submeter totalmente à Sua praticidade”

O que é exatamente um testemunho verdadeiro? O testemunho de que se fala aqui tem duas partes: um é o testemunho de ter sido conquistado, o outro é o testemunho de ter sido aperfeiçoado (que, é claro, será o testemunho dado após as grandes provações e tribulações do futuro). Em outras palavras, se você for capaz de permanecer firme durante as tribulações e provações, terá dado o segundo passo do testemunho. O que é fundamental hoje é o primeiro passo do testemunho: ser capaz de permanecer firme durante todas as instâncias das provações de castigo e julgamento. Esse é o testemunho de ter sido conquistado. A razão disso é que hoje é o tempo da conquista. (Você deveria saber que agora é o tempo da obra de Deus na terra; a principal obra do Deus encarnado na terra é conquistar, por meio do julgamento e castigo, esse grupo de pessoas na terra que O segue.) Se você é ou não capaz de dar testemunho de ter sido conquistado não só depende de você ser capaz ou não de seguir até o fim, mas, mais importante, quando você experimenta cada passo da obra de Deus, de ser capaz ou não do verdadeiro entendimento do castigo e julgamento de Deus, e de realmente perceber ou não toda essa obra. Você não será capaz de escapar por meramente seguir até o fim. Você deve ser capaz de ceder voluntariamente durante cada instância de castigo e julgamento, deve ser capaz de entender de verdade cada passo da obra que experimentar, e deve ser capaz de alcançar o conhecimento do caráter de Deus e submissão ao caráter de Deus. Esse é o testemunho final de ter sido conquistado que é exigido de você. O testemunho de ter sido conquistado se refere primeiramente ao seu conhecimento da encarnação de Deus. Essa etapa é principalmente o testemunho da encarnação de Deus. Não importa o que você faça ou diga diante das pessoas do mundo ou daqueles que detêm poder; o que importa acima de tudo é você ser capaz ou não de se submeter a todas as palavras da boca de Deus e a toda Sua obra. Portanto, esta etapa do testemunho é dirigida a Satanás e a todos os inimigos de Deus — os demônios e os hostis que não creem que Deus será encarnado uma segunda vez e que virá realizar uma obra ainda maior, e, além disso, não creem no fato do retorno de Deus à carne. Em outras palavras, é dirigida a todos os anticristos — a todos os inimigos que não creem na encarnação de Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prática (4)”

O último passo de testemunho é um testemunho de se você é ou não capaz de ser aperfeiçoado — ou seja, ter compreendido todas as palavras proferidas pela boca de Deus encarnado, você vem a possuir o conhecimento de Deus e adquire certeza sobre Ele, você vive todas as palavras da boca de Deus e alcança as condições que Deus lhe pede — o estilo de Pedro e a fé de Jó — de tal modo que você é capaz de se submeter até a morte, entregar-se completamente a Ele e, no final, alcançar uma imagem de uma pessoa que está de acordo com o padrão, o que significa a imagem de alguém que foi conquistado e aperfeiçoado após experimentar o julgamento e castigo de Deus. Esse é o testemunho final — é o testemunho que deve ser dado por alguém que, no fim, é aperfeiçoado. Essas são as duas etapas do testemunho que você deve dar; elas são interligadas e são ambas indispensáveis. Mas há uma coisa que você deve saber: o testemunho que Eu exijo de você hoje não é dirigido às pessoas do mundo, nem a um único indivíduo, mas àquilo que Eu peço a você. É medido por você ser capaz ou não de Me satisfazer e se pode satisfazer completamente ou não os padrões de Minhas exigências a cada um de vocês. É isso que vocês deveriam entender.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prática (4)”

Você passa pelas provações de Jó e, ao mesmo tempo, você passa pelas provações de Pedro. Quando Jó foi testado ele deu testemunho e, no fim, Jeová foi revelado a ele. Somente depois de ter dado testemunho foi que ele se tornou digno de ver a face de Deus. Por que é dito: “Eu Me escondo da terra da imundície, mas Me mostro ao reino santo”? Isso significa que somente quando você é santo e dá testemunho é que pode ter a dignidade para ver a face de Deus. Se você não consegue dar testemunho Dele, você não tem a dignidade para ver Sua face. Se você recuar ou fizer reclamações contra Deus diante dos refinamentos, assim deixando de dar testemunho Dele e se tornando motivo de riso para Satanás, você não ganhará a aparição de Deus. Se você for como Jó que, no meio das provações, amaldiçoou a própria carne e não reclamou contra Deus, e foi capaz de detestar a própria carne sem se queixar nem pecar por meio de suas palavras, então você estará dando testemunho. Quando você passar por refinamentos até certo grau e ainda puder ser como Jó, totalmente submisso perante Deus e sem fazer outras exigências a Ele, e sem suas próprias noções, então Deus aparecerá a você. Agora Deus não aparece a você porque você tem muitas noções próprias, preconceitos pessoais, pensamentos egoístas, exigências individuais e interesses carnais e não é digno de ver Sua face. Se você visse Deus, iria medi-Lo por meio de suas próprias noções e, assim fazendo, Ele seria pregado na cruz por você. Se lhe acontecem muitas coisas que não se alinham com suas noções, mas você ainda é capaz de deixá-las de lado e ganhar conhecimento das ações de Deus a partir dessas coisas, e se, em meio aos refinamentos, você revela seu coração que ama a Deus, isso é permanecer firme em seu testemunho.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que hão de ser aperfeiçoados devem passar pelo refinamento”

A fé, a submissão e o testemunho de Jó para vencer Satanás têm sido uma fonte de grande ajuda e encorajamento para as pessoas. Em Jó, elas veem a esperança da própria salvação e veem que, pela fé, submissão e temor a Deus, é inteiramente possível derrotar Satanás e prevalecer sobre ele. Elas veem que, desde que se submetam à soberania e arranjos de Deus e desde que possuam a determinação e fé de não abandonar a Deus depois de terem perdido tudo, então elas podem envergonhar e derrotar Satanás, e veem que precisam somente possuir a determinação e a perseverança para permanecer firmes em seu testemunho — mesmo que isso signifique perder a vida — para que Satanás seja intimidado e bata rapidamente em retirada. O testemunho de Jó é uma advertência às gerações posteriores, e essa advertência diz-lhes que, se não derrotarem Satanás, nunca poderão livrar-se das acusações e das perturbações de Satanás, nem poderão escapar do abuso e dos ataques de Satanás. O testemunho de Jó esclareceu as gerações posteriores. Esse esclarecimento ensina às pessoas que, somente se elas forem perfeitas e corretas, serão capazes de temer a Deus e se desviar do mal; ensina-lhes que, somente se elas temerem a Deus e se desviarem do mal, elas poderão dar testemunho forte e retumbante de Deus; somente se derem um testemunho forte e retumbante de Deus, poderão nunca ser controladas por Satanás e viver sob a orientação e proteção de Deus — somente então terão sido verdadeiramente salvas. A personalidade de Jó e a busca de sua vida devem ser imitadas por todos os que buscam a salvação. Aquilo que ele viveu durante toda a vida e sua conduta durante as provações é um tesouro precioso para todos aqueles que buscam o caminho de temer a Deus e evitar o mal.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus II”

Se você deseja conseguir permanecer firme no futuro, satisfazer melhor a Deus e O seguir até o fim, você deve construir hoje uma base sólida. Você deve satisfazer a Deus colocando a verdade em prática em todas as coisas e considerar Suas intenções. Se você sempre praticar dessa maneira, haverá um alicerce dentro de você, e Deus inspirará em você um coração que O ama e lhe dará fé. Um dia, quando uma provação realmente acometer você, você poderá sofrer alguma dor, se sentirá magoado até certo ponto e sofrerá uma tristeza esmagadora, como se tivesse morrido — mas seu coração que ama a Deus não mudará e se tornará mais profundo. Tais são as bênçãos de Deus. Se você conseguir aceitar tudo o que Deus diz e faz hoje com um coração submisso, certamente você será abençoado por Deus, e assim você se tornará alguém que é abençoado por Deus e recebe a Sua promessa. Se, hoje, você não praticar, quando as provações o acometerem algum dia, você não terá fé nem um coração amoroso, e nesse momento a provação se tornará tentação; você será lançado em meio à tentação de Satanás e não terá meios de escapar. Hoje, você pode conseguir se manter firme quando uma pequena provação acomete você, mas você não será necessariamente capaz de se manter firme quando uma grande provação acometer você um dia. Algumas pessoas são presunçosas e acham que já estão quase perfeitas. Se você não se aprofundar nesses momentos e permanecer complacente, estará em perigo. Hoje, Deus não faz a obra de provações maiores e tudo parece estar bem, mas quando Deus provar você, você descobrirá que é desprovido demais, pois sua estatura é pequena demais e você é incapaz de suportar grandes provações. Se você permanecer como está e estiver num estado de inércia, então, quando as provações vierem, você cairá. Vocês devem frequentemente observar quão pequena é a estatura de vocês; só assim progredirão. Se é apenas durante as provações que você nota que sua estatura é tão pequena, que sua força de vontade é tão fraca, que bem pouco dentro de você é real e que você é inadequado para as intenções de Deus — se é só nesse momento que você percebe essas coisas, será tarde demais.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apenas amando a Deus é que verdadeiramente se crê em Deus”

Sem as palavras de Deus como sua realidade, você não tem estatura real. Quando chegar a hora de ser provado, você certamente cairá, e então sua verdadeira estatura será revelada. Mas aqueles que regularmente buscam entrar na realidade, quando assolados pelas provações, hão de chegar a entender o propósito da obra de Deus. Aquele que é dotado de consciência, e que tem sede de Deus, deveria tomar medidas práticas para retribuir a Deus por Seu amor. Os não dotados de realidade não podem se manter firmes mesmo diante de assuntos triviais. Tal é a diferença entre aqueles com estatura real e aqueles sem. Por que é que, apesar de ambos comerem e beberem das palavras de Deus, alguns são capazes de permanecer firmes em meio às provações, enquanto outros fogem dela? A diferença óbvia é que alguns carecem de uma estatura real; eles não têm as palavras de Deus para servir como sua realidade, e Suas palavras não criaram raízes dentro deles. Tão logo são provados, eles chegam ao fim de sua senda. Por que, então, alguns são capazes de permanecer firmes em meio às provações? É porque eles entendem a verdade e têm uma visão, e eles entendem as intenções de Deus e Suas exigências, e assim são capazes de se manter firmes nas provações. Isso é estatura real, e isso, também, é vida. Alguns também podem ler as palavras de Deus, mas não as colocam em prática, não as levam a sério; os que não as levam a sério não dão importância à prática. Aqueles que não têm as palavras de Deus para servir como sua realidade não têm estatura real, e tais pessoas não podem permanecer firmes nas provações.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A Era do Reino é a Era da Palavra”

Já que você acredita em Deus, precisa entregar seu coração diante de Deus. Se você oferecer e depositar seu coração diante de Deus, então, durante o refinamento, será impossível você negar Deus ou abandoná-Lo. Dessa forma, seu relacionamento com Deus se tornará cada vez mais íntimo e cada vez mais normal, e sua comunhão com Deus se tornará cada vez mais frequente. Se praticar sempre dessa maneira, então você passará mais tempo na luz de Deus e mais tempo sob a orientação de Suas palavras. Também haverá cada vez mais mudanças em seu caráter e seu conhecimento aumentará dia a dia. Quando chegar o dia que as provações de Deus lhe sobrevierem repentinamente, você não só será capaz de ficar ao lado de Deus, mas também de dar testemunho Dele. Nesse momento, você será como Jó e como Pedro. Tendo dado testemunho de Deus, você O amará verdadeiramente e entregará sua vida por Ele de bom grado; você será a testemunha de Deus e alguém que é amado por Deus. O amor que experimentou o refinamento é forte, não fraco. Independentemente de quando ou como Deus o sujeita às Suas provações, você é capaz de entregar suas preocupações em relação a se vai viver ou morrer, de bom grado abandonar tudo por Deus e alegremente suportar qualquer coisa por Deus — assim, seu amor será puro e sua fé terá realidade. Só então você será alguém que é verdadeiramente amado por Deus e que foi verdadeiramente aperfeiçoado por Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Só ao experimentar o refinamento o homem pode possuir o amor verdadeiro”

Enquanto passam por provações, é normal que as pessoas estejam fracas ou tenham negatividade dentro delas, que lhes falte clareza quanto às intenções de Deus ou à senda para a prática. Mas, em todo caso, você deve ter fé na obra de Deus e não negar Deus, assim como Jó. Embora Jó fosse fraco e amaldiçoasse o dia em que nasceu, ele não negou que todas as coisas da vida humana foram concedidas por Jeová, nem que Jeová também é Aquele que tira todas elas. Não importa a que provações foi submetido, ele manteve essa fé. Na sua experiência, não importa que tipo de refinamento você passe por meio das palavras de Deus, o que Ele exige da humanidade, em resumo, é sua fé e seu coração que ama a Deus. O que Ele aperfeiçoa ao operar assim é a fé, o amor e as aspirações das pessoas. Deus faz a obra da perfeição nas pessoas, e elas não podem vê-la, não podem senti-la; em tais circunstâncias, sua fé é exigida. A fé das pessoas é exigida quando algo não pode ser visto a olho nu, e sua fé é exigida quando você não consegue abrir mão de suas próprias noções. Quando você não tem clareza a respeito da obra de Deus, o que é exigido de você é ter fé e assumir uma posição firme e ficar forte em seu testemunho. Quando Jó chegou a esse ponto, Deus lhe apareceu e falou com ele. Quer dizer, é somente de dentro de sua fé que você será capaz de ver Deus e, quando você tiver fé, Deus o aperfeiçoará. Sem fé, Ele não pode fazer isso. Deus lhe concederá o que for que você espera ganhar. Se você não tem fé, não pode ser aperfeiçoado e será incapaz de ver as ações de Deus e menos ainda Sua onipotência. Quando você tem fé de que verá Suas ações em sua experiência prática, então Deus aparecerá a você e o iluminará e guiará a partir de seu interior. Sem essa fé, Deus será incapaz de fazer isso. Se você perdeu a esperança em Deus, como será capaz de experimentar Sua obra? Portanto, somente quando você tiver fé e não abrigar dúvidas a respeito de Deus, somente quando você tiver verdadeira fé Nele, não importa o que Ele faça, Deus o esclarecerá e iluminará por meio de suas experiências, e somente então você será capaz de ver Suas ações. Todas essas coisas são alcançadas através da fé. A fé vem somente por meio do refinamento e na ausência de refinamento, a fé não pode se desenvolver. A que se refere esta palavra “fé”? A fé é a crença genuína e o coração sincero que os humanos deveriam possuir quando não podem ver nem tocar algo, quando a obra de Deus não está alinhada com as noções humanas, quando está além do alcance humano. Essa é a fé da qual Eu falo. As pessoas necessitam de fé durante períodos de dificuldade e refinamento, e a fé é algo que é seguido pelo refinamento; refinamento e fé não podem ser separados. Não importa como Deus opera e independentemente do tipo de ambiente em que você está, você é capaz de buscar a vida e de buscar a verdade, de buscar o conhecimento da obra de Deus e de ter um entendimento das Suas ações, e você é capaz de agir de acordo com a verdade. Fazer isso é o que é ter fé verdadeira, e fazer isso demonstra que você não perdeu a fé em Deus. Você só pode ter a fé verdadeira em Deus se for capaz de persistir em buscar a verdade por meio do refinamento, se você for capaz de verdadeiramente amar a Deus e não desenvolver dúvidas sobre Ele, se, não importa o que Ele faça, você ainda praticar a verdade para satisfazê-Lo, e se for capaz de buscar nas profundezas Suas intenções e considerar Suas intenções. No passado, quando Deus disse que você reinaria como um rei, você O amou; quando Ele Se mostrou abertamente a você, você O buscou. Mas agora Deus está escondido, você não consegue vê-Lo, e os problemas vieram sobre você — então agora você perde a esperança em Deus? Assim, o tempo todo você deve buscar a vida e buscar satisfazer as intenções de Deus. Isso é chamado de fé genuína e isso é o tipo mais verdadeiro e belo de amor.

No passado, as pessoas todas vinham diante de Deus para tomar suas resoluções e diziam: “Mesmo que ninguém mais ame Deus; eu devo amá-Lo”. Mas agora, o refinamento vem sobre você e, já que isso não se alinha com suas noções, você perde a fé em Deus. Isso é amor genuíno? Você leu muitas vezes os feitos de Jó — você se esqueceu deles? O verdadeiro amor só pode tomar forma de dentro da fé. Você desenvolve o verdadeiro amor por Deus através dos refinamentos a que se submete, e é por meio de sua fé que você é capaz de estar atento às intenções de Deus em suas experiências práticas, e também é por meio da fé que você se rebela contra a própria carne e busca a vida; isso é o que as pessoas deveriam fazer. Se fizer isso, então você será capaz de ver as ações de Deus, mas, se lhe faltar fé, então você será incapaz de ver as ações de Deus ou de experimentar Sua obra. Se você quer ser usado e aperfeiçoado por Deus, então você deve possuir tudo: a disposição para sofrer, fé, perseverança, submissão e a capacidade de experimentar a obra de Deus, compreender Suas intenções e estar atento à Sua tristeza, e assim por diante. Aperfeiçoar uma pessoa não é fácil, e cada um dos refinamentos que você experimenta requer sua fé e seu amor. Se você quer ser aperfeiçoado por Deus, não basta simplesmente correr adiante na senda, nem é suficiente meramente se despender por Deus. Você deve possuir muitas coisas para ser capaz de se tornar alguém aperfeiçoado por Deus. Quando encarar sofrimentos, você deve ser capaz de deixar de lado qualquer preocupação com a carne e de não fazer reclamações contra Deus. Quando Deus Se esconde de você, você deve ser capaz de ter a fé para segui-Lo e de manter seu antigo amor sem permitir que fraqueje ou se dissipe. Não importa o que Deus faça, você deve se submeter ao Seu desígnio e estar preparado para amaldiçoar a própria carne em vez de fazer reclamações contra Ele. Quando encarar provações, você deve satisfazer a Deus, embora você possa chorar amargamente ou se sentir relutante em se separar de algum objeto amado. Somente isso é amor e fé verdadeiros. Não importa qual seja sua real estatura, você deve primeiro possuir tanto a disposição para sofrer dificuldades como a verdadeira fé, e também deve ter a disposição para se rebelar contra a carne. Você deve estar disposto a suportar dificuldades pessoalmente e a sofrer perdas em seus interesses pessoais a fim de satisfazer as intenções de Deus. Você também deve ser capaz de sentir remorso de si mesmo no seu coração: no passado você não foi capaz de satisfazer a Deus e, agora, você pode se arrepender. Você não deve estar carente de nenhuma dessas coisas — é por meio dessas coisas que Deus aperfeiçoará você. Se você não pode satisfazer esses critérios, então você não pode ser aperfeiçoado.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que hão de ser aperfeiçoados devem passar pelo refinamento”

Em cada passo da obra que Deus faz no interior das pessoas, externamente ela parece ser interações entre pessoas, como se nascida de arranjos humanos ou de perturbação humana. Mas nos bastidores, cada passo da obra e tudo o que acontece é uma aposta feita por Satanás diante de Deus e requer que as pessoas permaneçam firmes em seu testemunho a Deus. Veja quando Jó foi provado, por exemplo: nos bastidores, Satanás estava fazendo uma aposta com Deus, e o que aconteceu a Jó foram os feitos dos homens e a perturbação dos homens. Por trás de cada passo da obra que Deus faz em vocês está a aposta de Satanás com Deus — por trás disso tudo há uma batalha. Por exemplo, se você tem preconceitos em relação a seus irmãos e irmãs, haverá palavras que você quer dizer — palavras que acha que podem desagradar a Deus — mas se você não as disser, você sentirá um incômodo por dentro e, neste momento, começará uma batalha dentro de você: “Falo ou não?”. Essa é a batalha. Assim, em tudo que você encontra há uma batalha, e quando há uma batalha dentro de você, graças à sua cooperação e seu sofrimento reais, Deus opera no seu interior. Finalmente, você consegue colocar o assunto de lado dentro de você, e a raiva é naturalmente extinta. Tal é o efeito da sua cooperação com Deus. Tudo o que as pessoas fazem exige que elas paguem certo preço em seus esforços. Sem adversidade real, elas não podem satisfazer a Deus; elas nem chegam perto de satisfazer a Deus e estão apenas cuspindo lemas vazios! Esses lemas vazios podem satisfazer a Deus? Quando Deus e Satanás lutam no âmbito espiritual, como você deve satisfazer a Deus e como você deve permanecer firme em seu testemunho a Ele? Você deve saber que tudo que acontece com você é uma grande provação e é o momento em que Deus precisa que você dê testemunho. Embora possam parecer irrelevantes por fora, quando essas coisas acontecem, elas mostram se você ama a Deus ou não. Se você O ama, será capaz de permanecer firme em seu testemunho a Ele, e se você não coloca o amor a Ele em prática, isso mostra que você é alguém que não coloca a verdade em prática, que está sem a verdade e sem vida, e que é palha! Em tudo o que acontece com as pessoas, Deus precisa que elas permaneçam firmes em seu testemunho Dele. Mesmo que nada muito grande esteja acontecendo com você atualmente e você não dê um grande testemunho, todos os detalhes de sua vida diária se relacionam ao testemunho a Deus. Se você pode ganhar a admiração de seus irmãos e irmãs, de seus familiares e de todos ao seu redor; se, um dia, os não crentes vierem e admirarem tudo o que você fizer e virem que tudo o que Deus faz é maravilhoso, então você terá dado testemunho. Embora você não tenha percepção e seu calibre seja baixo, por meio do aperfeiçoamento de Deus em você, você é capaz de satisfazê-Lo e de considerar Suas intenções, mostrando aos outros que grande obra Ele tem feito em pessoas dos mais baixos calibres. Quando as pessoas vêm a conhecer a Deus e se tornam vencedoras diante de Satanás, leais a Deus em grande medida, então, ninguém tem mais força de caráter do que esse grupo de pessoas, e esse é o maior testemunho. Embora você seja incapaz de fazer um grande trabalho, você é capaz de satisfazer a Deus. Outros não conseguem deixar de lado suas noções, mas você consegue; outros não conseguem dar testemunho de Deus durante suas experiências reais, mas você consegue usar sua estatura real e suas ações para retribuir o amor de Deus e dar um testemunho retumbante Dele. Apenas isso conta como amar realmente a Deus. Se você é incapaz disso, então você não dá testemunho entre seus familiares, entre seus irmãos e irmãs nem perante as pessoas do mundo. Se você não conseguir dar testemunho diante de Satanás, Satanás rirá de você, o tratará como uma piada, como um brinquedo, fará você de bobo com frequência e levará você à loucura. No futuro, grandes provações poderão afligir você — mas hoje, se você amar a Deus com um coração verdadeiro e não se importar com o tamanho das provações à frente, independentemente do que acontecer com você, você conseguirá permanecer firme em seu testemunho, conseguirá satisfazer a Deus; seu coração será consolado e você não terá medo, não importa quão grande seja a provação que encontrar no futuro. Vocês não conseguem ver o que acontecerá no futuro; vocês só podem satisfazer a Deus nas circunstâncias de hoje. Vocês são incapazes de fazer qualquer grande trabalho e devem se concentrar em satisfazer a Deus experimentando Suas palavras na vida real e dando um testemunho forte e retumbante que envergonhe a Satanás. Embora sua carne permaneça insatisfeita e tenha sofrido, você terá satisfeito a Deus e envergonhado a Satanás. Se você sempre praticar dessa maneira, Deus abrirá uma senda diante de você. Quando, um dia, uma grande provação vier, outros cairão, mas você ainda conseguirá se manter firme: por causa do preço que pagou, Deus o protegerá para que você permaneça firme e não caia. Se, geralmente, você consegue praticar a verdade e satisfazer a Deus com um coração que verdadeiramente ama a Deus, então Deus certamente o protegerá durante as provações futuras. Embora você seja tolo, de baixa estatura e de calibre pequeno, Deus não o discriminará. Depende se suas intenções estão certas. Hoje, você consegue satisfazer a Deus: está atento ao mais ínfimo detalhe, satisfaz a Deus em todas as coisas, tem um coração que ama verdadeiramente a Deus, dá seu verdadeiro coração a Deus e, embora haja algumas coisas que você não consegue entender, vem diante de Deus para retificar seus objetivos e buscar as intenções de Deus e faz tudo o que é necessário para satisfazer a Deus. Talvez seus irmãos e irmãs abandonarão você, mas seu coração estará satisfazendo a Deus e você não cobiçará os prazeres da carne. Se você sempre praticar dessa maneira, estará protegido quando grandes provações vierem.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Apenas amando a Deus é que verdadeiramente se crê em Deus”

Para experimentar a obra de Deus, as pessoas precisam primeiro entender a Sua obra atual e como a humanidade deveria cooperar. Na verdade, isso é algo que todos deveriam entender. Não importa o que Deus faça, seja refinamento ou mesmo se Ele não estiver falando, nem uma única etapa da obra de Deus acontece alinhada às noções da humanidade. Cada etapa de Sua obra destrói e rompe as noções das pessoas. Essa é a Sua obra. Mas você precisa acreditar que, visto que a obra de Deus alcançou certo estágio, Ele não exporá a humanidade toda à morte, não importa o que aconteça. Ele tanto dá promessas quanto bênçãos para a humanidade e todos os que O buscarem serão capazes de ganhar Suas bênçãos, mas os que não O buscarem serão eliminados por Deus. Isso depende da sua busca. Sem considerar qualquer outra coisa, você precisa acreditar que, quando a obra de Deus estiver concluída, toda e qualquer pessoa terá uma destinação adequada. Deus proveu a humanidade com aspirações lindas, mas sem busca elas são inatingíveis. Você deveria ser capaz de enxergar isso agora — o refinamento de Deus e Seu castigo às pessoas são a Sua obra, mas as pessoas, por sua parte, precisam buscar uma mudança de caráter o tempo todo. Na sua experiência prática, você precisa primeiro saber como comer e beber as palavras de Deus; precisa descobrir dentro de Suas palavras no que você deveria entrar e as suas falhas, você deveria buscar a entrada em sua experiência prática e tomar a porção das palavras de Deus que deveria ser colocada em prática e tentar fazê-la. Comer e beber as palavras de Deus é um aspecto. Além disso, a vida da igreja precisa ser mantida, você precisa ter uma vida espiritual normal e precisa ser capaz de entregar todos os seus estados atuais a Deus. Não importa como Sua obra mude, a sua vida espiritual deveria permanecer normal. Uma vida espiritual pode manter a sua entrada normal. Não importa o que Deus faça, você deve continuar a sua vida espiritual sem interrupções e desempenhar o seu dever. É isso que as pessoas deveriam fazer. É tudo obra do Espírito Santo, mas enquanto isso é um aperfeiçoamento para aqueles com uma condição normal, para aqueles com uma condição anormal é uma provação. No estágio atual da obra de refinamento do Espírito Santo, alguns dizem que a obra de Deus é tão maravilhosa e que as pessoas com certeza precisam de refinamento, se não sua estatura será pequena demais e elas não terão como chegar às intenções de Deus. Entretanto, para aquelas cuja condição não é boa, isso se torna um motivo para não buscar Deus e um motivo para não frequentar reuniões, nem comer e beber a palavra de Deus. Na obra de Deus, não importa o que Ele faça ou que mudanças Ele efetue, as pessoas devem, no mínimo, manter uma vida espiritual normal. Talvez você não tenha sido negligente neste estágio atual de sua vida espiritual, mas ainda não ganhou muito e não conseguiu uma grande colheita. Sob esses tipos de circunstâncias, ainda que você se atenha a sua vida espiritual como se o fizesse a um regulamento, ainda assim você precisa se ater a ela; você precisa guardar esse regulamento de modo a não sofrer perdas em sua vida e de modo a satisfazer as intenções de Deus. Se a sua vida espiritual é anormal, você não pode entender a obra atual de Deus e, em vez disso, sempre acha que ela é completamente incompatível com suas noções, e, embora esteja disposto a segui-Lo, você carece de motivação interior. Assim, não importa o que Deus esteja fazendo atualmente, as pessoas precisam cooperar. Se as pessoas não cooperam, então o Espírito Santo não pode fazer a Sua obra, e, se as pessoas não têm um coração para cooperar, então dificilmente poderão ganhar a obra do Espírito Santo. Se quer ter a obra do Espírito Santo dentro de você e se quer ganhar a aprovação de Deus, então você precisa manter a sua lealdade original perante Deus. Agora, não é necessário que você tenha um entendimento mais profundo, uma teoria mais elevada ou outras coisas tais — tudo que se exige é que você conserve a palavra de Deus no fundamento original. Se as pessoas não cooperarem com Deus e não buscarem uma entrada mais profunda, então Deus tirará todas as coisas que eram delas originalmente. Por dentro, as pessoas são sempre ávidas pelo que é fácil e preferem desfrutar o que já está disponível. Elas querem ganhar as promessas de Deus sem pagar preço algum. Esses são os pensamentos extravagantes que a humanidade nutre. Ganhar a própria vida sem pagar um preço — mas algo assim já foi tão fácil? Quando alguém acredita em Deus e busca entrada na vida e busca uma mudança em seu caráter, ele precisa pagar um preço e alcançar um estado no qual sempre seguirá Deus, não importa o que Ele faça. Isso é algo que as pessoas precisam fazer. Mesmo se seguir tudo isso como um regulamento, você precisa sempre conservá-lo e, não importa quão grandes as provações, não pode abandonar o seu relacionamento normal com Deus. Você deveria ser capaz de orar, manter a sua vida na igreja e nunca deixar seus irmãos e irmãs. Quando Deus o prova, você ainda deveria buscar a verdade. Essa é a exigência mínima para uma vida espiritual. Ter sempre o desejo de buscar e esforçar-se para cooperar, aplicando toda a sua energia — isso pode ser feito?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Você deveria manter sua devoção a Deus”

Não importa quais provações lhe sobrevêm, você deve tratá-las como um fardo que Deus lhe deu. Digamos que algumas pessoas são acometidas por uma doença grave e sofrimento insuportável, que algumas até enfrentam a morte. Como elas devem abordar esse tipo de situação? Em muitos casos, as provações de Deus são fardos que Ele dá às pessoas. Qualquer que seja o fardo que Deus lhe dê, esse é o peso que você deveria suportar, pois Deus o compreende e sabe que você será capaz de suportá-lo. O fardo que Deus lhe deu não excederá sua estatura ou os limites da sua resistência, então não há dúvida de que você será capaz de suportá-lo. Seja qual for o fardo que Deus lhe der, ou qual provação, lembre-se de uma coisa: se você entende as intenções de Deus ou não, se você obtém o esclarecimento e a iluminação do Espírito Santo depois de orar, se essa provação significa Deus disciplinando-o ou lhe dando um aviso, não importa se você não entende. Contanto que você não demore em desempenhar seu dever e possa se apegar lealmente a ele, Deus ficará satisfeito, e você terá se mantido firme em seu testemunho. Vendo que estão com uma doença grave e que morrerão, algumas pessoas pensam consigo: “Foi para evitar a morte que comecei a acreditar em Deus — mas acontece que, mesmo após todos esses anos de desempenhar o meu dever, Ele me deixará morrer. Eu deveria cuidar da minha vida, fazer as coisas que sempre quis fazer e desfrutar das coisas das quais não desfrutei nesta vida. Posso adiar meu dever”. Que atitude é essa? Você desempenhou o seu dever durante todos esses anos, ouviu todos esses sermões e ainda assim não entendeu a verdade. Uma provação o derruba, coloca de joelhos e desnuda. Uma pessoa como essa é digna de receber o cuidado de Deus? (Ela é indigna.) Ela não tem lealdade alguma. Como, então, se chama o dever que ela desempenhou durante todos esses anos? É chamado de “labutar”, e tudo que ela fez foi só se esforçar. Se, em sua fé em Deus e em sua busca da verdade, você é capaz de dizer: “Não importa que doença ou evento desagradável Deus permita sobrevir-me — não importa o que Deus faça —, devo me submeter e continuar no meu lugar como um ser criado. Antes de mais nada, devo colocar em prática esse aspecto da verdade — a submissão; devo implementar isso e viver a realidade da submissão a Deus. Ademais, não devo descartar a comissão de Deus para mim e o dever que deveria desempenhar. Devo me apegar ao meu dever até meu último suspiro”, isso não é dar testemunho? Quando tem esse tipo de determinação e esse tipo de estado, você ainda é capaz de se queixar de Deus? Não, não é. Em momentos como esse, você pensará: “Deus me dá esse fôlego, Ele tem provido para mim e me protegido durante todos esses anos, Ele tem tirado tanta dor de mim, me dado tanta graça e muitas verdades. Entendi muitas verdades e mistérios que as pessoas não entendem há gerações. Ganhei tanto de Deus, portanto devo retribuir a Ele! Antes, minha estatura era baixa demais, eu não entendia nada, e tudo que eu fazia feria Deus. Posso não ter outra oportunidade de retribuir a Deus, no futuro. Não importa quanto tempo me reste para viver, devo oferecer a pouca força que tenho e fazer o que puder para Deus, para que Deus possa ver que todos esses anos de provisão para mim não foram em vão, mas deram fruto. Deixe-me trazer conforto para Deus e não mais O ferir nem decepcionar”. Que tal pensar assim? Não pense em como salvar a si mesmo ou em como escapar, pensando: “Quando essa doença será curada? Quando for curada, farei tudo o que puder para desempenhar meu dever e ser leal. Como posso ser leal estando doente? Como posso desempenhar o dever de um ser criado?”. Enquanto você tiver um único fôlego, você não é capaz de desempenhar seu dever? Enquanto lhe restar um único suspiro, você é capaz de não envergonhar a Deus? Enquanto lhe restar um único suspiro, enquanto sua mente estiver lúcida, você é capaz de não se queixar de Deus? (Sim.) É fácil dizer “sim” agora, mas não será tão fácil assim quando isso realmente acontecer com você. Portanto, vocês devem buscar a verdade, trabalhar bastante na verdade com frequência e gastar mais tempo pensando: “Como posso satisfazer as intenções de Deus? Como posso retribuir o amor de Deus? Como posso desempenhar o dever de um ser criado?”. O que é um ser criado? A responsabilidade de um ser criado é apenas ouvir as palavras de Deus? Não — é viver as palavras de Deus. Deus lhe deu tanta verdade, tanto do caminho e tanta vida para que você possa viver essas coisas e dar testemunho Dele. É isso que deve ser feito por um ser criado e é sua responsabilidade e obrigação.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só na leitura frequente das palavras de Deus e na contemplação da verdade existe um caminho adiante”

Para cada etapa da obra de Deus há uma maneira pela qual as pessoas deveriam cooperar. Deus refina as pessoas de modo que elas tenham confiança enquanto passam por refinamentos. Deus aperfeiçoa as pessoas de modo que elas tenham confiança para ser aperfeiçoadas por Deus e estejam dispostas a aceitar Seus refinamentos e a ser podadas por Deus. O Espírito de Deus opera dentro das pessoas para trazer-lhes esclarecimento e iluminação e para fazê-las cooperar com Ele e praticar. Deus não fala durante os refinamentos. Ele não pronuncia Sua voz, mas ainda assim há o trabalho que as pessoas deveriam fazer. Você deveria conservar o que já tem, você ainda deveria ser capaz de orar a Deus, de estar perto de Deus e ser testemunha perante Deus; dessa maneira você cumprirá os seus deveres. Todos vocês deveriam ver claramente a partir da obra de Deus que Suas provações à confiança e ao amor das pessoas exigem que elas orem mais a Deus e que saboreiem com mais frequência as palavras de Deus perante Ele. Se Deus esclarecer você e fizer você entender Suas intenções e, mesmo assim, você não colocar nada disso em prática, você não ganhará nada. Quando colocar em prática as palavras de Deus, você ainda deveria ser capaz de orar a Ele e, quando saborear Suas palavras, você deveria ir perante Ele e buscar e estar cheio de confiança Nele, sem nenhum traço de se sentir frio ou desanimado. Aqueles que não colocam as palavras de Deus em prática estão cheios de energia durante as reuniões, mas caem nas trevas quando retornam para casa. Há alguns que nem querem reunir-se. Assim, você precisa ver claramente que dever é que as pessoas deveriam desempenhar. Você pode não saber quais realmente são as intenções de Deus, mas você pode desempenhar seu dever, pode orar quando deveria, pode colocar em prática a verdade quando deveria e pode fazer o que as pessoas devem fazer. Você pode conservar a sua visão original. Dessa maneira, você será mais capaz de aceitar a próxima etapa da obra de Deus. Quando Deus opera de modo oculto, é um problema se você não buscar. Quando Ele fala e prega durante as assembleias, você ouve com entusiasmo, mas, quando Ele não fala, você carece de energia e retrocede. Que tipo de pessoa age dessa maneira? Esse é alguém que só segue para onde quer que vá o rebanho. Ele não tem posicionamento, nem testemunho, nem visão! A maioria das pessoas é assim. Se você continuar desse jeito, um dia, quando encontrar uma grande provação, você cairá em punição. Ter um posicionamento é muito importante no processo de Deus de aperfeiçoar as pessoas. Se você não duvidar de uma única etapa da obra de Deus, se você cumprir o dever do homem, se sinceramente conservar o que Deus faz você colocar em prática, isto é, você se lembrar das exortações de Deus e, não importa o que Ele faça nos dias atuais, você não se esquecer de Suas exortações, se não tiver nenhuma dúvida sobre Sua obra, mantiver seu posicionamento, conservar seu testemunho e ser vitorioso em cada etapa do caminho, então, no fim, você será aperfeiçoado por Deus e transformado em um vencedor. Se você é capaz de permanecer firme através de cada etapa das provações de Deus e se ainda consegue permanecer firme no fim, então você é um vencedor, você é alguém que foi aperfeiçoado por Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Você deveria manter sua devoção a Deus”

Quando estava sendo castigado por Deus, Pedro orou: “Oh, Deus! Minha carne é rebelde e, por isso, Tu me castigas e me julgas. Regozijo em Teu castigo e julgamento, e, mesmo que não me queiras, em Teu julgamento contemplo Teu caráter santo e justo. Sinto contentamento quando me julgas para que os outros possam contemplar Teu caráter justo em Teu julgamento. Se isso puder expressar o Teu caráter e permitir que o Teu caráter justo seja visto por todos os seres criados, e se puder tornar o meu amor por Ti mais puro, para que eu possa alcançar a semelhança de alguém que é justo, então Teu julgamento é bom, pois tal é Tua benevolência. Sei que ainda há muita coisa rebelde dentro de mim e que ainda não estou apto para comparecer diante de Ti. Desejo que me julgues ainda mais, seja por meio de um ambiente hostil, seja por meio de grandes tribulações; independentemente do que fizeres, para mim é precioso. Teu amor é tão profundo, e estou disposto a entregar-me à Tua mercê sem a menor queixa”. Esse é o conhecimento de Pedro após ter experimentado a obra de Deus, e também é um testemunho do seu amor por Deus. […] Perto do final de sua vida, depois de ter sido aperfeiçoado, Pedro disse: “Ó Deus! Se vivesse mais alguns anos, eu desejaria alcançar um amor mais puro e mais profundo por Ti”. Quando estava prestes a ser pregado na cruz, ele orou em seu coração: “Ó Deus! Teu tempo chegou agora; chegou o tempo que Tu preparaste para mim. Devo ser crucificado por Ti, devo dar esse testemunho de Ti e espero que meu amor seja capaz de satisfazer Tuas exigências e que ele possa se tornar mais puro. Hoje, poder morrer por Ti e ser pregado na cruz por Ti é algo reconfortante e tranquilizador para mim, porque nada é mais gratificante para mim do que poder ser crucificado por Ti e satisfazer Teus desejos, e ser capaz de dar a mim mesmo a Ti, de oferecer minha vida a Ti. Oh, Deus! És tão amável! Se me permitisses viver, eu estaria ainda mais disposto a Te amar. Vou Te amar enquanto eu viver. Desejo amar-Te mais profundamente. Tu me julgas, me castigas e me pões à prova porque não sou justo e porque pequei. E Teu caráter justo se torna mais visível para mim. Isso é uma bênção para mim porque me torna capaz de Te amar mais profundamente, e estou disposto a Te amar desse modo mesmo que Tu não me ames. Estou disposto a contemplar Teu caráter justo, porque isso me torna mais capaz de viver uma vida com sentido. Sinto que agora minha vida tem mais sentido porque estou sendo crucificado por Tua causa e é significativo morrer por Ti. Ainda assim, não me sinto satisfeito, porque conheço muito pouco de Ti, sei que não consigo satisfazer completamente Teus desejos e o que retribuí a Ti não foi o bastante. Na minha vida, tenho sido incapaz de me devolver inteiro a Ti; estou longe disso. Quando olho para trás neste momento, sinto-me tão endividado Contigo e só tenho este momento para compensar todos os meus erros e todo o amor não retribuído a Ti”.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As experiências de Pedro: seu conhecimento de castigo e julgamento”

Hoje, você deve estar ciente de como ser conquistado e de como as pessoas se conduzem depois de terem sido conquistadas. Você pode dizer que foi conquistado, mas pode se submeter até a morte? Você deve ser capaz de seguir até o fim, independentemente de existirem ou não quaisquer perspectivas, e você não deve perder a fé em Deus, seja qual for o ambiente. No final, você deve alcançar dois aspectos do testemunho: o testemunho de Jó — submissão até a morte — e o testemunho de Pedro — o amor supremo por Deus. Em certo sentido, você deve ser como Jó: ele perdeu todas as posses materiais e padecia da doença da carne, no entanto, não abandonou o nome de Jeová. Esse foi o testemunho de Jó. Pedro foi capaz de amar a Deus até a morte — quando enfrentou a morte, ele ainda amava a Deus; quando foi posto na cruz, ele ainda amava a Deus. Não pensou em suas próprias perspectivas nem buscou esperanças gloriosas ou pensamentos extravagantes; buscou somente amar a Deus e se submeter a todos os arranjos de Deus. Esse é o padrão que você deve alcançar antes de poder ser considerado alguém que deu testemunho, antes que se torne alguém que foi aperfeiçoado depois de ter sido conquistado.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A verdade interna da obra de conquista (2)”

Trechos de filmes relacionados

Depois de descobrir que sua filha tem câncer

Testemunhos experienciais relacionados

A safra colhida por meio de uma doença

Depois da morte do meu cônjuge

Hinos relacionados

Nas provações, é preciso ter fé

Você deve dar testemunho de Deus em todas as coisas

Vocês devem alcançar o testemunho de Jó e Pedro

Vencedores são aqueles que prestam retumbante testemunho para Deus


24. Como resolver seus caracteres corruptos e alcançar a purificação

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Após vários milhares de anos de corrupção, o homem se tornou entorpecido e estúpido, um demônio que se opõe a Deus a ponto de a rebeldia do homem em relação a Deus ter sido documentada nos livros de História, e até o próprio homem é incapaz de oferecer um relato completo de sua conduta rebelde, pois ele vem sendo tão profundamente corrompido e desencaminhado por Satanás, que não sabe a que recorrer. Ainda hoje o homem trai Deus. Quando o homem vê Deus, ele O trai; quando não O vê, também O trai. Inclusive há aqueles que, tendo testemunhado as maldições de Deus e Sua ira, ainda assim O traem. Por isso, digo que o sentido do homem perdeu sua função original e que a consciência do homem também perdeu sua função original. […] Nascido numa terra tão imunda, o homem vem sendo infectado pela sociedade em medida extrema, influenciado pela ética feudal e instruído nos “institutos da mais elevada aprendizagem”. O pensamento retrógrado, a moralidade corrupta, a visão mesquinha da vida, a filosofia desprezível para os tratos mundanos, uma existência absolutamente sem valor, estilo de vida e costumes depravados, todas essas coisas invadiram severamente o coração do homem e atacaram e minaram gravemente sua consciência. Como consequência, o homem está cada vez mais distante de Deus e cada vez mais se opõe a Ele. O caráter do homem se torna mais perverso a cada dia que passa e não há uma única pessoa que, de boa vontade, abra mão de alguma coisa por Deus; não há uma só pessoa que, de boa vontade, se submeta a Deus, nem, sobretudo, nenhuma só pessoa que, de boa vontade, busque a aparição de Deus. Em vez disso, sob o poder de Satanás, o homem não faz outra coisa senão buscar o prazer, entregando-se à corrupção da carne na terra da lama. Mesmo quando ouvem a verdade, os que vivem nas trevas não dedicam nem um só pensamento a colocá-la em prática, nem procuram buscar a Deus, mesmo que tenham visto Sua aparição. Como uma humanidade tão depravada pode ter alguma chance de salvação? Como uma humanidade tão decadente pode viver na luz?

O caráter do homem deveria ser modificado começando pelo conhecimento de sua essência e por meio de suas mudanças de pensamento, sua natureza e perspectiva mental — por meio de mudanças fundamentais. Somente assim mudanças verdadeiras serão alcançadas no caráter do homem. A causa fundamental dos caracteres corruptos surgirem no homem é a desorientação, a corrupção e o envenenamento feitos por Satanás. O homem foi amarrado e controlado por Satanás, e ele sofre o grave dano que Satanás tem infligido ao pensamento do homem e à sua moralidade, percepção e sentido. É precisamente porque as coisas fundamentais do homem foram corrompidas por Satanás e são completamente diferentes de como Deus as criou originalmente, que o homem se opõe a Deus e não pode aceitar a verdade. Portanto, as mudanças no caráter do homem deveriam começar com mudanças em seu pensamento, percepção e sentido, que modificarão seu conhecimento de Deus e seu conhecimento da verdade. Os que nasceram na mais profundamente corrupta de todas as terras são ainda mais ignorantes do que Deus é, ou do que significa acreditar em Deus. Quanto mais as pessoas são corruptas, menos sabem da existência de Deus e mais precários são o sentido e a percepção delas. A fonte de oposição e de rebeldia do homem contra Deus é a sua corrupção por Satanás. Porque ele foi corrompido por Satanás, a consciência do homem se tornou entorpecida, ele é imoral, seus pensamentos são degenerados e ele tem uma perspectiva mental subdesenvolvida. Antes de ser corrompido por Satanás, o homem naturalmente se submetia a Deus e se submetia a Suas palavras depois de ouvi-las. Ele tinha naturalmente bom senso, boa consciência e humanidade normal. Depois de corrompido por Satanás, seu sentido original, sua consciência e sua humanidade ficaram embotados e foram comprometidos por Satanás. Assim, o homem perdeu a submissão e o amor para com Deus. O sentido do homem tornou-se aberrante, seu caráter tornou-se o mesmo que o de um animal, sua rebeldia para com Deus é cada vez mais frequente e grave. No entanto, o homem ainda não sabe nem reconhece isso, e apenas se opõe e se rebela com persistência. A revelação do caráter do homem é a expressão de seu sentido, percepção e consciência e, como o seu sentido e percepção estão deteriorados e sua consciência se tornou extremamente entorpecida, assim seu caráter se rebela contra Deus. Se o sentido do homem e a sua percepção não podem mudar, então as mudanças de caráter estão fora de cogitação, assim como se alinhar às intenções de Deus. Se o sentido do homem está deteriorado, então ele não pode servir a Deus e não está apto a ser usado por Deus. O “sentido normal” se refere a se submeter e ser fiel a Deus, a ansiar por Deus, a ser absoluto para com Deus, e a ter uma consciência voltada para Deus. Refere-se a ser de uma só mente e coração para com Deus, a não se opor a Deus deliberadamente. Os que têm um sentido aberrante não são assim. Como foi corrompido por Satanás, o homem engendrou noções sobre Deus e não tem tido nenhuma lealdade nem o menor anseio por Deus, muito menos uma consciência voltada para Deus. Deliberadamente, o homem se opõe a Deus e O julga; além disso, lança injúrias contra Ele pelas costas. O homem claramente sabe que Ele é Deus e, ainda assim, O julga pelas costas, sem nenhuma intenção de se submeter e só faz pedidos e exigências cegas a Deus. Essas pessoas, que têm um sentido aberrante, são incapazes de reconhecer o próprio comportamento desprezível ou de se lamentar por sua rebeldia. Se as pessoas são capazes de se conhecer, então elas recuperaram um pouco de seu sentido; quanto mais as pessoas se rebelam contra Deus sem conhecerem a si mesmas, mais deteriorado é o sentido delas.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Ter um caráter inalterado é estar em inimizade contra Deus”

As pessoas não podem mudar o próprio caráter; devem experimentar o julgamento e castigo, o sofrimento e refinamento das palavras de Deus, ou a disciplina e a poda por Suas palavras. Só então elas podem alcançar a submissão e a fidelidade a Deus, e não mais ser perfunctórias para com Ele. É sob o refinamento das palavras de Deus que o caráter das pessoas muda. Só por meio da exposição, julgamento, disciplina e poda de Suas palavras elas não ousarão mais agir precipitadamente, mas, em vez disso, se tornarão firmes e serenas. O ponto mais importante é que elas são capazes de se submeter às palavras atuais e à obra de Deus e, ainda que ela não esteja em concordância com as noções humanas, elas conseguem deixar essas noções de lado e se submeter voluntariamente. No passado, falar de mudanças no caráter se referia principalmente a ser capaz de se rebelar contra si mesmo, deixar a carne sofrer, disciplinar o próprio corpo e livrar-se de preferências carnais — que é um tipo de mudança no caráter. Hoje, todos sabem que a expressão real de uma mudança no caráter é se submeter às atuais palavras de Deus e verdadeiramente conhecer a Sua nova obra. Assim, o entendimento de Deus que as pessoas tinham, matizado por suas noções próprias, pode ser expurgado, e elas podem alcançar o conhecimento verdadeiro de Deus e a submissão a Ele — somente isso é uma genuína expressão de mudança no caráter.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As pessoas cujo caráter mudou são as que entraram na realidade das palavras de Deus”

Se o homem desejar ser purificado e obter mudanças em seu caráter em sua vida, se desejar viver uma vida com sentido e cumprir seu dever como ser criado, ele precisará aceitar o castigo e o julgamento de Deus e não poderá permitir que a disciplina de Deus e os golpes de Deus se afastem dele, para que ele possa se livrar da manipulação e influência de Satanás e viver na luz de Deus. Saiba que o castigo e o julgamento de Deus são a luz, a luz da salvação do homem, e que não há maior bênção, graça ou proteção para ele. O homem vive sob a influência de Satanás e existe na carne; se não for purificado e não receber a proteção de Deus, o homem ficará cada vez mais depravado. Se quiser amar a Deus, ele deve ser purificado e salvo. Pedro orou: “Deus, quando Tu me tratas com amabilidade fico encantado e sinto consolo; quando Tu me castigas, sinto consolo e alegria ainda maiores. Embora eu seja fraco e suporte sofrimento indescritível, embora haja lágrimas e tristeza, Tu sabes que essa tristeza se deve à minha rebeldia e à minha fraqueza. Choro porque não consigo satisfazer Tuas intenções, fico triste e arrependido por ser insuficiente para as Tuas exigências, mas estou disposto a alcançar esse reino, estou disposto a fazer tudo que puder para Te satisfazer. Teu castigo me trouxe proteção e me deu a melhor salvação; Teu julgamento eclipsa Tua tolerância e paciência. Sem Teu castigo e julgamento, eu não desfrutaria Tua misericórdia e amabilidade. Hoje, vejo ainda melhor que Teu amor transcendeu os céus e se elevou acima de todas as coisas. Teu amor não é só misericórdia e amabilidade; é mais do que isso: é castigo e julgamento. Teu castigo e julgamento me proporcionaram tanto. Sem Teu castigo e julgamento, nenhuma pessoa sequer seria purificada e nenhuma pessoa sequer seria capaz de experimentar o amor do Criador”.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As experiências de Pedro: seu conhecimento de castigo e julgamento”

Ao longo da sua experiência da obra de Deus, não importa quantas vezes tenha falhado e caído, quantas vezes tenha sido podado ou revelado, essas não são coisas ruins. Não importa como você foi podado, nem se foi por líderes, obreiros ou seus irmãos e irmãs, tudo isso são coisas boas. Você deve se lembrar disto: não importa quanto você sofre; na verdade, você está se beneficiando. Qualquer um com experiência pode confirmar isso. Aconteça o que acontecer, ser podado ou revelado é sempre algo bom. Não é uma condenação. É a salvação de Deus e a melhor oportunidade para você conhecer a si mesmo. Isso pode fazer com que a sua experiência de vida mude de marcha. Sem isso, você não possuirá a oportunidade, a condição e nem o contexto para ser capaz de alcançar um entendimento da verdade de sua corrupção. Se você realmente entende a verdade e é capaz de desenterrar as coisas corruptas escondidas nas profundezas do seu coração, se você consegue distingui-las claramente, isso é bom, isso resolveu um grande problema de entrada na vida e é de grande benefício para as mudanças no caráter. Tornar-se capaz de verdadeiramente conhecer a si mesmo é a melhor oportunidade de você corrigir seus rumos e se tornar uma pessoa nova; é a melhor oportunidade de você obter uma vida nova. Quando conhecer a si mesmo de verdade, você será capaz de ver que, quando a verdade se torna sua vida, ela é realmente uma coisa preciosa, e você terá sede da verdade, praticará a verdade e entrará na realidade. Isso é uma coisa tão maravilhosa! Se você conseguir aproveitar essa oportunidade e refletir seriamente sobre si mesmo e ganhar um conhecimento genuíno de si mesmo sempre que você falhar ou cair, então, em meio à negatividade e fraqueza, você será capaz de se levantar de novo. Uma vez que você tiver ultrapassado esse limiar, você será capaz de tomar um grande passo à frente e entrar na verdade realidade.

Se você acredita na soberania de Deus, então tem que acreditar que ocorrências cotidianas, sejam elas boas ou ruins, não acontecem por acaso. Não é que alguém é deliberadamente duro com você ou tem você como alvo; tudo isso foi arranjado e orquestrado por Deus. Por que Deus orquestra todas essas coisas? Não é para expor você como a pessoa que é nem para revelar você e eliminar você; revelar você não é o objetivo final. O objetivo é aperfeiçoá-lo e salvá-lo. Como Deus aperfeiçoa você? E como Ele salva você? Ele começa conscientizando você do seu caráter corrupto e levando você a conhecer sua natureza essência, suas deficiências e aquilo que lhe falta. Somente ao conhecer essas coisas e ter um entendimento claro delas você pode buscar a verdade e, gradualmente, se livrar de seu caráter corrupto. Isso é Deus lhe proporcionando uma oportunidade. Isso é a misericórdia de Deus. Você precisa saber como aproveitar essa oportunidade. Você não deve se opor a Deus, entrar em choque com Deus, nem entendê-Lo errado. Sobretudo quando confrontado com pessoas, eventos e coisas que Deus arranja ao seu redor, não pense constantemente que as coisas não são como você quer que sejam; não queira sempre fugir delas nem se queixe e entenda mal a Deus o tempo todo. Se está sempre fazendo essas coisas, você não está experimentando a obra de Deus, e isso dificultará muito sua entrada na verdade realidade. O que quer que você enfrente que não consegue entender totalmente, quando surge uma dificuldade, você deve aprender a se submeter. Você deveria começar vindo diante de Deus e orando mais. Dessa forma, antes que perceba, uma mudança ocorrerá em seu estado interno, e você será capaz de buscar a verdade para resolver seu problema. Como tal, você será capaz de experimentar a obra de Deus. Quando isso acontecer, a verdade realidade estará sendo forjada dentro de você, e é assim que você progredirá e passará por uma mudança no estado da sua vida. Uma vez que tenha passado por essa mudança e possua essa verdade realidade, você também possuirá estatura, e com a estatura vem a vida. Se alguém sempre vive baseado em um caráter satânico corrupto, então não importa quanto entusiasmo ou energia tenha, mesmo assim não pode ser considerado como tendo estatura, nem vida. Deus opera em cada pessoa, e não importa qual é Seu método, de que tipo de pessoas, eventos ou coisas Ele faz uso em Seu serviço, ou que tipo de tom têm Suas palavras, Ele só tem um objetivo final: salvar você. E como Ele salva você? Ele muda você. Como, então, você poderia não sofrer um pouco? Você vai ter que sofrer. Esse sofrimento pode envolver muitas coisas. Primeiro, as pessoas devem sofrer quando aceitam o julgamento e o castigo das palavras de Deus. Quando as palavras de Deus são severas e explícitas demais, e as pessoas interpretam Deus errado — e até mesmo têm noções —, isso também pode ser doloroso. Às vezes, Deus cria um ambiente em volta das pessoas para revelar sua corrupção, para levá-las a refletir e conhecer a si mesmas, e elas sofrerão um pouco, também. Às vezes, quando são diretamente podadas, tratadas e expostas, as pessoas devem sofrer. É como se estivessem passando por uma cirurgia — se não há sofrimento, não há efeito. Se toda vez que você é podado e toda vez que você é desnudado por um ambiente, isso estimula seus sentimentos e lhe dá um impulso, então, por meio desse processo, você entrará na verdade realidade e terá estatura. Se toda vez que você é submetido a poda e é revelado por um ambiente, você não sente dor ou um desconforto que seja, se não sente absolutamente nada, se não vem diante de Deus para buscar Suas intenções, nem orando nem buscando a verdade, então de fato você está entorpecido demais! Deus não opera em você quando seu espírito não sente nada, quando ele não reage. Ele dirá: “Essa pessoa está entorpecida demais e foi corrompida muito profundamente. Não importa como Eu a discipline, a pode ou tente mantê-la sob controle, não consigo mover seu coração nem despertar seu espírito. Essa pessoa estará encrencada; ela não é fácil de salvar”. Se Deus providencia certos ambientes, pessoas, eventos e coisas para você, se Ele o poda, e se você aprende lições com isso, se aprendeu a vir para diante de Deus, aprendeu a buscar a verdade, e, involuntariamente, é esclarecido e iluminado e alcança a verdade, se experimentou uma mudança nesses ambientes, colheu recompensas e fez progresso, se começa a ter uma pequena compreensão da intenção de Deus e deixa de reclamar, então tudo isso significará que você permaneceu firme em meio às provações desses ambientes e suportou o teste. Desse modo, você terá transposto essa experiência difícil. Como Deus verá aqueles que superam o teste? Deus dirá que eles têm um coração verdadeiro, e podem suportar esse tipo de sofrimento, e que, no fundo, eles amam a verdade e querem ganhar a verdade. Se Deus o avalia dessa forma, você não é alguém com estatura? Você não tem vida? E como essa vida é alcançada? Ela é concedida por Deus? Deus supre você de várias maneiras e usa várias pessoas, eventos e coisas para treiná-lo. Isso é como se Deus estivesse lhe dando pessoalmente comida e bebida, colocando pessoalmente vários alimentos na frente para você se satisfazer e aproveitar; somente então você pode crescer e permanecer firme. É assim que você deve experimentar e compreender essas coisas; é assim que deve se submeter a tudo que vem de Deus. Esse é o tipo de estado de espírito e atitude que você deve possuir, e você deve aprender a buscar a verdade. Você não deveria ficar constantemente procurando causas externas ou culpando os outros por seus problemas ou encontrando falhas nas pessoas; você deve ter um entendimento claro das intenções de Deus. No lado de fora, algumas pessoas parecem ter opiniões sobre você ou preconceitos contra você, mas você não deve ver as coisas dessa maneira. Se você vir as coisas a partir desse ponto de vista, a única coisa que fará é inventar desculpas, e não será capaz de alcançar nada. Você deve ver as coisas objetivamente e aceitar tudo de Deus. Quando você vê as coisas dessa maneira, será fácil para você se submeter à obra de Deus, e você será capaz de buscar a verdade e entenderá as intenções de Deus. Uma vez que seu ponto de vista e estado de espírito sejam retificados, você será capaz de alcançar a verdade. Por que, então, você não simplesmente faz isso? Por que resiste? Se parasse de resistir, você ganharia a verdade. Se resistir, você não ganhará nada e também magoará os sentimentos de Deus e O decepcionará. Por que Deus ficará decepcionado? Por que você não aceita a verdade, não tem esperança de salvação, e Deus não pode ganhar você, então como Ele poderia não ficar decepcionado? Quando você não aceita a verdade, isso equivale a rejeitar a comida que Deus lhe ofereceu pessoalmente. Você diz que não está com fome e que não precisa disso; Deus tenta encorajá-lo a comer de novo e de novo, mas você continua não querendo. Você prefere passar fome. Você acha que está saciado quando, na verdade, não tem absolutamente nada. Pessoas assim são tão desprovidas de razão e tão presunçosas; na verdade, elas não reconhecem uma coisa boa quando a veem, elas são as pessoas mais empobrecidas e lamentáveis.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A fim de ganhar a verdade, deve-se aprender com as pessoas, eventos e coisas próximas”

Se você deseja ser limpo da corrupção e passar por uma mudança em sua vida caráter, você deve ter amor pela verdade e a capacidade de aceitar a verdade. O que significa aceitar a verdade? Aceitar a verdade significa que, não importando que tipo de caráter corrupto você tenha ou quais dos venenos do grande dragão vermelho — os venenos de Satanás — estejam em sua natureza, quando as palavras de Deus expõem essas coisas, você deveria admiti-las e se submeter, não pode fazer uma escolha diferente, e deve conhecer a si mesmo de acordo com as palavras de Deus. Isso significa ser capaz de aceitar as palavras de Deus e aceitar a verdade. Não importa o que Deus diga, não importa quão severas sejam as declarações Dele, e não importam quais palavras Ele use, você pode aceitá-las contanto que aquilo que Ele diga seja a verdade e você possa reconhecê-las, contanto que estejam em conformidade com a realidade. Você pode se submeter às palavras de Deus independentemente de quão profundo seja seu entendimento delas, e você aceita e se submete à luz que é revelada pelo Espírito Santo e comunicada pelos irmãos e irmãs. Quando tal pessoa tiver buscado a verdade até certo ponto, ela poderá obter a verdade e alcançar uma transformação de caráter. Mesmo se as pessoas que não amam a verdade tiverem um pouco de humanidade, conseguirem fazer algumas boas ações e renunciarem e se despenderem por Deus, elas estão confusas em relação à verdade e não a tratam seriamente, por isso sua vida caráter nunca muda. Você pode ver que Pedro teve uma humanidade semelhante à dos outros discípulos, mas ele se destacou em sua busca fervorosa da verdade. Independentemente do que Jesus disse, ele o ponderou com seriedade. Jesus perguntou: “Simão Barjonas, você Me ama?”. Pedro respondeu honestamente: “Eu amo só o Pai que está no céu, mas não amei o Senhor na terra”. Mais tarde, ele entendeu, pensando: “Isso não está certo, o Deus na terra é o Deus no céu. Ele não é o mesmo Deus tanto no céu quanto na terra? Se eu amar apenas o Deus no céu, então meu amor não é prático. Eu devo amar o Deus na terra, pois só assim meu amor será prático”. Assim, Pedro veio a entender o significado verdadeiro da palavra de Deus a partir daquilo que Jesus perguntou. Para amar a Deus e para que esse amor seja prático, é preciso amar o Deus encarnado na terra. Amar o Deus vago e invisível não é realista nem prático, enquanto amar o Deus real e visível é a verdade. A partir das palavras de Jesus, Pedro ganhou a verdade e o entendimento da intenção de Deus. Claramente, a crença de Pedro em Deus só tinha se concentrado na busca da verdade. No fim, ele alcançou um amor pelo Deus prático, pelo Deus na terra. Pedro foi especialmente sincero em sua busca da verdade. A cada vez que Jesus o aconselhava, ele ponderava as palavras de Jesus com seriedade. Talvez ele tenha ponderado por meses, um ano ou até anos antes de o Espírito Santo esclarecê-lo e ele entender a essência das palavras de Deus. Desse modo, Pedro entrou na verdade e, ao fazer isso, sua vida caráter foi transformada e renovada.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como conhecer a natureza do homem”

A fim de resolver um caráter corrupto, primeiro é preciso ser capaz de aceitar a verdade. Aceitar a verdade é aceitar o julgamento e castigo de Deus; é aceitar Suas palavras que expõem a essência da corrupção do homem. Se você passar a conhecer e a dissecar suas manifestações de corrupção, seus estados corruptos, intenções e comportamentos corruptos com base nas palavras de Deus e for capaz de desvelar a essência dos seus problemas, então você terá ganhado conhecimento de seu caráter corrupto e terá iniciado o processo de resolvê-lo. Por outro lado, se não praticar desse jeito, você não só será incapaz de resolver seu caráter intransigente, mas também não terá como erradicar seus caracteres corruptos. Cada pessoa possui múltiplos caracteres corruptos. Por onde deveria começar para resolvê-los? Em primeiro lugar, é preciso resolver sua intransigência, pois o caráter intransigente impede as pessoas de se aproximarem de Deus, de buscar a verdade e de se submeter a Deus. A intransigência é a maior pedra de tropeço para a oração e a comunhão do homem com Deus; é o que mais interfere no relacionamento normal do homem com Deus. Depois de resolver seu caráter intransigente, será fácil resolver os outros. Resolver um caráter corrupto começa com autorreflexão e autoconhecimento. Resolva qualquer caráter corrupto do qual você esteja ciente — quanto mais caracteres corruptos conhecer, mais você poderá resolver; quanto mais profundo for seu conhecimento deles, mais profundamente poderá resolvê-los. Esse é o processo de resolver caracteres corruptos; isso é feito orando a Deus e refletindo e conhecendo a si mesmo e dissecando a essência do seu caráter corrupto por meio das palavras de Deus, até você ser capaz de se rebelar contra a carne e praticar a verdade. Conhecer a essência de seu caráter corrupto não é tarefa fácil. Conhecer a si mesmo não é dizer num sentido amplo: “Eu sou uma pessoa corrupta; sou um diabo; sou a cria de Satanás, o descendente do grande dragão vermelho; resisto e sou hostil para com Deus; sou Seu inimigo”. Tal conversa não significa necessariamente que você tem conhecimento verdadeiro de sua corrupção. Você pode ter aprendido essas palavras de outra pessoa e não saber muito sobre si mesmo. O autoconhecimento verdadeiro não se baseia no aprendizado nem em julgamentos do homem, é baseado nas palavras de Deus — é ver as consequências de caracteres corruptos e o sofrimento que você experimentou como resultado deles, é sentir como um caráter corrupto prejudica não só você, mas também outras pessoas. É entender claramente o fato de que caracteres corruptos se originam em Satanás, que são venenos e filosofias de Satanás e que são totalmente hostis à verdade e a Deus. Quando tiver entendido claramente esse problema, você terá passado a conhecer seu caráter corrupto. Após admitir que são diabos e satanases, algumas pessoas ainda não aceitam poda. Não admitem que cometeram algum erro ou que violaram a verdade. Qual é o problema delas? Elas ainda não conhecem a si mesmas. Algumas pessoas dizem que são diabos e satanases, mas, se você lhes perguntasse: “Por que você diz que é um diabo e Satanás?”, elas seriam incapazes de responder. Isso mostra que elas não conhecem seu caráter corrupto nem sua natureza essência. Se pudessem ver que sua natureza é a natureza do diabo, que seu caráter corrupto é o caráter de Satanás, e admitissem que, portanto, são um diabo e Satanás, então elas teriam passado a conhecer a própria natureza essência. O autoconhecimento verdadeiro é alcançado por meio da exposição, do julgamento, da prática e da experiência das palavras de Deus. É alcançado por meio do entendimento da verdade. Se uma pessoa não entende a verdade, então, não importa o que disser sobre seu autoconhecimento, ele é vazio e não prático, porque ela não consegue encontrar nem compreender aquelas coisas que estão na raiz e são essenciais. Para conhecer a si mesma, a pessoa precisa admitir quais caracteres corruptos foram revelados em casos específicos, qual era sua intenção, como ela se comportou, com que foi adulterada e por que não conseguiu aceitar a verdade. Ela precisa ser capaz de expressar essas coisas claramente, só então pode conhecer a si mesma. Quando são confrontadas com poda, algumas pessoas admitem que são avessas à verdade, que têm suspeitas e equívocos sobre Deus e que se protegem contra Ele. Elas também admitem que todas das palavras de Deus que julgam e expõem o homem são factuais. Isso mostra que elas têm um pouco de autoconhecimento. Mas, por não terem conhecimento de Deus nem de Sua obra, por não entenderem Suas intenções, esse seu autoconhecimento é bastante superficial. Se alguém só admite sua corrupção, mas não encontrou a raiz do problema, como suas suspeitas, seus equívocos e sua guarda relacionados a Deus podem ser resolvidos? Não, não podem. É por isso que autoconhecimento é mais que mera admissão da corrupção e dos problemas da pessoa — ela precisa também entender a verdade e resolver o problema de seu caráter corrupto em sua raiz. Esse é o único jeito de entender claramente a verdade da sua corrupção e alcançar arrependimento verdadeiro. Quando aqueles que amam a verdade passam a conhecer a si mesmos, eles também são capazes de buscar e entender a verdade para resolver seus problemas. Só esse tipo de autoconhecimento produz resultados. Sempre que uma pessoa que ama a verdade lê uma frase das palavras de Deus que expõe e julga o homem, antes de qualquer outra coisa, ela tem fé que as palavras de Deus que expõem o homem são reais e factuais, que as palavras de Deus que julgam o homem são a verdade e que representam a justiça de Deus. Os amantes da verdade precisam, pelo menos, ser capazes de reconhecer isso. Se alguém nem sequer acredita nas palavras de Deus e não acredita que as palavras de Deus expondo e julgando o homem são fatos e a verdade, ele pode conhecer a si mesmo por meio de Suas palavras? Certamente não — mesmo se quisesse, não poderia. Se você consegue ser firme em sua crença de que todas das palavras de Deus são a verdade e acreditar em todas elas, não importa o que Deus diga nem Seu jeito de falar, se você é capaz de acreditar e aceitar as palavras de Deus mesmo se não as entender, será fácil para você refletir sobre si mesmo e conhecer a si mesmo por meio delas. A autorreflexão precisa se basear na verdade. Disso não há dúvida. Só as palavras de Deus são a verdade — nenhuma das palavras do homem e nenhuma das palavras de Satanás são a verdade. Satanás tem corrompido a humanidade com todos os tipos de aprendizados, ensinamentos e teorias por milhares de anos, e as pessoas têm se tornado tão entorpecidas e imbecis que não só carecem do menor conhecimento de si mesmas, mas até defendem heresias e falácias e se recusam a aceitar a verdade. Humanos como esses são irredimíveis. Aqueles que têm fé verdadeira em Deus acreditam que só as palavras Dele são a verdade, eles são capazes de conhecer a si mesmos com base nas palavras de Deus e na verdade e com isso alcançar arrependimento verdadeiro. Algumas pessoas não buscam a verdade; elas baseiam sua autorreflexão só no aprendizado do homem e não admitem nada mais que comportamento pecaminoso, ao mesmo tempo que são incapazes de entender claramente sua essência corrupta. Tal autoconhecimento é um empreendimento fútil e não produz resultados. Elas precisam basear sua autorreflexão nas palavras de Deus e, após refletir, passar a conhecer aos poucos os caracteres corruptos que revelam. Precisam ser capazes de avaliar e conhecer suas deficiências, de sua humanidade essência, suas opiniões sobre as coisas, sua perspectiva na vida e seus valores com base na verdade e então chegar a uma avaliação e a um veredicto corretos em todas essas coisas. Dessa forma, aos poucos, elas podem alcançar conhecimento de si mesmas. Mas o autoconhecimento se aprofunda na medida em que elas experimentam mais na vida, e, antes de ganhar a verdade, será impossível, para elas, entender inteira e claramente sua natureza essência. Se realmente conhece a si mesma, a pessoa pode ver que os seres humanos corrompidos são, de fato, a cria e personificações de Satanás. Ela sentirá que não merece viver diante de Deus, que é indigna de Seu amor e salvação, e será capaz de se prostrar completamente diante Dele. Só aqueles que são capazes de tal grau de conhecimento realmente conhecem a si mesmos. Autoconhecimento é uma precondição para entrar na verdade realidade. Se alguém quer praticar a verdade e entrar na realidade, precisa conhecer a si mesmo. Todas as pessoas têm caracteres corruptos e, sem querer, são sempre restritas e controladas por esses caracteres corruptos. Elas são incapazes de praticar a verdade ou de se submeter a Deus. Então, se desejam fazer essas coisas, elas precisam primeiro conhecer a si mesmas e resolver seus caracteres corruptos. É só por meio do processo de resolver um caráter corrupto que elas podem entender a verdade e ganhar conhecimento de Deus; só então conseguem submeter-se a Deus e dar testemunho Dele. É assim que ganham a verdade. O processo de entrar na verdade realidade é o de resolver o caráter corrupto. Então, o que elas precisam fazer para resolver o caráter corrupto? Em primeiro lugar, precisam conhecer a sua essência corrupta. Isso significa, mais especificamente, saber como seu caráter corrupto surgiu e quais das palavras diabólicas e falácias de Satanás que elas aceitaram deram origem a ele. Assim que passarem a entender totalmente essas causas principais com base nas palavras de Deus e tiverem discernimento delas, elas não estarão mais dispostas a viver segundo seu caráter corrupto, desejarão se submeter somente a Deus e viver segundo Suas palavras. Sempre que revelarem um caráter corrupto, serão capazes de reconhecê-lo, rejeitá-lo e de se rebelar contra sua carne. Ao praticar e experimentar desse jeito, elas, aos poucos, se livrarão de todos os seus caracteres corruptos.

A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (1)”

Você deveria discernir as coisas mais proeminentes e óbvias que estão em seus caracteres corruptos, tais como arrogância, ou enganação, ou perversidade. Começando por esses caracteres corruptos, reflita, disseque e ganhe conhecimento de si mesmo. Se você consegue alcançar verdadeiro autoconhecimento e ódio de si mesmo, será fácil, para você, livrar-se de seus caracteres corruptos, e será fácil, para você, colocar a verdade em prática. Como, então, isso deve ser praticado, especificamente? Comuniquemo-nos simplesmente sobre isso, usando o exemplo de um caráter arrogante. Em seu dia a dia, ao falar, comportar-se e lidar com assuntos, ao cumprir seu dever, comunicar-se com os outros e assim por diante, qualquer que seja o assunto à mão, onde quer que você esteja, quaisquer que forem as circunstâncias, você precisa se concentrar, o tempo todo, em examinar que tipo de caráter arrogante você manifestou. Você precisa escavar todas as manifestações, pensamentos e ideias que provêm de seu caráter arrogante e dos quais você esteja ciente e consiga perceber, assim como suas intenções e objetivos — especialmente sempre querer passar sermões a partir de uma posição altiva; não obedecer a ninguém; ver-se como melhor do que os outros; não aceitar o que os outros dizem, por mais certos que possam estar; fazer com que os outros aceitem e submetam-se ao que você diz, mesmo quando você está errado; ter uma tendência constante de liderar os outros; não ser complacente, e oferecer justificativas quando líderes e obreiros o podam, condenando-os como falsos; sempre condenar os outros e elevar a si mesmo; sempre achar que você é melhor do que todos os outros; sempre querer ser uma pessoa renomada e eminente; sempre gostar de se exibir, para que os outros o admirem e adorem… Por meio da prática de refletir e dissecar essas manifestações de corrupção, você pode descobrir como é feio seu caráter arrogante, e pode odiar e desdenhar a si mesmo, e odiar ainda mais seu caráter arrogante. Assim, você estará disposto a refletir sobre se você manifestou ou não um caráter arrogante em todas as questões. Uma parte disso é refletir sobre que caracteres arrogantes e hipócritas você manifesta em sua fala — que coisas presunçosas, arrogantes e absurdas você diz. A outra parte é refletir sobre que coisas absurdas e sem sentido você faz ao agir de acordo com suas noções, imaginações, ambições e desejos. Só esse tipo de autorreflexão pode produzir autoconhecimento. Uma vez que tenha ganhado verdadeiro conhecimento de si mesmo, você deveria buscar as sendas e os princípios de prática nas palavras de Deus para ser uma pessoa honesta, e então praticar, cumprir seu dever e abordar e interagir com os outros de acordo com as sendas e os princípios indicados nas palavras de Deus. Após ter praticado desse jeito por algum tempo, por um ou dois meses, talvez, você sentirá um brilho no coração em relação a isso, e terá ganhado algo disso e provado um pouco do gosto do sucesso. Você sentirá que tem uma senda para se tornar uma pessoa honesta e sensata, e irá se sentir muito mais fundamentado. Embora ainda não seja capaz de falar de um conhecimento especialmente profundo da verdade, você terá ganhado algum conhecimento perceptual dela, bem como uma senda de prática. Embora não seja capaz de expressá-lo claramente em palavras, você terá algum discernimento dos danos que um caráter arrogante causa às pessoas e como ele distorce a humanidade delas. Por exemplo, pessoas arrogantes e convencidas costumam dizer coisas exageradas para se gabar, e dizem palavras diabólicas para enganar os outros; elas falam palavras pretensiosas, gritam lemas e cospem arengas altivas. Estas não são várias manifestações de um caráter arrogante? Não é um tanto absurdo manifestar esses caracteres arrogantes? Se você for capaz de realmente entender que deve ter perdido sua razão humana normal, para manifestar tais caracteres arrogantes, e que viver dentro de um caráter arrogante significa que você está vivendo maldade em vez de humanidade, você terá reconhecido verdadeiramente que um caráter corrupto é um caráter satânico, e você será capaz de odiar Satanás e os caracteres corruptos de coração. Após seis ou doze meses de tal experiência, você será capaz de autoconhecimento verdadeiro, e, se você voltar a manifestar um caráter arrogante, você se conscientizará imediatamente disso e será capaz de se rebelar contra e renunciar a ele. Você terá começado a mudar, e será capaz de, aos poucos, livrar-se de seu caráter arrogante e conviver normalmente com os outros. Você será capaz de falar honestamente e de coração; você deixará de contar mentiras e dizer coisas arrogantes. Então você não possuirá um pouco de razão e alguma semelhança de uma pessoa honesta? Você não terá ganhado essa entrada? Esse é o momento em que você começará a ganhar algo. Quando você praticar ser honesto desse jeito, você será capaz de buscar a verdade e refletir sobre si mesmo, independentemente do tipo de caráter arrogante que você manifesta, e, depois de experimentar ser uma pessoa honesta desse jeito por algum tempo, inconsciente e gradativamente você entenderá as verdades e palavras relevantes de Deus sobre ser uma pessoa honesta. E quando você usar essas verdades para dissecar seu caráter arrogante, no fundo do coração haverá o esclarecimento e a iluminação das palavras de Deus, e seu coração começará a parecer mais claro. Você verá claramente a corrupção que um caráter arrogante causa nas pessoas e a feiura que ele as leva a viver, e você será capaz de discernir cada um dos estados corruptos em que as pessoas se encontram quando manifestam um caráter arrogante. Com mais dissecação, você verá a feiura de Satanás ainda mais claramente, e odiará Satanás ainda mais. Assim, será fácil se livrar do seu caráter arrogante.

A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (2)”

Para alcançar arrependimento verdadeiro, é preciso resolver seus caracteres corruptos. Como, então, em termos específicos, deve-se praticar e entrar a fim de resolver seus caracteres corruptos? Aqui está um exemplo. As pessoas têm caracteres enganosos, estão sempre mentindo e trapaceando. Se você percebe isso, então o princípio de prática mais simples e mais direto para resolver sua enganação é ser uma pessoa honesta, dizer a verdade e fazer coisas honestas. O Senhor Jesus disse: “Seja o vosso falar: Sim, sim; não, não”. Para ser uma pessoa honesta, você deve seguir os princípios das palavras de Deus. Essa prática simples é a mais efetiva, é fácil de entender e colocar em prática. No entanto, visto que as pessoas foram tão profundamente corrompidas, visto que todas elas têm uma natureza satânica e estão vivendo segundo caracteres satânicos, elas têm muitas dificuldades de praticar a verdade. Elas gostariam de ser honestas, mas não conseguem. Não conseguem deixar de contar mentiras e se envolver em trapaças, e embora possam sentir remorso após reconhecerem isso, ainda assim, serão incapazes de se livrar das restrições de seu caráter corrupto e continuarão mentindo e trapaceando como antes. Como esse problema deveria ser resolvido? Parte disso é saber que a essência do caráter corrupto da pessoa é feia e desprezível e ser capaz de odiá-la de coração; outra parte é treinar-se para praticar de acordo com a verdade princípio: “Seja o vosso falar: Sim, sim; não, não”. Quando pratica esse princípio, você está no processo de resolver seu caráter enganoso. Naturalmente, se você é capaz de praticar de acordo com as verdades princípios enquanto resolve seu caráter enganoso, essa é uma manifestação de você dar meia-volta e o início de seu arrependimento verdadeiro, e Deus o aprova. Isso significa que, quando você der meia-volta, Deus mudará Sua opinião sobre você. De fato, Deus fazer isso é um tipo de perdão para os caracteres corruptos e rebeldia do homem. Ele perdoa as pessoas e não Se lembra de seus pecados nem de suas transgressões. Isso é específico o bastante? Vocês entenderam isso? Aqui está outro exemplo. Digamos que você tenha um caráter arrogante e que, não importa o que aconteça com você, você seja muito teimoso — você sempre quer dar ordens, quer que os outros lhe obedeçam e façam o que você quer que eles façam. Então vem o dia em que você percebe que isso é causado por um caráter arrogante. O fato de você admitir que isso é um caráter arrogante é o primeiro passo em direção ao autoconhecimento. A partir daí, você deveria procurar algumas passagens das palavras de Deus que expõem um caráter arrogante para compará-las consigo mesmo, e refletir sobre si mesmo, e conhecer a si mesmo. Se você achar que a comparação é completamente apropriada e você admitir que o caráter arrogante que Deus expõe existe em você e, então, você discerne e revela de onde vem o seu caráter arrogante, por que ele surge e quais dos venenos, heresias e falácias de Satanás o governam, então, tendo visto o cerne de todas essas questões, você terá escavado até a raiz de sua arrogância. Isso é autoconhecimento verdadeiro. Quando você tiver uma definição mais precisa de como você revela esse caráter corrupto, isso facilitará um conhecimento mais profundo e mais prático de si mesmo. O que você deveria fazer em seguida? Você deveria procurar as verdades princípios nas palavras de Deus e entender que tipo de comportamento e fala humanos são manifestações de uma humanidade normal. Depois de encontrar uma senda de prática, você deve praticar de acordo com as palavras de Deus, e quando seu coração tiver dado meia-volta, você terá se arrependido de verdade. Sua fala e suas ações não só terão princípios, você também estará vivendo uma semelhança humana e, aos poucos, estará se livrando de seu caráter corrupto. Os outros o verão como uma pessoa nova: você não será mais a antiga pessoa corrupta que era, mas uma pessoa renascida nas palavras de Deus. Tal pessoa é alguém cujo caráter de vida foi mudado.

A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (1)”

Buscar uma mudança de caráter requer, primeiramente, a capacidade de reconhecer seu caráter corrupto. Conhecer verdadeiramente a si mesmo envolve enxergar e dissecar minuciosamente a essência de sua corrupção, assim como reconhecer os diversos estados que um caráter corrupto gera. É somente quando alguém compreende claramente seus estados corruptos e o caráter corrupto que possui que ele pode odiar sua carne e odiar Satanás, o que, por sua vez, traz mudança de caráter. Pode o caráter de uma pessoa mudar se ela não consegue reconhecer esses estados e falha em estabelecer conexões e relacioná-las a si mesma? Não pode. A mudança de caráter exige que a pessoa reconheça os diferentes estados que seu caráter corrupto produz; ela deve alcançar um ponto em que não é constrangida por seu caráter corrupto e em que coloca a verdade em prática — somente então seu caráter pode começar a mudar. Se ela não consegue reconhecer a origem de seus estados corruptos, e apenas se restringe às palavras e doutrinas que entende, mesmo que apresente algum comportamento bom e mude um pouco exteriormente, isso não pode ser considerado uma transformação de caráter. Visto que não pode ser considerado uma transformação de caráter, qual é, então, o papel que a maioria das pessoas faz ao desempenhar seu dever? É o papel de um labutador; elas apenas se esforçam e se ocupam com as tarefas. Embora estejam desempenhando seu dever, na maior parte do tempo estão apenas focadas em fazer as coisas, sem buscar a verdade, e apenas se esforçando. Às vezes, quando estão de bom humor, elas se esforçam mais, e, às vezes, quando estão de mau humor, elas se contém um pouco. Mas depois se examinam, sentem remorso e se esforçam mais novamente, acreditando que isso é arrependimento. Na realidade, isso não é mudança verdadeira, nem é verdadeiro arrependimento. O verdadeiro arrependimento começa com o autoconhecimento; começa com uma mudança de comportamento. Uma vez que o comportamento de uma pessoa tenha mudado e que ela possa se rebelar contra a carne, colocar a verdade em prática e, em termos de comportamento, parecer estar alinhada com princípios, isso significa que houve verdadeiro arrependimento. Então, pouco a pouco, ela chega ao ponto de poder falar e agir de acordo com os princípios, conformando-se totalmente à verdade. É então que uma mudança na vida caráter começa.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só o autoconhecimento ajuda na busca da verdade”

Se você revela corrupção num assunto, você pode praticar imediatamente a verdade quando percebe isso? Não pode. Nesse estágio de entendimento, os outros podam você, e, então, seu ambiente o compele e o força a agir de acordo com as verdades princípios. Às vezes, você ainda não aceita fazer isso e você diz a si mesmo: “Tenho mesmo que fazer desse jeito? Por que não posso fazer como eu quero? Por que sempre pedem que eu pratique a verdade? Não quero fazer isso, estou cansado disso!”. Experimentar a obra de Deus requer passar pelo seguinte processo: passar de ser relutante em praticar a verdade a praticar a verdade por vontade própria; passar de negatividade e fraqueza para força e a capacidade de se rebelar contra a carne. Quando as pessoas chegam a um certo ponto de experiência e então passam por algumas provações, refinamento e, no fim, chegam a entender as intenções de Deus e algumas verdades, então, elas ficam um tanto felizes e dispostas a agir de acordo com as verdades princípios. No início, as pessoas são relutantes em praticar a verdade. Tome desempenhar lealmente os deveres como exemplo: você tem algum entendimento sobre o desempenho de seus deveres e sobre ser leal a Deus e você também tem algum entendimento da verdade, mas quando você será capaz de ser completamente leal? Quando você será capaz de desempenhar seus deveres tanto de nome como de fato? Isso exigirá um processo. Durante esse processo, você pode sofrer muitas dificuldades. Algumas pessoas talvez podem você, e outras podem criticar você. Os olhos de todos estarão fixos em você, escrutinando-o, e somente então você começará a perceber que você está errado e que foi você que mostrou um desempenho fraco, que a falta de lealdade no desempenho do dever é inaceitável, e que você não deve ser perfunctório! O Espírito Santo o esclarecerá a partir de dentro e o repreenderá, quando você cometer um erro. Durante esse processo, você chegará a entender algumas coisas sobre si mesmo e saberá que tem impurezas demais, que você abriga motivos pessoais demais e tem desejos exagerados demais quando desempenha seus deveres. Uma vez que tenha entendido a essência dessas coisas, se você puder vir para diante de Deus em oração e ter arrependimento verdadeiro, você poderá ser purificado dessas coisas corruptas. Se, dessa maneira, você buscar a verdade com frequência para resolver seus problemas práticos, você gradativamente colocará o pé na senda certa da fé; você começará a ter experiências de vida verdadeiras, e seu caráter corrupto começará a ser purificado aos poucos. Quanto mais seu caráter corrupto for purificado, mais sua vida caráter se transformará.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O que deveria ser conhecido sobre a transformação do caráter”

Se o caráter corrupto das pessoas não é resolvido, elas não conseguem entrar na verdade realidade. Se elas não sabem que caracteres corruptos elas têm ou qual é sua natureza essência satânica, elas podem então admitir verdadeiramente que são, elas mesmas, humanos corruptos? (Não.) Se as pessoas são incapazes de admitir verdadeiramente que são satânicas, que são membros da raça humana corrupta, elas podem verdadeiramente se arrepender? (Não.) Se elas não conseguem se arrepender verdadeiramente, então não poderão muitas vezes pensar que não são tão más, que são dignas, que têm uma posição elevada, que têm status e honra? Não podem elas ter frequentemente tais pensamentos e estados? (Sim.) Então, por que esses estados aparecem? Tudo se resume a uma frase: se os caracteres corruptos das pessoas não são resolvidos, seu coração estará sempre perturbado e será difícil para elas terem um estado normal. Ou seja, se seu caráter corrupto não for resolvido em algum aspecto, será muito difícil para você se livrar da influência de um estado negativo, e muito difícil para você sair desse estado negativo, tanto que talvez você até pense que esse seu estado está certo, correto e alinhado com a verdade. Você se apegará a ele e persistirá nele, e naturalmente acabará preso nele, portanto será muito difícil sair dele. Então, um dia, uma vez que tiver entendido a verdade, você perceberá que esse tipo de estado o leva a entender mal a Deus e a resistir a Ele, e o conduz a se opor a Deus e a julgá-Lo, até que você duvide que as palavras de Deus sejam a verdade, a duvidar da obra de Deus, a duvidar que Deus é soberano sobre tudo e a duvidar que Deus é a realidade e a origem de todas as coisas positivas. Você verá que seu estado é muito perigoso. Essa grave consequência foi provocada porque você não tinha realmente conhecimento dessas filosofias, ideias e teorias satânicas. Somente nesse momento você será capaz de ver quão sinistro e malicioso é Satanás; Satanás é perfeitamente capaz de desorientar e corromper as pessoas, fazendo-as trilhar a senda da resistência e da traição a Deus. Se os caracteres corruptos não forem resolvidos, as consequências serão severas. Se você é capaz de ter esse conhecimento, essa percepção, isso é inteiramente o resultado do seu entendimento da verdade, e do esclarecimento e da iluminação que as palavras de Deus lhe proporcionam. Os que não entendem a verdade não conseguem perceber como Satanás corrompe as pessoas, como ele as desorienta e as faz resistir a Deus; essa consequência é particularmente perigosa. À medida que as pessoas experimentam a obra de Deus, se elas não souberem como refletir sobre si mesmas, como discernir coisas negativas ou como discernir filosofias satânicas, então não terão como se libertar da desorientação e da corrupção de Satanás. Por que Deus exige que as pessoas leiam mais de Suas palavras? É para que elas entendam a verdade, passem a se conhecer, vejam com clareza o que dá origem a seus estados corruptos e vejam de onde vêm suas ideias, pontos de vista e métodos de falar, de se comportar e de lidar com as questões. Quando você toma consciência de que esses pontos de vista que você defende não estão alinhados com a verdade, que estão em conflito com tudo que Deus disse e que não são o que Ele deseja; quando Deus faz exigências a você, quando Suas palavras chegam até você, e quando seu estado e sua mentalidade não lhe permitem se submeter a Deus, ou ser submisso às circunstâncias que Ele arranjou, nem fazem você viver livre e liberto na presença de Deus e satisfazê-Lo — tudo isso prova que o estado que você defende está errado. Vocês já se depararam antes com esse tipo de situação: você vive segundo as coisas que considera positivas, que considera as mais úteis para você; mas, inesperadamente, quando acontecem coisas com você, as coisas que você acha que são as mais corretas muitas vezes não têm efeito positivo — pelo contrário, elas fazem você ter dúvidas sobre Deus, o deixam sem uma senda, causam mal-entendidos sobre Deus e dão origem a conflitos com Ele — você já passou por esses momentos? (Sim.) Claro, você certamente não defenderia as coisas que considera erradas; você apenas continua defendendo as coisas que considera certas e persistindo nelas, sempre vivendo nesse estado. Quando, um dia, você entende a verdade, somente então percebe que as coisas que defende não são positivas — são totalmente erradas, coisas que as pessoas pensam que são boas, mas que não são a verdade. Com que frequência vocês percebem que as coisas que defendem estão erradas e tomam consciência disso? Se vocês tomam consciência de que elas estão erradas na maioria das vezes, mas não refletem a respeito e têm conflito no coração, são incapazes de aceitar a verdade, são incapazes de enfrentar essas coisas corretamente, e também raciocinam em seu próprio benefício — se esse tipo de estado errado não for revertido, será muito perigoso. Defender sempre essas coisas torna muito fácil para você sofrer, e fácil para você tropeçar e falhar e, além disso, você não entrará na verdade realidade. Quando as pessoas sempre argumentam em seu próprio benefício, isso é rebeldia; isso significa que elas não têm razão. Ainda que não digam nada em voz alta, se guardam isso no coração, o problema raiz ainda não foi resolvido. Então, em que momentos você é capaz de não se opor a Deus? Você deve reverter seu estado e resolver as raízes de seus problemas nesse sentido; deve ter clareza de onde exatamente está o erro no ponto de vista que você defende; deve investigar isso e buscar a verdade para resolver essa situação. Somente então você poderá viver no estado certo. Quando viver no estado certo, você não terá mal-entendidos sobre Deus e não se oporá a Ele, muito menos surgirão noções em você. A essa altura, sua rebeldia a esse respeito será resolvida. Quando ela for resolvida e você souber como agir de acordo com as intenções de Deus, suas ações nesse momento não serão compatíveis com Deus? Se você for compatível com Deus nessa questão, então tudo o que fizer não estará alinhado com as intenções Dele? Os cursos de ação e a prática que estão alinhados com as intenções de Deus não estão alinhados com a verdade? Ao se firmar nessa questão, você está vivendo no estado certo. Quando você vive no estado certo, aquilo que você revela e vive não é mais um caráter corrupto; você é capaz de viver a humanidade normal, é fácil para você colocar a verdade em prática e você é verdadeiramente submisso.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só resolver o caráter corrupto pode causar uma transformação real”

Testemunhos experienciais relacionados

Eu sei como resolver o caráter corrupto

Hinos relacionados

Como aceitar a verdade


25. O que é praticar a verdade

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Nas palavras de Deus estão as verdades que o homem precisa possuir, as coisas que são mais benéficas e úteis para a humanidade, o tônico e o sustento de que o corpo de vocês necessita; coisas que ajudam o homem a recuperar sua humanidade normal e as verdades com as quais o homem deve estar equipado. Quanto mais vocês praticarem a palavra de Deus, mais rapidamente a vida de vocês se desenvolverá; e mais clara a verdade se tornará. À medida que crescerem em estatura, vocês verão as coisas do âmbito espiritual mais nitidamente, e mais força terão para triunfar sobre Satanás. Grande parte da verdade que vocês não compreendem será esclarecida quando vocês praticarem a palavra de Deus. A maioria das pessoas está satisfeita com simplesmente entender o texto da palavra de Deus e se concentrar em equipar-se com doutrinas, em vez de aprofundar sua experiência na prática, mas esse não é o caminho dos fariseus? Elas podem obter a realidade da afirmação “A palavra de Deus é vida” ao fazer isso? A vida de uma pessoa não pode crescer simplesmente por ler a palavra de Deus, mas somente quando Sua palavra é posta em prática. Se a sua crença é que entender a palavra de Deus é tudo o que é necessário para se ter vida e estatura, então sua compreensão está falha. A verdadeira compreensão da palavra de Deus ocorre quando você pratica a verdade, e você deve entender que “somente por praticar a verdade ela poderá alguma vez ser entendida”. Hoje, depois de ler a palavra de Deus, você pode dizer apenas que a conhece, mas não pode dizer que a entende. Alguns dizem que a única maneira de praticar a verdade é entendendo-a primeiro, mas isso é apenas parcialmente correto, e certamente não é totalmente exato. Antes de ter conhecimento sobre uma verdade, você não a experimentou. Sentir que você entende algo que ouve em um sermão não é entendimento verdadeiro — isso é simplesmente tomar posse das palavras literais da verdade e não é o mesmo que entender o verdadeiro significado ali contido. Só ter um conhecimento superficial da verdade não significa que você realmente a entende ou tem conhecimento sobre ela; o verdadeiro significado da verdade vem de tê-la experimentado. Portanto, somente quando experimenta a verdade é que você a pode entender, e somente então você consegue entender as partes ocultas dela. Aprofundar sua experiência é a única maneira de compreender as conotações e entender a essência da verdade. Portanto, você pode ir a qualquer lugar com a verdade, mas, se não há verdade em você, então não pense em tentar convencer nem os membros de sua família, menos ainda as pessoas religiosas. Sem a verdade, você é como flocos de neve flutuando; mas com a verdade, você pode ser feliz e livre, e ninguém pode atacá-lo. Não importa quão forte seja uma teoria, ela não pode vencer a verdade. Com a verdade, o próprio mundo pode ser abalado e montanhas e mares movidos, ao passo que a ausência dela pode fazer com que os fortes muros de uma cidade sejam reduzidos a escombros pelas larvas. Isso é um fato óbvio.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Quando compreender a verdade, você deve colocá-la em prática”

A obra e a palavra de Deus têm o propósito de causar uma mudança no caráter de vocês; Seu objetivo não é meramente fazer vocês ganharem entendimento ou conhecimento. Isso não basta. Uma pessoa que tem a habilidade de compreensão não deveria ter dificuldade de entender a palavra de Deus, porque a maior parte dela está expressa em linguagem humana, e Ele fala muito claramente. Por exemplo, ela é perfeitamente capaz de aprender o que é que Deus quer que ela entenda e pratique; isso é algo que uma pessoa normal, com habilidade de compreensão, deveria ser capaz de fazer. Em especial, as palavras que Deus está dizendo na presente etapa são claras e transparentes, e Deus está salientando muitas coisas que as pessoas não consideraram, assim como todo tipo de estado humano. Suas palavras abrangem tudo e são tão claras quanto a luz de uma lua cheia. Então, agora, as pessoas entendem muitas questões, mas ainda falta algo — que as pessoas coloquem Sua palavra em prática. Elas devem experimentar todos os aspectos da verdade em detalhe, buscá-la e explorá-la com maior detalhe, em vez de simplesmente esperar para absorver o que quer que lhes fique disponível; caso contrário, elas se tornam pouco mais que parasitas. Aqueles que conhecem a palavra de Deus, mas não a praticam, não amam a verdade e serão, no fim, eliminados. Ser como um Pedro dos anos 1990, isso significa que cada um de vocês deveria praticar a palavra de Deus, ter verdadeira entrada em suas experiências e ganhar ainda mais e maior esclarecimento em sua cooperação com Deus, o que será de cada vez maior assistência para a própria vida de vocês. Se vocês leram muito da palavra de Deus, mas só entendem o significado das palavras, e não tentam experimentar a palavra de Deus por meio de encontros reais, então vocês não conhecerão a palavra de Deus. No que diz respeito a você, a palavra de Deus não é vida, mas apenas palavras sem vida. Se você só vive em obediência a palavras sem vida, então não é capaz de captar a essência da palavra de Deus, nem entenderá Suas intenções. Somente quando você experimentar a Sua palavra em suas experiências reais o significado espiritual da palavra de Deus se abrirá para você, e é somente através da experiência que você consegue compreender o significado espiritual de muitas verdades e desvendar os mistérios da palavra de Deus. Se você não a colocar em prática, então não importa quão clara ela seja, tudo o que você compreendeu são palavras e doutrinas vazias, que se tornaram regulamentos religiosos para você. Não é isso o que os fariseus faziam? Se vocês praticam e experienciam a palavra de Deus, ela se torna prática para vocês; se você não buscar praticá-la, então, para você, ela é pouco mais que a lenda do terceiro céu. Na verdade, o processo de crer em Deus é o de vocês vivenciarem a Sua palavra, assim como serem ganhos por Ele, ou, falando ainda mais claramente, acreditar em Deus é ter o conhecimento e o entendimento de Sua palavra e experimentá-la e vivê-la; tal é a realidade por trás de sua crença em Deus. Se vocês acreditam Nele e apenas têm a esperança da vida eterna sem procurar praticar a palavra de Deus e entrar na verdade realidade, então são tolos. Isso seria como ir a um banquete e apenas olhar para a comida e memorizar as coisas deliciosas sem de fato provar nada, seria o mesmo que não comer e não beber nada que houvesse ali. Uma pessoa dessas não seria tola?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Quando compreender a verdade, você deve colocá-la em prática”

Em cada era da obra de Deus, Ele concede algumas palavras às pessoas e lhes fala de algumas verdades. Essas verdades servem como o caminho a ser aderido pelo homem, o caminho que deveria ser seguido pelo homem, o caminho que o capacita a temer a Deus e evitar o mal, e o caminho que as pessoas deveriam colocar em prática e seguir na vida e no curso de sua jornada de vida. É por essas razões que Deus expressa essas declarações ao homem. Essas palavras que vêm de Deus deveriam ser aderidas pelas pessoas, e aderir a elas é receber vida. Se uma pessoa não adere a elas, não as coloca em prática e não vive as palavras de Deus em sua vida, então ela não está colocando a verdade em prática. Ademais, se não está colocando a verdade em prática, então ela não está temendo a Deus e evitando o mal, e não consegue satisfazer a Deus. As pessoas que são incapazes de satisfazer a Deus não conseguem receber Seu elogio, e tais pessoas não têm desfecho algum.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “Como conhecer o caráter de Deus e os resultados que Sua obra alcançará”

Qual é a realidade mais importante para aqueles que creem em Deus? É praticar a verdade. Qual é a parte mais importante da prática da verdade? Não é preciso primeiro ter uma compreensão dos princípios? O que são, então, princípios? Eles são o lado prático da verdade, o padrão que pode garantir resultados. Os princípios são simples assim. Quando tomada ao pé da letra, você pensa que cada frase das palavras de Deus é a verdade, mas não sabe como praticar a verdade, porque você não entende os princípios da verdade. Você acha que as palavras de Deus são totalmente corretas, que elas são a verdade, mas você não sabe qual é o lado prático da verdade, nem a que estados elas se aplicam, quais são os princípios aqui e qual é a senda para a prática — você não consegue captar ou compreender isso. Isso prova que você só entende de doutrina e não de verdade. Se você pode realmente sentir que só entende de doutrina, então o que deveria fazer? É preciso buscar a verdade. Primeiro, tenha uma noção precisa do lado prático da verdade, veja quais aspectos da realidade se sobressaem mais, e como você deveria praticar para entrar nessa realidade. Buscando e explorando dessa forma, você encontrará a senda. Uma vez que você compreenda os princípios e viva essa realidade, você terá obtido a verdade, que é a conquista que vem da busca da verdade. Se você puder compreender os princípios de muitas verdades e colocar algumas delas em prática, então terá a verdade realidade e ganhará a vida. Não importa qual aspecto da verdade você busque, uma vez que você tenha compreendido onde está a realidade da verdade nas palavras de Deus e quais são Seus requisitos, uma vez que você realmente entenda e possa pagar o preço e colocá-la em prática, então você terá obtido essa verdade. Enquanto você estiver ganhando essa verdade, seu caráter corrupto será resolvido pouco a pouco, e essa verdade atuará no seu interior. Se você conseguir colocar a realidade da verdade em prática e desempenhar seu dever, fazer tudo e comportar-se de acordo com os princípios da prática dessa verdade, então isso não significa que você mudou? Que tipo de pessoa você se tornou? Você se tornou alguém que tem a verdade realidade.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

É preciso haver princípios para a prática da verdade. Se alguém não consegue encontrar os princípios de prática, ele só está seguindo regulamentos, e essa prática carece dos detalhes necessários de agir de acordo com os princípios. Muitas pessoas só mantêm os regulamentos das palavras e doutrinas, e não têm princípios em sua prática. Isso fica aquém dos padrões para praticar a verdade. Todos, na religião, agem de acordo com suas noções e imaginações, e acham que isso é praticar a verdade. Eles podem pregar sobre amor, por exemplo, ou sobre humildade, mas tudo que fazem é repetir palavras agradáveis. Sua prática não tem princípios, e eles não conseguem compreender as coisas mais fundamentais. Como alguém pode entrar na verdade realidade se pratica desse jeito? A verdade é a palavra de Deus; a realidade é vivida pelo homem. É somente quando alguém consegue praticar a verdade e viver as palavras de Deus que ele possui a verdade realidade. Por meio da prática e da experiência das palavras de Deus, as pessoas ganham o esclarecimento do Espírito Santo e conhecimento verdadeiro das palavras de Deus. Somente então elas entendem a verdade. As pessoas que realmente entendem a verdade são capazes de determinar os princípios da prática. Quando você alcançou uma compreensão dos princípios da prática, sua fala e suas ações terão princípios, e o desempenho de seu dever estará alinhado com as verdades princípios. É isso que significa praticar a verdade; é isso que significa ter a verdade realidade. É somente quando vive a verdade realidade que você está praticando a verdade, e, se você não vive a verdade realidade, você não está praticando a verdade. Praticar a verdade não é uma questão de somente aderir a regulamentos, como as pessoas imaginam que seja, e você não deve praticar do jeito que gostaria de praticar. Deus vê se você realmente entende a verdade enquanto você pratica e experimenta Suas palavras, e se sua fala e suas ações têm as verdades princípios. Se entender a verdade e conseguir colocá-la em prática, você terá entrada na vida. Quaisquer que sejam as experiências e o conhecimento que você tem das palavras de Deus, qualquer que seja o apreço que você tem, todas essas coisas estão diretamente relacionadas a sua entrada na vida.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O que significa praticar a verdade?”

Praticar a verdade não se trata de dizer palavras vazias ou gritar chavões. Antes, trata-se do fato de que, não importa o que as pessoas encontram na vida, se isso envolve os princípios de conduta humana, suas perspectivas sobre as coisas ou a questão de desempenhar deveres, elas são confrontadas com uma escolha e deveriam buscar a verdade, buscar uma base e princípios nas palavras de Deus, e então encontrar uma senda de prática. Aqueles que conseguem praticar dessa forma são pessoas que buscam a verdade. Ser capaz de buscar a verdade desse jeito, por maiores que sejam as dificuldades encontradas, é trilhar a senda de Pedro, a senda de buscar a verdade. Por exemplo: qual princípio deveria ser seguido quando se trata de interagir com os outros? Talvez seu ponto de vista original seja que “a harmonia é um tesouro; a tolerância é o brilho”, e que você deveria ficar bem com todos, evitar envergonhar os outros e ofender alguém, e assim alcançar boas relações com os outros. Restrito por esse ponto de vista, você fica em silêncio quando vê os outros fazendo coisas ruins ou violando os princípios. Prefere que o trabalho da igreja sofra perdas a ofender alguém. Procura ficar bem com todos, não importa quem sejam. Quando fala, só pensa em sentimentos humanos e em preservar sua reputação, e sempre diz palavras agradáveis para agradar os outros. Mesmo que descubra que alguém tem problemas, você escolhe tolerá-lo e só fala dele pelas costas, mas na frente da pessoa você evita o conflito e mantém o relacionamento. O que você acha de tal conduta? Não é a de um bajulador? Não é bastante ardilosa? Ela viola os princípios da conduta humana. Comportar-se dessa maneira não é desprezível? Aqueles que agem assim não são boas pessoas, essa não é uma maneira nobre de se conduzir. Não importa quanto você sofreu e não importa quantos preços pagou, se você se conduzir sem princípios, então terá falhado nesse aspecto, e sua conduta não será reconhecida, lembrada ou aceita diante de Deus. Tendo percebido esse problema, você se sente angustiado? (Sim.) O que essa angústia prova? Prova que você ainda ama a verdade e que tem um coração que ama a verdade e vontade de amar a verdade. Prova que sua consciência ainda tem percepção e não está completamente morta. Não importa quão profundamente você esteja corrompido ou quantos caracteres corruptos você tenha, em sua humanidade você ainda tem uma essência que ama a verdade e coisas positivas. Desde que você tenha percepção e saiba que problemas existem em relação a sua humanidade, caracteres, o desempenho do seu dever e como você trata Deus, e até mesmo tenha percepção de quando suas palavras e ações tocam em pontos de vista, posições e atitudes, e possa reparar que seus pontos de vista estão errados, que não estão alinhados com a verdade ou as intenções de Deus, mas que não é fácil largá-los, e queira praticar a verdade, mas não consiga fazer isso, e seu coração esteja lutando, com dor e atormentado, e você se sinta em dívida — isso é uma manifestação de uma humanidade que ama coisas positivas. Isso é a percepção da consciência. Se sua humanidade tem a percepção da consciência, e há uma parte dela que ama a verdade e coisas positivas, você terá esses sentimentos. Ter esses sentimentos prova que você tem a capacidade de distinguir entre coisas positivas e negativas, e que não tem uma atitude negligente ou indiferente em relação a essas coisas; você não é insensível ou carente de percepção — ao contrário, você tem percepção. E porque tem percepção, você possui a capacidade de distinguir entre o certo e o errado, e entre coisas positivas e negativas. Se você tem percepção e essa capacidade, então não será fácil, para você, odiar essas coisas negativas, essas opiniões erradas e esses caracteres corruptos? Será relativamente fácil. Se entender a verdade, você certamente poderá odiar coisas negativas e coisas da carne, porque possui o mínimo, o mais básico dos elementos: a percepção da consciência. Ter a percepção da consciência é valioso demais, assim como ter a capacidade de diferenciar o verdadeiro do falso e ter senso de retidão quando se trata de amar coisas positivas. Esses três elementos são os mais desejáveis e valiosos na humanidade normal. Se você possui esses três elementos, certamente poderá praticar a verdade. Mesmo que tenha apenas um ou dois desses elementos, ainda assim você será capaz de praticar um pouco da verdade. Vamos analisar a percepção da consciência. Por exemplo, se encontrar uma pessoa maligna interrompendo e perturbando o trabalho da igreja, você será capaz de discernir isso? Você é capaz de identificar atos malignos óbvios? Claro que sim. Pessoas malignas fazem coisas ruins, e pessoas boas fazem coisas boas; uma pessoa comum pode perceber a diferença com um olhar. Se possui a percepção da consciência, você não terá sentimentos e opiniões? Se tem opiniões e sentimentos, então você possui uma das condições mais básicas para praticar a verdade. Se você consegue identificar e sentir que essa pessoa está fazendo o mal, e consegue discernir isso e então expor essa pessoa, e permitir que o povo escolhido de Deus discirna esse assunto, o problema não será resolvido? Isso não é praticar a verdade e manter os princípios? Que métodos são usados para praticar a verdade aqui? (Expor, denunciar e impedir a prática do mal.) Correto. Agir dessa forma é praticar a verdade, e, ao fazer isso, você terá cumprido suas responsabilidades. Se você consegue agir de acordo com as verdades princípios que você entende quando encontra situações assim, isso é praticar a verdade, isso é fazer as coisas com princípios.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Para desempenhar bem o dever, deve-se, no mínimo, possuir consciência e razão”

No final das contas, qual é o padrão para a prática da verdade? Como podemos avaliar se você está praticando a verdade ou não? No final das contas, você é alguém que ouve e aceita a palavra de Deus — como Deus enxerga isso? Deus enxerga da seguinte maneira: ao professar a crença em Deus e ouvir sermões, você substituiu seu estado interior incorreto, sua rebeldia contra Deus e todas as diferentes formas de seu caráter corrupto pela verdade? Você mudou? Você mudou apenas seu comportamento e suas ações externas ou sua vida caráter sofreu uma mudança? Deus o avalia com base nessas considerações. Depois de ouvir sermões por tantos anos e comer e beber da palavra de Deus por tantos anos, as mudanças em você são superficiais ou são de uma natureza fundamental? Seu caráter mudou? Sua rebeldia contra Deus diminuiu? Quando é confrontado com um problema e sua rebeldia é revelada, você é capaz de refletir sobre si mesmo? Você é capaz de demonstrar submissão a Deus? Sua atitude em relação ao seu dever e à comissão que Deus lhe confiou sofreu alguma mudança? Sua lealdade aumentou? Ainda há impurezas dentro de você? As intenções, ambições, apetites e planos que você abriga como indivíduo — essas coisas foram purificadas durante o período em que você esteve ouvindo sermões? Todos esses são padrões de avaliação. Além do que foi mencionado acima, quantas de suas noções e conceitos errôneos sobre Deus foram eliminados? Você ainda está se apegando a essas noções e imaginações vagas e essas conclusões de antes? Você ainda guarda ressentimentos, possui resistência ou emoções negativas em relação às provações e aos refinamentos? Se esses elementos negativos ainda não foram realmente abordados e se você ainda não passou por nenhuma mudança real, isso corrobora um fato — que você não é uma pessoa que pratica a verdade.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente praticando a verdade e se submetendo a Deus pode-se alcançar uma mudança no caráter”

Ao seguir a Deus, muitas pessoas conseguem abandonar a família e a carreira e desempenhar os deveres, acreditando assim que estão praticando a verdade. Porém, elas nunca são capazes de oferecer um testemunho experiencial verdadeiro. O que, exatamente, está acontecendo aqui? A julgar pelas noções do homem, elas parecem estar praticando a verdade, ainda assim, Deus não reconhece o que elas estão fazendo como praticar a verdade. Se as coisas que você faz têm motivos pessoais por trás e são adulteradas, você está propenso a se desviar dos princípios, e não se pode dizer que você está praticando a verdade; isso é só um tipo de conduta. Falando estritamente, esse seu tipo de conduta provavelmente será condenado por Deus; não será aprovado nem comemorado por Ele. Para continuar dissecando isso até sua essência e raiz, você é alguém que pratica o mal, e esses seus comportamentos exteriores constituem oposição a Deus. Por fora, você não está interrompendo nem perturbando nada e você não causou nenhum dano real. Parece que é lógico e razoável, no entanto, no íntimo, há intenções e contaminantes humanos, e a essência disso é a de fazer o mal e resistir a Deus. Por isso, você deveria determinar se houve uma mudança em seu caráter e se você está colocando a verdade em prática usando as palavras de Deus e olhando para os motivos por trás de suas ações. Isso não depende de se suas ações se conformam às imaginações e pensamentos humanos ou se são conforme seu gosto; tais coisas não são importantes. Antes, isso depende de Deus dizer se você está alinhado com Suas intenções; se suas ações têm a verdade realidade, e se elas satisfazem Suas exigências e Seus padrões. Só comparar-se com as exigências de Deus é acurado. A transformação no caráter e colocar a verdade em prática não são tão simples e fáceis como as pessoas imaginam. Vocês entendem isso agora? Vocês têm alguma experiência com isso? Quando se trata da essência de um problema, vocês podem não entender isso; sua entrada tem sido demasiadamente superficial. Vocês correm por aí o dia inteiro, da aurora até o crepúsculo, levantando-se cedo e indo para a cama tarde, ainda assim vocês não alcançaram transformação em sua vida caráter e não conseguem compreender o que é a transformação de caráter. Isso significa que sua entrada é rasa demais, não é? Não importa quanto tempo tenham acreditado em Deus, vocês podem não sentir a essência e as coisas profundas que têm a ver com transformação no caráter. Pode-se dizer que seu caráter mudou? Como você sabe se Deus o aprova ou não? No mínimo, você se sentirá excepcionalmente firme com relação a tudo que você faz, e você sentirá o Espírito Santo guiando e esclarecendo você e trabalhando em você enquanto desempenha seus deveres, faz qualquer trabalho na casa de Deus ou em geral. Sua conduta andará de mãos dadas com as palavras de Deus e, quando tiver ganhado certo grau de experiência, você sentirá que a forma como você agia no passado era relativamente adequada. Se, porém, depois de ganhar experiência por um período de tempo, você sentir que algumas das coisas que você fez no passado não foram adequadas e você estiver insatisfeito com elas e sentir que elas não estavam de acordo com a verdade, então isso provará que tudo que você fez foi feito em resistência a Deus. É evidência de que seu serviço esteve repleto de rebeldia, resistência e modos de agir humanos, e que você falhou totalmente em alcançar mudanças no caráter.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O que deveria ser conhecido sobre a transformação do caráter”

A maioria das pessoas não tem o coração voltado para a verdade em sua crença em Deus. Onde está o coração delas? O coração delas está sempre voltado para assuntos externos, sempre excessivamente preocupado com questões de vaidade e orgulho, do que é certo e o que é errado. Elas não sabem quais coisas estão relacionadas à verdade e quais não estão, e pensam: “Contanto que eu esteja fazendo coisas na casa de Deus, correndo por aí e suportando adversidade para desempenhar meu dever, eu estou praticando a verdade”. Isso não está certo. Você está praticando a verdade fazendo coisas para a casa de Deus, correndo por aí e suportando adversidade? Existe alguma base para afirmar isso? Suportar adversidade ao fazer as coisas e praticar a verdade são duas coisas diferentes. Se você não sabe o que é a verdade, como você pode praticá-la? Isso não é absurdo? Você está agindo de acordo com noções e imaginações humanas, está num estado confuso, fazendo coisas de acordo com suas ideias. Seu coração está confuso, sem nenhum objetivo, direção ou princípio. Você só está fazendo as coisas e suportando adversidade ao fazê-las — como isso está relacionado à prática da verdade? Se as pessoas não entendem a verdade, não importa o que façam, e não importa que adversidades suportem, elas estão longe de praticar a verdade. As pessoas sempre fazem as coisas de acordo com sua vontade e só para resolver as coisas; elas não consideram nem um pouco se suas ações estão de acordo com as verdades princípios ou não. Se você não sabe se o que você está fazendo está de acordo com a verdade, você certamente não está praticando a verdade. Alguns podem dizer: “Estou fazendo coisas para a igreja. Isso não é praticar a verdade?”. Isso está simplesmente errado. Fazer coisas para a igreja significa que a pessoa está praticando a verdade? Não necessariamente — isso só pode ser determinado vendo se há princípios nas ações dessa pessoa ou não. Se não há princípios no que alguém está fazendo, então, não importa para quem está fazendo isso, ele não está praticando a verdade. Mesmo que ele faça algo bom, isso precisa ser feito de acordo com as verdades princípios para que se qualifique como praticar a verdade. Se ele viola os princípios, então o bem que ele faz só é bom comportamento e fica aquém de praticar a verdade.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O que significa praticar a verdade?”

Algumas pessoas confusas não têm o menor entendimento da verdade. Para elas, meramente desempenhar seu dever é praticar a verdade. Elas acham que simplesmente ao desempenhar seu dever elas estão praticando a verdade. Se você perguntar a tal pessoa: “Você consegue praticar a verdade?”, então ela responderá: “Eu não estou praticando a verdade ao desempenhar meu dever?”. Ela está correta? Essas são as palavras de uma pessoa confusa. Para desempenhar seu dever, você precisa, no mínimo, investir todo o coração, toda a mente e toda a força nele para praticar a verdade com eficácia. Para praticar a verdade com eficácia, você precisa agir de acordo com os princípios. Se você desempenha seu dever de forma perfunctória, ele não tem efeito real. Você não pode chamar isso de praticar a verdade, isso nada mais é do que labutar. Claramente, você só está labutando, isso é diferente de praticar a verdade. Labutar é simplesmente fazer as coisas que lhe agradam de acordo com sua vontade, ignorando, ao mesmo tempo, tudo que você não gosta de fazer. Independentemente das dificuldades que você encontra, você nunca busca as verdades princípios. Por fora, pode parecer que você está desempenhando seu dever, mas tudo é apenas labutar. Qualquer um que não desempenha seu dever agindo de acordo com as verdades princípios não está realizando nada além de labuta. Na família de Deus, muitas pessoas tentam desempenhar seu dever confiando em noções e imaginações humanas. Elas labutam por anos sem nenhum resultado, não conseguem praticar a verdade nem agir de acordo com os princípios no desempenho de seu dever. Portanto, se as pessoas agem frequentemente de acordo com sua vontade e desempenham seu dever de acordo com sua vontade, embora não estejam cometendo o mal, isso também não é considerado praticar a verdade. No fim, seus anos de trabalho não as levam a entender nada da verdade, e elas não têm testemunhos experienciais que possam compartilhar. Por que isso é assim? É porque as intenções que levam essas pessoas a desempenhar seu dever não são corretas. A razão pela qual elas desempenham seu dever é definitivamente para receber bênçãos, elas querem fazer um acordo com Deus. Elas não desempenham seu dever simplesmente em prol de ganhar a verdade. Desempenham seu dever porque não têm outra escolha. Por essa razão, ficam sempre confusas e agem sem se envolver de modo perfunctório. Não buscam a verdade, e, portanto, tudo isso é somente labutar. Não importa quantos deveres elas desempenhem, suas ações não têm efeito real. É diferente para aqueles que têm temor de Deus no coração. Eles contemplam constantemente como agir de acordo com as intenções de Deus e como agir em benefício da família de Deus e Seu povo escolhido. Estão sempre refletindo profundamente sobre princípios e resultados. Sempre se esforçam para praticar a verdade e demonstrar submissão a Deus. Essa é a atitude correta do coração. Essas são as pessoas que buscam a verdade e amam coisas positivas. Esse tipo de pessoa, quando desempenha seus deveres, é aceito por Deus e recebe Sua aprovação.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só na leitura frequente das palavras de Deus e na contemplação da verdade existe um caminho adiante”

As pessoas sempre traçam uma linha clara entre fazer as coisas e praticar a verdade, vendo fazer as coisas como simples e a prática da verdade como abstrata e difícil. Isso está errado. Na verdade, ao fazer as coisas, as pessoas devem praticar a verdade. Se fazer coisas estiver desconectado da prática da verdade, não há entrada na vida. Praticar a verdade é a questão mais realista, e a vida real não pode ser separada da prática da verdade. Se alguém não pratica a verdade, então não é um crente sincero em Deus; é um descrente, um não crente fora das palavras de Deus. Todos aqueles que acreditam sinceramente em Deus são pessoas que amam a verdade, que conseguem aceitar a verdade e que conseguem orar a Deus e confiar Nele quando praticam a verdade. Especialmente quando encontram dificuldades no desempenho do seu dever, eles conseguem buscar as verdades princípios para resolver problemas. Essa é a chave para o cumprimento do seu dever. Se, ao desempenhar seu dever, seu coração não estiver concentrado em praticar a verdade ou em considerar como praticar a verdade de acordo com os princípios, mas, em vez disso, estiver preocupado com questões da carne, sempre pensando em comer, beber e se divertir, você não será capaz de desempenhar bem seu dever. Desempenhar seu dever dessa maneira é perfunctório, e Deus não aprovará isso. Se alguém ama a verdade e acredita que o aspecto mais crucial de desempenhar seu dever é praticar a verdade, e não importa quais situações surjam ou quantos aspectos da verdade estejam envolvidos em seu dever, ele usa o coração para ponderar, refletindo sobre como praticar a verdade em cada situação, então tal pessoa é guiada pela obra do Espírito Santo e é alguém que Deus vê com favor. Quando tal pessoa fica negativa ou fraca, o Espírito Santo também assume a responsabilidade; quando ela se depara com tentação, Deus a vigia e protege; e quando ela viola os princípios, Deus a repreende e disciplina. A diferença entre essa pessoa e as outras é que ela ama a verdade, se esforça pela verdade e é especialmente dedicada. Se for dedicado, você poderá desempenhar bem seu dever e evitar ser perfunctório; esse é o requisito mais básico. No entanto, para ser capaz de cumprir seu dever com todo o seu coração, toda a sua força e toda a sua mente, você deve, além disso, buscar a verdade, resolver seus caracteres corruptos, entender a verdade e chegar ao ponto em que tenha força e fé para se rebelar contra a carne e superar suas dificuldades. Se conseguir fazer isso, você será capaz de praticar a verdade e lidar com as coisas de acordo com os princípios. Na verdade, praticar dessa forma não é difícil; é algo que as pessoas podem alcançar e não é nada abstrato — é muito prático. Simplesmente exige que, no processo de desempenhar seu dever e lidar com as coisas, você invista um pouco do seu coração nisso, aplique um pouco sua mente, despenda alguma energia e organize bem seu tempo. Todo o seu tempo, seus hábitos de vida, suas preferências pessoais, suas tarefas pessoais e suas rotinas diárias — o que você come e veste, seus arranjos de vida, como se locomove — devem girar em torno do seu dever e servir ao propósito de ajudá-lo a desempenhar bem seu dever. Se hoje seu dever o mantém ocupado, você pode adiar lavar as roupas até que esteja livre. Quando tiver tempo, você pode ler as palavras de Deus, ponderá-las, equipar-se com elas e se enriquecer. Então, quando estiver ocupado com seu dever novamente, você pode se concentrar em seu dever e, enquanto o desempenha, refletir sobre as palavras de Deus para resolver problemas. Dessa forma, você não ficará nem um pouco sem comer e beber as palavras de Deus. Tudo gira em torno de desempenhar bem seu dever — isso se chama dedicar todo o seu coração. Independentemente de seu dever o manter ocupado ou lhe dar bastante tempo livre, sua programação diária é ajustada de acordo com seu dever — isso se chama ser dedicado. Não é nem um pouco difícil. Quando você se dedica, como poderia continuar sendo perfunctório? Seria impossível ser perfunctório, mesmo que quisesse, porque tudo o que você faz — seus hábitos de vida, sua vida privada — gira em torno do seu dever. Dessa forma, você se torna leal ao seu dever, e não há chance de ser perfunctório. Isso porque você dedicou totalmente seu coração, tudo em sua vida é arranjado em torno do desempenho do seu dever e é arranjado com consideração especial. Mesmo que, às vezes, você careça de conhecimento profissional em determinadas áreas ou esteja realmente ocupado demais, o que faz com que alguns problemas menores sejam ignorados e alguns erros sejam cometidos no seu desempenho do dever, isso não importa, porque você dedicou todo o seu coração e toda a sua força para fazer essas coisas e os resultados gerais do seu dever são bons — isso basta. Praticar a verdade está muito distante da vida cotidiana das pessoas? Não, isso não está desconectado nem distante; está integrado à vida. Se, todas as manhãs, a primeira coisa em que você pensa depois de se levantar é aonde ir para se divertir, achando que ficar em um lugar o tempo todo é sufocante e que fazer sempre as mesmas coisas é chato demais, essa mentalidade não está correta. Quando você abre os olhos pela manhã, a primeira coisa que deve considerar são as tarefas que precisam ser concluídas com urgência para o seu dever de hoje, tratando essas tarefas como sua prioridade máxima. Isso não é praticar a verdade? Às vezes, quando você está sonolento, distraído, e, de repente, se lembra de algo que não fez, você se levanta imediatamente para cuidar disso antes de voltar a descansar. Isso não é praticar a verdade? Isso é praticar a verdade. É uma coisa tão simples, não é nem um pouco difícil.

A comunhão de Deus

Se as pessoas creem em Deus, mas não buscam a verdade e nunca se concentram em praticar a verdade, então elas poderiam crer por dez ou vinte anos sem experimentar qualquer mudança. E, no fim, elas pensarão que isso é o que a fé em Deus é; elas pensarão que é praticamente igual a como elas viviam no mundo secular anteriormente e que estar vivo não tem sentido. Isso mostra realmente que, sem a verdade, a vida é vazia. Talvez elas sejam capazes de dizer algumas palavras e doutrinas, mas ainda se sentirão inquietas e sem consolo. Se as pessoas tiverem algum conhecimento de Deus, souberem como viver uma vida significativa e conseguirem fazer algumas coisas para satisfazer a Deus, então, elas sentirão que isso é a vida real, que somente vivendo dessa forma sua vida terá sentido e que devem viver dessa forma a fim de dar satisfação a Deus, retribuir a Deus e se sentir à vontade. Se conscientemente conseguirem satisfazer a Deus, colocar a verdade em prática, rebelar-se contra si mesmas, abrir mão de suas próprias ideias e ser submissas e atentas às intenções de Deus — se forem capazes de fazer todas essas coisas conscientemente — então é isso que significa colocar a verdade em prática precisa e genuinamente. Não é como antes, confiando apenas em imaginações, e seguindo regulamentos, e pensando que isso é praticar a verdade. Na verdade, confiar em imaginações e seguir regulamentos é muito cansativo, não entender a verdade e fazer coisas sem princípios também é muito cansativo, e fazer as coisas cegamente, sem objetivos, é ainda mais cansativo. Quando entender a verdade, você não será constrangido por nenhuma pessoa, evento ou coisa, e realmente terá liberdade e libertação. Você agirá de acordo com os princípios, será relaxado e feliz, e não sentirá que isso exige esforço excessivo ou causa sofrimento excessivo. Se tiver esse tipo de estado, você terá a verdade e humanidade, e será alguém cujo caráter mudou.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente buscando a verdade pode-se alcançar uma mudança no caráter”

No estágio atual, é de vital importância primeiro conhecer a verdade, e então colocá-la em prática e se equipar ainda mais com o real significado que ela encerra. Vocês deveriam buscar alcançar isso. Em vez de simplesmente buscar fazer com que os outros sigam as suas palavras, você deveria fazer com que sigam sua prática. Somente dessa maneira você pode encontrar algo significativo. Não importa o que lhe sobrevenha, não importa com quem se depare, desde que você tenha a verdade, você será capaz de permanecer firme. A palavra de Deus é aquilo que traz vida ao homem, não morte. Se, depois de ler a palavra de Deus, você não ganhar vida, mas permanecer morto, então há algo errado com você. Se, depois de algum tempo de haver lido muito da palavra de Deus e ouvido muitos sermões práticos, você ainda está em uma condição de morte, então isso é prova de que você não é alguém que valoriza a verdade, nem alguém que busca a verdade. Se realmente buscassem ganhar a Deus, vocês não se concentrariam em se equipar com doutrinas e usar doutrinas elevadas para ensinar os outros, mas, antes, se concentrariam em experimentar a palavra de Deus e em colocar a verdade em prática. Não é nisso que vocês deveriam estar buscando entrar?

Há um tempo limitado para que Deus faça a Sua obra no homem, então que resultado pode haver se você não cooperar com Ele? Por que Deus sempre deseja que vocês pratiquem a Sua palavra quando a entendem? É porque Ele revelou as Suas palavras a vocês, e o próximo passo de vocês é praticá-las de fato. Enquanto você pratica essas palavras, Deus realizará o trabalho de iluminação e orientação. As coisas são realizadas dessa maneira. […] No seu âmago, o objetivo de vocês é deixar a palavra de Deus agir dentro de vocês. Em outras palavras, é ter uma verdadeira compreensão da palavra de Deus na sua prática da palavra. Talvez vocês tenham pouca habilidade para compreender a palavra de Deus, mas, quando vocês a praticam, Deus pode remediar essa deficiência, então vocês devem não só conhecer muitas verdades, mas também praticá-las. Esse é o enfoque maior, que não pode ser ignorado. Jesus suportou muitas humilhações e muito sofrimento em Seus trinta e três anos e meio. Ele sofreu tão grandemente só porque praticou a verdade, seguiu a vontade de Deus em todas as coisas e só mostrou consideração com as intenções de Deus. Esse foi um sofrimento que Ele não teria passado se conhecesse a verdade e não a praticasse. Se tivesse seguido os ensinamentos dos judeus e seguido os fariseus, Jesus não teria sofrido. Você pode aprender, com os feitos de Jesus, que a eficácia da obra de Deus no homem vem da cooperação do homem, e isso é algo que vocês devem reconhecer. Teria Jesus sofrido como sofreu na cruz se não tivesse praticado a verdade? Poderia Ele ter feito uma oração tão dolorosa se não tivesse agido de acordo com os desejos de Deus? Portanto, vocês deveriam sofrer pelo bem de praticar a verdade; esse é o tipo de sofrimento a que uma pessoa deveria se submeter.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Quando compreender a verdade, você deve colocá-la em prática”

Hinos relacionados

Pratique mais a verdade para ter mais progresso na vida

Rebelar-se contra a carne é praticar a verdade


26. O que é mudança de caráter

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

A mudança de caráter é a visão principal para os crentes em Deus. Alcançar mudança de caráter não é uma questão simples. Isso acontece porque Deus não está salvando humanos recém-criados que não foram corrompidos por Satanás, mas um grupo de humanos que foram profundamente corrompidos por ele, que estão cheios de venenos e caracteres satânicos, que são exatamente iguais a Satanás e estão resistindo e se rebelando contra Deus. Transformar o caráter corrupto de uma pessoa é igual a tratar alguém com câncer. É um processo complexo, não é? Exige cirurgia, quimioterapia de longo prazo e reexame após algum tempo. O processo é realmente complexo. Portanto, não veja a mudança de caráter como uma questão simples. Não é a mudança de comportamento ou de personalidade que as pessoas imaginam. Não é algo que as pessoas alcançam apenas porque querem. Há muitos processos envolvidos na mudança de caráter — processos esses que são explicados muito claramente nas palavras de Deus. Portanto, desde o primeiro dia em que você passa a crer em Deus, você precisa entender como Deus salva as pessoas e o efeito que Ele quer alcançar ao salvá-las. Se você quer buscar a verdade e alcançar mudança de caráter, você precisa mudar suas opiniões errôneas sobre a crença em Deus. Acreditar em Deus não exige que você seja uma pessoa bem-comportada, boa, cumpridora da lei, ou que faça muitas boas ações para ganhar a aprovação dos outros. No passado, as pessoas achavam que crer em Deus e buscar mudança de caráter significava ser um bajulador — ter alguma semelhança humana externamente, alguma cultura, alguma paciência, ou então ter alguma piedade superficial e amor por outras pessoas, ajudar os outros e dar esmolas. Em outras palavras, ser o que é considerado uma boa pessoa dentro das noções e imaginações humanas. Todos têm essas noções e coisas no coração — esse é um aspecto dos venenos satânicos. No passado, ninguém que acreditava em Deus conseguia explicar claramente a questão da mudança de caráter. Eles não estavam familiarizados com questões de fé — não era algo que eles entendiam de forma inata, nem algo que conseguiam entender após alguns anos de crença no cristianismo. Isso porque Deus ainda não havia realizado esse aspecto de Sua obra, nem tinha comunicado esse aspecto da verdade. É por isso que muitas pessoas, com base em suas noções e imaginações, achavam que a fé era uma questão de fazer algumas mudanças em seu comportamento e práticas superficiais, e de mudar alguns de seus pontos de vista obviamente errôneos. Alguns até acreditavam que ter fé significava suportar adversidades maiores, não comer comida boa ou não usar roupas elegantes. Assim como as freiras católicas nos países ocidentais no passado, que acreditavam que a fé em Deus significava simplesmente suportar mais adversidade e desfrutar de menos coisas boas na vida — dar dinheiro aos pobres, quando o tinham, ou fazer mais boas ações e ajudar os outros. Durante toda a vida, elas ressaltavam o sofrimento. Não comiam nenhuma comida boa; não vestiam nenhuma roupa bonita. Quando morriam, suas roupas valiam apenas alguns dólares. Seus feitos podem até ter sido relatados nos noticiários do mundo inteiro. O que isso significa? Significa que, na mente das pessoas, somente pessoas como essas são boas e virtuosas; que o mundo religioso só considera essas pessoas como tendo feito coisas boas e ações boas, que somente elas passaram por transformação e realmente têm convicção. E, assim, todos vocês podem não ser exceções, talvez também acreditem que a fé em Deus deve significar ser uma boa pessoa — alguém que não bate nos outros nem os insulta, que não usa palavrões nem faz coisas ruins, alguém que, por fora, para que as pessoas vejam, parece ser um crente em Deus, e alguém que pode glorificar a Deus. Esse é um estado mental daqueles que acabaram de começar a acreditar em Deus. Eles acreditam que isso é mudança de caráter, e que esse é o tipo de pessoa que agrada a Deus. Esse ponto de vista está correto? Somente as pessoas que acabaram de iniciar, em sua fé, têm pensamentos tão ingênuos. Assim que algumas verdades forem entendidas, esse tipo de pensamento logo desaparecerá. Não importa quão profundamente esse ponto de vista estava enraizado em seu coração antes, vocês ainda não desvelaram os erros e desvios dele. Não importa por quantos anos você acreditou em Deus, esses pontos de vista errôneos não foram resolvidos completamente. A partir disso, fica claro que poucas pessoas realmente entendem o que é mudança de caráter, e elas não entendem o que significa acreditar verdadeiramente em Deus, como ser uma pessoa real, que tipo de pessoa agrada a Deus, ou que tipo de pessoa Deus considera aceitável, e que tipo de pessoa Deus quer ganhar. Se você não entende essas coisas, isso mostra que você não estabeleceu uma fundação sólida no caminho verdadeiro. Essas noções, imaginações e pensamentos subjetivos humanos ainda dominam seu pensamento e seus pontos de vista.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A senda de prática para a mudança de caráter”

O que significa uma transformação no caráter? Isso acontece quando uma pessoa que ama a verdade, enquanto experimenta a obra de Deus, aceita o julgamento e castigo de Suas palavras e passa por todo tipo de sofrimento e refinamento. Tal pessoa é purificada dos venenos satânicos dentro de si e se livra completamente de seus caracteres corruptos, de modo que consiga se submeter às palavras de Deus e a todos os Seus arranjos e orquestrações, para nunca mais se rebelar contra Ele ou resistir a Ele. Isso é uma transformação no caráter. […] Uma transformação no caráter significa que uma pessoa, porque ama e pode aceitar a verdade, finalmente chega a conhecer sua natureza, que é rebelde para com Deus e que está em oposição a Ele. Ela entende que os humanos são corrompidos de modo demasiadamente profundo, ela entende a absurdidade e o engano do gênero humano e o estado empobrecido e lastimável da humanidade e, por fim, chegam a entender a natureza essência do gênero humano. Conhecendo tudo isso, ela se torna capaz de negar e se rebelar contra si mesma completamente, de viver pela palavra de Deus e de praticar a verdade em todas as coisas. Esse é alguém que conhece a Deus e alguém cujo caráter foi transformado.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como conhecer a natureza do homem”

A mudança de caráter não é uma mudança de comportamento ou personalidade, muito menos é uma mudança pela qual as pessoas se tornam mais cultas ou instruídas; Deus quer mudar os pensamentos e as opiniões de cada pessoa por meio de Suas palavras, e capacitá-las a entender a verdade, para que elas possam alcançar uma transformação em como veem as coisas. Esse é apenas um aspecto, outro é mudar os princípios que sustentam como as pessoas se comportam, o que é uma mudança em sua perspectiva sobre a vida; ainda outro aspecto é mudar a natureza e o caráter satânicos profundamente enraizados que são revelados nas pessoas. Em geral, a mudança de caráter abrange esses três aspectos.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A senda de prática para a mudança de caráter”

A transformação no caráter se refere principalmente a uma transformação da natureza da pessoa. As coisas da natureza de uma pessoa não podem ser percebidas a partir de comportamentos externos. Elas estão diretamente relacionadas ao valor e ao significado de sua existência, a sua perspectiva de vida e a seus valores; elas envolvem as coisas nas profundezas de sua alma e de sua essência. Se uma pessoa não puder aceitar a verdade, ela não passará por nenhuma transformação nesses aspectos. Só experimentando a obra de Deus, entrando plenamente na verdade, mudando os valores e as perspectivas sobre a existência e a vida, alinhando os pontos de vista sobre as coisas com a palavra de Deus e se tornando capaz de se submeter completamente e ser leal a Deus, é que se pode dizer que o caráter de uma pessoa se transformou. Atualmente, pode parecer que você faz algum esforço e é resiliente diante da adversidade enquanto desempenha o dever, que pode ser capaz de executar os arranjos do alto, ou que pode ser capaz de ir aonde o mandarem ir. Por fora, pode parecer que você é um tanto obediente, mas quando algo acontece que não está alinhado com suas noções, sua rebeldia vem à tona. Por exemplo, você não se submete à poda, e você é ainda menos submisso quando um desastre ocorre; você até tem a ousadia de reclamar de Deus. Portanto, esse pouquinho de submissão e mudança por fora só é uma pequena mudança de comportamento. Existe um pouquinho de mudança, mas isso não basta para contar como a transformação de seu caráter. Você pode ser capaz de percorrer muitas sendas, sofrer muitas dificuldades e suportar grande humilhação; você pode se sentir muito próximo de Deus e o Espírito Santo pode fazer alguma obra em você. Entretanto, quando Deus lhe pedir para fazer algo que não se conforma a suas noções, você ainda poderia não se submeter; antes, você poderia procurar desculpas, rebelar-se contra Deus e resistir a Ele, e em ocasiões difíceis até questioná-Lo e responder a Ele. Isso seria um problema sério! Mostraria que você ainda tem uma natureza que resiste a Deus, que você não entende realmente a verdade e que você não teve nenhuma mudança em sua vida caráter. Após serem dispensadas ou removidas, algumas pessoas ainda têm a ousadia de julgar Deus e dizer que Deus não é justo. Elas até discutem com Deus e respondem a Ele, disseminando suas noções sobre Deus e sua insatisfação com Deus para onde quer que vão. Pessoas como essas são diabos que resistem a Deus. Pessoas que têm uma natureza diabólica nunca mudarão e devem ser abandonadas. Só aqueles que conseguem buscar e aceitar a verdade em cada situação e se submeter à obra de Deus têm uma esperança de ganhar a verdade e alcançar uma mudança de caráter. Em suas experiências, você precisa aprender a discernir entre estados que, por fora, aparentam ser normais. Você pode soluçar e chorar durante a oração ou sentir que seu coração ama muito a Deus e está tão próximo de Deus, mas esses estados são apenas a obra do Espírito Santo e não significam que você é alguém que ama a Deus. Se você ainda consegue amar e se submeter a Deus mesmo quando o Espírito Santo não está trabalhando e quando Deus faz coisas que não estão alinhadas com suas noções, só então você é uma pessoa que realmente ama a Deus. Só então você é uma pessoa cuja vida caráter mudou. Só essa é uma pessoa que tem a verdade realidade.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O que deveria ser conhecido sobre a transformação do caráter”

Se a vida caráter de uma pessoa mudou, sua perspectiva de vida certamente mudou também. Com valores diferentes, ela nunca mais viverá para si mesma, e nunca mais acreditará em Deus com o propósito de ganhar bênçãos. Essa pessoa poderá dizer: “Conhecer a Deus vale muito a pena. Se eu morrer após ter vindo a conhecer a Deus, isso seria ótimo! Se eu puder conhecer a Deus, e me submeter a Deus, e puder viver uma vida significativa, então não terei vivido em vão, e não morrerei com arrependimentos; não terei queixas”. A perspectiva de vida dessa pessoa se transformou. A principal razão de uma mudança na vida caráter de uma pessoa se deve a possuir a verdade realidade, ter ganhado a verdade e ter conhecimento de Deus; a perspectiva de vida da pessoa é alterada, e os valores dela são diferentes de antes. A mudança começa dentro do coração de uma pessoa e de dentro da vida da pessoa; certamente não é apenas uma mudança externa. Alguns novos crentes, depois de terem começado a crer em Deus, deixam o mundo secular para trás. Mais tarde, quando encontram não crentes, esses crentes têm pouco a dizer e raramente contatam seus parentes e amigos não crentes. Os não crentes dizem: “Essa pessoa mudou”. Os crentes então pensam: “Minha vida caráter se transformou; esses não crentes estão dizendo que eu mudei”. O caráter de tal pessoa realmente se transformou? Não, não se transformou. O que eles manifestam são apenas mudanças externas. Não houve mudança real em sua vida, e sua natureza satânica permanece enraizada em seu coração, completamente intocada. Às vezes, as pessoas são tomadas pelo fervor por causa da obra do Espírito Santo; algumas mudanças externas podem ocorrer e elas podem praticar algumas boas ações. No entanto, isso não é igual a alcançar uma mudança de caráter. Se você não possui a verdade, e sua visão das coisas não mudou, nem mesmo ao ponto de ser diferente da dos não crentes, e se suas perspectivas sobre a vida e seus valores também não se alteraram, e você nem mesmo tem um coração temente a Deus — que é o mínimo que você deve possuir —, então você não está nem perto de ter alcançado uma mudança em seu caráter.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

A mudança no seu caráter, como você entendia, foi que você, que era rápido para julgar, deixou de falar descuidadamente por meio da disciplina de Deus; mas esse é apenas um aspecto da mudança. Neste exato momento, o ponto mais crítico é seguir a orientação do Espírito Santo: siga o que quer que Deus diga, e se submeta a tudo o que Ele diz. As pessoas não podem mudar o próprio caráter; devem experimentar o julgamento e castigo, o sofrimento e refinamento das palavras de Deus, ou a disciplina e a poda por Suas palavras. Só então elas podem alcançar a submissão e a fidelidade a Deus, e não mais ser perfunctórias para com Ele. É sob o refinamento das palavras de Deus que o caráter das pessoas muda. Só por meio da exposição, julgamento, disciplina e poda de Suas palavras elas não ousarão mais agir precipitadamente, mas, em vez disso, se tornarão firmes e serenas. O ponto mais importante é que elas são capazes de se submeter às palavras atuais e à obra de Deus e, ainda que ela não esteja em concordância com as noções humanas, elas conseguem deixar essas noções de lado e se submeter voluntariamente. No passado, falar de mudanças no caráter se referia principalmente a ser capaz de se rebelar contra si mesmo, deixar a carne sofrer, disciplinar o próprio corpo e livrar-se de preferências carnais — que é um tipo de mudança no caráter. Hoje, todos sabem que a expressão real de uma mudança no caráter é se submeter às atuais palavras de Deus e verdadeiramente conhecer a Sua nova obra. Assim, o entendimento de Deus que as pessoas tinham, matizado por suas noções próprias, pode ser expurgado, e elas podem alcançar o conhecimento verdadeiro de Deus e a submissão a Ele — somente isso é uma genuína expressão de mudança no caráter.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As pessoas cujo caráter mudou são as que entraram na realidade das palavras de Deus”

A mudança de caráter não se encontra em mudanças de rituais ou regulamentos, muito menos em mudanças na aparência externa ou no comportamento externo, na personalidade ou no temperamento de alguém. Não se trata de transformar um temperamento lento num temperamento rápido, ou vice-versa, nem de transformar um introvertido num extrovertido, ou uma pessoa falante numa pessoa calada. Esse não é o caminho, isso está muito longe das exigências de Deus e é tão distante! Quando alguém começa a crer em Deus, como ele não entende a verdade, ele sempre faz as coisas de acordo com suas noções e imaginações. Como resultado, ele se desvia da senda certa e desperdiça vários anos de seu tempo sem ganhar nada real. A essa altura, ele não sabe que deveria seguir a senda de buscar a verdade em sua crença em Deus. Isso o leva a seguir caminhos errados por vários anos, antes de perceber que o mais importante na crença em Deus é entender a verdade e entrar na realidade para alcançar a salvação, e que isso é a coisa mais crucial. Somente então ele entende que a mudança de caráter da qual Deus fala não se refere a mudanças no comportamento exterior, e que, em vez disso, Deus exige que as pessoas entendam a si mesmas e sua essência corrupta, que invistam esforço e encontrem a causa raiz no que diz respeito ao entendimento da natureza essência do homem, e que, então, se livrem de seus caracteres corruptos, coloquem a verdade em prática e sejam capazes de se submeter e adorar a Deus. Isso é o que significa mudar sua vida caráter.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A senda de prática para a mudança de caráter”

A transformação no caráter de uma pessoa não é uma mudança de comportamento, tampouco é uma mudança exterior fingida nem uma alteração temporária feita por zelo. Não importa quão boas sejam essas mudanças, elas não podem tomar o lugar das mudanças na vida caráter, porque essas mudanças externas podem ser alcançadas através do esforço humano, mas as mudanças na vida caráter não podem ser alcançadas apenas por meio só do esforço pessoal. Para alcançar isso, é necessário experimentar o julgamento, o castigo, as provações e o refinamento de Deus, bem como o aperfeiçoamento do Espírito Santo. Embora as pessoas que acreditam em Deus exibam certo bom comportamento, nenhuma delas se submete verdadeiramente a Deus, ama verdadeiramente a Deus ou consegue seguir a vontade de Deus. Por que isso acontece? Porque isso requer uma mudança na vida caráter, e uma mera mudança no comportamento está longe de ser suficiente. Uma mudança no caráter significa que você tem conhecimento e experiência da verdade, e que a verdade se tornou sua vida, que ela pode guiar e dominar sua vida e tudo o que diz respeito a você. Isso é uma mudança em sua vida caráter. Só as pessoas que possuem a verdade como vida são aquelas cujos caracteres mudaram. No passado, pode ter havido algumas verdades que você não pôde colocar em prática quando você as entendeu, mas agora você pode praticar, sem obstáculos ou dificuldades, qualquer aspecto da verdade. Quando você pratica a verdade, você descobre que está cheio de paz e felicidade, mas se você não consegue praticar a verdade, você sente dor, e a consciência fica perturbada. Você pode praticar a verdade em tudo, viver segundo as palavras de Deus e ter um fundamento para viver. Isso significa que seu caráter mudou. Agora você pode renunciar facilmente a suas noções e imaginações, a suas preferências e buscas carnais, e àquelas coisas às quais antes você não conseguia renunciar. Você sente que as palavras de Deus são genuinamente boas e que praticar a verdade é a melhor coisa a fazer. Isso significa que seu caráter mudou. Uma mudança no caráter parece muito simples, mas, na realidade, é um processo que envolve muita experiência. Durante esse período, as pessoas precisam sofrer muitas adversidades, precisam subjugar o próprio corpo e se rebelar contra a carne, precisam também sofrer julgamento, castigo, poda, provações e refinamento, e precisam também experimentar muitos fracassos, quedas, lutas internas e tormentos dentro do coração. Somente depois dessas experiências as pessoas podem ter um pouco de entendimento da própria natureza, mas um pouco de entendimento não produz uma mudança completa imediatamente; elas têm que passar por um longo período de experiência antes de finalmente conseguir se livrar pouco a pouco de seus caracteres corruptos.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O que deveria ser conhecido sobre a transformação do caráter”

Alcançar a transformação no caráter não é nenhum assunto simples; não significa ter apenas algumas mudanças no comportamento, ganhar algum conhecimento da verdade, conseguir falar um pouco sobre a experiência que se tem com cada aspecto da verdade, nem ter algumas mudanças ou se tornar um pouco submisso após ser disciplinado. Essas coisas não constituem transformação na vida caráter de uma pessoa. Por que digo isso? Embora você tenha mudado um pouco, você ainda não está realmente pondo a verdade em prática. Talvez, por estar temporariamente num ambiente apropriado e a situação permitir, ou pelo fato de suas circunstâncias atuais o terem compelido, você se comporta desse modo. Além disso, quando você está de bom humor, quando seu estado está normal, e quando você tem a obra do Espírito Santo, você pode praticar a verdade. Mas suponha que você esteja no meio de uma provação, quando esteja sofrendo igual a Jó em meio a suas provações, ou que você enfrente a provação da morte. Quando isso vier, você ainda será capaz de praticar a verdade, permanecer firme em testemunho? Você poderá dizer algo semelhante ao que Pedro disse: “Mesmo que eu morresse depois de Te conhecer, como eu poderia não fazê-lo com alegria e felicidade?”. O que Pedro valorizava? O que Pedro valorizava era a submissão, e considerava conhecer a Deus como a coisa mais importante, por isso ele foi capaz de se submeter até a morte. A transformação no caráter não acontece da noite para o dia; é preciso uma vida inteira de experiência para alcançá-la. Entender a verdade é um pouco mais fácil, mas ser capaz de a praticar em vários contextos é difícil. Por que as pessoas sempre têm dificuldade de colocar a verdade em prática? Na verdade, essas dificuldades estão diretamente relacionadas aos caracteres corruptos das pessoas, e todas elas são impedimentos que vêm de caracteres corruptos. Portanto, você deve sofrer muito e pagar um preço para ser capaz de colocar a verdade em prática. Se você não tivesse caracteres corruptos, você não teria que sofrer e pagar um preço para praticar a verdade. Isso não é um fato óbvio? Às vezes, pode parecer como se você estivesse colocando a verdade em prática, mas, na realidade, a natureza de suas ações não mostra que você o está fazendo. Ao seguir a Deus, muitas pessoas conseguem abandonar a família e a carreira e desempenhar os deveres, acreditando assim que estão praticando a verdade. Porém, elas nunca são capazes de oferecer um testemunho experiencial verdadeiro. O que, exatamente, está acontecendo aqui? A julgar pelas noções do homem, elas parecem estar praticando a verdade, ainda assim, Deus não reconhece o que elas estão fazendo como praticar a verdade. Se as coisas que você faz têm motivos pessoais por trás e são adulteradas, você está propenso a se desviar dos princípios, e não se pode dizer que você está praticando a verdade; isso é só um tipo de conduta. Falando estritamente, esse seu tipo de conduta provavelmente será condenado por Deus; não será aprovado nem comemorado por Ele. Para continuar dissecando isso até sua essência e raiz, você é alguém que pratica o mal, e esses seus comportamentos exteriores constituem oposição a Deus. Por fora, você não está interrompendo nem perturbando nada e você não causou nenhum dano real. Parece que é lógico e razoável, no entanto, no íntimo, há intenções e contaminantes humanos, e a essência disso é a de fazer o mal e resistir a Deus. Por isso, você deveria determinar se houve uma mudança em seu caráter e se você está colocando a verdade em prática usando as palavras de Deus e olhando para os motivos por trás de suas ações. Isso não depende de se suas ações se conformam às imaginações e pensamentos humanos ou se são conforme seu gosto; tais coisas não são importantes. Antes, isso depende de Deus dizer se você está alinhado com Suas intenções; se suas ações têm a verdade realidade, e se elas satisfazem Suas exigências e Seus padrões. Só comparar-se com as exigências de Deus é acurado. A transformação no caráter e colocar a verdade em prática não são tão simples e fáceis como as pessoas imaginam. Vocês entendem isso agora? Vocês têm alguma experiência com isso? Quando se trata da essência de um problema, vocês podem não entender isso; sua entrada tem sido demasiadamente superficial. Vocês correm por aí o dia inteiro, da aurora até o crepúsculo, levantando-se cedo e indo para a cama tarde, ainda assim vocês não alcançaram transformação em sua vida caráter e não conseguem compreender o que é a transformação de caráter. Isso significa que sua entrada é rasa demais, não é? Não importa quanto tempo tenham acreditado em Deus, vocês podem não sentir a essência e as coisas profundas que têm a ver com transformação no caráter. Pode-se dizer que seu caráter mudou? Como você sabe se Deus o aprova ou não? No mínimo, você se sentirá excepcionalmente firme com relação a tudo que você faz, e você sentirá o Espírito Santo guiando e esclarecendo você e trabalhando em você enquanto desempenha seus deveres, faz qualquer trabalho na casa de Deus ou em geral. Sua conduta andará de mãos dadas com as palavras de Deus e, quando tiver ganhado certo grau de experiência, você sentirá que a forma como você agia no passado era relativamente adequada. Se, porém, depois de ganhar experiência por um período de tempo, você sentir que algumas das coisas que você fez no passado não foram adequadas e você estiver insatisfeito com elas e sentir que elas não estavam de acordo com a verdade, então isso provará que tudo que você fez foi feito em resistência a Deus. É evidência de que seu serviço esteve repleto de rebeldia, resistência e modos de agir humanos, e que você falhou totalmente em alcançar mudanças no caráter.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O que deveria ser conhecido sobre a transformação do caráter”

Os caracteres são coisas que são reveladas da natureza de alguém, e uma mudança no caráter significa que o caráter corrupto de alguém foi purificado e substituído pela verdade. O que é revelado, portanto, não é um caráter corrupto, mas uma manifestação da humanidade normal. Após Satanás corromper o homem, este tornou-se uma personificação de Satanás, e o tipo de coisa satânica que resiste a Deus e é inteiramente capaz de traí-Lo. Por que Deus exige que as pessoas mudem seus caracteres? Porque Deus quer aperfeiçoar e ganhar as pessoas, e pessoas que finalmente são completadas possuem muitas realidades adicionais no conhecimento de Deus, e as realidades de todos os aspectos da verdade. Pessoas como essas estão completamente de acordo com as intenções de Deus. No passado, as pessoas tinham caracteres corruptos e cometiam um erro ou mostravam resistência sempre que faziam algo, mas agora as pessoas entendem algumas verdades e conseguem fazer muitas coisas que estão alinhadas com as intenções de Deus. Entretanto, isso não significa que as pessoas não traem a Deus. As pessoas ainda podem fazer isso. Uma parte do que é revelado em sua natureza pode ser mudado, e a parte que pode mudar é a parte em que as pessoas são capazes de praticar de acordo com a verdade. Mas só porque você pode, agora, colocar a verdade em prática, não significa que sua natureza mudou. É igual a como as pessoas costumavam sempre ter noções sobre Deus e faziam exigências a Ele, e agora, em muitos sentidos, não — mas talvez elas ainda tenham noções ou exigências em certas questões, e ainda sejam capazes de trair a Deus. Talvez você diga: “Posso me submeter a qualquer coisa que Deus faça, e me submeter em muitas questões sem reclamar e sem exigir nada”, mas você pode ainda trair a Deus em algumas questões. Embora você não resista a Deus de propósito, quando não entende Suas intenções, você pode ainda ir contra Seus desejos. Portanto, o que significa a parte que pode mudar? É que, quando entende as intenções de Deus, você pode se submeter, e, quando entende a verdade, você pode colocá-la em prática. Se não entende a verdade ou as intenções de Deus em algumas questões, ainda há uma possibilidade de você poder revelar corrupção. Se você entende a verdade, mas não a coloca em prática porque está constrangido por certas coisas, isso é traição, e isso é algo em sua natureza. Claro que não há limite para quanto seu caráter pode mudar. Quanto mais verdades você ganhar, isto é, quanto mais profundo seu conhecimento de Deus se tornar, menos você resistirá a Ele e O trairá. Buscar mudar o caráter de alguém é principalmente alcançado buscando a verdade, e entender a natureza essência de alguém é alcançado através do entendimento da verdade. Quando alguém ganhar verdadeiramente a verdade, todos os seus problemas serão resolvidos.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “As pessoas fazem exigências demais a Deus”

As pessoas que experimentaram uma mudança em seu caráter entenderam a verdade, têm discernimento em todas as questões, sabem como agir de acordo com as intenções de Deus, como agir de acordo com a verdade princípio, como agir para satisfazer a Deus, e entendem a natureza da corrupção que elas revelam. Quando suas ideias e noções são reveladas, elas são capazes de discernir e de rebelar-se contra a carne. É assim que se manifesta uma mudança no caráter. A principal manifestação das pessoas que passaram por uma mudança no caráter é que elas vieram a entender claramente a verdade e, quando realizam as coisas, elas põem a verdade em prática com relativa precisão e não revelam corrupção com tanta frequência. Geralmente, pessoas cujo caráter se transformou parecem ser especialmente razoáveis e perspicazes e, por causa de sua compreensão da verdade, não revelam tanta presunção ou arrogância. Elas conseguem ver claramente e discernir muito da corrupção que é nelas revelada, de modo que não dão origem à arrogância. Elas são capazes de ter uma compreensão ponderada sobre o lugar que devem ocupar, quais coisas devem fazer e que são razoáveis, como ser obediente, o que dizer e o que não dizer, e o que dizer e o que fazer a quais pessoas. Assim, as pessoas cujos caracteres foram mudados são relativamente sensatas, e somente tais pessoas realmente vivem uma semelhança humana. Pois elas entendem a verdade, elas são capazes de falar e ver as coisas de acordo com a verdade, e têm princípios em tudo que fazem; não estão sujeitas à influência de qualquer pessoa, evento ou coisa, e todas têm as próprias visões e conseguem conservar as verdades princípios. O caráter delas é relativamente estável, elas não são inseguras e, não importa qual sua situação, compreendem como desempenhar seu dever adequadamente e como fazer as coisas para satisfazer a Deus. Aquelas cujo caráter mudou não estão focadas no que fazer externamente para fazer os outros pensarem bem delas; elas têm clareza interna sobre o que fazer para satisfazer a Deus. Portanto, externamente, elas podem não parecer tão entusiasmadas nem parecer ter feito algo importante, mas tudo o que fazem é significativo, é valioso e tem resultados práticos. Aqueles cujo caráter mudou certamente possuem muitas das verdades realidades, e isso pode ser confirmado por suas perspectivas sobre as coisas e seus princípios de ação. Aqueles que não obtiveram a verdade não alcançaram nenhuma mudança na vida caráter. Como, exatamente, se alcança uma mudança no caráter? Os seres humanos foram profundamente corrompidos por Satanás, todos eles resistem a Deus, e todos eles têm a natureza de resistir a Deus. Deus salva as pessoas transformando aquelas que têm a natureza de resistir a Deus e que podem resistir a Deus naqueles que podem se submeter a Deus e temê-Lo. Isso é o que significa ser alguém cujo caráter mudou. Não importa quão corrupta seja uma pessoa ou quantos caracteres corruptos tenha, desde que possa aceitar a verdade, aceitar o julgamento e o castigo de Deus, e aceitar várias provações e refinamentos, ela terá um entendimento verdadeiro de Deus e ao mesmo tempo será capaz de ver claramente sua natureza essência. Quando realmente conhecer a si mesma, ela será capaz de se odiar e de odiar Satanás, e estará disposta a se rebelar contra Satanás, e se submeterá completamente a Deus. Uma vez que a pessoa tenha essa determinação, ela poderá buscar a verdade. Se as pessoas tiverem conhecimento verdadeiro de Deus, se seu caráter satânico for purificado, e as palavras de Deus se enraizarem nelas, e se tornarem sua vida e a base da sua existência, se elas viverem segundo as palavras de Deus, e se tiverem mudado completamente, e se elas se tornaram novas pessoas — isso conta como mudança de vida caráter. Uma mudança de caráter não significa ter uma humanidade madura e temperada, tampouco significa que o caráter externo das pessoas é mais manso que antes, que elas costumavam ser arrogantes e agora falam com sensatez, ou que costumavam não ouvir nada de ninguém e agora conseguem ouvir um pouco os outros; não se pode dizer que tais mudanças externas sejam mudanças no caráter. É claro que mudanças no caráter incluem tais manifestações, mas a coisa mais importante é que sua vida interior mudou. Isso é inteiramente porque as palavras de Deus e a verdade criaram raízes dentro delas, governam dentro delas e se tornaram sua vida. Suas opiniões sobre as coisas também mudaram. Elas podem enxergar diretamente o que se passa no mundo e com a humanidade, como Satanás corrompe a humanidade, como o grande dragão vermelho resiste a Deus, e a essência do grande dragão vermelho. Elas conseguem odiar o grande dragão vermelho e Satanás no coração, e conseguem voltar-se completamente para Deus e segui-Lo. Isso significa que sua vida caráter mudou, e elas foram ganhas por Deus. As mudanças na vida caráter são mudanças fundamentais, enquanto as mudanças de comportamento são superficiais. Apenas aqueles que alcançaram mudanças na vida caráter são aqueles que obtiveram a verdade, e apenas eles foram ganhos por Deus.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Hinos relacionados

Mudanças no caráter são principalmente mudanças na natureza


27. A diferença entre bom comportamento e mudança de caráter

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

A transformação no caráter se refere principalmente a uma transformação da natureza da pessoa. As coisas da natureza de uma pessoa não podem ser percebidas a partir de comportamentos externos. Elas estão diretamente relacionadas ao valor e ao significado de sua existência, a sua perspectiva de vida e a seus valores; elas envolvem as coisas nas profundezas de sua alma e de sua essência. Se uma pessoa não puder aceitar a verdade, ela não passará por nenhuma transformação nesses aspectos. Só experimentando a obra de Deus, entrando plenamente na verdade, mudando os valores e as perspectivas sobre a existência e a vida, alinhando os pontos de vista sobre as coisas com a palavra de Deus e se tornando capaz de se submeter completamente e ser leal a Deus, é que se pode dizer que o caráter de uma pessoa se transformou. Atualmente, pode parecer que você faz algum esforço e é resiliente diante da adversidade enquanto desempenha o dever, que pode ser capaz de executar os arranjos do alto, ou que pode ser capaz de ir aonde o mandarem ir. Por fora, pode parecer que você é um tanto obediente, mas quando algo acontece que não está alinhado com suas noções, sua rebeldia vem à tona. Por exemplo, você não se submete à poda, e você é ainda menos submisso quando um desastre ocorre; você até tem a ousadia de reclamar de Deus. Portanto, esse pouquinho de submissão e mudança por fora só é uma pequena mudança de comportamento. Existe um pouquinho de mudança, mas isso não basta para contar como a transformação de seu caráter. Você pode ser capaz de percorrer muitas sendas, sofrer muitas dificuldades e suportar grande humilhação; você pode se sentir muito próximo de Deus e o Espírito Santo pode fazer alguma obra em você. Entretanto, quando Deus lhe pedir para fazer algo que não se conforma a suas noções, você ainda poderia não se submeter; antes, você poderia procurar desculpas, rebelar-se contra Deus e resistir a Ele, e em ocasiões difíceis até questioná-Lo e responder a Ele. Isso seria um problema sério! Mostraria que você ainda tem uma natureza que resiste a Deus, que você não entende realmente a verdade e que você não teve nenhuma mudança em sua vida caráter. Após serem dispensadas ou removidas, algumas pessoas ainda têm a ousadia de julgar Deus e dizer que Deus não é justo. Elas até discutem com Deus e respondem a Ele, disseminando suas noções sobre Deus e sua insatisfação com Deus para onde quer que vão. Pessoas como essas são diabos que resistem a Deus. Pessoas que têm uma natureza diabólica nunca mudarão e devem ser abandonadas. Só aqueles que conseguem buscar e aceitar a verdade em cada situação e se submeter à obra de Deus têm uma esperança de ganhar a verdade e alcançar uma mudança de caráter. Em suas experiências, você precisa aprender a discernir entre estados que, por fora, aparentam ser normais. Você pode soluçar e chorar durante a oração ou sentir que seu coração ama muito a Deus e está tão próximo de Deus, mas esses estados são apenas a obra do Espírito Santo e não significam que você é alguém que ama a Deus. Se você ainda consegue amar e se submeter a Deus mesmo quando o Espírito Santo não está trabalhando e quando Deus faz coisas que não estão alinhadas com suas noções, só então você é uma pessoa que realmente ama a Deus. Só então você é uma pessoa cuja vida caráter mudou. Só essa é uma pessoa que tem a verdade realidade.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O que deveria ser conhecido sobre a transformação do caráter”

O que significa uma transformação no caráter? Isso acontece quando uma pessoa que ama a verdade, enquanto experimenta a obra de Deus, aceita o julgamento e castigo de Suas palavras e passa por todo tipo de sofrimento e refinamento. Tal pessoa é purificada dos venenos satânicos dentro de si e se livra completamente de seus caracteres corruptos, de modo que consiga se submeter às palavras de Deus e a todos os Seus arranjos e orquestrações, para nunca mais se rebelar contra Ele ou resistir a Ele. Isso é uma transformação no caráter. […] Uma transformação no caráter significa que uma pessoa, porque ama e pode aceitar a verdade, finalmente chega a conhecer sua natureza, que é rebelde para com Deus e que está em oposição a Ele. Ela entende que os humanos são corrompidos de modo demasiadamente profundo, ela entende a absurdidade e o engano do gênero humano e o estado empobrecido e lastimável da humanidade e, por fim, chegam a entender a natureza essência do gênero humano. Conhecendo tudo isso, ela se torna capaz de negar e se rebelar contra si mesma completamente, de viver pela palavra de Deus e de praticar a verdade em todas as coisas. Esse é alguém que conhece a Deus e alguém cujo caráter foi transformado.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como conhecer a natureza do homem”

As mudanças no caráter são diferentes em essência das mudanças no comportamento, e também são diferentes das mudanças na prática — elas são todas diferentes em essência. A maioria das pessoas põe ênfase especial no comportamento em sua crença em Deus, e como resultado disso ocorrem certas mudanças em seu comportamento. Depois que começam a acreditar em Deus, eles param de fumar e de beber, e não brigam mais com os outros, preferindo exercer paciência quando sofrem uma perda. Eles passam por algumas mudanças comportamentais. Algumas pessoas acham que, assim que acreditam em Deus, elas entendem a verdade lendo a palavra de Deus: elas experimentaram a obra do Espírito Santo e têm prazer verdadeiro em seu coração, o que faz delas particularmente fervorosas, não havendo nada que não possam abandonar ou sofrer. No entanto, depois de acreditar por oito, dez ou até vinte ou trinta anos, porque não houve mudança em sua vida caráter, elas acabam retornando à velha maneira de ser; sua arrogância e seu convencimento ficam mais evidentes, elas começam a competir por poder e ganhos, cobiçam o dinheiro da igreja, elas invejam aqueles que se aproveitaram da casa de Deus. Elas se tornam parasitas e vermes dentro da casa de Deus, e algumas são até reveladas e eliminadas como falsos líderes e anticristos. E o que esses fatos provam? Meras mudanças comportamentais são insustentáveis; se não houver alteração na vida caráter das pessoas, mais cedo ou mais tarde, elas mostrarão suas cores verdadeiras. Isso é porque as mudanças comportamentais têm sua origem no fervor, e associado a alguma obra do Espírito Santo nesse momento, torna-se extremamente fácil para elas ser fervorosas ou ter boas intenções por um curto tempo. Como dizem os não crentes, “Fazer uma boa ação é fácil; o difícil é fazer uma vida inteira de boas ações”. Por que as pessoas são incapazes de fazer boas ações durante toda a sua vida? Porque, por natureza, as pessoas são perversas, egoístas e corruptas. Seu comportamento é ditado por sua natureza; seja qual for a sua natureza, tal é o comportamento que ele revela, e somente aquilo que é naturalmente revelado representa a natureza de alguém. Coisas que são falsas não podem durar. Quando Deus opera para salvar o homem, não é para adornar o homem com bom comportamento — o propósito da obra de Deus é transformar o caráter das pessoas, fazê-las renascer como novas pessoas. O julgamento, o castigo, as provações e o refinamento do homem por Deus servem todos para mudar seu caráter, para que elas possam alcançar submissão e lealdade absolutas a Deus e vir a adorá-Lo normalmente. Esse é o objetivo da obra de Deus. Comportar-se bem não é o mesmo que se submeter a Deus, muito menos é igual a ser compatível com Cristo. Mudanças de comportamento são baseadas em doutrina e nascem de fervor; elas não se baseiam no verdadeiro conhecimento de Deus ou na verdade, muito menos se apoiam na orientação do Espírito Santo. Embora haja momentos em que parte do que as pessoas fazem é esclarecida ou orientada pelo Espírito Santo, isso não é uma revelação da sua vida. Elas ainda não entraram nas verdades realidades, e sua vida caráter não mudou nem um pouco. Não importa quanto seja bom o comportamento de uma pessoa, isso não prova que ela se submete a Deus ou que coloca a verdade em prática. Mudanças comportamentais não representam mudanças na vida caráter e não podem ser consideradas revelações da vida.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

O que o homem considera uma mudança de caráter é apenas uma mudança comportamental, e isso é uma coisa diferente e uma senda diferente da mudança de caráter da qual Deus fala. O que o homem imagina ser uma mudança de caráter pode garantir que as pessoas não se rebelem contra Deus, nem resistam ou traiam a Deus? Isso pode fazer com que, no fim, elas permaneçam firmes em seu testemunho e satisfaçam as intenções de Deus? A mudança de caráter da qual Deus fala significa que, por meio da prática da verdade, por meio de experimentar Seu julgamento e castigo, e por meio da poda, de ser provado e refinado por Ele, as pessoas alcançam um entendimento das intenções de Deus e das verdades princípios, e então vivem de acordo com as verdades princípios, passando a possuir submissão e um coração temente a Deus, sem nenhum equívoco sobre Deus, e possuindo conhecimento verdadeiro e adoração verdadeira a Deus. Aquilo de que Deus fala é uma mudança no caráter de uma pessoa, mas a que se refere a mudança de caráter da qual o homem fala? Refere-se a um comportamento melhorado, a parecer bem-comportado e calmo, e a não ser arrogante; significa falar de modo refinado e disciplinado, não ser malcriado nem malicioso, e possuir consciência, razão e padrões morais em sua fala e comportamento. Existe alguma diferença entre a mudança de caráter da qual fala o homem e a mudança de caráter que Deus exige? Qual é a diferença? A mudança de caráter da qual fala o homem é uma mudança no comportamento exterior, uma mudança que se conforma às noções e imaginações humanas. A mudança de caráter que Deus exige é você se livrar do seu caráter corrupto, é uma mudança na vida caráter causada pelo entendimento da verdade, uma mudança em sua perspectiva sobre as coisas, uma mudança no olhar para a vida e nos valores. Existe uma diferença. Não importa se você está lidando com pessoas ou coisas, todos os seus motivos, os princípios de suas ações e seu padrão de avaliação precisam estar de acordo com a verdade, e você precisa buscar as verdades princípios; esse é o único jeito de alcançar uma mudança de caráter. Se você sempre se avalia segundo padrões de comportamento, se você sempre se concentra em mudanças em seu comportamento exterior e acha que está vivendo semelhança humana e que tem a aprovação de Deus só porque você possui um pouco de bom comportamento, isso está completamente errado. Como você tem caracteres corruptos, consegue se opor a Deus e corre o risco de traí-Lo, se você não buscar a verdade para resolver seu caráter corrupto, não importa quão bom seja seu comportamento externo, você não será capaz de alcançar submissão verdadeira a Deus e não será capaz de temer a Deus e evitar o mal. O mero bom comportamento exterior pode produzir um coração temente a Deus? Ele pode fazer com que uma pessoa tema a Deus e evite o mal? Se as pessoas não conseguem temer a Deus nem evitar o mal, então nenhuma quantidade de bom comportamento significa que elas têm submissão verdadeira a Deus. Portanto, nenhuma quantidade de bom comportamento significa uma mudança no caráter.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Bom comportamento não significa que o caráter de alguém mudou”

Se uma pessoa tem muitos comportamentos bons, isso não significa que ela possui as verdades realidades. Só praticando a verdade e agindo de acordo com os princípios é possível possuir as verdades realidades. Só temendo a Deus e evitando o mal é possível possuir as verdades realidades. Algumas pessoas têm entusiasmo, conseguem falar doutrina, seguem regulamentos e fazem muitas boas ações, mas tudo o que se pode dizer sobre elas é que elas possuem um pouco de humanidade. Aqueles que sabem falar doutrina e sempre seguem regulamentos não conseguem necessariamente praticar a verdade. Embora o que dizem seja correto e soe como se estivesse isento de problemas, eles não têm nada a dizer em assuntos relacionados com a essência da verdade. Portanto, por mais doutrina que alguém possa falar, isso não significa que ele entende a verdade, e por mais doutrina que entenda, ele não pode resolver problema algum. Todos os teóricos religiosos podem explicar a Bíblia, mas, no final, todos eles caem, porque não aceitam toda a verdade que Deus expressou. As pessoas que experimentaram uma mudança em seu caráter são diferentes; elas entenderam a verdade, têm discernimento em todas as questões, sabem como agir de acordo com as intenções de Deus, como agir de acordo com a verdade princípio, como agir para satisfazer a Deus, e entendem a natureza da corrupção que elas revelam. Quando suas ideias e noções são reveladas, elas são capazes de discernir e de rebelar-se contra a carne. É assim que se manifesta uma mudança no caráter. A principal manifestação das pessoas que passaram por uma mudança no caráter é que elas vieram a entender claramente a verdade e, quando realizam as coisas, elas põem a verdade em prática com relativa precisão e não revelam corrupção com tanta frequência. Geralmente, pessoas cujo caráter se transformou parecem ser especialmente razoáveis e perspicazes e, por causa de sua compreensão da verdade, não revelam tanta presunção ou arrogância. Elas conseguem ver claramente e discernir muito da corrupção que é nelas revelada, de modo que não dão origem à arrogância. Elas são capazes de ter uma compreensão ponderada sobre o lugar que devem ocupar, quais coisas devem fazer e que são razoáveis, como ser obediente, o que dizer e o que não dizer, e o que dizer e o que fazer a quais pessoas. Assim, as pessoas cujos caracteres foram mudados são relativamente sensatas, e somente tais pessoas realmente vivem uma semelhança humana. Pois elas entendem a verdade, elas são capazes de falar e ver as coisas de acordo com a verdade, e têm princípios em tudo que fazem; não estão sujeitas à influência de qualquer pessoa, evento ou coisa, e todas têm as próprias visões e conseguem conservar as verdades princípios. O caráter delas é relativamente estável, elas não são inseguras e, não importa qual sua situação, compreendem como desempenhar seu dever adequadamente e como fazer as coisas para satisfazer a Deus. Aquelas cujo caráter mudou não estão focadas no que fazer externamente para fazer os outros pensarem bem delas; elas têm clareza interna sobre o que fazer para satisfazer a Deus. Portanto, externamente, elas podem não parecer tão entusiasmadas nem parecer ter feito algo importante, mas tudo o que fazem é significativo, é valioso e tem resultados práticos. Aqueles cujo caráter mudou certamente possuem muitas das verdades realidades, e isso pode ser confirmado por suas perspectivas sobre as coisas e seus princípios de ação. Aqueles que não obtiveram a verdade não alcançaram nenhuma mudança na vida caráter. Como, exatamente, se alcança uma mudança no caráter? Os seres humanos foram profundamente corrompidos por Satanás, todos eles resistem a Deus, e todos eles têm a natureza de resistir a Deus. Deus salva as pessoas transformando aquelas que têm a natureza de resistir a Deus e que podem resistir a Deus naqueles que podem se submeter a Deus e temê-Lo. Isso é o que significa ser alguém cujo caráter mudou. Não importa quão corrupta seja uma pessoa ou quantos caracteres corruptos tenha, desde que possa aceitar a verdade, aceitar o julgamento e o castigo de Deus, e aceitar várias provações e refinamentos, ela terá um entendimento verdadeiro de Deus e ao mesmo tempo será capaz de ver claramente sua natureza essência. Quando realmente conhecer a si mesma, ela será capaz de se odiar e de odiar Satanás, e estará disposta a se rebelar contra Satanás, e se submeterá completamente a Deus. Uma vez que a pessoa tenha essa determinação, ela poderá buscar a verdade. Se as pessoas tiverem conhecimento verdadeiro de Deus, se seu caráter satânico for purificado, e as palavras de Deus se enraizarem nelas, e se tornarem sua vida e a base da sua existência, se elas viverem segundo as palavras de Deus, e se tiverem mudado completamente, e se elas se tornaram novas pessoas — isso conta como mudança de vida caráter. Uma mudança de caráter não significa ter uma humanidade madura e temperada, tampouco significa que o caráter externo das pessoas é mais manso que antes, que elas costumavam ser arrogantes e agora falam com sensatez, ou que costumavam não ouvir nada de ninguém e agora conseguem ouvir um pouco os outros; não se pode dizer que tais mudanças externas sejam mudanças no caráter. É claro que mudanças no caráter incluem tais manifestações, mas a coisa mais importante é que sua vida interior mudou. Isso é inteiramente porque as palavras de Deus e a verdade criaram raízes dentro delas, governam dentro delas e se tornaram sua vida. Suas opiniões sobre as coisas também mudaram. Elas podem enxergar diretamente o que se passa no mundo e com a humanidade, como Satanás corrompe a humanidade, como o grande dragão vermelho resiste a Deus, e a essência do grande dragão vermelho. Elas conseguem odiar o grande dragão vermelho e Satanás no coração, e conseguem voltar-se completamente para Deus e segui-Lo. Isso significa que sua vida caráter mudou, e elas foram ganhas por Deus. As mudanças na vida caráter são mudanças fundamentais, enquanto as mudanças de comportamento são superficiais. Apenas aqueles que alcançaram mudanças na vida caráter são aqueles que obtiveram a verdade, e apenas eles foram ganhos por Deus.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Só agora você reconhece que as palavras de Deus são boas e corretas e, pelo seu comportamento externo, você não faz nada que se oponha, claramente, à verdade, muito menos faz coisas que julgam a obra de Deus. Você é também capaz de se submeter aos arranjos de trabalho da casa de Deus. Isso é passar de ser um não crente a ser um seguidor de Deus com a decência de um santo. Você deixa de ser alguém que vive decididamente segundo as filosofias de Satanás e segundo os conceitos, as leis e o conhecimento de Satanás e passa a ser alguém que, tendo ouvido as palavras de Deus, acha que elas são a verdade, aceitando-as, e busca a verdade, tornando-se alguém que consegue abraçar as palavras de Deus como sua vida. É esse tipo de processo — nada mais. Durante esse período, seu comportamento e seus modos de fazer as coisas certamente passarão por algumas mudanças. No entanto, não importa o quanto você mude, o que se manifesta em você, para Deus, não é nada mais do que mudanças em seu comportamento e métodos, mudanças em seus desejos e aspirações mais íntimos. Não é nada mais do que mudanças em seus pensamentos e opiniões. Talvez agora você seja capaz de oferecer sua vida a Deus quando junta sua força e tem esse impulso, mas não consegue alcançar submissão absoluta a Deus numa questão que você considera especialmente repugnante. Essa é a diferença entre uma mudança de comportamento e uma mudança de caráter. Talvez seu coração bondoso o capacite a entregar sua vida e tudo mais por Deus, dizendo: “Estou pronto e disposto a desistir do sangue da minha vida por Deus. Nesta vida, não tenho queixas nem arrependimentos! Desisti de casamento, de perspectivas mundanas, de toda glória e riqueza, e aceito as circunstâncias que Deus estabeleceu. Posso suportar toda a zombaria e a calúnia do mundo”. Mas no instante em que estabelecer uma circunstância que não se encaixe em suas noções, você consegue se levantar e protestar contra Ele e resistir a Ele. Essa é a diferença entre uma mudança de comportamento e uma mudança de caráter. Também é possível que você consiga entregar sua vida por Deus e desistir das pessoas a quem mais ama ou da coisa que mais ama, da qual seu coração menos suporta se separar — mas quando é chamado para falar com Deus sinceramente, e ser uma pessoa honesta, você acha bem difícil e não consegue. Essa é a diferença entre uma mudança de comportamento e uma mudança de caráter. Por outro lado, talvez você não deseje conforto carnal nesta vida, nem o consumo de comida e roupas finas, e trabalhe todos os dias cansado até a exaustão no seu dever. Você consegue suportar todo tipo de dor causada pela carne, mas, se os arranjos de Deus não se conformarem a suas noções, você não consegue entender, e as queixas contra Deus e os equívocos sobre Ele surgem em você. Seu relacionamento com Deus fica cada vez mais anormal. Você está sempre resistente e rebelde, incapaz de se submeter completamente a Deus. Essa é a diferença entre uma mudança de comportamento e uma mudança de caráter. Você está disposto a desistir de sua vida por Deus, então por que não consegue dizer uma palavra honesta a Ele? Você está disposto a pôr de lado tudo que há fora de você, então por que não consegue ser singularmente leal à comissão que Deus lhe deu? Você está disposto a abrir mão de sua vida por Deus, então quando confia em seus sentimentos para fazer as coisas e manter suas relações com os outros, por que não consegue refletir sobre si mesmo? Por que você não consegue ser firme para defender o trabalho da igreja e os interesses da casa de Deus? Isso é alguém que vive na presença de Deus? Você já fez um voto perante Deus de se despender por Ele durante toda a sua vida e de aceitar qualquer sofrimento que encontre pelo caminho, então por que uma única ocasião em que foi dispensado de seu dever faz com que você se afunde na negatividade a ponto de não conseguir sair dela por muitos dias? Por que seu coração está cheio de resistência, queixa, mal-entendido e negatividade? O que está acontecendo? Isso mostra que seu coração ama mais o status, e está ligado a sua fraqueza vital. Então, ao ser dispensado, você cai e não consegue se levantar. É o bastante para provar que, embora seu comportamento tenha mudado, sua vida caráter não mudou. Essa é a diferença entre uma mudança de comportamento e uma mudança de caráter.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente resolvendo suas noções alguém pode iniciar a trilha certa da crença em Deus (3)”

A parte mais difícil de acreditar em Deus é alcançar uma mudança em caráter. Talvez você consiga permanecer solteiro a vida toda, ou nunca comer comida boa, nem usar roupas bonitas; algumas pessoas até dizem: “Não importa que eu sofra, nem que fique sozinho a vida toda, eu consigo suportar isso — com Deus do meu lado, essas coisas não significam nada”. É fácil superar e resolver esse tipo de dor e adversidade física. O que não é fácil superar? Os caracteres corruptos do homem. Os caracteres corruptos não podem ser resolvidos por mero autocontrole. As pessoas conseguem suportar sofrimento físico a fim de desempenhar seus deveres adequadamente, a fim de satisfazer as intenções de Deus e de entrar no reino no futuro — mas ser capaz de sofrer e pagar um preço significa que seus caracteres mudaram? Não significa. Para avaliar se houve uma mudança no caráter de alguém, não olhem para quanto sofrimento ele consegue suportar, ou quanto comportamento bom ele mostra na superfície. O único jeito de avaliar precisamente se o caráter de uma pessoa mudou é olhar para os objetivos, os motivos e as intenções por trás de suas ações, para os princípios segundo os quais ela se conduz e lida com os assuntos, e para sua atitude em relação à verdade.

Depois de passar a crer em Deus, algumas pessoas não buscam mais as tendências mundanas nem prestam atenção em suas roupas e aparência. Elas são capazes de sofrer e trabalhar muito, e de subjugar e se rebelar contra a carne. Mas quando estão desempenhando seu dever, interagindo com os outros e lidando com as coisas, elas raramente são honestas. Elas não gostam de ser honestas, querem sempre se destacar e se distinguir, e há uma intenção por trás de tudo que dizem e fazem. Elas fazem cálculos minuciosos e meticulosos para mostrar às pessoas quão boas são, para conquistar o coração das pessoas, e para que as pessoas as favoreçam e as adorem, a ponto de as pessoas virem pedir-lhes ajuda sempre que algo as acomete. Ao fazer isso, elas estão se exibindo. Que caráter é esse que elas revelam? É um caráter satânico. Existem muitas pessoas como essas? Todas são assim. Por fora, aderem a todos os regulamentos, são capazes de sofrer um pouco e estão um pouco dispostas a se despender. São capazes de largar algumas coisas mundanas, têm um pouco de determinação e vontade de buscar a verdade, e estabeleceram um fundamento na senda da crença em Deus. Só que seu caráter corrupto permanece intacto. Elas não mudaram nem um pouco. Mesmo que entendam a verdade, elas não conseguem colocá-la em prática. É isso que significa não ter mudado em nada. Agir com teimosia em todas as coisas é a maneira como se comportam aqueles que vivem dentro de caracteres satânicos. Quando a intenção por trás de suas ações é errada, eles não oram a Deus, nem negam sua própria vontade, não buscam as verdades princípios, nem procuram os outros, nem se comunicam com eles. Fazem o que querem, o que quer que desejem; agem de forma imprudente e sem restrições. Podem não cometer o mal por fora, mas não praticam a verdade, também. Eles seguem sua vontade em suas ações e vivem dentro de um caráter satânico. Isso significa que eles não têm amor pela verdade nem um coração temente a Deus, e não vivem diante de Deus. Algumas dessas pessoas podem até entender as palavras de Deus e a verdade, mas não conseguem colocá-las em prática. Isso acontece porque elas não conseguem superar seus desejos e ambições. Elas sabem claramente que o que estão fazendo é errado, que é perturbação e interrupção, que é odioso para Deus, mas elas o fazem vez após vez, pensando: “Acreditar em Deus não é para ganhar bênçãos? O que há de errado se eu busco bênçãos? Sofri muito nos anos em que acreditei em Deus; larguei meu emprego e abandonei minhas perspectivas no mundo a fim de ganhar a aprovação e as bênçãos de Deus. Só por causa de todo o sofrimento que passei, Deus deveria se lembrar de mim. Ele deveria me abençoar e me conceder boa sorte”. Essas palavras satisfazem os gostos humanos. Todos que acreditam em Deus pensam assim — acreditam que estar um pouco contaminado pela intenção de ganhar bênçãos não é um problema tão grande. Mas, se você considerar essas palavras cuidadosamente, alguma delas está alinhada com a verdade ou faz parte da verdade realidade? Todo esse sofrimento e renúncia são apenas tipos de bons comportamentos humanos. Essas ações são governadas pela intenção de ganhar bênçãos, e não são a prática da verdade. Se alguém usasse os padrões morais do homem para avaliar o comportamento dessas pessoas, elas seriam consideradas industriosas e frugais, trabalhadoras e resistentes. Às vezes, elas ficam tão envolvidas em seu trabalho que se esquecem de comer e dormir, e algumas delas até ficam dispostas a devolver objetos perdidos a seus donos, a ser prestativas e caridosas, a tratar os outros com compreensão e generosidade, a não ser avarentas ou mesquinhas, e até a dar aos outros as coisas de que elas mais gostam. Todos esses comportamentos são elogiados pelo homem, e elas são reconhecidas como pessoas boas. Essas pessoas parecem gloriosas, admiráveis e merecedoras de aprovação; em suas ações, elas são escrupulosamente morais, justas e sensatas. Elas retribuem as bondades dos outros e se importam com fraternidade, a ponto de que se sacrificariam por qualquer um de seus amigos, suportariam o sofrimento e iriam até os confins do mundo por aqueles que lhes são mais próximos. Embora muitas pessoas talvez elogiem esse tipo de pessoa boa, essas pessoas conseguem realmente aceitar a verdade e praticá-la? Elas realmente dariam a vida para exaltar a Deus e dar testemunho Dele? Não necessariamente. Elas podem, então, ser chamadas de pessoas boas? Se você estiver tentando avaliar se alguém teme a Deus e evita o mal, ou se ele tem a verdade realidade, seria correto avaliá-lo sempre com base em noções, imaginações, ética e moralidade humanas? Isso estaria alinhado com a verdade? Se as noções, imaginações, ética e moralidade humanas fossem a verdade, Deus não precisaria expressar a verdade, nem precisaria fazer a obra de julgamento e castigo. Você precisa ver claramente que o mundo e a humanidade são sombrios e malignos, que são completamente desprovidos da verdade e que a humanidade corrupta precisa da salvação de Deus. Você precisa ver claramente que somente Deus é a verdade, que somente Suas palavras podem purificar o homem, que somente Ele pode salvar o homem, e que, por melhor que seja o comportamento de uma pessoa, isso não é a verdade realidade e fica ainda mais aquém da verdade em si. Embora esses bons comportamentos tenham se difundido e tenham sido reconhecidos entre as pessoas, eles não são e nunca serão a verdade, e não podem mudar nada. Você conseguiria fazer uma pessoa que se sacrificaria por seus amigos e iria até os confins do mundo por eles aceitar Deus e a verdade? De forma alguma, pois essa pessoa é um ateu. Você conseguiria fazer com que uma pessoa cheia de noções e imaginações sobre Deus alcançasse submissão verdadeira a Ele? De forma alguma, pois quando alguém está cheio de noções, é muito difícil que ele aceite e se submeta à verdade. Será que qualquer quantidade de bom comportamento pode tornar uma pessoa capaz de se submeter verdadeiramente a Deus? Ela pode amá-Lo de verdade? Ela pode exaltá-Lo e dar testemunho Dele? De forma alguma. Você pode garantir que todos que pregam e trabalham para o Senhor se tornarão amantes verdadeiros de Deus? Isso seria absolutamente impossível. Portanto, não importa em quantos bons comportamentos uma pessoa se engaje, isso não significa que ela realmente se arrependeu e mudou, e significa menos ainda que sua vida caráter mudou.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Bom comportamento não significa que o caráter de alguém mudou”

Todos os humanos corruptos vivem para si mesmos. Cada um por si e o demônio pega quem fica por último — esse é o resumo da natureza do homem. As pessoas creem em Deus em prol de si mesmas; quando renunciam a coisas e se despendem para Deus, elas fazem isso a fim de serem abençoadas, e quando são leais a Ele, ainda assim fazem isso a fim de serem recompensadas. Em suma, tudo é feito com o propósito de ser abençoado, recompensado e entrar no reino dos céus. Na sociedade, as pessoas trabalham por seu próprio benefício, e na casa de Deus, elas desempenham um dever a fim de serem abençoadas. É para ganhar bênçãos que as pessoas se desfazem de tudo e conseguem suportar muito sofrimento: não há melhor evidência da natureza satânica do homem. As pessoas cujos caracteres mudaram são diferentes, elas sentem que o significado provém de viver segundo a verdade, que a base de ser humano é se submeter a Deus, temer a Deus e evitar o mal, que aceitar a comissão de Deus é uma responsabilidade perfeitamente natural e justificada, que só as pessoas que cumprem os deveres de um ser criado são dignas de serem chamadas de humanas — e se elas não foram capazes de amar a Deus e de retribuir Seu amor, elas não são aptas a ser chamadas de humanas. Elas acham que viver para si mesmas é vazio e carece de significado, que as pessoas deveriam viver para satisfazer a Deus, cumprir bem seu dever e viver uma vida de significado, de modo que, mesmo quando for sua vez de morrer, elas se sentirão contentes e não terão o menor arrependimento, e não terão vivido em vão. Ao comparar essas duas situações diferentes, vemos que a última é a de uma pessoa cujos caracteres mudaram. Se a vida caráter de uma pessoa mudou, sua perspectiva de vida certamente mudou também. Com valores diferentes, ela nunca mais viverá para si mesma, e nunca mais acreditará em Deus com o propósito de ganhar bênçãos. Essa pessoa poderá dizer: “Conhecer a Deus vale muito a pena. Se eu morrer após ter vindo a conhecer a Deus, isso seria ótimo! Se eu puder conhecer a Deus, e me submeter a Deus, e puder viver uma vida significativa, então não terei vivido em vão, e não morrerei com arrependimentos; não terei queixas”. A perspectiva de vida dessa pessoa se transformou. A principal razão de uma mudança na vida caráter de uma pessoa se deve a possuir a verdade realidade, ter ganhado a verdade e ter conhecimento de Deus; a perspectiva de vida da pessoa é alterada, e os valores dela são diferentes de antes. A mudança começa dentro do coração de uma pessoa e de dentro da vida da pessoa; certamente não é apenas uma mudança externa. Alguns novos crentes, depois de terem começado a crer em Deus, deixam o mundo secular para trás. Mais tarde, quando encontram não crentes, esses crentes têm pouco a dizer e raramente contatam seus parentes e amigos não crentes. Os não crentes dizem: “Essa pessoa mudou”. Os crentes então pensam: “Minha vida caráter se transformou; esses não crentes estão dizendo que eu mudei”. O caráter de tal pessoa realmente se transformou? Não, não se transformou. O que eles manifestam são apenas mudanças externas. Não houve mudança real em sua vida, e sua natureza satânica permanece enraizada em seu coração, completamente intocada. Às vezes, as pessoas são tomadas pelo fervor por causa da obra do Espírito Santo; algumas mudanças externas podem ocorrer e elas podem praticar algumas boas ações. No entanto, isso não é igual a alcançar uma mudança de caráter. Se você não possui a verdade, e sua visão das coisas não mudou, nem mesmo ao ponto de ser diferente da dos não crentes, e se suas perspectivas sobre a vida e seus valores também não se alteraram, e você nem mesmo tem um coração temente a Deus — que é o mínimo que você deve possuir —, então você não está nem perto de ter alcançado uma mudança em seu caráter. Para conseguir uma mudança no caráter, a coisa mais importante é que você deve buscar um entendimento de Deus e ter um entendimento verdadeiro Dele. Tome Pedro como exemplo. Quando Deus quis entregá-lo a Satanás, ele disse: “Mesmo se Tu me deres a Satanás. Tu ainda és Deus. És todo-poderoso, e tudo está em Tuas mãos. Como eu não Te louvaria pelas coisas que fazes? Mas, se eu pudesse Te conhecer antes de morrer, não seria melhor?”. Ele sentiu que, na vida das pessoas, conhecer Deus era mais importante; depois de conhecer Deus, qualquer tipo de morte estaria ótimo e qualquer maneira que Deus lidasse com isso estaria bem. Ele sentiu que conhecer Deus era a coisa mais importante; se ele não obtivesse a verdade, nunca poderia ficar satisfeito, mas tampouco se queixaria contra Deus. Ele só odiaria o fato de não ter buscado a verdade. Considerando o espírito de Pedro, sua busca sincera para conhecer a Deus mostra que sua visão de vida e seus valores mudaram. Sua vontade profunda de conhecer a Deus prova que ele realmente conheceu a Deus. Portanto, com essa declaração, é possível ver que seu caráter mudou; ele era uma pessoa cujo caráter havia sido transformado. No final de sua experiência, Deus disse que ele era uma pessoa que conhecia a Deus ao máximo; e ele era uma pessoa que verdadeiramente amava a Deus. Sem a verdade, a vida caráter de uma pessoa nunca pode mudar de verdade. Se vocês conseguirem realmente buscar a verdade e entrar na verdade realidade, só então conseguirão atingir uma mudança em sua vida caráter.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”


28. Do que se trata a salvação

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Qual é o significado principal da fé das pessoas? Em termos simples, é para que sejam salvas. […] Em termos simples, ser salvo significa que você será capaz de viver, que você foi trazido de volta à vida. Você estava vivendo em pecado e destinado à morte — aos olhos de Deus, você era uma pessoa morta. Qual é a base para dizer isso? Sob o poder de quem as pessoas vivem antes de terem obtido a salvação? (Sob o poder de Satanás.) E com que as pessoas contam para viver sob o poder de Satanás? Contam com sua natureza e seus caracteres corruptos satânicos para viver. Então seu ser inteiro — sua carne e todos os outros aspectos, tais como seu espírito e seus pensamentos — está vivo ou morto? Do ponto de vista de Deus, ele está morto, é um cadáver ambulante. Aparentemente, você parece estar respirando e pensando, mas tudo em que você está constantemente pensando é maligno, desafia a Deus e se rebela contra Deus, você só pensa em coisas que Deus detesta, odeia e condena. Aos olhos de Deus, todas essas coisas não só pertencem à carne, mas também pertencem inteiramente a Satanás e aos diabos. Então, aos olhos de Deus, a humanidade corrupta é mesmo humana? Não, essas pessoas são feras, diabos e satanases; elas são satanases vivos! Todas as pessoas vivem de acordo com a natureza de Satanás e seu caráter e, aos olhos de Deus, elas são satanases vivos, vestindo carne humana, demônios em pele humana. Deus caracteriza tais pessoas como cadáveres ambulantes, como mortos. Deus está agora fazendo a obra de salvação, o que significa que Ele pegará os cadáveres ambulantes que vivem segundo o caráter corrupto de Satanás e sua essência corrupta — os mortos — e os transformará em pessoas vivas. Esse é o significado de ser salvo. Alguém acredita em Deus para ser salvo — o que é ser salvo? Quando as pessoas alcançam a salvação de Deus, elas são os mortos que se tornam vivos. Onde antes elas pertenciam a Satanás, programadas para morrer, agora ganharam vida como pessoas pertencentes a Deus. Se as pessoas podem se submeter a Deus, conhecê-Lo e curvar-se diante Dele em adoração quando creem e seguem a Deus, se não têm mais resistência e rebeldia contra Deus em seus corações, e não mais resistem a Ele nem O atacam, e conseguem sinceramente se submeter a Ele, então, aos olhos de Deus, elas são verdadeiras pessoas vivas. […] Em última análise, para que uma pessoa seja salva e se torne uma pessoa viva, ela deve pelo menos ser capaz de guardar as palavras de Deus, falar palavras de consciência e razão, ter pensamento e discernimento, ser capaz de entender a verdade e praticá-la, ser capaz de se submeter a Deus e adorá-Lo. Isso é o que significa ser uma pessoa realmente viva.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só com submissão verdadeira pode-se ter confiança real”

Todos que vivem sob a influência das trevas são aqueles que vivem em meio à morte, são aqueles que estão possuídas por Satanás. Sem serem salvas por Deus e julgadas e castigadas por Deus, as pessoas são incapazes de escapar da influência da morte; não podem se tornar vivas. Esses “homens mortos” não podem dar testemunho de Deus nem podem ser usados por Deus e muito menos entrar no reino. Deus quer o testemunho dos vivos, não dos mortos, e Ele exige que os vivos, não os mortos, trabalhem para Ele. “Os mortos” são aqueles que se opõem a Deus e se rebelam contra Ele; são aqueles entorpecidos em espírito que não compreendem as palavras de Deus; são aqueles que não colocam a verdade em prática e não têm a menor lealdade a Deus e são aqueles que vivem sob o poder de Satanás e são explorados por Satanás. Os mortos se manifestam colocando-se em oposição à verdade, rebelando-se contra Deus e sendo baixos, desprezíveis, maliciosos, embrutecidos, enganadores e insidiosos. Mesmo que tais pessoas comam e bebam as palavras de Deus, elas são incapazes de viver as palavras de Deus; embora estejam vivas, são apenas cadáveres que andam e respiram. Os mortos são totalmente incapazes de satisfazer a Deus, menos ainda de ser completamente submissos a Ele. Só conseguem enganá-Lo, blasfemar contra Ele e traí-Lo, e tudo que eles geram pela maneira como vivem revela a natureza de Satanás. Se as pessoas desejam se tornar seres vivos, dar testemunho de Deus e ser aprovadas por Deus, então devem aceitar a salvação de Deus; devem se submeter de bom grado a Seu julgamento e castigo, aceitar de bom grado a poda de Deus. Só então elas serão capazes de colocar em prática todas as verdades exigidas por Deus, só então ganharão a salvação de Deus e realmente se tornarão seres vivos. Os vivos são salvos por Deus; foram julgados e castigados por Deus, estão dispostos a se devotar e ficam felizes em oferecer sua vida por Deus, e de bom grado dedicariam sua vida inteira a Deus. Apenas quando os vivos dão testemunho de Deus é que Satanás pode ser envergonhado; apenas os vivos podem espalhar a obra do evangelho de Deus, apenas os vivos estão de acordo com as intenções de Deus e apenas os vivos são pessoas reais. Originalmente, o homem criado por Deus estava vivo, mas, por causa da corrupção de Satanás, o homem vive em meio à morte, vive sob a influência de Satanás, e, dessa maneira, as pessoas se tornaram os mortos sem espírito, se tornaram inimigos que se opõem a Deus, se tornaram as ferramentas de Satanás, se tornaram os prisioneiros de Satanás. Todas as pessoas vivas criadas por Deus se tornaram pessoas mortas, e assim Deus perdeu Seu testemunho, perdeu a humanidade que Ele criou e que é a única coisa que tem o Seu sopro. Se Deus for recuperar Seu testemunho e recuperar aqueles que foram criados por Sua própria mão, mas que foram levados cativos por Satanás, então Ele deve ressuscitá-los para que se tornem seres vivos e deve reivindicá-los para que vivam em Sua luz. Os mortos são aqueles que não têm espírito, aqueles que estão entorpecidos ao extremo e que se opõem a Deus. Eles são, sobretudo, os que não conhecem Deus. Essas pessoas não têm a menor intenção de se submeter a Deus; elas só se rebelam contra Ele, se opõem a Ele e não têm a menor lealdade. Os vivos são aqueles cujo espírito renasceu, que sabem se submeter a Deus e que são leais a Deus. Eles possuem a verdade e o testemunho, e somente essas pessoas são agradáveis a Deus em Sua casa.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Você é alguém que veio para a vida?”

A que se refere, principalmente, a salvação? Ela se refere, principalmente, a uma mudança de caráter. Somente quando o caráter de uma pessoa mudou é que ela pode se livrar da influência de Satanás e ser salva. Portanto, para aqueles que acreditam em Deus, a mudança de caráter é um grande problema. Quando o caráter de uma pessoa for mudado, ela viverá a semelhança humana e obterá completamente a salvação. É possível que uma pessoa não seja muito atraente, prendada ou talentosa, talvez se atrapalhe ao falar e não seja muito articulada, ou boa em se vestir, e, por fora, talvez pareça muito comum, mas ela é capaz de buscar a verdade quando algo lhe acontece, em vez de agir de acordo com sua vontade ou fazer esquemas em prol de si mesma, e, quando Deus lhe ordena que desempenhe um dever, ela é capaz de se submeter a Ele e realizar o que Ele confia a ela. O que vocês acham desse tipo de pessoa? Embora por fora ela não seja atraente nem cativante em aparência, ela tem um coração que teme e se submete a Deus, e nisso seus pontos fortes são revelados. Quando virem isso, as pessoas dirão: “Essa pessoa tem um caráter estável, e, quando acontecem coisas, ela consegue buscar em silêncio diante de Deus, sem ser descuidada ou fazer algo tolo ou estúpido. Ela tem uma atitude séria e responsável; ela é atenciosa e consegue se dedicar totalmente a cumprir fielmente seu dever”. Essa pessoa é constrangida no jeito de falar e agir, ela tem racionalidade normal, e, com base no que vive e no caráter que exibe, ela tem um coração temente a Deus. Se ela tem um coração temente a Deus, há princípios em suas ações? Ela certamente busca os princípios e não se envolve, com imprudência, em atos incorretos. Esse é o resultado final alcançado por praticar a verdade e buscar uma mudança de caráter. Sua fala é comedida e precisa, ela não fala com descuido, ela age de um jeito que é tranquilizador e confiável, e ela possui as realidades da submissão a Deus e de evitar o mal. Todas essas manifestações podem ser vistas nessa pessoa. Essa é uma pessoa que entrou na verdade realidade e cujo caráter mudou.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

A carne do homem é de Satanás, está cheia de caráter rebelde, é deploravelmente imunda e é algo impuro. As pessoas cobiçam demais o desfrutar da carne e há manifestações excessivas da carne; é por isso que Deus despreza a carne do homem até certo ponto. Quando as pessoas se livram das coisas satânicas imundas e corruptas, elas ganham a salvação de Deus. Mas se elas ainda não se despiram da imundície e da corrupção, então elas ainda estão vivendo sob o poder de Satanás. A conivência, o engano e a tortuosidade das pessoas são todos coisas de Satanás. A sua salvação por Deus é para libertar você dessas coisas de Satanás. A obra de Deus não pode estar errada; tudo é feito para salvar as pessoas das trevas. Quando você tiver crido até um certo ponto e conseguir se despir da corrupção da carne, e você não estiver mais constrangido por essa corrupção, você não terá sido salvo? Quando você vive sob o poder de Satanás você é incapaz de manifestar Deus, você é algo imundo e não pode receber a herança de Deus. Quando você tiver sido purificado e aperfeiçoado, você será santo, você será uma pessoa normal e você terá sido abençoado por Deus e será um prazer para Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prática (2)”

Muitas pessoas não sabem claramente o que significa ser salvo. Algumas pessoas acreditam que, se acreditam em Deus há muito tempo, é provável que sejam salvas. Algumas pessoas pensam que, se elas entenderem muitas doutrinas espirituais, é provável que sejam salvas, ou algumas pensam que os líderes e os obreiros certamente serão salvos. Todas essas são noções e imaginações humanas. A chave é que as pessoas devem entender o significado da salvação. Ser salvo significa primariamente ser liberto do pecado, liberto da influência de Satanás, e genuinamente voltar-se para Deus e se submeter a Deus. O que vocês precisam possuir para ficar livres do pecado e da influência de Satanás? A verdade. Se as pessoas esperam obter a verdade, elas precisam estar equipadas com muitas das palavras de Deus, precisam ser capazes de experimentá-las e praticá-las, para que possam entender a verdade e entrar na realidade. Somente então poderão ser salvas. Se uma pessoa pode ou não ser salva não tem nada a ver com há quanto tempo ela acredita em Deus, quanto conhecimento tem, se possui dons ou pontos fortes, ou quanto ela sofre. A única coisa que tem relação direta com a salvação é se a pessoa pode ou não obter a verdade. Então, hoje, quantas verdades você entendeu genuinamente? E quantas palavras de Deus se tornaram sua vida? De todas as exigências de Deus, em quais você alcançou entrada? Durante seus anos de crença em Deus, quanto você entrou na realidade da palavra de Deus? Se você não sabe, ou se não alcançou entrada na realidade de nenhuma das palavras de Deus, então, francamente, você não tem esperança de salvação. Não há como você ser salvo. Não importa se você possui um alto nível de conhecimento ou se acredita em Deus há muito tempo, se tem boa aparência, se sabe falar bem, e se foi líder ou obreiro por vários anos. Se não buscar a verdade e não praticar e experimentar adequadamente as palavras de Deus, e lhe faltar testemunho experiencial real, então não há esperança de que você seja salvo. Não Me importo com sua aparência, com quanto conhecimento científico você tem, quanto você sofreu ou quão alto é o preço que você pagou. Eu lhe digo o seguinte: se você não aceitar a verdade e nunca entrar na realidade das palavras de Deus, você não poderá ser salvo. Isso é certeza. Se você Me disser quanto entrou na realidade das palavras de Deus, Eu lhe direi quanta esperança você tem de salvação. Agora que Eu lhes contei o critério para avaliar isso, vocês devem ser capazes de avaliar isso por conta própria. Qual fato essas palavras trazem para vocês? Deus usou palavras para criar o mundo, Ele usou palavras para realizar todo tipo de fato, para realizar todos os fatos que Deus desejava que fossem feitos, e Deus usou palavras para conduzir os dois estágios de Sua obra. Hoje, Deus está realizando o terceiro estágio de Sua obra, e, neste estágio da obra, Deus falou mais palavras do que em qualquer outro estágio. Este é o tempo em que Deus falou mais em Sua obra ao longo de toda a história da humanidade. Que Deus pôde usar palavras para criar o mundo, para realizar todos os fatos, para levar todos os fatos do nada para a existência, e da existência para o nada: essa é a autoridade das palavras de Deus, e, no fim, Deus também usará palavras para realizar o fato da salvação da humanidade. Vocês todos podem ver este fato hoje: durante os últimos dias Deus não fez obra nenhuma que não estivesse conectada a Suas palavras, Ele falou o tempo todo, usou palavras o tempo todo para guiar o homem até hoje. Claro que, enquanto falava, Deus também usou palavras para preservar Seu relacionamento com aqueles que O seguem, Ele usou palavras para guiá-los, e essas palavras são da maior importância para aqueles que desejam ser salvos, ou que Deus deseja salvar, Deus usará essas palavras para realizar o fato da salvação da humanidade. Evidentemente, se vistas em termos de seu conteúdo ou número, não importa que tipo de palavras elas sejam, e não importa qual parte das palavras de Deus elas sejam, tais palavras são da maior importância para cada um daqueles que desejam ser salvos. Deus está usando essas palavras para alcançar o efeito último de Seu plano de gerenciamento de seis mil anos. Para a humanidade — seja para a humanidade de hoje, seja para a do futuro —, elas são da maior importância. Tal é a atitude de Deus, tais são o objetivo e o significado de Suas palavras. Então, o que a humanidade deveria fazer? A humanidade deveria cooperar com as palavras e a obra de Deus, não as ignorar. Mas esse não é o jeito da fé que algumas pessoas têm em Deus: não importa o que Deus diga, é como se Suas palavras não tivessem nada a ver com tais pessoas. Elas ainda buscam o que querem, fazem o que querem, e não buscam a verdade com base nas palavras de Deus. Isso não é experimentar a obra de Deus. Há outras pessoas que não prestam atenção, não importa o que Deus diga, que têm somente uma convicção no coração: “Eu farei qualquer coisa que Deus pedir, se Deus me mandar ir para o Oeste, eu irei para o Oeste, se Ele me mandar ir para o Leste, eu irei para o Leste, se Ele me mandar morrer, eu deixarei que Ele me veja morrer”. Mas tem só uma coisa: elas não assimilam as palavras de Deus. Elas pensam consigo: “Há tantas das palavras de Deus, elas deveriam ser um pouco mais diretas, e deveriam me dizer exatamente o que fazer. Eu sou capaz de me submeter a Deus no meu coração”. Não importa quantas palavras Deus fale, tais pessoas, no fim, continuam incapazes de entender a verdade, e não conseguem falar de suas experiências e de seu conhecimento. Elas são como um leigo que carece de entendimento espiritual. Vocês acham que tais pessoas são amadas por Deus? Deus deseja ser misericordioso com essas pessoas? (Não.) Ele certamente não deseja. Deus não gosta de tais pessoas. Deus diz: “Eu falei incontáveis milhares de palavras. Como é que você não as viu nem ouviu, como se fosse cego ou surdo? Quais são, exatamente, os pensamentos no seu coração? Eu vejo como nada além de alguém obcecado em correr atrás de bênçãos e da destinação linda — você está correndo atrás dos mesmos objetivos que Paulo. Se não quer ouvir as Minhas palavras, se não deseja seguir o Meu caminho, por que você acredita em Deus? Você não está correndo atrás da salvação, você está correndo atrás da linda destinação e do desejo por bênçãos. E, como é isso que você está planejando, o que é mais adequado, para você, é ser um labutador”. Na verdade, ser um labutador leal é, também, uma manifestação de submissão a Deus, mas esse é o padrão mínimo. Permanecer como um labutador leal é muito melhor do que estar mergulhado na perdição e na destruição, como um não crente. Em particular, a casa de Deus tem necessidade de labutadores, e ser capaz de labutar para Deus também conta como uma bênção. Isso é muito melhor — incomparavelmente melhor — do que ser lacaios dos reis diabos. Contudo, labutar para Deus não é totalmente satisfatório para Deus, porque a obra de julgamento de Deus é para salvar, limpar e aperfeiçoar as pessoas. Se as pessoas ficarem satisfeitas com apenas labutar para Deus, esse não é o objetivo que Deus deseja alcançar ao operar nas pessoas, nem é o efeito que Deus deseja ver. Mas as pessoas ardem de desejo, são tolas e cegas: foram enfeitiçadas, são consumidas por um pouco de lucro ínfimo, e ignoram as preciosas palavras de vida expressas por Deus. Elas nem conseguem tratá-las com seriedade, muito menos prezá-las. Não ler as palavras de Deus e não estimar a verdade: isso é inteligente ou estúpido? As pessoas podem alcançar a salvação desse jeito? As pessoas deveriam entender tudo isso. Elas só terão esperança de salvação se puserem de lado suas noções e imaginações e se concentrarem em buscar a verdade.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Valorizar as palavras de Deus é o fundamento da crença em Deus”

Tudo o que Deus faz é necessário, e possui um significado extraordinário, pois tudo o que Ele faz no homem diz respeito a Seu gerenciamento e à salvação da humanidade. Naturalmente, a obra que Deus fez em Jó não é diferente, apesar de Jó ser perfeito e reto aos olhos de Deus. Em outras palavras, independentemente do que Deus faz ou dos meios pelos quais Ele o faz, independentemente do custo, independentemente do Seu objetivo, o propósito de Suas ações não muda. Seu propósito é operar as palavras de Deus no homem, como também os requisitos e as intenções de Deus para o homem; em outras palavras, é operar no homem tudo o que Deus acredita ser positivo de acordo com Seus passos, capacitando o homem a entender o coração de Deus e a compreender a essência de Deus, permitindo ao homem se submeter à soberania e aos arranjos de Deus, permitindo assim que o homem alcance o temor de Deus e evite o mal — tudo isso é um aspecto do propósito de Deus em tudo que Ele faz. O outro aspecto é que, porque Satanás é o contraste e o objeto de serviço na obra de Deus, o homem é frequentemente entregue a Satanás; esse é o meio que Deus usa para permitir que as pessoas vejam nas tentações e nos ataques de Satanás a maldade, a fealdade e o desprezo de Satanás, fazendo com que as pessoas odeiem Satanás e sejam capazes de conhecer e reconhecer o que é negativo. Esse processo permite que elas gradualmente se libertem do controle de Satanás e das acusações, perturbações e ataques — até que, graças às palavras de Deus, seu conhecimento de Deus, sua submissão a Deus e sua fé em Deus e temor a Deus triunfem sobre os ataques e as acusações de Satanás; somente então elas serão completamente libertas do poder de Satanás. A libertação das pessoas significa que Satanás foi derrotado, significa que elas não são mais o alimento na boca de Satanás — em vez de engoli-las, Satanás renunciou a elas. Isso ocorre porque tais pessoas são retas, porque elas têm fé, submissão e temor a Deus, e porque elas rompem completamente com Satanás. Elas envergonham a Satanás, fazem de Satanás um covarde e o derrotam completamente. A convicção delas em seguir a Deus e submissão e temor a Deus derrotam Satanás e fazem com que Satanás desista completamente delas. Somente pessoas como essas foram verdadeiramente ganhas por Deus, e esse é o objetivo final de Deus ao salvar o homem. Se desejam ser salvos, e desejam ser completamente ganhos por Deus, então todos aqueles que seguem a Deus devem enfrentar tentações e ataques tanto grandes como pequenos da parte de Satanás. Aqueles que emergem dessas tentações e ataques são capazes de derrotar completamente Satanás são aqueles que foram salvos por Deus. Isso significa que aqueles que foram salvos por Deus são aqueles que passaram pelas provações de Deus e que foram tentados e atacados por Satanás um número incontável de vezes. Aqueles que foram salvos por Deus entendem as intenções e os requisitos de Deus, e são capazes de se submeter à soberania e aos arranjos de Deus, e não abandonam o caminho de temer a Deus e evitar o mal em meio às tentações de Satanás. Aqueles que são salvos por Deus possuem honestidade, são bondosos, diferenciam entre amor e ódio, têm senso de justiça e são racionais, e são capazes de se preocupar com Deus e valorizar tudo o que é de Deus. Tais pessoas não são amarradas, espiadas, acusadas ou abusadas por Satanás; elas estão completamente livres, elas foram completamente libertadas e aliviadas. Jó era tal homem de liberdade, e esse é exatamente o significado de por que Deus o entregou a Satanás.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus II”

Quando as pessoas ainda estão para ser salvas, sua vida é frequentemente perturbada e até mesmo controlada por Satanás. Em outras palavras, pessoas que não foram salvas são prisioneiras de Satanás, elas não têm liberdade, elas não foram renunciadas por Satanás, elas não estão qualificadas nem têm o direito de adorar a Deus, e elas são perseguidas de perto e violentamente atacadas por Satanás. Essas pessoas não têm felicidade de que falar, não têm direito a uma existência normal de que falar e, além disso, não têm dignidade de que falar. Somente se você se levantar e lutar contra Satanás, usando sua fé em Deus e submissão e temor a Deus como armas para lutar uma batalha de vida ou morte com Satanás, de modo que você o derrote completamente, o faça se retirar e virar um covarde sempre que vir você, de modo que ele abandone completamente os ataques e acusações contra você — somente então você será salvo e liberto. Se você estiver determinado a romper totalmente com Satanás, mas não estiver equipado com as armas que o ajudarão a derrotar Satanás, então você ainda estará em perigo. Conforme o tempo passa, quando você tiver sido tão torturado por Satanás que não haja uma gota de força em você, no entanto, você ainda não for capaz de dar testemunho, ainda não tiver se libertado completamente das acusações e ataques de Satanás contra você, então você terá pouca esperança de salvação. No final, quando a conclusão da obra de Deus for proclamada, você ainda estará nas garras de Satanás, incapaz de se libertar, e assim você nunca terá uma chance ou esperança. A implicação, então, é que tais pessoas estarão completamente no cativeiro de Satanás.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus II”

O que as pessoas devem possuir para receber salvação? Em primeiro lugar, devem entender muitas verdades e ser capazes de discernir a essência, o caráter e a senda de um anticristo. Esse é o único jeito de garantir que não adorem nem sigam pessoas ao crerem em Deus, e é o único jeito de seguir a Deus até o fim. Só pessoas que são capazes de discernir um anticristo podem realmente crer em Deus, segui-Lo e dar testemunho Dele. Alguns dirão então: “O que devo fazer se atualmente não tenho a verdade para isso?”. Você deve apressar-se para se equipar com a verdade; deve aprender a entender as pessoas e as coisas. Discernir um anticristo não é uma questão simples e requer a capacidade de ver claramente a sua essência e de enxergar as tramas, os truques, as intenções e os objetivos por trás de tudo o que ele faz. Desse jeito, você não será desorientado nem controlado por ele, e consegue permanecer firme, buscando a verdade com segurança, e ser firme na senda da busca da verdade e alcançar salvação. Se você não consegue superar o obstáculo dos anticristos, então se pode dizer que você está em grande perigo, e é suscetível a ser desorientado e capturado por um anticristo e a vir a viver sob a influência de Satanás. É possível que, atualmente, existam alguns entre vocês que impedem e fazem tropeçar as pessoas que buscam a verdade, e são inimigos dessas pessoas. Vocês aceitam isso? Existem alguns que não ousam encarar esse fato, nem ousam aceitá-lo como fato. Mas a desorientação das pessoas pelos anticristos realmente acontece nas igrejas, e acontece com frequência; o fato é que as pessoas não conseguem discernir isso. Se não passar nesse teste — o teste dos anticristos — então você será desorientado e controlado pelos anticristos ou eles o farão sofrer, ser torturado, afastado, reprimido e abusado por eles. No fim das contas, sua pequena vida miserável não resistirá por muito tempo e murchará; você deixará de ter fé em Deus e dirá: “Deus nem é justo! Onde está deus? Não há retidão nem luz neste mundo, e não existe tal coisa como a salvação da humanidade por deus. Podemos igualmente passar nossos dias indo trabalhar e ganhando dinheiro!”. Você nega Deus, afasta-se Dele e não acredita mais que Ele existe; qualquer esperança de que você obterá salvação se foi completamente. Então, se você quiser chegar aonde a salvação possa ser concedida a você, o primeiro teste no qual deverá passar é aquele de ser capaz de perceber e enxergar Satanás, e você também deve ter a coragem de se levantar e expor e abandonar Satanás. Onde, então, está Satanás? Satanás está ao seu lado e em toda a sua volta; ele pode até estar vivendo dentro do seu coração. Se você estiver vivendo dentro do caráter de Satanás, pode-se dizer que você pertence a Satanás. Você não pode ver nem tocar o Satanás e os espíritos malignos do âmbito espiritual, mas os satanases e os diabos vivos que existem na vida prática estão por toda parte. Qualquer pessoa que seja avessa à verdade é maligna, e qualquer líder ou obreiro que não aceita a verdade é um anticristo ou um falso líder. Tais pessoas não são satanases e diabos vivos? Essas pessoas podem ser justamente aquelas que você adora e admira; podem ser as pessoas que lideram você ou as pessoas que você admirou, em quem confiou e se apoiou, por quem teve esperança no coração por tanto tempo. Na verdade, porém, elas são barreiras que obstruem seu caminho e o impedem de buscar a verdade e obter salvação; são falsos líderes e anticristos. Elas podem assumir o controle sobre sua vida e a senda que você trilha, e podem arruinar sua chance de receber salvação. Se não as discernir e enxergar, então, a qualquer momento, você pode ser desorientado e capturado. Por isso, você se encontra em grande perigo. Se você não consegue se livrar desse perigo, você é a vítima sacrificial de Satanás.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item três: Eles excluem e atacam aqueles que buscam a verdade”

Se as pessoas desejam ser salvas quando acreditam em Deus, o mais importante é se elas têm ou não um coração temente a Deus, se Deus tem ou não um lugar no seu coração, se elas são ou não capazes de viver diante de Deus e de manter uma relação normal com Deus. O que é crucial é se as pessoas são ou não capazes de praticar a verdade e de alcançar submissão a Deus. Tais são a senda e as condições para ser salvo. Se o seu coração não for capaz de viver diante de Deus, se você não costuma orar a Deus e não se comunicar com Deus e se perder a relação normal com Deus, você nunca será salvo, pois você bloqueou a senda para a salvação. Se não tiver relação alguma com Deus, você terá chegado ao fim da linha. Se Deus não está no seu coração, é inútil afirmar que você tem fé, acreditar em Deus apenas nominalmente. Não importa quantas palavras e doutrinas você seja capaz de falar, quanto sofreu pela sua crença em Deus ou quão dotado seja; se Deus está ausente do seu coração e você não teme a Deus, então não importa como você acredite em Deus. Deus dirá: “Afaste-se de Mim, seu malfeitor”. Você será classificado como um malfeitor. Você não estará conectado a Deus; Ele não será o seu Senhor nem o seu Deus. Embora você reconheça que Deus tem soberania sobre tudo e reconheça que Ele é o Criador, você não O adora e não se submete à Sua soberania. Você segue Satanás e os diabos; só Satanás e os diabos são seus senhores. Se, em todas as coisas, você confia em si mesmo e segue a própria vontade, se confia que o seu destino está nas suas mãos, então você acredita em si mesmo. Mesmo que afirme acreditar e reconhecer Deus, Deus não reconhece você. Você não tem uma relação com Deus, e por isso está fadado a ser detestado e rejeitado por Ele, punido por Ele e eliminado por Ele; Deus não salva pessoas como você. As pessoas que acreditam verdadeiramente em Deus são aquelas que O aceitam como Salvador, que aceitam que Ele é a verdade, o caminho e a vida. Elas são capazes de se despender sinceramente por Ele e desempenhar o dever de um ser criado; elas experimentam a obra de Deus, praticam Suas palavras e a verdade e trilham a senda de buscar a verdade. São pessoas que se submetem à soberania e aos arranjos de Deus e que seguem Sua vontade. Só quando as pessoas têm tal fé em Deus elas podem ser salvas; caso contrário, serão condenadas. É aceitável que as pessoas se envolvam em pensamentos ilusórios quando acreditam em Deus? Na sua fé em Deus, as pessoas podem ganhar a verdade quando se agarram sempre às suas noções e imaginações vagas e abstratas? De forma alguma. Quando as pessoas acreditam em Deus, elas devem aceitar a verdade, acreditar Nele como Ele exige e se submeter a Seus arranjos e orquestrações; só então podem alcançar a salvação. Não há outro caminho além desse — o que quer que faça, você não deve se envolver em nenhum pensamento ilusório. Comunicar este tema é muito importante para as pessoas, não é? Isso é uma chamada de alerta para vocês.

Agora que ouviram essas mensagens, vocês devem entender a verdade e ter clareza sobre o que a salvação abrange. Do que as pessoas gostam, pelo que lutam, quais são suas paixões — nada disso é importante. O mais importante é aceitar a verdade. Em última análise, ser capaz de ganhar a verdade é o mais importante, e aquilo que pode permitir que você alcance o temor de Deus e a que evite o mal é a senda correta. Se você acreditou em Deus durante vários anos e sempre se concentrou na busca de coisas que não têm a menor relação com a verdade, então sua fé não tem nada a ver com a verdade e nada a ver com Deus. Você pode alegar que acredita e reconhece Deus, mas Deus não é seu Senhor, Ele não é seu Deus, você não aceita que Deus tem soberania sobre seu destino, você não se submete a tudo que Deus arranja para você, você não reconhece o fato de Deus ser a verdade — nesse caso, suas esperanças de salvação foram destruídas; se você não consegue trilhar a senda de buscar a verdade, você trilha a senda da destruição. Se tudo o que você busca, em que você se concentra, pelo que você ora e pede se baseia nas palavras de Deus e no que Deus exige e se você tem um senso crescente de que você se submete ao Criador, e adora o Criador, e sente que Deus é seu Senhor, seu Deus, se você está cada vez mais feliz por se submeter a tudo o que Deus orquestra e arranja para você, e seu relacionamento com Deus se torna cada vez mais próximo e cada vez mais normal, e se seu amor a Deus é cada vez mais puro e verdadeiro, então suas reclamações e seus equívocos sobre Deus e seus desejos extravagantes para com Deus diminuem cada vez mais e você alcança completamente o temor de Deus e a evitação do mal, o que significa que você já colocou os pés na senda da salvação.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só com o temor de Deus é possível trilhar a senda da salvação”

Hinos relacionados

Só os que derrotam Satanás são salvos

Deus ganhará apenas aqueles que vencem Satanás completamente

O homem é salvo quando se livra da influência de Satanás


29. O que é uma pessoa honesta e por que Deus exige que as pessoas sejam honestas

As palavras de Deus na Bíblia

“Seja o vosso falar: Sim, sim; não, não; pois o que passa daí, vem do maligno” (Mateus 5:37).

“Estes são os que seguem o Cordeiro para onde quer que vá. Estes foram comprados dentre os homens para serem as primícias para Deus e para o Cordeiro. E na sua boca não se achou engano; porque são irrepreensíveis” (Apocalipse 14:4-5).

“E não entrará nela coisa alguma impura, nem o que pratica abominação ou mentira” (Apocalipse 21:27).

“Em verdade vos digo que se não vos converterdes e não vos fizerdes como crianças, de modo algum entrareis no reino dos céus” (Mateus 18:3).

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Vocês devem saber que Deus gosta de pessoas honestas. Deus tem a essência da fidelidade, então Sua palavra é sempre digna de confiança; além disso, Suas ações são irrepreensíveis e inquestionáveis. É por isso que Deus gosta daqueles que são absolutamente honestos com Ele. Ser honesto significa entregar o coração a Deus, ser genuíno com Ele em todas as coisas, ser aberto com Ele em todas as coisas, nunca esconder os fatos, nunca tentar enganar quem está acima e abaixo de você e não fazer as coisas apenas para conseguir o favor de Deus. Resumindo, ser honesto é ser puro em suas ações e palavras e não enganar nem a Deus nem aos homens. O que digo é muito simples, mas, para vocês, é duplamente árduo. Muitos prefeririam ser condenados ao inferno a falar e agir com honestidade. Não é de admirar que Eu tenha outro tratamento reservado para aqueles que são desonestos. É claro, Eu entendo bem como é difícil para vocês ser honestos. Porque vocês todos são tão astutos, tão hábeis em medir as pessoas com o próprio critério mesquinho, isso faz da Minha obra muito mais simples. E já que cada um de vocês guarda segredos em seu peito, pois bem, Eu os enviarei, um por um, ao desastre para serem “disciplinados” pelo fogo, de modo que depois vocês possam se tornar totalmente comprometidos em crer nas Minhas palavras. Por fim, Eu arrancarei de sua boca as palavras “Deus é um Deus fiel”, ao que vocês baterão no peito e lamentarão: “Enganoso é o coração do homem!”. Qual será o seu estado de espírito nesse momento? Imagino que vocês não serão tão triunfantes como são agora. E menos ainda serão “profundos e obstrusos” como são agora. Na presença de Deus, alguns são impecáveis e fazem um esforço especial para serem “bem-comportados”, mas mostram as presas e brandem as garras na presença do Espírito. Vocês considerariam tais pessoas como pertencentes às fileiras dos honestos? Se você for hipócrita, uma pessoa hábil em “relações interpessoais”, então digo que você é definitivamente uma pessoa que brinca com Deus. Se suas palavras forem repletas de desculpas e justificativas sem valor, então digo que você detesta colocar a verdade em prática. Se você tiver muitas confidências que reluta em compartilhar, se estiver muito indisposto a desnudar seus segredos — suas dificuldades — diante dos outros de forma a buscar o caminho da luz, então digo que você é alguém que não alcançará a salvação facilmente e que não emergirá facilmente das trevas. Se buscar o caminho da verdade o agrada, então você é alguém que habita sempre na luz. Se você fica muito contente em ser um servidor na casa de Deus, trabalhando diligente e conscienciosamente no anonimato, sempre dando e nunca tirando, então digo que você é um santo leal, porque não busca recompensa e está simplesmente sendo honesto. Se você estiver disposto a ser sincero, se estiver disposto a despender tudo de si, se for capaz de sacrificar sua vida por Deus e permanecer firme no testemunho, se você for honesto a ponto de somente saber satisfazer a Deus sem considerar a si mesmo ou tomar para si mesmo, então digo que tais são pessoas nutridas na luz e que viverão para sempre no reino. Você deve saber se há fé e lealdade verdadeiras em seu interior, se você tem um histórico de sofrer por Deus e se você tem se submetido completamente a Deus. Se você não tem essas coisas, então permanecem em você rebeldia, enganação, ganância e queixume. Como o seu coração está longe de ser honesto, você nunca recebeu reconhecimento de Deus e nunca viveu na luz. A forma como a sina de alguém se resolverá, só depende da pessoa ter um coração honesto e vermelho-sangue e uma alma pura. Se você for uma pessoa muito desonesta, de coração malicioso e alma impura, então é certo que vai acabar no local em que o homem é punido, como está escrito no registro do seu destino. Se você alega ser muito honesto, porém nunca consegue agir de acordo com a verdade ou falar uma palavra verdadeira, então você ainda está esperando que Deus o recompense? Ainda espera que Deus o considere a menina dos Seus olhos? Isso não é um modo absurdo de pensar? Você engana a Deus em todas as coisas; como pode a casa de Deus acomodar alguém como você, cujas mãos são impuras?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Três admoestações”

Tenho prazer nos que não suspeitam dos outros, e também gosto muito de quem prontamente aceita a verdade; demonstro muito cuidado por esses dois tipos de pessoas, porque, a Meu ver, são pessoas honestas. Se for muito enganador, você terá um coração defensivo e pensamentos de suspeita em relação a todos os assuntos e a todas as pessoas, e por isso sua fé em Mim será edificada sobre um fundamento de suspeição. Eu jamais poderia reconhecer tal fé. Sem ter fé genuína, vocês se distanciarão ainda mais do amor real. E, se está propenso a duvidar de Deus e especular sobre Ele a bel-prazer, você, sem dúvida, é a mais enganadora de todas as pessoas. Você especula se Deus pode ser como um ser humano: imperdoavelmente pecaminoso, de índole mesquinha, desprovido de equidade e razão, carente de um senso de retidão, dado a táticas viciosas, traiçoeiro e astuto, que se agrada com perversidade e escuridão, e assim por diante. A razão de o homem ter tais pensamentos não é por não ter o menor conhecimento de Deus? Esse tipo de fé nada é senão pecado! Há até alguns que creem que aqueles que Me agradam não passam de aduladores e bajuladores e que quem carece dessas habilidades não será bem-vindo e perderá seu lugar na casa de Deus. Esse é todo o conhecimento que vocês juntaram nesses anos todos? Foi isso que vocês ganharam? E o conhecimento que vocês têm sobre Mim não se limita a esses mal-entendidos; ainda pior é a sua blasfêmia contra o Espírito de Deus e o seu aviltamento do Céu. Essa é a razão de Eu dizer que tal tipo de fé como a de vocês apenas os levará a afastar-se ainda mais de Mim e a intensificar sua oposição a Mim.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Como conhecer o Deus na terra”

Há muitas pessoas que não entendem bem o que é exatamente uma pessoa honesta. Alguns dizem que pessoas honestas são aquelas que são ingênuas e diretas, que são intimidadas e excluídas onde quer que vão, ou que são lentas e sempre falam e agem meio compasso depois das demais. Algumas pessoas tolas e ignorantes, que se envolvem em tamanha bobagem que os outros as desprezam, também se descrevem como pessoas honestas. E todas aquelas pessoas incultas dos níveis mais baixos da sociedade, que se sentem inferiores, dizem da mesma forma que são pessoas honestas. Onde está o erro delas? Elas não sabem o que é uma pessoa honesta. Qual é a fonte de sua má compreensão? O motivo principal é que não entendem a verdade. Elas acreditam que as “pessoas honestas” de quem Deus fala são tolas e idiotas, que são incultas, lentas de fala e de língua, intimidadas e oprimidas, facilmente logradas e ludibriadas. A implicação é que os objetos da salvação de Deus são aquelas pessoas sem cérebro na base da sociedade que muitas vezes são humilhadas pelos outros. Quem Deus salvará senão essas pessoas humildes e empobrecidas? Não é nisso que elas acreditam? Essas são de fato as pessoas que Deus salva? Isso é uma interpretação equivocada das intenções de Deus. As pessoas que Deus salva são as que amam a verdade, que têm calibre e habilidade de compreensão, são todas as pessoas que têm consciência e razão, que são capazes de cumprir as comissões de Deus e cumprir bem seu dever. São pessoas que são capazes de aceitar a verdade e abandonar seus caracteres corruptos, são pessoas que verdadeiramente amam a Deus, se submetem a Deus e adoram a Deus. Embora a maioria dessas pessoas seja da base da sociedade, de famílias de operários e agricultores, definitivamente não são pessoas confusas, simplórias ou imprestáveis. Pelo contrário, são pessoas sagazes que são capazes de aceitar, praticar e se submeter à verdade. Todas elas são pessoas de justiça que renunciaram a riquezas e glória mundanas para seguir a Deus e ganhar a verdade e vida — são as pessoas mais sábias de todas. Todas essas são pessoas honestas que acreditam verdadeiramente em Deus e que se despendem por Ele verdadeiramente. Elas podem ganhar a aprovação e as bênçãos de Deus, podem ser aperfeiçoadas como Seu povo e como pilares de Seu templo. São pessoas de ouro, prata e pedras preciosas. Aquelas pessoas confusas, tolas, absurdas e imprestáveis é que serão eliminadas. Como as pessoas descrentes e absurdas veem a obra e o plano de gerenciamento de Deus? Como um depósito de lixo, não? Essas pessoas não são apenas de baixo calibre, também são absurdas. Por mais que leiam as palavras de Deus, elas não conseguem entender a verdade, por mais sermões que ouçam, são incapazes de entrar na realidade — se são assim tolas, elas ainda podem ser salvas? Deus poderia querer esse tipo de pessoa? Não importa há quantos anos são crentes, elas ainda não entendem quaisquer verdades, ainda falam bobagens e mesmo assim ainda se consideram honestas — elas não têm vergonha? Tais pessoas não entendem a verdade. Estão sempre interpretando mal as intenções de Deus e mesmo assim, em qualquer lugar que vão, falam sobre suas interpretações errôneas, pregando-as como verdade, dizendo às pessoas: “É bom sofrer um pouco de intimidação, as pessoas deveriam perder um pouco, deveriam ser um pouco tolas — esses são os objetos da salvação de Deus e são as pessoas que Deus salvará”. As pessoas que dizem tais coisas são repulsivas; isso traz grande humilhação para Deus! É tão repulsivo! Os pilares do reino de Deus e os vencedores que Deus salva são todas as pessoas que entendem a verdade e que são sábias. São essas as que terão uma participação no reino celestial. Todas aquelas que são tolas e ignorantes, desavergonhadas e insensatas, que não têm um pingo de entendimento da verdade, que são simplórias e tolas — não são todas imprestáveis? Como tais pessoas poderiam ter uma participação no reino celestial? As pessoas honestas de quem Deus fala são aquelas que podem pôr a verdade em prática uma vez que a entendam, que são sábias e inteligentes, que se abrem para Deus com simplicidade, que agem de acordo com os princípios e se submetem a Deus plenamente. Todas essas pessoas têm um coração temente a Deus, elas se concentram em fazer as coisas de acordo com os princípios e todas buscam submissão absoluta a Deus e amam a Deus em seu coração. Apenas elas são pessoas verdadeiramente honestas. Se alguém nem mesmo sabe o que significa ser honesto, se não consegue ver que a essência da pessoa honesta é a submissão absoluta a Deus, é temer a Deus e evitar o mal, ou que a pessoa honesta é honesta porque ama a verdade, porque ama a Deus e porque pratica a verdade — então esse tipo de pessoa é tolo demais e carece verdadeiramente de discernimento. As pessoas honestas definitivamente não são os indivíduos ingênuos, confusos, ignorantes e tolos que as pessoas imaginam; são pessoas com humanidade normal, que têm consciência e razão. O que é sagaz nas pessoas honestas é que elas são capazes de ouvir as palavras de Deus e ser honestas, e é por isso que são abençoadas por Deus.

Nada tem significado maior que a exigência de Deus de que as pessoas sejam honestas — Ele está pedindo que as pessoas vivam diante Dele, que aceitem Seu escrutínio e que vivam na luz. Só pessoas honestas são membros verdadeiros da raça humana. Pessoas não honestas são bestas, são animais andando por aí com vestes humanas, não são seres humanos. Para buscar ser uma pessoa honesta, você precisa se comportar de acordo com as exigências de Deus; precisa passar por julgamento, castigo e poda. Quando seu caráter corrupto é purificado e você é capaz de praticar a verdade e viver pelas palavras de Deus, só então será uma pessoa honesta. As pessoas ignorantes, tolas e ingênuas definitivamente não são pessoas honestas. Ao exigir que as pessoas sejam honestas, Deus está lhes pedindo para possuir uma humanidade normal, abandonar seus enganos e disfarces, não mentir nem trapacear os outros, desempenhar seu dever com lealdade e ser capaz de amar e se submeter a Ele verdadeiramente. Só esses indivíduos são o povo do reino de Deus. Deus exige que as pessoas sejam bons soldados de Cristo. O que são os bons soldados de Cristo? Eles precisam estar equipados com a verdade realidade e ser um só coração e mente com Cristo. A qualquer hora e em qualquer lugar, precisam ser capazes de exaltar a Deus, testemunhar de Deus e usar a verdade para travar uma guerra com Satanás. Em todas as coisas, precisam ficar do lado de Deus, dar testemunho e viver a verdade realidade. Precisam ser capazes de humilhar Satanás e obter vitórias maravilhosas para Deus. Isso é o que significa ser um bom soldado de Cristo. Os bons soldados de Cristo são vencedores, são aqueles que vencem Satanás. Ao requerer que as pessoas sejam honestas e não enganosas, Deus não está pedindo que sejam tolas, mas que se livrem de seus caracteres enganosos, alcancem a submissão a Ele e tragam glória para Ele. Isso é o que pode ser alcançado ao praticar a verdade.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só o conhecimento dos seis tipos de caracteres corruptos é o verdadeiro autoconhecimento”

Uma pessoa honesta é alguém que consegue aceitar a verdade — não um coitado miserável, um inútil, um idiota, ou uma pessoa ingênua. Vocês deveriam ser capazes de discernir essas coisas, certo? Muitas vezes ouço algumas pessoas dizerem: “Eu nunca conto mentiras — sou sempre aquele para quem estão mentindo. Sou sempre empurrado de um lado para o outro pelas pessoas lá fora. Deus disse que, desde o esterco, Ele exalta o necessitado, e eu sou uma dessas pessoas. Essa é a graça de Deus. Deus Se compadece de pessoas como nós, pessoas sinceras que não são bem-vindas na sociedade. Essa é realmente a misericórdia de Deus!”. O fato de Deus dizer que desde o esterco, Ele exalta o necessitado tem um lado prático. Embora você consiga reconhecer isso, não prova que você seja uma pessoa honesta. De fato, algumas pessoas são apenas estúpidas, idiotas; são tolos sem nenhuma habilidade, de baixo calibre e sem nenhum entendimento da verdade. Esse tipo de pessoa não tem absolutamente nenhuma conexão com as pessoas honestas das quais Deus fala. É verdade que Deus exalta o necessitado desde o esterco, mas não são os idiotas e os tolos que estão sendo exaltados. Seu calibre é inatamente muito baixo, e você é um idiota, um inútil, e embora tenha nascido numa família pobre e seja membro da classe baixa da sociedade, ainda assim você não é um alvo para a salvação de Deus. Só porque você sofreu muito e suportou discriminação na sociedade, só porque foi empurrado de um lado para o outro e enganado por todos, não pense que isso faz de você uma pessoa honesta. Se você pensa assim, está redondamente enganado. Você tem se agarrado a algum mal-entendido ou concepção distorcida do que é uma pessoa honesta? Vocês ganharam alguma clareza com essa comunhão? Ser uma pessoa honesta não é como as pessoas acham que é; não é ser alguém que fala diretamente e se abstém de equívocos. Uma pessoa pode ser naturalmente muito direta, mas isso não significa que ela não se envolva em trapaça ou engano. Todos os humanos corruptos têm caracteres corruptos que são trapaceiros e enganosos. Quando as pessoas vivem neste mundo sob a influência de Satanás e são governadas e controladas por sua força, é impossível que sejam honestas. Elas só podem se tornar cada vez mais enganosas.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A prática mais fundamental de ser uma pessoa honesta”

Quais são as manifestações de uma pessoa honesta? Primeiro, não ter dúvidas em relação às palavras de Deus. Essa é uma das manifestações de uma pessoa honesta. Além disso, a manifestação mais importante é buscar e praticar a verdade em todas as questões — isso é o mais crucial. Você diz que é honesto, mas sempre empurra as palavras de Deus para o fundo da mente e simplesmente faz o que bem quer. Isso é uma manifestação de uma pessoa honesta? Você diz: “Embora meu calibre seja baixo, tenho um coração honesto”. No entanto, quando um dever lhe compete, você tem medo de sofrer e de assumir a responsabilidade se você não o fizer bem, assim você inventa desculpas para esquivar-se de seu dever ou recomenda que alguém mais o faça. Isso é uma manifestação de uma pessoa honesta? Claramente, não é. Como, então, uma pessoa honesta deveria se comportar? Ela deveria se submeter aos arranjos de Deus, ser leal ao dever que deve desempenhar, e esforçar-se para satisfazer as intenções de Deus. Isso se manifesta de diversas maneiras: uma é aceitar seu dever com um coração honesto, sem considerar seus interesses carnais e não ser indiferente a ele nem maquinar para seu benefício próprio. Essas são manifestações de honestidade. Outra é investir todo seu coração e força, para desempenhar bem seu dever, fazendo as coisas apropriadamente, e investir o coração e seu amor no dever a fim de satisfazer a Deus. Essas são as manifestações que uma pessoa honesta deveria ter enquanto desempenha o dever. Se você não executa o que sabe e entende e só investe 50 ou 60 por cento de seu esforço, você não está investindo nisso todo o seu coração e força. Ao contrário, você está sendo dissimulado e negligente. Pessoas que desempenham seus deveres desse jeito são honestas? De forma alguma. Deus não tem utilidade para pessoas escorregadias e enganosas; elas devem ser eliminadas. Deus só usa pessoas honestas para desempenhar deveres. Até labutadores leais devem ser honestos. Todas as pessoas que são eternamente perfunctórias e dissimuladas e que sempre procuram formas de ser negligentes são enganosas, e todas elas são demônios. Nenhuma delas realmente acredita em Deus, e todas elas serão eliminadas. Algumas pessoas pensam: “Ser uma pessoa honesta só significa falar a verdade e não contar mentiras. É fácil ser uma pessoa honesta, na verdade”. O que você acha dessa opinião? Ser uma pessoa honesta é tão limitado em escopo? De forma alguma. Você precisa revelar seu coração e entregá-lo a Deus; essa é a atitude que uma pessoa honesta deve ter. É por isso que um coração honesto é tão precioso. O que isso implica? Que um coração honesto consegue controlar seu comportamento e mudar seu estado. Ele pode levar você a fazer as escolhas certas e a se submeter a Deus e ganhar a aprovação Dele. Um coração como esse é verdadeiramente precioso. Se você tem um coração honesto como esse, então é nesse estado que você deveria viver, é assim que você deveria se comportar, e é assim que você deveria dar de si mesmo.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Por que Deus exige que as pessoas sejam honestas? É para tornar mais fácil pegar o jeito com as pessoas? Certamente não. Deus exige que as pessoas sejam honestas porque Deus ama e abençoa pessoas honestas. Ser uma pessoa honesta significa ser uma pessoa com razão e consciência. Significa ser alguém que é confiável, alguém que Deus ama, e alguém que consegue praticar a verdade e amar a Deus. Ser uma pessoa honesta é a manifestação mais fundamental de possuir humanidade normal e viver uma semelhança humana verdadeira. Se alguém nunca foi honesto nem pensou em ser honesto, ele não pode entender a verdade, muito menos ganhar a verdade. Se você não acredita em Mim, vá e veja por si mesmo ou vá e experimente isso pessoalmente. Somente se você for uma pessoa honesta seu coração poderá ser aberto para Deus, você poderá aceitar a verdade, a verdade poderá se tornar sua vida no seu coração, e você poderá entender e ganhar a verdade. Se seu coração está sempre fechado, se você não se abre ou não diz o que está no seu coração a ninguém, de modo que ninguém consegue entender você, então seus muros são grossos demais, e você é a pessoa mais enganosa de todas. Se você acredita em Deus, mas não consegue se abrir puramente para Deus, se você consegue mentir para Deus ou exagera para enganar a Deus, se você é incapaz de abrir o coração para Deus, e ainda consegue falar em rodeios e esconder suas intenções, você só prejudicará a si mesmo, e Deus o ignorará e não operará em você. Você não entenderá nada da verdade e não ganhará nada da verdade. Agora, vocês conseguem ver a importância de buscar e ganhar a verdade? Qual é a primeira coisa que você deveria fazer para buscar a verdade? Você deveria ser uma pessoa honesta. Somente se as pessoas buscarem ser honestas elas poderão saber quão profundamente corruptas são, se elas realmente têm ou não alguma semelhança humana e se avaliam claramente ou veem suas deficiências. Somente quando estiverem praticando a honestidade elas poderão se conscientizar de quantas mentiras elas contam e quão profundamente escondidas estão sua enganação e desonestidade. Somente quando têm a experiência de praticar ser honestas as pessoas podem, aos poucos, vir a conhecer a verdade de sua corrupção e conhecer sua natureza essência, e somente então seus caracteres corruptos serão constantemente purificados. Somente no decurso da purificação constante de seus caracteres corruptos as pessoas serão capazes de ganhar a verdade. Tome tempo para experimentar essas palavras. Deus não aperfeiçoa aqueles que são enganosos. Se o seu coração não for honesto — se você não for uma pessoa honesta —, então você não será ganho por Deus. Da mesma forma, você não ganhará a verdade e também será incapaz de ganhar Deus. O que significa você não ganhar Deus? Se você não ganhar Deus e não tiver entendido a verdade, então você não conhecerá Deus, e assim não haverá nenhum jeito de você poder ser compatível com Deus, caso em que você é o inimigo de Deus. Se você é incompatível com Deus, Deus não é o seu Deus; e se Deus não é o seu Deus, você não pode ser salvo. Se você não buscar alcançar salvação, por que você acredita em Deus? Se você não puder alcançar salvação, você será para sempre um inimigo amargo de Deus, e seu desfecho estará fixado. Assim, se as pessoas desejam ser salvas, elas devem começar sendo honestas. No fim, aqueles que são ganhos por Deus são marcados com um sinal. Vocês sabem qual é? Está escrito em Apocalipse, na Bíblia: “E na sua boca não se achou engano; porque são irrepreensíveis” (Apocalipse 14:5). Quem são “eles”? São aqueles que são salvos, aperfeiçoados e ganhos por Deus. Como Deus descreve essas pessoas? Quais são as características e expressões de sua conduta? Elas são irrepreensíveis. Não contam mentiras. É provável que todos vocês consigam entender e compreender o que significa não contar mentiras: significa ser honesto. A que se refere “irrepreensível”? Significa não cometer o mal. E em qual fundamento se apoia cometer nenhum mal? Sem qualquer dúvida, apoia-se no fundamento do temor a Deus. Ser imaculado significa, portanto, temer a Deus e evitar o mal. Como Deus define alguém sem mácula? Aos olhos de Deus, somente aqueles que temem a Deus e evitam o mal são perfeitos; assim, pessoas imaculadas são aquelas que temem a Deus e evitam o mal, e somente aquelas que são perfeitas são imaculadas. Isso está totalmente correto. Se uma pessoa mente todo dia, isso não é uma mácula? Se ela sempre fala e age de acordo com a própria vontade, isso não é uma mácula? Se sempre pede reconhecimento quando age, sempre pede a Deus uma recompensa, isso não é uma mácula? Se ela nunca exaltou a Deus, sempre deu testemunho de si mesma, isso não é uma mácula? Se ela sempre desempenha seu dever de maneira perfunctória e oportunista, abrigando intenções malignas e mostrando-se negligente, isso não é uma mácula? Todas essas revelações de caracteres corruptos são máculas. É só que, antes de entender a verdade, as pessoas não sabem disso. Neste momento, todos vocês sabem que essas revelações de corrupção são máculas e imundície; somente quando entendem um pouco da verdade vocês conseguem ter esse tipo de discernimento. Tudo o que pertence a revelações de corrupção está relacionado a mentiras; as palavras da Bíblia “não se achou engano” são o elemento-chave para refletir sobre se você tem máculas ou não. Então, ao julgar se uma pessoa experimentou ou não crescimento na vida, há mais um indicador, que é: se você entrou ou não em ser uma pessoa honesta, quantas mentiras podem ser encontradas nas coisas que diz e se suas mentiras estão diminuindo gradualmente ou se são as mesmas de antes. Se suas mentiras, incluindo suas palavras de disfarce e engano, estão diminuindo gradualmente, isso prova que você começou a entrar na realidade e que sua vida está crescendo. Esse não é um jeito prático de olhar para as coisas? (Sim.) Se você acha que já experimentou crescimento, mas suas mentiras não diminuíram nem um pouco e você é basicamente o mesmo que um não crente, isso é uma manifestação normal de entrar na verdade realidade? (Não.) Quando alguém entrou na verdade realidade, ele no mínimo falará muito menos mentiras; ele basicamente será uma pessoa honesta. Se você mente muito e suas palavras são por demais adulteradas, isso prova que você não mudou nem um pouco e que ainda não é uma pessoa honesta. Se não é uma pessoa honesta, você não tem entrada na vida, e então que crescimento pode experimentar? Seu caráter corrupto ainda está intacto, e você é um não crente e um diabo. Ser uma pessoa honesta é um indicador pelo qual julgar se alguém experimentou ou não crescimento na vida; as pessoas precisam saber como comparar essas coisas consigo e saber como fazer autoavaliação.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Seis indicadores de crescimento da vida”

Apenas as pessoas honestas são confiáveis, têm consciência e razão, e são dignas de ser chamadas de humanas. Se uma pessoa pode aceitar a verdade ao desempenhar seus deveres e pode agir de acordo com os princípios, desempenhando adequadamente seus deveres, então essa pessoa é verdadeiramente honesta e é, de fato, confiável. E aqueles que podem obter a salvação de Deus são pessoas honestas. Ser uma pessoa honesta e confiável não se trata de suas habilidades ou aparência, e muito menos de seu calibre, competência ou dons. Contanto que você aceite a verdade, aja com responsabilidade, tenha consciência e razão e possa se submeter a Deus, isso é suficiente. Não importam as capacidades que a pessoa possua, a verdadeira preocupação é se ela carece de virtude ou não. Uma vez que alguém careça de virtude, essa pessoa não pode mais ser considerada humana, mas sim um animal. Aqueles que são eliminados da casa de Deus são eliminados porque carecem de humanidade e virtude. Portanto, as pessoas que creem em Deus devem ser capazes de aceitar a verdade, devem ser pessoas honestas, devem no mínimo possuir consciência e razão, ser capazes de desempenhar bem seus deveres e de cumprir a comissão de Deus. Somente essas pessoas podem obter a salvação de Deus; elas são as que creem sinceramente Nele e as que se despendem sinceramente por Ele. Essas são as pessoas a quem Deus salva.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Somente pessoas honestas podem perseverar em praticar a verdade e obter êxito em agir com princípios e conseguem desempenhar seus deveres à altura do padrão. Pessoas que agem com princípios desempenham seus deveres meticulosamente quando estão de bom humor; elas não trabalham de maneira perfunctória, não são arrogantes e elas não se exibem para fazer os outros as terem em alta estima. Quando estão de mau humor, conseguem concluir as tarefas cotidianas com a mesma seriedade e responsabilidade, e mesmo que enfrentem algo que seja prejudicial ao desempenho de seus deveres, ou que exerça alguma pressão sobre elas ou cause perturbações enquanto desempenham seus deveres, ainda conseguem acalmar seu coração diante de Deus e orar, dizendo: “Não importa o tamanho do problema que eu enfrente — mesmo que o céu desmorone — enquanto estou vivo, estou determinado a fazer o possível para cumprir meu dever. Todo dia que eu vivo é um dia em que devo cumprir bem o meu dever, para que eu seja digno desse dever que me foi concedido por Deus, bem como do fôlego que Ele colocou em meu corpo. Não importa a dificuldade em que possa estar, deixarei tudo de lado, pois cumprir meu dever é da maior importância!”. Aqueles que não são afetados por qualquer pessoa, evento, coisa ou ambiente, que não são constrangidos por qualquer humor ou situação externa e que colocam seus deveres e as comissões que Deus lhes confiou em primeiro lugar — são as pessoas que são leais a Deus e se submetem genuinamente a Ele. Pessoas assim obtiveram a entrada na vida e entraram na verdade realidade. Essa é uma das expressões mais genuínas e práticas de viver a verdade.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A entrada na vida começa com o desempenho do dever”

Quando Deus salva as pessoas, Ele permite que elas se afastem da influência de Satanás e se livrem de seus caracteres corruptos, tornem-se pessoas honestas e vivam segundo Suas palavras. Viver como uma pessoa honesta é livre e libertador, e muito menos doloroso. É a mais feliz das vidas. As pessoas honestas são mais simples. Elas dizem o que está no coração e dizem o que estão pensando. Em suas palavras e ações, elas seguem sua razão e consciência. Estão dispostas a lutar pela verdade e, quando a entendem, colocam-na em prática. Quando não conseguem ver através de uma questão, elas estão dispostas a buscar a verdade e, então, fazem tudo que estiver de acordo com ela. Buscam os desejos de Deus em tudo e em todos os lugares, e depois os seguem em suas ações. Pode haver algumas áreas em que são tolas e precisam se equipar com as verdades princípios, e isso exige que elas cresçam constantemente. Essa experiência significa que elas podem se tornar pessoas honestas e sábias e concordar inteiramente com as intenções de Deus. Mas as pessoas enganosas não são assim. Elas vivem segundo caracteres satânicos, revelando sua corrupção, mas temendo que os outros encontrem algo para usar contra elas ao fazê-lo. Por isso, usam truques tortuosos e enganosos como resposta. Temem o momento em que tudo será revelado, por isso usam todos os meios possíveis para inventar mentiras e encobri-las e, quando surge uma lacuna, contam mais mentiras para preenchê-la. Sempre mentindo e encobrindo suas mentiras — essa não é uma maneira exaustiva de viver? Elas estão sempre quebrando a cabeça para inventar mentiras e encobri-las. Isso é cansativo demais. É por isso que as pessoas enganosas, que passam seus dias inventando mentiras e encobrindo-as, têm uma vida tão exaustiva e dolorosa! No caso das pessoas honestas, porém, é diferente. Como pessoa honesta, não é preciso considerar tanto quando se fala ou age. Na maioria dos casos, uma pessoa honesta pode simplesmente falar a verdade. Somente quando um assunto específico diz respeito a seus interesses é que seu cérebro trabalha um pouco mais — ela pode mentir um pouco para proteger seus interesses, para preservar seu orgulho e vaidade. Esses tipos de mentiras são limitados, portanto, falar e agir não é tão exaustivo para uma pessoa honesta. As intenções das pessoas enganosas são muito mais complicadas do que as das pessoas honestas. Suas considerações são multifacetadas demais: elas precisam considerar seu prestígio, sua reputação, seu lucro e seu status, e precisam proteger seus interesses — tudo isso sem permitir que os outros vejam suas falhas ou sem revelá-las, por isso precisam quebrar a cabeça para inventar mentiras. Além do mais, as pessoas enganosas têm desejos grandes e excessivos e muitas exigências. Precisam inventar maneiras de alcançar seus objetivos, portanto, precisam continuar mentindo e enganando e, à medida que contam mais mentiras, precisam encobrir mais mentiras. É por isso que a vida de uma pessoa enganosa é muito mais exaustiva e dolorosa do que a vida de uma pessoa honesta. Algumas pessoas são relativamente honestas. Se elas puderem buscar a verdade, refletir sobre si mesmas independentemente da mentira que contaram, reconhecer a trapaça em que se envolveram, seja ela qual for, vendo-a à luz das palavras de Deus para dissecá-la e entendê-la e então mudá-la, elas serão capazes de se livrar de grande parte de suas mentiras e trapaças em poucos anos. Assim, elas se tornarão uma pessoa basicamente honesta. Viver dessa forma não só as livra de muita dor e exaustão, mas também lhes traz paz e felicidade. Em muitas questões, elas estarão livres da fama, do ganho, do status, da vaidade e do orgulho e, naturalmente, levarão uma vida livre e liberta.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A prática mais fundamental de ser uma pessoa honesta”

O fato de Deus pedir que as pessoas sejam honestas prova que Ele realmente abomina e não gosta de pessoas enganosas. A aversão de Deus por pessoas enganosas é uma aversão por sua forma de fazer as coisas, seus caracteres, suas intenções e seus métodos de enganação; Deus não gosta de nenhuma dessas coisas. Se as pessoas enganosas são capazes de aceitar a verdade, admitir seus caracteres enganosos, e estão dispostas a aceitar a salvação de Deus, então elas também têm esperança de ser salvas — pois Deus trata todas as pessoas igualmente, bem como faz a verdade. E, assim, se quisermos nos tornar pessoas que agradam a Deus, a primeira coisa que devemos fazer é mudar nossos princípios de comportamento. Já não podemos mais viver segundo filosofias satânicas, já não podemos mais sobreviver com mentiras e trapaça. Devemos nos livrar de todas as nossas mentiras e nos tornar pessoas honestas. Então, a opinião de Deus sobre nós mudará. Anteriormente, as pessoas sempre confiavam em mentiras, fingimento e trapaças ao viver entre os outros, e usavam filosofias satânicas como base para sua existência, sua vida e como fundamento de seu comportamento. Isso era algo que Deus detestava. Entre os não crentes, se falar francamente, disser a verdade e for uma pessoa honesta, você será caluniado, julgado e abandonado. Por isso, você segue tendências mundanas e vive segundo filosofias satânicas; torna-se cada vez mais hábil em mentir e cada vez mais enganoso. Além disso, aprende a usar meios insidiosos para alcançar seus objetivos e proteger a si mesmo. Você se torna cada vez mais próspero no mundo de Satanás, e, como resultado, cai cada vez mais no pecado até não conseguir se libertar. Na casa de Deus, as coisas são precisamente o oposto. Quanto mais você mentir e aplicar jogos de enganação, mais o povo escolhido de Deus se fartará de você e o abandonará. Se você se recusa a se arrepender, e ainda se agarra a filosofias e lógica satânicas, se usa estratagemas e esquemas elaborados para se disfarçar e embalar, então é muito provável que você seja revelado e eliminado. Isso é porque Deus detesta pessoas enganosas. Somente pessoas honestas podem prosperar na casa de Deus, e pessoas enganosas acabarão sendo abandonadas e eliminadas. Tudo isso é preordenado por Deus. Somente pessoas honestas podem ter uma parte no reino dos céus. Se você não tentar ser uma pessoa honesta, e se não experimentar e praticar na direção de buscar a verdade, se não expuser sua feiura, e se não se desnudar, você nunca poderá receber a obra do Espírito Santo e ganhar a aprovação de Deus.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A prática mais fundamental de ser uma pessoa honesta”

Por que Deus sempre ressalta que as pessoas devem ser honestas? Porque ser honesto é muito importante — isso tem um efeito direto sobre se uma pessoa consegue ou não se submeter a Deus, e se ela pode ou não alcançar salvação. Algumas pessoas dizem: “Eu sou arrogante e presunçoso, e muitas vezes eu me irrito e revelo corrupção”. Outras dizem: “Eu sou muito superficial e vaidoso, e adoro quando as pessoas me bajulam”. Tudo isso são coisas que são visíveis para as pessoas de fora, e não são problemas grandes. Você não deveria continuar falando sobre elas. Não importa qual seja seu caráter ou sua índole, contanto que você seja capaz de ser uma pessoa honesta como Deus exige, você pode ser salvo. Então, o que vocês acham? É importante ser honesto? Essa é a coisa mais importante, razão pela qual Deus fala sobre ser honesto no capítulo “Três admoestações” de Suas palavras. Em outros capítulos, Ele menciona frequentemente que os crentes deveriam ter uma vida espiritual normal e uma vida de igreja correta, e Ele descreve como eles deveriam viver uma humanidade normal. Suas palavras sobre esses assuntos são gerais; elas não são discutidas em grande detalhe, nem de modo muito específico. No entanto, quando Deus fala sobre ser honesto, Ele aponta a senda que as pessoas devem seguir. Ele diz às pessoas como elas devem praticar e fala com grande detalhe e clareza. Deus diz: “Se você tiver muitas confidências que reluta em compartilhar, se estiver muito indisposto a desnudar seus segredos — suas dificuldades — diante dos outros de forma a buscar o caminho da luz, então digo que você é alguém que não alcançará a salvação facilmente”. Ser honesto diz respeito a alcançar salvação. Então, o que vocês acham, por que Deus exige que as pessoas sejam honestas? Isso toca na verdade do comportamento humano. Deus salva pessoas honestas, e aqueles que Ele quer para Seu reino são pessoas honestas. Se você é capaz de mentir e enganar, você é uma pessoa enganosa, tortuosa e insidiosa; não é uma pessoa honesta. Se você não é uma pessoa honesta, não há chance de Deus salvar você, e você não pode ser salvo, de maneira alguma. Você diz que é muito piedoso agora, que não é arrogante, nem presunçoso, que é capaz de pagar um preço ao desempenhar seu dever, ou que pode espalhar o evangelho e converter muitas pessoas. Mas você não é honesto, ainda é enganoso, e você não mudou em nada, então você pode ser salvo? De jeito nenhum. E, assim, essas palavras de Deus lembram a todos que, para ser salvo, é preciso, acima de tudo, ser honesto de acordo com as palavras e exigências de Deus. É preciso se abrir, desnudar seu caráter corrupto, suas intenções e seus segredos e buscar o caminho da luz.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A prática mais fundamental de ser uma pessoa honesta”

Hinos relacionados

Deus abençoa quem é honesto


30. Por que é preciso ser uma pessoa honesta para alcançar a salvação

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Meu reino exige os que são honestos, os que não são hipócritas nem enganadores. As pessoas sinceras e honestas não são impopulares no mundo? Sou exatamente o oposto. É aceitável que as pessoas honestas venham a Mim; fico feliz com esse tipo de pessoa e também necessito desse tipo de pessoa. Essa é precisamente a Minha justiça.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 33”

Vocês devem saber que Deus gosta de pessoas honestas. Deus tem a essência da fidelidade, então Sua palavra é sempre digna de confiança; além disso, Suas ações são irrepreensíveis e inquestionáveis. É por isso que Deus gosta daqueles que são absolutamente honestos com Ele. Ser honesto significa entregar o coração a Deus, ser genuíno com Ele em todas as coisas, ser aberto com Ele em todas as coisas, nunca esconder os fatos, nunca tentar enganar quem está acima e abaixo de você e não fazer as coisas apenas para conseguir o favor de Deus. Resumindo, ser honesto é ser puro em suas ações e palavras e não enganar nem a Deus nem aos homens. O que digo é muito simples, mas, para vocês, é duplamente árduo. Muitos prefeririam ser condenados ao inferno a falar e agir com honestidade. Não é de admirar que Eu tenha outro tratamento reservado para aqueles que são desonestos. É claro, Eu entendo bem como é difícil para vocês ser honestos. Porque vocês todos são tão astutos, tão hábeis em medir as pessoas com o próprio critério mesquinho, isso faz da Minha obra muito mais simples. E já que cada um de vocês guarda segredos em seu peito, pois bem, Eu os enviarei, um por um, ao desastre para serem “disciplinados” pelo fogo, de modo que depois vocês possam se tornar totalmente comprometidos em crer nas Minhas palavras. Por fim, Eu arrancarei de sua boca as palavras “Deus é um Deus fiel”, ao que vocês baterão no peito e lamentarão: “Enganoso é o coração do homem!”. Qual será o seu estado de espírito nesse momento? Imagino que vocês não serão tão triunfantes como são agora. E menos ainda serão “profundos e obstrusos” como são agora. Na presença de Deus, alguns são impecáveis e fazem um esforço especial para serem “bem-comportados”, mas mostram as presas e brandem as garras na presença do Espírito. Vocês considerariam tais pessoas como pertencentes às fileiras dos honestos? Se você for hipócrita, uma pessoa hábil em “relações interpessoais”, então digo que você é definitivamente uma pessoa que brinca com Deus. Se suas palavras forem repletas de desculpas e justificativas sem valor, então digo que você detesta colocar a verdade em prática. Se você tiver muitas confidências que reluta em compartilhar, se estiver muito indisposto a desnudar seus segredos — suas dificuldades — diante dos outros de forma a buscar o caminho da luz, então digo que você é alguém que não alcançará a salvação facilmente e que não emergirá facilmente das trevas. Se buscar o caminho da verdade o agrada, então você é alguém que habita sempre na luz. Se você fica muito contente em ser um servidor na casa de Deus, trabalhando diligente e conscienciosamente no anonimato, sempre dando e nunca tirando, então digo que você é um santo leal, porque não busca recompensa e está simplesmente sendo honesto. Se você estiver disposto a ser sincero, se estiver disposto a despender tudo de si, se for capaz de sacrificar sua vida por Deus e permanecer firme no testemunho, se você for honesto a ponto de somente saber satisfazer a Deus sem considerar a si mesmo ou tomar para si mesmo, então digo que tais são pessoas nutridas na luz e que viverão para sempre no reino. Você deve saber se há fé e lealdade verdadeiras em seu interior, se você tem um histórico de sofrer por Deus e se você tem se submetido completamente a Deus. Se você não tem essas coisas, então permanecem em você rebeldia, enganação, ganância e queixume. Como o seu coração está longe de ser honesto, você nunca recebeu reconhecimento de Deus e nunca viveu na luz. A forma como a sina de alguém se resolverá, só depende da pessoa ter um coração honesto e vermelho-sangue e uma alma pura. Se você for uma pessoa muito desonesta, de coração malicioso e alma impura, então é certo que vai acabar no local em que o homem é punido, como está escrito no registro do seu destino. Se você alega ser muito honesto, porém nunca consegue agir de acordo com a verdade ou falar uma palavra verdadeira, então você ainda está esperando que Deus o recompense? Ainda espera que Deus o considere a menina dos Seus olhos? Isso não é um modo absurdo de pensar? Você engana a Deus em todas as coisas; como pode a casa de Deus acomodar alguém como você, cujas mãos são impuras?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Três admoestações”

Por que Deus sempre ressalta que as pessoas devem ser honestas? Porque ser honesto é muito importante — isso tem um efeito direto sobre se uma pessoa consegue ou não se submeter a Deus, e se ela pode ou não alcançar salvação. Algumas pessoas dizem: “Eu sou arrogante e presunçoso, e muitas vezes eu me irrito e revelo corrupção”. Outras dizem: “Eu sou muito superficial e vaidoso, e adoro quando as pessoas me bajulam”. Tudo isso são coisas que são visíveis para as pessoas de fora, e não são problemas grandes. Você não deveria continuar falando sobre elas. Não importa qual seja seu caráter ou sua índole, contanto que você seja capaz de ser uma pessoa honesta como Deus exige, você pode ser salvo. Então, o que vocês acham? É importante ser honesto? Essa é a coisa mais importante, razão pela qual Deus fala sobre ser honesto no capítulo “Três admoestações” de Suas palavras. Em outros capítulos, Ele menciona frequentemente que os crentes deveriam ter uma vida espiritual normal e uma vida de igreja correta, e Ele descreve como eles deveriam viver uma humanidade normal. Suas palavras sobre esses assuntos são gerais; elas não são discutidas em grande detalhe, nem de modo muito específico. No entanto, quando Deus fala sobre ser honesto, Ele aponta a senda que as pessoas devem seguir. Ele diz às pessoas como elas devem praticar e fala com grande detalhe e clareza. Deus diz: “Se você tiver muitas confidências que reluta em compartilhar, se estiver muito indisposto a desnudar seus segredos — suas dificuldades — diante dos outros de forma a buscar o caminho da luz, então digo que você é alguém que não alcançará a salvação facilmente”. Ser honesto diz respeito a alcançar salvação. Então, o que vocês acham, por que Deus exige que as pessoas sejam honestas? Isso toca na verdade do comportamento humano. Deus salva pessoas honestas, e aqueles que Ele quer para Seu reino são pessoas honestas. Se você é capaz de mentir e enganar, você é uma pessoa enganosa, tortuosa e insidiosa; não é uma pessoa honesta. Se você não é uma pessoa honesta, não há chance de Deus salvar você, e você não pode ser salvo, de maneira alguma. Você diz que é muito piedoso agora, que não é arrogante, nem presunçoso, que é capaz de pagar um preço ao desempenhar seu dever, ou que pode espalhar o evangelho e converter muitas pessoas. Mas você não é honesto, ainda é enganoso, e você não mudou em nada, então você pode ser salvo? De jeito nenhum. E, assim, essas palavras de Deus lembram a todos que, para ser salvo, é preciso, acima de tudo, ser honesto de acordo com as palavras e exigências de Deus. É preciso se abrir, desnudar seu caráter corrupto, suas intenções e seus segredos e buscar o caminho da luz.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A prática mais fundamental de ser uma pessoa honesta”

Ser uma pessoa honesta significa ser uma pessoa com razão e consciência. Significa ser alguém que é confiável, alguém que Deus ama, e alguém que consegue praticar a verdade e amar a Deus. Ser uma pessoa honesta é a manifestação mais fundamental de possuir humanidade normal e viver uma semelhança humana verdadeira. Se alguém nunca foi honesto nem pensou em ser honesto, ele não pode entender a verdade, muito menos ganhar a verdade. Se você não acredita em Mim, vá e veja por si mesmo ou vá e experimente isso pessoalmente. Somente se você for uma pessoa honesta seu coração poderá ser aberto para Deus, você poderá aceitar a verdade, a verdade poderá se tornar sua vida no seu coração, e você poderá entender e ganhar a verdade. Se seu coração está sempre fechado, se você não se abre ou não diz o que está no seu coração a ninguém, de modo que ninguém consegue entender você, então seus muros são grossos demais, e você é a pessoa mais enganosa de todas. Se você acredita em Deus, mas não consegue se abrir puramente para Deus, se você consegue mentir para Deus ou exagera para enganar a Deus, se você é incapaz de abrir o coração para Deus, e ainda consegue falar em rodeios e esconder suas intenções, você só prejudicará a si mesmo, e Deus o ignorará e não operará em você. Você não entenderá nada da verdade e não ganhará nada da verdade. Agora, vocês conseguem ver a importância de buscar e ganhar a verdade? Qual é a primeira coisa que você deveria fazer para buscar a verdade? Você deveria ser uma pessoa honesta. Somente se as pessoas buscarem ser honestas elas poderão saber quão profundamente corruptas são, se elas realmente têm ou não alguma semelhança humana e se avaliam claramente ou veem suas deficiências. Somente quando estiverem praticando a honestidade elas poderão se conscientizar de quantas mentiras elas contam e quão profundamente escondidas estão sua enganação e desonestidade. Somente quando têm a experiência de praticar ser honestas as pessoas podem, aos poucos, vir a conhecer a verdade de sua corrupção e conhecer sua natureza essência, e somente então seus caracteres corruptos serão constantemente purificados. Somente no decurso da purificação constante de seus caracteres corruptos as pessoas serão capazes de ganhar a verdade. Tome tempo para experimentar essas palavras. Deus não aperfeiçoa aqueles que são enganosos. Se o seu coração não for honesto — se você não for uma pessoa honesta —, então você não será ganho por Deus. Da mesma forma, você não ganhará a verdade e também será incapaz de ganhar Deus. O que significa você não ganhar Deus? Se você não ganhar Deus e não tiver entendido a verdade, então você não conhecerá Deus, e assim não haverá nenhum jeito de você poder ser compatível com Deus, caso em que você é o inimigo de Deus. Se você é incompatível com Deus, Deus não é o seu Deus; e se Deus não é o seu Deus, você não pode ser salvo. Se você não buscar alcançar salvação, por que você acredita em Deus? Se você não puder alcançar salvação, você será para sempre um inimigo amargo de Deus, e seu desfecho estará fixado. Assim, se as pessoas desejam ser salvas, elas devem começar sendo honestas. No fim, aqueles que são ganhos por Deus são marcados com um sinal. Vocês sabem qual é? Está escrito em Apocalipse, na Bíblia: “E na sua boca não se achou engano; porque são irrepreensíveis” (Apocalipse 14:5). Quem são “eles”? São aqueles que são salvos, aperfeiçoados e ganhos por Deus. Como Deus descreve essas pessoas? Quais são as características e expressões de sua conduta? Elas são irrepreensíveis. Não contam mentiras. É provável que todos vocês consigam entender e compreender o que significa não contar mentiras: significa ser honesto. A que se refere “irrepreensível”? Significa não cometer o mal. E em qual fundamento se apoia cometer nenhum mal? Sem qualquer dúvida, apoia-se no fundamento do temor a Deus. Ser imaculado significa, portanto, temer a Deus e evitar o mal. Como Deus define alguém sem mácula? Aos olhos de Deus, somente aqueles que temem a Deus e evitam o mal são perfeitos; assim, pessoas imaculadas são aquelas que temem a Deus e evitam o mal, e somente aquelas que são perfeitas são imaculadas. Isso está totalmente correto. […] Se você acha que já experimentou crescimento, mas suas mentiras não diminuíram nem um pouco e você é basicamente o mesmo que um não crente, isso é uma manifestação normal de entrar na verdade realidade? (Não.) Quando alguém entrou na verdade realidade, ele no mínimo falará muito menos mentiras; ele basicamente será uma pessoa honesta. Se você mente muito e suas palavras são por demais adulteradas, isso prova que você não mudou nem um pouco e que ainda não é uma pessoa honesta. Se não é uma pessoa honesta, você não tem entrada na vida, e então que crescimento pode experimentar? Seu caráter corrupto ainda está intacto, e você é um não crente e um diabo.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Seis indicadores de crescimento da vida”

O fato de Deus pedir que as pessoas sejam honestas prova que Ele realmente abomina e não gosta de pessoas enganosas. A aversão de Deus por pessoas enganosas é uma aversão por sua forma de fazer as coisas, seus caracteres, suas intenções e seus métodos de enganação; Deus não gosta de nenhuma dessas coisas. Se as pessoas enganosas são capazes de aceitar a verdade, admitir seus caracteres enganosos, e estão dispostas a aceitar a salvação de Deus, então elas também têm esperança de ser salvas — pois Deus trata todas as pessoas igualmente, bem como faz a verdade. E, assim, se quisermos nos tornar pessoas que agradam a Deus, a primeira coisa que devemos fazer é mudar nossos princípios de comportamento. Já não podemos mais viver segundo filosofias satânicas, já não podemos mais sobreviver com mentiras e trapaça. Devemos nos livrar de todas as nossas mentiras e nos tornar pessoas honestas. Então, a opinião de Deus sobre nós mudará. Anteriormente, as pessoas sempre confiavam em mentiras, fingimento e trapaças ao viver entre os outros, e usavam filosofias satânicas como base para sua existência, sua vida e como fundamento de seu comportamento. Isso era algo que Deus detestava. Entre os não crentes, se falar francamente, disser a verdade e for uma pessoa honesta, você será caluniado, julgado e abandonado. Por isso, você segue tendências mundanas e vive segundo filosofias satânicas; torna-se cada vez mais hábil em mentir e cada vez mais enganoso. Além disso, aprende a usar meios insidiosos para alcançar seus objetivos e proteger a si mesmo. Você se torna cada vez mais próspero no mundo de Satanás, e, como resultado, cai cada vez mais no pecado até não conseguir se libertar. Na casa de Deus, as coisas são precisamente o oposto. Quanto mais você mentir e aplicar jogos de enganação, mais o povo escolhido de Deus se fartará de você e o abandonará. Se você se recusa a se arrepender, e ainda se agarra a filosofias e lógica satânicas, se usa estratagemas e esquemas elaborados para se disfarçar e embalar, então é muito provável que você seja revelado e eliminado. Isso é porque Deus detesta pessoas enganosas. Somente pessoas honestas podem prosperar na casa de Deus, e pessoas enganosas acabarão sendo abandonadas e eliminadas. Tudo isso é preordenado por Deus. Somente pessoas honestas podem ter uma parte no reino dos céus. Se você não tentar ser uma pessoa honesta, e se não experimentar e praticar na direção de buscar a verdade, se não expuser sua feiura, e se não se desnudar, você nunca poderá receber a obra do Espírito Santo e ganhar a aprovação de Deus.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A prática mais fundamental de ser uma pessoa honesta”

Hinos relacionados

Como será o destino da pessoa no fim?


31. Como praticar ser uma pessoa honesta

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Ser honesto significa entregar o coração a Deus, ser genuíno com Ele em todas as coisas, ser aberto com Ele em todas as coisas, nunca esconder os fatos, nunca tentar enganar quem está acima e abaixo de você e não fazer as coisas apenas para conseguir o favor de Deus. Resumindo, ser honesto é ser puro em suas ações e palavras e não enganar nem a Deus nem aos homens. O que digo é muito simples, mas, para vocês, é duplamente árduo. Muitos prefeririam ser condenados ao inferno a falar e agir com honestidade. Não é de admirar que Eu tenha outro tratamento reservado para aqueles que são desonestos. É claro, Eu entendo bem como é difícil para vocês ser honestos. Porque vocês todos são tão astutos, tão hábeis em medir as pessoas com o próprio critério mesquinho, isso faz da Minha obra muito mais simples. E já que cada um de vocês guarda segredos em seu peito, pois bem, Eu os enviarei, um por um, ao desastre para serem “disciplinados” pelo fogo, de modo que depois vocês possam se tornar totalmente comprometidos em crer nas Minhas palavras. Por fim, Eu arrancarei de sua boca as palavras “Deus é um Deus fiel”, ao que vocês baterão no peito e lamentarão: “Enganoso é o coração do homem!”. Qual será o seu estado de espírito nesse momento? Imagino que vocês não serão tão triunfantes como são agora. E menos ainda serão “profundos e obstrusos” como são agora. Na presença de Deus, alguns são impecáveis e fazem um esforço especial para serem “bem-comportados”, mas mostram as presas e brandem as garras na presença do Espírito. Vocês considerariam tais pessoas como pertencentes às fileiras dos honestos? Se você for hipócrita, uma pessoa hábil em “relações interpessoais”, então digo que você é definitivamente uma pessoa que brinca com Deus. Se suas palavras forem repletas de desculpas e justificativas sem valor, então digo que você detesta colocar a verdade em prática. Se você tiver muitas confidências que reluta em compartilhar, se estiver muito indisposto a desnudar seus segredos — suas dificuldades — diante dos outros de forma a buscar o caminho da luz, então digo que você é alguém que não alcançará a salvação facilmente e que não emergirá facilmente das trevas. Se buscar o caminho da verdade o agrada, então você é alguém que habita sempre na luz. Se você fica muito contente em ser um servidor na casa de Deus, trabalhando diligente e conscienciosamente no anonimato, sempre dando e nunca tirando, então digo que você é um santo leal, porque não busca recompensa e está simplesmente sendo honesto. Se você estiver disposto a ser sincero, se estiver disposto a despender tudo de si, se for capaz de sacrificar sua vida por Deus e permanecer firme no testemunho, se você for honesto a ponto de somente saber satisfazer a Deus sem considerar a si mesmo ou tomar para si mesmo, então digo que tais são pessoas nutridas na luz e que viverão para sempre no reino.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Três admoestações”

Hoje em dia, a maioria das pessoas tem muito medo de levar suas ações para diante de Deus; embora possa enganar Sua carne, você não pode enganar Seu Espírito. Qualquer questão que não possa resistir ao escrutínio de Deus está em conflito com a verdade e deveria ser deixada de lado; fazer diferente é cometer um pecado contra Deus. Portanto, você precisa colocar seu coração diante de Deus em todos os momentos, quando ora, quando conversa e tem comunhão com seus irmãos e irmãs e quando realiza o seu dever e trata dos seus afazeres. Quando você cumpre a sua função, Deus está com você, e, contanto que sua intenção seja correta e seja para a obra da casa de Deus, Ele aceitará tudo que você fizer; você deveria se dedicar sinceramente a cumprir a sua função. Quando você ora, se tiver um coração que ama a Deus e buscar o cuidado, a proteção e o escrutínio de Deus, se essas coisas forem a sua intenção, suas orações serão eficazes. Por exemplo, quando orar em reuniões, se você abrir seu coração e orar a Deus e Lhe disser o que está em seu coração sem falar falsidades, então suas orações certamente serão eficazes. […]

Ser um crente em Deus significa que tudo que você faz precisa ser trazido para diante Dele e ser submetido ao Seu escrutínio. Se o que você faz pode ser trazido para diante do Espírito de Deus, mas não para diante da carne de Deus, isso mostra que você não esteve sob o escrutínio de Seu Espírito. Quem é o Espírito de Deus? Quem é a pessoa a quem Deus dá testemunho? Não são Eles um só e o mesmo? A maioria Os vê como dois seres separados, acreditando que o Espírito de Deus é o Espírito de Deus e a pessoa de quem Deus dá testemunho é meramente um humano. Mas você não está equivocado? Em nome de quem essa pessoa opera? Aqueles que não conhecem o Deus encarnado não têm entendimento espiritual. O Espírito de Deus e a Sua carne encarnada são um só, porque o Espírito de Deus está materializado na carne. Se essa pessoa não for bondosa com você, o Espírito de Deus será bondoso? Você não fica confuso? Hoje, todos aqueles que não podem aceitar o escrutínio de Deus não podem receber Sua aprovação, e aqueles que não conhecem o Deus encarnado não podem ser aperfeiçoados. Olhe tudo que você faz e veja se pode ser trazido para diante de Deus. Se você não pode trazer tudo que faz para diante de Deus, isso mostra que você é um malfeitor. Os malfeitores podem ser aperfeiçoados? Tudo que você faz, cada ação, cada intenção e cada reação devem ser trazidos para diante de Deus. Até sua vida espiritual diária — suas orações, sua proximidade com Deus, como você come e bebe das palavras de Deus, a comunhão com seus irmãos e irmãs e sua vida dentro da igreja — e seu serviço em parceria podem ser trazidos diante de Deus para Seu escrutínio. É tal prática que ajudará você a alcançar crescimento na vida. O processo de aceitar o escrutínio de Deus é o processo de purificação. Quanto mais puder aceitar o escrutínio de Deus, mais você será purificado e mais estará de acordo com as intenções de Deus, de modo que você não será atraído à devassidão e seu coração viverá na Sua presença. Quanto mais você aceitar Seu escrutínio, maior será a humilhação de Satanás e sua capacidade de se rebelar contra a carne. Assim, aceitar o escrutínio de Deus é uma senda de prática que as pessoas deveriam seguir. Seja lá o que você faça, mesmo quando em comunhão com seus irmãos e irmãs, você pode trazer seus atos para diante de Deus e buscar o Seu escrutínio e buscar se submeter ao Próprio Deus; isso tornará muito mais correto o que você pratica. Só se trouxer para diante de Deus tudo que faz e aceitar o escrutínio de Deus, você poderá ser alguém que vive na presença de Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus aperfeiçoa aqueles que se conformam com Sua vontade”

Para buscar ser uma pessoa honesta, você precisa se comportar de acordo com as exigências de Deus; precisa passar por julgamento, castigo e poda. Quando seu caráter corrupto é purificado e você é capaz de praticar a verdade e viver pelas palavras de Deus, só então será uma pessoa honesta. As pessoas ignorantes, tolas e ingênuas definitivamente não são pessoas honestas. Ao exigir que as pessoas sejam honestas, Deus está lhes pedindo para possuir uma humanidade normal, abandonar seus enganos e disfarces, não mentir nem trapacear os outros, desempenhar seu dever com lealdade e ser capaz de amar e se submeter a Ele verdadeiramente. Só esses indivíduos são o povo do reino de Deus. Deus exige que as pessoas sejam bons soldados de Cristo. O que são os bons soldados de Cristo? Eles precisam estar equipados com a verdade realidade e ser um só coração e mente com Cristo. A qualquer hora e em qualquer lugar, precisam ser capazes de exaltar a Deus, testemunhar de Deus e usar a verdade para travar uma guerra com Satanás. Em todas as coisas, precisam ficar do lado de Deus, dar testemunho e viver a verdade realidade. Precisam ser capazes de humilhar Satanás e obter vitórias maravilhosas para Deus. Isso é o que significa ser um bom soldado de Cristo. Os bons soldados de Cristo são vencedores, são aqueles que vencem Satanás. Ao requerer que as pessoas sejam honestas e não enganosas, Deus não está pedindo que sejam tolas, mas que se livrem de seus caracteres enganosos, alcancem a submissão a Ele e tragam glória para Ele. Isso é o que pode ser alcançado ao praticar a verdade. Não é uma mudança no comportamento da pessoa, não é uma questão de falar mais ou falar menos, nem de como alguém age. Antes, trata-se da intenção por trás da fala e das ações da pessoa, de seus pensamentos e ideias, de seus desejos e ambições. Tudo que pertence às revelações de caracteres corruptos e ao erro precisa ser mudado na raiz, para que se alinhe com a verdade. Se é para alcançar uma mudança no caráter, a pessoa precisa ser capaz de perceber como a essência do caráter de Satanás realmente é. Se você puder perceber a essência de um caráter enganoso, que é o caráter de Satanás e a face do diabo, se puder odiar Satanás e renunciar ao diabo, então será fácil para você abandonar seu caráter corrupto. Se não souber que existe um estado enganoso dentro de você, se não reconhecer as revelações de um caráter enganoso, você não saberá como buscar a verdade para resolver isso e lhe será difícil mudar seu caráter enganoso. Primeiro, você precisa reconhecer que coisas são reveladas de você e qual aspecto de um caráter corrupto elas são. Se as coisas que revela são de um caráter enganoso, você as odiará, no coração? E, se o fizer, como deveria mudar? Você tem de podar suas intenções e corrigir seus pontos de vista. Primeiro, precisa buscar a verdade sobre essa questão para resolver seus problemas, esforçar-se para alcançar o que Deus pede e satisfazê-Lo e se tornar alguém que não tenta trapacear a Deus ou outras pessoas, mesmo aquelas que são um tanto tolas ou ignorantes. Tentar trapacear alguém tolo ou ignorante é muito imoral — isso faz de você um diabo. Para ser uma pessoa honesta, você não deve enganar ninguém nem mentir para ninguém. Para com os demônios e Satanás, no entanto, deve escolher suas palavras com sabedoria; se não, estará sujeito a ser feito de tolo por eles e a trazer vergonha a Deus. Só ao escolher suas palavras com sabedoria e praticar a verdade, você será capaz de vencer e envergonhar Satanás. Pessoas que são ignorantes, tolas e teimosas nunca serão capazes de entender a verdade; elas podem apenas ser desorientadas, manipuladas e pisoteadas por Satanás, e, no fim, devoradas.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só o conhecimento dos seis tipos de caracteres corruptos é o verdadeiro autoconhecimento”

Qual é a prática mais importante para um indivíduo honesto? É o ato de abrir seu coração a Deus. Mas o que significa abrir-se? Significa compartilhar com Ele seus pensamentos, sua intenção e as coisas que o governam e então buscar a verdade Dele. Deus vê tudo com clareza excepcional, não importa o que você revele. Se você pode expressar seus sentimentos a Deus, abrir-se com Ele sobre as coisas que esconde dos outros, afirmando-as claramente sem esconder nada e expressar seus pensamentos tal como são, sem nenhuma intenção, então isso é ser aberto. Às vezes, falar honestamente pode magoar ou ofender os outros. Em casos assim, alguém diria: “Você fala com muita honestidade, é muito doloroso, e não consigo aceitar isso”? Não, não diria. Mesmo que ocasionalmente diga algo que magoe os outros, se você se abrir e pedir perdão, admitindo que faltava sabedoria às suas palavras e que você foi insensível à fraqueza deles, eles reconhecerão sua falta de má intenção. Entenderão que você é uma pessoa honesta que simplesmente se comunica de forma direta e sem tato. Não discutirão com você e, em seus corações, gostarão de você. Dessa forma, pode haver barreiras entre vocês? Se não houver barreiras, conflitos podem ser evitados e problemas podem ser resolvidos rapidamente, permitindo que vocês vivam num estado de liberdade e relaxamento. Esse é o significado de “apenas pessoas honestas podem viver felizes”. A parte mais importante de ser uma pessoa honesta é abrir-se primeiro a Deus e então aprender a abrir-se aos outros. Fale de forma honesta, sincera e de coração. Esforce-se para ser uma pessoa com dignidade, índole e integridade, evite falar cordialidades vazias ou de forma enganosa e não fale de modo mentiroso e desorientador. Outro aspecto de ser uma pessoa honesta é desempenhar seu dever com uma atitude e um coração honestos. No mínimo, confie em sua consciência para orientar suas ações, busque aderir às verdades princípios e se esforce para satisfazer às exigências de Deus. Não basta somente admitir essas coisas verbalmente, e simplesmente adotar certa atitude não significa que você esteja praticando a verdade. Onde está a realidade de ser uma pessoa honesta nisso? Apenas recitar slogans sem ter a realidade não basta. Quando Deus escrutina os indivíduos, Ele observa não somente seus corações, mas também suas ações, seus comportamentos e suas práticas. Se você alega que deseja ser uma pessoa honesta, mas, quando algo o acomete, ainda é capaz de mentir e enganar, esse é o comportamento de uma pessoa honesta? Não, não é; é dizer uma coisa, mas querer dizer outra. Você diz uma coisa e faz outra, enganando os outros sem hesitação e agindo de forma hipócrita. Você é igual aos fariseus, que conseguiam recitar todas as escrituras de trás para frente e explicá-las às pessoas, mas deixavam de praticá-las quando algo os acometia. O tempo todo, eram impulsionados por um desejo pelos benefícios do status, se recusavam a abrir mão de sua fama, seu ganho e seu status. Os fariseus eram hipócritas dessa maneira. Eles não trilhavam a senda correta, sua senda não era a senda certa, e Deus detesta sua espécie.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só uma pessoa honesta pode viver uma verdadeira semelhança humana”

Para praticar ser uma pessoa honesta, você precisa primeiro aprender a abrir seu coração a Deus e a dizer palavras sinceras a Ele em oração todos os dias. Por exemplo, se você contou uma mentira hoje que passou despercebida pelas pessoas, mas não teve a coragem de se abrir com todos, no mínimo, você deveria trazer os erros que examinou e descobriu e as mentiras que contou diante de Deus para refletir e dizer: “Ah Deus, menti de novo para proteger meus interesses, e eu estava errado. Por favor, disciplina-me se eu mentir novamente”. Deus se agrada com tal atitude e se lembrará dela. Resolver esse caráter corrupto de contar mentiras pode exigir um esforço árduo de sua parte, mas não se preocupe, Deus está do seu lado. Ele guiará e ajudará você a superar essa dificuldade recorrente, dando-lhe a coragem para passar de nunca admitir suas mentiras a admiti-las e ser capaz de se revelar abertamente. Você não só reconhecerá suas mentiras, mas também será capaz de revelar abertamente por que mente, e a intenção e os motivos por trás de suas mentiras. Quando você tiver a coragem para romper essa barreira, romper a jaula e o controle de Satanás e gradualmente alcançar um ponto em que não minta mais, aos poucos, você passará a viver na luz, sob a orientação e bênção de Deus. Quando você superar a barreira dos constrangimentos carnais e for capaz de se submeter à verdade, revelar-se abertamente, declarar publicamente sua posição e não ter reservas, será libertado e estará livre. Quando viver dessa forma, não só as pessoas gostarão de você, mas Deus também estará satisfeito. Embora você ainda possa cometer erros e contar mentiras de vez em quando e, às vezes, ter intenções, motivos ocultos pessoais ou comportamentos e pensamentos egoístas e desprezíveis, você será capaz de aceitar o escrutínio de Deus, revelando suas intenções, seu estado atual e os caracteres corruptos diante Dele e buscando a Sua verdade. Quando tiver entendido a verdade, você terá uma senda de prática. Quando sua senda de prática for correta e você avançar na direção certa, seu futuro será lindo e brilhante. Dessa forma, você viverá com o coração em paz, seu espírito será nutrido, e você se sentirá realizado e satisfeito. Se não consegue se libertar dos constrangimentos da carne, se sempre é constrangido por sentimentos, por interesses pessoais e filosofias satânicas, se fala e age de maneira furtiva e sempre se esconde nas sombras, você está vivendo sob o poder de Satanás. No entanto, se entender a verdade, se libertar dos constrangimentos da carne e praticar a verdade, aos poucos, você passará a possuir semelhança humana. Você será franco e direto em suas palavras e ações e será capaz de revelar suas opiniões, ideias e os erros que cometeu, permitindo que todos os vejam claramente. No final, as pessoas o reconhecerão como uma pessoa transparente. O que é uma pessoa transparente? É alguém que fala com honestidade excepcional, cujas palavras todos acreditam ser verdadeiras. Mesmo que ele minta ou diga algo errado despropositadamente, as pessoas são capazes de perdoá-lo, sabendo que não foi intencional. Se percebe que mentiu ou disse algo errado, ele pede perdão e se corrige. Essa é uma pessoa transparente. Todos gostam e confiam nela. Você precisa alcançar esse nível para ganhar a confiança de Deus e dos outros. Não é uma tarefa simples — é o mais alto nível de dignidade que uma pessoa pode possuir. Uma pessoa assim tem respeito próprio. Se você é incapaz de ganhar a confiança de outras pessoas, como pode esperar ganhar a confiança de Deus? Há indivíduos que levam uma vida desonrosa, constantemente inventando mentiras e abordando tarefas de forma perfunctória. Eles não têm o menor senso de responsabilidade, rejeitam poda, sempre recorrem a argumentos ilusórios, e ninguém que os conhece gosta deles. Vivem sem nenhum senso de vergonha. Eles podem realmente ser considerados seres humanos? Pessoas que são percebidas como irritantes e indignas de confiança pelos outros perderam completamente sua humanidade. Se os outros não podem depositar-lhes sua confiança pode Deus confiar neles? Se os outros os detestam, Deus pode gostar deles? Deus desgosta de pessoas assim, Ele as abomina, e é inevitável que elas sejam eliminadas. Como ser humano, é preciso ser honesto e honrar seus compromissos. Não importa se a pessoa esteja realizando ações para os outros ou para Deus, ela precisa manter sua palavra. Quando conquista a confiança das pessoas e consegue satisfazer e assegurar a Deus, ela é, então, uma pessoa relativamente honesta. Se você for confiável em suas ações, não só os outros gostarão de você, Deus certamente também gostará. Sendo um indivíduo honesto, você pode agradar a Deus e viver com dignidade. Portanto, a honestidade deve ser o ponto de partida de sua conduta.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só uma pessoa honesta pode viver uma verdadeira semelhança humana”

Para ser uma pessoa honesta, primeiro você precisa desnudar seu coração de modo que todos possam olhar para ele, ver tudo que você está pensando e enxergar sua verdadeira face. Você não deve tentar se disfarçar ou se encobrir. Somente então os outros confiarão em você e o considerarão uma pessoa honesta. Essa é a prática mais fundamental, e um pré-requisito para ser uma pessoa honesta. Se você está sempre fingindo, sempre simulando santidade, nobreza, grandeza e índole elevada; se não permite que as pessoas vejam sua corrupção e suas falhas; se apresenta uma imagem falsa às pessoas para que elas acreditem que você tem integridade, que é grandioso, abnegado, reto e altruísta — isso não é enganação e falsidade? As pessoas não serão capazes de perceber quem você é, com o tempo? Então, não vista um disfarce e não se encubra. Em vez disso, desnude a si mesmo e seu coração para os outros verem. Se você consegue desnudar seu coração para os outros verem, se consegue desnudar todos os seus pensamentos e planos — tanto positivos quanto negativos —, isso não é honestidade? Se puder se desnudar para os outros verem, então Deus, também, verá você. Ele dirá: “Se você se desnudou para os outros verem, certamente você é honesto também diante de Mim”. Mas se você só se desnudar para Deus quando está fora da vista de outras pessoas e sempre fingir ser grandioso e nobre ou altruísta quando está na companhia delas, o que Deus pensará de você? O que Ele dirá? Ele dirá: “Você é uma pessoa totalmente enganosa. Você é totalmente hipócrita e vil, e você não é uma pessoa honesta”. Deus, assim, condenará você. Se deseja ser uma pessoa honesta, então, independentemente de se está perante Deus ou outras pessoas, você deveria ser capaz de fornecer um relato puro e aberto de seu estado interior e das palavras em seu coração. É fácil alcançar isso? Isso exige um período de treinamento e também de orar e confiar em Deus com frequência. Você deve se treinar para falar as palavras em seu coração de modo simples e aberto em todas as questões. Com esse tipo de treinamento, você pode fazer progresso. Se encontrar uma dificuldade maior, você deve orar a Deus e buscar a verdade; você deve lutar, em seu coração, e superar a carne até que possa praticar a verdade. Ao se treinar desse jeito, aos poucos, seu coração se abrirá gradualmente. Você se tornará cada vez mais puro, e os efeitos de suas palavras e ações serão diferentes de antes. Suas mentiras e seus truques diminuirão cada vez mais, e você será capaz de viver diante de Deus. Então, essencialmente, você terá se tornado uma pessoa honesta.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A prática mais fundamental de ser uma pessoa honesta”

Treinar-se para ser uma pessoa honesta é principalmente uma questão de resolver o problema de contar mentiras e, também, de resolver seu caráter corrupto. Fazer isso envolve uma prática fundamental: quando você percebe que mentiu para alguém e o enganou, deve se abrir com ele, desnudar-se e pedir perdão. Essa prática é de grande benefício para a resolução da mentira. Por exemplo, se você enganou alguém ou se houve alguma adulteração ou intenção pessoal nas palavras que lhe disse, você deve então aproximar-se dele e se dissecar. Você deve dizer a ele: “O que eu lhe disse foi uma mentira, criada para proteger meu orgulho. Eu me senti desconfortável depois de contá-la, por isso estou pedindo perdão a você agora. Por favor, perdoe-me”. Essa pessoa sentirá que isso é muito revigorante. Ela se perguntará como pode haver uma pessoa que, após ter contado uma mentira, pede perdão por isso. Coragem como essa é algo que ela realmente admira. Que benefícios alguém ganha por ter se empenhado em tal prática? Seu propósito não é ganhar a admiração dos outros, mas restringir-se e inibir-se de mentir de forma mais eficaz. Portanto, depois de mentir, você precisa praticar pedir perdão por ter mentido. Quanto mais você treinar para praticar dissecar-se, desnudar-se e pedir perdão às pessoas dessa forma, melhores serão os resultados — e o número de mentiras que você conta diminuirá cada vez mais. Praticar dissecar-se e desnudar-se a fim de ser uma pessoa honesta e evitar mentir exige coragem, e pedir perdão a alguém depois de mentir exige uma coragem ainda maior. Se vocês praticarem isso por um ou dois anos — ou talvez por três a cinco anos — com certeza verão resultados claros e não será difícil livrarem-se das mentiras. Livrar-se das mentiras é o primeiro passo em direção a tornar-se uma pessoa honesta, e isso não pode ser realizado sem três ou cinco anos de esforço. Depois que o problema da mentira tiver sido resolvido, o segundo passo é resolver o problema do engano e da trapaça. Às vezes, a trapaça e o engano não exigem que a pessoa minta — essas coisas podem ser realizadas apenas por meio de ações. Uma pessoa pode não mentir externamente, mas ainda assim pode abrigar engano e trapaça no coração. Ela saberá disso melhor do que qualquer pessoa, porque já refletiu sobre isso profundamente e o considerou o assunto com cuidado. Para ela, será fácil reconhecer isso após uma reflexão posterior. Quando o problema da mentira tiver sido resolvido, resolver os problemas do engano e da trapaça será um pouco mais fácil em comparação. Mas é preciso ter um coração temente a Deus, pois o homem é governado pela intenção quando se envolve em enganos e trapaças. As pessoas não conseguem perceber isso de fora, nem têm o discernimento necessário. Só Deus pode escrutinar isso, e só Ele sabe a respeito do assunto. Portanto, só se pode resolver os problemas de engano e trapaça confiando na oração a Deus e aceitando Seu escrutínio. Se a pessoa não amar a verdade nem temer a Deus no coração, seu engano e trapaça não poderão ser resolvidos. Você pode orar diante de Deus e admitir seus erros, pode confessar e se arrepender ou pode dissecar seu caráter corrupto — declarando com sinceridade o que você estava pensando naquele momento, o que disse, qual era sua intenção e como se envolveu no engano. Fazer tudo isso é relativamente fácil. No entanto, se pedirem que você se desnude diante de outra pessoa, você poderá perder a coragem e determinação porque quer preservar sua reputação. Assim, será muito difícil abrir-se e desnudar-se. Talvez você seja capaz de admitir, de modo geral, que ocasionalmente se pega falando ou agindo com base em seus objetivos e intenções pessoais; que existe um nível de engano, adulteração, mentira ou trapaça nas coisas que você faz ou diz. Mas então, quando algo acontece e você é forçado a se dissecar, expondo como as coisas aconteceram do início ao fim, explicando quais das palavras que você falou eram enganosas, que intenção havia por trás delas, o que você estava pensando e se estava ou não sendo malicioso ou sinistro, você não quer entrar em detalhes nem explicá-los. Algumas pessoas até mencionarão as coisas apenas superficialmente, dizendo: “É assim que as coisas são. Eu só sou uma pessoa bastante enganosa, traiçoeira e não confiável”. Isso mostra a incapacidade delas de enfrentar adequadamente sua essência corrupta ou o quanto elas são enganosas e traiçoeiras. Essas pessoas estão sempre em um modo e em um estado de evasão. Estão sempre perdoando a si mesmas e se acomodando, e são incapazes de sofrer ou de pagar um preço para praticar a verdade de ser uma pessoa honesta. Muitas pessoas têm pregado as palavras e doutrinas por anos, sempre dizendo: “Sou tão enganoso e traiçoeiro, muitas vezes há trapaças nas minhas ações e não trato as pessoas com sinceridade”. Mas depois de bradar isso por muitos anos, elas continuam tão enganosas quanto eram antes, pois nunca se ouve uma dissecção ou um arrependimento genuínos da parte delas quando revelam esse estado enganoso. Elas nunca se desnudam diante dos outros nem pedem perdão depois de mentirem ou enganarem as pessoas, muito menos comunicam seu testemunho experiencial de autodissecação e autoconhecimento nas reuniões. Tampouco dizem como chegaram a conhecer a si mesmas ou como se arrependeram em relação a essas questões. Elas não fazem nada disso, o que prova que não conhecem a si mesmas nem se arrependeram de verdade. Quando dizem que são enganosas e querem ser uma pessoa honesta, elas simplesmente gritam chavões e pregam doutrinas, nada mais. É possível que façam essas coisas porque estão tentando nadar com a correnteza e seguir o rebanho. Ou pode ser que o ambiente da vida de igreja as obrigue a agir sem se envolver e a manter uma fachada. De qualquer forma, esses gritadores de chavões e pregadores de doutrina nunca se arrependerão de verdade e, definitivamente, não serão capazes de alcançar a salvação de Deus.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A prática mais fundamental de ser uma pessoa honesta”

Para praticar ser honesto, você deve ter uma senda e deve ter um objetivo. Primeiro, resolva o problema de contar mentiras. Você deve conhecer a essência por trás de contar essas mentiras. Deve, também, dissecar quais são os motivos e intenções que o levam a contar essas mentiras, por que você está possuído por tais intenções, e qual é a essência destas. Quando tiver esclarecido todos esses problemas, você terá enxergado completamente o problema da mentira, e quando algo o acometer, você terá princípios de prática. Se você continuar com tal prática e experiência, certamente você verá resultados. Um dia, você dirá: “É fácil ser honesto. Ser enganoso é tão cansativo! Não quero mais ser uma pessoa enganosa, sempre tendo que pensar em quais mentiras contar e como encobrir minhas mentiras. É como ser uma pessoa com uma doença mental, que fala em contradições — alguém que não merece ser chamado de ‘humano’! Esse tipo de vida é tão cansativo, e eu não quero mais viver desse jeito!”. Nesse momento, você terá esperança de ser verdadeiramente honesto, e isso provará que você começou a fazer progresso na direção de ser uma pessoa honesta. Isso é uma conquista. Claro que pode haver alguns entre vocês que, quando começarem a praticar, se sentirão envergonhados após falarem palavras honestas e se desnudarem. Seu rosto ficará vermelho, você ficará com vergonha e terá medo da risada dos outros. O que você deveria fazer, então? Ainda assim, você deve orar a Deus e pedir que Ele lhe dê força. Diga: “Ó Deus, quero ser uma pessoa honesta, mas temo que as pessoas rirão de mim quando eu falar a verdade. Peço que Tu me salves da escravidão do meu caráter satânico; deixa-me viver segundo Tuas palavras, e ser liberto e liberado”. Quando você orar assim, haverá cada vez mais claridade no seu coração, e você dirá a si mesmo: “É bom pôr isso em prática. Hoje, eu pratiquei a verdade. Finalmente, fui uma pessoa honesta, para variar”. Quando você orar assim, Deus o esclarecerá. Ele operará no seu coração, e Ele o comoverá, permitindo que você aprecie a sensação de ser uma pessoa honesta. É assim que a verdade deve ser posta em prática. Logo no início, você não terá senda, mas, buscando a verdade, você encontrará uma senda. Quando as pessoas começam a buscar a verdade, nem sempre elas têm fé. Não ter uma senda é difícil para as pessoas, mas, assim que entendem a verdade e têm uma senda de prática, seu coração encontra prazer nisso. Se forem capazes de praticar a verdade e agir de acordo com os princípios, seu coração encontrará conforto e ganhará liberdade e libertação.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A prática mais fundamental de ser uma pessoa honesta”

A prática da honestidade cobre muitos aspectos. Em outras palavras, o padrão para ser honesto não é alcançado apenas através de um aspecto; é preciso estar à altura em muitos aspectos antes de você poder ser honesto. Algumas pessoas sempre pensam que só precisam conseguir não mentir a fim de serem honestas. Essa opinião é correta? Ser honesto implica apenas não mentir? Não, também se relaciona a vários outros aspectos. Em primeiro lugar, não importa com o que você é confrontado, seja algo que você tenha visto com os seus próprios olhos ou algo que outra pessoa lhe tenha dito, seja interagir com as pessoas ou resolver um problema, seja o dever que você deveria estar desempenhando ou algo que Deus lhe tenha confiado, você sempre deve abordar isso com um coração honesto. Como se deveria praticar abordar as coisas com um coração honesto? Diga o que você pensa e fale com honestidade; não use palavras vazias, pomposas nem agradáveis, não diga coisas falsas bajuladoras ou hipócritas, mas diga as palavras que estão no seu coração. Isso é ser uma pessoa honesta. Expresse os pensamentos e as opiniões verdadeiras que estão no seu coração — é isso que as pessoas honestas devem fazer. Se você nunca diz o que pensa, e as palavras apodrecem em seu coração, e aquilo que você diz sempre está em desacordo com o que você pensa, isso não é o que uma pessoa honesta faz. Por exemplo, suponhamos que você não desempenha o seu dever bem, e quando as pessoas perguntam o que está acontecendo, você diz: “Eu quero desempenhar o meu dever bem, mas, por várias razões, eu não cumpri”. Na verdade, você sabe em seu coração que não foi diligente, mas você não diz a verdade. Em vez disso, você inventa todos os tipos de razões, justificativas e desculpas para encobrir os fatos e para se esquivar da responsabilidade. É isso que uma pessoa honesta faz? (Não.) Você engana as pessoas e é superficial ao dizer essas coisas. Mas a essência daquilo que está dentro de você, das intenções dentro de você, é um caráter corrupto. Se você não consegue expor nem dissecar as coisas e intenções dentro de você, elas não podem ser purificadas — e isso não é um problema pequeno! Você deve falar a verdade. “Tenho procrastinado um pouco no meu dever. Tenho sido perfunctório e desatento. Quando estou de bom humor, consigo me esforçar um pouco. Quando estou de mau humor, eu sou negligente e não quero fazer esforço e cobiço os confortos da carne. Então minhas tentativas de desempenhar meu dever são ineficientes. A situação vem se revertendo nestes últimos dias, e estou tentando dar tudo de mim, melhorar minha eficiência e desempenhar o meu dever bem.” Isso é falar de coração. O outro jeito de falar não era falar de coração. Por causa de seu medo de ser podado, de seus problemas serem descobertos pelas pessoas e de você ser responsabilizado pelas pessoas, você inventou todos os tipos de razões, justificativas e desculpas para encobrir os fatos, fazendo primeiro com que as pessoas parem de falar da situação, e depois joga a culpa nos outros para que você não seja podado. Essa é a fonte das suas mentiras. Não importa quanto os mentirosos falem, algo daquilo que dizem certamente é verdadeiro e factual. Mas algumas coisas centrais que eles dizem contêm um pouco de falsidade e um pouco de seu motivo. Portanto, é muito importante discernir e diferenciar o que é verdadeiro e o que é falso. No entanto, não é fácil fazer isso. Algo do que dizem é contaminado e embelezado, algo do que dizem está de acordo com os fatos, e algo do que dizem contradiz os fatos; quando fatos e ficção se confundem dessa forma, é difícil distinguir o verdadeiro do falso. Esse é o tipo de pessoa mais enganoso e o mais difícil de identificar. Se essas pessoas não conseguirem aceitar a verdade nem praticar honestidade, definitivamente serão eliminadas. Qual, então, é a senda que as pessoas devem escolher? Qual é a maneira de praticar honestidade? Vocês devem aprender a falar a verdade e ser capazes de comunicar abertamente seus estados e problemas reais. É assim que pessoas honestas praticam, e tal prática é correta. Pessoas que possuem razão e consciência estão dispostas a se esforçar para serem honestas. Apenas pessoas honestas realmente se sentem alegres e à vontade, e apenas praticando a verdade para alcançar a submissão a Deus é possível desfrutar de uma felicidade real.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só uma pessoa honesta pode viver uma verdadeira semelhança humana”

Quando interage com outros, você deve primeiro fazer com que percebam seu coração verdadeiro e sinceridade. Se, ao falar e trabalhar em conjunto e fazer contato com outros, as palavras de alguém forem perfunctórias, grandiloquentes, cordialidades, bajulação, irresponsáveis e imaginárias, ou se a pessoa simplesmente falar para buscar o favor da outra, então suas palavras perdem toda credibilidade e ela não é, de modo algum, sincera. Esse é o seu modo de interação com outros, não importa quem esses outros sejam. Tal pessoa não tem um coração honesto. Essa não é uma pessoa honesta. Digamos que alguém esteja num estado negativo e diga a você sinceramente: “Diga-me por que, exatamente, eu sou tão negativo. Eu simplesmente não consigo compreender!”. E suponhamos que você realmente entenda o problema dele em seu coração, mas não lhe diga, falando, antes: “Não é nada. Você não está sendo negativo; eu também fico assim”. Essas palavras são um grande consolo para essa pessoa, mas a sua atitude não é sincera. Você está sendo perfunctório com ela; a fim de fazê-la se sentir mais confortável e consolada, você se absteve de falar honestamente com ela. Você não está ajudando ela sinceramente nem esclarecendo seu problema para que ela possa deixar sua negatividade para trás. Você não fez o que uma pessoa honesta deveria fazer. Só para tentar consolá-la e garantir que não haja estranhamento nem conflito entre vocês, você foi perfunctório com ela — e isso não é o que significa ser uma pessoa honesta. Então, para ser uma pessoa honesta, o que você deve fazer ao encontrar esse tipo de situação? Você precisa dizer-lhe o que viu e identificou: “Eu lhe direi o que vi e o que tenho experimentado. Você decide se o que digo é certo ou errado. Se for errado, você não tem que aceitar. Se for certo, espero que aceite. Se eu disser algo que seja difícil para você ouvir e o magoe, espero que possa aceitar isso de Deus. Minha intenção e propósito é ajudar você. Eu vejo o problema claramente: porque você acha que foi humilhado e ninguém alimenta seu ego e você pensa que todos o menosprezam, que está sendo atacado e que nunca foi tão injustiçado, você não pode aceitar isso e se torna negativo. O que você acha — isso é de fato o que está havendo?”. E, ouvindo isso, ela sente que realmente é o caso. Isso é o que está de fato no seu coração, mas se você não for uma pessoa honesta, você não o dirá. Você dirá: “Muitas vezes eu também fico negativo”, e quando a outra pessoa ouve que todos ficam negativos, ela pensa que é normal que ela fique negativa e, no fim, ela não deixa sua negatividade para trás. Se você for uma pessoa honesta e a auxiliar com uma atitude honesta e um coração honesto, você pode ajudá-la a entender a verdade e a deixar sua negatividade para trás.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só uma pessoa honesta pode viver uma verdadeira semelhança humana”

Ser uma pessoa honesta é uma exigência que Deus faz ao homem. É uma verdade que o homem deve praticar. Quais, então, são os princípios que o homem deve observar em suas interações com Deus? Ser sincero: esse é o princípio que deve ser seguido ao interagir com Deus. Não se engaja na prática dos não crentes de bajular ou de adular; Deus não precisa da bajulação e adulação do homem. Basta ser sincero. E o que significa ser sincero? Como isso deveria ser colocado em prática? (Simplesmente abrindo-se com Deus, sem apresentar uma fachada ou esconder algo ou guardar segredos, interagindo com Deus com um coração honesto, e sendo franco, sem qualquer má intenção ou artifício.) Isso é correto. Para ser sincero, você deve primeiro pôr de lado seus desejos pessoais. Em vez de se concentrar em como Deus o trata, você deve se desnudar diante de Deus e dizer tudo o que está em seu coração. Não pondere nem considere quais serão as consequências de suas palavras; diga o que estiver pensando, coloque de lado suas motivações e não diga coisas simplesmente para alcançar algum objetivo. Você tem muitas intenções pessoais e adulterações, você é sempre calculista no jeito de falar, e contempla: “Devo falar sobre isto, mas não aquilo, devo ter cuidado com o que digo. Direi de um jeito que me beneficie e que encubra as minhas deficiências e causarei uma boa impressão em deus”. Isso não é abrigar motivos? Antes de você abrir a boca, sua mente se enche de pensamentos indiretos, você emenda várias vezes o que quer dizer, de modo que, quando as palavras saem da sua boca, elas não são mais tão puras e não são nem minimamente genuínas, e contêm seus motivos próprios e os esquemas de Satanás. Não é isso que significa ser sincero; isso é ter motivos sinistros e intenções ruins. Além disso, quando você fala, você sempre lê a expressão facial das pessoas e seu olhar: se elas têm uma expressão positiva em seu rosto, você continua falando; caso contrário, você se contém e não diz nada; se o olhar em seu rosto é ruim, e parece que elas não gostam do que estão ouvindo, você reconsidera e diz a si mesmo: “Bem, eu direi algo que o interesse, que o faça feliz, de que você goste e que o deixe bem-disposto em relação a mim”. Isso é ser sincero? Não é. Algumas pessoas não denunciam quando veem alguém cometendo o mal e causando uma perturbação na igreja. Elas pensam: “Se eu for o primeiro a denunciar isso, ofenderei essa pessoa, e, se eu estiver errado, terei de ser podado. Vou esperar que outros façam a denúncia e me juntarei a eles. Mesmo que estejamos errados, não é nada de mais — afinal, não se pode condenar uma multidão. Como diz o ditado, ‘o pássaro que levanta a cabeça é o que leva o tiro’. Eu não serei esse pássaro; você teria que ser um tolo para insistir em levantar a cabeça”. Isso é ser sincero? Certamente não é. Essa pessoa é astuta, de fato; se ela se tornasse um líder na igreja, uma pessoa no comando, ela não causaria perdas ao trabalho da igreja? É certo que sim. Essa pessoa não deve ser usada de forma alguma. Vocês conseguem discernir esse tipo de pessoa? Digamos, por exemplo, que haja um líder que fez algumas coisas ruins e perturbou o trabalho da igreja, mas ninguém entende o que realmente está acontecendo com essa pessoa, nem o alto sabe como ela é — somente você sabe o que realmente está acontecendo com ela. Você comunicaria honestamente o problema ao alto em tais circunstâncias? Essa questão é o que mais revela o homem. Se você escondesse o assunto e não dissesse nada a ninguém, nem mesmo a Deus, se esperasse até o dia em que o líder tivesse cometido tanto mal a ponto de bagunçar o trabalho da igreja, e todos já o tivessem exposto e tratado, para se levantar e dizer: “Eu sempre soube que ele não é uma boa pessoa. Só que algumas pessoas achavam que era; se eu tivesse dito alguma coisa, ninguém teria acreditado em mim. Por isso, não me manifestei. Agora que ele fez algumas coisas ruins e todos sabem quem é, posso falar sobre o que realmente está acontecendo com ele”, isso seria ser sincero? (Não.) Se sempre que os problemas de alguém são expostos ou um problema está sendo relatado você segue a multidão e é o último a se levantar e a expô-lo ou a relatar o problema, você está sendo sincero? Nada disso é ser sincero. Se você não gosta de alguém ou se alguém o ofendeu e você sabe que essa pessoa não é maligna, mas você, por ser mesquinho, passa a odiá-la e deseja se vingar dela, fazê-la de tola, você pode pensar em maneiras e procurar oportunidades para dizer coisas ruins sobre ela para o alto. Você pode estar apenas declarando fatos, sem condenar a pessoa, mas quando você declarou esses fatos, sua intenção foi revelada: você deseja se valer da mão do alto ou fazer com que Deus diga algo para lidar com ela. Ao relatar os problemas ao alto, você está tentando alcançar seu objetivo. Obviamente, isso está adulterado com intenções pessoais, e certamente não é ser sincero. Se ela é uma pessoa maligna que está perturbando o trabalho da igreja e você a denuncia ao alto para proteger esse trabalho, e, além disso, os problemas que você denuncia são completamente factuais, isso é diferente de lidar com as coisas por meio de filosofias satânicas. Isso se deve a um senso de justiça e responsabilidade e é o cumprimento da sua lealdade; é assim que ser sincero se manifesta.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item dez: Eles desprezam a verdade, violam descaradamente os princípios e ignoram os arranjos da casa de Deus (parte 2)”

Se alguém é aberto e íntegro, ele é uma pessoa honesta. Ele abriu o coração e o espírito completamente para Deus, e não tem nada a esconder e nada de que se esconder. Ele entregou o coração a Deus e o mostrou para Ele, o que significa que ele entregou todo o seu eu a Ele. Portanto, ele pode, ainda, estar alienado de Deus? Não, não pode, e, portanto, é fácil, para ele, se submeter a Deus. Se Deus diz que ele é enganoso, ele o admite. Se Deus diz que ele é arrogante e presunçoso, ele admite isso também, e ele não só admite essas coisas e se contenta com isso — ele é capaz de se arrepender, de se esforçar pelas verdades princípios, de corrigir quando percebe que está errado e de consertar seus erros. Antes que se dê conta, ele terá corrigido muitos dos seus hábitos errôneos e se tornará cada vez menos desonesto, enganoso e perfunctório. Quanto mais tempo ele viver dessa forma, mais aberto e honrável ele se tornará e mais se aproximará do objetivo de se tornar uma pessoa honesta. Isso é o que significa viver na luz. Toda essa glória pertence a Deus! Quando as pessoas vivem na luz, isso é obra de Deus — não é algo de que elas podem se gabar. Quando as pessoas vivem na luz, elas entendem cada verdade, têm um coração que teme a Deus, sabem buscar e praticar a verdade em cada problema que encontram, e vivem com consciência e razão. Embora não possam ser chamadas de pessoas justas, aos olhos de Deus elas têm alguma semelhança humana, e, no mínimo, suas palavras e seus atos, não competem com Deus, elas conseguem buscar a verdade quando lhe acontecem coisas e têm um coração de submissão a Deus. Portanto, estão relativamente salvas e seguras, e não poderiam, de modo algum, trair a Deus. Embora não tenham um entendimento muito profundo da verdade, elas são capazes de obedecer e submeter-se, elas têm um coração temente a Deus e conseguem evitar o mal. Quando recebem uma tarefa ou um dever, elas são capazes de fazê-lo com todo o seu coração e toda a sua mente e fazê-lo da melhor forma que podem. Esse tipo de pessoa é digno de confiança, e Deus tem confiança nele — pessoas como essas vivem na luz. Aqueles que vivem na luz são capazes de aceitar o escrutínio de Deus? Eles conseguem, ainda, esconder de Deus o coração? Eles ainda têm segredos que não podem contar a Deus? Eles ainda têm algum truque suspeito em suas mangas? Não têm. Eles abriram o coração completamente para Deus e não existe nada que ainda estejam escondendo ou que esteja guardado fora de vista. Eles conseguem confiar candidamente em Deus, comunicar-se com Ele sobre qualquer coisa e permitir que Ele saiba tudo. Não há nada que não contem a Deus e nada que não mostrem a Ele. Quando as pessoas são capazes de alcançar esse padrão, sua vida se torna fácil, livre e aliviada.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Você pode ser uma pessoa honesta só alegando ser? (Não, é preciso ter as manifestações de uma pessoa honesta.) Quais são as manifestações de uma pessoa honesta? Primeiro, não ter dúvidas em relação às palavras de Deus. Essa é uma das manifestações de uma pessoa honesta. Além disso, a manifestação mais importante é buscar e praticar a verdade em todas as questões — isso é o mais crucial. Você diz que é honesto, mas sempre empurra as palavras de Deus para o fundo da mente e simplesmente faz o que bem quer. Isso é uma manifestação de uma pessoa honesta? Você diz: “Embora meu calibre seja baixo, tenho um coração honesto”. No entanto, quando um dever lhe compete, você tem medo de sofrer e de assumir a responsabilidade se você não o fizer bem, assim você inventa desculpas para esquivar-se de seu dever ou recomenda que alguém mais o faça. Isso é uma manifestação de uma pessoa honesta? Claramente, não é. Como, então, uma pessoa honesta deveria se comportar? Ela deveria se submeter aos arranjos de Deus, ser leal ao dever que deve desempenhar, e esforçar-se para satisfazer as intenções de Deus. Isso se manifesta de diversas maneiras: uma é aceitar seu dever com um coração honesto, sem considerar seus interesses carnais e não ser indiferente a ele nem maquinar para seu benefício próprio. Essas são manifestações de honestidade. Outra é investir todo seu coração e força, para desempenhar bem seu dever, fazendo as coisas apropriadamente, e investir o coração e seu amor no dever a fim de satisfazer a Deus. Essas são as manifestações que uma pessoa honesta deveria ter enquanto desempenha o dever. Se você não executa o que sabe e entende e só investe 50 ou 60 por cento de seu esforço, você não está investindo nisso todo o seu coração e força. Ao contrário, você está sendo dissimulado e negligente. Pessoas que desempenham seus deveres desse jeito são honestas? De forma alguma. Deus não tem utilidade para pessoas escorregadias e enganosas; elas devem ser eliminadas. Deus só usa pessoas honestas para desempenhar deveres. Até labutadores leais devem ser honestos. Todas as pessoas que são eternamente perfunctórias e dissimuladas e que sempre procuram formas de ser negligentes são enganosas, e todas elas são demônios. Nenhuma delas realmente acredita em Deus, e todas elas serão eliminadas. Algumas pessoas pensam: “Ser uma pessoa honesta só significa falar a verdade e não contar mentiras. É fácil ser uma pessoa honesta, na verdade”. O que você acha dessa opinião? Ser uma pessoa honesta é tão limitado em escopo? De forma alguma. Você precisa revelar seu coração e entregá-lo a Deus; essa é a atitude que uma pessoa honesta deve ter. É por isso que um coração honesto é tão precioso. O que isso implica? Que um coração honesto consegue controlar seu comportamento e mudar seu estado. Ele pode levar você a fazer as escolhas certas e a se submeter a Deus e ganhar a aprovação Dele. Um coração como esse é verdadeiramente precioso. Se você tem um coração honesto como esse, então é nesse estado que você deveria viver, é assim que você deveria se comportar, e é assim que você deveria dar de si mesmo.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Você deve ser uma pessoa honesta, deve ter um senso de responsabilidade quando enfrenta problemas e deve tentar cada meio possível e buscar a verdade para resolvê-los. Você não deve, de jeito nenhum, ser uma pessoa astuta. Se você se preocupar apenas em esquivar-se da responsabilidade e em lavar as mãos quando surgirem problemas, você será condenado por esse comportamento até entre os não crentes, para não falar na casa de Deus! Com certeza esse comportamento é condenado e amaldiçoado por Deus, e é detestado e rejeitado pelo povo escolhido de Deus. Deus gosta de pessoas honestas, e Ele detesta pessoas enganosas e escorregadias. Se você for uma pessoa astuta e agir de maneira escorregadia, Deus não detestará você? Será que a casa de Deus simplesmente permitirá que você se safe? Mais cedo ou mais tarde, você será responsabilizado. Deus gosta de pessoas honestas e não gosta de pessoas astutas. Todos deveriam entender isso claramente e deixar de ser confusos e de fazer coisas tolas. A ignorância momentânea é desculpável, mas se uma pessoa não aceita nem um pouco a verdade, ela é obstinada demais. Pessoas honestas conseguem assumir responsabilidade. Não consideram os próprios ganhos e perdas; apenas protegem o trabalho e os interesses da casa de Deus. Elas têm um coração bondoso e honesto que é como uma tigela de água clara que permite ver o fundo com um único olhar. Há também transparência nas suas ações. Uma pessoa enganosa sempre age de maneira escorregadia, sempre se envolve em fingimento, encobre e esconde as coisas, e se disfarça incrivelmente bem. Ninguém consegue perceber bem esse tipo de pessoa. As pessoas não conseguem perceber bem seus pensamentos íntimos, mas Deus consegue escrutinar as coisas no mais íntimo do seu coração. Quando Deus vê que você não é uma pessoa honesta, que é uma coisa escorregadia, que nunca aceita a verdade, sempre se envolve em engano contra Ele e nunca entrega seu coração a Ele, Ele não gosta de você, Ele detesta e abandona você. Que tipos de pessoas são todos esses que prosperam entre os não crentes, e que são eloquentes e espertos? Isso está claro para vocês? Qual é a essência dessas pessoas? Pode-se dizer que todas elas são extraordinariamente inescrutáveis, são extremamente enganosas e astutas, são os verdadeiros diabos e satanases. Deus poderia salvar pessoas como essas? Deus detesta os diabos mais que tudo — pessoas que são enganosas e astutas — e Ele definitivamente não salvará tais pessoas. Vocês não devem, de forma alguma, ser esse tipo de pessoa. Aqueles que são sempre observadores e alertas quando falam, que são lisos e manhosos e fazem o papel adequado para a ocasião quando lidam com as coisas — Eu lhe digo, tais pessoas são as que Deus mais detesta, pessoas como essas estão aquém da salvação. Com relação a todos aqueles que pertencem à categoria de pessoas enganosas e astutas, por melhor que soem suas palavras, elas são todas palavras enganadoras, diabólicas. Quanto melhor soam suas palavras, mais essas pessoas são diabos e satanases. Esse é exatamente o tipo de pessoa que Deus mais detesta. Isso está totalmente correto. O que vocês acham: pessoas enganosas, pessoas que costumam mentir e pessoas boas de lábia podem obter a obra do Espírito Santo? Elas podem receber esclarecimento e iluminação do Espírito Santo? De forma alguma. Qual é a atitude de Deus em relação a pessoas que são enganosas e astutas? Ele as detesta e rejeita, Ele as coloca de lado e não lhes dá atenção, Ele as considera da mesma classe dos animais. Aos olhos de Deus, tais pessoas estão meramente vestindo pele humana, em essência, são diabos e satanases, são cadáveres ambulantes, e definitivamente Deus não as salvará.

A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (8)”

Quando as pessoas desempenham seu dever ou realizam qualquer trabalho diante de Deus, seu coração deve ser puro: ele deve ser como uma tigela de água fresca — cristalina, sem impurezas. Então, que tipo de atitude é correta? Não importa o que você esteja fazendo, você é capaz de comunicar aos outros o que está em seu coração, quaisquer ideias que você possa ter. Se alguém disser que a forma como você está fazendo as coisas não funcionará e propor outra ideia, e se você achar que é uma ideia bastante boa, então você desiste do seu próprio caminho e faz as coisas de acordo com o que essa pessoa pensa. Ao fazer isso, todos veem que você pode aceitar as sugestões dos outros, escolher o caminho correto, agir de acordo com princípios e com transparência e clareza. Não há escuridão em seu coração, e você age e fala sinceramente, confiando em uma atitude de honestidade. Você fala francamente. Se é, é; se não é, não é. Sem truques, sem segredos, apenas uma pessoa muito transparente. Isso não é um tipo de atitude? Esta é uma atitude em relação às pessoas, eventos e coisas e é representativa do caráter de uma pessoa. Por outro lado, alguém pode nunca se abrir e comunicar o que pensa aos outros. E em tudo o que fazem, nunca consultam os outros, mas mantêm seus corações fechados para eles, aparentemente em constante atitude de defesa contra os outros a cada passo. Eles se encobrem o máximo que podem. Essa não é uma pessoa enganosa? Por exemplo, eles têm uma ideia que consideram engenhosa e pensam: “Vou guardá-la para mim por enquanto. Se eu a compartilhar, vocês podem usá-la e roubar o meu brilho, e isso não seria bom. Vou me conter”. Ou se há algo que eles não entendam completamente, eles pensam: “Não vou falar agora. Se eu fizer isso e alguém disser algo mais elevado, não vou parecer um tolo? Todos vão enxergar através de mim, perceber minha fraqueza nisso. Eu não devo dizer nada”. Independentemente das considerações, independentemente do motivo subjacente, eles têm medo de que todos vejam através deles. Eles sempre abordam o próprio dever e as pessoas, eventos e coisas com esse tipo de perspectiva e atitude. Que tipo de caráter é esse? Um caráter desonesto, enganoso e perverso. Eles parecem, superficialmente, ter dito aos outros tudo o que podiam dizer, mas, no fundo, eles guardam algumas coisas. O que eles guardam? Eles nunca dizem coisas que afetam a sua reputação e interesses, pois consideram essas coisas privadas e nunca falam sobre elas com ninguém, nem mesmo com seus pais. Eles nunca dizem essas coisas. Isso é um problema! Você pensa que, se não disser essas coisas, Deus não saberá? As pessoas dizem que Deus sabe, mas podem ter certeza em seus corações de que Deus sabe? As pessoas nunca percebem que “Deus sabe tudo; aquilo que penso em meu coração, mesmo que eu não tenha revelado, Deus escruta em segredo, Deus sabe de forma absoluta. Não posso esconder nada de Deus, então devo expressá-lo, comunicar-me abertamente com meus irmãos e irmãs. Independentemente de meus pensamentos e ideias serem bons ou maus, devo expressá-los com sinceridade. Não posso ser desonesto, enganoso, egoísta ou desprezível — devo ser uma pessoa honesta”. Se as pessoas puderem pensar dessa maneira, essa é a atitude correta. Em vez de buscar a verdade, a maioria das pessoas tem objetivos mesquinhos próprios. Para elas, seus interesses, reputação e o lugar ou posição que ocupam na mente dos outros são de grande importância. São as únicas coisas que elas prezam. Elas se agarram a essas coisas com mãos de ferro e as consideram como a própria vida. E como elas são vistas ou tratadas por Deus é de importância secundária; por ora, ignoram isso; por ora, só consideram se são o chefe do grupo, se as outras pessoas as admiram, e se suas palavras têm peso. Sua primeira preocupação é ocupar essa posição. Quando estão num grupo, quase todas as pessoas procuram esse tipo de posição, esses tipos de oportunidades. Quando são muito talentosas, é claro que querem ser o chefão; se sua capacidade é mediana, ainda assim elas vão querer ocupar uma posição mais alta no grupo; e quando ocupam uma posição baixa no grupo, tendo calibre e habilidades medianos, elas também querem que os outros as admirem, não querem que os outros as menosprezem. É em sua reputação e dignidade que essas pessoas definem o limite: elas têm de se agarrar a essas coisas. Elas podem não ter integridade, e não ter nem a aprovação nem a aceitação de Deus, mas elas não podem absolutamente perder o respeito, o status ou a estima que se esforçaram para ter entre os outros — que é o caráter de Satanás. Mas as pessoas não estão cientes disso. Elas acreditam que devem se agarrar a esse pouquinho de reputação até o fim. Elas não estão cientes de que somente quando essas coisas vãs e superficiais forem totalmente abandonadas e deixadas de lado elas se tornarão uma pessoa real. Se a pessoa guarda como a própria vida essas coisas que deveriam ser descartadas, sua vida já está perdida. Elas não sabem o que está em jogo. E assim, quando agem, elas sempre retêm algo, sempre tentam proteger seu status, sua reputação, colocam-nos em primeiro lugar, só falam em prol de seus fins, em sua defesa espúria. Tudo que fazem é para si mesmas. Correm na direção de tudo que brilha, informando a todos que fizeram parte disso. Na verdade, isso não teve nada a ver com elas, mas elas nunca querem ficar em segundo plano, sempre temem que as outras pessoas as menosprezem, sempre temem que as outras pessoas digam que elas não são nada, que não são capazes de nada, que não têm habilidades. Tudo isso não é guiado por seus caracteres satânicos? Quando for capaz de largar coisas como reputação e status, você será muito mais relaxado e livre; você terá embarcado na senda de ser honesto. Mas, para muitos, não é fácil alcançar isso. Quando a câmera aparece, por exemplo, as pessoas correm para a frente; gostam de ter seu rosto na câmera, quanto mais cobertura melhor; têm medo de não receber cobertura suficiente e pagarão qualquer preço para a chance de recebê-la. E tudo isso não é guiado por seus caracteres satânicos? Esses são seus caracteres satânicos. Então, você recebe cobertura — e daí? As pessoas o admiram — e daí? Elas o idolatram — e daí? Alguma dessas coisas prova que você tem a verdade realidade? Nada disso possui qualquer valor. Quando você conseguir superar essas coisas — quando se tornar indiferente a elas e deixar de sentir que elas são importantes, quando a reputação, a vaidade, o status e a admiração das pessoas não mais controlarem seus pensamentos e seu comportamento e menos ainda como você desempenha seu dever — então o desempenho do seu dever se tornará mais eficiente e cada vez mais puro.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Se você for alguém que ama a verdade e que é capaz de aceitá-la, então ser uma pessoa honesta não será tão difícil. Você sentirá que é muito mais fácil. Aqueles que têm experiência pessoal sabem muito bem que os maiores obstáculos para ser uma pessoa honesta são a insídia das pessoas, sua enganação, sua malícia e suas intenções desprezíveis. Enquanto esses caracteres corruptos permanecerem, ser uma pessoa honesta será muito difícil. Todos vocês estão treinando para serem pessoas honestas, então têm alguma experiência nisso. Como têm sido suas experiências? (Todos os dias anoto todas as besteiras que disse e as mentiras que contei. Então, eu me examino e me disseco. Descobri que existe algum tipo de intenção por trás da maioria dessas mentiras e que eu as contei por vaidade e para preservar minha reputação. Embora esteja ciente de que o que eu digo não condiz com a verdade, ainda assim não consigo deixar de mentir e fingir.) Isso é o que é tão difícil em ser uma pessoa honesta. Não importa se você está ciente disso ou não; o mais importante é que você continua mentindo obstinadamente, sabendo que o que faz é errado, a fim de alcançar seus objetivos, para preservar sua imagem e reputação, e qualquer alegação de ignorância é uma mentira. A chave para ser uma pessoa honesta é resolver suas motivações, suas intenções e seus caracteres corruptos. Essa é a única maneira de resolver a origem do problema de contar mentiras. Alcançar seus objetivos pessoais, isto é, beneficiar-se pessoalmente, tirar proveito de uma situação, passar uma boa impressão ou ganhar a aprovação dos outros — esses são os objetivos e as intenções das pessoas quando contam mentiras. Esse tipo de mentira revela um caráter corrupto, e esse é o discernimento que você precisa ter com relação a contar mentiras. Então, como esse caráter corrupto deve ser resolvido? Tudo depende do fato de você amar a verdade ou não. Se você conseguir aceitar a verdade e falar sem se defender, se conseguir deixar de considerar seus interesses e, em vez disso, considerar o trabalho da igreja, as intenções de Deus e os interesses do povo escolhido de Deus, então você deixará de contar mentiras. Você será capaz de falar com sinceridade e franqueza. Sem essa estatura, você não será capaz de falar com sinceridade, provando que carece de estatura e que é incapaz de praticar a verdade. Portanto, ser uma pessoa honesta exige um processo de compreensão da verdade, um processo de crescimento em estatura. Quando olhamos dessa forma, é impossível ser uma pessoa honesta sem oito a dez anos de experiência. Esse período é o processo de crescer na vida, o processo de entender e ganhar a verdade. Algumas pessoas podem perguntar: “Resolver o problema da mentira e se tornar uma pessoa honesta pode realmente ser tão difícil?”. Isso depende sobre quem você está falando. Se for alguém que ama a verdade, ele será capaz de desistir de mentir quando se trata de certos assuntos. Mas se for alguém que não ama a verdade, então desistir de mentir será ainda mais difícil.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A prática mais fundamental de ser uma pessoa honesta”

A exigência de honestidade por Deus é extremamente importante. O que você deve fazer se você vivenciar muitos fracassos durante a prática de honestidade e a achar difícil demais? Deve tornar-se negativo, recuar e abandonar sua prática da verdade? Esse é o indício mais claro de se uma pessoa ama a verdade ou não. Após praticar a honestidade por certo período, alguns indivíduos pensam: “Ser honesto é difícil demais — não suporto o dano que isso está causando a meu orgulho, vaidade e reputação!”. Como resultado, eles não querem mais ser honestos. Na verdade, é aqui que está o desafio de ser uma pessoa honesta, e a maioria dos indivíduos encontra-se presa nesse ponto, incapaz de experimentá-lo. Então, o que é necessário para praticar ser uma pessoa honesta? Que tipo de pessoa é capaz de praticar a verdade? Acima de tudo, é preciso amar a verdade. É preciso ser uma pessoa que ama a verdade — isso é certo. Algumas pessoas realmente alcançam resultados após vários anos de experiência na prática da honestidade. Aos poucos, elas reduzem as mentiras e enganação e realmente se tornam pessoas fundamentalmente honestas. É possível que, durante sua experiência da prática de honestidade elas não tenham enfrentado dificuldades nem sofrido ao longo do caminho? Certamente suportaram muito sofrimento. Foi porque elas amavam a verdade que foram capazes de sofrer para praticá-la, de persistir em falar a verdade e de fazer coisas práticas, de ser pessoas honestas e finalmente ganhar a bênção de Deus. Para ser uma pessoa honesta, é preciso amar a verdade e possuir um coração de submissão a Deus. Esses dois fatores são de suma importância. Todos aqueles que amam a verdade têm um coração que ama a Deus. E, para aqueles que amam a Deus, é especialmente fácil praticar a verdade, e eles conseguem suportar qualquer forma de sofrimento para satisfazer a Deus. Se alguém tem um coração que ama a Deus, quando sua prática da verdade se deparar com humilhação ou contratempos e fracassos, será capaz de suportar humilhação e sofrimento para satisfazer a Deus, desde que Deus esteja satisfeito. Portanto, ele é capaz de colocar a verdade em prática. É claro que praticar qualquer aspecto da verdade apresenta um certo grau de dificuldade, e ser uma pessoa honesta é ainda mais difícil. A maior dificuldade é o obstáculo de seus caracteres corruptos. Todos os humanos possuem caracteres corruptos e vivem de acordo com filosofias satânicas. Veja, por exemplo, os ditados “cada um por si e o demônio pega quem fica por último” ou “nenhum grande feito pode ser realizado sem contar mentiras”. Esses são exemplos de uma filosofia satânica e de um caráter corrupto. As pessoas recorrem a mentiras para fazer coisas, ganhar vantagens pessoais e realizar seus objetivos. Não é fácil ser uma pessoa honesta quando se possui esse tipo de caráter corrupto. É preciso orar a Deus e confiar Nele e frequentemente refletir sobre si mesmo e se conhecer para, aos poucos, rebelar-se contra a carne, abandonar seus interesses pessoais e renunciar ao orgulho e à vaidade. Além disso, é preciso suportar vários tipos de difamação e julgamento antes de conseguir tornar-se uma pessoa honesta que consegue falar a verdade e deixar de contar mentiras. Durante o período em que se pratica ser uma pessoa honesta, é inevitável deparar-se com muitos fracassos e momentos em que a corrupção é revelada. Pode haver momentos em que as palavras e os pensamentos não estejam alinhados, ou momentos de fingimento e enganação. No entanto, independentemente do que aconteça, se você quer contar a verdade e ser uma pessoa honesta, você precisa deixar de lado seu orgulho e vaidade. Quando você não entender algo, diga que não entende; quando algo não está claro para você, diga que não está claro. Não tenha medo de ser menosprezado ou depreciado pelos outros. Ao falar consistentemente do coração e falar a verdade desse jeito, você encontrará alegria, paz e um senso de liberdade e libertação no coração, e o orgulho e a vaidade não mais o constrangerão. Não importa com quem você interaja, se você conseguir expressar o que realmente pensa, abrir seu coração aos outros e não fingir saber coisas que não sabe, então essa é uma atitude honesta. Às vezes, as pessoas podem menosprezá-lo e chamá-lo de tolo porque você sempre conta a verdade. O que você deve fazer numa situação assim? Você deve dizer: “Mesmo que todos me chamem de tolo, eu decido ser uma pessoa honesta e não uma pessoa enganosa. Eu falarei a verdade e de acordo com os fatos. Embora eu seja imundo, corrupto e não tenha valor diante de Deus, ainda assim direi a verdade sem fingimento ou disfarce”. Se você falar dessa maneira, seu coração estará firme e em paz. Para ser uma pessoa honesta, você precisa abandonar seu orgulho e sua vaidade e, para falar a verdade e expressar seus sentimentos verdadeiros, você não deve temer ser ridicularizado e desprezado pelos outros. Mesmo que eles o tratem como um tolo, você não deve discutir nem se defender. Se você puder praticar a verdade dessa forma, você pode se tornar uma pessoa honesta. Se você não consegue largar as preferências carnais nem o orgulho e a vaidade, se você sempre busca a aprovação dos outros, fingindo saber o que não sabe e vivendo em prol do orgulho e da vaidade, você não pode se tornar uma pessoa honesta — essa é uma dificuldade prática. Se seu coração for sempre constrangido pelo orgulho e pela vaidade, você estará mais propenso a contar mentiras e a se disfarçar. Além disso, quando os outros menosprezarem você ou expuserem seu eu verdadeiro, você terá dificuldades de aceitar isso e sentirá que sofreu uma grande desgraça — seu rosto irá corar, seu coração palpitará e você se sentirá agitado e incomodado. Para resolver esse problema, será necessário suportar um pouco mais de dor e passar por alguns refinamentos a mais. Você precisará entender onde está a raiz do problema e, quando você perceber essas questões, você será capaz de aliviar parte de sua dor. Quando você tiver entendido completamente esses caracteres corruptos e for capaz de renunciar ao orgulho e vaidade, será mais fácil tornar-se uma pessoa honesta. Você não se importará quando as outras pessoas zombarem de você quando você contar a verdade e disser o que pensa e, independentemente de como os outros julguem ou tratem você, você será capaz de suportar isso e reagir corretamente. Então você estará livre de sofrimento, e seu coração sempre estará em paz e alegre, e você alcançará liberdade e libertação. Dessa forma, você se livrará da corrupção e viverá uma semelhança humana.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só uma pessoa honesta pode viver uma verdadeira semelhança humana”

Trechos de filmes relacionados

Como resolver um problema sobre mentir e trapacear

Testemunhos experienciais relacionados

Você deve tornar-se honesto para ser salvo

Como resolvi minha astúcia e enganação

Hinos relacionados

Deus abençoa quem é honesto

As pessoas devem aceitar o escrutínio de Deus em tudo que fazem

É tanta alegria ser uma pessoa honesta


32. Como aceitar o escrutínio de Deus

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Eu sou justo, Eu sou digno de confiança e Eu sou o Deus que escrutiniza o que há de mais profundo no coração do homem! Eu revelarei imediatamente quem é verdadeiro e quem é falso. Não fiquem alarmados; todas as coisas funcionam de acordo com o Meu tempo. Quem Me quer sinceramente e quem não Me quer sinceramente — Eu lhes direi, um por um. Cuidem apenas de comer tudo, beber tudo e chegar perto de Mim quando vierem à Minha presença e Eu Mesmo farei a Minha obra. Não fiquem muito ansiosos para ter resultados rápidos; Minha obra não é algo que pode ser executado de uma só vez. Dentro dela há Meus passos e Minha sabedoria, e é por isso que Minha sabedoria pode ser revelada. Eu deixarei vocês verem o que é feito pelas Minhas mãos — a punição do mal e a recompensa do bem. Eu certamente não favoreço ninguém. Você que Me ama sinceramente, Eu o amarei sinceramente, e, quanto àqueles que não Me amam sinceramente, a Minha ira sempre estará com eles, de modo que possam lembrar por toda a eternidade que Eu sou o Deus verdadeiro, o Deus que escrutiniza o que há de mais profundo no coração do homem. Não aja de uma maneira na presença dos outros e de outra maneira pelas suas costas; Eu vejo claramente tudo que você faz e, embora possa enganar os outros, você não pode enganar a Mim. Eu vejo tudo isso claramente. Não é possível que você esconda nada; tudo repousa em Minhas mãos. Não se ache tão esperto assim para fazer seus pequenos cálculos mesquinhos resultar em sua vantagem. Eu lhe digo: por mais planos que o homem possa incubar, sejam milhares ou dezenas de milhares, no fim, eles não podem escapar da palma da Minha mão. Todas as coisas e todos os objetos são controlados pelas Minhas mãos, quanto mais uma simples pessoa! Não tente se evadir de Mim nem se esconder, não tente enganar nem se ocultar. Você ainda não consegue ver que o Meu semblante glorioso, a Minha ira e o Meu julgamento foram revelados publicamente? Todos que não Me querem sinceramente, Eu os julgarei de imediato e sem misericórdia. Minha piedade chegou ao fim; não resta mais nada. Não sejam mais hipócritas e ponham um fim em seus modos desregrados e incautos.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 44”

Ser um crente em Deus significa que tudo que você faz precisa ser trazido para diante Dele e ser submetido ao Seu escrutínio. Se o que você faz pode ser trazido para diante do Espírito de Deus, mas não para diante da carne de Deus, isso mostra que você não esteve sob o escrutínio de Seu Espírito. Quem é o Espírito de Deus? Quem é a pessoa a quem Deus dá testemunho? Não são Eles um só e o mesmo? A maioria Os vê como dois seres separados, acreditando que o Espírito de Deus é o Espírito de Deus e a pessoa de quem Deus dá testemunho é meramente um humano. Mas você não está equivocado? Em nome de quem essa pessoa opera? Aqueles que não conhecem o Deus encarnado não têm entendimento espiritual. O Espírito de Deus e a Sua carne encarnada são um só, porque o Espírito de Deus está materializado na carne. Se essa pessoa não for bondosa com você, o Espírito de Deus será bondoso? Você não fica confuso? Hoje, todos aqueles que não podem aceitar o escrutínio de Deus não podem receber Sua aprovação, e aqueles que não conhecem o Deus encarnado não podem ser aperfeiçoados. Olhe tudo que você faz e veja se pode ser trazido para diante de Deus. Se você não pode trazer tudo que faz para diante de Deus, isso mostra que você é um malfeitor. Os malfeitores podem ser aperfeiçoados? Tudo que você faz, cada ação, cada intenção e cada reação devem ser trazidos para diante de Deus. Até sua vida espiritual diária — suas orações, sua proximidade com Deus, como você come e bebe das palavras de Deus, a comunhão com seus irmãos e irmãs e sua vida dentro da igreja — e seu serviço em parceria podem ser trazidos diante de Deus para Seu escrutínio. É tal prática que ajudará você a alcançar crescimento na vida. O processo de aceitar o escrutínio de Deus é o processo de purificação. Quanto mais puder aceitar o escrutínio de Deus, mais você será purificado e mais estará de acordo com as intenções de Deus, de modo que você não será atraído à devassidão e seu coração viverá na Sua presença. Quanto mais você aceitar Seu escrutínio, maior será a humilhação de Satanás e sua capacidade de se rebelar contra a carne. Assim, aceitar o escrutínio de Deus é uma senda de prática que as pessoas deveriam seguir. Seja lá o que você faça, mesmo quando em comunhão com seus irmãos e irmãs, você pode trazer seus atos para diante de Deus e buscar o Seu escrutínio e buscar se submeter ao Próprio Deus; isso tornará muito mais correto o que você pratica. Só se trouxer para diante de Deus tudo que faz e aceitar o escrutínio de Deus, você poderá ser alguém que vive na presença de Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus aperfeiçoa aqueles que se conformam com Sua vontade”

Você precisa usar a oração como uma maneira de aceitar o escrutínio de Deus em todas as coisas. Quando você ora, embora Eu não esteja na sua frente em pessoa, o Espírito Santo está com você, e é tanto a Mim quanto ao Espírito de Deus que você está orando. Por que você acredita nesta carne? Você acredita porque Ele tem o Espírito de Deus. Você acreditaria nesta pessoa se Ele não tivesse o Espírito de Deus? Quando acredita nesta pessoa, você acredita no Espírito de Deus. Quando teme esta pessoa, você teme o Espírito de Deus. Fé no Espírito de Deus é fé nesta pessoa, e fé nesta pessoa também é fé no Espírito de Deus. Quando ora, você sente que o Espírito de Deus está com você e que Deus está diante de você e, portanto, você ora para o Seu Espírito. Hoje em dia, a maioria das pessoas tem muito medo de levar suas ações para diante de Deus; embora possa enganar Sua carne, você não pode enganar Seu Espírito. Qualquer questão que não possa resistir ao escrutínio de Deus está em conflito com a verdade e deveria ser deixada de lado; fazer diferente é cometer um pecado contra Deus. Portanto, você precisa colocar seu coração diante de Deus em todos os momentos, quando ora, quando conversa e tem comunhão com seus irmãos e irmãs e quando realiza o seu dever e trata dos seus afazeres. Quando você cumpre a sua função, Deus está com você, e, contanto que sua intenção seja correta e seja para a obra da casa de Deus, Ele aceitará tudo que você fizer; você deveria se dedicar sinceramente a cumprir a sua função. Quando você ora, se tiver um coração que ama a Deus e buscar o cuidado, a proteção e o escrutínio de Deus, se essas coisas forem a sua intenção, suas orações serão eficazes. Por exemplo, quando orar em reuniões, se você abrir seu coração e orar a Deus e Lhe disser o que está em seu coração sem falar falsidades, então suas orações certamente serão eficazes.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus aperfeiçoa aqueles que se conformam com Sua vontade”

Ter um relacionamento normal com Deus significa ser capaz de não duvidar nem negar nenhuma obra Sua e ser capaz de se submeter a Sua obra. Significa ter as intenções corretas na presença de Deus, não fazendo planos para você mesmo, e considerar primeiro os interesses da família de Deus em todas as coisas; significa aceitar o escrutínio de Deus e se submeter aos arranjos de Deus. Você deve ser capaz de aquietar seu coração na presença de Deus em tudo que você fizer. Mesmo se você não entender as intenções Dele, ainda assim você deve cumprir seus deveres e responsabilidades com o máximo de sua habilidade. Uma vez que as intenções de Deus tenha sido reveladas a você, aja de acordo com elas, e não será tarde demais. Quando seu relacionamento com Ele tiver se tornado normal, então você também terá relacionamentos normais com as pessoas. A fim de construir uma relação normal com Deus, tudo deve ser construído sobre o fundamento das palavras de Deus, você deve ser capaz de desempenhar seu dever de acordo com as palavras de Deus e do que Deus exige, deve corrigir seus pontos de vista e deve buscar a verdade em todas as coisas. Deve praticar a verdade quando a entende e, independentemente do que lhe aconteça, deve orar a Deus e buscar com um coração submisso a Deus. Ao praticar assim, você será capaz de manter uma relação normal com Deus. Ao mesmo tempo em que desempenha adequadamente seu dever, você deve também garantir que você não faça nada que não beneficie a entrada dos escolhidos de Deus na vida e não diga nada que não seja útil para os irmãos e irmãs. No mínimo, você não deve fazer nada que vá contra sua consciência e de forma alguma deve fazer algo vergonhoso. De forma alguma deve fazer qualquer coisa que se rebele contra Deus ou resista a Ele e, especialmente, não deve fazer nada que perturbe o trabalho ou a vida da igreja. Seja justo e honrável em tudo o que fizer e certifique-se de que todas as suas ações são apresentáveis diante de Deus. Embora a carne possa, às vezes, ser fraca, você deve ser capaz de colocar os interesses da família de Deus em primeiro lugar, sem cobiça por lucro pessoal, sem fazer nada egoísta ou desprezível, deve refletir frequentemente sobre si mesmo. Dessa forma, você será capaz de viver diante de Deus com frequência, e seu relacionamento com Deus se tornará completamente normal.

Em tudo o que fizer, você deve examinar se suas intenções são corretas. Se você é capaz de agir segundo as exigências de Deus, então seu relacionamento com Ele é normal. Esse é o padrão mínimo. Examine suas intenções e, se você descobrir que surgiram intenções incorretas, seja capaz de se rebelar contra elas e agir segundo as palavras de Deus; assim, você se tornará alguém correto diante de Deus, o que demonstra que seu relacionamento com Ele é normal e que tudo aquilo que você faz é em prol de Deus, e não de si mesmo. Em tudo o que fizer ou disser, corrija seu coração e seja reto em suas ações, e não seja levado pelos sentimentos, nem aja de acordo com a própria vontade. Esses são os princípios pelos quais os crentes em Deus devem se conduzir.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Como está seu relacionamento com Deus?”

Aqueles que são capazes de colocar a verdade em prática podem aceitar o escrutínio de Deus nas coisas que fazem. Quando você aceitar o escrutínio de Deus, seu coração será retificado. Se você sempre só faz as coisas para os outros verem, e sempre quer ganhar o elogio e a admiração dos outros, e não aceita o escrutínio de Deus, então Deus ainda está no seu coração? Tais pessoas não têm um coração temente a Deus. Não faça as coisas sempre pelo seu bem e não considere constantemente seus interesses; não considere os interesses do homem, e não pense em seu orgulho, reputação e status. Primeiro, você precisa considerar os interesses da casa de Deus, e fazer deles sua prioridade. Você deve ser atencioso para com as intenções de Deus e começar por contemplar se houve ou não impurezas no desempenho do seu dever, se você foi leal, cumpriu suas responsabilidades, e deu tudo de si, e também se você tem pensado ou não, de todo o coração, sobre seu dever e o trabalho da igreja. Você deve considerar essas coisas. Se refletir sobre elas com frequência e entendê-las, será mais fácil, para você, cumprir bem seu dever. Se seu calibre é baixo, se sua experiência é superficial ou se você não é competente em seu trabalho profissional, pode haver alguns erros ou deficiências em seu trabalho, e talvez você não obtenha bons resultados — mas você terá feito seu melhor. Não satisfaça seus desejos egoístas ou suas preferências. Em vez disso, dê consideração constante ao trabalho da igreja e aos interesses da casa de Deus. Embora você possa não alcançar bons resultados em seu dever, seu coração terá sido retificado; se, além disso, você conseguir buscar a verdade para resolver os problemas em seu dever, você estará à altura do padrão no desempenho do seu dever, e, ao mesmo tempo, será capaz de entrar na verdade realidade. É isso que significa possuir testemunho.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Liberdade e alívio só podem ser ganhos livrando-se do caráter corrupto”

Todos vocês são pessoas que desempenham deveres. No mínimo, você precisa ter um coração honesto e permitir que Deus veja que você é sincero — só então você pode alcançar o esclarecimento, a iluminação e a orientação de Deus. A coisa crucial é que você aceite o escrutínio de Deus. Não importa que barreiras existam entre você e outras pessoas, o quanto você valorize sua vaidade e reputação e que intenções você abrigue sobre as quais você não consegue se abrir de maneira simples, todas essas coisas precisam mudar aos poucos. Passo a passo, cada indivíduo precisa se libertar desses caracteres corruptos e dessas dificuldades e superar os obstáculos que representam seus caracteres corruptos. Antes de passar por esses obstáculos, seu coração é realmente honesto com Deus? Você esconde e oculta coisas Dele ou apresenta uma fachada falsa e O engana? Você deve ter clareza sobre isso no coração. Se você tem essas coisas no coração, você deve aceitar o escrutínio de Deus. Não entregue as coisas ao acaso, dizendo: “Não quero despender toda a minha vida por Deus. Quero formar uma família e viver minha vida. Espero que Deus não me escrutinize nem me condene”. Se você esconder essas coisas de Deus — isto é, as intenções, os objetivos, os planos e as metas de vida que você abriga no fundo do coração — e se você esconder suas opiniões sobre muitas coisas e suas crenças sobre a fé em Deus, você estará encrencado. Se você esconde essas coisas inúteis e não busca a verdade para resolvê-las, isso mostra que você não ama a verdade e que você tem dificuldades de aceitar e ganhar a verdade. Você pode esconder essas coisas de outras pessoas, mas não pode escondê-las de Deus. Se você não confia em Deus, por que, então, você acredita Nele? Se você tem alguns segredos e teme que as pessoas o menosprezem se você se abrir sobre eles e carece da coragem para se manifestar, então você pode simplesmente se abrir com Deus. Você deve orar a Deus, confessando as intenções vis que você abriga em sua crença Nele, as coisas que fez para o bem de seu futuro e destino e como você tem lutado por fama e ganho. Apresente todas essas coisas diante de Deus e revele-as a Ele; não as esconda Dele. Não importa para quantas pessoas seu coração esteja fechado, não feche seu coração para Deus — você precisa abrir seu coração para Ele. Esse é o menor grau de sinceridade que aqueles que acreditam Nele deveriam ter. Se você tiver um coração que está aberto e não fechado para Deus e conseguir aceitar Seu escrutínio, como Ele verá você? Embora você possa não se abrir com os outros, se você conseguir se abrir com Deus, Ele o verá como uma pessoa honesta, com um coração honesto. Se seu coração honesto consegue aceitar Seu escrutínio, então é precioso aos olhos Dele e Ele certamente tem uma obra a fazer em você. Por exemplo, se você tiver feito algo enganoso em relação a Deus, Ele disciplinará você. Então você deve aceitar Sua disciplina, arrepender-se e confessar rapidamente diante Dele e reconhecer seus erros; você precisa admitir sua rebeldia e corrupção, aceitar o castigo e julgamento de Deus, conhecer seus caracteres corruptos, praticar de acordo com Suas palavras e se arrepender genuinamente. Isso é evidência de sua crença sincera em Deus e de sua fé genuína Nele.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só uma pessoa honesta pode viver uma verdadeira semelhança humana”

Quando as pessoas têm pensamentos, elas têm escolhas. Se algo lhes acontecer e elas fizerem a escolha errada, elas deveriam dar meia-volta e fazer a escolha certa; não devem, de forma alguma, insistir no erro. Pessoas como essas são inteligentes. Mas, se souberem que fizeram a escolha errada e não derem meia-volta, então são alguém que não ama a verdade, e uma pessoa como essa não quer Deus verdadeiramente. Digamos, por exemplo, que você quer ser perfunctório ao desempenhar seu dever. Você tenta relaxar e tenta evitar o escrutínio de Deus. Em momentos como esse, corra para diante de Deus para orar e reflita sobre se essa era a forma correta de agir. Depois reflita: “Por que acredito em Deus? Tal perfunctoriedade pode passar despercebida para as pessoas, mas será que vai passar por Deus? Além disso, minha crença em Deus não é para ser relaxada — é para ser salva. Eu agir assim não é a expressão de uma humanidade normal nem é amado por Deus. Não, eu poderia ser relaxado e fazer o que me apetece no mundo exterior, mas agora estou na casa de Deus, estou sob a soberania de Deus, sob o escrutínio dos olhos de Deus. Sou uma pessoa, devo agir de acordo com minha consciência, não posso fazer o que me apetece. Devo agir segundo as palavras de Deus, não devo ser perfunctório, não posso ser relaxado. Então, como deveria agir para não ser relaxado, para não ser perfunctório? Devo fazer um pouco de esforço. Agora há pouco eu achei que era difícil demais fazer as coisas desse jeito, eu quis evitar as dificuldades, mas agora entendo: pode ser muito difícil fazer assim, mas é eficaz, e é assim que deve ser feito”. Quando você está trabalhando e ainda tem medo de adversidades, em tais momentos é preciso orar a Deus: “Ó Deus! Sou uma pessoa preguiçosa e dissimulada, peço que me disciplines, que me repreendas, para que minha consciência sinta algo, e eu tenha senso de vergonha. Não quero ser perfunctório. Imploro que me guies e me esclareças, que me mostres minha rebeldia e minha fealdade”. Quando você orar assim, refletir e tentar conhecer a si mesmo, isso fará surgir uma sensação de arrependimento, e você será capaz de odiar sua fealdade, e o estado errado em seu coração começará a mudar, e você será capaz de contemplar isso e dizer a si mesmo: “Por que sou perfunctório? Por que sempre tento ser relaxado? Agir desse jeito é carecer de qualquer consciência ou razão — ainda sou alguém que acredita em Deus? Por que não levo as coisas a sério? Eu não preciso apenas dedicar um pouco mais de tempo e esforço? Não é um grande fardo. Isso é o que eu deveria estar fazendo; se nem sequer consigo fazer isso, estou apto a ser chamado de ser humano?”. Como resultado, você tomará uma decisão e fará um juramento: “Ó Deus! Eu Te decepcionei, eu realmente sou profundamente corrupto, não tenho consciência nem razão, não tenho humanidade, desejo arrepender-me. Imploro que me perdoes; certamente, eu mudarei. Se eu não me arrepender, quero que Tu me punas”. Depois disso, sua mentalidade dará meia-volta, e você começará a mudar. Você agirá e desempenhará seus deveres com consciência, com menos perfunctoriedade, e você será capaz de sofrer e pagar um preço. Você sentirá que desempenhar seu dever dessa forma é maravilhoso, e terá paz e alegria no coração. Quando as pessoas conseguirem aceitar o escrutínio de Deus, quando conseguirem orar a Ele e confiar Nele, seu estado logo mudará. Quando o estado negativo do seu coração tiver revertido, e você tiver se rebelado contra suas intenções e os desejos egoístas da carne, quando você for capaz de abrir mão de conforto e da satisfação da carne, e agir de acordo com as exigências de Deus, e não mais for arbitrário ou imprudente, você terá paz no coração, e sua consciência não censurará você. É fácil se rebelar contra a carne e agir de acordo com as exigências de Deus desse jeito? Contanto que as pessoas tenham uma aspiração tremenda por Deus, elas conseguirão se rebelar contra a carne e praticar a verdade. E contanto que você seja capaz de praticar desse jeito, então, antes que perceba, você estará entrando na verdade realidade. Não será nem um pouco difícil.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Valorizar as palavras de Deus é o fundamento da crença em Deus”

Quando alguém passa um pouco de tempo supervisionando ou observando você ou chega a entendê-lo num nível profundo, tentando ter uma conversa franca com você e descobrir como anda seu estado durante esse tempo, e mesmo quando a atitude dele é um pouco mais dura e ele poda, disciplina e repreende você um pouco, tudo isso acontece porque ele tem uma atitude conscienciosa e responsável em relação ao trabalho da casa de Deus. Você não deveria ter nenhum pensamento nem emoção negativo em relação a isso. O que significa quando você consegue aceitar quando os outros o supervisionam, observam e tentam entender você? Significa que, em seu coração, você aceita o escrutínio de Deus. Se você não aceita a supervisão, a observação e as tentativas de entender você da parte das pessoas — se você resiste a tudo isso — você é capaz de aceitar o escrutínio de Deus? O escrutínio de Deus é mais detalhado, aprofundado e exato do que quando as pessoas tentam entender você; as exigências de Deus são mais específicas, exatas e aprofundadas do que isso. Se você não consegue aceitar ser supervisionado pelo povo escolhido de Deus, suas alegações de que você consegue aceitar o escrutínio de Deus não são palavras vazias? Para você ser capaz de aceitar o escrutínio e a inspeção de Deus, você deve primeiro aceitar ser supervisionado pela casa de Deus, pelos líderes e obreiros ou pelos irmãos.

A Palavra, vol. 5: As responsabilidades dos líderes e dos obreiros, “As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (7)”

Não importa o que aconteça à sua volta, você deveria orar a Deus sobre todas as coisas. Você deveria sempre buscar a verdade, restringir-se, garantir que você está vivendo na presença de Deus, e ter um relacionamento normal com Deus. Deus escrutiniza as pessoas a todo momento, e o Espírito Santo opera nesses tipos de pessoas. Como Deus escrutiniza o coração de uma pessoa? Ele não vê apenas com Seus olhos, Ele estabelece ambientes para você e toca seu coração com Sua mão. Por que digo isso? Porque, quando Deus estabelece um ambiente para você, Deus vê se você se ressente e o detesta, ou se você gosta dele e se submete a ele, se você espera passivamente ou busca a verdade ativamente. Deus observa como seu coração e seus pensamentos mudam, e em que direção eles se desenvolvem. Às vezes, o estado em seu coração é positivo, e, às vezes, é negativo. Se conseguir aceitar a verdade, você será capaz de aceitar de Deus as pessoas, os eventos e as coisas e os vários ambientes que Ele estabelece para você, e você será capaz de abordá-los corretamente. Por meio da leitura das palavras de Deus e por meio da contemplação, todos os seus pensamentos e ideias, todas as suas opiniões e todos os seus humores mudarão com base nas palavras de Deus. Você terá clareza sobre isso, e Deus também escrutinará tudo isso. Embora você não terá falado com nenhuma pessoa sobre isso, nem orado sobre isso, e só pensará nisso em seu coração e em seu mundo, do ponto de vista de Deus, isso já estará muito claro — será óbvio para Ele. As pessoas olham para você com os olhos, mas Deus toca seu coração com o Dele; é tão próximo assim que Ele está de você. Se consegue sentir o escrutínio de Deus, você está vivendo na presença de Deus. Se não consegue sentir Seu escrutínio nem um pouco, você está vivendo em seu mundo, e está vivendo segundo seus sentimentos e caracteres corruptos, e então você está encrencado. Se você não viver na presença de Deus, se existir uma grande distância entre você e Deus e você ficar distante Dele, se você não considerar a intenção de Deus nem um pouco e não aceitar o escrutínio de Deus, Deus saberá de tudo isso. Será muito fácil, para Ele, perceber isso. Portanto, quando você tem determinação e um objetivo, e está disposto a ser aperfeiçoado por Deus e a se tornar uma pessoa que segue as intenções de Deus e teme a Deus e evita o mal, quando você tem essa determinação e consegue orar e suplicar por essas coisas com frequência e viver na presença de Deus, nunca se distanciando de Deus nem O abandonando, você tem clareza sobre essas coisas, e Deus também as conhece.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só vivendo frequentemente diante de Deus pode-se ter um relacionamento normal com Ele”

Quer entendam a verdade ou não, as pessoas não devem, de forma alguma, fazer coisas ruins, fazer as coisas se valendo de suas ambições e desejos, nem ter uma mentalidade de arriscar, pois Deus escrutina o coração do homem e escrutina toda a terra. O que “toda a terra” inclui? Inclui tanto coisas materiais quanto imateriais. Não tente medir Deus, a autoridade de Deus ou a onipotência de Deus usando seu cérebro. As pessoas são seres criados, e sua vida é tão insignificante — como podem medir a grandiosidade do Criador? Como podem medir a onipotência e a sabedoria do Criador na criação de todas as coisas e na soberania sobre todas as coisas? Você não deve, de jeito nenhum, fazer coisas ignorantes ou praticar o mal. Praticar o mal, inevitavelmente, incorrerá em retribuição, e quando, um dia, Deus o revelar, você receberá mais do que esperava e, nesse dia, chorará e rangerá os dentes. Você deve se comportar com autoconhecimento. Antes que Deus o revele em certas questões, seria melhor você se comparar com as palavras de Deus, refletir sobre si mesmo e trazer à tona coisas enterradas, descobrir seus próprios problemas e, então, buscar a verdade para resolvê-los — não espere que Deus revele você. Uma vez que Deus o tenha revelado, isso não torna você passivo, então? Nesse momento, você já terá cometido uma transgressão. Do escrutínio de Deus sobre você até você ser revelado, seu valor e a opinião de Deus sobre você talvez sofram uma grande mudança. Isso porque, ao escrutiná-lo, Deus está lhe dando oportunidades e depositando Sua esperança em você, até o momento em que você é revelado. Do momento em que Ele deposita Sua esperança em alguém até o momento em que ela acaba no final, como é o humor de Deus? Ele sofre uma queda tremenda. E qual será a consequência para você? Em casos não tão graves, você pode se tornar um objeto do detestar de Deus, e será colocado de lado. O que significa “colocado de lado”? Significa que você será retido e observado. E qual será a consequência em casos mais graves? Deus dirá: “Essa pessoa é uma calamidade e não merece nem mesmo prestar serviço. Certamente, Eu não salvarei essa pessoa!”. Quando Deus formar essa ideia, você não terá mais nenhum desfecho e, quando isso acontecer, poderá se ajoelhar e sangrar, mas não adiantará nada, porque Deus já terá lhe dado chances suficientes, mas você nunca se arrependeu e foi longe demais. Portanto, não importa que problemas tenha ou que corrupção revele, você deve sempre refletir sobre e conhecer a si mesmo à luz das palavras de Deus ou pedir aos irmãos que apontem essas coisas para você. O mais importante é que você aceite o escrutínio de Deus, venha para diante Dele e peça que Ele o esclareça e ilumine. Não importa o método que você use, descobrir os problemas logo no início e então resolvê-los é o efeito alcançado pela autorreflexão, e essa é a melhor coisa que você pode fazer. Você não deve esperar até que Deus o tenha revelado e eliminado para sentir remorso, pois será tarde demais para se arrepender! Quando revela alguém, Deus é profundamente irado ou abundantemente misericordioso? Isso é difícil de dizer, não se sabe, e não lhe darei essa garantia — a senda que você toma depende de você.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item sete: Eles são perversos, insidiosos e enganosos (parte 1)”

Hinos relacionados

Como estabelecer um relacionamento normal com Deus

Você deve aceitar o escrutínio de Deus em todas as coisas

As pessoas devem aceitar o escrutínio de Deus em tudo que fazem


33. As mudanças nas pessoas causadas por ganhar a verdade

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

A verdade é a realidade de todas as coisas positivas. Ela pode ser a vida de uma pessoa e a direção em que ela caminha; ela pode permitir que ela se livre de seu caráter corrupto, venha a temer a Deus e evitar o mal, que se torne alguém que se submete a Deus e seja um ser criado qualificado, alguém que Deus ama e que Ele considera aceitável. […] Como a verdade é a pronta ajuda e provisão das pessoas e pode ser sua vida, elas deveriam tratar a verdade como a coisa mais preciosa. Isso porque elas devem confiar na verdade para viver, para vir a satisfazer as exigências de Deus, para vir a temê-Lo e evitar o mal, e para encontrar em seu dia a dia a senda da prática e captar os princípios de prática, alcançando submissão a Deus; as pessoas devem, também, confiar na verdade para se livrar de seu caráter corrupto, para se tornar alguém que é salvo e um ser criado qualificado.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item dez: Eles desprezam a verdade, violam descaradamente os princípios e ignoram os arranjos da casa de Deus (parte 7)”

Deus concedeu ao homem Sua vida, tudo o que Ele é e tudo o que Ele tem, para que o homem possa viver isso, para que possa tomar tudo o que Ele é e tem, e as verdades que Ele concedeu ao homem, e transformá-las em sua direção e objetivo de vida, para que possa viver de acordo com Suas palavras, e fazer de Suas palavras sua vida. Dessa forma, não se poderia dizer que Deus concedeu Sua vida gratuitamente ao homem para que Ele pudesse Se tornar a vida dele? (Sim.) Então, o que é que as pessoas recebem de Deus? Suas expectativas? Suas promessas? Ou o quê? O que as pessoas recebem de Deus não é uma palavra vazia, é a vida de Deus! Ao mesmo tempo que Deus concede vida às pessoas, Sua única exigência é que elas vivam Sua vida como se fosse a própria vida delas. Quando Deus o vê vivendo essa vida, Ele fica satisfeito; essa é Sua única exigência. Portanto, o que as pessoas recebem de Deus não tem preço, mas ao mesmo tempo que Ele lhes concede a coisa mais inestimável, Ele não ganha nada. O maior beneficiário é o homem; o homem obtém a maior colheita, e o homem é o maior beneficiário. Ao mesmo tempo que as pessoas aceitam as palavras de Deus como sua vida, elas compreendem a verdade e têm princípios e um alicerce para conduzir a si mesmas, para que tenham uma direção para sua senda de vida. As pessoas não são mais desorientadas ou amarradas por Satanás, nem são mais desorientadas ou usadas por pessoas malignas; elas não são mais poluídas ou seduzidas por tendências malignas. Elas vivem livres e aliviadas entre o Céu e a Terra, e são capazes de viver verdadeiramente sob o domínio de Deus, para nunca mais ser brutalizadas por qualquer força maligna ou sombria. Ou seja, à medida que as pessoas vivem esse tipo de vida, elas não sofrem mais dor e não têm dificuldades; vivem felizes, livres e calmas. Elas têm um relacionamento normal com Deus; não se rebelam contra Ele, nem resistem a Ele. Vivendo verdadeiramente sob Sua soberania, por dentro e por fora, elas vivem de uma maneira perfeitamente justificada; elas têm a verdade e humanidade, e tornam-se dignas de ser chamadas gênero humano.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O homem é o maior beneficiário do plano de gerenciamento de Deus”

Quando aceitam as palavras de Deus como sua vida, as pessoas também entram na realidade das palavras de Deus e são capazes de considerar e pensar sobre as questões usando a verdade e resolver os problemas usando a verdade. Depois de terem resolvido suas várias noções e equívocos sobre Deus, elas podem então melhorar imediatamente sua relação com Deus e, ao mesmo tempo, abrir caminho para a entrada na vida. Quando as pessoas alcançam tais mudanças, o que acontece com sua relação com Deus? Ela se torna uma relação entre os seres criados e o Criador. Nos relacionamentos desse nível, não existe competição nem testes, e muito pouca rebeldia; as pessoas são muito mais submissas, compreensivas, reverentes, leais e honestas em relação a Deus, e elas realmente temem a Deus.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente resolvendo suas noções alguém pode iniciar a trilha certa da crença em Deus (1)”

Quando as palavras de Deus criarem raízes em seu coração, você será capaz de praticar a verdade. Ao viver algumas realidades das palavras de Deus, você verá as questões externas com grande penetração e clareza. Você terá avaliação, entendimento e discernimento precisos das tendências malignas, do modo de vida da humanidade, do seu casamento, da sua família, de vários relacionamentos interpessoais e de todos os tipos de pessoas, eventos e coisas. De onde vem esse entendimento, essa avaliação e esse discernimento preciso? Vêm das palavras de Deus. A fonte são as palavras de Deus; você terá recebido a provisão das palavras de Deus. E qual é a senda? A senda é que você passe por experiências nas palavras de Deus, se torne capaz de se envolver com a verdade e ganhe de Deus a sabedoria para discernir o bem e o mal e a capacidade de reconhecer tendências malignas. E o mais importante, o que mais você ganha? (Vida.) Dizer que você ganha vida é apenas doutrina. O que mais você ganha? Ao ter experiências com várias pessoas, eventos e coisas, você passa a ver como Deus orquestra tudo; por meio de várias pessoas, eventos e coisas, você vê o que são as intenções de Deus, o que é o caráter de Deus, o que é a sabedoria de Deus, o que são Seu modo e Seus princípios de fazer as coisas e a sabedoria em como Deus lida com diferentes tipos de pessoas. Você precisa ver essas coisas para conhecer o Criador.

A comunhão de Deus

Não é incrível quando as pessoas passam por experiências até o dia em que sua perspectiva de vida, o significado e a base de sua existência mudaram totalmente, e até mesmo quem são, chegando a se tornar praticamente uma pessoa diferente? Essa é uma grande mudança, uma mudança marcante. Só quando você perder o interesse em fama, ganho, status, dinheiro, prazer, poder e glória do mundo, quando puder renunciar facilmente a essas coisas, você terá a semelhança de um ser humano. No final, o grupo de pessoas completado por Deus é assim: ele vive para a verdade, vive para Deus e vive para o que é justo. Essa é a semelhança de um ser humano verdadeiro.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Nas pessoas que realmente conhecem a Deus, entendem a verdade, e ganham a verdade, ocorre uma mudança real em sua visão de mundo e em sua perspectiva sobre a vida, depois disso, ocorre também uma mudança real em sua vida caráter. Quando as pessoas têm os objetivos corretos na vida, são capazes de buscar a verdade e de se comportar de acordo com a verdade, quando se submetem totalmente a Deus e vivem segundo Suas palavras, quando se sentem em paz e iluminadas até o fundo do coração, quando seu coração está liberto da escuridão, e quando elas conseguem viver de forma completamente livre e irrestrita na presença de Deus, somente então elas levam uma vida humana genuína, e somente então elas se tornaram aquelas pessoas que possuem a verdade e a humanidade. Além disso, todas as verdades que você entendeu e ganhou vieram das palavras de Deus e do Próprio Deus. Somente quando você ganhar a aprovação de Deus Altíssimo — o Criador — e Ele disser que você é um ser criado qualificado que vive uma semelhança humana, sua vida será a mais significativa. Ter a aprovação de Deus significa que você obteve a verdade, e que você é alguém que possui a verdade e a humanidade. No mundo de hoje, que é dominado por Satanás e durante, no mínimo, milhares de anos de história, quem dentre toda a humanidade obteve uma vida verdadeiramente humana? Ninguém. Porque as pessoas foram profundamente corrompidas por Satanás, porque vivem segundo as filosofias de Satanás, porque tudo que fazem é antagônico a Deus e porque cada uma de suas declarações e teorias nasce da corrupção de Satanás e está em antipatia direta às palavras de Deus, elas são, portanto, precisamente o tipo de pessoa que se opõe a Deus. Se elas não aceitarem a salvação de Deus, elas serão lançadas na perdição e destruição, sem absolutamente nenhuma vida de que falar. Elas buscam fama e ganho, tentam ser um indivíduo importante ou de renome e esperam que “seu nome seja transmitido pelas gerações vindouras”, e que sejam “famosos por toda a história”. Essas são palavras diabólicas e totalmente insustentáveis. Cada figura importante ou de renome é, na verdade, laia de Satanás e, há muito, foi lançada no décimo oitavo nível do inferno para ser punida e para nunca mais reencarnar. Quando a humanidade corrupta venera essas pessoas e aceita suas palavras diabólicas e suas falácias, a humanidade corrupta se torna vítima de diabos e Satanás. Os seres criados deveriam adorar o Criador. Isso é perfeitamente natural e justificado, pois só Deus é a verdade. Deus controla os céus, a terra e tudo que há neles e detém soberania sobre tudo. Não acreditar em Deus e não se submeter a Deus é ser incapaz de obter a verdade. Se você viver de acordo com as palavras de Deus, então, na profundeza de seu coração, você se sentirá brilhante e à vontade e também desfrutará de uma doçura incomparável. Quando isso acontecer, você terá verdadeiramente obtido a vida.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como conhecer a natureza do homem”

Uma vez que uma pessoa é salva e ganha a verdade, seu ponto de vista sobre as coisas se transformará completamente, alinhando-se perfeitamente com as palavras de Deus e de acordo com Deus. Quando esse estágio for alcançado, a pessoa não se rebelará mais contra Deus, e Deus não a castigará ou julgará mais, nem a detestará. É porque essa pessoa já não é inimiga de Deus, já não se opõe a Deus, e Deus Se tornou verdadeira e legitimamente o Criador de Seus seres criados. As pessoas retornaram a estar sob o domínio de Deus, e Deus desfruta a adoração, a submissão e o temor que as pessoas deveriam oferecer a Ele. Tudo cai naturalmente em seu lugar. […] Quando compreender a base de se comportar de acordo com as palavras de Deus, e compreender e entrar nas verdades princípios, você saberá como se comportar e se tornará um verdadeiro ser humano. Essa é a base para o comportamento próprio, e só a vida de uma pessoa como essa vale a pena, só ela merece viver, e não deveria morrer.

A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “Como buscar a verdade (8)”

Se uma pessoa tomar a verdade realidade como sua vida, como isso se manifestará? Em primeiro lugar, ela será capaz de se submeter a Deus e de viver semelhança humana; ela será uma pessoa honesta, alguém cuja vida caráter mudou. Existem várias características de mudança em vida caráter. A primeira característica é ser capaz de se submeter a coisas que são corretas e se conformam com a verdade. Não importa quem ofereça uma opinião, se é velho ou jovem, se você consegue conviver com ele ou não, se vocês o conhecem ou não, se estão familiarizados com ele ou não, nem se sua relação com ele é boa ou ruim, contanto que o que ele diz seja correto, se conforme com a verdade e seja benéfico para o trabalho da casa de Deus, você será capaz de ouvir, adotar e aceitar isso sem ser influenciado por nenhum outro fator. Ser capaz de aceitar e se submeter a coisas que são corretas e se conformam com verdade é a primeira característica. A segunda característica é ser capaz de buscar a verdade quando acontece alguma coisa; não é só uma questão de ser capaz de aceitar a verdade, mas também é questão de praticar a verdade e não lidar com os assuntos com base na sua vontade. Não importa o que aconteça com você, você será capaz de buscar quando você não enxerga as coisas claramente e de ver como lidar com a questão e como praticar de um modo que se conforme com as verdades princípios e satisfaça as exigências de Deus. A terceira característica é considerar as intenções de Deus, não importa que problema você enfrente, rebelando-se contra a carne para alcançar submissão a Deus. Você considerará as intenções de Deus, não importa que dever esteja desempenhando, e desempenhará o dever de acordo com as exigências de Deus. Quaisquer que sejam as exigências de Deus para esse dever, você agirá de acordo com essas exigências enquanto o desempenhar e agirá de modo a satisfazer a Deus. Você deve captar esse princípio e desempenhar seu dever com responsabilidade e lealdade. É isso o que significa considerar as intenções de Deus. Se você não sabe como considerar as intenções de Deus ou satisfazer a Deus em certo assunto, você deve buscar. Vocês devem comparar-se com essas três características de mudança de caráter e procurar ver se vocês possuem essas características ou não. Se vocês têm experiência prática e sendas de prática nessas três áreas, então vocês estarão lidando com os assuntos com princípios.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só pela prática da verdade é possível se livrar dos grilhões de um caráter corrupto”

Quando a verdade se tornar vida em você, quando você observar alguém que blasfema contra Deus, que não tem temor de Deus e que é perfunctório ao desempenhar o dever, ou que interrompe e perturba o trabalho da igreja, você responderá de acordo com as verdades princípios e será capaz de identificá-lo e expô-lo conforme necessário. Se a verdade não se tornar sua vida e você ainda viver em seu caráter satânico, quando encontrar pessoas malignas e diabos que causam interrupções e perturbações no trabalho da casa de Deus, você fará vista grossa e se fingirá de surdo; você as ignorará sem ser repreendido por sua consciência. Você até achará que qualquer um que cause perturbações ao trabalho da igreja não tem nada a ver com você. Não importa quanto o trabalho da igreja e os interesses da casa de Deus sofram, você não se importa, não intervém nem se sente culpado — o que faz de você alguém que não tem consciência nem razão, um descrente, um labutador. Você come o que é de Deus, bebe o que é de Deus, e desfruta tudo o que vem de Deus, mas acha que qualquer dano aos interesses da casa de Deus não está relacionado a você — o que faz de você um traidor que morde a mão que o alimenta. Se você não protege os interesses da casa de Deus, você é mesmo humano? Isso é um demônio que se insinuou na igreja. Você finge acreditar em Deus, finge ser um escolhido e quer se aproveitar da casa de Deus. Você não vive a vida de um ser humano, é mais como um demônio que como uma pessoa, e é claramente um dos descrentes. Se você for alguém que realmente acredita em Deus, mesmo que ainda tenha que ganhar a verdade e a vida, no mínimo, você falará e agirá ao lado de Deus; no mínimo, você não ficará parado ao ver que os interesses da casa de Deus estão sendo comprometidos. Quando tiver o desejo de fazer vista grossa, você se sentirá culpado e incomodado e dirá para si mesmo: “Eu não posso ficar sentado aqui e não fazer nada, devo me levantar e dizer algo, devo assumir a responsabilidade, devo expor esse comportamento maligno, devo impedir isso, para que os interesses da casa de Deus não sejam prejudicados e a vida de igreja não seja perturbada”. Se a verdade se tornou sua vida, você não somente terá essa coragem e determinação e será capaz de entender completamente a questão, mas também cumprirá a responsabilidade que tem para com a obra de Deus e com os interesses de Sua casa, e assim seu dever será cumprido. Se você pudesse considerar o seu dever como sua responsabilidade e obrigação e como comissão de Deus, e acha que isso é necessário no intuito de encarar Deus e a sua consciência, você não estaria vivendo a integridade e a dignidade da humanidade normal? Seus atos e seu comportamento seriam o “temer a Deus e evitar o mal” do qual Ele fala. Você estaria cumprindo a essência dessas palavras e vivendo sua realidade. Quando a verdade se torna a vida de uma pessoa, ela é capaz de viver essa realidade.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Se alguém pode satisfazer a Deus ao desempenhar o dever, tem princípios em suas palavras e ações e pode entrar na realidade de todos os aspectos da verdade, então essa é uma pessoa que é aperfeiçoada por Deus. Pode-se dizer que a obra e as palavras de Deus foram totalmente eficazes para ela, que as palavras de Deus se tornaram sua vida, que ela obteve a verdade e que é capaz de viver de acordo com as palavras de Deus. Depois disso, a natureza de sua carne — isto é, o próprio fundamento de sua existência original — irá se desestruturar e desmoronar. Só depois de possuir as palavras de Deus como sua vida, as pessoas se tornarão novas pessoas. Se as palavras de Deus se tornam a vida das pessoas, se a visão da obra de Deus, Suas exposições e exigências à humanidade e os padrões para a vida humana que Deus exige que as pessoas atendam tornam-se a sua vida, se as pessoas vivem de acordo com essas palavras e verdades, então elas são aperfeiçoadas pelas palavras de Deus. Tais pessoas renasceram e se tornaram novas pessoas através das palavras de Deus. Essa é a senda pela qual Pedro buscava a verdade. Essa é a senda de ser aperfeiçoado. Pedro foi aperfeiçoado pelas palavras de Deus e dessas palavras ele ganhou a vida. A verdade dita por Deus tornou-se a vida de Pedro e ele se tornou alguém que obteve a verdade.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Como trilhar a senda de Pedro”

Hinos relacionados

Deus deu vida ao homem livremente

Essa é a semelhança de uma verdadeira pessoa


34. O que é submissão a Deus

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Os humanos foram criados por Deus e devem adorá-Lo, mas, na realidade, eles deram as costas a Ele e, no lugar Dele, adoraram Satanás. Satanás se tornou o ídolo no coração deles. Assim, Deus perdeu Sua posição em seu coração, o que quer dizer que Ele perdeu o significado por trás de Sua criação da humanidade. Portanto, a fim de restaurar o significado por trás de Sua criação da humanidade, Ele deve restaurar sua imagem original e livrar a humanidade de seus caracteres corruptos. Para recuperar os humanos, de Satanás, Ele deve salvá-los do pecado. Somente dessa maneira Deus pode, aos poucos, restaurar sua semelhança e função original e, enfim, restaurar Seu reino. A destruição final daqueles filhos da rebeldia também será levada a cabo a fim de permitir que os humanos adorem a Deus e vivam na terra de maneira melhor. Como Deus criou os humanos, Ele fará com que eles O adorem; Como Ele deseja restaurar a função original da humanidade, Ele a restaurará completamente e sem nenhuma adulteração. Restaurar Sua autoridade significa fazer os humanos adorarem e se submeterem a Ele; significa que Ele fará os humanos viverem por causa Dele e fará Seus inimigos perecerem como resultado de Sua autoridade. Isso significa que Ele fará com que tudo Dele persista entre os humanos sem resistência de ninguém. O reino que Deus deseja estabelecer é o Seu Próprio reino. A humanidade que Ele deseja é uma humanidade que O adorará, que se submeterá completamente a Ele e manifeste a Sua glória. Se Deus não salvar a humanidade corrupta, então o significado por trás de Sua criação da humanidade se perderá; Ele não terá mais autoridade entre os humanos, e Seu reino não será mais capaz de existir na terra. Se Deus não destruir aqueles inimigos que se rebelam contra Ele, Ele não será capaz de obter Sua glória completa, nem será capaz de estabelecer Seu reino na terra. Esses serão os marcos da conclusão de Sua obra e de Sua grande realização: destruir totalmente aqueles dentre a humanidade que se rebelam contra Ele e levar para o descanso aqueles que foram completados. Quando os humanos tiverem sido restaurados à sua semelhança original e quando a humanidade puder cumprir com seus respectivos deveres, manter seu lugar correto e se submeter a todos os arranjos de Deus, Deus terá obtido um grupo de pessoas na terra que O adora, e Ele também terá estabelecido um reino na terra que O adora.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus e o homem entrarão em descanso juntos”

Acreditar em Deus requer submissão a Deus — isso não é crucial? Por que a verdade de se submeter a Deus é crucial? Isso é a responsabilidade, o instinto e a principal tarefa de um ser criado. Se você não tem esse instinto, esse conceito, esse entendimento, e nem mesmo capta a verdade de se submeter a Deus, que é básica para todos os crentes em Deus, então, quando você afirma entender muitas verdades, isso não é apenas fala vazia? É tudo fala vazia. Se você não sabe falar diante de Deus, não sabe agir de uma forma que satisfaça o Criador e não sabe quais ações demonstram temor de Deus e evitação do mal, essas não são questões importantes; mas se você não entende que deve se submeter a Deus, você não perdeu os instintos de um ser humano? Isso é, de fato, perder os instintos de um ser humano e o valor que uma pessoa deve ter. É lamentável que você não saiba qual seja o aspecto mais importante em sua vida, sua tarefa principal! Todos vocês acreditam em Deus há pelo menos três, quatro ou cinco anos, mas ainda não entendem como devem se submeter a Deus como um crente em Deus — isso é muito perigoso. Isso torna fácil demais resistir e trair a Deus. Adão e Eva não sabiam como se submeter a Deus. Quando Deus ordenou que não comessem o fruto da árvore do conhecimento do bem e do mal, o que eles pensaram? “Deus ordenou que não comêssemos, mas por que não? Deus não explicou o motivo. Então, acho que não vou comer.” Eles não levaram isso a sério e trataram as palavras de Deus com uma atitude irreverente, desconsiderando-as. Quando Satanás os desorientou, o que ele disse? (“É assim que Deus disse: Não comereis de toda árvore do jardim?” (Gênesis 3:1). “Não é certo que morrereis. Porque Deus sabe que, no dia em que comerdes desse fruto, vossos olhos se abrirão, e sereis como Deus, conhecendo o bem e o mal” (Gênesis 3:4-5).) O que Satanás quis dizer com essas palavras? “Deus ordenou que não comesse esse fruto, mas o que acontecerá se você comer? Você não morrerá necessariamente.” Se Adão e Eva tivessem se apegado firmemente às palavras de Deus e se submetido totalmente a elas, eles poderiam ter sido enganados por Satanás? (Não.) Mas eles não tinham o conceito de submissão a Deus no coração. Eles não entendiam que os humanos deveriam se submeter a Deus. Eles não tinham a seguinte percepção no coração: “Deus ordenou que não o comêssemos, portanto, não importa quem me instrua a comê-lo, eu não o farei. Devo seguir as palavras de Deus. Não sei o motivo exato pelo qual Deus proibiu ou se comer realmente causará a morte, porque não tentei. Pode ser que leve à morte ou não, mas devo seguir o que Deus me ordenou”. Adão e Eva não aderiram às palavras de Deus, por isso sucumbiram à tentação da serpente, traíram a Deus e caíram em desgraça. A submissão a Deus é importante? (Sim.) Para alcançar submissão a Deus, você não precisa efetivamente entender muitas verdades ou ter um entendimento profundo. Desde que tenha um coração temente a Deus e saiba como se submeter a Ele, você pode alcançar submissão a Deus. Mesmo que você não consiga entender completamente como determinados comportamentos podem afetar seu desfecho ou até que ponto, isso não importa. Mas você deve, pelo menos, ter razão e possuir um coração e uma atitude de submissão. É isso que sua humanidade deve ter. Em outras palavras, você deve saber quem você é e quem Deus é. Você precisa saber que você é um ser criado e que Deus é o Criador, e quais são as distinções entre as identidades e os status dos dois. Além disso, você deve saber o que é necessário fazer e qual é sua tarefa principal. Se você diz: “Minha tarefa principal é seguir as palavras de Deus; as ovelhas de Deus ouvem Sua voz, e tudo que Deus me pedir para fazer, eu farei”, isso é uma atitude de submissão. Se você diz: “Minha tarefa principal é seguir as palavras de Deus”, mas depois de ouvir as palavras de Deus, você começa a ponderar: “O que Deus quer dizer com isso? Como isso me beneficiará?” — e você sempre considera seus interesses, isso está errado. Onde está o erro nisso? (Em escrutinar e duvidar das palavras de Deus.) Isso significa que você não está assumindo sua posição adequada. Escrutinar as palavras de Deus decorre do caráter corrupto das pessoas e de sua falta de entendimento da verdade. Mas qual é a causa de não assumir a posição adequada? (A falta de submissão dentro de uma pessoa.) Se você não sabe o que é se submeter, não entende a verdade e carece de razão, você assumirá a posição errada. A submissão é crucial e depende de como você a percebe e a entende. Deus expressou muitas verdades, mas as pessoas devem entender qual é a verdade mais elevada, que é que, como seres criados, elas devem se submeter absolutamente às orquestrações e aos arranjos do Criador. É perfeitamente natural e justificado que os seres criados se submetam ao Criador — é exatamente o que deve acontecer. Essa verdade é eternamente imutável, sejam quais forem o tempo, o lugar, o ano ou o mês, em qualquer espaço ou ambiente geográfico. Mesmo que este mundo e esta humanidade passem, e todas as coisas junto com eles, a afirmação de que “os seres criados devem se submeter ao Criador” nunca mudará. Sua racionalidade deve estar em posse desse fato; essa é a primeira verdade que você deve possuir como alguém que acredita em Deus.

A comunhão de Deus

Já que você acredita em Deus, então deve pôr fé em todas as palavras de Deus e em toda a Sua obra. Ou seja, já que você acredita em Deus, você precisa se submeter a Ele. Se você não conseguir fazer isso, então não faz diferença se você acredita em Deus. Se você acredita em Deus há muitos anos e, no entanto, nunca se submeteu a Ele nem aceitou todas as Suas palavras, mas, em vez disso, pediu a Deus que Se submetesse a você e agisse de acordo com as suas noções, então você é a mais rebelde das pessoas e é um descrente. Como alguém assim conseguirá se submeter à obra e às palavras de Deus que não estão em conformidade com as noções do homem? A pessoa mais rebelde é aquela que intencionalmente desafia Deus e resiste a Ele. É inimiga de Deus e é o anticristo. Tal pessoa tem constantemente uma atitude hostil em relação à nova obra de Deus, nunca demonstrou a menor intenção de se submeter, e nunca se submeteu ou humilhou a si mesma. Ela se acha superior aos outros e nunca se submete a ninguém. Diante de Deus, ela se considera a mais proficiente em pregar a palavra e a mais hábil em trabalhar com os outros. Não descarta os “tesouros” já em sua posse, mas trata-os como heranças familiares para adoração, para pregar aos outros, e os utiliza para ensinar a esses tolos que a idolatram. Há, de fato, certo número de pessoas assim na igreja. Pode-se dizer que são “heróis indomáveis”, que permanecem na casa de Deus, geração após geração. Elas tomam a pregação da palavra (doutrina) como seu dever mais elevado. Ano após ano, geração após geração, vão vigorosamente impondo seu dever “sagrado e inviolável”. Ninguém ousa tocá-las, e nenhuma pessoa se atreve a reprová-las abertamente. Elas se tornam “reis” na casa de Deus, correndo desenfreadas enquanto tiranizam os outros, de geração em geração. Esse bando de demônios procura unir esforços e demolir a Minha obra; como posso permitir que esses demônios vivos existam diante de Meus olhos? Até aqueles com apenas meia submissão não conseguem caminhar até o fim, quanto menos esses tiranos sem a menor submissão no coração! A obra de Deus não é facilmente ganha pelo homem. Mesmo que use todas as suas forças, o homem ganhará apenas uma mera porção e atingirá a perfeição no final. O que dizer então dos filhos do arcanjo que procuram destruir a obra de Deus? Eles não têm ainda menos esperança de serem ganhos por Deus? Meu propósito ao fazer a obra da conquista não é apenas conquistar por causa da conquista, mas conquistar para revelar a justiça e a iniquidade, obter prova para a punição do homem, condenar os malignos e, ainda mais, conquistar tendo em vista o aperfeiçoamento daqueles que se submetem voluntariamente. No final, todos serão separados de acordo com sua espécie, e todos os que são aperfeiçoados terão seus pensamentos e ideias cheios de submissão. Essa é a obra a ser concluída no final. Mas aqueles que estão cheios de caminhos rebeldes serão punidos, enviados para queimar no fogo e se tornarão objeto de maldição eterna. Quando chegar esse momento, esses “heróis grandiosos e indomáveis” de tempos passados se tornarão os mais baixos e rejeitados “covardes, fracos e impotentes”. Somente isso pode ilustrar todos os aspectos da justiça de Deus e revelar Seu caráter, que não admite ofensa do homem, e só isso pode apaziguar o ódio no Meu coração. Vocês não concordam que isso é completamente razoável?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que obedecem a Deus com um coração sincero certamente serão ganhos por Deus”

Durante o tempo de Deus na carne, a submissão que Ele exige das pessoas não envolve abster-se de fazer julgamentos ou resistir, como elas imaginam; em vez disso, Ele exige que as pessoas usem Suas palavras como o princípio pelo qual vivem e como a base de sua sobrevivência, que elas coloquem a essência de Suas palavras em prática de modo absoluto e que satisfaçam completamente Suas intenções. Um aspecto de exigir que as pessoas se submetam ao Deus encarnado refere-se a colocar Suas palavras em prática, enquanto outro aspecto se refere a ser capaz de submeter-se à Sua normalidade e praticidade. Esses têm de ser ambos absolutos. Aqueles que podem alcançar os dois aspectos são todos os que abrigam um coração que ama a Deus. Todos são pessoas que foram ganhas por Deus e todas amam a Deus assim como amam a própria vida. O Deus encarnado porta humanidade normal e prática em Sua obra. Desse modo, Sua casca externa de humanidade tanto normal quanto prática se torna uma provação enorme para as pessoas; torna-se a sua maior dificuldade. No entanto, a normalidade e a praticidade de Deus não podem ser evitadas. Ele tentou tudo para encontrar uma solução, mas no fim não pôde Se libertar da casca externa de Sua humanidade normal. Isso foi porque, afinal, Ele é Deus tornado carne, não o Deus do Espírito no céu. Ele não é o Deus que as pessoas não podem ver, mas o Deus revestido da casca de um ser criado. Assim, libertar-Se da casca de Sua humanidade normal não seria de forma alguma fácil. Portanto, não importa o que aconteça, Ele ainda faz a obra que quer fazer a partir da perspectiva da carne. Essa obra é a expressão do Deus normal e prático, então como poderia ser aceitável que as pessoas não se submetam? O que é que as pessoas podem fazer em relação às ações de Deus? Ele faz o que quer fazer; se O deixa feliz é exatamente como vai ser. Se as pessoas não se submeterem, que outros planos sensatos elas podem ter? Por enquanto, só a submissão foi capaz de salvar as pessoas; ninguém teve outras ideias brilhantes. Se Deus quer testar as pessoas, o que elas podem fazer a respeito? No entanto, tudo isso não foi iniciativa de Deus no céu; foi iniciativa do Deus encarnado. Ele quer fazer isso, então ninguém pode mudá-lo. Deus no céu não interfere com o que o Deus encarnado faz, então essa não é uma razão ainda maior para que as pessoas devessem submeter-se a Ele? Embora seja tanto prático quanto normal, Ele é completamente o Deus tornado carne. Com base em Suas ideias, Ele faz o que quer fazer. Deus no céu entregou todas as tarefas a Ele; você precisa submeter-se ao que quer que Ele faça. Embora tenha humanidade e seja muito normal, Ele arranjou deliberadamente tudo isso, então como as pessoas podem encará-Lo com seus olhos arregalados de desaprovação? Ele quer ser normal, então Ele é normal. Ele quer viver dentro da humanidade, então Ele vive dentro da humanidade. Ele quer viver dentro da divindade, então Ele vive dentro da divindade. As pessoas podem ver isso da forma que quiserem, mas Deus sempre será Deus e os humanos sempre serão humanos. Sua essência não pode ser negada por causa de algum detalhe menor, nem Ele pode ser empurrado para fora da “pessoa” de Deus por causa de uma coisa pequena. As pessoas têm a liberdade dos seres humanos e Deus tem a dignidade de Deus; esses não interferem um no outro. As pessoas não podem dar um pouco de liberdade a Deus? Elas não podem tolerar o ser de Deus um pouco mais informal? Não seja tão rígido com Deus! Cada um deveria ter tolerância para com o outro; tudo não estaria resolvido então? Alguma estranheza ainda existiria? Se alguém não pode tolerar uma questão tão trivial, então como pode até mesmo dizer algo como: “O coração de um primeiro-ministro é grande o suficiente para que nele veleje um barco”? Como pode ser um homem verdadeiro? Não é Deus que causa dificuldade para a humanidade, mas a humanidade que causa dificuldade para Deus. Ela sempre lida com as coisas fazendo tempestades num copo d’água. Ela realmente cria algo do nada, e isso é tão desnecessário! Quando Deus opera dentro da humanidade normal e prática, o que Ele faz não é a obra da humanidade, mas a obra de Deus. Entretanto, os humanos não veem a essência de Sua obra; sempre veem só a casca externa de Sua humanidade. Eles não viram uma obra tão grande, mesmo assim insistem em ver Sua humanidade comum e normal e não desistirão disso. Como isso pode ser chamado de submeter-se perante Deus? Deus no céu agora Se “tornou” Deus na terra e Deus na terra é agora Deus no céu. Não importa se as aparências exteriores Deles são as mesmas, nem importa como exatamente Eles operam. No fim, Aquele que faz a própria obra de Deus é o Próprio Deus. Você precisa submeter-se quer queira, quer não — isso não é uma questão na qual você tem escolha! Deus deve ser acatado pelos humanos e os humanos decididamente devem submeter-se a Deus sem a menor pretensão.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que verdadeiramente amam a Deus são os que podem se submeter totalmente à Sua praticidade”

Qual deve ser a atitude das pessoas em relação a Deus, a Deus encarnado e à verdade? (Deveríamos ouvir, aceitar e nos submeter.) Isso é correto. Vocês devem ouvir, aceitar e se submeter. Nada é mais simples do que isso. Depois de ouvir, vocês devem aceitar em seu coração. Se vocês são incapazes de aceitar algo, vocês devem continuar buscando até serem capazes de aceitação completa — e então, assim que aceitarem, vocês devem se submeter. O que significa se submeter? Significa praticar e implementar. Não dispense as coisas após ouvi-las, prometendo externamente fazê-las, anotando-as, colocando-as em escrita, ouvindo-as com seus ouvidos — mas sem levá-las a sério e simplesmente continuar de suas maneiras antigas e fazer o que quer, quando chega a hora de agir, relegando-as para o fundo de sua mente e tratando-as como insignificantes. Isso não é se submeter. Submissão verdadeira às palavras de Deus significa ouvi-las e compreendê-las com o coração e realmente aceitá-las — aceitá-las como uma responsabilidade irrenunciável. Não é simplesmente uma questão de dizer que aceita as palavras de Deus; em vez disso, é aceitar Suas palavras de coração, transformar sua aceitação de Suas palavras em ações práticas e implementar Suas palavras, sem nenhum desvio. Se o que você pensa, o que você se põe a fazer e o preço que você paga são todos para cumprir as exigências de Deus, isso é implementar as palavras de Deus. O que implica a “submissão”? Implica prática e implementação, transformar as palavras de Deus em realidade. Se você anota as palavras que Deus diz e Suas exigências em um caderno e as coloca no papel, mas não as registra no coração e faz o que deseja quando chega a hora de agir, e parece que, por fora, você fez o que Deus exigiu, mas o fez de acordo com sua própria vontade, isso não é ouvir, nem aceitar, nem se submeter às palavras de Deus, isso é desprezar a verdade, é violar descaradamente os princípios e ignorar os arranjos da casa de Deus. Isso é rebeldia.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Excurso três: Como Noé e Abraão obedeceram às palavras de Deus e se submeteram a Ele (parte 2)”

A submissão a Deus e a submissão à obra de Deus são uma e a mesma coisa. Aqueles que se submetem somente a Deus, mas não à Sua obra, não podem ser considerados submissos, e menos ainda os que não se submetem verdadeiramente, mas são bajuladores por fora. Aqueles que realmente se submetem a Deus são todos capazes de ganhar com a obra e alcançar a compreensão do caráter e da obra de Deus. Somente esses homens se submetem verdadeiramente a Deus. Tais homens conseguem ganhar novo conhecimento da nova obra e experimentam novas mudanças a partir delas. Somente esses homens são aprovados por Deus, somente esses homens são aperfeiçoados, e somente esses são aqueles cujo caráter mudou. Os que são aprovados por Deus são aqueles que se submetem com prazer a Deus, à Sua palavra e à Sua obra. Somente esse tipo de homem está correto. Somente esse tipo de homem deseja Deus sinceramente e busca Deus sinceramente.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que obedecem a Deus com um coração sincero certamente serão ganhos por Deus”

A chave para se submeter a Deus é aceitar a nova luz e ser capaz de aceitá-la e colocá-la em prática. Somente isso é verdadeira submissão. Aqueles que carecem da vontade de ansiar por Deus são incapazes de se submeter intencionalmente a Ele e só podem opor-se a Deus como resultado de sua satisfação com o status quo. Esse homem não pode se submeter a Deus porque está possuído pelo que veio antes. As coisas que vieram antes produziram todo tipo de noções e várias imaginações sobre Deus nas pessoas, e se tornaram a imagem de Deus em sua mente. Portanto, elas creem em suas próprias noções e nos padrões de sua própria imaginação. Se você compara o Deus que faz a obra prática hoje com o Deus de sua própria imaginação, então sua fé vem de Satanás e está contaminada com suas próprias preferências — Deus não quer esse tipo de fé. Independentemente de quão elevadas sejam suas credenciais e independentemente de sua dedicação — mesmo que tenham dedicado uma vida inteira de esforços à Sua obra e tenham se martirizado — Deus não aprova ninguém com uma fé igual a essa. Ele meramente lhes dá um pouco da graça e lhes permite desfrutá-la por um tempo. Pessoas assim são incapazes de colocar a verdade em prática. O Espírito Santo não opera dentro delas, e Deus eliminará cada uma à sua vez. Sejam velhos ou jovens, aqueles que não se submetem a Deus na sua fé e têm as intenções erradas são os que se opõem e interrompem, e tais pessoas serão indubitavelmente eliminadas por Deus. Aqueles que não têm o mínimo de submissão a Deus, que meramente reconhecem o nome de Deus e têm alguma percepção do carinho e da amabilidade de Deus, mas não acompanham os passos do Espírito Santo e não se submetem à obra atual e às palavras do Espírito Santo — tais pessoas vivem em meio à graça de Deus e não serão ganhas nem aperfeiçoadas por Deus. Deus aperfeiçoa as pessoas por meio da submissão delas, por meio do seu comer, beber e desfrute das palavras de Deus e por meio do sofrimento e refinamento em sua vida. Somente por meio de uma fé semelhante a essa o caráter das pessoas pode mudar e somente então podem possuir o verdadeiro conhecimento de Deus. Não se contentar com viver em meio à graça de Deus, e sim ativamente ansiar e buscar a verdade e buscar ser ganho por Deus — isso é o que significa conscientemente se submeter a Deus e é precisamente esse o tipo de fé que Ele quer. Pessoas que não fazem nada além de desfrutar da graça de Deus não podem ser aperfeiçoadas nem transformadas, e sua submissão, piedade, amor e paciência são, todos eles, superficiais. Aqueles que somente desfrutam a graça de Deus não podem verdadeiramente conhecer a Deus, e mesmo quando O conhecem, seu conhecimento é superficial, e eles dizem coisas como “Deus ama o homem” ou “Deus é compassivo para com o homem”. Isso não representa a vida do homem e não mostra que as pessoas realmente conhecem a Deus. Se, quando as palavras de Deus as refinam ou quando Suas provações caem sobre elas, as pessoas são incapazes de se submeter a Deus — se, em vez disso, elas se tornam duvidosas e caem — então não são nem um pouco submissas. Dentro delas existem muitas regras e restrições sobre a fé em Deus, experiências antigas que são o resultado de muitos anos de fé ou de várias regras baseadas na Bíblia. Poderiam tais pessoas se submeter a Deus? Essas pessoas são cheias de coisas humanas — como poderiam se submeter a Deus? Sua “submissão” é de acordo com sua preferência pessoal — será que Deus deseja submissão como essa? Isso não é submissão a Deus, mas adesão a regras; é a satisfação e apaziguamento de si mesmas. Se você diz que isso é submissão a Deus, não está blasfemando contra Ele?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Em sua fé em Deus você deve se submeter a Deus”

Se puderem se desfazer das noções religiosas, as pessoas não usarão sua mente para avaliar as palavras e a obra atuais de Deus e, em lugar disso, se submeterão a elas diretamente. Mesmo que a obra atual de Deus seja evidentemente diferente daquela do passado, você é capaz de deixar de lado as opiniões do passado e se submeter diretamente à obra atual de Deus. Se você é capaz de entender que deve dar lugar de destaque à obra de Deus hoje, não importando como Ele operou no passado, então você é alguém que abandonou suas noções, que se submete a Deus, e que é capaz de se submeter à obra e às palavras de Deus e seguir os passos Dele. Nisso, você será alguém que verdadeiramente se submete a Deus. Você não analisa nem escrutina a obra de Deus; é como se Deus tivesse esquecido Sua obra anterior e você também a tivesse esquecido. O presente é o presente, o passado é o passado, e já que hoje Deus pôs de lado o que fez no passado, você não deve insistir nisso. Somente uma pessoa assim é alguém que se submete totalmente a Deus e que abriu mão completamente de suas noções religiosas.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Somente aqueles que conhecem a obra de Deus hoje podem servir a Deus”

A obra feita por Deus difere em cada período. Se você demonstra grande submissão à obra de Deus em uma fase, mas, na fase seguinte, sua submissão para com Sua obra é pobre, ou você é incapaz de submissão, então Deus o abandonará. Se você acompanha Deus enquanto Ele galga essa etapa, então precisa continuar a acompanhá-Lo quando Ele galgar a seguinte; somente então você será uma pessoa submissa ao Espírito Santo. Como você acredita em Deus, precisa permanecer constante em sua submissão. Você não pode simplesmente se submeter quando está disposto e não se submeter quando não está. Esse tipo de submissão não tem é aprovado por Deus. Se você não consegue acompanhar a nova obra que Eu comunico, e continua a se apegar aos dizeres antigos, então como pode haver progresso em sua vida? A obra de Deus é suprir para você por meio de Suas palavras. Quando você se submeter e aceitar as palavras Dele, então o Espírito Santo seguramente operará em você. O Espírito Santo opera exatamente da maneira que Eu digo; faça como Eu disse, e o Espírito Santo prontamente operará em você. Eu libero uma nova luz para vocês contemplarem, e para trazer vocês para a luz do tempo presente, e quando você andar nessa luz, o Espírito Santo imediatamente operará em você. Há alguns que podem ser recalcitrantes, dizendo: “Eu simplesmente não vou cumprir o que Você diz”. Nesse caso, digo-lhe que você, agora, chegou ao fim da estrada; está seco e não tem mais vida. Portanto, ao experimentar a transformação de seu caráter, nada é mais crucial do que acompanhar a luz presente. O Espírito Santo não somente opera em certos homens que são usados por Deus, mas ainda mais na igreja. Ele poderia operar em qualquer um. Ele pode operar em você no presente, e você experimentará essa obra. Durante o período seguinte, Ele pode operar em outra pessoa, e nesse caso você deve se apressar para segui-lo; quanto mais de perto você seguir a luz atual, mais sua vida poderá crescer. Não importa o tipo de pessoa, se o Espírito Santo opera nela, então você deve seguir. Assimile as experiências dela por meio das suas, e você receberá coisas ainda mais elevadas. Ao fazer isso, você avançará mais rápido. Essa é a senda da perfeição para o homem e o meio pelo qual a vida cresce.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que obedecem a Deus com um coração sincero certamente serão ganhos por Deus”

Ao medir se as pessoas podem ou não se submeter a Deus, a chave é se elas têm ou não algum desejo extravagante ou segundas intenções para com Ele. Se as pessoas estão sempre fazendo exigências a Deus, isso prova que elas não são submissas a Ele. Não importa o que aconteça com você, se não aceitar isso de Deus, e não buscar a verdade, e sempre se defender e sempre achar que somente você está certo, e se até mesmo for capaz de duvidar de que Deus é a verdade e a justiça, você estará encrencado. Tais pessoas são as mais arrogantes e rebeldes para com Deus. Pessoas que sempre fazem exigências a Deus não podem se submeter a Ele verdadeiramente. Se você faz exigências a Deus, isso prova que você está tentando fazer um acordo com Deus, que está escolhendo a própria vontade, e agindo de acordo com ela. Nisso, você está traindo a Deus e carece de submissão. Fazer exigências a Deus é, em si, algo que carece de razão; se realmente acreditar que Ele é Deus, você não ousará fazer exigências a Ele, nem se sentirá qualificado para fazer exigências a Ele, pense você que elas são razoáveis ou não. Se tiver crença verdadeira em Deus e acreditar que Ele é Deus, você somente O adorará e se submeterá a Ele, não há escolha. Hoje em dia, as pessoas não só fazem as próprias escolhas, elas até pedem a Deus que aja de acordo com a própria vontade. Elas não só decidem não se submeter a Deus como até exigem que Deus Se submeta a elas. Isso não é muito desprovido de razão? Portanto, se não houver fé verdadeira numa pessoa, nem crença substancial, ela jamais poderá obter a aprovação de Deus. Quando as pessoas são capazes de fazer menos exigências a Deus, elas têm mais fé verdadeira e submissão, e sua razão é comparativamente normal.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “As pessoas fazem exigências demais a Deus”

Quando agiu conforme Deus instruiu, Noé não sabia quais eram as intenções de Deus. Não sabia o que Deus queria realizar. Deus só lhe havia dado uma ordem, instruiu-o a fazer algo, e, sem muita explicação, Noé foi em frente e fez. Não tentou descobrir os desejos de Deus em segredo, nem resistiu a Deus, nem demonstrou falta de lealdade. Ele apenas foi e fez de acordo com um coração puro e simples. Tudo aquilo que Deus o mandou fazer, ele fez; e se submeter e ouvir a palavra de Deus sustentava sua convicção no que fazia. Foi assim que ele lidou de modo direto e simples com o que Deus lhe confiou. Sua essência — a essência de suas ações era a submissão, e não suspeitar, não resistir e, ademais, não pensar nos interesses pessoais e em seus ganhos e perdas. Mais tarde, quando Deus disse que destruiria o mundo com um dilúvio, Noé não perguntou quando nem o que seria das coisas, e certamente não perguntou a Deus como Ele iria destruir o mundo. Ele simplesmente agiu como Deus instruiu. Tudo que Deus queria que fosse feito e com que, ele fez exatamente como Deus pediu e, também, começou a agir de imediato. Agiu de acordo com as instruções de Deus com uma atitude de querer satisfazer a Deus. Ele fez tudo isso para evitar o desastre? Não. Ele perguntou a Deus quanto tempo levaria até que o mundo fosse destruído? Não. Perguntou a Deus ou sabia quanto tempo levaria para construir a arca? Ele não sabia disso também. Ele simplesmente se submeteu, ouviu e agiu de acordo.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus I”

Quando Deus deseja orquestrar alguém, essa orquestração é muitas vezes incompatível com as noções do homem e incompreensível para ele, mas é exatamente essa dissonância e incompreensibilidade que constituem a provação e o teste de Deus para o homem. Abraão, entretanto, foi capaz de demonstrar submissão a Deus, que era a condição mais fundamental de ser capaz de satisfazer a exigência de Deus. Só então, quando Abraão foi capaz de se submeter às exigências de Deus, quando ele ofereceu Isaque, Deus realmente sentiu segurança e aprovação para com a humanidade — para com Abraão, a quem Ele havia escolhido. Só então Deus teve certeza de que essa pessoa a quem Ele havia escolhido era um líder indispensável que poderia empreender Sua promessa e Seu plano de gerenciamento futuro. Embora tenha sido apenas uma provação e um teste, Deus Se sentiu gratificado, sentiu o amor do homem por Ele e Se sentiu consolado pelo homem como nunca. No momento em que Abraão levantou o cutelo para imolar Isaque, Deus o impediu? Deus não permitiu que Abraão sacrificasse Isaque, pois Deus simplesmente não tinha intenção de tirar a vida de Isaque. Assim, Deus interrompeu Abraão bem a tempo. Para Deus, a submissão de Abraão já havia passado no teste, o que ele fez foi suficiente e Deus já havia visto o resultado daquilo que pretendia fazer. Esse resultado foi satisfatório para Deus? Pode-se dizer que esse resultado foi satisfatório para Deus, que era o que Deus queria e era o que Deus desejava ver. Isso é verdade? Embora, em diferentes contextos, Deus use diferentes maneiras de provar cada pessoa, em Abraão, Deus viu o que queria, Ele viu que o coração de Abraão era verdadeiro, e que sua submissão era incondicional. Era exatamente esse “incondicional” que Deus desejava.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus II”

Então, até que ponto Deus operou em Pedro para fazê-lo perceber que as pessoas devem praticar a submissão? Antes, mencionamos uma coisa que Pedro disse. Você se lembra o que foi? (“Se Deus me tratasse como um brinquedo, como eu poderia não estar pronto e disposto?”) É isso mesmo, foi isso. Ao experimentar e se submeter à obra ou à orientação de Deus, Pedro, inconscientemente, desenvolveu esse sentimento: “Deus não trata as pessoas como brinquedos?”. Mas, certamente, não é isso que motiva as ações de Deus. As pessoas confiam na perspectiva, no pensamento e no conhecimento humano para avaliar essa questão e acham que Deus brinca casualmente com elas como se fossem brinquedos. Um dia Ele diz para fazer uma coisa e, no dia seguinte, diz para fazer outra. Inconscientemente, você começa a sentir: “Puxa, Deus disse tantas coisas. O que Ele está tentando realmente fazer?”. As pessoas ficam confusas e um pouco sobrecarregadas. Elas não sabem que escolhas devem fazer. Deus usou esse método para testar Pedro. Qual foi o resultado final desse teste? (Pedro alcançou submissão até a morte.) Ele alcançou submissão. Era esse o resultado que Deus queria, e Ele viu isso. Que palavras proferidas por Pedro nos mostram que ele se tornou submisso e cresceu em estatura? O que Pedro disse? Como Pedro aceitou e viu tudo o que Deus havia feito e Sua atitude de tratar o homem como um brinquedo? Qual foi a atitude de Pedro? (Ele disse: “Como eu poderia não estar pronto e disposto?”.) Sim, essa foi a atitude de Pedro. Essas foram suas palavras exatas. As pessoas que não experimentaram as provações e os refinamentos de Deus jamais diriam essas palavras porque não entendem a narrativa da história aqui e nunca os experimentaram. Elas não têm nenhuma clareza sobre essa questão porque não os experimentaram. Se elas não têm clareza sobre essa questão, como podem dizer isso de forma tão natural? O ser humano jamais poderia pensar em palavras como essas. Pedro foi capaz de dizer isso porque enfrentou muitas provações e refinamentos. Deus o privou de muitas coisas, mas também lhe deu muito ao mesmo tempo. Depois de dar, Ele tirou mais uma vez. Depois de tirar coisas dele, Deus fez com que Pedro aprendesse a se submeter e então deu a ele mais uma vez. Do ponto de vista do homem, muitas coisas que Deus faz parecem caprichosas, o que dá às pessoas a ilusão de que Deus as trata como brinquedos, não as respeita e não as trata como seres humanos. As pessoas pensam que vivem sem dignidade, como brinquedos; elas pensam que Deus não lhes dá o direito de fazer escolhas livremente e que Ele pode dizer o que quiser. Quando Deus dá algo a você, Ele diz: “Você merece essa recompensa pelo que fez. Esta é a bênção de Deus”. Quando Deus tira algo, Ele simplesmente tem algo mais a dizer. O que as pessoas devem fazer nesse processo? Não cabe a você julgar se Deus está certo ou errado, não cabe a você identificar a natureza das ações de Deus, e, certamente, não cabe a você dar mais dignidade à sua vida nesse processo. Essa escolha não cabe a você. Essa não é sua função. Então, qual é sua função? Você deve aprender a entender as intenções de Deus por meio da experiência. Se não é capaz de entender as intenções de Deus e de atender às Suas exigências, sua única opção é se submeter. Seria fácil, para você, se submeter nessas circunstâncias? (Não.) Não é fácil se submeter. Essa é uma lição que você deve aprender. Se fosse fácil se submeter, você não precisaria aprender lições, não precisaria ser podado nem passar por provações e refinamentos. Deus testa você constantemente, brincando deliberadamente com você como se você fosse um brinquedo, porque é difícil, para você, se submeter a Deus. No dia em que for fácil para você se submeter a Deus, quando sua submissão a Deus acontecer sem dificuldade ou impedimento, quando você puder se submeter de boa vontade e com alegria, sem suas próprias escolhas, intenções ou preferências, então Deus não o tratará como um brinquedo e você fará exatamente o que deve fazer. Se, um dia, você disser: “Deus me trata como um brinquedo e eu vivo sem dignidade. Não concordo com isso e não me submeterei”, pode ser esse o dia em que Deus o abandonará. E se a sua estatura atingiu o nível em que você diz: “Embora as intenções de Deus não sejam fáceis de captar e Ele sempre Se esconda de mim, tudo o que Deus faz é certo. Não importa o que Deus faça, me submeterei de bom grado. Mesmo que eu não consiga me submeter, ainda assim devo adotar essa atitude sem me queixar ou fazer minhas próprias escolhas. Devo fazer isso porque sou um ser criado. Meu dever é me submeter, e essa é uma obrigação clara da qual não posso fugir. Deus é o Criador, e tudo o que Ele faz é certo. Não devo alimentar nenhuma noção ou ideia sobre o que Deus faz. Isso não é apropriado para um ser criado. Agradeço a Deus pelo que Ele me deu. Também agradeço a Deus pelo que Ele não me deu ou me deu e depois tirou. Tudo o que Deus faz é bom para mim; mesmo que eu não consiga ver o benefício, ainda assim devo me submeter”? Essas palavras não têm o mesmo efeito que as de Pedro, quando disse: “Como eu poderia não estar pronto e disposto”? Somente aqueles que têm tal estatura compreendem realmente a verdade.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Para cumprir bem seu dever, é absolutamente crucial entender a verdade”

As pessoas devem entender que existe um princípio fundamental de como o Criador trata os seres criados, que também é o princípio mais elevado. A maneira como o Criador trata os seres criados é completamente baseada em Seu plano de gerenciamento e nas exigências de Sua obra; Ele não precisa consultar nenhuma pessoa, nem precisa fazer com que nenhuma pessoa concorde com Ele. O que quer que tenha de fazer e seja como for que tenha de tratar as pessoas, Ele o faz, e independentemente do que faça e de como trate as pessoas, tudo está de acordo com as verdades princípios e os princípios pelos quais o Criador opera. Como um ser criado, a única coisa a fazer é se submeter ao Criador; uma pessoa não deveria fazer uma escolha própria. Essa é a razão que os seres criados devem ter e, se uma pessoa não a tiver, então ela não está apta para ser chamada de pessoa. As pessoas devem entender que o Criador sempre será o Criador; Ele tem o poder e as qualificações para orquestrar e exercer soberania sobre qualquer ser criado como desejar, e não precisa de uma razão para isso. Essa é Sua autoridade. Não existe um único ser entre os seres criados que tenha o direito ou seja qualificado para julgar se o que o Criador faz está certo ou errado ou como Ele deveria agir. Nenhum ser criado tem o direito de escolher se aceita a soberania e os arranjos do Criador; e nenhum ser criado tem o direito de fazer exigências de como o Criador exerce soberania sobre o destino dele e o arranja. Essa é a maior verdade. Não importa o que o Criador tenha feito a Seus seres criados, e não importa como o tenha feito, os humanos que Ele criou deveriam fazer uma só coisa: buscar, submeter-se, conhecer e aceitar tudo que o Criador estabeleceu. O resultado final será que o Criador terá realizado Seu plano de gerenciamento e completado Sua obra, tendo feito seu plano de gerenciamento progredir sem nenhuma obstrução; enquanto isso, porque os seres criados aceitaram a soberania e os arranjos do Criador e se submeteram a eles, terão ganhado a verdade, entendido as intenções do Criador e conhecido Seu caráter. Mas ainda há outro princípio que lhes devo dizer: independentemente do que o Criador faz, do tipo de manifestações que Ele exibe e se o que Ele faz é um grande feito ou um pequeno, Ele ainda é o Criador; enquanto toda a humanidade, que Ele criou, independentemente do que ela tenha feito e de quão talentosa ou dotada possa ser, permanece um ser criado. Quanto à humanidade criada, não importa quanta graça e quantas bênçãos tenha recebido do Criador, ou quanta misericórdia, bondade ou benevolência, ela não deveria se achar acima das massas nem pensar que pode ficar num pé de igualdade com Deus e que ela ficou num nível elevado entre os seres criados. Independentemente de quantos dons Deus tenha concedido a você, ou de quanta graça Ele lhe tenha dado, ou da gentileza com que Ele o tenha tratado, ou se Ele lhe deu alguns talentos especiais, nenhuma dessas coisas é propriedade sua. Você é um ser criado e, assim, será para sempre um ser criado. Você jamais deve pensar: “Eu sou um queridinho nas mãos de Deus. Ele nunca vai me abandonar. A atitude de Deus para comigo será sempre de amor, cuidado e afago suave, com sussurros calorosos de conforto e exortação”. Ao contrário, aos olhos do Criador, você é o mesmo que os outros seres criados; Deus pode usá-lo como Ele quiser e também pode orquestrá-lo como quiser, e pode arranjar como quiser que você desempenhe qualquer papel entre todo tipo de pessoas, eventos e coisas. Esse é o conhecimento que as pessoas deveriam ter e a razão que deveriam possuir. Se alguém conseguir entender e aceitar essas palavras, seu relacionamento com Deus se tornará mais normal, e ele estabelecerá o mais legítimo relacionamento com Deus; se alguém conseguir entender e aceitar essas palavras, ele orientará sua posição corretamente, assumirá ali o seu lugar e manterá seu dever.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só entendendo a verdade pode-se conhecer os feitos de Deus”

Hinos relacionados

Os critérios para a obediência do homem a Deus


35. A relação entre submeter-se a Deus e a salvação

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Deus criou os humanos e os colocou sobre a terra, e, desde então, Ele os conduziu. Depois, Ele os salvou e serviu como oferta pelo pecado para a humanidade. No final, Ele ainda deve conquistar a humanidade, salvar os humanos inteiramente e restaurá-los à sua imagem original. Essa é a obra à qual Ele vem se dedicando desde o início — restaurando a humanidade à sua imagem e semelhança original. Deus estabelecerá Seu reino e restaurará a semelhança original dos seres humanos, o que significa que Deus restaurará Sua autoridade sobre a terra e sobre todos os seres criados. A humanidade perdeu seu coração temente a Deus e também a função incumbente aos seres criados após ter sido corrompida por Satanás, tornando-se assim um inimigo que se rebela contra Deus. Então a humanidade viveu sob o poder de Satanás e esteve sujeita à sua manipulação; assim, Deus não teve como operar entre Seus seres criados e se tornou ainda mais incapaz de ganhar seu temor. Os humanos foram criados por Deus e devem adorá-Lo, mas, na realidade, eles deram as costas a Ele e, no lugar Dele, adoraram Satanás. Satanás se tornou o ídolo no coração deles. Assim, Deus perdeu Sua posição em seu coração, o que quer dizer que Ele perdeu o significado por trás de Sua criação da humanidade. Portanto, a fim de restaurar o significado por trás de Sua criação da humanidade, Ele deve restaurar sua imagem original e livrar a humanidade de seus caracteres corruptos. Para recuperar os humanos, de Satanás, Ele deve salvá-los do pecado. Somente dessa maneira Deus pode, aos poucos, restaurar sua semelhança e função original e, enfim, restaurar Seu reino. A destruição final daqueles filhos da rebeldia também será levada a cabo a fim de permitir que os humanos adorem a Deus e vivam na terra de maneira melhor. Como Deus criou os humanos, Ele fará com que eles O adorem; Como Ele deseja restaurar a função original da humanidade, Ele a restaurará completamente e sem nenhuma adulteração. Restaurar Sua autoridade significa fazer os humanos adorarem e se submeterem a Ele; significa que Ele fará os humanos viverem por causa Dele e fará Seus inimigos perecerem como resultado de Sua autoridade. Isso significa que Ele fará com que tudo Dele persista entre os humanos sem resistência de ninguém. O reino que Deus deseja estabelecer é o Seu Próprio reino. A humanidade que Ele deseja é uma humanidade que O adorará, que se submeterá completamente a Ele e manifeste a Sua glória. Se Deus não salvar a humanidade corrupta, então o significado por trás de Sua criação da humanidade se perderá; Ele não terá mais autoridade entre os humanos, e Seu reino não será mais capaz de existir na terra. Se Deus não destruir aqueles inimigos que se rebelam contra Ele, Ele não será capaz de obter Sua glória completa, nem será capaz de estabelecer Seu reino na terra. Esses serão os marcos da conclusão de Sua obra e de Sua grande realização: destruir totalmente aqueles dentre a humanidade que se rebelam contra Ele e levar para o descanso aqueles que foram completados. Quando os humanos tiverem sido restaurados à sua semelhança original e quando a humanidade puder cumprir com seus respectivos deveres, manter seu lugar correto e se submeter a todos os arranjos de Deus, Deus terá obtido um grupo de pessoas na terra que O adora, e Ele também terá estabelecido um reino na terra que O adora.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus e o homem entrarão em descanso juntos”

É perfeitamente natural e justificado que os seres criados se submetam ao Criador — é exatamente o que deve acontecer. Essa verdade é eternamente imutável, sejam quais forem o tempo, o lugar, o ano ou o mês, em qualquer espaço ou ambiente geográfico. Mesmo que este mundo e esta humanidade passem, e todas as coisas junto com eles, a afirmação de que “os seres criados devem se submeter ao Criador” nunca mudará. Sua racionalidade deve estar em posse desse fato; essa é a primeira verdade que você deve possuir como alguém que acredita em Deus. Se algumas pessoas dizem que não entendem essas palavras, isso é muito suspeito — isso levanta perguntas sobre se elas têm um espírito humano e se possuem consciência e razão. Algumas pessoas realmente entendem, mas simplesmente não amam a verdade e não querem aceitar a verdade. A implicação de não querer aceitar a verdade é que elas não reconhecem que Deus é o Criador nem reconhecem que são seres criados. Se elas se reconhecessem como seres criados, teriam que se submeter ao Criador. Mas como não querem se submeter, recusam-se a reconhecer. Pessoas como essas não são notoriamente rebeldes? Em termos comuns, elas são escória. Hoje, Deus veio para salvar a humanidade. Sua exigência para as pessoas é que elas se submetam a Ele; somente dessa forma as pessoas podem alcançar salvação. Então, qual é a primeira coisa que uma pessoa que acredita em Deus deve fazer? (Submeter-se a Deus.) Isso mesmo; isso é perfeitamente sensato e justificado. Digam-Me, se as pessoas entendem que se submeter a Deus é a verdade mais elevada, isso as ajuda a praticar a verdade, a trilhar a senda de buscar a verdade e a ter a atitude adequada em relação a Deus? (Sim.) Se uma pessoa puder se submeter a Deus, ela estará assumindo a posição correta e possuirá razão. […] Se você não se submeter à verdade ou a Deus e se opuser a Ele, Deus ainda reconhecerá você como Seu ser criado? Deus não quer um ser criado como você. Você é da laia de Satanás e da serpente, e isso é muito perigoso porque Deus não salva Satanás nem a laia da serpente.

A comunhão de Deus

Se as pessoas desejam ser salvas quando acreditam em Deus, o mais importante é se elas têm ou não um coração temente a Deus, se Deus tem ou não um lugar no seu coração, se elas são ou não capazes de viver diante de Deus e de manter uma relação normal com Deus. O que é crucial é se as pessoas são ou não capazes de praticar a verdade e de alcançar submissão a Deus. Tais são a senda e as condições para ser salvo. Se o seu coração não for capaz de viver diante de Deus, se você não costuma orar a Deus e não se comunicar com Deus e se perder a relação normal com Deus, você nunca será salvo, pois você bloqueou a senda para a salvação. Se não tiver relação alguma com Deus, você terá chegado ao fim da linha. Se Deus não está no seu coração, é inútil afirmar que você tem fé, acreditar em Deus apenas nominalmente. Não importa quantas palavras e doutrinas você seja capaz de falar, quanto sofreu pela sua crença em Deus ou quão dotado seja; se Deus está ausente do seu coração e você não teme a Deus, então não importa como você acredite em Deus. Deus dirá: “Afaste-se de Mim, seu malfeitor”. Você será classificado como um malfeitor. Você não estará conectado a Deus; Ele não será o seu Senhor nem o seu Deus. Embora você reconheça que Deus tem soberania sobre tudo e reconheça que Ele é o Criador, você não O adora e não se submete à Sua soberania. Você segue Satanás e os diabos; só Satanás e os diabos são seus senhores. Se, em todas as coisas, você confia em si mesmo e segue a própria vontade, se confia que o seu destino está nas suas mãos, então você acredita em si mesmo. Mesmo que afirme acreditar e reconhecer Deus, Deus não reconhece você. Você não tem uma relação com Deus, e por isso está fadado a ser detestado e rejeitado por Ele, punido por Ele e eliminado por Ele; Deus não salva pessoas como você. As pessoas que acreditam verdadeiramente em Deus são aquelas que O aceitam como Salvador, que aceitam que Ele é a verdade, o caminho e a vida. Elas são capazes de se despender sinceramente por Ele e desempenhar o dever de um ser criado; elas experimentam a obra de Deus, praticam Suas palavras e a verdade e trilham a senda de buscar a verdade. São pessoas que se submetem à soberania e aos arranjos de Deus e que seguem Sua vontade. Só quando as pessoas têm tal fé em Deus elas podem ser salvas; caso contrário, serão condenadas. É aceitável que as pessoas se envolvam em pensamentos ilusórios quando acreditam em Deus? Na sua fé em Deus, as pessoas podem ganhar a verdade quando se agarram sempre às suas noções e imaginações vagas e abstratas? De forma alguma. Quando as pessoas acreditam em Deus, elas devem aceitar a verdade, acreditar Nele como Ele exige e se submeter a Seus arranjos e orquestrações; só então podem alcançar a salvação. Não há outro caminho além desse — o que quer que faça, você não deve se envolver em nenhum pensamento ilusório. Comunicar este tema é muito importante para as pessoas, não é? Isso é uma chamada de alerta para vocês.

Agora que ouviram essas mensagens, vocês devem entender a verdade e ter clareza sobre o que a salvação abrange. Do que as pessoas gostam, pelo que lutam, quais são suas paixões — nada disso é importante. O mais importante é aceitar a verdade. Em última análise, ser capaz de ganhar a verdade é o mais importante, e aquilo que pode permitir que você alcance o temor de Deus e a que evite o mal é a senda correta. Se você acreditou em Deus durante vários anos e sempre se concentrou na busca de coisas que não têm a menor relação com a verdade, então sua fé não tem nada a ver com a verdade e nada a ver com Deus. Você pode alegar que acredita e reconhece Deus, mas Deus não é seu Senhor, Ele não é seu Deus, você não aceita que Deus tem soberania sobre seu destino, você não se submete a tudo que Deus arranja para você, você não reconhece o fato de Deus ser a verdade — nesse caso, suas esperanças de salvação foram destruídas; se você não consegue trilhar a senda de buscar a verdade, você trilha a senda da destruição. Se tudo o que você busca, em que você se concentra, pelo que você ora e pede se baseia nas palavras de Deus e no que Deus exige e se você tem um senso crescente de que você se submete ao Criador, e adora o Criador, e sente que Deus é seu Senhor, seu Deus, se você está cada vez mais feliz por se submeter a tudo o que Deus orquestra e arranja para você, e seu relacionamento com Deus se torna cada vez mais próximo e cada vez mais normal, e se seu amor a Deus é cada vez mais puro e verdadeiro, então suas reclamações e seus equívocos sobre Deus e seus desejos extravagantes para com Deus diminuem cada vez mais e você alcança completamente o temor de Deus e a evitação do mal, o que significa que você já colocou os pés na senda da salvação. Embora trilhar a senda da salvação venha com a disciplina, a poda, o julgamento e o castigo de Deus, e esses lhe causem muita dor, isso é o amor de Deus que sobrevém a você. Se, quando acreditar em Deus, você buscar apenas ser abençoado e buscar apenas status, fama e ganho, e nunca for disciplinado nem podado, nem julgado e castigado, embora possa ter uma vida fácil, seu coração se afastará cada vez mais de Deus, você perderá a relação normal com Deus e não estará disposto a aceitar o escrutínio de Deus; você desejará ser seu próprio chefe — e tudo isso prova que a senda que você trilha não é a senda certa. Se você tiver experimentado a obra de Deus durante algum tempo e tiver um senso crescente de como a humanidade é tão profundamente corrupta e tão propensa a resistir a Deus, e se você temer que venha um dia em que você faça algo que resista a Deus e tiver medo de que possa ofender a Deus e ser abandonado por Ele, e assim sentir que nada é mais assustador do que opor-se a Deus, você terá um coração temente a Deus. Você sentirá que, quando as pessoas acreditam em Deus, elas não devem se afastar de Deus; se elas se afastarem de Deus, se elas se afastarem da disciplina de Deus, do julgamento e do castigo de Deus, isso equivale a perder a proteção e o cuidado de Deus, a perder as bênçãos de Deus, e tudo está acabado para as pessoas; elas só podem se tornar cada vez mais depravadas, serão como as pessoas de religião e ainda serão suscetíveis a se opor a Deus enquanto acreditarem em Deus — e com isso se tornarão anticristos. Se conseguir perceber isso, você orará a Deus: “Ó Deus! Por favor, julga-me e castiga-me. Em tudo que faço, imploro que Tu me escrutines. Se eu fizer algo que viole a verdade e vá contra Tuas intenções, julga-me e castiga-me severamente — eu não posso viver sem Teu julgamento e castigo”. Essa é a senda correta que as pessoas devem trilhar em sua fé em Deus.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só com o temor de Deus é possível trilhar a senda da salvação”

Deus está agora fazendo a obra de salvação, o que significa que Ele pegará os cadáveres ambulantes que vivem segundo o caráter corrupto de Satanás e sua essência corrupta — os mortos — e os transformará em pessoas vivas. Esse é o significado de ser salvo. Alguém acredita em Deus para ser salvo — o que é ser salvo? Quando as pessoas alcançam a salvação de Deus, elas são os mortos que se tornam vivos. Onde antes elas pertenciam a Satanás, programadas para morrer, agora ganharam vida como pessoas pertencentes a Deus. Se as pessoas podem se submeter a Deus, conhecê-Lo e curvar-se diante Dele em adoração quando creem e seguem a Deus, se não têm mais resistência e rebeldia contra Deus em seus corações, e não mais resistem a Ele nem O atacam, e conseguem sinceramente se submeter a Ele, então, aos olhos de Deus, elas são verdadeiras pessoas vivas. Alguém que meramente reconhece Deus verbalmente é uma pessoa viva? (Não.) Que tipo de pessoa é uma pessoa viva, então? Quais são as realidades das pessoas vivas? O que as pessoas vivas devem possuir? Digam-Me suas opiniões. (Pessoas que conseguem aceitar a verdade são pessoas vivas. Quando as opiniões ideológicas e as opiniões das pessoas sobre as coisas mudam e se alinham com a palavra de Deus, elas são pessoas vivas.) (Pessoas vivas são aquelas que entendem a verdade e conseguem praticá-la.) (Uma pessoa que teme a Deus e evita o mal como Jó é uma pessoa viva.) (Pessoas que conhecem a Deus, que conseguem viver de acordo com as palavras de Deus e viver a verdade realidade — essas são pessoas vivas.) Todos vocês mencionaram um tipo de manifestação. Em última análise, para que uma pessoa seja salva e se torne uma pessoa viva, ela deve pelo menos ser capaz de guardar as palavras de Deus, falar palavras de consciência e razão, ter pensamento e discernimento, ser capaz de entender a verdade e praticá-la, ser capaz de se submeter a Deus e adorá-Lo. Isso é o que significa ser uma pessoa realmente viva. O que as pessoas vivas costumam pensar e fazer? Elas podem fazer um pouco do que as pessoas normais deveriam fazer. Principalmente, elas desempenham bem seus deveres, temem a Deus e evitam o mal no que pensam e revelam, no que dizem e fazem regularmente. Essa é a natureza do que elas pensam e fazem frequentemente. Para ser um pouco mais preciso, o que elas dizem e fazem em geral está, no mínimo, de acordo com a verdade. Isso não é condenado por Deus nem detestado e rejeitado por Ele, mas reconhecido e aprovado por Ele. É isso o que as pessoas vivas fazem, e é o que elas deveriam fazer.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só com submissão verdadeira pode-se ter confiança real”

Por que você crê em Deus? A maioria das pessoas fica confusa com essa pergunta. Elas sempre têm dois pontos de vista completamente diferentes sobre o Deus prático e o Deus no céu, o que mostra que acreditam em Deus, não para se submeter a Ele, mas para receber certos benefícios ou para escapar do sofrimento causado por um desastre. Somente então elas se tornam um pouco submissas. Sua submissão é condicional; é para o bem das suas próprias perspectivas pessoais e lhes é imposta. Então, por que você crê em Deus? Se for somente para o bem de suas próprias perspectivas e seu destino, então é melhor não crer. Uma crença como essa é enganação própria, autoafirmação e autoadmiração. Se sua fé não está edificada sobre a fundação da submissão a Deus, então, por fim, você será punido por se opor a Deus. Todos os que não buscam submissão a Deus em sua fé se opõem a Deus. Deus pede que as pessoas busquem a verdade, que tenham sede de Suas palavras, que as comam e bebam e as coloquem em prática para que alcancem a submissão a Deus. Se essas forem suas intenções verdadeiras, então Deus certamente o levantará e o agraciará. Isso é indubitável e inalterável. Se sua intenção não for se submeter a Deus e você tiver outros objetivos, tudo que você diz e faz — suas orações diante de Deus e até mesmo cada uma de suas ações — serão contrárias a Ele. Você pode ter uma fala mansa e ser brando, cada um de seus atos e expressões podem parecer corretos, e você pode parecer uma pessoa que se submete, mas quando se trata de suas intenções e de seus pontos de vista sobre a fé em Deus, tudo que você faz é em oposição a Deus; tudo que faz é maligno. As pessoas que aparentam ser obedientes como ovelhas, mas que abrigam más intenções em seu coração, são lobos em pele de ovelhas. Elas ofendem diretamente a Deus, e Deus não poupará nenhuma delas. O Espírito Santo revelará cada uma delas e mostrará a todos que aqueles que forem hipócritas serão, com certeza, detestados e rejeitados pelo Espírito Santo. Não se preocupe: Deus lidará e descartará cada uma delas à vez.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Em sua fé em Deus você deve se submeter a Deus”

Antes que a humanidade entre no descanso, se cada tipo de pessoa é punido ou recompensado é determinado de acordo com se buscaram a verdade, se conhecem a Deus e se conseguem se submeter ao Deus visível. Aquelas que labutaram para o Deus visível, mas não O conhecem nem se submetem a Ele, carecem da verdade. Tais pessoas são malfeitoras e, sem dúvida, os malfeitores serão objetos da punição; ademais, serão punidas de acordo com sua conduta maligna. Deus é para que os humanos creiam Nele, e Ele também é digno de sua submissão. Aqueles que só têm fé no Deus vago e invisível são pessoas que não acreditam em Deus e são incapazes de se submeter a Deus. Se essas pessoas ainda não conseguirem acreditar no Deus visível quando Sua obra de conquista estiver terminada e continuarem a se rebelar e resistir ao Deus que é visível na carne, então esses “vaguistas”, sem dúvida, se tornarão objetos da destruição. É exatamente como alguns entre vocês — qualquer um que reconhece Deus encarnado verbalmente, mas não consegue praticar a verdade da submissão a Deus encarnado, no fim, hão de ser eliminados e destruídos. Além disso, qualquer um que reconhece verbalmente o Deus visível, comendo e bebendo da verdade expressada por Ele, ao mesmo tempo buscando também o Deus vago e invisível, será certamente o objeto da destruição. Nenhuma dessas pessoas será capaz de permanecer até o tempo do descanso, que virá depois que a obra de Deus tiver terminado, tampouco um indivíduo semelhante a tais pessoas pode permanecer naquele tempo de descanso. Pessoas demoníacas são aquelas que não praticam a verdade; a essência delas é uma de resistência e rebeldia a Deus, e elas não têm a menor intenção de se submeter a Ele. Todas essas pessoas serão destruídas.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus e o homem entrarão em descanso juntos”

O padrão pelo qual os humanos julgam outros humanos se baseia em seu comportamento; aqueles cuja conduta é boa são justos, enquanto aqueles cuja conduta é abominável são malignos. O padrão pelo qual Deus julga os humanos se baseia em se sua essência se submete a Ele ou não; aquele que se submete a Deus é uma pessoa justa, enquanto aquele que não se submete é um inimigo e uma pessoa maligna, não importa se o comportamento dessa pessoa é bom ou ruim e se sua fala é correta ou incorreta. Algumas pessoas querem usar as boas ações para obter uma boa destinação no futuro, e algumas querem usar palavras refinadas para adquirir uma boa destinação. Todas acreditam equivocadamente que Deus determina o desfecho das pessoas após observar seu comportamento ou após ouvir sua fala; portanto, muitas desejam tirar vantagem disso para enganar a Deus para que Ele lhes conceda um favor momentâneo. No futuro, as pessoas que sobreviverão num estado de descanso terão todas suportado o dia da tribulação e também terão dado testemunho de Deus; todas elas serão pessoas que cumpriram seus deveres e que, deliberadamente, se submeteram a Deus. Aqueles que simplesmente desejam aproveitar a oportunidade de fazer serviço com a intenção de evitar a prática da verdade não terão a permissão de permanecer. Deus tem padrões apropriados para o arranjo do desfecho de cada indivíduo; Ele não toma essas decisões simplesmente de acordo com as palavras e com a conduta da pessoa, nem as toma com base em como ela age durante um único período de tempo. De forma alguma, Ele será leniente em relação à conduta maligna de alguém devido ao seu serviço prestado a Deus no passado, nem poupará alguém da morte devido a um período de tempo gasto com Ele. Ninguém pode se esquivar da retribuição pela própria maldade, e ninguém pode encobrir um comportamento mau e, com isso, evitar o tormento da destruição. Se as pessoas realmente conseguem cumprir seu próprio dever, isso significa que elas são eternamente fiéis a Deus e não buscam recompensas, independentemente de receberem bênçãos ou sofrerem desgraças. Se as pessoas são fiéis a Deus quando veem bênçãos, mas perdem sua fidelidade quando não conseguem ver quaisquer bênçãos, e se, no fim, elas ainda são incapazes de dar testemunho de Deus ou de cumprir os deveres que lhes foram confiados, então elas ainda serão objetos da destruição a despeito de terem labutado fielmente para Deus anteriormente. Em suma, pessoas malignas não podem sobreviver por toda a eternidade nem podem entrar no descanso; só os justos são os senhores do descanso. Quando a humanidade entrar na trilha certa, as pessoas terão uma vida humana normal. Todas elas cumprirão seus próprios respectivos deveres e serão absolutamente fiéis a Deus. Elas abandonarão completamente sua rebeldia e seus caracteres corruptos e viverão para Deus e por causa de Deus, desprovidas de rebeldia e resistência. Todas elas serão capazes de se submeter completamente a Deus. Essa será a vida de Deus e da humanidade; será a vida do reino e será a vida de descanso.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus e o homem entrarão em descanso juntos”


36. Como se pode alcançar submissão a Deus

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Antes de ser corrompido por Satanás, o homem naturalmente se submetia a Deus e se submetia a Suas palavras depois de ouvi-las. Ele tinha naturalmente bom senso, boa consciência e humanidade normal. Depois de corrompido por Satanás, seu sentido original, sua consciência e sua humanidade ficaram embotados e foram comprometidos por Satanás. Assim, o homem perdeu a submissão e o amor para com Deus. O sentido do homem tornou-se aberrante, seu caráter tornou-se o mesmo que o de um animal, sua rebeldia para com Deus é cada vez mais frequente e grave. No entanto, o homem ainda não sabe nem reconhece isso, e apenas se opõe e se rebela com persistência. A revelação do caráter do homem é a expressão de seu sentido, percepção e consciência e, como o seu sentido e percepção estão deteriorados e sua consciência se tornou extremamente entorpecida, assim seu caráter se rebela contra Deus. Se o sentido do homem e a sua percepção não podem mudar, então as mudanças de caráter estão fora de cogitação, assim como se alinhar às intenções de Deus. Se o sentido do homem está deteriorado, então ele não pode servir a Deus e não está apto a ser usado por Deus. O “sentido normal” se refere a se submeter e ser fiel a Deus, a ansiar por Deus, a ser absoluto para com Deus, e a ter uma consciência voltada para Deus. Refere-se a ser de uma só mente e coração para com Deus, a não se opor a Deus deliberadamente. Os que têm um sentido aberrante não são assim. Como foi corrompido por Satanás, o homem engendrou noções sobre Deus e não tem tido nenhuma lealdade nem o menor anseio por Deus, muito menos uma consciência voltada para Deus. Deliberadamente, o homem se opõe a Deus e O julga; além disso, lança injúrias contra Ele pelas costas. O homem claramente sabe que Ele é Deus e, ainda assim, O julga pelas costas, sem nenhuma intenção de se submeter e só faz pedidos e exigências cegas a Deus. Essas pessoas, que têm um sentido aberrante, são incapazes de reconhecer o próprio comportamento desprezível ou de se lamentar por sua rebeldia. Se as pessoas são capazes de se conhecer, então elas recuperaram um pouco de seu sentido; quanto mais as pessoas se rebelam contra Deus sem conhecerem a si mesmas, mais deteriorado é o sentido delas.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Ter um caráter inalterado é estar em inimizade contra Deus”

Esse homem não pode se submeter a Deus porque está possuído pelo que veio antes. As coisas que vieram antes produziram todo tipo de noções e várias imaginações sobre Deus nas pessoas, e se tornaram a imagem de Deus em sua mente. Portanto, elas creem em suas próprias noções e nos padrões de sua própria imaginação. Se você compara o Deus que faz a obra prática hoje com o Deus de sua própria imaginação, então sua fé vem de Satanás e está contaminada com suas próprias preferências — Deus não quer esse tipo de fé. Independentemente de quão elevadas sejam suas credenciais e independentemente de sua dedicação — mesmo que tenham dedicado uma vida inteira de esforços à Sua obra e tenham se martirizado — Deus não aprova ninguém com uma fé igual a essa. Ele meramente lhes dá um pouco da graça e lhes permite desfrutá-la por um tempo. Pessoas assim são incapazes de colocar a verdade em prática. O Espírito Santo não opera dentro delas, e Deus eliminará cada uma à sua vez. Sejam velhos ou jovens, aqueles que não se submetem a Deus na sua fé e têm as intenções erradas são os que se opõem e interrompem, e tais pessoas serão indubitavelmente eliminadas por Deus. Aqueles que não têm o mínimo de submissão a Deus, que meramente reconhecem o nome de Deus e têm alguma percepção do carinho e da amabilidade de Deus, mas não acompanham os passos do Espírito Santo e não se submetem à obra atual e às palavras do Espírito Santo — tais pessoas vivem em meio à graça de Deus e não serão ganhas nem aperfeiçoadas por Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Em sua fé em Deus você deve se submeter a Deus”

Para que Deus possa salvar a humanidade, de um lado, Ele precisa expressar a verdade para julgar e purificar os caracteres corruptos das pessoas, fazer com que as pessoas entendam a verdade e conheçam e se submetam a Deus, ensinar às pessoas como é que elas devem se conduzir e como devem trilhar a senda correta e dizer às pessoas de que maneira elas devem praticar a verdade, como podem desempenhar bem o dever e como podem entrar nas verdades realidades. De outro, Ele precisa expor os pensamentos e opiniões de Satanás. Ele precisa expor e dissecar as várias heresias e falácias com as quais Satanás corrompe as pessoas, para que as pessoas consigam identificá-las. Então, as pessoas podem remover essas coisas satânicas de seu coração, ser purificadas e alcançar salvação. Desse jeito, as pessoas entenderão o que é a verdade, e elas também serão capazes de identificar o caráter e a natureza de Satanás e suas heresias e falácias. Quando as pessoas reconhecerem que Deus é o Criador e tiverem a fé para seguir a Deus, elas serão capazes de ver a feiura de Satanás no fundo do coração e realmente rejeitar Satanás. Então o coração dessas pessoas pode retornar completamente a Deus. No mínimo, quando o coração de uma pessoa começa a retornar a Deus, mas ainda não retornou completamente, isto é, quando seu coração ainda não é possuído pela verdade e ainda não foi obtido por Deus, ao longo de sua vida, ela usará a palavra de Deus para identificar, dissecar e perceber todas as afirmações que Satanás instila nas pessoas e, no fim, abandonará Satanás. Desse jeito, o lugar de Satanás no coração das pessoas ficará cada vez menor até ser totalmente erradicado. Ele será substituído pela palavra de Deus, pelos ensinamentos que Deus dá às pessoas, pelas verdades princípios que Deus providencia etc. Aos poucos, essa vida de positividade e verdade se enraizará nas pessoas e ocupará um lugar prioritário em seu coração e, como resultado, Deus terá domínio sobre o coração das pessoas. Isto é, quando os vários pensamentos, opiniões, heresias e falácias com os quais Satanás corrompe as pessoas forem identificados e percebidos, de modo que as pessoas os odeiem e abandonem, aos poucos a verdade ocupará o coração delas. Aos poucos, ela se tornará a vida das pessoas e elas se submeterão e seguirão a Deus ativamente. Não importa como Deus opere e lidere, as pessoas serão capazes de aceitar ativamente a verdade e a palavra de Deus e de se submeter à obra de Deus. Além do mais, por meio dessa experiência, elas se esforçarão ativamente pela verdade e ganharão um entendimento da verdade. É assim que as pessoas desenvolvem fé verdadeira em Deus e, na medida em que a verdade se torna cada vez mais clara para elas, sua fé crescerá cada vez mais. Quando as pessoas têm fé verdadeira em Deus, isso também gera nelas um temor de Deus. Quando as pessoas temem a Deus, elas têm um desejo de ganhar Deus no fundo de seu coração e se submetem de bom grado a Seu domínio. Elas se submetem aos arranjos e orquestrações de Deus e aos planos que Deus tem para seu destino. Elas se submetem a cada dia e a todas as circunstâncias especiais que Deus estabelece para elas. Quando as pessoas tiverem esse tipo de disposição e sede, elas também aceitarão e se submeterão ativamente às exigências que Deus lhes faz. Quando os resultados disso se tornarem cada vez mais claros nas pessoas e cada vez mais reais, as afirmações, os pensamentos e opiniões de Satanás perderão seu efeito sobre o coração das pessoas. Em outras palavras, as afirmações, os pensamentos e opiniões de Satanás terão cada vez menos controle e influência sobre as pessoas.

A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (15)”

À medida que as pessoas experimentam a obra de Deus por meio da exposição e da orientação de Suas palavras, elas começam a enxergar e a encontrar a causa principal da corrupção, da perversidade e da feiura da humanidade, bem como a essência do antagonismo da humanidade em relação a Deus, entendendo, assim, por que os humanos não são compatíveis com Deus — porque a essência dos humanos é inerentemente incompatível com a de Deus, como água e óleo, que nunca se misturam. Somente quando a essência de um lado muda para combinar com a do outro é que elas podem se unir. Então, quem Deus pretende mudar ao expressar a verdade? Os humanos. Deus expressa a verdade e julga e castiga as pessoas, resolvendo seus caracteres corruptos e tudo dentro delas que é contrário à verdade e incompatível com Deus, para que elas possam ser compatíveis com Deus e tudo dentro delas possa se alinhar com a verdade. Dessa forma, não haverá barreiras entre as pessoas e Deus. Se o seu caráter corrupto não for removido, questões como seu resguardo, seu mal-entendido, sua rejeição, sua suspeita, sua dúvida e até sua rebeldia e condenação para com Deus não poderão ser resolvidas. Tudo isso são coisas que residem na natureza humana; elas são fundamentais para as pessoas. Se esses caracteres corruptos forem resolvidos nesse nível fundamental, será mais fácil, para as pessoas, se submeter a Deus. Mesmo quando o que Deus diz ou faz não se alinha com suas noções e imaginações, elas não O julgam nem O condenam. Mesmo que morressem e fossem para o inferno, elas não reclamariam de Deus, mas apenas se odiariam por não buscar a verdade, acreditando que merecem a punição. Somente essas pessoas são verdadeiramente submissas a Deus, sem barreiras entre elas e Deus. Elas entendem a verdade, sua corrupção foi purificada, e elas podem se submeter a Deus e nunca mais ter noções, rebeldia ou resistência. Elas podem, então, ser compatíveis com Deus, e, com a verdade como sua vida, terão uma vida compatível com Deus. Nessa vida, há verdadeira submissão a Deus e verdadeira adoração a Deus.

A comunhão de Deus

Que caráter corrupto deve ser resolvido a fim de aprender a lição da submissão? Na verdade, é o caráter de arrogância e presunção, que é o maior impedimento para as pessoas praticarem a verdade e se submeterem a Deus. As pessoas com um caráter arrogante e presunçoso são as que mais tendem a argumentar e desobedecer, sempre acham que estão certas, portanto nada é mais urgente do que resolver e podar seu caráter arrogante e presunçoso. Uma vez que as pessoas se tornarem bem-comportadas e pararem de discutir em sua defesa, o problema da rebeldia será resolvido, e elas serão capazes de se submeter. Se as pessoas devem ser capazes de alcançar submissão, elas não precisam possuir certo grau de racionalidade? Devem possuir a razão de uma pessoa normal. Em algumas questões, por exemplo, não importa se fizemos a coisa certa ou não, se Deus não está satisfeito, devemos fazer o que Ele diz e tratar Suas palavras como o padrão para tudo. Isso é racional? Essa é a razão que as pessoas têm de ter antes de mais nada. Não importa quanto soframos, não importam quais sejam nossas intenções, objetivos e razões, se Deus não está satisfeito — se Suas exigências não foram cumpridas — então nossas ações não estavam inquestionavelmente de acordo com a verdade, portanto devemos ouvir e nos submeter a Deus e não devemos tentar racionalizar nem argumentar com Ele. Quando você possui tal racionalidade, quando possui a razão de uma pessoa normal, é fácil resolver seus problemas, e você será verdadeiramente submisso. Não importa a situação em que você esteja, você não será rebelde e não contrariará as exigências de Deus; não analisará se o que Deus pede é certo ou errado, bom ou ruim, e você será capaz de obedecer — resolvendo, assim, seu estado de argumentação, intransigência e rebeldia. Todos têm esses estados rebeldes dentro de si? Esses estados aparecem com frequência nas pessoas, e elas pensam: “Contanto que minha abordagem, proposições e sugestões sejam sensatas, mesmo que eu viole as verdades princípios, eu não deveria ser podado, pois não cometi nenhum mal”. Esse é um estado comum nas pessoas. Sua opinião é que, se elas não cometeram mal, elas não deveriam ser podadas; somente pessoas que cometeram o mal deveriam ser podadas. Essa opinião está correta? Definitivamente não. A poda visa principalmente os caracteres corruptos das pessoas. Se alguém tem um caráter corrupto, ele deve ser podado. Se ele só fosse podado após cometer o mal, já seria tarde demais, pois o problema já teria sido causado. Se o caráter de Deus foi ofendido, então você está encrencado, Deus pode parar de operar em você — nesse caso, qual é o sentido de podar você? Não há escolha senão revelar e eliminar você. A maior dificuldade que impede as pessoas de se submeter a Deus é seu caráter arrogante. Se as pessoas forem realmente capazes de aceitar o julgamento e o castigo, elas serão capazes de resolver seu caráter arrogante com eficácia. Não importa a medida em que elas sejam capazes de resolvê-lo, isso é benéfico para praticar a verdade e se submeter a Deus. A aceitação de julgamento e castigo serve acima de tudo para resolver seu caráter corrupto, para ser salvo por Deus. E se as pessoas realmente são capazes de alcançar submissão absoluta a Deus, elas ainda precisam experimentar o julgamento e o castigo? Ainda precisam experimentar a poda? Não precisam, pois seus caracteres corruptos já foram resolvidos.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “As cinco condições que devem ser satisfeitas para se iniciar a trilha certa da crença em Deus”

As pessoas não podem mudar o próprio caráter; devem experimentar o julgamento e castigo, o sofrimento e refinamento das palavras de Deus, ou a disciplina e a poda por Suas palavras. Só então elas podem alcançar a submissão e a fidelidade a Deus, e não mais ser perfunctórias para com Ele. É sob o refinamento das palavras de Deus que o caráter das pessoas muda. Só por meio da exposição, julgamento, disciplina e poda de Suas palavras elas não ousarão mais agir precipitadamente, mas, em vez disso, se tornarão firmes e serenas. O ponto mais importante é que elas são capazes de se submeter às palavras atuais e à obra de Deus e, ainda que ela não esteja em concordância com as noções humanas, elas conseguem deixar essas noções de lado e se submeter voluntariamente.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As pessoas cujo caráter mudou são as que entraram na realidade das palavras de Deus”

Se, quando Deus faz coisas que são contrárias às suas noções, você é suscetível a interpretar Deus errado — até se rebelar contra Deus e traí-Lo — então você está longe de ser capaz de se submeter a Deus. Enquanto é sustentado e regado pela palavra de Deus, o homem está, na verdade, lutando por um único objetivo, que é, no fim, ser capaz de alcançar submissão incondicional e absoluta a Deus — ponto em que você, esse ser criado, terá alcançado o padrão exigido. Há momentos em que Deus faz deliberadamente coisas que estão em desacordo com as suas noções e faz deliberadamente coisas que vão contra os seus desejos, e que podem até parecer contrárias à verdade, sem consideração por você, e não de acordo com suas preferências. Essas coisas podem ser difíceis para você aceitar, você pode não conseguir entendê-las, e por mais que as analise, elas podem parecer-lhe erradas e você pode não ser capaz de aceitá-las, pode achar que Deus não foi sensato ao fazer isso — mas, na verdade, Deus fez isso deliberadamente. Então, qual é o objetivo de Deus ao fazer essas coisas? É testar e revelar você, ver se você é ou não capaz de buscar a verdade, se você tem ou não submissão verdadeira a Deus. Não procure uma base para tudo o que Deus faz e exige, e não pergunte por quê. Tentar discutir com Deus não tem a menor utilidade. Você só deve reconhecer que Deus é a verdade e ser capaz de submissão absoluta. Você só deve reconhecer que Deus é seu Criador e o seu Deus. Isso é mais elevado do que qualquer argumentação, mais elevado do que qualquer sabedoria mundana, mais elevado do que qualquer moralidade, ética, conhecimento, filosofia ou cultura tradicional humana — mais elevado até do que os sentimentos humanos, a justiça humana e o tal do amor humano. É mais elevado do que tudo. Se isso não estiver claro para você, mais cedo ou mais tarde chegará o dia em que algo lhe acontecerá e você cairá. No mínimo, você se rebelará contra Deus e trilhará uma senda desviada; se, no fim, você for capaz de se arrepender, de reconhecer a beleza de Deus e de reconhecer o significado da obra de Deus em você, você ainda terá esperança de salvação — mas se cair por causa dessa coisa e for incapaz de se levantar, você não terá esperança. Quer Deus julgue, castigue ou amaldiçoe as pessoas, tudo isso é para salvá-las, e elas não precisam ter medo. O que você deve temer? Deve temer que Deus diga: “Eu detesto e rejeito você”. Se Deus disser isso, você está em apuros: isso significa que Deus não salvará você, que você não tem esperança de salvação. E assim, ao aceitar a obra de Deus, as pessoas devem entender as intenções de Deus. Faça o que quiser, não procure defeitos quando se trata das palavras de Deus, dizendo: “Julgamento e castigo, tudo bem, mas condenação, maldição, destruição — isso não significa que tudo acabou para mim? Qual é o sentido de ser um ser criado? Então eu não serei, e Tu não serás mais o meu Deus”. Se você rejeitar Deus e não permanecer firme no seu testemunho, Deus poderá realmente rejeitá-lo. Vocês sabem disso? Não importa há quanto tempo as pessoas acreditam em Deus, não importa por quantas estradas tenham viajado, quanto trabalho tenham feito nem quantos deveres tenham desempenhado, tudo o que fizeram durante esse tempo foi em preparação para uma coisa. Que coisa é essa? Elas têm se preparado para, no fim, ter submissão absoluta a Deus, submissão incondicional. O que significa “incondicional”? Significa que você não apresenta nenhuma justificativa e não fala nada das suas razões objetivas, significa que você não procura chifre em cabeça de cavalo; você não é digno disso, pois você é um ser criado. Quando você fica discutindo por detalhes, você confundiu o seu lugar, e quando tenta discutir com Deus — de novo, confundiu o seu lugar. Não discuta com Deus, não tente sempre descobrir a razão, não insista em entender antes de se submeter e em não se submeter quando não entende. Quando faz isso, você confundiu seu lugar, caso em que a sua submissão a Deus não é absoluta; é submissão relativa e condicional. Aqueles que estipulam condições para a submissão a Deus são pessoas que se submetem verdadeiramente a Deus? Você está tratando Deus como Deus? Você adora Deus como o Criador? Se não fizer isso, Deus não o reconhecerá. O que você deve experimentar para alcançar a submissão absoluta e incondicional a Deus? E como deve experimentar? Por um lado, as pessoas devem aceitar o julgamento e o castigo de Deus, e devem aceitar ser podadas. Além disso, devem aceitar a comissão de Deus, devem buscar a verdade no desempenho do seu dever, devem entender os vários aspectos da verdade relacionados à entrada na vida e alcançar entendimento das intenções de Deus. Às vezes, isso ultrapassa o calibre das pessoas, e faltam-lhes as faculdades de percepção para alcançar o entendimento da verdade, e elas só podem entender um pouco quando os outros comungam com elas ou por meio do aprendizado de lições das várias situações criadas por Deus. Mas você deve estar ciente de que deve ter um coração de submissão a Deus, não deve tentar discutir com Deus ou estipular condições; tudo o que Deus faz é o que deve ser feito, pois Ele é o Criador, e você é um ser criado. Você deve ter uma atitude de submissão, e não deve sempre perguntar a razão ou falar em condições. Se você carece até mesmo da atitude mais básica de submissão e até tende a duvidar e desconfiar de Deus ou a pensar em seu coração: “Eu tenho que ver se Deus realmente me salvará, e se Deus é realmente justo. Todos dizem que Deus é amor — bem, então, eu tenho que ver se realmente há amor envolvido no que Deus faz em mim, se é realmente amor”, se você examina constantemente se o que Deus faz está de acordo com as suas noções e os seus gostos, ou até mesmo com o que você acredita ser a verdade, então você confundiu o seu lugar, e você está em apuros: é provável que você ofenda o caráter de Deus. As verdades relacionadas à submissão são cruciais, e nenhuma verdade pode ser completa e claramente explicada em apenas algumas frases; todas elas estão relacionadas aos vários estados e corrupções das pessoas. A entrada na verdade realidade não pode ser alcançada em um ou dois — nem mesmo em três ou cinco anos. Ela requer experimentar muitas coisas, experimentar muito do julgamento e do castigo das palavras de Deus, experimentar muita poda. Somente quando você finalmente alcançar a capacidade de praticar a verdade, sua busca da verdade será eficaz, e somente então você possuirá a verdade realidade. Apenas aqueles que possuem a verdade realidade são aqueles que têm experiência verdadeira.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Na sua crença em Deus, Pedro procurou satisfazer Deus em tudo, e procurou se submeter a tudo o que viesse de Deus. Sem a mais ligeira queixa, ele pôde aceitar castigo e julgamento, bem como refinamento, tribulação e carência em sua vida, e nada disso conseguiu mudar seu coração que ama a Deus. Não era esse o máximo amor a Deus? Não era esse o cumprimento do dever de um ser criado? Quer no castigo, no julgamento ou na tribulação; você é sempre capaz de alcançar a submissão até a morte, e isso é o que um ser criado deve alcançar, esta é a pureza do amor a Deus. Se o homem pode conseguir tanto assim, ele é um ser criado qualificado, e não há nada que melhor satisfaça as intenções do Criador. Imagine que você seja capaz de trabalhar para Deus, mas não se submeta a Deus e não consiga amar a Deus autenticamente. Desse modo, você não só não terá cumprido o dever de um ser criado, como também será condenado por Deus porque é alguém que não possui a verdade, que é incapaz de se submeter a Deus e que se rebela contra Deus. Você só se interessa em trabalhar para Deus e não tem interesse em pôr a verdade em prática nem em conhecer-se. Você não compreende nem conhece o Criador, não se submete nem ama o Criador. Você é alguém inerentemente rebelde para com Deus, e pessoas assim não são prezadas pelo Criador.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O sucesso ou o fracasso dependem da senda que o homem percorre”

As lições de submissão são as mais difíceis, mas são também as mais fáceis. Em que sentido elas são difíceis? (As pessoas têm suas próprias ideias.) As pessoas terem ideias não é o problema — que pessoa não tem ideias? Todas as pessoas têm um coração e um cérebro, todas elas têm suas ideias. Esse não é o problema aqui. Então, qual é? O problema é o caráter corrupto do homem. Se você não tivesse um caráter corrupto, você seria capaz de se submeter, por mais ideias que tivesse — elas não seriam um problema. Se alguém tem essa razão e diz: “Eu preciso me submeter a Deus em todas as coisas. Não inventarei desculpas nem insistirei em minhas ideias, não chegarei a um veredicto meu nessa questão”, não é fácil, para ele, se submeter? Se a pessoa não chega ao próprio veredicto, isso é um sinal de que ela não é presunçosa; se ela não insiste em suas ideias, isso é um sinal de que ela tem razão. Se ela consegue, também, se submeter, então ela alcançou a prática da verdade. Não chegar a seus veredictos pessoais e não insistir em suas ideias são precondições para a capacidade de se submeter. Se você possuir essas duas qualidades, será fácil se submeter e alcançar a prática da verdade. Dessa forma, antes de se submeter, você precisa se equipar com elas e descobrir como você deveria agir e o que deveria fazer a fim de ter uma atitude de praticar a verdade. Isso realmente não é tão difícil — mas também não é tão fácil. Por que é difícil? É difícil porque o homem tem um caráter corrupto. Não importa que mentalidade ou estado você tenha quando pratica submissão, se isso o impede de praticar a verdade, então esse estado ou mentalidade provém de um caráter corrupto. Essa é simplesmente a verdade. Se você resolver os caracteres corruptos de presunção, arrogância, rebeldia, absurdez, obstinação e preconceito, e intransigência, será fácil se submeter. Como, então, essas corrupções deveriam ser resolvidas? Você precisa orar quando não está disposto a se submeter, você precisa refletir sobre si mesmo e perguntar: “Por que sou incapaz de me submeter a Deus? Por que sempre insisto em fazer as coisas do meu jeito? Por que não consigo buscar a verdade e colocá-la em prática? Qual é a raiz desse problema? Eu deveria estar praticando obediência a Deus e deveria estar praticando a verdade, não implementando minha própria vontade nem meus desejos. Eu deveria ser capaz de me submeter às palavras de Deus e Seus arranjos e orquestrações. Só isso está alinhado com as intenções de Deus”. Alcançar esse tipo de resultado exige orar a Deus e buscar a verdade. Quando você tiver entendido a verdade, você será capaz de colocá-la em prática mais facilmente; então, você será capaz de se rebelar contra a carne e deixar de lado suas preocupações. Se você entender a verdade no coração, mas não conseguir largar os benefícios da carne, o status, a vaidade e a reputação, então você terá dificuldades de colocar a verdade em prática. Isso é porque, no coração, você colocou os benefícios da carne, a vaidade e a reputação acima de tudo. Isso significa que você não ama a verdade — ao contrário, você ama o status e a reputação. Como, então, esse problema deveria ser resolvido? Você precisa orar, buscar a verdade e enxergar plenamente a essência de coisas como status e reputação. Você precisa se preocupar menos com essas coisas, e é necessário ver a prática da verdade como importante e valorizar isso acima de tudo. Quando fizer tudo isso, você terá a determinação de praticar a verdade. Às vezes, as pessoas não conseguem praticar a verdade. Elas precisam ser podadas e receber o julgamento e castigo de Deus, para que a essência do problema fique completamente clara e para que seja mais fácil praticar a verdade. Na verdade, o maior obstáculo para praticar a verdade é quando sua vontade pessoal é grande demais e vem antes de tudo — isto é, quando seu interesse próprio vem antes de qualquer outra coisa, quando seu status e reputação vêm antes de tudo. É por isso que tais pessoas sempre são teimosas quando as coisas acontecem e fazem qualquer coisa que as beneficie pessoalmente, sem nenhuma consideração pelas verdades princípios. Elas sempre se prendem às suas ideias. O que significa prender-se a suas ideias? Significa determinar: “Se você quer isso, eu quero aquilo. Se você quiser o seu, eu insistirei no meu”. Isso é uma manifestação de submissão? (Não.) Isso não é nem um pouco buscar a verdade, mas é insistir em seu jeito. É um caráter arrogante e uma manifestação insensata. Se, algum dia, você for capaz de se tornar ciente de que suas preferências e determinações são contrárias à verdade; se você for capaz de negar e enxergar a si mesmo, não mais acreditar em si mesmo e, após gradualmente deixar de fazer as coisas do seu jeito ou fazer determinações cegamente, mas for capaz de buscar a verdade, orar a Deus e confiar Nele, então isso será a prática correta. Antes de confirmar que tipo de prática está de acordo com a verdade, você precisa buscar. Essa é absolutamente a coisa certa a se fazer, é o que deve ser feito. Se você esperar até ser podado para buscar, isso é um pouco passivo e, provavelmente, atrasará as coisas. Aprender a buscar a verdade é tão crucial. Quais são os benefícios de buscar a verdade? Em primeiro lugar, pode-se evitar seguir a vontade própria e agir apressadamente; em segundo lugar, pode-se evitar revelações de corrupção e consequências malignas; em terceiro lugar, pode-se aprender a esperar e ser paciente e impedir que erros ocorram percebendo as coisas de forma clara e correta. Todas essas coisas podem ser alcançadas buscando a verdade. Quando você aprender a buscar a verdade em todas as coisas, você descobrirá que nada é simples, que, se você for desatento e não fizer um esforço, as coisas serão malfeitas. Depois de treinar assim por um tempo, você será mais maduro e experiente quando as coisas acontecerem com você. Sua atitude será mais suave e mais moderada, e em vez de ser impulsivo, aventureiro e competitivo, você será capaz de buscar a verdade, de praticar a verdade e de se submeter a Deus. Então, o problema de suas revelações de caracteres corruptos será resolvido. Assim, será fácil para você se submeter, na verdade, não é tão difícil. Pode ser um pouco difícil no início, mas você pode ser paciente, esperar e continuar buscando a verdade até você resolver esse problema.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A submissão a Deus é uma lição básica para se ganhar a verdade”

Obedecer à palavra de Deus e se submeter às exigências de Deus é o dever obrigatório do homem. E se Deus diz algo que não está de acordo com as noções do homem, o homem não deve analisar nem examinar isso. Seja quem for que Deus condene ou elimine, dando origem a noções e resistência em quantas pessoas forem, a identidade de Deus, Sua essência, Seu caráter e Seu status são eternamente imutáveis. Ele é Deus para sempre. Como você não tem dúvida de que Ele é Deus, sua única responsabilidade, a única coisa que você deve fazer, é obedecer ao que Ele diz e praticar de acordo com Sua palavra; essa é a senda de prática. Um ser criado não deve examinar, analisar, discutir, rejeitar, contradizer, rebelar-se contra nem negar as palavras de Deus; isso é odiado por Deus e não é o que Ele deseja ver no homem. Como, exatamente, as palavras de Deus devem ser tratadas? Como você deve praticar? Na verdade, é muito simples: aprenda a obedecer a elas, ouça-as com o coração, aceite-as com o coração, entenda-as e compreenda-as com o coração e, em seguida, pratique-as e implemente-as com o coração. O que você ouve e compreende em seu coração deve estar intimamente ligado à sua prática. Não separe as duas coisas; tudo — o que você pratica, a que você se submete, o que você faz com suas próprias mãos, tudo pelo que você corre por aí — deve estar correlacionado às palavras de Deus, então você deve praticar de acordo com Suas palavras e implementá-las por meio de suas ações. Isso é que é se submeter às palavras do Criador. Isso é a senda de praticar as palavras de Deus.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Excurso três: Como Noé e Abraão obedeceram às palavras de Deus e se submeteram a Ele (parte 2)”

Quais são os princípios para praticar submissão? São ouvir as palavras de Deus e se submeter e praticar de acordo com o que Deus diz. Não abrigue intenções pessoais, e você também não deve ser caprichoso. Não importa se você entende as palavras de Deus claramente ou não, você deveria se dedicar humildemente a colocá-las em prática e a fazer as coisas de acordo com as exigências Dele. A partir do processo de praticar e experimentar, inconscientemente você entenderá a verdade. Se sua boca diz que você se submete a Deus, mas você nunca larga nem se rebela contra seus planos e desejos interiores, isso não é dizer uma coisa e pensar outra? (Sim.) Isso não é submissão verdadeira. Se você não se submeter verdadeiramente, você terá muitas exigências a Deus sempre que as coisas o acometerem e, por dentro, você ficará impaciente para que Deus cumpra suas exigências. Se Deus não fizer o que você deseja, você se sentirá muito angustiado e aborrecido, você sofrerá muito e não será capaz de se submeter à soberania e aos arranjos de Deus nem aos ambientes que Deus estabeleceu para você. Por que isso acontece? Porque você sempre tem seus desejos e exigências pessoais e não consegue largar suas ideias pessoais, e você quer ser aquele que dá as ordens. Portanto, sempre que você encontra coisas que são contrárias às suas noções, você não consegue se submeter, e você tem dificuldade de se submeter a Deus. Embora as pessoas saibam em teoria que elas deveriam se submeter a Deus e abrir mão de suas ideias, elas não conseguem largá-las, temendo constantemente que elas fiquem em desvantagem e sofram perdas. Digam-Me, isso não as coloca em grande dificuldade? Sua angústia não aumenta? (Sim.) Se você conseguir desistir de tudo e largar as coisas das quais você gosta e que você exige, mas que são contrárias às intenções de Deus, se você conseguir largá-las proativamente e de bom grado e não estabelecer termos para Deus, mas estiver disposto a fazer o que Deus exige, então a dificuldade dentro de você será muito menor, e os obstáculos serão muito menores.

A Palavra, vol. 6: Sobre a busca da verdade, “O que significa buscar a verdade (11)”

Qual é o lado prático de uma atitude de submissão? É o seguinte: você deve se empenhar para aceitar as palavras de Deus. Embora sua entrada na vida seja superficial, sua estatura seja insuficiente e seu conhecimento do lado prático da verdade ainda não seja profundo o bastante, você ainda é capaz de seguir a Deus e de se submeter a Ele — essa é uma atitude de submissão. Antes que possa alcançar a submissão total, você deve, primeiro, adotar uma atitude de submissão, ou seja, você deve aceitar as palavras de Deus, acreditar que elas estão certas, tomar as palavras Dele como a verdade e como os princípios da prática e ser capaz de defendê-las como regulamentos, mesmo quando não tiver uma boa compreensão dos princípios. Esse é um tipo de atitude de submissão. Como, agora, seu caráter ainda não mudou, se quiser alcançar a verdadeira submissão a Deus, primeiro você deve ter uma mentalidade de submissão e aspirar à submissão, dizendo: “Não importa o que Deus faça, eu me submeterei. Não entendo muita verdade, mas sei que, quando Ele me disser o que fazer, eu o farei”. Deus enxerga isso como uma atitude de submissão. Algumas pessoas dizem: “E se eu estiver errado em me submeter a Deus?”. Deus é capaz de errar? Deus é a verdade e a justiça. Ele não comete erros; apenas existem muitas coisas que Ele faz que não se alinham às noções das pessoas. Você deveria dizer: “Vou me concentrar apenas em ouvir, submeter-me, aceitar e seguir a Deus, não importa se o que Ele faz está de acordo com minhas próprias noções. É isso o que deveria fazer como um ser criado”. Mesmo que haja pessoas que o julguem por se submeter cegamente, você não deveria se importar. Você está seguro, no seu coração, de que Deus é a verdade e que você deve se submeter. Isso é correto, e esse é o tipo de mentalidade com o qual uma pessoa deveria se submeter. Somente as pessoas que têm essa mentalidade podem ganhar a verdade. Se você não tiver uma mentalidade como essa, mas disser: “Não sofro com o fato de os outros me irritarem. Ninguém vai me fazer de tolo. Sou muito esperto e não posso ser obrigado a me submeter a nada! Tenho de examinar e analisar o que quer que apareça em meu caminho. Eu me submeterei apenas quando estiver de acordo com minhas visões e eu puder aceitar isso” — essa é uma atitude de submissão? Não é uma atitude de submissão; é uma falta de mentalidade submissa, sem qualquer intenção no coração de se submeter. Se você diz: “Mesmo em se tratando de deus, ainda preciso examinar isso. Até reis e rainhas são tratados da mesma forma por mim. O que você está me dizendo é inútil. É verdade que sou um ser criado, mas não sou idiota — então não me trate como um”, está tudo acabado para você; você carece das condições para aceitar a verdade. Pessoas assim carecem de qualquer racionalidade. Elas não possuem humanidade normal, então não são apenas animais? Sem racionalidade, como a pessoa pode alcançar submissão? Para alcançar submissão, é preciso primeiro possuir uma mentalidade submissa. Apenas com uma mentalidade de submissão é que uma pessoa pode ter qualquer racionalidade. Se não tiver uma mentalidade de submissão, então ela não terá nenhuma racionalidade. As pessoas são seres criados; como poderiam ver o Criador claramente? Toda a humanidade não conseguiu decifrar uma única ideia de Deus por 6 mil anos, então como as pessoas poderiam entender instantaneamente o que Ele está fazendo? Você não consegue entender. Há muitas coisas que Deus vem fazendo há milhares de anos e que já revelou à humanidade, mas se Ele não as explicasse, ainda assim, as pessoas não entenderiam. Talvez você entenda Suas palavras em um sentido literal agora, mas só entenderá um pouco realmente vinte anos depois. Essa é a grande lacuna que existe entre as pessoas e as exigências de Deus. Em vista disso, as pessoas deveriam ter racionalidade e uma mentalidade de submissão. As pessoas são apenas formigas e larvas, mas querem ver o Criador claramente. Essa é a coisa mais irracional. Algumas pessoas sempre reclamam que Deus não lhes conta Seus mistérios e não explica a verdade diretamente, fazendo com que sempre busquem. Mas dizer essas coisas não é correto nem razoável. De todas essas palavras que Deus lhe disse, quantas você entende? Quantas das palavras de Deus você consegue colocar em prática? A obra de Deus sempre acontece em etapas. Se, há dois mil anos, Deus tivesse falado sobre Sua obra dos últimos dias, as pessoas teriam entendido? Na Era da Graça, o Senhor Jesus assumiu a semelhança da carne pecaminosa e foi uma oferta pelo pecado de toda a humanidade. Se Ele fosse contar às pessoas naquela época, quem entenderia? E agora, pessoas como vocês entendem algumas teorias conceituais, mas verdades como o caráter real de Deus, Sua intenção em amar a humanidade e a origem e o plano por trás daquilo que Ele fez naquela época, elas nunca conseguirão entender. Esse é o mistério da verdade; essa é a essência de Deus. Como as pessoas poderiam ver isso claramente? É completamente irracional que você deseje ver o Criador claramente. Você é muito arrogante e superestima suas habilidades. As pessoas não deveriam desejar ver Deus claramente. Já estará bom se elas puderem entender um pouco da verdade. Quanto a você, se conseguir entender um pouco da verdade já é suficiente. Portanto, é racional ter uma mentalidade de submissão? Sem dúvida, é algo racional a se fazer. Uma mentalidade e atitude de submissão é o mínimo que todo ser criado deveria ter.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente resolvendo suas noções alguém pode iniciar a trilha certa da crença em Deus (3)”

Para alcançar submissão a Deus, é preciso primeiro aceitar a verdade e praticá-la e é preciso submeter-se aos arranjos e orquestrações de Deus. Esse é o primeiro obstáculo. Do que, então, consistem os arranjos e orquestrações de Deus? Consistem das pessoas, eventos e coisas que Deus causa ao seu redor. Às vezes, essas pessoas, eventos e coisas podarão você, às vezes, tentarão, provarão ou perturbarão você ou o deixarão negativo — mas, contanto que você busque a verdade para resolver problemas, você será capaz de aprender algo, ganhar estatura e ter a força para resistir. Submissão aos arranjos e orquestrações de Deus é a lição mais fundamental ao submeter-se a Deus. Os arranjos e orquestrações de Deus incluem as pessoas, os eventos, as coisas e as várias situações que Deus causa ao seu redor. Então, como você deve reagir quando confrontado com essas situações? A coisa mais fundamental é aceitá-las de Deus. O que significa “aceitá-las de Deus”? Reclamar e resistir — isso é aceitá-las de Deus? Procurar motivos e inventar desculpas — isso é aceitá-las de Deus? Não. Então como você deveria praticar aceitá-las de Deus? Quando algo lhe acontecer, primeiro se acalme, busque a verdade e pratique submissão. Não apresente desculpas nem explicações. Não tente analisar nem especular sobre quem está certo e quem está errado, e não analise cujo erro é mais grave, e cujo erro é menos. Sempre analisar essas coisas é uma atitude de aceitar de Deus? É uma atitude de submissão a Deus? Não é uma atitude de submissão a Deus, nem de aceitar de Deus, nem de aceitar os arranjos e a soberania de Deus. Aceitar de Deus faz parte dos princípios para praticar submissão a Deus. Se você tem certeza de que tudo o que lhe acontece está dentro da soberania de Deus, que essas coisas acontecem por causa dos arranjos e da boa vontade de Deus, então você pode aceitá-las de Deus. Comece não analisando o certo e o errado, não inventando desculpas para si mesmo, não criticando os outros, não buscando detalhes minuciosos, não analisando as causas objetivas daquilo que aconteceu e não usando sua mente humana para analisar e examinar as coisas. Esses são os detalhes daquilo que você precisa fazer para aceitar de Deus. E o jeito de praticar isso é começar pela submissão. Mesmo que você tenha noções ou mesmo que as coisas não estejam claras para você, submeta-se. Não comece com desculpas nem rebeldia. E depois de se submeter, busque a verdade, ore a Deus e busque com Ele. Como você deve orar? Diga: “Ó Deus, Tu orquestraste essa situação para mim por Tua boa vontade”. Quando você diz isso, o que isso significa? Significa que você já tem uma atitude de aceitação no coração e reconheceu que Deus orquestrou essa situação para você. Diga: “Ó Deus, não sei como praticar na situação que encontrei hoje. Peço que Tu me esclareças e me guies e que me faças entender Tua intenção, para que eu possa agir de acordo com ela e não ser nem rebelde nem resistente e para que eu não confie em minha vontade. Estou disposto a praticar a verdade e a agir de acordo com os princípios”. Depois de orar, você sentirá paz no coração e, naturalmente, largará suas desculpas. Isso não é uma mudança em sua mentalidade? Isso prepara o caminho para você buscar e praticar a verdade, e o único problema que permanece é como você deveria praticar a verdade depois de entendê-la. Se você revelar rebeldia novamente quando chegar a hora de praticar a verdade, você precisa orar a Deus novamente. Quando sua rebeldia estiver resolvida, naturalmente, será fácil praticar a verdade. Quando aparecem problemas, você precisa aprender a se aquietar diante de Deus e buscar a verdade. Se você é interrompido constantemente por coisas externas, se seu estado é sempre errático, o que causa isso? É porque você não entende a verdade e porque seu caráter corrupto está no controle dentro de você — você não consegue evitar isso. Em momentos assim, você precisa refletir sobre si mesmo e encontrar o problema dentro de si mesmo. Procure as palavras relevantes de Deus e veja o que elas expõem. Então, ouça sermões e comunhões ou hinos das palavras de Deus. Olhe para seu estado à luz dessas palavras. É assim que você pode ver que problemas existem dentro de você, e ganhar clareza sobre esses problemas facilitará lidar com eles.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A submissão a Deus é uma lição básica para se ganhar a verdade”

Se você acredita na soberania de Deus, então tem que acreditar que ocorrências cotidianas, sejam elas boas ou ruins, não acontecem por acaso. Não é que alguém é deliberadamente duro com você ou tem você como alvo; tudo isso foi arranjado e orquestrado por Deus. Por que Deus orquestra todas essas coisas? Não é para expor você como a pessoa que é nem para revelar você e eliminar você; revelar você não é o objetivo final. O objetivo é aperfeiçoá-lo e salvá-lo. Como Deus aperfeiçoa você? E como Ele salva você? Ele começa conscientizando você do seu caráter corrupto e levando você a conhecer sua natureza essência, suas deficiências e aquilo que lhe falta. Somente ao conhecer essas coisas e ter um entendimento claro delas você pode buscar a verdade e, gradualmente, se livrar de seu caráter corrupto. Isso é Deus lhe proporcionando uma oportunidade. Isso é a misericórdia de Deus. Você precisa saber como aproveitar essa oportunidade. Você não deve se opor a Deus, entrar em choque com Deus, nem entendê-Lo errado. Sobretudo quando confrontado com pessoas, eventos e coisas que Deus arranja ao seu redor, não pense constantemente que as coisas não são como você quer que sejam; não queira sempre fugir delas nem se queixe e entenda mal a Deus o tempo todo. Se está sempre fazendo essas coisas, você não está experimentando a obra de Deus, e isso dificultará muito sua entrada na verdade realidade. O que quer que você enfrente que não consegue entender totalmente, quando surge uma dificuldade, você deve aprender a se submeter. Você deveria começar vindo diante de Deus e orando mais. Dessa forma, antes que perceba, uma mudança ocorrerá em seu estado interno, e você será capaz de buscar a verdade para resolver seu problema. Como tal, você será capaz de experimentar a obra de Deus. Quando isso acontecer, a verdade realidade estará sendo forjada dentro de você, e é assim que você progredirá e passará por uma mudança no estado da sua vida. Uma vez que tenha passado por essa mudança e possua essa verdade realidade, você também possuirá estatura, e com a estatura vem a vida.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A fim de ganhar a verdade, deve-se aprender com as pessoas, eventos e coisas próximas”

Submeter-se aos arranjos e orquestrações de Deus é a lição mais básica enfrentada por cada um dos seguidores de Deus. É também a lição mais profunda. A medida em que você é capaz de se submeter a Deus, esse é o tamanho de sua estatura e o tamanho de sua fé — essas coisas estão interrelacionadas. Com quais verdades você precisa estar equipado para alcançar submissão absoluta? Em primeiro lugar, você não pode fazer nenhuma exigência a Deus — essa é uma verdade. Como você pode implementar essa verdade? Quando você faz uma exigência a Deus, use essa verdade para considerar e refletir sobre si mesmo. “Que exigências faço a Deus? Elas estão alinhadas com a verdade? São sensatas? De onde elas vieram? Elas vieram de minhas imaginações ou são pensamentos que me foram dados por Satanás?” Na verdade, não é nenhuma dessas coisas. Essas ideias são produzidas pelos caracteres corruptos das pessoas. Você precisa dissecar os motivos e desejos por trás dessas exigências insensatas e ver se elas estão de acordo com a razão da humanidade normal. O que você deve buscar? Se você é alguém que ama a verdade, você deve buscar ser um seguidor, igual a Pedro. Pedro disse: “Se Deus me tratasse como um brinquedo, como eu poderia não estar pronto e disposto?”. Algumas pessoas não entendem o que Pedro disse. Elas perguntam: “Quando foi que Deus tratou pessoas como brinquedos e nos entregou a Satanás? Eu não vi isso. Deus tem sido maravilhoso comigo, tão gracioso. Deus não é esse tipo de Deus. Deus não poderia amar os humanos mais do que já ama, por que, então, Ele trataria as pessoas como brinquedos? Isso não condiz com a verdade. Isso é entender Deus errado e não é conhecimento verdadeiro de Deus”. Mas de onde vieram as palavras de Pedro? (Vieram de seu conhecimento de Deus que ele ganhou após passar por todos os tipos de provações.) Pedro passou por tantas provações e refinamentos. Ele deixou de lado todas as suas exigências, planos e desejos pessoais e não exigiu que Deus fizesse nada. Então, ele não tinha seus pensamentos próprios e se entregava completamente. Ele pensava: “Deus pode fazer o que Ele quiser. Ele pode me fazer passar por essas provações, Ele pode me julgar ou castigar. Ele pode criar situações para me podar, Ele pode me temperar, Ele pode me jogar na cova dos leões ou no covil dos lobos. Tudo que Deus fizer é correto, e eu me submeterei a qualquer coisa. Tudo que Deus faz é a verdade. Não terei nenhuma queixa nem escolha”. Isso não é submissão absoluta? Às vezes, as pessoas pensam: “Tudo que Deus faz é a verdade, por que, então, eu não descobri nenhuma verdade nessa coisa que Deus fez? Parece que até Deus faz coisas que, às vezes, não estão alinhadas com a verdade. Às vezes, Deus também está errado. Mas não importa, Deus é Deus, por isso eu me submeterei!”. Esse tipo de submissão é absoluto? (Não.) Isso é submissão seletiva; não é submissão verdadeira. Isso é contrário a como Pedro pensava sobre isso. Ao tratá-lo como um brinquedo, não existe necessidade de explicar a razão para você nem de parecer justo e sensato para você. Você pode ser tratado de qualquer maneira; não há necessidade de discutir as coisas com você nem de explicar os fatos e as razões. Se as coisas não pudessem proceder sem sua aprovação, você estaria sendo tratado como brinquedo? Não — isso seria dar-lhe completos direitos humanos e liberdades e respeito total. Seria tratá-lo como um ser humano, não como um brinquedo. O que é um brinquedo? (É algo que não possui autonomia nem direitos.) Mas é apenas algo sem direitos? Como as palavras de Pedro podem ser implementadas? Por exemplo, digamos que você tem buscado por um tempo sobre um tema específico, mas ainda não entendeu a intenção de Deus. Ou digamos que você acredita em Deus há mais de vinte anos e ainda não sabe do que se trata tudo isso. Você não deveria se submeter nessa situação? Você precisa se submeter. E em que essa submissão se baseia? Ela se baseia naquilo que Pedro disse: “Se Deus me tratasse como um brinquedo, como eu poderia não estar pronto e disposto?”. Se você sempre aborda Deus de acordo com as noções e imaginações do homem, e as usa para avaliar tudo que Deus faz, para avaliar as palavras e a obra de Deus, isso não é classificar Deus, não é resistir a Deus? Tudo que Deus faz poderia se encaixar nas noções e imaginações do homem? E se não se encaixa, você não aceita ou não obedece? Em tais momentos, como você deveria buscar a verdade? Como deveria seguir a Deus? Isso envolve a verdade; uma resposta deve ser buscada nas palavras de Deus. Quando acreditam em Deus, as pessoas devem permanecer no lugar de um ser criado. Não importa a hora, não importa se Deus está oculto de você ou lhe apareceu, não importa se você consegue sentir o amor de Deus ou não, você deve saber quais são os seus deveres, responsabilidades e obrigações — você deve entender essas verdades sobre a prática. Se você ainda se agarra às suas noções, dizendo: “Se conseguir ver claramente que essa questão está alinhada com a verdade e com meus pensamentos, então eu irei me submeter; se não estiver claro para mim e eu não puder confirmar que essas são as ações de Deus, então esperarei primeiro, por um tempo, e irei me submeter assim que tiver certeza de que isso foi feito por Deus”, essa é uma pessoa que se submete a Deus? Não é. Isso é uma submissão condicional, não é submissão absoluta e plena. A obra de Deus não está de acordo com noções e imaginações humanas; a encarnação não está de acordo com noções e imaginações humanas, e o julgamento e o castigo, especialmente, também não estão. A maioria das pessoas realmente tem dificuldades de aceitar e de se submeter a isso. Se você não consegue se submeter à obra de Deus, você consegue cumprir o dever de um ser criado? Isso simplesmente não é possível. Qual é o dever de um ser criado? (Permanecer na posição de um ser criado, aceitar a comissão de Deus e se submeter aos Seus arranjos.) Está correto, isso é a raiz da questão. Então não é fácil tratar desse problema? Permanecer no lugar de um ser criado e submeter-se ao Criador, seu Deus — isso é o que cada ser criado mais deve sustentar. Existem muitas verdades que você não entende e que não conhece. Você não consegue captar as intenções de Deus, por isso você não quer aceitar as verdades nem se submeter a elas — isso é correto? Por exemplo, você não entende algumas profecias, por isso você não reconhece que elas são as palavras de Deus? Você não pode negá-lo. Essas palavras sempre serão palavras de Deus, e elas contêm a verdade. Embora você não as entenda, ainda assim elas são palavras de Deus. Se algumas palavras de Deus não foram cumpridas, isso significa que elas não são as palavras de Deus, que não são a verdade? Se você diz: “Se isso não se cumpriu, provavelmente não são as palavras de Deus. Provavelmente foram adulteradas”, que tipo de atitude é essa? Essa é uma atitude de rebeldia. Você precisa ter razão. O que é razão? Em que se baseia ter razão? Baseia-se em permanecer no lugar de um ser criado e em submeter-se ao Criador, seu Deus. Essa é a verdade; uma verdade eternamente imutável. Submissão a Deus precisa se basear em se você conhece ou entende as intenções de Deus, em se Deus lhe revelou Suas intenções ou não? Precisa basear-se em tudo isso? (Não.) Em que, então, ela se baseia? Ela se baseia na verdade da submissão. Qual é a verdade da submissão? (Permanecer no lugar de um ser criado e submeter-se ao Criador.) Essa é a verdade da submissão. Existe, então, qualquer necessidade de você analisar o certo e o errado? Você precisa considerar se Deus fez a coisa certa ou não para alcançar submissão absoluta? Deus precisa explicar clara e minuciosamente esse aspecto da verdade para que você se submeta? (Não, Ele não precisa.) Não importa o que Deus faça, você deve praticar a verdade da submissão — isso basta.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A submissão a Deus é uma lição básica para se ganhar a verdade”

Em face de problemas da vida real, como você deveria conhecer e entender a autoridade de Deus e Sua soberania? Quando enfrenta esses problemas e não sabe entender, manejar e vivenciá-los, que atitude você deveria adotar para mostrar sua vontade e desejo de se submeter, a realidade de sua submissão à soberania e aos arranjos de Deus? Primeiro, você deve aprender a esperar; depois, você deve aprender a buscar; em seguida, você deve aprender a submeter-se. “Esperar” significa esperar o tempo de Deus, aguardar as pessoas, os eventos e as coisas que Ele arranjou para você, esperando que Suas intenções paulatinamente sejam reveladas a você. “Buscar” significa observar e compreender as intenções ponderadas de Deus para você, por meio das pessoas, dos eventos e das coisas que Ele dispôs, entender a verdade por meio deles, compreender o que os seres humanos devem realizar e os caminhos em que eles devem se manter, compreender quais resultados Deus pretende alcançar nos humanos e quais realizações Ele pretende atingir neles. “Submeter-se”, claro, refere-se a aceitar as pessoas, os eventos e as coisas que Deus orquestrou, aceitar Sua soberania e, mediante ela, vir a saber como o Criador dita o destino do homem, como Ele provê ao homem a Sua vida, como Ele trabalha a verdade no homem. Todas as coisas sujeitas aos arranjos e à soberania de Deus obedecem a leis naturais, e, se você resolver deixar Deus arranjar e ditar tudo por você, você deve aprender a esperar, deve aprender a buscar, deve aprender a submeter-se. Essa é a atitude que quem quiser se submeter à autoridade de Deus deve tomar, a qualidade básica que deve possuir toda pessoa que quiser aceitar a soberania e os arranjos de Deus. Para manter tal atitude, para possuir tal qualidade, vocês devem trabalhar mais arduamente, e só assim poderão entrar na verdadeira realidade.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único III”

Entre todos os homens, Noé era uma figura que temia a Deus, se submetia a Deus e completou a comissão de Deus e que é sumamente digna de ser imitada; Noé foi aprovado por Deus e deve ser um exemplo para aqueles que seguem a Deus hoje. E o que era o mais precioso nele? Ele só tinha uma atitude em relação às palavras de Deus: ouvir e aceitar, aceitar e se submeter, e se submeter até a morte. Essa atitude era o mais precioso de tudo, o que lhe rendeu a aprovação de Deus. Quando se tratava das palavras de Deus, ele não era perfunctório, não agia sem se envolver, e não examinava, analisava, resistia ou as rejeitava em sua cabeça para então relegá-las ao fundo de sua mente; em vez disso, ele ouvia com atenção, as aceitava pouco a pouco em seu coração e então ponderava sobre como colocá-las em prática, como implementá-las, como executá-las de acordo com a intenção original, sem distorcê-las. E quando ponderava sobre as palavras de Deus, ele dizia privadamente, a si mesmo: “Essas são as palavras de Deus, são as instruções de Deus, a comissão de Deus, são o meu dever, devo me submeter, não posso omitir nenhum detalhe, não posso contrariar nenhum dos desejos de Deus nem posso ignorar nenhum detalhe daquilo que Ele disse, caso contrário eu não seria digno de ser chamado de humano, eu não seria digno da comissão de Deus, e não seria digno de Sua exaltação. Nesta vida, se eu não completar tudo que Deus me disse e confiou a mim, então terei arrependimentos. Mais do que isso, não serei digno da comissão de Deus e de Sua exaltação, e não terei a coragem de voltar para diante do Criador”. Tudo que Noé tinha pensado e contemplado em seu coração, cada uma de suas perspectivas e atitudes, tudo isso determinou que, eventualmente, ele foi capaz de colocar as palavras de Deus em prática e torná-las realidade, de concretizar as palavras de Deus, de fazer com que fossem cumpridas e completadas por meio de seu trabalho árduo e tornadas realidade por meio dele, para que a comissão de Deus não desse em nada. A julgar por tudo que Noé pensava, por cada ideia que surgia em seu coração e por sua atitude em relação a Deus, Noé era digno da comissão de Deus, era um homem em que Deus confiava e que Deus favorecia. Deus observa cada palavra e ação das pessoas; Ele observa seus pensamentos e ideias. Aos olhos de Deus, por Noé ser capaz de pensar assim, Ele não tinha escolhido errado; Noé conseguiu assumir a comissão e a confiança de Deus e foi capaz de completar a comissão de Deus: ele foi a única escolha entre toda a humanidade.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Excurso três: Como Noé e Abraão obedeceram às palavras de Deus e se submeteram a Ele (parte 2)”

Abraão tinha fé verdadeira em Deus, e isso ilustra uma questão, que é que Abraão era uma pessoa honesta. Sua única atitude em relação às palavras de Deus era de obediência, aceitação e submissão — ele obedecia a tudo o que Deus dizia. Se Deus dizia que algo era preto, mesmo que Abraão não pudesse vê-lo como preto, ele acreditava que o que Deus dizia era verdade e se convencia de que aquilo era preto. Se Deus lhe dizia que algo era branco, ele se convencia de que era branco. É simples assim. Deus lhe disse que lhe concederia um filho, e Abraão pensou consigo: “Já tenho cem anos, mas se Deus diz que vai me dar um filho, então sou grato ao meu Senhor, Deus!”. Ele não teve muitas outras ideias, ele simplesmente acreditou em Deus. Qual era a essência dessa crença? Ele acreditava na essência e na identidade de Deus, e seu conhecimento do Criador era real. Ele não era igual àquelas pessoas que dizem acreditar que Deus é todo-poderoso e o Criador da humanidade, mas têm dúvidas em seu coração, como: “Os humanos realmente evoluíram dos macacos? Dizem que deus criou todas as coisas, mas as pessoas não viram isso com seus próprios olhos”. Não importa o que Deus diga, essas pessoas estão sempre no meio entre a crença e a dúvida e dependem do que veem para determinar se as coisas são verdadeiras ou falsas. Elas duvidam de qualquer coisa que não conseguem ver com seus olhos, portanto, sempre que ouvem Deus falar, colocam pontos de interrogação atrás de Suas palavras. Elas examinam e analisam cada fato com cuidado, diligência e cautela, cada assunto e ordem que Deus emite. Elas acham que, em sua crença em Deus, elas devem examinar as palavras de Deus e a verdade com uma atitude de pesquisa científica, para ver se essas palavras são realmente a verdade, caso contrário elas estarão sujeitas a ser enganadas e iludidas. Mas Abraão não era assim, ele ouvia a palavra de Deus com um coração puro. Entretanto, nessa ocasião, Deus exigiu que Abraão sacrificasse seu único filho, Isaque, a Ele. Isso causou dor a Abraão, mas ainda assim ele decidiu se submeter. Abraão acreditava que as palavras de Deus eram imutáveis e que as palavras de Deus se tornariam realidade. Os humanos criados devem aceitar e se submeter à palavra de Deus como algo natural, e, diante da palavra de Deus, os humanos criados não têm direito de escolha, muito menos devem analisar ou examinar a palavra de Deus. Essa foi a atitude que Abraão teve em relação à palavra de Deus. Embora Abraão estivesse sofrendo muito, e embora seu amor e sua relutância em abrir mão do filho lhe causassem estresse e dor extremos, ele ainda assim decidiu devolver seu filho a Deus. Por que ele devolveria Isaque a Deus? Quando Deus não havia exigido que Abraão fizesse isso, não havia necessidade de ele tomar a iniciativa de devolver o filho, mas, como Deus havia exigido, ele tinha de devolver o filho a Deus, não havia desculpas a dar, e ele não deveria tentar argumentar com Deus — essa foi a atitude de Abraão. Ele se submeteu a Deus com esse tipo de coração puro. Isso era o que Deus queria, e isso era o que Deus desejava ver. O comportamento de Abraão e o que ele alcançou quando se tratou do sacrifício de Isaque foram exatamente o que Deus queria ver, e essa questão era Deus testando-o e verificando-o. No entanto, Deus não tratou Abraão como tratou Noé. Ele não revelou a Abraão as razões por trás dessa questão, nem o processo, nem todas as coisas relacionadas a ela. Abraão só sabia de uma coisa, que era que Deus pediu que ele devolvesse Isaque — isso era tudo. Ele não sabia que, ao fazer isso, Deus o estava testando, e não estava ciente daquilo que Deus pretendia realizar nele e nos seus descendentes após submetê-lo a esse teste. Deus não disse nada disso a Abraão; Ele só lhe deu uma simples ordem, fez um pedido. E embora essas palavras de Deus fossem muito simples e desconsiderassem sentimentos humanos, Abraão cumpriu as expectativas de Deus fazendo o que Deus desejava e exigia: ofereceu Isaque como um sacrifício no altar. Cada movimento seu mostrou que seu sacrifício de Isaque não era ele agindo sem se envolver, que ele não estava fazendo isso de maneira perfunctória, mas que estava sendo sincero e fazendo isso a partir do fundo de seu coração. Embora não suportasse abrir mão de Isaque, embora doesse, quando confrontado com aquilo que o Criador havia pedido, Abraão escolheu o método que nenhuma outra pessoa escolheria: submissão absoluta ao que o Criador exigia, submissão sem fazer concessões, sem desculpas e sem quaisquer condições — ele simplesmente agiu como Deus exigiu dele. E o que Abraão possuía ao conseguir fazer o que Deus pedia? Em um aspecto, havia nele a verdadeira fé em Deus; ele tinha certeza de que o Criador era Deus, seu Deus, seu Senhor, Aquele que tem soberania sobre todas as coisas e que criou a humanidade. Isso era fé verdadeira. Em outro aspecto, ele tinha um coração puro. Ele acreditava em cada palavra professada pelo Criador e era capaz de simples e diretamente aceitar cada palavra professada por Ele. E, ainda em outro aspecto, não importando quão grande fosse a dificuldade daquilo que o Criador pedisse, quanta dor isso lhe trouxesse, a atitude que ele escolheu foi de submissão, não tentar argumentar com Deus nem resistir ou se recusar, mas submissão completa e total, agindo e praticando de acordo com o que Deus pedia, de acordo com cada uma de Suas palavras e a ordem que Ele tinha emitido. Exatamente como Deus pedira e desejara ver, Abraão ofereceu Isaque como um sacrifício no altar, ele o ofereceu para Deus — e tudo que fez provou que Deus tinha escolhido a pessoa certa, e que aos olhos de Deus, ele era justo.

A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Excurso três: Como Noé e Abraão obedeceram às palavras de Deus e se submeteram a Ele (parte 2)”

Somente quando você possuir fé genuína é que você pode possuir a verdadeira submissão. Somente quando você puder verdadeiramente se submeter a Deus é que a confiança real em Deus poderá surgir gradualmente dentro de você. Você ganha confiança real no processo de se submeter verdadeiramente a Deus, mas se você não tem confiança real, pode realmente se submeter a Deus? (Não.) Essas coisas estão conectadas, e não se trata de uma questão de regulamentos ou lógica. Verdade não é filosofia, não é lógica. As verdades são interrelacionadas e absolutamente inseparáveis. Se você diz: “Para se submeter a Deus, você deve ter confiança em Deus, e se você tem confiança em Deus, você deve se submeter a Deus”, isso é um regulamento, uma frase, uma teoria, uma visão pretensiosa! As coisas da vida não são regulamentos. Você continua reconhecendo verbalmente que Deus Todo-Poderoso é seu único Salvador e o único Deus verdadeiro, mas você tem confiança real em Deus? Em que você confia para se manter firme quando se depara com a adversidade? Muitas pessoas aceitam Deus Todo-Poderoso porque Ele expressou muitas verdades. Elas O aceitam para entrar no reino dos céus. No entanto, quando confrontadas com prisões e tribulações, muitas pessoas recuam, muitas se escondem em suas casas e não ousam desempenhar seus deveres. Nessa hora, as palavras que você proferiu — “Eu acredito na soberania de Deus, eu acredito no controle de Deus sobre o destino do homem, e que meu destino está nas mãos de Deus” — desapareceram há muito tempo, sem deixar vestígios. Era apenas um bordão para você. Uma vez que você não ousa praticar e experimentar essas palavras, e você não vive de acordo com essas palavras, será que você tem confiança real em Deus? A essência de ter fé em Deus não é apenas crer no nome de Deus, mas crer no fato de que Deus tem soberania sobre todas as coisas. Você deve transformar esse fato em sua vida, transformá-lo no testemunho real de sua vida. É necessário viver de acordo com essas palavras. Isso significa permitir que essas palavras guiem seu comportamento e guiem a direção e os objetivos de suas ações quando você é confrontado pelas situações. Por que você precisa viver de acordo com essas palavras? Por exemplo, digamos que você seja capaz de ir para um país estrangeiro para crer em Deus e desempenhar seu dever, e você acha que isso é muito bom. O governo do grande dragão vermelho não existe no exterior, e não há perseguição de crenças; crer em Deus não coloca sua vida em risco, então você não precisa correr riscos. Contudo, os crentes em Deus na China continental correm o risco de serem presos a qualquer momento; eles estão vivendo na cova do demônio, e isso é muito perigoso! Então, um dia, Deus diz: “Você tem crido em Deus no exterior por muitos anos, e ganhou alguma experiência de vida. Há um lugar na China continental em que os irmãos e irmãs de lá são imaturos em termos de vida. Você deve voltar e pastoreá-los”. O que você faria se fosse confrontado com essa responsabilidade? (Submeter-se e aceitar.) Você poderia aceitar isso externamente, mas seu coração se sentiria desconfortável. À noite, em sua cama, você choraria e oraria a Deus: “Deus, Tu conheces a minha fraqueza. Minha estatura é muito pequena. Mesmo que eu voltasse para o continente, eu não seria capaz de pastorear o povo escolhido de Deus! Tu não podes escolher outra pessoa para ir? Essa comissão veio até a mim, e eu quero ir, mas temo que se eu for, não a cumpra bem, que não consiga desempenhar satisfatoriamente o meu dever e que não viva à altura de Tuas intenções! Não posso ficar no exterior por mais dois anos?”. Qual é a escolha que você está fazendo? Você não está se recusando completamente a ir, mas também não está concordando totalmente em ir. Isso é fugir de maneira tácita. Isso é submeter-se a Deus? Essa é uma rebeldia muito clara contra Deus. Você não querer voltar significa que você possui emoções resistentes. Deus sabe disso? (Ele sabe.) Deus dirá: “Não vá. Não estou sendo duro com você, estou apenas lhe dando uma provação”. Dessa forma, Ele revelou você. Você ama a Deus? Você se submete a Deus? Você tem confiança real? (Não.) Isso é fraqueza? (Não.) É rebeldia, é oposição a Deus. Essa provação revelou que você não tem confiança real em Deus, não tem submissão verdadeira e não acredita que Deus tem soberania sobre todas as coisas. Você diz: “Enquanto eu tiver medo, estou justificado por escolher não ir. Enquanto minha vida estiver em perigo, posso recusar. Não tenho de aceitar essa comissão e posso escolher minha própria senda. Posso estar cheio de queixas e reclamações”. Que tipo de confiança é essa? Não há confiança real aqui. Não importa quão altivas sejam as frases que você entoa, elas terão algum efeito agora? Nenhum. Seus juramentos terão algum efeito? Adiantará que outras pessoas comuniquem a verdade e trabalhem para persuadir você? (Não.) Mesmo que você relutantemente vá para o continente depois que elas trabalharem para persuadi-lo, isso seria submissão verdadeira? Não é assim que Deus quer que você se submeta. Se você não estiver disposto a ir, você irá em vão. Deus não trabalhará em você, e você não ganhará nada com isso. Deus não obriga as pessoas a fazer coisas. Você precisa estar disposto. Se você não quer ir, quer pegar uma terceira via e sempre busca escapar, rejeitar e fugir, então não precisa ir. Quando sua estatura for grande o suficiente e tiver tal confiança, você voluntariamente pedirá para ir, dizendo: “Eu irei, mesmo que ninguém mais o faça. Dessa vez estou verdadeiramente sem medo e vou arriscar a minha vida! A vida não é dada por Deus? O que há de tão assustador em Satanás? É um brinquedo nas mãos de Deus, e eu não temo isso! Se eu não for preso, será devido à graça e à misericórdia de Deus. Se eu for preso devido às circunstâncias, isso será por permissão de Deus. Mesmo que eu morra na prisão, eu ainda devo dar testemunho de Deus! Preciso ter essa determinação — entregarei minha vida a Deus. Vou apanhar aquilo que entendi, vivi e passei a conhecer em minha vida e comunicar àqueles irmãos e irmãs que carecem de compreensão e conhecimento. Dessa forma, eles podem ter a mesma confiança e determinação que eu, e podem vir diante de Deus e dar testemunho para Ele. Devo ser atencioso com as intenções de Deus e carregar esse fardo pesado. Mesmo que carregar esse fardo pesado exija correr riscos e sacrificar minha vida, não tenho medo. Já não penso em mim; eu tenho Deus, minha vida está em Suas mãos e me submeto de bom grado às Suas orquestrações e arranjos”. Depois que você voltar, terá que sofrer naquele ambiente. Você poderá envelhecer rapidamente, ficar com o cabelo grisalho e com seu rosto enrugado. Você poderá ficar doente ou ser preso e perseguido, ou até mesmo encontrar-se em perigo mortal. Como você deve enfrentar esses problemas? Mais uma vez, isso envolve confiança real. Algumas pessoas podem voltar em um impulso de determinação, mas o que farão após seu retorno, quando confrontadas com essas dificuldades? Você deve correr o risco e crer na soberania de Deus. Mesmo que você visivelmente envelheça um pouco ou fique um pouco doente, esses aspectos são triviais. Se você pecar contra Deus e recusar Sua comissão, você perderá sua chance de ser aperfeiçoado por Deus nesta vida. Se você pecar contra Deus e rejeitar Sua comissão, isso será uma mancha eterna em sua vida! Perder essa oportunidade é algo que você não pode resgatar com muitos anos de sua juventude. De que adianta ter um corpo saudável e forte? De que adianta ter um rosto bonito e boa aparência física? Mesmo que você viva por mais de oitenta anos e seus pensamentos ainda estejam claros, se você não consegue entender o significado de uma única frase dita por Deus, isso não seria deplorável? Seria extremamente deplorável! Então, qual é a coisa mais importante e preciosa que as pessoas devem obter quando vêm diante de Deus? É a fé genuína em Deus. Não importa o que aconteça com você, se você primeiro se submeter, mesmo que tenha alguns pequenos equívocos sobre Deus na época, ou você não entenda muito bem por que Deus está agindo dessa maneira, você não será negativo e fraco. Como Pedro disse: “Mesmo se Deus estivesse jogando com os humanos como se eles fossem brinquedos, que reclamação os humanos teriam?”. Se você não tiver esse pouco de confiança, você ainda poderia ser tão submisso quanto Pedro? Muitas vezes, o que Deus faz com você é apropriado e razoável, de acordo com sua estatura, imaginações e noções. Deus trabalha de acordo com a sua estatura. Se você ainda não consegue aceitar isso, poderá alcançar a submissão de Pedro? Isso seria ainda mais impossível. Portanto, você tem de seguir rumo a essa direção e a esse objetivo. Só assim você poderá alcançar a fé genuína em Deus.

Se as pessoas não têm fé genuína, elas podem se submeter a Deus? É difícil dizer. Elas só podem realmente se submeter a Deus se tiverem confiança real Nele. É exatamente isso. Se você não se submeter verdadeiramente a Deus, não terá mais oportunidades de receber esclarecimento, orientação ou aperfeiçoamento de Deus. Você afastou todas essas oportunidades de ser aperfeiçoado por Deus. Você não as quer. Você se recusa, evita e está constantemente se esquivando delas. Você sempre escolhe um ambiente com conforto para a carne e livre de sofrimento. Isso é um problema! Você não pode experienciar a obra de Deus. Você não pode experienciar a orientação de Deus, a liderança de Deus e a proteção de Deus. Você não consegue ver os atos de Deus. Como resultado, você não ganhará a verdade e não ganhará confiança real — você não ganhará nada!

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só com submissão verdadeira pode-se ter confiança real”

As pessoas devem entender que existe um princípio fundamental de como o Criador trata os seres criados, que também é o princípio mais elevado. A maneira como o Criador trata os seres criados é completamente baseada em Seu plano de gerenciamento e nas exigências de Sua obra; Ele não precisa consultar nenhuma pessoa, nem precisa fazer com que nenhuma pessoa concorde com Ele. O que quer que tenha de fazer e seja como for que tenha de tratar as pessoas, Ele o faz, e independentemente do que faça e de como trate as pessoas, tudo está de acordo com as verdades princípios e os princípios pelos quais o Criador opera. Como um ser criado, a única coisa a fazer é se submeter ao Criador; uma pessoa não deveria fazer uma escolha própria. Essa é a razão que os seres criados devem ter e, se uma pessoa não a tiver, então ela não está apta para ser chamada de pessoa. As pessoas devem entender que o Criador sempre será o Criador; Ele tem o poder e as qualificações para orquestrar e exercer soberania sobre qualquer ser criado como desejar, e não precisa de uma razão para isso. Essa é Sua autoridade. Não existe um único ser entre os seres criados que tenha o direito ou seja qualificado para julgar se o que o Criador faz está certo ou errado ou como Ele deveria agir. Nenhum ser criado tem o direito de escolher se aceita a soberania e os arranjos do Criador; e nenhum ser criado tem o direito de fazer exigências de como o Criador exerce soberania sobre o destino dele e o arranja. Essa é a maior verdade. Não importa o que o Criador tenha feito a Seus seres criados, e não importa como o tenha feito, os humanos que Ele criou deveriam fazer uma só coisa: buscar, submeter-se, conhecer e aceitar tudo que o Criador estabeleceu. O resultado final será que o Criador terá realizado Seu plano de gerenciamento e completado Sua obra, tendo feito seu plano de gerenciamento progredir sem nenhuma obstrução; enquanto isso, porque os seres criados aceitaram a soberania e os arranjos do Criador e se submeteram a eles, terão ganhado a verdade, entendido as intenções do Criador e conhecido Seu caráter. Mas ainda há outro princípio que lhes devo dizer: independentemente do que o Criador faz, do tipo de manifestações que Ele exibe e se o que Ele faz é um grande feito ou um pequeno, Ele ainda é o Criador; enquanto toda a humanidade, que Ele criou, independentemente do que ela tenha feito e de quão talentosa ou dotada possa ser, permanece um ser criado. Quanto à humanidade criada, não importa quanta graça e quantas bênçãos tenha recebido do Criador, ou quanta misericórdia, bondade ou benevolência, ela não deveria se achar acima das massas nem pensar que pode ficar num pé de igualdade com Deus e que ela ficou num nível elevado entre os seres criados. Independentemente de quantos dons Deus tenha concedido a você, ou de quanta graça Ele lhe tenha dado, ou da gentileza com que Ele o tenha tratado, ou se Ele lhe deu alguns talentos especiais, nenhuma dessas coisas é propriedade sua. Você é um ser criado e, assim, será para sempre um ser criado. Você jamais deve pensar: “Eu sou um queridinho nas mãos de Deus. Ele nunca vai me abandonar. A atitude de Deus para comigo será sempre de amor, cuidado e afago suave, com sussurros calorosos de conforto e exortação”. Ao contrário, aos olhos do Criador, você é o mesmo que os outros seres criados; Deus pode usá-lo como Ele quiser e também pode orquestrá-lo como quiser, e pode arranjar como quiser que você desempenhe qualquer papel entre todo tipo de pessoas, eventos e coisas. Esse é o conhecimento que as pessoas deveriam ter e a razão que deveriam possuir. Se alguém conseguir entender e aceitar essas palavras, seu relacionamento com Deus se tornará mais normal, e ele estabelecerá o mais legítimo relacionamento com Deus; se alguém conseguir entender e aceitar essas palavras, ele orientará sua posição corretamente, assumirá ali o seu lugar e manterá seu dever.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só entendendo a verdade pode-se conhecer os feitos de Deus”

Trechos de filmes relacionados

Como se tornar verdadeiramente obediente a Deus e ser salvo por Ele

Hinos relacionados

Um ser criado deve estar à mercê da orquestração de Deus


37. O que significa temer a Deus e evitar o mal

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Um ser criado genuíno deve saber quem é o Criador, para que serve a criação do homem, como cumprir as responsabilidades de um ser criado e como adorar o Senhor de toda a criação, deve compreender, captar, conhecer e mostrar consideração pelas intenções, desejos e demandas do Criador e deve seguir o caminho do Criador — temer a Deus e evitar o mal.

O que é temer a Deus? E como alguém pode evitar o mal?

“Temer a Deus” não significa medo e horror indescritíveis, nem evadir, nem se afastar, nem é idolatria ou superstição. Antes, é admiração, estima, confiança, compreensão, cuidado, submissão, consagração, amor, bem como adoração, retribuição e rendição incondicionais e sem queixas. Sem o conhecimento genuíno de Deus, a humanidade não terá admiração genuína, confiança genuína, entendimento genuíno, cuidado ou submissão genuínos, mas apenas terror e desconforto, apenas dúvida, equívoco, evasão e fuga; sem conhecimento genuíno de Deus, a humanidade não terá consagração e retribuição genuínas; sem conhecimento real de Deus, a humanidade não terá adoração e rendição genuínas, apenas idolatria e superstição cegas; sem conhecimento genuíno de Deus, a humanidade não pode seguir o caminho de Deus, nem temer a Deus, nem evitar o mal. Em contrapartida, toda atividade e conduta em que o homem se envolver serão repletos de rebeldia e desafio, com imputações caluniosas e julgamentos difamadores sobre Ele e com conduta maligna contrária à verdade e ao verdadeiro significado das palavras de Deus.

Quando a humanidade tiver genuína confiança em Deus, ela será genuína em segui-Lo e em depender Dele; somente com verdadeira confiança e dependência de Deus, a humanidade pode ter uma genuína compreensão e entendimento; juntamente com a real compreensão de Deus vem o cuidado real por Ele; somente com o cuidado genuíno para com Deus a humanidade pode ter submissão genuína; somente com submissão genuína a Deus a humanidade pode ter consagração genuína; somente com a consagração genuína a Deus a humanidade pode ter uma retribuição que seja incondicional e sem queixas; somente com confiança e dependência genuínas, compreensão e cuidado genuínos, submissão genuína, consagração e retribuição genuínas, a humanidade pode verdadeiramente vir a conhecer o caráter e a essência de Deus e conhecer a identidade do Criador; somente quando ela vier a conhecer verdadeiramente o Criador, a humanidade poderá despertar em si mesma a adoração e rendição genuínas; somente quando tiver adoração e rendição verdadeiras ao Criador a humanidade realmente será capaz de deixar seus maus caminhos, isto é, de evitar o mal.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “Prefácio”

Agora, todo mundo quer se tornar uma pessoa que teme a Deus e evita o mal. Então, o que o caminho de temer a Deus e evitar o mal significa? Pode-se dizer que isso envolve buscar submeter-se a Deus, e submeter-se a Ele completa e absolutamente. Envolve genuinamente ter medo e temer a Deus, sem nenhum elemento de enganação, resistência ou rebeldia. É ter um coração completamente puro e ser absolutamente leal e submisso a Deus. Essa lealdade e essa submissão devem ser absolutas, não relativas; elas não dependem de tempo ou lugar, nem de sua idade. Esse é o caminho de temer a Deus e evitar o mal. No decorrer de uma busca assim, aos poucos você virá a conhecer a Deus e a experimentar Seus feitos; você sentirá Seu cuidado e Sua proteção, sentirá a verdade de Sua existência e sentirá Sua soberania. Finalmente, você sentirá de verdade que Deus está em todas as coisas e que Ele está bem do seu lado. Você terá esse tipo de percepção. Se não seguir o caminho de temer a Deus e evitar o mal, você jamais ganhará o conhecimento dessas coisas.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “O homem é o maior beneficiário do plano de gerenciamento de Deus”

Jó era perfeito, ele temia a Deus e evitava o mal, e ele era possuidor de grande riqueza e de status venerável. Para uma pessoa normal vivendo em tal ambiente e sob tais condições, a dieta de Jó, a qualidade de vida e os vários aspectos de sua vida pessoal seriam o foco da atenção da maioria das pessoas; assim devemos continuar lendo as Escrituras: “Iam seus filhos à casa uns dos outros e faziam banquetes cada um por sua vez; e mandavam convidar as suas três irmãs para comerem e beberem com eles. E sucedia que, tendo decorrido o turno de dias de seus banquetes, enviava Jó e os santificava; e, levantando-se de madrugada, oferecia holocaustos segundo o número de todos eles; pois dizia Jó: Talvez meus filhos tenham pecado, e blasfemado de Deus no seu coração. Assim o fazia Jó continuamente” (Jó 1:4-5). […] Quando a Bíblia descreve o banquete dos filhos e filhas de Jó, não há menção de Jó; diz apenas que seus filhos e filhas costumavam comer e beber juntos. Em outras palavras, ele não deu banquetes, nem se juntou a seus filhos e filhas para comer de forma extravagante. Embora abastado e possuidor de muitos bens e servos, a vida de Jó não era luxuosa. Sua riqueza não o levou a se entregar a um ambiente de vida superior, nem a se empanturrar com os prazeres da carne, nem a se esquecer de oferecer holocaustos, muito menos isso fez com que ele gradativamente evitasse Deus no coração. Evidentemente, então, Jó era disciplinado em seu estilo de vida, não era ganancioso nem hedonista como resultado das bênçãos de Deus para ele e não se fixou na qualidade de vida. Em vez disso, ele era humilde e modesto, não era dado à ostentação, era cauteloso e cuidadoso diante de Deus. Ele frequentemente pensava nas graças e bênçãos de Deus e sempre abrigava um coração que teme a Deus. Em sua vida diária, Jó frequentemente se levantava cedo para oferecer holocaustos por seus filhos e filhas. Em outras palavras, não só o próprio Jó temia a Deus, mas também esperava que seus filhos igualmente tivessem temor a Deus e não pecassem contra Deus. A riqueza material de Jó não ocupava lugar em seu coração nem substituía a posição ocupada por Deus; fosse para seu próprio bem ou para o bem de seus filhos, as ações diárias de Jó estavam todas ligadas a temer a Deus e a se desviar do mal. Seu temor a Deus Jeová não foi só de boca, mas foi algo que ele pôs em ação e refletia em cada parte de sua vida diária. Essa conduta real de Jó nos mostra que ele era honesto e possuía uma essência que amava a justiça e coisas que eram positivas. Que Jó frequentemente enviou e santificou seus filhos e filhas significa que ele não sancionou ou aprovou o comportamento de seus filhos; em vez disso, no coração, ele se sentiu avesso ao comportamento deles e os condenou. Ele havia concluído que o comportamento de seus filhos e filhas não era agradável a Deus Jeová, e assim ele frequentemente os chamava para ir diante de Deus Jeová e confessar seus pecados. As ações de Jó nos mostram um outro lado de sua humanidade, um em que ele nunca andou com aqueles que muitas vezes pecavam e ofendiam a Deus, mas, ao invés disso, se desviava deles e os evitava. Mesmo que essas pessoas fossem seus filhos e filhas, ele não abandonou os próprios princípios de conduta porque eles eram seus próprios parentes, nem cedeu aos pecados deles por causa de seus próprios sentimentos. Antes, ele os incitou a confessar e a ganhar a tolerância de Deus Jeová, e ele os advertiu a não abandonar a Deus por causa de prazer ganancioso deles. Os princípios de como Jó tratava os outros são inseparáveis dos princípios de seu temor a Deus e do afastamento do mal. Ele amava aquilo que era aceito por Deus e abominava aquilo que causava repulsa a Deus; ele amava aqueles que temiam a Deus no coração e abominava os que cometiam o mal ou pecavam contra Deus. Tal amor e abominação foram demonstrados em sua vida cotidiana, e foi a própria retidão de Jó vista pelos olhos de Deus. Naturalmente, essa é também a expressão e a vivência da verdadeira humanidade de Jó em suas relações com os outros em sua vida diária, sobre as quais devemos aprender.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus II”

Depois que Deus disse a Satanás: “Eis que tudo o que ele tem está no teu poder; somente contra ele não estendas a tua mão”, partiu Satanás, pouco depois do que Jó sofreu ataques repentinos e violentos: primeiro, seus bois e jumentos foram saqueados, e alguns de seus servos, mortos; em seguida, suas ovelhas e mais alguns servos foram consumidos pelo fogo; depois disso, seus camelos foram tomados e mais alguns dos seus servos foram assassinados; finalmente, seus filhos e filhas tiveram a vida tirada. Essa série de ataques foi o tormento sofrido por Jó durante a primeira tentação. Conforme ordenado por Deus, durante esses ataques, Satanás apenas teve como alvo a propriedade de Jó e seus filhos, e não fez mal a Jó. No entanto, Jó foi instantaneamente transformado de um homem rico possuidor de grande riqueza em alguém que não tinha nada. Ninguém poderia ter resistido a esse surpreendente golpe surpresa ou reagido adequadamente a ele, mas Jó demonstrou seu lado extraordinário. As Escrituras apresentam o seguinte registro: “Então Jó se levantou, rasgou o seu manto, rapou a sua cabeça e, lançando-se em terra, adorou”. Essa foi a primeira reação de Jó depois de ouvir que ele havia perdido seus filhos e toda a sua propriedade. Acima de tudo, ele não parecia surpreso, ou em pânico, muito menos expressava raiva ou ódio. Você vê, então, que no coração ele já havia reconhecido que esses desastres não foram um acidente, nem provinham da mão do homem, muito menos eram o recebimento de retribuição ou punição. Em vez disso, as provações de Jeová vieram sobre ele; foi Jeová quem desejou tomar seus bens e filhos. Jó estava muito calmo e lúcido então. Sua perfeita e reta humanidade permitiu-lhe racional e naturalmente fazer julgamentos precisos e decisões sobre os desastres que tinham acontecido, e como consequência, ele se comportou com uma calma incomum: “Então Jó se levantou, rasgou seu manto, rapou a cabeça e, lançando-se em terra, adorou”. “Rasgou o seu manto” significa que ele estava despido e não possuía nada; “rapou a sua cabeça” significa que ele havia retornado diante de Deus como um recém-nascido; “lançando-se em terra, adorou” significa que ele veio ao mundo nu, e ainda sem nada hoje, ele foi devolvido a Deus como um bebê recém-nascido. A atitude de Jó em relação a tudo o que aconteceu com ele não poderia ter sido alcançada por nenhum ser criado. Sua fé em Jeová foi além do domínio da crença; esse era seu temor a Deus, sua submissão a Deus; ele não só era capaz de dar graças a Deus por dar a ele, mas também por tirar dele. Além disso, ele foi capaz de assumir a responsabilidade de devolver tudo o que possuía a Deus, incluindo sua vida.

O temor e submissão de Jó a Deus é um exemplo para a humanidade, e sua perfeição e retidão eram o ápice da humanidade que o homem deveria possuir. Embora ele não tenha visto a Deus, ele percebeu que Deus realmente existiu e, por causa disso, temeu a Deus, e devido a seu temor a Deus, ele foi capaz de se submeter a Deus. Ele deu a Deus rédea solta para pegar tudo o que ele tinha, no entanto, ele não reclamou, e caiu diante de Deus e disse a Ele que, nesse exato momento, mesmo que Deus tomasse sua carne, ele de bom grado permitiria que Deus fizesse isso sem reclamar. Toda sua conduta deveu-se a sua humanidade perfeita e íntegra. Isso quer dizer que, como resultado de sua inocência, honestidade e bondade, Jó foi inabalável em sua percepção e experiência da existência de Deus. Sobre esse fundamento ele fez exigências a si mesmo e padronizou seus pensamentos, comportamento, conduta e princípios de ações diante de Deus de acordo com a orientação de Deus para ele e as ações de Deus que ele havia visto entre todas as coisas. Com o tempo, suas experiências causaram nele um temor real e verdadeiro de Deus e o fizeram se desviar do mal. Essa foi a fonte da integridade a que Jó se manteve firme. Jó possuía uma humanidade honesta, inocente e amável, e tinha uma experiência real de temer a Deus, submeter-se a Deus e evitar o mal, assim como o conhecimento de que “Jeová deu, e Jeová tirou”. Somente por causa dessas coisas ele foi capaz de permanecer firme em seu testemunho em meio a ataques tão violentos de Satanás, e somente por causa deles ele foi capaz de não desapontar a Deus e apresentar uma resposta satisfatória a Deus quando as provações de Deus vieram sobre ele.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus II”

Jó havia sofrido as devastações de Satanás, mas ainda assim ele não abandonou o nome de Deus Jeová. Sua esposa foi a primeira a sair e desempenhar o papel de Satanás que pode ser visto por atacar Jó. O texto original descreve-o assim: “Então sua mulher lhe disse: Ainda reténs a tua integridade? Blasfema de Deus, e morre” (Jó 2:9). Essas foram as palavras ditas por Satanás disfarçado de homem. Elas eram um ataque e uma acusação, bem como sedução, uma tentação e difamação. Tendo falhado em atacar a carne de Jó, Satanás atacou diretamente a integridade de Jó, desejando usar isso para fazer Jó desistir de sua integridade, renunciar a Deus e não continuar vivendo. Assim também Satanás desejou usar tais palavras para aliciar Jó: se Jó abandonasse o nome de Jeová, então ele não precisaria suportar tal tormento; ele poderia libertar-se do tormento da carne. Diante do conselho de sua esposa, Jó a repreendeu dizendo: “Como fala qualquer doida, assim falas tu; receberemos de Deus o bem, e não receberemos o mal?” (Jó 2:10). Jó conhecia essas palavras há muito tempo, mas naquele momento a verdade do conhecimento de Jó sobre elas era provada.

Quando sua esposa o aconselhou a amaldiçoar a Deus e a morrer, seu significado era: “Seu Deus o trata assim, então porque não O amaldiçoar? O que você está fazendo ainda vivo? Seu Deus é tão injusto com você, mas ainda assim você diz ‘bendito seja o nome de Jeová’. Como Ele pôde trazer desastre sobre você quando você bendiz o nome Dele? Apresse-se, abandone o nome de Deus e não O siga mais. Então seus problemas acabarão”. Nesse momento, foi produzido o testemunho que Deus desejava ver em Jó. Nenhuma pessoa comum pôde dar tal testemunho, nem o lemos em nenhuma das histórias da Bíblia — mas Deus já tinha visto isso muito antes de Jó falar essas palavras. Deus simplesmente desejou usar essa oportunidade para permitir que Jó provasse a todos que Deus estava certo. Confrontado com o conselho de sua esposa, Jó não apenas não desistiu de sua integridade, nem renunciou a Deus, mas também disse à esposa: “Receberemos de Deus o bem, e não receberemos o mal?”. Essas palavras têm grande peso? Aqui, há apenas um fato capaz de provar o peso dessas palavras. O peso dessas palavras é que elas são aprovadas por Deus em Seu coração, são o que foi desejado por Deus, elas são o que Deus queria ouvir e elas são o resultado que Deus ansiava ver; essas palavras também são o âmago do testemunho de Jó. Nisso, o temor a Deus, a perfeição, a retidão de Jó e seu desviar-se do mal foram provados. A preciosidade de Jó estava em como, quando foi tentado, e mesmo quando todo seu corpo estava coberto de tumores malignos, quando suportou o maior tormento, e quando sua esposa e parentes o aconselharam, ele ainda proferiu tais palavras. Para dizer de outra maneira, no coração, ele acreditava que, não importando as tentações, ou por mais dolorosos que as tribulações ou tormentos fossem, mesmo que a morte viesse sobre ele, ele não renunciaria a Deus nem desprezaria o caminho de temer a Deus e evitar o mal. Você vê, então, que Deus ocupou o lugar mais importante no coração de Jó, e que havia apenas Deus no coração dele. É por isso que lemos tais descrições dele nas Escrituras como: “Em tudo isso não pecou Jó com os seus lábios”. Ele não apenas não pecou com os lábios, mas no coração não se queixou de Deus. Ele não disse palavras ofensivas sobre Deus, nem pecou contra Deus. Não somente sua boca bendisse o nome de Deus, mas também bendisse no coração o nome de Deus; a boca e o coração eram como um só. Esse foi o verdadeiro Jó visto por Deus, e essa foi a razão pela qual Deus apreciou Jó.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus II”

Por que Jó foi capaz de temer a Deus e evitar o mal? O que havia em seu coração? Como ele foi capaz de não cometer esses atos malignos? Ele tinha um coração temente a Deus. O que significa ter um coração temente a Deus? Significa que, em seu coração, ele temia a Deus, podia honrar Deus como grandioso e que havia um lugar para Ele. Ele não receava que Deus visse isso, nem que ficasse zangado. Em vez disso, em seu coração, ele honrava Deus como grandioso, estava disposto a satisfazê-Lo e a se apegar às Suas palavras. Por isso, ele foi capaz de temer a Deus e evitar o mal. Todas as pessoas hoje podem dizer a frase “temer a Deus e evitar o mal”, mas elas não sabem como Jó conseguiu fazer isso. Na verdade, para Jó, “temer a Deus e evitar o mal” era o aspecto mais básico e importante de crer em Deus. Por isso, ele foi capaz de se apegar a essas palavras como se fossem um mandamento. Ele ouvia as palavras de Deus porque, em seu coração, honrava Deus como grandioso. As palavras de Deus podiam parecer normais aos olhos do homem, mas mesmo que fossem apenas palavras comuns, no coração de Jó, eram as palavras do Deus supremo; eram as palavras mais grandiosas e importantes. Mesmo que sejam palavras que as pessoas menosprezam, contanto que sejam palavras de Deus, as pessoas devem observá-las — mesmo que sejam ridicularizadas ou caluniadas por isso. Mesmo que encontrem dificuldades ou sejam perseguidas, as pessoas devem se apegar às Suas palavras até o fim; não podem desistir delas. É isso o que significa temer a Deus. Você deve se apegar a cada palavra que Deus ordena ao homem. Se você não conhece as coisas que Deus proíbe ou detesta, não tem problema, mas se as conhece, então deve abster-se totalmente de fazê-las. Você deve ser capaz de permanecer firme, mesmo que sua família o abandone, que os não crentes o ridicularizem ou que as pessoas próximas a você o escarneçam e zombem de você. Por que você precisa se manter firme? Qual é o seu ponto de partida? Quais são seus princípios? É que: “Devo me apegar às palavras de Deus e agir de acordo com Seus desejos. O que for agradável a Deus, eu farei resolutamente, e o que Ele achar detestável, decididamente abandonarei. Se eu não conhecer a intenção de Deus, tudo bem, mas se eu a conhecer e a entender, ouvirei e me submeterei às Suas palavras com resolução. Ninguém será capaz de me impedir, e eu não hesitarei mesmo que o mundo acabe”. É isso o que significa temer a Deus e evitar o mal.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Em quais assuntos do seu dia a dia vocês têm um coração temente a Deus? E em quais assuntos vocês não têm? Vocês são capazes de odiar alguém quando ele ofende você ou impacta seus interesses? E quando você odeia alguém, você é capaz de puni-lo e de se vingar? (Sim.) Então você é muito assustador! Se você não tem um coração temente a Deus e é capaz de fazer coisas malignas, então esse seu caráter cruel é severo demais! Amor e ódio são coisas que a humanidade normal deveria possuir, mas você deve diferenciar claramente entre aquilo que você ama e aquilo que você odeia. Em seu coração, você deve amar a Deus, amar a verdade, amar coisas positivas e amar seus irmãos e irmãs, enquanto deve odiar Satanás e os diabos, odiar coisas negativas, odiar anticristos e odiar pessoas malignas. Se você fosse capaz de oprimir e de se vingar de seus irmãos e irmãs por ódio, isso seria muito assustador, e esse é o caráter de uma pessoa maligna. Algumas pessoas simplesmente têm pensamentos e ideias odiosos — ideias malignas, mas nunca cometeriam nenhum mal. Essas não são pessoas malignas, porque quando algo acontece, elas são capazes de buscar a verdade e prestam atenção aos princípios em como se comportam e lidam com as coisas. Quando interagem com os outros, elas não exigem mais deles do que deveriam; quando se dão bem com uma pessoa, elas continuarão interagindo com ela; se não se dão bem, elas não continuarão. Isso mal afeta o desempenho de seu dever e sua entrada na vida. Deus está em seu coração e elas têm um coração temente a Deus. Não estão dispostas a ofender Deus, e têm medo de fazê-lo. Embora possam abrigar certos pensamentos e ideias incorretos, elas são capazes de se rebelar contra eles ou abandoná-los. Elas exercem restrição em suas ações e não professam uma palavra sequer que seja imprópria ou que ofenda a Deus. Alguém que fala e age desse jeito é alguém que tem princípios e pratica a verdade. Sua personalidade pode ser incompatível com a de outra pessoa e você pode não gostar dela, mas quando trabalha com ela, você permanece imparcial e não desabafa suas frustrações em desempenhar seu dever nem descarrega suas frustrações nos interesses da família de Deus; você pode lidar com os assuntos de acordo com os princípios. Isso é uma manifestação de quê? É uma manifestação de ter um coração basicamente temente a Deus. Se você tiver um pouco mais do que isso, quando vir que outra pessoa tem algumas inadequações ou fraquezas, então, mesmo que ela o tenha ofendido ou tenha um preconceito contra você, você ainda é capaz de tratá-la corretamente e de ajudá-la com amor. Isso significa que há amor em você, que você é uma pessoa que possui humanidade, que você é alguém que é bondoso e que consegue praticar a verdade, e que você é uma pessoa honesta que possui as verdades realidades e que você é alguém que tem um coração temente a Deus. Se você ainda tem estatura baixa, mas tem uma vontade e está disposto a buscar a verdade e se esforçar para fazer coisas de acordo com os princípios, e se você é capaz de lidar com as coisas e de agir em relação aos outros com princípios, então isso também conta como ter um coração um pouco temente a Deus; isso é o mais fundamental.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “As cinco condições que devem ser satisfeitas para se iniciar a trilha certa da crença em Deus”

Quando a verdade se tornar vida em você, quando você observar alguém que blasfema contra Deus, que não tem temor de Deus e que é perfunctório ao desempenhar o dever, ou que interrompe e perturba o trabalho da igreja, você responderá de acordo com as verdades princípios e será capaz de identificá-lo e expô-lo conforme necessário. Se a verdade não se tornar sua vida e você ainda viver em seu caráter satânico, quando encontrar pessoas malignas e diabos que causam interrupções e perturbações no trabalho da casa de Deus, você fará vista grossa e se fingirá de surdo; você as ignorará sem ser repreendido por sua consciência. Você até achará que qualquer um que cause perturbações ao trabalho da igreja não tem nada a ver com você. Não importa quanto o trabalho da igreja e os interesses da casa de Deus sofram, você não se importa, não intervém nem se sente culpado — o que faz de você alguém que não tem consciência nem razão, um descrente, um labutador. Você come o que é de Deus, bebe o que é de Deus, e desfruta tudo o que vem de Deus, mas acha que qualquer dano aos interesses da casa de Deus não está relacionado a você — o que faz de você um traidor que morde a mão que o alimenta. Se você não protege os interesses da casa de Deus, você é mesmo humano? Isso é um demônio que se insinuou na igreja. Você finge acreditar em Deus, finge ser um escolhido e quer se aproveitar da casa de Deus. Você não vive a vida de um ser humano, é mais como um demônio que como uma pessoa, e é claramente um dos descrentes. Se você for alguém que realmente acredita em Deus, mesmo que ainda tenha que ganhar a verdade e a vida, no mínimo, você falará e agirá ao lado de Deus; no mínimo, você não ficará parado ao ver que os interesses da casa de Deus estão sendo comprometidos. Quando tiver o desejo de fazer vista grossa, você se sentirá culpado e incomodado e dirá para si mesmo: “Eu não posso ficar sentado aqui e não fazer nada, devo me levantar e dizer algo, devo assumir a responsabilidade, devo expor esse comportamento maligno, devo impedir isso, para que os interesses da casa de Deus não sejam prejudicados e a vida de igreja não seja perturbada”. Se a verdade se tornou sua vida, você não somente terá essa coragem e determinação e será capaz de entender completamente a questão, mas também cumprirá a responsabilidade que tem para com a obra de Deus e com os interesses de Sua casa, e assim seu dever será cumprido. Se você pudesse considerar o seu dever como sua responsabilidade e obrigação e como comissão de Deus, e acha que isso é necessário no intuito de encarar Deus e a sua consciência, você não estaria vivendo a integridade e a dignidade da humanidade normal? Seus atos e seu comportamento seriam o “temer a Deus e evitar o mal” do qual Ele fala. Você estaria cumprindo a essência dessas palavras e vivendo sua realidade.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Hinos relacionados

Aqueles que temem a Deus exaltam Deus em todas as coisas

O caminho necessário para temer a Deus e evitar o mal


38. Qual é a relação entre temer a Deus e evitar o mal e ser salvo

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Se as pessoas desejam ser salvas quando acreditam em Deus, o mais importante é se elas têm ou não um coração temente a Deus, se Deus tem ou não um lugar no seu coração, se elas são ou não capazes de viver diante de Deus e de manter uma relação normal com Deus. O que é crucial é se as pessoas são ou não capazes de praticar a verdade e de alcançar submissão a Deus. Tais são a senda e as condições para ser salvo. Se o seu coração não for capaz de viver diante de Deus, se você não costuma orar a Deus e não se comunicar com Deus e se perder a relação normal com Deus, você nunca será salvo, pois você bloqueou a senda para a salvação. Se não tiver relação alguma com Deus, você terá chegado ao fim da linha. Se Deus não está no seu coração, é inútil afirmar que você tem fé, acreditar em Deus apenas nominalmente. Não importa quantas palavras e doutrinas você seja capaz de falar, quanto sofreu pela sua crença em Deus ou quão dotado seja; se Deus está ausente do seu coração e você não teme a Deus, então não importa como você acredite em Deus. Deus dirá: “Afaste-se de Mim, seu malfeitor”. Você será classificado como um malfeitor. Você não estará conectado a Deus; Ele não será o seu Senhor nem o seu Deus. Embora você reconheça que Deus tem soberania sobre tudo e reconheça que Ele é o Criador, você não O adora e não se submete à Sua soberania. Você segue Satanás e os diabos; só Satanás e os diabos são seus senhores. Se, em todas as coisas, você confia em si mesmo e segue a própria vontade, se confia que o seu destino está nas suas mãos, então você acredita em si mesmo. Mesmo que afirme acreditar e reconhecer Deus, Deus não reconhece você. Você não tem uma relação com Deus, e por isso está fadado a ser detestado e rejeitado por Ele, punido por Ele e eliminado por Ele; Deus não salva pessoas como você. As pessoas que acreditam verdadeiramente em Deus são aquelas que O aceitam como Salvador, que aceitam que Ele é a verdade, o caminho e a vida. Elas são capazes de se despender sinceramente por Ele e desempenhar o dever de um ser criado; elas experimentam a obra de Deus, praticam Suas palavras e a verdade e trilham a senda de buscar a verdade. São pessoas que se submetem à soberania e aos arranjos de Deus e que seguem Sua vontade. Só quando as pessoas têm tal fé em Deus elas podem ser salvas; caso contrário, serão condenadas. É aceitável que as pessoas se envolvam em pensamentos ilusórios quando acreditam em Deus? Na sua fé em Deus, as pessoas podem ganhar a verdade quando se agarram sempre às suas noções e imaginações vagas e abstratas? De forma alguma. Quando as pessoas acreditam em Deus, elas devem aceitar a verdade, acreditar Nele como Ele exige e se submeter a Seus arranjos e orquestrações; só então podem alcançar a salvação. Não há outro caminho além desse — o que quer que faça, você não deve se envolver em nenhum pensamento ilusório. Comunicar este tema é muito importante para as pessoas, não é? Isso é uma chamada de alerta para vocês.

Agora que ouviram essas mensagens, vocês devem entender a verdade e ter clareza sobre o que a salvação abrange. Do que as pessoas gostam, pelo que lutam, quais são suas paixões — nada disso é importante. O mais importante é aceitar a verdade. Em última análise, ser capaz de ganhar a verdade é o mais importante, e aquilo que pode permitir que você alcance o temor de Deus e a que evite o mal é a senda correta. Se você acreditou em Deus durante vários anos e sempre se concentrou na busca de coisas que não têm a menor relação com a verdade, então sua fé não tem nada a ver com a verdade e nada a ver com Deus. Você pode alegar que acredita e reconhece Deus, mas Deus não é seu Senhor, Ele não é seu Deus, você não aceita que Deus tem soberania sobre seu destino, você não se submete a tudo que Deus arranja para você, você não reconhece o fato de Deus ser a verdade — nesse caso, suas esperanças de salvação foram destruídas; se você não consegue trilhar a senda de buscar a verdade, você trilha a senda da destruição. Se tudo o que você busca, em que você se concentra, pelo que você ora e pede se baseia nas palavras de Deus e no que Deus exige e se você tem um senso crescente de que você se submete ao Criador, e adora o Criador, e sente que Deus é seu Senhor, seu Deus, se você está cada vez mais feliz por se submeter a tudo o que Deus orquestra e arranja para você, e seu relacionamento com Deus se torna cada vez mais próximo e cada vez mais normal, e se seu amor a Deus é cada vez mais puro e verdadeiro, então suas reclamações e seus equívocos sobre Deus e seus desejos extravagantes para com Deus diminuem cada vez mais e você alcança completamente o temor de Deus e a evitação do mal, o que significa que você já colocou os pés na senda da salvação. Embora trilhar a senda da salvação venha com a disciplina, a poda, o julgamento e o castigo de Deus, e esses lhe causem muita dor, isso é o amor de Deus que sobrevém a você. Se, quando acreditar em Deus, você buscar apenas ser abençoado e buscar apenas status, fama e ganho, e nunca for disciplinado nem podado, nem julgado e castigado, embora possa ter uma vida fácil, seu coração se afastará cada vez mais de Deus, você perderá a relação normal com Deus e não estará disposto a aceitar o escrutínio de Deus; você desejará ser seu próprio chefe — e tudo isso prova que a senda que você trilha não é a senda certa. Se você tiver experimentado a obra de Deus durante algum tempo e tiver um senso crescente de como a humanidade é tão profundamente corrupta e tão propensa a resistir a Deus, e se você temer que venha um dia em que você faça algo que resista a Deus e tiver medo de que possa ofender a Deus e ser abandonado por Ele, e assim sentir que nada é mais assustador do que opor-se a Deus, você terá um coração temente a Deus. Você sentirá que, quando as pessoas acreditam em Deus, elas não devem se afastar de Deus; se elas se afastarem de Deus, se elas se afastarem da disciplina de Deus, do julgamento e do castigo de Deus, isso equivale a perder a proteção e o cuidado de Deus, a perder as bênçãos de Deus, e tudo está acabado para as pessoas; elas só podem se tornar cada vez mais depravadas, serão como as pessoas de religião e ainda serão suscetíveis a se opor a Deus enquanto acreditarem em Deus — e com isso se tornarão anticristos. Se conseguir perceber isso, você orará a Deus: “Ó Deus! Por favor, julga-me e castiga-me. Em tudo que faço, imploro que Tu me escrutines. Se eu fizer algo que viole a verdade e vá contra Tuas intenções, julga-me e castiga-me severamente — eu não posso viver sem Teu julgamento e castigo”. Essa é a senda correta que as pessoas devem trilhar em sua fé em Deus.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só com o temor de Deus é possível trilhar a senda da salvação”

Há um ditado que vocês devem anotar. Eu acredito que esse ditado é muito importante, pois, para Mim, ele vem à mente incontáveis vezes todos os dias. Por que isso? Porque todas as vezes em que Eu Me deparo com alguém, todas as vezes em que Eu ouço a história de alguém, todas as vezes em que Eu ouço a experiência de alguém ou seu testemunho sobre acreditar em Deus, Eu sempre uso esse ditado para pesar se esse indivíduo é ou não o tipo de pessoa que Deus quer, o tipo de pessoa de que Deus gosta. Então, que ditado é esse? Agora, todos vocês estão esperando ansiosamente. Quando Eu revelar o ditado, talvez vocês se sintam decepcionados porque há aqueles que o têm dito da boca para fora há muitos anos. Eu, contudo, nunca o disse da boca para fora. Esse ditado reside em Meu coração. Então, qual é o ditado? É este: “Siga o caminho de Deus: tema a Deus e evite o mal”. Não é um ditado excessivamente simples? Contudo, embora possa ser simples, as pessoas que têm genuinamente um entendimento profundo dessas palavras achará que são de grande peso; que o ditado tem muito valor para a prática; que é uma frase da linguagem da vida que contém a verdade realidade, que representa um objetivo vitalício para aqueles que buscam satisfazer a Deus; e que é um caminho vitalício a ser seguido por qualquer um que tenha consideração para com as intenções de Deus. […] Não importa qual é seu entendimento atual com relação a esse ditado, ou como vocês o tratam, Eu ainda lhes direi isto: se as pessoas puderem colocar as palavras desse dito em prática e experimentá-las e alcançar o padrão de temer a Deus e evitar o mal, então elas certamente serão sobreviventes e certamente terão um bom desfecho. Se, contudo, vocês não conseguem atender o padrão apresentado por esse ditado, então seria possível dizer que seu desfecho é desconhecido.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “Como conhecer o caráter de Deus e os resultados que Sua obra alcançará”

Em cada era da obra de Deus, Ele concede algumas palavras às pessoas e lhes fala de algumas verdades. Essas verdades servem como o caminho a ser aderido pelo homem, o caminho que deveria ser seguido pelo homem, o caminho que o capacita a temer a Deus e evitar o mal, e o caminho que as pessoas deveriam colocar em prática e seguir na vida e no curso de sua jornada de vida. É por essas razões que Deus expressa essas declarações ao homem. Essas palavras que vêm de Deus deveriam ser aderidas pelas pessoas, e aderir a elas é receber vida. Se uma pessoa não adere a elas, não as coloca em prática e não vive as palavras de Deus em sua vida, então ela não está colocando a verdade em prática. Ademais, se não está colocando a verdade em prática, então ela não está temendo a Deus e evitando o mal, e não consegue satisfazer a Deus. As pessoas que são incapazes de satisfazer a Deus não conseguem receber Seu elogio, e tais pessoas não têm desfecho algum.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “Como conhecer o caráter de Deus e os resultados que Sua obra alcançará”

Tudo o que Deus faz é necessário, e possui um significado extraordinário, pois tudo o que Ele faz no homem diz respeito a Seu gerenciamento e à salvação da humanidade. Naturalmente, a obra que Deus fez em Jó não é diferente, apesar de Jó ser perfeito e reto aos olhos de Deus. Em outras palavras, independentemente do que Deus faz ou dos meios pelos quais Ele o faz, independentemente do custo, independentemente do Seu objetivo, o propósito de Suas ações não muda. Seu propósito é operar as palavras de Deus no homem, como também os requisitos e as intenções de Deus para o homem; em outras palavras, é operar no homem tudo o que Deus acredita ser positivo de acordo com Seus passos, capacitando o homem a entender o coração de Deus e a compreender a essência de Deus, permitindo ao homem se submeter à soberania e aos arranjos de Deus, permitindo assim que o homem alcance o temor de Deus e evite o mal — tudo isso é um aspecto do propósito de Deus em tudo que Ele faz. O outro aspecto é que, porque Satanás é o contraste e o objeto de serviço na obra de Deus, o homem é frequentemente entregue a Satanás; esse é o meio que Deus usa para permitir que as pessoas vejam nas tentações e nos ataques de Satanás a maldade, a fealdade e o desprezo de Satanás, fazendo com que as pessoas odeiem Satanás e sejam capazes de conhecer e reconhecer o que é negativo. Esse processo permite que elas gradualmente se libertem do controle de Satanás e das acusações, perturbações e ataques — até que, graças às palavras de Deus, seu conhecimento de Deus, sua submissão a Deus e sua fé em Deus e temor a Deus triunfem sobre os ataques e as acusações de Satanás; somente então elas serão completamente libertas do poder de Satanás. A libertação das pessoas significa que Satanás foi derrotado, significa que elas não são mais o alimento na boca de Satanás — em vez de engoli-las, Satanás renunciou a elas. Isso ocorre porque tais pessoas são retas, porque elas têm fé, submissão e temor a Deus, e porque elas rompem completamente com Satanás. Elas envergonham a Satanás, fazem de Satanás um covarde e o derrotam completamente. A convicção delas em seguir a Deus e submissão e temor a Deus derrotam Satanás e fazem com que Satanás desista completamente delas. Somente pessoas como essas foram verdadeiramente ganhas por Deus, e esse é o objetivo final de Deus ao salvar o homem. Se desejam ser salvos, e desejam ser completamente ganhos por Deus, então todos aqueles que seguem a Deus devem enfrentar tentações e ataques tanto grandes como pequenos da parte de Satanás. Aqueles que emergem dessas tentações e ataques são capazes de derrotar completamente Satanás são aqueles que foram salvos por Deus. Isso significa que aqueles que foram salvos por Deus são aqueles que passaram pelas provações de Deus e que foram tentados e atacados por Satanás um número incontável de vezes. Aqueles que foram salvos por Deus entendem as intenções e os requisitos de Deus, e são capazes de se submeter à soberania e aos arranjos de Deus, e não abandonam o caminho de temer a Deus e evitar o mal em meio às tentações de Satanás. Aqueles que são salvos por Deus possuem honestidade, são bondosos, diferenciam entre amor e ódio, têm senso de justiça e são racionais, e são capazes de se preocupar com Deus e valorizar tudo o que é de Deus. Tais pessoas não são amarradas, espiadas, acusadas ou abusadas por Satanás; elas estão completamente livres, elas foram completamente libertadas e aliviadas. Jó era tal homem de liberdade, e esse é exatamente o significado de por que Deus o entregou a Satanás.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus II”

Quando quiser obter o coração de alguém, Deus lhe dará numerosas provações. Durante essas provações, se Deus não obtiver o coração dessa pessoa, nem vir que essa pessoa tem alguma atitude — isso quer dizer que Ele não vê essa pessoa praticar ou se comportar de uma maneira que demonstra temor a Ele, e se Ele não vê nessa pessoa uma atitude e uma resolução que evitem o mal — então, após numerosas provações, a paciência de Deus para com esse indivíduo será retirada, e Ele não tolerará mais essa pessoa. Ele não lhe dará mais provações e não operará mais nela. Então o que isso implica para o desfecho dessa pessoa? Significa que ela não terá desfecho. É possível que ela não tenha feito mal: é possível que não tenha feito nada para interromper ou perturbar. É possível que não tenha resistido abertamente a Deus. Todavia, o coração dessa pessoa permanece oculto a Deus; Ela nunca teve uma atitude e um ponto de vista claros para com Deus, e Deus não consegue ver com nitidez que o coração dela foi dado a Ele, ou que essa pessoa está buscando temer a Deus e evitar o mal. Deus não tem mais paciência com essas pessoas, e não pagará mais preço algum, não estenderá mais misericórdia e não operará mais nelas. A vida da crença dessa pessoa em Deus já está acabada. Isso se dá porque, em todas as provações que lhe deu, Deus não obteve o resultado que deseja. Por isso, há várias pessoas nas quais Eu nunca vi o esclarecimento e a iluminação do Espírito Santo. Como isso pode ser visto? Essas pessoas podem ter acreditado em Deus por muitos anos e, superficialmente, podem ter se comportado com vigor; leram muito livros, trataram de muitos assuntos, encheram uns doze cadernos e dominaram muitas palavras e doutrinas. Todavia, nunca há qualquer crescimento visível nelas, seus pontos de vista com relação a Deus permanecem invisíveis, e suas atitudes continuam obscuras. Em outras palavras, não dá para ver o coração dessas pessoas; está sempre fechado e selado — está selado para Deus. Como resultado, Ele não viu seu verdadeiro coração, não viu temor verdadeiro a Deus, e ademais, não viu como essas pessoas seguem o caminho de Deus. Se até agora não ganhou esse tipo de pessoa, Deus a pode ganhar no futuro? Não pode! Deus continuará se esforçando por coisas que não podem ser obtidas? Não continuará! Qual é a atitude atual de Deus para com essas pessoas, então? (Ele as rejeita e as ignora.) Ele as ignora!

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “Como conhecer o caráter de Deus e os resultados que Sua obra alcançará”

Deus deve ser temido e ter submissão, porque Seu ser e Seu caráter não são os mesmos de um ser criado e estão acima daqueles de um ser criado. Deus é autoexistente e eterno, Ele é um ser não criado, e somente Deus é digno de temor e submissão; o homem não está qualificado para isso. Assim, todos que experimentaram Sua obra e verdadeiramente O conheceram têm um coração de temor a Ele. Contudo, aqueles que não abandonam suas noções sobre Ele — aqueles que simplesmente não O consideram Deus, não têm um coração de temor a Ele e, embora O sigam, não são conquistados; eles são rebeldes por natureza. O que ele pretende alcançar operando dessa forma é que todos os seres criados tenham um coração de temor ao Criador, que O adorem e se rendam ao Seu domínio incondicionalmente. Esse é o resultado final que toda a Sua obra visa alcançar. Se as pessoas que vivenciaram tal obra não têm um coração de temor a Deus, nem mesmo minimamente, se a rebeldia passada delas não muda, então certamente serão eliminadas. Se a atitude de uma pessoa em relação a Deus é apenas admirá-Lo ou demonstrar respeito a Ele à distância e não amá-Lo o mínimo que seja, então esse é o resultado que uma pessoa sem um coração que ama a Deus alcançou, e essa pessoa carece de condições para ser aperfeiçoada. Se tanta obra é incapaz de obter o amor verdadeiro de uma pessoa, então essa pessoa não ganhou Deus e não busca genuinamente a verdade. Uma pessoa que não ama Deus não ama a verdade e, portanto, não pode ganhar Deus, muito menos receber a aprovação de Deus. Tais pessoas, independentemente de como vivenciem a obra do Espírito Santo e independentemente de como vivenciem o julgamento, são incapazes de ter um coração que teme a Deus. São pessoas cuja natureza é imutável e que têm um caráter extremamente odioso. Todos aqueles que não têm um coração que teme a Deus serão eliminados, serão objetos de punição e serão punidos como aqueles que praticam o mal, para sofrerem ainda mais do que aqueles que praticaram coisas injustas.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de Deus e a obra do homem”

Se, em sua fé em Deus, as pessoas não tiverem um coração temente a Deus, se não tiverem um coração submisso a Deus, então não só serão incapazes de fazer qualquer trabalho para Ele, mas, ao contrário, se tornarão aquelas que perturbam Sua obra e que resistem a Ele. Crer em Deus, mas não se submeter a Ele nem O temer, e, em vez disso, resistir a Ele, é a maior desgraça para um crente. Se os crentes são tão casuais e irrestritos em sua fala e conduta como são os não crentes, então eles são ainda mais perversos que os não crentes; são demônios arquetípicos. Aqueles que dão vazão à sua conversa venenosa e maliciosa dentro da igreja, aqueles que espalham rumores, fomentam a desarmonia e formam grupos entre os irmãos e irmãs — eles deveriam ter sido expulsos da igreja. Mas porque agora é uma era diferente da obra de Deus, essas pessoas estão restringidas, pois decididamente hão de ser eliminadas. Todos que foram corrompidos por Satanás têm caráter corrupto. Alguns não têm nada além de caráter corrupto, enquanto outros são diferentes: eles não só têm caráter satânico corrupto, mas sua natureza é também extremamente maliciosa. Não só suas palavras e ações revelam seu caráter satânico corrupto; essas pessoas são, além disso, os genuínos diabos e satanases. Seu comportamento interrompe e perturba a obra de Deus, perturba a entrada na vida de irmãos e irmãs e danifica a vida normal da igreja. Mais cedo ou mais tarde, esses lobos em pele de cordeiro precisam ser expurgados; uma atitude impiedosa, uma atitude de rejeição, deveria ser adotada para com esses lacaios de Satanás. Só isso é ficar do lado de Deus, e aqueles que deixam de fazê-lo estão chafurdando na lama com Satanás. Pessoas que genuinamente creem em Deus sempre O têm em seu coração e sempre levam dentro de si um coração temente a Deus, um coração que ama Deus. Aqueles que creem em Deus deveriam fazer as coisas de modo prudente e cauteloso e tudo que fazem deveria ser de acordo com as exigências de Deus e capaz de satisfazer Seu coração. Eles não deveriam ser teimosos, fazendo o que bem lhes agrada; isso não convém à decência dos santos. As pessoas não devem correr de maneira descontrolada, agitando a bandeira de Deus por toda parte enquanto se gabam e trapaceiam em todo lugar; esse é o tipo de conduta mais rebelde. As famílias têm suas regras, e as nações têm suas leis — e não é assim mais ainda na casa de Deus? Ela, mais ainda, não tem padrões estritos? Ainda mais, não tem decretos administrativos? As pessoas são livres para fazer o que quiserem, mas os decretos administrativos de Deus não podem ser alterados à vontade. Deus é um Deus que não tolera ofensa dos humanos; Ele é um Deus que mata as pessoas. As pessoas realmente ainda não sabem disso?

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Um alerta para aqueles que não praticam a verdade”

Se você pode ser salvo não depende do tamanho de sua senioridade nem de quantos anos você tem trabalhado e muito menos depende de quantas credenciais você acumulou. Ao contrário, depende de sua busca ter frutificado. Você deve saber que aqueles que são salvos são as “árvores” que dão fruto, não as árvores com folhagem exuberante e flores abundantes que, no entanto, não geram fruto. Mesmo que você tenha passado muitos anos vagueando pelas ruas, o que isso importa? Onde está seu testemunho? Você tem muito menos um coração que teme a Deus do que tem um coração que ama você e seus desejos luxuriosos — esse tipo de pessoa não é um degenerado? Como pode ele ser um exemplo e modelo para a salvação? Sua natureza é incorrigível, você é rebelde demais, você está fora da salvação! Tais pessoas não são as que serão eliminadas? O tempo em que Minha obra estiver terminada não é o tempo da chegada de seu último dia? Eu fiz tanta obra e proferi tantas palavras entre vocês — quanto disso entrou verdadeiramente em seus ouvidos? A quanto disso você jamais se submeteu? Quando Minha obra terminar, esse será o tempo em que você parará de se opor a Mim, em que você parará de ficar contra Mim. Enquanto Eu opero, vocês agem contra Mim constantemente; vocês nunca acatam as Minhas palavras. Eu faço a Minha obra, e você faz o seu “trabalho”, fazendo o seu reinozinho próprio. Vocês não passam de uma matilha de raposas e cães, fazendo tudo em oposição a Mim! Estão constantemente tentando trazer aqueles que lhes oferecem seu amor exclusivo para dentro de seu abraço — onde está seu coração temeroso? Tudo que fazem é enganoso! Vocês não têm submissão nem temor, e tudo que fazem é enganoso e blasfemo! Tais pessoas podem ser salvas? Homens que são sexualmente imorais e lascivos sempre querem atrair meretrizes namoradeiras para si, para o próprio desfrute. Sem dúvida, Eu não salvarei tais demônios sexualmente imorais. Eu odeio vocês, demônios imundos, e a sua lascívia e coquetice os lançará no inferno. O que vocês têm a dizer sobre si mesmos? Vocês, demônios imundos e espíritos malignos, são repulsivos! São nojentos! Como um lixo desses poderia ser salvo? Aqueles que estão enredados no pecado ainda podem ser salvos? Hoje, essa verdade, esse caminho e essa vida não atraem vocês; ao contrário, vocês são atraídos pela pecaminosidade; pelo dinheiro; pela posição, fama e ganho; pelos prazeres da carne; pela beleza dos homens e pelos encantos das mulheres. O que qualifica vocês para entrarem em Meu reino? A imagem de vocês é ainda maior que a de Deus, o status de vocês é ainda maior que o de Deus, sem mencionar o prestígio de vocês entre os homens — vocês se tornaram um ídolo que as pessoas adoram. Vocês não se tornaram o arcanjo? Quando for revelado o desfecho das pessoas, que também será quando a obra de salvação chegará perto de seu fim, muitos desses entre vocês serão cadáveres sem salvação e devem ser eliminados. Durante a obra de salvação, Eu sou gentil e bom para com todas as pessoas. Quando a obra se concluir, o desfecho dos diferentes tipos de pessoas será revelado e, naquele momento, Eu não serei mais gentil e bom, pois o desfecho das pessoas terá sido revelado, e cada uma terá sido classificada de acordo com o seu tipo, e não adiantará nada fazer mais alguma obra de salvação, porque a era da salvação terá passado e, tendo passado, ela não voltará.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prática (7)”

Hinos relacionados

Só pelo temor a Deus o mal pode ser evitado

As pessoas devem crer em Deus com um coração temente a Deus

Que tipo de pessoa não pode ser salvo?

Busque a verdade em todas as coisas para ser aperfeiçoado


39. Como buscar temer a Deus e evitar o mal

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

“Temer a Deus e evitar o mal” e conhecer a Deus estão indivisivelmente conectados por uma miríade de fios, e a conexão entre eles é evidente. Se alguém deseja alcançar a evitação do mal, ele deve primeiro ter verdadeiro temor a Deus; se alguém deseja alcançar o temor verdadeiro a Deus, ele deve primeiro ter conhecimento real de Deus; se alguém deseja alcançar o conhecimento de Deus, ele deve primeiro experimentar as palavras de Deus, entrar na realidade das palavras de Deus, experimentar o castigo e a disciplina de Deus, Seu castigo e julgamento; se alguém deseja experimentar as palavras de Deus, ele deve primeiro ficar face a face com as palavras de Deus, ficar face a face com Deus e pedir a Deus que Ele forneça oportunidades para experimentar as palavras Dele na forma de ambientes diversos envolvendo pessoas, eventos e coisas; se alguém deseja ficar face a face com Deus e com as palavras de Deus, ele deve primeiro possuir um coração simples e honesto, atitude para aceitar a verdade, vontade para suportar o sofrimento, a resolução e a coragem para evitar o mal e a aspiração de se tornar um ser criado genuíno… Deste modo, avançando passo a passo, você se aproximará cada vez mais de Deus, seu coração se tornará cada vez mais puro, e sua vida e o valor de estar vivo se tornarão, em decorrência de seu vir a conhecer a Deus, cada vez mais significativos e brilharão cada vez mais radiantemente. Até que, um dia, você sentirá que o Criador não é mais um enigma, que o Criador nunca esteve oculto de você, que o Criador nunca escondeu Seu rosto de você, que o Criador não está, de modo algum, longe de você, que o Criador não é mais Aquele pelo qual você constantemente anseia em seus pensamentos, mas que você não pode alcançar com seus sentimentos, que Ele está real e verdadeiramente de guarda à sua esquerda e direita, suprindo sua vida e controlando seu destino. Ele não está no horizonte remoto, nem Se ocultou no alto das nuvens. Ele está bem ao seu lado, presidindo sobre tudo o que é o seu, Ele é tudo o que você tem, e Ele é a única coisa que você tem. Tal Deus permite que você O ame de coração, se apegue a Ele, se aproxime Dele, admire, tema perdê-Lo e não esteja mais disposto a renunciar a Ele, nem a se rebelar contra Ele, nem a evitá-Lo, nem a mantê-Lo à distância. Tudo o que você quer é se importar com Ele, submeter-se a Ele, retribuir tudo o que Ele lhe dá e se render ao Seu domínio. Você não se recusa mais a ser guiado, suprido, vigiado e mantido por Ele, não recusa mais aquilo sobre o qual Ele é soberano e que ordena para você. Tudo que você quer é segui-Lo, estar perto Dele em Sua companhia; tudo o que você quer é aceitá-Lo como sua única vida, aceitá-Lo como seu único Senhor, seu único Deus.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “Prefácio”

“Temer a Deus” não significa medo e horror indescritíveis, nem evadir, nem se afastar, nem é idolatria ou superstição. Antes, é admiração, estima, confiança, compreensão, cuidado, submissão, consagração, amor, bem como adoração, retribuição e rendição incondicionais e sem queixas. Sem o conhecimento genuíno de Deus, a humanidade não terá admiração genuína, confiança genuína, entendimento genuíno, cuidado ou submissão genuínos, mas apenas terror e desconforto, apenas dúvida, equívoco, evasão e fuga; sem conhecimento genuíno de Deus, a humanidade não terá consagração e retribuição genuínas; sem conhecimento real de Deus, a humanidade não terá adoração e rendição genuínas, apenas idolatria e superstição cegas; sem conhecimento genuíno de Deus, a humanidade não pode seguir o caminho de Deus, nem temer a Deus, nem evitar o mal. Em contrapartida, toda atividade e conduta em que o homem se envolver serão repletos de rebeldia e desafio, com imputações caluniosas e julgamentos difamadores sobre Ele e com conduta maligna contrária à verdade e ao verdadeiro significado das palavras de Deus.

Quando a humanidade tiver genuína confiança em Deus, ela será genuína em segui-Lo e em depender Dele; somente com verdadeira confiança e dependência de Deus, a humanidade pode ter uma genuína compreensão e entendimento; juntamente com a real compreensão de Deus vem o cuidado real por Ele; somente com o cuidado genuíno para com Deus a humanidade pode ter submissão genuína; somente com submissão genuína a Deus a humanidade pode ter consagração genuína; somente com a consagração genuína a Deus a humanidade pode ter uma retribuição que seja incondicional e sem queixas; somente com confiança e dependência genuínas, compreensão e cuidado genuínos, submissão genuína, consagração e retribuição genuínas, a humanidade pode verdadeiramente vir a conhecer o caráter e a essência de Deus e conhecer a identidade do Criador; somente quando ela vier a conhecer verdadeiramente o Criador, a humanidade poderá despertar em si mesma a adoração e rendição genuínas; somente quando tiver adoração e rendição verdadeiras ao Criador a humanidade realmente será capaz de deixar seus maus caminhos, isto é, de evitar o mal.

Isso constitui todo o processo de “temer a Deus e evitar o mal” e é também o conteúdo em sua totalidade de temer a Deus e evitar o mal, bem como o caminho que deve ser percorrido para chegar a temer a Deus e a evitar o mal.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “Prefácio”

Em primeiro lugar, sabemos que o caráter de Deus é majestade e ira. Ele não é uma ovelha para ser abatido por alguém, muito menos uma marionete para ser controlado pelas pessoas da maneira que quiserem. Também não é um punhado de ar para receber ordens. Se realmente acredita que Deus existe, você deveria ter um coração que teme a Deus e deveria saber que a essência de Deus não deve ser irritada. Essa ira pode ser causada por uma palavra, ou talvez por um pensamento, ou talvez por algum tipo de comportamento vil, ou talvez até por uma forma de comportamento moderado ou que é admissível aos olhos e à ética do homem; ou, talvez, seja causada por uma doutrina ou uma teoria. Todavia, uma vez que você enfureceu a Deus, sua oportunidade está perdida, e seus últimos dias chegaram. Isso é algo terrível! Se você não entende que Deus não pode ser ofendido, talvez você não tema a Deus e talvez O ofenda o tempo todo. Se você não sabe como temer a Deus, então você é incapaz de temer a Deus, e não saberá como colocar-se na senda de seguir o caminho de Deus — temendo a Deus e evitando o mal. Quando se tornar consciente e atentar para o fato de que Deus não deve ser ofendido, você saberá o que fazer para temer a Deus e evitar o mal.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “Como conhecer o caráter de Deus e os resultados que Sua obra alcançará”

Deus é um Deus vivo, e, assim como as pessoas se comportam de maneiras diferentes em diferentes situações, Sua atitude para com esses comportamentos difere porque Ele não é nem uma marionete nem é um punhado de ar. Conhecer a atitude de Deus é uma busca digna para a humanidade. As pessoas deveriam aprender como, conhecendo a atitude de Deus, elas podem conhecer o caráter de Deus e entender Seu coração pouco a pouco. Quando for aos poucos entendendo o coração de Deus, você não achará que temer a Deus e evitar o mal é algo difícil de realizar. Além disso, quando você entender Deus, será menos provável que tire conclusões a respeito Dele. Quando parar de tirar conclusões a respeito de Deus, você ficará menos propenso a ofendê-Lo, e, sem perceber, Deus o levará a ganhar conhecimento Dele; isso encherá seu coração de temor a Deus. Então, você deixará de definir Deus pelas palavras e doutrinas ou pelas teorias que dominou. Pelo contrário, ao buscar sempre os desejos de Deus em todas as coisas, você, de forma inconsciente, se tornará uma pessoa que está de acordo com as intenções de Deus.

A obra de Deus é invisível e intocável para a humanidade, mas, no que diz respeito a Deus, as ações de cada pessoa — junto com sua atitude para com Ele — não são perceptíveis apenas para Deus, mas também visíveis para Ele. Isso é algo que todos devem reconhecer e estar certos a respeito. Talvez você sempre se pergunte: “Deus sabe o que estou fazendo aqui? Sabe em que estou pensando neste momento? Talvez Ele saiba, talvez não”. Se você adotar esse tipo de ponto de vista, seguindo e acreditando em Deus, mas duvidando de Sua obra e de Sua existência, então, mais cedo ou mais tarde, chegará o dia em que você O enfurecerá, pois você já está vacilando à beira de um perigoso precipício. Eu vi pessoas que acreditam em Deus há muitos anos, mas ainda não ganharam a verdade realidade, nem sequer entendem as intenções de Deus. Essas pessoas não fazem progresso algum em sua vida e estatura, aderindo apenas às doutrinas mais superficiais. Isso se dá porque elas nunca aceitaram a palavra de Deus como a vida em si, e nunca encararam e aceitaram Sua existência. Você acha que, ao ver tais pessoas, Deus Se enche de alegria? Elas O confortam? Portando, é como as pessoas creem em Deus que decide seu destino. A respeito de como as pessoas buscam e abordam Deus, sua atitude é de importância primordial. Não negligencie a Deus como se Ele fosse um punhado de coisa nenhuma no fundo de sua cabeça; sempre pense no Deus em que você crê como um Deus vivo, um Deus real. Ele não está lá no terceiro céu sem nada para fazer. Pelo contrário, está constantemente olhando para o coração de todas as pessoas, observando o que você tem feito, vendo cada pequena palavra e cada pequeno feito, vendo como você se comporta e qual é sua atitude para com Ele. Esteja você disposto ou não a se entregar para Deus, todo seu comportamento e seus pensamentos e ideias mais íntimos estão expostos diante Dele e sendo observados por Ele. É de acordo com seu comportamento, de acordo com os seus feitos e de acordo com sua atitude para com Ele que a opinião Dele sobre você e a atitude Dele para com você estão constantemente mudando. Gostaria de oferecer alguns conselhos para algumas pessoas: não se coloquem como crianças nas mãos de Deus, como se Ele devesse ficar doido de amor por vocês, como se nunca pudesse deixá-los e como se a atitude Dele para com vocês fosse fixa e não pudesse jamais mudar, e aconselho-os a parar de sonhar! Deus é justo em Seu tratamento de cada pessoa. Ele aborda a obra da conquista e da salvação da humanidade com sinceridade. Esse é Seu gerenciamento. Ele trata cada pessoa com seriedade, não como um animal de estimação para brincar. O amor de Deus pelo homem não é do tipo de mimar ou acostumar mal, e Sua misericórdia e tolerância para com a humanidade não são indulgentes ou descuidadas. Pelo contrário, o amor de Deus pela humanidade envolve cuidar, ter pena e respeitar a vida; Sua misericórdia e tolerância transmitem Suas expectativas em relação ao homem e são aquilo de que a humanidade precisa para sobreviver. Deus está vivo e existe de verdade; Sua atitude para com a humanidade é baseada em princípios, não é, nem um pouco, um conjunto de regras dogmáticas, e ela pode mudar. Suas intenções para a humanidade estão mudando de forma gradual e se transformando com o tempo, a depender das circunstâncias que surgem, e com a atitude de cada pessoa. Portanto, você deveria saber no coração, com absoluta clareza, que a essência de Deus é imutável, e que Seu caráter se expressará em diferentes momentos e em diferentes contextos. Você pode não achar que esse é um assunto sério, e talvez você use suas noções pessoais para imaginar como Deus deveria fazer as coisas. Contudo, há vezes em que o oposto total de seu ponto de vista é verdadeiro, e, ao usar as próprias noções para tentar avaliar Deus, você já O enfureceu. Isso se dá porque Deus não opera como você acha que Ele opera, e não tratará essa questão como você diz que Ele fará. Por isso, Eu o lembro de ser cuidadoso e prudente em sua abordagem de tudo a seu redor, e aprender a praticar de acordo com o princípio de “seguir o caminho de Deus — temer a Deus e evitar o mal” em todas as coisas. Você deve desenvolver um entendimento firme quanto a questões relacionadas às intenções e à atitude de Deus; deve encontrar pessoas esclarecidas para comunicar esses assuntos a você, e deve buscar com sinceridade. Não veja o Deus de sua crença como uma marionete — julgando de forma arbitrária, chegando a conclusões arbitrárias, não O tratando com o respeito que Ele merece. Enquanto lhe traz salvação e determina seu desfecho, Deus pode lhe conceder misericórdia, ou tolerância, ou julgamento e castigo, porém, em todo caso, a atitude Dele para com você não é fixa. Ela depende de sua atitude para com Ele e de seu entendimento Dele. Não deixe um aspecto passageiro de seu conhecimento ou entendimento de Deus defini-Lo eternamente. Não acredite em um Deus morto; acredite no Deus vivo. Lembre-se disso!

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “Como conhecer o caráter de Deus e os resultados que Sua obra alcançará”

Exorto-os a adquirir melhor entendimento do conteúdo dos decretos administrativos e a fazer um esforço para conhecer o caráter de Deus. Caso contrário, vocês acharão difícil manter seus lábios selados e evitar que sua língua se agite livremente demais com conversa pomposa, e vocês involuntariamente ofenderão o caráter de Deus e cairão em trevas, perdendo a presença do Espírito Santo e da luz. Como vocês são sem princípios em suas ações, como você faz e diz aquilo que não deve, você receberá uma retribuição cabível. Você deveria saber que, embora você seja sem princípios em palavra e em ato, Deus tem muitos princípios em ambos. A razão pela qual você recebe retribuição é porque você ofendeu a Deus e não a um homem. Se, em sua vida, você cometer muitas ofensas contra o caráter de Deus, então você certamente se tornará filho do inferno. Ao homem pode parecer que você cometeu somente alguns atos em contrários à verdade, nada mais. Você está ciente, porém, de que, aos olhos de Deus, você já é alguém para quem não há mais oferta pelo pecado? Porque você violou os decretos administrativos de Deus mais de uma vez e, além disso, não deu sinais de arrependimento, você não tem escolha a não ser ir para o inferno, onde Deus pune o homem. Um pequeno número de pessoas, enquanto seguia a Deus, cometeu certos atos que violam os princípios, mas depois que foram podadas e orientadas, essas pessoas gradualmente descobriram a própria corrupção e, em seguida, entraram na trilha certa da realidade e continuam bem fundamentadas hoje. Tais pessoas são aquelas que permanecerão no fim. Não obstante, é o honesto que Eu busco; se você é uma pessoa honesta que age segundo as regras, então você pode ser um confidente de Deus. Se, em suas ações, você não ofende o caráter de Deus, busca as intenções de Deus e tem um coração que teme a Deus, então sua fé está à altura do padrão. Todo aquele que não teme a Deus e não tem um coração que estremece de horror é altamente propenso a transgredir os decretos administrativos de Deus. Muitos servem a Deus na força da paixão, mas não têm entendimento dos decretos administrativos de Deus e, menos ainda, fazem qualquer ideia das implicações de Suas palavras. Assim, com suas boas intenções, muitas vezes acabam fazendo coisas que perturbam a gestão de Deus. Em casos graves, são lançados fora, privados de qualquer outra chance de segui-Lo e são lançados no inferno; toda associação com a casa de Deus cessa. Essas pessoas trabalham na casa de Deus na força de suas ignorantes boas intenções e acabam por irar o caráter de Deus. As pessoas trazem à casa de Deus suas maneiras de servir a oficiais e senhores e tentam fazê-las funcionar, pensando vaidosamente que podem ser aplicadas sem esforço algum aqui. Nunca imaginam que Deus não tem o caráter de um cordeiro, mas sim o de um leão. Portanto, aqueles que se associam com Deus pela primeira vez são incapazes de se comunicar com Ele, pois o coração de Deus é diferente do coração do homem. Somente após entender muitas verdades você poderá vir a conhecer continuamente a Deus. Esse conhecimento não é constituído de frases ou doutrinas, mas pode ser usado como tesouro por meio do qual você entra em íntima confidência com Deus e como prova de que Ele Se agrada de você. Se você não possui a realidade do conhecimento e não é equipado com a verdade, então seu serviço apaixonado só pode trazer sobre si o ódio e a aversão de Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Três admoestações”

Se você não entender o caráter de Deus, então será impossível realizar o trabalho que você deve fazer para Ele. Se você não conhecer a essência de Deus, será impossível você ter pavor Dele e temor a Ele; em vez disso, haverá apenas superficialidade desatenta e prevaricação e, além disso, blasfêmia incorrigível. Embora entender o caráter de Deus seja realmente importante e conhecer a essência de Deus não possa ser ignorado, ninguém jamais examinou ou pesquisou a fundo essas questões. É evidente que todos vocês desdenharam os decretos administrativos que Eu emiti. Se vocês não entenderem o caráter de Deus, é muito provável que venham a ofender o Seu caráter. Ofender o Seu caráter é equivalente a provocar a ira do Próprio Deus, caso em que o fruto final das suas ações será a violação dos decretos administrativos. Você deve perceber que, quando você conhece a essência de Deus, você pode também entender o Seu caráter — e quando você entender o Seu caráter, você também terá entendido os seus decretos administrativos. Não é preciso dizer que muito daquilo que está contido nos decretos administrativos toca o caráter de Deus, mas nem tudo de Seu caráter é expressado nos decretos administrativos; daí vocês devem ir um passo além ao desenvolver seu entendimento do caráter de Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “É muito importante entender o caráter de Deus”

Cada frase que tenho falado contém em si o caráter de Deus. Vocês fariam bem em ponderar Minhas palavras com cuidado e certamente lucrarão muito com elas. A essência de Deus é muito difícil de compreender, mas confio que todos vocês têm, pelo menos, alguma ideia do caráter de Deus. Espero, então, que vocês terão mais para Me mostrar das coisas que fizerem que não ofendem o caráter de Deus. Então serei reconfortado. Por exemplo, guarde Deus em seu coração sempre. Quando agir, faça-o de acordo com Suas palavras. Busque Suas intenções em todas as coisas e evite fazer o que desrespeita e desonra a Deus. Menos ainda você deve colocar Deus no fundo de sua mente para preencher o futuro vazio em seu coração. Se fizer isso, você terá ofendido o caráter de Deus. Novamente, supondo que você nunca faça observações ou queixas blasfemas contra Deus ao longo de sua vida e, novamente, supondo que você seja capaz de cumprir corretamente tudo que Ele lhe confiou e também de se submeter a todas as Suas palavras ao longo de sua vida, então você terá evitado transgredir os decretos administrativos. Por exemplo, se alguma vez você disse: “Por que eu não acho que Ele é Deus?”, “Acho que essas palavras nada mais são do que algum esclarecimento do Espírito Santo”, “Em minha opinião, nem tudo que Deus faz é necessariamente correto”, “A humanidade de Deus não é superior à minha”, “As palavras de Deus simplesmente não são críveis” ou outras observações críticas desse tipo, Eu exorto você a confessar e se arrepender de seus pecados mais vezes. Caso contrário, você nunca terá uma chance de ser perdoado, pois você ofende não um homem, mas o Próprio Deus. Você pode acreditar que está julgando um homem, mas o Espírito de Deus não o vê dessa forma. Seu desrespeito à Sua carne é igual a desrespeitá-Lo. Assim sendo, você não ofendeu o caráter de Deus? Você deve lembrar que tudo que é feito pelo Espírito de Deus é feito para proteger Sua obra na carne e para que essa obra seja bem-feita. Se você negligenciar isso, então Eu digo que você é alguém que jamais será capaz de ter êxito na crença em Deus. Pois você provocou a ira de Deus, e assim Ele usará uma punição apropriada para lhe ensinar uma lição.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “É muito importante entender o caráter de Deus”

Embora a essência de Deus contenha um elemento de amor, e Ele seja misericordioso com todos, as pessoas negligenciaram e se esqueceram do fato de que Sua essência também é dignidade. O fato de Ele ter amor não significa que as pessoas podem ofendê-Lo livremente, sem causar Nele sentimentos nem reações. O fato de Ele ter misericórdia não significa que Ele não tem princípios no modo como trata as pessoas. Deus está vivo; Ele realmente existe. Não é uma marionete imaginária nem nenhum outro objeto. Posto que Ele existe, nós deveríamos ouvir cuidadosamente a voz de Seu coração todas as vezes, prestar atenção a Sua atitude e entender Seus sentimentos. Não devemos usar a imaginação das pessoas para definir a Deus e não devemos impor os pensamentos e desejos das pessoas Nele, fazendo Deus tratar a humanidade com base na imaginação do homem. Se fizer isso, você vai enfurecer a Deus, vai tentar Sua ira e desafiar Sua dignidade! Portanto, depois de compreender a severidade dessa questão, Eu insto cada um de vocês a serem cuidadosos e prudentes em suas ações. Sejam cuidadosos e prudentes em seu falar, também — com relação a como vocês tratam a Deus, quanto mais cuidadosos e prudentes forem, melhor! Quando não entender qual é a atitude de Deus, evite falar de modo descuidado, não seja descuidado em suas ações e não empregue rótulos de maneira descuidada. Mais importante ainda, não chegue a conclusões de forma arbitrária. Em vez disso, você deveria esperar e buscar; essas ações também são uma manifestação do temer a Deus e evitar o mal. Acima de tudo, se você puder alcançar isso e, acima de tudo, se possuir essa atitude, então Deus não o culpará por sua estupidez, sua ignorância e falta de entendimento das razões por trás das coisas. Em vez disso, devido à sua atitude de medo de ofender a Deus, seu respeito pelas intenções Dele e sua disposição para se submeter a Ele, Deus Se lembrará de você, o guiará e esclarecerá, ou tolerará sua imaturidade e ignorância. Contrariamente, se sua atitude para com Ele for irreverente — julgando a Deus como quiser, ou arbitrariamente adivinhando e definindo as ideias Dele — Deus o condenará, disciplinará e até punirá; ou fará comentários sobre você. Talvez esse comentário envolva seu desfecho. Portanto, quero enfatizar mais uma vez: cada um de vocês deveria ser cuidadoso e prudente para com todas as coisas que vêm de Deus. Não falem de maneira descuidada e não sejam descuidados em suas ações. Antes de dizer alguma coisa, você deveria parar e pensar: fazer isso enfureceria a Deus? Ao fazer isso, estou temendo a Deus? Mesmo em assuntos simples, você deveria tentar responder a essas perguntas, e passar mais tempo considerando-as. Se você puder praticar verdadeiramente de acordo com esses princípios em todos os aspectos, em todas as coisas e em todo o tempo, e adotar tal atitude especialmente quando não entender alguma coisa, Deus sempre o guiará e sempre lhe dará uma senda a seguir.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “Como conhecer o caráter de Deus e os resultados que Sua obra alcançará”

Em cada era da obra de Deus, Ele concede algumas palavras às pessoas e lhes fala de algumas verdades. Essas verdades servem como o caminho a ser aderido pelo homem, o caminho que deveria ser seguido pelo homem, o caminho que o capacita a temer a Deus e evitar o mal, e o caminho que as pessoas deveriam colocar em prática e seguir na vida e no curso de sua jornada de vida. É por essas razões que Deus expressa essas declarações ao homem. Essas palavras que vêm de Deus deveriam ser aderidas pelas pessoas, e aderir a elas é receber vida. Se uma pessoa não adere a elas, não as coloca em prática e não vive as palavras de Deus em sua vida, então ela não está colocando a verdade em prática. Ademais, se não está colocando a verdade em prática, então ela não está temendo a Deus e evitando o mal, e não consegue satisfazer a Deus. As pessoas que são incapazes de satisfazer a Deus não conseguem receber Seu elogio, e tais pessoas não têm desfecho algum.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “Como conhecer o caráter de Deus e os resultados que Sua obra alcançará”

Seguir o caminho de Deus não se trata de observar regulamentos superficialmente; pelo contrário, significa que, ao se deparar com um problema, antes de tudo, você o vê como uma circunstância que foi arranjada por Deus, uma responsabilidade conferida a você por Ele, ou uma tarefa que Ele lhe confiou. Quando estiver enfrentando esse problema, você deveria vê-lo como uma provação que Deus lhe apresentou. Quando encontra esse problema, você deve ter um padrão no coração, e deve pensar que esse problema veio de Deus. Deve pensar em como lidar com ele de modo que consiga cumprir sua responsabilidade permanecendo fiel a Deus, e também em como fazer isso sem enfurecer a Deus ou ofender Seu caráter. […] Pois, a fim de seguir o caminho de Deus, não podemos deixar de lado nada que acontece conosco ou ao nosso redor, nem mesmo as pequenas coisas; se achamos que deveríamos ou não prestar atenção nela, uma vez que alguma questão esteja nos confrontando, não podemos deixá-la de lado. Todas as coisas que acontecem deveriam ser vistas como um teste de Deus para nós. O que você acha desse tipo de atitude? Se você tem esse tipo de atitude, isso confirma um fato: lá no fundo, você teme a Deus e está disposto a evitar o mal. Se você tem esse desejo de satisfazer a Deus, então o que você coloca em prática não estará longe de alcançar o padrão de temer a Deus e evitar o mal.

Há, muitas vezes, aqueles que acreditam que as questões às quais as pessoas não prestam muita atenção e geralmente não mencionam são ninharias que não têm nada a ver com colocar a verdade em prática. Quando se deparam com uma questão dessas, essas pessoas não pensam muito nela e a deixam passar. Mas, na realidade, quando você encontra essa questão é precisamente quando você deveria aprender a lição de como temer a Deus e como evitar o mal, e você deveria estar ainda mais ciente do que Deus está fazendo quando você a encontra. Deus está bem a seu lado, observando cada uma de suas palavras e ações, e observando tudo que você faz e que mudanças ocorrem em seus pensamentos — essa é a obra de Deus. Algumas pessoas perguntam: “Se isso é verdade, por que eu não senti?”. Você não sentiu porque não aderiu ao caminho de temer a Deus e evitar o mal como seu caminho principal; portanto, você não consegue sentir a obra sutil de Deus no homem, a qual se manifesta de acordo com os diferentes pensamentos e ações das pessoas. Você é um desmiolado! O que é uma questão maior? O que é uma questão menor? As questões que envolvem seguir o caminho de Deus não são divididas em maiores ou menores, elas são todas importantes — vocês conseguem entender isso? (Nós conseguimos entender isso.) Em termos de questões cotidianas, há algumas que as pessoas veem como muito grandes e significativas, e outras que são vistas como insignificantes. As pessoas frequentemente veem essas grandes questões como sendo de muita importância, e consideram que foram enviadas por Deus. Todavia, conforme essas grandes questões evoluem, por causa da estatura imatura das pessoas, e por causa do seu pequeno calibre, muitas vezes elas ficam aquém das intenções de Deus, não conseguem obter nenhuma revelação, e não conseguem adquirir nenhum conhecimento de valor. No que diz respeito às questões pequenas, elas são simplesmente ignoradas pelas pessoas, que as deixam escapar pouco a pouco. Por isso, as pessoas perderam muitas oportunidades de ser examinadas perante Deus e de ser testadas por Ele. Se você sempre ignorar as pessoas, os eventos, as coisas e situações que Deus arranja para você, o que isso significa? Significa que, todo dia, e até em todos os momentos, você está sempre renunciando a que Deus aperfeiçoe você e à liderança de Deus. Sempre que Deus arranja uma circunstância para você, Ele está observando em segredo, olhando para seu coração, observando seus pensamentos e considerações, observando como você pensa, esperando para ver como você vai agir. Se você for uma pessoa descuidada — uma pessoa que nunca foi séria com relação ao caminho de Deus, às palavras de Deus ou à verdade — então, você não se preocupará e não prestará atenção àquilo que Deus quer completar e às exigências que Ele esperava que você alcançasse quando arranjou certo ambiente para você. E você não saberá como as pessoas, os eventos e as coisas que você encontra se relacionam com a verdade ou com as intenções de Deus. Depois que você se deparar com repetidas circunstâncias e repetidas provações como essa, sem que Deus veja quaisquer resultados em você, como Ele procederá? Depois de ter se deparado repetidamente com provações, você não honrou a Deus como grandioso em seu coração, nem levou a sério as circunstâncias que Deus arranjou para você e as considerou como provações ou testes de Deus. Pelo contrário, uma após a outra, você rejeitou as oportunidades que Deus lhe concedeu, deixando-as escapar de novo e de novo. Isso não é uma rebeldia extrema que as pessoas exibem? (É.) Deus sofrerá por causa disso? (Ele sofrerá.) Errado, Deus não sofrerá! Ouvir Eu falar dessa forma chocou vocês mais uma vez. Vocês devem estar pensando: “Não foi dito antes que Deus sempre sofre? Deus não sofrerá, então? Quando Deus sofre, então?”. Resumindo, Deus não sofrerá nessa situação. Então, qual é a atitude de Deus para com o tipo de comportamento descrito acima? Quando as pessoas rejeitam as provações e os testes que Deus envia para elas, e quando se esquivam deles, há somente uma atitude que Deus tem para com essas pessoas. Que atitude é essa? Deus rejeita esse tipo de pessoa do fundo do coração. Há dois níveis de significado para a palavra “rejeitar”. Como Eu deveria explicar, do meu ponto de vista? No fundo, a palavra “rejeitar” carrega conotações de abominação, de ódio. E quanto ao outro nível de significado? Essa é a parte que implica desistir de alguma coisa. Todos vocês sabem o que “desistir” significa, correto? Em suma, “rejeitar” é uma palavra que representa a reação e a atitude finais de Deus para com aquelas pessoas que estão se comportando de tal maneira; é ódio e repulsa extremos contra elas e, portanto, isso resulta na decisão de abandoná-las. Essa é a decisão final de Deus para uma pessoa que nunca seguiu o caminho de Deus, que nunca temeu a Deus e evitou o mal.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “Como conhecer o caráter de Deus e os resultados que Sua obra alcançará”

Por que Jó foi capaz de temer a Deus e evitar o mal? O que havia em seu coração? Como ele foi capaz de não cometer esses atos malignos? Ele tinha um coração temente a Deus. O que significa ter um coração temente a Deus? Significa que, em seu coração, ele temia a Deus, podia honrar Deus como grandioso e que havia um lugar para Ele. Ele não receava que Deus visse isso, nem que ficasse zangado. Em vez disso, em seu coração, ele honrava Deus como grandioso, estava disposto a satisfazê-Lo e a se apegar às Suas palavras. Por isso, ele foi capaz de temer a Deus e evitar o mal. Todas as pessoas hoje podem dizer a frase “temer a Deus e evitar o mal”, mas elas não sabem como Jó conseguiu fazer isso. Na verdade, para Jó, “temer a Deus e evitar o mal” era o aspecto mais básico e importante de crer em Deus. Por isso, ele foi capaz de se apegar a essas palavras como se fossem um mandamento. Ele ouvia as palavras de Deus porque, em seu coração, honrava Deus como grandioso. As palavras de Deus podiam parecer normais aos olhos do homem, mas mesmo que fossem apenas palavras comuns, no coração de Jó, eram as palavras do Deus supremo; eram as palavras mais grandiosas e importantes. Mesmo que sejam palavras que as pessoas menosprezam, contanto que sejam palavras de Deus, as pessoas devem observá-las — mesmo que sejam ridicularizadas ou caluniadas por isso. Mesmo que encontrem dificuldades ou sejam perseguidas, as pessoas devem se apegar às Suas palavras até o fim; não podem desistir delas. É isso o que significa temer a Deus. Você deve se apegar a cada palavra que Deus ordena ao homem. Se você não conhece as coisas que Deus proíbe ou detesta, não tem problema, mas se as conhece, então deve abster-se totalmente de fazê-las. Você deve ser capaz de permanecer firme, mesmo que sua família o abandone, que os não crentes o ridicularizem ou que as pessoas próximas a você o escarneçam e zombem de você. Por que você precisa se manter firme? Qual é o seu ponto de partida? Quais são seus princípios? É que: “Devo me apegar às palavras de Deus e agir de acordo com Seus desejos. O que for agradável a Deus, eu farei resolutamente, e o que Ele achar detestável, decididamente abandonarei. Se eu não conhecer a intenção de Deus, tudo bem, mas se eu a conhecer e a entender, ouvirei e me submeterei às Suas palavras com resolução. Ninguém será capaz de me impedir, e eu não hesitarei mesmo que o mundo acabe”. É isso o que significa temer a Deus e evitar o mal.

Ter o coração temente a Deus é o pré-requisito para que as pessoas sejam capazes de evitar o mal. Como se desenvolve um coração temente a Deus? Honrando Deus como grandioso. O que significa honrar Deus como grandioso? Significa saber que Deus tem soberania sobre todas as coisas, e seu coração teme a Deus. Graças a isso, elas são capazes de avaliar qualquer situação com base nas palavras de Deus e usá-las como padrão e critério. É isso o que significa honrar Deus como grandioso. Em termos simples, honrar Deus como grandioso é ter Deus no coração, ter o coração voltado para Deus, não se esquecer de si mesmo nas coisas que faz e não tentar agir por conta própria, mas deixar que Deus assuma o controle. Em tudo, você pensa: “Creio em Deus e sigo a Deus. Sou apenas um pequeno ser criado que Deus escolheu. Devo abandonar as visões, recomendações e decisões que vêm de minha própria vontade e deixar Deus ser o meu Mestre. Deus é meu Senhor, minha rocha e a luz brilhante que guia meu caminho em tudo o que faço. Devo fazer as coisas de acordo com as palavras e os desejos de Deus, e não me colocar em primeiro lugar”. Isso é o que significa ter Deus no coração. Quando você quiser fazer algo, não aja por impulso nem com imprudência. Primeiro pense no que dizem as palavras de Deus, se Deus detestaria suas ações e se suas ações estão de acordo com as intenções Dele. Primeiro, pergunte, pense e pondere em seu coração; não seja imprudente. Ser imprudente é ser impulsivo, agir de cabeça quente e segundo a vontade do homem. Se você é sempre imprudente e impulsivo, é sinal de que Deus não está em seu coração. Então, quando você diz que honra Deus como grandioso, essas não são palavras vazias? Onde está sua realidade? Você não tem realidade, não pode honrar Deus como grandioso. Você age como se fosse o senhor da casa em todas as questões, fazendo tudo de acordo com a própria vontade. Então, não é absurdo dizer que tem um coração temente a Deus? Você está enganando as pessoas com essas palavras. Se uma pessoa tem um coração temente a Deus, como isso realmente se manifesta? Honrando Deus como grandioso. A manifestação concreta de honrar Deus como grandioso é que Deus ocupa um lugar no coração delas — o primeiro lugar. Elas permitem, no coração, que Deus seja seu Mestre e tenha autoridade. Quando acontece alguma coisa, elas têm um coração submisso a Deus. Elas não são imprudentes nem impulsivas, e não agem impetuosamente; ao contrário, são capazes de enfrentar a situação com calma e se aquietar diante de Deus para buscar as verdades princípios. Se você faz as coisas de acordo com a palavra de Deus ou com a própria vontade, e se deixa sua própria vontade ou a palavra de Deus assumir o controle, tudo depende de ter Deus em seu coração. Você diz que tem Deus no coração, mas quando alguma coisa acontece, age cegamente, permitindo que você mesmo tenha a palavra final e deixa Deus de lado. Essa é a manifestação de um coração que tem Deus nele? Algumas pessoas são capazes de orar a Deus quando algo acontece, mas, depois de orar, continuam ruminando tudo e pensam: “Acho que é isso que devo fazer. Acho que é aquilo que devo fazer”. Você sempre segue sua própria vontade e não ouve ninguém, por mais que se comuniquem com você. Não é essa a manifestação da falta de um coração temente a Deus? Como você não busca as verdades princípios e não coloca a verdade em prática, quando você diz que honra Deus como grandioso e tem o coração temente a Deus, suas palavras não significam nada. As pessoas que não têm Deus no coração e que são incapazes de honrar Deus como grandioso são aquelas que não têm um coração temente a Deus. As pessoas que são incapazes de buscar a verdade quando algo acontece e que não têm um coração submisso a Deus são todas aquelas que carecem de consciência e razão. Se realmente tiver consciência e razão, a pessoa será naturalmente capaz de buscar a verdade quando acontecer algo. Ela deve primeiro pensar: “Eu creio em Deus. Vim buscar a salvação de Deus. Como tenho um caráter corrupto, sempre me considero a única autoridade naquilo que faço; sempre contrario às intenções de Deus. Devo me arrepender. Não posso continuar a me rebelar contra Ele dessa maneira. Preciso aprender a ser submisso a Deus. Devo buscar o que as palavras de Deus dizem e o que são as verdades princípios”. São esses os pensamentos e as aspirações que a razão da humanidade normal produz. Esses são os princípios e a atitude que você deve ter ao fazer as coisas. Você tem essa atitude quando possui a razão da humanidade normal; quando não possui a razão da humanidade normal, não tem essa atitude. Portanto, é crucial e muito importante possuir a razão da humanidade normal. Ela está diretamente relacionada ao fato de as pessoas entenderem a verdade e alcançarem a salvação.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

O temor e submissão de Jó a Deus é um exemplo para a humanidade, e sua perfeição e retidão eram o ápice da humanidade que o homem deveria possuir. Embora ele não tenha visto a Deus, ele percebeu que Deus realmente existiu e, por causa disso, temeu a Deus, e devido a seu temor a Deus, ele foi capaz de se submeter a Deus. Ele deu a Deus rédea solta para pegar tudo o que ele tinha, no entanto, ele não reclamou, e caiu diante de Deus e disse a Ele que, nesse exato momento, mesmo que Deus tomasse sua carne, ele de bom grado permitiria que Deus fizesse isso sem reclamar. Toda sua conduta deveu-se a sua humanidade perfeita e íntegra. Isso quer dizer que, como resultado de sua inocência, honestidade e bondade, Jó foi inabalável em sua percepção e experiência da existência de Deus. Sobre esse fundamento ele fez exigências a si mesmo e padronizou seus pensamentos, comportamento, conduta e princípios de ações diante de Deus de acordo com a orientação de Deus para ele e as ações de Deus que ele havia visto entre todas as coisas. Com o tempo, suas experiências causaram nele um temor real e verdadeiro de Deus e o fizeram se desviar do mal. Essa foi a fonte da integridade a que Jó se manteve firme. Jó possuía uma humanidade honesta, inocente e amável, e tinha uma experiência real de temer a Deus, submeter-se a Deus e evitar o mal, assim como o conhecimento de que “Jeová deu, e Jeová tirou”. Somente por causa dessas coisas ele foi capaz de permanecer firme em seu testemunho em meio a ataques tão violentos de Satanás, e somente por causa deles ele foi capaz de não desapontar a Deus e apresentar uma resposta satisfatória a Deus quando as provações de Deus vieram sobre ele.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus II”

Jó possuía e buscava essas coisas sem poder ver a Deus ou ouvir as palavras de Deus; embora nunca tivesse visto Deus, ele conheceu os meios pelos quais Deus governa sobre todas as coisas e entendeu a sabedoria com a qual Deus o faz. Embora nunca tivesse ouvido as palavras proferidas por Deus, Jó sabia que as ações de recompensar o homem e tomar do homem, tudo vêm de Deus. Embora os anos de sua vida não fossem diferentes daqueles de qualquer pessoa comum, ele não permitiu que a banalidade de sua vida afetasse seu conhecimento da soberania de Deus sobre todas as coisas, ou afetasse seu caminho de temer a Deus e evitar o mal. Aos seus olhos, as leis de todas as coisas estavam cheias dos feitos de Deus, e a soberania de Deus podia ser vista em qualquer parte da vida de uma pessoa. Ele não tinha visto Deus, mas era capaz de perceber que os feitos de Deus estão em toda parte, e durante seu tempo banal na terra, em todos os cantos de sua vida ele era capaz de ver e perceber as extraordinárias e maravilhosas ações de Deus e podia ver os maravilhosos arranjos de Deus. A ocultabilidade e o silêncio de Deus não impediram que Jó percebesse os feitos de Deus, nem afetaram seu conhecimento da soberania de Deus sobre todas as coisas. Sua vida foi a percepção, durante sua vida diária, da soberania e dos arranjos de Deus, que está oculto entre todas as coisas. Em sua vida cotidiana, ele também ouviu e entendeu a voz do coração de Deus, e as palavras de Deus, que permanece em silêncio entre todas as coisas, no entanto, expressa a voz de Seu coração e Suas palavras, governando as leis de todas as coisas. Você vê, então, que se as pessoas têm a mesma humanidade e busca de Jó, então elas podem ganhar a mesma percepção e conhecimento que Jó e podem adquirir o mesmo entendimento e conhecimento da soberania de Deus sobre todas as coisas como Jó. Deus não apareceu a Jó nem falou com ele, mas Jó pôde ser perfeito e reto, temer a Deus e se desviar do mal. Em outras palavras, sem Deus ter aparecido ou falado ao homem, os feitos de Deus entre todas as coisas e Sua soberania sobre todas as coisas são suficientes para o homem se tornar consciente da existência, poder e autoridade de Deus, e o poder e autoridade de Deus são suficientes para fazer o homem seguir o caminho de temer a Deus e se desviar do mal.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus II”

Você deve se concentrar em aceitar e praticar a verdade, e em usar as palavras de Deus para comparar seus estados e para examiná-los, para então mudar a perspectiva e a atitude errôneas com as quais você trata todo tipo de situação. No fim, você deve possuir um coração temente a Deus em toda situação e não agir mais precipitadamente, não seguir as próprias ideias, não fazer as coisas segundo seus desejos, nem viver num caráter corrupto. Ao contrário, todas as suas ações e palavras devem se basear nas palavras de Deus e na verdade. Dessa forma, você desenvolverá, aos poucos, um coração temente a Deus. Um coração temente a Deus surge quando se busca a verdade; ele não vem da restrição. Toda restrição gera um tipo de comportamento; é um tipo de limitação superficial. Um verdadeiro coração temente a Deus é alcançado ao se aceitar constantemente o julgamento e o castigo das palavras de Deus e ao se aceitar ser podado enquanto se vivencia Sua obra. Quando as pessoas virem a verdadeira face de sua corrupção, elas conhecerão o valor da verdade e poderão se esforçar por ela. As revelações de seus caracteres corruptos ficarão cada vez menos frequentes, e elas poderão viver diante de Deus normalmente, comendo e bebendo das palavras de Deus todos os dias, e desempenhando seus deveres como seres criados. Um coração temente a Deus e um coração submisso a Deus surgem através desse processo. Todos que buscam constantemente a verdade para resolver problemas enquanto desempenham seus deveres são aqueles que têm um coração temente a Deus. Todos que receberam disciplina e experimentaram muita poda sabem o que é temer a Deus. Quando sua corrupção é revelada, eles não apenas sentem apreensão e medo no coração, como também podem sentir a ira e a majestade de Deus. Nessa situação, o temor surge naturalmente no coração.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Não importa se você está desempenhando seu dever, interagindo com os outros ou lidando com alguma coisa específica que você está enfrentando, você deve ter uma atitude de busca e submissão. Com esse tipo de atitude, pode-se dizer que você tem algo de um coração temente a Deus. Ser capaz de buscar e submeter-se à verdade é a senda de temer a Deus e de evitar o mal. Se você carecer de uma atitude de busca e submissão e, em vez disso, você se agarrar a si mesmo, for teimosamente antagônico e se recusar a aceitar a verdade e for avesso à verdade, então você cometerá naturalmente muita maldade. Você não será capaz de evitar! Se as pessoas nunca buscarem a verdade para resolver isso, a consequência última será que, não importa quanto experimentem, não importa em quantas situações se encontrem, não importa quantas lições Deus estabeleça para elas, elas não entenderão a verdade e, no fim, elas permanecerão incapazes de entrar na verdade realidade. Se as pessoas não possuírem a verdade realidade, elas serão incapazes de seguir o caminho de Deus, e se nunca forem capazes de seguir o caminho de Deus, então elas não serão pessoas que temem a Deus e evitam o mal. As pessoas ficam falando sobre querer desempenhar seus deveres e seguir a Deus. As coisas são tão simples assim? De forma alguma. Essas coisas são imensamente importantes na vida das pessoas! Não é fácil cumprir bem o seu dever para satisfazer a Deus e alcançar temor de Deus e evitar o mal. Mas Eu lhes direi um princípio de prática: se você tiver uma atitude de busca e submissão quando algo acontece com você, isso o protegerá. O objetivo último não é que você seja protegido. É para levá-lo a entender a verdade, a ser capaz de entrar na verdade realidade e de alcançar a salvação de Deus — esse é o objetivo último. Se tiver essa atitude em tudo que experimentar, você não achará mais que desempenhar seu dever e satisfazer as intenções de Deus são palavras vazias e slogans; isso deixará de ser tão oneroso. Em vez disso, antes que você perceba, você virá a entender um bom tanto de verdades. Se você tentar experimentar desse jeito, você terá a garantia de colher recompensas. Não importa quem você é, que idade tem, quão instruído é, há quantos anos acredita em Deus, ou que dever está desempenhando. Contanto que tenha uma atitude de busca e submissão, contanto que experimente dessa forma, no fim, você com certeza entenderá a verdade e entrará na verdade realidade. No entanto, se você não tiver essa atitude de busca e submissão em tudo que lhe acontecer, você não será capaz de entender a verdade nem será capaz de entrar na verdade realidade.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Vocês deveriam se colocar diante de Deus com frequência, comer e beber e ponderar sobre Suas palavras, aceitar Sua disciplina e orientação, e aprender a lição da submissão — isso é muito importante. Você deve ser capaz de se submeter a todos os ambientes, pessoas, eventos e coisas que Deus arranjou para você, e quando se trata de questões que não consegue sondar, você deve orar frequentemente buscando a verdade; apenas se entender as intenções de Deus, você pode encontrar uma maneira de avançar. Você precisa ter um coração temente a Deus. Faça o que tem que fazer com cuidado e cautela, e viva diante de Deus com um coração de submissão a Deus. Aquiete-se com frequência diante Dele e não seja dissoluto. No mínimo, quando algo acontece com você, aquiete-se primeiro, então se apresse a orar e, orando e buscando e esperando, passe a entender as intenções de Deus. Isso não é uma atitude de temer a Deus? Se você teme e se submete a Deus no coração e é capaz de se aquietar diante Dele e compreender Suas intenções, então, com esse tipo de cooperação e prática, você será protegido, e não será tentado nem fará qualquer coisa que interrompa ou perturbe o trabalho da igreja. Busque a verdade nas questões que você não consegue enxergar claramente. Não julgue cegamente nem emita condenações. Dessa forma, você não será odiado por Deus nem detestado e rejeitado por ele. Se tiver um coração temente a Deus, você terá medo de ofendê-Lo, e caso você seja acometido por algo que o tente, você viverá diante de Deus em terror e tremor, e ansiará por se submeter a Ele e por satisfazê-Lo em todas as coisas. Só quando você tiver tal prática e for capaz de viver frequentemente em tal estado, aquietando-se frequentemente diante de Deus e vindo para diante Dele com frequência, você será capaz de, inconscientemente, evitar a tentação e coisas malignas. Sem um coração temente a Deus, ou com um coração que não está diante Dele, existem alguns males que você será capaz de cometer. Você tem um caráter corrupto e não consegue dominá-lo, portanto você é capaz de cometer o mal. As consequências não serão severas se você for capaz de cometer tal mal que constitua uma interrupção e uma perturbação? No mínimo, você será podado, e se o que você fez for sério, Deus o detestará e rejeitará, e você será expulso da igreja. No entanto, se você tiver um coração de submissão a Deus, e se seu coração conseguir se aquietar frequentemente diante de Deus, e se você temer a Deus e ficar aterrorizado com Ele, você não será capaz de se manter distante de muitas coisas malignas? Se você teme a Deus e diz: “Estou aterrorizado com Deus; tenho medo de ofendê-Lo, de interromper Sua obra e de atrair Seu ódio”, essa não é uma atitude normal, um estado normal para você ter? O que é que terá causado seu terror? Seu terror terá surgido de um coração temente a Deus. Se tiver o terror de Deus no coração, você evitará e se esquivará de coisas malignas quando as vir, e assim você estará protegido. Alguém sem terror de Deus no coração pode temê-Lo? Ele pode evitar o mal? (Não.) Aqueles que não conseguem temer a Deus e não ficam aterrorizados com Ele não são pessoas atrevidas? Pessoas atrevidas podem ser restringidas? (Não.) E aqueles que não podem ser restringidos não fazem tudo que lhes passa pela cabeça no calor do momento? Quais são as coisas que as pessoas fazem quando agem de acordo com sua vontade, de acordo com seu zelo, de acordo com seu caráter corrupto? Aos olhos de Deus, são coisas malignas. Assim, vocês precisam ver claramente que é algo bom o homem ter terror de Deus no coração — com isso, ele pode temer a Deus. Quando tiver Deus no coração e conseguir temer a Deus, ele será capaz de se manter distante das coisas malignas. Tais são as pessoas que têm esperança de ser salvas.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só com o temor de Deus é possível trilhar a senda da salvação”

Hinos relacionados

As palavras de Deus são o caminho que o homem deve seguir

Siga o caminho de Deus em todas as coisas, grandes ou pequenas

Pios são aqueles que frequentemente se aquietam diante de Deus

O homem deve ter um coração temente a Deus


40. O que é exaltar e dar testemunho de Deus

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

O que vocês experimentaram e viram supera o que os santos e profetas de todas as eras experimentaram e viram, mas vocês são capazes de oferecer um testemunho maior que as palavras desses santos e profetas do passado? O que Eu concedo a vocês supera Moisés e eclipsa Davi, então, da mesma maneira, peço que o seu testemunho supere Moisés e que as suas palavras sejam maiores que Davi. Eu lhes dou centuplicado — então, da mesma maneira, peço que Me retribuam de modo equivalente. Vocês devem saber que Eu sou Aquele que concede vida à humanidade e que são vocês que recebem vida de Mim e devem dar testemunho por Mim. Esse é o seu dever, que Eu envio sobre vocês e que vocês devem desempenhar por Mim. Eu concedi toda a Minha glória a vocês, concedi a vocês a vida que o povo escolhido, os israelitas, nunca recebeu. Por direito, vocês devem dar testemunho de Mim, dedicar a Mim a sua juventude e renunciar à sua vida. Qualquer pessoa a quem Eu conceder a Minha glória deve dar testemunho de Mim e dar sua vida por Mim. Isso há muito tempo foi predestinado por Mim. É sorte sua Eu conceder Minha glória a vocês e o seu dever é testificar a Minha glória. Se vocês fossem crer em Mim apenas para ganhar bênçãos, então a Minha obra teria pouca importância e vocês não desempenhariam seu dever. Os israelitas viram apenas o Meu amor, misericórdia e grandeza e os judeus testemunharam apenas a Minha paciência e redenção. Eles viram bem, bem pouco da obra do Meu Espírito, a ponto de só entenderem um décimo de milésimo do que vocês ouviram e viram. O que vocês viram excede até os principais sacerdotes entre eles. As verdades que vocês entendem hoje ultrapassam as deles; o que vocês viram hoje excede o que foi visto na Era da Lei, assim como na Era da Graça, e o que vocês experimentaram ultrapassa até Moisés e Elias. Pois o que os israelitas entenderam foi apenas a lei de Jeová e o que viram foi apenas a visão das costas de Jeová; o que os judeus entenderam foi apenas a redenção de Jesus, o que receberam foi apenas a graça concedida por Jesus e o que viram foi apenas a imagem de Jesus dentro da casa dos judeus. O que vocês veem neste dia é a glória de Jeová, a redenção de Jesus e todos os Meus feitos deste dia. Assim também ouviram as palavras do Meu Espírito, apreciaram a Minha sabedoria, passaram a conhecer a Minha maravilha e aprenderam sobre o Meu caráter. Eu também contei a vocês todo o Meu plano de gestão. O que vocês viram não é apenas um Deus amoroso e misericordioso, mas um Deus repleto de justiça. Vocês viram Minha obra maravilhosa e souberam que Eu transbordo de majestade e ira. Além do mais, vocês sabem que Eu uma vez fiz descer a Minha fúria intensa sobre a casa de Israel e que hoje ela veio sobre vocês. Vocês entendem mais dos Meus mistérios no céu que Isaías e João; conhecem mais da Minha amabilidade e venerabilidade que todos os santos de eras passadas. O que vocês receberam não são apenas a Minha verdade, o Meu caminho e a Minha vida, mas uma visão e revelação maiores que as de João. Vocês entendem muito mais mistérios e também olharam para o Meu verdadeiro semblante; vocês aceitaram mais do Meu julgamento e conhecem mais do Meu caráter justo. E assim, apesar de vocês terem nascido nos últimos dias, a sua compreensão é a de antes e do passado, e vocês também experimentaram as coisas de hoje, e tudo isso foi feito pessoalmente por Mim. O que lhes peço não é excessivo, porque Eu lhes dei tanto e vocês viram muito em Mim. Assim, peço que deem testemunho por Mim para os santos das eras passadas, e esse é o único desejo do Meu coração.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O que você sabe sobre a fé?”

Deus realiza a obra de julgamento e castigo para que o homem possa ganhar conhecimento Dele e em favor de Seu testemunho. Sem o Seu julgamento do caráter corrupto do homem, o homem não poderia quiçá conhecer o Seu caráter justo, que não tolera ofensa, nem seria capaz de transformar seu antigo conhecimento de Deus em um novo. Para o bem de Seu testemunho e para o bem de Seu gerenciamento, Ele torna pública a Sua totalidade, assim permitindo ao homem, por meio de Sua aparição pública, chegar ao conhecimento de Deus, ser transformado em seu caráter e dar testemunho retumbante de Deus. A transformação do caráter do homem é alcançada por meio de diferentes tipos de obra de Deus; sem tais mudanças em seu caráter, o homem seria incapaz de dar testemunho de Deus e de concordar com as intenções de Deus. A transformação do caráter do homem significa que ele se libertou da escravidão de Satanás e da influência das trevas e se tornou verdadeiramente um modelo e uma amostra da obra de Deus, uma testemunha de Deus e alguém que concorda com as intenções de Deus. Hoje, Deus encarnado veio para realizar a Sua obra na terra e Ele exige que o homem alcance o conhecimento Dele, submissão a Ele e o testemunho Dele — ele deve conhecer Sua obra prática e normal, deve se submeter a todas as Suas palavras e obra que não estejam de acordo com as noções do homem e deve dar testemunho de toda a obra que Ele realiza para salvar o homem, bem como de todos os feitos que Ele realiza para conquistar o homem. Aqueles que dão testemunho de Deus devem ter conhecimento Dele; somente esse tipo de testemunho é preciso e prático e somente esse tipo de testemunho pode envergonhar Satanás. Deus usa aqueles que vieram a conhecê-Lo por submeter-se ao Seu julgamento, castigo e poda, para dar testemunho Dele. Ele usa aqueles que foram corrompidos por Satanás para dar testemunho Dele e também usa aqueles cujo caráter mudou, e que, assim, ganharam Suas bênçãos, para dar testemunho Dele. Ele não precisa que o homem O louve com sua boca, tampouco precisa do louvor e testemunho dos da laia de Satanás, que não foram salvos por Ele. Somente aqueles que conhecem a Deus são qualificados para dar testemunho de Dele e somente aqueles que foram transformados em seu caráter são qualificados para dar testemunho Dele. Deus não permitirá que o homem envergonhe intencionalmente o Seu nome.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Somente aqueles que conhecem a Deus podem dar testemunho Dele”

Dar testemunho de Deus é primeiramente uma questão de falar sobre seu conhecimento da obra de Deus, de como Deus conquista as pessoas, de como Ele as salva, de como as transforma; é uma questão de falar de como Ele guia as pessoas para entrarem na verdade realidade, permitindo-lhes ser conquistadas, aperfeiçoadas e salvas por Ele. Dar testemunho significa falar de Sua obra e de tudo que você tem experimentado. Só a Sua obra pode representá-Lo e só a Sua obra pode revelá-Lo publicamente, em Sua inteireza; Sua obra dá testemunho Dele. Sua obra e Suas declarações representam diretamente o Espírito; a obra que Ele faz é executada pelo Espírito, e as palavras que Ele profere são faladas pelo Espírito. Essas coisas são meramente expressas por meio da carne encarnada de Deus, mas, na verdade, elas são expressões do Espírito. Toda a obra que Ele faz e todas as palavras que Ele profere representam Sua essência. Se, depois de revestir-Se de carne e vir entre os homens, Deus não falasse nem operasse e então lhes pedisse que conhecessem Sua praticidade, Sua normalidade e Sua onipotência, você seria capaz disso? Você seria capaz de saber qual é a essência do Espírito? Você seria capaz de saber quais são os atributos de Sua carne? É só por terem experimentado cada etapa de Sua obra que Ele lhes pede para dar testemunho Dele. Se vocês não tivessem essa experiência, então Ele não insistiria para darem testemunho. Assim, quando você dá testemunho de Deus, não só testifica de Seu exterior de humanidade normal, mas também da obra que Ele faz e a senda que Ele lidera; você deve testificar de como foi conquistado por Ele e em que aspectos foi aperfeiçoado. Esse é o tipo de testemunho que você deveria dar. Seja onde for, se você clamar: “Nosso Deus veio para operar e Sua obra é verdadeiramente prática! Ele nos ganhou sem atos sobrenaturais, sem milagres e maravilhas de espécie alguma!”, outros perguntarão: “O que você quer dizer quando diz que Ele não opera milagres e maravilhas? Como Ele pôde ter conquistado você sem operar milagres e maravilhas?”. E você diz: “Ele fala e, sem uma demonstração de qualquer maravilha ou milagre, Ele nos conquistou. Sua obra nos conquistou”. No final, se você é incapaz de dizer qualquer coisa de essência, se você não consegue falar de especificidades, isso é testemunho verdadeiro? Quando Deus encarnado conquista as pessoas, são as Suas palavras divinas que o fazem. Humanidade não pode realizar isso; não é algo que qualquer mortal possa alcançar, e mesmo aqueles de calibre mais elevado entre as pessoas normais são incapazes disso, pois Sua divindade é mais elevada que qualquer ser criado. Isso é extraordinário para as pessoas; o Criador, afinal, é mais elevado que qualquer ser criado. Seres criados não podem ser mais elevados que o Criador; se você fosse mais elevado que Ele, Ele não seria capaz de conquistá-lo, e Ele só pode conquistá-lo porque é mais elevado que você. Aquele que pode conquistar toda a espécie humana é o Criador, e ninguém a não ser Ele pode fazer essa obra. Essas palavras são “testemunho” — o tipo de testemunho que você deveria dar. Passo a passo, você experimentou castigo, julgamento, refinamento, provações, reveses e tribulações e foi conquistado; você pôs de lado as expectativas da carne, suas motivações pessoais e os interesses íntimos da carne. Em outras palavras, as palavras de Deus conquistaram seu coração completamente. Embora não tenha crescido em sua vida tanto quanto Ele exige, você sabe todas essas coisas e está completamente convencido pelo que Ele faz. Então, isso pode ser chamado de testemunho, testemunho que é real e verdadeiro. A obra que Deus veio fazer, a obra de julgamento e castigo, tem por propósito conquistar o homem, mas Ele também está concluindo Sua obra, finalizando a era e executando a obra de conclusão. Ele está finalizando a era inteira, salvando toda a espécie humana, livrando-a do pecado de uma vez por todas; Ele está ganhando plenamente a raça humana que Ele criou. Você deveria dar testemunho de tudo isso. Você experimentou tanta coisa da obra de Deus, você a viu com os próprios olhos e a experimentou pessoalmente; quando tiver alcançado o verdadeiro fim, você não deve ser incapaz de desempenhar a função que lhe for incumbida. Que pena seria! No futuro, quando o evangelho tiver se espalhado, você deveria ser capaz de falar do seu conhecimento, testificar tudo que ganhou em seu coração e não poupar esforços. É isso que um ser criado deveria alcançar. Qual é o significado real desse estágio da obra de Deus? Qual é o seu efeito? E quanto dela é executado no homem? O que as pessoas deveriam fazer? Quando vocês puderem falar claramente de toda a obra que Deus encarnado tem feito desde que veio para a terra, então o seu testemunho estará completo. Quando você puder falar claramente dessas cinco coisas: o significado de Sua obra; seu conteúdo; sua essência; o caráter que representa e seus princípios, então isso provará que você é capaz de dar testemunho de Deus, que você realmente é possuidor de conhecimento. Minhas exigências para vocês não são muito elevadas e são alcançáveis por todos aqueles que buscam de verdade. Se está decidido a ser uma das testemunhas de Deus, você deve entender o que Deus odeia e o que Deus ama. Você experimentou muito de Sua obra; por meio dessa obra, você deve chegar a conhecer Seu caráter, entender Suas intenções e Suas exigências para os seres humanos, e usar esse conhecimento para testificar a respeito Dele e cumprir seu dever.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prática (7)”

Ao dar testemunho de Deus, deveriam sobretudo falar mais de como Deus julga e castiga as pessoas, e que provações Ele usa para refinar as pessoas e mudar o caráter delas. Deveriam falar também de quanta corrupção foi revelada em sua experiência, o quanto sofreram, quantas coisas fizeram para resistir a Deus e como foram finalmente conquistados por Deus. Falem sobre quanto conhecimento real da obra de Deus vocês têm e sobre como deveriam dar testemunho de Deus e retribuir-Lhe por Seu amor. Vocês deveriam pôr substância nesse tipo de linguagem, ao mesmo tempo em que a colocam de maneira simples. Não falem sobre teorias vazias. Falem de forma mais realista; falem a partir do coração. É assim que vocês deveriam experimentar as coisas. Não se equipem com teorias vazias que pareçam profundas em um esforço para se exibir; fazer isso faz com que pareçam bastante arrogantes e insensatos. Vocês deveriam falar mais sobre coisas reais a partir de sua experiência atual e falar mais do coração; isso é mais benéfico para os outros e mais apropriado para eles verem. Vocês costumavam ser as pessoas que mais se opunham a Deus, que eram as menos inclinadas a se submeter a Ele, mas agora foram conquistadas — nunca se esqueçam disso. Deveriam ponderar e refletir mais sobre esses assuntos. Quando as pessoas os entenderem claramente, elas saberão como dar testemunho, senão, estarão propensas a cometer atos vergonhosos e insensatos, o que não é dar testemunho de Deus, mas, antes, envergonhar a Deus.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente buscando a verdade pode-se alcançar uma mudança no caráter”

Um dia, quando você estiver divulgando o evangelho no exterior e alguém lhe perguntar: “Como vai a sua fé em Deus?”, você será capaz de responder: “As ações de Deus são tão maravilhosas!”. Essa pessoa sentirá que suas palavras falam de experiências reais. Isso é verdadeiramente dar testemunho. Você dirá que a obra de Deus é repleta de sabedoria e que a obra Dele em você verdadeiramente o convenceu e conquistou seu coração. Você sempre irá amá-Lo porque Ele é mais do que digno do amor da humanidade! Se você puder responder a essas coisas, então poderá comover o coração das pessoas. Tudo isso é dar testemunho. Se você for capaz de dar um testemunho retumbante, levar as pessoas às lágrimas, isso mostra que você verdadeiramente é alguém que ama a Deus, porque você é capaz dar testemunho de que ama a Deus, e por intermédio de você, as ações de Deus podem ser dadas em testemunho. Pelo seu testemunho, outras pessoas são levadas a buscar a obra de Deus, a experimentá-la, e em qualquer ambiente em que a experimentem, elas serão capazes de se ficar firmes. Essa é a única maneira genuína de dar testemunho, e isso é exatamente o que se exige de você agora. Você deveria ver que a obra de Deus é extremamente valiosa e digna de ser estimada pelas pessoas, que Deus é tão precioso e abundante; Ele não somente pode falar, mas também julgar as pessoas, refinar o coração delas, proporcionar-lhes prazer, ganhá-las, conquistá-las e aperfeiçoá-las. Com base em sua experiência, você verá que Deus é muito amável. Então, quanto você ama a Deus agora? Você realmente pode dizer essas coisas de coração? Quando puder expressar essas palavras do fundo do coração, você será capaz de dar testemunho. Uma vez que sua experiência tiver alcançado esse nível, você será capaz de ser uma testemunha de Deus e estará qualificado. Se não alcançar esse nível em sua experiência, então você ainda estará muito longe. É normal as pessoas demonstrarem fraquezas durante o processo de refinamento, mas, depois do refinamento, você deveria ser capaz de dizer: “Deus é tão sábio em Sua obra!”. Se você for verdadeiramente capaz de alcançar um entendimento prático dessas palavras, então isso se tornará algo que você apreciará, e sua experiência terá valor.

O que você deveria buscar agora? Se você é capaz ou não de dar testemunho da obra de Deus; se é capaz ou não de se tornar um testemunho e uma manifestação de Deus; e se está apto ou não para ser usado por Ele — são essas as coisas que você deveria buscar. Quanto Deus realmente operou em você? Quanto você viu, quanto captou? Quanto experimentou e provou? Independentemente de Deus ter ou não provado você, podado ou disciplinado você, Seus atos e Sua obra foram realizados em você. Mas como alguém que crê em Deus e como alguém que está disposto a buscar ser aperfeiçoado por Ele, você é capaz de dar testemunho da obra de Deus tendo como base a sua própria experiência prática? Você pode viver a palavra de Deus por meio de sua experiência prática? Você é capaz de prover para os outros por meio da própria experiência prática e despender sua vida inteira para dar testemunho da obra de Deus? Para dar testemunho da obra de Deus, você deve depender de sua experiência, conhecimento e do preço que você pagou. Só assim você pode satisfazer Suas intenções. Você é alguém que dá testemunho da obra de Deus? Você tem essa aspiração? Se você é capaz de dar testemunho do nome Dele e, além disso, de Sua obra, e se você consegue viver a imagem que Ele exige de Suas pessoas, então você é uma testemunha de Deus. De que maneira você realmente dá testemunho de Deus? Você o faz ao buscar e ansiar viver a palavra de Deus, e ao dar testemunho por meio de suas palavras, permitindo que as pessoas conheçam Sua obra e vejam Suas ações. Se você verdadeiramente busca tudo isso, então Deus o aperfeiçoará. Se tudo que você busca é ser aperfeiçoado por Deus e ser abençoado no fim, então a perspectiva de sua fé em Deus não é pura. Você deveria estar buscando como ver os feitos de Deus na vida real, como satisfazê-Lo quando Ele lhe revelar Suas intenções, buscando como você deve dar testemunho de Sua sabedoria e maravilha, e como dar testemunho de como Ele disciplina e poda você. Tudo isso são coisas que você deveria estar ponderando. Se seu coração que ama a Deus é apenas para poder compartilhar de Sua glória depois que Ele o aperfeiçoar, então esse amor ainda é inadequado e não pode satisfazer os requisitos de Deus. Você precisa ser capaz de dar testemunho da obra de Deus, satisfazer Suas exigências e experimentar a obra que Ele tem feito nas pessoas de maneira prática. Seja dor, lágrimas ou tristeza, você deve experimentar todas essas coisas na sua prática. Elas têm o propósito de aperfeiçoá-lo como alguém que dá testemunho de Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que hão de ser aperfeiçoados devem passar pelo refinamento”

Por fim, qual é o testemunho que o homem dá de Deus? O homem testifica que Deus é o Deus justo, que Seu caráter é justiça, ira, castigo e julgamento; o homem testifica o justo caráter de Deus. Deus utiliza Seu julgamento para aperfeiçoar o homem, Ele amou e salvou o homem — mas o quanto está contido em Seu amor? Há julgamento, majestade, ira e maldição. Embora Deus tenha amaldiçoado o homem no passado, Ele não o lançou completamente no abismo sem fundo, mas usou esse meio para refinar a fé do homem; Ele não matou o homem, mas agiu para aperfeiçoá-lo. A substância da carne é aquilo que é de Satanás — Deus disse isso exata e corretamente — mas os fatos realizados por Deus não são completados de acordo com Suas palavras. Ele o amaldiçoa para que você O ame e conheça a substância da carne; Ele o castiga para que você possa despertar, para que conheça suas deficiências interiores e conheça a absoluta indignidade do homem. Assim, as maldições de Deus, Seu julgamento, Sua majestade e ira — são todos apenas para aperfeiçoar o homem. Tudo que Deus realiza hoje e o justo caráter que Ele esclarece dentro de vocês — tudo é para aperfeiçoar o homem. Tal é o amor de Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Somente experimentando provações dolorosas é que você pode conhecer a amabilidade de Deus”

Hoje, você pode buscar ser aperfeiçoado ou buscar mudanças em sua humanidade externa e melhorias em seu calibre, mas da maior importância é que você possa entender que tudo que Deus faz hoje tem significado e é benéfico: permite que você, que nasceu numa terra de imundície, escape da imundície e a sacuda, permite que você vença a influência de Satanás e deixe para trás a sombria influência de Satanás. Ao concentrar-se nessas coisas, você está protegido nesta terra de imundícies. Por fim, que testemunho você será solicitado a dar? Você nasceu numa terra de imundície, mas é capaz de se tornar santo, nunca mais ser maculado por imundície, viver sob o poder de Satanás, mas desvestir-se da influência de Satanás, não ser possuído nem assediado por Satanás e viver nas mãos do Todo-Poderoso. Esse é o testemunho e a prova da vitória na batalha contra Satanás. Você é capaz de se rebelar contra Satanás, você não revela mais caracteres satânicos no que vive, mas, em vez disso, vive o que Deus exigiu que o homem alcançasse quando Ele o criou: humanidade normal, racionalidade normal, percepção normal, determinação normal de amar a Deus, lealdade a Deus. Esse é o testemunho dado por um ser criado. Você diz: “Nascemos numa terra de imundície, mas por causa da proteção de Deus, por causa de Sua liderança e porque Ele nos conquistou, nós nos livramos da influência de Satanás. Que hoje possamos nos submeter é, também, o efeito de ser conquistado por Deus, e não é por sermos bons ou porque naturalmente amamos a Deus. É porque Deus nos escolheu e predestinou, que hoje fomos conquistados e somos capazes de dar testemunho Dele e servi-Lo; assim, também, é porque Ele nos escolheu e nos protegeu que fomos salvos e libertados do poder de Satanás e podemos deixar a imundície para trás e ser purificados na nação do grande dragão vermelho”.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A verdade interna da obra de conquista (2)”

Para aqueles que hão de ser aperfeiçoados, essa etapa da obra de ser conquistado é indispensável; só depois de ser conquistado, o homem poderá experimentar a obra de ser aperfeiçoado. Não há muito valor em apenas desempenhar o papel de ser conquistado, o que não o deixará apto a ser usado por Deus. Você não terá meios de exercer sua parte na difusão do evangelho porque não busca a vida e não busca mudança e a renovação em si mesmo, não tendo, portanto, experiência real de vida. Durante essa obra passo a passo, você já atuou como servidor e como contraste, mas se, no final das contas, não buscar ser Pedro e sua busca não estiver de acordo com a senda pela qual Pedro foi aperfeiçoado, então, naturalmente, você não experimentará mudanças em seu caráter. Se você for alguém que busca ser aperfeiçoado, então terá dado testemunho, e dirá: “Nessa obra passo a passo de Deus, aceitei a obra de Deus de castigo e de julgamento, e, apesar de ter suportado grande sofrimento, fiquei sabendo como Deus torna o homem perfeito, ganhei a obra feita por Deus, tive o conhecimento da justiça de Deus, e Seu castigo me salvou. Seu caráter justo veio sobre mim e me trouxe bênçãos e graça; são o Seu julgamento e castigo que me protegem e purificam. Se eu não tivesse sido castigado e julgado por Deus e se as palavras duras de Deus não tivessem caído sobre mim, eu não poderia ter conhecido Deus e tampouco poderia ter sido salvo. Hoje, eu vejo: como ser criado não só se desfruta de todas as coisas feitas pelo Criador, mas, o que é ainda mais importante, todos os seres criados deveriam desfrutar do caráter justo de Deus e de Seu julgamento justo, porque o caráter de Deus é digno de ser desfrutado pelo homem. Como ser criado que foi corrompido por Satanás, deve-se desfrutar o caráter justo de Deus. Em Seu caráter justo há castigo e julgamento, mas, além disso, há muito amor. Embora eu seja incapaz de ganhar completamente o amor de Deus hoje, tive a grande sorte de vê-lo, e nisso fui abençoado”. Essa é a senda pela qual andam os que experimentam ser aperfeiçoados, e esse é o conhecimento do qual estão falando. Tais pessoas são iguais a Pedro; elas têm as mesmas experiências como Pedro. Essas pessoas também são aquelas que ganharam vida, que possuem a verdade. Quando elas vivenciarem até o fim, durante o julgamento de Deus, elas certamente se livrarão completamente da influência de Satanás e serão ganhas por Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As experiências de Pedro: seu conhecimento de castigo e julgamento”

Hoje, o fundamental é que vocês devem conhecer a essência do homem, devem conhecer aquilo em que devem entrar; vocês devem falar de entrada na vida, de mudanças no caráter, de como ser realmente conquistado, e de como se submeter completamente a Deus, dar testemunho final de Deus e alcançar submissão até a morte. Você deve se concentrar nessas coisas, e aquilo que não é realista ou importante deve primeiro ser deixado de lado e não considerado. Hoje, você deve estar ciente de como ser conquistado e de como as pessoas se conduzem depois de terem sido conquistadas. Você pode dizer que foi conquistado, mas pode se submeter até a morte? Você deve ser capaz de seguir até o fim, independentemente de existirem ou não quaisquer perspectivas, e você não deve perder a fé em Deus, seja qual for o ambiente. No final, você deve alcançar dois aspectos do testemunho: o testemunho de Jó — submissão até a morte — e o testemunho de Pedro — o amor supremo por Deus. Em certo sentido, você deve ser como Jó: ele perdeu todas as posses materiais e padecia da doença da carne, no entanto, não abandonou o nome de Jeová. Esse foi o testemunho de Jó. Pedro foi capaz de amar a Deus até a morte — quando enfrentou a morte, ele ainda amava a Deus; quando foi posto na cruz, ele ainda amava a Deus. Não pensou em suas próprias perspectivas nem buscou esperanças gloriosas ou pensamentos extravagantes; buscou somente amar a Deus e se submeter a todos os arranjos de Deus. Esse é o padrão que você deve alcançar antes de poder ser considerado alguém que deu testemunho, antes que se torne alguém que foi aperfeiçoado depois de ter sido conquistado.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A verdade interna da obra de conquista (2)”

Se as pessoas acreditam em Deus e experimentam as palavras de Deus, com um coração que teme a Deus, então, nessas pessoas, pode-se ver a salvação de Deus e o amor de Deus. Essas pessoas podem dar testemunho de Deus, elas vivem a verdade; do que elas dão testemunho é a verdade, o que Deus é, e o caráter de Deus. e elas vivem em meio ao amor de Deus e viram o amor de Deus. Se as pessoas desejam amar a Deus, devem provar a amabilidade de Deus e ver a amabilidade de Deus; só então poderá ser despertado nelas um coração que ama a Deus, e um coração que se despende lealmente por Deus. Deus não faz com que as pessoas O amem através de palavras, ou de sua imaginação, e não obriga as pessoas a amá-Lo. Em vez disso, Ele as faz amá-Lo por vontade própria, e faz com que vejam Sua amabilidade em Sua obra e declarações, depois das quais nasce nelas o amor a Deus. Só assim as pessoas podem verdadeiramente dar testemunho de Deus. As pessoas amam a Deus não porque foram incentivadas por outros a fazê-lo, tampouco é um impulso emocional momentâneo. Elas amam a Deus porque viram Sua amabilidade, viram que há muito Dele que é digno do amor das pessoas, porque viram a salvação, a sabedoria e os feitos maravilhosos de Deus — e, como resultado, elas realmente louvam a Deus, e verdadeiramente anseiam por Ele, e é despertada nelas uma paixão tamanha que elas não poderiam sobreviver sem ganhar a Deus. A razão pela qual aqueles que verdadeiramente testificam por Deus são capazes de dar um testemunho impactante para Ele é porque o seu testemunho está sobre o fundamento do verdadeiro conhecimento e verdadeiro anseio por Deus. Não é de acordo com um impulso emocional, mas de acordo com o conhecimento de Deus e Seu caráter. Por terem conhecido a Deus, elas sentem que devem certamente dar testemunho de Deus e fazer com que todos os que anseiam por Deus conheçam a Deus, e estejam cientes da beleza de Deus e de Sua praticidade. Como o amor das pessoas por Deus, seu testemunho é espontâneo, é real e tem significado e valor reais. Não é passivo, oco e sem sentido. A razão pela qual somente aqueles que realmente amam a Deus têm mais valor e significado em suas vidas, e somente eles realmente acreditam em Deus, é porque essas pessoas vivem na luz de Deus, são capazes de viver pela obra e gestão de Deus; não vivem nas trevas, mas vivem na luz; não vivem uma vida sem sentido, mas vidas que foram abençoadas por Deus. Somente aqueles que amam a Deus são capazes de dar testemunho de Deus, somente eles são as testemunhas de Deus, somente eles são abençoados por Deus, e somente eles são capazes de receber as promessas de Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que amam a Deus viverão para sempre em Sua luz”

Testemunhos experienciais relacionados

Como eu aprendi a testificar de Deus

O dano causado por se exibir

Hinos relacionados

Só vivendo a realidade você pode dar testemunho

Como dar testemunho de Deus em sua fé


41. Como servir e dar testemunho de Deus de acordo com Sua intenção

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Desde o início de Sua obra em todo o Universo, Deus predestinou muitas pessoas para O servirem, incluindo pessoas de todos os estilos de vida. Seu propósito é satisfazer Suas intenções e fazer com que Sua obra na terra se concretize sem dificuldades; esse é o objetivo de Deus ao escolher pessoas para O servirem. Toda pessoa que serve a Deus tem de entender Suas intenções. Essa obra Dele faz a Sua sabedoria e a Sua onipotência, e os princípios de Sua obra na terra, mais evidentes para as pessoas. De fato, Deus vem à terra para fazer a Sua obra, para entrar em contato com as pessoas de modo que elas possam conhecer Suas ações com maior clareza. Hoje, vocês, esse grupo de pessoas, são afortunados por servir ao Deus prático. Essa é uma bênção incalculável para vocês — verdadeiramente vocês são elevados por Deus. Ao escolher uma pessoa para servi-Lo, Deus sempre tem princípios Próprios. Servir a Deus não é, absolutamente, como as pessoas imaginam, apenas uma questão de entusiasmo. Hoje, vocês veem que quem quer que sirva a Deus em Sua presença o faz porque tem a orientação Dele e a obra do Espírito Santo, e porque são pessoas que buscam a verdade. Essas são as condições mínimas que todos os que servem a Deus devem ter.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O serviço religioso precisa ser purgado”

Aqueles que servem a Deus deveriam ser os íntimos Dele, deveriam ser agradáveis a Deus e capazes de ter lealdade absoluta a Ele. Quer você aja em privado ou em público, você é capaz de ganhar a alegria de Deus diante Dele, é capaz de se manter firme diante Dele e, independentemente de como outras pessoas o tratem, você segue sempre a senda que deve seguir e dá todo cuidado ao fardo de Deus. Somente pessoas assim são íntimas de Deus. Os íntimos de Deus são capazes de servir a Ele diretamente porque a eles foram dados a grande comissão e o fardo de Deus, eles são capazes de tornar seu o coração de Deus, e de tornar seu o fardo de Deus, sem levar em consideração suas perspectivas futuras: mesmo quando não tiverem perspectivas e nada tiverem a ganhar, eles sempre acreditarão em Deus com um coração que ama a Deus. Por isso, esse tipo de pessoa é um íntimo de Deus. Os íntimos de Deus são também Seus confidentes; apenas os confidentes de Deus podem compartilhar Sua inquietação e Seus pensamentos, e, ainda que sua carne esteja dolorida e fraca, eles são capazes de suportar a dor e renunciar ao que amam para satisfazer a Deus. Deus dá mais fardos a tais pessoas, e o que Ele deseja fazer se revela no testemunho de tais pessoas. Assim, essas pessoas são agradáveis a Deus, são servas de Deus que estão de acordo com Suas intenções, e somente pessoas como essas podem governar com Ele. Você governará com Deus precisamente quando tiver realmente se tornado íntimo de Deus.

Jesus foi capaz de completar a comissão de Deus — a obra de redenção de toda a humanidade — porque mostrou consideração pelas intenções de Deus, sem fazer quaisquer planos ou arranjos para Si Mesmo. Portanto, também Ele era o íntimo de Deus — o Próprio Deus —, que é algo que todos vocês entendem muito bem. (Na verdade, Ele era o Próprio Deus de quem Deus deu testemunho. Menciono isso aqui para usar o fato de Jesus para ilustrar a questão.) Ele foi capaz de colocar o plano de gerenciamento de Deus bem no centro, e sempre orava ao Pai celestial e buscava a vontade do Pai celestial. Ele orava e dizia: “Deus Pai! Realiza o que é a Tua vontade e não ajas conforme Meus desejos, mas conforme o Teu plano. O homem pode ser fraco, mas por que Tu deverias Te importar com ele? Como poderia o homem ser digno de Tua preocupação, ele que é como uma formiga em Tua mão? No Meu coração, desejo apenas cumprir a Tua vontade, e gostaria que Tu pudesses fazer o que queres fazer em Mim conforme Teus próprios desejos”. Na estrada para Jerusalém, Jesus estava em agonia, como se uma faca fosse torcida no Seu coração, mas Ele não tinha a menor intenção de faltar à Sua palavra; havia sempre uma força poderosa que O dominava adiante para onde seria crucificado. Finalmente, Ele foi pregado na cruz e Se tornou a semelhança da carne pecaminosa, completando a obra da redenção da humanidade. Ele Se livrou dos grilhões da morte e do Hades. Diante Dele, a mortalidade, o inferno e o Hades perderam seu poder e foram derrotados por Ele. Ele viveu trinta e três anos, ao longo dos quais sempre fez o máximo para satisfazer as intenções de Deus de acordo com a obra de Deus daquela época, nunca considerando Seu ganho ou perda pessoal, e sempre pensando nas intenções de Deus Pai. Assim, depois que Ele foi batizado, Deus disse: “Este é o Meu Filho amado, em quem Me comprazo”. Em razão de Seu serviço diante de Deus, que estava em harmonia com as intenções de Deus, Deus pôs sobre Seus ombros o pesado fardo de redimir toda a humanidade e O fez realizá-lo — e Ele foi qualificado e autorizado para completar essa tarefa importante. Ao longo de Sua vida, Ele suportou um sofrimento imensurável por Deus e foi tentado por Satanás inúmeras vezes, mas nunca ficou desalentado. Deus deu-Lhe uma tarefa tão enorme porque confiava Nele e O amava, por isso Deus disse pessoalmente: “Este é o Meu Filho amado, em quem Me comprazo”. Naquele tempo, só Jesus podia cumprir essa comissão, e isso era um aspecto prático da conclusão de Deus de Sua obra de redimir toda a humanidade na Era da Graça.

Se, como Jesus, vocês forem capazes de dedicar todo cuidado ao fardo de Deus e se rebelar contra a carne de vocês, Deus lhes confiará Suas tarefas importantes, para que vocês satisfaçam as condições exigidas para servir a Deus. Somente sob tais circunstâncias vocês se arriscarão a dizer que estão seguindo a vontade de Deus e completando Sua comissão, e somente então se arriscarão a dizer que estão servindo verdadeiramente a Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Como servir em harmonia com a vontade de Deus”

Toda pessoa que decidiu pode servir a Deus — mas somente aquelas que mostram consideração por e compreendem as intenções de Deus estão qualificadas e autorizadas a servir a Deus. Eu descobri isto entre vocês: muitas pessoas creem que, contanto que divulguem o evangelho fervorosamente, corram para Deus, se despendam e desistam de coisas por Deus e assim por diante, então isso é servir a Deus. Até pessoas mais religiosas acreditam que servir a Deus implica correr por aí com uma Bíblia nas mãos, divulgando o evangelho do reino dos céus e salvando pessoas ao fazer com que se arrependam e confessem. Há também muitas autoridades religiosas que pensam que servir a Deus consiste em pregar em capelas depois de terem buscado estudos avançados e treinado no seminário, e em instruir as pessoas através de leituras de escrituras bíblicas. Além do mais, existem muitas pessoas em regiões pobres que acreditam que servir a Deus significa curar os enfermos e expulsar demônios entre seus irmãos e irmãs, ou orar por eles, ou servi-los. Entre vocês, há muitos que creem que servir a Deus significa comer e beber as palavras de Deus, orar a Ele todos os dias, assim como visitar e fazer trabalho nas igrejas em todo lugar. Há outros irmãos e irmãs que creem que servir a Deus significa nunca se casar nem constituir uma família, e dedicar todo o seu ser a Deus. Contudo, poucos sabem o que significa de fato servir a Deus. Embora haja tantas pessoas que servem a Deus quanto há estrelas no céu, o número dos que podem servir diretamente e são capazes de servir de acordo com as intenções de Deus é ínfimo — insignificantemente pequeno. Por que digo isso? Digo isso porque vocês não compreendem a essência da frase “serviço a Deus” e compreendem tão pouco de como servir de acordo com as intenções de Deus. Existe uma necessidade urgente de as pessoas entenderem exatamente que tipo de serviço a Deus pode estar em harmonia com Suas intenções.

Se desejam servir de acordo com as intenções de Deus, vocês devem entender primeiro que tipo de pessoa é agradável a Deus, que tipo de pessoa Ele abomina, que tipo de pessoa Ele aperfeiçoa e que tipo de pessoa é qualificada para servir a Deus. No mínimo, vocês deveriam estar equipados com esse conhecimento. Além disso, vocês deveriam conhecer os objetivos da obra de Deus e a obra que Ele fará no aqui e no agora. Depois de compreenderem isso, e através da orientação das palavras de Deus, vocês deveriam primeiro entrar, e primeiro receber a comissão de Deus. Uma vez que tiveram uma experiência real das palavras de Deus e realmente conheçam Sua obra, vocês estarão qualificados para servir a Deus. E é quando vocês O servem que Deus abre seus olhos espirituais e lhes permite ter uma maior compreensão de Sua obra e vê-la mais claramente. Quando você entrar nessa realidade, suas experiências serão mais profundas e práticas, e todos aqueles de vocês que tiveram tais experiências serão capazes de andar entre as igrejas e oferecer provisão para seus irmãos e irmãs, de modo que vocês possam recorrer às forças uns dos outros para compensar suas deficiências e ganhar um conhecimento mais rico em seu espírito. Somente depois de alcançar esse efeito, vocês serão capazes de servir de acordo com as intenções de Deus e ser aperfeiçoados por Ele no andamento de seu serviço.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Como servir em harmonia com a vontade de Deus”

Quem realmente serve a Deus é alguém que está alinhado com as intenções de Deus, apto a ser usado por Ele, e capaz de abrir mão de suas noções religiosas. Se você quer comer e beber as palavras de Deus para ser efetivo, então deve desistir das suas noções religiosas. Se você deseja servir a Deus, então é ainda mais necessário que desista primeiro das noções religiosas e se submeta às Suas palavras em tudo. Isso é o que alguém que serve a Deus deveria possuir. Se você não tiver esse conhecimento, então assim que servir você causará interrupções e perturbações, e, se teimar em sustentar suas noções, inevitavelmente você será derrubado por Deus para nunca mais se levantar. Veja o presente, por exemplo: muitas das declarações e obras de hoje são incompatíveis com a Bíblia e com a obra feita anteriormente por Deus, e se você não quiser se submeter, então poderá cair a qualquer momento. Caso deseje servir de acordo com as intenções de Deus, primeiro você deve abrir mão das noções religiosas e corrigir suas ideias. Muito do que será dito será incompatível com o que foi dito no passado, e se você, agora, não tiver vontade de se submeter, não será capaz de trilhar a senda que tem pela frente. Se um dos métodos de Deus operar criou raízes dentro de você e você não se desfizer dele, então esse método se tornará sua noção religiosa. Se o que Deus é criou raízes dentro de você, então você ganhou a verdade; se as palavras e a verdade de Deus conseguirem se tornar a sua vida, você não mais terá noções sobre Deus. Aqueles que possuem autêntico conhecimento de Deus não terão noções nem se aterão a regulamentos.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Somente aqueles que conhecem a obra de Deus hoje podem servir a Deus”

Servir a Deus não é tarefa fácil. Aqueles cujo caráter corrupto permanece inalterado jamais podem servir a Deus. Se o seu caráter não tiver sido julgado e castigado pelas palavras de Deus, seu caráter ainda representa Satanás, o que prova que seu serviço a Deus serve apenas para mostrar boas intenções, que seu serviço é baseado em sua natureza satânica. Você serve a Deus com seu caráter natural e de acordo com suas preferências pessoais. Além disso, você sempre acha que as coisas que você está disposto a fazer são as que dão alegria para Deus, e que as coisas que você não deseja fazer são as que Ele odeia; você trabalha inteiramente de acordo com preferências próprias. Isso pode ser chamado de servir a Deus? Por fim, sua vida caráter não mudará nem um pingo; antes, seu serviço o tornará ainda mais obstinado, arraigando profundamente, assim, seu caráter corrupto, e, dessa forma, você desenvolverá interiormente regras sobre o serviço a Deus que estão baseadas principalmente em sua índole e nas experiências obtidas por servir conforme seu caráter. Essas são as experiências e lições do homem. É a filosofia do homem para os tratos mundanos. Pessoas assim podem ser classificadas como fariseus e autoridades religiosas. Se nunca acordarem e se arrependerem, elas certamente se tornarão os falsos cristos e anticristos que desorientarão as pessoas nos últimos dias. Os falsos cristos e anticristos que foram mencionados surgirão de tais pessoas. Se aqueles que servem a Deus seguem a índole própria e agem conforme a própria vontade, eles correm o risco de ser eliminados a qualquer momento. Aqueles que aplicam seus muitos anos de experiência adquirida para servir a Deus a fim de ganhar o coração de outros, de repreendê-los e constrangê-los, e de ficarem altivos — e que nunca se arrependem, nunca confessam seus pecados, nunca renunciam aos benefícios da posição — são pessoas que tombarão diante de Deus. São pessoas do mesmo tipo que Paulo, confiando em sua senioridade e se vangloriando de suas qualificações. Deus não aperfeiçoará pessoas assim. Esse tipo de serviço interrompe a obra de Deus. As pessoas sempre se agarram ao antigo. Apegam-se às noções do passado, a todas as coisas dos tempos passados. Isso é um grande obstáculo para seu serviço. Se você não conseguir se livrar dessas coisas, elas sufocarão toda a sua vida. Deus não o elogiará de modo algum, nem mesmo se você quebrar as pernas na correria, ou as costas no trabalho, nem mesmo se for martirizado em seu serviço a Deus. Muito pelo contrário, Ele dirá que você é um malfeitor.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O serviço religioso precisa ser purgado”

Na religião, muitas pessoas sofrem bastante ao longo da vida: subjugam seu corpo e carregam sua cruz e até continuam a sofrer e a tolerar quando estão à beira da morte! Algumas ainda estão jejuando na manhã de sua morte. A vida inteira elas se negam bons alimentos e vestuário, concentrando-se apenas no sofrimento. Elas são capazes de subjugar o corpo e se rebelar contra a carne. Seu espírito de tolerar o sofrimento é elogiável. Mas o pensamento dessas pessoas, suas noções, sua atitude mental e, sem dúvida, sua antiga natureza não foram podados nem um pouco. Elas carecem de todo e qualquer conhecimento verdadeiro de si mesmas. Sua imagem mental de Deus é aquela tradicional de um Deus vago. Sua determinação de sofrer por Deus resulta de seu zelo e da boa índole de sua humanidade. Embora acreditem em Deus, elas nem O entendem nem conhecem Suas intenções. Simplesmente trabalham e sofrem às cegas por Deus. Não dão valor algum ao discernimento, pouco se importam em como garantir que seu serviço cumpra de fato as intenções de Deus e menos ainda estão cientes de como alcançar o conhecimento de Deus. O Deus a quem servem não é Deus em Sua imagem inerente, mas um Deus que imaginaram, um Deus de quem só ouviram falar, ou do qual apenas leram lendas que foram escritas. Então, usam sua imaginação fértil e devoção para sofrer por Deus e empreender a obra de Deus que Deus quer fazer. O serviço delas é por demais inexato, tanto que praticamente nenhuma delas é verdadeiramente capaz de servir de acordo com as intenções de Deus. Não importa o quão alegremente elas sofram, sua perspectiva original sobre o serviço e sua imagem mental de Deus permanecem inalteradas, porque elas não passaram pelo julgamento, castigo, refinamento e aperfeiçoamento de Deus, nem tiveram alguém que as conduzisse usando a verdade. Ainda que acreditem em Jesus, o Salvador, nenhuma delas jamais viu o Salvador. Elas só sabem Dele pelas lendas e por ouvir dizer. Como resultado, seu serviço equivale a não mais que servir a esmo, de olhos fechados, como um cego servindo ao próprio pai. O que, no fim, pode ser alcançado por tal serviço? E quem o aprovaria? Do começo ao fim, o serviço delas permanece inteiramente o mesmo; elas recebem apenas lições criadas pelo homem e baseiam seu serviço somente em sua naturalidade e nas próprias preferências. Que recompensa isso poderia trazer? Nem mesmo Pedro, que viu Jesus, sabia como servir de acordo com as intenções de Deus; ele só veio a sabê-lo no fim, em sua velhice. O que isso diz sobre aquelas pessoas cegas que não experimentaram o mínimo de serem podadas e que não tiveram ninguém para guiá-las? O serviço de muitos entre vocês hoje não é como o dessas pessoas cegas? Todos os que não receberam julgamento, que não receberam poda e que não mudaram — não estão todos conquistados de modo incompleto? De que utilidade são tais pessoas? Se o seu pensamento, seu conhecimento de vida e seu conhecimento de Deus não mostrarem uma mudança nova e se você verdadeiramente não ganhar algo, então você nunca alcançará algo notável em seu serviço!

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A verdade interna da obra de conquista (3)”

Aqueles que podem liderar igrejas, prover as pessoas com vida e ser apóstolos para o povo devem ter experiência real; devem ter uma compreensão correta de coisas espirituais e um apreço e experiência corretos da verdade. Apenas tais pessoas estão qualificadas para serem trabalhadores ou apóstolos que lideram as igrejas. Caso contrário, só podem seguir como os menores e não podem liderar, muito menos ser apóstolos que são capazes de prover as pessoas com vida. Isso acontece porque a função dos apóstolos não é correr por aí ou lutar; é fazer o trabalho de ministrar vida e liderar os outros na transformação do seu caráter. Aqueles que desempenham essa função são convocados a assumir uma responsabilidade pesada, uma que uma pessoa qualquer não pode assumir. Esse tipo de trabalho só pode ser realizado por aqueles cujo ser é vida, isto é, aqueles que têm experiência da verdade. Não pode ser realizado meramente por qualquer um consiga renunciar, correr por aí ou deseje se despender; pessoas que não têm experiência da verdade, que não foram podadas ou julgadas, são incapazes de fazer esse tipo de trabalho. Pessoas sem experiência, que são pessoas sem realidade, são incapazes de enxergar claramente a realidade porque elas mesmas carecem desse tipo de ser. Portanto, esse tipo de pessoa não só é incapaz de realizar o trabalho de liderança, mas, se permanecer sem a verdade por muito tempo, há de ser eliminado.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de Deus e a obra do homem”

Quanto ao trabalho, o homem acredita que trabalhar é correr por aí por Deus, pregar em todos os lugares e se desgastar em prol de Deus. Embora essa crença esteja correta, ela é unilateral demais; o que Deus pede ao homem não é só correr por aí por Ele; além de apenas isso, esse trabalho diz respeito ao ministério e à provisão dentro do espírito. Muitos irmãos, mesmo depois de todos esses anos de experiência, nunca pensaram em trabalhar para Deus, porque o trabalho conforme concebido pelo homem é incongruente com o que é pedido por Deus. Portanto, o homem não tem interesse algum na questão do trabalho, e essa é precisamente a razão pela qual a entrada do homem é também bastante unilateral. Todos vocês deveriam iniciar a sua entrada trabalhando para Deus, para que possam se submeter melhor a cada aspecto da experiência. É nisso que vocês deveriam entrar. O trabalho não se refere a correr por aí por Deus, mas a se a vida do homem e o que o homem vive podem dar prazer a Deus. O trabalho quer dizer que as pessoas utilizam a sua devoção a Deus e o seu conhecimento de Deus para testemunhar sobre Deus e, também, para ministrar ao homem. Essa é a responsabilidade do homem e isso é o que todos os homens deveriam entender. Pode-se dizer que a entrada de vocês é o seu trabalho, e que vocês estão procurando entrar durante o decurso de trabalhar para Deus. Experimentar a obra de Deus não significa meramente que você sabe como comer e beber de Sua palavra; mais importante do que isso, vocês devem saber como testemunhar sobre Deus e ser capazes de servir a Deus e de ministrar e de prover para o homem. Isso é trabalho e é a entrada de vocês; é isso que toda pessoa deve realizar. Há muitos que se concentram apenas em correr por aí por Deus e em pregar em todos os lugares, mas ignoram sua experiência individual e negligenciam sua entrada na vida espiritual. Isso é o que tem levado aqueles que servem a Deus a se tornarem aqueles que resistem a Deus. […]

Uma pessoa trabalha para satisfazer as intenções de Deus, para trazer todos aqueles que estão de acordo com as intenções de Deus diante Dele, para trazer o homem a Deus e para apresentar a obra do Espírito Santo e a orientação de Deus ao homem, aperfeiçoando, assim, os frutos da obra de Deus. Portanto, é imperativo que vocês estejam completamente claros quanto à essência da obra. Como alguém que é utilizado por Deus, todo homem é digno de trabalhar para Deus, isto é, todos têm a oportunidade de serem utilizados pelo Espírito Santo. No entanto, há uma coisa que vocês devem perceber: quando o homem faz o trabalho comissionado por Deus, ele recebeu a oportunidade de ser utilizado por Deus, mas o que é dito e conhecido pelo homem não é inteiramente a estatura do homem. Tudo o que vocês podem fazer é conhecer melhor as próprias deficiências durante o decurso de seu trabalho e vir a ter uma iluminação maior do Espírito Santo. Dessa maneira, vocês serão capacitados para obter uma entrada melhor no decurso do trabalho de vocês.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Obra e entrada (2)”

Se, como líder ou obreiro de igreja, vocês devem guiar os escolhidos de Deus a entrar na verdade realidade e a dar bom testemunho de Deus, é de suma importância guiar as pessoas a passar mais tempo lendo as palavras de Deus e comungando a verdade. Assim, os escolhidos de Deus podem ter um conhecimento mais profundo dos objetivos de Deus em salvar o homem e do propósito da obra de Deus, e podem entender as intenções de Deus e Suas várias exigências ao homem, permitindo assim que eles desempenhem seu dever adequadamente e satisfaçam a Deus. Quando vocês se reúnem para comunicar e pregar, vocês devem falar do seu testemunho experiencial de forma prática e não se satisfazer em repetir palavras e doutrinas. Quando comem e bebem as palavras de Deus, vocês devem se concentrar em entender a verdade — e uma vez que entendam a verdade, vocês devem tentar colocá-la em prática, e somente quando a praticarem, vocês realmente entenderão a verdade. Ao comunicar as palavras de Deus, vocês só devem falar o que sabem. Não se gabem, não façam observações irresponsáveis, não falem simplesmente palavras e doutrinas e não exagerem. Se você exagerar, as pessoas detestarão você e, depois, você se sentirá repreendido, e arrependido e perturbado — e você terá trazido tudo isso sobre si. Você consegue levar as pessoas a entender a verdade e entrar na realidade se você só prega palavras e doutrinas para passar sermões e podar as pessoas? Se o que você comunica não for prático, se não for nada além de palavras e doutrinas, então, por mais que você pode as pessoas e lhes passe sermões, não terá nenhum proveito. Você acha que, quando as pessoas têm medo de você, e fazem o que você lhes diz e não se atrevem a objetar, equivale a elas entenderem a verdade e a serem submissas? Esse é um grande erro; a entrada na vida não é tão simples assim. Alguns líderes são como um gerente novo que tenta causar uma forte impressão; tentam impor sua autoridade aos escolhidos de Deus para que todos se submetam a elas, pensando que isso facilitará o seu trabalho. Se você carecer da verdade realidade, então, não demorará e sua estatura verdadeira será revelada, suas cores verdadeiras serão expostas, e você poderá ser eliminado. Em alguns trabalhos administrativos, um pouco de poda e disciplina é aceitável. Mas se você é incapaz de comunicar a verdade, no fim, você ainda será incapaz de resolver problemas e isso afetará os resultados do trabalho. Se, não importam quais problemas apareçam na igreja, você continua passando sermões nas pessoas e culpando outros — se tudo que você faz é agir de forma mau humorada — isso é o seu caráter corrupto se revelando, e você mostrou o rosto feio da sua corrupção. Se você sempre está sobre um pedestal dando sermões nas pessoas assim, então, com o passar do tempo, as pessoas serão incapazes de receber de você a provisão de vida, não ganharão nada de prático, ao contrário, detestarão e sentirão nojo de você. Além disso, haverá algumas pessoas que, após terem sido influenciadas por você devido a uma falta de discernimento, igualmente passarão um sermão nos outros e os podarão. Elas se irritarão e perderão o controle igualmente. Não só você será incapaz de resolver os problemas das pessoas — você também cultivará os caracteres corruptos delas. E isso não é conduzi-las para a senda da perdição? Não é um ato maligno? Um líder deve liderar principalmente comunicando a verdade e provendo vida. Se você sempre se colocar num pedestal e passar sermões nos outros, eles serão capazes de entender a verdade? Se você trabalhar desse jeito por um tempo, quando as pessoas vierem a enxergá-lo claramente pelo que você é, elas o abandonarão. Você consegue trazer as pessoas para diante de Deus trabalhando desse jeito? Certamente não consegue; tudo que pode fazer é estragar o trabalho da igreja e fazer com que todo o povo escolhido de Deus odeie e abandone você. Alguns líderes e obreiros foram eliminados por esse motivo no passado. Eles eram incapazes de comunicar a verdade para resolver problemas reais, levar as pessoas a comer e beber as palavras de Deus, ou a entender a si mesmas. Eles não realizaram nenhum desses trabalhos essenciais. Eles apenas se concentraram em colocar a si mesmos em um pedestal, pregar para as pessoas e dar ordens, pensando que, assim, estavam realizando a obra de um líder da igreja. Como resultado, eles não realizaram os arranjos de trabalho emitidos pelo alto, mesmo conhecendo-os, e também não realizaram bem trabalhos específicos. Tudo que eles fizeram, além de jorrar palavras e doutrinas e gritar frases de efeito foi colocar a si mesmos em um pedestal e passar sermões e podar as pessoas cegamente. Isso fez com que todos tivessem medo e evitassem esses líderes e obreiros, e as pessoas não se atreviam a reportar problemas a eles. Agindo assim, os líderes e obreiros estragaram seu trabalho e o levaram à estagnação. Apenas quando a casa de Deus os dispensou, eles perceberam que não tinham realizado nenhum trabalho real. Talvez eles tenham sentido muito remorso, mas os arrependimentos são inúteis. Mesmo assim eles foram dispensados e eliminados.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Hinos relacionados

O que é necessário para ser alguém que serve a Deus

Somente os íntimos de Deus são dignos de servi-Lo

Como servir de acordo com as intenções de Deus

Para servir a Deus, você deve Lhe dar seu coração

Somente aqueles cujos caracteres mudaram pode dar testemunho de Deus

Como dar testemunho de Deus em sua fé

Só se pode dar testemunho verdadeiro de Deus conhecendo os feitos Dele


42. Por que se diz que somente aqueles que passaram por uma mudança de caráter são elegíveis para servir a Deus

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Servir a Deus não é tarefa fácil. Aqueles cujo caráter corrupto permanece inalterado jamais podem servir a Deus. Se o seu caráter não tiver sido julgado e castigado pelas palavras de Deus, seu caráter ainda representa Satanás, o que prova que seu serviço a Deus serve apenas para mostrar boas intenções, que seu serviço é baseado em sua natureza satânica. Você serve a Deus com seu caráter natural e de acordo com suas preferências pessoais. Além disso, você sempre acha que as coisas que você está disposto a fazer são as que dão alegria para Deus, e que as coisas que você não deseja fazer são as que Ele odeia; você trabalha inteiramente de acordo com preferências próprias. Isso pode ser chamado de servir a Deus? Por fim, sua vida caráter não mudará nem um pingo; antes, seu serviço o tornará ainda mais obstinado, arraigando profundamente, assim, seu caráter corrupto, e, dessa forma, você desenvolverá interiormente regras sobre o serviço a Deus que estão baseadas principalmente em sua índole e nas experiências obtidas por servir conforme seu caráter. Essas são as experiências e lições do homem. É a filosofia do homem para os tratos mundanos. Pessoas assim podem ser classificadas como fariseus e autoridades religiosas. Se nunca acordarem e se arrependerem, elas certamente se tornarão os falsos cristos e anticristos que desorientarão as pessoas nos últimos dias. Os falsos cristos e anticristos que foram mencionados surgirão de tais pessoas. Se aqueles que servem a Deus seguem a índole própria e agem conforme a própria vontade, eles correm o risco de ser eliminados a qualquer momento. Aqueles que aplicam seus muitos anos de experiência adquirida para servir a Deus a fim de ganhar o coração de outros, de repreendê-los e constrangê-los, e de ficarem altivos — e que nunca se arrependem, nunca confessam seus pecados, nunca renunciam aos benefícios da posição — são pessoas que tombarão diante de Deus. São pessoas do mesmo tipo que Paulo, confiando em sua senioridade e se vangloriando de suas qualificações. Deus não aperfeiçoará pessoas assim. Esse tipo de serviço interrompe a obra de Deus. As pessoas sempre se agarram ao antigo. Apegam-se às noções do passado, a todas as coisas dos tempos passados. Isso é um grande obstáculo para seu serviço. Se você não conseguir se livrar dessas coisas, elas sufocarão toda a sua vida. Deus não o elogiará de modo algum, nem mesmo se você quebrar as pernas na correria, ou as costas no trabalho, nem mesmo se for martirizado em seu serviço a Deus. Muito pelo contrário, Ele dirá que você é um malfeitor.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “O serviço religioso precisa ser purgado”

Há muito menos desvio na obra daqueles que se submeteram à poda, ao julgamento e ao castigo, e a expressão de seu trabalho é muito mais precisa. Aqueles que dependem de sua naturalidade para trabalhar cometem erros bastante grandes. O trabalho de pessoas não aperfeiçoadas expressa demais de sua própria naturalidade, o que representa um grande obstáculo para a obra do Espírito Santo. Por melhor que seja o calibre de uma pessoa, ela também deve passar por poda e julgamento antes que possa fazer o trabalho da comissão de Deus. Se não for submetida a tal julgamento, seu trabalho, por melhor que seja feito, não poderá estar de acordo com os princípios da verdade e sempre será um produto de sua própria naturalidade e bondade humanas. O trabalho daqueles que foram podados e julgados é muito mais preciso do que o trabalho daqueles que não foram podados e julgados. Os que não passaram por julgamento nada mais expressam do que carne e pensamentos humanos, misturados com muita inteligência humana e talento inato. Essa não é a expressão exata do homem da obra de Deus. Aqueles que seguem tais pessoas são trazidos para diante delas por seu calibre inato. Como expressam demais da percepção e experiência do homem, que são quase desconectadas da intenção original de Deus e se desviam demais dela, o trabalho desse tipo de pessoa não pode trazê-los para diante de Deus, mas os traz, em vez disso, para diante do homem. Portanto, aqueles que não passaram por julgamento e castigo não estão qualificados para realizar o trabalho da comissão de Deus. O trabalho de um trabalhador qualificado é capaz de trazer as pessoas para o caminho certo e conceder-lhes uma entrada maior na verdade. Seu trabalho pode trazer as pessoas para diante de Deus. Além disso, o trabalho que ele realiza pode variar de um indivíduo para outro e não está sujeito a regras, permitindo liberação e liberdade às pessoas e a capacidade de crescer na vida e a ter uma entrada mais profunda na verdade. O trabalho de um trabalhador não qualificado fica muito aquém disso. Sua obra é tola. Ele só é capaz de trazer as pessoas para regras, e o que ele exige das pessoas não varia de um indivíduo para outro; ele não realiza o trabalho de acordo com as necessidades reais das pessoas. Nesse tipo de trabalho, há regras e doutrinas demais, e ele é incapaz de trazer as pessoas para a realidade e para a prática normal de crescimento na vida. Pode apenas capacitar as pessoas a aderirem a algumas regras sem valor. Tal orientação só pode desviar as pessoas. Ele guia você a tornar-se igual a ele; ele só pode trazê-lo para o que ele tem e é. Para que os seguidores possam identificar quais líderes são qualificados, a chave é observar a senda em que eles lideram e os resultados de seu trabalho e ver se os seguidores recebem princípios de acordo com a verdade e se recebem maneiras de prática adequadas para sua transformação. Você deve distinguir os trabalhos diferentes dos diferentes tipos de pessoas; você não deve ser um seguidor tolo. Isso afeta a questão da entrada das pessoas. Se você não consegue distinguir se a liderança de uma pessoa tem um caminho e se não tem, você será facilmente desorientado. Tudo isso tem influência direta sobre sua própria vida. Há naturalidade demais no trabalho de pessoas não aperfeiçoadas; ele está misturado a um excesso de vontade humana. O ser delas é naturalidade — aquilo com que nasceram. Não é a vida depois de podada ou a realidade depois de transformada. Como tal pessoa pode amparar aqueles que estão buscando a vida? A vida que esse homem tem originalmente é sua inteligência ou talento inato. Esse tipo de inteligência ou talento está muito longe das exigências rigorosas que Deus faz ao homem. Se um homem não foi aperfeiçoado e seu caráter corrupto não foi podado, haverá uma grande diferença entre o que ele expressa e a verdade; o que ele expressa estará misturado com coisas vagas, como sua imaginação e experiência unilateral. Além disso, independentemente de como ele realiza seu trabalho, as pessoas sentem que não há um objetivo geral nem uma verdade adequada à entrada de todas as pessoas. A maioria daquilo que se exige das pessoas está além da capacidade delas, como se patos fossem forçados a sentar em poleiros. Esse é o trabalho da vontade humana. O caráter corrupto do homem, seus pensamentos e suas noções permeiam todas as partes de seu corpo. O homem não nasce com o instinto de praticar a verdade, nem tem o instinto de entender a verdade diretamente. Acrescente a isso o caráter corrupto do homem — quando esse tipo de pessoa natural trabalha, ele não causa interrupções? Mas um homem que foi aperfeiçoado tem experiência da verdade que as pessoas devem entender e conhecimento de seus caracteres corruptos, de modo que as coisas vagas e irreais em seu trabalho diminuem gradativamente, as adulterações humanas se tornam mais raras e seu trabalho e serviço se aproximam cada vez mais dos padrões exigidos por Deus. Assim, seu trabalho entrou na verdade realidade e também se tornou realista. Os pensamentos na mente do homem bloqueiam em particular a obra do Espírito Santo. O homem tem imaginação rica e lógica razoável e tem uma longa experiência em manusear assuntos. Quando esses aspectos do homem não passam por poda e correção, todos eles viram obstáculos para o trabalho. Portanto, o trabalho do homem é incapaz de alcançar o maior grau de precisão, especialmente o trabalho de pessoas não aperfeiçoadas.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de Deus e a obra do homem”

Aqueles cujo caráter foi transformado sentem temor a Deus, e sua rebeldia contra Deus diminui gradativamente. Além do mais, ao desempenhar os deveres, eles não precisam mais que os outros se preocupem com eles, e o Espírito Santo também não precisa sempre fazer uma obra disciplinadora neles. Basicamente, eles podem se submeter a Deus, e suas opiniões sobre as coisas se conformam com a verdade. Tudo isso equivale a ter se tornado compatível com Deus. Suponhamos que alguém lhe confie algum trabalho. Você não precisa que ninguém gerencie você e o supervisione. Você consegue completar esse trabalho somente com a palavra de Deus e a oração. Durante esse trabalho, você não é perfunctório, nem arrogante, nem convencido, nem faz as coisas do seu jeito; você não constrange ninguém e é capaz de ajudar os outros com compaixão. Você consegue ajudar a todos a obter provisão e benefício e consegue guiar as pessoas a entrarem na trilha certa de crer em Deus. Além do mais, durante esse trabalho, você não busca status nem interesses pessoais, não toma nada para si mesmo que não tenha ganhado, não levanta a voz para se defender e, não importa como alguém o trate, você o trata corretamente. Então você será alguém com uma estatura relativamente boa. Não é uma questão simples que alguém assuma algum trabalho e traga o povo escolhido de Deus para a realidade de Sua palavra. Isso não pode ser feito sem a verdade realidade. Existem muitos que confiam em grandes dons no trabalho e acabam caindo e falhando. Absolutamente, não se pode confiar em pessoas que não têm a verdade, pior ainda se não mudaram seus caracteres.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente buscando a verdade pode-se alcançar uma mudança no caráter”

As pessoas que experimentaram uma mudança em seu caráter entenderam a verdade, têm discernimento em todas as questões, sabem como agir de acordo com as intenções de Deus, como agir de acordo com a verdade princípio, como agir para satisfazer a Deus, e entendem a natureza da corrupção que elas revelam. Quando suas ideias e noções são reveladas, elas são capazes de discernir e de rebelar-se contra a carne. É assim que se manifesta uma mudança no caráter. A principal manifestação das pessoas que passaram por uma mudança no caráter é que elas vieram a entender claramente a verdade e, quando realizam as coisas, elas põem a verdade em prática com relativa precisão e não revelam corrupção com tanta frequência. Geralmente, pessoas cujo caráter se transformou parecem ser especialmente razoáveis e perspicazes e, por causa de sua compreensão da verdade, não revelam tanta presunção ou arrogância. Elas conseguem ver claramente e discernir muito da corrupção que é nelas revelada, de modo que não dão origem à arrogância. Elas são capazes de ter uma compreensão ponderada sobre o lugar que devem ocupar, quais coisas devem fazer e que são razoáveis, como ser obediente, o que dizer e o que não dizer, e o que dizer e o que fazer a quais pessoas. Assim, as pessoas cujos caracteres foram mudados são relativamente sensatas, e somente tais pessoas realmente vivem uma semelhança humana. Pois elas entendem a verdade, elas são capazes de falar e ver as coisas de acordo com a verdade, e têm princípios em tudo que fazem; não estão sujeitas à influência de qualquer pessoa, evento ou coisa, e todas têm as próprias visões e conseguem conservar as verdades princípios. O caráter delas é relativamente estável, elas não são inseguras e, não importa qual sua situação, compreendem como desempenhar seu dever adequadamente e como fazer as coisas para satisfazer a Deus. Aquelas cujo caráter mudou não estão focadas no que fazer externamente para fazer os outros pensarem bem delas; elas têm clareza interna sobre o que fazer para satisfazer a Deus. Portanto, externamente, elas podem não parecer tão entusiasmadas nem parecer ter feito algo importante, mas tudo o que fazem é significativo, é valioso e tem resultados práticos. Aqueles cujo caráter mudou certamente possuem muitas das verdades realidades, e isso pode ser confirmado por suas perspectivas sobre as coisas e seus princípios de ação. Aqueles que não obtiveram a verdade não alcançaram nenhuma mudança na vida caráter.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Na religião, muitas pessoas sofrem bastante ao longo da vida: subjugam seu corpo e carregam sua cruz e até continuam a sofrer e a tolerar quando estão à beira da morte! Algumas ainda estão jejuando na manhã de sua morte. A vida inteira elas se negam bons alimentos e vestuário, concentrando-se apenas no sofrimento. Elas são capazes de subjugar o corpo e se rebelar contra a carne. Seu espírito de tolerar o sofrimento é elogiável. Mas o pensamento dessas pessoas, suas noções, sua atitude mental e, sem dúvida, sua antiga natureza não foram podados nem um pouco. Elas carecem de todo e qualquer conhecimento verdadeiro de si mesmas. Sua imagem mental de Deus é aquela tradicional de um Deus vago. Sua determinação de sofrer por Deus resulta de seu zelo e da boa índole de sua humanidade. Embora acreditem em Deus, elas nem O entendem nem conhecem Suas intenções. Simplesmente trabalham e sofrem às cegas por Deus. Não dão valor algum ao discernimento, pouco se importam em como garantir que seu serviço cumpra de fato as intenções de Deus e menos ainda estão cientes de como alcançar o conhecimento de Deus. O Deus a quem servem não é Deus em Sua imagem inerente, mas um Deus que imaginaram, um Deus de quem só ouviram falar, ou do qual apenas leram lendas que foram escritas. Então, usam sua imaginação fértil e devoção para sofrer por Deus e empreender a obra de Deus que Deus quer fazer. O serviço delas é por demais inexato, tanto que praticamente nenhuma delas é verdadeiramente capaz de servir de acordo com as intenções de Deus. Não importa o quão alegremente elas sofram, sua perspectiva original sobre o serviço e sua imagem mental de Deus permanecem inalteradas, porque elas não passaram pelo julgamento, castigo, refinamento e aperfeiçoamento de Deus, nem tiveram alguém que as conduzisse usando a verdade. Ainda que acreditem em Jesus, o Salvador, nenhuma delas jamais viu o Salvador. Elas só sabem Dele pelas lendas e por ouvir dizer. Como resultado, seu serviço equivale a não mais que servir a esmo, de olhos fechados, como um cego servindo ao próprio pai. O que, no fim, pode ser alcançado por tal serviço? E quem o aprovaria? Do começo ao fim, o serviço delas permanece inteiramente o mesmo; elas recebem apenas lições criadas pelo homem e baseiam seu serviço somente em sua naturalidade e nas próprias preferências. Que recompensa isso poderia trazer? Nem mesmo Pedro, que viu Jesus, sabia como servir de acordo com as intenções de Deus; ele só veio a sabê-lo no fim, em sua velhice. O que isso diz sobre aquelas pessoas cegas que não experimentaram o mínimo de serem podadas e que não tiveram ninguém para guiá-las? O serviço de muitos entre vocês hoje não é como o dessas pessoas cegas? Todos os que não receberam julgamento, que não receberam poda e que não mudaram — não estão todos conquistados de modo incompleto? De que utilidade são tais pessoas? Se o seu pensamento, seu conhecimento de vida e seu conhecimento de Deus não mostrarem uma mudança nova e se você verdadeiramente não ganhar algo, então você nunca alcançará algo notável em seu serviço! Sem uma visão e um conhecimento novo da obra de Deus, você não é conquistado. Sua maneira de seguir Deus então será como daqueles que sofrem e jejuam: de pouco valor! É precisamente porque há pouco testemunho no que fazem que Eu digo que o serviço deles é fútil! Ao longo da vida, esses indivíduos sofrem e passam um tempo na prisão; são sempre tolerantes, amorosos e sempre carregam a cruz, são ridicularizados e rejeitados pelo mundo, experimentam toda e qualquer dificuldade e, embora sejam obedientes até o fim, ainda não são conquistados e não podem oferecer o testemunho de serem conquistados. Sofreram bastante, mas por dentro não conhecem Deus de maneira alguma. Nenhum de seus antigos pensamentos, velhas noções, práticas religiosas, conhecimento criado pelo homem e ideias humanas foi podado. Não existe neles o menor sinal de conhecimento novo. Nenhuma parcela de seu conhecimento de Deus é verdadeira ou exata. Eles entenderam errado as intenções de Deus. Isso serve a Deus? Seja qual for o seu conhecimento de Deus no passado, se ele continua o mesmo hoje e você continua a basear seu conhecimento de Deus em suas noções e ideias próprias, não importa o que Deus faça, o que equivale a dizer que você não possui um conhecimento novo e verdadeiro de Deus e se deixa de conhecer a verdadeira imagem e o verdadeiro caráter de Deus, se o seu conhecimento de Deus ainda é guiado pelo pensamento feudal e supersticioso e ainda nasce da imaginação e das noções humanas, então você não foi conquistado. Todas as muitas palavras que hoje eu lhe digo são para que você saiba, para que esse conhecimento possa conduzi-lo a um conhecimento mais novo e exato; elas também servem para podar as velhas noções e o conhecimento antigo dentro de você, para que você possa possuir um conhecimento novo. Se você verdadeiramente comer e beber as Minhas palavras, então seu conhecimento mudará consideravelmente. Contanto que coma e beba as palavras de Deus com um coração de submissão, então sua perspectiva será revertida. Contanto que você seja capaz de aceitar os repetidos castigos, sua antiga mentalidade mudará gradualmente. Contanto que sua antiga mentalidade seja inteiramente substituída pela nova, sua prática também mudará de acordo. Desse modo, seu serviço se tornará progressivamente mais certeiro, progressivamente capaz de atender as intenções de Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A verdade interna da obra de conquista (3)”

Aos olhos de Deus, tudo o que cada pessoa que crê em Deus faz é contrário à verdade, é incompatível com a palavra de Deus e é hostil a Ele. Talvez vocês também não consigam aceitar isso e digam: “Nós servimos a Deus, adoramos a Deus, desempenhamos nosso dever na casa de Deus. Fizemos muito, tudo de acordo com as palavras e exigências de Deus, e de acordo com os arranjos de trabalho. Como alguém pode dizer que resistimos e traímos a Deus? Por que Tu sempre derrubas nosso entusiasmo? Desistimos de família e carreira com grande dificuldade, e estávamos determinados a seguir a Deus, então como podes falar sobre nós desse jeito?”. O objetivo de falar assim é garantir que todos entendam: não ocorre que alguém que se comporta muito bem, ou desiste de algo, ou sofre algumas dificuldades, mudará sua natureza traidora. De jeito nenhum! O sofrimento é necessário, assim como o desempenho do seu dever, mas só porque você consegue sofrer ou desempenhar seu dever não significa que seu caráter corrupto não existe mais. Isso acontece porque não houve mudança real na vida caráter de ninguém, e todos ainda estão longe de satisfazer as intenções de Deus e de cumprir Suas exigências. A crença das pessoas em Deus está adulterada demais, seus caracteres corruptos se revelaram demais. Embora muitos líderes ou obreiros sirvam a Deus, eles também resistem a Ele. O que isso significa? Significa que eles contrariam intencionalmente as palavras de Deus e não praticam de acordo com Seus desejos. Intencionalmente, eles violam a verdade, insistem em agir de acordo com sua vontade para alcançar seus planos e objetivos, para trair a Deus e estabelecer seu reino independente, onde vale o que eles dizem. Esse é o significado de servir a Deus, mas, também, resistir a Ele. Vocês entendem, agora?

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A senda de prática para a mudança de caráter”

Quando você realmente entender a verdade e começar a amá-la dentro de si mesmo, você achará fácil fazer as coisas que se conformam à verdade. Você desempenhará o dever e praticará a verdade normalmente, até sem esforço e com alegria, e você sentirá que fazer qualquer coisa negativa exigiria muito esforço. Isso é porque a verdade assumiu um papel dominante em seu coração. Se você realmente entender as verdades sobre a vida humana, então você terá uma senda a seguir em relação a que tipo de pessoa ser, como ser alguém transparente, direto e honesto e alguém que dá testemunho de Deus e O serve. E quando você entender essas verdades, você jamais voltará a ser capaz de cometer atos malignos que O desafiam e jamais desempenhará o papel de um falso líder, de um falso obreiro ou de um anticristo. Mesmo que Satanás o desoriente ou uma pessoa maligna o encoraje, você não o fará; não importa quem tente coagi-lo, mesmo assim não agirá desse modo. Se as pessoas ganharem a verdade e a verdade se tornar sua vida, elas se tornarão capazes de detestar o mal e de sentir um nojo interno das coisas negativas. Seria difícil para elas cometer o mal, pois sua vida caráter mudou e elas foram aperfeiçoadas por Deus.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Somente buscando a verdade pode-se alcançar uma mudança no caráter”

Hinos relacionados

Somente os íntimos de Deus são dignos de servi-Lo


43. Por que somente aqueles que realmente amam a Deus podem ser aperfeiçoados por Ele

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Os que amam a Deus são os que amam a verdade, e quanto mais os que amam a verdade a colocarem em prática, mais dela terão; quanto mais a colocarem em prática, mais do amor de Deus terão; e quanto mais a colocarem em prática, mais abençoadas serão por Deus. Se você sempre praticar dessa maneira, o amor de Deus por você gradualmente o capacitará a ver, assim como Pedro veio a conhecer Deus: Pedro disse que Deus não só tem sabedoria para criar os céus e a terra e todas as coisas, mas, além disso, que Ele também tem a sabedoria para realizar a obra prática nas pessoas. Pedro disse que Ele não é apenas digno do amor das pessoas por causa de Sua criação dos céus e da terra e de todas as coisas, mas, além disso, por Sua capacidade de criar o homem, salvar o homem, aperfeiçoar o homem e dar Seu amor como legado ao homem. Assim também Pedro disse que há muito Nele que é digno do amor do homem. Pedro disse a Jesus: “Você não merece o amor das pessoas por muito mais que criar os céus e a terra e todas as coisas? Há mais em Você que é amável. Você age e Se move na vida real, Seu Espírito me toca por dentro, Você me disciplina, Você me reprova — essas coisas são ainda mais dignas do amor das pessoas”. Se deseja ver e experimentar o amor de Deus, então você deve explorar e buscar na vida real, e deve estar disposto a deixar de lado a própria carne. Você deve tomar essa decisão. Você deve ser alguém com determinação, que é capaz de satisfazer a Deus em todas as coisas, sem ser preguiçoso ou cobiçar os prazeres da carne, não viver para a carne, mas viver para Deus. Pode haver momentos em que você não satisfaça a Deus. Isso é porque você não entende as intenções de Deus; da próxima vez, embora seja necessário mais esforço, você deve satisfazê-Lo e não deve satisfazer a carne. Quando experimentar dessa maneira, você terá conhecido a Deus. Você verá que Deus pode criar os céus e a terra e todas as coisas, que Ele Se fez carne para que as pessoas possam real e verdadeiramente vê-Lo, e realmente se envolver com Ele, que Ele é capaz de andar entre os homens, que Seu Espírito é capaz de aperfeiçoar as pessoas na vida real, permitindo-lhes ver Sua beleza e experimentar Sua disciplina, Seu castigo e Suas bênçãos. Se sempre experimentar dessa maneira, na vida real você será inseparável de Deus, e se um dia seu relacionamento com Deus deixar de ser normal, você poderá sofrer reprovação e ser capaz de sentir remorso. Quando tem um relacionamento normal com Deus, você nunca desejará deixar Deus, e se um dia Deus disser que vai deixar você, você terá medo e dirá que prefere morrer do que ser deixado por Deus. Assim que você tiver essas emoções, sentirá que é incapaz de deixar Deus e, dessa maneira, terá um fundamento e desfrutará verdadeiramente do amor de Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que amam a Deus viverão para sempre em Sua luz”

A razão pela qual somente aqueles que realmente amam a Deus têm mais valor e significado em suas vidas, e somente eles realmente acreditam em Deus, é porque essas pessoas vivem na luz de Deus, são capazes de viver pela obra e gestão de Deus; não vivem nas trevas, mas vivem na luz; não vivem uma vida sem sentido, mas vidas que foram abençoadas por Deus. Somente aqueles que amam a Deus são capazes de dar testemunho de Deus, somente eles são as testemunhas de Deus, somente eles são abençoados por Deus, e somente eles são capazes de receber as promessas de Deus. Aqueles que amam a Deus são íntimos de Deus, são pessoas amadas por Deus e podem desfrutar as bênçãos juntamente com Deus. Somente pessoas como essas viverão pela eternidade e somente elas viverão para sempre sob o cuidado e a proteção de Deus. Deus é para ser amado pelas pessoas e é digno do amor de todas as pessoas, mas nem todas as pessoas são capazes de amar a Deus e nem todas as pessoas podem dar testemunho de Deus e ter poder com Deus. Porque são capazes de dar testemunho de Deus e dedicar todos os seus esforços à obra de Deus, aqueles que verdadeiramente amam a Deus podem andar em qualquer lugar debaixo dos céus sem que ninguém se atreva a se opor a eles, e podem exercer poder sobre a terra e governar todo o povo de Deus. Essas pessoas vieram de todos os cantos do mundo, falam diferentes línguas e têm diferentes cores de pele, mas sua existência tem o mesmo significado, todas têm um coração que ama a Deus, todas têm o mesmo testemunho e têm a mesma determinação, e o mesmo desejo. Aqueles que amam a Deus podem caminhar livremente pelo mundo, aqueles que dão testemunho de Deus podem viajar pelo universo. Essas pessoas são amadas por Deus, são abençoadas por Deus e viverão para sempre em Sua luz.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que amam a Deus viverão para sempre em Sua luz”

Deus opera naqueles que buscam e valorizam Suas palavras. Quanto mais você valorizar as palavras de Deus, mais Seu Espírito operará em você. Quanto mais uma pessoa valoriza as palavras de Deus, maior é sua chance de ser aperfeiçoada por Deus. Deus aperfeiçoa aqueles que verdadeiramente O amam e aperfeiçoa aqueles cujo coração está em paz diante Dele. Valorizar toda a obra de Deus, valorizar o esclarecimento de Deus, valorizar a presença de Deus, valorizar o cuidado e a proteção de Deus, valorizar como as palavras de Deus se tornam sua realidade e provêm para a sua vida — tudo isso está mais de acordo com as intenções de Deus. Se você valorizar a obra de Deus, isto é, se valorizar toda a obra que Ele tem feito em você, então Ele o abençoará e fará com que tudo que é seu se multiplique. Se você não valorizar as palavras de Deus, Ele não operará em você, mas apenas lhe concederá uma graça de pouco valor para sua fé, ou abençoará você com pouca riqueza e a sua família com pouca segurança. Você deveria se esforçar para tornar as palavras de Deus a sua realidade e ser capaz de satisfazê-Lo e concordar com Suas intenções; não deveria simplesmente se esforçar para desfrutar da Sua graça. Nada é mais importante para os crentes do que receber a obra de Deus, ganhar a perfeição e se tornar aqueles que seguir a vontade de Deus. Esse é o objetivo que você deveria buscar.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Deus aperfeiçoa aqueles que se conformam com Sua vontade”

Quanto mais você satisfazer a Deus, mais Deus o abençoa e maior é a força do seu amor por Deus; assim você terá também fé e determinação e sentirá que nada é mais digno ou significativo do que gastar uma vida amando a Deus. Pode-se dizer que, se o homem amar a Deus, ele viverá sem tristeza. Embora haja momentos em que a carne é fraca e você é atacado por muitos problemas reais, se durante esses momentos, você realmente confiar em Deus, então, em seu espírito, você será consolado, se sentirá fortalecido e terá algo em que pode confiar. Dessa forma, você poderá superar muitos ambientes e assim não se queixará de Deus por causa da angústia que sofre. Em vez disso, você desejará cantar, dançar, orar, se reunir e comunicar, pensar em Deus e sentirá que todas as pessoas, questões e coisas ao seu redor que são organizadas por Deus são adequadas. Se você não amar a Deus, tudo que você contemplar será irritante para você e nada será agradável aos seus olhos; em espírito, você não será livre, mas oprimido, seu coração sempre se queixará de Deus e você sempre sentirá que sofre tanto tormento e que isso é tão injusto. Se você não buscar pelo bem da felicidade, mas para satisfazer a Deus e para não ser acusado por Satanás, então tal busca lhe proporcionará grande força para amar a Deus. O homem é capaz de realizar tudo que Deus diz e tudo o que ele faz é capaz de satisfazer a Deus — isso é o que significa possuir realidade. Buscar a satisfação de Deus é usar seu coração que ama a Deus para colocar Suas palavras em prática; independentemente do tempo — mesmo quando os outros não tiverem força — dentro de você, ainda existe um coração que ama a Deus, e você anseia e sente falta de Deus em seu íntimo. Isso é estatura real. A grandeza de quanto você possui um coração que ama a Deus, de você conseguir ou não ficar firme quando testado, de você ser fraco ou não quando um certo ambiente lhe sobrevier, e se você consegue ficar firme mesmo quando seus irmãos e irmãs o rejeitam; a chegada dos fatos mostrará bem como é seu coração que ama a Deus. Pode-se ver, a partir de grande parte da obra de Deus, que Ele realmente ama o homem, embora os olhos do espírito do homem ainda tenham de ser completamente abertos e ele seja incapaz de entender claramente muita coisa da obra de Deus e Suas intenções e muitas das coisas que são adoráveis sobre Deus; o homem tem muito pouco amor verdadeiro por Deus. Você tem acreditado em Deus durante todo esse tempo, e hoje Deus bloqueou todas as vias de fuga. Realisticamente falando, você não tem escolha senão ser seguir a senda certa, a senda correta para a qual você foi conduzido pelo julgamento severo e pela suprema salvação de Deus. Só depois de experimentar dificuldades e refinamentos, o homem sabe que Deus é amável. Tendo experimentado até hoje, pode-se dizer que o homem passou a conhecer parte da amabilidade de Deus, mas isso ainda não basta, porque tanto carece ao homem. O homem deve experimentar ainda mais da maravilhosa obra de Deus e mais de todo o refinamento do sofrimento arranjado por Deus. Só então o caráter de vida do homem pode ser mudado.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Somente experimentando provações dolorosas é que você pode conhecer a amabilidade de Deus”

Já que você acredita em Deus, precisa entregar seu coração diante de Deus. Se você oferecer e depositar seu coração diante de Deus, então, durante o refinamento, será impossível você negar Deus ou abandoná-Lo. Dessa forma, seu relacionamento com Deus se tornará cada vez mais íntimo e cada vez mais normal, e sua comunhão com Deus se tornará cada vez mais frequente. Se praticar sempre dessa maneira, então você passará mais tempo na luz de Deus e mais tempo sob a orientação de Suas palavras. Também haverá cada vez mais mudanças em seu caráter e seu conhecimento aumentará dia a dia. Quando chegar o dia que as provações de Deus lhe sobrevierem repentinamente, você não só será capaz de ficar ao lado de Deus, mas também de dar testemunho Dele. Nesse momento, você será como Jó e como Pedro. Tendo dado testemunho de Deus, você O amará verdadeiramente e entregará sua vida por Ele de bom grado; você será a testemunha de Deus e alguém que é amado por Deus. O amor que experimentou o refinamento é forte, não fraco. Independentemente de quando ou como Deus o sujeita às Suas provações, você é capaz de entregar suas preocupações em relação a se vai viver ou morrer, de bom grado abandonar tudo por Deus e alegremente suportar qualquer coisa por Deus — assim, seu amor será puro e sua fé terá realidade. Só então você será alguém que é verdadeiramente amado por Deus e que foi verdadeiramente aperfeiçoado por Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Só ao experimentar o refinamento o homem pode possuir o amor verdadeiro”

As pessoas que Deus salva são as que amam a verdade, que têm calibre e habilidade de compreensão, são todas as pessoas que têm consciência e razão, que são capazes de cumprir as comissões de Deus e cumprir bem seu dever. São pessoas que são capazes de aceitar a verdade e abandonar seus caracteres corruptos, são pessoas que verdadeiramente amam a Deus, se submetem a Deus e adoram a Deus. Embora a maioria dessas pessoas seja da base da sociedade, de famílias de operários e agricultores, definitivamente não são pessoas confusas, simplórias ou imprestáveis. Pelo contrário, são pessoas sagazes que são capazes de aceitar, praticar e se submeter à verdade. Todas elas são pessoas de justiça que renunciaram a riquezas e glória mundanas para seguir a Deus e ganhar a verdade e vida — são as pessoas mais sábias de todas. Todas essas são pessoas honestas que acreditam verdadeiramente em Deus e que se despendem por Ele verdadeiramente. Elas podem ganhar a aprovação e as bênçãos de Deus, podem ser aperfeiçoadas como Seu povo e como pilares de Seu templo. São pessoas de ouro, prata e pedras preciosas.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Só o conhecimento dos seis tipos de caracteres corruptos é o verdadeiro autoconhecimento”

Se a atitude de uma pessoa em relação a Deus é apenas admirá-Lo ou demonstrar respeito a Ele à distância e não amá-Lo o mínimo que seja, então esse é o resultado que uma pessoa sem um coração que ama a Deus alcançou, e essa pessoa carece de condições para ser aperfeiçoada. Se tanta obra é incapaz de obter o amor verdadeiro de uma pessoa, então essa pessoa não ganhou Deus e não busca genuinamente a verdade. Uma pessoa que não ama Deus não ama a verdade e, portanto, não pode ganhar Deus, muito menos receber a aprovação de Deus. Tais pessoas, independentemente de como vivenciem a obra do Espírito Santo e independentemente de como vivenciem o julgamento, são incapazes de ter um coração que teme a Deus. São pessoas cuja natureza é imutável e que têm um caráter extremamente odioso. Todos aqueles que não têm um coração que teme a Deus serão eliminados, serão objetos de punição e serão punidos como aqueles que praticam o mal, para sofrerem ainda mais do que aqueles que praticaram coisas injustas.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A obra de Deus e a obra do homem”

Hoje, todos vocês sabem que a crença do homem em Deus não é somente para a salvação da alma e o bem-estar da carne, nem é para enriquecer sua vida através do amor a Deus e assim por diante. Nas circunstâncias atuais, se você ama a Deus por causa do bem-estar da carne ou do prazer momentâneo, então, mesmo que, no final, o seu amor por Deus alcance o auge e você não peça mais nada, esse amor que você busca é ainda um amor impuro e não O agrada. Aqueles que usam o amor a Deus para enriquecer sua existência monótona e preencher um vazio em seu coração são o tipo de pessoas que são ávidas por uma vida fácil e não os que buscam verdadeiramente amá-Lo. Esse tipo de amor é forçado, é uma busca de gratificação mental, e Deus não precisa disso. Então, que tipo de amor é o seu? Você ama a Deus com que propósito? Quanto amor verdadeiro por Deus existe dentro de você agora? O amor da maioria de vocês é do tipo mencionado anteriormente. Esse tipo de amor consegue apenas manter o status quo; ele não pode alcançar a imutabilidade, nem criar raízes no homem. Esse tipo de amor é apenas como uma flor que brota e murcha sem dar frutos. Em outras palavras, depois que você amou a Deus uma vez desse modo, se não houver ninguém para guiá-lo na senda adiante, você cairá. Se você só consegue amar a Deus no tempo de amar a Deus, mas depois seu caráter de vida permanece inalterado, então você vai continuar incapaz de sair do manto da influência das trevas, continuará incapaz de se libertar das amarras e estratagemas de Satanás. Ninguém assim pode ser totalmente ganho por Deus; no fim, o espírito, a alma e o corpo deles ainda pertencerão a Satanás. Não pode haver dúvida sobre isso. Todos aqueles que não podem ser totalmente ganhos por Deus retornarão a seus lugares de origem, isto é, voltarão para Satanás, e descerão para o lago de fogo e enxofre para aceitar a próxima etapa da punição de Deus. Aqueles que são ganhos por Deus são aqueles que se rebelam contra Satanás e fogem de seu poder. Eles estão oficialmente contados dentre o povo do reino. É assim que surgem as pessoas do reino. Você está disposto a ser esse tipo de pessoa? Está disposto a ser ganho por Deus? Está disposto a fugir do poder de Satanás e voltar para Deus? Você agora pertence a Satanás ou está contado dentre o povo do reino? Tais coisas já deveriam estar claras e não exigem mais explicações.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Qual ponto de vista os crentes devem manter”

Se você quer ser aperfeiçoado por Deus, não basta simplesmente correr adiante na senda, nem é suficiente meramente se despender por Deus. Você deve possuir muitas coisas para ser capaz de se tornar alguém aperfeiçoado por Deus. Quando encarar sofrimentos, você deve ser capaz de deixar de lado qualquer preocupação com a carne e de não fazer reclamações contra Deus. Quando Deus Se esconde de você, você deve ser capaz de ter a fé para segui-Lo e de manter seu antigo amor sem permitir que fraqueje ou se dissipe. Não importa o que Deus faça, você deve se submeter ao Seu desígnio e estar preparado para amaldiçoar a própria carne em vez de fazer reclamações contra Ele. Quando encarar provações, você deve satisfazer a Deus, embora você possa chorar amargamente ou se sentir relutante em se separar de algum objeto amado. Somente isso é amor e fé verdadeiros. Não importa qual seja sua real estatura, você deve primeiro possuir tanto a disposição para sofrer dificuldades como a verdadeira fé, e também deve ter a disposição para se rebelar contra a carne. Você deve estar disposto a suportar dificuldades pessoalmente e a sofrer perdas em seus interesses pessoais a fim de satisfazer as intenções de Deus. Você também deve ser capaz de sentir remorso de si mesmo no seu coração: no passado você não foi capaz de satisfazer a Deus e, agora, você pode se arrepender. Você não deve estar carente de nenhuma dessas coisas — é por meio dessas coisas que Deus aperfeiçoará você. Se você não pode satisfazer esses critérios, então você não pode ser aperfeiçoado.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Aqueles que hão de ser aperfeiçoados devem passar pelo refinamento”

Como alguém que busca o amor por Deus, a entrada no reino para se tornar integrante do povo de Deus é o verdadeiro futuro de vocês e é uma vida de valor e importância máximos; ninguém é mais abençoado do que vocês. Por que digo isso? Porque aqueles que não creem em Deus vivem para a carne, e vivem para Satanás, mas hoje vocês vivem para Deus e vivem para seguir a vontade de Deus. É por isso que Eu digo que a vida de vocês é de máxima importância. Somente esse grupo de pessoas, que foram escolhidas por Deus, é capaz de viver uma vida de máxima importância — mais ninguém na terra é capaz de viver uma vida de tal valor e significado. Por terem sido escolhidos por Deus e levantados por Deus e, além do mais, por causa do amor de Deus por vocês, vocês compreenderam a verdadeira vida e sabem como viver uma vida que é de máximo valor. Isso não se deve ao fato de a busca de vocês ser boa, mas à graça de Deus; foi Deus quem abriu os olhos do espírito de vocês, e foi o Espírito de Deus quem tocou seu coração, dando-lhes a boa fortuna de se apresentarem a Ele. Se o Espírito de Deus não tivesse iluminado você, você teria sido incapaz de enxergar o que é adorável em Deus e não lhe seria possível amar a Deus. É inteiramente porque o Espírito de Deus tocou o coração das pessoas que o coração delas se voltou para Deus. Às vezes, quando você está se deleitando com as palavras de Deus, seu espírito é tocado, e você sente que não tem como não amar a Deus, que há grande força dentro de você e que não há nada que você não possa desistir deixar de lado. Se você se sente assim, você foi tocado pelo Espírito de Deus, e seu coração se voltou inteiramente para Deus, e você orará a Deus e dirá: “Oh, Deus! Fomos verdadeiramente predestinados e escolhidos por Ti. Tua glória me orgulha, e me sinto glorioso por ser um de Teu povo. Despenderei qualquer coisa e darei qualquer coisa para seguir a Tua vontade e a Ti devotarei todos os meus anos e uma vida inteira de esforços”. Quando você orar desta forma, haverá amor infindável e submissão verdadeira a Deus no seu coração. Você já teve uma experiência como essa? Se as pessoas são tocadas com frequência pelo Espírito de Deus, elas estão especialmente dispostas a se devotar a Deus em suas orações: “Oh, Deus! Desejo contemplar Teu dia de glória e desejo viver para Ti; nada é mais digno ou significativo do que viver para Ti, e não tenho o menor desejo de viver para Satanás e para a carne. Tu me levantas ao me capacitar a viver para Ti hoje”. Quando tiver orado dessa forma, você sentirá que não tem como não entregar seu coração a Deus, que deve ganhar a Deus e detestaria morrer sem ter ganho Deus enquanto vive. Tendo pronunciado tal prece, haverá uma força inesgotável dentro de você, e você não saberá de onde ela vem; no seu coração, haverá poder ilimitado, e você terá um senso de que Deus é tão amável e que Ele é digno de ser amado. Isso é quando você terá sido tocado por Deus. Todos aqueles que tiveram tal experiência foram tocados por Deus. Para aqueles que são frequentemente tocados por Deus, ocorrem mudanças em sua vida, eles são capazes de tomar sua decisão e estão dispostos a ganhar Deus completamente, seu coração que ama a Deus é relativamente mais forte, e seu coração já se voltou totalmente para Deus. Eles não se importam com a família, com o mundo, com confusões nem com seu futuro e estão dispostas a dedicar a Deus uma vida inteira de esforços. Todos aqueles que foram tocados pelo Espírito de Deus são pessoas que buscam a verdade e têm esperança de ser aperfeiçoados por Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Conheça a mais nova obra de Deus e siga os Seus passos”

Aquelas que foram aperfeiçoadas não só possuem a humanidade normal, mas também estão possuídas por verdades que excedem as medidas da consciência e estão acima dos padrões da consciência; elas não só usam sua consciência para retribuir o amor de Deus, mas, mais do que isso, elas conheceram Deus e viram que Deus é amável e digno do amor do homem, e que, em Deus, há tanta coisa para ser amada que o homem não pode senão amá-Lo! O amor a Deus daqueles que foram aperfeiçoados visa satisfazer suas próprias aspirações pessoais. Seu amor é espontâneo, um amor que não pede nada em troca e que não é uma transação. Eles amam a Deus unicamente por causa do seu conhecimento Dele. Tais pessoas não se importam se Deus lhes concede graças ou não, elas se contentam com nada além de satisfazer a Deus. Não fazem barganhas com Deus nem medem seu amor a Deus pela consciência: “Tu tens me dado, e, assim, eu Te retribuo com meu amor; se Tu não me deres, não tenho nada para retribuir a Ti”. Aqueles que foram aperfeiçoados sempre creem que: “Deus é o Criador e que Ele realiza Sua obra em nós. Já que eu tenho essa oportunidade, condição e qualificação para ser aperfeiçoado, minha busca deveria ser a de viver uma vida com sentido, e eu devo satisfazê-Lo”. É exatamente igual ao que Pedro experimentou: quando estava na maior fraqueza, ele orou a Deus e disse: “Ó Deus! Tu sabes que, independentemente de tempo e lugar, eu sempre sinto falta de Ti. Tu sabes que, não importa quando nem onde, eu quero Te amar, mas minha estatura é pequena demais, sou fraco e impotente demais, meu amor é limitado demais e minha sinceridade para contigo é escassa demais. Em comparação com o Teu amor, eu simplesmente não sou apto para viver. Só desejo que minha vida não seja em vão e que eu não só possa retribuir Teu amor, mas, além disso, também dedicar a Ti tudo que tenho. Se eu puder Te satisfazer, então, como ser criado, terei paz de espírito e não pedirei mais nada. Embora eu seja fraco e impotente agora, não esquecerei Tuas exortações nem esquecerei o Teu amor. Agora nada estou fazendo além de retribuir o Teu amor. Oh, Deus, sinto-me horrível! Como posso devolver a Ti o amor que está no meu coração? Como posso fazer tudo o que puder e ser capaz de cumprir Teus desejos e como posso ser capaz de oferecer a Ti tudo que tenho? Tu conheces a fraqueza do homem; como posso ser digno do Teu amor? Oh, Deus! Tu sabes que tenho pouca estatura e que meu amor é escasso demais. Como posso fazer o melhor que puder nesse tipo de ambiente? Eu sei que devo retribuir Teu amor; eu sei que devo dar a Ti tudo que tenho, mas hoje minha estatura é baixa demais. Peço que me dês força e confiança, para que eu seja mais capaz de possuir um amor puro para dedicar a Ti e mais capaz de dedicar a Ti tudo que tenho; não só serei mais capaz de retribuir Teu amor, mas eu também serei mais capaz de experimentar Teu castigo, julgamento e provações e até as maldições mais severas. Tu tens me permitido contemplar o Teu amor, e sou incapaz de não Te amar, e, embora eu esteja fraco e impotente hoje, como eu poderia Te esquecer? Teu amor, castigo e julgamento fizeram com que eu Te conhecesse, ainda que eu também me sinta incapaz de satisfazer Teu amor, pois Tu és tão grande. Como posso dedicar tudo que tenho ao Criador?”. Esse foi o pedido de Pedro, ainda que sua estatura fosse demasiado inadequada. Naquele momento, ele sentiu como se uma faca estivesse sendo revirada em seu coração. Estava em agonia; ele não sabia o que fazer nessas condições. Contudo, ele continuou a orar: “Ó Deus! O homem possui uma estatura infantil, sua consciência é débil, e a única coisa que eu posso alcançar é retribuir Teu amor. Hoje, não sei como satisfazer Tuas intenções e só desejo fazer tudo o que posso, dar tudo que tenho e dedicar a Ti tudo que tenho. Independentemente do Teu julgamento, independentemente do Teu castigo, independentemente do que me concedes, independentemente do que tiras de mim, livra-me da mais leve queixa contra Ti. Muitas vezes, quando me castigaste e julgaste, murmurei comigo mim mesmo e fui incapaz de obter a pureza ou de cumprir Teus desejos. Minha retribuição pelo Teu amor nasceu da obrigação e, neste momento, eu me odeio ainda mais”. Foi por buscar um amor a Deus mais puro que Pedro orou desse modo. Ele estava buscando, suplicando e, além disso, recriminando a si mesmo e confessando seus pecados a Deus. Ele se sentiu em dívida com Deus e sentiu ódio por si mesmo, mas também ficou um tanto triste e negativo. Ele sempre se sentiu assim, como se não estivesse à altura das intenções de Deus e fosse incapaz de dar o seu melhor. Nessas condições, Pedro ainda buscou a fé de Jó. Ele viu como tinha sido grande a fé de Jó, pois Jó tinha visto que tudo que ele tinha lhe fora concedido por Deus e era natural que Deus tirasse tudo dele, que Deus daria para quem Ele quisesse — tal era o caráter justo de Deus. Jó não teve queixas e ainda conseguiu louvar a Deus. Pedro também conhecia a si mesmo e orou em seu coração: “Hoje, eu não devo me contentar com retribuir Teu amor usando minha consciência, por maior que seja o amor que eu devolva a Ti, porque meus pensamentos são corrompidos demais e porque sou incapaz de ver-Te como o Criador. Porque ainda não estou apto para Te amar, devo cultivar a capacidade de dedicar a Ti tudo que tenho, e fazer isso de boa vontade, devo saber tudo o que fizeste e não fazer nenhuma das minhas escolhas, devo contemplar Teu amor, ser capaz de dizer Teus louvores e exaltar Teu santo nome, de modo que Tu possas ganhar grande glória por meio de mim. Estou disposto a não vacilar nesse testemunho a Ti. Oh Deus! Teu amor é tão precioso e belo; como poderia desejar viver nas mãos do maligno? Não fui criado por Ti? Como poderia eu viver sob o poder de Satanás? Eu preferiria que todo o meu ser vivesse em meio ao Teu castigo. Não estou disposto a viver sob o poder do maligno. Se eu puder ser purificado e devotar tudo que sou a Ti, estou disposto a oferecer meu corpo e minha alma ao Teu julgamento e castigo, porque detesto Satanás e não estou disposto a viver sob seu poder. Por meio do meu julgamento por Ti, Tu demonstras o Teu caráter justo; sinto-me feliz e não tenho a menor queixa. Se eu for capaz de cumprir o dever de ser criado, estou disposto que minha vida inteira seja acompanhada pelo Teu julgamento, por meio do qual chegarei a conhecer o Teu caráter justo e me livrarei da influência do maligno”. Pedro sempre orou assim, sempre almejou assim e alcançou, relativamente falando, um reino elevado. Ele não só foi capaz de retribuir o amor de Deus, mas, o que é ainda mais importante, também cumpriu seu dever como ser criado. Ele não só não foi acusado por sua consciência, mas também foi capaz de transcender os padrões da consciência. Suas orações continuaram a subir até a presença de Deus, de tal maneira que suas aspirações se tornaram cada vez mais elevadas, e ele possuía cada vez mais um coração que ama a Deus. Embora tenha sofrido dor agonizante, ele não se esqueceu de amar a Deus e ainda buscou obter a capacidade de entender as intenções de Deus. Em suas orações ele professou as seguintes palavras: “Nada realizei além de retribuir o Teu amor. Não dei testemunho de Ti diante de Satanás, não me libertei da influência de Satanás e ainda vivo na carne. Desejo usar meu amor para derrotar Satanás, envergonhá-lo e, desse modo, satisfazer Tuas intenções. Quero dar meu todo a Ti, não quero dar nem a menor porção de mim a Satanás, porque Satanás é Teu inimigo”. Quanto mais ele buscava nessa direção, mais ele era movido e tanto elevado se tornou seu conhecimento desses assuntos. Sem se dar conta, ele veio a saber de que deveria se libertar da influência de Satanás e devolver-se completamente a Deus. Tal foi o reino que ele alcançou. Ele estava transcendendo a influência de Satanás, libertando-se dos prazeres e deleites da carne e estava disposto a experimentar mais profundamente tanto o castigo quanto o julgamento de Deus. Ele disse: “Mesmo vivendo em meio ao Teu castigo e em meio ao Teu julgamento, independentemente das dificuldades daí decorrentes, ainda assim não estou disposto a viver sob o poder de Satanás, ainda assim não estou disposto a sofrer a trapaça de Satanás. Alegro-me por viver em meio às Tuas maldições e estou aflito por viver em meio às bênçãos de Satanás. Eu Te amo por viver em meio ao Teu julgamento, e isso me traz grande alegria. Teu castigo e julgamento são justos e santos; são para purificar-me e, ainda mais, são para salvar-me. Preferiria passar toda a minha vida em meio ao Teu julgamento para que pudesse estar sob Teus cuidados. Não estou disposto a viver sob o poder de Satanás por um momento sequer, desejo ser purificado por Ti; mesmo se eu sofrer dificuldades, não estou disposto a ser explorado e enganado por Satanás. Eu, este ser criado, deveria ser usado por Ti, possuído por Ti, julgado por Ti e castigado por Ti. Eu deveria até ser amaldiçoado por Ti. Meu coração se regozija quando Te dispões a abençoar-me, pois vi o Teu amor. Tu és o Criador e eu sou um ser criado: não devo Te trair e viver sob o poder de Satanás nem devo ser explorado por Satanás. Devo ser Teu cavalo ou Teu boi, em vez de viver para Satanás. Eu preferiria viver em meio ao Teu castigo, sem bem-aventurança física, e isso me traria prazer mesmo que perdesse a Tua graça. Mesmo que Tua graça não esteja comigo, eu aprecio ser castigado e julgado por Ti; essa é Tua melhor bênção, Tua maior graça. Embora Tu sejas sempre majestoso e estejas irado comigo, sou incapaz de Te deixar, e ainda não consigo Te amar o suficiente. Prefiro viver em Tua casa, prefiro ser amaldiçoado, castigado e golpeado por Ti, mas não estou disposto a viver sob o poder de Satanás nem estou disposto a correr e me ocupar unicamente com a carne, e muito menos estou disposto a viver para carne”. O amor de Pedro era um amor puro. Essa é a experiência de ser aperfeiçoado e é o reino mais alto de ser aperfeiçoado; não existe vida que tenha mais sentido do que esta.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As experiências de Pedro: seu conhecimento de castigo e julgamento”

Hinos relacionados

Deus aperfeiçoa aqueles que O amam de verdade

Somente buscando entender a verdade em todas as coisas as pessoas podem ser aperfeiçoadas por Deus


44. Por que é preciso buscar conhecer a Deus

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Acreditar em Deus e conhecer a Deus é perfeitamente natural e justificado, e hoje — durante uma era em que Deus encarnado realiza Sua obra em pessoa — é um momento particularmente ideal para conhecer a Deus. Satisfazer a Deus é algo que é alcançado construindo-se sobre o fundamento da compreensão das intenções de Deus e, para entender Suas intenções, é necessário ter algum conhecimento de Deus. Esse conhecimento de Deus é a visão que alguém que crê em Deus deve ter; é a base da crença do homem em Deus. Na ausência desse conhecimento, a crença do homem em Deus existiria num estado vago, em meio a uma teoria vazia. Mesmo se a resolução de pessoas assim seja a de seguir a Deus, elas não ganharão nada. Todos que não ganham nada nessa corrente são os que serão eliminados — todos eles são oportunistas. Seja qual for o passo da obra de Deus que experimente, você deve ser acompanhado por uma visão poderosa. De outra forma, seria difícil você aceitar cada passo da obra nova, pois a obra nova de Deus está além da capacidade da imaginação do homem e está fora dos limites da sua concepção. Assim, sem um pastor para cuidar do homem, sem um pastor para se engajar em comunhão sobre visões, o homem é incapaz de aceitar essa nova obra. Se não puder compreender visões, o homem não poderá compreender a nova obra de Deus e, se não puder se submeter à nova obra de Deus, o homem será incapaz de entender as intenções de Deus e, assim, o seu conhecimento de Deus não dará em nada. Antes que execute a palavra de Deus, o homem deve conhecer a palavra de Deus; isto é, deve entender as intenções de Deus. Somente assim as palavras de Deus podem ser executadas com precisão e de acordo com as intenções de Deus. Isso é algo que todos que buscam a verdade devem possuir e também é o processo pelo qual todos que tentam conhecer a Deus devem passar. O processo de vir a conhecer a palavra de Deus é o processo de vir a conhecer a Deus e a obra de Deus. Assim, conhecer as visões não se refere somente a conhecer a humanidade de Deus encarnado, mas também inclui conhecer a palavra e a obra de Deus. A partir da palavra de Deus, as pessoas vêm a compreender as intenções de Deus e, a partir da obra de Deus, elas vêm a conhecer o caráter de Deus e o que Deus é. A crença em Deus é o primeiro passo para conhecê-Lo. O processo de avançar dessa crença inicial em Deus até a crença mais profunda Nele é o processo de vir a conhecer a Deus, o processo de experimentar a Sua obra. Se você só acreditar em Deus por acreditar Nele e não pelo bem de vir a conhecê-Lo, então não existe realidade para sua fé e ela não pode tornar-se pura — quanto a isso, não há dúvida. Se, durante o processo pelo qual experimenta a obra de Deus, o homem gradualmente vier a conhecê-Lo, então seu caráter mudará gradualmente e sua crença se tornará cada vez mais verdadeira. Dessa forma, quando alcançar o sucesso em sua fé em Deus, o homem terá ganhado Deus por inteiro. A razão pela qual Deus Se empenhou tanto para Se tornar carne pela segunda vez para realizar pessoalmente a Sua obra foi para que o homem fosse capaz de conhecê-Lo e vê-Lo. Conhecer a Deus[a] é o efeito final a ser alcançado na conclusão de Sua obra; é a última exigência que Deus faz à humanidade. A razão pela qual Ele faz isso é para o bem de Seu testemunho final; Ele faz essa obra para que o homem possa, final e completamente, voltar-se para Ele. O homem só pode vir a amar a Deus conhecendo-O e, para amá-Lo, ele deve conhecê-Lo. Não importa como busque ou o que busque ganhar, ele deve ser capaz de alcançar o conhecimento de Deus. Só assim o homem pode satisfazer o coração de Deus. Somente conhecendo a Deus o homem pode ter verdadeira fé Nele e, somente O conhecendo, pode temer e se submeter a Deus de verdade. Aqueles que não conhecem a Deus nunca chegarão à verdadeira submissão e temor a Deus. Conhecer a Deus inclui conhecer o Seu caráter, entender Suas intenções e saber o que Ele é. No entanto, qualquer aspecto que alguém chegue a conhecer, cada um requer que o homem pague um preço e requer a vontade de se submeter, sem a qual ninguém seria capaz de continuar seguindo até o fim.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Somente aqueles que conhecem a Deus podem dar testemunho Dele”

Nota de rodapé:

a. O texto original diz “A obra de conhecer a Deus”.



A lição de conhecer Deus é mais elevada do que qualquer uma das ciências naturais da humanidade. É uma lição que só pode ser alcançada por um número extremamente pequeno daqueles que buscam conhecer Deus, e não pode ser alcançada por qualquer pessoa de talento. E por isso vocês não devem ver o conhecer a Deus e o perseguir a verdade como se pudessem ser alcançados por uma mera criança. Talvez você tenha sido completamente bem-sucedido em sua vida familiar, em sua carreira ou em seu casamento, mas, quando se trata da verdade e da lição de conhecer Deus, você não tem resultados para mostrar quanto a si mesmo, você não conseguiu nada. Colocar a verdade em prática, pode-se dizer, é de grande dificuldade para vocês, e conhecer Deus é um problema ainda maior. Essa é a dificuldade de vocês e é também a dificuldade enfrentada por toda a humanidade. Entre aqueles que obtiveram algumas conquistas na causa de conhecer Deus, quase não há quem esteja à altura do padrão. O homem não sabe o que significa conhecer Deus, ou por que é necessário conhecer Deus, ou a que nível chegar para conhecer Deus. Isso é o que é tão confuso para a humanidade, e é simplesmente o maior enigma enfrentado pela humanidade — e ninguém é capaz de responder a essa pergunta, nem ninguém está disposto a responder a essa pergunta porque, até hoje, ninguém entre a humanidade teve qualquer sucesso no estudo desta obra. Talvez, quando o enigma dos três estágios da obra seja dado a conhecer à humanidade, apareça em sucessão um grupo de pessoas talentosas que conhecem Deus. Claro, espero que seja o caso, e, o que é mais, Eu estou no processo de realizar essa obra, e espero ver o surgimento de mais pessoas talentosas assim no futuro próximo. Elas se tornarão aqueles que darão testemunho do fato desses três estágios da obra e, é claro, também serão as primeiras a dar testemunho desses três estágios da obra. Nada será mais estressante e lamentável do que se essas pessoas talentosas não emergirem no dia em que a obra de Deus chegar ao fim, ou se houver apenas uma ou duas dessas pessoas que aceitaram pessoalmente ser aperfeiçoadas por Deus encarnado. Entretanto, este é apenas o pior cenário possível. Seja qual for o caso, Eu ainda espero que aqueles que realmente buscam possam ganhar essa bênção. Desde o início dos tempos, nunca houve uma obra como esta; tal empreendimento nunca ocorreu na história do desenvolvimento humano. Se você pode realmente se tornar um dos primeiros daqueles que conhecem Deus, esta não seria a maior honra entre todos os seres criados? Algum ser criado entre a humanidade seria mais elogiado por Deus? Tal obra não é fácil de alcançar, mas, no final, ainda colherá recompensas. Independentemente de seu gênero ou nacionalidade, todos aqueles que são capazes de alcançar o conhecimento de Deus irão, no final, receber a maior honra de Deus e serão os únicos que possuem a autoridade de Deus. Essa é a obra de hoje e também é a obra do futuro; é a última e mais elevada obra a ser realizada em seis mil anos de obra e é uma maneira de operar que revela cada categoria de homem. Através da obra de fazer com que o homem conheça Deus, os diferentes níveis do homem são revelados: aqueles que conhecem Deus estão qualificados para receber as bênçãos de Deus e aceitar Suas promessas, enquanto aqueles que não conhecem Deus estão desqualificados para receber as bênçãos de Deus e aceitar Suas promessas. Aqueles que conhecem Deus são os íntimos de Deus, e aqueles que não conhecem Deus não podem ser chamados de íntimos de Deus; os íntimos de Deus podem receber qualquer uma das bênçãos de Deus, mas aqueles que não são Seus íntimos não são dignos de nenhuma de Suas obras. Sejam tribulações, refinamento ou julgamento, tudo é em prol de permitir que o homem alcance finalmente o conhecimento de Deus, e para que o homem possa se submeter a Deus. Esse é o único efeito que será finalmente alcançado. Nada dos três estágios da obra está oculto, e isso é vantajoso para o conhecimento do homem sobre Deus, e ajuda o homem a obter um conhecimento mais completo e cabal de Deus. Toda essa obra é benéfica para o homem.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Conhecer os três estágios da obra de Deus é a senda para conhecer Deus”

Deus realiza a obra de julgamento e castigo para que o homem possa ganhar conhecimento Dele e em favor de Seu testemunho. Sem o Seu julgamento do caráter corrupto do homem, o homem não poderia quiçá conhecer o Seu caráter justo, que não tolera ofensa, nem seria capaz de transformar seu antigo conhecimento de Deus em um novo. Para o bem de Seu testemunho e para o bem de Seu gerenciamento, Ele torna pública a Sua totalidade, assim permitindo ao homem, por meio de Sua aparição pública, chegar ao conhecimento de Deus, ser transformado em seu caráter e dar testemunho retumbante de Deus. A transformação do caráter do homem é alcançada por meio de diferentes tipos de obra de Deus; sem tais mudanças em seu caráter, o homem seria incapaz de dar testemunho de Deus e de concordar com as intenções de Deus. A transformação do caráter do homem significa que ele se libertou da escravidão de Satanás e da influência das trevas e se tornou verdadeiramente um modelo e uma amostra da obra de Deus, uma testemunha de Deus e alguém que concorda com as intenções de Deus. Hoje, Deus encarnado veio para realizar a Sua obra na terra e Ele exige que o homem alcance o conhecimento Dele, submissão a Ele e o testemunho Dele — ele deve conhecer Sua obra prática e normal, deve se submeter a todas as Suas palavras e obra que não estejam de acordo com as noções do homem e deve dar testemunho de toda a obra que Ele realiza para salvar o homem, bem como de todos os feitos que Ele realiza para conquistar o homem. Aqueles que dão testemunho de Deus devem ter conhecimento Dele; somente esse tipo de testemunho é preciso e prático e somente esse tipo de testemunho pode envergonhar Satanás. Deus usa aqueles que vieram a conhecê-Lo por submeter-se ao Seu julgamento, castigo e poda, para dar testemunho Dele. Ele usa aqueles que foram corrompidos por Satanás para dar testemunho Dele e também usa aqueles cujo caráter mudou, e que, assim, ganharam Suas bênçãos, para dar testemunho Dele. Ele não precisa que o homem O louve com sua boca, tampouco precisa do louvor e testemunho dos da laia de Satanás, que não foram salvos por Ele. Somente aqueles que conhecem a Deus são qualificados para dar testemunho de Dele e somente aqueles que foram transformados em seu caráter são qualificados para dar testemunho Dele. Deus não permitirá que o homem envergonhe intencionalmente o Seu nome.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Somente aqueles que conhecem a Deus podem dar testemunho Dele”

O homem experimenta a obra de Deus, vem a conhecer a si mesmo, expurga seu caráter corrupto e busca crescimento na vida, tudo isso pelo bem de conhecer a Deus. Se você só busca conhecer a si mesmo e podar seu caráter corrupto, mas não tem conhecimento da obra que Deus realiza no homem, nem de quão grande é Sua salvação, nem de como você experimenta a obra de Deus e testemunha Seus feitos, então essa sua experiência é fátua. Se você acha que a vida de alguém alcançou maturidade só porque ele é capaz de colocar a verdade em prática e de suportar, isso significa que você ainda não compreendeu o verdadeiro significado da vida nem o propósito de Deus em aperfeiçoar o homem. Um dia, quando estiver nas igrejas religiosas, entre os membros da Igreja do Arrependimento ou da Igreja da Vida, você encontrará muitas pessoas devotas cujas orações contêm “visões” e que se sentem tocadas e são guiadas por palavras em sua busca da vida. Além disso, em muitos assuntos, elas são capazes de suportar, renunciar a si mesmas e de não ser conduzidas pela carne. Naquele momento, você não será capaz de apontar a diferença: acreditará que tudo que elas fazem é o certo, é a expressão natural da vida e que é lamentável que o nome em que elas acreditam esteja errado. Essas opiniões não são tolas? Por que se diz que muitas pessoas não têm vida? Porque elas não conhecem a Deus e, portanto, diz-se que elas não têm Deus em seu coração e não têm vida. Se a sua crença em Deus atingiu certo ponto em que você é capaz de conhecer completamente os feitos de Deus, a Sua praticidade e cada estágio da Sua obra, então você possui a verdade. Se você não conhece a obra e o caráter de Deus, então ainda falta alguma coisa em sua experiência. Como Jesus realizou aquele estágio da Sua obra, como este estágio está sendo realizado, como Deus realizou a Sua obra na Era da Graça e que obra foi realizada, que obra está sendo realizada neste estágio — se não tiver um conhecimento completo dessas coisas, você nunca se sentirá certo e sempre estará inseguro. Se, após um período de experiência, você for capaz de conhecer a obra realizada por Deus e cada passo de Sua obra e se tiver ganhado um conhecimento completo dos objetivos de Deus ao proferir Suas palavras e de por que tantas palavras proferidas por Ele não foram cumpridas, então você pode, corajosamente e sem se deter, buscar a estrada adiante, livre de preocupação e refinamento.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Somente aqueles que conhecem a Deus podem dar testemunho Dele”

O conhecimento do caráter de Deus e daquilo que Ele tem e é pode ter um impacto positivo sobre as pessoas. Pode ajudá-las a ter mais confiança em Deus e ajudá-las a alcançar a verdadeira submissão e temor a Ele. Então elas não mais O seguirão nem o adorarão cegamente. Deus não quer os tolos nem aqueles que seguem a multidão cegamente, mas sim um grupo de pessoas que tenha, em seu coração, um entendimento e conhecimento claro do caráter de Deus e possa dar testemunho de Deus, pessoas que, por causa de Sua amabilidade, devido ao que Ele tem e é e devido ao Seu caráter justo, jamais abandonariam Deus. Como seguidor de Deus, se no seu coração ainda faltar clareza ou houver ambiguidade ou confusão sobre a verdadeira existência de Deus, sobre Seu caráter, sobre o que Ele tem e é e sobre o Seu plano para salvar a humanidade, então a sua fé não poderá ganhar a aprovação de Deus. Deus não quer que esse tipo de pessoa O siga, e Ele não gosta quando esse tipo de pessoa vem para diante Dele. Como esse tipo de pessoa não compreende a Deus, ele é incapaz de entregar seu coração a Deus — o coração dessas pessoas está fechado para Ele, por isso sua fé em Deus é cheia de impurezas. Sua maneira de seguir a Deus só pode ser chamada de cega. As pessoas só podem ganhar crença verdadeira e ser verdadeiros seguidores se tiverem verdadeiro entendimento e conhecimento de Deus, o que gera dentro delas verdadeira submissão e temor de Deus. Só assim podem dar seu coração a Deus e abri-lo para Ele. É isso o que Deus quer, porque tudo que fazem e pensam pode resistir ao teste de Deus e dar testemunho Dele.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus III”

Como um ser criado de Deus, se você deseja cumprir o dever de um ser criado de Deus e entender as intenções de Deus, você deve entender a obra de Deus, deve entender as intenções de Deus para os seres criados, deve entender Seu plano de gerenciamento e deve entender todo o significado da obra que Ele faz. Aqueles que não entendem isso não são seres criados qualificados! Como um ser criado, se você não entende de onde veio, não entende a história da humanidade e toda a obra feita por Deus e, além disso, não entende como a humanidade se desenvolveu até hoje, não entende quem comanda toda a humanidade, então você é incapaz de desempenhar o seu dever. Deus conduziu a humanidade até hoje e, desde que criou o homem sobre a terra, Ele nunca o abandonou. O Espírito Santo nunca para de operar, nunca parou de liderar a humanidade e nunca deixou a humanidade. Mas a humanidade não percebe que existe um Deus, muito menos conhece Deus. Existe algo mais humilhante do que isso para todos os seres criados? Deus pessoalmente conduz o homem, mas este não entende a obra de Deus. Você é um ser criado, mas você não entende sua própria história, e não tem consciência de quem o guiou em sua jornada, está inconsciente da obra feita por Deus, e assim você não pode conhecer Deus. Se você ainda não sabe disso agora, então nunca estará qualificado para dar testemunho de Deus. Hoje, o Criador pessoalmente conduz todas as pessoas novamente, e faz com que todas as pessoas contemplem Sua sabedoria, onipotência, salvação e maravilha. Contudo, você ainda não percebe ou compreende — você não é, portanto, aquele que não receberá a salvação? Aqueles que pertencem a Satanás não entendem as palavras de Deus, e aqueles que pertencem a Deus podem ouvir a voz de Deus. Todos aqueles que percebem e compreendem as palavras que Eu falo são aqueles que serão salvos e darão testemunho de Deus; todos aqueles que não entendem as palavras que Eu falo não podem dar testemunho de Deus, e são aqueles que serão eliminados. Aqueles que não entendem as intenções de Deus e não percebem a obra de Deus são incapazes de alcançar o conhecimento de Deus, e tais pessoas não podem dar testemunho de Deus. Se você deseja dar testemunho de Deus, então você deve conhecê-Lo, e o conhecimento de Deus é alcançado por meio da obra de Deus. Em suma, se você deseja conhecer Deus, então deve conhecer a obra de Deus: conhecer a Sua obra é da máxima importância. Quando os três estágios da obra chegarem ao fim, será feito um grupo daqueles que dão testemunho de Deus, um grupo daqueles que O conhecem. Todas essas pessoas conhecerão a Deus. Elas serão capazes de colocar a verdade em prática e possuirão humanidade e razão. Elas conhecerão os três estágios da obra de salvação de Deus. Essa é a obra que será realizada no final, e essas pessoas são a cristalização da obra de seis mil anos de gerenciamento, e são o mais poderoso testemunho da derrota final de Satanás.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Conhecer os três estágios da obra de Deus é a senda para conhecer Deus”

Quanto entendimento de Deus existe no coração das pessoas, essa é também a extensão da posição que Ele ocupa no coração delas. Quão grande é seu conhecimento de Deus no coração é quanto Deus é grande em seu coração. Se o Deus que você conhece é vazio e vago, o Deus em que você crê também é vazio e vago. O Deus que você conhece é limitado ao escopo de sua vida pessoal e não tem nada a ver com o Próprio Deus verdadeiro. Assim, conhecer as ações práticas de Deus, conhecer a praticidade de Deus e Sua onipotência, conhecer a verdadeira identidade do Próprio Deus, conhecer o que Ele tem e é, conhecer as ações que Ele manifestou entre todas as coisas da Sua criação — essas coisas são muito importantes para cada uma das pessoas que busca o conhecimento de Deus. Elas têm influência direta sobre o fato de as pessoas poderem ou não entrar na verdade realidade. Se você limita o seu entendimento de Deus a apenas palavras, se o limita a suas próprias pequenas experiências, à graça de Deus que você calcula ou aos seus pequenos testemunhos de Deus, então Eu digo que o Deus em que você crê absolutamente não é o Próprio Deus verdadeiro. E não é só isso, mas pode-se dizer também que o Deus em que você crê é um Deus imaginário, não é o verdadeiro Deus. Isso porque o Deus verdadeiro é Aquele que governa sobre todas as coisas, que caminha entre todas as coisas, que gerencia tudo. Ele é Aquele que detém o destino de toda a humanidade e de tudo em Suas mãos. A obra e as ações do Deus de quem falo não estão simplesmente limitadas a uma pequena parte das pessoas. Isto é, elas não se limitam apenas às pessoas que atualmente O seguem. Seus feitos se manifestam entre todas as coisas, na sobrevivência de todas as coisas e nas leis da mudança de todas as coisas. Se você não consegue ver nem reconhecer quaisquer feitos de Deus entre todas as coisas da Sua criação, então você não pode dar testemunho de nenhum de Seus feitos. Se você não puder dar testemunho de Deus, se você continuar a falar do pequeno suposto “Deus” que você conhece, aquele Deus que se limita a suas próprias ideias e existe apenas dentro dos limites estreitos de sua mente, se você continuar a falar desse tipo de Deus, então Deus nunca irá elogiar sua fé. Quando você dá testemunho de Deus, se você fizer isso somente em termos de como você desfruta a graça de Deus, como você aceita a disciplina de Deus e o Seu castigo e como você desfruta as Suas bênçãos em seu testemunho por Ele, então isso nem chega perto de ser suficiente e de satisfazê-Lo. Se você deseja dar testemunho de Deus de uma forma que esteja de acordo com Suas intenções, dar testemunho do Próprio Deus verdadeiro, então você deve ver o que Deus tem e é com base em Suas ações. Você deve ver a autoridade de Deus a partir de Seu controle sobre tudo e ver a verdade de como Ele provê para toda a humanidade. Se você apenas reconhecer que o seu sustento diário e suas necessidades na vida vêm de Deus, mas não enxergar a verdade de que Deus tomou todas as coisas de Sua criação para a provisão de toda a humanidade, e que, por governar sobre todas as coisas, Ele está conduzindo toda a humanidade, então você nunca será capaz de dar testemunho de Deus.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único IX”

Se você não entender o caráter de Deus, então será impossível realizar o trabalho que você deve fazer para Ele. Se você não conhecer a essência de Deus, será impossível você ter pavor Dele e temor a Ele; em vez disso, haverá apenas superficialidade desatenta e prevaricação e, além disso, blasfêmia incorrigível. Embora entender o caráter de Deus seja realmente importante e conhecer a essência de Deus não possa ser ignorado, ninguém jamais examinou ou pesquisou a fundo essas questões. É evidente que todos vocês desdenharam os decretos administrativos que Eu emiti. Se vocês não entenderem o caráter de Deus, é muito provável que venham a ofender o Seu caráter. Ofender o Seu caráter é equivalente a provocar a ira do Próprio Deus, caso em que o fruto final das suas ações será a violação dos decretos administrativos. Você deve perceber que, quando você conhece a essência de Deus, você pode também entender o Seu caráter — e quando você entender o Seu caráter, você também terá entendido os seus decretos administrativos. Não é preciso dizer que muito daquilo que está contido nos decretos administrativos toca o caráter de Deus, mas nem tudo de Seu caráter é expressado nos decretos administrativos; daí vocês devem ir um passo além ao desenvolver seu entendimento do caráter de Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “É muito importante entender o caráter de Deus”

Se aquilo do que as pessoas ganham conhecimento e aquilo que chegam a entender for o caráter de Deus e o que Ele tem e é, então o que elas ganham será a vida que vem de Deus. Uma vez que essa vida tenha sido forjada dentro de você, seu temor a Deus se tornará cada vez maior. Esse é um ganho que ocorre muito naturalmente. Se você não quer compreender nem conhecer o caráter de Deus ou a Sua essência, se você não quer nem sequer ponderar ou concentrar-se nessas coisas, posso dizer-lhe com certeza que a maneira como você está atualmente buscando sua fé em Deus nunca poderá permitir que você satisfaça Suas intenções ou ganhe Seu louvor. Mais ainda, você nunca poderá verdadeiramente alcançar a salvação — essas são as consequências finais. Quando as pessoas não compreendem a Deus e não conhecem o Seu caráter, seu coração nunca pode realmente se abrir para Ele. Uma vez que tenham entendido Deus, elas começarão a apreciar e saborear o que está no Seu coração com interesse e fé. Quando você aprecia e saboreia o que está no coração de Deus, seu coração vai gradualmente, pouco a pouco, se abrindo para Ele. Quando seu coração se abrir para Ele, você sentirá quão vergonhosas e desprezíveis foram suas permutas com Deus, suas exigências a Ele e seus próprios desejos extravagantes. Quando seu coração realmente se abrir para Deus, você verá que o coração Dele é um mundo infinito e você entrará em um reino que nunca experimentou antes. Nesse reino não há trapaça, não há engano, não há escuridão nem maldade. Existe somente sinceridade e fidelidade; luz e retidão; somente justiça e bondade. É cheio de amor e cuidado, compaixão e tolerância, e, por meio dele, você sente a felicidade e a alegria de estar vivo. Essas coisas são o que Deus revelará a você quando você abrir seu coração para Ele. Esse mundo infinito está repleto da sabedoria de Deus e da Sua onipotência; também está repleto do Seu amor e da Sua autoridade. Aqui você pode ver cada aspecto daquilo que Deus tem e é, o que traz alegria a Ele, por que Ele se preocupa e por que fica triste, por que se irrita… Isso é o que cada pessoa que abre o coração e permite que Deus entre nele pode ver. Deus só pode entrar em seu coração se você o abrir para Ele. Você só pode ver o que Deus tem e é e só pode ver Suas intenções para você, se Ele tiver entrado em seu coração. Nesse momento, você descobrirá que tudo a respeito de Deus é muito precioso, que o que Ele tem e é é muito digno de se valorizar. Comparado a isso, as pessoas que o cercam, os objetos e eventos na sua vida e até mesmo seus entes queridos, seu parceiro e as coisas que você ama mal são dignos de serem mencionados. Eles são tão pequenos e inferiores; você sentirá que nenhum objeto material jamais poderá seduzi-lo novamente e que qualquer objeto material poderá incitá-lo a pagar um preço por ele novamente. Na humildade de Deus, você verá a Sua grandeza e supremacia. Além disso, você verá em algum feito de Deus, que anteriormente você acreditava ser muito pequeno, Sua infinita sabedoria e tolerância, você verá Sua paciência, Sua longanimidade e Sua compreensão por você. Isso gerará em você uma adoração por Ele. Nesse dia, você sentirá que a humanidade está vivendo em um mundo tão imundo, que as pessoas ao seu lado e as coisas que acontecem na sua vida e até aqueles que você ama, o amor deles por você e a suposta proteção ou preocupação deles por você são coisas que nem merecem ser mencionadas — apenas Deus é o seu amado, é apenas Deus o que você mais preza. Quando esse dia chegar, creio que haverá algumas pessoas que dirão: o amor de Deus é tão grande e Sua essência é tão sagrada — em Deus não há engano, nem mal, nem inveja, nem conflito, mas apenas retidão e autenticidade, e tudo que Deus tem e é deve ser desejado pelos humanos. Os humanos devem se esforçar e aspirar por isso. Sobre qual base é construída a capacidade da humanidade para conseguir isso? Ela é construída com base na compreensão que os humanos têm do caráter de Deus e na sua compreensão da essência de Deus. Assim, compreender o caráter de Deus e o que Ele tem e é é uma lição para toda a vida para cada pessoa; esse é um objetivo vitalício buscado por cada pessoa que se esforça para mudar o seu caráter e que se esforça para conhecer a Deus.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus III”

Vir a conhecer a essência de Deus não é um assunto trivial. Você deve entender Seu caráter. Dessa forma, você virá a conhecer gradual e inconscientemente a essência de Deus. Quando tiver entrado nesse conhecimento, você se verá entrando num estado mais alto e mais belo. No fim, você chegará a se sentir envergonhado de sua alma hedionda e, além disso, sentirá que não há onde se esconder de sua vergonha. Nesse momento, haverá cada vez menos em sua conduta que ofenda o caráter de Deus, seu coração se aproximará cada vez mais do coração de Deus, e um amor por Ele crescerá gradualmente em seu coração. Esse é um sinal da humanidade entrando num estado lindo. Por ora, porém, vocês não alcançaram isso. Enquanto todos vocês correm por aí em prol de seu destino, quem tem algum interesse em tentar conhecer a essência de Deus? Caso isso continue, vocês transgredirão inconscientemente os decretos administrativos, pois vocês entendem pouquíssimo do caráter de Deus. Então, o que vocês fazem agora não está estabelecendo um fundamento para suas ofensas ao caráter de Deus? O fato de Eu pedir que vocês entendam o caráter de Deus não está separado da Minha obra. Pois, se vocês transgredirem os decretos administrativos com frequência, quem dentre vocês escapará da punição? Então Minha obra não teria sido totalmente em vão? Portanto, ainda peço que, além de escrutar a própria conduta, vocês sejam cautelosos nos passos que tomam. Essa é a exigência mais alta que faço a vocês, e espero que todos vocês a contemplem com cuidado e lhe deem sua sincera consideração. Caso venha um dia em que suas ações Me provocarão ao ponto de uma fúria gigantesca, então as consequências deverão ser consideradas apenas por vocês, e não haverá nenhum outro para suportar a punição em seu lugar.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “É muito importante entender o caráter de Deus”

Hinos relacionados

O resultado alcançado por conhecer a Deus

Conhecer a Deus é a mais alta honra para os seres criados

O homem só pode vir a amar a Deus conhecendo a Deus

As consequências de não conhecer o caráter de Deus


45. Como entender o caráter justo de Deus

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Em Sua obra final de concluir a era, o caráter de Deus é o de castigo e julgamento, o qual revela tudo que é injusto, a fim de julgar publicamente todas as pessoas e aperfeiçoar as que O amam de coração sincero. Só um caráter como esse pode levar a era a um fim. Os últimos dias já chegaram. Todas as coisas serão separadas segundo sua espécie e divididas em categorias diferentes com base em sua natureza. Esse é o momento em que Deus revela o desfecho e a destinação das pessoas. Se as pessoas não passarem por castigo e julgamento, não haverá como revelar a rebeldia e a injustiça delas. Só através do castigo e do julgamento é que o desfecho de toda a criação pode ser revelado. O homem só mostra quem realmente é quando é castigado e julgado. O mau deve ser colocado com o mau, o bom com o bom, e as pessoas serão separadas de acordo com sua espécie. Através do castigo e do julgamento, o desfecho de toda a criação será revelado, de modo que o mal será punido e o bem será recompensado, e todas as pessoas se renderão ao domínio de Deus. Toda essa obra deve ser realizada através de castigo e julgamento justos. Como a corrupção humana atingiu o ápice e a rebeldia tem sido grave demais, só o caráter justo de Deus, que é principalmente composto de castigo e julgamento e revelado durante os últimos dias, pode transformar e completar o homem plenamente. Só esse caráter pode expor o mal e dessa forma punir severamente todos os injustos. Portanto, um caráter como esse é imbuído da significância da era, e a revelação e a exibição de Seu caráter se dão em prol da obra de cada nova era. Deus não revela Seu caráter de forma arbitrária e sem significado. Se, quando o desfecho do homem é revelado durante os últimos dias, Deus ainda lhe conceder compaixão e amor inesgotáveis, se Ele continuar sendo amável com o homem, se não o sujeitar a um julgamento justo, mas lhe demonstrar tolerância, paciência e perdão, se Ele ainda perdoar não importando que pecados graves o homem cometa, sem qualquer julgamento justo: quando, então, todo o gerenciamento de Deus seria alguma vez encerrado? Quando um caráter como esse seria capaz de levar a humanidade à destinação apropriada? Considere, por exemplo, um juiz sempre amoroso, um juiz com um rosto bondoso e um coração gentil. Ele ama as pessoas sem considerar os crimes que cometeram, é amoroso e tolerante seja com quem for. Quando esse juiz será capaz de chegar alguma vez a um veredicto justo? Durante os últimos dias, só o julgamento justo pode separar o homem segundo seu tipo e trazê-lo para um novo âmbito. Dessa forma, toda a era é levada a um fim através do justo caráter de Deus de julgar e castigar.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A visão da obra de Deus (3)”

Eu sou o Próprio Deus único e, ademais, Eu sou a singular e única pessoa de Deus. Ainda mais, Eu, a totalidade da carne, sou a completa manifestação de Deus. Quem ousar não temer a Mim, quem ousar exibir resistência em seus olhos e quem ousar pronunciar palavras de desafio contra Mim seguramente morrerá das Minhas maldições e ira (haverá maldição por causa da Minha ira). Além do mais, quem ousar não ser leal ou filial para Comigo e quem ousar tentar Me enganar seguramente morrerá do Meu ódio. Minha justiça, majestade e julgamento durarão para todo o sempre. No princípio, Eu fui amoroso e misericordioso, mas esse não é o caráter da Minha completa divindade; justiça, majestade e julgamento constituem meramente o Meu caráter, o Próprio Deus completo. Durante a Era da Graça, Eu fui amoroso e misericordioso. Por causa da obra que Eu tinha de terminar, Eu possuía amabilidade e misericórdia; depois, porém, não houve mais necessidade de tais coisas (e não houve nenhuma desde então). Tudo é justiça, majestade e julgamento, e esse é o caráter completo da Minha humanidade normal e também da Minha divindade completa.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 79”

Eu punirei os maus e recompensarei os bons, e farei vigorar a Minha justiça, e executarei o Meu julgamento. Usarei Minhas palavras para realizar tudo, para fazer todas as pessoas e todas as coisas experimentarem a Minha mão castigadora, e farei todas as pessoas verem a Minha glória plena, a Minha sabedoria plena e a Minha fartura plena. Ninguém ousará se erguer em julgamento, pois, em Mim, todas as coisas estão completadas; e, aqui, deixo cada homem ver a Minha dignidade plena e experimentar a Minha vitória plena, pois em Mim todas as coisas são manifestadas. A partir disso, é possível ver Meu grande poder e Minha autoridade. Ninguém ousará Me ofender e ninguém ousará Me obstruir. Em Mim, tudo é tornado aberto. Quem ousa ocultar alguma coisa? Certamente Eu não mostro misericórdia a essa pessoa! Esses miseráveis têm de receber Minha punição severa e essa escória deve ser purgada da Minha vista. Eu os governarei com vara de ferro e usarei Minha autoridade para julgá-los, sem a menor misericórdia e sem poupar seus sentimentos de jeito nenhum, pois Eu sou o Próprio Deus, que é desprovido de sentimentos carnais, que é majestoso e não pode ser ofendido. Todos devem entender e ver isso, para que não cheguem a ser derrubados e aniquilados por Mim “sem causa nem razão”, pois Minha vara derrubará todos os que Me ofendem. Não Me importo se eles conhecem Meus decretos administrativos; isso não terá consequência para Mim, já que Minha pessoa não tolera ser ofendida por ninguém. Essa é a razão por que se diz que Eu sou um leão; todo aquele que Eu toco, Eu derrubo. É por isso que se diz que agora é blasfêmia dizer que Eu sou o Deus da compaixão e da benignidade. Em essência, não sou um cordeiro, mas um leão. Ninguém ousa Me ofender; todo aquele que Me ofender, Eu punirei com a morte, imediatamente e sem misericórdia!

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 120”

Eu sou justo, Eu sou digno de confiança e Eu sou o Deus que escrutiniza o que há de mais profundo no coração do homem! Eu revelarei imediatamente quem é verdadeiro e quem é falso. Não fiquem alarmados; todas as coisas funcionam de acordo com o Meu tempo. Quem Me quer sinceramente e quem não Me quer sinceramente — Eu lhes direi, um por um. Cuidem apenas de comer tudo, beber tudo e chegar perto de Mim quando vierem à Minha presença e Eu Mesmo farei a Minha obra. Não fiquem muito ansiosos para ter resultados rápidos; Minha obra não é algo que pode ser executado de uma só vez. Dentro dela há Meus passos e Minha sabedoria, e é por isso que Minha sabedoria pode ser revelada. Eu deixarei vocês verem o que é feito pelas Minhas mãos — a punição do mal e a recompensa do bem. Eu certamente não favoreço ninguém. Você que Me ama sinceramente, Eu o amarei sinceramente, e, quanto àqueles que não Me amam sinceramente, a Minha ira sempre estará com eles, de modo que possam lembrar por toda a eternidade que Eu sou o Deus verdadeiro, o Deus que escrutiniza o que há de mais profundo no coração do homem. Não aja de uma maneira na presença dos outros e de outra maneira pelas suas costas; Eu vejo claramente tudo que você faz e, embora possa enganar os outros, você não pode enganar a Mim. Eu vejo tudo isso claramente. Não é possível que você esconda nada; tudo repousa em Minhas mãos. Não se ache tão esperto assim para fazer seus pequenos cálculos mesquinhos resultar em sua vantagem. Eu lhe digo: por mais planos que o homem possa incubar, sejam milhares ou dezenas de milhares, no fim, eles não podem escapar da palma da Minha mão. Todas as coisas e todos os objetos são controlados pelas Minhas mãos, quanto mais uma simples pessoa! Não tente se evadir de Mim nem se esconder, não tente enganar nem se ocultar. Você ainda não consegue ver que o Meu semblante glorioso, a Minha ira e o Meu julgamento foram revelados publicamente? Todos que não Me querem sinceramente, Eu os julgarei de imediato e sem misericórdia. Minha piedade chegou ao fim; não resta mais nada. Não sejam mais hipócritas e ponham um fim em seus modos desregrados e incautos.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Declarações de Cristo no princípio, Capítulo 44”

Para entender o caráter justo de Deus, é preciso primeiro entender as emoções de Deus: o que Ele odeia, o que detesta, o que ama, com quem Ele é tolerante e misericordioso e a que tipo de pessoa Ele concede essa misericórdia. Esse é um ponto principal. Também é preciso entender que não importa o quanto Deus seja amoroso, não importa quanta misericórdia e amor Ele tenha pelas pessoas, Deus não tolera ninguém ofendendo Sua identidade e posição, nem tolera ninguém ofendendo Sua dignidade. Embora ame as pessoas, Deus não as mima. Ele oferece Seu amor, Sua misericórdia e tolerância às pessoas, mas nunca as afagou; Deus tem Seus princípios e Seus limites. Independentemente do quanto do amor de Deus você sentiu, independentemente de quão profundo esse amor possa ser, você nunca deve tratar Deus como trataria outra pessoa. Embora seja verdade que Deus trata as pessoas com a máxima intimidade, se alguém vê Deus apenas como outra pessoa, como uma pessoa que é equivalente a um ser criado, ou como um amigo ou um objeto de adoração, então Deus esconderá Seu rosto dessa pessoa e a abandonará. Esse é o Seu caráter, e as pessoas não devem tratar essa questão de maneira irrefletida. Por isso, muitas vezes vemos palavras como estas faladas por Deus sobre o Seu caráter: não importa quantas estradas você tenha percorrido, quanto trabalho tenha feito ou quanto sofrimento tenha aguentado, uma vez que você ofende o caráter de Deus, Ele retribuirá a cada um de vocês com base no que fizeram. O que isso significa é que Deus trata as pessoas com a máxima intimidade, mas as pessoas não devem tratar Deus como um amigo ou um parente. Não chame Deus de seu “parceiro”. Não importa quanto amor tenha recebido Dele, não importa quanta tolerância Ele tenha lhe dado, você nunca deve tratar Deus como seu amigo. Esse é o caráter justo de Deus.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único VII”

A intolerância de Deus à ofensa é a Sua essência única; a ira de Deus é o Seu caráter único; a majestade de Deus é Sua essência única. O princípio por trás da raiva de Deus é a representação de Sua identidade e Seu status, os quais só Ele possui. É evidente que esse princípio também é um símbolo da essência do Próprio Deus único. O caráter de Deus é a Sua essência própria e inerente, que não muda de jeito nenhum pela passagem do tempo e nem é alterada pelas mudanças de localização geográfica. Seu caráter inerente é a Sua essência intrínseca. Independentemente da pessoa sobre quem Ele realiza a Sua obra, a Sua essência não muda e nem o Seu caráter justo. Quando alguém enraivece a Deus, aquilo que Deus envia é o Seu caráter inerente; nesse momento o princípio por trás de Sua raiva não muda, nem Sua identidade e Seu status únicos. Ele não fica irado por causa de uma mudança em Sua essência nem porque elementos diferentes surgem de Seu caráter, mas porque a oposição do homem contra Ele ofende o Seu caráter. A flagrante provocação do homem a Deus é um grave desafio à própria identidade e ao próprio status de Deus. Na visão de Deus, ao desafiá-Lo, o homem O está contestando e tentando a Sua raiva. Quando o homem se opuser a Deus, quando o homem contestar Deus, quando o homem tentar continuamente a raiva de Deus — e é em tais momentos que o pecado corre desenfreado —, a ira de Deus naturalmente se revelará e se apresentará. Portanto, a expressão de Deus de Sua ira é um símbolo de que todas as forças perversas deixarão de existir, é um símbolo de que todas as forças hostis serão destruídas. Essa é a unicidade do caráter justo de Deus e da ira de Deus. Quando a dignidade e a santidade de Deus forem desafiadas, quando as forças da justiça forem obstruídas e não vistas pelo homem, então Deus enviará a Sua ira. Por causa da essência de Deus, todas aquelas forças na terra que contestam Deus, se opõem a Ele e contendem com Ele, são perversas, corruptas e injustas; elas vêm de Satanás e a ele pertencem. Porque Deus é justo e é de luz e impecavelmente santo, assim todas as coisas perversas, corruptas e pertencentes a Satanás desaparecerão quando a ira de Deus for desencadeada.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único II”

Quando Deus envia Sua raiva, as forças perversas são impedidas e as coisas perversas são destruídas, enquanto as coisas justas e positivas passam a desfrutar do cuidado e da proteção de Deus e podem prosseguir. Deus envia a Sua ira porque coisas injustas, negativas e perversas obstruem, perturbam ou destroem a atividade normal e o desenvolvimento das coisas justas e positivas. O objetivo da raiva de Deus não é salvaguardar Seu status e Sua identidade, mas salvaguardar a existência das coisas justas, positivas, belas e boas, salvaguardar as leis e a ordem da sobrevivência normal da humanidade. Essa é a causa básica da ira de Deus. A raiva de Deus é uma revelação muito apropriada, natural e verdadeira de Seu caráter. Não há segundas intenções em Sua raiva e nem há engano ou trama, muito menos desejos, astúcia, malícia, violência, perversidade, nem quaisquer outras características compartilhadas da humanidade corrupta. Antes de enviar a Sua raiva, Deus já percebeu a essência de toda a questão de forma bastante clara e completa e Ele já formulou definições e conclusões precisas e claras. Assim, o objetivo de Deus em tudo que Ele faz é cristalino, assim como a Sua atitude. Ele não é confuso, cego, impulsivo ou descuidado e certamente não é sem princípios. Esse é o aspecto prático da ira de Deus e é por causa desse aspecto prático da ira de Deus que a humanidade atingiu sua existência normal. Sem a ira de Deus, a humanidade desceria a condições anormais de vida e todas as coisas justas, belas e boas seriam destruídas e deixariam de existir. Sem a ira de Deus, as leis e as regras de existência para os seres criados seriam violadas ou até completamente subvertidas. Desde a criação do homem, Deus tem usado continuamente o Seu caráter justo para salvaguardar e suster a existência normal da humanidade. Como o Seu caráter justo contém ira e majestade, todas as pessoas, eventos e coisas perversas, e todas as coisas que perturbam e prejudicam a existência normal da humanidade, são punidas, controladas e destruídas como resultado de Sua ira. Ao longo dos últimos milênios, Deus usou continuamente o Seu caráter justo para abater e destruir todos os tipos de espíritos imundos e malignos que se opõem a Ele e agem como cúmplices e lacaios de Satanás na obra de Deus de gerenciamento da humanidade. Então, a obra de Deus de salvação do homem sempre avançou de acordo com o Seu plano. Ou seja, por causa da existência da ira de Deus, as causas mais retas em meio à humanidade jamais foram destruídas.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único II”

O tratamento de Deus de toda a humanidade, tola e ignorante como é a humanidade, se baseia principalmente na misericórdia e na tolerância. Sua ira, por outro lado, é mantida oculta pela vasta maioria do tempo e na vasta maioria dos eventos e ela é desconhecida para o homem. Como resultado, é difícil para o homem ver Deus expressar a Sua ira e também é difícil entender a Sua ira. Assim sendo, o homem faz pouco da ira de Deus. Quando o homem enfrentar a obra e o passo finais de Deus de tolerância e perdão ao homem — isto é, quando a ocorrência final da misericórdia de Deus e Seu aviso final vierem sobre a humanidade —, se as pessoas ainda usarem os mesmos métodos para se opor a Deus e não fizerem qualquer esforço para se arrepender, corrigir seus caminhos e aceitar a Sua misericórdia, então Deus não concederá mais a Sua tolerância e paciência a elas. Pelo contrário, Deus retirará a Sua misericórdia nesse momento. Depois disso, Ele só enviará a Sua ira. Ele pode expressar a Sua ira de diferentes maneiras, assim como Ele pode usar diferentes métodos para punir e destruir pessoas.

O uso do fogo por Deus para destruir a cidade de Sodoma é o Seu método mais rápido de aniquilar completamente uma humanidade ou qualquer outra coisa. Queimar as pessoas de Sodoma destruiu mais que seus corpos físicos; destruiu a totalidade de seus espíritos, suas almas e seus corpos, assegurando que as pessoas dentro da cidade deixariam de existir tanto no mundo material quanto no mundo que é invisível ao homem. Essa é uma maneira pela qual Deus revela e expressa a Sua ira. Esse modo de revelação e expressão é um aspecto da essência da ira de Deus, assim como também é, naturalmente, uma revelação da essência do caráter justo de Deus. Quando envia a Sua ira, Deus deixa de revelar qualquer misericórdia ou benignidade e também não mostra mais nada de Sua tolerância ou paciência; não há pessoa, coisa ou razão que possa persuadi-Lo a continuar a ser paciente, a oferecer a Sua misericórdia novamente, a conceder a Sua tolerância uma vez mais. Em lugar dessas coisas, sem hesitar nem por um momento, Deus envia a Sua ira e majestade, fazendo o que deseja. Ele fará essas coisas de uma maneira rápida e clara de acordo com os Seus desejos próprios. Essa é a maneira pela qual Deus envia a Sua ira e majestade, as quais o homem não pode ofender, e é também uma expressão de um aspecto de Seu caráter justo. Quando testemunham Deus mostrando interesse e amor em relação ao homem, as pessoas são incapazes de detectar a Sua ira, ver a Sua majestade ou sentir a Sua intolerância à ofensa. Essas coisas sempre levaram as pessoas a crer que o caráter justo de Deus é aquele unicamente de misericórdia, tolerância e amor. Entretanto, quando se vê Deus destruir uma cidade ou detestar uma humanidade, a Sua raiva na destruição do homem e a Sua majestade permitem que as pessoas vislumbrem o outro lado de Seu caráter justo. Essa é a intolerância de Deus à ofensa. O caráter de Deus que não tolera ofensa supera a imaginação de qualquer ser criado e, dentre os seres não criados, nenhum é capaz de interferir nele ou afetá-lo; menos ainda ele pode ser personificado ou imitado. Assim, esse aspecto do caráter de Deus é aquele que a humanidade mais deve conhecer. Somente o Próprio Deus tem esse tipo de caráter e somente o Próprio Deus é possuidor desse tipo de caráter. Deus é possuidor desse tipo de caráter justo porque Ele detesta a malícia, as trevas, a rebeldia e os atos perversos de Satanás — corrompendo e devorando a humanidade — porque Ele detesta todos os atos pecaminosos em oposição a Ele e por causa de Sua essência santa e imaculada. É por causa disso que Ele não suportará que qualquer dos seres criados ou não criados se oponha a Ele ou O conteste abertamente. Até um indivíduo a quem Ele alguma vez tenha mostrado misericórdia ou a quem Ele tenha escolhido só precisa provocar o Seu caráter e transgredir os Seus princípios de paciência e tolerância para que Ele desencadeie e revele o Seu caráter justo que não tolera ofensa sem a menor ponta de misericórdia ou hesitação.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único II”

Ao lidar com cada um dos atos de Deus, você deve primeiro estar certo de que o caráter justo de Deus é isento de quaisquer outros elementos, que ele é santo e irrepreensível. Esses atos incluem o abatimento, a punição e a destruição da humanidade por Deus. Sem exceção, cada um dos atos de Deus é feito em estrita concordância com o Seu caráter inerente e o Seu plano e não inclui parte do conhecimento, tradição e filosofia da humanidade. Cada um dos atos de Deus é uma expressão de Seu caráter e essência, sem relação com qualquer coisa que pertença à humanidade corrupta. O homem tem a noção de que só o amor, a misericórdia e a tolerância de Deus para com a humanidade são irrepreensíveis, inadulterados e santos, e ninguém sabe que a fúria de Deus e a Sua ira são igualmente inadulteradas; além disso, ninguém contemplou perguntas como por que Deus não tolera ofensa ou por que a Sua fúria é tão grande. Pelo contrário, alguns confundem a ira de Deus com um mau humor, tal qual o da humanidade corrupta, e interpretam mal a raiva de Deus como sendo a mesma raiva da humanidade corrupta. Eles até presumem, erroneamente, que a fúria de Deus seja igual à revelação natural do caráter corrupto da humanidade e que a emissão da ira de Deus é tal qual a raiva das pessoas corruptas quando em face de alguma situação infeliz e acreditam que a emissão da ira de Deus seja uma expressão do Seu humor. […] O caráter justo de Deus é a própria essência verdadeira de Deus. Não é algo escrito ou moldado pelo homem. Seu caráter justo é Seu caráter justo e não tem relação nem conexão com nenhum ser criado. O Próprio Deus é o Próprio Deus. Ele nunca Se tornará um ser criado e, mesmo que Ele Se torne um membro dos seres criados, Seu caráter e essência inerentes não mudarão. Portanto, conhecer a Deus não é o mesmo que conhecer um objeto; conhecer a Deus não é dissecar algo, nem é o mesmo que entender uma pessoa. Se o homem usar seu conceito ou método de conhecer um objeto ou entender uma pessoa para conhecer a Deus, então ele nunca será capaz de atingir o conhecimento de Deus. Conhecer a Deus não depende de experiência ou imaginação e, portanto, você nunca deve impor sua experiência ou imaginação a Deus; não importa quão ricas a sua experiência e a sua imaginação possam ser, elas ainda são limitadas. Além do mais, a sua imaginação não corresponde aos fatos, e muito menos à verdade, e é incompatível com o verdadeiro caráter e essência de Deus. Você nunca obterá êxito se confiar em sua imaginação para entender a essência de Deus. A única senda é esta: aceitar todas as coisas que provêm de Deus, depois gradualmente experimentá-las e entendê-las. Haverá um dia em que Deus esclarecerá você para entendê-Lo e conhecê-Lo verdadeiramente por causa de sua cooperação e por causa de sua fome e sede da verdade.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único II”

Quando Deus teve uma mudança de coração para com as pessoas de Nínive, a Sua misericórdia e tolerância eram uma fachada falsa? É claro que não! Então, o que foi mostrado pela transição entre esses dois aspectos do caráter de Deus no decurso de Deus lidar com essa situação única? O caráter de Deus é um todo completo — não é dividido de modo algum. Independentemente de Ele estar expressando raiva ou misericórdia e tolerância para com as pessoas, essas são todas expressões de Seu caráter justo. O caráter de Deus é vital e vividamente aparente e Ele muda Seus pensamentos e atitudes de acordo com a maneira como as coisas se desenvolvem. A transformação de Sua atitude para com os ninivitas diz à humanidade que Ele tem Seus pensamentos e ideias próprios; Ele não é um robô ou uma imagem de barro, mas o Próprio Deus vivo. Ele podia ficar bravo com as pessoas de Nínive, assim como Ele podia perdoar o passado delas por causa de suas atitudes. Ele podia decidir trazer infortúnio aos ninivitas e Ele podia também mudar a Sua decisão por causa do arrependimento deles. As pessoas gostam de aplicar regras rigidamente e usar tais regras para delimitar e definir Deus, assim como gostam de usar fórmulas para tentar entender o caráter de Deus. Portanto, no que concerne ao domínio do pensamento humano, Deus não pensa nem tem quaisquer ideias essenciais. Mas, na realidade, os pensamentos de Deus estão em um estado de transformação constante de acordo com as mudanças nas coisas e nos ambientes. Enquanto esses pensamentos estiverem se transformando, diferentes aspectos da essência de Deus são revelados. Durante esse processo de transformação, no momento preciso em que Deus tem uma mudança de coração, o que Ele mostra à humanidade é a existência real de Sua vida e que o Seu caráter justo é cheio de vitalidade dinâmica. Ao mesmo tempo, Deus usa as próprias revelações verdadeiras para provar à humanidade a verdade da existência de Sua ira, de Sua misericórdia, de Sua benignidade e de Sua tolerância. Sua essência será revelada a qualquer momento e em qualquer lugar de acordo com como as coisas se desenvolvem. Ele possui a ira de um leão e a misericórdia e a tolerância de uma mãe. O Seu caráter justo não permite questionamento, violação, mudança ou distorção por ninguém. Dentre todas as questões e todas as coisas, o caráter justo de Deus — isto é, a ira de Deus e a misericórdia de Deus — pode ser revelado a qualquer momento e em qualquer lugar. Ele dá expressão vital a esses aspectos em cada canto da criação toda e Ele os implementa com vitalidade a cada momento que passa. O caráter justo de Deus não é limitado por tempo ou espaço; em outras palavras, o caráter justo de Deus não é mecanicamente expresso ou revelado de acordo com as restrições de tempo ou espaço, mas, antes, com perfeita calma e em todos os momentos e lugares. Ao ver Deus ter uma mudança de coração e deixar de expressar a Sua ira e Se abster de destruir a cidade de Nínive, você pode dizer que Deus é apenas misericordioso e amoroso? Você pode dizer que a ira de Deus consiste em palavras vazias? Quando Deus Se enfurece com ira feroz e retira a Sua misericórdia, você pode dizer que Ele não sente amor verdadeiro para com a humanidade? Essa ira feroz é expressa por Deus em resposta aos atos malignos das pessoas; Sua ira não é falha. O coração de Deus é movido em resposta ao arrependimento das pessoas e é esse arrependimento que ocasiona Sua mudança de coração. Quando Ele Se sente movido, quando Ele tem uma mudança de coração e quando Ele mostra a Sua misericórdia e tolerância para com o homem, tudo isso é totalmente sem falhas; é limpo, puro, imaculado e inadulterado. A tolerância de Deus é exatamente isto: tolerância, assim como a Sua misericórdia nada mais é que misericórdia. O Seu caráter revela ira ou misericórdia e tolerância de acordo com o arrependimento do homem e as variações de conduta do homem. Não importa o que Ele revela e expressa, é tudo puro e direto; sua essência é distinta da de qualquer ser criado. Quando Deus expressa os princípios subjacentes de Suas ações, eles são isentos de quaisquer falhas ou máculas, e assim são Seus pensamentos, Suas ideias ou cada simples decisão que Ele toma e cada simples ação que empreende. Uma vez que tenha decidido assim e uma vez que tenha agido assim, então Deus completa os Seus empreendimentos. Os resultados de Seus empreendimentos são corretos e irrepreensíveis precisamente porque sua fonte é impecável e imaculada. A ira de Deus é impecável. Semelhantemente, a misericórdia e a tolerância de Deus — que não são possuídas por nenhum dos seres criados — são santas e impecáveis e podem resistir a deliberação e experiência ponderadas.

Com o seu entendimento da história de Nínive, vocês veem agora o outro lado da essência do caráter justo de Deus? Veem o outro lado do caráter justo único de Deus? Alguém dentre a humanidade possui esse tipo de caráter? Alguém possui esse tipo de ira, a ira de Deus? Alguém possui misericórdia e tolerância tais como as que são possuídas por Deus? Quem dentre os seres criados pode reunir tão grande ira e decidir destruir ou trazer desastre sobre a humanidade? E quem é qualificado para conceder misericórdia ao homem, para tolerar e perdoar e, assim, mudar a decisão prévia de alguém de destruir o homem? O Criador expressa o Seu caráter justo por meio de Seus métodos e princípios próprios e únicos e Ele não está sujeito ao controle ou às restrições impostos por quaisquer pessoas, eventos ou coisas. Com o Seu caráter único, ninguém é capaz de mudar Seus pensamentos e ideias, nem é capaz de persuadi-Lo e mudar qualquer de Suas decisões. A totalidade do comportamento e dos pensamentos que existem em todos os seres criados existe sob o julgamento de Seu caráter justo. Ninguém pode controlar se Ele exerce ira ou misericórdia; somente a essência do Criador — ou, em outras palavras, o caráter justo do Criador — pode decidir isso. Tal é a natureza única do caráter justo do Criador!

Por analisar e entender a transformação da atitude de Deus em relação às pessoas de Nínive, vocês são capazes de usar a palavra “único” para descrever a misericórdia encontrada no caráter justo de Deus? Anteriormente dissemos que a ira de Deus é um aspecto da essência de Seu caráter justo único. Agora definirei dois aspectos — a ira de Deus e a misericórdia de Deus — como Seu caráter justo. O caráter justo de Deus é santo; não tolera ser ofendido nem questionado; é algo que não é possuído por ninguém dentre seres criados ou não criados. É tanto singular quanto exclusivo a Deus. Ou seja, a ira de Deus é santa e inofendível. Da mesma maneira, o outro aspecto do caráter justo de Deus — a misericórdia de Deus — é santo e não pode ser ofendido. Ninguém dos seres criados ou não criados pode substituir ou representar Deus em Suas ações, nem poderia tê-Lo substituído ou representado na destruição de Sodoma ou na salvação de Nínive. Essa é a verdadeira expressão do caráter justo único de Deus.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único II”

A misericórdia e a tolerância de Deus existem de fato, mas a santidade e a justiça de Deus quando Ele libera Sua ira também mostram ao homem o lado de Deus que não tolera ofensa. Quando o homem é plenamente capaz de obedecer às ordens de Deus e agir de acordo com as exigências de Deus, Deus é abundante em Sua misericórdia para com o homem; quando o homem está cheio de corrupção, ódio e inimizade por Ele, Deus fica profundamente irado. Até que ponto Ele está profundamente irado? Sua ira durará até que Deus não veja mais a resistência e os atos malignos do homem, até que eles não estejam mais diante de Seus olhos. Só então a ira de Deus desaparecerá. Em outras palavras, não importa quem seja a pessoa, se seu coração se distanciou de Deus e se afastou de Deus, para nunca mais retornar, então, independentemente de como, para todas as aparências ou em termos de seus desejos subjetivos, ela deseje adorar e seguir e se submeter a Deus no corpo ou no pensamento, assim que seu coração se afastou de Deus, a ira de Deus será liberada sem cessar. Será tal que quando Deus liberar profundamente a Sua ira, tendo dado ao homem amplas oportunidades, uma vez desencadeada, não haverá como voltar atrás, e Ele nunca mais será misericordioso e tolerante para com tal humanidade. Esse é um lado do caráter de Deus que não tolera ofensa. […] Ele é tolerante e misericordioso com as coisas que são gentis, belas e boas; para com as coisas que são más, pecaminosas e perversas, Ele é profundamente irado, de tal forma que Ele é incessante em Sua ira. Esses são os dois aspectos principais e mais proeminentes do caráter de Deus e, além disso, foram revelados por Deus do começo ao fim: misericórdia abundante e ira profunda.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus II”

Qualquer obra feita por Deus é apropriada. Ele sabe o que fazer e como fazer, e Ele certamente não fará as pessoas fazerem nada que não possam fazer por instinto. Deus trata cada pessoa com base nas situações reais das circunstâncias e do pano de fundo dessa pessoa no momento, bem como com base nas ações e no comportamento dessa pessoa, e sua natureza essência. Deus jamais cometerá injustiça com ninguém. Esse é um lado da justiça de Deus. Eva, por exemplo, foi seduzida pela serpente a comer a fruta da árvore do conhecimento do bem e do mal, mas Deus Jeová não a repreendeu, dizendo: “Eu disse para não comer; então por que você comeu mesmo assim? Você deveria ter tido discernimento; deveria saber que a serpente só falou para seduzi-la”. Deus Jeová não repreendeu Eva desse jeito. Visto que os humanos são criação de Deus, Ele sabe quais são os instintos deles e do que são capazes esses instintos, em que medida as pessoas conseguem se controlar, e até onde as pessoas podem ir. Deus sabe tudo isso muito claramente. A forma com que Deus trata uma pessoa não é tão simples como as pessoas imaginam. Quando Sua atitude em relação a uma pessoa é de ódio ou repulsa, ou quando se trata do que essa pessoa diz em certo contexto, Ele tem um bom entendimento do estado dela. Isso é porque Deus escrutiniza o coração e a essência do homem. As pessoas sempre pensam: “Deus só tem a divindade Dele. Ele é justo e não tolera ofensa da parte do homem. Ele não considera as dificuldades do homem nem Se coloca no lugar das pessoas. Se uma pessoa resistir a Deus, Ele a punirá”. Não é assim que as coisas são. Se é assim que alguém entende Sua justiça, Sua obra e Seu tratamento das pessoas, ele está gravemente equivocado. A determinação que Deus faz do desfecho de cada pessoa não se baseia nas noções e imaginações do homem, mas no caráter justo de Deus. Ele retribuirá a cada pessoa de acordo com o que ela fez. Deus é justo e, mais cedo ou mais tarde, Ele garantirá que todas as pessoas sejam totalmente convencidas.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

As pessoas dizem que Deus é um Deus justo e, enquanto o homem O seguir até o fim, Ele certamente será imparcial com ele, pois Ele é sumamente justo. Se o homem O seguir até o fim, como Ele poderia descartá-lo? Eu sou imparcial com todos os homens e julgo todos eles com Meu caráter justo, no entanto, há condições adequadas às exigências que faço ao homem; o que Eu demando deve ser cumprido por todos, independentemente de quem são. Não Me importo com suas qualificações nem por quanto tempo as teve; só Me importa se você segue Meu caminho e se você ama e está sedento pela verdade. Se você carecer da verdade e, em vez disso, envergonhar Meu nome, se não agir de acordo com Meu caminho, meramente seguindo sem cuidado ou preocupação, então, naquele momento, Eu o derrubarei e punirei por seus males. O que você dirá então? Você será capaz de dizer que Deus não é justo? Hoje, se você cumpriu as palavras que Eu falei, então você é o tipo de pessoa que Eu aprovo. Você diz que sempre sofreu enquanto seguiu Deus, que Me seguiu durante as tempestades e compartilhou com Ele os bons e os maus momentos, mas você não viveu as palavras faladas por Deus; você quer apenas ficar ocupado para Deus e despender-se por Deus a cada dia e nunca pensou em viver uma vida com sentido. Você também diz: “Em todo caso, creio que Deus é justo. Eu sofri por Ele, ocupei-me por Ele e me dediquei a Ele, e trabalhei duro mesmo sem receber nenhum reconhecimento; Ele certamente Se lembrará de mim”. É verdade que Deus é justo, mas essa justiça não é manchada por quaisquer impurezas: ela não contém qualquer vontade humana nem é manchada pela carne ou por transações humanas. Todos que são rebeldes e estão em oposição, todos que não estão em conformidade com Seu caminho serão punidos; ninguém é perdoado, ninguém é poupado! Algumas pessoas dizem: “Hoje eu corro para Ti; quando chegar o fim, podes me dar uma pequena bênção?”. Então Eu lhe pergunto: “Você cumpriu as Minhas palavras?”. A justiça da qual você fala é baseada em uma transação. Você apenas pensa que Eu sou justo e imparcial com todos os homens e que todos aqueles que Me seguem até o fim seguramente serão salvos e ganharão as Minhas bênçãos. Há um sentido inerente às Minhas palavras de que “todos aqueles que Me seguem até o fim seguramente serão salvos”: aqueles que Me seguem até o fim são aqueles que serão inteiramente ganhos por Mim; são aqueles que, depois de terem sido conquistados por Mim, buscam a verdade e são aperfeiçoados. Que condições você alcançou? Você apenas alcançou seguir-Me até o fim, e o que mais? Você cumpriu Minhas palavras? Você cumpriu uma das Minhas cinco exigências, mas não tem qualquer intenção de cumprir as quatro restantes. Você simplesmente encontrou a senda mais simples e mais fácil e a buscou com uma atitude de esperar que se dará bem. Para com uma pessoa como você, Meu caráter justo reserva castigo e julgamento, ele é de justa retribuição, e é a punição justa para todos os malfeitores; todos os que não seguem Meu caminho certamente serão punidos, mesmo que sigam até o fim. Essa é a justiça de Deus. Quando esse caráter justo for expresso na punição do homem, este ficará perplexo e sentirá arrependimento de não ter seguido o caminho de Deus enquanto O seguia. “Naquele tempo, eu só sofri um pouco enquanto seguia a Deus, mas não seguia Seu caminho. Que desculpas existem? Não existe outra opção senão ser castigado!” Contudo, na sua mente ele está pensando: “De qualquer modo, segui até o fim; assim, mesmo que me castigues, não poderá ser um castigo muito severo e, depois de executar esse castigo, Tu ainda vais me querer. Eu sei que és justo e não vais me tratar desse jeito para sempre. Afinal, não sou como aqueles que serão eliminados; aqueles que serão eliminados receberão um castigo duro, ao passo que o meu castigo será mais suave”. O caráter justo não é como você diz. Não é o caso que aqueles que são bons em confessar seus pecados serão tratados com leniência. Justiça é santidade e é um caráter que não tolera a ofensa do homem, e tudo que é imundo e não passou por mudanças é alvo da repugnância de Deus. O caráter justo de Deus não é lei, mas decreto administrativo: é decreto administrativo dentro do reino, e esse decreto administrativo é a punição justa para qualquer um que não possui a verdade e não mudou, e não há margem para salvação. Pois quando cada homem for classificado de acordo com sua espécie, o bom será recompensado, e o mau será punido. É o momento em que a destinação do homem ficará manifesta; é o tempo em que a obra da salvação chegará ao fim, após o que, a obra de salvar o homem não será mais feita, e a retribuição sobrevirá a cada um daqueles que cometem o mal.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As experiências de Pedro: seu conhecimento de castigo e julgamento”

O amor e a justiça de Deus devem ser inteiramente compreendidos e devem ser explicados e entendidos com base na verdade e nas palavras de Deus. Além disso, também deve-se passar pela verdadeira experiência e alcançar a iluminação de Deus para que realmente se conheça o amor e a justiça de Deus. Uma pessoa não deve avaliar Seu amor e justiça com base nas suas noções e imaginações. Segundo as noções humanas, o bem é recompensado e o mal é castigado, pessoas boas são recompensadas com o bem e pessoas más são recompensadas com o mal, e todos aqueles que não causam nenhum mal devem ser recompensados com o bem e receber bênçãos. Pareceria que, em todos os casos em que não são más, as pessoas deveriam ser recompensadas com o bem; apenas isso é a justiça de Deus. Não é essa a noção das pessoas? Mas se elas não forem recompensadas com o bem? Então você diria que Deus não é justo? Por exemplo, na época de Noé, Deus falou para ele: “O fim de toda carne é chegado perante Mim; porque a terra está cheia da violência dos homens; eis que os destruirei juntamente com a terra” (Gênesis 6:13). Então Ele ordenou que Noé construísse a arca. Depois que Noé aceitou a comissão de Deus e construiu a arca, uma enorme tempestade caiu sobre a Terra por quarenta dias e noites, o mundo inteiro foi submerso pelas águas da inundação e, com a exceção de Noé e dos sete membros de sua família, Deus destruiu todos os humanos daquela era. Como você interpreta isso? Diria que Deus não é amoroso? No que concerne aos homens, não importa o quanto a humanidade possa estar corrompida, se Deus a destrói, isso significa que não é amoroso — eles estão corretos em acreditar nisso? Não é absurda essa crença? Deus não amava aqueles a quem destruiu, mas você pode honestamente dizer que Ele não amava aqueles que sobreviveram e obtiveram a Sua salvação? Pedro amava a Deus ao máximo e Deus amava Pedro — você pode realmente dizer que Deus não é amoroso? Deus ama aqueles que verdadeiramente O amam, e odeia e amaldiçoa aqueles que resistem a Ele e se recusam a se arrepender. Deus possui tanto amor quanto ódio, essa é a verdade. As pessoas não devem classificar ou julgar a Deus segundo suas noções e imaginações, porque as noções e imaginações da humanidade, que é a forma com que vê as coisas, não possuem nenhuma verdade. Deus deve ser conhecido a partir de Sua atitude em relação aos homens, e de Seu caráter e essência. Não se deve de modo algum tentar definir qual é a essência de Deus com base na externalidade das coisas que Ele faz e aborda. A humanidade está tão profundamente corrompida por Satanás; os homens não conhecem a natureza essência da humanidade corrupta, muito menos o que é a humanidade corrupta diante de Deus, nem como devem ser tratados de acordo com Seu caráter justo. Considerem Jó: ele era um homem justo e Deus o abençoou. Essa era a justiça de Deus. Satanás fez uma aposta com Jeová: “Porventura Jó teme a deus debalde? Não o tens protegido de todo lado a ele, a sua casa e a tudo quanto tem? Tens abençoado a obra de suas mãos, e os seus bens se multiplicam na terra. Mas estende agora a tua mão, e toca-lhe em tudo quanto tem, e ele blasfemará de ti na tua face!” (Jó 1:9-11). Deus Jeová disse: “Tudo o que ele tem está no teu poder; somente contra ele não estendas a tua mão” (Jó 1:12). Assim Satanás foi até Jó e o atacou e tentou, e Jó enfrentou provações. Tudo que tinha foi tirado dele — perdeu seus filhos e sua propriedade, e todo o seu corpo ficou coberto de chagas. As provações de Jó continham o caráter justo de Deus? Vocês não sabem dizer com clareza, sabe? Mesmo que você seja uma pessoa justa, Deus tem o direito de sujeitá-lo a provações e permitir que você dê testemunho Dele. O caráter de Deus é justo; Ele trata todos igualmente. Não é que as pessoas justas não precisem passar por provações mesmo que consigam resistir a elas ou que precisem ser protegidas; não é esse o caso. Deus tem o direito de submeter pessoas justas a provações. Essa é a revelação do caráter justo de Deus. Finalmente, depois de Jó ter passado por provações e de ter dado testemunho de Jeová, Jeová o abençoou ainda mais do que antes, ainda melhor do que antes, e Ele lhe deu o dobro de bênçãos. Além disso, Jeová apareceu para ele e falou com ele de dentro do vento, e Jó O viu como que face a face. Essa foi uma bênção dada a ele por Deus. Essa foi a justiça de Deus. E se, quando Jó terminou de passar pelas provações e Jeová viu como Jó tinha dado testemunho Dele na presença de Satanás e envergonhado Satanás, Jeová tivesse dado as costas e ido embora, ignorando-o, e Jó não tivesse recebido bênçãos depois — teria havido nisso a justiça de Deus? Não importa se Jó foi abençoado após as provações ou não, ou se Jeová apareceu para ele ou não, tudo isso contém a boa vontade de Deus. Aparecer para Jó teria sido a justiça de Deus, e não aparecer para ele também teria sido a justiça de Deus. Com base em que, você — um ser criado — faz exigências a Deus? As pessoas não são qualificadas a fazer exigências a Deus. Não há nada mais insensato do que fazer exigências a Deus. Ele fará o que deve fazer, e Seu caráter é justo. A justiça não é, de modo algum, imparcialidade nem razoabilidade; não é igualitarismo nem uma questão de lhe destinar o que você merece de acordo com o tanto de trabalho que completou, nem de pagá-lo por um trabalho qualquer que você tenha feito, nem de lhe dar o que lhe é devido de acordo com o tanto de esforço que você despendeu. Isso não é justiça, é meramente ser imparcial e razoável. Pouquíssimas pessoas são capazes de conhecer o caráter justo de Deus. Suponha que Deus tivesse eliminado Jó após este ter dado testemunho Dele: isso seria justo? De fato, seria. Por que isso é chamado de justiça? Qual é a opinião das pessoas sobre justiça? Se algo está alinhado às noções das pessoas, é muito fácil para elas dizer que Deus é justo; no entanto, se não acharem que esse algo está alinhado a suas noções — se for algo que elas são incapazes de entender —, seria difícil para elas dizer que Deus é justo. Se Deus tivesse destruído Jó naquele tempo, as pessoas não teriam dito que Ele é justo. De fato, entretanto, tendo as pessoas sido corrompidas ou não e tendo sido profundamente corrompidas ou não, Deus tem de justificar-Se quando as destrói? Deveria Ele explicar às pessoas com que base Ele o faz? Deus deve informar às pessoas as regras que Ele ordenou? Não há necessidade. Aos olhos de Deus, alguém que é corrupto, propenso a se opor a Deus, não tem nenhum valor; qualquer maneira de Deus lidar com ele será apropriada, e tudo isso são os arranjos de Deus. Se você fosse desagradável aos olhos de Deus, e se Ele dissesse que não tem uso para você depois do seu testemunho e, portanto, o destruísse, isso também não seria a justiça Dele? Seria. Talvez você não seja capaz de reconhecer isso agora, a partir dos fatos, mas precisa entender na doutrina. O que vocês diriam: quando Deus destrói Satanás, isso é uma expressão da justiça Dele? (Sim.) E se Ele permitisse que Satanás permanecesse? Você não ousa dizer, não é? A essência de Deus é justiça. Apesar de não ser fácil compreender o que Ele faz, tudo que faz é justo; as pessoas simplesmente não entendem. Quando Deus entregou Pedro a Satanás, como Pedro respondeu? “A humanidade é incapaz de sondar o que fazes, mas tudo que fazes contém a Tua boa vontade; há justiça em tudo isso. Como posso não expressar louvor por Tua sabedoria e Teus feitos?” Agora você deveria ver que a razão pela qual Deus não destrói Satanás no tempo de Sua salvação do homem é que os humanos possam ver claramente como Satanás os corrompeu e a extensão em que ele os corrompeu, e como Deus os purifica e os salva. No fim, quando as pessoas tiverem entendido a verdade, e visto claramente o semblante odioso de Satanás, e contemplado o pecado monstruoso de serem corrompidas por Satanás, Deus destruirá Satanás, mostrando-lhes a Sua justiça. A hora em que Deus destruir Satanás estará repleta do caráter e da sabedoria de Deus. Tudo que Deus faz é justo. Embora os humanos possam não ser capazes de perceber a justiça de Deus, eles não deveriam julgar a seu bel-prazer. Se algo que Ele faz parecer irrazoável aos humanos ou se eles tiverem quaisquer noções sobre isso, e isso os levar a dizer que Ele não é justo, eles estarão sendo muito insensatos. Você vê que Pedro achava algumas coisas incompreensíveis, mas tinha certeza de que a sabedoria de Deus estava presente e que a boa vontade de Deus estava nessas coisas. Os humanos não conseguem sondar tudo; há muitas coisas que eles não conseguem compreender. Portanto, conhecer o caráter de Deus não é algo fácil.

A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “Parte 3”

Minha misericórdia se expressa naqueles que Me amam e negam a si mesmos. A punição que ocorre aos malvados, entrementes, é precisamente a prova de Meu caráter justo e, mais ainda, testemunho da Minha ira. Quando o desastre vier, todos aqueles que a Mim se opõem prantearão ao caírem vitimados por fome e peste. Aqueles que cometeram toda espécie de atos malignos, mas Me seguiram por muitos anos, não escaparão de pagar por seus pecados; eles, também, cairão no desastre, de um tipo raramente visto ao longo de milhões de anos, e viverão num constante estado de pânico e pavor. E aqueles dos Meus seguidores que mostraram lealdade a Mim hão de regozijar e aplaudir Meu poder. Eles experimentarão inefável contentamento e viverão numa alegria que nunca antes concedi ao ser humano. Porque Eu prezo as boas ações dos homens e abomino suas más obras. Desde que comecei a conduzir a humanidade, tenho esperado ardentemente ganhar um grupo de homens da mesma opinião que Eu. Aqueles cuja opinião é diferente da Minha, no entanto, deles nunca Me esqueci; sempre os odeio no Meu coração, esperando a chance de fazê-los responder por seus atos malignos, o que Me dará satisfação de ver. Agora Meu dia finalmente chegou, e não preciso esperar mais!

Minha obra final não tem por objetivo apenas punir os homens, mas também arranjar a destinação deles. E, mais ainda, o objetivo é que todas as pessoas possam reconhecer Meus feitos e ações. Quero que todas as pessoas vejam que tudo o que fiz é correto e que tudo o que fiz é expressão do Meu caráter. Não foi ação do homem, muito menos da natureza, que trouxe o ser humano à existência, mas Eu, que nutro todo ser vivo na criação. Sem a Minha existência, a humanidade só perecerá e sofrerá o flagelo das calamidades. Nenhum ser humano tornará a ver a beleza do sol e da lua nem o mundo verde; a humanidade encontrará somente a noite gélida e o vale implacável da sombra da morte. Eu sou a única salvação da humanidade. Sou a única esperança da humanidade e, mais ainda, sou Aquele sobre quem se baseia a existência de toda a humanidade. Sem Mim, a humanidade imediatamente ficará paralisada. Sem Mim, a humanidade sofrerá uma catástrofe e será espezinhada por toda espécie de espectros, ainda que ninguém atente para Mim. Eu fiz uma obra que mais ninguém pode fazer, e Minha única esperança é que o homem seja capaz de Me retribuir com algumas boas ações. Embora poucos tenham sido capazes de Me retribuir, ainda assim Eu concluirei a Minha jornada no mundo humano e começarei a próxima etapa da Minha obra reveladora, porque toda a Minha correria de um lado a outro destes muitos anos em meio aos homens foi proveitosa, e estou muito satisfeito. Não Me importo com o número de pessoas, mas com suas boas ações. Em todo caso, espero que vocês preparem boas ações suficientes para sua destinação própria. Com isso, ficarei satisfeito; do contrário, nenhum de vocês escapará do desastre que lhes sucederá. O desastre tem origem em Mim e, claro, é por Mim orquestrado. Se vocês não conseguirem parecer bons aos Meus olhos, não escaparão de sofrer o desastre.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Prepare boas ações suficientes para sua destinação”

Testemunhos experienciais relacionados

Deus é tão justo

Quando meus pais foram removidos da igreja

Hinos relacionados

O julgamento de Deus é revelado plenamente

O caráter justo de Deus é vívido e real

O caráter justo de Deus é singular

Deus é abundantemente misericordioso e profundamente irado

O caráter de Deus é misericordioso, bondoso e amoroso, e, mais importante, justo e majestoso


46. Somente aqueles que conhecem a Deus podem servi-Lo e dar testemunho Dele

Palavras de Deus Todo-Poderoso dos últimos dias

Aqueles que servem a Deus deveriam ser os íntimos Dele, deveriam ser agradáveis a Deus e capazes de ter lealdade absoluta a Ele. Quer você aja em privado ou em público, você é capaz de ganhar a alegria de Deus diante Dele, é capaz de se manter firme diante Dele e, independentemente de como outras pessoas o tratem, você segue sempre a senda que deve seguir e dá todo cuidado ao fardo de Deus. Somente pessoas assim são íntimas de Deus. Os íntimos de Deus são capazes de servir a Ele diretamente porque a eles foram dados a grande comissão e o fardo de Deus, eles são capazes de tornar seu o coração de Deus, e de tornar seu o fardo de Deus, sem levar em consideração suas perspectivas futuras: mesmo quando não tiverem perspectivas e nada tiverem a ganhar, eles sempre acreditarão em Deus com um coração que ama a Deus. Por isso, esse tipo de pessoa é um íntimo de Deus. Os íntimos de Deus são também Seus confidentes; apenas os confidentes de Deus podem compartilhar Sua inquietação e Seus pensamentos, e, ainda que sua carne esteja dolorida e fraca, eles são capazes de suportar a dor e renunciar ao que amam para satisfazer a Deus. Deus dá mais fardos a tais pessoas, e o que Ele deseja fazer se revela no testemunho de tais pessoas. Assim, essas pessoas são agradáveis a Deus, são servas de Deus que estão de acordo com Suas intenções, e somente pessoas como essas podem governar com Ele. Você governará com Deus precisamente quando tiver realmente se tornado íntimo de Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Como servir em harmonia com a vontade de Deus”

Deus realiza a obra de julgamento e castigo para que o homem possa ganhar conhecimento Dele e em favor de Seu testemunho. Sem o Seu julgamento do caráter corrupto do homem, o homem não poderia quiçá conhecer o Seu caráter justo, que não tolera ofensa, nem seria capaz de transformar seu antigo conhecimento de Deus em um novo. Para o bem de Seu testemunho e para o bem de Seu gerenciamento, Ele torna pública a Sua totalidade, assim permitindo ao homem, por meio de Sua aparição pública, chegar ao conhecimento de Deus, ser transformado em seu caráter e dar testemunho retumbante de Deus. A transformação do caráter do homem é alcançada por meio de diferentes tipos de obra de Deus; sem tais mudanças em seu caráter, o homem seria incapaz de dar testemunho de Deus e de concordar com as intenções de Deus. A transformação do caráter do homem significa que ele se libertou da escravidão de Satanás e da influência das trevas e se tornou verdadeiramente um modelo e uma amostra da obra de Deus, uma testemunha de Deus e alguém que concorda com as intenções de Deus. Hoje, Deus encarnado veio para realizar a Sua obra na terra e Ele exige que o homem alcance o conhecimento Dele, submissão a Ele e o testemunho Dele — ele deve conhecer Sua obra prática e normal, deve se submeter a todas as Suas palavras e obra que não estejam de acordo com as noções do homem e deve dar testemunho de toda a obra que Ele realiza para salvar o homem, bem como de todos os feitos que Ele realiza para conquistar o homem. Aqueles que dão testemunho de Deus devem ter conhecimento Dele; somente esse tipo de testemunho é preciso e prático e somente esse tipo de testemunho pode envergonhar Satanás. Deus usa aqueles que vieram a conhecê-Lo por submeter-se ao Seu julgamento, castigo e poda, para dar testemunho Dele. Ele usa aqueles que foram corrompidos por Satanás para dar testemunho Dele e também usa aqueles cujo caráter mudou, e que, assim, ganharam Suas bênçãos, para dar testemunho Dele. Ele não precisa que o homem O louve com sua boca, tampouco precisa do louvor e testemunho dos da laia de Satanás, que não foram salvos por Ele. Somente aqueles que conhecem a Deus são qualificados para dar testemunho de Dele e somente aqueles que foram transformados em seu caráter são qualificados para dar testemunho Dele. Deus não permitirá que o homem envergonhe intencionalmente o Seu nome.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Somente aqueles que conhecem a Deus podem dar testemunho Dele”

Na religião, muitas pessoas sofrem bastante ao longo da vida: subjugam seu corpo e carregam sua cruz e até continuam a sofrer e a tolerar quando estão à beira da morte! Algumas ainda estão jejuando na manhã de sua morte. A vida inteira elas se negam bons alimentos e vestuário, concentrando-se apenas no sofrimento. Elas são capazes de subjugar o corpo e se rebelar contra a carne. Seu espírito de tolerar o sofrimento é elogiável. Mas o pensamento dessas pessoas, suas noções, sua atitude mental e, sem dúvida, sua antiga natureza não foram podados nem um pouco. Elas carecem de todo e qualquer conhecimento verdadeiro de si mesmas. Sua imagem mental de Deus é aquela tradicional de um Deus vago. Sua determinação de sofrer por Deus resulta de seu zelo e da boa índole de sua humanidade. Embora acreditem em Deus, elas nem O entendem nem conhecem Suas intenções. Simplesmente trabalham e sofrem às cegas por Deus. Não dão valor algum ao discernimento, pouco se importam em como garantir que seu serviço cumpra de fato as intenções de Deus e menos ainda estão cientes de como alcançar o conhecimento de Deus. O Deus a quem servem não é Deus em Sua imagem inerente, mas um Deus que imaginaram, um Deus de quem só ouviram falar, ou do qual apenas leram lendas que foram escritas. Então, usam sua imaginação fértil e devoção para sofrer por Deus e empreender a obra de Deus que Deus quer fazer. O serviço delas é por demais inexato, tanto que praticamente nenhuma delas é verdadeiramente capaz de servir de acordo com as intenções de Deus. Não importa o quão alegremente elas sofram, sua perspectiva original sobre o serviço e sua imagem mental de Deus permanecem inalteradas, porque elas não passaram pelo julgamento, castigo, refinamento e aperfeiçoamento de Deus, nem tiveram alguém que as conduzisse usando a verdade. Ainda que acreditem em Jesus, o Salvador, nenhuma delas jamais viu o Salvador. Elas só sabem Dele pelas lendas e por ouvir dizer. Como resultado, seu serviço equivale a não mais que servir a esmo, de olhos fechados, como um cego servindo ao próprio pai. O que, no fim, pode ser alcançado por tal serviço? E quem o aprovaria? Do começo ao fim, o serviço delas permanece inteiramente o mesmo; elas recebem apenas lições criadas pelo homem e baseiam seu serviço somente em sua naturalidade e nas próprias preferências. Que recompensa isso poderia trazer? Nem mesmo Pedro, que viu Jesus, sabia como servir de acordo com as intenções de Deus; ele só veio a sabê-lo no fim, em sua velhice. O que isso diz sobre aquelas pessoas cegas que não experimentaram o mínimo de serem podadas e que não tiveram ninguém para guiá-las? O serviço de muitos entre vocês hoje não é como o dessas pessoas cegas? Todos os que não receberam julgamento, que não receberam poda e que não mudaram — não estão todos conquistados de modo incompleto? De que utilidade são tais pessoas? Se o seu pensamento, seu conhecimento de vida e seu conhecimento de Deus não mostrarem uma mudança nova e se você verdadeiramente não ganhar algo, então você nunca alcançará algo notável em seu serviço! Sem uma visão e um conhecimento novo da obra de Deus, você não é conquistado. Sua maneira de seguir Deus então será como daqueles que sofrem e jejuam: de pouco valor! É precisamente porque há pouco testemunho no que fazem que Eu digo que o serviço deles é fútil! Ao longo da vida, esses indivíduos sofrem e passam um tempo na prisão; são sempre tolerantes, amorosos e sempre carregam a cruz, são ridicularizados e rejeitados pelo mundo, experimentam toda e qualquer dificuldade e, embora sejam obedientes até o fim, ainda não são conquistados e não podem oferecer o testemunho de serem conquistados. Sofreram bastante, mas por dentro não conhecem Deus de maneira alguma. Nenhum de seus antigos pensamentos, velhas noções, práticas religiosas, conhecimento criado pelo homem e ideias humanas foi podado. Não existe neles o menor sinal de conhecimento novo. Nenhuma parcela de seu conhecimento de Deus é verdadeira ou exata. Eles entenderam errado as intenções de Deus. Isso serve a Deus? Seja qual for o seu conhecimento de Deus no passado, se ele continua o mesmo hoje e você continua a basear seu conhecimento de Deus em suas noções e ideias próprias, não importa o que Deus faça, o que equivale a dizer que você não possui um conhecimento novo e verdadeiro de Deus e se deixa de conhecer a verdadeira imagem e o verdadeiro caráter de Deus, se o seu conhecimento de Deus ainda é guiado pelo pensamento feudal e supersticioso e ainda nasce da imaginação e das noções humanas, então você não foi conquistado. Todas as muitas palavras que hoje eu lhe digo são para que você saiba, para que esse conhecimento possa conduzi-lo a um conhecimento mais novo e exato; elas também servem para podar as velhas noções e o conhecimento antigo dentro de você, para que você possa possuir um conhecimento novo. Se você verdadeiramente comer e beber as Minhas palavras, então seu conhecimento mudará consideravelmente. Contanto que coma e beba as palavras de Deus com um coração de submissão, então sua perspectiva será revertida. Contanto que você seja capaz de aceitar os repetidos castigos, sua antiga mentalidade mudará gradualmente. Contanto que sua antiga mentalidade seja inteiramente substituída pela nova, sua prática também mudará de acordo. Desse modo, seu serviço se tornará progressivamente mais certeiro, progressivamente capaz de atender as intenções de Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “A verdade interna da obra de conquista (3)”

Toda pessoa que decidiu pode servir a Deus — mas somente aquelas que mostram consideração por e compreendem as intenções de Deus estão qualificadas e autorizadas a servir a Deus. Eu descobri isto entre vocês: muitas pessoas creem que, contanto que divulguem o evangelho fervorosamente, corram para Deus, se despendam e desistam de coisas por Deus e assim por diante, então isso é servir a Deus. Até pessoas mais religiosas acreditam que servir a Deus implica correr por aí com uma Bíblia nas mãos, divulgando o evangelho do reino dos céus e salvando pessoas ao fazer com que se arrependam e confessem. Há também muitas autoridades religiosas que pensam que servir a Deus consiste em pregar em capelas depois de terem buscado estudos avançados e treinado no seminário, e em instruir as pessoas através de leituras de escrituras bíblicas. Além do mais, existem muitas pessoas em regiões pobres que acreditam que servir a Deus significa curar os enfermos e expulsar demônios entre seus irmãos e irmãs, ou orar por eles, ou servi-los. Entre vocês, há muitos que creem que servir a Deus significa comer e beber as palavras de Deus, orar a Ele todos os dias, assim como visitar e fazer trabalho nas igrejas em todo lugar. Há outros irmãos e irmãs que creem que servir a Deus significa nunca se casar nem constituir uma família, e dedicar todo o seu ser a Deus. Contudo, poucos sabem o que significa de fato servir a Deus. Embora haja tantas pessoas que servem a Deus quanto há estrelas no céu, o número dos que podem servir diretamente e são capazes de servir de acordo com as intenções de Deus é ínfimo — insignificantemente pequeno. Por que digo isso? Digo isso porque vocês não compreendem a essência da frase “serviço a Deus” e compreendem tão pouco de como servir de acordo com as intenções de Deus. Existe uma necessidade urgente de as pessoas entenderem exatamente que tipo de serviço a Deus pode estar em harmonia com Suas intenções.

Se desejam servir de acordo com as intenções de Deus, vocês devem entender primeiro que tipo de pessoa é agradável a Deus, que tipo de pessoa Ele abomina, que tipo de pessoa Ele aperfeiçoa e que tipo de pessoa é qualificada para servir a Deus. No mínimo, vocês deveriam estar equipados com esse conhecimento. Além disso, vocês deveriam conhecer os objetivos da obra de Deus e a obra que Ele fará no aqui e no agora. Depois de compreenderem isso, e através da orientação das palavras de Deus, vocês deveriam primeiro entrar, e primeiro receber a comissão de Deus. Uma vez que tiveram uma experiência real das palavras de Deus e realmente conheçam Sua obra, vocês estarão qualificados para servir a Deus. E é quando vocês O servem que Deus abre seus olhos espirituais e lhes permite ter uma maior compreensão de Sua obra e vê-la mais claramente. Quando você entrar nessa realidade, suas experiências serão mais profundas e práticas, e todos aqueles de vocês que tiveram tais experiências serão capazes de andar entre as igrejas e oferecer provisão para seus irmãos e irmãs, de modo que vocês possam recorrer às forças uns dos outros para compensar suas deficiências e ganhar um conhecimento mais rico em seu espírito. Somente depois de alcançar esse efeito, vocês serão capazes de servir de acordo com as intenções de Deus e ser aperfeiçoados por Ele no andamento de seu serviço.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Como servir em harmonia com a vontade de Deus”

O conhecimento do caráter de Deus e daquilo que Ele tem e é pode ter um impacto positivo sobre as pessoas. Pode ajudá-las a ter mais confiança em Deus e ajudá-las a alcançar a verdadeira submissão e temor a Ele. Então elas não mais O seguirão nem o adorarão cegamente. Deus não quer os tolos nem aqueles que seguem a multidão cegamente, mas sim um grupo de pessoas que tenha, em seu coração, um entendimento e conhecimento claro do caráter de Deus e possa dar testemunho de Deus, pessoas que, por causa de Sua amabilidade, devido ao que Ele tem e é e devido ao Seu caráter justo, jamais abandonariam Deus. Como seguidor de Deus, se no seu coração ainda faltar clareza ou houver ambiguidade ou confusão sobre a verdadeira existência de Deus, sobre Seu caráter, sobre o que Ele tem e é e sobre o Seu plano para salvar a humanidade, então a sua fé não poderá ganhar a aprovação de Deus. Deus não quer que esse tipo de pessoa O siga, e Ele não gosta quando esse tipo de pessoa vem para diante Dele. Como esse tipo de pessoa não compreende a Deus, ele é incapaz de entregar seu coração a Deus — o coração dessas pessoas está fechado para Ele, por isso sua fé em Deus é cheia de impurezas. Sua maneira de seguir a Deus só pode ser chamada de cega. As pessoas só podem ganhar crença verdadeira e ser verdadeiros seguidores se tiverem verdadeiro entendimento e conhecimento de Deus, o que gera dentro delas verdadeira submissão e temor de Deus. Só assim podem dar seu coração a Deus e abri-lo para Ele. É isso o que Deus quer, porque tudo que fazem e pensam pode resistir ao teste de Deus e dar testemunho Dele.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “A obra de Deus, o caráter de Deus e o Próprio Deus III”

Quanto entendimento de Deus existe no coração das pessoas, essa é também a extensão da posição que Ele ocupa no coração delas. Quão grande é seu conhecimento de Deus no coração é quanto Deus é grande em seu coração. Se o Deus que você conhece é vazio e vago, o Deus em que você crê também é vazio e vago. O Deus que você conhece é limitado ao escopo de sua vida pessoal e não tem nada a ver com o Próprio Deus verdadeiro. Assim, conhecer as ações práticas de Deus, conhecer a praticidade de Deus e Sua onipotência, conhecer a verdadeira identidade do Próprio Deus, conhecer o que Ele tem e é, conhecer as ações que Ele manifestou entre todas as coisas da Sua criação — essas coisas são muito importantes para cada uma das pessoas que busca o conhecimento de Deus. Elas têm influência direta sobre o fato de as pessoas poderem ou não entrar na verdade realidade. Se você limita o seu entendimento de Deus a apenas palavras, se o limita a suas próprias pequenas experiências, à graça de Deus que você calcula ou aos seus pequenos testemunhos de Deus, então Eu digo que o Deus em que você crê absolutamente não é o Próprio Deus verdadeiro. E não é só isso, mas pode-se dizer também que o Deus em que você crê é um Deus imaginário, não é o verdadeiro Deus. Isso porque o Deus verdadeiro é Aquele que governa sobre todas as coisas, que caminha entre todas as coisas, que gerencia tudo. Ele é Aquele que detém o destino de toda a humanidade e de tudo em Suas mãos. A obra e as ações do Deus de quem falo não estão simplesmente limitadas a uma pequena parte das pessoas. Isto é, elas não se limitam apenas às pessoas que atualmente O seguem. Seus feitos se manifestam entre todas as coisas, na sobrevivência de todas as coisas e nas leis da mudança de todas as coisas. Se você não consegue ver nem reconhecer quaisquer feitos de Deus entre todas as coisas da Sua criação, então você não pode dar testemunho de nenhum de Seus feitos. Se você não puder dar testemunho de Deus, se você continuar a falar do pequeno suposto “Deus” que você conhece, aquele Deus que se limita a suas próprias ideias e existe apenas dentro dos limites estreitos de sua mente, se você continuar a falar desse tipo de Deus, então Deus nunca irá elogiar sua fé. Quando você dá testemunho de Deus, se você fizer isso somente em termos de como você desfruta a graça de Deus, como você aceita a disciplina de Deus e o Seu castigo e como você desfruta as Suas bênçãos em seu testemunho por Ele, então isso nem chega perto de ser suficiente e de satisfazê-Lo. Se você deseja dar testemunho de Deus de uma forma que esteja de acordo com Suas intenções, dar testemunho do Próprio Deus verdadeiro, então você deve ver o que Deus tem e é com base em Suas ações. Você deve ver a autoridade de Deus a partir de Seu controle sobre tudo e ver a verdade de como Ele provê para toda a humanidade. Se você apenas reconhecer que o seu sustento diário e suas necessidades na vida vêm de Deus, mas não enxergar a verdade de que Deus tomou todas as coisas de Sua criação para a provisão de toda a humanidade, e que, por governar sobre todas as coisas, Ele está conduzindo toda a humanidade, então você nunca será capaz de dar testemunho de Deus.

A Palavra, vol. 2: Sobre conhecer a Deus, “O Próprio Deus, o Único IX”

Como um ser criado de Deus, se você deseja cumprir o dever de um ser criado de Deus e entender as intenções de Deus, você deve entender a obra de Deus, deve entender as intenções de Deus para os seres criados, deve entender Seu plano de gerenciamento e deve entender todo o significado da obra que Ele faz. Aqueles que não entendem isso não são seres criados qualificados! Como um ser criado, se você não entende de onde veio, não entende a história da humanidade e toda a obra feita por Deus e, além disso, não entende como a humanidade se desenvolveu até hoje, não entende quem comanda toda a humanidade, então você é incapaz de desempenhar o seu dever. Deus conduziu a humanidade até hoje e, desde que criou o homem sobre a terra, Ele nunca o abandonou. O Espírito Santo nunca para de operar, nunca parou de liderar a humanidade e nunca deixou a humanidade. Mas a humanidade não percebe que existe um Deus, muito menos conhece Deus. Existe algo mais humilhante do que isso para todos os seres criados? Deus pessoalmente conduz o homem, mas este não entende a obra de Deus. Você é um ser criado, mas você não entende sua própria história, e não tem consciência de quem o guiou em sua jornada, está inconsciente da obra feita por Deus, e assim você não pode conhecer Deus. Se você ainda não sabe disso agora, então nunca estará qualificado para dar testemunho de Deus. Hoje, o Criador pessoalmente conduz todas as pessoas novamente, e faz com que todas as pessoas contemplem Sua sabedoria, onipotência, salvação e maravilha. Contudo, você ainda não percebe ou compreende — você não é, portanto, aquele que não receberá a salvação? Aqueles que pertencem a Satanás não entendem as palavras de Deus, e aqueles que pertencem a Deus podem ouvir a voz de Deus. Todos aqueles que percebem e compreendem as palavras que Eu falo são aqueles que serão salvos e darão testemunho de Deus; todos aqueles que não entendem as palavras que Eu falo não podem dar testemunho de Deus, e são aqueles que serão eliminados. Aqueles que não entendem as intenções de Deus e não percebem a obra de Deus são incapazes de alcançar o conhecimento de Deus, e tais pessoas não podem dar testemunho de Deus. Se você deseja dar testemunho de Deus, então você deve conhecê-Lo, e o conhecimento de Deus é alcançado por meio da obra de Deus. Em suma, se você deseja conhecer Deus, então deve conhecer a obra de Deus: conhecer a Sua obra é da máxima importância. Quando os três estágios da obra chegarem ao fim, será feito um grupo daqueles que dão testemunho de Deus, um grupo daqueles que O conhecem. Todas essas pessoas conhecerão a Deus. Elas serão capazes de colocar a verdade em prática e possuirão humanidade e razão. Elas conhecerão os três estágios da obra de salvação de Deus. Essa é a obra que será realizada no final, e essas pessoas são a cristalização da obra de seis mil anos de gerenciamento, e são o mais poderoso testemunho da derrota final de Satanás.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Conhecer os três estágios da obra de Deus é a senda para conhecer Deus”

Exorto-os a adquirir melhor entendimento do conteúdo dos decretos administrativos e a fazer um esforço para conhecer o caráter de Deus. Caso contrário, vocês acharão difícil manter seus lábios selados e evitar que sua língua se agite livremente demais com conversa pomposa, e vocês involuntariamente ofenderão o caráter de Deus e cairão em trevas, perdendo a presença do Espírito Santo e da luz. Como vocês são sem princípios em suas ações, como você faz e diz aquilo que não deve, você receberá uma retribuição cabível. Você deveria saber que, embora você seja sem princípios em palavra e em ato, Deus tem muitos princípios em ambos. A razão pela qual você recebe retribuição é porque você ofendeu a Deus e não a um homem. Se, em sua vida, você cometer muitas ofensas contra o caráter de Deus, então você certamente se tornará filho do inferno. Ao homem pode parecer que você cometeu somente alguns atos em contrários à verdade, nada mais. Você está ciente, porém, de que, aos olhos de Deus, você já é alguém para quem não há mais oferta pelo pecado? Porque você violou os decretos administrativos de Deus mais de uma vez e, além disso, não deu sinais de arrependimento, você não tem escolha a não ser ir para o inferno, onde Deus pune o homem. Um pequeno número de pessoas, enquanto seguia a Deus, cometeu certos atos que violam os princípios, mas depois que foram podadas e orientadas, essas pessoas gradualmente descobriram a própria corrupção e, em seguida, entraram na trilha certa da realidade e continuam bem fundamentadas hoje. Tais pessoas são aquelas que permanecerão no fim. Não obstante, é o honesto que Eu busco; se você é uma pessoa honesta que age segundo as regras, então você pode ser um confidente de Deus. Se, em suas ações, você não ofende o caráter de Deus, busca as intenções de Deus e tem um coração que teme a Deus, então sua fé está à altura do padrão. Todo aquele que não teme a Deus e não tem um coração que estremece de horror é altamente propenso a transgredir os decretos administrativos de Deus. Muitos servem a Deus na força da paixão, mas não têm entendimento dos decretos administrativos de Deus e, menos ainda, fazem qualquer ideia das implicações de Suas palavras. Assim, com suas boas intenções, muitas vezes acabam fazendo coisas que perturbam a gestão de Deus. Em casos graves, são lançados fora, privados de qualquer outra chance de segui-Lo e são lançados no inferno; toda associação com a casa de Deus cessa. Essas pessoas trabalham na casa de Deus na força de suas ignorantes boas intenções e acabam por irar o caráter de Deus. As pessoas trazem à casa de Deus suas maneiras de servir a oficiais e senhores e tentam fazê-las funcionar, pensando vaidosamente que podem ser aplicadas sem esforço algum aqui. Nunca imaginam que Deus não tem o caráter de um cordeiro, mas sim o de um leão. Portanto, aqueles que se associam com Deus pela primeira vez são incapazes de se comunicar com Ele, pois o coração de Deus é diferente do coração do homem. Somente após entender muitas verdades você poderá vir a conhecer continuamente a Deus. Esse conhecimento não é constituído de frases ou doutrinas, mas pode ser usado como tesouro por meio do qual você entra em íntima confidência com Deus e como prova de que Ele Se agrada de você. Se você não possui a realidade do conhecimento e não é equipado com a verdade, então seu serviço apaixonado só pode trazer sobre si o ódio e a aversão de Deus.

A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “Três admoestações”

Hinos relacionados

Como servir de acordo com as intenções de Deus

Só se pode dar testemunho verdadeiro de Deus conhecendo os feitos Dele
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Conhecer a Deus é a busca que os crentes devem ter
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